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INTBODCCÇiO. 


P 


ROPORaoNAR  ás  classes  menos  abastar- 
das ,  que  são  as  mais  numerosas  da  so-* 
dedade ,  por  preço  a  que  todos  chegaím , 
um  honesto  recreio ,  e  um  meio  de  ins- 
truGçSo  variada  e  agradável ,  é  o  fim  que 
se  propde  a  Revista  Popular  ^  que  hoje 
se  estréa  nesta  tão  santa  missão ,  como 
é  a  que  o  jornalismo  em  toda  a  parte 
desempenha  com  mais  ou  menos  profici-* 
encia. 

E  não  é  novo  isto  em  Portugal ;  bem 
presentes  estão  a  todos  os  eminentes  ser- 
viços que  á  illustração  dó  nosso  paiz  fez 
o  primeiro  e  o  melhor  dos  nossos  jornaes 
populares,  o  Panorama;  e  também  o  aco- 
lhimento que  elle  recebeu  em  todo  o  rei- 
no provou  exuberantemente  quanto  con- 
vinha continuar  lai^amente  naquelle  sys- 
tema  de  publicação,  que  já  agora  está 
provado  ser  o  que  mais  se  conforma  com 
os  nossos  hábitos,  com  a  nossa  indole, 
e  com  o  actual  estado  da  nossa  civilisa^ 
«5o.  ,5 

A  Rmsía  Popular  não  tem ,  nem  pô- 
de ter ,  as  pretenções  do  Panora/ina  -7-  é 
mais  mode$$ta ;  mas  ha  de  trabalhar  por 
ser  mais  uttl  ainda ,  se  é  possivel ,  e  mais 
/Btf^çessivel  aXodas  as  intelligeocias.  Epor- 
Março.  4. 


que  nos  nãoaccusem  de  calarmos  o  nosso 
pensamento,  seja-nos  permittido  expor 
resumidamente  o  plano  que  tencionámos 
seguir,  e  que,  depois  de  pensai  refle- 
xão, adoptámos. 

Portugal  quasi  que  vive  só  das  glorio- 
sas recordações  do  seu  brilhante  passa- 
do, que  o  presente  esse  tem-n'o  dese- 
cado  e  esterilisado  as  nossas  desastradas 
dissençdes  civis.  A  historia  nacional,  pois, 
os  seus  factos  mais  memoráveis ,  occupa- 
rão  o  primeiro  e  distincto  logar  nas  nos- 
sas columnas. 

Os  monumentos  e  edifícios  que  dentro 
e  fora  do  reino  existem,  mais  notáveis 
pelo  seu  interesse  histórico ,  pelo  mérito 
de  sua  architectura  ou ,  finalmente ,  j^la 
útil  applicação  que  se  lhe  houver  dado , 
serão  descriptos ,  acompanhada  a  descri- 
pção  da  respectiva  estampa. 

Dos  varões  que  pelos  seus  conhecimen- 
tos ou  ^pelas  suas  virtudes  bem  merece- 
ram da  sociedade ,  faremos  na  Revista , 
honrada  memoria*, 'e  será  este  um  pode- 
roso estimulo,  e  um  bom  exemplo  pro- 
posto á  nossa  esperançosa  mocidade ,  que , 
certo ,  lhe  ha  de  aproveitar  de  muito. 

O  romance  é,  por  assim  dizer,  uma 
necessidade  em  todas  as  publicações  lítte- 
rario-periodicas ;  á  inserção  pois  de  bons 
romances  em  que  a  moral  será  sempre 
severamente  guardada^  e  venerada  cpnsar 
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liISBOA  —  Praça  do  PelouriíUiô» 


Esta  praça  é  uma  das  mais  regulares  e 
formosas  de  Lisboa  j  assim  pela  nobre  ca- 
iaria que  a  círcumilá ,  como  pelo  elegante 
moDumento  de  que  Ibe  veiu  p  EK>me  que 
tem.  A  nossa  estampa  representa  o  edifí- 
cio aonde  está  eistabeíecida  o  junta  do  cre- 
dito-público ,  o  .b^nícQ  de  Lisboa;,  boje 
banco  de  Portugal,  e  a  caixa  económica^ 
Aindada  pela  companhia  Confia  nça-Na- 
c^onal ,,  e  taçiben^  rqoeiíf emente  incorpo- 
rada no  mesmo  banco :  este  edifício  forma 
o  lado  do  nascente  da  praçar,  e  ó  lado  do 
sul  é  occupado  por  p^rte  da  fachada  do 
nosso  magestdso  drséna'1  ~d6  Aiarihha ;  os 
lados  do  poente  e  norte  formam-n''os  dois 
quarteirões  de  casaria ,  construídos  no  gos- 
to da  architectura ,  que  se  seguiu  no  pla- 
no da  cidade ,  a  que  chamamos  baixa.  O 
monumento  que. na  praça  avulta,  e.(]^ue 
a  estampa  também  i^cpresenla,  foi  erigido 
poucos  annos  depois  do  terramoto,  com 
quanto  se  não  saiba  exactamente  em  que 
anno  foi ;  fez  o  risco  ò  architecto  Eugénio 
dos  Santos  Carvalho ,  e  a  famosa  pedra , 
que  é  primorosamente  lavrada ,  e  forma  o 
fuste  da  columna ,  veiu  das^  conhecidas 


pedreiras  de  Pero-Pínheíro.  Em  primít{-> 
vanriente  applicado  para  as  execuções  pu^ 
bircas;  mas  nSo  consta  que  servisse  de  pa» 
tibulo  senio  uma  vez,  èm  1790,  quando 
alífof  degollado  um  cadefe,  que  assassi- 
nou seu  trmSo ,  próximo  da  i^illa  d^ÂIma- 
da.  Modernamente  ( 1844)  a  exeellentf^ 
sima  Cattiara  Municipal  de  Lisboa  o  man^ 
dou  límpér  ,^  e  dourar  a  esphera  que  o  dò- 
nfritia ,  co1Iocandò^se^{be,  por  essa  occasiSo, 
uma  grade  de-  férfo:  A  exactidSo  da  es- 
tampa'dÍ8{iéAsa-no8  de  mstís  Éunidas  ex- 
plicações. 


ROMANCE. 

JLeonor» 


I. 


Corria  o  mez  de  novembro  do  anno  de 
183 . .  era  uma  tarde  formosa  e  diaphana, 
como  nâo  sao  pouco  vulgares  nesta  esta- 
ção, em  o  nosso  temperado  clima  de  Lis- 
boa. Fazia ,  porém ,  um  frio  terrível ,  qun 
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B  áu^cía  do  sol  ia  tomando  progressÍTa- 
inente  mais  intenso.  Cada  utn  que  andaia 
pôr  fãra ,  ou  pelas  obrigações  dos  seus  em- 
pregos ,  ou  do  seu  tracto  ^  ou  porque  saísse 
n  gosar^^se  da  bondade  dò  dia ,  tratava  de 
buscar  abrigo  aos  rigores  da  estaçSo ,  ou 
no  agasalho  das  suas  fiamilías,  e  eram  os 
inais  prudentes ,  ou  tia  atmosphéra  abraze- 
ada  dós  cafés;  e outros,  finafanente',  díri- 
giam>-sè  a-  passo  grave  ao  famoso  theatro 
de  S.  Carlos,  aonde  nessa  noite  se  repre- 
sentava a  excellenteopétía  Torquato  Tatso. 

Deixemos  os  primeiros  e  os  terceiros, 
e-  acompanhemos  os  segundos  a  um  dos 
mais  tfceados  e  (concorridos  cafés  de  Lisboa. 

Ora  como  ignorámos  se  o  leitor  sabe 
o  que  é  um  café  de- Lisboa,  e  nos  nossos, 
4emp08,  vamos  explicar*Hi*o :  Um  caféé 
cousa  muito  mais  importante,  que  se  cqí- 
dá  vulgarmente;  léem-se  lá  os  jomáes; 
díscutem-se  as  meth  intrincadas  questões  em 
politica ,  ém  íázettda ,  em  lítteratúra  e  em 
modas ;  e^plica-íse  a  constituição  ^  esfran- 
galha-se  o  orçamento*;  criticam-se  as  com- 
posições litteraiia»  da  dia ,  se  as  houve , 


com  aquelle  notável  tacto  e  impardaRia^ 
de ,  que  distingue  os  nossos  critkos  mo- 
dernos ;  analysa^se  o  fraque  novo  de  fula- 
no;  a  casaca  de  beltrano ;  o  coiete ,  etc, ; 
o  vestido  de  D.  Maria  de  tal,  etc.  etc.{ 
conversa-se  muito,  ri-se  muito,  grita-se 
muito;  os  que  tem  dinheiro  fqmam,  to- 
mam o  seu  café ;  os  que  o  não  tem ,  coo- 
ten  tamise  com  um  copinho  d^agua,  que 
é  muito  refrigerante  bebida ,  e  muito  ba- 
rata. Mas  o  que  na.  nossa  apurada  civili- 
sacão  torna  os  cafés  ^  não  me  atrevo  a  di- 
zer só  úteis,  indispensaveb ^  é  a  galaale 
tarefa  em  que  se  occupa  uma  grande  par- 
te dos  seus  mais  assíduos  frequentadores^^ 
dizer  mal  de  todos  e  de  tudo.  E ,.  de  feita, 
que  immensa  vantagem  se  não  logra  em 
saber  a  chronica  escandalosa  da  cidade, 
com  todos  os  porpnenores  mais  intereasaa- 
tes  ,  e  todo  o  chiste  da  actualidade  ?  . 

Ora  vejam  se:não  teoK»  razão !  Tomá- 
mos a  liberdade,  pois,  de  conduzir  o  lei- 
tor a  um  d^esses  cafés.,. pedíado-lhe,'q<le 
-veja  e  escute  o  seguinte : 
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loi  de  acabar  em  bem -^  assim  o  dreio  pia- 
mente 9  ah!  ah! 

Ob  três  amigos  separaram^se^  e  nós  pe* 
âimo9 aosldtorei,  que  leiam  os  numero» 
s^intes; 
•'  >,  {Continua.) 


POESIA. 


'    Ena. 

Eu  tinha  no  meu  rosal    '  ,     ; 

Uma  rosjnha  tão  bella , 
Que  me  inlevava  de  vékia'*  •  • 
Mas  já  murchou  por  meu  mal !  •  •  * 

Eu  via  d^antes  no  céu      '  1         t   ^ 
Branca  estreitinha  a  luzir  ^    - 
£  agora  nem  já  fulgir 
Vejo  esse  astro  que  era  meu ! .  # » 

£ú  no  inundo  buár^ora  via  ^ 
Bella  incantadora  fada : 
E  nSo  vejo  agora  nada  9 
Minha  ventura  •  •  •  •  perdida !  •  •  • 

Kem  rosa ,  nem  branca  estrella  ^ 
Vem  fada  p*ra  mim  existe ; 
Minha  vida  passo  triste  ^ 
Com  saudades  de  perdé*Ia !  #  •  • 

X  F.  B.  da  Coita. 


CONHECIMENTOS-UTEIS. 


Máo  stmpháiBtmo  de  preservar 
w  of  ccllároi  do  gorgulho. 

A*  ACABBMiA  de  Dijon  apresenlXMi^se  re^ 
centemenie  uma  memoria ,  em  que  se  in- 
^áca  o  meio  de  preservar  os  celleiros  doeste 
damninho  insecto ,  que  ataca  e  destroe  o 
grão,  o  qual  consiste  em jae  pendurarem 
nos  celleiros  ramos  de  salva-transmalrina 
{uxlma  $clarea)y  planta  que  ekbala  um 
dieiro  activíssimo.  O  meio  é  tão  fáúH^  e 
da.  tanta>  utilidade  sao  os  resultados  que 


dejle.se  podein  tirar,  que  nao  duvidámos 
propo-lo  á  experiência  dos  nossos  lavradp- 
res',  a  quem  de  muito  deve  aproveitar* 

(  Almanak  de  França  para  1847. ) 


caiarada*, 

.  &tou  indecente, —  1  • 
.;    Ap&to  a  gente  -^1 

£u-s($  çòfnrmfsus  vassallps,  e  coip  estaf 
(JDizçndo  isto  arranca  meia  espada  ) 
Defenderei  da  ípvj^  dura  e  infesta,    . 
A  terra. nujQca  d^outrepi  subjugada; 
Eip  virtude  do  rei,  da  pátria  me^te. 
Da  lealdade,  já  por  vós  negada, 
Y^W^.^  ^  ^.  estes  adversários  j 
Mas  quantos  a  meu  rei  forem  contrarioi. 


Enigma  PittoreMo. 


AdTericiBeia» 

A  Retlstá  PoptiUr;»tfMtfa-se  régutãrmtnie  #•- 
doM  os  tabbadot;  a  diãiriòuição  ^  porém  ^  eome^^ 
sempre  às  quintas  feiras.  Toda  a  eorresponden^ 
Ha  (franca  de  porte)  Jornaet^  ou  obras  que  ha- 
jam  de  reeommendar-se ,  íUvem  ser  remettidas  aé 
Redactor  da  lUTista  Popalar*  na  U^  do  Sr, 
Jtapado^  rum  augusta- ff.*  8.  Jssiqna-se  e  pende' 
se  em  lAsboa  sámeníe  n*esta  tqfa ;  ho  Pbrto ,  fia 
do  Sr,  Novaes ,  rua  das  Hortas  ;  e  em  Coimbtm\ 
na  da  Imprensa  da  C^tMverJtiláde, ,  a  quem  os 
SrS'  Subscr^iptores  naqueltas  duas  cidâ*ir$  se  po^ 
dem  diriqir.  Nos  subsequentes  números  annun" 
datemos  quem  ião  os  nossos  eotrespondentes  nas 
dettímt  terras  d»  CMi/tticf^  d^  ffino  t  s/ihas. 
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^rsbt^fi^^ 


^'Jb^^cu? 


O  t««  D.  Francisco  Alexandre  Lobo ,  nas- 
ceu em  Beja  a  14  de  Setembro  de  1763. 
Foram  seus  pães ,  Manoel  Lobo  da  Silva ,  e 
Antónia  Maria  Lobo.  Desde  os  mais  tenros 
annos  frequentou  o  sr.  D.  Francisco  os  es- 
tudos menores  com  aproveitamento  e  dís- 
tincçio,  a.  ponto  de  poder  em  1781  matri- 
cular-te  na  universidade  de  Coimbra ,  em 
a  faculdade  de  theolegia ;  ahi  se  houve 
por  modo  tal,  que  em  1787  alcançou  o 
grau  de  doutor ,  com  plena  satisfação  de 
todo  o  corpo  cathedratico.  Os  seus  ta- 
lentos já  conhecidos,  e  de  que  acabava 
de  dar  tSo  qualificada  prova  ^  fizeram*o 

MiBÇO  11. 


querido  do  venerando  prdado  D,  Fr.  Ma*- 
noel  do  Cenáculo  Villas-boas ,  que  o  or^ 
deoára ,  e  que  se  dignou  de  recommen-» 
dal-o  para  professor  de  sciencias  eccie- 
siasticas ,  ao  inquisidor  geral  D.  José  Ma- 
ria de  Mello ,  entSo  bispo  do  Algarve ;  e 
com  effeitOy  este  o  apresentou  no  semi^ 
nario  da  sua  diocese ,  aonde  exerceu  o 
magistério  ate  ao  fim  do  anno  lectivo  de 
1789.  Por  intercessão  do  mesmo  D.  José 
Maria,  foi  provido  n^um  dos  benefícios 
simplices  da.  nobre  collegiada  de  Coru- 
che, de  que  tomou  posse  em  7  de  feve- 
reiro de  1791 ;  ahi  se  conservou  até  fins 
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sasse  ás  provindas  do  sol  cóm  umape- 
ijUien^  força  y  e  plena  auctoridade  para  le- 
•vantar  as  mais  que  podesse ,  gaerr«aàdo, 
por  todos  os  meios  ao  seu  alcaocè  j  oá  eás*- 
telhanos  e  quantos  suas  partes  seguiam. 

De  feito  j  o  monarcha  hespanhol ,  quan-  , 
do  soube  dos-  alvoro^  de  Lisboa  e  de 
dífferentes  terras  do  reino ,  quando  soube 
da  eleito  que  o  povõ  fizera  do  mestre 
d^Avis  para  seu  defei2Sor.^  cuidou  de  lhe 
escapar  a  preza,  que  tão  segura  consíde- 
lEavà  já.  No  entretantO[^  confiado  no  s^ 
poder,  ante  o  qual^  como  die  julgava, 
seria  inútil  o  esforço  e  pefseverança  do 
mestre  e  dos  seus,  que  sabia,  mal  orga- 
nisados  e  desprovidos  de  todos  os  apres- 
tes necessários  para  a  guerra^  como  na 
realidade  o  estavam^  marchou  rápida* 
mente  sobre  Lisboa ,  á  frente  (íe  um  po- 
deroso  exercito:  uma  esquadra  formida* 
vel ,  paca  aquelles  tempos ,  e  mais  formi- 
dável ainda  por  nao  termos  outra  que 
lhe  oppõr ,  cobria  e  protegia  os  seus  mo- 
vipienlos ,  e  cercava  esta  cidade  pelo  lado 


tentativas  ^  núnonnram  os  perigos  que'  |mh 
nham  ew grave  risco  asusIentaçSo  da  ci» 


dade; 


{Continua.} 
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do  mar,  privando  por  este  modo  o  co* 
ração  da  revolta,  que  era  indubitavel- 
mente a  nossa  velha  capital ,  dos  abun- 
dantes recursos  que  lhe  podiam  provir, 
por  aquelía  via ,  das  províncias  do  norte 
e  sul  do  reino. 

Chegado  el-rei  de  Castella  aos  arrabal- 
des de  Lisboa ,  e  assentado  o  seu  arraial , 
começaram  para  esta  leal  povoação  os  du- 
ros trabalhos  e  privações  de  um  cerco , 
que  fcH  dos  mais  apertados  e  rigorosos 
de  que  ha  noticia.  Ao  mestre,  valeulhe 
a  sua  energia  e  prudência ,  e  a  constân- 
cia e  valor  dos  seus,  qualidades  vulgares 
em  peitos  portuguezts,  e  que  ainda  so* 
bem  de  ponto  nos  casos  entremos,  como 
aquelle  era.  A  Providencia  parecia,  aiém 
d  isto,  vigiar  pela  segurança  do  filho  de 
D,  Pedro  c ,  que  era  a  segurança  e  a  li- 
berdade de  um  povo  generoso,  frustran- 
do por  várias  vezes,  todos  os  meios  que 
seu  contendor ,  o  rei  de  Castella ,  aconse- 
lhado ,  e  por  ventura  incitado  de  degene- 
rados portuguezes,  inventou  para  arran- 
car a  vida,  traiçoeiramente,  ao  seu  peri- 
çoso  rival ,  jâ  cora  peçonha ,  já  com  o  ferro. 
Mas  nem  por  se  inutilisarem  tão  desleais 


IL 


Na.  Boite  seguinte  áquella  em  que  tere 
logar  a  conversa,  que  referimos  no  an» 
tecedente  capitulo,  havia  reunião  em  casa 
do  conde  de  ♦♦•  O  esplendor  e  prcrfuaSo 
do  serviço,  a  sincera  satisfação,. que  sem* 
pre  reinava  n^aquella  easa,.o.  primor  e  ur- 
baaidade  dos  donos  d'ella,.e  a  escolhida 
coQcorrcDcia  •  que  ali  apparecia ,.  faziam 
taes  reuniões  frequentadas  de  tudo  quanto 
havia  de  Jlnais  distincto  em  Lisboa, 
.   D»  Antomo  d* Almeida,  que  perteoeia 
a  uma. dos  boas  famílias  de  província 9 
também  lá  estava ,  bem  como  sua  prima 
Dm  Leonor  e  seu  marido,  o  que  niuilo 
tinham  ■  apredado  os  nobres  donos   da 
casa;  porque  D.  Leonor,  com  quanto  a 
sua  fornaosura  y  elegaàcia  e  espirito ,  e  até 
a  bellissima  voz,  eons  que  a  natureza  a 
prendara ,  fizessem  querida  e  sollidtada 
de  iodas  as  boas  sociedades;  desde  que 
casara ,  oao  frequentava  senão  a  casa  do 
conde  de  <i(«,  e  essa  mesmo,  bem  raras 
vezes.  £^  que  a  sua  natureza  docil  e  sen^ 
timental,  o  amor  que  consagrava  a  seu 
esposo  e  ao  seu  &lho  iao  mimoso  ^  casa- 
vam-se  noelhor  com  as  doçuras  da  vida 
domestica.  £  para  que  o  occultaremos: 
a  historia,  que  o  folgasao  José  António 
da  Silva  contara  aos  seus  amigos ,  era  ver- 
dadeira, excepto  nas  allusões  menos  de- 
centes ,  que  u^ella  tinha  feito  a  D.  Leonor. 
Manoel  António  d*  Azevedo,  quando  che- 
gou da  proyincía,  e  soube  que  era  ca- 
,.e  de  muilQ  sua  vontade,  aquelía 
a  quem  amava  tão  profundamente,  e  a 
cujo  respeito  nutrira  esperanças  ião  te- 
merárias^ que  eUa  de  nenhum  modo  lhe. 
deixara    nt4nca   conceber,   experimentou 
uma  sensação. como  na  sua  vida  não  ima- 
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g^nára  que  Ih^a  podesse  fazer  sentir  uma 
mulher.  Até  lhe  arrancou  algumas  l^í- 
mas.  Ma^  o  Azevedo  era  dotado  d^um  na« 
tural  implacável;  as  patx^  más,  que  o 
amor  «uffocára  nó  peito,  rebentaram  com 
maior  fúria,  e- dewnvolveram-se  em  toda 
a  sua  horrenda  hediondez.  £  desde  então 
começou  *de  nutrir  om  ódio  profundo  por 
D.  Leonor ,  ê  todos  quantos  a  esCinsavam , 
e  um  desejo  rancoroso  de  se  vingar,  por 
quaesquèr  nieios ,  da  supposta  affronta  que 
ella  lhe  fizera»  Várias  vezes  o  encontrara 
D.  Leonor :  a  physionomia  macilenta  d^a- 
quelle  terrivel  homem,  os  seus  olhos  pe* 
netranies ,  sempre  fitos  n^ella ,  o  riso  sar- 
dónico a  apontar-lhe  nos  lábios ,  faaian»- 
\h»  uma  impressSo  \Sx>  extraordinária, 
que  se  guardara  cuidadosamente  de  se^ 
quer  a  denunciar  a  seu  marido ,  não  que 


eUa  fosse  resultado  d^uma  conseiencia  in* 
quieta;  mas  porque  receava ,f  que  qual-^ 
quer  imprudência  da  sua  parte,  levasse e 
seu  tSo  querido  esposo  a  provocar  aqudle 
homem  ^  podendo  d^abi  seguir-se  as  mafa 
tristes  oo^isequencias.  Eis  a  razSo  porque^ 
principalmtote,»  D.  Leonor  fugia  de  íre^ 
qúèntac  as  sociedades ,  que  muitas  yezes 
lhe  proporcionara  á  distincta  posição  ,^que 
seu  marido  lognrva.  Mas  nVssa  noite  .oBo 
se  podéra  negar  aos  rogos  do  conde  «4»^ 
e  com.effeito  condescendera  a  bxmL   • 

D.  Leonor  ia  trajada  com  aquellasim^ 
plícidade  e  bom  gosto,  que  tão  tem  es* 
tavam  á  sua  physionomia  insinuante  ,e  á 
sua  qualidade  de  esposa  e  de  mSe.  Ora  as 
senhoras  nâo  poupam  ninguém  nas  sua» 
espirituosas  criticas  —  pois^nSo  acharam» 
que  criticar  em  D.  Leonor  l 
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'Seu  moôdo^era  da  meS  estatura ,  pét 
Udoy  tMla  aUa  e  bem  desenvolyid^)  cdhot 
pttrdo»^  beifos  ddgadoa^  e  barba  preta; 
veifcia  caaaca  preta ,  colele  de  selim  braa- 
ea^  calga.  preta  e  lavas  branoes,  tudo  no 
maior  rigor  da  moda.  A  aua  pkysíoBo 
QÍát  Mnt  ser  formosa^  era  attraheQle  e 
f^napalèica^  rerelava  franquosa^  bellas 
quáUdadea  moraes ,  e  bastante  iatdligeií- 
obty  e  o  6«ii  Ir^jar  nada  de^Berecia  d  am 
ca^aHifitra  tico  e  coittideEado  como  die. 

£*  iluHil  referir  as^  variadas  peripécias 
di'ttmí  esplendido  serSo,  como  aqueOe, 
«ft  capital  do  reino ,  em  tal  casa  y  e  aonde 
le  achavam  reunidos^  tão  fórmotts.  senho- 
H».  e  cavalheiros  de  tanto  primor.  Dan^ 
f0u«>se,  vaisou-^e,  e  as  vakas  são  a  mais 
esfmJtuQsa  dbtracçSo-ás  semsaboronas  con*- 
tradanças  francesas  y  e  por  isso  Huiito  do 
gõkto  das  nossas  damas,  e  nos  intervallos, 
várias  senhoras ,  conhecidas  como  illustreti 
phylarmonicas ,  haviam  regalado  a  aode» 
dade  com  as  bellas  peças  de  musica  ^  que 
haviam  executado  |  com  grande  satisfação 
de  todos. 

D.  Leonor ,  que  nSo  tomara  parte^maís 
activa  nos  folguedos  da  noite ,  conversava 
com  a  dona  oa  casa  y  e  esta  pareeia  insis^^ 
tir  n^um  ponto,  em  que  D.  Leonor  dava 
mostras  evidentes  de  não  concordar.  Seu 
marido,  esse,  escutava  dístrahido  seu  so- 
gro ,  que  o  nSo  largara  desde  que  havia 
entrado, 

O  pae  de  D.  Leonor  era  um  homem 
baixo ,  gordo ,  faces  rubicundas ,  indican- 
do profundos  conhecimentos  •  •  •  do  vinho 
do  Porto ,  olhos  vivos ,  e  ainda  bem  ter- 
nos, cabellos  quasi  totalmente  brancos. 
Era  franco ,  tinha  bom  coração ,  excellen- 
tes  desejos,  e  a  boa  fé  mais  inexplicável 
do  mundo.  A  sua  modesta ,  mas  sufficiente 
fortuna,  garantiam-n^o  dos  incommodos 
a  que  estão  vulgarmente  sujeitos  aquelles 
que  vivem  do  seu  duro,  e  quantas  vezes 
mal  recompensado  trabalho. 

Em  toda  a  sua  vida  s6  havia  um  affecto 
único,  profundo  e  inabalável;  o  amor 
pela  sua  Leonorsinha ,  como  lhe  elle  cha^ 
mava ,  a  cuja  educação  consagrara  todos 
06  seus  esforços ;  e  uma  distrac^  única ,  a 
z:  politica.  =  Todos  os  seus  desejos,  to* 


dos  os  seus  pensamentos  ei^am  pda  te^ 
tura  da  sua  Leonor ,  e  d^poh ,  pela  ten« 
tuia.  e  prosperidade  da  sua  pátria;  nSo 
scismava  a^ouira  cousft,  não  mllava  n^ou* 
tmcoMsa^  não  cuiavad^outra  cousa.  V^ 
jam  que  Isiste  figura  não  ha  de  fazer  um 
homem  ,  que  se  entreten»  cobt  tík>  írivop 
las  Qousas,  n^esle  iUiHninaido  século !  Mas 
não  eim  esta  ckcumstaaeia  s6  ^  que  o  toi^ 
nava  notável. 

Haivia  lido  em  obras  oxcellenles^,  qiut 
o  jorniáif  mo  era  um  sacerdoeio ;  que  ea 
toda  a  parte  os  joroaes  faziam  os  maii 
valiosos  serviços  aos  interesse»  materiaes  , 
intellectuaes  e  moraes  dos  povos :  ora  eU» 
lera  os  nossos  jorni^s,.e  por  algum  tempo 
cuidou  de  se  ter  enganado;,  mas  cooD 
entendia,,  que  tão  prestantes  auctorea  se 
não  podiam  enganar ,.  e  como  não  pean 
tencia ,  nem  podia  pertencer  a  nenhuma 
fracção  politica;  sabem  os  nossos  leito- 
res o  que  elle  fazia  ?  pois  assignava  para 
todos  os  jornaes  portuguezes ,  e  de  todos 
os  variados  matizes  políticos ! !  e  lia-os 
desde  o  titulo  até  aos  annuncios !  Quem 
quízesse ,  portanto ,  procural-o ,  havia  de 
o  encontrar  em  casa,  no  seu  gabinete, 
agarrado  a  um  jornal  qualquer:  se  era 
a  sua  leitura ! 

Pára  completar  o  quadro  doesta  excen- 
tricidade, referiremos  poucas  palavras  do 
dialogo,  que  travara  com  seu  genro;  di- 
zia o  nosso  homem : 

—  Oh !  tudo  vae  bem ,  optimamente : 
os  fundos  sobem  consideravelmente  de  va- 
lor ,  já  estão  a  57 ;  temos  o  credito ,  meu 
genro ,  tudo  vae  bem ,  vae;  e  esfregava  as 
mãos  de  satisfeito. 

—  Sim ,  respondeu  seu  genro ;  mas  o 
commercio ,  mas  as  artes ,  mas  a  agricul- 
tura, qu^é  d^ellasf  a  espantosa  emigração 
que  estamos  vendo ,  a  desmoralisaçâo  que 
vae  minando  a  nossa  sociedade,  não  são 
terríveis  symptomas? 

—  £^  verdade ,  acudiu  o  nosso  homem , 
tendes  razão ;  mas  eu  espero  que  esse  es- 
tado ha  de  melhorar,  nÍ3o  tem  duvida: 
ainda'  hontem  li  n^um  jornal ,  cujo  não 
me  lembra  qual  era ,  se  elles  sao  tantos , 
louvado  Deos !  que  se  iam  empregar  to- 
dos os  esforços  para  felicitar  a  nação :  ver- 
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dade  sqft  que  n^oiitro  também  li  y  que  era 
falso;  que  não  liam  tal;  que  o  governo 
não  era  capaz  d^organíaar  nada  ^  <^  tect. ; 
mas  nao  tem  dúvida  ^  a  livre  discusião  é 
o  grande  beneficio  do  systema  representa- 
tivo; isto  li  eu  n^um  grande  estadista 
írancez  y  de  que  mè  nao  lembra  o  nome ; 
mas  que  é  um  grande  nbio^  e  a  cojas  pa- 
lavras dou  inteifa  fé  ^  e  • .  • . 

N^esla  occasião  fizera-se  um  grande  ar- 
ruino na  sala  —  era  D.  Leonor  que ,  ce- 
dendo aos  incessantes  rogos  da  illustre 
condessa  de  «  « ,  te  prestara  a  cantar  uma 
bella  ária ,  que  lhe  havia  sido  apresenta- 
da para  esse  fim.  D.  Leonor  levantára- 
se,  e  fora  assenfar-se  ao  pfanOy  e  por 
essa  occasião  todbs  se  haviam  levantado 
e  procurado  accommòdar«se  de  maneira , 
que  melhor  gozassem  a  voz  da  insigne 
curtoia.  ' 

Seguiu-se  o  mais  profundo  silencio,  só 
perturbado  pela  voz  desagradável  do  nos- 
so politico ,  que  porfiava  em  continuar  a 
sua  brilhante  prelec^o;  mas  esse  mesmo 
calou-se,  quando  viu  que  ninguém  lhe 
prestava  attenção. 

D.  Leonor  começou  de  cantar ,  e  com 
effeíto  excedeu  as  mais  remontadas  espe- 
ranças de  todos;  parecia  inspirada;  as 
notas  saiam-lhe  puras  y  vibrantes ,  harmo- 
niosas de  arrebatar;  a  sua  voz  extensa, 
acompanhava  e  explicava  com  uma.  niti- 
dez e  sentimento  notáveis ,  as  mais*  ínti- 
mas inspirações  dO  poeta;  finalmente, 
ainda  não  acabara ,  e  j&osapplausos  rom- 
piam ,  espontâneos  e  enlhusias ticos ,  de  to- 
da a  aisemblea  arreatada,  e  D.  Leonor 
era  comprímentada  de  todbs,  á  porfia, 
por  tão  aprimorada-  exeouçSo  i  sea  man- 


tidos nos  braços  dfet  o)lldissa  de  ««^  que 
ainda  acudira  a  tempo  d^evitar  y  que  ca^ 
desamparadamente. 

A  consternação  foi  geral  em  todos,  c 
s6  o  m vsterfcso  sujeito ,  que  pftteda  ser  a 
causa  de  tão  desastroso  acontecimenio  |  ia 
ostentava  rísoúho  e  indifférénté. 


do  não  applaudiu ;  não  podia :  a  voz ,  de 
commovido ,  prendéra-se-lhe  na  garganta ; 
o  arroubamento  tolhêra-lhe  os  movifrlen- 
tos ;  contentoutsede contemplar su^ esposa 
que ,  então  radiante  de  alegria  y  e  rodea- 
da de  attenções ,  se  levantara ,  e  ia  a^sea^ 
tar-se  entre  as  demais  senhoras.  Mas  quan- 
do esta  passou  por  ao  pé  de  um  cavalhei- 
ro muito  pallido ,  e  de  barba  negro-cer 
rada ,  que  a  cortejou  com  á  rAt\út  poli- 
dez, entrou  a  desmaiar  horrivelmente,  e 
poucos  momentos  depois^  eaíu.sem  sen^ 


Tio  vil  na  mentira  é  o  sim ,  como  hon- 
rado na  verdade  o  nSo.  A  verdade  (que 
por  isso  se  pinta  despida )  não  sabe  enco- 
brir, nem  fingir,  nem  enfeitar,  nem  co- 
rar, e  muito  menos,  enganar:  e  a  pri- 
meira virtude  do  throno  ,  ou  sqà^  da  jus- 
tiça ,  ou  da  graça ,  é  a  verdade.  Todo  o 
artificio  é  cousa  mecânica,!  e  não  nobre, 
quanto  mais  real.  O  sol  abranda  a  cera, 
e  endurece  o  barro ,.  porque  obra  confor- 
me a  disposição  dos  siyeitos ;  mas  em  to- 
dos, e  com  todos  desciobertaúiente :  por 
isso  o  calor  é  inseparável  da  luz.  Importa 
distingufr  o  bastão  do  sceptro.  Ôs  estrata- 
gemas não  são  bon»  para  o  despacho :  se- 
jam embora  para  a  campanha,  h^  não 
para  a  corte ;  para  os  inimigos ,  e  não  para 
os  vassallos*  èaibam  os  pretendentes,  se 
' podem  esperar  ou  não,  para  que  nO  fim 
não  desesperem.  Quen^  diz  que  é  arte  de 
não  desgostar ,  não  diz ,  nem  cuida  bem. 
Melhor  é  dar  um  desgosto ,  que  muitos. 
Queixem^HM  de  que  os  nãb  satisfifléhim, 
mas  não  possam  dizer  Justamente  y  que 
os  enganaram.  Se  é  dura  a  palavra  um 
^  não  ^ ,  mais  duras  são  as  boas  palavras , 
que  suspendem  e  encobrem  o  mesmo '  não  ^ 
até  que  o  descobre  o  effeito.  Quedl  fez 
o  ^  não  *  tão  breve ,  não  quia  qué  te  di- 


latasse. 


(  VitóaA  —  ScrmÔcty  P.  §••> 


Se  cuidaes  que  é  valentia 

Estimar  pouco  os  perigos : 

£^  temerária  ousadia. 

(Simão  Machado —  ComtdkoMdc  Dio.) 


O  MBior  de  raafles  não  cur«. 
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Padece  o  boroeBi  na  teria , 
Ma  téiia  chora  com  dor^ 
£  ô  nauta  suspira  e  canta 
Das  vaj^  sulcando  a  flor ! 


^  DonzeTIa  dos  lindos  olhos  ^ 
Flor  'das  aguas  do  ibar  ^ 
E*  pum  qual  tu  és  piira 
A  fé  que  te  hei  de  guardar» 

LeVe  nauta  sobre  |ié  ondas  ^ 
A  minha  sina  é  ditosa ; 
Vem  ser  minha  companheira 
Ka  vaga  tempestuosa. 

A  barca  sMta  ao  mar  largo , 
Aos  ventos  deixada  a  véla  ^ 
•Vogando  sós  no  universo^  * 
Vem  aos  meus  bragos ,  donzella» 

-  Seja  o  batel  ént^  as  end^ 
'No6so  leito  conjugal ,  '  - 

Do  hymeaeu  ardente  focho  f 
Bubra  aurora  matinal. 

Qual  sorri  o  mar ,  se  o  lenho 
I,ev6  sulco  lá  Ibe  estampa  ^ 
A  «orrir  nos  passe  a  vida , 
A  sorrir  do  berço  á  campa* 

Ck>rramos  por  esse  mundo , 
Onde  o  meu  barco  só  tenho  f 
Mos  braços  teus  enlaçado 
Qual  entre  as  vagas  o  lenho. 

Ao  longe ,  ao  longe ,  fujamos 
Os  sons  da  mundana  tuba  ^ 
Bósinhos  livres  sulquemos 
Pos  mares  a  altiva  juba* 

Em  pé  no  dorso  das  aguas , 
Fujamos  n^asa  dos  ventos  y 
Toma  a  lyra^  ao  longe,  ao  longe, 
hw^  aos  ecbos  teus  accentos. 


Meu  peito  «mdo  ao  teu  peito^ 
Por  sobre  as  ondas  do  Hiar, 
Embalarás  minha  vida , 
Com  teu  mavioBO  cantar.  * 


Paáeoe  o  homemlia  tenst , 
Na  tenra  chora  com  dor, 
E  o  nauta  suspira  e  canta, 
Das  vagas  sulcando  a  flor. 

^.  de  Serptu 


Indico  .sempre  um  logar  ; 
JiÇnganar  não  é  meu  fim 
Servem-se  ás  vezes  de  mim 
PVa  os  viajantes  lograr 


Dousignaésdecoí 
Faço  actos  de  piedade 
Porém  por  fatalidade  , 
Posso  çer  um  beberrSo. 


o-       j 


Saberás  que  n^pu^rá  era 
Houve  iim  tal  bispo  africano 

ÍNSo  sei  bem  dizer  o  anno) 
^erfeito  como  vm  santinho 
.  due  com  o  gmnde  Agostinho 
Intimidade  tivera 
E  se  estes  dados  nSo  tinhas 
Pod^  queimar  as  pestanas 
S  vé  então  se  adivinhas. 


Eniffma  tTvograpliico* 


II 


bxpucaçObs  do  s.o  antecedente  : 

JDa  Charada  —  Nuno. 
Do  Enigma  — -  A  poesia  é  a  musica 
da  alma. 


Adverteneia. 

j$t^giMh»9  e  pende^e  em  lÁ$boa ,  loja  dê  tr^ 
Lavado;  Si/va,  em  Aieaniara;  à  Esperança^ 
iofa  de  capeila:  e  no  hvreiro ,  a  Moeda  —  preço 
20  réu  €ada  m/mero* 
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Carnaxifle* 


Em  posição  eminente  e  escabrosa,  obra  de 
duas  Icguas  ao  poente  de  Lisboa,  tem  as- 
sento o  logar  de  Carnaxide,  que  algumas 
quintas  tomam  aprazivel,  e  se  faz  recom- 
mendavel  pela  salubridade  dos  ares.  Quasi 
nas  faldas  da  serra  de  Alfragide,  e  por  toda 
a  parte  cercado  de  alturas,  exceptuando  no 
estreito  valle  ao  sul,  nao  gosa  de  tão  pitto- 
resca  e  extensa  vista,  como  os  dois  logares 
da  sua  mesma  freguezia,  que  lhe  ficam  fron- 
teiros para  a  banda  do  Tejo,  sitos  cm  oppos- 
tas  direcções,  sobre  levantados  cabeços  ;  isto 
é,  Ninha-Velha  e  Ninha-Pastora,  que  os  pró- 
prios moradores,  por  inveterada  corruptela, 
nomeam  Línda-á-Velha,    e  Linda-á-Pastora. 

Carnaxide,  que  muitos  não  duvidam  es- 
crever e  pronunciar  Carnexide,  tem  situada 
a  igreja  parochial  n'um  terreiro  desigual, 
que  é  sobranceiro  to  declive,  que  fenece  na 
estrada  e  na  ribeira  de  Jamor  :  c  templo  de 
Mabço  i8 


largas  dimensões  para  freguezia  rural,  tem 
por  orago  S.  Romão,  e  nelle  se  costu  mam 
celebrar  brilhantes  festividades. 

Nos  principios  do  século  passado  tinha 
juiz  ordinário,  sujeito  à  correição  do  Mo- 
cambo, e  a  freguezia  contava  3p3  visinhos, 
população  qú6»  actualmente  se  tem  elevad  o 
a  545  fogos,  com  mais  de  2,000  habitantes, 
segundo  os  últimos  recenseamentos,  toma- 
dos por  um  termo  médio. 

O  terreno  é  fértil :  cultivam-se  geralmente? 
os  cereaes,  e  produz  fruclas  d'espinho  de 
excellente  qualidade.  Ê  regado  quasi  de 
norte  a  sul  por  duas  ribeiras,  a  de  Algés  v 
a  de  Jamor;  esta  última  adquiriu  celebri- 
dade cm  Lisboa,  e  seus  contornos,  cm  os 
nossos  dias,  por  causa  do  supposto  appare- 
cimento  de  uma  imagem  de  Nossa  Senhora, 
assumpto  de  que  não  tractaremos  por  não 
mortificar  os  ânimos  nimiamente  piedosos^ 
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e  lambem  porque  o  que  poderia  haver  de 
supersticioso  n*este  ponto  tem  quasi  dcsap- 
parecido,  permanecendo  com  tudo  a  vene- 
ração e  o  culto  de  hyperdulia,  que  é  o  de- 
vido á  Mãe  do  Sa^Jvador. 


HISTORIA. 


D*  iVoão  1* 


Os  triumphos  conseguidos  pelo  condestavel, 
ao  sul  do  Tejo,  não  tinham  uma  influencia 
immediata  no  seu  estado,  e  o  mesmo  illus- 
tre  feito  da  passagem  dos  navios  portugue- 
zes,  que  o  mestre  d*Aviz  mandara  recolher 
do  Porto,  por  entre  as  naus  de  Castella,  per- 
dendo-se  apenas  três  galés,  que  foram  apri- 
sionadas depois  de  brava  peleja,  não  veiu  mi- 
norar, senão  tomar  mais.  precária  ainda,  a 
situação  da  cidade  assediada,  privada  debas- 
tecimentos  necessários  para  tanta  cópia  de 
gente  como  a  que  nella  se  recolhera.  A  fome 
começou  de  desenvolver-se  dentro  da  povoa- 
rão, com  todos  os  horrores  de  que  vem  sem- 
pre acompanhada  ;  mas  ao  mesmo  tempo,  ou- 
tra das  dignas  sócias  da  guerra,  a  peste,  in- 
vadia o  arraial  de  Castella  com  uma  fúria  es- 
pantosa. 

Em  consequência  do  estrago,  que  esta  ca- 
lamidade fazia  no  seu  exército,  e  porventura 
affrontado  de  ver  perdidos  todos  os  esforços 
que  empregara,  por  acabar  com  o  que  ellc 
chamava  a  rebellião  dos  portuguczes,  Ievan<o 
tou  o  monarcba  inimigo  o  sitio,  com  grande 
alegria  e  alvoroço  de  todo  o  povo,  que  tão 
gloriosamente  via  assim  terminado^  os  seus 
mais  dolorosos  sacrifícios. 

Desembaraço  o  mestre  de  hóspede  tão  in- 
commodo,  tomou  logo  a  ofTensiva,  e  os  seus 
movimentos,  combinados  com  os  do  valoroso 
e  incançavel  D.  Nuno,  condestavel  do  reino, 
trouxeram  em  resultado  a  reducção  de  mui- 
tos castello  e  povoações  notáveis,  que  tinham 
voz  por  Castella  ;  e,  finalmente,  nas  cortes 
celebradas  em  Coimbra,  foi  acclamado  rei  de 
Portugal  a  6  d'abril  de  1385,  para  o  que  não 
concorreram  menos  as  subtis  razões,  talento 
6  fina  sagacidade  politica  do  célebre  chancel- 
ler-mór,  João  das  Regras,  do  que  a  valente 
espada  do  nobre  condestavel. 

Esta  acclamaçãoy   requerida»    e  desejada 


dos  povos,  c  que  de  mais  a  mais  era  a  sa- 
grada, que  haviam  contraido  com  o  caval- 
leiro  generoso,  que  em  tão  desesperadas  cir- 
cumstancias  não  se  recusara  a  fazer  o  sacri- 
fício, que  delle  se  exigia,  foi  recebida  com 
o  enthus  asmo  e  alegria,  que  era  de  esperar 
de  quem  já  tão  exuberantes  provas  lhe  dera 
da  sua  affeição  e  amor.  Mas  o  soberbo  rei 
de  Castella,  por  vingar  a  remediar  a  passada 
affronta,  congregou  quantas  forças  pôde,  e 
organisou  um  lusido  e  numerosíssimo  exér- 
cito com  que  entrou  de  novo  resolutamente 
pelo  reino,  determinado  de  remadiar  a  des- 
vantajosa opinião,  que  de  si  deixara  na  an- 
terior expedição.  D.  João  i  de  Portugal  acu- 
diu ao  repto  promptamente.  O  encontro  dos 
dois  exércitos  foi  n'um  síiio  chamado — Al- 
jubarrota. As  forças  do  novo  rei  eram,  em 
disciplina  c  em  número,  muito  inferiores  ás 
do  rei  invasor.  A  batalha  foi  rijamente  pele- 
jada, e  a  vietoria  disputada  palmo  a  palmo ; 
mas  os  portuguezes  batiam-se  pela  indepen- 
dência e  pela  liberdade  da  sna  terra,  e  to- 
dos sabem  como  corta  o  ferro  empunhado 
por  homens  livres.  Os  castelhanos  foram 
completamente  desbaratados,  a  nossa  inde^ 
pendência  fírmada,  e  a  nova  dynastia,  quo 
com  ella  se  identifícára. 

Taes  foram  os  resultados  grandiosos  ác 
uma  batalha,  que  a  tradição,  como  acontece 
sempre  aos  acontecimentos  na  vida  das  na- 
ções, tem  procurado  engradecer  com  cir-r 
cumstancias,  que  não  diremos  fabulosas,  mas 
pouco  verosímeis,  com  quanto  inspiradas  por 
um  louvável  sentimento  de  nacionalidade. 

(Continua,) 
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Graças  aos  cuidados  e  desvelo  da  condessa 
de**,  em  breve  D.  Leonor  tomou  aos  sen- 
tidos ;  esquecida  immediatamente  a  impres* 
são,  que  tão  desastroso  acontecimento  pro^ 
duzira. 

O  sujeito,  a  que  nos  referimos  no  fím  do 
anterior  capitulo,  e  que  não  era  outro  senão 
o  npsso  conhecido  Manoel  António  d* Aze* 
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vedo,  pelo  seu  extraordinário  modo  de  pro- 
ceder» era  agora  objecto  do  geral  reparo.  E 
com  eíTeito  nada  havia  de  mais  insultante 
como  ar  risonho,  e  quasi  de  escameo,  com 
quo  presenciara  toda  aquella  scena  —  elle, 
que  ao  parecer  de  quantos  estavam  presen- 
tes, era  a  causa  immediata  que  a  provocara, 
e  quahdo  t  consternação  era  unanime,  por- 
que todos  conheciam  e  prezavam  D.  Leonor 
como  uma  senhora,  cuja  educação  e  sizudcza 
nunca  fora  desmentida. 

Este  reparo,  o  primeiro  que  o  fez,  foi  João 
José  de  Mello,  marido  de  D.  Leonor ;  nem 
podia  deixar  de  o  fazer ;  elle  vira  o  desmaio 
de  sua  mulher,  que  podia  aliás  ser  promo- 
vido por  causas  bem  conhecidas ;  mas  com- 
binando-o  com  o  ar  e  maneiras  do  Azevedo, 
achava  n'isto  tudo  uma  coincidência  tal,  mas 
tão  mysteriosa,  que  a  não  podia  explicar. 
Occorreram-lhe  á  mente  as  conjeceuras  mais 
extravagantes  ,  que  o  seu  maduro  juizo  des- 
truía uma  a  uma,  como  inverosímeis  ou  in- 
certas;  etão  preocupado  estava,  que  não  ou- 
>ia  seu  sogro,  já  esfalfado  de  lhe  dirigir  a 
palavra,  sem  obter  a  mínima  resposta,  e  que 
teimava  em  lhe  expender  largamente  as  suas 
luminosas  idéas  politicas.  Mas  debalde  o  ten- 
teu,  que  a  final,  descorçoado,  teve  de  ir  pro- 
curar a  condescendência  de  outro  individuo, 
a  quem  podesse  impingilas  mais  commoda* 
mente.  João  de  Mello  ficou  então  só  n*uma 
saletasinha,  próxima  da  casa  do  baile,  onde 
n*aquella  occasião  aconteceu  de  não  estar 
ninguém.  E  absorvido  em  profundas  cogita- 
ções, não  viu  um  dos  seus  amigos,  e  nosso 
antigo  conhecimento,  que  lhe  bateu  no  hom- 
bro  familiarmente. 

—  Então  que  é  isso,  amigo  ;  para  que  essa 
tristeza  ?  tua  mulher  vae  melhor,  muito  me- 
lhor, não  tens  que  recear  pela  sua  saúde! 

—  Oh!  és  tu,  D.  António,  estimo  bem  fal- 
lar-te  agora  :  anda  cá  ;  e  travou-lhe  do  braço, 
levou-o  á  porta,  que  dava  para  a  sala  ;  no 
fundo  desta  estava  o  Azevedo,  encostado  a 
uma  mesa,  torcendo  entro  os  dedos  uma  luva 
de  pellica  preta. 

—  António,  disse  elle,  com  voz  trémula, 
apontando  para  o  Azevedo,  quem  é  aquelle 
homem  ? 

—  D.  António  percebeu  a  intenção  com 
que  aquellas  palavras  eram  pronunciadas,  c 
não  teve  ânimo  de  respondcr-lhe. 

—  Quem  é  aquelle  homem?  repetiu  João 
de  Mello. 

—  Realmente,  nem  eu  mesmo  sei :  quero 
dizer,  conhoço-o  de  vista,   e  nada  mais  res- 


pondeu D.  António  d' Almeida,   deveras  em- 
baraçado. 

—  Tu  não  dizes  a  verdade,  António;  pre- 
ciso saber  quem  é  aquelle  homem,  o  se  m*o 
não  queres  dizer  embora !  pcrgunta-lo-hei 
seja  a  quem  for,  comtanlo  que  o  bei  de  sa* 
ber  hoje  mesmo. 

A  isto  não  havia  que  replicar.  D.  António 
intendeu  que  não  podia  deixar  de  lhe  con- 
tar, pouco  mais  ou  menos  ,  a  historia,  que 
referimos  no  primeiro  capitulo,  modifican- 
do-a,  porém,  quanto  pôde,  porque  se  receava 
d' alguma  consequência  funesta.  O  esposo  de 
D.  Leonor  ouviu-o  com  a  maior  altenrão ; 
por  vezes  o  viu  D.  António  empallidccer  do 
uma  maneira  espantosa,  e  quando  este  aca- 
bou, disse  com  voz  segura  : 

—  Muito  bem  !  aCTectando  um  sorriso,  que 
fazia  horrível  contraste  com  a  sua  physiono- 
mia  alterada.  D.  António  conheceu,  mas  já 
tarde,  a  impressão  dolorosa,  que  as  suas  pa- 
lavras haviam  feito  em  seu  primo ;  quiz  mo- 
dera-la, c  proseguiu,  dirigindo-se  a  João  do 
Mello : 

— João,  para  que  te  alteras  d'esse  modo? 
que  te  deve  importar  o  mundo?  que  te  deve 
importar  o  que  só  dizem  línguas  viperinas. 
Pois  tu  não  és  feliz?  não  tens  uma  esposa 
que  tens  uma  esposa  que  te  adora,  um  tenro 
filhinho,  que  ha  de  ser  um  dia  o  herdeiro  da 
tua  fortuna  e  das  tuas  virtudes?  que  te  im- 
porta a  calúmuia,  se  éuma  arma,  que  quasi 
sempre  fere  mais  profundamente  aquelle  que 
a  emprega  ? 

—  Que  me  importa,  dizes  tu?  acudiu  João 
de  Mello,  com  voz  cava.  Que  me  importa  ? 
Hei  de  consentir,  que  menoscabem  inpune- 
mente  a  minha  honra,  e  a  da  minha  fami- 
Ua? 

—  Mas... 

—  Basta  a  minha  resolução  está  tomada, 
e  é  inhabalavel :  agradeço  a  tua  sollicitudc  ; 
mas,  nestas  circumstancias,  considera. a  inú- 
til e  injuriosa  para  mim  interrompeu  o  Mel- 
lo, cora  voz  firme  c  solemne. 

—  Mas,  acudiu  D.  António,  realmente  af- 
flicto ;  não  vás  fazer  alguma  imprudência , 
amigo ;  lembrete  de  que  és  pae,  olha. 

E  entrou  na  sala,  apparentemente  com  a 
maior  serenidade  e  sangne  frio.  D.  António 
em  breve  o  perdeu  de  vista  ;  e  confio  naquel- 
la  occasião  a  orquestra  dera  o  signal  para  a 
dança,  foi  elle  tirar  uma  bclla  menina ;  en- 
tretido com  o  seu  delicioso  par,  cm  poucos 
momentos  esqueceu  quanto  passara  com  o 
seu  amigo  e  parente. 

3  . 
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João  de  Mello  foi  direito  ao  sitio  aonde 
A  ira  o  Azevedo;  o  que  bem  lhe  custou,  por- 
que tinha  de  atravessar  toda  a  sala  que,  com 
ser  das  mais  espaçosas  e  desafogadas  de  Lis- 
boa, estava  completamente  cheia.  O  terrivel 
Azevedo  lá  estava  na  mesma  immobil idade ; 
o  mesmo  sorriso  a  apontar-lhe  nos  lábios,  o 
mesmo  escarneo  a  reverberar-lhe  dos  olhos. 

E  elle  muito  bem  conheceu  João  de  Mel- 
lo, mas,  como  se  o  não  vira,  continuou  de 
brincar  C4)m  a  luva,   na   maior  indiffercnça. 

João  de  Mello,  considerou-o  por  um  mo- 
mento ;  a  idéa  do  resultado  funesto,  que  po- 


dia ter  uma  provocação  tão  directa,  como  a' 
que  elle  ia  fazer  áquelle  homem,  fé-lo  re- 
cuar ;  mas  lembrando-se  dos  motivos  que  a 
justificavam,  avançou  direito  ao  Azevedo,  c 
como  se  fosse  casualmente  passar  para  o  ou- 
tro lado  da  mesa,  deu-lhe  um  furioso  em- 
purrão. 

O  Azevedo  fez-se  fulo  de  raiva ;  retomando, 
porém,  a  sua  habitual  serenidade,  virou-se 
para  o  marido  de  D.  Leonor,  que  parecia 
reparar  unicamente  para  os  pares  que  dan- 
çavam, c  disse-lhe  em  voz  baixa : 


—  Percebo  perfeitamente  a  sua  intenção, 
sr.  Mello ;  mas  bem  vè  que  aqui  não  é  lo- 
f<ar  próprio.  .  . 

—  Tem  razão,  tornou  aquelle,  no  mesmo 
metal  de  voz  ;  tem  razão — já  me  havia  lem- 
brado isso ;  e  então  se  v.  s.*  quer  fazer-me 
mais  esse  obsequio,  terá  a  bondade  de  me 
acompanhar  áquella  saletazinha  d 'além  —  lá 
podemos  conversar  á  nossa  vontade. 

— ;Pois  não,    com  muito  gosto,   acudiu  o 
Azevedo. 
E  ambos  se  dirigiram  para  a  saleta,  onde 


já  estivera  João  de  Mello,  atravessando  a 
vasta  sala  tão  cheia  de  bellas  senhoras  c  ele- 
gantes cavalheiros,  que  mal  imaginavam,  ao 
ver  passar  aquelles  homens  tranquillos  e  se- 
renos, que  ódio  profundo  nutriam  aquelles 
dois  corações  robustos. 

Quando  chegaram  á  saleta,  Azevedo  to- 
mou a  posição  que  lhe  parecia  prcfcrivcl : 
encostou-se  a  uma  mesasinha  que  lá  havia  ; 
encruzou  os  braços  e  esperou  que  o  outro 
lhe  dirigisse  a  palavra. 

—  Creio  que  o  senhor  pretende  que  lhe 
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cu  dè  uma  satisfação?  cxplíque-se,  pois  e 
responderei. 

—  É  verdade ;  devo^lhe  porém  fazer  duas 
pequenas  advertências,  esão:  primeira,  que 
o  acho  muito  insolente ;  e  segunda,  que  não 
estou  costumado  a  tolerar  que  me  insultem 
impunemente,  já  o  previno. 

-^Ê  exactamente  o  que  a  mim  me  acon- 
tece ;  também  acho  que  o  senhor  é  muito 
insolente,  e  não  estou  costumado  a  tolerar 
que  me  insultem  impunemente ;  isto  disse-o 
João  de  Mello,  com  voz  mal  contida  de  cho- 
lera. 

— Muito  bem !  disse  o  Azevedo. 

—  Muito  bem !  replicou  o  Mello. 

—  Mas  o  senhor  acaba  de  provocar-me  pu- 
blicamente, tomou  o  Azevedo,  e  eu  tenho 
direito  a  exigir-lbc  uma  satisfação  que,  como 
cavalheiro,  me  não  pode  recusar.  ' 

—  £  cu  digo-lhe,  que  não  sou  quem  devo 
dar  uma  satisfação  ao  senhor ;  não  concedo 
que  o  provocasse ;  reputo-me  o  único  offen- 
dido,  percebe-me,  sr.  Manoel  António  d 'Aze- 
vedo, proseguiu  o  marido  de  D.  Leonor,  ac- 
centuendo  ironicamente  as  palavras,  creio 
que  se  ha  de  lembrar  do  que  tem  espalhado 
por  esses  botequins  de  Lisboa ;  faço-the  a 
justiça  de  acreditar,  que  tem  uma  bella  me- 
moria e  ji  não  é  pouco. 

—  Com  que  então  o  senhor  nega-me  o  di- 
reito de  eu  dizer  aquillo  que  quizer?  ! 

—  Nego-lhe  o  direito  de  menoscabar  com 
as  suas  historias,  infamemente  calumniosas, 
a  honra  de  uma  senhora,  que  nunca  ofTen- 
deu  ao  senhor,  desconccituando-me  por  esse 
modo,  a  mim,  que  sou  seu  marido,  e  que 
como  tal  tenho  direito  e  o  dever  de  lhe  di- 
zer, como  lhe  digo  agora :  — ;  mente  ! 

—  Deveras?  pois  eu  não  o  julgo  assim! 
acudiu  o  Azevedo,  com  ar  provocador. 

João  de  Mello  estava  já  transtornado  pela 
cholera,  epor  inhabalavel  sangue-frio  do  seu 
inimigo ;  mas  a  consciência  do  logar  em  que 
estava,  e  por  evitar  mais  estrondo,  prose- 
guiu com  voz  abafada. 

— Acabemos  com  isto,  sr.  Azevedo;  eu 
considero-me  offendido  na  minha  dignidade 
de  homem  e  de  esposo,  e  não  pôde  haver 
argumentos,  que  me  convençam  do  contrá- 
rio. Quero  fazer-lhe  a  honra  de  o  julgar  ca- 
valheiro; exijo,  pois,  uma  satisfação  prom- 
pta  —  ou  é  um  covarde ! 

—  Percebo,  acudiu  o  Azevedo;  é  um 
duelo  de  morte,  que  o  senhor  propõe,  não 
é  assim? 

—  Exactamente,  respondeu  João  de  Mello. 


—  Bem  !  então,  deixando  a  questão  se  sou 
ou  não  o  offendido  considera-lo-hei  assim ; 
escolha  n'esse  caso  a  arma.  Para  mim  é  in- 
differentc  qualquer;  todas  jogo  com  igual 
perfeição. 

—  Seja  á  pistola  ! 
— Pois  seja! 

—  Aonde,  e  quando? 

—  Na  meia  laranja  dos  Arcos  das  aguas 
livres,  amanhã  pela  madrugada,  e  sem  tes- 
timunhas ! 

—  Muito  bem!  então,  até  amanhã,  sr. 
João  José  de  Mello. 

— Atéámanhá,  sr.  Manoel  António  d'Ave- 
zedo. 

£  depois  de  tão  violenta  scena,  corteja- 
ram-se  polidamente,  e  dirigiram-se,  um  de- 
pois do  outro,  para  a  sala,  com  tal  presen- 
ça de  espirito,  que  ninguém  desconfiou  que 
tivesse  havido  a  mais  pequena  altercação  en- 
tre elles,  antes  pareciam  os  melhores  ami- 
gos do  mundo. 

A  catastrophe  prevista  por  D.  Leonor  e 
pelos  amigos  de  seu  marido,  rcalisava-se  as- 
sim, infelizmente,  em  todo  o  seu  horror. 

(Continua,) 
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Para  quem  pretende  fallar  ou  escrever  a 
nossa  formosa  lingua,  com  propriedade,  ele- 
gância e  pureza  vernácula,  é  indispensável 
a  lição,  e  estudo  aturado  e  serio  dos  clás- 
sicos. 

Ninguém  ignora,  que  em  muitos  dos  nos- 
sos velhos  escriptores,  se  encontra  finíssi- 
mo ouro  de  elegância,  propriedade  de, locu- 
ção, phrases  propriissimas,  modos  de  ex- 
pressar deliciosamente  enérgicos.  Mas  tam- 
bém ninguém  ignora,  que,  hoje  principal- 
mente, que  a  lição  dos  bons  auctores  é, 
mais  que  nunca  necessária,  faltam  ainda  os 
meios  mais  vulgares  de  fazer  um  tal  estudo, 
com  aproveitamento  e  vantagem  das  letras. 

E  com  efTeito,  as  nossas  edições  clássicas 
—  as  princeps  são  raríssimas,  pela  maior 
parte,  e  por  consequência,  d* um  elevado 
preço,    e  as  subsequentes  são  muitas  d'ellas 
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diiliceis  de  encoutrar  já,  pouco  accessÍTeis, 
mesmo,  pelo  preço,  e  quasi  sempre  repro- 
duzem barbaramente  os  erros  das  primeiras ; 
porque  a  mal  entendida  veneração  pela  me- 
moria dos  auctores,  levou  os  encarregados 
da  reimpressão  a  copiar  servilmente  emba- 
raçada pontuação,  erros  manifestamente  ty- 
pographicos,  e  signaes  usados  em  antigas 
eras,  quando  a  arte  estava  ainda  na  infân- 
cia, e  que  são  já  hoje  desnecessários,  senão 
desconhecidos,  tornando  por  tal  modo  as 
modernas  edições,  com  poutas  excepções, 
quasi  inintelligivcis,  quando  mesmo  fáceis 
de  adquirir.  Faltam-nos  também  estudos  es- 
peciaes  sobre  os  clássicos,  trabalho  utilis- 
simo,  que  devia  de  ter  a  mais  salutar  in- 
fluencia no  progresso  da  lingua/  e  que  deve 
servir  necessariamente  de  base  a  quem  pre- 
tender escrever  a  «historia  da  origem,  for- 
mação c  progresso  da  língua  portugucza  »  ; 
trabalho  que,  para  vergonha  nossa,  ainda 
está  por  fazer,  para  o  que  não  tem  concor- 
rido pouco  a  falta  de  edições  convenienic- 
mente  elaboradas. 

De  tudo  o  que  havemos  dito,  concluimos, 
que  não  ha  emprcza  que  se  nos  antolhe  mais 
honrosa,  para  quem  a  emprehendcr,  do  que 
a  que  se  propozer  publicar  uma  coUecção 
selecta  dos  nossos  melhores  escriptores,  em 
uma  edição  uniforme,  aceada,  correcta  e 
económica,  e  ao  mesmo  tempo  acompanhado 
cada  auctor  de  uma  memoria  sobre  os  seus 
mais  recommendaveis  dotes  litterarios,  apon- 
tando os  defeitos  que  n'este  ou  n'aquelle  se 
notassem,  e  recommendando  os  logares  que 
o  merecessem,  pela  cópia  e  propriedade  das 
expressões,  pela  louçania  da  linguagem,  etc,, 
ete,,  e  além  d'isto  as  notas  indispensáveis 
para  a  melhor  intelligencia  do  texto,  segundo 
a  opinião  dos  melhores  bibliographo». 

Não  cuide  porém  o  leitor,  que  nós  pen- 
samos expender  idéas  novas,  ou  que  desco- 
nhecemos os  valiosos  serviços,  que  muitos 
homen£  verdadeiramente  beneméritos  das  let- 
tras,  tem  íbito  por  supprir  esta  falta. 

Havemos  lido  as  bellas  Memorias  de  Fran- 
cisco Dias  Gomes,  o  melhor  dos  nossos  crí- 
ticos :  a  memoria  do  P,**  António  Pereira, 
sobre  o  «espirito  da  lingua  portugueza»,  é 
um  trabalho  conscencioso  e  verdadeiramente 
útil ;  mas  infelizmente  pouco  lido,  como 
muitos  outros,  por  vir  incluido  n'uma  col- 
lecção,  que  pela  sua  fórma  e  preço  se  torna 
pouco  accessivel  ás  posses  da  máxima  parte 
dos  qu9  desejam  instruir-se  —  «As Memorias 
da  Academia  Real  das  Sciencias  de  Lisboa:  » 


-.-não  nos  cancâmos  de  vêr  as  famosas  Mc-» 
morias  do  illustrc  bispo  de  Vizeu,  D,  Fran- 
cisco Alexandre  Lobo,  cujo  retrato  apresen- 
támos em  o  número  antecedente,  sobre  os 
nossos  trcs  melhores  escriptores :  Camões, 
Fr,  Luiz  de  Sousa,  e  P.*  António  Vieira. 

Ao  sr.  Rolland  devem  os  portuguezes  bas- 
tantes finezas,  por  lhe  ter  vulgarisado  aue* 
tores  que  andavam  esquecidos.  Temos  al- 
gumas edições,  que  honram  quem  as  publi* 
cou ;  e  modernamente  a  nossa  litteratura 
tem  sido  enriquecida  com  a  publicação  de 
preciosos  inéditos.  Todos  viram,  como  nós, 
os  fíExserptoi»  dos  srs.  Gasttlhos,  e  muitos 
possuem  a  boa  collecção  intitulada  «  Parnaso 
Lusitano, »  publicada  em  Paris,  e  as  Selec- 
tas Gassicas,  para  uso  das  escholas,  publi- 
cada em  Coimbra,  e  a  do  professor  José  da 
Fonseca,  em  Paris ;  mas  porque  intendemos 
que  estas*  aliás  interessantes  obras t  não 
preenchem,  nem  podem  preencher  comple- 
tamente os  desejos  de  quantos  presam  de- 
veras a  nossa  litteratura»  não  cessaremos  de 
incitar  com  os  nossos  brados  alguns  ânimos 
generosos,  que  mettam  hombros  a  tão  glo- 
riosa empreza« 

Em  quanto  não  vemos  posto  por  obra  tão 
útil  pensamento,  iremos  em  subsequentes 
artigos,  lançando  algumas  idéas  sobre  o  que 
são  clássicos ;  o  que  se  deve  intender  por 
esta  expressão,  e  quaes  são  os  nossos  mais 
recommendaveis  auctores»  apontando  as  suas 
mais  accuradas  edições.  Estes  apontamentos, 
por  ventura,  não  serão  inúteis  á  maior  parte 
de  nossos  leitores. 

(  Continua  j. 


O  MiiOR  contrario  e  o  maior  inimigo  da  vir* 
tude  é  uma  grande  fortuna,  e  quanto  maior 
fortuna,  tanto  maior  inimigo.  A  humildade* 
o  desprcso  do  mundo,  a  moderação,  a  absti- 
nência, a  pobreza  voluntária  na  outra  gente, 
são  simples  virtudes  ;  mas  estas  mesmas  com 
uma  coroa  na  cabeça,  com  um  seplro  na  mão 
debaixo  de  um  docel,  e  asseotadas  em  um 
throno,  são  dobradas  virtudes,  porque  são 
virtudes  juntas  com  os  seus  contrários.  Á  hu- 
mildade junta  com  a  magestade,  é  dobrada 
humildade :  a  moderação  junta  com  o  su- 
premo poder,  é  dobrada  moderação ;  o  des- 
preso  do  mundo  junto  com  o  mesmo  mundo 
aos  pés,  é  dobrado  desprêso  do  mundo :  a 
pobreza  com  a  riqueza,  a  abstinência  com  a 
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abundância,  a  mortífícação  com  o  regalo,  a 
lisonja,  €  dobrada  pobreza,  é  dobrada  absti- 
nência, c  dobrada  mortificação,  é  dobrada 
modéstia ;  porque  é  cada  uma  delias,  não 
uma  rosa  entre  espinhos,  mas  uma  çarça 
verde  entre  as  chammas. 

(YíEtSik  — Sermões,  P,  2.') 


POESIA, 


Siml— ivâo: 


Oh  !  D'ac]kC'Te  pa^  car  j'a'iine  le  rngne. 
(AnvKymO') 


Elisa,  escuta  um  momento, 
Attende-me  esta  paixão  ; 
Meia  alegre,  meia  triste, 
Ouvi-lhc  murmurar  —  Não  I 

Nem  ao  menos  tens  piedade, 
Nejn  siquer  tens  dó  de  mim? 
Oh !  falia,  que  me  dás  morte. 
Falia  já,  dize^me  —  Sim  ? 

Olha  que  a  vida  que  levo, 
'  £  por  tua  devoção  ; 
E  se  fosse  amar-me-íeis  ? 
Sorrindo  respondeu  —  Não  ! 

Elisa,  por  tua  causa. 
Passo  triste  a  vida  assim : 
Não  m'cscutas  ?  oh  !  responde. 
Nunca  mais  t*ouvirci  —  Sim  ? 

A  minha  lyra  é  só  tua, 
Ê  só  teu  meu  coração ; 
Nem  assim  tens  dó  dos  tristes? 
Chorando  me  disse  —  Não! 

Ai  choras!  agora  vejo, 
Qu'inda  tens  pena  de  mim  ! 
Com  as  lagrimas  nos  olhos 
Dar-me-has  agora  o  —  Sim  ? 

Não  responde ;  mas  par*ccu-me, 
Que  lh'oavia  o  coração. 
Procurando,  mas  debalde, 
Repelir-rae  outra  vez  —  Nao! ! 

L.  A.  Palmeirim. 


ARÔUU 

Linda  rola  gemedora 
Que  suspiras  noite  c  dia, 
Troca  os  cantos  de  tristeza 
Pelos  carmes  d 'alegria. 

Deixa  a  serra  gigantesca 
E  mais  o  bosque  frondoso. 
Vem  brincar  entre  as  florinhas 
Neste  prado  deleitoso. 

Mas  se  o  fadário  da  rola 
£  no  bosque  suspirar, 
£  o  condão  què  Deos  me  deu 
£  d* um  anjo  sempre  amar. 

Ai  para  que  digo,  oti !  rola. 
Que  venhas  brincar  no  prado. 
Se  o  condão  que  Deos  nos  deu 
Já  não  pôde  ser  quebrado! 

/.  (r.  Lóbato^Pires. 


Cnento  a  mi  lieriiioiia* 

I. 

En  una  selva,  do  jamas  se  oia 
la  plácida  de  amor  bonda  qucrella, 
sin  rienda  á  su  pesar,  Uorando  estaba 
€intia  lá  bella. 

l  Por  qué,  siendo  Ia  reina  de  los  prados 
como  la  grey  pastora  la  llamaba, 
sin  césar  en  la  geha  encantadora 
Gintia  lloraba? 

Destrenzado  el  cabello,  cl  pie  desnudo, 
sujeto  el  pecfao  de  la  saya  'ai  broche, 
Uorando  por  la  selya  divtgiba 
noche  trás  noche. 

Hasta  las  raqias  que  aqoilon  brabio 
no  pudo  separar  mienlras  dormian, 
la  dejaban  pasar,  qae  ai  ver  su  pena 
tristes  caian. 

Y  pronto  fné  la  selva  trastornada 
en  un  encantador  vergel  de  amores, 
que  allí  donde  una  lágrima  caia 
brotaban  flores: 

Pasaba  la  «vecilla  parladora, 
la  miraba  ai  pasar  tranquilla  y  leda, 
y  ai  aire  que  tomaba,  le  decia 
«  Uorando  queda,  v 
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Pasaba  cl  aíre  y  de  los  bellos  ojos 
de  Cintia  alguna  lágrima  robando 
la  decia  á  la  fuente  juguetona 
«  j  Sigue  llorando  l » 

Y  el  eco  recogiendo  los  gemidos 
.  de  todo  el  valle  que  \  su  Cintia  adora, 
triste  vagaba  y  sin  césar  decia 
« i  mi  Cintia  Hora ! ! 

II. 

Mas  una  noche,  Anfriso,  que  volvia 
de  dejar  su  rebano  en  dulce  calma, 
vió  á  Cintia  y  Cintia,  encantadora  y  triste 
robóie  el  alma.  ' 

Llegó  temblando,  Ia  admiro  sencillo 
perdió  la  voi  y  el  corazon  primero : 
y  aturdido  la  dijo  sin  miraria 
;  cuánto  te  quiero  ! 

.  Cintia  Ic  vió  llorar :  ella  sabia 
cuán  triste  era  llorar  acongojado, 
y  le  dijo  —  no  Uores  —  me  das  pena  I . . . 
ven  á  mi  lado ! 

Pcrdiéronse  enci  bosque,  yla  avecilla 
y  la  fuente  y  el  aire  la  buscaban, 
recorrian  la  selva  y  los  jardines... 
no  la  hallaban ! 

Mas  á  poço,   la  vieron  con  Anfriso 
como  ona  enredadera  caprichosa, 
y  la  fuente  y  el  aire  se  dccian 
l  mira  que  hermosa  ! 

«  Ven  mi  pastor,  ya  entendo  de  mi  pena 
la  causa  capichosa  y  loca  y  vana, 
ven  y  cn  amor  encontrará  consuelo, 
hasta  manana ! » 

«  ;  Adios  mi  Cintia,  de  mi  amor  eterno 
mil  pruebas  para  siempre  quiero  darte, 
no  bien  Ia  luna  se  dispierte  ufana 
vendré  á  esperar  te» 

Y  ocultos  ambos  y  abrazados  juntos 
an  beso  débil  se  escapo  ligero, 
y  ambos  huyendo  á  un  tiempo  se  decian 
«  cuanto  te  quiero ! » 

UI. 

Tendió  su  vuélo  la  avecilla  alegre 
y  decia  á  los  prados  donde  mora, 
«  alegraos  montanas  y  praderas, 
Cintia  no  Hora. » 


Y  la  fuente  bullendo  asi  clamaba, 
«no  mas  mis  aguas  baiíarám  áAmintia, 
corred  pastores  y  bebed  mis  aguas 

no  Hora  Cintia, 

Y  el  eco  jugneton  y  malicioso 

y  en  los  jardines  por  demas  parlero, 
sonriendo  esclamaba  á  todas  horas. 
«  ;  Cuánto  te  qmero  l » 

Luís  Mabuno  db  Labbi 


Cliaracla* 


Saltou  p'ra  cá  mal  a  deitou  —  2 
Caiu  na  segunda,  lá  se  molhou  —  2 

Abafe-se  bem,  embrulhe-se  nella, 
Não  se  constipe,  tenha  cautela. 


EXPLICAÇÕES  DO  NUMERO  ANTECEDENTE  : 


fazes. 


Da  Charada — Allipio. 

Do  Enigma — Antes  que  cases  vô  o  que 


Errata  do  n*  2. 

Pag.  16,  quadra  2.*  verso  2.®— aonde  diz 
aguas,  deve  lêr-se  aréat. 


AflTertenela* 

Âssigna^se  e  vendese  a  Revista  Populaí . 
rua  Augusta j  n.^  8 ;  a  Âlcantaraf  á  Moeda 
e  á  Esperança.  —  Preço  20  réis  cada  nú- 
mero. 

Correspondentes  da  empreza :  no  Porto,  o 
sr.  Novaes,  rua  das  Hm'tas ;  em  Coimbra,  o 
sr.  Paula,  loja  da  imprensa  da  universidade ; 
em  Albufeira,  o  sr,  José  Diogo  Barata ;  e  em 
Elvas,  o  sr,  António  José  de  Sousa, 
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Cfistello  de  Carllsle»  na  Escoclat 


O  CASTELLO  de  Carlisle,  que  sei|ipre  foi 
considerado  como  uma  veneranda  relí- 
quia do  poder  e  esplendor  feucial,  tem 
ultimamenie  merecido  a  attenção  univer- 
sal, depois  da  animada  descripçâo,  que 
delle  fez  o  grande  romancista  Walter 
Scott,  em  uma  das  suas  mais  espirituo- 
sas novellas.  Desde  a  epocha  da  sua  crea- 
ção  tem  este  castello  sido  tbeatro  dos  mais 
importantes  acontecimentos.  Na  sua  ar- 
chitectora,  com  a  variedade  dos  tempos, 
ha  soflrido  tantas  alterações,  que  poucos 
vestigios  restam  .dá  primitiva  iábrica. 
Esta  situado  em  levantada  eminência,  na 
extremidade  occidental  da  cidade  do  seu 
mesmo  nome.  Aa  muralhas  são  descom- 
munalmente  grossas,  e  ém  seu  i^ecinto 
contém-se  um  considerável  espaço  de 
lerreno,  parte  do  qual  parece  nunca  ter 
sido  occupado  com  casaria.  Todos  os 
Marco  2S. 


aposentos  da  torre  principal  são  de  aca- 
nhadas dimensões,  e  as  portas  de  car- 
valho, repregadas  de  ferro.  O  quarto 
em  que  Maria  Stuart  esteve  presa,  olha 
ao  norte,  na  direcção  daquelle  palfz,  que 
ella  nunca  mais  havia  de  ver.  A  18  de 
maio  de  1568  foi  a  rainha  e  sua  comi- 
tiva conduzida  áquelle  castello,  onde  já 
a  esperavam,  por  ordem  de  Isabel,  lord 
Scrope,  então  governador,  e  sir  Francis 
Knolls,  vice-camareiro-mór.  Lady  Scrope 
e  outras  senhoras  de  distinção,  residen- 
tes em  Qirlísle,  receberam  em  âua  pri- 
são a  desgraçada  princeza,  que  em  breve 
foi  removida  para  o  castello  de  Bolton, 
pertencente  a  lord  Scrope,  aonde  che- 
gou a  16  de  julho  do  mesmo  anno,  acom- 
panhada de  uma  escolta  de  quarenta  ca- 
valleiros,  commandados  por  sir  Jorge 
i  Brows. 
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HISTORIA. 


A  BATALHA  de  Aljubarrota,  quaesquer  que 
fossem  as  circumstaacias  que  nella  se  des- 
sem, é  certo  que  determinou  e  6xou  para 
,  sempre  a  nossa  independência  politica, 
sendo  também  indubitável,  que  delle  data 
o  ódio  que  ainda  hoje  subsiste,  posto  que 
mais  modificado,  entre  hespanhoes  e  por- 
tuguezes,  ódio  que  infelizmente,  com  gra- 
Te  quebra  dos  interesses  de  ambas  as  na- 
'  ções,  se  ha  estendido  ás  relações  littera- 
rias  e  commerciaes. 

As  campanhas  de  D.  João  i,  depois 
daquella  memorável  acção,  reduziram-se 
a  fáceis  triumphos :  muitas  villas  e  toga- 
res, que  ainda  tinham  voz  por  Castella, 
ou  houveram  de  ceder  á  força,  ou  se  en- 
tr^aram  voluntariamente  ao  novo  rei. 

O  temido  condcstavel  apparecia  em 
toda  a  parte ;  e  sempre  a  sua  espada  saía 
gloriosa  nos  infinitos  recontros  e  escara- 
muças com  os  castelhanos,  inteiramente 
desmoralisados  por  aquella  não  interrom- 
pida serie  de  desastres,  concorrendo  as- 
sim, pelo  seu  valor  e  fortuna^  para  a  es- 
tabilidade do  throno  e  independência 
de  Portugal. 

O  nosso  monarcha,  cançado  de  pro- 
curar os  seus  inimigos  no  interior  do 
reino,^  foi  busca-los  aos  próprios  domi- 
nios  do  rei  seu  rival;  e  por  várias  vezes 
as  suas  armas  ameaçaram  seriamente^  ou 
tomaram  as  principaes  povoações  arraia- 
nas  de  Castella. 

Ricardo  d'inglaterra,  que  ao  ppíncí- 
pio  se  nào  resolvera  a  prestar  os  soocor- 
ros,  que,  por  mcíô  de  seu^  embaixadpres, 
J>M  João  I  delle  sollichára,  prestou-se  ago- 
ra m  fazè-Io  promettendo  o  rei  porfcuguez 
auxiliar,  por  todos  os  meios  ao  seu  aU 
caooe,  as  prçtenções  do  duque  de  Alcn- 
castro  ao  throno  de  Castçlla ;  em  «coii^ 
fortnidade  d'e8|e  ajuste,  partiu  dos  p(»rw 
tos  da  GrihBretaikha  uma  forte  aírmada, 
á  qual  tinham'  ido  inoorporar-se  alguns, 
havíos,  que  D.  João  i  enviara  de  Por- 
tugal. 


Como  primicias  de  tão  vantajosa  allian- 
ça,  em  2  de  fevereiro  de  1387,  contraiu 
o  nosso  monarclm,  na  cidade  do  Porto, 
o  sacramento  do  matrimonio  com  a  vir* 
tuosa  D.  Filippa  de  Alencastro,  filha  do 
duque  d'este  nome,  depois  de  haver  obti- 
do do  papa  dispensa  do  voto  de  castida- 
de, a  que  se  obrigara,  como  professo  que 
era  na  ordem  d'Aviz. 

Dados  poucos  dias  ao  descanço,  reco» 
meçou  a  guerra  em  toda  a  sua  fúria. 

E  inútil  referir  todos  os  variados  ácci^ 
dentes  desta  guerra  d'ex.terminio ;  basta 
dizer,  que  D.  João  i  soube  sempre,  du» 
rante  ella,  sustentar  a  dignidade  do  nome 
portuguez  e  a  glória  das  suas  armas^  No 
entretanto  a  fortuna  não  favorecai  as 
pretenções  de  seu  sogro  e  alliado;  os 
hespanhoes  não  estavam  dispostos  a  re- 
ceberem-o  por  seu  rei ;  e  apezar  de  uma 
tão  vigorosa  invasão,  justificada  pelo  pri» 
cípio,  então  muito  respeitado,  de  uma  tal 
ou  qual  legitimidade,  e  protegida  pelo  var 
lôr  e  reputação  de  D.  João  i  e  dos  seus, 
não  conseguiu  que  o  mais  insignificante 
logar  se  declarasse  pelos  seus  direitos  á 
coroa.  Desgostoso  enião,  reeolbeu^ae  a 
Portugal,  e  de  certo  não  seremos  exag- 
ger^dos  s^  ^í^i^f^^^)  ^"^  deveu  ao  rei 
dos  portuguezes  as  favoráveis  condições 
com  que,  ainda  assim,  ajustou  pazes  com 
D.:  Jo&p  -de  Gastetia. 

Apelar > do  >malògvo  desta  expediçaorse 
poder  considerar 'CO^no  um  de$áire  para 
os  qae  a  haviam  emprehendido,  nem  por 
isso  a  popularidade  do  novo  rei,  ou  a  se» 
gurença  do  reiím  perigaram  no  mais  in- 
significante ponto. 

SeguÍQ*8ie  uma  curta 'st^ensao  de  ar» 
mas,  durante  a  qual  D.  João  procuroQ 
remediar,  quanto  cabia  em  suas  forças, 
os  i^aaAes  causados  por  uma  tão  longa  e 
exterminadora  guerra.  Ma^  em  breve  teve 
de  voltar  ao  amtigo  lidar*,  na  nova  cam^ 
panha  a  fortuna  nuncadesmentiu  os  seus 
enérgicos  esforços;  e  o  rm  de  Casfec^, 
depois  de  perdõ^  Melgaço,  Caviipo-lfeior 
e  Tuy,  viu-se  obrigado  a  capitular  paaes 
com>o*<)e  Portugal. 

Oinfelir  rei  de  Gastellá,  que  suppostos 
direitos  a  vh»  coroa,  envoli^ifiidoK)  em 
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uma  guerra  desastrosa  tanto  haviam  atri- 
bulado, desceu  ao  jazigo  de  seus  anteces- 
sores: succedeu-lhe  IX.  Henrique,  que 
inaugurou  o  seu  reinado,  faltando  aos 
artigos  estipulados  nos  pazes  ajustadas. 
Esla  imprudência  do  monarcha  hespa- 
nholf  trouxeJhe  em  resákado  a  perda  de 
Badajós,  Salvaterra  do  extremo,  et)c. 

Seguirain-se  noras  tréguas.  Henrique, 
depois  de  um  mal  estreiado  e  breve  rei« 
nado,  desceu  ao  tumulo  como  seu  anteces^ 
sor  atribulado  de  taniasdesgraças;  csua 
elpôsa!  cuidou  logo  de  contractar  pazes 
com  Portugal,  que  foram  a  final  defini' 
ti  vãmente  celebradas  em  1389. 

Então,  desafogado  de  inimigos  inter* 
nos  e  externos,  amado  dos  seus  súbditos, 
respeitado  dos  estranhos,  rbdeado  de  glo- 
riosa prole  com  t]tte  a  Providencia  afaen* 
çoára  as  suas  virtudes,  o  irei  portuguez, 
ébrio  de  gloria  e  bellieo  ardor,  empre- 
hendcu  a  famosa  expediçik)  de  Ceuta, 
que  por  sua  importância,  e  por  ser  a 
origem  dos  nossos  maravilhosos  desco- 
brimentos, nos  ha  de  merecer  mais  larga 
escriptura.  Nem  a  morte  de  sua  excel- 
lente  esposa,  que  enoheu  o  seu  coração 
da  mais  profunda  saudade,  foi  sufficiente 
a  desvia4o  do  arrojado  pensamento  que 
concebera ;  e  com  tao  bom  êxito  o  poz 
por  obra,  que  a  21  d'ago6to  de  1415,  o 
estandarte  sagrado  das  quinas 'fluctnava 
ao  sopro  da  brisa  ardente  de  Afríca^  nas 
torres  da  soberba  Centa^  que  cedera  ao 
valor  porkuguez,  depois  de  renhidissúno 
combate,    i  i 

Segurada^  esta  impontanl»  praça,  •  boje 
em  poder  dos  he^nhoes,  voltou. o  ^ve- 
nerando rei  a  Portugal ;  é  porque  o  es- 
tado de  segurança  de  que  o  reino  go- 
sava,  lh'ò  perknittia,  dedícon-fle  inteira- 
mente a  proteger  o  oonunertio  interno, 
a  agricultura  e  asarlef^  que  tanto  pros- 
peraram no  seu  rtínadoi  Finalnyeate,  a 
14  d'agosto  de  14&3,  exbafoii  o  espirito  [ 
9sm  Lisboa,  depois  de  larga  penegrinação 
oa  terra,  porquo  contava  já  16>  annos  dfe 
edade,  com  geral  seEttsneiilo  dos  pc^ro8, 
cujo  beai<«star  8eni|ire  dtse^pra  e  proMo- 

Seefl  porluguezviO' sedevms  ppétts 


a  nossa  glória,  «pando  um  dia  aceites  de 
passar  por  esse  maravilhoso  monumento^ 
erguido  por  D»  João  i  ao  nome  ^e  á  arte 
portugnezar=S.  Maria  daVietoria,  ou  de 
AJjul^rrota  =  descobre-te  ante  o  vulto 
magestosodo  rei  popular,  cujo  reinado 
foi  como  um  raio  de  luz  nas  trevas  da  eda- 
de  media.' 

ROMANCE- 

lieonor. 

ly. 

O  DIALOGO  que  vamos  referir  é  pEissa- 
do  n'um  gabinete  pequeno,  contíguo  ao 
quarto  de  cama  dos  dois  esposos,  em 
casa  de  João  José  de  Mello.  £  era  um 
4indo  quartosinho;  todo  elle  respirava 
o  bom  gosto  da  formosa  dona,  que  pre- 
zidira  a  sua  disposição  c  arranjo.  Era 
aqui  que  D.  Leonor  passava  as  poucas 
horas,  que  o  tracto  domestico  lhe  dei- 
xava livres,  em  leituras  agradáveis,  ou 
no  seu  estimado  estudo  da  musica^  em 
que  já  vimos  ser  insigne  professora;  a 
um  angulo  da  casa  estava  uma  airosa  es- 
tantesinha,  contendo  diversas  obras  de 
instrucção  ou  recreio,  em  cuja  escolha 
se  revelava  o  bom  e  solido  juizo  da  es- 
posa de  João  de  Mello. 

£m  um  largo  sófa  de  cochins  de  seda  ou 
damasco  azul,  estavam  sentados  D.  Leo- 
nor e  seu  esposo :  a  pallidez  que  resum- 
bra  no  rosto  d'este,  é  bastante  notável ; 
mas*  afora  isso,  na  sua  physionomia  sym- 
patfaiòa  não  se  observavam  os  minimos 
vestigios  da  mais  pequena  alteração. 

João  :de  MeUo,  segurava  nas  suas  as 
mãos  de  IX  Leonor,  e  contempla va-a  tio 
£to,  como  se  nunca  a  vira,  ou  como  se 
nunca  mais  tivera  de  a  ver.  A  final  rom- 
peu o  silencio,  dizendo,  com  voz  mal  se- 
.gura  e  nortada  de  commoção : 

—«Leonor^  tu  conheces  aquelle  sugeitu, 
•que  se  obaara,-  creio  eu,  Manoel  Antonio 
•d''Azevedo,  e  que  hontem  encontrámos 
em  casa  do  coõdede^^^? 

D.  iLeooor  estremeceu,  mas  não  hesi- 
tou em  responder : 


4» 
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—  É  verdade  que  o  conheço,  e  não 
ha  pouco  tempo  já. 

- —  É  verdade  também  que  tiveste  algu- 
ma espécie  de  i*eiações  com  esse  homem  ? 

—  Relações,  só  aquellas  que  são  per- 
mittidas  em  todas  as  sociedades,  nada 
mais,  e .  •  • 

—  Basta,  replicou  João  de  Mello,  bem 
sabes,  que  não  quero,  nem  preciso  da 
tua  justificação :  o  que  eu  desejava  saber 
era  se  esse  homem  fazia  de  ti  especial 
distincção  nas  sociedades  ou  reuniões  em 
que  apparecias. 

—  Não  ha  duvidai  e  muitas  vezes  me 
pareceu  importuna  a  sua  assiduidade,  cqjo 
motivo  não  percebia,  e  a  que  não  dera 
o  mais  insignificante  pretexto . . . 

—  Bem  I  tornou  o  Mello,  desculpa-me 
estas  importunações,  minha  Leonor,  e 
dize-me;  tenho  idéa  vaga  de  uma  céle- 
bre carta,  que  te  escreveu . . . 

—  E  que  te  mostrei,  quando  a  recebi, 
por  tal  signal  éramos  casados  de  bem 
poucos  dias,  e  por  essa  occasião  te  con- 
tei toda  esta  singular  historia,  de  que  já 


vejo, 


te  não  recordas. 


-  Tens  razão;  e  agora  me  lembro,  que 
nos  fez  rir  bastante  a  tal  carta,  quando 
então  a  lemos ;  ainda  a  conservas . . . 

—  Felizmente  ainda,  para  t*a  poder 
mostrar  mais  uma  vez,  respondeu  D.  Leo- 
nor. 

—  Felizmente!  serál  tornou  Jo^o  de 
Mello,  passando  a  mão  pela  testa;  delxa- 
m'a  ver. 

D.  Leonor  abriu  a  pequena  gaveta  de 
uma  elegante  commoda,  e  tirou  delia 
um  papel  coidadosamente  embrulhado, 
e  apresentou-o  a  seu  marido, 

João 'José  de  Mello  travou  do  papel, 
com  mão  trémula,  e  leu  o  que  nelle  se 
continha  com  a  maior  attenção.  F^  cousa 
notável,  a  cada  periodo  a  alteração  nas 
suas  feições  era  mais  visivel,  e  nellas  re- 
sumbrava  uma  impressão  tão  dolorosa, 
que  D.  Leonor,  apezar  daquella  estranha 
conferencia  não  a  haver  agitado  e  affli- 
gido  pouco,  não  pôde  deixar  de  lhe  di- 
zer,  affectando  um  ar  risonho : 

— Ó  João !  não  te  parece  célebre  esse 
papel?  não  te  ris?  pois  olha,  eu  rio;  e 


entreabrindo  os  lábios,  deixava  vér  uma 
formosa  enãada  de  luzentes  pérolas. 

—  Leonor,  não  posso  dizer-te  o  mo- 
tivo porque  esta  maldita  carta  me  faz 
uma  tão  grande  impressão:  vê  o  que 
aqui  diz: 

« Mulher  desdenhosa ,  despresaste  o 
meu  amor  profundo  e  sincero,  que  nun- 
ca me  atrevi  a  manifestar-te  claramente, 
mas  que  bem  o  havias  de  conhecer,  que 
tens  tanto  de  astuciosa  como  de  pérfida ; 
pois  bem !  eu  não  te  despresarei,  não  I 
mereces  mais  alguma  cousa . . .  hei  de 
sim  esmagar-te,  odiar-te,  perseguir-te,  a 
ti,  e  aos  teus  filhos,  se  os  tiveres :  olha 
que  nunca  faltei  ás  minhas  promessas. . .  o 

A  leitura  d'este  periodo  seguiu-se  longo 
silencio :  D.  Leonor,  que  até  então  pu- 
dera suffocar  a  sua  inquietação,  não  o 
conseguiu  agora,  que  as  lagrimas  mare- 
javam-lhe  nos  olhos,  e  desciam*lhe  contí- 
nuas sobre  as  faces;  seria  presenti mento  ? 
O  Mello,  de  cabeça  baixa,  não  cuidava 
era  cousa  alguma,  e  parecia  meditar  se- 
riamente; a  final  alevantou-se,  e  disse  com 
voz  segura : 

— Leonor,  rasga  esse  papel.  São  já  duas 
horas  da  noite:  já*gora  não  me  deito  hoje: 
tenho  de  escrever  uma  cousa  muito  im- 
portante, que  talvez  me  leve  duas  largas 
horas,  ou  mais,  e  pela  manhãsinha  hei 
de  ir  por  força  á  nossa  quinta  de  Bem- 
fica,  tratar  um  negocio  com  o  caseiro . . . 

—  Então  has  de  perder  a  noite,  de- 
pois de  estares  tão  mortificado,  de  certo 
isso  te  deve  fazer  muito  mal . . . 

—  Não,  não  faz,  já  não  é  a  primeira 
vez  qoe  me  acontece . . . 

—  Não  podias  mandar  o  nosso  velho 
criado  José,  que  nos  é  tão  fiel,  e  que  sem- 
pre nos  tem  servido  tão  bem? 

—  Não,  Leonor;  só  eu  é  que  posso  tra- 
tar o  negocio  a  que  me  refiro,  e  também 
não  o  posso  deferir  de  amanhã. 

—  Então  permittir-me«has,  que  te  eu 
acompanhe  ao  menos  esta  noite :  como 
hei  de  eu  socegar,  se  souber  que  estás  s(>> 
zinho  naquelia  casa  tão  fria  e  tão  grande, 
como  é  o  teu  escriptorio  e  livraria  • .  • 

— Obrigado,  minha  Leonor;  não  te 
por  isso,  que  irei  para  lá  embu* 
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.çádo  na  rainha  bôa  capa . . .  Dá-me  licen- 
ça, porém,  que  nâo  te  permitia  o  que 
desejas ;  vae-te  deitar,  anda  . . . 

—  Mas . . . 

—  Leonor!  acudiu  .Icttio  José  de  Mello, 
com  ar  severo. 

Aqueila  única  palavi*a ,  pronunciada 
com  voz  firme,  nuo  pôde  ella  resistir. 

—  Irei,  irei,  como  não  queres  que  te 
acompanhe,  pciencia !  E  as  lagrimas  re« 
bentaram-lhe  dos  olhos,  mais  rápidas 
ainda. 

—  Soceíça,  minha  rica,  não  vale  a  pena 
essa  afTlicção,  Leonor;  até  . . .  amanha ;  e 
impremiu-lhe  na  fronte  pura  um  lon^^o 
beijo. 

E  depois  de  se  abraçarem,  D.  Leonor 
tomou  piíra  o  seu  quarto,  eo  Mello  abriu 
uma  porta,  que  dava  para  um  largo  e 
comprido  corredor,  e  seguiu  por  elle 
fora,  em  direcção  á  sua  livraria  e  escrí- 
piorío.  fCorUinúa.J 


BiFFicuLTosA  cousa  parece,  que  a  fortuna 
faça  mudar  as  feições ;  mas  ainda  mal, 
porque  tão  provada  está  esta  verdade  na 
experiência  de  cada  dia !  Melhorou  de 
fortuna  o  vosso  maior  amigo,  e  ao  outro 
dia  já  vos  olha  com  outros  olhos,  já  vos 
ouve  com  outros  ouvidos,  já  vos  falia  com 
outra  linguagem*,  o  que  hontem  era  amor, 
hoje  é  authorídade,  o  que  hontem  era 
rosto,  hoje  é  sembrante.  Pois,  meu  ami- 
go, que  mudança  é  esta  ?  Quem  vos  tro- 
cou as  feições  ?  Que  é  daquelles  olhos  be- 
névolos com  que  me  vieis?  Que  é  daquel- 
les ouvidos  attentos  com  que  me  escutá- 
veis ?  Que  é  daquelle  bom  rosto  com  que 
nos  viamos  sempre  7  Oh !  que  mudando 
de  fortuna,  claro  está,  que  havia  de  mu- 
dar de  feições. 

(Vieira -^  &n»&f,  P.  2.*) 


Repartir  com  os  indigentes  daquillo,  que 
se  tem  com  abundância,  é  mais  um  pra- 
zer, que  um  sacrificio ;  é  mais  o  cumpri- 
mento de  um  dever,  que  a  prática  su- 
blime de  uma  virtude. 

.  (Bastos — Vir  gim  da  Polónia.) 


ARCHEOLOGIA. 


Monumento9  Bomanos  de  Guisando 
ra  Hespauha. 

A  LM  quarto  de  légua  do  ex-inosteiro  de 
Guisando,  da  ordem  de  S.  Jeronymo,  si- 
tuado em  uma  das  faldas  da  serra  de  Gua- 
darrama,  á  esquerda  dá  estrada  real,  que 
se  dirige  da  villa  da  Cadahalso  á  cidade 
de  Avila,  existem  no  recinto  d'uma  vinha, 
a  uns  vinte  e  cinco  passos  da  direita  da 
mesma  estrada,  olhando  ao  poente,  qua- 
tro toiros  de  pedra  broeira,  de  construc- 
ção  grosseira  e  tosca,  que  se  chamam  de 
Guisando,  por  estarem  nas  immediações 
das  dependências  deste  mosteiro. 

Cada  toiro  tem  seis  palmos  e  meio  de 
altura,  desde  o  plyntho,  que  em  só  dois 
se  conserva,  até  á  extremidade  superior*, 
doze  de  comprido,  desde  a  cabeça  até 
á  cauda ;  e  quatro,  desde  o  ventre  até 
ao  espinhaço ;  não  tem  pontas,  particula- 
ridade que  os  torna  notáveis.  O  terceiro 
está  caído  por  terra,  e  rachado  em  duas 
partes. 

Tal  é,  em  resumo,  a  descripção,  que  de 
tão  célebres  monumentos  faz  um  excel- 
lente  jornal  hespanhol,  o  ^Siglo  Pinto- 
resco ',  do  qual  tomámos  a  liberdade  de 
extractar  todo  este  artigo. 

Ambrósio  de  Morales,  e  alguns  outros 
escriptores  modernos,  teimam  que  estas 
informes  massas  de  pedra  representam 
elephantes ;  mas  considerando-as  com  sé- 
ria attenção,  ver-se-ha  qne  não  tem  fun* 
damento  similbante  opinião. 
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Os  antiqiuarios  não .  concordam  tam- 
bém em  qual  seja  a  origem  d 'estes  mo- 
numentos, que  são  indubitavelmente  ro- 
mattDà:  Diogo  Rodrigues  d' Ameba  foi  o 
primeiro  que  ddles  se  lenhou  em  a  sua 
iibraí  ^Compilação  das  Batalhas  carapaes*, 
tia  (msi.  diz : 

•  «  D^ois  de  Scipião  ter  volvido  a  Ro- 
ma, e  ckpois  da  sua  morte,  os  hespa* 
nhoes  se  rebelaram  contra  os  Romanos, 
que  por  este  motivo  mandaram  á  Hes- 
panha  um  capitão  chamado  Guisando, 
que  havendo  pelejado  centra  os  hespa- 
nbOês  em  terras  de  Toledo,  e  cerca  do 
legar,  que  chamam  Cadahalso,  os  desba- 
ratou completamente,  erigindo,  em  me- 
moria doeste  feito,  quatro  estatuas  de  pe- 
dra, em  forma  de  toiros,  a  que  em  seu 
tempo  davam  o  nome  de  Guisando.» 

Mafi  esta  opinião  do  escriptor  penin- 
sular foi  refutada  pelo  seu  conterrawd 
Mayans,  com  as  mais  convincentes  vsl" 
zoes,  servindo  apenas  a  sua  relação  para 
fixar  o  número  dos  toiros,  que  é  confor- 
me com  a  antiga  tradicção  do  mosteiros 
6  com  o  número  dos  que  hoje  existem. 

Dizem  outros,  e  esta  é  a  opinião  mais 
vulgar  entre  os  historiodores,  que  foram 
erigidos  em  memoria  da  batalha  de  Mun- 
da, na  qual,  pelejando  Gezar,  não  pela 
glória  senão  pçla  vida,  como  elle  mesmo 
refere,  derrotara  inteiramente  os  filhos 
de  Pompeu.  Finalmente  outros  comam, 
que  foram  levantado^  j^ara  perpetuar  o 
triumpho  obtido  por  MetleJlo,  74  annos 
antes  de  Christo,  das  tropas  de  Hirtú- 
leyo*  capitão,  de  Sertório,  batôlha  qae, 
segundo  Motales,  foi  dada  entre  Cáceres 
e  Medellin,  e  segundo  a  P.*  Mariana,  perto 
de  Itálica.  Não  falta  também  quem  digia, 
(|ue  fpram  ahi  postos  pelos  carthaginezes. 

A  primeira  opinião,  que  é  a  nnica  que 
mwece  s&r  refutada ^  firma va-se  êm  cer- 
tas iascripções  romanas,  que  se  dizia  to- 
rem  existido  nos  toiros ;  estas  inscripções 
são  consideradas,  com  sólidos  ap^men- 
tos,  pelo  escriptor  a  que  alludimos.,  etmao 
apocvyphast,  e  por  consequência,  negada  a 
^8ua  authentifiidadé,  caduca  a  opinião  a 
que  aerviam  dei*baâe.  ^ 

Hoje  não  «.po8^ivQl'dÍ2É)r  oom  aegwati- 


ça  as  causas,  que  determinaram  a  erecto 
doestes  monumentos;  se  seriam  tropheos 
erigidos  em  memoria  de  alguma  batalha, 
com  quanto  os  historiadores  nada  digam 
a  siuiilhante  respeito,  ou  se  representa- 
riam a  agricultura,  que  oa  romanos  tanto 
pregavam,  ou  se  eram  insignia  de  algum 
município,  apezar  de  não  existirem  ruí- 
nas de  povoação  antiga  perto ;  ou  se  se- 
riam marcos  de  lemites,  opinião  que  pa- 
rece a  mais  provável,  e  que  é  corro- 
borada pelo  testimunho  de  um  erudi- 
to hespanhol,  que  os  viâitou  em  1781, 
com  D.  José  Jáuregui,  mestre  do  infante 
D.  António.  Diz  elle,  em  primeiro  logar, 
que  estas  estatuas  de  pedra  representam 
elephautes:  Uieste  ponto  não  podemos  con- 
cordar com  o  sábio  archeologo;  e^  em 
segundo  logar,  diz  que  se  erigiram  aqaei- 
la»  estatuas  elephanticas  para  a  fixação  de 
lenittes,  o  que  demonstrou  com  uma  lon- 
ga serio  de  raciocínios  indistructrveii^ 
cuja  exactidão  hoje  ninguém  contesta. 

Em  Segóvia,  Ávila,  Palomares,  G>ca, 
Villator,  Cidade  Rodrigo,  Guadarraiaa, 
etc.  ete.  encontram^se  muitos  doestes  mo- 
numentos, representando  elephantes,  toí» 
ros  ou  javalis. 

O  que  existia  no  parapeito  da  ponte 
romana  de  Salamanca,  bem  como  muitos 
outros,  que.  haviam  em  diversos  pontoi, 
foram  destruídos  em  18B4,  por  ordem  de 
um  governador  civil  dé  província,  upe- 
zar  dos  justos  clamores  de  moitas  pes- 
soas illufitradás,  que  reclamaram  eoergi- 
cflinente  contra  tão  vandalica  cbmo  es- 
túpida medida*  Nó«,  os  portuguezes,  nio 
temos  sido  mais  felizes,  que  todosos dias 
o  oamartelh)  civilisador  e  a  cai  reformista 
viio  destruindo  os  mais  preciosos  inoiRi- 
menios  da  nossa  gl<iria. 

A  estampa  que  apresentamos  aos  Icâ^ 
tores,  e  que  de  certo  lhe  não  ha  de  agra- 
dar pela  belleza  do  desenho,  representa 
o  segundo  dos  toiros,  que  é  dos  mais  bem 
conservados.  No  lado  direito  se  vè  escul- 
pida uma  mscripção  ktina.,  que  ó  oomo 
-segue : 

LjONG.  INVS. 

PRISQO  C4LA 

£M  ;:  u  u  PilTílL  F.  C. 
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Racoounénclittio^a' muito  9íp$  ftoido- 
res  de  antiguidades,  mesmo  porque  até 
hoje  ainda  ninguém  atinou  com  o  seu 
verdadeiro  sentMlo. 


POESIA. 


(no  álbum  lyOHA  SEFIIKmA.) 

É  Ttu  nome  um  talisman  seguro 
G>ntra  enojo,  tristeta  ou  pezar. 
Onde  assomas,  divina  Luiza, 
Ave  negra  não  pôde  poisar : 

Que  formosura  e  bondade, 
Graça,  donaire  e  franqueza. 
Esparziu  a  natureza. 
Com  mSo  larga  sobre  ti. 

f^Hz  eu' que  ponde  um  dia 
Passar  risonho  a  teu  lado . . . 
Porém  nâo  —  bem  desgraçado ! 
Vou  partir  . . .  pobre  de  mi ! 

£  a  trova  mesquinha 
Do  bardo  igtldk*ado, 
Será  mais  ditosa. 
Pois  fica  a  Hu  lado; 
Por  ella  o  seu  home 
Será  recordadot. 

F.M.  Bordalo. 
Buenos-ayres  — 1845. 


A  Irmil  da  Caridade* 

C^mt  pff*7  with  mc^  mj  § «mpk-love ! 
My  M^.l«rd,  cone  prsy  wiw  m*. 
(Thomm%'ii69ré,) 

QuEH  é  esta  mulher,  tão  linda  e  joven, 
Tão  triste,  e  tão  serera  em  tat  e^ade  ? 
Porque  de  lalo  e  dó  vestidos  traga  7 
Cumpre  um  voto: — £  Imâ  da  Caridade. 

Um  joven  adorava,  tal  qual  ella» 
Mui  formoso,  gentil,  terno  e  constante ; 
Mas  seus  dias  emflm  eram  contados, 
P'r'  o  Creàtfor  paniu^  deixou  a  amante. 


£  neste  mundo  só,  abémdònada. 
Sem  ter  nem  protector,  nem  alegria, 
Sem  desvelada  mâe,  que  a  consolasse, 
As  tristezas  da  terra  a  sós  carpia. 

Pelo  amante,  a  Deos^  pedia  a  triste. 
Pela  mãe,  pelo  pae,  que  já  não  tinha  : 
£  depois  de  resar  resas  tão  santas 
Carpir  na  sepultura,  a  triste  vinha. 

Um  dia,  que  ella  assim  a  Deos  ora  vai 
Recostada  na  campa  da  mãe  quYida; 
Cançada  de  chorar  nas  sepulturas, 
Recostada  ficou  —  adormecida  ! 

Julgou  então  ouvir  da  mãe  as  vozes. 
Que  a  seguir  vida  santa  a  aconselhava; 
Soccorrer  infelizes  dar  consolo. 
Ao  mortal  indigente  a  mãe  mandava. 

E  a  filha  obedeceu ;  seguiu  taes  ordens, 
£  d'então  para  cá,  com  anciedade, 
Soccorre  o  infeliz,  dá  pão  ao  pobre. 
Cumpre  um  voto: — ÉMrmã  da  Caridade. 
Z.  A.  Palmeirim. 


CaneUo  de  uma  Prisioneira* 

(TBAD.  do  ITALfAlfO.) 

Andorinha  perigrina 

Que  ahi  pousas  no  balcão, 

Repetindo  nas  manhãs 

A  tua  flebil  canção : 

Que  pretendes  á  mes(}uinha, 

Annunciar,  ó  andorinha? 

Em  olvido  e  solitária, 
Pelo  esposo  abandonada. 
Choras  talvez  com  meu  pranto. 
Viuvinha  desolada? 
Chora,  chora  em  teu  cantar. 
Peregrina,  o  meu  penar. 

Menos  do  que  eu  desditosa, 
De  tuas  pennas  adornada. 
Corres  lagos  e  cofinas ; 
£  tua  voz  escutada, 
Todo  o  dia  descantando, 
E  teus  males  'minorando : 
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Oh !  se  eu  também! ...  mas  impede-o 
Esta  abobada  apertada, 
Onde  o  sol  não  resplandece. 
Onde  o  ar  nâo  tem  entrada, 
Onde  apenas  teu  cantar 
Pode  a  custo  penetrar. 

Cedo  chega  o  mez  do  outono, 
Que  te  obriga  a  me  deixares; 
Tu  verás  longínquas  praias, 
Montes  novos,  novos  mares, 
"Que  alegre  irás  saudando. 
Andorinha,  ao  ir  voando. 

E  nas  tristes  madrugadas. 
Abrindo  os  olhos  ao  pranto. 
Entre  as  nuvens  e  os  orvalhos 
Julgarei  de  ouvir  teu  canto, 
D*onde  a  minha  desventura 
Lamentarás  com  ternura. 

Uma  cruz  na  primavera. 
Verás  aqui  levantada : 
Pela  tarde,  um  curto  instante, 
Nella  vem  pousar  cançada; 
pize  ahi=i:paz  =  á  mesquinha, 
Ó  peregrina  andorinha. 

y.  Osório. 


A  um  terrível  olliar. 

4 

JÁ  não  queimo  doce  incenso 
Nas  negras  aras  d'amôr. 
Pois  só  colho  de  meus  rogos 
Saudades,  desprèso  e  dôrl 

Um  par  de  brancas  pombinhas 
Immolei  no  seu  altar ; 
O  premio  da  minh^  oíTrenda 
Foi  colher  d'uns  olhos  negros 
O  mais*  terrível  olhar  l 
Coração . . .  meu  coração 
Basta,  basta  já  d'amar  ! ! . . . 

Já  não  queimo  doce  incenso 
Nas  negras  aras  d'amòr, 
Pois  só  colho  de  seus  rogos 
Saudades,  desprèso  e  dor ! 

J.  G.  Lobalo^Pires. 


CONHEaMENTOS-UTEIS. 


Meto  simples  de  fazer  pegar  as  sanguesugas 
promplamenle. 

Para  que  a  applicação  das  sanguesugas' 
produza  bom  effeito,  é  necessário,  entre 
outras  condições,  que  a  operação  não 
dure  muito  tempo,  porque,  alias,  expõe- 
se  o  enfermo  a  esfriar,  e  sobre  tudo  a 
fatigar-se.  Muitos  alvitres  se  tem  pro- 
posto para  fazer  pegar  rapidamente  as 
sanguesug^as.  Este  que  agora  apresenta- 
mos é  sem  dúvida  mais  eiBcaz  que  a 
maior  parte  dos  que  temos  visto  prati- 
car, e  é  de  mui  fácil  execução.  Consiste 
em  mergulhar  as  sanguesugas  n'um  vaso 
com  cerveja  fresca,  até  que  se  tornem 
muito  inquietas.  Depois  de  as  deixar  agi- 
tar um  boçcado  naquelle  liquido,  tiram- 
se,  limpam-se  ao  de  leve,  e  applicam-se 
im mediatamente  ao  enfermo.  Raras  ve- 
zes acontece  não  pegarem  logo. 

(Journal  de  la  SaniiJ 


Cliarada. 


Sou  branca,  sou  preta,  sou  parda  —  2 
Sou  irmã  da  mentira  mais  moça  —  2 

Vou  correndo,  pulando  e  cantando 
Com  cadeiras  e  bancas  topando. 


Enisma  Pittoresco. 


Wo^-a-^^ 


+  0/ 


EXPLICAÇÕES  DO  NUMERO  ANTECEDENTE: 

Charada  —  Pelatina. 
Enigma  —  Usa  serás  meslre. 


Digitized  by 


Google 


n;  5. 


REVISTA    POPULAR. 


1848. 


D.  Manoel  Bretoa  «le  lo« 


[erreros* 


Mais  d'uma  vez  havemos  sentido  a  falta 
quasi  absoluta  de  relações  litterarias,  que 
subsiste  com  a  nossa  illustre  yisinba,  a 
Hespanha :  quaesquer  que  fossem  as  cau» 
sas,  que  produziram  a  indiffierença  des- 
tes dois  palzes  um  pelo  outro,  não  ve* 
mos  razão  plausivel  para  se  promover 
hoje  tal  difBciencia  de  communicações. 
A  moderna  litteratura  bespanhola  é  rica 
de  inspiradas  olnras,  de  composições  de 
saber  grave  e  profundo ;  e  o  movimento 
bibliog;rapbico,  já  bastante  considerável 
no  reino  lemitrophe,  prova  sufficiente* 
mente,  que  a  Hespanha  quer  deveras  en- 
trar no  caminho  do  progresso  verdadeiro, 
e  pertende  representar  na  Europa  illustra^ 
da  o  papel  a  que  lhe  dá  direito  a  sua  an- 
tiga opulência,  e  o  génio  de  seus  filhos. 
EJla  é  por  ventura  a  nação  mais  fecunda 
em  escriptores  dramáticos,  os  quaes,  por- 
que souberam  reproduzir  espirituosamen- 
te, e  guardar  a  originalidade  própria  do 
caracter  hespanhol,  hão  grangeado  os  ap- 

Abril  1» 


piausos  de  nacionaes,  e  o  respeito  dos  es- 
tranhos. 

Apresentando  hoje  o  retracto  d*um 
dos  mais  distinctos  poetas  dramáticos 
contemporâneos,  e  acompanhandoK)  de 
uns  singelos  apontamentos  biographicos, 
julgámos  fazer  algum  serviço  á  nossa  lit^ 
teratura,  vulgarisando,  e  fazendo  por  tal 
modo  desejada  a  leitura  das  obras  deste  e 
d'outros  illustres  escriptores  hespanhoes. 
sem  dúvida,  muito  preferivel  á  da  maior 
parte  dos  papeis^  que  por  ahi  correm,  a 
apregoar  publicamente,  mais  a  nossa  ron- 
descêíulencia^  do  que  o  nosso  amor  pelas 
letras. 

O  sr.  P.  Manoel  Breton  de  los  Herre- 
ros,  nasceu  em  Qud^  cidade  da  provin- 
cia  de  Logrono,  a  19  de  dezembro  de 
1800.  Cursou  os  primeiros  estudos  na 
Casa-Pia  de  Santo  António,  em  Madrid, 
e  desde  logo  se  lhe  conheceu  a  maior 
inclinado  para  a  poesia  *,  os  seus  primei- 
ros ensaios  poéticos,  feitos  em  tão  tenros 
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annos,  revelam  aquella  intelligencia  su- 
perior, aquelle  caracter  verdadeiramente 
hespanhol,  de  que  depois  havia  de  dar 
tão  sobejas  provas. 

Havendo  presenceado  a  lucta  gloriosa, 
que  se  travara  com  os  francezes,  que  pre- 
tendiam dominar  á  força  de  armas  na 
Peninsula,  o  sen  ânimo  exaltou-se  a  ponto 
tal  com  os  variados  accidentes  daquella 
guerra  exterminadora,  que  em  pouco  tem- 
po o  exercito  contava  nas  suas  fileiras  mais 
um  bravo  defensor  da  liberdade  e  inde- 
pendência da  sua  terra :  tinha  quatorze 
annos  só ;  e  apezar  de  tão  moço,  a  sua  va- 
lentia e  decisão,  nunca  desmentidas,  fize- 
ra m-o  constantemente  estimado  do^  seus 
camaradas,  e  temido  dos  seus  inimigos. 

Enthusiasta  por  tudo  quanto  ha  de 
grande  e  bello,  foi  um  dos  que  mais 
sinceramente  abraçaram  as  idéas  libe- 
raes;  por  este  motivo,  em  1823,  teve  de 
refugiar-se  na  capital,  aonde  era  desco- 
nhecido, á  perseguição  que  lhe  promo- 
viam os  seus  adversários  poli  ticos. 

É  nesta  epocha  que  começa  a  sua  la- 
boriosa vida  de  poeta.  £ntão,  pela  pri* 
meira  vez,  se  apresentou  no  theatro,  de 
que  era  director  o  sr.  Caprara^  e  lhe 
apresentou  uma  comedia  em  prosa^  e  em 
3  actos,  intitulada=Xa  Veiex  Viruélas:=zL 
que  compusera  havia  já  alguns  annos. 

O  êxito  completo  que  esta  composi^ 
obteve  na  scena.,  para  que  nào  concorreu 
pouco  o  primor  com  que  foi  executada, 
animou  o  sr.  Breton  a  proseguir  na- car- 
reira, que  tão  felizmente  encetara.  Nesta, 
ídéa  compoz  logo  uma  comedia  em  verso, 
e  em  5  actos=:Os  Dois  Sobrinhosnrque 
se  representou  no  seguinte  anno,e  que  já 
leva  grande  vantagem  á  primeira,  na  re- 
gularidade e  no  acabado  do  trabalho:  em 
seguida  fez  pôr  em  scena  a  sua  comedia 
=Volto  para  Madrid  =  que  o  elevou  a 
usna  espherá,  que  difficilmente  poderá 
exceder. 

Um  seu,  amigo  e  contemporâneo,  o 
sr.  Ventura  de  la  Vega,  resume  em  pou* 
cas  palavras  o  merecimento  deste  escri- 
pior :  «  O  sr.  Breton,  diz  elle,  tem  entre 
outras  muitas  qualidades,  que  lhe  segu- 
ram a  immortalidade,  uma  que  de  per  si 


só  basta,  e  é  a  originalidade;  não  a  re- 
lativa, senão  a  absoluta ;  pois  que  soube 
crear  um  género  puramente  seu ;  género 
cuja  excellencia  poderá  por  ventura  ser 
contestada,  porém,  que  é  único,  novo  e 
peculiar  do  que  o  creou,  e  que  distin* 
gue  um  poeta  entre  todos  os  da  sua  epo* 
cha,  etc. » 

Damos  aqui  uma  relação  d'algumas  das 
obras  do  sr.  Breton,  para  conhecimento 
e  satisfação  do  leitor. 

Além  das  que  vão  apontadas,  são — A 
Fingida  Ulustração — Marcela — Um  Noi- 
vo para  a  Menina  —  Helena  (drama) — 
A  Redacção  de  um  Periódico  —  Merope 
(tragedia) — O  Amigo  Mariyr — Fraque» 
zas  Ministeriae^ — O  pró  e  o  contra  — 
O  PocU  e  a  Bendiciadía  —  D.  Fernando, 
o  Emprasado  (drama) — Medidas  Extraor- 
dinárias— Nào  ganhámos  para  sustos — 
Uma  Velha — ^Provas  d^amôr  conjugal 
(para  o  lyccu)  — Deos  os  fez  e  os  ajun- 
tou —  Contas  atrasadas  —  O  meu  Secre- 
tario— 'Que  Homem  tão  amável!— O 
vivo  e  o  pintado  —  O  Edictor  Respon- 
sável—  etc.  etc. 

Tem  traduzido  também  muitas  come- 
dias e  tragedias,  tirando-lhes  todo  o  sabor 
estrangeiro^  como  succede  no-<— ^Atnanta 
emprestado-— A  Familkt  do  Boticário—^ 
e  outras  muitas,  que  parecem  composi*^ 
ções  originaes. 

Ha  umbem  do  sr.  Breton  um  volume 
de  poesias,  em  que  se  podem>  admirar 
bellezas  lyricas  de  subido  quilate. 

Além  das  brilhantes  qualidades  litte* 
rarias,  que  o  destinguem,  o  sr.  Breton 
t^n  um  coração  adornado  de  mais  mo<^ 
destas,  mas  não  menos  brilhantes  vit tu* 
des.  Para  o  provar,  o  escriptor  que  acima 
ctiámos,  refere  o  seguinte:  «Quando  todo 
o  seu  haver  se  reduzia  apenas  ao  poneo 
que  lhe  provinha  dos  seus  trabalhos  para 
o  theatro,  ainda  assim  repartia  com  o» 
seus  collegas,  que  considarava  menos  fe- 
lizes do  que  elle,  desse  pão  que  lhe  cus^ 
tava  tão  afanosa  lida,  e  tão  aturadas  vi- 
gílias.» Apraz-nos  muito  consignar  este 
fecto,  que  sobremaneira  honra  e  abona 
o  caracter  do  illustre  poeta. 

Apezar  de  tudo  isto  o  sr.  Breton  t^i 
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inimigos  e  invejosos  da  saa-^ibía:  e  cpial 
é  o  homem  verdadeiramenle  stipa^ior, 
que  os  não  tem  7    , 

No  entretanto,  o  sr.  Breton,  mais  do 
que  ninguém,  pode  confiar  na  sabida  sen- 
tença do  venusino  vate,  qoe  por.  muito 
sabida  e  vulgar  a.  mo  repetimos,  na  «er- 
teza  de  que  o  seu  nome  será  sempre  res- 
peitado de  quantos  prezam  o  saber  e  a 
virtude. 

HISTORIA. 

A  Hatoma  do  telad#. 

CoBAu  O  anno  de  1340  da  era  vulgar,  ou 
1378  da  era  de  César.  Ardia  a  guerra 
entre  Portugal  eCastetla,  que  durava  ha 
doze  annos,  com  toda  a  fúria  dos  tem- 
pos médios:  os  campos  eram  talados;  as 
cidades  destniidas;  eastellos  arrasados; 
ccmimercio  perdido;  e  sobre  tudo  a  mor- 
tandade era  de  horrorisar,  naquella  bar- 
bara lucta.  Este  fiagello  temeroso,  que 
destruiu  e  inutilisou  em  grande  parte  os 
magnânimos  esforços,  que  o  sábio  e  pru- 
dente rei  D.  Diniz  empregara  para  fun- 
dar em  sotidas  bases  a  felicidade  e  en- 
grandecimento da  terra  que  tanto  ama- 
va ;  dos  povos,  cujos  interesses  mostrou 
tanto  a  peito  proteger,  e  que  por  isso 
mereceu  a  honrosa  antonomásia  de  rei 
Uwrador;  era  motivado  por  mesquinhas 
desar^iças,  que  se  podiam  considerar 
puramente  domesticas,  entre  os  dois  mo» 
narchas.  Fora  o  caso  assim: 

B.  Afibnso  de  Castella,  em  consequên- 
cia dos  desejos  da  rainha  D.  Beatriz,  mu- 
lher de  D.  Afibnso  IV,  e  no  interesse  das 
duas  coroas,  contraíra  casamento  com  a 
ia&nte-  D.  Maria,  filha  da  dita  rainha 
D.  Beatriz  e  do  monarcha  portuguez. 
Esta  aUiança,  vantajosa  para  ambos  os 
estados,  e  que,  segimdo  affirmam  histo* 
riadores  de  bòa  nota,  fora  mesmo  solli- 
citada  e  apressada  pelo  rei  hespanhol, 
parecia  dar  todas  as  garantias,  e  promet- 
ter  mna  duradoura  e  aproveitada  paz. 

Não  aconteceu^  porúm,  o  que  se  espe- 
rava :  e  em  breve  tempo,  nos  braços  de 
jy*  Leonor  Nunes  de  Gusmão,  que  soube 


enfeitiçar  o  arrebatado  príncipe,  esqueceu 
elle  o  que  devia  ás  virtudes  e  qualidades 
de  sua  real  esposa,  e  ao  próprio  decoro 
e  magestade.  Desde  esta  epocha  desas- 
trosa, começou  de  tractar  a  rainha  D.  Ma- 
ria com  menos  consideração  e  respeito; 
do  que  esta,  justamente,  ofiendida  na  sua 
dignidade  de  mulher  e  de  filha  de  um 
rei  de  Portugal,  se  c[ue]xou  amargamente 
a  seu  pae.  Além  deste,  havia  outro  mo- 
tivo, talvez  mais  forte,  e  era  o  seguinte: 
D.  Constança,  filha  de  D.  João  Manoel, 
príncipe  de  sangue,  e  poderoso  senhor 
em  Hespanha,  estava  ajusuda  a  casar  com 
D.  Pedro,  infante  de  Portugal,  e  her- 
deiro da  coroa.  Ãquella  princeza  fora 
em  outro  tempo  amada  de  D.  Affon- 
so,  ha  quem  diga  mesmo,  que  elle  a  es* 
posara ;  o  que  não  parece  [HY}vave) :  em 
qualquer  das  hypotheses,  é  certo  que  a 
despresára  e  esquecera,  com  a  mira  na 
infante  D.  Maria,  como  menosprezou  e 
esqueceu  esta,  inlevado  nos  encantos  da 
sua  D.  Leonor  de  Gusmão.  No  entretanto, 
assim  que  soube  do  ajustado  casamento, 
esqueceu  ambas,  lembrando-lbe  então  a 
formosura  e  virtudes  de  D.  Constança, 
cujo  merecimento  não  soubera  devida- 
mente reconhecer,  e  que  agora  a  imagi- 
nação ardente  lhe  representava  com  as 
mais  exaggeradas  cores;  e  por  ventara 
abrasado  em  illicitas  chammas,  tentou, 
com  quantos  meios  lhe  pccorreram,  evi« 
tar  aquella  alliança;  rompendo  no  ex- 
cesso de  escrever  a  D.  Constança^,  pro- 
curando-a  dissuadir  da  projectada  umão. 
A  resposta  quer  D.  Constança  deu  á  carta 
do  monarcha  hespanhol,  é  digna,  pela 
nobreza  de  sentimentos  que  respira»  da^ 
quella  tão  infeliz,  quanto  gentil  e  vir- 
tuosa princeza. 

Estas  foram  as  causas  próximas  de  uma 
guerra,  em  que  barbaramente  s^e  sacrifi- 
caram o  soc^o  e  prosperidade  de  dois 
povos  generosos,  aos  interesses  e  capri- 
chos de  &milia,  talvez  attendiveis  e  jus- 
tificáveis, mas  a  que  se  devem  sempre 
antepor  os  grandes  interesses  geraes  das 
nações. 

E  assim  tem  sempre  andado  o  mundo! 
fConiifríía.J 
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ROMANCE. 

lieoaor* 

V. 

Mas  como  havia  de  ella  socegar,  a  pobre 
de  D.  Leonor ! 

E  de  feito,  a  impressão  dos  aconteci- 
mentos daquella  noite  fatal,  a  perturba- 
dio  de  seu  marido,  aquella  determinação 
injustificável  de  ir  escrever  a  tão  adian- 
tadas horas  da  noite;  aquella  annuncia- 
da  partida  para  Bemfica,  pela  manhãsi- 
nha,  eram  cousas,  cujo  motivo  não  sabia 
explicar,  mas  que  lhe  causavam  um  des- 
asocégo  de  morte,  e  que  lhe  faziam  re- 
bentar as  lagrimas  dos  olhos,  sem  mes- 
mo o  sentir. 

Na  impossibilidade  de  poder  repousar, 
que  lh'o  não  consentia  o  transtorno  de 
espirito,  em  que  se  achava,  pretendeu  dis- 
farçar, e  por  ventura  minorar  a  sua  dôr, 
resando  fervorosamente,  que  D.  Leonor 
era  uma  senhora  muito  religiosa  «  te- 
mente a  Deos :  a  oração  é  um  bálsamo 
consolador,  que  se  entorna  na  alma  do 
aillicto ;  mas  ha  circumstancias  da  vida, 
em  que  o  seu  consolo  se  torna  inútil  — 
e  aquella  era  uma  delias! 

Leonor  não  pôde  mais  conter-se;  levan- 
tou-se,  embrulhou-se  n'um  amplo  chaile; 
abriu  a  porta,  que  dava  para  o  corredor, 
e  seguiu  por  elle  f<Sra  até  á  livraria,  para 
onde  seu  marido  dissera  que  ia  escrever. 

Quando  chegou  ante  a  porta,  que  es- 
tava meio  cerrada,  as  forças  falleceram- 
Ihe ;  lembrou-se  de  que  a  acção  qc^  ía 
commetter  era  uma  manifesta  contraven- 
ção da  vontade  expressa  de  João  de  Mello; 
e  depois,  não  era  possivel  que  as  acções 
de  seu  esposo,  que  pareciam  inexplicá- 
veis, fossem  determinadas  por  circum- 
stancias bem  ordinárias?  não  era  uma 
barbaridade  fazer-Ihe  participar  ou  com- 
municar-lhe  os  receios  e. terrores  que  lhe 
anceavam  o  p^to?  Ella,  que  sempre  me-, 
recéra  e  justificara  a  opinião  de  senhora 
de  juizo  seguro,  havia  de  dar  a  seu  ma-, 
rido  aquella  prova  de  que  cria  em  abu- 
sões vulgares?  Estas  considerações  fize- 


ram-a  hesiiar;  mas  a  curiosidade,  instin* 
cto  fortissimo  nas  senhoras,  e  naquelle 
momento  justificável,  fez  cpie  rompesse 
por  tudo,  e  mirasse  attentamente  para 
dentro  da  vasta  quadra,  que  sarvia  de 
livraria  e  de  escriptorio  a  seu  marido, 
como  já  havemos  dito. 

João  José  de  Mello  estava  sentado  junto 
da  sua  secretaria ;  com  a  mão  esquerda 
sustentava  a  cabeça  inclinada  para  o  pa* 
pel,  e  com  a  direita  escrevia  serenamente: 
por  cima  da  banca  estavam,  além  de  ou- 
tros livros  mais  correntes  no  uso  diário, 
alguns  tratados  de  direito  portuguez.  Na 
sua  physionomia  não  se  notava  grande 
alteração;  mas  uma  circumstancia,  que 
podia  ser  bem  natural,  a  fes  estremecer 
involuntariamente :  sobre  um  masso  de 
papeis  estava  a  sua  caixa  de  pistolas,  aber-^ 
ta !  No  entretanto,  era  ahi  que  seu  ma» 
rido  as  costumava  ter,  e  o  estar  aberta  a 
caixa  nada  importava — podia  ser  acaso! 

Feitas  estas  considerações,  com  as  quaes. 
pretendia  em  vão  asserenar  o  espirito,  re- 
colheu-se  ao  seu  quarto,  pé  ante  pé',  quasi 
envergonhada  do  que  fizera. 

Finalmente  davam  já  três  horas  e  meia, 
quando  D.  Leonor  succumbiu  ao  canças- 
so,  que  nella  haviam  produzido  as  di- 
versas impressões  daquella  noite,  e  ador- 
meceu. 

Oh !  mas  que  somno  foi  o  seu — foi  an» 
tes  um  pesadello  horrivd.  Mal  havia  cer- 
rado os  olhos  a{figurou-se'lhe,  que  via  en- 
tre uma  nuvem  de  negro  fumo,  ovultoter- 
rivel  de  Manoel  d' Azevedo — luz  desco- 
nhecida e  pavorosa  dava  a  todos  os  obje- 
cto uma  còr  livida  e  estranha.  Mas  era 
aquelle  mesmo  rosto  macilento,  aquelles 
mesmos  olhos  incendidos  e  sempre  fitos 
nella;  quiz  virar  a  cara  para  o  lado  para 
o  não  vér;  mas  o  espectro  travou-lhe  dos 
braços,  e  apertou-lhe  a  cabeça  como  se 
fora  com  tenazes  candentes,  e  obrigou-a 
a  olhar;  quiz  fechar  os  olhos,  ma&  não  o 
pôde  conseguir,  que  as  pálpebras  Unhadas 
immoveis  e  geladas  como  se  poderosos  en- 
cantamentos lhe  houvessem  transformado 
a  natureza,  na  de  marmóreo  canto. 

E  o  Azevedo  continuava  de  contem- 
pla-la :  os  olhos  chammejantes  ;  os  den- 
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tes  cerrados ;  o  vulto  horrendamente  lí- 
vido; e  pareceu-lhe  c[ue  lhe  ouvia  di- 
zer, com  voz  cavernosa  e  profunda :  — 
♦Olhai' 

E  olhou . . . 

Um  grito  agudo  desprendeu-se-lhe  do 
intimo  do  peito.  Era  seu  marido — era 
João  José  de  Mello ;  mas  como  elle  es- 
tava !  a  pa]lidez  do  rosto  tomára^-se-Ihe 
na  còr  esverdeada  do  moribundo;  gol- 
fa va*lhe  o  sangue  de  uma  larga  feri- 
da no  lado.  O  seu  fiel  criado,  o  José, 
e  todos  da  casa  choravam  por  elle  per- 
didamente; um  venerando  sacerdote  o 
acompanhava  em  seus  últimos  momen- 
tos. 

E  Leonor  quiz  fnllar,  quiz  gritar,  mas 
as  vozes  afoga va-lh'as  a  aiHicção  na  gar- 
ganta. 

£  por  segunda  vez  pareceu-lhe  que  o  es- 
pectro pronunciava  estas  palavras :  ^  Olha 


agora,  mulher.'  £  viu  seu  filho,  o  seu 
Joaosinho  tão  mimoso  e  tão  estremeci- 
do, em  mãos  de  um  homem  de  tremenda 
catadura,  que  travara  do  innocentinho 
adormecido . . . 

Um  listão  de  fogo  enxofrado  passou- 
lhe  então  por  ante  os  olhos — a  horrível 
visão  desvaneceu-se. 

As  pancadas  vibrantes  do  relógio,  que 
dava  seis  horas,  tornaram  D.  I^onor  á 
vida.  Abriu  realmente  os  olhos,'  e  pôde 
certifícar-se  de  que  tudo  quanto  vira  era 
unicamente  filho  da  sua  imaginação  de- 
lirante: uma  ténue  claridade  apontava 
por  entre  as  fendas  da  janella,  sufificiente 
a  perceber  os  objectos  que  a  rodeavam. 
Nenhuma  novidade  se  notava  no  quarto, 
além  de  estar  aberta  a  porta  que  dava 
para  o  corredor :  seu  marido  viera  allí 
de  certo;  já  teria  elle  saído?  mas  era 
ainda  muito  cedo  t 
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Leonor  levaotourse,  vestiu  um  vestido 
escuro  que  tixiha,  e  que  coadizia  com  a 
tristeza  do  seu  coração ;  correu  ao  espe- 
lho; devia  de  eâtar  bem  traulstornada ;  e 
de  feito,  pallidez  extraordinária,  e  olhei- 
ras profuedas  haviam  substituido  as  ro- 
sas e  os  lyrios  do  seu  rosto  viçoso  e  bello. 

£  o  maldito  sonho  não  se  lhe  tirava 
da  cabeça :  por  ver  se  con3eg;uia  esque- 
cer ou  dulcificar  a  tão  ipqualificavel  im^ 
preçsâo  que  elle  lhe  fizera,  foi  direita  ao 
quarto,  que  se  seguia  ao  seu,  e  aonde  fi- 
cava o  Joãosinho,  seu  filho.  A  amador^ 
mia  ainda  regaladamente. 

D.  Leonor  abriu  um  quasi  ^ada  da 
janella,  puchou  uma  cadeira,  e  sentpu-se 
ao  lado  do  pequeno  leito  do  adorado  fi^ 
Ihinho. 

Por  muito  tempo  se  conservou  encos- 
tada á  cama,  inievada  na  contemplação 
do  innocente,  que  dormira  o  seu  delicioso 
somno  de  anjo ;  mas  não  conseguiu  do- 
minar a  afHicção  que  a  anceava. 

Deram  sete  horas,  deram  oito,  sem  que 
D.  Leonor  achasse  forças  para  ir  saber 
e  verificar  se  seu  marido  saíra  já. 

Uma  voz  áspera,  acompanhada  de  se- 
guidas pancadas  á  porta  do  seu  quarto 
de  cama,  interrompeu  a  serie  dos  pen- 
samentos de  D.  Leonor;  ergueu-se  então, 
entrou  novamente  para  o  quarto,  fechou 
cuidadosamente  a  porta  que  ia  para  o  de 
seu  filho. 

A  voz  áspera  continuava : 

—  Ó  João  ?  ainda  estas  a  dormir,  ho- 
mem ?  abre,  que  te  quero  ler  um  perió- 
dico que  aqui  trago  já  . . .  O  maganão 
custa-lhe  tanto  a  deixar  a  mulher !  Pois 
eu  já  estou  levantado  desde  as  sete  ho- 
ras. 

D.  Leonor  veio  abrir  a  porta  a  seu 
pae,  que  era  quem  gritava  d'aquella  ma- 
neira. Vejam  os  leitores  em  que  bonita 
figura  que  elle  vinha. 

Estava  embrulhado  n'um  vastissimo 
chambre  de  chita  de  ramagens  nacio- 
nal; tinha  um  barrete  branco,  de  dor- 
mir, na  cabeça;  grandes  óculos  no  na- 
riz; chinellas  amarellas  calçadas;  trazia 
debaixo  do  braço,  e  em  ambas  as  mãos, 
diversas  folhas  politicas  do  dia. 


E  continuou,  gritando : 

— » Então  que  diabo  quer  isto  dizer?  tu 
já  a  pé^  e  elle  aiudaem  valle  de  knçoesr 
acorda,  homem,  trago-te  aqui  famosas  no* 
tícias  nestes  periódicos  d'hoje,  e  fresquis- 
simas;  se  eu  os  recebo  tão  cedol 

— Ó  meu  pae,  disse  D.  Leonor,  con- 
trariada ;  <i  nosso  João,  não  sei  seja  safa  ; 
creio  que  sim :  estou  tão  dfflicta  1 

O  hom  relho  recuou  dois  passos,  e 
pela  primeira  vez  reparou  na  physíono* 
mia  de  sua  filha.  ^ 

— Como  tu  estás,  filhai  disse  O  pae 
de  D.  Leonc»*,  tirando  o&  formidáveis 
óculos ;  pois  teu  homem  não  sabes  delie  ? 
pois  não  ficou  aqui  ?  Isso  agora  lá  é  mais 
serio.  Explica-me.  isso,  se  podes,  filha ! 

D.  Leonor  contou4he  então  o  que  dera 
origem  á  sua  afHicção. 

O  velho  não  ficou  menos  assustado; 
atirou  para  cima  de  uma  mesa  com  os 
jornaes  que  trazia,  e  disse : 

— Já  soubeste  se  ellé  saiu  com  eíTeito  ? 

—  Ainda  não  tive  ânimo  de  o  veri- 
ficar! 

—  Mas  sabes  onde  elle  deve  de  estar? 

—  Creio  que  deve  estar  na  livraria! 

—  Então  vamos  lá  desenganar-nos ; 
para  que  havemos  de  ficar  nestas  dúvi- 
das :  vamos  lá  já. 

E  seguiram  ambos,  pae  e  filha,  á  li- 
vraria. 

Não  viram  lá  ninguém:  o  primeiro 
objecto  que  D.  Leonor  procurou  com  os 
olhos  foi  a  caixa  de  pistolas ;  mas  estava 
fechada;   abriu-a  —  as  pistolas  haviam 


Trémula  e  transtornada  foi  á  mesa, 
aonde  seu  marido  escrevera ;  «orreu  com 
a  vista  os  papeis  que  estavam  por  cima 
da  secretaria ;  travou  d'uma  folha,  que 
parecia  escripta  de  pouco  tempo ;  ainda 
não  tinha  lido  três  linhas,  e  caía  redon- 
damente no  chão,  como  morta. 

Eram  algumas  disposições  testamentá- 
rias, e  um  sentido  bilhete,  em  que  João 
José  de  Mello  explicava  a  sua  tenção. 

fCoTUifiúa.J 

A  ESPERANÇA  é  O  ultimo  sentimento  que 
expira  no  coração  do  homem ! 
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POESIA. 


A  IVavem. 

Onde  vás,  ó  branca  nuvem, 
Apressada  caminhando, 
Do  mar  e  da  terra  a  imagem, 
Caprichosa  retratando  ? 

Corres  veloz  a  escoqder, 
Linda  lâmpada  do  céu, 
Que  simelha  a  formosura 
Occulta  em  cândido  véu? 

Ou  vás  ligeira  dos  anjos 
Ouvir  celeste  harmonia? 
Ou  revelar-lhe  do  mundo 
Mysteriosa  alegria  ? 

Dize ;  mas  tu  não  respondes, 
Bella  nuvem  caminhante, 
Entre  sorrisos  mudando 
Vás  tuas  formas,  incoostiuite? 

Figuras,  ora  rochedos 
Debruçados  sobre  o  mar, 
Ora  ligeiro  barquinha 
Nas  onãas  a  resvalar. 

Ou  vogando  sobre  o  lago 
Alvo  cysne  julgo  ver, 
Co'  as  azas,  das  puras  aguas 
Formosas  per'las  fazer. 

Lc^o  imitas  terna  amante, 
Dando  pranto  de  saudade, 
D'um  amor  á  fria  cinza 
Sumido  na  eternidade. 

Ora  queda  te  balouças 
Como  da  campina  a  flor. . . 
Sorri  acaso  em  teu  seio 
Um  pensamento  d'amôr  ? 

Como  vás  tão  perguiçosa 
Do  céu  cortando  esplendores, 
Representas  gentil  dama 
Recostada  sobre  flores. 


Que  me  imporia,  ó  nuvemzinha. 
Com  tuas  formas  caprichosas. 
Ou  cysne,  ou  rochedo,  ou  barca, 
São  sempre  tão  mentirosas.  < . 

És  qual  verdadeira  imagem 
D'uma  futura  esperança, 
Como  ella  sempre  enganosa. 
Na  tempestade,  ou  bonança. 

Caminha,  e  Deos  te  preserve 
Das  garras  do  furacão. 
Se  te  encontrar,  pobresinba ; 
Coitada  de  ti  então ! ! 

F.  da  C.  NcucitnerUo. 


O  «ea  Tântalo. 

Deaz  joar»  n'atteDd«iit  pl«s,  maU  «^elant  cncor*, 
II  redirá  ••  vUiaCe;  et  1«  tnUièoie  rarorc, 
Laiataot  toabec  toa  aile,  U  aoarra  de  dovlear. 
(WtlUvoxe.J 

O  SEU  tumulo  singelo 
Não  tem  pedra,  nem  letreiro; 
Só  tem  uma  cruz  erguida 
Debaixo  d'aquelle  olmeiro. 

Mas  aqnella  cruz  erguida 
Diz  mais  que  tudo  na  terra : 
Diz,  que  Júlia  alli  repousa. 
Que  as  cinzas  alli  lhe  encerra. 

Os  ventos  que  á  noite  zunem 
Nas  comas  dos  arvoredos. 
Sabem  sim,  mas  não  revelam, 
Daquella  campa  os  segredos ! 

Como  a  rosa  desfolhada. 
Sobre  a  relva  da  campina ; 
A  ter  a  sorte  da  rosa 
Foi  na  terra  a  sua  sina. 

Seus  olhos,  que  me  inspiravam, 
Paliavam  meigos  amores ; 
Como  as  aves  a  trinarem. 
Dos  bosques,  entre  os  verdores. 

Mas  pouco  gosou  a  triste 
Dessa  vida  de  donzella ; 
Tão  pura,  tão  socegada, 
Tão  meiga,  gentil  e  bella. 
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Aos  anjos  qu'  andam  na  terra 
Dá4hes  Deos  bem  curta  vida ; 
Que  não  quiz  Deos  que  a  virtude, 
Aos  crimes  andasse  unida. 

Os  ventos  que  á  noite  zunem 
Nas  comas  dos  arvoredos, 
Sabem  sim,  mas  não  revelam, 
Daquella  campa  os  segredos!. 

X.  A.  Palmeirim, 


CONHECIMENTOS-UTEIS. 


Conservação  dos  legumes  pela  desseccação. 

A  DEssEccAÇÃo  das  raizes  cortadas  em  ta- 
lhadas delgadas,  é  um  processo  de  con- 
servação, que  não  parece  ter  sido  ainda 
bastante  estudado,  a  não  ser  na  betar- 
rava.  Recentemente  soube-se,  que  nos 
Yosges  se  conservaim  por  esta  maneira 
as  l^tatas  por  grande  espaço  de  tempo : 
na  America  central,  debaixo  desta  for- 
ma, são  ellas  objecto  d'um  grande  ramo 
de  commercio;  Bnalmente,  as  recentes 
experiências  de  mr.  Masson,  jardineiro 
da  Sociedade  Real  d*Horticultura,  pro- 
gnosticam resultados  muito  felizes  doeste 
prooesso,  para  a  conservação  das  raizes, 
assim  como  das  folhas  d'um  grande  nú- 
mero de  legumes,  principalmente  da;scô- 
ves.  G)m  ajuda  d'uma  dessecação  lenta, 
e  por,  um  calor  demorado,  mr.  Masson 
as  reduz  a  um  pequeno  volume,  e  até 
mesmo  a  pó,  de  modo  que  podem  fazer 
um  excellenle  polme,  preservando-as  de 
qualquer  alteração,  e  conservando-lhe  o 
seu  gosto,  e  todas  as  propriedades  nutri- 
tivas ;  esta  descoberta  é  particularmente 
muito  importante  para  a  marinha. 

Na  Relgica  seccam-se  também  as  er- 
vilhas, os  feijões  verdes,  que  não  devem 
ser  muito  novos,  as  favas,  as  cenoulas,  e 
as  côves-flôr,  etc.  As  ervilhas  verdes,  de-, 
pois  de  descascadas,  deitam-se  em  agua 
a  ferver,  onde  se  deixam  durante  5  a  6 
minutos,  segundo  a  sua  edade;  depois  bo- 
ta-se  a  agua  com  as  ervilhas  n'um  passa- 
dor, fazendo  arrefece-las  com  agua  fria ; 


depois  de  ter-se  esgotado  a  agua,  sec* 
cam-se^sòbre  folhas  de  papel,  n'um  fôrna 
ou  n'uma  estufa,  com  calor  moderado^ 
depois  do  que  se  guardam  em  saccos  de 
papel  n'um  logar  sécco.  Os  outros  legu- 
mes tratam-se  d'uma  maneira  análoga.  A 
temperatura  do  forno  não  deve  exceder 
de  4  b  a  50°,  e  então  a  dessecca^o  ope* 
ra-se  em  24  horas.  Os  legumes  seccados 
d'estç  modo,  perdem  de  {■  a  -^  do  seu 
peso.  Durante  a  preparação  culinária,  que 
em  cousa  alguma  diífere  da  vulgar,  to- 
mam novapiente  o  seu  volume  primitivo, 
e  o  seu  gôstQ  é  o  mesmo  que  tinham  quan» 
do  verdes. 

(Almanak  de  França  para  1847.^ 


caiarada. 

Com  atesta — :2 
Na  musica  —  1 


Na  testa. 


Énisma  typoi^apliico. 


EXPLICAÇÕES  DO  KUMERO  ANTECEDENTE: 

Charada  —  Carapeta. 
Enigma  —  O  temor  da  morte  é  a  sen- 
tinella  da  vida. 

Advertência. 

A  Revista  Popular  pitblica  se  regularmente  to» 
dos  os  sabbados,  e  a  distribuição  aos  srs.  assignau' 
tes  começa  sempre  ás  quinUu-feirçs, 

Assignã-se  e  vendesse  ^  em  Lisboa  —  lojas  do  sr. 
Lavado^  rua  Augusta  n.^  B;  Silva,  a  Alcântara; 
MaximOy  à  moeda;  na  loja  de  capella,  á  Espe* 
rança;  e  nas  mais  do  costume.  Os  correspondentes 
da  empreza^  siot  no  Porto,  o  sr,  Novaes,  ás  Uor» 
tas;  em  Coimbra,  o  tr.  Paula,  loja  da  imprensa  da 
universidade;  em  Elvas,  o  sr.  António  José  de 
Sousa ;  e  em  Albufeira,  o  sr.  José  Diogo  Barata. 

De  todas  as  obras  que  hajorn  dê  recommendar-se 
deve  remetler^se  o  respectivo  exemplar,  subscri" 
ptado  ao  redactor  da  Revista  Popular,  roa  Augusta 
n.®  8;  bem  como  toda  a  correspondência,  franca  de 
porle. 
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VUiá  da  praçA  principal  d*Al(orr*  eapltai  do  caatâo  de  Uri. 


Altoaf  q  uma  cíiladt)  aoiavel,  nào  :ió  pcir 
ser  a  capilal  de  um  dos  niaii  formosos  c 
ricos  canlòes  da  Suissa;  uias  também  por- 
que  foi  aonde  nasceu  o  célebre  Guilher- 
me Teli,  cuja  historia,  como  libei^iador 
da  sua  pátria^  é  luo  sabida,  que  julgâmç^ 
desneceMario  rqKai*lsi.  AcIhí-ííc  situada 

AkniL  H. 


junlo  de  Grunberg,  a  pouca  distancia  de 
Huelen  e  do  lago  dos  Quatro  Canlòes. 

Na  rua  principal,  sobre  o  leito  de  um 
regato,  existem  d  ua&  fontes  separadas  uma 
da  outra  a  distancia  de  cem  passos.  A  pri« 
meira,  dizem,  que  marca  o  sitio  em  que 
o  filho  de  Guillicrmc  Tell  foi  amarrado 
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a  uma  tilia,  que  caiu  em  1567;  acha-se 
coUocada  nesta  fonte,  como  se  vé  na  es- 
tampa, a  estatua  d'um  guerreiro,  que  se- 
gura uma  bandeira.  Este  guerreiro  não 
representa  Guilherme  Tell,  como  o  sup- 
pozeram  alguns  viajantes,  mas  um  indivi- 
duo muito  mais  moderno  e  menos  illus- 
tre.  A  outra  fonte  indica  o  sitio  em  que 
estava  Tell  rara  Esizer  a  pontaria  á  laranja, 
posta  na  caoeça  de  seu  filho  tão  mimoso, 
e  assim  escapar  á  tyrannia  do  baillio4  pro- 
vocada pelo  seu  espirito  independente,  e 
pela  noDre  resistência,  que  fizera  ás  or- 
dens ridiculas  e  dispoticas  do  soberbo 
austriaco.  Yéem-se  nella  as  estatuas  de 
Guilherme  Tell  e  seu  filho.  O  heroe,  se- 
gura debaixo  do  braço  a  besta,  e  aperta 
o  filho  contra  o  coração,  olhando  altivo 
ante  si.  A  torre  que  existe  perto  da  pri- 
meira fonte,  dizem,  que  .serviu  um  dia 
de  refugio  a  Gesskr,  perseguido  pela  po* 
pulaça. 

Exteriormente  tem  pinturas,  que  re- 
presentam a  historia  de  Tell,  e  a  da  res- 
taurado. Julga*«e  que  foi  construida  an- 
teriormoite  ao  decimo  quarto  século.  Na 
egreja  de  Altorf  podem  os  intendedores 
admirar  um  excellente  quadro  de  Van 
Dyck,  a  Natividade. 


HISTORIA- 

A  iMifalfta  do  Solado, 

Mas^  em  quanto  os  dois  monarchas  chris- 
taos  procuravam  resolver  as  suas  desaven- 
ças domesticas  por  meio  das  armas,  asso- 
lando reciprocamente  os  seus  respectivos 
estados,  os  infiéis  aproveitavam  a  desin- 
telligencia  de  tão.  {Mxlerosos  reis^  prepa- 
rando-se  para  uma  segunda  invasão  na 
Hespanha. 

Durante  cinco  mezes,  sessenta  galés 
barbarescas  não  cessaram  de  vomitar  so- 
bre as  praias  de  Tarifa  os  innumeraveis 
e  cruéis  filhos  do  Islara.  Nem  vinha  so- 
mente gente  de  guerra,  senão  mulheres 
e  crianças,  como  quem,  na  certeza  do 
triumpho,  se  aprestava  a  povoar  as  cida- 
des conquistadas. 


Aquella  praça  apenas  resistia  a  tão  es- 
pantoso poder,  que  lodos  os  dias  se  fa 
tornando  mais  temeroso,  assim  pelos  no- 
vos soccorros  que  partiam  de  terras  de 
Africa,  como  dos  numerosos  e  brilhan* 
tes  esquadrões  com  que  se  lhe  havia  re* 
unido  o  poderoso  rei  de  Granada. 

Ao  perigo  presente  acudiu  o  rei  de 
Castella  com  o  possivel  remédio;  e  por- 
que as  suas  forças  não  eram  suHicient^ 
a  sustentar  a  fúria  dos  infiéis,  não  duvi- 
dou, esquecendo  passadas  offensaSt  recor* 
rer  aos  generosos  sentimentos  e  bellico 
ardor  do  rei  portuguez.  A  desditosa  prin- 
ceza,  que  tão  injustamente  despresára,  foi 
por  elle  agora  encarregada  de  apresentar 
ao  rei  de  Portugal,  e  seu  pae,  as  razões 
que  tornavam  indispensável  o  seu  soc- 
corro  para  segurança  commum  da  chris- 
tandade. 

Achava-se  D.  AiTonso  iv  em  Evora^ 
quando  recebeu  a  embaixada  da  sua  tão 
querida  filha,  uma  das  innocentes  causas 
da  guerra,  que  tão  cruel  movera  ao  seu 
genro,  rei  de  Castella.  O  monarcha  consi- 
derou em  seu  ânimo  robusto  tudo  quanto 
se  havia  passado:  não  tem  elle  as  suaspra* 
ças  fronteiras  a  defender?  deve  ir  arris- 
car a  segurança  do  reino,  combatendo 
fora  da  sua  raia?  Ohl  mas  os  nossos  bons 
reis,  naquelles  tempos,  não  consid^avam 
o  perigo,  senão  a  glória  que  de  vencé-lo, 
lhe  podia  provir  1  A  aífronta,  que  em  sua 
filha  recebera,  também  o  faz  hesitar;  mas 
ella,  esposa  e  mãe,  já  perdoara — deve 
D.  AÍTonso,  rei  dos  portuguezes,  ceder 
em  generosidade  a  sua  filha,  que  soubera 
sacrificar  os  mais  caros  afiectos  do  cora- 
do, gravemente  oífendidos,  ao  bem  com- 
mum, tão  seriamente  ameaçado?  Não! 
D.  Affonso  toma  uma  determinação  di- 
gna em  tudo  de  um  grande  rei.  Termi- 
nantes ordens  são  passadas  a  todo  o  rei- 
no, para  que  se  aprompte  o  mais  nume- 
roso pessoal  de  guerra,  que  fòr  possível, 
marchando  logo  sobre  Sevilha,  assim  que 
,  se  podesse  reunir  alguma  partida  consi* 
deravel.  A  sua  leal  cidade  d'Evora  acode 
com  mil  lanças;  e  com  este  luzido  esqua- 
drão parte  o  rei  portuguez  immediar 
lamente  para  Sevilha,  aonde  mandara 
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reunir  toda  a  anã  gente,  que  cos)  tal  pressa 
se  aprestou,  que  muitos  fidalgos,  com  suas 
hostes  bem  ordenadas,  o  foram  ainda  en- 
contrar no  caminho. 

O  alvoroço  úora  que  os  sevilhanos  re« 
ceberam  o  nosso  D*  Affonso,  é  quasi  im- 
possivel  de  descrever.  A  nobreza,  a  clere* 
sia  e  o  povo  o  esperavam  anhelantes,  re- 
unidos  em  solemne  procissão,  e  a  multi* 
dào  em  coro  entoava  as  palavras**- JSein* 
£io  ãeja  o  rày  que  em  nome  do  Senhor ^  e 
tm  sita  viftude^  vem  a  libertar  o  seu  povo^ 
€  a  defende-lo  da$  garras  doê  immigos  da 
cruz  de  Jesut  Chrtgto. 

Tal  era  a  importância  que  se  dava  ao 
soccorro  de  D.  Ailbnso  iv,  que,  todavia 
se  apresentava  acompanhado  de  tão  min* 
guado  poder. 

O  rei  castelhano  não  fez  menores  de- 
|honstraç5es  de  sincera  satisfação,  por 
aquelie  generoso  proceder  de  seu  régio 
flogrot  e  em  todo  o  resto  da  sua  vida  se 
lhe  mostrou  sempre  bom  e  gr^to  amigo» 

Dadoa  os  prímwos  momentos  ao  pre* 
dso  descanço  e  a  mutuas  satisfações,  co* 
meçaram  os  reis  christaos  de  ordenar  a 
traça  que  haviam  de  empregar  para  des- 
truir o  inimigo  commum.  Alguns  mais 
tímidos,  e,  por  ventura  mais  prudentes, 
opinavam  que  se  entregasse  Tarifa  ao  rei 
de  Marrocos,  mediante  a  condição  de  eile 
se  retirar  paira  os  seus  estados,  evitan* 
do-se  assim  o  perigo  d'uma  batalha  de^ 
cisiva,  em  que  se  podiam,  em  poucos  mi« 
mitos,  perder  as  esperanças  de  dot^  rei* 
nos,  e  quiçá  comprometter  a  segurança 
da  cbristandade*  D.  AlTonso,  porém,  era 
de  oontrárk)  parecer;  saíra  do  seu  reino 
a  &zer  guerra  vigorosa  e  decisiva,  e  não 
a  pactuar  treguaa  menos  decorosas. 

A  sua  opinião  foi  approvada,  para  o 
que  não  concorreram  pouco  as  exborta* 
çòes  do  valente  arcebispo  de  Braga,  que 
se  achava  presente,  e  que,  aegundo  resam 
as  antigaa  ehronicaa,  era  tão  versado  em 
folhear  o  hrevíario,  como  em  manejar  a 
espada,  ou  sopesar  a  lança. 

£m  seguida,  reunidas  já  consideráveis 
forças  d'um  e  de  outro  reino,  partiram 
06  dois  exérciios  sobre  os  iniãeis,  a  17 
de  Outubro  de  1340;  a  26  passavam  o 


Guadalete,  e  pernoitavam  em  Almodo» 
var;  aqui  houveram  os  monarchas  chris^ 
tãos  notícia  circumstanciada  do  poder  e 
ordmuinça  dos  mouros.  £  ainda  neste 
ponto,  tal  era  a  diligencia  dos  seus,  se 
reuniram  ao  rei  portuguez  luzidos  es* 
quadrôes,  e  numerosa  peonagem,  com 
que  muito  se  alegraram  ambos  os  cam« 
pos. 

Já  o.  sol  descia  de  dourar  os  cabeços 
das  montanhas  que  circumdam  TariGai^ 
e  devassava  os  mais  profundos  valies, 
quando  os  christaos  houveram  vista  dos 
inBeis. 

O  rei  de  Granada  estendera  a  sua  dis- 
ciplinada cavallaria  e  infanteria  pelas  di- 
latadas vertentes  dos  montes  visinhos. 
O  de  Marrocos  coUocára  os  seus  ferozes 
guerreiros  nos  extensos  carapaes,  que  vão 
até  ao  mar ;  áquelles  cubriamJhe  a  reta* 
guarda  alcantiladas  montanhas,  a  este  o 
oceano ;  entre  infiéis  e  christaos  deslisa* 
va-se  tranquillo  o  rio  Salado,  que  ser*» 
via  de  barreira  aos  campos  inimigos.  Os 
mais  robustos  corações  desmairam  quan- 
do consideraram  na  immensidade  dos 
inimigos,  que  cubriam  uma  extensão  de 
terreno  tão  considerável,  qne  a  vista  não 
lograva  alcançar-lhe  o  fim. 

r^o  entretanto  os  dois  reis  christãiis 
preparam*se  para  a  pelqa.  D.  Afibnso 
falia  aos  seus  soldados :  são  palavras  de 
esperança  de  triumpho  as  que  prootm- 
ck  o  valoroso  rei ;  a  fé  tão  viva  nos  co* 
rações  sinceros  de  nossos  pães  accende  o 
seu  enthusiasmo,  promettendo^^e  ainda 
na  morte  a  palma  do  mariyrio;  finalmen- 
te, os  brados  de  ^SanThiago  e  avante' 
resurgem  do  arrayal  Portuguez,  e  a  ba* 
talha  começa  furiosa  contra  o  exército 
d^  rei  de  Granada.  A  resistência  foi 
brava;  milhares  de  cadáveres  juncam  o 
ensanguentado  aólo;  o  Salado,  entulhado 
de  corpos  mortos,  dá  fiicil  passagem  aos 
portuguezes,  que  vão  de  vencida;  o  ak- 
rido  das  mulheres  e  dos  gastadores,  oa 
gemidos  dos  muribundos,  o  estridor  das 
armas,  o  tropear  dos  ginetes,  o  lampejar 
do  ferro,  o  estourar  das  armas  de  arre- 
méço,  tudo  forma  uma  consonância  in» 
femal.  Má  estrella  parece  perseguir  os 
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infiéis,  que  já  vão  a  fraquear ;  ainda  as- 
sim o  seu  immenso  poder  faz  por  um 
pouco  hesitar  os  nossos.  Mas  o  santo  le- 
nho, symbolo  da  redempcào,  arvorado 
no  guião  real,  restaura  o  ânimo  e  as  for- 
ças dos  portuguezes;  a  batalha  torna  a 
romper  furiosa;  o  rei  valoroso  os  exhorta 
com  as  palavras  c  o  exemplo-,  decidida 
mente  o  Deus  dos  exércitos  é  pelos  chris* 
tãos,  que  os  mouros  começam  de  fugir 
desordenadamente,  sem  ser  bastante  a 
conlè-los  o  valôr  de  seus  chefes,  que  se 
vêem  obrigados  também  a  fugir  vergo- 
nhosamente. Então  a  batalha  passa  a  ter 
o  caracter  de  carneceria ;  os  nossos  vão 
no  alcance  dos  de  Granada  que  apenas 
resistem ;  os  castelhanos  rompem  de  seu 
lado  os  esquadrões  dos  marroquinos;  a 
guarnição  de  Tarifa,  reforçada  com  o 
soccorro  que  elrei  de  Gastella  lhe  en- 
viara, cae  sobre  a  rectaguarda  dos  n^u- 
ros,  e  acaba  de  semear  o  desalento  nas 
suas  fileiras,  fazendo  uma  horrorosa  mor* 
tandade* 

Os  reis  christãos  seguiram  os  infiéis 
por  mais  de  duas  léguas,  até  que  a  noite 
veiu  pôr  termo  á  carnagem;  e  já  era 
tempo,  que  dos  soldados  parecia  incrivel 
o  valor,  e  o  braço  já  lhe  negava  o  alento ; 
os  cavallos  andavam  estafados,  e  não  ad- 
mirava, depois  de  nove  horas  de  rijo  pe- 
kjar. 

Um  immenso  e  soberbo  despojo,  in- 
numerável  quantidade  de  prisioneiros, 
o  campo  juncado  de  cadáveres  e  de  ar- 
mas, taes  foram  os  resultados  prodigio- 
sos desta  memorável  batalha,  resultados 
que  a  fé  ardente  e  piedosa  de  nossos 
pães  não  deixou  de  attribuir  a  interven- 
^o  divina. 

Em  todas  as  cathedraes  de  Hespanha 
se  celebraram  solemnes  acções  de  gra- 
ças pelo  triumpho  dos  reis  christãos. 

A  entrada  destes  em  Sevilha,  foi  qual 
nunea  se  havia  visto  I  'As  bandeiras  que 
se  tomaram  na  batalha,  levavam  aos  hom- 
bros  os  principaes  captivos,  elles  cabis- 
baixos, ellas  akitidas.  Seguiam-se  os  pri- 
sioneiros, pela  ordem  da  sua  callidade, 
tristes,  mas  bem  inclinados;  depois  dos 
quaes  iam  os  cavallos  dos  mais  ricos  jae- 


zes; pendentes  dos  arções,  al£ainges,  e 
adagas;  levavam^nos  de  rédeas  cavalleiros 
mouros,  apeados  da  soberba,  com  que 
nelles  montaram.  Seguia-se  a  carruagem 
mourisca  com  toda  a  diversidade  dos 
despojos  e  armas,  de  que  se  compõen» 
os  tropheos,  etc.  etc.  * 

A  onze  de  novembro  partiu  fifialmoi- 
D.  Áfibnso  IV,  que  havia  tido  a  mais  glo- 
riosa parte  do  triumpho,  acompanhado 
dos  seus  valorosos  portuguezes,  depois 
de  ter  recusado  o  riquissimo  despoja 
que  se  lhe  havia  offerecido,  não  accei^ 
tando  delle  mais  que  o  filho  de  cheik 
de  Sujulmença,  que  por  suas  próprias 
mãos  captivára,  algumas  bandeiras,  e  ar- 
mas de  mais  curioso  kvor,  e  uma  busi- 
na  de  marfim. 


Não  concordam  os  historiadores  en» 
qual  fosse  o  numero  de  infiéis  que  vie- 
ram a  esta  invasão  v  mas  todos  o  com* 
putam  exaggeradamente,  pois  dizem  que 
eram  450,000  infantes  e  60,000  caval- 
los, afora  100,000  familiar  que  vinham 
a  povoar  os  logares  conquistados.  Pare- 
ce-nos  incrivel  tal  número;  e  por  isso  não 
o  determinámos  no  texto,  e.só  dissemos 
que  era  espantosa  a  multidão  dos  bárba- 
ros. Também  não  consta  exactamente 
com  que  forças-  os  reis  christãos  haviam 
empenhado  o  combate;  os  escriptorea 
castelhanos  dizem  que  elrei  de  Castella 
entrara  na  batalha  com  12,000  cavallos 
e  25',000  infantes,  porém  não  dizem  qual 
a  força  que  D.  Affonso  iv  levava.  Mas 
considerando,  que  na  batalha  se  acha- 
ram tão  grandes  e  poderosos  senhores 
como  o  arcebispo  de  Braga,  o  príior  do 
Crato,  os  mestres  de  Christo  e  de  Aviz, 
e  de  SanThiago ;  considerando  a  activi- 
dade e  zelo  com  que  se  aprestaram  para 
a  guerra  em  todo  o  reino,  na  conformi- 
dade das  terminantes  ordens  de  D.  Af- 
fonso; e  considerando,  finalmente^  que» 
além  dos  mil  cavallos  com  que  o  rei  por* 
tuguez  saiu  d'Evora,  por  tocío  o  caminho 
se  lhe  foram  reunindo  muitas  forças,  não 
errân>os  o  cálculo  de  certo  dizendo,  que 
D.  Aífonso  não  levaria  menos  de  20,000 


Digitized  by 


Google 


REVISTA    POPULAR. 


a  24,000  homens  de  guerra.  Neili  por 
considerarmos  mais  importantes  as  for- 
cas dos  reis  christiíos  se  deve  olhar  o  seu 
triumpho  menos  glorioso  e  importante 
do  que  na  realidade  foi. 


ROMANCE. 

JLeonor. 

VI. 
Eram  jú  passados  dez  annos,  depois  dos 
acontecimentos  que  esboçámos  imperfei- 
tamente nos  antecedentes  capítulos. 

£  que  longos  e  abhorrecidos  não  pa- 
recem dez  annos  a  quem  padece  e  sof* 
fre  I . . . 

G>rria  o  mez  de  maio  de  184. .  Era 
um  lindissimo  dia,  limpido,  transparente, 
perfumado  como  só  os  ha  nos  nossos  aben- 
çoados dimas  septemtrionaes.  Os  raios  do 
sol,  resguardados  por  umas  taboinhas  á 
ingleza,  meio  cerradas,  penetravam  a 
custo  em  um  regular  e  beUo  quarto  de 
uma  ^gante  casa  de  campo  que  estava 
situada  nos  pintorescos  arredores  de  Lis> 
boa,  e  espalhavam  por  todo  elle  uma  cla- 
ridade mysteriosae  favorável. 

Este  quarto  era  immediato  a  um  pe* 
queno,  mas  bem  ordenado  jardimzinho, 
cujas  flores,  ornadas  de  todo  o  luxo  de 
Gôres  e  verdura,  que  costumam  ter  nesta 
deliciosa  estação,  derramavam  por  todo  o 
aposento  um  perfume  suavissimo.  Aquella 
harmonia  juntava  um  canariosinho,  dou* 
dejando  em  sua  gaiola  de  metaU  os  seus 
alegres  trinados. 

Ao  pé  da  janella,  em  uma  destas  ca- 
deiras estofadas  e  amplas,  que,  nós  os 
modernos  chamámos  á  renascençai  e  que 
nossos  pães  muito  usaram,  como  se  pôde 
Yer  das  preciosas  amostras  que  dessa  es- 
pécie de  monumentos  existem  nas  nos- 
sos Ião  ricas,  quanto  poéticas  provincias 
do  norte  do  reino,  estava  sentada  umá 
senhora  inteiramente  vestida  de  preto : 
a  sua  physionomia,  transtornada  pelos 
desgostos,  era  ainda  aympathica  e  bel- 
la;  as  faces  maceradas  cavára*lh'as  af- 
flicção  íntima ;  os  olhos  profundos,  in- 


certos e  vermelhos,  indicavam  qoe  la- 
grimas de  fogo  haviam  coado  por  aquel- 
las  pálpebras  ardentes.  As  cãs  que  come- 
çavam de  alvejar-lhci  revelavam  que  a 
desgraça  ferira  bem  cedo  acpiella  fronte 
outr'ora  tão  formosa. 

Parece  ter  trinta  andos,  quando  muiio. 

Lé  attentamenté  n'um  livrinho  doura- 
do; raro  levanta  os  olhos,  mas  quando 
os  levanta,  fita-os  com  expressão  resigna- 
da n'um  painel  pregado  na  parede  fron- 
teira, e  que  representava  a  Virgem. 

£  era  um  bello  quadro ;  que  o  pintor, 
quem  quer  que  fosse,  soubera  dar  á  de- 
vota imagem  uma  expressão  tão  exacta 
de  candura  e  bondade  divinal,  que  ar- 
rebatava. 

Ao  lado  da  senhora  de  preto  está  ou- 
tm  mulher  também  sentada;  mas  esta 
orça  pelos  seus  sessenta ;  os  cabellos  ha- 
viam-lh'os  rareado  e  encanecido  os  an- 


nos, que  nao  a  desgraças  ou  as  privações ; 
e  todavia,  a  sua  physionomia  enrugada 
é  ainda  alegre,  quasi  agi*adavel,  e  indica 
uma  alma  bem  formada* 

Esta  cosia  em  roupas  do  mais  grosseiro 
uso  domestico,  e  de  vez  em  quando  in- 
terrogava sua  ama,  com  o  fim  de  dis- 
trahi-la  da  sua  melancholía  profunda ;  e 
não  dava  ponto  que  não  pregasse  os  olhos 
na  senhora,  com  carinho,  e  quási  mater- 
nal sol  licitude. 

No  extremo  da  casa,  sentado  em  uma 
cadeira  vulgar,  ao  pé  d^^uma  banca  de  poli- 
mento, estava  um  homem  já  muito  idoso, 
mas  ainda  gordo  e  ana&do,  que  lia  e  re- 
lia  eom  a  mais  escrupulosa  attenção  um 
jornal,  de  que  nos  não  lembra  o  nome, 
e  de  qoe  tinha  amplo  fornecimento  na 
banca  próxima.  A  este  não  lhe  importa 
mais  nada  ;  não  vé  mais  nada ;  não  sente 
mais  nada ;  nem  cuida  em  hinpar  o  suor, 
que  em  grossas  bagas  lhe  cae  peia  cara 
abaixo  :  se  elle  estava  fazendo  politica ! 

O  leitor,  no  caso  de  ter  tido  a  con- 
descendência de  ver  o'  nosso  jornal,  ha 
de,  pelo  menos,  conhecer  dois  destes 
personagens. 

—  Emão,  disse  a  final  a  que  parecia 
criada,  não  falia  hoje  á  sua  velha  Josepha: 
deixe-«e  de  tristezas  que  já  vão  longe. . . 
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—  Oh  I  não,  perto  e  sempre  perto,  no 
fundo  do  meu  coração,  Josepha ;  o  que 
se  passou  ha  dez  annos  tenhoK)  tao  pre* 
sente  como  se  fàra  hoje. . . 

---^Mas  cpie  lhe  ha  de  a  sr/  D.  Leo* 
nor  fazer,  acudiu  a  yelha,  é  resignar«se 
com  a  vontade  de  Deos,  que  assim  o  qniz, 
talvez  para  desconto  de  seus  peocados. . . 

***-  Se  me  resigno !  Deos  bem  sabe 
quanto  eu  tenho  soffrido,  e  nem  uma 
queixa  hei  sohado  —  ainda  agora  lia 
o  sentido  livro,  que  aqui  tenho;  olha, 
é  um  livro  que  falia  aos  aífectos  mais 
puros  do  coração;  e  a  resignação  que 
elle  de  mim  exige,  e  o  perdão  que  me 
recQimnenda  a  todas  as  calúmnias,  a  to- 
dos os  crimes,  a  todas  as  oíTensas,  não 
o  posso  dar;  não,  nunca  lhe  perdoarei... 

— ^  Minha  senhora,  eu  sou  uma  pobre 
d'espirito,  que  não  sei  ler,  e  mal  coso 
alguma  cousa,  e  6o  na  minha  roca;  en« 
tretanto,  quando  estava  na  minha  terra, 
que  é  lá  na  provincia  da  Beira,  conhe* 
cia  um  bom  padre,  era  um  santo  aquelle, 
de  certo,  que  nos  lia  e  explicava  o  ca* 
thecismo  todas  as  manhãs,  a  mim,  e  a 
ncSs  todas  as  raparigas  da  aldéa ;  e  dizia 
que  o  nosso  senhor  Jesus  Christo  bem 
havia  padecido,  e  mais  que  ninguém,  e 
perdoou,  e  não  só  perdooif,  orou  ao  Di« 
vitto  Padre  pelos  que  tão  cruelmente  o 
sacrificavam. . . 

—  É  verdade,  Josepha,  é  verdade! 
mas  elle  era  um  Deos,  e  eu  sou  mulher, 
e  fui  esposa,  e  sou  mãe  i  Oh !  que  não 
sei  como  hei  resistido  á  minha  desventu* 
ra«. .  considera,  Josepha,  considera  bem  : 
elle^  o  bárbaro,  matou-me  o  meu  bom 
João,  o  meu  santo  marido,  que  Deus  tem 
em  glória...  vi-o  eu  mesmo  cair  a  meus 
pós,  ensopado  no  seu  próprio  sangue,  e 
não  morri  logo,  e  pude  vè-lo  assim. . . 
é  que  tinha  um  filho,  querido  fructo  do 
nosso  tão  bem  fadado  amor. . . 

D.  Leonor  tomou  a  respiração,  como 
se  a  afflicção  lhe  aíFogára  as  palavras  no 
peito,  e  continuou,  com  voz  vagarosa  e 
cortada  de  soluços : 

—  £  meu  filho. . .  esse  roubou-m'o  tam- 
bém, ai  I  que  enlouqueço  só  de  o  pensar; 
e  desatou  a  chorar  perdidamente. 


•^^Yalha-me  Deos,  acudiu  a  Josepha, 
em  voz  baixa,  em  que  eu  fui  fiiiUar,  coi^ 
tadinha  da  minha  pobre  senhora;  e  con- 
tinuou. Tenha  mais  confiança  na  Pro- 
videncia, sr.*  D.  Leonor,  não  desespere, 
que  Deos  muitas  vezes  escreve  direito 
com  linhas  tortas :  é  um  ditado  que  eu 
ouvia  muito  na  minha  terra,  e  que  nunca 
deixou  de  se  verificar. 

—  Sim,  minha  Josepha,  disse  D.  Leo- 
nor, limpando  os  olhas,  sim,  hei  de  soífrer 
em  quanto  as  forças  me  não  faltarem;  mas 
perdoar-lhe  nunca,  nunca  lhe  perdoarei, 
ainda  que  me  restituisse  o  meu  pobre 
filhinho.  Quando  penso  nelle,  no  meu 
Joãosinho,  tão  louro,  naquelles  olhos  tão 
meigos,  naquella  bòcca  tào  breve,  naquetia 
voz  que  apenas  balbuciava,  e  que  me  fa- 
zia estremecer  de  alegria;  e  quando  penso 
egualmente  que  ha  de  ser  hoje  um  ho- 
raemsinho  já,  que  se  ha  decerto  parecer 
muito  com  o  pae. . .  oh !  um  raio  de  es- 
perança ilhimina-me  o  coração,  e  a  des- 
vairada phantazia  representa-me  ainda 
^possivel  a  felicidade!  mas  essa  esperança 
em  breve  dá  logar  ao  desespero  que  me 
vae  acabando  lentamente.  • . 

—  Não  fallemos  mais  nessas  cousas, 
sr.*  D.  Leonor,  tornou  a  Josepha,  falle* 
mos  nas  suas  flores  tão  queridas,  no  seu 
canariosinho,  em  tudo  que  a  alegra,  mi- 
tigando a  sua  dòr.  Ou  então,  porque  não 
nos  ha  de  cantar  uma  daquellas  modi- 
nhas tão  lindas  e  de  que  eu  tanto  gos- 
tava. Lembra<«e,  sr.*  D.  Leonor,  era  a 
menina  bem  pequena,  mas  já  tinha  uma 
voz  bem  engraçada,  quando  eu,  por  cada 
modinha  que  cantava,  lhe  dizia  umo  his- 
toria de  fadas  e  encantamentos :  kmbra- 
se;  emtão  vivia  eu  vida  regalada;  tinha 
fòrça  que  nem  um  Sansão ;  se  eu  comia 
tanto  I  então  não  faltava  quem  me  quizes- 
se ;  como  eu  era  corada  e  bem  composta, 
todos  diziam  que  não  era  nada  má. . . 

-—  Bom  tempo  era  esse,  req)onden  D. 
Leonor,  sorrindo,  por  ver  como  á  sua 
velha  Josepha  se  lhe  alegrava  o  olho 
ainda  só  de  pensar  na  sua  mocidade. 
Era  bom  tempo,  era;  então  não  tinha  eu 
cuidados  nenhuns,  e  depois  ainda  passei 
dias  alegres  p  folgados,  quando  vivia, 
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póde-se  dizer,  que  -só  para  os  diverti- 
mentos, e  que  vida  tão  exempla,  e  feliz! 
Hoje  nem  eu  sei  se  vivo ;  a  musica  que 
d'antes  me  entretmha  tanto,  agora  faz- 
me  muito  mal ;  nao  sei  porque :  as  flores, 
essas,  nao  fazem  mal,  não  ferem  o  braço 
que  as  affaga.  • . 

—  Se  a  sr.*  D.  Leonor  pensasse  como 
seu  pae,  acudiu  â  velha,  não  se  ralava 
tanto ;  olhe  como  elle  abi  está  attento, 
que  não  dá  fé  de  nós,  nem  do  que  di- 
zemos, nem  do  que  fazemos. 

—  Pobre  pac:  não  sei  se  é  bom  aquillo; 
sempre  agarrado  aos  malditos  jornaes. 
As  vezes  chego  a  enfastiar-me  de  tanta 
noticia  que  elle  me  quer  dar :  uma  vez 
não  lhe  pude  esconder  o  meu  descon- 
tentamento, de  que  elle  se  zangou  muito, 
e  teve  razão  *,  nunca  se  deve  mostrar  má 
cara  a  um  pae;  mas  se  eu  já  não  po- 
dia 1 

Neste  momento  bateram  á  porta  que 
dava  para  a  estrada. 

D.  Leonor  largou  o  livro  que  sempre 
conservara  *aa  mão,  perturbada . 

Seu  pae,  esse^  levantou^se,  já  se  sabe 
empunhando  a  tal  folha  de  papel  cha- 
mada jornal,  e  disse  para  a  criada : 

—  O  Josèpha,  vae  vér  quem  é ;  talvez 
seja  algum  destributdor  *,  quem  sabe  se 
virá  por  abi  supplen>ento. . . 

A  Josepha,  safu,  e  d'alli  a  pouco  tor- 
nou a  entrar,  dizendo : 

*— Sr.*  D.  Leonor,  é  xxm  sujeito  que  a 
procura,  muito  aceado,  vinha  de  sege, 
acompanha-o  um  rapaz  que  parece  ser 
filho* 

—  Um  sujeito  que  me  procura,  a  mim? 
disse  D.  Leonor  admirada,  não  sei  quem 
possa  ser. 

—  Pois  é  á  sr/  D.  Leonor  d'AImeida 
que  elle  procura;  creio  que  não  ha  aqui 
outra;  que  quer  a  sr.*  que. lhe  diga. . . 

•-*Se  é  assim,  que  entre  para  aqui, 
creio  que  meu  pae  não  tem  dúvida  nisso, 
senão  vou  lá  para  a  sala. 

Com  cfTeito,  d*alli  a  um  momento  en- 
travam no  quarto  um  homem  alto,  de 
porte  grave  e  sisudo,  e  um  lapasinhQ 
muilo  bem  veslid<.>. 

fConiinúu.J 


POESIA. 

S«  CUinçato  d^Amarnnite* 

(no  ALBt'M  DOM&r  AMIGO  A.  PEREIRA  DA  ClJNHA.) 

S.  Gonçalo  d' Amarante, 
Casamenteiro  das  velhas, 
Porque  não  casaes  as  moças, 
Que  mal  vos  fizeram  ellas? 

Sejam  as  velhas  beatas 
Que  resem  com  santidade ; 
São  de  mais,  ha-as  de  sobra 
Na  vossa  santa  irmafidade. 

Resar-vos-hei,  ó  meu  santo, 
Três  padre-nossos  cantados. 
Se  por  cada  um  me  deres 
Três  esbeltos  naraiorados. 

Irei  descalça  ouvir  missa 
No  dia  do  vosso  nome, 
S'eu  alcançar  bòa  paga 
Deste  amor  que  me  consome. 

Nem  todas  as  velhas  juntas 
Levarão  tantos  bentinhos. 
Como  encobertos  nesi'  alma 
Levarei  ternos  carinhos. 

S.  Gonçalo  d' Amarante, 
Brincalhão  e  galhofeiro, 
Fazei-vos  antes  das  moças 
Devoto  casamenteiro. 

Qu'  eu  vos  prometto  por  todas, 
(Ficando  a  nosso  contento) 
.  Muita  crença  na  virtude. 
Muita  fé  no  casamento. 

Resar-vos-hei,  ó  meu  santo, 
Três  padi«*nos80S  cantados, 
Se  por  cada  um  rae  deres 
Três  esbeltos  namorados. 

Promessas  que  faxem  moças, 
Tem  tal  condão  e  verdade, 
Que  o  santo  deixou  as  velhas. 
Foi  p*r*as  moças. . .  por  bondade. . . 
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£  a  datar  desla  promessa, 
Feita  ao  bom  de  S.  Gonçalo, 
Não  ha  uma  só  donzella 
Que  possa  deixar  d 'ama-lo. 

Que  a  todas  o  bom  do  santo 
Deu  ahna  pVa  seis  amures, 
A  qual  deites  o  mais  falso, 
Em  seus  dons  e  seus  favores! 

Sejam  as  velhas  beatas, 
Que  resem  com  santidade; 
São  de  mais,  ha-as  de  sobra, 
Na  vossa  benta  irmandade. 

S.  Gonçalo  d'Àmarante, 
Um  dos  meus  três  namorados 
Irá  resar-vos,  por  mim. 
Os  padre-nossos  cantados. 

E  só  se  dirã,  mentindo, 
D'um  santo  tão  galhofeiro, 
Qu'indá  é,  como  era  d^antes. 
Das  velhas  casamenteiro ! 

Z.  A.  Palmei  rim. 


(TMAD.   do  ITALrANO.) 

Pura,  modesta  violeta, 
Bella,,  gentil  flor  do!  prado, .  : 
Sempre  estarei  a  teu  lado. 
Sempre  estarás  junto  a  mim. 

O  zephyro  é  meu  suspiro. 
Minha  voz  a  da  corrente, 
A  própria  luz  raio  ardente: 
É  do  meu  amor  por  ti. 

Silpho  amoroso  e  terno 
Deste  virgem  seio  nieu, 
Ah  1  não  tornes  para:  o  céu. 
Fica  sempre  unido  a  mim. 

Ah!  e  neste  abei'to  cálice 
Gota  vital  não  cala, 
Nem  gentil  aura  m'imbala, 
Se  ellas  não  provém  de  ti. 

J,  Osório, 


CliaraflUi. 

SotJ  pronome  pessoal  —  l 
Terrivtíl  cerco  soffri  —  2 
Sou  medida  muito  exacta  1 
E  érti  França  eu  nasci.       j 

O  meu  todo  é  mui.  laeil 
De  poder-se  adiviobat :    • 
Sirvo  para  conhecer 
A  salubridade  do  ar. 


2 


Eniffniá  Pittorescv* 


EXPLICAÇÕBS  DO  .KUMERO  A!i1TBCEÍ)E.VTE; 
Charada — i-Marrafa.  , 
.  JSmgma  — Do  raal  ó.  menos.     '  ; 

^        .......  1  ■..>.*■■■.  i'  .      I )  ■'  ■  fci  I     I  — 

liiirraria  do  Kir.  Silwa    . 

PRAÇA  J)B  D.  PF.DRO. 

Rrcomurndamos  ooin  muito  gò&io  cste.exeel- 
lente  est^l)elecí mento,  em  o  qúaU  graças  aos 
esforços  e  intelligencia  i}o$r.  Silva,  podem 
os  amadores  de  bond  livros  fornecer-se  das 
melhores  e  mais  recentes  obras,  que  tem 
produzido  a  lilleratura  franceza,  e  de  que 
aqaeJle  estabelecimento  ha  feito  acquisição. 
Tivemos  occasião  de  admirar  uma  das  mais 
elegantes  e  ricas  collecções  de  livros  pró- 
prios para  as  solemnídados  da  próxima  Se« 
mana  Santa,  que  temos  visto.  As  encaderna- 
ções em  veludo,  e  peau  de  ehagrin,  princi- 
palmente, são  d*um  luxo  e  de  uma  formo- 
sura admiráveis.  A  edição  é  feita  em  Pári9, 
com  o  maior  aceio  typograpbico,  debaixo  da 
direcção  do  bem  conhecido  eberemerito  por- 
luguez  J.  J.  Roquac:  é  ornada  dâ  lindas 
illumiiiuras.  O  sr.  Silva  também  tem  destes 
livros  encadernados  mais  modeslameule,  e 
mais  accommodados  ás  circumstancias. 
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Brinlda  da  Concelçfio»  em  Alenqnoier. 


Alenquer,  por  ond«  «oa 

O  tom  d«B  fretcaa  agaaa  oaira  ••  pedras.  .  .  . 

(CauSii  —  eonf .  %.^,  cxl.  61.) 

A  ^OBRE  vHla  de  Alenquer,  distante  uma 
légua  do  Tejo,  levanta-se  naa  margens 
aprazíveis  de  um  rio  pequeno,  que  a 
atravessa  c}e  norte  a  sul,  deixando  ao 
nascente  um  bairro,  que  forma  grande 
parte  da  povoação,  denominado  Triana ; 
corrupção  esta  do  vocábulo  latino  Irans' 
nmneniy  além  do  rio ;  da  outra  parte  co- 
bre a  villa  uma  encosta  sem  mais  plani- 
cie  que  o  limitado  terreiro  da  misericór- 
dia e  casa  municipal;  e  continua  a  subir 
até  á  coroa  onde  teve  seu  antigo  castello; 
ficando  na  mesma  altura,  ao  poente,  a 
eminência  do  convento  de  S.  Francisco, 
também  povoada. 

Abuil   15. 


A  tiradição  popular  assigna  uma  etymo- 
logia  absurda  ao  nome  da  villa,  d^onde 
procede,  que  muitos  escrevem  Alonquer; 
dizem  que,  dominando-a  os  sarracenos,  e 
quando  o  nosso  primeiro  rei  a  quiz  tomar 
de  sobresalto  na  madrugada  de  S.  João, 
era  vigiada  a  porta  principal  por  um  cão 
pardo  da  raça  que  chamam  a/õ«s,  o  qual 
em  vez  de  cumprir  a  leal  obrigado  de 
sentinella,  não  só  deixou  de  avisar  com 
seus  latidos  os  descuidados  mouros,  que 
se  banhavam  naa  frescas  aguas  que  cele- 
bra Camões,  mas  tomando  nos  dentes  as 
chaves  da  villa,  as  largou  do  alto  da 
porta.  Affonso  Henriques,  dizendo  j^lão 
quêr^  investiu  a  praça,  que  foi  rendida. 

Esta  patranha  estriba-se  em  ter  a  villa 
por  armas  um  rafeiro,  ou  alão  em  campo 
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de  prata.  À  parte,  porém,  o  inverosímil 
do  facto,  cahe  por  terra  deante  do  autho- 
risado  testimunho  de  Damião  de  Góes, 
o  insigne  chronista  de  D.  Manoel,  natu- 
ral desta  villa,  baptisado  na  freguezia  de 
Santa  Maria  da  Yarzea,  onde  foi  sepulta- 
do, como  consta  de  uma  inscripção,  em- 
bebida na  parede  da  capella-mór,  onde 
entre  outras  palavras  se  lia — . ..  modo 
AlanokerccB^  ubi  nalus  sum^  hoc  tepulchro 
condor. . .  Diz  este  nosso  historiador,  que 
Alenquer  vem  de  Alan-Kerke,  que  expri- 
me o  mesmo  que  o  latim*  Alanorumfa' 
num^  por  ter  sido  habitada  pelos  povos 
alanos,  a  quem  se  attribue  a  sua  funda- 
ção, depois  que  invadiram  a  Lusitânia 
com  os  outros  bárbaros  septentrionaes, 
como  os  vândalos  e  os  suevos. 

Esta  villa,  depois  de  ter  sido  possuida 
pela  infanta  D.  Sancha,  domínio  que  lhe 
disputou  muito  seu  irmão  D.  Affonso  n, 
passou  para  o  senhorio  das  rainhas  por- 
tuguezas,  a  quem  pertenceu  até  os  nossos 
dias.  Muitas  destas  senhoras  ahi  fizeram 
longa  residência,  nomeadamente  D.  Bri- 
tes, mulher  de  D.  Afibnso,  que  mandou 
edificar  a  egreja  de  S.  Francisco,  que  foi 
acabada  por  seu  filho  D.  Diniz,  assim 
como  Santa  Izabel,  mulher  deste  monar- 
cha,  erigiu  as  egrejas  do  Espirito  Santo 
e  da  Triana. 

D.  Catharina,  viuva  de  D.  João  iii,  na 
sua  regência  por  seu  neto  D.  Sebastião, 
estabeleceu  a  corte  em  Alenquer,  durante 
o  terrivel  contagia  da  peste,  que  assolou 
o  reino  pelos  annos  de  1&68  e  1569,  to- 
mando para  habitação  umas  casas  pró- 
ximas ao  convento  de  S.  Francisco. 

Alenquer  fez-se  também  célebre  em  a 
historia  nas  luctas  civis  da  mulher  de 
D.  Fernando  com  seu  cimhado  o  mestre 
d*Aviz,  a  qual  se  retirou  por  algum  tempo 
a  esta  villa,  immediatamente  á  morte  do 
conde  de  Ourem. 

Em  1439  serviu  igualmente  de  asylo  á 
viuva d'elrei  D.  Duarte,  com  D.  AfiFonso  v, 
então  menor  de  oito  annos,  e  com  os  in- 
fantes. 

O  termo  de  Alenquer,  que  tem  tanto 
de  largo,  como  de  comprido,  quatro  lé- 
guas, pouco  mais  ou  menos,  ficando  a 


villa  a  igual  distancia  dos  limites  delle» 
é  fértil  e  abundantç  de  toda  a  casta  de 
fructos,  e  copioso  em  aguas  de  bôa  qua- 
lidade. 

Da  villa  se  conta  uma  circumstancia 
notável,  affirmada  por  muitos  peregri- 
nos, e  é  a  sua  muita  similhança  com  a 
cidade  de  Jerusalém,  proporções  guarda- 
das ;  porque  o  rio  no  fundo  do  valle  se 
parece  com  o  Cedron,  et  monte  do  con- 
vento de  S.  Francisco  arremeda  o  monte 
Sião,  e  assim  em  correspondência  os  ou- 
tros bairros  e  muitos  logares,  apresentan- 
do um  traslado  de  situações  análogas  á 
posição  da  cidade  santa. 


ROMANCE. 


lieoiior. 

VIL 

— V.  s.*  creio  que  disse  procurar  D.  Leo- 
nor d'Almeida,  nlo  é  assim?  D.  Leonor 
sou  eul  disse  esta,  commovida  e  pertur- 
bada, sem  despregar  os  olhos  do  formoso 
menino,  que  acompanhava  o  recemche- 
gado. 

—  É  exactamente  a  v.  cx.'  que  eu  de- 
sejava fallar,  e  a  quem  vou  ter  a  honra 
de  me  dirigir,  se  m'o  permitte.  E  a  mis- 
são que  me  traz  a  esta  casa  é  santa  e 
sublime.  Sr.*  D.  Leonor,  ha  dez  annos, 
talvez  por  esta  mesma  hora,  o  coração 
d'uma  esposa,  retalhado  da  mais  pro- 
funda dôr,  reed)ia  o  golpe  mais  terri- 
vel  que  pôde  ferir  o  de  uma  mãe. .  • 

D.  Leonor  seguia  anhelante  as  pala- 
vras do  desconhecido ;  a  voz  prè^  na 
garganta,  os  olhos  fitos  e  espantados. 

£  o  desconhecido  proseguiu : 

— Sim,  ha  dez  annos  perdestes  vosso 
esposo  n'um  duelo  de  morte,  e  nesse  mes- 
mo dia  era-vos  roubado  o  filho  que  tí- 
nheis tio  mimoso  e  querido.  Desde  en- 
tão, santa  e  resignada  senhora,  não  ha- 
veis feito  senão  chorar  e  esperar  na  Pro- 
videncia. A  dôr  era  merecida ;  a  crença 
justificada ;  porque,  de  feito,  a  Providen- 
cia, castigando  o  malvado  que  commet- 
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téra  tão  espantoso  crime,  abbreviou  os 
vossos  tormentos.  • .  Sr.*  D.  Leonor  de 
Almeida,  vosso  filho . . . 

—Aonde  está,  aonde  está?  oh!  vamos, 
quero  vé-lo,  qaero  vé*lo,  ainda  que  me 
custe  a  vida !  exclamou  D.  Leonor,  le- 
vantando-se« 

— -Ei-lol  re^Kmdeu  o  desconhecido, 
apontando  parado  menino  que  o  acom- 
panhava. 

Dois  gritos  partiram  ao  mesmo  tempo. 

—  Minha  mãe! 

-^  Meu  filho !  meu  rico  filho ! 

^  impossivel  descrever  os  transportes 
da  mãe  infeliz  e  extremosa.  Alegria  di« 
vinal  illuminava-lhe  o  rosto;  lagrimas  em 
fio  deslisavam-se-lhe  pela  faces,  mas  não 
daquellas  lagrimas  que  queimam  e  devo* 
ram  a  existência ;  eram  de  consolado, 
eram  de  amor,  eram  de  felicidade,  eram 
de  uma  mãe  que  torna  a  achar  seu  filho, 
que  julgava  para  sempre  perdido. 

E  D.  Leonor  não  se  fartava  de  o  aper- 
tar em  seus  braços;  cobria-lhe  o  rosto 
de  beijos,  corria-lhe  os  dedos  pelos  an* 
neis  do  cabello,  affastava4h'os  da  testa 
espaçosa,  e  punha-se  a  contempla-lo  por 
muito  tempo,  em  arroubado  extasis. . . 

Os  espectadores  daquella  scena  não  se 
atreviam  a  profanar  os  mysterios  inson- 
dáveis de  amor  maternal,  do  aifecto  mais 
fundo,  mais  terno,  mais  delicioso  de  to- 
dos os  affectos! 

O  próprio  ancião,  pae  de  D.  Leonor, 
limpava  os  olhos,  que  não  pudera  suster 
lagrimas  de  sincera  satisfação. 

A  Josepha,  doida  de  alegria,  safra  a 
chamar  o  seu  velho  coUega,  José,  antigo 
criado  da  casa,  e  os  outros  criados,  para 
verem  a  felicidade  de  sua  ama. 

Até  que  a  final  D.  Leonor  levantou-se, 
e  ajoelhou  ante  a  devota  imagem  da  Vir- 
gem; todos  a  imitaram  instinctivamente: 
palavras  que  lhe  safram  dos  lábios  cer- 
rados ninguém  as  ouviu — era  uma  ora- 
ção fervorosa,  de  fundo  d*alma;  era  uma 
mãe  que  depunha  o  coração  martyrisado 
aos  pés  do  throno  da  Rainha  dos  Anjos, 
da  Mãe  do  Christo,  da  mais  infeliz  e  da 
mais  feliz  das  mães  t . . . 

Satisfeito  aquelie  acto  de  tão  pathe- 


IKA  religião,  a  Josepha  não  pôde  calar- 
se,  que  vào  dissesse : 

—  EntãO)  sr.*  D.  Leonor,  que  lhe  di- 
zia eu  ? 

— ^Tinhas  razão,  minha  Josepha,  ti- 
nhas razão,  agradeço-t'o,  fiel  criada  e 
amiga,  agradeço-t'o ;  que  se  não  foras  tu 
a  alimentar-me  continuamente  a  esperan- 
ça, succumbiria  á  dòr,  certo  que  succum- 
biria. 

E  sentou  o  filho  no  colo,  como  se  fora 
uma  creança  de  três  annos,  e  continuou 
de  contempla-lo  sofregamente. 

—  E  como  elle  é  bonito,  dizia  D.  Leo- 
nor, é  o  retrato  de  pae;  meu  pobre  João, 
que  não  estejas  tu  aqui  para  o  veres. . .  e 
proseguiu,  dirigindo-se  ao  desconhecido : 
quem  quer  que  seja,  ser-lhe-hei  sempre 
grata  pela  felicidade  que  me  restitue;  des- 
culpe não  lhe  ter  -dado  a  attenção,  que 
devia;  como  havia  de  dar,  se  eu  sou 
mãe !  • . . 

—  Minha  senhora,  sei  dispensar  inú- 
teis formalidades;  respeito  o  motivo  que 
dá  origem  á  falta  delias;  e  porque  a  parte 
mais  importante  da  minha  missão  ainda 
não  está  cumprida,  espero  occasião  op- 
portuna  de  o  fazer. . . 

— Falle,  falle. . . 

— Sr.*  D.  Leonor  d' Almeida,  o  homem 
bárbaro,  que  com  as  suas  calãmnios,  co- 
bardemente propagadas,  provocou  o  vos- 
so infeliz  marido  a  dar  um  passo,  que  lhe 
foi  tão  funesto  e  á  sua  famUia;  o  homem 
que,  pisando  os  affectos  mais  puros  do 
corado,  pra  satisfazer  uma  vingança  in- 
justificável e  ignóbil,  não  satisfeito  com  ter 
roubado  a  felicidade  da  esposa,  lacerou 
o  coração  da  mãe,  roubando-lhe  o  filho 
querido  das  suas  entranhas;  esse  homem, 
sdiàs  digno  do  mais  severo  castigo,  é  hoje 
o  mais  infeliz  dos  homens.  Os  remorsos 
hão-lhe  abbreviado  a  existência  crimi- 
nosa. A  esta  hora  talvez  tenha  dado  já 
severas  contas  ao  Creador;  mas  não,  não, 
Deos  não  o  ha  de  permittir.  • .  Negar-lhe- 
ha  V.  ex.*  o  perdão,  que  vae  abrir  as  por- 
tas do  céu,  não  ao  homem  criminoso,  mas 
ao  peccador  sinceramente  contricto? 

—  Senhor,  respondeu  D.  Leonor,  com 
voz  grave  e  pausada :  eu  nunca  offendi 
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esse  homem  a  que  se  refere ;  e  no  en- 
tretanto por  largos  annos  fui  TÍctima 
da  sua  barbara  vingança.  Posso  eu  per- 
doar? 

—  Pode,  minha  senhora,  e  deve  per- 
doar! tornou  o  desconhecido,  com  ar  so- 
lemne — pode  perdoar — e  apontou  para 
a  imagem  da  Virgem.  Estou  informado 
da  sua  resignação  verdadeiramente  chris- 
tã ;  deve  rematar  o  ediRcio  das  suas  vir- 
tudes com  um  acto  de  abnegação  subli- 
me!.. . 

—  Minha  querida  mâe,  acudiu  o  João- 
zinho, com  ar  ingénuo.  Eu  suppunha  que 
eile  era  meu  pae  *,  tratava-me  tão  bem ! 
mandou-mé  ensinar  tudo  quanto  eu  de- 
sejava saber ;  e  dava-me  tão  bons  con- 
selhos ;  olhe,  minha  mãe,  senão  fosse  sa- 
ber agora,  que  me  privou  dos  affagos  da 
minha  bòa  mãe,  ainda  era  amigo  delle ; 
e  depois,  coitado,  está  tão  acabadinho... 

D.  Leonor  ouviu  attenta  o  que  dizia 
seu  filho,  que  já  em  tão  tenros  annos  mos- 
trava uma  capacidade  e  juizo  superiores ; 
e  quando  elle  acabou,  inclinou  a  cabeça 
para  o  peito,  e  poz-se  a  scismar  profun- 
damente. 

Todos  esperavam  anciosos  e  anhelantes. 

A  final  D.  Leonor  alçou  a  cabeça,  e 
disse  com  voz  solemne : 

—  Em  nome  demeu esposo,  que Deos 
haja  em  glória,  em  nome  de  meu  filho... 
sim,  em  nome  destes  dois  seres  tão  caros 
ao  meu  coração. . .  perdòo-Ihe. . .  e  serei 
eu  mesma  a  portadora  do  perdão. 

•    —  Ah !  foi  o  brado  geral. 

—  Minha  senhora,  disse  o  desconhe- 
cido, com  a  voz  cortada  de  commoção, 
permitta-me  que  curve  o  joelho  ante  uma 
virtude  tão  admirável !  £  beijou  respei- 
tosamente a  mão  de  D.  Leonor. 

O  Joãosinho  depoz  um  longo  beijo  na 
face  de  sua  mãe. 

A  Josepha  não  cabia  em  si  de  alegre : 
ia  para  um  e  para  outro  lado,  (aliando  e 
gritando  e  dizendo : 

— ^Trouxe-a  muitas  vezes  ao  meu  coUo, 
não  lhes  dizia  eu,  aquillo  é  mesmo  um 
anjo ! . . . 

O  bom  velho,  pae  de  D.  Leonor,  le- 
vantou-se  finalmente,  e  exclamou,  como 


se  lhe  soltara  um  peso  enorme  de  sobre 
o  peito: 

—  Ora  ainda  bem !  agora  já  eu  tenho 
com  quem  conversar,  que  o  roeu  neto  é 
muito  mocinho;  tem  só  doze  annos,  é  ver- 
dade; mas  parece-me  que  ha  de  ser  um 
juizão  I . . .  hei  de  ler-lhe  as  obras  do 
Smith,  e  do  J.  B.  Say . . .  e  converte-lo 
aos  meus  princípios.  A  propósito :  disse, 
dirigindo-se  ao  recemchegado :  v.  s.* 
veiu  de  fora,  talvez  saiba  alguma  coisa 
de  novo ! . . . 

Para  que  havemos  de  dizer  mais,  o  per- 
dão chegou  a  tempo.  D.  Leonor,  seu  fi- 
lho, e  o  desconhecido,  que  não  era  se- 
não o  litterato  que  encontrámos  no  pri- 
meiro capitulo  deste  conlo,  foram  os  por- 
udores  delle.  Poucos  momentos  depois 
Manoel  António  d' Azevedo  entregava  a 
alma  ao  Creador. 

D.  Leonor  e  seu  filho,  que  é  agora 
um  estudioso  rapaz,  esperam  ainda  pas- 
sar dias  folgados  e  felizes,  que  o  mere- 
cem ;  e  o  bom  velho  sem  perder  a  ma- 
nia de  politico,  lisongea-se  na  esperança 
de  que  seu  neto  ha  de  ser  um  dia,  pelo 
menos. . .  um  exceilente  deputado. 


VARIEDADES. 


BiMiotlieca  de  Berlim. 

Durante  o  anno  último,  a  bibliotheca 
real  e  pública  de  Berlim,  foi  augmenta- 
da:  1.° — com  7,377  volumes  impressos, 
incluidos  22  em  pergaminho  e  papel  veli- 
no,  não  comprebendendo  um  grande  nú- 
mero de  brochuras,  que  depois  se  hão  de 
reunir  em  volumes;  2  '' — 145  manuscri- 
ptos:  3.° — 511  livros  de  musica:  4.° — 
Í45  atlas,  cartas,  planos,  etc. 

A  sala  das  obras  periódicas,  d'onde 
são  excluidas  as  folhas  politicas,  rece- 
beu em  1844,  390  jornaes,  e  em  1845, 
423,  o  que  dá  um  excesso  de  53,  sobre 
o  anno  precedente. 

Estes  423  jornaes,  tratavam  os  obje- 
ctos seguintes :  60,  a  theologia ;  40,  o  di- 
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reito;  1,  a  philosophia;  20,  a  peda^o- 
g^a ;  9,  a  philosophia  e  a  archeologia ; 
S,  as  bellas  artes;  7,  as  sciencias  milita* 
res;  àò,  a  historia  natural;  48,  a  mede- 
cina;.  34,  a  technologia  e  a  economia 
politica;  78,  a  historia,  a  geographia  e 
a  statistica ;  a  crítica  litteraria  e  musicai. 
As  linguas  em  que  são  escriptas  estas 
423  publicações,  são :  299  em  allemão,. 
55  em  francez,  41  em  inglez,  1 1  em  ita* 
'  liano,  9  em  hollandez,  3  em  dinamar- 
quez,  2  em  sueco,  2  em  polaco  e  bohemio. 
O  número  de  volumes  emprestados 
pda  bibliotheca,  no  anno  último,  passou 
de  30,000.    

Pari». 

Em  1846  Paris  era  povoada  por  912,035 
indivíduos;  comprebende  a  sua  super- 
fície 34:396,800  metros  quadrados,  ou 
3,439  hecures,  68  ares.  Neste  immenso 
recinto  contam-se  42,000  casas,  1,922 
vias  públicas,  57  barreiras,  46  caminhos 
de  ronda,  37  cães,  20  bouUvards^  37  ave- 
nidas, 133  praças,  37  pontes,  105  pá- 
teos,  claustros,  etc.  9  palácios,  23  edí- 
ficiós  ^notáveis,  6  passeios  públicos,  4  ar- 
cos de  triumpho,  5  columnas,  4  obeliscos, 

35  bibliothecas,  15  museus,  28  fontes 
monumentaes,  38  egrejas,  25  conventos, 

36  hospitaes,  4  estatuas  equestres,  24 
theatrosy  e  39  quartéis. 


Marlnlia  da  Belirtca. 

A  HÁHtciHA  mercante  da  Bélgica  conuva, 
em  31  de  dezembro  de  18i5,  131  na- 
vios: 4  foram  lançados  ao  mar  em  1843, 
2  armaram,  6  foram  condemnados,  na- 
turalisaram-se  5,  finalmente  6  em  con- 
strucçao. 

A  Bélgica  possue,  independentemente 
d'este  número  de  navios,  109  chalupas, 
ou  barcos  de  pesca. 

A  marinha  a  vapor  é  representada  ape- 
nas pelo  Antwerben  (de  650  toneladas),  e 
pela  Princeza  Victoria  (de  572  toneladas), 
que  navegam  de  Antuérpia,  Anwers,  pam 
Londres. 


ARCHEOLOGIA. 


Momamento  fenicio  adiado  em 
•le«a  de  lloiiserrate. 

EsTB  monumento  foi  descoberto  nos  pri- 
meiros annos  d'este  século,  em  casa  d'uni 
habitante  da  villa  de  Olesa,  situada  na 
antiga  correição  de  Mataró,  em  a  mar- 
gem oriental  do  rio  Lhobregat.  Parece 
ter  sido  pedestal  d'alguma  esutua  ;  tem 
na  frente,  como  a  estampa  representa,  o 
rosto  ou  mascara  de  uma  mulher,  em  re- 
levo ;  está  cortado  na  testa  em  forma  de 
meia  lua  :  além  dos  olhos,  que  se  acham 
collocados  no  logar  competente,  tem  mais 
dois  nas  faces ;  a  bôcca  é  desmesurada- 
mente grande.  Do  lado  opposto  tem,  tam- 
bém em  relevo,  a  cabeça  de  um  toiro. 

Olesa,  que  os  romanos  chamavam  Ru- 
bricata^  segundo  dizem  alguns  historia- 
dores, foi  liabitada  pelos  fenicios,  o  que 
provam  os  antiquários  com  as  moedas  que 
se  tem,  por  várias  vezes,  encontrado  na- 
quelles  contornos.  E  se  outra  prova  não 
existira,  seria  bastante  para  convencer- 
nos  o  monumento  que  apresentámos. 

O  P.*  Pascoal  Caresmar  escreveu  uma 
erudita  carta  sobre  esta  antigualha.  Cré 
que  era  pedestal  de  uma  estatua  de  Diana 
Lucifera  (a  lua),  de  cujo  culto  se  conser- 
vam vestigios  na  Gitalunha,  e  em  muitos 
outros  pontos  da  Hespanha.  Em  Isona, 
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que  é  a  antiga  Aesona^  esdste  uma  in- 
scripção,  que  começa: 

LUN^  AUGUSTyE  SACRUU. 

Os  egypcios  acreditaTam  que  a  lua  par- 
ticipaya  de  um  e  de  outro  sexo;  isto  é, 
que  era  homem  e  mulher  ao  mesmo  tem- 
po. Dos  egypcios  o  aprenderam  os  fení- 
cios e  os  gregos,  que  chegaram  a  fazé-Io 
extensivo  a  algumas  outras  deusas,  como 
Yenus,  Palias  e  Nemesis,  julgando  que 
de  attribuir-lhes  o  sexo  masculino,  lhes 
vinha  maior  credito  e  honra.  Alguns  es- 
criptores  dizem  que  provinha  isto  da  dú- 
vida em  que  os  antigos  viviam,  de  qual 
dos  sexos  era  mais  grato  aos  deuses  que 
adoravam.  Em  relação  i  lua  havia  outro 
motivo,  que  era  não  saberem  exactamente 
o  seu  sexo ;  assim,  pois,  vemos  que  muitos 
povos  lhe  tributavam  culto,  como  sendo 
do  sexo  masculino,  outros  como  sendo 
do  femenino.  e  finalmente  a  maior  parte 
dos  antigos  povos  lhe  tributaram  esse 
culto,  considerando-a  com  os  dois  sexos 
juntamente,  e  por  isso  os  romanos  lhe 
chamavam  Lunus. 

Ó  P.^  Caresmar  afíirma,  e  com  razão, 
que  esta  pedra  era  pedestal  de  uma  Diana 
Lucifera,  segundo  os  fenícios  haviam  en- 
sinado aos  habitantes  da  velha  Rubricata; 
isto  é,  como  varão  e  como  mulher,  em 
signal  de  que  lhes  deixavam  a  liberdade 
de  pensar  sobre  o  sexo  da  lua,  da  ma- 
neira que  bem  lhes  parecesse. 

Os  antigos  symbolisavam  também  a 
lua  debaixo  da  forma  de  uma  vacca  ou 
bezerro,  se  bem  que,  no  monumento  a 
que  nos  referimos,  deve  representar  o  boi 
Apis^  tão  celebrado  no  Egypto,  o  qual  era 
consagrado  á  lua,  symbolo  reconhecido 
doeste  astro,  que  adoravam  como  uma  di- 
vindade. 

Em  Memphis,  capital  do  Egypto  su- 
perior, buscavam  os  sacerdotes  um  boi 
que  fosse  inteiramente  negro.  Quando 
o  encontravam,  celebravam  tal  aconteci- 
mento com  grandes  festas,  tractando-o, 
em  quanto  vivia,  como  se  fora  um  deos. 
Por  sua  morte  faziam  os  egypcios  extra* 
ordinárias  demonstrações  de  dôr:  a  di- 


vindade havias-os  abandonado!  Só  quan- 
do encontravam  outro  boi  inteiramente 
egual  é  que  a  alegria  renascia  entre  dles. 

Em  Neliopolis,  capital  do  Egypto  in- 
ferior, consagravam  ao  sol  um  boi  todo 
branco,  a  que  chamavam  Mnevis. 

Em  remotíssimas  eras  haviam  sido  ve^ 
nerados  unicamente  como  animaes  con- 
sagrados ao  sol  e  á  lua :  até  que  os  egy- 
pcios, com  a  successão  dos  tempos,  vie- 
ram a  adora-los  como  deoses. 

Limitando-nos  a  esta  antigualha,  que  se 
conserva  em  Oiesa,  parece  que  nella  qui- 
zeram  esculpir  os  symbolos,  pelos  qoaes 
era  conhecida  a  deosa  Isis,  ou  Diana  Lu- 
cifera ;  isto  é,  como  deos,  e  como  deosa 
juntamente. 


É  MENOS  necessário  estudar  os  homens 
que  os  livros :  quando  encontrares  algum 
daquelles,  que  pareça  merecer  o  doce 
nome  de  amigo,  examina-o  antes  que 
delle  te  fies,  bem  como  verificas,  se  o  di- 
nheiro é  falso.  Os  verdadeiros  amigos,  são 
aquelles,  que  na  prosperidade  só  appare- 
cem,  quando  os  chamam ;  mas  nas  calami- 
dades apparecem  sem  serem  chamados. 

As  almas  fortes  suffocam  a  dôr:  as  gran- 
des almas  elevam-se  sobre  ella :  as  almas 
firmes  encaram-na:  as  dóceis  familiari- 
sam-se  com  ella :  —  e  só  a  alma  fraca  sue- 
cumbe  ao  seu  peso,  e  desespera  1 

Os  déspotas  só  se  julgam  senhores, 
quando  são  tyrannos :  enojados  de  não  te- 
rem mando  no  pensamento  para  atormen- 
tar aquelles  que  o  Evangelho  manda  amar 
e  sofirer,  estendem  as  cadeias  do  fana- 
tismo, da  superstição,  e  da  ignorância ; 
obrando  em  tudo,  contrários  ao  exemplo 
do  Sagrado  Legislador,  só  tem  raios  c(»i- 
tra  os  desgraçados  e  infelizes. 

Ser{a  mais  fácil  edificar  uma  cidade  no 
ar,  que  fundar  uma  sociedade  sem  religião. 

Homem,  que  admiras  a  altura  das  es- 
irellas  e  a  profundidade  do  mar,  desce  ao 
abysmo  da  tua  alma,  e  admira-o  se  podes. 
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POESIA. 


Uma  noite  de  Inar. 

Como  é  belio  em  noite  amena 
Ouvir  a  rôIa  a  carpir, 
G)mo  é  bello  ver  no  céu 
Formosa  estrella  a  luzir. 

Como  é  bella  a^  branca  loa. 
Rodeada  d'estrellinhas ; 
E  o  azul  do  firmamento, 
E  o  perfume  das  florinhas. 

Como  é  bello  vér  o  vasto 
Azul  prateado  mar, 
Frouxamente  alumiado 
Co'  a  branca  luz  do  luar. 

Como  é  bello  na  espessura 
O  trinar  do  rouxinol, 
E  a  luzinha  entre  as  ramadas, 
Que  nos  simelha  um  pharol. 

Como  é  bello  esse  repoiso 
Em  que  dorme  a  natureza, 
O  murmúrio  do  regato. 
Sua  magica  tristeza. 

Salve  ó  noite  de  luar 
Tao  cheia  de  sympathia ; 
Teu  poético  socégo 
Yale  o  roais  brilhante  dia. 

/.  r.  B.  da  Costa. 


O  mnrmario  tUi  wa^a* 

A  NoiT£  é  negra.  —  Na  plaga. 
Na  plaga  que  banha  o  mar. 
Somente  se  escuta  a  vaga 
Vir  bater  e  murmurar. 
Diz-me,  ó  pego,  que  circumdas 
Com  tuas  ondas  gemebundas 
Toda  a  terra  —  d'onde  vem 
Essa  vaga  tão  fagueira, 
Que  das  aguas  junto  4jMra 
Murmurar  tão  doce  tem? 


Diz-me,  ó  mar,  que  a  terra  abraças, 
E  vés  morrer  as  nações, 
Cair  impérios,  e  passas 
Através  das  gerações, 
Diz  ao  vate  que  delira. 
Que  soffre,  geme  e  suspira 
Em  noite  de  negro  véu, 
Diz-lhe  d^onde  vem  as  vagas. 
Que  murmuram  junto  ás  plagas 
As  harmonias  do  céu  ? 

Calei-me  — e  por  toda  a  margem 
Outra  voz  não  se  escutou. 
Do  mar  na  tépida  aragem 
Nenhum  som  se  deslisou ; 
Do  céu  os  vagos  lampejos, 
N*aréa  lúbricos  beijos, 
Lúbricos  beijos  d 'amor  I 
O  meigo  vôo  da  brisa, 
G  a  'spuma,  que  se  deslisa 
Apoz  da  vaga  o  rumor  t 

A  noite  é  negra.  —  Na  plaga, 
Na  plaga,  que  banha  o  mar, 
Somente  se  escuta  a  vaga 
Vir  bater  e  murmurar. 
Sem  fallar  me  respondeste, 
O  pego,  que  emudeceste 
Aos  vagos  desejos  meus. 
Já  sei  quem  és  —  sobre  a  plaga 
És,  ó  murmúrio  da  vaga, 
A  voz  sublime  de  Deos. 

■  j4,  de  Serpa. 


Vm 


il*aiiidr. 


Se  em  minha  lyra  eu  podesse 
Os  meus  amores  cantar ; 
Se  os  echos,  meus  tristes  versos, 
Quizessem  longe  levar ; 

Se  i  mansão  em  que  tu  vives 
Minha  voz  débil  chegasse ; 
Se  entre  os  anjos  um  mortal 
Fosse  dado  que  habitasse : 

O  teu  nome,  ó  minha  amada, 
Cantaria  sem  cessar; 
Só  no  céu,  janto  ao  teu  lado. 
Casto  amor  quero  gosar ! 

J.  Osório. 
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Um  rlM  A*£Ua. 

Ah !  ti  )'AT«ic  d(»  parolei. 
De»  inugei,  d««  «Tmbole», 
Poar  peiodre  r«  que  je  »en» ! 
(LiiiAKTiiit-. /form.  XIÍT.) 

Dc  seus  lábios  terno  riso 
Me  transporta  ao  paraíso, 
Me  accende  n'alina  um  volcão ; 
Mas  se  é  dado  com  desdém, 
Sou  qual  a  murcha  cessem 
Ao  poder  do  furacão. 

Um  seu  riso  brilha  tanto, 
Como  brilha  um  doce  pranto 
Nas  rubras  folhas  da  rosa ; 
Como  brilha  a  nivea  estrella, 
Quando  a  lua  pura  e  bella 
Esconde  a  face  formosa. 

Por  um  riso  todo  seu 
Dar-lhe«{a  o  sceptro  do  céu ! 
Se  eu  fosse  o  Omnipotente : 
Mas  sou  pobre  trovador, 
Dou-lhe  a  minha  harpa  d'am6r 
Por  um  seu  riso  fervente !  I 

J.  G.  Lobalo-Pirts. 


CONHECIMENTOS-UTEIS. 

Meto  novo  e  fácil  para  fazer  desenvolver 
abundante  transpiração. 

Pega:se  n'uma  pedra  de  cal  do  tamanho 
d'um  pêro,  aproximadamente,  embrulha- 
sse n'um  pedaço  de  paano  molhado,  mas 
(ic  maneira  que  não  escorra  a  agua.  De* 
pois  envolve-se  em  uma  toalha  bem  sécca, 
dobrada  em  várias  dobras,  c  ata-se  tudo 
de  maneira  que  se  não  desmanche.  Nisto 
consiste  o  apparelho  calorificante.  Col- 
locam-se  junto  do  doente  dois  destes  ap- 
parelhos,  um  de  cada  lado,  próximo  do 
tronco.  Logo  em  seguida  começa  de  des- 
envolver-se  um  calor  húmido,  produzido 
pela  combinação  da  cal  com  a  agua :  este 
calor  espalha-se  pela  cama,  e  determina 
uma  transpiração  abundante.  O  eifeito 
doeste  apparelho  dura  duas  horas,  pelO|  r 
menos.  Depois  de  desenvolver-se  o  suor 


podem  tirar-se  os  embrulhinhos  de  cal, 
que  se  encontrará  reduzida  avpó.  Por 
este  meio  se  consegue  promover  o  suor 
sem  a  applicação  de  bebidas,  e  sem  car- 
regar o  doente  de  roupa. 

(Abnanak  de  França  para  1847.^ 


Cliaraila. 

Sou  elemento  —  1 
Província  sou  — -  2 

Sou  pequenino, 
Tenho  alvura. 
Também  symbolo 
Sou  de  candura. 


Entsma  Pittoresco. 

llf#'-LE- 

EXPLICAÇÕES  DO  AUMEBO  ANTECEDENTE: 

Charada  —  Eudiometro. 
Enigma  —  Seja  cada  um  senhor  de  si 
sé-lo-ha  de  todos. 


AdTer  fenda* 

A  Revista  Popular  publica  ie  regularmente  to' 
dos  os  iobbados,  e  a  distribuição  aos  srs,  assignan- 
tes  começa  sempre  ás  quintas'feiras. 

Àssigna'Se  e  vende-se,  em  Lisboa  —  Uijas  do  sr. 
/.Mvado,  rua  Augusta  n.**  8;  Silva,  a  Alcântara; 
Máximo^  á  moeda;  úa  loja  de  capella,  á  Espe- 
rança; e  nas  mais  do  costume.  Os  correspondentes 
da  empreza^  são:  no  Porto ^  o  sr.  Novaes,  ás  Hor- 
tas; em  Coimbra,  o  sr.  Paula,  loja  da  imprensa  da 
universidade;  em  Elvas,  o  sr.  António  José  de 
Sousa ;  e  em  Albufeira,  o  sr,  José  Diogo  Barata. 

De  loias  as  obras  que  hajam  de  recommendar-se 
deve  remetter^se  a  respectivo  exemplar,  subseri- 
ptadú  ao  redactor  da  Revista  Popular,  rua  Augusta 
n.*  8;  bem  como  toda  a  correspondeneia,  franca  de 
porte. 

Receberemos  com  agrado,  e  pMicaremos,  guacs- 
quer  artigos  cu  desenhos  com  qtse  hajam  de  obsequiar- 
nos,  quando  sejam  devidamente  approvados;  não  se 
entendendo  esta  advertência  com  os  que,  sob  convite 
nosso,  se  ésjflltnm  de  honrar  nos  com  o  sva  valiosa 
coUaboteçâo, 
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Qnadro  da«  Marias»  pintado  em  Boma  por  D*  Frederico  Madrazo. 


Mas  no  primeiro  dia  da  semana  vieram 
muito  cedo  ao  sepulchro,  trazendo  os 
aromas,  que  haviam  preparado. 

£  acharam  que  a  pedra  estava  revol- 
vida do  sepulchro. 

Entraram  depois  dentro,  e  nào  acha- 
ram o  corpo  do  Senhor  Jesus. 

Estando  por  isso  consternadas,  eis  que 
appareceram  junto  delias  dois  anjos,  ves- 
tidos de  brilhantes  roupas ; 

Que  vendo«as  assustadas,  e  com  os  olhos 
no  chão,  disseram  para  eilas:  Porque  bus- 
caes  vós  entre  os  mortos  o  que  está  vivo  ? 

Elle  nào  esta  aqui,  masresurgiu.  Trazei 
á  memoria  o  que  elle  vos  disse,  quando 
ainda  estava  em  Galiléa. 

Importa,  dizia  elle,  que  o  Filho  do 
Homem  seja  entregue  nas  mãos  de  ho- 

Abril  '23. 


mens  peccadores,  e  que  seja  crucificado, 
e  que  ao  terceiro  dia  resurja. 

Então  se  lembraram  ellas  das  suas  pa- 
lavras. 

£  tendo  voltado  do  sepulchro,  conta- 
ram todos  estas  cousas  aos  onze,  e  a  to- 
dos os  mais. 

Maria  Magdalena,  Joanna,  Maria^  mãe 
de  Thiago,  e  outras,  que  estavam  com 
ellas,  eram  as  que  referiam  estas  cousas 
aos  apóstolos. 

(Evangelhê  de  Jetut  ChriilOy  iegundô  8*  Lu* 
cas.  cap.  XXI f^,  $}  1  «  10  — Irorf.  do  P.« 
Pereira  de  Figueiredo.) 

A  bella  gravura  que  hoje  damos  aos 
nossos  leitores,  é  transumpto  d'um  ex- 
cellenlc  quadro,  pintado  em  Roma  por 
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D.  Frederico  Madrazo,  cuja  explicação 
preferimos  deixar  ás  eloquentes  palavras 
do  escriptor  evangélico.  A  Hespanha,  pá- 
tria dos  Velasques  e  dos  Muriilos,  deve  de 
justamente  ufanar-se  de  possuir  um  artista 
,  de  tão  subido  mérito  como  o  sr.  Madrazo. 

Várias  de  suas  obras  já  lhe  haviam 
grangeado,  entre  nacionaes  e  estranhos, 
um  nome  honrado ;  mas  este  seu  quadro, 
apresentado  na  exposição  do  Lyceo,  em 
1841,  pela  sua  primorosa  execução,  con- 
seguiu arrebatar  quantos  tiveram  a  for- 
tuna de  o  ver.  Já  em  Roma  este  traba- 
lho tinha  recebido  os  maiores  elogios  das 
pessoas  intendidas,  e  por  isso  se  pôde  ava- 
liar qual  seja  o  seu  merecimento.  £  com 
eOeito  bem  se  vê  que  o  distincto  artista 
soube  apropriar-se  a  maneira  elegante  da 
eschola  florentina.  As  figuras  dos  dois  an- 
jos, principalmente,  são  de  um  ideal,  de 
uma  pureza  e  magestade  admiráveis:  não 
se  pôde  exceder  a  expressão  de  espanto 
e  respeito  pintada  nas  feições  de  Maria 
Magdalena,  ajoelhada.  Todas  as  demais  fi- 
guras eslão  collocadas  com  toda  a  pro- 
priedade, e  conforme  a  tradição  evangé- 
lica; o  desenho  é  correcto,  sem  ser  duro ; 
o  colorido  é  delicioso,  e  a  luz  admiravel- 
mente distribuida. 

Agora  que  falíamos  do  quadro,  seja-nos 
permittido  fazer  uma  curta  advertência. 

Muitas  pessoas  tem  admirado  as  gravu- 
ras estampadas  neste  semanário,  a  quem 
cabe  a  glória  de  ser  o  único  que  repre- 
senta o  progresso  desta  arte,  entre  nós ; 
e  por  ventura  essas  pessoas  tem  hesitado 
sobre  a  sua  nacionalidade ;  para  satisfa- 
ção, pois,  dos  poucos  que  ainda  se  inte- 
ressam pelas  nossas  cousas,  declaramos 
mui  expressamente,  que  todas  as  gravu- 
ras publicadas  na  Revista  Popular^  são, 
como  promettemos,  executadas  pelo  bem 
conhecido  artista  o  sr.  José  Maria  Baptista 
Ojelho,  cuja  habilidade  só  pôde  ser  exce- 
dida pelo  seu  zelo  e  deligencia  em  aper- 
feiçoar-se  na  arte  em  que  tem  feito  tão 
grandes  progressos.  Oxalá  que  os  nossos 
governos,  attendendo  seriamente  a  este 
importante  objecto,  animem  este  e  ou- 
tros dislinctos  artistas  a  proseguir  na  glo- 
riosa tarefa  que  se  impozeram. 


VIAGENS. 


A  msTORiA  poucas  notícias  nos  offerece  da 
fundação  e  origem  de  Jerusalém.  A  opi- 
nião, porém,  mais  seguida  é  que  Melqui- 
zedech,  intitulado  rei  de  Salém,  ahi  re- 
zidiu  por  largos  annos,  e  que  foi  capital 
dos  povos  Jebusianos.  De  Jebus  e  de  Sa- 
lém se  formou  provavelmente  a  palavra 
Jerusalém. 

Nas  sagradas  escripturas  se  encontram 
a  cada  passo  referencias  a  esta  cidade  fa- 
mosa: o  propheta  Jeremias  chama-lhe  ad» 
miravel,  e  o  santo  rei  David,  a  mais  gUh 
riosa  e  a  mais  iUustre  de  todas  as  cidades 
do  oriente. 

E  poucas  povoações  tem  experimen- 
tado tantas  vicissitudes  como  Jerusalém. 
Capital  do  poderoso  reino  de  David  e 
Salomão,  o  ouro  d'Ophir  e  os  cedros  do 
Libano  ornaram  os  seus  templos*.  De- 
vastadas pelos  babilónios  renasceu  mais 
formosa  no  tempo  dos  Machabeos  e  dos 
Herodes.  A  architectura  grega  ahi  se  in- 
troduziu, segundo  se  observa  dos  sepuir 
chros  reaes^  que  demoram  ao  norte  da 
cidade. 

Então  contava  muitos  centos  de  mi- 
lhares de  habitantes ;  mas  feriu-a  a  vin- 
gança celeste  no  anno  setenta  da  nossa 
era.  Tito  destruiu-a  completamente.  As 
tribulações,  que  por  esta  occasião  soffireu 
a  cidade  santa,  são  energicamente  des- 
criptas  por  Josepho,  escriptor  hebreu,  e 
Tácito,  escriptor  romano. 

Adriano  fundou  em  seu  logar  a  cidade 
úe  Aelia  Capitolina;  mas  Constantino  lhe 
restabeleceu  o  nome  de  Jwusalem,  que 
sempre  o  uso  conservara.  Helena,  mãe 
d*este  imperador,  omou-a  de  vários  mo- 
numentos, alguns  dos  quaes  ainda  hoje 
abonam  a  sua  ardente  piedade. 

No  século  VII  caiu  em  poder  dos  per- 
sas e  dos  árabes;  estes  deram-lhe  o  nome 
de  El'Kods,  a  santa,  e  Umbem  o  de  El- 
Chérif^  a  nobre  ou  illustre. 

Quando  o  fanatismo  da  Europa  christã 

*  lUnerario  de  M.  de  Cbateaubriand. 
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arrojou  sobre  o  oriente  aquella  mon- 
struosa expedição  chamada  vulgarmente 
dos  cruzados,  Jerusalém  caiu  em  poder 
de  Godofredo  de  Bulhões;  mas  o  domi- 
nio  christão  foi  breve,  e  cortado  de  nunca 
interrompidas  dissensões  civis;  nem  outra 
cousa  era  de  esperar  de  gente  barbara,  e  a 
quem  o  ardente  sol  da  Syria  tornava  mais 
violentas  as  paixões  ferozes.  O  corajoso 
Saladino,  aproveitando^se  da  desordem 
dos  christãos,  e  da  sua  desmoralisação, 
que  a  pouco  e  pouco  lhe  defecara  o  po« 
dèr,  investiu  Jerusalém  com  a  maior  fú- 
ria; a  coragem  innegavel  dos  cruzados 
apenas  poude  resistir  a  tão  robusta  in- 
vestida, e  em  1187,  o  estandarte  do  cres- 
cente coroava  soberbo  os  alcantilados  ca- 
beços de  Sião. 

Depois  ainda  foi  tomada  e  retomada 
successivamente  pelos  sultões  de  Bagdad, 
de  Damasco  e  do  Egypto,  até  que  em  1 5 17 
começou  de  ser  considerada  uma  cidade 
turca — e  hoje  está  debaixo  da  depen- 
dência do  famoso  Bachá  do  Egypto,  Me- 
hemét-Ali. 

Em  quanto  ao  aspecto  geral  desta  ci- 
dade, não  podemos  resistir  á  tentação  de 
transcrever  para  aqui  uma  bella  passagem 
do  poema  Os  Marlyres. 

Eotre  o  vai  de  Judéa,  e  Idúmeot  campos, 
Corre  um  ramal  de  serras,  que  despegam 
Dos  férteis  plainos  galiléos,  e  escondem<se 
Nos  areaet  do  Yemen.  Eotre  ef«as  peobas 
Jat  am  redondo  arneiro,  costeado 
De  amarellos  cabeços,  fragas  rudes^ 
Cujos  topes  se  aflTastam,  pelo  oriente, 
Para  abrir  vista  ao  golphiSo  do  mar  morto, 
E  ás  da  Arábia,  alongadas  serranias.  - 
Nesse  alcantil  scabroso,  ba  um  terreno, 
De  desegual  ladeira,  onde  descobres 
No  recinto  d*um  muro,  a  quem  o  ariete 
N*outro  8ec'lu  abalou,  alluiu-lhe  as  torres. 
Destroços  vastos,  raros  acyprestes, 
Çarças  de  áloes,  nopals,  pardeiros  árabes, 
Qiiaes  branqueados  sepulchros,  acobertam 
Esse  montão  de  minas. — Tal  é  o  quadro 
Que  ante  os  olhos  põe  Jerusalém  mesquinha  '.' 

Não  cuide,  porém,  o  leitor  que  é  em 
todo  o  ponto  exacta  a  descripção  do 
grande  poeta,  nem  que  Jerusalém  é  um 
montão  de  ruinas,  como  elle  parece  di- 

*  Os  Marlyres,  poema  porCbateaubriand,  Irad. 
de  Filintu  Elysio  — Canto  XIII. 


zer.  Esta  cidade,  com  quanto  haja  per- 
dido muitç  da  sua  antiga  grandeza,  é 
ainda  hoje  considerável,  senão  pela  ri- 
queza e  indústria  dos  seus  habitantes,  ao 
menos  pela  avultada  população  que  con- 
tém, e  que  orça  por  trinta  mil  almas, 
repartidas  da  seguinte  maneira  :  sete  mil 
christãos,  sete  mil  mahometanos,  e  dez- 
eseis  mil  judeus. 

Jerusalém  é  cercada  de  uma  muralha, 
que  existe  em  perfeito  estado  de  conser- 
vação, e  que  remonta  ao  tempo  dos  ro- 
manos, cuja  circumferencia  andará  por 
légua  e  meia :  contam-se  no  seu  recinto 
sete  synagogas ;  as  ruas,  com  excepção  das 
três  principaes,  são  estreitas,  tortuosas  e 
mal  calçadas,  como  todas  as  das  cidades 
do  oriente ;  as  casas  são  de  pedra,  pela 
maior  parte ;  tem  dois  ou  três  andares, 
e  terminam  todas  em  terrassos,  o  que  lhes 
dá  um  tal  ou  qual  desaffògo :.  recebem  a 
claridade  somente  por  uma  pequena  por- 
ta, e  uma  janella  engradada :  apezar  de 
tão  triste  apparencia,  interiormente  são 
bem  repartidas,  commodas  e  até  ricas. 

Os  três  conventos  pertencentes  aos  la- 
tinos, aos  gregos  e  aos  arménios,  pare- 
cem antes  fortalezas  do  que  casas  desti- 
nadas á  oração  e  á  penitencia. 

A  mesquita,  edificada  no  logar  em  que 
esteve  o  grandioso  e  celebrado  templo  de 
Salomão,  é  magnifica,  e  aformoséa  uma 
espaçosa  praça. 

A  egreja  do  Santo  Sepulchro^  consu- 
mida pelo  fogo  em  1811,  e  reedificada 
em  1812,  é  o  edificio  mais  notável  que 
existe  em  Jerusalém,  porque  recorda  to- 
das as  scenas  do  maravilhoso  drama  da 
nossa  redempção,  obrada  pelo  Homem 
Deos. 

É  fabrica  de  acanhadas  dimensões,  pois 
conta  unicamente  100  passos  de  compri- 
do sobre  60  de  largo ;  todavia  é  tão  bem 
repartida  interiormente,  que  no  seu  re- 
cinto se  contém  muitos  monumentos,  que 
authenticariam  as  tradições  evangélicas, 
se  a  palavra  de  Deos  precisasse  de  ser 
aíTerida  pelas  regras  que  os  homens  es- 
tabeleceram para  verificar  a  authoridade 
humana. 

Uma  infinidade  de  lâmpadas  de  ouro 
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ardem  de  contínuo  neste  venerando  tem- 
plo; e  é  tal  o  respeito  que  çlle  inspira, 
que  os  mesmos  infiéis  dizem:  ^Aqui  mor- 
reu um  amigo  dos  homens,  um  martyi* 
da  virtude.' 

O  convento  dos  arménios  é  um  im- 
menso  edificio,  que  encerra  perto  de  mil 
cellas,  destinadas  a  accommodar  os  nume- 
rosos peregrinos  que  frequentam  aquella 
cidade. 

A  egreja  e  convento  catholico  do  Santo 
Salvador^  esse,  é  tão  rico  dos  presentes, 
que  lhe  hão  enviado  as  differentes  cor- 
tes da  Europa,  que  se  avaliam  em  oito 
milhões  de  francos  os  preciosos  orna- 
mentos e  relicários  que  nelle  se  acham 


Não  ha,  assim  na  cidade  como  nas  suas 
immediações,  logar  que  as  nossas  tradi- 
ções religiosas  não  hajam  tornado  céle- 
bre. O  monte  Thabor,  o  alto  das  Olivei- 
ras, a  povoação  da  Nazareth,  aonde  em 
uma  pobre  albergaria  nasceu  o  redemp- 
tor  do  mundo ;  o  rio  Jordão,  o  lap^o  das 
Tiberiades,  e  o  valle  de  Josaphat.  E  neste 
sitio  aonde,  assim  os  christãos,  como  os 
mossulmanos  e  hebreus,  concordam  em 
que  se  deve  representar  a  última  scena 
da  espantosa  tragedia  da  humanidade, 
sob  o  nome  de  ^  último  juizo.' 


ROMANCE. 


viagem  do  CaTalleiro  Conrado. 

LENDA  DO  SÉCULO  XIII. 
I. 

Era  uma  vez  um  cavalleiro  chamado  Con- 
rado. 

Conrado  era  bello,  moço  e  valente,  e 
estava  para  casar  com  a  filha  do  sire  de 
Andernach,  que  se  chamava  Bertha,  me- 
nina airosa  e  loura  como  a  formosa  Gala, 
amante  de  Barbarôsa. 

O  dia  do  banquete  das  bodas  estava 
já  fixado:  o  burgo  de  Conrado  prepa- 
rara-se  garridamente  para  receber  a  saa 
castellã,  como  um  templo  quando  recebe 


uma  nova  imagem.  Ao  banquete  convi* 
dára  G)nrado  todos  os  burgraves  das 
montanhas,  todos  os  landgraves  das  pia* 
nicies  e  todos  os  margraves  das  cidades. 

O  conde  Jorge  de  Fromberg  é  quenri 
havia  de  substituir  o  pae  de  Conrado, 
que  se  finara,  e  quem  devia  de  presidir 
á  festa :  e  elle  era  também  seu  pae,  senão 
de  sangue,  de  adopção  ao  menos,  por- 
que o  acalentara  nos  braços,  e  duas  ve- 
zes lhe  (òra  padrinho,  na  baptismo  e  na 
cavallaria ;  e  por  isso  Comido  estimava-o 
como  se  fora  realmente  seu  filho. 

Mas  em  quanto  se  faziam  estes  esplen- 
didos preparativos,  eis  que  morre  o  bom 
da  cavalleiro,  em  cheiro  de  santidade, 
como  sempre  vivera ;  que  era  quasi  um 
monge  de  capacete  e  esporas,  e  servia 
melhor  a  Deos,  debaixo  do  seu  capello 
de  ferro,  do  que  os  outros  com  as  suas 
cogulas  de  burel.  E  tão  veneranda  era  a 
memoria  do  bom  conde  de  Fromberg, 
que  no  dia  seguinte  ao  do  seu  pensamento 
era  o  seu  tumulo  frequentado  como  se 
fora  uma  reliquia. 

Conrado  chorou  larga  e  amargamente 
a  sua  perda.  A  capella  do  castello  foi  des- 
pojada das  suas  ricas  vestes  de  ouro  e 
brocado,  para  revestir-se  dos  paramentos 
fúnebres  -,  apagaram-se  os  cereaes  das  bo- 
das, e  substituiram-os  as  tochas  mortuá- 
rias; mas  pouco  a  pouco  a  joven  esposa 
fez  esquecer  o  velho  amigo,  o  leito  nu- 
pcial, a  campa  paterna,  e  dois  mezes  de- 
pois o  retardado  banquete  ia  ter  togar. 

O  Castello  estava  situado  na  planura  de 
uma  montanha,  que  as  suas  torres  amea- 
das  orlavam  cora  uma  coroa  mural.  Pela 
encosta  do  valle  espreguiça va-se  uma  pe- 
quena cidade,  com  as  suas  torrinhas,  com 
as  suas  airosas  agulhas  e  campanários  ele- 
gantes, como  só  hoje  se  vèein  em  algum 
painel  de  Alberto  Uurer. 

Desde  manhãsinha  que  os  convida- 
dos de  Conrado  atulhavam  as  ruas  estrei* 
tas  do  burgo  com  as  suas  liteiras,  com  as 
suas  mulas  e  cavalios.  Um  anão,  encostado 
no  eirado  da  torrinha,  emboccando  uma 
buzina  maior  ainda  do  que  elle,  saudava 
a  entrada  de  cada  recemchegado  com  um 
toque  elegre. 
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A  numerosa  comitiva  coileava,  (piai 
serpente  gigante,  pela  vereda  tortuosa 
que  torneava  a  montanha  até  desapa- 
recer na  larga  portada  do  castello. 

Ao  ver  os  estandartes  carmezins,  e  as 
bandeiras  recamadas  d'ouro,  -em  que  o 
sol  dava  de  chapa,  quaes  chammas  a  des- 
aj^recerem  e  sumirem-se  nas  suas  negras 
profundezas,  dir*se-ía  uma  longa  fileira 
de  tochas  acceas,  entrando  n'uma  ca- 
verna, e  repentinamente  apagadas  pelo 
sopro  glacial  d'um  subterrâneo. 

A  entrada  durou  até  ao  meio  dia; 
porque  Conrado  pedira  aos  seus  amigos 
que  convidassem  para  o  banquete,  quem 
quer  que  encontrassem  pelo  caminho ;  o 
homem  d*armas  como  o  monge;  o  vas- 
salo como  o  suzerano;  o  burguez  como 
o  burgo-mestre. 

É  que  naquelle  tempo  a  hospitalidade 
era  ainda  a  rainha  e  padroeira  de  todas 
as  festas. 

Seja-nos  permtttido,  de  passagem,  sau- 
dar esta  grande  e  santa  deusa,  que  sob 
três  esplendidas  incarnações,  tem  até  hoje 
percorrido  o  mundo :  a  hospitalidade  da 
tenda  bíblica,  que  ajoelhava  ante  o  seu 
hóspede,  que  o  adorava,  como  diz  o  Gé- 
nesis, que  se  fazia  escrava  do  escravo, 
serva  do  servo,  desde  e  momento  em 
que  elles  entravam  o  limiar  da  sua  por- 
ta ;  a  hospitalidade  do  palácio  homérico, 
que  recebia  o  estranho  como  se  fora  en- 
viado de  Júpiter,  que  lhe  lavava  os  pés 
magoados,  que  lhe  preparava  mn  navio 
ou  um  carro  para  o  levar  á  sua  pátria : 
a  hospitalidade  do  burgo  allemâo,  final- 
mente, que  á  chegada  do  hóspede  arvo- 
rava todas  as  bandeiras,  abaixava  as  lan- 
ças e  tratava  um  mendigo,  como  se  fora 
um  imperador. 

Hoje  é  a  hospitalidade  fria  e  venal  da 
estalagem,  que  recebe  o  viajeiro  á  porta 
das  cidades  e  ao  canto  da  estrada.  Abra- 
ham,  Alcinoo,  Goetz  de  Berlichingen,  es- 
tes três  grandes  representantes  da  augusta 
divindade,  não  existe»  já ;  morreram,  e 
nào  lhes  ficaram  descendentes. 

O  estalajadeiro  sórdido  e  avarento  de 
Gil  Braz,  levanta  hoje  o  seu  temfdo  pro- 
fanado, em  frente  do  qual  amarrou  a 


sua  insignia,  e  cujas  portas,  outr'ora  tão 
francamente  abertas,  aferrolha  cuidado- 
samente. 

Mas  voltemos  ao  castello  de  Conrado. 
Começou  o  banquete  pela  tarde ;  era  um 
banquete  homérico,  que  assustaria  uma 
cidade  inteira.  Os  veados  e  cabritos  as- 
sados fumavam  em  enormes  travessas  de 
prata,  primorosamente  lavradas;  de  dis- 
tancia em  distancia  viam-se  pavões,  man- 
jar feudal  por  excellencia,  ornados  de  suas 
variegadas  pennas,  em  seus  poleiros  de 
ouro ;  homens  cobertos  de  ferro,  que  tor- 
neavam a  mesa  em  todos  os  sentidos,  acu- 
diam ao  serviço  com  a  maior  prompti- 
dão.  Os  copos,  fundos  como  capacetes, 
retiniam  contra  as  panóplias  dos  copei- 
ros, e  cada  saúde  era  acompanhada  com 
o  toque  das  buzinas  e  das  trompas :  pa- 
recia um  acampamento  em  dia  de  gala. 
Grupados  n'um  estrado  os  menestréis  da 
senhora  de  Nuremberg,  cantavam  a  Ber- 
tha,  acompanhando-se  com  guitarras  e 
violas  d'amôr,  o  doce  poema  do  leito 
nupcial  e  da  vida  domestica. 

Os  pobres  poetas  estavam  um  pouco 
acanhados  naquelle  banquete  ruidoso  co- 
mo uma  batalha;  similhavam  passarinhos 
cantores  despresados  ao  cantinho  d'uma 
tenda  tumultuosa;  mas  Bertha  escuta  vã- 
os, e  através  todo  aquelle  estrondoso 
arruido,  o  murmúrio  do  amoroso  epi- 
thalamio  chegava-lhe  aos  ouvidos,  como 
bafagem  da  brisa  em  noite  de  tempes- 
tade. 

Aconselhavam-lhe  elles  que  não  saísse 
muito  cedo  de  casa,  nem  fosse  á  missa 
de  madrugada,  porque  os  0fes,  que  dan- 
çam, ao  cair  do  orvalho  matutino,  a  não 
levassem  comsigo  para  a  fazerem  sua  rai- 
nha ;  que  nunca  se  banhasse  sósinha  de 
verão  no  Rheno;  não  viesse  algum  on- 
(Uno  ',  e  a  não  agarrasse  e  a  não  arrastasse 
até  á  sua  gruta  de  conchinhas,  para  a 
tornar  sua  noiva.  Diziam-lhe  os  nomes 
de  todas  as  fadas,  de  todos  os  génios  do 
calendário  cabalístico,  boas  ou  más,  bo- 
nitas ou  feias,  airosas  ou  corcundas,  para 
que,  accrescentavam  elles,  no  próximo 

1  Geoio  maritimo. 
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anno  ella  se  não  esquecesse  d^alguma, 
quando  as  convidasse  ao  baptismo  do 
seu  primeiro  filhinho ;  pois  que  rancor 
de  fada  é  terrível ;  são  sempre  feiticei- 
ras dos  meninos  de  quem  não  são  ma* 
drinhas. 

A  todas  estas  lisonjarias  do  menestrel, 
sorria  Bertha  e  corava  de  pejo  olhando 
para  Conrado. 

De  repente,  quando  a  festa  estava  em 
toda  a  sua  pompa  e  em  todo  o  seu  auge, 
ouviu-se  uma  buzina  soltar  um  grito  rouco 
e  pavoroso,  como  o  cpie  soltou  a  de  Ro- 
lando em  Ronces-Valles :  os  cavallos  em- 
pinavam-se  rinchando  de  medrosos ;  sen- 
tiram-se  pés  de  bronze  subir  vagarosa- 
mente a  escada ;  depois  a  porta  abriu-se 
de  par  em  par,  como  se  a  impellíra  o 
vento,  e  um  cavalleiro  armado  de  todas 
as  peças,  e  com  a  viseira  calada,  entrou 
na  sala. 

Quando  chegou  ao  meio  da  vasta  qua- 
dra, com  um  gesto  cumprimentou  os  con- 
vidados, e  levantou  lentamente  a  viseira. 

De  todos  os  lábios  se  desprendeu  uni- 
sono  um  brado  de  terror. 

Era  o  conde  Jorge  de  Fromberg ! . . . 


II. 


Ninguém  havia  de  dizer  que  era  um  de- 
functo  saido  do  tumulo ;  o  seu  rosto  não 
tinha  a  lividez  dos  mortos ;  não  lhe  ve- 
lava os  olhos  o  pesado  somno  do  sepul- 
chro.  E  assentou-se  ao  pé  de  Conrado,  e 
com  o  modo  altivo  de  um  rei,  disse  para 
este: 

—  Conrado,  tinhas-me  convidado  para 
o  banquete  das  tuas  bodas,  e  eu  cedi  ao 
convite. 

Depois  travou  d'um  copo,  tocou-o  com 
o  de  Conrado,  e  levou-a  á  bôcca ;  mas  o 
vinho  evaporava-se-lhe  como  fumo,  por 
entre  os  beiços  lividos.  Quando  acabou, 
levantou-se  e  proseguiu : 

—  Conrado,  quando  eu  vivia,  um  de 
nós  era  sempre  hóq>ede  do  outro ;  con- 
vidaste-me  a  jantar  comtigo ;  levantei  a 
lousa  do  meu  sepulchro,  para  ciunprir  a 
minha  palavra.  Conrado,  agora  convi- 
do«te  eu :  queres  vir  jantar  comigo  ? 


Bertha,  assustada,  chegou-se  ao  seu 
desposado,  e  disse-lhe : 

—  Oh!  se  me  estimas,  não  acceites  tal 
convite ! 

Conrado  procurou  sooega-la  e  respon- 
deu : 

— 'Senhor,  sei  cpie  «ois  santo,  e  por 
consequência  não  é  para  casa  de  Satanaz 
que  me  convidaes;  no  entretanto,  seja 
para  onde  fòr,  eu  quero  viver,  senão  para 
mim,  ao  menos  para  Bertha,  e  muito  re- 
ceio que  o  coveiro  seja  agora  o  único 
mordomo  do  vosso  castello. 

— Tu  partirás  vivo,  e  voltarás  vivo  ! 

—  E  quando  hei  de  eu  partir? 

—  D'aqui  a  um  mez,  no  dia  de  Pas* 
choa. 

— Mas  nesse  dia  caso  eu  ! 

—  Que  importa  I 

—  E  quando  voltarei. 

—  Vaes  de  manhã,  e  voltas  nessa  mes- 
ma tarde. 

Ao  dizer  estas  palavras  um  sorriso  im- 
perceptivelmente  irónico  se  lhe  deslisou 
pelos  lábios,  e  proseguiu*: 

—  Ao  sair  da  missa,  acharás  á  porta 
da  egreja  um  cavallo  sellado  e  embrida- 
do,  e  dois  dos  meus  pagens ;  monta  a  ca- 
vallo, e  deixa-te  conduzir.  Mas  toma  sen- 
tido, que  antes  de  partir,  a  penitencia 
purifique  as  tuas  faltas ;  porque  é  neces- 
sário para  esta  viagem,  que  a  tua  alma 
esteja  pura  e  immaculada  como  para  uma 
peregrinação  á  terra  santa. 

—  E  tomarei  a  ver  Bertha  ? 
— Nessa  mesma  tardei 

—  Então,  ó  meu  senhor,  ó  meu  pae, 
aconteça  o  que  acontecer,  confiado  na 
vossa  promessa,  acceito,  e  irei  sem  falta  1 

—  Dás-me  a  tua  palavra  de  christão  ? 

—  A  minha  palavra  de  christão,  e  de 
cavaUeiro. 

Neste  momento  as  tochas  empallidece- 
ram  como  se  fora  já  sol  nado ;  uma  té- 
nue claridade  começava  de  apontar  pe- 
las esguias  frestas ;  um  gallo  soltou  o  seu 
canto  exorcista,  .que  affiigenta  os  pássa- 
ros nocturnos,  e  os  espectros;  e  n'um 
abrir  e  fechar  d'olhos  a  apparidio  des- 
vaneceu-se  ao  vago  luzir  do  crepúsculo. 

fContifiúa.J 
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POESIA. 


A  Morte  de  Clirisfo. 

Folga,  Abrahão,  na  campa  adormecida, 

Folga  Isac  e  Jacob! 
A  promessa  de  Deos  é  já  cumprida, 

£  as  predicções  de  Job. 
Empresta-me,  David,  a  tua  lyra, 

Os  sons  divinos  teus: 
Quero  cantar  o  génio,  que  me  inspira 

Do  filho  do  meu  Deos. 
Embora  os  tristes  ais  de  Jeremias 

Eu  tenha  de  entoar. 
Ou  os  horrores  sacros  de  Isaias . . . 

Eu  quero  a  Deos  cantar. 
Embora  fugirei,  errante,  a  sanha 

De  outro  novo  Saul, 
Farei  soar  a  minha  voz  tamanha 

Longe ...  do  norte  ao  sul. 
E  com  letras  de  fogo,  aos  peitos  duros. 

Tremendas,  vou  gravar 
As  mysticas  palavras  sobre  os  muros 

De  todo  o  Balthasar. 


Sim  —  quasi  já  dois  mil  annos 
O  tempo  no  pó  lançou, 
Povos,  sceptros  e  tyrannos 
Ao  nada  precipitou. 
Desde  quando  o  Verbo  Santo 
Coberto  de  fel  e  pranto. 
Dos  reis  e  povos  espanto, 
N'um  cadafalso  expirou. 

E  sua  voz  derradeira 
O  mundo  já  todo  encheu. 
Dos  homens  a  raça  inteira 
Suscitou  c'o  brado  seu. 
Deu  aos  servos  alforria. 
As  trevas  da  noite  o  dia  . . . 
E  a  face  da  tyrannia 
Cruel  impallideceu. 
•# 

Dos  Césares,  dos  Augustos 
Que  valem  cruéis  edictos? 
£  dos  impérios  vetustos 
Os  consagrados  delictos? 


Que  valem  reis  e  nações? 
Que  valem  mil  gerações, 
Ardendo  em  cego  furor  ? 
Que  valem  contra  a  verdade, 
Contra  a  lei  da  liberdade 
Pregada  pelo  Senhor? 

De  Roma  ás  portas  já  bate 
Do  norte  o  bárbaro  audaz  : 
Travou-se  rijo  combate ; 
£  o  godo  que  a  guerra  faz 
Tomou  a  crença  de  Christo-, 
No  seu  pendão  logo  visto 
O  emblema  do  Redemptor 
As  hostes  levou  á  guerra 
£  espalhou  por  toda  a  terra 
Dos  novos  crentes  o  ardor. 

Caducas  nações  antigas, 
Tyrannas  de  escravos  mil, 
Sceptros,  c'rôas  inimigas 
De  pagãos  a  raça  vil. 
Cede  tudo  ao  santo  brado 
Que  um  pobre  crucificado. 
Filho  humilde  de  Rethlem, 
Soltou  nas  anciãs  da  morte 
Em  frente  do  senhor  forte 
Da  forte  Jerusalém. 

£  quasi  já  dois  mil  annos 
Do  tempo  correndo  vão, 
Renovada  entre  os  humanos 
Eternamente  a  Paixão; 
£  ainda  vae  aterrando 
Tyrannos,  que  vão  ficando, 
O  brado  do  Salvador, 
Té  que  um  a  um  já  quebrados 
Os  ferros  s^am  trocados 
Só  em  algemas  de  amor. 


O  tempo  é  chegado  em  que  lá  n'outras  eras 
Foi  esse  tremendo  delicto  espantoso, 
Que  Herodes  a  Christo  sagrado  e  bondoso 
Mandon  ao  supplicio  só  próprio  de  feras. 

Saudemos  o  dia  tremendo  e  &tal. 
Que  o  filho  do  Eterno  por  nossos  peccackis 
Soifreu  mil  ultrajes  por  nós,  resgatados 
C*o  sangue  d'um  ndartyr,  divino,  ímmortal. 
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Saudemos  o  dia,  em  que  a  voz  da  verdade 
Sagrada  e  altiva  encarou  os  tyrannos 
De  humilde  patíbulo  pregando  aos  humanos 
A  lei  sacrosanta  da  fraternidade. 

Curvemos  a  fronte  nas  pedras  do  altar, 
Hossanah  a  Christo,  mortaes,  entoemos, 
Seu  nome  sagrado,  christãos,  adoremos 
Na  flor  das  campinas,  nas  ondas  do  mar. 
A.  de  Serpa. 


Aire-llaria. 


Ave,  rainha  dos  céus, 
Maria,'  cheia  de  graça, 
Os  teus  lábios  nem  tocaram 
Do  peccado  a  negra  taça. 

Nesse  throno  do  universo 
O  Senhor  comtigo  está : 
És  bemdita  entre  as  mulheres, 
Ó  casta  flor  de  Judah  ! 

Do  vosso  ventre  sagrado 
O  rei  dos  reis  deste  a  luz  : 
É  bemdito  o  vosso  fructo, 
O  doce  Mãe  de  Jesus! 

Rogae,  ó  Virgem  das  virgens, 
Rogae  por  nós  peccadores, 
Nas  phases  da  triste  vida. 
Na  meta  das  nossas  dores. 

P.  C. 


CONHEaMENTOS-UTEIS. 


Conservação  de  carne  curada. 

Para  conservar  por  muito  tempo  a  carne 
curada,  presuntos,  toucinho,  etc.  e  fazer 
que  as  substancias  aguentem-  em  perfeito 
estado  as  mais  longas  viagens,  encaixo- 
tam-se  com  resíduos  de  cevada,  que  se 
encontram  facilmente  em  qualquer  fá- 
brica de  cerveja.  Por  este  modo  é  que 
os  inglezes  conseguem  transportar  as  suas 


provisões  para  as  índias,  preservando-as 
da  influencia  deletéria  dos  climas  tropi- 
caes. 

(Jornal  dos  Conhecimentos  Úteis.) 


Cliárada. 

Das  sete  a  terceira  —  1 
Egreja  primeira  —  1 
Alegre  estive  —  1 
Sem  luz  não  vive  —  1  *    ' 
A  todos  alumia — 1      " 

A  Deos  implorâmose  ^  VirgeMi  Maria. 

EXPUGAÇÕES  DO  NUMERO  ANTECEBBNTE^ 

Charada  —  Arminho.. 
Enigma  —  O   homem  é   uni  mundo 
em  ponto  pequeno. 

■^ ' ' I        ■■.^■11  ^  ^     ,...._■       ^- 

Advertência. 

A  Revista  Popular  publica  te  rtgulãtmfnte  tO' 
doi  09  tãbhados^  e  a  dittribuição  ao$  tr$:  asiignan- 
tes  começa  ãempre  ás  quinta$^f eiras. 

Assigna-te  e  vende^se^  em  Lisboa  —  Icjas  do  tr. 
Lanado^  rva  Avgusta  n.*  8;  Silva^  a  Alcântara; 
Máximo,  á  moeda;  na  loja  de  capella,  4  Espe» 
rança;  e  nas  mais  do  costume.  Os  correspondentes 
da  empreza^  são:  no  Porto,  o  sr.  Novaes,  ás  Hor^ 
tas;  em  Coimbra,  o  sr.  Paula,  loja  da  imprensa  da 
umvtrsidado ;  em  Elvas,  o  sr.  Auionio  José  de 
Sousa ;  e  em  Albufeira,  o  sr.  José  Diogo  Barata. 

De  todas  as  obras  que  hajam  de  recommendar-se 
deve  remetter-se  o  respectivo  exemplar^  subscri^ 
ptado  ao  redactor  da  Revista  Popalar,  ma  Aogusta 
D.^  8;  bem  como  toda  a  correspondência,  franca  de 
parle. 

Receberemos  com  agrado,  e  publicaremos ^  quaeS' 
quer  artigos  ou  desenhos  com  que  hajam  de  obsequiar^ 
nos,  quando  sejam  devidamente  approvados;  não  se 
entendendo  esta  advertência  com  os  que,  sob  convite 
nosso,  se  dignaram  de  honrar-nos  com  a  sua  valiosa 
cellaboraçâo. 

Condescendendo  com  os  deoejos  de  uma  grande 
parte  dos  nossos  subscriptores,  declara  a  empreia 
que  se  acceitam  assignaturas  por  seis  metes  ou  um 
anno  (contadas  desde  a  publicação  do  l*  número) 
deduzindo-se  aos  mesmos  senhores,  no  acto  de  sa- 
tisfazerem  a  sua  assignatura,  a  importaftcia  dos 
números  que  houverem  pago  á  entrega. 

Os  nossos  assignantes,  que  o  desejarem  ser  por 
este  modo,  assim  o  declararão  aos  distribuidores, 
para  lhe  ser  apresentado  o  respectivo  recibo. 

Preço  da  assignatura — por  anno  ou  5i  números, 
960  réis;  por  seis  mezes,  ou  86  niimeros,  480  réis; 
á  entrega  de  cada  número,  £0  réis. 
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1848. 


O  CaMello  de  L<n  linces  to  n. 


O  CASTELLO  OU  cidadella  de  Launceston 
é  dos  mais  notáveis  ediíicios  deste  gé- 
nero, que  existem  em  toda  a  Grã-Bi*e- 
ianba. 

CoAsiste  n'uma  torre  circular,  que  me- 
de trinta  e  seis  pés  de  diâmetro  sobre 
H^inta  de  altura :  é  edificada  esta  torre 
no  cume  d'uma  alcantilada  montanha  có- 
nica. Uma  murallia  de  doze  pés  de  gros- 
sura sobre  vinte  d'altura,  internamente, 
lhe  serve  de  cerca. 

A.  forma  das  muralhas  exteriores  é 
quasi  oval,  e  as  suas  dimensões  andam 
por  setenta  a  setenta  e  oito  pés.  O  es- 
paço entre  a  torre  e  a  muralha  externa, 
varia  entre  seis  a  dez  pés. 

Não  se  sabe  positivamente  em  que 
tempo  fora  construida  esta  curiosa  fá- 
brica ;  é,  porém,  certo  que  já  ella  exis- 
tia pela  conquista  dps  normandos,  e  ul- 
vez  de  ha  muito. 

Na  sua  construcção  nào  se  observam 

AiwiL  29. 


os  mínimos  vebti^ios  do  estylo  saxonico, 
e  por   isso  mr.  Lysons,  ná  sua  historia  • 
de  ClornwaJhes,  se  inclina  á  opiniíio  de 
que  foi  obra  dos  britannos. 

A  máxima  prova  da  sua  uncianidade 
é  o  estado  de  ruina  «em  que  já  estava  a 
maior  parle  da  cidadella,  no  século  xiv, 
segundo  se  vê  do  que  resta  daqueila  epo- 
cha.  Não  tem  fundamento,  jkjís,  a  opi- 
nião d 'alguns  historiadores,  que  disseram 
ter  áido  este  castello  erigido  por  Guilher- 
me Mortaigne,  conde  de  Cornwalhes,  o 
que  antes  se  deve  applicar  a  algumas  con- 
strucçòes  inferiores,  de  que  uma  pequena 
parte  ainda  hoje  resta. 

Pela  sua  inexpugnável  pQsição  foi  este 
castello,  durante  a  guerra  civil,  um  ponto 
imf>ortante. 

Sir  Uicardo  Bulwer,  que  prest4rAjPÍ>e- 
diencia  ao  parlamento,  teve  de  j^e  aco»    . 
Iher  aos  seus  muros,  á  aproximação  cie 
sir  Rnlph  IIoploii  com  as  forças  reaes. 
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Em  agosto  de  1644,  entregou-o  ao 
conde  de  Essex ;  mas  caiu  em  poder  dos 
realistas,  em  consequência  da  capitulação 
do  exército  do  conde. 

£m  1646,  ultimamente,  foi  a  cidadella 
entregue  a  sir  Thomaz  Fairfax  pelo  coro- 
nel Basset. 


mSTRUCÇAO  POPULAR. 

A  ntospEaiDADE  de  qualquer  nação  depen- 
de sempre  díi  insLrucção  do  povo. 

Sem  ella,  a  industria  nuo  se  desenvol- 
ve; e  todotí  sabem  que  os  interesses  eco- 
nómicos acompanham  os  progressos  da 
indusiría* 

Sem  ella,  a  moralidade  não  se  estabe- 
lece; e  sabe-se  também,  que  nenhuma 
nação  pode  ser  feliz,  se  não  ha  moral 
nos  homens  que  a  constituem. 

A  Revisia  Umvfirsa!^  no  seu  excellente 
artigo  sobre  o  jágriculior  Mithaelense^ 
adduzindo  a  existência  deste  jornal,  e  a 
da  sociedade  a  que  elle  pertence,  como 
provas  de  que  o  fomento  dos  interesses 
económicos  não  está  só  dependente  do 
governo,  faz  as  seguintes  perguntas,  a  que 
os  portuguezes  só  podem  responder  co- 
rando de  pejo : 

*  ^Onde  estão  as  nossas  quintas-modélos  ? 
Onde  estão  as  nossas  associações  agrico*- 
las?  Onde  estão  as  publicações  agricolas, 
de  que  tanto  se  precisa  ?  Onde  estão  as 
escholasi,  que  fazem  sair  a  agricultura 
do  acanhado  campo  da  rotina,  para  um 
campo  tão  vasto  como  a  sciencia  ? ' 

Tudo  nos  falta.  Tudo  nos  falta. . .  quem 
ha  de  crer?  Quem  acreditará,  lá  por  fora, 
que  os  progressos  da  agricultura  não  são 
por  nós  conhecidos?  Quem  acreditará  que 
os  senhores  deste  abençoado  torrão,  des- 
conhecem todos  os  melhoramentos,  que 
se  devem  á  sciencia,  e  seguem  estupida- 
mente uma  pratica  rotineira?  Parece  im- 
possivel,  mas  é  verdade;  Não  ha  escho- 
las,  não  ha  granjas-modélos,  não  ha  ban- 
cos ruraes,  não  ha  sociedades  agricolas, 
nem  jornaes  que  façam  conhecer  a  todos 
o  estado  da  agricultura  nos  paizes  mais 
adiantados. 


Não  é  só  neste  ramo,  o  principal  para 
nós,  na  verdade,  que  tudo  nos  falta.  As 
artes  não  podem  prosperar,  se  não  ha  es- 
cholas  em  que  os  artistas  aprendam  cer* 
tos  principios  da  sciencia,  de  que  as  ar- 
tes são  applicações.  £  onde  estão  essas  es- 
cholas  ? 

O  Conservatório  das  Artes  e  Officios. . . 
quem  sabe  o  que  elle  é  ?  Quem  sabe  o 
que  foi  feito  delle,  depois  que  uma  lei, 
publicada  em  1844,  oannexou  á  Eschola 
Polytechnica,  que  nunca  chegou  a  rece- 
bé-lo  no  seu  grémio? 

As  aulas  de  geometria  e  de  mecha  nica 
industrial. . .  essas  estiveram  abertas  pou- 
co tempo,  e  todos  sabem  o  motivo. 

Como  se  explica  esta  falta  de  instruc- 
ção?  como  se  explica  este  atrasamento 
da  industria,  que  todos  conhecem,  que 
ninguém  se  atreve  a  negar  ? 

Concordámos  com  a  Revista  Univer- 
sal—  não  é  só  do  governo  que  depende 
o  fomento  dos  interesses  económicos; 
não  é  só  delle,  portanto,  que  depende  a 
instrucção  popular.  Mas  qilem  duvida  de 
que  esta  instrucção  depende  delle  prin- 
cipalmente? Quem  negará  que  o  governo 
pôde,  quando  quer,  auxiliar  as  emprezas 
nascentes,  e  crear  outras  que  ao  depois 
se  sustentem  por  si  ? 

Os  povos  não  querem  só  pão  e  traba- 
lho —  querem  também  pão  para  o  espi- 
rito, querem  também  instrucção,  porque 
delia  depende  o  trabalho.  A  influencia 
do  pensamento  sobre  os  trabalhos  mate- 
riaes  é  hoje  uma  verdade  conhecida  por 
todos. 

Cumpre  portanto  aos  governos  animar 
por  todos  os  meios  o  progresso  da  indus- 
tria—  crear  escholas  industriaes  e  agri- 
colas e  fecilitar  a  instrucção  de  todas  as 
classes,  sem  que  possa  servir-lhe  de  des- 
culpa a  economia,  porque,  como  disse  um 
hotnem  illustre,  cuja  perda  lamentámos, 
deixar  d'estabelecer  o  que  é  absoluta** 
mente  necessário,  o  que  é  indispensá- 
vel para  a  prosperidade  futura  do  palz, 
não  é  economia,  mas  erro  mesquinho  e 
sórdido,  cujo  resultado  é  a  continuação 
da  miséria,  do  abatimento  e  da  indi* 


eencia. 
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Os  capitalistas,  por  interesse  próprio, 
ainda  que  os  nâo  mova  o  amor  da  pá- 
tria em  que  nasceram,  devem  applicar 
para  a  industria  os  capitães  que  andavam 
girando  na  circula^io  postiça  e  infame 


da  agiotagem. 


mo- 


A  nós  —  aos  missionaiios  do  jornalis- 
-  pertence-nqs  ajudar  a  todos,  pro- 
pagando os  principios  da  moral,  e  vul- 
garisando  as  verdades  da  sciencia. 

Concorram  os  nossos  cdlegas  para  esta 
santa  eropreza^  sigam  o  nobre  exemplo  do 
Agricultor  de  S.  Miguel^  e  da  Revista  Urd" 
versai^  se  querem  que  esta  na^o  prospere, 
e  conheça  quaes  são  o&  seus  verdadeiros 
interesses. 

A  Revista  Popular  procurará  corres- 
ponder sempre  ao  seu  titulo,  para  se  tor- 
nar, em  todos  os  tempos,  digna  da  bene- 
volência •com  que  tem  sido'  tratada  pela 
imprensa  e  pelo  público. 


Cm  Caeto  em  favor  da  Inntraocllo* 

D'Alembert  teve  durante  quarenta  an- 
nos,  em  suas  mãos,  o  sceptro  das  ma- 
thematicas.  Foi  neste  ramo  o  primeiro 
homem  da  França  e  do  mundo.  Quereis 
saber  quem  era  d'Alcmbert?  Era  um  po- 
bre desgraçado,  uma  creança  infeliz,  que 
seus  pães  abandonaram,  e  que  foi  re|ce- 
bido  por  misericórdia  em  casa  d'um  vi- 
draceiro. Quereis  saber  a  que  elle  deveu 
a  superioridade,  que  todos  reconhece- 
ram ?  Foi  á  instrucção,  sem  a  qual  o  seu 
talento  seria  estéril. 

O  vidraceiro  julgou  conveniente  que 
o  seu  protegido  aprendesse  a  lér ;  man* 
dou^lbê  abrir  as  portas  da  sciencia,  e 
d'Aiembert  entrou  para  ser  rei  e  senlior. 

Se  o  vidraceiro  pensasse,  como  pensa 
ou  não  pensa  muita  gente  entre  nós,  te- 
ria a  sciencia  caminhado  como  caminhou 
depois  do  impulso,  que  lhe  deu  d'Alem- 
bert? 

£  se  d^Alembert  não  tivesse  talentos 
para  sair  da  classe  em  que  estava,  seria 
mau  para  a  sociedade,  seria  mau  para  o 
vidraceiro,  que  o  seu  aprendiz  soubesse 
lér  ? 


HISTORIA. 


Tomada  de  VAvira* 

Corria  o  mez  de  julho  do  anno  de  1242; 
um  sol  abrasador  dardejava  os  seus  raios 
por  sobre  as  alegres  veigas  e  arvoredos 
que  circnmdam  Tavira,  que  é  uma  das  po- 
voações roais  bem  situadas  do  Algarve. 

Reinava  em  Portugal  o  infeliz  D.San- 
cho ii;  mas  Tavira  CTa  ainda  em  poder  dos 
infiéis,  apezar  dos  exforçds  dos  christãos, 
que  muitas  vezes  já  a  haviam  vigorosa- 
mente ejcpugnado ;  mas  breve  tinha  de 
lhes  acabar  o  dominio  naquella  cidade  i 

O  valeroso  D.  Paio  Peres  Corrêa,  tão 
celebrado  em  todas  as  nossas  velhas  chro- 
nicas,  que  foi  depois  mestre  da  cavalla- 
ria  de  Sant'Yago,  e  que  então  era  com- 
mendador  d* Alcácer  do  Sal,  demorava 
com  os  seus  fronteiros  em  Cacella,  po- 
voação raaritima,  que  pelos  mouros  lhe 
fÒTã  entregue  em  troca  de  Aljustrel,  que 
lhes  tomara. 

Chegava  o  tempo  das  colheitas;  as  sea- 
ras chamavam  o  lavrador  ingrato,  envol- 
vido nos  cegos  fnrores  da  guerra.  E  os 
mouros  do  nosso  Algarve  intenderam  que 
lhes  convinha  mais  fazer  tréguas  com  o 
terrivel  commendador,  para  com  mais 
segurança  e  desafogo  tratarem  da  co- 
lheita, que  tanto  lhes  podia  aproveitar, 
mesmo  para  depois  fazerem  a  guerra  com 
mais  vantagem. 

E  com  eflTeito  assim  se  ajustou;  e  ia  já 
em  bastantes  dias  que  as  tréguas  se  ha- 
viam concluído,  quando  alguns  cavalki- 
ros,  como  eram  D.  Pedro  Paes,  Mem  do 
Valle,  Damião  Vaz,  Garcia  Estevam,  e 
Vaz  Valério  de  Ossa,  foram  ao  commen- 
dador pedir-Ihe  licença  para  saírem  a  fol- 
gar até  ao  sitio  das  Antas,  no  termo  de 
Tavira,  sitio  que  lograva  da  fama  de  ter 
muita  e  bôa  caça,  em  cujo  divertimento 
determinavam  de  passar  aquelle  dia. 

O  valente  p.  Paio,  que  fora  creado 
em  guerras  de  mouros,  e  conhecia  as 
manhas  e  Índole  perversa  dos  de  Uafo- 
ma,  procurou  diverti-los  daquelle  pro- 
pósito, com  quantas  razões  a  sua  expe- 
9* 
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riencia  lhe  suggeria ;  mas  a  nada  atten- 
deram  os  imprudentes  cavalleiros;  e  por- 
que  eram  portug^ezes  a  idéa  do  perigo 
lhes  exaltava  os  brtos. 

D.  Paio  não  resistiu  mais,  que  seria 
loucura ;  e  os  cinco  cavalleiros^  inat  cui- 
dosos  da  sorte  que  os  esperava,  mon- 
taram presto  a  cavalio,  saíram  de  Ca- 
cella,  e  tomaram  a  trote  largo  a  estrada 
de  Tavira. 

Em  breve  avistam  as  formosas  quintas 
que  rodeam  a  alegre  povoação;  atra- 
vessam, soberbos,  a  bella  ponte  de  sete 
arcos,  lançada  sobre  o  Asseca,  e  que  di- 
vide Tavira  em  duas  partes  quasi  eguaes ; 
e  o  povo  apinhado  mirava-os  espantado, 
sem  comprehender  como  tão  poucos  ca- 
valleiros se  aventuravam  assim  em  paiz 
inimigo  :  e  a  idéa  d'uma  vingança  ignó- 
bil esvoaçava  pela  mente  de  todos  os 
mancebos  do  povoado. 

—  E  não  havíamos  nós  de  aproveitar 
um  dia  que  promette  ser  tão  alegre  e  fol- 
gado, dizia  D»  Pedro  Paes ;  olhem  como 
os  perros  desses  infiéis  nos  miram  atten- 
tos;  parece  que  os  tomou  algum  que- 
branto; os  receios  do  nosso  bom  com- 
mendador  eram  injustos  e  infundados; 
fora  canalha  vil. 

£  dizendo  isto  atirou  com  o  cavallo 
para  cima  d'uma  mó  de  povo,  que  lhe 
correspondeu  com  um  rugir  surdo,  mas 
feroz. 

—  Eu  também  fui  da  partida ;  e  agora 
não  sei  o  que  me  adivinha  o  coração 
desta  jornada . .  •  disse  Mem  do  Valle. 

— Olá,  acudiu  D.  Pedro  Paes,  se  acaso 
arreceaes  algum  desaguisado,  dom  cavai* 
leiro,  podeis  voltar  atraz;  a  estrada  ahí 
está,  e  Cacella  não  ó  longe  . . . 

—  Bem  sabeis,  tornou  Mem  do  Valle, 
com  voz  firme,  que  nunca  recuei  perante 
o  perigo,  e  que,  quando  tenho  a  certeza 
dellc,  não  sou  o  último  a  affronta-lo,  ou- 
vide . . . 

—  Bem  dito,  bem  dito,  Mem  do  Valle, 
acudiram  os  quatro  cavalleiro& 

E  levavam  já  passada  a  ponte,  e  gal- 
gavam a  encosta  em  direcção  ao  sitio  das 
Antas,  que  era  o  seu  destino. 

— Oh!  disse  Garcia  Estevaro,  que  por 


acaso  olhara  para  a  banda  da  cidade  — 
que  de  povo  que  alli  se  anda  ajuntando, 
e  se  me  não  engaoo  é  gente  de  guerra ; 
vejam,  vejam. 

Todos  os  cavalleiros  volveram  á  frente,^ 
e  olharam. 

—  É  verAde,  é  verdade,  é  gente  de 
guerra ^ 

— ^Veem-nos  atacar,  vêem. 

—  Cobardes! 

Diziam  akemadamente  os  cavalleiros^ 
mas  nenhum  pensou  sequer  em  dizer  'fu* 
jàmos. ' 

Fez-se  um  largo  silencio :  e  a  multidão- 
começava  de  avançar  furiosa ;  já  se  lhes 
avistavam  os  vultos  horrendos  e  contraí- 
dos pela  satisfação  d^uma  vingança  fácil 
e  certa,  que  bem  sabiam  elles  que  por^ 
tuguezes  não  fugiam. 

— Irmãos,  disse  a  final  D.  Pedro  Paes, 
o  coração  de  Mem  do  Valle  não  o  enga* 
nava ;  os  presen  ti  mentos  do  nosso  bom 
commendador  também  não  o  engana* 
ram :  os  cobardes  são  comnosco ;  morrà^ 
mos;  mas  ha  de  lhes  custar  cara  a  nossa 
vida;  o  mestre  nos  vingará. 

—  Morramos  todos!  disseram  os  ca* 
valleiros. 

—  Mas  é  indispensável  que  um  d'en- 
tre  nós  parta  a  dar  a  notícia  a  D.  Paio 
Peres  Corrêa,  seja  pois  Garcia  Estevara 
o  partador  do  nosso  recado . .  . 

E  os  corajosos  cavalleiros  começarami, 
com  a  maior  presença  d 'espirito  a  fazer 
todos  os  preparatives,  que  podiam  facili- 
tar-l  hes  a  defeza,  e  com  troncos  de  figuc  in 
ordenaram  uma  espécie  de  palliçada,  e 
ahi  esperaram' afoitos  os  inimigos. 

Um  honrado  mercador,  que  seguia 
para  a  cidade  com  a  sua  numerosa  re*> 
cova  de  bestas  e  moços,  vendo  o  perigo 
dos  christãos,  largou  tudo  quanto  era  de 
seu  haver  para  offerecer  aos  valentes  guer- 
reiros o  auxilio  do  seu  vigoroso  braço. 

Quando  Garcia  Estevam  partia  por  um 
atalho  a  avisar  D.  Paio  Peres  Corrêa,  co- 
meçara a  travar-se  uma  desegual  e  crua 
peleja,  entre  os  cinco  christãos.  e  a  tui- 
merosa  gente  de  guerra,  que  saíra  do  po* 
voado  a  accommcttè-los. 

(Conclúe.) 
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Viagem  do  Cavalleiro  Conraclo. 

LENDA  DO  SECLLO  XIII. 

Um  mez  depois,  no  dia  de*paschoa,  saía 
(k>nrado  da  egreja ;  o  afortunado  caval- 
]eiro  dava  a  mão  a  Bertha  resplandecente 
de  formosura  e  de  felicidade ;  no  dedo 
desta  brilhava  o  annel  nupcial. 

Acabava  de  celebra r-se  o  seu  casamen- 
to, e  tão  satisfeito  estava  o  mancebo,  que 
nem  se  lembrava  do  convite  que  lhe  fora 
feito  pelo  conde. 

Mas  em  breve  se  recordou  dcile,  pois 
que  a  primeira  cousa  que  lhe  chamou  a 
attenção  foi  um  corsel  branco  d'uma  bel- 
leza  fabulosa,  que  escarvava  a  terra  ao  pé 
do  adro  da  egreja. 

Os  jaezes  eram  d'uma  riqueza  incrivel; 
as  ferraduras  de  ouro;  o  freio  de  pra- 
ta primorosamente  lavrada ;  uma  gran- 
de peona  de  ave  do  paraiso,  ornava-Ihe 
a  cabeça;  a  testeira  era  de  brocado;  o 
xairel  bordado  com  as  armas  dos  condes 
de  Fromberg^  dcscia-lhe  em  largas  do- 
bras até  ao  chão. 

A  alguns  passos  de  distancia,  dois  mo- 
ços pagens,  d^uma  graça  e  formosura  ver- 
dadeiramente divinas,  seguravam  de  ré- 
dea dois  cavallos  exactamente  similhan- 
tes. 

£  chegaram-se  a  Conrado,  cortejaram-o 
sorrindo,  e  preparara m-se  a  montar  a  ca- 
vallo,  fazendo-lhe  signal  para  que  os  imi- 
tasse. 

A  esta  vista  Bertha  empallideceu,  sol- 
tou um  grito,  e  caiu  quasi  sem  sentidos 
nos  braços  da  aia  que  lhe  segurava  a 
cauda  do  vestido. 

Este  brado  d^afTIicção  íntima,  transtor- 
nou o  ânimo  de  Conrado,  como  um  pre- 
ságio  de  máu  agouro;  e  por  um  momento 
hesitou  no  que  Bzesse;  mas  lembrando-se 
do  seu  juramento,  e  de  que  dera  a  sua 
polavra  de  cavalleiro  e  de  ohristão,  che- 
gou-se  á  linda  noiva,  e  disse*lhe : 

—  Minha  amiguinha,  bem  vés  que  a 
palavra  dada  a  um  morto,  vai  por  duas 


dadas  a  uin  vivo.  Que  receias  ?  Os  de- 
functos  não  mentem;  e  o  bom  conde 
Jorge  de  Fromberg  prometteu-me,  que 
me  deixaria  voltar  esta  mesma  tarde.  Se- 
gundo parece,  não  vou  a  nenhum  sitio 
muito  triste;  que  estes  bonitos  pagens 
não  tem  ar  de  pertencerem  aos  senhorios 
de  Belzebuth.  Socega  pois;  vae  para  o 
castello,  e  espera-me  no  teu  oratório,  en- 
tretem-le  em  orar  a  Deos,  e  pede  ao 
nosso  capellão,  que  recite  comtigo  a  ora- 
ração  pro  vtaloribus. 

—  Oh  !  murmurou  Bertha,  não  imagi- 
nas a  ainicção  em  que  me  vejo ;  no  en- 
tretanto, paciência,  esperarei ! 

—  In  saecula  saeculorum^  reboou  uma 
voz  lá  das  profundas  abobadas  do  coro. 

Aquella  voz  era  a  do  sacerdote,  que 
psalmeava  a  última  antiphona  do  ritual ; 
mas  o  versiculo  do  psalmo  restrugiu  aos 
ouvidos  de  Bertha  como  o  incantamento 
d*um  temeroso  horóscopo;  e  entrou  a  em- 
pallidecer,  e  os  olhos  a  fecharem-se-lhe 
até  que  caiu  redondamente  no  chão,  mur^ 
murando  iníntelligiveis  palavras. 

Conrado  viu  que  lhe  /a  fallecendo  o 
ânimo ;  depoz  nos  lábios  de  Bertha  um 
casto  e  ardente  beijo,  e  montou  a  cavai- 
lo,  gritando  para  os  pagens,  que  estava 
prompto. 

E  os  três  cavallos  partiram  a  galope 
rasgado,  como  três  frechas  despedidas 
da  mesma  besta  pelo  mesmo  besteiro. 

Todavia  os  seos  dois  guias  em  breve 
lhe  tomaram  larga  dianteira :  quiz  al^ 
cança*Ios;  mas  as  esporas  embotavam-se 
nas  ilhargas  do  generoso  animal,  que  pa- 
recia obedecer  unicamente  aos  que  o  ti- 
nham conduzido,  seguindo-os  a  distancia . 

Comtudo,  como  os  não  perdera  de  vis- 
ta, Conrado  deitou  a  rédea  para  o  pescoço 
do  corsel,  e  dAxou-o  seguir  na  andadura 
que  parecia  convir-lhe. 

Naquella  occasião  atravessava  as  últi- 
mas ruas  da  cidade ;  os  moradores,  admi- 
rados de  verem  partir  o  seu  joven  senhor 
no  dia  do  seu  casamento,  apinhavam-se 
nos  sitios  por  onde  elle  passava ;  os  an- 
ciãos saudavam-o,  as  raparigas  sorriam- 
Ihe  candidamente,  e  de  todos  os  lados 
lhe  diziam : 
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•^—Senhor,  quando  é  que  tornareis? 

—  Esèa  tarde,  respondia  Conrado,  esta 
tarde. 

ía  a  atravessar  a  ponte  levadiça ;  uma 
velha  desdentada  e  decrépita  como  uma 
parca,  eque  passava  naquelles  contornos 
por  feiticeira,  estava  acocorada  á  porta, 
e  com  os  dedos  descarnados  íiava  na  roca 
a  sua  estriga  de  linho  *,  mal  viu  apontar 
o  cavalleiro,  deitou-lhe  os  olhos  de  co- 
ruja, e  com  voz  trémula  e  fanhosa  res- 
mungou esta  quadra : 

Um  fuso  como  um  carvalhp 
A  esposada  podeis  dar : 
Antes  que  volte  seu  noivo 
Terá  tempo  de  fiar  . . . 

£  depois  poz-se  a  rir;  mas  era  um  rir 
convulso  e  rouco,  que  horrorisava. 

Conrado  esteve  prestes  a  descarregar 
a  sua  ira  sobre  a  velha ;  mas  lembran- 
do-se  da  fama  de  feiticeira  que  ella  ti- 
nha, reservou-se  para  a  accusar  ao  bur- 
go-mestre,  e,  se  fosse  convencida  deste 
sortilégio,  de  a  mandar  queimar  em  uma 
fogueira  feita  com  todas  as  vassouras  em 
que  tinha  encavalgado*.  Mas  o  pensa- 
mento de  Bertha  afugentou  em  breve  a 
idéa  da  pythonissa;  a  doce  recordação 
dissipou  o  pesadelo  horroroso,  e  a  nu- 
vem que  lhe  pesava  por  sobre  o  coração 
desvaneceu-se-lhe. 

Alguns  minutos  depois  entrou  com  os 
seus  mysteriosos  guias  em  uma  vasta  flo- 
resta enredada  e  labyrinthica,  aonde  mui- 
tas vezes  caçara,  mas  sem  nunca  lhe  achar 
fim. 

Eram  os  primeiros  dias  da  primave- 
ra ;  a  relva  cobria  a  terra,  e  substituíra  a 
neve ;  as  arvores  ostentavam-se  arreadas 
com  todo  o  luxo  da  sua  primeira  flores* 
cencia. 

Os  sinos  paschaes  reboavam  branda- 
mente lá  ao  longe. 

Pouco  a  pouco  o  silencio,  as  sombras, 
a  solidão,  o  harmonioso  ciciar  das  folhas 
derramaram  na  alma  do  mancebo  uma 

•  É  tradicçilo  corrente,  que  as  bruxas  quando 
partem  para  osseuM  con^resiot  nocturnos  vão  mon- 
tadas cm  vaHourat. 


sensação  deliciosa  e  cheia  de  mysterio  ao 
mesmo  tempo. 

Pensamentos  solemnes  e  suaves  vaga- 
vam-lhe  na  mente  exaltada ;  e  á  medida 
que  se  entranhava  na  floresta,  parecia- 
Ihe  que  passava  pelas  fundas  arcarias  de 
um  grande  templo;  oarruido  que  partia 
da  matta  visinha  o  distraiu  do  seu  pro- 
fundo scismar. 

Era  um  sino  também,  mas  um  sino 
amolgado,  rachado  e  enferrujado;  omar- 
tello  perdia  toda  a  sua  força  no  revesti- 
mento de  hera,  que  o  cobria  todo,  e  que 
a  brisa  balouçava  suavemente. 

Era  o  sino  d^algum  heremiterio,  por- 
que Conrado  viu  apontar  por  entre  o 
matto  uma  cruz  grosseira  de  páu. 

A  poucos  passos  d*alli,  debaixo  de 
grandesr  arvores,  passeava  o  hcremita, 
lendo  n'um  breviário,  que  as  suas  lon- 
gas barbas  brancas  tapavam  quasi  todo. 

E  era  tão  velho  que  as  sobrancelhas 
descafam-lhe  sobre  os  olhos  e  quasi  que 
não  o  deixavam  ver.  (Continúa.J 


Não  ha  nada  mais  contrário  aos  fins  da 
sociedade,  que  as  paixões  politicas  A  so- 
ciedade foi  instituída  para  unir  os  ho- 
mens; e  as  paixões  politicas  são  as  for- 
ças que  os  desunem ;  são  as  tempestades 
que  os  dispersam. 

Nada  ha  também  mais  opposto  á  libei 
dade.  O  homem,  entregue  a  ellas,  não  a 
possue ;  não  é  senhor  de  si ;  é  um  fre- 
nético, que  quer  dominar  quem  está  em 
seu  juizo ;  um  escravo,  que  pertende  es- 
cravisar  quem  está  livre. 

Quando  ellas  reinam,  não  ha  segu- 
rança, não  ha  paz,  não  ha  ordem ;  ha 
uma  universal  confusão,  ha  a  mais  ter^ 
rivel  das  guerras,  ha  a  peior  das  anar- 
chias.  (Basêot.) 

O  PRINCIPIO  banal  de  que  a  salvação  do 
povo  é  a  suprema  lei  do  estado,  é  uma 
arma  de  que  sempre  se  tem  servido  a  ty* 
rannia  para  opprimir  a  liberdade;  é  um 
estratagema  de  morte,  que  ainda  não  sal- 
vou um  só  e  tem  perdido  muitos  estados. 

(Idtm,) 


Digitized  by 


Google 


REVISTA     POPDLAU. 


11 


POESIA. 


A«  Fadas. 

Qsaod  les  ceodrca  trroot  brvlantes,  %\  me  «embU 
Quevert  not  ancini»  ditux  nousYoleront  raarmble! 
fGpethê.) 

Quando  eu  era  pequenino, 
'  Oia  em  fadas,  porque  não  ? 
Se  havia  tantas  na  terra 
Por  onde  eu  folgava  então? 

Pelos  serros  do  Alemtéjo 
Ficaram  p'ra  mais  de  mil, 
Do  tempo  que  nas  Hespanhas 
Reinava  a  moirama  vil. 


Mas  depois  correram  annos, 
£  tantos  que  é  de  pasmar. 
Mudaram  da  lei  que  tinham 
Já  nos  não  podem  moirar. 


São  lindas,  lindas  as  fadas, 
Que  eu  vi  nas  bandas  d*além ; 
E  tão  meigas. . .  e  tão  ternas. . . 
Como  não  pensa  ninguém  ? 


Só  não  tem,  como  ha  quem  diga, 
Magas  varas  de  condão ; 
D'onde  eu  julgo  que  a  magia 
Lhes  provém  do  coração. 

Não  direi,  que  é  ter  orgulho, 
D'onde  lhes  vem  o  poder ; 
Se  é  dos  lábios,  se  é  dos  olhos, 
Se  ó  do  que. . .  não  sei  dizer. 

Mas  os  contos  que  descrevem 
Das  fadas  as  perfeições. 
São  verdades,  nem  me  digam. 
Que  não  são. . .  sem  dar  razões. 

Olhos,  como  os  olhos  delias. 
Não  sei  que  tenham  rival, 
A  não  serem  nos  lascivos 
Das  moças  de  Portugal. 

Mesmo  assim,  tem  os  das  fadas. 
Mais  um  outro  não  sei  qué ; 
Que  por  mais  que  a  gente  queira. 
Sente  sim,  mas  não  se  vè. 


Não  direi  que  são  moiriscas 
Bellczas  que  os  olhos  tem; 
Que  na  nnnha  terra  ha  moças. 
Que  ^o  formosas  também. 

Mas  que  sejam  como  as  fadas, 
Tão  perfeitas  mesmo  assim  ; 
Nunca  se  diga  que  eu  minto 
Não  n'o  são,  íiem-se  em  mim. 

«São  moiras,  dirão  as  bellas, 
«  Caridade  não  dá  fé ; 
«Quem  nas  fadas  tem  as  crenças, 
«  Amador  christão  não  é. »» 

Mas  quem  tem  a  caridade 
Por  certo  que  um  beijo  dá : 
Por  um  beijo,  embora  peque, 
Faço-me  crente  ^'Allah. 

Não  poderá  resistir-lhe, 
Aos  formosos  beijos  seus : 
£u  depois  procuraria 
Fazer  as  pazes  com  Deos. 

Mas  gosára  o  céu  na  terra. 
Vivera  n'um  puro  oásis: 
Nem  Deos  me  dera  castigo 
Por  desejar  ser  feliz. 

Que  os  olhos,  coroo  os  das  fadasy 
Não  sei  que  tenham  rival, 
A  não  serem  nos  lascivos 
Das  moças  de  Portugal. 

L.  A.  Pcdmtirim. 


CONHECIMENTOS-UTEIS. 

Extração  do  azeite  da  gratnha  das  uvas^ 
por  M.  TVinckler. 

Separasse  a  gwYnha  das  borras,  por  meio 
d'um  crivo.  Quando  está  bem  sécca,  ex* 
trae-se  o  azeite  do  modo  seguinte :  re* 
duz-se  primeiramente  a^  gralnha  a  pó 
bem  fino,  que  se  int|?óduz  em  uma  cal- 
deira (a  qual  deve  ter  sido  aquecida  até 
&(y*  ou  80"^  centígrados),  tendo  cuidado 
de  mecher  bem  a  massa,  e  de  jpntar  5 
litros  d'agua  quente  a  20  de  graínha  em 
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pó.  Quando  da  pasta,  aperuda  éom  a  mâo, 
exsuda  algum  óleo,  submelte^e  toda  a 
massa  á  acção  da  prensa. 

A.  maior  parle  do  azeite  é  extrahida  por 
esta  primeira  operação,  o  resto  obtem-se, 
reduj^indò  a  massa  outra  vez  a  farinha, 
e  levando-á  novamente  á  prensa. 

O  azeite  que  se  obtém  por  este  pro- 
cesso, arde  com  cliamma  mui  belia,  e 
faz  menos  fumo  do  que  o  azeite  de  se- 
mente, dé  nabo. 

(BiOfètin  âe  la  ^été  Indu^tHelle 
.  ^de  âlulhouie.) 

Os  nossos -agricullOi^es  devem  .ejpsaiàr 
este  processo,  já  experimentado,  e  com 
vantagem,  na  Vrança^  e  na  It;alia ;  parece- 
nos  que  hão  hão  de  arrepender-sç  se  apro- 
veitarem o  conselho  .que  lhe  ciamos. 

Douradura  do  vidro, 

DissoLVE-SE  ouro  fino  em  agua  r^ça,  e 
precipita-se  da  dissolução  pela  potassa  -, 
ou  dissolv£-se  ouro  impuro,  e  precipita-se 
pelo  sulfato  de  proloxido  de  ferro.  O  pre- 
cipitado, que  se  forma,  recolhe-se  sobre 
um  filtro,  lava-se  com  agua  a  ferver,  secca- 
se  depois  perfeitamente»  mistura^íie  com 
bórax  calcinado  em  pó  mui  fino,  e  junta- 
S8-Ihe  uma  pouca  d*essencia  de  thereben- 
thina.  É  esta  massa  que  se  appUca  sobre 
o  vidro  cpm  um  pincel;  aquece-se  depois 
convenientemente  para  voíatisar  a  essên- 
cia e  vitrificar  o  bórax.  Feita  a  operação, 
o  ouro  fica  fixado  sobre  o  vidro,  e  falta 
só  burni-lo. 

(Dicefon  das  Arle»  e  Manufacturai.) 

Conservação  dos  Ovos, 

O  Alt  entra  pelas  cascas  dos  ovos,  que  são 
assaz  porosas,  e  determina  em  pouco  tem- 
po a  alteração  da  albumina  (ciara).  Mer- 
gulhando os  ovos  frescos,  por  difleren- 
tes  vezes,  em  um  vaso  com  agua  de  cal ; 
a  cal  infiltra-se  pelos  poros  da  casca,  chega 
a  encontrartse  com  a  cdòumina^  e  forma 
com  eUa  um  composto  insolúvel,  quatapa 
os  poros  e  prohibe  a  entrada  do  ar,  evii- 
tando  por-  consequência  qualquer  alter 
ração. 


IltMANOs!  quanto  é  louco  o  vosso  orgulho"^ 
Crendo  ter  do  saber  todas  as  chaves  *      f  ^ 
Mas  de  um  golpe  eu  abato  essa  vaidade:  ^ 
Aclarae,  como  o  meu,  myslerios  graves  Ij 


Se  ao  Tibre  dei  a  lei,  alçado  ao  throno'^ 
Por  virtudes  cu  fui;  c  ânimo  forte;       ^  f  ^ 
Ruma  felicitei,  c  o  lacio  povo  ^ 

Pranto  amargo  verteu  na  minha  morte.  J 


Ante  si  de  Heloisa  a  historia  triste 
Tinha  a  bella  f^conor ...  e  ella 
Sem  levantar  do  livro  os  lindos 
Perdia  a  rósea  cor.  . .  ah  i  que 


iste         "\ 
tremia ;  f  ^ 
olhos      Ç '' 

fazia  ?      } 


Desgraçado  que  cu  sou  — sempre  a  desdita 
Alçando  para  mim  seu  férreo  gume! .  . . 
Só  tu,  sócia  6^i,  não  me  abandonas. . . 
Eu  te  amo,  «mo  a  li»  só,  deixa  o  cisoaie. 


Enfisema  Piilore«co« 


expl:cvçâo  do  nvmero  antecedeiste: 
Charada  —  Misericórdia. 

Adverfencia. 

Condescmdendê  eon^  os  -dest-jos  de  «ma  grande 
parte  dos  nossos  snbscriptores^  declara  a  emprtza 
que  se  accniam  assígnat»ras  por  seis  metes  ou  um 
anno  (contadas  desde  a  publicação  do  i.^  numero) 
deduzindo- se  aos  mesmos  sejilmres^  no  aeto  de  sa- 
tisf aterem  a  sua  asafgnatura,  a  importância  das 
números  que  houverem  pago  á  entrega.  . 

Ós  nossos  ahsignantes^  que  o  desejarem  ser  por 
este  modo,  assim  o  declararão  aos  distribuidores , 
para  lhe  ser  apresentado  o  respectivo  reaiòo. 

Preço  da  usslgnatura — poranna  ou52núateros, 
960  réis;  por  sfis  mezes.  ou  £6  nurjuros^  480  réis; 
à  entrega  de  cada  número^  SO  réis, 

Rreeheremoê  com  agrado,  e  publicaremos,  qumfê- 
quer  artigo»  ou  df^st  nhãs  com,  qnt  ^om  de  aènquiar- 
nos^  quando  sejam  demJamente  approvados;  não  se 
entendendo  esta  advertcncia  com  os  que,  sob  convite 
nosso,  se  dignaram  de  honrar  nos  com  a  ma  ralioia 
colfabo*  oçeío. 
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1848. 


I^r*  Manoel  ##fuiiiAm  llenráiioc«  de  miira» 


Dauos  hoje  o  retrfttto  d'este  beiídfiieriro 
portaguez,  a  quem  as  sciencias  deveram 
milito  tio  no8$o  paiz ;  e  porque  tião  po- 
demos aiada  obter  todos  os^  necessários 
eselarecimentos,  não  o  acompanhámos 
dos  competentes  apontamentos  bÍQgra« 
phicos,  o  que  faremos  em  um  dos  pro- 
jcimos  números. 


INSTRUCÇ-40  POPULAR. 

A  FALTA  de  um  systema  largo  de  insiruc* 
çio,  que  chegue  a  todas  as  classes,  que  es- 
clareça todas  as  intelligencias,  ainda  mes- 
mo as  dos  operários  encarregados  dos  tra- 
balhos mais  simplices,  causa  um  prejuízo 
incalcularei. 

O  ciperarío  rude  cança-se,  consome  mui- 
to tempo  e  muito  trabalho  na  execução 
de  uma  obra,  que  poderia  levar  ao  fim, 
AIaio  6. 


sem  fediga,  se  a  sua  experiência  fôsse  au- 
xiliada por  alguns  princípios  theoricos. 

Quando  se  estabeleceu  em  França  o  en- 
sino popular  da  geometria  e  dos  elemen- 
tos de  mecânica  industrial,  notou*8e  que 
os  artistas  applicavam,  cada  um  ao  seu 
ramo,  os  principios,  que  se  lhes  ensina- 
vam nas  aulas;  d'aqui  resultou  o  aper- 
feiçoamento de  muitos  processos,  que  até 
então  eram  imperfeitos  e  difficeis,  porque 
os  únicos  homens  capazes  de  os  melho- 
rar, não  tinham  os  conhecimentos  para 
isso  necessários. 

O  homem  de  sciencia,  no  seu  gabinete, 
e  mesmo  nas  oflicinas  que  dirige,  não 
pôde  applicar  os  seus  conhecimenlos  no 
aperfeiçoamento  de  todos  os  processos 
de  que  uma  industria  se  compõe.  £  pre- 
ciso ter  trabalhado  em  cada  um  dos  ra- 
mos, para  perceber  as  modificações  de 
que  m^s  carece,  e  para  as  applicar  com 
proveito. 
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Ora  este  conhecimento  só  pôde  exi- 
gir-se  ao  operário  e  ao  artista ;  e  o  ope- 
rário e  o  artista  teem  direito  a  exigir  de 
nó\  a  instrucção  theorica,  que  as  suas 
profissões  reclamarem. 

Queixa-se  entre  nós  muita  gente,  de 
que  é  necessário  recorrer  a  estrangeií^os, 
para  obter  trabalhos  de  certa  natureza, 
e  coDcIue  d'ahi,  que  os  nossos  artistas  são 
menos  hábeis.  É  um  erro,  que  já  não  me- 
rece desculpa.  Os  nossos  artistas  podem 
trabalhar  como  os  das  outras  nações  — 
o  que  lhes  falta  é  a  instrucção,  qae  os 
outros  teem. 

O  que  acontece  quando  se  encomjnenda 
a  qualquer  marceneiro,  por  exemplo,  uma 
obra  de  certa  delicadeza  ?  Se  o  marce- 
neiro tem  alguns  princípios  de  geome- 
tria e  desenho  linear,  fiiz  o  desenho  do 
objecto,  que  se  pretendei  e  por  elle  di- 
rige a  sua  obra.  Mas  se  o  artista  nao  tem 
principios,  se  pertence  ao  grande  numero 
dos  que  seguem  uma  prática  rotineira, 
porque  infelizmente  ninguém  lhes  ensi- 
nou outro  caminho,  a  obra  não  chega  a 
acabar-se,  ou  fica  imperfeita,  depois  de 
um  trabalho  immensò)  depois  de  muito 
tempo  perdido  em  tentativas  infructuo- 
sas,  depois  de  uma  grande  fadiga  do  in- 
dividuo que,  a  fiiQ  de  obter  9,  obra  me- 
nos mal  feita,  precisa  multiplicar  as  ex- 
plicações paira  ser  entendido.  Aiada  ha 
poi^ço  exigia^se  uma  obra  de  canteiro; 
o  canteiro  não  comprehend^  o. que  se 
queria,  apezar  dç  ser  cousa  simples,  e 
foi  aecessario  encaipregar  um  carpinteiro 
de  construir  o  modelo,  que  fez  aos  pe- 
daços* em  peça3  separadas,  porque  não 
entendeu  o  desenho.  O  mesmp  acontece 
em.  :todas  as  industrias. 

Por  outro  lado-^  ha  artistas,  entre  nos, 
que  teem  alguns  principios  de  physica, 
geometria  e  desenho  linear.  A  obra  que 
para  os  outros  é  difficil,  para  elles  é  fkçiU 
é  simples,  porque  compreliendem  rapida- 
mente o  que  se  quer,  porque  não  estra- 
nlmm  nenhum  dos  toru^os  que  i^e  empre- 
gam lia  explicação. 

£is*aqui  o  resultado  da  instrucção.  Ner 
gar  as  vanií^gens  d^espalhar  esta  instruc- 
ção pelo  povo,  é  desconhecer  o  progresso 


que  a  ella  deve  a  industria  das  outras  na- 
ções; é  querer  intorpecer  as  faculdades 
dos  nossos  artistas  —  é  sobre  tudo  ser 
ignorante  e  mau.  Não  nos  taxem  d'exag- 
gerados — mais  deveríamos  dizer  se  al- 
guém se  oppozesse  á  doutrina  da  illustra- 
dio  geral ;  mas  não  será  necessário,  por- 
que queremos  acreditar,  que  entre  nós 
não  ha  um  só  homem,  com  senso  com- 
mum,  xjfie  negue  a  necessidade  da  ins- 
trucção perlar.  Vivemos  n'um  século 
em  que  os  factos  estão  ahi,  em  milhei- 
ros, servindo  de  apoio  a  idéa,  que  temos 
expoijiLo  mais  d'uraa  vez,  de  que  é  ne- 
cessário semear  largamente  a  instrução 
pelo  povo,  pra  recolher  melhoramentos 
de  que  temos  inntígavel  necessidade. 

A  instrucção  não  basta,  é  verdade, 
para  fazer  um  povo  l^om;  mas  trate-se 
ao  me^mo  tempo  da  sua  educação ;  aper- 
feiçoe-se  uma  pela  outra. 

É  ura  erro  crassissimo,  em  que  mui- 
tos acreditam  ainda,  suppôr  que  se  go- 
verna melhor  um  povo  bruto.  Escravisa- 
se  melhor  —  consegue-se  mais  facilmente 
obriga-lo  a  soíTrer  um  jugo ;  mas  para  o 
gcyvernar  bem,  no  sentido  dos  seus  pró- 
prios interesses,  é  preciso,  é  indispensá- 
vel, educa-lo  e  instrui-lo.  Só  então  o  povo 
percejbteaa  vaatagens  que  resultam  da  paz 
e.da  ordem  .r-r-  só  então  comprehen4e  que 
não  deve  detixar-se  levar  pelos  que  pre- 
teadem  servir-se  delle  para  satisiazerem 
interesses  mesquinho^t.  com  que  o  pdvo 
nada  aprpi^eita.  As  idéas  falsas,  que  sit 
propagam  .p$ira  seduzi-lo  e  arrastão  as 
revoltas,  póde^se  é  instruidoí  se  está  edu- 
cado, recebe-las  pelo  seu  verdadeiro  va- 
lor ;  mas  se  é  ignorante  e  rjyide,  não  tem 
forças,  não  é  capaz  de  perceber,  entre 
os  argumeotp^  què  lhe  api:^èotaai/4uacs 
são  os  maus  e  os  bons. 

O  inçtincto  do  povo  faz.com  que  elle 
muitas  vezes  acette;  iqsuruam-no  ^  ve-^ 
rão  que  erra  menos. 


Nao  é  difficil  governar  um  povo  religio- 
so; mas  sertã  iqnpossivel  governar  aquelle 
que  não  tivesse,  ireligião.   , 
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Estava  o  commendador  D.  Paio  VtèreB 
Corrêa-  nos  aeus  paços  de  Cacella  a  re- 
pousar de  tantas  vigilks  e  de  tanioe  com-^ 
bates,  4íoino  em  soa  lar^  0  honrada  cab- 
reira sustentara :  lembravam  ao  robóstoí 
guerreiro^  e  com  saudade,  as  passadas 
campanhas,  e  por  ventura  na  mente  ar* 
rojada  imaginava  a  traça  que  havia  de 
seguir  nas  «ntrado9,  que,  a^eabadas  as  tre^ 
guas,  déterakínava  de  fezer  por  terras  de 
mouros;  mas  porque  muito  amava,  tomo 
pae  e  chefe,  todos  os  seus  ca vfttleiros,  tam- 
bém o  ailQigia  bastante  a  demora  dos  cin- 
co, que,  pela  madrugada,  haviam  partido 
a  folgar-se  pelos  serros  d'além  Tavira: 
comtudo  a  demora  não  é  d'estranhar,  e 
as  tréguas  feitas  com  os  mouros  do  Al- 
garve, deve  de  aflastar  toda  a  espécie  de 
receios ;  mas  como  o  prudente  batalha- 
dor conhecia  a  i^idoíe  daquelles  com 
qúon,  quasi  continuamente,  andara  tra- 
vado ás  lançadas,  não  podia  deixar  de 
tremer  pela  si»  segurança,  que  conside- 
rava bastantemente  arriscada. 

Acertava  então  de  passar,  absorto  em 
meditação  profunda,  por  uma  das  largas 
frestas  dos  seus  paços,  que  tinha  vista 
para  os  campos  e  charnecas  dos  arredo- 
res. Casualmente  alongou  os  olhos  pela 
estrada :  ao  longe,  muito  ao  longe  ainda, 
vinha  utii  cavalleíro,  coberto  de  pó,  a 
todo  o  galope  do  seu  vigoroso  corsel. 

O  eommendador  fez^se  pallido,  que  no 
cavalfeiro  que  assim  vinha  tio  açodado, 
conheeéra  lím  dos  <pie,  pela  manhã,  ha- 
viam saído  de  Cacella. 

£  era  de  feito  Garcia  Estevam. 

Ainda  bem  o  commendador  não  re- 
cebera-o  funesto  recado,  (fate  {>resagiára, 
já  a  sua  numerosa  hoste,  *ém  conformi- 
dade das  soiM  ordens,  rapidamente  exè* 
cmadas,  se  achava  reunida  na  praça  prio-» 
cipal  de  Cacella ;  e  òs  fogosos  cavallos  es- 
carvavam m  terra  de  folgados  e  impaciea* 
tea,  e  08  guerreiros,  (pe  ignarávam  ainda 
o  motivo  de  tào  repentino  armamento^ 


se  interrogavam  a  meiairoz,  e  diziam  uns 
para  os  outros : 

—  Aonde  iremos  ?  que  n&o  a  guerras 
de  n)ouros,  pois  teilios  com  esses  descri- 
dos pazes  ajustadas . . . 

-^  I^lás  pazes  sao  bstas,  com  quem  nio 
tem  nem  lei,  nem  fé « . .  de  máu  agouro 
as  tomo  sempre ... 

Em  brete,  porém,  o  apparecihiento  do 
commendador,  a  sua  presença  re^itavél 
e  respeitada  fez  calar  todas  as  conversa- 
ções ehcetadas^ 

O  ¥ellK)  guerreit^  vinha  armado  de 
todas  as  peças,  e  montado  «'um  robusto 
ginete  andaluz ;  o  seu  aspectp  ó  menen- 
corio,  e  uma  lagrima  mal  contida  mare- 
java-lhe  ainda  nos  olhos  pròfunflos;  sé- 
guia-o  Garcia  Estevam. 

Fez-se  um  breve  silencio. 

—  CavaHeiros  e  irmãos,  disse  o  mes^ 
tre,  a  final,  com  voz  firitae,  os  nossos 
bons  companheiros  nos  trabalhos  e  nos 
triumphos,  que  ao  romper  do  dia,  tão 
alegres  e  exemptos  partiram  a  rect*ear-se, 
aventuraram^e  imprudentemente  em  ler- 
ras  de  inimigos;  mas  não  tratemos  agora 
de  censurar  a  sua  imprudência,  que  bera 
desculpada  vae  ella  nos  poucos  annos  e 
^periencia :  victimas  da  perfídia  dos  iil- 
fieis  talvez  a  esta  hora  hajam  já  succumbi*- 
do,  roartyres  da  fé;  resta-me  —  résta-nos 
vinga-los  nobremente.  Eia,  irnâos,  aoe 
mouros.  Tavira  será  nossa ;  e  se  Deos  não 
permittir  que  os  vejamos  mais  na  terra, 
aos  nossos  bons  e  leaes  cavaUeiros,  juro 
pela  minha  espada,  que  na  mesquita  maior 
desta  cidade  lhe  farei  erigir  um  monu- 
mento, que  atteste  ás  eras  futuras  o  seu 
valor  e  a  nossa  vingança.  A  Tavira) 

O  breve  discurso  do  cdebrado  D.  Paio 
Peres  Corrêa  produziu  a  maior  sensação 
nos  seus  valorosos  guerreiro^,  que  coitt-es- 
pohderam  ás  palavras  do  commendador 
com  estrondosos  brados,  que  bem  testi- 
munhavam  os  seus  sentimentos. 

Poucos  minutos  depois  seguia  de  Ca- 
cella caminho  de  Tavira  o  bem  ordena- 
do esquadrão,  que  o  valente  chefe  com- 
mandava. 

Ohl  mas  como  elles  iam;  não  trota- 
vam, não  galopatam,  voavam ;  saluvam 
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vallados,  vadeavam  rios,  galgavam  coli- 
nas, atravessavam  fundos  valles,  e  o  chão 
parecia  desapparecer-lhe  debaixo  dos  cas- 
cos dos  ligeiros  ginetes. 

Passaram  assim  Tavira;  e  os  poucos  que 
haviam  ficado  na  cidade  seguiam-os  com 
os  olhos,  aterrados  e  confundidos,  da  pre- 
sença de  tão  temerosa  cavalgada,  que  bem 
sabiam  elles,  que  só  o  arrojado  D.  Paio 
Peres  Corrêa  se  atrevera  a  atravessar  a 
altiva  povoação  em  som  de  guerra. 

E  já  aquelle  seguia  com  a  súa  gente  pela 
ponte  fora,  já  subiam  a  encosta,  já  a  leva- 
vam vencida  quasi^  quando  avistaram  os 
bárbaros,  qfxe  com  alegre  e  confusa  voze- 
ria celebravam  a  indigna  e  cruenta  vi- 
ctoria,  que  haviam  alcançado  dos  chris- 
tãos. 

Com  effeito  todos  os  portuguezes,  de- 
pois de  pelajarem  rijamente,  haviam  pe- 
recido como  faeroes. 

Do  meio  da  turba  furiosa  e  sanguise- 
denta  partiu  um  grito  unisono. 

—  Qs  nazarenos ! 

£  procuraram  ordenar-6e  em  batalha 
para  resistir .  ao  impeto  do  famoso  fron- 
teiro. 

Em  quanbo  a  presença  dos  christãos 
aterra  os  infiéis,  que  não  esperavam  que 
a  fúria  do  commendadoir  os  colhesse  des- 
pre>'enidos,  e  fora  das  fortes  muralhas 
de  Tavira,  a  abrigo  das  quaes  poderiam 
zombar  por  muito  tempo  de  todo  o  seu 
poder,  como  já  havia  acontecido»  quan- 
do, por  outra  occasião,  aquella  praça  fora: 
expugnada,  o  animo  dos  conquistadores 
do  Algarve  era  agitado  por  bem  diver* 
SOS  pensamentos;  a  saudade  pela  auseo-. 
cia  da  con^nheiros  nas  lidas  e  nos  com- 
bates ;  e  o  desejo  de  vingar  a  sua  desas- 
trada morte. 

Mbs  em  breve  o  arruido  da  peleja^  que 
presto  começou  com  ardor,  fez  cakr  to- 
dos os  sentimentos. 

Uma  nuvem  de  poeira  envolve  os  dois 
qppostos  campos ;  só  se  ouve  a  espaças  o 
tinir  das  espadas,  o  gemer  dos  nK)ri bun- 
dos, o  tropear  dos  ginetes. 

£  tradição  constante,  que  largos  annos 
existôram  no  sítio  das  Antas  innumeraveis 
ossadas  de  inimigos^  qute  alli  acoliaram 


ás  mãos  dos  christãos :  asshn  o  affiancam 
muitos  escriptores  de  bôa  nota. 

O  que  é  facto,  porém,  é  que  os  infiéis 
cederam  o  campo,  depois  de  crua  peleja, 
fugin'4io  depois  na  mais  vergonhosa  des- 
ordem para  Tavira. 

Da  praça  já  haviam  cerrado  as  portas  ; 
mas,  quando  viram  o  destroço  dos  seus, 
abriram  um  postigo  para  lhes  dar  en» 
trada;  era  tarde!  que  os  christãos  com  as 
lanças  em  riste  os  seguiam  de  perto,  e 
entravam  d'envolta  com  elles. 

Já  ia  o  sol  em  meio  da  sua  carreira^ 
quando,  depois  de  espantosa  carniceria^ 
a  victoria  se  declarava  finalmente  pelos 
christãos;  e  o  estandarte  da  cruz,  que 
o  vento  fazia  ondular  brandamente,  er- 
guido nas  torres  e  barbaoans  da  formnsa 
Tavira,  provava  que  a  cidade  deixara  de 
pertencer  aos  infiéis. 

No  dia  seguinte,  em  vistosa  e  devota 
procissão,  eram  conduzidos  das  Antas^ 
para  a  mesquita  principal  de  Tavira,  já 
convertida  em  templo  christão,  os  cadá- 
veres mutilados  dos  quatro  cavalleiros  e 
do  híOfirado  mercador,  mortos  naquelle 
memorável  sítio:  ainda  hoje  se  pode  exa- 
minar a  singela  pedra,  que  confirma  esta 
tradição,  referida  egualmenie  por  todast 
as  nossos  chronicas.. 


VARIEDADES. 

EleTaç&o  extraoratnarfia 
de  temperatura» 

O  MA  2  d'abril  foi  extraordinariamente 
quente  em  Paris.  O  thermometro  centi-^ 
grado>  á  sombra^  subiu  a  36  graus !  Pe 
tarde  ouviram-se  alguns  trovões.. 


Efléttoada  Mme  e  das. 
ntâas  alimentos. 

Desde  qae  a  crise.  d^alímeBlos  eomeçou) 
na  Irlanda,  até  setembro  de  1847,  mor- 
reram de  fome  35,166  pessoas:  de  di- 
versas doenças  produzidas  pelos  maus 
alimentos  94,007;  e  ficaram  doentes  pe- 
las mesmas  causas  58^  iO. 
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ROMANCE. 

VUisem  do  C»v|aieiro  CSonrado. 

LENDA  DO  SÉCULO  XIII. 

DiR-8B-ÍA  um  padre  da  Thebaida,  tran- 
sportado da  sua  ceUa  areenta,  sombreada 
pelas  palmeiras,  para  os  verdes  pinhei- 


raes  da  Soalna.  A  vista  do  presbyterio 
fez  recordar  Conrado  d' um  peccado  que 
lhe  esquecera  na  confissão  da  manhã.  Que 
seria  ?  algiim  beijo  dado  a  furto  na  noiva, 
antes  do  casamoito?  algum  mirar  menos 
casto  sobre  o  seio  delicioso  de  Bertha  ? 
são  peccados  estes  que  se  confessam,  mas 
de  que  é  impossivel  haver  arrependi- 
mento. 


Como  se  tivessem  a  consciência  do  seu 
pensamento,  os  seus  dois  guias  pararam 
immoveis  como  se  foram  estatuas  eques- 
tres. 

Mais  confirmado  na  sua  idéa  por  este 
assentimento  extraordinário,  o  mancebo 
poz-se  a  pé,  e  pediu  ao  heremila,  que  o 
ouvisse  ae  confissão. 


Ajoelhou  ao  pé  do  tronco  d'um  an- 
noso  roUe  caido,  rústico  confessionário 
do  heremiterio,  e  a  absdvi^o  do  velho 
cenobita,  em  breve  lhe  afugentou  do  pen- 
samento o  diabo  amoroso,  que,  cuidando 
que  o  não  incommodariam,  se  lhe  escon- 
dera no  fundo  d'alma.  Puro  agora  como 
anjo,  Conrado  de  novo  montou  a 


um 
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cavalio,  e  os  trcs  viajantes  iirose^uiram 
seu  caminho. 

Mas  desta  vez  o  ^lope  a?niuplioára  tle 
rapidez ;  o  coTallo  de  Conrado  prccia 
excitado  por  alguns  st^res  invisivcis;  dii> 
se-ia  o  cavallosiguín  Pcgaso-  Era  uiu  ^* 
lope  perdido,  deâenfieado,  rápido  como 
um  Tôo,  brilliaiite  como  um  raio;  que 
resoava  sobre  a  esLrada  como  sobre  unm 
bigorna;  que  punia  os  ramos  das  árvo- 
res na  passagem-  As  clareiras  succediam 
as  clareiras,  ás  balsas  as  lialsas,  e  o  c!;ão 
desapparecia  debaixo  das  ferraduras  de 
ouro  do  palaTrem  cumo  se  varreram  uma 
nuvem  de  poeira. 

Houve  uni  momento  em  que  o  bom 
do  cavalleiro  jnlgou  viajar  em  regiões 
aerias.  Depois,  á  medida  que  avançava^ 
a  floresta  torna  va-se  d*um  aspeuio  extra- 
ordinário, e  povoava^se  d'apprir5es.  A 
paízagem  aniniãra-se,  e  transforma  va-se 
em  viva  e  milag;rosa  parábola;  as  flores 
da  paixão  ef^t  rei  lavam  o  chào  com  os  seus 
sanguentos  hieroglypbos;  os  cervos  Lm* 
ziam  crucifixos  enlre  as  armas,  como  o 
cervo  de  S.  Iluljerto;  lodos  os  animaes 
do  symbolísmo  mystíco,  passavam  rapi- 
damente por  ante  seus  olhos*  A  aí^ia  do 
extasis  pairava  na  attimosplicra  inflam* 
mada,  fitando  o  sol;  o  pelicano  da  cari- 
dade amamentava  os  fiibínbos  com  o  san- 
gue do  seu  próprio  peito;  na  crista  d'um 
rochedo  estava  a  grou»  emblema  da  vi- 
gilância monástica  ;  a  seus  pés  linba  a  pe- 
dra que  a  nào  deixa  dormir,  em  quanto 
a  abelha  e  a  formiga,  celebradas  por  Sa- 
lomão, sueca vam  o  mel  dasflurcs^  ou  eii- 
celeiravam  os  grãusiiihos  dis])er$os  pelo 
caminho. 

Quanto  mais  se  entranhava  na  floresta, 
mais  sobrenatural  se  ia  tornando  a  visão ; 
as  aves  phaíitaniicas  que  ixiirum  no  céu 
do  apocalypsc,  esvoaçavam  por  de  sobre 
a  sua  cabeça;  dqtois,  cousa  maravilhosa^ 
pareceu*lhc  que  os  dois  pagens  se  haviam 
transformado,  e  que  duas  azas  alvas  de 
neve  lhes  palpitavam  nos  hombros. 

Tudo  isto  tinha  produzido  vertigem 
em  Conrado,  mas  era  uma  vertigem  sem 
terror  e  sem  dòre.s ;  as  idras  esvoat^^vani- 
lhe  pela  mente  como  sonhos,  e  deixava-sc 


arrastar  através  aqueUe  nplindo  visiona* 
rio  como  abysmado  n'uma  espécie  de  tur- 
ÍBcuo  extática* 

l>e  repente  viu  apoatftp,  «a-^loagfe -«- 
muito  ao  longe,  um  canto  do  céu  todo 
em  purpurado ;  pouco  a  pouco  a  floresta 
í  Iluminou -se,  as  árvoresidesappareoeram  ; 
o  que  só  era  luzpt^uco  vulgar  tomoa«se  em 
brasctro  ardcnie  que  incendiava  o  hori« 
sonle,  cnmo  acontece  ao  pôr  do  sol ;  de- 
pois esíe  braseiro  cresceu,  cresceu,  e  to- 
mou o  hurisonte  como  uma  muralha^  de 
chammas:  no  mcJ^mo  instante,  Conrado 
sentiu  quo  o  apeavam  ;  dois  espiri tos  ala- 
dos e  resplaníleccntcs  eram  ante  elle;  a 
porta  ceíeste  abriu  os  seus  batentes  lu- 
minosos, e  fecliou-se  sobre  elle  com  o  es- 
trondo do  trovão. 

Os  dois  pagens  eram  dois  anjos,  e  Con- 
rado entrava  no  pamiso. 


IT» 


Castas  visões  doa  legendários,  singelo 
parai SQ  cios  mysticos,  como  referir  as 
vossas  maravillias? 

O  céu  aonde  a  lenda  faz  entrar  Con- 
rado, nem  era  o  céu  esplendido  de  Dante, 
nem  o  céu  grandioso  de  Milton ;  não,  era 
o  que  a  e*1ade  media  imaginara  no  fundo 
das  eellas  dos  seus  monges  e  dos  seus  so- 
litários; o  ccu  dos  seus  pintores  e  dos 
seus  poetas,  dos  seus  mysterios  e  das  suas 
egrejas,  dos  quadros  de  Van  Eyk  e  de 
riesole.  Vàde  :  Id  ao  fundo,  o  Deos  Padre 
em  trajes  d*inq>erddor,  está  assentado  no 
seu  ihrono^  ao  lado  do  Christo;  os  pés 
tem-os  sobre  um  crescente  de  lua ;  Maria 
contempla  seu  filho  ;  os  olhos  nadam-lhe 
em  amor,  e  por  de  sijbre  a  sua  cabeça  bri- 
lha uma  coriza  de  estrellas;  formosissi- 
mos  anjinhos  brincam  e  volteiam  em 
turno  da  Virgem,  Mais  longe,  cherubins 
com  dalmaticas  de  brocado^  em  assentos 
de  ouro,  trabdhado  por  S.  Elay,  cantam 
os  })salmos  fia  lithurgia  cele^te^  Santa  Ce- 
cília acompanha  no  órgão  o  coro  angé- 
lico;  ao  som  da  inefável  AUduia^  os  se- 
raphins,  fornecedores  e  oopeiros  da  céa 
eterna,  distribuem  o  piío  e  o  vinho  en- 
cha ristico  ao  povo  dos  eleitos,  ajoelhado- 
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Aiísiin  era>  na  egrcja  tfanspfirtada  para 
o<:éu,  na  cathecbral  tranafigurada,  que  a 
edade  media  imagináta  a  paraiso  da  sua 
fó  e  das  euas  esperanças*     .  >. 

(Continua,')^ 


«  A  VOSSA  amizade  consterna-me,  Henri- 
que, porque  não  a  mereço.  Desejo  accei- 
Ia-la ;  mas  não  posso,  porque  o  meu  co- 
ração está  fechado,  eomo  um  livro  de 
«ete  séllos,  que  só  a  morte  abrira. 

a  Não  vos  adiiiireis.  Sou  um  pobre  or- 
pl^ão  desterrado,  que  ninguém  conhece; 
sou. um  miserável;  e  arrasto,  por  entre 
as  turbas,  sem  me  queixar,  esta  vida  de 
que  estou  cansado,  porque  não  quero  que 
as  turbas  escarneçam  de  mim. 

«SoíIVo  muito,  Henrique,  e  ninguém 
comprehende  o  que  eu  soHro.  Vós  que 
cstaes  acima  da  multid^ão  —  vós  que  ten- 
des alma  nobre,  e  coração  que  sente,  te- 
reis por  certo  dó  de  mim,  quando  sou- 
berdes o  segi^èdo  dà  minha  desgraça, 
que  vou  rcvelar-vos,  |iorque  sois  digno 
d'isso.  Dir^m&^ieis  depois  se  |k>sso  amar. 

a  Meu  pae  abandonou  a  sua  familia,  re- 
nunciando a  uma  herança  brilhante,  para 
casar  com  uma  senhora  pobre:  os  seus  ta- 
lentos, e  as  excellentes  qualidades  iJc  que 
era  dotado,  fizeratn  com  que  facilmente 
arranjasse  um  emprego  em  Toulon. 

o  O  meu  nascimento  tornou  mais  pro- 
funda a  aíTeição  que  ligava  os  dois  es- 
posos; mas  o  geniò  melancholico,  e  pouco 
communicativo,  de  meu  pae,  fazia  con- 
centrar todaa  as  |)aix5e^^«p  mais  íifciaio 
da  sua  almf,  de  modoáge  os  signaes 
exteriores,.'^  al^riaV  o  witoricias,  que 
lisongetám  a»  mulheres,  é  as  prendem, 
talvez,  feltaram  sempre,  o  que  resfriou 
successlvámtebte  aci^iína  ()ue  minha  hiãe 
lhe  consagrava«Àb0rff0(Mrseda(|iieUè  ho- 
mem bpm,  po;c;q):;e  era,  .triste,  e  desaj;^- 
receu  de  casa,  quando  eu  tinha  quatro 
annos.  Infeliz  senhora  1  Correu  o  boato 
de  que  alguém  a  vira  vestida  de  homem 
a  borilo  de  um  nayip,  que  estava  para 
sair. 


«  Meu  pae  qiiiz  siiicidar«6e  quando  re* 
cebeuianòtk^ia  do  sua  desgraça ;  nas  no 
momeB()á)  ew  qlie  ia  bncaf  mão  de  uma 
amiav  leq  «ttcos  gritos  o  olM*igaram  a  man- 
dar detrcsohição-^viveo  para  mim. 

te  Pavaípodòr  snpportar  maia  Êicilmente 
esta  vida,  que  lhe  implmha  o  aa^òr  pa* 
ternal,  vneupae  rnudoci  de  domicilio.  Fo- 
mos para  longe,  mas  a  distancia  não  p6de 
apagar  a  lerabrao^  da  companheira,  que 
o  abandonara  tiu  cruelmente*  Fallava-me 
sempre  deita,  e  só  comigo  procurava  dis- 
trahir-se. 

«  Uma  especulação  fatal  privou  os  meus 
avós  da  sua  grande  ibrtuna,  e  ambos  mor- 
reram em  pouco  tempo. 

«  Todas  estas  infelicidades  minaram  in- 
sensivelmente a  eMSteacia  de  meu  pae, 
e  o  levaram  á  sepultura.  A  sua  tristeza 
augmentou  de  dia  para  dia* — fugiu  een- 
sinoú-me  a  fiigir  da  sociedade — iniciou- 
me  no  conhecimento  das  mil  torturas, 
que  soífre  o  coração  do  homem  trahido; 
e  gravou  profundamente  na  minha  alma, 
impressões  que  não  se  apagfiram,  que  não 
hão  de  apagar-se  antes  da  última  hora. 
£  Deos  a  mande  soar — ^porque  eu  her* 
dei  a  melancholia  de  meu  pae;  o  seu  des- 
tino ha  de  ser  o  meu  =  viver  triste  e 
morrer  moço.=  ' 

«  Minha  mãe  não  quiz  tiunca  saber  de 
nós.  Nem  respondeu  a  uma  carta,  que 
meu  pae  teve  a  fraqueza  de  lhe  escre- 
ver ,.jq|uando  souhçmos  que  vivia  na  ín- 
dia, cercada  de  luxo  e  de  o|^ulencia!  Ó 
minha  mãe  I  minha  mãe ! 

o  Quantas  ve^es,  quando  lodos  os  da 
minha  edade  tratavam  de  divertir-se,  ia 
eu  chorar  na  solidão  o  meu  destino  fatal! 

nQtth4tfis;v^fl|es  maldisbc^  esta  existên- 
cia de  condemnado,  que  um  dever  reli- 
gioso, me  obriga  a  soffrer! 

aCondemnado!  Ha  mulheres  que  dei- 
xam os  maridos  —  não  as  ha,  que  deí- 
x#nk  M>  fithoBy  tem  amparo^  aa  estrada 
da  vida.  Se  andam  desvairadas  p<H*  am 
caminho  fubo,  a  voz  poderosa  e  meiga 
dos  filhos^  mais  tarde  ou  mais  cedo  as 
obriga  a  vohar  >paia  ao  pé  delles*  Só  eu 
fui  abandonado— -só  eu  não  fui  digno 
do  atfiòr  daqueila  que  me  deu  o  ser !  A 
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minha  reprovação  nasceu  comigo  —  se- 
gue-me  por  toda  a  parte  —  é  a  minha 
sombra  —  o  pesadelo  eterno  dos  meus 
sonhos.  Para  longe,  miseraveU  para  lon- 
ge dos  homens;  o  que  não  merece  o 
amor  de  sua  mãe,  não  pode  aspirar  á  es- 
tima dos  outros! 

«A  musica  exalta-me,  enteroece-me, 
chega  a  causar-me  dores  nervosas;  adoro 
a  arte  com  idolatria,  e,  quem  ha  de  crè-lo? 
sou  artista  com  repugnância.» 

fOmiifma.J 


POESIA. 


A  Mariposa. 

GervTiL  mariposa  que  veps  tau  asinha 
A  chamma  buscando,  que  te  ha  de  queimar, 
Não  lemes  a  morte?. . .  Não  temes,  coitada, 
Parece  desejas  a  vida  findar. 

Ai  triste  procuras  a  luz  que  te  mata. 
Qual  nós  vaes  incauta  seguindo  o  prazer ! 
O  brilho  funesto,  que  sabe  atrabir-te, 
Ê  brilho  de  morte,  na  luz  vaes  arder. . . 

Mas  como  fugíMhe?..  Quem  foge  ao  destino?^ 
É  sempre  tão  grato  deleites  seguir!... 
O  fado  assim  manda...  o  mal  sempre  agrada, 
E  o  bem  dcspresâmos,  só  por  não  luzir. 

Gentil  mariposa  não  vás  tão  asinha 
A  chamma  buscando,  que  te  ha  de  queimar: 
O  brilho  despresa  da  luz  que  te  mata, 
Nâo  queiras  a  vida  tão  cedo  findar. 

J.  V.B.  da  Costa, 


eONHECIMENTOS-UTEIS. 

Processo  para  a  fabricação  de  rolAas 
solidas  e  empermeaveis. 

Os  processos  de  Hancock,  para  fazer  as 
rolhas  solidas  e  empermeaveis,  são  os  se- 
guintes: t." — Misturar  serradura  de  ma- 
deira com  guUa*percha^  ou  cora  o  caau' 
ichouc  (gomma  elástica),  no  seu  estado  na- 
tural, ou  em  dissolução,  vertendo  a  mis- 
tura em  formas  próprias.  2.* — ^  Operar  | 


quente  a  sobredita  mistura,  mas  empre- 
gando o  eaouiciúUCj  ou  a  guUa-percAa 
solida,  era  uhki  machina  de  empastai*. 
3.® — Agglomerar  fragmentos  de  cortiça 
por  meio  de  soluções  de  caotUchouc  e 
gutla-percha,  4.° — Cobrir  as  rolhas  or- 
dinárias com  inducto  mais  ou  menos  es- 
pesso de  catmUhouc  ou  gu/kf^choy  on- 
pregados  no  estado  de  dissolução. 

(Meperí,  tf  patcnt  tnv.J 


Cliarada* 


CnuA  sanha  assim  trazia 
Meiga  Ignez  tão  formosa, 
Ant'  o  rei  a  quem  não  applaca 
O  pranto  da  desditosa. 


I 


Pertenço  á  magistratura 
E  negra  vida  me  quadra 
Se  começo  a  encanecer 
TÁs  na  feira-da-ladra. 


4 


Sou  súbdita  de  Apollo, 
Vivo  sempre  a  cantar ; 
Mas  se  caio  em  certas  mãos, 
Ninguém  me  pode  aturar. 

.  Appareço  pelas  salas, 
E  presto-me  í  folgança ; 
Festejam-me  logo  as  bellas, 
Prefere-me  a  contradança. 

(Cornara.) 


Enigma  Pittoresco* 


MDccaxd 

MDCCCXUá 


EXPLICAÇÕES  DO  NUMERO  ANTECEDENTE: 

Charada  —  Melancholia. 

Enigma  —  Ehtre  amigos  não  ha  con- 
tendas. 

Preço  da  aasignâtura — poranno  ou  52  námfrêt^ 
960  réisí  por  aeis  mexei,  oii  S6  namoros  ^  480  réU; 
á  entrega  de  cada  numero,  £0  réii' 
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1848. 


rranoiaco  Vítsírm»  Portaemie* 


Se  08  honrados  feilos  d'arnuis  de  nossos 
illusires  a\ó8,  se  as  descobertas  inaravi- 
lliosas  dos  nossos  intrépidos  navegadores 
trouxeram  a  Portugal  glória,  independen- 
cia,  riqueza,  e  nos  conservam  hoje  esse 
resto  de  consideração  de  que  ainda  go- 
sàmos  no  mundo  civilisado;  o  nome  de 
Francisco  Vieira,  um  dos  melhores  pinto» 
res,  que  temos  tido^  não  concorreu  pouco 
para  desvanecer  a  idéa,  levantada  por  al- 
gum invejoso,  e  propagada  pela  ignorân- 
cia, de  que  os  portuguczes  Moldados  fdi- 
zes  e  marinheiros  atrevidos,  são  homens 
pouco  aptos  para  o  ciercicií^  das  bcUas 
artes :  é  uma  arguição  esta  injusU  e  in- 
Maio  13. 


fundada ;  mas  que  uma  serie  de  factos 
parece  legitimar :  e  como  não  ha  de  w&c 
assim,  se  neste  paYz,  paraizo  das  medio- 
cridades, com  vergonha  o  dizemos,  os 
titnlos  do  génio,  sob  qualquer  íkirma  que 
se  elle  apresente,  são  titulos  ordinaria- 
mente inúteis,  senão  de  miséria  e  de  des- 
préso?! 

Um  dos  (ins  mais  importantes  que  se 
propõe  a  nossa  Revista  é  o  de  reparar  to- 
das as  ingratidões  e  injustiças  commel** 
tidas  contra  muitos  dos  benemerilos  da 
pátria,  estampando-lhe  os  mais  Beis  re- 
tractos,  e  acompanbado-os  da  compe- 
tente notícia  biographica ;  assim  vamos 


11 

Digitized  by 


Google 


82 


REVISTA   POPULAB. 


erguendo  nas  modestas  columnas  do  nosso 
semanário  estes  singelos  raonumentinhos 
ao  génio,  ao  saber  e  á  virtude. 

Nasceu  Francisco  Vieira,  a  13  de  maio 
de  1765,  na  cidade  do  Porto,  de  que  lhe 
veiu  o  appellido  de  portuense,  que  nâo 
só  indica  a  sua  naturalidade,  senão  tam- 
bém que  o  distingue  de  outro  Francisco 
Vieira,  egualmente  célebre  pintor,  e  que 
na  capital  do  reino  YÍra  pela  primeira 
vez  a  luz  do  dia.  Foram  seus  pães  Maria 
Joaquina  e  Domingos  Francisco  Vieira, 
que  professava  com  algum  préstimo  a 
arte  de  pintura  de  palízagem ;  e  porque 
este  conheceu  no  filho  decidida  tendên- 
cia para  o  desenho,  tratou  de  desenvol- 
ver-lhe  esta  tendência  ensinando-lhc  elle 
próprio  a  arte.  Mas  em  breve,  o  ^enio 
de  Vieira  que  carecia  para  florescer  de 
mais  dilatada  esphera,  não  se  contentou 
com  as  lições  do  ornat;iâta,  e  com  effeito 
começou  de  tomar  as  de  João  Giama,  que 
exercia  então  naquella  cidade  com  ap- 
plauso  a  arte  de  pintura,  que  com  bas- 
tante aproveitamento  aprendera  em  Ro- 
ma. Poucos  annos  depois  eh  c^^riu  ao  Porto 
o  célebre  paizista  mr.  Tílman,  v  o  joven 
Vieira  foi  admittido  no  número  dos  scns 
discipulos.  Os  progressos  de  Vieira  ftíram 
tão  rápidos  que  ao  próprio  mr.  Tjhpan 
espantavam. 

Pouco  depois  passou  a  Lisboa,  onde 
se  matriculou  na  aula  de  desenho,  com 
o  fim  de  seguir  estudos. oom  methodo  e 
regularidade. 

Destinava  então  o  governo  mandar  al- 
guns artistas  a  Roma:  o  ardente  Vieira, 
<^e  d  seu  assombroso  génio  fizera  já  co- 
nhecido, teve  a  felicidade  de  ser  também 
escolhido  para  aquelle  fim ;  e  com  efieito 
partiu  peira  Rpma  por  conta  da  G)mpa- 
nhia  dd  Alto  Douro,  no  anno  de  1782, 
com  $00)^000  réis  annuaes. 

Nesta  cidade  escolheu  para  mestre  Do- 
mingos Corvi,  pintor  de  bôa  fama  e  gran- 
des créditos  eip  correcção  de  desenho. 
Vieira  debaixo  da  direcção  de  tão  aba* 
lisado  professor  em  breve  o  fez  admirai* 
e  aos  seus  collegas,  conseguindo  no  fim 
de  dois  annos  alcançar  um  premio. 

fConclúe.J 


INSTRUCÇlO  POPULAR. 

Ha  melhoramentos  na  industria  a  que  se 
dá  geralmente  pouca  attenção,  e  que  pro- 
duzem accrescimo  considerável  de  rique- 
za. Estes  melhoramentos  são  filhos  da  ins- 
trucção  dos  operários,  e  confirmam  ainda 
mais  a  idéa  em  que  estamos,  de  que  se 
deve  propagar  esta  instrucção  por  todos 
os  meios. 

Supponhàmos  que  uma  certa  operação 
industrial  pôde  fazer-se  em  três  minutos, 
e  que  o  operário,  mais  instruido,  desco- 
bre um  processo,  uma  simples  modifica- 
ção, de  que  resulta  a  economia  de  um 
minuto.  Desta  economia  rir-se-ha  muita 
gente,  e  realmente  ella  é  insignificante, 
se  a  considerarmos  isolada. 

Mas  supponhàmos  que  o  operário  tem 
de  repetir  o  seu  processo  muitas  vezes, 
durante  o  dia  —  supponhàmos  que  não 
tem  outra  cousa  a  fazer,  e  que,  em  dez 
horas  de  trabalho,  repete  sempre  a  mes- 
ma operação: 

A  economia  de  um  minuto^  multipli- 
cada pelo  número  de  vezes,  que  elle  tem 
de  repetir  o  processo,  produzirá  Ires  Ao- 
ras  e  vinle  minutos.  Continuando  no  seu 
trabalho,  durante  essas  três  horas  e  vinte 
minutos,  ou  applicando-se  a  alguma  ou- 
tra operação,  não  será  o  seu  dia  muito 
mais  productivo  ? 

Se  trabalha  por  sua  conta  não  terá  mais 
obra  para  vender? 

Se  trabalha  por  conta  d'outro,  não  po- 
derá exigir  um  salário  maior? 

£m  ambos  os  casos  o  operário  será  mais 
rico,  poderá  ter  melhores  alimentos,  e 
mais  abundantes,  para  a  sua  família. 

Não  acontecerá  o  mesmo  ao  operaria 
preguiçoso,  nem  ao  ignorante. 

O  preguiçoso,  ainda  que  tenha  habili- 
dade e  saber,  fiar-se-ha  nestas  duas  vanta- 
gens, e  em  vez  de  trabalhar  mais,  no  mes- 
mo tempo,  continuará  a  fazer  o  mesmo 
trabalho,  despresando  o  tempo  que  sobra. 

O  ignorante,  preso  como  um  escravo 
á  rotina,  de  que  não  ousa  afiastar-se,  aca- 
bará o  dia,  morto  de  íadiga,  tendo  mui- 
tas vezes  entre  as  mãos  algum  meio  fácil 
de  ganhar  mais,  cansando  menos. 
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lústxwãúi-^e^  pois,  e  não  desperdicem 
o  tempo,,  que  é  um  capital  precioso^  de 
que  ninguém  òs  indemntsará. 

A  insuiicçao  depende  em  grande  por^ 
te  ««^  já  o  dissemos— dos  qne  tem  nas 
mãos  o  poder. 

A  economia  do  tempo  depende  muito 
da  instrucção;  mas  não  depende  só  delia. 

Os  operários  commettem  erros,  muitas 
Teaes,  que  sio  desculpayeis,  porque  nin« 
guem  lhes  fez  ainda  perceber  que  pro- 
cedem mal. 

O  operário^  que  entra  tarde  para  a 
oíBcina,  que  se  descuida  de  trabalhar 
em  qoaato  afai  está,  commctie  um  roubo. 

Quantos  ofaasem  áKta  saber  que  são 
ladrões. 

O  dono  da  fábrica  paga  q  féria  de  uma 
semana,  na  hypothese  de  que  os  seus  ope- 
rários trabalharam  em  todos  os  dias  de 
que  a  semana  ae  compõe,  e  durante  as  ho- 
ras de  trabalho  de  cada  um  dia ;  se  os 
operários  não  trabalharam  em  todo  esse 
tempo,  recebem  uma  parte  da  féria  indi- 
Tidamente,  obram  de  má  fé,  roubam  a 
parte,  que  não  ganharam. 

Mas,  dirão  os  operários  que  trabalham 
por  sua  conta:  nós  não  roubámos,  porque 
não  temos  horas  de  trabalho  marcadas. 

É  verdade  que  não  as  tendes — se  sois 
sós  no  mundo,  a  vossa  culpa  não  é  gran- 
de, porque  ninguém  sofire  senão  vós  as 
prirações  de  que  é  mãe  a  preguiça. 

Porém,  se  tendes  familia  a  sustentar — 
em  cada  minuto  que  perdeis,  roubaes  a 
•ena  fiimilia  um  peikço  de  pão.  Das  pri» 
yaçõea,  que  ella  sofline^  sois  tos  os  cul- 
pados, porque  dettacs  ao  Tento  o  capital 
que  Deos  tos  deu,  porque  perdeis  no  ócio 
uma  parte  do  tossò  tempo. 

Deos  não  quer  que  o  homem  roube. 
£  o  que  fazeis  yós  7  Quereis  depois  que 
Ugnem  vos  dé  uma  esmola  ?  Acaso  a  me- 
receis? A  sociedade  não  é  obrigada  a 
«atontaf  os  preguiçosos. 

Trabalbae,  pois,  trabalhae  com  activi- 
dade e  zelo  -— deixae  as  tabernas  e  o  jogo, 
^eixae  a  ociondade  e  o  vicio,  se  quereis 
instruir-vos  e  aperfeiçoar-vos,  se  quereis 
ecofiomisar  a  sande  e  o  dinheiro,  se  que- 
reis ter  uma  velhice  tranquilla  c  feliz. 
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rico*  e  Ú0m  p^lbre^— e  úi 
Inflaencia  mélbve  a  UMlosirto  '• 

O  HOMEM  rico  consome  muito,  porque,  ao 
que  é  de  necessidade  para  todos,  ajunta 
o  que  é  de  simples  recreio  e  conforto ; 
e  ao  que  é  de  simples  recreio  e  conforto, 
todo  o  supérfluo,  absolutamente  inútil,  a 
que  se  chama  luxo. 

O  homem,  que  está  em  boas  circum- 
tíancias,  destina  para  o  neeeissario  uma 
grande  parte  dos  seus  meios;  uma  pe- 
quena parte  para  recreio  e  confC^r^o ;  e 
priva-se  do  luxo. 

O  homem,  cujos  meios  só  chagam  para 
o  necessário,  oontenla-se  com  elle,  e  pri- 
va-se de  tudo  quanto  é  de  recreio  e  con- 
forto.    . 

O  homem  pobre  junta  quanto  pôde  para 
satis£aizer  as  suas  primeiras  necessidades. 

O  indigente  tão  tem  meios  para  satis- 
fazer a  essas  mesmas  necessidades. 

Generalisae. 

As  nações,  em  que  as  grandes  fortunas 
são  muitas,  sustentam  os  artistas  de  todas 
as  classes,  e  as  nuoverosas  industrias,  crea- 
das  para  satisfezer^as  phantasias  ioos^n- 
tes  e  multiplicadas  do  bomemvrico. 

O  gosto  das  artes  e  das  frivolidades  é 
contagioso — desce^  n'uina  certa  prppw* 
^io,  dk  classe  opulenta  até  á  classe,  que 
tem  mais  do  que  o  necessário — propa- 
gai^se  da  nação  para  as  nações  com  que 
se  acha  em  contacto. 

£  esta  propagação  é  a  origem  de  no- 
vas riquezas,  de  que  se  aproveitam: 

Primeiro — os  innumeraveis  trabalha- 
dores, artistas,  ou  simples  operários  em- 
pregados nesta  propagação ; 

Depois — os  negociantes,  intermédios 
úteis  e  intelligenies,  entre  o  que  produz 
e  o  que  consome. 

Ora  —  ninguém  na  sociedade  aprovei- 
ta, sem  fazer  iqiroveitar  outrem. 

É  assim  que  o  bem  pessoal  concorre 
para  o  bem  geral. 


i   ExtrfeMo  do  CoostUnctoonel. 
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Un:)^  naçiio  em  que,  pelo  contrário,  só 
ha  fortunas  medíocres,  não  precisa  artis- 
tas, nem  operários,  que  só  trabalhem  na 
fabricação  d^objectos  de  luxo — ninguém 
os  empregaria. 

Em  nações  como  esta,  não  ha  palácios ; 

Nem  mobília  de  luxo ; 

Nem  baixella  rica ; 

Nem  adereços  magníficos ; 

Nem  trens  brilhantes; 

Nem  bailes  esplendidos ; 

Nem  rendas,  nem  cachemiras,  nem 
bordados,  nem  veludos; 

Nem  galerias,  nem  gabinetes,  nem  bí- 
bliothecas ; 

Nenhumas  ou  poucas  artes  de  recreio; 

Nem  uma,  de  milhares,  dessas  bagatel- 
ias,  tão  lindas,  e  tão  caras ; 

Tudo  isto  de  menos,  o  que  é,  no  fim 
de  contas,  senão  um  mundo  inteiro  de 
trabalhadores,  lançado  á  margem  sem 
pão  e  sem  recursos  ? 

Não  esqueçamos  a  numerosa  crcada- 
gem,  entregue  á  fome,  e  obrigada  a  men- 
digar o  sustento,  ianeando-se  nas  outras 
carreiras  industriaes,  já  tão  cheias  d 'es- 
tômagos esfaimados. 

A  na^o,  cujos  cidadãos  estão  todos 
em  tnás  circumstancias,  oontenta-se  com 
òs  objectos  indispensarveià  para  a  vida, 
para  o  vestuário,  para  a  habitação,  re- 
duzidos ás  formas  mais  simplices.  £  a 
morte  da  industria  aperfeiçoada. 

A  nação,  inteiramente  pobre  veste  bu- 
rel, calça  tamancos,  sustenta-se  com  par- 
citíionia  das  substancias  mais  ordinárias. 

Aqui  não  são  somente  as  artes  e  a  in- 
dustria manufactora,  que  ficam,  suf^ri- 
mídas. 

A  agricultura  decae  inevitavelmente 
com  dias,  porque  pouco  pão  precisa 
quem  não  pôde  pága-la:  seria  inútil  en- 
■  gordar  rebanhos  e  aves,  para  quem  os 
não  come ;  crear  bonitos  cavallos,  para 
quem  anda  a  pé. 

Uma  nação,  que,  por  assim  dizer,  nas- 
ceu pobre,  como  foi  Roma  n'outra  epo- 
cha,  pôde  ser,  por  muito  tempo,  feliz  na 
pobreza :  é  muitas  vezes  o  mais  bel  lo  pe- 
ríodo da  sua  glória. 

O  mesmo  acontece  a  uma  nação  que 


se  tem  desenvolvido  até  á  mediocridade. 
Ahi  a  industria,  pouco,  e  raras  vezes, 
soífre,  porque  está  na  infância^  e  só  tem 
pranto  e  pezares  de  creança.  As  quedas 
que  as  creanças  dão,  não  são,  ordinária-;^ 
mente,  muito  perigosas  —  apenas  caenv» 
tornam  a  erguer-se,  até  á  sua  altura  de 
creanças. 

Tudo  é  opposto  n'uma  nação^  em  que 
a  industria,  sustentada  pelo  luxo,  tem 
chegado  á  edade  viril,  e  ás  proporções 
de  gigante. 

Um  gigante  não  d^  queda  sem  dôr, 
e  sem  perigo. 

Um  gigante  só  pôde  ser  reduzido  ás 
dimensões  de  adio,  por  meio  de  terrí- 
veis amputações. 

Reduzir  ou  cortar  um  membro  deste 
colosso,  a  que  se  cháriía  industria,  é  ti- 
rar o  pão  e  a  vida  a  milhares,  talvez  a 
milhões,  de  trabalhadores. . 

Declarar  guerra  aos  ricos,  que  susten»^ 
tam,  que  alimentam  a  industria, 

£,  incQntestavelment£,*declarar  guema 
á  própria  industria,  e.uquelles  que  delia 
vivem. 

ROMANCE. 


Vinsem  do  Cawalleiro  Conrado*. 

LENDA  DO  SÉCULO  XUI. 

V. 

Uma  hora  depois  da  sua  entrada  no  céi% 
acbou-se  Conrado  sçm  saber  como,  m» 
meio  da  floresta  aò  lado  do  cavallo  em 
que  tinha  vindo.  O  extasis  e  o  espanto 
haviam-lhe  perturbado  a  memoria,  e  as 
impressões  daquella  hora,  que  tinha  pas- 
sado como  um  segundo,  desvaneciam-se-^ 
lhe  no  espirito  como  o  primeiro  somno 
a'uma  longa  noite^  Lembrava»se  vaga- 
mente de  o  ter  recebido  á  entrada  o 
conde  Jorge  de  Frombcrg,  qu»  tira  re- 
vestido da  armadura  luminosa  das  hie- 
rarchias  militantes,  commandadas  pelo* 
seu  glorioso  patrono,  de  ter  passeado  en- 
tre anjos,  de  ter  tomado  parte  no  ban- 
quete sagpdo,  de  haver  orado,  contenK 
piado,  adorado ;  mas  as  suas  recordações 
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nio  passairam  d'aqui,  c  o  boin  do  cuval- 
teiro  quasi  que  ttie  parecia  ser  vtcttma 
<i'alguin  soabo  — desde  aquella  manhã. 

Uma  última  appariçao  veia  provar-lhe 
que  não  dormia ;  porque,  alerantando  a 
cabeça,  viu  uma  alma  bem  aventurada  a 
voar  para  o  céu.  Era  uma  mulher ;  con- 
dozia-a  um  grupo  d'anjos  recostada  nos 
braços;  mas  não  pôde  ver-lbe  o  rosto, 
porque  o  gropo  alado  subia,  subia  até 
perder-se  no  azul  sem  fundo  do  íirma« 
mento. 

Tomou  Conrado  a  montar  a  ravallo; 
o  oorsel  partiu  a  galope,  e  o  movimento, 
e  o  aspecto  dos  bosques  que  se  lhe  tomara 
familiar,  dissiparam  em  breve  a  nuvem 
phantamasgorica  em  que  o  seu  espirito 
vacillava.  Cousa  singullar!  todas  as  bri- 
lhantes figuras  da  sua  visão  não  tinham 
conseguido  apagqr-lhe  da  alma  a  fresca 
e  deliciosa  physionomia  de  I^rtha;  íi^u^ 
rava-se-lhe  pelo  contrário  mais  formosa, 
e  d 'alguma  maneira,  transformada,  na 
dúplice  pompa  das  núpcias  terrestres  e 
das  núpcias  eternas,  âs  seis  azas  cCtr  do 
sol  que  vira  palpitar  nos  hombros  doç 
seraphins,  velavam  os  seus  homl^ros :  o 
diamante  do  annel  nupcial,  que  lhe  po- 
zera  no  dado  nessa  manhã,  era  uma  es- 
trella;  a  flor  de  laranja  com  que  ornara  os 
seus  cabellos  exhahva  perfumes  de  incen- 
so ;  e  em  logar  da  coroa  de  condessa,  de 
pedras  preciosas,  que  safra  do  thesouro 
da  famitia  para  a  solenmidade  do  casa- 
mento, luzia-lhe  na  fronte  a  aareçia  de 
ouro  das  santas.  Não  era  uma  mulher 
que  elie  ia  achar,  era  um  anjo ;  não  era 
Bertfaa,  era  Santa  Bertha  que  se  recor- 
dava de  ter  visto  aos  pés. da  Virgem, 
fiando,  como  fazia  em  vida,  em  uma  roca 
encantada,  que  despedia  do  si  lindas  ro- 
sinhas,  como  se  fora  um  rosal  açoutado 
pelo  vento. 

Podiam  «ser  quatro  horas  depois  do 
meio  dia;  já  se  vè  que  o  conde  cum- 
prira a  sua  palavra  *,  pda  tardinha  esta- 
ria no  castello.  O  sol  ia  descendo  no  ho- 
rtsonte,  orna  meia  luz  crepuscular  alu- 
miava suavemente  a  floresta ;  a  lua  ar- 
gêntea e  serena,  apontava  lentamente  no 
outro  extremo  do  céu.  Oh!  pensou  Con» 


rado,  é  a  minha  lua  de  mel,  que  além 
vem  a  nascer.  Este  pensamento  embriu- 
g<ni-o  de  aoiAr  e  desejos,  e  para  chegar 
mais  depressa,  picou  d'esporas  ao  cavallo, 
que  desta  vez  obedoceu  á  6ua  impacieaeia . 

Quando  chegou  ao  sítio  em  que  pela 
manhã  parara,  não  quiz  passa4o sem  agra- 
decer ao  velho  heremita,  e  contar-lhe  al- 
guma das  maravilhas  da  sua;perigrina- 
gem  apocalíptica.  Saltou  pois  em  terra, 
e  caminhou  direito  ao  heremitèrio*  Mas 
o  matto  tapou-lhe  a  passagent^.que  era  um 
imatto  cerrado^  inextritavel,  e  que  levan- 
tafva  para  elle  os  espinhos  e  os  cardos 
como  a  vanguarda  d'uma  hoste  levanta 
para  o  inimigo  as  pot&ias  dos  chuços,  e 
os  ferros  das  lanças.  '     - 

—  Por  S.  Jorge !  disse  Coorado  coins»» 
go,  como  este  nntio  cresceu  tão  depredsa.! 
'£  com  a  espada  foi  fazendo  caminho,  com 
basLanle  dilTiculdade,  &  passou  além.  Mas 
o  herimiterio  desapparecéra;  as  suas  mi- 
nas alastravam  o  chão.  Ao  lado  jazia  o 
sino;  um  arbusto  magnifico  crescia  na  sua 
concavidade  cheia  de  terra,  rociada  pelo 
orvalho.  Dir-se-ía  qne  uma  das  fadas  dos 
campos,  que  vão  a  herborisar  além  bos- 
ques, o  encontrara  por  acaso,  e  se  diver- 
tira a  iazer  d'um  sino  i*achado,  um  vaso 
•de  flores  silvestres.  Mais  longe,  havia  uma 
cruz  feita  com  dois  troncos  d'arvore;  es^ 
tava  cravada  no  terreno,  gradualmente 
elevado,  que  partia  do  tronco  d 'um  ve- 
lho:  roble:  esta  cruz  tinha  em  cima  uma 
chapa  de  cobre,  já  muito  estragada  do 
tempo,  em  quo  Conrado,  a  muito  custo, 
pôde  lér  esta  inscripção :  Hio\jaceí  Dom 
Miinhadus^  manachus  ordirdi  eremitarwm 
silveslrtum. 

O  bom  do  cavalleiro  6con  aterrado ; 
a  cabeça  inclinada  para  a  peito,  a  menir 
absorta  em  profundo  scismar*,  lidawa  por 
advvinhar  aquelle  enignoia;  mas  .não  po* 
dia;  até  que  a  final  resolveu  não  pen- 
sar mais  em  similhante  cousa,  pois  desde 
essa  manhã  vira  tantos  prodígios,  que 
aquelle  o  não  devia  de  admirar,  com 
quanto  fosse  realmente  inexplicável.  £ 
depois,  quando  uma  pessoa  passa  toda  a 
noite  a  sonhar,  admirasse  que  u  inter* 
rompa  algum  novo  pliaiitasma  ?  Por  isso 
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montou  de  novo,  e  largou  a  todo  o  ga- 
lope na  direcção  do  seu  castello. 

O  DifM^tpalo  do  Conservatório. 

a  ÀS  emoções  íntimas  do  coração  do  ho- 
mem^ que  são  a  sua  fortuna,  que  forumm 
a  melhor  parte  da  sua  vida -^-x  ter  de  as 
revelar  a  um  auditório  indififerente,  era 
horas  determinadas!  Com  que  direito 
querem  que  eu  as  abandone  a  uma  Mul- 
tidão, que  não  conheço,  que  não  me  co- 
nhece ?  £  se  na  hora  presoripta  a  minha 
alma  estiver  inaccessivel  a  todas  as  sen- 
sações ;  se  o  génio  me  faltar,  se  nenhu- 
ma inspiração  vier  despertar  do  seu  le- 
ihargo  as  minhas  faculdades  moraes  — 
julgam  que  é  capaz  de  commover-me  uma 
assembléa,  reunida  diante  de  mim,  por 
ócio  ou  por  vaidade? 

ttSerá  capaz  de  conunover-n^  o  di- 
nheiro, esse  deos  de  que  todos  são  sacer- 
dotes? Não  falíeis  de  dinheiro  ao  artista! 

€(  Sou  musico  por  obrigado,  para  não 
ser  ingrato.  Quando  perdi  meu  pae,  M. 
Reman,  roeu  mestre,  teve  dó  de  mim, 
trouxe-me  para  Paris,  fez-me  entrar  no 
conservatório;  e  agora,  por  gratidão,  é 
preciso  que  sacriGque  a  minha  indepen- 
dência a  esta  vida  d'escravidão  contínua. 
<iO  meu  protector  conduziu*me,  um  dia, 
ao  castello  de  Bresailles,  e  apresentou-me 
a  uma  formosa  donzella,  que  a  sua  bon- 
dade tomata  ainda  mais  formosa.  Celina 
de  Bresailles,  sem  quo  eu  o  soubesse,  ti- 
nha sido,  por  muito  tempo,  a  minha  bem- 
feitora,  applicando  para  mim  o  producto 
das  suas  economias. 

« O  conde  e  a  condessa  de  Bresailles, 
pela  sua  utiião,  e  pela  ternura  com  que 
aunavam  sua  filha,  faziam  perfeito  con* 
traste  com  a  minha  desgraçada  família. 
Este  quadro  de  felicidade  fez  impresso 
na  minha  alma  —  entristeceu-me !  —  A 
minha  timidez,  e  a  melancholia,  que  não 
podia  disfarçar;  desagradaram  talvez  aos 
meus '  bemfeitores.  Quizeram  ouvir-me; 
íiz  um  exforço,  um  grande  exforço,  para 
satisfazé-los,  e  toquei  — como  um  autó- 
mato. 


«  Quando  estavanoos  para  sair,  o  conde 
dÍ8se-me,  que  a  sua  fittia  julg;ava  neces- 
sário deixar-me  por  algum  tempo  entre- 
gue aos  meus  estudos,  até  que,  accres- 
centou  elle,  nos  considereiíscdmo  vossos 
amigos.  Estas  palavras  offenderamnne. 

« — Vossa  filha,  sr.  conde,  tem  sempre 
razão,  respondi  eu  com  algum  azedume; 
mas  se  a  minha  timidez  obrigou  alguém 
a  julgar-me  com  severidade,  espero  que 
o  tempo  roe  justificará.     .  < 

«  E  desde  então  não  os  vi  mais ! 

aVivt)  só< — oonoentro  em  mim  todas 
as  dores -^  fujo  da  sociedade,  porque  a 
sociedade  quer  roubar-me  essa  pouca  li- 
berdade., que  ainda  possuo. 

.  «  Dedicae,  pois,  Henrique  a  vossa  ami- 
zade a  algum  ente  mais  feliz,  que  possa 
supportar  o  esquecimento.  Sinto  o  meu 
coração  doente,  e  incapaz  de  sofirer  mais 
commoções  fortes !  — Talvez  não  acredi- 
teis que  tenho  medo  da  felicidade  —  fe- 
licidade para  mim  I  só  a  idéa  me  faz  tre- 
mer, e  me  opprime. 

<c  Preciso  sentir  o  peso  do  infortúnio, 
preciso  vér  todos  os  objectos  envolvidos 
por  um  véu  negro  —  preciso  soOrimen- 
tos  agudos,  dores  pungentes,  como  as  que 
sinto,  quando  ouço  musicas  lúgubres—- 
parece-me  que  não  é  de  sangue,  mas  de 
lagrimas,  o  liquido  que  circula  então  nas 
minhas  veius. 

nAs  musicas  alegres  perturbam-me,  sin- 
to febre  quando  as  ouço — ^parece-me  que 
me  opprime  um  pesadelo  — vejo  meu  pae<, 
meu  pobre  pae,  que  se  suicida;  e  ouço  o 
rir  atroz  de  minha  mãe! 

« Às  vezes,  sem  que  alguma  excitadio 
a  provoque,  sinto  uma  agonia  indizivel; 
e  tenho  medo  até  dos  desconhecidos, 
que  encontro  na  rua. 

«Julgo  que  estou  deveras  doente  — 
aconlece-me  frequentemente  sentir  o  co- 
ração tão  agitado,  batendo  <»m  tanta  for- 
ça, que  me  vejo  obrigado  a  parar,  para 
poder  respirar  mais  livremente.  Paiíece- 
me,  nessas  occasiões,  que  vou  morner. 

«  Bem  vedes,  Henrique,  que  devo  vi- 
ver só.  Não  posso  dar  feliâdade  a  nin- 
guém; não  posso,  nem  devo  espera-la 
dos  outros*, 
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<r  Acreditae  que  esla  carta  é  a  maior  e 
uaica  prova,  que  posso  ofTerecer-vos  Hq 
apreço  em  que  teaho  a  vossa  estima.» 
Luiz. 

Henrique  Merval,  joven  e  rico  viajante, 
tinha-se  interessado  por  Luiz,  que  encon- 
trava frequentemente  em  casa  de  M.  Re- 
man,  seu  mesti^e  de  pianno.  A  família  de 
Bresailles  raras  vezes  saía  do  seu  castello, 
situado  a  trinta  legoas  de  Paris.  M.  Re- 
ma n,  que  passava  algumas.semanas  no  cas- 
tello,  apresentou  Merval  ao  conde,  como 
excellente  caçador,  e  por  elle  teve  Celina 
conhecimento  desta  carta,  que  a  fez  cho- 
rar. M.  Reman,  natiu*almente  alegre  e  fal- 
lador,  foi  contar  tudo  ao  seu  protegido, 
convidando-o  ao  mesmo  tempo,  por  parte 
dos  condes  de  Bresailles,  para  ir  passar 
algum  tempo  ao  castello. 

Não  foi  sem  hesitar,  que  Luiz  se  re- 
solveu a  ir.  (CoTUinúa.J 


POESIA. 


No  AttJiíM  DA  E\.«-^  Sn/  D.  G.  W. 

Se  eu  tivesse  a  lyra  d'ouro 
Em  que  o  Tasso  descantou; 
Cingida  a  fronte  de  louro, 
£  o  condão,  que  o  inspirou;  . 
Com  que  afibita  valentia 
Em  torrentes  d*harmonia 
O  meu  canto  escreveria  l 
Mas  eu . . .  poeta  náo  sou  1 

Não  sou  poeta,  que  importa 
Sentir  a  mente  abrasar. 
Se  a  minha  espVança  foi  morta 
Com  a  desventura  a  lutar  I 
Se  no  fim  d'acerbas  mágoas 
D'amòr  ardendo  nas  fragoas 
Só  nas  lagrimas . . .  nas  agoa^ 
Posso  as  penas  sepMltar ! 

Não  sou  bardo !  —  um  doce  canto 
Não  pessas  á  minha  dor, 
Pede-o  da  noite  ao  encanto 
Ou  d'uma  estrella  ao  fulgor ! 


Pfede  á  virgem  quando  chora. 
Pede  á  brisa  —  pede  á  aurora, 
Pede  a  tudo  quanto  adora, 
A  tudo  que  sente  amor ! 

Mas  a  mim!  —  á  folha  triste 
Que  o  vento  roja  no  chão! 
Qiie  não  vive,  mas  que  existe 
Nas  azas  do  turbilhão ! 
Não  pessas,  virgem  formosa. 
Não  queiras,  alma  ditosa, 
Uma  nota  dolorosa 
Nos  hymnos  do  coração. 

A.  E.  Zaluar. 


CONHECIMENTOS-UTEIS. 

ArU  de  collorir  a  madeira. 

Ekta  arte,  qoe  tem  por  objecto  dar  áf  madeiras 
indiírenns  todas  aj  qualidades  preciosas  das  madei* 
raf)  exulicas,  é  uma  das  mais  felizes  applicaçdes  da 
chímica; 

Os  trabalhos  de  M.  Millet,  de  que  deu  conta, 
no  anno  pasrado,  á  Sociedade  Promotora  da  Indus- 
tria Francesa ,  elevaram  a  arle  de  colorir  as  ma- 
deiras a  um  grau  de  perfeição,  que  deixa  pouco  a 
desi^jar,  porque  reúne  a  riqueza  das  cores  á  eco- 
nomia, condiçdes  a  que  n3o  satisfazia  nentium  dos 
antigos  processos. 

Para  assentar  esta  arte  sobre  bases  solidas,  é  ne- 
cessário applicar  os  primeiros  chimicos  da  tintura- 
ria, e  fazer  estndo  serio  sobre  a  orgmnitaçfto  dos 
>regetaes  lenhosos. 

Quando  se  trata  de  tingir  linho,  ou  algodão,  é 
preciso  fa»er  certas  operações  preparatórias,  cujo 
Í9m  é  dii<p^  as  fibras,  ou  o  tecido  que  ellai  formam, 
para  receber  e  fixar  ai  cdres*  Sem  esta^. operações 
as  fibras  nito  se  tingem,  ou  apenas  tonam  còjrei, 
que  nSo  sSo  solidas,  nem  fixas. 

O  me$mo  acontece  com  as  madeira  ;  para  ellas, 
por^m,  as  operaç6eir  ikSo  sfto  em  tudo  as  mesmas, 
lH>rque  ha  circumstancias  parttcnlaref,  a  que  nÍo 
p<5de  deixar  de  se  attender,  quando  se  rae  fazer  a 
ColoraçHo,  e  porque  nSo  <j  possível  Mibnetter  a  ma- 
deira esquadrinhada,  ou  em  casca,-  Asr  ipesixKig  ma^ 
nípuloçõe»  a  que  se  sujeitam,  por  eifieuplo,  os  te- 
cidos, ou  as  meadas  de  linho- 

U  methodo  para  colorir  raría,  pois,  com  a  qua- 
lidade da  madeira,  e  cora  a  natureza  da  cdr,  de 
que  se  quer  tingir.  Nilo  é  possível,  para  este  fim, 
indicar  regras  geraes — só  a  experiência  ferve,  nesle 
caso,  guiada  pelos  principies  da  cbimica. 

Estabelecido  o  principio,  em  que  deve  fundar-se 
a  colorido,  é  preciso  apropriar  metfaodoa  de  pe- 
netração, ou  de  injecçXe,  simpltees»  rápidos  e  eco» 
comicos. 

M.  Millet  deu  algnmas  explicações  sobre  o  seu 
processo,  das  quaes  vamos  dar  notícia  aos  nossos 
leitores,  porque  podem  ser  úteis  aoe  que  deaqarem 
faier  experiências,  tendentes  a  preparar  as  madei. 
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'  ras  do  noMo  paiz,  de  modo  que  possam  tubstiloir 
a«  exóticas. 

A  arte  de  colorir  a  madeira  tem  por  objecto  fi- 
xar, sobre  o  tecido  vegpelal,  todas  as  cdre«,  com 
suas  gradações,  e  cambiantes,  de  modo  que  não 
possa  altera-las  a  acçào  dos  agentes  (lux,  ar,  etc.) 
'  a  que  »e  acham  {reralmenle  expostas.  Esta  alteração 
depende  da  adhes5o  mai»  ou  menos  perfeita  da  ma- 
téria corante  ao  tecido  lenhoso. 

Para  que  ,o  litptido,  que  se  emprega  na  colora- 
ção, seja  absorvido,  de  maneira  que  ii  matéria  co- 
rante fique  adher*^nte  ás  fibras  vegetaes,  é  preciso 
submelO-las  a  uma  operação  preliminar,  a  um  bran- 
guiamento  que  se  foz  pur  processo  similbante  ao 
de  que  se  usa  nas  tinturarias,  e  que  tem  por  fim 
tornar  essas  fibras  perreitamenle  claras,  c  dispo-las 
de  modo  que  as  cores,  que  nellas  houverem  de  fi- 
xar-se,  fiquem  brilhantes  e  puras. 

Depois  de  {^Wo  o  branijuinmeniOy  segue-seaappli- 
car  os  mordente»^  que  facilitam  a  combinação  das 
cores  com  as  fibras,  e  servem  também,  <m  muitos 
casos,  para  modificar  essas  cores. 

A  madeira  assim  preparada,  está  apta  para  re- 
ceber a  Coloração. 

Bi.  Millet  não  se  poupou  a  experiepciaí»,  para 
alcançar  o  resultado,  que  tinha  em  vista,  para  ven- 
cer a  resisteJicia  das  fibras  lenhosas  ás  operações  da 
tinturaria.  Stibendo  que  as  substancias  animaes  téem 
a  propriedade  de  entrar  em  combinação  com  as  ma- 
térias corantes,  formando  com  ellas  rores  solidas  « 
permanentes,  servin-se  algumas  vezes,  com  vanta- 
gem, de  urina  diluída  com  agua,  de  Icssivia  feita 
com  escremento  de  carneiro,  ele.  ,  para  unimalUar 
as  madeiras. 

Depois  d 'estabelecidas  as  l>ases  da  arte  de  colo- 
rir, tratou  M.  Millet  de  procurar  os  processos  me- 
lhores de  penetração  e  impregnação. 

Para  impregnar  a  maneira  dos  liqiitdos  coloran- 
tes,  p<Sde  empregar-se  uma  bomba  d*aspiração,  ou 
uma  bonA)a  de  injecção. 

No  primeiro  caso,  uma  das  extremidades  da  peça 
de  madeira  põe-se  em  contacto  com  o  liquido,  e  a 
outra  eom  uma  t>omtMi  aspirante,  que  obriga  o  li- 
quido a  atravesaar  as  fibras  Iodas. 

No  segundo  caso  o  liquido  é  introduzido  pela 
pressão,  sobre  elle  exercida,  por  uma  bomba  de 
injecção.  Para  cada  um  dest<»  processos  empregou 
M.  Millet  ap|iarelhos  próprios,  para  obter  resulta- 
dos bons,  cora  preslesa  e  economia. 

Combinando  os  dois  processos  convenientemen- 
te, fnz-se  passar  qualquer  liquido,  quente  ou  frio, 
através  das  fibras  do  tecido  lenhoso,  qualquer  que 
seja  o  estado  de  deseccação  da  madeira. 

A  arte  de  colorir  as  madeiras,  q4ie  se  reduzia  a 
uma  collecção  de  processos  empyricos,  acha-se  boje, 
em  T»rtude  destes  trabalhos,  baseados  sobre  os  mes- 
mos princípios  chimicos,  que  servem  de  fundamento 
á  arte  da  tinturaria. 

M^  Millet,  reconhecendo  que  as  suas  descobertas 
deveriam  fazer  revolução  na  industria  de  marcene- 
ria,  pediu  privilegio  em  janbo  de  1847  ;  mas  em 
agosto  desistiu  da  sua  prelenção,  por  não  poder  en- 
tregar-se  a  especulações  industriaes,  e  porque  pen- 
sou qve  ã  melhor  maneira  d€  fazer  fructificar  uma 
ittêcoétria,  centiiti  em  a  lançar  no  dominio  do  jim- 
bUco. 


Se  os  nossos  especuladores  de  privilégios*  nVinr 
venção  (invenção  copiada),  chegassem  a  pensar  ca* 
mo  M.  Millet ;  ou  se,  quem  dá  os  privilégios,  ou> 
visse,  antes  de  os  dar,  a  opinião  dos  homens  iot«t- 
ligentes,  talvez  que  a  nossa  industria  deixasse  de 
ser  tão  acanhada,  |>orque,  te  esta  nã(»  é  a  princi- 
pal, devemos  confessar,  pelo  menos,  que  «uma  da» 
causas  do  uosso  deplorável  atrasamento. 

Mai»d*espaço  fattaremot  sòbrt  «te  objecto,  por- 
que não  nos  (altam  razões  e  exemplos. 


Charada* 

HiROADA  cul|»a  miohas  agoas  lavam — 2. 
Dos  lafues  na  gravata  eu  graça  ostento —  I 
Só  inàe  por  mim  destra  girando 
Produz  praztres  mil  com  mago  accento. 


Ettl^na  tyiMiinniiMilco* 


-V 


EXPLICAÇÕES  DO  NUMERO  ANTECEDENTE: 

Charada  —  Rebeca. 

Enigma  —  Melte-te  çom  os  bons  serás 
um  deiles. 

A  redacção  àtíJtewiêtm  Popular ^  querendo,  sem 
alterar  o  formato,  offerecer  mais  copiosa  leitura  aos 
assignantes  desle  .semanário,  determinou  que,  a  co- 
meçar do  presente  número,  ot  artigos  de  Conheci- 
mentoi-uteis  fossem  ««tampados  em  typo  menor, 
podendo  assim  aUrgar-se  esta  parte  do  jornal,  sem 
prejuízo  das  matérias  de  que  elle  deve  de  occupar- 
se  simultaneailtente. 

Publicaremos  çgnalmente,  aob  o  tKulo  lustrvcçâú 
Popular,  alguns  artigos  scientíftcos,  escfiptus  em 
linguagem  que  todos  intendam,  p<ira  que  a  sua  uti- 
lidade seja  positiva  e  incontestável.  Destruir  pre- 
juízos velhos,  familíarisar  toda  a  gente  eom  as  ver- 
dades da  scíencia,  despindo-as  de  termos  tecbnicus, 
que  aterram  os  leitores ;  fazer  chegar  ao  conheci- 
mento de  todos  que  lerem  este  jornal  a  descri  pção 
dos  principaes  phenomenos,  qne  diariamente  se  ve- 
rificam em  torno  de  nóe  —  é  este  o  nosso  fim.  De- 
baixo do  titulo  Educação  Popular^  comprehende- 
remos  tudo  quanto  poder  concorrer  |>ara  moralisar 
o  povo  e  para  completar  os  eOeitos  da  instrucção, 
que  no  futuro,  crômoa  nós,  Im  de  vir  a  melhorar  a 
sua  sorte. 

A  redacção,  aperfeiçoando  por  este  modo  o  plano 
do  seu  jornal,  intende  ter  correspondido  dignamente 
ao  fuvòr  com  que  esta  publicação  ha  sido  conside- 
rada pelo, público,  e  por  todos  os  nossos  collegas 
da  imprensa,  a  quem,  por  esta  occai:íão,  agradece- 
mos cordealmènte  as  benévolas  expressões  com  que 
se  dignaram  de  animar-no^  a  prose^uir  na  nossa 
tarefa.  Ot  Redactora, 
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A  ponte  il*Argelff. 


SecuiNDo  para  o  poente  a  estrada  de  Lis- 
boa, que  vae  costeando  o  Tejo,  e  pssando 
o  sitio  de  Pedroiços,  uma  das  muitas  es- 
tações dos  banhos,  que  ofierecem  as  ex- 
tensas e  amenas  praias  desta  margem,  en- 
contrasse o  parque  de  uma  casa  de  campo 
dos  duques  de  Cadaval,  matta  de  corpu- 
lentas arvores  silvestres,  cortada  de  sen- 
das tortuosas,  e  que  na  intensidade  do 
verão  convida  a  gosar  da  frescura  da  som- 
bra, continuando-a  uma  espaçosa  lameda, 
que  remata  no  pequeno  rio  de  Algés. 

Das  margens  d 'este  ribeiro,  com  sua 
ponte  viadacto,  que  é  o  prolongamento 
da  estrada,  apresentámos  um  diminuto 
painel  em  a  nossa  gravura*  Por  toda  a 
parte  se  levantao^  graciosas  coUinas  culti- 
vadas, d*onde  se  avista  o  magcstoso  gol- 
pho,  que  o  Tejo  forma  até  á  sua  foz ;  e 
nos  declives  e  quebradas  estão  sitas  quin- 
tas productivas,  sendo  a  principal  a  do 

Waio  20. 


sr.  Faustino  da  Gama,  e  merecendo  iam- 
bem  menção  a  dos  srs.  Maias,  com  jar- 
dim aprnzivel,  e  decente  capelk. 

O  ribeiro  vem  entrar  no  Tejo,  abaixo 
da  quinta  das  Romeiras,  actualmente  es- 
tragada, no  sitio  onde  houve  antigamente 
o  forte  da  Ck)nceição,  que  entrava  na  linha 
d'esses  reductos,  hoje  pela  maior  parte,  ou 
destruídos,  ou  convertidos  em  casas  de 
campo.  A  corrente  de  suas  aguas  é  mui 
limitada,  tendo  nascimento  n^^roa  das 
ondulações  do  terreno  ao  norte  do  logar 
de  Monsanto,  freguezia  da  Ajuda,  e  sendo 
apenas  engrossadas  com  um  arroio,  que 
brota  próximo  a  Outorella.  O  logar  de 
Algés,  de  poucos  fogos,  onde  ha  uma  er- 
mida da  invocação  de  ISossa^  Senhora  do 
Gibo,  fica  n'uma  ladeira  ao  poente  do  rio. 
O  território  adjacenle,  assas  fértil,  foi  réf 
guengo  da  coroa  com  privilégios  consi- 
deráveis. 
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Francisco  Vieira»  Portaenue* 

Todos  os  primores  d*arle  que  existem 
naquella  capital  foram  estudados  pelo 
nosso  artista,  e  póde-se  dizer  que  no  seu 
estylo  soube  muitas  vezes  reunir  com  fe- 
licidade a  correcção  de  Rapbael  ao  de- 
licioso colorido  do  Albano,  Corregio  e 
Guido  Rheni.  Para  estudar  mais  larga- 
mente a  maneira  de  Corregio,  que  pare- 
cia preferir  no  seu  trabalho,  resolveu  fa- 
zer uma  viagem  a  Parma.  Nesta  cidade 
foi  admittido  a  todo  o  trato  amigável 
coro  os  principaes  artistas  e  nobres,  sendo 
pouco  depois  convidado  a  dar  algumas 
lições  de  desenho  á  filha  do  duque.  Em 
todo  o  tempo  que  alli  se  conservou  oc- 
cupou-se  em  tirar  cópias  de  quantos  qua- 
dros lhe  chamavam  mais  a  attenção,  in- 
clusivamente do  soberbo  quadro  da  'Mag- 
dalena,^  cuja  cópia  pertenceu  depois  a 
Luiz  Pinto  Balsemão. 

Em  1794  voltou  o  nosso  artista  para 
Roma,  onde  se  demorou  três  annos,  no 
fim  dos  quaes  saiu  a  viajar  por  toda  a 
Itália,  estudando  e  observando  os  mais 
raros  e  notáveis  monumentos,  que  se  en- 
contram naquelle  paraiso  do  mundo  e 
das  artes.  Restam  doesse  tempo  grande 
quantidade  de  desenhos,  que  per  si  só 
são  ,um  thesouro  inapreciável  de  quem 
os  possue. 

Passou  depois  a  Âllemanha ;  a  exami- 
nar artisticamente  a  galeria  de  Dresda 
demorou-se  bastante  tempo,  bem  como 
em  executar  os  retractos  dos  mais  im» 
portantes  personagens  da  mesma  cidade, 
entre  os  quaes  se  conta  o  da  sr.*  D.  Ma- 
ria Luiza,  então  destinada  esposa  de  Fer- 
nando VII.  D^aqui  passou  a  Hamburgo,  e 
desta  cidade  a  Londres,  aonde  executou 
na  capella  da  nossa  embaixada  o  primo- 
roso quadro  do  descimento  da  cruz.  Foi 
nesta  famosa  capital,  que  travou  conhe- 
cimento com  o  grande  e  bem  conhecido 
gravador  florentino,  Francisco  Bartho- 
lozzi,  o  qual  gravou  muitos  quadros  de 
Vieira,  e  este  começou,  pelo  tracto  fami- 
liar, que  tinha  com  Bartholozzi,  a  gra- 
var a  agua  forte  alguns  de  seus  desenhos. 
Alli  casou  com  uma  italiana,  parenta  deste 


artista,  viuva,  mas  ainda  moça,  e  que  lhe 
levou  um  bom  dote. 

No  anno  de  1802  regressou  o  nosso 
Yieira  a  Portugal,  e  estando  em  Lisboa^ 
recebeu  a  proposta  da  Companhia  dos 
Vinhos  do  Alto  Douro,  que  o  convidava 
a  passar  a  cidade  do  Porto  com  a  gra- 
tificação annual  de  600/000  réis,  para 
reger  a  aula  de  desenho,  que  então  exi«- 
tia,  e  que  se  achava  fechada,  em  conse- 
quência do  fallecimento  de  António  Fróes 
Jacomo.  Todo  o  tempo  que  lhe  sobejava 
do  exercício  do  magistério,  occupava  o 
laborioso  artista  em  produzir  novos  tes* 
timunhos  do  seu  génio.  Ha  poucos  annos 
vimos  ainda  no  convento  da  Ordem  Ter- 
ceira de  S.  Francisco,  vários  quadros  seus^ 
em  que  se  pôde  admirar  o  seu  estylo  fá- 
cil e  elegante.  Pouco  tempo  depois  no- 
meou-o  a  soberana,  a  sr.*  D.  Maria  i,  pri- 
meiro pintor  da  sua  real  camará,  parsi, 
d'accôrdo  com  Domingos  António  de  Se- 
queira, dirigir  e  executar  as  pinturas  que 
haviam  de  ornar  o  palácio  d'Ajuda ;  com 
effeito  ahi  deixou  bastantes  monumentos 
do  seu  génio  artistico  nos  assumptos  mais 
nobres  da  nossa  historia. 

Mas,  quando  se  empregava  em  deli- 
near o  quadro  que  representava  Duarte 
Pacheco  defendendo  o  passo  de  Camba- 
Ião,  cm  Cochim,  adoeceu  tão  gravemente^ 
que  os  facultativos  immediatamente  lhe 
aconselharam,  que  fizesse  uma  viagem  á 
Madeira,  porque  nos  ares  daqueUa  deli- 
ciosa ilha  achavam  o  único  remédio  á 
sua  enfermidade.  £nganaram-se,  porém  ; 
os  dias  de  Francisco  Vieira  estavam  ter- 
minados, e  nesse  mesmo  anno  succumbtu 
ao  mal  que  o  tomara  tão  rapidameute, 
tendo  apenas  39  para  40  annos. 

Vieira,  além  de  ser  um  grande  artista^ 
tinha  um  coração  ornado  das  mais  ra* 
ras  virtudes,  e  uma  afiabilidade  e  fran- 
queza, que  o  faziam  bemqui^  de  todos. 
Possuia  variados  conhecimentos,  adqui- 
ridos em  suas  longas  viagens,  e  fallava, 
como  suas  próprias^  as  linguas  franceza^ 
italiana  e  ingleza. 

A  sua  physionomia,  com  ser  pouco  es- 
pirituosa, era  agradável,  e  attrahia  a  sym<* 
pathia  de  todos,  porque  revelava  aquella 


Digitized  by 


Google 


REVISTA    POFUI^B. 


91 


bondade  e  lhaneza  de  caracter,  que  nunca 
desmentiu  em  toda  a  soa  vida. 

No  entretanto^  apezar  do  seu  incon- 
testável merecimento,  não  o  pouparam, 
nem  a  fúria  viperina  dos  seus  detracto« 
res,  nem  as  inrrigas,  que  lhe  moveram 
os  seus  pouco  dignos  rivaes,  intrigas  que, 
segundo  temos  ouvido  dizcr^  lhe  abbre- 
Tiaram  a  existência. 

ConUudo  a  sua  morte  foi  geralmente 
sentida,  nsto  só  em  Portugal,  como  nas 
cortes  aonde  residira^  que  em  todas  ellas 
tinha  íntimas  relações  d'amizade  com 
muitas  das  principaes  pessoas. 


INSTRDCÇAO  POPDLAR. 


Proimosttcos  do  teinpo* 

Sbrá  possivel,  no  estado  actual  da  scien- 
cia,  saber-se  antecipadamente,  que  tempo 
fará  n'um  certo  logar  em  um  dia  deter- 
minado ?  Haverá  algumas  razões  para  es- 
perar, que  este  problema  chegue  um  dia 
a  ser  resolyido  ?  * 

Esla  questão  é  de  bastante  importância, 
ainda  mesmo  não  a  considerando  debaixo 
do  ponto  de  vista  «cientifico  —  não  deve, 
pois,  ser  indifferente  ás  pessoas  d'algum 
n^odo  alheias  á  sciencia,  por  quanto,  não 
só  no  nosso  bom  Portugal  —  o  que  não 
admira  —  mas  em  paYzes,  como  a  França, 
onde  a  inHruccào  popular  se  acha  muito 
aperfeiçoada,  muitas  pessoas  ha,  que  acre- 
ditam piamente  em  quantos  prognósticos 
do  tempo  se  lhes  apresentam,  sem  adver- 
tirem que,  na  maior  parte  dos  casos,  a 
realidade  dos  factos  se  encarrega  de  des* 
mentir  taes  adivinhações. 

Apazer  desta  observação,  por  si  só  bas- 
tante para  fazer  perder  a  fé  aos  mais  cré- 
dulos, julgámos  do  nosso  dever  mostrar, 
que  se  não  deve  ter  confiança  alguma  em 
taes  prognósticos,  por  quanto  ha  causas, 
que  tem  uma  influencia  mui  grande  sô* 
bre  as  mudanças  de  tempo,  e  que  estão  e 
etUruo  setnprtfóra  das  previsões  dos  homens 

^  Kitrahida  (Tuiim  K^lieia  ScientiJUa  d%  M* 
Jrmgê. 


O  que  vulgarmente  se  intende  por  mU' 
dança  de  tempo  n'um  logar  designado,  não 
é  miais  do  que  o  resultado  d'uma  altera- 
ção qualquer  no  estado  meteorológico  do 
logar :  — -  essa  alteração  pôde  provir.,  ou 
de  variação  de  temperatura  da  atmos- 
phera,  ou  de  mudança  no  seu  estado  elé* 
ctrico. 

Vejamos  como  estas  causas  influem  na 
mudança  de  tempo. 

Supponhamos  que  n'um  ponto  do  glo- 
bo a  atmosphera  está  a  uma  certa  tem- 
peratura, e  que  as  outras  circumstancibs 
atmosphericas  são  taes,  que  se  dá  o  que 
chamámos  bom  tempo:  imaginemos  que, 
por  uma  causa  qualquer,  a  temperatura 
baixou  suCficientemente  para  Êizer  con- 
densar os  vapores,  que  existiam  espalha* 
dos  no  ar  —  esses  vapores  passanda  ao 
estado  de  liquidos,  e  sendo  neste  estado 
mais  pesados  que  o  ar,  cahirão  sobre  a 
terra  em  forma  de  chuva. 

Mas  estes  vapores,  que  primitivamente 
occupavam  um  grande  espaço,  agora,  con- 
densando-se,  diminuiram  consideravel- 
mente de  volume  —  cederam  uma  gran- 
de porção  de  espaço  ao  ar,  que  os  cer- 
cava, e  que  ahi  se  precipita  com  rapi- 
dez—  assim  teremos  a  chuva  acompa- 
nhada de  vento. 

Se  a  estas  circumstancias  accresce  a  de 
se  apresentarem  duas  nuvens  carregadas 
de  electricidades  oppostas,  tendo  a  tem- 
peratura baixado  consideravelmente  nas 
regiões  da  atmosphera,  por  onde  essas 
nuvens  passam,  terá  logar  neste  ci^o  p 
phenomeno  da  saraiva  (chuva  de  pedra). 

Enumeremos  as  causas,  não  suscepti- 
veis  de  serem  previstas,  que  podem  ier 
influencia  sobre  as  mudanças  de  tempo. 

Comecemos  pelos  que  produzem  va» 
fiações  de  temperatura. 

A  temperatura  que  se  observa  á  super- 
fície da  terra  é  proveniente  do  calor  so* 
lar:  o  calórico  é  transmitlido  através  da 
atmo^hera,  e  a  transparência  do  ar  muito 
se  presta  a  esta  transmisrào:  por  tKnto 
todas  as  causas,  que  alterarem  a  transpar 
rencia  do  ar,  terão  influencia  sobre  as 
temperaturas  terrestres. 

lia  um  phenomeno  notável,  que  se  dá 

12» 

Digitized  by  VnOOÇlC 


92 


BBVISTA   POPULAR. 


por  várias  vezes  em  certas  regiões  do 
globo:  a  atmosphera  é  {requentemente 
invadida  por  matérias  estranhas,  que  ora 
apresentam  o  aspecto  de  cinzas,  ora  o  de 
fumo,  e  que  lhe  alterara  a  transparência 
em  extensões  consideráveis,  e  por  tal  mo- 
do, que  produzem  a  escuridão,  estando 
o  sol  elevado  sobre  o  horisonte.  Tal  foi 
a  grande  columna  de  cinzas,  que  em 
1812,  elevando-se  da  cratera  da  ilha  de 
S.  Vicente,  a  uma  grande  altura,  causou 
completa  obscuridade  ao  meio  dia^  na 
ilha  Barbada. 

No  Quebec,  em  1 78S,  nuvens  de  poeira 
cobriram  de  tal  modo  o  céu,  que  ao  meio 
dia  era  impossivel  transitar  nas  ruas. 

Em  1783  a  escuridão  accidental  do  ar 
estendeu^se  desde  a  Laponia  até  á  Africa, 
de  tal  modo,  que  chegaram  a  attribui-la  á 
matéria  da  cauda  de  um  cometa,  a  qual, 
diziam,  se  tinha  aggregado  á  nossa  atmos- 
phera. 

Seja  qual  for  a  causa  do  appareci mento 
de  taes  nuvens,  ou  ellas  sejam  provenien- 
tes de  volcões  em  erupção,  ou  de  incên- 
dios de  florestas,  hypothese  de  que  al- 
guns se  teera  servido  para  o  explicarem 
nos  paízes  onde  não  ha  volcões,  o  facto 
é  que  este  phenomeno  estafara  das  pre- 
visões  do  homem.  (Continua.) 


EDUCAÇÃO  POPULAR. 

Ao  homem,  que  vos  falia  hoje^  tendes  o 
direito  de  perguntar  *  d'onde  vens  ? ' 

Não  venho  do  palácio  do  déspota,  nem 
da  casa  do  tribuno. 

Venho  d'uma  peregrinação  longa,  e 
trago  comigo  a  minha  experiência  de 
cincoenta  annos.  No  inverno  da  vida, 
quiz  á  beira  do  sepalcbro,  quiz  ainda 
fallar  comvosco. 

Aproximae-vos  de  mim  —  preciso  sen- 
tir o  calor  e  a  vida  desta  mocidade,  que 
está  a  desenvolver-se,  com  a  febre  do 
progresso. 

Aproximae-vos  —  o  velho  não  é  retro- 
grado e  pedante*  Escutae  as  suas  pala^ 
vrâs,  porque  elle  já  foi  moço,  como  sois 


agora,  ja  pensou  como  pensaes,  e  atra^ 
vessou  depois  disso  a  metade  da  vida,. 
que  é  ainda  mysterio  para  vós. 

Nasci  entre  o  povo,  e  fallo  para  ellev 
A  minha  obrigação  é  dizer-lhe  a  verda* 
de.  Agradável  ou  amarga  hei  de  sempre 
dizer-lh'a. 

Hei  de  costumar  os  ouvidos  delicados 
de  muita  gente  á  palavra  pova^  que  ouve 
com  desgosto. 

Hei  de  indicar  ao  povo  o  seu  logar^ 
de  que  pretendem  aífasta-lo* 
«  E  não  digam  agora  que  sou  vaidoso. 
Esse  tempo  passou ;  está  diante  de  mim 
a  eternidade — já  na  terra  não  tenho 
ambições. 

Tu  —  homem  poderoso  e  rico,  que  só 
vês  das  tuas  janellas,  ou  pela  portinhola 
da  tua  carruagem,  uma  certa  massa,  que- 
se  agita  nas  praças,  julgas  que  a  teu  la- 
caio é  o  typo  do  povo,  e  chamas  ao  povo 
canalha. 

Enganas-te. 

Ha  de  soar-te  mal  a  palavra  povo;  mas 
tens  de  costumar-te  a  ella,  e  depois  tam- 
bém tu  dirás,  como  eu,  que  o  povp  não 
é  canalha. 

Canalha  é  a  escoria  social — canalha 
é  o  ladrão  e  o  bêbado  —  canalha  é  toda 
aquelle  que  se  desmoralisa,  qualquer  que 
seja  o  grau  da  escala  a  que  pertence. 

£  canalha  o  fidalgo  que  não  paga  o 
que  deve,  e  que  dá  aos  outros  o  exemplo, 
terrível  d'uma  conducta  desregrada  — 
mais  canalha  ainda  do  que  o  pobre,  por- 
que a  sua  desmoralisação  produz  resul- 
tados peores. 

É  canalha  o  sacerdote  que  falta  aos 
seus  deveres,  sujando  as  vestes  sagradas 
no  lodaçal  dos  interesses  mundanos  — 
canalha  acima  de  todos,  porque  a  sua 
influencia  é  grande  na  terra. 

E  canalha  o  ministro  venal  —  o  ne* 
gociante  que  &lta,  de  má  fé,  á  letra  dos 
contractos — o  que  abusa  do  trabalho  dos 
outros^  pagando  só  com  promessas  men- 
tidas. 

Eis-ahi  o  que  é  a  canalha. 

Espalhada  pela  sociedade,  has  de  en- 
contra-la em  todos  os  paízes,  no  palácio 
do  rei,  no  gabinete  do  ministro,  e  na 
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sala  do  parlamento  —  tào  canalha,  tão 
nojenta,  como  a  dos  lupanares  e  das  ta- 
bernas. 

Não  te  esqueça  que  fallo  comtigo,  ho- 
mem poderoso  e  rico,  que  repetes  de  bôa 
fé  o  que  ouves,  e  que  chamas  ao  povo 
canalha,  porque  os  outros  lhe  dão  esse 
nome. 

Ora  díze-me: — Suppõe  tu  que,  ao  des- 
cer da  tua  carruagem,  encontravas  um 
operário,  um  homem  de  trabalho,  que 
queria  fallar^te.  É  provável  que,  para  não 
faltares  ás  convemencias^  fizesses  de  conta 
que  o  não  vias,  dando  signa  1  ao  teu  la- 
caio, para  aflaslar  esse  homem,  cuja  vés^ 
tia  de  burel  não  deveria  nunca  atrever-se 
a  tocar  no  teu  frac  lustroso.  Muito  bem, 
deixa  ficar  á  porta  esse  miseravel  que 
pede  trabalho,  e  sobe  a  escadaria,  que 
tens  diante  de  ti.  Entrarás  na  sala,  e  tra- 
tarás com  urbanidade  o  primeiro  hoinem 
do  mundo^  que  se  dirigir  a  cumprimen- 
tar* te.  És  atiencioso  — t-  não  ha  dúvida  — 
mas  sabes  tu  o  que  ha  de  acontecer-te 
muitas  vezes  ? 

O  operário,  homem  honesto,  que  pede 
trabalho,  porque  não  tem  (âo,  ha  de  ficar 
tiritando  com  frio,  e  morrendo  de  fome, 
atraz  dos  lacaios,  que  o  repellem  —  e  o 
intrigante,  caloteiro,  e  muitas  vezes  mal- 
vado, que  tem  entrada  no  salão,  será  es- 
cutado por  ti !  Pois  tu  não  o  conheces? 

Conheces,  sim;  mas  não  queres y^ar 
ái  conveniências. 

Fazes  mal,  meu  amigo,  olha  que  se 
vieres  a  ser  miserável,  has  de  encontrar 
um  pobre  operário,  que  trabalhe  mais 
duas  horas  para  sustentar-te ;  mas  os  ho' 
mens  do  mundo^  esses  hão  de  voltar^e 
as  costas,  para  não  /aliarem  ás  conve- 
meneias. 

Agora  não  quero  que  me  julgues  dema- 
siadamente severo.  Tens,  até  certo  ponto, 
razãcr.  A  educadào  que  tu  recebeste  —  a 
educação  de  familia  —  é  a  causa  do  que 
fazes.  £nsinaram-te  a  fugir  do  pobre  — 
e  disseram-te :  *•  o  pobre  é  mau. '  Enga- 
naram-te.  O  pobre  está  mal,  mas  não  é 
mau.  Ha  pobres  maus,  e  ricos  que  são 
peores.  Ha  canalha,  mas  o  povo  é  tudo 
o  que  fica,  quando  se  tira  a  canalha. 


Tu  és  rico  e  poderoso,  mas  não  estás 
educado.  Reforma,  na  sociedade,  a  educa- 
ção má,  que  te  deu  a  familia,  c  dize-roe 
depois  se  o  povo  é  canallia. 

Has  de  dizer  que  rtão  quando  soube- 
res que  também  és  povo. 

Mas  eu  não  chamei  só  por  ti.  Tenho 
aqui  de  roda  de  mim  operários,  artistas, 
e  lavradores,  tenho  pobres,  que  olham 
para  ti  com  inveja  —  receio  muito  qu€ 
este  sentimento  os  converta  em  canalha. 

Escuta  e-me. 

fContinúa.J 


ROMANCE. 


Tiaireiíi  do  CaTalletro  Connulo. 

LESDA  DO  SÉCULO   XIH. 

VI. 

Foi  também  o  som  longinquo  d 'um  sino, 
que  advertiu  o  bom  do  cavalleiro^,  de 
que  estava  perto  da  cidade ;  mas  desta 
vez  não  era  o  repique  sonoro  e  alegre 
daquella  manhã ;  era  um  dobrar  triste  e 
monótono,  que  repercutia  nos  ares  coroo 
um  longo  suspiro.  £  com  efieitaaquetle 
dobrar  servia  só  de  annunciar  as  agonias 
e  a  morte. 

— Alguém  expitouhoje,  disse  Conrado 
comsigo  mesmo ;  quem  será. 

E  repassava  pela  mente  sobresaltada 
os  nomes  de  todos  as  velhos,  que  dei- 
xara com  o  pé  na  sepultura. 

Um  momento  depois  passava  elle  a 
ponte  levadiça,  e  entrava  no  seu  burgo. 

Mas,  cousa  extraordinária  !  ninguém  o 
conhecia,  nem  elle  conhecia  pessoa  algu- 
ma ;  ninguém  o  cumprimentava  pelo  ca** 
minho ;  as  toucas  e  os  chapéos  conserva- 
vam-os  insolentemente  enterrados  para 
os  olhos  os  que  o  miravam  espantados. 

— Que  quererá  isto  dizer!  pensou  Con- 
rado ',  quem  me  transformaria  a  minha 
cidade  ? 

Mas  o  aspecto  do  seu  castello,  cujas  tor- 
res negras  se  destacavam  no  fiindo  azul- 
escuro  do  céu,  absorveu  em  breve  todos 
os  seus  pensamentos.  Já  via  ao  longe 
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o  espelho  ^  da  capelia,  e  affigurou-se- 
Ihe  na  imaginação  a  sua  Bertha^  ajoe- 
lhada no  genuflexório,  pensando  e  oran- 
do por  elle,  virando  e  revirando  entre 
as  delicadas  màosinhas  a  vagarosa  am- 
pulheta da  ausência. 

Esta  suave  visão  fez-lhe  soltar  um  grito 
d'alegria,  que  pareceu  excitar  o  seu  ca- 
vallo  como  o  toque  d'um  clarim. 

£  n'um  abrir  e  fechar  d'olhos  o  ma- 
ravilhoso corsel  galgou  a  montanha ;  um 
cabrito  não  a  subiria  mais  rápido. 

Mas  que  vé  elle?  nem  ponte  levadiça 
existia  já,  nem  fossos,  que  esses  estavam 
entulhados ;  em  logar  da  vasta  portada, 
abriram  na  muralha  uma  portinha  es- 
treita e  baixa  como  um  respiradouro,  ou 
uma  fresta :  no  meio  havia  pendente  uma 
argola  de  ferro,   lavrada  em  forma  de 


cruz. 


Conrado,  admiradissimo,  bateu  á  por- 
ta, e  sentiu  o  arrastar  de  sandálias  a  re- 
boar pelos  ftmdos  corredores;  abriu-se 
um  postiguinho,  e  pareceu  ao  bom  do 
conde,  que  um  olho  obliquo  o  exasiina- 
▼a  attento  por  entre  os  buraquinhos  do 
raio.  A  final  o  mysterioso  porteiro  deci- 
diu-se  a  abrir;  era  um  monge,  um  ver- 
dadeiro monge,  vestido  com  o  habito 
de  burel,  a  cintura  cingida  com  uma 
corda,  a  cabeça  coberta  com  o  largo  ca- 
puz, e  os  pés  resguardados  com  as  san- 
dálias. 

—  Quem  sois  e  que  quereis  ?  pergun- 
tou elle  com  voz  fanhosa. 

—  Quem  sou  e  que  quero  ?  Bofe !  a 
pergunta  não  deixa  de  ter  sua  graça; 
e  vós  que  ahi  estaes  a  fallar,  quem  sois  ? 
Cuidaes  que  o  meu  castello  é  algum  mos- 
teiro ?  Eu  sou  Conrado,  conde  deste  con- 
dado, senhor  d'estes  senhorios,  burgrave 
d'este  burgo ;  quero  ver  minha  mulher, 
a  muito  alta  e  muito  poderosa  condessa 
Bertha  d^Andernach,  com  a  qual  estou 
casado  desde  esta  manhã,  e  que  de  certo 
me  está  a  esperar  na  minha  capelia,  e 
muito  estimarei,  depois  de  fallar  ao  vosso 
abbadè,  mandar-vos  pendurar  na  •forca 
dos  raeus  feudos,  para  vos  ensinar  a  não 

*  JanellA  gotbica  de  fúrma  redonda. 


entrardes  n*uma  castellania  sem  rainha 
licença,  e  não  perguntardes  ao  próprio 
castellão  — '  Quem  sois  ? ' 

O  monge  parecia  não  comprehender 
a  causa  de  tanta  cholcra. 

—  Dom  cavaUeiro,  respondeu  elle,  mi- 
rando Conrado  com  ar  espantadiço ;  es« 
taes  a  sonhar,  ou  estaes  zombando  coin 
nm  pobre  frade  ?  Esta  casa  já  não  é  um 
castello,  mas  um  convento  de  benedicti* 
nos,  cujo  porteiro  sou.  Aqui  nunca  esteve 
mulher  alguma,  porque  a  entrada  do  mos* 
teiro  é-lkes  prohibida  a  todas,  ^  moças 
ou  velhas,  senhoras  ou  servas,'  assim  o 
determina  a  nossa  santa  regra.  Comtudo 
na  capelia  lá  está  uma ;  mas,  accrescen- 
tou  com  um  sorriso  irónico,  duvido  que 
seja  aquella  c[ue  procuraes. 

Conrado  julgou-se  de  novo  envolvido 
no  turbilhão  de  visões  de  que  acabara 
de  sair ;  mas  julgou  que  desta  vez  era  o 
diabo  que  queria  desforrar-se  das  deli- 
ciosas sensações,  que  experimentara  no 
paraiso,  e  que  lhe  preparava  uma  mysti- 
íicação  infernal,  fazendo-lhe  aspirar  em 
vez  de  perfumes  d 'incenso,  fumaças  de 
enxofre.  De  mais  a  mais  sabia,  que  uma 
das  galantarias  do  inimigo  do  género  hu- 
mano era  disfarçar-se  em  monge,  e  sa- 
bia também  que  o  habito  de  burel  era 
a  mascara  favorita  do  seu  carnaval. 

—  Quem  quer  que  sois,  bradou  com 
voz  d*estentor,  homem  ou  espectro,  mon- 
ge ou  demónio,  sabe  que  se  não  zomba 
impunemente  com  um  cavalleiro,  e  que 
a  minha  espada  benta  vale  tanto  como  a 
caldeirinha  do  exorcista. 

E  parecia  querè-la  arrancar  da  bainha, 
e  passar  a  vias  de  facto,  quando  o  frade, 
aterrado,  lhe  disse: 

—  Dom  cavalleiro,  esperae,  esperael 
que  eu  vou  chamar  o  nosso  venerável 
prior  • . . 

—  Ah !  pois  aqui  ha  prior  também, 
disse  Conrado,  pois  então  que  venha! 
não  se  me  dá  de  o  ver,  o  tal  prior ! 

( Conclui.  J 

Sem  economias  não  ha  ricpezas  grandes ; 
com  ella  não  as  ha  que  sejam  pequenas. 

CSeneca.J 
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A  nilia  do  Castellfio. 

É  NoiTB.  —  No  sonino  amigo 

Dorm'  o  antigo 
Dorna'  o  antigo  castello, 
Dormem  pagens,  cavalleiros, 

£  \scudeiros 
E  'scudeiros  quantos  são. 

Tem  o  senhor  uma  íi|l)a 

Que  dedilha 
Seu  bandolim  com  primor, 
Que  canta  em  noite  de  rosas 

Mui  saudosas 
Saudosas  canções  d'araòr. 

Era  noite.  —  Eis  a  donzella 

Na  janella 
Veladora  appareceu; 
Fila  os  olhos  sobre  a  lua, 

Que  fluctua, 
Que  fluctua  lá  no  céu. 

Um  suspiro  deu  ao  vento, 

— Vão  lamento, 
Que  seus  lábios  entre-abriu ; 
£  uma  lagrima  de  pranto 

Sobre  o  manto 
Sobre  o  manto  lhe  caiu. 

Encostou  a  mão  no  rosto. 

Que  de  gosto, 
Beijam  ondas  de  luar; 
E  da  fronte  a  coma  veio 

Sobre  o  seio, 
Sobre  o  seio  balouçar. 

Murmura  o  zephyro  brando, 

Respirando 
De  seus  lábios  o  ardor, 
E  vae  cantar  nos  retiros 

Seus  suspiros 
Seus  suspiros  só  de  amor. 

Agitar-lhe  vem  o  seio 

Vago  anceio, 
Vago,  ardente  soluçar ; 
Qual  se  agita,  junto  i  plaga, 


Meiga  -vaga. 
Meiga  vaga  lá  no  mar. 

Distraída  a  mão  de  neve, 

Roça  leve 
Nas  cordas  do  bandolim : 
Murmura  qual  doce  queixa 

Uma  endeixa 
Endeixa,  que  diz  assim : 

tt  Quem  me  dera  ser  a  rosa, 

«Que  amorosa 
«  Beijar  os  zephyros  vem, 
«  Ser  a  pomba  que  suspira, 

«Que  delira, 
«  Delira  junto  ao  seu  bem  ; 

«Ser  a  limpha  da  corrente, 

«Que  indolente 
«  Beija  a  rama  do  chorão, 
«Ser  a  nuvem,  balouçando, 

«  Que  roçando, 
«  Que  roçando  as  auras  vão.» » 

Assim  cantou  a  donzella, 
Qual  estrella  ' 

Uma  lagrima  de  amor 

Pela  face  veio  logo, 
E  do  fogo 

Do  fogo  traz  o  calor. 

Eis  entrou — audaz  intento! 

No  aposento 
Da  bella  um  pagem  loução ; 
Ajoelha-se  aos  pés  delia. 

Qual  singda, 
Qual  singela  appariçao. 

Grito  agudo,  suffocado, 

Solta  irado 
O  peito  da  castellã : 
«Morrerás,  pagem  ousado, 

«  Degolado, 
«  Degolado  és  amanhã.  » 

Do  pagem  na  face  nua 

Triste  a  lua 
Projectou  magico  alvor. 
A  donzella  encara  o  pagem; 

Sua  imagem 
Imagem  só  é  d'amòr. 
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«Se  por  rós  uútÈk'  alon  é  norta, 

«Qoe  me  íisporU 
«Que  me  t6s  mandeis  nuCar ! 
«Outro  crime  quero  ainda, 

«Se  esla  lioda 
m  Se  esta  linda  mio  beijar ...» 

í>>m  (irenetico  desejo 

Doce  beijo 
5a  mão  delia  o  pagem  deo. 
Quíz  ella  mostrar-se  irada. 

Mas  turbada, 
Torbada  desíallecea . . . 

Uma  nuvem  caminhanle 

Neste  instante 
Esta  scena  escureceu  . . . 
Mas  o  mdbor  da  passagem 

Foi  qoe  o  pagem. 
Foi  que  o  pagem  não  morreu ! 
jÍ,  de  Serpa. 


CONHECIMENTOS-UTEIS. 


Vermz  para  eslofoi  de  seda 
ejloret  artificiaes. 

O  rKKNft  de  caonUhouc  diiM>I?iilo  ei 
de  tberebeatíoa  tem  íocoofeoieiítefl,  porqoe  a  pe<;a 
pre|iarada  f«tra^«-fe  em  pouco  tempo,  e  cooserra 
sempre  o  théiro  desagradável  da  enencia. 

Ufa-fe  hoje  d*oolro  reroíz,  que  é  melhor,  e  mais 
eeoDomíco.  Prepara-se  dissolvendo  a  colla  forte  mais 
branca  do  commercio,  no  vinagre,  com  auxilio  de 
calor  brando.  Depois  do  fria,  jonta-se-lhe  a  matéria 
eolorante,  e  applica-se,  Ecle  veroíi  reone  a  vanta- 
gem de  sercar  depressa  ás  de  ser  económico  e  in- 
alterável.   

Pó  para  limpar  a  prata. 

Ls-as  no  Jornal  dos  Conhecimentos  Úteis  a  se* 
iruinte  leceila : 

Cremor  tarlro  «m  pd  fin«,  6€  frammat  (dnas 
OQças); 

Carbonato  de  cal  (branco  de  Hes panha)  cm  pó 
fino,  G£  grammas  (duas  onças)  ; 

Alúmen  em  pó  fioo,  3i  grammas  (uma  onça) ; 

Faz-se  d*estet  três  corpos  uma  mistura  homo- 
içenea. 

Dilue-se  esla  mistura  em  pouca  agua,  e  esfre- 
f^a-K  o  prata  com  ella,  servindo  para  e«5tí  efleilo 
um  panno  macio  ;  toma-se  brilhante  como  &  prata 
nova.  Lava-se  depois,  e  limpa-se  com  cuidado. 

Se  a  prata  que  se  ha  de  limpar,  nSo  é  lisa, 
iiM'Se  de  uma  eKOva,  em  iogar  de  panoo. 


!  Dcpots  de  lido  • 

:  ■.*  II  d*e9le>9fM],  IL 

I  ricáade  PrBflH4oca,  fes 

I  Belçíca,  coas>ijgaira  dar  ás 

I  raractcRs  das  aaticas,  ímpregaMrio  ae  de 


31.  Mrffi,  iaiecla,  ao  tecido  da  Badeira,  ^cr* 
-€srio  e  a  fisa  fasívci  de  Daicet,  o  q«:  fimhf  lhe 
dá  qwafidade»  maito  »ÍKralarcS. 

Procesto  de  Boettger  para  dar  á  nogudrm 

a  côr  e  o  brilho  do  acajà. 

Dá-«c  on  demSo  aa  madeira  cum  «nd#  nUnt» 
dihtido,  c  dctza-^  aeccar.  Feito  isto,  dissotrcoa-ae 
em  750  ^rraafltts  de  ttfiritm  dt  *««*#.  750  rvaaa- 
mas  de  smmgMe  de  ifrafa,  em  fá  fao,  e  dá-de, 
com  esta  mistara,  orna  demàU»,  oa  mais.  sobre  a 
madeira,  até  que  o  Ijqoido  a  Icafea  bem  pcaKrado. 
e  deixa-se  aeccar.  Depob  d*irto,  em  750  «raaima* 
d*alcool  diaolveanae  750  irrammas  de  çomasa-lacai, 
á  qual  se  jaòtam  8  grammas  de  carbonato  de  sode, 
e  dá-s«  outra  demio  aa  audeira.  Depois  de  têotM^ 
pdde-se-IlK  dar  o  potimealo  cos  um  pedaço  de 
faia  que  se  teaba  feito  ferver  em  óleo  de  Itabo. 

Por  est^  modo  a  nogueira  fica  com  o  bríllK>  e  a 
cdr  do  acajú. 

Meio  simples  de  tirar  nódoas 
de  gordura  do  fato. 

CoiasM-SB  as  aodoas  com  uma  camada  de  gemma 
d*ovo;  deixa-se  depois  seccar  em  Iogar  l>em  are- 
jado ;  e  quando  esú  sécca  esfria  se  o  panno  até 
faií^la  cair ;  e,  ftaalaaeDte,  lava-se,  no  Iogar  onde 
foi  a  nódoa,  com  agua  quente. 

Mordeduras  de  cães  damnados, 

A  PRSS04  mordida  por  um  c2o  damnado  deve,  pri- 
meiramente, apertar  a  ferida  em  todos  os  senlidoa, 
para  expellir  o  sangue  e  a  l>aba ;  lave  depois  com 
ammonia  (alcali  volátil),  e.  nSo  a  tendo,  com  agua 
de  sábio,  agua  salgada,  agaa  de  cal,  uríaa,  ou  mes- 
mo agua  da  funte.  Depois  queime  a  ferida,  appli- 
cando  rapidaaieate  sobre  ella  um  ferro  «m  brasa. 


ClMurada. 

É  nome  —  1 
É  furta  — 2 
Livra-te  delia. 


Enigma  tTpo^av^likit^. 


— + 


EXPUCAÇOl^S  DO  NUMBBO  ANTCCEDE.NTL: 

Charada  — ^  PiaDO. 

Enigma  —  Quem  caia  console. 
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1848. 


O  Cantello  «le  Pornic*  em  Wrtknem. 


PonNic  é  uma  pequena  cidade  inaritima, 
no  departamento  do  Loire^inferior,  si- 
tuada na  costa  do  norte  da  bahia  do 
Borgneuf,  a  onze  léguas  de  Nant^,  e  em 
frente  da  ilba  de  Noirmoutier.  £  edifi* 
cada  na  planura  d'um  monte  elevado 
80  pés  acima  do  nivel  do  oceano :  di- 
vide-se  em  cidade  alta  e  cidade  baixa; 
as  ruas  são  verdadeiras  escadas,  de  frago- 
sas e  empinadas ;  e  muitas  das  casas  tem 
seus  terraços  ajardinados.  Os  habitantes 
de  Pornic  são  sadios,  robustos,  laborio- 
sos, e,  especialmente,  dados  a  vida  ma- 
rítima. 

Esta  cidade  foi  arrazada  pelo  exército 
vandéanno,  commandado  por  Charette; 
depois  foi  reediGcada  ioda,  concorrendo 
para  isto  os  babitantes  com  todos  os  seus 
haveres  e  diligencia.  Tem  um  soffrtvel 
hospital,  fundado  em  1721.  Mas  a  cousa 
que  torna  mais  notável  esta  povoado, 
alias  insignificante,  pois  contará  apenas 
800  a  1,000  almas,  é  o  seu  antigo  cas- 
tello,  que  n'outro  tempo  pertenceu  aos 
duques  de  Bretanha,  os  quaes  sempre 
alli  sustentaram  guarnição.  Em  1792  es- 

Maio  27. 


tava  elle  em  completo  estado  de  ruina, 
porque  a  guerra  civi(  concluíra  a  obra 
que  o  tempo  havia  começado.  Restavam 
só  algumas  paredes  desmanteladas,  asylo 
de  reptis  e  aves  de  rapina,  quando,  em 
1824,  um  habiunte  de  Nantes  concebeu 
a  idéa  de  subtrahir  ao  vandalismo,  o  que 
existia  daquelle  célebre  monumento,  ain- 
da notável  pela  sua  feliz  situação,  e  peks 
minas  d'uma  torre,  marcada  nas  novas 
cartas  como  um  dos  pontos  mais  essen- 
ciaes  para  os  marítimos,  que  demandam 
a  bahia  de  Borgneuf.  Depois  tecm*lhe 
accrescentado  algumas  constnicções  no 
género  italiano,  combinando  quanto  é 
possivel-  o  gosto  moderno  com  a  vene- 
ração devida  ás' relíquias  daquella  antiga 
(abríca,  cuja  construcção  remonta  ao  sé- 
culo XII. 

Pornic,  como  estação  de  banhos,  é  tam- 
bém nuiito  procurada,  no  tempo  prcyprio, 
de  nacionaes  e  extranhos,  que  ahi  con- 
correm em  grande  número,  attrahidos 
pelas  commodidades  que  ha  na  terra, 
pela  affabilidade  dos  seus  habitantes,  e 
pelos  bellos  ares  que  se  alli  respiram. 
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INSTRUCÇAO  POPULAR. 

'Profpnostiroli  Ao  tempo» 

A  ATMOSPHERA  quc  n*uiii  certo  dia  repousa 
sobre  o  mar,  mais  tarde  ou  mais  cedo, 
virá  a  ser  a  atmosphera  dos  continentes, 
sobre  tudo  nas  latitudes  medianas,  onde 
de  ordinário  predominam  os  ventos  de 
ncstí^*  A  atmosphera  tem  n  propriedade 
de  participar  da  temperatura  dos  corpos 
Mílidos  nu  liqiiítlos  queenvolre;  portanto 
iodas  iis  câtisis^  que  tenderem  a  modifi- 
■  i:ara  temperatura  normal  de  uma  j^^rande 
porçào  do  oceano,  influirão  iiecessaria- 
inenlfí  subre  as  temperaturas  t erres irtis. 
As  grandes^  ]nassa.s  rle  gêlo  fliictuan- 
tes,  que  os  in^lczes  denominam  ivcòer^s 
{montanhas  de  gílo)»  enconlram-M-  IVe- 
quenlementc  nos  mares  do  norte : 

A  30  de  março  de  1818  o  cuter  de 
guerra  inj^^ltv.  77^^  Khj^  ijassun  entri:  rhias 
grandes  ilhas  He  sócios  íhiciuanlesT  por 
>i2*»  de  latt.  N. 

Nos  fins  de  abril  de  1845,  a  princi- 
pios  de>  maio  do  mesmo  anno,  o  navio 
inglez..  Rooheforl^  esteve  encerrado,  por 
eqpaço  <de  21.dias  consecutivas;  entro 
uma  multidão  de  ilhas  de  gélo  flactuan- 
tes^  qiie  cpsteaviím  o  banco  da  =  Terra- 
nova,  caminhando  para  o  sul. 

Estas  mansas  consideráveis  deg^o  de^ 
vem  alterar  sensivelmente  a  temperatura 
das  ditTerentes  zoxkis  do  oceano,  por  onde 
pasaani^  e  depois»,  por  via  decommnnica- 
diOy  a  aimospbera  das  ilhas  e  dos  conti<* 
nenies. 

As  monianhas  de  gelo  provém  das  ge- 
leiras propriamente  ditas  do  Spitzberg : 
destacam-se  da  massa  geral  Gom  grande 
estrondo,  quando  as  ondas  as  temcar; 
comido  na  base,  ou  quando  as  aguas  da 
chuva,  introdu^indu-ae-lhes  n'alguma  ca* 
vidade,  desenvolvem,  pelo  seu  augmeúlo 
de  volume,  depois  da  congelação,  força 
suffioiente  para  deslocar  essas  massas  enor- 
mes. Quem  pode /irev/r,  que  este  dedoca- 
mento  ha  cie  ter  logar  em  tal  ou  tal  epo- 
cha?...  — 

A  Qgua  aquece  menos  que  a  terra,  sobre 
tudo  por  causa  da  sua  transparência.-— 


todas  as  causas  que  produzirem  diminui- 
ção na  transparência  das  aguas  do  oceano^ 
trarão  comsigo  augroento  de  temperatura 
da  atmosphera,  que  está  em  contacto  com 
ellas ;  angmento  que  se  transroittirã  de* 
pois  á  atmosphera  dos  continentes. 

M.  Scúresby  afBrma,  que  nas  regiões 
boreaes,  o  mar  apresenta  muitas  vezes 
uma  côr  verde-azeitonado :  que  esta  côr 
é  devida  a  pequenos  animalculos,  a  me- 
dusas, etc;  e  que  em  toda  a  extensão 
onde  predomina  a  côr  verde,  a  agoa  é 
muito  pouco  diaphana.  Estas  faixas  ver- 
des tem  muitas  vezes  60  a  80  legoas  de 
comprimento,  e  10  a  1 5'  de  largura ;  ca- 
minham de  umas  para  outras  regiões  i 
raercè  das  correntes. 

Ora  estas  zonas  verdes  e  opacas  devem 
aquecer  muito  mais  que  todo  o  resto  das 
agoas  do  mar  —  devem  causar  uma  va- 
riação de  temperatura,  que  jamais  po- 
derá sujeitar-se  ao  calculo,  pois  de  certo 
ninguém  poderá  antever  quando  esses 
milhões  de  animalculos  se  terão  propa- 
gado mais,  e  qual  será  a  direcção  do  seu 
caminho  para  o  sul. 

A  phosphoresceneia  do  mar  é  devida 
a  pequenos  animaes  do  género  das  me*  * 
dusas.  £ncontram-se  por  lattitudes  diífe- 
rentes,  regiões  phosphôrescentes,  occu* 
pando  grandes  espaços  —  a  presença  da- 
quelles  animalculos  torna  a  agua  muito 
pouco  transparente.  Esta  phospborescen*' 
eia  do  mar  deve  também  ter  alguma  in^ 
fluência  sobre  as  variações  de  temperatura 
na  atmosphera  dasi  terras.     fConlinAaiJ 


EDUCAÇÃO  POPULAR. 

Não  vim  aqui  para  adular  alguém. 

Se  julgam  que  me  curvei  diante  dos  po^^ 
derosos  ^—  enganam-se. 

Se  pensam  que  a  força  (jóde  obrigar» 
me  a  tremer -^  enganam^se. 

Se  cuidaih  que  lisongeio  as  massas^ 
para  que  ellas  me  sigam  —  enganam-se 
também. 

Não  temo  —  não  tremo  —  e  caminho 
direito  ao  meu  fim,  sem  hesitação  e  sem 
escrúpulo. 
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o  homem  que  vier  dizer  aos  pobres  = 
Àlevantae-vos,  e  com  um  só  golpe  do 
vos^  poder  immenso,  derribae  tudo  o. 
que  está  para  cima  de  vás:=i:é  um  mi- 
serável, que  eq>ecula  com  as  desgraças 
doa  outros,  ou  é  um  iguorapte  que  só 
merece  despréso^ 

Comtiido  as  suas  palavras  agradam*vos, 
porque  despertam  ambições  e  desejos^ 

Dizom-vos  que  o  rico  tem  «asas  ma- 
gaíficaat  carruagens  e,  luxo — e  depois 
^es  aósi  a  pensar  nifto»  e  a  confrontar 
a.forttma^  que  imagúmes,  com  o  vosso 
fÁo  negro,  e  a  vossa  pobreza.  Mal  cabeis 
vós,  que  a  desgraça  está  quasi  sempre  no 
palácio,  entre  o  tumulto,  em  quanto  a 
felicidade  está,  com  a  paz,  no  vosso  po- 
bríiisimo  alvergue. 

Mas  deixemos  agora  esta  questão ;  al- 
gum dia  fiadlaremos  delia.  Tratemos  só 
da  riqueza  que  se  reduz  a  ouro  —  não 
digamos  nada  ainda  sobre  as  outras  ri- 
quezas., nem  sòbine  a  felicidade. 

Íl  comparação  foi  dolorosa  para  ti, 
artiaca  honesto  Ou  trabalhador,  que  vi- 
ves do  teu  salário -r-]^0tristeceu-te  —  e 
voltas  desanimado  para  o  trabalho  rude 
e  ingrato,  que  te  dá  «o  sustento. 

FaUaram-jte  de  egu^Jdade  de  riquezas, 
e  tu  queres  3er  tão  rico  como  os  outros, 
e  ter  ouro,  cavallos  e  trens,  como  elles. 
Tens  razão.  O  teu  desejo  não  é  culpa, 
se  ainda  não  passa  a  inveja. 

Queres  portanto  nivelar  tudo  —  que- 
res que  a  riqueza  se  distribua  egualmente 
por  todos — e  tens  formado  na  tua  ca- 
beça um  grande  plano  de  prazeres  e  fe* 
lieidade» 

Deixa  agora  passar  alguns  ynpmentos ; 
aocega  o  espirito  —  espera  que  paasem  os 
effeitos  dessa  desgraçada  comparação  que 
te  obrigaram  a  fazer  —  e  depois  tu  mes- 
mo rirás  da  idéa  de  nivelamento,  que 
recebeste  com  tamanho  enthusíasmo  — 
tu  mesmo  a  combaUrás,  porque  te  pre- 
judica, porque  te  faz  ainda  mais  pobre, 
porque  traria,  com  a  tua,  a  desgraça  de 
todos,  se  fosse  possível. 

Ntvebr  as  riquezas  K . .  Absurdo  I 

A  natureza  dotou  os  homens  desegual- 
mente;  as  forças  physioas  não  são  cguaes-, 


as  inteUigencias  são  diversas ;  mil  acci- 
dentes  modificiim  a  existência  de.  cada 
homem ;  milhares  de  causas  influem  na 
sua  capacidade* 

COmo  pôde  desfippareoer  a  desegual- 
dade  das^viqiiezas  desta  sociedade,  que 
é.assún  <jLesde<»  berço?  < 

Gomo  sé  podem  nivelar  aa  fortunas 
de  ra«>do  que  todos  cheguem  ao  mesmo 
planovque  ninguemt  se  eleve,  qne  nin* 
gem  desça ?. . .  Absurdo ! 

Q.  homem" economieo,  arranjado,  1» 
de  ser  tíío,  rico  como  io  gastador,  exta*a- 
vaga&Ce?;Oi  artista  hahil  ha  de  ter  tanto 
como  o  rotineiro?  O  homem  dè  génio 
ha  de  collocar-se  a  par  do  estúpido  ?  O 
sábio  e  o  ignorante  hão  de  achiar-se  no 
mesmo  nivél? 

Esse  graínde  remédio,  com  que  tantos 
sonham  por  ahi;  esse  nivelamento  por 
que  tantos  suspiram  —  é  perfeitamente 
impossível. 

O  mais  forte,  o  mais  são,  o  mais  sá- 
bio, perturbaria  logo  a  egualdade,  se 
podesse  por  um  instante  realisar-se. 

'  A  sociedade  ha  de  ter  sempre  ricos  e 
pobres.  £  uma  condição  da  sua  existên- 
cia— nâa  ha  poder  capaz  de  a  destruir. 

Mas  06  interesses  de  uns  podem  con- 
ciliar-se  com  os  dos  outros.  Nào  tòo  duas 
f^ças  inimigas  obrigadas  a  uma  hicta 
eterna  *,  são  duas  potencias  alliadas,  que 
podem  e  devem  mutuamente  ajudar^se. 

Rico  não  opprimas  o  pobre! 

Pobre  não  odeia  o  rico ! 

Irmãos  I  amae-vos  —  conccnrrei  amiios 
para  a  felicidade  commum.  Nenhum  de 
vós  gosará,  se  o  outro  chorar. 


ROMANCE. 


Viagem  «to  dRVRllelro  Conrado. 

LENDA  DO  SÉCULO  XIII. 

VL 

O  MOiXGE  partiu  a  correr,  e  Conrado  se- 
guitt-o  vagarosamente,  com  a  cabeça  ele- 
vada, e  fazendo  resoar  a  espada  pelo 
marmóreo  pavimento*  Era  aqnelle  o  seu 
caslello,  c  não  era  o  seu  castello.  O  con- 


13^ 


Digitized  by 


Google 


lao 


UVnSFTA  POPULAR. 


vento,  instalhndo-se  alU,  o  awiraílbára  e 
incarnara  em  si;  a  can  aaceliea  tkiba 
afieiooado  a  ca»  guerreva  á  sua  ima- 
gem ;  desarmara-a,  por  assim  dizer,  peça 
por  peça  da  ssa  panóplia,  para  em  logar 
deUa  lhe  Testir  o  habito  da  soa  ordm. 
Figurae  uma  austera  ittonja  a  quen  mn 
parente,  homem  d^armas  e  batalhador, 
deixasse  por  herança  o  seu  castetto.  A 
Tenerarel  e  prudente  senhora  sanctifica- 
ria  e  conyerteria,  como  podesse,  o  pro- 
&no  aposento-,  ária  da  copa,  oratório; 
tiraria  a  trompa  de  caça  da  parede  para 
pregar-ibe  ura  cruei6xo ;  d'um  pichei  fa- 
ria caldeirinba,  e  o  psalterio  e  o  breviá- 
rio iriam  occupar  o  logar  do  Lancdoíe 
e  do  livro  do  rã  Modu$.  Assim  fizera  o 
convento.  A  galeria  do  jogo  da  pella  fora 
convertida  em  um  claustro  de  grandes 
arcadas;  a  mula  do  mendicante  pastava 
a  relva  do  pateo,  transformado  em  ver- 
gel ;  a  sala  da  tavolagem  era  agora  o  ca- 
pitulo, e  abrindo  a  porta  da  sala  d'es- 
pera,  Conrado  viu  alongar-se  uma  fileira 
de  mesas  frugaes  de  refeitório.  Subiu  á 
torre  visinha :  fora  dividida  em  duas  por 
um  muro.  Quando  chegou  ao  alto  da  es» 
cada,  viu  lá  ao  fundo  um  buraco  circu- 
lar, aberto  e  escuríssimo,  de  que  partia 
um  débil  gemido.  Era  o  cárcere  do  con- 
vento; aquella  voz  lamentosa,  a  do  monge 
condemnado  aa  pào  d' amargura  e  á  agua 
da  angustia^  que  ahi  estava  enterrado,  e 
que  entoava  o  de  profundis. 

Tornou  a  descer  qnasi  de  corrida  a 
escada,  e  achou^se  a  alguns  passos  da 
porta'  da  capella ,  que  haviam  alarga-^ 
do,  e  transformado  em  egreja;  occorrc- 
ram-lhe  então  as  palavras  do  monge;  en- 
trou, cora  o  coração  a  arfor-lhe  de  um 
resto  de  esperança.  A  nave  estava  reves- 
tida de  negro.  No  meio  havia  uma  eça, 
e  na  e^  uma  mulher  morta  com  a  ca- 
beça descoberta.  O  monge  tinha  razão ; 
não  era  aquella  que  elle  procurava. 

Era  a  abbadessa  d*um  mosteiro,  como 
o  indicavam  a  cruz  atada  ás  suas  mãos 
geladas,  e  oannei,  passado  no  dodo,  cuja 
pedra  se  não  podia  ver^  mas  que  era  de 
certo  o  annel  afcbacial.  A  sua  velhice 
parecia  incrível;  de  certo  era  mais  que 


centenária.  Era  uma  d'cstas  pinrsâoaio- 
mias,  que  só  se  podem  ver  nos  moslet- 
ros,  ou  nos  quadros  de  Zorfaarui.  F%o- 
re-se  trai  rosto  amareUo,  macerado,  coo- 
tricto,  cheio  de  n^;as,  os  <Jhos  qtima- 
dospehs  kgrímas,  abôcca  escamosa  dos 
jejuns,  o  corpo  curvado  pelo  cilicio  e  pela 
penitencia.  Mas  luo  sei  que  rhimiii  in- 
terior lhe  iUumínava  o  rosto,  ms  90tn- 
bras,  como  um  último  reflexo  dm  afana. 

Á  vista  daqoelle  cadáver  decrépito, 
Conrado  recuou,  pallido,  espantado  de 
se  achar  sempre,  para  qualquer  bdo  <]iie 
se  virasse,  frente  a  firente  com  cooaas  ter- 
ríveis. Neste  momento  o  frade  advertio-o 
de  que  o  prior  o  esperava  na  sacristia, 
e  que  o  s^uisse. 

O  prior  era  um  ancião  aho,  olhar  pe- 
netrante, ar  severo  e  profundo ;  o  capaz 
branco,  descaído  para  a  frente,  moMu- 
rava  maravilhosamente  a  sua  hrga  e  nia- 
gestosa  testa.  Todos  o  reconheceriam  pei<> 
rei  monástico  do  claustro.  Ao  seu  aspe- 
cto, Gmrado,  que  todavia  já  nio  se  con- 
sideraTa  muito  em  seu  juízo,  sentia  aba- 
ter-se-lhe  o  orgulho  de  castellao,  e  cor- 
tejou respeitosamente  aquelle  qoe  resol- 
vera descompor  como  um  vassallo  inso- 
lente. O  prior  fez  um  gesto  d'admiração 
qtiando  o  viu,  saudou-o  com  ar  de  res- 
peito compassivo,  e  disse-lhe : 

—  Meu  pae,  sede  nosso  hóspede,  bem 
vindo,  e  se  tendes  alguma  cousa  a  dizer- 
me,  fallae,  que  eu  vos  escuto. 

E  o  bom  do  prior  inclinou  a  cabeça 
para  o  prito,  na  humilde  atitude  de  um 
discípulo  diante  do  mestre. 

Conrado  ficou  espantado  com  duas  cou- 
sas :  primeiro  por  ouvir  aquelle  ancião 
chamar-lhe  pae;  e  segundo  por  ver  o 
tonsurado  abbade  curvar-se  ante  os  seus 
cabelios  louros.  Mas,  pelo  que  já  Iheacon» 
tecera,  eram  cousas  tão  insignificantes, 
que  não  fez  caso  delias,  e  respondeu,  mo- 
derando a  voz  o  mais  possível : 

—  Muito  reverendíssimo  ábbade,  cha- 
maes-me  vosso  hospede,  quando  vós  é 
que  o  sois  meu.  Ene  castello  pertence* 
me;  sou  dono  e  senhor  dclle;  chamo^me 
Conrado,  e  vinha  reunir-me  com  minha 
esposa  Bertha,  que  me  está  a  esperar. 
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O  abbade  sbHPfa-se,  e  lhe  disse : 

—  Mas,  messire,  esta  casa  já  não  é  um 
c^fitello,  é  um  conTento,  de  que  sou,  poí- 
toque  iadigno,  prior  e  guarda. 

Conrado  então  levantou  a  cabeça,  e 
bradou  com  voz  estrondosa : 

—  Toroae  tento,  meu  padre,  ha  ni^o 
tudo'  o  quer  que  é  de  terrivel ;  vós  sois 
compadre  ou  familiar  do  diabo.  Que  que- 
reis dixer?  Eu  saí  daqui  esta  manhã; 
volto  depois  de  seis  horas  d 'ausência ; 


deixei  um  castello,  encontro  um  mostei- 
ro;  homens  d^armas,  e  topei  com  mon- 
ges -,  torres  com  ameias,  e  vejo  masmor- 
ras;  uma  noiva  de  quinze  annos,  e  en- 
contro uma  freira  secular.  Se  sois  espe- 
ctro, fugiU\  in  nondne  PeUri  et  Filii  e 
Sfnriius  Sanai.  Se  sois  magico  ide  cha« 
lAar  lá  todos!  esses  fradépios  de  pés  de 
cabra,  è  aballae  daqui  com  toda  a  vossa 
feiticeria^  senão . . .  ainda  ha 
que  me  vinguem. 


fogueiras 


O  monge  olhava  para  elie  com  ar  mais 
con^passivo,  que  irritado: 

—  Missire,  lhe  disse  a  fimal,  vós  não 
estaes  em  vosso  juizo,  de  certo.  Sou  um 
sacerdote  é  não  om  nigromante,  um  exor* 
cista  e  não  um  feiticeiro ;  disse^vos  a  ver* 
dade.  Ha  cem  annos  que  este  castello  dei- 
\óú  de  ter  senhor,  e  noventa  e  cinco  que 
se  tomou  em  um  mosteiro. 

Naquelle  momento  chegaram  ao  pé  (1e 


uma.mesa.,  e. havia  nesta  uma  piscina,  quo 
á  luz  do  crepúsculo  brilhava  como  um 
espelho  de  cobre  polido.  Conrado  inpli- 
nou«se  maquinalmente  .para  dia,  e  v.iu  a 
sombra  d'uma  )>arba  branca  como  a  neva 
a  reflectir  sobre  a  sua  super  fie  ie ;  ao  priu^ 
cípio  euidou  que  era  a  do  prior>  ma». logo 
percebeu,  que  lhe. caia  ^'ibit)  a  couffiç^ 
enferrujada. 

—  Onde  estou  eu?  murmurou  com  vox 
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profunda  :  não  sou  eu  Conrado  ?  Não  te* 
nho  vinte  annos,  e  Bertha  d'Andernach 
não  é  minha  esposa  ? 

' — Bertba  d^Andernacbl  exdamou  o 
abbade,  é  a  bem-aveniurada,  que  vistes 
na  eça  da  capella,  e  cpie  hontem  ador- 
meceu no  seio  do  Senhor.  Faz  hoje  cera 
annos,  que  ella  casou  com  um  cavala 
leiro  chamado  (como  vós)  Conrado;  mas 
o  esposo  partiu  na  mesma  manhã  das 
suas  núpcias,  e  depois  ninguém  roais  our 
viu  iallar  nelle.  Esperou  a  santa  senhora 
cinco  annos  inteiros  na  oração  e  nas  la- 
grimas ;  depois,  como  não  contava  mais 
torna-lo  a  ver,  entrou  na  rc^hgi^o,  legando 
á  nossa  ordem  o  castieUo  aonde  começara 
a  sua  viuvez.  Viveu  ^ii^da  cem  annos  com 
o  cilicio  sobre  as  carnes,  até  qua  honleiíi 
a  chamou  Deos  para  si. 

Ai!  a  hora  do  paraiso  durara  um  século. 
Ck)nrado  quiz  fallar;  inas  as  p lavras 
prenderam-se-lhe  na  garganta ;  depois, 
de  repente,  desappareceu  a  bua  mocida^ 
de  íicticia,  e  sentíu  os  seus  cem  annos 
caírem-Ihe  um  a  um  lenta  taenie  tòbre  a 
cabeça.  As  costas  arqueara m>ge-]he,  os 
joelhos  vacillaram,  e  a  cusio  pôde  arras* 
tar-se,  trémulo,  até  á  capetla,  onde  caiu 
desmaiado  junto  da  sua  Bertha.  A  morta 
estremeceu  como  se  o  sopro  da  vida  a  rea- 
nimara; a  sua  mão  magra  e  enrugada  en- 
trelaçou-se  com  a  de  Conrado,  os  seus  lá- 
bios entreabriram-se,  e  lhe  disse,  não  com 
a  voz  trémula  dos  seus  cem  annos,  mas 
com  a  voz  clara  e  meliflua  dos  seus  quinze. 
—  Conrado,  eu  cumpri  a  minha  pala- 
vra; esperei-te.  O  annel  do  meu  casa- 
mento com  o  Christo,  foi  o  annel  do  meu 
consorcio  comtigo;  o  véu  nupcial  que 
tu  prendeste  nos  meus  cabellos,  serviu 
para  ambos.  Esta  tarde,  vi-^te  ao  longe 
na  floresta ;  quiz  chamar«te,  mas  os  an* 
jos  disseram-me,  que  não  tardaria  em  te 
reunires  comigo.  Vem,  pois  ;  esperam^te 
lá  em  cima ;  já  se  aocenderam  as  tochas 
das  nossas  segundas  núpcias,  que  desta 
vez  hão  de  ser  eternas. 

Apenas  acabara  de  fallar,  a  alma  de 
Conrado,  desprendendo-se  das  mísera» 
veis  prisões  terrenas,  foi  junctar-se  á  da 
sua  amada  no  céu ! 


O  Dlscliputo  do  c:0BUierwalorio* 

Os  aenhores  de  Bresailies  acolheram  com 
interesse  o  joven  rebequista. 

Depois  do  almoço  de  família,  Luiz  exe- 
cutou com  Celina  unna  sonata  de  Beetho- 
ven. 

Ao  princípio  estava  indifferente  e  frio  ^ 
repugna  va-lbe  a  piedade,  que  lia  nos  olhos 
dos  outros,  porque  era  altivo  como  iodos 
os  homens  de  verdadeiro  talento. 

Depois,  não  pôde  resistir  ao  impulso 
do  génio,  esqueceu  a  sua  reserva  natural, 
deixou-se  arrebatar  pelas  inspirações.  To- 
dos o  escutavam  com  enthusiasmo. 

£lrft  utna  linguagem  mysteriosa,  extra- 
ordinária, e  nova,  que  revelava  ao  audi- 
tório, naquelle  momento,  tudo  quando  se 
passava  na  alma  de  Loiiz. 

Umaa  ve^es  eram  os  gemidos  abafados 
d'uma  dor  immensa.  Outras  vezes  era  o 
grito  de  desesperação  d^um  condemnado. 

Os  seus  othos  brilhavam  com  sinistro 
fulgor ;  as  suas  feições  estavam  contrahi^ 
das  pelo  soí&imento ;  vpn  sorriso  amargo 
assoÃMiva-llàe  aos  lábios  —  o  livro  íntimo 
do  séu  coração  estava  alli  aberto,  para 
todos  lerem  nelle  a  palavra  desgraça. 

Celina  acompanhava-o,  e  inspii*ava-se 
com  as  inspirações  do  seu  génio. 

—  Como  sois  infeliz !  disse  ella  ao  seu 
protegido,  quando  acabou  de  tocar.  En- 
traram algumas  visitas,  Luiz  não  respon- 
deu, e  escupou-se  para  o  jardim^ 

Lera  na  physionomia  da  sua  bem  fei- 
tora uma  expressão  de  dôr,  que  sympa- 
thisava  com  a  dôr,  que  elle  soíTria.  Sen- 
tia já  que  d'alli  por  diante  os  olhos  de 
Celina  seriam  para  elle  o  céu  puro  ou 
enuviado,  de  que  dependeria  a  disposi- 
ção sombria  ou  socegada  do  seu  espirito. 

As  impressões  trasbordavam-lhe  do  co- 
ração —  precisou  achar-se  só,  para  se  in* 
terrogar  eicomprehender-se. 

Foi  refugiar^e  no  interior  de  um  ca- 
ramanchão ;  mas  não  esteve  muito  tempo 
só.  Celina  veiu  eneontrar-se  com  elle,  e 
repetiu-lhe  ainda  as  mesmas  palavras,  que 
dissera  nasala — Como  soisdesgi*açado! 

Aquellas  palavras,  que  elle  dç^esa*' 
ria,  SC  outros  lábios  as  proferissem  —  re- 
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í!ebeu-as  com  gratidão.  O  seu  orgtilho 
não  repelHa  a  caridade  d'um  anjo. 

— Vindes  do  céu,  senhora,  disse  elle 
extasiado,  olhando  para  Celina.      > 

—  Não  vos  editeis,  respondeu  Celina 
com  candura  —  tende  cuidado  ú^  vossa 
saúde.. 

—  A  minha  saudc ! ...  Eu  nada  soffrò, 
senhora,  porque  o  yos^  sorriso  fez-me 
esquecer  toda&  as  dores.  ;  ' 

—  O  vosso  talento  é  divino ;  protnet- 
tei-me  que  o  haveiá  de  cultivar. 

—  OWlecerei  á  ordem  que  me  daes, 
e  o  re^kado  será  obra  vossa. 

Celina  retirou-se  contente.    ' 

{Conlinúa.J 


VARIEDADES. 

I^eão  Aane. 

A  4NSTÍTUIÇÃO  das  espadas  e  espingardas 
de  honra,  feita  ppr  Bonaparte,  primeiro 
cônsul,  não  foi  mais  do  que  um  prepa- 
rativo para  a  fundação  da  Ordem  de  Le- 
gião dq  Honra.  Upi  sargento  de  grana- 
deiros, eharoado  Leão  Aune,  lendo  sido 
comprehendido  em  o  número  dos  indi- 
víduos a  quem  se  fez  a  primeira  distri- 
buição daquellas  Armas,  escreveu  ao  pri- 
meií^o  cônsul  para  lhe  agradecer.  Bona- 
parte quiz  responder-lhe,  e  díctou  para 
Aune  a  carta  seguinte : 

«  Recebi  a  vossa  carta,  meu  valenu  cor 
^marada^  e  escusado  *  era  que  ine.£illas- 
«seis  das  vossas  acções,  porque  depois 
«da  morte  do  bravo  Benezette,  sois  vós 
t(  o  mais  valente  granadeiro  do  exército. 
«  Recebestes  uma  .^^.<^m  espadas  que 
u distribui  ao  exército:  todos  os  solda- 
udos  estavam  d'accòrdo,  em  que  éreis 
i(  vós  quem  mais  a  merecia. 

«  Desejo  muito  tornar  a  ver-vos.  O  mi- 
«  nisiro  da  gueixa  vos  manda  ordem  para 
a  virdes  a  Paris.  »> 

Esta  carta  dirigida  a  Aune  não  podia 
deixar  de  circular  no  exército.  \^\\\  sar- 
gento a  quem  b  primeiro  cônsul,  o  pri- 
meiro general  da  Frailça,  chamava  meu 
valente  camarada  l-^ívàto  era  preciso  mais 
para  enthusiasmar  o  exército. 


ToleffroiilM»  A^iiatleo. 

Ha  um  covo  sistema  de  telegraphos,  re* 
centemènte  mventado. 

Imagine-seunía  serie  de  tubos  cheios 
d'agua,  q^e  se  prolonga  desde  uma  es« 
tacão  A  até  ouira  ebtação  J9,  tendo  os 
registos  necessários;  imagine-se  também, 
em  cada  çs^ção,  imi  embolo  com  pon« 
teiro  indicadoriquese  eteva  oii  desce  com 
a  colufhna  d'agua,  nos  ramos  verticaes 
dos  mesmos  tilbos;  e  dos  lados  do  pontei« 
ro,  pranchetas,  com  as  leiras  do  alphabeto 
ou  com  alguns  signaes  convencionados. 

Para  communicar  qualquer  âvrso,  de 
uma  a  outra  estação,  regula-se  primeira- 
mente o  telegrapho)  collocando  o  pon- 
teiro no  logar  què  se  e?«!oHieu  para  ponto 
de  partida  — r  a  estação  que  tem  de  rece- 
ber o  aviso,  colloca  o  ponteiro  corres- 
pondente na  mesma  posição^  ainda  que 
seja  preciso,  para  esse  fim,  ajuntar  ou  sub- 
trahir  alguma  qgua.  Feito  isto  eleva-se, 
ou  faz-se  descer  o  embolo  e  o  indicador 
diversas  letras,  e  o  embolo  e  o  indicador 
da  ouir^  estação  òliedee^rao  ao  ioipulso, 
indicando  as  mesmas  letras. 

A  experiência  feita  pelo  auctor,  em 
Dèrby,  prova,  segundo  parece,  que  sem 
emprego  do  gràtide  força,  se  transmit 
rfram  alguns  avisos,  qnasi  instantânea^ 
mente,  na  distancia  de  duas  milhas.  Nâo 
sabemofi  se .  esta  descoberta  poderiS  ter 
applieação  eni  todos  os  logares,  e  pani 
distancias  maiores. 


IVova  ftnfliMlria» 

Talvez  muita  gente, nuo  saiba;  como  t\ò»^ 
ainda  ha  poucos  dias,  não  sabíamos,  que 
se  íhzem  flores,  e  lindas  flores' de. . .  não 
no§  jatreyemos,  a  dizè-lo. . ,  dè  cascas  de 
alhos  1  Não  pensem  que  é  brincadeira-.^ 
já  ad  vimos,  e  os  leitores  podem  ir  vé^ki^, 
querendo,  a  casa  do  sr,  José  Alexandre,  e 
.çoipp.%  ao  Chiado  n/  1 1 .  As  religiosas  ur- 
sulinas  de  Vianna  do  Castello  estào  traba- 
Ihandó,  com  delicádesta,  neste  novo  ramo 
d*industria,  e  se  o  público  lhes  der  algti* 
ma  animação,  cremos  que  hão  de  aperféi« 
çoar-se,  e  fazer  obra  que  nos  dé  honra. 
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A  Hulber  desgraçada* 

(tkad.  BB  TieroK  looo.) 

Oh  !  da  mulher  violada  tem  piedade  ! 

N8o  a  Insulteis !— quem  sal>e  ao  que  a  sua  fttma 

lafelia  suécumbiul — Quem  sabe  oftdias 

Em  que  ella  con^Uiteu  a  iome,  a  sede  ? 

Da  desventura  o  sdpro  quando  abala 

Ba  mulher  tí  pudor,  quem  nto  vé  sempre 

A  mísera  ludlar,  préba  i  virtude, 

Cu*  em  mjtos  trementes,  triste  e  inanimada? 

Tal  SC  vé  scintillar  em  frágil  ramo. 

De  chuva  chrlslalína  a  argêntea  gdta, 

Onde  o  e^n  vem  brilhar,  mai  que  um  abalo 

D'árTore  treme,  e  bicta  a  branca  pérola. 

Por  pouco  na  folhagem  se  sustendo 

£  cahe,  após  desfeita,  em  charco  immundo ! 

A  culpa  i  toda  tua,  oh  rico  avaro ! 
Foi  teu  ouro  brutal  que  ha  convertido 
A  liropida  corrente  em  Uma  ignóbil  i . . . 
Aorua.inda  pura  ha  nesta,  que  soltando-se 
]p3de  aòs  ares  voar,  e  pôde  em  breve 
À  pérola  voltar  seu  primitivo 
£  grato  resplendor  I  apenas  Imsta, 
—  K  tudo  assim  renova  a  natnreia,  — 
Um  80  raio  do  sol,  d*amor  um  raio. 

J*  Oiorio* 

CONHEaMENTOS-UTEIS. 

Nola  sabre  a  preparação  do  eyanurito 
de  potássio^  por  M.  C  Clemm. 

Como  este  sal  tem  hoje  grande  applicaçio  nas  artes 
industriaei,  que  teem  por  objecto  a  douradura,  pra- 
teaç&o,  etc. ,  pelo  galvanismo,  julguei  faier  cousa 
útil,  lembrando  aqui  o  processo  indicado  para  a  sua 
preparação,  no  vol  61,  pg.  850,  dos  Jnnulen  der 
Chemie  und  Pharmaeie  de  MM.  Liebig  e  Wohler ; 
e  como  tive  occasifto  de  repetir  multas  veaes  a  pre- 
paração do  cjanuréto  de  potássio,  julgo  ter  apren- 
dido a  conhecer  suOicientemente  todos  os  pbeno- 
menos,  que  nesta  preparação  se  apresentam,  e  as 
cousas  que  podem  produsir  a  perda  ou  alteração 
do  composto;  é  por  isto  que  peço  licença  para 
fiiar  a  attenção  tòbre  estas  causas,  referindo  ao 
mesmo  tempo  hm  pontos  principaes  da  instrução 
dada  por  M.  Liebig. 

Fax-se  fundir  uma  mistura  íntima  de  8  partes  de 
íerro-cjranuréto  de  potássio,  perfeitamente  deshy- 
dratado  pela  calcinação,  com  3  partes  de  carbonato 
sécco  de  potassa,  em  um  cadinho  coberto  (será  bom 
que  seja  de  ferro)  até  que  a  massa  em  fusão  che- 
gue d  temperatura  do  rubro  nascente,  e  se  torne 
límpida,  a  ponto  de  parecer  inteiramente  branca 
uma  pequena  porção  que  se  deixe  resfriar  sobre  a 
spatula.  Neste  estado  todo  o  ferro-cjanuréto  se  acha 
reduzido.  Tirando  então  o  cadinho  do  fogo,  vé-se 
parar  inmedialamente  o  desenvolvimento  de  gaa,  e 
o  ferro  spongioso  separa^^e,  de  modo  que,  tendo 


cuidado,  póde-se  decantar  a  maior  parte  do  cjanu- 
réto  de  potássio,  de  cima  do  ferro,  que  fica  nu  ca- 
dinho. 

Para  obter  este  cjanuréto  completamente  livre 
de  ferro,  vertesse  em  um  vaso  qiiente>  maia  alto 
que  chato,  de  prata,  ferro^  ou  porcelana,  warna  de 
paredes  lisas,  e  deixa-se  ahi  resfriar  lentamente  — 
advertindo  que,  para  o  verter  no  prato,  deTemaa 
fazé-Io  passar  através  de  uma  colher  de  ferro  eri- 
vada  d*orifidos. 

Depois  de  frio  separa-se  facilmente  a  porçSo  ^u^ 
não  tem  ferro,  da  ferruginosa,  que  flea  por  Imíxo. 

A  pureta  do  CjrannrÂo  de  potássio  depende  b»- 
tnijaimente  da  dos  materiaes  empregadoa  na  ana 
preparado.  Deve-se  evitar  cuidadosaminite  a  pre- 
sença do  enxofre  no  carlwnato  de  potasÀ  (•)  por- 
que, neste  caso,  ò  enxolVe  vem  a  appareoer  coa^tx- 
tido  em  sulfureto  de  potássio,  no  cyanarálo  qee  ae 
obtém,  o  que  tem  graves  inconvenientes,  quer  ae 
empregue  o  c/anuréto  nas  analyses,  qiíer  se  empre- 
gue nas  preparações  de  galvanopUstlca. 

Quando  se  fai  a  fusão,  os  prôductos  que  no  prie- 
cípio  se  formam,  são  o  cjranuréto  de  potaasio,  e  o 
carlx>nato  de.  protoxidd  db  ferro ;  mas  este,  pele 
acção  da  alta  temperatura,  a  que  se  acha  exposlo» 
converte-se  promptamente  em  acido  earbomUç^  cxid0 
de  earb&nio,  e  9e9quiê*ida  de  ferro,  por  isso  aotâ- 
mos,  muito  tempo  depois  da  decomposição  de  fjpny» 
c/anuréto,  e  da  formação  do  c/anur^to,  o  appare- 
cimento  de  bolhas  de  gat.  Por  conseguinte,  a  pro- 
porção de  c/aaato  de  potassa,  que  se  férma  sinui- 
taneamente,  depende  do  tempo  que  dura  a  fosio. 

O  ferro,  que  fica  depois  da  fusão  prolongado  à'o 
ferro-cjanurélo  do  potássio,  fera  do  contacto  do  ar, 
sendo  lavado  com  agua  fria,  desenvolve,  quando 
sobre  elle  se  verte  um  acido,  bolhas  de  gai  l^ydro- 
génio,  e  sempre  algum  acido  carbónico.  ' 

Mr.  Clemm  fas  ainda  algutnas  observações,  que 
supprimimot,  porque,  sendo  menos  importantes,  não 
queremos  com  ellas  occupar  espaço,  que  reciamaoi 
objectos  de  maior  interesse. 

(*)  11  io  é  coovcnicalt  MspMgar  o  r«no-«jâmiHU  à»  fi». 
Uttio  bmo  4o  conacicio,  qM,  qM»i  tempro,  contte  aidrato 
d«  foUMt.  E  praciêo  p«rUlc«-lo  por  aB«áo  â«  crycuUtkfttc* 
tocettaÍTâ*.  TâtTCB  Umb«m  C(tt«  buí*  TasUjoto  «  m%\%  m- 
garo,  é\%  R.  Bocttgtr,  o  m  rtcdlhctM  maior  por^ to  àt  lal,  %m 
om  logar  dt  Mar  ào  carikOMlo  d«  poUaaa^  ao»  acnriftfsioa 
ào  tártaro  pwificado. 


caiarada. 

Qu*  era  negra  a  do  fero  Adamastor  1  ^ 
Disse-o  Camdes  abalisado  J 

Tenho  simples  valor  d*uma  letra,     ^  . 
E  sirvo  de  base  ao  gelado  3 

(( Men  ser  evaporei  na  lida  insana, 
u  Do  tropel  das  paixões  que  mè  arrastava ! 
M  Ah  I  cego  eu  cria  I  ah !  misero  eu  sonhava, 
N  Em  mim  quasí  immortal  a  essência  humana  \ 


EXPLICAÇÕES  DO  NUMJBRO  AI«T£CBDSNT£: 

Charada  —  Saraiya. 

Enigma  —  Quem  falia  menos  mais  ac- 
cerla. 
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O  Canfello  de  I^aiM^slre. 


Lancastoe,  capital  do  coadado  do  mesrao 
nome,  em. Inglaterra,  é  uma  bella  cida- 
de, com  bem  calçadas  ruas,  ornadas  de 
casas  vistosas  e  alegres.  Terá  de  popula- 
ção 1 1,000  almas,  seg^undo  os  mais  recen- 
les  dados  estadísticos.  £  edificada  sobre 
a  margem  esquerda  do  Loyae,  rio  que, 
na  sua  foz,  é  obstruído  com  tantos  bancos 
de  aréa,  que  navios  de  mais  de  250  tone- 
ladas nâo  podem  chegar  á  cidade,  e  tem 
de  descarregar  suas  mercadorias  a  duas 
legoas  de  distauciu.  Os  edificios  que  tor- 
nam mais  notável  esta  povoação,  são  uma 
])ella  egreja  gotbica,  e  o  castello  que  a 
nossa  gravura  represenu,  e  que  está  as- 
sente, bem  como  a  egreja,  na  planura  de 
uma  elevada  collina. 

Este  ca^iello  ó  nm  bello  specimea  da 
magnificência  feudal.  As  suas  muralhds 

Junho  3. 


formam  um  polygono  defendido  por  sete 
fortíssimas  torres,  a  uma  das  quaes  cha- 
mam de  Adriano,  como  para  justificar  a 
sua  origem  romana  Não  ha  dúvida  qam 
Lancastre  foi  um  ponto  de  bastante  im- 
portância no  tempo  dos  romanos ;  isto  se 
prova  mesmo  pela  terminação  do  seu  no- 
me, e  por  vários  fragmentos  que  tem  ap- 
parecido  por  aquelles  contornos,  como 
urnas,  utensílios,  etc.  etc  O  antigo  ca- 
racter do  castello,  como  ihonumento  de 
primitiva  architectura,  foi,  em  algumas 
partes,  sacrificado  e  adaptado  aó  fim  pam 
que  modernamente  o  destinaram  —  para 
cadéa  —  e  ainda  dehaixo  deste  ponto  de 
vista,  é  das  mais  seguras,  aceacías  e  vas- 
tab  da  Orã-Bretanho,  porque  accommoda 
era  seu  recinto,  muiio  á  vontade,  quatro 
a  ciiMX)  mil  pessoas. 
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Ha  outras  inaitas  causas  ínherentes  as  lo- 
calidades,  que  deTem  influir  sobre  a  tem- 
peratura :  os  accidentes,  que  apresenta  a 
superficie  do  solo,  a  presença  das  arvores, 
etc. ,  tem  forçosamente  influencia  sobre 
o  modo  de  distribuição  do  ealor. 

CH>serva-se  que  a  neve  se  conserva  por 
mais  tempo  nos  bosques  do  que  nas  cam- 
pinas despovoadas  de  arvoredos ;  os  bos- 
ques, portanto,  não  podem  deixar  de  ter 
influencia  sensivel  sobre  a  temperatura 
das  regiões  que  circundam: — a  sua  des- 
truído importa,  pois,  uma  modiGca^o 
no  clima-  A  quacto  monta  esta  influen- 
cia cm  grãos  do  thermómetro?. . .  Esta 
questão  m-nda  não  foi  resobnda. 

Qs  valle^^  em  todas  as  regiões  monta- 
nhosas, são  percorridos  regularmente  por 
brisas,  que  se  tornam  mui  sensiveis  nos 
mezes  de  maio  a  setembro.  Estas  brisas 
começam  ordinariamente  das  7  para  as 
H  horas  da  manha,  attingem  o  máximo 
^áo  de  força  das  3  ás  4  da  tarde,  e  de- 
pois continuam  até  ás  6  ou  7  da  noite : 
devem  por  consequência  exercer  influen- 
cia sensivel  sobre  os  climas  das  terras, 
que  cercam  esses  valles.  Tudo  nos  leva  a 
suppôr,  que  a  causa  destas  brisas  reside 
no  modo  porque  os  raios  solares  aque- 
cem as  encostas,  que  formam  os  valles : 
se  estas  encostas  forem  nuas  dar^se4ia 
um  certo  effeito :  se  ás  rochas  áridas  se 
substituírem  arvoredos  bem  eq)essos,  o 
phenomeno  tomará  outro  caracter. 

C  esta  uma  das  muitas  maneiras  por^ 
que  os  arvoredos  actuam  sobre  os  climas. 
Em  logar  de  procurar  lêr  tvos  astro$  os 
prognósticos  do  tempo,  o  fazedor  de  Re* 
pertartos  deveria  pôr^se  em  relação  com 
os  maíteiros  de  difierentes  paXzes. 


O  interior  do  continente  da  America 
do  Norte  não  possue  o  mesmo  clima  que 
a  costa,  em  egnaldade  de  lattitude ;  mas 
esta  diflerença  desapparece  nas  regiões 


próximas  aos  grandes  lagos  do  inierxor.  A 
desseccação  d'um  lago  modificará  por- 
tanto  o  clima  da  região  circumvisiixJba  r 
uma  grande  inundação  prodazirá 
mentaneamente  o  efieito  contrário. 


Influencia  da  declricidade. 

A  electricidade  é  uma  das  causas  que 
influem  notavelmente  nos  phenomenos 
climatológicos :  — vejamos  se  o  trabalho 
do  homem  poderá  também  alterar  o  es- 
tado eléctrico  de  um  paiz  inteiro. 

Cada  arvore,  que  se  corta  equivale  a 
um  guarda-raio,  que  se  destróe :  o  corte 
de  uma  floresta  traz  comsigo  a  modi&ca* 
ção  do  estado  declrico  do  paíz-»— con- 
corre para  a  accumulação  dos  elementos 
indispensáveis  para  a  formado  da  sarai- 
va, n'uma  região  onde  primitivamente 
esse  demento  era  dissipado  pela  acção 
silenciosa  e  incessante  das  arvores. 

As  perdas  occasionadas  pela  saraiva  nos 
estados  do  rei  da  Sardanha,  desde  1820 
até  1828  foram  avaliados  em  Sí8  milhões 
de  cruzados.  Porém  tresprovincias,  cujas 
montanhas  eram  muipoiHHtdas  d^ arvoredos^ 
não  soffreram  o  minimo  damno.  Em  Gé- 
nova, onde  o  clima  é  mais  quente,  e  por 
consequência  a  vegetação  mais  activa  ;  é 
mui  rara  a  presença  deste  meteoro. 

A  electricidade  atmospherica  tem  sem 
dúvida  muita  importância  pelos  grandes 
phenomenos  a  que  dá  logar.  Mas  sei  é 
verdade,  como  muitos  querem,  ^e  em 
certas  casos  a  chamma,  e  o  fumo,  que 
saem  da  diaminé  d^um  alto  forno,  ou 
de  alguma  officina,  tem  poder  para  rou- 
bar á  atmosphera  toda  a  sua  electrici- 
dade, n'um  grande  número  de  legoas  ao 
redor,  neste  caso  os  ridículos  propbetas 
das  Folhinhas  terão  duplicado  trabalho : 
preèisarào  para  iazer  os  seus  prognósticos^ 
adivinhar  os  projectos  dos  donos  defon- 
dicõest  ou  dos  proprietários  de  officinos. 


Causas  accidentaes^  qibe  podeín 
produzir  chuvas. 

Muitos  pertendem  que  na  Itália  a  quan- 
tidade das  chuvas  cresceu  á  medida  que 
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se  foram  multiplicando  as  plantações  de 
arroz,  e  que  o  numera  dos  dias  de  chuva 
tere  um  augmento  em  proporção. 

Taes  circumstancias  nunca  entram,  de 
certo,  em  linha  de  conta  nas  combina- 
ções dos  homens  dos  prognósticos. 

Os  indigenas  das  regiões  tropicaes  da 
America  consideram  os  repetidos  tremo- 
res de  terra  como  annunciadores  de  chu- 
vas abundantes.  M.  de  Humboldt  diz,  que 
violentos  abalos  trouxeram  comsigo  a  in- 
vasão súbita  da  estação  das  chuvas.^  vindo 
esta  estação  a  ter  logar  muito  tempo  an- 
te3  do  que  era  costume.    * 

Ora,  provavelmente  esta  influencia  dos 
tremores  de  terra  não  se  exerce  somente 
nas  proximidades  dò  equador:  os  pro- 
gnósticos da  chuva  snppõem  portanto  o 
conhecimento  prévio  do  número  e  da 
força  dos  abalos  que  se  hão  de  &zer  sen* 
tir  na  região  para  a  qual  o  astrólogo  pro« 
gnóstica. 

Segnndo  o  que  referem  os  missioná- 
rios, os  Índios  do  Paraguay  acreditam, 
que  o  accender  grandes  fogueiras  pro- 
duz não  só  chuvas  abundantes»  mas  até 
tempestades  oom  trovoadas. 

M.  E^  assegura  que  o  dima  de  Man- 
chester está  notavelmente  mudado  de- 
pois que  a  industria  iabril  ahi  se  tem 
augmentado.  Desde  que  esta  cidade  se 
tomou,  por  assim  dizer^  um  vasto  foèno 
sempre  alli  chove^  mais  ou  menos^t  todos  os 
dias* 

Supponhámos  estes  factos  veríScados 
— as  predicções  das  chuvas  para  um  k>- 
^r  determinado  serão  muitas  vezes  irus- 
tradas  por  incêndios  aceidentaes  ou  pe- 
los fogos  das  ofBcinas. 


Talvez  muitas  pessoas  se  admirem  ven- 
do dar  tanta  importância  a  cansas  que, 
obrando  cada  uma  de  per  si,  não  devem 
produzir  grandêscflcitos:  senL,  portanto, 
conveniente  adverthri  que  a  inflnencia, 
que  considerámos  é  a  da  totalidade  des- 
sas causas: — é  a  acção  combinada  de 
todas  ellas  que  di  em  resultado*  a  mut- 
dança  de  tempo. 

fConduSéJ 


EDOCAÇÃO  POPULAR. 

Bateu  á  tua  poru  o  mendigo  —  deste- 
lhe um  pedaço  do  teu  pão — e  fizeste 
bem.  Depois  da  Êunilia,  .o  mendigo  é 
quem  mais  precisa  de  ti. 

Mas  em  todas  as  cousas  do  mundo  de- 
vemos penf ar.  Poderias  tu  ser  mais  útil 
a  esse  desgraçado,  que  tem  fome,  e  aos 
outros,  que  sofirem  como  elle?  De  certo. 

Suppõe  que  tu,  eu,  e  muitos  mais  co- 
mo nós,  formávamos  uma  reunião,  uma 
es{iecie  de  sociedade,  e  que,  do  pouco 
que  temos,  tirávamos  alguma  cousa^  para 
valer  aos  nossos  irmãos,  que  andam  pot 
ahi,  cobertos  d'andrajos,  a  morrer  de 
fraqueza.  Reunidos  os  nossos  pequenos 
meios,  poderiamos  sustentar,  em  com- 
mum,  muitos  mendigos,  o  que  seria  roais 
Êicil  e  menos  di^ndioso  do  que  susten- 
tar cada  um  sqpsuradamente. 

Mas  achas  que  este  roethodo  é  bom  7 
Muita  gente  se  illude  com  elle ...  até  os 
governos  que  sabem  mais  do  que  dós, 
porque  os  homens  que  occupam  os  altos 
cargos  do  estado  devem  ser»  ao  mesmo 
tempo,  os  mais  virtuosos^  os  mais  pruden* 
tes  e  os  mais  sábios. — Se  isto  não  acon- 
tece, a  culpa  não  é  minha. — Vamos  ao 
caso: 

O  methodo  de  que  te  iallava  não  é  o 
melhor,  porque  alimenta  a  ociosidade, 
e  faz  com  que  os  preguiçosos  não  qutà* 
ram  trabalhar,  eqierande  cpie.  alguém 
lhes  dé  de  comer.  £  será  justo  que  tu  e 
eu,  que  temos  pouco  mais  do  que  o  in^ 
dispensável  para  a  ^ida,  nesprivenx)s  de 
uma  parte  do  nosso  haver  para  sustentar 
a  preguiça?  Ninguém  o  dirá,  por  certo. 
Suppõè  agora  que  a  nossa  pequena  as- 
sociação, perdendo  a  idéa  de  dar  esmo- 
las de  dinheiro  ou  d'alimento,  cria  um 
meio  de  dar  trabalho  a  esses  mendigos; 
que  fiut  por  ex)eraplo,.um  estabelecimento 
em  que  velhos,  moços,  e  mulheres  de  to- 
das as  edades,  podem  achar  occupaçio. 
A  esmola  então  não  degrada  o  que  a  re- 
cebe, aão  prejudica  o  que  a  dá,  é  útil  á 
sociedade,  para  quem  o  pauperismoé  um 
cancro — aproveita  a  todos,  emfim,  por- 
(jpe  é  a  esmola  do  trabalho,  a  melhor, 
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a  mais  santa  a  mais  producttvà  de  todas 
as  esmolas. 

Se  o  mendigo  não  acceita  essa  esmola 
com  gratidão,  qae  importa?  É  nosso  de- 
Ter  dbriga-lo,  se  elle  ainda  tem  forcas, 
a  emprega-las  para  ganhar  o  seu  pão. 

£  quantos  ha  por  ahi,  qne  voltam  as 
costas,  quando  alguém  lhes  diz  '  traba- 
lhem ! '  Eu  bem  sei  que  é  cruel  dizé-lo 
hoje,  porque  ha  gente  que  procura  tra- 
balho, e  não  acha  quem  lh'o  dé;  mas, 
ainda  mesmo  quando  se  diz  a  muitos 
mendigos:  ^aqui  está'  o  trabalho,  e  o 
pão',  não  é  raro  vé-los  fugir,  rogando 
pragas  contra  quem  quer  tira-los  da  sua 
Tida  de  eterna  preguiça. 

Concluamos. 

Sei  que  tens  bom  corado,  porque  deste 
esmola  ao  mendigo ;  mas  essa  esmola  só 
mata  a  fome  de  um  dia.  Se  todos  os  dias 
tiveres  de  a  dar,  pagarás  um  imposto  pe- 
sado, que  não  chegará,  assim  mesmo, 
para  sustentar  um  homem. 

O  melhor  que  podes  fazer,  homem 
piedoso  c  honesto,  é  associar-te  aos  asy- 
los,  e  concorrer,  com  a  tua  parte,  para 
que  se  dé  aos  miseráveis  a  santa  esmola 
do  trabalho. 

Associações  creadas  com  este  fim,  de- 
vem todos  ajuda-las. 

Deos  queira  que  a  associação  Consola- 
dora do9  AJfHcios^  organisada  por  algu- 
mas senhoras  residentes  em  Lisboa,  em 
rcz  de  assegurar  prestações  aos  necessi- 
tados, trate  d'eslabelecer  casas  de  traba- 
lho e  de  educação  para  ambos  os  sexos. 

Lembrem-se  is  damas,  a  quem  a  cari- 
dade inspirou  a  idéa  de  formar  esta  as- 
sociação, que,  em  Portugal,  no  anno  de 
IB48,  para  a  educação  das  mulheres,  de 
que  dqiende,  a  meu  ver,  a  indole  dos 
povos,  se  destina  apenas  a  quantia  de 
quatro  contos  de  réis ! . .  -  Parece  incrí- 
vel, quando  vae  por  ahi  tanto  dispcrdi- 
ctO ! . . . 

As  associações  de  caridade  podem  dar 
remédio  a  uma  parle  deste  mal,  fazendo 
esmolas  d'educação  e  trabalho,  que,  por 
serem  productivas,  asseguram  aos  estabe- 
lecimeotos  mais  larga  durado. 

Associemo-nos,  pois,  concorramos  lo*  | 


dos  para  esta  grande  obra,  e  tratemos 
de  diminuir  o  pauperísmo . . .  por  meio 
do  trabalho,  prudentemente  organisacio. 


ROMANCE. 

A  Priuneiisa  a  IVossa  Senliora 
da  Bonança. 

(Capitulo  destacado  da  minha  tiagbm 

k  SODA  DB  LISBOA.) 

Acabava  de  contemplar  o  magnifico  pa- 
norama de  Lisboa,  que  se  desenrola  á 
vista  do  observador,  collocado  no  alio 
da  Graça^  e  dispunha-me  a  prosegair  as 
minhas  excursões  por  estes  sitios  tão  ame- 
nos, onde  se  respira  tão  livre  —  quando 
senti  dilatar-se-me  o  coração,  ao  som  ca- 
denciado de  um  cântico  religiosp,  que  a 
brisa  fagueira  da  manhã  trazia  a  meus 
ouvidos:  olhei  na  direcção  d^onde  par- 
tiam as  vozes,  e  enxerguei  uma  procis- 
são, que  se  dirigia  para  o  visinho  tem- 
plo, ao  som  de  um  hymno  christào. 

Era  a  guarni^o  e  os  passageiros  de 
um  navio,  que  vinham  cumprir  a  pro- 
messa feita  á  Senhora  da  Bofumpa^  na 
hora  do  perigo,  na  hora  em  que  é  nullo 
todo  o  esforço  humano. 

Âffiistei*me  um  pouco  do  seu  caminho, 
e,  de  chapéu  na  mão,  vi  passar  esse  prés- 
tito solemne  —  com  o  recolhimento  e  ai- 
tenção  do  homem,  cpie  no  meio  da  tor- 
menta já  viu  exalçar-se  um  voto  simi- 
Ihante! 

Quatro  marinheiros,  descalços  coroo 
o  resto  da  tripulação,  vinham  na  frente, 
apresentando  os  seus  chapéus  breados  ú 
devoção  dos  que  passavam ;  e  eram  con- 
tinuamente chamados  das  janellas  d'on- 
de  lhes  lançavam  esmolas- r — as  mulheres 
mais  do  que  os  homens ; -^  seguiam-se 
os  passageiros  com  as  cabeças  descober- 
tas e  inclinadas,  e  por  último  o  resto  da 
marinhagem,  o  capitão  e  o  piloto,  a  dois 
e  dois,  s^uracnlo  uma  vela  enrolada  cui- 
dadosamente, e  ornada  de  flores,  que  lia- 
viam  votado  á  Mãe  dos  afftictos^  quando 
a  última  esperança  mundana  os  abando- 
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nára.  O  gesto  desses  homens  era  solemne, 
não  havia  alli  mescla  de  hypocrisia ;  e  o 
seu  andar  pausado  não  indicava  que  pre- 
tendessem esquivar-se  depressa  áquelle 
aacriãcio. 

Também  lancei  uma  pequena  moeda 
no  chapéu  de  um  dois  marinheiros  —  o 
pobre  homem  já  havia  embarcado  co« 
migo;  conheceú-me  logo,  e  abraçou-me, 
com  as  lagrimas  nos  olhos. 

Tive,  poÍ3,  occasião  de  perguntar,  que 
desastre  dera  motivo  áquelle  voto,  e  eis- 
aqui  a  resposta  do  marinheiro : 

—  Pertencemos  á  galera  Carmes .... 
acp.ielia  que  tem  no  bequc  um  homem 
cego  de  um  olho;  vinhamos  de  Gua,  e 
perdemos  o  leme  no  parcel  das  JgU' 
lhas, . .  o  senhor  sabe  ? .  • .  mesmo  no  Ca* 
bo  da  Bóa  Esperança  —  depois  de  qua« 
renta  dias  de  capat...  Então  traiamos  de 
arribar  a  Moçambique  para  arranjar  no* 
vo  leme;  arrotámos  de  caminho  o  mas* 
tro  grande,  que  tinha  rendido,  e  met- 
temos  nova  verga  do  traquete,  porque  a 
outra  tinha  ido  pela  borda  fora ;  assim 
aiamancados^  tentámos  novamente  pas* 
sar  o  Cabo  —  e  com  effeito  a  Senhora 
da  Bonancia^  a  quem  promettemos  a  vela 
d'estatf  de  prõa^  não  se  esqueceu  de  nós, 
e  trouxe-nos  a  salvamento  até  aqui. 

Concluindo  esta  singela  narração,  o 
marujo  correu  a  reunir-se  aos  camaradas^ 
que  já  se  escoavam  pela  portada  da  egreja. 

E  eu  fiquei  cravado  no  mesmo  logar, 
e  meditando  nos  successos  análogos  de 
que  fora  testimunha  e  victima . . . 

Lembrou-me  quando  encalhado  n'um 
baixo  do  rio  da  Prata,  reunh^  os  meus 
esforços  aos  de  duzentos  homens,  du* 
nnie  Si  horas  de  a&noeo  trabalho,  para 
salvarmos  a  embarcação,  deixando  com* 
tudo  sepultada  nas  aguas  a  artilheria,  os 
sobreselentes  e  a  maior  parte  dos  nossos 
iBantimeatos ! . . . 

Yeio^me  u  idéa  uma  tarde  nebulosa, 
em  que  após  três  annos  de  viagem,  uma 
turiosa  iraveula  nos  offertava  a  mais  pun- 
gente das  agonias  entre  os  cabos  da  Roca 
e  de  &  VicitUe;  que  observávamos  atten* 
lamente  a  carta  hydrographica,.  marcan- 
do uma  praia  de  aréa  aonde  podessemoa 


ir  naufragar,  conto  único  reeurso.. .  e  que 
Deus  se  lembrou  de  nós,  &zendo  eUargar 
o  vento,  e  deixando*nos  montar  o  pro- 
montório Sacro J  ... 

Recordei*me  dos  mastaréus  que,  mais 
de  uma  vez  vira  partir  no  meio  do  hor* 
ror  da  tempestade .  • .  dessas  noites  me- 
donhas, em  que  os  fuzis  rompem  de  toda 
a  parte  do  céu,  e  que  só  elles  quebram 
a  tétrica  unidade  das  trevas . . .  E  estas 
reminiscências  levaram-me  a  considerar 
na  immensidade  do  poder  do  Senhor! 

O  céu  e  o  mar  são  os  dois  painéis  qae 
melhor  revelam  a  sua  grandeza,  onde 
mais  se  admira  a  sua  omnipotência,  e  se 
acata  a  sua  magestade  infinita. 

Céu  e  mar !  —  duas  palavras,  uma  idéa 
simples,  para  quem  não  encarou  as  suas 
bellezas,  os  seus  horrores,  isolado  do  resto 
da  natureza !  — duas  palavras,  porém  mi* 
Ihões  de  pensamentos  sublimes,  que  a  lin* 
gua  não  sabe  explicar,  que  a  penna  não 
pôde  reproduzir  —  um  mysterio  da  Di- 
vindade para  o  homem,  que  viu  alvore- 
cer radiosa  manhã  de  estio^  assombrar- 
se  tempestuosa  noite  de  inverno — longe 
dos  homens,  da  terra  que  elles  habitam ; 
entre  as  e&treitas  tábuas  de  frágil  baixel, 
balouçado  nas  voragens  do  oceano ! 

Considerae  uma  bella  manhã,  quando 
o  azul  dos  céus  se  confunde  com  o  azul 
das  aguas  —  quando  debaixo  de  nossos 
pés,  sobre  nossas  cabeças — quanto  a  vista 
pôde  alcançar  até  ao  distante  horisonte, 
é  tudo  egual  na  côr,  no  aspecto,  na  ma- 
gestade—  resplandecente  dos  mil  raios 
do  sol,  bafejada  pelos  álitos  da  brisa,  pal- 
pitante de  susurrar  das  vagas...  Ohl  não 
achaes  então,  que  essa  risonha  uniformi- 
dade que  vos  cerca,  sem  limites  como  a 
vonude  do  Eterno  —  tem  alguma  cousa 
de  divina?...  que  esse  luminar  radioso, 
que  então  vos  esclarece  e  aviventa,  é  o 
emblema  da  omnipotência  de  Deos? 

Mirae  o  reverso  deste  quadro,  e  lá 
achareis  egualmente  o  cunho  da  gran- 
deza divina  na  magestade  terrivel  de 
uma  tormenta.  As  vagas  subindo  até  ao 
céu,  os  raios  descendo  até  ao  mar  —  os 
gritos  dai  desesperação  aba&ndo  a  voz 
do  piloto  sabedor,  que  não  perde  a  co. 
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ragem  no  meio  da  procella-^o  assobiar 
do  vento  por  entre  a  enxárcia  — o  esta- 
lar de  um  mastro  que  se  quebra-^ o  ru^ 
gido  das  ondas  mais  sinistro  mil  vezes, 
que  o  bramir  de  uma  alcatéa  de  tigres 
sequiosos — as  vélás  rasgando-se  em  bas- 
tilhas como  frágil  cambraia...  E  apoz 
tudo  isto,  quando  a  esperança  se  esvae, 
quando  já  não  resta  o  menor  recurso... 
é  então  que  assoma  no  mais  alto  da  an- 
tena a  centelha  do  lume  santo;  o  ar  tor^ 
na^se  menos  pesado,  menor  a  violência 
da  rajada,  mais  compassado  o  acapellar 
das  ondas,  e,  finalmente,  a  bonança,  e 
com  ella  a  salvação  dos  mesquinhos  na- 
vegantes ! 

Uma  alegria  immensa  os  espera. —  co- 
mo nunca  gosará  aquelle  que  não  vae^ 
através  do  oceano,  carpir  saudades  da  pá- 
tria ;  —  uma  voluptuosidade  infinita ! . . . 
quando  ao  desabroxar  de  uma  risonha 
manhã,  o  grumete  de  vigia  exclama  do 
alto  da  gávea,  com  accento  vibrante,  essa 
palavra  magica  —  Terra! 

Terra!...  repetem  de  bôcca  em  bòcca, 
com  o  sorriso  nos  lábios  e  a  alegria  no 
cx)ração,  todos  esses  homens,  agora  tão 
felizes.  —  Terra  !  echoam  as  amuradas 
do  navio. 

Oh  !  mas  a  promessa  feita  entre  o  bra- 
mir da  tormenta,  não  esquece  em  dias 
mais  serenos :  a  religião  ainda  faz  der- 
ramar lagrimas  consoladoras,  junto  á  ara 
onde  se  depõe  o  traquete  ofierecido  á 
Mãe  de  Deos. 

Por  um  momento  volve  então  a  recor- 
dação dos  trabalhos,  tão  viva  como  na 
hora  do  perigo,  e  logo  a  consolação  de 
haverem  passado. 

É  bem  mal  fundada  a  accusação  de 
irreligiosos,  que  commumente  se  faz  aos 
marítimos  —  a  elles,  que  tem  sempre 
diante  dos  olho»  o  poder  do  Senhor  — 
que,  únicos,  ainda  em  toda  a  extensão 
do  mundo  christão,  invocam  o  céu  com 
fé  viva,  e  levam  oíferendas  ao  taberná- 
culo! 

Também  ha  espíritos  forte$  entre  os  ma- 
rinheiros— não  o  nego;  —  mas  não  vos; 
fieis  nelles  quando  chegar  a  liora  do  pe- 
rigo—  são  quasi  sempre  poltrões. 


Lá  estava  um  ao  pé  de  mim,  quanclo 
o  marinheiro  da  Camões  fez  a  narração 
que  deixamos  registrada ;  o  espirito /ifrie 
sorriu*se,  arrancou  com  áncia  uma  fu- 
maça do  seu  cigarro,  e  accrescentou  des- 
denhosamente: 

— Olha  o  grande  naufrágio  I . . .  andou 
quatro  nvezes  eom  a  quilha  debaixo  d'a- 
gua  l . . .  F.  M.  Bordalo. 


BIBLIOGRAPHIA. 

Reirlffta  Académica 

Jornal  litterario  e  scientijico^  publicado 
em  Coimbra, 

A  EMPREZA  deste  excellente  jornal,  cuja 
publicação  estava  ha  muito  interrompi- 
da, em  consequência  das  vicissitudes  por 
que  o  nosso  desgraçado  paiz  ha  passado, 
acaba  de  dar  á  luz  o  último  número  da 
2.*  serie  do  l.°  volume.  A  Revista  Aca-- 
demica  é  das  publicações  litterarias  que 
mais  serviços  tem  feito  á  litteratura  e  í 
bôa  linguagem  portugueza,  e  muitas  ve- 
zes havemos  admirado  em  suas  columnas 
artigos  profundos,  devidos  ás  pennas,  que 
mais  honram  a  nossa  pátria,  ^a  circum- 
stancia  torna-a  digna  da  prelecção,  que 
implora,  e  merece. 

Assigna-se,  em  Lisboa,  na  loja  da  Viu- 
va-Henriques — poranno  7 20  réis;  avul- 
so, cada  número,  80  réis. 


X  Tespera  fl*aiii  Desaflo 

Drama  em  5  actos^  por  César  Perim  de 
Lucca^  premiado  pelo  Conservatório 
Real  de  Lisboa.  —  Lisboa^  1848^ 

São  tão  conhecidos  os  serviços  que  o  sr. 
Perini  tem  feito  á  nossa  litteratura,  que  re- 
corda-los seria  uma  impertinência,  senão 
uma  inutilidade.  A  Véspera  cPum  Dtsa* 
Jio^  drama  que  ultimamente  acaba  de  pu- 
Uicar-se^  não  desmerece  de  forma  alguma 
o  seu  credito.  É  um  drama  em  cpie,  se 
ha  a  notar  alguma  debilidade  na  acção, 
esta  fica  mais  que  compensada  com  mui- 
tas dcenas  do  mais  grandiosa  eãioito;  men* 
cionaremos,  porque  mais  nos  agradaram, 
as  acenas  vi  do  acto  1/,  e  todo  o  acto  â.": 
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a  linguagem  é  digna  do  assumpto  —  cor- 
rente e  elegante.  Recommendâmos,  pois, 
com  a  maior  satisfação,  o  novo  drama  do 
sr.  Perini,  e  errámos  do  público  iilus- 
trado,  que  lhe  não  faltará  com  a  protec- 
ção, qpè  merece  a  todos  os  respeitos.  Ven- 
desse em  Lisboa,  nas  lojas  docostume* 


Nentanario  PlntareseoHespanliol. 

£m  vários  números  da  nossa  Revista  ha- 
vemos sentido  a  falta  de  communicações 
litterarias  com  a  nossa  illustfe  visinha,  a 
Hespanha;  falta  de  que  tem  resultado 
graves  prejuisgs  á  litteratura  de  paízes, 
que  a  natureza  fez  quasi  irmãos,  pe)o 
berço,  pelos  costumes,  pela  lingua  e  pe- 
las tradições.  É  pois  com  o  maior  prazer 
que  recommendàmos  este  excellente  jor- 
nal, o  qual  nos  tem  sido  enviado  pon- 
tualmente de  Madrid. 

O  Semanário  Pintore$co  é  ricamente 
impresso,  ornado  de  numerosissimas  e 
bem  acabadas  gravuras  originaes,  que 
provam  o  adiani:amento  desta  arte  na- 
quella  nação,  e  nas  suas  columnas  admi- 
rain*se  os  trabalhos  dos  melhores  escri- 
plores  de  Hespanha  —  o  formato  é  o  do 
nosso  Panorama.  Assigna-se  para  esta  lin- 
da publicação  no  escriptorio  da  redacção, 
rua  da  Madre  de  Deos,  n.°  45,  2.''  andar. 
Por  anno,  48  reales  de  vn.  — por  semes- 
tre, 24  ditos  —  por  trimestre,  14  ditos. 


POESIA. 


Trovas 

DE  um  imAMJL  iXBDvro^ 

Se  o  dia  está  lindo 
£  o  sol  vae  fulgindo. 
No  xnar  esparzindo 
Goliadas  de  luz ; 
E  as  cúpulas  cresta 
Da  verde  floresta,' 
Que,  ás  horas  da  sésta^ 
Co'  as  sombras,  seduz  ;- 

E,  em  barco  veReírô, 
Que  sulca,  ligeiro^ 


Do  Tejo  fagueiro 
Os  viyos  cristaes", 
Eu  pairo  emballado, 
D^  ti  apartado. 
Carpindo  o  meu  fado 
Em  prantos,  em  ais . . . 

Se,  ao  longe,  indeciso, 
Se,  acaso,  eu  diviso 
Teus  olhos,  teu  riso, 
Que  ás  aguas  sorri. 
Exclamo  orgulhoso : 
Se  o  mundo  vaidoso 
No  sol  tem  seu  gôso. 
Eu  . . .  goso-te  a  ti. 

Se  o  astro  de  prata 
No  Tejo  retrata 
Seu  rosto,  que  mata, 
Que  inleva  d'amôr; 
Se  a  noite  vae  pura, 
E  o  rio  murmura. 
Lascivo,  e  procura 
Nas  margens  a  flor ; 

Se,  acceso  em  desejo, 
As  brisas  invejo, 
Que,  em  languido  beijo, 
Te  poisam  no  seo. 
No  véu,  que  me  acena. 
Qual  mão  de  assucena, 
Que  surge,  serena 
Do  límpido  céu ; 

Eu  digo :  os  perfumes, 
Da  brisa  os  queixumes, 
A  aoite  co'  os  lumes, 
Co'  os  plainos  d'annil, 
E  a  luz,  que  fluctua, 
Na  face  da  lua. 
Não  valem  a  tua. 
Que  inda  é  mais  gentil. 

Se  a  brava  tormenta, 
Que  em  fúrias  rebenta, 
Co'  as  garras,  sedenta 
Se  aferra  ao  parcel. 
Se  as  nuvens  são  densas, 
E  as  trevas  intensas, 
E  era  vagas  immensas, 
Me  bóia  o  baixel; 
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Sem  tino  e  conselho, 
No  pinho  já  velho, 
Se  dobro  o  joelho, 
Orando  ao  meu  Deos; 
Se  rasga  a  procella 
Um  raio .  • .  e  revelia, 
Qual  plácida  estreita, 
Dois  olhos ...  os  teus ! 

£rgui-me  e  con6o. 
As  ondas  surrio. 
Não  tremo  do  rio, 
Que  ferve  em  cachões-, 
Co'  o  peito  e  co*  o  braço 
Retalho  esse  espaço 
E  chego ...  e  te  abraço 
Por  entre  os  tufões. 

jÍ.  P.  da  Cunha. 


CONHECIMENTOS-UTEIS. 

Meio  fácil  para  distinguir  os  tecidos 

de  linho^  dos  que  tem  algodão 

e  linho  misturados, 

O  ACIDO  sulfúrico  (oleo  de  vilriolo)  converte  o  al- 
godão e  o  ^inho,  em  gomma  e  depois  em  assucar ; 
ma»  o  algodão  tran^farnia-te  mais  depressa.  Este 
é  o  fundamento  do  processo  que  vamos  indicar. 

Lava-se  primeiramente,  em  agua  a  ferver,  uma 
tira  do  tecido,  que  se  quer  ensaiar  para  saber  se 
tem  algodão,  e  lave-se  muito  bem  e  muitas  vezes 
para  que  a  operação  tenlia  bom  resultado. 

Feita  a  lavagem,  deixe-se  seccar,  e  quando  esti- 
ver bem  sécco,  mergullie-se  até  ao  meio  da  sua 
altura,  em  acido  sulfúrico  de  66®,^  conservando-o 
nesse  banho,  por  espaço  de  meio  minuto  até  dois 
minutos,  conforme  a  espessura  que  o  tecido  tiver. 

No  fim  deste  tempo,  tira-se  do  banho,  e  roette- 
se  n^agua.  A  agua  dissolve  todos  os  fios  d*aIgodão, 
que  se  tem  convertido  em  gomma — e  pòde-se  aju- 
dar a  dissolução  cora  os  dedos,  não  fazendo  muita 
força,  passando  a  tira  ao  de  leve  por  entre  elles. 

Lavando  em  muitas  aguas  o  tecido,  fica  quasi 
livre  de  acido ;  mas,  para  que  fiquo  inteiramente 
desembaraçado,  convém  mergulha-lo  por  um  ins- 
tante em  potassa,  ou  em  soda  dissolvida  n'agua, 
ou  mesmo  em  ammonia  (espirito  de  sal  ammonia- 
co).  Feito  isto,  tornarse  ainda  a  metter  o  tecido 
em  agua,  e  depois  enxuga-se  com  papel  pardo, 
para  lhe  tirar  a  maior  porçãa  de  humidade,  e  fas-se 
feccar  ao  sol. 

Contemos  agora  os  fios  no  pedaço  da  tira,  que 
ficou  fera  do  acida,  e  no  que  aoffreu  o  banho.  Se 
o  tecido  tem  algodão,  achámos  mais  fios  na  tira 
que  ae  não  molhou,  do  que  na  outra ;  e  por  este 
processo  não  $6  provamos  que  lá  existe  algodão. 


como  também  a  quantidade  delle,  que  se  i 
turada  com  o  linho.  Os  fios  d^algodão  desappjire- 
eeram  porque  o  acido  os  converteu  em  gomma,  que 
a  agua  dissolveu. 

Se  o  banho  durar  tempo  de  mais  o  Uobo  mcríi 
atacado,  mas  ainda  poderemos  distinguir  <m  memm 
fios  dos  fios  do  algodão,  pela  apparencía. 

Se  durar  menos  tempo,  do  que  é  necessário  pftrm 
que  o  algodão  se  transforme  em  gomoM,  seitfpre  «e 
conhece  diflerença,  porque  o  linho  não  é  atacado, 
e  os  fios  d^algodão  amollecem  e  apresentam-te  coa 
aspecto  mui  difl^rente. 

Ainda  que  o  tecido  tenha  cores  o  procec9o  é 
sempre  o  mesmo.  !  .    /    : 

Maneira  de  livrar  as  arvores  dasfármígat^ 
e  de  afugentar  os  toupeiras. 

No  fim  dó  outômhó  roislurae  excrementof  huniaiMia 
com  a  terra,  que  estiver  de  roda  das  arvpr^,  «.  a# 
formigas  desapporecerão.  segimdo  diz  o  jinnuarim 
Éneyclopedico  (/«'l  848.' Também  diz  que  se  kfugeti- 
lam  as  toupeiras,  cravamio  na  terra  pedaços  «}e  pso 
bem  alcatroados ;  o  cheiro  do  alcatrão  não  Ihet 
agrada,  e  fogem: — valha  a  verdade.         .    .>    , 


Obreias  transparejUe^  ^  ' 

Obtisbm-sb  as  obreias  transparentes  díssoWemlbb^ 
getatina,  em  quantidade  sulficiente  d*iiguâ,'.  com  o 
auxilio  do.  calor.  Verle-se  a  dissoluç^,.  ainda  quen- 
te, sdbre  uma  lamina,  de  vidro,  guarnecida  por  uma 
moldura,  cuja  elevação  é  determinada  pela  e^pea-' 
sura  da  folha,  que  se  quer  obter.  A  lamina  de  vi- 
dro deve  ter  sidd  aquecida  por  meio  do^vapor.d^a* 
gua,  e  UQtada  com  azeite,  para  que  a  dissolução, 
quando  se  tornar  solida,  não  fique  adherente  ao  vi- 
dro. Depois  de  se  achar  tudo  disposto,  e  a  diraolu^ 
çSo  sdbre  a  lamina,  laz-se  passar,  por  cima,  outra 
lamina  de  vidro,  que  serve  de  rasoira,  e  deita  (ora 
a  matéria,  qne  ha  em  excesso.  Passado  algum  tem- 
po, a  massa  está  solida,  e  péde-se  recortar. 


Cliaraila. 

Na  musica  o  achareis  —  I 
Lá  no  céu  a  vereis  —  2 
£  somente  no  mar, 
Andando,  a  encontrareis. 


Enigma  typograplil<M». 

RXPUCAÇXO  DO  NUMERO  ANTECBDENTB: 

Charada  —  Bocage. 
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TII/I^A  DA  TORRE  RE  HIO^CORTO^ 


Na  rica  e  fértil  provinda  de  Traz-os-Mon- 
tes,  próximo  do  aprazível  e  espaçoso  valle 
da  V  allariça ,  entre  os  dois  rios  Douro  e 
Sabor ,  e  a  meia  encosta  da  serra  de  Ro* 
boredp ,  está  situada  a  nobre  villa  da  Tor- 
re de  Moncorvo ,  uma  parte  da  qual ,  coni 
sua  excellente  egreja  y  a  nossa  estampa  fiel- 
mente representa. 

Não  ha  notícia  do  anno  em  que  fora 
fundada  esta  povoação;  dizem,  porém, 
alguns  que  a  mandara  primeiro  povoar, 
em  1140,  D.  Fernando  de  CasteHa  e  de 
Leão ,  a  quem  chamaram  o  Magno ;  ou- 
tros que  fora  D.  Affonso  ii  de  Portugal , 
em  1216.  Em  uma  e  outra  hypothese  en- 
contram-se  algumas  dúvidas  que ,  pelo  atra- 
samento  em  que  se  acham  os  estudos  ar- 
iheologicos ,  entre  nós ,  ainda  se  não  pu- 
deram resolver. 

Os  edifícios,  que  merecem  mais  espe- 
cial menção  são  a  egreja  parochial  de  Nos- 
sa Senhora  d*Assumpção,  para  onde  se 
JuUHO  10. 


transferiu  a  antiga  parochia  de  S.  Thia- 
go ,  templo  de  largas  dimehsões  e  formosa 
axchitectura ,  a  casa  da  misericórdia  e  o 
hospital. 

Gozava  esta  villa  de  grandes  privilegies 
e  preeminências ,  que  lhe  passaram  da  vil- 
la de  Santa  Cruz ,  povoação  antiquissi- 
ma ,  que  existia  a  uma  legoa  de  Mon- 
corvo. 

Havia  allí  antigamente  uma  boa  fábri- 
ca de  saboaria ,  cujos  productos  achavam 
grande  consumo  na  visinha  província  do 
Minho,  e  um  armazém  e  feitoria  de  li- 
nho catihamo ,  que  se  creava  nos  campos 
de  Villariça,  com  grande  utilidade  do 
reino. 

Pela  nova  idivisão  do  território  acha-se 
esta  villa  comprehendida  no  dislricto  ad- 
ministrativo de  Bragança,  e  forma  com 
seu  termo  um  concelho ,  que  conta  2,22G 
fogos. 

No  antigo  systema  era  cabeça  de  cor- 
1& 
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reicSo  j  e  residência  d^um  corregedor^  pro- 
vedor e  juiz  de  fora. 

Como  povoação  principal  da  provin- 
cia  y  também  os  nossos  antigos  reis  se  nSo 
esqueceram  de  lhe  proporcionar  os  meios 
de  prover  á  sua  defeza,  cercando-a  de 
uma  muralha  com  alguns  baluartes  re- 
dondos e  três  portas.  JPara  lhe  não  fal- 
tar característico  algum  d'uma  antiga  po- 
voação,  tem  seu  castello  quadrado ,  todo 
de  solida  cantaria ,  acompanhado  de  qua- 
tro cortinas,  com  suas  torres  e  barba- 
cans. 

As  armas  de  Moncorvo  são  um  castello 
com  uma  torre ,  e  dois  corvos ,  um  de  ca- 
da lado.  A  alcaydaria  mór  doesta  villa  an- 
da na  casa  dos  Sampayos,  senhores  de 
Villa-Flor.       

INSTRUCÇAO  POPULAR. 


PROGNÓSTICOS  DO  TEMPO. 

Todas  as  causas,  que  influem  na  tempe- 
ratura e  no  estado  eléctrico  do  ar,  con- 
correm para  a  mudança  de  tempo» 

Nenhuma  lei  regula  a  acção  doestas  cau- 
sas —  circumstancias ,  que  ninguém  é  ca- 
paz de  prever,  modificam  continuamente 
essa  acção. 

O  corte  diurna  floresta  altera  o  estado 
eléctrico  do  ar  —  uma  grande  massa  de 
gelo,  que  as  ondas  conduzem,  altera  a 
temperatura  —  a  plantação  de  arvoredo 
nas  encostas  d'um  monte  —  o  estabeleci- 
mento de  muitas  fábricas  —  mil  circum- 
stancias, emfim,  accidentaes,  fortuitas, 
creadas  muitas  vezes  quasi  instantanea- 
mente, perturbam  o  equilíbrio  da  atmos- 
phera ,  e  produzem  mxÂdança  de  tempo. 

Basta  ler ,  com  alguma  attenção ,  o  que 
deixámos  dito ,  para  perceber  o  que  são , 
e  o  que  valem  os  Repertórios. 

No  estado  actual  da  sciencia  é  impôs- 
sivel  fazer  prognósticos  do  tempo;  e  ha 
todas  as  razoes  para  suppor ,  que  este  pro- 
blema nunca  será  resolvido. 

Comtudo  —  os  Repertórios  apparecem , 
vendem-se ,  e  muita  gente  os  consulta ! 

Todos  os  annos ,  mais  de  três  mil  exem- 


plares de  Repertórios  se  espalham  por  este 
paiz,  e  os  prognósticos  não  mudam  -^ 
cousa  admirável !  —  qualquer  que  seja  a 
latitude ,  o  clima ,  e  a  situação  de  cada 
terra ,  próxima  ou  distante  dos  mares  ,  ou 
das  serras ! 

Obras  doesta  natureza ,  que  a  sciencia 
reprova  pela  base ,  que  a  experiência  des- 
mente todos  os  dias ,  são  meras  especula- 
ções, que  vivem  da  ignorância  aos  po- 
vos. •  •  mas  vivem.  Para  que  ellas  deixem 
d^existir ,  para  que  especulações  similhan- 
tes  a  estas  não  continuem  a  ser  admittí- 
das,  é  preciso  fazer  em  larga  escala,  o 
que  nós  tentámos  n^estes  artigos,  isto  é, 
convencer  a  gente  que  lê ,  tomando  sem- 
pre os  factos  averiguados  para  base  de 
qualquer  explicação. 

Tornámos  a  repetir ,  não  é  possível  fa- 
zer prognósticos  sobre  o  tempo  j  porque 
as  circumstancias,  de  que  a  sua  m^êdança 
depende  y  ninguém  as  pôde  prever  —  a 
sciencia  não  tem  meios  para  isso.  —  Se 
alguém  affirma  o  contrário,  ou  é  igno- 
rante ,  ou  quer  abusar  da  ignorância  dos 
outros. 

Pelos  diversos  aspectos ,  com  que  os  as- 
tros se  nos  apresentam ,  quando  certos  me- 
teoros se  aproximam  —  pela  inspecção  dos 
mesmos  meteoros  —  pelos  hábitos  dos  ani* 
mães  —  pelos  movimentos  de  certas  fl^ 
res  —  pelas  sensações  que  o  homem  ex- 
perimenta —  e  pelas  observações,  feitas 
com  os  instrumentos  de  physica,  pode- 
mos prever,  que  mudanças  de  tempo  so- 
brevirão algumas  horas,  ou  mesmo  al- 
guns dias  depois  das  observações;  mas 
essa  indicação ,  que  é  muitas  vezes  segu- 
ra ,  não  é ,  por  certo ,  uma  indicação  in- 
fallivel. 

Além  doesse  intervallo,  de  dias,  nada 
podemos  prognosticar  -»  a  sciencia ,  d^abí 
por  diante ,  não  tem  recursos ,  não  os  te- 
rá ,  porque  circumstancias  accidentaes  não 
podem  sujeitar-se  a  leis,  e  sem  conhecer 
leis  ninguém  é  capaz  de  predizer  o  mais 
simples  dos  phenomenos  naturaes. 

O  dominio  dos  charlatães  começa  aqui , 
e  dos  seus  trabalhos  resulta  o  juizo  do  an- 
nop  e  resultam  os  Repertórios. 

F. 


Digitized  by 


Google 


REVISTA  POPULAR. 


11» 


EDUCAÇÃO  POPULAR. 

Trabalha  e  poupa! 

Homem  laborioso ,  que  adquires  o  sus- 
tento á  custa  de  fadigas  contínuas ,  sé  pre* 
ridente ;  não  confies  —  imprudente  -r  no 
dia  de  boje ,  porque  o  dia  de  amanha  •  • . 
quem  sabe  o  que  será? 

Hcge  tens  trabalho  —  ganhas  — •  favo- 
rece-4e  a  fortuna  —  és  feliz. 

Amanha,  eseaceará  talvez  o  trabalho. 
O  que  será  de  ti,  se  isso  acontecer?  O 
^  que  será  da  tua  &milia  e  de  ti ,  se  te  fol- 
tar  a  saúde  ?  -—  Que  torte ! 

A  miséria  e  a  fome  entrarão  na  tua  casa 
—  miséria ! .  • .  fome ! . . .  Nunca  tu  co- 
nheças o  que  estas  duas  palavras  signifi* 
cam  l  Deos  te  livre  doesse  tormento ! 
Sê  previdente. 

Recebeste  hontem  o  teu  salário,  e  vaes 
bege  desperdiçar  uma  parte  d^elle ,  porque 
não  pensas  no  futuro.  -^  Imprudente ! 

Mão  basta  ter  p8o  para  hoje  —  não  bas- 
ta que  o  trabalho  de  uma  semana  dô  para 
o  sustento,  na  outra. 

A  parte  que  desperdiças,  a  parte  que 
tu  gastas  no  vinho  e  no  jogo  — -  é  preciso 
que  a  guardes. 
Se  o  fiaeres : 

Quando  uma  doença  te  surprehender 
•—  quando  o  trabalho  fisdtar  —  quando 
um  accidente  qualquer  te  privar  do  salá- 
rio —  não  terás  de  pedir  uma.  esmola , 
não  humilharás  a  tua  mulher  e  os  filhos, 
obrigandoK)s  a  ir  mendigar  pelas  ruas. 

As  tuas  economias  hão  de  servir  então 
para  te  alimentar,  para  alimentar  a  tua 
femilía ,  e  para  as  despezasque  uma  doen- 
ça sempre  exige. 
Se  o  fizeres : 

Terás  pão  quando  vier  a  velhice ; 
Terás  meios  para  educar  os  teus  filhos ; 
E  poderás  socoorrer  um  amigo  em  des- 
gra( 


adita  a  hora  em  que  tu  começas  a 
poupar! 

£^  pouco  o  que  podes  dispensar  t  Nãò 
importa.  A  g6ta  e  gota  se  enche  um  tan- 
que. £8se  pouco ,  que  hoje  separas ,  com 
o  pouco  que  hat  de  separar  na  semana  se- 
guinte, formarão  à  base  d^um  pequeno 


pecúlio ,  de  que  disporás  quando  a  neces* 
sídade  vier. 

£  Deos  a  af£aste  *—  terás  uma  herança 
para  deixar  aos  teus. 

Trabalha  e  poupa ! 

£  tu ,  desgraçado ,  que  não  podes  pou- 
par ,  porque  só  tens  o  indispensavd ,  o 
que  has  de  fazer  ? 

Trata  de  aperfeíçoar-te  para  que  o  teu 
trabalho  mereça  maior  recompensa.  Pro- 
cura instruir-te ,  consultando  os  mestres , 
e  imitando  o  que  elles  fazem.  Trabalha 
com  coragem,  com  zelo;  dedica-te  com 
amor  á  tua  profissão,  e  virás  a  ter  mais, 
e  poderás  poupar. 

Sobre  tudo  —  sè  honrado,  virtuoso, 
probo  •—  não  furtes,  não  sejas  invejoso, 
ajuda  os  outros  quanto  puderes ,  dá  bons 
exemplos  aos  teus  filhos ,  e  a  todos  os  que 
te  cercam  -—  e  serás  estimado. 

Se  algum  dia  tiveres  fome  — -  se  um 
destino  funesto  te  perseguir,  alguém  te 
ajudará.  £  os  teus  filhos ,  seguindo  o  ca* 
minho  da  virtude ,  hão  de  pensar  em  ti , 
e  honrar  a  tua  memoria. 

Se  fores  máu  —  serás  despresado  por 
todos.,  até  pelos  teus  —  miserável !  Rico 
ou  pobre  •<-*  ninguém  te  amará. 


ROMANCE. 

o  líEGBO  HAIHÉDT. 

CONTO  ORIENTAL. 

I. 

Ha  de  haver  bons  trezentos  annos  reina- 
va em  Marrocos  o  imperador  Sidi-Mulu , 
appellidado  o  Severo;  e  porque  acoute» 
cera  de  ser  ameaçada  Tanger ,  sua  capi- 
tal, com  violentos  abalos  de  tremores  de 
terra ,  determinara  o  bom  do  príncipe  fi- 
xar a  sua  residência  em  Goaz,  no 'lito- 
ral do  Mediterrâneo.  Era  um  impera- 
dor aquelle  como  já  hoje  não  ha ,  infeliz- 
mente ;  que  administrava  justiça  recta  c 
egual  para  todos,  e  protegia  efficazmen- 
te  o  desenvolvimento  da  industria  e  das 
artes. 

Ora  Sidi-Mulu  tinha  uma  filha  —  vi« 
15  « 
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cosa  rosinha  ainda  a  abotoar  —  tinha  do- 
ze  annos  s6  —  e  chamava-se  ella ,  se  nos 
não  enganámos,  Fatmé:  era  um  lindo 
nome  este  o  que  tinha  a  formosa  prince- 
za,  a  quem  seu  pae  amava  com  o  maior 
extremo.  Fraco,  a  este  respeito,  como  o 
são  quasí  todos  os  pães,  satisfazia  cega- 
mente os  caprichos  de  sua  filha ;  o  menor 
desejo  da  princéza  era  uma  ordem  que  to- 
dos deviam  executar  sem  demora,  sob 
pena  de  incorrer  na  terrível  cholera  do 
imperador.  £  também  se  havia  filhas  di- 
gnas e  virtuosas,  Fatmé  era  umad^ellas; 
%e  ella  não  tinha  outros  desejos  senão  os 
de  participar  em  uma  bella  acção  ou  em 
alguma  obra  de  caridade!  Havia  cosido 
ao  vestido  um  rico  saquinho  cheio  de  du- 
cados e  sequíns ,  e  raro  era  o  dia  que  ella 
não  distribuía  o  seu  thesouro,  qual  rocio 
benigno,  pelas  mãos  dos  pobres  e  dos  en- 
fermos ;  e  por  isso  todos  a  abençoavam , 
e  os  derviches  a  propunham  sempre  por 
modelo. 

—  Acreditae,  diziam  elles  aos  filhos 
de  Marrocos ,  acreditae  que  Fatmé ,  filha 
querida  do  nosso  gracioso  sultão  Sídi-Mu- 
lu,  terá  um  dia,  pelas  suas  virtudes,  o 
melhor  logar  no  paraiso  do  propheta;  e 
os  anjos  lhe  preparam  um  leito  de  rosas 
de  Bengala  e  de  pérolas  d'Ophir. 

Uma  manhã,  que  Falmé  saíra  a  espai- 
recer pelo  campo  ,  em  companhia  d'algu- 
mas  das  mulheres  destinadas  ao  seu  servi« 
ço ,  viu  debaixo  d^uma  palmeira ,  embru- 
Ihadinho  em  pobres  mantilhas  de  lã ,  um 
menino  preto,  exposto  aos  raios  do  sol, 
ás  mordidellas  das  serpentes,  a  chorar, 
quasi  morto  de  fome.  Uma  alma  tão  bem 
formada  não  podia  deixar  de  se  commo- 
ver  e  sensibilísar  á  vista  de  tanta  miséria 
e  de  tão  grande  desamparo.  Fatmé  não 
hesitou ,  correu  ao  pé  da  palmeira ,  tomou 
o  menino  nos  braços,  beijou-o,  e  acari- 
ciou-o  ternamente,  para  elle  não  gritar 
nem  chorar ,  e  mandou  que  lhe  introdu- 
zissem na  boquinha  o  sueco  d^uma  bella 
laranja. 

—  Se ,  como  parece ,  tu  es  orphSo ,  não 
temas  a  sorte ,  pobre  pretinho !  Adòpta-te 
a  filha  do  imperador  de  Marrocos ;  a  con- 
tar d'este  dia  serás  considerado  seu  âlhò. 


Uma  hora  depois  do  que  acabioios  de 
referir ,  entrava  a  princéza ,  com  a  sua  eo- 
mitiva,  em  palácio.  Sidi-Mulu  ordenara 
que  lhe  contassem  exactamente  as  meno- 
res acções  de  sua  tão  querida  filha  ^  sabiá 
já,  pois,  do  que  se  passara;  e  não  pude- 
ra conter-se ,  que  não  patenteasse  franca- 
mente a  sua  alegria. 

—  Giaffar ,  disse  a  um  dos  seus  minis- 
tros ,  manda  entrar  para  a  sala  do  throno 
minha  filha ,  e  o  pretinho  que  ella  achou 
esta  manhã  á  sombra  d^uma  palmeira; 
quero  que  os  principaes  officiaes  de  mi- 
nha casa  sejam  testemunhas  da  adopção 
do  orphão. 

Quando  acabava  de  pronunciar  estas 
palavras ,  abriram-se  de  par  em  par  as  por- 
tas da  sala  do  throno.  Era  Fatmé  que  en- 
trava, trazendo  o  menino  ao  colo,  e  se- 
guida das  suas  mulheres. 

£  todos  os  officiaes  se  inclinaram  res- 
peitosamente quando  eUa  passou. 

—  Meu  pae ,  disse  então  a  gentil  prin- 
céza ,  tendes  mais  um  filho ,  porque  o  céu 
se  dignou  de  conceder^me  um  filho.  Di- 
zei a  todos  que  estão  presentes  que  esta 
pobre  creança  não  é  orpba  porque  Fatmé 
a  adopta. 

—  Isso  quer  dizer  que  Sidi-Mulu  a 
adoptou  egualmente ,  acudiu  o  imperador. 
Sidi-Mulu  folga  muito  de  agradar  á  sua 
filha  mimosa.  Juro,  pois,  pelo  santo  no- 
me do  propheta,  que,  desde  este  mo» 
mento,  esse  menino  preto  faz.  parte  da 
nossa  fomilia.  Tenham-n^o  todos  assim  en- 
tendido. 

A  ceremonia  nao  se  limitou  a  esta  de- 
claração somente.  Sidi-Mulu  mandou  que 
despissem  ao  menino  os  seus  andrajos  e 
que  o  revestissem  de  ricas  roupas  como 
convinha  a  um  príncipe  da  sua  imperial 
casa.  Destinaram-lhé  logo  uma  aia  de  alto 
nascimento,  a  quem  immediatamente  o 
encarregaram.  Quando  lhe  vestiram  uma 
túnica  de  purpura  viram^he  ao  pescoço 
uma  pequena  chapa  de  prata ,  na  qual  se 
lia  em  caracteres  arábicos  o  seguinte : 

— '  Chamo-me  Yacoub  Hamédy ;  nas- 
ci em  Tanger.  Sou  filho  de  Ibrahím  Ha- 
médy, escravo  do  imperador,  que  esta  ma- 
nhã fugiu  pata  o  deserto  com  dez  cama- 
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radas  seus.  Só  AUah  é  grande ,  e  dle  vos 
abençoará  se  tiverdes  piedade  de  mim.  ^  ^-^^ 

—  Ou  elle  seja  filho  d'um  escravo  ne^ 
gro  9  ou  d^um  mussulmano  de  livre  con* 
dição  y  que  me  importa  t  agora  é  meu  fi- 
lho adoptivo,  e  basta,  disse  Fatmé. 

Comtudo  a  princeza  nao  quiz  que  lhe 
tirassem  a  placasinha  de  prata  em  que  es- 
tava escripto  o  nome  do  menino;  pelo 
contrário ,  mandoura  prender  a  um  colar 
de  pérolas  e  deítou-a  ao  pescoço  do  pre- 
tinho. 

II 

Yacoub  Hamédy  foi  crescendo  em  força 
e  formusura ,  graças  aos  desvelos  que ,  sem 
cessar,  lhe  prodígalisava  á. bua  princeza. 
Também  nao  se  havia  esta  descuidado  da 
sua  educarão ;  e  tanto  lhe  aproveitara  ella , 
que  em  todo  o  império  havia  de  ser  dif- 
ficíl  encontrar  um  mancebo  mais  hábil  ém 
largar  um  cavallo  a  galope,  ou  em  fazer 
o  exercício  de  djérid. 

Ora  será  bom  saber  qiie  os  homens  de 
côr  sâo  considerados  vis  no  império  de 
Marrocos ,  e  já  o  eram  n^aqueUe  tempo ; 
pois  taes  eram  as  qualidades  e  perfeições 
de  Yacoub ,  que  todos  esqueciam ,  ou  fin- 
giam esquecer ,  esta  circumstancia. 

£  o  mancebo  comtudo  não  era  feliz; 
profunda  melancholia  andava  sempre  im- 
pressa nas  feições  de  Hamédy.  £^  que  elle 
pensava  em  seu  pae ,  cuja  fugida  para  o 
deserto,  Fatmó  lhe  contara. 

—  Ai !  dizia  elle  muitas  vezes ,  e  dois 
fios  de  lagrimas  se  lhe  desprendiam  dos 
olhos ;  de  que  me  serve  a  grandeza  —  de 
que  me  servem  as  riquezas;  de  que  me 
serve  ser  educado  em  um  palácio ,  gozar 
os  desvelos  da  melhor  princeza  da  terra , 
trazer  á  cinta  um  yatagan  recravado  de 
pedraria ,  se  nao  sei  de  meu  pae ,  se  me 
vejo  privado  por  toda  a  vida  d^aquelle 
que  me  deu  o  ser !  ? 

Mais  d^uma  vez  o  haviam  surprehen* 
dído  com  a  fronte  inclinada  para  o  peito, 
as  lagrimas  a  correrem-lhe  pelas  faces, 
abysmado  na  mais  profunda  afflicçSo. 

ratmé,  que  o  soube,  exgotou  todos 
os  tbesouros  do  seu  coração  para  minorar 
a  dõr  de  seu  filho  ftâpf)tivQ>  vm  tud/(> 


fcá  em  vSo ,  pois  Yacoub  respondia  sem- 
pre ,  quando  ella  o  interrogava  a  este  res- 
peito : 

—-Eu  não  serei  deveras  feliz ,  em  quan- 
to não  souber  o  dia  em  que  hei  de  tornar 
a  ver  Ibráhim  Hamédy ,  meu  pae. 
{Conclúc.)^ 


O  discípulo  do  conservatório. 

Pouco  tempo  depois,  o  conde  morreu. 
A  sua  família  retirou-se  para.  a  Itália ,  e 
Luí?  ficou  outra  vez  só. 
.  Fora  das  horas ,  em  que  era  obrigado 
a  apparecer,  ninguém  mais  o  viu.  Fe- 
chava-se  no  quarto ,  e  ahi  passava  dias 
inteiros  a  escrever  no  seu  álbum,  ou  a 
ler  e  a  scismar. 

Era  uma  vida  monótona  —  elle  mesmo 
o  djuía  — r  mas  não  estava  na  sua  mão 
adoptar  outro  systema.  Qualquer  compa- 
nhia ttie  repugnava;  qualquer  sociedade 
o  aborrecia. 

A  compaixão  dos  outros  em  para  elle 
um  insulto  —  a  indíffer^ça  era  um  tor- 
mento -**  e  a  amizade .  • .  nessa  nao  cria 
o  desgraçado. 

»  A  solidão,  dizia  Luiz,  éamtnhame- 
Ihor  amiga ;  nunca  os  seus  encantos  enve- 
Ihccem*  » 

Passou  um  anno.  —  M.  Reraan  foi,  com 
a  sua  costumada  alegria ,  participar-Uie  a 
chegada  das  suas  bemfeitoras,  e  teve  o 

Srazer  de  ver ,  pela  primeiía  yez ,  depois 
e  doze  mezes  de  dôr ,  um  sorriso  de  sa- 
tisfação nos  lábios  do  seu  pobre  discí- 
pulo, 

Foi  tão  sincera  a  alegria  de  Luiz ,  quan- 
do se  encaminhava  para  Bresailles ,  como 
desagradável  a  impressão  que  nelle  pro- 
duziu o  encontro  de  muitas  visitas,  que 
cercavam  Celina  e  sua  mãe^^  Fez  os  seus 
cun^primentos  a  esta,  e  aproximando-se 
da  joven  condessa,  com  emoção,  mudou 
repentinamente  de  maneiras ,  e  indinou- 
se  com  respeito  diante  delia. 

Celina  admirou-se ;  mas  attrifouíu  a  frie- 
za do  seu  protegido  á  timidez ,  que  o  obri- 
gava a  ser  reservado  diante  de  uma  com- 
panhia numerosa» 
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Luiz  ficou  pensativo  e  triste  a  um  canto 
da  sala.  Admirava  a  belleza  mimosa  da  jo- 
ven  condessa  —  admirava  o  sorriso  triste , 
que  dava  á  sua  physiónomia  um  encanto 
índiziveL  Os  seus  olhos  faziamJhe  lem- 
brar as  ondas  tranquillas  d^um  lago ,  em 
que  se  reflecte  a  pureza  do  céu.  O  seu 
colo,  e  os  braços  torneados,  alvejavam 
sobre  o  vestido  preto  —  signal  de  luto , 
que  ainda  não  tinha  deixado.  Luiz  de- 
vorava com  a  vista  aquelles  encantos;  es- 
tava subjugado ,  infeitiçado  por  essa  bel- 
leza magica ,  de  que  todo  o  seu  futuro  de* 
pendia.  As  olhadellas  repetidas  de  Hen- 
rique M eivai,  para  quem  Celína  sorria; 
os  insípidos  cumprimentos  do  marquez  de 
Taglía,  que  ella  tolerava;  tudo  isso  o 
enraivecia  ao  mesmo  tempo*  Sentia  n^al- 
ma  a  raiva ,'  o  amor ,  o  ciúme  —  soffria  — 
tinha  vontade  de  fugir  d^allí  —  e  como 
que  uma  força  sobrenatural  o  prendia  ao 
seu  logar. 

Comtudo  o  marquez  saiu  com  Henri- 
que ,  e  Luiz  acompanhou-o. 

—  Per  Bacco !  dizia  o  marquez ,  nao 
pôde  haver  mulher  mais  encantadora  do 
que  a  celeste  eorUcssina!  — i-  não  sei  o  que 
a  inspirava  hoje;  mudou  muitas  vezes  de 
côr ,  e  procurava ,  a  cada  instante ,  a  mi- 
nha imagem ,  creio  eu ,  nos  espdhos  da 
sala . . .  Não  sei  já  o  que  hei  de  fazer  de 
tantas  conquistas;  estou  como  Don  Júan. 

—  Paliemos  d^outra  cousa ,  disse  Mel- 
val. 

—  Seriamente ,  continuou  o  marquez , 
a  condessa  Celína  estava  hoje  siupenda ; 
tem  2^30,000  francos  de  renda  —  é  boni- 
ta como  poucas  —  não  achas  Melval, 
que  faria  bem  o  marquez  de  Taglia  se  ca- 
sasse com  a  joven  herdeira?  Mas  Deos 
me  defenda  —  o  que  diriam  as  outras  — 
o  que  diria  o  mundo  se  me  visse  casa- 
do ?  —  E  para  que  t  —  Celina  adora-me , 
eu  gosto  d^ell^  —  que  mais  é  preciso  ? 

Apenas  pronunciou  estas  palavras,  re- 
tiniu na  cara  do  marquez  uma  formidável 
bofetada. 

—  Quem  se  atreve  a  insultar-me !  disse 
elle  incholerisado. 

—  E'  Luiz  Derespont ,  que  deseja  ensi- 
nar-vos  a  respeitar  a  virtude. 


—  Heroe  da  rebeca,  queres  trocar  o 
arco  pda  espada?  Já!  mas  espiera;  será 
melhor  amanhã,  porque  não  quero  des- 
arranjar o  meu  penteado  para  ir  a  uma 
intervista  deliciosa.  —  A^manhã  ás  7  da 
manhã ,  na  porta  de  Maillot. 

Ao  dizer  estas  palavras,  o  marquez  as- 
soviou  ao  jockeí ,  e  entrou  no  seu  tilbury. 

—  A'8  7  horas ,  repetiu  Luiz. 

—  A'3  7 ,  respondeu  o  marquez ;  mise- 
rável tempo  este ,  em  que  uma  arvore  ge- 
nealógica tem  de  medir-se  com  umas  va- 
riações  de  Mayseder ! 

Henrique  quiz  deitar  a  mão  ás  rédeas 
do  cavaUo ;  mas  o  tílbury  partiu  a  galo- 
pe. Acompanhou  Luiz  até  a  casa.  Quan* 
do  chegaram  diante  da  porta,  perguntou- 
Ihe  elle  se  queria  servir  de  testimunha. 

—  Sem  dúvida  ,  respondeu  Henrique  y 
com  o  seu  costumado  sangue-frio ;  mias  sa« 
bei  que  ides  compr(»netter  o  nome  da  oon- 
dessa  Celina.  (  Continua. ) 


VARIEDADES. 

TfiLBGRAPHOS  ELÉCTRICOS. 

Toda  a  gente  sabe  que  o  iman  attrabe  o 
ferro ;  mas  o  que  muitos  dos  nossos  leito- 
res não  sabem ,  talvez ,  é  que  um  pedaço 
de  ferro  macio  pôde  ser ,  por  uhi  instan- 
te, iman,  e  deixar  de  o  ser  no  instante 
seguinte,  e  que  está  na  nossa  m&)  fatzer 
com  que  as  suas  propriedades  magnéticas 
durem  mais  ou  menos  tempo. 

Basta  que  uma  corrente  eléctrica  atra- 
vesse, por  um  momento,  o  ferro,  para 
que  elle  adquira  as  qualidades  de  magne- 
te.  Se  a  corrente  dura  só  um  instante,  o 
ferro  ddxa  de  ser  magnete  no  fim  doesse 
instante.  Se  a  corrente  dura  mais,  mais 
dura  também  o  magnetismo  do  ferro. 

Ora  imagíne-se  em  uma  estação,  um 
instrumento  a  que  se  chama  pilha  ^  em 
que  se  desenvolve  a  corrente  eléctrica  — 
figuremos  dois  conductores  (dois  fios  de 
cobre ,  por  exemplo )  que  conduzam  esta 
corrente  a  outm  estação.  —  Se  n'esta  úl- 
tima estiver ,  convenientemente  disposta , 
uma  barra  de  ferro  macio,  a  acçSo  da 
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corrente  ha  de  convertê-la  em  iman ,  ha 
de  magnetisa-la. 

Se  esta  barra  fôr  movei,  e  defronte 
d*ella  estiver  uína  barra  fixa  de  ferro  — 
quando  a  primeira  se  magnetisar  aproxi- 
mar-se-ha  da  segunda. 

Figurando  agora  um  lapis  ou  pincel, 
que  acompanhe  a  primeira  no  seu  movi- 
mento, e  uma  tira  de  papel,  que  se  mo- 
va, por  um  mecanismo  qualquer,  perto 
da  barra  de  ferro  fixa  —  acontecerá  o  se- 
guinte : 

Quando  a  corrente  durar  só  um  instan- 
te,  a  barra  movei  aproximar-se-ha  da  ou- 
tra,  e  o  lapis  marcará  um  ponto  no  pa- 
pel, afastando-se  dVUe  immediatamente. 
Quando  a  corrente  durar  mais,  o  lapis 
achar-se-ha  por  mais  tempo  em  contacto 
com  o  papel ,'  e  como  e$te  se  move ,  n*elle 
ficará  uma  hnha  traçada.  A  combinação 
dos  pontos  e  linhas ,  que  se  determina  pe- 
la interrupção  conveniente  da  corrente  elé- 
ctrica ,  torna  fácil ,  por  este  meio ,  depois 
diurna  convenção  prévia,  a  communica- 
ção  de  quaesquer  avisos  ou  notícias. 

Ha  telegraphos  eléctricos  d^outros  sys- 
temas ;  mas  o  nosso  fim ,  escrevendo  estas 
linhas,  foi  só  dar  a  conhecer  que  a  corren- 
rente  eléctrica ,  produzida  em  uma  certa 
localidade,  pôde  determinar  movimentos 
em  outra  localidade,  estabeleceodo-se , 
por  este  meio,  uma  communicação  de 
signaes. 

Algum  dia ,  quando  forem  mais  largas 
as  cofumnas  doeste  jornal ,  daremos  maior 
desenvolvimento  a  esta ,  e  a  outras  maté- 
rias d^egual  interesse. 

A  maior  linha  de  communicação  elé- 
ctrica ,  que  se  conhece ,  é  a  que  acaba  de 
unir  New-Haven  com  Toronto,  no  alto 
Canadá.  Esta  linha  passa  por  New- York , 
Albany ,  Rochester ,  Buffalo ,  atravessa  o 
Niagára ,  dá  volta  ao  lago  Ontário ,  e  che- 
ga em  fim  a  Toronto.  A  distancia ,  ou  des- 
envolvimento total  é  de  900  niilhas  ingle- 
zas  (perto  de  146  myriametros,  um  pou- 
co menos  de  400  legoas). 

A  electricidade  percorre  115,000  legoas 
em  um  segundo.  As  communicações  tele- 
graphicas  são,  por  conseguinte ,  instantâ- 
neas. 


^^S3S^, 


MvLHxm  ov  Akjo? 

Mulher  ou  anjo  —  que  importa? 
Mulher  ou  anjo  hei  de  amar-te; 
Mulher,  sou  teu  —  serás  minha. 
Se  és  anjo  eu  quero  adorar-te ! 

Em  teus  olhos  côr  da  noite 
Um  astro  do  céu  fulgura. 
Como  uma  eslrella  que  fulge 
Nas  trevas  da  noite  escura. 

Tu  surges  sempre  em  meus  sonhos 
Cruzados  os  braços  —  nua  • .  •        ^ 
Tão  meiga ,  como  n^um  lago 
Trémulo  um  raio  da  lua ! 

Se  intento  nas  cordas  d^ouro 
Erguer  um  canto  na  lyra : 
Tu  surges  —  o  bardo  cala ! 
Tu  surris-te  -*-  elle  suspira ! 

Talisman  d^olbos  e  d^^alma ! 
Que  me  importa  anjo  ou  mulher  ? 
Amar  é  sempre  na  vida 
O  ecúleo  do  padecer ! 

Não  é  calar  em  segredo 
As  dores  do  coração  ? 
Não  é  buscar  a  ventura 
E  nunca  encontra-la ,  não  7 

Amar  ou  anjo  ou  mulher 
Não  é  o  mesmo  tormento? 
Não  é  rojar ,  debruçado , 
Aos  pés  da  cruz  sem  alento? 

Eu  hei  de  amar-te !  qu^imporla 
Sejas  da  terra  ou  do  céu  ? 
E's  um  segredo  divino . . . 
Não  posso  rasgar-te  o  véu ! 

Sim !  sou  teu !  mysterio  d^alma , 
Sou  teu  na  vida  e  na  morte, 
Sou  teu  no  mudo  silencio , 
Sou  teu  no  vivo  transporte. 
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Teu  como  a  lyra  é  do  bardo 
Ou  é  do  martyrío  a  palma ! 
Como  a  lua  é  do  silencio ! 
Como  o  silencio  é  da  alma ! 

E  sou  teu  como  nos  campos 
Da  primavera  a  âorinha , 
Oh  !  sou  teu  como  eu  quizera 
Que  tu  fosses  se];npre  minha ! 

Mulher  ou  anjo  —  que  importa  ! 
Mulher  ou  anjo,  hei  de  amar-te ! 
Mulher  ou  anjo,  comtigo 
Quero  morrer  —  adorar-te; ! 

Setembro  25  —  1547. 

A.  E.  Zaiuar. 


.a3NHECIME?iT0S-TirEI$. 
Novo  mcthodo  ds  pçitr  a  tnodéra^ 

Um  artista  distincto  doesta  cidade  tere  a  condet- 
cesdenda  4e  nós  CMÉnsoBicar.  o  flepÚBte  proces- 
so, qae  serve  pan|  todas  as  madaifas,  e  e^edal- 
mente  para  o  pio  santo,  roja  c^r  não  aftera. 

Depois  de  raspàd»,  e  muito  Beín  ponçada  a  ma- 
deira que  se  qoer  polir,  toBuun-M  dois  boccados 
de  pedra  pomes  da  mais  dja  ,  com  doas  laces  bem 
direitas  ,  e  esfre^am-se  estas  duas  fices-,  uma  pe- 
la oatra,  até  qae  se  tenba  obtido  oma  certa  quan- 
tidade dt  pó.  Com  este  pó,  empoeira-se  a  peça 
qae  se  qaer  poUr  ,  e  esfr^a-se  d^»ois,  s^;ondo  o 
methodo  asado  Tal*armente  para  dar  polimen- 
to ,  com  nma  boneca  moUiada  em  espirito  de  ri- 
jxho.  Ctoando,  por  esta  operaqio,  o  pó  se  acha 
bem  introdniido  na  madeira,  deita-^  uma  outra 
porfio  do  mesmo  pó  dentro  da  boneca  ( como  se 
fsu  com  a  cór  no  processo  ordinário}  ,  e  continoa- 
se  a  esfregar ,  moíhaado  em^  espirito  de  Tínbo  por 
difierentes  vexes,  ate  que  o  lastre  seja  perfeito. 

Este  processo  é  fecil  e  económico.  O  polimento 
qoe  por  eUe  se  obtém  é  muito  doradoaro. 


ProcesiO  de  Pluchard  peara  fcBxr 
a  farinha  de  baiaia. 

l^rArsm  a  batata ,  corta-se  em  rodas  mai  delga- 
das, e  deita-«e  em  mnm  saturada  de  cal,  qoe  a 
toma  perfieítamente  braBca.  DepoU  de  se  acha- 
rem as  rodas  bem  embebidas  na  diaulu^,  ti- 
ram-se  dT^ella,  c  laram-ce  em  agua  fresca»  Feita, 
*  '^Çf**^  *  lui^em ,  lera-se  a  bataU  a  um  ap- 
parelho  de  compressão,  a  onu  prensa,  e  espre- 
me-«e  ahi  a  auior  quantidade  d»  agoa.  Pura  aca- 
bar  a  desecca<;io  mette^se  a  massa  em  uma  esto- 
la ,  aquecida  por  Tapor ,  e  no  fim  d'algum  tempo 
vè-sc  que  eUa  cslá  convertida  em  bÚla  mui  iécco  , 
j|ae  se  redua  facilmente  a  fininha. 


jáppRçagâo  da  semente  de  knho 
á  nutrição  dos  herbioaras. 

MvtTAS  sociedades  agrícolas  da  Inglaterra  rg.y 
tam  incontestáveis  os  bons  effeitos  da  applics^o 
das  sementes  de  linho  cromo  alimento  dos  boas, 
dos  carneiros ,  etc. 

Para  este  fim  flárve-se  uma  por^  d^ncm,  e 
deitam-se  dentro  dVUa  as  sementes  de  aniso, 
grosseiramente  pisadas.  Com  esta  agua  mistanuia- 
se  aê  ferragens,  e  dio-se  ainda 


O  exemplo  de  nm  rico  agricultor  de  Trimin^lianB 
foi  seguido  por  muitos  olitros. 

Córiimento  das  esporras. 

O  TANifiifo  pôde  servir  para  o  cortome  das  es- 
ponjas ,  assim  como  serve  para  o  dos  couros.  Obras 
aòwe  cilas  lermando  productos  stareis.  A  espomJK 
atannada ,  além  il^outras  vantagena,  tem  m  de  ser 
extraordinariamente  duradoura,  o  qae  a  tonaa 
muito  superior  á  esponja  ordinária. 

Preparação  do  amaretto  de  Napoks. 

Ektrb  as  diversas  receitas  apresentadas  para  a 
p^^paração  do  amarello  de  Mapoles ,  parece 
Ihor  a  aegaiate-: 

.  Misturum-se  iatioiaia<9ite  três  poHes  d'*« 
nio  metallico ,  com  doas  de  roinio ,  e  uma  dVnõdo 
de  zinco,  funde-se  a  mistura,  e  redni-se  depois 
a  pó  bem  fino  a  aiassa ,  que  fe  obtém. 


CHABAHA. 

CoiTJiminrA ,  ji  morreu 
Qtoem  nos  campos  de  Mavorte, 
Comigo  deu  cruel  morte, 
£  sete  contrários  venceu. 


j 


Muita  gcate  dia  que  a  tem  , 
Sem  com  tudo  possuir 
Ha  tal  que  até  íaz  rír 
Por  tanto  descóco  e  de 


Cluem  quiser  ganhar  o  céu 
K?  mister  que  ella  ft^assista : 
E  dia  antigo  rilao 
Ser  também  útil  par*  a  vista. 


KXPUCAÇÕ£S  BO  A.»  AJiTECKDMSTfíz 
Charada  -—  Faktfu 
£nígma  —  Quem  mak  tem  mais  desqa. 
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1848. 


Palácio  de  Vaax-Prasltnf  em   Franca. 


Mais  de  um  dos  nossos  leitores  estreme- 
cerá só  ao  ler  este  nome,  que  faz  lembrar 
um  grande  crime  dos  tempos  moder- 
nos—  o  assassinato  da  infeliz  duqueza 
de  Praslin — a  sua  recordação  tornará 
ainda  mais  célebre  nos  séculos  vindou- 
ros tão  notável  e  histórica  residência. 

Este  palácio,  que  está  situado  a  dez 
legoas  àe  Paris,  ao  pé  de  Melun,  foi  prin- 
cipiado, bem  como  seus  raagnifícos  jar- 
dins, no  anno  de  1653 ;  trabalharam  nelle 
os  maiores  artistas  da  epocha,  Levau,  Le 
Nôtre,  Lefarun,  e  muitos  outros  de  não 
menos  nomeada. 

Para  se  poder  imaginar  a  grandeza  e 
magnificência  reaes  deste  palácio,  basta 
dizer,  que  se  gastaram  na  sua  construc- 
râo  perto  de  36  milhões  de  francos. 

Por  que  tentar  uma  déscripção  deta- 
lhada de  tão  soberbo  dominio  seria  ta- 
refa para  muitos  volumes,  diremos,  em 

Jwiiu   17. 


poucas  palavras,  quem  foi  Fouquet,  stu 
fundador. 

Ora  este  Fouquet  era  um  honrado  su- 
perintendente das  finanças  no  tempo  de 
Luiz  XIII,  discipulo  do  cardeal  Mazari- 
no,  cuja  magnificência  imitara;  foi  um 
grande  protector  das  artes  e  da  poesia ; 
o  impulso  generoso  que  elle  lhes  deu,  a 
sua  protecção  de  ouro  foi  mais  fecun- 
da, que  a  de  Colher t;  foi  elle  que  creou 
o  systema,  que  fez  a  glória  do  seu  suc- 
cessor.  Na  velha  monarchia  era  costume 
sacrificar  a  superintendência  das  finan- 
ças ao  povo.  Deste  modo  fingiam  querer 
vingar  os  pobres  collectados.  A  desgraça 
de  Fouquet  foi,  pois,  um  dos  primeiros 
actos  de  Luiz  xiv,  e  a  circumstancia  que 
vamos  apontar,  ainda  a  tornou  mais  rá- 
pida. Tentou  Fouquet  seduzir  o  rei  com 
a  sua  mesma  sumptuosidade;  ordenou, 
portanto,  uma  funrçào  estrondosa  cm  sua 
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honra,  em  que  gastou  dois  milhões  de 
Francos.  Luiz  xiv  pôde  julgar  pela  ma- 
gnificência do  superintendente,  que  cou- 
sas não  podia  fazer  com  a  sua  immensa 
riqueza,  e  quanto  nâo  seria  popular  pu- 
nir um  tal  luxo:  para  logo  decidiu  a 
prisão  de  Fouquet. 

O  preso  viveu  na  cidadella  de  Pinhe- 
rol,  até  que  succumbiu  á  dor  de  tanta 
grandeza  e  de  tanto  fausto  perdidos. 

Depois  da  morte  de  Fouquet,  tem  pas- 
sado este  dominio  por  diíFerentes  mãos, 
até  que  hoje  se  conserva  na  casa  de 
Praslin. 

Esta  soberba  residencki  nio  é  j|á  o  que 
foi  n'outro  tempo— m  4M«is  jardins  «• 
tão  perdidos,  quasi  xfstt  nem  se  conhe- 
cem -^  o  palácio  cMi  em  mm«s ;  «nas  o 
tempo  não  pôde  tkmr  iqprilas  paredes  a 
magia  dâs  ««i«s  grftiid^  nKXTOições.  O 
grande  século  e^  alli  Usdo  estam|)ado« ' 
Praslin  ha  de  Yiver  em  qua&to  rivtt  a 
memoria  do  seooio  de  ooro  ^s  artes 
francezas. 

A  nossa  e^itampa  representa  a  fiichada 
do  palácio,  que  4eíta  para  o  lado  do 
jardim. 

INSTRUCÇÂO  POPULAR. 

Scienciati  TVataraes» 

A  terra  que  vos  parece  tamanha,  é 
apenas  uma  pequena  massa,  que  gira  em 
tomo  do  sd,  no  meio  do  eqpaço  sem  fim, 
em  que  se  move  o  systema  imroenso  do 
universo  I 

A  luz,  que  rús  alumia  durante  os  dias, 
vem  do  sol  á  terra  em  8  minutos  e  13 
segundos,  percorre  79,572  legoas,  n*um 
segundo,  em  quanto  o  vosso  pulso  bate 
uma  vez,  em  quanto  podeis  apenas  dar 
ttm  passo,  on  pronunciar  uma  syllaba ! 

A  matéria  do  raio,  a  electricidade,  per- 
corre, em  um  segundo,  115,000  legoas  I 

As  estrellas,  que  admiraes  no  firma- 
mento, parecem-vos  bem  pequenas,  não 
é  assim?  Parecem  poatos  a  luzir  no  céu. 

Enganaes-vos,  são  grandes,  tão  gran- 
des conio  o  sol,  talvez  maiores ! 


Parecem-vos  pequenas,  porque  esíâ 
muito  longe.  Quereis  saber  em  que  di 
tancia  está  a  mais  próxima?  Posso  dizer 
vos  que  a  mais  próxima  está  200,000  re 
zes  mais  longe  do  que  o  sol.  Em  rock 
delia,  e  em  roda  de  quantos  milhares  f 
milhares  delias  povoam  o  espaço,  é  pro- 
vável que  girem  oulras  lerras^  assim  o 
mo  a  nossa  terra  >gira  em  torno  do  sol 

A  luz  da  eslrella  mais  próxima,  pan 
chegar  a  nós,  gastará  20O,(>OO  vezes  8  m 
nutos  e  13  segundos,  isto  é,  1,141  diaí 
ou  3  annos  e  45  dias. 

Mas  as  estrellas  mais  pro3UiiHis  áo  es- 
sfts  ifoe  vedes  com  luz  mais  intensa- 
adiante  delias  ha  outras,  que  apenas  v 
enxergam  —  mais  adiante  descdbrirei< 
nmius  com  um  octilo —  com  ocuk)  imi> 
perieifto  vereis  ainda  vamii — c  iBjmàts 
a'cstrelks  hio  de  ainda  soe  dembeit^ 
COHI  instrenaenlx»  soperaores  ms  de  que 
podtòmos  «òtnaimeii^  dispor. 

Todas  essas  estreUas,  <me  parecem  tio 
pe^ienas,  porque  esâo  milfaôese  nuftôfí 
de  ve^es  mais  i&tantes  do  que  o  sol,  en- 
viam a  san.  luz  para  o  espaço  que  as  ceres 

Uma  parte  dessa  luz  vem  para  nós,  e 
chega  A  terra...  alguns  secuJos  depois.' 

Volta e  agora  a  vossa  attenção  para  os 
objectos  que  nos  cercam. 

Conhecereis  anijuaes,  que  teem  deo 
tes,  af^parelho  digestivo,  e  orgàospan  , 
o  movimento,  e  que,  por  serem  mui  fe-  j 
quenos,  só  podem  ser  vistos  com  um  »•  ! 
struisento  d^angmentar^  a  que  se  chai* 
microscopie  ! 

Como  os  animaes  inai€»*es,  estes  aai* 
malculos  nutrem^se,  e  reproduzem^  p^ 
meio  d'ovos,  que  são  milhares  de  ^^ 
naetiores  do  que  eUes  I 

Microscópios  mais  perfeitos  farão  t^ 
vez  desooíbrir  animaes  ainda  jnaispeíp 
noa,  que  ninguém  hoje  conhece. 

Aqui  tendes  o  infinitamente  granou  c 
o  infinitamente  pequeno.  Além — ài^' 
cia»  espantosas,  que  a  luz,  com  a  sua  entf' 
me  vek3cidade,  só  pôde  vencer  no  fii»  * 
seciilos.  Aqui  —  povoações  inteiras  da- 
nimaes,  que  vivem,  se  reproduzem»  ^ 
morrem,  sem  que  tenhaes  consciência  í*^ 
(jue  existiram! 
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O  espirito  humano,  quaado  se  applica 
á  c^itemplação  da  natureza  nao  desco- 
bre limite  para  cima,  nem  para  baixo 
de  si! 

Mas  nesta  infinidade,  que  o  homem 
pode  apenas  comprehender,  tudo  é  re- 
gulado por  certas  leis -*^  não  cae  uma 
gota  d 'agua,  sem  que  a  isso  seja  obriga- 
da-, não  se  move  um  grão  d'aréa,  sem 
que  uma  fòrça  estranha  o  faça  mover  * ! 

Curvae-vos  diante  do  immenso  poder 
de  Deos — respeitae-o  1 


A  Industria  e  a  Airiciftttia^a* 

Hâ  ainda  prcjai^QS,  idéas  EailBas,  acerca 
da  importância  relativa  da  Jigncnltura 
«  da  industria,  e,da  «na*  reciproca  in- 
fluencia. 

Dí^ridera  o  trabalho  da  proAucção  em 
duas  classes :  trabalho  agrtcofau,  e  traha* 
lho  industrial.  É  errada  esta  drvitíki.  Um 
cultivador  é  &bricante  de  trigo,  vinho, 
eic.  A  granja  é  a  sua  fábrica ;  os  campos, 
a  terra,  são  os  seus  utensílios.  A  única 
diifiarença  que  ha,  entre  o  manuíactar  e 
o-agríoultor,  consiste  em  qveaquelle  pode 
levar  para  onde  quizer  os  instromentos 
do  seu  trabalho,  em  quanto  este,  pelo 
oiRrtrário,  não  os  pode  deslocar. 

N'outro  tempo,  quando  a  industria  era 
ainda  imperfeita,  fazía-se  quasi  tudo  na 
granja.  Foi  ^  para  obter  prodocção  mais 
perfeita,  maisnbundante  e  mais 'económi- 
ca, que  se  crearam,  ao  depois,  perto  da 
granja,  oificinas  «spedaes  para  as  diven- 
sas  industrias.  Assim  é  incontestável  que 
a  manufactura  nasceu  da  agricultura,  de 
que  é  nm  ramo  particular. 

O  homem  é  um  ser  composto  de  pre^ 
cisões  e  meios.  Com  os  meios  faz  os  pro« 
duetos ;  le,  oom  os  productos  obtidos,  sa- 
úbSblz  iás  precisões.  Mas  é  preciso  nao  es- 
tabelecer grandes  cathegórias  entre  as 
diversas especiesde trabalho,  porque,  se* 
gunck»  a  nartUDesa  do  solo,  segundo  o  cli- 
ma e  -a  ctvilisaoão,  assim  nos  falta  este 

*  Efle  artig:o  serve  como  d^introducçâo  a  uma 
carta  de  Liebii^,  fòbre  ai  icienciat  naturaes,  de 
que  daremos  o  extraeto  noa  niiaeros  «egaiotet. 


ou  aquelle  producto.  O  estabelecimento 
de  catbegprias  cria  um  imposto,  ou  con- 
stituo privilegio. 

Entre  o  trabalho  agricola,  e  o  traba- 
lho industrial  estabeleceuf^e  distincção  : 
vejamos  que  valor  tem. 

A  importância  da  agricultura,  ninguém 
ainda  a  negou*  Mas  nem  sempre  se  tem 
comprehendido  quanto  os  progressos  da 
agricultura  influ^n  sobre  o  bem-estar  da 
sociedade.  Ck>mtudo,  para  quem  examina 
as  co«0as  de  perto,  não  só  a  cada  desen- 
volvimento da  agricultura  corresponde 
sempre  alguma  dimimúção  na  miséria 
geral,  mas  também  o  melhoramento  da 
sorte  dos  obreiros  é  impossível  sem  que 
a  agriculiura  ae  desenvolva.  Com  efieito, 
o  que*>se  ba  de  responder,  quando  al- 
guém diaser::  *Fak^  o  miteúwV  Respon- 
de-se  ordinariamenie!  ^Cís^ui  rnna  theo^ 
ria  aociftl; '  e  deveria  dízer-se  ^  Aqui  está 
pão  J '  A  produocão  àfp^ieokí  não  cresce 
tanto,  iafelizmente,  como  a  pc^puiação. 
Por  isso  nesibtun  cuidado  deve  preooou<> 
par  tanio  os  governos,  como  o  do  aper- 
feiçoamento e  des^xvohrimento  da  pro^ 
dueção  agrícola,  poequc,  .sem  ella,  a  des- 
peito de  todas  as  outras,  a  população  pôde 
ser  dizitoada  pek  iome. 

Aqui  ^  apresenta  umaquastão  de  gran- 
de interesse  c  A  industria  obsta  ao  des- 
envolvimento da  producçio  agrioda,  ou 
provoca  esse  desenvolirisnento,  e  concorre 
para  eUe? 

Antes  de  eiamínar  esta  questão,  de- 
baixo do  ponto  de  vista  económico,  lan- 
cemos um  golpe  de  vista  sobre  os  prin- 
cipaes  estados  da  Enrofia :  onde  a  indus- 
tria é  florescente,  está  adiantada,  e  con- 
tinua a  adiantar-se  a.agrioultura ;  nos  ou- 
tros países,  a  imperfeição  -e  atrasamento 
do  trabalho  agricola,  corresponde  ao  atra- 
samento e  imperfeição  de  dtoda  a  indus- 
tria^ A  Inglaterna,  a  Eelgsea,  e  a  Eranca 
são  os  palies  mais  nansfacfcores  da  Euro- 
pa, e  lambem  são  lOS  nu3àor  qultivtdos. 
Na  Jfespanfaa,  na  italia,  ma  tBnssia,  em 
que  a  industria  está  poisoa  desenvolvida, 
a  agricultura  acha-se  ainda  na  infiincia ;  e 
deve  notar^se,  que  o  solo  da  flespanha, 
da  Rússia,  etc.  é  muito  mais  ferbil  do  que 
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f^f ^íH  ferfm^  t^iMfítAâff  nfp  nmtf  fie  am 

f^fffiffirfi  pftiAffm  o  m^jf»mtuf  porá  a 

^^fH\n  o  0^,^mff,  im  ptiAmn  mmm?  O 
nf^ftcntfw  triHf  t4n9fpfn  H  »grk»ltor, 

kr^r  m/m  MffieJtf  ttmt  ffiinhfmUj^  apt' 

frw«lh/rríif  n*  ^w*í»  niítfirik*^  fie  obtrír  mab 

f^nri  ((««"fO/  Aifkk»  lAfo  filio  i  iíiàih  A  m> 
iumu\^ih(^  i\m  Uutm  imrm%\iír&  ijae  o 
«filHtiiairf,  i»in  pfrtiro  frmfK>,  disponha 
ílo  ««i|r)lAl  }iri<i'ÍM»  fMftt  íHM\h  tirar  da» 
^m»  íiirin*  iodo  o  f«rtid(»  poMÍveh 

<^iiiiríi|*  i^rii  ii|U04irr  um  |>íi1íz  agrícola  ? 
llMollií*  imkUkíMiíT^n,  diiivthe  fáiiricas, 
•«  ooMi  o  riÍMittiro  dttltNM  rrourrrá  a  pron- 
|N<rldado  do  j»mY/. 

IVio  ronirilrlo  ■■  (|iioniift  iinfMdir  que 
|fio^|H«h^  Miim  lt>rrM«  idnda  quci  iieja  jú 
MtMUo  l^iHllT  Collonit  longo  dolln  a  in- 
duMrlH,  idiíMAr  (»fi  ronmnnidoroA,  ttMn- 
ÍMtU  niii  |HiiiHi  lontpo  nilNrruvrI. 

Por  oiitiit  lado  a  indiiMnu  dovo  muito 
ti  H|Hhuhuhi.  Kaww  \í\Wk\s  ondo  hii  miíh 
W\\U\  UtM(uih«  s>  lmriUo«  Uto  t^  ondr  a 
a|ti  u  uUui^  K^Ú  umin  ailmutatla,  ou  tialn* 
liiw  nAo  uu^MtviiilrymUvi«  tvt oiioraruvi mio 
Ukdi  Ioi^Hmi,  o  tw  \Km\Mk  inaitu^  í  f«u>  mu 
Miw  iHUtw^  XMnlMgt^Ud  |ititNi  a  imtutUria. 
Vlt^m  diMu  a  iiukiatria  uAo  piHHtua  !m^ 
|»rth^  »» i  |^H^tu•  m\ÍMrt»  twK^  |)ara  ivh  agrU 
V  uthH^^  1^111  a  i  laa»«»  iuai«  nuuimm  da 
*vH  usUvKs  IWa  w  a  aà^v^ihura  iwko  pww 

^^^Hl^\^y^  ;«»  mAv%  i«^  Umlmn^  {aira  $a»^ 
M^^  a  MHlmiii^  \Wi\a  \K>  hNT  t«  kicn« 
\su^\  i|H*^  \s^*a\iiK  »Jth\  <^  MMÍI«a  vt^w* 
HvWMfc^  a«  (^WH>aa. 
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CO^TO  ORIENTAL. 

FATuá  amarai  extremosajnente,  e  na  idra 
de  ibe  desvanecer  aqneSsi  tristeza  qoe  o 
tom^ra^  reaotréca  a  fioal  consultar  a 
respeito  os  qoe  predizem  o  futuro. 

Haria  então  era  Mogador  nma  i 
que  gosara  de  grandes  créditos,  «xhiid 
krganiente  experimenuda  na  chyromaii- 
cia,  Chamava-se  Nanionna.  Namonna  era 
oriunda  do  Egyplo;  a  natureza  do  sea 
saber  fiizia-a  respeitada  de  todos,  ftfan- 
daram-a  chamar  ura  dia  a  palácio,  e 
Yacoub  llamckly  foi  prevenido  da  ooca- 
sião  favorável  em  que  devia  comparece* 
na  sua  presença. 

Namouna  era  uma  mulher  já  muito 
velha,  cadavérica,  acurvada,  e  que  não 
dava  um  passo  que  não  fosse  encosta- 
da a  um  páusinho.  Já  vé  o  caro  leitor, 
que  SC  parecia  muitissimo  com  as  fadas, 
do  que  resam  quasi  todas  as  nossas  tão 
lindas  tradições  populares;  mas  é  pre- 
ciso confessar,  que  se  se  parecia  com  ci- 
las na  fealdade,  não  acontecia  assim  na 
bondade  de  coração.  Os  seus  dois  olhos 
vertleei,  pequenos^  redondos  e  vivissimos, 
revelavam  toda  a  maldade  de  um  animo 
ptTverso. 

Lo^  que  Yacoub  llamédy  chegou,  a 
vt4ha  não  piVW  conter  um  sorriso  inso- 
IctUementr  diabólico. 

—  iVa  poiss  disse  dhu  com  ■Kwh» 
grtisaeíros,  da  ca  a  tua  mia»  e  ea  te  voa 
dit«r«  sem  demora^  o  que  era  oMUior 
para  li  oue  nunca  soubesses. 

Yacimb  Uamêdy  era  valettte.  Vinte  v«> 
ttís  it^nra  provas  da  sua  corajc^eaa  caa  dif^ 
Sftv«h?^  expeilicOes^  de  que  fizera  parte. 
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á  caça  dos  leões,  a  que  o  imperador  o 
mandara,  apezar  de  a  isso  se  oppor  Fatmé; 
mas  esta  prova  inesperada  era  muito  vio- 
lenta para  que  o  não  impressionasse  vi- 
vamente, ^tendeu  a  mão  á  feiticeira,  mas 
as  pernas  tremiam-lhe,  e  por  pouco  não 
perdeu  os  sentidos. 

—  Que!  tremes?  acudiu  Namouna;  e 
lods^via  ainda  agora  vamos  no  princípio. 
Espera  pelo  fim  para  então  desmaiares  á 
lua  vontade. 

£  acakaado  estas  palavras,  a  velha  deu 
uma  sonora  gargalhada. 

Comtudo  Yacoub  Hamédy,  que  tomara 
um  pouco  de  alento^  apresenlou4he  de 
novo  a  mão,  e  dissc-lhe  com  voz  pro- 
funda : 

—  Não  tremo,   njçra  temo  •,   lè  nesta 


mão  o  bem  ou  o  mal,  sacerdotisa  do  mau 
anjo  Eblis ;  e&tou  prestes  a  ouvir  tudo. 

Namouna  não  prestava  attenção  ás  suas 
palavras;  era  fácil  de  perceber  que  to- 
das as  forças  do  seu  espirito  estavam 
concentradas  n'um  ponto  único;  isto  é, 
nas  linhas  que  surcavam  a  palma  da  mão 
do  joven  negro. 

—  Por  Mohammed,  exclamou  ella  de 
repente ;  que  vejo  ?  Chegaste  ao  cúmulo 
dos  teus  desejos,  Yacoub  Hamédy !  Aben- 
çoa o  nome  de  Allah !  Em  breve  verás 
teu  pae ;  mas,  ai !  que  o  dia  em  que  lhe 
fallares  tem  de  ser  o  dia  mais  terrirel 
da  tua  vida ! 

E  depois  de  dizer  isto,  a  feiticeira  dei- 
xou descair  a  mão  do  mancebo,  e  travou 
do  páusinho  recurvo,  que  trouxera. 
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Vinrat»  ísntã#>  «pe  lhe  Êdiava  a  mão 

Pwfz  finipt  ^es  poe.  o  liaoko  nan- 

('4*ri^iA  ^fliCrire^çára  o  ws  braço  ao  carrasco. 
^MMttkm  mtmeat  pnrie  cossolar-cie  do 
mpmtB  ^fm  tíwtni^  e  Fatmé.  pua  appb- 
^^•«AiókTa  docéti,  nandon  er%ir  aos 
«««M  4r  lies  fiUo  adcfitíTo  oai  svBfCBD- 
mi 


!^  ^4i»  ««^iffte  acbaram-se  todos  do  lo- 
0tétmgundo^  e  I^íz,  no  meio  da  admi- 
fiiç]fi>  ffMili  dírígiu-5e  ao  marquez,  pe- 
áiodiHtte  diwdfljia  do  insulto  que  lhe 
fljWfi.  <>  tnsrquez  zombou,  por  algum 
fimtfK),  do  Mm  adversário,  dando-se  de- 
pnn  |K»r  iMti«Íeito.  A%  testimunhas  per- 
(«lioruui  pcrfoitamontc  que  não  era  acto 
(Ir  odimrditt  o  que  Luiz  acabava  depra- 
(ioMr. 
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Esu  humilhação,  cruel  para  qualquer 
outro,  era  para  Luiz,  naturalmente  orgu- 
lhoso, o  maior  da  todos  os  sacrificios. 
Percebeu,  depoi«  de  o  ter  feito,  que  uma 
paixão  profunda  o  dominava,  conheceu 
que  amava  Celina  com  todas  as  forças 
da  sua  alma,  e  que  era  freneticamente 
eiofio. 

Desde  então  julgou  do  seu  dever  afas- 
tar-$e  delia.  Ao  pé  de  Celina,  o  amor  pa- 
recia-lhe  uma  c^nsa  ao  reconhecimen- 
to —  Icmge  delia,  a  sua  imaginação  estava 
livre...  podia  sonhar  com  a  felicidade. 

Um  dia,  não  podendo  já  su[^ortar  a 
atisencia,  apresentou-se  em  casa  da  con- 
dessa  de  Bressailles.  Celina  estava  só  na 

— M.  Derespont,  estaes  homem  da  mo» 
da  — já  sei  que  pertenceis  á  grande  seita 
<los  românticos  —  ouvi  fallar  de  um  due- 
lo... 

Luiz  estremeceu. 

—  Nunca  cheguei  a  saber  as  conse- 
quências desse  duelo ;  mas  de  certo  «ex- 
pondo a  vossa  vida,  não  tos  lembrastes  { 
nessa  occasião  da  nossa  amizadel . . . 

Luiz  achava-se  em  uma  posição  difG-  , 
cil.  Não  queria  inventar  uma  iabula,  úm 
podia  revelar  a  verdade ;  ao  mesmo  tem- 
po aquellas  palavras,  que  Celina  pronun- 
ciara, quasi  tremendo,  {aziam-lhe  entre- 
ver alguma  cousa,  que  elle  não  julgava 
possivel. 

—  Perdão,  senhora!  jronunciae  ainda 
outra  vez  essa  palavra  '  amizade. '  Esque- 
çamos o  que  fiz  —  foi  uma  loucura  de 
rapaz,  que  não  merece  attenção  —  esta- 
ria arrependido  de  a  ter  feito,  se  nao 
tivesse  ouvido,  por  causa  delia,  as  pala- 
vras que  acabaes  de  proferir.  Deixae-me 
crer,  que  não  devo  só  á  piedade  os  be- 
neficios,  que  tenho  recebido  —  deixae- 
me  acreditar  na  amizade,  que  eu  julgada 
impossivel — impossivell  e  é  um  anjo  que 
vem  convencer^me  do  coniraffiol  • 

Agitado  por  uma  emoção  violenta,  Luiz 
(leotia  bater  o  coração  com  extraordiná- 
ria Telocidade. 

Celina  viu  a  pallidez  do  seu  protegi- 
do—  olhou  para.eUe  affectuosameate,  e 
obrigou-o  a  sentar-se. 


—  Paliemos  d'outra  cousa,  que  vos  in- 
teressa. O  grande  concurso  do  conserva- 
tório ha  de  ter  logar  brevemente,  querg 
que  sejaes  coroado. 

—  Farei  tudo  para  merecer  essa  coroa, 
visto  que  a  desejaes.  Para  mim,  senjiora, 
a  çprôa,  a  que  não  ouso  aspirar,  só  o  yosso 
amor  poderia  conceder-m'a...  mas  per- 
dão... esquecei,  sr.*  condessa,  a  expres- 
são de  um  sentimento  iosçns^ito,  que  se 
trahiu,  por  ser  muito  fort^.  Perdoae-me, 
senhora,  como  eu  me  condemno] 

/"Conlinúa.J 


VARIEDADES. 

A  memoria  de  IVIcoIâa  Copjrjtoia* 

Va  R-8B  collocar  na  Em:1i«>U  (k  Phurmacia  de  Paris 
o  retrato  de  Nicolau  Courto^s,  que  descobriu  o 
iodo  em  1811.  Este  homem,  <]ue  fei  tamanho  ser- 
viço á  Bciencia  e  á  humanidatle,  yora  um  pvhre  fa- 
bricante de  soda  da  rua  de  Santo  António.  Apeiar 
da  sua  bella  descoberU,  viveu  e  vorreu  quasi  des- 
conhecido, e  n*um  estado  vi«nlio  4a  indigência. 


IP[(M*iii1ia  úon  PalBes-Batxoft» 

No  1.^  de  Janeiro  de  1846,  a  marinha  dos  Paizes- 
Baixoi  £Qm|uyih|i-se  de  33  jifvios  de  vél^  com 
S,5S65  peças ;  de  9  baroos  a  vapor  icom  6é  peças  ; 
de  3  ditos  de  ferro  com  St  peças ;  de  3  navios  de 
transporte ;  de  75  canboneixas ;  ao  todo  173jiavio8 
com  £,351  peças. 

A  marinha  raeri^ate  eoaipÒe-se  ao  todo  de  369 
navios,  medindo  iSl5,0pQ  toneladas.  A  Socj^c^^e 
ComnéfoiAl  dos  Paíi^-Baiicos  empr6«:a  295  navios. 

T^m  al^m  d'isto  830  galiotas  e  barcos  peqijA- 
iio#,  Qtc  ,  com  a  capacidade  de  190,6(23^  loneWlas. 
J>este  «ámero,  4»04  navios  de  44,26S  toneladas  per- 
tonc^n  i  província  de  <Sroningiie. 


Iliatoria  das  Bexigas. 

£sTA  moléstia,  se  acreditarmos  um  mamiscriplo 
acabe,  appareceu  pela  primeira  ves  na  Arábia  «m 
5712  Os  sarracenos  a  Jlevaram  d'alli  para  os  orieii* 
taes,  d*onde  passou  para  a  China,  propagfaQdo-«e 
entilo  até  os  confins  da  Ásia. 

Os  mouros  a  trouxeram  para  a  Europa  w*  tempo 
ida  conquista  de  Hespanba  (viii  século).  Q§  bol- 
'landeaes  a  le¥araai  é»  índias,  e  a  copimuiúcaram 
aos  hdttentoies,  quando  teve  logar,  em  1648,  a  am- 
qui«ta  do  cabo  da  Bòa-Esperança.  Missionários  di- 
namarqueses ikeiam  este  Uisle  presente  aos  groen- 
landeces,  em  1733.  Os  russos  levaram-n'a  até  &m 
extremidades  de  siias  vastas  possessões.  Cbrístovâo 
Colombo  transportou-a  ao  Novo-l^nndo,  d*Qnde 
trouxe,  segundo  dizepi,  em  troca,  outra  moléstia 
peor.  Esta  última  aiserçlo,  porém,  nÍo  está  pro- 
vada. 
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POESIA. 


Porqoo  emíú.  triste  a  minlia  almat 

Dk  qae  serve  a  razão  a  um  tf^nditoso  ? 

Vem  um  ai  suspiroso 
Ao  mundo  revelar  quanto  é  mesquinha, 
No  mesmo  instante  em  que  um  exforço  insano 

Quer  ao  vulgo  profano 
As  penas  occultar  que  a  alma  definha ! 

De  que  vai  o  saber,  que  allivio  sente 
Na  dôr  qne  opprime  a  mente 

O  que  a  existência  consumiu  no  estudo  ? 

Ai  misero  poeta,  a  natureza 

Repartiu  mais  tristeza 

Com  tua  alma  gentil,  que  soffre  em  tudo! 

Se  á  dòr  houvesse  linitivo  ameno 
N*um  momento  sereno ! 

Se  um  terno  coração  desventurado 

Achasse  o  companheiro ! . . .  A  desventura 
Não  teria  amargura, 

Seria  pátria  o  mundo  ao  exilado ! 

Ai  triste,  para  mim,  que  vivo  ausente. 

Percorrem  tristemente 
Os  dias  da  existência  inda  viçosa  I 
Aquella  não  achei  por  quem  suspiro ; 

£  se  ainda  respiro, 
Devo-o  á  idéa  de  um  Deos  esperançosa  * 

J.  Osório. 

CONHEaMENTOS-UTEIS. 

Processo  industrial  para  bronzear 
diversos  meiaes. 
Em  algum  dos  próximos  números  da  Revista  publi- 
caremos uma  noticia  extensa  sobre  os  processos  gal- 
vânicos para  dourar,  pratear,  e  bronzear  os  metaes. 
Servirá  esta  notícia,  para  os  que  não  tem  idéa  dessa 
preciosa  applicação  da  electro-chtmica.  O  processo, 
que  vamos  agora  indicar,  pôde  ser  ntil  aos  artistas, 
«  aos  curiosos,  que  entre  nds  trabalham  já  em  gal- 
vanoplastica. 

Para  bronzear  pelo  galvanismo,  emprega-se,  se- 
gundo o  -systema  de  Ruolz,  o  cyanuréto  dobrado 
«ilcalino  de  cobre  e  estanho.  Este  cyanuréto  não  é 
barato,  o  que  faz  com  que  o  processo  não  se  appli- 
que  em  grande  escala. 

O  liquido  recentemente  proposto,  para  substi- 
tuir os  cyanurétos,  é  formado  de  500  partes  de  car- 
bonato de  potassa,  «O  de  chloruréto  de  cobre,  40 
de  um  sal  ile  estanho,  e  250  de  nitrato  d*ammo- 
niaco,  dissolvidos  em  agua.  Opera-se  a  frio  ;  a  peça 
que  se  quer  bronzear  pde-se  em  communicação  com 
o  pólo  negativo  d* uma  pilha  de  Bunzen,  tomando- 
ne  para  lamina  positiva  uma  pequena  chapa  de 
bronze. 

"Quando  se  quer  cobrir  a  peça  com  uma  camada 
tle  latão,  emprega-se  o  sulfato  de  zinco  em  vez  do 
iaJ  d*eslanho,  e  í>ara  lamina  positiva  serve  «ma 
chupa  de  latão. 


Quando  se  trata  de  cobrir  uma  grande  siipeHíci«, 
sabe-se  pela  experiência  que,  é  preciso  AupDeabr 
o  niímero  dos  pares,  e  não  a  soa  grandexã. 

Cada  par  dá  pilha  de  Bunzen  é  formado  de  4 
peças  solidas,  cjlindricas,  que  se  embocetam  me 
nas  outras  sem  fricção.  A  primeira  é  um  copo  àe 
vidro,  contendo  acido  nitrico  do  commercio.  A  a- 
gunda  é  um  cylindro  ôco  de   carvSo  (que  te  prt- 
para,  calcinando  em  um  molde  de  folha  de  ferro 
uma  mistura  íntima  de  coke    e   carvão  de  pedn 
bem  pulverisado)  com  orificios,   aberto  nas  eitn- 
midades,  e  que,  quando  a  pilha  está  em  acção,  mer- 
gulha em  acido  nitrico  (agua  forte)  nié  Ires  quar- 
tos da  sua  altura.  Á  parte  deste  cjlindro,  que  ãa 
fora  do  copo,  adapla-se  um  annel  de  cobre,  coa 
uma  orelha,  que  serve  para  estabelecer  o  cootsdf 
entre  esse  elemento  e  o  elemento  contrárío  do  p&r 
immediato.  A  terceira  é  um  vaso  porofao,  que  se 
introduz  noginterior  do  cylindro  de  carvão,  de  ou- 
neira  que  deixe  um  pequeno  interva/o  ^  neste  ti» 
deita-se  acido  sulfúrico  (óleo  de  vítriolo)  diluído. 
A  última  parte  é  um  cjlindro  de  zinco  Amnigim- 
do,  que  mergulha  no  acido  sulfitríco  do  vaso  pre- 
cedente. No  bordo  superior  deste  cylindro  ha  dum 
orelha,  que  serve  para  estabelecer  o  contacto  cm 
o  pólo  contrário. 

O  cylindro  de  carvão,  com  o  seu  annel,  toiexpf 
Ihado  no  acido  nitrico,  é.o  elemento  poaiíifo\  « 
cylindro  de  zinco,  mergulhado  no  acido  sulfúrico, 
é  o  elemento  negativo. 

Pelo  processo,  que  acima  indicámos,  broméi-ie 
com  facilidade  o  ferro,  o  chumbo,  o  zinco,  o  exti* 
nho,  e  as  ligas  destes  metaes  entre  ú^  ou  coo  9 
chumbo  e  o  antimonio. 

As  peças  preparadas  por  este  processo  poJem 
rivalisar  com  os  bronzes  mais  bellos. 


cnharada. 

É  villa— 1 
E  é  cidade  — 2 
Chupa  o  sangue 
A  humanidade. 

Eniipna  pittoreiKso. 


—A 


OU 


KXPLICAÇÕES  DO  NUMERO  ANTECEDENTE; 

Charada  —  Paciência. 

Enigma  —  Primeiro  está  a  obrigação 
que  a  devoção. 
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Cascaca. 


A  ?(ATUREZA  dotando  a  nossa  Lisboa  d*uin 
magnifico  porto,  um  dos  melhores,  se* 
.  não  o  melhor  de  toda  a  terra,  parece  ha- 
ver'destinado  a  formosa  capital  portu- 
gueza  para  cabeça  e  empório'  do  mun- 
do; com  eífeito  nào  ha  nada  nem  mais 
maravilhoso,  nem  mais  bello,  nem  mais 
grandioso  do  que  a  entrada  deste  sober- 
bo porto :  ^  a  roagestade  e  a  pompa  do 
Tejo  excedem  toda  a  espectaçào...  é  en- 
trada mais  própria  de  uma  capital  do 
mundo,  do  que  da  corte  de  um  pequeno 
reino.  Vulgarmente  tem  comparado  a  vis- 
ta gosada  pelo  ingresso  no  Tejo  com  a 
dos  portos  de  Nápoles  e  Génova ;  devo, 
porém,  confessar  que  nâo  acho  funda- 
mento algum  para  similhante  paridade. 
Génova  e  Nápoles  mostram  re{)entina- 
mente  tudo  quanto  tem  a  offerecer,  co- 
mo lun  panorama,  ou  uma  decoração  de 
theatro;  em  Lisboa  trocam-se  os  quadros, 
Junho  24. 


cresce  o  interesse,  c,  finalmente,  no  úl- 
timo plano  é  coroada  a  expectação.  Logo 
ao  entrar,  a  mais  larga  torrente  de  aguas 
do  antigo  continente,  o  mar  verde,  o  rio 
azul,  torres,  aldéas,  pharoes  e  castellos ; 
Cascaes  e  Oeiras,  á  esquerda  os  montes 
de  Cintra,  á  direita  a  serra  d'Arrabida, 
que  se  prolonga  pelo  mar,  em  remotis- 
simo  horisonte,  até  ao  Cabo  d*Espichel ', 
etc.  Taes  são  as  palavras  d*um  illustre 
viajante^  na  elegante  traducção  que  te- 
mos á  vista ' ;  tal  é  o  sentimento  geral 
de  todos  quantos  tem  visitado  as  nossas 
praias. 

Cascaes  e  a  sua  bahia,  paragem  a  mais 
segura  da  costa,  em  occasiões  de  tormenta, 
pela  sua  posição  a  cinco  legoas  ao  poente 
de  Lisboa,  e  a  duas  da  torre  de  S.  Ju- 
lião da  barra,  attraHe  logo  a  attenção  dos 

1  Portugal  em  1848,  pelo  príncipe  Lichnowskj , 
trad.  em  portuguex  — 1844. 
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numerosos  tamrisias^  como  dizem  lá  por 
fora,  que  vem  esludar  debaixo  do  nosso 
esplendido  céu,  nos  nossos  grandes  mo- 
QumentoSf  nas  nossas  heróicas  tradições, 
e  nos  nossos  costumes,  o  segredo  deste» 
poTO,  que,  pdas  soas  maraTilbosas  des- 
cobertas, abriu  á  Europa  uma  nova  era, 
era  de  ctTilisaçio  e  de  progresso ;  paten- 
teando ao  commercio  mais  brga  escala, 
e  ás  sdenciasumnovoeTastohorisonte. 
Cascacs,  cointudo,  é  uma  poroaçio  in- 
signifiowte,  e  só  notarei  pdas  soas  fiv^ 
tifioaçBeSi  <|oe  n'outro  tempo  eram  bem 
gminifri4iff  e  pmidiadais  e  hoje  estio- . 
coaao  ená  todo  nesta  nossa  tio  infeliz 
terra,  eom  quanto  ainda  agora  seja  coo* 
siderada  pnca  de  guerra,  e  tenha  seu 
governador,  teneiAe-coroBcl,  e  nio  sabe- 
,  oifidaes,  assim  eflecti» 


▼os 


etc.  etc. 


niçÉo  «B  r^gvaenfeo  d^iabnieria  fmgm  ; 
e  pela  nota  org^nisa^  do  esêrcito,  posta 
em  vigor  pelo  marechal  BcroiEHrd,  ficou 
sendo  esta  prata  €|uartel  penuaneitfe  do 
r^^imento  n.*  19,  também  d^in&nteria. 
A  poToaçio  é  pobre — e  a  soa  egrcja 
parodinl^  debaixo  da  inrocacio  de  ^(ossa 
Senhora  d*AasaBipçio.  com  ser  templo 
de  arresoadas  dimrnsnrs  e  «icccnte  fi- 
brica»  oio  tem  coosa  de 


Casoaes^ 
cooceBMN.  ^ 


o  sen 


os 
1,32T 


fogos. 
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riificà  em  turno  de  nós^  no 
ttei> — está  Sgpd»  pdbs  Iw 
da 


astramomia.  Gun  a  astronomia 
pkysica^  que,  tendo  chegado  a  ccrfto  \ 
de  desenvolvimento,  deu  origem  / 
waea  sciemiifica.  A  chimica  organicra 
mais  tarde;  e  a  descoberta  das  leis 
vida,  a  que  efia  conduz,  deve  tít  sl 
a  base  da  pktpiohgim  potitmu 

Pura  o  esóido  das  srienríai^  naaiH 
sciicm  as  mathonaticas  de  grande 
xilio;  mas  é  preciso  £uer  ver 
como  ellas  concorrem  para 

As  mothematicas  tomam  o  espirito 
mano  capaz  de  raciocinar 
coofcmândo^e  a  certas  regras; 
lhe  moa  littguagem  particnlar, 
«ma  serie  de  conse«piencias  se  páde 
primn*  por  meto  de  linhas  e  rignici  de 
ealiema  simplicidade 
bem  a  descofarv  novas 
tando  certas  operações  por 
Imhfts  e  TignuT.  ti 
este  modo.  Ilações 

os  ftdofi,  «pie  eram  até  emio  omovaBe 
desconhecidas. 

Ophvsicow  oastrcmon 
mathematicas,  como  de 
para  chegarem  a  certos  fins.  O  vo 
mstmmento  deve  ser*  para  efles»  êhb»- 
liar^  deve  ser  um  ^mpies^  trabalho  me>- 
canira,  qne  a  memoria  dirija :  mas  aBo 

dka  ífÊÊt  acha  o&  rtinfcidíw — ^aem  6u 
oirabalhcK  mnmtvado 


pklewarddk 


AsicvQáacMsdk» 
^HK^  di;as  dbs  e  dk$  aottes^  x»  cstarâesL 
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tem  as  feeiíldades  necessárias,  peva  in« 

tender  as  fórnmlaa  de  qae  se  se^e.  Eis* 

aqui  o  que  é  um  calculador. 

Mas  sapponde  que  esse  homem  tem^ 

ialdligencioy  SQff>oiide  que  é  capaz  de 

prop^  um  proUema,  de  traduzir  a  so- 
lução, a  que  chega  pelo  cákido — pode* 

rets  dar-lbe  a  nome  de  investigadc»^  da 
natureza. 

Assim  o  astrónomo,  o  physico^  o  me" 
caniço,  etc.  derem  ás  mathematicass  que 
enpregam  como  insiram«nto,  a  arte  de 
fazer  obsenrações  exactas,  e  de  ínterpre^ 
tar  os  phenomenos;  devem^Ibe  o  poder 
dar  ás  suas  conclusões  abstracba&a  fiSrm» 
prática,  realisando  as  suas  tbeorias  pela 
constrtH^o  de  uma  maehina,  ou  dè  um 
apparelho ;  derem^lhe  emfim  o  poder  ve« 
rifiear  experimemalmente  uma  serie  de 
pr(^x)sições  scientificas. 

O  naturalista  escolhe  uma  questão  para 
resolrer :  propõe-se  estudar  as  condições 
d'um  phenòmeno^  as  causas  de  suas  va- 
riações;  e  quando  tem  posto  o  proble- 
ma, quandb  tem  fato  entrar  em  linha 

.  de  conta  todos  os  factores,  chega,  com 
o  auxiho  das  fórmulas  mathematicas,  a 
uma  expressão  simples  da  quantidade  des- 
ccmhecida,  ou  da  relação  que  procurada. 
Traduzida  em  linguagem  vulgar,  essa  ex- 
pressão explica  o  encadeamento  dos  phe- 
nomenos  que  obseWou,  das  experiências 
que  fiez ;  é  verdadeira  quando  determina 
uma  serie  d'outros  phâdomenos,  qu^  são 
consequências  dessa  expresso. 

£  fácil  perceber  o  laço  que  une  as  ma- 
thematicas  ao  estudo  da  natureza.  Con- 
cebe-se  que  reforçam  o  espírito  de  obser- 
vação e  de  invenção ;  intende-se  que  fa- 
cilitam as  descobertas  úteis  em  phystca, 
em  astronomia,  em  mecânica,  etc.  *,  mas 
é  um  é|To,  erro  muito  vulgar,  attribuir 
ás  mathematicas  as  novas  descobertas. 
Neste,-  como  em  outros  muitos  casos,  to* 

'ma«se  o  eifeito  pela  causa;  É  assim  que 
ás  machinas  de  vapor  se  attribueBi  os 
eíFeitos,  que  são  realmente  produzidos 
pelo  carvão,  pelo  fogo,  e  pelo  espirito 
humano. 

As  descobertas  feitas  no  dominio  das 
mathematicas  puras  exigem  tanta  intel- 


ligencia,  tanta  penetraeãjo,  tanta  força  de 
pensamiento,  como  a  solução  d'ootros  pro- 
blemas difficeis.  Consideradas  nas  suas 
applicações,  esus  descob^tás  são  muito 
importantesi,  porque  melhoram  um  in- 
strumento de  que  nos  servimos  muitas 
vezes-,  mas  por  si  mesmas,  reduzidas  só 
aos  seus  recursos,  as  mathematicas  nada 
podem  descobrir  na  sciencia  da  nat«ire- 
za,  porque  elks  sd  trabalham  sòtnre  re- 
sultados fornecidos  pela  observação  di- 
recta, ou  pele  traballyó  mtellectual. 


íkBnmervatoTlo  iT Artes  e  Olllcie»« 

O  DBGRaro  de  19  de  novembro  de  183^6^ 
mandou  formar  em  Lisboa  um  deposito 
geral  de  machinas,  modelos,  utensitios, 
desenhos,  descripções,  e  livros  relativos 
ás  differentes  artes  e  oiBcios»  Este  depo- 
sito, còm  o  nome  de  Conservatório  d  Ar* 
Us  e  Offidosy  tinha  por  fim  principal  a 
instrucção  |»*ática  em  todos  os  processoíi 
industriaes,  por  meio  da  imitação. 

São  passados  quasi  onze  amios  depois 
da  creação  deste  estabelecimento^  de  tão 
reconhecida  utilidade  —  onze  annos  de 
luctas  e  dissensões —  onze  annos,  em  que 
pouco  se  tem  organkado,  em  que  se  tem 
destruido  muito,  paia  nunca  mais,  tal- 
vez, se  organisar. 

Nestes  onze  annos,  alguma  bôa  semen- 
te, que  p<^  ahi  se  tinha  huieado  á  terra, 
não  .chegou  a  germinar  —  tudo  o  que 
poderia  vir  a  ser  realmente  útil,  tudo  o 
que  poderia  constituir  á  verdadeira  feli- 
cidade do  paiz,  foi,  d'.envolta  com  o  que 
era  máu  e  inútil,  perder-se  no  lodaçal, 
em  que  se  revolvem,  asquerosos  e  nojen- 
tos, esses  a  que  chamam  partidos  politicos. 

Nestes  onze  annos  aj^receu  apenas 
esboçada  a  execução  d^alguns  grandes 
pensamentos,  profundamente  civilisado- 
res — além  desses  esboços...  nada!...  na- 
da, senão  interesses  d'a]gum  bando,  ou 
ambições  d'al^m  individuo. 

Mas  esses  mesmos  esboços,  ainda  que 
acanhados  e  imperfeitos,  ha  de  a  histo- 
ria registra-los  como  compensações  va- 
liosas das  culpas  de  cada  partido. 
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Não  faltará  por  ahi  quem  extranhe, 
que  alguém  se  lembre  de  fallar  em  artes 
e  offícios,  quando  outras  graves  questões 
se  ventilam  em  todo  o  mundo — nuo  im- 
porta—  para  esses  não  é  a  Revista. 

Para  os  que  se  interessam  deveras  pela 
prosperidade  desta  terra,  para  os  que  não 
querem  ver  a  miséria  if  ganhando,  em 
cada  dia,  mais  terreno,  o  objecto  de  que 
iallâmos  é  d'extrema  gravidade.  Trata-se 
de  ter  ou  não  ter  industria.  Trata-se 
de  ser  rico  pelo  trabalho  e  o  saber,  ou 
de  ser  pobre  pela  ignorância  e  o  des- 
leixo. Quem  hesitará  na  escolha? 

O  Conservatório  das  Artes  e  Ofiicios 
ficou  muito  áquem  do  ponto  em  que  o 
quizeram  collocar — achou  obstáculos  — 
teve  de  luctar  para  desenvolver-se,  e  soc- 
cumbiu  na  lucta.  Em  1844  deram  Jhe  uma 
esperança ;  mas  o  que  um  decreto  então 
determinou,  nunca  chegou  a  ser  execu- 
tado* ^ 

£  é  a  sorte  de  tudo  o  que  tem  algu- 
ma utilidade  prática,  positiva,  incontes- 
tável. 

Crie-se  uma  repartição  desnecessária — 
hão  de  sustenta-la  os  interesses  legitimos 
ou  illegitimos  dos  que  nella  obtiverem 
emprego  —  hão  de  sustenta-la  o  medo, 
a  dependência,  as  ligações  eleitoraes  a 
politicas.  Ninguém  se  atreva  a  tocar-lhe, 
ninguém  tenha  ò  arrojo  de  censura-la, 
se  não  quer  que  se  alevante  um  vozear 
immenso  em  favor  das  sinecuras,  que  se 
ofTendem. 

Mas  lembre-se  alguém  de  crear  um  es- 
tabelecimento útil,  um  conservatório  de 
artes,  uma  eschola  d'industria,  uma  gran- 
ja-modélo  —  os  meios  escacearão  no  fim 
de  poucos  dias,  ninguém  se  levantará 
para  livra-lo  da  queda,  deixa-lo-hão  mor- 
rer de  mingua,  como  morreu  o  Conser- 
vatório, sem  que  se  ouça  uma  voz  que  o 
lastime,  ou  que  implore  protecção  para 
elle. 

O  Conservatório  d'Artes  e  officios,  crea- 
do  ha  onze  annos,  vegeta  apenas,  mirra- 
do e  desconhecido,  em  um  canto  da  ca- 
pital. Não  ha  uma  coUecção  de  machi- 
nas — nem  coUecção  de  modelos  —  nem 
utensílios  —  nem  livros — nem  desenhos 


suf&cientes  para  o  ensino  práti(X>,  para  o 
ensino  popular  deu  scdencias  appUccuUu  às 
artes. 

Não  ha  aulas  em  que  os  artistas  apren- 
dam— nem  mestres  que  coasultem  — 
nem  fábricas-modélos  por  onde  se  g^em 
no  estabelecimento  das  suas  fábricas. 

Não  ha  exposições  —  não  ka  jornaes 
industriaes — nem  a  emulação  tjue  resu/ca 
d'aqui. 

Os  nossos  censores  de  botequim — ef- 
tes  políticos  de  escada^  que  se  dÍTertein 
em  ralhar  de  tudo,  promptos   a  deci- 
dir do  que  nada  intendem,  devem  ver 
este  quadro,  e  em  vez  de  dizer,  como 
costumam  :  ^  São  cousas  deste  paiz  %  ou 
*'  Esta  terra  é  má  para  tudo ',  devem  pro- 
curar algum  meio  db  curar  o  mal  de 
desalento  e  desanimação,  que  se  vae  apo- 
derando de  todos  os  que  ainda  tem  algu- 
ma aptidão  para  trabalhar. 

O  Conservatório,  como  foi  decretado, 
é  útil,  ou  não  é  útil  ?  Ninguém  cjlirá  que 
não  é  utií.  Pois  tratemos  de  o  organisar 
de  modo  que  satisfaça  ao  fim  para  que 
foi  creado.  Não  é  preciso  para  isso  van 
grande  capital.  O  que  se  precisa  é  pa- 
triotismo e  coragem  —  o  que  se  precisa 
é  aproveitar  a  mocidade  que  é  activa, 
intelligente  e  faríe^  e  entregar-lhe  a  di* 
recção  e  organisação  deste  estabelecimen- 
to, que  pode,  se  estiver  bem  montado, 
concorrer  prodigiosamente  para  o  me- 
lhoramento do  paiz,  para  a  sua  civilisa- 
ção,  para  o  seu  progresso. 


EDUCAÇÃO  POPULAR. 

Mal  ha  de  governar  os  outros,  quero 
não  sabe  governar-se. 

Conheces  aquelle  que  além  está,  ial- 
lando  a  todos  sobre  economias  da  fa- 
zenda publica  ?  £  um  pródigo,  que  dis- 
perdiçou  o  que  era  seu  —  quer  adminis- 
trar a  fazenda  de  todos  para  reconstruir 
a  sua  fortuna  perdida. 

Vés  aquelle  que  se  a  levanta,  como  um 
possesso,  a  bradar  pela  independência  do 
seu  paiz  ?  Cuidas  talvez  que  é  um  homem 
independente,  que  respeita  a  indepen- 
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dencia  dos  outros?  Enga&o! — J>iante 
dos  que  estão  para  cima  curva^  como 
um  bajulador  ridículo — e  opprime  os 
que  estão  para  baixo,  como  um  déspota 
infame. 

Aquelle  que  está  além — lastima  a  im- 
moralidade  do  século,  repete  três  ou  qua- 
tro banalidades  acerca  da  reforma  dos 
costumes  —  e  sabes  quem  é?  É  um  de- 
vasso, sem  consciência,  que  poz  a  sua 
opinião  em  hasta  pública. 

Não  vés  este  que  censura  a'  irregula- 
ridade em  que  anda  tudo  ?  Pensas  pro- 
vavelmente que  é  um  homem  regular  e 
luethodico,  portuguez  velho,  incapaz  de 
faltar  á  sua  palavra  ?  Pois,  enganas-te.  £ 
inexacto,  irregular,  falta  ao  que  promet- 
te,  nunca  chega  a  horas  aos  logares  em 
que  deve  comparecer,  nunca  teln  o  seu 
trabalho  prompto. 

Se  quizeres  levar  mais  para  diante  a 
tua  analyse  encontrai*áâ  muitos  mais.  qua- 
dros similhantes. 

Todos  faliam  muito — todos  são  aptos 
para  governar  —  todos  faliam  de  eco- 
nomia e  de  independência  T- todos  fal- 
iam em  proteger  as  sciencias,  a  agricul- 
tura e  a  industria...  Palavras!...  Pala- 
vras!... Palavras!... 

Chegam  lá — as  circu^istancias  extra- 
ordinárias .obrigam-nos  a  mudar  o  pro- 
gramma,  que  levavam  nas  mãos,  para  ga- 
nhar o  poder  —  a  agricultura,  a  indus- 
tria, e  as  sciencias,  ficam  despresadas,  e 
esquecidas — as  lides  eleitoraes  absorvem 
todo  o  tempo,  e  todo  o  dinheiro  —  o 
progresso  razoável  sacrifíca-se  ao  inte- 
resse d 'alguns  liomenSf  e  a  nação...  fica 
como  d'ante$,  ou  peor  ainda ! 

Não  confies  em  todos  os  que  te  lison- 
geam,  com  as  vistas  na  governança... 

Mal  ha  de  reger  os  outros  quem  não 
sabe  governar-se. 


Em  qualquer  constituição  todo  o  poder 
que  não  é  necessário  é  perigoso. 

Uma  constituição  é  um  pacto,  cujas  con- 
dições não  podem  ulterar-se  sem  o  mutuei 
consentimento  das  partes  contractantes. 

(Baslos.J 


ROMANCE. 


fiornal  «le  «im  #oireii  Maritimo. 

(PBAGMENTO.) 

Ao  bello  crepúsculo  da  tarde  ia  succeder 
a  mais  linda  das  noites.  A  lua  já  tinha 
vencido  o  máximo  da  sua  carreira ;  seps 
débeis  raios,  refrangendo-se  n'um  peque- 
no grupo  de  nuvens  brancas,  circumscre- 
viam-na  em  uma  auréola  luminosa,  na 
qual  se  distinguiam  fracamente  algumas 
das  cores  do  prisma.  As  aguas  do  Tejo,  tão 
azues  como  o  puro  azul  da  atmosphera, 
agitavam-se  brandamente  ao  leve  sopro 
de  uma  brisa  de  oeste,  e  reflectindo  o 
pallido  clarão  da  lua  formavam  um  fa\a 
prateada,  similhante  a  uma  grande  ar- 
dentia^  que  se  prolongava  desde  a  popa 
da  curveta  I...  até  á  torre  de  Sl  Julião. 

Açhava-me  a  bordo.  Tinha  vindo  pas- 
seiar  sobre  o  tombadilho  para  gosar  mais 
uma  vez  o  bello  espectáculo  do  crepús- 
culo ;  para  admirar  toda  a  belleza — para 
sentir  toda  a  poesia,  que  a  natureza  ma- 
nifesta nessa  hora  de  transição  do  dia 
que  termina,  para  a  noite,  que  vae  co- 
meçar. 

É  na  realidade  sublime  o  espectáculo 
da  natureza,  nesse  momento  em  que  os 
últimos  raios  do  dia,  misturando*se  com 
as  primeiras  sombras  da  noite,  revestem 
o  céu  e  o  mar  de  uma  expressão  vaga  de 
melancholia,  que  se  reflecte  na  alma  do 
poeta,  que  se  infiltra  no  coração  do  na- 
vegante, e  metiga  a  viva  saudade  que  alli 
deixara  —  a  lembrança  da  pátria  queri- 
da, da  amante  adorada,  do  amigo  extrer* 
moso! 

A  hora  do  crepúsculo  é  a  hora  da  me- 
lancholia e  dás  recordações ! 

A  mim  .também  uma  saudade  me  tor- 
tiuava  a  alma  1  £u  aspirava  ancioso  a  vi- 
ração fresca  da  noite,  e  sentia  um  prazer 
indefinível  quando  o  hálito  embalsamado 
da  brisa  me  banl^ava  a  fronte  abrasada  ! 

Sentei-me  sobre  a  retranca. 

Tinha  comigo  um  livro  de  poesia :  — 
era  os  Cantos  do  Crepúsculo  de  Victor 
Hugo :  —  quiz  indagar  que  sublimes  pen- 
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samentos  excitara  na  imaginação  ardente 
do  poeta  francez  a  hora  solemne  do  cre- 
púsculo :  —  abri  o  livro  ao  acaso  e  li... 

No  alto  de  uma  pagina  deparei  com 
alguns  versos,  que  diziam  assim : 

a  Se  és  anjo  eu  te  adoro !  Se  és  mu- 
u  Iher  eu  te  amo !  Deos  quiz,  creaiido-te, 
«completar  o  men  ser :  fez  do  teu  amor 
«a  minha  alma,  e  de  tua  belleza  a  pa- 
«raiso  de  meus  olhos !  n 

As  palavras  do  poeta  tocaram-me  no 
fundo  do  coração:  porque  eu  também 
amava  um  anjo — porque  o  seu  amor 
era  a  vida  da  minha  alma,  e  a  única  es« 
perança  da  minha  vida  f 

Então  uma  melanchoiia  profunda  se 
apoderou  de  mim  —  abandonei-me  in- 
sensivelmente a  mim  mesmo,  e  reflecti... 

Pássaram-me  pela  memoria  todas  as 

phases  da  minha  vida :  a  imaginação  pin- 

^  tava-me  o  passado  com  tão  vivas  c(^es^ 

como  se  apenas  fossem  liembranças  da 

véspera!... 

E  porque  no  decurso  da  minha  exis- 
tência tenho  passado  dias  bem  amargos ; 
e  as  horas  de  soffirimento  não  se  esque- 
cem tão  depressa  como  os  instantes  de 
prazer! 

Desde  mui  tenra  idade,  devorado  de 
uma  sede  ardente  de  felicidade,  tenho 
corrido  em  vão  apoz  um  ente  ideal,  que 
a  minha  imaginado  creou  em  harmonia 
com  os  mais  Íntimos  desejos  da  minha 
alma. 

Esse  ente  é  um  anjo  de  candura,  cuja 
afana,  cheia  de  fogo  e  d'amôr,  ha  de  res- 
ponder ao  grito  apaixonado  da  minha  al- 
ma, e  comprehender  os  segredos  iatimoe 
do  meu  coração. 

Algumas  vezes,  na  tenebrosa  senda 
da  vida,  tenho  encontrado,  qual  estrella 
em  noite  de  borrasca,  um  ente  deste 
nxnndo  a  cuja  passagem  o  meu  coração 
ha  palpitado :  então  tenho-me  entregado 
todo  ás  doçuras  da  esperança,  e  no  ex- 
cesso do  meu  enthusiasmo  julgo  ter  final- 
mente achado  o  anjo  dos  meus  pensa- 
mentos. 

Mas  não  existe  para  mim  a  felicidade 
ne^e  mundo! 

Á  illuâo  em  breve  be  succede  a  rea- 


lidade^  e  o  ente,  que  ea  ousara  conipa- 
rar  ao  mjo,  despido  da  auréola,  qtss  a 
imaginação  lhe  emprestara^  recalie  cie 
novo  no  prosalsma  da  sua  essência  niian» 
dana! 

Nimoa  achei  esse  amor  capaz  de  £azer 
a  ventura  de  uma  exbtencia  inteirai*.. 
Nunca! 

Tenho  sido  enganado^  trahido,  de»* 
presado  —  teem<se  rido  do  excesso  áx 
minha  paixão...  e  quem^  sabe  qaaiíEas 
vezes  me  terão  stigmatisado  eom  o  epi- 
theto  de  louco! 

Sim !  Louco  porque  Deos  ne  dea  pu- 
xões ardentes — pprque  não  tenho  acha- 
da uma  alma  que  saiba  oomprehender- 
me  —  porque  tenho  empregado  debaki« 
metade  da  minha  existência  de  vinte  an- 
nos,  para  realisar uma  esperança,  que  vejo 
sempre  frustrada. 

Louco  —  porque  vendo  desvanecidas 
as  minhas  eq)eranças  mais  caras,  achan- 
do em  logar  de  um  amor  sincero  e  puro, 
de  uma  afTei^o  desinteressada,  o  enga- 
no, a  torpeza  —  e  mais  que  tudo  o  inte- 
resse vil  -r-  tenho  por  vezes  descrido,  e 
quasi  que  perdido  toda  a  esperança ! 

Então  tenho  empregado  tod^  as  mi- 
nhas forças  para  abafar  esse  amor,  esse 
sentimento  fatA  que  me  domina; — te- 
nho feito  todos  os  esforços  para  tiqu^- 
eer. . .  —  e  a  força  de  esquecimento  o  meu 
espirito  tem-se  abatido,  e  tenho  cahido 
n'um  estado  de  apathía,  que  muita  se 
assimelha  á  loucura. 


O  som  de  uma  musica  distanie  veiu 
ferir-me  os  ouvidos. 

Essas  ondas  de  harmonia,  que  se  ba- 
louçavam no  ar,  que  se  entrechocavam 
e  S8  reflectiam'  até  se  perderem  de  todo 
no  espaço  —  como  a  rosa  perdida  nus  set- 
vas  —  vieram  refrigerar^me  o  espirito  e 
obrigaram-me  a  sahir  daquelle  estado  dt^ 
exaltação. 

Lancei  os  olhos  em  torno  de  miin. 

A  nqite  conservava-se  pura  e  serena., 
e  o  silencio  magestoso  da  natureza  era 
apenas  interrompido  pela  harmonia,  que 
se  fazia  .ouvir,  ou  pelo  rulído  de  al§:uma 
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iraga,  que  roçava  brandamente  o  costado 
do  navio.  A  lua  estava  prestes  a  escon- 
der-se  por  detraz  das  negras  muralhas 
da  torre  de  S.  Julião;  uma  ligeira  eva- 
porado se  levantava  do  lado  da  terra  e 
envolvia  Lisboa  n'um  branco  véu  de  ne- 
hrina;  milhares  d'estrellas  seintiliavam 
no  céu  e  illuminavam  o  firmamento.  Si- 
miUiantemente  a  rainha  do  Tejo  se  illu- 
minava  com  as  suas  mil  luzes,  que  brilha- 
ram como  esfrellas  sobre  o  negro  vulto 
da  capital.  Nas  proximidades  do  CasteUo^ 
.  três  luzes,  que  se  projectavam  em  linha 
recta,  e  a  eguaes  distancias,  faziam* lem- 
brar as  três  brilhantes  estrellas  do  cinto 
cTOrion^  que  pouco  antes  da  lua  tinham 
mergulhado  no  horisonte. 

Em  roda  da  curveta,  alguns  navios  fun- 
deados levantavam  para  o  céu  as  suas  al- 
tas mastreações,  e  por  eflfeito  de  uma  il- 
lusão  da  vista  pareciam  tocar  as  estrellas 
com  os  seus  elevados  galopes» 

Mais  ao  longe  achava-se  um  navio  todo 
illuminado:  dalli  partia  a  musica,  que 
me  tinha  despertado :  —  era  um  brigue, 
que  entrara  naquella  tarde,  e  os  alegres 
navegantes  celebravam  com  um  baile  a 
sua  chegada  ao  porto. 

Pobres  marítimos!  quantos  dias  de  tra- 
balho e  de  angustia  pofc^ste  momento 
de  prazer !  Quantos  dias  de  privações  e 
de  soílrimento^  por  esta  hora  de  gôso ! 
Mas  também  nada  eguala  o  prazer,  que 
elles  sentem  —  quando,  depois  dos  tra- 
balhos de  uma  longa  viagem,  agora  re- 
pousam descançados,  e  seguros,  de  todas 
<is  fadigas  da  vida  do  mar. 

E  bem  comprehendía  eu  esse  prazer — 
porque  também  como  elles  já  me  achata 
no  meio  do  oceano  —  entre  o  céu  e  o 
mar  —  longe  da  terra,  longe  do  todo  ò 
soccoi|M>  —  e  somente  separado  do  ab?» 
mo  pem  grossura  de  uma  taboa  I 

Também  já  tinha  visto  «tempestade 
pairar  sobre  a  minha  csdieça,  esimilhantto 
á  águia,  que  se  arremeça  aòbre  a  preta; 
cair  furiosa  sobre  o  navio  e  ameaçar  sub- 
mergi-lo nas  vagas  immensas  do  mar  em- 
bravecido: então  tinha  sofi&ido  uma  a 
uma  todas  as  dores,  que  traspassam  a 
alma  do  navegante  wo  momento  do  nliu- 


fragio !  Depois  gosára  também  da  placi- 
dez da  bonança,  e  não  fora  indiíferente 
á  alegria  que  se  apossa  do  marítimo, 
quando  avista  a  terra  —  a  terra  da  sua 
pátria,  o  termo  da  viagem,  onde  o  espe- 
ram a  familia  e  os  amigos ! . . . 

A  musica  torjlára-se  menos  perceptí- 
vel :  -s —  escutei. 

Em  logar  da  \^altz  alegre  de  anda- 
mento apressado,  qiie  ha  poUco  feria  os 
ares,  ouvia-se  agora  uma  musica  gfave  e 
apaixonada  -^  era  a  ária  final  da  Lucia . . . 

Em  quanto  àlgoem  talvez  cantava 

O  beU*  alma  ermamorata.., 

eu  murmurava  algunâ  versos,  que  ja  al- 
guma vez  tinlm  ouvido,  e  de  que  então 
me  recordei : 

«  Era  a  rosa  perdida  nas  selvas, 
«  Era  o  anjo  enviado  por  Deos ; 
»Efa  tudo  quanto  ha  i^is  peif feito 
«  No  espaçoy  na  terra,  nos  céas ! » 

Uma  recordação,  bem  cara^  veiu  pôr 
em  socégo  a  miinha  alma  agitada.  Lem- 
brei-me  que  aiiida  não  tinham  morrido 
todas  as  minhas  esperanças  neste  mundo, 
e  que  a  ventura,  que  debalde  procurara 
no  amor,  podia  talvez  encontra-la  mais 
segura,  mais  firme,  mais  duradoira  na 
amizade,  , 

Então  elevei  ao  céu  um  voto  sincero 
e  puro,  como  o  voto  do  marinheiro  na 
occasião  da  tempestade. 

Abençoado,  disse  eu,  o  anjo,  cuja  voz 
maviosa  murmutou  aos  meus  ouvidí)s, 
na  hora  do  desespero 

Fíl  Esperança!  Resignação t 

Abençoado  seja  elle  porque,  illuminan- 
do-me  a  alma  com  um  raio  de  esperança, 
acordou  a  minha  intelligencia  adorme- 
cida, e  me  livrou  da  atrophia  moral  em 
que  o  soDrimento  me  havia  lançado  I 

Uma  lagrima  solitária  rolou-me  silen- 
ciosa pelas  faces,  depois,  desprendendo- 
se,  caÍH  sobre  as  agoas  do  rio^ 

Era  uma  lagrima  de  satidade  e  de  re- 
conhecimento. 
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POESIA. 


A  um  Botfta  de  Rosa» 

Dá-me  um  perfume  singelo, 
Singelo  botão  dei  rosa, 
Tão  doce  como  é  dos  anjos 
A- canção  harmoniosa. 

I>á-m'o  I  dá-m'o  antes  que  o  tempo 
Com  seu"  sceptro  sitibundo 
Te  apague  o  viço  dos  lábios. 
Te  murche  o  rosto  jocundo  I 

Pois  se  tuas  lindas  folhas 
Sêccas  —  tombarem  no  prado. 
Nem  colherás  do  pastor 
Os  favos  d'um  só  agrado . . . 

Não  sejas,  não  I  qual  a  dona 
Da  vida  na  primavera, 
Que  despreza  temos  votos,  *» 
E  depois...  oh !  quem  lh'os  dera!  I 

•Dá-rae  um  perfume  singelo, 
Singelo  botão  de  rosa. 
Tão  doce  como  é  ^os  anjos 
A  canção  harmoniosa. 

/.  G.  LobalchPíres. 


CONHECIMENTOS-UTEIS. 


Betume  hgdrofugo. 

KsTA  composição  foi  imaginada  porThdoard  eDar* 
cet ;  consiste  na  mistura  de  uma  parte  ile  cera,  e  3 
de  óleo  de  linho  lithargirado.  Faz-se  entrar  este 
betume  fundido  nos  poros  da  pedra  ou  do  gesso, 
quando  se  quer  pintar.  Betumados  por  este  proces- 
so, estes  materiaes  adquirem  solidez  muito  notável, 
e  tomam-se  Impermeáveis  para  a  humidade.  O 
ensaio  feito  sobre  a  cúpula  do  Pantheon,  demon- 
strou todas  as  vantagens  deste  processo,  que  reúne 
também  a  circumstancia  muito  altendiwl  de  ser 
económico. 

Verniz  negro  para  metaes. 

<^0PAL 8  partes. 

Betume  de  Judéa  natural. i      » 

Óleo  de  linha  muito  seccativo 8      » 

Essência  de  tberebentina ; 4      i» 

Funde-se  o  copal  só,  depois  ajunta-se  o  betume 
em  pedaços  pequenos,  depois  o  óleo,  e  a  final  a 
essência. 


Papel  feito  com  JUamentos  das  retize» 
de  luzerna. 

As  raizes  da  luzerna,  que  n3o  pagam,  como  èjetra- 
mes,  o  trabalho  qoe  se  emprega  para  «rnuica*l«s 
da  terra,  podem  ser  applicadãs  na  fabricação  dv 
papel,  porque  delias  se  extrae  com  facilidade  uma 
substancia  filamentosa  eroinenlemenle  própria  para 
este  efleíto,  e  mesmo  para  a  fabricado  de  certos 
tecidos.  ! 

Destruição  dos  ratos. 

Ha  vários  meios  de  destruir  os  ratos,  mas  qaasi  lo- 
dos são  baseados  sobre  o  emprego  de  substancias 
venenosas,  entre  as  quaes  o  pfaosphoro  é  talvez  o 
veneno  mais  activo.  Para  se  usar  ddle  é  preciso  ler 
as  maiores  precauçdes,  porque  as  boliihas  phoi plio- 
ricas  deitadas  inconsideradamente,  podem  dar  lofar 
ao  envenenamento  de  outros  anigtiaes,  e  principal- 
mente dos  da  raça  tiovina.  Damos  uma  receita  para 
conseguir  a  deslruiçlo  destes  animaes  damninhos, 
^m  prejudicar  a  saúde  d^aquelles  cuja  conservação 
tanto  importa.  Toma-se  uma  pouca  de  cal  viva, 
pulverisa-se  em  um  gral,  e  ajunta-se-lhe  egwal  por- 
çHo  de  assUcar.  Este  p6  deita-se  nos  pontos  fi^iien- 
tudòs  pelos  ratos :  como  são  muito  gotosos  de  asm- 
car,  comem  aquelle  pó.  Os  líquidos  do  estômago, 
pondo-se  em  contacto  com  a  cal,  determinam  um 
efleito  análogo  ao  que  exerce  a  agua  sobre  esta  sub- 
stancia, caldeam-D*a ;  a  violenta  inflámraação  j^w 
se  lhe  segue  occasiona  uma  prompta  morte. 


Cliarada. 

Na-  musica  —  1 
Na  iròz  —  1 
Na  inusica  —  1 
Na  musica  —  1 
Na  musica  —  1 


Tomara  sé-lo  o  mendigo 
Quandb  pede  mn  trisl*  abrigo. 


Enigma  pittorenco. 


EXPLICAÇÕES  DO  NUMERO  ANTECEDENTE: 

Charada  —  Mosquito. 
Enigma  —  Nunca  o  invejoso  medrou 
nem  quem  ao  pé  delle  morou. 
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O  Pliarol  de  Nossa  Senliora  da  l4uz. 


A  UMA  légua  pouco  mais  ou  nienos  da  il- 
lustre  e  invicta  cidade  do  Porto,  está  si- 
tuado em  posição  elevada,  o  pharol  de 
Nossa  Senhora  da  Luz,  que  a  nossa  es- 
tampa Gel  mente  representa.  Este  pharol, 
como  todos  os  pharoes  de  Portugal,  per- 
tence ao  antigo  systema :  é  um  pharol 
catoptrico,  com  todas  as  imperfeições  e 
inconvenientes  deste  systema.  —  A  con- 
stnicção  da  sua  torre,  sem  ser  deselegan- 
te, não  se  torna  notável  pelo  merecimento 
da  architectura ;  a  vista,  porém,  que  se 
gosa  da  sua  varanda  é  deliciosa,  nem  ha 
pincel  que  a  possa  reproduzir,  nem  penna 
que  a  saiba  descrever.  Por  esta  occasião 
lembrámos  uma  circumstancia  que  pa- 
rece ter  esquecido  a  todos  os  governos 
que  tem  regido  esta  nossa  infeliz  terra  — 
a  direcção  dos  pharoes  deve  deixar  de 
pertencer  ás  Alfandegas,  onde,  em  geral, 
não  se  encontram  pessoas  sufficien temente 
Julho  1. 


habilitadas  nesta  especialidade,  para  que 
não  aconteça  conslruir-se  —  como  se  fei 
já  este  anno,  á  entrada  da  barra  de  Lis<* 
boa,  na  torre  de  S.  Julião  —  um  pharol 
do  antigo  systema,  em  despeito  de  todas 
as  indicações  da  sciencia,  contra  todas 
as  regras  de  economia,  e  apezar  da  opi- 
nião de  homens  competentes  que  o  go- 
verno consultou.  Abstemo-nos  de  fallar 
mais  detidamente  neste  objecto ;  porque 
nos  reservámos  para  o  fazer  mais  tarde 
em  artigo  especial:  então  trataremos  esta 
questão  tão  largamente  como  ella  o  me- 
rece. E  estávamos  tentados  agora  a  fal- 
lar nessa  temerosa  barra,  cujo  estado  é 
uma  das  nossas  mais  indisculpaveis  ver- 
gonhas: fallaremos,  porém,  nella  mais 
d^espaço,  quando  podermos  apresentar 
aos  nossos  leitores  uma  linda  vista  da 
Foz,  que  o  nosso  gravador  está  prepa» 
rando. 


18 

Digitized  by 


Google 


138 


REVISTA   POPULAR. 


INSTRUCÇÂO  POPULAR. 


ScienclaM  IVatoraen* 

Em  frente  da  physica  mathematica  encon- 
trámos a  physica  experimental,  que  des- 
cobre os  factos,  executa  os  ensaios,  e  pre- 
para os  materiaes  sobre  que  be  fundam 
os  trabalhos  da  primeira.  A  missão  da 
physica  experimental  é  revestir  de  forma 
phenomenal  as  leis  e  as  verdades  desço- 
bertas,  exclarecer  por  experiências  as  fór- 
mulas mathematicas,  e  torna-las  accessi- 
veis  aos  sentidos. 

Nas  respostas  que  dá  ás  perguntas,  que 
se  lhe  dirigem,  a  chimica  é  similhante 
á  physica.  Ensina  os  meios  de  conhecer 
os  corpos  sem  número,  que  nos  cercam ; 
esamina  a  composição  da  crusta  solida 
do  globO)  que  habitámos,  e  a  dos  orga- 
nismos animaes  e  vegetaes. 

O  chimico  estuda  as  propriedades  das 
substancias,  e  as  mudanças  que  esperi- 
mentam  pelo  contacto  d'outra;  a  reunião 
de  todas  as  suas  observações  constitue 
um  dialecto  no  qual  cada  palavra  repre- 
senta uma  propriedade,  uma  modificação 
observada  nos  corpos. 

G>mparados  entre  si,  os  corpos  apre- 
sentam-nos  analogias  ou  difierenças  tanto 
n&  forma  como  nas  propriedades.  Estas 
difierenças  são  tão  numerosas  e  variadas 
como  as  palavras  da  lingua  mais  rica. 
Ck>mo  em  qualquer  outra  lingua,  acha» 
mos  nesta,  que  os  corpos  faliam,  artigos, 
casos,  todas  as  inflexões  do  substantivo 
c  do  verbo;  temos  até  muitos  synonimos. 

As  propriedades  dos  corpos  variam  se- 
gundo o  arranjo  das  suas  minimas  par- 
tículas, das  suas  moléculas  —  as  mesmas 
quantidades  de  elementos  idênticos  po- 
dem, arranjando*se,  dispondo-se  de  mo- 
dos diíferentes,  dar  origem  a  um  vene- 
no, a  um  remédio,  a  um  alimento,  a  um 
corpo  volátil,  ou  a  uma  subsuncia  inal- 
terável pela  acção  do  fogo.  Conhecemos 
a  significação  destas  propriedades,  isto  é, 
as  palavras  da  lingua  que  falia  a  natureza, 
e  para  as  ler  servimo-nos  de  um  alpha- 
beto  particular. 


Existe  na  Saboya,  por  exemplo,  unoa 
nascente  d'agua  mineral,  que  cura  as  scro- 
fulas;  faço-lhe  certas  perguntas,  e,  gru- 
pando todas  as  letras  de  que  se  compõe  a 
resposta,  vejo  que  ella  me  diz:  ^conte- 
nho iodo.  * 

Depois  de  ter  feito  uso  d'um  alimento, 
morre  um  homem  com  todos  os  indiciot 
de  envenenado:  a  linguagem  dospheno- 
menos,  familiar  para  o  chimico,  lhe  diz, 
que  esse  homem  succumbiu  á  acção  do 
arsénico  ou  do  sublimado  corrosivo. 

O  chimico  interroga  um  mineral,  c  o 
mineral  responde-lhe  que  contém  enxo- 
fre, ferro,  chromio,  silica,  e  alumina, 
dispostos  de  certo  modo,  ou  responde- 
lhe  por  quaesquer  outras  palavras  da  lin- 
guagem chimica  dós  phenomenos. — £i&* 
aqui  a  analyse  chimica, 

A  linguagem  dos  phenomenos  conduz 
o  chimico  a  combinações  de  que  resulta 
uma  infinidade  d'applicações  úteis.  O  co- 
nhecimento destas  aj^licações  é  origem 
de  melhoramentos  nas  artes,  na  indus- 
tria, na  metalurgia,  na  pharmacia,  etc* 
Depois  de  ter  analysado  uma  substancia 
natural,  o  chimico  trata  de  reproduzi-la 
no  laboratório,  ou  trata  de  modificar  qual- 
quer corpo  para  o  applicar  utilmente.  — 
Eis-aqui  a  chimica  applicada. 

Até  hoje  não  ha  questão  a  que  a  chi- 
mica scientifica  tenha  deixado  de  re^xm- 
der,  quer  seja  questão  apresentada  pelas 
artes,  quer  pela  physiologia,  ou  pela  agri- 
cultura. 

Todas  as  questões  claramente  expostas, 
bem  determinadas,  tem  sido  resolvidas; 
só  tem  ficado  sem  resposta  as  perguntas 
feitas  por  alguém,  que  não  tendo  idéa 
clara  dos  problemas,  não  sabe  propô-los 
convenientemente. 

O  fim  supremo  a  que  a  chimica  se  di- 
rige é  a  indagação  das  causas  dos  pheno- 
menos naturaes,  e  das  suas  variações  — 
é  o  estudo  dos  elementos,  que  podem  ser 
communs  a  muitos  phenomenos  diversos. 
O  chimico  acha  as  leis,  que  regem  os 
phenomenos  da  natureza,  e  chega  em- 
fim,  reunindo  todos  os  resultados,  que  a 
observação  directa  recolheu  e  verificou, 
a  exprimir  estes  phenomenos  em  toda 
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a  generalidade,  a  formular  emfim  uma 
theoria* 

Mas  para  poder  ler  neste  livro,  escri- 
pto  em  caracteres  desconhecidos,  para 
comprehender,  para  perceber  claramente 
a  verdade  d'uma  theoria  e  dos  pheno- 
menos  sobre  que  se  apoia,  e  para  sub- 
metter  á  nossa  vontade  as  forças  que  os 
produzem,  é  indispensável  começar  por 
aprender  o  alphabeto  da  lingua,  é  mis« 
ter  familiarisar-se  com  o  uso  destes  si- 
gnaes,  e  adquirir  por  exercicio  repetido 
o  habito  de  os  manejar;  é  preciso  em- 
fim estudar  as  regras  sobre  que  á$  com- 
binações repousam. 

Assim  como  a  physica  e  a  mechanica 
transcendentes,  exigem  grande  prática 
d'analyse  mathematica,  a  chi  mica  tam- 
bém exige  grande  prática  d'analyse  chi- 
raica ;  porque  todos  os  raciocinios,  to* 
dos  os  resultados,  é  o  chimico  obrigado 
a  apresenta-los  traduzidos  em  experiên- 
cias e  em  phenomenos. 


ROMANCE. 


O  Dlsclpalo  do  Conservatório* 

(Concluafto.) 

Algohs  dias  depois  annunciou-se  o  grande 
concurso;  prepara vam-se  para  elle  os  me- 
lhores discipulos  do  conservatório,  e  es- 
peravam com  artciedade  a  hora  das  de- 
cisões. 

Luiz,  o  mais  hábil,  o  que  tinha  adqui- 
rido mais  fama,  desapparecéra  completa- 
mente da  sociedade  —  só  M.  Réman  ti- 
nha licença  para  entrar  no  seu  quarto, 
onde  se  conservava  fechado,  dia  e  noite, 
para  estudar,  dizia  elle,  e  para  meditar, 
longe  de  todos,  na  sua  má  sina. 

As  senhoras  de  Bresailles,  que  se  inte- 
ressavam por  elle,  sabiam  notíoías  do  seu 
protegido  pelo  honrado  M.  Réman,  cam- 
bas procuravam  todos  os  dias  sabé-las — 
Celina  porque  o  amava  com  todo  o  ar- 
dor de  uma  paixão  nascente,  e  a  condessa- 
mie  porque  tinha  consciência  desta  pai- 


xão, e  queria  fazer  a  felicidade  de  dois 
entes  que  eram  dignos  um  do  outro. 

Luiz  não  perguntava  pelas  suas  bem- 
feitoras — esperava  sempre  que  M.  Réman 
se  lembrasse  de  lhe  fallar  nellas,  e  escu- 
tava, com  apparente  indifferença,  tudo  o 
que  seu  mestre  dizia. 

Chegou  emfim  o  dia  do  concurso  — 
Luiz  estava  magro,  pallido,  e  quasi  sem 
forças — uma  excessiva  irritabilidade  ner- 
vosa, filha  de  longas  insomnias,  tinha  avi- 
vado ainda  mais  o  seu  caracter  taciturno 
e  irascivel. 

M.  Réman  tratava  de  o  animar,  e  Luiz 
agradecia-lhe  os  seus  esforços  com  um 
sorriso  melancholico. 

Passeava  pela  casa,  inquieto  e  agitado 
por  uma  causa  interior  desconhecida,  mas 
forte  e  irresistivel — parava  a  contemplar 
os  retratos  de  sua  mãe  e  de  seu  pae — e 
ficava  depois  abatido  como  se  tivesse  aca- 
bado de  uma  grande  lucta. 

— G)mo  era  bella  a  minha  mãe !  parece 
incrivel  que  uma  mulher,  com  aquelle 
rosto  d*anjo,  seja  capaz  de  abandonar  «eu 
filho!  Talvez  que  a  esto  hora,  outros  filhos 
gosem  as  caricias  de  que  fui  privado.  — 
Oh !  minha  mãe,  como  eu  seria  feliz  boje 
se  podesse  vér-te,  ouvir  algumas  palavras 
d'animação,  proferidas  por  ti,  e  colher 
inspirações  de  felicidade  na  tua  ternura  1 
Meu  Deos,  que  terrivel  condemnação  pesa 
sobre  mim ! 

O  bom  M.  Réman  não  podia  já  con- 
ter-se,  deu  duas  voltas  em  roda  de  Luiz, 
sem  saber  o  que  deveria  fazer.  Luiz! 
Luiz !  não  chores,  dizia  elle  com  ancie- 
dade ;  escuta,  sè  rasoavel,  vê  se  socegas, 
porque  tens  de  tocar  logo  diante  de  muita 
gente...  ouves,  Luiz?  Olha  que  está  muita 
gente  para  te  ouvir!...  Não  sei  o  que  hei 
de  fazer  —  responde-me  —  dize  alguma 
cousa.  —  E  se  tua  mãe  vivesse,,  se  élla 
viesse  procurar-te — arrependida?...  Não 
me  ouves,  não  fazes  caso  do  que  digo?  pois 
bem,  ahi  está  uma  carta,  que  ella  te  envia. 

Luiz,  que  se  deixara  cair  sobre  uma 
cadeira,  ergueu-se  immediatamente,  lan- 
çou mão  da  carta,  abriu-a,  viu  a  assignat 
tura=:£Zr'ia  DeresporU:=ie  não  teve  força 
para  mais,  só  poude  dizer : 
18* 
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— Lede,  lede,  pelo  amor  de  Deus! 

— O  que  eu  fui  fazer!  disse  M.  Réman; 
arrependido  —  agora  é  preciso  ler,  não 
ha  outro  remédio. 

a  Meu  filho,  o  coração  de  tua  mãe  per- 
tenceu-te  sempre.  Venho  reparar  o  mal 
que  te  fiz.  Venho  acompanhar-te,  e  nunca 
mais  te  deixarei. » 

Luiz  lançou-se  nos  braços  do  seu  velho 
amigo;  estava  trémulo,  convulso,  louco  de 
alegria ;  mas  esta  mesma  alegria  pesava- 
Ihe  n'alma,  tinha  o  coração  comprimido 
pela  felicidade,  como  até  alli  o  tinha  tido 
pelo  desgosto. 

• — Agora  é  preciso  ser  homem,  Luiz,  a 
carroagem  chega,  vamos  para  o  concerto, 
depois  saberás  tudo. 

O  pobre  mancebo  não  podia  afastar» 
se  do  retrato  de  sua  mãe^  mas  foi  obri- 
gado a  sair  d'alli,  e  teve  de  apparecer 
diante  de  uma  numerosa  assembléa,  para 
tocar  uma  phantasia  sua.  A  ambição  esti- 
mulada pelo  amor,  a  notícia  inesperada 
da  vinda  de  sua  mãe,  mil  emoções  di- 
versas se  apoderam  da  sua  alma,  e  o  obri- 
gam a  tremer  no  instante  decisivo.  He- 
sita —  parece-lhe  que  está  encerrado  em 
uma  esphera  magica  —  e  que  milhares 
de  luzes  zombam  delle,  formando  uma 
phantasmagoría  infernal.  Todas  as  mulhe- 
res lhe  parecem  Celina;  —  depois  ouve 
uma  voz  que  lhe  diz  :  —  Insensato !  —  é 
tua  mãe  que  te  vè,  que  estende  os  bra- 
ços para  ti  —  em  quanio  ahi  estás  im- 
niovel  diante  do  público,  ella  morre  por 
abraçar-te,  por  te  ouvir,  por  te  vèr  perto 
de  si. 

Emfim,  concentrando  todas  as  suas  for- 
ras, consegue  tornar-se  senhor  de  si.  As 
cordas  da  sua  rebeca  reproduzem,  em 
alguns  instantes,  todo  o  drama  que  con- 
siitue  a  sua  vida.  Exprimem  alternativa- 
mente a  melancholia  e  a  esperança,  o 
amor  e  a  desolação,  a  alegria  e  o  deses- 
pero, as  lagrimas  da  separação,  e  o  de- 
lirio  de  um  encontro  por  muito  tempo 
desejado,  emfim  todos  os  prazeres,  e  to- 
das as  dores  e  todas  as  tempestades  do 
coração  humano. 

Os  grandes  mestres  presentes  enthu* 
fiiasmam-se,  o  público  applaude  com  fre» 


nesi :  Luiz  Derespont  obtém  o  primeiro 
premio. 

O  grande  esforço  que  fizera,  o  calor 
da  atmnsphera  em  que  se  acha,  as  fe- 
licitações de  tantas  pessoas,  entre  as 
quaes  procura  em  vão  as  suas  bemfei* 
toras,  deixam-no  outra  vez  abatido,  c 
com  febre. 

— Mas  as  condessas!  disse  elle  a  M.  Ré- 
man,  que  desta  vez  começa  a  ser  dis- 
creto, porque  já  está  dentro  da  carroa- 
gem que  deve  conduzi-los  a  casa  dos  se- 
nhores de  Bressailles. 

M.  Réman  acompanhou-ó  a  Bressailles, 
na  ciirroagem;  chegando  á  sala,  Luiz 
achou  as  senhoras  sós;  admirou-se;  e  ex- 
tranhou  o  olhar  de  Celina,  que  se  fez 
muito  vermelha  logo  que  o  viu. 

A  condessa  mandou-o  sentar  no  canapé, 
e  fez-lhe  os  maiores  elogios;  quando  ain- 
da duravam  os  cumprimentos,  M.  Réman, 
que  tinha  saído  da  sala,  abriu  a  porta,  e 
uma  senhora,  que  entrou  immediatamen- 
te,  lançou-se  aos  pés  de  Luiz. 

—  Meu  Deos!  disse  elle,  levantando-a, 
é  minha  màe! 

— Meu  filho!  exclamou  ella,  com  trans- 
porte. Perdoa  as  culpas  de  tua  mãe ! 

—  A  minha  vida  tem  sido  um  longo 
martyrio,  mas  agora  que  vos  vejo,  não 
sou  já  desgraçado. 

Mas  o  seu  coração  tão  curtido  de  dores 
não  pôde  resistir  áquelle  violento  abalo. 

Tingiu-lhe  o  rosto  pallidez  de  morte, 
e  sem  sentidos  foi  cair  nos  braços  das 
suas  bem  feitoras. 

A  afflicção  que  este  desastroso  aconte- 
cimento produziu,  sente-se,  mas  não  se 
pôde  descrever. 

Elisa  Derespont,  debulhada  em  lagri- 
mas, beijava  as  mãos  de  seu  filho,  e  d 
própria  Celina,  tão  meiga  e  tão  virtuosa, 
procurava,  com  suas  tímidas  caricias,  tor*. 
nar  á  vida  aquelle  que  sobre  todos  neste 
mundo  presa va. 

M.  Réman,  esse  saíra  logo  a  procurai 
um  medico. 

Fez-se  largo  silencio,  só  cortado  do  so- 
luçar das  três  infelizes  senhoras:  mas  a 
final  Luiz  respira,  abre  os  olhos,  e  é  o 
angélico  rosto  de  Celina,  inclinado  para 
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elle,  que  o  seu  olhar  incerto  e  vag^o  pro- 
tíura  primeiro. 

—  Celina!  oh!  isto  é  um  sonho  que 
me  mata ! 

— Não  é  sonho,  não,  disse  a  condessa, 
é  Celina,  qu^  tanto  amaes. 

—  Ah !  Celina,  qualquer  que  seja  o  de- 
lírio deste  sonho  divino,  quem  me  dera 
que  elle  sempre  durasse! 

—  Socega,  meu  Luiz,  a  melhor  das 
mães  quer  fazer  a  felicidade  da  sua  fi- 
lha, unindo-a  ao  objecto  do  seu  primeiro 
amor. 

Luiz  quer  responder,  mas  suífoca-se, 
não  pôde. 

— Eu. ..  balbucia  elle  em  fim — tão  fe- 
liz! Anjo,  disse  com  exaltação,  olhando 
para  Celina,  a  dôr  immensa  que  me  op- 
primia,  desappareceu  agora !  .. •  não  sof- 
fro . . .  sinto  em  miro  uma  vida  nova  . . . 

Spasmos,  suffocações  o  fazem  de  novo 
desmaiar.  Depois  respira  profundamente, 
e  olha  com  serenidade  para  as  pessoas 
que  o  cercam : 

—  Querida  bemfeitora!  Celina!  mi- 
nha mãe !  aproximae-vos,  deixae-me  go- 
zar, já  que  tenho  penado  tanto  neste 
mundo. 

— Graças  a  Deos,  exclamou  a  condes- 
sa, eis;4ihi  o  medico. 

— É  inútil  —  dae-roe  a  vossa  mão,  Ce- 
lina ;  vós  também,  minha  mãe ;  chegae- 
TOS  todos  para  mim — o  meu  coração 
não  era  feito  para  a  ventura  —  vivi  de 
infortúnios  —  morro  de  felicidade. 

O  amor  das  três  senhoras  enganou-as 
até  o  último  instante: — quando  o  me- 
dico entrou,  o  doente  expirava. 

— Foi  uma  aneurisma  decoração,  disse 
o  doutor. 

Pobre  Luiz  —  niatou-o  a  felicidade* 


Como  as  flores,  nascem  as  esperanças 
na  vida.  Como  as  flores,  encantam  — 
como  ellas,  embriagam  os  sentidos  —  co- 
mo ellas,  inspiram  melancholia  e  sau- 
dade . . . 

Mas  a  flor,  quando  desabrocha,  ti*az 
em  si  o  gérmen  da  morte. 

E  a  esperança  ephemera,  como  a  flor, 
murcha  também  e  morre  com  elia. 


VARIEDADES. 


TVofícla* 


Depois  do  concurso,  que  teve  logar  na 
Eschola  Polytechnica,  HFoi  o  sr.  José  Fi- 
cente  Barbosa  du  Bocage^  proposto  pelo 
conselho  da  mesma  Eschola  para  lente 
substituto  da  cadeira  de  zoologia. 


Espln^artla  de  irento. 

A  CORONHA  da  espingarda  de  vento  é  um 
reservatório  de  cobre,  com  válvula  que 
se  abre  de  fora  para  dentro  por  um  rafe- 
chanismo  particular.  Em  tudo  o  mais  esta 
arma  não  differe  das  espingardas  ordiná- 
rias, senão  em  ter  o  cano  mais  extenso. 

Para  dar  tiros  com  ella  —  desatarra- 
xa-se  a  coronha,  e  comprime-se  o  ar  den- 
tro delia  com  uma  pequena  bomba  de 
compressão.  Feito  isto  torna-se  a  atarra- 
var,  e  introduz-se  a  bala  no  cano.  Des- 
fechando então,  como  ordinariamente  se 
pratica,  o-  cão  faz  mover  uma  alavanca, 
que  abre  a  válvula,  o  ar  sae  com  violên- 
cia, e  expeUe  a  bala,  em  quanto  a  válvula 
torna  a  sua  antiga  posição.  Nesta  occasião 
ouve-se  sempre  um  pequeno  estrondo  e 
vé-se  uma  luz  fraca  na  extremidade  do 
cano. 

Podem-se  dar  consecutivamente  mais 
ou  menos  tiros,  conforme  fôr  a  grandeza 
de  reservatório. — A  espingarda  de  vento 
pôde  lançar  a  bala  com  quasi  tanta  velo- 
cidade como  a  espingarda  ordinária ;  por- 
que, ainda  que  a  pressão  inicial  seja  me- 
nos considerável  do  que  a  devida  á  in- 
flamação da  pólvora ;  por  outro  lado  esta 
pressão  exerce-se  sobre  o  projéctil  com 
uma  intensidade  quasi  constante,  durante 
iodo  o  tempo  que  gasta  em  precorrer  o 
cano,  que  se  tem  sempre  cuidado  de  fa- 
zer comprido,  a  fim  d'obter  uma  veloci- 
dade suiBciente  pela  acção  prolongada 
do  ar,  sem  que  a  pressão  deste  no  reser- 
vatório seja  demasiadamente  grande;  em 
quanto  que  ella  decresce  consideravel- 
mente nas  espingardas  ordixiarias,  em 
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consequência  da  expansão  dos  gazes  da 
pólvora,  e  da  diminuição  de  temperatura 
que  elles  experimentam  neste  trajecto. 

A  quantidade  d'ar,  que  sae  do  reser- 
vatório, em  cada  tiro,  diminue  a  pres- 
são no  reservatório,  o  que  faz  com  que 
as  velocidades  decresçam  rapidamente. 

Este  inconveniente  é  o  que  tem  prin- 
cipalmente obstado  á  generalisação  das 
espingardas  de  vento. 


Alvalade* 


Ainda  não  ha  muitos  meces  tivemos  oc- 
casião  de  publicar,  em  outro  jornal,  uma 
notícia  acerca  do  novo  processo  para  a 
fabricação  do  alvaiade.  A  leitura  de  uma 
memoria  extrangeira  excita-nos  a  escre- 
ver aqui  alguma  cousa  sobre  o  mesmo 
objecto. 

O  alvaiade  é  um  sal,  que  tem  o  nome 
scientifico  de  carbonato  de  chumbo.  A 
preparação  em  grande  dos  compostos,  em 
que  entra  chumbo,  é  muito  perigosa  para 
os  operários,  porque  dá  origem  a  molés- 
tia dolorosas  e  mortaes,  entre  as  quaes 
figura,  por  exemplo,  a  chamada  cólica  de 
chumbo.  O  alvaiade,  substancia  de  que  se 
faz  mui  grande  consumo,  tem  sido  causa 
(la  morte  de  milhares  de  obreiros. 

Para  evitar  estes  funestos  resultados 
propoz-se  recentemente,  e  foi  recebido 
cora  enthusiasmo,  um  processo  para  fa- 
bricação d'alvaiade,  em  que  se  emprega 
o  zinco  em  vez  de  chumboi  A  idéa  desta 
substituição  parece  que  occorreu  a  Guy*- 
tou  de  Morveau,  no  princípio  deste  sé- 
culo—  levantou-se  a  este  respeito  uma 
quentão  de  prioridade,  que  para  nós  ne- 
nhum valor  tem.  O  que  nos  interessa  mui- 
tissimo  é  a  opinião  e  os  trabalhos  de  M. 
Versepuy,  pharmaceutico  de  Rion.  Este 
illustre  pharmaceutico,  que  tem  feito  es- 
tudo particular  sobre  este  objecto,  du- 
rante quinze  annos,  julga  que  o  chumbo 
não  deve  ser  em  todos  os  casos  substi- 
tuido  pelo  zinco,  porque  os  effeitos  bão 
são  idênticos ;  e  propõe  um  novo  pro- 
cesso para  a  preparação  do  alvaiade  de 
chumbo,  que  é  digno  de  menção. 


O  alvaiade  de  M.  Versepuy  é  feito  em 
vasos  fechados;  e  quando  sae  dos  ap- 
parelhos  vae  misturado  com  agua.  Por 
consequência  não  ha  pó  d'alvaiade  na 
atmos[^era  da  offícina ;  os  obreiros  não 
tocam  nesta  substancia  perigosa,  não  a 
respiram  —  só  se  acham  em  frente  delia, 
a  descoberto,  quando  a  mettem  na  es- 
tufa, e  quando  a  tiram  de  lá. 

O  trabalho  torna-se  tão  prompto  pelo 
novo  processo,  que  operações  d'antes  fei- 
tas em  quarenta  dias  acham-se  agora  ef- 
fectuadas  no  fim  de  vinte  e  quatro  horas. 

A  Academia  das  Sciencia  de  Paris  teve 
conhecimento  deste  processo  no  dia  1 7  de 
abril  último.  Quando  tivermos  em  nosso 
poder  alguma  notícia  mais  extensa  acerca 
delle,  trataremos  de  a  fazer  chegar  ao  co- 
nhecimento nos  nossos  leiK)res. 
.  Melhorando  as  artes  insalubres,  os  ho- 
mens da  sciencia  fazem  á  humanidade 
um  serviço  d'altissima  importância. 


Ciasas  lIort«ariaa. 

No  n.°  28  da  Rmsia  Universal^  lè-se  um  ar- 
tigo interessante  do  sr.  Figaniére,  ácérea 
das  casas  mortuárias,  consideradas  como 
meio  de  evitar  as  funestas  consequências^ 
a  que  podem  dar  logar  as  inhumações 
precipitadas.  O  n."*  21)  do  mesmo  jornal 
dá-nos  a  conhecer  um  acontecimento,  que 
vem  confirmar  a  necessidade  de  se  tra- 
tar seriamente  desta  questão.  Suspeita-se 
que  o  Suisso,  dono  de  uma  confeitaria 
da  rua  dos  Capellistas,  foi  interrado  an- 
tes de  tempo. 

É  necessário  que  as  authoridades  to- 
mem conhecimento  do  caso,  punindo  os 
culpados,  se  o  facto  é  verdadeiro.  Mas  nao 
é  só  isto  —  o  que  é  preciso,  o  que  deve 
fazer-se  immediatamente  é  tomar  alguma 
medida  para  evitar  casos  destes. 

Estabeleçam-se  as<casas  mortuárias,  ou 
outro  qualquer  meio — não  disputaremos 
na  escolha,  com  tanto  que  ninguém  vá 
com  vida  para  debaixo  da  terra. 

Honra  seja  feita  á  Remita  UnivereaU  que 
entrou  primeiro  que  todos  nesta  questão 
de  tanta  importância  para  a  humanidade. 
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Premio   de  fldeláilaile» 

Km  Dunmow,  no  condado  d'£sscX)  havia 
antigamente  uma  usança  extravagante. 
Dois  esposos,  que  tivessem  vivido  juntos 
iim  anno  e  um  dia,  sem  se  arrependerem 
dá  sua  união,  sem  desavenças,  sem  ques- 
tões, e  sempre  fieis  um  ao  outro,  podiam 
apresentar-se  diante  do  prior  de  Dunmow, 
e  na  presença  de  muita  gente  jurar  que 
essa  fora  a  sua  vida  durante  aquelle  tempo. 
O  juramento  era  prestado  de  joelhos  sò- 
bre  calhaus  pontiagudos.  Acabada  a  ce- 
rimonia, recebiam  um  quarto  de  porco 
salgado,  e  recolhiam  para  casa  no  meio 
das  aeclamações  geraes. 


POESIA. 


A  Aleaeftofra. 

E  na  crença»  e  na  ««perança, 
£m  ambaa  ha  hi  cnioada 
Tm  ambas  ha  hl  oradaafa. 
(Memmrdim  Biòêirm). 


I. 


Florirás  ó  maga  flor? 
Dar-me-has  um  sim  ou  não  ?.  * 
Oh !  benzei  esta  alcachofra, 
Meu  querido  S.  Joâol 

Sim,  benzei  que  muita  fé 
Tenho  na  vossa  benção : 
Se  a  benzerdes  florirá, 
Meu  querido  S.  Jouo. 

Vou  queima-la  bem  queimada : 
Ha  de  ficar  em  carvão  : 
Mas  vós  a  fareis  florir, 
Meu  querido  S.  João. 

A  minha  ventura  existe 
Neste  crestado  botão : 
Fazei  delle  brotar  flores, 
Meu  querido  S.  João. 

Meia  noite  sóa  agora, 
E  mui  branda  a  viração, 
Doce  orvalho  o  rociará, 
Meu  querido  S.  João. 


Se  florir  como  deseja 
Meu  tremente  coração, 
Vosso  altar  enfeitarei, 
Meu  querido  S.  João. 

II. 

Que  noite  tão  buliçosa 
Que  não  posso  adormecer! 
Vou  vér  a  minha  alcachofra, 
Minha  ventura  vou  vér. 

O  dia  vem  apontando, 
Vae  a  luz  a  fenecer : 
É  dia  de  S.  João  I 
Minha  veutura  vou  vér. 

Como  é  bella  a  madrugada ! 
Como  é  lindo  o  amanhecer ! 
Antes  que  o  sol  appareça 
Minha  ventura  vou  vér. 

Na  flor  que  hontem  queimei 
k  minha  sorte  vou  lêr . . . 
Sorte !  ? . . .  não :  porque  de  certo 
Minha  ventura  vou  vér. 

Meu  querido  S.  João 
Linda  flor  lá  me  ha  de  ter, 
Quero  vé-la  bem  depressa; 
Minha  ventura  vou  vér. 

Como  fresca  ella  estará  1 
Como  viçosa  ha  de  ser ! 
Vou  vér  a  minha  alcachofra. 
Minha  ventura  vou  vér! 


HL 

Negra  !  negra  ! . . .  não  floriu ! . 
Não  é  meu  seu  coração  I  • . . 
Mesquinha  da  minha  sorte . . . 
Não  terei  ventura  . . .  não. 

Em  desejos  e  esperanças 
Hei  visto  a  vida  correr : 
Amargores  só  hei  tido . . . 
i  E  terei  té  fenecer  ? ! . . . 

F.  P.  de  M. 
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CONHECIMENTOS-UTEÍS. 

Meto  fácil  de  gravar  em  aço  temperado. 

CoBRE-sE,  com  uma  capa  delgrada  de  cera,  a  peça 
que  ãe  quer  gravar ;  abre-se  na  cera  a  gravura  que 
se  pretende  ;  bauha-sc  a  parte  metálica,  bem  limpa, 
que  fica  a  descoberto,  com  sumo  de  limito,  ou  com 
vinafEre  bom  ;  polvilba-sc  com  sulfato  de  cobre  (pe- 
dra lipes)  em  p6  :  cinco  minutos  bastam  para  exis 
tir  já  a  gravura  visível. 


Novo  sysUma  de  arreios  para 
05  cavallos  de  trem. 

Com  este  titulo  apparece  na  Jlhatraeicn  de  S5  de 
julho  do  passado,  um  artigo,  em  que  mr.  Bentralt 
communlca  ao  público  a  invenção  de  um  novo  modo 
de  cangar  os  cavallos  de  trem,  mais  em  harmohía 
com  o  emprego  judicioso  das  fôrças  destes  nnimaes, 
e  com  a  theoria  mechanica  dos  seus  movimentos. 

Consiste  esta  simples,  mas  racional  e  vantajosa 
descoberta  em  prender  o  tirante  á  coleira^  o  mait 
próximo  pofsivel  da  terriíelha  dú  animal:  o  ponto 
que  o  autbor.para  este  fim  assignala,  é  aquelle  em 
que  termina  o  terço  superior  e  começa  o  roedío 
d^  coleira,  imaginando-a  dividida  em  três  partes 
eguaes. 

As  vantagens  deste  meio,  sHo : 

Ficar  o  ponto  de  tracção  mais  che^Ado  ao  cen- 
tro da  força  (que  é  a  columna  vertical  ou  espi- 
nhaço). 

Por  este  mesmo  |Kmlo  estar  mais  desviado  da 
junta  do  encontro,  não  embargar  em  nada  os  seus 
movimentos,  e  o  cavallo  poder  levantar  e  deitar  as 
mãos  com  mais  liberdade. 

Nfto  difflcultar  a  resjHraçUo,  ]f0rque  nSo  com- 
|irime  a  tracbéa. 

Evitar  escoriações,  calosidades  e  feridas,  que  o 
altrito  da  coleira  com  frequência  produz  nus  en- 
contros. 

Desbabituaf  o  cavallo  de  se  apoiar  na  coleira, 
quando  tira,  prevenindo  que  elle  contraia  a  viciosa 
atitude  da  inclinaçilo  para  diante,  a  qual,  além  de 
I)  tornar  menos  seguro  k  mHo  do  cavalleiro,  e  su- 
geito  a  tropeçar,  diminue-lhe  grande  parte  da  ele- 
i^^ancia  quando  é  montado  á  sella. 

Rodam  ahí  pelas  ruas  da  cidade  alguns  tiros, 
<iue  nuo  fazendo  maior  reparo,  talvez  se  julguem 
jú  conformados  á  Benaralt :  é  um  engano,  a  simi- 
Jhança  uao  passa  da  apparencía  ;  porque  reparando 
melhor  ha  de  ver-se  que  o  tirante  anda  preso  mes- 
mo em  cima  da  junta  da  cFpadoa.  A  similhança 
consiste  apenas  na  divisão  do  tirante  em  duas  cor- 
rêas,  uma  inferior  que  conserva  a  mesma  largura  e 
(firecçSo  d'aquelle,  e  vae  flAar-se  á  coleira  no  sitio 
da  junta ;  outra  superior  que  parte  o  angulo  agudo 
fia  corréa  principal,  e  se  prende  um  pouco  mais 
acima  delia:  — ora  como  a  força  traetiva  caminha 
vm  linha  recta,  seguindo  a  direcç&o  da  corréa  prin- 
cipal, é  claro  que  a  corroa  superior,  nenhum  outro 
oflicio  tem,  senilo  o  de  amparar  a  coleira  nas  des- 
cidas ;  e  portanto  toda  a  força  de  tracçSo  tem  logar 
.v^lírc  o  encontro  — Nada,  porém,  mais  simples  que 


reformar  estes  arreios,  conforme  o  syitema  moder- 
no :  mudem-Fe  as  prisde»  das  corréas,  de  maneira 
que  a  principal  fique  no  sitio  da  delgada,  e  esta  ao 
da  principal,  e  ter-se-ha  a  emenda  que  o  aalhor 
descobriu. 

J,  I,  Ferreira  da  Lapa, 


ProlHenia. 


Um  pastor,  contando  os  seus  cameiros<, 
quatro  a  quatro,  seis  a  seis,  e  noTe  a 
nove,  achava  sempre  três  de  resto;  con- 
tando-os  sete  a  sete,  e  treze  a  treze, 
achava  um;  e  contando-os  onze  a  onze, 
ficaram4he  sete.  Perguntasse -*- quantos 
carneiros  tinha  o  rebanho  ? 


Cliaracla* 


Pomposa  deu  assento 
A  pastor  respeitável. 
Aqui  dentro  que  haverá 
Como  eu  apreciável? 


i 


Eu  que  tenho  uma  pedrinha 
Que  só  ella  vai  mais 
Que  quanto,  amiga  minha 
Tão  soberba  assoalhaes. 


ila•^ 


No  combate  de  honraria. 
Em  que  as  duas  se  entretém, 
Qualquer  delias  morreria 
Sem  meu  pão  que  as  sustem. 


Enigma  PÂttoresco* 


EXPLICAÇÃO  DO  NUMBBO  ANTECEDENTE: 

Charada  —  Favorecido. 
Enigma  —  A  inveja  combate  sempre 
a  elevação. 


Adverte  ncia. 

Pede-se  aos  senhores  assigaantes^  que  nâo  re* 
ceberem  a  Revista  até  ao  sabbado  de  cada  semana, 
o  favor  de  o  participar  em  carta /rança ,  dirigida  d 
redacção  da  Revista  Popular,  para  a  loja  do  $r.  La- 
vado,  rua  Augntta  «.**  8,  ou  para  o  escriptoria, 
iwc  da  Madre  de  Deos,  tí"  45,  «.*  atf^mr. 
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o  TESUVIOp  — VISTA  DA  CBATÉBA  KM  t6S«« 


O  VxsDvio  está  situado  entre  o  mar  e  os 
Apennínos ,  cerca  de  duas  legoas  e  meia 
de  Nápoles»  Tem  soffrído  tantas  altera- 
^5es  na  sua  altura  e  íta  forma  dfi  sua  era* 
téra,  que  é  muílo  dífíicil  dar  uma  idéa 
exacta  d^ella.  Todavia,  como  hoje  se  acha , 
o  Vesúvio  mede  600  toezas  sobre  o  uivei 
do  mar. 

Os  escriptores  da  antiguidade  faliam  tSo 
vaga  e  confusamente  a  respeito  doesta  mon- 
tanha,  que  fazem  su:ipeitar  nâo  ser  esta 
a  que  os  antigos  davam  o  nome  de  Vesu« 
vio.  Entretanto ,  Diodoro,  Strabao,  e  Plí- 
nio concordam,  ao  que  parece ,  em  dar 
^a  denominação  á  montanha  ^  que,  co^ 
nhee^noscoia  este  nome. 

Na  historia  dos  primeinos  tempos  da 
Itália  nâo  se  encontra  mençSo  de  erupção 
alguma  do  Vesúvio.  Com  tudo  Díodoro  de 
Sicília^  que  escreveu  vinte  e  cinco  annos 
antes  de  Christo ,  diz  que  no  seu  tempo 
«e  conservavam  alguns  vestígios  de  con- 
yulsSes  volcanicas^  prova  de  que  esta  mon« 
Julho  8* 


tanha  em  outros  tempos  vomitara  cham- 
mas  como  o  Etna.  Strabao  ainda  é  mais 
explicito,  e  das  suas  palavras  coUige-se 
que ,  no  tempo  em  que  escrevera  ,  a  ter- 
rível montanha  nao  inspirava  o  terror, 
que  as  «uas  subsequentes  erupções  tem  in- 
cutidou. 

A  prinjeira  iòí  no  anno  79 ,  em  que  suc- 
cedeu  a  espantosa  catastrophe  de  Hercu- 
lanum  e  Pompeia ,  cidades  famosas ,  que 
ficaram  sepultadas  nas  cinzas ;  depois  tem 
havido  47  erupções  nos  seguintes  annos : 
S03,  47<,  512,  685,  993,  1036,  1049, 
1138,  1139,  1306,  1500,  1631,  1660, 
168«,  1694,  1701,  1704,  171«,  1717, 
1730,  1737,  1751,  1754,  1760,  1766, 
1767,  1770,  1771,  1773,  1774,  1775, 
1776,  1777,  1778,  1779,  1786,  1790, 
1794,  1804,  1805,  1806,  1810,  1811, 
1813,  1817,  18^,  UM. 

Imaginando ,  pois,  galgada  a  montanha , 
contemplemos,  com  um  illustre  viajante, 
a  cratera^  que  a  nossa  estampa  repre- 
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senta ,  e  qae  é  o  objecto  principal  doeste 
artigo. 

«  Figure-se  um  abysmo  de  5,624  pés 
de  circumferencia  sobre  1,340  de  profun- 
deza; as  paredes  são  a  pique.  De  todos 
os  lados  sae  um  fumo  ardente ;  do  fundo 
da  cratera,  no  meio  d^uma  planura  de 
super&cie  desegual  e  de  côr  escura ,  abre-, 
se  uma  larga  bòcca,  que  mede  perto  de 
4i)  pés  de  circumferencia.  E^  d'esta  bôcca , 
que  o  volcao  despede  continuamente  cham- 
mas  e  lava.  Sente-se  tremer  a  terra  de 
minuto  a  minuto;  depois  segue-se  uma 
detonação  simiihante  á  de  uma  bateria, 
e  o  volcao  lança  a  uma  altura  prodigio- 
sa pedras  vermelhas  que ,  ou  volvem  a  su- 
mir-se  no  abysmo  incommensuravel  d'on- 
de  saíram ,  ou  caem  ao  lado ,  e  augmen- 
iam  o  pequeno  cone  que  alli  se  vae  for- 
mando, n 

E  como  é  bello  e  grande  contemplar 
d'alli,  d'aquelle  immenso  e  terrivel  res- 
iblgadouro  da  natureza,  d^aquelie  infer- 
no ,  como  diz  Chateaubriand ,  a  Campa- 
nia  Fclix^  e  o  delicioso  golpho  de  Nápoles. 

Lá  ao  Oriente  vê-se  o  promontório  de 
Sorrento ,  pátria  do  grande  Tasso ;  Capri , 
Ischia ,  Procida  a  Grega ,  e  uma  extensa 
linha  de  mar  azulado.  Ao  meio  dia  o  cabo 
Míseno ,  Pouzzol ,  Pausiilipo  com  os  seus 
jardins ,  com  as  suas  egrejas ,  e  com  as  suas 
viUas ;  na  frente  a  magestosa  Nápoles ,  mi- 
rando-se  no  extenso  golpho,  moUemenle 
reclinada  em  largo  ampbitheatro;  ás  faldas 
da  montanha ,  Portici ,  Herculanum  ,  Re- 
sina, as  Due  Torre ^  Pompeia,  e  lindos 
^tunpos  esmaltados  de  ílòres. 

Muitos 'viajantes,  levados  de  irresistí- 
vel curiosidade,  se  atreveram  a  descer, 
com  risco  da  vida ,  ao  fundo  da  cratera : 
todavia ,  aquelle  a  que  nos  referimos ,  que 
também  tentou  tão  perigosa  descida,  diz 
que  já  em  183d  se  nâo  podia  lá  chegar, 
em  consequência  da  alteração  que  na  sua 
fórma  interior  soffrêra. 


A  9BRPENT£  de  Moísés  era  de  bronsse :  o 
mundo  também  é  serpente ,  mas  de  barro , 
i»as  de  vidro,  mas  de  fumo,  que  ainda 
são  melhores  para  o  desengano. 

(P.*  jinlomo  Ftáray, 


INSTRUCÇAO  POPDLAR. 


SCIBNCIAS  NATURABS. 

NiNGOEsi  boje  duvida  da  importância  da 
chimica. 

Sem  estudo  profundo  doesta  sciencia  e 
da  physica ,  os  physiologistas  e  os  medico» 
procurarão  sempre  debalde  a  solução  de» 
problemas  mais  interessantes  da  sua  scien- 
cia; serão  incapazes  de  descobrir  as  leis 
da  vida,  assim  como  de  prevenir,  e  de 
fazer  cessar  os  estados  anormaes  da  orga- 
nisação  —  as  doenças. 

A  industria  tira  dos  conhecimentos  da 
chimica  vantagens  incalculáveis. 

Esta  sciencia,  que  era  quasi  nada  ha 
cincoenta  annos ,  tem  boje  em  roda  de  á 
mil  industrias  novas,  de  que  é  mãe.  As 
antigas  reformaram  os  seus  velhos  proces- 
sos, aperfeiçoaram-se ,  produziram  emfim 
melhores  pioductos,  com  promptidao  e 
mais  baratos. 

Perguntae  ao  pharmaceutico ;  perguo- 
tae  ao  fabricante  de  velas,  de  louça,  de 
tecidos ,  de  sabão ,  ou  de  cortumes  ;  per- 
guntae ao  perfumador  e  ao  tintureiro  ;  per- 
guntae ao  habitante  das  cidades  illumina- 
das  a  gaz;  perguntae  ao  navegante  que 
pôde  beber  agua  bòa,  seis  roezes  depois 
da  aguada  ;  perguntae  a  toda  a  gente  que 
discorre  ,  que  valor  tem  esta  sciencia ,  que 
o  nosso  século  recebeu  ainda  no  berço, 
e  que  estende  hcje  os  braços  pelo  uni- 
verso. 

As  sciencias  não  a  podem  repeUir  com 
orgulho ,  porque  dependem  d^ella.  Quereb 
saber  como  os  animaes  e  as  plantas  se  nu- 
trem —  quereis  saber  como  respiram,  e 
pam  que  —  quereis  conhecer  as  consequên- 
cias de  todos  os  actos  vitaes  —  quereis  in- 
dagar as  transformações  que  soffrem  os  sè* 
res  orgânicos  depois  de  mortos?  Sem  a 
chimica  nunca  obtereis  conhecimentos  que 
vos  satisfaçam. 

A  mineralogia  tofnou-se  uma  sciencia 
nova,  desde  que  se  começou  a  attender 
á  composi^b  chimica  dos  mineraes.  Era 
geologia  não  se  pôde  esperar  grande  pro- 
gresso em  qiianto  não  se  fiíer  muito  caso 
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do  estado  chimico  e  da  ocxnpotiçSo  das 
diversas  espécies  de  rochas.  A  chimica 
ó  baae  da  agricultura:  é  preciso  conhe- 
<:er  as  partes  constituintes  do  solo,  e  os 
elementos  que  podem  servir  para  a  nu- 
trição das  plantas,  para  assentar  a  agri- 
cultura sobre  bases  scientifícas,  para  6i- 
zer  com  que  deixe  de  ser  puramente  em- 
pírica. 

Se  nao  tem  conhecimentos  de  chimica , 
o  homem  doestado  fica  necessariamente 
estranho  ao  que  constitue  a  vida  própria 
do  seu  paiz,  ao  desenvolvimento  e  me- 
lhoramento de  seus  productos.  Sem  elies , 
o  seu  golpe  de  vista  não  será  seguro;  o 
seu  espirito  nSo  comprehenderá  facilmen- 
te o  valor  das  medidas ,  que  tiver  de  to- 
mar ;  não  poderá  avaliar  a  vantagem ,  que 
deve  resultar  d^ellas  para  o  paiz  e  para  a 
humanidade. 

Quanto  aos  interesses  materiaes  mais 
elevados  e  mais  importantes,  quanto  ao 
problema  da  producção  mais  abundante  e 
mais  económica  das  substancias  alimenta- 
res necessárias  ao  homem  e  aos  animaes , 
em  geral,  quanto  á  questão  de  hygiene 
pública ,  que  tem  por  fim  conservar  e  res- 
tabelecer a  «aude  dos  individuos;  estes  in- 
teresses estão  intimamente  ligados  com  o 
estudo  e  a  diffiisão  das  sciencias  naturaes, 
em  geral,  e  da  chimica  em  particular. 

Liebig,  terminando  a  sua  carta  sobre 
a  importância  da  chimica,  congratulasse 
com  os  seus  compatriotas  —  com  os  alle- 
mães  —  porque  lá  todas  estas  verdades  fo- 
ram reconhecidas ;  diz  que  as  precisões  da 
epocha  foram  comprehendidas ,  quando  se 
crearam  escholas  em  que  as  sciencias  na- 
turaes constituiram  a  parte  principal  do 
ensino ,  achando-se  collocadas  em  primei- 
ro logar;  e  espera  que  doestas  escholas 
saia  uma  geração  mais  forte ,  mau  sina , 
mais  intelJigente ,  capaz  emfim  de  com- 
prehender  o  que  é  verdadeiramente  gran- 
de e  util. 

Jíão  podemos  terminar  como  Liebfg: 
Portugal  não  tem  escholas  práticas ;  aums 
púbUcas  de  chimica  só  ha  três  no  paiz  — 
uma  na  universidade ,  em  que  pouco  ou 
pada  se  ensina  —  uma  na  academia  do 
Porto  ^  que  não  tem  caia  para  laborató- 


rio,  fião  tem  apparelhos,  não  tem  uten* 
silios ,  nem  dinheiro  para  os  comprar  — 
e  outra,  em  fim,  na  cidade  de  Lisboa, 
que  está  em  melhor  estado,  porque  tem 
tido  mais  alguns  pequenos  recursos;  mas 
que ,  no  fim  de  tudo ,  ainda  se  acha  lon- 
ge do  que  deve  ser. 

Como  ha  de  a  industria  por  este  modo 
desenvolver-se  ?  Como  hão  de  espalhar- se 
os  conhecimentos  práticos  da  chimica ,  de 
que  tanto  se  precisa  entre  nus? 

O  governo,  se  quizer,  pode,  sem  au- 
gmentar  despezas,  ou  com  sacrifício  pe- 
quenissimo,  satisfazer  d^algum  modo  ás 
necessidades  da  industria ,  creando  cadei- 
ras de  sciencias  naturaes  applícadas  ás  ar- 
tes, em  diversas  localidades,  principian- 
do por  estabelece-las  no  Conservatório 
d^Artes  e  Officios. 

E*  preciso  acabar  por  uma  vez  com  as 
sinecuras ,  e  entrar  de  bôa  fé  na  estrada 
dos  melhoramentos. 

Sentimos  muito  que  o  Diário  do  Go- 
verno nunca  entre  em  questões  d^^esta  na- 
tureza ,  e  esperámos .  saber ,  ao  menos , 
qual  é  a  causa  doeste  silencio. 

Em  assumptos ,  como  este ,  convém  que 
uma  discussão  séria  esclareça  o  caminho 
que  se  deve  seguir.  Temos  direito  a  exi- 
gir do  governo ,  que  nos  ialle  claramente 
e  com  franqueza. 


EDUCAÇÃO  POPULAR. 

AS  MULHERES. 

Se  entre  nós  pouco  se  tem  tratado  da  ins- 
trucção  do  povo  -»  ainda  menos  caso  se 
tem  feito  da  sua  educação.  Os  governos 
teem  esquecido  ou  despresado  este  elemen- 
to indispensável  e  primeiro  para  a  paz  e 
para  a  felicidade  de  todas  as  nações ;  teem 
cuidado  quasi  sempre  e  unicamente  de  sus- 
tentar em  suas  mãos  o  poder ,  tratando  de 
consolidar  pela  força,  o  que  se  poderia  ter 
estabelecido  estável  e  permanente  por  si 
mesmo  —  grande  erro,  erro  funesto,  cu- 
jas consequências  pesam  hoje  desgraçada- 
mente sobre  nós. 
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Uma  das  CQqsas  importantíssimas ,  que 
se  teem  despresado ,  é  a  educação  das  mu- 
lheres, e  eu  creio  que  é  impossível  mo- 
ralisar  qualquer  povo,  sem  cuidar  seria- 
mente na  educação  doesta  parte  do  povo , 
que  exerce  sobre  a  outra  uma  acção  per- 
manente. 

Desde  que  nasce ,  o  homem  acha  sem- 
pre a  seu  lado.  a  mulher.  £^  a  mãe  que  o 
embala  no  berço ,  é  a  amante  que  o  em- 
briaga d^amôr ,  é  a  esposa  que  o  acompa- 
nha na  vida,  é  a  filba  emfjm  de  quem 
elle  recebe  as  últimas  carícias.  Em  todas 
as  quadras  —  a  mulher. 

£m  todas  as  epochas  da  vida  é  ella  que 
modifica  as  suas  opiniões,  que  influe  no 
seu  procedimento ,  que  adoça ,  por  assim 
dizer ,  a  rudeza  natural  do  seu  génio  — 
e ,  se  o  homem  reina ,  a  mulher  é  quem 
reidmente  governa,  sem  que  elle  o  per- 
ceba ,  sem  que  ella  mesma  muitas  vezes  o 
saiba. 

Paliando  dos  francezes,  disse  J.  J. 
Kousseau :  «  Os  homens  hão  de  ser  sem- 
pre o  que  as  mulheres  quizerem ;  se  de- 
sejaes  que  sejam  virtuosos  e  grandes ,  en- 
sínae  ás  mulheres  o  que  é  grandeza  e  vir- 
tude. » 

Da  influencia  benéfica  das  mulheres  so- 
bre a  existência  politica  das  nações  ha  na 
historia  provas  sem  conto.  Sigamos,  no 
exame  d^ellas,  o  auctor  da  moral  appli- 
cada  á  política. 

No  povo,  cujas  tradições  sagradas  co- 
meçam os  annaes  do  mundo  christao ,  en- 
tre os  judeus,  homens  sensuaes  e  gros- 
seiros ,  as  mulheres  temperavam ,  pelos  en- 
cantos da  sua  innocencía ,  costumes  cruéis , 
íanaticos  y  e  indomáveis. 

As  mulheres  de  Sião  foram,  s^undo 
a  comparado  bíblica,  como  nascentes 
d  Wua  pura  nos  rochedos  do  Ghizer :  sem 
as  Sara ,  as  Ruth ,  e  as  Rachel ,  esses  ho- 
mens sanguinários ,  sempre  ajoeUÚidos  dian- 
te de  uma  divindade  terrível ,  teriam  si- 
do monstros  de  crueldade. 
*  Tudo  o  que  ha  consolador ,  amável ,  e 
meigo,  na  historia  do  povo  de  Deos,  é 
ás  mulheres  que  se  deve:  era  Ethaim,  a 
bôa  mãe,  que  não  queria  que  a  conso- 
lassem depois  da  nu>rte  de  seus  filhos :  vi- 


via solitária,  fugindo  sempre  d^ttliviar  a 

dòr  que  sentia. 

Erain  as  filhas  d^Israel  que  cantavam 
assim  o  seu  captiveiro : 

a  Assentadas  á  beira  das  aguas  ^  em 
terra  estrangeira ,  temos  chorado  y  lem- 
brando-nos  do  triste  dia  em  que  o  imini- 
go ,  coberto  de  sangue ,  fez  montes  de  ca- 
dáveres, em  Jerusalém  —  n'esse  dia  as 
filhas  de  Sião  se  dispersaram  pelo  mun- 
do, e  foram  gemendo  para  as  terras  do 
exílio. 

a  Olhávamos  para  as  ondas  livres  ,  que 
vinham  desfazer-se  em  espuma  ,  perto  de 
nós ,  junto  aos  rochedos  —  quando  o  es- 
trangeiro quiz  que  cantássemos.  Nao  »- 
nunca  elle  gosará  esse  terrível  prazer  :  que 
se  extinga  a  minha  voz,  que  a  mioha 
mão  caía  mirrhada ,  antes  de  fazer  ouvir 
aos  nossos  tyrannos  um  só  accorde  da  har- 
pa d'Israel. 

a  Harpa  santa ,  ficarás  muda  ,  até  que 
nos  aqueça  o  sol  da  liberdade  —  antes 
d^isso,  nunca  ^  voz  dos  cruéis  que  me 
acompanham  se  unirá  ao  meigo  som  de 
tuas  cordas.  y> 

Uma  só  observação  histórica  pôde  £ei- 
zer  sentir  a  influencia  das  mulheres  nas 
antigas  nações :  os  povos  foram  virtuosos 
sempre  que  as  mulheres  foram  respeitadas 
e  livres  —  maus  e  aviltados  sempre  que 
as  tiveram  escravas.  As  mulha-es  do»  per- 
sas eram  escravas  de  seus  maridos ,  e  estes 
»-  escravos  de  todos :  as  mulheres  de  Spar- 
ta  eram  livres  e  respeitadas  —  tinham  he- 
roes  por  filhos  e  esposos. 

Observemos  na  actualidade  as  duas  gran- 
des divisões  do  género  humano ,  o  Orien- 
te e  o  Occidente.  Metade  do  mundo  an- 
tigo fica  estacionário ,  sem  pensar ,  debai- 
xo do  peso  d^uma  civilisação  barbara  — 
n^esta  metade  as  mulheres  sao  escravas: 
a  outra  caminha  para  a  egualdade,  cami- 
nha para  a  luz  —  e  é  n^esla  ,  que  as  mu- 
lheres são  acatadas  e  livres. 

Napoleão  dizia  um  dia  a  M.«n«  de  Cam- 
pan :  a  Os  antigos  systemas  de  educação 
não  prestam ;  o  que  falta  em  Franca  para 
a  educação  dfis  creanças !  ??  —  <c  Mães ,  n 
respondeu  M.»©  de  Gampan.  «  Pois  bem 
r  replicou  o  imperador  ^  ahi  lendes  iun  %y^ 
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tema  completo  de  educação :  é  preciso , 
senhora,  que  eduquái  mães  que  saibam 
educar  os  seus  filhos.  f> 

£ ,  com  efleito ,  é  doesta  educação,  que 
depende  a  civilisação  e  a  paz  das  socieda- 
des humanas. 


ROMANCE. 

CRIMINOSA  OU  INFELIZ? 
I. 


ALFAMA. 

N  'esta  nossa  formosa  Lisboa — tão  formo- 
sa e  tão  desleixada  e  incuriosa  de  si  —  pou- 
cas pessoas  ha  que  conheçam  o  histórico 
bairro  de  Alfama ;  pois  é  um  bairro ,  se 
não  bonito ,  que  o  não  ha  nem  mais  im- 
mundo ,  nem  de  mais  descommodo  transi- 
to, muito  curioso  e  digno  das  investiga- 
ções dos  excavadores  de  antiguidades. 

£  ella  lá  está  pendurada  nas  faldas  do 
alteroso  Castello  —  ella ,  a  cidade  mou- 
risca, com  as  suas  ruas  e  labyrinthicas 
travessas  e  becos  empinados  e  immundos 
—  com  os  seus  negros  e  arruinados  edifi- 
cios  —  com  os  seus  habitantes  de  feia  ca- 
tadura ,  que  vivem  n^uma  atmosphera  tni- 
asmatica ,  privados ,  quasi  totalmente ,  da 
luz  do  sol  doesta  bôa  terra ,  e  que  tão  má 
nomeada  tem  por  essa  cidade  toda ,  que 
não  ha  malsim  desalmado,  nem  marujo 
atrevido ,  que  se  não  diga  logo  ^  £'  de  Al- 
fama aquelle.  * 

Pobre  Alfama ! 

Os  portuguezes  d^agora  arrojaram  para 
aquelle  canto  obscuro  e  nojento  com  a  mi- 
séria e  o  vicio,  e  dísseram-lhe :  ^  Fica-te 
ahi ,  que  te  não  veja  a  nova  cidade ' :  e 
com  effeito  não  será  isto  uma  ingratidão 
e  desprezo  indesculpáveis  ? 

Quando  o  glorioso  fundador  da  nossa 
independência  politica  cravou  ó  estandar- 
te de  Ourique  nas  ameias  da  cidadella 
da  Lissibona  dos  árabes,  a  povoaç^, 
burgo  ou  villa ,  reduzia-se  áquítto  que  ho- 
je chamámos  Alfama ,  o  cot/o,  o  refitgioy 
içguudo  dizem  os  curiosos  de  etimolo- 


gias ,  significação  que  o  egpismo  das  ge- 
rações presentes  veiu  amplamente  justifi- 
car. 

Correram  os  annos,  e  a  cidade  foi-se 
alargando  pelo  bairro,  hoje,  da  Moura- 
ria, e  pelo  valle  até  ao  campo  de  Santa 
Anna. 

Correram  ainda  mais  annos  —  séculos. 
Lisboa  começou  de   espreguiçar-se   pelos 
valles  e  collinas  adjacentes ;  entrou  a  mi- 
rar-se  no  seu  vasto  porto,  que  pejavam 
innumeraveis  esquadras  carregadas  com  as 
riquezas  do  Oriente  —  e  de  vaidosa  e  in- 
grata.íòi-se  a  affastar  de  sua  mãe  —  a  abrir 
ruas  novas  e  largas  e  limpas,  porque  os 
descendentes  de  Aífonso   Henriques,  de 
impados  e  soberbos  não  cabiam  nos  becos 
de  Alfama :  e  hoje . . .  tem  òmniòus ,  ca- 
vallinliOBy  dois  grandiosos  theatros,  para 
contrastes  da  nossa  profunda  miséria ,  sur- 
prchendentcs  capoeiras ,  que  fazem  as  suas 
vezes  lá  de  vez  em  quando ;.  ruas  macada- 
misadas  com  tão  clássica  perfeição,  que 
muitas  temos  de  admirar  (  não  sei  se  é  sa- 
tisfação ,  se  desgosto  )  esses  phenomenos  s6 
vulgares  em  outro  hemispherio  —  as  tem- 
pestades de  arêa . . .  e  lixo  também ;  illu- 
minação  que  não  allumia ,  mas  que  pro- 
melte  melhorar  *-  quando ....  não  sei ; 
muita  modista  franceza ,  muito  alfaiate  da 
mesma  nação ,  e ,  por  consequenccia ,  mui- 
to luxo ,  e  muito . » .  pouco  dinheiro :  em- 
fim  todas  as  grandezas  y  todas  as  misérias  j. 
todas  as  toleimas  necessárias  e  não  neces- 
sárias n^uma  grande  cidade» 
£  o  resultado  qual  foi  ? 
A  cidade  nova  assim  que  se  apanhou 
com   honras   de  grande,    só   olha   para 
aquella  que  lhe  deu  o  ser,  com  o  des- 
dém d^um  doestes  fidalgos  feitos  á  pressa , 
que  se  esquecem  da  humilde   condição 
em  que  nasceram  ^  e  quasi  sempre  dos 
vergonhosos  meios  por  que  conseguiram 
surprehender  a  considera^  páblica ,  que 
nâo  a  estima,  poi»  essa  nunca  a  lograiD 
elles. 

Dixando,  pois,  de  parte  as  elevadas 
considerações  philosophicas,  queunos  po- 
dia suscitar  a  contemplaçào  de  tao  ía- 
moso  bairro ,  confessaremos  aos  nossos  lt;í- 
tores  y  com  a  maior  ingenuídad<r ,  que  nos 
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presâmos  de  olbar  as  cousas  como  ellas 
são;  que  considerámos  Alfama  debaixo  do 
poDto  de  vista  phylologico  e  moral ;  e  que 
temos  uma  natural  sympatbia  por  aquella 
desprezada  porçek)  da  cidade ,  que  nâo  me- 
receu ainda  as  honras  d^um  partido  das 
Obras  Públicas,  senão  para  destruir  os 
seus  mais  apreciáveis  monumentos  —  fal- 
íamos da  veneranda  egreja  de  Santa  Ma« 
rinha. 

Coherentes,  pois,  n^estas  idéas,  diri- 
gimo-nos  uma  vez  —  não  ha  muito  — 
para  aquelle  sitio  —  subimos  por  uma 
rua  estreitíssima  e  sugissima  que  se  en- 
contra,  passada  a  egreginha  dos  Remé- 
dios ;  no  fim  doesta  rua  ha  uma  travessa , 
que  finda  n^uma  rampasinha ;  subindo  esta 
rampa ,  entra-se  n^uma  calçada ,  que  pa- 
rece um  despenhadeiro  —  e  seguindo  para 
cima  d^e  no  largo  do  Outeirínho  da 
Amendoeira;  muito  alegre  e  claro,  mas 
bastante  só  —  continuando  sempre  para 
cima  ha  uma  rua  com  suas  casas  baixas , 
mas  caladinhas  e  aceadas,  comparativa- 
mente. 

Eram  oito  horas  da  nojte  de  5  de  julho 
de . . .  não  importa  saber  o  anno ;  e  por- 
que tivemos  a  fortuna  de  não  molestar, 
em  tão  perigosa  ascensão,  as  costellas, 
objectos  a  que  consagrámos  grande  devo- 
ção e  respeito ,  deparou-se-nos  occasião  de 
ouvir  uma  doestas  scenas ,  frequentes  entre 
nós  —  uma  conversa  de  senhoras  visi- 
nhas. 

Quem  quizer  saber  a  chronica  escanda- 
losa de^  Lisboa ,  com  certas  circumstan- 
cias  muito  significativas ,  ouça  uma  doestas 
conversas ,  e  os  amadores  terão  nMsto  duas 
vantagens : 

Primeira  — -  saber  as  vidas  alheias  com 
todas  as  miudezas  e  explicações  possíveis , 
o  que  é  de  certo  agradável  para  muitos ; 
segunda  —  poder  gosar  a  inexhaurivel 
fecundidade  e  dotes  eminentemente  ora- 
tórios ,  de  que  se  servem ,  com  a  mais  es- 
pirituosa crítica,  todas  as  mulheres  do 
mundo ;  mas  que  distinguem  muito  prin- 
cipalmente a  classe  baixa  fêmea  doesta 
nossa  muito  excellente  e  leal  cidade  de 
Lisboa. 

(  CantintíOf ) 


VARIEDADES. 


Oi  apparelhot  jiani  o  aquecimento  das  cmatm  f^ 
dem  ser  divididos  em  doas  classes.  A  primeira 
comprehende  os  que  teem  o  foco  fora  da  casa  ,  que 
deve  ser  aquecida  —  a  segunda  reúne  os  qne  teem 
o  fóco  na  mesma  casa. 

Os  apparelhos  pertencentes  a  primeira  classe 
s2o  os  eaíor^eroi ;  na  sesunda  compreheiid.eni-se  ^ 
além  d^outros,  as  chaminés  e  os  fogdes. 

Entre  as  difíerentes  constroc<;des  imaginadas 
para  o  aquecimento  das  salas,  dos  hospitaes,  das 
oflicinas,  etc.  tem  a  experiência  mostrado  a  In- 
contestável vantagem  dos  eatoriferos,  A  existên- 
cia do  fóco  fora  do  local ,  que  deve  ser  aqaecJdo , 
toma  o  serviço  mais  simples ,  mais  perfeito  e  asais 
económico. 


\ 


O  caíortfero  de  Perkins ,  que  a  nossa  estampa 
fi]^ora,  é  muitíssimo  simples.  AB  è  um  tubo  de 
ferro  cheio  d^agua.  A  spiral  A  entra  no  forno  t 
eti%  camadas  d^agua  ,  cuja  temperatura  se  eleva  % 
vSo  successivamente  movendo-se  no  sentido  das 
settas ,  de  sorte  que  ha  uma  circulaçio  contínua 
de  agua  mais  quente,  qne  se  eleva  para  ir  até  á 
parle  spiral  B  do  tubo ,  e  de  agua  menqs  quente 
que  desce  para  vir  novamente  ser  aquecida  da 
parte  A  do  mesmo  tubo.  Cé  a  abertura ,  fechada 
por  uma  rolha  solida ,  qne  se  destapo  somente  p»- 
ra  deitar  fora  o  liquido ,  ou  para  introdnúr  outro 
novo ,  que  deve  encher  o  tubo  completamente.  Af 
paredes  d»este  tubo  devem  ^r  ^rosfps  e  •oHdfM» 
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nSKSORAVBOS  ZLX0TBXO08. 

Pakbcb  qae  de  todos  os  sjstemM  de  telefraphos 
eléctricos,  imTentados  até  hoje ,  o  Que  transniitte 
as  meoMigeiM  com  mais  velocidade  e  o  americano. 
O  telegrapho  de  Washington  transmitte  até  lOt 
signaes  em  um  minuto ,  que  se  acham  ao  mesmo 
tempo  impressos  na  extremidade  da  linha.  O  sjrs- 
tema  doeste  telejçrapho  é  aqaelle  de  qae  já  démot 
idéa  em  outro  número  doeste  jornal  —  é  o  inven- 
tado por  mr.  Morse.  O  sjstcma  escocês  de  mr. 
Bain ,  transmitia  60  letras  por  minuto ;  o  sjstema 
inglês  de  mr.  Wbeatstone ,  transmitte  30 ;  e  o  sjs- 
tema francês  de  mr.  Breguet,  20. 


BIBLIOGRAPHIA. 


apontamentos  para  a  Biographia  do  Ct- 
dadâo  José  da  Silva  Passos ,  por  jilg, 
Sulncif.  —  Porto  j  18-18  —  8.« 

A  ràtvhbia  doeste  semanário  nSo  nos  permitte 
emittir  a  nossa  opinião  sobre  tSo  notável  opúscu- 
lo :  a  RevUta  Popular  é «  e  deve  ser ,  inteiramen- 
te estranha  a  politica  virulenta  e  apaixonada  do 
tempo;  todavia  nao  podemos  deixar  de  o  recom- 
mendar,  nio  só  porque  narra  factos,  que  tem 
muita  relação  e  Unçam  grande  lux  sdbre  impor- 
tantes acontecimeutos  da  historia  contemporânea , 
como  pela  urbanidade  e  decência  com  que  o  seu 
•uctor  os  soube  expor,  qualidades  estas  que  dis- 
tinj^uem  os  seus  jiponimnentos  de  todas  as  publi- 
cações politicas ,  que  os  nossos  nrelos  diariamente 
prodosem  com  uma  fecundidade  ,  que  oxalá  fOra 
tnolhor  aproveitada. 


A  EPOCHA. 


Tbmos  a  satisfação  de  annunciar  que  saiu  á  lux 
um  novo  jornal  —  a  Epocha  — •  redigido  pelos  se- 
nhores João  d^Andrade  Corvo ,  e  Luix  Augusto 
Rebello  da  Silva. 

Este  jornal  trata  dMndustria,  sciencias,  litte- 
ratura,  e  bellas  artes,  e  tem  por  fim  propagar  a 
instrucção.  O  primeiro  námcro  trax  duas  gravu- 
ras primorosamente  executadas  pelo  nosso  grava- 
dor —  o  sr.  J.  M.  R.  Coelho  — ;  uma  d^elTas  re- 
presenta a  márbina  hidráulica  de  Letellier ,  e  a 
outra  é  cópia  de  uma  pintura  descoberta  na  ca- 
tacumba da  Via  Aurélia. 

-  Contém  diverso»  artigos  interessantes  sobre  a 
instmcção  e  suas  appliraçdes ,  sobre  a  importan* 
cia  do  ensino  da  agricultura ,  lembrando  a  neces- 
«idade  de  estabelecer  quintas-modélos  e  etcholas 
agrícolas,  e  fazendo  ver  que  o  governo  deve  ani- 
mar os  jomaes  e  os  manoaes ,  promovendo  tam- 
bém ,  por  lodos  os  modos ,  a  instr^cqão  primaria , 
para  que  elles  possam  ser  úteis.  Só  assim  podere- 
mos sair  doeste  estado  d^abatSmmilo  em  one  dea- 
graçadamente  nos  achámos  2  só  assim  pooerão  ot 
povos  conhecer  os  seus  verdadeiros  interesses,  e 
•ntrar  ao  bom  caminho ,  de  que  andam  aíastadof . 


A  Epocha^  depois  do  artigo  de  Bellas  Artes , 
apresenta-nos  a  iutroducqXo  do  romance  histórico 
CJtfto  velho  não  eança ,  que  é  digna  de  ler-se ,  |iela 
puresa  da  linguagem ,  pela  elegância  do  estylu ,  e 
pela  elevação  do  pensamento  —  é  uma  inlroduc- 
ção  a  que ,  sem  exaggerar ,  pôde  chamar-se  riquís- 
sima —  segue-se  depois  uma  excellente  poesia  ^ 
Ot  Filhos  da  Gloria  —  e  por  último  a  chrònica 
politica  da  semana ,  em  extremo  resumida. 

A  Epocha  vende-se  nas  lojas  do  costume. 

Assiçnalura»  —  Por  um  anno  —  2^8K0;  por 
seis  meies  —  1  ^440;  por  três  meies  —  720;  avul- 
so —  70  réis- 


s^^^ss^, 


o  DIA  22  DB  ABBIL  DB  1847. 

CANTO  SAPHICO. 

Et  rose  elle  a  vécu  ce  md  viveni  les  rosfa 
Vespace  a^un  matm  ! 

£ba  uma  noite  na  estação  das  ^l^*^  t 
Murmura  a  brisa  pelo  valle  ameno , 
E  a  lua  trbte  pelo  espaço  immenso 
Lívida  passa. 

R  sobre  um  leito  doloroso  e  triste 
Formosa  virgem ,  anjo  d^nnocencia , 
€tual  rosa  murcha  c^>  soprar  dos  ventos , 
JLrfinguida  morre. 

Como  uma  flor,  ^ne  desprendera  o  sepbjro, 
R  era  manso  arroio  inda  gentil  íluctua ; 
Assim  seus  olhos  ella  fecha  á  vida , 
Pallida  e  bella. 

O  mocho  triste  no  cjpreste  esguio 
Nao  pia  horrendo  —  nem  nas  campas  ermas, 
Zumbindo,  o  vento  pavoroso  solta 
Grito  funéreo. 

Vm  cCro  apenas  de  cançSes  angélicas  , 
lie  alva  corrente  pela  fresca  margem  , 
Saudosas  brisas  com  murmúrio  leve 
Tristes  cantaram. 

Ciual  meteoro  que  allomia  e  passa. 
Assim  su^alma  allumiou  a  vida , 
Passou  fugas  também ,  e  dorme  agora  ^ 

Somno  dos  túmulos. 

Choram  na  tumba  desfolhadas  rosas , 
Goivos  e  mvrthos ,  e  saudades  roxas ; 
l>e  nossos  mhos  se  despenhem  fúnebres 
Lagrimas  tristes. 

Todas  as  veies  que  este  dia  infiiaslo 
Volver  no  circulo  íatal  dos  annos , 
Ylbrae ,  ó  cordas  da  saudosa  l>ra , 
Fúnebre  canto. 
98  de  abril  —  1848. 

J,áe  Serpa. 
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CONHEaMENTOS-UTEIS- 


Tratamento  da  iarna  dçs  cães» 

K*  A  lama  dos  cSes  uma  de  suas  moléstias  mais 
frequentes,  pa^-a  a  qual, muitos  remédios  se  teem 
proposto,  que  sem  peccarem  por  ineíficazes,  exi- 
gem todavia,  muitos  d^elles,  grande  circumspec- 
çao  em  seu  emprego.  l'ois  sendo  este  de  ordinário 
em  untura ,  e  com  ingredielites  mtiito  activos ;  poir 
qualquer  descuido  podem  ser  lambidos  pelo  enier- 
mo ,  nSo  sem  perigo  de  graves  accidentes. 

Ultimamente  um  veterinário  francas ,  o  sr.  Fran- 
ge ,  propoz  um  tratamento  autipsorico  ,jque  respon- 
de bem  aos  fins ,'  sem  aquelle  e  outros  mais  iucon* 
venientes ;  tratamento  que^  experimentado  na  «es- 
chola  de  Alfort ,  foi ,  por  um  professor  doesta ,  ca- 
pitulado —-  nio  menos  ef&ça^  do  que  qs  já  conhe- 
cidos ,  sem  os  perigos  e  accidentes  de  muitos  doestes 
—  pouco  despiçndiosa  e  de  mui  facij  e.\ecn<;3o. 

Este  tratamento  tem  por  base  a  seguinte^  lor* 
mula: 

R.  — Óleo  de  nozes. . .  •  1,500  grammas 
£nxofre  sublimado       80        n 
I%>z  dè  galha  em  pó  '  30        n-     * 

Póde-se  substituir  —  por  mais  barato  —  o  óleo 
de  nozes  pelo  de  Jinhaça.  ..... 

Avia-se  esta  receita,  aquecendo  o  oíeo,  atéque 
o  dedo  não'  supporte  o  seu  calor.  Deita-se-lbe  en- 
â2o  o  enxofre ,  pouco  a  poucO ,  e  depois ,  do  mes- 
mo modo ,  o  pó  da  galha ,  mexendo  continuamen- 
te com  a  espátula ,  a  fim  de  impedir  que  se  for- 
mem grumos.  Feito  isto ,  deixasse  ficar  ainda  ao 
lume  por  meia  hora ,  finda  a  qual  se  tira ,  e  o  me- 
iUcamento  está  prompto. 

Para  se  applicar ,  enrola-se  um  trapo  de  IS ,  ao 
extremo  d^um  páu ,  aonde  se  ata  com  segurança , 
e  molha-se  este  no  medicamento ,  que  deve  estar 
á  temperatura  de  50®  a  60»,  esfregando  com  todo 
elle  a  pelle ,  e  com  força ,'  por  trcs  ou  quatro  mi- 
jiutos ,  principalmente  nas  piq-tes  mais  atacadas ; 
tendo  para  este  fim  o  animai  em  pé ,  e  bem. segu- 
ro por  duas  pessoas. 

O  eíTeito  do  medicamento  se  manifesta  logo  por 
uma  viva  rubefacçSo,  a  qual  é  menor  já  no  segun- 
do dia>  No  terceiro  para  o  quarto ,  se  existem  cha» 
^as ,  começam  estas  por  apertarem-se ,  cobrindot^ 
se  de  uma  crosta ,  que  cae  com  a  cicatrização ;  e 
*e  só  teem  vesículas  ou  bolhas  psoricas,  seccam 
£stas  immediatamente ,  caindo  em  escamaçSo  fur- 
luracea.  No  sexto  dia  lava-se  a  pelle  com  agua  e  sa* 
bSo ,  ou  com  uma  fraca  solução  de  carbonato  de 
jpotassa. 

K'  conveniente  em  todo  este  tempo  purgar  uma 
;ou  duas  vezes  o  animal. 

8e  a  sarna  é  recente ,  basta  só  uma  applicaçSo 
para  a  corar ;  mas,  se  é  inveterada ,  cede  algumas 
vvezes ;  mas  outras  é  refracUria ,  e  exige  então  mais 
4  uma  appliraçSo ,  ou  sObre  a  primeira  alguns  baf> 
Hhoi  de  sulforâto  de  potássio. 

O  ^tipsorico  de  Prangé ,  sobre  ser  mai»  barato 
e  de  íacillma  prepuraigío ,  como  seviu,  levarainda 
j>referencia  a  muitos  outrc»^ ;  por  nao  haver  perigo 
algum ,  se  o  animal  o  lamber;  «  por  ía^er  cessar 
}oj^9  V  proiído^quc  súhcserasMuincómniodo;  fii* 


cilitando  por  este  afeito  a  brevidade  da  cufa.  Pois 
é  sabido  que  o  coçarem-se  os  cães ,  é  que  Utz  ,  qoo 
mais  se  ferindo  ,  aggravem  a  moléstia. 

ílentimos  por  nossa  parte ,  n2o  sé  nos  ter  ãmpat^ 
rado  recentemente  algum  caso  psoHco,  em  que 
isto  verificássemos ;  mas  basta  para  nót  a  fé  qoe 
temos  na  eschola  veterinária  de  AJfort,  pam  em 
despeito  da  falta  de  factos  próprios,  vulgmrisar* 
mos  sem  receio  o  tratamento  de  Prangé. 

S.  B,  lÂma  (veterinário)» 


CHARADA. 

Está  na  musica  —  1 
Na  musica  existe  —  X 

Ao  seu  poder 
Ninguém  resiste. 


JBNZGMJi  ]PITTORESCO. 


EXPUCAÇÕES  DO  N.<^  ANTECEDENTE. 

Problema  -—  Cento  e  oitenta  e  três  car^ 
neiros. 

Charada  —  Seara. 

Emgma . —  Nada  debaixo  do  sol  é  novo. 

A  redacção  da  «  Revista  Popular »  falta- 
ria a  um  dever  sagrado ,  se  não  agrade- 
cesse, por  este  modo,  ao  Corpo  Legis- 
lativo ,  e  ao  Goverpo ,  a  importante  Lei , 
que  acaba  de  publicar-se ,  pela  qual  fin- 
cam « isentos  de  porte  »  os  jornaes  litte- 
rarios  nacionaes.  Esta  medida ,  que  os  nos- 
sos interesses  litterarios  ha  muito  impe- 
riosamente exigiam ,  deve  de  ter  uma  sa- 
lutar influencia  no  derramamento  da  iu- 
strucção ,  e  por  consequência  no  bem  estar 
da  nossa  pátria ,  facilitando  ás  provincias 
a  leitura  dás  publicações  de  Lisboa ,  d'este 
núcleo  da  civílisação  portugueza.  £  assim 
que  se  protegem  as  lettras ,  e  tSko  com 
phrases  banaes,  e  promessas  mentidas^ 
Oxalá  que  nos  nSo  illudámos  nas  nossas 
esperaoças. 
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SBAKlli--0  AmaBonas. 


'Nni  «Mio»  riei  •  «Itât  ala|04s 
lf«rci  dentro  dat  trrra»  rcpme«i« ; 
<^bcrto  o  Grlo«P«ri  d«  oiil  câaó«» 
Tem  na  eipaniota  foi  legoa»  oitrnla. 

(C4a*«4«o_C.   m,  „t.  XXÍK.) 

<3  Grão-Pará,  que  tem  origem  nas  mon- 
tanhas du  Sicasia,  vulgarmente  chamado 
o  Amazonas,  pódc  consideFa^•^ie  um  dos 
maiores  rios  do  mundo,  se  olharmos  ao  seu 
curso,  que  anda  por  mil  e  cem  legoas, 
e  á  abundância  e  cópia  de  suas  aguas, 
que  banham  e  fertilisam  feracissimo  ter- 
ritorio,  e  que  permiitem  a  navegação 
^ló  grande  distancia  da  sua  foz,  em  na* 


vios  de  alto  bordo.  Por  toda  a  sua  larga 
extensão  recebe  o  feudo  de  muitos  rios, 
dos  quaes  .alguns,  como  o  Madeira  e  o 
Jaguaribe,  podem  compelir  com  os  maio- 
res do  velho  e  novo  continentes.  Tudo  é 
extraordinário  neste  rio  famoso:  relações 
d'antigos  viajantes  referem  a  existência 
de  cidades  habitadas  .por  nações  diífe- 
renles,  no  interior  das  suas  florestas ;  e 
a  tradição  das  amazonas^  mulheres  be- 
licosas, que,  separadas  dos  maridos,  vi- 
viam vida  solitária  e  guerreira,  comba- 
tendo vigorosamente  quem  se  atrevia  a 
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penetrar  nas  suas  povoações,  passou  muito 
tempo  por  um  facto  provado.  Seria  esta 
lenda  imitada  da  antiguidade,  e  referida 
pelos  escriptores  do  século  x\%  tão  pro- 
pensos a  verem  maravilhas  nas  cousas 
mais  simples  ?  Assim  parece :  todavia, 
mr.  d'Humboldt,  honra  do  nosso  século, 
diz  ^  que  algumas  mulheres  indias,  fati- 
gadas da  espécie  de  captiveiro  em  que 
seus  maridos  as  retinham,  deUes  se  se- 
pararam e  viveram  á  parte  das  outras 
tribus.'  Vè-se,  pois,  que  não  foi  fabulosa, 
senão  exaggerada,  a  existência,  costumes  a 
manhas,  como  diriam  os  nossos  antigos, 
daquelle  povo  guerreiro  femenil,  que  deu 
nome  ao  rio,  cujas  opulentas  margens  ha- 
bitava. 

A  respeito  da  largura  da  foz  do  Amazo- 
nas ha  diversas  opiniões :  uns  dão-Ihe  oi- 
tenta legoas,  outros  sessenta ;  porém,  por 
investigações  modernas,  que  confirmam 
as  de  Ayres  do  Casal,  conhece-se  que  terá 
cincoenta  l^oas  entre  Tigioca  e  iMacapa, 
e  por  consequência  só  oito  de  foz,  pro- 
priamente dita,  porque  entre  estes  dois 
pontos  se  encontra  a  grande  ilha  de  JUa^ 
rajó. 

Não  ha  nada  mais  admirável  do  ique 
o  aspecto  deste  grande  rio :  umas  vezes 
deslisa-se  sereno  por  entre  immensas  flo- 
restas virgens  —  outras,  corre  precipita- 
do '  por  entre  rochedos,  que  lhe  formam 
uma  espécie  de  abobada.  E  de  ambos  os 
modos  é  magestoso,  grande  e  bello. 

E  preciso  confessar,  porém,  que  o  Bra- 
zil  não  tem  tirado  deste  rio  todas  as  van- 
•  tagens  que  elle  pode  largamente  propor- 
cionar nas  communicações  interiores  do 
império;  todavia  o  seu  governo  illustrado 
não  esquece  esta  espécie,  econsta-nos,  que 
tem  trabalhado  e  trabalha  por  tornar  na- 
vegável o  Amazonas  em  toda  a  sua  ex- 
tensão ;  seria  uma  empreza  esta  digna  de 
uma  grande  nação. 

Largas  considerações,  que  vinham  aqui 
a  pélo,  podiamos  fazer;  tolbe-nos,  porém, 
o  espaço,  que  temos  consagrado  a  mais 
momentosos  assumptos;  e  por  isso  remet- 
temos  o  leitor  curioso  para  a  excellente 


obra  de  mr.  Ferdinand  Denis O  ^re- 

zil — ,  de  que  já  corre  impressa    ujma 
bôa  tradução '. 


INSTRUCÇÀO  E  EDUCAÇÃO. 

o  Parece,  diz  WiUemain,  que  na  antigui- 
dade a  educação  era  o  m^mo  <]ue  a  po- 
litica ; »  e  a  asserto  do  iliustre  a  actor 
do  Curso  de  LitUratura^  e  da  Ifísioria 
de  Cramwel^  subsiste  ainda  no  rigor  de 
um  axioma,  quando  transportada  Ao  fó- 
rum de  Athenas,  ou  de  Roma,  ao  viver 
mystico  da  meia  edade,  ou  ás  formas  so- 
ciaes  dos  tempos  modernos, 

£,  de  feito,  a  educação  resume  uma 
sociedade,  uma  civilisaçao,  como  o  em- 
bryão  contém  uma  existência,  como  a 
edade  juvenil  encerra  os  instinctos,  os 
hábitos,  as  esperanças  da  virilidade  e  da 
velhice. 

Todas  as  &ses  da  sociedades  sao  pri- 
mordialmente representadas  n^um  syste- 
ma  d'educação,  que  circumscreve  no  seu 
âmbito  as  tendências  da  na^o,  que  o  pro- 
fessa, os  costumes  em  que  vive,  as  neces- 
sidades que  reconhece,  e  o  espirito  que 
a  domina  e  caracterisa. 

A  contemplação  philosophica  da  his- 
toria, a  comparação  dos  factos  e  das  in- 
fluencias, que  os  dominaram,  a  sua  ori- 
gem nas  idéas,  que  livremente  circula- 
ram então,  evidencèa  o  quinhão  impor- 
tante, que  nas  transformações  sociaes  tem 
cabido  sempre  á  educação  e  ao  ensino. 

Quando,  na  infância  das  civilisações,  a 
vida  se  reparte  entre  a  colheita  ingrata 
de  uma  terra  quasi  estéril,  e  a  defensão 
de  uma  existência  precária,  a  intelligen- 
cia  vaguèa  n*uma  esphera  restricta  e  aca- 
nhada ;  a  idéa  de  Júpiter,  que  se  revela 
pelo  trovão,  que  se  interpreta  no  vòo  au- 
gurai das  águias,  é  o  primeiro  élo  da  ca» 
déa  intellectual,  que  começa  a  desenro* 
lar-se.  A  educação  é  eatão  nuila. 

Mais  tarde  as  hierocracias  symbolisam 
o  estado  social,  e  appropriando-se  o  exi- 

*  Brazíi,  por  Ferdinnnd  Dinis.  —  Colômbia  e 
Gujannas  por  M.  C.  Fnmin.  —  Lisboa,  1844» 
2  V.  4.*  com  estampas. 


Digitized  by 


Google 


REVISTA    POPULAR. 


iih 


^^o  pecúlio  dos  conhecimentos  humanos, 
arrogani*se  o  primado  da  intelligencia, 
•e  domirmm  despoticamente  as  multidões 
ignorantes.  O  livro  da  tradição  abre-se 
unicamente  ás  provas  ingratas  e  myste- 
riosas  da  iniciação.  A  sciencia  resume  o 
cuko.  É  a  odadt  de  oure  da  Grécia  poé- 
tica, a  edads  divina  dos  egypcios.  £  o  rei<- 
nado  de  Ceres,  que<  industria  na  cultura 
dos  campos  os  descendentes  de  Héilen. 
É  o  tenqx>  de  Hermes  symbolico,  e  das 
revelações  de  Pimandro  sobrei  as  inven- 
ções da  vida  social. 

Quando  a  appariçâo  das  cidades  livres 
da  Grécia  veiu  marcar  o  princípio  d'um 
novo  capitulo  na  historia  da  civil isação 
«mi^,  a  educação,  que  fora  até  ^Ui  mys- 
iica  e  recôndita  tornou-se  livre  e  públi* 
ca.  O  cidadão  veiu  a  âer  o  elemento  do 
estado  *,  e  ogymnasío  de  Sparta  foi  como 
o  prologo  commum  de  todas  essas  exis- 
tências, que  deviam  luzir  na  assembléa 
soberana,  e  eolypsar-se  depois  nos  cam- 
pos de  batalha.  A  rigidez  do  noviciado 
civico  era  o  preludio  desses  homens,  que 
se  reputavam  absorvidos  na  unidade  na- 
cional, e  a  quem  a  pátria  só  concedera 
a  vida  para  arrebatar*lh'a  nos  dias  de 
perigo  commum. 

.  Simiihantemente  a  educado  romana 
eiplicava,  nos  primórdios  desta  socieda- 
de ainda  rude,  o  instincto  que  embalava 
•o  berço  dos  conquistadores.  E  o  com- 
nercio  de  Athenas,  que  exportava  para 
a  cidade  de  Rómulo  as  bases  da  sua  ve? 
,  neraada  legislação,  impremia  na  edtica- 
cio  romana  mn  grande  aperfeiçoamento. 
No  tempo  dos  dccemviros,  os  historiar 
dores  fazem  menção  de  escholas  abertas 
i  mocidade  d'ambos  os  sexos»  Quando, 
depois,  as  questões  intestinas  de  ruxu^ 
de  connubioj  e  dos  consulados  plebéos, 
terminaram  por  introduzir  o  elemento 
democrático  na  questão  da  republica,  a 
nova  existência  social  criava  nos  comba- 
tes, e  nas  peripécias  do  foro,  e  da  tribuna, 
a  oratória  politica,  que  alimentara  nas 
agitações  das  republicas  gregas  o  fogo  sa- 
grado da  pátria.  O  estudo  da  jurispru- 
dência crescia  c  vecejava  então  ao  lado 
da  eloquência  dos  Graccbos,  dos  Sulpi- 


cios,  dos  Crassos,  dos  Antonios,  e  dos  Ci* 
ceros.  As  águias  de  Roma  cortavam  os 
ares  ao  seu  periodo  de  esplendor;  e  a 
educação  politica,  pompeando  no  foro, 
e  a  sciencia  militar,  vencendo  nos  cam- 
pos, registava  no  grande  livro  da  histo- 
ria o  que  os  factos  devem  ás  idéas  que 
os  promovem. 

O  christianismo,  que  vinha  apagar  as 
distincçõcs  fictícias  de  raça,  e  alevantar 
o  ergástulo  do  escravo  á  altura  do  palá- 
cio dos  senadores,  assentou  ao  lado  da 
illustração  moribunda  dos  sophistas  pa- 
gãos a  educação  evangélica,  que  ensinava 
pela  homelk  e  pelo  exemplo  a  resigna- 
ção heróica  do  martyrio.  O  ensino  chris- 
tão  radicou-se;  e  quando  Juliano,  sau- 
doso da  magestade  do  Qlympo,  escarne- 
cia e  apostatava  as  práticas  rudes  e  se- 
veras da  egreja  primitiva,  a  velha  socie- 
dade romana  desconjunctava-se  e  a  per- 
seguição philosophica  era  impotente,  co- 
mo o  dardo  de  Priamo  no  meio  das  ruí- 
nas abn*asadas  de  Tróia. 

Os  bárbaros  saudaram  a  qova  civilisa- 
ção,  e  a  instruoção  concenlrou-se  no  cor* 
po  episcopal^  destinado  a. refrear,  pela 
jurisdicção  ínteliectual,  as  i*aças  indomá- 
veis da  Gernumia.  CConUrmuJ 


ROMANCE. 


Criminosa  ou  Infoftal 

•CONVERSA    DE   SENHORAS    VlsrSHAS. 

«  Al !:  se  vocemecè  soubesse,  sr.*  D,  Ma- 
ria; olbe  que  nem  tudo  que  luz  é  ouro; 
assim  dieia  uma  velha  desdentada,  feia 
e  até  horrenda,  e  que  mais  horrenda  fa- 
zia a  lu2  mortiça  diurna  candéa  afuma- 
da, que  vinha  lã  de  dentro  do  quarto- 
sinho  térreo,  que  habitava. 

—  Pois  você  (acudiu  a  ínterpellada, 
mulher  Umbem,  mas  ainda  em  meia  eda- 
de,  gorda  e  anafada,  que  estava  na  ja- 
nella  d'um' primeiro  andar  baixo,  que 
dava  mesmo  para  defronte  da  casa  da 
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\fi\hn  feia),  poi«  você  ainda  terá  que  con- 
tar? Mtmpre  é  uma  m&  língua,  sr.*  Josefal 
hcm  ma^  ri  is  o  meu  homem:  ^  Maria,  não 
talleii  rom  aquelln  Josefa,  que  me  tem 
gc^iloM  (to  bruxa  ~  in/.e-lhe  ouvidos  de 
nirrradnr  —  que  ella  diz  mal  de  todo  o 
inundo;  nao  ganhas  nada  em  a  ouvir, 
untes  perdes,  e  muito;  olha  que  t*odigo 
ru  t  e  eu  (|ue  o  digo  i\  porque  o  sei '  — 
9  o  mt*u  António  a  prégor-me,  como  ou- 
viu, o  voci\  u  desinquietar*mo  —  primei- 
ro com  contos  da  carochinha,  e  depois, 
ndeoM,  l((  voe  &  sua  favorita;  nào  ha  tira-In 
crahit  valhft-me  I)eos!  volha*me  Deos, 

aue  um  dia  acnlio  rom  estas  conversas 
«»  que  o  meu  marido  nào  gosta ;  e  de* 
(H)U  a  gente  taml>em  mio  deve  gostar  do 
qui>  eUes  nào  t|uerem ! 

K  v<^lha  sorriusif ,  sorrivso  de  fúria,  e 
loittou  i 

— Ilistoi^ia^n  que  nào  sào  {)ara  mim^  que 
II  ctMhe^>^  vtKH^meci^,  uxlas  as  noites  vem 
t>Mii  fi^  d«  I&  ter  toit^igo :  —  ^  Ò  visinha, 
h<^  niio  hsi  imd*  pam  tAgnrdhr  um  boc* 
\>íi««? *  ff  Hl  qwe  «íSlou  ;($  vetes  com  os 
iw^«ttiimtt(^  <cÍo«i^he  tinwi  rt^q^isU  toru; 
>s^M&  n  «r^*  fís  Mwriii>  pue^s  a  hmentar- 
«i^N  ^  a  «litM\  q[tie  IMO  $abe  em  que  ba 
t)^  «Miiar  f»  lewiivo — emio  tomo  quer 

-^IIKms  bso  q^  a  visÍBlia  dit  è  vcr^ 
tda^  acwlm  a  do  firinieiro  andar;  mas, 
a  trilar  <tMa  o  «w^ai^^  iias  wwkis — e«U 
a^  wma  pe«»Mi  «rm  C^ter  nada;  nokies 
4ex«rMMMi«u4aâas  <e  demais  de  tra^ 
Wiliar  l«ò^  <^  dia  e^i  a  $««ite  rançada; 
<«%  «Kt$  M<^  vam^  iK^  /T^MírA  «lem  Ájt  <^ 

Wwi  Ibe  liMa^  <yMdd!  <^  iraba^Kv  ^ne 

^i«ii  »»fiKJIe  im<ann]»i>  argwaal  de  wimv 

9llMk  |lKt«  |5«I|ImA^  |IMI«  <v«s^ 

4e|i<i>^<y«a4e9ca«»cò:: — Wrr^níixrA»*?^^ 
Iir  N  iMi$i  ^  «lea  Íioimmi  |Kvie  )â  <>o«)h^f<a«r 

TUiT—  <iití  qiir:j«t  iin  ãç- 4^tr^^>r 4»nntf  ix 
%5iiwirf>  twi  <v«v^^WIr  fim  |Myta<*fl»';  ****** 
^«alba^  lVr«s^  nku  m,K  ^n^MMi^JHW  ma! 

— Sr  a  j^Mitr  mi*nrt«i^,  j^íHíl^t»*  a  ve- 
iba  'Vir  fU*ntrv  emè^  h  líi-il^  N^^f^ccè 


razão  para  se  enfadar  e  rogar  pragas  á 
sua  velha ;  mas  a  sr.*  Z>.  Maria  nâo  sabe 
o  que  vae  por  esse  mundo,  ai  f     ssànio 
Deos!   não  pode  fazer  uma  pequenina 
idéa,  não...  Se  eu  lhe  fosse  contai*  o  qiae 
se  faz  por  essa  Lisboa,  que  eu  conheci 
tão  religiosa,  ib?  que  era  um  nunca  aca- 
bar. Olhe,  no  meu  tempo,  isso  é  que  era 
tempo I  quando  não  baviam  ruas  malcala" 
misadus^  nem  passeios,  nem  phaltnoTuas; 
as  raparigas  da  cidade  eram  muito  sisu- 
das e  recolhidas,  e  tão  devotas,  que  po- 
diam servir  d*exemplo ;  pois  os  casamen- 
tos eram  bastos;  não  se  passava  dia  al- 
gum que  não  houvesse  muitos  e  muitos, 
mesmo  cá  na  nossa  freguezia  de  S.  Mi- 
guel —  boje,  ah  !  ab !  depois  que  ha  es- 
ses livrecos,  essas  phalmonias^  e  esses  vaU* 
lés^  adeos !  andam  ais  moças  estonteadas 
e  doudas ;  nào  ba  já  cootè-las.  Bem  faço 
eu,  que  não  leio  os  taes  llvrecos,  nem 
vou  a  essas  casas  onde  se  dança  e  na- 
mora, que  me  nào  quero  perder  *,  e  es- 
tou cá  no  meu  postigo  a  e^eitar  tudo, 
e  averiguar  as  vidas  dos  outros,  para  me 
consolar  na  mioba  pobreza  e  no  meu  re- 
tiro— ah !  tempos,  tempos! 

E  anrancou  das  cavernas  do  peito  um 
temo  suspiro,  que  assaz  expbcava  as  mais 
dikes  fvmíniscencias  da  sua  mocidade. 

— 1>  visinha,  disse  a  outra,  pois  você 
ainda  se  mettia  a  dançar  e  namorar  ?  e 
deia  «oa  formidável  gargalhada. 

— O  qué!  acudiu  a  veáha  com  ar  carre- 
jlfad^s  escandalisada  daquella  acção,  para 
^pae  nào  via  motivo ;  pois  eu  não  podia 
ir  a  fimcção  do  José  pecheiro,  onde  vae 
#  Manoel,  que  toca  flauta  que  é  mesr 
mo  uma  suspensão?  Adeos,  principia  com 
as  mangações,  pois  vou-me  deitar;  roas 
-  sempre  lhe  quero  repetir  i  Nem  todo  o 
t  que  luz  é  ouro !  lome  bem  sentido  neste 
dictado,  que  é  dos  bons  velhos  do  meu 
tempo. 

^  —  Ora  visinha,  não  se  zangue  comigo ; 
já  não  terno  a  rir,  não . . . 

—  Pois  sim,  para  cá  vem  de  cartiobo  i 
pensa  que  me  ba  de  embalar ;  como  é  tão 
pouco  curiosa  não  precisa  saber  o  que  vae 
de  novo;  e  depois  que  lhe  importa  isso? 

E  a  velha  ia  a  fechar  o  postigo  da  sua 


Digitized  by 


Google 


REVISTA    POPULAR. 


157 


porta ;  mas  no  fim  de  tudo  a  sr/  Josefa 
tinha  um  coração  bem  formado :  ima- 
ginava todas  as  torturas,  que  a  sua  ne- 
gativa causaria  á  bòa  visinha — e  demais, 
a  sua  alma  era  tão  expansiva,  como  fe- 
cunda a  sua  eloquência  —  tornou,  por 
consequência,  a  abrir  o  postiguinho,  e 
disse  para  a  do  primeiro  andar : 

—  Emfim  não  lhe  quero  mal  por  isso 
que  disse,  e  se  a  visinha  deseja  saber  al- 
guma cousa,  aprompte  os  ouvidos  que  eu 
]h'o  vou  dizer. 

A  sr/  D.  Maria  estendeu  o  pescoço  pela 
sacada  para  escutar  melhor,  e  a  horrenda 
velha  alongou  o  olho  que  lhe  restava  pela 
rua  fora,  mirou  as  janellas  de  todas  as 
casas,  os  postigos  de  todas  as  portas,  a 
Ter  se  alguém  a  escutava  também ;  e  de* 
pois  de  ter  escarrado,  como  um  prega- 
dor que  começa  somni fero  sermão,  prin- 
cipiou com  voz  profunda  e  importante : 

— Visinha,  lembra-se  do  que  lhe  eu 
disse  ind 'agora :  ^  Nem  tudo  que  luz  é 
ouro  ? '  é  uma  verdade  esta  que  tenho 
de  fé.  Não  se  recorda  de  termos  fallado 
naquella  menina,  que  além  mora  no  se- 
gundo andar,  que  quasi  sempre  poupa- 
ramas  nos  nossas  palestras;  porque  não 
ha  dúvida  que  nos  merecia  grande  con* 
ceito  pela  sua  sizudez  e  devoção? 

—  Não  me  recordo!  respondeu  a  outra. 

—  Ora  qual  não  se  recorda»  acudiu  a 
velha ;  pois  não  conhece  aquella  menina, 
delicada  como  um  alfenim,  e  linda  como 
os  amores — mal  empregada —^  filha  da- 
quelle  official  velho  reformado? 

—  Ah  !  sim,  sim,  agora  me  lembro,  e 
que  bella  menina  que  ella  é,  tão  grave 
e  tão  dada,  que  é  um  gosto  vé^la. 

—  Hum  I . . .  hum ! . . .  assim  dizia  eu, 
mas  n'outro  tempo  :  hoje  não  o  posso  di- 
zer. Sabe  que  mais,  chama-Ihe  séria,  não? 
pois  alli  onde  a  vé  tem  nada  menos  de 
dois  namoradosl...  Heim,  que  lhe  pare- 
ce —  com  aquella  cara  de  sonsinha,  que 
purece  que  nem  quebra  um  prato  —  veja 
o  que  será  depois  do  pae  morto . . . 

—  Ora,  isso  prece-me  impossivel,  tor* 
nou  a  do  primeiro  andar,  com  ar  de  quem 
desejava  mais  amplas  informações. 

—  Será,  será,  acudiu  a  velha,  soltando 


uma  destas  risaditas  sardónicas,  que  di* 
zem  muito. 

—  Mas  também,  replicou  a  sr.*  Z>.  Ma- 
ria, isso  não  é  crime:  eu  namoriquei  mui- 
tos, antes  de  casar  com  o  meu  António! 

—  £  também  eu,  e  também  eu,  disse  a 
velha!  mas  é  que  neste  caso  elles  não  a  na- 
moram com  bom  fim,  não :  desengane-se, 
visinha!  Ainda  por  um  dou  eu  alguma 
cousa,  por  aquelle  rapaz  *,  conhece-o  ? 

—  Conheço ;  é  um  rapaz  muito  puia- 
dinho  e  aceiado,  que  por  ahi  passa;  creio 
até  que  é  visita  do  pae  delia. 

—  Olha  lá,  como  a  senhora  sabe  isso! 
Mas  o  outro,  ai  que  maganão !  — r  é  um 
homem  baixo,  gordo,  corado  e  bem  com- 
posto— julgo  que  figurão  lá  na  cida- 
de, e  ricasso — ainda,  outro  dia,  havia 
de  ser  por  esta  hora,  estava  eu  a  pai> 
lestrar  com  a  visinha  do  lado,  appare- 
ce-me  o  sujeito,  e  diz-me,  com  uma  yoz 
muito  adocicada :  ^  O  minha  senhora,  sa- 
be-me  dizer,  onde  mora  aqui  um  antigo 
official  reformado,  capitão  de  fragata.. • 

Nesta  occasião  sentiu-se  o  bater  de 
grossa  bengalla  na  escabrosa  calçada:  ao 
fim  da  rua  vinha  a  apontar  um  vulto  — 
a  velha  mirou-o,  e  soltou  um  gritosinho 
roufenho. 

—  Ai !  visinha,  elle  ahi  vem,  feche  a 
janella,  feche  a  janella. 

A  velha  cerrou  o  postigo  egualmente; 
mas  quem  reparasse  bem,  veria  no  inter- 
sticio  do  postigo,  parte  do  clássico  nariz 
da  velha,  e  o  vesgo  olho  a  luzir  na  escuri- 
dade, mirando  attento  o  vulto  que  se 
adiantava  lentamente. 

Conservou-se  a  sr.*  Josefa  naquella  po- 
si^o»  até  que  o  tal  individuo  passou  a 
sua  porta :  depois  abriu  de  novo  o  posti- 
go, e  olhou  para  o  primeiro  andar  fron- 
teiro, apontando  com  o  dedo  para  o  vul- 
to, que  continuava  a  avançar,  parando  a 
cada  passo»  e  reparando  muito  para  to- 
das as  portas. 

*-«  &itão  1  veja-o  —  lá  lhe  vae  rondar 
a  porta  o  sujeitinho ;  já  me  elle  cá  tar- 
dava !  disse  a  velha  com  ar  aolenme  e 
prophetico  —  e  nos  lábios  sumidos  per- 
cebia-se-Ihe  lun  sorriso»  extraordinaria- 
mente diabólico.  (Continua.) 
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4ft  Inventor  nlos  csamiMlios  <le  ferro. 

Aí>(tES<la  epooha  a  que  remonta  a  historia, 
que  vamos  narrar,  só  eKístiam*  caminhos 
cie 'ferro  nas  minas  e  nas  fái)rieas  deJn* 
glaterra:  Quizera-se  unicamente  facilitar 
a  tracção.  Kinguem  pensava,  nessa  epo- 
chav  «o  estabelecimento  de  caminhos  de 
ierro  em  larga  escota,  pem  na  substitui- 
ção dos  cavallos  pçlo  vapor. 

'Niíiguem  pensava,  dizemos  nós . . .  é 
engano;  nm  homem  tinha  adivinhado  o 
caminho  de  ferro,  e  a  appHcação  do  va- 
JjWíásílocomotivas.  N»o  é  uma  historia 
í^ka^a  capricho,  que- va idos. offereoer  aos 
inissoa  leitores,  é  uma  historia  real,  e  de 
teldo  d  ponto  verdadeira ;  os  factos  que 
«•  o&ínpõem  verrficaram-se  na  Inglaterra 
014  em  Bruxellas.  Muita  gfente  de  Bruxel- 
las  se.  lembra  dinda  do  nome  de  Gray. 
'  Esta'  biographia  é  escripta  por  um  ami-» 
go  de  mrv  Gray;  ó  tributo  que  paga  á  me- 
mpria-  daquelle  que  a  principio  julgara 
insensato. 

'«  Primeiramente,  diz  elle,  penso  que  é 
bôni -observar,  que  sou  compatriota  de 
mr.  Cocquerill  do  condado  de  Lanças- 
hirtf.  Pot^co  depois  de  chegar  ao  conti- 
nente fui,  como  era  natural,  visitar  o  meu 
oopípatrioia  Cocquerill.  Procura  va-o  mui- 
tas vezes;  e  o  objecto  ordinário  das  nos- 
sas conversações  era  a  comparação  dá  in- 
dustma  d'Inglaterra  com  a  do  conlinenle; 
trata vft-se  sobre  tudo  de  ind^r  o  qtíe 
deveria'  fazer-se  para '  melhorar  aaituá* 
^o  'iodo^rial  da  Bélgica. 

<(  Seis  mezes  antes  da  batalha  d^  Wst* 
teríoo,  achámo-nòs  com  um  individuo, 
que  passava*  por  originaL  Era  negociante 
que,  como  muitoe  outros,  tinha  passado 
muitos  annos  da  sua  vida  a  correr  os>por^ 
tos  do  mar,  percorrendo  todos  os  paízes 
ein^cie-era  permiuid»,  pelos  decretos  de 
Berlim  e  de  Milãor,  a  introducção  de  £1^ 
zendas  inglezas. 

<(  Estava  em  Lisboa,  quaádo  Jonot  a 
conquistou  em  nome  da  França,  e  foi 
paftt  o  Brasil  oom  a  cÔFte.  Esta  viagem 
cauçoti  •  a  ruina  do  nosso  original,  que 
se  <^hániava*Gray^.porque' o  obrigou  a 
habitar  um 'paíz  cm  que  tudo  eea  lem 


extremo  caro,  tendo  elle  pequenos  capi- 
tães. 

«  Em  1815  mr.  Gray  embarcou  para  In- 
glaterra, e  voltou  para  a  Bélgica^  cora  seu 
irmão,  que  o  acompanhara  na  última  via- 
gem. Estabeleceu-se  em  casa  de  mr.  Be- 
ckmuus,  na  rqa  dos  Tintureiros. 

a  Durante  o  inverno  de  18 1-6  rfiunimo- 
nos  muitas  vezes,  e  as  nossas  conversa- 
ções versavam  sempre  sobre  a  industria 
e  sobre  os  melhoramentos  de  que  o  pafz 
carecia.  Discutia-se  nesse  tempo  a  ques- 
tão do  canal  de  Charleroi,  que  devia  ser 
executado  pelo  governo.  As  nossas  opi- 
niões estavam  divididas — «uns  davam  a 
preferencia  a  lim  canal,  os' outros  a  um 
carril  dç  ferro,  similhante  ao  ^ as  minas, 
mas  em  maior  escala. 

«Mr.  Gray  era  um  partidista  enthu' 
siasta  do  caminho  de  ferro,  e  -defendia 
este  systema  com  tal  calor  e  vehemreoeia, 
que  todo  aquelle  que  o  tivesse  escutado 
acharia  seguramente  que  a  qualiíicadio 
de  original  er^  a  que  mais  lhe  convinha. 

tt  Ausentei-me  de  Bruxellas  três  annos. 
Voltando,  em  1819,  procurei  o  domici» 
Ho  de  mr.  Gray.  Disseram-me  que  os  dcrii 
irmãos  moravam  em  Elterbeck,  além  da 
egreja,  na  újtima  casa  perto  çlo  bosque.  A 
casa  consistia  em  uma  cosinha  á  direita, 
quando  se  entrava,  com  uma  casa  no 
fondo,  que  servia  de  dispensa — á  es- 
querda estava  a  casa  de  jantar,  e  uma 
alcova.  Nesta  modesta  habitação  morava 
aquelle  dos  irmãos  para  quen)  a  fortuna 
fora  menos  favorável.  Depois  de  ter  per- 
corrido os  mares,  durante  vinte  annos, 
apenas  l}le  ficara  oqm  que  viver. 

«  A  parte  superior  da  casa  era  habitada 
pelo  irmão  mais  novo,  (|ue  qualifiquei  de 
original.  Era  inaccessivel;  e  posto  que  eu 
me  achasse  muitas  vezes  oom  os  dois  ir- 
mãos, só  uma  vez  pude  penetrar  na  casa 
do  mais  moço. 

.a  Um  dia,  desejava  fallar-lhe,  sua  mu- 
lher estava  ausente,  subi,  entrei  no  sen 
quarto,  e  achei-o  deitado  escrevendo  so- 
bre grandes  cadernos  de  papel.  Tinha  so- 
bre os  joelhos  uma  bonita  creança,  «ws 
extremamente  incómmoda  para  um  pen* 
sador,  porípie  eslava  st^mprc  a  quei*er  ti- 
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rar-lhe  a  penna  da  mio.  Como  o  pae  re- 
cusasse, a  creança  deu  mu  grito  agudo, 
que  me  fez  inal  aos  nervos  •,  o  pae  deu- 
Ihe  um  pequeno  açoute  e  mandou^  para 
o  cbãu. 

«A  bulha  da  disputa  entre  o  pae  e  o 
filho  accordou  outra  creança,  que  estava 
deitada  no  berço,  e  que  começou  a  gri- 
tar pela  mamã.  O  pae  disse  então : 

—  a  Vedes,  meu  amigo,  que  esta  qua- 
lidade de  mercadoria  nâo  ioi  feita  para 
raim ;  mas  minha  mulher  foi  a  Bruxel- 
las,  onde  quasi  nunca  vae  sem  deixar  al- 
guém para  guardar  esta  gente*,  e  como 
tem  muito  medo  do  fogo,  e  julga  que  sou 
muito  distraído,  por  isso  me  deixa  como 
se  ficasse  n*uma  companhia  de  seguro. 
Agora  descei  para  casa  de  Carlos,  lá  irei 
fallar-vos. »  (Conclúe,J 


VARIEDADES. 

Collecçào  de  Paizagens  e  Monumentos  Je 
Portugal  —  lythographias  pelo  senlèor 
y.  P.  Monteiro. 

A  LYTHOGiiAi»inA  é  uma  arte  que,  datando, 
em  Portugal,  apenas  do  anno  de  1828, 
tem  subido  a  tuo  extraordinário  grau  de 
aperfeiçoamento,  que,  neste  ramo,  nos 
coUoca  a  par  dos  paYzes  mais  adiantados. 
Para  provar  esta  asserção  basta  que  apre- 
sentemos a  bellissima  collecçâo  de  figu- 
ras do  sr.  Lopes,  dislincto  oflicial  e  ar- 
tista, cuja  reputação  vae  já  além  das  nos- 
sas fronteiras.  Não  é  só,  todavia,  este  se- 
nhor, que  prima  na  arte  que  professa : 
todos  tem  visto  os  beílos  desenhos  dos 
srs.  Guglielmi,  Michellis,  Santa  Barbara, 
Annunciação,  Barreto,  e  muitos  outros 
que  não  enumeraremos  agora. 

Nestas  poucas  linhas  referimo-nos  aos 
trabalhos  do  sr.  Monteiro,  distinctissimo 
e  modestíssimo  discípulo  da  nossa  Acade* 
mia  das  Relias  Artes,  e  professor  na  Es- 
chola  Polytechnica ;  porque  tivemos  o 
gosto  de  ver  e  admirar  as  quatro  pri- 
meiras estampas  da  formosa  Collecçâo  de 
Paizagens  e  Monumentos  de  Portugal,  que 
está  publicando,  e  que  representam  os  Ar* 


cos  das  Aguas  Livres;'  O  Castello  da  Pe- 
^,  m,  Cintra;  A  Sé  de  Guimarães  (Sanla 
Maria  da  Oliveira)  e  o  velho    castello 
desta  antiga  povQaçãç.;  aphâmos  nestes 
desenhos  grande  exactidão  junta  a  ini- 
mitável graça  de  desenho  ;  b^sUip^e  co- 
íihecimento  de  pre^pediya  •,  Juz  ç^rfei- 
tamente  distribuida ;   çxçéUent|S  .execu- 
to-, e  uma  valentia  de^  Hoque?  quQ  lhes 
da  o  mais  Vmdo  eíTeito. 

A  CoUecçâa  do  sr.  Monteirq  é  dignis- 
smia  para  fornaar  um  rico  albuyi.oa  para 
ornar  a  mais  elegante  sala:  ;recoivimen. 
damo-la,  pois,  e  muito  folgaremos,  que 
o  público,  dando  assim  uma  prova  do 
seu  amor  pelas  artes,  lhe  não  falte  com 
a  protecção  que  tanto  merecct 

Ponte  «ôlire  o  TVIaiSitiií^n. 

Deve  a  esta  hora  estar  concluída  uma 
ponte  suspensa  magnifica,  construída  so- 
bre o  Niagara,  por  cima  da  qual  passa 
um  caminho  de  ferro,  estabelecendo  a 
communicação  do  Canadá  com  os  domí- 
nios da  União.  Em  abril  do  anno  ejsi  que 
estamos,  trabalhava^se  com  grande  acti- 
vidade; e,  pelo  estado  em  que  a  ot)ra  se 
achava  então, .  pôde  já  dizer-^Cy  que  a 
ponte  tem  de  ser  uma  das  raaiores'  e 
mais  ricas  no  seu  género. 


Pro^reiíso  da  Iii$ieriUara 
na  AUemanlia. 

Em  1589  o  número  de  obras  publicadas 
montava  a  362. — Em  1617  o  número 
tínha-6e  elevado  apenas  a  37 1  .-^No  anno 
de  1717,  eram  558.  — Em  1789  o  nú- 
mero tinha  subido  a  2,115.  —  No  anno 
de  1831  conlavam-se  6,389. —Em Í840 
elevou-se  o  número  a  9776.  —  FinaU* 
mente  em  1844  chegava  já  á  somma  cori-' 
sideravelde  11,000. 


Reiiaino  da  irida  militar 
do  ^lebre  Taal 


QiRiGiu  diversos  trabalhos  era  500  praças 
antigas,  e  a  construcção  de  33  novas;  di- 
rigiu 53  cercos;  e  assistiu  a  140  batalhas. 
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POESIA. 


O  ttorrifio. 

Dt)NZELLA«  tou  bello  rosto 
Quanto  pôde,  quanto  diz, 
Quando,  corando  de  pejo, 
Quasi  a  medo  te  sorris  I . . . 

Um  sorriso  breve,  curto 
Que  entre  fios  de  coraes 
Nos  deixam  ver  alvas  per'las 
Que  invejam  c*roas  reaes. . . 

Um  sorriso. . .  e  nos  teus  lábios, 
\  Esirella  dos  sonhos  ineus, 
É  qual  raio  luminoso 
Nesse  azul  dos  vastos  céus . . . 

Ê  uma  aurora  brilhante 
Na  &ce  tua  nevada, 
£  o  aol  que  de  teus  lábios 
Abre  a  rosa  delicada. 

Ah !  torri  sempre  a  meu  lado. 
Sorriste,  anjo  de  candura, 
A  cada  instante  soiTÍ*te, 
Que  nisso  encontro  ventura. 

A*  de  Lima. 


CONHEaMENTOS-UTEIS. 


FiJrv  sohivtl 

Oaran^tK  All«^«ao  (Uadir  uoa  mUlura  de  10  par- 
t«9  ild  carboMlo  Ue  poUna,  15  a«  quaHio, «  l  de 
«arvAQt  •«  um  ciMUntH»  d'«rsiU  reftracUria,  susten- 
UAdo  |Mir  aei»  lioret  o  cãlor,  Kste  vidro  diwcrtve-se 
iitekaneiite  ew  ««ua  a  ferver,  «  a  tua  ditsoluí^o 
loNka  iacMituiAltveit,  ou  ao  weaoi  difAceis  de  in- 
iaiaiaar,  e  iacapaiet  de  projv^íw  a  combuiiao,  os 
leoidoa  e  madeiras,  i\\k9  iwUa  lem  «ido  embebidos. 
O  nialerial  de  thealro  de  Muaieh  foi  coberto  com 
ana  c«««da  de  %idro  noluvel. 


/V«CMM  pm^  iírtwr  «  Camila. 

mm  m»  baalie  ^ueate  de  sabío  braaco,  deite-ie  uma 
pouca  ile  |omma  arábica  em  J^t  ^^  quanlidade 
«uAvieute  para  tornar  u  liquido  víjpcoio  ;  lava-ee 
cuidadi^mente  a  fUnclta  com  ««te  liquido^  fax^M 


depois  outra  lavagem  cm  agua  limpa.  Se  é  pre.»^ 
repete-se  duas  ou  três  vezes  esta  operaçSo.  O  leddo, 
por  este  processo,  nSo  se  tornará  aauurello. 

Processo  para  tirar  dos  p€ennoM 
as  nódoas  d*ourina. 

Logo  que  se  percebem  estas  nódoas,  Isiva-se  o  pai- 
no  manchado  com  ammooia  diluída  em  baalaate 
agua.  Quando  a  nódoa  é  velha,  e  registe  á  aamo- 
nia  fas-se  dissolver  um  pouco  d*acido  axmiico  (sal 
d^asedas)  em  airua  sufliciente,  e  lava-ae  a  nodoe, 
fasvndo  cair  sabre  ella  algumas  gotas  Ja  dit^oloçio. 


Prolilema. 

CommARAH-SE  S  jóias,  de  modo  que  o  Ta- 
lor  da  1.%  com  a  metade  da  2.*  e  3/,  dá 
25  moedas;  o  da  2.*,  com  a  terça  parte 
dos  das  outros,  dá  26 ;  e,  emfim,  o  da  3/, 
com  metade  dos  das  outras,  dá  29  ;  per- 
guntasse qual  é  o  valor  de  cada  uma? 


Caiaraila. 

Queres  fazer  a  primeira 
Sem  basto  nem  espadilha  i 
Toma  conta  c*o  parceiro.  . 
Yé  lÀ  se  te  codilba. 

As  regraa  do  voltarete 
A  minha  segunda  fiz. 
Para  nfto  ficar  pichote, 
Pois  tal  nome  jamais  quiz. 


Reposta  pede  o  feito, 
Se  tem  jogo  atrapalhado 
E  a  terceira  diz  ás  vezes 
Cheio  de  susto  o  cuidado, 

Se  quiz  meus  ais 
Livre  soltar, 
Pr*a  ti  fugi 
Fui-te  buscar. 

Aliívio  á  dòr 
Em  ti  achei, 
K  a  doce  paz 
Recuperei. 


Enifi^ma  Pittoresco. 


M 

m 


EXPLtCAÇÂO  DO  NUMEBO   ANTECBDEKTB: 

Charada  —  Fado. 

Enigma  —  O  futuro  é  o  segredo  de 
Deos. 
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Praça  d*Evora« 


Eu  8Ítio  não  muito  levantado,  mas  so- 
branceiro a  uma  dilatada  campina,  que 
vae  terminar,  a  grande  distancia,  em  vá- 
rias montanhas,  a  saber,  a  Serra  d*Ossa, 
ao  norte  e  nascente,  os  montes  de  Por- 
tel e  Vianna,  ao  meio  dia,  e  a  Serra  de 
Montemuro  ao  occidente,  esta  edificada 
a  famosa  Évora,  capital  da  província  do 
Alemtéjo,  cidade  tào  notável  pela  anti- 
guidade da  sua  fundação,  como  pelas  vi- 
cissitudes porque  tem  passado. 

Dizem  algims  escriptores,  que  esta  ci- 
dade deve  a  sua  existência  aos  celtas,  que 
habitavam  esta  região;  outros  opinam, 
que  aos  tartezios  andaluzes;  todavia,  dei- 
xando de  parte,  na  historia  de  Évora,  o 
que  nella  pôde  haver  de  exaggerado  ou 
duvidoso,  é  certo  que  já  no  tempo  dos 
romanos  foi  povoação  muito  mais  impor- 
tante do  que  por  ventura  é  hoje,  sendo 
aqui  que  tinha  residência  o  illustre  Ser- 
tório, capitão  romano,  que  á  frente  dos 

Julho  22. 


valentes  lusitanos  do  Maram  e  do  Her- 
minio,  fez  recuar  as  águias,  e  vaclllar  a 
fortuna  do  império.  O  grande  povo  ahi 
deixou  bastantes  monumentos  do  seu  gé- 
nio nas  obras  que  ainda  hoje  são  dignas 
de  notar-se :  o  templo  chamado  de  Dia- 
na, e  o  aqueducto  da  Prata.  Foi  também 
Évora  um  dos  municipios  estabelecidos 
na  Hespanha,  honra  que  só  se  concedia 
a  bem  poucas  povoações ;  e  porque  de- 
vera os  privilégios,  que  lhe  cabiam  por 
esta  distincção,  ao  imperador  Júlio  Ce- 
zar,  intitulou-se  desde  então  LiberalUat 
Júlia. 

Quando  os  bárbaros  da  Germânia  in- 
vadiram o  occidente  da  Europa,  anni- 
3uilando  na  sua  passagem  o  robusto  po- 
èr  romano,  já  fortemente  abalado  pelas 
novas  idéas,  que  a  religião  do  Crucifi- 
cado implantara  na  terra,  e  sellára  com 
o  seu  sangue  precioso,  entrou  Évora,  co- 
mo todas  as  povoações  peninsulares  no 
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«lominio  daqaelles  poiros,  até  que  em 
maio  de  715  foi  entrada  dos  mouros, 
em  cuja  obediência  permaneceo  451  an- 
nos.  Foi  só  cm  1166,  e  não  em  1155  *, 
como  dizem  alguns,  que  um  tal  Giraido, 
denominado  sem-pator^  salteou  esta  cida- 
de, e  a  conseguiu,  por  surpreza,  passar 
ao  poder  dos  cbristàos.  Em  1663,  por  oc- 
casião  da  guerra  qtíe  se  travara,  havia 
muito,  com  o  paíz  visinlio,  foi  tomada 
por  D.  João  d'Austria;  mas  logo  restau- 
rada pelas  tropas  portuguezas,  em  seguida 
á  batalha  do  Ameixial,  dada  e  ganha  pelo 
conde  de  Villa-Flôr. 

E  bem  sabido,  como  quasi  dois  sécu- 
los depois,  em  1808,  os  briosos  habitan- 
tes d'Evora,  capitaneados  pelo  honrado 
general  Leite,  tentaram  resistir  ás  hor- 
das francezas  de  Loison;  ninguém  ignora 
também  as  barbaridades  que  os  vence- 
dores commelteram  depois  de  entrada 
a  cidade;  nada  respeitou  o  seu  ferro; 
nem  o  sexo,  nem  a  edade;  nem  o  valor, 
nem  a  fraqueza ;  nem  a  innocencia,  nem 
o  pudor. 

Évora  foi  defendida  da  boas  muralhas 
pelo  romano  Sertório ;  no  systeroa  geral 
de  defeza,  emprehendido  "e  po$tp  por 
obra  pelo  rei  Fernando  i,  foi  Évora  com- 
prehendída,  sendo  torneada  de  fortes 
muralhas,  em  que  se  abriram  dez  portas. 
Km  tempos  mais  recentes  começou  de 
l'orti6car-se  á  moderna;  nào  se  concluiu, 
porém,  esta  fortificação.  Da  primeira  cer- 
ca nenhuns  vestigios  restam;  e  o  que  ain- 
da  se  conserva  das  duas  últimas,  pouco 
mais  é  que  um  montão  de  ruinas. 

A  egreja  d'Evora  é  das  mais  antigas 
de  Portugal  e  da  Hespanha ;  porque  pa- 
rece que  fora  S.  Maneio  o  seu  primeiro 
bispo :  este  santo  era  ura  dos  setenta  e 
dois  discipulos  de  Jesus  Christo.  Subiu 
a  cadeira  d*Evora  á  dignidade  metropo- 
litana, no  reinado  de  D.  João  iii ;  o  car- 

í  Era  MCCmi  eiuiUu  Elbora  capta  esL  &- 
ffepraedata,  Sr  noctu  ingresta  á  Giraldo  cognomento 
^me  pauore,   Sr  tatronilrns  totyt  nus,   Sr  tradi^ 

MLLÍllI  dedtt  Detninuã  civitatem  Eb^meírMaU' 
ram  Sr  Serpam  ad  regem  lidef onstm. -~  Livro  de 
^.oa  de  SanU  Crnz  de  Coimbra. —Veja-se  mm^ 
André  de  Reaende  — AnUcruidades  de  Évora. 


deal-infante  D.  Henrique  foi  o  seu  pri- 
meiro arcebispo.  Évora  honra -se  de  con- 
tar  no  avultado  número  dos  seus  prela- 
dos, muitos  varões  de  merecida  reputação 
pelas  suas  virtudes  e  letras.  D.  Fr.  Manoel 
do  Cenáculo,  glória  da  relig^iâo  de  que 
era  um  dos  dignissimos  filhos,  foi  tam- 
bém seu  arcebispo. 

Era  esta  cathedral  das  mais  ricas  da 
Hespanha,  pela  grossura  das  rendas;  hoje 
acha  se  reduzida,  como  todas  as  outras, 
a  um  estado  muito  próximo  da  miséria. 

Évora,  póde-se  dizer,  que  é  inteira- 
mente monumental  —  alli  cada  pedra  é 
uma  recordado  dos  tempos  que  fonun. 

Tornam-se,  porém,  mais  notáveis,  além 
do  templo  de  Diana,  e  do  aqueducto  dã 
Prata,  já  citados,  a  sé,  templo  de  vasUs 
dimensões,  fundado  pelo  bispo  D.  Paio. 
em  1186;  a  egreja  de  S.  Francisco,  no- 
tável por  uma  capella  inferior,  cujas  pa- 
redes são  revestidas  de  caveiras ;  a  casa 
da  Misericórdia ;  a  Casa  Pia,  estabeleci- 
mento utilissimo  e  bem  administrada 
que  occupa  o  bello  edificio  em  que  ou- 
tr'ora  estava  a  universidade,  fundada  em 
1559  pelo  cardeal-infante;  a  livraria  pú- 
blica, rica  de  preciosos  códices  mãnus- 
criptos,  e  muitos  outros  edificios  apreciá- 
veis peia  sua  construcdío  curiosa,  ou  pe- 
las suas  recordações  históricas. 

Évora  tem  sido  corte  de  muitos  de  nos- 
sos reis,  e  nomeadamente  de  D.  João  m; 
nella  se  celebraram  cortes  nos  reinados 
de  D.  Duarte,  D.  AíTonso  v  e  D.  João  ii. 

Esta  cidade  tem-se  tornado  sempre  cé- 
lebre pelo  acrisolado  patriotismo  dos  seus 
habitadores,  que  nunca  foram  os  últimos      j 
a  pugnar  pela  liberdade  e  independência      ' 
da  sua  pátria. 

Tem  também  Évora  a  glória  de  ser 
pátria  de  três  bem  conhecidos  escripto- 
res:  André  de  Resende,  Manoel  Scverini 
de  Faria,  antiquários  de  grandes  crédi- 
tos, e  Garcia  de  Resende,  collector  ào 
raro  e  precioso  Cancioneiro. 

Esta  cidade  foi  cabeça  de  correição,  e 
residência  de  um  corregedor,  de  um  juiz 
de  fora,  e  juiz  dos  oríaos :  actualmente 
é  capital  da  provincia,  e  residência  do 
governador  civil  do  districto. 
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A  sua  povoação,  conforme  esses  imper- 
feitissimos  dados  de  que  podemos  dis- 
por, anda  por  3,714  fogos,  ou  10,763 
habitaotes,  distribuídos  por  4  parochias, 

A  nossa  estampa  representa  a  praça 
principal,  em  que  só  ha  de  notarei  a  casa 
da  camará,  a  cadéa,  que  se  vé  em  frente, 
e  o  chafariz,  que  se  acha  no  primeiro 
{dano,  e  que  não  deixa  de  ter  sua  ele- 
gância, com  quanto  não  pertença  a  sys- 
tema  algum  regular  de  arehitectura. 


INSTRUCÇÃO  E  EDUCAÇÃO. 

As  trevas  da-  edade  média  começam  a 
baixar  sobre  as  reminiscências  grandio^ 
saa  do  império;  rompem  de  novo  os  tem- 
pos heróicos;  o  pensamento  religioso  to* 
ma  corpo  e  funde-se  na  sociedade.  A  edu- 
cação é  toda  religiosa.  O  clero  é  o  seu 
instrumento.  As  letras  reduzidas  ao  fim 
único  da  salvação  humana  acolhem-se  hu- 
mildes á  eschoia  das  cathedraes,  e  mais 
tarde  á  eschoia  dos  mosteiros..  A  theolo- 
gia  e  o  direito  canónico  temperam  os  ri- 
gores da  barbaria  militar,  e  os  clérigos, 
depositários  únicos  do  idioma  official  da 
epocha  satisfazem  ás  necessidades  litte- 
rarias  da  vida  feudal,  e  atara  por  um  fio 
quasi  imperceptível  as  tradições  da  cul- 
tura grego-romana  ás  primeiras  inspira- 
ções da  renascença. 

Com  o  século  xiii  a  politica  e  a  educa- 
ção começam  a  secularisar-se.  A  theocra- 
eia  de  Gregório  vu,  e  de  Innocencio  iii, 
achava  ainda  continuadores;  mas  já  o 
espirito  de  resistência  se  enraizava  nos 
thronos  seculares.  A  jurisprudência  ro- 
mana que,  como  o  prova  o  douto  Savi- 
gny,  não  tinha  cessado  totalmente  de  alu- 
miar as  sombras  do  Occidente,  resplan- 
decia mais  pura  e  derramada.  O  poder 
temporal  oppunha-se  a  omnipotência  dos 
papas,  e  arremessava  o  direito  cezareo  ás 
prescripções  canónicas  do  direito  ponti- 
fical. 

A  musa  irónica  e  cortezã  dos  trovado- 
res sacudira  o  peso  da  dominação  mo- 
nachal,  e  os  cyclos  épicos  dos  tro veiros 


annunciavam  uma  nova  face  na  illustra- 
ção.  Mais  tarde  as  universidades  muiti- 
plicavam«se,  e  a  instrucção  popularisava* 
se.  Os  glosadores  e  os  legistas  surgiam 
ás  nuvens,  para  opporem  a  vara  dos  ma- 
gistrados ao  arminho  dos  barões,  e  ao 
bago  dos  prelados.  A  central  isação  mo- 
narchica  invadia,  escudada  pelos  homens 
de  toga,  os  limites  da  jurisdicção  senho- 
rial. * 

A  sciencia,  ainda  que  não  desassom- 
brada das  formas  apoucadas  e  falsas  da 
philosophia  arabígo-aristotelica,  começa- 
va a  bracejar,  e  aspirava  já  aos  dias  fe- 
lizes de  Bacon  e  Descartes. 

A  educação,  que  se  adaptara  ás  diver- 
sidades dos  tempos,  que  como  sempre 
reagira  sobre  elles,  modifícando*os,  trou- 
xe-nos,  por  gradações  e  impulsos  conti- 
nuados, á  forma  que  a  sociedade  actual- 
mente reveste. 

A  questão  de  saber  se  a  instrução, 
desde  os  seus  elementos  populares  até  ás 
especulações  da  universidade,  e  ás  ap- 
plicações  da  eschoia,  é  útil  ou  preju- 
dicial n'um  paYz,  que  tende  a  conquistar 
a  máxima  cópia  de  felicidade  pública, 
é  uma  questão  debatida  e  hoje  quasi 
absoleta. 

O  poder  reconheceu,  a  final  a  obriga- 
ção de  instruir  e  educar  o  povo;  e  a 
Áustria,  a  Prússia,  e  a  mesma  Rússia,  com 
a  sua  corte  meia  oriental,  com  os  seus 
milhões  de  servos,  abriram  as  escholas 
populares  muito  antes  que  a  poeira  das 
barricadas  viesse  manchar  as  insignias 
do  despotismo  militar. 

Uma  torrente  de  mogols  ou  de  tárta- 
ros, que  viesse  hoje  inundar  a  Europa, 
tremeria  diante  desta  sede  insaciável, 
deste  enthusiasmo  fervente,  que  pela  in- 
strucção professam  os  homens,  que  aco- 
lheram e  respeitaram  a  máxima  de  Chris- 
to.  —  Nem  só  de  jÃo  vive  o  homem,  mas 
de  verdade. 

Das  profissões  a  que  os  homens  se  vo- 
tam na  sociedade,  umas  são  eminente- 
mente intellectuaes,  e  exigem  despezas 
copiosas,  e  uma  applicação  difficíl  —  ou- 
tras resumem-se  principalmente  em*tra- 
balhos  mechanicos,  cuja  proficiência  se 
21* 
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adquire  por  um  exercício  mais  ou  me- 
nos frequentado.  Muitas  transições  pre- 
enchera o  espaço  que  separa  estes  dois 
limites  extremos.  Todos  exigem  porém 
uma  educação  especial;  todos  requerem 
até  a  sua  theoria,  a  sua  parte  especula- 
tiva. 

Até  agora  os  governos  só  as  teem  offe- 
recido,  a  grandes  expensas  do  estado,  a 
certas  vocações  especiaes,  em  que  á  ele- 
vação na  hierarchia  social  accrescera  as 
probabilidades  de  uma  excessiva  reti- 
buição.  As  classes  humildes,  as  que  se 
votam  ao  trabalho  Ímprobo,  o  mais  útil, 
o  menos  productivo,  essas  tem  apenas 
merecido  o  voto  promissório  de  deslei- 
xadas administrações.  Assim  até  á  refor- 
ma da  universidade  pelo  marquez  de 
Pombal,  o  código,  e  as  pandectas,,a  sum- 
ma  theologica,  o  doutor  Subtit,  o  Sexto 
c  os  Clementinos  campeavam  triun^han- 
tes,  e  custavxim  ao  paíz  bòa  somma  de 
mil  ;crjuzados,  quie:  depois  de  muita  att- 
gu^Uni^nq^  de  innuíneraveis  quodlibelos^ 
e  d-outras  infinita^  monstruosidades  es- 
cholasticas  lá  iam  voltar  á .  circulação 
transformados  em  desembargadores,  có- 
negos, abbades,  inquisidores,  casuistas  e 
rhetoricos. 

£  o  povo,  paria  abandonado  d'aquella 
civilisação,  trabalhava  c  comprava  com 
as  fadigas  de  todo  o  anno,  o  bonpUdsir 
da  corte,  os  sermões  gongoricos,  as  glo- 
sas, as  memorias  fòíus  e  eruditas,  e  os 
autos  de  fé.  O  povo,  como  o  escravo  de 
Aristóteles,  era  uma  besta  de  carga,  con- 
demnado  a  suar  sangue,  em  quanto  as 
cabelleiras  anueladus  of^rimiam  as  ca- 
beças dessa  nuvem  de  seres  bastardos, 
vasos  d'eleição,  repositórios  únicos  da 
sciencia  dominante.  Apenas  se  ouviam, 
de  quando  em  quando,  nos  geraes  de 
Coimbra,  as  disputas  frivolas  sobre  Ave- 
nhoes  e  Avicenna;  e  os  médicos  vinham 
junto  dos  leitos  d'agonia  vociferar  syllo- 
gismos  sobre  os  temperamentos  e  qualida- 
des^ verdadeiro  de  profundis^  que  presa- 
giava  a  morte  d*um  mfeliz,  victima  de 
uma  detestável  interpretação  do  texto 
grego  de  Hyppocralcs.  ou  de  Galeno. 

(Continua.) 


ROMANCE. 


Criminosa  ou  Infelist. 


III. 


A  POBRE  VIUVA. 

A  scENA  que  vamos  descrever  é  passada 
n'uma  casa  da  mesma  rua  em  que  mo- 
rava a  illustre  Josefa,  chronísta  e  mérito 
do  bairro  da  Alfama. 

Era  uma  pequena  quadra  n'um  quarto 
rez  da  rua.  A  mobilia  que  ahi  ha,  consta 
appnqs  deMoas  velhas  cadeiras  de  pau, 
uma  grande  caixa  de  madeira  ordinária, 
pintada  de  preto,  e  uma  cómmoda  baixa 
com  uma  só  gaveta,  traste  que  também 
accutnulava  as  funcções  de  banca  de  jan- 
tar, que  essa  não  a  havia  lá — já  se  vè 
que  não  eram  prohibidas  as  accumola- 
ções  —  um  espelhinho  está  pregado  na 
parede,  logo  acima  da  cómmoda ;  e  no 
k)gar  mais  nobre,  em  frente  da  porta, 
vè-se  uma  linda  imagem  de  Nossa  Se- 
nhora das  Dores,  de  que  a  dona  da 
casa  era  muito  devota,  e  a  quem,  apezar 
da  sua  pobreza,  alumiava  ás  sextas» feiras, 
todo  o  dia.  Era  áquella  imagem  que  ella 
confiava  as  suas  dores  e  as  suas  esperan- 
ças, e  a  cuja  virtude  attribuia  esses  pou- 
cos dias  de  felicidade,  que  em  sua  vida 
disfructára.  A  fé  é  ainda  ardente  e  viva 
entre  o  nosso  povo,  que,  diga-se  com 
franqueza,  é  o  povo  melhor,  mais  dócil 
e  paciGco  deste  mundo. 

Se  a  pobreza  e  miséria  de  tão  triste  e 
húmida  casa,  gela  e  comprime  o  cora- 
ção, mais  forte  é  esta  impressão,  e  mais 
dolorosa,  quando  se  pensa  que  a  mulher, 
que  andou  a  aceiar  aquelles  poucos  mo- 
veis, a  caiar  aquellas  paredes,  a  lavar 
aquelle  chão,  é  uma  infeliz  que  trabalha 
dia  e  noite  para  ganhar  esse  pouco  que  lhe 
é  necessário  para  prover  ás  primeiras,  ás 
mais  urgentes  necessidades  da  vida. 

Observemos  agora : 

Vae  já  adiantada  a  noite:  um  pequeno 
candieiro  de  folha,  espalha  por  toda  a 
casa  a  claridaded  a  sua  luz  fraca  c  in- 
certa. 
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Ao  pé  da  caixa  grande  está,  sentada 
cm  uma  das  toscas  cadeiras  que  alli  exis- 
tem, uma  mulher  dos  seus  quarenta  an- 
nos  puxados,  pobre,  porém  honestamente 
vestida  com  um  vestido  que  fora  preto, 
mas  que  o  tempo  e  o  uso  convertera  em 
amarello  fouveiro. 

As  suas  feições  são  largas  e  regulares; 
as  privações  e  a  miséria  tinham-lhe,  po- 
rém, encovado  os  olhos,  e  aprofundado 
as  rugas  que  lhe  surcavam  o  rosto,  que, 
na  primavera  da  vida  devera  de  ser  aberto 
e  iormoso. 

Pobre  mulher!  Marianna,  assim  se  cha- 
mava^ era  viuva  de  um  dos  valentes  sol- 
dados, que  succumUra  n'uma  dessas  lu- 
ctas  fratercidas,  que  ensanguentam  ha 
tantos  annos  a  nossa  pátria. 

Com  resignação  verdadeiramente  chri- 
stã,  ella  recebeu  a  triste  nova  da  morte 
de  seu  marido,  que  o  seu  coração  tantas 
e  tantas  vezes  predissera  nessas  longas 
noites  que  velara  a  trabalhar ;  e  ás  visi- 
nbas,  que  a  consolavam,  respondia  com 
palavras  aífectuosas,  e  olhava  para  o  céu; 
foi  quando  ficou  só  que  pôde  desafogar 
largamente  a  sua  dôr  em  lagrimas  e  sus- 
piros, que  lhe  saíam  do  fundo  d'alma; 
mas  restava-lhe  um  filho  ...  esta  conside- 
ração, a  consideração  de  que  devia  dedi- 
car^se  toda  á  educação  daquelle  filho  das 
suas  entranhas,  criado  em  tanto  amor  e 
esperança,  para  que  um  dia  lhe  podesse 
servir  de  amparo  na  sua  velhice,  fez  com 
que,  afeando  a  afflicção  no  peito,  co- 
meçasse ardentemente  a  cuidar  daquella 
única  e  preciosa  herança  que  lhe  ficara 
de  quem  tanto  havia  presado  na  vida. 

Oh  !  como  elk  trabalhava,  a  pobre  da 
iMarianna !  ninguém  a  via  nunca  conver- 
sar com  as  visinhas  para  se  entreter,  co- 
mo faziam  tantas:  a  distracção  única, 
que  lhe  causava  uma  verdadeira  alegria 
interior,  era  ouvi-lo  ler  n'um  velho  livro, 
que  o  visinho  capitão  de  fragata  lhe  em- 
I>restára,  e  que  resava  das  façanhas  dos 
nossos  antepassados,  nas  remotas  partes 
do  Oriente.  Ora  é  preciso  notar,  que  o 
filho  da  sr.*  Marianna  sabia  ler  que  era 
um  primor — e  também,  que  era  um  mo- 
cetão, como   havia  poucos  em  Alfama, 


muito  obediente  e  muito  amigo  de  sua 
mãe.  Por  estes  motivos  todos  a  conside- 
ravam muito  feliz. 

E,  de  feito,  a  bôa  mãe  dava  por  bera 
empregadas  as  noites  que  perdera,  aspri* 
vações  que  tinha  so(rrido,é  o  esfalfamec^o 
permanente  que  nunca  a  largara,  e  que 
adquirira  em  consequência  do  violento 
trabalho  a  que  se  dava  assiduamente; 
porque  Marianna  trabalhava  para  o  ar- 
senal, e  fazia  para  os  soldados  da  guar- 
nição, fardetas,  calças  e  bonets;  sendo-lhe 
necessário  cançar-se  muito  naquelle  tra- 
balho ingrato  e  deshumanamente  retri- 
buido,  para  apurar  diariamente  160  réis! 

Seu  filho  estava  a  fazer  os  dezesete 
annos  —  era  robusto,  e  sabia  o  que  pô- 
de saber  um  homem  do  povo  em  Lis» 
boa ;  e  sua  mãe  já  curava  de  arranjar-lhe 
algum  emprego,  pois  que  a  officios  me- 
chanico-vulgares  nunca  se  elle  sugeitára, 
quando  começou  de  desenvolver-seJhe 
uma  singular  tendência  para  a  vida  de 
mar. 

Em  balde  foram  os  rogos  e  as  lagrimas 
da  pobre  mãe;  não  era  já  possivel  conté- 
lo,  que  um  dia  foi  assentar  praça  n'um 
navio  de  guerra,  de  viagem  para  a  índia, 
e  no  dia  seguinte,  com  grande  desgosto 
de  Marianna,  saía  barra  em  fora,  na  mes- 
ma derrota,  que  haviam  seguido  os  pri- 
meiros descobridores. 

Era  já  passado  mais  d'um  anno,  de- 
pois desse  dia  fatal,  em  que  Marianna  fi- 
cara só,  só  neste  mundo  com  as  sauda- 
des que  a  ralavam  daquelle  que  prefe- 
rira arrancar-se  dos  braços  de  quem  tão 
extremosamente  o  amava  para  se  aven- 
turar aos  perigos  de  tão  trabalhada  na- 
vegação. 

Ainda  nessa  mesma  tarde  chegara  um 
navio  mercante  daquelles  mares ;  já  fora 
ao  correio;  pois  não  trazia  uma  carta 
sequer,  que  a  consolasse  na  sua  soli- 
dão! 

'  Veiu  para  casa  muito  triste  a  pobre  mãe, 
e  com  as  lagrimas  a  marejarem-lhe  nos 
olhos,  accendeu  luz,  e  poz-se  a  trabalhar, 
como  a  vimos,  entoando  uma  destas  can- 
tigas repassadas  de  melancholica  poesia, 
que  o  nosso  povo  tão  bem  sabe,  e  tão 
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«jaes,   e  li  com  verdadeiro  espanto :  Ob» 
.ervações  sabre  um  caminho  de  ferro  geral 
aru  toda  a  Europa. 

«  A  minha  surpreza  foi  extrema,  espe- 

ava  grandes  cousas,  e  achava  nada,  ao 

[ue   me  parecia.  Nesse  momento,  disse 

omigo :  '  O  pobre  homem  está  doido  ! ' 

«  Nào  Ji  todas  essas  observações ;  era 

inútil,  porque  elle  havia  de  publica-las, 

^bí    poderia  lè-las  então  mais  commoda- 

mente.  Alguns  dias  depois  veiu  ver-me, 

e  me  perguntou  se  não  estava  convencido 

de  que  o  seu  trabalho  devia  ser  de  im- 

mensa  utilidade  para  o  género  humano. 

—  ttSim,  lhe  respondi^  «e  fôr  execu- 
tado. 

—  «  Como,  se  I  me  replicou.  Ha  de  ser 
executado,  e  qualquer- que  seja  a  opposi* 
ção  que  encontre,  não  hei  de  abandonar 
i>  meu  projecto ;  não  vo-lo  teria  feito  co- 
nhecer, se  não  tivesse  precisão  do  vosso 
auxilio  e  apoio  para  chegar  a  executa-lo. 
Prometto-vos  que  hei  de  uma  noite  occu- 
par-me  em  o  desenvolver. 

a  Retirámo-nos  para  Etterbeck,  e  com 
efifeito  desenvolveu  diante  de  nós  o  seu 
systema,  tal  como  o  publicou  em  Lon- 
dres, na  casa  de*  Balduries,  Cradoch  e 
companhia.  Fez  uma  segunda  edição,  que 
ficou  encaixotada  em  Bruxellas  e  na  In- 
glaterra» 

<t  Em  quanto  lia  e  commentava  a  sua 
segunda  edição,  queixava-se  dos  homens 
apathicos,  que  não  se  influiam,  em  quanto 
o  seu  enthusiasmo  nunca  soíTréra  dimi- 
nuição, apezar  das  numerosas  contrarie- 
dades. 

«Seu  irmão  e  eu  tratávamos  de  o  ani- 
mar, e  faziamos  diligencia  para  não  mos- 
trar impaciência,  quando  elle  nos  obri- 
gava a  ouvir  os  desenvolvimentos  do  seu 
prc^ecto. 

«  Nada  o  atterrava,  nada  o  impedia  de 
fornecer  novos  argumentos  em  favor  da 
.sua  theoria. 

«  Eu  respeitava  muito  ambos  os  irmãos, 
e  linha  feito  numerosos  sacrifícios  para 
lhes  ser  útil.  Um  dia,  o  inventor  entrou 
precipitadamente  na  minha  casa. 

—  «Ganhei  a  minha  causa,  ganhei-a: 
havemos  de  viajar  ^  vapor  I 


—  «Pobre  homem,  pensei  eu,  quando 
tornará  o  teu  espirito  a  ser  tranquillo  ? 

— «Agora  posso  replicar,  quererão  ler, 
lerão,  e  hão  de  convencer-se. 

—  «  Então  o  que  aconteceu  ? 

—  «A  melhor  cousa,  que  podia  acon- 
tecer, a  Revista  d* Edimburgo  diz  que  es- 
tou louco,  e  que  merecia  ser  encerrado 
em  Bedlam! 

«Isto  passava-se  em  1 82 1 ,  e  este  homem 
predissera  o  que  veiu  a  realisar-se  depois. 
Disse  em  três  edições  publicadas  em  Lon- 
dres :  O  mundo  cobrir^se^ha  de  caminhos 
de  ferro  ;  e  olhae  para  o  mundo  ! . . . 

«  Depois  de  soflrer  todas  as  resistências 
dos  ignorantes,  depois  de  vencer  a  inér- 
cia dos  indiíTerentes,  pôde  construir  o 
caminho  de  ferro  de  Manchester,  a  Li- 
verpool. Deram-lhe  a  direcção  deste  ca- 
minho; mas,  talvez  por  ser  muito  obsti- 
nado, em  seus  principios,  deixou  d'exer- 
cer  estas  funcções. 

«  Não  tendo  dinheiro  para  voltar  para 
sua  casa,  foi  obrigado  a  vender  o  reló- 
gio . . .  existe  hoje  êm  poder  de  um  dos 
membros  da  minha  íamilia.  Quantos  ho- 
mens tem  sido,  depois,  recompensados 
por  descobertas,  que  devemos  a  Gray ! 

«Acabando  est^  notícia,  sustento  que 
esse  homem,  que  habitava  uma  pequena 
casa  de  Etterbeck,  foi  a  causa  immediata' 
da  creação  dos  caminhos  de  ferro,  e  da 
locomoção  por  meio  do  vapor. » 


VARIEDADES. 


lieseolBertaii  em  Astronomia. 

M.  QaAHAM,  astrónomo  do  observatório  de  Mar* 
kree,  descobriu,  em  £6  d'abril  p.  p. ,  um  planeta, 
cujo  movimento  em  declinação-  é  pouco  sensivel, 
sendo  o  movimento  díorno,  em  ascençSo  recta,  pro- 
ximamente e^ual  o  1'"  7'.  Este  novo  planeta,  de 
10.*  in'andexa^  foi  observado  em  Phrís,  no  dia  30 
d'abr)J,  por  M.  Yvon. 

M.  Hind  descobriu  em  Ophiuchus  uma  nova  es- 
treita, que  nío  estava  atii  no  dia  5  d*abril  —  é  de 
4.*  a  5.*  g^mndeca,  t2o  brilhante  como  V  da  ser- 
pente e  visível,  sem  auxilie  d* instrumentos.  M.  Hind 
julgou  distinguir  disco  planetário,  mas  elle  mesmo 
acha  que  seria  illusSo  óptica. 

App.  AR«=16*  51»  1»,  S4 
App.    íf  .  =  1««  39'  \^i,  84 

As  observações  de  M.  Hind  foram  confirmadas 
em  França. 
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POESIA- 


CSemidos. 

Que  me  importa  o  mimoso  fre«cor 
Da  mimosa  bonimi  do  prado  ? 
Que  me  importa  o  alegre  trinado 
Da  avesioha,  tfto  cheio  d*amòr  \ 

Que  me  importa  da  rola  o  gemido, 
Tão  porenne  dMncanto  e  saudade? 
Que  me  importa  o  rimanso,  e  sol* dado 
Lá  do  arroio,  se  a  pax  hei  perdido  ? 

Que  me  importa  o  murmúrio  da  foote  ? 
Que  me  importa  o  rugido  da  vaga  ? 
Qúe  me  importa  a  frescura  da  plaga? 
Que  me  Importa  a  verdura  do  monte  ? 

Que  me  inqporta  co*  a  fúria  do  vento, 
Ou  CO*  o  sdpro  da  brisa  mimosa  ? 
Que  me  importa  a  torrente  espumosa  ? 
Que  me  importa  da  vida  o  alento  ? 

Que  me  importa  do  mundo  a  grandesa, 
Suas  pompas,  seu  mando  e  splendor ; 
Se  o  meu  peito  ^  vasio  d*amÔr, 
Se  a  minha  alma  s<S  sente  tristeza  ? 

Qae  me  importa  a^^fiptura  passada, 
Se  p*ra  mim  para  sempre  é  perdida  ? 
Que  os  tormentos  me  fujam  co'  a  vida, 
S<S  desejo,  tão  triste  e  pezada. 

J.  F,  B.  da  Cotia, 


CONHECIMENTOS-UTEIS. 


Preparação  do  ouro*cyanurêto  de  potássio 
para  a  douradura  galvânica  (processo 
de  M*  Kemp,) 

DissoLTE-SB  uma  parte  de  ouro  na  agua 
régea,  e  torna-se  a  dissolução  perfeita- 
mente  neutra  evaporando-a  até  á  secura ; 
o  chlorurêto  d'ouro,  que  resulta,  dissol- 
ve-se  em  8  partes  d'agua,  e  junta-se-lhe 
uma  quantidade  de  magnesia  calcinada 
correspondente  a  metade  do  ouro;  de- 
pois faz-se  ferver  tudo  até  que  o  liquido 
deixe  de  ser  amarello ;  o  precipitado  que 
fica  é  oxido  do  ouro  com  o  excesso  de 
magnesia.  Deita-se  sobre  o  filtro,  e  lava- 
se  com  agua  quente  até  que  as  aguas  de 
lavagem  não  tenham  sabor.  Dissolvem-se 
então  8  partes  de  cyanuréto  de  potássio 


de  M.  Liebig  em  80  partes  d'agua  ebul- 
liente,  e  deita-se  o  liquido  ainda  quente 
sobre  um  filtro.  Este  cyanuréto  dissolve 
o  oxido  d'ouro,  e  deixa  a  magnesia  sem 
alteração. 

O  mesmo  processo  serve  para  a  pre- 
paração do  argento-cyanuréto  de  potás- 
sio, dissolvendo  este  metal  no  acido  ní- 
trico. 

Processo  para  lirar  da  roupa  a$  nodúãs 
de  nitrato  de  prata  (pedra  iriferfuU.J 


£sTBNDE-SE  a  roupa  manchada  sobre 
vaso  com  agua  quente.  Quando  o  *vi^ar 
tem  penetrado  bem  os  tecidos,  deixamnte 
cah*  sobre  cada  nódoa  algumas  g^ôta*^ 
tinctura  d'iodo,  e  verte-se  sobre  ellas  mift 
quantidade  sufBciente  de  solução  de  hsj' 
po-sulGto  de  soda  (4  partes  de  h ^po-fl^- 
fito  para  60  d'agua)  para  dissolver  o  io- 
durèto  produzido.  Mergulha-se  depdi*  ai 
roupa  na  agua  para  a  livrar  das  nódoas, 
e  dos  reagentes  empregados  para  des- 
trui4as. 


Cliarada. 


Db  sete  irmãs  qne  nós  somos  *> 
Estou  em  último  logar ;  j 
Maneta  setk  de  cerfco  1  . 

Aquelle  a  quem  eu  faltar.  J 

Ao  homem  sirro 
Por  justa  raxSo, 
E  ao  macaco 
Também  me  dão. 


Enigma  Pittoresoo* 


m 


-h 


d       -( 


dp    \% 


EXPUCAÇÕES  DO  NUMERO  ANTECEDENTE: 

Problema — l.*  jóia,  8  moedas  —  2.\ 
18  — 3.*,  16. 

Charada  —  Solidão. 

Enigma — Esclarecer  os  homens  é  mo- 
dera-los. 
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BI|itZtl4 -*  Vllla  Bica  de  Ouro  Preto. 


À  CIDADE  iin|)erial  de  Villa  Rica  d 'Ouro 
Preto,  capital  da  província  de  Minas, 
está  situada  a  oitenta  iegoas  do  Rio  de 
Janeiro,  em  20""  25'  30''  de  latitude,  e 
334''  2'  12''  de  longitude.  As  Minas,  que 
lhe  deram  começo,  foram  descobertas  em 
1699,  1100  e  1701;  comtudosóem  1711 
é  que  lhe  foi  conferido  o  titulo  de<:idade. 

Villa  Rica  foi  edificada  n^iima  situadio 
muito  desfavorável,  pela  di*itancia  de  rios 
navegáveis,  e  pela  esterilidade  do  terri- 
tório; é  esta  a  causa  da  decadência  ein 
que  se  acha  esta  cidade,  tão  florescente 
no  tempo  das  Minas. 

É  difficil  dar  uma  idéa  exacta  desta 
capital,  em  razão  da  sua  pouca  regulari- 
dade; porque  está  edificada  sobre  uma 
serie  de  morros,  que  cosleam  o  rio  de 
Ouro  Preto.  A  nossa  estampa  representa 
parte  da  povoação  de  um  dos  seus  pon- 
tos mais  pittorescós. 

Ha  cm  Villa  Rica,  pouco. mais  ou  nít- 


nos,  duas  mil  casas,  quinze  ou  dezeseis 
capellas  e  duas  egrejas  parochiaes :  a  de 
N.  S.  da  Conceição,  é  antiga,  e  não  se 
distingue  por  circumstancia  algpma  no- 
tável. O  palácio  do  governador,  um  dos 
principaes  edificios  da  cidade,  é  uma 
monstruosa  fábrica,  irregularissiraa  e  de 
péssimo  gosto ;  não  lhe  fica  atraz  a  casa 
da  camará.  A  junta  de  fazenda  celebra 
as  suas  sessões  no  thesouro,  edificio  vasto, 
onde  estão  os  cofres  públicos. 

Ha  em  Villa  Rica  dois  hospiues^  o  ci- 
vil e  o  militar;  e,  segundo  todos  os  via- 
jantes que  consultámos,  este  ultimo  tor- 
na-se  muito  notável  pela  sua  limpeza  e 
bôa  administração.  M.  Walsh,  diz  que  o 
bairro  dos  empregados  públicos  eda  aris- 
tocracia, é  lindo ;  com  suas  eprejas,  que 
se  erguem  sobre  a  verdura  das  monta- 
nhas; com  seus  chafarizes  ornados  dè 
esculpturas.  e  jardins  plantados  em  emi- 
nências. 
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Villa  Rica  conserva  ainda  o  aspecto 
d'uma  cidade  opulenta;  mus  esta  idéa, 
que  o  viajante  forma  ao  entrar  na  po- 
voação, a  vè  em  breve  destruída,  quando 
considera  no  grande  número  de  casas, 
que  se  acham  deshabitadas,  em  conse- 
quência do  estado  das  Minas,  qae  n'<Mi- 
tro  tempo  constituiam  toda  a  sua  ri- 
queza« 

Já  em  1*804  esle  estado  era  na  reali- 
dade lastimável,  e  provocou  a  publicado 
de  luu  e!Ccellenl!e  *  Discurso  sobre  o  es- 
tado actual  das  Minas  do  Brazil,'  pelo 
bispo  do  Maranhão,  o  sábio  e  illustre 
D.  José  Joaquim  da  Cunha  de  Azeredo 
Coutinho,  que  assim  pela  matei*ia  de  qoe 
trata,  ccnno  pela  maneira  porque  o  au- 
ctor  a  desenvolveu,  merece  ser  lido  com 
a  mai<Yr  attenção. 

Não  ha  em  VíUa  iftica  passeio  páhfioo 
algum,  nem  lo|u  ^  l>eÍHdas^  nem  gain- 
netes  litterarios.  Existe,  porém,  um  tfaea- 
tro  que  se  éiz  ser  o  mais  antigo  do  Bra« 
zil.  Ríd  nos  achámos  habilitados  para 
*  accrescetilar  mais  cousa  alguma  a  «imi- 
Ihante  re^)efto.  Manufacturas  propria- 
mente ditas  também  as  não  ha  alli,  se 
exceptuarmos  a  fábrica  da  pólvora,  admi- 
nistrada por  conta  do  governo,  e  uma 
fabrica  de  louça,  cuja  fundação  data  de 
bem  poucos  aimos,  e  e?oiste  a  pouca  dis- 
tancia de  Yilh  Rica. 

O  cominerrio  que  se  entretém  entre 
esta  ípovoa^o  c  o  Rio  de  Janeiro,  é-feito 
em  machos  de  qoe  a  provincia  é  muito 
abundante;  e  a  estrada,  que  une  estas 
duas  capitães  é  eosnsiderada  a  melhor  do 
Brazil. 

No  tempo  em  que  M.  Wakh  esca^eveo, 
existia  em  VUla  Rica  uma  typographia  em 
que  se  publicava  um  diário  intitulado 
O  Universal;  é  prova vd,  porém,  que  a 
capital  de  Minas  possua  hoje  mais  con- 
sideráveis meios  de  instnicção,  e  que  se 
^ha  estabelecido  uma  bibliotheca  pro- 
vincial, que  não  existia  ainda  ha  poucos 
annos,  e  cuja  folia  era  muito  sentida  ► 

Com  quanto  a  capital  de  Minas  con- 
tasse  n'outro  tempo  vinte  mil  alroas^  hoje 
«penas  terá  oito  a  nove  mil.  É  residen-  . 
cia  d'uma  administração  numerosa;  e,  | 


além  da  guarda  nacional ,  creada  segundo 
a  organisação  militar  éL<^  império,  Um 
de  guarnição  um  reginaento  a«  lialia. 


INSTRUCÇAO  E  EDOCAÇÂO. 
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Mmtkut». 


r 


Mais  tarde  as  Decretaes, 

que  vagueavam  saihorís, 
mão  desdenhosa  á  aite  de  emair ;  e  d& 
pois  o  exército  e  a  marinha  tivcruii  taiD- 
bem  academias,  onde  ir  beber  m  aden- 
da^ que  reclamavam. 

Mas  onde  ficou  o  coaoDiercia»  €mit^ 
agricultura,  ottd«  a  prodiaòçio 
onde  cenlenaroB  de  vnoateres,  €fà 
rem  uwa  in^rucção  [tfnffjjfcínwli  fítts 
ou  menos  desenvolvida  7  O  ^taJ»  ili- 
dido, ou  aotes  m  coràa  ciofli  e 
só  viu  a  utilidade  nas  eorpotaçun, 
direcumeate  lhe  peitenctani 
pois,  quando  a  iadMiía  ia 
atrasada,  quando  a  agnoainira  mAawãm^ 
Georgicas  de  Virgilio,  ou  na  Jb  AMíw 
de  Varruo,  ou  Columella,  os  seus  fieif  JV- 
presentantes  e  preceptores,  foi  então  que 
o  estado  se  lembrou  de  que  n'um  j»b 
bem  administrado  todas  as  profissões  se 
soccorrem  e  auxiliam,  e  que,  de  todasr 
como  de  caudalosas  afOuentes,  pende  a 
riqueza  e  a  prosperidade  nacional* 

Hoje,  porém,  todos  reconhecem  a  ío^ 
cessidade  d'hnia  instrocção  geral,  públi* 
ca,  generosamente  disseminada  por  tfy 
das  ^8  classes  da  sociedade ;  qucf,  além 
dos  dois  ou  três  primeiros  graus  da  dfr 
nominada  instruc^ão  primaria^  propor- 
cione ás  diversas  industrias  os  conheci^ 
mentos  professionaes,  sem  cujo  auxili<» 
os  processos  agrícolas  se  arrastam  perpe- 
tuamente nas  sendas  tortuosas  e  erradas 
da  rotina,  e  a  industria  manufectora  aun- 
ca  pode  rival isar  com  as  producções,  que 
aiHuem  constantemente  dos  mercados  es^ 
tranhos. 

Actualmente  a  ínstrucçio  divide«  tm 
três  cathegorias :  a  primaria,  a  secund** 
ria,  e  a  superior.  Esta  divisão  hierarchica 
é  só,  porém,  verdadeira  para  os  que  se 
vòram  ás  profissões  exclusivamente  icien 
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tificas.  Reconhece-se  nelk,  nào.o  intuito 
de  adaptar  a  instrucção  ao  povo,  inas  a 
louca  pretençào  de  crear  cohortes  de  sá- 
bios^ cancro  roedor,  como  todas  as  in- 
stituições c[ue  tendem  a  crear  uma  classe 
oligarchica  e  privilegiada.  Nesta  hypo- 
these  absurda,  o  legidador  relega  para 
longe  da  instrucção  primaria  todos  os  co« 
nheciroentos  scientificoe ;  e,  ufano  da  sua 
obra,  ch^miai»lhe  instrucção  popular^  quan« 
do  apenas  tem  revelado  aos  filhos  do  povo 
o  instrumento  da  intelligencia ;  e  quando 
08  tem  mandado  confundir-se  nas  fileiras 
dos  adultos,  com  un^  ensino,  que  termina 
nw  acanhadas  operações  do  cálculo,  ou 
naa  noções  geraes  da  doutrina  chrístã. 

Aquellesa  quem  um  trabalho  rude  não 
diama  desde  o  primeiro  alvorecer  da 
vida  V  que  podem,  ao  libertar^se  do  im* 
portuno  pedagogo,  ir  hehex  no  lycéo  a 
initrueção  secundaria  ou  clássica^  esses 
lá  vão  polir  mais  ou  menos  a  intelligen- 
ok  com  essa  iliostraçào  clássica  e  bastar- 
da,  que  abi  vegeta  entre  nós,  pararepre» 
aeaitar  o  antigo  eq)lendor  das  letras  gre> 
gas  e  latinas.  Ao  sair  do  coUegio,  a  maio 
ria  vae  alii^r^se  nos  esquadrões  cerrados 
da  instmcçôo  superior,  da  Universidade, 
da  Escbola  Polytechnica,  das  escholas  es- 
peciaes  do  exército,  da  marinha,  e  das 
medico-drurgicas. 

A  saída  desse  limbo  das  humanidades, 
é  como  uma  passagem  do  Lethes,  em  que 
os  moços  se  purificam  e  esquecem  de  to- 
das aquelkis  barbaridades^  daquelles  syl* 
logismos,  daquelles  fios  clássicos,  que  lhes 
enleavam  os  cérebros  pouco  eruditos  e 
philologicos.  Alguns  annos  mais,  e  as  fi« 
leiras  especuktivas  dos  sábios  engrossa- 
rão com  os  neophytos,  que  sahirâo  em 
jorros  da  larga  amphora  da  universida- 
de, e  das  escholas  superiores.  As  verbas 
do  orçamento  terão  feito  muitas  vezes 
o  seu  giro  annual  jperame  a  iegidaCnra ; 
os  instímidores  primários  continuarão  a 
inundar  a  quasi  virginal  cartilha  com  as 
lagrimas  do  sofirimento  e  da  fome;  po- 
putações  inteiras  continuai^o  a  viver  se- 
gregadas da  communhão  das  letras ;  nem 
um  industrial  terá  adquirido  uma  única 
idéa  das  scicncias  d*appli<^>ão ;  mas  cen- 


tenares de  baixareis  virão  todos  os  annos 
disputar  nos  corredores  das  secretarias^  a 
préa  mesquinha  d'um  logar  de  delegado. 
Não  se  pense,  porém,  que  reseitâmos, 
d'um  systema  d'ensino  nacional,  nenhu- 
ma das  divisões,  que  ha  pouco  citámos. 
Não  descemos  ao  ridículo  de  fazer  a  apo- 
theóse  do  magisUr^  e  de  o  canonisar  como 
a  encyclopedia  viva  da  civilisação.  Con- 
demnàmos  os  excessos  por  viciosos*  Re- 
geitàmos  um  escândalo,  sem  lhe  substi- 
tuir uma  caricatora.  (Condúe.) 


ROMANCE. 


IV. 

à  HisTonu  DO  MAnnn^iRo. 

Se  alguém  ler  este  romatMe^  desejará  de 
certo,  que  se  lhe  pintem  ao  vivo  as  fei- 
ções e  mais  partes  que  concorrem  na  pes- 
soa do  sr.  João»  marinheiro,  alfamista, 
filho  da  nossa  bòa  Marianna. 

Era  elte  um  rapagão  alto  e  n>busto ; 
mas  de  maravilhosas  proporções,  que  sem 
deixarem  de  ser  airosas  e  delicadas,  in- 
dicavam um  vigor  de  músculos  e  uma 
força  pouco  vulgares. 

Era  trigueiro,  maisprc^iameale,  bron- 
zeado, côr  que  fic^  tão  bem. aos  que  já 
navegaram  as  procellosas  aguas  do  fero 
Adamaflk)r  de 

. . .  buca<  negra  e  dentes  amarellos ; 

tinha  a  testa  eqxiçosa,  abôccameã,  den- 
tes muito  alvos.,  e  nariz  aquilino  «^  toda 
a  sua  physionomia  agradável,  sympathica 
e  enérgica,  tinha  um  certo  caracter  de  bei» 
leza  primitiva,  que  fezia  kmbrara  pureza 
do  typo-cekicao,  se  não  foram  os  olhos  ne- 
gros e  expressivos^  que  lhe  davam  a  viva* 
cidade  .do  andaluc.  Era  um  formoso  rapaa 
emtoda  a  extenção  da  palavra.  O  seu  ves* 
tuario  consistia  em  camisa,  com  brgos 
cohrinhos  azues,  debruados  de  branco, 
abertos  para  os  lados,  e  deixando  ver  o  ^ 
pescoço  e  parte  do  peito ;  lenço  de  si?da 
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preta  no  pescoço,  atado  cm  nó  na  frente, 
com  as  pontas  caídas;  jaleca  de  panno 
azul;  calças  brancas,  no  sitio  das  algibei- 
ras acompanhadas  com  uma  ordem  de  bo- 
tões d'osso,  e  de  forma  muito  estreita  no 
joelho,  caindo  larguissimas  sobre  o  pé; 
sapato  branco  com  seu  laço  de  fita ;  fi- 
nalmente um  chapéu  á  maruja,  embrea- 
do,  com  uma  facha  preta,  porém,  sem 
distinctiTO  ^Igum. 

Pois  que  cumprimos  extensa  e  severa- 
mente esta  parte  da  nossa  tarefa,  é  justo 
e  lógico,  que  prosigâmos  no  dialogo  in- 
cetado  no  fim  do  capitulo  iii. 

Fez-se  um  largo  silencio.  O  João,  com 
a  cabeça  inclinada  para  o  peito,  parecia 
acurvado  debaixo  do  peso  da  revelação, 
que  tão  instantemente  se  lhe  exigia;  e 
sua  mãe,  anhelante  e  anciosa,  presa,  por 
assim  dizer,  da  bôcca  do  filho,  esperava, 
trémula  e  commovida,  que  elle  começasse 
a  terrivel  historia,  até  que  a  final,  não 
podendo  conter-se,  lhe  disse : 

—  Então,  filho,  que  tens,  e  para  que 
estáb  assim  triste,  quando  tens  ao  pé  de 
ti  tua  mãe,  que  te  quer  tanto:  olhai  aqui 
não  ha  procellas,  nem  mares  cavados, 
nem  terras  doentias,  ha  amor  ardente, 
ha  amor,  que  te  não  engana  e  que  te 
estremece.  ^ 

O  mancebo  alçou  a  cabeça  magestosa : 
tinha  os  olhos  arrasados  d^agua ;  beijou 
a  mão  da  mãe,  que  tinha  entre  as  suas, 
e  exclamou : 

— ^Tem  razão,  mãe,  não  ha  aqui  pro- 
'  cellas,  nem  mares  cavados,  ha  amor  de 
mãe,  que  eu  não  soube  apreciar,  não ;  e 
Deos  que  é  justo,  oh !  que  eu  creio  em 
Deos !  castigou-me  severamente  no  meu 
orgulho  e  na  minha  ingratidão. 

—  Já  te  disse  que  não  falles  n'isso: 
se  eu  já  te  perdoei,  para  que  has  de  estar 
a  affligir-te...  acudiu  a  bôa  Marianiía. 

—  Pois  então,  contar-lhe-hei  tudo,  tu- 
do, sem  escapar  a  minima  circumstancia, 
disse  João,  e  proseguiu : 

—  Quando  saí  barra  em  fora  na  char- 
rua que  ia  de  viagem  para  a  índia,  con- 
fesso que  de  ninguém  de  Lisboa  me  lem- 
brava ;  tinha  a  idéa  toda  occupada  com 
»i  reputação  que  esperava  ganhar,  e  com 


os  postos  que  desejava  vencer,  e  ax^ 
imaginava  já  feito  mestre  a  dirig^ir  nume- 
rosa chusma  de  marinheiros,  de  gruine- 
tes  e  de  pagens.  Pois  nos  primeiros  dias! 
todos  me  apontavam  com  o  dedo,  e  <ii* 
ziam  uns  para  os  outros :  Olha  o  al/aci- 
vha  ;  e  quando  eu  pouco  exercitado  no 
balouçar  do  navio,  escorregava  ou  caía, 
punham-se  a  rir,  e  gritavam :  Agti^nta^^ 
que  não  são  os  becos  d*Alfamay  aqui  é  ouirt^ 
cantar;  nada  lhes  respondia;  e  elles,  como 
me  viam  sempre  muito  serio,  e  que  en 
não  buscava  a  sua  companhia,  pois  anda- 
va, quanto  era  possível,  isolado  naquelia 
babylonia,  chamavam-me  soberbo,   mas 
não  me  diziam  mais  nada,  nem  me  insul- 
tavam !  Oh !  elles  bem  sabiam,  que  eu  era 
capaz  de  cortar  a  lingua  ao  que  se  atre- 
vesse a  enxovalhar^me  cara  a  c^a,  que 
sempre  trazia  comigo  a  minha  bòa  faca 
afiadinha  e  prompta  para  o  que  desse  e 
viesse. 

—  Oh !  filho,  pois  tu  também  usas  de 
faca,  aij  credo,  Jesus,  Maria,  José !  e  ben- 
zeu-se  a  santa  mulher,  de  aterrada,  só  por 
saber  que  o  filho  usava  de  faca. 

—  Um  marinheiro  não  pôde  deixar  de 
a  usar,  que  lhe  serve  de  muito,  acudiu 
o  João ;  e  depois  de  uma  pequena  pausa, 
continuou : 

— ^Até  que  perto  de  Cabo-Verde  che- 
gou o  primeiro  temporal  rijo,  que  expe- 
rimentámos nesta  trabalhosa  navegação, 
acompanhado  de  trovões  e  de  chuva,  que 
parecia  que  se  despejavam  as  cataratas 
do  céu ;  os  raios  cruza vam-se  por  entre 
os  mastros  e  enxárcias  do  navio,  e  a  cla- 
ridade dos  relâmpagos  era  tanta,  que  nos 
cegava  a  todos.  Foi  então,  quando  os  mais 
iralentes  desmaiavam,  quando  os  nossos 
oíBciaes  andavam  enfiados,  que  pude  co- 
operar alguma  cousa  para  a  salvado  do 
navio,  que  em  tão  grande  perigo  esteve.  E 
como  eu  me  comprazia  com  todo  aquelle 
horror  I  que  extraordinárias  delicias  eu 
não  gostava  na  contemplação  daquellas 
vagas  immensa^,  que,  quaes  serras  gigan- 
tes, innoveladas  e  horrendamente  revol- 
tas, vinham  desiazer-se  contra  a  amurada 
do  navio,  ameaçando  sohverfé-lo  n'iim 
abysmo  insondável ! 
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— ^  Que  filho  que  eu  tenho !  disse  a  Ma-  | 
riana,  beijando-o  na  tesla. 

—  Abonançou  o  tempo ;  o  naTÍo  pôde 
aeguir  desafFronudo,  .apezar  da  agita- 
ção que  sempre  se  conserva  no  oceano, 
depois  de  uma  grande  tempestade :  rufa 
o  tambor,  assobia  o  apito  do  mestre,  fór« 
ma  a  guarni^o  toda;  vem  os  ofíiciaes, 
e  depois  de  uma  falia,  que  o  nosso  com- 
mandante,  official  velho  e  muito  severo, 
nos  fez  a  todos,  mandam-me  dar  um  passo 
em  frente:  eu  estremeci  todo;  mas  o  com- 
mandante,  socegando-me,  diz-me :  ^Tu  és 
um  valente  rapaz;  continua  assim,  que 
has  de  ser  alguma  cousa;  em  paga  do 
bem  que  te  portaste  no  perigo  passado, 
és  feito  segundo  marinheiro ;  mestre,  to- 
me nota.  Sr.  escrivão,  tenha  a  bondade 
de  abonar  este  rapaz  nessa  conformida- 
de/ Eu  agradeci*lhé;  mas  não  me  lem» 
bra  o  que  lhe  disse — se  eu  não  cabia 
em  mim  de  contente!  a  final,  segundo  as 
ordena  do  commandante,  dispersou-se  a 
guarnição  aos  gritos  de :  Viva  o  João  ai' 
famiêia^  que  é  um  barra.  Foi  um  dia  bem 
feliz  para  mim  aquelle;  e  muita  pena  tive 
que  vocemecé  não  jpodesse  lá  estar  para 
ouvir  o  que  todos  diziam.  Chegámos  a 
Gòa  sem  mais  transtorno  algum.  Mas  o 
céu  em  breve  me  castigou  bem  terrivel- 
mente, depois  de  me  ter  dispensado  tan- 
tos beneficios,  que  eu  não  merecia.  Des- 
appareceram  da  caixa  de  um  official  al- 
guns objectos  de  valor  considerável;  só 
eu  podia  provavelmente  indicar  quem 
commettéra  o  roubo ;  mas  não  tinha  cer- 
teza ;  havia  de  deshonrar  aquelle  a  quem 
já  em  occasiào  crítica  devera  a  vida  r  To- 
mei, por  consequência  a  resolução  de  na- 
da dizer  no  conselho  de  investigação,  a 
que  fui  chamado ;  insistiram,  porfiei  em 
calar-me ;  ordenaram-m'o,  teimei  e  nada 
difise;  a  final,  por  crime  de  insoburdina- 
0o,  que  assim  consideraram  a  tenacidade 
com  que  me  neguei  a  declarar  criminoso, 
quem  eu  não  tinlm  a  certeza  que  o  fosse, 
sem  attender  a  nenhuma  das  razões  que 
expuz^  condemnaram-me  a  levar  50  chi- 
batadas...' 

— Jesus,  meu  Deos!  tu  chibatado,  fi- 
lho, disse  a  Marianna,  juntando  as  mãos. 


—  Sim,  mãe,  chibatado,  deshònrado, 
perdido,  coberto  de  vergonha  e  de  oppro- 
brio,  disse  o  mancebo  com  voz  profunda; 
e  só  á  idéa  de  que  elle,  homem  de  bem, 
sofiréra  tão  aifrontoso  castigo,  ergueu-se 
rápido,  os  punhos  cerrados  sobre  o  peito, 
os  olhos  incendidos,  os  beiços  lividos; 
e  continuou  com  voz  ainda  mais  lúgu- 
bre:— Chibatado,  sim,  mãe,  chibatado! 
Quando  cheguei  á  tolda,  estava  a  guar- 
nição toda  formada,  coraio  quando  fora 
promovido  a  segundo  marinheiro ;  bateu 
o  tambor,  leu-se-me  a  sentença,  e  quando 
vinham  para  me  despir,  não  sei  o  que  me 
veiu  á  cabeça :  passou-me  por  ante  os  olhos 
uma  nuvem  sanguenta ;  via  tudo  verme- 
lho e  enxofrado ;  levei  a  mão  ao  peito, 
travei  da  minha  bôa  Êica,  soltei  um  ru- 
gido, que  devia  de  ser  temeroso,  á  fúria 
com  que  eu  estava,  e  pulei  raivoso  como 
um  tigre  sobre  os  executores  da  barbara 
sentença ;  não  vi,  nem  ouvi  mais  nada ; 
mas  soube  depois  que  a  faca  me  fora  ar- 
rancada, e  eu  amarrado  a  uma  das  va- 
ras do  cabrestante.  Soube  também,  que 
se  havia  consummado  o  sacrifício,  e  que  o 
verdadeiro  criminoso  presenceára  muito 
indiflerente  a  execução,  sem  dizer  uma 
única  palavra.  Muitos  dias  jazi  na  minha 
maca,  ardendo  em  febre;  e  ainda  as  sinto 
hoje,  as  chibatadas,  mãe,  sinto-as  aqui ; 
matam-me,  queimam-me,  devoram-me  co- 
mo se  foram  varas  de  ferro  em  brasa :  ah ! 
qtíe  não  sei  como  resisti.  Mas  a  minha 
robustez  triumphou  em  tudo ;  assim  que 
me  pude  ter  em  pé,  tratei  de  por  por 
obra  o  pensamento  que  alimentara  e  nu- 
trira em  largas  noites,  dolorosamente  ve- 
ladas. Desertei :  nem  me  restava  outro 
-meio.  Pude  fugir  para  Bombaim ;  e  ahi 
assentei  praça  no  navio  que  hontem  che- 
gou :  o  commandante  era  um  marinheiro 
velho  e  honrado;  acreditou-me,  e  não 
teve  dúvida  de  carregar  com  a  responsa- 
bilidade de  similhante  acto,  tomando, 
porém,  as  precauções  possiveis  no  meu 
alistamento ;  a  esse  devi  eu  sempre  muita 
amizade  e  franqueza,  que  nunca  procurei 
desmerecer,  empregando-me  com  zelo  e 
diligencia  nas  obrigações  de  contra«raes- 
I  tre  que  era  do  seu  navio. 
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A  bòa  mãe  solueata  a  boro  soluçar,  e  o 
Jfiào  inclinara  a  cabeça  para  o  peito ; 
duas  grossas  kgrímas  rolavatnJhe  lentas 
pdsíH  faces  queimadas. 

—  Olhe,  mãe,  se  não  fosse,  exclamou 
o  mancebo,  depois  de  uma  breve  pausa, 
considerar  que  vocemccô  ficava  desam- 
parada para  o  resto  da  sua  vida,  matava- 
me  -,  como  podia  eu  sobreviver  á  minha 
deshonra,  que  fora  presenceada  por  tre- 
zentas pessoas  1 

Bateram  então  imias  poucas  de  pan- 
cadas a  porta,  seguidas,  e  ouviu-se  uma 
voz  de  mulher  lá  fora  dizer : 

— Ó  sr.*  Marianna,  faz  favor  de  abrir. 

A  Marianna  correu  á  porta,  que  co- 
nhecera a  voz — ^abriu-a;  e  disse  para 
uma  velha  baixinha,  e  com  um  cfaaile 
araarello  pela  cabeça. 

' — Que  é,  sr/  Joseia,  voceroecè  a  esta 
hora,  por  aqui  I  ha  alganaa  novidade  lá 
em  casa? 

—  Ai!  se  ha,  visinbal..*  aquelle  é^o 
seu  João,  em  que  mç  fallava  tantas  ve- 
zes? que  perfeito  moço  que  elle  estál... 
Coitado  do  pobre  de  meu  amo ! 

—  Então  que  tem  elle,  o  sr.  capitão 
de  fragata? 

—  Ai!  está  muito  afllicto;  é  preciso 
um  cirurgião ;  a  menina,  coitadinha,  não 
sabe  o  que  faça.  Para  que  havia  de  eu 
viver  tanto?  para  ver  esta  desgraça?  Ah! 
sr.*  Marianna,  se  vocemeoè  nos  valesse... 
se  nos  fosse  abi  procurar  um  cirurgião, 
sempre  nos  fazia  um  grande  favor,  que 
eu,  pobre  velha  tonta,  não  sei  nada  des- 
ses escuros  e  malfadados  becos  d'Alfama. 

— ^  Eu  vou,  eu  vou  já,  acudiu  o  João, 
que  se  levantara  logo,  e  ouvira  attento 
aquelle  dialogo;  diga  á  menina  que  es* 
teja  descançada. 

E  agarrando  no  chapéu,  saiu;  e  deitou 
á  correr  pela  rua  fóra.         (Continua.) 


VARIEDADES. 

liica  Promotora  do»  Interefises 
Hateriae*  do  PaÍ2. 

A  Rbdaçío  da  Rm$la  Popular  entende  fa- 
zer am  verdadeiro  serviço  ao  paíz,  pu* 


Uicando  immediatameiite  o  progrmmrui^ 
que  abaixo  segue,  para  a  reunilto  rle  xan 
eongredao  nacional,  que  tem  por  fim  re- 
mediar os  males  que  ameaçam  de  com- 
pleta anniquiki^o  a  nossa  agricultora  e 
a  nossa  industria :  sente  a  redacção  lôo 
poder  fsizor  a  similhante  respeito  as  re- 
flexões a  que  largamente  se  prestara ;  por* 
que  lh'o  veda  o  espaço:  todavia  desde  já 
offerece  as  suas  colâmnas  para  todo  qoBB' 
to  possa  concorrer  para  o  ahissiiiio  fi» 
que  a  Liga  se  propõe. 

Informaremos  pontuabnente  ú%  dossos 
assígnantes,  dos  resultados  que  forem  tea* 
do  as  diligencias  dos  iUuatres  e  beaenne' 
ritos  ins^lladores. 


•  DsvBuno  (com  approva^o  do  govcno) 
começar  em  iisboat  no  dia  6  de  «gosto 
ao  meio  dia^  reuniões  pelicas  de  lavrs' 
dores  r  proprietários  ruraes,  a  fim  d'aK 
se  discutirem  cpiaes  os  meios  de  saw  do 
apuro  a  q«e  infelizmente  se  acha  redv^ 
zida  a  nossa  agricoltura^  fcmte  prinofid 
de  toda  a  nossa  riqueza,  —  ãio^pof  isso 
convidadas  todas  as  camarás  muaicipMB 
a  nomearem  em  Lisboa,  ou  mandarem  t 
esta  cidade  os  seus  representantes,  para 
que  nas  ditas  reuniões  advoguem  e  vt* 
presentem  os  interesses  dos  povos  a  cpie 
respeitam. 

«  Do  mesmo  modo  ^o  desde  já  coo« 
vidados  para  este  fira  os  lavradores,  e 
proprietários  ruraes,  os  negociantes  de 
grosso  trato  de  géneros  agricolas,  de  pro- 
ducção  portugueza,  —  os  redactores  de 
toda  a  imprensa  periódica,  - —  e  em  pir* 
licular  cada  uma  daquelias  pessoas,  que 
pela  sua  dedicação  pelo  bem  estar  do 
palíz,  sua  sciencia,  ou  outra  qualquer  cir^ 
cumstancia,  podem  concorrer  para  o  bom 
êxito  de  tão  importante  tarefo* 

«  Estas  reuniões  deverao  ter  logar  no 
salão  do  andar  nobre  do  theatro  de 
D.  Maria  ir. 

«  O  estado  destacado  a  que  tem  che- 
gado o  valor  dos  nossos  géneros  agríco- 
las, ^-  os  preços  decadentes  que  hofe  e«- 
contram  os  nossos  cereacs,  — a  dimiititi* 
dío  e^Kmtos^  na  exportação  das  nossas 
fnadas,  a  pouca  saída  comporá  tira  á  pro- 
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ducçuo  que  é  de  tieoieri  qwe  por  effeito 
da  aua  abundaocía  neste  anno,  teaham 
os  nossos  vinhos, -^  isto  atada,  além  do 
quasi  nenhum  valor  que  anteriormente 
tem  tido,  —  e  assim  egualmente  muitos 
dos  outros  productas  dos  nossos  campos, 
—  todas  estas  considerações  nos  apresen- 
tam um  futuro  de  tal  maneira  aterrador, 
quanto  á  venda  e  saída  dos  nossos  géne- 
ros, que  somente  a  sua  idéa  fará  estre- 
mecer ainda  a  quem  não  tenha  mais  do 
que  o  senso  commum. 

«Os  esforços  isolados  de  quulquer  classe 
•eu  poder,  por  muito  bons  desejos  que 
existam,  nada  completo  podem  conseguir 
que  nos  possa  salvar :  é  portanto  indis- 
pensável, é  evidente,  que,  para  que  se 
consiga  um  resultado  vantajoso ;  é  deci- 
didamente preciso  que  se  reunam  os  es- 
"  forços  de  Codos  os  elementos,  sem  cuja 
feunião  a  experiem^ia  tem  mostrado  que 
nada  se  poderá  conseguir. 

tf  Os  differentes  poderes  do  estado^  a 
agricultura,  o  commercio  e  a  scienda, 
formando  uma  só  familia,  protegendo-se 
e  coadjuvando-se  recipi ocamente,  paw  o 
que  (posta  de  parte  a  politica,  a  qual 
nada  tem-  que  ver  neste  caso)  todos  esses 
grandes  elementos  se  acham  neste  mo- 
mento na  melhor  disposição, — conse* 
guirão,  reunindo  os  seus  esforços,  mais, 
em  um  dia,  do  que  separados  se  alcan- 
çaria em  toda  a  vida. 

o  Discutam-se,  entre  todos  os  interesses 
alli  representados,  —  os  projectos  impor- 
tantes, que  sobre  tão  transcendente  ne- 
gocio, devem  ser  presentes,  —  tomem-se 
a  (inal  as  resoluções  necessárias,  e  entre 
todos  combinadas,  e  quem  duvidará  que 
o  seu  resultado  deverá  ser  altamente  van- 
tajoso ? 

«  Quem  7  deisando-se  arrastar  pela  in- 
dolência, pela  inércia,  ou  por  esse  mal- 
dito desalento,  que  tanto  nos  tem  preju- 
dicado, deixará  de  concorrer  a  tão  im- 
portantes reuniões  ? -^  vinguem  de  cer- 
to :  —  quaes  as  considerações,  por  mais 
valiosas  que  pareçam,  nos  poderão  d'alli 
allastar?  —  nenhuma, ***e  isto  porque? 
porque  quando  o  perigo  é  imminenle  o 
remédio  não  admitte  delongas. » 


No  dia  9  de  julho,  na  rua  da  Fábrica  das 
Sedas,  foi  atropellado  o  sr.  José  Fran- 
cisco Lisboa,  entalhador,  pela  parelha 
que  puchava  o  caleche  do  sr.  João  Ne- 
pomuceno  d 'Aguiar  Cordes. 

A  consequência  deste  desastre  é  a  des- 
graça de  uma  familia  de  seis  pessoas,  que 
fica  privada  dos  meios,  que  adquiria,  pelo 
seu  trabalho,  aquelle  óptimo  arliita. 

Corta  o  coração  ver  até  onde  podem 
chegar  os  resultados  d'uma  imprudência, 
ou  —  quem  sabe  ? — d'uma  fatalidade ! 

O  facto  é  que  a  vietima  fica  aleijada, 
e  que  ainda  não  vditou  ao  seu  juízo,  o 
que  faz  a  desconsolação  da  sua  infeliz 
familia,  e  de  todos  os  que  o  conhecem, 
e  apreciam  as  suas  excellentes  qualida- 
des, e  o  seu  mérito  artistieo. 

Sirva  este  lacto  de  exemplo,  c  «vite-se 
a  repetição  de  scenas  tão  tristes  e  des- 
agradáveis como  esta. 

É  de  esperar  que  o  ar.  Cordes  tenha 
toda  a  contemplação  com  esta  familia, 
de  que  fez,  sem  querer,  a  desgraça. 


mBUOGRAPHIÁ- 

Cbimica  appltcada  li  a^riciiltara. 

PoFtJLABisAB  a  scíencia,  aproxima-la  de 
todas  as  classes,  fazer  sentir  a  ioda  a 
gente  a  sua  importância,  e  a  uliUdade 
que  se  pode  tirar  das  suas  applicações, 
é,  segimdo  cremos,  fazer  ao  paTíz  um 
grande  serviço. 

Consta-nos  que  o  sr.  Sousa-Telles,  Jú- 
nior, vae  publicar  uns  elementos  de  cbi- 
mica applicada ;  o  phno.,  que  s.  s.',  teve 
a  bondade  de  nos  communicar,  parece- 
nos  bom;  e  estimaremos  muito  que  o 
público  auxilie  o  auctor  para  que  tenha 
coragem  de  levar  ao  íim  este  ti-ãbaiho,  e 
de  emprebender  outros  egualmente  úteis. 

Os  livros  populares  são  hoje  os  mais 
necessários  —  é  preciso  animar  a  compo- 
sição de  obras  desta  natiureza,  e -espalha- 
las  largamente  pelas  classes  que  leem 
pouco..  .  . 
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POESIA. 


!Váo  me  ei-é»t 

Niio  me  crés?  que  triste  vida ! 
E  sabes  se  eu  creio  em  ti ! 
Por  te  ver  quasi  perdida 
Quem  sabe  se  me  perdi ! 

Foste  d*alva  a  minha  estrella 
Era  tão  negro  o  meu  céu ! 
E  na  tua  fronte  bella 
Minha  vida  a  sina  leu  ! 

Minha  crença  e  minha  esperança 
No  meu  crer-te  eu  resumi ! 
Nem  o  pensamento  alcança 
Quanta  fé  eu  tenho  em  ti ! 
.')...',•  •    .  '    ' 

Nos  teus  olhos  negros,  creio 
Como  eu. creio  no  meu  Deus! 
Gomo  não!  Se  nelies  Jeio 
Gomo  se  fura  nos  meus! 

No' teu  seio  que  se  agita 
Gomo  as  ondas  d^alto  mar ; 
Tenho  crença  que  palpita 
Por  me  fazer  palpitar ! 

Ficas  calada?...  sorris-te?... 
Como  és  louca!...  não  me  cré»?... 
Pois  olha  que  eu,  fico  triste . . . 
Também  calado...  não  yès? 

Se  eu  podesse . . .  mas  receio . . . 
Dar-te  um  teijo . . .  que  dirias? 
Que  me  abraso ! . . .  Gomo  anceio  ! 
Tenho  fé!-.,  responderias? 

Se  tens  fé!...  oh!  vem  ser  minha, 
Eu  bem  sei  que  vives  só!... 
Viver  assim!  coitadinha!... 
Não  sabes,  que  tenho  dó! 

Tu  pensas  que  eu  sempre  minto? 
Pois  não  minto  —  não  ha  tal  — 
Digo-te  agora  o  que  sinto ; 
A  verdade...  por  meu  mal... 


E  não  me  crés!...  triste  vida! 
Mas  eu...  sim...  eu  creio  em  ti! 
Por  te  vér  quasi  perdida 
Quem  sabe  se  me  perdi ! 

Leiria  — 1848. 

Â.  E.  Zaluér. 


CONHEQMENTOS-UTEfS. 

Fumigações. 

Ha  certoi  casos  em  que  o  ar  dos  habitações  ?e 
lorna  impróprio  para  a  respiração.  Quando  lia  um 
doente,  que  nSo  deixa  ventilar  a  casa — aquando  o 
sol  produx  a  evaporaçSlo  de  mibslancíMf  que  se  ee- 
tão  decompondo  nos  monturos  das  ruas  —  quanda 
muita  gente  se  acha  reunida  em  sala  mal  construi- 
da,  etc.  etc.  Em  todos* os  casos,  o  melhor  meio  de 
evitar  este  inconveflient,e,  é  nma  l>òa/ venlilaçilo — 
aUíxo  deste  meio,  que  fnuitas  veies  n&o  é  postiveK 
ha  o  das  fumigaçâetj  que  decompõe  os  miasmas 
do  ar.     '  *  . 

.  O  éhloro,-  que  produz  eslè  elTeilo,  péàt  ser  pre- 
judicial SC  o  rci)pi:rarmM  em  grande  quantidacte — 
emprega-se  por  isso,  em  logar  delle,  os  clilprurôto»* 
alcalinos  ,  o  chamado  vulgarmente  chhruréto  de 
iw/,  por  exemplo, -que  é; muito  barati»,'  é  que  se 
filxlem. facilmente.'  Ò miso  dos  chlerurétoa JalCaliiiot 
teni  a  vantagem  de  dar  log;ar  a  um  desçqvolvimento 
lento  de  chloro.  Dissoíve-se  ordinariamente  o  chio- 
Vuréto  de' cal  em  cem  veies  o  seu  pêso'd*agua 


Nfxva  mistura  frigorifera. 

A  KOVA  mistura  de  Jourdan  é  formada  por  parles 
eguaes  d* acido  chlorhydmco  (múriatícó)  ordinário, 
e  sulfato  de  zinco  em  p6  fino — o  auctor,  mergu- 
lhando o  thermometro,  a  10^,  na  mistura,  viu  a 
columna  do  mercúrio  descer  até  —  7^  ccntigradoM. 


.  Cltaradaw 

É  de  pau  —  2 
lí  4'agua  é  —  2 
Também  canta 
O  Libera  me. 


Enigma* 


EXPLICAÇÕES  DO  NUMERO  ANTECEDENTE: 

Charada  —  Simão. 

Enigma — Despresos  lia  que  honram 
aos  despresados. 
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PBESTOM» 


Esta  cidade ,  situada  nas  margens  do  Rib» 
ble ,  um  dos  maiores  rios  da  província  de 
Lancashire  ^  data  a  sua  importância  da  de« 
cadencia  de  Ribcbester,  estação  militar 
romana ,  hoje  reduzida  a  unia  pobre  ai- 
déa«  Preston  alcançou /orai  de  cidade  lo- 
go depois  da  conquista:  os  privilegies^ 
que  depois  doeste  lhe  foram  outorgados  por 
differentes  soberanos,  rectificou-os  a  rai* 
sha  Isabel,  e,  ainda  posteriormente,  Car- 
ks  11  julgou  dever  amplia-los. 

O  senhorio  (lordship)  de  Preston  foi 
ffarantido  pelo  rei  Ricardo  i  a  Theobaldo 
Walter ,  antecessor  dos  duques  d^Ormond 
e  cherife  de  Lancashire ;  e  o  rei  Eduardo 
tu  constituiu  Preston  capital  do  ducado , 
e  assento  de  uma  espécie  de  Relação. 

O  rei  James  ii  visitou  Preston  quando 
partiu  para  a  Escócia  em  1617.  A  última 
operação  militar  da  guerra  civil  em  Lan-* 
cashice,  foi  a  derrota  dos  escocezes,  sob 
o  commando  do  duque  de  Hamilton,  em 
AoosTO  5t 


Ribleton  Moor ,  ao  oriente  da  povoação. 
Celebrasse  em  Preston ,  de  vinte  em  Tin- 
te annos ,  uma  grande  festa  nacional ,  que 
começa  na  segunda-feira  seguinte  ao  diu 
da  degollação  de  S.  João  Baptista ,  e  dura 
quasi  todo  o  outono.  Um  decreto,  que 
dá  certo  caracter  official  a  esta  festivida- 
de, concede  vinte  e  oito  dias  para  cada 
um  se  reconciliar  com  aquelles  com  quem 
tenha  tido  desavenças.  Nos  dias  designa- 
dos reunem-se  as  corporações  dos  officios^ 
com  as  suas  bandeiras  e  distinctívos ,  di- 
rigem-*se  á  egreja ,  e  ahi  se  reúnem  com 
as  senhoras  da  cidade,  que  n^ella  se 
apresentam  com  eguaes  formalidades.  De- 
pois de  concluidos  os  actos  religiosos, 
tem  logar  os  outros  festejos  que  sao  de 
estyk). 

A  egreja  de  Preston ,  hoje  da  invocação 
de  S.  João  Baptista ,  é  templo  de  arra- 
zoadas dimensões,  e  no  gosto  da  archiL«. 
ctura  chamada  gothica. 
«3 
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INSTRUCÇlO  E  EDUCAÇÃO. 

A  EDUCAÇÃO ,  que  s6  leva  em  vista  uma 
certa  classe ,  e  a  ÍDStrucçâo ,  que  estabe- 
lece o  predomínio  de  qualquer  das  divi- 
sões do  ensino,  são  ambos  prejudiciaes, 
acham-se  ligadas  com  vicios  de  organisa- 
^o  social ,  e  revelam  preferencia  dada  a 
uma  tendência  do  espirito ,  sobre  todas  as 
outras. 

Se ,  n^uma  quadra  de  excessiva  admi- 
ração pelos  modelos  da  antiguidade,  se 
exalça  desmesuradamente  a  importância 
das  letras;  se  Homero  e  Virgílio,  Thucy- 
dides  e  Tito-Livio ,  Aristophanes  ou  Plau- 
to ,  vêem  assentar-se  arrogantes  nos  bancos 
dos  collegíos ,  e  expellir  com  as  graças  da 
imaginação  a  aridez  austera  da  sciencia , 
iicariío  despresadas  as  profissões  que  con- 
tribuem para  o  progresso  material  d^um 
povo.  E'  o  espirito  da  instrucçSo  franceza 
nos  longos  annos ,  que  precederam  a  revo- 
lução; é  a  influencia  que  tyrannisava  as 
instituições  clássicas ,  em  que  então  se  fun- 
dia o  ensino. 

Com  o  espirito  reaccionário  e  demoli- 
dor ,  que  a  impelliu ,  a  convenção  aboliu 
os  coUegios ,  e  nas  escholas  centraes  do  an- 
no  IV ,  inaugurou  a  instrucção  exclusiva- 
mente 5cienti&ca  e  applicada. 

Mas  veiu,  mais  tarde,  Napoleão ^  e  af- 
&stando-a  do  excesso  em  que  se  precifútár 
ra,  organisou,  em  180Õ,  o  colosso  uni*» 
irersitarío ,  tal  como  boje  se  acha ,  com  pe-* 
quena  differença. 

A  inslrucçãa  popular ,  como  deve  ser , 
e  não  como  a  entende  muita  gente  por 
ahi,  é  a  única  parte  da  instrucção,  que 
se. pôde  conãiderar  como  pedra  de  toque 
da  iotellectualídade  d^um  povo. 

Os  Estados  Unidos  pleiteam  triumphan- 
temente  a  excellencia  doesta  instrucção  e 
da  educação  popular. 

£^  uma  sociedade  que  brotou ,  por  as- 
sim dizer,  d^entre  os  abrolhos  de  uma 
terra  árida  e  maninha.  Sem  tradições  e 
sem  monumentos  históricos ,  porque  o  oce- 
ano os  abysmára  na  passagem  d'*e8ses  pu- 
ritanos ardentes,  que  fugiam  ao  cutello  da 
restauração  dos  Stuarts,  aquella  socieda- 
de enlaçou  á  austeridade  religiosa  da  sua 


primeira  instituição,  um  contracto,  que 
realisava  a  ficção  de  Rousseau  e  de  Locke. 
AUi  tudo  tem  conspirado  para  uma  bem  en- 
tendida egualdade  de  direitos ;  e  a  instruc- 
ção e  a  educação ,  que  tinham  na  metró- 
pole, como  a  propriedade,  como  a  lei, 
um  caracter  aristocrático ,  repelliram  dot 
Estados  da  União  a  superfluidade  de  um 
ensino  luxuarío ,  para  irem  levar  ao  ínti- 
mo da  mais  obscura  municipalidade  5  o 
cn$ino  popular,  y  essa  mola  poderosíssima 
no  mecanismo  complicado  de  qualquer  ad- 
ministração. 

A  America  do  Norte  não  conta ,  entre 
06  seus  industriosos  habitantes ,  essas  plêia- 
des de  illustrações  que  a  França  apresen- 
ta aos  centos ,  e  a  AUemanha  aos  milha- 
res ;  mas  a  sua  maravilhosa  administração 
municipal ,  o  seu  pauperismo  quasi  nullo, 
as  miraculosas  creações  da  sua  inclustria  j 
as  conquistas  sobre  a  natureza ,  que  avan- 
çam rápidas  das  praias  da  nova  Inglater- 
ra para  o  valle  de  Mississipi ;  o  seu  redè- 
nho  immenso  de  communicações ,  a  sua 
actividade  commercial  —  tudo  lá  está  a 
bradar  alto  aos  que  avaliam  o  espirito  das 
nações  pelo  número  de  calepinos ,  que  cru- 
zam Bo  mercado,  pela  abundância  das 
edições  ad  mum  drlphxm ,  pelas  inunda- 
ções barbaras  de  impiedosos  themas,  em 
que  se  profana  sacrilegamente  a  bellexa 
e  a  correc^k)  attica  da  musa  greco-ro* 
mana. 

Se ,  na  phrase  de  Thiers ,  se  devera  Ta- 
sar  o  ensino  n^um  molde  único ,  e  cunhar 
a  juventude,  como  um  denarío,  com  a 
effigie  do  estado ,  o  modelo ,  o  padrão  re^ 
diria  oaturalmente  no  emino  popnlar. 

£*  elle  que  deve  ir  acordar  as  popula-< 
ções  que  dormitam  ainda  sonhando  as 
instituíres  dos  tempos  que  foram;  é  elle 
que  deve  ir  annunciar  aos  homens  que 
deixaram  de  ser  súbditos,  para  se  con- 
verterem em  cidadãos  do  estado;  é  elle 
emhm  que  deve  proclamar*lhes  que  as 
idéas  novas ,  por  que  a  sociedade  actual- 
mente se  rege ,  não  são  transmutação  acin- 
tosa e  vã  das  decrépitas  usanças  nacionaet 
por  um  chãos  de  leis  infecundas ,  que  e^ 
quecem  e  morrem  Ic^  depois  de  promul- 
gadas. 
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Triste,  e  ao  mesmo  tempo  solemne,  é 
a  acepa  que  vamos  preseocear.  E^  n^uma 
salasioha  do  segundo  andar  em  que  mora 
o  capitão  de  fragata,  a  quem  se  referia 
a  ST.  Josefa  n'um  dos  anteriores  capítu- 
los doesta  mui  veridica  historia.  Ao  fun- 
do ha  uma  porta  que  dá  para  um  quarto 
pequeno  e  pobremente  mobilado:  ahi  o 
quadro  toma  as  cores  mais  carregadas ;  em 
antigo  leito  de  páu  santo  jaz  o  of&cial 
reformado,  nao  perfeitamente  deitado, 
senão  inclinado  sobre  o  travesseiro.  As 
^uas  feires  são  largas» ,  serenas  e  mages- 
tosas;  tinge-lh'as  pallôr  de  morte,  que 
os  soccorros  do  facultativo,  que  o  nosso 
João  levara,  tinham  sido  em  vão.  Não 
havia  alli  soccorros  possiveis  senão  os  es- 
pirituaes,  os  últimos,  os  que  precedem 
a  (ame  na  sua  última  peregrinação ;  por- 
que aquella  alma  já  não  pertencia  a  este 
mundo. 

Um  padre  está  de  pé,  junto  do  leito, 
com  um  livro  na  mão.  Não  ha  nada  mais 
triste  do  que  a  sua  physíonomia  grosseira  ^ 
mesquinha  e  sórdida ;  e  com  effeíto  elle 
desempenha  aquelle  dever  como  um  mer« 
cenário ,  lendo  materialmente  as  palavras 
solemnes  dos  últimos  ofTicios. 

Ha  um  individuo  nas  sociedades  chri- 
«tas ,  que  recebe  o  homem  no  berço ,  que 
o  guia  á  luz  da  fé  pelo  caminho  da  vir- 
tude ,  e  que  o  fortifica  e  acompanha  na 
última  viagem.  Este  individuo  é  —  deve 
ser  o  sacerdote ! 

A  missão  do  sacerdote  é  a  mais  santa , 
a  4:nais  sublime,  a  mais  suave  de  todas  as 
missões.  Ua ,  porém ,  sacerdotesque ,  por- 
que não  tem  vocação,  não  comprehen- 
dçm  toda  a  sublimidade  d^essa  missão,  e 
a  cumprem,  como  a  cumpria  este,  que 
não  lia ,  saltava  por  aquellas  bellas  pala- 
vras do  psalmo ;  e  saíam-lhe  da  bòcca  estro- 
piadas^ vulgares,  sem  aquella  uncção. 


sem  aquella  magestade  que  todas  ellas  e 
a  occasíão  inspiram. 

O  moribundo  apenas  o  ouvia :  tinha  ot 
olhos  fitos  n^uma  cruz;  as  mãos  travadas; 
uma  lagrima  atravessava-lhe  lenta  a  face 
macerada. 

Na  salasinha ,  ao  pé  da  porta  do  quarto , 
estava  o  nosso  João ,  hirlo ,  immovel ,  pas- 
mado —  olhar  incerto  e  vago  —  os  beaços 
lividos.  E^  que  o  bom  do  marinheiro  esti- 
mava deveras  o  capitão  de  fragata,  que 
lhe  servira  quasi  de  pae,  e  ajudara  a  sva 
educação :  demais ,  fora  elle  que  lhe  ins- 
pirara aquelles  sentimentos  nobres  e  eleva-' 
dos ,  que  revelava  em  todas  as  suas  acçdes* 
N  'um  canapé ,  sentada  com  o  corpo  in-- 
clinado  para  diante,  e  os  braços  estetí^ 
didos,  em  estado  de  completa  prostra- 
ção ,  está  uma  formosa  menina  —  é  a  fi- 
lha do  moribundo.  Era  de  uma  belleza 
rara :  grandes  olhos  negros ,  ternos  e  ex- 
pressivos, nariz  regular,  bõcca  pequena 
e  mimosa,  dentes  mui  claros,  lindo  ca- 
bello ,  cútis  aveludada  e  alvissima :  tudo 
isto  junto  a  admiráveis  proporçCes  de  cor- 
po, tornavam-a  uma  das  meninas  maisin- 
interessantes  de  Lisboa ;  quanto  mais  que 
era  bem  educada ,  instruida ,  sem  pedan- 
tismo, prendada  e  docil,  qualidades  e^ 
tas  que  a  faziam  querida  de  seu  pae ,  e 
de  quantos  tinham  a  fortuna  de  a  co^ 
nhecer. 

E  esta  menina  tão  virtuosa,  tão  mo- 
desta ç  tão  prendada ,  era  o  alvo  das  mur- 
murações da  visinhança,  pelo  seu  órgão  , 
a  tia  Josefa  !  Assim  vae  o  mundo,  que  s6 
preza  a  ambição ,  a  maldade ,  o  vicio  e  a 
ignorância. 

A  afflicção  de  Emília,  que  assim  se 
chamava,  revelando-se  nas  lagrimas  abun- 
dantes, que  se  lhe  deslisam  pelas  faces 
pallidas ,  e  no  anciado  soluçar ,  é  legiti- 
ma 9  profunda  e  sincera ;  nem  são  bastan- 
tes a  consola-la  as  palavras  da  Joseia ,  ve- 
lha criada  que  a  vira  nascer ,  e  que  a  es- 
timava como  a  menina  dos  seus  olhos.  ' 
—  Sr.*'  D.  Emilia,  diz-lhe  ella,  resi- 
gne-se  com  a  vontade  de  Deos ,  que  é  jus- 
to e  bom.  Isto  havia  de  ser  uma  vez;  e 
demais ,  seu  pae  é  um  santo ,  é :  vae  gosar 
da  bemaventurança. 
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— -  Isto  t€nbo  eu  de  fé !  acudiu  Emí- 
lia ;  mas  coosíderar  que  o  hei  de  p^der  ^ 
que  fico  só ,  só  n^esle  mundo . .  • 

—  Só  nao,  tornou  a  velha;  a  provi- 
deacia  de  Deos  nunca  abandona  os  seus 
escolhidos  —  confie  nVlla ,  memna. 

Fez-se  orna  pequena  pausa. 

Ouv!a-se  n^aquella  calada ,  o  soluçar 
comprimido  de  Emília ,  a  respiração  an- 
ciada  do  marinheiro ,  o  rumorejar  do  mo-^ 
ríbundo ,  e  as  rezas  monótonas  do  sacer- 
dote. 

A  final  deu  este  por  concluído  o  seu 
ministério,  e  com  a  mesma  indifierença 
com  que  entrara ,  saiu  do  quarto ,  fez  uma 
leve  reverencia  a  D.  Emília,  e  relirou-se 
sem  dizer  uma  uníca  palavra. 

— *  Emília .  • .  ó  Emília ,  acudiu  ,  lá  do 
fundo  do  quarto ,  uma  voz  muito  fraca : 
era  a  do  moribundo. 

Emília  levanlou*8e ,  limpou  os  olhos  e 
entrou  no  quarto. 

Um  raio  de  alegria  intima  illumínou 
o  rosto  d^aquelle  quasi  cadáver. 

E  o  moribundo  esteve  largo  espaço 
a  contemplar  sua  filha,  com  as  tnâos 
d^ella  entre  as  suas  quasi  geladas ,  e  a  fi- 
nal disse : 

—  Filha  f  oh !  ainda  Deos  me  deu  esta 
última  alegria  -—  ainda  te  posso  ver ,  e 
ainda  te  vejo  -*-  olha  fito  para  mim ,  fi- 
lha ;  —  e  como  te  pareces  com  tua  mae , 
com  tua  santa  mSe:  como  eu  era  feliz. 
Ao  transpor  os  terríveis  humbraes  da  vi- 
da, é  que  avalio  devidamente  quanto  de* 
vt  á  misericórdia  divina.  Mas  é  preciso 
acabar  esta  vida  tão  trabalhada ! .  • .  Vou 
morrer ,  que  bem  o  síuto  . . . 

—  Morrer ,  pae ,  já ,  oh  !  nao ,  nfio  é 
possível ,  exclamou  a  pobre  menina ,  sem 
poder  conter  as  lagrimas. 

—  Morrer ,  sim ,  filha ,  proseguíu  o  an- 
cião ;  é  o  melhor  despacho  que  tenho  ti- 
do. Sinto  deixar-te  sósinha  n^este  mundo 
de  miséria,  de  corrupção  e  de  vergonha. 
Paciência!  conformo-me  com  a  vontade 
de  Ueos ,  que  não  ha  resistir  aos  seus  de- 
cretos. Mas  eu  não  tenho  horror  á  mor- 
te; e  como  o  hei  de  ter,  se  tenho  fé  vi- 
va,  se  creio  firmemente  N^esse  que  creou 
tudo,  se  confio  na  sua  justiça  infinita.  A 


consciência  do  homem  honrado  é  o  seu 
mais  severo  juiz .  • . 

O  velho  parou  de  cançado  ^  pelo  gran- 
de esforço  que  fizera  para  fallar ,  mas  pro- 
seguíu: 

—  E  essa,  filha,  tenho-a  tranquíUa: 
servi  a  minha  pátria  com  honra.  £*  por 
isso  talvez  que  fiquei  reduzido  á  tenuissi- 
ma  e  mal  paga  pensão  de  reforma :  em* 
bora  -—  mas  nunca  lhes  pedi ,  a  esses  qué 
dominam ,  uma  esmoHa  —  nunca  os  in- 
commodei  nos  seus  palácios  dourados ,  on- 
de habita  o  luxo  e  quasi  sempre  a  malva- 
dez e  a  ignorância:  nunca.  Resisti  a  tra- 
balhos, a  privações  e  á  miséria ,  como  re- 
sistira ás  bailas  e  ás  febres  dos  trópicos. 
E  tudo  isto  vae  acabar  para  mim  .  • .  Emí- 
lia ,  deixo-te  um  nome  limpo . . .  nSo  o 
manches,  por  piedade,  que  estas  cans 
descem  á  terra ,  ao  menos ,  honradas .  •  • 

Depois ,  com  voz  mais  débil  ainda ,  cha* 
mou  o  João : 

—  Anda  cá ,  quero-te  dizer  um  adeos  , 
que  seja  o  derradeiro ;  fui  eu  que  te  criei , 
que  te  nutri  esses  brios  que  fazem  o  teu 
caracter:  assim  estimo-te  quasi  como  mi- 
nha filha.  Recommendo-t^a  —  pede-t'o 
aquelle  que  chamas  teu  pae  adoptivo.  Não 
tens  posses,  cu  bem  sei,  mas  tens  alma 
grande  e  sientimentos  generosos;  e  ella 
bem  pôde  ser  que  um  dia  precise  de  um 
braço  robusto .  •  • 

—  Oh !  exclamou  o  João ,  cravando  os 
olhos  na  cruz ,  e  estendendo  o  braço  di- 
reito :  pelo  sangue  de  Christo ,  juro  que 
hei  de  fazer  o  que  dizeis ,  meu  bom  pa- 
drinho. 

: —  Fico  satisfeito,  João:  nem  podia 
esperar  outra  cousa  de  ti.  Dá  cá  a  tua 
mão  generosa:  deixa-me  aperta-la  pela 
última  vez :  és  um  portuguez  d^alma. 

O  marinheito  ajoelhara,  e,  a  chorar 
como  uma  criança,  exclamava  : 

—  Vi  o  oceano  erguer  o  meu  navio 
ás  alturas  do  céu ;  —  vio-o  descer  ás  pro- 
fundezas do  mar ;  vi  tudo  quanto  ha  de 
horroroso  e  grande ;  e  nunca ,  oh  !  nunca 
imaginei  isto. 

lornou-se  a  fazer  larga  pausa. 
O  moribundo,  que  conservara  unidas 
^  mãos  de  Eoiilía  e  de  João,  largou*as^ 
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passou  a  direita  ao  coração,  como  ú.  sus- 
Cer  a  vida ,  que  lhe  fug:ia  por  alli ,  ergueu 
08  olhos,  já  envidraçados,  aié  ao  sym- 
bolo  da  redempçaó ;  depois  cerrou-os  len- 
tamente ,  teclinou-se  para  o  lado  direilo , 
e  pareceu  adormecer  profundamente. 

Os  espectadores  doesta  scena  seguiam 
todos  estes  movimentos  na  maior  afflic- 
çSò ;  sentiram  um  levissimo  gemido ,  e  re- 
cair tudo  em  sepulchral  silencio. 

Emília  soltou  então  um  grito ,  tão  ín- 
timo ,  tSo  sentido ,  que  parecia  partir-lhe 
do  coração. 

—  Meu  pae ,  meu  pae ,  ainda  não ! 

E  beijava-o  e  abraçava-o ,  mas  elle  não 
respondia  com  affagos  ás  caricias  da  sua 
filha  querida. 

Era  já  um  cadáver ! 

Aquella  alma  soltára-se  das  prisões  ter- 
renas, sem  anciã,  sem  dôr,  sem  violên- 
cia, como  a  alma  de  um  justo  que  era. 

( Gmiintot). 


LITTERATDRA-VARIA. 

BOS  CXiASSXOOS. 

Fallando  dos  clássicos  não  queremos  por 
modo  algum  fazer  pedantes ,  nem  prefe* 
rir  o  absurdo  systema  do  nosso  ensino, 
«o  verdadeiro  ensino  popular,  áquelle 
que  se  inocula  em  todos  os  ânimos,  que 
tibrange  todas  as  classes  e  todas  as  capa- 
cidades, e  que  aproveita  a  todos  os  mes- 
teres da  vida.  Pelo  contrário,  entende- 
mos que  da  bòa  organisaeão  do  ensino, 
organisacao  formulada  pelo  que  se  pra^ 
tíca  na  mviera,  na  Bélgica,  e  melhor 
que  em  parte  alguma ,  nos  Estados  Uni- 
dos da  America ,  depende  o  bem-estar  da 
nossa  pátria,  tão  fsitigada  já  de  dissençSes 
civis  t  , 

1  Depde  o  3.*  Bámero  em  que  come^ram  at 
noftias  ponderardes  tObre  eiattieo» ,  só  hoje  not  é 
|K>t»ível  proieguir  na  matéria  encetada,  porqae 
tivemos  de  ceder  o  eipa^o ,  qne  nio  é  mnito ,  a 
objectos  de  mait  immcdiato  interesse ,  oa  de  mais 
agradarei  leitura.  Pedimos,  pois,  desculpa,  na 
certexa  de  qoe ,  no  futuro ,  procuraremos  reme- 
diar ,  qutato  nos  fiOr  ponitt  1 ,  esleÍAcoBrcitieBl«t 


Com  estas  reflexões  pretendemos  uni* 
cemente  chamar  a  aUenção ,  excitar  a  lei- 
tura dos  nossos  bons  escrrptores,  dietin^ 
gufr  qttaes  elles  são ,  descobrír-lhes  as  iat* 
perfeições  para  que  se  evitem ;  patentear- 
Ihes  as  bellezas  para  que  se  aproveitem 
e  estudem ,  e  assim  restituir  á  nossa  lin* 
gua,  pouco  a  pouco,  e  sem  prejuízo  do 
aperfeiçoamento  de  que  ella  carece  para 
que  ^tísfeça  sufficiéntemente  ás  necessi* 
dades  que  a  nova  civílrsaçâo  tem  creado, 
essa  pureza,  essa  valentia,  essa  barmof- 
nia ,  essa  formosura ,  que  resplandece  oas 
obras  de  tantos  escriptores  portuguexes 
illustres.  • 

£^  o  nosso  fim  este ,  e  não  nos  devem 
desagradecer  a  tarefo ,  se  o  conseguirmos , 
ainda  que  seja  n^uma  pequena  parte. 

Mas  logo  ao  entrar  na  matéria  doeste 
artigo,  depára-se-nos  uma  difíiculdade , 
que  os  rígorístas  da  lingua,  á  força  de 
subtilezas  escholasticas ,  tem  procurado 
tornar  insuperável. 

O  que  é  clássico  T 

Para  responder  menos  vagamente  a 
esta  pergunta,  e  para  proceder  logica- 
mente começaremos  pela  analyse  da  pa<- 
lavra  clássico. 

Como  todas  as  línguas  que  tiveram  ori- 
gem da  língua  romana  ^ ,  e  que  nVlla  bus- 
caram os  máximos  elementos  do  seu  aper^ 
feiçoamento ,  a  lingua  portugueza  tem  no 
seu  vocabulário  uma  immensidade  de  pa- 
lavras e  de  phrases ,  que  correspondem  a 
phrases  e  palavras  latinas,  arredondadas, 
porém  ,  pelo  ore  rotundo  da  nossa  nação» 
Clássico ,  de  classes ,  é  palavra  puramente 
latina ,  e  entre  os  romanos  adoptada  com 
dífferentes  acccpçôes;  pois  a  empregavam 
já  na  denominação  das  dífferentes  gerara 
chias  ou  classes  ,  em  que  se  dividia  a  so- 
ciedade romana ,  já  nas  eschokn ,  pava  de- 


1  Nin|;uem  lido  irnora ,  qne  foi  o  romano  ru»- 
tico ,  alterado  pelas  invasões  dos  bárbaros  do  nor- 
te, e  convertido  depois  na  lingua  chamada  rv- 
manee^  a  origem  das  línguas  modernas.  O  roma- 
no clássico  entrou  em  muito  pouco  na  sua  orga- 
nisa^io ,  e  só  depois  da  restauraçio  das  letras ,  è 
que ,  comeqou  de  estender-se  a  influencia  elásti- 
ca a  todas  as  linguas ,  sendo  a  nossa  a  que  mab  se 
apropriou  as  bellesas  da  latina ,  pda  homogenti- 
dad«  de  muitos  dos  eleoieatos  de  tua  fbrmaçio» 
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ftigwir  o  grau  de  adíaDtaineDto  de  certa 
espécie  de  discípulos ,  já  finalmente ,  para 
distinguir  os  escriptores  de  bôa  nota ,  dos 
que  nSo  mereciam  tal  qualificação.  Ve- 
ie,  por  consequência,  que,  se  os  novos 
hábitos  inutilisaram  aquella  palavra  nos 
dois  primeiros  sentidos ,  ainda  ella  subsis- 
te para  designar  o  escriptor  distíncto,  no- 
tável pela  excellencia  dos  seus  dotes  litte- 
larios  ou  scientificos  i.  Está  assim  prova- 
do ,  sem  que  seja  necessário  adduzir  mais 
provas ,  e  sem  trazer  para  aqui  argumen- 
tos fofltidiosos  e  inúteis  n^uroa  publicação 
Gomo  esta ,  que  não  quer  estabelecer  cur- 
$09 ;  mas  só,  como  eminentemente  popu- 
lar que  é,  fazer  ver,  palpar  e  sentir  a 
utilidade  de  toda  a  espécie  de  conheci- 
menlos ,  está  provado ,  repetimos ,  que  a 
palavra  e  a  idéa  de  clássico,  é  uma  pa- 
lavra e  uma  idéa  que ,  como  muitas  ou- 
tras ,  nos  veiu  dos  romanos.  Partindo  ago- 
ra da  etymologia  para  a  definição ,  dire- 
mos ,  com  um  illustre  contemporâneo  ^ , 
que  clássico  é . . .  ^  aquelle  auctor  que , 
ou  concorrer  para  elevar  a  sua  liogua  ao 
maior  grau  de  perfeição ,  em  cada  um  dos 
seus  dotes  3^  ou  souber  servir-se  d'ella 
rectamente,  já  aperfeiçoada,  praticando 
lem  mancha  nos  seus  escriptos  a  pureza  de 
linguagem ,  a  propriedade  da  phrase ,  e  a 
degaocia  do  estylo. ' 

Esta  definição ,  que  é  a  melhor  que  te- 
mos visto ,  serve-nos  para  responder  victo- 
ricsamente  no  ponto  em  que  vamos  tocar , 
e  que  rigorosa  e  razoavelmente  se  segue  a 
este:  devemos  ir  buscar  exclusivamente 
os  clássicos  ao  quinhentismo  ou  seiscentis- 
mo ;  porque  foi  n^esta  epocba  em  que  mais 
floresceu  a  bôa  linguagem  portugueza,  e 
em  que  chegou  áquelle  grau  de  perfei- 
ção ,  que  a  tornaram  apta  a  satisfazer  to- 
das as  necessidades  ? 


1  V«^in-te  AuW  G«1Im  ^  Noites  Attieas , 
Quintilianno  de  Oratória  lattitutíone ,  8ulser, 
Theoria  gera)  das  Rellas-Artes^  etr. 

2  O  sr.  J.  H.  da  Cunha  Rirara ,  bem  conhe- 
cido phtloh>go  e  Htterato. 

3  Dotes  de  quo  depeode  a  perfeição  da  Ho- 
piagem :  ^^  1.°  rl.tra ;  2.**  copiosa ;  3.*  breve;  4/ 
corrente  ou  fluida;  6.°  viva  ou  versátil.  — >  J.  V. 
Gomes  de  Monra  -^  Monumentos  da  iingna  laii* 
nn  —  Introduc^So,  pag*  19  a  2U 


A  resposta  é  obvia  —  s6  algum  obsti- 
nado pode  persistir  em  sustentar  um  absur- 
do de  simUhante  natureza.  N2o  somos  ^ 
pois,  quinhentistas,  nem  seiscentistas ^ 
exdusivamente ,  nem  cremos  que  o  seja 
alguém  que  tenha  um  pouco  de  senso 
commum» 

£ ,  concordando  com  os  nossos  mais  fr- 
nos  críticos  ,  diremos  que ,  fazendo  pouco 
cabedal  da  questão  de  tempo,  conside- 
raremos clnaico ,  qualquer  cscríplor  9  que 
satis&zer  ás  condições  que  a  de&niçSo 
aponta. 

E^  esta  a  regra  que  nos  serviu  de  nor- 
ma no  nosso  trabalho»       (  Continua  ,  ) 


VARIEDADES. 


AUTOHtATZOA. 


KsTA  palavra  foi  adoptada  na  Inglaterra 
para  designar  qualquer  systema  de  ma- 
nufactura, em  que  os  productos  sao  fe^ 
bricados  por  meio  de  machinas,  redw- 
zíndo-se  a  tarefa  do  homem  a  vigia-las 
para  que  o  trabalho  se  não  interrompa. 
jE^  sobre  tudo  nas  fábricas  de  fiação  de 
algodão  e  de  linho ,  etc. ,  que  se  deve  es- 
tudar o  admirável  complexo  de  funcções  , 
que  desempenham  milhares  d^orgãos  me- 
cânicos, postos  em  movimento  por  uma 
machioa  de  vapor ,  ou  por  uma  roda  hy- 
draulica. 

A  invenção  de  diversas  machinas  ap- 
plícadas  a  uma  industria,  só  está  reat> 
mente  completa,  quando  chega  a  resol- 
ver todos  os  problemas  relativos  á  creaçao 
d^um  certo  producto,  fezendo  com  que 
se  succedam  as  operações  de  modo  que  o 
trabalho  se  complete  inteiramente ,  sem  a 
intervenção  manual  do  homem.  E'  esta  a 
grande  questão,  que  a  industria  moderna 
tende  a  resolver. 

Ha  um  certo  numero  de  processos  in- 
dustriaes ,  a  que  parece  difficil  applicar 
o  systema  automático ;  são  todos  aquellc% 
que  lem  alguma  relação  com  o  fabrico  de 
productos  discontinuos  por  sua  própria 
natureza.  A  fabricação  dos  sedeiros,  por 
exemplo ,  que  exige  a  collocação ,  sobre  6 


Digitized  by 


Google 


REVISTA  POPULAR. 


IM 


còutò^  ou  sSbre  a  madeira  de  uma  glan- 
de quaatídade  de  púa&  convenientemente 
rectfTvadas  -^parece  hnpossivel  faze^Ia  me- 
canicamente. Comtudo ,  o  próblenlá  acha- 
te completamente  resolvido ,  e  o  trabalho 
faz-se  pelo  systema  automático. 

Não  se  pode  negar  que  é  um  adianta- 
mento admirável,  obter  tmbalhos  delica- 
dos ,  executados  inteiramente  pelas  forças 
naturaes  ou  mecânicas ;  e  concebe-se  facijlr 
mente  a  parte  considerável  com  que  a  in- 
dustria pode  concorrer  para  o  engrandeci- 
mento oas  nações ,  e  para  a  felicidade  do 
género  humano,  quando  applica  os  seus 
resultados,  não,  como  d^antes,  á  dimi- 
nuição do  esforço  muscular  do  homem, 
mas  á  reducção  da  sua  tarefa  a  uma  sim- 
ples inspecção  do  trabalho  executado  pelos 
dedos  mecânicos,  postos  em  movimento 
por  um  motor  hydraulico,  ou  por  uma 
machina  a  vapor. 

Esta  grande  era ,  que  faz  epocha  na  in- 
dustria ,  é  devida  principalmente  ao  génio 
de  Arkuright,  que  teve,  primeiro  que  to- 
dos ,  a  gloria  de  combinar  o  syiiema  au* 
tomaiico  de  fiar  algodão.  Quando  se  in- 
troduziu o  seu  systema  em  1770,  as  ma- 
nufacturas inglezas  consumiam  annualmen- 
te  em  algodão  4,000:000  arráteis ,  e  a  Eu- 
ropa inteira  10,000:000  arráteis;  e  em 
1838  este  consumo  subiu  na  Europa  a 
480,000:000  arráteis,  esó  para  as  Ilhas 
Britannicas  a  270,000:000. 

N^estas  fábricas  espaçosas  a  força  do  va- 
por faz  mover  myriades  de  obreiros  nteca- 
nicos,  cada  um  dos  quaes  tem  sua  tarefa 
determinada  ^  substituindo-se  assim  a  ener- 
gia de  seus  braços  gigantescos ,  a  penosos 
esforços  nàusculares ;  exigindo  só  em  troca , 
alguma  attenção  e  destreza  do  que  vigia, 
para  acudir  a  pequenos  transtornos ,  que 
podem  apresentar-se  acidentalmente,  du- 
rante o  trabalho.  Magníficos  estabeleci- 
mentos —  excedendo  pelo  seu  número, 
-pelo  valor  e  pela  utilidade ,  oi  vâoi  monu- 
mentoi  da  antiguidade  —  creados  no  es- 
paço de  meio  século,  demonstra-nos  até 
que  potito  os  capitães,  a  industria  e  as 
scienciab,  podem  augmentaros  recursos  de 
qualquer  estado ,  melhorando  o  bem-estar 
material  das  populações. 


Tal  é  o  sysitema  aiMomatico,  tão  cheio 
de  prodígios-  em  mecânica  e  em  economia 
politica ,  que  promelte  vir  a  ser  o  elumen- 
to  mais  poderoso  dos  progressos  da  civilí- 


SAITBABS  S  ZSVSRAMÇAp 

Sans  Yotre  doux  loleil  ^  je  Tegete ,  je  meon ! 
( P,  Flmígerguet. ) 

Em  trevas  dorme  o  passado, 
Nada  em  trevas  o  porvir; 
Ditoso  quem  de  saudade 
£  d^espVança  os  vê  luzir ! 

Meiga  estrella  do  futuro, 
Que  nos  doiras  o  existir , 
Feliz ,  espVança ,  quem  p6de 
A*  sombra  tua  dormir ! 

Frouxo  raio  que  o  passado 
Inteiro  vem  reflectir. 
Feliz ,  saudade ,  o  que  logra 
Ver-te  no  peito  surgir ! 

Saudade,  esperança,  altos  hymnos 
Que  a  àima  a  Deos  faz  subir , 
Um  em  honra  do  passado , 
Outro  em  honra  do  porvir : 

Saudade ,  espVança ,  quem  dera 

Poder- vos  inda  sentir , 

Co'  o  passado ,  «  co*  o  futuro 


o  passaao ,  «  co  o 
Este  presente  iUudir ! 

Mas  ai  triste !  já  não  posso 
Doirados  sonhos  nutrir. 
Astros  formosos  da  vida , 
Já  vos  não  vejo  fulgir ! 

Perdi-vos ,  6  doces  prismas , 
Prismas  d^aureo  colorir  y 
Brilhantes  fachos  mimosos , 
Que  um  sopro  veiu  extinguir 

Perdi-vos,  ó  róseos  laços  ^ 
Laços  que  vindes  unir 
O  momento  do  presente 
Ao  que  foi ,  e  que  ha  de  vir. 
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Perdí-vo6  • .  •  que  negro  abysmo 
Negra  mao  me  veíu  abrir, 
Immeiíso  abysmo ,  profundo , 
Em  que  tudo  vi  sumir. 

Deixou-me  a  sós  co'  o  presente , 
Hydra  que  me  ha  de  engulir ; 
Saudade,  espVança,  morrestes, 
Adeos ,  passado  e  porvir ! 
SetembVo  7  —  1842. 

A*  lÁma» 


CONHECIMENTOS-CTEIS. 

Cafeteira  atmo-pneumalica» 

A  iRFvtXo  de  café ,  máda  na  Eoropa  badoissecu- 
lot ,  pôde  faser-se ,  como  lodos  sabem ,  em  diversos 
apparelhos.  A  nossa  estampa  representa  um  dos 
^wais  elegantes;  e ,  secundo  nos  parece ,  é  n^este 
^«e  a  infusão  fica  perfeitamente  preparada. 


B  é  um  balSo  de  vidro  em  que  le  intjrodnf  a 
agua  destinada  para  o  café;  ^éontro balSo ,  tam- 
bém de  vidro ,  terminado  na  parte  inferior  por  uma 
rolha  C;  este  balão  tem  no  fundo  umfiltrosCbreo 
<iuai  SC  deita  o  café  em  pó,  tirando  a  tampa  Af  ,* 
por  baiio  doeste  filtro  está  um  funil  chato ,  termi- 
nado por  um  tubo  de  crjstal  H ,  que  atravessa  a 
rolha  C,  e  qne,  quando  o  apparelho  está  monta- 
do, como  a  figura  indica,  vem  acabar  ao  pé  do 
fundo  do  balio  JH.  Tendo  deitado  nVsta  parte  do 
apparelho  uma  quantidade  suficiente  d^af  ua ,  a- 
qnece  se  .  e  fisi-se  ferver  por  me|o  da  lamPfda  de 
espirito  de  vinho  O;  logo  que  o  líquido  ferve ,  o 
vapor  que  occupa  a  parte  superior  do  balio  B  ad- 
quire tensão  suficiente  para  fjiser  subir  a  agua 
cbttUiente  do  batao  JB,  pelo  tubq  de  crjttal ,  para 
o  balão  A ,  atravessando  o  filtro ,  e  levantando  o 
café ,  que  está  em  cima ,  e  que  poe  em  contínua 
9;ita^,  Mgmentaiido  a  rspides  e  a  pniformida* 


dedainfusio.  €tnando  se  apaga  a  lâmpada,  como 
a  tensSo  do  vapor  diminuo  no  balSo  inferior,  a 
iníbsio  paisa  através  do  filtro ,  e  cae  perfeitamen- 
te clara  e  sem  pó,  pelo  tubo  de  cr>stal ,  ao  balão 
JH,  d^onde  se  transvasa  para  as  chicaras. 


jívcnturina. 


FABuicÁTA-fc  ha  muito,  em  Veneta,  vidro  con- 
tendo na  sua  massa  crjrttnes  octaédricos  e  brílhaa» 
tes  de  cobre  metallico.. 

O  segredo  doesta  fabriraqSo ,  depois  de  -muitoa 
ensaios  infVuctiferos ,  foi  descoberto  recentemente ' 
por  MM.  Clémandot  e  Frémj.  A  aventurina  ob» 
tem-se  aquecendo,  em  .preseu<;a  de  uma  massa 
vitrea ,  uma  mistura  de  silicato  de  protoxido  da 
ferro,  e  de  protoxido  de  cobre*  N^esta  reac<;2o  o 
silicato  de  protoxido.de  ferro  apodera-se  do  oxi- 
génio de  protoxido  de  cobre ,  e  transforma-se  em 
silicato  de  peróxido  de  ferro ,  que  nSo  dá  cór  sen- 
sível á  massa ;  o  cobre  regenerado  crystallisa  ca» 
tio  em  octaédros  perfeitamente  regulares. 

Para  obter  a  aventurina  com  todas  as  qualida- 
des que  se  exigem  no  commerrio,  é  preciso  regu- 
lar a  temperatura  por  um-modo  que  só  a  prática 
pôde  ensinar,  o  que  torna  esta  iabrica<;ao  asaat 
diíficil.  

PRCBX^EKA. 

Dois  jogadores  começaram  a  jogar  com 
egual  entrada:  depois  tendo  o  primeiro 
perdido  12  moedas,  e  o  segundo  57,  achou- 
se  o  primeiro  com  quatro  vezes  mais  do 
que  o  segundo :  pergunta-se  qual  foi  a  en- 
trada de  cada  um  d^clles  ? 


CHARADA. 

R^  SANTO,  creador,  e  alimenta;  —  2 
A»sim  diste  Gabriel  a  S.  Jotó ;  i    . 

Assim  o  disse  Deos  aos  seus  crentes,   i 
Assim  o  disse  também  a  S.  Thomé.  —  1 

Vaçaeando  pelo  mando  acompanhado 
l>e  caterva  bestial;  quem  tal  diria! 
Ora  cantando ,  ora  praguejando , 
Assim  passa  a  noite  e  passa  o  dia. 


ZNZGMA. 


(Q"°at 


EXPUCAC;ÕE5  DO  N.«  ANTECEDENTE. 

CAaracta-^  Vigário. 
.  JánigniQ  -T-  A  moral  é  a  sabedoria  dos 
secqlos. 
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Amylo  de  Mendicidade*  no  Porto. 

No  meio  da  iramoralidade,  que  vae  cor- 
roendo e  devorando  as  entranhas  desta 
sociedade  velha  e  corrupta,  é  consolador, 
tí  pathetico,  é  grande  e  bello  ver  que  o 
desamparado,  e  o  infeliz,  e  o  ancião  e  o 
enfermo,  ainda  acham  em  nossa  terra  al- 
^ui  amparo^  algfiima  protecção  e  algum 
«irrirao,  apresentamos  para  exemplo  o 
Hospital  de  S.  Jostí,  o  Asylo  de  Mendi- 
cídade,  a  Casa  Fia,  e  muitos  outros  es- 
tabeleci mentos  de  egual  utilidade,  quasi 
que  só  sustentados  {>ela  caridade  pública. 
U  Porto  ainda  ha  dois  annos  (1846)  não 
possuía  um  Asylo  de  Mendicidade,  que 
todavia  fora  anthori^ado  e  decretado  em 
1SS8>  A  ãcllv  idade  e  zelo  da  commissào 
miMrtWdaquelle  anno,  deveu  a  segunda 
capital  do  reino  o  seu  primeiro  estabe- 
lecimento deste  género,  montado  segun- 
do todas  as  exigências  da  economia  e  da 
humanidade. 

A  estampa,  que  damos  neste  número, 
representa  o  edifício  em  que  se  acha  es- 
tabelecido o  mesmo  Asylo,  e  que  pertence 
ao  ex.™*  visconde  de  Veiros.  É  fábrica 
de  largas  dimensões,  e  pelo  local  e  con- 
dido de  salubridade,  perfeitamente  ada- 
ptada ao  destino  que  se  lhe  deu. 


INSTRUCÇÃO  POPULAR. 

As  convicções  d'alguns  individuos,  que 
pensam  e  sabem  mais,  só  podem  conver- 
ter-se  em  opinião  pública,  e  representar 
o  voto  da  maioria,  quando  as  idéas,  em 
que  se  fundam,  e  as  vantagens,  que  del- 
ias podem  vir,  se  tem  tornado  claras, 
evidentes,  palpáveis,  por  assim  dizer,  de 
modo  que  as  intelligencias  menos  robus- 
tas sejam  capazes  de  comprehendé-las. 

A  necessidade  da  instrucção  agricola, 
por  exemplo,  é  reconhecida  por  todos  os 
homens  illustrados  do  mundo;  mas  a 
maioria,  entre  nós,  não  a  reconhece,  por- 
que os  fundamentos  dessa  instrucção  não 
se  acham  ao  alcance  de  todos,  e  porque 
as  vanugens,  que  ella  produz,  não  teem 


sido  até  agora  demonstradas  praticamente 
de  modo  que  os  nossos  lavradores  as  pos- 
sam ver  e  avaliar. 

É  preciso  satisfazer  a  estas  duas  con- 
dições, para  que  a  idéa  da  instrucção  agri- 
cola se  torne  popular,  e  circule  em  todas 
as  classes,  de  que  a  sociedade  se  compõe. 

Não  é  resultado  que  se  consiga  em 
pouco  tempo;  e  para  que  chegue  a  rea- 
lisar-se  é  indispensável  o  concurso  dos 
esforços  combinados  de  muita  gente  il- 
lustrada. 

Não  é  o  livro  só  —  não  é  o  jornal  — 
não  é  o  mestre-^ que  ha  de  familiari- 
sar  o  povo  com  a  idéa  d*instrucção  agri- 
cola. 

Só  todos  juntos  poderão  fazé-lo,  auxi- 
liados poderosamente  por  um  governo 
forte  e  justo,  que  tenha  meios  para  col- 
locar,  ao  lado  do  ensino  theorico  elemen- 
tarissimo,  a  prática  bem  dirigida,  e  per- 
feitamente em  harmonia  com  os  princi* 
pios  da  sciencia. 

Para  derramar  a  instrucção  agricola, 
e  com  ella  augmentar  a  felicidade  mate- 
rial do  paKz,  é  preciso  fundar  escholas 
agricolas,  dirigidas  por  homens  forma- 
dos em  um  estabelecimento  central,  in- 
speccionado pelas  authoridades  compeíen» 
tes;  e  a  par  disso  estabelecer  quintas-mo- 
délos,  para  que  os  lavradores,  a  quem 
geralmente  repugnam  as  innovaçdes,  ve- 
jam os  resultados  úteis,  que  podem  pro- 
vir d'aquellas,  que  merecem  o  titulo  de 
melhor  amentos. 

Debaixo  deste  ponto  de  vista,  eminen- 
temente prático,  a  instrucção  agricola 
deve  produzir  grandes  effeitos,  destruin- 
do idéas  falsas,  que  ainda  tem  vigor,  e 
que  não  podem  separar-se  violentamente 
dos  espiritos  em  que  dominam  ha  muito. 

Para  que  a  verdade  seja  reconhecida 

Eor  todos — para  que  as  convicções  dos 
òmens  de  sciencia  venham  a  ser  as  da 
maioria,  é  preciso  inocidar  na  sociedade 
de  hoje  —  pelos  jornaes,  pelas  lições  prá- 
ticas, pelos  livros  populares,  e  mesmo  pe- 
las influencias  do  clero — as  idéas  de  me- 
lhoramento, justificadas  pelos  princípios 
da  sciencia,  e  pela  experiência  de  mui- 
tos annos  nos  outros  paYzes. 
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Mas  estas  idéas  não  se  popolarisani, 
dando  formas  perfeitamente  scientificas 
ao  jornal  e  ao  livro  —  porque  a  gente 
que  lô,  geralmente,  quer  achar  no  jornal 
e  tto  livro  uma  instrução  fácil  e  prompta. 
Pião  é  possível  vulgarisa^las,  sem  as  en- 
sinar primeiramente  aos  mestres,  que  tem 
de  as  ir  disseminar  pelos  povos,  diante 
do6  quaes  é  preciso  que  os  professores  se 
apresentem  perfeitamente  certos  do  que 
ensinam,  porque  muitas  vezes  tem  de  ser 
chamados  a  resolver  problemas,  de  cuja 
aoloção  depende  o  seu  credito  e  a  sua 
influencia  sobre  esses  povos,  que  hão  de 
instruir*  Se  os  que  ensinam  não  estão  com* 
pietamente  habilitados,  o  resultado  de  to- 
dos os  institutos  agricolas  é  a  desconfian* 
ca  dos  agricultores,  que  só  se  atreverão 
a  mudar  de  caminho,  quando  virem  an- 
dar alguém  pela  nova  estrada,  sem  diffi- 
ctitdade  e  sem  hesitaçk». 

Na  agricultura  e  na  industria,  são  tanto 
para  temer  os  cálculos  imprudentes  d'um 
saber  superficial,  como  a  teima  acintosa 
e  impertinente  dos  rotineiros  e  dos  igno* 
rantes. 

Nas  innovações  o  que  ha  mais  a  temer 
aio  os  cakulos  de  um  saber  superficial^ 
de  que  resultam  quasi  sempre  pnjuízos 
para  todos.  Entregar  os  institutos  agri- 
colas, as  escholas,  as  granjas^modélosaos 
homens  inexperientes,  que  só  conhecem 
a  lavoira  pelos  livros,  é  arriscar  o  futuro 
da  agricokura,  é  submettè-Io  a  eventua** 
lidades,  que  podem  compromettè-lo  in- 
teiramente. Mas  entregal-os  aos  homens 
puramente  práticos,  é  deixar  a  agricul* 
tura  estacionaria,  e  sanccionar  a  rotina, 
de  que  só  temos  tirado  abatimento  e  mi* 
seria. 

Nesus  circumstancias,  o  que  a  nosso 
ver  se  precisa,  é  escolher,  d*entre  os  nos- 
sos agricultores,  alguns  mais  babeis  e  es- 
tudiosos, ensinar-lhes  os  rudimentos  das 
sdencias,  que  se  ensinam  oas  eschoias 
primarias  lá  por  fora,  e  manda*los  estu- 
dar nas  eseholas  agricolas  estrangeiras, 
para  os  pôr  depois  a  testa  das  nossas. 
Em  quanto  estes  adquirem  essa  instrnc- 
<;ão  especial,  deve  tratar-se  de  espalhar 
pelo  palx  a.instrucoão  primaria,  habili-  | 


tando  primeiramente  os  mestres  com  co- 
nhecimentos elementares  das  sciencias, 
na  eschola  normal,  que,  de  pouco  serve, 
se  não  tem  para  isto  alcance  sufficiente. 

Estas  providencias  estão  ligadas  conl 
outras  de  que  não  podemos  foliar  aqui. 
Intendemos,  porém,  c{ue  o  governo,  para 
tomar  medidas  desta  natureza,  pôde  apro- 
veitar a  Liga  Promotora^  ou  cooAituir, 
para  este  effeito,  uma  associação  mais 
restricta,  dirigida  pelos  homens  coiiipe- 
tentes. 

Acabando  este  artigo  folgànsos  ranito 
de  poder  annimciap,  que  os  loites  de  botâ- 
nica da  Eschola  Pcdytechnica  começaram 
a  publicar  uma  Guia  para  os  CtUHvado- 
reSy  que  os  honra  muito,  pela  habilidade 
com  que  souberam  tratar  popularminle 
assumptos  de  tamanha  importância. 


ROMANCE. 


Crimi 


•«  InfolHit 


VI. 


A  TASCA  DO  TIO  AHBAOSIO. 

Esta  taberna,  vulgo  tasca^  era  das  mais 
vastas  e  frecpientadas  de  Lisboa,  e  de- 
morava ahi  para  o  Gurfaríz  de  Dentro^ 
e  não  só  celebrada  no  Bairro,  senão  em 
toda  Lisboa;  por  isso  tomára-se  muito 
concorrida :  e  o  ar  risonho  do  tio  Am- 
brósio, sem|n*e  a  correr,  ora  a  um  lado, 
ora  a  outro,  o  atravessar  e  repassar  con- 
tínuo dos  moços,  boçaes  gallegos,  que  aUi 
exerciam  as  funcções  de  ajudantes  d'or- 
dens,  davam  áquelle  notável  retiro  de  vi- 
Tiho  e  comer  com  aceioy  um  certo  caracter 
de  actividade,  que  raro  se  encontra  tão 
considerável  em  casas  do  mesmo  género. 

—  Eh!  tio  Ambrósio,  traga  para  aqui 
mais  vinho  t  diziam  d'uma  mesa  uns  pou- 
cos de  catraeiros. 

— Tio  Ambrósio,  mais  meia  mão  de 
vaoca,  acudiranr  outros  lá  d'um  canto. 

—  Venha  um  garfo,  tio  Ambrósio,  que 
a  gente  não  ha  de  comer  com  a  mão,  tor- 
navam outros. 

24» 
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—  E  pratos,  aqui,  eh!  ouve,  você  — 
mil  raios  o  partam  1  como  ha  de  cá  um 
homem  comer,  sem  pratos,  ha  de  fazer 
como  os  porcos  ?  bradou  um  dos  fregue- 
zes,  muito  zangado. 

.  — A  contas,  a  contas,  mestre  Ambró- 
sio, diziam  alguns,  batendo,  com  quanta 
força  tinham  nos  pratos  e  copos.  Vamos, 
a  contas,  que  nos  queremos  safar ! 

—  Ahi  vou,  ahi  vou,  valha-me  Santo 
António,  que  não  sei  a  quem  hei  de  acu* 
dir  primeiro,  gritava  o  taberneiro  esfal- 
fado, e  a  suar  como  um  touro. 

—  Aqui,  aqui,  diziam  uns. 

—  A  mão  de  vacca  ! 

—  O  vinho ! 

—  O  garfo! 
Diziam  os  outros. 

Era  uma  Babylonia;  ninguém  se  en- 
tendia ;  e  o  mesmo  tio  Ambrósio  descon- 
fiava que  se  enganara  n'uma  conta,  e  ju- 
rava desforrar-se  nos  outros,  com  quanto 
não  soubesse  de  certo  se  o  engano  fora 
a  seu  favor  ou  contra. 

Ora  será  bom  que  digamos  aqui,  quem 
era  o  sr.  Ambrósio,  digno  representante 
da  mui  respeitável  classe  dos  tabernei- 
ros de  Lisboa.  Era  um  homem  grande... 
a  cabeça  enorme,  calva  e  avermelhada, 
com  os  olhos  pardos,  o  nariz  formidável, 
e  a  bôcca  disforme,  estava  como  enterra- 
da n'uma  respeitável  cachaceira,  verda- 
deiramente digna  d'um  frade  beri^ardo ; 
o  corpo  não  se  distinguia  por  circumstan* 
cia  alguma  notável,  a  não  ser  pela  barri- 
ga, largamente  desenvolvida,  e  tão  incli- 
nada para  baixo,  que  apenas  se  lhe  viam 
as  pernas  extraordinariamente  delgadas 
e  tortas,  e  tão  delgadas  e  tortas,  que 
parecia  incrível  como  podiam  aguentar 
aquella  cabeça  e  aquella  barriga;  pois 
aguentavam,  e  mechia-se  o  tio  Ambrósio, 
que  não  tinha  inveja  ao  mais  lépido  moço 
d'Alfama  e  arredores. 

Principalmente  a  respeito  ae  cabeça 
era  mestre  Ambrósio  formidável  —  era 
uma  capacidade  económica  de  respeito : 
ninguém  tinha  mais  geito  para  illudir  os 
freguezes,  do  que  elle ;  e  então  em  con- 
tas de  sommar  era  fortissimo;  nunca  se 
errganava,  salvo  lá  uma  vez  por  outra; 


mas  sempre  em  seu  favor ;  e  quando  isto 
acontecia,  sabia  arredondar  as  addições 
de  maneira,  que  sempre  lhe  ficava  certa 
a  conta. 

Já  se  vé,  que  lhe  não  faltavam  ao  bom 
do  tio  Ambrósio  todas  as  qualidades  que 
constituem  um  perfeito  taberneiro.  Di- 
ziam, todavia,  alguns  linguareiros,  que 
elle  era  capa  de  ladrões,  e  que  &zia  ne- 
gocio com  elles  e  com  todos;  qual!  o 
que  é  a  maldade  do  mundo  !  £  verdade 
que  recolhia  em  casa  embrulhinhos  que, 
segundo  era  fama,  pertenciam  a  fregue- 
zes seus  de  bem  má  nomeada ;  mas  isto 
nio  podia  ser  por  mal.  Pelo  menos  a 
sr.'  D.  Policia  não  se  mettia  com  elle, 
antes  respeitava  muito  aquella  casa.  O  tio 
Ambrósio  também  emprestava  dinheiro 
sobre  penhores  de  toda  a  espécie,  ao  inr 
nocente  e  módico  juro  de  40  réis  por  cada 
cruzado  novo,  em  cada  mez;  mas  isto 
fazia-o  elle  por  dó  da  muita  desgraça  que 
ha  por  essa  cidade  —  que  tinha  um  co- 
ração bem  formado,  o  tio  Ambrósio.  E 
então  era  homem  que  não  mortificava  os 
seus  devedores;  pelo  contrário,  tratava-os 
perfeitamente  a  todos,  e  estava  sempre 
prompto,  apezar  das  muitas  percas  que 
havia  tido,  como  elle  dizia. 

Por  estes  motivos  a  tasca  do  tio  Am- 
brósio adquirira  certa  popularidade.  E 
nesta  bòa  terra,  onde  não  ha  nem  ver- 
dadeiras caixas  económicas,  nem  verda- 
deiros bancos  de  soccorro,  aquelle  esta- 
belecimento de  vinho  e  de  cambio  era 
um  grande  recurso,  que  arruinava  quasi 
sempre  quem  se  valia  delle,  mas  que,  em 
summa,  sempre  era  um  recurso  extremo 
como  outro  qualquer. 

Acabava  o  tio  Ambrósio  com  aquelle 
inexorável  giz,  que  preparara  a  desgraça 
de  tantos  e  tantas,  de  fazer  a  conta  a  um 
rancho,  que  se  retirava.  Ainda  mal  havia 
recebido  o  dinheiro,  ouviu-se  uma  voz 
forte,  acompanhada  d'um  rijo  murro  na 
mesa,  bradar  d'um  lado. 

—  Ó  tio  Ambrósio,  você  acaba  d'ahi 
ou  não,  com  trezentos  milhões  de  de- 
mónios. 

—  Ahi  vou,  ahi  vou. 

E  com  eífeito  dirigiu^se  para  a  mesa 
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d'oQde  o  chamaTam,  e  perguntou,  levan- 
tando um  pouco  o  clássico  barrete,  atten* 
ção  que  tinha  com  mui  poucas  pessoas: 

—  Que  querem  os  meus  fr^^ezes  ? 

—  Comer,  e  vinho ! 

—  Carne  ou  peixe? 

—  Irra !  você  quer  mangar  comnosco, 
ou  pensa  que  somos  ahi  alguns  pelintras  ? 
traga  comer,  já  disse,  seja  o  que  fôr,  e 
vinho,  e  tudo  depressa  —  que  aqui  ha 
pintos  para  gastar,  disse  um  dos  do  grupo. 

—  Andem  ser  vocemecês  servidos  n'um 
pulo !  respondeu  tio  Ambrósio  muito  sa- 
tisfeito. 

— Olhe  não  caia  das  pernas  abaixo, 
acudiu  um  rapazito  vadio,  assiduo  fre- 
quentador dãquella  casa. 

—  Não  tem  dúvida,  não  tem  dúvida, 
respondeu  o  taberneiro  com  um  risinho 
forçado. 

Dalli  a  pouco  estavam  os  respeitáveis 
cidadãos  recemchegados,  servidos  d'uma 
maneira,  que  poucas  vezes  tinham  presen- 
ceado  aquelles  tectos  afumados  e  aquellas 
paredes  asquerosas:  o  tio  Ambrósio  até 
lhes  trouxe  uma  toalha  lavada. 

Um  bravo  estrondoso  acolheu  a  soli- 
citude do  tio  Ambrósio. 

O  íabemeira  ficou  tão  penhorado  da 
delicadeza  dos  seus  novos  freguezes,  que 
tirou  inteiramente  o  barrete,  e  começou 
ás  cortezias,  e  a  recuar,  a  recuar,  até  que 
tocando  n'um  banco,  entropeçou,  e  caiu 
estatelado  no  chão. 

Então  é  que  foi  uma  gargalhada  geral 
em  toda  a  taberna ;  por  muito  largo  es- 
paço não  se  lhe  viam  ao  pobre  do  ho- 
mem senão  as  pernas  e  a  ampla  barriga, 
que  resistia  valentemente  a  todos  os  es- 
forços, que  seu  dono  fazia  por  se  levan- 
tar ;  a  cada  esforço  redobravam  as  gar- 
galhadas e  os  brados  de  feroz  satisfação 
dos  circumstantes. 

£  ouvia-se  a  voz  abafada  do  taber- 
neiro. 

— Ahl  ah!  nunca  me  aconteceu  isto 
assim ;  este  maldito  banco!. . .  não  ha  ahi 
moços  nesta  casa,  rapazes  ?  vocês  não  ou- 
vem ?  Oh !  tiosinho,  ajude-me  com  uma 
demão,  tenha  paciência. 

A  final,  tendo  dó  do  homem,  um  dos 


espectadores  ajudou-o,  e  elle  conseguiu 
erguer-se ;  mas  é  preciso  confessar,  que 
o  fez  com  todo  o  aceio,  e  em  quanto  lim- 
pava a  jaqueta  de  ganga  azul,  dizia  em 
voz  alta,  affectando  um  ar  muito  risonho: 

—  Ora  esta !  ora  esta  I  nunca  me  acon- 
teceu similhante  cousa !  mas  no  fundo  do 
coração  jurada  vingar-se  daquellas  garga- 
lhadas dos  seus  freguezes,  e  juramenta 
que  mestre  Ambrósio  fazia,  não  o  que- 
brava assim. 

—  Andem  paga-las,  ou  eu  não  serei 
mais  o  tio  Ambrósio. 

Tornemos  á  mesa  que  elle  servira  ul- 
timamente com  tanta  grandeza;  eram 
três  os  commensaes.  Um  era  alto,  olhos 
pretos  de  azeviche,  barbas  cerradas,  den- 
tes ralos  e  agudos  como  os  de  uma  fera, 
peitos  e  hombros  largos,  braços  e  pernas 
musculosas,  indicando  robustez  e  força 
pouco  vulgares.  Este  homem  de  tão  má 
catadura  chamava-se  José,  por  alcunha  o 
Soldado^  porque  n'outro  tempo  servira  no 
exército;  mas,  por  motivos  que  se  não 
sabiam,  deixara  as  fileiras;  e  o  caso  é  que 
se  não  rosnava  bem  delle :  dizia-se  que 
era  um  façanhudo  desertor;  e  o  seu  modo 
de  vida  não  o  abonava  muito,  não.  Só 
por  horas  mortas-^  que  apparecia,  e  sem- 
pre só,  ou  acompanhado  de  gente  muito 
mal  encarada.  O  outro  era  um  homem 
pallido,  baixo,  e  defecado  pelas  priva- 
ções e  pelo  vicio :  fora  um  hábil  official 
de  tecelão ;  mas  uma  vez  travou-se  de  ra- 
zões com  o  mestre,  em  casa  de  quem  es- 
tava, e  este  despediu-o  em  consequência 
d*isto,  sem  attender  ás  lagrimas  e  aos  ro- 
gos de  uma  irmã  que  elle  tinha,  e  a  quem 
servia  de  único  amparo :  o  pobre  rapaz 
era  intelligente  e  probo  —  quiz  estabele- 
cer o  seu  thear,  mas  ninguém  lhe  presta- 
va, a  elle,  pobre  operário,  cuja  única  ri- 
queza consistia  no  seu  braço  e  na  sua  in- 
telligencia,  ainda  os  insignificantes  meios 
que  lhe  eram  necessários  para  tal  fim;  de- 
pois límitou-se  a  procurar  onde  se  acom«^ 
modasse ;  não  achou ;  os  poucos  vinténs, 
que  ajuntara  foram-se  gastando ;  os  pou- 
cos trastes  que  tinha  ía-os  vendendo,  até 
que  tudo  isto  se  acabou ;  e  ficou  a  fome 
e  a  miséria,  irremediável  consequência 
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do  desamparo  a  que  se  acham  abando* 
nadas  as  classes  industriosas  em  toda  a 
parte. 

O  desespero,  por  não  poder  remediar 
uma  situado  fatal  que  não  creara,  arro- 
jára«o  ao  vicio ;  é  por  isso  que  o  vemos 
acompanhado  do  José  Soldado,  e  do  ou* 
tro  companheiro,  patuscando  e  embrie* 
^ndo«8e  n'uroa  taberna  d'Al&ma. 

O  pobre  operário  estava  na  atitude  de 
completa  prostração  de  espirito  e  de  cor- 
po; cubava  para  todos  indifferente,  co- 
mia e  bebia  como  por  demais ;  e  depois 
fitava  os  olhos  no  <:hão,  e  parecia  scis- 
nar  profundamente. 

O  terceiro  individuo  a  que  nos  refe- 
rimos, era  um  cairaáiro  muito  conhecido 
em  todo  o  bairro,  por  ser  um  úosfãdis* 
tas  mais  temiveis  e  temidos ;  era  sujeito 
que  dava  uma  iacada  como  quem  bebe 
vaca  copo  de  vinho ;  e  por  este  motivo, 
e  por  outras  circomstancsas  mais,  já  por 
▼árias  vezes  visitara  o  palácio  do  conde 
Andeiro:  já  se  sabe  saía  sempre  dalli  peior 
do  que  entrara!  O  tio  AmIn*o8Ío,  porém, 
presava-o  muito,  e  temia-o,  e  até  se  di- 
zia, qiie  elle  era  seu  agente  e  sócio. 

-«-.Ó  António,  disse  o  Soldado  para  o 
tecelão,  que  diabo  estás  tu  ahi  ascismar, 
homem? 

r^Que  hei  de  eu  scísmar  l  penso  que 
tenho  ama  irmã  em  casa,  que  ainda  hoje 
não  comeu  um  boccad  inho  de  pão  sequer, 
e  são  já  perto  das  ave^marias!  não  hei  de 
estar  triste  1 

— Deixa-te  disso!  cila  que  o  arranjei 

— Que !  disse  o  António,  e]^;uendo-se 
d'oro  pjJo.  Dizesf  isso  á  filha  de  meu  pae? 
a  minha  irmã? — e  os  olhos  fuzilavam- 
Ihe;  parecia  outro,  de  transtornado  e 
furioso. 

—  Está  bom,  está  bom;  isto  não  vae 
a  matar ;  eu  não  t'o  disse  por  te  offen- 
der.  Olha,  ahi  tens,  e  atirou  com  um 
cruzado  novo  para  cima  da  mesa,  ahi 
tens,  que  é  para  lhe  levares  pão. 

O  António  sentop-se,  recaiu  no  seu  es- 
tado de  prostração  indifFerente,  limpou 
coro  a  manga  da  jaleca  uma  lagrima  que 
lhe  escapara  a  furto  das  pálpebras,  e 
disse: 


— Obrigado,  José,  obrigado,  eu  t*o 
pagarei,  quando  puder,  se  algum  dia  pu- 
der—  que  isso  é  que  não  sei. 

—  Qual  pagar,  nem  meio  pagar,  aqui 
não  se  falia  nisso ;  eu  cá  sou  teu  amigo, 
e  depois,  quando  um  homem  tem  dinhei- 
ro o  melhor  que  pôde  fazer  é  gasta-lo. 

—  Pois  tens  muito  dinheiro  agora? 
acudiram  os  dois ;  d'onde  te  veiu  a  mi- 
na? não  sabiamos  que  tinhas  dessa  fa- 
zenda? 

—  D'onde  veiu,  respondeu  o  outro, 
nem  eu  mesmo  sei :  outro  dia,  estava  eu 
á  noite  ahi  encostado  á  muralha  do  ter- 
reiro, a  gosar  o  luar,  que  estava  bello, 
vejo  chegar-se-me  um  vtiho;  affirmei-me, 
era  homem  grosso,  e  parecia  ricasso,  pa- 
recia :  o  caso  é  que,  ch^^a-se  a  mim  — 
c  eu  admiradissimo — e  diz-me: 

—  Queres  ganhar  dinheiro  ? 

— Se  quero,  meu  patrão  \  re^Mxidi  eu. 

—  És  alfoito,  e  tens  presença  d'espiriio 
para  levar  a  cabo  imi  negocioeânho — 
bagateUa !  —  que  tenho  entre  mãos? 

O  senhcv  pôde  sabè-k)  abi  em  todo 
esse  bairro? 

— Bem !  qninta-feira,  é  hoje,  ao  cer- 
rar da  noite,  espera-me  ao  pé  da  Ribeira 
Vdha^  que  eu  por  lá  bei  de  aj^recer, 
para  comlnnarmos  o  negocio  todo.  Ap- 
pareces  sem  fiiha? 

— Sem  feita,  patrão;  pode  contar  co- 
migo. 

—  Então  toma  lá ;  e  contou-me  logo 
meia  moeda  em  bellos  cruzados  novos — 
hein !  que  tal  é  a  cousa :  não  vai  a  pena  ? 

— É  célebre!  disseram  o  António  e  o 
catronro. 

— Qual  célebre!  e  que  ftVsse!  o  homem 
ttvem^  e  eu  hei  de  disfrucfa-lo,  dé  por 
onde  der. 

—  E  elle  que  viva !  prosegnin  o  José 
Soldado. 

—  Viva !  repetiram  os  outros. 

— Agora,  rapazes,  são  horas  de  me  ir 
ch^;ando.  Mestre  Ambrósio;  eh,  tio  Am- 
brósio, contas,  que  me  quero  ir  embora 
mais  estes  amigos. 

£  depois  de  pagar  ao  taberneiro,  que 
lhe  carregou  era  dobro  tudo,  saíram.  O 
José  seguiu  para  o  lado  da  Ribeira  Ve- 
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lha,  e  o  António  e  o  catraeiro  tomaram 
por  um  dos  estreitos  becos,  que  vem  des- 
emboccarao  largo  do  Chafariz  de  Dentro. 

(Continua.) 


POESIA. 


Poriiae  duvidas  t 

Escuta,  iniiiha  Elvira,  etfcoU  um  triste, 
A  quem  persegue  a  sorte  com  rigor ; 
Tu  s6,  querida,  carinhosa  podes 
As  mágoas  eoniolar  do  trovador. 

Quando  junto  de  ti,  te  escuto  as  Tozes, 
E  ancioso  o  casto  seio  vejo  arfar, 
Simve  languidez  quando  diviso 
No  ainda  cândido  e  furtivo  olhar ; 

Quando  um  sorriso  teu,  sorriso  d* anjo, 
Nos  lábios  de  carmim  vejo  nascer, 
G  te  dignas,  doinieUa,  om  breve  instante 
Teus  lindos  olhos  para  mim  volver... 

Nio  o  creias,  embora !  eu  sinto  n'alBia 
Um  fogo  animador  calar,  calar... 
Nova  e  inelfavel  existência  dando-me, 
Ahl  qne  minguem,  ninguém  p4$de  julgar! 

E  sentirás  também,  tu,  oh  donsella, 
EflTeitos  tleste  aaòr,  tSo  forte  em  mim  ? 
Ou  insetisivel  tu  serás  que  penses. 
Que  isto  que  digo  nfto  o  sinto  assim  ? . . . 

Ah!  não,  njto  p<Ue  ser;  consulta  o  peito, 
^  Consulta  o  coração,  que  te  dirá. 
Que  estas  palavras  sSo  d*amdr  sincero, 
Cuja  verdade  um  dia  elle  achará  I 

Porque  duvidas,  dize,  Elvira  minha? 
Acaft>  provas  mais  queres  d^amdr  ? 
Assai  meus  olhos  não  Vo  hão  dito,  ini^rata  ? 
Ah!  que  nfto  amas,  nS!o,  com  este  ardor! 

Ai  misero  de  mim,  fngiu-me  a  esperança, 
Não  quer  Elvira,  a  minha  amada,  ouvir-me : 
Nos  juramentos  meus  nJtu  cr^  a  Ingrata, 
Procuro-a,  mas  não  faz  senão  fugir-me ! 


Mos  se  teu  ptito  ^  temo,  ouve  bmus  rogos  ; 
É  crime  entre  quem  ama  o  duvidar : 
Jura  também,  como  eu  te  juro,  Elvira, 
Ante  as  aras  d*am^  eterno  amar ! 

J.  Oiêrío. 

CONHECIMENTO&-UTEIS. 

lUundnaçào  por  Gaz. 
Um  engenheiro  franeez,  M.  Lebon,  foi  o  primeiro 
que  apresentou  a  id^a  de  aproveitar,  para  a  illu- 
mina^ão  das  cidades,  o  gaz  que  se  obtém  decom* 


pondo  o  carvão  de  pedra,  por  meio  do  eaior.  Viote 
annos  depois,  em  1805,  M.  Murdoch,  na  Inglaterra, 
aperfeiçoando  o  apparelho  em  que  se  desenvolvia  o 
gaz,  applicou  este  systema  d*illuminação  nas  offlci* 
nas  de  MM.  Watt,  Boulton  e  companhia,  perto  de 
Soho,  e  nas  de  MM.  Philips  e  Lee  de  Manchester. 
O  exemplo  foi  seguido  por  muitos  outros  fabricaB«> 
tes,  e  a  luz  do  gaz  começou,  desde  então,  a  sabsti* 
tuir  geralmente  a  luz  do  azeite  na  illuminação  das 
ruas,  das  lojas,  e  das  oficinas,  desapparecendo  sue» 
cesslvamcnte  os  obstáculos,  que  se  alevantam  sem- 
pre, e  em  qualquer  pan,  contra  tudo  o  que  é  novo. 

O  gaz  da  illuminoúção,  que,  por  ter  sido  adoptado 
primeiramente  na  Inglaterra,  ficou  com  o  nome  da 
gat'ligkt,  Mtrae-se  de  diversas  substancias;  mas 
prefere-se  o  que  é  extrahido  do  carvão  de  pedra, 
OB  do  azeite  ée  peixe. 

Em  Lisboa,  começou  ha  poucos  dias  a  iUiimiBa- 
ção  das  ruas  por  meio  de  gmt^light^  e  cremos  que, 
depois  de  ter  visto  o  bello  efleito  dos  bicos  de  gaz, 
ninguém  lastima  a  hiz  baça  dos  velhos  candieiroá. 

Agora,  depois  deste  ensaio,  já  não  é  possível  re- 
troceder «^  a  belleza  da  luz,  e  a  soa  intensidade  tor- 
naram.n*a  popular --^e  qualquer  que  seja  a  sorte  da 
companhia  que  £bZ  este  serviço  ao  pais,  qnaesquer 
que  sejam  ás  disposiç5es  govemamentaes  acerca  dcsle 
objecto,  lemos  fé  «m  que  ninguém  se  lezabrará  da 
tomar  atras,  extinguindo  as  luzez  de  gaz,  que  hoje 
brilham  nas  ruas  de  Lisboa.  Se  ha  ahi  interesses, 
é  preciso  que  emudeçam,  que  se  curvem  diante  do 
maior  de  todos  os  interesses,  o  interesse  público, 
que  nunca  deve  sucrificar-sc  ao  de  alguns.  Veremos 
como  se  decide  a  questão  que  ha  hoje ;  como  quer 
que  seja,  o  que  não  pôde  negar-se,  é  a  companhia 
bem  o  sabe  agora,  é  que  o  caminho  mais  curto  nem 
sempre  é  o  meIlM>r.  Ab«trahindo  do  que  pôde  ha- 
ver, neste  negocio,  pouco  próprio  para  um  jornal 
litterarío  e  popular,  não  deixaremos  a  questão  do 
gaz,  concorreremos  quanto  podarmos,  para  que  o 
município  não  seja  privado  desta  commodidade ;  e, 
quando  estivermos  para  isso  authorisados  faltaremos 
também  sobre  duas  quostSes  importantes,  que  não 
tem  tido  pobliciéade— não  sabemos  porque.  É  a 
qnestão  dos  matadouros,  e  a  do  encanamento  da 
agua  para  as  casas,  que  ambas  interessam,  porque 
oualquer  deílas  influe  na  salubridade,  e  porque  a 
ultima  traz  comsigo  uma  economia  considerável, 
prejudicando  comtudo  cinco  mil  estrangeiros  i|uc 
vivem  de  nos  explorar. 

Voltando  ao  gaz.  Não  estávamos  em  Lisboa  no 
dia  em  que  se  accendeu  pela  primeira  vez ;  mas 
temos  noticia  do  que  se  disso  por  ahi  áeérca  da 
ha,  e  da  sua  erigem.  É  um  loavar  a  Deos.  Até 
gente  instruída  —  poetas  e  lilteratos,  destes  que/a- 
zem etpirito  pelos  botequins — deram  nesta  noite 
uma  prova  solerane  da  falta  de  cuidado  que  tem 
havido  entre  nós,  de  espalhar  os  principies  mais 
elementares  das  «ciências  naturaes.  O  gaz  da  iUu- 
minação  obtem-se  pela  diiftillação  do  carvão  de  pe- 
dra ;  mas  não  se  queima  senão  quando  se  acha  li- 
vre de  todas  a»  substaaoiaf ,  que  podem  pr^udicAi- 
a  luz,  ou  influir  na  salubridade  do  ar. 

A  distjllação  faz-se  dentro  de  vasos  de  ferro  fun- 
dido, a  que  chaoiaremos  retorUii  apezar  de  terem 
a  figura  de  cylindros  achatados,  que  é  conveniente, 
porque  assim  se  expSc  á  diamma  uma  superfirtf 
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STUide,  sem  que  seja  muito  expessa  a  camada  do 
carvão  de  pedra  contida  nestas  retortas. 

Ás  retortas  segue-se  um  apparelho  de  lavagem, 
em  que  mergulham  independentes,  os  tubosquecon- 
duxem  o  gaz  neUas  desenvolvido  pela  ac^o  do  ca- 
lor, o  que  tem  grande  vantagem,  porque,  se  o  tra- 
balho da  destillaçâo  cessa  em  qualquer  delias,  as 
outras  por  isso  não  deixam  de  fonccionar. 

Segue-se  a  isto  o  eondemador^  em  que  o  alcatrão, 
que  resulta  da  decomposi^  do  carvão  de  pedra, 
se  resfria  e  condensa.  Esta  parte  do  apparelho  é 
formada  por  um  systema  de  tubos,  dispostos  horí- 
sontal  e  verticalmente,  sobre  os  quaes  de  contínuo 
se  faz  correr  a^a  fria. 

O  depurador  é  a  parte  do  apparelho  em  que  o 
gaz-light  se  desembaraça  dos  gazes  impróprios  para 
a  illuminação,  que  o  tem  até  alli  acompanhado.  O 
^az  mais  prejudicial,  que  vem  com  elle  misturado, 
é  o  tulfydrieo^  que  toda  a  gente  conhece,  porque 
é  o  que  se  desenvolve  nos  ovos  podres,  nos  logares 
immtmdos,  nos  charcos  em  que  as  matérias  organi» 
cas  soffrem  decomposição — é  o  gaz  que,  forman- 
do-se  quando  se  misturam  as  aguas  do  mar  com  atf 
a^as  impuras  da  terra,  toma  insalubres  militas  lo- 
calidades, por  ventura  férteis  e  fáceis  de  melhorar. 
O  depurador  é  formado  por  duas  caixas,  que  se 
enchem  de  feno  misturado  com  cal  humedecida ;.  o 
gaz,  que  pelu  posição  em  que  se  acham  os  tubos,  tem 
de  atravessar  toda  a  camada,  achando-se  pòr  este 
meio  em  contacto  com  uma  super ficie  immensa  de 
cal,  sem  soffrer  pressão,  que  influa  no  trabalho  das 
retortas — entra  no  depurador  pela  parle  Inferior, 
e  sae  por  cima. 

Ao  depurador  segue-se  o  gozometro^  grande  cam- 
pana, em  que  se  accumula  o  gaz-ligíu  purificardo. 

Com  o  gazometro  communicam  os  tubot,  por 
onde  o  gaz  se  dirige  ao  logar  em  que  deve  ser  con- 
sumido. E  no  fim  dos  tubofi  acham-se  os  bico$  em 
que  a  combustão  se  verifica.    > 

O  gazometro,  que  ha  em  Lisboa,  acba-se  esta- 
belecido á  Bôa- Vista,  e  os  tubos  subterrâneos  es- 
tendem-se  já  até  ao  Loreto. 

Os  bicos  podem  ser  simples,  dispostos  de  modo 
que  a  chamma  se  ache  envolvida  por  uma  só  cor- 
rente d'ar,  ou  similhante  aos  d*Ãrgand,  em  que 
Bma  corrente  d*ar  passa  pelu  interior' e  outra  por 
fora  da  chamma,  o  que  torna  a  combustão  mais 
perfeita.  Na  iUúminação  das  casas  usa-se  de  cha- 
minés, similbantes  á»  dos  nussos  candieiros  d'azeite, 
que  economisan  o  gaz,  e  tornam  a  luz  regular, 
porque -regularisam  as  correntes  d^ar. 

Na  illuminação  das  ruas  não  se  usa,  porém,  de 
chaminés,  o  que  traria  comsigo  um  accreacimo.  de 
despezas,  que  a  economia,  que,  por  tal  systema  se 
pede  consesTuir,  de  nenhum  modo  compensa. 

A  companhia  com  o  fim  de  facilitar  aos  consu- 
midores o  uso  do  gaz,  põe  ú  venda  bicos  de  illumi- 
nação de  3  dimeasdes,  a  saber  : 


Dimentâes. 
1.*.... 

3...... 


Ni*  de  furo». 

, 10  .... 

15  .... 

20  .... 


Preçoê  por  hora* 
. . . .    6  r^ls. 
....    8     ». 
10     ti 


Bico  de  leque  ou  borboleta  . . . » .  15     » 
A  luz  d'azci(c  não  pode  competir  com  a  de  gaz. 


nem  na  intensidade,  em  que  é  muito  inferior,  nem 
no  aceio  dos  apparelhos  de  illuminação,  nem  no 
preço,  como  se  vé  por  esta  tabeliã.  Por  isso  é  de 
esperar  que,  dentro  em  pouco,  as  lojas  sejam  tam- 
bém illuminadaff  por  gaz. 


A  nossa  estampa  representa  um  bico  fumivor*, 
de  que  se.  usa  nas  casas,  quando  se  quer  evitar  que 
o  fumo  ennegréça  o  tecto  —  na  campânula  superior 
condensam-sè  e  resfriam-se  os  produclos  d^  com- 
bustão. 

O  resíduo,  que  fica  nas  retortas,  depois  da  dis- 
tillação  do  carvão  de  pedra,  é  um  corpo  a  que  se 
chama  =  coke  =  que  se  applica,  com  muita  vanta- 
gem, nos  fornos  em  que  se  funde  ferro.  Sdbrv  a 
producçuo  deste  corpo  se  funda  uma  parte  conside- 
rável dos  interesses  das  companhias  d*illumiuação 
por  gaz. 


Cliarada. 

Assim  se  faz  ao  mulato  —  1 
Divisa  de  uma  nação  —  2 

Muita  gente  em  sobre-mesa 
Usa  coraer-me  com  pão. 


Enisma. 


FE^+ílPA 


V 
RA 


EXPLICAÇÕES  no  NUMERO  ANTECEDENTE: 

Problema  ^1%  moedas. 
Charada  —  Almocreve. 
Enigma  —  Quem  dinheiro  tiver  fará 
o  que  quizer. 
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FBA^  ÇA  —  IliHA  DE  AIX* 


A  ILHA  de  Aix ,  no  deparlomenlo  de  Cha* 
rente  Inferior,  está  situada  entre  a  terra 
firme  e  a  ilha  d^Oleron ,  e  é  um  ponto 
importantíssimo  para  a  defeza  do  porto  de 
Rochefort.  A  sua  conformação ,  como  a  do 
<;ontinente  vibinho,  provariam  que  muito 
tempo  existiu  unida  a  elle,  ainda  quando 
iiao  houvesse  monumentos  escriptos  que  o 
affirmassem. 

Diz  Basly ,  que  já  no  século  ix  existiam 
monges  na  ilha  d^Alx;  mas  que  os  nor- 
mandos, que  saltearam  aquellas  costas  em 
845 ,  degollaram  os  pios  cenobitas,  e  ar- 
rasaram o  mosteiro ,  depois  de  o  haverem 
saqueado.  Isto ,  porém ,  não  passa  de  uma 
supposiçao,  qué  nenhum  monumento  his- 
tórico confirma.  Em  1077,  pela  influen- 
cia de  Isambert ,  senhor  de  Cbàtel-Aillon , 
fundou-se  na  ilha  d^Aix  um  mosteiro,  e 
o  acto  da  fundação  nâo  falia  em  estabe*- 
lecimenlo  algum  anterior.  Este  mosteiro 
Agosto  19» 


foi  totalmente  destruído  pelos  protestan- 
tes ,  durante  as  guerras  civis  dos  xvi  e  wii 
séculos. 

A  ilha  d* Aix  tem  quasi  um  quarto  de 
legoa  de  comprido,  sobre  meio  quarto  de 
logoa  de  largo ,  pouco  mais  ou  menos ;  o 
seu  solo  é  fértil  em  vinhos  e  bons  pastíos. 
Tem  uma  única  povoação,  que  é  uma 
ftldêa  com  perto  de  duzentos  e  quarenta 
habitantes ,  pela  maior  parte  pescadores  ; 
á  população  total  dá  ilha  nâo  pas6a  de 
quatrocentas  e  cinooenta  pessoas.  A  ilha  de 
Aix  é  bem  fortificada  e  defendida  por  um 
castello ;  é ,  como  já  dissemos ,  um  ponto 
militar  importante,  que  contribue  muito 
para  a  segurança  do  porto  de  Rochefort* 
Foi  tomada  pelos  inglezes  em  1757 ;  mas 
estes  abandonaram-a ,  depois  de  haverem 
arrasado  as  fortificações^;  excellentes  bate- 
rias poem-n^a  hoje  a  abrigo  de  qualquer 
tentativa^ 

t5 
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INSTRDCÇAO  POPDLAR. 

TZAS  BX  COlUfUmCAÇÃO. 

Como  as  artérias  y  na  economia  animal , 
as  estradas  ,  e  quaesquer  vias  de  commu- 
nkaçao  interna  ,  rios  ,  canaes ,  ?allas ,  etc. 
i2o  indispensáveis  n^um  estado ,  para  que 
possa  e)eYar-se  áquelle  grau  de  prosperi- 
dade que  o  detém  tomar  um  paiz  poli- 
ciado. j£*  por  ellas  que ,  dos  grandes  cen- 
tros da  civilisaçSo,  se  derrama  a  riqueza, 
a  actividade  commercial ,  industrial  e  agrí- 
cola »  aos  mats  longínquos  pontos  doesse 
estado*  As  estradas  sao,  portanto,  uma 
nectsssidade  de  primeira  ordem  na  econo- 
mia social»  Assun  o  tem  reconhecido  to- 
dnks  as  oaçSes,  que  trataram  e  tratam 
continuamente  de  mdhorar  as  suas  vias 
U«  communicaçao  com  o  maior  esmero, 
|iara  satísKiíerem  a  todas  as  condições  que 
se  exigem  em  taes  trabalhos.  Entre  nós , 
porém ,  em  Portugal ,  cujo  progresso  an- 
da ha  annos  na  razão  retrógrada ,  graças 
ás  mui  utcU  e  civltisculoras  guerras  civis , 
em  que  temos  dado  cabo  de  quanto  ha 
de  nobre,  generoso  e  grande  n^esta  ter- 
ro ,  as  estradas  tem  sido  olhadas  com  me- 
noi  attengSo ,  ou  antes ,  para  melhor  di- 
«^r,  não  se  tem  tratado  absolutamente  de 
uma  questão  que  é  para  nós  de  vida  ou 
iW  morte. 

A  RevUia  Económica  e  oâ  trabalhos  da 
companhia ,  que  esta  interessante  publica- 
-la representava ,  ainda  que  mallogrados , 
•io  apenas  uma  pequena ,  posto  que  bri- 
lhante excej)ção  a  esta  regra. 

Cabe  aoi  jornaes  populares  fazer  sentir 
1^  nwceisidade  de  se  tratar  immedtata- 
l^i^to  de  um  objecto, X]ue  tanto  importa 
«M  v^adeiros  interesses  nacionaes.  A 
«ivwa  /i«DÍito  não  deixará  nunca,  como 
)M  \Hiinpre,  de  bradar  por  que  se  rea- 
d'««ias  e  d^outros  melhoramentos, 


^  \iM0  o  Qouo  futuro  essencialmente  de- 

Oi«MA0t  acima ,  que  a  questão  das  es- 
^j^it^  von)(>rehendendo  debaixo  doeste 
m4I<\  ^)^Am)uer  vias  de  communicação , 
y^  yM^  ^^  uma  questão  de  vida  ou  de 
w^MtK  V^axos  prova-lo. 


E^  infelizmente  conhecida  de  todos  a 
miserável  situação  da  fazenda  pública  ^ 
situação  verdadeiramente  assustadora;  e 
quem  sabe  que  o  estado  é  o  primeiro  con- 
sumidor ,  não  pôde  deixar  de  pensar ,  que 
tal  situação ,  largamente  prolongada ,  trai- 
rá comsigo  a  ruina  completa  da  fortuna 
particular. 

Todos  o  conhecem,  todos  o  sentem, 
todos  dizem,  que  querem  remediar  este 
estado  horroroso ;  mas  é  forçoso  confessar  j 
que  até  hoje  ainda  ninguém  o  tem  queri- 
do sequer  attenuar. 

Uma  das  phrases  banaes,  que  a  poder 
de  repetidas  tem  logrado  tomar  vulto  e 
consistência  na  opinião  pública,  é  que  — 
'  Portugal  não  tem  recursos ;  que  está  per- 
dido ,  e  perdido  para  sempre  e  sem  remé- 
dio. *  São  os  nossos  estadistas,  são  os 
nossos  financeiros  que  o  dizem  e  repetem 
alto  e  bom  som ,  quando  em  logar  de  em- 
prehenderem  verdadeiras  reformas ,  em  lo- 
gar de  fazerem  verdadeiras  economias  ,  por-* 
que  a  verdadeira  economia  não  consiste 
em  gastar  pouco,  senão  em  gastar  bem, 
mutilam  essa  couta  a  que,  por  escarneo, 
se  chama  Orçamento  da  Receita  e  Despe- 
%a  do  Estado !  reduzindo  á  fome  e  á  mi- 
séria os  servidores  da  nação. 

£,  todavia,  é  um  erro  grossíssimo 
aquelle. 

Não  é  possível  melhorar  todos  os  nos* 
SOS  portos  de  mar ,  e  chamar  aqui  o  com* 
mercio ,  que  anda  affugentado ,  e  que  lo- 
go acudirá  a  este  paiz ,  cuja  posição  geo- 
graphica  o  constitue  um  dos  melhores  pon* 
tos  do  globo ,  para  toda  a  espécie  de  trár 
fico  licito?  Não  é  possivel  melhorar  n^al- 
gumas  partes  o  nosso  defeituoso  systema 
de  pautas?  Isto  posto,  não  compensará 
largamente  a  receita  das  alfiindegas,  que 
deve  inevitavelmente  duplicar,  todos  os 
sacrificios  que  se  tenham  feito,  ou  que 
precisem  fazer-se  para  se  conseguir  este  air 
tissimo  fim  t 

Cortado  todo  o  reino  de  bàas  estradas  , 
a  consequência  immediata  será  que ,  pela 
facilidade  de  communicações ,  os  géneros 
que  superabundem  n^um  mercado,  sairão 
d^elle  e  procurarão  extracção  no  mercado 
que  d^elies  carecer.  Assim  se  estabelecerá 
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o  verdadeiro  e  tSo  desejado  equilíbrio  ^ 
entre  a  próducçao  e  o  consummo ;  e  esle 
crescerá  necessariamente  como  aquella.  As 
nossas  fábricas  estacionarias ,  a  nossa  agri- 
cultura decadente,  nâo  receberão  assim 
um  vigoroso  impMko?  nao  se  levantarão, 
por  este  meio ,  4o  estado  afflictivo  em  que 
se  acham  t 

£  quaes  sSo  os  resultados  de  melhora- 
mento  na  agricultura  e  na  industria? 

Crescerão  os  meios  de  satisfazer  as  ne- 
cessidades da  vida ,  diminuirá  o  pauperisr- 
mo ,  augmentará  a  população.  O  produ- 
cto  dos  impostos  será,  pois,  muito  mais 
considerável;  e  menores  as  difficuldades 
na  sua  percepçSo.  Um  bom  systema  de 
contribuição  directa ,  baseado  sobre  o  ca- 
dastro,  outra  das  nossas  mais  urgenti^ 
necessidades,  fará  o  resto.  Portugal  está 
pois,  proporcionalmente,  em  circumstan- 
cias  muito  favoráveis  — -  as  fontes  da  ri- 
queza pública  ainda  n&>  foram  verdadei- 
ramente exploradas ;  temos  excellentes  por- 
tos de  mar ;  temos  dois  terços  de  territó- 
rio  feracissimo  por  cultivar;  temos  um 
céu  benigno;  temos  extensas  possessões, 
cuja  immensa  riqueza ,  ainda  nem  sequer 
sabemos  avaliar;  temos,  finalmente,  um 
povo  dócil  e  intelligente;  eduquem-n^o, 
e  verão  que  o  nSo  ha  melhor  em  toda  a 
terra. 

£  tudo  isto  será  inútil  sem  um  extenso 
e  completo  systema  de  communicaçSes  in- 
ternas; é  d*elle  que  depende  essencialmen- 
te o  futuro  da  nossa  industria ,  da  nossa 
agricultura  e  do  nosso  commercio. 

Baldados  serão ,  por  tanto ,  iodos  os  es- 
forços ,  que  a  Liga  Promotora  dos  Intc- 
rciMCê  AíaitruiCê  do  Paw ,  fizer  para  me- 
lhorar o  estado  da  agricultura,  sem  as 
'  estradas.  Façam-«e  granjas-modêlos ,  aper- 
íeiçoem-se  os  methodos  de  lavoira ,  criem- 
se  escholas  de  agricultura;  foroentem-se 
as  filbricas ,  aperte  o  systema  prolector  das 
Pautas  todas  as  suas  restricçoes;  e  não  se 
construam  estradas ,  nem  se  abram  canaes , 
nem  se  melhorem  os  rios :  tudo  será  in- 
teiramente inútil.  A  agricultura  e  a  in- 
dustria morrerão  a  braços  com  a  exces- 
siva producçSo,  sem  o  proporcionado 
consumo^ 


Já  se  vê  que  a  questão  daá  estradas  in« 
teressa  —  deve  interessar  J—  directa  ou 
indirectamente  a  todos,- ao  proprietário, 
como  ao  lavrador,  ao  operário  e  ao  ar- 
tista. 

Chamámos  a  atteneão  pública  sobre  este 
ponto,  e  pedimos  á  Liga^  queira  tomado 
na  consideração  devida ,  se  o  não  tomou 
já,  representando  aos  que  nos  governam , 
esta  urgentíssima  entre  todas  as>  nossas  ne- 
cessidades. 


EDDCAÇAO  POPULAR. 

O  Padre  António  Vieira  nao  foi  s6  um 
dos  mestres  da  língua  portugueza ,  senaò 
um  excellente  philosopho  e  um  fino  crí- 
tico. O  extracto ,  que  vae  ler«^e ,  é  tirado 
do  S.*  volume  das  suas  obras,  do  sermão 
de  Santo  António ,  pregado  na  Bahia ,  an- 
tes de  se  ver  obrigado  a  partir  para  o  rei- 
no ,  em  consequência  das  perseguições  qu^ 
lhe  moviam  os  seus  inimigos.  Ê^  uma 
inspirada  obra  esta ,  em  que  se  não  sabe 
se  se  deve  admirar  mais ,  ou  o  estylo  tns^ 
ravilhoso  do  auctor,  ou  o  grande  conhe- 
cimento que  elle  tinha  do  coração  huma- 
no,  e  de  que ,  n^este  sermão  toido  allego- 
ríco,  deu  táo  sobejas  provas. 


a  Com  os  voadores  (falia  dos  peixes) 
tenho  também  uma  palavra ,  e  úão  é  pe- 
quena a  queixa.  Dizei-me ,  voadores ,  não 
vos  fez  Deos  para  peixes ,  pois  porque  vo» 
metteis  a  ser  aves  í  O  mar  fê-lo  Deos  para 
v6i  e  o  ar  para  ellas.  Contentae-vos  com 
o  mar  e  com  o  nadar,  e  nao  queiraes 
voar,  pois  sois  peixes.  Se  acaso  Vos  não 
conheceis,  olhae  para  as  vossas  escamas ^ 
e  conhecereis,  que  não  sois  ave,  senão 
peixe,  e  ainda  entre  os  peixes  não  do» 
melhores.  Dirnsie-heis,  voador,  que  vos 
deu  Deos  maiores  barbatanas,  que  aos 
outros  do  vosso  tamanho.  Pois  porque 
tivestes  maiores  barbatanas ,  por  isso  ha- 
veis de  fazer  das  barbatanas  azas?  Mas 
ainda  mal  porque  tantas  vezes  vos  des- 
engana o  vosso  castigo.  Quizestes  ser  me- 
lhor que  os  outros  peixes,  e  por  isso  sois 
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■MÔao  que  loiio».  A<»  ouUos  pei- 
xr$  «à>ahk>y  luU-oi  o  aiuol  ou  a  &^; 
a  vófr,  sen  fi^>  aem  uuol,  mata-Tos  a 
iHXsa  pcrsumpgJD  e  o  fosso  capricho.  Vae 
o  aaTÍo  naTc^aado  e  o  marinheiro  dor- 
aundO)  e  o  voador  toca  na  veia,  ou  na 
cocda,  «  cae  palpitando.  Aos  oulros  pei- 
xes OEUta-os  a  fome  e  engaoa-CB  a  isca; 
ao  TOJtdor  ottla^  a  vaidade  de  voar,  e 
a  suà  isca  é  o  Tento.  Quanto  melhor  lhe 
Cka  mergulhar  por  baixo  da  .quilha,  e 
irirer,  que  voar  por  cima  das  eíitenas, 
e  cair  morto.  Grande  ambição  é ,  que  sen- 
do o  mar  tio  immenso ,  lhe  não  basta  a 
vm  peixe  tao  pequeno  todo  o  mar,  e 
queira  outro  elemento  mais  largo.  Mas 
vèd.^,  peixes,  o  castigo  da  ambição.  O 
xoaior  fè^  Deos  peixe,  e  elle  quiz  ser 
ave,  e  permitte  o  mesmo  Deos,  que  te- 
nha os  perigcfi  de  ave  e  mais  os  de  peixe. 
Todas  as  velas  para  elle  são  redes ,  como 
peixe ,  e  toJas  as  cordas ,  laços ,  como  ^ve. 
Vè,  voador,  como  correu  pela  posta  o 
teu  castigo.  Pouco  ha  nadavas  vivo  no 
mar  com  as  barbatanas ,  e  agora  jazes  em 
um  convés,  amortalhado  nas  azas.  Não 
contente  com  ser  peixe  ,  quizeste  ser  ave, 
e  Já  não  és  ave,  nem  peixe:  nem  voar 
^vxlerJU  já  ,  nem  nadar.  A  natureza  deu-te 
a  ajcuii ,  tu  não  quizeste  senão  o  ar ,  e  eu 
já  le  vtjo  poao  ao  fogo.  Peixes ,  conten- 
te-^ae  cada  um  com  o  aeu  elemento.  Se  o 
voador  nio  quiíera  passar  do  segundo  ao 
terceiro,  nio  viera  a  parar  no  quarto. 
Bem  «ej^ro  estava  eUe  do  fogo,  quando 
nadava  na  agua;  mas  porque  quiz  ser 
borboleta  das  ondas ,  vieram-se-lhe  a  quei- 
mar as  atas.  A^  vi^  doeste  exemplo,  pei- 
xes, tomae  todos  na  memoria  esta  sen- 
tou^ :  ^  quem  quer  mais  do  que  lhe  con- 
lom,  perde  o  que  quer  e  o  que  tem.' 
Qutnn  p&le  nadar ,  e  quer  voar ,  tempo 
virá  em  que  nio  vôe,  nem  nade.  n 


O  1H>DVR  dos  hábitos  é  um  dos  maiores 
obstáculos  para  o  progresso.  Uifficilmente 
considerámos  máu  o  que  vimos  fazer  desde 
a  infância ;  e  muitas  cousas  ha  excellentes , 
que  se  não  fazem,  porque  nunca  se  fizeram. 

(&ncco). 


ROMANCE. 


CRIMINOSA  OU  INFELIZ? 
VII. 

O  AGIOTA  ! 

O  LBiToa  terá  de  certo  adivinhado  quem 
era  o  indivíduo  rtcaiio,  que  convidara 
para  certo  negocio  o  afamado  José  Solda- 
do, a  quem  dera  já  adiantados  cinco  cru- 
zados novos,  como  elle  próprio  confessa- 
ra na  taberna  do  tio  Ambrósio.  Era  a- 
quelle  sugeito  a  que  se  referia  a  tia  Jose- 
fa, e  que  interrompeu  a  mui  edificante 
conversa ,  travada  entre  esta  e  a  sr.^  D.  Ma- 
ria, visinha  do  primeiro  andar  fronteiro. 
O  que  o  leitor,  porém ,  não  sabe  é  o  ne- 
gocio que  se  tratava  entre  élles ,  e  de  que 
o  vamos  informar,  introduzindo-o  n^um 
sumptuoso  aposento  d^uma  das  mais  bellas 
casas  de  Lisboa ;  era  o  seu  gabinete  parti- 
cular ,  isto  é ,  o  do  sr.  Pbilísberto  Antu- 
nes ,  ex-confeiteiro ,  que  ha  muito  abando- 
nara o  negocio  dos  doces ,  pelo  tráfico  de 
papeis  azues,  encanados,  amarello»,  côr 
de  canoa  ,  e  não  sei  que  mais ,  a  que  vul- 
garmente se  dá  o  nome  de  papeia  do  gover- 
no. Era  um  agiota  d.^alma ,  poderoso  accio- 
nista de  muitas  companhias ,  e  interessado 
em  vários  d^esses  estabélecimeútos  de  agío- 
.tagem  por  miúdo,  que  inçam  toda  essa 
grande  capital  —  revelando  a  nossa  pro- 
funda miséria  e  abatimento.  Quando  o  sr. 
Philisberto  Antunes  pesava  arráteis  de  as- 
sucar ,  e  quartas  de  chá  ao  balcão  da  sua 
confeitaria,  nunca  imaginara  que  vies$e 
a  ser  um  dos  maii  ricos  capitalistas,  de 
Portugal.  Com  uma  transacção  cm  qtie 
servira  de  testa  de  ferro,  começou  a  ga- 
nhar ,  já  se  vê  pelos  meios  mais  innocen- 
tes,  um  grande  cabedal;  gostou,  prose- 
guiu  n^aquelle  caminho  —  começou  a 
grangear  credito ,  a  concorrer  para  as  com- 
panhias, com  sommas  enormes,  a  fazer 
empréstimos  ao  governo,  ^juro  ra%0Qvclj 
e  a  fortuna  a  favQrecê-Io  continuamente, 
até  que  chegou  a  ser  um  grande  homem  ; 
pelo  menos  a  sua  protecção  e  conde^en- 
dencia  tornáva-se  indispensável  a  qual- 
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quer  dos  ministérios ,  que  empunbaTa  as 
rédeas  do'  governo  —  e  ai  do  que  nao  ti- 
vesse caído  em  graça  ao  dr;  Philisberto 
Autunes  —  ai  d'e]le !  caía  .em  poucos  dias 
iob  o  peso  da  opmiâo  publicai!! 

Todavia  com  ser  um  personagem  im- 
portante, o  sr.  Antunes  não  passava  de 
uma  creatura  asquerosamente  abjecta.  Em 
'quanto  gosava  das  delicias  que  lhe  propor- 
-cionavam  os  seus  immensos  meios ,  deixa- 
va que  esmolassem  um  pedaço  de  pâo, 
-muitos  dos  seus  mais  chegados  parentes , 
a  quem  nem  sequer  cumprimentava,  co- 
mo envergonhado  da  sua  baixa  extracção. 
:£  comtudo  passava  por  honrado ,  aquelle ; 
porque ,  emíim  ^  sempre  era  homem  que 
^nunca  protestara  uma  letra,  nem  deixara 
<fe  faeer  um  pagamento  quando  o  annun- 
ciava.  Não  importava  que  elle  fòsse  de- 
vasso ,  sem  fé ,  sem  verdadeira  probidade , 
-sem  caridade  com  os  seus  simiibantes,  sem 
-aquellas  qualidades  que  distinguem  O  ver- 
dadeiro homem  de  bem. 

Assim  é  que  o  mundo  julga  os  homens 
e  as  cousas ! 

Eram  nove  horas  da  noite ;  o  sr.  Phi- 
lisberto Antunes  acabava  de  chegar  ao  seu 
gabinete,  muito  cançado,  e  limpava  com 
Um  lenço  de  seda  o  suor  que  lhe  escorria 
em  grossas  bagas  pela  cara  abaixo.  Prece- 
dia-O'  o  seu  criado  particular  com  o  cha- 
péo,  e  a  rica  bengala,  e  atraz  ia  o  mal 
encarado  José,  mirando  tudo  com  escru- 
pulosa attenção ,  espantado  de  magnib- 
cencia  tanta. 

*—  O'  António,  fecha-me  aqueHa  ja- 
«nella,  descuidado!  Ora  vejam!  vem  a 
gente  suado ,  e  apunha  assim  uma  consti- 
pação sem  mais  nem  mais ! 

—  Já  vou  fechar ,  meu  senhor ,  disse  o 
criado;  e  com  effeito  fechoa  a  janella,  e 
«depois ,  dírigindo-se  a  seu  amo,  proseguiii : 

-—  Vossa  senhoria  quer  que  lhe  traga 
o  seu  chambre^  as  suas  chineUas  e  o  seu 
gorro! 

—  Não,  não;  quero  fallar  ahi  com 
esse  homem ,  è  não  me  convém  demora-lo. 
Vae-le  embora ;  se  quizer  alguma  cousa , 
eu  tocarei  a  campainha.  A  propósito ,  os 
ttiéufc  caixeiros  saíram?  o  sr.  guarda-Iivro» 
alada  ahi  está? 


.  —  Os  seus  caixeiros ,  saiba  v,  b.*  que 
saíram  á  hora  do  costume;  agora  o  sr. 
guarda-livros ,  creio  que  ainda  está. no  e$^ 
criptorio;  disse-me  que  prevenisse  V.  s.* 
de  que  se  nao  ia  embora  s^n  acabar  uns 
papeis  que  tinha  que  mostrar  a  v.  s.^  • 

-—  Bem  sei,  bem  sei,  hão  de  ser  os 
do  novo  empréstimo :  fico  prevenido.  Re^ 
tirante. 

O  criado  retirou-se,  e  o  sr.  Philisber- 
to ,  depois  de  encher  a  bochecha ,  «  de  se 
repoltrear  na  sua  ampla  cadeira  á  voUah- 
re ,  disse : 

— -  Ai !  muito  custa  a  ganhar  algum 
pinto:  ando  sempre  esfalfado,  com  a. ca- 
beça pelos  ares ,  com  estas  confusas  trans- 
acçSes;  oh!  mas  não  tem  dúvida,  não 
tem  dúvida :  o  barco  não  vae  mal. 
:  E  esfregava  as  mãos,  de  satisfeito,  o 
bom  do  agiota.  Lembrou^-se ,  porém ,  de 
que  não  estaca  só;  e  interrompendo  as 
suas  económicas  reflexões,  que  não  po- 
diam deixar  de  lançar  muita  luz  a  certos 
factos  da  nossa  historia  financeira  contem- 
poranea,  disse:  . 

—  Ai !  que  nem  me  lembrava  já  do 
outro  negocio!  O^  José,  chegue-se,  está 
tão  longe;  venha,  que  eu  não  sou  ahi 
nenhum  bicho. 

—  Ora  vossinhoria  tem  cousas !  pois  «u 
havia  de  ter  medo  de  vosdnhoria !  acu- 
diu o  José ,  chegando^se  para  junto  da  ca- 
deira ,  onde  o  nosso  Philisberto  se  assen- 
tara com  ar  régio. 

—  Sabe  o  negocio  de  que  eu  quero  en- 
carrega-lo a  você?  disse  o  sr.  Antunes, 
Gortahdo  em  meio  o  cumprimento  do  cé- 
lebre Soldado. 

—  Como  o  hei  de  eu  saber ,  se  vossi- 
nhoria ainda  me  não  disse  qual  era !  res- 
pondeu o  José. 

—  Pois  bem,  então  ouve  a  cousa  do 
princípio.  Ia  eu ,  ha  poucos  dias ,  ahi  por 
certa  rua,  que  fica  no  caminho  da  casa 
d^um  figurão,  d^um  grande  fidalgo,  a 
quem  ía  visitar  pára  combinarmos  n^uma 
pequena  transacção,  quando  dou  na  ja- 
nella de  um  segundo  andar,  com  uma 
rapariga  —  oh  que  perfeita  moça  —  en- 
feitiçou-me  deveras;  nunca  tinha  visto 
cousa  egual ;  e  o  caso  é  que  fiquei  encan- 
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piais  moQno  que  todos..  Aos  outcos  pei- 
xes do  alto ,  mata-os  o  ^nzol  ou  a  fisga ; 
a  vós ,  sem  fisga ,  nem  aazol ,  mata-vos  a 
yossa  prçsumpçâo.  q  o  yosso  capricho.  Vae 
o  navio  navegando  e  o  marinheiro  dor- 
mindo ,  e  o  voador  toca  na  véla ,  ou  na 
porda ,  e  cae  palpitando.  Aos  outros  pei- 
xes mata-os  a  fome  e  engaoa-os  a  isca; 
ao  voador  mata-o  a  vaidade  de  voar,  e 
»  sua  isca  é  o  vento.  Qganto  melhor  lhe 
fora  mergulhar  por  baixo  da  .quilha,  e 
TÍver,  que  voar  por  cima  das  etitenas, 
e  cair  morto.  Grande  ambição  é ,  que  sen- 
do o  mar  tão  immenso ,  lhe  não  basta  a 
um  peixe  tão  pequeno  todo  o  mar,  e 
queira  outro  elemento  mais  largo.  Mas 
vede,  peixes,  o  castigo  da  ambição.  O 
voador  fê-lo  Deos  peixe,  e  elle  quiz  ser 
ave ,  e  permitte  o  knesmo  Deos ,  que  te- 
nha os  perigos  de  ave  e  mais  os  de  peixe. 
Todas  as  vélas  para  elle  são  redes  ,  como 
peixe ,  e  todas  as  cordas ,  laços  >  como, ave. 
Vé,  voador,  como  correu  pela  posta  o 
te^  castigo.  Pouco  ha  nadavas  vivo  no 
mar  com  as  barbatanas,  e  agora  jazes  em 
um  convés,  amortalhado  nas  azas.  Não 
contente  com  ser  peixe ,  quizeste  ser  ave , 
e  já  não  és  ave,  nem.  peixe:  nem  voar 
poderás  já  ,  nem  nadar.  A  natureza  deu-te 
a  agua ,  tu  não  quizeste  senão  o  ar ,  e  eu 
já  te  vejo  posto  ao  fogo.  Peixes ,  conten- 
te-se  cada  um  com  o  seu  elemento.  Se  o 
Toador  não  quizera  passar  jdo  seguiido  ao 
terceiro,  não  viera  a  parar  no  quarto. 
Bem  seguro  estava  elle  do  fogo ,  quando 
nadava  na  agua;  mas  porque  quiz  ser 
borboleta  das  ondas ,  vieram-se-lhe  a  quei- 
mar as  azas.  A*  vista  doeste  exemplo ,  pei- 
xes, tomae  todos  na  memoria  esta  sen- 
tença :  *  quem  quer  mais  do  que  lhe  con- 
vém, perde  o  qiie  quer  e  o  que  tem.' 
Quem  p6de  nadar ,  e  quer  voar  y  tempo 
virá  em  que  não  võe,  nem  nade.  n 


O  PODER  dos  hábitos  é  um  dos  maiores 
obstáculos  para  o  progresso.  Difficílmente 
considerámos  máu  o  que  vimos  fazer  desde 
a  infância ;  e  muitas  cousas  ha  excellentes , 
que  se  não  fazem,  porque  nunca  se  fizeram. 

{Scncca). 
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uero-lhe  lá  mal, 

,  bòa  mesa  e  to- 

J idades'. .  • 

.  eu  não  sou  para 

a  que  o  senhor 

í  tira-la ,  a  pobre 

nt  regar  nas  suas 

isse   muito  bem: 

muita  vez;  mas 

•^la  iofamía ,  excla- 

*: oração  ainda  não 

A  o^  senLímenlos  ge- 

u-o  um  pedaço ,  e 

o  diabólico,  dísãe: 

►  e  que  estou  vendo 

dt*  romance  velho, 

tmínho  de  séculos, 

iVndinm  a  honra  das 

miséria  I    Coníesso , 

*  para  íaào;  aconse- 

Le  deixes  d'essa  ma-* 

'O  tudo  pude  —  tra- 

itoft  virtudes  todas,  e 

1  é,  quando  lhe  tiver 

laxinhos  de  certo  me» 

uí  tenho  —  faz-se  co 

uiem  1  desení^ana-te  — 

da  experiência  que  te 

to  mullieres  mais  crueU 

i,  c,  vèsT  todas  cedem 

«odão;  ao  dinheiro,  ao 

a ,  deixetno-nos  de  re* 

«t^m^me  —  desejo  pos- 

rij>ia  a  servi r-tne  n*el^ta 

1^   trinta  moedas,  que 

tempo }  queres  ou  não 

unou  o  José ,  em  cuja 
nenda  e  úlUma  lucia 
anhar  as  trinta  moo* 
instí netos  generosos, 
^'guíra  apagar  intei- 
<  ao. 
IO  queres  f  repetiu  o 

(  afiga ! » • . 
pafiga  I  pela  última 
queres! 

'tí^um-me  as  trinta 
j«é,  quasi  vencidoí 
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y  ou  praia  ^  quan-^ 
abes  —  todos  sá^ 
o  nunca  á  minha 
r.  Pbilísberto  An- 
ilham as  trinta  moe- 

1 ,  que  já  estás  mais 

y  agiota,  muito  sa- 

inla   moedas  estarão"* 

uí  me  trouxeres  uma 

iiaes  indicados  n^este 

'  saber  os  meios  que 

—  esses  ficam  por  tua 

lero  é  o  resultado.  Pre- 

.  lá  um  tal  João  9  de- 

zem  ser  afilhado  de  seu 

João ,  que  outro  dia  veiu 

1  o  iósk,  • 

le  sim !  replicou  o  agiota ; 

c  má  rez ,  o  tal  João ;  e 

ido  me  informou  uma  ve-* 

s  sitios ! 

iiheço;   nSo  tem  dúvida: 
só  9  nada  receio  ^  tomou  o 

:m  !  mas  vê  lá,  plha  que  eu 

.e  isto  se  sonhe ,  ou  pelo  me- 

saiba  para  onde  a  rapariga 

noras,  que  um  homem  na 

aihegoria ,  precisa  de  conser» 

^nidade,  e  então,  qualquer 

'  comprometter-me. 

rcebo  o  que  vossinhoria  quer 

entendendo. 

no !  és  um  bello  moço  —  d'a- 
eu  gosto ;  pega  lá  três  moedas 
noséo  ajuste ,  e  adeos ,  que  vou 
eu  guardff-livros ... 
líu^,  e  tocou  com  toda  a  for- 
aínha. 

António,  acompanha  este  ho- 

hama  lá  o  sr.  guarda-Iivros^  e 

.  os  papeis  todos. 

a  dois  minutos  entrou  este  indi- 

*m  utna  grande  pasta  debaixo  do 

le  lhe  parece,  disM  o  agiota,  di* 
c  ao  recem-chegado ;  será  razoa- 
o,  que  propus  esta  maahS  ao  mi* 


nisterio:  —  tim  por  cento  ao  mea,  reali- 
sando  e^  o  emprestimp ,  dpis  terços  em  me- 
tal, e  um  tecgo  em  papeb  de  cr^itp? 

—  Acho  que  é  mais  que  rozoavd !  res- 
pondeu o  jCOQSOiendoso  guarda-Iívros. 

{Continua). 


A  MINHA  TERRA. 

Pblas  margens  d^esmeralda', 
Pelas  aguas  de  crystal , 
Tem  cousas  a  minha  terra , 
A  minha  terra  natal ! 
Parecem  contos  de  fadas , 
Nunca  vi  lindeza  egual. 

Tudo  allí  fiilla  d^amores 
Quanto  os;  olhos  podem  ver  9 
Até  ha  contos  de  flores 
Que  fazem  gosto  saber ; 
Quem  me  dera ,  terra  minha  , 
Que  os  tomasses  a  dizer. 

E  sobre  a  via  forniosa , 
N'essa  fonte  d^Asenal, 
Nas  tuas  margens  de  rosa 
Eu  deixaria  o  meu  mal , 
O  meu  mal  todo  saudades , 
Saudades  do  meu  natal. 

Porque  então ,  6  terra  quVida  , 
O  teu  delirante  amor , 
Affogando  a  minha  vida 
Dava-me  viço  e  frescor , 
Dava-me  n^alma  um  sorriso 
Para  abrir  na  vida  a  flor. 

Mas  a  pátria  da  minha  alma , 
Hei  de  longe  d^ella  estar  t 
Quer  a  sorte ,  e  contra  a  sorte 
Que  remédio  se  ha  de  dar? 
Se  tivera  inda  uma  esperança 
De  em  teu  regaço  acabar ! 

A  minha  Bilbau  formosa , 
Banhada  n^agua  a  correr , 
Parece  UBia  branca  rosa 
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Em  seu  tegurio  a  viver ; 
Como  é  linda  a  minha  terra, 
A  terra  dò  meu  nascer. 

Nas  suas  várzeas  de  flores , 
Quando  vem  surgindo  o  sol , 
Tudo  me  falia  d'amôres. 
Como  a  voz  do  rouxinol. 
Quando  vôa ,  quando  canta  9 
No  matutino  arrebol. 

O'  pátria !  porque  perdido 
Do  teu  regaço  hei  de  estar  ? 
Porque  não  me  abres  teus  braços 
Para  eu  n^elles  tne  abrbçar  , 
Para  dentro  de  teu  seio 
Estas  saudades  matar.  ' 

Pelas  margens  d^esméralda , 
Pelas  aguas  de  crystal^ ,      .    .  , 
Tem  cousas  a  minha  terra  , 
A  minha  terra  natal  l  ^ 

Parecem  cont<fe  de  fadais , 
Nunca  vi  lindeza  egúal. 

R.  A.  de  Bulhão  Faio. 


com  cHa  uma  agnlba  ,  que  se  adia  sòbre«  sen  eixo. 
O  desvio ,  que  a  agaiha  soflEre ,  avalia-se  em  orna 
escala  graduada  circular  £F,  convenientemenlo 
disposU ,  como  a  nossa  estampa  representa. 

Para  acerUr  este  instrumeoto ,  coUoca-se  pri* 
meiro  debaixo  de  uma  campana,  com  cblorurelo 
de  cálcio  ,  corpo  ávido  de  humidade ,  que  deixa 
perfeiUmente  sécca  a  almosphera  em  que  o  instru- 
mento tem  de  permanecer  por  algum  tempo.  Mar» 
ca.«e  x€ro  no  logar  da  escala  em  qoe  a  agulha  iíca 
estacionaria  ,  quando  a  atmosphera  está  no  estado 
de  perfeiU  scccura.  Depois  d'isto  introduz-se  na 
'atmosphera  vapor:  d^agua  suffiaente  para  a  sattt> 
rar ,  e  no  Jogar  emqne  a  agulha  pára ,  marca-se  100 
gráos.  O  intervallo  de  O»  a  100"  dividese  em  100 

Kirtes  egnaes.  As  indicações  do  bjgrortetro ,  com- 
nadas  cdm.'  as  do  thermometro  ( que  seíve  para  « 
meflieio  da  temperatura)  dio  em  resultado  a  qua»- 
tidade  d^agua  que  existe  no  ar  em  certo  instante. 
Pará  desembaraçar  os  cabellosda  gordura ,  mer- 
gulbani-se  em  dibòlutiSes  fracas  de  potassa  ,  ou  de 
soda,  (Q  Qpnseryaqi-se  abi  por  f Iguipi  tei^pp. 

•         Com  a  testa  -r-  S     .  . 
Na  musica — 1 
»  :  Na  testa. 


CONHECIMENTOS-UTEIS. 

Bygromttro. 

Htgsombtro  ,  instrumento  que  serve  para  ava- 
liar a  quantidade  d'àgua  que  existe  na  atmosphera. 
Usa-se  muito  do  kygronutro  dt  coAelfo, inventa- 
do por  Saussure,  que  consiste  em  um  cabello  (li- 
vre de  toda  a  matéria  gorda ) ,  que ,  pela  humida- 
de ,  se  dilaU ,  c  peU  seccnra  se  contrabe.  *"•-•« 
uma  das  extremidades ,  e  a  outra  enrola-se  sObrc 
uma  pequena  roldana.,  orendendo-se  a  elUalgnm 
peso  P  para  conservar  tenso  o  cabello. 


EXPUCAÇOES  dò  N.^  ANTECEDKNTK. 

Charada  —  'Melaço. 
Enigma  —  Fere  mais  uma  má  palairra  ^ 
do  que  um.  golpe  d^éspada,  . 


Q^uando  varia  na  atmosphera  a  humidade ,  o  ca- 
bello i;oDtr«be-«e  ou  diUta-ie,  •  foULad»  g^ra,  e 


ADTEHTSNGZA. 

A  emprega  roga  aoi  tenhora  a$iígnania 
de  protÁncias ,  queiram  mandar  iaiisfa- 
a«r  a  impor tanc%a\dç  icus  dcb'^tos  á  laja 
do  ir.  iMvadOj  rua  Augusla  ^  n."",  8.  pa- 
ra que  ríaq  acqnteçç^  tuspcnder-se-lhc  a 
rcmc8$a  dos  respectivos  números. 

OuLrosini  pçde  áquelles  senhores  j  cujas 
assignqturas  findam  no  n,^  t6^  e  quenãot 
quçiram  continuQr ,  (usim  o  façam  constar 
por  escriploy  alias  ^  entender-u-ha  que 
continuam  pelo  seguinte^  semestre  ^  e  n^esta 
conformidade  serão  debitados. 

I  .  .   ,  ■  ^    ■  ■  -   - 

São  correspondentes  da  empresa:  —  P^f*®;  » 
sr.  Novaes,  ás  Hortas;  Coimbra,  osr.  P«i^l«;  1^ 
ja  da  imprensa  da  universidade;  Elvas,  o  iU.*™» 
$r.  Joaquim  José  da  Guerra;  Torres^Novas ,  o 
iU.mo  „,  Francisco  Xavier  Rodrigues ;  Viseu ,  Q 
sr.  IWonvsio  de  Sousa  Loureiro;  Setúbal,  o  sr. 
António  José  de  Moura  Palha;  Albufeira,  o  sn 
Diogo  B«raWi;  PonU-Pelgada ,  o  Sr.  Francisco 
Joaquim  Peneira  de  Macedo. 

Preço  da  assignatura :  —  por  anno ,  62  nomerot  ^ 
960;  por  Kmestre,  H^  aumergs,  490  réii. 
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BKAZIIi. 


Varias  vezes  nos  temos  referido  a  este  vas- 
to império;  com  tudo  é  tal  a  sympathía  que 
elle  nos  m<íret'e  —  e  deve  merecer  a  todo  o 
portuguez  -^  e  sao  tnea  os  kços  de  sangue , 
que  o  unem  ao  vc»lho  Portugal  —  ha  allí 
tanto  que  ver  e  admirar ,  que  nos  não  pou- 
paremos a  dar  todas  as  noticias  que  che- 
guem ao  nosso  conhecimento,  e  que  offe- 
reçam  cerlo  grau  de  interesse.  Tudo  é  mar 
gestoso  n^iquelle  abençoado  paiz.  '  O  A- 
mazonas,  rio  pomposo  e  soberbo,  revol- 
vendo em  suas  empoladas  ondas  madeiros 
pesadissimos  ,  e  ameaçando  estrago  a  tudo 
que  se  lhe  põe  diante!  Rico  do  cabedal 
jmmen&o  das  aguas  que  tem  recebido  de 
outros  muilos  rios;  sempre  insaciável ,  não 
se  demora  jamais;  mas  continua  cada  vez 
a  adquirir  noxos  augmentos  até  espraiar 
emfim  no  (xeano ,  e  confundido  com  elle , 
pão  ter  mais  nome,  nem  gloria  differente 
da  sua.  *  As  suas  mairgens  maravilhosamen- 
te opulentas.  Muitos  outros  rios  conside- 
ráveis, que  se  ))odem  antepor,  pelo  curso 
£  cópia  de*  aguas  que  levam ,  aos  maiores 
Agosto  26* 


do  antigo  continente.  Florestas  immensas  , 
em  que  o  machado  não  penetrou  ainda; 
terreno  feracissimo  por  cultivar  n^uma  ex- 
tensão de  muilos  milhares  de  legoas  qua* 
dradas.  E  que  será  o  Brazíl  quando  aquel- 
les  rios  se  conhecerem  e  se  canal isarem  ^ 
quando  as  suas  margens  se  povoarem  de 
villas  e  de  cidades;  quando  o  vapor  levar 
a  aclividíide  commercial,  a  civilisação,  a 
industria  e  a  riqueza  aos  mais  remotos  pon- 
tos do  império?  Que  s<^rá ,  quando  se  ar- 
rotearem aquellas  florestas,  quando,  sem 
as  destruir ,  se  aproveitarem  os  recursos  que 
ellas  proporcionam ,  como  em  parte  al- 
guma, ao  desenvolvimento  da  navegação 
interna  ?  Que  será ,  quando  a  charrua  e  a 
enxada  abrirem  as  entranhas  d^aquellas  ter- 
ras, que  a  naturezii  tào  generosamente  do- 
tou ,  para  extrair  d VI Ias  os  fruclos  mai^ 
necessários  á  \ida  ?  Que  será ,  quando  lou- 
rejantrs  messes  substituirem  aquella  vege- 
tação vigorosa,  porém  desaproveita vel? 
Não  é  dado  aos  homens  prever  o  futuro; 
mas  sem  recair  na  nota  de  visionário ,  pôde- 
t6 
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se  afToutamente  dizer ,  que  o  Brazíl  tem 
de  ser  uma  das  primeiras  nagôes  do  glob3. 
Quando  Portugal  já  nao  existir ,  vívirá  o 
Brazil ,  o  novo  Portugal ,  a  revelar  o  que 
fomos  e  o  que  podámos  —  e  será  sempre 
um  padrão  illustre  da  nossa  glória.  E*, 
porém,  carto  que  taes  vantagens  nSo  as 
póJe  lograr  sem  um  largo  systema  de  co- 
lonisagão.  A  população  indigena  é  insufn- 
ciente.  Promover ,  pob ,  a  emigração  eu- 
ropea  é  uma  necessidade  politica  para  o 
Brazil,  que,  por  muito  tempo ,  não  a  com- 
prehendeu  exactamente ,  apezar  do  exem- 
plo dos  Estados  Unidos ,  que  devem  o  que 
são  hoje  —  o  paiz  mais  bem  constituído  e 
felii  do  mundo  —  a  este  systema  de  colo- 
nisaçao,  desenvolvido  em  grande  escala. 
Todavia ,  de  ha  poucos  annos  que  elle  se 
acha  introduzido  no  império ,  e  que  a  emi- 
gração é  fomentada  pelo  governo ,  o  Bra- 
zil já  tem  sentido  a  utilidade  positiva  que 
d*elle  lhe  resulta. 

Hoje ,  segundo  as  relaçJes  of&ciaes  pu- 
blicadas no  Jornal  de  Commercio ,  existem 
já  em  differentes  províncias  do  império 
muitas  colónias  de  europeus ,  cujo  estado 
de  prosperidade  augura  o  mais  feliz  resul- 
tado doeste  systema. 

A  nossa  estampa  representa  uma  habi- 
tação hollandeza ,  d^aquellas  que  se  encon- 
tram pelas  campinas  de  Pernambuco ,  do 
Seara ,  e  do  Rio-Grande.  Parecerá  estra- 
nho fatiarmos  na  Hollanda ,  quando  esta 
nação  foi  inimiga  implacável  da  nossa  glo- 
ria :  todavia  deve-se  reflectir  que  o  Brazil 
deve ,  em  grande  parte ,  o  estado  de  flores- 
cência ,  em  que  hoje  se  acha ,  á  activida- 
de agrícola  e  commercial,  que  os  novos 
conquistadores  lhe  imprimiram ,  e  de  que 
ainda  hoje  se  resentem  Pernambuco  e  as 
demais  províncias  do  norte  do  império, 
que,  por  mais  largo  tempo,  demoraram 
em  seu  poder. 


EDOCAÇXO  POPULAR. 

O  MBlfOZOO. 

TiKHA  acabado  d^entrar  n'uma  loja ,  para 
Iftzer  algumas  compras ,  quando  ouvi ,  per- 
i9  de  mim ,  um  pobre  que  pedia  esmola. 


A  voz  do  desgraçado  fez-me  impressão  — 
era  sem  dúvida  voz  conhecida.  Voltei-me 
[Xira  observar  o  mendigo ,  e  vi ,  coberto  de 
andrajos,  miserável ,  um  homem  com  quem 
eu  vivi ,  que  foi  meu  companheiro ,  que 
estudou  comigo  durante  quatro  annos. 

Esse  homem  foi  estudante  distincto ,  foi 
ofQcial  —  e  estende  hoje  a  mão  aos  que 
passam  para  pedir  uma  esmola ! 

Muitos  homens  de  mérito,  pela  injusti- 
ça dos  outros ,  tem  sido  obrigados  a  andar 
pedindo  o  pão  de  porta  em  porta. 

Este  —  desceu  impellido  pelas  suas  pró- 
prias paixões  —  o  vício  cortou-lhe  a  car- 
reira e ,  arrastando-o  de  devassidão  em  de- 
vassidão ,  fez-lhe  trocar  a  espada  pelo  bor- 
dão de  mendigo ! 

Este  —  foi  aconselhado  pelos  outros, 
foi  desculpado ,  foi  admoestado ,  emfim ,  e 
cego ,  arremeçou-se  no  abysmo  de  que  ti- 
nham querido  affasta-lo. 

Do  que  aprendeu  ,  nada  lhe  resta  —  o 
vício  embotou-lhe  as  faculdades  —  e  o  <les- 
graçado  percorre  as  ruas ,  pedindo  esmola  , 
como  aqueUes  que  desdç  o  berço  se  co&tu^ 
maram  a  pedir. 

Estará  perdido  de  todo! 

Não  —  mil  vezes  não  —  quando  me  re- 
conheceu não  me  disse  uma  palavra ,  rece- 
beu das  minhas  mãos  a  esmola ,  e  chorou . . 

Essas  lagrimas  revelam  ainda  um  resto 
de  vergonha.  N'aquelle  momento  mediu 
elle  a  distancia  a  que  tinha  descido ,  e  teve 
remorsos. 

Ahi  está  a  que  p6de  levar-nos  o  vício* 
A  embriaguez  fez-lhe  descer ,  pouco  a  pou- 
co, os  primeiros  degraus  da  escala  — nem 
elle  percebia  que  estava  descendo  —  depois 
precipitou-o  rapidamente,  e  o  miserável 
foi  sumir-se  na  plebe ,  foi  buscar  o  último 
abrigo  na  taberna  e  no  lupanar.  As  honras, 
que  tinha  adquirido,  pelo  seu  trabalho, 
quando  estudava ,  manchou-as,  àviltou-as, 
tornou-se  indigno  d^ellas  —  e  a  sociedade, 
que  lh*as  dera,  exautorou-o  por  castigo. 

Os  interesses,  que  correspondiam  ao 
seu  logar  na  sociedade,  tiraram-lh^os , 
porque,  para  um  homem  devasso,  esse 
logar  não  era  próprio. 

Até  aqui  a  sociedade  foi  justa;  mas 
terá  também  Justo ,  depois  do  castigo  ^  dei^ 
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xar  o  réu  sem  amparo,  sem  conselho, 
para  que  acabe  de  perder-se  ? 

Porque  se  ba  de  ter  mão  no  homem 
que  vae  afogar-se ;  porque  se  ha  de  affas- 
tar  a  criança  da  borda  d^um  precipício; 
porque  se  ha  de  tratar  com  cuidado  o  in- 
feliz que  perde  o  juizo,  deixando  ao  mes- 
mo tempo  abandonado ,  só ,  sem  recursos  , 
o  homem  que  as  paixões  cegaram ,  e  que 
▼ae ,  como  a  criança ,  ou  como  o  louco , 
a  correr  para  o  precipício  ? 

A  sociedade  não  é  só  juiz  para  castigar 
o  réu  '—  também  é  mãe ,  que  deve  cui- 
dar de  todos  08  seus  filhos  e  soccorrê-los 
para  que  se  não  percam 


O  homem  que  rouba  mandam-no  para 
uma  enxovia  -—  entra  ladrão  e  sae  assas^ 
ftino. 

O  homem  que  se  embriaga  expellem-o 
da  classe  a  que  pertence ,  e  mandam-no  a 
alogar  o  remorso  e  a  vergonha  no  vinho 
das  tabernas. 

£^ ,  na  verdade  ,  um  bello  meio  de  mo- 
ralisar  a  sociedade ! 

O  que  está  enfermo  não  se  cura ,  dei- 
xa^e  apodrecer  e  arremessasse ,  corrupto , 
para  o  meio  do  povo ,  para  que  lhe  sirva 
de  exemplo  !«••••••••••••• 

£^  assim  que  se  educa  ? 


E*  mísera v£L  a  posição  do  mendicante, 

Íue  pede  sempre ,  e  a  quem  nunca  pedem. 
^or  isso  eu  não  tenho  dúvida  em  pedir 
uma  pouca  d^agua  a  algum  desgraçado  a 
quem  dou  um  pedaço  de  pão.  A  agua 
que  elle  me  dá,  desobriga-o  diurna  parle 
da  sua  divida ,  e  a  sua  alma  fica  satisfei- 
ta ,  porque  também  lhe  pedem  alguma 
cousa;  e  vê  que  os  outros  também  tem 
desejos  a  necessidades  como  elle. 

ROMANCE. 

CRIMINOSA  OU  INFELIZ? 
VIII. 

COKVBBBHCIA* 

Toftiisuos  a  casa  da  filha  do  capitão  de 
fragata I  que,  sem  o  saber ^  era  a  desti« 


nada  victima  de  tão  pérfidos  desígnios* 
Tudo  se  conservava  alli  quasi  no  mesmO' 
estado ;  e  com  quanto  forcejassem  a  Ma- 
rianna  e  o  João  pela  arrancar  d'aquella 
casa,  onde  lhe  morrera  o  pae,  ella  não 
consentira  de  modo  algum  em  apartar^se 
de  logares  em  que  tantos  annos  vivera 
exempta  e  fehz  com  quem  tão  estre mecida- 
mente  a  amava.  £  era  agora  que  ella  apre- 
ciava a  bôa  educação  que  recebera ;  por*' 
que  lhe  valia  de  muito ,  carecendo ,  co- 
mo carecia ,  de  trabalhar  todo  o  dia  para 
se  sustentar  a  si  e  a  sua  velha  criada. 

Mas  também,  ainda  assim,  nada  lhe 
chegaria ,  se  não  fora  o  João ,  que  se  en- 
carregava da  Venda  das  suas  obras  de  bor^ 
dado ,  e  que  de  muitas  lhe  trazia  o  dinhei- 
ro ,  sem  as  ter  vendido ,  e  em  todo  o  caso 
lhe  arranjava  preços  muito  fevoraveis. 

Ora  o  João  estava  outro  homem.  De-' 
pois  da  morte  de  seu  padrinho  largara  ft 
vida  de  mar ,  com  grande  desgosto  do  ca-* 
pitão  do  navio  mercante  em  que  viera  da 
índia;  e  tanto  trabalhara ^  que  consegui^ 
ra  arranjar-se  n^uma  fábrica  de  tecidos, 
onde  exercia  as  funcçôes  de  apontador,*  ^ 
com  tal  exactidão  e  probidade,  que  já  se 
fazia  estimado  dos  donos  da  fábrica ,  que 
eram  velhos  fabricantes,  muito  escrupu- 
losos e  severos,  mas  honradissimos.  * 

Já  não  vestia ,  pois ,  aquelles  trajes  tão 
conhecidos  de  marinheiro ;  usava  uma  so^ 
brecasaca  de  panno  preto,  aos  domingos^ 
e  uma  jaleca  aos  dias  de  semana ;  suas  cat- 
ças  de  cutim  ou  mescla  nacionaes,  con- 
forme a  estação ;  seu  colete ;  lenço  no  pee^ 
coço ,  preto  ou  de  côr ,  e  chapéu  redondo  , 
como  qualquer  paizano.  ^kMnguem  reco- 
nheceria ,  debaixo  d^aquella  apparencia  in- 
teiramente burgueza ,  n^aquelle  rosto  gra- 
ve, o  intrépido  mancebo,  que  na  navega- 
ção da  índia  salvara  centos  de  vidas  de 
uma  morte  inevitável.  O  João  mudara 
também  os  sei^s  hábitos  inteiramente :  saía 
de  madrugada  para  a  fábrica ,  vinha  janta)* 
e  recolhia  á  noite  cedo ,  salvo  quando  ia 
com  sua  mãe ,  para  casa  da  fiiha  de  seu 

Gdrinho ,  a  quem  ambos  muito  presavam. 
lo  succedia  duas  ou  três  vezes  por  sema-»- 
na,  e  n^uma  doestas  noites  é  que  teve  lo^ 
gar  a  conferencia  que  vamos  referir. 
t6  • 
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Estavam  todos,  isto  é,  D.  Emília,  a 
criada  velha  y  a  Marianna  e  o  João ,  na 
pequena  salasinha  da  frente :  falia va  a  Ma- 
rianna. 

—  Pois  a  menina  tem  continuado  a  re- 
ceber os  taes  bilhetinhos  de  má  morte? 

—  Ora!  respondeu  D.  Emília,  ainda 
hontem,  estava  eu  ahi  a  bordar,  quando 
senti  mexer  na  porta.  Tive  um  susto !  fe- 
lizmente estava  a  Francisca  em  casa :  gri. 
lei  logo;  e  ella  acudiu  muito  depressa,  e 
com  muito  ânimo  e  esforço  abriu  a  porta 
de  dentro ,  e  perguntou  quem  era :  nâo  es- 
tava ninguém  na  escada  •  • .  lembras-te  ? . .  • 

—  Oh !  se  me  lembra ,  respondeu  a  cria- 
da,  se  me  lembra !  se  elle  ainda  foi  hon- 
tem !  e  vae  depois  olho  para  o  chão ,  e  ve- 
jo um  bilhete  todo  enfrascado  n^estes  chei- 
ros da  moda  ,  e  todo  dourado  e  assetina- 
do,  que  era  um  primor.  O'  sr.*  D.  Emí- 
lia, mostre-o  aqui  ao  sr.  João,  que  elle 
talvez  conheça  a  letra  • .  • 

Com  effeito ,  D.  Emilia  tirou  da  gave- 
tioha  de  uma  banca  o  celebrado  bilhete , 
e  entregou-o  ao  João ,  que  o  correu  pelos 
olhos ,  e  disse : 

—  Realmente  nao  conheço . . .  nem  pos- 
ao  conhecer  simílhante  letra  ! 

E  depois  esteve  algum  tempo  a  pensar, 
até  que  a  final  exclamou  : 

—  E'  célebre.  Hontem  encontrei ,  quan- 
do recolhia  para  casa,  haviam  de  ser  no- 
ve horas  da  noite ,  um  vulto  encostado  á 
parede  doesta  casa ,  como  a  mirar  a  por- 
ta.. .  Fui-me  affirmar ;  mas  elle  assim 
que  me  viu  mirrou-se ,  nâo  sei . . . 

—  Jesus ,  Maria ,  q ue  q uererao  de  mim  ! 

—  Olhe ,  sr.*  D.  Emilia ,  disse  o  Joào , 
aqui  anda  tenção  damnada  de  alguém :  al- 
guém, talvez,  que  a  requestasse,  e  de 
quem  a  menina  não  fez  caso,  é  quem  pSe 
por  obra  tão  indignas  traças . . . 

—  Requestar-me  ,  a  mim ,  pobre  rapa- 
riga, que  me  vejo  obrigajla  a  trabalhar 
para  comer  •  •  • 

—  Oh  !  minim  senhora . .  •  e  quem  a 
^  nâo  ha  de  amar,  á  sr.*  D.  Emilia,  linda 

e  prendada  como  é. . .  Mas  deixe  estar, 
quem  quer  que  seja  o  infame,  hei  de  des- 
cobri-lo e  castiga-lo . . . 

—  O  meu  João  tem  muita  razSo  no 


que  diz,  acudiu  a  bôa  Marianna:  olhe, 
minha  rica  menina,  não  saía  de  casa  á 
noite,  fOT  motivo  nenhum.  E  o  que  diz 
a  isto  o  sr.  Eduardo  da  Silva  ?  elle  pare- 
ce ama-la  muito ,  e  respeita-la  como  a  me- 
nina merece. 

—  A  elle  não  lhe  tenho  dito  nada ,  não : 
mortificava-o  inutilmente.  Oh !  que  esse 
ama-me ,  ama-me  muito ;  já  m^o  tem  dito 
várias  vezes ,  ainda  meu  pae  vivia ,  e  tem- 
m^^o  repetido  depois.  E  eu  acredito-o: 
para  que  havia  de  elle  enganar  uma  infe- 
liz órfã !  Todavia  bem  poucas  esperanças 
tenho :  o  pae  é  rico ;  quer  casa-lo  com  ou- 
tra rapariga  lambem  rica  :  essa  ha  de  ser 
feliz ,  talvez ,  porque  tem  de  seu  !  que  pro- 
testos me  nâo  fez  elle  ainda  hontem  I  que 
cousas  me  disse !  é  um  bom  e  generoso  ra- 
paz o  meu  Eduardo !  • .  • 

O  João  ouvíra-a  calado;  mas  ás  últi- 
mas palavras ,  ergueu  a  cabeça  Migarosa- 
mente,  e  olhando-a  fito,  perguntou  com 
▼oz  abafada : 

—  E  a  menina  ama-o  muito ,  não  é  as- 
sim? 

U.  Emilia  fez-se  corada  até  ás  alvas  dos 
olhos ,  alçou  os  olhos  ao  tecto ,  apontou 
para  o  coração ,  e  respondeu : 

—  Sim,  amo-o  muito!  para  que  hei 
de  eu  negar f 

Ao  João  soltou-se-lhe  do  peito  um  bra- 
do —  Ah  ! . . .  —  que  podia  tomar-se  por 
um  rugido;  os  olhos  injectaram-se-lhe  de 
sangue,  os  lábios  tremiam-lhe  de  convul- 
so,  e  as  faces  tornaram-selhe  lívidas. 

—  Que  tem ,  sr.  João?  disse  D.  Emi- 
lia, muito  assustada. 

—  Que  tens ,  meu  filho ,  acudiu  a  Ma- 
rianna, erguendo-«ed^umpulo,  e  tomao- 
do-o  nos  braços. 

—  Nada ,  mãe  . . .  nada  absolutamen- 
te ;  mas  senti  uma  dôr  tão  funda ,  que  não 
sei  a  que  a  attribuir ;  já  estou  melhor :  so- 
ceguem ;  isto  nao . .  •  vale  mesmo  nada  ! 

—  Não,  o  sr.  João  esfá  incommoda- 
do;  como  se  fez  pallido!  quer  uma  gota 
de  agua  ?  ha  de  lhe  fazer  bem !  se  foi  al- 
guma vertigem  •  •  •  ^ 

—  Talvez . . .  disse  o  JoSo ,  cravando  os 
grandes  olhós  negros  em  D.  Emilia,  tal- 
\QZ.  Mas  contiauem  ^  proseguiu  mais  ani- 
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mado,  cobrando  toda  a  energia  de  que 
era  capaz  —  continuem.  Já  estou  bom. 
Nao  pensemos  mais  no  homem  dos  bilhe- 
tinhos y  quem  quer  que  elle  seja . . .  nem 
no  outro.  Socegue,  sr.*  D.  Emília,  soce- 
gue ,  que  ainda  me  lembram ,  como  se  fo- 
ra hoje ,  aquellas  solemnes  palavras  de  seu 
santo  pae,  que  Deos  haja  —  se  as  tenho 
gravadas  na  memoria  !  • .  •  Ah  !  fui  mari- 
nheiro ,  é  verdade ,  sou  pobre ,  sou  homem 
do  povo,  emfim.  Mas  a  honra  nao  m^a 
podem  roubar .  • .  e  demais ,  para  que  a 
precisam  elles ...  de  honra . . .  Olhe  ,  eu 
velarei  porque  lhe  nao  aconteça  mal  al- 
gum. Confia  em  mim,  sr.*  D.  Emilia? 

—  Como  na  providencia  de  Deos;  que 
bem  lhe  conheço  esses  levantados  senti- 
mentos ! 

—  Nao  conhece ,  não .  sr.*  D.  Emilia ; 
mas  que  importa .  • .  mêlnor  é  assim  !  disse 
o  João ,  a  meia  voz ,  e  depois  proseguiu  em 
voz  alta.  Muito  lhe  agradeço  a  sua  nobre 
confiança ;:  acredite  que  a  nao  hei  de  trair. 

Fez-se  um  largo  silencio. 

Mas  a  bòa  Marianna ,  que  não  perdia 
de  vista  seu  filho,  viu-o  que  inclinava  a 
cabeça  ^ara  o  peito ,  e  disfarçadamente 
limpava  as  lagrimas ,  que  lhe  corriam  em 
fio,  sem  elle  mesmo  as  poder  suster. 

—  Filho ,  tu  estás . . .  não  estás  bom , 
certamente;  tens  alguma  cousa  que  te  af- 
flige  profundamente ,  até  arrancar-te  es^as 
lagrimas,  a  ti ,  que  és  um  homem  de  juí- 
zo robusto . . .  Sr.*  D.  Emilia ,  desculpe-o ; 
bem  vê  que  elle  está  doente.  Vamos  reti- 
rar-nos;  e  em  casa  verei  se  lhe  arranjo 
uma  xaropada ,  talvez  lhe  faça  bem  •  • . 
Ai !  que  febrão  que  elle  tem ! . . .  Valha- 
me  Deos .  • . 

—  Vá,  vá,  sr.''  Marianna,  mufto  es- 
timarei as  melhoras :  vocemecê  bem  sabe 

3ue  se  não  fosse  elle ,  não  sei  o  que  seria 
e  mim! 

De  feito  despedimm-se ,  e  quando  en« 
travam  no  seu  quartosinho  defronte ,  da- 
vam dez  horas  no  relógio  de  S.  Vicente 
de  Fora. 

A  noite  estava  tenebrosa ;  o  vento  asso- 
viava  por  aquelles  bêpos  e  viellas  estreitís- 
simas d'Alfama ;  algumas  gotas  de  chuva 
começavam  a  cair  j  e  o  trovão  ^  que  re- 


bombava  ao  longe,  indicava  a  aproxima- 
ção de  uma  grande  tempestade. 

(  Continua. ) 

VARIEDADES. 

[VBIA  RBCOBCPSXrSA  MSRSOZBji,. 

Sua  Magestade  a  Rainha  dignou-se  con- 
ceder as  honras  de  cantora  da  Real  Ca* 
mara  á  eximia  actriz  M  .>ne  Isabel  Fabrica. 


TAXTZ. 

Acaba  de  crear-se  um  jardim  botânico  no 
Taiti.  Este  estabelecimento ,  fundado  pelo 
novo  governador  francez ,  conterá  a  flora 
completa  da  Oceanía. 

A  NUVEM. 

Nai  tardes  d^eiUo ,  que  Deot  nos  depara , 
Nio  tés  essa  naveiii  que  paira  no  céu , 
Guai dando  as  memorias  «lo  sol  que  paudíra^ 
Nas  orlas  douradas  do  seu  denso  réu  ? 

Se  a  terra  se  envolve  no  ne^ro  sudário 
Da  noite ,  entre  os  astros  no  réu  n2o  se  yé , 
Incerta  e  sem  rumo ,  do  s^pro  tSo  virio 
Da  brisa  nocturna  vagando  i  merca? 

E  quando  as  estreitas  da  noite  sombria 
Já  pallidas  fogem  á  lui  do  arrebol. 
De  rubro  tingida ,  nSo  wè%  que  annunda 
Nas  orlas  douradas  a  vinda  do  sol  l 

E  à»  vezes ,  vestindo  da  noite  a  roupagem  | 
Correr  nSo  a  vés  sCbre  as  ondas  do  mar? 
Depois  de  improviso  no  supro  da  aragem 
A^  terra  de  novo  veloi  caminhar? 

Os  ares  toldando ,  do  bojo  a  tormenta 
Lancear  aos  balouços  do  vento  fatal , 
(alue  ruge,  qual  tigre,  que  o  raio  acalenta, 
Q.ue  zumbe  nos  mares  com  voz  sepulcbral? 

E  sempre  sem  rumo,  sem  tino  vagando 
No  mar  ou  nas  serras ,  nos  plainos  do  ceu  , 
Castellos  ,  cidades  ao  longe  pintando. 
Ou  tristes  conV>rnos  de  um  v2o  mausoléu? 

Assim ,  ó  poeta ,  é  no  mundo  o  teu  fado : 
Cantar  as  chimeras  de  um  doce  porvir , 
Guardar  as  memorias  do  tempo  passado. 
Sem  rumo  vagando,  chorar  ou  sorrir. 

No  seio  o  poeta  também  tem  profundai 
Tormentas  de  dures  em  lucta  fatal , 
Tem  hjmnos  de  morte,  cangues  furibundas, 
€tue  ás  vezes  deKauta  com  voz  sepulcbral. 

E  vaga  sem  rumo ,  sem  leme  e  tem  tino , 
Qual  barco  perdido  nas  ondas  do  mar ; 
-  .  B  paira  entre  os  astros  com  vOo  divino .  • . 
Sablime,  insensato,  fiital  delirar! 
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ÍX)NHECIMENTOS.UTEIS. 

Ilhiminação  por  ga%. 

As  nossai  estampas  representam  um  apparelho  pa- 
ra a  eztracqâo  do  «;az  ,  de  qne  falíamos  no  n.^  24. 

Podemos  ronsidera-lo  dividido  em  três  partes : 
uma  em  qne  o  gai  se  desenvolve ,  outra  em  que  se 
lava  e  depura ,  e  outra ,  einiiro  ,  que  lhe  serve  de 
reierf atorio ,  em  que  se  deposita ,  segundo  as  cir- 
cunstancias, em  quantidade  maior  ou  menor. 

^fas  retortas  cyliudric^s,  e  achatadas,  aa^  fei- 
tas de  ferro  fundido ,  effectua-se  a  decomposição  do 
corvio  de  pedra  pela  acção  do  calor,  em  fornos 


convenientemente  constrnidos.  Por  esta  decompo- 
sição formam-se  diversos  productos,  a  saber:  1.® 
gaz-light ,  que  é  a  reunião  de  todos  os  gazes  nteit 
para  a  illuminaçSo ;  2.^  gaz  acido  carbónico ,  qne 
de  nada  serve;  3."  gazes  (sulphydrico  c  sulfureto 
de  carbónico )  altamente  prejudiciaes ,  porque  pro- 
duzem ,  queimando-se ,  acido  sulphuroso  —  o  mes- 
mo gaz  que  se  forma  quando  se  queima  enxofre  no 
ar ;  4.*^  agua  e  um  producto  bituminoso ,  que  •« 
condensa  na  terceira  parte  do  apparelho;  ô.^cokt 
—  carvão  puro ,  que  fica  na  retorta ,  depois  do 
distillado  o  carvão  de  pedra. 

A  producçâodo^a2t//ui»itnan/e  é  maior,  qoaa- 
do  é  mais  forte  o  calor  que  aquece  as  retortas. 

Como  a  decomposição  do  carvão  de  pedra  come* 
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^a  pela  parte  exterior^  porqne  sobre  ella  actua  o 
fogo  primeiramente ,  è  claro  que  a  quantidade  de 
gai  desenvolvido  está  dependente  da  espessura  da 
massa ,  que  se  &ubmette  á  distillaqSo.  Com  effeito , 
todo  o  carvão  decomposto  deixa  em  resíduo  uma 
certa  quantidade  de  coke .,  cuja  existência  é  sem- 
pre um  obstáculo  para  a  distillaçao  da  massa  inte- 
rior ,  porque  este  corpo  é  mau  conductor  do  caló- 
rico. 

Para  que  a  dilataqSo  seja  uniforme ,  e  para  que 
as  retortas  apre!»entem  uma  grande  superfície  á  ac- 
ção do  fogo  ,  sendo  pequena  ao  mesmo  tempo  a  es- 
pessura da  ma^sa  do  carvSo  de  pedra ,  dá-se  a  estes 
appareihos  a  figura  cylindrica ,  convenientemente 
modificada,  como  indicam  as  figuras  4  e  5,  das 
quaes  a  última  é  a  preferivel ,  segundo  parece, 
porque  a  retorta  que  ella  representa  póile  resistir 
a  maiores  pressões. 

A  segunda  parte  do  apparelho  é  um  vaso  de  la- 
vagem bb^  também  feito  de  ferro  fundido.  Os  tu- 
bos que  trazem  os  gazes  das  retortas  elevam-se  até 
certa  altura ,  depois  curvam-se ,  e  mergulham  uma 
pollegada  no  líquido ,  que  o  vaso  de  lavagem  con- 
tém. 

Dá-se  aos  tubos  esta  elevação  para  contrabalan* 
çar,  em  caso  de  necessidade,  a  pressão  exercida 
pelo  gazometro.  O  vaso  «de  lavagem  tem  um  tut>o 
corvo,  por  onde  se  escí^a  constantemente  o  ex- 
cesso de  liquido ,  poupaado-se  assim  á  retorta  uma 
pressão  inútil. 

O  condensador  f^f^b^Aé  uma  parte  do  appa- 
tclho  formado  pela  reunião  de  muitos  tubos  gran- 
des de  ferro  fundido ,  cercados  d^agua  fria.  I^elo 
tubo,  que  a  nossa  estampa  representa  na  parte  in- 
Ibrior ,  escoam-se  para  ara  deposito  os  líquidos  con- 
densados pelo  resfriamento.  Para  que  se  nSo  escape 
algum  gaz  é  preciso  que  os  tubos  mergulhem  na 
massa  líquida ,  que  se  acha  por  baixo  d^elles. 

Km  m  m'  acba-te  representado  o  depurador.  O 
gaz  atravessa  camadas  de  feno  ou  de  musgo,  hu- 
medecidas com  hjdralto  de  ral ,  e  achando-so  em 
contacto  com  uma  grande  superfície ,  que  o  puri- 
fica ,  vem  a  sofTrcr  uma  pressio  inteiramente  in- 
significante. 

O  gazometro  ff  é  uma  campana  de  folha  de  fer- 
ro, que  mergulha  dentro  d^um  grande  reservató- 
rio de  agua.  Para  o  livrar  da  ferrugem  robre-$e 
com  uma  ramada  d*alcatrio ,  que  se  renova  todos 
os  annos.  O  seu  peso  é  muito  considerável ;  por 
isso  é  necessário,  para  que  o  gaz  nao  tenha  de 
Teucer  uma  enorme  pressão ,  equilibrar  esta  parte 
do  apparelho  com  um  contrapeso  collocado  con- 
venientemente ,  como  se  vé  na  estampa. 

O  reservatório  pôde  ser  de  madeira ,  de  pedra , 
d^alveuaria^  ou  de  ferro  fundido.  Os  de  madeira 
sSo  muito  fracos ,  e  dífficilmentc  resistem  a  gran- 
des pressões ;  os  d^alvenarÍM  ou  de  pedra ,  sendo 
bem  construídos,  satisfazem  perfeitamente ;  os  de 
folha  de  ferro  sao  caros,  mas  podem  ser  inspec- 
cionados e  reparados  com  grande  facilidade*  fi^ 
por  isto  que  na  Inglaterra  os  preferem. 

O  serviço  da  distribuição  do  gaz ,  e  da  illumi- 
■açSo,  é  muito  mais  regular  quando,  em  vez  de 
fundar  um  só  gasómetro,  se  estalielecem  peque- 
mm  gazometros,  em  diversas  localidades.  Ha  tam- 
bém uma  consideração  económica,  em  fiivor  do 
•«goMAloxAraavel  do AÃmere  da  fnoineiM* ,  que 


vem  a  será  diminuição  no  custo  dos  tubos,  que  pe- 
dem ser  de  diâmetro  muito  menor,  visto  que  na 
o  dia  todo  para  se  fazer  a  transmissão  do  gaz  de 
fábrica  para  os  diversos  depósitos.  Km  Glasgow 
um  só  estabelecimento  de  gaz  communica  com  qua- 
tro gazometros  do  mesmo  volume,  distantes  uns 
dos  outros,  tendo  os  tubos  conductores  metade 
do  diâmetro,  que  deveriam  ter,  se  existisse  so- 
mente o  gazometro  da  fábrica. 

Os  tul>os  que  atravessam  as  ruas  não  devem  es- 
tar muito  á  superficie  da  terra ,  para  ficarem  isem- 
ptosde  contracções  e  dilatações  súbitas  e  excessivas . 

A  sua  juncção  deve  ser  feita  com  esmero,  para 
que  o  gaz  não  possa  escapar-se. 

O  gaz,  depois  de  ter  atravessado  os  tubos  con- 
ductores ,  vae  queimar-se  nos  bicos ,  de  que  já  fal- 
támos no  N.^  24 ,  e  sobre  que  daremos  ainda  mais 
esclarecimentos  em  algum  dos  números  seguintes. 

A  questão  do  gaz  agita-se  hoje  pela  primeira 
yet  entre  nós ,  e  faltari^os  a  um  dos  nossos  de- 
veres, te  não  posessemof  em  dia  com  ella  os  lei- 
tores da  Revista. 


Conservação  da$  balatas, 

A  BATATA ,  que  se  guarda ,  grela  no  fim  de 
algum  tempo,  o  que  prejudica  considera* 
velmente  o  lavrador.  Para  evitar  este  pre- 
juízo vimos  indicado  um  meio  que ,  por  ser 
extremamente  simples ,  nos  parece  digno  de 
ser  ensaiado.  Consiste  o  processo  em  escal- 
dar as  batatas ,  deixando-as  por  alguns  mi- 
nutos em  agua  quente;  mas  de  maneira 
que  a  pelle  nao  seja  atacada. 

Quando  se  tirarem  d^agua ,  é  preciso  ter 
cuidado  de  as  seccar  bem. 

Por  este  modo  a  balata  não  grela ,  nem 
se  torna  empedrada. 


Conservação  dos  frucios  e  dos  legumes. 

E'  BASTANTE  conhecido  o  processo  d'Ap- 
pert  para  conservar  as  substancias  animaes 
e  vcgetaes,  ainda  as  mais  sujeitas  á  putre- 
facçâo.  Este  processo  consiste  em  metter 
n'um  vaso ,  que  se  tapa  hermeticamente ,  a 
substancia  que  se  quer  conservar ,  expondo- 
o  depois ,  n'um  banho^marta ,  á  tempera- 
tura da  agua  a  ferver.  O  bom  cultivador  de 
Nancy  diz  que  M.  Wellaumez,  confeiteiro 
de  Lunéville ,  pensou  em  tornar  mais  segu- 
ro o  processo  d\4ppert ,  expulsando  previa- 
mente ,  por  meio  do  calor ,  todo  o  ar  con- 
tido nos  vasos  onde  estava  a  substancia  que 
se  desejava  conservar ,  e  tapando-os  depois 
rapidamente  com  uma  rolha  de  cortiça  e«^ 
colhida,  balida  a  maço,  e  mergulhada  d« 
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um  lado  n^uma  mistura  de  partes  eguaes  de 
oèra  derretida  e  azeite ;  pois  é  preciso  nao 
se  perder  de  vista ,  que  o  successo  da  opera- 
ç5o  depende  unicamente  do  vaí-o  ficar  bem 
hermeticamente  fechado.  Applica-lhe  de- 
pois uma  camada  d^alcatrão ,  deixa-o  arre- 
fecer n'um  cesto ,  e  colloca  os  vasos  n^uma 
adega  ou  casa  subterrânea.  Quando  as  vasi- 
lhas são  de  ferro  branco ,  ou  tem  a  bocca 
muito  larga ,  pSe-lhe  um  tubo  de  seguran- 
ça ,  destinado  a  dar  saída  aos  gazes  interio- 
res, tapando-o  com  uma  lamina  de  esta- 
nho y  que  logo  se  solda ,  ou  uma  cavilha  de 
páu,  mergulhada  em  betume,  de  modo 
que,  de  qualquer  maneira,  sempre  se  fica 
certo ,  que  o  vácuo  fói  produzido  pelo  ca- 
lor. Para  a  conservação  dos  fructos  desti- 
nados á  pastelaria ,  basta  aperta-los  o  mais 
que  seja  possivel  em  garrafas,  que  se  ex- 
põem a  um  banho-mai-ia  a  uma  temperatu- 
ra de  96^  Para  as  compotas ,  os  fructos  de- 
vem ser  primeiro  levemente  cosidos  em  um 
xarope  a  SO  ou  Sõ^  Baumé ,  para  se  met- 
lerem ,  cobertos  com  o  xarope ,  em  garrafas 
expostas  a  um  banha-marta  a  90^  Para  a 
conservação  do  leite ,  é  preciso  reduzi-lo  , 
])ela  evaporação ,  a  metade  do  seu  volume  y 
e  encher  com  elle  garrafas  quentes ,  que  se 
tapam  no  mesmo  instante;  este  leiíe  torna 
ao  seu  estado  normal ,  restituindo-lhe  a  agua 
que  perdeu.  Para  os  legumes,  cosem-se  pri- 
meiro em  agua  e  sal ,  até  que  esta  esteja  re- 
duzida a  metade ,  metlem-se  depois  em  gar- 
rafas, que  se  expõem  a  um  banho-maria 
d'agua  salgada  a  20° ,  tapando-as  logo  que 
o  banho  está  em  ebullíçâo. 

f^ernt%  côr  de  ouro^  * 

Gomma-gutta 120  partes 

Açafrão 8       n 

Resina  Iara 60      n 

Álcool 240      n 

Leve  ao  fogo,  e  depois  filtre. 

PROBISUA. 

Um  lavrador  manda  oi  sent  filhos  ao  mercado, 
um  com  ôO  laninjns,  o  se{;undo  rom  30,  e  o  ter- 
ceiro com  10;  permitte-lhei  que  vendam  as  suas  la- 
raivas  por  dois  preços  diversos ,  comtanto  que  estes 
preços  sejam  os  mesmos  para  os  três  filhos.  Final- 
mente, appiar  da  desegualdade  do  número  das  la- 
ranjas, exíf^e  que  todos  lhe  tragam  a  mesma  som- 
ma  em  dinheiro. 

Os  rapazes  Katisfazem  a  eii/^encia  do  pae*  QrUal 
ibi  a  combinaçio  que  fizeram  t 


ZiOGK>ORZFHO. 

Tfk  terra  as  doas  prímeirai 
A^s  avessas  leite  dâo ; 
Primeira  lá  nSo  exi«te ; 
Esta  e  terceira  más  s2o. 

Ultima  a  prima ,  escuras ; 
Segunda  manda,  impera; 
Segunda  e  terceira  abrigam; 
Esta  é  dOce ,  quem  m^o  dera ! 

O  meu  todo  sendo  macho 
K^  carne ,  mas  u3o  me  comem  \ 
O  mesmo  todo  sendo  fêmea 
E^  peixe ,  e  sustenta  o  homem. 


CHARADA. 

Obba  rara  de  mestra  engenhosa  sou  —  1 
Do  homem  os  passos  no  dia  marcando  voo  —  2 
Em  quanto  a  cura  exacerbar  teu  mal , 
^âo  me  conseguirás,  ó  PortugaL 


SNZOBSA. 


EXPLICAÇÕES  DO  N.»  ANTECEDENTE. 

Charada.  —  Marrafa. 


Por  engano  repetiu-se  no  námero  antecedente 
a  charada  que  ja  se  havia  publicado  no  n.^  6. 

jédvcrtenda. 

A  EMPREZA  roga  aos  senhores  assignan- 
tes  de  provindas ,  queiram  mandar  satis- 
fazer a  importância  de  seus  débitos  á  loja 
do  sr.  Lavado ,  rua  Augusta ,  n."*  8.  para 
que  nlio  aconteça  suspender-se-Ihe  a  re- 
messa dos  respectivos  números. 

Outrosim  pede  áquelles  senhores,  cu- 
jas assignaturas  findam  no  n.^  26 ,  e  que 
não  queiram  continuar,  assim  o  façam 
constar  por  escripto ,  aliás ,  entender-se- 
ha  que  continuam  pelo  seguinte  semestre» 
e  n'esta  conformidade  ser9o  debitados. 

AiBÍgna-§e  e  vende-se  em  Lisboa ,  na  ma  An» 
gusta  n.®  8 ,  e  nas  mais  do  costume. 

Preqo  da  assignatura:  —  por  anno,  62  nome» 
ros,  960;  por  semestre,  26  números,  460  réis. 

^Hme0  de  p^rit  para  tod|»  as  provindas 
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BlUeira  de  TVinlin— a  Pastora. 


Pertencente  ú  freguezia  de  S.  Romão  de 
Carnaxide,  e  nuo  muito  distante  do  lo- 

^r  deste  nome,  além  da  ribeira  de  Ja- 
jQOr,  para  a  banda  do  poente,  está  situa- 

.da  a  pequena  povoação,  que  todos  os 
nossos  escriptores  denominam  Ninfia — a 
Páutora^  e  o  povo,  por  uso  inveterado, 
appellida  Linda  a  — Pastora,  Tem  seu  as- 
jsento  na  ladeira  Íngreme  de  um  cerro  ou 
<xd)eço  pedreg;oso,  que  lhe  fica  eminente 
ásk  parte  do  norte-,  as  ruas  que  separam 
06  grupos  de  casas,  em  desconcerto  e  sem 

.alinhamento,  como  em  todas  as  nossas 
nldjéas,  são  escabrosas,  tortas  e  de  ruim 
.«erventia;  porém  esta  mesm^  circumstan- 
cia  concorrei  para  a.  bell^za  do  aspecto 
^ral  da  povoação,  que,  observada  da  es- 

.  l|:ada  reat,  junto 'ao  Téjo«  se.  descobre  emt 

.aipphitheatrQ,  produzindo  gracioso  eflei- 
io,  realçado  pe|p  contraste  da  serra,  que 
lhe  fica  nas  costa;»,  com  a  veiga  viçosa  e 
nobres  quintas,  que  se  estendem  no.plailo 
iwferjpr  «té  fffPi  pToi^iiqo  dít  e^tradíi},9 

SVIBHBRO  2, 


pequeno  rio  que  vem  de  Jamor,  em  par- 
tes arborisado,  torna  mais  aprazivel  o 
sitio.  Sobre  esta  corrente,  que  nunca  se 
estanca  de  verão,  e  que  de  inverno  traz 
cheias  impetuosas,  está  lançada  a  ponte 
de  madeira,  que  se  mostra  na  gravura. 
Não  só  lhe  aproveitam  as  aguas  algumas 
fazendas  adjacentes,  mas  também  nume- 
rosas lavadeiras  as  utilisam  para  a  lava- 
gem- das  roupas  de  grande  número  de 
familias  de  Lisboa. 

As  vivendas  campestres  espalhadas  por 
aquelles  contornos  são  mui  agradáveis 
residências  no  estio  e  no  outono;  as 
aguas  potáveis  são  de  bua  qualidade;  o 
ar  é  puro  e  salubre  •,  os  fructos  quç  pro- 
duz o  terreno,  são  tão  saborosos  quanto 
sadios ;  de  muitos  pontos  gosa-^e  óptima 
vista  do  Tejo  e  de  paízagem^ 

Junto  á  várzea  que  se  cultiva  logo 
a,baixo  da  povoação,  q  ao  6ul  da  mesma, 
ençontra-se  a  bellqt  quinta  do  Rodizio, 
coi9  Uimíl  Ç<1^t8A§U  e  ni^g;g^tosa  lameda  de 
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Tentjlae  a  casa  regabrmealie,  $e  <piereís 
1^  o  xnáu  ar  os  não  maájç. 
,  Ha  muitos  meios  de  coosc^ir  -este  re* 
çulUido,  e  em  ouiro  logar  falbremos  del- 
les^  mas  o  mais  simples  consiste  em  fascr 
nma  chcamné  dt  atpirapãoi  a  qual  deter- 
mina uma  corrente  contínua  de  ar^  que 
9e  eleva  impuro,  e  de  ar  novo  que  entra 
por  baixo  de  todas  as  janellas  e  porlasi 
ou  ^raber turas  expressamente  feitas  com 
este  fim.  JU  .casas  que  teem  fogões,  qoasi 
«empre  áq  bem  ventiladas,  e,  se  as  por- 
tas^ as  janeUas  não  são  muito  bem  fei- 
tas, ba  occasiões  em  que  a  correi^ie  do 
ar  chega  a  ser  incóouqoda ;  por  isso  é 
conveniente  Gornstrui-las  ben^  e  dar  á 
GorrenHe  uma  bòa  direcção,  fedendo  para 
esae  fim  uma. abertura,  4tik  logar  conve- 
niente. 

Quando,  pq^épa^  a  impureza  doar  vs^n 
de  fora,  ou,  quando  a  ventilação  é  im- 
perfeita, por  ser  a  casa  mal  conatruida, 
é  necessário  recorrer  a  ooti^os  meios.  Per- 
ftunar  as  habitações  com  fumo  d'alfeze- 
ma  ou  d'alecrim,  é  disfarçar  «o  cheiro 
ma^|  mas  não  é  destruir  os  miasmas, 
nem  o  gazdeletéreot  que  elles  produzem 
quando  apodrecem.  Só  as  fumigações  po- 
dem neste  caso  conservar  pura  a  atmos- 
phera  era  que  temos  de  viver.  Aa  tumi- 
g^çte  podsm  aer  feitas  do  modo  se- 
guinte: 

.  Xomem-se  3  partes  de  sal  oomnwm, 
S  de  tíoxido  de  mangares  (oxido  negro), 
e  misturem-se-com  2  de  agua <'4MfnMiw, 
em  uma  bacia  de  barro  ou  de  vidro. 
F?ita  .a  mistura,  ajuntem*^  2  partes  de 
cdeo  devitricdo  (acido  sul&nnoo}*— des- 
eovqlver-se^ião  vapores  de  câr  amarel- 
la-esverdeada  (chloro),.  qiM^  se  «tornarão 
mais  abundantes  .se  a  mistura  fòr  agita- 
da com  uma. vareta  de  vidro*  A  eosa  em 
qne  «e  far  esta  fiumigação  dieve  ficar  fe* 
dudft,  ,por  meia  hoca,  ao  meoos^ 

A  ventilarão  é,  para  tèis^  o  fruoem 
de  lodos  os.  meios,  <|ean4o  o  ar  de  &^ra 
está,  paro;  e  diyoia  deUa  vami  as.  fomi- 
gações,  a&.qqaes.occiip«m  o  príneiro  kn 
gar  quando  o  ar  de,fiÍ4NL  «em  ipiasmas, 
qiliq^paado;acasa  é  conati^ida  demodo 
que  a  ventilação  úm  0Íde  atr  fBrfeíta* 


ROMANCE. 


mm,  MMÊÊeããmt 


IX. 


TRISnS  RBVEUICAO. 


«Ektão,  filho,  estás  melhor?  diaia  a  bòa 
Marianna  ao  João,  <|uc  se  s^sseotaba  em 
cima  da  sua  pobre  caima,  e  encostara  s^ 
cabeça  sobre  o  braço  direito.  Mas  ai! 
tu  estás  cada  vez  mais  p^llido:  Jeaual 
valha-me  Deos :  queres  que  vú  chamar 
um  cirurgião.. .  a  noite  vae  carregada  e 
tenebrosa;  mas  eu  estou  prompta,  filho! 

—  Não,  minha  mãe,  respondeu  o  nosso 
João,  não...  é  inútil:  cirurgiões  curam 
outras  enfermidades;  destas,  do  coração, 
não  se  cia*am,  nem  se  podem  curar^  .que 
são  incuráveis  de  si...  oh!  se  a  mãe  soi»* 
besse... 

—  O  qué,  fico  filho,  acudiu  a  Affarian- 
na,  o  qué?  pela  salvação  da  minh'  alma, 
nunca  te  vi  t^o  afflicto ;  desaffoga,  dea» 
affoga  no  seio  'de  tua  mãe,  que  ning^uem 
te  preza  mais  neste  mundo... 

— £  verdade...  é  verdade...  ninguoaa 
mais,  eJKclamou  o  João,  com  voz  profina- 
da;^lhe,  n|ãe,  é  isso  que  me  mata.  Queiio» 
lhe  contar  uma  historia,  histtuía  bem 
triste!»^.  Quando  eu  era  marinheiro,  pas» 
sava  noites  e  noites  deitado  na  minha 
maca,  com  os  olhos  do  corpo  fechados, 
que  os  do  espirito, .  esses  tinha-os  bem 
abertos;  e  sentia  o  balouçar  da  nám  e 
o  gemer  da  enxárcia,  e  via.aquella  chus- 
ma grosseira,  a  que  me  julgi|va  tão  so- 
brimceiro  pela  intelligencía,  que  JDeos 
me  concedera^  dormir  serenattente.s(^6 
o  abysmo  como  se  não  foram  apenas  umai 
tri^^eis  taboas  as  que  os  separavam  delle: 
aqueUesao  menos  não  pensavam ! . ..  E  eu 
passava  toda  a.  noite  a  pensar  e  a  8CÍa«> 
mar.  -Quantas  vezes  não  imaginei  que  ha- 
via de  ser  um  ofiicial  de  patente,  e  qM 
ti^ia  aos  hombros  aqudlas  \á9  desqa- 
dias  e  reluzentes  dragonas.  Dcipoisy  hm 
ep^  o  ,primetro  marinheiro  <|ue  vedlia 
iMM%  ferda ;  mais4'nmi&mosoehefe  ilTee» 
^eUa  '^^wsgio  <âoha  iUnstcado  <o  «mmb 
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portuguez  em  todos  os  mares.  A  razio 
parecia  approvar  as  minhas  mais  leran* 
tadas  ambições,  e  ea  coosiderava-me  já 
am  official  experimentado  e  respeitado, 
como  até  alli  fura  marinheiro  amado  e 
temido.  3Ias  então  via-me  solitário  e  tris- 
te... e  abaixava  a  cabeça  e  chorava.  . 
faltava-me  o  quer  que  era  nessa  felici- 
dade que  sonhara.  D*ahi  por  diante,  po- 
rém, uma  mulher,  um  anjo — um  ente  de 
/órmas  aerias  e  alvas  roupas — parecia, 
quando  estava  mais  atribulado,  vir  pre- 
sidir aos  meus  pensamentos  —  ou  ser  o 
objecto  delles,  como  o  foi  desde  entio — 
nâo  sei  se  foi  o  inferno,  para  me  inarty- 
riiar,  se  o  céu  que  me  deparou  aquella 
angélica  visão...  e  olhava -me  o  anjo,  e 
parecia  contemplar-me  com  compaixão  e 
ternura...  E  eu  amei  esse  anjo,  amei-o 
como  se  amam  as  creaturas  angélicas, 
com  um  amor  puro  e  immenso... 

—  Estás  louco,  Jmo,.. 

—  Não  estou,  não.  Delicias  que  cu 
gozei  não  eram  cá  deste  mundo,  eram 
do  paraizol....  No  dia  horrível  nesse 
dia,  que  tenho  estampado  com  caracte- 
res de  fogo  na  memoria,  no  dia  em 
que  fui  chibatado...  chibatado,  mãe... 
quando,  depois  de  concluído  o  tremendo 
sacríficio,  me  levaram  para  a  minha  ma- 
ea;  quando  me  estorcia  de  dôr,  de  febre 
e  de  vergonha,  quando  me  arrepelava 
os  cabellos,  e  amaldiçoava  a  existência, 
e  o  desespero,  peior  que  todos  os  tor- 
mentos, me  ia  calando  surdamente  no 
coração,  a  idéa  exaltada  reprcsentou-me 
de  novo  o  meu  anjo ;  e  nesse  dia  a  sua 
physionomia  divina  era  mais  triste  e  ma- 
goada. . .  e  pareceu-me  que  dos  seus  olhos 
formosissimos  se  deslisavam  como  dois 
fios  de  pérolas... 

— Filho,  socega,  socega :  a  febre  trans- 
torna-te ;  vejo  que  não  estás  bom  de  ca- 
beça, tornou  a  Marianna. 

—  Ainda  não,  ainda  não  estou  louco; 
diase  o  João,  e  proseguiu : 

—  Depois,  por  muito  tempo,  não  me 
appareceu  o  anjo  *,  e  mais  passava  largas 
noites  a  velar ;  evocava  essa  sombra  an- 
gélica, que  me  semeava  o  agro  da  vida 
de  fl6res  viçosas;  e  ella  não  vinhal..^ 


Chego  a  U^xn;  oh!  mãe,  encontrei  o 
roeu  anjo,  ou  antes  eqnelh,  cuja  hnagem 
tantas  vezes  se  me  representara...  Tlâo 
preciso  explicar-lhe  mais  nada :  essa  nm* 
Hier,  esseanjo...  éD.EmiIia,minhamie! 

—  Jesus!  tu  amas  D.  Emilia?... 

-^  Arao-a,  nâe,  amo-a  com  todas  as 
veras,  com  todo  o  ardor,  com  toda  a  ve> 
hemencia  de  um  primeiro  amor;  é  om 
sentimento  este,  que  occupa,  que  CKxntK 
para  sempre  toda  a  minha  vida... 

—  Mas  não  sabes  que  ella  está  prometa 
tida  ao  sr.  Eduardo  da  Silva. 

Ao  nome  de  Eduardo  o  João  ei^aeiH 
se ;  e  os  dentes  rangiam-lhe,  e  os  olhoar 
chispeavam-lhe  de  ódio  immenso;  e  a 
mão  correuJhe  involuntária  ao  lado  onde 
constantemente  trazia  a  sua  faca...  depois, 
tomando  em  si,  e  descaindo  a  cabeça  no 
travesseiro,  disse  com  voz  segtu*a,  mas 
profunda. 

—  Que  importa! 

—  Olha,  porém,  meu  rico  filho,  que 
ella  é  uma  menina  nobre,  filha  de  pes* 
soas  muito  distinctas;  e  tu  és  sim  um 
homem  de  bem  —  todos  te  estimam  co- 
mo tal ;  mas  apenas  filho  d'um  pobre  sol- 
dado... 

—  Ha  sim,  é  isso!  bem  sei! 

—  Mas  João...  Nossa  Senhora  das  Do* 
res  me  acuda :  João,  o  que  pretendes 
fazer  ? 

—  Que  pretendo?  que  posso  preten- 
der ?  esperar  e  soffrer !  disse  o  Joa^  com 
voz  cortada  de  commoção. 

—  Esperar,  oh !  tu  bem  vês  que  não 
ha  esperar  ahi !  Soffrer,  e  a  tua  vida,  fi- 
lho ?  o  soffrer  quebra  as  forças  do  exis- 
tir ;  que  será  feito  de  mim,  de  tua  nmej 
se  tu  lhe  faltares... 

—  Tem  razão,  tem  razão,  perdôe-me. 

—  Perdoar-te,  eu  não  tenho  que  te 
perdoar;  não  posso  criminar-te  porque 
és  infeliz !  roas  socega,  a  Providencia  de 
Deos  é  immensa,  ha  de  te  acudir  se  tu 
a  invocares  com  fervor.  Apega*te  com 
tua  madrinha,  Nossa  Senhora  das  Dores : 
quem  soffireu  mais  do  que  Ella  ? 

—  Oh !  a  Providencia,  essa  tenho<i  ea 
invocado  em  vão :  chego  ás  vezes  a  du- 
vidar da  Providtoeia ! 
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—  Filho,  nào  blasphemes,  acudiu  a 
Marianna,  persignandose.  Socega,  que 
isso  ha  de  passar^te,  como  passa  tudo... 

— Passará! ...  disse  o  João,  encostando 
a  cabeça  para  o  lado  direito.  Passará:  nâo 
sei  se  o  deva  desejar.  Mas*  oh !  mãe,  por 
amor  de  Deos,  dé-me  uma  pinga  de.agua 
fresca,  que  me  parece  que  estou  a  arder. 

E  de  feito  tinha  as  faces  affogueadas, 
os  beiços  lívidos,  e  os  olhos  extraordi- 
nariamente brilhantes ;  todos  os  sympto- 
mas  de  uma  febre  ai*dentissima. 

Depois  ergueu-se. 

Marianna  estremeceu,  e  segurou-o  por 
um  braço. 

—  Que  fazes;  levantas-te  quando  estás 
tao  doente?  vae-te  deitar  dentro  da  cama, 
João,  vae-te  deitar,  que  eu  de  madrugada 
irei  á  fábrica  dizer  que  não  podes  ir; 
descontam-te  o  dia  ?  paciência  :  eu  ainda 
lá  tenho  algum  dinheiro  para  a  despeza 
de  muitos  dias :  socega. 

—  Não,  deixe-me  respirar,  que  não 
posso  parar  lá  dentro:  e  foi  direito  á 
jánella,  e  abriu  o  postiguinho,  que  dava 
para  a  ma. 

O  vento  continuava  de  assoprar  vio- 
lentamente ;  o  trovão  rebombava  já  mais 
perto ;  e  o  clarão  dos  relâmpagos  alumia- 
va a  espaços  com  a  sua  luz  livida  e  en- 
xofrada aquelles  escuros  e  in^mundos  be- 
cos e  travessas  d'Alfama. 

—  Como  é  béllo  isto,  disse  o  João, 
depois  de  contemplar  um  momento  a 
atmosphera  abrasada,  que  não  possa  eu 
sair! 

—  I^o  saias,  filho,  pelas  chagas  de 
Ouristo,  não  saias. 

—  Não  saio,  respondeu  o  João. 

Um  relâmpago  mais  intenso  illuminou 
entíto  toda  a  rua,  como  se  fàra  dia. 

O  nosso  marinheiro  acertara  nessa  oc- 
casião  de  estar  com  os  olhos  fitos  na  casa 
fronteira. 

O  que  elle  viu  hão  dizemos  nós  ago- 
ra ;  mas  o  que  podemos  dizer  ao  leitor, 
é  que,  viroa  para  dentro  muito  pallido, 
cerrou  o  postigo,  saccou  do  peito  a  faca, 
que  nunca  largava,  abriu  a  porta  muito 
de  mansinho,  e  safu  para  a  rua. 

Sua  mãe,  quando  acudiu,  e  tentou  evi- 


tar aquelle  passo,  não  o  pôde  conseguir; 
porque  o  João  imppzera-lhe  silencio,  col* 
locando  um  dedo  na  bôcca. 

A  Marianna  calou-se,  e  muito  afflicta 
cort*eti  á  imagem  dsx  Sehhorn  das  Dores, 
e  erguendo  os  olhos  ao  céu  parecia  per* 
guntar  á  devota  imagem : 

—  Que  será,  minha  Mãe  Santissima? 

— Que  será  ?  pergunta  de  certo  o  leitor» 

No  capitulo  seguinte  ih'o  diremos. 
(Continua.) 


VARIEDADES. 

tJina  -vtoila  ao  conirento 
de  Santo  Crua* 

No  caminho  de  Cintra  para  Collares,  ha 
um  sitio  a  que  se  chama  Monserrate.  O 
viajante,  que  alli  chega,  vê  á  direita,  em 
pequena  distancia,  as  ruínas  de  uma  casa 
elegante,  que  um  inglez  mandou  edifi^ 
car  —  em  frente  vê  a  estrada  de  CoUa* 
lares,  prova  irrecusável  da  nossa  relaxa- 
ção e  negligencia  —  e  á  esquerda  desco'« 
bre  um  caminho  tortuoso  e  irregular,  que 
vae  ter  ao  convento  de  Santa  Cruz. 

Seguindo  por  •esta  vereda,  servem-lhe 
de  signaes,  para  chegar  ao  convento,  cru- 
zes de  pedra,  que  se  acliam  em  pontos- 
elevados  da  serra. 

Pouca  gente  se  resolve  a  ir  a  pé  por^ 
estes  caminhos;  é  um  prazer  de  monta* 
nhez,  que  tenho  de  gosar  só  quasi  sempre. 

O  nevoeiro  que,  de  noite,  se  accumuia 
ordinariamente  sobre  as  cumiadas,  tinha-^ 
se  desfeito — corria  uma  aragem  agrada^ 
vel  —  e  a  serra,  projectando  os  seus  con- 
tornos irregulares  sobre  o  azul  do  céu^ 
formava  um  quadro  digno  de  ver-se;  taf- 
vez  —  que  sei  eu?  —  não  desagradasse 
mesmo  a  esta  nossa  bôa  gente  de  Lisboa, 
que  vae  mudar  d'ares  para  uma  rua  de 
Bemfica!... 

Eu  não  sei  se  acontece  a  todos  o  mes^ 
mo ;  mas  parece-me  que  a  alma  se  eleva 
na  contemplação  destes  quadros  —  sendo 
a  natureza  tão  grande,  parece-me  que  não 
soa  tão  pequeno,  quando  me  acho  só^m 
frente  delia.  É  porque  a  alma  do  homenl^ 
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acha^sse  alli  aõlta  de  todos  esses  laços,  sem 
eonto,  que  a  taroam  mesquinha  e  apour 
cada  no  meio  da  sociedade  —  é  porque, 
longe  do  mundo,  o  e^rito  tende  para 
l)eos^  e  esquece  as  misérias  da  terra. 

Oúninhei — (ua  subindo  ao  cume  de 
um  monte,  para  descer  depois ;  ora  an- 
dando em  tomo  d'outro,  por  veredas 
mais  ou  menos  escabrosas^  até  que  che- 
guei emfim  a  esi%G.  conventinbo  bumUde, 
em  que  já  tiveram  monges,  e  que  está 
hoje  arrulínado  e  deserto. 

Por  ordem  de  D.  João  de  Castro,  fun- 
dou D.  Álvaro  de  Castro,  s^u  filho,  este 
convento  de  Franciscanos,  no  anno  de 
1560.  £  um  recolhimento  pobríssimo, 
cuja  fiíbnca  apenas  custou,  em  seus  prin- 
cipios,  cem  cruzados. 

o  Dizia  Fjlippe  u  ',  que>duas  cousas  ti- 
«inha,  em  seus  reinos,  celebres,  o  Escu- 
«  rial  por  muito  rico,  e  este  convootinho  | 
«  por  muito  pobre :  julgámos  ser  motivo  j 
«para  o  encarecimento  do  monarcba,  a 
«pobreza  que  observou  neste  convento, 
«quando  o  vi;5Ítou.  Pedindo  o  dito  mo- ! 
«narcha  wax  púcaro  d'agua,. advertiam  os 
fi  fidalgos  ao  guardião,  que  mandasse  vir 
«algum  dõcQ,  e  elle  obedecendo,  com 
« toda  a.  singeleza  lhe  presentou.  em  um 
«prato  alguns  cachos  de  passas,  dizendo 
«ser  o  único  que  tinha  em  casa:  dese- 
«joso  el-rei  de  que  o  guardião  lhe  pe^ 
.«  disse  alguma  cousa,  instou  com  elle  para 
«  que  lhe  dissesse  de  que  tinha  mais  ne^ 
«cessidade  o  convento.  Chauuiu  o  guarr 
«  diâp  o  cosinheiro,  e  perguntando-lhe  se 
«a  almoloKa  tinha  bastante  azeite  (não 
« se  pedia  naquelle  tempo  para  mais  de 
«  uma  semana) ;  respondeu-lhe  que  pare- 
«cia  ter  o  qi^e  bastava  —  nesta  forma, 
«çom  demonstrações  de  agradecimento, 
«beijou  a  mão  d*el-rei»  e  disse  que  de 
«  nenbaii^a,  ontra  cousa  necessitava.  Não 
«pxiendo  Fili^gpe  u  nçprimir  o  assom- 
«bro,  que  lhe  causava  tanto  desapqgo,  e 
«  olhando  para  o  convento  da  Pena„rom- 
«peu  nestas  palavras:  Attá.u.la^  Pena^  e 
m^Ua  la  Gfoma/.  alhidindo,  talvez,. ao.  en- 


<  Vidi  Me«Md«  àma^vA  da^¥ilU.de  Cínira, 
Call«re«e  neai  Arredoroi* 


«  &do  produzido  pdas  petições  dos  ou- 
« tros  religiosos. 

« A&  ceUas  ^jq  tão  estreitas,  que  mais 
«se  podem  chamar  siqpulturas  de  homens 
«vivos;  as  paredes  que  as  dividem. são 
«de  barro  e  palha,  forradas  de  cortiça, 
«a  qual  serve  também  de  forro  ás  por^ 
« tas.  O  refeitório  é  tão  pequeno,  que  apiy 
«  nas  tem  quatorze  palmos  de  comprido 
«  e  sete  de  largo :  serve-lhe  de  mesa  uma 
« lage  tosca,  levantada  um  palmo  do  chão, 
«  que  para  estQ  eífeito  mandou  arrancar 
«  da  serra  o  cardeal  infante  D.  Henrique. 
«  Eram  os  guardanapos  da  mais  áspera  es- 
« topa,  os  vasos,  de  que  se  serviam  os  rc^ 
« ligiosos,  do  n^is  grosseiro  barro,  ^^r- 
«  dando-se  ahi  sempre  abstinência  de  cart- 
«416,  e  não  se  comendo  no  avento  e  (pue 
a  resma,  cousa  que  fosse  ao  lume. » 

^a  cerca,  vè-se  a  cova  do  beato  tíj^ 
norio,  em  que  viveu,  durante  trinta  ai»- 
nos.  Foi  penitencia  longa  e  a^era,  fi9xa^ 
culpa  mui  leve,  se  é  verdadeira  a  tradi* 
ção.  Conta-se  que  Honório,  indo  pelos 
campos,  encontrara  uma  rapariga  for- 
mosa, que  o  obrigou  a  parar,  pedindo 
lhe  que  a  confessasse.  Hecusou^^se  o  mon- 
ge a  ouvi-la,  naquelle  Iqgar,  e  mazidou^ 
para  o  convento,  onde  alguém  poderia 
confessa-la ;  mas  a  rapariga  insistiu,  e  con- 
tinuou a  persegui-lo.  Sentiu  Honório  ^pe 
aquella  formosura  o  tentava,  e  £ez-Ihe  <^ 
signal  da  cruz,  crendo  que  o  diabo  to- 
mara as  formas  da. moca  para  viç  sedar 
zi-lo.  A  rapariga  fugiu,  e  o  santo  homem 
recolheu-se  áquelle  retiro,  onde  se  mar^ 
tyrisou  trinta  annos  para  espiar  a  tenta- 
ção,  que  tivera.  Mil  vidas  não  bastariam 
a  noventa  e  nove  centessimos  dos  meus 
leitores,  para  eaq)iar  tentações  <^mo  e$ta. 
£  apezar  d'isto,.  ninguém  vae:meUíeF'^ 
na  cova..*  Como  os  tempos  .mudam! 

O  convento  de  Santa  Cruz.açharse  facgt 
em  ruYna.  O  tempo  e  os  homens  tsm.do> 
vastado  á  porfia-  e^  monumento  da  era 
piedosa,  em  que  as,  barbas  d'um  homem 
honrado,  eram  penhor  seguro  de  ffo^ 
sas  quantias.  Até  a  cortiça  das  |K)r  testem 
sido  arrancada,  para  ewiqnecer  os  ipHf 
zeus  britannicos,  e  para  deixar  a  discch 
berto  a  ma4eiraY.  êm  qjie  os  nossos-cem- 
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patriotas  escreTeiii'fièiiisal)orias,  c)ue  fa- 
zem vergonha  1 

Saíram  do  convento  os  frsKlestia  quin- 
ze nmoS)  e  vive  alE,  ha  doze,  um  guar- 
da, a  que  diamam  ganalmente  o  ermitão^ 
ainda  que  o  pobre  homem  se  pareça  pou- 
co, ou  antes  nada,  com  um  verdràéiro 
ermitão.  José  vive  só  naquelle  retiro, 
tem  o  usofructo  das  hortas,  que  amanha 
á  sua  vontade,  tirando  d^alli»  e  d*algu- 
jnas  esmolas  que  recebe,  no  verão,  dos 
viajantes,  o  sustento  necessário  para  o 
anno  todo.  Custou-lhe  a  afazer-se  áquelle 
jnodo  de  viver ;  mas  hoje  está  costuma- 
do ao  nevoeiro  da  serra,  ás  ventanias 
e  á  solidão — só  tem  medo  dos  trovões, 
segundo  elle  me  confessou  com  a  maior 
iõgenutcbde. 

Algumas  horas,  ipiese  passam  aBi,  são 
Jiens  de  paz — qoaiido  voltámos  depois 
para  o  mundq,  senlimos  mais  aspeoea  a 
sMedbíde,  e  temos  saudades  daqueUe  de- 
serto. 


POESIA. 


Et  la 
OmIIm 


i»  U  pMfi*  mim, 
dBCmUrw^) 


Esugikto  de  ver  a  Ina 
Em  toda  a  pureza  saa 

Baterno  mnr: 
É  eomo  donzelk  pura 
Que  entre  afl&go»  e  temuni 

Ensina  a 


Tà  Tens  pídlida  surriuclo 
fkm  mcmxjés  d'aKm  surgindo 

Falkr  deanad^v 
^Ãs  «guas,  aos  «rvoredi0% 
Ensinas  os  tais  vcgMaÍM 

De  nleig^  avdor. 


O  lua  meiga  e  formosa, 
Que  assim  te  taes  tiio 
Sempre  «  senfr; 


Mistura  saudosos  prantos 
Bo  ãeu'seiitír.  ' 

Nos  òUbes  de  uma  Jbettetlit 
Tem  as  lagrimas  littdeaa 

Qae  os  mais  não  tem: 
Se  o  rosto  despe  a  alegria. 
Até  a  melancholia 

JLhe  vae  tão  bem ! 

Quando  ó  lua  assim  te  vejo. 
Mais  se  accende  o  meu  desejo» 

Tf  o  cotação: 
Lembra-me  Laura  formosa, 
Que  em  ser  triste  e  pesarosa 

Tem  seu  condão. 

Também  tu,  lua,  nas  aguas, 
Sepultas  as  cruas  mágoas 

Do  teu  viver. 
Falias  á  noite  com  ellas, 
E  saudosa  lhe  revelas 

O  teu  soffrer. 

Eu  comtigo  sympathiso. 
Na  tristeza  que  diviso 

No  teu  olhar : 
Quem  alegre  passa  a  "vida,    . 
Te  deixa  despercebida 

Sem  te  saudar; 

Has  quem  do  mundo  os  cai^iuhos» 
Xvoooo  por  c^rôa  d^espinhos 

Tem  coração. 
Ama  ver-te  recostada 
M'4iflMi  nuvem  pcateada  , 

Sem  ambi^KK 

Toquei  da  triaeza  a  meta  ; 
Fadado  por  Deos  poeta 

Fadou^ne  a  cruz  1 
Amo  pallido  o  teu  rosto, 
O  brimo  do  sol  de  agosto 

Nãome  sedu24 

O  hta,  fbfmosa  Íoa« 
Que  espe&às  a  fiice  mia 

N'jm'tai.  sorrira 
Assim  Lmuh  semdisfcfoe» 
Gcnuo  tu  se  recrMMe 

Sem  bmíBuiUiw 
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r^xa^Aic^ 85,  44 

Aii^aiottiv>  . . .  s 14,  50 

i:]kiWM*K> O,  06 

100,  00 

JiM»i^^  éê  wimáo  de  Ckmmpagne. 

l^Mfts»»  IMM  fHMt'^  «fe  toii  Ttako  bnuKo  de  car- 
%ii<i^J>»K  «|f«ir  lâk  1»^  muito  BOTO,  Bem  mnito  ve- 
iWv  «^  ^Ht'^  j^  ipeniMo  todo  o  teu  Termento ; 
^^Hlwsa^  <Mi  f^wtlto-  <to  mtU  caiMida,  tendo  cada 
IMM  It  «fèlni«(k^  «lir  «ftsifecw  caadi ;  e  Toltem-se  as 
)r*Ní««lMt  <N>m  ^  $MnK»  para  baixo.  O  vinho  fer- 
mniifctM^  «K*|H>«dK>s$e  o  ftrmeiíto  sAbre  as  rolhas. 
AlM^MNr^  ««MfSto  tayiJimeate  aa  garralb»  para  faier 
>«à^  a  ift«^^a  b^tnk  e  Iwwmív»  a  ta|>ar  com  pres- 
Haav  f^^AbkMitJK^^Mi  coiío  a»  d«  Champaj^ne,  com  toda 

INH  |Mrv«^iW^  aS»  daíxa  de  ler  ÍBcoDveníeDtes, 
Ifoti^^  ^  MHcaal»  lAa  fi4»  aer  aeohor  da  segfunda 
l^tiMNfttai^  <|iiiN  91^  4  muito  enérgica,  fas  rebentar 
«A  f4M«W^v  «^  «^  V  Draea^  deixa  o  vinho  máu.  Por 
M«^  iftMii«.Nii  4  VavatQ  o  viaho,  que  imita  o  Cham- 


f^^miniu^^  mcow  da  Cerveja, 

S^  vx»4f  w^  m<Xí^  ^  c«mi«  B^o  fermenta  rápida- 
IfecuUv  ««ifi»  b4^UAJ(Mv  »>  ftm  d'a)^um  tempo,  torna- 
is (M^^^  V  \(H^^4«^  l>MI^  «vilaif  «ila  traoeformaçâo, 
^u«»  |H%;ÍuJiv^  ^M  ^bficaatvo»  p«>de-fle  ÍMser  o  se- 
<^u4a;« .  )M*ii«i*^«laff  a  «hW  i)e  cerada  e  de  lúpulo, 
Utr^tai  iii^%à^  HKUÉ«Mi|k>  4m^  ^«a  <^  ^ue  geralmente  se 
Hv.(4ik»  ^  «MJNi^  dlt^  lli|iifelis  «A|M«s«r  o  xarope  de 
t^u^ii^  l^%ji  ll»«^Mk^l^'4  l«>raam  a  fermentação 
iilMu%  %b4iv<v  «^  ^K»«tfv<.Hià  %  aci^  do  xarope,  que  é 


IL  iolínw  ii2o  pensando  certos  damnos,^ 
Disseram-me  que  um  filho  inda  teria,    f 
Confesso  que  me  ri,  quem  nâo  riria       f  ^ 
Estando  eu  já  entrada  noa  cem  annos.  J 

Lépidos  cadetes  por  mim  suspiram  *>  ^ 
Todos  comigo  a  s*en laçar  aspiram.  J 

Nem  todos  tem  gracinha 
Para  me  bem  executar, 
Só  airoso  castelhano 
Que  bem  se  saiba  menear. 


EXPLICAÇÕES  DO  XUMBRO  AMTECB0BNTE: 

Problema — Cada  um  eotiregoa  1 00 
réis  ao  pae.  O  primeira  veadeu  uma  la* 
ranja  por  30  réis,  e  49  a  7  por  10  réis. 
O  segundo  veadeu  duas  a  aO  réis  cada 
uma,  e  28  a  7  por  10  réifi.  O  terceira 
vendeu  3  a  30  réis,  e  as  7  restantes  por 
10  réis.  , 

Logognpho — Cavallo.        '  ,     » 

Charada  — M^lboras. 

Enigma — l^m£\  ^quelloquevo^  teme^ 
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REVISTA    POPOLAR. 


1848. 


Frai^mento  dô  portal  do  sul  da  e^reja  de  S^anta  Maria  de  Belém. 


As  gerações  passam  coino  o  rápido  volver 
dos  .annos  e  dos  séculos  nessa  iminensa 
Voragein  —  a  eternidade.  Mas  fica  a  his- 
tória :  não  a  historia  apaixonada,  verti- 
^nos9,  mentida,  inútil,  quasi,  dos  livros; 
mais, a  historia,  que  vive  e  falia  nas  tra- 
dições e  nos  Costumes;  mas  a  historia 
escripta,  gravada,  esculpida  nos  grandes 
monumentos  nacionaes.  Quem  hoje  qui- 
zer  estudar  os  tempos  que  foram,  ha  de 
examinar  isso  que  delles  resta  ;  ha  de  col- 
Içgir,  coordenar  as  paginas,  decyphrar  os 
caracteres  meio  cegos  e  apagados  d'esse 
l^nde  livro  de  pedra.  Ha  de  visitar  os 
graciosos  tenoplos  da  antiga  arte  grega, 

SimuiRo  9. 


como  as  aras  dos  soberbos  conquistadores 
do  mundo;  os  grosseiros  altares  drui- 
dicos,  como  a  robusta  sé  gothica;  as 
voluptuosas  concepções  dos  archi tectos 
árabes,  como  Oh  graves  e  raelancholicos 
monumentos  da  moderna  arte  christã; 
e  se  quizer  passar  d'úm  golpe,  da  edade 
media  a  tempos  mais  recentes,  ha  de  es- 
tudar a  typograpHia  e  as  machinas  a  va- 
por, nas  suas  diversas  applieações,  sym- 
bolos  e  representantes  da  moderna  civi- 
lisaçuo.  A,ssim  considerámos  a  destruição 
ou  profanação  de  um  monumento  nacio« 
nal  qualquer,  como  um  acto  vandalico^ 
estúpido  c  barbarissimo, 
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^.:uif?^«ift  j  >eUio  Pcrlugal  deixou  i 
^TáKWf  presente  uma  br«:a  herança  de 
vv  %  s;:  t^ttttbem  per  essas  caihedraes  do 
r^iuvK  p^Y  eiisas  coUegàdas^  pur  essas  lor- 
reas  e  Ixirèacaitts  estampow  a  sublime  epo-^ 
piML  ào&^  5eus  teku>.  E  nós  filhos,  q^e  nos 
dueuK"^  iUye>drados  desta  lerra  de  grau- 
Jes  revx^nbcvess  ras£!:attios  muitas  folhas. 
d^eíí*  jrauide  hvro:  sujámos,  profiinár 
i^^cs  o  re>tvv  l^^ie  o  di§:a  a  última  torce 
%jk^  cxje>telk^  ite  l«uiniaràes,  derrocadn,  paca: 
3^r  vx^vertkK»  aquelie  chão  n'algum  pas^ 
^^^  (HiMkx^  ctuu  arvores  anàs,  ou:  seos. 
«^fvMresi*  ijue  ê  o  mesmo ;  que^  ^  ^^g^ 
SmiU  Maria  da  ONveira;  que  o  digam. 
Uul\\!^  UM>iiuiueulos^  que  por  ahi-  Usaos* 
ti\¥r%uanftm>  uào  em  fábcicas,  nem^em  offi* 
ctiM^^ « ^  eu)  palheivoa;;d%a-Ov&ialiueirt£,, 
««^  luesuH^  luagesiOM  tamplo,  a  qfie^sB^, 
reière  a  uossa  tBJfcmpa»  a*  que  vulgar- 
luetile  chauKimcia.  moateih»)  dbs  J)eroii^ 

O  fra^MunUo  i|i«a^p!<€ai«Q lamas,  ecuj^. 
eAiJica<;i^<^^  r  tK-!«citHmsMiii!Ía^  [^^'ti^nee  ao 
wiajruilic^'  jHniiil  db  mi,  queerriulíuntítito 
ae  tiii  Ml  a  tntmilti  principal l  pítna  au 
t^TJa,  r  i\ni\  [>elU-  auii  tbrnjasuii^^  tem 
«ido  várias  vo/*^»  wpn idiizido»  Foi  aí]xiti 
inu>  o  a r r  1 1  i  I  vv i ci -  uiúí u l ir  i  ii  tnUiiír.  o»  ro^ 
CtM^xvs  %U  *M  U * :  iiuí|iiti II íi s  v(í I b b  ôk'^-*  n- 
l^>!^   iWiq^M*llvs  iífyL'ir<^^Uíi  flbreltiudos,    a  ok 

am^lKv^  I  í  uuris  V  coriiclk*u&  arrundillia» 
ivH  t^  j;:i'ttCÍi>sos,  resume-se  toda  a  epo- 
cha  WiilwiUe^  a  que  D.  Manoel,  funda- 
iUw  tíi>  musteiro,  tao  felizmente  presi- 
tti\u  Km  qunnlo  elle  existir,  archileclos 
mSXWi^xv^^  não  escarnecerão  impune- 
WMIttjU^  d'Ciitu  povo  iimgnificajUe^,qaQ  gae- 
ilhoa  u  Hua  independência  em  disputar 
da»  iH^talhttS^  q|ie  conquistou  a  índia,  que 
li^scubriu  ti  povoou  um  grande  contir 
ttonhti  quQ  CeA  i:ecuor  e  ampallidecer  as 
artfftUiuiaii  liiQ%  perante  o  estandarte  das 
QMUNli^  qou,  iinalmepte,  exerceu  a  maior 
ittllueuciu^  pelas,  suos^  milagrosas^  desço* 
kMVUiiK  Utt  actudl  civilisaírâo,  e.que  hoje..,^. 
«&u  ctMUinuAmoA  o  poraJlelo,.  porque  nos 
«i¥«i>{<uihAriamoft  de  o.  fazer. 

4  inou^m^  é  a  mio  direita  dai  foRttiua, 
e  a  frugttlidadc  a  aua<  inio.  esquerda*, 


ROMANCE. 


C^rânaUMHiah  ou  Inteltet 

X. 

TEKTATIVA. 

Desde  que  q.  agiota  Philisberto  Antunes 
incumbira  o- José  Soldado  da  commissão 
qufr  sabemos,  nao  desça n cara  este  em  lhe 
dáro  mais^.iiitaiDo  eumpri mento,  porque, 
iriém  de*  todas  as  dSfficuldades  que  se  lhe 
antolliavam',  estaivahi  aquellas  trinta  mq^ 
dha.tão  lindas  atesta-lo.  Todavia  o  caso 
era  de  uma  gra.vidàde  incontestável ;  e  o 
«fosé,  que-  se  não  flava  muito  nos  recur^ 
soç  da  sua  inielligencia^  foi  procurar  um 
sii^rníttif  pessoa  muito  honesta  e  capaz,  de 
Qujos  conselhos  Varias  vc7.es  se  aprovei- 
tou eom^  o  mais  profícuo  nesuUado.  A 
CP II ferenc i a  t^ n ire  ou  do i  s  i n di  vid  u os  que, 
sem  lisonjan,  crauí  duis  grandes  tntt antes, 
dlirou  laricas  horas,  e  a  cooitequencía  foi 
m[uella  JieccaiUe  bateriam  de  cartas  jierfu- 
ma<Íii:ie  esci^igtti ti  com  leiras  píniadas,  que 
nós:  sabatinos;:  ponjpe  u  hubii  advogado 
tíbr.Ib^é,  como '  bom i  diplòinuta  qut'  era, 
Qusoh-tímrHe,  pniiiieiíiu  pdo^  me  tos  pací- 
ficos, ti  !íoe.s|^t{âdos,en{is^ aconselhara  que 
SÉ  (fwdlíírrtí^èie  q  nistu  Mli :  já  se  vè  que,* 
na  aua^tfinniio  a»taQ.C(Uitinuadas  missi- 
uas,  faziam,  as*  vezes  de  notas  diplomáti- 
cas, espécie  de  fazenda  que  hoje  corre 
quasi,  quasi  com  tanto  credito  como  as 
notas  de  certa  corpora çSo  iltllida... 

Gastou  o*  pobre  do  José  folhas  e  folhas 
de  papel;  assetinado,  escorregou  muitos  t 
muitos  vinténs  ao  ofBcioso  redactor  das 
missivas,  que  empregava  nellas  todo  o 
$eu  cabedal  de  sciencia  amatoria,  e  nada^ 
nada  absolutamente  se  adiantava.  Já  ^e 
yê  que  o  casus.  bellt  estava  emiísente  a 
declarar-se,  e  foi  o  que  o  José  resolveu, 
depois  de  uma  última  conversa,  em  que 
o  Qutro  debalde  empregar^  ^oda  a.  sua 
eloquência  para  o  dissuadir  de  similbantis 
propósito,  fazçndo-lhe  largas  reflexões  su^ 
brè  a  inviolabilidade  da  casa  do  cidad^o^ 
e  sobre  o  perigo  de  uma  tentativa  vijo- 
lenjLa^  qualq.uerf  para  eptitegar  at  virtuosa 
menina,  ao  apaixonado  agiota. 
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£  qaaàdo  acaíbouo  seu  discurso,  res- 
q^onãea-Bie  o  José : 

-^MilTafios  me  ^partam  se  eu  ceiítea- 

•*^fião  ase  «mende  I  eâsa  é  b6a !  pois 
«II  esq^liciNine  bem:  airidenoia... 

«I^Qvil  -véolencia.,  nem  mieia  vidle»- 
Vnar'4iCHdiaiO;Jo8é  com^odos  gtosseiros. 
¥oeé  ^em  «eoutiimar  a  kmbeiMne  'ds 
pintos  muito  bem  repitnpado  nessa  ca- 
ldeira, heim?  Oíida  que  me  emballa!... 

«^-«Ca^  eaguttMo^  será  posai  vel  que  acre- 
«éitie  «m  «iDÚttmme  coiea  1  tornou  o  ou- 
tro com  ar  muito  roortíficado. 

•—Mio  iseil  não  sei  I  mas  o  caso  é  que 
com  as  suas  dociBras  niK)  se  vem  feito 
nada,  mesmo  nada:  a  sugeimnha  tem 
^niasigadoicompleuinieiite  comnotfco.  Ve- 
remos àe  iha  'de  mangar  agora.  A^leos, 
meu  rico,  até  'ootva  Tez. 

— ^-£filão  ,já  I  pois^adeos,  meu  •escellente 
í»nigo,  repKcou  oadrogado,  levantando- 
.ae  comot  o  José,  adeosi  ainlo  que  não 
qwum  cmtíuaaap^a  samtitvse  do  meu  fraco 
jHBsfifano* .« 

•  ***^  Outra  í^bê,  otrá  I  responden  e^  e 
sem  mais  cumprimentos  mirrou-se  pela 
«■qpiaada  eacada,  que  daTa  i3er<rêtida  á 
<Bmk  «m  quê  morava  o  tal  especulador, 
que  era  n'uma  das  immimdas  traf^ésste 
do  fiaôiiro^tô. 

:Qaando  chegou  á  rua  pbí^se  a  pensar 
4)  jJoaéi  de  cenato  kaviá  dê  pôr  por  obra 
a  ada  idem.  £  esteie  largo  tempo  encos- 
tado á  parede  a  soismar  profundamente ; 
a  ifinid  levantou  a  cabeça  risonho,  afTagou 
a  orelha  esquerda,  rom  ar  da  luaiscom- 
))kta  salisfti^o,  .e  «disse  em  vo£  baixa : 

<— -l^ão  tem  dúvida ;  assim  cae  por  OSr- 
ft,  :qiie  flQão  pôde  resistir ;  vton  convidar 
^'Coeiiaào  e  o  JÊameUi  pnra  me  ajuda- 
«tom^  icpie  BM  «tqpazes  decididos^  cá  da 
«nânha  Jaia;  «e  largo»  ia  andar  muito  de- 
jmasa  ]Mla  vod  fióra;  tOTnea  a  vsma  tra- 
'Vttssa  latend,  angtiki  ^por  eUa  até  ií  rua 
larga  de  5.  HocfUB,  dfisoeu  a  oalçada  dò 
Auque^  ntrairesBov  o  Adct^  intra  o  kdo 
dái  nonraiaia,  s^mkninée  Ji%m  dos  estrei- 
tos becos  que  alli  veem  parar,  onde  mo- 
vai^m  rOB  SpQS  /garluiiM,  qnè  ^pelab  alcu- 
nhas de  Coédchp  « Jitanara^eramíQonftieci- 


dós  de  seus  'nuttterosos  côllegas  e  ámtgti^ 
desta  populosa  capital.  ' 

Pa^aram-^  aflguns  sdfess  ainda,  que  o 
José  empregou  ^efm  coltegir  os  mfdos  de 
bom  êxito ;  rondou  os  sitios ;  itoirott  a& 
porcas;  comeguiu:tirar  formas  dars  fecha- 
duras ;  calculou  todas  as  probabilidades 
•de  risco ;  preparou  tudo  para  se  élías  liâb 
darem,  até  que  a  iBuátre  e  intettrgentfe 
iripedBy  isto  «,  o  José,  o  Oocbttfho  *e  o 
Maneta  decidiram,  reunidos  «m  isesâo 
secreta,  na  taberna  do  tio  Ambrósio,  qte 
a  tentativa  tivesse  logar  na  noite  seguinte, 
que  acertou  de  ser  mria  noite  tempestuo- 
sa, 'Com  o  que  elies  nmho^exuharam. 

EHivatm  onze  horas,  e  quando  a  úhtma 
badalada  ^oou  na  torre  de  S.  Vicente  dte 
Fora,  a  claridade  dos  relarmpâgos,  quie 
alumiava  a  espaços  a  rua  ^cm  que  rnoT^y^ 
D.  Bmilia,  descobriu  três  vultos  que  ca- 
minhavam com  precaução.  A  entranha 
illuminação  incommodava-o^seriamente; 
porque,  ijuem  não  «stivesse  muito 'longe, 
ouviria  o  mais  alto  dizer  a  meia  voz : 
^  — Maldita  tioite-,  é  como  se  fosse  úvbl 
claro :  se  passa  por  ahi  algtrm^a  paítrulha 
eátánnos  arranjados':  cairafilam-nos  logo 
que  é  um  regalo. 

—  £  andar,  para  acabarmos  com  isto 
depressa,  acudiu  um  com  voz  de  canna 
rachada. 

■ —  Tens  razão,  Cochidho^  lens  razão, 
tornou  o  outro. 

— ^Calem-se,  rapazes,  c^dem-se,  que  nos 
podem  entalar,  replicou  o  mais  alto.  Hk 
ahi  um  sugeitinho  defronte,  que  pôde 
"ouvir-inos,  e  vir  metter-se  cá  nos  nossos 
negócios,  de  uma  maneira  que  noá  nãó 
ha  de  ser  muito  agradável.  Rrferiam-se 
-ao  João. 

— Mas  onde  é  a  tàl  casa,  José,  ê  aqiíi? 
pergunton  o  da  voz  de  canna  raéhada. 

— É,  -é,  acudiu  o  José  sddadò.  ^  tu, 
A  ManBlúy  vae  ver  se  a  «ege,  que  ehcotti- 
méndei,  vèm^  *e  faxe  com  qne  ella  este|a 
«o  mais  -perto  possível.  Eu  «  o  CochiÂo 
bastíamos  para  isto. 

O  Mamta  cm  breve  ifcsaj^Mfrèfcen,  a 
«cmnprir  as  4)i«dens  ^o  cfhefc.  Os  dois  H- 
caram  vm  boccaék)  calados,  até  que  u 
"final  9  Cockkho^  levantamdo  meio  Iwr- 
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\^\íf,\  •  ^>s\  ^  >WM  ^V  -n^tN*^  >V%»  W 
,^       y  \i^t'^->»  >4jtvw;\\  Íiwvs^-V\  >,   ípig^í  4. 

KV    \^•^ 


irí>H,  t»  vIIq  \){\dv  surraleiramenic  iniro- 
(liuiivit^  no  ivscttda,  e  de  um  pulo  galga-la 
\^U\  no  Kt^uiido  andur.  A  porta  da  rua 
diivtt  jvmi  uni  amplo  corredor ;  e  no  fim 
\\  %\w  havia  a  t\^>ada  que  Gommimka^ía 
t\MU  os  autUn^s  superiores:  graç»  í  am 
I  i^ili^UiU  o  c\  ctUtt|)lcU  escwrwlMCHi^pr 
JMiia  %^  %\>n>i\loi\  o  Joio  podén 


S;;^ 


>v    -  ^^     »->^>v  •    *va^ 


.V.  «^    .t^LA.^,     v;k«.  ^>Vrit>^     .A»>*v*^N<^^         Viv 


A.^iA^  Sf^^c  osa  «f^-aifta 
^tuank  4fft:  >tar  ^ 


4mUfJmt  éã  fMvlm  de  i 

^wm  li^/i%«  traição;  «aa o ^BT 
>  *him,  Vjm  ka^  tam  pKdcx 


—  I 


amlia* 


Digitized  by 


Google 


HÈVICTÁ    PÒPDLAR. 


2ÍI 


—  Dorme ! 

—  Bem!  não  a  acorde,  pelas  chagas 
de  Christo! 

— Ó  «Tose,  tornou  o  Cochicho  iá  em 
baixo,  depois  de  largo  silçncio,  parece- 
me  que  podemos  subir :  nào  ouço  piar, 
Koquer :  acccnde  um  fofos  ^  não  vá  a  gente 
por  abi  quebrar  a  cai*a  n'alguma  esquina! 

E  de  feito  os  dois  homens  começaram 
a  subir  a  escada,  que  era  toda  n'um  lan- 
ce  5  mas  o  Cochicho^  como  mais  prudente, 
seguia-o  a  bastante  distancia,  mirando 
tudo  á  hiz  débil  do  fósforo. 

Chegaram  defronte  da  porta  do  se- 
gundo  andar ;.  o  José  accendeu  outro  fós- 
foro, e  depois  de  escutar  um  pedaço, 
com  a  cha-ve  que  trazia,  abriu  a  porta. 

— r-  Está  tudo  calado ;  bello,  correu-me 
a  cousa  melhor  do  que  eu  cui . . . 

E  não  acabou ;  que  uma  vigorosa  muo 
lhe'  travou  da  garganta  e  outra  do  braço. 
Pois  o  José  era  robusto ;  mas  foram  vãos 
os  seus  esforços  contra  os  do  furioso  .João, 
que  reunindo  todas  as  suas  forças,  e  ati- 
ratido  coiíi  a  faca  para  o  lado,  por  inu- 
til,  impelliu  o  homem  na  direcção  da 
escada. 

O  Cochicho  vira  cair  o  fó/oà  da  mão 
do  José ;  sentira  uma  certa  cousa  que  lhe 
não  quadrava  bem,  porque  era  a  crea- 
tura  mais  pacifica  do  mundo;  desceu, 
pób,  a  escada  de  um  âilto,  e  lá  debaixo 
perguntou. 

—  Que  é,  meu  amigo,  temos  moiro  na 
costa. 

Um  corpo  qiíè  veiu  a  rebolar  pela.  es- 
cada abaixo,  e  que  caiu  desamparado 
no  patamar,  fazendo  um  baque  horrível, 
deu-lhe  a  respostÀ  que  elle  esperava.  £ 
não  foi  preciso  mais  nada,  para  voar  á 
porta,  abri-la  e  deitar  a  correr  a  bom 
correr,  sem  se  lhe  importar  mais  com  o 
seu  tão  bom  amigo  José :  aquelle  inten- 
dia perfeitaiílente  a  máxima  —  talve^te 
çuem  poder» 

D.  Emilia  acudiu  com  a  luz,  a  Fran- 
eisca  acordou  de  golpe,  e  poz-se  ^  gritar 
por  Santa  Barbara,  cuidando  que  era  al- 
gum raio  que  estalara  na  escada.' 

— «-Que  fez,  sr.  Jo&o,  que  fez?  aquelle 
homem... 


Õ  João  caiu  de  joelhos  aos  pés  de 
Emilia,  e  disse,  com  voz  cortada  de  com«- 
mo^o: 

—  Foi  a  Providencia  que  me  enviou  l' 
Que  fiz?  nada:  aquelle  homem...  era* 
mandado  por  quem  lhe  mandava  as  car- 
tinhas perfumadas:  acabo  de  o  castigair 
como  elle  merecia. 

-T-Oh!  meu  Deos!  exclamou  Emilia, 
e  lagrimas  de  sincera  gratidão  se  lhe 
deslisaram  dos  olhos  formosissiiAos. 
'  íContínúaJ. 


VARIEDADES. 


Plmrol  de  Mi  ^allfto  da  Barra. 

Depois  da  inspecção,  que  se  fez  em  Agosto 
do  anno  passado,  ao  pharol  de  S.  Julião 
da  Barra,  tratou-áe  de  construir  nova  lan- 
terna e  novo  fanal.  O  estabelecimento  ào 
pharol,  que  alli  se  vê  hoje,  teve  logar  em 
abril  do  corrente  anno. 

A  lanteí*na  tem  seis  faces,  vidros  de 
grandeza  razoável,  e  três  ventiladores, 
do  mesmo  systema  dos  ventiladpres  da 
Guia  e  da  Roca. 

O  fanal  é  fixo,  tem  quatorze  candeei- 
ros  de  revérberos  parabólicos. 

Além  dos  inconvenientes  deste  sysle- 
ma,  que,  segunão  cremos,  só  deixam  de 
ser  conhecidos  pela  Direcção  dos  Pha- 
roes  de  Portugal,  accresce,  no  pharol  de 
S.  Julião,  a  imperfeição  dos  revérberos, 
cuja  superfície,  ríscada  e  irregular,  occa* 
âiona  uma  considerável  perda  de  luz. 

Tratámos  da  questão  dos  pharoes  quan- 
do  o  governo  exigiu  a  nossa  opinião  ácér* 
ca  dos  pharoes  do  palíz.  Apezar  do  que 
então  dissemos,  fundados  nos  principies 
da  sciencia  e  na  prática  das  outras  na* 
ções — apezar  da  confirmação  solemne, 
que,  um  mez  depois,  tiveram  na  Hespa^ 
nha  as  nossas  idéas — houve  entre  nós 
uma  repartição  pública,  que  fechou  os 
olhos  para  não  ver,  que  tapou  os  ouvi» 
dos  para  não  ouvir,  e  que  teimou  em  não 
fiizer  caso  do  que  dissemos,  nem  do  que 
tinham  já  dito  todos  os  homens  compe* 
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^ientçs  nesta  questão.  Pois  bemUUsLO  de 
puyir-ppfii,  íem  qua  Jhes  pese.  A  queistio 
dos  pharoes  ha  de  tornar-be  pQfxilar,,  e 
o  que.D^o  quiz^ram  compr^eheDder:,  ha 
de  ser  CQinpreben^hído  .por  todos  tqueie- 
xem  este  jqrnal  -—  veremos  então  se  o 
melhoraiDCUto  que  nós  propuzeinQS^  -é 
mnovação  de  que  se  deva  ter  inedo^ 


POESIA. 


"    ^NO  ÁLBUM  DE  UMA  SENORITA.)  ^ 

<Ofa*!  tn  Uran  me  reserve  de  longi 
joorfty  plut  tard  je  regrctterai  iam 
dome,  qaelqae  (oit  ma  felicite  dan« 
ce  monde»  le»  :ii»iaaM  paasé»  aaprèi 
lie  «aos,  m  icitr  aawiVffir  ««'«era 
bien  donx. 

(A.  Brát.J 

•QuAJu  fttlgente  ^neteoro 
Que  rápido  fende  os  céas« 
Como.temissario  <de  nm  Deps 
Tu  cruzaste  o  xneu^  caminho^ 

Ujd  momento  —  um  só^oonseoto. 
Vi  teus  olhos  bdliçosos, 
Teusademans  doDairosos, 
Teu  sorriso  angelical. 

A  teu  lado,  alegremente, 
Um  só  instante  passei . . . 
Mas  nunca  o  olvidarei. 
Esse  instante  tão  feliz. 

Jj)e  tuas  palavras  meigas 
Só  doç^uu  se  exhalava « . . 
Quando  tahrez  precisava, 
Teu  coração,  de  conforto  1 . . . 

pue  tu  reúnes,  liuiza, 
Â  orieittal  beUeza, 
Uma  alma  de  jportugueza, 
Sincerat  iranca  e  JeaL 


/Porem  que  vai  o  rantar 
Do  mesquinho  trovador, 
A  par  dos  qv^e  em  teu  louvor 

,  Se  elevam  —  suaves  hymnos  ? 


É  qual  flor  humilde  íe  fohte 
Que  -vegetara  em  aanpiu», 
Collocada  entre  bonin&s    . 
De  Êragrencia  divinal. 

Buenos-Ayres,  S8 
4e  Aoyembro-^lSiá. 

F.  M.  Bordah. 


A  mtiilia  Vara  de  CoÊkãá/^. 

Uma  vara  d^  condão 
Deu-me  ootr^  ora  iiôa  fada : 
Pede .  4 .  «  tndo  alomçaitás 
Desta  varinha  «encantada. 


Minha  vara  de  condão 
P'lo  condão  ^pie  Deos  te  cUíU, 
Dá-me  uwa  ^rdla  do  céu. 
Minha  vara  de  icondão. 

lòi^ma  9^iSkB  de  firata  pura 
Com  que  possa  bos  céus  vov , 
P'r'a  terra  podér  deixar 
Quando  me  «4p|H»mie  a  tnstum. 

Minha  vara  de  condão 
J^azevúhe  ^  jaturo  ^ver. 
Para  nèlle  ep  podér  ler 
I^inas  do  oora^o. 


E  dos  astros  o  mais  bel|o 
Deu-me  a  vara  de  «ofidão ;  - 
Mas  seu  brilho  era  mui  forte, 
AbrazouHne  o  «ooraçãow 

£  de  prata  deu»mer  as  azas 
Para  aos  céus  podér  voar\ 
Yoéi  muito,  mwto,  jniúio, 
Mas -não  pude  lá  chegar. 

Finalmente,  deu-iM  o  dom 
.Do  meu  &Uiro  saber. 
Mais  valera  m'o  não  défl^e^ .  j 
Que  pedido  eu  &u  ftaerl.. . . 

Ti  que  a  ibrmosa  jedtrellinba  ' 
Bem  pouco  havia  durar:. 
Que  as  azas  eu  perderia 
'Sem  podér  aos  céus  chegar* 
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Na  livDoda  meu  futuro 
Só  eneontrei  desventura  . . . 
Paginas  do  copação 
Eram  cheias,  de  amargura. 

E  mais  nada  eu  quiz  pedir 
Â  rainha  vara  encantada, 
Que  o  condão  que  Deos*  lhe  deu 
ifeo  me  servia  de  nadn  • 

J:  r.  B.  dà  Costa. 


CONHECIMENTOS-UTEIS. 


Cafeteira  de  Lebrtm.. 

Com  etta  caCpIdraf  em  poucos  Biimitoa,  fos-fe  uma 
flBoeUenle  ioruaiSo  de  café.  Para  eale  ffm  tii^a-ie  a 
tampi^  B  desparaítiiando  J ;  tira-ae  depuia  uma  pe- 
quena caixa,  que  serre  só  para  medir  o  caie ;  em 
seguida  a  peça  C,  qur  l«m  um  ralo  Tirada  esta 
|iça,  deil»«e  o  oafé  no  corpo  D^  sobre  o  ralo*  JS, 
e  colloca-se  C  no  seu  logar,  de  modo  que  o  café 
iqoft  entre  doia  ralos.  Feito  iilo,  deitasse  agua  den- 
U04  da. cafeteira,  teodo  cuidado  de  nSo  a  encher,  in- 
teiramente ;  pOese  a  tampa,  e  aperta-se  um  pouco, 
IfurafnaaiHlo.  sobre  ella  a  peça  ^-  locendeia-se  de* 
poii  agua-asdeatoic  ou  es|^rito  de  vinho,  nb  prato  F^ 


.Q  calor,,  qiie.se  de»n?olR6,  aqu^oa  asparedet^* 
eitoriores  da  cafeteira,  e  fas  í^rvor  a. agua.  O  ▼%. 
por^  nio  achando,  por  onde  sair,  carrega  sobre  •,> 
agua,  e  a  obriga,  quando  fi*rvo,  ^  passar  atJnavés  do 
café,  deposto  sobre  o  filtro  E^  procurando  umaaber«». 
tura,  que  acha.  110,  tabo  d^ascena&o  6r,  depois  de  tet 
tirado  todo  o  aroma  do  café.  Em  consequência  .da 
pressão  do  vapor,  a  ia  fusão  de  caXé  vem,  poii,  cair 
na  chávena  figiiratla  em  JI. 

Quando»  já  nada  mia  pelo  tubo,  levanta-se  a  ca^ 
feteira,  por  debaixo,  tle  Á  com.  uma  faca^  e  sopra- 
se  sdbre  a  chumma  dVspirita  de  vinho,  para  a  ex- 
tinguir. 

A  cafeteira  de  Lebrua  é  111»  afpar«lho  aceado, 
commodo,  e  fiu  excelleoie  caf/é  —  podemos  aasega- 
ra*lo,  fundados  na  própria  experiência. 

Yende-se  po^r  I  jl9£0  réis  na  lojft  do  sr»  José  Ale- 
xaadse  &  Coipp  *f  eo  Chiado* 


Fabricamo  da  Manhi-ga. 

Toooa  sabem  que,  sabre  o  leite,  quando  esfria,  sor 
fòrma  uma^  camada  de  substancia  uncluosa,  agradar 
▼el  ao  paladar,  algumas  vexes  amarellada,  e  outraa 
vexes  branca,  a  que  ^e  ciiama  nuta,,  Xicando  a  nata,, 
e  batendo-a,.  pur  algum  tempo,  ella  te  dividirá  enr 
duas  partes :  uma  é  a  manteiga^  e  a  outra  é  um  li- 
quido esbranquiçjido,  qtie  se.  parece  com  o  leite  lena 
nata. 

A  maoteiica  é  producto  de  q^ialidadea  variáveis^., 
sciguodo  a  efpeçie  d'animal'  de  qjie  se  extrae  o  leite,., 
e  segundo  os  páttos  de  que  se  alimentam,  É  do  leilai 
das  vaccas,  que  se  exlrue  geralmente  a  manteiga. 

Para  fabrica»  este  cori^o  é.  preciso  escolher  uma. 
caia  fresca,  abrigada,  do  sol.  du/ante  o  verSo,  e  do 
frio,  durante  o  iuvcíno ;  p/)rq|ie  o  grande>  frio  em- 
baraça  a  KeparaçJlo  da  natn,  e  o  muito  calor  Tas. 
coalhar  o  leite  depressa,  ficaudo  uma  parte  da  nata 
misturada  no  queijo.  Ne&ta  casa  o  mais  escrupuloso, 
aceio  é  condição  indispensável,  a  que  se  deve  atleo- 
der,  tendo  cuidado,  ao  mesmo  tempo,  de  aOastac 
quaesquer  cauras,  que  possam  contribuir  para  alto^ 
rar  o  leite,  ou  para  obstnr  ú  completa. separaçSo  da; 
mita. 

No  verKo  é  qjiasi  ímpossivcl  conservar  a  casa, 
bem  fresca-:  por  isso  é  muilu  couvenieote  estabele-, 
ce-la  na  visinhnnça  d*alpima.  ribeira  d*agua  bôa, 
encanando  a  agua  para  dentro  da  fábrica,  se  fdr. 
posi^vel.  Neste  caso,  devem  di^pdr-se  as  cousas  de 
modo  que  a  agua  venha,  a  cair  de  certa  altura,  o 
que  é  de  grande  vantagem,  porque  conserva  o  ac 
poro  e  fresco. 

A  exintencia  d'iiiimun<)icjes,  ou  d'agua«  estagpa», 
das,  nas  viiiinhançfip  da  fábrica*  é  sempra  nociva* 

A  ventilação  perfeita  é  condiç&o^  que  nunca  lOi 

deve  despr«'Ear ;  puiqt.e  o  ar  húmido,  e  fechado  cor- 

'  rompe-se  e  corrompe  o  leite  em  pouco  tempo.  Uma 

,  chaminé  d* aspiração^  como  aqnella  de  que  fallámoa. 

no  artigo  sobre  oa  iniasmats  pode  servir  para  este 

efleito. 

No  meio  da  ca^a  dove  haver  uma  banca  de  pa>' 

'  dra,  e  em  roda  banquetas  para  at  vaailhaa  do  leite». 

{  por  baixo  da  iKinoa  culjocase  uma  espécie  de  pia' 

de  pedra,  que  serve  de  deposito  á  agua,  tendo  ee* 

!  coadoiro  correspondeu^  á  qjmntidade  d^agua  eBc«^> 
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uda  para  a  casa,  É  aai  bordas  deita  pia,  ou  met- 
no  na  agaa,  te  é  precito,  que  se  collocam  as  va«i* 
Ibas,  com  o  leite  quente,  qnanda  se  acalm  de  mn» 
fir — a  fim  de  evitar  que  o  leite*,  aquecendo  dema- 
siadamente o  ar,  Tenha  depois  a  aiedar-se  depressa^ 
ficando  a  nata  perdida,  e  perdida  portanto  a  man* 
triga.  ^ 

É  nas  banquetas,  de  roda  da  casa,  que  le  collo* 
•cam  as  vasilhas,  depois  de  frias,  deixando-se  abi  o 
léiie  em  repouso,  para  que  a  nata  possa  A>rmar»sè. 

•  Estas  vasilhas  podem  ser  de  gré«  (louça  de  qne  se 
faiem  as  botijas  de  genebra),  de  páu,  de  estanho, 

•  de  ferro  estanhado,  ou  de  folha  de  flandres.  A  lou- 
-  ^  de  grés  uio  se  fai  aqui.  A  louça  vidrada  deve 

aet  excluída,  porque  no  vidro  entra  chumbo,  que, 
atacado  pelo  acido  do  leite,  forma  um  veneno  peri^ 
góso.  A  louça  de  barro  ordinário,  é  muito  porosa, 
e  deixa  azedar  o  leite  facilmente.  As  vasilhas  de 
cobre,  emfim,  e  as  de  latão,  devem  ser  excluídas, 
porque  qriam  azevre. 

O  aceio  destas  vavilhaa  tem  uma  importância  ex- 
'  traordinarín.  É  preciso  lava-las  bem  com  ngua  quen- 
te, e  trazêiati  para  os  seus  loj^ares  enxutas  e  lim- 
pas ;  fazendo  a  lavagem,  fdra  da  casa,  em  que  a 
'.nata  se  separa,  porque  os  vapores  da  agua  qneníe 
^o  maus  para  o  leite. 

'  Deixando  o  leite  por  algum  tempo  em  repouso, 
xI\?ntro  das  vasilhas,  collocadas  sdbre  as  banqt]eliii>, 
começa  a  nata  a  apparecer  na  superfície,  gaitando, 
aègundp  a  e»taç3o,  mais  ou  m^ocs  tempo  para  se- 
parar-se  inteiramente.  No  verSo  bastam  quatro  a 
cinco  dias;  no  inverno  silo  necesMirios  oito  ou  dex. 
Diariamente,  com  uma  concha,  ou  vaso  análogo,  a 
que  chamaremos  desnatadeiras  se  vae  tirando  a 
nata,  que  se  tem  separado,  e  «e  junta  em  uma  va- 
ailha,  até  que,  havendo  quantidade  sulBcienle,  se 
procede  á  batedura  na.  macbina  própria  para  este 
processo. 

Antes  de  tratar  desta  parte,  a  principal  do  pro 
cesso,  vejamos  a  que  se  faz  ás  vasilhas.  Cada  uma 
delias  contém  uma  certa  quantidade  de  leite  des- 
natado^ qne  se  leva  para  a  queijaríá.  As  vasilhas 
despejadas  escaldam-se  com  agua  a  ferver,  e  csfre- 
l^am-se  com  uma  escova,  ou  raçourinha  própria.  Rs- 
caldadas  e  limpas,  enzaguam-se  com  agua  morna, 
esfregam-se  com  um  panno  grosso,  e  pÕe.se  a  es- 
correr, eml>orcadas  idbrc  taboas  inclinadas  de  ma- 
deira. Poucos  momentos  depois,  limpam-sc  com  um 
pannn  bem  sécco ;  e  cfollocam-se  em  fileiras,  volta, 
das  para  chna, 'expostas  ao  ar  e  ao  sol,  para  fjf^er 
evaporar  qualquer  humidade.  Em  tempos  de  chuva, 
ou  de  nevoeiro,  recorre-se  ao  fogo,  para  fazer  esta 
operação.  Feito  islo«  levam-se  para  a  casa  em  que 
•6  desnata,  e  collocam-se  sdbre  as  banquetas. 

Se  azedar  leite  em  algum  vaso  de  páo,  o  vaso 
ficará  com  um  sabor  máu,  e  fará  azedar  todo  o 
leite,  que  lhe  deitarem  dentro.  É  preciso  rejeita-lo, 
ou  fazer  o  seguinte,  "forque  a  agua  quente,  só,  não 
o  lava : 

Enchesse  d*agua  a  ferver,  e  deita-se-lhe  dcnlro 
cinza  quente  e  algumas  brazinhas;  vasculha-se  muito 
bèm  com  a  vassoura;  e  deixa-so  ficar  assim  cheio 
por  muito  tempo.  Despejasse  então,  enxagua-se  com 
agua  quente,  e  com  agua  fria,  lavasse,  e  encbe-se 
d*agua  fresca,  ou  coUoca-se  debaixo  da  bica  de  um 
Unq^  de  modo  que  sdbre  elle  caia  agua,  durante 


doze  ou  qdatorze  horas.  Depois  d*isto  deve  estar 
prompto  para  servir,  são  sendo  lauilo  forte  o«al>or. 
^  Se  as  cinzas  contiverem  pouco  saU  de  modoqtte 
o  máu  gosto  da  vasilha  não  fique  assim  destruído, 
junta-se-lhe  uma  pequena  porção  de  r at  viva,  ou  de 
potasfa,  ou  mesmo  d*amt>as,  tendo  cuidado  de  deU 
xar  ficar,  por  muito  tempo;  agsa'  fria  na  vasilha, 
a  fim  de  dissolver  todas  as  parliculas  estranhas, 
que  poderiam  prejudicar  o  leite. 

Satisfeitas  estas  condrçSes,  o  tendo  tido  cuidado 
de  affastar  da  fábrica  da  manteiga,  lodos  oa  uten- 
silios  da  qucijaría,  todos  os  animaes  domésticos,  e 
todas  ns  causas,  quáenquer,  dMnfecção  —  vejamos 
como  da  nata  se  extrae  a  manteiga,  esse  producto 
tão  estimado,  que  os  poriuituezes  não  fabricam  em 
grande,  porque  são  descuidados.        (Continua.) 


Cliaradá* 


Valente  general  por  mim  começa 
Guerreiros  batalhões  a  dividir, 
£m  duas  repartindo  a  gente  armada 
Que  adverso  paiz  vae  itivadir. 


Escabrosos  rochedos  são  meu  borco 
Sou  dura,  sé-lo-hei  sempre 
E  que  n'um  giro  ccfjastantc 
Egualmente  o  destino  ha 


ncu  berço        "^ 
í.  é^lei  do  fado,  f  , 
:c  exista  ^ 

decretado.       j 


Se  á  sombra  dellc^ 
O  minha  Armia, 
Te  recostares 
Ao  meio  dia : ,. 

k\\\  cncoBtrarás 
Grata  frescura, 
£  nos  meus  braços 
Meiga  ternura. 


"r 


Enigma* 


M^^  CA  D.  GD 


KXPUCAÇÕCS  DO  NUMERO  ANTECEDBIfTE: 

Charada  —  Sarabanda. 

Enigma  —  O  homem  embríegado  vè 
tudo  ás  avessas. 

Assi.s:na-se  e  vende-se  em  List)oa,  na  rtia  Au- 
gusta n.^  8,  e  uas  mais  do  costume. 

Preço  da  assignatura :  -^  por  anno,  55í  numCTQS^ 
980 ;  por  temestre,  «6  numerov,  480  r^tf. 
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1848. 


TlinJLS  DOS  JLÇOBES  —  ima  Terceira. 


Ao  grande  infante  D.  Henrique  deve  Por- 
Uigal  o  archipelago  dos  Açores,  composto 
das  ilhas  de  Sania  Maria^  S.  Miguel^  Ter- 
ceira, 5.  Jorge^  Graciosa,  Fayal,  Pico, 
Fiares  e  Corvo,  que  hoje  constituem  uma 
das  mais  ricas  proyincias  do  reino,  di- 
vidida em  três  districtos :  o  oriental,  cuja 
capital  é  Ponta-Delgada  *,  o  central,  capi- 
tal Angra ;  occidental,  capital  Horta.  As 
primeiras  ilhas  descobertas  foram  a  de 
S.  Maria,  e  S.  Miguel,  por  Gonçalo  Ve- 
lho Cabral,  commendador  de  Almpurol, 
da  famosa  eschola  de  Sagres  —  uma  (a 
primeira)  em  1432,  e  asegunda  em  1444. 
Os  nossos  escriptores  não  apontam  deter- 
minadamente o  anno  èm  que  as  demais 
foram  desooberUs.  M.  Brun,  no  seu  Pré- 
eis  de  Geographie  UmverseUe^  presume  que 
estas  ilhas  foram  um  século  antes  visita- 
das (dos  navegadores  árabes,  e  poi*  con- 
sequência, que  a  glória  do  descobrimento 

SBnniBRO  16. 


nào  pertence  aos  portuguezes.  Falta-nos 
agora  espaço  para  tratarnios  esta  questão 
detidamente,  e  que  em  outra  occasião  po- 
deremos fazer  com  mais  vantagem. 

A  ilha  Terceira,  que  é  o  objecto  da 
nossa  estampa,  está  lançada  na  maior 
parte  lesnordeste  e  oessudoeste,  e  tem  tre^ 
ze  léguas  de  comprido  e  seis  de  largo '. 

O  seu  primeiro  donatário  foi  Jacome 
de  Bruges,  por  mercê  do  infante  D.  Hen- 
rique, feita  aos  21  de  março  de  1450. 

A  Terceira  é  uma  ilha,  evidentemente, 
de  origem  volcanica,  e  como  tal  muito, 
sugeita  a  tremores  de  terra.  Ainda  ha 
poucos  annos  a  Villa  da  Praia,  segunda 
povoação  da  ilha,  foi  victima  de  um  si- 
milhanté  phenomeno.  Todavia  é  tal  a 
sua  fertilidade,  que  ainda  chega  a  expor- 
tar considerável  porção  de  cereaes  p^ra 

<  Qeograpliia  Hist.  de  Lima,  T.  «."*  pif.  365. 
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as  demais  ilhas,  e  mesmo  para  os  portos 
do  continente.  Os  seus  mares  são  povoa- 
dos de  saborosos  peixes.  A  população  orça 
por  50,000  almas;  e  os  terceirenses  gosam 
geralmente  da  rqputadío  de  laboriosos, 
sóbrios  e  valentes.  O  seu  amor  á  inde- 
pendência proYaram-o  nobremente  pela 
restauração  de  1640;  e  ainda  na  úkima 
guerra  de  successão  soffireram  os  maio- 
res incommodos  e  perigos  em  defeza  dos 
direitos  da  senhora  D.  Maria  ii,  sendo 
Angra  capital  da  ilha,  a  sede  di9  seu  go- 
verno. A  nossa  estampa  representa  a  en* 
trada  do  porto  de  Angra,  vista  do  mar, 
defendida  pelo  casteUo  de  S.  João  Ba- 
ptisbi,  e  por  outras^ortificações  de  me- 
nor TlAíO. 


ROMANCE. 


Crâminoaia  oa  Inf^list 
XI. 

DOIS  a!<í?IOS  BEPCttS. 

Era  n'um  beilo  dk  de  prioia^era,  dois 
annos  depois  das  scenas,  que  imperfei- 
tamente  esboçámos  nos  anteriores  capi- 
tulos.  Ao  descair  da  tarde  uma  mulher — 
formosa  mulher  que  ella  era  —  sentada 
em  larga  cadeira,  junto  de  rasgada  ja- 
nella,  que  dava  para  o  campo,  alongava 
os  olhos  pelas  verdejantes  searas  e  viço^ 
SOS  pomares,  e  frescas  hortas  qne  tornea- 
vam uHui  exceUente  casa  situada  n'am 
dos  mais  graciosos  arrabaldes  de  Lis- 
boa— que  os  tem  tão  liados — em  sitio 
escuso  e  pouco  frequentado.  Descrever  a 
formosura  daquella  mulher  seria  agora  o 
mais  lógico;  todavia  o  leitor  deve  conhe- 
cé-la  já :  era  D.  Emilia ;  mas  não  aqvelia 
D.  Emilia  ínnocente,  pura  e  meiga  de 
outro  tempo:  havia  na  sua  physiono 
mia  .sympalhica  um  não  sei  qué,  que  lhe 
dava  certo  typo  de  anjo;  sim,  de  anjo  des- 
caido  da  graça,  mas  sempre  anjo :  as  vi- 
çosas oores  da  mocidade  e  da  exempção 
e  da  felicidade,  havia-as  perdido,  e  nas 
suas  faces,  suavemente  pallidas,  observa- 
vam-se  ainda  vestigios  de  recentes  la- 
grimai 


Porque  chorará  aquella  mulher?  que 
lhe  falta?  Não  é  bem  feliz?  Não  a  ro- 
déam  de  attenções,  de  mimos  e  de  luxo  ? 

Oh  I  feliz !  quem  se  pôde  considerar 
verdadeiramente  feliz  neste  mundo  de 
algecçio  e  torpeza  1 

E  D.  Emilia,  a  que  s(mhara  ventu- 
ras junto  daquelle  que  amava,  não  acha- 
ra senão  perversidade,  iníamia  e  ingra- 
tidão ;  e  em  vez  do  amor  ardente,  que 
tantas  vezes  lhe  protestara,  havia  en- 
contrado unicamente  um  desejo  brutal 
de  satisfazer  paixões  grosseiras.  £  a  po- 
bre D.  Emilia,  cuja  sorte  tantas  inveja^ 
vam,  eia,  de  feito,  muito  infeliz. 

O  motivo  ella  tnesino  no-lo  explicará, 
se  o  não  tiver  já  previsto  o  leitor  nas  pa- 
lavras que  :icima  escrevemos, 

Tinha  D.  Emília  uma  carta  amarrotada 
na  mão,  e  ti  e  vez  em  quando  lia  alguniaí» 
phrases  daquella  caria  fatal  —  e  as  faces 
incendiam-se-lhe  de  vergonha,  ao  consi- 
derar na  sua  situacio — e  o  ciome,  esse 
cmelissámo  martyrio  de  namorados,  re- 
cravava  o  espinho  das  suas  dores,  ca- 
da vez  mais  fiuMks  ao  coração  da  in- 
feliz. 

A  porta  do  gabinete  em  que  D.  Emi- 
lia se  achava  abriu-se  de  manso,  e  um 
bello  rapaz  entrou  no  aposento. 

Era  o  sr.  Eduardo  da  Silva  1 

Como  é  a  primeira  vez  cpie  o  leitor 
tem  o  gâfiM  de  o  ver.  em  acena,  é  jusio 
que  o  daguerreoíypemúe  para  que  o  go- 
nheça  onde  quer  que  vir  o  original—^ 
que  ha  muitos  por  essa  grasde,  iUustfte 
e  ctvilisada  capital. 

O  sr.  Eduardo  da  Silva,  era,  segando 
a  expressão  vulgar,  um  exceHente  moço. 
Filho  de  um  negociante  da  praça,  nonca 
havia  passado  privações,  nem  de^postoa 
dos  que  consomem  e  desseecam  as  pri* 
meiras  flores  da  vida.  Rico,  todas  as  por- 
tas se  lhe  abriam,  e  as  mais  brilhantes  8D> 
ciedades  o  buscavam :  iastnúdo,  eonsi- 
deraTam-n*o  um  honsem  de  capacidado 
soperior :  nãov  não  haviam  de  jiJgar? 
se  elie  sabia  francez  perfeitamente,  e  lia 
os  jomaes  todos  os  diasl  e  fireqaentana 
06  botequins!  e  foliava  em  tudo,  em  ii»- 
duslria^  em  fitteratura»  em 
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on  modas  e  em  politica!  Pois  em  criti-r 
ca  1  isso  era  um  portento. 

As  suas  qudbdades  moraes  não  o  tor- 
oaívaftn  menos  recoomendavel  ^-apaixo- 
liaâo,  Tomantíca^  ardente,  assíduo^  ccm- 
iaiva  elle,  qne  nenhuma  mulher  lhe  sou- 
bera jamais  resistir :  e  cada  novo  triíun- 
pko — ^nho  a  preço  das  lagrimas  e  da 
konra  de  uma  infeliz— -apregoada»  as- 
aoalhado,  publicado  pdo  sr.  Eduardo  da 
Silva,  em  todos  os  cafés,  sociedades  e 
bilhares  de-  Lisboa,  era  esaltado  e  elo- 
râdo  pelos  seus  numerosos  amigos  e  col- 

Coasideravam^no  todos  felicissimo,  e 
«Ue  não  os  desnsentia,  não  f 

Ora  já  ae  vé,  ^e  o  sr.  Eduardo  era, 
de  feita,  um  esceilenle  moço,  um  per- 
fiouo  kào^  em  linguagem  da  moda. 

Tomemos,  pcferém^  ao  que  importa; 

rjá  iamo»  perdendo  o  fio  deste  qua- 
do  grande  drama  que  se  está  conti- 
nuamente representando  aos  nossos  lhos. 

—  Sempre  a  chorar,  sempre  a  chorar; 
isaoé  de  mais,  Emilia— «que  te  folta  ?  di- 
aía  o  sr.  Eduardo,  dirigindo^e  a  D.  Emir 
lia,  cholerico,  e  batendo  o  pé  no  chão. 

«^  Que  me  finita  ?  disse  esta,  olhandoK> 
muito  fito,  que  me  falta  ?  não  o  sentes  ? 
fidta*me  o  teu  amor,  Eduardo ! 

'-—Temos  a  doradiirm  do  costume! 
dtsse  o  sr.  Eduardo  da  Silva,  acèenden* 
do*  um  charuto,  com  o. maior  sangue* 
firioi  estou  coeturoado  ás  tuaa  injustiças ; 
já  me  não  (azem  impresso  I 

-*- As  minhas  injustiças  F  serão . . .  tor- 
nou D.  Emília. . .  E  esU.rarta,  Eduardo, 
que  lavra  a isentença  da  miéba  morte;  9 
•sta  carta,  também  será  uma  injustiça? 
£  D.  Emilfai  levantára-sè,  e  no  estado  da 
maior  exaltação,  apresentava-lhe  a  carta 
amarrotada  e  aberta.  Lé-a ... 

—  Para  quê;  acudiu  Jíduardo.  A  se- 
nhora aêrtdita  tàdò  quelbe  diaem :  mes- 
mo essas  cartas,  que  lhe  trazem :  e  eu  bem 
sei  quem  Ih^a^rifazi  — ^  dfgois  vem  mor- 
tificar-me  cora  cousas,  que  estou  farto  e 
rèfiirfto.de  ouvir^.Nao  me  deiíará  com 
aasaa  impertinências  í 

.   £0  bello  jaancebo  virou  as  costas, 
pã»ae  a  passem  pelo  <pnno,  olhando 


para  o  tecto  e  garganteando  uma  ária 
da  SomnatHfmla.' 

Fez-se  om  largo  silencio.  D.  EmrHa, 
em  pé,  o  rosto  aífogueado  de  chotera  e 
de  vergonha ;  a  bôcca  semiaberta  de  pas- 
mo ;  os  olhos  como  querendo  saltar  das 
orbitas,  ora  olhava  para  a  figura  indife- 
rente do  seu  amante,  ora  para  a  caria 
que  tinha  na  mão ;  até  que  a  final  p5de 
fallar.  E  as  palavras  salam-lhe  do  peito 
profundas,  medidas  e  sev^as. 

•—Sr.  Eduardo  da  Silva :  é  assim  que 
me  paga  dois  annos  de  tanto  amôr-^é 
assim  que  me  atira  á  cara,  depois  de  a 
polluir  in&me  e  coyrdenlente,  a  honra 
que  lhe  sacrifiquei.  Tem  razão :  merecia- 
lh'o,  por  ser  tão  fraca  e  tão  sincera,  que 
acreditei  as  çuas  palavras  mentidas  . . . 

—Temos  sermão,  replicou  o  sr.  Eduar- 
do da  Silva,  com  ar  insolentíssimo.  Ora 
saiba  que  não  estou  resolvido  a  ouvi-la ! 
entendeu ! 

—  Ha  de  me  ouvir,  sr.  Eduardo,  ha 
<le  me  ouvir,  em  que  lhe  péze.  Que  é 
das  suas  promessas!  Fallou  a  seu  pae! 
Posso  penler  as  esperanças,  hei  de  ser 
mais  uma  mulher  perdida,  sacrificada 
aos  seus  grosseiros  instinctos  • . . 

-«^  Basta,  sr.*  D.  Emilia,  tenhoHi  ou- 
vido com  paciência  de  mais,  acudia  o 
Eduardo-— e  tenha  intendido,  que  eu 
não  quero  aturar-lhe  reprehensão  de  qua- 
lidade alguma :  não  as  admitto.  Em  quan- 
to ao  mais.  A  eenhora  sabe  que  eu  tenho 
fallado  a  meu  pae ;  mas  clle  até  agora  ne- 
ga-se  a  dar  o  seu  consentimento . . . 

' — Alente,  mente;  seu  pae  não  ipodia 
negar  uma  reparação  tão  justa.  Oh !  se 
me  elle  ouvisse,  talvez  se  enternecesse, 
talvez  tivesse  compaixão  de  mim  . . . 

•^Não  sei...  Em  summa;  deixemo* 
nos  de  qoestòes.  Que  lhe  promettl  eu  ? 
ama-la,  servi-k :  tenho  feko  mais  do  ijm 
iss<»;  tenbo«llie  tolerado  as  suas  niqmiatf 
Qom  maior  farandima  do  que  talvez  devia. 
Demais,  porque  não  peosian  antes  de  dar 
este  passo?  QnemlbepoKafaeaaopeitol^ 
Era  Aifwna  oreanoa,  entEo?... 

Esla  úluma  affroma  fez  c^tremcoev 
Emilia.  Vieram-lhe  a  idéa  as  isokmgfá^ 
psJaVjTas  de  seu  pae,  nos  «eus  ókimos  uso- 
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as  demais  ilhas,  e  mesmo  para  os  portos 
do  continente.  Os  seus  mares  sào  povoa- 
dos de  saborosos  peixes.  \  populaoào  orça 
por  50,000  almas;  e  os  tercei renscs  gosíim 
geralmente  da  r^uta^o  úg  laboi  íoí>os, 
sóbrios  e  valentes.  O  «seii  amor  i  itide- 
pendência  provaram-o  nobrcmcnie  pela 
resUuração  de  1640;  e  ainda  oa  íiliima 
guerra  de  soceessao  soilreram  os  maio- 
res incommodos  e  perigos  em  defeca  dos 
direitos  da  senhora  D.  íkria  u,  sendo 
Angra  capital  da  ilha,  a  sede  do  íseu  ijo- 
verao.  A  nossa  estampa  representa  a  en- 
trada do  porto  de  Angra,  vista  du  mar, 
defendida  pelo  castello  tle  S,  João  Ba- 
ptista, €  por  outras  Jbi^titk-açòes  de  me- 
nor Tulto.  ' 


ROMANCE. 

CMmliiosia  oa  lufeliEl 
XI. 

Era  n'um  belki  dia  de  primavera,  dois 
annos  depois  das  scenai^,  que  imperfei- 
tamente esboçámos  nos  anteriores  capí- 
tulos. Ao  descair  da  tarde  unia  mulher — 
formosa  mulher  que  elta  era  ^^  sen  ta  cio 
em  larga  cadeira,  junto  de  rasgada  j» 
nella,  que  dava  para  o  íuui[k),  u  longa  vi 
os  olhos  pelas  verdcjatitt^s  searas  e  viçr 
SOS  pomares,  e  frescas  liort  as  que  Lornf?? 
^lam  uena  excedente  cai>a  situada  ii'os 
dos  mais  graciosos  arrabaldes  de  L 
boa — que  os  tem  tão  limlos — em  úi 
escuso  e  poueo  frequentada.  Descrevi' 
foraiosura  dacpiella  mulher  íiería  agor 
mais  lógico;  todavia  o  leitor  deve  cop 
cé-la  )á :  era  D.  Emilia ;  ina^  iiào  aqa 
D.  Emilia  innocenle,  pura  e  meigít 
outro  tempo:   havia  nu   mu  phyi^» 
adia  .sympaihica  um  na  o  sei  què,  qu* 
dava  certo  typo  de  anjo;  sim,  de  ajijf 
caido  da,graça,  mas  sempre  anjo: 
çosaa  cores  da  mocidade  e  iJa  ê\êi* 
e  da  felicidade,  havia-as  perdido, 
suas  faces,  suatementej^iillidas,  ol 
vam-se  ainda  vestigios  de  recen^ 
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quer  machínas,  instrumentos,  ou  appare* 
lhos  novos,  poderão  também  mandar  os 
seus  annuncios  para  o  Almanak,  envian- 
do modelos  bem  feitos,  ou  desenhos,  que 
representem  exactamente  os  objectos  que 
se  annunciam. 

Quaesquer  annuncios  devem  ser  remet* 
tidos  á  rua  da  Madre  de  Deos,  n.**  45, 
2."  andar,  ou  á  rua  Augusta,  n."  8,  até 
ao  dia  26  de  setembro  impreterivdmeníe. 

As  encommendas  de  exemplares  devem 
ser  feitas  com  a  possivel  promptídão,  para 
que  todos  possam  ser  servidos. 


)S  com  gra- 

>  nacionaes 

ites  da 

sboa. . . 

antes  de 

quem  de- 

le  o  livro 

120  rs 

lirccção  se 
ua  conta. . . 

120  » 
t^O  » 

is 

180  « 

.guantes  da  Revista  Po- 

em  ter  o  Alnumak^  sen- 

»dem  dar  os  seus  nomes 

os  deste  jornal.  Os  senho- 

de  provincia  terào  a  bon- 

ir  as  suas  cariSíS  francas  á 

íevista  Popular^  na  rua  da 

os,  n.*  45. 

nendas,  que  se  tem  recebido 

as  terras  do  reino,  para  onde 

ipto,  obrigam  a  empreza  a  ti- 

:c  seis  mil  exemplares,  número 

•vas  encommendas  augmentarão 

mente ;  por  ibso  se  faz  o  seguinte 

ATX80    ZMVOaTAVTS. 

auctores,  èdictores,  ou  proprieta- 
íle  quaesquer  obras  litterarias,  as  po- 
io fazer  annunciar,  enviando  á  redac- 
,  da  Revista  dois  exemplares  de  cada 
ia. 

Os  donos  de  fábricas,  armazéns,  lojas, 
;c. ,  que  desejarem  tornar  os  seus  esta- 
( >elecimentos  conhecidos  de  mais  de  vinte 
riiil  leitores,  poderão  mandar  inserir  no 
Alnuinak  os  seus  annuncios,  a  50  réis  ca- 
da linha  em  breviário  miúdo.  Poderá 
juntar-se  ao  annunoio  uma  vinheta,  fa- 
zendo-se  para  este  effeito  outro  ajuste,  de 
que  se  tratará  na  rua  Augusta,  n."^  8,  loja 
do  sr.  Lavado,  onde  se  recebem  também 
todos  os  annuncios,  obras,  desenhos,  etcl 
para  o  Jlmanak  e  para  a  Revista  Po- 
pular. 

Os  auctores,  ou  introductores  de  quae»* 


Com  authorisaçâo  do  nosso  distincto  col- 
laborador,  o  sr.  L.  A.  Palmeirim,  publi- 
cámos a  seguinte  poesia,  que  foi  recitada 
pelo  sr.  Rosa  no  dia  do  seu  beneficio,  no 
theatro  de  D.  Maria  n. 

POESIA. 


liiiis  de  C^anhlMMi. 

Ot  deigoétos  BC  Tio  lerando  «o  rio 
Do  negro  esqaeeioiciito,  e  eterno  sonmot 
Xm^  Vêmcài  qne  cnni]Hra,  6  grio  raiab* 
Das  mniai,  co'  o  qne  qaero  á  naçio  miakat 
(CawOis —  Ziii.  C.  10,  «i#.  iX,) 

Que  poeta  que  nào  era 
Da  linda  Ignez  o  cantor ! 
Quem  mais  do  qu'  elle  dissera 
D'esse  fero  Adamastor ! 
Era  um  astro  fulgurante. 
Era  um  poeta  gigante. 
Tinha  mais  alma  que  o  Dante, 
Cantava  com  mais  amor ! 

No  peito,  coberto  d'aço. 
Lhe  batia  um  corado, 
Que  nem  os  cantos  do  Tasso 
Sonharam  maior  paixão  1 
Era  cantor  e  soldado; 
Era  um  vate  enamorado, 
Foi  um  poeta  inspirado 
Como  os  d'hoje  já  não  ^o  f 

Bem  nos  cantos  se  lhe  marca 
O  signal  do  seu  penar ; 
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Nascera  como  PetrarehíK 
Já  fadado  para  amar ! 
Yède  bem  o  sentimento, 
Com  que  dá  sòllas  ao  Yento 
Queixas  mil  de  seu  tormento^ 
Tristezas  do  seu  trovar  I 

A  sorte  fè-lo  poeta 
"  Das  cinzas  da  po))re  Ig;nez : 
O  mundo  fé-lo  proph«ia 
Pq  destino  portu^guea! 
Poeta  da  c^^aventur^', 
Previu  a  sorte  futura. 
Escreveu  com  mão  segura 
A  prophecia,  que  fez ! ! 

Deo6,  que  deu  aos  portugnezes, 
D'além-maF  as  reçiõe^, 
Que  nos  livrou  dos  reve;&es, 
Deu*UQ^  o  rei  das  i:an/ç5e§;      ( 
Fomas  o  povo  escolhido^ 
O  nosso  nome  temido, 
Hoje  só  é  conhecido  . . . 
Pelos  cantos  de  Camões. 

Foi-§64h«  4  yidfi  em  desgosto 
Ao  que  a  pátria  assim  cantou. 
Mais  poeta  que  Ariostò 
Que  beOezafi  nos  legoa ! ! 
Pungido  de  acerbas  dores. 
Pelo  Tejo,  seus  amores, 
Foi  o  rei  dos  trovadores » .  *  • 
Foi  o  cisne  que  expirou  I 

Como  Ovidio>  desterrado 
Lá  na  gruta  de  Macau,. 
Só  teve  o  pranto  enxugado 
Pela  mão  do  pobre  Jao, 
D^escravo,  tornou-^  amigo, 
E  no  peito,  só  comsigo 
SuppoFtoia.  cruel  castigo, 
Mas  nunca  se  mostrou  mau  I 

Debmçados  sobre  os  <:iiatDs, 
Da  nossa  £mp^  f»adrão. 
Bem  juotos  veriieram  praotá» 
Sobre  a  nossa  ^scravidAo ! 
Mas  Camões . . .  á  tíI  tutelia 
Dessas  hostes  de  Castella, 
Não  po^de  çhosfi^  sobre  elk» 
Morréra^lbe  o  cprafâo  I  \ 


Que  poetai  ^  que  soldado! 
Que  trovador  tí^o  leal  I. 
De  todos  abandonado 
Só  achou . .  •  um  bospital ! 
Mas  a  fama  portugueza 
Neste  sec'lo  de  torpezsa 
Só  tem  por  toda  a  graodeaa   • 
A  Camões  por  pedestal  l ! 

AlU  yivem  as  vietoriaa» 
Já  do  poYo,  já  do  rei, 
AUi  vingam  as  memorias 
Alcançadas  pela  leL ; 
É  farol  de  nossa  famsu 
Alli  vive  o  Castro,  e  o  Garoa 
Em  versos,  alli  proclama 
Triumphos  da,  nossa  grey  \ 

A  Camões  por,  monumemo. 
Só  resta  um  livro,  oao  mai»; 
DaqueUe  ge«iio  portento 
Não  temos  outros  signases ; 
Mas  que  importa  se  a  memoiít 
Do  ^ntor  da  possa  falaria  . 
Alcançou  maior  victoría  . 
Nos  seus  caatoa  coloasaesl 

L^  A.  Pdnmrim* 


CONHECIMENTOS-UTEIS. 

Fabricação  da  MarUeiga  ' . 

Pmi4  b»t«r  «  Mto  «  Uttr  a  BMtmfHi  p<Mk^M 
Uiar  de  «ma  bairdeira^  oii  ontes  de  um  cyllQdm. 
A  hattdeira  é  uma  espécie  de  balde  de  madeira, 
eujii-tam|)a  é  furada  para  dar  passag^n  ao  pUi», 
com  que  se  bate  a  nata,  levantando^  e  abaixaa^Ha 
alternadamente.  O  trabalho  com  «  kaitdeira  é  pe- 
noso, irregular,  e  nSo  serre  para  /abricaçSo  em 
gratide.  O  qae  os  fkbrieantes  chamam  cytíndr9j  é 
«BI  barril  atra?eatado  por  nii  eixi>.  cnjM  cKtranl^ 
dados,  aio  YoHaéaa  om  ícSma  do  D^aaivolla.  Kitt 
eixo  assenta  em  duas  traTts^as  de  madeira,  pottas 
nos  fundos  ou  tampos  do  barrfl.  as  quaes  podem 
ser  svbstituidas  por  dvaM  chapas  de  ferro  «rmadM. 
No  btrril  ha  una  iri)ortttfa,  por  onée  to  iteUa  é 
nala,  que  se  tapa  com  um  batoque,  coberto  de  panno 
de  Unho,  o  qual  se  pôde  segurar  com  ama  caTÍTha, 
que  passe  petoi  boratoa  de  dois  pedaços  âe  mê* 
domi,  pcégsdoA  ao  lado  da  abertura ,  lmiiÉ>eado«B 
haver  outra  abortum  deSUnada  ^  eicofier  o  toro  « 


I  A  pag.  284,  1  •'  col. ,  lin.  SI  e  S8  d«  uu».««*  w^^** 
Mtlente,  onde  se  U^qumif  m  einc»  Jim* — dere  ler-ie  —  fttm- 
!«»«  «^M«  h§mm. 
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a  receber  a  «ifiia  para  a  lavagem  da  manteiga,  se 
te  quiser  faser,  o  que  nem  sempre  é  conveniente : 
éeaàjfo  do  tiarril,  «  pofadat  ao  eixo  em  partea  op- 
poitofl,  devem  estar  duos  taboiuha«  que  servem  paca 
dividir  aJMJta. 


O  barril  está  imoiitado  em  dois  apoios  peks  ex- 
tremidades do  eixo,  que  o  atravessa,  e  faz-sc  gi- 
rar pegando  na  maniveUa  e  volvendo  com  ella  cir- 
eii]armente--^é  o  mesmo  movimento  com  que  se 
/az  girar  um  torrador  de  café.  A»  taboinhas  pega- 
das ao  eixo  produiera,  pela  batcdura,  a  separaçSo 
da  manteiga. 

P<$de  ainda  usar^se  de  tim  onlro  apparelbo  quan- 
do se  quer  ikbrioar  em  ponto  peqveoo^— fadaremos 
delle  quando  descrevermon  o  congelador. 

Em  todo^  os  caèos  é  indispensável  haver  grande 
regularidade  na  batedora;  a  i^recipHaçXo,  ou  de- 
mora excessiva,  pdde  estragar  manteiga  que,  sem 
isso,  viria  a  ioi  excellènto. 

No  verSo  deve-se  bater  a  nata  pela  ronnhS  ou  á 
noite;  no  inverno,  ao  meio  dia,  proximameute.  Pela 
batedora  os  paHkulas  étt  moima  nMnreza  reunem- 
se,  e  formam  a  massa,  a  que  se  dá  o  nome  de  man- 
teiga. 

A  qualidade  da  manteiga  é  extremamente  variá- 
vel, porque  depende  nÍo  »6  da  natureza,  e  da  or- 
ganisação  dos  animais,  do  qna  se  extrae  o  leite, 
mas  também  do  seu  estado,  dos  alimentos  com  que 
se  nutrem,  da  epocha  em  que  «e  faz  a  ordenbcdu- 
i»,.d«aceto  da  jeilaHn,  e  de  mil  accidknt«#que  po- 
dei» toriak  a  iabKcaçio  mais  eu  menon  perfeita.  A 
nMtnteiga  mais  ifia  *é  a  que  ie  faz  com  a  primeira 
Mtks  que  se  MiOia ;  tendo  o  leite  da  JUima  orde* 
niadQPiL 

No  aceio  todo  o  cuidado  é  pouco.  Diremos  co- 
nM>  o  sr.  Dr.  Figueiredo — é  preciso  haver  grande 
acêie  em  tndo  quanto  tem'  relaçlo  com  este  fabrfco; 
aceio  nas  vaccas,  que  se  h2o  de  trazer  Uto  bem\al- 
mofaçadas,  brocadas  e  lavadas,  ooino  o  covailo  mais 
e^mado ;  aceio  na  leitaria,  que,  al^m  da  limpeza 
de  todos  os  dias,  precisa,  de  qonirio  em  qnafido, 


de  ama  limpeza  gerai;  acéio  em  todoa  oi  ifwa^e 
utensílios;  aceio,  finalmente,  nas  pessoas  ifoe  faien» 
o  serviço  da  leitaria  e.  trabalham  na  manteiga.  Ba  - 
rigorosa  observanoia  destes  preceitos  depemie  giun* 
demente  a  bda  qualidade  don  ^rodoetos. ..' 

Antes  d'eaftrarmos  no  eiame  das  condiçSei  ne* 
cessarias,  para  a  conservaçlo  da  mantei;ea,  não  io- 
demos resistir  á  teatação  d* extrair  alguns  periodoa 
da  interessame  nota  ttoripta  pelo  sr.  Dr,  Fi^aeíre- 
do,  na  sua  ezcellente  traducçào  do  cil«iod*agviciii« 
tura  de  Raspa il : 

«O  leite  é  imperfeito  e  pouoo  abundante  tm 
quanto  a  vsECca  nâo  creoo,  pelo  mcnoa,  tras  veaes 
assim  como  da  idade  de  dei  ou  doze  «niof  nw 
diante.  ^ 

tt  S  máii  qmindo  a  vaoca  anda  com  seio,  qiHbse 
dias  antes  e  quinze  dias  depois  do  parto.  Baqni 
vem  o  nfto  se  podar  aproveitar  em  três  mezes  tio 
anno.  Em  Portugal  conviria  Jazer  Cair  estes  tves 
mezes  na  maior  fdr^  do  verio,  qoeé  também 
quando  ha  menos  pastos,  e  quando  a  estagio  é  me- 
nos própria  para  o  fabrko  da  manteiga. 

u  Passados  os  primeiros  quinze  rftas,  depois  do 
parto,  vae  o  leite  melhorando  at^  ao  oitavo  mes  ; 
é  entSo  que  está  mais  perietto. 

«  Os  alimento»  verdor  e  suocoaaft  iilo  m  que  pro*  • 
duzem  mais  leite;  o  milho  verde  e  a  betarsaba  pai* 
sam  por  ser  os  que  o  produzem  de  melhor  quali- 
dade. ^ 

MQnanto  ntaís  vezes  4  mugida  a  vaoca,  maia 
leite  dá,  porân  mais  aguado.  O  que  4  tirado  «ima 
sd  vez  no  dia  tem  mais  nata  do  que  o  outro.  O  de 
pela  manhã  é  melhor  que  o  de  á  noite :  e  em  cada 
ordenhadnra  o  último  qm  sae  é  o  mais  grosso* 
Quanto  á  influencia  do  clima  e  das  estações,  á  sa* 
bido  que  o  leHe  é^maía  atendante  nen  dimos  èu- 
midos  e  temperados ;  qne  é  maia  copieeo,  mais  sa- 
boroso e  mais  natento  na  prinsavera  do  que  aaS  ou- 
tras quadras  do  anno. « 

A  maaia  qae  se  fdrma  no  tfiitidt9  Oca  mistura* 
da  <o«  uma  cet ta  qiMnIidade  da  %àro  de  loit»  e  de 
mataria  qoeijosa,  qno  é  preciso  leparaTi  A  esta  ope- 
ração chama-se  desleitar  a  manteiga.  Pode  fazer-ie, 
espremendo  em  um  vaso,  com  as  costas  d* uma  co- 
lher de  páu ;  quanto  mais  se  desleitar  meáhor  se 
conservará. 

A  mtmtêifm  fretem  não  precisa  ser  escrupi|to»a*- 
mente  ditdiitada» 

A  manteiga  que  se  qner  ijimrdnr  amassasse,  des- 
leíta.se,  salgado  e  pde^e,  bem  apertada,  em  pote» 
novos  de  gfés,  ou  to  barris  d»  madeira  perMfa 
mente  lavados;  quando  os  potes  oo  barvís  esllo 
bem  ch«ios,  -cohrtí^ae  a  manteiga  cem  um  priucfro 
ponno  fino,  sdbre  o  qual  se  deita  ama  carnuda  de 
sal  (qnanto  mais  vellio  melhor,  ou  aliás  reftnado 
sècco  ao  ronKH  e  pioado  em  ahnofarit)  e  depois  s^ 
cobre  com  outro  pamM>  mais  Ibrte,  qtie  se  segnm 
com  uma  corda. 

Quando  se  conM^  a  gastar  algum  pote,  0«  bor. 
rU,  é  conveniente  deitar  lhe  salutoira  na  snperftriA 
em  quantMadc  sufficteme  para  qne  fique  toda  ro- 
berta,  e  para  qoe  o  ar  nÍo  possa  entrar,  leodo 
também  o  cuidnéo  db  a  ir  tirando  co*  a  egualdad«^ 
passível  para  nÍo'ésixar  tnOUtar  a  sahnoffs,  fut^ 
qne  neste  oaso  ai  partes  mahi  altas,  flcaadi»  desiew- • 
bertas,  attetam^n  e  iUfeOnm^^smii. 
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O  nethodo  nndo  na  Eicof  lia  conserva  por  muito 
tempo  e  em  bom  estado  a  manteiga,  com  asuacdr, 
«•asistencia,  cheiro  e  sabor;  con^tiste  ente  metiiodo 
«n  jantar  a  cada  arrátel  de  manteiça  fresca  uma 
onça  de  mistura  composta  de  uma  parte  de  astu* 
car,  uma  de  nitro  e  duas  de  sal  ordinário. 

Em  França  também  usam  da  salga  da  maneira 
«eguinte :  mettem  o  vaso  que  contém  a  manteiga, 
-em  outro  maior  que  está  com  agua  quente  (na  tem* 
iperatura  de  36  graus  cent.);  n  manteí|?a  derrete-se; 
'Beste  estado  decanta-se  ou  escorre-se,  8«lga*se  con- 
'vcmentemente  e  côa-se  por  um  panno  fino  —  passa- 
le  depois  para  vasos  de  mediana  grandeta  que  se 
tpossam  tapar  bem,  e  assim  se  conserva  illimitada- 
mente.  A.  manteiga  preparada  por  este  methodo 
«perde  o  sabor  fresco,  e  aó  pode  servir  bem  para 
^tempero. 

Na  Inglaterra,  depois  de  feita  a  manteiga,  em 
algnmas  localidades,  lavam'>n*a  muito  liem  em  vaso 
:srande  e  fundo ;  depois  dissolvem  salitre  em  apua. 
•e  em  cada  libra  de  manteig^a  deitam  três  gdtas 
desta  dissolução,  e  em  cada  cinco  ou  seis,  meia 
>libra':de  sal  commum  (o  salitre  antes  do  sal,  e 
tanto  um  como  outro,  antes  de  principiar  a  mexer 
a  manteiga);  depois  com  um  batedor  misturam  tudo 
intimamente — feito  isto  deitam  a  manteiga  em  uma 
pia  de  pedra  até  que  tornam  a  faser  mais  mantei- 
ga, a  qual  salgam  como  fica  dito,  e  juntam  á  que 
está  na  pia,  continuando  assim  até  ter  purçilo  suf* 
ficteate  para  encher  um '  barril.'  Sobre  a  mantei- 
ga deitam  salmoira  forte,  e  tapam  tudo  com  um. 
paano. 

A  manteiga  é  naturalmente  branca;  no  com- 
mereio;  porém,  é  a  cerada  que  geralmente  se  pro- 
cura. 

A  còr  péde-se  dar  com  sementes  d*espargos,  ou 
suco  das  senonras,  misturando-as  com  a  nata  antes  da 
tmtedura — péde-se  dar  também  com  um  suco  ama- 
rello,  que  se  obtém  macerando  por  muito  tempo  as 
fldres  da  herva  vaqiíeira  ;  póde-se  dar,  finalmente, 
desfaieodo  em  agua  quente  uma  pequena  quanti- 
dade de  açafrão,  filtrando-a  e  juntando-a  á  nata. 


Preparação  do  verde  de  BoUayl 

O  veigde^  de  que  se  usa  na  pintura,  contém  arséni- 
co, é  venenoso,  e  pede  prejudicar  seriamente  a  saú- 
de do  fabricante  e  do  pintor.  Ha  outra  substancia, 
que  produi  os  mesmos,  ou  melhores  effeitos,  sendo 
apesas  um  pouco  mais  cara.  O  verde,  que  elladá, 
é  mais  puro  ainda  do  que  o  verde  de  chromiê, 

Prepara-se  dissolvendo  16  partes  de  tulfalo  de 
€úhre  (pedra  lipes),  e  84  de  borato  de  soda  (horhx) 
misturando  as  dissoluç5<vi,  juntando  a  parte  que  se 
preeipitm  sobre  um  filtro  (coador),  lavando  muita» 
T«ges  em  agua  /ria,  e  seccando  primeiramente  áo 
ar,  e  depois  ao  calor. 

O  precipitado  sécco  pisa-se  em  um  gral  de  por- 
celami,  e  aquece-se  dentro  de  um  cadinho  de  afgila 
reícactaria,  a  que  se  chama  cadinho  deHesse,  roas 
nem  o  i}eixar  entrar  em  íusio.  Deste  modo,  eva-: 
pora*ie  alguma  agua,  que  ainda  linha,  e  fica  uma: 
anbstancia  sécca  de  côr  verde,  menos  ou  maísckira,- 
coaíorme  «  daraç2o  do  calor.  Ao  principio  é  verde 
cKitro;  por  dltino  loma-se  verde  «marelhido. 


Verniz  de  copal  para  melaes. 

FoNDE-SB  um  arrátel  de  copal,  partido  em  peda- 
ços, com  5  a  6  onças  de  copahiba,  em  cahN*  bran- 
do. Quando  a  massa  está  fundida  juntam-se-lhe  8 
onças  de  vernii  d*oleo  de  linho.  Meche-se  bem,  e 
quando  se  quer  empregar  diloe-se  com  essência  de 
therebentina.  

Betume  de  limalha  de  ferro. 

Prbpara-sb  misturando  vinagre  e  limalha  de  fer- 
ro—  a  mossa  endoreoe  passado  algum  tempo.  Tam- 
bém se  fas  misturando :  50  partes  de  limalha,  uma 
parte  de  sal  ammoníaco,  e  agua  em  quantidade  suf- 
Qciente. 


Problema. 


50  Laranjas  de  3  preços,  de  %  real 
cada  uma,  de  3  réis,  e  de  5  réis,  custa- 
ram 50  réis.  Pergunta-se  o  número  de 
laranjas  de  cada  preço?  M*  À, 


Citar  ada. 


Fur bastante  pacientei  . 
E  bastante  já  soffri ;   j 
Conservo  cinco  irmãs     1  . 
Mas  também  delias  fugi.  J 


Em  quintas  existe  esta, 
Que  sósinha  não  é  nada 
E  que  muito  quer  dizer 
Se  com  outras  é  ligada 


I 


O  todo  é  todo  macho 
Se  um  a  lhe  não  juntar, 
r^ào  é  fêmea,  basta  vé-lo. 
Basta  ouTÍ«>lo  fallar. 


Enigma* 


O^ÍP 


EXPLICAÇÕES  J)0  KUMERO  ANT£CGDBIfi;E: 

Charada  —  Álamo. 

Enigma — Se  não  quereis  casar  iml 
casa  com  egual. 
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D.  Pedro  de  Henesest  conde  de  Vianna* 


D.  JoAO  I  acabara  de  vencer  os  seus  ini- 
migos internos  e  externos,  que  eram  os 
inimigos  de  Portugal,  da  sua  glória  e  in- 
dependência, nos  campos  de  batalha  e 
nas  intrigas  da  corte;  o  seu  poder  er- 
guia-se  robusto,  baseado  na  eíFelção  dos 
populares  •,  o  reino  gosava  de  serena  paz; 
nos  campos  tao  longamente  talados  c  des- 
Iruidos  vinham  a  lourejar  abundantes  sea- 
ras ;  o  commercio,  entorpecido  e  quasi 
afiaiquilado  pelos  effeitos  da  guerra,  co- 
meçava a  rcanimar-se  e  a  aíTluir  aos  nos- 
sos magnificos  portos;  tudo  promettia 
uni  reinado  feliz  c  duradouro. 

Foi  nestas  circumstancias  que  o  rei- 

Setembro  32. 


cavalleiro,  o  vencedor  de  Aljubarrota, 
concebeu  a  famosa  expedição  de  Ceuta, 
empreza  digna  de  um  grande  rei  e  de 
um  fino  politico ,  cujas  consequências 
poderiam  ser  as  mais  vantajosas  para  o 
paiz,  SC,  como  diz  um  escriptor  distincto, 
em  Portugal  tivesse  havido  sempre  um 
systema  politico  bem  definido.  A  con- 
quista de  Ceuta  foi  o  primeiro  elo  dessa 
maravilhosa  cadéa  dos  nossos  descobri- 
mentos, que  por  largo  tempo  nos  consli- 
tuiram  uma  das  mais  poderosas  nações 
maritimas  —  até  á  falai  jornada  de  Al- 
cacer-kibir. 

Parece  hoje  incrível  como  fôssc  pos» 
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fiivel,  depois  dç  uma  lucta  tão  porfiada 
com  uma  nação  mais  forte,  reunir  tão 
considerável  força  naval  como  a  que  se 
reuniu  para  a  expedição  de  Ceuta. 

Eram,  segundo  o  testimunho  de  ani- 
ctores  insuspeitos,  mais  de  duzentas  velatr^ 
entre  as  quaes  muitas  naus  groans,  galés 
e  galeões :  era  o  que  havia  d^  mais  no- 
bre e  de  mais  illustre  na  brilhante  eÔFte 
de  Portugal :  eram,  finalmente,  aqiKUa& 
valentes  lanças  dos  concelhos,  que  tão 
lealmente  pelejaram  peLi  independeocia 
desta  bòa  terra. 

D.  Pedro  de  Menezes,  illustre  ascen* 
dente  de  uma  larga  geração  de  heroes^ 
com  quanto  não  muito  adiantado  em  ao- 
nos,  provara  já  o  seu  esforçado  ânimo 
em  grandes  feitos  de  valor;  e  nesla  ex- 
pedição, que  tão  justamente  coincidia 
com  os  seus  arrojados  pensamentos  de 
glória,  acompanhou  e)-rei  e  seus  filhos, 
para  o  que  fez  apparelhar,  á  sua  custa, 
cinco  navios. 

A  21  d'agosto  de  14 1 5  o  pavilhão 
portuguez  fluctuava  oitante  aas  muralhas 
e  torres  da  orgulhosa  Ceuta^  e  a  25,  na 
mesquita  maior,  já  sagrada,  entre  as  pom- 
pas da  mais  brilhante  cerimonia  dos  tem- 
pos da  cavallaria,  recebia  D.  Pedro  de 
Menezes,  das  mãos  do  bom  e  infeliz  D. 
Duarte,  primogénito  de  D.  João  i,  as 
esporas  e  o  grau  de  cavalleiro,  que  tanto 
ambicionara,  merecido  galardão  dos  pro- 
digios  de  valor  obrados  por  elle,  como 
por  muitos  outros,  na  expugnação  e  to- 
mada da  cidade. 

Todavia,  passado  o  primeiro  enthu- 
siasmo  restava  a  convicção,  que  calara 
em  todos  os  ânimos  —  no  do  próprio 
rei  —  da  difficuldade  de  conservar  para 
Portugal  uma  tão  preciosa  conquista; 
nem  era  menor  a  de  encontrar  quem 
de  bom  grado  tomasse  sobre  si  a  defè- 
za  daqueue  importante  ponto.  Os  mais 
experimentados  capitães,  os  mais  esfor- 
çados guerreiros,  o  próprio  condestavel, 
a  melhor  espada  daquella  epocha,  re- 
cusaram acceitar  tal  carreguo^  como  as- 
severam todos  os  nossos  velhos  chronis- 
tas ;  e  D.  João  já  hesitava  sobre  o  par- 
tido  que  dewh  tomar  em  cireumatancias 


tão difficeis,  quando,  empleno conselho^ 
lhe  foi  apresentado  D.  Pedro  de  Mene* 
zes,  que  generosa  e  arrojadamente  se  offe» 
receu  para  tomar  o  commando  da  praça, 
e  a  defender  de  todo  o  poder  dos  infiéis. 

Páde-se  imaginar  a  alegria  com  que 
tal  prc^iosta  foi  recebida  do  rei :  a  sua 
respoAla  foi  eloquente,  nobre  e  concisa*, 
copia-la-hemos  aqui  textualmente  de  um 
dos  nossos  mais  notáveis  escriptores,  Go^ 
nws  Eannes  de  Azurara :  ^  Certamente, 
eu  por  tal  conheço  Dom  Pedro,  como 
vós  dizíeis,  e  lhe  tenho  em  muy  assinado 
serviço,  seu  bom  requerimento,  pelo  qual 
o  acf  ecentarei  com  muita  honra,  e  mercê, 
e  me  praz  de  lho  outorgar.' 

PoucoA  dias  depois  a  armada  real  vo- 
gava para  Lisboa,  em  mar  bonançoso,  e 
D.  Praro  de  Menezes,  com  os  seus  dois 
mil  e  setecentos  pmtuguezes,  que  se  lhe 
haviam  concedido  para  guarnecer  a  pra- 
ça,  esperava  impávido  o  primeiro  rebate 
de  mouros;  dle  não  tardou,  e  furioso. 
D.  Pedro  recebeu-os  com  esforço  egual, 
e  de  tal  sorte  ficaram  os  infiéis  sangra- 
dos do  seu  ferro,  que  a  sua  reputação 
entre  os  filhos  de  Portugal,  não  tardoo 
a  espalhar-se  por  toda  a  mourisma. 

Seria  necessário  um  grande  volume 
para  historiar  todos  os  espantosos  feitos 
que  aquellas  gloriosas  muralhas  presen- 
cearam  durante  vinte  e  dois  annos  de 
uma  lucta,  póde-se  dizer,  homérica ;  susr 
tentando  prodigiosamente  com  poucas 
forças  os  ataques  repetidos  de  grandes 
exércitos,  e  resistindo  a  dois  cercos  que 
o  pozeram  em  muito  aperto. 

D.  Pedro  de  Menezes,  sempre  incan- 
çavel,  sempre  valoroso,  sempre  robusto, 
soube  constantemente  engrandecer  o  no- 
me portuguez  e  fazé-lo  respeitado  e  tç* 
mido  no  visinho  continente  africano.  £ 
depois  de  uma  vida  trabalhada  e  gloriosa, 
expirou  como  leal  cavalleiro  e  bom  chri»- 
tão,  a  22  de  setembro  de  1437.  A  si» 
morte  foi  muito  sentida  dos  portuguezies, 
e  recebida  com  grande  alvoroço  dos  in- 
fieis^  que  cuidavam  respirar  porque  sue- 
eumbíra  o  seu  implacável  inimigo.  Coiao 
se  enganavam!  D.  Duarte^  successor  à% 
D.  Pedro,  também  era  Menezes  f 
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Foi  sepultado  primeintítiente  na  sé  de 
Ceuta,  e  depois  transferido  por  sua  filha 
D.  Leonor,  para  o  convento  de  Santo 
Agostinho  de  Santarém,  que  havia  fun- 
dado seu  avô,  conde  de  Ourem,  onde 
existia  ainda  ha  poucos  annos  o  seu  epi- 
taphio,  que  era  como  segue : 

Jtqm  jmt  0  nrnUo  honrado^  mwi  mbre^  e 
imoi  fidalgo  Senhor^  D.  Pedro  de  MerU' 
tet,  Conde  de  Vianna^  e  primeiro  Ca- 

*  pitA^  e  Gcderriador  que  foi  na  Cidade 
-ée  Cepiu^  MJertt  mòr  do  muito  aliOy  po- 
deroto^  emui  excellenU  S."^  Dom  Duar* 
ie^  peia  graça  de  Deos  Rei  de  Portu* 
gal^  e  do  Algarve^  e  Senhor  da  dita  Cp- 
dade^fiUio  que  foi  de  Dom  João  Affomo 
Telh  de  Mmexês^  Conde  que  foi  de  Fâan- 
iw,  e  Senhor  de  Penetta,  Miranda^  Al- 
viir»,  e  FiUanotm^  t  Neto  que  foi  de  Dom 
Affinuo  TeHo  de  Menezes^  Conde  que 
foi  de  Ourêm^   e  da  Condesta   Dona 

,  Gmimar  dê  Ferreira  ma  molher^  bip- 
neta  que  foi  d^EtRei  D.  Sancho  deCtts- 
9eBa^  que  eeêe  Moeteiro  edi/ieearão,  o  qual 
Conde  Dom  Pedro  a  aita  Cidade  de 
Úepia  A&a  $6  em  Afrita  por  Chrittãos 
poeeuida^  com  ntuiia  descrição  vinte  e 
daue  afmoi  govem&u^  e  contra  os  Mou- 
ros Infiéis  mui  e^orçadamenie  defendeo^ 
e  os  conquistou  por  mar^  e  por  terra^  e 
fn  afastar^  e  por  força  leixar  grande 
parte  doe  termos  deHa :  onde  por  sua 
defmsào^  e  da  dita  conquista  fex  muitas 
pelejas^  tm  ettas  sempre  vencedor^  e  vmn- 
va  vencido :  de  que  a  êka  (Rdade  ouve 
wmpft  em  teu  tempo  gloria  de  venct' 
tuanto^  os  Mouros  temor ^  e  os  ditos  Rei* 
nos  grande  louvor :  Finou  se  em  a  dita 
*&ãath  aos  vinte  e  dous  dé  Setembro 
*eom  eeu  próprio  entender^  bom^  e  Ou* 
thoUco  Çhristão  ataa  morte^  mui  e^br- 
fado  'CàvdãeirOy  a  seu  Rei  natural  mui 
verdadeiro^  fid  e  leal^  no  anrio  de  Nosso 
leiéei>r  de  mil  e  qutUrovnttos  e  trinta 
sete.  __^__ 

Cccntvetitô  de  SMto  Agostinho  foi 
prtrfwiâD,  péla  ejftinc^o  fhs  ordens  re- 
>ifío%,  e  ultímaitiente  um  incêndio  o 
^^nsi^iiiititebiiinefite.  É  provável,  pois, 


que  já  iilo  existam  vestígios  do  logat  em 
que  estão  os  ossos  de  um  dos  nossos 
mais  celebrados  capitães;  nem  admiraíi 
a  ninguém  que  os  cantos  lavrados  da  sua 
sepultura  Tenham  a  ornar  o  frontal  mes- 
quinho da  edificação  bastarda  de  algum 
dos  novos  iconoclastas ! ! 


mSTRUCÇAO  POPULAR. 


Economia  lUinU. 

Os  problemas  de  agricultura  e  de  ea^ 
nonàa  rural  não  se  resolvem  compulsan- 
do manuaes  e  tratados — resolvem-se  n# 
campo.  E  preciso  viver  entre  os  rústicos, 
acompanha-los  nos  seUs  trabalhos,  exa- 
minar a  natureza  do  terreno  que  culti- 
vam, observar  a  nutrição  e  desenvolvi- 
mento dos  animaes  cpe  empregam,  es- 
tudar as  aguas  c  o  clima  —  estes  factos 
reunidos  podem  formar  a  base  d^uma 
theoria,  que  esclareça  outros,  e  que  sirvia 
de  fio  para  dirigir  o  agricultor  n*uma 
grande  serie  de  práticas  úteis. 

Foi  o  que  fez  um  francez,  M.  Durand, 
que  obteve  alguns  resultados  curiosos  de 
que  vamos  dar  noticia  aos  leitores  da 
Revista» 

Quando  o  cultivador  seméa  tem  sem- 
pre em  vista  tirar  da  terra,  para  o  ho- 
mem, directa  ou  indirectamente,  a  maior 
quantidade  possível  de  substancias  di- 
menticias.  Para  isto  não  basta  que  uma 
extensão  qualquer  de  terreno  produza 
muito,  nem  que  a  sua  abundante  produc- 
ção  seja  empregada  em  nutrir,  e  nutm 
bem,  um  certo  nihnero  de  cabeças  dií 
gado.  É  preciso  escolher,  entre  os  ani- 
maes que  podem  oomer  os  pastoa,  aquet 
les  que  mais  interesse  deixarão  ao  lavra- 
dor. Os  bois  e  as  vaccas,  por  exemjdo, 
alimentando-se  com  os  mesmos  pastos 
produzem  iirterésse  diverso.  As  experiên- 
cias de  Durand  reoafram  sobre  esies  ani- 
maes. Uma  vacca  de  35  arrobas,  e  mn 
boi  de  14  e  2  arraieis,  tende  proxima- 
mente 6  ^nnos,  foraiti  sustentados  com 
o  mesmo  pasto,  durante  tÈ&  mentes.  A 
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Tacca,  neste  tempo,  produziu  1,334  ca- 
nadas de  leite.  O  boi  engordou  e  ficou 
pesando  mais  268  arráteis. 

Vejamos  a  que  equivale  o  leite  que  a 
vacca  produziu.  £m  1,334  canadas  de 
leite  ha  de  queijo,  manteiga,  etc. ,  sub- 
stancias alimenticias,  476  arráteis,  e  além 
disso  180  arráteis  de  uma  substancia  (la- 
ctose), que,  como  alimento,  se  pôde  com- 
parar com  o  assucar.  Por  consequência 
o  boi  não  chegou  a  produzir  três  quin- 
tos da  substancia  alimentar  extraída  da 
vacca.  Além  d' isto  a  carne  do  boi  sécca, 
considerada  independente  da  gordura, 
e  despojada  da  agua  livre  que  contém, 
reduzir-se-ía  apenas  a  um  quarto  do  seu 
peso  primitivo.  Ha,  pois,  na  vacca,  em 
relação  ao  nosso  interesse,  uma  superio- 
ridade incontestável. 

O  que  compensa  um  pouco  esta  diíTe- 
rença,  é  que  a  vacca  consome  quasi  o 
duplo  do  alimento  de  que  o  boi  pre- 
cisa; mas  assim  mesmo  pensa  M.  Du- 
rand,  que,  debaixo  do  ponto  de  vista  em 
que  a  consideramos,  a  vacca,  i^as  cir- 
cumstancias  ordinárias,  é  sempre  supe- 
rior ao  boi. 

A  .importância  de  observações  como 
esta,  não  a  conhece,  por  desgraça,  muita 
gente;  por  isso  a  ruina  entra  tão  fre- 
quentes vezes  na  casa  do  lavrador,  que 
se  limita  a  queixar-se  da  fatalidade. 

A  terra  mais  fértil  se  for  mal  amanha- 
da deixará  de  produzir  muito.  A  pro- 
ducção  mais  abundante,  se  fòr  mal  apro- 
veitada, não  deixará  lucro.  A  creação  de 
todos  os  gados  não  convém  a  todos  os 
lavradores,  em  todas  as  terras.  Escolher 
as  terras  para  cada  producção ;  amanha- 
las  e  prepara-las  para  que  produzam  mais; 
escolher  os  gados,  nutri-los  e  tirar  delles 
todo  o  partido  —  só  pode  fazè-lo  quem 
juntar  á  prática  uma  instrucção  theorica 
mais  ou  menos  desenvolvida. 

O  homem  dos  livros,  fazedor  de  theo- 
rias,  perderá  os  capitães  seus,  e  os  dos 
outros,  se  não  tiver  alguma  prática ;  mas 
não  folgue  com  isso  o  prático,  que  não 
sabe  ler,  porque  a  rotina,  a  que  vive 
amarrado,  também  lhe  ha  de  trazer  dif- 
iculdades e  perdas. 


ROMANCE. 


Crimlnosia  ou  Infeliz  f 

XII. 

MtJLHER  PERDIDA  ! 

Horas  de  largo  e  fundo  penar  foram 
aquellas  que  D.  Emília  passou,  depois  da 
fatal  separação  que  resultara  da  última 
conferencia  com  o  seu  amante.  A  vergo- 
nha, o  opprobrio  a  que  ficava  condem- 
nada,  representava-lh'os  a  idéa  anceada 
com  as  mais  negras  cores  —  o  horisonte 
que  alcançava  era  por  todos  os  lados  car- 
i^tígado  e  tétrico,  sem  um  golpe  de  luz 
sequ(n*  que  o  alumiasse  1 

Quiz  resar  —  é  a  última  consolação  nas 
dores  extremas ;  mas  quando  resignada 
erguia  os  olhos  ao  céu,  nos  tectos,  ^as 
paredes,  em  todos  os  objectos  que  a  ri> 
deavam,  parecia-lhe  ver  estampadas,  re- 
produzidas em  caracteres  de  fogo  as  pa- 
lavras :  '  mulher  perdida.' 

E  abaixava  lentamente  os  olhos ;  c  ai» 
lagrimas  que  lhe  arrancara  um  arrepen- 
dimento sincero  seccava-Ih'as  o  desespero 
que  ia  pouco  a  pouco  calando  no  seu  po- 
bi'e  coração ;  e  uma  idéa  horrivel  vinha 
a  surgir-lhe  na  mente. 

Essa  idéa  era  a  vingança ! 

Sim :  o  sangue  céltico  não  lhe  corria 
em  vão  nas  artérias :  e  áquella  idéa  atroz 
pulava-lhe  o  coração  de  hórrida  alegria ; 
brilhavam-lhc  os  olhos  de  estranho  ful- 
gor —  e  parecia-lhe  já  contemplar  o  seu 
antigo  amante  banhado  em  sangue,  enno- 
velando-sc,  estorcendo-se  na  última  ago- 
nia. 

E  então  ria :  mas  era  um  rir  convulso 
aquelle ;  um  rir  delirante :  o  rir  de  w^ 
louco. 

Todavia  D.  Emilia  era  mulher  —  eij 
uma  mulher  sensivel  e  terna  —  e  os  sei- 
timentos  suaves  que  no  seu  animo  pr- 
dominavam  repelliram  corajosamente  pu 
criminoso  pensamento. 

—  E  demais  quem  a  vingaria,  ^la, 
pobre  e  triste  e  abandonada  e  per 
.  •  ..••....^..•. •.». 

Um  homem  alto  e  trigueiro. 
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Emilia  nem. vira,  neati  sentira  —  tão  ab- 
sorvida  estava  nas  considerações  que  a 
sua  situado  ^iscitava — -a  contemplava 
de  pé,  im movei  e  severo,  junto  da  porta 
éo  aposento,  que  o  sr.  Eduardo  da  Silva 
deixara  aberta. 

Este  homem  era  o  sr.  João. 

Quando  D.  Emilia,  tentando  de  novo 
dirigir  uma  iervorosa  oração  á  piedosa 
Mãe  do  Homem-Deos,  deu  de  rosto  com 
.o^oão,  estremeceu  toda,  o  sangue  refluiu- 
Ihe  ao  peito,  e  pallidez  mortal  lhe  tin- 
giu o  rosto. 

Também  aquelle  viria  contemplar  c  sa- 
lx>rear  a  desgraça  que  a  opprimia  ? 

Fez-se  um  largo  silencio. 

O  João  continuava  erecto  e  calado  — 
e  não  despregava  os  olhos  de  D.  Emilia. 

Seria  curiosa  a  analyse  dos  variados 
sentimentos,  que  se  passavam  na  alma 
do  mancebo,  e  que  vinham  alternada- 
mente reproduzir-se  na  sua  enérgica  phy- 
sionomia. 

—  Sr.*  D.  Emilia,  disse  a  final  com 
vòz  protundamente  commovida,  até  que 
a  final  a  encontrei ;  e  como  a  encontrei,  * 
meu  Déos! 

/  D.  Emilia  ergueu  os  olhos  para  elle, 
d^x>Í8  abaixou-08,  e  nada  disse :  —  não 
podia! 

—  Não  me  conhece,  sr.*  D.  Emilia? 
será  possivel  que  já  não  conheça  o  João, 
o  amigo  da  sua  infância,  o  afilhado  de 
•eu  santo  pae,  que  Deos  haja,  e . . . 

'  —  Oh !  disse  D.  Emilia :  acabe,  deve 
acabar:  diga — aquelle  a  quem  fui  tão 
iagrata.'. . 

— Não  direi  isso,  minha . . .  sr.*  D.  Emi- 
lia, contiduou  o  .João,  com  ar  severo;  não 
o  devo,  nem  o  quero  dizer.  E  demais, 
bavia  de  accusa-la  porque  amava  muito, 
e  porque  proferiu  esse  amor  á  amizade  e 
ao  agasalho  de  quem  tanto  a  presava  . . . 
o  sr.  Eduardo  da  Silva  ? . . . 

—  Por  Deos  1  exclamou  D.  Emilia,  nlo 
me  &lle  nesse  nome  que  me  mata,  pro- 
nunciado pela  sua  bòcca :  o  sr.  João  não 
avalia  de  certo  todo  o  alcance  da  mi- 
nha desgraça . . . 

-«-Desgraça,  pois  não  a  ama  elle  tanto  I 
E  o  João  soltou  uma  destas  gargalha- 


das irónicas  e  descompostas,  que  horro- 
risam:  mas,  arrependido  das  palavras, 
que  barbaramente  pronunciara,  e  que 
eram  a  expressão  do  seu  ódio  profundo 
ao  Eduardo  da  Silva,  proseguiu  com  voz 
doce  e  egual : 

•»— Sei,  sr.'  D.  Emilia,  sei  tudo;  infe- 
lizmente ;  porque  sempre  desejei  —  eram 
esses  os  meus  únicos  desejos  —  seria  o 
alvo  constante  de  toda  a  minha  vida  — 
promover  a  sua  felicidade.  Sei  tudo . . . 

—  Perdão,  meu  Deos ! 

—  Nada  receie,  sr.*  D.  Emilia,  achou 
um  peito  leal  que  a  não  ha  de  trair,  nãol 
E  todavia,  sei  tudo :  sei  as  artes  diabó- 
licas de  que  esse  homem  se  serviu  para 
lhe  persuadir  um  amor  immenso  e  pu- 
ro pela  sr.'  D.  Emilia.  Sei  os  pérfidos 
pretextos,  que  empregou  para  a  decidir 
a  dar  um  passo  tão  fatal  —  para  a  arran- 
car daquella  casa  em  que  nunca  havia 
de  faltar-lhe  cousa  alguma,  em  quanto 
eu  vivesse  —  e  que  depois  a  conseguiu 
iiludir,  trazendo-a  para  esta  casa,  para 
este  sitio  retirado;  e  que,  finalmente, 
vem  de  declarar-lhe,  que  estão  acabadas 
as  suas  relações  com  a  sr.*  D.  Emilia; 
isto  depois  de  a  perder,  de  a  cobrir  de 
opprobrio  e  de  vergonha  aos  olhos  de 
Deos  e  do  mundo.  Sei  tudo,  já  vê. 

—  E  é  tudo  verdade,  horrorosa  vei^ 
dade! 

—  Todavia,  proseguiu  o  João,  a  sua 
desgraça,  sr.*  D.  Emilia,  não  é  irreme- 
diável: eu,  o  marinheiro  temido,  aboi- 
xar-me-hei,  rojar-me-hei  aos  pés  d^éssé 
homem,  pedirei  —  nunca  o  fiz  a  nin- 
guém —  pedir-lhe-hei  uma  reparação  : 
exigir-lh'a-hei,  não  se  atreverá  a  recusa- 
la  de  certo  .  • . 

—  Recusa,  recusa,  que  o  sei  eu,  ex- 
clamou D.  Emilia  com  os  olhos  arrasa* 
dos  de  lagrimas. 

—  Recusa?  Então . . .  lembra-se  das  úl- 
timas palavras  que  seu  pae  me  dirigiu  ? 
lembra-se  ?  É  esta  a  occasião  em  que  pre- 
cisa de  um  braço  robusto :  não  a  pude 
salvar — e  esse  é  o  meu  dese^ro  —  a 
vigilância  d'e8se  homem,  que  odeio  com 
ódio  implacável  e  immenso,  inutilisou 
até  agora  todos  os  esforços  —  esforços 
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I  wrfifílfy  — 
L  uêocú€^  ao  neocM— ooMBCBcd^cMe 

Era  bcflo  ircr  o  João ;  ligónuDcnte  in- 
dinado  para  diante;  Mpoabotocrradoi; 
CM  beiço»  leteiuete  trémoloft;  o  roito 
afiifiieado;  e  o»  olbo»  ioeeadidos  de 
cbolenu  Nio  «eotia,  aâo  ria  seoio  o  seo 
odío  tio  kmgaawirte  oonprnnído.  que 
pek  ptíneíra  Tez  deaafcpnra, 

Kio  dttrou^  poréin,  ínsito  tenpo  aqnel- 
le  TÍolcoto  e^ailo  de  excitação  febril; 
porque  o  bayear  de  ma  corpo  o  fez  (or- 
nar ao  seo  citado  natsraL 

Era  D.  Emilia,  que  cafra  redondamente 
no  ebâOi  «em  seoddof.        fCamináa.) 


VARIEDADES. 


Dssna  tSSA,  a  Aigeria  tem  devorado oats 
de  mil  eonatrocentos  míttiõea,  e  cantado 
A  morte  at  mais  de  cem  mil  8<Jdados«  O 
aen  orçamento  anda  por  mais  de  cento  e 
▼inte  milhões;  o  aen  exerctlo,  qne  ex- 
cede cem.mil  homens,  perde  aó  por  canm 
do  clima^  perto  de  sete  mil  combatentes 
por  anno.  O  crescimento  das  importa- 
ções, em  careaes  e  gado,  attcsta  a  insnf- 
ficieacia  dos  prodnctos  do  soks  mesmo 
)ÍButando»nos  a  considerar  o  necessário 
para  sustentar  o  exército ;  o  trigo,  que  se 
nacolhc  alli,  sobe  a  preço  duplo  do  que 
tem  o  trigo,  one  rem  da  Odessa.  Mo  fim 
de  18  annoft  rllncriveis  esforços,  nao  ha 
Mste  paiz  dea  tnil  onttivadores  t  K  raça 
•taba  conservasse  refraolaria  i  fusão,  fim 
iMimo,  os  immensos  sacrificios  do  san«- 
gue,  e  dos  thesouros  da  França,  sò  teem 
prodttsida,  n'Africa,  umaoolonisacione* 
gaUva,  e  no  conttncnie  uma  dimsantçâo 
flagrante  das  forças  do  pale*  llesultades 
desta  naUiraaa  tetm  grave  significado. 


ao  condado  de  Willúes. 
filhos,  e  vivem,  Mguudo  se  diz,  cm 
perfeita  harmonia. 

A  sua  principal  occnpaciocmwtsieeMi 
cmdar  no  methonuBento  das  anãs  terras, 
e  na  caça.  Gosam  de  ] 
um  delles,  comando,  tem  sido 

ibrte.  ÂcfaanMe  na  edacfe  de  qua- 
auuoSk,  i^ipareeem  firvqncntes  v^ 
zes  em  páfancoí,  e  na  egieja  da  i 
sem  qne  a  sna  presença  canse  o  i 
qne  reunia  a  principio  : 
lômodeUes. 


A  i] 


Na  batalha  d'Austerliu,  ouvindo  Rj^n* 
leio,  qne  cm  nm  bamnioo  se  esmva  ba- 
tendo a  carga,  mandou  nm  dos  sens  a}n> 
dantes  de  campo  certificar-se  do  qne  cm. 
Este  offi<nal  indo  ao  iogar  indicado,  fi- 
cou cheio  de  admiradio  ao  ver  qusllu 
soldados  de  infanteria,  conunandadospor 
um  caçador  a  cavallo,  e  tendo  á  firaiM 
um  tambor  de  14  para  15  annos  de  ida- 
de, que  os  gnia^i  a  passo  de  carga  «m 
direitura  a  uma  peça  d'artilhería,  defai^ 
dida  por  uma  dmtia  de  homens.  Vohon 
tmmediataniente  a  dar  parte  disto  ao  im- 
perador, o  qnal  lhe  diase :  —  Ue  ásffrtsm 
ê  fazei  rtíifm  tmtt  louco»,  O  ajudadn»  di 
campo  -volta  para  os  seis  tememrii»i  % 
lhes  intfma,  em  nome  do  imperador^  qna 
se  retirem.  — Dsw  abmclk  o  «orna  impt- 
rmioT^  exciaMa  imi  deites,  /  unta  fe^  de 
^riilhena  que  Me  nm  rauèa^  tit&  tí,0Êm 
mmUe  cúmo^e  a  tira^e  da  nottea  ^ffUehm. 
OMo»,  sr.  offMal^  nàohalá  mah  A*f*>^ 
doze  homens  a  defendêAa.  O  impefawo» 
rio  largamente  quando  se  lhe  i^ktou 
dito,  e  voltando-se  para  o  sen  esta- 
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do  maior,  disse :  —  JEi^^fui  o  que  verda» 
dénramerUe  se  chama  a  indecencia  do  valor. 


1  ml^as* 

581  línguas  ou  dietlteoa»  européos. 
$31  asíaiicos. 
226  afirisanos. 
1264  amecicanofi.. 

Besta»  4  pMttc&  do  msmêo. 

dos  po««s  é  nener;;  por 

hft  ponos  que  teett  cloiftoift 

ou  ^ 


PQESA. 


Cliateaaliriaiid. 

L«»  aicvx  émicttt  lomM* 

C«  •iède  donk  recame  cntrala*it  dan*  »a  coarse 
Let  moear». .  • .  le»  dieu . . .  refoalà  ver»  •«  »oarse 
Beoala  a*ttii  pe»  devant  toi. 
(hAmAMrun'-' MIêJH.  Pctt,) 


Ji  não  vive  o  cantor  do  christianismo  \ 
Ó  harpas  de  Sião,  chorae-lhe  a  morte. 
Era  bott»  era  grande  como  nm  século ; 
Sustentou,  novo  Atlante,  um  mundo  novo ; 
E  cumprida  a  missão,  foi  reclinar-se. 
Gigante !  n'um  scpulchro. 

Gigante»  sobre  a  arêa  movediça 
Destas  flagas  do  mundo  imprime  os  passos. 
E  dos  tempos  o  sopro,  que  ha  desfeito 
Afl  pegadas  dlieroes  e  de  monarchas. 
Ha  de  vir  murmurar-lhe  junto  á  campa 
O  cântico  dos  séculos. 

As  soidões,  ó  cantor,  do  novo  mundo» 
Afia  stns  da  tua  lyra  ainda  retumbam; 
As  cidades,  aa  ruinas  dos  impérios, 
Tudo  quanto  ha  no  mundo  grande  e  bello» 
T«4o  conserva  um  teu  sublime  canto. 
Um  canto  d 'harmonias. 

láxiam  cinza  e  pó.  desmoronados, 
Oa  altares  de  Cbrfsto  n^im  sepulchro. 
T^  a  campa  do  Tumulo  quebraste ; 
Feriste  a  lyra  tua,  e  novo  Lazara» 
fia  hiHnanidade  o  vulto  se  akvania» 
Surgindo  d'entre  as  cinzas. 


Um  século,  se  erguia,  gigantesco, 
AcBojjando  o&  mortaes  para  um  abysmo^ 
Tu  quizeste  tirar  ao  monatro  a  préia ; 
LAdaste»  Oi^eDamd,  ooiitirt  e  €oMas, 
£  o  gigante  caiu,  amortalhado. 

No  vácuo  d'um  scpulchro. 

Travaste  do  uma  lyia,  e  pelo  mundo,. 
Ao  vento  soltas  as  canções  aérias, 
Phantastiea  visão,  tu  caminhaste. 
Qual  anjo  do  Senhor,  sulcando  o  espaço. 
Deixavas  após  ti  na  aberta  senda 
Um  rastro  d'harmonias. 

A  humanidade,  absorta,  ainda,  se  lembra 
De  ouvir  um  dia  cânticos  sublimes . .  * 
Eras  tu  quem  cantavas  junto  ás  minas 
De  Memphis,  de  Granada  e  die  Cartago. 
.  Evocavas  da  campa  augustas  sombras,, 
Que  á  tua  voz  surgiram. 

)  Nas  margens  do  Jordão,  mais»  nobres  cáBl9S> 
Desprendeste,  qual  tuba  dos  archanjos. 
Não  eram  sombras  vãs,  as  que  evocaste; 
Era  o  próprio  cadáver  do  Messias, 
Que  de  oovo  na  cruz  se  eleva  aos  ares 
Nas  minas  dos  impérios. 

Gigante  colossal  entre  dois  séculos. 
Tu  arrojaste  um  delles  ao  sepulchro ; 
E  o  outro  que  á  tua  voz  surgira, 
I  Encara  da  porvir,  ousado,  as  sombras . . . 
Maia^  feliz  que  Moisés,  tu  viste  a  aurara 
Dos  prometlidoe  lenpas. 

\  Ora  dorme  na  campa! — Os  alaúdes 
Em  tristes  sons  prantearão  teus  manes., 
Dos  séculos  vindouros  a  memoria 
Evocará  teu  nome  d'eiitre  as  cinzas. 
E  eu  vou,  humilde,  entrelafar  um  goiwo 
Na  c'ròa  do  teu  tumulo. 

A,  de  Serpa. 


CONHECIMENTOS-DTEIS. 


Jlperfei^oamenloi  feitos  par  0udy 
na  estanhadura  dos  metaes* 

XívAis  caaiM  coocorrem  pam  deteriorar  a  ettaolia* 
dará  com  que  i^  revestem  vasilhas  de  cot>re,  de 
ferro  fandido,  etc* ;  uma  é  o  aUrilo  do  paono  e  da 
ciaia  eom  que  m  foz  a  limpeta  —  outra  é  a  aeçSo 
t  do  calor.  A  limpeia  é  iqdispensavel  —  o  calor  Íji- 
teofo,  prolougando-ie  a  sua  acçio  por  muito  tempo^ 
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é  U«be»  fríqueolef  veiet  ocectiarío,  p«ra  prepa- 
rmtflo  de  eertof  prorfuefof  enlíuríof — d'aqiií  te- 
•ulta  a  deteríoraçío  nplds  da  eslaolu^fara,  con  a 
qual  pckUib  vir  íaeoflfciiíeoleff,  cirja  gravidade  toda 
«  frenle  rec^/nhece. 

Proeurava-fe,  poíf,  um  procetro,  pelo  qual  a 
«fftaohadura,  adberíndo  bem  a  snperficíe  da*  vasi» 
Ibaa,  reníftífte  ao  allrílo;  achando^c  ao  m^smo  tem- 
po, por  al^tm  ncío,  era  e«lado  de  resi»ljr  á  acçSo 
de  calor  forte.  ( 

O  eilanbo  hS,  é,  de  fua  natureza,  moi  fusível 
/|Mfa  po'l/!r  reniiitír  á  mcçIo  do  calor,  e  destaca-se 
'Com  muita  fa  íli'lade  para  padèr  resistir  á  fricçàu. 

Um  metal  que  faça  peuetrar  a  estanhadura  pe- 
'  lof  porof  do  metal  eitanbado,  que  a  torne  resistente 
-  «  menof  fufivel,  ^  o  que  deve  ligar*se  com  o  esta* 
nho,  sempre  que  se  quizer  proleirer,  com  uma  ca- 
•  tnada  desta  natureza,  ai  saperficies  de  quaesquer 
iitensilius.  O  nickcl  eslá  neste  caso.   Mislurando-se 
com  o  eilanho  modi6ca-se  e  é  modificado — o  es- 
tanho torna  o  nickel  mais  flexivel,  mais  dúctil ;  o 
nickel  dá  ao  estanho  maior  consistência,  tornando-o 
também  menos  fusível. 

A  quantidade  de  nickel  que  se  deve  juntar  a  um 

airatel  dVstaoho  á  proximamente  meia  onça.  P6de- 

fe  empregar  o  nickel  tal  como  vem  da  mina,  por- 

que  o   puriQcado  é  mais  caro  —  deste,   cor.itudo, 

•empreara-se  qiiHUliiIade  um  i>oiico  menor. 

Vejamos  «p)ra  como  a  operaçHo  se  faz. 

Como  o  estanho  se  volalilisa,  na  temperatura  em 
que  o  nickel  sa  funde,  executa-sa  a  fusilo  do  modo 
seguinte :  m''tteni*se  n'um  cadinho  os  dois  metaes, 
e  ojunta-ic  borux  e  vidro  pifado.  O  calor  augmenta 
o  volume  do  6orax,  c  funde  o  vidro,  que  se  mis- 
tura com  elle,  deixando  os  metaes,  porque  sobe  á 
fuperflcle  em  quanto  cUes  ficam  no  fundo  do  cadi- 
nho*. Esta  camada  vítrea,  que  se  forma,  impede  que 
o  estanho  se  volatilise,  impede  o  contacto  do  ar  com 
os  metaes,  e  concentra  e  reflecte  tôbre  clles  o  calor. 

Pela  experiência  conhece-se  quando  a  fus2o  dos 
aetaes  eslá  completa,  o  que  se  veriQca  de  ordiná- 
rio, passada  meia  hora;  faz-se  entSo  um  buraco 
no  vidro,  e  deixa-se  correr  para  fora  a  liga  fun- 
dida. 

O  processo  para  estanhar  os  metaes,  com  esta 
liga,  é  idêntico  ao  que  se  emprega  para  faier  a 
mesma  o|)eraçAo  com  estanho  só. 

A  estanhadura,  de  que  estamos  faltando,  foipri- 
▼llegiada,  como  novo  invento,  desde  1837  até  1847. 
Hoje  usa-se  delia,  com  vantagem,  porque  ó  real- 
mente multo  superior  á  outra.  Em  primeiro  logar, 
incruita-se  na  sup** rflcíe  dos  metaes  que  reveste,  de 
modo  que  é  diOlcíl  separa-la  delles  —  resiste  ú  acção 
de  temperatura  muito  alta ;  metade  do  calor  a  que 
ella  resiste  fundiria  a  estanhadura  ordinária  —  ap- 
plíca-se  tão  perfeitamente  sobre  as  supcrflcies  irre- 
gulares e  asneras,  como  sobre  as  que  o  não  são  — 
applica-se  sobre  o  ferro,  o  cobre,  o  zinco  em  qual- 
quer estado  que  se  achem,  fundidos  ou  não — e, 
se  é  um  pouco  mais  cara,  dura,  pelo  menos,  três 
veies  mais,  o  que  compensa  amplamente  a  diflb- 
reaça  dos  |ireçns. 

M.  Lamatich  pedia,  em  184S,  ao  governo  an?- 
triaeo,  privile^rlo  para  uma  estanhadura,  simllhante 
A  esta,  com|iosta  de  sete  partes  d*estanho,  uma  de 
Élckeli  e  melo  de  blsmutho. 


MAGi\ETI$310. 


Lm  marido  que  pergunta  á  mulher 
pelo  pae  de  seus  filhos. 


CfiaradAJ*. 


—  1.*  — 

K  AGUA  c  não  é  agua  —  1 

A.  segunda  agua  é :  —  1 

Bello  fructo,  fresca  sombra 
No  meu  todo  se  vé- 


—  2/  — 

Quando  anda  não  avança;  — 
A  segunda  só  diz  quem :  —  2 
É  dura,  mas  bem  cosida 
É  gostosa  e  sabe  bem. 


1 


Enlsma. 


flIlIlE^NTM^ 


EXPLICAÇÕES  DO  NUMERO  ANTECBBKNTlft 

Problema  —  Laranjas  de  %  real.. .  44 
»  de  3  réis  ...  1 
»>        de  5  réis  . . . 5 

50 
CAarac/!(i -^  Joaquim. 
Enigma  —  Quem  esperU  sempre  tV 
canoa. 
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Kosplfal  dl*cl-rei»  cm  Bar^oiv. 


D.  Affonso  o  VIII  de  Castella,  seguindo 
afi  inspirações  do  seu  caracter  profunda- 
mente religioso,  que  lhe  fazia  attribuir 
á  intervenção  divina  os  triuinphos  obti- 
dos contra  os  infiéis  pelos  seus  adaís  e 
fronteiros,  fundou  em  Burgos  um  magnt- 
íicò  convento  para  religiosas,  e  este-ex- 
cellente  hospital,  que  lhe  ficou  annexo, 
pelos  annos  de  1212. 

Os  seus  sucessores  nào  se  descuidaram 
de  o  accreseeniar  em  rendas  e  privilé- 
gios de  forma  que  podesse  satisfazer  ple- 
namente a  todas  as  condições  do  seu  in- 
stituto. O  edificio  é  grandioso :  sente-se 
todavia  a  influencia  dos  diíTerentes  sys- 
leiuas  de  architectura  desta  a  porta  da 
egreja,  com  os  seus  maineis  arrendados, 
as  suas  archivoltas  caprichosas  e  coru- 
chéus elegantes,  até  á  pequena  torre  que 
a  nossa  estampa  representa,  cujo  segundo 
corpo  pertence  á  ordem  toscana.  A  parte 
puramente  do  hospital  tem  largas  accom- 
modaçõesve  é  bem  abastecida  de  agua, 

Setembro  30. 


que  lhe  vae  de  uma  fonte  abundantissi- 
ma,  que  existe  n'um  dos  seus  páteos  in- 
ter içares. 

Este  hospital,  depois  de  passar  pdas 
vicissitudes  que  as  necessidades  dos  tem- 
pos trouxeram,  pela  extincção  das  ordens 
religiosas,  veiu  a  ser  incluido  no  mesmo 
anathema,  passando  os  seus  bens  á  corôa^ 
e  sendo  a  sua  administração  confiada  á 
.  do  hospital  de  Burgos,  segundo  uma  lei 
approvada  nas  cortes  de  1836.  Por  um 
real  decreto,  lavradq  em  abril  de  1844^ 
tornou  o  dito  hospital  a  ser  restabeleci- 
do no  mesmo  estado  em  que  estava  an- 
tes da  extincção  das  ordens  religiosas, 
excepto  na  parte  administrativa  e  eco- 
nómica, que  foi  organisada  segundo  no- 
vas bases. 

Os  primitivos  administradores  e  ge- 
'  rentes  deste  hospital  eram  freires  de  Oi- 
!  latrava,  isemptos  do  serviço  da  ^errav 
os  quaeâ,  de  ires  em  três  annos,  presta- 
vam juramento  nas  inãos  da  abbadessa 
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do  mosteiro  de  Santa  Maria  Real  de  las 
Huelgas^  como  prelada^  senhora^  madre  e 
legitima  administradora  no  espiritual  e 
temporal  do  dito  real  mosteiro^  ete.  eic» 


INSTRHCÇAf^  POPBLM. 


IntroAneçftft^  & 

dos  trofr  jmaamy  cpa ânt  p««l#do  W  zmoh 
do  cucm  g^cai'  d^  EschobL  Poljtieclini^ 
ca,  é  o  único,  va  £scliol&,  que  pode  « 
deve  ser  iFer(fiideir»meikift  popuBxt^ — no 
sentido  eia  quehojie  se  Umut  estarpola* 
Tra.  Sem  depeodencia  de  aTgun»  oatro 
estudo  superior^  coUocado  aiti,  eomo  em 
deposkoy  até  qpe  a  in^rt^ção  prima«*iá> 
e  a  seeundarift^^  se:  oi^nisan^  coav«QÍea- 
temente,,  este  curso  acha-se  ao  alcanae  de 
todos,  e  é  complemento  indispensável 
para  a  instruccão  da  gente  de  bòa  socie- 
dade, que  não  quer  passar  pela  vergo- 
nha de  ignorar  os  rudimentos  das  scien- 
cias,  que  se  consideram,  actualmente,  e 
com  razão,  mais  importantes. 

Começa  este  curso  por  algumas  noções 
aòbre  o  systema  do  mundo;  segucm<6e 
depois  os  principios  fundamentaes  de 
cada  uma  das  scieiK^ias,  que  teem  por 
objecto  o  estudo  da  natureza ;  e  por  úl- 
fibno,  em  uma  ou  duas  lições,  ligam-se 
as  principios  expostos  nas  anteriores,  e 
torna-se  evidente  para  todos  a  harmonia 
admirável  do  universo. 

O  programma  seguinte  foi  o  que  ser* 
fia  de  base  para  o  ensino  no  anno  de 
1848. 

O  ciurso  começa  em  janeiro  de  cada 
«ino,  e  acaba  em  março;. 


Gravitação  universal. 

Terra  —  sua  figura,  seus  movimentos 
(exemplos  triviaes  dos  movimentos  simul- 
tâneos^ (fe:  translação  e  rotação)  —  effei- 
tos  dteases  movimeBte& — diasv.  noites,  es- 
tações^ Eclypscs. 

€S(npoê  terretíret — Si:^tanctt9^  súlidas, 
Scpu^^e  gasosas» 

jà^no^hera — agpaff — paztesotida  do 

fò^svidinAe  (Pèsci*^— 0B9ç§essâfareas  ba- 


Naturexa  —  Principaes  divisões  da 
acieneia  e  dos  corpos  da  natureza.  As- 
tronomia e  geonomia.  Qirpos  celestes  e 
terrestres» 

Corpot^  odeêUê  —  Àstroa^  estreUas,-  coa* 
itelkçbM;.  Planetas  e  sateUkes..  Cometas. 


GofteÃo^e  a^^flãe — ealamiSt  hu^ele- 
Gftíkidacfe'  e  siagnetisiiiD^  Elbitos  prin- 
cipies destes  agentes  demonstrados  por 
experiências  muito  simplices.  Phenome- 
nos  meteorológicos  (physica). 

Cprpos  simplices  e  compostos*^  Affini- 
àsúSé — e^pevieneias  mnito  frceis  para 
\  demoBstisr  os^  efifeites  desta,  fiàrça  |cbi- 
Bueaju 

Corpos  im»*gamcos  e  orgânicos. 

Corpos  inorgânicos — constituição  do 
globo  terrestre — sciencias  que  a  estu- 
dam (geologia  e  suas  divisões:  geogra- 
phia  physica,  geognosia  e  mineralogia). 

Noções  sobre  a  crusta  do  globo.  Ro- 
chas e  terrenos. 

Acção  dos  agentes  natuFaes  sobre  a 
crusta  do  globo  (volcôes,  tremores  de 
terra,  etc.) 

Definição  de  mineral.  Divisão  das  pro^ 
prtedades  dos  mineraes  (forma  e  struGti»- 
ra,  propriedades  ópticas,  propriedades 
physicas).  Idéa  da  composição  chimksft 
dos  mineraes^ 

Historia  abbreviada,  e  usos  de  algna» 
mineraes* 

Corpos  orgânicos  —  vegetaes  e  nxÁ- 
mães  (botânica  e  zoologia)*  Órgão  e  fimc- 
ção  (anatomia  e  physiologia). 

Idéa  sobre  os  elementos  anatomieo» 
dos  órgãos  dos  ^egetaes. 

Órgãos  e  foncções  principaes  das  pbn- 
tas^ 

Órgãos  de  nutriçãa —  raiz,  troncoy  fe*^ 
lhas,  gemmas,  ete. 

Hoções  sobre  a  nvtrição. 

Órgãos  sexuaes— flores^-— iiléas  i 
a  inflorescettcia^ 

Noções  sôbce  a  rqprodacção. 
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da^o  (em  ma  só  fidr,  entre  chns  flores 
na  mesma  planta^  e  entre  flores  cte  fJan- 
las  diversas), 

Frocfco.  Semente.  Embryic»*^  germi- 


nação. 


Distribuição  geographica  das  plantas. 
Classificações  botânicas  em  geral. 
Historia  de  algomas  famílias  Tegetaes 
de  reconhecida  utilidade. 


Caracteres  geraes  dos  aaimaes. 

Funoções  e  órgãos  príncípaes.  Diges- 
tão e  circulação*  Respiração,  assimilação, 
secreções,  excreções.  Producção  do  ca- 
lor animaL  Órgãos  que  satisfazem  a  es- 
tas funcções. 

Sensibilidade  e. sentidos.  —  Idóas  ge- 
raes sobre  o  systema  nervoso. 

Cootractilidade,  órgãos  molores  (nms- 
culos) ;  or^tos  passivos  (esqueleibo). 

Moções  geraes  sobre  o  modo  de  orga- 
aisação  dos  animaes. 

Classificações  zoológicas  em  geraL 

Distribuição  geographka  dosanimaes , 
aninfôes  fosseis. 

Historia  d'a1guns  animaes  mais  nota« 
▼eis« 

,  Conâkkrações  geraes  sobre  a  scieacia 
da.ttatuneza — bannoBiia  do  universo. 


ROMANCE. 


Criminoiía  oa  Intellat 

XIH. 

AO   LUAR. 

£ba  uina  dessas  noites  deliciosas  como 
sotas  gosa  quem  vive  neste  abençoado 
torrão :  -a  lua  lançava  golphadas  dé  lua 
melaocfaoUca  e  soave  sobre  a  terra,  e  pra- 
teava as  aguas  da  magnifica  baciado  Té)o. 
A.. cidade,  qual  dona  cançada  «U  pmze* 
res  e  de  htxo,  e^reguiçava««e  moUernente 
reúlinada  luaaaas  coltnaBe  montes,  e  dor«> 
mia,  a  coitada!  Poucos  navios  de  com- 
■)#rcí  o^  onde  já.estiveiiam  tantos  que  ape- 
nas «oábiam  na  ampla  bahia,  balouçavam* 
aa  farandi|menfee  ap  ar&r  das  vagas  le«e^ 


meaote  agitadas  pela  brisa';  e  o  VmêO  da 
Gama  erguia  ao  céu  a  sua  mustreação  ide- 
gante  e  robusta :  como  uma  invoeaçto 
ou  como  uma  saudade? 

Além  do  Tqo,  todavia,  em  Cacilhas, 
nessa  tão  frequentada  estação  de  banhoa, 
notava-se  ainda  bastante  movimento:  nu- 
merosos ranchos  de  senhoras  ^e  de  dan- 
dys^  cruzavam  o  espaçoso  cacs,  e  mnteB 
pessoas  sentadas  nos  bancos  de  pedra,  que 
alli  ha,  contemplavam  em  meditabnndé 
silencio  o  magico  panorama  que  offisre- 
cia  aos  olhos  do  corpo  e  do  espíritos  o 
soberbo  Tejo,  o  Tagu9  aurífero^  e  a  ci- 
dade. 

Comtudo  nem  todos  foram  gosar  «ó- 
mente  o  magestoso  repousar  da  natnreza, 
nem  o  fulgor  de  um  hiar  d'agosto^  a  al^ 
guns  levavam^nos  lá  outros  desejos,  mafe 
levantados  pensamentos. 

Neste  caso  estava  o  sr.  Eduardo  da  ^SiA- 
va,  nosso  antigo  conhecido.  £  elle  segttiti 
de  perto  três  senh<»*as,  das  quaes  uma 
parecia,  pelo  grave  do  porle,  ser  mie 
das  outras  duas,  que  com  aquella  iscfm- 
pcão  e  alegria  sincera  da  mocidade,  riam 
a  bom  rir  dos  namoros  que  tinham  tido, 
e  discorriam  com  a  maior  galanteria  so- 
bre as  qualidades  de  quantos  rapazes  do 
seu  conhecimento  estavam  em  Caeiih&s, 
e,  por  ventura,  calculavam  o  como  ha* 
viam  de  divertir-se  e  folgar  naqueila  qua- 
dra a  menos  semsaborona  e  mais  fol^irâ 
de  todo  o  anno. 

-^Olha,  Franeisquinha,  não  vés  aquéile 
rapaz  que  nos  vem  seguindo,  disse  a  mais 
velha,  que  já  por  várias  vezes  deitara  os 
olhos  por  aquelle  lado. 

—  Vejo,  vejo,  reqxmdeu  a  outra  — -«é 
bem  gahmte.  Creio  qué  se  chama  Eduar- 
do. Que  bonito  nome  que  é ! 

E  as  innocentes  donztellas,  para  melhor 
o  verem,  coUocaram-se  mais  a  um  lado, 
&  d'ahi  com  o  fogo  dos  seus  olhos  ma- 
ganos, arti  Ibéria  com  que  tinham  aberto 
profundas  brechas  em  corações  de  indif- 
ferentes,  oomeçaram  de  min*a-lo  dos  pés 
á  cabeça^  com  uma  attenção,  a  que  ^ 
sr.  Eduardo  da  Silva  sabia  corre^ion<> 
der,  e  com  qtie  eorrespottideu  maravi- 
Ihosameole. 
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Esta  scena  de  mudo  gôso  durou  pouco, 
porque,  depois  de  um  breve  espaço,  se 
outíu  a  voz  da  senhora  mais  idosa,  di- 
zer: 

—  Meninas,  vamo-nos  embora,  que  sào 
horas,  já  vae  refrescando  a  noite. 

—  Ó  maman,  acudiu  a  que  chamavam 
Francisquinha,  já,  tão  cedol  estávamos 
aqui  tão  bem ! 

—  Sim,  sim,  vamos,  que  seu  pae  já 
ha  de  estar  inquieto. 

As  duas  m^nas  não  souberam  resis- 
tir, e  com  effeito,  com  sua  mãe,  saíram 
do  cães,  tomaram  pela  rua  direita,  e  se- 
guiram por  ella  fóra  em  direitura  á  cal- 
çada, que  vae  ter  a  Almada.  Já  se  vé,  que 
as  acompanhava  a  pequena  distancia  o 
ST.  Eduardo  da  Silva,  cousa  que  não  es- 
capara á  mãe  carinhosa,  que  por  amor 
disso  ia,  como  se  costuma  dizer,  com  a 
pedra  no  çapato.  Felizmente  a  casa,  si- 
tuada a  meio  da  calçada,  não  era  muito 
longe,  e  a  boa  mãe,  fazendo  entrar  as 
suas  (ilhas  primeiro,  e  fechando  a  porta 
com  toda  a  força,  conseguiu,  ao  menos 
por  aquelle  dia,  ficar  livre  de  cuidados 
que  a  afflígiam. 

O  sr.  Eduardo  da  Silva  parou  defronte 
da  casa,  olhou  tudo  escrupulosamente, 
esperando  ver  abrir  alguma  janella  — 
nada ;  inufcilmente  esperou :  tè-lo-fam  en- 
ganado os  seus  olhos  ?  Assim  pensou  elle, 
com  quanto  esta  idéa  o  ferisse  no  seu 
amor  próprio.  Entretanto,  intendendo 
que  não  era  de  homem  elegante  pas- 
sar uma  noite  inteira  embasbacado  para 
uma  janella  que  se  não  abria,  e  pensan- 
do n'uma  rapariga  que  se  não  via,  ac- 
cendeu  de  novo  o  seu  charuto,  e  como 
morava  em  Almada,  tranquillamente  con- 
tinuou a  subir  a  calçada,  cantarolando 
como  era  seu  costume  em  taes  occasiões. 

Quando  ia  a  tornear  a  casa  da  camará 
da  villa,  um  vulto,  que  sem  elle  o  ver, 
o  seguira  a  distancia,  lhe  aíferrou  de  um 
braço.  O  sr.  Eduardo  não  era  valente: 
estremeceu  todo;  recuou;  forcejou  por 
•e  desprender ;  tentou  gritar ;  mas  não 
pôde  de  assustado. 

O  desconhecido  esteve-o  um  momento 
contemplando;  no  rosto  aCTogueado,  nos 


olhos  incendidos,  na  violenta  contracção 
dos  músculos  frontaes  havia  um  ódio  im- 
menso,  que  se  revelava  mais  energica- 
mente ainda  no  leve  tremor  dos  beiços 
lividos,  nas  palavras,  quasi  rugidos  de 
fera,  que  se  lhe  escapavam  por  entre  os 
dentes  cerrados. 

Mas  o  sr.  Eduardo  da  Silva,  apezar  da 
convulsão  de  medo,  que  lhe  causara  a 
apparição  do  diabólico  desconhecido, 
pôde  ver  como  um  sorriso  de  desprèso, 
que  dilatava  as  suas  feições  confrangidas, 
e  pôde  ouvir  a  palavra  Siga-me^  pronun- 
ciada com  voz  cava,  mas  perfeitamente 
intelligivel. 

O  mancebo  hesitou ;  áquella  hora,  so- 
zinho, acompanhar  similhante  homem, 
para  què  ?  qual  era  o  fim  que  elle  pre- 
tendia? 

O  desconhecido  percebeu-o,  e  com  um 
ar,  que  fingiu  composto,  disse : 

—  Siga*me;  é  um  recado  de  pessoa, 
que  o  senhor  muito  estima,  e  que  está 
ás  portas  da  morte. 

—  Mas  quem  é  o  senhor  ?  mas  esse  re- 
cado não  m'o  pode  dar  aqui  ?  Onde  va- 
mos? 

—  Quem  sou,  logo  o  saberá :  o  recado 
que  tenho  para  o  sr.  Eduardo  da  Silva 
não  o  posso  dar  aqui ;  preciso  do  espaço 
e  do  ar  livre.  Siga-me,  ou  . . . 

Um  gesto  expressivo  acabou  a  phrase; 
um  ferro  lampejou  na  mão  do  desconbtv 
eido. 

Este  perigo  era  maior :  todas  as  janel- 
las  estavam  fechadas ;  a  rua  deserta :  re- 
sistir, elle,  desarmado,  seria  expôr-se  a 
ser  morto ;  e  depois,  quem  sabe  ?  talvez 
fosse  alguma  cousa  que  lhe  conviesse  sa- 
ber, aquella  que  lhe  annunciavam  de  um 
modo  tão  mysterioso.  Seguiu,  pois,  o  de»- 
conhecido ;  este,  satisfeito  daquella  obe- 
diência, seguiu  avante,  atravessou  em 
frente  da  casa  da  camará,  tomou  por 
uma  travessa  á  direita,  e,  depois  de  ai» 
guns  passos,  achou-se  n'um  vasto  terrei- 
ro, que  d'um  la<lo  t^mina  em  despenha- 
deiro que  vae  ter  ao  rio. 

E  a  lua  innundava-o  todo  de  luz-— o 
a  cidade  dormia — é  os  navios  balouça- 
vam-se  brandamente  epn  vagas  que  a  briaa 
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levemente  encrespava — e  o  Vasco  da  Ga- 
ma levantava  para  o  céu  os  seus  erguidos 
mastaréus. 

Os  dois  vultos  encaminharam-se,  cala- 
dos, até  á  extremidade,  que  dava  para  o 
despenhadeiro ;  e  então  o  desconhecido, 
cmzando  os  braços,  disse: 

—  Agora  sim,  agora  posso  dizer-lhe 
quem  sou,  ha  de  conhecer-me  pelo  no- 
me, de  certo  —  oh  !  de  certo  :  sr.  Eduar- 
do da  Silva:  —  eu  sou  o  João^  mari- 
nheirol 

O  Eduardo  soltou  um  gemido  abafa- 
do: lembrou-lhe  logo  que  aquelle  homem 
era,  por  assim  dizer,  o  irmão  de  D.  Emí- 
lia, a  quem  elle  tão  barbara  e  infame- 
roente  enganara;  lembraram-lhe  naquelle 
momento  supremo  todas  as  sevicias  da 
sua  vida  desregrada.  E  innundavam-lhe 
o  rosto  grossas  bagas  de  suor  frio,  e  os 
cabellos  erguiam-se-lhe  na  cabeça ;  o  lar- 
go terreiro  parecia  dançar-lhe  em  roda;  e 
a  lua  a(16gurava-se-lhe  retincta  de  sangue. 

fContinúaJ. 


Uma  Yiag^ein  de  poucos  dias. 


OKIBAS S.  JULUO C1?ITRA- 

E  MAFRA. 


-COLLARES 


«  Partimos  ás  5  horas  da  manhã  ? 

-;—  Infallivelmente  —  está  tratado. 

Às  5  horas  precisas  da  manhã  de  21 
d^agosto  último,  os  dois  homens  que,  na 
vespora,  haviam  travado  o  simplicissimo 
dialogo,  exarado  nas  duas  primeiras  li- 
nhas, embarcavam  no  cães  da  Ribeira 
Nom^  em  um  bote  com  esta^  legenda : 
Ha  de  ser  o  que  Deos  quizer.  As  8  horas 
saltavam  em  Paço  d*Àrcos^  e  biforcando- 
se  em  dois  esticados  jumentos,  mettiam 
a  caminho  d'Oeiras. 

Pouco  depois  das  nove  horas  chega- 
vam ao  primeiro  marco  da  sua  perigri- 
nação; — a  exactidão  chronologica  é  es- 
sencial em  a  narração  de  uma  viagem, 
por  pequena  que  ella  seja — á  roda  de 
um  quarto  ou  de  um  jardim.  —  Chega- 


ram, pois,  a  Oeiras;  descavalgaram  á 
porta  de  uma  das  quintas  do  marquez 
de  Pombal — a  do  lado  meredional;  e 
em  quanto  se  lhes  preparava  o  almoço, 
outro  objecto  essencial  n'uma  viagem,  e, 
em  geral,  em  todos  os  casos  da  vida  — 
dirigiram-se  aos  jardins  do  grande  mi- 
nistro. 

O  primeiro  encontro  que  tiveram  — 
depois  dos  competentes  cães  que  lhe  la- 
draram, como  é  de  uso  —  foi  um  velho 
macilento  e  alquebrado,  que  disse  ser 
jardineiro,  e  que  logo  se  promptifícou 
para  servir  de  ciceroni.  Paliando  com  a 
volubilidade  que  compete  a  quem  toma 
um  tal  carrego,  mencionou  —  ora  as  bel- 
las  hortencias^  logo  a  fachada  do  palácio, 
agora  as  pontes  da  quinta  despedaçadas 
pela  cheia  de  1846,  depois  as  formosas 
cascatas  e  elegantes  repuxos,  e  por  fim 
a  gruía  dos  poetas. 

—  A  gruta  dos  poetas !  exclamou  um 
dos  viajantes,  vamos  depressa  ver  isso. 

—  Porque  lhe  deram  essQ  nome  ?  ac- 
crescentou  o  outro. 

—  Porque  ?  retorquiu  o  ancião  de  fa- 
ces opadas,  porque  tem  lá  os  bustos  de 
quatro  tolinhas . . .  Camões,  Virgilio,  Ho- 
mero e  Tasso. 

Estes  quatro  nomes,  repetidos  sem  es- 
tropiação  por  aquella  múmia  ambulante^ 
produziram  um  clfeito  maravilhoso  nos 
dois  amigos  de  Lisboa :  cravaram  os  olhos 
no  pobre  velho,  trajado  grotescamente, 
que  citava  com  tanto  emphase  os  primei- 
ros épicos  do  mundo,  e  seguiram-o,  si- 
lenciosos, á  gruta. 

Foram  com  effeito  os  poetas  colloca- 
dos  em  um  bello  pedestal — guardando 
a  respectiva  ordem  de  antiguidades  ;-r- 
a  gruta  é  de  bom  gosto,  posto  que  par- 
ticipe da  damnifícação  geral  da  quinta. 

Mão  entraremos  em  mais  detalhes  ácér» 
ca  deste  logar,  porque  a  poucos  dos  lei- 
tores será  elie  desconhecido.  Diremos 
comtudo  alguma  cousa  em  respeito  ao  pa» 
lacio  codlocado  nesta  parte  das  terras  do 
marquéz  —  porque  ha  ahi  muito  que  ver» 
e  tem  sido  menps  visitado. 

Acompanharemos,  pois,  os  viajantes 
nessa  fábrica  gigantesca. 
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As  saks  do  pavimento  inferior  são  or- 
nadas com  magnificas  estatuas  do  nosso 
insigne  escuiptor  Joaquim  Machado  de 
Castro ;  a  agua  precipitasse  alli  em  con- 
chas de  fino  mármore :  annuncia  gran- 
deza! 

Só  a  bibliotheca  é  mediocre. 

Subindo  ao  pavimento  superior,  ha  a 
admirar  vastos  salões ;  mas  os  viajantes 
notaram  que  em  alguns  delles  havia  des- 
harmonia  entre  as  paredes  e  os  moveis ; 
estes,  com  todo  o  solemne  da  vetusti- 
dade;  aquellas,  forradas  de  modernos 
papeis  francezes.  —  Defeito  é  este  que 
também  se  nota  no  bello  palácio  acastel- 
lado  de  Cintra — e  que  lá  avulta  muito 
mais. 

Ha  porém  quadros  escellentes  naquel- 
las  extensas  galerias ;  sobresaindo  a  todos 
uma  Senhora  da  Piedade  de  Gaspar  Dias, 
em  que  os  dois  rostos  divinos  da  Virgem 
e  de  seu  filho,  expressam  com  a  maior 
verdade  —  aquelle,  a  mágua  pungente  de 
uma  mãe  —  este,  a  lividez  de  morte  do- 
lorosa. 

Aqui,  veem-se  os  retractos  dos  reis  de 
t^ortugal ;  além,  as  physionomias  de  al- 
guns dos  Tavoras  -,  mais  adiante,  a  allian- 
ça  da  familia  Pombal,  Sebastião  José  de 
Carvalho  e  Mello,  Francisco  Xavier  de 
Mendonça,  e  o  cardeal,  Paulo  de  Carva- 
lho, unindo-se  fraternalmente;  depois, 
muitos  baixos-relevos  retratando  os  seus 
ascendentes  mais  notáveis;  e  ao  cabo, 
sobre  uma  antiga  mesa,  a  memorável  es- 
crevaninha  de  que  se  servia  el-rei  D.  José, 
quando  vinha  a  este  palácio ;  despojada, 
pelos  curiosos,  do  arieiro  e  das  pennas, 
e  que  brevemente  o  será  também  do  tin- 
teiro, já  que  o  todo  não  pode  roubar- 
se  por  demasiadamente  volumoso  e  pe- 
sado. 

O  nosso  povo,  sempre  propenso  ao  mys- 
terioso,  conta  que  fora  neste  quarto,  c  ser- 
vindo-se  daquelle  tinteiro,  que  D.  José  i 
ássignára  a  sentença  dos  senhores  de  Tá- 
vora e  Aveiro;  assim  como  cré  que  na 
vasta  adega  da  mesma  quinta  mandava 
o  marquez  emparedar  os  seus  inimigos. 
Os  mais  supersticiosos  chegam  mesmo  a 
acreditar,  que  o  Richetieu  portuguez  an- 


da penando  de  tonel  em  tonel .  .^  eanda 
á  larga^  que  os  toneis  são  de  trinta  pipas 
cada  um ! 

De  tarde  foram  os  viajantes  passeiar 
na  quinta  do  norte,  do  outro  lado  da  ^ 
trada.  Visitaram  a  tão  decantada  aucata 
da  Taveira^  mas  não  os  surprebendeu  o 
que  viram  —  nada  lhe  acharam  de  notá- 
vel, além  da  grandeza.  Encontraram  mui- 
tos nomes  esculpidos  nos  seus  arredores, 
muita  inscripção  em  prosa  e  verso;  mas, 
—  oh !  miséria !  —  nesta  terra  de  podias, 
onde  —  diz  Balbi  —  as  creanças  naseem 
a  fazer  versos;  —  não  hatria  um  peiwa- 
mento  poético  gravado  no  mármore,  — 
nenhum  bardo  se  inspirara  daquella  so- 
lidão. Apenas  encontraram  escripta  na 
perna  de  uma  estatua,  esta  quadra  sot- 
frivel : 

Quantos  protestos  ardentes, 
Quantas  juras  singulares, 
Falsarios  lábios  tem  feito 
Nestes  solemnes  logares ! 

Agora,  uma  observação  profunda  fize- 
ram os  viajantes . . .  fizemos  nós,  porque 
os  curiosos  de  que  se  tem  tratado,' são 
os  que  escrevem  este  livrinho;  —  estas 
quintas  tão  vastas,  este  palácio  tão  âuan- 
ptuoso ;  a  quinta  e  palácio  das  Janellas 
Verdes,  por  onde,  horas  antes,  haviamos 
passado;  outra  fazenda  e  casa  em  Cin- 
tra ;  a  extensa  Granja  no  termo  da  mes- 
ma villa — ^tudo  foi  erguido  por  um  mi- 
nistro que  pouco  herdara  de  seus  pães, 
e  que  legou  a  seus  netos  o  valor  de  ibí- 
Ihões.  Esta  observação  fez-nos  diminuir 
um  pouco  a  brilhante  idéa  que  formava- 
jnos  do  grande  estadista. 

Já  cerca  da  noite,  dirigimos  a  marcha 
dos  rocinantes  para  S.  Julião  da  Barm : 
era  nosso  intento  examinarmos  as  imfir 
morras  onde  jazeram  tantas  victimas  po- 
líticas ;  mas  não  nos  foi  isso  permittido. 

Depois  de -lançarmos  uma  vista  de  olhos 
sobre  a  immensidade  do  oceano,  e  s6br« 
a  belleza  do  Téjp,  regressámos  a  Oeiras, 
d'onde,  na  próxima  madrugada,  havia- 
mos de  partir  para  Gntra. 

(CojíUinàa.) 
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VARIEDADES. 


fwrento 


TiNBAHOS  lido  na  Revista  Universal  um 
anâgo  acerca  diurnas  certas  caiixas  de  se* 
nenteSt  que  se  vendem  na  loja  do  sr .  José 
Alexandre,  ao  Chiado,  e  tencionámos  lo- 
go examina-las.  Ha  poucos  dias  deparou- 
se-nos  occasião  de  as  ver,  e  também  as 
dos  bolbos  (cebolas).  Constam  as  primei- 
ras de  cem  pacotes  de  sementes  de  di- 
versas plantas  de  jardim,  e  as  segundas 
de  cem  dififerentes  cebolas.  Sem  foliar- 
mos do  arranjo  e  bôa  disposição  destas 
caixas,  e  da  vantagem  de  haver  semen- 
tes extremes,  bem  sazonadas  e  verdadei- 
ras, occupar-nos-hemos  dos  mappas  que 
as  acompanham,  e  cuja  redacção  muita 
honra  faz  ao  inventor,  concorrendo  bas- 
tante, segundo  nos  parece,  para  fomen- 
tar entre  nós  o  amor  pelas  plantas,  e  o 
progresso  deste  tão  útil  ramo  das  scien- 
cias  naturaes. 

São  estes  mappas  lythographados,  e  di- 
vididos em  nove  casas,  da  seguinte  ma- 
neira :  1.*,  nome  botânico  ;  2.*,  local  onde 
a  planta  se  dá;  3.%  ti^or  e  duração;  4.*, 
altura  em  pés;  Sv*,  epoêha  dajlorescencia; 
6.*,  cór  da  fiôr;  l^^Junãlia  a  que  per- 
tence; 8.*,  mez  em  que.se  deve  coAer  a  se- 
tnmte;  9.*,  culturm  0- aspecto  da  planta. 

li  at  ^é  que,  com  um  tão  utii  adju- 
ctorio^  nao  só  s«  tornam  fáceis  todas  as 
opcra^stque  tiwereui  d'executar-6e  com 
esÊms  lenias  desdie.  o  seu  nascimento  até 
á  aaa  morte,  mas  se  pode  adirjuirir  um 
GVto  némero  ãe  conhecimentos-  practi* 
CM,  qa»  «fffa  Bnrito  vantajoso  propagar. 
Lembranaos  neste  momento,  que  sobre 
WBÊB,  tal  liflCa,  foeil  e  muioo  útil  cousa  se- 
ria o  coDftiraireiBMe^  não  só  para  os  jar- 
dim- pArcitulares,  mas  ainda  mdfaor*para 
08  pvblieos,  etiquetas  onde  se  escreves- 
aent  estes  dizeres.  Dest'  arte,  não  só  as 
creanças,  mas  ainda  as  pessoas  adultas, 
sem  mesmo  o  perceberem,  utilisariam  os 
encantoa  das  flores^  e  pouco  a  pouco  se 
iria»  femiliariiaBdo  oom  a  aciencia-  ve* 
getal. 


Não  fecharemos  este  £ã*tigo  sem  con- 
fessar, que  sentimos  não  ver  escripto  na- 
quelle  specimen  o  noine  de  quem  tão% 
habilmente  o  arranjou.  E  necessário  que, 
á  mingoa  d'outra  recompensa,  os  nosso$ 
industriosos  se  não  privem  até  dessa  me^ 
quinha  glória  de  publicarem  o  seu  nome* 
J.  J.  de  Sousa  Telles.. 


POESU. 


(no  álbum  d*  uma  julia). 

Minha  Julia,  eu  não  sou  velho,. 
Mas  posso  dar-te  um  conselho 
Que  te  deve  aproveitar  :  — 
Não  caias  em  ser  esposa. 
Que  é  seguir  a  mariposa 
Que  na  luz  se  vae  queimar ! 

Embora  rainha  bella. 
Embora  fulgente  estrella 
Chame  á  noiva  um  trovador! 
A  noiva  não  é  rainha, 
£  captiva,  a  pobrestnha! 
Escrava,  pois  tem  senhor ! 

Sceptro  e  c'rôa  vão  quebrar-se; 
Vae  o  peito  alli  murchar-se, 
Vae  matar-se  o  coração  I 
Ledos  sorrisos  d'outr'ora . . . 
Meigo  olhar  não  pôde  agora 
Dar  a  outrem !-— Isso  não! 

Rainha  é  só  a  donzella ; 
Essa  sim  I  —  Em  torno  delia 
Vem  os  vassallos  viver  I 
Deixa-los  pôde  esquecidos, 
Ou  escolher  p'ra  validos^ 
Aquelles  que  bem  quízer  I 

Mas  ir  p'ra  sifnpre  ligar-se ; 
Ir  em  YÍda  sepukar^ss 
Sem  da  sua  alma  ter  dó ! « . . 
Minha  Julia,  eu  não  sou  velho, 
Mas  posso  dar-te  o  conselho, 
(^  antes  queiraa  viver  só ! 

F.Palku 
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CONHECIMENTOS-UTEIS. 

Sabre  a  exportação  da  agua-ardente, 

(Comonanicaclo.) 

■O  GBNTío  de  Angola  nuo  bebe  agua-ardente,  que 
tenha  mais  de  dezeseis  gnios ;  a  cachaça,  que  para 
alli  se  importa  do  Brazil,  é  de  dezoito  gráos.  A 
nossa  agua-ardenle  de  vinho  c  de  vinte  e  sein  grúos; 
portanto  poderiamos,  de  duas  pipas  de  agua-ardente 
de  vinte  e  seis,  fazer  três  de  dezoito  gráos,  juntan- 
<Io-lhe  uma  d^agua,  e  ficar-nos-ía  a  agua-ardente 
lotada  de  dezesele  gráos,  proximamente.  Por  este 
modo,  com  duas  pipas  da  nossa  agua-ardente,  ob- 
teríamos o  valor  de  três  pipas  de  cachaça.  A  côr 
de  ouro,  que  esta  illtima  tem,  dá-se-Ibe  com  cuida 
d^assucnr  mascavado;  e  o  gosto  da  canna,  com  in- 
fusão da  mesma. 

Que  utilidade  não  resultaria  ao  especulador,  que 
emprehendesse  esta  negociação,  n'um  paiz  em  que 
ha  tanto  vinho,  e  tanta  facilidade  para  extrair  delle 
a  agua-ardente  ?  ^ 

Betume  que  se  recommenda  a  todos 
os  que  trabalham  cm  madeira. 

Duas  onças  de  gomraa  laca, 
meia  oilava  de  therebentina. 

Leva-se  ao  lume  para  dissolver  em  banho-maría; 
junta-se-lhe  serradura,  peneirada,  da  madeira  que 
«e  quer  betumar :  meche-se  bem  com  uma  espátu- 
la ;  e  deixa-se  de  juntar  serradura  quando  o  liqui- 
do se  torna  muito  compacto.  Tira-se  então  do  lu- 
me, e,  quando  se  p<Sde  supportar  nas  mãos,  enrola- 
se  como  páo  de  lacre. 

Applica-se  este  betume  chegando  com  um  ferro 
quente,  não  em  brasa,  á  peça  que  se  quer  betumar, 
])ara  lhe  communicar  algum  calor ;  e  tocando  de- 
pois, com  o  mesmo  ferro,  no  páosinho  de  betume, 
que  se  derrete  immediatamente,  e  nesse  estado  se 
applica  sobre  a  parte  que  se  pretende  betumar. 

£8te  betume  é  tão  rijo,  que  pôde  ser  torneado, 
e  até  admitte  rosca. 

Novo  emplasto  adhesivo. 

M.  John  Maynard  descobriu,  e  introduziu  nos  £s- 
tados-Unidos,  um  novo  emplasto  adhesivo,  que  ser- 
ve excellentemente,  quando  se  quer  estancar  o  san- 
gue dos  golpes.  Este  corpo,  que  resiste  á  acção  da 
agua,  do  calor  e  do  frio,  é  o  algodão  pólvora  sol- 
yido  no  ether.  Exposto  ao  ar,  no  fim  de  alguns  se- 
gundos,  transforma-se  em  substancia  solida,  que 
adhere  á  pelje  com  grande  tenacidade. 


Para  destruir  as  hervas  parasitas 

que  nascem  nos  jardins. 

Fbrva-sb  em  uma  caldeira  de  ferro  30  canadas  de 
agua,  8  arráteis  de  cal,  e  3  arráteis  d*enxofre  em 
pó;  mecha-se  constantemente  esta  mistura,  em  quanto 
ferve,  e  depois  d'esfriar  e  assentar,  deite-se  nos  to- 
gares em  que  se  pretende  destruir  as  hervas  parasi- 
tas—o chão,  em  pouco  tempo,  ficará  livre  delias. 


PraUlcma. 

No  fim  de  certo  trabalho  distribuiram-se 
cem  moedas  por  cem  jornaleiro  de  três 
classes ;  cada  jornaleiro  da  1  .*  classe  re- 
cebeu meia  moeda;  da  2.*,  moeda  e 
meia;  e  da  3.*,  duas  moedas  —  pergun- 
ta-se:  quantos  homens  havia  em  cada 
classe  ? 

Cliarada* 


Terrível  sentença 
Que  dado  elle 
Assim  se  cumpriu 
Caminha,  camin 


Todo  o  esforço 
Qu*  Ashavero  fazia 
P'ra  morte  encontrar, 
Assim  lhe  saía. 


•nça,         "^ 
;  tinha,     f  s 
priu,         í  ' 
inha ! . . .  } 


Fonte  de  ouro, 
Riqueza  tamanha ! 
Eu  tive  a  glória 
De  dar  á  Hespanha. 


Enifl^ma. 


EXPLICAÇÕES  DO  NUMERO  ANTECEDENTE: 
Charadas  —  1  .*  Pomar.  —  2.*  Mòella. 
Enigma  —  Amae  sem  interesse. 

Dcclara-se  que  o  sr,  José  Maria  Baptista 
Coelho  deixou  de  ser  responsável  por  este  jor^ 
nal  desde  o  n.°  27,  e  que  todos  os  negócios, 
que  digam  respeito  ao  semestre  começado  na- 
quellc  númeroy  hão  de  ser  tratados  no  escri- 
ptorio  da  redacção,  rua  da  Madre  de  Deos, 
«.''  45,  a.*"  andar,  para  onde  deve  $er  dirigi- 
da toda  a  correspondeticia. 


Digitized  by 


Google 


N.*  32. 


REVISTA    tOlíULARi 


1848. 


TisCa  do  mofitciro  de  ll0ii»errate»  na  Catalnnlia* 


Não  ha  palz  em  toda  a  Hespanha  como 
a  Catalunha ;  nem  que  conserre  ião  íor- 
mosas  tradiçôeíi,  nem  que  possa  propor- 
cionar tão  bellas  paginas  á  historia,  tão' 
cui^iosas  lendas  para  o  romance,  tão  ad«' 
mitavèiis  personagens  para  o  drama.  Se- 
meada de  monumentos  e  recordações  his- 
tóricas, a  Catalunha  apresenta  aos  olhos 
âo  viajante  um  campo  virgem,  uma  mina 
iííexpl^ráda,  não  ohstante  ser  cada  povo 
uma  tradição,  cada  monte  uma  saudade, 
cada  pedra  um  monumento '. 

Uma  das  suas  cousas  mais  notáveis,  e 
a  que  se  apresenta  logo  á  nossa  imagi- 
nação, è  o  irtosteiro  de  Monserrate,  edi- 
ficado em  montes,  qtíe  talvez  não  tenham 
parallello ;  rodeado  de  penedos  phantas-' 
ticbís,  que  remedam  as  figuras  mais  ex- 
travagantes. 

Wifredo  (880),  primeiro  conde  de  Bar- 
celona, foi  o  fundador  desta  casa  reli- 
<■■,.. 

*  Siglo  Pintoreíco. 

OuiUBRO   7. 


giosa  :  as  circumstancias  que  presidiram 
a  tal  fundação  são  curiosas,  e  de  hom 
gi*ado  as  réproduziriamos  aqui,  se  não 
fòssem  os  estreitos  limites  em  que  nos 
achamos  circumscriptos. 

Em  976  foram  passadas  as  religiosas^ 
que  habitavam  este  convento  para  outro 
mosteiro,  sendo  installados  no  de  Mon- 
serrate os  monges  da  ordem  de  S.  Bento. 
Já  então  era  morto  o  conde  Wifredo. 

Desde  então  até  hoje  tem  sido  sempre 
este  famoso  mosteiro  habitado  por  san- 
tos e  piedosos  varões. 

Pela  geral  extincção  das  ordens  reli-* 
giosas  soflreu  elle,  o  que  soffreram  todos* 
os  outros  estabelecimentos  de  similhan|& 
natureza ;  e  não  ha  muito  tempo  ainda, 
qúe  a  Virgem  de  Monserrcite  tornou  a  ser 
collocada  na  sua  bella  capellinha.  Hoje 
é  a  deliciosa  estancia  frequentada,  como 
n'outro  tempo,  de  muitas  das  antigas  hh 
milias  catalãs,  que  ainda  conservam  o 
costume  de  ornar  os  seus  carros  c  caviíl- 
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iar  ^  iBMfniíiiiiftr^,  revestidas  de  formas 
t^  i  àj^oBticas.  Da  concisão  nasce 
s  «m  estylo  sécco,  ao  passo 
'icidade  dos  objectos,  que 
abranger  a  um  tempo,  occasio» 
&lta  de  clareza  e  precisão 
w  «oiadnmento  das  idéas.  Em  toda  a 
reina  a  liberdade,  e  para  pintar 
as  concepções  e  os  gôsos  que 
um  sentimento  profundo  da 
■M^niM  natureza,  seria  necessário  que  o 
MBéunento  podesse  também  revestir-se 
bur^nente  de  formas  e  elevado  de  dis- 
;<!irH\  dignas  da  magestade  da  creação. 
Se  não  considerarmos  o  estudo  dos 
^ifcimomenos  physicos  em  relação  ás  ne- 
cessidades materiaes  da  yida ;  mas  sim^ 
ifeo  que  respeita  á  sua  influencia  geral  nos 
progressos  intellectuaes  do  homem,  acha- 
remos, como  resultado  mais  elevado  e  im- 
portante desta  investigação :  o  espectá- 
culo harmonioso  das  forças  da  natureza, 
o  sentimento  íntimo  da  sua  dependência 
mutua.  £  a  intuição  destas  relações,  que 
augmenta  em  nós  o  saber,  e  enobrece 
os  gôsos  do  homem ;  este  augmento  dos 
nossos  conhecimentos,  é  fructo  da  obser- 
vação, da  meditação,  e  também  do  espiri- 
to do  século,  em  que  se  concentram  todas 
as  direcções  do  pensamento.  A  quem  sou- 
ber penetrar  as  camadas  dos  séculos  ante- 
riores até  ^s  profundas  ralízes  do  nosso  sa- 
ber* revelará  a  historia,  que  esforços  tem 
custado  ao  homem,  ha  milhares  d^annoa» 
entre  mutações  sempre  novas,  surprehen- 
der  a  invariabilidade  das  leis  da  natu^ 
reza,  e  conquistar  progressivamente,  á 
força  de  intelligencia,  grande  parte  do 
mondo  physico. 

Interrogar  os  annaes  da  bistpria  é  se- 
guir esse  vestigio  roysterioso,  imagem 
mesma  do  Cosmos^  que  primitivamente 
se  revelara  ao  senso  íntimo,  como  vago 
ppesentimento  da  harmonia  e  ordem  do 
universo,  e  se  oQerece  hoje  ao  espirito, 
como  fructo  de  longas  e  sérias  observa-» 
ções.  fCorUiniuuJ 


O  HOMEM  põe-se  a  maior  distancia  dp 
céu,  á  medida  que  mais  se  aproxima  da 
terra. 
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€riiiiliia»a  ou  Infelimt 

XIV. 

AO  Luar. 

Pon  largo  espaço  reinou  profundo  silen- 
cio, que  o  arfar  violento  do  peito  do 
sr.*  Eduardo  da  Silva,  mal  interrompia» 

O  João  continuava  erecto  e  immovel 
contemplando  o  «eu  despresivel  rival :  de- 
pois, porém,  um  sorriso  diabólico  abriu- 
Ihe  as  feições  contraídas,  e  algumas  pala- 
vras surdas,  quasi  inintelligiveis,  de  aba- 
fadas pela  cholera,  se  lhe  soltaram  dos 
lábios :  a  pequena  distancia  mesmo  nin- 
guém as  ouviria ;  mas  ouviu<-as  o  sr.  Eduar*- 
do  cb  Silva,  e  ellas  soavam^lhe  nos  ouvi- 
dos como  o  monótono  tanger  dos  sinos 
em  dia  de  finados. 

— *Sr.  Eduardo  da  Silva,  dizia  o  João, 
é  bem  differente  esta  noite  daquellas  e 
tantas  que  passava  arrobado  em  gôsos  di^ 
vínaes  com  aquelia  que  o  senhor  tanto.. « 
ornava  ?  não  é  assim  ? 

O  interrogado  nada  soube  responder, 
o  terror  prendia-lbe  a  língua  á  garganta. 

— E  to^avia^  continuou  o  outro,  o  luar 
est^ 'delicioso^  serena  a  noite,  tranquilla 
toda  a  mtureEa. 

-^Sr.  João,  pôde  finalmente  dizer  o 
Eduardo,  sr.  João,  por  Deos  qae  o  não 
comprehendo . . ; 

—  Não  falle  em  Deos,  acudia  o  João, 
que  é  um  crime  no  senhor — não  me 
comprehende?  pois  não  ha  nada  mais 
simples.  Trago-lbe  notícias,  como  ja  lhe 
disse,  da  sr."  D.  Emilia:  não  a  amava 
tanto  ?  deve  desejar  sabé-las  I 

—  Wtas,  senhor,  tomou  o  Eduardo,  é 
verdade  que  amei  uma  menina  que  as- 
sim se  chamava  ;  não  se  me  dá  de  saber 
da  sua  saúde,  mas  não  acho  própria  para 
sinrílhante  recado  hora  tão  adiantada  da 
noite;  não  me  pode  procurar  amanhã 
em  minha  casa  ?  lá  com  muito  gosto  o 
ouvirei ! 

Havia  nas  pabvras  destes  dois  homens 
uma  ironia  barbara,' todavia  inspirada 
por  bem  diíferentes  motivos :  o  primeiro 


oocultava  nella  o  seu  ódio  immenso ;  o 
segundo  escondia  em  vão  um  sentimento, 
que  se  revelava  bem  distincumente  no 
rebelde  tremer  das  pèmas  —  o  medo. 

—  Ha-de-me  ouvir,  em  que  lhe  pése^ 
proseguiu  o  João  —  aqui,  e  já :  e  por- 
que tanto  porfia  para  que  eu  me  expli- 
que, direi  tudo .  - .  porque  a  sr.*  D.  Emi- 
lia não  ha  muitas  horas  que  expirou  nos 
meus  braços,  e  nos  de  minha  bôa  mãe. 

O  Eduardo  deu  um  grito;  tapou  a 
cara  com  ambas  ás  mãos  —  e  cerrou  os 
olhos,  porqiie  as  horrorosas  visões  que  o 
socégo  apparente  do  João  desvanecera 
V quasi  totalmente,  tornavam  a  apparecer- 
Ihe  em  toda  a  sua  hediondez. 

—  Sim,  continuou  o  outro,  vendo  o 
efleito  que  aquelia  notícia  produzira,  sim: 
expirou  em  meus  braços  a  mesquinha ; 
expirou  porque  não  podia  viver  neste 
mundo  que  vira  a  sua  deshonra . . . 

O  Eduardo  ergueu  os  olhos  para  o 
céu  —  tinha-os  arrasados  de  lagrimas: 
um  resto  de  bons  sentimentos  que  a  dis- 
solução lhe  não  podéra  tirar,  lh'as  ar- 
rancara ;  um  gemido,  que  se  podia  vnt» 
duzir  em  saudade,  e  porventura  em  ar* 
rependimento,  se  lhe  soltou  do  peito. 

Mas  o  João  proseguiu,  implacável : 

—Desde,  que  o  senhor  a  abandonou 
infamemente,  depois  de  a  haver  traído 
e  enganado,  a  existência  de  D.  Emilia  foi 
declinando  para  o  sepulchro :  não  comia, 
quasi  nada,  a  infeliz  I  lagrimas  era  o  seu 
amargo  alimento !  Mas,  ainda  assim,  as 
lagrimas,  são  um  desaffògo,  uma  alegria, 
para  o  que  padece  e  soífre ;  e  ella  já  para 
o  fim  não  podia  chorar;  os  remorsos, 
antes  o  desespero,  seccaram  a  fonte  dessa 
mesma  tão  triste  alegria.  Yeiu  depois  a 
febre,  e  o  delirio  e  a  loucura  —  como 
ella  padeceu  t  Mas  a  final  Deos  amerceou- 
se  da  sua  sorte  mesquinha,  e.levoo-a 
para  si! ...  E  isto  tudo,  o  martyrio  como 
a  morte  da  sr.*  D»  Emilia  —  é  obra  sua: 
alegre-se. 

Fez-se  um  breve  silencio :  o  João  pare- 
cia esperar  alguma  resposta,  mas  o  Eduar- 
do não  eslava  em  estado  de  Ih 'a  dar. 

O  marinheiro  prodeguiu : 

— Não  responde?  támbem  para  qoè?  dè- 
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v#»^he  ^^  Áç^p^èíUivt^  *té  í»  notícia  do  r»^ 
^ii«>4o  ferdi  rfeflta  tna^  proe» !  e,  rie  feito^ 
ff  te  é  »  iionra  He  omm  mulher  ?  <^  romã 
muito  ífiwspwfieaiMe ;  tva^te  de  liixo,  í^ 
iipairpier  tafel  p^e  imponemence  si»jar 
mi  quebrar;  não  é  âSAtnr,  sr.  Edaardo 
da  Sihwi? 

f!«te  reiícow  atemnr  #>«  brado»  da  saa 
f:4Mi<^Jeiieia  ai<>irfada«  e^damaiwlo ; 

-^  Ma»  ^o  nào  a  engai»ei  eambem  ;•  a 
noma  oníiio  e  ventara  defendia  dk»  voii' 
fade  de  me»  pae,  e  eUe  segocMne  o  sen 
#*o*weo€iflftfnfo  fiMiHipftnoavel. 

—  Sfente,  mente,  cobarde,  aciidíi»  o 
,>owo^  tmuAO, 

—  í>>barrle?  e»  itóo  soo  cdbarde;  e 
i»e  rorrmecé  é  homem  de  bem,  ha  de, 
f Mre  ^lar^me  mna  dat«ifi>ção . . . 

f  I  ^oao  soltoo  ama  gargalhada  sonora. 

-•^  ( Jma  í^alfsfe^o  í  ^  ^  ^  O  sr.  Eduardo 
4h  .Sffva  hater'Se  coro  om  pobre  ««m- 
nhmoi  ora  o  senhfjr  de  eerto  nào  esta 
bfim  de  cahe^  .  ^ .  ah !  ah  t  ah ! . . . 

*—  Ma$<  então  ^ .  * 

—  ijm\'^  já  o  sotógo  a  esse  respeito; 
eif  nàro  acceito  o  desafio ;  e  para  mais  lhe 
nfmt^imtkr  o  e^pírito^  íjuc  me  parece  ai* 
ffttm  íànUy  enfermo^  Tou^lhe  contar  oma 
historia  a  propósito  d'e»te  caso^ 

O  Urm  com  qtte  esta»  palarraa  foram 
pronunciadas  foi  egoal,  mesmo  suarct 
mas  o  occulto  sentido  dellaa  nao  esea* 
pon  ao  piArre  elegante  lisboeta^  que  com 
nm  ras^o  de  simulada  coragem  tentara 
atemorisar  aquelle  homem  de  ferro.  Co- 
mo m  en^nara ! 

-*-  lÁ  tae  a  tal  historia  ;  D.  Emília, 
que  Deos  haja,  era  filha  de  meu  padri- 
nho^ niio  saWa  talve2?  (>)mo  ia  dizen- 
do-*-* era  filha  de  meu  padrinho*,  creio 
31111  ¥  isto,  sri  Eduardo,  o  que  eu  tinha 
ito  l  Ora  pois;  eu  estimava-a  muito,  ohl 
muito  \  e  seu  pae,  seu  santo  pae,  o  meu 
padrinho,  antes  de  fuUecer,  disse-me  es« 
tas  solemnes  palavras ;  *  Kstimo-le  quasi 
como  minha  filha.  Kerommcndo-t*a — 
|Kh1o4'o  aqucllo  que  chamavas  teu  poe 
adoptivo.  Nuo  tens  posses,  eu  bem  sei ; 
itms  tens  alma  groncie  o  sentimentos  ge- 
nerosos :  G  elltt  bom  pôde  ser  que  algum 
dia  precise  de  um  braço  robusto/ *-- Jú 


ve  qne  tenho  h«>a  mexaoria^  v.  Eduardo 
Graças  a  Deoa,  pude  ii^ra-la  da  ciia<ii. 
que   lhe  armán   ura  individuo^  ponco 
mais  nu  pnuc-o  menos  ín&me  qne  o  se- 
nhor, R  esperava^  e«k  (panto  ▼i-vesacr  ii- 
▼ra^  de  qoaesqaer  perigoa  desta^  oa  de 
outra  natnreaa  ;  não  aconfecen  aannu  po- 
eieneía*  Dto»  não  «^  ifúxr  < 
cpe  ?  resigae^aie  eoaa  a  am  ^onaade. 
pito,  iM^  a  pode  sal^av,  é  iievdbde  ^ 
poMo,  de^po  e  hei  de  TÍngs^?  .. . 
— CoMOr  co«K>  intende — 
— Como?  matando^;  creio  ^le  é  aa* 
aím  <|He  se  coatoon  vúiçar  qBBlqfwrr  aâ- 
£ronta  ínperdoafrel,  ao  ncBoav  esv  rode 
marinheiro,  asaím  o  entendo  — 

—  Asaasfííno l  bradou  o  Edn»do;  e 
tentando  uma  óltioia  eontin 
ro»-se  ao  norinheíro,  eomo  mb  Í 
ào  próprio  medo  tirara  forças  ; 
tnraes, 

A  locta,  porém,  não  Cdí  longa  r  n  tí- 
gor  hercúleo  do  João  doinoii  em  farrre 
o  Ímpeto  do  Edua^o,  e  aqodle  segu- 
rando peloft'  dois  braços,  como  se  fãra 
uma  creanca,  o  corpo  quasi  eianime  do 
Silva,  bradoo-lbe  ao  ouvido: 

—  Serei  assassino ;  embora !  ser»  hmiI* 
dito  de  Deos  e  dos  homens !  qoe  me  im- 
porta !  JHato-te  porque  te  od^,  porque 
amavas  a  mesma  mulher  qoe  ea  amava ; 
porque  me  roubaste  a  minha  veniora — 
morre,  pois  • . . 

—  Perdão !  balbuciou  o  infeliz. 

—  Perdão  —  não!  nada  de  perdão! 
e  ergueu-o  do  chão,  e  arremeçou-o  no 
despenhadeiro. 

Inclinado  para  o  abysmo  o  João  me* 
diu«o  com  barbara  sofreguidão :  no  fim 
de  dois  segundos  sentiu-se  um  somao* 
turno  como  de  corpo  que  bate  em  terra. 

O  João  recuou  então,  cerrou  raachinal* 
mente  os  olhos,  e  depois  levoa  as  mãos 
á  fronte,  e  soltou  uma  gargalhada,  que 
os  echos  da  solidão  repetiram  longa* 
mente.  (Conclúe.) 


No  mundo  ha  dois  infernos,  dois  infer- 
nos horríveis.  Um  é  o  de  amar  sem  ser 
amado ;  outro,  o  de  ser  amado  sem  po- 
der amar.  (BqHqs.J 
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OEIRAS S.  JULIÃO CiriTRA CÔLLARBS 

E  MAFRA. 

."■.,'    II. 

.  Clalta»  onáe  at  Naisdea  «teesdiíUt 
Nas  roatea»  tÍo  fogindo  ao  doce  l#ço, 
4  Onda  araAr  as  eareda  brandaaeate,     ' 

Naa  aguas  accendendo  fSgo  ardente. 
(€am8is  —  L$uiaJas.) 

«  Ella  lá  está — a  serra  de  Cintra  I 

Foi  o  brado  que  soltámos  ao  enxergar, 
através  da  espessa  cerração;  que  nos  as- 
sombrava o  caminho,  esse  gig^ante  de  ro«- 
chas,  reclinado  á  beira  do  mar,  que  pa- 
rece ameaçar  o  céu  com  os  dois  punhos 
cerrados-— o  castello  mourisco  e  o  cas* 
tello  christão. 

—  Ella  lá  está — a  serra  de  Cintra! 
E  era  »ella  que,  como  a  formosa  Diana 

do  nosso  immortal  Camões, 

Nem  (udo  deixa  ver,  nem  tudo  esconde  ; 

encobrindo  os  cabeços  em  denso  manto 
de  névoa,  «  mostrando  o  esmalte  de  pe- 
nedias e  casas,  de  bosques  e  de  templos 
que  lhe  matisam  a  base. 

—  EU»  lá  está — ^a  serra  de  Cintra ! 
£.0  coração  se  nos  dilatava  ao  con- 
templar aqtielle  soberbo  aspecto ! 

Caminhemos. 

Já  disse  que  estávamos  no  mez  d'a<* 
gosto  —  pois  o  ar'  estava  frio  —  muito 
frio  •,  — chovia  na  serra,  e  as  nuvens  cor- 
riam, como  em  uma  tempestade,  por  sò* 
bre  o  rodapé  dò  nevoeiro. 

Mas  d'ahi  a  poucas  horas — o  mais 
puro  sol  havia  de  dourar  todas  essas  ma- 
ravilhas^—  arrancar  a  mascara  boreal  a 
tantas  formosuras  do  meio-dia  —  e  mos- 
trar-no8  claramente,  que  era  sob  o  mais 
bello  céu  da  Europa,  que  tinhamos  a  for- 
tuna de  pousar. 

Assim  os  hoanens  ajudassem  a  obra  de 
Deosl 

Faikr  de  Cintra  é  cousa  bem  difficil 
para  quem  veiu  ao  mundo  depois  de  Ca- 
mões, de  Byron,  de  Garrett,  e  de  tantos 
outros  que  tem  exaltado  as  suas  bellezas; 
muito  mais  se  o  engenho  do  escriptor 


actual  está  a  uma  distancia  infinita  do 
engenho  daquelles  génios  —  como  sue- 
cede  comnosco^ 

—  Eátão  para  que  escreveis  ?  me  per- 
guntará o  leitor. 

—  Ora  essa ! . . .  porque  é  moda,  res- 
ponderemos nós.  Pois  ha  ahi  homem 
que,  mal  ou  bem,  saiba  escrever  duas  li- 
nhas, e  que  não  dè  parte  ao  púòhco  il- 
lustrado  de  todas  as  suas  excursões?  E 
demais,  temos  a  mencionar  algumas  obras 
concluidas  de  novo  naquelle  palácio  en- 
cantado; que  coroa  as  serranias  da  lua, 
e  no  visinho  castello  arábico  —  obras  de 
que  a  imprensa  ainda  não  tem  fallado. 
Conversaremos  com  os  grandes  poetas, 
quando  assim  fôr  mister,  para  preencher 
as  lacunas  de  nosso  apoucado  engenho. 

—  Ora  vaes  massar-nos  com  repeti- 
ções ! . . .  tornará  o  leitor. 

—  E  que  tem  dito  de  novo  Alexandre 
Dumas  nas  suas  Impres$òe$  de  Viagem? 
perguntaremos  nós  também:  que  novi- 
dades nos  dá  do  sul  da  França,  da  Itá- 
lia, do  Egypto,  da  Hespanha  e  da  Argé- 
lia, a  não  ser  alguma  peta,  inventada  por 
elle  para  divertir  os  leitores?...  Bem 
sei  que  o  seu  variado  talento,  a  sua  bri- 
lhante locução,  engrandecem  os  mais  in- 
significantes objectos. 

Mas  ainda  i^os  retruquirào : 
-^  Se  tu  não  tens  a  facilidade  poética 
de  Dumc^s,  para  que  te  mettes  nesses  de- ' 
buxos  ?  para  que  é  tentares  um  trabalho 
deste  género? 

Atacados  nos  últimos  intrincheiramen- 
tos,  ainda  assim  não  perderemos  a  cora- 
gem, e  concluiremos : 

—  Porque  nos  praz  conversar  com  os 
leitores . . .  e  que  o  não  seja  quem  não 
gostar  —  que  nos  não  leia. 

Apage  com  a  embirração! 

Estamos  em  Cintra  :  installados  n'uma 
hospedaria,  c  tomando  fôlego  para  de 
novo  cavalgarmos,  ou,  como  diz  João 
Min  imo,  burrica rmos  nos  pacientes  ju- 
mentos do  bem  conhecido  José  •  i^  ^  . 
O  nosso  primeiro  passeio  será  aos  cumes 
da  serra. 

E  pois  que  esse  espectáculo  grandioso 
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9Ó  é  di^o  de  ser  pintado  por  sublima- 
dos poetas,  vamos  &ervir-nos  dos  cantos 
de  dois  bardos  feiticeiros  —  um  nacio- 
nal, outro  estranho — e  com  elles  con- 
cluir este  capitulo. 

Esses  rochedon  de  sombrio  aspecto 
Sustentondo  o  mosteiro  que  se  inclina 
D*Bm  temeroso  precipicio  á  beira; 
-  Das  montanhas  o  musgo  enegrecido 
Pelos  ardores  do  sol  —  e  o  valle  fundo 
Cnjos  arbustos  sua  falta  choram; 
O  polido  crystal  do  immenso  oceano; 
Os  áureos  pomos  que  »e  dependuram 
Da  verde  larangeira;  essas  torrentes 
Que  se  despenham  dos  mais  altos  serros; 
As  Tinhas  a  trepar  pelas  colinas; 
O  salgueiro  na  margem  das  ribeiras 
Tudo  erabelleza,  variando  o  quadro, 
Esta  paizagem  de  sublime  encanto ! 

Subis  d*espaço  a  tortuosa  senda : 
Voltando  a  face  repousaes  na  encosta ! 
Cresce  a  altura  da  fraga,  e  as  graças  crescem: 
*No  mosteiro  da  Pena  enlSo  parando, 
Monges  frugaes  vos  mostrarão  relíquia:! 
E  estranhas  lendas  vos  dirão  d*outr*ora. 

Assim  escrevia  BjTon  em  1809  :  hoje, 
cm  logar  do  convento  e  dos  frades,  Childe* 
Hardd  encontraria  um  castello  real  ain- 
da por  concluir,  muitos  obreiros  e  cria- 
dos. Em  nossa  opinião  o  viajante  não 
perde  com  a  operada  mudança.  E  de- 
mais, a  egreja  lá  está  de  pé,  —  encrava- 
da no  palácio,  sim  —  mas  prompta  a  re- 
ceber as  orações  dos  fieis,  e  a  prestar-se 
ás  solemnidades  religiosas. 

Ouçamos  agoi*a  o  sr.  Garrett  : 

Oh !  Cintra !  oh  !  saudosíssimo  retiro 
Onde  se  esquecem  múguas,  onde  folga 
De  se  olvidar  no  seio  á  natureza 
Pensamento  que  embala  adormecido 
O  sussurro  das  folhas,  é  o  murmúrio 
Das  despenhadas  lymphns  misturado ! 
Quem,  descançado  á  fresca  sombra  tua, 
Sonhou  senão  venturas?  Quem,  sentado 
No  musgo  de  tuas  rocas  escarpadas. 
Espairecendo  os  olhos  satisfeitos 
Por  céus,  por  mares,  por  montanhas,  prados, 
Por  quanto  ha  hi  mais  bello  no  universo, 
Não  sentiu  arrobar-se-lhe  a  existência, 
Poiaar-lhe  o  coração  suavemente 
Sobre  esquecidas  penas,  amargaras, 
Anciãs,  lavor  da  vida  ? 

(Continua,) 


VARIEDADES. 

A  Ijeglâo  de  Honra. 

Napoleão  dizia :  «  De  todas  as  ordens,  an- 
« tiga  e  modernamente  creadas,  nenh  uma 
« ha  de  que  tenha  resultado  tanto  pro- 
M  veito  aos»  seus  instituidores,  como  a  or- 
«dem  da  Legião  de  Honra.  E  ohi-a  mi- 
a  nha ;  ninguém,  presentemente,  nem  pa- 
ora  o  futuro  poderá  disputar-me  a  gló- 
«ria  da  sua  fundação,  á  qual  devo  uma 
«parte  de  meus  triumphos. » 

£  o  que  Napoieika  dizia  era  exacto.  A 
esperança  de  obter  a  cruz  da  Legâo,  fez 
com  que  se  praticassem  actos  incriveis 
de  valor,  os  quaes  nem  todos  ainda  são 
conhecidos.  Éis-aqui,  entre  outros,  um 
que  contava'  com  prazer  um  chefe  de 
esquadrão : 

o  Em  a  noite  que  precedeu  a  batalha 
d'ÂusterIitz,  um  dos  cabos  do  meu  es- 
quadrão apostou  o  seu  relógio  com  um 
dos  seus  camaradas,  que  no  dia  seguinte 
ganharia  a  cruz  de  honra. 

«  Com  effeito,  em  uma  carga  brilhante^ 
executada  contra  forças  superiores,  ò  re*- 
ferido  individuo  rompeu  por  entre»  os 
esquadrões  inimigos,  matou  cinco  ho- 
mens, e  tomou  um  estandarte.  Quando 
voltou  a  reunir-se  ao  regimento  que  só 
tinha  formado  na  retaguarda,  vinha  tão 
coberto  de  sangue,  principalmente  no 
rosto,  que  nem  os  olhos  se  lhe  viam;  e 
o  imperador,  encontrando-o,  lhe  disse: 
Por  lua  parte  já  fizeste  bastante^  meu  «wt- 
go^  vae-te  agora  curar.  Limpando  então 
a  cara  com  o  estandarte  que  acabava  de 
tomar,  o  cabo  respondeu :  Eu  não  estou 
ferido^  senhor;  o  sangue  que  vides  não  á 
meu^  é  dos  inimigos.  Napoleão  encantado 
com  a  vivacidade  desta  resposta,  lhe 
disse  :  «  Coneedo-te  a  cruz  de  honra  e  fa* 
ço-te  sargento.  O  que  houve  de  particu- 
lar neste  negocio,  foi  que  no  momento 
em  que  o  cabo  era  assim  recompensado, 
o  tíunarada  com  quem  tinha  apostado  o 
relógio,  chegou  ferido  por  um  tiro  de 
pistola  que  lhe  disparou  nm  olBcial  ge- 
neral, a  quem  trazia  prisioneiro,  e  que 
apresentou  ao    imperador:  Ainda  uma 


Digitized  by 


Google 


REVISTA    POPULAR. 


255 


cruz  de  honra;  disse  Napoleão,  rindo-se, 
ie  isto  assim  conlinúa^  será  preciso^  dentro 
em  pouco  tempo^  supprimir  a  ordem,  ou 
condecorar  todo  o  exército. » 


O  que  ^  a  ciirilisacâk». 

A  «i^nLiSAGAP,  diz  Liebig,  é  a  econoinia 
da  força.  A  sciencia  easina  os  processos, 
que  se  devem  empregar  para  obter  o  má- 
ximo effeito,  empregando  a  menor  força. 
Ensina  lambem,  dado  um  meio  qualquer, 
a  obter  delle  a  máxima  força. 

O  dispêndio  inútil,  ou  só  superabun- 
dante de  força,  na  agricultura,  na  indús- 
tria, na  sciencia,  e  mesmo  na  politica,  é 
signal  caracter istico  de  barbaria,  ou  de 
falta  de  civilisacão. 


POESIA. 


líermo»  a  Elisa. 

Quando  ao  volver  do  baile  tu  te  assentas 
Do  leito  á  beira»  desprendendo  as  tranças. 
£  pensativa  vaes  tirando  as  flores. 
Que  o  bafo  ardente  das  alegres  turbas 
Crestado  tinba  sobre  a  fronte  pura  ; 
Eu  amo  imaginar  ver-te  involvida 
Nesses  sonhos  d^amór,  de  luz,  de  rosas ! 
No  turbilhão  das  danças  desvairada» 
Com  saudade,  delicias  aspirando 
O  suare  perfume,  que  trasborda 
De  teus  vestidos,  e  custosas  galas ! 
Ò  véu  ligeiro,  que  teu  corpo  cinge 
Nem  resguarda  dó  seio  cór  da  neve 
O  talisman  d^amór,  cândidos  pomos ! 
N^uma  das  mãos  sustendo  inda  a  grinalda, 
Descuidada,  lá  soltas  um  suspiro 
Tão  meigo,  tão  sentido,  qual  da  rdla, 
Que  em  tronco  solitário  geme  anciosa ! 
Teus  olhos  negros  sobre  o  cbío  cravados 
Occultos  pela  sombra  das  pestanas, 
A  espaços  soltam  uma  faísca  etherôa. 
Que  brilha  como  o  lume  da&  estrellas 
Trémulo,  indeciso  !  Quanto  és  linda  ^ 
Mate  de  forviosura,  acaso  um  Ilidias       ^ 
Modelo  teve  de  gentil  estatua. 
Tão  bellas  formas  —  ideal  tão  puro? 
Impossível,  ó  Deos!  Celeste  archanjo, 
Desprendido  dos  céus,  baixas4e  á  terra 
A  guiar  meus  paços — affinar-me  a  Ijra? 
Oh !  não  mates  roinba  alma  de  d«sejo8 ! 


Eu  quero  desprender-me  destes  laços, 
Que  captivo  me  tem !  Voar,  perder-me 
Comtigo  nesse  mundo  de  venturas ! 
Eu  quero  sobre  a  fonte  de  teus  lábios 
Apagar  esta  sede  nbrazadora! 
Em  mil  beijos  de  fogo  saciar-me ! 
Eu  quero 

Adormeces!  Teus  sonhos  d'innocencia 
Oh !  não  acordem  meus  (Icsejos  iaiicos ! ! 

A.  S.  Zduar. 

Adeoii  ao  Oatono. 

(trào.  do  italiano.) 

AoEOS,  bosque  outonal,  de  moribunda 

Verdura  coroado! 

Adeos,  viuvo  prado. 

Que  ficas  leito  de  murchas  folhas ! 

E  vós,  de  tão  bello  anno  últimos  dias, 

Adeos  p'ra  sempre  !  oh  !  quanto 

No  teu  secreto  pranto 

Ês  cara,  oh  natureza,  a  uma  alma  trinta! 

A  folha  cae,  e  ao  cair  saúda 

Com  murmúrio  brandinho 

O  nativo  raminho 

Que,  perdido»  abandona  para  sempre. 

Tal,  em  quanto  da  vida  o  sopro  eiist« 

Na  minha  alma  sombria, 

Da  última  harmonia 

Faz  tristemente  resoar  a  lyra. 

J.  Osório. 

CONHECIMENTOS-UTEIS. 


Prensa  Lythographica,    . 

A  LTTHOOKAPHiA.  é  uma  arte,  que  ainda  não  tem 
meio  teculo  de  existência.  Foi  descoberta  por  Se- 
nefelder  em  1799.  Neste  curto  período,  os  melho- 
ramentos succedem-se  rapidamente.  As  primeiras 
prensas,  i^osaeiras  e  imperfeitas,  v9o  saccessíTamenle 
aproximando-se  da  perfeiçSo  —  o  trabalho  torna'Se 
menos  penoso  e  a  tiragem  mais  /acil. 

A  prensa  de  cylindro,  de  que  apresentftnAos  o  de- 
sei^,  foi  intentada  em  França,  por  MM.  Frao- 
«;ois  e  Benoist. 

O  impressor  qnc^  com  as  prensas  ordinárias,  é 
obrigado  a  faxer  dez  movimentos;  com  esta  apenas 
tem  três  a  exeovtar.  A  economia  de  trabalho  e  de 
tempo,  que  resulta  d*aqui,  é  evidente  para  todos. 

Na  prensa,  de  que  falíamos,  a  presÃo  é  exerci- 
da por  nm  grande  cylindro  de  madeira,  sustentado 
por  duas  chumaceiras,  sobre  as  travessas  superiores 
do  banco.  De  ambos  os  lados  se  tiram  provas,  e  de 
ambos  está  novo  papel,  e  rolo  prompto  como  sevé 
no  desenho. 

Pelos  números  que  estio  na  figura,  se  designam 
as  diversas  partes  de  que  esta  prensa  se  compde. 
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1  -^'Banco  de  madeira  ou  de  ferro  fundido. 
t  —  Bancos  lateraes  para  us  rolos  e  para  o  papel. 

3  —  Roda  de  oitenla  dentes  de  ferro  Aiadido,  ou 
de  laULo^. 

4  —  Tabeleiro  de  madeira  ou  de  ferro  fundido. 

5  —  Quatro  rodas,  sobre  que  gyta,  o  laboleirp. 

6  e  7  —  Eixos  a  que  se  fixam  as  rodas  do  tabo- 
leiro. 

f> — Cylíndro  de  pressíò'  de  páo  pereiro,  ou  de 
ferro  fundido. 

9  —  Duas  grandes  peças  Terticaes  fixadas  soli- 
damente ao  banco,  a  uma  das  quaes  se  adaptam  as 
peças  que  sustentam  o  pequeno  eixo  das  manivelaii. 
Uma  braçadeira Tertical  conserva  presas,  nestas  pe- 
ças, as  extremidades  do  eixo  do  cylindro  de  pres- 
são; de  sorte  que,  além  do  movimento  de  rotação, 
o  cjlindro  ^4  |NSde  ter  um  pequeno  noovjmeuto  ver- 
tical, para  se  âccommodar  ás  pedrai  mais  ou  me- 
nos grossas. 

J  I  e  10  —  Manivela  e  apoio  superior  do  seu  eixo. 

12  —  Pequeno  cylindro  de  páo,  cujo  eixo  metá- 
lico gira  em  chumaceira^  de  cobre,  e  corre  ao  lomro 
de  corrediças  verticaes,  que  se  acham  por  cima  de 
n."  9. 

13  —  Couro. 

14 — Parafusos  para  levantar  ou  baixar  o  cylín- 
dro Ji^,  e  conservar  o  couro  tenso. 

15  —  Roda  de  33  dentei,  para  transmitlir ao cj- 
lindro,  por  um  systema,  que  n2o  está  visível  no 
desenho,  o  movimento  communicado  á  manivella. 

16  —  Estribos,  que  servem  para  suspender  o  cy- 
líndro de  pressão,  e  dar-lhe  a  altura  conveniente 
em  relaçSo  ás  pedras. 

17  —  Peça  a  que  prendem  os  estribos  e  que  man- 
tém o  parallelismo  das  peças  n.*^  9. 

18 — ,É  um  outro  cylíndro,  que  se  ni&o  vé  na  fi- 
jTura,  e  que  fax  parle  do  systema  a  que  transmitle 
ipovimento  a  roda  n.®  15. 

19  — Pedra. 

SO-T-Anneis,  que  prendem  ás  extremidades  do 
cylíndro  de  presto,  e,  pelos  outros  extremos,  que 
s2o  de  parafuso,  ás  alavancas  n.^  €1. 

91  — Duas  nUvancas  de  pressSo. 


22  —  Terceira  alavanca. 

23  —  Barras  de  ferro,  cnjas  extremidades  se 
apoiam  sobre  n.^  21,  recebendo  no  meio  a  pressa* 
de  n.*»  22. 

24  —  Peso  de  ferro  fundido,  de  20  arráteis,  «uja 
posição  é  variável. 


Cliarada. 

Se  queres  saber,  1  . 
Faze  a  primeira ;  j 
É  uma  cruz     >  . 
A  derradeira.  J 

Um  appellido ! 

EXPLICAÇÕES  DO  NUMERO  ANTECEDENTE: 

Problema —  1 .'  classe. 6G 

2.*  classe.. í 

3.*  classe. _32 

100 

Charada  -—  Chris^ovão. 

Enigma  —  Atacador. 

Advertência. 

Estando  para  sair  á  luz  o  novo  plano  de 
uniformes  do  exército,  a  empresa  da  Revista 
Popular  vae  publicar  os  figurinos  lyihographa- 
dos  e  coloridos  para  os  uniformes  de  soldados 
e  officiae*  de  todos  os  corpos.  A  venda  será 
feita  nas  lojas  do  costume, 

%C^  Os  senhores  assignanteê,  que  ainda 
não  pagaram  a  import€mcia  das  suas  oêtigna- 
turas,  terão  a  bondade  de  mandar  satisfazer 
promptamenle  as  fuaniias  que  devem. 
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OdesMi. 


K^TRE  06  phcnomenos  políticos  de  que 
os  últimos  séculos  tem  sido  tcstimunkas, 
nào  bd  nenhum  talvez  mais  digno  de 
admiração,  do  que  o  rápido  progresso, 
que  a  Rússia  tem  feito  na  civilisação. 

A  um  tal  povo,  grande  e  poderoso  tão 
subitamente ,  eram  necessárias  cidades 
creadas  quasi  por  milagrosa  varinba.  Nuo 
fallando  em  Petersburgo,  soberba  rival 
da  cidade  do  Kremlin,  uma  das  mais  bel- 
las  creações  deste  género  é  Odessa,  na 
Oiméa.  Odessa  que,  ainda  não  ba  muito 
lempo,  era  uma  miserável  povoação,  é 
hoje  uma  cidade  florescente,  habitada 
por  mais  de  40,000  ahnas:  a  sua  pros- 
pei*idade  deve-a  a  felizes  circumstancias 
V.  s\  habilidade  do  duque  de  Richelieu, 
tmlão  governador  da  Criméa,  pelo  impe- 
rador da  Rússia.  A  sua  posição  torna-a 
necessariamente  a  escala  de  todo  o  com- 
merçio  nestes  palzes ;  e  por  isso  exporia 
trigos,  madeiras  e  pelles  da  Ukrania  russa 
e  polaca.  Importa  além  d'isto  os  vinhos 

OuTUBao  14. 


e  fruclas  do  Mediterrâneo,  coirama  e  se- 
das do  levante,  bem  como  outros  mui- 
tos artigos.  '  Odessa  é  edificada  em  um 
plano  inclinado,  que  vae  morrer  no  por- 
to, que  é  construido  de  maneira  que  pode 
conter  até  trezentos  navios.  Entre  a  ci- 
dade c  o  porto  ha  uma  fileira  de  caser- 
nas, que  lhe  dão  uma  apparencia  verda- 
deiramente militar^  As  ruas  são  direitas 
e  bem  calçadas,  orladas  de  passeios  e  ar- 
voredo. A  egreja  principal,  o  almiranta- 
do,  a  alfandega,  a  bolça,  o  theatro,  e  o 
hospital  civil  são  bellos  edificios  no  seu 
género.  Defendem-a  importantes  forti- 
ficações. Na  explanada  que  domina  o 
porto  levantaram  um  monumento  á  me- 
moria do  duque  de  Richelieu.  Entre  os 
estabelecimentos  d*instrucção  deve  citar- 
se  o  lycêo  Richelieu,  fundado  em  1818, 
e  considerado  como  uma  das  melhores 
escholas  da  Europa  :  uma  eschola  militar 
instituída  pelo  imperador  Alexandre  :  va- 
rias escholas  elementares,  frequentada^^ 
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por  mais  de  1,200  alamnos;  e  um  mu- 
seu em  que  se  reunèm  muitas  antiguida- 
des da  Rússia  meridional.  Rastantes  ma- 
nufacturas de  seda»  dfi  fi  e  de  flaboarâs, 
dào  a  esta  cidade  a  iaiportaiida  de  ima 
povoado  indiMtrÚMa,  como  o  seo  extenso 
trafico,  a  de  msa  cidade  eminenteoieste 
commerciaL 


BIOGRAFIA. 


wmm  apomUkwnemtom  «ôlire  a  wt^ím 
do  mareclHftl  de  Meíbown^èev^. 

O  CONDE  de  Schomberg,  digno  amigo  e 
discipulo  do  iromortal  Toreuie,  dqxâs 
de  ter  (ieito  a  Franca  os  mais  fariHiantes 
e  esseoctaes  serviços,  fiai  escolhido  pelo 
marechal  de  Toremie  para  vir  defender 
Portugal;  salvoa  este  reino  pelas  duas 
▼ictoriM  do  Ameixial  e  Montes-Oaros,  e 
volton  para  França,  nào  levmdo  em  re- 
compensa de  seus  serviços  senão  o  titulo 
de  conde  de  Mertola,  e  uma  pensão  do 
valor  de  400  florins  d'Allemanba,  que 
nunca  lhe  foi  paga. 

De  volta  á  França,  recebeu  o  titulo 
de  duque,  commandou  o  exército  fran- 
cez  na  Catalunha,  e  foi  feito  marechal 
de  França :  nesta  qualidade  commandou, 
em  1676,  em  Flandres,  e  fez  levantar  ao 
príncipe  d'Orange  o  sitio  de  Maestricht. 
Serviu  ainda  em  1683  á  testa  dos  exér- 
citos francezes;  mas  pela  revogação  do 
edicto  de  Imantes,  foi  comprehendido  na 
proscripção  dos  religionarios,  e  obriga- 
do a  emigrar  de  França,  depois  de  a  ter 
servido  trinta  e  cinco  annos.  Foi  assim 
que  Luiz  XIV  ficou  privado  d'um  dos  sei^ 
melhores  generaes.  A  mesma  perseguição 
do  partido  dos  devotos  e  de  madama  de 
Maintenon,  que  se  tinha  apoderado  do 
ânimo  do  rei,  cujo  caracter  enfraque- 
ceu, privou  a  França,  durante  a  guer- 
ra da  successão,  dos  serviços  de  dois 
grandes  homens,  Yendome  e  Gatinat;  e 
confiou  a  sorte  e  a  glória  do  reino  a  ge- 
neraes inhabeis,  mas  bons  christãos. 

Em  1686,  o  conde  de  Schomberg  reti- 
rou«fie  para  Portugal,  onde  foi  ainda  per- 


seguido pdo  zelo  de  madama  de  Main** 
tenon,  que  queria  absolutamente  conver- 
té-lo.  P^  isto,  esrreveu  ella  muitas  car^ 
las  i  ameduda  de  Schomberg,  e  exci- 
tou cootra  o  coode  a  inqmsiçio  de  Lis- 
boa. O  grande  honem,  cancado  de  tan- 
tas penegnições,  e  aborrecido  cb  vida 
inactiva,  que  levava  ii'iiis  canto  da  Eu- 
ropa, tão  pouco  análoga  ao  sen  génio; 
dqiois  de  ler  recusado  entrar  ao  serviço 
da  Franca,  aooeitoa  o  commando  das  tro- 
pas do  eleitor  de  Rranddbourg,  pata  o 
r  tinha  sido  soUicitado  por  oecaaião 
morte  do  grande  Coodé :  em  1687 
partia  de  lidna  para  Wesd. 

AmveMaodo  a  Holianda,  teve  «ma 
confereocia  com  o  princne  d^Ora&ge, 
depois  Gutlberme  ni,  rei  a'inglaterm,  e 
combiaoa  com  eUe  a  expedição  que  o 
elevou  ao  ibrono.  Depois  de  ter  forti- 
ficado as  praças*  e  posto  em  bom  estado 
o  exército  do  Eleitor,  Biarchou  era  1688 
a  reunir-se  ao  principe  dtJraage,  desem- 
barcou com  eUe  em  Inglaterra,  via  co- 
roa-lo rei  da  Gran-Rretanha,  em  abril  de 
1689,  e  teve  todos  os  seus  bens  confis- 
cados em  França  e  no  eleitorado  de  Trè^ 
ves,  por  occasião  da  declaração  de  guerra 
da  França,  em  favor  do  rei  Jacques  u. 

Para  o  indemnisar,  a  nação  mgleza  o 
nomeou  primeiro  barão  de  Rej^es,  de- 
pois conde  de  Reaufort,  marquez  d'Har- 
wich,  e  duque  de  Schomberg:  presen- 
teou-o  com  cem  mil  libras  sterlinas :  Giv- 
Iherme  nomeou-o  generalissimo  dos  cxér*- 
eitos,  e  grâo  mestre  d'artilheria. 

Nesta  qualidade  fez  uma  campanha  i;ni^ 
sabia  e  difficii  na  Irlanda  contra  o  rei 
Jacques,  a  quem  frustrou  todos  os  pia- 
nos, achando  ainda  para  isso  mais  ob- 
stáculos nas  murmurações  e  prejuizos  das 
suas  próprias  tropas,  do  que  na  superio- 
ridade do  inimigo.  A  firmeza  do  seu  ca- 
racter contribuiu  ainda  maiç  do  que  os 
seus  talentos  para  salvar  a  Irlanda,  n&u 
tendo  por  apoio  senão  o  grande  rei  Gui» 
Iherme,  dotado  de  tantos  talentos  e  ca- 
racter como  o  âeu  general. 

Apezar  de  ter  13  annos  d'edade,  con- 
servava ainda  os  gostos  e  paixões  da  jo. 
ventude.  Quiz  desposar,  em  terceiras  xm.. 
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peias,  a  marquesa  d^Antrim,  de  quem  se 
havia  apaixonado.  Havendo  quem  um 
dia  o  «htaqiMasse  per  «Ue- preferir  as 
sociedades  de  pessoas  d'edade  mui  des- 
proporcionada com  a  sua,  respondeu-lhe 
mui  jovialmente :  Eu  sigo  o  meíhodo  dos 
bons  geruraes  —  demoro  a  mijiha  retirada 
o  mais  que  posso. 

Em  1690,  Guilherme  in  foi  reuoir-se- 
Ihe  na  Irlanda,  e  deu  a  batalha  de  Boy- 
ne«  a  1 1  de  junho^  na  qual  foi  morto  o 
valente  general.  Este  grande  homem^  disse 
Burnet,  morreu  como  EpamxTumdas^  no  dia 
do  seu  iriumphoj  e  tio  seio  da  victoria. 

Contava  74  annos,  tendo  nascido  a  3 
d'agosto  de  1616.  Sua  mãe  era  inglezA, 
filha  d'£duardo  Sutton,  lord  Dudley. 


INSTRDCÇAO  POPOLAR. 


Às  duas  epochas  da  contemplação  do 
mundo  exterior,  ao  primeiro  raiar  da 
reflexão,  e  a  epocha  de  uma  civilisação 
já  adiantada,  correspondem  dois  géne- 
ros de  gôsos.  Um,  próprio  da  singeleza 
5rÍHiitiva  das  mais  remotas  edades,  nasce 
o  presentiqaento  dessa  ordem,  que  an- 
nunciám  a  succesdão  pacifica  dos  corpos 
celestes  e  o  descobrimento  progressivo 
da  organisação.  Do  conhecimento  exacto 
dos  factos,  resulta  também  outro  prazer. 
Logo  que  o  homem,  interrogando  a  na- 
tureza, se  não  contenta  simplesmente  com 
a  observação ;  mas  procura  reproduzir  os 
phenomenos,  debaixo  de  condições  de- 
terminadas ;  logo  que  colhe  factos,  e  os 
registra,  para  estender  as  investigações, 
além  da  curta  duração  da  sua  existência  -, 
a  pkulosophia  da  natureza^  abandonando 
as  formas  vagas  e  poéticas,  que  trouxera 
desde  sua  origem,  adopta  um  caracter 
mais  severo,  pesa  o  valor  das  observa- 
ções, já  não  adivinha  —  combina  e  ra- 
ciocina. Então  essas  noções  dogmáticas 
dos  séculos  anteriores,  não  vem  a  con- 
servar-se  senão  na  errada  opinião  do 
povo  e  das  cbsses  que,  pela  sua  falta  de 


luzes,  mais  se  lhe  assemelham;  perpe- 
tuando-se  sobre  tudo  naquellas  doutri- 
nas, que  para  occultar  sua  fraqueza  pre- 
ferem cobrir-se  com  um  véu  mystico.  As 
línguas  sobrecarregadas  de  expressões  fi- 
guradas deixam  por  muito  tempo  perce- 
ber ainda  o  rasto  destas  primeiras  intui- 
ções. Pequeno  número  de  symbolos,  pro- 
ductos  de  uma  inspiração  dos  tempos  pri- 
mitivos, toma,  pouco  a  pouco,  formas 
menos  vagas-,  e,  melhor  interpretadas, 
até  se  conservam  na  linguagem  scien- 
tifica. 

A  natureza  considerada  racionalmente, 
isto  é,  sujeita  no  seu  todo  á  acção  do 
pensamento,  é  a  unidade  na  diversidade 
dos  phenomenos,  a  harmonia  entre  cou- 
sas areadas  dissiuiilhantes  na  forma,  na 
constituição  própria,  e  nas  forças  que  as 
animam ;  é  o  Tudo  (tò  »«» )  penetrado  de 
um  sopro  de  vida.  O  resultado  mais  im- 
portante de  um  estudo  racional  da  na- 
tureza, é  achar  a  unidade  c  harmonia 
nesta  iitmaensa  reuilião  de  cousas  e  de 
forças;  abraçar  com  o  mesmo  ardor,  o 
que  é  devido  ás  descobertas  dos  séculos 
passados  e  ás  do  tempo  em  que  vivemos; 
analysar  miudamente  os  phenomenos  sem 
esmorecer  á  vista  do  seu  número.  É  as- 
sim que  o  homem,  mostrando-se  digno 
de  seus  altos  destinos,  comprehcnde  a  na- 
tureza, descortina  alguns  de  seus  segre- 
dos, e  sujeita  aos  esforços  de  sua  mente, 
ás  conquistas  da  sua  intelligencia,  o  que 
pode  colher  da  observação. 

Tendo  já  reflectido  sobre  os  dífleren- 
tes  gráos  de  deleite  que  inspira  a  con- 
templação da  natureza,  achámos  dever 
collocar  no  primeiro  gráo,  uma  impres- 
são inteiramente  independente  do  conhe- 
cimento íntimo  dos  phenomenos  physi- 
cos;  independente  também  do  caracter 
individual  da  pa'ízagem,  da  physionomia 
do  paYz  que  vemos  em  turno.  Quer  seja 
planicíe  monótona,  que  o  horisonte  so- 
mente Kmila;  terreno  coberto  de  plan- 
tas todas  da  mesma  espécie  (urzes,  her- 
vas,  ou  gramineas);  quer  seja  costa  em 
que  as  ondas,  banhando  a  praia,  mos- 
tram seu  alcance  em  verdes  strías  de 
sargaço  e  de  varech  fluctuante,  qualquer 
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qoe  seja  o  logar,  o  sentimento  da  nata- 
rera,  grande  e  livre,  se  apossa  da  nossa 
alma,  e  nos  revela,  como  por  mysleriosa 
inspiração,  que  exislera  leis,  que  regem 
as  forças  do  universo.  O  simples  contacto 
do  homem  com  a  natureza,  a  só  influen- 
cia do  ar  tivre^  produz  um  efleito  cal- 
mante :  suavisa  a  dur,  tranquillisa  as  pai- 
xões, ainda  quando  a  alma  se  acha  inti- 
mamente agitada.  Tacs  são  os  benefícios 
que  recebe  por  toda  a  parte  o  homem, 
qualquer  que  seja  a  zona  que  habite,  e 
o  gráo  de  cultura  intcilectual  u  que  se 
tenha  elevado.  O  que  estas  impressões, 
de  que  falíamos,  tem  de  grave  e  solemqe, 
devem-no  ao  presenti mento  da  ordem  e 
das  leis,  que,  sem  o  percebermos,  nasce 
do  nosso  simples  contacto  com  a  natu- 
reza ;  devem-no  ao  contraste  dos  limites 
estreitos  do  nosso  ser  com  a  imagem  do 
infinito,  que  por  toda  a  parte  se  revela ; 
assim  na  abobada  estreitada  dos  céus,  co- 
mo na  planície,  que  se  estende  a  perder 
de  vista,  no  horisorjte  turvo  do  oceano. 
O  caracter  individual  da  paízagem,  a 
configuraçiâo  da  superfície  do  globo  em 
uma  região  determinada,  produz  também 
em  nós  mais  uma  espécie  de  prazer.  Im- 
pressões deste  género  são  mais  vivas,  me- 
lhor definidas,  mais  conformes  com  cer- 
tas situações  da  alma.  A  nossa  emoção 
se  desperta,  umas  vezes  pela  grandeza 
das  massas,  pela  dos  elementos  desen- 
freados, ou  pela  nudez  tristonha  dos 
steppes  quaes  se  vêem  ao  norte  da  Ásia ; 
outras  vezes,  debaixo  da  inspiração  de 
sentimentos  mais  gratos,  despertam-na  o 
aspecto  de  campos  cobertos  de  ricas  mes- 
ses, a  habitação  do  homem  á  beira  de 
uma  torrente,  a  bravia  fecundidade  de 
um  solo  já  submisso  ao  arado.  Insistimos 
menos  aqui  sobre  os  gráos  de  força,  que 
distinguem  as  emoções,  do  que  sobre  as 
difierenças  das  sensações,  que  excita  o 
fortctcr  do  paTz,  e  ás  quaes  este  mesmo 
«"«meter  dá  encantos  e  duração. 

fContinúa.J 


\  MUGuo  é  necessária  ao  feliz  para  não 
;itlii»r>  «o  infeliz  para  não  desesperar. 


ROMANCE. 


Crimti 


ou  Iirffeliat 


XV. 

CONCLUSÃO. 

«  Al !  credo  !  cruzes,  demo !  —  pobre  mo- 
ço —  foi  má  olhada  que  alguém  lhe  dei- 
tou. Conhecia-o,  sr.*  Engracia?  isto  di- 
zia uma  velha  gorda  e  anafada,  que  exer- 
cia no  logar  de  Cacilhas  a  nobre  profis- 
são de  taberneira,  isto  é,  tinha  seu  esta- 
belecimento de  vinho  e  comer,  não  es- 
quecendo a  conhecida  fórmula,  com  aceio. 

—  Se  o  conhecia !  respondeu  a  Engra- 
cia—  que  era  mulher  um  pouco  mais 
moça  e  sécca  de  carnes.  Era  um  tafui  lá 
de  Lisboa.  Coitado!  morto  tão  desastra- 
damente ! 

— Quem  o  mataria?  acudiu  a  outra, 
quem  o  mataria  ao  infeliz  alfactnAa.  En 
cá  digo  que  elle  foi  precipitado  de  logar 
alto;  e  não  foi  senão  daquella  planura 
lá  em  Almada  -,  que  me  melem  se  eu  me 
engano ! 

—  Algum  lobishomem,  disse  outra. 

—  Alguma  bruxa,  que  o  tentou  para 
depois  o  matar.  Olhem  que  não  foi  ou- 
tra cousa ! 

—  Qual  bruxa,  nem  meia  bruxa — bru- 
xas são  vocês,  velhas  palradeiras ;  cá  eu 
não  acredito  em  similhante  cousa,  disse 
um  catraeiro  de  edade  madura,  com  ar 
muito  grave. 

Era  o  espirito  forte  daquella  asscmblêa 
popular. 

—  Não  ha  ?  não  ha  ?  isso  diz  você,  acu- 
diu a  sr.*  Engracia,  com  uma  voz  altís- 
sima ;  não  ha  ?  ora,  ora !  Então  que  que- 
rem dizer  aquellas  luzinhas  a  passear  á 
noite  pela  praça  de  San'-Paulo,  sem  se 
atinar  com  quem  as  traz,  e  aquellas  vo- 
zinhas,  que  chamam  o  desgraçado  que 
passa  por  lá  á  meia  noite?  heimi  qus 
será  isto,  então? 

—  É  verdade!  é  verdade!  acudiram 
os  numerosos  espectadores  do  género  &- 
menino,  que  presenceavam  esta  scena, 
apoiando  energicamente  o  lógico  arra- 
zoado da  sua  illustre  oradora. 
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O  severo  catraeiro  abanou  a  cabeça,  e 
continuou : 

—  Nacjdv  nào  creio  nisso !  muitas  ve- 
zes tenbo  passado  pela  praça  de  San'* 
Paulo  á  nieia-noite,  e  nunca  vi  essas 
luzinhas.  É  verdade  que  também  nào 
largo  uns  santos  bentinhos,  preciosa  da- 
diva de  minha  mãe,  na  sua  última  hora : 
Deos  a  tenha  em  glória,  á  minha  boa  mãe! 

O  catraeiro  descobriu-se,  e  o  mesmo 
fizeram  involuntariamente  lodos  os  de^ 
mais. 

—  Tem  razão,  tem  razão  o  José !  dis- 
seram quasi  todos  os  circumstantes  mas- 
culinos. 

A  questão  ia  pois  tornando-se  séria,  e 
a  decisão,  em  caso  tão  melindroso,  va- 
cilava ;  porque  agora  eram  as  mulheres, 
em  taes  casos  sempre  mais  numerosas  que 
os  homens,  as  que  duvidavam,  abanando 
a  cabeça. 

Ora  sempre  será  bom  prevenir  o  lei- 
tor d'uma  circumstancia  —  e  é  que  este 
curto  dialogo  tinha  logar  pela  madrugada 
de  um  lindissimo  dia,  no  cães  de  Caci-, 
lhas;  e  que  o  corpo  do  sr.  Eduardo  da 
Silva,  desãgurado  inteiramente  e  coberto 
de  sangue,  trazido  nessa  mesma  madru- 
gada por  um  barqueiro,  que  do  rio  o 
vira  na  praia,  era  o  objecto  de  tão  aca- 
lorada discussão. 

Fez-se  um  breve  silencio,  e  nenhum 
dos  partidos,  que  eram  verdadeiros  par- 
tidos—  teimosos  e  intolerantes  como  são 
todos  —  parecesse  querer  ceder. 

—  Pois  cu  ca  sou  d'outro  parecer ! . . . 
disse  a  final  um  catraeiro  moro;  mas  a 
quem  uma  pallidez,  pouco  commum  em 
homens  de  similhante  profissão,  dava 
um  certo  caracter  de  melancholia  pro- 
funda. 

—  O  que  é?  ai!  tu  também  não  has 
de  crer  em  bruxas,  nem  em  lobishomens, 
que  és  homem  lido  e  de  juizo. 

—  Não,  proseguiu  o  outro.  Cá  eu  digo 
que  o  motivo  foi  outro.  EUe  era  rapaz 
todo  perfumes  e  casquilharia :  havia  de 
ter  desses  livros  que  vem  da  França,  e 
que  £izem  dar  volta  ao  miolo,  como  te- 
nbo ouvido  dizer.  Má  peste  os  mate  aos 
taes  livros.  Pois  eu  estou  convencido  que 


o  rapaz  amalucou  cúm  a  leitura  desms 
obras,  que  Deos  me  livre  de  ler :  não,  que 
eu  não  quero  também  perder  o  juizo . . . 

—  É  verdade !  é  verdade !  não  foi  o^ 
.ti*a  cousa !  disseram  todos. 

A  tempestade  serenara  —  a  voz  do  m©* 
lancholico  catraeiro  conseguira  conciliar 
as  opiniões  dos  dois  partidos. 

O  rei  dos  astros,  surgindo  do  seu  Iciu» 
de  purpura,  começava  a  levantar-se  do  ex- 
tremo do  oriente,  e  com  a  sua  explendida 
luz  doirava  os  cabeços  das  margens, do 
sul  do  Tejo,  e  as  primeiras  casas  da  mnh 
gnifica  capital. 

O  brado  :  '  Ahi  vem  a  justiça ! '  fez 
emudecer  todos  quantos  estavam  no  cães, 
e  todos  involuntariamente  viraram  a  ca- 
beça para  o  lado  da  terra. 

Seguindo  pelo  cães  fora,  em  directa 
á  mó  de  gente  que  rodeava  o  cadáver  da 
Eduardo  da  Silva,  vinham  com  effeito  at 
guns  homens  diversamente  vestidos.  Era 
com  efieito  a  chamada  justiça  da  terra, 
e  um  cirurgião,  sempre  necessário  em 
taes  casos  para  lavrar  o  competente  auto 
de  corpo  de  delicto. 

Nem  foi  difficil  encontrar  o  criminoso. 
Deram  com  elle  no  mesmo  sitio  em  que 
realmente  fora  commettido  o  crime,  com 
os  olhos  espantados,  a  bôcca  semi-aberta, 
e  os  cabellos  eriçados. 

Quando  o  prenderam  estava  com  um 
tremor,  que  similhava  uma  violenta  con- 
vulsão :  pelo  caminho  até  embarcar  em 
Cacilhas,  e  chegar  á  prisão,  olhava  para 
todos  os  lados  aterrado,  como  temendo 
encontrar  alguém.  Muitos  que  o  conhe» 
ciam  tentaram  fallar-lhe  —  ria-se  para 
elles  tristemente,  e  não  respondia. 

O  pobre  do  João  endoudecera ! 

Largos  mezes  jazeu  ne^  vasta  sentina 
de  corrupção,  chamada  pomposamente 
cadéa  da  cidade ;  mas  a  final  foi  absol- 
vido e  solto. 

Julgue-se  da  afflicção  da  pobre  Ma« 
rianna,  quando  o  recebeu  nos  braços: 
tinha  alli  o  seu  filho  mimoso ;  roas  elle 
não  correspondia  aos  seus  carinhos,  nem 
falia  va  sequer  -,  pareceria  que  Deos  Ojocmr 
demnára  a  um  silencio  absoluto,  se  elle 
de  vez  em  quando  não  soltasse  expressões 


Digitized  by 


Google 


A  POPVLAB. 


LittCfilUMB^ 


i. ««  ^Éfei^^  Íh»i^<»-  O  forro 

^    - w     utrm  Mk>6  OS  cor- 


»*è?- 


>    ^i^ir—  *  cjw—JNh»  da  Rainha 
^^  *  o**  j*»:*mA  ♦  o  canhão  en- 


V  ^    %^  JMriK^  vtffcfcfc^  branco. 

\         \  ^  K^Éi^^  <wifc^^  axul-claro. 

V  \  .x>ii  ****<^  ^'**^**  amarelte. 

V  ^  ^MVMhk  <4MmIâo  encarnado. 

V  ^\t4i  *,^4np>\  VWitóo  branco. 

V  ^   ■.,;^  fcf^^W^  iiMihao  azul«chro. 

V  \  «^  twJ  clwnr  tttthfto  amafello. 

V  5v   .^jji^^^clwhv  cttthSo  encarnado. 
/^  ^jl^  i^MCf^hi  «ttitóo  branco. 

\    .,^^^í»«Mb.itinhaoazu!-cIaro. 

V  ■      ^4Miiií^*avt«tttóoamarello. 

V  lí^rSi^^iWi^vtiibio  encarnado. 

V  Mv  .^^^í^w-Ak^-irtiMoaznl.claro. 

V  .x,^s^V#c^i«fc*^caahioamaren^^ 

V  *^  ís^v^^^WW^K^wAio^nca^^d^- 

*kà>**<vii^^«^^^^«*^^^  lendo  porem 
r\íw»^  »^  ***^  ••^  Adimos  de 


superior.  As  barretinas  de  todos  os  ou^ 
tros  corpos  deyem  ter  d'altura  0,84  do 
palmo.  Os  penachos  âo  de  H^  e  esphe- 
rícos:  a  grandeza  do  seu  diâmetro  é 
0,33  —  encarnados  para  os  gratiadeiros, 
brancos  para  os  fuzileiros,  e  verdes  paom 
as  companhias  d'atiradores.  O  diâmetro 
do  laço  da  barretina  é  de  0,27.  O  re- 
bcM^do  do  lampo  é  de  0,1  para  grana- 
deiros da  Rainha,  e  de  0,09  para  os  ou- 
tros  corpos.  A  largura  dos  canhões  é  de 
0,29.  O  comprimento  das  abas  é  até  í 
ahura  do  dedo  grande,  estando  o  homem 
pa*filado.  A  largura  de  cada  aba  na  cm- 
tura  é  de  1,3;  e  na  extremidade  infe- 
rior 0,5.  As  luvas  são  de  linha  branca 
ou  algodão.  As  dragonas  dos  fuzileiros 
devem  ser  de  panno  azul,  com  franja 
branca  desfiada,  do  comprimento  0,1- 
As  das  companhias  de  granadeiros  e  ati- 
radores, devem  ser,  do  mesmo  feitio  que 
ás  determinadas  para  o  regimento  de  gra- 
nadeiros da  Rainha,  com  a  franja  de  com- 
primento de  0,1 6,  encarnada  para  os  gra- 
nadeiros, e  verde  para  os  atiradores.  As 
alhetas  da  barretina  devem  andar  sempre 
presas  por  baixo  da  barba.  O  cinturão  de- 
ve sempre  ser  collocado  por  cima  do  1.* 
botão  da  frente,  e  dos  dois  da  ointun. 
N.B.  —  Todas  as  medidas  indicadas 
referem-se  ao  palmo. 


POESIA. 


Le  cliMil  natarel  de  t*hoiira»  mi  triíl 
lo»  aUmm  qft^U  eiptiwe  !•  haalw* 
CChãlemmbriãni,) 

De  que  me  serve  o  ter  lyra 
Onde  os  ais  possa  moldar ; 
Senão  ha  ninguém  que  queira 
Os  meus  cantos  escutar. 
Se  os  pobres  sons  vão  9umir*se, 
Pferder-se  todos  no  ar? 

Negou-me  Deos  neste  mundo 
Ter  um  outro  coradio. 
Onde  tivessem  um  ecco 
Os  cantos  da  solidão, 
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Que  nos  serros  da  montanha 
Partir-se,  quebrar-se  vão. 

Intristeço-me  se  vejo 
Da  manhã  puro  arrebol ; 
Intristeço-me  se  ao  longe 
Nas  ondas  se  morre  o  sol; 
Intristeço-me  se  escuto 
O  trinar  do  rou^ioul. 

Affeito  só  ás  tristezas 
Só  ellas  me  quadram  bem ; 
Amo  ver  as  densas  nuy^is 
Se  negras  pejadas  vem ; 
Amo  nos  serros  sósinho 
Vaguear  sem  mais  iung;oem. 

Se  no  prado  a  borbol^a 
Pousa  n'aaia  e  n'outra  flor. 
Tenho  vontade  de  vé-Ia 
Perder-se  naquelle  ardor, 
Como  se  perdem  no  mundo 
As  crenças  d 'um  puro  amor. 

Se  vejo  a  lua  vaidosa 
A  naniorar-se  no  mar, 
Tenho  ciúmes  de  vé-la 
Naquell^  brilho  sem  par, 
Que  tudo  que  é  bom  promette, 
Qu'  a  tudo  vem  a  altar! 

£  como  uns  olhos  formosos 
Sempre  a  dizerem  que  sim. 
Sempre  a  fingirem  ternura, 
Que  dizem  que  não  tem  fím ; 
Píira  enganarem  a  todos 
Como  enganai*am  a  mim ! 

As  formosuras  da  terra 
A  todas  neguei  a  fé ; 
Das  crenças  qu*  outr^bra  tive 
Nenhuma  ficou  de  pé. 
Morreram  todas  no  peito. 
Que  o  peito  delias  não  é. 

Só  nas  trístesaA  cncoBtro 
Os  «ocos  de  tanto  mal. 
Só  no  bramido  das  ondas 
Um  confid^iÀe  hú  \ 
Si  nos  emMs 
Uma  ventura 


Na  lyra  que  foi  d'amôres 
Que  tristes  as  cordas  são ! 
Sempre  a  carpirem  seus  males. 
Sempre  a  dizerem  '  paixão ; ' 
Sempre  a  contarem  a  todos 
Segredos  do  coração. 


qii  importa,  nao  tem  eccos, 
A  lyra  qoe  me  seduz ; 
Nem  a  bonfinça  da  terra 
Para  a  triste  lhe  reluz. 
Neste  mundo  só  me  resta 
Morrer  abraçado  á  Cruz ! 

X*  A*  Palmeirim, 


COiNHEaMENTOS-DTEIS. 

Processo  inglex  para  prêiervar  de  qtudquer 
alteração  as  substancias  vegetaes  e  am» 
mães. 

Di880LyB*8B  um  «rratel  de  tulfato  da  eobro  «m 
dei  canadas  d*a^a  quente,  dentro  de  um  vaso  de 
madeira. 

A  madeira  i(kctL  mer^ulha-se  na  dissoluçSo,  • 
deixa^ae  alii  içar  por  doii  dia«,  pouoo  maifl  oa 
menos. 

Oi  fecidof  de  linho,  merculbam-se  também,  em 
camadas,  na  dissoluçSo,  e  nella  fe  consenram  de  8 
a  16  horas,  Mgundo  a  qualidade  do  tecido -«-ot 
maifi  apertado*  demoram<8e  mais  tempo» 

Do  mesmo  modo  se  preparam  o«  tecidos  de  BI  e 
algodSo,  o  papel,  o  couro,  etc.  —  podendo  tam- 
bém sobaliluir-se  o  selfalo  de  cobre  pelo  acetato» 
misturando  um  arrátel  deste,  com  canada  e  meia 
d*acido  pyro-linhoso,  e  fasendo-o  dissolver  em  qua- 
tro canadas  d*agua. 

Betume  para  unir  vidro  aferro^ 

Pabpara-sb  fazendo  fundir  juntas  oito  partes  dessa 
resina  (colophonia)  com  que  se  dá  nas  cordas  das 
rebecas,  e  duas  de  eéra  branca,  a  que  se  junta, 
sem  aquecer  de  novo,  quatro  partes  d*oxtdo  de 
ferro  preparado,  e  uma  de  therebentina  de  Veneia, 
liatendo  com  cuidado  aié  que  o  resfriamento  esteja 
completo.  As  peças  assim  betumadas  não  devem 
ser  expottoe  i  ac^  de  grande  e«lor. 


Receita  para  as  vaccas  recobrarem  o  leite. 

SuccBDB  multas  vexes  relaxarem-se  os  uberes  daa 
vaccas  leiteiras,  que  perdem  entio  o  leite ;  acon- 
selham contra  este  mal,  como  remédio  efficas,  p6r, 
duas  veies  ao  dia,  sobre  93  íèU»  da  vacca  enfer- 
ma, uma  cataplasma  de  barro  aa^Miado  com  Ti« 
najfrc. 


Digitized  by 


Google 


S«4 


REVISTA    POPULAR. 


Carleiítura». 


r£\SLlDi1|(« 


t»  lawlrtto  furloa  lurwijp^ 

Indo  paroi  saur  eoconlrou  um  §:iKurda^  a 

^iMew  deu>  raurà  :>aÍYaur<6e«  luelade  cUs  b- 

Efto^ttlfou  outrov  a  qpKtm  deu  laetadir 
dass  i|tie  aiadà  levavtK  e  uBab  meia  hnuie 
j».  GKoaytnMi  oittrov  em&iH  a  quem  lev< 
4e^  ihr  mietade  dbs  c|Qe  llie  fesUTun  e 
■AÍs.  meiau  Fazeodo  e>taL  dÍTÍs[k>  »k>  ftti> 
litt  luranja  a^ptuitt ;  saiu  ^^em  um;à  ::>«^  lU- 
Ns^;  perg:uaitaL*i)e  i  4|Kiíijatas  hr<Myuu>  lU 


A?m)GBIMt2ÍTE: 


M  mssigmAãras  da  Re- 
\i^a«  CMMa  ms  ik  /ocá^  as  jor- 
mfíes — poffGm-se   adiantadas  no 
^TMCi^  ^  cada  semestre. 


(h  senhores  assignantes^  que 
mimh  futo  pagaram,  queiram  sa- 
tuffa::er  promptamente  a  impor- 
Umda  do  \.^  e  2/  semestre,  que 
esiáo  devendo. 


iXitru  Qtome  ^Aài^ÚN  vi  *vwk     • 


Sào  earrespondentes  da  Revista:  em  Estre- 
moz, o  t//.*^  sr,  Joaquim  Maria  da  Silva,  e 
em  Beja,  o  t//."^  er.  Joio  Rajmaiido  Feyo. 


N.  B.  —  0$  figwrmos  a  que  nos  referimos  no 
artigo  d^unifermcs,  deste  número^  açhar-se-kõo 
á  venda  na  proximOt  semana,  por  60  réis,  nax 
lojas  do  costume. 
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1848. 


4Í4i6o  da  Resurreiçiior  en  S*  «ioão  cl*Aere«  na  Syria. 


Acre,  ou  S.  João  d'Acre,  em  arabc  Acco^ 
l^voaçào  que  representou  um  importante 
f)apel  na  historia  das  cruzadas,  e  na  mais 
cemgta  antiguidade,  debaixo  do  nome  de 
l^tolomaida,  era,  pelo  meado  do  século 
XVIII,  uma  cidade  quasi  deserta.  O  cheik 
Dahei*^  árabe  rebelde,  ahi  soube  attrair 
o  commercio  e  a  navegação.  A  este  hábil 
chefe,  que  dominava  toda  a  antiga  Ga- 
liléa,  seguiu-se  o  famo.so  tyranno  Djezzar» 
Pacháy  que  fortificou  Acre,  e  a  enrique- 
<!eu  com  uma  soberba  mesquita,  levan- 
lada  com  muito  dispêndio  e  riqueza.  O 
porto  acanhado,  mas  profundo,  é  entre- 
tanto um  dos  melhores  de  toda  a  costa. 
Esta  cidade,  cuja  população  orça  por  vinte 
mil  almas,  adquiriu  ultimamente  grande 
celebridade,  pela  corajosa  resistência  que 
^HOube  oppòr  ao  maior  capitão  de$te  sé- 
culo —  Napoleão  Bonaparte  —  quando,  á 
frente  do  exército  francez,  expugnou  esta 
praça.  É  junto  delia  que  se  encontrara  as 
ruinas,  que  a  estampa  representa,  e  que  fo- 

Outubro  21. 


ram  uma  egreja  edificada  pelos  cruzados 
no  século  xi.  Além  das  arcadas  que  for- 
mam as  naves  do  templo,  e  que  tem  um 
certo  caracter  de  magestade,  não  há  nada 
que  mereça  especial  menção. 

O  milagroso  livramento  de  Ludwolf 
de  Raschwingen,  conde  allemão,  que  a^ 
sistiu  com  os  cruzados  ao  cerco  da  aa- 
tiga  Ptolomaida,  ou  S.  João  d* Acre,  de- 
pois de  mal  ferido  e  prisioneiro  dos  in- 
fiéis, deu  origem  ú  denominação  que 
ainda  hoje  conservam  estas  ruinas,  que 
por  largos  annos  foram  freqnentadas  de 
muitos  peregrinos  da  mesma  nação  -,  até 
que  o  calvinismo  substituiu  a  fé  catbo- 
lica  em  todo  o  império  germânico. 

Actualmente^  apezar  das  profundas  con- 
siderações, que  pode  suscitar  a  presença 
de  taes  ruinas,  poucos  as  frequentam,  além 
dos  passageiros  que  cursam  a  estrada^  e 
que  aili,  debaixo  daquetlas  robustas  abo- 
badasi  vki  buscar  grata  «ombi*av  e  um 
momento  de  repouso, 
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SlB  tme  fôfifie  permittido  abandonar-me  a 
recordações  de  remotas  viagens,  meneio- 
4puuria  como  um  dos  deleites  que  offere- 
cem  as  grandes  scenas  da  natureza,  a  do- 
çura e  magestade  das  noites  do  Trópico, 
em  que,  de  estreitas  sem  número,  despro- 
vidas de  scintiliação,  mana  uma  suave  luz 
planetária,  que  vem  reflectir-se  na  super- 
ficie  brandamente  agitada  do  oceano; 
mencionaria  esses  valles  profundos  das 
serranias  d'onde  se  projectam  no  ar  os 
troncos  das  palmeiras,  através  de  aboba- 
das vegetaes,  agitando  suas  copas  como 
feixes  de  plumas,  e  formando  sobre  lon- 
gas columnatas  uma  selva  sabre  outra  sel- 
va; descreveria  o  pico  de  Tenerife,  quan- 
do uma  camada  de  nuvens  horisontal  e 
de  uma  brancura  que  deslumbra,  separa 
o  cone  de  cinzas  da  planicie  inferior,  e 
que,  d'improvÍ80,  da  proximidade  mes- 
mo da  cratera,  em  virtude  de  uma  cor- 
rente ascendente,  podemos  descobrir  de 
permeio,  as  vinhas  do  Azotava,  os  poma- 
res de  larangeiras,  e  os  grupos  frondosos 
das  bananeiras  do  litoral.  Nestas  scenas, 
repeti-lo-hei,  não  é  o  encanto  pacifico 
que  respira  a  natureza,  que  nos  move, 
mas  sim  a  physionomia  do  solo,  a  sua 
configuração  própria,  a  mistura  incerta 
do  contorno  das  nuvens,  da  forma  das 
ilhas  visinhas  do  horisonte  de  um  mar 
como  de  crystal,  ou  envolto  no  vapor  ma«- 
tutino.  Tudo  o  que  os  sentidos  a  custo 
alcançam,  tudo  o  que  sítios  românticos 
offorecem  de  mais  espantoso,  pôde  tor- 
nar^se  fonte  de  deleite  para  o  homem; 
8Ua  imaginação  encontra  em  tudo  isso 
com  que  exercer  livremente  um  poder 
creador.  No  estado  vago  de  suas  sensa- 
ções, cada  impressão  varia  segundo  os 
movimentos  da  sua  alma,  e,  por  um  doce 
e  fiicil  engano,  julga  receber  do  mundo 
estorno,  o  que  idealmente,  sem  dar  por 
tal,  elle  mesmo  lhe  havia  prestado. 

Quando  depois  de  larga  navegação  lon- 
^  da  pátria,  desembarcámos  pela  primei* 


ra  vez  na  terra  dos  trópicos,  ficámos  agra- 
davelmente sorpresos,  reconhecendo  nos 
rochedos,  que  nos  circumdam,  esses  mes- 
mos  ftchiatos  inclinados,  esses  mesmos  bft* 
saltos  em  cohmmas  cobertos  de  amygda^ 
lordes  celulares,   que  deixáramos  sobre 
o  solo  europeu,  e  cuja  identidade  em  zo- 
nas tão  diversas,  nos  lembra  que  a  crusta 
do  globo,  uma  vez  congelada,  ficara  in* 
dependente  da  influencia  dos  climas.  Eu» 
tretanto  essas  massas  de  schistos  e  basal* 
tos,  adornam-se  de  vegetaes,  cujo  aspecto 
nos  sorprehende,  cuja  physionomia  nos  é 
estranha.   Achâmo-nos  por  lá  rodeados 
de  formas  colossaes,  e  da  magestade  de 
uma  flora  exótica,  e  experimentamos  o 
como,  pela  estupenda  flexibilidade  do 
nosso  natural,  a  alma  se  abre  ás  impres- 
sões, que  oflerecem  entre  si  um  nexo  e 
uma  analogia  secreta.  Tudo  o  que  pop- 
tence  á  vida  orgânica,  nos  parece  tanto 
da  nossa  intimidade,  que,  posto  que  uma 
vegetação   similhante  á  da  nossa  terra, 
natal  devesse  á  primeira  vista,  encantar-  [ 
nos  de  jM*eferencJa,  como  o  idiouMi  ,pa- . 
trio,  em  sua  grata  familiaridade,  senti- 
mos todavia,  naturalisarmo-nos  pouco  a 
pouco  nestes  climas  novos.  Cidadão  do 
mundo,  o  homem,  por  toda  a  parte  acaba 
por  familiarisar-se  com  tudo  o  que  o  cer- 
ca. O  colono  applica  ás  plantas,  em  re- 
giões remotas,  nomes  que  traz  da  mãe 
pátria,  como  se  quizesse  conservar  me- 
morias, que  receia  perder.  Pelas  relações 
mysteriosas,  que  existem  entre  os  diífe- 
rentes  typos  da  organísaçâo,  as  formas 
vegetaes  exóticas  se  afiguram  á  sua  ima- 
ginação, como  aformoscadas  pela  imagem 
das  que  circumdavam  outr'ora  seu  berço. 
Eis  porque  a  affinidade  das  sensações  con- 
duz ao  mesmo  ponto;  que  alcafaça  mais 
tarde  a  comparação  laboriosa  dos  factos, 
persuasão  íntima,  que  um  laço  único  t 
indestructivel  prende  a  natureza  inteira. 
A  tentativa  de  decompor  nos  seus  dif- 
ferentes  elementos  a  magia  do  mundo 
physico,  é  um  passo  bem  temerário,  por- 
que o  grande  caracter  de  uma  paízagem 
e  de  toda  a  scena  magnifica  da  natureza^ 
depende  da  simultaneidade  das  idéas  « 
dos  sentímentos  excitados  no  observador. 
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VARIEDADES. 


.rmofi  para  a  Infanteria. 

!"\<)  que  apresentamos  ao  público, 

.  st(»*íiúmero  do  nosso  jornal,  repre- 

nm  oíricial  superior,  em  pequeno 

Kiiniiiui  —  De  pèllo  de  seda,  e  com 
.  í.Ksinas  dimensões  prescriptas  para  as 
..itríinas  dos  soldados. 

<'!frr casaca  —  Continua  a  serassortoa- 
.,  tendo  os  canhões  da  cor  dos  da  farda 
'  (oiií  o  distinctivo  da  patente  i  nos  hom- 
'  i'(>s,  om  logar  das  charlateiras,  presilhas 
!('  cordão  de  fio  de  ouro,  da  grossura  c 
w\úo  do  modelo  n.'  6,  publicado  com 
i\  Ordem  do  Exército,  n.°  50 :  a  altura 
(ias  abas  da  sobrecasaca  é  de  0,35  acima 
(lo  joelho:  com  a  sobrecasaca  todos  os 
(^fficiaes  Carão  uso  de  cordãe  de  retroz 
carmezim,  em  logar  de  banda ;  servindo 
(\sta  somente  para  a  farda  :  as  mangas  de- 
vem ter  só  dois  botões,  sendo  um  collo- 
(rado  no  canhão  propriamente  dito,  e  o 
outro  fora  delle. 

Telins  d* espada^  cinturões^  talabartes — 
Os  mesmos  que  se  tem  usado  até  aqui, 
devendo  os  officiaes  a  quem  competem 
os  primeiros,  trazè-los  por  baixo  da  so- 
brecasaca ;  e  aquelles  a  quem  compelem 
os  segundas,  trazé-los  jjor  cima,  como 
está  estabelecido. 

Espadas  — As  mesmas  que  existiam  por 
lei. 

Fiador  d* espada  —  De  couro  preto,  as- 
sim para  o  grande  como  para  o  pequ<ino 
uniforme. 

Bonets  —  A  altura  da  lista  í>,24>:  dita 
dos  quartos  0,13  :  diâmetro  do  botão  no 
centro  do  tampo  0,13  :  altura  do  núitiero 
ou  emblema  0,1.  O  número  deve  ser  liso, 
e  assente  sobre  uma  elipse  de  panno  azuly 
conforme  a  estampa  35,  publicada  na  Or- 
dem do  Exército,  n.°  50.  A  palia  é  con- 
forme á  estampa  36,  e  a  correia  como  se 
vè  na  43,  ambas  publicadas  com  a  refe- 
rida Ordem  do  Exército. 

Luvas  —  De  camurça  braaca. 

Esporas  —  De  aço,  tendo  de  compri- 


mento as  puas  0,25 :  as  rosetas  são  con- 
forme o  modelo  n,  publicado  com  a  já 
mencionada  Ordem  do  Exército. 

Calças  —  De  panno  de  mescla. 

A  lista  dos  bonets  é  da  côr  da  gola. 

Os  officiaes,  quando  estiverem  de  ser- 
viço, usarão  de  gola  de  metal  dourado, 
com  armas  de  prata,  suspensa  por  um 
cordão  de  seda  azul-ferrete  tecido  com 
fio  de  ouro.  As  alhetas  da  barretina  an- 
darão presas  por  baixo  da  barba :  com  o 
pequeno  uniforme  tei^o  as  barretinas  ca- 
pas de  oleado,  com  o  número  do  corpo, 
pintado,  segundo  o  modelo  23,  publica- 
do com  a  Ordem  referida- 

iV.  B.  —  Todas  as  medidas  se  referem 
ao  palmo. 

BIBLIOGRAPHIA. 

Pldlicaram-se  os  n.""  1  e  2  do  Especta- 
dor'^ jornal  dos  theatros  e  das  philhar- 
monicas.  Contém  a  analyse  de  todos  os 
espectáculos  dos  theatros  de  Lisboa  e 
Porto  —  notícia  dos  saraus  philharmoni- 
cos  —  revista  dos  jornaes  estrangeiros — 
scenas  dramáticas — artigos  musicaes,  tra- 
duzidos de  M.  Fetis  —  biographias  artis^ 
ticas  —  litteratura  — romances — poesia 
— charadas  —  chronica  semanal — varie- 
dades—  etc. 

V.  'um  bello  jornal  de  theatros,  que 
deve  ser  lido. 

Assigna-se  e  vendesse  nas  lojas  do  cos- 
tume. Por  anno — \$^^Q\  semestre — 
í)60 ;  trimestre  —  480;  á  entrega  de  cada 
número  —  40  réis.  , 

Deos  fade  bem  o  jornal  dos  domingos. 


POESIA. 


A  ISstreUa. 

Vás,  ó  virgem,  essa  estrella. 
Que  incessante  á  noite  vela 
Sobre  a  abobada  do  céu. 
Tão  luzente,  clara  e  pura. 
Emblema  da  formosura, 
Da  formosura  sem  véu ! 
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Quando  á  beira  do  Mondego, 

Que  em. tão  plácido  socégo 

A  teus  pós  vés  discorrer, 

Sob  a  veia  crystalina 

A  tua  eilGgie  divina 

Te  pões  sósinha  a  rever, 

Lá  por  traz  da  bella  images, 
Entre  as  folhas  da  raroage, 
iNão  vés  a  estrella  a  luztr^ 
Cravada  no  céu  brilhante, 
ConM>  nm  ftego  de  diamante 
Os  teus  olhos  a. ferir? 

Quando,  alta  itoite,  no  estio, 
Saudosa  deisas  o  rio, 
E  o  leito  vens  demandar, 
Ao  cerrar  tua  janella. 
Não  vés  a  paliida  estreiU 
Bem  defronte  a  scintillar  ? 

Não  a  vés  depois  em  sonhos, 
Entre  delírios  risonhos, 
A  dizer-te  ainda  adeos? 
Quando  acordas  na  alvorada, 
Não  a  vés  inda  pregada 
No  azul-claro  dos  céus? 

E  quando  o  sol  radioso 

No  occidente  vaporoso 

Lá  se  tornou  a  esconder; 

Do  crepúsculo  no  manto. 

Não  a  vês,  mais  bella,  ou  tanto, 

A  primeira  apparecer  7 

Nunca  ouviste. ás  velhas  fadas. 
Do  inverno  em  noites  geladas, 
Assentada  no  teu  lar. 
Que  a  cada  virgem  no  mundo 
Responde  no  céu  profundo 
Um  astro  a  fulgurar? 

Nunca,  virgem,  te  occorreu. 
Que  aqueUa  estreUa  do  céu 
Era  teu  astro  e  condão? 
Nem  pela  mor  formosura 
Conheceste  ser  na  altura 
O  que  tu  és  cá  no  chão. 

A  formosa  entre  as  formosas, 
A  mais  bella  d'entre  as  rosas, 


A  mais.  virgem  d'eiltre  mil ; 
Como  lá  no  céu  brilhante. 
Mais  que  os  outros  radiante 
É  aquelle  astro  gentil  ? 

Quando  nuvem  transparente 
Cobre  aquelle  astro  luzeítte 
Com  seu  diáfano  véu. 
Não  te  cobre  o  coração 
Também  triste  negridão, 
Como  a  que  vae  lá  no  céu  ? 

E  pela  abobada  azul, 
Todo  loução  e  taful. 
Quando  o  astro  torna  a  luzir, 
Não  sentes  pular  no  peito. 
Em  doce  prazer  desfeito, 
O  coração  a  sorrir? 


Qual^as  duas;  tu  e  a  eâtrella; 
Qual  das  duas  é  mais  bella? 
Qual  das  duas  devo  atnar  ? 
Eu  bem  sei  que  sou  da  terra, 
£u  sei  que  d'amôr  a  guerra 
De  cá  não  pode  passar. 

Mas  ha  aqui  traições,  perfidias, 
Ha  invejas,  ha  insidias; 
Ha  inconstancias  fataes. 
Eu,  virgem,  sou  orgulhoso; 
Antes  quero  ao  céu  formoso 
Elevar  inúteis  ais. 

Antes  quero  amar  a  estrella, 
É,  quem  sabe !  menos  bella ; 
Mas  ha  de  ser  mais  leal : 
Não  ha  lá  sustos,  enganos. 
Nem  requebros  deshuraanos, 
Nem  ciúmes,  nem  rival. 

Quando  á  noite  socegado. 
Assentado  em  meu  eirado. 
Eu  fictar  os  olbos  nella. 
Não  hão  de  vir  invejosos. 
Não  hão  de  vir  curiosos 
Disputar  a  minha  estrella. 

Vive  tu,  virgem,  no  mundo, 
Revolveste  oo  profundo 


Digitized  by 


Google 


RSVISTA    POPULAR*     % 


271 


Abysmo  da  sociedade ; 
Brilha  das  flores  além ; 
Amo-te  muito;  porém 
Quero  mais  á  liberdade. 

E  quando,  ó  virgem  formosa. 
Desbotar  a  côr  mimosa 
Dessas  faces  de  carmim ; 
Quando  do  mundo  o  desgòfilo 
Annuvear  o  teu  ro:>to ; 
Oh !  lembra-te  entào  de  mim. 

Hei  de  apertar-te  em  meus  braços ; 
Não  serão  amantes  laços; 
Mas  serão  . . .  Não  vès  a  estrella  ? 
Ella  não  murcha.  —  Em  teu  rosto 
Que  importa  lavre  o  desgosto, 
Se  tua  alma  é  sempre  bella! 

E  tua  alma,  que  eu  adoro, 
É  tua  alma,  que  eu  deploro, 
E  tua  alma,  que  eu  espero: 
É  a  estrella  imagem  delia ; 
É  assim  que  eu  vejo  a  estrella ; 
É  por  tal  que  a  estrella  quero. 
J,  F.  de  Serpa. 


COiNHECIMENTOS-UTEIS. 

Remédio  infedlivel  para  as  cólicas  dos 
cavalíoSy  chasnadas  verUosas. 

▲s  eólicas.  torcilhóeSf  ierçâs  ou  dares  de  barriga, 
sSo  muito  [requentes  nos  cavallos,  e  manifestam-se 
sempre  com  tanta  rapidez,  com  lanta  violência  e 
com  um  aspecto  tão  assustador,  que  posto  que  o 
perigo  aao  seja.  ordinariamente  de  receiar,  causam 
tal  espanio  e  temor  no  proprietário,  que  este,  obri- 
j^ado  a  recorrer  ás  pessoas  a  quem  o  uso,  mais  que 
as  habilitaçÕeít,  tem  delegado  a  faculdade  de  tratar 
ou  animaes,  tolera  menos  talvez  por  confiança,  do 
^ue  por  necessidade,  que  se  lhes  fuçam  ns  maiores 
tropelias  que  a  ignorância  presumpçosa  pôde  inven- 
tar, resultando  destes  curativos  feitos  e  dirigidos 
sem  arte,  nem  previâHo  àoa  resultados,  que  a  doença 
simples  por  natureza  se  agrava,  recebe  um  male- 
ficio  que  n&o  tinha,  acabando  com  a  vida  do  ani- 
mal, que  em  m&os  babeis  seria  restituído  prompta- 
mente,  e  com  a  metade  ou  a  terça  parte  da  des- 
pela, ao  serviço  de  seu  dono.  O  remédio  de  que 
Toa  fallar  tem  pois  uma  utilidade  dobrada,  a  de 
eombater  a  moléstia,  a  que  reifpeita,  com  nmacer- 
teia  quasi  infallivel,  e  ot>star  ás  borundangas  do 
dutflatiuiinno,  qu«  iSo  mais  de  temer  do  que  a  mo- 


As  cólicas  gazosas  fazem-se  distinguir  entre  to- 
das asiWtras  —  logo  á  pnmeira  vista,  pelaínchaçSo 
do  ventre,  que  está  tenso  e  duro  como  um  tambor, 
d*onde  por  isso  lhes  vem  o  nome  de  tympanisaçâet^ 
o  cavallo  dá  sígnaes  de  muita  afflicçâo.  está  inquie- 
to, patéa  e  escava  o  rh&o,  move-se  rapidamente  de 
um  logar  para  o  outro,  atira  comsigo  á  terra,  vol- 
ta-se  e  torce-se  de  mil  formas,  olhando  de  vez  em 
quando  para  o  flanco  a  que  chega  o  foginho  e  quer 
pegar  com  o  denle;  a  respiração  é  arquejante  e  las- 
timosa, o  corpo  oobre-se  de  suor;  o  pulso  é  con- 
centrado, pequeno  e  ás  vezes  inexploravel  —  os  lá- 
bios arrepanham-se,  os  cabos  e  as  orelhas  esfriam; 
estes  sjmptomas  sospendem-se  de  quaudo  em  quan- 
do—  apfnrece  um  allivio  momentâneo  a  que  sue- 
cede  um  accesso  mais  forte.  Estas  cólicas  proce- 
dera umas  veses  de  indigestão,  causada  por  alimen- 
tos de  má  qualidade,  alterados  ou  fibrosos;  o  verde 
da  anafa,  luzerna  e  outros  trevos,  cujas  astes  tem 
cedido  a  agua  de  vegetação  para  a  formação  da 
flor  e  sementes,  determina-as  com  frequência,  cha- 
ma-se-lhes  então  embelamentOy  porque  eíTectivamen- 
te  estas  forragens,  depois  de  cançar  as  forças  diges- 
tivas, ajuntam-se  e  coadunam-se  em  grandes  massas 
ou  bolas  dentro  dos  intestinos,  começam  a  fermen- 
tar e  desenvolvem  uma  grande  porção  de  gazes, 
cuja  tensão  elástica  faz  inchar  o  ventre. 

Oê  alimentos  séccot,  asémea,  «ôbretudo,  podent 
faser  outro  tanto,  quando  depois  do  ração  se  dá 
agua  ao  cavallo.  ou  se  por  descuido  lh*a  deixam 
beber,  ou  se  o  mettem  logo  a  trabalhos  violentos; 
a  dilatação  pôde  chegar  a  tal  ponto,  que  se  rom- 
pam o  estômago  ou  os  intestinos :  n'uma  mula  que 
veiu  para  a  Eschola  Veterinária  para  os  trabalhos 
anatómicos,  achei  eu  o  estômago  feito  em  farrapos; 
pertencia  á  lavadeira  do  collegio,  que  na  eslalagem 
lhe  havia  dado  sêmeas  a  comer;  por  casualidade 
bebe  agua  d* uma  pia  que  alli  estava,  logo  começa 
a  inchar,  e  arrebenta  em  pouco  tempo,  isto  que  suc- 
cedc  á  séinea,  surcede  com  a  cevada  e  com  qual- 
quer outro  grão.  Esta  cólica  toma  o  nome  de  cólica 
de  indigestão^  a  qual  pôde  ler  logar  seja  pur  accu- 
mulo  de  alhnentoa  no  estômago,  ou  por  empate  dos 
mesmos  ao  intestino  cólon  e  cego.  Esta  ultima  é 
mais  frequente  que  a  primeira,  e  dt^lla  se  diâtfn- 
gue  —  pela  maior  angústia  do  animal,  maior  incha- 
çãi»  do  ventre,  falta  de  dor  no  sitio  do  estômago, 
quando  se  lhe  carrega,  grande  aperto  e  retracção 
do  anus --« |>ourA  diflíleuldade  em  fazer  tomar  qunl- 
quer  bebida  ao  doen^,  e  nenhum  exaspero  nog sjm* 
plomas  depois  que  ella  lhe  cae  no  estômago.  Alim 
disto,  na  cólica  por  indigestão  estomacal,  o  cavajlo 
alonga  de  vez  em  quando  u  pescoço,  abaixandô-o 
como  quem  faz  e«forços  de  vomitar.  Outras  vezes  a 
cólica  ventosa  vem  sem  haver  indigestão,  sem  mes- 
mo se  lhe  saber  o  motivo  apparenle,  esta  se  chama 
flatulenta-nervosa  ou  espatm^iea,  dá  muito  nos 
cavallos  finos  e  nervosos,  e  procede  quasi  sempre 
de  beber  agua  muito  fria  e  crua,  ou  de  um  golpe 
dtf  ar  frio,  se  estão  quentes  ou  suados.  O  que 
caracterisa  e»ta  cólica  é  o  estado  do  pulso,  que 
ora  bate  apressado,  ora  lento;  ora  é  contraído, 
ora  cheio;  ora  compassado,  ora  irregular;  signal 
bem  seguro  da  mobilidade  e  Incerteza  da  inner- 
▼ação. 

fConclúe.) 


Digitized  by 


Google 


272 


•    HBVISTA    POPULAR. 


Caricaturas. 


,'.  \ ,..} 


:  '.  í  .  ,.  i 


>0  BA>HO. 


Cliaradas. 


—  l.*  — 

Sou  número  conhecido, 
ÍVa  doutrina  me  adiarão 
,.  Deyes  ter-ine  na  memoria 
Se  não  és  um  mau  christão 


ia,     C 

stào.J 


Quem  me  possue  sempre  agrada,' 
Sempre  é  muito  festejado, 
Mas  se.fa  dizem  pesada, 


Ficarás  talvez  zangado. 


A  minha  quarta  acharas 
Em  jogo  mui  arriscado 
Procura  bem  que 
Não  sejas  tão  apressado 


charás  ^ 
scado,  / 
lá  está,  Ç 
ssado!  j 


Não  invejem  sua  sorte. 
A  triste  foi  malfadada ! 
E  afflicta  geme,  chora, 
Sósinha,  abandonada ! 


9.« 

Sou  uma  das  taes  cinco ;  —  i 
Nada  tenho  de  vulgar  :  —  2 
í  Tenho  bonitais  cores,  '  ^ 

•    Nó  Brazil  me  hão  de  achar. 

LXPUCVÇÒES.DO  KUMERO  AMECCDBNTK: 

Problenià  —  7  laranjas  — 

Charada  —  ApoUo.  '       ' 

Advertência. 

Publícou-se  o  Almmwk.  Vcn- 
dc-se  nas  lojas  do  costume. 

Os  correspondentes  da  Revista  e  do  Alma- 
ní»k,  em  Êrora  c  Estremoz,  é  oUL'^'  èr.  Joa- 
quim Maria  da  Silva,  Em  Beja,  o  t//."*  S7\ 
João  Il4ymundo  Feyo. 

O  csrriptúrio  da  Revida  e  do  AlmaDak  imi- 
dou-se  para  a  rua  de  S.  Bento,  w.*  114. 
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1848. 


Castello  de  MontorC»  em  França. 


Eram  duas  horas  da  manha  quando  a 
ponte  levadiça  do  castello  de  Monfort 
se  abaixava  para  passar  um  mancebo  de 
Tinte  e  cinco  annos,  vergontea  da  illus- 
tre  raça  dos  condes  deste  titulo.  Nas  fei- 
ções confrangidas,  eiii  que  as  mais  vio- 
lentas paixões  tinham  deixado  largos  ves- 
tígios, trazia  iiApresso  desespero  pro- 
fundo. Furioso  percorreu  elle  as  compri- 
das galerias,  ornadas  com  os  retratos  de 
seus  avós,  e  a  espaços  lançava  os  olhos 
em  torno  de  si,  como  a  evocar  um  au- 
xilio sobrenatural.  Desde  a  edade  de  dez- 
oito annos  fora  Arthur  senhor  da  sua 
vontade  e  da  sua  fortuna ;  seu  pae  pere- 
cera na  última  cruzada :  a  ternura  de 
uma  mãe  extremosa  era  o  único  freio 
passível  a  mocidade  tão  independente; 
mas  essa  perdéra*a  Arthur,  porque  sua 
nsãe  pouco  sobrevivera  á  morte  do  seu 
eqposo ;  nem  lhe  ficou  ninguém  que,  com 
«Íhos  conselhos,  evitasse  as  fataes  conse- 
quências da  sua  inexperiência.  Desde  en- 

OlJTUIRO   28. 


tão  viu-se  o  mancebo  entregar*se  a  toda 
a  espécie  de  excesso ;  os  senhores  mais  de- 
vassos da  provincia  eram  agora  os  seus 
companheiros ;  e  com  quanto  tivesse  uma 
alma  naturalmente  generosa,  nem  por  isso 
deixava  de  seguir  cegamente  os  pernicio- 
sos exemplos  de  todos  os  dias.  Só  o  ve- 
lho intendente  da  casa,  homem  grave  e 
severo,  tentou  pôr  cobro  a  tanta  desor- 
dem ;  mas  não  pôde  já ;  e  a  ordem  de 
sair  immediatamente  do  castello,  foi  a 
única  recompensa  dos  seus  longos  e  leaes 
serviços. 

Em  breve  se  sentiu  o  resultado  de  tão 
desenfreada  licença  :  a  fortuna  dos  Mon- 
forts  sumiu-se  em  menos  de  cinco  annos. 
N'cuna  noite  perdeu  Arthur  até  o  tumulo 
de  seus  pães ;  nem  já  lhe  pertenciam 
aquelles  faustosos  aposentos,  que  percor- 
ria desorientado.  Como  o  pobre  conde 
passou  muitas  horas  nossa  dolorosa  con- 
templação é  difBcil  de  explicar,  e  a  morte 
lhe  apparecia  como  único  tecurso  ^m  6b 
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tuaçâo  tao  desesperada.  Morrer  I  comlii- 
ào  elte  é  moco  :  pudja  esperar  bastantes 
dias  de  felicidade» 

Oh !  nvks  é  imposaivel  I  ellei  tâo  rico, 
e.star  reduzido  a  tul  extremidade!  nho 
p(>de  ser :  no  seu  desespero  invoca  as 
potencias  inferna  es;  vota  a  sua  alma  a 
Saianax^ — o  desgraçada  ha  muito  que 
lhe  não  sabe  o  valor* 

Mal  conccMra  esic  diabólico  pensa- 
mento, uma  'W03L  sonora  retine  aos  seus 
ouvidos  —  era  o  próprio  SíUanan. 

Ora  o  inimigo  da  espécie  humana  passa 
por  ser  muito  eloquente  —  e  iiaquella  cx:* 
casião  desenvolveu  todos  os  rc^ciirsos  da 
sua  rhetorica  para  resolver  o  mancebo  a 
vender4be  a  sua  alma,  comprometteudo- 
se,  clle  Satanás,  a  apresenlar-)he  tanto 
ouro,  que  formasse  um  monte  da  altura 
da  torre  mais  elevada  do  seu  casiello. 

As  circumstaucias  eram  de  grande  aper- 
to;  nà  o  tarda  a  amanhecer^r  e  o  diubo  insta 
por  uma  decisão  que  lanto  lhe  importa- 

O  infeliz  não  pode  resistir — o  infer- 
no triumpha» 

Arthur  fica  sósinho,  como  aterrado : 
achava -se  então  na  ^'aferia  dos  retratos, 
Vinba  a  romper  o  dia ;  o  mancebo  er- 
gue os  olhos  para  uui  dos  retratos ;  era 
o  de  sua  màe.  Milagjre!  A  imagem  pare- 
cia auimad^t;  os  olhos  incendidos,  e  por 
entre  os  beiças  se  mi -cerrados  parece  es* 
capa  r em-se-U  í  e  se  v  eras  pa  la  vras  de  repr  c- 


EaQu  é  que  o  conde  sente  o  errado 
pa^o  que  deu ;  o  arrepen  d  intento  cala- 
Ihc  n'alma,  e  de  joelhos,  e  delmlhado 
em  lap^imaís,  cae  em  IVente  do  retrato 
de  sua  bòa  màe. 

Entretanto  chega  a  hora  promeitida 
por  Satanaz :  Arlliur  não  satie  que  faz.er 
para  fu^ir  á  eterna  condemnaçao.  Abun^ 
dantc  chuva  .  - ,  de  pt:ças  de  miro  começa 
a  cair  junto  da  torre  mais  alta  do  cas^ 
tello,  e  comiuúa,  c  continua  cada  ve2 
mais  rápida  e  5c*4:^ida-  X  Virgem  inspira 
a  Aribur  um  meio  de  eicapar  ^  sua  hor- 
rorosa M^te:  o  mancebo  manda  eh^imar 
todois  os  tenros  que  viviam  por  aquelle* 
contornos  ^  estes  chepuo^i  msunidos  d«  ua* 
chadas  e  pã&i  e  começara  a  trabalhar  para 


espalharem  o  oiro.  Satanaz  conhece  o  eu* 
gano,  e  redobra  de  actividade.  Arthur, 
á  frente  dos  servos,  tamhem  não  des- 
cança  :  um  e  outro  parecem  infatigáveis. 

Mas  ás  primeiras  badaladas  do  melo- 
dia ouve-se  um  espantoso  fragor;  os  tra- 
balhadores recuam  aterrados 

K  que  a  solida  torre  desabara*  Sata- 
nax,  vendo- se  vencido,  destruíra  o  mo- 
numento da  sua  derrota.. 

Em  vào  depois  quiz  o  moço  conde  re- 
edificar  a  torre;  sempre  accídenies  de- 
sastrosos obstavam  á  reedifica  cã  o,  e  ain- 
da hoje  $e  apontam  as  suas  ruínas ;  e  o 
povo  rude,  diz :  ^  Aqui  é  a  torre  do 
diabo/ 

Tui  é  a  tradição  que  torna  famoso  este 
castello,  outr'ora  residência  e  solar  de 
uma  das  mais  antigas  famílias  da  França. 


INSTRUCÇAO  POPULAR. 


Os  quadros  da  natureza,  desenhados  com 
certo  fim  premeditado,  não  sâo  sà  pró- 
prios píira  recrear  a  imaginação^  podem 
eguul  mente,  confronta  doa  uns  com  ou- 
tros, marcar  os  diíferentes  gráos  das  men- 
cionadas impres&ões,  desde  a  imiformi- 
dade  do  litoral,  ou  dos  sleppes  nus  da 
Sibéria,  att?  í  inevhaurivel  íecund idade 
da  zona  tórrida.  Ponhamos  em  imagina- 
ção o  monte  l*jJatosiiòbreoSchreckborn, 
ou  oSchueckoppe  de  Silesia  siibre  o  Mon- 
te Branco ;  pois  são  ujais  altos  os  cokki^ 
so§  dos  Andes;  o  Chimborazo  Lera  duas 
altUFV)  tio  Etbna*  Ponliâjiios  agora  o 
nif,'lus,  ou  o  Atidos  stibrc  o  Chimborazo; 
tal  c  tj  mais  elevado  pico  do  Uimalaya, 
II  j)bawaJagirÍ.  Posto  que  as  montanlia* 
^g  (^dia;  pela  sua  estupenda  elevação, 
^j^clam  em  muito  as  cordilheiras  da 
j^mcriea  meridional,  o  que  tantas  medi* 
ijgi  precisas,  hoje  finalmente  attestam  ; 
fi^tudo  não  podem,  como  eUas,  pela 
joi  {>osição  geographica,  oferecer  essii 
H^berante  variedade  de  phenoirhefl09« 
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'  qÊé  as  canactcrisám.  A  impréáéSkr  destes 
gnmdes  cjttsidros  dn  iMMresui  Hã»  depen- 
de tão  somente  da  altura.  A  (io^dilhdlrà 
da  Híraalaya  éstiMdo  muito  £<{uem  da 
ttxialoiTÍda,  nçs  ftxriÉnosos valles  do Ku- 
iBftoon  e  do  garhwál  apptfrece,  quando 
muito,  idgvnn  palmeira  perdida*  Já  pe- 
los 28''  e  34*"  de  latitude,  nò  declive 

•  do  antigo  I^ropà«iÍéu^^  cessa  a'tiatureza 
de  moètrar  essa  abtindaticia  de  fetos'  e 
gEammeas  drboresoentes,  de  Welèconia  6 
<vdiidcas,  qne  na  regiw>  dõs  T^pi^x>s 
até  se  >dão  pelas  planuras  mais  elevafdâs. 
No  dorso  do  Hifiaalaya,  á  sombra  do  pi- 
nbeira  deodvara^  do  carraibo  dé  folha 
lafgs,  piroprias  desses  atpes  da  índia,  a 
rocha  de  granito  ef  ú^  micascbiirt;ò,  vé^ 
tem-se  de  fómaaqttasi  similhatites  ás 
que  caracterisani  a  Europa  e  A^**septen- 
tponâes.  As  espécies  não  sendo  idênti- 
cas, tem  comtMO  garbo  e  physíonothia 
amdogos';  é  ver  2iiibros,  fidas  alpesenos, 
gencianas,  parnassias  de  pântano  e  ta^- 
eliagens  de  eápinbov  Ophénomeno  grsui- 
dioso  dos  Toicòes,  que  vos  Andes  é-at- 
chipelago  indio  reretiatii  freqttenten^íènte 
aos  indígenas,  de  um  modo*  tierriTel,  as 
fòrças  itueriores  do  nosso  pbnèta,  nio 
teili  logar  na  cordilheira  do  líimataya. 
>Vbr  isso,  no  seu  declive  meridional;  afe- 
^íão  do»  gelos  perpétuos  comem  a  9,600 
e  S,SOO  metros  acima  do  nitri  db  oceat- 
no ;  akm*a  *até  onde  a^totrentiss^  de  ar  Ini- 
Brido  acompanham  as  torrentes  da  vè^ê- 
Ução  vigorosa  do' IháostSo.  Por;cot^ 
^nte  o  lianite  da  organisa^o,-  acha-se 
850  metros  mais  elevado,  na  região  equi- 
iieeúal  das  eordtlheiras- 

Os  paizes  que  se  avisinham  dò  lequa^ 
4or  tem  ainda  outra  Tantagenu,  em  que 
até  agora  se  não  tavi  feito  sufficiente  re- 
paro» Éncot»  portei  do  nosso  planeta  que 
a  aatoptza  lio  menor  espace  desperta  á 
«■aior  variedade'  possível  Sè  impressões. 
At  «ttontanfaas  colossaes  de  €Mdiiiffmar^ 
ca; do Qoiío e doPerò,  svlcatlas  de pno^ 
fonidos  vnBesi,  'crspde  juntamente  á  con* 
iBHpfaKÂo  ^  hoiiieni  todas  aa  lairiiliM 
das  plantas,  todos  os  astrotido  fítrM^ 
mea/í».  Oom  o  mesmo  laafbr  d^oHios 
■litfn«Bt  a  vifitH  'paUaeilraa-^mttgeiitosasj 


bosques  iftirmidqs  dè  bembnsos,  a  fatuilia 
dos  muáãceos;  e  iríáis  acima  as  fdniias 
do  Trópico,  carvalhos,  nespereiras,  rocei- 
ras bravas,  e  unMliferas  como  ná  nossa 
jpatria  europea.  Dé  um  mesmo  £[o1pe  de 
vista  se  abraòatn  a  Cruz  do  SuJÍ;,as  Nu- 
vens de  Magalhães  e  as  guardas  dk  Ursa, 
que  circulam  á  roda  do  pólo  artico.  De 
maneira,  que  o  seio  da  tentai  e  os  dois 
hemisplfènos  cekstes,  patenteam  allt  to- 
da a  i^è^a  de  suas  fóMias  e  variedade 
de  seus  phenomenos ;  os  climas,  da  mes- 
taíL  maneira  que  as  zonas  vegetSíeá  de  çffie 
deten^inam  a  successão,  acham-se  sobre- 
postos como  em  andares,  e  as  leis  por 
que  decresce  a  temperatura,  fáceis  de  re- 
conhecer para  o  olwervador  iiitelligente, 
réem-se  gravadas  de  um  modo  indelével 
nas  laces  dos  rochedos  dó  rápido  decli- 
ve das  cordilheiras. 

Para  não  enfadar  com  detalhes  de 
phenomenos  que  tentei  ha  muito  repre- 
sentar graphicamente,  não  reproduzirei 
aqui  senão  alguns  resultados  geraes,  cuja 
'  totalidade  constitue  o  quadro  phystco  da 
tona  Unridtí.  Isso  que  no  vago  das  sen- 
sações se  eonftthde  pela  deficiência  dos 
contornos,  e  o  que  na  paízagem  occuha 
í  vista  o  turvo  vapor  dos  cúmulos  ele- 
1?ados,  pôde  a  mente,  pela  investigação 
das  causas  dos  phenomenos,  attingir  e 
resolver  em  seus  elementos  diversos,  de- 
terminando um  caracter  próprio  a  cada 
elemento  da  impressão  total.  I>*onde  re- 
'^últa,  que  na  esphera  dos  estudos  da  na- 
ttireza  bem  como  no  da  poesia  e  pintura 
dè  pcilzagem,  a  descripção  dos  sitios  e 
-os  quadros  que  fallànl  á  imaginação  tem 
tanto  mais  verdade  e  vida,  quanto  mais 
franco  é  seu  desenho.         CContin&a.) 


ROMANCE. 


«Nt 

j(ContiaQaç3lo  (io  cs^itliUa  i.) 

L«ttU  tocoVI  à  cattvpaití&il:  o  criado  tdr- 
iiM « yir,  ea ar.* Dnéhesne  acabava ape- 
Mé  d^  á^  as  suas  oriiens,  que  já  se  ou- 
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via  o  galopar  de  dois.  cavallo^.  A  sr/  Du- 
chesne  leyaiitou*se  e  viu  seu  primo  parar 
diante  da  casa. 

Apeia-se,  atira  com  as  rédeas  ao  seu 
criado,  e  segue  o  criado  que  a  sr."  Du- 
cfaesne  mandou  para  recebé-lo. 

Alguns  momentos  depois  entrava  pelo 


Seria  homem  de  seus  trinta  annos,  pou- 
co mais  ou  menos;  estatura  mais  que  a 
media.  Nada  tinha  que  chamasse  a  atten- 
cão  do  vulgo ;  porém  na  physionomia  ti- 
nha o  cunho  da  vivacidade  de  sua  intel- 
ligencia  e  generosidade  do  seu  coração. 
Em  toda  a  sua  pessoa  reluzia  aquelle  ar 
de  distincção,  que  foi  largo  tempo  dote 
exclusivo  das  famílias  d'onde  descendia. 

Não  fez  reparo  em  Luiza^  que  se  dis- 
punha a  sair,  e  encaminha ndo*se  para  a 
prima,  a  abraçou  ternamente. 

— Ora  emfim  deixa-me  ver-te,  Maxi- 
mianno,  diz  a  sr.*  Duchesne,  ha  já  bem 
tempo  que  não  tenho  este  prazer ! 

—  A  última  vez  que  a  vi,  prima,  foi 
alguns  dias  antes  do  seu  casamento,  e  isto 
haverá  dez  annos,  disse  o  conde  com 
uma  melancholia  profunda,  porque  tam- 
bém tinha  examinado  com  bôa  attenção 
a  sua  parente,  e  fiqára  passado  de  dôf , 
vendo  os  estragos  que  tempo  e  doença 
haviam  feito.  . 

— Mas  não  sabe,  senhor,  que  está  muito 
melhor  do  que  quando  partiu?  Reúne  ap 
fogo  e  graça  da  juventude,  a  firmeza  da 
maturidade,  o  orgulho  do  homem,  que 
tem  passado  com  honra  as  primeiras  pro- 
vas da  vida,  e  um  olhar  sympathico  dos 
que  mais  abonam  o  coração  e  o  espirito. 

—  Cuidado,  prima,  bem  sabe  o  que 
eu  em  outro  tempo  já  dizia ! 

—  Que !  que  o  lisonjeio  ?  Não  me  dirá 
de  que  serviriam  lisonjas  entre  nós?  Mas 
vamos,  o  homem  que  eu  tinha  por  amigo, 
por  irmão,  poderá  acaso  não  ter  realisa- 
do  quanto  esperava  delle? 

—  Por  amigo,  sim,  de  certo,  Suzanna, 
hoje,  como  nos  dias  da  nossa  bella  e  pri- 
meira joventude,  como  em  cada  momen- 
to de  minha  vida !  mas  não  me  chameis 
vosso  irmão,  senão  quereis  recordar-me 
um  dia  que  haveis  desconfiado  de  mim. 


. — Pois  què?  inda  me  tendes  tauto 
rancor,  só  porque  não  quiz  encadear  o 
vosso  futuro  ? 

—  Se  chamaes  encadear  o  futio^,  de- 
dicar-me  a  uma  dama  qual  sois !  de  certo 
vos  quero  mal,  Suzanna;  se  houvésseis 
sido  feliz,  ter-vos-ía  perdoado,  mas  vós 
não  o  sois. 

—  Mas  sou,  Maximianno,  posso  jurar- 
vo-lo;  jamais  tive  queixa  do  sr.  Duchesne. 

—  Acha  pois,  que  está  tudo  em  não 
ter  queixas  que  formular?  Um  natural 
como  o  vosso,  Suzanna,  requer  raaisl 
pede  amor,  pede  carinho,  a  cada  instante 
attenções  que  adivinhem;  se  houvésseis 
sido  assim  amada  não  vos  acharia  pOr 
certo  no  estado  em  que  vos  vejo.  É  por 
i&$o  o  meu  rancor,  Suzanna. 

— Éreis  tão  novo  então ! . . . 

r— Tinha  vinte  annos,  idade  de  que 
meu  pae  casoo.  e  sabeis  que  minha  mete 
jamais  se  queixou  que  fòisse  demasiado 
moço. 

—  Vós  terieis  sem  dúvida,  como  vosso 
pae,  feito  excepção ;  mas  havia  outro  <^ 
staç^o ;  eu  era  pobre. 

.•"— Na  falta  de  riquezas,  possuia  eu^  ao 
menos  para  os  dois,  o  necessário. 

,  —  Fosse '  embora  vossa  fortuna  bas- 
.tante  para  ambos,  nem  por  isso  podia 
cegar-me  a  ponto  de  não  me  reconhecer 
como  obstáculo  a  essa  posição,  a  que  pelo 
taleqto  e  perseverança  haveis  chegado. 
Entre  nós  só  existia  amizade,  não  era  bas- 
tante para  acceitar  tal  sacrificio. 

— A  mais  terna  amii^ade,  porém,  pôde 
parecer-se  muito  com  o  amor. 

—  Vè-se  que  não  podemos  entender- 
nos  relativamente  ao  passado,  fallemos, 
pois,  do  presente :  tencionaes  passar  co- 
migo o  verão  inteiro  ? 

—  Grande  parte,  pelo  menos.  Deixei 
Florença  com  licença  de  três  mezes,  e 
ofierecem-me  trocar-  o  meu  logar  de  se- 
cretario da  embaixada,  por  uma  direc- 
^o  do  ministério  dos  estrangeiros.  Ao 
ceitei,  com  a  condição  que  me  deixariam 
de  descanço  o  tempo  tempo  que  a  licença 
me  concedia. 

—  Que  bella  noticiai  mas  devo  con- 
fessar, que  sou  bem  egoísta;  tendes,  taK 
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véz  necessidade  de  retirar-vos  alguns  mo- 
mentos ao  vosso  quarto.  Voo  mandar-vos 
conduzir;  achareis  jornaes  e  revistas  na 
sala  do  bilhar,  sempre  é  alguma  aju- 
da para  passar  o  tonpo  até  á  hora  de 
jantarv 

A  ST.*  Dochesne  tocou  a  campainha. 

—  Conduzi  ao  seu  quarto  o  senhor 
conde  de  Sabris,  disse. 

O  conde  aperta  a  roâo  a  sua  prima  e 
segue  o  criado.  ^ 

Quando  volta  á  hora  do  jantar,  a  sr.* 
Duchesne  informa-se  se  lhe  faltou  algu- 
ma cousa. 

— Se  nâo  o  levaes  a  mal,  continuou 
ella,  não  jantaremos  absolutamente  a  sós, 
meu  caro  Maximianno? 

—  Então  quem  é  esse  convidado,  que 
podemos  admittir,  ou  mandar  embora, 
como  queremos. 

— É  a  minha  aia.  Temo-la  posto  no 
costume  de  senta-b  á  nossa  mesa;  por 
pouco  que  isso  vos  desagrade  posso  man- 
dar-lhe  o  jantar  ao  quarto. 

—  Não  desejo  que,  por  motivo  mèu, 
mudeis  em  cousa  alguma  os  vossos  há- 
bitos ;  temos,  além  disso,  por  nosso  o  dia 
inteiro. 

— Como  quizerdes;  mas  Luiza  é  muito 
discreta  e  não  é  nunca  necessário  fazer- 
Ihe  sentir  o  momento  em  que  deve  re- 
tirar-se. 

— É  sem  dúvida  a  pessoa  que  estava 
comvosco  quando  cheguei? 

— Justamente.  Que  idéa  formaes  delia 
á  primeira  vista  ? 

—  Não  fiz  reparo  algum  nella,  nem 
mesmo  a  reconheceria  tornando-a  a  ver. 

— Então  &r-vos-hei  a  mesma  pergunta 
á  tarde ;  como  sois  physionomista,  não  se 
me  dava  de  saber  a  vossa  opinião,  a  res- 
peito de  uma  pessoa  que  tenho  em  casa 
só  ha  dias. 

—  Nâo  sei  que  interesse  seja  esse  que 
eu  a  julgue  ? 

—  Porque  lhe  tomei  aifeição  tão  re- 
pentinamente, que  parece  me  enfeitiçou, 
e  isto  apezar  da  sua  reserva,  e  da  igno- 
rância em  que  ainda  estou  a  respeito  de 
alguns  pontos  muito  essenciaes  de  seus 
precedentes. 


—  Quem  vo-la  apresentou? 

—  Meu  marido,  que  me  pareceu  de 
uma  indifferença  absoluta,  que  eu  a  tó- 
raasse  para  casa  oii  não.  Já  tinha  ouvido 
fallar  delia  Cora  interesse  a  uma  senhora 
que  costumava  dar-lhe  obras  de  borda- 
do a  fazer.  A  força  de  trabalho  suppria 
de  tudo  sua  mãe  enferma,  resignando-sè 
para  si  ás  maiores  privações. 

— Nasceria  nesse  estado  de  miséria,  ou 
seria  reduzida  a  elle  por  alguma  dessas 
vicissitudes  que  vem  ás  vezes  surprehen» 
der-nos  no  seio  de  nossa  maior  segu- 
rança. 

—  Tudo  isso  ignoro.  Se  alguma  couki 
tinham  seus  pães,  forçoso  é  que  ha  muitto 
o  perdessem,  visto  que  é  ignorante  coma 
nunca  vi,  e  não  teve,  por  conseguinte^ 
educação.  D'onde  vedes  que  não  corres- 
ponde, nó  ponto  essencial  á  idéa  que  de 
ordinário  se  faz  de  uma  rapariga,  que 
se  toma  para  casa,  propriamente  para  fa- 
zer companhia ;  mas  ella  tem  tanto  tacto 
e  intelligencia,  que  é  mui  difficil,  e  em 
extremo  raro,  perceber  esta  ignorância. 
Muitas  vezes  até  tenho  estado  cá  pen- 
sando comigo  mesma,  não  seja  aquilla 
fingimento  delia;  tão  estranho  me  pa- 
rece o  contraste. 

—  É  raro,  com  eíTeito,  mas  possivel. 

—  Também  deixa-lo;  demais,  julga- 
la-heis. 

Neste  momento  um  criado  abria  a  porta 
da  sala  —  vinha  annunciar  que  estava  o 
jantar  na  mesa.  (ContinúaJ 


VARIEDADES. 

Da  Gazeta  Medica  do  Porto  extraímos  o 
seguinte : 

Marcha  da  cholera  em  1831  a  1833. — 
Esta  epidemia  appareceu  em  S.  Peters- 
burgo  no  verão  de  1831;  em  Londres, 
no  mez  de  fevereiro  de  1832;  em  Paris; 
o  primeiro  caso  teve  logar  em  26  de 
março  seguinte.  A  mortalidade  em  Lon- 
dres e  Paris  foi  muito  desegual;  em 
Londres,  morreram,  de  100  pessoas  ac- 
commettidas  da  cholera,  11;  —  em  Pa- 
ris, 72! 
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,,a^  ><t  >^3r  jppw^w-  i  «A  cousa 

!Zr^  J&^  r*'!^'^'*  *****^  ^^ooieiído 
"^^Jl^^tti*^  IwctiiKôís  <pe  lodos  de. 
*^.^^^^xt^eitetttt^<=<»sdhossô> 

^„^^<i>»*>  «M»  «<^  fiKaJuu  va  pre. 

tS^Tv^S^i**^*^^  «  pr^ccwo  lambem,  por 

JT^.x^  ^>*^  ^i«  V^  «  Fopaguem 

TT^^xtHv^  ^í^^  «pecuWores,  que  pu- 

lyrnTT    *^  crílka,  cousas  que  podem 

^l^ir  íX^Tissimas  desgraças.  Em  oòje. 

^  ^  ^Í0  i  mte^smrio  que  só  se  espa- 

\kf  ^  1^  f^  «iiM«ri«i(&  pelo  maior  nú- 


UBUOGRÂPHIÁ. 


o  PréM, 

Aa  nossas  revoluções  e  as  suasfataescon- 
aequ«^icias  tem  feito  conhecer  a  muita 
£[rnlo  o  que  são  as  cadéas  de  Portugal. 
Muitas  pessoas  l^i  porém,  que  não  as  co- 
nh(HH»m>  e  outras  que,  esquecidas  do  que 
9i^rcmm  e  viram>  nâo  tratam  deconcor^ 
rt^"  para  que  as  prisões  melhorem. 

O  «r.  ^^immão  José  Mbeiro  de  Sd  es- 
t^revru  o  seu  romance  —  o  patso — po* 
Uic«da  iki  Rinbtíi  UniversaU  com  o  fin^ 
ét  Ibirr  lYHiJirvitlo  o  estado  d^s^  nossas 
Ci4<V«s  c  «le  itviluar  melhoramentos  de 
qfue  huíiiliitaveliiuate  «arecem. 

O  ^.  Mibiiro  tj  itoii,  cx)m  summa  ha- 
hilidade^  questões  que  tem  sido  ea&re 
n«)s  pouco  escudadas,  e,  com  esta  obra 
phviauiropica,  tornou  evidente,  palpáveis 


MT  «BS  dixer^  (Mura  todos^  a  necessidade 
db  tcfuiMir  as  cadéas,  em  que  o  ykiose- 
n»  corrige,  antes  &e  airiva  mais,  e  ae  en- 
rtfsa  DOS  indivíduos,  que  a  sociedade  de- 
\)e  castigar,  sem  os  perder- 

Para  esta  excellente  obra  recebcBKe 
assignaturas*  at<é  ao  dia*  M-do  oomente, 
na  loja  da  sr.  Lavado,., e  no  esctipiorio 
da  Revista  Universal  JLisboaense. 


POESIA. 

(PBAOUaiiyo.) 


Repassas,  rcpassae  por  mfiiha  mente^ 
Tão  saodosas  memorias  de  ouirtis  eras» 
Vinde  €o*  a>  imagem  de  lio  doc^s  dias 
Yoraar  mais  negra  a  naita  de  mink'  ahaa. 
Quero  traga-lo  t^dOj  at4  ás  ksas 
£3se  cálix  nefanda»  abominável» 
—  Acha  uo  pranto  allivío  o  desgTjaçado- 
De  meus  olhos  as  fontes  são  ]á  séccas. 
Que  o  frenezí  àa  dor  queimou  minh''  alma ; 
Mas  tão  profundo  amor  gerei  no  seio, 
Que  agora,  qae  findou,  amo  os  furores. 
Amo  a  raiva,  o  eiame,  6  fel,  o  sangtre. 
Os  tormentos  da  dòr,  as  longas'  aneiaa. 
Restos  nefandos  doesse  amor  immensa. 

Porque  havíeis  passar,  tão  doces  diaa? 
Porque  havias  soar,  ^ora  tão  negia?. 
Deos,  oh  Deos,  tu  que  a  morte  austero  rc^es. 
Que  lhe  mandas  ceifar  a  fronte  augusta 
Do  pae  do  pobre  órfão,  que  lhe  mandas 
Seu  ferrete  estampar  na  debil  fronte» 
Na  fronte  }tfvenil  do  tenro  filho  í 
Porque  não  a  auuidast^  a  mim  ditoso. 
Antes  dessa  hora  tio  fatal  e  horrenda? 
Pois  (aiia-te  mal,  Senhor,  o  veras 
Repousar  minha  fronte  em  fria  campai, 
E  a  eterna  morada  entrar,  sorrindo,.     _ 
Antes  que  a  dor  viesse  na  minha  alma 
Seu  ferrete  impremir  de  fel  e  sangue  t 
Pois  faziam-le  mal.  Senhor,  as  lagrimas 
De  mãe,  de  irmãos,  de  amigos  generosos, 
Sébre  a  lonsa  fatal,  que  um  justo  encem? 
-^Queres  ntes  no  mundo  ans  lábios  imfpíos, 
Qae  maldigoD,  OMa  Déas,.  a  hara  infamta, 
£m  que  creaste  o  sol  no  firmamaaia» 
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Que  maldigam  a  luz,  o  céu,  os  dias, 
£  esse  mundo  fallaz,  que  n*um  delírio. 
Quando  louca  a  matéria  o  espaço  enchia. 
Surgiu  á  tua  voz — composto  estraoiíci» 
Que  entre  as  possiveis  creações  áo  acaso 
A  mais  atroz  saiu  das  mãos  do  Eterao? 

Porque  um  reflexo  teu,  meu  Deoft,  maoidaste» 
Á  este  mundo,  indigne  de  tua  alma? 
Para  que  o  triste,  que  itan  Tei  e  Tira, 
Ao  perdê-lo  soffres5«  a  dèr  mais  oegra, 
A  ma's  profunda  dâr  que  faa  do  universo  t 
Oh !  sim,  era  do  céu  esse  reflexo. 
Essa  ventura  immeBsa«  que  liei  senhado. 
Quando  cria,  insensato,  qoe  existia 
Em  peito  de  mulher  MDàr«  virtude. 
Castidade,  constância,  íé,  candura  ! 
— Fiel,  cândida  e  casta,  eu  a  julgava, 
Quando  fictava  em  mim  seus  olhos  meigos, 
Seus  olhos,  que  resumem  quanto  é  b^kí 
Em  todo  esse  universo...  Oh!  como  é  grande. 
Oh  Deos,  o  teu  poder,  tu  que  ideaste 
Na  mente  eterna  tal  bellesa  d^aiijo  ! 
Porque  me  deste,  oh  Deos,  uma  alma  digna 
De  amar  tal  perfeição,  de  conhecè-la. 
Mais  qne  os  outros  morlaeá,  que  a  terra  habitam  ? 

MuMMr,  mulher,  onde  ha  ne^se  universo 

Coração  panra  aMfir,  qual  eu  te  amava  ? 

Se  em  peilat  de- mulher  amdr  enitrasse. 

Se  assim  avaliar  o  meu  pudesses. 

Verias  que  ninguém  nunca  no  mundo 

Adorada,  qual  tu,  jamais  ha  sido. 

Era  grande  de  mais  o  ainòç.  d'est'  alma. 

Não  podia  durar  na  vida' humana. 

Se  me  amasses,  como  eu«  breve  o  sepulchro 

Reclinaria  p^ra  mansão  eterna 

Tal  atiôr  digno  só  4o  cév,  dós  anjos. 

D' outro  moda .quizosAe  fiéfHlhe  termo: 
Com  t\ia  planta  ingrata  o  esmagaste. 
Meu  amor  tão  profundo  arremeçast4^ 
Com  desdém  femenil,  a  um  pego  imfnenso 
De  dór  pungente,  de  íornmnto  eterno. 


À,  de  Serpa. 


CONBEqlKlÈKTOS-UTEIS. 

J^^mediaififallipelp^ams  coticM  dos 
cavaUos^  chamadçs  ventosas.      ^^ 

A  VISTA  do  que  deixámog  e]y>osto  vô-se  qneconsis- 
tiodo  a  letSo  no  rep^etamènlo  de  materiaf  alimenta- 


res em  certos  logares  do  lobo  gastro  entérico,  de- 
Tfdo  àoé  gazes  que  ellas  desprendem,  os  quaes  por 
dilatarem  as  paredes  do  mesmo  tubo,  obstam  a  que 
estes  sobre  as  mesmas  reajam,  as  decomponham,  e 
pelo  morimento  da  perutole  lhes  façam  seguir  o 
transito  natuitri,  ioda  •«  indicação  se  reduz  a  con- 
densar e  a  evacuar  ^9  faies,  para  que  livres  aspa* 
redes  da  sua  acçSo  ^EilLitantt  possam  abraçar,  com* 
piknir  e  arrojar  m  miiterfase  represadas. 

Pará  eunsefuÍT  eitt«  pfoposito  muitos  tem  sido  e 
ifto  os  remediot  iifiadoe.  Nilo  fallo  dos  incendiários, 
vliiioi  aromático j,  theringas,  açuas-ardenteti  com  ca» 
■ella,  pimentiii  gengibre  e  mil  outros  que  empre- 
gam Of  fecrailorei,  qí  quaes  se  alguma  vez  aprovei- 
UuB, -na  maiorin  dut  casos,  augmentam  o  mal,  por- 
qne  vto  transformar  em  inflammação  uma  irritação 
passageifa  ;  mencionarei  apenas  dois  que  merecem 
cooeeito,  nfto  tó  porque  ellet  sfto  devidos  á  pratica 
e  saber  de  homens  muilo  ialcndidos,  mas  porque 
fSo  racbnaes,  e  provam  bem  em  muitos  casos.  S&o 
estes  a  -«pua  de  javeite  (hjpiMshlorito  de  soda)  e  a 
amnwnia  liquida:  o  primeiro  dá-se  na  dose  de  uma 
colher  n^um  quartilho  de  agua  de  barrella ;  o  se- 
gundo na  dobe  para  o  cavallo,  de  seis  oitavas,   até 
uma  onça  em  agua  simples ;   mas  nenhum  delles 
chega  em  promptidSo  de  effeito  e  infallibilidade  ao 
elher  tulphuríeo,  ffavla  este  ]ft  tíâo  empregado  not 
hospitaes  da  eschola,  para  os  casos  da  cólica  flatu- 
lenta,  u  era  como  por  encanto,  que  nê  gates  logo 
começavam  a  sair,  o  ventre  a  abaixar  e  a  appare- 
cer  os  allivioi  mais  evidetites  nas  ddres.   O  nosso 
amigo  e  coltega,  o  sr.  Lime,  teve  vúritÊr  otcasiões 
de  experimentar  aguai  resultado»  «  ík  veifs  sem 
necessidade  mais  do  que  um  ou  dois  clysteisd'agua 
de  malvas  tépida,   na  qunl  deitava  uma  onça  de 
ether.  Ha  ponno  teittpo,  o  sr.  1.  J.  Màdiadi»,  tam- 
bém nosso  collega  e  amigo,  teve  oocas iSo  det  verifi- 
car, por  mais  um  facto,   a  excellencia  do  dito  me- 
dicamento:— sendo  «bamado  para  prestar  çs  seus 
cuidados,  a  um  dos  cavaHos,  praças  do  ex.**"^  sr. 
commandante  da  Guarda  Munieipali,  D.CadèsMas- 
caraobas,  á  estação  do  Carmo,   que  já  na  noite 
passada  havia  mostrado  alguns  symptomas  de  indi- 
gestiio,  achon*o  com  õ  ventre  itniitisslmo  dilatado, 
entregue  a  janvimentas  dMOfteoadoa,  e  'cori/  a  res- 
piração tSo  tomada,  que  eorria  o  riscp  dht  asfixia; 
confiado  na  certeza  daquelle  medicamento,  aão  re- 
correu  a  outro  melo,   que   a  eminência  da  asfixia 
por  ventura  fizesse  preferir,  ordena  qne  se  1^  deite 
um  clyKtel  de  agua  de  malvas  lépida  com  três  oi- 
tavas de  elher;   passado  pooco  tempo  os  foaes  co- 
meçam a  soltàr-se,   uuvem^se  burborjrgmos,   mas  o 
ventre  conserva-se  duro  e  quasi  com  a  mesma  dila- 
tação.  Presereta  para  bebida  iaitaUo  da  tiVla  com 
três  oitivas  de  elhar  ;  o  «avalia  saoode-se«  espirra, 
o  ventre  abaixa,   e  logo  depois  deita  algumas  fezes 
duras  e  reseqtlldas ;  recortmenda  dieta  a  agu^i  bran- 
ca—  6\fútiê  emolientes;  o  caVMlo  está  restabe- 
lecido. 

É  pois  o  elher  um  remédio  axçellante  qae  leva 
vantagem  a  todos  os  outros  no  tractamento  das  có- 
licas ventosas.  Recommendâmo-lo  aos  lavradores*— 
e  proprietários  de  cavallos,  esperando  e  desejando 
«pie  obtenham  resultados,' qie  onaârisam  o  que  dei- 
xámos dito  com  perfeita  confiança . 

J,  /.  Ferreira  da  Lapa* 
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Caricataras. 


DEPOIS  DO  BANHO. 


liOgogriplio» 

A  PRIMEIRA  CO*  a  segunda 
Recebe  o  corpo  cançado : 
A  segunda  co'  a  primeira, 
Ferido  condnz  o  soldado. 

A  primeira  co'  a  terceira, 
É  do  corpo  parte  nobre : 
A  terceira  co'  a  segunda. 
Orna  dos  freixos  a  fronte, 
De  sombras  o  prado  cobre. 

Mas  se  a  terceira  inverteres, 

E  co'  a  primeira  a  juntares. 

Fábrica  insigne  acbarás, 

Que  a  homens,  feras,  e  a  quanto 

A  natureza  oreou. 

Em  crise  medonha  e  horrenda 

Profícuo  abrigo  prestou. 

£  se  ainda  assim  invertida 

Co'  a  segunda  a  juntares. 

Terás  instrumento  lethal, 

Que,  se  em  mão  prudente  e  cauta 

Pôde  a  vida  defender. 

Em  mão  furiosa  tem  sido 

A  caras  vidas  fatal. 

O  todo  foi  instituido 
G)ntra  a  feudal  prepotência ; 


Por  elle  mantinha  o  povo'  ' 
Sua  altiva  independência.    ' 

Profícuo  a  burguezia. 
Sempre  infesto  á  oppressão; 
HojjB  apenas  representa 
Nulidade,  ou  servidão. 


Cliaracla. 


Sou  da  velhice  ornamento,    "^  • 
Sei-lhe  respeito  ganhar ;         f  « 
Também  lhe  causo  tormento  í 
Se  ainda  quer  namorar.         j 


■}■ 


Em  latim  sou  genitivo 
De  cousa  qu*  espanta  coruja 
Se  um — / — me  juntarem,   1  j 
Também  sirvo  á  roupa  suja. } 

No  palácio  e  na  choupana. 
De  mim  costumam  usar; 
Mas  com  a  barriga  vasia, 
Para  nada  posso  prestar. 

EXPLICAÇÕES  BO  NUMERO  ANTECEDENTE: 
Charadas  —  1  .*  Desgra^da. 
2.*  Arara. 
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1848. 


FRANÇA— Bgrela  cie  TVossa  Senliora»  em  ÉHampes. 


Étampes,  eslá  deliciosamente  situada  n'iim 
lindo  valle,  na  estrada  de  Paris,  e  mui 
próxima  desta  iihmeDsa  capital.  Notável 
pelo  patriotismo  de  seus  filhos,  esta  po- 
Yoafio  não  o  é  menos  pelos  muitos  e 
curiosos  monumentos  que  ahi  se  conser- 
Tam  da  edade  media.  A  egreja  de  Nossa 
Senhora— —hoje  matriz  da  cidade — é 
ama  excellente  amostra  do  estylo  bysan- 
tino  em  todo  o  seu  pensamento  tão  so- 
lido, tão  profundo,  tao  concreto.  A  egreja 
de  S.  Martinho,  fábrica  de  grande  inte* 

Novembro  2. 


résse  monumental,  como  obra  da  transic- 
ção  architectonica  do  xii  para  o  xiii  sé- 
culo, S.  Gil,  e  S.  Basilio,  sendo  este  úl- 
timo templo  um  mixto  curioso  dos  typos 
bysantiuo,  romano,  gothico,  ou  ogival, 
XV  sçculo  e  renascença.  A  velha  e  iUus- 
tre  abbadia  de  Morigny,  a  uma  meia  lé- 
gua ao  norte  da  cidade,  e  a  famosa  torre, 
fragmento  da  architectura  militar  do  se-, 
culo  XII,  de  forma  quadrilatera,  que  do- 
mina^ a  cidade  a  oeste.  Também  existe 
em  Étampes  a  casa  em  que  viveu  a  .ce« 
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lebrada  Diana  de  Poitiers  —  acha-se  em 
bello  estado  de  conservação,  e  pertence 
hoje  a  uma  familia  respeitável. 

É  na  venerável  egreja  de  Nossa  Senhora 
do  Forte,  fundada  pelo  rei  Roberto,  que 
se  conservam  os  restos  preciosos  dos  san- 
tos martyres,  Can,  Cancio,  e  Cancianno. 
Suppõe-se  que  estas  reliquias  foram  ofiFe- 
recidas  pelo  papa  Benedicto  vii  ao  rei 
Roberto,  por  occasião  da  sua  viagem  a 
Roma,  e  que  este  príncipe  confiou  o  pie- 
doso deposito  á  santa  casa,  que  edificara 
em  honra  da  gloriosa  Virgem  Maria.  A 
cidade  de  Étampes,  reconheceu  desde  en- 
tão estes  martyres  por  seus  padroeiros,  e 
nunca  cessou  de  lhe  votar  um  culto  par- 
ticular. 

De  resto,  ha  poucas  povoações  tão  tris- 
tes e  semsabores  como  Étampes,  resu- 
mindo-se  n'uma  compridíssima  rua,  na 
qual  vem  desembocar  várias  travessas,  a 
maior  parte  azinhagas  mal  calçadas  e  mal 
illuminadas.  Não  ha  um  único  armazém 
de  luxo,  e  todo  o  commereio  a  retalho 
faz-se  em  indecentes  lojas,  indignas  de 
uma  cidade  policiada,  ainda  mesmo  pro- 
vincial. 

O  seu  coimnercjo,  que  não  deixa  de 
ser  importante,  coiasisle  na  exportação  de 
cereaes  —  é  nesfce  trafico  í|ut^  se  emprega^ 
quasj  exclusiva  mente,  a  niãxima  p^rte  da 
população,  íjue  orça  por  8,000  almas. 


ROMANCE. 


A  ala  da  senhora  Duchesne. 

II. 

ENCONTRO  NO  PARQUE. 

ííÃo  foi  preciso  esperar  pelo  fim  do  jan- 
t^X  para  saber  a  opinião  do  conde.  A 
sf.'  Dnchesne  tinha  podido  lêr  na  sua 
Jphysionomia  a  benevolência  que  lhe  ins- 
pirava o-  ar  de  modéstia  e  doçura  de 
Luíza. 

Passaram-se  dias,  e  nunca  o  conde  en- 
trarrp  para  onde  estava  sua  prima,  que  a 
jovea  aia  Bão  sahisse  logo;  mas  reti- 
rav»«e,  -como  costuma  dÍ2er<M)  niuito  ai- 


rosamente, sem  alguma  affectação,  c  quan» 
do  tornava  a  mostrar-se  era  á  mesa,  onde 
jamais  interrompia  o  silencio,  a  não  ser 
que  lhe  dirigissem  directamente  a  pa- 
lavra. Exhala  sempre^  porém,  a  flor  al> 
gum  perfume;  Luiza,  não  obstante  toda 
a  sua  reserva,  diffundia  em  torno  de  si 
um  certo  encanto.  Entre  ella  e  Maxi- 
mianno,  a  sr.*  Duchesne  havia  recupe- 
rado o  desejo  da  vida,  e  a  esperança 
renascia4he  pouco  a  pouco  na  alma.  Tão 
benéfica  influencia  parecia,  quando  não 
£azer  recuar  o  mal,  ao  menos  fazé-lo  pa- 
rar, e,  comtudo,  uma  nova  inquietação 
assediava  seu  espirito. 

O  conde,  que,  d'ordinario,  era  um 
pouco  gracejador,  tarnava-se  cada  dia 
mais  pensativo  e  mídaacholico.  Mulher, 
e  quasi  ás  portas  da  morte,  era  impôs- 
sivd  <pie  a  sr.*  Duchesne  não  tivesse  em^ 
parte  ò  dom  de  segtmda  vista.  Já  per- 
cebia, pois,  que  seu  primo  se  ia  despe- 
nhando pelo  declive  rápido  da  paixão; 
e,  não  vendo,  nesta  paixão,  mais  que  ob- 
stáculos, assusiava^se  pelo  futuro  que  se 
lhes  preparava. 

Quanto  a  Luiza,  apezar  da  sagacidade 
particular,  que  as  interessadas  tem  de 
ordinário,  quando  se  trata  do  homem 
bem  dotado,  que  se  lhes  destaca  do  vul- 
jg^o,  em  nada  deixava  vér  alterada  a  pla- 
cidez e  a  simplicidade  de  suas  manei- 
ras, e  a  ÍQdíffk'ença  para  tudo  que  não 
dizia  respeito  á  saúde  da  sr.*  Duchesne. 

Já  dissemos  que  o  conde  tinha  trinta 
annos.  Mas  a  experiência  natural  desta 
edade  tinha^a  antes  çotbido  dos  livros, 
e  do  que  vira  passar  em  roda  de  si,  que 
dos  incidentes  da  sua  vida.  D'onde  lhe 
resultou  um  natisral,  cujo  ccmtraste.ofle- 
rece  exemplos,  mefios.  raroti  talvez^  do 
que  sa'iamos  '  tentados  a  crer,  á  pri- 
meira vista.  Tinha*6e  feito  de  um  espirito 
sceptico^  isem  que  o  ooraçao  houvesse 
perdido  cousa,  alguma  do  «seu  fogo  na- 
tural. 

Embcn^a  chegasse  rapidamente,  e  f>or 
justas  inducções,  á  quasi  certeza  da  ver- 
dade; embora  divagasse  raras  vezes  no 
campo  das  probabilidades  moraes,  e  adi- 
vinhasse quasi  sempre  os  segredei  mais 
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fseeondito».;  leiklo  brilhado  em  todo  a 
luz  da  espiriUH  reaUvarlhe  contar  com 
o  coração.  A  poucos  passos,  o  mal  que 
tíiilia  descoberto  nào  Ibe  paí^a  iBais 
que  luna  desgraça,  e  qiudqner  erro,  por 
mais  débil  que  fosse  a  descu^ia,  acluiTa 
nelle  misericórdia. 

Muitas  ^ezes,  comtudo,  seu  caracter 
enganava ;  porque  lhe  snccedia  frequen- 
temenle,  não  poder  'dissimular  o  de&* 
deni,  por  certas  acções  e  certas  palavras. 
AAiipathisava  com  tudo  o  que  era  b^iixo, 
ou  não  tiaba  in^Hi*ações  nobres,  e  o 
que  pertencia  a  uma  região  mcnral  in- 
termédia, era  para  elle  oli^cto  de  supre- 
ma indiíFercnça.  Entretanto  o  despreso 
repugnava  í  sua  natureza;  depois  que 
Deos  ergueu  a  Magdalaia,  jamais  ho^ 
xtem,  melhor  qne  elle,  eamprehendea  o 
4fiR  pôde  eooceder  a  indulgência  á  fr»- 
qoeza  da  muUier. 

Conhecendo  o  que  vaUa,  e  sabendo 
lambem  que  uma  mulher  quasi  nunca 
se  engana  com  a  paixão  que  inspira,  a 
atitude  de.  Luiza  não  Ihe4nspirou  me- 
nos aiirpreza,  que  dôr.  O  passado  era 
para  elle  mn  mysterio;  comtudo  a  so- 
lução deste  problema  não  foi  diiBcil  ao 
seu  e^^xto,  Indiituado  a  discorrer. 

A  pobreza  é  má  conselheira,  e  a  re- 
pugnância invencível,  que  Luiza  havia 
'  mostrada  em  explicar-se,  quanto  ao  pas- 
sImIo^  mesmo  com  a  sua  bemfeitora,  mos- 
trava demasiado  claro,  o  que  lhe  hou- 
vera areonselhado  a  pobreza. 

De  doas  uma,  ou  o  amor  ennobrecia 
esta  cpiéda  provaveU  e  o  coração  con- 
servava aincki  centelhas  doesse  amor ;  ou 
então»  peceadora  sem  desculpa,  havia-a 
Deofi  castigado  com  um  quebrantamento 
e  es^nna^o  prematuros. 

E,  eomtudo,  debaixo  do  golpe  fatal 
defita  akernativa,  Maximianno  amava,  e 
suas  noite»  pesiavaj»se  bem  ou  mal  di- 
zfflido  seu  amor. 

.  Um  dia  de  tarde,  intorrogando  as  fei- 
ções de  Lniza,  iicoa  admiradissimo  da 
sua  alteração.  Sombrio  peaar  se  lhe  tra- 
Ua  na  phjpsiottomia^  de  ordinário  sere- 
na. O  conde  Itmfacour^se  que  doas  car- 
ias tiobam  chegado  neoe  dia,  uma  para 


dia,  outra  para  a  sv/  Duchesne.  £8la 
era  do  sr,  Duchesne,  annunciando  para 
o  dia  seguinte  mesmo  a  súa  velta. 

Reoorâando-se,  então  do  conatrangt- 
mento  da  joven,  com  a  que  erasna  beaa- 
feitora,  e  pensando  que  sem^  recommeo- 
dação  precisa  houvera  sido  introduzida , 
em  casa  pelo  sr.  Duchesne,  IVlaximianno 
sentiu  fazer-se4he  o  corado  de  gelo. 
Acabava  de  conceber  uma  horrivei  sus- 
peita. 

Era  á  mesa :  logo  que  se  levantaram 
delia,  para  occultar  sua  preoccupa^K^ 
pretextou  algumas  cartas  que  tinha  que 
escrever,  e  passou  ao  seu  aposento,  que 
era  no  plano  do  jardim,  e  se  companha 
de  uma  salasinha,  e  quarto  de  cama. 


Unaa  ▼iagem  de  iK^acos 


OEHtAS S.  JULIÃO CIHTRA COLLAASS-^ 

E  MAFRA. 

np. 

RematIbios  o  anterior  capitulo,  deixando 
o  leitcM*  a  declamar  os  immortaes  versos 
de  Byron  e  de  Garrett^  sôl»*e  as  monta- 

'  Perdeu-te  o  capitulo  iir  desta  obrioba,  e  crai 
elle  08  apontamentos  todos  qoe  haTÍamo«  tomado 
em  Cintra  e  Collares — o  que  de  forma  alguma 
nos  afflíçiria,  em  vista  da  promessa  do  ilhistre  re- 
dactor da  Reviãta  Univirêil,  qne  se  comprometle 
a  tratar  largamente  d*essea  logares,  em  uma  serie 
de  artigos  extraídos  d&s  paginas  da  iua  carteira — 
se  nSo  fAsse  o  compromisso  que  temos  para  comt>8 
nossos  amigos,  que  se  acham  á  lesta  da  redacçlo 
dflk  RimHa  Pofiàar^  os  quaes  nio  desejam  ver  in- 
terrompida a  relaçSÓ— com  quanto  succinta  e  pro- 
saica— desta  viagem . . .  e  bem  inútil  é  ella,  agoea 
qae  um  dos  nossos  mais  eruditos  coaipetffiotas  veai 
de  eslampar  ne  iMmria  ds  Gmmrnê  uma  Bodcia.  do 
palácio  acastellado  de  Cintra,  e  do  CasteUo  det 
Mouros. 

FÔDça  4,  todavia,  condescender  eei»  oa  duejos 
doa  Bossoa  amigot»  e  recopilar  de  memoiU  alguma 
cousa  do  que  haviamos  escripto,  posto  que  coiápk- 
tamente  desprovidos  de  apoatamenlM.  Se  a  okra  já 
de  si  pouco  merilo  tiabia,  o  ^e  nfto  seta  afota 
eom  um  capitule  mitèido  m  mã/rieUo^^cõnQ  cos- 
tuma dizer-se.  .  , 

36» 


Digitized  by 


Google 


SS4 


REVISTTA  POFDULR. 


nbas  da  Loa ;  espairecendo  os  olhos  por 
tania  e  lio  variada  belleza,  que  se  en- 
cerra dentro  de  seus  horisontes:  agora  lo- 
marJhe-hemos  a  mio^  e  entraremos  com 
dle  a  portada  gothica  d*esse  sumptuoso 
€astdlo>  que  parece  fabricado  por  mios 
de  iadas^  ou  antes  suspenso  por  mihgre 
nas  pontas  dos  rochedos.  De  guarda  a 
essa  porta  está  um  cavalieiro  agigantado, 
trajando  ao  uso  da  edade»media,  e  mos- 
trando no  seu  escudo  as  armas  do  bairào 
d'Eckwege>  digno  galardão  dos  traba- 
lhos  d^aqoelle  insigne  eng«iheiro  na  di* 
reoçio  das  reacs  obras  de  Cintra. 

Os  prodigtos  de  cinzel,  que  por  toda 
a  parte  se  observam  dentro  d*este  hbi- 
rintko  de  salas,  quartos,  corredores  e  es- 
cadas encantadas ;  os  caprichos  de  phan- 
tastka  poesia,  que  se  desenham  em  pe- 
dra por  todas  essas  portas  e  janellas»  e 
torres  e  lanços  de  muro  —  essa  religião 
do  passa<kx,  reproduzindo  os  formosos 
prodnctos  da  imaginação  de  nossos  avôs; 
tiado  bsok  tio  grande,  tio  poetictK  de  tio 
aparado  gOsto,  de  tio  brilhante  ^-<Ak>,x 
ser4Mis4a  ilifGcil,  senio  impossivel  de  d<í5>-  < 
orerer,  a  &Itar  quem  se  incumbisse  dessgt  ^ 
tareou;  mas  felizmetile  tem  havívio  e  ha 
qoen  a  to«ie  subre  c^  hombross  mec^>> 
Irageis  qye  os  nossos.  Doeste  oastelk^evlo 
^loiMristo  nMito  :>e  lenu  esacrtp^x  e  au^i» 
ka  ponccKSí  dias  o  ex.**  sr.  FVaiuiwí  rv^su- 
wttHk  e«n  UM  peqwnH>  artigvv  «wniK'  do  ; 
qpiie  haxia  a  diter — re«MHte«iiio$  %>  Víiícc  ' 
parst  esle  tralwlhv^;  ktuita^k^^v^  a  oc«s  | 
Wk<«jiorar  um  «ttOttmw^titv^  iV:M<rftri<i>  qiK  j 

Oax^OJ^Kv^  «hx«Ml«Me«l^^  ims  rrà»$  da 

^  )N«^>i««k  .^  ^ii»i!«K»w>*  *^  <ii^i<Nl<i  II  d*estcs 
^<j>»i*iW^  4iHlk  ii»»i»cV  «^e«MM  v4Nttívm  ;  naca 

N^  HmK  ^  )IM^  Wa^^te^  «KM»*^MMas  de  Cia- 
H^      ^  ^^iM^  *»  y»>»M^  <t^  ^«it'  >w>ii>»  iMtar  de  re- 

V*iMsv%^  v>*iN**M  ^W«  »^miWi»  <V«l^  de  «OTO,  por- 
^^M^M«^»iM>^«»^«i^9K^è»Cí«tfm,  cretcem 

|(  ^  ^^  .»»^  y»JN>«>^^^  »wi»<wi  ti»ffgo  mm  Id- 


mesquita,  encontraram-se  alguns  cadore^ 
res;  e  o  sr.  barão  d'Echwege,  ignorando 
se  elles  haviam  sido  mouros  ou  cbris- 
tios,  mandou  (com  authorisadio  d'£l-Rei} 
enterra-los,  Êizendo  lavrar  na  pedra,  que 
sobre  elles  se  ei^e^  uma  cruz  e  uma 
màa4ua^  como  emblemas  das  duas  rdi- 
giões,  e  por  baixo  a  letra :  O  que  ficoiu 
jumio  Dêos  separará.  'Parecemos  que  reza 
assim).  Ao  lado  escreveram-ihe  uns  via» 
jantes:  —  Mauro  ou  ckrisião  ^queimpor^ 
ta?  orewHn por  eãe.  —  Uma  quadra,  nma 
sextilha,  e  alguns  nomes  de  visitantes, 
completam  a  escriptura  do  sqmldiro. 

Não  ha  muito  tempo  qoeappweceu  na 
Rmsia  Popular  uma  descripção  do  coo» 
vento  dos  CapucUmkm;  para  evitar,  pois, 
rq)eticões,  não  transporemos  esses  fimi- 
nares  de  rocha  viva,  forrados  de  cortiça, 
mas  ttourcmos  o  contraste  entre  a  hu- 
mildade d*esse  templo  e  a  snmptoofiida* 
de  do  aaixsftenrov  que  lá  se  enxerga  ao 
longe  nas  akwas  de  Mafira. — Qoaies  de 
seos  aAtàgos  habitantes  eram  os  verda- 
deiros aaiMíiges?  qnaes  tradoziam  a  ss- 
hliiMe  jiccef«o  dessa  pahvra — /mte  emf 

IV<ràMos  dessas  akoras — Colares,  o 
edect  da  EQro|fiu  aos  está  convidando  coiB 
^e«:>  jsrdift^  âo  virosos,  scns  fimctos  de 
saK  r  rqpeciaL  soas  aguas  tio  pans«  nas 
risonhas  palcagens.  Que  deliciosa  sa^ 
bra  se  gosa  no  Passeio  dos  Amártsf  qne 
finesta  viração  navegando  nas  aguas  dk» 
rM  Jms  Jfarõf,  na  tão  decantada  vann! 
Qoe  espectáculo  soMime,  galgando  ao 
cume  da  pedra  dAhidrar^  vendo  ao  lon- 
ge, no  oceano,  os  navios  similhantes  a 
nuvensinhas,  ou  a  frocos  de  escuma — e 
ao  perto,  a  audácia  de  todo  esse  povo 
de  Almoçagéme,  que  desce  e  sobe  a  pa-^ 
dra^  peodurada  sobre  o  abysmo,  com  a 
maior  facilidade  e  sem  ajuda  alguma  es* 
tenuu  ^ão  que  a  pedra  seja  perpendi- 
cular nem  liã,  como  muita  gente  cré,  e 
tem  dito,  e  até  escrípto  —  que  a  olhos 
vistos  se  conhece  a  sua  induiação  e  re- 
saltos  —  roas  porque  escapando  um  pé  a 
qualquer  destes  desgraçados,  vae  fazer«e 
em  pedaços  contra  os  penedos  da  baae, 
onde  rebentam  as  vagas. 

Outras  mil  bellezas  matiyam  os  arre* 
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deres  de  Ciatra  e  de  Collares ;  todas  vi- 
olámos, mas  para  descrevé-las  é  que  nos 
fallece  o  ânimo ;  além  de  que  ha  um  bom 
livro  que  miudamente  as  relata;  já  se 
vè  que  falíamos  da  Cintra  Pitloresca. 

Glle  vos  contará  a  historia  dos  con- 
ventos da  Peninha  e  de  Penha-longa;  das 
minas  de  ManserraU  —  monumento  do 
egoismo  de  um  bretão ;  de  todas  as  fre- 
g^ezias,  conventos,  e  palácios  dos  arre- 
dcnres.  Convidar-vos-ha  a  visitar  o  palá- 
cio real  com  suas  recordações  gloriosas 
e  funestas;  com  seus  banhos  mouriscos, 
com  seus  repuchos  árabes,  como  uma  mi- 
niatura da  Alhambra.  Ha  de  lembrar-vos 
outro  Passeio  dos  AmÔres  na  quinta  do 
marquez  de  í^ombal;  o  campo  de  Se^ 
Uaes  e  seu  elegante  palácio,  onde  We^ 
lington  e  Junol  assignaram  a  convenção 
em  1808,  pela  qual  este  evacuou  Portu- 
gal, e  aquelle  sofireu  todo  o  rigor  da 
musa  ílagelante  de  Byron;  e  finalmente 
a  Re  goleira  e  PenAa»Verde, 

Regaleira  e  Penha- Verde!  —  logares 
sempre  ligados  na  memoria  dos  viajan- 
tes, mas  de  tão  difierente  aspecto.  Aquel- 
le, como  formosa  odalisca,  adornado  de 
flores,  risonho  em  suas  cascatas,  mostran- 
do a  robustez  da  mocidade  em  suas  ar- 
vores frondosas,  em  seus  prados  sempre 
verdes.  Este,  severo  e  simples  como  um 
cavalleiro  de  outras  eras,  mostrando  en- 
tre troncos  carcomidos  e  arvores  sem 
fracto  o  emblema  da  rederapçao,  logo  se 
dá  a  conhecer  por  um  soldado  da  mili- 
cítt  de  Christo,  como  o  foi  o  seu  antigo 
possuidor  —  o  viso^ei  incorruptível^  o  Ao- 
mem  probo  por  excellencia  I 

Vimos  em  uma  sala  do  palacete  an- 
nexo  a  esta  quinta,  o  retrato  de  D.  João 
de  Castro,  tirado  do  natural,  e  sentimos 
como  um  grande  resfriamento  ao  dar  de 
rosto  com  aquelle  olhar  grave,  com  aquel- 
la'  pbysionomia  varonil  e  franca !  — Um 
velho  que  nos  servia  de  ciceroni^  e  que 
guarda  aquelia  casa  ha  cincoenta  annos, 
nos  contou  que,  em  1814,  depois  da  paz 
geral,  viera  alli  lord  Wellington  com  o 
seu  estado  maior,  e  que  logo  á  entrada 
fizera  uma  genuflexão  ante  o  retrato  do 
grande  viso-rei,  como  os  catholicos  usam 


para  com  as  imagens  sagradas ;  que  de* 
pois  erguendo-se,  lhe  dissera  a  elle :  — 
Vês  alU  um  bom  ckristão  e  um  bom  sol' 
dado! 

G)ntâmos  o  que  nos  contaram : -^  se 
não  é  verdade,  por  alma  preste  ao  se- 
nhor Lourenço^  quando  passar  desta  para 
melhor  vida.  O  que  todavia  é  certo  é, 
que  o  vencedor  de  Waterloo  era  digno 
de  fallar  assim  do  defensor  de  Dio. 

Vamos  descançar  um  pouco,  tomar  fo* 
lego  para  a  viagem  de  Mafra.-— Venha  o 
jantar,  rociado  pelo  nectareo  Collares  — 
e  depois . . .  cama. 

Até  amanhã.  (Conclúe,) 


O  dia  1è  de  TVowemliro. 


J'allait  par  le  scatier  de  Ia  monstc, 
J*aUai»  — c'4Utl  la  nutt  det  norU, 
Et  let  vtntt  devenua  moin»  forU^ 
Laittaient  parlcr  la  docfae  doace. 
Je  iB*arréiai,  car  {'eotenílit, 
Au  d^onr  taàme  de  l*allée. 
Une  TOtx  trendilantc  eft  voilée, 
Qni  martnnraits  De  -profundis. 

(TuaQuáTT  — »£e  deux  Ifovembre.) 


Ha  um  dia  no  anno,  que  tem  para  todos 
recordações  fúnebres.  A  lembrança  dos 
finados  renova-se  nesse  dia — as  sauda- 
des tomam-se  mais  pungentes,  e  a  au- 
sência mais  amarga. 

O  dia  da  commemoracão  dos  defuntos 
está  como  um  marco  na  estrada  da  vida, 
para  nos  fazer  lembrar  dos  que  já  não 
existem,  e  ensinar-nos  o  que  hemos  de 
ser. 

Quem  é  o  poderoso,  o  rico,  o  feliz  que, 
neste  dia,  se  não  lembra  do  fim,  que  hão 
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deMer  a  sua^  riqueza^  a  aua  felicidade,,  o> 
seu  podéc  ? 

Quem  é  o  desgraçado^  que  oão  olbà^ 
com  a  alma  cheia  de  desejos,  para  a  terra 

em^  que  teca  de  sumir-se  ? 

•.•  .•..•••••  •••..•,.•..  • ,  é  •  •.•  «■•■•«».• 

£  eu  caminhava  sósinho  pel»  estrada, 
oue  fica  eatrc  as  duas  montanhas. — ^Em. 
distancia,  brilha^va  a  crus,,  cpne;  os  raios 
da  lua  a{&§favaii|.. 

Os  sinos  do  logar  tintinavam  ao  lon- 
ge— e  as  folhai  da«  arvores,  que  a  brisa 
agitava,  faziam,  um  murmúrio  que  ia&mr! 
dia  tristeza. 

Sósinho  com  os  meua.  cuidados^  cami- 
nhava lentamente,  quando  uma  voz  tré- 
mula me  obrigou  a  parar. — Olhei  e  nin- 
guém vi ;  erar  talyez  illu^a,  disse  comi- 
go, e  continuei  a  caminhar  —  mas  a  voz, 
que  euouvíi^,  continuava  a  perseguir-me. 

E  os  sinos  do  logar  tintinavam  ao  lon- 
ge —  e  as  folhas  das  arvores,  que  a  brisa 
agitava,  faziam,  um  murmúrio  que  infun- 
dia tristeza. 

£  por  entre  o  tántinar  monótono  dos 
sinos,  e  o  triste  rumorejar  das  foHias,  a 
mesma  voz  mysteriosa  e  trémula  repetia 
sempre: 

De  profundis  clamam  ad  ie  Domine^ 
Domine  exaudi  vocem  meam. 

Perturbado  respondi  com.  o  verso  se- 
gundtr  do  psalmo,  e  a  minha  incógnita 
companheira  respondeu  com  o  terceiro. 

£  jissim»  fomos  proferindo,  um  a  um, 
^  todos  os  versos —  e  qjianto  mais  se  apro- 
ximava o  fim  do  psalma,  mais  perto  es- 
tava da  cruz^  mais  clarav  mais  alta  a  voz 
se  tornava. 

Na  vereda  solitária  não  havia  mais  nin- 
guém. 

A  lua  raiava  nos  céus -^  a  crmr  bri* 
Ihava  na  terifa  — ^  as  folhas  murmura* 
vam  tristemente  na  ameaida  desecta. 

Involuntariamentey  sem*  saber  eoma^ 
tinha  pronunciado  o  último  vcarsa  do 
psalmo. 

Bemdilo  sejoA^  méU  Rtd^mpôory  diae^  a 
voz  desconhecida ,  e  a6  suaa  pala^vraa 
echoaram  por  largo  tempo  no  espaço^ 
reflectidas  de  montanha  em  montanha. 

E  os  sinos  dío  logar  tintinavam^  ao  lon- 


gej — e  as  folhas  da»  árvores,  que  a  hríaat, 
agitava,,  rumorc^vam  tristemente  mn— 
De  profundis. 

NOTÍCíAS  WVERSAS. 

No  dúfe  doa  anoos  d^fil^Rei  foi  i  scenar 
O'  Attila,  em  S^  Carlos ;  debutou  a  »c.*^ 
Gresti,  e  o  sr.  Benedetti.  iunbos  agrada»^ 
rajn  muito.  A  sr.*  Gresti  é  uma  excei- 
lent«  cantora.  O  sr.  Ben«detti/é  um  baàgjo* 
profundo  de  grande  fòrçav  Mais*  d'espaç» 
diremos  qual  é  a  nossa  opinião  áeéxca; 
doi  reato  da  companhia. 

Ensaia-se  uma  dança  de  graade  appat* 
oato,  que  deve  ir  á  scena  faòrevemente. 

—  No  theatiro  de  D.  Maria  ii  teve 
logar,  no  dia  29^,  a  pvimeiffa  v^resenta- 
^o^  do*  AUmpa^Candieiros». 

—  Ensaiarse  na  Gymnasio  uma  nova 
!  peça» — Serojnmdo  QumiarrÊr^-^-opiòàBfm 

agradar  muito. 

O  públicQ^  de  Lisboa  está-  «odre^ 

mamente  divertido^  Temos  comèates  de 
feras,  oav.alhadas,,pbocafl-nM)ou9ti*osvepacsi 
os,  velhos,  que  padecem  dos  calosy  tens» 
um  calista  real^  charlatãafiraioso^  quepoc 
força,  liA;  de  ganhar  diafaeico  nesta  alíen* 
coada  tepra  de  padmaeeira,.  em^queome^ 
Ibor  parado-  é  sempre-  o  dos  charlatacflk 

»—  O  protector  dò  azeite  de  purguei 
ra,  que  desabafou*  as  sue»,  mágoas  enrojn 
communicado^  que  maitdou  para  oi  Ar» 
Irioía^  acaba,  de  levar  uma  severa  cocrec» 
cão  do  Pharol^  o  qual  propõe,  no  fira  <fe 
tudo,  que  a  questão  se%  deciida  par  um 
duelo  entre  o  {dimpa^coautisiron  ei  o  io^ 
mem  da  escada.  Rde  cser  queiò^amadoir 
da  pargueirai  se  dé  pon  sa£isfeit<»  oom 
esta.  proposta. 

No  mevr  passado  {e»se  ob  Itigk^ 

terrat  un»  roubo  singular.  Mu  Nmiey  ear 
mittbaura  a  noite  poir  King^slhoadv  fl«se* 
gadamente  «  sem  máí»  intenções^  quando 
uma  mulher  se  appirosima,  e,.  paissciadi>> 
lhe  um  braço  por  cima^  do  peaeoçov  lhe 
chegft  um  lenço  ao  naciz.  No  dia  se^nle, 
um.¥Íandante  que  passava  aeocdou  Hl.  Nu^ 
tlby  vque  dormia  Ba*rua  profiundamenteu  O 
honiâdo' inglez,  espantada  de  se  veratti^ 
loBibrQUTse  da  abraço^  lemboott^e  do  lenr 
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ço  fiieai]udli«r  ttie  affvospimra  çlo  na- 
riz,  e,  procurando  a  bolça'  e  d  relógio, 
não  achou  nenhuma  das  cousas -j- lem- 
brou-se  então  do  chloroformio.  É  mais 
ana,iipplieaçio  desta  tubataocia. 

Estávamos  Acabando  este  artigo 

quando  nos  chegou  á  mão  o  Grátis  do 
dia  2T,  em  que,  por  acaso,  lemos  o  se- 
guinte annuncio: 

«No  beco  dos  Oiptivos  (ao  largo  do 
o  Terreirinho)  n.**  27,  3.°  andar,  desco- 
«briu-se  (I)  um  remédio  efBcaz  e  expe- 
«  rimentado  (! !)  para  curar  a  cholera-jnor» 
a  bus.  Quem  se  quizer  livrar  de  tão  ter- 
arivel  mal,  compre  um  vidro  do  men- 
«cionado  remédio,  guarde-o;  e  não  se 
aponha  com  dúvidas,  nem  faça  discur- 
«  sos;  porque  o  tempo  aperta, «  o  monstro 
a  se  avisinha !...»» 

É  até  onde  pode  chegar  o  charlata- 
nismo !  Não  hesitem,  não  discorram,  não 
pensem . . .  entreguem-be  nas  mãos  do  es- 
peculador miserável,  que  leva  até  esta 
altura  de  escândalo  a  sua  mania  de  agúh' 
íagem»  Não  deverá  o  Conselho  de  Saúde 
tomar  a,  esUe  respeito  alguma  i^soludãoj? 

Ha  extravios  nos  correios.  Estinna- 
remos  que  se  não  repitam . . . 


VARIEDADES. 

Uma  das  cousas  que  poucos  aqui  sabem 
é  que,  nos  terrenos  de  Benguella,  ha  uma 
extraordioMsiaiaJumdaaeia  xlc  bois.  Cé- 
'nii60ip»-se  6  .qualidades:  3  indi^^afi, 
1  europea,  e  '2  afilhas  do  encfQzafmen^o 
da  raça  europea  com  as  indígenas.  Nos 
inatos  d'ABgoia,  mfliio  perto  da  cidaqe 
ée  Loanda,  apparecem  também  manadas 
de  grandes  bois  bravos,  a  que  lá  cha- 
jmam  cdfos^  de  excellenle  carne. 

£  incalciilarvel  a  Tantagem  ^que  desta 
producçSo  pôde  tirar  o  nosso  commer- 
cio.  Um  boi  custa  apenas  uma  carga  de 
pólvora,  e  duas  balas  ou  uma  palancpEieta 
de  ferro,  de  que  os  pretos  gostam  muito. 
Comprando  bois  pclt  este  preço  podem- 
se  fazer  dois  negócios.  Um  consiste  em 


mandar  pam  ^  BvtropsL  os  couros,  que 
aqui  se  vendam  l»em ;  o  outro  é  expor- 
tar para  o  norte  do  Brazil,  e  para  Ha- 
vana,  a  carne  jsécca,  que  alli  consomem 
em  grande  quantidade,  importando-a  do 
Rio  Grande. do V Sul,  onde, a  vão  buscar 
com  bastante  xisco,  não  só  por.Sjer  o  mar 
tett^pestaoso,  mas  pelos  perigos  que  offe- 
rece  a  barra ;  circumstancias  que  se  não 
dão  em  Benguella,  nem  na  travessa  d'alli 
para  qualquer  destes  pontos. 

Nem  se  diga  que  esta  empreza  encon- 
traria difíiculdades  insuperáveis,  porque 
para  a  caça  dos  cefos  só  é  necessário  ter 
bons  atiradores,  a  quem  se  poderia  dar 
um  tanto  por  cada  rez  que  matasse;  e 
para  preparar  a  carne  apenas  se  carece 
de  sal  e  de  sol,  o  que  não  é  muito  dis- 
pendioso. 

Este  commercio  é  tão  importante,  e  o 
seu  lucro  tão  certo,  que  não  podámos  dei- 
xar de  o  recommendar  aos  nossos  com- 
patriotas. Brazfl,  Porto-Rico,  Havana,  S» 
Domifigos,  etc,  que  compram  carnes  sêc- 
cas  no  Rio-Grande  e  em  Monte-Vidêo^ 
prefeririam,  por  mais  fedi  e  jnenos  pe- 
rigoso, importar  este  género  das  nossas 
.possessões. __^___ 

POESIA. 


(em  um  álbum.) 

Quanto  é  bello,  como  é  doce 
Aos  lan^^os  do  Juar, 
As  'mansas  aguas  do  rio 
Em  curva  barca  sulcar. 

^Ver  4IB  «il  «estrellas  de  ooro 
Em  tôrno  a  nós  reílectir-se 
Nesse  espelho,  cujo  brilho 
Sòb  o9  remos  i^m  fat$àr*se. 

Ou  a  vela  desfraldando 
Ao  brando  sopro  da  brisa. 
Ver  como  o  batd  ligeiro 
Sobre  as  Aguas  «e  deslisa. 

•  £  flentir  que  ae  :c»onfiiiMle 
CoB  bafejos  do  tenral> 
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lyencantadora  donzdla 
O  perfume  angelical. 

Ah !  se  o  quadro  embdlecéra 
De  tens  olhos  a  magia, 
O  meu  Tejo  tão  querido, 
Pelo  Prata  esqueceria. 

F.  M.  Btyrdalo. 


CONHEdMENTOS-DTEIS. 


Appardho  para  fazer  linumada  gaxoML^ 
vinho  etpumo$o^  eic, 

A  HossÁ  estampa  representa  este  apparelho,  e  as 
dífiere&tes  peças  que  o  formam. 


ITCTOA  A 


TUMBA  B 


Para  preparar  Unumúãa  gaxêsã  fu-se  o  seguinte: 

l.**  —  Eocbe-se  a  garra£&  n  ®  1  de  a^ua  conve- 
nientemente adoçada  com  xarope  de  limão. 

2.®  —  No  vaso  n.®  t  deitam-se  S  oitavas  e  meia 
de  aeidú  tartrico^  e  quatro  e  meia  de  bicarbcnaU 
de  ioda. 

3.^  —  Introdns-se  o  tubo  n.**  3  no  interior  do 
Ttio  €  e  earresa-se  um  pouco  para  que  feche  bem. 

4.* — Alarraxa-se  a  peça  n.*  2  sobre  a  garrafa 
n.*»  1. 

O  apparelho  fica  então  montado  como  se  vé  na 
figura  A, 

Para  que  funccione,  fecha-se  a  torneira,  e  vol- 
ta-se  pondo-o  na  posi^o  em  qne  se  vé  na  fig.  B, 

Assim  que  se  volta,  deKe  pelo  tubo  para  o  vaso 
n.^  2,  a  agua  necessária  para  dissolver  os  piSs,  qne 
ao  princípio  se  introduziram  nesse  vaso. 

Esta  dissolução  fas-se  em  15  ou  20  minutos,  e 
o  gaz  qne  sé  desenvolve  vae  dissolver-se  no  liquido 
de  n.**  1.  Abrindo  a  torneira  sae  um  liquido  espu- 
moso, com  sabor  acido  e  picante,  que  e  a  limona- 
da gasosa. 

Para  faze|  vinho  espumoso  como  o  de  Champa- 
gne,  faz-se  o  mesmo,  com  a  só  differença  de  endier 
a  garrafa  n.®  1  de  bom  vinho,  em  que  tenha  dis- 
solvido um  pouco  de  assucar  candi. 


CSiarada» 

QuAMTAS  vezes  Tae  &  índia,  1 
Sem  vontade  de  lá  ir? t     } 


Pede-a  o  réu  ao  juiz,    1  ^ 
Para  a  pena  não  subir.  J 

É  marcial, 
£  rabulista, 
Seu  nome  acharas 
Nesta  Revista. 

EXPLICAÇÕES  DO  NUMEB0  ANTECEDENTE: 

Logogripho  —  Gamara. 
Charada  —  Candieiro. 

AdverteiHsla* 

ConirrAMDo  á  empresa  da  Ravittm  PêpmUnr^  qoe 
alguns  senhores  assignantes  de  Lisboa  se  queiíam 
de  receber  muito  tarde  o  jornal,  pede-se  a  estes  se- 
nhores que  deixem  aviso  na  loja  do  sr.  Lavado,  ou 
no  escriplorio  (rua  de  S.  Bento,  D.'  114),  para  se 
saber  qual  é  o  distribuidor  que,  pelo  seu  descuido, 
compromette  assim  o  credito  da  empresa. 

Constando  egualmente^  que  alguns  senhores  assi- 
gnantes da  Revitta  ainda  n&o  receberam  os  exem- 
plares do  Mmanak^  a  que  tem  direito,  pelo  preço 
de  120  réis,  pede-se  a  estes  senhores,  que  se  diri- 
jam á  loja  do  sr.  Lavado,  até  ao  dia  10  de  novem- 
bro, na  certeza  de  que  sò  ahi  se  fará  a  entrega  dos 
ditos  exemplares  —  um  a  cada  assignaate — ficando 
os  distribuidores  desde  já  de8encan^;«dos  deste  ser- 
viço. Do  dia  10  de  novembro^  em  diante^  tUiã  se 
venderá^  em  Lisboa^  exemplar  algum  da  Almanak 
pôr  menet  de  160  riU, 
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BÉaA->EgreJa  do  Salvador. 


Bkja,  a  famosa  Pax  Júlia  dos  romanos, 
está  situada  n'uma  levantada  eminência, 
que  domina  vastas  planícies,  cuja  ferti- 
lidade se  ha  tornado  proverbial '. 

Como  todas  as  povoações  de  g^nde 
importância,  foi  Beja  cercada,  pelos  ro- 
manos, de  muralhas ;  D.  AfFonso  iii  man- 
dou reedificar  estes  muros,  por  se  acha- 
rem muito  damnificados  os  antigos,  o 
que  acontece  hoje  a  estes,  com  quanto 
ainda  apresentem  o  apparato  formidável 
de  quarenta  torres,  e  outras  tantas  cor- 
tinas. No  século  XVII  se  começou  de  fazer 
nova  fortificação,  a  moderna,  que  nào 
progrediu,  por  escacearem  os  meios,  que 
para  ella  estavam  destinados. 

Se  exceptuarmos  a  torre  de  homena- 

>  A  resumida  notícia  de  Beja,  que  aqui  dâmoi 
neste  arligo,  é  extrabida  do  curioso  opunculo — 
B^a  em  1845  — do  ex.™"*  Sr.  Jos^  Silvestre  Ri- 
beiro, incorporado  n*uma  formosa  collecçfto  de  al- 
Ipmi  etcriptoe  de  grande  transcendência,  publicados 
ultimamente  na  Uba  da  Madeira.  Esta  valiosa  col- 
leG0o,  e  a  dos  actos  ofliciaes  do  mesmo  senhor,  quando 
foremador  civil  de,B^a,  foi-oos  oflferecida  por 
a^eUe  tio  digno  faaccionarío,  motivo  porque  fa- 
nemos esla  especial  mcn^ -^  reserrando-nos  para, 
em  occasiio  opportuna,  fallarmos  mais  d* espaço  sd- 
l>re  a  matéria  desses  etcriptos.'  | 

Novembro  11. 


gem,  primorosa  fábrica  do  tempo  do  rei 
D.  Diniz,  e  o  pelourinho,  formoso  re- 
talho do  estylo  Manoelino,  não  se  en- 
contram em  Beja  edifícios  notáveis,  pela 
magcstade  ou  elegância  da  arcbitectura. 
A  mesma  egreja  do  Salvador,  que  hoje 
serve  de  cathedral,  é  um  templo  de  aca- 
nhadas dimensões,  para  o  elevado  destino 
que  se  lhe  deu.  Esta  cidade  recebeu  foral 
do  rei  D.  Manoel,  em  1 5 17,  e  a  dignidade 
episcopal,  que  tivera  no  tempo  dos  go- 
dos, foi-lhe  restituída  por  D.  José  i,  sendo 
o  seu  primeiro  bispo  o  venerando  c  sá- 
bio D.  Fr.  Manoel  do  Cenáculo.  Existem 
em  Beja  alguns  estabelecimentos  pios, 
taes  sâo  a  real  casa  e  hospital  da  Miseri- 
córdia, servindo  este  de  hospital  civil 
—  ha  também  um  hospital  militar,  no 
extincto  convento  de  Santo  António. 

A  agricultura,  no  districto  de  Beja, 
não  se  acha  no  atraso  em  que,  infeliz- 
mente, se  observa  por  muitos  outros  dis- 
trictos  do  reino;  nem  será  temeridade 
dar  como  primeira  causa  desta  vantagem 
a  «xistencia  d'um  celeiro  commuiQi  ou 
banco  rural,  cuja  crea^o  datd  de  1584. 

At)reseQtâmo9  Oâ  9C)g[MÍntea  dados  es. 
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tadisticos,  porque  entendemos  como  pro- 
veitoso tudo  quanto  fôr  crear  entre  nós 
o  gosto  desta  sciencia,  até  hoje  tão  de»- 
presada. 

A  popula^o  de  Bép  anda  por  8,000 
almas,  e  a  soa  divisão  por  profissões,  é  a 
seguinte  t 

400  proprietários  cpe  cnkivara,  por 
si,  as  suas  terras;  100  ditos,  que  vivem 
das  suas  reodas;  4ft  kvradores;  450  jor- 
naleiros; 3  médicos;  2  eirorgiões;  ^ 
boticários;  4  aévogado»;  44  negsciaBr 
tes,  de  diffisreo^s  dmmtí^  iS  caiaewoft; 

2  cambistas;  $  eorives;  t  conCrante;  i 
pintores;  4  caiadores;  S  sangradore&; 
25  barbeiros;  2  parteiras;  2  cbapettsi» 
ros;  1  marceneiro;  28  csurpinteiros ;  & 
violeiros;  fO  serratti^os;  4  fierreiros; 
7  ferradores;  2  latoeiros;  4  caldeirei- 
ros; 4  amokdores;  1  coronhenro;  52 
alfaiates;  60  çapateiros;  34  pedreiros; 

3  selleiros  e  corrieiros ;  4  borracheiros ; 
3  albardeiros;  38  almocreves;  2  alvei* 
tares ;  7  oleiros ;  22  lagareiros  de  azeite ; 
2  peneireiros;  6  cardadores;  2  surra* 
dores;  2  carniceiros. 

fíroducção  agrícola  do  concelho  dt  Beja, 

Trigo 12,400  moios 

Cevada 3,500       » 

Fava 80       b 

Chixaros 150       » 

Lentilha 40       » 

Grão  de  bico 150       » 

Blilho 50       » 

Centeio... 150       » 

Azeite 15,000  alqueires 

Yinho 3,085  pipas. 


ROMANCE. 


A  aHa  da 

(ContNMMçS»  do  capítido  ».) 

Pklas.  onze  horas  o  conde,  certo  de  eme 
não  poderia. repousar*,  deitando«6e,,sedu» 
zádo  além  disso  pela.beUeza  da  noite  e 


suavidade  do  ar,  cujas  brandas  ondula* 
ções  lhe  traziam  aromas  de  primave* 
ra,  salta  cautelosamente  pek  janella  meia 
aberta,  não  querendo  perturbar  o  silen- 
cio, que  ha  mnito  reinava  mi  casa. 

No  momento  em  que  se  ia  entranhan- 
do no  parque,  pareceuJhe  ouvir  na  rua 
immediata  a  que  seguia,  o  rumor  do  cas- 
calho e  das  folhas.  Parou  logo,  e  cosen- 
doi^e  com  o  tronco  de  uma  tilia,  que 
projectava  soa  sombra  carregada  em  tor- 
no d^e,  escirtou  mais  attentamentc,  e  fi- 
co» Gooreacido  de  ^le  não  se  tinha  en- 
gmadcK  P^tfsaado  então  de  arv<n*e  para 
arvere,  com  muita  cautela,  que  o  não  sen- 
tissem, dirigiaMe  em  modo  de  poder  ver, 
sem  ser  visto,,  a  pessoa  <pie  escolhia  uma 
hora  tão  singubr  pu^  passear^ 

às  duas  roas  convergiam ;  portanto  o 
espaço  entre  eOas  diminoia  á  proporão 
que  se  ia  chegando  í  encruzilhada  onde 
iam  dar. 

Este  ponto  era  o  mais  baixo  do  par- 
que, e  o  seu  meio  era  occupado  por  um 
vasto  tanque  alimentado  por  várias  fontes* 

Maximianno  viu  logo  uma  figura  bnuip 
t  ca,  aeria  como  um  fantasma,  descer  para 
o  tanque,  cuja  parte  mais  profunda  cor- 
respondia ao  lado  d'onde  esta  tinha  vin- 
do. Chegando  á  borda  que  se  elevava  de 
alguns  pés  acima  da  agua,  Luiza,  pois 
era  ella,  ajoelha,  e  depois  de  curta  resa, 
levantando  pela  última  vez  os  olhos  para 
o  céu,  se  precipita  na  fluida  sepultunu 
aberta  a  seus  pés. 

Apenas,  comtudo,  a  agua  se  fecha  siV 
bre  ella,  já  Maximianno  merguUia  no 
mesmo  sitio ;  nem^  mesmo  chega  a  per- 
der os  sentidos,  porque  elle,  com  uma 
das  mãos,  nadando,  com  a  outra  a  con- 
duz á  beira,  salva. 

Yendo  quem  a  salvara,  sente-se  a  joven 
oppressa  pela  mais  acerba  dòr. 

— Porque  me  não  haveis  deixado  mOD* 
rer,  sr.  conde?  disse  ella,  lavada  em  la^ 
grimas,  assim  que  recobrou  algun  tanto 
as  forças. 

— Porque  não  quia  Deos,  que  assim 
morrêsseis,  menina,  respondeu  Maarimíaa*- 
no,  em  tom  grave,  e  com  brandura. 

—  Comtudo  é-me  impossível  viver,  re- 
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plica  dl»)  dando  mostras  de  tanta  dôr,  ; 
que  o  conde  tremeu. 

— -É-vos  impossível  viver,  senhora,  vós, 
a  quem  Deos  creou  para  ser  enleio  da  vi- 
da I  Oh !  nem  por  pensamentos,  não  re- 
pitaes  isso !  É  uma  loucura,  é  uma  blas- 
phemia. 

— Uma  loucura!  oh!  prouvera  a  Deos 
quç  eu  fora  louca,  e  ha  muito  tempo ! 

— Maldizeis  a  vida,  maldizeis  a  razão! 
Ah !  para  que  occultaes  o  rosto  com  as 
mãos  ?  Se  nelle  algum  segredo  se  revela 
não  temaes  que  vos  atraiçoe !  Deveis  sa- 
ber que  a  meus  olhos  nada  é  mais  res- 
pfitavel,  que  a  fraqueza,  a  dAr.  Ignoro 
m  haveis  mister  minha  indulgência ;  mas 
tè-k-hieis  então,  eu  vo-lo  juro,  como  ten- 
ébcB  toda  a  minha  sympathia. 

Luiza  coaservava-se  cakda,  e  chorava, 
sem  levantar  a  cabeça,  sufifocando  a  custo 
06  soluços. 

-^  £u  não  vos  conheço,  continuou  o 
conde,  cada  vez  com  mais  fogo;  minha 
prima  tambein  não  tem  mais  conheci- 
mento de  vós;  é  sem  dúvida  o  que  mo- 
tiva desconfiardes  de  nós. 

<-^  Oh !  não,  senhor,  não,  exclama  ella, 
recuperando  a  sua  energia;  se  ha  no  mun- 
do quem  eo  venere,  quem  ame — é  por 
certo  a  sr/  Duchesne. 

^-*E  é  porque  sabeis  haver  ganhado 
sua  affisiçio,  que  tão  prorata  e  profunda- 
mente vos  affeiçoastes  a  minha  prima  7 

-<~Sim,  murmura  ella,  a  sr.*  Duches- 
ne é  tão  bôa,  tão  bôa  para  mim. 

•—  Pois  bem,  menina,  então  seja  essa 
affeidio,  de  que  estaes  certa,  penhor  da 
snittlui  dedicação ;  o  encanto  com  que  a 
haiveis  sedueím,  produziu  desde  logo  em 
nnm  o  mesmo  afiiecto.  Mas  que  importa, 
se  quereis,  duvidae  mesmo  que  esteja 
prompio  a  dar  por  vós  a  vida!  Uma 
cousa  ha  de  que  não  podeis  duvidar,  e 
é  de  que  sois  agora  absolutamente  neces- 
á  vida  de  minha  prima. 

^~0h !  não,  respondeu  ella,  passando 
vez  da  abatimento  á  mais  enérgi- 
ca intimativa,  não  posso  crer  que  seja 
nncessaria  á  sr.^  Dnchesne;  e  agora  que 
minha  mãe  já  não  vive,  sd  me  resta 
ir. 


— Moireu  vossa  mãe?  Foi  hoje  que 
o  soubeste  ?  E  por  isso  que  quereis  mor- 
rer ?  exclama  o  conde,  que  fez  estas  três 
interrogações  tão  rápidas,  uma  atraz  da 
outra,  que  só  depois  da  ^tima  pôde  ter 
a  resposta. 

—  Sim,  soube  hc^e  esta  notícia  horri- 
vel,  não  ha  já  na  terra  nada  que  me 
prenda. 

—  Nada  ? . . .  nem  mesmo  no  passa- 
do ?.. .  Nada  no  presente  ?. . . 

—  Não,  nada  no  passado,  nem  no  pre- 
sente, tão  pouco  no  futuro. 

—  Ah  I  que  podeis  dizer  de  um  fu- 
turo, que  só  pertence  a  Deos?  Quem 
sabe  se  um  dia,  talvez  bem  cedo,  se  vos 
deparará  um  homem  leal,  sincero,  que 
vos  diga :  «Não  ha  dòr  que  não  acalme. 
A  ventura  traz  comsigo  o  esquecimento. 
Esta  ventura,  sou  eu  que  a  peço,  só  vós 
podeis  dar-m'a;  porque  vos  amo,  e  nunca 
poderei  esquecer-vos. » 

Quem  fosse  o  homem  que  assim  ad- 
iaria, dizia-o  demais  a  emoção  do  conde; 
a  Luiza  não  escapou  isto. 

— Não  sei,  lhe  respondeu  eRa,  se  ha- 
verá homem  a  quem  inspire  um  tal  amor. 
Testimunha  é  Deos,  comtudo,  de  que  o 
não  desejo;  mas  neste  momento  nem 
mesmo  devo  attender  a  tal  supposi^o. 
Pensar  já  em  amor,  com  a  sepultura  de 
minha  mãe  ainda  tão  de  fresco,  seria 
proÊma^o  mui  grande. 

—  Mas  se  quereis  morrer,  como  po- 
derei explicar-me  ?  Pois  para  que  é  di- 
zervo-lo,  não  é  assim  ?  Tudo  em  vós  me 
indica  que  fui  entendido.  Acreditae-me, 
Luiza,  ou  pelo  menos  concedei-me  tem- 
po para  convencer-vos.  Ah!  tenha  eu 
tempo,  que  de  sobra  vos  amo  para  estar 
certo  de  que  a  finaF  haveis  de  amar-me. 

Luiza  guardou  silencio,  mas  levantou- 
se  eomo  quem  por  debilidade  só  a  custo 
podia  fazè-lo,  e  fa  retirar-se. 

— Não  quereis  acreditar-me«  exclamou 
Maximiattno,  com  desesperação,  imagi- 
naes  que  vos  digo  isto  por  ver*vos  aban- 
donada, e  porque  me  pareceis  de  ftcil 
conquista. 

— Comtudo,  senhor,  disse  ella  dolo- 
rosamente e  com  hesitação,  que  significa 

31» 
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este  offerecimento  tão  arrebatado  do  vos- 
so amor,  a  não  ser  propor-me  que  seja 
Tossa  amante? 

—  Quereis  perguntar-me  qual  era  meu 
intento,  e  a  significação  de  minhas  pa- 
kvras?  Devo  confessa-lo,  e  será  para  vós 
uma  prova  da  minha  sinceridade,  jamais 
fiz  a  mim  mesmo  tal  pergunta,  e  ainda 
não  sei  o  que  responderia.  Amava-vos 
sem  pensar  em  futuro,  e  agora  só  sei  que 
o  futuro,  qualquer  que  seja,  será  cheio 
pelo  meu  amor. 

—  Isso  nuo  é  mais  que  uma  illusão  mo- 
mentânea, senhor,  vereis  quão  cedo  vos 
passará  da  idéa. 

—  Passar ;  da  idéa  I  Jamais.  Pensaes, 
porque  já  estou  chegado  aos  trinta  an* 
nos,  que  não  sou  para  amor  serio  e  durá- 
vel ?  Se  conhecêsseis  melhor  minha  vida 
não  porieis  em  dúvida  o  que  vos  digo. 
Achei-me  moço  com  uma  fortuna  tão 
medíocre,  que  para  não  ficar  no  escuro, 
com  este  nome  que  tenho,  entendi  de- 
ver pedir  nova  fortuna  ao  trabalho.  O 
trabalho  não  só  eleva  o  espirito,  como 
fortifica  a  alma,  6  faz  melhor  o  coração. 
Os  annos  passam,  calveja  a  fronte,  as  ru- 
gas chegam ;  mas  a  parte  melhor  de  nós 
mesmos  conserva-se  moça.  Tudo  que  é 
illusão  nobre  fica,  e  quando  as  outras  se 
somem,  o  que  succede  é  fazermo-nos  mais 
indulgentes. 

Assim  mesmo  fallando  tinham  deixa- 
do o  largo  do  tanque,  e  seguido  a  rua 
que  conduzia  a  casa,  da  qual  já  não  dis- 
tavam senão  alguns  passos. 

— Não  me  respondeis  *,  comtudo  temos 
de  separar-nos.  Mas  não  posso  deixar-vos 
em  tal  silencio,  e  sem  me  haverdes  feito 
a  promessa  de  renunciar  a  projectos  de 
suicidio;  senão  me  prometteis  viver,  será 
minha  prima  que  vo-lo  peça  amanhã. 

—  Em  nome  de  DeosI  Senhor,  excla- 
mou ella  atterrada,  não  &çaes  tal. 

—  Pois  prometteis-me  viver  ? 

—  Tende  compaixão  de  mim,  senhor ! 

—  Não,  quero  salvar-vos  a  despeito  de 
vós  mesma,  promettei*me  viver,  ou  dí- 
go-o  a  minha  prima. 

—  Não  sabeis  o  que  pedis,  senhor I... 

—  Assim,  está  promettido,  Luiza? 


—  Prometto  esperar  a  morte,  e  nunca 
mais  ir  ao  seu  encontro. 

(Continua.) 


Uma  Tlaçcm  de  poucos  dias. 


OEIRAS S.  JULIÃO CINTRA COLLARES 

E  MAFRA. 

IV. 

— Vamos  a  Mafra. 

—  Rapaz,  os  burros  não  deitam  tão 
longe;  —  venham  machos  ou  mulas  — 
e  a  caminho. 

—  Prompto!  meu  amo;  —  está  tudo 
prompto ! . . .  não  falta  nada ! 

Taes  eram  as  expressões  habituaes  do 
nosso  burriqueiro-ciceroni^  —  importante 
personagem,  que  nos  .acompanhou  con- 
stantemente nesta  digressão,  e  que  é,  por 
consequência,  parte  integrante  da  histo- 
ria. — Vamos  apresenta-lo  ao  leitor,  posto 
que  já  pareça  muito  tarde  —  mas  lá  dit 
o  ditado,  que  mais  vale  tarde,  do  que 
nunca. 

Aniceto  Martins,  por  alcunha  o  soldai 
doy  é  um  homem  robusto,  que  mostra 
ter  trinta  e  cinco  a  quarenta  annos,  po- 
rém que  confessou  ingenuamente  termais 
idade  do  que  denuncia  a  verónica :  uma 
estranha  fatalidade  o  marcou  no  rosto, 
para  sempre  —  mastclle  não  se  afflige 
com  isso  1  —  Come  pouco,  mas  bebe  como 
um  arrieiro,  ou  burriqueiro,  que  é;  diz 
sua  chalaça  aos  viandantes  que  encontra 
no  caminho,  e  conta  historias  aos  pa- 
trões, chistosas  ás  vezes,  posto  que  in?- 
terrompidas  a  espaços  pelo  áspero  bradar 
de  —  árré  burro  —  e  a  distribuição  de 
alguma  paulada  aos  jumentos. 

Pedimos-lhe  que  nos  contasse  a  soa 
historia  —  ao  que  se  prestou  da  melhor 
vontade;  ei-la  aqui  em  poucas  palavras 
—  omittidas,  já  se  vé,  todas  as  phyloso- 
fícas  reflexões  da  narrativa,  e  os  porme- 
nores de  vida  íntima  — que  não  são  do 
dominio  da  imprensa. 

Foi  soldado  de  infanteria  1,  e  priaio» 
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néiro  na  Villa  da  Praia,  da  Ilha  Tercei- 
ra, em  1829 :  —  depois,  encorporado  no 
exército  libertador  (parece-nos  quç  lhe 
ouvimos  dizer  que  no  6."  batalhão),  veio 
desembarcar  no  Mindello,  sendo  um  dos 
7:500  bravos  (dos  quaes,  seja  dito  de 
passagem,  e  sem  má  tenção,  só  á  nossa 
parte  conhecemos  mais  de  15:000!)  — 
Chegado  ao  Porto,  não  desertou,  como 
os  seus  camaradas  prisioneiros,  e  foi  logo 
ferido  no  combate  de  Ponte  Ferreira, 
como  mostra  por  uma  ampla  cicatriz  na 
cabeça. 

Perguntamos-Ihe  se  por  essa  occa^iâo 
não  obtivera  a  Torre  e  Espada  ;  respon- 
deu-nos  que  não,  e  que  lhe  não  haviam 
feito  injustiça;  pois  que,  indagando-se 
quem  haviam  sido  os  primeiros  a  avan- 
çar para  o  inimigo,  elle  (ferido)  nomeara 
dois  que  vira  na  sua  frente ;  e  que  a  es- 
ses foram  concedidas  as  duas  condeco- 
rações, que  o  Imperador  destinara  para 
o  seu  batalhão. 

Surprehendeu-nos  este  tão  direito  ra- 
ciocinar do  homem  —  a  completa  abne- 
gação de  si,  que  mostrava ! . .  .  Compa- 
rando este  rústico  com  tantos  que  se 
teem  por  civilisados — fica  sendo  um  ho- 
memrarrâo  o  nosso  Aniceto  Martins ! 

O  soldado  concluío  a  narração  dos 
seus  trabalhos  militares,  relatando  como 
se  batera  nas  linhas  de  Lisboa,  e  n'ou- 
tros  combates,  até  á  concessão  de  Évora- 
Monte;  como  depois  obtivera  baixa,  e 
fora  servaite  de  pedreiro ;  c  como,  dan- 
do-se  mal  com  o  novo  ofBcio,  resolvera 
tomar  á  sua  terra  (Cintra),  e  vir  ahi 
acabar  os  seus  dias. .  .  como  burriqueiro ! 

Esta  contada  a  historia;  —  agora  toca 
a  galopar  para  Mafra. 

Três  horas  de  jornada. . .  e  o  edifício 
monstro  —  monumento  de  estupidez  e 
máu  gosto  —  desengraçada  brutalidade 
de  pedra  —  nos  apparece  em  toda  a  sua 
prosaica  grandeza ! 

Ei-lo — o  convento  de  Mafra  —  com 
aeu  zimbório  gigantesco,  meio  occulto 
pelo  resto  da  fábrica — com  seus  palá- 
cios, sem  magestade,  nos  extremos  da 
frontaria — com  suas  torres  elevadas,  mas 
singelas,  d'onde  pendem  16i  volumosos 


e  atroadores  sinos  —  com  suas  portas  sim- 
ples e  acanhadas —  com  suas  paredes  em- 
plastadas de  ocre  —  com  suas  janellas  pin- 
tadas de  rôxo-terra  —  com. . .  basta  !  — 
É  uma  desiHusão  completa !  Um  horrivel 
pesadéllo. 

Abrindo  ao  acaso  um  livro,  que  ahi 
anda  traduzido  do  allemão,  e  que  trata 
de  Portugal,  deparámos  com  algumas  pa- 
lavras ácêrca  deste  edifício,  em  que  o 
auctor  descreve  a  sensação  que  lhe  cau- 
sou a  presença  do  mosteiro ;  cila-las-hê- 
mos,  porque  se  conformam  com  o  qué 
sentimos  em  idênticas  circumstancias  — 
apezar  de  ser  moda  o  dizer-se  mal  da- 
quelle  livro,  e  do  príncipe  Lichnowsky^ 
que  o  escreveu. . .  pobre  príncipe,  que 
lá  foi  traspassado  de  cinco  bailas  no  ul- 
timo tumulto  de  Francfort,  e  que  jaz  na 
eternidade  I  —  Obscuros  viajantes,  sem 
pretenções,  como  somos,  não  reconhe- 
cemos,- todavia,  nenhum  dogma  em  litte- 
ratura ;  dizemos  o  que  entendemos,  con- 
scenciosamente.  Aquelle  opúsculo  pare- 
ce-nos escripto  com  bastante  critério: 
quanto  ás  pequenas  inexactidões,  que  con- 
tém, são  bem  desculpáveis  a  um  estran- 
geiro, que  pouco  tempo  se  demorou  em 
Portugal. 

Eis  as  suas  palavras  —  copiadas  da  ele- 
gante traducção  do  sr.  Z>.  A.  5. 

«  A  primeira  impressão  é  tão  descom- 
munal,  tão  fria,  e  tão  melancholica,  que 
o  espectador  sente-se,  involuntariamente, 
acommettido  por  um  sentimento  de  des- 
consolo. É  a  sensadio  que  de  certo  se 
deverá  experimentar,  quando  se  percor- 
rem os  desertos  do  Egypto,  para  con- 
templar as  pyramides,  e  outros  monu- 
mentos, meios  derrocados.  Somente  a  D. 
João  V,  esse  rei  edificador,  e  meio  fra- 
de, podia  occorrer  a  lembrança  de,  na- 
quella  solidão,  desperdiçar  os  milhões 
do  Brazil,  em  uma  creação,  que  tinha  na 
sua  própria  origem,  o  gérmen  de  uma 
próxima  decadência.» 

Visitámos  o  interior  do  edificio;  ou- 
vimos tocar  um  dos  carrilhões;  vimos  o 
extensissimo  salão,  que  serve  de  biblio- 
theca ;  contemplámos  os  seis  órgãos  do 
templo,  que  passam  por  magnificos,  mas 
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Somos: 


nós  doa  lei- 


NOTÍaAS  DIVERSA& 

As  representações  do  exoeUente  $p 
de  Verdi  =  Attilas=?teem  continuado  a 
fiizer  as  delicias  dos  nossos  dilecUa^. 
Quem  ouvisse  esta  opera  na  última  <^m» 
cha  thettiral,  e  a  ouvir  boje,  de  certo 
julgará  que  oao  è  a  mesma.  Livre-aos 
Deos  de  que  alguém  pense  que  tentâmoa» 
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com  isto,  denegrir  o  mérito  d«  a%uns 
dos  artistas,  que  eatao  desempenharam 
a  referida  opera — não  pensámos  em  tal; 
iMa  coafe«»ámos  tti|[imuaineme,  que  só 
agora  podemos  comprehenáer  as  subli- 
mes in^irações  do  (arnoso  auetor  de 
— -'Emanr.  —  O  sr.  BemdêUi  —  Attila  *— 
CQJa  voz  não  é  da  mesma  força  da  voz 
do  sr-  Famatarí  (de  saudosa  recorda- 
ção), pode,  todavi»!  classificar-se  como 
um  bom  baixo:  tem  excellente  methodo 
de  canto,  pronúncia  clara,  bôa  figura, 
pbysioiiomia  sympathica,  que  se  adapta 
facilmente  á  ex[H*essao  das  differentes 
paixões,  que  o  agitam.  A  sr/  Gresít  é 
uma  cantora  excellente :  a  sua  voz  é  for- 
te,, harmoniosa,  e  brilha  sobre  tudo  nos 
agudos  —  esta  muito  senhora  da  scena, 
e  tem  também  em  seu  favor  uma  figura 
garbosa  e  el^ante,  O  sr.  Vdpird^  já  de 
nós  conhecido,  cadía  vez  está  cantando 
com  mais  mimo ;  o  seu  duo  com  a  sr/ 
Gresti  tem  merecido  as  honras  do  bis.  O 
sr.  Ribas  tem  vi^  pouco  volumosa ;  mas 
o  que  canta  é  com  gosto,  e  pôde  dizer-se 
que  sente  o  que  canta.  Os  coros  tem  ido 
bera ;  e,  graças  aos  esforços  do  sr.  Sc/nra^ 
poucas  vezes  temos  visto,  em  S.  Carlos, 
operas  tão  bem  ensaiadas  e  desempenha- 
das cottío  o  Attila. 

■  O  Limpa-candieiroSj  que  foi  á 
scetta,  pela  primeira  vez,  no  din  29  do 
pastado,  agradou  á  maioria  dos  especta^ 
dotfes,  a  essa  platéa  sem  gosto,  dos  nos- 
sos theatros^  Não  julgámos  que  o  anctor 
d'este  drama  seja  incapaz  de  fa2er  cousa 
melhor.  Pelo  contrário,  acreditámos  que 
tem  talento,  e  que,  com  o  estudo,  poderá 
fazer  obra  que  mereça  louvor.  Não  quere- 
mos desanimar*,  mas  devemos  dizer  fran- 
camente, que  o  Limpa^candieiros  esta  lon- 
ge de  ser  um  bom  drama. 

Appareceu  um  novo  jornal — A 

Liga — redigido  por  uma  sociedade  de 
economistas. 

■  Falla-se  muito  de  uma  associação 
entre  mr.  Gaude^  primeiro  caUisla  do 
mundo». e  mr*  dê  Filry^  primeiro  tira- 
dentiê  do  universo.  Dizem  que  vão-  esta- 
belecev^sena  Cosia  d' Africa.  Deosrosleve 
em  bem,  e  nos  deíxè  ck  ficar  os  nos- 


sos dentes,  e  mesmo  os  nossos  callos, 
antes  que  elles  nos  £lçam  outros  maio* 
res  na  paciência. 


POESIA. 


O  De»Ser)rado^ 

QuASi  é  noite: 
Sobre  a  plaga 
Triste  a  vaga 
Vem  bater; 
No  mar  alto 
Freme  e  lucta,. 
Só  se  escuta 
Seu  gemer« 

Leves  barcos 
Vem  chegando, 
E  atracando 
Junto  ao  cães : 
Larga  o  leme, 
Satisfeito 
De  seu  geito, 
Velho  arraes. 

A  companha, 
Cozinhada 
Caldeirada 
Vae  cear: 
£  dormindo. 
Cobra  aleato 
Sem  do  vento 
Recear. 

No  mar-ako 
Tudo  é  lucta, 
Só  se  escuta 
Seu  gemer« 
Quasi  é  noUe: 
Sobre  a  plaga 
Triste  a  vaga 
Vem  bater^ 

Voga  um  bole 
Da  Ribeira, 
Segue  a  esteira 
De  Belém ; 
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Debruçado 
WaiTiurada, 
Voz  maguada 
Solta  alguém : 

•»  Adeos  pátria, 
5óIo  amado, 
Desterrado, 
Que  eu  perdi : 
Vós,  amigos, 
Tereis  mágoa 
Desta  frágoa 
tjue  eu  soffri. ' 

Toca  o  barco 
N'uma  escuna, 
Que  entre  espuma 
Fende  o  ar ; 
Leva  o  pobre 
Desterrado, 
Já  cançado 
De  penar. 

Sobre  a  tolda 
Vè  distante 
Vecejante 
Riba-mar ; 
Mas  o  triste 
Mais  não  sente 
Que  a  corrente 
Deslisar. 

Tejo  acima, 
Quasi  á  sorte, 
Volta  o  bote 
Junto  ao  cáes; 
Perde  o  leme 
Descuidado, 
De  maguado, 
Seu  arraes ! 

É  já  noite : 
Sobre  a  plaga 
Triste  a  vaga 
Vem  bater. 
No  mar-alto 
Freme  e  luta, 
Só  se  escuta 
Seu  gemer. 


Lisboa-- 1848. 


J,'  Osório. 


CONHECIMENTOS-UTEIS. 

Proceisos  para  branquear  omarjim^  e  para 
o  tingir  de  diversas  ceres. 

O  MAKFiM  que«  pela  acçilo  do  ar,  se  tornou  ama- 
rello,  pôde  branquear-se,  esf regrando -o,  primeira- 
mente,  com  pedra  pomes,  calcinada  e  diluída  em 
agua,  e  encerrando-o  depois,  ainda  húmido,  debaixo 
de  uma  campana  de  vidro,  que  fique  exposta,  por 
alguns  dias,  aos  raios  do  sol. 

Tingc-se  facilmente,  o  marfim,  de  diversas  co- 
res ;  porém,  para  que  a  tinta  fique  sólida,  è  pre- 
ciso deixá-lo,  durante  6  ou  8  horas,  mergulhado 
em  vinagre,  ou  antes  em  uma  soluçfto  de  pedra 
bume.  Tinge-se  de  vermelho,  mergulbaodo-o  em 
uma  decoçSo  de  páu  Brozil ;  d*amarello,  com  uma 
decoçSo  aluminosa  de  açafrão ;  de  verde,  com  uma 
mistura  de  três  partes  de  verdete,  e  umn  de  sal  am- 
moniaco,  dissolvida  em  vinagre :  de  axnl,  mergu- 
Ihando-o  nesta  mesma  dissolução,  depois  em  uma 
lixívia  quente  de  potassa,  e  por  várias  veses  n^uma 
e  D*outra,  alternativamente ;  em  fim,  tinge-se  de 
verde,  introduzindo-se  em  um  banho,  n*uma  de- 
coçuo  quente  de  páu  da  índia,  e  depois  em  uma 
dissolução  d*acetato  de  ferro. 


Caricatura. 


€liarada« 

Fui  poeta  portuguez ;  —  1 
Cidade  de  Portugal:  —  2 
Aquelle  que  assim  for 
De  certo  nunca  está  mal. 

EXPLICAÇÃO  DO  NUMERO  ANTECEDEM  TB: 

Charada  —  Revista. 
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Ttiomar— Santa  Maria  do  Olival— Torre  «ilnada  na  praea. 


KiiUA  bella  planicie,  a  três  legoas  das 
margens  do  Tejo,  está  edificada  a  for- 
mosa povoação  deste  nome.  O  mestre 
dos  templários,  D.  Galdim  Paes,  seu  fun- 
dador, lhe  deu  foral  por  três  vezes,  pe- 
los annos  de  1 117,  1162  e  1174. 

Uma  antiga  inscripção  que  existe  perto 
das  escadas,  que  sobem  para  o  adro  do 
couviento  da  ordem  de  Christo,  e  se  acha 
repetida  em  vario»  outros  logares,  segun- 
do é  tradição,  data  a  fundação  da  villa 
do  anno  de  Christo  de  1 162.  Entretanto 
não  vai  ^  penna  referir  todos  os  argu- 
mentos que  se  apresentaram  em  favor  de 
uma  e  outra  opinião. 

,  No  senhorio  de  Thomar  continuaram 
os  mestres  do  Templo,  até  á  extincção 

Novembro  18. 


desta  cavallaria  (1312),  passando  ao  dos 
mestres  de  Christo,  ordem  instituida  por 
D.  Diniz,  em  substituição  daquella,  epara 
a  qual  fez  passar  todos  os  bens  que  lhe 
pertenciam. 

É  Thomar  terra  bem  povoada  de  mo- 
numentos d 'ar  te  christã,  cuja  descripção 
nos  mereceria  mais  larga  escriptura,  se 
nos  não  fallecèra  espaço  e  os  elementos 
indispensáveis  para  a  fazer  com  proveito 
commum ;  contenta mo'-nos  com  enume- 
ra-los. O  famoso  convento  da  ordem  de 
Christo,  bella  amostra  de  architectura, 
digamos  assim,  nacional,  e  a  sua  vene- 
randa egreja,  debaixo  da  invocação  de 
Santa  Maria  do  Olival;  a  egreja  de  S.  João 
^ptista ;  as  duas  pontes  lançadas  sobre 
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doso,  coatempla  a  terra  que  tíu  as  suas 
gentilezas  e  os  seus  triumphos  1 


A  torre  qwe  exisllie,  no  estado  que  a 
^«uipa  represetAa,  '«m  iren^  da  egreja 
HMlri»  pertencia  á  antiga  cerca,  e  pela 
^ii\)isa  construcção  delia  se  conhece  que 
M\  andavam  as  mesmas  màos,  que  co- 
Uniram  esta  boa  terra  de  tão  primorosos 
HMVAUinentos,  que  são  outros  tantos  pre* 
tfO^iros  da  glória  e  do  nome  portuguez. 

Thomar  é  uma  cidade  em  que  abun- 
4i^  Indo  quanto  é  mais  necessário  árida, 
^  o  W^w  concelho  é  rico  de  producções 
^'Í^H)U«  de  toda  a  espécie.  'Contam-se 
«IM  UmIo  f^lle,  provimamente,  4,500  fogos. 

iluda  rxiíite  quasi  toda  a  cinta  de  mn- 
^l^n  out^  torneava  a  povoação;  estes 
^MIMH>A«  iiojo  em  estado  de  grande  dete- 
VMH^V^<\  (p)<^  prcsencearam  tão  rijo  pe- 
y|i^\  Iko  iKirfiudos  combates,  presidem 
If^^  MVnit^nte  aos  seus  bellos  campos,  gra- 
^Sg«^  y^i)?»»,  e  lindos  pontos  de  vista, 
^Ami^^  â  povouçao  o  caracter  grave  e  so- 
tl^uit  U«  vt^lho  cavalleiro  que,  quebrado 
^  li&rv«^  rtpousa  na  primeira  pedra  que 
9^^  ttk«  iitpara,  o  depois,  sôSrego  esati- 


INSTRDCÇAO  POPULAR. 


As  regiões  da  tona  tórrida,  pela  sua  ri- 
<|Qeaft  orgânica  e  exuberante  fecundida- 
de ocoasioiíam,  não  somente  as  mais  pro- 
fundas emoções,  como  também  apresen- 
tara a  vantagem  de  mostrar  ao  homem 
na  uniformidade  das  variações  atmosphe- 
ricas  e  do  desenvolvimento  das  forças  vi- 
tsies,  na  coairaposiâo  de  climas  e  de  ve- 
getaçio,  que  nascMa  da  diffierença  das 
idtaras,  a  invariabilidade  das  leis  que 
r^fem  os  iBovimenlos  celestes,  como  re- 
âecándo-se  nos  phenomonos  terrestres. 
Seja-me,  pois,  permittido  demorar  alguns 
infantes  com  «s  provas  desta  regulari- 
dade^ que  até  se  pode  sujeitar  a  escalas 
e  avaliações  numéricas. 

£»  planícies  «dustas,  que  se  elevam 
pouco  acima  do  nivel  dos  mares,  reúne 
a  familki  das  bananeiras,  das  cycas,  das 
palmeiras,  cujas  espécies,  inscriptas  nas 
floras  dos  Trópicos,  tem  admiravelmente 
aiilgmenudo  ^ra  númeroi  -pelo  zelo  dos 
viajantes  de  nossos  dias.  A  estes  grupos 
seguem-se,  no  declive  das  cordilheiras, 
nos  valles  mais  elevados,  ou  nas  infra- 
Ctuosidades  sombrias  e  húmidas,  os  fe- 
tos arvores,  e  a  cínchona  que  produz 
casca  febrifnga.  Os  grandes  troncos  cy- 
lindricos  dos  fiítos,  projectam,  cm  umc^ 
de  azul  carregado,  a  mimosa  verdura  de 
sua  £3lhagem  «delicadamente  recortada. 
A  casca  da  cinchona  é  tamto  mais  ^o- 
tifera,  quantas  mais  vezes  a  copa  desim 
arvore  tem  sido  inundada  pelas  névoas 
da  camada  superior  das  nuvens,  que  as» 
sentam  na  planicie.  Onde  quer  que  fi^ 
neça  a  Tegião  dos  bosques,  Borescem,  em 
largas  zonas,  plantas  que  vivem  em  gru- 
pos, como  as  pequenas  aralias.  A  roamm 
alpestre  *e  a  pomposa  bifaria  formam  am 
cinto  de  pm*pttra  em  tomo  dos  altos  jtt* 
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gtbeira,  baixando-se  para  introduzi-la,  co- 
nhece que  Luiza  deixara  a  sua  na  fe- 
chadura. Então,  levantando  com  precau- 
ção o  fecho,  entra,  e  ao  tempo  que  dei- 
tava os  olhos  para  o  leito,  que  por  causa 
da  armação,  afnda  estava  na  sombra,  não 
pôde  deixar  de  sobresaltar-se,  sentindo 
um  leve  rumor  atraz  de  si. 

—  Já  vedes,  senhor,  que  esperava  a 
vossa  visita,  diz  Luiza. 

Com  effeíto  ella  estava  toda  vestida. 

—  Ah !  muito  bem,  diz  o  sr.  Duches- 
ne  (pois  facilmente  se  adivinhíser  elle, 
quem,  a  taes  horas,  pr(>fana  o  quarto  da 
joven)  muito  bem;  mas  para  que  espe- 
rar-me  assim?  Tendes  por  ventura  de 
passar  a  noite  de  pé  ? 

E,  de  envolta  com  as  palavras,  pegara 
das  mãos  a  joven;  mas  esta,  com  um 
violento  esforço,  baldando  seus  intentos, 
escapa  ás  delle. 

—  Não  entendestes,  senhor,  porque  vos 
esperava  ?  lhe  disse  com  uma  voz  firme 
e  cheia  de  dignidade. 

—  Na  verdade,  não,  minha  querida, 
sabe-lo-hei,  quando  quizerdes  dizer-mo. 

'•—Mas  sabeis  que  morreu  minha  mãe, 
e  isto  ha  tjko  pouco,  que  nem  ainda  te- 
nho liito? 

—  É  verdade,  que  m'o  disse  a  sr.* 
Duchesne. 

—  Pois  então !  senhor,  bem  é  que  vos 
recorde  o  que  motivou  ter  eu  caído  na 
infâmia  de  ser  vossa  amante. 

—  Não  digaes  tal,  Luiza,  os  meios  que 
empreguei  eram  os  únicos  que  podiam 
íazer-me  triumphar  de  vós ;  mas  a  que 
sacrificio  agora  não  estaria  eu  prompto, 
para  faze-los  esquecer ! 

—  Ha  opprobrios  com  que  ninguém 
pôde  resignar-se,  e  esse  de  que  me  ha- 
veis carregado,  se  aggrava  ainda  mais, 
pela  minha  infame  traição  para  com  a 
ar.'  Duchesne.  A  morte  de  minha  mãe 
me  restitue  toda  a  liberdade,  porque  só 
por  amor  delia  presava  a  estima  do 
mundo,  que  uma  só  palavra  vossa  podia 
roubar-me !  E  que  ameaça,  mais  terrivel, 
podeis  &zer-me  agora,  que  eu  prefiro  a 
mais  horrenda  miséria^  á  vida  que  passo 
nesta  casa?  Escusado  é,  pois,  querer  de- 


ter-me  pelo  medo ;  cousa  alguma  pode- 
ria mudar,  ou  mover  minha  vontade. 
Dizei-me,  pois,  se  renunciaes  voluntaria- 
mente ao  dominio  que  haveis  arrogado 
sobre  mim ;  a  vossa  palavra  me  servirá 


de  governo. 


-Luiza,jcom  dureza  recordaes  um  pas- 
sado, que  eu  quizera  ver  destruido.  Am- 
bicionava possuir-vos  então ;  hoje  amo- 


vos,  entendeis  ?  amo-vos  com  amor  ex- 
clusivo, e  capaz  de  todos  os  sacrificios, 
quaesquer  que  sejam.  Para  obter  de  vós 
perdão,  posso  abandonar,  por  algum  tem- 
po, direitos  que  vos  são  odiosos,  e  resi- 
gnar-me,  até  que  os  receba  um  dia  da 
vossa  vontade  livre. 

—  Não  quizera  enganar-vos,  senhor, 
não  vos  lisonjeeis  que  tal  esperança  ja- 
mais se  realise. 

—  É  que  não  entendeis,  Luiza;  vós 
da  vossa  parte  sois  livre,  e  eu  da  minha 
não  estou  em  vésperas  também  de  sé-lo  ? 

—  Nunca  julguei  que  me  quizessejn 
obrigar  a  descer  tanto.  Deixae-me,  se- 
nhor, ou  alias  nem  pela  manhã  espera 
para  sair  da  vossa  casa. 

A  joven  acompanhou  estas  palavras 
com  um  gesto  tão  soberano,  que  o  sr. 
Duchesne,  como  dominado,  deu  alguns 
passos  para  sair;  mas  no  momento  que 
já  abria  a  porta,  volta-se,  e  curvando 
um  joelho,  agarra  a  mão  de  Luiza,  que 
não  teve  tempo  para  retira-la. 

— Vedes  que  vos  obedeço,  diz ;  para 
expiar  esse  tempo,  em  que  vos  fallava 
como  senhor,  quando  deveria  agora  fa- 
zé-lo  como  amante,  também  eu  me  curvo 
ao  vosso  desdém,  á  vossa  cholera.  Porém, 
antes  de  sair,  permittf-me  que  repita  o 
que  já  disse.  O  que  acaba  de  accender 
vossa  ira,  e  em  que  não  tendes  visto 
mais  que  um  indigno  embuste,  para  en- 
ganar-vos de  novo,  forma,  ha  muito,  em 
meu  coração,  a  sua  esperança  mais  cara. 
E  porque,  sendo  um  dia  possivel,  não 
acceitarieis  esta  reparação?.  Porque  des- 
esperarieis  de  poder,  com  alguma  ter- 
nura, ainda  que  pouca,  recompensar  um 
amor,  cuja  força  não  sabeis,  não  podeis, 
avaliar?  Quem,  se  não  fòr  eu,  poderá  re- 
habilitar*vos?  —  Guardaes  silencio.  Re- 
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tp^  tfp/f  pYffíff  í^tmmm^l  É  Aí^^  de 

fiifH  ffmhmfimêi4f^  imM^m  j^  titán  vw/Âio 
Wik^.  ifntiê  Unmt  mníti  ^mátá  a  atilei 

Utnm¥*  fU  tuffo^  inmpw  \Hnw4f  me  ím- 

MttiH   (f  Mff   (Kíllfí*,   <  mil   ittfltll   IjlWl  iCJtt 

V^V^  tHi\n\A  litM'*  ^  turilo  mm\m^  aui! 
#01  tfMMi  |MMl^'f  ^MiW(iiulo«niii  ifiuÍM  for- 
mm  «|M(<  tiMtH  M,  (|titilmiirMl(Mnd  (i  de- 
M<|H  H  hImm<,  (<u^  (|ti(i  P^hIIii  tinlrrmr,  m 
um  lMfi«  (i('^Mo  vnmioi  mti  rptliMt.  DrpoU 
iÍm  NlMtnt»  ( rui^l  (Iti  l'<NrcH|  lia  litMoli^ticm 
f(  iMMhilldiMiM  ilii  MMtlioi*!  nao  Inrào  po- 
il^l'   (Ím  i<lM'UMiliu*«V(m  iiiuU  muImiiImmuo, 


W  Www^  \W\sm\\\\  \^M\K\^\  K^^x^Wx^ 


mmhJo  a  &2cr  cxtKXtosv  < 
fM9tto  íáo  dewtm  a 

Se  esta  oofa  dootrân, 
íêOfotkia^  (ur  bem 
merlíeoft,  Uremoê  o  dag^ÊíÊadity 
to»  pelo  remedia,  aqiirilfs  i|bk  a  Jhb^ 
mo  mataria. 

Em  qnanto  naacadesô  dbssiett- 
cian  de  Paris  se  esforça  mr»  líliléir  |bb 
(Icinonstrar  que  o  planeta  HcpiaHiv  n» 
<!!  o  aue  indicaTam  os  calcnlo»  dr  ht.  Lr- 
vorrier  —  em  quaato  a  popnfarkfasie  db 
(!cl(*brc*  astrónomo,  depois  de  ler  < 
do  uo  ;6eníth,  declina  visiTebi 
o  ponto  d'onde  nunca  se  dercna  ter  fe^ 
vantndo. — Mr.  Struve  descobre  ■»»  ■§» 
MaiuIlUo  de  Saturno  —  o  mai»  rko  dos 
iioMNos  planetas,  que,  além  do  sem  aandU 
já  contava  scto  luas. 

S('  o  Hypêríon^  esse  planeta  imagiiiadí> 
por  Babinot^  ciiega  algum  dia  a  mos- 
trur^e,  temos  de  ver  doudos  todos  os  as- 
trónomas do  mundo 

A  uttençuo  dos  sábios  nâa  está  toda 
voltada  |mra  os  céus.  Se  uns  calcolam 
continuamente,  se  outros  dirigem  para 
o  iirmautcnto  os  inuuensos  e  perfeitissi- 
uuvH  tcUvscoiiias  de  que  podem  hoje  dis- 
|hV  —  ha  muitos  que  se  occupam  em  es- 
lUiUr  qur^ues  immediatamente  ligadas 
íhuu  i>  Wm  «cílar  da  hmnanidade.  M.  Qua- 
tivt\^^  prtKur;^!  a  origem  da  vida<»  ob- 
vMf^^viíudo  ;i  eiubr}U{:enúi  dos  anneUdes. 
Mx  S<H)ilk>t  IrtOa  de  indicar  os  meios 
I^Ara  «ii^mlM^  i>e&  membros  sem  risco  de 
>  UUx  >l%  l^^urfMi  cuo^iara  o  clima  da  an- 
^^  llâlU  cv^Mi  o  da  moderna^  e  acha 
v^  róv^  lt*tt  havido  variação  na  iempe- 
W^^Mfíà  WMiiia^  Mr.  Lamé  descobre  a  lei 
vmimW^miIM  do  imposto  progressiva  ÍM. 
Sv^W^t^  ixintinúa  a  apresentar  traba- 
Ib^^vs.^^^^  fiibrícação  e  concentração  do 
^>^^  sNmMutíco,  sem  camarás  de  chumbo, 
^  ^Msm  retorta  de  platina.  M.  Cervais  ob- 
^Hr^ih  iTs  cíiiiM  leões,  e  explica  as  mudan- 
^  x{%^  ihV.  !\lr.  Vincent,  finalmente,  con- 
tl^ijiii  a  honrar  o  público  com  um  traba- 
1^  Íiii|Kii  tantc  sobre  as  cloacas. 

Q^  iiosMxs  académicos  — os  nossos  sa- 
|gipi  —  ^ivein  satisfeitissimos,  eip  pcí^ 
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«oíDfAitò,  %iscmmdô  mesmo  o  que  se 
passb  H  fora.  Que  bôu  gente! 

Eaçàiaos  como  eUes — deixemos  em 
pe  a  seieiíeHh  'e  irsNnos,  sem  mais  oeri* 
monia,  falfar  do  theafkr^. 

'— *—  No  iheatro  de  D.  Maria  ii,  e  no 
Oymaasio  aio  ha  ao^dade.  A  Marqu^ca 
Cõtíúíiiía  a  agradar. 

— »  Em  S.  Carlos  foi  S  iscena  a  opera 
Sãpl^  do  maestro  Paciai.  A  sr.*  Seasi- 
Cútsi  não  vae  mal  «nesta  opera ;  mas  as- 
sim como  na  Luiza  Strozxi^  teve  a  infe- 
iâcidade  de  xâo  achar  quem  a  ajudasse. 
O  bello  duo  de  soprano  passou  quasi  des- 
4q>ercebido,  graças  á  sr.^  Librandi,  qne, 
■endo  uma  belia  creatura,  não  deixa  por 
ifistt  de  ser  iima  cantora  inqoaltfieavel, 
porque  a  sua  voz  apenas  fere  levemente 
os  tympanos  mais  apurados.  O  terceto 
do  l.°  acto  foi  cortado  na  primeira  re- 
presentação,  em  consequência  d'encóm- 
modo  repentino  da  sr.*  Librandi  (segun- 
do dizia  o  annúncio  afixado  na  porta  da 
platéa).  O  final  do  2.°  acto,  apezar  de 
bastante  diíBcuUoso,  saiu  bem,  e  o  rondo 
final  foi  oantado  eom  primor  pela  sr.' 
Sessi-Corsi.  O  púfaltoo,  cbomando-a  fora, 
para  applaudir,  deo  'pro^va  da  sua  intel- 
ligencia  e  imparculidadhe.  O  sr.  Baldan- 
za,  ou  fosse  por  incómmodo  physico,  ou 
porque  a  musica  não  estava  no  seu  gé- 
nero, não  nos  agradou  tanto,  como  em 
outras  operas.  O  ar.  Benedetti  parece-nos 
também  que  não  está  alli  no  seu  Jogar : 
requer-se  antes  um  bom  bartlono;  entre- 
tanto não  queremos  dizer  que  saiu  mal. 

Ensaia-se  a  opera  Os  Lombardas^  e  a 
nova  opera  semi-séria  Eram  dois^  agora 
tão  ires^  em  que  entra  o  baritono  sr.  Zu- 
chitti.  Deos  dé  a  este  senhor  melhor 
sone  do  que  a  que  teve  na  sua  estréa. 
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Quem  lâ  Vomuelo  fica  ancioso  por  ver  qual 
é  a  sorte  da  mulher,  que,  depois  de  tan- 
tas vicissitudes,  chega  a  ^tr  condessa  de 
Rudolstadt.  Ha  comoonim  vácuo,  «o  fim 


daqudla  leitora,  que  Geoi^  Sand  tratou 
de  preencher  publicando  o  novo  roman- 
ce, cuja  tradue^  hojeannimciámos.  Mas 
o  romanee  Qmieum  de  BMdoltíaJi  pôde 
ser  lido  e  entendido  por  todos  os  que 
não  tiverem  conhecimento  do  ConMuelo^ 
porque  em  um  capiido  se  resume  ha- 
bilmente, tudo  quanto  é  necessaiuo  co- 
nhecer de  um  romance,  para  entender 
o  outro. 

O  liabil  tradnctor  da  Comueh  vae  em- 
prehender  este  novo  trabalho,  qae  de. 
certo  ha  de  ser  feito  com  primor. 

PubHcar^se^hão  senuuíialnffinte  duas  fb-- 
lhas  com  â2  paginas  era  &"*,  impressas 
era  bom  papel,  pelo  módico  preço  de 
30  réis,  pagos  no  acto  da  entrega. 

Aos  Knhores  assignantes  de  província 
serão  remefctidos  os  exemplares  pdo  cor- 
reio — porte  franco. 

Subscreve-se  na  loja  do  sr.  Lavado, 
rua  Augusta,  n.'  8,  e  nas  mais  do  cos- 
tume. 

Os  distribuidores  da  Mevitia  Papular 
também  reoebem  assignataras» 


POESIA. 

Um  atm  d*fiiiaa. 

Onde  estão  as  lindas  flores 
Da  minha  alma  toda  amores^ 
Amores  qoe  já  aão  são; 
Foram  «CMlhos  desu  vida. 
Foi  uma  rosa  perdida. 
Foi  uma  pagina  lida 
Do  livro  do  coração. 

Agora  sou  como  a  plaga. 
Onde  bate  a  negra  ^aga. 
Soltando  mago  fragor: 
Este  peito  já  não  «ente, 
Já  não  escalda  esta  mente 
Um  riso  casto,  innocente. 
Como  um  perfume  da  flâí^ 

No  mundo  nada  m^impirat 
Enuidece,  ó  minha  lyni, 
Qual  rio  que  se  gdooe 
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<Jue  te  imporia  a  nivea  estrella, 
A  rosa  cândida  e  bella^ 
£  a  linda  e  meiga  donzella, 
<5ue  ao  pôr  do  sol  suspirou. 

Quo  te  importa  ver  na  serra, 
Sobre  um  penedo  que  aterra, 
D*um  bardo  a  fronte  alvejar ; 
E  ouvir*lhe  seu  doce  canto, 
Echo  das  magoas  do  pranto. 
Que  seus  olhos,  cheios  d*encanto. 
Lhe  soube  d^alma  arrancar  i 

Que  me  importa  ?  . .  •  Sc  d'Elisa 
?iào  me  alenta,  nem  suavisa. 
De  vseus  olhos  um  volver : 
Sou  como  a  tenra  florinha 
Que  em  fundo  valle  definha. 
Lá  não  \ae  o  sol  azinha 
Suas  folhas  revivei\ 

Na  minha  Ijra  nao  canto. . . 
Enxugo  da  face  o  pranto. . . 
Quero  a  chaga  só  em  mim ! 
Quen>  que  seja  em  minha  alma, 
Vm  volcào,  que  não  se  acalma. 
Senão  colhendo  uma  palma. 
Que  ê,  Elisa^  um  oiei^  íim  / 


CONBEaMENTOS-CTEIS. 

Applicacúo  dm  atsUtnim  dm  hmKm 
cQmo  fuèsimmnm  míhmemimr. 

Sb  a  dusica  bbo  gccupam  aájMÍa  o  pftoi^ir»  W^ 
*tf^  «Btre  as  jirteact»  ufttnM^  deacoèiiitàs^  níce»- 
tes  a  «Hewiaai  a  et»»  alto  p4»«<EftiK  Cha  «Mias 
tnKcmievte  àòbf«  lu«lasv  ê  a  a|»|>UcttÇÍ^  <ia  caw^ 
teMàa  éa.  índia  c^mío  aluMfUiK 

Este  fructu  ibiwfiMihtv  (to  fiictt  c>A<nU^  iMte- 

CMua  (K>  atKiiiLK*«4  em  «^<»  «r<4a  l[^^^^  »^  ^>Kx^a> 

^n»  9^  iiiiirt«rT«  Vm  com  A  V^¥Mv  e  *í^  vj^í:**^  í^""** 
o  p€V^^>''^  c  liK'Htv 

•Hia  v^\í*a**  y^^^  y^M^  vvw  vk'  j^^vx^  ^"^^^^^ 


depoíis  sobre  um  peofiro,  fi«ça-se  correr  por  elles 
iim  flo  d*agiiA  (collocando-as,  por  exemplo,  de- 
baixo da  torneira  de  uma  talha  d^agua).  Depois 
diíto  bale-se  o  peneiro,  e  vê-se  qae,  peta  agitado, 
a  maleria  toda  passa  para  a  vasilha  que  está  por 
Imíxo,  junta  com  as  aguas  de  lavagem.  Deixam-se 
estas  aguas,  por  alguns  minutos  em  repouso,  e  de- 
pois deítam-se  fora,  inclinando  um  pouco  a  vasilha. 
Com  etlas  vae  o  óleo  amargo,  que  as  tinge  de  ver- 
de, dissolvendo-se ;  e  no  fundo  fica  uma  substancia 
branca,  que  é  a  pôIpa  purificada,  a  fécula  amy- 
lacea. 

K  nada  mais.  Com  estas  sós  operaçSet ,  tao  sin- 
gelas, que  lodos  podem  executa-las,  temos  farinha, 
de  que  se  mistura,  para  fazer  pão,  uma  parte  com 
quatro  de  farinha  ordinária,  tendo  o  cuidado,  sim- 
plesm^te,  de  augmenlar  um  pouco  a  quantidade 
de  fermento. 

O  gosto  pela  chimica,  e  por  todas  as  sciencias 
naluraes,  só  poderá  general isar-sc  em  Portugal 
quando  os  nossos  homens  de  sciencia  descerem  das 
ahas  regidea  em  que  vivem,  dando-se  ao  incom* 
modo  de  explicar  em  linguagem  que  todos  utendam 
as  immensas  e  importamlisstraas  applicações  dessas 
sciencias,  as  mais  úteis,  porque  é  delias  que  a  hu- 
manidade tira  proveito  immediato. 


Dt  espinhos  cercada  —  2 
Eu  sempre  ando;  —  2 
Ao  hermitio 
Acompanhjuidow 


EXPLICAÇÃO  pO  NUMERO  ANTECEDENTE  ; 

Charada  —  Sadio. 


Digitized  by 


Google 


N;  39. 


REVISTA    POPULAR. 


1848. 


MOCtUIVCIA^Monameiito  a  C^uiiembers, 


MoGUNciA,  com  ser  uma  das  mais  antigas 
c  importantes  povoações  da  velha  Ger- 
mânia, pois  data  a  sua  origem  do  tempo 
de  Augusto,  imperador  romano,  deve  a 
grande  celebridade,  de  que  actualmente 
gosa  no  mundo  civilisado,  ao  ter  sido 
pátria  do  famoso  Guttemberg,  inventor 
da  typographía,  ou,  pelo  menos,  aper- 
(eiçoador  delia,  se  se  admittir  que  esta 
arte  era  já  d'antes  conhecida  cm  Stras- 
burgo.  Não  tentaremos  agora  dar  a  his- 
toria da  origem  e  progressos  d'esle  in« 
vento  maravilhoso,  obra  a  mais  impor* 
tante  e  fecunda  em  resultados,  de  que 
o  espirito  humano  pó4e  ufanar-se.  K  ta- 
refa esta  para  se  tratar  mais  d'espaço,  e 
por  ventura  um  trabalho  de  similhante 
natureza  seria  um  pouco^  impróprio  da 
(ndole  desta  Revista. 

O  monumento,  que  a  estampa  repre- 
senta, foi  levantado  á  glória  daquelle 
grande  homem,  em  1837 ;  e  a  estatua  de 
Guttemberg,  cousa  mais  notável  de  todo 

*  NOVKMBRO  25. 


elle,  e  que  passa  por  obra  aprimorada, 
deve-se  ao  illustre  Thorwaldsen,  um  dos 
melhores,  senão  o  melhor  dos  modernos 
escuiptores. 


INSTRUCÇ.40  POPULAR. 


C^flimofli. 

Fallando  da  influencia  que  a  successão 
dos  phenomenos  tem  tido  na  facilidade 
maior  ou  menor  de  reconhecer  as  cau- 
sas que  os  produzem,  toquei  o  ponto  im- 
portante em  que,  no  contacto  do  mundo 
externo,  junto  ao  encanto  que  occasiona 
a  simples  contemplação  da  natureza,  se 
faz  consistir  o  gòso  proveniente  do  co- 
nhecimento das  leis  e  do  encadeamento 
mutuo  dos  phenomenos.  O  que  ha  muito 
apenas  tem  sido  objecto  de  uma  vaga  in- 
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spiração,  elevou-se,  pouco  a  pouco,  á  evi- 
dencia de  uma  verdade  positiva.  O  ho- 
mem, como  disse  aquelle  poeta  immor- 
tal,  tem  trabalhado  com  todo  o  seu  es- 
forço para  achar  o  pólo  immutavel  na 
eterna  fluctuação  das  cousas  creadas. 

Para  recorrer  áíi  fontes  deste  gôso,  que 
é  baseado  no  exercicio  do  pensamento, 
basta-nos  uma  rápida  vista  d*olhos  sobre 
as  primeiras  noções  de  philosophia  da 
natureza,  ou  da  antig;a  doutrina  do  Cos- 
mos. Com  efieito  achámos  entre  os  po- 
vos, ainda  os  menos  policiados  (minhas 
próprias  viagens  o  confirmam),  um  sen- 
timento secreto»  acompanhado  de  terror, 
á  vista  da  poderosa  unidade  das  forças 
da  natureza  *,  dessa  essência  invisivel,  es- 
piritual, que  se  manifesta  nestas  forças, 
quer  seja  quando  desenvolvem  a  flor, 
o  pomo,  na  arvore  fructifera ;  quer  seja 
quando  na  selva  abalam  o  solo,  quer  seja 
quando  troam  nos  ares.  Deste  modo  re- 
vela-se  uma  ligação  íntima  entre  o  mun- 
do visivel  e  o  mundo  invisivel  que  es- 
capa aos  sentidos.  Um  e  outro  confun- 
dem-se  involuntariamente;  e,  todavia, 
desprovido  do  auxilio  da  observação, 
simples  producto  d'uma  concepção  ideal, 
nem  por  isso  o  gérmen  d' uma  philoso- 
phia da  natureza  deixa  de  desenvolver- 
se  no  seio  do  homem. 

Entre  os  povos  mais  atrasados  na  civi- 
lisação,  compraz-se  a  phantasia  em  crear 
ficções.  A  tendência  para  o  symbolo  in- 
flue  simultaneamente  nas  idéas  e  nas  lin- 
goas.  Em  vez  de  examinar,  adivinha-se, 
dogmatlsa-se,  e  enterpreta-se  o  que  nunca 
se  observara,  e  o  mundo  exterio*'  está 
bem  longe  de  ser  reflectido  em-  sua  pu- 
reza primitiva  pelo  mundo  das  idéas  e 
do  sentimento.  O  que  em  algumas  re- 
giões da  terra  só  se  manifesta,  como  ru- 
dimento da  philosophia  natural,  a  um  pe- 
queno número  de  individuos  dotados  de 
elevada  intelligencia,  apresenta-se  em  ou- 
tras regiões  a  familias  inteiras  de  povos, 
como  resultado  de  tendências  mysticas  e 
intuitos  instinctivos.  No  commercio  da 
natureza»  na  vivacidade  e  profundeza  das 
emoções  que  ella  faz  nascer,  é  que  se  en- 
contra também,  a  prioiçira  yocação  para 


o  culto,  para  a  sanctificaçao  das  forças 
destructivas,  ou  conservadoras  do  uni* 
verso.  Mas  ao  passo  que  o  homem  per» 
correndo  os  diversos  gráos  do  seu  des- 
envolvimento intellectual,  consegue  go- 
sar  em  tpda  a  liberdade  do  poder  re- 
gulador da  reflexão,  e  separar,  por  um 
acto  de  emancipação  progressiva,  o  mun- 
do das  idéas  do  das  sensações,  vae  dei- 
xando já  de  contentar-se  com  um  presea- 
timento  vago  da  unidade  das  forças  da 
natureza.  O  exercicio  do  pensamento  co- 
meça a  cumprir  a  sua  elevada  missão ;  a 
observadio,  fecundada  pelo  raciocinio, 
busca  com  ardor  as  causas  dos  pheno- 
menos. 

A  historia  das  sciencias  mostra-nos  que 
não  tem  sido  fácil  satisfezer  ás  exigên- 
cias de  uma  tão  activa  curiosidade.  Ob- 
servações pouco  exactas  e  incompletas  tem 
conduzido,  por  falsas  inducçõès,  a  grande 
número  de  noções  physicas  que  os  pre- 
juizos  populares  perpetuaram  em  todas 
as  classes  da  sociedade^  D'este  modo,  a 
par  de  um  conhecimento  solido  e  sciea- 
tifico  dos  phenomenos,  tem-se  conserva- 
do um  systema  de  pretendidos  resulta- 
dos de  observações,  tanto  mais  difficil 
de  abalar  quanto  é  pouco  o  conceito  que 
merecem  os  factos  que  o  destroem.  Este 
impirismo,  triste  herança  dos  séculos  anr 
teriores,  sustenta  imperturbável  seus  axio- 
mas. É  arrogante  como  tudo  o  que  é  li- 
mitado ;  em  quanto  a  physica,  fundada 
sobre  a  sciencia,  duvida  porque  deseja 
profundar,  separa  o  certo  do  simples- 
mente provável,  e  aperfeiçoa  de  conti- 
nuo suas  theorias,  estendendo  o  ai^bilo 
das  observações. 

Este  amalgama  de  dogmas  incomple- 
tos Içgados  de  século  a  século,  esta  phy- 
sica de  prejuízos  populares  não  somente 
é  damnosa,  por  isso  que  propaga,  o  érrq 
com  a  obstinação  que  o  testimunho  de 
factos  mal  observados  sempre  dá,  como 
porque  impede  também  ao  espirito  o  ele- 
var-se  ás  grandes  concepções  da  nature*- 
za»  Em  log^  de  procurar  o  estado  médio 
em  torno  do  quaà  oscilam,  na  apparenle 
independência  das  forças,  todos  os.^he-. 
Domeaos  do  mundo  exterior,  compra^ 
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'^m  multiplicar  as  excepções  da  lei ;  pro- 
cura nos  phenomenos  e  nas  formas  or- 
gânicas outras  maravilhas,  além  das  de 
uma  successao  regular  e  de  um  desenvol- 
vimento interno  e  progressivo.  Tende 
sempre  a  julgar  interrompida  a  ordem 
da  natureza,  a  estranhar  no  presente  a 
analogia  do  passado,  e  a  seguir  no  acaso 
do  seu  phantasiar  a  causa  de  pretendi- 
das perturbações,  já  no  interior  do  nosso 
globo,  já  nos  espaços  celestes. 

CContinúaJ. 


ROMANCE. 

Jl  ato  <to  «enfeora  Dtieliesiie* 

A  CONFISSÃO. 

Quando  Luiza  viu  quebrada  aquelia  ca- 
déa  vergonhosa  que  lhe  pesava  n'alma, 
sentiu  renascer  nesta  uma  paz  que  ha 
muito  nao  conhecia. 

Livre,  era-lhe  licito  agora  começar  a 
expiação  que  queria  impòr-se,  saindo  im- 
mediatamente  da  casa  do  sr.  Duchesne. 
Lembrando-se,  porém,  que  Maximianno 
recebera  naquelle  mesmo  dia  ordem  de 
regressar  ao  seu  logar,  e  que  partira  para 
o  ministério  respectivo,  a  (im  de  lhe 
serem  entregues  certos  papeis;  receou 
que  a  coincidência  da  sua  partida  com 
a  do  conde  não  illudisse  o  sr.  Duches- 
ne, (azendo-lhe  pensar  que  o  havia  dei- 
xado para  seguir  outro. 

Julgou,  pois,  prudente  esperar,  no 
caso  que  o  proceder  do  sr.  Duchesne 
ihe  tão  tomasse  impossível  mais  larga 
permanência  naquella  casa.  Mas  a  este 
respeito  teve  logo  occasião  de  certi6car* 
se  de  que  nada  tinha  a  receiar. 

O  sr.  Duchesne,  longe  de  procurar 
movê-la,  tratava-a,  na  presença  de  sua 
mulher,  com  certa  bondade  protectora, 
é  quando,  por  acaso,  a  encontrava  só, 
eom  um  respeito  estudado. 

Entretanto,  Luiza  algumas  vezes  o  sur- 
'prehendeu  com  os  olhos  erudmente  fi- 


tos em  sua  esposa,  interrogando-lhe  no 
rosto  macerado  o  progresso  da  enfermi- 
dade mortal  que  a  consumia,  e  depois 
voltando  para  ella  os  olhos,  como  se  qui- 
zera  dizer :  '  Posso  esperar. ' 

Passaram-se  alguns  dias  até  á  véspera 
do  que  Luiza  designara  para,  em  Paris, 
ir  viver  do  seu  trabalho ;  e  nenhuma  al- 
teração notável  occorreu  no  modo  de 
viver  das  pessoas  que  a  rodeavam,  du- 
rante aquelle  tempo. 

Logo  que  anoiteceu,  refugiou-se  Luiza 
no  seu  quarto,  e  prostrando-se  com  a 
face  em  terra,  agradeceu  a  Deos  o  ter- 
Ihe  dado  forças  para  se  regenerar.  Orou 
larga  e  fervorosamente.  Depois  levantou- 
se  cheia  de  nobre  confiança,  desejando 
que  o  somno  lhe  encurtasse  as  horas 
que  ainda  a  separavam  do  dia  seguinte. 
Já  o  sol  ia  bem  alto  no  horisonte, 
quando  estranho  arruido  a  despertou  de 
súbito.  Ouviu  grande  vozearia,  e  com 
quanto  nada  podesse  perceber  do  qae 
diziam,  entendeu  que  algum  caso  extra- 
ordinário succedéra  naquella  noite.    • 

Vestiu-se  á  pressa,  e  ia  a  descer,  quando 
a  creada  da  sr."  Duchesne  entrou  no  seu 
quarto.  No  rosto  pallido  desta  mulher 
divisavam-se  vestigios  de  violenta  com- 
moção. 

—  Meu  Deos,  que  succedeu,  Victorina  ? 

—  Uma  grande  desgraça,  respondeu 
Victorina  com  voz  trémula.  O  criado 
particular  do  patrão  acaba  de  o  encon- 
trar morto  na  cama. 

—  Que  dizes,  acudiu i Luiza.  Pobre  se- 
nhora I  Como  ella  não  estará,  coitadi- 
nha !  que  horrivel  golpe !  Deos  permitta 
que  lhe  não  seja  fatal. 

Luiza,  in  continerUi^  foi  ter  com  a  sr.' 
Duchesne,  que  achou  profundamente  aba- 
tida. A  infeliz  viuva  quando  ouviu  a  voz 
de  Luiza  estremeceu,  e  depois  lançou-se- 
Ihe  nos  braços  lavada  em  lagrimas. 

Criminosa  e  negra  ingratidão  seria 
abandona-la,  quando  ella  mais  que  nun- 
ca* carecia  então  dos  seus  disvélos.  Luiza 
nem  mesmo  se  lembrou  que  a  morte  do 
sr.  Duchesne,  permittindo-lhe  conservar- 
se  na  casa  d'onde  ia  sair,  lhe  deixava  á 
l  escolha,  ou  o  bem  estar  de  que  até  alli 
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gosára,  ou  a  miséria  a  que  infalliveliuenle 
teria  de  expôr-se.  Seu  coração  abrigava 
sentimentos  muito  elevados  para,  em  tão 
solemne  momento,  curar  de  considera- 
ções pessoaes. 

Luiza^só  escutou  as  suas  generosas  ins- 
pirações. De  resto,  o  seu  logar  era  junto 
da  sr/  Duchesne,  de  quem  havia  rece- 
bido tantas  provas  de  afleclo,  e  a  quem 
tanto  sensibilisava  a  sua  dedicação.  Des- 
de este  momento  nunca  mais  a  abando- 
nou# 

Um  dia,  estavam  ambas  sós,  como  no 
princípio  desta  historia ;  a  sr.'  Duches- 
ne, deitada  n'um  soía,  ouvia  lèr  Luiza, 
quando  entrou  um  criado  com  uma  carta. 

A  sr.*  Duchesne  olhou  para  o  sob- 
escripto,  e  fez  um  gesto  expressivo  que 
chamou  a  attenção  de  Luiza. 

—  Que  tem,  minha  senhora  ?  pergun- 
tou ella.  ^ 

—  Esta  carta  vem  de  Inglaterra,  e  era 
para  meu  marido  :  que  hei  de  fazer,  devo 
abri-la  ? 

—  Parece-me  que  a  deve  lèr,  minha 
senhora,  talvez  sejam  negócios. .  . 

A.  sr.*  Duchesne  abriu  a  carta-,  e  á 
proporção  que  a  lia,  o  seu  rosto  pallido 
cada  vez  tomava  uma  cor  mais  livida. 

Quando  acabou  de  lèr  levantou-se; 
errava-lhe  pelos  lábios  um  quasi  imper- 
ceptível tremor,  e  os  olhos,  de  ordiná- 
rio languidos,  tinha-os  incendidos  e  bri- 
lhantes. 

—  Leia,  menina,  disse  com  voz  sècca 
e  breve :  leia  alto,  que  será  esse  o  seu 
primeiro  castigo. 

—  Luiza,  anceada  e  trémula,  pegou 
na  carta,  e  leu  o  seguinte : 

«  Sr.  Duchesne  :  —  Concluímos  um  tra- 
« tado,  e  cada  um  de  nós  tem  desempe- 
«  nhado  muito  bem  a  sua  obrigação.  Devo- 
«  vos  o  obsequio  de  me  valerdes  em  cir- 
<<  cumstancias  difBceis,  chegando  a  vossa 
«generosidade  ao  ponto  de  me  propor- 
«cionardes  meios  de  viajar  por  algum 
a  tempo  em  paYzes  estrangeiros.  Mas  tam- 
«bem  me  deveis  a  fortuna  de  possuir 
n  em  casa  uma  bella  rapariga,  sem  re- 
«ceiar  o  escândalo. 

«Até  aqui  nada  ha  que  dizer:  entre- 


« tanto  a  reciprocidade  que  devia  existir 
«  neste  negocio  acabou  :  as  vantagens  são 
«todas  do  vosso  lado  agora.  Não  me  le- 
«  vareis,  pois,  a  mal  que  eu  procure  res^ 
«tabelecer  saudável  equilíbrio  cm  nos- 
«sas  relações. 

«Preciso  de  dez  mil  francos:  creio 
«  que  m*os  não  deveis  recusar  I  Se  os  não 
« tendes  pedi  á  sr.'  Duchesne,  que  vo-1qs 
«  emprestará  de  bom  grado. 

« Londres,  no  hotel  de  Calcuttá.  — 
«  Aífeiçoado  servo,  Ricardo  Barthas. » 

—  Ora  pois,  menina,  disse  a  sr/  Du- 
chesne com  um  ar  profundamente  iró- 
nico, esperáveis  um  tal  contheudo  nessa 
carta,  quando  me  dizieis  que  a  não  quei- 
masse, como  desejava  fazer? 

— Devia  espera-lo,  minha  senhorsi,  res^ 
pondeu  Luiza  com  voz  segura.  Tenho 
conhecido  por  uma  dolorosa  experiên- 
cia, que  este  homem  é  capaz  de  toda  a 
espécie  de  infâmia  e  vileza. 

—  E  que  hei  de  responder-lhe  ? 

—  O  seu  coração  lhe  dictará  a  res- 
posta, depois  de  me  haver  julgado,  mi- 
nha senhora.  A  vossa  bondade,  de  que 
até  hoje  tenho  recebido  tão  sobejas  pro- 
vas, ha  de  permittir-me  que  eu  me  jus- 
tifique. Julgar-me-ieis  a  mais  ingrata  das 
mulheres  por  vos  não  confessar  tudo, 
quando  me  tratáveis  com  tanta  afleição 
e  confiança,  se  eu  não  obedecera  ao  mais 
odioso  e  brutal  constrangimento. 

Estas  palavras  foram  pronunciadas  com 
voz  firme,  e  com  tal  dignidade  e  triste- 
za, que  commoveram  a  sr.*  Duchesnç, 
dispondo-a  inteiramente  a  favor  da  sua 
aia. 

—  Ouvirei  o  que  disser,  Luiza. 

—  «Meu  pae,  respondeu  esta,  era  ca- 
pitão de  infanteria  *,  quando  morreu  ain- 
da não  tinha  trinta  annos  de  serviço; 
por  consequência  não  ficou  á  sua  viuva 
direito  algum  a  obter  uma  pensão  do 
governo.  Triste  condição  I  Não  tínhamos 
outros  recursos ;  vimo-nos  obrigadas,  eu 
e  minha  mãe,  a  trabalhar  para  comer. 

«Eu  tinha  já  treze  annos,  e  tive  d^s 
limitar-me  á  educação  que  até  então  re- 
cebera. Felizmente,  em  trabalhos  d'agu- 
Iha  é  que  eu  estava  menos  atrasada ;  ti- 
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nba  mesmo  adquirido  neste  género  um 
certo  desembaraço.  Minha  mãe  era  tam- 
bém uma  óptima^  costureira.  Em  nos  fa- 
zendo conhecidas  certo  nos  não  faharia 
com  que  satisfazer  as  primeiras  necessi- 
dades. 

<c  A  Providencia,  recurso  único  de  in- 
felizes, não  nos  abandonou,  prosperando 
a  nossa  pequena  industria,  e  cedo  nos 
resignámos  com  a  nossa  sorte. 

«Passaram-se  assim  quatro  annos,  de 
paz,  ao  menos,  senão  de  felicidade.  Eu 
chegara  aos  dezesete^  e  o  trabalho  c  pru- 
dência de  minha  mãe  haviam-me  até  en- 
tão protegido  contra  as  perigosas  cila- 
das a  que  raras  yezes  deixam  de  succum- 
bir  as  raparigas  pobres. 

«  Por  esta  epocha  caiu  minha  mãe  gra- 
vemente doente,  e  á  sua  moléstia  seguiu- 
se  o  ataque  prematuro  de  todas  as  en- 
fermidades da  velhice,  que  a  impossibi- 
litaram inteiramente  de  trabalhar. 

«  As  nossas  ténues  economias,  e  o  tra- 
balho de  minhas  mãos,  não  bastariam 
a  supprir  as  despezas  que  occasionára  o 
estado  de  minha  mãe,  se  o  acaso  nos 
não  deparara  um  medico  moço,  em  ap- 
parencia  dotado  dos  mais  acrysolados 
sentimentos  de  caridade,  que  não  só  na- 
da qui^  acceitar  pelas  suas  visitas,  como 
até  se  encarregou  de  nos  obter  gratuita- 
mente todos  os  medicamentos  necessá- 
rios. 

«  Chamava-se  Ricardo  Barthas. . . » 
(Continua.) 


NOTICIAS  DIVERSAS. 

Uii  incêndio,  em  Constantinopb,  des- 
truiu 300  casas  no  e^ço  de  oito  ho- 
ras, entre  ellas  a  eschola  de  medicina, 
cujo  museu  e  mais  estabelecimentos  po- 
diam competir  com  os  mais  completos 
da  Europa.  Avalía-se  a  perda  material 
em  35  milhões  de  piastras. 

Os  mathematicos  e  os  chimicos 
começam  a  propor  diversos  remédios 
contra  a  cholera*  £  os  médicos  riem-se, 
a  bom  rir,  da  ingenuidade  com  que  se 
fazem  estas  propostas. .  • 


Um  dos  melhores  chimicos,  c,  indo- 
biravelmente,  o  mais  eloquente  de  to- 
dos, M.  Dumas,  propõe  um  tratamento, 
que  se  reduz  a  applicar  sobre  o  ventre 
uma  cataplasma  de  farinha  de  mostarda, 
e  não  sei  que  mais,  fazendo  sentar  de- 
pois  um  enfermeiro  súbre  a  cataplaenuiy 
sem  dúvida  para  fazer  penetrar  melhor 
na  pelle  o  principio  activo  do  sinapis 
nigra.  Não  se  sabe  por  quanto  tempo 
deve  o  doente  servir  de  cadeira  ao  en- 
fermeiro, nem  o  peso  que  deve  ter  este^ 
o  que  se  sabe  é  que  esta  primeira  parte 
do  tratamento  e  outras  duas,  que  não 
merecem  ser  citadas,  foram  apresentadas 
com  toda  a  seriedade  pelo  i  Ilustre  chi- 
mico,  na  Academia  das  Sclencias  de  Pa- 
ris, em  nome  de  um  tal  M.  Landerer, 
que  descobriu  no  Oriente  este  tratamen- 
to, o  qual  infelizmente  não  poderá  ser 
tão  efficaz  como  é  original. 

Um  professor  de  mathematica,  cujo 
nome  não  sabemos,  propõe  um  meio,  se- 
gundo dizem,  para  atacar  o  mal  pela 
raiz,  destruindo  os  animalculos  que  an- 
dam no  ar,  e  são,  segundo  elle  pensa,  a 
causa  da  cholera.  Os  médicos  ouviram 
o  processo,  e  riram  também. . .  Calèmo» 
nos,  pois,  porque,  neste  caso,  não  ha 
partido  com  elles.  O  peior  de  tudo,  fal^ 
lando  agora  seriamente,  é  que  elles  sa^ 
bem,  a  respeito  da  cholera,  quasi  tanto 
como  nós. . . 

Installou-se  o  conselho  litterario 
do  Grémio.  Foi  eleito  presidente  o  ex."^ 
duque  de  Palmella,  e  vice-presidentes 
os  ex.""  Fonseca  Magalhães,  e  M.  Miguel 
Franzini. 

Foram  eleitos  secretários  os  ill."**  srs. 
Daniel  Augusto  da  Silva,  e  Mattos  Cor* 
rèa ;  e  vice-secretarios  os  ill."^*  srs.  Bar# 
bosa  du  Bocage,  e  Luiz  d' Almeida.  O 
Grémio  Litterario  vae  empregar  todos 
os  esforços  necessários  para  que  come# 
cem  as  leituras  públicas,  de  que  faliam 
os  seus  estatutos. 

— — —  Está  para  sair  á  luz  um  novo  jor« 

nal  scientifico  e  civilisador,  o  Atheneu^ 

redigido  pelos  srs.  Albino  de  Figueire^ 

do,  A.  J.  de  Figueiredo,  D.  A.  da  Silva^ 

I  Luiz  de  Almeida,  e  Lobo  d' Ávila.  Sae 
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•cm  cada  domingo,  um  número  de  12 
paginas  em  4.^  gr. 

Publicou^se  em  um  Tohime,  e 
tponde-se  na  rua  Augusta  n.^  188,  o  Mâê' 
itm  dê  Calatrava^  romance  do  sr.  Ayres 
Pinto  de  Sousa,  dedicado  a  sua  filha. 

— —  Lé-se  em  um  jornal  hespanliol  a 
notícia  da  espantosa  fecundidade  de  uma 
«apariga  que,  em  Valladolid,  deu  á  luz 
ha  pouco  tempo,  sete  creancas  vivas,  que 
morreram  todas,  pouco  depois,  e  a  mãe 
com  ellas.  Que  magnifico  presente  para 
finmilta ! 


BIBLIOGRAPHIA- 


0  FMrol. 

O  NOSSO  jornalismo  litterario  é  um  ver- 
dadeiro phenomeno,  que  deveram  deana* 
^sar  os  estranhos,  que  julgam  das  nos- 
sas cousas,  antes  de  nos  chamarem  bár- 
baros e  ignorantes.  Nunca  se  imprimi- 
nm  tantos  jornaes  em  Portugal  —  e  el- 
ks  lèem-se,  mais  ou  menos ;  mas  todos 
€e  lêem  I  É  porque  o  nosso  povo,  indu- 
bitavelmente, quer  e  deseja  instruir-se. 
Os  benefícios  que  o  jornalismo  litterario 
tem  feito,  e  está  fazendo  a  esta  terra,  nào 
C8  diremos  nós,  nem,  por  ventura,  po- 
demos devidamente  avalia-los.  —  Ha,  po- 
vém^  entre  estes  generosos  cruzados  da 
ôvtlisaçao,  que  assim  chamaremos  os 
jornaes,  um  que  se  distingue  pela  valen- 
tia com  que  se  empenhou  nas  lides,  que 
faio  de  aeterminar  o  nosso  bem  estar 
Ibluro  —  é  o  Farol.  Esta  publicado  que 
aempre  mereceu  bôa  accettação  pública, 
tem  melhorado  consideravdniente  o  seu 
plano  de  redacdk> ;  e  desta,  confiada  a 
nuíto  distinctas  capacidades,  faz  parte 
uma  das  nossas  mais  robustas  intelltgen- 
•cias,  o  sr.  António  de  Serpa  —  cujas  com- 
posições poéticas,  com  o  caracter  pro- 
tkndamente  phylosophioo  que  lhe  sabe 
imprimir,  tem  por  muitas  vezes  earique*  l 
eido  as  cobmnas  da  nossa  HenUa.  He^ 
<somraeiidámos,  pois,  o  Farol^  que  é,  scii» 
dúvida,  um  dos  jornaes  que  mais  dí§nii' 


mente  desempenha  a  sua  nobre  e  ele- 
vada missão. 


POESIA. 


O  Réa. 

Da  justiça  lá  no  assento 
Reuniu-se  o  tribunal : 
Réu  de  pena  capital 
Vai  ouvir  seu  julgamento. 
Crime  tem  que  brada  ao  céu, 
Roubador  do  haver  alheio. . . 
Tardo  pé,  fronte  no  seio. 
Pela  porta  enfia  o  réu. 

Ck>mo  som  de  acerbas  dores, 
Sae-Ihe  a  voz  do  coração : 
« Implorar  vosso  perdão, 
«  Eu  não  venho,  ó  julgadores ; 
«Que  impassíveis  são  as  leis, 
«  Vós  juizes  impassíveis, 
« Mão  sabeis  cousas  terriveis, 
« Mil  arcanos  não  sabeis. 

«  Mão  sabeis  que  horrenda  lucta 
« Da  miséria  ha  nas  soidões. 
«  Nunca  ouvistes  das  paixões 
« Voz  que  á  noite  lá  se  escuta. 
«  C^  a  lei  tendes  na  mão, 
«  Vós  contentes,  vós  felizes, 
«  Cond^mnaes  como  juizes, 
«Sem  furor,  sem  compaixão. 

a  Pude  á  dôr  que  me  consome, 

«  Pude  á  fome  resistir ; 

« Mas  não  pude  ao  filho  ouvir 

«  Dizer  '  pae,  eu  tenho  fome  I .' 

a  Para  elle  o  pão  roubei, 

m  Pobre  infante  ainda  innocente. 

«Elle  implora  o  Deos  clemente; 

«A  mim  condemna-me  a  lei. 

«  Hei  de  ter  nas  cans  da  idade 
«Sobre  a  fronte  um  vil  labéu I  ^ . 
R  Era  pae. . .  hoje  soo  réu. 
«  Foi  vingada  a  socieikde  I 
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«Cumpri  Tossa  obrigação^ 
«  Não  mancheis  da  lei  os  brilhos. . . 
«  Possam  nunca  os  tossos  filhos 
«  Dizer  '  pai  não  tenho  pão.  * 

Negro  assombro  dos  juizes 
Pela  fronte  se  espalhou. 
Ainda  alguém  '  perdão '  bradou. . . 
Julgador,  olha  o  que  dizes ! 
Não  te  serve  a  compaixão, 
Surdo  eterno  a  quem  te  implora; 
Perdoar  queiras  çmbora, 
A  lei  manda-te  que  não. 

A.  de  Serpa. 


Harclia  06r! 


Tenra  flor,  que  em  seu  canteiro. 
Ha  pouco  desabrochara. 
Que  hontem  mesmo,  a  quem  a  visse, 
De  prazer  embriagara. 

Hoje  murcha,  e  já  sem  vida, 
Desbotada  a  rubra  cor. 
Nem  já  recende,  nem  brilha. 
Nem  parece  a  mesma  flor. 

Não  parece,  não ! . . . 
No  meu  coração 
Tentei  abrigá-la, 
Bastou-rae  locá-Ia, 
Logo  emmurcheceu ! . . . 
Ai  de  mim!  fui  eu, 
Innocente  flor. 
Que  á  força  d*amôr 
A  morte  te  dei. 
Oh !  nunca  o  pensei ! . .  . 

De  flor  tão  mimosa  somente  um  botão, 
Formoso  como  éíla,  pude  conservar. 
Guardá-lo  quizera  junto  ao  coração. 
Meu  Deos  I  mas  receio  vé-lo  definhar. 

£  meu  coração  qual  d'Africa  o  sol. 
Que  as  aguas  aonde  costuma  espelhar-se, 
Que  a  flor  que  o  procura,  gentil  girasol, 
RfiduB  a.irapúr,  obriga:  a  morchar^se. 

Mas  a  flor,  que  o  sol  busca  por  .vezes, 
Reverdece  ço'prajato  d'aurora. 


E  a  corola,  que  ind'hontem  pendera» 
Ergue  altiva,  por  vèr  quem  a  chora. 

E  meus  olhos  não  cessaram  ainda 
De  chorar. . .  oh  I  chorar  tanto,  tanto» 
Que  de  novo  mil  vidas  lhe  dera. 
Se  a  dar  vida  só  bastasse  o  pranto*. 

E  tu,  no  entanto^ 

Lindo  botão, 

Só  rebentão 

Da  murcha  flor, 

Ao  meu  aroôr 

Tu  confiado  1 . . . 

Assim  o  fado  "^ 

Por  certo  o  quiz. . . 

Sou  tão  inf  Hz ! . . . 

Tu  és  tão  bello  1 

Se  o  meu  disvéio. .  . 

Não  basta,  não. 

Minh'afieição. . .. 

E  veneno  que  mata,  até  receio, 
Beijar-te  a  linda  face,  unir-te  ao  seiow 


CONHECIMENTOS-UTEIS. 


Conservação  das  madeiras. 

A  eofíSERViçXo  das  madeiras  <S  problema  de  t»» 
manha  importância,  que  nunca  deixam  de  oen^m* 
se  delia  os  chiroicos  de  todas  as  nações. 

Ullimamente  MM.  Hutin  eBoutigny  propoaei«|» 
um  novo  processo,  fácil  e  económico. 

A  madeira  altera-se  pela  acçuo  incessante  da  fao» 
midade,  e  do  oxigénio  do  ar  atmospherico.  EMca 
princípios  de  destruiç&o  penetram  até  ao  ânu^B^ 
por  absorpção  e  iuúltra^o,  as  quaes  sSo  ezecatar 
das  pelas  extremidades,  e  no  f^entido  natural  de dr» 
culação  physiologica.  Subtraindo  a  madeira  iac^i» 
desorganisadòra  destas  causas,  pdde  conserTar-»ei»r 
definidamente. 

O  processo  proposto  por  MM.  Hutio,  e  BomIí» 
gny»  é  prompto,  pouco  dispendioso,  e  íA^^iTêí^ 
apparelhos  nem  officinas. 

Reduz-se  a  operação  a  : 

1.**  Mergulhar  as  extremidades  da  viga,  «m  P*9^ 
qualquer  que  se  pretende  conservar,  em  olea  ^ 
schisto,  ou  em  qualquer  outro  carbureto  de  fcjte»^ 
geneo,  que  penetre  no  interior  com  facilidade^  %^ 
Largar  fogo  ao  óleo,  e,  no  momeato  eu  gn»  ^ 
cliamma  se  apaga,  mergulhar  a  madeira  até£alr 
tora  de  duns  ou  tret  poUegadas  ea  uma  wêsèêsê^ 
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quente  de  pes,  alcalrflo,  e  gomma  laca,  que  serve 
para  tapar  hermeticamenle  an  extremidades  das  fi- 
bras. 3.**  Depois  d* isto  alcatrôa-se  o  pau,  em  toda 
a  sua  extcDiUo,  pelos  processos  ordinários. 


Hematúria^  ou  urina  sanguínea  do  gado 
vacum. 

DBBArxo  deste  nome  se  conhece  uma  doença  muito 
cdmmum  nos  nossos  bois,  caraclerisada  pela  emis- 
sito  pela  urelhra  de  uma  ourina,  mais  ou  menos  ver- 
melha, algumas  vezes  violácea,  ou  mesmo  do  san- 
gue em  natureza.  £  maid  frequente  no  Alemléjo  e 
l^tremadura  do  que  nas  províncias  do  norte ;  e 
ihais  no  estio  que  n^outra  qualquer  estaçtlo,  multi- 
plicando-sc  os  casos  em  proporção  do  augmento  do 
4ialdr.  Em  consequência  d' isto  devem  olhar-se  como 
causas  mais  directas  e  poderosos  da  moléstia,  o 
excesso  da  temperatura,  os  trabalhos  pelo  pino  do 
dia,  as  faltas  de  agoa,  a  mingua  e  má  qualidade 
dos  pastos.  —  Na  primavera,  por  elTeito  dos  rcl>en- 
los  do  mato  e  das  arvores,  que  as  rezes  comem  com 
«olTreguidno,  por  nilo  terem  outro  melhor  alimento, 
•uccede  que  estas  começam  a  urinar  sangue,  adoe- 
cendo simultaneamente  da  gastro-enlerite  tyfoide, 
que  é  muito  morlifera :  estes  rebentos  estilo  envol- 
vidos n*uma  capa  de  visco  resinoso,  o  qual  é  muito 
irritante,  e  causa  a  infl.imroaçSo  das  primeiras  vias, 
assim  como  n  do  apparelho  urinário,  em  que  as  re- 
ainat  parece  terem  uma  acçilo  electiva.  Em  França 
tem-se  por  influentes  na  doença  as  hervaa  verdes  c 
muito  cheias  de  agoa,  que  se  dito  ao  gado  na  pri- 
mavera ;  um  veterinário,  mr.  Dronãrd^  crâ  que  a 
muita  agoa  que  estes  alimentos  trazem  liquifai  o 
sangue,  descora-o  e  o  deixa  filtrar  pela  superficie 
mucosa  dos  rins,  a  mais  disposta  para  este  fim, 
tanto  em  ratio  da  natureza  do  seu  uso  pbysiologico, 
como  pelo  estado  mórbido  em  que  se  acham.  Esta 
opioiio,  que  tem  em  seu  favor  a  experiência  do 
mesmo  veterinário,  a  acçilo  dissolvente  da  agoa  sd- 
bre  a  heroatina,  e  a  superabundância  do  azote  no5 
vegetaes  verdes,  o  qual  tem  de  sair  convertido  em 
^  ammonia  e  uréa,  do  organismo,  por  trabalho  espe- 
cial dos  rins,  nSo  pdde  ser  npplícavel  ao  nosso  paiz, 
ãssim  porque  silo  raros  os  factos  da  hematúria  na  es« 
taçXo  das  hervas,  como  porque  os  que  entilooccorrem 
nXo  dependem  ilellas,  mas,  como  já  se  disse,  dos 
olhos  resinosos  do  mato.  Talves  que  esta  diflerença 
provenha  das  nossas  hervas  serem  mais  finas  e  me- 
nos aquosas,  ou  do  temperamento  mais  sanguíneo 
das  nossas  raças  vacuns :  o  nosso  clima  mais  quente 
e  sdcco,  deve  influir  tanto  u'umas  como  n*outras. 
O  que  é  certo  é  que  a  hematúria,  quando  mais  se 
manifesta  é  no  estio,  e  neste  |>oucas  slo  as  hervas 
verdes  que  o  gado  come.  As  folhas  atlstri agentes  e 
CAUStiojis  da  nogueira  causam  a  inflammaçuo  do 
tubo  digestivo,  acompanhado  de  corrença  e  da  he- 
matúria ;  mas  Já  nâo  succede  o  niosmo  com  as  fo- 
lhas do  carvalho ;  apesar  de  adstringentes  o  gado 
come-as  Impunemente,  aMiim  como  as  dos  saleuci- 
rus,  os  rebentos,  norém,  de»tas  arvores  Ao  tfto  ir- 
ritantes como  os  da  urio,  gioita,  e  outro  mato ;  Já 
M  disse  a  raao. 


A  hematúria  é  era  Portugal,  em  muitas  occa- 
sides,  um  symptoma  da  gastro-enterite  tyfoide,  e 
isto  tanto  na  primavera  como  no  verão :  é  então 
hemorrhagia  passiva,  devida  á  adynnmia  dos  teci- 
dos e  profunda  alteração  do  sangue ;  requer  trata- 
mento diverso. 

Os  signaes  que  dão  a  conhecer  a  hematúria  são 
facílimos  de  apreciar ;  qualquer,  á  vista  do  fluxo 
do  sangue,  a  p6de  diagnosticar ;  não  acontece,  po- 
rém, o  mesmo  a  respeito  do  estado  e  do  caracter 
da  moléstia,  estes  só  podem  ser  justamentesignifi- 
cados  pelo  valor  de  todos  os  symptomas  que  com- 
põe o  quadro  mobio  das  diversas  phases  da  doença  ; 
e  porque  a  cada  uma  destas  «onvem  remédios  est- 
pccíaes,  que  n*outra  seriam  contra  indicados,  é  útil 
sabe-los  distinguir  para  que  aquelles  se  não  empre- 
guem á  tôa,  usando  n*um  período  cousas  que  só 
são  próprias  d*um  outro.  —  Para  isto  distinguiremos 
na  hematúria  dois  períodos  :  —  1.^  de  exaltação  de 
forças :  t,^  de  adynauiia,  debilidade  ou  prostração 
de  forças — a  cada  um  correspondem  certos  sym- 
ptomas,  e  convém  certo  tratamento. 

(Cottdúe.) 


C^rieatara. 


^^•'■^M 


COMSTIPANDO-SE. 


COTfSTIPADO. 


Cliarada* 

Mãe  — 2 
Appellido  —  2 

Deleita 

O  setitido. 


EXPLICAÇÕES  DO  NUMERO  ANTBCEOBNTE: 

Charada  —  Rosário. 

Enigma — O  calumniador  é  o  reptil 
mais  venenoso  da  sociedade. 
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8.  iãoão  da  FoaB. 


O  smo  de  S.  João  da  Foz  toma  o  no- 
me do  orago  parochial  e  da  situação  na 
eiTiboccadura  do  Douro.  E  sitio  aprazí- 
vel, na  bôa  estação,  parlicuParmente  no 
tempo  dos  banhos,  em  que  alli  concor- 
rem muitos  habitantes  do  Porto  e  de 
saas  visinhanças.  £  fácil  a  communica- 
ção  entre  a  cidade  e  a  Foz,  quer  por 
agiia  em  pequenos  barcos,  quer  por  uma 
bôa  estrada  ao  longo  do  rio,  sendo  apenas 
a  distancia  três  quartos  de  légua,  se  tantp. 

Defende  a  barra  um  castello  do  mes- 
mo nome,  que  no  glorioso  cerco  da  ci- 
dade invicta  figurou  nobremente,  sobre 
tudo  no  dia  4  de  maio,  em  que  alli  com- 
mandava  o  sr;  marefchal  Saldanha. 

Perto  do  logar  da  Foz,  n'uma  pçqpc- 
oa  eminência,  está  coliocado  o  pharol 
denominado  de  Nossa  Senhora  da  Luz\, 
e  a  curtíssima  distancia  fica  o  monte  dò 
Crasto,  onde  os  sitiadores  do  Porto  le- 
vantaram em  1832  consideráveis  forti** 
ficações.  '         1  .  .4 

Dezembro  2. 


A  população  da  Foz  orça-se  em  3,000 
almas;  os  mais  exactos  e  recentes  do- 
cumentos officiaes  computam  1,136  fo- 
gos a  toda  a  freguezia,  que  no  princípio 
do  século  passado  só  contava  730  visi- 
nhos,  segundo  escreve  o  padre  Carvalho, 
que  também  refere  que  o  castello  foi  fun- 
dado no  local  da  antig^i  egreja,  tendo 
princípio  a  obra  durante  a  dominação 
dos  reis  de  Castella,  e  concluindo-se  já 
no  reinado  de  D.  João  ly,  epocba  em 
que  todas  as  nossas  praias,  bem  como  as 
fronteiras,  foram  guarnecidas  de  forta- 
lezas, que,  pela  maior  parte,  se  acham 
Hoje  abandonadas.  ' 


O  Almiinalc  Popular. 

A  PUBLICAÇÃO  de  prospectos  em  que  sé 
pedem  assignaturas  para  um  novo  liVro« 
que  se  intitula  jilmawalt  da$  Pamilicu^ 
obrigamos  a  di^^er  agora  cousas,  que  de^ 
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sejavamos  reservar  para  mais  tarde,  não 
porque  receemos  a  concorrência,  que,  a 
estas  bcnraSf  já  mto  pode  &zer  tbbA  ;  mas 
porque  o  páhlico  tem  o  direito  de  exi- 
gir que  o  ^sehreeàmos  sobre  assmnplos 
como  este»  em  que  é  muito  possrrel  que 
alguém  queira  abusar  da  sua  bôa  fe. 

O  jfímaaak  Ptymlar  foi  o  p^iBeiro  fi- 
vro  desta  natureza,  que  apparecen  em 
Portugal.  Ifoperfeito  como  todos  es  pri- 
meiros ensaios,  incompleto  emno  todas 
as  obras  ^ne  ^e  &zem  rapidamente,  o 
Almamtk  Popular  foi  bem  aeolhiclo  peto 
público,  que  teve  a  benignidade  de  des- 
culpar as  &ha&,  e  de  aceeitai  as  promes- 
sas sinceras,  que  Ibe  fez  a  enfeza,  de 
melhorar  a  sua  obra  nos  annos  seguintes. 

Este  livro  novo,  que  tinha  a  temer  a 
concorrência  chs  antigas  Folhinhas,  e  a 
desconfiança  que  ha  sempre,  quando  ap- 
parecem  cousas  novas,  teve  inunedkta- 
mente  uma  extracção  e^ntosa. 

Uma  edição  abundante,  ccmio  geral* 
mente  se  não  fiizem  aqui,  aeha-se  quasi 
exgotada. 

Para  satisfazer  ás  encommendas  que 
vieram  de  diversas  terras  do  reino,  foi 
necessário  não  fazer  remessa  para  o  Bra- 

No  princípio  do  anno,  quando  esta 
obra  devie  ser  procurada  pelas  pessoas, 
que  $ó  então  compram  Folhinhas,  pou- 
cos exemplares  por  certo  existirão,  por^ 
que  poucos  são  os  que  a  empreza  tem 
h^jQ. 

Um  mez  depois  de  publicado  o  Al- 
isanak,  quaq^do  toda  a  gente  sabe  cpae 
este  livro  se  extcae  maravilhosamente, 
sipparece  um  pros|»ecto  de  outro  Ahnar 
aakl 

O  auctor  dette  livro,  segundo  eHe  di^ 
trabalhava  já  na  sua  obra,  quando  saiu 
a  nossa  —  teve  a  prudência  de  guardar 
segredo  até  hoje  —  e  depois  de  ter  dei- 
xado vender  cm  -paz  o  nosso  livro,  co- 
meça a  pedir  a$signaturas  para  outro 
muito  melhor^  que  vae  publicar  ás  folhas^ 
lal^a  pQr^cQai^npbKão  com  ^  algibeira 
do  pública! 

^  Um  Aln»wk  que  sae  4&  folhasl, .  ..,.^ 
Ét^iq^larl  ISAin/^  Julgj^^  quetpodfisse 


chegar  tão  longe  a  mania  de  publicar 
livros  descosidos! 

Promessas  não  faltam  nesse  prospecto, 
e  osaM  qtie  ellas  se  cttH^|)ram !  Seremos 
os  primeiros  a  loovar  esse  livro,  se,  co- 
mo Uvro,  chegar  algion  dia  a  existh* ! 

Prooaeile  o  auetor  &zer  um  resumo 
fid  de  ariigos  /moísos — h€«ra-nos  muito; 
tnas  dispensamos  a  lionnu  Se  f>  Almanak 
das  Famkas  t^n  de  ser  o  tdlrnm  pirata^ 
dedicado  ao  povo,  desde  ^  lhe  augura- 
nãos  torriveis  consequocicias,  .para  a  c^ra, 
e  Mcrazo  jMRv  o  mucíor* 

Acautide^e  o  público  com  eàta  espe- 
eukção  de  puèKeaeoês  ás  foUias^  se  não 
quer  ser  ttludido,  como  já  tem  sido  . . . 
pnr  esen^lo  com  e  Livao  Azei..  O  au- 
cior  do  novo  Almnnk  ha  de  estar  lem- 
brado . . . 

O  Mmanak  Popular  eontinnará  nos 
annos  seguintes,  se  nio  morrer  a  em- 
preza toda,  e  todos  os  que  se  interessam 
por  eUa. 

Conterá  sempre,  além  do  cakadario, 
artigos  d'instrucção  accommodados  á  in- 
telligencia  do  povo. 

Conterá  historia,  stalistica,  romances, 
anecdotas,  poesia,  gravuras,  musica,  e  fi- 
nalmente tudo  qManto  fôr  necessário  pana 
tornar  este  livro  variado,  instructjnra  e 
ulil. 

Pia  parte  de  oonhecimentos-uteis,  ten- 
ciona a  empreza  &zer  melhoramentos 
importantes. 

Para  satisfazer  á  exigência  de  algumas 
pe$6oas  SC  &Fá  uma  tabeliã  de  jejuns 
e  não  esquecerão  várias  outras  modifica- 
ções e  melhorameo^s,  de  que  se  tem  to- 
mado nota  com  todo  oescrt^lp  '• 

Qualquer  que  seja  o  volume  da, Alma- 
nak, não  se  venderá  mais  .caro — j)elo 
contrário — a  eni^resa,  vae  fazer  todos 
os  esforços  para  .poder  apresentado. ao 
público  ppr  preço  ainda. manor. 

'^  DepoU  de  escrlpto  este  artigo  recebemos  ama 
earta,  com  aUrert^nciat  qae  agraéeceBl09  «ó#deal» 
BMBtt.  ^nlmas  mi  qae  «'exoiisUia  amWstm^ili 
•iKtor  desia  carta.  9  Xf^Assn  a  occuUffr  a  «a^wpi^, 
^y»  muito  deicjámos  cooliecer. 

As  advertências  razoaTets,  como  estás,  sempre 
MSo  de  adiar  docit,  t<e  «igiadedda)  a  siptqii  á^ 
Atmanãk  PoptUãr. 
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SIS 


A  «mpreflsa  dô  Mmanak  apresentasse^ 
sem  receio^  promettendo  áfiRstUamente, 
porqae  ja  tem  dado  provas,  qne  bastam., 
psra  Ibe  gratigetor  a  eoii6anca  e  a  esttma 
do  público. 

A  Rmua  fíff^r  tem  cumprido  fiel- 
meuie  as  suas  promessas.  A  empreza  que 
a  sustenta,  e  susieotá  o  Almmudi^  não  vt- 
oefia  <^orapromecter-se,  porque  pôde  con- 
tar com  o  seu  irabaUio,  com  os  seus 
niéiofif,  e  com  a  benevolência  do  púbii- 
o^,  qúe  faz  justiça  á  bòa  intenção  com 
que  esses  capitães  se  empregam. 
'  Duas  palavras — por  lííltimo.^ — Dírigi- 
ttKHioâ  laltéz  desalnridameiíte  a  uma  em- 
preza, cpie  supposemos  sem  garantias,  e 
manchada  por  máos  precedentes.  Se  ou- 
tra empreza  se  alevantar  com  dignidade, 
e  Tier  a  concorrer  com  a  nossa,  desde 
já  Bie  assegurámos,  tjue,  para  nós,  será 
hem  vinda,  como  sempre  sào  todos  os 
qtte  se  alisam  ée  bôa  fê^  nesta  grande 
crm^a  da  tiivilisaçio. 

Aos  que  trabalham,  hemos  de  ajudar 
com  o  nosso  trabalho.  Os  charlatães,  pa- 
rasitas, piratas,  que  nos  roubam,  e  rou- 
bam O'  público,  havemos  de  corrigi-los 
severamente  por  todos  os  modos. 


ROMANCE- 


^  A  ala  fia  flcnliara  Dacliewne. 

(Continuação  do  capítulo  iv.) 

i#  PoePAa-VB-Otts,  minha  senhora,  cfonti* 
moa  Luiza,  a  dizer<-vo6  qual  ^  partido 
que  esse  homem  soube  tirar  da  exalta- 
ção do  meu  reconhecimento,  cb  liber- 
dade que  me  dei:mvam  a  doeaça  e  de- 
crepidez  de  minha  mae,  e  doesse  pri*- 
meiro  fego  que  ardia  em  meu  deio.  (Ai  f 
a  malia  hiétoria  é,  neste  ponto,  bem  cd- 
fliilKante  á  de  outras  infelizes  Como  eu  t 
MOã  circunastaocia,  porém^  fé4a  sair  da 
«ia  vulgaridade. 

«O  »,  ilicardò  Bartbas  eri  um  homem 
devasao,  cheio  de  vícios  de  todos  os  ge^ 
nifirp»;  aio  exercia  a  soa  profissão;  e  tCMdh> 


o  seti  património  coasancM^  cm  orgias  còm 
outros  da  sua  laia. 

«íPíão  somente  já  dera  cabo  de  quan- 
tos recursos  tinha,  como  até  nao  tarda- 
ria a  cair  nas  mãos  da  jtistiça,  quando 
succedeu  encontrar-se  com  vosso  marido 
em  certo  jantar. 

a  Ignoro  como  e  onde  me  havia  visto 
o  sr.  Dnchesne;  é  oerto,  porém,  que  já 
me  conhecia,  nem  lhe  foi  difficíl  saber 
o  género  de  relações  que  me  ligavam  ao 
sr.  Ricardo  Barthas. 

trSoube  também  em  que  situação  deses- 
perada estava  Barthas ;  e  como  o  conhe- 
cia bem  intendeu  que  elle  para  sair  de 
tal  apiu*o  não  recuaria  ante  expediente 
algtm. 

«  O  vinho  é  muito  indiscreto.  O  sr.  Du- 
chesne  travou  conversa  a  respeito  do  que 
líie  importava,  percebendo  logo  Barthas 
que  o  sr.  Duchesne  concel^éra  por  mim 
uma  paixão  que  ardia  por  satisfazer  a 
todo  o  custo. 

<i  Eram  ambos  nascidos  para  se  inten- 
der. Banhas  obrigou-se  a  dar  as  minhas 
cartas  ao  sr.  Duchesne,  facukando-Ihe 
este  os  meios  de  sair  de  França. 

«No  dia  seguinte,  enganada  por  um 
bilhete  de  Barthas,  que  me  pedia  fosse 
a  sua  casa,  apenas  lá  encontrei  o  sr.  Du- 
chesne. 

«  Podeis  avaliar,  porque  também  sois 
mulher,  minha  senhora,  qual  não  seria 
a  minha  indignação  sabendo  o  nefando 
tratado  de  que  fòra  victima. 

«Vosso  marido  ouviu-me  com  a  maior 
presença  d'espirilo  do  mundo. 

—  a  Já  previa  todo  esse  seu  furor,  mi- 
nha rica  menina,  respondeu-me  o  sr.  Du- 
chesne: concordo  inteiramente  quanto 
ao  que  diz  de  Barthas :  é  um  infame;  mas 
pdde  accusar-me  a  mim  porque  a  amo? 

—  «Mo  o  quero  ouvir,  senhor,  lhe 
repliquei  eu,  deiíe-me  senão  irei  qoei- 
xar-me  á  justiça. 

—  «E  que  provas  tem  para  recorrer 
á  justiça  ?  respondeu  o  sr.  Duchesne.  Me- 
«lina,  medite  bem.  Ehi^vez  de  pertencer 
a  um  homem  que  já  a  não  amava,  vae 
ser  soberana  de  ura,  cuja  discrição  lhe 
asseguram  a  edade  e  posição  social.  Ama- 
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va  sem  ser  amada;  porque  Jhe  ha  de  re- 
pugnar o  contrário  ? 

oQuiz  ainda  instar  por  que  me  dei- 
xasse ;  mas  o  sr.  Duchesne,  mudando 
de  tom,  e  encolhendo  os  homhros,  me 
disse : 

—  «Minha  rica ;  jxirece  que  não  quer 
intender  o  partido  que  eu  posso  tirar 
das  cartas  que  comprei.  O  que  faria  sua 
mãe  sabendo  das  relações  que  existem 
entre  a  menina  e  o  sr.  Bartbas?  não  adivi- 
nha? 

—  «  Ah  !  o  senhor  não  fará  essa  vile- 
za :  minha  mãe  amaldiçoava -me  de  certo, 
e  pediria  para  ser  ti^ansportada  a  um  hos- 
pital. 

—  «Muito  bem:  tem  a  menina,  pois, 
a  escolher,  ou  incorrer  na  maldição  de 
sua  mãe,  ou  ter  a  facilidade  não  só  de  sa- 
tisfazer as  suas  necessidades,  mas  até  prd- 
porcionar-lhe  commodidades,  que  nunca 
conheceu  talvez . . .  Aqui  esperarei  a  sua 
resposta:  amanhã  —  á  mesma  hora.  Se 
a  não  trouxer  irei  im mediatamente  pro- 
curar sua  mãe. 

«Imag;inae  a  minha  afflicção,  minha 
senhora.  Odiava  aquelles  dois  indignos 
homens ;  mas  que  podia  eu  com  os  meus 
ódios?  Senão  era  livre? 

aVendo-me  então  sem  apoio  de  pessoa 
alguma  neste  mundo,  desabafei  a  minha 
dôr  amaldiçoando  a  sociedade  corrupta 
e  má,  que  dando  honras  e  riquezas  a  ho- 
mens como  o  sr.  Duchesne,  deixava  ao 
desamparo,  e  sujeitas  á  escravidão  mais 
odiosa  raparigas  desvalidas  como  eu. 

«  Entretanto  resignei-me  cora  a  minha 
sorte;  e  e^rei  a  hora  fatal. 

«  Não  vos  enojarei  com  as  finezas  ba- 
naes  que  o  sr.  Duchesne  me  dirigiu  quan- 
do cheguei  a  sua  casa  no  dia  seguinte,  á 
hora  aprasada.  Fria  e  muda  me  eptre- 
guei  nos  seus  braços,  repetindo-lhe  de- 
pois tudo  o  que  me  dictaram  o  ódio  e 
o  desprèso  que  elle  me  inspirava. 

a  Respondeu-me  que  não  desesperava, 
de  que  eu  com  o  tempo  viesse  a  mudar. 

a  £  de  feito,  minha  senhora,  o  tempo 
tudo  gasta  e  consome,  até  as  dores  e  re- 
sentimentos  mais.  legitimos. 

«  Obtendo  a  triste  certeza  de  que  nada 


podia,  curvei   a  cabeça^  rj^signando-me 
com  o  que  Deos  fosse  servido. 

«  Era  esta  a  occasião  que  vosso  marido 
esperava,  para  propur-me  a  entrada  em 
vossa  casa  na  qualidade  de  aia, 

«  Repugnou-me  o  papel  que  me  obri- 
gava a  fazer,  ainda  mais  do  que  a  pri* 
meira  violência  que  experimentara. 

«  Os  mesmos  meios  que  antes  Jhe  ha- 
viam aproveitado,  empregou  vbsso  mari- 
do para  me  compellir :  e  eu  tive  de  ce- 
der depois  de  exgotar  todos  os  meios, 
que  a  minha  aíBicção  me  dictára. 

«Não  podeis  fazer  mna  idéa  dos  re- 
morsos que  tive,  quando  me  vi  recebida 
com  tanto  agrado,  e  tratada  com  tanta 
bondade. 

«  Talvez  também  vos  surprehendesse  a 
quasi  indiíTercnça  e  insensibilidade  com 
que  recebi  a  noticia  da  morte  de  minha 
mãe?  Pois,  minha  senhora,  não  está  nisto 
só  o  mal :  posso  dizer  até  que  tal  morte 
me  foi  agradável,  porque  nella  via  a  li- 
berdade que  até  então  me  faltara !  Com 
a  sua  morte  acabava  o  dominio  que  em 
mim  exercia  o  sr.  Duchesne :  já  não  ti- 
nha que  nutrir-lhe  a  existência;  já  eu 
podia  morrer  também! 

«  E  com  cífeito  tal  era  a  minha  tenção, 
esperando  apenas  pela  meia  noite  para  a 
pôr  em  prática.  Infelizmente,  quando  uie 
precipitei  no  tanque ...» 

—  Oh  I  menina,  exclamou  a  sr/  Du- 
chesne, pois  queria  matar-se  ? 

— Não  o  permittiu  o  céu.  Por  acaso 
estava  no  parque  o  sr.  de  Salbris,  que 
me  seguiu,  e  quando  viu  que  eu  atirara 
comigo  ao  tanque  e  desapparec^  n'agua, 
não  hesitou  em  expor  a  sua  vida  pam  me 
salvar. 

—  Querido  Maximianno  l 

—  É  a  razão  porque  eu  estou  aqui,  mi- 
nha senhora.  E  já  estava  resolvida  a  ar- 
rostar com  a  opposição  do  sr.  Duchesoe^ 
significaudo-lhe  que  a  morte  de  minha 
mãe  me  restituía  a  liberdade.  Assim,  es- 
perava tranquilla  o  seu  regresso ;  mas  eUe 
intendendo  quanto  mudara  a  míuba  si- 
tuação, não  podendo  agora  exigir  de  mim 
cousa  alguma  pela  violência,  tentou  o  ca. 
minho  da  hypocrisia.  Se  não  fora  a  par 
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tida  precipitada  do  sr.  de  Salbris,  que 
me  fez  recear  se  desse  á  minha  desap- 
parição  uma  explicadio  pouco  favorável 
á  minha  honra,  eu  teria  aesde  logo  aban- 
donado esta  casa,  resolução  que  firme- 
mente tomara. 

«  Reaunciei  inteiramente  a  ella  quan- 
do soube  da  morte  do  sr.  Duchesne. 

uParecia-me  que  não  seriam  inúteis 
para  vós  os  meus  desvelos  nesta  occasião 
suprema. 

«  Agora,  minha  senhora,  podeis  julgar- 
me,  e  responder  ao  sr.  Barthas. 

-^Que  a  julgue?  pobre  menina!  Não, 
não:  lastimo-a  e  préso-a  muito  porque 
foi  infeliz :  conte  comigo;  tratarei  de  lhe 
fazer  todo  o  bem  que  puder.  Não  basta 
que  a  sua  consciência  e  a  minha  amiza- 
de a  absolvam,  é  necessário  poder  appa- 
recer  no  mundo  com  a  cara  descoberta. 
Pafra  isso  parece-me  que  tenho  um  meio  : 
quer  emprega-lo? 

Luiza  extraordinariamente  commovi- 
da  com  aquellas  palavras,  generosas  pala- 
vras, caiu  aos  pés  da  sua  bemfeitoray  ex- 
clamando : 

— Ohl  permitii  que  primeiro  vos  agra- 
deça, quanto  cabe  em  meu  corado,  tão 
grande  obsequio.  Restituis-me  mais  que 
a  vida,  a  própria  estimação,  asseguran- 
do-me  a  vossa  amizade. 

(Continua), 


VARIEDADES. 

CAl«alo  de  jâlexandre  €lc  CSufiinfto 
a  re«pcito  do«  clirisllloii  noTos. 

É  NECESSÁRIO  saber,  que  cada  um  de  nós  na 
sua  arvore  de  costado,  até  quartos  avós, 
tem  32  quartos  avós:  cada  um  doestes 
tem  outros  32  quartos  avós,  também  na 
sua  arvore,  que  ficam  sendo  nossos  oita- 
vos avós,  e  sommam  neste  gráo  para  qiial- 
qoer  de  nós  2,024  avós.  Cada  um  d'es- 
tes  tem  da  mesma  sorte  na  stta  arvore  ou- 
tros 82  quartos  avós  no  seu  quarto  gráo, 
que  nos  ficam  em  12.^  gráo,  e  sommam 
neste  námero  31,768  avós.  Cada  um  does- 


tes tem  no  seu  quarto  gráo  outros  32 
quartos  avós,  que  para  nós  são  16.**  avós, 
e'que  sommam  2.016,566  avós.  Cada  um 
destes  no  seu  quarto  gráo  tem  outros  32 
quartos  avós,  que  nos  vem  a  ficar  em  20.** 
gráo,  e,  que  sommam  32.530,432  avós, 
que  cada  um  de  nós  tem  no  seu  20.**  gráo, 
todos  existentes,  ou  ao  menos  contempo- 
râneos. 

A  vista  do  quê,  tomara  me  dissessem 
os  senhores  puritanos,  se  tem  notícia  de 
que  todos  fossem  familiares  do  santo  offi- 
cio,  e  porque  o  não  havia  nesse  tempo, 
se  a  tem  certa  de  que  todos  elles  fossem 
puros.  E  certo  também  que  o  dito  20.® 
gráo  para  nós,  dando  somente  31  ou  32 
annos  a  cada  geração  (que  é  bem  pouco) 
deita  ao  princípio  do  nosso  Reino.  Que- 
ria me  dissessem  estes  senhores,  se  no 
princípio  de  Portugal  havia  aquelle  nú- 
mero de  pessoas,  constando  o  palíz  dos 
christãos  somente,  de  uma  pequena  parte 
da  Galiza,  com  as  províncias  de  Entre- 
Douro  e  Minho,  Traz-os-Montes,  e  Beira 
até  ao  Mondego,  que  o  resto  era  de 
mouros. 

Eu  posso  segurar  que  ainda  hoje  não 
ha  no  reino  a  quarta  parte  daquelle  nú- 
mero, e  então  apenas  se  contavam  oiten- 
ta, ou  noventa  mil  pessoas  de  ambos  os 
sexos  e  de  todas  as  edades,  como  sabe- 
mos pelo  número  de  gente,  de  que  se 
compunham  os  exércitos  daquelle  tempo. 

Segue-se  d'ahi,  que  havemos  precisa- 
mente descender  de  quantos  então  havia 
em  Portugal;  agora  se  todos  elles  eram 
limpos  de  sangue,  ou  puros,  tem  muita 
razão  os  senhores  puritanos,  mas  como 
não  havia  santo-officio,  nem  mesa  da 
consciência,  não  sei  quem  nos  ha  de  pas- 
sar attestações  desta  certeza :  o  que  sei 
é  que  no  princípio  do  nosso  Reino,  ha« 
via  christãos,  havia  mouros  cenver tidos, 
havia  judeos,  e  que  todos  elles  juntos 
niío  chegavam  a  100,000  pessoas. 

Demais,  no  anno  de  1492  foram  ex- 
pulsos todos  os  judeos  de  Castella,  e  a 
maior  parte  delles  passou  a  Portugal^ 
onde  havia  muitos,  e  ficaram  vivendo 
muitos  delles,  ou  quasi  todos,  no  erro 
da  sua  crença. 
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ica  êm  wmfttrií  Ríccl  ^-  poe- 

Pcffvrttí*  —  foi  à  sceoa  esta 

ra  30  do  cor^ 

:^»GoDnKÍo  Fer- 

»}  é  «fli  Tdbo  rígido  o 

c*  e  laciiaroo,  cajo  aspecto 

a  «M  temporal :  seu  Irmão 

.  Kbas)  possae  am  getiío  to- 

râaiibo.  folgasâo;  se  aTgu- 

a  bypocondría  trata 

éuiipiM  cw  «Igvn  copo  de  velho 

hai.  Ciqppra.  llalaga  oo  Bordeos. 

>  sr«  Taipin),  £lba  áé  Conrado^ 

4*lnM  (a  sr/  Secci}^  Blba  d'Er- 

íMf*»  âaisiga  de  Fèrraole,  e  caaa-se 

com  ella,  havendo  d 'este 

•m  Qho,  a  quem  mandam  met- 

io  dos  eogellados.  Setapronio 

i).  treado  d^Edmtitido,  é  ca- 

<att  lAttecia  (a  ST.'  CíisMtto)  lem  dnâf 

€  ramo  pela  sua  pobret*  tklt  tt  Jul» 


estada  de  as  SDSteotar,  renlTe^ie, 
die  tua  malher,  a  levar  mn 
para  a  casa  dos  eogeiladaa,  o  qae  eom  eSdÊm 
exeoita:  mas  qaaodo  vae  a  iiiLrodiun4a  na 
roda.  acha  já  alli  outro  ioquiliuo;  apear 
disse,  li  a  accommoda ;  mas  qoaodo  tae  a 
rdirar-se,  saltam-lhe  em  cima  os  creados 
do  bosptcío.  e  o  obrigam  a  leTar  para  casa 
as  doas  creaoças.  dizeudo-lbe  que  eHe  tem 
•m  bom  salário,  e  que  por  conseguinte  pôde 
muito  bera  sosteotar  os  f  eus  flibos.  Seuipiia» 
nío.  depois  de  grande  debate,  não  tem  ra» 
médio  senio  voltar  para  casa  com  os  dois 
fardos;  e  qaaodo  Lucrécia  julga  que  sea 
marido  regressa  com  as  mãos  abanaudo,  vè-o 
entrar  com  as  doas  creanças,  ficando  assim 
com  3  em  logar  de  2.  Lucrécia  resigna-se 
com  a  sua  sorte,  e  mais  satisfeita  fica  ainda, 
bem  como  seu  mmrídoik  quando  nas  roupas 
que  envolvem  a  desconhecida  creanca  acham 
uma  bolça  com  lêO  sequins,  e  a  pramesm 
por  escripto  de  lhe  ser  entregue  cgnal  quan- 
tia em  cada  mea.  Coorado  tinha  deoiinaáa 
seu  filho  a  casar  com  uma  anulherauã  aan- 
rolha  bircia,  nana  1  fica  desesperado  quando 
sabe  que  Fernando  se  acha  casado  com  uoio 
filha  d*um  seu  inimigo;  quer  víngar-se,  quer 
fazier  correr  sangne ;  mas.  por  conselhos  de 
seu  irmão,  adopta  uma  vingança  da  tnren- 
çia  d'estie.  Um  venieiio  fornecido  por  Edmun- 
do se  lança  n'uma  gasraCa  de  vinho,  que  o 
conde  Eraesto  e  sua  filha  devem  bebav^ 
mas  esse  veneoo  não  passd  de  #«r  pgn  l^àpe- 
linho  d*innocente  assacar*  Os  pàçs  !^qs  nai- 
vos  se  reone«n  em  presença  d* estes,  dão-se 
as  mãos,  e  Edmundo  ordena  a  Sempronio 
que  encha  dois  copos  de  vinho  e  os  offereça 
ao  conde  e  sua  filha.  Sempronio  aproveita 
a  occasião  de  encher  os  cepos  para  também 
beber  ;  mas  quando  vio  chegar  a  bebida  aos 
lábios.  Gonrado,  cheio  de  remorsos,  persua- 
dido da  efiicacia  do  veneno,  tira  os  o^os 
da  mão  a  Irene  e  Ernesto»  atira  com  eUes 
ao  chão.  e  declara-lhes  que  estão  envenena- 
dos. O  pobre  Sempronio  fica  em  anciãs»  o 
calor  do  vinho  que  bebeu  parcce-lbc  já  o 
precursor  da  morte ;  mas  o  seu  terror  che- 
gta  «o  cumulo  quando  Conrado,  para  salvar 
o  irmio  do  supposlo  crime,  o  accusa  de  ser 
•He  o  auetor  do  atentado.  Gonrado  sento  apa« 
gar-se  em  seu  peito  o  ódio  que  conaagrata 
a  Ernesto,  á  vista  da  triste  sorte  qnt  sMte 
elle  parecia  estar  eminente»  e  está  disposto 
a  perdoar  tudo.  Edmundo  vendo  por  fim  que 
a  tempestade  serenou,  explica  a  todos  o  ar- 
dil de  que  se  valeu  para  evitar  que  seu  ir- 
mão commettcáse  um  crime,  e  declara  que 
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foi  elle  Edmundo,  e  não  o  seu  crendo  Sero- 
pronio,  queia  aconselhou  d'eovenenar  furli- 
Tamente  o  vinho.  — As  honras  da  noile  pó- 
de-se  dizer,  sem  receio  de  sermos  d^smeoti^ 
dos,  que  pertenceram  ao  sr.Zuccbini.  A  &u» 
ária  do  1/*  acko.  quando  esAá  com  as  fllhaj^ 
ao  collò 

'Sê  PdHê  âorwnr,  eme  figlieUe 

foi  cantada  com  baslanle  graça.  O  dueto  no 
2.®  acto,  quando  está  embriegado,  e  que  jul- 
ga fallar  com  a  sua  Lucrécia : 

Riíorm  d^anni  quindici 
Del  mn  per  la  magia 

foi  desempenhado  com  grande  chiste  e  pro- 
priedade :  quando  se  abraça  cora  o  sr.  Ri- 
bas (parecendo-lhe  Lucrécia)  e  lhe  diz 

A  chi  ti  smania  intomoJ 
Vieni 

faz  rir,  e  rir  de  boa  vontade.  —  O  st.  Vol- 
pini  s<5  nos  agradeu  no  duelo  com  a  sr.*  Secci 

Perehè  mi  sembra 

Quetía  inatlesa  cultna,  elc« 

A  sr.*  Secci,  no  seu  quasi  insigniflcante  pa- 
pel, não  vae  mal;  mas  quando  lhe  ouvimos, 
no  fim  da  opera,  cantar  o  .alegco  da  ária 
Onal  da  Bellly,  confessámos»  que  nos  recor- 
dámos com  saudade  da  joven  Bocabadatti. 
Os  srs.  Ribas,  Celestino  e  Bruni  fazem  o 
que  podem  para  bem  desempenhar  :  os  co- 
ros nas  primeiras  repreaenlaçôes  pareceram- 
Dos  menos  bem  ensaiados,  e  até  por  vezes 
desafinaram  herrívetatente.  Pedimos  ao  sr. 
Migoni,  que  seja  mais  escrupuloso  nos  en- 
saios, para  não  vermos  alguma  vez  cair  uma 
opera  pela  falta  d 'unidade  e  estudo  das  par- 
tes que  a  desempenham.  O  sr.  Schira  nos 
ensaios  do  Attila  pede  ctlar-se  eamo  honsoso 
modelo  digno  d*imitar-se.  —  A  musica  da 
opera  6  engraçada,  e  pôde  classificar-se  das 
hòãs  que  temos  ouvido  neste  género,  ainda 
quft  teaba  pou€a  originalidade.  Par  áltimo 
damos  os  parabéns  9Q  sr.  2u^hiai,  ^r  ba- 
Ter  merecidameute  resarçido  o  que  perdeu, 
qnaador  pela  primeira  vez  appactceu  entre 
nós. 

No  dia  19  foi  á  scena,  pela  primeira 

Tcz,  o  drama  jf/fronta  por  ãlfronia,  que  não 
desagradou.  O  sr.  Lopes  de  Mendeaça  tem 
taletito ;  será  bom  qae  aituiUv  parque  o  ta- 
lento só  não  basta. 

.«_  Jio  GymiMi»  aoÊÍmim  a  apparacer 
tím.tsímè  M  MUkerdê  fmsa,  a  Marquexa^  a 
a  Creaneice,  que  é  uma,  perfeita  areancJae. 


Foi  finalmente  á  s^ceoa,  ^na  noite  da 

24  do  corrente  o  grande  espectáculo  ÍAataâtíco 
A  Walkiris,  composto  e  dirigido  pelo  sr.  Ma- 
noel Viotti.  O  scenario  é  bom.  O  vestuário 
é  apropriado,  ainda  xjue  para  o  c^ffeito  sce*- 
nico,  pnrcce-nos,  as  cores  não  estão  dema- 
siadamente bem  combinadas»,  âs  bailados,  á 
excepção  do  que  tem  logar  no  5.*^  acto» 
quando  os  aldeões  festejam  as  núpcias  de 
Sílfrido»  não  ofiferecem  novidade  alguma.  A 
sr.*  Gíovanina  King  fez  nesta  noite  a  ^ua 
estrêa  no  papel  de  Crimildes,  uma  dasWal- 
kíris :  ainda  que  esta  senhora  não  desenvol- 
va na  scena  certa  voluptuosidada  e  um  certo 
chiste,  que  em  tão  subido  gráo  possuíam 
mademoíselle  Clara  e  madame  Mabillí;  ain- 
da que  a  sua  phisíonomia,  um  pouca  severa, 
não  tenha  aquelle  ar  seductor,  que  cm  nosso 
intender  deviam  possuir  essas  deidades  com 
que  as  tradições  e  lendas  do  norlc  povoa- 
vam lagos,  grutas  e  torrentes;  pode  comto*- 
do  affuutamente  dizer-se,  que  é  das  melho- 
res bailarinas  que  tecm  pisado  o  palco  em 
S.  Carlos:  dança  com  multa  firme^u,  exe- 
cuta alguns  passos  de  summa  didiculdadea 
novos  entre  nós,  engraçados,  e  que  surpre- 
hendcm  pelo  apuro  e  agilidade  da  execução. 
O  seu  primeiro  passo  a  dois  com  o  sr.  Vien- 
na  é  primoroso.  A  sr.*  Bússola  também  dan- 
çou com  perfeição ;  mas  e  seu  mecito  artis- 
tico  não  pôde  hombrear  com  o  da  sr.*  King. 
O  sr.  \nenna  vae  de  dia  para  dia  fazendo 
progressos  notáveis  na  sua  carreira.  Em  re- 
sumo diremos,  que  a  dança,  no  seu  todo« 
não  correspondeu  ao  que  se  esperava ;  que 
é  muito  extensa;  que  a  musica,  assim  dos 
bailados,  coiqo  dos  passos,  e,  em  gecal,  é 
de  pouco  gosto,  com  mui  caras  excepções; 
e,  finalmente,  que  se  o  nosso  juizo  não  erra. 
a  composição  do  sr.  Viotti  ha  de  ter  pouca 
duração  em  S.  Carhis,  ou,  se  teimar  em  noa 
apparecer,  tem  de  se  sujeitar  ii  grandes  mu- 
tilações, para  não  succumbir  ao  estrépito  de 
uma  daquellas  pateadas,  que  o  nosso  José 
Agostinho  de  Macedo  chamon  redondas* 


POESIA. 


Ao  B.  tfe  M. 


Aqui  entre  estas  veigas  tão  formosas, 
No  meio  de  jardins  e  amenos  prados«. 
Respirando  o  perfume  d 'alvas  roSid^ 
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Não  tratanàoí  de  lides  trabalhosas. 

Saudarei  teus  annos  celebrados: 
A  virtude,  a  candura 
São  hoje  os  mimeris  meus, 

A  minha  inspiração  é  leda  e  pura; 

Não  me  veio  da  terra  —  vem  dos  céus ! 

—  Não  fulhearei  as  paginas  da  historia, 
Onde  teu  nome  luz  —  receio  o  brilho 

Da  tua  immensa  glória 

Pertinte  a  qual  me  humilho  ! 
Eu  só  quero  dizcr-te  em  pobre  rima 
O  meu  mais  puro  e  firme  sentimento, 

Que  a  levantar  me  anima 
Um  canto  de  feliz  contentamento; 
Quero  lembrar-te  quanto  nossa  vida 
Nos  campos  corre  pura  c  venturosa, 
E  quanto  a  paz  domestica  convida 

À  virtude  formosa. 

—  É  no  meio  dos  teus,  entre  a  ternura 
Que  tu  podes  gosar  meigo  repouso. 
Aqui  a  tui  vida  está  segura 

Dos  golpes  d' amargura 
E  das  lides  do  mundo  mentiroso. 

—  A  tua  fronte  altiva  e  magestosa 
Com  o  peso  dos  louros  já  vergando, 

—  Aqui  encontra  a  paz  leda  e  mimosa 
Da  cara  esposa  no  regaço  brando! 

—  Não  são  lisonjas  vis  esses  louvores 
Que  no  meio  dos  teus  ouves  agora 

É  a  cândida  voz  de  teus  amores 

Que  os  talentos  sem  conto  te  memoram  * 

—  Aqui  tudo  é  sincero  —  nem  respira 

Estéril  fingimento; 
Tua  virtude  tão  somente  inspira 
Fiel  acatamento! 

—  Nem  6  o  som  da  tuba  estrepitosa 
Que  espalha  agora  aos  ventos  teu  louvor, 
É  a  toada  humilde  e  mysteriosa 

Do  alaúde  fiel  do  trovador: 

—  Ê  uma  escaca  voz  —  porém  é  pura, 
É  pura  de  lisonja  e  fingimento, 

E,  junta  a  outras  vozes  de  candura, 
Que  te  saúdam  hoje  com  ternura, 
Obterá  para  si  acolhimento! 

—  E  longe  fujam  pérfidos  cuidados! 
Roubemos-lhe  sequer  um  breve  dia! 

No  meio  doestes  bosques,  d*estes  prados, 
Esquecendo  os  trabalhos  já  passados 
Desfructemos  a  plácida  alegria! 

—  Não  vês  como  no  céu  brilham  as  corei 
Illuminando  as  plagas  do  occidente? 
Não  vès  inda  no  prado  as  lindas  flores 
Expargindo  o  perfume  docemente? 

—  Oh!  como  tudo  é  bello  c  magestoso 
Na  nossa  misera,  mas  formosa  terra' 
Repara  neste  encanto  delicioso 

Que  a  nossa  pátria  encerra! 


—  O  Senhor  que  a  dotou  tão  largamente 
De  certo  que  por  ella  tinha  amor; 

Não  lhe  daria  um  céo  tão  transparente 
Para  a  deixar  pisar  no  escuro  horror. 
Não  lhe  daria  um  clima  bonançoso. 
Nem  as  montanhas  verdes  e  floridas. 
Se  lhe  guardasse  um  fado  rigoroso! 

—  Esperemos...  é  tão  doce  o  ter  esp'rança... 
Que  tè-la  nos  ordemna  o  próprio  céu! 

E  neste  dia  —  dia  de  bonança  — 
Por  teu  influxo  até  a  sinto  eu. 

—  Esperemos  —  e  virão  seretíos  dias 
De  plácido  socêgo,  paz  e  amor, 

E  então  tu  juntarás  as  sympathias 
Com  as  bênçãos  do  povo  e  do  Senhor.  .      ^ 

C.  de  T, 


Cliarada. 


Comprimido  o  meu  primeiro "^ 
Faz  tremer  e  abala  a  terra ;  (  . 
Quando  solto  faz  a  guerra    ^ 
Empolando  o  bravo  mar.     j 


Entre  broncas  penedias 
Escorrega  o  meu  segundo. 
E  no  pélago  profundo 
Vae  encauto  mergulhar. 


■]■ 


D'entre  o  gelo  vem  meu  todo, 
Mas  somente  em  pelle  fina. 
Sobre  a. marta,  e  gibelina 
Os  palácios  habitar. 

KXPLICAÇ.\0  DO  NUMERO   AXTECEOENTE : 
'     Charada  —  M udre-sil  va . 


EXPLICAÇÕES  1)0  ALMANAK  POPULAR: 

Problema — 1.**— Encher  o  odre  de  5, 
e  dellc  encher  o  de  3. 

2.*'_Vasar  o  de  3  no  de  8. 

3.**  —  Passar  para  o  de  3  os  2  ahnu- 
des  que  sobraram  uo  de  5. 

4.°  —  Encher  o  de  5  com  o  liquido 
do  odre  4e  S. 

5.°— 7-Aca})ar  de  encher  o  dc;  3  com 
o  liquido  do  de  5. 

6."*-^  Juntar  o  liquido  do  odre  de  3 
Com  o  liquido  qiife  sobrou  no  odre  de  B. 

Charada  —  Povoador. 
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BÉ«iA  — a  torre  de  lionienageiíi. 


QiiâHM>  no  n.*  3*7  falíamos  da  cidade  de 
Beja,  tocámos  de  passagem  nesta  famosa 
tonre,  um  dos  monumentos  mais  cm*io- 
aoi  que  existem  por  todo  o  reino,  no  seu 
genoro.  Hoje  temos  a  satisfação  de  apre* 
•mar  um  lindo  desenho  deíla,  tão  fiel  e 
cado  que  nos  dispensa  de  uma  larg^  des- 
oripjio.  A  fundação  da  torre  de  homena- 
gem dMa  do  reinado  de  D.  Diniz,  que  a 


mandou  fuzer,  bom  como  o  castello  e  os 
paços  contrguos,  de  que  hoje  existem  ape- 
nas ruinas.  Divide-se  em  três  corpos,  que 
nascem  uns  dos  outros,  medindo  desde 
o  chão  até  ás  extremidades  das  últimas 
ameias,  cento  e  oitenta  palmos.  É  toda 
de  excellente  cantaria,  e  achà-se  n'ura  es- 
tado favorayel  de  conservação.  Construi- 
da  conforme  todeis  as  indicações  dá  arte 
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1I14  |(tin*ni,  fHU]tiitllr>»  rriiiiiUiii  ifítuin^Ht  tutu 

ihlli<l  t«  mIUi  iiiin(ii   |M(Mhi^  ilt'  muUn^  n|i> 

\'i\  mmh  MU  1  Iti^^^M  |Hiv  mm  hmk  «ifmh 
mm  \[\k\%A^  v  (íuuhí^i  ^irufeiulva,  em 

#^U  HK-MftML^  W4I».  lai» 

'Ifêt»  ^"  t^t»  mt  tM» 


íi  vida,  aecriiscenlando  a  niii&sa  das  idéa» 
t^  lis  nieioH  dt.*  ^feiíeraiisa-las.  O  seniiiíienlo 
íloíita  ncccêáikide  prova  também,  justifi- 
ca ih)  o  a  OOii0  5ccuk^  que  na  o  só  mente 
(M  intt*jròiHii  ftiateriaes  da  vida  occu[^m 

Mm  icnrtlti  meu  tchi  tocar  ii'mn  receio, 
fjue  ptiTce  pfv^venieote  de  um  modo  de 
V4>r  limiuultK  ou  dViu  certo  seatínieato, 
iitif  ^  tMi&  ex|>Iica  ^^tilo  |M3r  debilidade 
âMfkUtal^  ^jiien»  disifr.  rtfeeio  de  que  a  nâ* 
tiAtvja  |:»nTa  <■»  fíLcte  s«u  encantes  e  o 
|re«l%io  éê  Ml  angi^  :>£»  passo  que  t^ 
'  SHfe^  s^^redos,,  coctipr&' 
^  necfaani^tSio  dos  mof  túie[K 
e  ^T^Ikusdo  nimierkamente 
diis  kL»ixas.  Verdade  é-,  ifoe 
Sí^  demmt,  pcvpriáaioDtc  M- 
mm  woáét  niti^nco  âòbtie  o  BOiaoi 

#  Qiâ  iTt^vas^  ^  acba  fikm  de 

ciiiidii;ri«^  fá  cotbiifa  pdft  «ar 

4>  dÍL^í!       ■        n  ai  poder  r» 

po^ 
A  Êicoldaiie  dft 

ol>- 


e  dupl&  f«- 
u  das 

tnda  a  mtL 
ae4(uidos  a  al- 
ui rdan^^je^  c}as  dcs- 
ifB0  procura  um  pb- 
<^^ã  tM  um  gmpo  de  pequeiia^  nebolo- 
/e  Dmri  me^mD  t^tá  a  crc^ 
do  &eu  ira  La  lho)  nyo  &cnie,  digo^ 
^ioariu  íoaís  nem  nicnas  tocada 
^     ^    .   i-r^iuicn,  que  conta  as  divisões  *k> 
Jícci  o  número  dos  estames,  os  dentes 
^^  U^fes  ofu  ligados  do  arinel  que  cir^ 
^ák  acap^sula  de  uma  planla.  l^itretâõ-* 
^^  ck  tlD^  parte  as  medições  itiiilupli- 
jjir  do§  ar)gukk:S,  e  da  outra  as  relaçõ^ 
^iiHIciâsas  cia  orf^anisaçaa,  prcparain  o 
ggpjidio  [lara  iaiportantes  trabalho»  de 
|j^4ca  geral. 
K  oeoefisario  fa^er  distincç^u  entre  a 
^  fÍÍ$gmi^o  4^  ^hm%  miado  lia  ^pirUp 
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«ik»  «observador 9^  em  quafito-ôbserra,  e  o 
^ftatraoentamento  ulterior  de  suas  conce- 
fpç6eS)  que  é  frneto  da  invefttigaçuo  e  tm- 
ibiriho  do  pensamento.  Os  physicos  me- 
dem com  admirável 'sag^acídade  as  ondas 
ilnnrinoflM  de  difibrente  dímençao,  que 
«fle  reforçam  ou  destroem  pela  inttrferen" 
"«ta  até  em  «oas^  acções  chimicas.  O  astro- 
iBomo^  <«pitiado  «de  ^possantes  telescojpioS) 
firofunda^ie -nos  espaços  oelesces,  contem- 
«ph,  IMS  ultimoa  confias  do  nosso  syste- 
4ina  solar,  as  luas  de  urano,  e  decompõe 
pontos  apenas  perceptíveis  em  schittllan- 
'tes  estralas  duplas  de  c6r  desegual.  Os 
InUnicos  reconfaeeem  a  'ox)nstancia  do 
'Siovimeuto  giratório  do  chora  na  maio- 
ria das  células  vegetaes,  e  concebem  o 
encadeamento  ÍRtimo  das  fórmas  orgâ- 
nicas, em  géneros  e  famílias  ntaturaes. 
Ora,  a  abobada  celeste  ionnndada  de  ne- 
ÍNilosas  -e  estrellas,  ^6  o  rico  tapete  de  ve- 
igetaes,  que  cobns  o  solo  na  cKma  das 
palmeiras,  jamais  podem  deixar  de  pro-^ 
^ddztr,  em  observadores  laboriosos,  uma 
iknpressiD  nrnís  'grandiosa  e  mais  digna 
^Ú9L  jnagestade  da  creaç&o,  do  que  na  al- 
ima  de  homens,  «não  habituados  a  perce- 
>b«r  'a«t;reiações  ^ne  ligam  o^  phénome- 
nos.  Por  conseguinte  não  posso  estar  de 
«eeòrdo  oomfi^ke,  quando  em  suas  es- 
ptriluositô  obras,  pretende  que  a  nossa 
ignorância  das  cousas  da  natureza  é  a 
«causa  principal  da  admiraç&o  que  ellas 
-aos  inspiram,  que  é  ella  a  que  produz  o 
*  sentimento  do  sublime. 

(Continua.) 


ROMANCE. 

jIl  aia  da  «enliora  Duçliefliiie* 

(Conclamo  do  cajiildlo  it.) 

;A  fENiiMA  Duchooe  mandou^  lefran- 
iariee'  ^-e  ÈaRrando^lhe  das  imãos,   lhe 


.^^-^Jbsiza,  Aflráuconfiaofa  hastantie  em 
imDi  pan  aegutc  aemíbe^Aar  otdonselho 
quelkedflT? 


—  Oh!  sim  —  que  podeis  fazer  que 
não  seja  para  meu  bem? 

—  Ora  pois!  o  meu  phino  é  o  seguinte: 
O  miserável  Barthas  vendeu  o  segredo 
do  sèn  amor,  e  quer  que  lhe  paguem  a 
sua  discrição.  Elle  é  súbdito  ^el  do  di- 
nheiro—estou, por  conseqtiencia,  certa 
de  que  fará  tudo  quanto  lhe  proposer- 
mos,  com  tanto  que  jhe  paguemos  bem. 

—  Dfe  certo,  disse  Luiza,  que  mal  adi- 
vinhava qual  era  a  intenção  da  sr.*  Du- 
chesne. 

'  —  O  sr.  Duchesne,  pelo  contracto  do 
nosso'  casamento,  segurou-me  considerá- 
veis fundos ;  tomando  uma  parte  d^esses 
fundos  para  conseguir  o  íim  que  vou  di- 
zer, juljgo  não  só  cumprir  um  dever  ?a- 
grado,  senão  honrar  a  sua  memoria.  Elle 
devia-lhe  uma  reparação,  Luiza.  Podere- 
mos por  conseguinte  obter  que  o  sr. 'Bar- 
thas se  resolva  a  recebé-la,  com  a  con- 
dição de  se  separar  no  mesmo  dia,  par- 
tindo para  fora  do  reino.  D'este  modo 
a  dúplice  affronta  de  que  foi  victima, 
Luiza,  ficara  lavada  pela  morte  de  mn 
dos  culpados,  e  pelo  seu  casamento  <  com 
o  outro.  D'esse  dia  por  diante,  succe- 
da  o  que  succeder,  pôde  estar  certa  ao 
menos  de  que  o  mundo  a  ha  de  res- 
peitar. 

Luiza  levou  aos  lábios  as  mãos  da  sua 
bemfeitora,  que  alagou  de  copiosas  la- 
grimas. 

—  Então ,  Luiza  ,  auctorisa-me  para 
obrar  neste  sentido?  perguntou  a  sr.* 
Duchesne. 

—  Sim,  minha  senhora;  assim  poderia 
ainda  «er  feliz,  com  tanto  que  ao  sair  da 
egreja  me  visse  logo  livre  da  repugnante 
impressão  que  me  inspira  a  presença  da- 
quçlie  homem. 

— 'Pode  estar  descançada,  Luiza,  eu 
não  «ke  e^Uecerei  dessa  essencial  circum- 
stancia.  Vou  escrever  immediatamenteao 
meii't|ibellião  para  pedir^he  que  chegue 
eá,  hoje  mesmo. 

iFazer  o  bilhete,'  chamar  um  criado 
ífiele  encarregá-lo  desta  commissão,  foi 
obra  de  poucos  minutos  —  e  d'ahi  a  um 
<yiafto  de  hora  seguia  elle  açodado  pela 
estrada  de  Pa^ís. 
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fwc  o  passo  para  a  proteger,  scado 
Em  um  momento  chi^oii  ao 
;  ima^ioe-se  como  ficaria,  ifHUft- 
M  oOerecer-lbe  o  braço  aUencioai- 
reconheceu  Luiza! 
— DicTeis  aerediíar,  lhe  disse,  qoeeile 
isfc;«tn>  é  obra  tão  sónieote  do  aca». 
foram  aquelles  homeos  (|ae  vos 
nsalunim  eu  de  certo  passaria  a  vom» 
»£«  sem  reparar  em  vós.  Acceitae  a  wai- 
sútà  protecção  por  alguns  momeatos,  e 
"MH-me  a  honra  de  confiar  na  miiilia 
iiserição  e  lealdade. 

Assim  continuaram  a  caminhar  por 
jfeTim  espaço,  em  silencio,  embrenkan- 
&>âe  em  um  labyrintho  de  ruas  pofavcs 
e  desertas. 

Chegaram  emfim  em  frente  de  ama 
casa  de  triste  apparencia. 

—  É  aqui  que  eu  moro,  disse  tjúau 
Adeos,  sr.  conde,  tende  a  certeza  de  <|ae 
TOS  fico  muito  grata  pelo  favor  cpie  tâo 
generosamente  me  prestastes. 

—  Em  qualquer  circumstancia  podeis 
estar  certa  que  farei  quanto  poder  per 
vos  obsequiar.  Se  alguma  vez  vos  dignar- 
des de  aproveitar  o  meu  préstimo,  será 
essa  uma  prova  de  confiança,  que  mako 
me  ufanará. 

—  Obrigadissimo,  senhor  conde,  certo 
não  hesitarei  em  recorrer  á  vossa  gene- 
rosidade se  me  for  necessário. 

—  Permitti-me,  pois,  que  eu,  uma  vea 
por  outra,  venha  saber  da  vossa  sande,  e 
ofierecer  ao  mesmo  tempo  os  meus  8er> 
viços. 

Luiza  consentiu  sem  hesitar,  e  separa- 
ram-se.  (ConcUtcJ 


NOTÍCIAS  DIVERSAS. 


Temos  a  registar  mais  um  nobre  i 
em  favor  da  civilisação  d 'este  palz.  Uasa 
associado  de  ofBciaes  vae  emprehender 
a  publicação  do  Revista  MikUtr^  jornal 
do  exército,  cujo  fim  é  espalhar  a  í 
çao  por  esta  classe  numerosa,  que  l 
reiio  a  receber,  como  as  outras,  a 
dessa  luz  com  que  a  impr^isa 
hoje  todas  as  questões  de  utilidade. 
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A  Revista  Mililm*  pode  ser  um  bom 
jornal  —  diremos  mais  —  é  um  jornal 
neoessario,  em  lArno  do  qual,  para  um 
nobre  fim,  [xwJem  reunir-se  todos  os  man- 
cebos de  talento  e  instrucçào,  que  vivem 
desconhecidos,  e  desanimados,  no  meio 
de  corporações,  que,  em  geral,  fÔrça  é 
confessa-lo,  são  pouco  illustradas. 

Para  bem  destas  corporações;  para  gló- 
ria dos  que  se  dedicam  a  esta  empreza  — 
desejámos  que  o  pensamento  chegue  a  ter 
execução,  e  resultado  feliz.  Pela  nossa  par- 
te— certos  da  conveniência  desta  publica- 
ção—  faremos  quanto  pudermos  em  fa- 
vor delia. 

Recebemos  3  números  da  Liga. 

Segundo  lemos,  este  jornal  é  redigido 
por  uma  sociedade  d*economistas.  Os  ar- 
tigos são  assignados  pelos  srs.  Cláudio 
Adriano  da  Costa,  Polycarpo  Francisco 
de  Lima,  e  José  Maria  da  Silva  Leal. 

Já  que  principiámos  a  fallar  de  jor- 
naes,  aproveitaremos  a  occasião  para  pre- 
venir as  redacções  da  Revista  Universal^ 
da  Época ^  e  do  Espectador^  de  que  rece- 
bemos as  folhas  muito  tarde.  Da  Revista 
Universal  ainda  não  recebemos  os  núme- 
ros 2,  3  e  4.  Os  distribuidores,  incluin- 
do os  nossos,  são  tão  bons  como  o  sr.  Vi- 
cente (]orradini . . . 

—  A  propósito  de  Corradini.  O  pú- 
blico deu  pateada  á  primeira  edição  da 
ff^alkiris  —  foi  justo ;  mas  devia  fazer 
mais,  devia  chamar  fora  o  sr.  Vicente  -, 
porque,  de  todo  o  acontecido,  é  elle  o 
verdadeiro  culpado.  A  dança  voltou  á 
scena,  depois  de  soíFrer  várias  amputa- 
ções e  innovações,  que  á  falta  d'outro 
mérito,  tem  o  de  tornar  menos  longo  o 
tal  baile  phantastico.  As  modificações  na 
segunda  representação  fomm  importan- 
tes. Alguns  dos  ribeiros,  que  se  viâra  cor- 
rer na  scena  do  1.®  acto,  seccaram,  pro- 
vavelmente pela  falta  de  chuvas  que  tem 
havido  este  anno  *,  a  ponte  que  apparecia 
sobre  um  dos  regatos,  não  a  vimos;  foi 
talvez  cortada  por  alguma  guerrilha.  A 
sr.*  Bússola  mudou  de  côr.  O  exército  da 
sr.*  King,  que  d'antes  vinha  embarcado 
para  assistir  ao  torneio,  vem  agora  pelo 
seu  pé,  por  falta  de  transportes,  ou  poir- 


que  as  bellas  Walkiris  enjoaram  na  pri- 
meira viagem,  e  não  querem  de  novo 
confiar  o  seu  destino  ás  ondas  encapela- 
das. Emfim  o  público  já  se  não  vé  afK)- 
quentado  com  os  nevoeiros,  que  tanto  o 
affiigiram  na  primeira  noite. 

Apczar  de  tudo  —  a  dança  é  longa,  es* 
tirada  e  fastidiosa.  Não  julgaremos  por 
esta  dança  o  sr.  Viotti ;  e  pediremos  até 
ao  público,  que,  em  favor  delle,  tome  em 
consideração  a  prova  que  deu  de  cari- 
dade, revogando  a  fatal  sentença  de  Cri- 
milde.  Em  quanto  ao  empresário  —  não 
diremos  nada.  O  sr.  Vicente  está  julga- 
do .. .  ha  muito  tempo. 

Como  ja  dissemos,  no  domingo 

19  de  novembro,  representou-se  um  novo 
drama  original  no  theatro  de  D.  Maria  ii, 
nesse  rico  edifício,  levantado  com  tanto 
sacrifício  por  esta  pobre  nação,  para  pro* 
priedade  particular  de  meia  dúzia  de  co» 
mediantes  —  com  exclusão  de  muitos  dos 
seus  collegas  de  merecimento  —  sujeitos 
apenas  a  um  feudo  de  pedan teria  para 
com  quatro  notabilidades  safadas,  ás  quaes 
arvoraram  em  a uthor idades  theatraes. 

Deixando  porém  de  parte,  por  hoje, 
essas  misérias;  vamos  tratar  do  drama 
do  sr.  Lopes  de  Mendonça,  ao  qual  o 
seu  auctor  deu  o  titulo  de  Affrorda  por 
affronta. 

O  primeiro  defeito  que  achamos  na. 
peça,  é  ser  muito  pequena ;  só  por  pouco 
tempo  nos  deixa  gosar  os  primores  de 
linguagem,  os  arrel3atamentos  poéticos, 
que  da  imaginação  ardente  e  talentosa 
do  joven  auctor  passaram  para  o  papel, 
e  que  aquella  gente  sem  alma  veio  repe- 
tir machinalmente  ná  scena. 

Além  do  eslylo  portuguez  e  fluente, 
que  é,  sem  dúvida,  a  primeira  belleza 
a'este  drama  —  tem  elle  outra  vantagem 
sobre  muitos,  ou  quasi  todos  os  dramas 
originaes  portuguezes :  —  não  atormenta 
os  espectadores  com  a  repetição  de  da- 
tas e  allusões  históricas,  que  tranformam 
ás  vezes  em  chronica  uma  peça  theatral; 
não  põe  em  scena  esses  vultos  gigantes 
de  nossos  avós,  que  tantas  vezes  tem  sido 
levantados  dos  túmulos  para  servirem  de 
caricaturas  no  pico  —  com  grande  sen- 
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timento  seu  e  nosso;  e  finalmente  não 
se  serve  de  frasquinhos  de  veneno,  pem 
de  chloroformio.  Mas  nem  por  isso  tam- 
l>em  diremos  que  ha  grande  originali- 
dade neste  drama — pelo  contrário  o  seu 
auctor  empregou  algumas  molas  já  bas- 
tante gastas. 

O  erro  principal  deste  drama  é  nào 
ter  a  epocha  da  acção  definida :  o  infan- 
ção  D.  Fernando  falia  ás  vezes  como  um 
operário  do  nosso  tempo ;  e  o  vi  Hão  da- 
quellas  eras,  apresenta  as  idéas  dos  nos- 
sos socialistas  de  hoje.  O  auctor,  inteira- 
mente lançado  na  politica  contemporâ- 
nea, esqueceu  muitas  vezes  a  distancia, 
que  o  separava  da  edade  media,  e  trouxe 
aquella  bôa  gente,  dos  tempos  que  já  lá 
vão,  a  confralernisar  com  os  clubistas  de 
agora. 

A  exposição  pareceu-nos  ao  mesnM3  tem- 
po natural  e  poética :  aquelle  grupo  de  fa- 
milia  com  que  fecha  o  primeiro  acto,  per- 
feitamente traçado.  O  guerreiro  que  volta 
da  índia,  encontrando  sua  mãe  em  lagri- 
mas, sua  irmã  deshonrada,  e  jurando  vin- 
gar-se  da  aíTronta  gue  lhe  fez  um  nobre, 
tem  um  caracter  solenme.  Salvas  algumas 
palavras  contra  a  fidalguia  —  que  é  dar 
n'um  homem  morto  1  — pareceu-nos  mui 
lindo  este  quadro. 

Nada  de  aristocrata .  • . .  nem  preten- 
cões !  —  tem  o  homem  que  escreve  estas 
linhas,  mas  parecem-Ihe  anachronicos  es- 
tes ataques  contra  um  simulacro  de  gra- 
deza. 

Da  casa  pobre  do  primeiro  acto,  pas- 
samos para  um  salão  dourado  no  segun- 
do.. .  isto  de  salão  dourado  é  metapho- 
ra ;  porque  a  vista  que  nos  appareceu  é 
singela,  e  além  disso  coeva  com  a  fun- 
dação do  theatro !  Xhi  temos  uma  pro- 
vocação do  popular  ao  fidalgo,  que  des- 
honrmi  sua  irmã ;  o  cavalleiro,  já  se  vè, 
nega-se  -a  acceitar  o  repto  do  peão  —  co- 
mo ilizem  que  era  de  uso  no  século  xvj, 
em  que  se  passa  a  acção  —  e  por  fim  de 
contas  o  peão  é  aparJuido  à  unha  pelos 
convidados'  do  fidalgo,  e  posto  fora  da 
porta  —  mas  sempre  jurando  vingar-ae. 

Passam  alguns  annos  até  se  erguer  o 
•  pannopara  o  terceiro  acto;  estamos  no 


mesmo  palácio,  mas  nos  aposentos  da  fi- 
lha do  nobre  conde  de  Àrtamar.  Com0|^ 
o  acto  por  uma  ícacara . . .  não  .gostámos : 
já  era  tempo  de  dar  descanco  a  osíe  gé- 
nero de  cantilena.  Yamos  a  diante. 

Á  afironta  está  paga  com  outra  i^&Nm- 
ta ;  a  mãe  e  a  irmã  do  peão  gosam  da 
paz  do  sepulcbro ;  e  ò  desgraçado,  só  .aa 
terra,  devorado  pela  vingança,  seduz  a 
irmã  d'aquelle  que  deshonrou  a  soa;-^ 
porém,  ao  cabo,  enamora-se  apaixonada- 
mente d'ella — >o  que  é  muito  naUiml. 
Preso  em  flagrante  no  palácio  de  Arta- 
mar,  é  conduzido  a  um  cárcere;  onde  «o 
auctor  também  nos  conduz  nu»  quarto 
acto. 

O  peão  que.se  fingira  cavalleiro  pra6- 
cripto  para  seduzir  a  irmã  do  nobre, 
como  o  fidalgo  se  desfarçára  em  ple- 
beu para.  deshonrar  a  irmã  do  popu- 
lar— achasse  aferrolhado  nesta  masoMir- 
ra,  e  pensa  amargamente  em  que  s6,  tal- 
vez, esse  engano  o  fizera  amado  de  ba- 
bel ;  —  mas  a  nobre  donzella  vem  «rmi- 
ca-lo  a  tão  horrivel  pesadelo — pro(e0- 
tar-lhe  o  seu  amor.  A  terna  amante  cmbd- 
prou  os  guardas  (é  dos  livros);  vão  afo- 
gar —  vão  ser  felizes  • . .  mas  lá  appasoee 
ti  tomar-lbe  o  passo  o  irmão  que  suppv- 
nham  na  índia  !  O  nobce  vem  agora  re- 
ptar o  peão^  mas  este  recusa  o  duello: 
orgulho  de  popular  a  coatnastar  eoaiko 
orgulho  de  fidalgo  I  —  Pois  bem ;  o  Vàr 
vaUeiro  propõe«se  a  assassii^r  cobarde- 
mente a  barregã  e  o  rufião . . »  porém 
apparece  o  pae  a  impedir  aqudla  nud- 
díade,  e  a  offerecer  a  mão  de  sua  fiifaa 
ao  seductor  —  com  a  condição,  porén, 
que  elie  acceitará  os  titulos  de  nokHPeia, 
que  di-rei  lhe  confere  em  remumevação 
dos  seus  serviços  jio  oriente.  O  peão  aoe- 
cusa ;  -^  O  nome  de  nm  popular  não  ae 
vende. I . . .  exclama  elie  • . .  minha  «lãíefe 
minha  irmã  me  amaldioQariaíiDn.«« — 
Acceita,  lhe.  diz  a  donzella  — ^s  jnudUbe- 
res  só  sabem  perdoar  e  amar ! . . . 

Expressão  sublime  1 

O  homem  acceita  —  ^  e  qual  é  o  de- 
mocrata mais  enragi  que  resiste  a  uni  tí- 
tulo de  nobreza,  a  uma  condeoon^fão 
qualquer?^  * .  O  sr.  Mendonça  conheceu 
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nwlhor  o  oonição  hoiiiaoo^  faizendo  qne 
o  seu  popular  ceda  a  tentação  —  emboi^ 
dourada  pelo  amor  da  mulher  —  do  c^e 
o-  $t.  Garrett  no  aea  MJugemt^.  <md&  o 
viHio  fica  villào  apezar  de  tudo :  haverá 
nisto  roais  poesia  —  mas  na  Affrotdafor 
affrofUa  ha  mais  verdade  de  certo. 

O  draiwa  acaba  ahi  —  como  devia  aca* 
bar. 

O  auctor  foi  victoriado  pelo  público> 
e  appareceu  no  pako  scenko  a  agrade* 
ccr  ao  respeitável. 

Quanto  ao  desempenho  da  peça,  dei- 
xáinos  essa  analyse  áqueiles  que  tem  en- 
trada gratuita  na  piatéa,  e  cpie  tem  por 
obrigação  dizer  bem  de  tudo:  —  nós, 
que  exibimos  o  nosso  cruzado-novo  cada 
vez  que  lá  entramos  —  só  diremos  que 
nenhum  dos  actores  sobresafu  aos  seus 
companheiros. 

No  domingo  ã  foi  á  scena  o  João  Ba* 
ptísta.  Tem  defeitos  consideráveis,  prin- 
cipalmente no  1.°  e  no  2.**  acto  —  depois 
tem  bastante  interesse,  sòlu-e  tudo  por- 
que é  uma  peça  moralisstma. 


POESIA. 


CanSes  e  a  Pátria. 

Ao  «EU  AViGO  F.  Palha. 

P«lri«y  M  menoi 
Juntos  morremos .  • .  e  e&piroa  co'  a  pátria. 
(GAaaiTT~  C— igt#.) 

*  Peregrino,  sê  bem  vindo, 

^  Quem  teus  passos  encaminha  ? ' 
—  ^  A  «saudade  linda  virgem! 

*  Saudades  da  pairia  minha ! ' 

'  D*onde  v£»s?  * — 'De  ionges  terras/ 
'  Tua  familia  ? '  — '  Morreu. ' 
E  uma  lagrima  ao  i^omeiro 
Dos  olhos  se  desprendeu. 

'  Triste  sorte  a  do  proscripto 
'  A  vagar  em  terra  estranha  1 
.  ^  £  denUx)  d'alma  a  saudada  I 
^  £  que  saudade  tamanha  1 ' 


'  Haa  dit«me«  quat  ó  teu  np;ne?/ 

—  'Sou  Camões! ' — disse  a  gemer. 
'  E  que  procuras  agora  ?  * 

—  'Um  abrigo  p'151  morrer  !  * 

'  Achaste-o,  pois,  bardo  luzo  í 
'Vem,  abraça-te  comigo! 
'  Vem,  que  juntos  morreremos, 
♦  Que  a  Pátria  morre  comtigo ! 
A>  E.  Zalpar* 


ApREssAMo-Nos  a  publicar  a  seguinte,  carta 
do  sr.  Eduardo  de  Faria,  que  justifiGa  píer 
namente  o  artigo  que  escrevemos  acerca 
do  Almanak  das  Famitias.  O  sr.  Eduardo 
de  Faria,  na  sua  traducçaado  íivro  ^W« 
foi  victima  dessa  especuiaçào^eoMva  a  qual 
previnimos  os  nossos  leitores  no  n.^  40 
d'este  jornaK  Em  quanto  ao  receio,  que 
manifesta  o  sr.  Eduardo  de  Faria,  de  que 
alguém  julgue  que  é  elle  o  auctor  do  M' 
inanak  pirata  —  pôde  S.  S.*  estar  descan* 
çado — porque  declarámos  solemnemenie 
(nem  isto  era  preciso),  que  no  artigo  sd 
quizemos  referir-nos  ao  mesmo  individuo 
a  quem  S.  S/,  na  spa  carta,  se  refere. 


Sr.  redactor.  —  No  pouco  que  faço  não 
oostumo  loubar,  nem  enganar  o  públieo  -, 
e  sinto  muito  que  nm  artigo,  que  vejo 
no  n.**  40  da  Revista  me  obrigue  a  dizer 
a  V.     duj^s  palavras. 

Eu  publiquei  uma  traducção^  feita  iodet 
por  mim^  do  I^ivro  Azul — essa  traducçao 
foUme  roubada  pela  mesma  pessoa  que, 
segundo  creio,  lhe  quar  roubar  o  seu  AI- 
maimk ;  porém  o  modo  porque  V.  diz 
isso  no  seu  jornal,  nuo  é  muito  claro,  e 
poderia  muita  gente  persuadirtse  que  o 
Ahmmnãk  das  FamíHas  é  cousa  minhA, 
quando  na  realidade  sou  alheio  a  tudo, 
e  apenas  sei  o  que  vi  pelos  prospecto^  e 
pelo  seu  artigo. 

Rogo-lhe  o  favor  de  rectificar  isto,  co- 
mo julgar  melhor,  de  modo  que  ninguém 
possa  deprehender  ou  suppòr,  que  eotroi 
d^aigam  modo,  no  roubo  que  lhe  pre» 
tenoem  fazer.  —  Sou,  etc.  —  Eduardo  d$ 
Faria* 
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REVISTA    POPULâR. 


CONHECIMENTOS-UTEIS. 

Jíematuria^  ou  urina  sanguínea  do  gado 
vacum, 

(Coatinuaçlo  do  n."  59.) 

1.*  Ptriodo  —  Dôr  intensa  por  lodo  o  espinhaço, 
^aior  ainda  nos  lombos,  carregando-lhe  a  rez  se 
derreta;  calor  ardente  na  meáma  parle;  esfon^^-s  re- 
petidos para  urinar;  urinas  côr  da  agua  em  que 
96  lava  a  carne;  e.<tes  signaes  sito  lopico?  e  positi- 
vos.—  Symptomas  geraes:  —  febre,  tristeza,  iuape- 
lencia,  poura  ruminação,  agitação  nos  flancos,  ac- 
celeração  na  respiração,  secrura  e  ardência  da  bôc- 
ca:  estes  phenomenos  não  Aigniflcam  a  moleslia,  mas 
denotam  a  sua  intensidade  na  proporçílo  da  violên- 
cia com  que  se  apresentam;  declaram  egualmente  o 
gráo  de  fdrça  com  que  se  pôde  coolar.para  o  tra- 
tamento do  i.^  periodo,  conhecimento  importante 
sobre  tudo  se  ha  a  complicação  da  gastrorenterite 
lyfoide  em  que  deve  haver  a  maior  prudência  ha 
emprego  dos  meios  deprimentes,  para  que  menos 
difficuldade  haja  depois  no  íL.°  período  em  re- 
habililar  á  fdrça  de  reacçílo.  Estes  «ymplomas  du- 
ram até  ao  segundo  dia,  passado  o'  qual  minoram, 
cedendo  pouco  a  pouco  o  logar  á  debiiidade  geral. 

2."  Periodo — Pallidez  do  interior  da  bôcca  — 
dos  capellos  dos  olhos  e  dus  narizes  —  pulso  peque- 
no e  concentrado  —  ruminação  e  appelile  de  todo 
perdidos  —  as  rezes  estão  quasi  sempre  deitadas — 
pcllo  arrepiado  —  pontas  frias  —  focinho  sécco  — 
diarrhea  com  |>uxus  —  urinas  mais  represadas  — 
esforços  maiores  para  as  expuisfir,  ás  vezes  debal- 
de—  as  porçdes,  que  saem,  main  tintas  e  accesas  — 
o  leite  que  no  1.°  periodo  diminuiu,  estanca  quasi 
de  todo,  e  das  telas  engelhadas  e  chochas  escorre 
um  liquido  amarellado,  crasso  e  de  cheiro  desagra- 
dável. 

Se  no  quinto  ao  sexto  dia  não  ha  melhoria  na 
ifllensidade  dos  «ymptomas  que  ficam  designados, 
SC  a  ruminação  não  volta,  se  a  proslração  vae  a 
mais  e  a  urina  toma  a  còr  da  ferrugem,  a  côr  roxa, 
ou  violeta,  ha  tudo  a  temer;  a  temperatura  princi- 
pia a  vacillar,  vem  os  suores  frios  por  toda  a  re- 
gião do  corpo,  sente-se  latejar  o  coração  com  pre- 
cipitação, e  o  pulso  não  responde;  esle  estado  é 
perífTosissímo  —  a  morte  não  tarda. 

O  tratamento  da  hematúria  no  1.*^  periodo  é  o 
anti-flogistico;  do  s^undo  o  tónico  e  restaurante. 

Usar-se-ha  portanto,  logo  no  princípio  da  lían- 
gria,  de  4  a  8  libras,  feita  nas  safénas  (vergadas) 
ou  na  vôa  thoracica  externa  (cilheiras);  largas  ca- 
taplasmas, de  modo  que  abranjam  todo  o  espinhaço, 
feitas  com  malvas  —  labaças  —  celidonea  —  cebolas 
cosidai  —  sémea  araaçada  em  leite  morno,  clc. — 
sendo  grande  a  ddr,  as  de  meimendro,  ou  cstramo- 
nio  são  preferiveis.  A.  D.  Ramos,  uo  seu  Thetouro 
de  ÍMvradoret;  recommenda  que  se  punham  sdbre 
08  lombos  umas  miadas  cosidas  em  cenrada,  cober- 
tas com  fato  para  lhes  conservar  o  calor;  não  pres- 
tam Unto  como  as  primeiras,  porque  só  obram 
pelo  calor  o  humidade  que  tem.  Gomo  tratamento 
geral,  dieta,  agua  lépida  branqueada  com  um  ou 
dois  punhados  de  sémea  fina,  levemente  acidolada 
com  um  |>oaco  de  nitro  ou  de  sarro  de  vioho ;  três 


ou  quatro  fios  enlaçados  com  caramelo  ou  mel  em 
três  quartilhos  de  agua  —  cosimento  de  linhaça,  ce- 
vada ou  gramma,  são  beberagens  diluentes  que  cal- 
mam a  febre.  Para  combater  a  dííDculdade  de  lan- 
çar as  feses,  os  clysteis  de  agua  de  farello  com  abó- 
bora, ou  de  malvas  com  um  pouco  de  azeite  ou  ma* 
mona,  tem  provado  niuilo  bem.  Para  relaxar  as 
vias  urinarias  e  facilitar  a  sahída  da  urina,  o  me- 
lhor meio  é  collocar  um  balde,  com  ag«a  a  ferver, 
eolre  as  pernas  da  rez,  &  cobri-la  com  uma  manta; 
o  vapor  que  se  eleva,  peneirando  os  tecidos,  vae 
relaxar  a  urethra  e  o  sphineler  da  bexiga.  Se  na 
urina  expulsa  vem  muito  sangue,  é  bom  ensaiar  al- 
gum remédio  hemoetalico  —  as  bebidas  acidas — as 
compressas  ensopadas  em  agua  e  vinagre,  e  posta» 
sobre  os  loml)os  —  a  agua  salgada  deitada  com  um 
regador,  estão  indicadas  se  não  ha  muita  febre,  ha- 
vendo-a  não  ha  outro  recurso  senão  a  «mgria  repe- 
tida. A  agua  de  creozote  dada  na  doze  de  S  onças, 
em  meia  canada  de  agua,  lem  produzido  bom  eíTeito. 

N6  i,^  periodo  tem  logar  os  tónicos  e  os  adstrin- 
gentes. 

O  sr.  J.  G.  Vieira,  facultativo  veterinário  do 
1.®  de  cavallaria,  estacionado  em  R^íCremoz,  em- 
pregou, com  feliz  resultado,  a  seguinte  bebida:  — 
um  quartilho  de  vinho  em  que  infundia  losna  e  fn^ 
Irgem  de  chammé.  O  vinho  queimado  e  o  chely- 
Iteado  na  dose  de  4  onças  para  uma  libra  de  cosi- 
mento de  raiz  de  genciana,  de  fel  da  terra,  de  ma« 
cella,  etc.  convém  egualmente.  Para  combater  m 
(Karrbea  associe-se  a  qualquer  dos  remédios  prece- 
dentes duas  oitavas  de  lauddu^  liquido,  ou  meia 
onça  de  extracto  aquoso  d'opío;  qualquer  das  doses 
doestes  preparados  d*opio,  lambem  se  deitará  no 
clystel  que  se  der.  J.  /.'  ferreira  Lapa, 


Caricfiliirns. 


TYPOS  DE  ELEGAKCIA. 

Cliaratfa. 

Meco,  — 2 
Ato,  —  l 
Arrebato, 


EXPLICAÇÃO  DO  IVUMBBO  ANTECEDENTE  1 
Charada  —  Arminho. 
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Alcácer  do  Sal. 


A  ANTIGA  Salacía,a  M-Ka5sr-l>en-s^bu-I>anà6 
dos  árabes,  e  a  nloderna  Alcácer  do  Sal, 
foi  já  uma  das  mais  importantes  povoa- 
ções do  occidente  da  península.  No  tempo 
do  império  ommyada  de  Cordovo,  tQve 
até  um  yasto  arsenal  d'onde  sairam  gran- 
des  frotas  para  o  accomipettimento  dos 
cfaristàos.  Capital  da  extensa  provinoia 
de  AI«Kassr,  ainda  no  sedulo  xii,  segun- 
do Edrisi,  se  distinguia  pela  iioportancia 
do  seu  trafego  —  activaipente  alimentti- 
^o  pela  proximidade  da  opulenta  Évora. 
Torneavam-na  então  es^tensos  pinhaes, 
cujas  madeiras  faziam  úm  dos  objectos 
principaes  dá  sua  exportaç&o.  Os  seus 
campos,  natnralmeate  ferieis,  abunda- 
ram em  gados  de  toda  a  e^)ecji^.  A  im- 
pórlaneia  mititar  desta  povoação  era  en- 
lâo  grande,  cono  éi  ainda  bG^e-r*-entc6- 
tatiloy^a  8«a  akuacão  iaternâmiidotl  íbj- 

Dezembro  16. 


teira mente — já  não  existem  verdejantes 
campos,  nem  vastos  pinhaes,  senão  infe- 
ctos paáes,  e  infezadas  plantações  de  ar- 
roz. Os  gados  que  povoavam  os  seus  ri- 
sonhos contornos  não  existem ;  o  seu  te- 
^neroso  castello  é  hoje  um  montão  de 
ruinas  —  rui  nas  são  muitos  outros  edifí- 
cios com  que  a  obra  de  tantas  gerações 
enriquecera  a  villa.  Todavia,  Alcácer  do 
Sal  é  ainda  hoje  o  interposto  do  cohi- 
mercio  de  cereaes  com  a  capital.  Um  go- 
verno, que  seriamente  promova  o  bem 
dos  povos,  pôde  levantar  Alcácer  do  aba- 
timento em  qUe  jaz-— porque  tem  pro- 
porções para  ser,  pelo  tracto  coimncf- 
oial,  uma  das  mais  consideráveis  povoa- 
ções do  moderno  Alemtéjo. 

A  sua  popula^,  sempre  decadente, 
em  razão  dós  ares  doentios  que  por  alli 
se  respiram,  andará,  poueo  mais  ou  me- 
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nos,  por  4,000  almas,  não  sendo  a  de 
todo  o  concelho  superior  a  7,000. 

A  nossa  estampa  representa  as  minas 
do  GBfitello,  yi«las  da  hospedaria  da  praça. 


INSTRDCÇAO  POPCUR. 


Em  qoanto  a  íllu.são  dos  sentidos  fixa  os 
astros  na  abobada  Hr^  céus,  a  asironomia, 
com  as  suas  arrojudas  descobertas,  alarga 
indefinidamente  o  es^iâcn. 

Quando  circumscrcve  a  grande  nebu- 
losa a  que  pertence  e  fiyslema  solar,  é 
para  nos  mostrar  muílo  atém,  nas  re* 
^iões  que  fof^em,  á  medida  que  a  poten- 
cia óptica  íiupiicnta.  uma  miiUidrm  de 
outras  nebulosas  sjmratlicas.  O  senti  men- 
to do  sublime  quando  traz  sua  origem 
da  ODntemplnrào  da  distancia  dos  astros^ 
da  soa  grande/^  c  exteníiiio  pbysica,  fe- 
(lect6>^Q  no  sentimento  do  infinito,  que 
pertence  a  outra  sphcra  de  idéas,  ao  mun- 
do intellectual.  O  que  o  primeiro  tem  de 
solemne  e  magestoso,  deve-o  &  ligação 
qne  acabamos  de  apontar,  áquella  analo- 
gia de  gosos  e  de  sensações  que  em  nós 
Ks  eoicitam,  quer  no  meio  do  mar,  qaer 
06  oceano  oerio^  qpando  camadas  -vapo^ 
roB9ê  e  aenfi^diapfa^nas  nos  rodéam  no 
come  de  um  serro  elevado,  quer,  final- 
mente, na  presença  de  um  d'esses  pode- 
rosos instruioentf»  que  resohrem,  em  es- 
trellas,  longinquas  nebalosas. 

A  simples  accumulacõio  de  observações, 
ein  abstracto^  sem  relação  entre  si,  sem 
f^neralisa^o  de  idéas,  é  de  certo  a  àri- 
paok  de  um  prejtnzoprofandamente  m- 
▼eftcradoí  a  perjuasõo  de  que  o  e$tu<io  das 
seiencias  exactas  deve  necessariamente 
resfriar  o  sentimenio  e  dímimir  os  no^* 
lires  prazeres  da  contemplação  da  nato- 
rsuu  AqneUes  qae,  m  epoéha  «m  que 
vivemos,  quando  tanto  tem  progredido 
todos  os  ramos  dos  conhecimentos  hu- 
ttanoSf  ea  mesma  razào  pãblica,  sosten* 
um  tal  erro,  ignaram  o  vmlor«de  todar  a 


extensão  da  sphera  intellectual,  o  yalor 
dessa  arte,  que  esconde,  por  assim  dizer, 
a  minuciosidade  de  factos  isolados  para 
elevar-se  aos  grandes  resultados  geraes. 
Muitas  vezes,  ao  receio  de  sacrificai^lí  in- 
fluencia do  raciocínio  scientifico,  o  livre 
gòso  da  natureza,  accresce  oolra  dâvida, 
a  de  que  nem  todas  as  intelligencias  po- 
dem comprehcpder  as  verdades  da  phy- 
siea  do  mundo. 

É  certo  qne,  no  meio  desta  flnctnação 
universal  de  ffirças  e  de  vida,  nesta  tôa 
ine^ípli cavei  cie  organismos  que  se  des- 
envolvem e  SC  d  es  t  roera  simullaneíimente, 
cada  passo  que  damos  no  conheci  menlo 
mais  íntimo  da  natureza,  nos  leva  â  en- 
trada de  novos  lab^rinlhos :  mas  é  a  ex- 
citação de  um  sentimento  devioatorioj  é 
a  vnga  intoiçio  de  tantos  mysterios  a  de&- 
cotwir,  a  mui  tipUi  idade  de  estradas  a  per- 
correr, o  que  em  todos  o»  gráos  do  saber 
estimula  em  nós  o  exercicto  do  pensa» 
mento. 

A  descoberta  de  qualquer  lei  dá  natu- 
reza é  a  origem  de  se  descobrir  outra 
mais  gerab,  pelo  menos,  presente-a  logo  o 
observador  intelligente.  A  natureza,  co- 
mo a  4efiniti  um  illustre  physiologista,  e 
segundo  a  significação  que  gregos  e  ro- 
manos davam  a  esta  palavra,  é  o  a  que 
cresce  e  se  desenvolve  perpetuamente, 
inaiiifestando-se  a  sua  vida  peia  transfo^- 
madto  eontftma,  e  pelo  movimento  ib- 
terior. » 

•A  sefie  de  typos  orgânicos  alargue» 
ou  connrpleta-to  para  nós  6  medicia  qiit 
-penetrámos,  por  meib  deTiagens  de  terlBi 
ou  de  mar,  em  regiões  de«:;onhemdas*, 
^e  se  comparam  os  or^nismos  vivos 
^eom  os  que  desappareoeram  nas'^!^ 
des  revohições  do  nosso  globo ;  á  mecB- 
Ák  qoe  se  aperfei^oiím  os  microi^optos,'e 
que'^  seu  nso  tfs  geèeniltsa  pdas.pés» 
soas  que  detles  pedem  serviívce  com  éià- 
cernimento. 

No  8èi0  da  imsnensa  -variedade  de  pro- 
tltieçôei  antmaes  eNnegeUts,  «o  jogoàm 
^das  periódicas  tmnifofma^õef,  Tenovsh 
se  incessantemeate  o  mysierio  «príasoedMl 
tle  todo  o  desenvolvimento  ergàaôcOf  emt 
problema  da  fMkMorpkim^  fne  Goiíbe 
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toÉOft  «fm.  aaperiòr  «BgMÍcUdti  e  q«e 
qaiee  flhi  aesessidi^de  que  nós  tefeno»  4e 
oedbnúr  «i  fiSrans  iriu»  mvM 
número  da  t jpp»  fandaawpjrtatsí 

£  Q0  jneio  idfti  riq»ezaa  da  oMápeta  » 
da  aefaanttk{^.]rQgiieatm  dasobèerva* 
gtes  i|M  o  bQOMn  se  paaeln  dftiCXMN^c- 
gÍ0ÍatMBa'da  que  aa  «tqpar^ieeiíiaaien- 
tmabai  da  «ecqi*  ooaio  nas  |MNBÍÍM4ezáB 
dos  mares  e  dos  céoa»  mera»  dqpois  de 
miifaaBBa  de  anoM  «iMuica  o  espaço  fiil- 
tara  aos  oonqniflladores  aoíedliÍMSDs.» 

Omstderaçõca  .gèraes,  cpicr  :se  veBram 
a  malerta  aggfanMiada  em  oorj^  eele^ 
t08|  ani  diakribnioao  geographáea  dosorw 
gttittmoi  tcnreslaest  inoflãosómeaíDema» 
auractivas^  (faeMândoaiespeciaes;  i^aa 
lio  ainda  de  gaandeTSnlagfi  pam  quem 
nio  péda  dispdr  At  mmta  temM  |Mni 
este  ^nero  dê  oecu|iaçQet.  Os  dtfiere» 
tes  ramos  da  if  isftería  natural  sd  mo  ae*^ 
oessmk  cm  icertaa  sitoaçõea  da  «ida  ao^ 
qU;  nem  oBegecam  o  mesmo  encaalo 
esn  cada  nstai^Mi»  -em.  cada  díasa*. 

Mas  zonas  inhospitas  do  nortft^ 
pcivádos  por  muito  tnaipa  do 
<mlo  cpm  olFerecem  aoa  mHsos.>«lhos  as 
Arci^  pvndiíaraa  dá  BMmeai  cMipunc»; 
e  se  o  nosso  interesse  se  fixar  sómeole 
9bime  uma  tocata  dasae  de  cAjecteM» 

dos  vi 


as 


qne  fHaoorcenMi  kmgMM|uaà  aeigpoea»  no* 
nluim  aUmeúwoâeeaoparanéa,  salino  se 
OMas  nanrafoaa  tocnnsm  no  objaeto  e^e> 
dal  de  nossa  predUeoçao. 

Amim  como  ««hialoria  doa  poivos,  se 
podesm  aempre  aubar  as.  verdadai^iaa  cititt» 
SM  das  oncoflBsoa,  x^cinargiiígia  Feanber  o 
enqpna  daa  osciMaçãea  i|ae  eapo* 
a  o  mo^mMiÉo  já  progMSSHro,  ja 
retrograda  áae  aaoiedsidM  hmiinis^  ao* 
sim.  A  obaooq)çw  pbgiaii»  do  >—aÍn>  a 
sdencia  dos  Cosmos,  se  jjamiaDneahidi 
yar  «ma  gmnda  kitelii($Bncia,  ffaiidada 
a^llav  •o  •oonhaounento  do  <qne  «fi  lia  doá- 
ooberto  até  uma  epocha  determinadaf  Sà^ 
parecer  oma  pai*t  daa  iOOntia< 
upae  paiarem  iwag  á 


simultâneas. 


(Cantináa^ 


EDUCAÇÃO  lOPULAR. 


Mniítmna  e  IPeBaameatoa 


A  CÓLERA  começa  pela  loucura,  e  acaba 
pek>  arrependimento. 

*^ Nenhum  livro  é  tik»  moral  coaraat 
conaciencia< — éoque  maisveaessedeae 
oonaoliar. 

*-^Á  côrte«  como  um  edtficiodeaaae- 
more,  porque  é  composta  deliomenajdn* 
roa,  mas  maito  polidos. 

-^  O' grande  depende  do  peqcRuot;  o 
pequenos  do  graaoer;  o  amo,  do  enado; 
o  criado,  do  amo^  a  mulher,  do  mari- 
do-, e  mais  ainda  o  marido,  da  mulher; 
oaravo depende  do  seu  dinheiro;  o  or» 
gnUwMOt  da  sua  loucura;  o  omerario,  do 
seu  trabalho;  o  libertino,  do  tícío;  o 
homem  honrado,  da  estima  p6bIÍGa;  e  a 
estima  pâbBca,  da  sua  bòa  ooodmrta.  As- 
sim a  nosia  repntação^  a  nossa  vida,  os 
nossos  bens,  dqMmdem  doa  outros  a  daa 
nassas  ^inclinações. 

— A  akâveadocoia^éattribulodos 
homens  honrados ;  a  akiTez  das  manei- 
ras é  OMribnto  dos  tolos. 

-^A  fârça  e  a  coragem,  nunca  men- 
tem» 

•*— É  consa  ííkíI  ctmwrar  ^^erideair  é 
maia  diffidl.  Para  a  censura  basta  o  st. 
pirito  —  para  n  critica  requer^ee  o  w&r. 

— C>i4eBeohridores  da  índia  começa- 
ram priò  cabo  de  Mão,  e  acabaram  pelo 
cabo  da  fiâa*Eaperança;  os  pretendeôtes 
comoçam  pelo  cabo  da  BâafE^)erança,  a 
aoalNin  pelo  cabo  de  Nio. 

-— «Á  opinião  só  deve  lOppòiHW  o  m- 
ciocinio  —  contra  as  idéas«  os  tiras  .nio 


•**-OBf)te|iniçosos  tem  aempre  vonlade 
do  faaea  alguma  cousa. 

—  Dizer  mnilaa  veaes  nâo  an,  é  ooom 
qno  nio  íêl  v«i|;Qoha  a  aioguemL 

-^Ha  um  gráo  na  amiaade  a  que  a 
gmkr  maiJQaw  nio  ^Mt^obegar  ^-iMe 
pooqiie  niA  imreetMu 

--*«4^Mm|»elendQiaaquecar^  JeaabeMe. 
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ROMANÊB. 


A  aia  da  senliora  .Ducliefline. 

(Conclusão.) 

Quando  Maximianaov  pela, primeira,  ve»^ 
eofcrou  na  aguãu-fartada  em  que  Luiza 
habitava,  ficou  afHictbsimo,  conâiderae- 
do  a  miséria  que  respirava  o  acanhado 
aposento,  revelando  o  apuro  de  circum- 
standas  da  boa  menina. 

Mas  Luiza,  que  elle  conhecera  em  casa 
do  sr.  Duchesne,  tão  melancho^ca,  tuo 
acanhada  mesmo,  via-a  agora  tão  alegre^ 
tão  feliz  e  tão  orgulhosa  da  f»*opria<po« 
breza,  tão  confiada  no  seu  trabalho  e  na 
Providencia,  que  a  impressão  dolorosa  > 
de  ha  pouco  não  tardou  em  dissipar-se. 

Masimianno  pôde  então  desoobrir  nelia 
um  solido  bpm  senso,  um  tacto  finissimo 
do  mundo,  uma  intelligencia  não  vulgar, 
o  um  encanto  de  espirito  que  mais  abri» 
Ihanta  as  qualidades  do  coração. 

Tornou  a  voltar  pouco  depois,  e  con- 
tinuou visitando4L  frequentes  vezes. 

Uma  tarde  repetiu-lhe  que  a  atoava» 
Luiza  ouviu-o  commovida,  e  nada  res* 
pondeu.  Então  o  conde  tomando-lhe  as 
mãos,  e  evocando  as  mais  gratas  recorda- 
ções da  sua  vida,  faUou*lbe  do  seu  amor 
em  termos  tão  persuasivos  e  generosos, 
que,  quando  lhe  perguntou :  . 

—1- Luiza,  ainda  me  nãòamas? 

Esta  espontaneamente  respondeu : 

-—Sim,  Maximianno,  amo-te  muito. 

—  Oh!  ainda  bem!  exclamou  Maxi- 
mianno. Como  agora  me  parece  bdio 
viver.  Sim,  Luiza,  nunca  te  arrepende- 
rás d'este  amor. 

—  Quem  sabe?  acudiu  Luiza,  sorrin- 
do melancholicamente.  Gxno  não  me 
hei  de  eu  arrepender  se  souber  que  um 
dia  tu  mesmo  te  arrependes? 

—  Quem?  €U  arrepender-me?!  Não 
digas  similhantexousa  que  me  ofFendes! 

— É  que  nãò  me  entendeste,  Maximian- 
no. Eu  não  quero  dizer  que  não  tenho ' 
confiátíça  em  ti;  tamb^ii  n^  pretendo 
dizer  que  nio  conto  comigo  mesma.  Mas 
ha  no  meu  passado  coasas  que  me  met- 


teni'  medo ;  òocultar4'a8  feria  cpasiotti 
,  crime.  Devo,  mesmo  por  interesse  meei,- 
iafonpar-te  de  todo :  mais  tarde  ou  Tnâis. 
'cedo  poderias  vir  a  saber  uma  parte  dai 
verdade —^  neste  caso  fisu^ias  muito  má 
idéa  de  mim  «e  a  não  «oiibesíes  toda*. 

Maxtmianiio  ao  prindpio  recusou  ob«- 
vir  tão  triste  tiorração ;  entretanto,  como 
ella  porfiasse  no  seu  propósito,  consen- 
tiu a  Gãfsl  em  ouvi-la. 

Luiza  referiu-ihe  então  toda  a  sua  vida, 
até  ao  dia  da  morte  da  sr.'  Duchesne. 

.' — Mas,  perguntou  Maximianno,  como 
é  possivel  que  a  sr.'  Lktcbesaie  viesse  cin- 
coenta  mil  francos  ao  infame  Barthas, 
deixando^te  ficar  n'um  estado  que  bem. 
se  pode  dizer  próximo  da  miséria  7 

.«--Oh!  acudiu  Luiia,  não  accusdsva 
minha  bemfeitora,  qae  ella  nada  esque- 
ceu que  podesse  concorrer  para  o  mea 
bem-estar,  ãeixando-me,  fíor  sua  morte» 
um  rendimento  de  dois  mil  francos. 

-r—E  aposto  que  o  cedeste  a  esse  mal- 
vado Barthas,  para  tranquilla  viveres  no 
teu  retiro  ? 

Luiza,  baixaiido  os  olhos,  rçspondea : 

— Não.  conde,  cedi-o  aos  pobres,  eta 
.  quanto  achar  trabalho  que  me  baste  para 
viver.j 

Maximiannos  de  commovido,  chegã- 
ram-Ihe  as  lagrinkis  aos  olhos;  eoontem* 
plandoa  pnadonprosa  menina,  exclamou : 

— £  disseste  que  receavas  o  meu  juizo^l 

*—  Pois  não  me  despregas,  porque  sou 
pobre?  disse  Luiza. 

—  Oh  1  nãò,  respondeu  o  conde.  Amo- 
te!  sempre  te  amarei,  porque  és  digna 
do  afibeto.  pivissimo  >qae  te  consagro. 
Disseste  que  também  me  amavas  -^^  virei 
lembrar<4.'o  quando  houver  satisfeito  um 
dever  que  me  feita  a  cumprir. 

— 'Que  pretendes  Êizer  ?  acudiu  Luiaa- 
coim  voz  trémnb. 

-^Dispor  algumas  cousas  e  tratar  do 
alguns  arranjos  para  segurar  o  nosso  fu* 
turo. 

^— Não  é  isso,  disse  ella,  iravando^lhe 
dM  mãos,  e  mirando-o  attenta,  como  se 
eqperasse  surprehender-lhe  nos  olhoB  o 
pemaiáeiuo.  Yaes  talvet  batei>te  com  Bar- 
thas. 
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cerás  do  ccNUrárío'.  *'    ^  '  ' 

—  Não  me  engano,  não;  ainda  quan- 
do o  duvulfi^^^aQabo  de  laa  certificar 
agora.  Mas  que  te  deve  importar  aquelle 
indigna  hemèm?'  Que  póae  ellé  Cotiftra 
o  nosso  •  smiàt  7  Ob  i  MaxinHantiQ,  ândas- 
iiie,''iiio  é  assim?  pois  esqíieG€f^,'Còmo 
eu,  porque  te  amo,  esqueèi  tudo! 

'  £  Luiza^  ao  pronunciar»  estas  palavras, 
dai«i  oma  irifleiâo  tão  doce  &  «ua  voz, 
naturalmente  agradave),  que  commovteria 
qualquer. 

—  Ah !  nada  respondes,  continuou^  -^ 
Que  te  bei  de  dizer  mais.  Olha,  Maxi- 
miannoy  s^iu  iqon^esçts,  eu< nioTesistia 
•d  tua  perda  1 

-i-^Socega,  ique  1^0  corro  perigo  al- 
gum ^^r^-adeos. 

E  soltando-se  dos  braços  d^  Luiza,  saiu 
precipkadaniente,  e  como  se  fizera  um 
violento  «forço,  eom  receio  que  não  po- 
dease  resistk*  mais  tempo  aos  meios  que 
eHa- empregava,  para' o  não  dei^tar  saíK 


Três  dias  depois,  saíauma  carrUQgenv 
de  posta  de  Paris,  nv  direcção  do  Havre. 

Era  á  Urdinha. 

Quando  ^chegob  a  esta  cidade,  em  vez 
de  tomar  para»  a  hospedaria,  seguiu  em 
Irente^ao  cães., 

■  Abi  se  apearam  delia  tun  bo«iem  dos 
seus  trinta  annos,  e  orna  rapariga,  em- 
barcando n'um  escallers  que  os  conduziu 
a  bordo  d«í  um  navio  prestes  a  partir 
paia  New-York* 

Qs  moços  viajantes  pareciam  inteira- 
meole  indiffiereotes  ao  magnifico  especta- 
colo  que  lhe  oObrecia  á  vista,  o  tx:ea- 
no,  o  porto  e  a  cidade.  Nem  no  sem^ 
binnte  selhe divisavam  vestígios daqúeHe 
sentimento  qne  se  êxperimeitta  ao  aban- 
donar a  terra  que  nos  viu  nascer  ^^  se- 
não a  alegria  e  a  isempçâo  que  respiram 
os  gestos,  as  palavras,  os  meneios  de  aman- 
tes, ou  de  noivos. 

£  crao  que  nenhmn  dos  leitores  pre- 
cisará  que  lhe  cUgatn  quem  ellcs  eram« 

À  mesma  hora,  pouco  mais  ou  menos, 
era,  em  Paris,  dado  á  sepultura  t  o  coda- 


vèi"  de'RioaA*da  BhttlWtf,'  que  Maximiaà- 
no  matara  em  ^^o»  na  véspebá. 

Não  stí  enganara  Luiza -nb§  seils  pre- 
sentimentOB^  mas  a  fortuna  íàVoreeé^a  o 
conde-.'    ■  '  '  •    '^  '  '  '       *    ■ 

-  Passaram-siÉf  muitos  annos  sem  que  èe 
Miasse  ndte: 

'  'Ehi  1888  vieram  a  Paris  alguns  dós 
dibfes  dà  insurreição  qoe  rebentara  no 
baixo  Canadá,  e  que  falhara,  fíão  obstante 
a  heroiea  temeridade  de  shnilhanté  ten- 
tativa. Nesta  cdpital  vinham  jtòssa^  o  teih* 
po  da  proscripçào  com  que  os  punirá  o 
governo  britahico. 

Ninguém  ignora  como  elles  foram  re- 
cebidos—  estes  nobres  filhos  da  TVanijaf 
americatta  —  com  que  alvoroço  passavam 
de  bôcca  em  bôcca  os  mais  insignificantes 
pormenores  da  sua  lucto  gloriosa.  Ora, 
uma  tarde,  escapou  a  um  dellcs,  em  suas 
narrações,  mp  nome  qoe  attrafu  a  atten* 
^o  de  todos ;  porque  o  acontecimento 
que  elle  suscitava  não  esquecera  inteira- 
mente. O  nome  era  o  do  conde  dfe  Sal- 
bríísl  Saberiam  alguitia  cousa  a  rés^f)eito 
da  sua  vida  íntima,  aqueltcs  desterrados 
qiíe  tanto  exaltavam  as  ánas  Virtudes  ? ' 

O  mais  que  se  jiôde  colher  doqtie 
dles  disseram,  ím  que  o  condfe  còmprí^ 
ra,  perto  de  Quebec,  uma  casa  e  propriíe^ 
dades  adjarcentes ;  •  qne  ahi  vivia  môfto 
retirado,  eom  sua  esposa^  a  qualparecia 
fazer  a  sua  felicidade.         • 

Era  elle  casado  realmente?  Seria*,  nesée 
caso,  Lnizaâ  condessa  de  Salbris?    * 

Os  habitantes  do  Canadá  não  tirihhW 
dúvida  alguma,  em  quanto  á  primeira 
piarte;  em  quatfto  á  segunda,  ficava  livre 
a  cada  um  pensar  como  quizesse. 


VARIEDADES. 


mnas  de  Atiipola  e  lleii|;uella« 

Com  difUculdade  se  chega  a  conhecer  o 
ue  ha  pelo  nosso  paíz  -,  c,  amda  depòi9 
!e  muito  trabalho,  não  ò  perfeito  o  co- 
nhecimento que  adquirimos;  porqtíe  nos 
faltam  os  dados,  que  as  repartições'  Ibr- 
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se  d'ahi  podesse  yir  soaiL 

M«v  ^  BiwtQviiQiii,  é  que  aasim  sucoHte- 
ça^  porque  a  iniiii9tri%  e  ^  coiuiiiercío  -^ 
desconhecendo  o  que  a  terra  produzi  ou. 
eotíbim — caminhai»  inçer^x^s,  teiBeqdo 
sempre  arriscar-se  em  especulações  da 
mais  alto  Talor,  porqpe  Ibês  fiUla  a  I^^se, 
sem  4  cpiai  nada  se  pôde  amprebeod^r 
com  segurança. 

.  As  nossas  posaessdes  ultramarinas  Ao 
pouco  conhecidas.  ,0  exame  sçientífieo 
do  cUma  e  dos  terrenos,  está  ainda  por 
fazer  —  ninguém  cuidou  doeste  traballKV 
porque  é  mais  lucrativo  Tender  negros, 
ou&zer  mesmo  qualquer  ouiro  negocia 
dBcefUe.  Martyr  da  sciencia...  ninguém 
a  quer  ser.  Reagnar-nosrhemos,  pois,  a 
desconhecer  o  <^  lia  nessas  possessões, 
Tisto  q|ue  ninguém  trata  de  fornecer  aieios 
para  auxiliar  os  esforços  de  qpiemse  pres- 
tar a  este  trabalho  de  tão  arriscada  e 
difBcil<  execução. 

Apezar  de  tudo,  alguma  cousa  ha  pcH* 
aU  que  julgamos  digna  de  ver  a  kis  põ* 
blica — por  ser  trabalho  de  pe(|p»ena  epK 
tensão»  não  dieixa  de  ter  Talor  epnside- 
saveU  f  aUàfQPS  d*uma  notícia  sobre  as 
Hunas  d'Âiigola  a  Benguella^  e  de  outra 
sMsre  as  maideiras,  acerca  das  quaes  ire- 
«nos  dizmido  alguma  cousa,  sempre  que 
o  espaço  o  permittir.  Mo  anno  seguinte^ 

rndo  o  jornal  admittir  maior  somma 
doutrina,  em  virtude  dos  melhora- 
mentos que  vamos  fazer  (sem  auginento 
de  preço),  dar^nosmais  desenvolvimento 
aos  diversos  artigos,  e  poderemos  satis- 
&zer  ampkmente  ao  progranHua  desta 
Revista. 

Serras  de  Cambambe»  perto  de  Tan- 
candongo  -^  J\-mu^ 

Immediações  de  Bengo  Aquitambo,  per- 
tencente ao  districto  de  Golungo-^%Ch»ro. 

Encoge  —  FerrOy  cobre  e  ouro. 

Sitio  d^Oeiras,  na  viUa  de  Sfassanga* 
«o  —  F$rT^ 

Wovo  Redondo  «""^srro  «  «oAra,  «i/ 


Sítio  de  GawaoQ»  Ms 
Benguella  a  Nova — Sd 


I>andefiraMleda  Qttinzambmn^cslr»* 
da  de  (>o^odb-^Jiaap^/>sti«><mywy>> 

Caconda — Cobrei 

N»M*^ — A»  pedra»  4e.aalouo«nal  cor- 
rem eomo  mobdasr  vwlaisdo  cada  «aã 
^0.  iVBÍs^  ou  uma  mactiui« 

Nas  visinhanças  do  Oande  ha  carw^ 
depedf«*    . 

NOTfcf  AS  WVERSAS. 

NoTÍGus  não  fiakam,  mas  ftlta  espaço.  Um 
papa  que  foge  —  povos  inteípos  que  a» 
akvaitíam  a  pugnar  por  um  prmdpâo, 
que  apenas  conbeoem — viata  e  noire  imf 
mores,  eoa  três  diasv  pondo  em  perigo 
uma  povoação  stossa— ^um  Aolio  entm- 
ordinario^  cansando  astcages  bortiwéis 
em  outra  povoadio  que  nos  pertence . . . 
quasi  —  dois  jornaes  em  crise  —  um  jor- 
ual  que  resuscsia^*— aurâms  boveaesi  qoa 
Qiuitos  sonbamr-^nm  jnfiOHÍio>em  S.  €}sm* 
los — tudo  isto  sabido  o»  poucos  dius, 
todaa  estas  notícias  enfrâmáas,  enfeita- 
das, B  ofiEerecádas  ao  púbimot  deveriam 
agradavelmente  diverti-lo;  mas  não- peida 
ser — o  íoenal  é  pequeno;  iakasB  aitada 
dois  meies  para  oomeçar  o  anisa  tem  qK» 
a  Rmsia  tem  da  apresantanae  msoeiiea ; 
eqier^çmos,  pois^  a  contastemo-nos,  por 
agora,  com  os  theatros-,  virá  tempot  a  hm» 
miui  longe,  em  que  a  Bmmia^  aem  pla- 
taayões<  poma  ter  também  asna  Ciraaânfi. 
^»^-*-^  Na.  ttoí  ta  (k  £  tio  coerente  snlibi 
no^mante  á  scena.a  lipara  de  Verdi*-*- 
0$  Zmuòardos.^^k  sr/  Gaciti  hon 
cem.èatÊào  prúmar  a 'tal  mestria,  aio i 
««penÍK>  do  papel  de  fiiseUa^  icp^  o  páb* 
UâcQ,  viclaríando^  com 
enapetsdosafifdausos,  ja  luganâai 
em  classifica-la  a  par  das  i 
tistas,  que  tem  anpantído  «mossa  thaa- 
tro  hftiof^  A  SMm  ÍI«tma/^-**a  cavatina 
Sêmmm  é  il ps^âgarw^^^ e  a>d«mto«aaao 
sa.fialdanxa«— iyi^if. 
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rendo  —  foraHi>  «Ohm  w4o,  os  trechos 
ae  mais  agradaram,  merecendo  o  final, 
la  última  das  citadas  peças,  as  honras 
da  repeti^U),  em  "ledoí  as  noites,  que  a 
ópera  tem  ido  á^cena.  Os  ars.  Benedetti, 
Baldanza,  e  Gdefltiao  desempenharam  os 
seus  papM;  uai  achâmo»  Me  nenhum 
delles  merece,  aeataép«raf^omer  especial 
menção.  Às  ar**"  Ctementiiia,  Rálaela,  e 
o6  sr&  Bruni  e  Cairo,  appareeem  como 
Terbos  d^encher. 

OfÊÓloàtwinmy  ipeserted^introduc- 
ç&o  i  sceoa  6.*  do  3«*  acto,  é  magistral- 
menle  execn^do  pelo  sr.  Mazont,  e  tem 
setflspre  sido  tmaaimemente  applaudido. 

Ká>  nos  dirá  o  sr.  Corradini,  se  no 
tempo  das  cruzadas  já  as  bandas  de  mu- 
sica usavam  ophickleides^  cometas  de  cha» 
ves^  etc.  —  como  vimos  appacecer  nesta 
ópera?  ou  se  julga,  que  anachronismos 
Ião  palpáveis,  como  este,  devem  conti- 
nuar a  ver-se  e  a  tolerar-se  n'um  theatro 
como  é  o  de  S.  Girlos? 

No  theatro  do  Gymvasio  tem*se 
representado  ultimamente  o  Conselho  dós 
dez^  ópera  cómica  em  um  acto,  imitação 
pelo  sr.  Midési,  e  musica  do  èr«  Miro.  É 
uma  bonita  comedia,  em  que  o  dialogo 
natural,  e,  pôr  vesea  etphritáoao,  dá  vidb 
a  scenas  de bastabnaeínteréasee originali- 
dade. A  musica  é 'mimosa,  o  agrada,  i«ft» 
da  que  não  tanto  como  a  ck  Mdrfmená. 

No  sabbado  9  foi  á  scena  a  comedia 
de  Scribe,  tradooção  do  ve^lM\oM^^Sèr 
amado  ^  morrer.  È  intereasasle  iComb 
tudo  quanto  esci^eve  a  pennaiiecintda  do 
grande  génio  cómico  francos;  comliuád 
não  agradou  muito ...  o  que,  segundo ' 
pensámos,  não  derve  deoanãniartò  tradu- 
ctor,  nem  os  aclorek  0*pUilioo  dos  nos- 
sos theatnos  é  «ma  entidade  «u|UÍsita  . . . 


POESU. 


Una  Jboiáo  ãe  rofiu 

Nas  sombras  d'iam  vaHe  éíduro 
Sem  eu  qcf  rer  tim  dia  entrei  I 
£  lá  Bo.fimt  entre  as  urzea, 
Uma  roseira  encdiireii 


»martM«íriijip6't#4^-'*':  /(^\ 
Nem  eu  sei  como  nasceu ! 
Sem  abrigo -*  ao  desamparo 
A  pobre  planta  cresceu ! 

Era  singela  a  roseira. 
Não  tinha  mais  que  um  botão ! 
Vergar  ao  sopro  do  vento 
Era  o  seu  triste  condão  \ 

Tinha  as  Colhas  brancasv..  brâneaei» 
Mais  brancas  do  que  a  cwsédit 
Que  alva  rosa  tão  bella 
Aquelle  botão  não  temi! 

Não  sei  porque . . .  ^o  lonctfraífti 
Loucuras  do  coração. 
Parei  ao  pé  da  rosein  •  • . 
Amei-lhe  o  casto  botãol 

Se  o  h»tão  era  éingelo 
SingeTo  foi  meu  amor ! 
Não  sabia. ..  —  que  soubessel  — 
Não  qu'ria  amar  outra  flor  1 

Custava-me  a  ver  o  triste 
Sem  ao  vento  re^ist^r  1 
Podia  a  hasie  mimosa 
Vergar  até  »e  partir ! 

Fui  segura-lo » .  •  picou«me  1 
Tinha  espinhos  o  botão!.! 
Pága^me  assim  foi  ítnaldatle, 
Foi  maldade . . .  ingratidão ! 

Fugi  então  d*  rosetirtt 
Que  lá  no  mato  nasceu. 
Porque  o  botão  que  eu  amava 
Em  paga  espinhos  me  deu ! 

Vergando  ao  sòprò  do  vento 
Lá  ficon— ^é  sen  condão! 
Que  te  não  desfolhe  um  diâ 
A  fúria  d'algum  tufão  I 

Ai  I  desfolha  I  —  Tendo  espinhos. 
Quem  vae  colher-te?  Ninguéte'1 
Que  esperas  cedendo  ao  vento  ?••• 
Q^êêm  ifruco  a  quebrar  temt 

S.  PalbjU 
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Vit  ic^yms  fm  «  4  nv«^wnR<M  Jas  sentidos 

Cv  tr4ft  te4u)» <i»  ^yfcM^^wT^Wlqilog.  —  Nunca  pe- 
{^««^  «I»  ^MCfn»  |K^  ^r*-  —  Netn  o  roleis  em  cas- 
sN».     -  >í»Mi  *  <i"<ftv«wtf  OK»  ía«  ou  espirilos.  — 

9#^  <9  MWtlN 


^KnN#»>  10  TKITAVEMO. 


com  a 


I  «^S^;t«ra^  c<»faiJ>xa«fole  o  corpo, 
VNI6.M  ♦  w*  ^^Mlkv^  ««a  íi»  posição  elevoíla. 

t  '^       IX*^  ^  coc|^  e  eifr«*?i»e-o  a  secco  ;  en- 
^  *«fyl*«f-*>  *•  ct>b<rHi»r«  qnenles,  e  collocae-o 


<rt»  •■»  VIII       i"»" "''  ,  A 

X*-  *  V99«t^  ^  IÍMp«e  o  oarjz  e  a  bocca. 
^*      y^iok  iv«la«r»r  o  calor  natural  do  corpo : 
.  i\4lM«^  <«i  Jifiterenles  posições,  próximo  ás 

vN**ft^  ♦  ^TiyiaUç<S  »•  «sc|uenlad«f  quente  e  co- 

íMVhhm  b«xi|:as  ou  i^rrafas  de  agua  quente, 
>WM  l\j**k**  H^w*^^»  "*  covarfo  estômago,  nos  sora- 
v>M  Jí*  >*«^^»  «»íf«  »»  coxas,  e  nas  plantas  dos 

R4W$«»  WttiAeiíie  o  corpvi  com  flanpllgs  qtien- 

\m/ÊÊítft\  ^  corpo  em  um  bnnho  d  agua  quente, 
♦  ^  iiuf»tt  iriri'*'**  *  vAo  possa  supportar  sem  ddr: 
l^gj^^y  «<ft«  ^  pivítrivel  a  outros  quaesqner  meios 
MM  i^^tMMikf  ^  calor. 

'        lMWt«*  o  corpo  vigorosamente  com  a  mHo, 
«Ag^  mKtft»urft'ilr  \wrén  o  nso  de  outros  meios,  ao 

V^  ^X^i^^^  99I  Tolatil»  ou  aristolochia  ao 

IViHvU  o»  se  mani  Testarem  signaes  de  vida,  e 
a^  m  svK|uira  a  faculdade  de  engulir,  podem-se 
^  ii^^iH^iias  quaiiiiidad«ís  do  vinbo  quente,  911  agua- 
^^1^1^^  |>ttca  misturada  com  agua ;  o  paciente  de- 
\«^^  Vs«Mv«>rvar  na  cama,  e  promover-se-lhe  todas 
g^  U^MMtlt^s  par*  o  fascr  dormir.  É  necessário 
^M^^f  tnimlo  cuidado  para  conservar  o  progresso 
^  tv«^Mra^o  das  acções  vitaes,  e  aò  mesmo  tem- 
MA  M^^t^f  quaesquer  excitamentos  extraonUna* 

1^  Iratavento  deve  ser  continuado  por  trcs  ou 
iMM^fVk  IkMra».  É  uma  opinião  errada  suppor  que  a 
\^v  «^  ^^^  catios,  «^  irrecuperável,  porsenSo  ma- 
^^^«Míkr  ^  l>rcve  tempo. 

I^sHn— No  niJínero  anteçe^lente,  artigo —  Co- 
il)^\^jl>w^^»*'Ulfis  —  sobre  Hemalurià,  ha  a  notar 
»♦  lit^*^  emendns:  —  1.*  coluroha,  lirtha  22, 
J^yi,^  ^  ^  tmpftht,  l^-se  éat  (mpetío^;  S.*col. 
^,^  |,%  -f^fJioM^  Iéa«se  quatro  ovow;  dita  col. 
k%^  ^^  iM«  queimado^  léa-se  vinfio  quinado  ;  e 
«a  mvr»i.  T*^^  —  chrlybeado^  lôa-sc  chalybeado. 


C^ArieMtarn. 


U5I   DEVOTO   DE  S.  MARTINHO. 


liOgogTtípbo» 

De  base  serve  a*  primeira  1  . 
A  infeliz  humanidade;     J 
Quem  á  segunda  pratica,  1  ^ 
Cheio  está  d'a)ecridade.    J 


Li^  segunda  e  terceira,  1  ^  , 
A  correr  sempre  o  verás ;  J 


e3. 


Junta  segunda  á  quinta, 
I>e  mil  bens  desfructarás. 


2/  e  b. 


eí> 


Juntando  a  primeira  á  quarta^")  .  ,     , 
Por  míiseria  asàim  fiz ;  J    '  ^ 

E  a  primeira  e  quinta  ligando  )  .  , 
Mal  practíco,  a  bôcca  o  diz.     J    ' 

Dizer  bem  e  dizer  mal, 
Eis-aqui  a  vida  minha; 
Causo  bens  e  causo  damnos, 
Produzo  muito  zanguinha. 


CHaradA. 

NiKGUEii  quer  levar  com  elle,  —  1 
Gostam  muitos  doeste  pio ;  —  1 

Sou  columoa  da  egraja,    . 

Desde  a  minha  <:onyQrsão. 

EXPLICAÇÃO  DO  NUMERO  ANTECEDENTE: 

Charada — 'Milhano. 
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de  CluifeaiilirtaiMl* 


O  rtscoNDC  de  Gháteaubrinnd  (Francisco 
Auguslo)  nascfeoem  S.Maló,  em  1768. 
f  Ara  destinado  pela  sua  familia,  primeiro 
para  a  yida  de  mar,  depois  para  a  eccle- 
«astica,  terminando  nesta  conformidade 
us  seus  estudos.  f,m  1787  Meio  pelat  pri- 
meira yez  a  Paris;  era  então  alferes  de 
inCanteria  no  regimento  de  Navarra.  Em 
1791  embarcou  para  a  America,  no  pro- 
pósito de  procurar  passagem  pelo  pólo 
norte.  Washington,  a  quem  fora  recom- 
mendado,  eih  Tão  o  tentou  dissuadir. 
IVtrtiu ;  mas  no  caminho  soube,  por  um 
Hcàso  extraordinário,  da  fuga  de  Luiz  xvi, 
da  sua  prisão  èm  Varennes,  e  da  forma- 
rão do  exército  do  Cohdê,  além  dó  Rhe- 
no.  Régreáson,  pois,  a  França,  com  a 
maior  celeridade,  paria  òombater  nas  fl- 
ieíhiis  do  exército  realista  cofmo  voluntá- 
rio. Ver.  toda  a  campanha  de  1792,  e  foi 
ferido  debaixo  dos  muros  dèTheonville, 
conseguindo,  depois  de  cruéis  vicisèilu* 

Dezembro  33. 


des,  passar  a  Inglaterra  (1793).  N'um  ar- 
rabalde de  Londres,  sem  amigos,  sem 
recursos,  obrigado  a  viver  do  seu- tra- 
balho, traduzia  para  os  livreiros,  ensi- 
nava francez,  e  empregava  os  serões,  na 
composição  da  sua  obra  Emaio  iôbre  0 
revolução^  que  lhe  custou  dois  annos,  e 
<!ltte  Áe  pumieou  pela  primeira  vez  em 
Londres  (I79e). 

Regressou  a  sua  querida  França,  de- 
pois do  18  brumário,  sendo  pouco  de- 
pois, com  M.  de  Fontanes,  seu  amigo,  um 
dos  proprietários  do  Mercúrio^ — foi  nesta 
folha  que  eile  publicou  o  episodio  de 
A  tala.  * 

Depois  sa{u  com  o  seu  Gtnio  ão  Chriè- 
linnistnoj  obra  magistralmente  tratada, 
que  lhe  valeu  de  Bonaparte  a  nomeação 
de  secretario  de  embaixada 'em  Iloma,  e 
de  eml)nixador  plehi]!>otenciario  no  Va- 
lèris.  Mas,  depois  du  morte  do  duque  de 
EngliifU,  deu  a  sua  den^iâsão,  visitou  a 
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Ttalía,  embarcou  para  a  Grécia,  passou  á 
.Syria,  percorreu  o  Egypto,  a  Palestina,  e 
Toltou  a  França  em  1807,  depois  de  ler 
tocado  em  Africa  e  atravessado  a  Hespa- 
nha.  O  lienerario  de  PaHi  a  Jerusaítm 
e  os  Mártires  forata  os  resultados  desta 
TÍa getn.  Em  1  b  1  f  foi  DOmeado  metnbro 
da  Academia  Frajiceza,  em  subiítítuíçao 
de  José  Chcnier ;  e,  ao  contrário  docus- 
lume  eíilabdecido,  «ao  sú  recusou  fazer 
n  elogio  de  seu  predecessor,  como  ale 
atacou  ¥tolenCamente  a  sua  memoria.  O 
imperador,  que  teve  conhecimento  do 
discurso  que  estaca  feito  para  este  fim, 
prohibiti4be  que  o  pronunciasse,  Descie 
então  cessou  a  harmonia  que  parecia  exi&* 
tir  entre  est^  dois  grandes  homens.  De* 
pois  da  primeira  r^tau ração,  Chateau- 
briand  escreveu  um  opúsculo  Bojmparíe 
e  os  Bouròont^  famoso  libelto  que  os  {Ktr- 
li  da  ri  05  da  velha  monarchia  applaudi- 
ram,  mas  de  que  seta  mesmo  auctor  se 
arrependeu. 

Nos  cem  dias  segiiiu  LuÍ3&  XTiit  a  Gand^ 
na  qualidade  de  ministro  d 'Estado.  Por 
occasião  da  segunda  restauração  foi  ele* 
vado  á  dignidade  de  par  de  França.  En- 
tâo  era  ultra-reaHsU :  entretáuto  pouco 
tempo  depois,  no  seu  opúsculo  A  monar' 
ckia  iegundú  a  carta^  oum)u  determinar 
claramente  a  posição  que  competia  ao  rei 
n'um  governo  conslílucioual.  I^uiz  xvtu 
demitiiu-o  logo.  Não  larduu,  porém,  mui- 
to que  nào  iòsiie  nomeado  embaixador  em 
Londres  e  Berlim,  e  ministro  plenipo- 
tenciário em  Verona;  decaído  de  novo 
do  favor  rcgio,  e  mandado  depois  como 
embaixador  para  Uoma  deu  ainda  a  sua 
demissão,  segui ndo-se-ihe  o  miaiâterio 
Polignac.  A  revolução  do  julho  uào  o 
apanhou  de  sobr^salio  —  preríra^  —  ca- 
bendo-lhe  presencear  o  desmoronamento 
daquelle  throno  que  julgam  consolidar. 
Além  das  obras  que  jã  citamos ^  publicou 
os  Natcluz^  Mqúíi^  os  Estudos  historie  os  ^ 
o  EnmiQ  iâòre  a  poesia  inghza^  a  Lr  aduç- 
ão do  Paraito  perdido^  o  Congresso  dt 
f^tfona  e  a  Ff</«  de  Rance\ 

Depoit»  da  revolução  de  julho  viveu  no 
maior  recolhimento,  dedicando-se  exclu* 
fii vãmente  ao  seu  trabalho  favorito,  as  Mi- 


mortas  posíhumm  (Mémoircs  d'outre  tom- 
be). Finalmente»  a  4  de  ju!ho  de  1848 
sollou-se  aquella  grande  alma  das  prisões 
terrenas^  depois  de  se  haver  preparado 
para  a  soa  derradeira  viagem  com  todoâ 
os  sacramento»  que  manda  a  egreja  ca- 
lhei ica.  No  fatal  triduo  de  junbo  estai^a 
ja  Cbateaubriand  expirante.  Ore  bomba  r 
dos  canhões  troava  horrendamcme  na 
capital — os  filhos  daquella  tão  nobre  ter^ 
ra  despedaçava  m^se,  novos  canibaes^  em 
fratrecida  guerra :  cada  tjro  que  soava, 
cada  fuzil  que  se  disparava*  fazia  rebentar 
as  lagrimas  dos  olhos  do  venerando  an- 
cião; e  quando  um  amigo  lhe  annuncioQ 
o  resultado  final  d  aquella  trememia  lucta^ 
pôde  balbuciar  ainda,  abraçado  com  a 
cruz  ;  ^  França^  ó  França  querida,  ao  me- 
nos não  morrera  comigOp»  Cbateaubriand 
ou  se  considere  como  pbilasopha,  como 
poeta,  como  historiador,  ou  como  via- 
jante ha  de  sempre  occupar  o  primeiro 
logar  entre  todos  os  escTiptores  do  pre* 
sente  século. 

A  xíossa  estampa  representa  o  tumula 
d*esle  gtande  homem  —  é  uma  plaga  de- 
serta, sobranceira  ao  mar;  as  vagas  ru- 
gem*lhe  do  continuo  junto  á  base  —  uma 
pedra  lisa  esconde  os  ossos  do  visconde 
de  Chateaubriand,  que  o  magesloso  %JW: 
bolo  da  redempção  parece  proteger*.  ri# 


INSTRUCÇAO  POPULAR. 


O  co^aEcmEXTo  das  leis,  ou  se  revelem 
nos  movimentos  do  oceano,  ou  na  mar- 
cha calculada  dos  cometas,  ou  na  aitrao- 
Çào  mutua  das  estrellas  múltiplas,  aug* 
me n la  o  sentimento  do  repouso  da  na* 
tureza.  Dír-se-ía  que  a  «discórdia  do^ 
elementos  »  que  tanto  aterra  o  espirito  hu^ 
mano  nas  suas  primeiras  intuições,  £/am 
á  proporção  que  as  scieactas  alargam  1 
sua  sphera.  Às  considerações  geraes  ba^ 
bituam-nos  a  olhar  cada  organismo  comA 
uma  parte  da  creação  inteira,  a  reconW* 
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mm^nei^dsí^  mas  a  .fórma  >^e  tevn  rela^ 
9M  JM  oMiGatedeilMle  dos  ieras,  cotn  oU- 
tiDM^  fêtmma  wnm  oc^  cxtkMSU».  ^ddafÃ- 
•os  a.apnprckftr-tti-fvkições  qne  existem 
mtre  -ãm  descobtotag'  suais  necènies  e  as 
^pn  as  prepftreni.  Biesiritigiiido^os'  a 
p(Mik>*4k>  espaço,  nainf  pof  isso  nos 

riona  coaV  mmas  avidez  do  qoe  se 
roa*  ens  differandes  dimas.  Àpras- 
ae&aegqir «atados  navegadores  liòs  ge- 
laaipMareSt  até  ao  pko  doesse  vok^  dò 
ytflo  «ttttrerieo;  cegos  fogos  £o  YÍsÍTe& 
de  fdiav «  gvandes  distancias ;  chegàmóè 
■Msmo  «  compp^ieadcr  dlgornas  das  ma- 
caorillMB  do  magnetismo  terrestre,  e  a  im- 
poBlaacia  cba  iimnerosas  estaçlòcs  diàse- 
wiiada9ho)enot«lois  liemispb^os  para 
«spíara  snoiíhaaoeiAidedai  perturbações, 
a  frequeacia  é*admBéSK>áBS'eèmpinÍaJdes 
mmgnetíkím* 

âe|a4ne  panaktido  Uizclr^al^ma  cousa 
aMbre  ilascobatta»^  coja  importância  slÓ 
fade  oar  apneciada  per  aqnelles  que  ^ 
enlr^aran  0  estndoa  de  tohysica  geral, 
«laraplea  ^eseoftídas  ^ttkté  os  phenome- 
aos,  qve  hibíb  diamaram  a  auehçio  dos 
aakíoa  neMankintios  tempos*^  deiramaram 
ooaa  àfK  eòlnre  as  eonáãderaçGes  prece- 
Joiata.  'S^m  i>  codietíimento  preliminar 
4m  e»bifea4ÍoB«omefiaS)  nfio  se  eomprefaen- 
dama impartaneia da^ descoberta  de  nm 
delles,  cuja  orbita  eliptica  esti  ihduida 
ttor  «^«iaot  liwritetf  éò  nosso  systema 
fiaMtarto,  e<^  ravekMi  a  eiliscenda  de 
«a  ivid»  ethêreo,  que  tende  a  dimbiuir 
a  fórça  cen(rtfoga  e  a  d«ara^o  das  re- 
WuçõeK 

N*umft  epodHi  em  quetenitos,  ariéds 
4te  mn  aabâr  auperfidal,  Mgam  dé  mfk- 
t«rar«oai  aa  ooavei«aç9es  frmíliares  va- 
gas^ noçftès:  80ÍititM|cas«  os  reedos  d^im 
thoqai  peiygMO  oom  fatf  oií  td  carpo 
adaita,  o«  d^am '  pretendido  desari^njo 
de  ciíitaé«  venovam-sè  debaixo  de  outras 
éfrmas^.  Biie»i9e«boa  da  inrágfitta^o  'sífO 
«adlo.maia noavos,  quanto  6ea|MMinn  s6- 
%àe  anaqueiés^a^mitiai».  A  MMoria  da 
amiétf*^  wi  g  'da^vaida^ea  «tnnaesi  que 
experimenta  a  sua  temperatura,  abhu^ 
jAfsèifieíaoW^cd^MWD  pafa  poder  manifes- 


tar a  repetido  de  pequenas  oscilas^ 
eM  t6mo  dó  gráo  de  calor  medto  de 
nm  logar,  para  nos  pòr  já  de  preven{Sò 
cfeátra  o  receio  cxaggerado  da  deteria^ 
ra^tí  geral  e  progressiva  dos  dimas  dá 
Eàropa.  O  cometa  de  Encke,  um  ãas 
três  Cometas' interioreíii  termina  a  sua  roK 
taçfio  em  1,200  dias,  e  nao  õ,  peta  fór- 
ma  e  posição  da  sua  oi*lta,  de  taiáior 
perigo  para  a  terni,  cjue  o  ^nde  cometa 
de  Halley,  cuja  reVohiçio  é  de  76  annos, 
menos  bello  em  1835  que  em  1759;  tam- 
bém não  mais  perigoso  que  o  cometa  in- 
terior de  Biela,  que  corta,  é  verdade,  a 
orbita  da  terra,  mas  que  só  pôde  apro- 
ximar-se  mais  de  nós,  quando  a  sua  pro- 
ximidade ao  to)  ^Mioiide  OHm  o  solsticio 
do  inverno. 

A  quantidade  de  calor  que  recebe  um 
planeta,  e  cuja  dlstribHição  desegual  de- 
termina as  varjaçôes  meteorológicas  da 
atmosphera,  depende  ao  mesmo  tempo 
da  força  photogenica  do  sol,  isto  é,  do 
estado  de  seus  envoltórios  gazosos,  e  da 
posi^Q  relativa  do  planeta  e  do  corpo 
central.  Ha*  alterações  que  aíTectam,  se- 
gundo as  leis  da  gravitação  universal,  a 
forma  da  orbita  terrestre  ou  a  indina- 
cão  da  ecliptica  (o  angulo  que  fez  o  eíxD 
dá  terra  e  o  plano  da  sua  orbita),  mas 
eátas  variações  periódicas  são- tão  lentas  e 
sujeitas  a  limites  íko  estrdtos,  que  os  effd- 
tos  thermicos  não  poderiam  ser  apreda- 
ver»  para  os  nossos  instrumentos  actnaes 
senão  depois  de  milhares  d^artnos.  As 
cansas  astronómicas  de  um  resfriamento 
dd  nosso  globo,  da  diminuidio  da  hn- 
roidáde  á  snperficie  detie,  da  natureza  e 
Irequenda  de  certas  epidemias  (pheno- 
menos  muitas  vezes  dificatidos  em  Vios- 
sos  dias,  segundo  tenebrosas  noções  da 
edade  media)  devem  considerar-sc  como 
eollocadeis  fóm  do  alcance  dos  processos 
mtuaes  da  plrystcá  c  da  chimiea. 

A  astronomia  physica  oiferece  outros 

ÍhenomeiM)s  que  não  é  possfvd  compré- 
eiider  sem  pnevia^s  noções  das  fôrç|8 
geraes  cpie  anitfnam  o  universo,  l^aes  sSo 
o  tAme^  iunnénêo^de  estreitas,  oq  aH- 
lea  de  soes  duplas;  git-ando  em  tôtno  de 
fMfl'  eimtro  de  gittvidad^ commuiif,  e4?e- 
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Tdando  a  existência  da  attracç^o  new^ 
tqniaDa  mesmo  nos  mundos  mais  rem<>* 
tos ;  a  abundância  ou  a  raridfide  da^  ma- 
culas do  sol,  isto  é,  dessas  aberturas»  que 
se  formam  nas  atmospheras  luminosa  e 
opaca*  de  que  se  acha  envolvido  o  nu* 
cleo  solido ;  as  quedas  regulares  das  e^ 
trell^  meteorológicas  de  13  de  novem- 
bro e  da  festa  de  S.  Lourenço,  annel 
,d'esteroides  que  corta  provavelmente  a 
orbita  da.  terra  e  se  move  com  uma  ve- 
locidade planetar. 

(Continua.) 


ROMANCE. 

Maria» 

(fragmento.) 

I. 

Porqvi  DIos  mio  pa»ttte 
Unto  amor  dealro  mi  ét^Of 
ii  tan  amargo  vraaoo 
oie  rttcrraba  «I  amari 

(I.  MAftVOL^f/  PoriM.) 

2  Vedes  essa  mulher  que  atém  passa  en- 
tre as  ondas  do  povo,  olhando  em  der* 
redor,  como  assustada  de  se  ver  só  no 
meio  d*esse  confuso  tumultuar  de  cami* 
nhantes?  —  o  seu  rosto  cobrei)  o  negro 
véu  que  lhe  adorna  o  chapelinho  arren- 
dado, mas  lá  brilham,  através  do  ligeiro 
tecido,  dois  olhos  grandes  e  escuros  ;*-r- 
mostra  ainda  formas  elegantes;  o  corpo 
pequeno,  mas  flexivel — e  todavia  denun- 
da  já  um  abandono  prematuro; — ra  sua 
manta  de  seda  listrada  cae  em  desalinho 
aòbre  um  roupão  do  mesmo  estofo  -^  lisa 
e  preto  —  tao  oomprido,  que  mal  deixa 
entrever  a  espaços  dois  pésinhos  calça- 
dos em  borzeguins  também  escuros,  cuja 
marcha  é  apressada,  desegual  e  incerta. 
Une  as  mãos,  molduradas  em  luvas  de 
pellica  branca,  sobre  o  peito  que  lhe  arfe 
visivelmente,  como  se  tivesse  muito  frio; 
e  apenas  dei»i  ver  nua  uma  pequena  por- 
^o  do  pescoço,  bem  lançado,  mas  não 
extremamente  alvo.  — Essa  mulher,  bella 


ede^QÓrada,  pequenina  deo9ii|kf,  ■ 
rosa ;  eujas  mãos  em  «itniatunii  parecem 
fruzar-se  era  fervorosa  ptecn;  atravessan- 
do, sem  companhia,  uma  das  mas  de  omu^ 
concorrência  em  Lisboa'**-^  vista- á^lnz^M^ 
cíllante  de  um  crepuseuia  de  favwmo,  á»' 
nha  alguma  cousa  de  niysterioao;  ^^  BMia 
nãp  desafiava  pensamentos,  rtinistiros^  sotK 
peitfis.  deshonrosas  para  ella ;  lia^^e  a  nr- 
ngna^àq  em  seu  meio-òcculto  semblanlc. 

Quom  se  acercasse  mais  da  pobre  se* 
nhora,  ficaria  commovido  pelo  ar  de  nM^ 
lancholia  espalhado  em  todas*  as  mias  feír 
çOes;  veria  uin  liello  rosto  oontraíddpeb 
angústia,  faces  pallidas  èenc«vadas^-olhos 
amortecidos  pelo  aoffrimento,  mas  sem 
expressão  de  ira ;  e  nos  braços  descamap- 
dos,  e  em  toda  a  sua  pdleassetinada  esse 
colorido  mórbido  que  estampam  os  de»» 
gostos,  os  desenganos,  a  desgraça  • . . .  e 
comtudo,  não  prefez  ainda  vinte  e  um 
annos  de  edade !  Fôkra  formosa,  rosaéa  e 
alegre;  seus  olhos  castanhos,  ontr'oraT»> 
vissimos,  jáabrilliantaram  faces  arredon- 
dadas e  de  um  imperceptivel  moreno — 
esse  toque  celestial  que  distingue  as  nctt- 
sas  l^ellezas  mçridionaes  das  marvMxnúM 
foTfnosuras  do  norte.  Os  ciddellos,  pnetoa 
como  o  mais  sombrio  jaspe,  é  que  ooo- 
servam  ainda  todo  o  lustre  primitivo  c 
caídos  em  deseguaes  leanudos  ávnlMs»  «*- 
tre  o  rpsto  e  o  cbdpéo,  e  vô»  desflotat^» 
lhe  o  colo. 

Ha  quatro  aonos. olhava  eUa  para  o 
mcMido  como  para  um  jardim  encantado; 
só  qu^ia  rir -^  com  a  paz  de*  coÉ^açào 
que  dá  a  sanjUi  crcinça  dá  juventude — 
e  amar  —  porque  o  amar  é  o  viver  das 
mulheres.  —  k  infelia  amoQ  com  o  ar- 
dor de  uma  primeira  aflfeição,  com  a  ao^ 
fiança  de  uma  menina  de  dezeseis  annos  ^ 
amou  a  um  homem,  que  jurou  despos^la^ 
e  qde,  por  desgraça  da  mesquinha^  con^ 
príu  o  juramento  I — O  sacerdote  abte- 
çoqu  a  união;  mas  Deos  on  Sataáaz  a 
amaldiçoou! . . .  Pobre,  que, nada  Tia  JÉè 
mundo  ipie  não  fosse  risonho  l . .  .:piArtlí> 
que  nada  vé  hoje  que  nao  lhe  pareea  fU- 
nebre  —  que  não  lhe  provoque  as  k^iri^ 
masl 

Gontar-vos-hei  a  soa  historia— ^é  ok» 
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-«pÊcias,  8Ím--*«iiias:<digBO  de;ser  Itdo 
-fielas  ahoas  stesÍTeis;>  que  nao  se  enfezam 
«6  1^  maúx^  Be:v&ú]bFÍtímníe  tecido  de 
aorenloras  invemsÍBieit.    •  : 

Blma  é  a  noMe.dft  muttier  por  çnem 
iflOtáiBos  isterenar  o  lÚAer^t^Harial  o 
ttaaw*'dft  mie  do  ftedemptorv  da  virgem 
f)or  eseelleaoía^  do  uoíoo  atr  iiiiiiiacala- 
d0l.-^^Harta^  -aome  ião  lindo  que  lega- 
ram os  hebreus  á  moderna  raça  -*  como 
wnaà  derradeif<a  saudade  da  perdida  pa- 
Itía — como  umat  lagrima  aôbre.  o  aeu 
flfettoio  nwnilo^^^^beUafispresaàodeun 
idioma  despreiado,  ífm  Iriampliará  do6 
JMiios — porqo»  ò  nome  da  mulher  ly* 
f»k  ha  de  5er  eterno* 

Jiania  teve  tuna  educação  regular,  e 
fli09lcoá  sempre  muita  habilidade  paca 
tudo  que  lhe  tentaram  ensinar,  para  tmlo 
ip0  eUâ  quis  aprenden  Os  seus  primeio 
VQ$  atutos  passaram  coma  os  da  maior 
facle  das  meninas  da  classe  media.  Do» 
tada'de  muita  graça^  era  o  ornamento 
de  jopialqner  tertúlia  \  as^  soas  travessuras 
iAobcentes  eram  apreoiadaa  por  todos 
que  «  conheciam.  EtUre  folguedos  e  risos 
idiegon  a  attin^r  a  edade  de  qninae  an* 
-nos. 

Sntão  começou  liaria  a  dSstiúgnir  sé* 
ríamente  um  manodbo  imberbe  t^  pouco 
;ienos  joven  do  que  elia-^  empregado 
do  estado,  e  filho  de  um  proprietarid. 
O  mancebo  disia  qué  a  amava  muito — 
disto  iQ  pormaisdeumanno..*  mas  não 
o  repetiu  sempre! . . .  Antes  niAica  o.dis- 
seral  E  ella  —  a  pobre!  -rcreu  nas  pa» 
lavras,  nas  suas  promessas  «—porque  o 
amava  deveras^ — ella,  sim  1— Com  que 
amor  1 7  • . . 

Casaram. 

Hdiodoro  (o  marido)  linha  apenas  vin* 
téaanos^-^seostinfaa.  Maria  oompletára 


Quíttze  dias  dqx>is  do  casamenta  par^ 
tjmm  para  Pemambneo. 

Heliodoro.proenrava  uma  fortuna  in» 
dependente  da  de  seu  pae-^^mas  era 
flMmrião — não  achou  o  que  procurava, 
falto  de  recursos  lançou  mão  das  jóias 
de  suà  esposa .  • .  Oh!  deixaMmeuaeruz 


dê  ndtíhã  ^níU-^^fl^  tUé  ifiéi4^.no  dia 
do  noiio  casamenlo  • .  •  não  contetUirei  que 
«  pmtdatJ^-*  exchónava  a  ínleHz,  txéà  wê^ 
zies  depois  doesse  momento  a  que  dls^ise 
referia-*** três  mezes  depois  do;iAia  ^ 
qnefòi^  ligada  para  sempre  áqoeUelio* 
mem . .  *fèi  devendéJa^  respondia  Cera^ 
moite  o  mancebo^  em  eujo  peito  batía 
um  coração  de  vinte  annos . . .  iVãd,  ráéi 
clamava  a  misera,  alvaçadacom  a  eruz 
de  sua  mãe . . .  Sm^  u  digo  mi,  eoaclufn 
o  monstro,  arrancando-lhe  á  iârça  o  ta» 
lisman,  e  descarregando  a  mão  infigM 
sobre  as  faces  da  desgraçada ! 

Desde  esse  momento,  até  se  completar 
a  obra  de  execração,  não  saiu  uma  pala^ 
vra  de  queixa,  nem  de  alegria;  nem  um 
sorriso,  nem  uma  lagrima*^ dos  bbio^ 
dos  dhos  de  Marta :  a  sua  physionòmn 
tomou-se  immovtil  como  se  fiyra  uma  #«► 
tatua  *—  não  denunciava  afflioção — haoi 
vida — nem  nada. 

Era  um  cadáver  que  se  movia. 

j;Não  seria  desculpável  o  smcidio,  sea 
elie  recorresse  esta  mulh^  ?  -^^  De  certo. 

^E  porque  sobreviveu  á  affironta-^ 
porque  vive  ainda  7 

Porque  então  sentia  que  no  pn^iriò 
seio  asylava  outro  ser;  —  hoje,  porque *é 
-o  an^ro,  o  único  apoio  de  uma  filMb. 
nha.  de  quatro  annos.  • .  .i 

Passam  neste  mando  tantas  desgraças 
ignoradas,  tantas  abnegações  sublimes 
desconhecidas-— que,  se  fossem  pâkli^ 
cas,  dariam  matéria  a  longos  volumes  da 
historia,  que  matariam  o  romance. 

Gaim  Harlowe  não  é  uma  exaggef% 
dk>...  tem  havido  reabnente  mulheres 
tão  desditosas  como  essa  formosa  crea»* 
^o  de  Eichardion.' , .  As  Margaridas  dè 
Borgonha  é  que  são  raras. 

A  leviandade  é  o  defeito  que  mais  se 
pôde  notar  nas  mulheres— a  fraqueza  o 
seu  maior  erro  •  • .  poucas  conhecem  a 
vingança  —  nem  são  capazes  de  muitos 
cmtroa  crimes,  que  qualquer  de  nós  eoro» 
mette  sem  perder  o  credito  de  homem' dí 
oetai  • .  • 

Deixaremos  para  outro  dia  a  condn^ 
são  desta  historia. 

F.  M.  Bordalo. . 
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NOTÍCIAS  WVBftSAS. 

^m  tkoitrà  ée  D.  liam  Uy  vèpteÊegAo^ 
«e,  e  foi  enterrado  com  uma  eieelleiílie  ' 
fMMteaéb  &  Her^Uiro  dt  ri  metmo* 
•  ff^  terea-fioíra  19  de  correnle  tevekv 
faro  heneficio  do^r.  Theodorico,  indo 
joomameiíle  i  «:ena  o  Alaaidt  de  Foro, 
15>ià  AJtOiadíL  áo  Barm. 

O  mestre  Vicentie  continua  a  aooi- 

Inu*  do  p6hlícO|  e  a  ^;anfaar  dinlieiracoai 
%iespQMC&o  àtAêáif  peattt9tferrugMioê^ 
9iiçtaÂo  a  expcesno  de  um  eapirimoao 
chronista. 

..  Gípcasaoillnstreviúinir^t  arvorado  em 
enqxresario^t  &  exceUente-iipera  Ludm  dê 
iamermoar^  do  eximio  c  iMi&iliz  maestro 
Ponisetiii,  Jez  JíãscOy  pda  priaaeira  Tez, 
flãa  S.  Cailos.  A  mefatiKholíca  e  engra* 
^ada  Biliflica,  <pie  tantas  Yeaes  nos  tem 
Mitfausiasmado,  qoando  desempenhada 
por  artistas  de  mérito;  esma  magioí» 
harmomaa,  filhas  d'uma  stiUime  inspira- 
is, c[iie  amis  diurna  Ter  nos>  tem  feito 
tâfaÍBar  ^  <K)rdas  d'âima;  tud^  foi  con»- 
pletamenle  eaeríficadQ  e  esliref^íado  na 
noite  de  17  do  corrente.  A  sr/  Seede 
fioip  jpâo  tem  fàrças  pnt*  desenipeBiiar 
o  interessante  papel  de  Lucia^  -a  deépth 
4SÍEb  dã.Ltanenaoar.  O  sr.  Zuoehini  tor- 
nou a  apparecer-nos  o  mesmo  bemdm 
ida  JUfrâi  Strútti;  gritou,  desafinou  Uma 
e.muitas  veaes,  emfim  fez  tudo  o  que cpti- 
aèrenfi,  menos  eaotar  e-  desempenhar  o 
ato  papel  ^como  se  requeria :  pádie  ser 
muito  bom  para  SemprfmiiK^  CobinúUa^  òa 
inmfialiros.da  mesmo  género;  mas  para 
aei eoearregar  de  papeb  como  o  doai» 
lÂTO  e  ocgulhoso  jísthon^  não  presta,  nao 
Um  Toeaçioi»-  nem  o  a}uda  a  natareaa, 
Até  o  sr.  Yolpini  mo  panacen  <i  mesmo, 
4^ue  ainda  na  anno  passado-  onvímes  e 
lant^^lios.agradoa  nesta  4para.  OpffibU» 
ea:deu  proraa  repcsitidas,  daraa«  intetli- 
^vfja,  4o  seu  desconftenlameata  i  eatara 
«a^isen  difèito;  masenaendemosqnenao 
|Dljiistor:-***qnem  devia  aor^Iianiadk^ao 
proscénio  para  receber,  pelo  menos,  uma 
]|ffdQndã  paleada,  era  osn Vâeoafte  Gor- 
radini  —  empresário  dedbesitoi;  pdrqua 
apeúu^.  4e.  tet  obtido  uma  assignatura, 


•eamo-ninda  ciSiptaHi  aeidian 

2ar  das  cokitfiMÍaS'  endientea,:  ^le  o  the»> 

tro  tem  tido;  e  sôfarn  tndo,  apesar  do 

subsidio  'aTohado,  que  ia  éacio  lhe  faga^ 

continua  a  apresentar  ao  -páUico  uam 

eomnaafaia  éa  canto,  menos  qpio  madio- 

ere,  de  mais  a  mais  n^moa  oecaaÍM  em  ^na 

os  transtornos  politioes  d*Italia  e  A^q 

pabes,  Hie  fomeeem  ensejo, 

oa,  para  poder  eseriptnrar  mnatôa^ 

panfaia. 

Pedimos  ao  d^^  inspector  doa  í 
tpos,  que  <4fae<por»to :  e  rogAmes-igHè> 
mente  na  governo,  cpie  ajtteachimo  maifa 
porque  é  consoraido  o  snhsidio  qne  pi^ 
para  sustentação  dotheaerolj^4eo-;^e<dm 
consinta  que  um  especulador  &minab,aai| 
aTenloreiro,  um  semiJmnttrom,  «  esteja 
Ião  despejadamente  escarnecendo; -«aia 
público  egenhoente. 

Em  beneficio  do  Asjfto,  (oram  Oi^imt^ 
bardos,  e  o  Ikisso  hsmgmro^  Já  Ul£mea 
da  peça.  A  sr.^  Clementusa  ceofeinia  â 
af^Miiieoer  -coberta  de  pás,'  e  pintada  «tom 
vermetfaãb.  Que  a  sr:*  Olemeaiiína  f{^^ 
reça  com  a  cara  escabrosa,  deacuipnmi, 
porque  não  foipo^^snaontpa^fieae^lf^ 
varam  sòbrg  o  seu  rosid  essas  mantnbm^ 
não  foi  ella  que  mandou  formar  esse&mè- 
les  profundos,  que  Die  mlcam  a  téÉa; 
mm  o  qoe  não  pdde  tolerar-ae  é  qne^a 
sr.^  Clementina  ae  enfarinhe  como  nm 
biscoito,  que  vae  para  o  forno,  em  vez 
de  rtbocar  essas  desigualdades,  eom  éà- 
miado  t  Cibo  dê  HêUtmsia^  segondoo paè»- 
cesso  indioado  'ha  pouco  por  um  jornal 
d^la  ckbide. 

A  musica  dos  Lombardos  eontniÉa  á 
appaveeer  em  camim,  com  grande  nffimm 
da  moral  pública.  •  «^ 

Em  quanto  ao  Passo  hungaré-  y«g 
diremot?.  qm  /mrwmot?  A  sr/  Moreno 
tem  graça,  tem  nmiao  nwrito;  asas '4 
preciso  confessar  que  faz  mal  em  appa* 
reeer  vesbda  coaM>  vmfaa  M.'^  MahiíUe, 
em  tempos  de  lawdma  recordaçlo;:  flWà»' 
lendvmnitaa  ar/ Moreno,  comémtdiec, 
e  icoaso  artistn  —não  vai  sant»  qaiaqpapih, 
sem  pwjniio  nea^  'provocar  eeitm  acari' 
daoeea.  *'»'.'{ 

ia  'W»  sabbadò  Tf  m  tuenaqu  lue^  peh 
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jf  GmgoíOlada^  dranuâ  em  3'  atstos,  tra» 
du$ao  do  sr.  Zaluar.  O.  drama  é  bonijto 
e  fiabeanft  qiifr  fiúÂ.recebida.€8iD.graiide 

no  Rio  de  Janeiro,  onde  nos  consta  que 
jEbi  perfeitamente  desempenhado.  Aqui 
«graáoa  laariíeni.  Se  alginnas  vcses,  uomi 
ficena  ou  odtra,  correu  com  mais  firieza ; 
se  á  inten^  do  escriptor,  nem  sempre 
»  aais£B2.'-^o  fiaal  da  %^  acto^  e  quas» 
todo  o  3."",  commoveram>os  espectadores, 
e  arrancaram  lagrimas.  O  drama  foi  ap- 
^udido,  e  com  justiça,  porque  é  bom, 
e  está  bem  traduzido.  A  sr.*  Fortunata 
e  o  sr,  Monir  domprehenderam  os  seus 
papeis.  No  final  a  sr.*  Fortunata  vae  per- 
feitamente. O  sr.  Bòmão  merece  elogios; 
sendo  o  seu  papel  (£f(ieil,  fez  toda  a  di« 
ligencia  para  satisfittM*,  e  conseguiu  o  seu 
fini.  Trabalhou  como  bom  artista  —  es- 
tudou e  sentiu*  Os  finaes  do  2.''  e  S."* 
acto,  em  qu0  se  distinguiu  principal- 
mente, mereceram  apfdausos  geraes. 


POE»A. 


HocTE  ma  tempo»  qae  ha  muito  passou. 
Em  que  eu  thre  imi  Tiver  descuidoso ; 
Essa  estrella,  que  entio  me  brilhou, 
Mergolhou-^e  n^um  mar  tormentoso. 

O  gosar  era  então  meu  viver, 
Não  pensando  sequer  no  porvir. 
Tanto  bem  não  julgava  perder» 
Hem  que  havia  d*Qm  dia  fhgir. 

Has  f«giu — c  p*ra  mais  não  tomar— 
E  em  treca  deixoiMiie  a  rácio, 
Essa  ivíJBfa  cr«el  do  goier, 
Que  nos  brada  *  é  lodo  iUosio.' 

£  que  importa  que  o  sc(ja  se  é  doce 
O  passar  a  vida  a  sonhar ! 
Eu  quizera  que  a  vida  assim  fosse» 
Não  podendo  Jimaís  acordar. 

Hovre  un  tempo»  que  ha  m»lo  passou» 
Im  que  eu  tiT%  «a  ^v«r  debcuidoio  ; 
Essa  estrella»  que  enlie  me  hfilfaou» 
Mergulhou-se  n'nm  mar  tormcntefo. 


Caridoso»  copit46«  eom^^ap^taMiça        . .  w  \ 
N'alma  9S  ddres  albeiatsentfa»  <  .f 

E  aiTagar-me  um  sorrir  de  bonança. 
Quando  aoa  oulFOS.otf  males  remia.   . 

E  julgava  que  o  sêr  desgraçado» 
Que  me  via  seu  mal  mitigar» 
G>nservava  meu  nome  guardado, 
E  que  sempre  me  havia  d'amar» 

Que  ditoso  e  filia  que  então  eca» 

Quando  os  hoaiens  assim  .eu  jolgaviil  .>   .  / 

Esse  tempo  de  fé,  quem  o  dera ! 

Que  por  este  com  gesta  a  trocava.       .  .  /  i 

Liberdade  !-^  este  nome  lònatose» 

Que  meu  peito  inda  faz  palpitar»  >     > 

Já  me  fez  ao  som  bellicoso. 

Negra  escorva  contente  queimar. 

E  nos  campos  da  guerra  contente 
Eu  á  patrm  effértei  meu  viter;    . 
E  da  mãe  o  anhelito  ardente 
Eu  deixava  p'ra  livre  morrer. 

E  eu  julgava  que  o  fim  de  taes  lides 
Era  a  pátria  feliz  renaseer, 
E  em  paga  de  tantas  mil  vidas 
Civil  guerra  jamais  apparecer. 

Houve  um  traipo»  que  ha  muit<»  passM» 
&n  q«e  eu  ti¥e  um' viver  descuiÂosâ; 
Essa  estrella,  que  então  me  brílhòU», 
MerguHiou-se  n'um  mar  tormentoso. 

E  julguei  eu  também  algum  dia 
Que  era  sempre  ditoso  e  am^» 
Que  eausâva  ccmliãua  alegria^. 
Que  não  dava  sequer  uma  dór ; 

Que  se  os  Mifos  da  virgem  se  abriam» 
£ — EuX€  ãmo — soltavam  t  rementea^ 
Se  p^^^Ias  as  laces  tingiam» . 
Orvalhadas  de  prantos  ardentes  : 

Eu  pensava  este  pranto,  esta  cór 
O  signal  do  aifecto  primeiro ; 
Esta  phrase,  tão  eheía  d^ardor» 
Ser  cffeito  d^amòr  verdadeiro.  ^ 

E  eu  cri  que  era  um  anjo  a  mulher 
De  virtude»  candura  e  amar ; 
Não  suppuz»  ao  menos  sequer» 
Que  podesse  ter  peito  traidor. 

Se  solteira»  Julgava-a  tio  pura 
Como  são  as  eskrellas  do  céu ; 
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^  j^  ^^^'^  '^  ^«««^  «i*^  :««•  tkf  eoMtf  temer; 

^  **    3»»»  '■***^  "•*  «N*!*^  ¥tti^>i«it«  que  se  evilam 

Ní»-^^  -«•  ^^  >^HiÉ.i.>k»  vNff  ta^»  precauções  hy- 

*^ZL  >  ^If**.^^  ^M^  tor  conhecimento;  O 

"'■■>,   i^'e  dormira 

***^,  -£v»*  t^^rupiitílioirumas 

^ ^**  H**^  *•  hnnma,  pela 

rf**^  . ^-^  *  «-f  vl^iK. i fomente  pê- 

i^ZT  ■''  i^^^í^í-ttimlieraçao,  fa- 

"*^,  ,v*  -**^^  ^^^^^  "np^irtatile,  porque 
^•*  f^^^Mp***  *  *âlcw^atí  ilu  nosso  po- 
'    ***•■   *'"^*'  '■       1*«tsuperfluai,  cer- 
1  «le  liinpciaeaceio, 
'       tie  doenças  miit 


1»  «•^  llW^iiía^»  ilppi  uclc,  em  grande 

^J*^**  Hf**  ♦*  í«^|5ira.  Tudo  quanto 

~    ►  %^íw^^  tniliieocla  nociva  sô- 

^^  V    -=*  %***<|Vfc  <f   Hiivnpalmente  viciado 
—  |«ii,.in;jt  (los  komens  « 
lias  diyefsnà  ma- 
u^iktu  e  oa  illuminaf 
luU>s  —  decomposi- 
K\      ^^N  ^««^«li^â^      Uumundicies  accumula- 
^       ^'*-'*^    V   wv^s*  .  1^  smlr«s  lavagens,  demo- 

>ip  ^     ^         >^9Mv^    •  ^Ni«»  «empre  graves  os 
^>^   .»  » ^^,^^  ^;^  i*fc«ís*5ès^  iko  ar  das  habita- 

*«»fè.  ^**iK^  ,  s^^    4iívN<v  ^  accidentes  súbitos, 

.^-íí  s«?»N       v>Ni^v\y4|j^  ;ijyi^  doenças  agudas 

"""^       -»,»;i»^   ^'^'axvh tMido-.se  Icuta- 

"»*>  "j^v    Kx    v>fc»  ••c4K,»«i  iicsconfiança,  sd 


dfepals  de  tereia  crendo  rmes 


mm 

Mido  imperceptÍTelmente  a  coojtUiniçSo.  iU 
scrophulosas  pertencem  a  esta  úhima  of- 
«Tcfcitos.  Finalmente  é  nas  casas  dé  ar  insa- 
«e  Mscrtn,e  sÍo  maia  intensas  certas  e^ 
cujos  estragos  se  propagam  depois  pÀs 
pvfoaçoes* 

A. Insalubridade,  porém',  tanto  pode  existir  na 
«Ma  do  ríeo,  eomo  na  casa  d6  pobre ;  ao  passo  itwi 
iam  e.ooira  seD&o  saúda vçís,  jie  asUiilBereB  •  con- 
diç5es,  que  n2o  fSo  difficeis  de  realisar.  . 

Cmraèterei'  qiteàevè  ter  o  àr  àài  hábilàçiet. — 
O  ar  das  casas/  dos  pateos  'e  dás  mas  visinhas, 
4e?e  não  ter  máu  cbíeiro.  O  ar  qne^em  mkfà  cbeim 
é  impuro,  Ceu  mal,  «prejudica  a  saudç. 

(Continua.). 


Caricalm^a., 


CRIADO  DE  MESA. 


Cliarada* 

Em  medir  sou  eu  perfeita,  la 
Tome  bein  s^tido  nisto.  ) 
Para  se  escusar  o  meo^      í  9   ^ 
InTentam*me,  não  existo,  j 

Sou  sabia  e  ignorante, 
Útil  e  perigosa, 
Amável  e  odiosa. 
Mais  que  tudo  pedante. 

■  ■■I      ' j    i     ■>» »^*    H  mil    .    I     ti 

EXPLIGAÇÒBS  HO  NUMEAO  ANT6GGDENTE: 

Xo^dgWpAo -^  Pteriodicd.  * 

Charnda  —  Paulo.         ^'  '-^ 
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1848. 


íH  t>|n  «i^f 


De^car4^4 


DESCARTES  (RâiMo),  uin;do«iiD3Ís  brilhan- 
tes, espiritos  do  século  xVu,  viu  a  luz,  na 
Touraine^  a  31  de.  março  de  là&6^    .. 

EducadoiyicQiiio  todos  osígentisthomeús 
-do  seu  tempo,  o  aeu.deseavolviíiieiiio  nas 
ciências  ibi  tal,  que  espantava  os  nies- 
mos  mestres.;  lentretanio  parece  que  tam- 
bém então  cultivara  a  iiíiagmação  .que 
possuía  vivíssima — fazendo  mesmo  al- 
guns versosi 

S^uindoaTtda  militar,  serviu,  na  qua- 
lidade de  voluntário,  no  sitio  da  H^ebella, 
e  na  Hollanda  cora.o>  príncipe  Maurício, 
fistava  de  guarni^o  em  Breda^  quando 
lhe  apresentaram  um  famoso  problema 
matbêmatico  de  Isac  Beecman,  reitor  do 
coUegio  de  Dórtrecht^  o  cpal  resolveu 
ímmediata  mente.  Depois  dè  se  ler  ácka- 
do  em  differentes  pontos,  veiu  a  Paris 
para  entregar-se  i  philosophia  e  ás  ma- 
ihemoticas,  aqieifcia^  por  qurfmm^re  ti- 
vera predilecto.  As  suas  experiências  e 
reflexões  costumaya-âs  tirar  do  conheci- 
mento prático  dó  mundo,  e  não  dos  li- 
vroas  —  quosi  peki  meniio  temno  dizia 
o  nosso  Vieira,  fiiUando»  em  geral  dos  es- 
criptorea  ciaasicos  2  ui  arfi  .dâJkUar  com 

Djezembro  30. 


fUfopriêdade  $m  tudo  o  que  abraça  Ufna 
Hitoria^  •não  se  e^da  nas  academias  das 
sciencias^  senão  na  universidade  do  mundo, 
Depcartes  já  antes ^ tinha  vindo  á  capi- 
4al;  «as  só  se  fizera  conhecer  pela  sua 
paixão  excessiva  pelo  jogo.  Soube-a  ven- 
cer, enttegando-se  seriamente  ao  estudo. 
A  •  philosophia  peripatetica  triUmphava 
•então  em  França — era  um  pouco,  p^ri- 
^o8o.  ataca->la.  A  Descaístes,  espirito  reclo 
e  profundov  repugnavam  as  subtilezas  es- 
choJdstícas  daquella  philosophia;  para, 
poiss  poder  oppõr^e-ihe  sem  espécie  al- 
guma de  constrangimento,  partiu  para 
Uollandat  onde  demorou  vinte  e  cinco 
aimos,  ganhando  já  admiradores,  já  ini- 
migos. E  qual  é  o  homem  superior  que 
os  não  tem  ?  Foi  naquelle  féiíz  que  elle 
compostos  Ensaios  de  philosophia^  as  M^* 
diiaçôes  tnetaphyiicas  e  os  seus  Prindpios^ 
obcas.que,  peia  novidade  do  meihodo  e 
ti^  lógico  de  princípios,  fizeram  uma 
completo  revolução  no  mundo  sci^n- 
tifico,  apezar  das /órmas  subsianciaes.c 
causoâ  occulias  com  que  então  se  pr^en- 
diam  explicar  todos  os  phenoixienos.  As 
Mâítíêafões  era  a  obra  de  que  Descartes 
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se  presava  mais.  «  Elogiava-a,  diz  um  dos 
seus  biographos,  com  enthusiasmo ;  por- 
que lhe  precia  que  por  ella  coasegnin: 
achar  o  meio  de  demonstrar  as  Terdn^- 
des  metaphysicas  d'uma  man«m  maiar 
evidente,  que  as  demonstrações^  á%  goi^ 
metria. »  A  Geometria  de  Desca«le&appsi^ 
receu  em  1637,  cora  o  Tratmân  db  JISk 
iho€h^  Tratado  dos  Meteoros^  «a  sua  Ao- 
ptrica.  Estes  quatro  tratedo^tiwiiifcii  ftiir^ 
mavam  os  Ensaios  de  pkHosofiÍÊU 

Por  influencia  dos  seus 
versidade  de  Utrech  foi 
de  a  sua  fundação,  xákh  wk 
nos  isto  ao  zelo  de  R< 
discípulos.  Mas  Yoetitts», 
meado  reitor  daquella  usmraàid^pqoB»^ 
creveu  delia  os  princípios  ^pUlra0|^h» 
francez,  que  alias  perseguib  étwam.  si^ 
neira  cruel,  senão  indigna  d\ira  hmirm 
de  letras.  As  mesmas  animadversões  es* 
controu  em  Inglaterra,  aonde  fez  uma  via* 
gem.  Algum  tempo  depois  veiu  a  I^rfs. 
Desta  viagem  apenas  lhe  resullou  o  al- 
vará de  uma  pensai— -^de  que  «ancn  rn- 
cri)6tt  re&Ii  ma» cujo  diploma  levede  pe* 
gfnrmui  caro. 

Goirertiflva  «nÉSò  na  Sufda  a  eélébre 
Cbristiea^  que,  vaagloiuaiido*6e  de  pbo» 
«cetomi  dos  sábios,  ambiekHiava  pomiir 
Bft  êo»  Gòrt^  o  Sunosa  philosoplio.  Cha^ 
miK,  embaixador  fisaacez  enit  Stoc&^lnti, 
ibi  <y  etiortefada  de  propor  este  nego- 
eie  a  Desei^tes;  e  'Custou  bem  a  resol- 
vè4o;-**«  Porque,  ààsáà  eMe^  doo  taat» 
vâlor  á  mpriía  liberdade,  que  tiodôa  os 
reis  do« mundo  n&o  m^a.poderíam  eom- 
ppi^.n  EkiretaniaceâeujaoBrogKbsdoseQ 
amifi^o^  e  pareis  para  a  capital  da  SoeciEi. 
Cbriatiaa  reedfteiM)  copdealtaiente,  dia- 
pmsawdo^  de  todas  as  ibnpiaKdadea  e 
eiiqoetas^  d«  cortei*  Todbe  os  èàm  ás  cínoo 
horas  da  maciiia,  eram  as  ceoferepmas 
do  grande  pbilosopko  e  da  graade  ntâ- 
nhã,  o  que  nàa  deixava  de^^er  mn  laake 
iHeommodo,  eesr^^iies  ãfDSOoanéapqiiel- 
Ia<  Chrisciaa  quiz  itomea^lo  direcW  de 
uisa  acadeflHay  que  desejam  estabelecer. 
Ma»  a  ntone  de  Descartes  (ftl  de  feverei- 
io  de  í%ití)  destruiu  todos  osplanoe  de 
diristina.  Densete  annos  depois  ^rern  o 


seu  corpo  para  França,  e  foi  depositaclo 
na  egreja  de  Santa  Genoveva  do  Monte. 

Descartes  teve  algumas  fraquezas,  com- 
asa^s  a  muitos  homens  superiores ;  mas 
'  em  eompensaçâo  possuia  todas  as  quali- 
duim  de  um  sábio.  Era  sóbrio,  amigo 
d»  retiro,  grato,  liberal,  sensível  á*ami* 
aadíi^  tarno,  compassivo.  «Quando  me 
baemiaBÉ^offensa,  dizia,  trato  de  levan- 
tara niahaalma  tão  alto,  que  ella  lhe 
Era  quasi  inaccessivel  á 
á  vingança ;  trazia  aem- 
pea  ao.  enaifia  a  sentença  d'Ovidio :  -^ 
Bsmi  fas  mBmi^  bené  vixit. 

dka  abcas  que  já  citamos  eonri- 
^fsotadb  de  musica  —  Tratado  de 
jressos  depois  da  sua  moT* 
^^^■^TpSÊUu&t da* paixões^  in-12 — Tra* 
imdb  éÊ»  Aomem^  in-12  —  e  uma  grande 
edtÊCfão  de  tortas.  Algumas  ti^ha  De»> 
cartes  composto  em  latim,  e  outras  em 
francez ;  mas  os  seus  amigos  as  traduzi- 
ram reciprocamente  em  cada  uma  destas 
duas  línguas.  A  edi^o  latina  impressa  na 
HoAunia^  fiifaraui  6  voL  i»4 .^  Por  um  apas^ 
calo  latinai,  inckiidomeita  eoHeoçâcH  se  vé 
que  o  estuda  da  Ktttrattirá  Jbe  imo  em  ia- 
dáffiorsate';  eiMe  opbseulo.  é  iatiiçdada  — 
CWiMnna  qmttrtámdsnm  sfàêtolarwm  BàHmaf 
-eiij  Jtfizo  sobrei  algmin$.'eartas  de  Balaae. 

JDesQBrtes  cpncikiniBa  para  acabar  «con 
espie  diait  da  philasaphia  ant%a;  oom 
quaala  aão  fâase  tão  letiz.  tms  saas.  teoh 
tativas  de  reconstrucçâo  da  velha  edifr» 
cioi  £  assim  devm  seta  imas  genções 
desttaam  o  iqpe  ootraa  hãóideedifiiM. 
O  qaa.  é  na^vel  é  queopykuophò  da^a 
maiai»laÉ  ááespecainçôea.metaphyBieas 
da  queii|os  BDelhjodiiagaamatrieos.cfe  que 
era  niventorvefiaieiactaifieBienafllcBqae 
«L-posfearidadi  achoa  a.aHHa  brilhanlcpco- 
aa  do  sea  talèntau 


INSTRUOÇÃO  POPULAU.    ' 

Coamof^ 

f&as  rejifieè  cdeites  dÉsqeadai  á  terra  de- 
-sqèaÉoS'  sabervqae  vdaçao  eaoisteenoe 
•ai  cacUa^ss  do  [tomiah»  em  um  eifaço 
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^ás^  tfe'  ar,  ié"  a  densidade  do  nosso 
plaaeta^,  pergdtttáinoè;  por^fue  o  penAo^ 
ÍOi  ^tt»áo  as  ibMç6ès  tde^ohda,  tios  in» 
dica  até  certo  ponCòi^  cdnstittiidio  gieo^ 
lógica  das  camadas,  em  grandes  profun* 
didades.  Percebemos  «a  formação  das  ro- 
chas granulares,  que  compõem  corren- 
16»  de  lih^  «0'decKviede  Vdcdesactitos, 
uma  analogia  ad^travel  tiòhi  essas  mas^ 
«as  tiatoraes  dè^^rsMt^,  ée  pòt^hiro  e  de 
serpentina,  qtie,  saindo  do  seio  da  terra, 
q«febratn,  túmò  rbchau  de  tertrpçao,  oé 
bancos  secondarioa,  'e  m  modi&^m  pelo 
contacto,  qnair  tottiandoKis  muito  dnros 
per  meio  do  'sil^e  que  se  introduz,  quer 
redotittdò-cs  ao^tado  de  dolomb,  quer, 
emfifli,  dando  legar  i  farnia^^o  de  cH^ 
taes  de  composição  mui  variada.  A  ajg*^ 
ridk>  de  iftotas  sporadieas,  de  copolas  de 
trachito,  e  de  cones 'de  basakò,'em  rir- 
tade  das  fòrças  dasticas,  qoe  'emanam  do 
imerior  flindo  do  globo,  condisziraiii  o 
prhneirb  geólogo  db  nosso  séetAo,  M. 
Leopoldo  de  mch,  á  tbtoria  da'  eleva- 
ção dos  condeinentes,  e  das  cadèas  áià 
tnomaifíhas  -em  ger&L  Utna  tal  ac^o  de 
fôrças  subterrâneas,  'a  nítteiit*a  e^eva^^ò 
iléf  bancos  de  i^òcfaedotf  ide  -tfale  o  'UttoTàl 
do  €hilí,  ^tti  se^«ri&  a  lim  grande  tre- 
«lor  de*  terra, '<m9t*ecenm  exemplo  re^ 
lOEMe^  ãttem  «Attisvet^afpossfiblfklaãe  de 
que  as  conchas  pdagicas  achadas  por  JUÍ. 
BoiífAatid  e  peir  inifni,  'no  útírio  áos  Ap- 
odes, n  tBtík  de  4,600  metros  de  altura, 
tenbanl  podido  «líegãr  a  e^tsi  "pOsidio  ex- 
tra#rdhiair)ai,  «dto^^pefo  oceano  intttmeci- 
lio,  mas  sim  pnrogeittítST^fléanitoà  capa- 
stes de  rogar  íiiMsta  attoReddáda  terra. 
*CitaMô  ifiiea^fkò;  m  seétido  mdfa  ge- 
TsA  dbVottlbcdoV^llédá^a.acçiífò^q^^  o  in- 
terior de  um  planeta  exerce  sobre  sua 
eruaia  esAernb.  ^'«úliiéifide^doiiosM  glo- 
ípo,  e  a  dk  leia,  'MMnifeiáainvastigUs  d^a 
ae^,  qne  nei  itò8aò'tAaneia,  pèb,meno|í, 
ceni  "variado  ttnc  iene  ttcis  ^MCtnòái  Qnen^ 
sgnorttfi  tpie  ^  'tsnàt  mterior  dM'  tí^rá 
atij^iMenva  rapiaánieiiia  *  edm  *a  ík*0RiiíaT^ 
dade,  e  que  a  oito  ou  çove  léguas  O  gl^ 
1ItlbiXil(í^tíba^án^èdttad^db{tt^  não 
podM  fotMÉ^Hgil^fa^eisá^db^tiaiísaa^è 
m  iikíidkMèiãade  "iM^bitlpç&e»  ytikàt» 


cait  extremamente  dlsiSnctas  nmaa  Atse  ou* 
trás,  da  extensãa  e  éò  encflizamento  dos 
circulas  de  commúfãé^  que  òfferecem  t» 
terramotos,  da  constância  da  tempera- 
tura é  da  egualdade  de  coniposi^o  cbi«> 
nrica,  observadas  tias  agtias  theimaes  por 
ferga  serie  de  annos.  Tal  é,  coraftudo,  a 
importancm  da  quantidade  de  caknr  pró- 
pria de  um  planeta,  resultado  da  suacon- 
densa^o  primitiva,  variável  segcmdo  a 
natureza  e  a  duração  da  radiarão,  qne  o 
estudo  tiesta  quantidade  da  ao  mesmo 
tempo  aTgmnasluzesda  historia  da  atmosp^ 
phera  e  da  distribui^  dos  corpos  orga- 
ni^do^,  sepultados  na  crosta  solida  da 
terra.  Estie  estudo  pódê  fazer  conceher 
«como  tmia  temperatura  do  trópico,  in- 
dependente da  htitude  (da  distancia  aos 
S5fos)  podésse  provir  de  íendas  profan- 
as^ qtié  ficassem  ainda  por  tempo  aber- 
tas, depois  que  a  crusta,  apenas  consoH- 
d^da,  sertigou,  cortando-se  e exhalando 
calor  de  dentro.  Também  mostra  o  mes- 
itíò  estudo,  nth  antigo  estado  de  cotisas, 
em  ouè  á  temperatm*a  da  armosphera  e 
os  dfimas  êtti  geral  eram  antes  devidos  i. 
separação  do  calórico,  e  diíTerentes  enía- 
nações  gazozas,  isto  e,'  a  enérgica  reao 
^õ  do  interior  pára  fora,  do  tque  ás  re- 
lações de  posição  da  terra,  h  respeito  do 
corpo  central,  o  sol.  fCtmdúe.J 


ROMANCE. 


(pbagSiento.) 
H. 

l  Porque  caal  soj  hm  fomiaftte» 
)M  ••  fu  ia  li«m  tti  vi«r* 
flor  («br*  tam^a  naclda 
qoe  iMgftmn  VNòitr !  / . . 

.(l.  Mâmiiot— «.fWla.; 

É,  NA  verdade,  ttmáf  historia  singela  a  da 
pob^  Maria,  que  eu  vos  comeoèi  a  eon- 
«irj— eqttt*itkícortdhftf  **— «tigclá  por 
ttíHcr,  inaa  tierdadeira ;  escripta  com  con* 
«ciência  — não  direi  com  a  petma  ma- 
lhada  em  lagrimas— porque  essas  pie^ 
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guices  já  não  sap  moda* — mas  çooi  ma- 
goa íntima^  isso  sim.  Ella  ahi  vae  —  a 
conclusão  do  meu  conto. 

Havia  cinco  mezes  que  as  conjug€;s  ha- 
biUTam  em  Pernambuco,  quasi  sete  que 
se  haviam  casado,  c  proximamente  qua* 
tro  que  o  brutal  marido  alçara  a  mào 
para  aquella  a  quem  tinha  por  obrigação 
defender  e  guardar  de  alheios  insultos  — 

3uando,  uma  noite,  sósinhano  seu  mo- 
esto  quarto,  a  triste  Maria  dava  emíiin 
curso  &  torrente  de  lagrimas  que  tinha 
represadas  no  coração . . .  pungentes  de» 
viam  ser  essas  lagrimas,  que  resumiam  o 
lamento  de  tantas  desditas!  —  Dentro  em 
três  mezes  a  desgraçada  ia  ser  mãe  —  e 
só  teria  junto  de  si,  na  hora  da  angustia, 
o  homem  feroz  que  a  maltratara,  para  o 

3 uai  não  se  atrevia  a  erguer  os  olhos ;  — 
emais,  a  infeliz  via  pairar  sObre  aquel- 
les  tectos — em  roda  do  seií  leito  de 
dôr— c  do  berço  de  seu  filho...  a  mi- 
séria—  com  seu  cortejo  de  humiliaçOes, 
de  desespero  e  de  crimes  l . . .  Em  que 
se  tornaria  Heliodoro,  assaltado  pela  fo- 
me?... Talvez  ura  roubador  —  um  as- 
sassino! ...  O  malvado  dera  o  primeiro 
passo  nessa  senda ! . .  •  Que  sorte  espera- 
va a  mesquinha . , .  e  seu  filho « . .  seu  fi- 
lho, sobre  tudo  1  ?  • .  • 

lilaria^  estava  sósinha,  como  dissemos, 
chorando,  pela  primeira  vez  depois  da- 
(luelle  nefando  dia  em  que  seu  esposo  lhe 
aera  o  direito  de  o  despresar  —  quando 
vieram  trazer-Ihe  uma  carta.  A  leitura 
doesse  papel  tornou  novamente  a  enxu- 
gar-lhe  as  lagrimas — chegou  mesmo  a 
iazer-lhe  subir  ao  rosto  um  gesto  de  in- 
dignação; os  olhos  pareciam  querer-lhe 
saltar  das  orbitas . . .  mas  logo,  desatando 
n'um  pranto  convulsivo,  uniu  as  mãos  — 
caiu  de  joelhos  diante  de  uma  imagem 
da  virgem  — e  exclamou  com  o  tom  da 
mais  despedaçadora  amargura:  —  «Mãe 
de  Deos ! . . . .  Senhora  dos  afQictos . . . 
tende  piedade  de  meu  filho !  • .  - . 

£  deu  com  o  corpo  em  terra. —  a  mi- 
seral— ioda  trémula — ^arquejante — com 
a  visu  embaciada...  sem  falia...  sem 
«lovijnwio ' 


Aquella  carta  eradeHeliodora^ — dava 
parte  a  Maria  de  que  naquellc;  momento 
se  fazia  de  vélla,  pai^  Usboa,  o navioque 
.0  conduzia  á  Eurppá. 

III. 

TEMtss  escripto  muitas  vezes  que,  para 
cada  individuo,  não  ha  sobre  a  torra 
mais  do  que  um  am6r  verdadeiro.  Bea» 
de  o  auctor  de  profundo  tratado,  até  ao 
escrevinhador  de  insignificante  .noveUa, 
todos  tem  repetido  comp  axioma  esta  ba- 
naUdadt^ . , .  perdòeip-me  suas  capacida** 
des  o  modo  grosseiro  por  que  lhes  djigo 
que  mentem;  —  mas  ahi  está  a  longa 
chroqica  das  paixões  humaius  para  lb'o 
prpvar. 

Fiquem  como  em  parenthesjús  es3as  pou- 
cas palavras,  e  proseguiremos  a  narraçãow 

Suo  passados  três  anãos.  ^  camará  de 
um  brigue-barca,  que  seguia, viagem  de 
Pernambuco  para  Lisboa,  está  reclinada 
uma  mulher  joven  e  bella,  acariciando 
uma  menina  egualmenteei^jraçada.  Pour 
CO  disiante  yé-se  pm  homem,  que  poderá 
ter  vinte,  e  cinco  ou  vinte  eseis  annoa» 
de  aspecto  muito  serio,,  e  vestido  decen*- 
temente,  ^as  sem  apuro ;  está  inclinado 
sobre  uma  mesa,  e  esboçando  no  papel 
oquelle  tocante  grupo  da  ^e  e  filha  atufar 
çadas. 

Maria,  e  a  desgraçada  meniof  i  que  ii^p 
chegara  a  <;onhecer  seu  pae,  regiressavafo 
a  Lisboa,  depois  de  haverem  aifronladç 
a  miséria  por  tanto  tempo,  graças  á  pro- 
tecção de  ,um  parente,  cpie — a  provi- 
dencia '  pu  o  acaso  -^ —  fizeni  aportar  ao 
Recife,  alguns  mezes  antes  do  dia  ^m 
que  a^mos  o,  quebrado  fio  de^a  narra- 
ção. 

Para  que  serviao  contar-vos  a  longa  se- 
rie de  privações,  de  humilhações  e  de  iii- 
sulto?^  que  essa  mulher  supportou,  acban- 
do-se  deçfunparada  em  um  palíz  estranho» 
e  de  mais  a  mais  com  uma  filha  para  sus- 
tentar e educar  \»»^  Não oj^divinhaes vós 

todos?  ;       ^ 

,  píTertaç  tentadora^  enccfntrou  eUa^^^ 
mas  regeiu>u-as  con^  coragem,  soSreu  a 
^iseria,  e  ficou  pura .  ^..  obj  era  necea*. 


Digitized  by 


Google 


BBVISTA    POPULÂB. 


»i9 


sario  ler  muito  apêge  á  soa  virtude ! . . . 
e  tiaba  1  —  de  tal  forma,  que  desarmou 
a  calòmnia  . .  >  pois  é  o  inimigo  mais  dif- 
6cil  de  veBcer  1 

O  homem  que  tira  os  retratos  de  Ma- 
ria, e  da  pequena  Amélia -*- é;um  natu- 
ralista allemuQ,  que  viaja  por  curiosidade 
«mnlifiéa,  posto  que  destituído  de  for- 
tuna: nmk  espécie  de  phylosopho,  na 
acepção  vulgar  da  palavra;  e  também  na 
genuína.  Depois  de  haver  percorrido  todo 
o  Brazil  e  as  republicas  do  Prata^  em- 
l)areára  em  Pernambuco  para  a  Europa, 
com  projectos  de  viajar  na  Peninsula 
Ibérica^  aonde  nunca  estivera,  e  d'àUi 
voltar  á  sua  pátria. 

Nem  a  graciosa  desenvoltura  das  ar- 
gentinas, nem  os  brilhantes  olhos  das 
montevideanas,  nem  os  engraçados  re- 
quebros das  brazileiras,  poderam  sedu- 
zir o  nosso  homem  d*aIém-Rheno ;  — 
quando,  porém,  viu  o  rosto  melancho- 
lico  de  Maria  —  quando  ouviu  de  seus 
lábios  a  confissão  sincera  de  tantas  des- 
ditas, que  snpportára  com  resignação  — 
quando,  finalmente,  mediu  a  extensão  do 
infortúnio  d'aquella  mulher,  tão  joven  e 
«ilida  tâp  belk — sqntíu  bater-lbeo^  co- 
rado de  uma  maneira  desusada  —  como 
só  imia  vez  lhe  ptilsára  na  Vida,  antes 
dos  dezoito  annos,  por  uma  feiticeira 
germânica,  que  depois  o  atraiçoara !  — 
David,  esuva  apaixonado  pela  formosa 
portugueza. 

<  A  bordo  de  um  navip  criam  intensida- 
de as  pai;i(òes . . .  está-$e  sempre  á  vista  da 
mulher  desejada — fallando  com  ella  — 
sentindo-lhe  o  alitip  perfumada  •«'*  voam 
jast  horas,'  os  dias!  ^p  • 

ftaria  também  a^ou  o  allemão,  quasi 
a  contra-g{^to  seu . . «  mas  não  soube  re- 
iiistir  ao  amor  nobre  d'esse  homem  sem 
mancha ;  comparou-o  com  Hefiodon\  e 
da  comparação  ainda  mais  vantagem  re- 
sultou para  David. 

Parece-me  ouvir  já  os  moralistas  a  cla- 
mar contra  a  pobre  Maria  •  •  •  estão  <piasi 
a  accusa-la  de  adultério-— por  pepsamen- 
tos  ao  menos. 

Que,  se  lhe  ha  de  &zer  ? « . .  Continue- 
mos cpm  o  conto. 


O  k^etrato  de  Maria,  copiado  fielmente 
por  David.,  com  toda  a  es^pressao  de  m^ 
lancholia  que  avulta  no  original —acceito 
por  ella,  foi  como  a  declaração  da  mu- 
tua sympathia  daquellas  aln»s  afinadas 
pela  virtude.  As  palavras  ({ue  troearam 
no  decurso  dessa  viagem  de  quarenta 
dias  —  os  gestos  com  que  se  bllavam  — 
olhares  que  mutuamente  surprefaendiaro, 
não  vo-lo  direi  eu,  qne  o  não  sei  con* 
tar;  mas  sei  de  certo  que  era  um  amor 
pouco  vulgar  o  que  os  unia. 

Chegaram  a  Lisboa*  Heliodoro  estava 
aqui ;  não  procurou  sua  mulher  nem  sua 
filha ;  —  também  o  miserável  estava  re- 
duzido ao  último  apuro  —  toda  a  sna  fa» 
milia  em  pobreza :  -«—  parecia  castigo-  do 
céu . . .  eram  tão  orgulhosos ! 

David  e  Maria  ainda  hoje  se  amam . . . 
mas  coroo  hão  de  completar  a  sua  fel^ 
cidade  ?  *—  A  religião  c^põe-se  ao  seu  eiW 
lace,  e  os  costimies  não  o  permittem  tam* 
bem.  —  Essa  mulher  de  vinte  e  um  an> 
nos — com  o  coração  trasbordando  de 
amor -^  não  poderá  estreitar  nos  braços 
o  homem  digno  que  a  adora— -porque 
o  mundo  bradará  ao  passar  jimto  delia': 
o  Ahi  vae  a  mulher  adultera  ...  o  vaso 
de  prostituição  e  luxuria . . .  anathemal  1 ! 

Ora  ahi  está  conclpido  o  meu  conto; 
bem  vo-lo  dizia  eu  que  era  muito  sin- 
gelo ...  ao  menos,  Deos  queira  que  lhe 
não  chamem  imn^oi^l  também  1 

F.  M.  Bordalo. 


NOTICIAS  DIVERSAS. 

No  dia  30  de  novembro^  á  uma  hora  da 
manhã,  morreu  Ibrahino^Pacfaá,  vice-rei 
do  Egyptp,  na  edade  de  59  annos.  To* 
mára  as  rédeas  do  governo  no.l.**  de  se» 
tembro ;  governou  dois  mezes  e  dea  dias.. 
Cumpriu-se  a  propfaecia  de  Mebemet-Ali, 
seu  filho  morreu  de  moléstia  de  peito,  e 
morreu  cedo.  AUns-Pac^á,  sobrinho  de 
Ibrahim,  que  nasceu  na  Arábia  em  1813, 
vae  tomar  posse,  do  governo..  É  filho  de 
Tousson^^Pachá,  que,  ha  annos,  Còi  qiiei* 
mado  pelos  arn^es  do  alto  Egypto. 
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-MmniciAor  Pafana,  que  táttina-  < 
fbí  anaaâmclo  em  Rema,  OA  bo- 
nÉnm  d«  gmaJe  scienciai  e  de  «exein{dar 
IMcdade.  Oocqnra  na  Ptopagamãm  «n 
logir  inporttDitev  e  coiíPespottdia*9e  oon 
todas  as  flrâsées  catholkas  do  inundo. 
Xinha  dmotoemiA  e  seis  ânuos. 
_  >w<i.m.Aa  preosuoões  contra  a  ckobra 
wão  áto  ^sapeTfbÊBí&,  ooitio  pensa  wuica 
«çente.  Lè4S  no  Júmei  de  OmsianUnaplu 
tm»  notácia  das  medidas  qoe  Um  toma- 
do as  autboridades,  tma  vantagem  t«co- 
fibecâda  e  rannediata..  K%  medidas  pre- 
ventivas nãú  no  para  despresar»  ^sòbre 
tadoas  %2;ienicas^  Â  «Uas  principalroente 
«té  tem  recorrido  em  Constantinopla. 

■  ■  M  Cm  {riienomeno  curioso  « Taro, 
que  poucas  vezes  ae  tAxetvtk^  foi  ultima^ 
mente  estudado  por  sír  John  Herschell 
•cm  Collingwood  —  é  o  mvo  irit  lunar, 
A  lua  cbeia  estava  a  leste,  perto  do  W 
«âsante«  farilhando  cm  mna  larga  zona, 
acm  nuvens,  que  contrastava  com  o  resto 
"úo  firmasneolo  coberto  de  nuvens  negras 
<e  espesmsk  Da  nordeste  soprava  o  vento 
modccadamenta-p^eaía  algtuna  ckttva,  O 
areo  irit  cm  prorimamenic  de  rocio  eit^ 
«ulo.  As  ceres,  menos  «Kstinctas.  socee- 
idinm*se  na  mesma  ordem  dtas  <>òres  do 
4irco  irii  solar,  k,  impressão  solemne,  pro- 
dueida  pov  este  eq^eeucoto,  dt2  sir  Jôhn 
flerachdl,  é  daqpeUas  que  nunca  Mais 
«squeoem* 

MU  Blaoqui  começou  a  ler  na 

AcudâmiiA  dín  scitnciat  moraes  e  politicas 
o  seu  relatório  sobre  a  situação  actual 
dos  operários. 

Ao  «^fesmo  teta|K)  M;  Dureaa  de  la 
Malle  offerece  á  academia  o  resultado 
de  trabalhos,  <fÊe  tem  segurído  <;iiiá^do- 
moemo,  ka  trinm  an»os,  «oom  a))aeiettcia 
«  ipercinaoia  da  <um  abbade » . .  O  obje- 
Hito«<d*es8e<tmbdho  é  saber,  ao  ceno^  a 
€raà'  hcoas-oomeoa  ocanto^^ves  dinr- 
•m6v  tenittie  M^anas,  no  «estio  e  no  ve- 
rão; asvB  Bl«  fibraana  a  pacietieia  «de  se 
4eiiar  ás  aate  dta  naiie,  «  de  se  tev^wtift* 
Ç  inéia  tnuiné..  O  ssn  ineoitimodo,  porém, 
i^»tá  lal*gàni0ifte  recompcnsfifdo ;  pofqcte 
ImPi  i  vista  dos  «eas  rcn^dos,  podè^ I 
mosas^arvetar,  que-  o  mAn  «tgm  c*-' 


meCa  a  cantar  èeptm  das  três  da  > 
iduu  Fdiz  mituralisu,  qúe  soubeste^ 
amdr  da  sdencia,  sacrificar  o  ten  i 
ao  conhecimento  d'este  fliríTndnimmhn 
interesse  perra  a  humanidade!  I 

■ A  necessidade  da  Revisu  Otfo- 

nica  foi,  «mfim,  sodemoemente  i 
cida  peh  imprensa  periódica  de 
^L  O  fi^hetunsin  tomo^-ae 
"vel,  e  a  sda  elevada  misâo, 
dicb  por  todos,  não  é  ji  hofe  céjmao 
de  questão.  A  Epoea^  com  toda  a  soa  as» 
riedade,  viu^e  também  obrigada  a  m- 
^star  nas  saas  celmmtts  as  acn»  cnrio- 
sos  dos  coKuos  litienuíos,  redigiAu^  ae^ 
gundo  parece,  por  um  amfrrisici  cbronis- 
ta,  jl  costumado  a  esie  gcnero  de  traba- 
lho. Bem  vinda  seja  a  ■•ta  ebroaica, 
para  sacisfecio  dos  àmnêm  ^mpiriêé^  « 
para  castigo  de  todos  xMfomem^  Himeém 
e  ridiculês  da  terra. 


BIBLIOGRAPfUA. 


xxncajL  nfts  f^jquas. 

EsTB  tâoítiíimltttmmíy  jornal  vae 

em  janeira  **\?^'  ^  ®^  ^^  *  "^  * 
redigvAii  jwf  diftrcnies  escríptoras  dis- 
tincNis.  t^  MN^^sdo  com  gravnms,  qâe 
nâo  m^  i>rfefíoiV5S  Is  dos  primeiros  jor- 
n,^  4i.  «^mioa  ^  ingfeterra* 

(%0iàtQos  a  attenção  êío  pàfalfoonara 
«y^*f*^^°  d*csáte  jornal,  cfie  se  acham 
^guMs  do  sr;  Ltfvado.  Por  eBes  se|iéde 
fffjfft  iáéA  dá  betfteaju  ichs  gravuras,  e  dk 
nirides  da  fanjpressfio  d'êfiffie  jornal.  ' 

Assigna^  na  le^a  do  st.  Lavado — 
i«a  Augusta,  n.**  8,  e  no  escriplorio  ék 
ll0kêH  Pôptíiàr. 

faleço  r—  por  amio—  Í#0OO  ç  semes- 
#e-— l^ftCJGO.réis. 
Paga  10  réis  de  porte. 
Aos  sfS.  assigaan%e9  que  assigaarem  por 
um  annoj  até  janeiro,  envra  a  empfcsa. 


Digitized  by 


Google 


UBViStfA   PMVLAII4 


S&t 


graiuUamenUy  xim  album  biograplifco 


com  200  grayuras^mu^uunlymafde  rer 
tMÊíítí^  e  ttolkiM  cW  cdfibridadeaiHttQaes 
de  todos  os  palRS,  nas  scíencitts,  na  po» 
•Iitica«  na3  letras,  nas  artes,  na  indostriat 
aaft  annafii  ete.  Nas  Boiícka  biogv^diâr 
cas  f»  nossos  homens  d'estado,  nem  sen»* 
pre  foram  justamente  considerados;  com- 
todo,  o  album  é  independente  do  jornal, 
e  por  não  ser  -em  todo  fièf  não  deixa  de 
ser  um  bonito  livro  de  sdt. 

A.  redacção  da  Revitta  Poflãat  rece- 
beu já  alg^s  álbuns,  que  wanttett  en- 
tregar aos  srs.  assignantes.  0%  Lii^hoa. 

O»  aenliores  das  proviadat»  ^p»  ^i- 
wsnm.  asa^KUv  naiidarau  pafar  a  im- 
portaocsa  da  assignatua  no  escriptoxio 
da  MmUa  Pqpmar^  rua  de  &  Beato, 
n/  114.  De  Madrid  Bie  3en0  remetlti- 
dos,  pdo  correio,  os  respectivos  exem- 
plares, dfi  <|se  pagarão  porte. 

A  importância  da  assignaiura  paga-se 
adHmUtmtf  como  a  da  Revitia^  e  de  to- 
dos ot  oHiros  jomaes  estrangeiros  e  na- 
donaes.  

O  Cairallietro  de  HumaeiÉtel* 

ROMANCE  HISTORJCO  DE  A.  DUMAS, 

f^enão  da  tr^  M*  A*  da  Siba^ 

Vab  poblicaree  nnmediainneiite  esta 
obra,  cpie  oonotará  de  8  00  4  Tokones, 
cada  um  dos  quaes  será  entregue  áo»  D^. 
nhorea  assig;nantes,  á  medida  que  sair 
de  |»rela;  «a  eerlexa  de  ipie  a  iaipo»* 
tancitt  de  caAi  vokme  ae  calcnhrá  «à 
razão  de  20  réis  cada  Iblha  de  1  &  ps^g^nas. 

Os  «eahores  assigwiihU»  cpie  (fuiMiem 
ooatiwiwr  a  reeeber  a»  faeis  obras  i|«e 
o  traductor  (Sr  piíblicandb,  t^o  a  bon- 
dade de  &zer  a  competente  declarado 
no  acto  da  assignatura» 

Assigna-se  na  loja  do  sr«  Lavado. 


A  Jv0ff  fRf  ÂÊitítoT  T8e  sair  a  luz  em  Ja* 
neiro  de  1849.  Constará  de  3  a  4  íbSms 
d'impres6ão,  a  mmís^  nítida,  em  6.^^n- 


de  francez,  coW  1(9  {niatftas  e  estampas 
necessárias  para  a  i{itellig:eacia  do  t^to» 

Subscreve-se ;  — Cm  liisboa  e  provuif 
cias,  por  um  aiinQ-*1^4iO;  seia  m^ 
zes — 800 ;  tires  aoezes— 480  réis. 

Ultramar:  —  por  um  anno— 1;^'920; 
semestre — ^Ij^OO^  «rimeslre--^60ô  réis. 

Avulso — *00  Péis. 

Assigna-se  e  vende^e  na  loja  do  sr. 
Lavado,  e  nas  mais  do  costume. 


Um  Pemdo. 

DoNZBiÂA  I9e  neiga,  geiRtI  e  fbmosa, 
Bem  sei  que  mseasivel  tens  siAe  ae  aniAr ; 
Comigo  aio  sejas,  porém,  rigeresa. 
Que  esta  aioia  eaptii»  nie  pMe  eo'  a  der  < 

Tu  julgas  aeaêo^  qae  ea  sou  kisonstmtet  * 
Não  sentes  qae  i  foge  que  teaii  de  duri»*f ' 
Acaso  é  possível  lli^  ser  aauiite,  '^ 

Sem  Ioga  nás  vistas  tnitçâo  revelir^. .  •   - 

Has  tu  ale  d^kias^  ieos  olhos  buT^  <H«ei»: 
Então  ponfue  ecoultas  teu  casto  seniirf 
Receias  das  gealespef^ersafrf*...  malIfeiMi; 
Has  nunca  seus  vaies  la  fiedetti  te4r! 

Já  sei;  follenbraaçav  queautr^orae^prova^ 
Que  ftu  Inda  podes,  t$o  fria,  guardar! 
Ah !  sin^es  qué  eu  era :  pois  fiftae  jal^aÀ 
Podèr  este  aibcto  no  peilo  occaltarl 

U«a  maiga  serHse,  sorriae  d'esp'raiifa, 
Querida,  «oaoedt  aé  tea  trevador; 
Não  tentes  iiaer-liie  meie  longa  a  «ardeatá 
De  oiivhde  teas  iaMos  palatras  d^aaiórf* 

Porém,  só  comigo  te  mostres  fagueira ; 
Giuniaf  Icrta  flU  4Pt  tens  aiti 
Não  JuTgues  capricho  a  expressão  verdadeira 
D'amor  que  é  dos  anjos,  e  poucos  mortaes ! 

P'ra  es  outros  reserva  om  olhar  indiVfj^e, 
Palavras  que  matem  a  esp'iença  ao  nascer : 
Assim  correrá  nossa  vida  contente, 
B  Mfiiee  es  remorsos  te  irioj  eSteder?  * 

Formosa  donzella,  meu  aiqp  celeste» 
Ah!  cré  que  é  sincero  por  ti  este  ardor; 
fim  vão  i»e  repíftaa  qae  la  a  ni^^  dissesle ; 
'Umê  elfaet  rcfeftaa  ^fee  sentes  amdr ! 
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iii»<  .)«i  4IIÍII  «iríisas 


,  divaga. 


d'avós. 


CííMiííW^T^^^-^JTEIS. 


tHi'  «  smhíbndade 


.,,M.,lMiiò««i  M  escada»,  cor- 
•'    ''^tJ  ^^^  ^^•«^  '^^  •*""*  ""  * 


'  à  M^mM  mm  pÊT  ctmim  de  aç«a 

r,  oa,  cai  ftfta  derte.  «a  pur  colo  de 

»lkjr»<àbritode 


9E!Ci:40UaA  F4ÇnCU  linERO-DlAXAKTCIA. 

Pedem-Dos  a  publicação  do  «eguiole : 

Aos  senhores  artistas  dás  classes  de  canto 
ou  deelawMção,  e  uutrmmentos  voeaes. 

Sào  ettat  as  clastei  de  petioas  a  qaeat  a  coo- 
•enraçio  de  todet  os  disotet,  <e  torna  da  mait  abeo- 
lala  necettidade,  aoi  primeiros  pf  ra  a  peifeila  ro- 
calisaçlo,  aos  sejniiidos  para  a  bda  exccaçlo  de 
mnê  iiistmme«tpt.  Sendo  povhely  que  ealre  os  mni- 
los  arlislaf  que  em  Lisboa  sa  c<eatam  destas  classes, 
alguns  estejam  no  caso  de  recorrer  ao  soceorro  da 
medícloa  dental,  e  nlo  sendo  duvidoso  o  bom  re- 
sultado qn»  se  obtém  com  a  fixa^  dos  dentes  fa- 
ctícios mlaere^díavanliDos,  reovmoiendâmos  o  ci- 
nir^ipHlentiita  Mr.  de  Vitrj  Júnior,  rua  do  Quro, 
esquioa  do  Rocfo. 


Cliarailii. 

Eu  servi  em  Aljubarroia :  —  1 
Ai  daquelte  que  o  nSo  tém :  —  1 
N^  sou  oada  n^te  mundo. 
Mas  de  mim  se  teme  alguém. 


ESLPLIGAÇlO  DO  NUM£RO  AXfTEQBDENTB  1 

Charada — Medícioa.. 
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B£SVISTÁ   PC^UIiAR. 


1849. 


1^}  »^Vn'  hl'       . 


Iieirta. 


PnOKmAMENTB  ao  logar  em  <]ae  hoje  está 
siloada'  a  pequena  cidade  de  Leiria,  exis- 
tiu a  antiga  cidade  ide  GoIIipo — parece 
mesmo  que  fôra  povoado  imp(»rtante, 
dilrante  a  dotnmaçio  romana,  por  mni* 
tase  cariosaa  inscripções  e  lapidas,  que; 
dacpieUe  tempo  se  tem  encoittrado,  e  de 
qtte  apontaremos  duas,  para  memoria  é' 
cttríoaidadedos  amadores  d'este  género 
de  lilteratura : 


D.  M. 

ALfiVRAAÈ. 

TITIw  F. 

Avrn.  F. 

D.  V.Tl.  A;  A. 
i       MATER. 
P.  G 

Mo  «ecuk>  t  é 
Gdltippo  taítt 


ly.  Ml 

MFRONTOWÍ. 

O.    FRONTOM: 

M^FROKTOWiV; 

Avrrvs.p.  A. 

TRI.PI.F.S.SIM. 
P.C* 

lo,  ou  paga  dè 
pàdèt  dòs  sueros— - 


ralba,  perto  da  porta  principal  do  caitello  — po 
dem  i^^iétútfu  em  Brito,  Moa.  Loi.  etc 

Janueo  6. 


po- 


sendo  depois  entrada  dos  visigodos  e 
dos  moui*ds^  no  vin  século. 

Entretanto,  póde-se  com  certeza  affir- 
mar,  que  a  verdadeira  importância  de 
Leiria  data  do  tempo  em  que  D.  Afibnso 
Henriques,  conhecendo  a  excellencia  da 
posi^o,  e  o  quaiito  Hie  convinha  ^iét' 
delia  uma  espécie  de  atalaia,  que  lhe  fa- 
cilitasse as  suas  conquistas  nos  feracissi- 
mòs  territorioá  ao  norte  e  sul  do  Tejo, 
aiilda  senhoreados  dos  inimigos  da  fé, 
,  ftindòu  o'  castello  (1135)^  cujas  ruínas 
i  hoje  apresentámos  na  nossa  estampa. 

Por  veies  tentaram  os  mouros  des- 
truir aquelle  fortiásimo  baluart'e,  o  que 
Cônseguihiifn,'  apeiar  da  brava  resistên- 
cia'que  Ibe^  oppoz  o  seu  valente  alcai- 
de D.  PáiòGottérres:  da  primeira  vez 
i  (11S9),*' quatrocentos  homens  d'armas  e 
:  cávã^líéirc^^^titigiram  còm  o  seu  sangtíè 
áqueltás  muralhas;  Âá  segunda,  morta 
tódá  a  guaràição,  o  próprio  D:  Paio  caiu 
prisioneiro  dos  infifeas;  Estes  tetriveis  Ve- 
vezeá  mHo  €zeram  desistir^  Affonao  Hen- 


Ai 
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R9VI9T4.  rorira.)^^ 


:  o  CAStdlo  é  no- 

c  o  nanicipio  de 

lodosos 


Jogires^pie 
ifMficMites.  Todavia 
ícMiciosoeame-. 
^%  Lk  •  o  Lma,  è  bastante, 
ito  das  cooumh 
».#%€QBflttiic^  de  unm 
w  cF*4ii^  M^  faortuodo  de  Lisboa  em 
Jte<M^  %^  JNMm  jWiMiUie  por  esta  po- 
^m^Smv  W^iMg^da  inamr  gnu^teinenie 
»^  ^iMi  ^MMtiKK  9  coustituMa-íaiB  tim  ex- 
i^Jlia^t  i^Mito  para  o  commercio  inter- , 
«iK  B^  HP*^  «Hnilo  ganhariam  as^vtsinhas 
Hi*v»içi>C*í«w  e  a?^  riquissimas  mattas  nacio- 
«MKv  »fcanwHifcia  plantar  pelo  bom  nât 
IV  ttíMa^  ♦  t|^  actualmente  se  podem 
JbMT  «fiiti  ()«n|iroveitadas« 

iM^  W^  é  oiypital  d'um  distidcto 
«èwMMáwi  e  conterá  3,000  almas, 

C:^  na»  gii  menos,  repartidas  p^ 
Íi^fi9iK  Jjàvi  do  ca^lo  não  es^stem- 
OQostrucçpes  ífx^  jxi^ 
m^o.  I^os  arrabaldes 
^ « tfimpk)  de  N.  £.  da  Con* 
^W%W  imPCÍMUMote  edifiòado  na  pia- 
UNIN^  4^Maa  «Molanha.  Traremos  para 
aifUt.  «^  fakxfai  d^um  mioioso  poeu  con- 
por  aqnelles  contoroq^ 
itt^caçõesz 
montanha,,  diz  elle  po 
,  mawwaMiirti  descohre^se  lao  longe  a 
1%  «èl  ^  S.  da  Monte,  e  a  soa  pei^e- 

^ ^;  t^<aa  a  esauradàide  Sai^p 

W>4Ni^  ilk  tíMnrasoaU  e  a  ^e  (>in]^t 
k  cnttde  «xten^o.  de  v*9q- 
^  ^úwres  outeirq^  de  for-, 
corMAos pek  Lia;^  En^Jbsa- 
nos  afCB  coi|io  lun  gi* 

^%iia  di  T^9í^^^^^^*  ^  ^^ 


gante  de  pedra,  atalaia  do  rio,  avni* 
tam  as  magnificas  ruinas  do  castello  de 
Leiria.» 


II^TRCOÇÂO  POPULAR. 


Assm  oono  nasfin^ena  devadas  da  idéa 
e  do  seirtunenlo,  aa^i&)60phia,  da  poe- 
sia e  das  brites  «rt»,  o  primeiro  alvo  de 
todoa  x)ê  esibmàos  é  angmentar  e  fecundar  a 
intelligèiieb;  assina  tambanivo  fim  prin- 
cipal de  todas  as  stiiBadtt  é%  descoberta 
das  leis,  do  pniidpo^eiuttâaãl^  que  se 
revela  na  v»i«mv«rsal  da  naloreza.  Pelo 
caminho  eme  ^cabàvos  de  tra^  os  es- 
tados da  piysíca,  não  Ifio^^éc  menos 
Qtds  ao  progresso  da  industria,  ^e  é  a 
conquista  da  late^tQBRâaWmana^bre 
a  matéria.  Mattas  "vk^Si  por  uma  combi- 
nado feliz  de  cansas  %  effskos,  succede, 
mesmo  sem  que  o  hometÂ^^  preveja,  que 
ao  útil  se  une  o  bello,  o  verdadeiro,  o 
hotn.  O  aperfeiçoamento  das  culturas, 
entregues  a  mios  livres  e  em  proprieda- 
des de  menor  e»|ensHo ;  -o.  estado  floroin 
cente  da^  arto^  4Mchai^M»a,  .desei«á«iar 
.  çadas  çLos  eirtravies  :qiiie  ihes  /BÍ|mibA  o* 
espirita  d^  còp^MNra^  *,  Otcommerciftjtt^ 
gaç^i^tado  em  graxuiie  eid^al^  pâa  mviú^ 
plicidade  d^^fpeio&fí^  M|i(ae^ 
povos ^, eis  -qua^  sào^oa  rcymka^O  ^^' 
úosoê  'da  ppqgiTe^sa  intdleolttfd.  e  apsv** 
fei^QO^nenio  dafr^^»HÍ^&â$.p0Ué^ 
que  este  progresso  se  reflec^  O  (^aad«# 
da  historia  moderna  deveria  convencer 
,  os  que  nb  idpspertar  pareceoiftaiilios. 

JÍmkmaw^^\qw  a  dvMsÃ9ifw<^- 
TwffBníB^^o  )fflpule^  que  es^  predtlec^ 
tâp  pfHHUfyinia^a  pura  o  est|i<^  daiiaui- 
reza/  e  ^n^  m  jfirogresfDS  daiindtstiia, 
teniipm  por  ^eilRii  necessaiva  .lotfnonzar 
|Os  nobres  «fforços  q[ue  se  ç9»ei:c!^m  nos 
;  campos  da  philosophia,  da  historia,  e  do 
coyhacimanta  à%  .al^kl|ida4||,  ^[iie  fin- 
dam Á  j^ivar,  as.jprfKViqçQ^.fiaSjaimy 
encanto  da  nossa  existência,  do  sopro  vi- 
vMeanke  ^  !iiBagriÉtti^o.;X9ii^^erii^  i]a 
clviCsaçao  ãfsenvtoli^-âe  t  mG^batoCine* 
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ber  emà^  ^mt  qpeMt  o  aéiât-  faisti- 
tttif669  Irares^  é  â«  imia  stftiiia  leg^IaK^\ 

pacifica  prejudique  de  modo  algma'^ 
«TirifMi  do  «ipfrito*  Caída  a^^eiçoa- 
«MKVtf  pròdui^fvticibs  preciosos  pahK  o 
cubáev^Mi  a^fbtidò Mdtcnto  ao  homem 
e  estabelecendo  «n  k*ii|ue2a  phyrica,  ou 
mjfí  IfdÉttnteânã»  a  glória  dos  poros  á 
aiftls  veHiQia  posteridade.  Os  sfyarfánòs, 
não  obstante  a  sua  austeridade  dórica, 
pediani  M^seasckòée»  <y  béllo  ^om  o 

MOl. 

Não  tratafflSde  deseiíiTcAvermáis  essas 
(QonsldeM^iesiaítkas  veses  expostas  sobre 
« iDjBoeiícia  ytf  eawcem  as  sciencias  ina- 
fhoMlicas  «é  physiets  em  'tódò  que  per- 
tence' ik  tiecettidades  f^tsbxttiãts  âai  s6- 
^edktdoB.  A  cârreilrâ  cffse  tènbo  de  per» 
"OoiMr  é  deunâtado  -vasta  para  qiie  eu 
posHi  insistir  aqui  sobre  a  utilidade  das 
appKcaéõea.  Aoosiimiafdo  a  distantes  jot^ 
iiMaft,  talvez  ftço  mal  em  descrever  os 
eatíiinhos  como  nliris  trilhados  e  mais 
mgnéu^m  do  que  âb  na  realidade.  É 
am  veJho  tiabtto  dos  qué  tplgàm  de  con- 
duiir  06  omitas  aos  cumes  das  mais  alcan- 
tiladas montanhas.  -Gèfbam  a  tista,  quan- 
do mesmo  as  iitiYens  esconcfem  grande 
pote  da  i^anide;  é  porque  âabero  que 
«n  Tte- vaporoso  tt/rix  certos  encantos; 
que  a  imagem  do  infinito  liga  o  mundo 
dos  santictoè  ao  mutido  das  idéas  e  dds 
commoçõei.       •  ^ 

k  ^trodiie^  Ao  Oosmos  não  titíha 
-addm  dSiso  jpor  iflvo  6ter  valer  a  impor- 
tância e  gnmdozA  da  physica  do  mundo, 
cousas  que  nifaíguem  é^ntesta  em  nossoa 
dias ;  quiz,  tão  somente,  provar,  que  'Sé 
pôde,  iSMi  pvejuiío  da  ^smdtít  nos  estu- 
dos espisrtaes,  geilerafisar  as  Idéas,  eon** 
oentra4Â««m  vm  foco  commumv  é'nio#» 
fÊÊtot  nwHÈçttá  %  ijfi^uHMdQu  ^fti  uafuiiBza, 
«MM  nttrkádoa^  animados  pelo  mestno 
impulso.  «  A  natnreza,  dia  SchelKng;  no 
-mm  pCMfieo  ^Háborso  8^re'as'án«s,  não 
é  uiiÉft  4flisít6'*maatt*,  dk  é,  pto^quotá 
sabe  poMlwuysgti^ «mar sri&llirtiè^ ytiiiiló- 
wty  a  ilbrçft  cMukMtt  dê  láiWerBOt  (Arca 
Mfeficfeo^Ma'&6(3o,  priteitâv^t  efertia,  qàe  | 
ftt  naiséer*-emf  aeu  pH^a  aeio  tudo  <ò 


qúe  aheniadamènte'  exifte,  moire  e  it- 
naaèe. 

Alafr^ndo  os  Ihnites  dat  ph^ica  9é 
globo^  reunindo,  debatso  do  mesmotKM^ 
tà  dtí  vista,  os  phenon^nos  qttea|>re8enta 
a  torra,  com  os  qtie  abraçam  os  espaços 
celestes,  elevâmo-nos  i  sciencia  do  ^of- 
m09y  conviwteraos  a  ph;raica  èú  globo  em 
u^nà  pbjrsièa  db  mundo.  Kta  s^nda 
denoiàilna^o  é  formada  i  iúiMaçSo  òfi 
prlihefara^,  mas  a  sciencia  do  Cosmos  niio 
é,  oertamente,  o  ètggregado  encydopedR- 
co  dos  resultados  mais  gçriífés  e  mais  im- 
portantes que  Ibmecem  os  estudos  espe- 
eiaes.  Taes  resiíltados  não  slo  senão  ma- 
teriaes  para  um  vasto  edificio ;  mas  não 
podem  constituir  de  per  si  a  physica  do 
mundo,  sciencia  ^e  aspira  a  fazer  conhe- 
cer a  acção  simultânea  e  o  vasto  encadea- 
mento das  forças  que  regem  o.  universo. 
A  distribuij^  dQs  typos  orgtnicos,  se- 
gundo as  rdações  de  latitudes,  de  altu- 
la,  o  climas  (geograpàiia  das  plantas  e 
dos  auimaes}  é  tão  difierente  da  botâ- 
nica e  socrfog^a  descriptivas,  como  a  geo- 
logia da  mineralogia  propriamente  dita. 
A  physica  do  mundo  não  deve  por  con- 
seguinte cottfíindií^^se  com  esâas  encydo- 
pàiás  de  sdiencias  iuãuráet  áté  aqui  pu- 
blicadas, e  eujo  titulo  é  líão  vago,  quão 
mal  traçados  ák>  os  seus  limites.  Na  obra 
de  que  nos  occnpámos  o^  factos  parclaes 
só  serão  considerados  em  rdaçioab  todo. 
Porque  é  miílto  devado  este  ponto  de 
vístá,  oxige  de  nós  uma  eicpòsi^d  Mn- 
ca,  um  methodo  próprio,  uma  linguafgem 
animada  e  piltoresca. 

TCa  Terdade  o  pensámmito  e  a  liogna 
tem  énUre  si  uma  reladio  estreitisáma. 
Quando,  ipot  originalidade  de  strucima 
eriqbeza  nativa,  a  fídgua  cb^  a  dar 
encantos  e  clareza  aos  quadros  da  natn- 
fézai quando,  pek  Miafiéxibilldado de 
atmor^ins'^,  se  presta*  pintar  oa^dbje- 
etoii  do'mntMhi  eoferior,  mfuiide,  ao'mes- 
inô  lempa  ao  pensamento^  um  como  «6- 
fio  de  tida.  ti  por  erito  raflodir  mu» 
M6  ^00  «  pttlavra  4diegki  a  atp  a  tbmm 
do  pMiametito,  e  toais  tquo>  «ira  «yaèo^ 
4o.  A  «a  infltt0neiá  boMfluamaiMfescaiar 
mento  eni  pywsitg»  do  aóln  no- 
45* 
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tal,  pela  acção  espontânea  do  povo,  cujo 
é  expressão  viva.  U&no-me  de  ter  uma 
pátria  que  procura  concentrar  a  sua  força 
na  unidade  intellectual ;  e  com  prazer  re- 
cordo, referindo-me  a  mim  mesmo,  quaes 
sâo  as  vantagens  que  oOerece  ao  escriplor 
o  emprego  de  um  idioma  sçu,  e  único 
(fxe  pôde  manejar  com  mais  desembaraço. 
Feliz  d'esse  auctor  se,  expondo  os  gran- 
des phenomenos  do  universo,  pôde  ter 
á  sua  di^)osi^o  os  recônditos  thesouros 
de  uma  lingua,  que  tem  ha  séculos,  pelo 
livre  vòo  do  pensamento,  como  peias 
obras  da  imaginação  creadora,  tão  po- 
derosamente influido  nos  destinos  hu- 


manos. 


ROMANCE. 


A  TVoite  de  lVa(aI. 

Da  desnier  dc^  àu  iofortsne*  bo» 

mainct  i  1'opaknce,  aa  lnx«,  à 
la  prodigalilé,  il  n'7  a,  dans  ce 
nflnde  ou  bom  aommes»  qael^et* 
pace  d*  na  cloisoo. 

(Goethe.J 

Era  na  noite  de  24  de  dezembro;  cho- 
via agua  a  cântaros,  e  violentos  ftiracões 
de  vento  cortavam  unicamente,  e  a  larw 
g03  intervallos,  o  lúgubre  silencio  em 
que  a  cidade  de  Londres  parecia  mer- 
gulhada, ainda  que  era  aquelle  um  dia 
de  festa  para  todos  os  seus  habitantes. 

£,  de  feito,  se  as  suas  ruas  estavam  de- 
sertas, o  que  devia  attribuir-se  á  abun- 
dante chuva  que  caía,  todas  as  casas  des- 
de o  rico  palácio  do  lord  millionario, 
até  á  humilde  pousada  do  pobre  artista, 
remiravam  alegria  e  satisfaço.  E  não  é 
o  nascinienlo  do  ChrUto  uma  verdadeira 
festa  nacional? 

Em  mxml  modesta  casa,  próxima  ao 
Strandt  faziam-se,  como  em  toda  a  parte, 
os  roais  esplendidos  preparativos  para 
festejar  dignamente  o  Natal;-— mistress 
Dudleigh,  suas  filhas,  algumas  pessoas  da 
sua  £imiUa«  e  das  de  seu  conhecimeato, 
reunidas  em  tomo  de  um  bom  top^  e&p 
peravam^  conversando,  que  ehe^isse  a 
hora  de  irem  piu^  a  mesa. 


Banquetes  copiosos  e  siiQcutentos  são, 
na  opinião  dos  inglezes^  o  meio  naiK 
conveniente  de  festejar  digâamienle  o 
Matai.  .        . 

— Então?  prima«  disse,  dirigindorfi^ 
a  dona  da  casa»  mistressMiacHlol^n,  com 
a  pronúncia  esooceza  mais  pronunciada^ 
ainda  não  chegou  Harri  ? 

—  Não,  infelizmente  I  re^iondeua  mie 
de  Harri,  olhando,  triste  e  inquieta,  para 
a  janella. 

— Que  faz  elle,  santo  Deos,  nas  ruas  de 
Londres  a  similhante  hora,  em  tal  dia, 
e  com  tão  desabrido  tempOi? 

—  Faz  o  seu  dever  de  medico,  prima, 
respondeu  mistress  Dudleigh)  Harrí-é  o 
único  amparo  da  sua  &miUa,  e  ni^v- 
mas  festas  ou  pi^azeres  são  capazes  de-o 
prender  quaado  o  eq>eram  os  seus  doeoL-> 
tes.  Ha  poucas  horas  vieram  chama-lo 
da  parte  do  duque  de  Alward ;  e  elle  foi 
immediatamente  a  casa  de  sua  senh<»ria* 

—  Mas  ha  tanto  tempo,  mamãl  acu- 
diu uma  linda  menina,  de  cabellosiour 
ros,  e  olhar  celeste.  Harri  pão  costuma 
demorar-se  assim  em  casa  de  mylord; 
talvez  lhe  acontecesse  alguma  cousa]—- 
está  um  tempo  tão  mau  1 

A  pobre  mãe  estremeceu,  como  se 
aquellas  palavras  de  sua  filha  tocassem 
um  pensamento  que  ella  tentava  em  irão 
snfibcar. 

Miss  Mac-Dqllan  percebeu  a  impresso 
penosa,  que  aquella  prolongada  eq^era 
fazia  experimentar  a  uma  Êunilia  tão 
bôa  e  tão  ternamente  unida ;  e  para  des- 
viar a  attenção  daquelle  ponto,  travaiMie 
das  mãos  da  engraçada  menina,  disoe- 
Ihe: 

—  Então,  Annica,  não  me  mostras  as 
tuas  arvores  do  Natal  ?  eu  também  Iba 
quero  pôr  as  minhas  prendasinbas.    '. 

Annica  sorriu-sq,  pegou  na  mio  de  sua 
prima,  e  conduziu-a  á  casa  onda  estavam 
as  preconisadas  arvores*    , 

A  arvore  de  Natal  é  um  coflUime  a»- 
tigO)  observado  religiosamante,  a^pa  na 
AUemanha,  €pm9,em  Ingkitc^rra*. 

Toipam-se  habitualmente  survores.  yfv- 
des,  e  tantas  quantos  são  os  membros  da 
Êimilia,  pae,  mãe  e  filhofi.  A  do  ch^ 
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da  &milia,  é  a  iiiaíoiX|^  ccdloca-se  no  meio, 
põe-fie-lhe  muitas  luzes,  isto  é,  tantas  quan-  • 
tos  são  08  annos  darpessoa  que  representa. 
Depois  enfeitam  eaUB  arvores  com  gri- 
naldas  de  flores,  frescas  ou  artificiaes, 
atam-lhe  aos  ramos  diversos  objectos  co- 
mo bonsbons  e  outras  gulodices;  para 
os  meai]M)6>  bunieos;  enfeites  para  as  me- 
ninas; livros  6  presentes  para  os  adultos. 
Emfim,  é  este  o  modo  de  alli  se  darem 
as  consoadas^  .em  bôa  linguagem  portu- 
guesa. 

Depois  da  ceia»  vem  todos  as-  pessoas 
da  fiunilia  admirar  as  arvores  i  cada  um 
procura  o  quQ  a  sua  pôde  contet* ;  de- 
pois canta-se,  dança«€e,  e  assim  se  termi- 
na alegremente  a  noite. 

Quando  Annica  e  sua  prima  entraram 
na  sala  já  lá  encontraram  os  outro6  filhos 
de  mistress  Dudleigh  que  estavam  con- 
cluindo inteiramente  a  sm  obra. 

—  Então,  Luciasinha,  disse  mistress 
Bfao-DoUan,  dirigindo^  a  umfa  formosa 
menina,  tão .  mal  queres  á  minha  con- 
soada que  me  não  vens  abraçar. 

—  Ohl  sim,  prima,  respondeu  ella,  fa- 
zendo-se  muito  vermelha ;  mas  é  que  eu 
eslava  acabando  a  bolç^  que  hei  de  es- 
conder na  arvore  do  nosso  bom  Harri... 

— ^Yamos,  v^mos,  nâo  te  assustes,  con- 
tinua com  o  teu  tuabalbo,  que  eu  ca  vou 
esconder  a  minha  prenda  na  tua  arvore. 

Em  quanto  assim  £iUava  mistress  Mac- 
DoUan  tirara  da  algibeira  pequenos  em- 
brulhinhos,  e  mettia  um  «m  cada  arvore. 

Todas  as  c|'eanças  a  seguiam  com  os 
<dhos  com  curiosidade  e  alegria ;  porque 
sabiam  o  bom  gosto  da  escoce^m,  que  não 
lhes  havia  de  fiilhar  agoni. 

fCotUimia.J 


NOTÍCIAS  DIVERSAS. 

A  LacA  Promotora  dos  Interesses  Eco- 
nómicos do  Pal£  contigua  •  •  •  na  discus- 
são do  artigo  4.''  dos  estatutos.  Quando 
no  n."*  22  dêmos  notícia  aos  nossos  lei- 
tores da  existência  de  uma  sociedade, 
que  se  pr(^mnha  remediar  os  m^dles  que 
limeaçun  a  nossa,  lavóurg  e  a  possa  in- 


dustria^  fizemo-lo  gostosos,  ^rqué  nès 

Kreeeu  que  havia  nos  seus  membros 
ins  desejos  e  propósito  firme  deitttcr 
ofaca  que  apro^rettasse  reahpente  ao  palii. 
Não  o  ceemos,  assim  b<ô^ ;  porque  %Lígii 
só .  se  tem  tomado  braemerka,  coosti» 
tuindo«se  aula  de  rbelorica  —  e  por  Mè- 
serviço  esperámos  que  ha  deter  asIioD- 
ras  do  Pantheon— ^ao  presidente- fahi* 
lhe  a  clássica  ferula  para  ser  um  digno. 
represenUnte  do  bom  do  QuintiUannQ.. 
A  Liga  íàz  lembrar  um  douta  medioa, 

3ue,  sendo  chamado  para  acudir  a  ukn 
pente  de  grave  enfermidade,  em  veK 
de  preslar^lhe  os  soccorros  de  que  pôde 
dispor,  se  enqirega  em  lhe  explicar  miú- 
da e  eruditamente  as  conveniências  e 
belleza  da  sciencia  que  professa— -e  já 
observa  as  &ces  do  doente  a  tingirem-se 
do  pallor  da  morte — e  já  llus  sente  o 
stertor — e  não  lhe  acode  porque- não 
acabou  completa  e  classicamente  o  sdu. 
discurso ! 

Mão  nos  digam  que  pretendemos  des- 
conceituar  a  Liga  —  em  cujos  membros 
vemos  muitas  capacidades,  que  nãò  po» 
dêmos  deixar  de  respeitar— *  nem  nós 
chamem  inconsequentes,  porque  já  a  elo- 
giámos e  hoje  a  depremímos ;  é  verdade : 

Saudámos  a  Liga ;  mas  ainda  ella  no» 
não  tinha  insinuado,  como  único  meio 
de  salvação,  o  monopólio^  essa  mola  gasta 
das  velhas  sociedaaes,  em  vez  de  pro- 
clamar, á  face  do  palz,  os  verdadeiros 
principias  económicos,  os  que  a  sciencia 
propaga  lá  fora,  e  cuja  excellencia  vae 
provada  por  toda  a  parte. 

Saudámos  a  Liga;  mas  ainda, ella  não 
deixara  de  ser  uma  associarão  grave  e 
seriam^ente  empephada  em  promover  o 
bem-estar  dos  povos,  para  se  cpnstituir 
n'uma  reunião  de  tavaco^ 

Nós  esperámos  que  a  Liga  entrará  np 
verdadeiro  caminho— » de  que  é  fiài^ 
confessar  que  ton  andado  muito  arreda* 
da — e  depois  poderemos  tdbutar-lheofi 
elogios  que  n^ecer. 

H.  Edward  SíraiU  e  M.  P$lry  fi* 

zeram  ensaio  de  illumânação  eléctrica 
em  Haurver  Squtre  Roomd.  A  ^eqp^ieu* 
ci^  não  é  nova.  Ffo^tfe  já  ^m  Fjtaiiça, 


Digitized  by 


Google 


as8 


4itnle  ú'mn  «otneurso  nma&poBo^  íhs^se 
4tté»  tenlre  «idst  na  aula  de  chimica  da 
'Sadboila  Pc^yfeediiiioiu  Menhupa  Juz^tík) 
Jonanca,  laa  fún^  oome  «sta;  nqwhinHB 
«íirálisai  -ocmiQ  cUai  oom  a  luz  farUliante 
<âoiBol.  Apaiar>d'istQ.a  Itu  eléctrica  nao 
4tomfAtdo  api^oadaliia  ilhiittiiia^ádfllb 
-OMlae  das  xuas,  >Mla  na  (eoKeasetva  ca- 
«atia^O  piyoaaysQ  de  Straite  e  J!etry  daa- 
4ã^  a»  cpie  .tMuneoei  esta  difflouldadi^ 
,pon{tt  ;a .  lui  aleotrka,  aegumki  laHes  di- 
,««»,  flrem.>a  aair  i2  Teses  mais  J)arata 
ido  queado  gag*;Se-iiHim.é,  breremente 
é»  luces  dè  gae,  que  destecnonam  osto* 
/Jbos  oandeeiros,  teròo  também  áe  c^der 
-D  legar  áe.ndnm  laipadaa  eledrhBfiu 

iii  .11  iMo'ilttatpa  de  D.  Máfia  ai  rejpre- 
jBeaUL-ê^uComdesm  deSnmetey.  lem^tgrú- 
fOadoiiHBt»..  Asr;*  Soikr  mereoe  os  iuaíc^ 
«"esiffilegiot.   . 

t  M]..iErt|  fi.  £arIos  foi  á  leaia  o^D. 
uRKfQ&Mií^^waiofoi  lieiiiileaMnpenhtRila. 
No  Gymnasio,  o  Conselho  dêj/o' 
^inCfee^ibiaimitio  af^udida.  O  sr.  Moniz 
.«nltBL  perfidritunente.  O  ies-re^eâor,  e  oa- 
-bo  de.p<iiÍGÍa9'fiu:nropáblkD^  de  muito 
Jxaajg^ltfto.  I      ■ 
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easfxo  DO  cacaairo. 
'      ■ ,  *  '      * 

UfiiH  itoitel  < .  •  És  tSo  ^M*iMSa 
És  tio  gomil  lios  pafanatesí . . . 
Na  mikiba  |)Otria  saudosa . . 
jNesia  terra  aléflà  dos  máresi ; . . 


IKessas  margeus  do  'meu  Zafane 
X}fide  se  banha  o  leâó, 
£  passeia  com  donaire, 
E  ruge  «omo  t>  trovto: 

Onde  ha  ondas  movediças 
Ka  acrra)  eomo  ha  no  mar ; 
t£  imnotanhas  •qucObnídiças 
Se  Ud^Kaadsin  vem  de  soprar. 

dbde 'Seroila  u  eeritente 
fimooreovos  pelo  •cihãO'; 
Onde  O  ar  é  quasi  ardén^  ' 
A  teiva  ^UBSi  4im  velé&o. 

Doos  te^l^l  Ob  f  |Mit4a  queridal 
LijMia  'teiíra  ònãe^èu  «ases ; 
Onde  «vi  poflsar  a  tida 
Tio  dlfferenie^a  de  aqui. 

De  Santa  Outc — a  «vaidcfss,   ' 
<^\mt  iaspema  a  ^16f fa  a  m?. . . 
fia  lusa  raça  (arnosa 
Bsies  ^báPQ&i  (fÈb  tSo  'vi  ? . . . 

'Su  aMtiei^...  níáha  taça, 
Não  é  ra^  dediristio. 
«*-^  EKgOto  da  dôr  a  taça, 
Mas  nãCLbcado  t—?  *  Maldição ! . . .' 

Xq^;  na  €aaÉça  maa  elpdvança . . . 
Uma  esperança  no  porvir !  • . . 
M<^òa  ^iai  áe  boMMcá^^  ^ 
^ntí  vejo  "iioá  têús  luzir:  * 

tjAú  nellea  minha  Mfit ... 
'  Leio  nrflès meaeoi^So'1 . .'. 
4^hie*  me  impâiKtt  a  viámo  Mate? 
^  eétt  ^  <l6ii' homeasT -^ MM! . . . 
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..LiinttaUi  hei  Jaiiangycrf t > . 

tho  pobne  eamjM»  a  OHn^a 
ItaSjpenas  do  çxv^^ç. 


Eavolta  em  ^mjstico  véa, 
Quc^  x)uti^  vez  q^mnâp  TolMeim 


A    *♦♦ 


^Oiirtiulo-a  recitar  o  iwpeí  rfe  JÇ/iwi  de  Castro 
na  tragedàmtã»  mmãí  nome.) 


EsartisU!  M  pfeftòipi 

Tens  o  ípg^o  sagrai  ^^àèo. 

És  arti^Ul  sé  lièooft  qne 

Pôde  o  Iirilboílolcbi^te  éevmyéal 

És  artista  choravio  t»  aceiut' 
As  desgraças  awoidbs  díwmjbci 
És  um  anjo  ipte  a  todos  £pz  ftena, 
YèJo  triste  fiiranse  dbdár  1    ' 

Tndiuindo  d^amôr  ^s  sa^c^des 
Traduziste  ò  baldão  portugiiez; 
Foste  a  deusa  que  ás  iié^ás-edadè» 
AfOBoPHle  os  prantos  w^jiies* 

Por  ^i  viTf  m  wx  peito  .^M  jwsbrm^^ 
Vb  kmmKfm  iíomtmm  aeía  par : .        -^ 
BasoÉkjiÉfli  por  ti  aa  tingasçat»' 
Que  os  teus  olhos  innoii  adçv. 

ly^aiia  ihii*  lAsdudBnrd*"''  imAiboo 
m  ^fÊC  O  nòniem'  saiKhcfe  cnntHNi) 
I6o  ha  prito,  pòt'  inds  haeubdbt 
Que  d&aMtt  que'  ii^éa  ehorou.      '^ ' 

M»  ao  yer4e  na  acena  aentindbi  ^ 
O  ope  I^n^  por  .oonstantct  f^pt.^^ 
CMa  A  ,g«BiM  91a  a^  4W. te  QOivi^^ 
As  mil  qoeiías  d'Igiiea  tiaduMu^i^    ^ 


ppésiht  ó  %0  dii  arte  quç  é  tieut  *  ,., 
filb  aandUdaaqiie  «vi^Eagp  prantoiítf^vú 
IMUfaeo pMfeà^ do-peiío  (jiieé ^èiiJ' 

Éft  artista!  só.!bòfca  qwc imanta  r  j  i- ♦ 
Pôde  o  hrtlha  taldar^e  de>  um  véat  •  -^ 
És  «rtidlHT  ítò  peH<x  que  sente  ' .! 

Tens  o  {ògo  s^gr^ijb  da  céu* 

Z.  ^.  PalmmimA^i 


XONHfiCIMENTÓS^UI^.     ' 


Hyglene. 

Mrios  para  assegurar  a  salu6H<íad(í 
das  kabétaççes^ 

TMura  e  Httigem  das  partdetr.  —  QuiiidÒ  sH 

m»  sSo  pintadint  n  óleo,  derem-ie  làmr  as  pãté- 
áeãy  de  tempof  a  tampor^  a  ftai  âb  tílhtsf  áé 
mata  camaéíif  át  matérias  «n^nitfaf ,  qne  sbbre  élldiP 
sefòMa. 

A  ptírtiim  '8  tHêo  dai  ftcfiiadas',  dos  thdtbs.  Áè' 
paredes,  dos  corredores,  dos  pateos,  das  esdutitt^, 
dos  patamares,  e  meimo  dos  qyiaatgit,  é  muito  faro* 
rayel  :á  saMJbrídade.  ^Ksta  piqjNra,  qse  te  oppSe  a 
qae  as  mugias  orgânicas  sa  aobwÂatt  nas  pare- 
des, «sseglm-^o  mesmo  tstap»  mwi^  dn-açSo;  e 
permitte  alipi  «HMa  a^rlaTafena  de  foe  se  falia  no 
paragrapho  u^ÊtÊÉÍnt^ 

Rãêpar^^^M  paredes  «riadsa  átncm  ler  raspa* 
das  de  tempo*  a  Icmpof,,  .e  oídadat  de  doto.  N80 
se  deve  apfklkar  Boni  camada  de  cal,  «ates  de  te 
ter  raspado  a  aniarfor. 

Pgpetf>— >Qawda  at  fuem  separoa  em  casaa 
forradas  dt  fàf^é  iiwtMdmtti  arrancir  comple- 
Umente  o  pap^  Ml%o,  fMpar  e  id>oear  as  pare» 
des  antes  de  pÓr  Bovoa  papek. 

Quartoe  it  emm  mu  etm»  pmtkmlatte. — Im* 
porta  que  <»  admapo  da  aamaa  da  cada  <|úarto  seja 
proporcional  às  dimensdes  d*esse  quarto,  de  modo 
que,  ladepeadéiae-  èoê  meM  de  '«%fatflaf lo,  a'4áda 
paMoa  «ititespéadam  €4  pâl«io#  «ttbleos  d»ar-*i  '• 

VhUHm^^-^A»  chamia^s  coneerrem  H»  aO- 
eamo  as  Jaaelfa/i  paia'  a  raboMi^idd  ar 


daaMbiCaçBea*  Nucbsaf  cBkqoao^arad-aati^pv 
DM  bAKy  sSaiWispeadanaái  as  clipmia^M.  O»  ífãÊt^ 
toa  dé'caa»deiiartaai  aaoipra  M  abamiada,  1M 


qoe  aa4rm,:  d  preeiiOy  dafaol»  ontrio^ 
abertos,  sdbre  tudo  em  quanto  €  aoita« 

abrir  arjaa^laa  pala  «Mntaa^  defiiu  

dawntigffy,  domai  «saeHa^to  mádida  hygiealia.' 

Pweéuetúê  faaarav  dm  eembuetêo*^'^^  titurtiai 
tUda  ^fm  aefvctt  para  0  «qaeBiaiaalo^  tau*  èai»« 

lariqaidwdof  iwi 


•imm 


Inagiae-aa  am  dada  óoe»  coaa  uaspaiD^taH 


A 
kdo*-M>  iraávae  d' 
•erá  aai  palao  cubíao^d^ar, 
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ar  exterior,  ^rexttaplo,  chaminé»,  fog9ea«  foiooSy 
etc.  Eftta  recommendação  é  feita,  tendo  emTisLa  eô* 
bre  tudo  of  combuatiTeis  tae^  como  o  éokg,  o  bror, 
9id0f  ^  ontrot,  os  quaei,  fiorqne  nSb  prodatem  f^- 
mo,  julga  muita  gente  que  podem  qneiíDar-iei  aem: 
perigo,  a  descoberto,  em  casas  habitadas.  Este  pre- 
jniio  tem  sido  causa  de  grares  accidentes,  muitas 
▼eies  terminados  pela  morte.  Perígoto  ê  egualmente 
fechariam  fogio,  ou  a  paríe  interior  d* uma  cha- 
miné, como  fa9  muita  gente  fiara  comervar  ocolor, 
nio  se  lembrando  de  que  o  brasido,  em- quanto  se 
queima,  produi  sempre  grande  quantidade  de  gaa 
asphjrxkmte. 

Jguas.  —  Convém  muito  não  deixar  accumular 
88  aguas  de  laVagem  no  interior  das  babitaçõei, 
particularmente  no  verSo.  ^ 

As  pias  .por  onde  e^as  aguas  se  èiGoam,  devem 
ter  alças,  ou  ser  dispostas  de  modç,  que  as  aguas 
que  se  projectam  para  dentro  não  molhem  a  parte 
4ixterior. 

Para  nlo  entupir  os  canos  é  preciso  ter  cuidado 
de  nBo  faxer  passar  á  força,  através  do  ralo  da  pia, 
as  matérias  solidas  que  no  fundo  se  tiverem  accu- 
jnulado.  Quando  os  canos  são  exteriores,  não  se 
devem  vasar  aguas,  em  quanto  gela,  para  que  não 
arrebentem,  ou  mesmo  para  que  não  fiquem  entu- 
pidos. Quando  as  pias  estão  dentro  d^alguma  cosi^ 
nha,  ou  no  interior  d*algum  quarto,  deve-se  ie^. 
todo  o  cuidado  em  as  conservar  bem  fechadas  com 
tampa  e  s;rphão  '. 


Ha  sempre  vantagem  em  dirigir  as  aguas  da 
aia  para  os  canos,  a  fim  de  os  ter  sempre  lava- 


I  i.  uma  b^  disposição  eita,  que  te  não  adm 
milito  generalisada  aqui,  posto  que  já  em  algunas 
catas  conheçam  praticameoCe  as  tus  vantageM. 
Comtado  é  simples  e  per cebe-te  facilmente.  O  cano 
é  tommáo  de  dii versas  matilhas— «dá-se  á  prmieiro 
a  figura  de  um  ^ . 

i  cbr^  qae,  per  etia  ditpotiçfti»,  fia  primeira 
mantilha  deve  ficar  tempre  agua.  Os  vapòreá  que 
iBtem  do  cano,  tendo  mais  leves  que  a  agoa,  t 
«phnado^te  pela  parte  tuperíor  doeste  líquido,  Áão 
ptdem,  poit,  patsar  para  o  ramo  da  maniH»,  que 
«ommwnka  directamente  com  a  pia,  que  ]k>r  ei|« 
mod»  deixa  de  eommuniear  mau  cheiro  á  cata. 
^Ma.ilgqra^i  um  pouoó  exaggerada,  te  intenderá 
pttfeitanettte  a  vaata^m  d*ei(e  s/ttema i-^Aéé 
pia—  BB  o  mastame  geral  — CCC  af  manilhat.  ^ 


dos.  Em  todoe  ot  catot,  qwmdo  exfaalam  mán  chei- 
ro, devem-te  xlesinfectar  com  a^ua  contendo  tua  pmr 
cento  de  agua  de  javelle  (ou  mesmo  de  hypbdorito 
de  soda).  ITma  da:!  práticaâ  peoret,  e  mait  detagva- 
dáveis,  nos  ulot  domettieot,  é  a  de  vasar  at  uríoas 
nos  tubot  de  chumbo  por  onde  te  deitam  at  aguas 
de  lavagem — seria  bom  que  esta  prática  cettatae. 

Regot,—0%  refòê  dos  pateos  e  serventias,  que 
recebem  at  agvat  de  lavagens,  e  at  coadoiem  ãom 
canos  dat  ruat,  deVem  téf  bem  feitos,  de. pedra  eo 
ferro  ifundido,  s^undo  as  disposições  lecaet.  Am 
juncturat  devem  ser  feitas  com  cuidado,  tendo  a 
inclinação  regular,  de  maneira  que  at  lavagens  ae- 
jam  faceitt  'mm  ique  nmica  a  agua  áqoe  odDat  tta- 
;  gnada. 

Retratai,  -^  A  ventilação  das  cloacas  é  da  maior 
importância.  Quando  são.  pequenas,  e  mal  arejadaa, 
o  cheiro  que  exhálam,  mdrmente  em  certa*  epodum 
'  do  anAp,  p^le  produxir  accidentes  funestos. 

£  fácil  prevenir  estes  accidentes  nlo  construindo 
estas  casas  acanhadamente,  earejatído-as  por  meio 
d*uma  chaminé,  ou  cano  de  ventilação. 


Em  tempos  qiie  já  lá  vio^l  ^ 
Muitas  cabeças  ornei :        3 
Se  oomjaanhia  me  derem  Y  a 
.  O.  meu  nome  perderei.     J 

Se.  o  resultado 
AJguem  procurar, 
Simples  appellido. 
Ha  de  encontrar. 

EXPLICAÇÃO  BO  HUMBEO  ANTBCEOE^rrE: 


Adirertencia. 

Asc^Utm^e  reimpresstn  os  it.^*  í,  %  B,  4, 
e  8.  Trata^H  dê  fHmpHmip  ot  teg^rinúêé  A> 
>  1  ."^  semestre^  paira  saHifazer  ái  refoiticõetéoê 
senhores  amQtHÈntes  ficvús* 

No  nJ^  ê^gamle  sahwà  ^s^raio  4f  IfraiftNa, 
e  amies  éofm4o  anuo  da  Revista  pMiewfrse^ 
ha  também  o  retrato  ão  B^pq  de  Leiria  S.  Fr, 
Gaspar  do  Casal,' e  resumo  da  sua  biographiQ^ 

Os  senhores  (issignantes  e  ctnrespo/ndenUsijy^ 
tiverem  éih  seu  poda"  quantias  que  perienfom 
á  emârexá  da  Revista,  térào  a  wmdade  ái  às 
diri^^para  o  esMptúrió  da  Redacção  ^fH 
deS.  Bemn.""  iH.  ^      r     < 
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1849. 


nenjaintii  Franklin. 


Eh  1 706  nasceu  em  Boston  (America)  um 
homem,  cujo  nome  é  hoje  respeitado  em 
ambos  os  mundos.  Esse  homem  não  era 
filho  de  principe,  nem  de  nobre;  nâo 
tinha  riqueza  no  berço  -^  era  iilho  d'um 
pobre  operário,  d'um  tintureiro,  que  ape- 
nas ganhava  para  comer  1 

Benjamin  Franklin  nasceu  entre  o  po- 
vo, na  indigência  —  tornuu*se  opulento, 
e  foi  um  dos  primeiros  homens  do  seu 
tempo.  Para  chegar  a  este  ponto  empre- 
gou dois  meios — o  trabalho  e  a  probi- 
dade. 

Começou  a  ganhar  a  vida  como  ser- 
vente e  aprendiz  n'uma  fabrica  de  se- 
bo-* quando  morreu,  houve  luto  geral, 
na  America,  e  a  assembléa  constituinte 
da  França  associoa-se,  por  um  decreto, 
a  este  signal  de  sentimento ! 

O  humilde  que  a  fortuna  fizera  nas- 
cer nas  iUtimas  classes  da  escala  social, 
foi  basear,  elevéndo-se,  o  logar  que  Deos 
lhe  mardhra,  dando-lhé  o  génio. 

Nao  é  para  aqui,  ou  anties,  não.é  para; 
agora,  em  quanto  o  jornal  é  pequeno, 
tlizer  a  historia  dessa  lucta  inlmensa  ea- 
tre  o  pobre  com  talento  e  os  ricos,  pate- 

Janeiro  13. 


tas,  que  o  repelliam  de  si,  porque  era 
pobre,  porque  era  do  povo.  Essa  lucta 
repete-se  diante  de  nós,  todos  os  dias  — 
já  não  causa  espanto  a  ninguém. 

Apezar  d'ella,  apezar  da  estúpida  re- 
ac^o  dos  poderosos,  e  da  inércia  das 
multidões,  o  pobre  aprendiz,  sem  des- 
atiimar,  passou  por  todas  as  provas,  e  de 
todas  saiu  triumphante.  A  sua  carreira 
não  foi  rápida  como  a  do  soldado,  que 
pôde  ser  amanhã  coronel  —  foi  lenta, 
.demorada  por  mil  obstáculos,  combati- 
da por  mil  difGculdades,  que  surgiram 
até  da  familia  de  Franklin ! 

Benjamin  Franklin  foi  impressor,  dis- 
tribuidor, compositor  e  redactor  de  jor- 
naes.  Fundou  as  primeiras  fabricas  de 
papel  nas  colónias.  Descobriu  a  identi- 
dade entre  o  raio  e  a  electricidade.  In- 
ventou os  guarda-raios.  Foi  membro  da 
academia  das  sciencias  de  Paris,  ,e  de 
quasi  todas  as  sociedades  scientiGcas.da 
Écrropa.  Foi  agente  das  colónias  em  Lon- 
dres» Paris  e  Madrid.  E  depois  de  vá- 
rias negociações  felizes  collocou-se  ao  lado 
de  Washington,  tof-nando  independentes 
os  Estado9  da  ÚniaQ, 
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O  raokMbv  pflTfamp,  4 
PfittPWWt  é  «  iarmàçào  de  oa 
WÍM  de  lo£,  qw  ie  dirigv  pm  a 
•onte  e  o  Utuniaiu 
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0»fiuMM8)(catopcrM^clc;qtie  seun  em 
Portugal  sio  pesadoe,  caoBomem  muito 
azeite^  e  perdem,  pelo  metiofis  metade  dar 
luz  dos  iens  caadeeiFOSs  qve  é  abâòrrida 
pelos  reflectidoresw 

Os  fanaes  de  tentes  (dioplrico»),  pelo 
contrário,  não  no  iimilo  pesados — con- 
sonem  muito  nienos  azeite — e  perdem 
apenas,  da  sua  Itiz,  a  "rígessima  parte,  qae 
08  vidros  afaêonrmn. 

Uma  só  luz  sivkttttie  16  ou  24  lames; 
um  só  sqffmrdko  preenche  as  fòncções 
deisa  mnhidâo  de  candeeiros,  que  torna 
o  serviço  difficil,  porque  tsúge  uma  lim- 
peza diária  de  todos,  e  dos  seus  respe- 
ctivos refleetídores,  ctrjas  superfides  de- 
vem ser  perfeifóMuente  polidtts  e  escnipu- 
lottfmente  limpaè.     ' 

Nada  falta,  pois,  para  que  este  systema 
deva  sor  preferido.  FaeUita  o  serviço, 
aproveita  |^  da  luz  do  fóeo,  consome 
pouco  aa^e,  realisa  nma  eeonomia  diá- 
ria, evidente^  palpável,  e,  n'mn  paiz  que 
não^possue  grandes  meios  para  ensaios^ 
tem  a  vantagem  de  ser  -um  systema  ex- 
perimentado ba  vinte  annos ! 

Apezw  disso . .  *  {Contínua. J 


ROMANCE. 


MiSTaBSB  Dudleigh  'ma  d'aHi  a  boeeado 
aoompankada  das  outras  visita^  que  pal-a 
se  distrair,  desejavam  ver  também  as  ar« 


Todos  gi^MUram  as  gentis  menitías  pelo 
bem  di^Msato  deHas;  mas  ninguém  se 
atreveu  a  imemogar  a  discreta  folhagem, 
porque  as  ntfpretiu  só  devem  ter  logar 
depois  da  céa. 

'-^Gomo  Harri  se  esqMce  assim  de 
nós,  disse  misires»  Dodleight  disiirain- 
do  um  proftiodo<  snapíM,  vamos  para  a 
mesa  sem  elle^  rigttm^me  minhas  amigas» 

Ainda  não  acabara,  Ipando  uma  foi^ 
lissima  aldrabada  tta  pofla  ttt  estreme- 
cer todos*. 


— Meu  Deos-f  mee  Beos  1*  aconteceria 
alguma  desgraça  a  meu  filho-!  exdfeuaou 
a  pobre  mãe,  correndo  para  aescada«  Mae 
recuou  aterrada,  quando  viu,  aoseuiiarri, 
paHido  e  transtornado,  com  os  cabellos  e 
o  fatoa  escorrer  de  suor  e  deagna,  traaen- 
do  nos  braços  uma  raparíga  desmaiada. 

— Acuda,  minha  mãe,  acudami  meus 
asiigos  a  esta  infeliz  rapariga  que  «qai 
lhes  trago. 

E-  depoz  o  corpo  n*«ma  cadeira  ao  pé 
do  fogão.  O  palíor  da  morte  ti«gia  as 
faces  da  desgraçada;  os  seus  compridos 
cabellos  pretos  desalinhados,  e  envolveu- 
'do-a  como  rnn  largo  crepe,  fiaziara  resair 
ainda  mais  a  sua  alvura  de  mármore,  a 
admirável  diUiru(ão  das  sttíM  feições,  e 
a  regdarfdade  de  uma  formosora  digna 
do  cinzel  de  Phidias. 

Todos  tractaram  de  a  socoorrer. 

tiarri  aproveitou  esia  oceano  para  ir 
mudar  de  ftto,  e  arranjar-se  de  modo  que 
podesse  fazer  dignamente  as  honras  da 
casa  aos  seus  amigos,  a  quem,  máu  gra- 
do seu,  tanto  fizera  esperar. 

Ao  cabo  de  alguns  instantes  tomcu 
si  a  donzella;  abriu  os  cdhos,  e  olhou 
stírpreza  para  os  que  a  rodeavam. 

—  Minha  mãe,  minha  mãel  exclamou 
a  final  ^-e  desatou  a  chorar. 

Todos  cfuantos  a  amimavam  com  tanta 
bondade  viram  aquellas  lagrimas,  mas 
não  comprehenderam  o  sentido  das  pa- 
lavras que  as  haviam  acompanhado;  a 
donzella  fallava  francez,  e,  á  exeepdk» 
de  Harri,  cuja  educação  fôra  mui  esmera- 
da, ningtiem  da  femilia  intendia  aquelle 
idioma. 

Felizmente,  naqudla  occasiio,  entrava, 
otttra  vez  o  doutor,  que  se  aproadmou 
logo  da  doente ;  esta,  porém,  asnm  que 
o  tiu  lofantou-se,  e  disse-lhe : 

-^Senhor,  tenha  a  bemdade  de  recoB- 
dnzir^me  para  junto  denunha  mie;  dia 
soffre  mtnlO)  coitada !  e  ei^)era«floe  e  cba- 
ma-me  •  ^  • 

Mas  então,  sem  dàvida,  recordando^e 
de  tudo,  aoltxni  «b  grito  de  desespero, 
e  caía  de  joelhos,  esskfmandoí: 

^« Tende  compaiião  de  raimi 
Deos. 
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em  consequeocia  da  minha 
quando  &m  estas  reflexões 
philosophicas;  ou  fôsse  por 
aBA  db  nebrina  que  começava  a  cobrir 
a  oiide  como  um  véu,  o  caso  é  que  co- 
imo que  me  tinha  perdido. 

«Gxneçava  a  chover;  estava  um  trio 
aenrirel;  eu  (a  muito  depi*essa,  e  em 
inive  cheguei  a  um  labyrintho  de  wms 
«sircttas  e  immundas,  a»yIo  do  vicio,  da 
ftÀÊmn  e  da  dòr.  Confesso  que  joào  li- 
ifKi  muito  conteate^  porqne  são  bastante 
arequentes  os  roubos  nestes  bairros  isola^ 
dos,  quando  ouvi  perto  uma  voz  doce, 
laas  anccada. 

—  a  Por  caridade,  soccorro — por  ca- 
ridade, um  medico  -r  dizia  uma  rapari- 
ga, em  francez,  correndo  como  douda 
pela  rua  fora. 

«Segurei-a  por  um  braço,  e  disse-lbe, 
no  mesmo  idioma. 

—  «Eu  sou  medico,  quem  precisa  de 
soccorro  ?  estou  prompto  para  o  que  qui- 
zer. 

—  a  Oh  1  Deos  o  abençoe,  disse  ella 
travando-me  da  mão»  Venha,  senhor,.  si«- 
ga-me,  minha  mãe  está  enferma ;  minha 
mãe  está  ás  portas  da  morte. 

«Segui-a  eflecti vãmente;  parámos  dian- 
te de  uma  casa  sem  porta ;  atravessámos 
um  corredor  estreito  e  lamacento ;  subi- 
mos ás  apalpadellas  uma  escada  toda  es- 
boracada ;  e  depois  a  minha  conductòra 
empurrou  uma  porta,  e  eu  entrei  n*um 
velhíssimo  quarto,  cuja  tristeza  e  misé- 
ria me  cortaram  o  coração.  Lá  também, 
como  na  rica  habitação  do  duque,  de- 
morava a  morte ;  mas  não  havia  ahi,  nem 
pérolas,  nem  dourados,  nem  sedas  pai^ 
a  embrulhar  e  esconder  a  sua  horrorosa 
fealdade.  Que  diOereoçat  meu  Deos! 

tt  Uma  mulher,  moça  ainda,  estava  dei- 
tada n'um  colchão  bem  roto;  apezar  da 
sua  pallidez  parecia  bella;  Uam-se-lhe 
nas  feições,  que  ainda  não  desfigurara  a 
doença  e  a  miséria^  resignação  profonda, 
e  distincção  perfeita.  Apertava  entre  as 
mãos  um  cmcifixoi  e  parecia  prestes  a  en- 
tr^iar  a  ahâa  a  Deos. 

— «Minha  mãe,  minha  mãe,  disse  a 
donzella  entrando,  aqui  vem  um  medi- 
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co;  digaJhe  o  qoe  sente,  ha  de  citt*a«la ; 
tenho  muita  fé  que  sim. 

— «Pobre  Margarida,  murmurou  a  mo- 
ribunda, olhando  para  mim  de  tal  ma- 
neira, que  eu  percebi  logo  que  ella  se 
nâo  enganava  sobre  o  seu  estado, 

«  Eu  ajoelhei  ao  pó  delia,  tomei-lhe  a 
mão  entre  as  minhas;  sem  dõvida  ella 
percebeu  a  sympathia  que  me  excitara  a 
sua  desgraça;  sem  dÚTÍda,  a  sua  alma, 
prestes  a  soltar-se  das  terrenas  prisões, 
pôde  ler  todos  os  pensamentos  do  meu 
coração,  porque  me  disbe : 

—  a  Foi  o  céu  que  o  trouxe,  senhor 
doutor,  para  ser  o  protector  da  pobre 
oría  que  deixo  tão  sósinba.  Por  carida- 
de, peço-lhe  proporcione  meios  de  ella 
voltar  para  França  —  eu  nada  posso  neste 
mundo;  mas  Deos  lh'o  pagará. 

«Margarida,  em  pé,  e  palltda  como 
um  espectro,  estava  ao  pé  de  nós,  escu- 
tando-nos,  vendo-nos,  sem  ouvir  nada, 
sem  nada  ver  talvez  -^  tão  profunda  era 
a  afflicção  que  a  anceava.  Até  então  não 
julgara  mortal  a  doença  de  sua  mãe; 
peiosava  que  era  apenas  um  ligeiro  in- 
commodo  o  que  a  obrigava  a  ficar  de 
cama;  mas  agora  sabia  que  toda  a  espe- 
rança era  perdida  para  ella. 

(t  Prometti  solenmemente  á  pobre  mo- 
ribunda obedecer  á  sua  última  vonta- 
de* Então,  como  se  a  desgraçada  mãe  ti- 
vesse esperado  somente  aquelle  a  quem 
devia  confiar  sua  filha,  chamou-a,  abra- 
çou-a  ternamente,  ergueu  os  olhos  para 
mim,  pela  última  vez,  e  soltou  um  pro- 
fundo suspiro.  A  sua  alma  voara  para  o 
seio  de  Deos  1 . . . 

« Não  vos  descreverei  o  desespero  de 
Margarida;  não  vos  contarei  como  pude 
achar  um  individuo  para  ficar  com  a 
defunta.  Não  vos  direi  também  o  traba- 
lho e  os  esforços  que  fiz  para  trazer  para 
aqui  a  infeliz  orfá;  tudo  isto  compre- 
heiide«e  muito  bem,  nem  eu  tentarei 
espUcaJo.  D 

—  Sim,  sim — comprehendemos  isso, 
Harrit  e  também  que  tem  um  nobre  co- 
ração; e  affirmo-lbe,  como  lhe  disse  a 
moribunda  : — Deos  lh'o  pagará.  —  De- 
maiSf  entre  nós  outros  escocezes  ha  uma 


superstição  que  nos  segura;  que  soccor- 
rer  uma.  rapariga  pobre  e  bonita,  na 
noite  do  Natal,  traz  comsigo  a  felicida*» 
de.  Asseguro-lfae  que  lhe  não  ha  de  men- 
tir a  fé  popular. 

Depois  de  haverem  largo  tempo  con- 
versado sobre  a  excellencia  da  festa  que 
os  reunia  todos,  levantaram-se  da  mesa 
para  irem  ao  divertimento  das  arvores. 
Apezar  da  sua  alegria,  não  esqueceram 
as  boas  meninas  a  pobre  Margarida.  De 
espaço  a  espaço  iam  visi(a-la,  mas  sem 
fezer  arruido ;  —  porque  um  bemfazejo 
somno,  de  certo  causado  pela  fadiga,  lhe 
fazia  olvidar^  por  um  momento,  a  hor- 
rorosa desgraça  que  a  ferira. 

No  dia  seguinte,  foi  a  boa  mistress 
Dudleigh  a  primeira  que  entrou  no  seu 
quarto.  Na  impossibilidade  de  a  conso- 
lar, porque  não  sabia  francez,  abraçou^A 
ternamente,  e  misturou  as  suas  com  aa 
lagrimas  que  ella  abundantemente  der- 
ramava. Margarida  sentiu  em  sua  alma, 
que  não  estava  inteiramente  só  neste  mun- 
do, e  que  a  Providencia  acabava  de  de- 
parar-lhe  uma  segunda  mãe. 

O  doutor  tratou  de  prestar  todas  as 
honras  fúnebres  á  franceza,  morta  na 
miséria  e  no  exílio.  Depois  veiu  pergun- 
tar a  Margarida,  se  ella  tinha  em  Lon- 
dres algum  parente  ou  amigo. 

—  Sim,  senhor  doutor,  lhe  respondeu 
a  donzella  com  sentido  suspiro  —  o  ir- 
mão de  meu  pae  está  em  Londres;  é 
muito  rico,  mas  cruel  e  implacável  para 
comnosco.  C  comtudo  para  receber  delle 
uma  dívida  legítima  é  que  nós  viemos  a 
esta  terra.  Em  duas  palavras  saberá  toda 
a  nossa  existência.  Minha  mãe  casou  com:- 
sir  James  Maxwell,  inglez  moço,  que  se 
estabelecera  havia  algum  tempo  em  Fran- 
ça. Era  eu  a  sua  única  filha,  e  vivíamos 
bem  felizes,  quando  meu  pae  foi  atacado 
de  uma  cruel  enfermidade.  Talvez,  pre- 
sentindo  que  teria  de  separar^ae  de  nós 
para  sempre,  e  querendo  segurar  o  nosso 
descanço,  escreveu  ao  seu  irmão,  dizen- 
do-lhe  que  desejava  fallar-lhe  antes  de 
morrer.  John  IV^well  veio  logo. 

«Meu  pae  recommendou-lhe  então  a 
sua  companheira  e  sua  filha.  John  Max- 
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wdl  juroa4fae  aemrJbes  de  an^aq^o  e  de 
fae.  Então,  sea  irmão,  if tun  rasgo  de 
eotifiaiiça,  alia&hem  fimcsia,  encarregoiM) 
de  veeder  todos  m  bens  que  possuía  em 
Inglaterra,  pedindo-lbe  que  mandasse  de- 
pois oprodoctoa  minha  mãe;. queria  as- 
sim^ dizia  dle,  eritar  a  soa  nmUier  uma 
TÍagem  penosa,  e  as  embrulhadas  do  i&ro, 
em  que  podia  ser  enganada,  porque  não 
sabia,  nem  as  leis,  nem  mesmo  a  lingua 
ingleza. 

«John  Maitwell  jMt^metten  cumprir  exa- 
ctameme  as  ordois  de  meu  pae,  e  trainou 
de  arranjar  as  cousas  de  modo  que  não 
encontrasse  dificuldades  no  que  k  &zer 
por  nosso  respeito.  Meu  pae  não  viren 
muitos  dias  mais,  e  John  BiUzwdl,  depois 
de  tBt  assistido  á  morte  de  seu  irmão, 
partíu  para  a  ki^terra  para  obedecer 
promptamenle  ás  últimas  vontades  delfe, 
segundo  nos  disse.»  (Comdáe.) 


VARIEDADES. 


•0  cn«<eeiraw  4le  bico. 

O  TUBO  candeeiro  de  bko  não  foi  ven- 
cido pdos  bicos  de  gaz.  Existe,  procura 
as  ruas  mais  frenquentadas,  insialbhse  nas 
lojas  de  capella,  e  d'alli  projecU  com  in- 
solência a  sua  luz  baça  e  vermelha  sobre 
esta  geração  sem  moral  e  sem  fé,  que  não 
sabe  respeitar  as  antiguidades.  O  camdeei- 
fo  de  btco  é  tuna  exprobaõio  do  passado 
ao  presente,  é  uma  pirraça,  é  o  último 
aignal  de  despeito  de  uma  gerado  que 
desappareee,  para  deixar  o  logar  a  outra, 
que  entra  loucamente  na  carreira  da  vida. 
O  candeeiro  de  bico  estabeiece-se  na 
Lisboa  dos  d^iantcs,  colk>ca-se  atrevi- 
damente sobre  o  balcão  de  sete  lojas  do 
Chiado  e  da  roa  do  Aknada,  affinonta 
d'alli  a  luz  do  gaz,  que  é  gamenho  e  prc^ 
gressista ;  6ul  figas  aos  candeeiros  d'Ar- 
gand,  que  accemle  o  Ferrari,  e  roais  o 
Firmo  ^  somba  do  movimento  e  do  pro* 
gresso,  e  abraçado  com  a  glória  dos  seus 
tempos  passados,  desafia  a  cólera  do  roais 
atrevido  innovador. 


Â  sua  petulância  mopfra  aqui.  O  < 
deeiro  usa  dos  meios  dipkmuÂiooB.  Ckf- 
vin  dittr  que  a  imprensa  pôde  nxnto^  e 
quiz  aomfaar  da  imprensa.  Por 
dio  d'um  ag^ite — ferro-velho — ; 
duziu-se  nas  costnhas  dos  redactores^  m- 
vadiu  os  quartos  dos  eomposiUHne&»  e, 
sujeitando-se  a  "viver  d^mia  diminxifta  rm- 
dío,  foi  instaUar-se  nas  typographias,  otH 
de  dá  largas  a  soa  raiva,  e  (oinéga  fivre- 
mente  sòfare  os  prelos,  que  esdaiéoeape^ 
nas  com  a  soa  luz  duvidosa  e  trémula. 

Custa  a  crer,  mas  é  verdade.  As  typo- 
graphias,  em  que  se  imprime  tanto  es- 
cripto ;  as  typc^iraphias  que  deveriun  ser 
as  primeiras  em  aproveitar  os  mdhora- 
mentos  introduzidos  peb  sciencia  e  pela 
indostrbi,  usam  ainda  dos  candeeiroa  de 
bico,  dos  velhos  candeeiros  que  Noé  le- 
gou aos  seus  descendentes! 

Os  compositores  e  os  impressores  pos- 
sam nas  officinas  uma  parte  da  noite, 
respirando  ar  carregado  de  finno  cpie  se 
exhak,  abundante  e  fetido,  de  nraifios 
bicos  de  candeeiros  mal  feitos,  aUmoi- 
tados  por  azeite  péssimo,  e  sempre  raal 
limpos.  A  vista  perde-se — os  pulmões 
sofrem — a  quantidade  do  fumo  é  tal, 
que  a  roupa  branca  se  fiiz  negra,  pelo 
deporto  de  carvão  que  se  nãoquôma  — 
mas  que  importa?  O  candeeiro  de  bico 
está*  vmgado,  pcntpie  reina  sobre  os  pre- 
los e  sobre  as  mesas  dos  compositores! 


NOTfQAS  DIVERSAS. 

Ha' pouco  a  noticiar. 

O  anno  novo,  cambaleando  incerto, 
sondando  apenas  o  seu  destino,  pronun- 
ciasse pouco,  para  se  não  comprometter, 
como  o  seu  antecessor,  que  um  ftrfheti- 
nisca  comscante  tombou  na  sepuhm*a'coiii 
um  verso  de  Bocage. 

De  novo — não  ha  que  diser.  Todo  é 
velho  e  sabido:  —  muita  semsaboria  e 
pouco  dinheiro;  nraíta  parvéice  e pouco 
juízo. 

Bailes-'— tivemos  dois:  um  na  Pmm- 
sula,  e  outro  na  Liêbomme.  Nenhum  dd^ 
Ics  esteve  máo ;  e  nenhcun  esteve  bom-*— 
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ffko  menos  para  quero  «8lá>  Mb/ de  tudo 
isto.  Um  baile  é  tao  regrado  e  tão  raa- 
tbematicameat^  lutado  como  a  coxijum> 
fio  de  «m  pianeUi:-^  algumas  senhoras 
bellas  r—  poucas  jovens  espirituosas — ba- 
rões, conselheiros,  caturras  e  caricatu<- 
ras-^  bafagem  de  matronas  inaettTas,  e 
de  velhos  que  philosopham,  porque  a 
guta  é  inimiga  implacável  das  polkas; 
e,  depois  de  mteita  maledicência  cruel, 
como  vae  d'uso  em  cousas  taes— >ade^ 
cepção,  a  molleza,  o  somno,  e  para  al- 
guns crentes  —  rari  nantes  —  uma  sau- 
dade sentimental,  que  vale  aos  que  poe- 
tam cinco  decimas  em  ão  e  or. 

Os  poetas  recobram  a  inspiração  en- 
gelhai pelos  frios  de  dezembro;  mas 
as  cordas  das  lyras,  harpas,  alaúdes,  ban- 
dolins, é  da  mais  farragem  da  orchestra 
do  Parnaso,  tomaram-se  irregulares  com 
as  vicissitudes  atmosphericas.  É  por  isso 
que  um  joven  poeta,  alias  de  muito  mé- 
rito, iratando  de  uma  promessa,  diz  á 
sua  Laura,  como  se  falksse  com  a  moça 
da  cosinha: 

Cumpre*a^  que  Unho  pressa, 

.  É  por  isso  também  que  elle  ousa  can- 
tar uma  dama,  cujos  beijos  caem  pere- 
nemente, a  mil  e  mil,  com  uina  indo- 
lência reprehensivel : 

Quero  ver  se  os  meus  desejos 
Matam  teus  lascivos  beijos 
Mil  a  mil  sempre  a  cair. 

Mestre  Vicente  continãa  a  lamentar-se 
da  exiguiáacU  de  um  subádio  que  não 
chega  nem  para  alimentar  um  tbèatrinho 
de  PolichindU.  £ste  pobre  Vicente  tem 
cousas . . . 

Os  Lombardos  estão  já  velhos,  e  as  suas 
vestes  douradas,  acham-se  hoje  em  esta- 
do de  figurar  sumptuosamente  na  feira 
da  ladra.  O  Auda  ooHieça  a  enfurecer*se 
.  contra  o  empresário,  que  o  expõe^  por 
tantas  veses,  com  grave  ofiensa  da  ma-, 
gestade  do  bmrboíro*  O  chocarreiro  D. 
Pasqudé  foi  de  aovo  solemnemente  evo- 
cado do  purgatório  theiOral  para  satisfe- 
aer  í  formal  exigência  dos  que  se  que- 
rem rir,  e  para  ^Om^x  a  sr»'  Corai  ao 


venedicto  inapiedoio  dos  tacões  que  quer 
ren  poteari  No  .domingo,  a  orobesUt 
teve  de  pacar,  por-  duas  vezes,  e  a  pega 
ternánoa  no  meio  dos  mais  jexppessiFfy 
apF^usos  d'in£axtteria.  É  à»  orer  que^oo»^ 
tre  Vicente  se  resolverá  a  retira-la  da  Afii^ 
na.  Na  sexta-feira  (12)  deve  ter  logar  a 
primeira  representa^  de  Macbeth^  em 
que  entra  o  novo  baixo,  sr.  Fiori,  de 
quem  ouvimos  dizer  bem. 

No  Gymnasio  continua  o  Conselho  de 
famUia,  Não  se  trata  porém  de  proceder 
a  inventario.  O  discurso  do  sr.  Moniz  é 
pronunciado  com  bastante  graça, 

O  conselho  de  familia  celebra^e  em 
Beja.  É  célebre ! . . .  O  moi^do  da  Ven- 
tosa também  era  de  Beja» 

O  sr.  Braz  Martins,  que  eraaucter,  fez 
uma  modificação  orthograpbica  na  sua 
profissão  —  trocou  o  u  por  um  <?,  e  ag- 
gregou-se  a  troupe»  É  o  nosso  Molíére  ás 
vessas — percorreu  invertidas  as  duas  car- 
reiras gloriosas  do  cómico  francez. 

Mr.  de  Vitry  Juaior  continua  com  os 
seus  annuncios  odonloíedmcos  *^  paga  aos 
jornaes  este  pesadíssimo  fâoro — cumpre 
uma  sina  que  lhe  não  invqàmos»  Quanto 
terá  elle  gasto  em  annuncios  ?  Quem  sa- 
be 7  Talvez  mande  deotacUuras  gratuitas 
para  os  redactores  de  todos  os  jornaes 
politicos,  e  com  isto  não  paga  mal . .  •  • 
fazemos  idéa  do  preço  porque  lhe  sae 
a  matéria  prima  dbs  seus  dentes  minero* 
diamantinos!  No  fim  de  tudo  mr.  de  Vi- 
try virá  a  convencer<se  de  que  em  Por- 
tugal ha  dentes  afiados  e  de  sobra,  rea- 
lisando  a  inversão  do  provérbio.  B  neste 
paíz  que  se  pôde  dizer  affoutamente :  Dá 
Deos  dentes  a  quem  mo  Um  Trotei. 

As  broas,  segundo  nos  affiança  o  ba- 
rão d'Alfenim  (chronista  már  da  Epoea) 
regurgitam  no  mercado*  £ncommendá- 
mos  á  Liga  a  elucida^  doeste  ponto 
interessante  de  economia  poUtica. 

A.  Jdga  (jornal)  morreu  tantalisada^  ou 
fez  um  saltinvão?  Dizem  que  renasce. 
Era  «xceUente  passos  -^^  tinha  uma  chro- 
nica  benigna,  que  só  incommodou  o  ^- 
gre  marinho.  Em  seu  lo^  nasceu  no 
Porto  uma  creatura  periódica,  que  cha* 
mam  íris  (vulgo  —  arco  da  velha J.  F^ 
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se  também  do  Archivo  Litbaneme^  a  quem 
Deo»  livre  de  se  parecer  com  a  longa  fa- 
mília dos  are/uvos^  que  se  tem  succedido 
em  Lisboa,  para  consumição  dos  distri- 
buidores, e  eterna  massada  dos 
nantes. 

POESIA. 


!SO  ÁLBUM  DE  •  •  • 

Debruçada  e  preguiçosa. 
Junto  ás  aguas  a  correr, 
Uma  fresca  e  linda  rosa 
Se  mirava  a  mais  não  ser ! 

*  Não  te  mires,  descuidada ! 

*  Que  a  manhã  é  já  findada 

*  E  te  pode  o  sol  queimar/ 
Uma  brisa  que  passava, 
Assim  a  louca  fallava, 

E  que  a  não  quiz  escutar ! 

De  gallas  de  luz  vestido 
No  céu  limpo  o  sol  raiou, 
E  no  prado  adormecido 
A  natureza  acordou ! 
Então  a  rosa  abrazada, 
E  em  desejos  devorada 
A  pobre  brisa  esqueceu ! 
Mas  no  fogo  do  transporte 
Foi  punida  pela  morte ! 
E  a  pobre  louca  morreu ! 

Á  tarde  a  brisa  inconsunte 
Foi  constante  em  seu  amor, 
Passou  n'um  raio  brilhante 
Do  sol  roubado  ao  fulgor ! 
Mas  a  rosa  malfadada 
Já  pelo  chão  desfolhada 
Só  perfumes  exhalou  — 
Era  o  canto  da  saudade, 
Como  o  canto  d'amisade 
Que  meu  nome  aqui  deixou ! 

j4.  £.  Zaluar. 


CONHECIMENTOS-UTEIS. 

Destruição  dos  pulgões  da  terra. 
O  c4RvXo  animal  preserva  do  pulguo  aa  plantas, 
cajaf  supcrAcies  cobre.  O  pó  de  funíío  tal  qaal  é 


encontrado  nof  rettof  e  ap&aas  de  fumo  oot  esbui- 
quês  preenche  o  mesmo  fim,  principalmente  nas 
plantas  de  muda  de  couves,  segundo  se  lé  nò  Au- 
xiliador da  Industria  BrazUeira.  O  pulglo  ataca 
de  preferencia  as  plantas  da  família  daa  cmciferaa 
(taes  são  a  mostarda,  nabos,  couves,  etc.)-  Elle  de- 
vora de  preferencia  as  partes  tenras,  e  só  se  deve 
temer  a  sua  voracidade  durante  os  quinte  primeiros 
dias  depois  da  germinaçio  das  «mentes.  O  p<S  do 
tabaco,  tendo  a  mesma  eflicacla  que  o  negro  ani- 
mal, deve  ser  preferido  a  este  pelo  seu  insignifi- 
cante valor,  pois  o  preço  do  ne^ro  animal  pôde 
muitas  veies  valer  mais  do  qne  a  colheita,  que  ae 
4iuer  preservar  dos  pulgões. 


Kirchwasser. 

O  KiBCHWASSER  prepara-se  do  modo  seguinte :  cs- 
colhem-se  ás  melhores  cerejas  pretas,  perfeitamente 
sfts ;  tiram*se-lhes  os  pés;  esmagam-se  em  um  cesto 
de  vime  ;  e  recebc-se  o  sumo  em  uma  cuba ;  pesa- 
se  o  bagiiço ;  mistura-se  a  quarta  parle  com  o  sue- 
co, e  abandona-se  tudo  á  fermentação,  tendo  cui- 
dado de  tapar  imperfeitamente  a  cuba.  Depois  da 
fermentação  distiila^se,  segundo  o  processo  ordi- 
nário. 

O  sabor  acçradavel,  que  tem  este  licor,  deve-o  a 
uma  pequeníssima  quantidade  d*acido  pmssico,  ve- 
neno fortíssimo,  que  neste  caso,  porém,  por  ser  tSo 
pouco,  é  perfeitamente  innocente. 


Carlcatnras. 


UM  PASSO  A  DOIS. 


Cliarada* 

GovBRifBt  a  Inglaterra  :  — 2 
Antiga  possessio  nossa :  —  £ 

Aos  encantos  qoe  eu  encubro 
Resistir  nSo  ha  qpem  possa. 


BXPLICA.Ç.ÍO  00  KUIIGRO  ANTBGEDEUT^ : 

Giarada  —  Possdú. 
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D.  Fi*.  Gaspar  do  C^miI»  bispo  de  Idearia. 


D.  Fr.  Gaspar  do  Casal,  iii  Bispo  do 
Funchal,  iii  de  Leiria,  e  l\\  de  Coim- 
bra, honrou  com  seu  nascimento  a  no- 
tável villa  de  Santarém,  correndo  o  anno 
de  1510.  Não  encontrei  os  nomes  de  seus 
píies;  porém  consta*me,  que  era  de  no- 
bilíssima geração;  porque  seu  avô,  que 
se  chamou  Valentim  Gonçalves  do  Casal, 
Ibt  cavalleiro  da  ordem  de  Christo,  se- 
nhor de  Germinade  e  Mouril,  e  Ouvidor 
d'algumas  terras  do  infantado ;  teve  por 
primos  Vasco  Fernandes  do  Casal,  que 
foi  da  creação  do  infante  D.  Duarte,  a 
c]uem  serviu ;  e  Maria  Fernandes  do  Ca- 
sal, mulher  de  Francisco  Coelho  de  Cam- 
pos, ambos  filhos  de  Belchior  Gonçalves 
do  Casal,  senhor  dos  ditos  logares  de 
Germinade  e  Mouril,  que  parece  fora  ir- 
mão de  seu  pae,  a  quem  como  mais  ve- 
lho pertencera  o  morgado  e  senhorio,  fi- 
cando elle  como  filho  segundo,  sem  no- 
me, e  só  conhecido  pelos  parentes  ricos. 
Jorge  Cardoso  faz  também  menção  de 

Janeiro  20. 


Maria  do  Casal,  sua  irmã,  e  d'uma  filha 
delia,  do  mesmo  nome,  que  casou  com 
Miguel  Nunes  de  Carvalho,  fidalgo  com 
assentamento  nos  livros  d'el-rei,  e  aponta 
o  epitaphio  da  sua  sepultura,  na  egreja  de 
Assentiz,  junto  d'Almoster.  Entrou  me- 
nino de  12  para  13  annos  na  ordem  dos 
eremitas  de  S.  Agostinho,  em  o  convento 
de  sua  pátria,  no  anno  de  1524,  e  não 
no  convento  da  Graça  de  Lisboa,  como 
alguns  escreveram ;  foi  pupillo  dois  an- 
nos e  meio,  e  professou  no  anno  de  1526. 
Viveu  25  annos  como  perfeito  religioso, 
e  foi  sempre  (são  palavras  d'uma  memo- 
ria d'um  livro  antigo  de  sua  provincia, 
que  traz  Fr.  José  de  Santo  António,  no 
seu  Fios  SancCor.  a  pag.  695  do  tom.  3.**), 
de  vida  muito  exemplar,  de  muita  absti- 
nência, contínua  ora^o,  e  mui  escrupu- 
loso. Grangeou  nome  illustre  por  seu  ta- 
lento no  estudo  das  letras,  não  menos  do 
que  por  suas  virtudes  religiosas;  e  tanto 
mereceu  por  ellas,  que  leu  philosophia 
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ein  Lisboa^  estando  ahi  a  universidade, 
e  na  iresladaçào  para  Coimbra  foi  um 
dos  lentes^  e  dos  mais  antigos  que  nelk 
houve,  e  uma  vex  vice-reitor  (Leitão  Fer- 
reira põe  isto  em  duvida,  e  aío  o  traz 
no  cathalogo  dos  lentes) :  Q^a  recd^en 
o  grau  de  doutor  em  theologk  no  anno 
de  1543,  a  19  de  março* 

Daqui  o  chamou  el-rei  D.  Joioin  para 
iXinfessor  do  principe  D,  Joio,  teu  filho, 
no  anno  de  1 55 1 ,  e  havendo-o  feito^  pou- 
iXk  tempo  antes,  pregador  aeo,  o  dcçeu 
também  seu  confessor  e  oooseUieiro,  e  o 
fejt  presidente  da  Mosa  da  Consciência, 
o  foi  o  primeiro  qoe  leve  eile  trifamal, 
pouco  depois  <^  este  rei  o  erigia  na 
i>kie ;  e  juntamente  o  noneon  fai^n  do 
FVmch^u  fH>r  buUa  de  confirançào  do 
papa  Jatio  uu  e  t\>i  sagrado  no  contento 
de  Sjii  U>  A^>$tiaho  da  vitta  de  '^ 
rem^  no  me>uK>  anoo  de  1551,  o« 
^uí uttN  lío\  tornou  aqoefii  egreja^  s 
de  là>K>5i^  jxHT  !íeu  prv>vedor  e 
getxd  VuUm\Ív>  dji  i\>>tau  diíào  qne  Unha 
làdo  i^innwHrv^  e«n  An^.  e  depsw  no 
V\hwIwI  ;  e  t^^i  5iucwt>í>í.>r  de  IV  U«tÍ£:í:«." 
de  IXvrtttfàí  e  i  /  ev^iusW  >ie  \  iasLiotáuv  pcv 
meiíw  e  uíxkx^  w^  ti:iiIo  vi?  atv^;!:^ 
i>^^  4M>»í<<ix  vluvtçrtTv  Ko£  |Tvaícx:.>>  ror 

\  >  ;  ,  V  X^í  <»  C  íí.  ií  >í(0^  írVíh  ^íc^ÇO^  v^tUí  V^ 

>if^v,.-,»:>f  "Aí  Uní  l.  >feiiikv  í»  ji^T^lc^ní  j,vc 
vmru  'o^ív-uíwtio^  ,{u»í  *sw»tíu  41/  ^ní»»^ 

:sil>iw>    í^^ív'*;*^   J»t   Í^M^  («r   ,|U$í  *Ní*^ 


.^f 


lados  portoguezes,  que  assistiram  com 
elle  ao  concilio,  que  foram  o  santo  bispo 
de  Braga,  D.  Fr.  Bartholomeu  dos  Mar- 
tyres,  e  D.  Fr.  João  Soares  d'Urró,  biqx> 
de  CcHSibra,  dizia  delle  com  proprieda- 
de, e  termo  lacónico,  a  voz  pública  Mulia 
mmlitt^  qDeeeodo  significar  com  estas  pa- 
lavras, a  abundância  e  profundidade  de 
erudição,  e  promptidão  extracxtlinaria  de 
nobres  conceitos  com  que  arrebatava  e 
sorprdiendia  os  entendimentos  de  to- 
dos, como  a  torrente  soavissima  e  extre- 
aaila  afBnfnfâa  de  termos  degantes,  coo- 
tts  qoe  neOe  se  achavam  em  mui  snbido 
grão.  Estando  ainda  cm  Trento  quiz  ir 
TÍsilar  o  p^ia  Pio  rr«  a  qnem  desejava 
de  perlo,  e  vendo  occasião 
pois  a  denaora  desde  a  última 
de  17  de  scSemfaro,  pelas  mortes 
dos  rardrafs  legados,  qne  logo  scdvevie- 
raaa,  se  dOatana  alé  15  de  jolbo  do  dito 
anno,  iot  noie  tempo  a  Rotna.  e  o  papa 
o  recrhfn  oona  nwitas  honras  e  distioc- 
fOft  rom  apadecimeBio  pobli- 
I  de«lkatjria  do  sen  fivra  Cbvna 
4í  Cfâor  Ihmàd^  qae  cjacretfn  juir  mo- 
tivo do  concib-x  e  poaco  dcpcus^  ihe  en- 
vxc»  ;i  reo:kbii>  a  Trento*  eoa  «Cem- 
•icv  ik^  laesDO  aoxio  de  IStí^ 


coes» 
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j^jmis  da  superioridade  incnofissuvel 
•i^  pbaroes  de  lentes  V  recookecish.  ha 
inai»  de  vinte  annos,  pelos  pratioas  e  pe- 
^v  homens  de  sciencia,  não  ha  cm  Ftar 
cagai  um  só  pharol  d'este  sjstena! 

Não  acreditaríamos  isto,  se  não  tives» 
90BIOS  visitado  os  pharoes  da  costa,  se 
^o  tivéssemos  ouvido  íallar,  a  este  rea- 
peito,  os  empregados  a  quem  se  a<-Ka 
confiada  actualmente  a  direcf^  e  inqiec^ 
(ão  dos  pharoes. 

Infelizn^ente  —  o  que  dissemos  ««o 
admitte  dúvida.  Para  a  rqiarticão  dos 

*  Inrestado»  por  Frtoel  «a  lEia. 
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pfaaroe»  a  toseocia  é  ama  cousa  insigm- 
ficante,  que  não  nierece  atten^o  —  as 
descobertas  são  innovagôes  perigosas^  que 
não  amadvrecem  com  vinte  annos  d'ex- 
períeacia.  O  que  tem  a  repartição*  dos 
pharoes  com  o  que  se  faz  lá  por  fora? 
Querem  por  ventura  que  ella  seja  pro- 
gressista e  revt>Iacionaria — querem  que 
elb  vá  imprudeiummiu  admittir  o  que 
já  é  sabklo  e  velho  em  todos  os  polzes 
cultos  da  terra? 

A  repartido  dos  plKiroes  não  proce- 
de de  leve.  Tinha  tnn  oráculo,  que  nun- 
ca lhe  faHou  d'essas  nomdades — ^  agora 
que  o  oráculo  já  não  pôde  a(X>nselha-la, 
é  prudente  eq^erar ....  até  que  alguém 
comfdete  a  obra,  que  o  sr.  Franzini  ia 
começando,  como  homem  intelligeittis- 
siiaoo  qoe  é,  e  profandameme  conhece** 
dor  dos  progressos  que  as  sciencias  tem 
feito,  e  das  suas  raultíj^cadas  applica* 
ções. 

Em  quanto  esta  reforma  se  não  veri^ 
fica,  a  repartiçãa  dos  pharoes  ó  dirigida 
por  um  artista,  e  inspeccionada  por  um 
empregado  da  alfandega  I 

Este  palz  tem  cousas  singularesl  ma- 
caqneftmos  tudo  o  que  fazem  estrangei- 
ros—  porque  não  havemos  de  imita-lo& 
na  organisadio  dos  nossos  estabelecimen- 
tos e  repartições,  assim  como  os  imitámos 
no  vestuario)  nas  maneiras,  em  tudo  ? 

A  direcção  dos  pharoes,  em  França, 
está  confiada  aos  engenheiros  civis,  que 
sabem  pàarabgia^  e  estão  no  caso  de  con- 
struir 09  edificios^  em  que  se  estabcdeeem 
08  Êmaes.  Poderá,  entre  nós,  o  mais  hábil 
artista,  o  reliQ)oeiro,  o  machinisia  mais 
perfeito^  atrevaMe  a  dvigir  uma  eons- 
trucçãO)  quasi  sempre  difficil,  sem  ter  para 
íbso  as  hatrilítaçôes  necessária»?  Cremos 
que  não,  e  com  isto  não  oflfendemos  a 
mutual  director,  artista  habtlissimo,  como 
ha  poucoss  digna  de  toda  a  eoosideraeão, 
com  qoem  sempre  estivemos  em  faarmo» 
ma.  Crèmds  q«ie  não  basta  ser  bom  ar- 
tísta,  para  ser  jáirector  dos  pharoes,  nem 
ser  empregado  MCelIigente  eprofto^  paro 
servir  d^inspemorv  nesta  repartição,  em 
que  as  inspecções  não  se  devem  reduzir 
a-  rubricar  fbl^as,  e*  legaUsar  conus. 


Os  engeirfiem>s  civis  de  França  teem 
um  curso  regular  d'estudos,  e  só  entram 
n^ta  repartição  depois  de  teraoor  adqui- 
rido certa  prática «-^apesir  d'ista  o  go* 
vèmo  não  confia  deiks  só*  a  íãrtcfão  das 
pkaroês.  Ha  uma  eomâaissão  que  soperm* 
tende,  que  resolve  as  principaes  questões 
de  pharologia,  que  escolhe  locaesy  vigia  e 
fiscalisa  a  execução  —  commissãio  supe- 
rior, a  que  os  engenheiros  recorre»,  que 
os  engenh^osconsnltam^  porque  é  com- 
posta de  homens  notáveis  na  sciencias  e 
taná)em  nas  artes,  de  pbysicos^  d^enge- 
nheiros,  de  hydrograjãiosr  de  astróno- 
mos, etc,  e  presidida  pelo  sub-secretario 
de  estado  da  repartição  dos  trabalhos  pú- 
blicos. 

A  repartição  dos  pharoes  tem  uma 
officina  própria,  ass&n  como  a  nossa,  e 
essa  mesma  officina  é  dirigida  por  um 
engenheiro.' 

Por  esta  rápida  notícia  se  percebe, 
que  a  reparti-lo  dos  pl^roies  não  é  de 
tão  pequena  importância  qoe  deva  con- 
servar-se  debaixo  da  inspecção  da  alfan- 
dega, dirigida  por  um  artista,  que  po- 
deria ser  um  óptimo  director  d^officina, 
e,  eomo  tal,  fazer  serviços,  que  de  eerto 
não  fará,  se  o  encarregarem,  por  exem- 
plo, de  construir  o  novo  phavol  do  cabo 
de  Santa  Matria. 

A  repartido  dos  pharoes  dev«  ficar 
debaixo  da  inspecção  do  ministério  da 
marinha. 

A.  sua  direc^  deve  ser  commettida 
;  a  um  engenheiro  hnbil. 

A  inspecção  deve  ser  feita  por  homens 
competentemeaCe  habilitados  com  os  co- 
nhecimentos- necessários  de  pharologia. 

A  direcção  da  officina,  o  cargo  de 
dtrMa^^mãckinUta  deve  ser  confiwlo  a 
um  artista  distincto,  que  reúna  as  con- 
dições que  tmliibkavelmente  se  encon- 
tram (senà  Msonja)  no  actual  director. 

Oanigo  vae  longo.  Ficaremos  por  aqui. 
Difficilmente  nos  rçsolvemos  a  escrever 
sÀbns- este  assumpto;  esperávamos  que  as 
portariaií  de  1  die  ago^o  e  i%  de  dÂzsn^ 
bro  de  1847  fizeissei»  alguma  impressão 
no  ânimo  de  qvem  hoje  dignamente  di. 
rige  a  alfandega.  A  impressão  foi  niitta; 
47* 
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vezes  perguntara  Margarida  ao  doutor, 
se  lhe  não  arranjara  o  tal  coUegio :  este 
respondia  apenas,  e  um  beijo  de  mistress 
Dudleigli,  ou  de  alguma  das  suas  amigui- 
nhas, faxia-lhe  em  breve  esquecer  tão 
triste  pensamento. 

O  doutor  apresentára*se  também  in- 
utilmente em  casa  de  sir  John  Maxwell. 
— São  umas  tloudas,  respondera  este; 
e  de  re5to  o  senhor  não  tem  nada  com 
os  meus  negócios. 

Um  advogado  célebre  aconselhara  ao 
doutor,  que  nuo  tentasse  uma  demanda, 
cujo  resultado  era  muito  mcerto.  Harri, 
pois,  já  não  esperava  recuperar  a  fortu- 
na da  sua  protegida ;  quando  Deos,  que 
zomba  dos  planos  dos  homens,  veio  em 
seu  auxilio. 

Tinha  decorrido  um  anno,  desde  que 
Margarida  entrara  em  casa  de  mistress 
Dttdleigh.  Era  a  24  de  dezembro,  dia 
de  Natal,  e  a  mesma  festa  reunia  os  mes- 
mos amigos,  e  recordava  os  mesmos  pra- 
zeres. Só  a  doce  physionomia  de  Marga- 
rida estava  retincta  de  uma  expresso 
mekncholica.  Era  também  o  anniversa- 
rio  da  morte  de  sua  niãe !  Mistress  Mac- 
Dollan,  que  se  affeiçoúra  muito  i  fran- 
ceza,  procurava  d'algum  modo  distrahi- 
la.  Estava  a  mesa  posta.  ía  começar-se  a 
comer,  e  Harri  gracejava  sobre  a  céa  do 
anno  último,  que  comera  fria  e  requei- 
mada,  quando  uma  forte  argolada  na 
porta  abalou  toda  a  casa,  e  um  criado 
entrava,  trazendo  um  bilhete,  que,*  se- 
gundo elle  dizia,  lhe  haviam  entregue  a 
correr. 

— Betzy!.  Retzy!  dá-me  o  meu  cha- 
péu; depressa,  exclamou  Harri. 

E,  sem  dizer  uma  palavra,  saiu  preci- 
pitadamente. 

—Malditos  médicos !  disse  a  bàa  es- 
cocesa;—  com  elles  nem  a  gente  pode 
oomer  descançadamente.  —  lavemos  de 
eqpera-lo,  prima? 

—  Não,  não,  re^ndeu  mistres  Dud- 
leígh.  Ceemos  sem  elle. 

O  banquete  foi  alegre,  e  prolongou-se 
por  muito  tempo,  na  esperança  de  que 
Harri  viria  ainda  a  tempo;  mas  em  vão 
o  esperaram  —  só  por  alta  noite  é  que 


elle  chegou.  Vinha  com  um  ar  grave  e 
preoccupado;  mas  um  bom  observador 
lhe  leria  no  rosto  satisfação  profunda. 
Suas  irmãs  vieram  simultaneamente  agra- 
decer*lhe  a  bella  consoada  que  pozera  nas 
suas  arvores.  Margarida  não  fora  esque- 
cida ;  e  também  ella  estendeu  a  mão  a 
Harri  para  lhe  agradecer  egualmente. 

— Reservei-lhe  um  presente  ainda  mais 
precioso,  disse  o  doutor,  tirando  da  al- 
gibeira um  papel  que  lhe  entregou. 

Margarida  abriu-o,  rindo,  e  exclamou: 

—  Um  testamento  1  o  testamento  de 
sir  John  Maxwell;  isto  não  será  um  so- 
nho, Harri?  Por  Deos,  explique-se,  se- 
nhor, para  que  eu  comprehenda  o  que 
só  me  parece  um  gracejo  cruel. 

—  Não,  não  é  gracejo,  querida  Mar- 
garida, eu  não  me  atreveria  a  gracejar  so- 
bre similhanle  objecto,  Respondeu  Harri 
gravemente.  Inda  agora,  quáhdo  tive  de 
sair,  era  porque  me  chamava  a  toda  a 
pressa  sir  John  Maxwell,  que  acabava  de 
ter  um  ataque  apopléctico.  Empr^^ei  os 
meios  ao  meu  alcance,  e  quando  tornou 
a  si,  disse-me  com  a  voz  cortada : 

—  «O  céu  é  justo,  doutor;  mas  eu 
quero  reparar  o  meu  crime.  Estou  á  es- 
pera de  um  magistrado,  que  mandei  cha*^ 
mar  ao  mesmo  tempo  que  mandava  cha- 
mar o  si\  doutor.  Deos  talvez  me  pro- 
longue a  vida  com  esta  condição. 

«  O  enfermo  olhava  para  mim  quando 
pronunciou  estas  palavras.  De  certo  leu 
na  minha  physionomia  a  sua  sentença, 
porque  soltou  um  profundo  suspiro,  e 
deixou  descair  a  calaça  desanimado.  Em 
vão  tratei  de  o  consolar;  parecia  não 
me  ouvir.  Quem  elle  esperava  chegou  a 
final ;  fez  o  testamento  que  aqui  trago ; 
dqpois,  como  se  tudo  isto  o  tivesse  &ti» 
gado  muito,  teve  novo  accesso,  e  apezar 
das  minhas  diligencias,  em  breve  dava 
a  alma  a  Deos.  d 

— Ora  pois.  Margarida,  ahi  estás  agora 
rica  e  nobre  dama,  disse  mistress  Mac^ 
Dollan ;  mas  apezar  da  tua  immensa  for* 
tuna  —  porque  sir  John  era  mais  que  mi» 
lionario,  certo  não  esquecerás  os  teus 
amigos,  mesmo  ainda  que  cases^om  um 
lord  e  par  de  Inglaterra  1 
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e  o  que  nós  dl 
serviu. 

Tinhamçs  pr' 
questão.  Entre  a 
mento  luedearai 
dissemos,  mais 
hoje — 'A  repa. 
mal  organisada ; 
e  prompta.' 

Se  esta  refori 
remos  de  ver,  i 
como  na  torre 
epigramma  á  s< 
gará  por  vinte  í 
lhe  não  custar  i 


Ri 


«  Passou-se  algii 
mãe,  entregue 
brava  daquelle  • 
gára  a  velar  p» 
c?m  breve  a  ob 
funesta;  entãc 
tio  em  seu  so' 
mais  dias,  e  n 
novamente  — 

«Então  cor 
de  desgostos 
mandou-nos  < 
tavamos ;  os  i 
rados  e  vend 
vergonhada, 
der  algumas 
sua  passada  o] 
go  a  Inglater 
do  o  pagamen 
e  á  órfã. 

a  Chegámos 
fomos  logo  a; 
irmão  de  meu 
não  conhecia. 

«Debalde  m 
palavras  de  m* 
John  foi  inal; 
amea^,  o-po( 
difierença  glaci 


m  ^inBÊOçôes  ãa  apenas  im 

L  wracfíúirw»  na  ptitmkã  ca- 

«suá  poMedunca.  Sóaeaa 

r-zrass  o  tkeatro  d'oiiro  poda 

•  ^"^"^^  <fc  meodooary  nos 

=sj  car%iiial,  a  que  nem  ao 

•  porque  a  tal  oiriaàa 

t  cscracto  d^algunas  scents 

M^  Waker  Scoct  no  seu 

■vrâ^.  Oalcnnhado 

-m  ptjo  aftenos  oruIoq  os  no- 

»  i»>ciia2€Bs.  nem  o  Jogar  da 

-Jt  :^  ãcrodazia  om  lance  ao- 

■».  -MBt  todos  poden^&aer€3Í^ 

•^  soHii^entes  artistas  que  di- 
jEtie  serralho,  qoe  tem  1'egei- 
-fr  r^iças  verdadeiramente  origi- 
-«tirão  a  isto?  Nada — porque 


.    »  :«kâo  Aniceto,  com  dtiBKs 

.;  ml  virgens^  prohíbiu  a  entra- 

.*oj  *js  homens  de  letras  — esta 

.  ..  ^u«a... 

.-Buiia  lá  vae  represoitar  na 

_.A £  a  commissão  theatrai, 

-lí  .*«  todo  isto,  dorme  o  somno 
^*  ANpqoe  tem  a  soa  (xmscieitcía 
.  .a. 

«^  Oonraditti,  o  maisytu^^  nas 
«oiív  *fc  todos  os  empresarior  que 
',.>  ;iiai  tido  até  hoje,  apresentou 
OM  opera,  de  que  não  dirá  mal, 
-kh,  aeohum  chronista — n^n  o 
v^nteoso  e  severo  de  todos — o 

.  ^^  kto  Pharol — comprehemkn- 
i.vv>  desta  denominação,  os  dw 

.  v«y  coUegas  que  alternativamente 

,**  1  revista-ehronica ,  a  revista 
..iiiJbrà,  e  as  curiosidades  da  se- 
,5c>ei  escriptores  ierrrvin  que  fiit 

.  V*  ridiculo  onde  apparece,  sem 

..^Hações,  sem  deferência,  sem  at- 
cvN»  os  laços  multipUeadoa  de 

^  HíTve  a  sociedade  para  traatr  a 
Ajsiprt  amarrada  ás  suas  conve- 

"^jfc  xea  não  dimo  mal,  pprqoe  aio 

-^«x  Mmcòeih  fez  furor  em  S^  Car* 

.'  jt.  Fiorir  excelleme  «csor^  c»* 

.iièio  e  sympathico,  fei  pcanfaido 
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con  eatlniBiasiiiopela  immeaBamiikidão 
dos  espectadores,  contribuintes,  e  vidti- 
mas  —  até  hoje  — de  mestre  Vicente, 

Fanáticos  por  esta  ópera — enthnsâas- 
tas  de  Shakespeare,  de  Verdi,  e  de  qaçíh 
os  soube  comprehender,  mal  podemos 
citar  o  que  é  melhor  nesta  peça,  em  que  j 
todo  é  bom  e  novo,  em  que  tudo  arre- 
bata, desde  a  introducção,  que  prepara 
,  os  ânimos  para  a  scena  de  feiticeria,^té 
o  final,  eon  que  Macbeth  expira,  pronun- 
ciando aqueHe  —  Vtl  corona  7  . . .  •  e  sol 
per  te!  —  que  resume  a  ambição,  o  re- 
morso e  a  agonia  d'esse  homem,  que  até 
no  crime  não  pôde  ser  pequeno. 

O  dueto  dos  baixos,  no  1.°  acto  —  sin- 
gular, porque  não  tem  alegro  —  agradou 
muito.  A  ária  da  sr.'  Gresti  foi  applau- 
dida  com  enthusiasmo.  O  dueto  de  ba- 
rítono e  soprano,  foi  repetido,  entre  bra- 
vos e  appkusos  frenéticos*  A  sr.'  Gresti 
attrahe,  cada  Tez  mais,  a  sympathia  do 
público.  O  sr.  Fiori,  rival  derCdletti,  no 
canto,  superior  a  elle,  como  cómico,  teve 
um  perfeito  triarapbo. 

Os  íinaes  dos  actos  teem  muita  novi- 
dade. 

A  cabbalêUa  da  sr.'  Gresti  —  Triumfai! 
securi  ai  ^ne^é  cantada  com  todo  o 
primor.  A  scena  2.'  do  3.°  acto,  e  a  mu- 
sica do  coro  e  bailado,  são  de  muito 
effeito. 

Todos  entraram  bem,  graças  aos  ta- 
lentos dos  artistas,  e  aos  esforços  e  in- 
telligencia  do  sr.  Schira. 

O  Sr.  Volpini  cantou  a  sua  ária — Oh! 
la  paterna  mano!  —  com  tanto  enthu- 
^asmo,  que  fez  palpitar  todos  os  cora- 
ções, e  deu  mais  um  testimunho  do  seu 
mérito,  pareceado-nos  ter  recuperado  a 
voz,  com  todo  o  seu  primeiro  e  harmo- 
nioso vigor. 

Os  coros  ião  excellentes.  Três  scenas 
novas  produzem  um  effeito  maravilhoso. 
A  vista  das  aguas,  e  da  caverna  das  fei- 
ticeiras, é  das  mais  perfeitas  que  deve- 
mos aos  srs.  Rambois  e  Qnnati.  A  vista 
das  minas  é  bellissima.  A  do  banquete 
deslumbra,  e  está  excellentemente  met- 
tida  em  perspectiva. 

O  vestuário  é  imperfeito ;  mas  as  onze 


oul  virgens  pronunoi«ram«se  cooira  o  ve»> 
tmsmo  cãoocez . . .  reapeile-ae  o  |NÍdor- 

Um.  ima  cousa  a  notar,  de  que  roestne 
Vicente  tem  culpa.  Para  .que  manda  trà» 
jdiizir  a  quem  não  conheoe  a  Ungua  4e 
que  traduz,  nem  ^  língua  para  que  tra- 
duz? 

Não  ^be  traduzir,  quem  traduz 

Svelga  ognunOj  e  porti  un  ramo^ 
Càe  lo  esconda^  innanzi  a  sè 

do  modo  seguinte : 

Devem  todos  munir-se  d'um  ramo,  e 
escondé-lo. 

Era  o  caso  de  lhe  perguntar — pois 
não  escondeste? 

O  amável  traductor  imaginou  a  pos- 
sibilidade de  esconder  aquelles  raminhos j 
que  occultam,  a  quem\>s  leva  I 

Saberá  portuguez  quem  escreve:  Va- 
mos I  mexemos  os  ingredientes  circular- 
mente; irmão  ás  obra  !  a  agua  já  fuma, 
já  cropita  ( ! ),  e  faz  escuma  ( l ). 

No  Gynmasio  appareceram  os  Parentes 
bacalhaus  —  são  uns  parentes  algum  tanto 
incommodos,  ao  menos  pêlo  cheiro.  É 
uma  farça  em  dois  actos,  de  pouco  mé- 
rito, soffrivelmente  desempenhada,  que 
não  merece  analyse,  nem  deve  continuar 
a  enjoar  o  público  que  frequenta  este 
theatro. 

Na  Thalia  representaram-se  no  dia  13 
LajSle  de  t avocai,  e  Un  caprice,  de  Al- 
fred  Musset.  As  informações  que  temos 
são  perfeitamente  em  favor  das  peças  e 
de  quem  as  desempenhou.  O  baile  não 
esteve  animado,  fsiltou  muita  gente,  e 
dizem-nos  que  foi  muito,  inferior,  em  to- 
dos os  sentidos,  aos  que  tiveram  logar 
nos  outros  annos. 


Huan-Loo  traductor,  ou  antes  imita- 
dor, do  Atola  de  Chateaubríand,  acaba 
de  publicar  em  Pekin,  por  ordem  do 
imperador  Taouck*Wang  as  MedUaçòet, 
e  as  Hamundas  poéticas  de  Lamartine. 

O  melhor  dos  trabalhos  originaes  de 
Huan-Loo  foi  inspirado  pela  morte  da 
princeza  Yanica.  Esta  joven  princeza  de* 
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via  esposar,  em  1838,  o  príncipe  Tpn- 
sing-Foo,  seu  primo.  Alguns  dias  antes 
do  casamento,  indo  á  caça,  foi  o  príncipe 
devorado  por  uma  panthera ;  e  a  prin- 
«eza,  pouco  depois,  morreu  de  desgosto. 

Àchou-se  em  França  a  machina  ele- 
-clrica  de  que  Franklin  se  serviu,  prova- 
velmente, em  suas  primeiras  experiên- 
cias sobre  a  electricidade. 


POESIA. 


Quando  em  tardes  de  verão, 
ISas  orlas  do  vasto  mar. 
As  nuvens,  que  rubras  vão 
O  pôr  do  sol  espreitar ; 
Pouco  a  pouco  se  confundam. 
Correm,  voam  co'  a  aragem ; 
Apparece  a  tua  imagem 
Através  de  raro  véu,  ^ 

No  horisonte  que  se  alisa ; 
A  voar  atraz  da  brisa 
Pelos  espaços  do  céu. 

Sem  tento  vaga  —  e  procura 
Entre  as  nuvens  um  abrigo, 
Quando  já  surge  e  fulgura 
Das  noites  o  astro  amigo : 
Abrigo  lá,  não  te  espera ; 
Que  mesmo  no  denso  ar 
Os  seres  se  vão  amar. 
As  nuvens  beijar-se  vão ; 
Não  fiques  pois  isolada. 
Desce,  oh !  vem  buscar  pousada 
Dentro  de  meu  coração, 

Sousa  Almada. 


CONHECIMENTOS-UTEIS. 

Novo  processo  para  a  conse7'vação 

das  madeiras. 

O  PROCESSO  recentemente  proposto  por  M.  Bro- 
chard  reduz-se  a  prirar  as  madeiras  da  sua  seiva, 
«  dos  outros  líquidos,  por  meio  de  umfi  poderosa 


machiaa  pneumática,  faiendo  depois  penetrar  nos 
espaços  vasiosj  por  meio  de  grande  compresâo, 
dois  líquidos  que,  combinando-se  no  interior  deites, 
produzam  nm  sal  ferruginoso  insolúvel.  A  vantagem 
doeste  processo  acha-se  já  confirmada  por  expe- 
riência. 

Contra  a  lagarta  das  arvores. 

Ha  uma  enfermidade  a  que  os  agricultores  chamam 
lagarta  ^  piolho  e  formiga,  que  atacando  as  planta:!, 
as  arruina,  ás  vezes,  inteiramente.  Pôde  remedíar- 
se  o  mal,  fazendo  o  seguinte :  molhe-se,  por  meio 
da  borolm,  os  ramos  da  arvore  achacada,  i)olvilhem-«e 
de  cal.  que  tenha  sido  regada,  e  ver-se-ha  morta  a 
lagarta  e  viçosa  a  arvore,  que  recobrará,  em  bre%*e, 
a  sua  antiga  formosura. 


Carti^tiiras. 


Ida  p."  o  collegio.  Saída  do  collcgio. 


Cliaradn* 

Sou  mui  nobre  appellido   *)  2 
E  ha  muito  tempo  usado ;  J 
X  Sou  opposto  á  escuridão,  )  « 
Dos  viventes  desejado,     j 

Com  meu  todo  encantador 
Abalou  rochas  Orpheu, 
Fez  parar  veloz  corrente, 
E  Plutão  cruel  moveu. 

EXPLICAÇÃO  DO  NUMERO  ANTECEDENTE: 

Charada  —  Anagoa. 
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MtHÂeê^Levi  ítm*  dí^  'hir^ 


5iW^cffl   i/rj.     1^  ^fr-i/ir. 


ISVOB A  —  Cialf^ria  do»  paços  rcnes« 


À  f(D9«A  estampa  represeqta  uma  galeria 

dos  paços  reaes  em  Évora,  qqe  se  dizem. 

fundados  por  D.  Maaoel;  nias  que  iadu- 

bítaxelmente  o  foram,  muiio  antes*  Estes 

paços  eram  Gontiguos  ao  mosteiro  de  re* 

ligiasos  de  S. -Francisco,  que  de  coDvea- 

Uiaes  passaram  a  observantes  por  bolla 

dòi  siimmo  pontifice  Leão  x,  de  1513. 

A  estes  religiosos,, quando  Évora  deixoa 

de  ser  ordinária  resideaoia  de  pes$qas 

reae»,  foram  cedias  as  differentes  piirt^s 

dos  paços,  'Com  excepção  dci^ta  gal^pia, 

que  felizmente  escapou  á  ignorância  mor 

nsstioa,  que,  aqui  para  nos,  não  é,  ^ff\ 

objectos  d'arte,  menos  perigosa  do  (pie 

o  vandalismo  moderno.  EsU  galeria, .  e 

algumas  portas  e  janelias  isoladas,  é  tudo, 

pois,  quanto  nos  ficou  dos  sumptuosos  |)a« 

ços  de  Évora,  sendo  lodavia  sufCçjçnlç 

Janeiro  27. 


para  a  avaliar,  a  formosura  e  elegan^; 
da  priípitiva  fábrica.  O  mais  leigo  obset* 
yador  reconhece  e  admira  no  mimoso  do 
trabalho,  no  airoso  das  formas,  no  pri- 
moroso dos  lavores,  as  mesinas  mãos  que 
ergueram  a  Baralha,  Santa  Maria  da  Qii* 
veira  e  Belém,  esses  grandiosos  monu* 
montos  ^4  arte  christà,  no  nosso  paii^ 


,    D»  Tt.  Ciasimr  do  Cáftal 
liispo  de  Ijoiria. 

(Concluflio*) 

Concluído  de  todo  o  concilio  a  4  de  de« 
zembro  do  dito  «nnp,  e  determinados  os 
padres,  depois  da  assignados  os  decretos, 
a  recolhereunse  ^s  mias  terras  e  egrejas, 
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lobiervan- 

k  deíermi 

ta^  •  ^oal  por 

^•tt  á  diret> 

!■••  mBc  eosloa- 

m  nsoí  íipprova* 

Im  enrno  a  dã 

^_     iir  K  íi.  iA«i  àmfcvi^  que  de  todo 

pMfci'**  ^*^mi^m^^^g!ttjak  parochial 

ava  grande 

mirar,  que 

i  W^  tviHias  que  então 

^  ^"^  fMfwiiàin  pouco  dô 

íiT  a  tanto  sem 

^  quedaTa  á  pana 

«  qufttídide  e  ne- 

L  %§i  «ttltAiiriag  das  egre- 

pè^\  Ytnliu,  azçjtd  e 

^*  IW*  «fc  icfmttilt*  tííimero, 

p  dçpc»^  da  vinda  do 

k^  %.  Lishtxi  para  as- 

hã  ct*lcbrar  o  ar- 

D,  Jorge  d'AK 

e  ^2  de  Tnarço, 

de  ISTi,  a 

.'íít  tiUpos,  que  fo- 

^  ^Ictieic»,  de  [^Tne- 

^  7I««mIií^  de  Portale* 

A^  Funchal, 

IA  coroo  mais 

itit,  de 


1S7S,  foi  a  instancias  d'el-rei  D.  Sebas- 
tãot  nom^do  reformador  do  convenU) 
de  Thomar^  juntamente  oom  o  biapo  da 
Lisboa  e  bkpo  de  Gnmfarat  e  oolleilQr 
ipostoLico  :  o  que  nào  teve  effeito  pdtt 
desgraças  que  sobrevieram  ao  reino,  com 
a  perda  do  mesmo  rei  D.  SdiastSa 

Havetido  governado  a  egreja  de  Lo» 
ria  2^  annoSf  e  16  depois  do  oonc^ 
foi  transferido  para  G>imbnu  ttoito  maii 
rendosa  que  Lrária,  pelo  owdealHreilX 
Henrique,  que  ae  adiam  vaga  por  D.  Ha^ 
noel  de  Mcnews,  <pte  aconyanhando  d» 
rei  Dt  Sebastiiot  com  o  cargo  de  enfi» 
n^eiro-mór,  &Ileoea  nainfidisfaatalbadi 
Alcácer,  cuja  promoçu  toi  mo  anão  da 
1S19.  Pela  morte  4o  cardealHrei  foi  ma 
cúrtôs  d' Almeirim  mandado  por  embai- 
xador a  Maílríd  pelos  governadores  ào 
reino,  em  coimmnlua  ao  monteiro^nàr 
Manoel  de  Meuo^  (Mira  sn^nder  m  ai^ 
mtk^  de  Filippe  ii,  com  a  promessa  de  aa 
lhe  guardar  ilWso  o  sen  direito.  Assistiu 
nas  cArtes  do  Tbòmar  £  mesma  accbona* 
gão  de  IX  Filípey  oomo  consta  do  aAp, 
destas  mesmas  cortes^  impresso  no  aoMl 
de  1 5  8  4 .  Recolhido  a  seu  bispado,  d*andè 
o  traziam  desviado  estes  negócios  do  rei- 
no, yeio  a  fallecer  na  mesma  cidade  de 
Coimbra,  a  9  d*ag05to  de  1584,  segundo 
as  memorias  da  sua  ordem,  posto  que 
alguns  di^am  foi  no  anno  seguinte  e  ou* 
iros  no  de  I  b87;  porque  D«  Affonso  Oa^ 
tetlo-Branco,  tomoit  posae  em  o  anno  de 
íb^b,  a  2S  d'agOBto. 

Viveu  74  anti06,  e  foi  bispo  i9^  ctt- 
bendo  6  ao  Funchal,  iA  a  Leiria,  e  6  a 
Coimbra, 

Seu  corpo  foi  depositado,  conforme^or- 
denou  em  seu  teslatnettlo^  na  capdla  mór 
do  convento  da  sua  ordem,  que  depoia 
foi  coUegio  da  Graça,  e^  abi  permaneeoa 
até  U06.  Nesse  anno,  e  12  dqiok  de 
morto,  se  fez  trasladação  de  sen»  ossos, 
a  15  de  maio,  para  o  convento  de  Lai» 
ria,  secundo  tambeto  requerera  em  sen 
te^amento,  por  mandado  do  provincial 
Fr,  António  de  Santa  Maria,  fiibo  do  se* 
uhor  D.  Jorge,  neto  d'ei-rei*D»  Joio  ii, 
que  depois  também  foi  bispo  de  Leiria» 
A  e^eja  de  Leiria  faaia  (e  não  sei  se 
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kfikçicv tosque  a^pòde  ret  em  CskUmk), 
AO  Toa.  êJ*  de  Agiolog;.  no  memo  dia 
íi  de  naio  Lolr.  ^  O  aite  retrafto-foico- 
fáado  d'oiD  ipndfo^anftígcH  quetogmr-f 
dava  no  dauslro  de  N.  S.  da  Giaça  de 


^Mta«^t7  de  }i^  det846. 


^  A  mâmtJL  eittuni  Bdmlosa»  e  poaoo  csim- 
fmioUe.  Ficar  «o  ipaoíficD  lato  aeria  íol 
jBaía  lógico,  o  ^curícof  más  a  maldita 
promeaaá.  de  ir  á  X^  (l^tf^T^  cm  do- 
aiiigi^^  «  om.  imphnavei  litkjemiCo,  qae 
jficáao  iiD  fogo  aagvula  da<  vegiáieiuçio- 
da^patria^  Jmou  miautaiHbev  violentado, 
á.amiiadaanigo  4/t....  GaeD  era  para; 
eapatríação*  Edemais  bara  pronietiido' 
ir  ao  campo ! ...  Ás  sele  mtas  da  nyi* 
aba,  os  vitfrm  endiabrados  do  meu  com- 
.peibeiro  dé  peve^rini^âo,  qae  passeaifa 
janto  do  meu  qi|MFto,  aiMmciaTaiiMne, 
ao  som  de  oma  Abrma  êtiro/nadaj  que 
-aio  é  licito  donpir  nesta  tem^  sfm  que 
mn  excêntrico,  ioaiom  poeta,  iios  TtÉtdia 
acordar  ao  aogQ  de  um  somno  pacifico. 
tCraiaposio  o  portal^  anidei  de  loa|gfe 
-a  nàmo  mm  paUrma^  e  plix«ie  acattí- 
abo,  per  entre  toaa  awrina  que  soffi>- 
xava.  Remdai04ioi  a  maib  doía  coHi^ 
de  viagemy  e  eÍMiaB  am  fiwoce  d^  nm 
otirocao 


Cahoi  ind^eêta  ^  wie$, 

Eisaqui  como  se  viria  aesaifawbicte 
deUdbQo. 

ama  gatefa,  emeami^ciroilo, 
por  oerreias  akiikr«s  e»  tK>a- 
cos*  desfisaona  a  qaA  o  taileeíro  ebMsa 
Qolamnasi^^Faiei  sdMr  esia  fcMofúla 
aflgica  a  boris  qainsa  pahttos  do  eblò, 
imaginae  doasTodOB,  oomo^aoibitti  de 


^  Ao  noffM  áaffiaiita  oiie  de  Borba  nor  enviou 
enes  afiaaawat»  pira  a-  blo§nipbia  de  B.  M 
Oafir  d»Caiia»j^aaè.irimi  a  tai  doMidi  lem- 
hraoçs*  e  podiapt  qne  fcmUiiue  tio  raljota  colU^ 
bora^ ;  átltliorífiiiidD-fiot  ttabem  a  pobtlcaroiea 


Ufano,  a  ponda4fae  adianta  dois  caail- 
bs  ftaseis,  «na  cnjasoosielba  desenhadas 
ao  vivos  o  boleenro  se  aniraMa  pak»  ea- 
aiii|faot  em'  sérios  astodos  daoassfcyiiB. 
Eis  o  emnicoU  qaa  a.  prarideoeia  aos 
dastínanu  A  viMa  só  ara  tan.maitjrio. 

fira  lima  lortara,  qaa  rematava  mmal- 
aaaça  ^mmèico^  e  um  caCaarojoom  qoa  a 
lÉianbi  oaligiaosa  me  brindara*  Subuaoe. 
Befirente  de  mim  iam  dois  dos  meãs  col- 
legaa,  ea  men  balo  o  man  bonenodes- 
panailar,  aaiija  figor^  coUossal  e  qnsei 
obesa,  prpatettia  expremcr^^ne  contra  as 
paredes  càronobosas  da  riatnia  monstto. 
O  mau  conqpanbeiro  tem  a  sympathia 
íntiaia  doa  prazeres  cmnpeitres,  e  amaa 
cafa*  com  looonra.  Um  goto,  ariatecrati- 
co  eioonventionalmènM  deâoÉrado  com  o 
aome  de  Atráp,  veia,  peh  vontade  ck- 
asairida  do  meu  visiaÁio,  partilhar  com- 
aosco  ouaa^frncto  da  .^^a  fatal.  Aos 
meus  pás  esti  «at  enonne  sacoo  de  via- 
l^aHH  que  me  disputa  a  efida  instante  o 
pequeno  escaninho  onde  con^rimo  as. 
pernas*  Dentre  do  saoco  leva  o  meu  viâ- 
nfao  todos  oé  confeitos  imagináveis  dek- 
de  o  polvarínbo  esseatial,  até  á  eseovi- 
nha  oe  dentear  pnea  uma  escumo  de 
duas  ieguast 

No  assento  que  me  coube,  vae  esiaa- 
dida  a  desarmada  uma  espingarda  cafs- 
deira,  cujas  arestas  tivas  sè  p6em  eai 
conflicto  permanente  domigo,  e  ttm  obri- 
gam a  osdllar  como  um  pmdoby^  O  chi- 
cote^ «stala^i^  os  sendeiros,  enlhusiatana- 
doB,  ecmi  tf  alkMmdk>  brers,  mas  eoo^- 
ca,  da  odcbeira,  pamem  a  galope. . .  na- 
da. .  •  anNmcam  tfpmiM  n*um  chAto  iu- 
toleiavel,  o  dko  qim  vae  ttaeéHo  do=fiMU 
viaabo  fit>aiairo,  dá  um  salta  iaaepe- 
iad»-^o  caçador  taâiUa,  o  cae,  coaa  «m 
peso  de  emagáP,  contra  o  meu  lado  es- 
querdo, tritiuando4m  contra  a  parede 
do  esrrao,  que  eamk  osoiUando.  Reeo- 
abeço  aoâo  que  estou  oondemnado  a 
su^pHeiò  de  jme\B  panktpOK)  ao  meu 
visínho,  «que  ma  aaavara  oem  «m  ma- 
goei firla  oruaii  i^  «  aMia^  i  ^pmê- 
4ftí$d.  Oê  btOfhm  ftmieiarCQaiiuiiam  foo- 
mo  Éà  dia  am  poHtteáX  a  jufPLspoadti 
á  OMfiwgi,  ^  aeHe»  éÊfúéáaat  d  bo. 
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ieeiro,  e  trotando  pelos  cafcalho»  esca- 
broso» <lo6  malditos  moo-AAims,  obrigakn 
a  caranguejda  a  deslocar^me  oa^ossos*-^ 
e;entao  reconheço  que  estou  n'umipotro 
movediço*  A  espingarda^  sobre  que  vou 
assentacío,  continua  a  faser-me  sentir  a 
aresta  viva,  o  câo  rouba^me  a  ultima  pol- 
legada  em  que.  assentava  os  pés,  o  meu 
visinho.  fronteiro  accusa-me  de  envadir 
o '  território,  e  o  que  vae  a  meu  .lado, 
querendo  obsequiar-me  com  uma  |Mtada> 
&z  saltar  o  pó  maldito,  a  ura  estremeção 
da  carruagem,  e  nuvens  de  tmagriíAò 
me  empanam  a  vista,  entre  dores  cruéis 
e  violentas.  Una  vertigem  me  enleva  em 
espirito,  julgo  estar  nas  bordas  do  sty- 
^:-^ volto  a  mim  e  acho«me  na  Por- 
calhota,  defronte  de  uma  tasca,  onde  o 
boleeiro  desafia  a  nossa  cólera,  e  nos 
consome  a  paciência,  em  vastas  Ubaçôes 
de  café  de  setembro^  segundo  diz  o  rotu- 
lo metaphorico,  desenhado  a  carvão  na 
parede  branqueada  da  taberna»  Durante 
a  estaco  fatal,  apoquenta^me  o  meu  de- 
testável visinho  com  a  Liga^  com  os  poe- 
tas^ com  os  folhetins  da  Rtvolurão^  com 
as  ousadias  do  /'Aéiri)/,  e  com  os  Provér- 
bios da  Época;  a  que  mistura  dúzias  de 
gallinholas,  e  centos  de  perdizes,  que 
nos  seus  sonhos  encantados  de  caçador, 
imagina  voarem  para  elle,  ao  maodo  da 
deosa  dos  boscpies. 

Fortuna  moral] 
.  Inventario  dos  tormentos  de  viagem. 
T-Um  almoço  alojado  a  um  canto  ob- 
scuro do  estômago — um  catarro  violen- 
tp-^os  Qssps  esmigalhados,  pelo  oscil- 
lar.  do  carrão,  e  o  braço  atÚetico  do 
meu  visinho  que  me  comprime,  com  a 
ferocidade  e  o  peso  de  um  Lapitha ;  *^ 
os.  olhos  annuveadoa  peh  mistura  indía* . 
brada  do  etlurrinho  com  princeza. 

Prazeres  eampestre$.  —  De  quarto  em 
quarto  de  hora  os  cuidados,  .que  me  re- 
tém, attenta  á  minha  situação  malaven- 
tufada,  permittem-me  apenas  torcer  o  - 
pescoço,  para  observar  a  estrada;— rc 
vi^o  com  grande  jubilo,  um  moinha  ne- 
gro ao  longe  —  uma  árvore  desfolhada 
— uma  casa.  sem  telhas -^alguma  tasca; 
— ^e  os  burros  das  saloiav,  que  perpas- 


sam ligioros,  (em  comparação  Ak3  noH&s 
bestiagas),  que  nos  oUiam  cora  surrísos 
ozeninosde  piedade,  e  parecem  enlt«* 
ter^sè,  a.occultas,  em  ^pigraaMnaS' con- 
tra a  equipagem  gotbtca  em  qtie  nos  ^ar- 
rastámos. 

O  chicote  estala  de  novo  sobre  as  $nu- 
mias  cavallares,  e  eispnos  a  passo^fare  o 
caminho  de  B^^# 

O  meu  visinho  dispõe-se  de  novo  a 
projectar-se,  com  o  movimente  ^seíUato- 
rio  de  um  pilão,  sobre  o  plano  que  lhe 
offereçov  o  cão,  com  a  ousadia  de  um  pro- 
letário, attenta  prqfaao  contra  a  noasa 
propriedade  — a  espingarda  atormenta- 
me  constttiteqaente*  e  o  sacco  de  viagem^ 
a  podôr  de  coraprin^ido,  brota  desi^m- 
vens  de  pagas,  uns  çapatos*de  ouréfe, 
um  iNurete  de. dormir,'  e  dois  paus  de 
cire-moustacke^  que  o  meu  visinho  trans- 
porta para  conforto  seu,  e  eterna  descs^ 
pera^o  rainha:. 

Os  caminhos  começam  a  tomaivse  im- 
praticáveis, e  a  minba  imagiilação  de  viar 
jante  surri-me^  na  eqierançosa  idéa  da 
quebra  de  uma  roda,  o  que  nos  traria 
um  episodio,  de  rigor  em  todas  as  no- 
v^llas  em  quatno  volumes.    ^ 

Consigo  que  o  inexorável  caçador,  me 
âUiViie  do  encargo  oneroso  que  pago  ao 
smx  maldito  trabuco,  e  ao  aaceo  de  vio- 
gem;  mas  o  (âo,  csonscio  das.  suas  prc- 
rogativas^  e  da  sua  dignidade,  contináa 
a  impôr»nos.a'aKia  democrática  tyrannía. 
— Vou  um  pouco  mais,  desassombrado. 
— Uma  légua  nos  separa  ainda  da  Ithaca 
abençoada,  e  o  boleeiro  nos  põe  a  ques- 
tão nos  termos  d'um  dilemma  incpialifi- 
cavel :  ou  abandonar  a  pesada  carangue- 
jola, e  transitar  »  pé — ou  compromtítter 
a  integridade. liUs  costeUas  n^uma  cam- 
balhota formal.  -^Aa  condições  eram  du- 
ras.— £  o  dinheiro  do  aluguer?  «  a^ 
torturas  já  passadas  7  e  a  legila  de  •eiitr»> 
da  esGalu*Qsa»  que  nos  iakava7'-*-Ilesi^ 
gnamo'-nos,  porém,  porque  as  alimárias 
cocheam,  e  ameaçam ,  sepultar-nos  n'um 
tumulo  de  coiro. mal  envernisado. 

A  estrada  é  um  charco — as  pernas 
adormecidas  recusam-se  a  camiúhar,  mas 
a  tyrannia  do  boleeiro,  e  os  prazeres  sei* 
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vagpensdenma  oamBMàmwimfal,  quenio 
>  cora  dvestraohsv  obrigamHsos  a  exerci* 
tar-nos  por  ^chia»  hora»  nos^maistcUlfioéis 
passo»' d^bnà-gymiiastloa  ▼ibleiita.<Aiiial* 
^«liçòandò  o  trilho  ÍDfemaii|KÍit|iié  va* 
ttõsy'  inem .  atitaito.  b/vma^vore,  n*i»lna 
eõilihd)  áí^flin  pomari  ^H^Caminho,  parai 
mna,  fi^mp  dtfieoto,  éfi'ni»  momeoto  d^ 
acerba  dcsespefança^iapofitrdplM»  n^uo^a 
invocafpia  'épica>  é  «iegkca,  o  auxiKo  40^ 
]Dpre»natorel  do. mais  dtrreado  juitento* 
Estou  aj^ora  á  porta  de  uma  cottage 
ekgaaie,  situada  no!  meio  de  uma  vasta 
fazenda.  Pelas  portas  elegantemente  en- 
TÍ^raçodas  suspiro  por  uma  oêlomana^ 
<|ue  es^' deserta'  ao  canto  de  uma  ante« 
camará*  H-«'AiBaidiçôo  iodos  os  buccoU- 
cos  do  mundo,  c>  dou  a  sàtanaz  os  pioos 
mageslQsus  da  pittoresea  Cintra,  que  se 
«rguem  ao  longe  coroadas  de  ameias  de 
granito^  onde  pairam  socegadas^  nuvens 
acnenas  e  alvacentas.  Lembraram«me  os 
atiagos:  versos  -de  Délitte^  felkndo  das 
doQonis  campesina»  r 

Pottr  Us  hien  êo^ourer^ c^fst  trop peu  queldts $en$^ 
Itfaut  une  ãme  pure^  et  det  gouU  innocerits^ 

e  tí  (pie  .era  também  necessário^  nào  ter 
os  pés  a  éMSúrrér  n^ima  agua  barrenta, 
nem  ouvir  a  meu  lado  o  furibundo  ca- 
çador, apparelhando  a  arma  endiabra- 
da,  e  affiigando  ò>cao,  que  me  impozera' 
o  de^tismo  *d^  sua  liiEenra;  e  Ter,  se 
quer  aoi  longe^  aiespectativa  de  um  jan- 
tar^ .  que .  nos  •  provas^i  iqu»  •  pão  perigrt- 
nanamos»  sóbrios  e  penitente^  para  at> 
sdidfõea  da  Palestina. 

E  no  fimdt  contas,  nem^lma  viva 
'  que  pertencesse  ao  sexo  amável.  -*-  O  do- 
no da-  eaUagi'  não  está  em  casa.  -^  Fòi  á 
miflsa  i  villa.* — Novo  iormento<.  — *  He- 
solvemo'-nJDs  a  passear  pela  quinta.  Qui£ 
um.  sitio  para  repousar  ^-^ nada -—tudo 
sâo.  matos  de  alecrim,  ou  árvores  desfo* 
Ihadaa.— ^Novo  prazer  do  campo^-^meia 
hora  pasbada  em  pé. 

A  missa  acabou-se  por  fim ...  o  nosso 
hospede  apparece.  Momento  jubiloso ! ! 
A  minha  odyuéa  íá  cessar,  e  se  não  ti- 
nha alli,  como  o  chefe  grego,  a  querida 
Peoelppe  pacct  me  a0agar — pareeeu*me 


aspirar  por  tfma  fi«ga  da  cosinha,  os  íi. 
porosos  vapore»  d'um  jawtar  que  nada 
tinha  <)e  frugal.' Mas  o  Imfyértihèáté&i- 
içádoV^  é  itiexottivel,  e  jurou  ídcftasláàr^a 
caça  dos  arredores.  Felizmente  a  eaçd  n3o 
exibia ;  w»s  o  tyrann<y  avança  já  armado 
éàlpikêd^eti-úap,  e  hao  mé  deiita  rtófòfc- 
gan  A  ássettibiétr  défeide  umà  texcor^  a 
1  uma  le|fua.  Resignò-me,  e  di^faho-ite 
.  á  peregrinação.  Pomo*-nos  em  marcha. 
Tref^mos,  descetíoos^^gatinhámos;  aqui 
segnimos  uma  encosta,  alK  passamos  um 
vaDlKlo;  mais  adiante  retemo'.nos  10  mi- 
nutos a  observar  a  agua  cristalihá  do  fi- 
beirx>  socegado ;  além  a  pequena  catadb- 
pa,  que  se  despenha  com  um  estrondo 
melanoholicó ;  mas  o  cançaçotuígmentb, 
a  foipe  defv<>ra,  e  o  meu  visitihô  da  car- 
roça, consome  mutilmente  as  provisões 
de  guerra,  sem  desfalcar  de  úm  só  dòs 
seus  membros  o*vastissimo  reino  aninúA. 
Em  <}esforra,  fez-me  continuameiíte  ecl6- 
gas  em  prosa,  e  de  vez  em  quando  rè- 
cita-me  trechos  d'um  romance,  que,  paffa 
repouso  da  humanidade,  repousará  etei*-^ 
naroente  na  carteira  pulverosa  do  aucto^. 
Estamos  a  uma  légua  da  fazenda  do  nosso 
hospede.  A  caravana  pára,  animo-me,  eà-- 
forço-me*  A  assembléa  decide  que  retro- 
cedamos.—  Regeilo  o  primeiro  prazer 
do  campo!  ^ 

Em  uma  hora  acho-me  assentado  n*tiih 
ctnfartable  sophá,  e  tenho  diante  de  mira, 
para  me  entreter  a  folhinha  do  P.*Tí. 
cento  Ferreira,  e  o  borborinho  de  peâ- 
soas  que  se  afladigam  n'uma  cosinha  ctí- 
marca.  Tenho  agora  tempo  para  me  cori- 
templar^ !e  vejo,  com  bastante  edificaçãd, 
que  as  três  léguas  caminhadas  a  pé,  me 
encheram  de  lodo  até  o  joelho,  e  que  ria 
algibeira  do  paletot  alvejam,  a  custo, 
as  poDtas  de  um  lenço  branco,  tincto  em 
agpa  de  greda,  porque  Ihelimpei  as  mãos, 
depois  de  me  encostar  ás  paredes  argi- 
losas de  uma  mina  d'agua.  Os  cabellòè 
oodeam-me  em  désdí*dem  á  Antony,  as 
presilhas  rojam-se  pela  casa,  soltas  dos 
seus  eixos  premitivos,  e  os  suspensórios, 
rotos  pelos  esforços  gymnasticos  do  pa» 
seio,  obrigam-mea  segurar  continiiamenw 
te  aa  calças.  Felizmente,  que  até  alli  não 
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vira  oraitui»  jfemeMmt  a  não  serem  m 
loubn»  qvm  potcium  A'«m  ivalle,  ou  a  |a* 
maaU  aa  un  jaloio  oue  aoi  saodou  oom 
a  apoitropbe  patdafc«d^'--fiMrd!í  JSbt>i 

H%  oasa  oâo  UaveHl  seabwaBt  t  «tta 
fO^jactAira  ma  esforça  «  me  irah^IlikB. 
Uai  ^ma  poita«  qua  ae  abre  de  |)ar  em 
|iari  aauimcia-me  a  fdsidade^a  rowka 
ConduaicH  e  uma  senhora  jcmte  ed'uma 
phyaiottomia  seduotorat  ^^cm  lançaisme 
j[i*uma  oonfuaío  esuipeada,  e  obrigar4Be 
m  QOiei^me,  quaai  iaiarAictiK  aocandiilio 
«AaU  obacuro  da  «Ja»  A  philoacq^^a  Torte- 
«le  Hialina  luu  bálsamo  conaobdor,  íí  mí* 
nio^me  a  ialiar.  A  ambora  aoolbe^me,  e 
mo  S  numitaa  a  maia  ardeala  chamma 
me  devora»  a  poolo  de  esquecer  qne  le> 
abo  aa  calças  oaidas«  #  que  as  bolas  e»^ 
correm  «a  Ipcapba  pouco  crysulma  de 
«m  rejalQsiQbo  unoleule.  O  aaea  wí- 
aboi  q|tte  bttsoava  m>  mcco  de  viagem 
npm  renova^Mo  qeasi  toial  à^êtitmt^  ein 
^úaa^sc  a^bmrayml»^  eapaomaft^oc» 
ca^iu^  para  me  viajar  dm  aferomdidm 
A  jormadafc  desacretemio  aa  oa^mim  sm> 
fiibiriia  dVHsa  Ik  ^^Ha^^ 
y»  Oíerímam  dm»  l>l«wtt  4t  pobmrapawi 
ettcriftcar  wwa  c^donaia  maAmním.  A 

ImÀm^A  l^kkV^àV  w^W^mm^  áÍMMHÍ&«^^^   *  tf^^^ 

W^BViVH   W^Ê^-^^^^  ^Í^^^K^^t^f^  ^^V^^^^v^Bl^iV   ^^  %i^B^^ 

IpK  iiA>  dtfttrk^  ik>  amOTv  a  i:ifaaam  pak 


tõm  «etolockmarian,  ien«om»0  4 
da  Jlíi§a^  que,  começamlo  a  onr,  vé_o 
auditonò  9amk*-«e«  pom»  a 
SJmo  amald^aado  taa.  poria  do-i 
liBmbpoa^iie  entio  41  naoba 
é9iUue^  m  imias  milainmdas,  os  pés  t 
jados  IklerauBeate  a'nn  pail 
e  movd,  a  caitoçio  veibA»  q«yg— iii.i> 
graveamole  tto  pateo,  se  desoolma  «ma- 
vés  das  Tidraças,  e  o  jumenlos  que  fxmm> 
mn  btppogrife  fahaleao,  eo  desqmm^pie 
me  UTrasm  da  pomra  secalar  daesmm- 
Sem>  edo€boto>defeesiaveldos4 


o  jaMar.  A 
da  manbi  tmbaHDe  acarreiadb  am  de- 
fliam  pertusai,  ea  cada  mttaBiemaTia 

o  tasco  oMMlfMiJn,€aapasms  de  gipe- 

■m4o  de  0010  m»  fonio  daa%ibeifm,  por- 
qM^  psm  omaalo  da  iDlBDeMunevanBii- 
wl  lamViMm  mt^  fioava  ,1-Ljl1^  n^  mam 

«m  paio  bravo  côas  «am  colher,  e  en- 
^  o  viabo  aõbve  a  toalba. 
Ãsoilo  da  anile  tiaba  esgotado  todos 
epodki 
o  * 


a  aaBamda  omeagonlo 


maw  %  iiaa«>mM^ar 

<ia  »  íimiMiaaiaasl.  ma»  %  Hf»»  jn 


^a^^^.  ^^^  w      ^^^^^^^^^^^^^^^^^A 


«fm  >  :aarx4m  ^  ima 


^<Htl 


)f»WMK  ^«^  *  >j%  :j^^<5* 


>t>iaimtfK^  >i|^«MifeaihÀ^  yai>a>aViíb^ 


fa^ai^^iH.^ >  ^mm^  íiNitnn>>Miaam  aii 
>^iiri>aaaia<>riusv#»»-a^<N^fm  ifc»iiii>»^ifc>    ^tumai 


Digitized  by 


Google 


wa/rtnA  popv&iau 


•emana  do»  tlieatros. 

O  AcoirrEcipwvo  Mn  inqpoftaaie  da  at^ 
Bkana  (theáttal)  foi  o  clelmfe  do  ar.  Braz 
llartiiis,,coino  actor  no  tbeatro  do  Gjin- 
nasio.  Foi  acolhido  cooi  o6  maia  frsae^ 
ticos  e  enthusiasticos  applausos.  O  pú- 
blico desta  vez»  juiz  coosceacioso,  não 
deixou  passar  desaf)ercebido  o  mérito  de 
um  compatriota.  A  ímpres»o  foi  longa , 
e  a  vos  do  artista  ainda  tremia,  quando 
recitaTS  os  primeiros  Tersos  da  mimosa 
poesia  do  sr.  João  de  Lemos.  O  sr.  Mar» 
tins  é  mn  moço  de  imdligeacit  — e  o 
thMtro  Ãe^e  §^iar-se  de  o  poder  con- 
tar entre  os  seos  sócios» 

Segniu-se  á  poesia»  interrompida  mui- 
tas feaes  por  -vivos  a[^lau8osY  a  repre» 
sentado  da  comedia  em  um  acto  O  Mor» 
domo  de  HarviUe.  Esta  imitação,  do  sr. 
Corrêa  Leal,  é  bonita  ;  a  parte  a  cargo  do 
a*.  Martins  foi  perfeitamente  desempe- 
nhada. Também,  nos  nio  desagradou  o 
desempenho  dos  mais  artistas. 

Em  S.  Carlos  contináa  o  Macbah  com 
inchentes  e  palmas  (de  mãos).  Dizem-nos 
que  mestre  Vicente  está  seriamente  mor- 
tificado por  ter  dado  ao  público  uma 
cousa  bòa.  Valha  a  verdade;  mas  ha  )m* 
guas  que  não  poupam . . «  mesmo  m  ai» 
mÉs  maiS'{nnocentes. 

Ifo  theacro  dé  D.  Maria  ii  continua  a 
Condessa  de  Sênnectif^  é  a  comedia  Z)^£r# 
oeje:^  t  ot  aguentou.  Énsaia-se  Am  três  ci' 
âiras  do  ^môr^  com^a  magica  do  sr.  Men- 
das-Leal. 

Aqui  terminam  as  noticia»  desta  se» 
mana,  porque  embirraram  uns  poiloos 
d'artigos  esternos,  em  entrar  t>or  fòr^ 
neste  número  da  Revista, — Não  ha  re- 
médio*—  é  preciso  ceder  Is  maiorias. 

À  última  hora. — Na  quarta-feira  (25)  den- 
te em  S.  Garlof  ama  dança»  a  Ilha  ãoê  Àmih 
r$$^  qat  mereceu  as  h^aras  do  capitólio  dos 
tacões.  Depois  de  maita  cwsa  qma  ninga^n 
intendeu,  quanda  o  público  perguntava  — 
Onde  irá  isto  parar? — Venns  foge  com  nm 
grumete,  dentro  d^am  carro,  pachado  por  uma 
nuteiD  de  papelat^  £  Camões  dirige*ser  muita 
socegadamente,  com  os  Lusíadas  debaixo  do 
braço,  para  bordo  da  náu  Vasco  da  Gama,  que 
legae  viagem  para  o  Rio  de  Janeiro.  Gae  o 
panno,  e  todas  as  bocas  repettem — Ah! ! ! 


CONHECiMENTOS-tJTEIS." 


Ifemaiuria. 

t!sifno  o  fll.^*  «r.  ttiUnpifttf  JM  Ctaiom,  \âtá 
l^blfev  DO  Pâpuhtr  nA  f41,  ^  6  de  outubro  do 
1848,  uma  cara  que  coiifefi:i]i  prestar  á  tua  loiada^ 
atacada  em  fraada  Bade  d'iiBa  doença^  qiieía  prin* 
cípio  lhe  deatruiu  al^nt  d*ettet  fio  uteit  antmaet; 
Julgo  do  meã  dbv tr  agmdecer  ao  mmbn  lÉÉhoi^  « 
a  todos  aa  lavradores  d*etle  oaacdliO|  kiNroieataipda 
uma  fucciota  detcrip^o  da  moléstia^  que  este  anoo 
graswu  DO  |^do  vacemo  deits  prcmncia,  ■  qaél' 
aaneptk  mm^ttvt  ptla  eapsl^  ^  mciaa  thoi^ 
peuticoi  e  hjgieDicoa,  que  a  exp^itaii^  ma  li^ 
leito  crer  ináUiveit  em  tae»  calof . 

Coavídado  peW  m.  Cardooa  paia  na  a  laa  M»» 
da^  vidima  d*uma  doença,  a  fua  os  lavradores  cba» 
mBmfrÓKO  de  toiífiíe.  arhei  todos  os  sjmptomas  da 
AfmalnHis,  mas  a  sede  da  eafermidade  estava  lo^- 
Se«  porque  este  sjmploma  resoUav»  d'unmvielnita> 
inflammaçio  de  todo  o  appareUK»  ^fwifo  siiriJKirfa> 

O  emprego  das  emissêes  sangufoeat  geraev;  da 
eoMUestet,  comaiuadoa  com  temperantes,  taal»  Sa-^ 
temos  como  eateroos,  e  de  meioa  hygieoicos,  lem- 
ridos  em  taes  círcumslancías,  me  liserám  bílAiipliar 
desta  doeoça;  doença  qoa  os  meios  PlvnM«9s  eem 
geral  todo  o  meCbodo  empjrríco  doa  nossos  lavrado» 
res,  ferradores»  etc.  etc.  nlo  podaam  líMief  tenilf- 
nar  seoSo  pela  morte. 

Devo  confessar  que  todos  ot  anfanaetf  asrfn  tia^ 
•idos  pot  mím^f  rseobraram  em  poucos  dias  o  sen 
estado  noraial  de  vida ;  e  que  os  aaimaes  tratados 
pela.ma^nm  caterva  d*impostoxes  curandeiros  (qne 
bom  nílmerD  delles  ha)  soccmnbfram.  O  que  me 
lofaa.Kpaitait^fBa  mui  barato  saiu  ao  sr.  Cardo- 
so^ o  tratameolo  que  eu  mandai  applicar  ^aos  seus 
animaes:  nrimò — porque  empij^gueí  meíòl  tbera* 
peutícos  de  pouco  preÇo  e  mm  simples ;  eecwuià^ 
porque  (e  Idí  «  mais  proveitoso) 'coniegiil  si^ar- 
Ibo  vma  parto  4a  mw^S^Míêm  dn—fi,  quaaarti»» 
lofla  da  Aymptoiis  mo  fea  cn9  o  âoisdilpir«  ^oa 
tiiiíia  o  cmsko  angootico,  devido  ás  Tkbsítudes  aU 
mospherícas,  que  reinaram  nas  áltimas  semanas  do 
estio,  e  aos  péssimos  alhnentos  e  excessivos  traba* 
lhos  a  que  os  obrigavam  as  exlgendas  da  «Madkn 

Continuarei  a  empregar  (odn-aDrinlaseMÍadet 
em  laior  couprthondes  aos  aòssoa lavradoras  epro- 
príetarios  de  gadoa  de  toda»  of  geaarof ,  qao  sà  o 
ooahecimento  intimo  das  doençasi  rasuUádo  doesta* 
doa  médicos  e  pdictica  da  medecioa^  6  qae  nos  po- 
dem pAr  ao  facto  das  mesmas  doençdi  que  átacÂm 
I  os  nossos  gados,  e  ao  alcance  da  oura  das  mesmas 
enfermidades. 

Concluo,  agradecendo  aomeodonado  sr*  Cardos 
so,  a  lembras^  qae  teve  da  amiidar  íaaer  pábOsa 
uma  cura,  que  tanto  me  hoarn,  aos  meus  coU^gaS| 
e  á  recente  eschola  veterinária  portuguesa. 

EstramoK,  30  de  desettbio  de]»8ée.-^JIlsfafm 
Oençalwti  Víeirú^  lacukativo  vderinario  de  cavair 
laría  n.^  1. 


BXPLICáÇÃO  DO  mJMBM  KKtWXOmai 

Charada — Melodia. 
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l.£^rtr  jwrnal  vac  encetar  o  $cu  segundo  anno»  durante  o  qual  a  emprega 
MuMcU.  iiiliWittir  uelle  grandes  noelharamenlos,  que  espera,  de  feito,  realísar 
cmn  melb  fonlualidade  de  que  o  púb|iço  tem  larga  experiência.  Â  empreza 
u^  HTvUfoie  apresentar  um  pomposo  prògramma»  mas  um  simples  prospecto; 
enlr^lMli^  intende  que  vódo  imvocar  o  passado»  em  que  a  REWISVA  PO- 
Ji^;i^%ll  tem  figurado,  se  nStí  com  glória,  ao  menos  com.hodra,  e  por  x^ntura 
nlJiJuA:  4i]k  f*^»  como  máxima  garantia  do  futui^o  que  etioeia ;  Cúotaodo,  como 
v\>í>tJt^  Kvm  a  pn^ecçlk)  que  tem  sempre  encontrado  da  parte  daquelles,  €ujo  bem- 
ea*r  i«\vttW%  o  pi\)curará  sempre,  quanto  poder,  ptomover.  Previne,  porém, 
ÍHd^  >*.  t>í  Wí5i  nswignanteír,  e  os  que  ô  desejem  ser,  qUe  a  REWKÍT.Il 
Í^MPt.l^l.II>  lK*lo  novo  t)po  de  que  vae  usar,  Bíio  menos  elegante  de  que  o. 
«^«tr^  e  i^"^  iM>\^  rôrma  da  sua  composição,  darâ^  no  seguinte  anno,  QUASi  ò. ' 
Wl  l«crrt  BA«  HVM  AL^GiiE!%TO  DE  PREÇO,  nem  de  formato. .  ' 
'||l4lC%«4IK — Todos  os  sabbados  uma  folha  com  16  colijmiias — eqipeq.  . 


\v 


iíví       K^^K^  tY|H>  e  r^pe!  —  d««s  ou  mais  gravuras 

^^^^'lE^M  —  lliMoria  —  antiguidades  —  biographias  —  scienciarpopular  —  ki- 
«lè^^á^^^      vvWM^WHV<  —  piU^&iAs  —  chrouica  —  enigmas  —  charadas  —  caricaUiras  —  ele . 

V^MK^^O^^-^IW  aiHK>,  ou  $â  usmieros — 960.  Por  semestre^  ou  26  nu-' 

UK  vx\^      »5*tV  Avulso— !W  nMs. 

AMUiiX  A«aiC  I  —  UsaOA— Rua  AugusU,  n.^  8 ;  rua  de  S.  Bento,  q.*"  114. 

IWli,  v^  ^tv  Jivn^  B.  dos  Santos,  rua  do  Almada,  n.*^  147  e  148. — COIMBHA, 
^v  ^^v^4lM^  M^vU  So3irc!^  de  PaaU. — BBJLGAHÇA,  o  sr.  Cândido  Augusto  Pimentel. 
^  1^1l»1Í  IWYfifti  o  M^.  1>\  Xai^ier  Rodrigues. — ssTUBAZi,  q  sr.  António  José  de 
|yb|^A  ^^iÍMh«**BTOAA  «  XXTBSMOX,  o  sr.  Joaquim  Maria  da  Silva. — ELVAS, 
<i  xà.  JmiH|mIu^  Ivv^v  d.*i  littwrra.— BÍJA,  o  sr.  Joio  Ray mundo  Feyo.—AliBiíixntâ, 
,v  x^.  J\»jiO  iHv»#v  llíiwt«.— TAVimA,  o  sr.  Jo3o  à'Almeida  do  Paiva  Pereira  e  Mello. 

\%%4  IMUCttltAi  o  sr.  Josó  Bernardo  Lopes. — ILHA  DE  8.  XIOVB&,  o^. 
hui^ivvv»  .KMf^^iín^  IViviíA  de  Macedo.— XLBA  DO  FA-FAZi,  o  sr.  Manoel  Aires  Guefta. 
UI^^Hj^  %4  |iAI»«f>â»  u  sr.  João  Fr«desso  Bello. 

xii^X  ^  ^"^  Jv<H|iiittt  Just^  Cecilia  Kol.  — AVaoXiA  e  BEvaufiSAA,  o  sr.  Joaqmitti 

«jK^MlAliHH^  <^  »r.  M.  José  Alves. — HZO  BS  JAJffSULOy  o  sr.  L.  Martin. 
^gèMIH  '^  vv\i^C\í<>  ^t^^  Sksiaxabio  Espanhol,  calle  de  Jacometrezo. 

,  |^^  «ssignarem  por  UM  ANÍMO  até  ao  dia  IS  de  feveretio* 
tvU^VViW  *  K^HVlixa  importância  no  acto  de  se  lhes  apresentar  o  RECIBO, 
Jíl^^mm  i***^^lhiJ«  COLLECÇiO  DE  POESIAS,  pela  maior  parte 
^JB^^^it  ttH^Í'*'^'^^'*  engenhos  contemporâneos,  formando  um  elegante  volume 
^^^^  .^^^iui.uati  i\iii>resso  e  com  uma  linda  capa»  etc.  Este  livro  vender* 
i  ^M  rt^is.  —  Os  senhores  das  províncias,  que  quiíerem  apro- 
^iàuM|(CiU»  deverão,  até  ao  mesmo  dia,  fazer  entregar  a  meneio- 
i^  Lk^W^i  wi  nas  terras  onde  existem  correspondentes,  para  lhes 
tii«)M  '»  cH>mpetente  volume. 
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1849. 


uriuiam  Sbalcspeare. 


WnJLUM  Shakspeare  nasceu  a  23  d'abril 
de  1564  em  Stralford,  sobre  o  Avon. 
Ainda  boje  se  yé  em  Stratford  a  casa 
onde  nasceu.  —  Posto  que  já  mui  ar- 
roinada,  os  pormenores  que  sobre  ella 
tem  colligido  os  mais  babeis  artistas, 
a(Gançam*nos  a  transmissão  d*este  mo- 
numento célebre  ás  edades  vindouras, 
quando  a  mio  do  tempo  o  bouver  égua* 
kdo  com  o  aólo.  O  aposento  em  qne  o 
illustre  poeu  abriu  os  olbos  á  luz,  é  ain- 
da nestes  dias  o  fim  de  ama  peregrina- 
do entbusiastica,  que  arrasta  os  cultores 
das  letras  desde  os  mais  remotos  logares 
do  orbe  ciyilisado.  As  paredes  attestam, 

FsmKiao  3. 


em  milhares  de  nomes,  o  culto  supersti- 
cioso e  universal,  que  saúda  a  glória 
do  bardo. 

Mui  pouco  se  sabe  da  infância  de  Shaks- 
peare, a  não  ser  que  as  circumstancias 
deploráveis  de  seu  pae  o  forçaram  a  aban- 
donar a  eschola,  onde  aprcâideria  o  ma- 
gro latim^  e  d  limitada  grego;  — e  que  o 
•poeta  seguia  depois  por  algum  tempo  a 
profis»o  paterna,  que  era  então  a  de  car- 
niceiro. 

G)ntahdo  apenas  18  annos  casou  Sha- 
k^)eare  com  Anna  Hathaway,  na  qual 
parece  não  ter  aohado  a  digna  compa- 
nheira de  uma  alma  tão  elevada,  e  a 
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poeta  não  Tiram  o  vulto  ^gante  de  Sha- 
kspeare  destacar  do  fundo  oade  o  ro- 
deava uma  (deiade  de  dramaturgos  de 
aierecimento.  Imputavan>'lhe,  como  um 
crime  inaudito,  a  ignorância  das  letras 
dassicas,  e  a  ausência  da  erudição;  e 
ousaram  preferir>Uie  Bea  Jonson,  que 
C&ra  o  seu  companheiro,  e  talvez  o  rival 
desgraçado,  que,  rico  de  scíencia  e  de 
erudição  lhe  ficava  tão  in£erior  como  a 
imitação  á  concq^ção  original,  como  o 
uknto  ao  génio.  Mais  tarde,  quando  o 
Parnaso  franoez  estendeu  a  sua  domina- 
0o  absoluta  sobre  os  filhos  de  Albion, 
o  próprio  Dryden^  o  espirituoso  Dryden, 
confrontando  o  theatro  nacional  e  as  pe* 
ças  correctas  de  Racine  e  de  Comeille, 
citava  Shakq)eare  ao  lado  de  Fletcher, 
de  Beaumont,  e  de  outros  desses  tempos, 
qne  dormem  nos  limbos  litterarios,  só 
conhecidos  da  paciência  crítica  dos  ra* 
ros  archeologos.  O  primeiít)  brado  que 
annunciou  Sbakspeare  no  continente,  foi 
a  admiração  que  Vokaire  lhe  consagrou 
na  sua  viagem  a  Inglaterra— admira^ 
que  lhe  valeu  a  bella  traducção  do  mo 
nologo  de  HtanUi^  que  inseriu  depois 
nas  LeUrt*  êur  Us  Anglait^  e  alguns  pla^ 
gios  felizes  com  que  transportou  as  bel* 
lezas,  reputadas  então  selvagens,  do  ve^ 
lho  bardo,  para  as  tragedias  cortezâs  e 
greco-francezas.  Oiielh  inspirou-lhe  Zai^ 
ra^  talvez  a  ma»  bella  e  primorosa  de 
suas  composições  dramáticas,  como  o  Ju* 
lio  César  de  Sbakspeare,  concorreu  pode* 
rosame&te  para  a  popularidade  que  uc- 
clamou  o  drama  politioo  da  Morte  de 
César, 

Mais  tarde  a  traducção  incorrecta  de 
Letourneur,  e  aa  inritafões  sagradas  de 
Ducis,  proclamaram  a  suprenmcia  deSha* 
kspeare,  em  despeito  dos  exforços  com 
^e  Voltaire,  fiendo  no  orgulho  de  au* 
ctor,  anremeçava  ama  chwra  de  epigram-» 
mas  sobre  o  poeta  de  Avon,  e  os  seus 
adoradores* 

A  crítica  de  Voltaire  fiai  desta  vez  in- 
froctifiera,  e  ú  auctor  efe  Maci/uk^  levao* 
tado  sobre  os  escudos,  foi  victoriadoaa  ^ 
som  dos  primcároi  caMoa  que  anntiiiai^  ^ 
vam  a  renottção  romântica. 


tOliiWJK, 


N'iTitA  belk  tarde  de  vèrâo,  o  tmm^é^éu 
dardejava  os  seus  últimos  raios  ntí^s^e 
a  terra,  deixando  admirar  a  aWnra  ^ 
uma  pequena  casa,  situada  no  vaUe  èba- 
mado  dos  Pinheiros  em  uma  das  nossas 
aldéas  do  Alemtéjo. 

Era  aprazivel  ver  aquelle  alvergue,  stf- 
sinho  no  meio  do  valle,  a  ostentar  ama 
elegância  singela,  claro  de  neve,  conas 
janelfinhas  pintadas  de  verde;  era  091 
oásis  no  dràerto;  uma  jóia  perdida  na 
estrada. 

Um  mancebo  que  parecia  ter  Woieaa- 
nos  aproximou*se  da  bonita  habitação,  e 
a  certo  signal,  uma  rapariga  fifiáa  eaaao 
um  d'esses  ideaes  de  Ra&d  dliiimo, 
vestida  singelamente,  correu  ao  sbí  «•- 
contro: 

—  Eduardo,  já  te 
Nesta  solidão  és  tu  o 
único;  conto  as  hora«, 
instantes  da  tua  auseni:.-  «âoei 
gioar  que  ha  um  con  ^ 
hende  os  nossos  íí^ou^^ '-  ' 

—  Sim,  lalaria,  i^^  ^  T^"** 
cia  que  cu  procitri/  p  -^^  «fe  ar  ^ 
Quando,  attraii^i  ^  ^"^  ^ar  c 
dor,  passei  por  ^^^^^^  ^iri 
seram  opuleniflí  ^^^  *«^^bbb 
jjerguDtei  ^  4 

dos  os  CSG 

rola  da  Fâf^^^^  '  ^^tm.-  m  \ 
guei  a 
les  ^rm^ 
tía^  i 

e  mi 


re- 
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dita-lo! — que  desejo  com  egual  fervor 
a  nossa  união;  mas — tu  bem  sabes!  — 
é  necessário  que  meu  pae  tenba  algum 
intervallo  lúcido  para  lhe  pedir  me  dè 
o  seu  consentimento,  que  para  mim  vale 
já  uma  sanctificação  do  nosso  purissimo 
aíTecto.  Elle  sabe  do  nosso  amor,  e  tem 
sido  muito  infeliz ;  nem  por  sombras  ha 
de  n^a-Io,  porque  eu  seria  então  eterna- 
mente desgraçada.  Ck)itado  de  meu  po- 
bre pae !  Foi  soldado  na  guerra  penin- 
sular; minha  mâe  acompanhou-o  cons- 
tantemente; n'uma  cidade  de  Hespanha 
nasceu-lhe  um  filho — era  o  primeiro! — 
roubaram-no  uns  contrabandistas;  meu 
pae  amava-o,  adorava-o ;  a  sua  perda  cau- 
sou-lhe  tão  dolorosa  e  viva  impresso,  que 
endoudeceu.  Dois  annos  depois  nasci  eu: 
viemos  para  esta  casa,  onde  minha  mãe 
morreu — tinha  então  dezeseis  annos  — 
ficando  sósinha  com  elle.  N 'alguma  oc- 
casião  favorável  eu  lhe  fallarei  em  ti,  e 
na  nossa  união !  Oh !  mas  jura  que  me 
amas,  que  não  abandonarás  nunca  a  tua 
Maria...  não?... 

-—Ante  o  céu  que  me  vé,  ante  Deos 
que  me  julga,  juro  que  te  serei  fiel,  em 
quanto  para  mim  o  fores. 

—  Oh!  então  duvidas  da  intensidade 
do  meu  amor  ? 

Neste  momento  abriu-se  a  porta,  e  um 
ancião  venerável  pronunciou,  com  voz 
meiga,  a  palavra : 

— Maria! 

Depois,  reparando  no  mancebo,  poz-se 
a  contempla-lo,  admirado  de  o  ver  alli, 
e  disse  com  modo  grave : 

—  Maria,  quem  é  este  rapaz? 

—  Um  homem  que  a  ama,  que  a  ado»> 
ra,  e  que  deseja  possuir  a  sua  mão — 
respondeu  Eduardo,  surprehendido. 

— Meu  pae,  é  aquelle  de  quem  tanto 
lhe  tenho  fallado,  acudiu  Maria,  conhe- 
cendo que  elle  estava  com  o  espirito  li- 
vre e  tranquillo. 

—  Minha  filha,  tomou  o  velho,  a  tua 
vontade  é  a  minha.  Amas  esse  senhor. . . 
não  é  assim  ? 

— -  Muito,  muito,  meu  querido  pae. 

—  Ora  pois!  eu  espero  que  elle  pro- 
curará fazer-te  feliz,  lambem  eu  amei  — 


e  muito — era  uma  aífeição  de  pae — era 
•  uma  afiei^o  terna  e  santa  a  minha . . . 

—  Começa  a  delirar,  pobre  pae,  disse 
Maria ;  respeitemos  aquella  dôr  tâo  justa 
como  profunda. 

O  ancião  começou  a  passear,  sem  lhe 
impprtar  com  as  pessoas  que  alli  estavam. 

—  E  roubaram-m'a,  continuou  o  ve- 
lho :  era  no  ardor  do  combate ;  troavam 
os  canhões  horrendamente;  as  descaias 
de  fuzilaria  eram^umas  sobre  outras;  o 
fumo  da  pólvora  não  nos  deixava  ver 
o  inimigo,  nem  o  arruido  da  peleja, 
ouvir  os  gemidos  dos  moribundos  — 
terrivel  batalha  foi  aquella:  — Avança — 
dizia  o  nosso  commandante  —  gentil  e 
bravo  militar  —  aos  meus  camaradas:  i 
avançámos,  e  vencemos  —  que  éramos  l 
todos  portuguezes . . .  três  palavras  dissi-  f 
param  o  meu  enthusiasmo  :  —  *  Rouba- 
ram teu  filho ! . . .'  era  o  primeiro  fruciò 
da  mulher  que  eu  amava,  que  me  tinha 
seguido  sempre;  no  horror  das  lempefs- 
tades,  como  no  fervor  dos  combates,  o 
seu  logar  era  a  meu  lado . .  .  chorei . . . 
censuraram  as  minhas  lagrimas,  como  se 
um  soldado  não  podesse  chorar — como 
se  a  glória,  que  é  um  sentimento  ideai, 
podesse  apagar  o  amor  paterno  que  é  um 
sentimento  do  coração . . .  Oh !  eu  bem  o 
vejo ...  ao  meu  rico  filho ...  Ia  está . . . 
Tem  no  braço  direito  o  signal  do  solda- 
do •• .  n*um  throno  cercado  d'anjos.r . . 
um  anjo  mau  o  persegue  • . .  Oh !  pede  a 
Deos  por  teu  pae,  anjinho  de  innocencia. 

E  o  pobre  velho  caiu  de  joelhos,  e 
pareceu  orar  fervorosamente ;  esteve  lar- 
go espaço  nesta  posi^o;  depois,  levan- 
tou-se,  dirigiu-se  a  Maria,  com  passo  va- 
garoso e  trémulo,  travou-lhe  do  braço, 
e  disse-lhe  afiectuosamente : 

— Vamos,  minha  filha,  preciso  de  SO' 
cego  e  repouso.  O  senhor,  c<Mitinuou  o 
veterano,  pode  vir  amanhã — então,  se 
a  minha  pobre  cabeça  o  pçrmittir — fol- 
iaremos mais  d'espaço,  no  negocio  que 
tanto  deseja  concluir.  Entretanto,  pckle 
contar,  que  o  considero  já  como  meu 
filho. 

E  entrou  com  Maria  para  casa. 

fOnUinúa.J 
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Verdi. 

Verdi  é  o  auctor  da 
musica  de  Macbeth^  do 
Hemam^  do  Nabuco^ 
dos  Lombardos  •  do3 
Fotcariy  etc. — Nasceu 
no  ducado  de  Parma. 
Fez  os  seus  estudos  em 
Milão.  Começou  a  sc|^ 
conhecido  em  1839. 
É  hoje  o  compositor 
da  moda. 

Mandámos  copiar 
fielmente  o  seu  retra- 
to do  Álbum  do  Sema" 
nario  PiUoresco  Hespa* 
nhol. 


TERDI. 


O  AlmanalL  e  o  «êllo* 

Co!iSTAN]x>-?ios  que  alguns  livreiros  do 
,  Porto  foram  intimados  (nao  sabemos  por 
quem)  a  assignar  um  termo«  pelo  qual  se 
obrigam  a  deixar  de  yender  çuaesquer 
Almanaks,  que  nâo  tenham  sêllo,  julga* 
mos  conveniente  publicar  o  seguinte : 
« Almanak,  cada  um,  vinte  réis. ...  20  réis. 

Esceptuam-se  os  publicados  pelas  so- 
ciedades  litterarias  e  scientificas,  e  mnda 
0$  que  forem  publicados  por  qualquer  in^ 
dividuoy  se  contiverem^  pelo  menos^  Ires  par* 
les  mais  de  matéria  imtructiva^  e  que  se 
nio  possa  considerar  de  kalendario,  ou 
repertório  de  meras  listas  de  nomes  e 
empregos'.» 

Em  vista  desta  disposição  da  lei,  é 
claro  que  o  Almanaí  Popular  está  isem* 
pto  de  séllo.  Cremos  que  não  é  preciso 
dizer  roais,  para  que  o  dito  iermo  fique 
de  nenhum  efieito  para  o  nosso  Almanak. 


Cowsmêãewm^&em  Acerca  do  cliau^ 
de  UslHMU 

Com  este  titulo  acabámos  de  ler  um  ar* 
tigo  de  muito  interesse,  que  o  senhor 
conselheiro  Franzini  publicou  em  o  n.""  1 3 
da  Revista  Universal. 

<  Carta  de  Lei  de  10  de  julho  de  1843.  —  Ta» 
beUao.<'9.  — Clafse9.» 


Para  quem  não  sou- 
ber comprehende-lo , 
estão  alli  duas  paginas 
bem  escriptas,  em  uma 
hora,  talvez,  de  traba» 
lho. 

Para  os  que  podem 
avaliar  essas  Considera* 
çõesy  esta  alli  o  fructò 
de  vinte  annos  de  ex- 
periencia. 

O  artigo  do  sr.  Fhm» 
zini  tem  uma  grande  si* 
gnificação,  para  quem 
sabe  o  estado  em  que 
a  meteorologia  se  acha 
entre  nós.  O  sr.  Fran- 
zini é  o  único,  que  tem 
tido  a  constância  de  fazer  neste  paXz  uma 
grande  serie  de  observações  meteorológi- 
cas. Nem  a  universidade,  nem  a  academia 
das  sciencias,  nem  um  só  estabelecimento 
scientifico  de  Portugal,  oi^nisou  ainda 
um  observatório  meteorológico.  Nenhum 
governo  tratou,  até  hoje,  d'este  objecto 
nem  soube  avaliar  a  difficuldade  e  ò  mé- 
rito dos  trabalhos,  a  que  espontânea  e 
voluntariamente  o  sr.  Franzini  se  de- 
dicou. 

Algum  dia  voltaremos  detidamente  ao 
exame  d'estes  trabalhos,  que  mais  d'uma 
vez  tem  sido  objecto  do  nosso  estudo 
particular. 


A  tileinaiia« 

Dois  acontecimentos  notáveis  chamam 
hoje  a  atten^o  dos  chronistas.  Appare* 
ceu  o  ZacutOj  e  a  Revista  Militar* . .  Os 
que  matam  e  os  que  curam ;  os  que  fa- 
zem a  guerra,  e  os  que  tratam  dos  feri- 
dos, appareceram  em  campo,  ao  mesmo 
tempo,  mandaram  os  seus  deputadas  para 
a  Liga — desatada — do  jornalismo.  Bem 
vindos  sejam,  apezar  cios  ZZ  de  mau 
agouro,  que  fizeram  passar  mal  a  noite  a 
mais  de  um  descendente  do  Ttobre  judeu, 
filho  de  Abraham,  que  teve  a  dita  de 
chamar-se  Zacuto. 
A  semana  litteraria  foi  fértil.  Appare* 
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ceu  um  te$timunho  de  saudade^  que  a  dois 
amigos  seus  consagrou  um  poeta  indipen- 
dente  coma  apmUhera  nos  deter  toe  de  Jccva^ 
que  zomba  do^tza  e  da  crítica  dos  ho- 
mens. No  fim  do  artigo  o  amctor  tidui 
um  vallado^  e  deixa  um  dos  seus  amigos 
Ii'ttma  immobilidade  dnica  (!)•  O  seu 
êgoiemo  estóico  é  de  uma  semsabcMria  in* 
imitarei- 

Ha  Época  tivemos  também  uma  nori- 
dade  —  grande  e  importante  novidade — 
]x'um  jornal  serio,  que  só  riu  oma  vez, 
quando  deu  as  boas  festas  aos  seus  assi- 
gnantes.  Não  podemos  conter  esta  mani- 
festação do  nosso  espanto.  A  Epoca^  a  da- 
ma recatada  do  jornalismo,  apresentou 
um  enigma  aos  seus  leitores,  como  po- 
deria fazer  o  BaraJtimmo^  o  mais  peque- 
nino, e  o  mais  barato  (diz  elle)  de  todos 
os  jornaes !  Ahi  vae  o  enigma  *,  estava  es- 
condido modestamente  atraz  dos  celei- 
ros do  sr.  José  Maria  Grande;  mas  lá  o 
fomos  buscar,  e  ahi  o  entregámos  aos 
amadores,  sem  alterar  uma  virgula : 

«A  extrema  diaíanidade  da  matéria 
do  phenomeno,  se  deduz  também  de  que 
se  distinguem,  ordinariamente  os  corpos 
luminosos  através  das  partes  que  as  comp 
põem,  já  illuminadas,  já  escuras  e  vapo- 
rosas como  as  do  segmento  que  guarne- 
ce o  horisonte  pelo  Norte;  qualidade  que 
lhe  é  commum^  qual  deve  aè-lo,  como  a 
luz  zodiacal  ou  da  atmosphera  sokr  don- 
de emana.» 

Adivinhe  quem  poder,  e  áqnelle  que 
o  souber  decifrar  offerecemos  uma  poe- 
sia dos  Pobres  do  Porlo^  que  acaba  assim : 

O  meu  delirio, 
O  meu  penar, 
A  minha  Armia^ 
É  sempre  amar. 

É  claro  que  os  poetas,  cansados  de  bi- 
liar em  rosas,  huris  e  brisas,  vão  de  novo 
abraçar-se  com  as  Marilias  e  as  Armias, 

2ue  fazem  ainda  hoje  as  delicias  da  co- 
orte poética  do  virente  Jardim,  soldado 
velho  da  vellia  guarda,  que  não  abando- 
na os  rignos  do  zodiaco,  nem  consente  a 
inYasâo.  das  chronicas.  ' 


O  redactor  litterario  da  Revoiteção  re- 
prehendeu  o  Pharol  severamente,  e  aca- 
I)OQ«  dizendo-lhe  as  -  seguintes    pakiirras 
memoráveis:  «Vulcano  é  um  deoe  côbu>, 
e  a  n»o  de  Júpiter  é  trémula  cie  nwis 
para  nos  fulminar.» — Arrecade  scnbor 
cfaronista,  e  vá  receber  a  cêlha  cie  hamra^ 
que  o  seu  coUega  Ibeo&rece,  comprada 
e  enfeitada  na  Ribeira-nova.  —  CoUeg;a! 
Acabemos  com  iito  por  uma  v^z^  nâo 
guerreie  a  musa  nascente  do  barão  d'Al- 
fenim,  deixe  em  paz  os  poetas  em  flor, 
que  alimpam  candeeiros^  e  afague  e  amime 
em  seus  braços  protectores  todos  os  assi- 
gnantes  de  Braga,  de  Pinhel  e  de  Peai* 
che.  A  pátria  fica  salva  —  uma  ode  parva 
que  se  req)eita  é  um  suicidio  qve  se  poB- 
pa.  Respeite-as,  collega,  seja  indulgente 
com  os  outros,  e  nunca  se  esqueça  de  que 
— perder  de  xista  —  k  uma  cousa  muita 
feia;  nem  se  metta  em  renovar  conheci- 
mentos* 

Três  jornaes,  em  curto  periodo,  diri- 
giram contra  a  academia  das  sciencias  o 
fogo  das  suas  baterias.  Produzirão  al- 
gum effeko  as  cócegas  tardias  do  senhor 
duque  de  Palmella? 

O  Grémio  tem  a  sua  novadirec^boeom* 
posta  dos  srs.  Daniel,  Thomás  de  Carva- 
lho, Guerreiro,  Luiz  d' Almeida,  Be^» 
e  Mattos  Corrêa.  Continua  o  outeiro  na 
casa  do  canaco  ? 

O  primeiro  número  da  Revista. MiUlar 
&z  honna  aos  redactores.  ComUido  no- 
támos a  falta  de  alguns  artigos  sobre  ma* 
rinha.  A  Chronica  interna  é  um  pouco 
magra.  Esperámos  que  nos  outros  mune- 
ros  sie  falle  com  mais  extensão,  e  franca 
e  livremente,  de  muita  cousa  que  por  ahi 
se  passa  no  serviço,  e  que  merece  ser  dis- 
cutida. 

Agora  que  temos  um  jornal  p^pria- 
mente  militar,  é  provável  que  se  trate 
do  artigo  importante  das  promoções,  e 
que  se  insista  na  demonstração  dos  in- 
convenientes que  resoltam  de  certas  pro- 
moções poucos  meditadas.  É  nestas  «piasr 
toes,  vitaes  para  o  exército,  <pie  nós  de- 
sejámos ver  entrar  a  nova  Remia. 

Continua  no  Jardim  das  DamflS  a  Bian- 
ca  do  senhor  conde  de  Mello — constante 
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em  seu  proposiêo  de  wàa  causar  desgosto 
ao  seu  amante.  Se  todas  assim  fossem ! .  •  • 
mas  qual  hisUMria ;  de  que  serve  o  exem- 
fdo  edificanie  de  Bíanca,  se  o  Sallustio 
lhes  ensina  qoe  a  constância  passou  da 
moda  como  os  pás^  os  rabichos^  a9  casa* 
cos  de  seda^  e  os  espartilhos  de  ferro?  Que 
desencantamento !  Estamos  quasi  a  excla- 
mar como  o  sr.  Estacio : 

Ah  cruel  1  finda  meus  males, 
Foge  da  minha  presença. 
'  Eu  vou  p'ra  montes  e  valles 
Cumprir  da  sorte  a  sentença. 
1.^  de  janeiro  de  1849. 

Para  montes  e  valles,  no  primeiro  dia 
do  anno,  no  dia  d'anno  bom,  no  dia  das 
broas,  do  porco  «  da  conçoada ! . . .  Pie* 
dade,  senhoras,  para  este  pobre  vate;  não 
o  deixeis  cumprir  sentença  no  tempo  do 
frio  e  das  chuvas,  no  mez  de  janeiro ! . . . 
Pobre  poeta  I 

Meu  querido  sr.  Estacio,  deixe  nos 
montes  a  pemih$ra  de  Java^  que  não  quer 
nada  com  a  espécie  humana  ^—  deixe-a  lá 
sósinha  deieitar-se  entre  as  selvas  —  não 
fuja;  deixe-se  do  ciúme  raivoso^  que  já 
não  é  moda,  e  diga  com  o  sr.  Ribeiro : 

Debalde,  gentil  Armia, 
Me  cnrdenaste  a  solidão. 

Fique,  sr.  Estacio,  e  não  faça  caso 

Da  candura  dos  seus  hymnos. 

Na  noite  de  29  teve  logar  o  baile  do 
ex."**  marquez  de  Vallada,  e  o  beneficio 
de  mademoiselle  Maria  Luiza  Bússola. 

O  baile  esteve  esplendido.  As  toileltes 
eram  ricas  e,  geralmente,  de  muito  bom 
g6sto.  O  Popular  teve  razão:  — julgou  o 
baile  pelos  louros  da  porta,  e  não  se  en- 
ganou  dizendo  que  esteve  magnifico,  por- 
que realmente  assim  foi.  Os  despeitados 
foram  oavir  a  musica,  i  saída-  do  tfaea- 
tro,  e  gosaram  in  meniê  as  delicias  do 
huk. 

O  beneficio  de  mademcMselle  Bossola 
aão  eslev^  extremamente  concorrido.  A 
Tivandeira  não  deixa  de  ser  engraçada ; 
mas  o  público  zangou  com  o  Sis^  e  cp- 


plaudiu  com  os  mcões  a  r€{)etiçaúk  Vie- 
ram €or6as  e^versos — borradbas  não  os 
vimos — mas  o  Popular  dis  que  sim.  Ahi 
vão  os  versos :  .  , 

Quando  \m  Tens  sobro  a  scena 
Formosa  e  leda  a  sorrir, 
Es  como  a  branca  açucena 
"Que  em  botão  começa  a  abrir ! 

E  quando  na  airosa  dança 
Teu  corpo  vaes  a  dobrar, 
És  o  jasmin  que  balança 
Da  brisa  ao  leve  soprar  1 

És  na  face  flor  nevada. 
No  sorriso  és  meiga  flor. 
Na  dança  flor  baloiçada, 
No  mundo  rosa  d'amâr  1 

Lé-se  no  Nacional  do  Porto,  de  27  de 
janeiro : 

Uma  mulher  da  freguezia  de  S.  Mar- 
tinho de  Guifões,  acaba  de  dar  a  luz  três 
creanças  I  Sentindo  aproximar*se  a  hora 
do  parto,  a  pobre  mulher  (que  bem  po- 
bre que  dia  era,  e  muito  mais  agom  com 
tal  progénie)  procurou  o  leito,  no  qual, 
poucos  momentos  depois,  e  sem  grande 
custo,  reforçou  este  valle  de  lagrimas  com 
mais  um  ente.  Passou  aquella  noite  sem 
o  menor  incómmndn,  e  xío  outro  dia, 
quando  pensava  o  recem-nascido,  novas 
dores  a  accommettem,  e  em  seguida  mais 
duas  creanças  —  fêmeas — vem  augmen- 
tar  o  número,  já  muito  crescido,  da  sua 
familia« 

Qat  fertilidade!! 

A  Liga  (jornal)  fbi  aepukada  no  dia 
13  de  janeiro. — Não  fez  testamento. 
Fr.  Girsmdío. 


POESU. 

O  qne  0Mte»  e  o  qne  ém  av^rat 

Eaa  a  estrella  brilhanift 
Dos  meus  dias  venUvasoil 
Eras  a  meiga  donzella 
Doê  meus  sonhos  amorosos  | 
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Eras  a  flor  mais  formosa 
D'entre  as  roais  formosas  flores! 
Eras  a  brisa  fiigueira. 
Cofre  de  puros  amores ! 

Eras  a  minha  ventura. 
Da  minha  vida  eras  alma ! 
O  coração  de  meu  peito  1 
Dos  meus  tormentos  a  pahna ! 

E  só  és  agora  a  eslrella 
Dos  meus  dias  mal&dados, 
És  donzeila  que  só  vejo 
Em  sonhos  amargurados! 

És  mimosa  flor  que  encerra 
Veneno  no  coração ! 
És  a  brisa  abrasadora, 
Negro  cofre  da  traição ! 

E  iião  és  minha  ventura 
Nem  a  vida  da  minha  alma, 
Nem  coração  do  meu  peito, 
Nem  dqs  meus  tormentos  palma. 

És  um  génio  malfazejo, 
Génio  mau  do  meu  viver; 
Demónio  que  me  atormenta, 
Mas  que  não  posso  esquecer! 

J.  V.  B.  da  Cosia. 


Carteatnras. 


Abro  a  porta  das  scieneiasl  . 
Aos  meninos  dou  pesares.  J 
Logo  inculco  fidalguia       .1 . 
Se  ao  alcaide  me  junures.  J 

Santa  amisade^ 
Filha  do  céu, 
Deixa  que  eu  rasgue 
Teu  branco  véii. 

Debaixo  delle 
Occulto  mora 
Um  sentimento 
Que  me  devora. 

Este  mysterio, 
•     Oh !  minha  querida, 
É  o  segredo 
Da  minha  vida. 


Com  o  n.^  62  ac(d)a  o  primeiro  anno 
doeste  semanário.  O  segundo  anno  come- 
çará em  m4jrço. 

PREÇa 

Por  axmor,  ou  52  números. .  •  960  réis. 
Por  s&fnestrBf  ou  26  números  480    n 
Avulso 20    » 

As  pessoas  que  assignarem  vqbl  um 
ANNO»  até  i&  de  fevereiro f  pagando  a 
respectiva  importância^  no  acto  de  se  lhe 
apresentar  o  recibo^  receberão  (logo  que 
se  ache  impressa)  uma  escolhida  GOL* 
LECÇÃO  DE  POESIAS»  que  a  empre- 
za  lhes  oferece. 


O  pretendente  e  o  ministro  doestado. 


sisosaMi^mo®  ip>fnnr<MS$®@  ixes®p^8síki®íl« 

Quaesquer  reclamações  rdaiivas  ao  Se- 
manario  Pittoresco,  de  que  acaba  de  che» 
gar  o  n."*  Z  a  Lisboa^  devem  ser  dirigidas 
à  rua  Augusta^  n.^  8,  a  casa  do  sr.  La» 
vadoy  commissario  da  Revista  Popular,  ou 
ao  escripíofio  d*  este  jornal^  na  rua  de  S. 
Bento,  n."*  ÍU. 
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1849. 


C^artliaj^iia* 


A  aDAk>E  que  dá  loaior  iniporiaacia  á 
{NTÓvincia  de  Murçiay  de  que  faz  parte,: 
assim  pelo  seu  commercio,  como  ..pela 
bondade  do  seu  porto,  que  pôde  cooter 
40  naus  de  linha,  é  Cártfaagena,  funda- 
da pelo  carthagihez  Aadrubal.  G}nside- 
raveis  montanhas  separam  o  seu  territo». 
rio  do  de  Murcia,  e  as  riquezas  mineraes 
que  ella  eiicel*rava,  foram,  por  largo  tem- 
po, para  oa  romanos,  o  que  o  México  foi 
para  os  hespanhoes.  A  ires  léguas  da  ci- 
dade ainda  hoje  existe  uma  vasta  caver- 
na, conhecida  pelo.  nome  de  S.  João, 
que  não  é  mais  de  que  uma  dsis  antigas 
minas  abandonadas.  Existem  também  nas 
montanhas  visinhas,  preciosas  aguas  ther- 
maes.  Carthagena  é  uma  das  mais  lindas 
cidades  de  Hespanha ;  defendem-a  do 
lado  da  costa  vários  fortes,  e  pelo  lado 
da  terra  o.  forte  da.Atalaya,  situado  em 
uma  das  alturas  que  dominam  a  povoa- 
ção. O  seu  arsenal  fé  inimenao,  as  suas 
officinas,  os  seus  estaleiros,  o  seu. dique 
rectangular,  occupam  a  parte  occidental 
da  cidade.  O  seu  edifício  mais  notável  é 

Fevereiro  10. 


a  cathedral,  de  tues  naves,  que  encerra 
vários  altares  ricos  de  bôa  esculptura; 
Capital  d'um  departamento  marítimo,  a 
segurança  e  belleza  do  seu  ancoradouro 
não  são  as  únicas  vantagens  que  ofiferece 
á  marinha  hespanhola  e  estrangeira.  Car- 
thagena possue  escholas depilotagem,  de 
navegação,  de  mathematicas,  um  obser- 
vatório e  úm  jardim  botânico.  A  sua  po- 
pulação orça  por  40,000  almas. 


ROMANCE. 

A  IP^crola  do  TfiUe» 

»  '  '  '  II. 

:£  suBciME  contemplar  esse  logar  onde  re- 
pousam para  sempre  os  restos  de  um  ser 
humano.  E  n'um  cemitério  d'aidéa  não 
se  encontram  esses  faustosos  mausoléus, 
imitação  tacanha  do  velho  pagamismo, 
íque  a  vaidade  ergue  insolente  no  campo 
! sagrado  dos  mortos:  uma  simples  cabe- 
ceira, um  nome  singelo  encerram  em  si, 
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ás  vezes,  mais  poesia  do  que  esses  ma* 
gestosos  cafriehnii  da  pbantaaia  e  da  agfr 

Foi  8D  eemtccrio  Âi  ald6i  qoe  Ibria 
se  dir%kit  depc»  da  scaaa  qae  traçímoa 
Bo  prixDcsrDcapttidD;Uad)em  li  dormia 
soa  mie  o  títimo  somno. 

A  fflha  do  âcddado  uwimuaTa  todoa  oa 
mezesy  no  logar  em  que  soa  mie  repoo» 
sava,  ivaar  mm  fienroron  ora^  pelo 
descaaço  eterno  de  soa  afana. 

Mas  desl^a  vez  aquellâ  terror  iastincti- 
vo,  qoe  Ibe  inspirava  sempre  aquelle  Io 
gar — ^era  mais  intenso  —  era  quasí  om 
prfâenlimento  de  d^^ça  eminente  1 

Kniretanto  lalaria  segum^  com  passos 
incertos  e  letilos,  até  onde  estava  uma 
pequena  taboa  cora  esta  legenda  singelís- 
sima —  Ma^didena^  — Àhi  Jaiia  sua  muc, 
que  ainda  debaixo  da  terra  gosaya  das 
honras  de  tâo  doce  titulo- 

A  NÍrg^em  caiu  de  joelhos,  murmuran- 
do uma  ora^o  fervorosa ;  e  por  largo  es- 
paço pareceu  que  aqudla  alma  se  des- 
prendera das  ligações  terrenas,  para  voar, 
puríssima,  ás  regiões  do  céu. 

Um  mancebo,  sem  que  Maria  désro  fS 
de  similhante  cousa,  seguíra-a  constante- 
mente, e  contemplava-a  encostado  á  mn 
grande  hsoamarte. 

Era  ako  e  bem  apessoado,  vestia  jale- 
ca  de  pdles,  chapéu  á  hespanhola,  e  na 
lai^  cinta  escarlate  trazia  mettidasduas 
pistolas.  O  sen  rosto  queimado  do  sol,  e  as 
soas  feições  carregadas,  de  nenhum  modo 
desvanedam  a  impresâo  pouco  favora* 
vel,^  que  o  seu  modo  de  trajar  inspirava. 

Maria,  assim  que  acabou  de  resar,  peD* 
durou  na  táboa  tumular  uma  coroa  de  ro- 
sas, e  levantou-se:  quando,  porém,  deu 
com  os  olhos  no  desconhecido,  ficou  tão 
aterrada,  que  nem  teve  força  para  gritar. 

Aqueile  pareceu  comprehender  este 
terror,  alias  bem  fundado,  e  disse-lhe 
com  voz  branda : 

— Mão  se  assuste,  menkia-^-^eu  não 
lhe  cpiero  fazer  mal,  não;  desejo  admt- 
rar  sámente  essa  formosura,  que  me  en* 
feitiça. .  •  Eu  bem  a  percebo — assosta-a 
o  meu  rosto  severo.  Não  tem  razão:  é  a 
menina  a  imica  que  me  Êtz  parar  diante 
de  ama  mulher,  eu  que  odeio  a  raça 


humana ;  mas  não  sou  assassino  —  quan- 
do lenha  fome  siUo  á  estiada^^   %-  pef  o 
a  bdiça,  lâo  a  vida ;  de  que  me  scsrvvia 
dh?  que  vale  a  vida  d^nm  homens?  Per- 
dâe  estas  pakvn»  terriveU —  imaipnei 
^pie  estava  só.  Ah  I  e  de  quem  é  esaa  cam- 
pa, que  lhe  merece  tão  kt^etítes  orações. 
-^É  de  minha  mãe  tspe  alli  esaí* 
•^Teve  mãe!  foi  mais  feliz  do  qne  eu, 
que  a  não  conheci — se  a  tivesse  talvez 
não  fu^e  tão  desgraçado  1  talvez  que  os 
seus  conselhos  me  evitassem  esta.  vida 
atroz  em  que  a  minha  má  sina  me  des- 
penhou. Dejde  a  mais  tenra  edadefavei 
sempre  vida  errante  e  Y£iga  bunda  ;  nun- 
ca Iteos  me  deiJarou  um  coração  de  mu- 
IheTf  que  comprehendesse  o  meu  ooraçãk) 
de  creança — por  isao  odiava  o  nnmdo, 
odiava  as  mídheres;  nem  imaginava  que 
houveâse  alguma,  que  tanto  com  um  anjo 
se  as^^i-iuelhasse,  como  a  menina.  Segni-a, 
contempiei«a  nessa  oração  que  se  lhe  sol- 
tava dos  seios  d'alma  aos  pés  do  Eterno ; 
e  fiez^necafaff  neste  peito,  que  nimcá  pul- 
sou senão  de  ódio,  uma  sensação  que  não 
sei  explicar. 
— Senhor!... 

—  A  menina  admira-sê  das  minhas  pa* 
lavras  ?  tem  razão.  Que  garantias  oihrcoa 
mu  salteador  para  que  o  acreditem.  Brta 
vida  que  levo  6  bem  odiosa  e  terrífel, 
não  é  assim?  Pois  se  eorrespondesse  a 
este  affecto  qae  me  agita  o  oora^,  ^ 
aventureiro  seria  am  amante,  o  salteador 
um  escravo. 

— *Eu  não  conheço  o  seahor,  respon* 
deu  Maria :  não  posso  nem  devo  por  mais. 
tempo  ouvi-lo:  demais,  o  meu  coradb 
pertence  a  ostro;  reqieite  este  affeeK>f 
que  é  nobre  e  poro  como  a  saudade  qoe 
me  trouxe  a  este  logar. 

O  desconhecido  fez-se  pallido—meíto 
pallido — transtomaranahso4he  as  feições; 
OB  olhos  pareciam  sair  Jhe  das  orbitas  ia- 
flammadas,  e  bradou  com  voz  profunda: 

—  Pertence  a  outro  I . .  • 

£  depois  de  tuna  breve  pausa,  prose^ 
gain: 

—  (Mhe!  veja  o  que  produziram  essss 
palavras  fiiiaes—apalpe  esta  testa  ■  sente 
o  fogo  ^le  a  devora  ?  dè  om  nomea  esA 
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«Emília  <pe  fa^fttisa;  «ente  o  pipitar 
íPe*é  cord^tí,  .0  sangue  pilar  ardente 
iias  résaf  Faça-me  compreb^àçt  por-; 
^e  )palpila  o  corado,  jx)rque  corre  P 
sangue  ardente,  impetuoso» ,     . 

Era  bellp  ver  como  a  paiiio  ensinava 
i^quelle  liomem,  uma  eloquência  tio,&r 
tranfaa.  ...    .    , 

IMaria  i&em  saliia  o  jqfn^  4Í9si9sm>\  Ater* 
rava-a  o  ayentiireiroT-^^^^  maÍ6  a^^idacO 
amor  que.  w^pluntarâamente  Uie^oabem 
inspirar.  .,:       •  .  ".í..  . 

Felizmente  ao  £m  cio  oeiiúlOTiofi^ba 
.^  apontar  oi»  campcMz^-^o  dMoonkeeí- 
àoyixk<if  e  tremeu  imperceptinwlmente; 
depo^i  chegancfesie  ao  ouvido,  dio^Ihe 
.com  Toz  aolemne : 

— Não  poasoiqni  comúmust^  que  «ou 
(Obeervado;  mas  kanlve^e  de  Pepe Sal- 
vador— oiiOfifresponder  noa  «eus  úfk- 
ctos,  ou  então ... 

.  N3o  áeabm-^-^.nHíÉ^  os  seus  olhos  hejn 
lhe  eiplicait^tm  o  pensamento  que*  lhe 
«urgira  terrivel  na  mente.  ^  ^  . 

Pepe  ^gatfftpttreeéu  em  Itreve. 

liaria,  'paltkki  e  alHicta  vdtoú  triste- 
mente a  eaéâ  de  seu  paê. 


uçiffifiianiCAGntAL 

con  A  iNniCáçÂo  Dáa  Wês  paiNCtfAâs 

APFUCiCÕEa  Ás  AB^VS 


JULto  vaxmo  db  otivsiRa  .^iveaTsi.. 

O»  Kvrov  de  «denciaiSoeaíee^jorttitre 
nós.  A  educação  acahhádà  e  maf  dirigi- 
da, que  a  mocidade  re<5»b^'^a  mais 
EMderosa  'COtiva  que  fará  ié^  o^nçorre. 
em  te  Ifta^ioipiro  o  èentin^^íilo  de  ^lè^ 
vaçSo,  qM  a^iaber  dá  ào' homem;  nem 
se  lhe  faz  perceber  que  no  Cfahatbr^  sé  , 
feslime  o  iolèMMe  ibtiA^  do  iM  bem'*es« 
lar,  se  ellafi^  acompanhado  áé  vf  da  ho- 
nesta, eadaridtda^amiHadd^gn-Cédflrsas 
áwKúhme^B$  Àm  iátaWgèMik.^-E  dé  oerto 
0ile  9  inatívo  p^M|oe  nós  somos  tàlvet 
a-imica  paç&o  na  Europa,  ^[ua  ti6  eata* 
logo  das  suas  obras  não  ooole  Mtà-  IWto 


aè  cbymica.  'ope  seja  seguido  'nas  soas 
aulas  e  cstuaadó  pelaá  numerosas  classes, 
qt|e  necessitam  ter  coohecinien tos. desta 
séiencla. 

^l-opomòs-nos  supprir  esta  fáíta  publi- 
cando as  Lições  de  Cfaimica  do  sr.  Pi- 
mentel. Sabemos  que  ninguém,  colno  e$- 
pecu]aç&o  mercantil,  tomaria  tal  empre- 
£a»  Ainda  que  o  elemento  civilizador, 
mais  forte  do  que  a  barreira,  oue  a'  pés- 
sima gerência  dos  negócios  públicos  conH- 
tantemente  lhe  offerece,  ganhe  terreno  en- 
tre tiós,  não  chegámos  por  ora  ao  ponto 
de  pòaSr  o  homem  mais  habilitado  env- 
prehender,  com  vantagem  sua,  a  publica- 
ção de  um  livro  scienii&co,  mesmo  quan- 
do esse  livro,  pela  natureza  do  se\k  obje- 
cto, devesse  ser  estudado  por  numerosos 
leitores.  Ê  pois  simplesmente  côm  as  vis- 
tas de  ser  util  ao  nosso  pafz,  de  satisfa- 
zer a  nobre  ambição  com  que  um  author 
deseja  sempre  vec  publicados  os  seus  tra- 
balhos, quando  tem  consciência  de  que 
efíes  são  dignos  disso,  que  vamos  dar  co- 
meço a  esta  empreza,  lisongeando-nps 
qpe  seremos  nella  auxiliados  por  todos 
os  amigos  esclarecidos  do  nosso  verda- 
deiro progresso. 

^Ninguém  duvida  hoje  da  necessidade 
dos  conhecimentos  chimicos,  não  só  para 
o  aperfeiçoamento  das  artes  e  manufactu- 
ras, mas  ainda  mesmo  para  ellas  pode-^ 
rem  ser  utilmente  cultivadas  no  estado' 
em  que  actualmente  se  acham.  Consa- 
quentemenie  a  importância  dô  objecto 
tecomtnenda-se  por  si  mesmo.  Quanto  á 
«xeetição,  os  editores  acreditam  que  cor- 
tespondèrrá  ao  talento  e  trabalho  com  que 
osr.  Pimentel  tem  cultivado  esta  scienda. 
-  Depois  de  longo  estudo  no  gabinete  e 
laboratório,  acompanhado  dbdifficil,  mas 
proveitoso  trabalho  de  coordenar  os  ele- 
mentos da  sctencia  para  os  expdr  nos 
curso»  de  chfmica  da  Escola  Polytechni- 
ca,  o  sr.  Pimentel  foi  buscar  aos  princi- 
paes  centros  de  fnstrdcção  na  Europa,  o 
complemento  da  sua  educução  schmtifi- 
ea;  assochindo-se,  nos  laboratórios^  para 
a  confecção  dos  trabalhos  lúais  dénca- 
dos;  ptocntancío,  éôs  grandes  estaheleci- 
meátòt  lotfditriaes,  a|)odérar-se  daquelle 
tacto,  que  ^  a  experiência  pôde  minis- 
trar, para  caartnha#  seguia  nas  gmndes 
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applicações  da  chimica  ás  artes.  Foi  de- 
pois de  ter  assim,  por  lí  annos,  empre- 
gado o  seu  tempo  que  o  sr.  Pimentel  nos 
confiou  o  seu  manuscriplo  para  lhe  dar- 

ÍJ305  publicidade.  Esla  exposição,  que 
alias  e  bem  cofibedda  do  público  li  ite- 
rado, mostra  que  a  nossa  confiança  é. 
bem  fundada,  quando  esperamos  que  a 
obra  do  sr,  Plmenlel  preencba  digna- 
mente o  vácuo,  que  actualmente  existe, 
porque  (iodemos  dizer,  que  as  poucas 
obras  de  cbimica  que  ha  escriptai  em 
porlugucíf,  com  quanto  os  seus  authores 
tivessem  mtirccimenlo,  nao  cstâo  hoje  a 
par  da  sciencin,  nem  as  matérias  le  acham 
alli  distribuídas  pela  raaoeira  mais  van- 
tajosa. 

Neste  ponto  parece- nos  que  o  sr,  Pi- 
mentel usou  felizmente  da  liberdade  que 
a  cschola  ai  lema  authorisa  para  expor  os 
princípios,  sem  se  prender  a  separação 
ãtricta  de  chimica  mineral  e  chimica 
orgânica  :  a  classificação  mais  philosofica 
e  natural  exi^^e,  que  se  quebre  a  inflexi- 
bilidade systematlca  pela  duplicada  van- 
tagem da  clareza  na  exposição  e  da  mais 
prompta  applicação  dos  conhecimentos 
scientifícos. 

Como  o  titulo  da  obra  indica,  o  sr,  Pi- 
mentel procurou  faier  um  livro,  que  con- 
tivesse sufiSciente  matéria  para  que  os 
pbenomenos,  que  se  manifestam  pela  re- 
ciproca acção  dos  corpos,  fossem  còm- 
preheqdidos,  e  ao  mesmo  tempo  se  co- 
nhecesse, pela  explicação  dos .  processos, 
como  as  principaes  artes  e  inaustrias  se 
fundam  todas  nestes  phenomenos.  A  n* 
tensão  que  lhe  pareceu  dever  dar  a  uma 
tat  obra,  pára  que  eila  satisfizesse  aamaior 
número,  sem  faltar  ás  convenientes  in- 
dicações, foi  dividi-la  em  quatro  volu- 
mes de  quatrocentas  a  quinhentas  pagi- 
nas em  8.*  francez.  Conter-se-hão  nelles 
três  partes,  que  ate'  certo  ponto  se  podem 
considerar  distinctas : 

A  primeira  comprekende  a  chimica 
dos  radicaes  simples  e  compostos,  c  das 
suas  mais  importantes  con^inações.  É  a 
chimka  das  substancias  mineraes  e  das 
substancias  de  origem  orgânica,  a  que  se 
pode  assignar  um  radical,  real  ou  hypo- 
thetico.  Os  dois  primeiros  volumes  serão 
consignados  a  esta  parte. 


A  segunda  parte  conopreb^nde  a  cbi- 
mica das  combinações  de  arig^m  orga- 
nica,  que  bão  tem  radical  cmobecido^  e 
das  combinações  organisadòraa  da  eco- 
nomia vegetale  animal.  Hsta  parte  fará 
objecto  do  terceiro  volume. 

A  terceira  parte  é  destinada  á  chímiea 
technologica,  ou  á  descripçao  dos  pro- 
cessos das  industrias  cbimicas  fiiais  im- 
portantes no  noBso  paiz.  Juntar-se-1  be- 
ba em  appehdice,  um  breve,  tratado  de 
analyse  mineral.  Será  este  o  objecto  do 
quarto  volume. 

Este  quadro,  como  se  vè,  ba  de  neces- 
sariamente ser  reditsido  ás  proporções  de 
elementar,  mas  nem  por  isso  deixará  de 
oflerecer  cm  traços  bem  claros  todas  as 
partes  essenciaes  da  cbimica,  natural- 
mente coordenadas  e  dispostas  de  modo 
que  os  leitores  possam  cooipretieiidcr  bem 
toda  a  sua  ejc^osao,  importância,  meids 
e  recursos. 

Esta  obra  ir-se-ha  publiGândo  ás  fo- 
lhas: as  condições  da  assigaalura  sei^o 
as  seguintes : 

1/  Cada  folha  de  8.*  fiaocee,  no  lypo 
d*este  prospecto,  custará  aos  as^*gnantes 
40  reis,  pagos  no  acto  da  eatrega^ 

2,*  O  preço  nas  provindas  será  o  mes- 
mo. As  remessas  far-se-hão,  com  a  pon- 
tualidade possível,  francas  de  porte,  para 
os  assignantes. 

3.*  As  folhas  avulsas  custarão  80  réis. 

4.*  Assim  como  os  assignantes  se  não 
obrigam  por  número  determinado  de  fo- 
lhas, também  os  editores,  salvando  todas 
as  eventualidades,  poderão  cessar  tempo- 
rária ou  absolutamente  a  publicação. 

6/  No  fim  de  cada  volume  distribuir- 
se-ba,;  gratiif  pelos  afsignaates  o  respe^ 
ctivo  Índice  e  capa* 

6f^  Aos  subscriptores,  que  o  tiverem  si- 
do desde  o  principio  da  obra,  será  dis* 
tribuido  gratuitamente  um  atlks  com  as 
respectivas,  estampas,  e  sua  competente 
explicação. 

.  Assigna^se  em  Lisboa  na  loja  do  sr.  I«fi» 
vadç,  rua  Augusta,  o."*  8,  e  nea  profin- 
cias  em  casa  dos  correipoodentes  e  com- 
jnissarios  da  R<»i»ia  Popular^  que  terão 
a  bondade  de  commuaicar  o$  nomes  dos 
subsçrjptores  á  direcção  doeste  jornal— 
rua  de  S.  Bento,  n.*  114. 
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rauVAS  — ó  forte  ae  santa 


Eltas  é  lima  das  iloásas  praças  de  guerra 
de  primeira  ordem^  e  u  única,  talvez, 
que  se  cdhservá  em  bom  estado  de  de- 
feza;  a  duzentas  e  quarenta  braças  do 
seu  recinto,  em  um  pequeno  outeiro,  está 
simado  o  forte  de  Santa  Luzia. 

O  polygono  da  so^  fortificação  mede 
setenta  e  oito  braças  do  lado  exterior,  e 
a  construção  foi  toda  regqlada  pelo  pri- 
meiro systema  do  célebre  Vauban,  lendo 
revelins  nas  suas  frentes  voltadas  para  E. 
e  para  o  S. ,  tudo  cercado  ^e  estrada  e  de  • 
esplanada,  que  em  parte  é  cortada,  termi- 
nando por  muros  de  alvenaria,  e  3  linhas 
de  fossos,  abertos  na  rocha  alguns  delles. 

No  centro  do  forte  ha  um  reducto  qua- 
drangular, que  domina  todo  o  recinto  -— 
ha  nãle  a  egreja  do  presidio,  e  por  baixo 
delia  umá  g;rande  casa  de  ma|;nifíca  abo- 
bada,  que  pôde  servir  de  armazém  de 
munições  de  bòcéa  e  de  guerra. 

A. porta  principal  do  forte  esta  situada 
na  cortina  da  frente  da  fortificação,  que 
olha  para  Elvas;  na  cortina  opposta  ha 
uma  porta  falsa. 


Âs  suas  duas  óptimas  cisternas  podenr 
supprir  d'agua,  por  doi^,  ou  três  meses, 
toda  d  guarnição,  que  deve  constar  rio- 
gularmente  de  300  a  400  homens r-rio- 
cTuindo  os  artilheiros  precisos  para  o  Mi* 
viço  das  suas  25  bôccas  de  fogq^rrr^9L  meia 
distancia  existe  a  copiosa  [fDmífi^Sania., 
donde  ella  se  poderia  prover,; reservando 
para  a  última  •  extremidade  a  agua  con» 
tida  nas  cisternas.  Um  caminho  em  linht 
recta,  com  pprapei^ps  c  banqueta  de  aQ> 
bos  os  lados,  conduz  do  forte  í  cidade, 
sendo,  por  este  meio,  êlcíI  render  a  sua 
guarnição  frequentes  vezes,  ou  reforça-la 
convenientemente,  quando  a  urgência  do 
caso  o  exigir. 

O  illustre  general  Mathias  d' Albuquer^ 
que  foi  o  primeiro  que  reoonlieceu  a  ne» 
cessidade  de  fortificar  este  ponto»  que  nas 
mãos  do  inimigo  podia  ser  um  perigoso 
pa.4rasto.  Fui  elle  que  ordenou  as  pri* 
meitas  obras,  e,  de  feito,  em  1658  já  se 
achavam  concluidos  os  quatro  baluar^ 
tes  do  forte  de  S.  Luzia,  como  hoje  se 
vêem. 
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fiMiriri  t  ^^' '  liifiirfíiêí/j*^  mu  imÊkftiV 
Jnffmt  |j  II''  '       ismínUnwmiMeuiàttua^ 

ii<  1A0  4^  teín*»*  bx<r 

i^iHii^,vi  H<r«»iii«P  a  lovMttrta  dtf  todoí  00 
imniiii  f|lf#  m  pMMi  ilÀci  á  mulljer-  í'i- 
ri^  ii<flllf  iHl^lr  alfirlA  11  ^at  ria  itin  piiirtt 
lloviUlfi  i|U('.  It»iirl«i  if^HH^ii,  irie  rrá  Uúra  unta 

iiir^Fii4Á   lim/4*l '«*■!,   I^ni  ljfÍ'Kl,  rNlt'<'ILu  Íi*^T^ 

«n|(i«  <Mifr«i  •  Alo  Mii  quo  mai»  couMt 
l\4ii|  lU  qiMi  nlo  qiitro  iamlirir-iM.  U 
dlMii«iihlclo  i  i^niir  no  pottia,  o  nos  poo* 
UM|  lumlu  tinxaiuo  tlti  valei,  vcirdadoira 
IM^Mtfii  i»c>or  míikIu,  urtveii  ({ut)  n  prA{^ 
umfillin  (loM /NfKvioniimi  — nuando  mo 
<ltt«p«rioii  n  vou  foumifiiihd  iVurw  velho, 
oM  mu  finbffK^in  |M^r  S40  i^i«  uiu  hUhete 
«Viit|riMiUiiii  mm  ú  ihcifttrt>  (lo  Sdlitre. 
Ol«M<«e(  «n  |M'im0lrt>  InipuUts  (H^giict  no 
M)U«^  liif|tu<«l  iiiHndi)  á\\\\\  jm^f^iim 
év¥m'^  \\\f^9i\\^  iln  vltU,  tlirU  lun  ava* 
fwHs  ^  Uli^i^tt^n  |«n^  o  Yfitu)  thtutro, 

ytwi#i  ««M  fM#>^  i^«\K  bult^xM^  «k^ 


JBoébáí 


lufri- 


pnoonnuidoai 

▼d  oft  CMBM  fOKJLm  o 
CO  cspsz  0€  perodber;  hhb  pooBO  affir- 
mor  qoe  acaba  perfeitámclc  A  titíma 
iceM  cmo  que  é  ao  infierBO-— teia  nuiíca 
aerpeale,  lauito  drag^  miota  cousa  qoe 
laeUe  molou  O  céa  gonuiiífg^ac',  penso 
eo,  com  a  mi  siiia  do  pobre  diinúco,  qoe 
o  rooBitro  penqiiie,  dafriqa  oontim  este 
tim  IfUÊcapt^  e  c  monstro,  fidmiiiadD,  so- 
me-ic  nas  profoiída*!!  d^onde  três  valrer- 
dei  despedem  para  cima  mna  bda  dose 
de  fttiicai. 

Ho  meio  da  peça  bca  om  s61o — ma- 

f;nirico,  superior  a  tudo  quanto  se  pôde 
maginar.  Carlota  Grisi,  dançando  a  ma- 
xurka  em  Berlin  não  ppde  exceder  a 
menina  Douradinha  (se  este  é  o  nome], 
no  seu  sólo  capnokoso^  obrigado  a  calca- 
nhar. A  posição  das  mãos,  os  requebros, 
o  volver  mavioso  de  dois.  olhos  tria^go- 
lares,  s3o  perGeilamente  diliciosos.  Ã  pefa 
seguiihse  uma  polka,  lambem  obrigada 
a  calcanhar.  A  baila,  que  se  veste  de  bo- 
mem^  acaba  por  um  passo  em  qne  6ca 
de  ctkx)ras>  n\ima  posição  originalifiaima, 
^  nunca  foi  permlllida  sòhre  o  pako. 
O  pAUico  appiaudiu,  rin,  e  qoia  Ter  st- 
fiuiKta  ^<«  As  dançarinas  entbusiaama- 
oas  red^kbraram  de  esforços,  e  ao  àm 
ilet  uma  nMska  horrqiibníe  fizeram  a» 
«imís  d^^t^^MÍs»  eafarmias.  Términos  o 
fKsp«<ctacuk>  c^ai^  o  Dudlo  Tto  Ureuro  obt 
J  V.'  Qoiei  uma  cara  de  mo- 

))  ,  mo  ã  miie  da  corista  mais 

1^  .        V  ,  J.^  — unia  cara  de  parca, 
C^.'^»  Jfcji^tir  d'elephantc. 

%y  ^  àhrm  ÂUxandre  Dtwias  se  yisse 
,^  ^li  J/A^tai  deâoobriadoaqueUexnons' 
^      u^ns  dç  oiíeata  wofm  de  traka- 
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A,  proposUo  de.AJçivi^re  Domas»  O 
aoetor  cjbs  lãammãã  J^um  fáeditOi  %  A& 
Càmiãa  Pauhy  escá  em  riáco  de  perder 
a  Hbierdade.  O  auctor  dos  Quarenta,  e 
úéuOf  perseguida  por  fuaretiia  t  cimo 
ofisdorest  tei^,  tdlTO>  de  bugo'  pira  a 
Califórnia^  para  se  livrar  desta  cohorie 
harbara  de  unplacaveis  usorarlos.  Ainda 
bem  qoe  te  mio  prende  por  dividas  em 
PoiTngal  r  •  •  • 

Fazem-se  todos  os  preparaúvos  para  a 
representado  da  Favorita^  em  Covent- 
Garden,  e  no  the^tip  da  Rainha,  em 
Londres.  £  um  duelo  entre  a  sr/  Grisi 
e  a  sr/  Sloltz. 

Tensos  o  Barbeiro  em  S.  Carlos.  É  abso- 
UuameMe  mal  desempenhado ;  mas  muito 
melhor  do  que  se  esperava  í 

Â  dança  a'entrudo  é  a  mais  semsabôr 
de  todas  as  composições  d'este  género, 
que  tem  apparecido  em  S.  Carlos. 

Tivemos  na  segunda*feira  o  Macbeth^ 
escandalosamente  retalhado.  A  sr.*  Gresti 
estava  doente.  O  sr.  Yolpini  íingiu-se 
doente,  deixou  de  cantar ;  mas  o  públi- 
co distíngnitt  «  doença  faWa,  da  verda- 
deira, e  estranhou  severamente  o  proce- 
der do  sr.  Yolpini^  que  deve  ser  um  pouco 
mais  grato  á  contemplação,  com  que  o  pú- 
blico o  tem  tratado  na  sua  quadra  in* 
feliz. 

Acaba  de  chegar  o  n.^  3  do  Zacuio. 
O  programnia  obrigado  é  um  bello  pro 
gramma  —  bem  pensado  e  bem  escripto. 
O  Zaculo  Luzitano  constituiu-se  na  obri- 
gação de  fazer  um  grande  serviço  a  este 
paíz,  em  que  a  sciencia,  mais  do  que  em 
nenhum  outro,  caminha  incerta,  evacilla. 
Essa  obrigação,  cremos  que  não  deiíonrá 
de  a  cumprir,  porque  temos  fi  nos  Ca» 
lentos  provadissimost  no  saber,  e  na  bâ» 
vontade  dos  que  o  redigem. 

Lé-se  no  Esculápio^  cujo  primoro  nâ^ 
mero  se  publicou  cm  7  de  fevereiro,  o 
seguinte : 

«  No  crescente  da  lua  terminado  hoj^y 
o  tempo  esteve  sereno,  secco,  e  claro, 
com  aragens  do  quadrante  do  Norte :  al<^ 
gumas  manhãs  foram  intensamente  frias, 
e  mesmo  com  alguma  névoa  húmida  (I ); 
as  tardes  e  as  noites  muito  menos:  o 


sol  das.  Ànafi  ^MMfa»>  ntmdigpai .  ftteve 
quente.»-      '  ■  '  .....  J 

Felizmente  já  teaaos  um  bulletim  me- 
teorológico! 

Não  se  julgue  por  dte  ò  Esculápio . .  • 


BIBUOGRAPHIA, 

PoBiicotT-fB  O  primeiro  volume  do  CtmIhHto  ià 
BarmeiOal  —  por  Alexandre  Doma»  —  tradutiéii 
pelo  sr.  Miguel  António  da  Silva. 

Cbct^oa  a  íiiboa  a  4,<»  adaero  do  afwiwarifaf 
PUUrudê  HMfmhêL  CoBlém  :-*El  PaJasl»^  M 
Rajr  em  Aigel^IX  Jnaa  d'A«ilria-^PÉ«r«ada 
Momo»  em  PMencia-r-lA  oaverna  dei  UkúAít^^ 
Matrimoaioe,  ele* 

Está  na  impreaia  a  ^aarta  edi^fc»  do  Albiiia. 

Saiu  á  lu  a  tt.*"  ioíkíí  à»  FWèê^  d9  DlaÕú.  tk/e 
P.  fVsval.  _  *^  . 

irinlio  nuueaiel  de  íSfetoMI» 

Na  loja  dos  srs.  Jo^  Alexandre,  e  fitmó 
(ao  Chiado,  n.^  11),  encontram-sei)»  oiaia 
preciosos  prodttotos  da  indâstria  escftu»* 
geira,  e  dx  nossa.  É  uma  loja  perféitlt'^ 
mente  fornecida-^ o  que  naò  admira, 
porque  alli  ha  gosto  e  capitães. 

Ukimaflieitte  appareceu  nesta  loja  uma 
cousa  nova,  completamente  nova  entre 
nós.  O  paiz  que  tem  tanto,  e  tão  bom 
vinho,  não  sabia  engarrafar.  Engarrafa* 
va-se  em  garrafas  mal  geitosas,  rolhavam- 
se  estas  com  rolhas  de  má  cortiça,  lacra- 
vam-se,  e  lacram-se,  com  péssimo  lacre; 
finalmente  o  mais  fino  de  todos  os  nos- 
sos vinhos,  o  vinho  do  Porto,  não  pôde 
apresemar-se  na  mesa  engarrafado  como 
se  acba  no  mereaâo* 

O  st^  José  Maria  da  Fonseca  deu  uma 
prova  át  moito  bom  gosto,  mandando 
engarraliur  o  sen  óptimo  muscaul^  em 
garrafas  degaaten,  bem  rolhadas,  lacra- 
das, e  etiquetadas  (permittam-nos  a  fran- 
oezia).  Tem  tido  nmka  extracto — o  pú- 
blico tem  feito  justiça  á  qualidade  da 
oin'a  e  da  encaderna^. 

Cada  caixa  de  6  garra&s  se  vende 
por  2)^880  réis* — Até  as  caixas  são  ele* 
gantes  e  bem  acabadas. 
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BEVISrrA  VOPXJhAE. 


CONBEaMENTOS-UTEIS. 


Congelador. 

«O  rfii»iiit<>pwr  é  um  apparelho  que  serre  para  a 
'fabrícaçSo  da  neve  e  dos  sorretes,  em  qualquer  es- 
<  taçSo  do  anno. 

Imagine-se  uma  caixa  de  madeira  com  um  pal- 
mo quiuirado  de  taie,  e  teis  palmos  de  altura,  pou- 
co mais  ou  menos.  Esta  caixa  tem  um  repartimento 
sqperior  em  que  se  íax  a  congelação,  e  outro  infe- 
'  rior,  para  onde  se  escoam  os  líquidos  produzidos 
i  pelas  reacçSes  que  em  cima  se  Terificam.'  Entre  estes 
dois  reparti  mentos,  a  caixa  tem  um  buraco  por  onde 
'  passa  um  eixo  horisontal  de 'ferro,  a  que  se  dú  mo- 
tCmento  por  meio  de  uma  manívella/  O  morimento 
communicado  a  este  eixo,  é  por  elle  transmitttdo  a 
duas  rodas  dentadas',  sendo  vertical  aqnella  a  que 
eUe  está  ligado,  e  horiioàtal  a  outra.  No  reparti- 
mento superior  ha  uma  sorveteira  d*estanho  den- 
tro de  dois  cylindros  de  lata  colícentricos.  Na  sor- 
veteira inirodux-se  o  liquido  que  se  quer  congelar ; 
«ntre  elle  e  o  prnneiro  cylindrojka.a  mistura  fri- 
gorífera,  que  deve  produzir  a  congelação,  entre  o 
primeiro  e  o  segundo  cylindro  deita-se  a^ua,  qne 
senre  para  isolar,  pçr  assim  dizer,  a  mistura,  con- 
•enrando  sensivelmente  constante  a  temperatura  do 
espaço  que  a  cerca.  . 

A  sorveteira  tem  uma  tampa  furada  por  onde 
paita  o  cabo  d*oma  spatula,  que  agita  o  liquido  e 
facilita  a  congelado.  Esta  spatula  está  fixa  por 
meio  de  uma  barrinha  de  ferro,  que  atravessa  o 
Cabo;  ese  apoia  em  dois  pequenos  balaustres  ligados 


á  tampa  da  caixa.  Nlo  é  a  spatula  que  te  oraTe 
para  agitar  o  liquido^- é  a  aonretein,  qne,  raee- 
bendo  o  movimento  da  a^gitiida  roda  deateda,  iríra 
em  tdmo  da  spatula,  como  em  tiVmo  d'um  eixo. 

Eis-aqui  em  poucas  palavras  a  que  se  rednz  o 
congelador.  Os  líquidos  qué  se  farinaa  no  neierv»- 
torio  da  mistura  frígortfera  (qne  p^  ser  de  g<êfo 
e  sal,  ou  de  ácidos,  ou  de  saes),  escoam-ae  por  ihb 
tubo  para  o  segundo  repartimento,  e  vio  cair  n^ain 
balde,  onde  de  ordinário,  no  verio,  'we  eoUocaoB 
garrafas  de  agua,  <m  de  viobo,  ciua  teaperaiimi 
baixa  consideravelmente  pelo  contacto  d^esdes  li- 
qnidos. 


1 


l 


Se  me  lei:es  ás  avessas,  7* 
Cousa  má  tu  has  de  achar ;  j 
Se  me  leres  ás  direitas,  1 
Cousa  bòa  has  de  encontrar.'  J 

Heroe  valente 
Audaz  guerreiro, 
Victima  foi 
D'ámòr  traiçoeiro. 


EXnJCAÇAO  DO  KCMEBD  AKTECEDENTB: 
Charada  —  Âmòr. 


CARICATURAS. 

í DEDICADAS  AO  PHAROL.) 


Os  nossos  fieis  alliados. 
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BÉ#A. aporia  tia  egreja  da^  Freiras  cia  Conceição. 


INSTRUCÇAO  POPULAR. 


Eiuítno  elementar  das  sciencias. 

Um  dos  graves  assumptos  qué  a  imprensa 
liueraria  tem  entre  nós  illticidado,  é  o 
do  ensino,  da  instrucçao  popular isada, 
descendo  das  altas  regiões  da  academia 
até  nivelar-se  com  as  inteliigencias  vul- 
gares. 

Houve  um  tempo  em  que  no  dominio 
intellectual  se  inaugurava  a  separação  ab- 
soluta de  dois  camptís;  —  o  dos  seres' 
privilegiados,  que  se  destinavam  a  mo- 
nopolisar  a  instrucçio;  —  e  o  d'aquelles 
a  quem,  por  foro  único  do  pensamento, 
se  concedia  a  deficiente  educado,  cha- 
mada das  prímeirai  letras. 

Feveesiro  17. 


Hoje,  porém,  as  idéas  modificaram-se 
a  tal  respeito ;  a  veneração  pelos  sábios 
deixou  de  ser  mystica  como  antigamente, 
o  sanctuario  dos  mais  elevados  conheci- 
mentos abriu-se  espontâneo,  e  todos  fo- 
ram convidados  á  conversação  e  ao  tra- 
cto das  sciencias. 

A  sciencia,  que  primeiro  se  populari- 
sou,  foi  sem  dúvida  a  sciencia  social ;  as- 
,sim  devia  ser,  porgue  era  ella  que  me- 
lhor se  traduzia  nos  factos,  nas  revolu- 
ções, sempre  apreciáveis  para  as  capaci- 
dades menos  elevadas ;  onde  a  intelligen- 
cia  minguava,  supptia  o  instincto,  o  egois- 
mo,  o  interesse  individual.  Â.  imprensa 
completou  o  ensino,  por  assiiíi  dizer,  prá- 
ctico  das  grandes  doutrinas  da  socieda- 
de; a  discussão  fervorosa,  o  embate  con- 
tínuo das  opiniões,  propagou  n'um  en« 
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sino  lento,  progressivo,  irregular,  as  idéas 
que  hoje  constituem  um  pecúlio  univer- 
sal e  de  &cil  apfx^opria^o  a  todas  as  ca- 
pacidades, a  todos  06  talentos. 

Na  ordem,  porém,  dos  pheaomenoa  da 
natureza,  a  sciencia  continua  ainda  re- 
catada nas  escholas.  Nos  paXzes,  ^  me- 
lhor que  nós  comprefaendem  a  mstruc* 
^o  elementar,  a  scienda  forceja  por  des- 
ligar-se  dos  laços  estréitos,em  que  a  aper- 
tam, para  se  popularisar  e  difundir.  Já. 
dei^  de  fallar  em  períodos  medidos  pelo 
rigorismo  da  lógica,  para  abandonar-se 
á  largueza  da  phrase,  ao  ornato  do  es- 
tylo,  á  singeleza  da  exposição.  A  Alle- 
manha,  a  prímeira  das  nações  nas  prá- 
ticas da  pedagogia  elementar ;  a  França, 
com  a  &cilidade  de  corrigir  a  aspereza 
das  formas  scienti6cas,  pelo  perfume  do 
estylo  espirituoso  e  fácil;  a  Inglaterra, 
materialisando  os  conhecimentos,  para 
os  fazer  convergir,  segundo  a  lei  feital 
do  seu  espirito  mercantil,  aos  commo- 
dos  e  aperfeiçoamentos  da  vida,  tem  sol- 
tado o  Prometheu,  que  se. debatia  nos 
ferros  monumentaes  das  velhas  universi- 
dades. Os  livros  elementares  tenbse  sue 
cedido  em  abundância ;  e,  por  fdicida- 
de,  alguns  delles  tem  vindo  nesta  mes- 
quinha torrente  do  nosso  commercio  de 
livraria,  t)frerecer-se — se  bem  que  por 
preços  exorbitantes — á  curiosidade  dos 
que  desejam  instruir-se.  Esses  livros  são, 
porém,  pouco ,  accommodados  ás  con- 
dições intellectua^  em  que  nos  achá- 
mos. 

É  tal  a  ignorância  que  invade  as  nos- 
sas regiões  intellectuaes,  que  nada  ha 
mais  vulgar  do  que  estas  noções  erró- 
neas e  barbaras,  que  o  povo  tem  dos 
phenomenos  do  universo.  Mas  não  lhe 
irroguemos  censura ;  porque  nem  na  falta 
dos  primeiros  lineamentos  da  educação, 
lhe  podemos  imputar  a  culpa  que  não  é 
sua.  Subamos  agora  ás  clalses  mais  ele- 
vadas da  sociedade,  e  verqmos  ao  lado 
de  Uma  educação  afectadamente  littera* 
ria,  a  par  de  muito  romance  nauseabun- 
do, de  muita  poesia  anonyma,.  de  muita 
citação  de  publicista,  e  de  muito  discur- 
sar philQsophico  e  politico,  a  mais  ingrata 


de^ciencia  nos  elementos  das  scúencias 
natnraes. 

É  que  em  Portugal  ha  como  que  um 
horror  prpnunciádo  contra  as  sciencias; 
que  escorraçadas  de  toda  a  parte,  ten- 
dem a  coiKentrar-se  «tclusivamente  era 
algumas  cabeças  escolhidas. 

É  esta  tendência  barbara,  que  se  deve 
combater  e  debdiar.  É  este  despréso  que 
se  deve  repeliir  pela  extensão  dada  ao 
ensino  elementar  das  sciencias,  nas  es> 
cholas  primarias  nacionaés,  e  pela  difib- 
são  dos  livros  apropriados,   concisos  e 
correctos,  que  completem  pela  imprensa 
o  que  os  professores  começam  na  aula : 
que  vão  ainda  mais  longe  do  que  elles, 
ensinando  as  sciencias  aos  que  não  po- 
dem vagar  ás  profissões  da  vida  indus- 
triaL  (Coficlút.) 


ROMANCE. 

A  Ferola  -do  Talle» 

III. 
Eduardo  havia  combinado  com  Pedro, 
(que  assim  se  chamava  o  pae  de  Maria) 
o  casamento  com  sua  filha  -^  e  d'ahi  a 
um  vasz  estariam  pan  sempre  ligados  os 
dois  amant^« 

Maria  tinha  um  quintalzinho  em  que 
Cultivava  as  mais  mimosas  flores  —  era 
alli  que,  so  grangeio  delle,  procurava 
desterrar  da  idéa  as  terríveis  palavras  de 
Pepe.  A  impressão  profunda  que  lhe  fi- 
zera a  physionomia  severa  e  enei^ica  de 
vagabundo  nem  ella  a  sabia  explicar. 

Haviam-se  passado  quiiue  dias  desde 
a  sua  visita  ao  cemit^erio  d'aldéa;  andan 
a  passear  pelo  seu  modesto  vwgel,  cp^ 
não  aspirava  á  honra  de  jardim,  e  aca- 
bava de  arrancar  d'um  ross^  uma  for- 
mosa rosinha  branca,  quando,  ao  virar* 
se,  deu  de  rosto  com  o  salteador. 

Maria,  estremeceu  e  recuou  atternubt 
nem  alento  teve  para  gri^r.  Pqpe,  ao>^ 
riu-se  ferozmente,  e  com  voz  lenta*,  disse: 

— Já  se  havia  esquecido  de  mim,  ni^ 
admira,  é  tão  felizl  Oh !  que  vIaoíd»^ 
nhece,  não « •  •  Eu  porém,  não  a  esqueci* 
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Estoa  infbnnddo  ée  tudo,  sei  c^ue  em 
breye  ha  de  ser  esposa  desse  qúé  ama 
—  não  ha  de  ser,  nfio,  que  entre  um  e 
outro  está  a  minha  feca,  é  serei  impla- 
eaTel* — (Mhe,  menina,  o  seu  noiTo  re- 
cebeu agora  uma  carta,  em  que  lhe  di- 
go, que  a  sua  amante  o  traiu,  que  ama 
outro ...  Já  vé  que  soube  combinar  o 
ineu  plano.  O  seu  noivo  ha  de  acreditar 
o  meu  bilhete,  em  logar  de  amor  votar- 
Ihe-ha  ódio  e  despréso,  e  então . . . 

—  Ohl  será  possível  que  o  senhor  seja 
tão  infame,  que  se  atreva . . . 

—-Já  esperava  isso  mesmo,  menina. . . 
eu  estou  preparado  para  tudo,  bem  vé ; 
e  o  salteador  crusara  os  braços  e  mira- 
va-a  irónico ;  depois  proseguiu : 

—  Escolha,  ou  ser  ludibriada  eterna- 
mente, desprezada  delle,  e  odiada  d'ám- 
bos ;  ou  render-se  aos  meus  affectos,  vi- 
ver feliz,  socegada  comigo  nos  campos 
onde  se  respira  larga  e  livremente . .  • 
Sim,  Maria,  vem  comigo.^.. 

—  Senhor,  senhor . . . 

Pepe  Salvador  ajoelhara  aos  pés  de 
M&ria,  travára-Ihe  das  mãos,  e  contmuou: 

— ^^Oh  I  responde  *,  embarga -se-te  á  voz 
na  garganta?  pois  dá-me  uma  resposta 
HUioa,  um  gesto,  que  vale  ás  vezes  mais 
que  brilhantes  discursos;  dá-me  essa  rosa, 
symbolo  de  candura  e  de  fé  —  dá-m*a. 

Maria,  immovel,  transtornada,  deixou 
involuntariamente  cafr  a  rosa  que  tinha 
na  mâo,  e  que  Pepe  apanliou  logo,  er- 

£endo-se  e  fugindo  rápido  ao  sentir  do 
lo  da  casa  um  pequeno  rumor. 
A  donzella  pôde  correr  para  casa ;  po- 
rém caiu,  quasi  sem  sentidos,  o*um  ban- 
•  CO,  porque  Eduardo  pállido  e  desfigurado 
estava  entre  os  humbraes  dà  porta. 

—  Não  me  enganaram. . .  Esta  também 
é  como  as  outras,  disse  Eduafdo ;  depois 
dirigindo-se  a  Maria,  proseguiu : 

—  A  senhora,  por  quem  eu  daria  o 
mundo  se  {òol  deUe  senhor^  zombou  do 
meu  affecto ;  se  não  fosse  este  bilhete  em 
que  talvez  algum  Bòm'  amigo  me  preve- 
niu, eu  não  o  saberia.  Ouça,  senhora,  e 
responda,  se  pÓde. 

O  mancebo  leu  com  voz  iréiúíih. 
<      «  Essa  mulher  que'  tu  ama^,  essa  mu- 


lher a  quem  vaes  dar  a  tua  mão  e  o  teu 
nome,  atraiçôa-te — ama  outro;  Não  me- 
riece  senão  o  teu  despréso.  Não  té  engano, 
procura  provas,  e  as  encontrarás  í . . . » 

— Que  mais  provas  preciso,  meu  Deus, 
do  que  o  que  vi — aquella  rosa  que  se 
entrega.  Abençoada  a  mão  que  escreveu 
esta  carta,  assim  ao  menos  não  serei  tão 
ihfeliz.  Oh !  mas  quem  tal  diria !  Que  fi- 
zeste, desgraçada,  dos  nossos  sonhos  de 
amor  e  de  ventura,  dessas  promessas, 
desses  juramentos  de  constância,  de  fi- 
delidade ? 

—  Eduardo  cré  que  é  tudo  lalso;  é 
um  génio  mau  que  me  persegue.  Não 
acreditas  no  amor  que  te  consagro?  Ha- 
via de  eu  assim  esquecer  os  juramentos 
que  fiz? 

—  Juramentos  de  mtdher.  Vou  acre- 
ditando que  todos  são  o  mesmo !  Adeus, 
esqueça-sé  para  sempre  de  mim,  como  eu 
procurarei  esquecer-me  da  senhora.  Está 
tudo  acabado  entre  nós. 

Eduardo  saiu  logo,  e  a  infeliz  don- 
zella, branca  como  um  lyrio,  caiu  redon- 
damente no  chão,  sem  sentidos. 

Pepe  saltou  então  de  novo  o  muro  do 
jardimzinho ;  chegou*se  ao  pé  de  Maria 
■ — um  sorriso  de  satisfação  lhe  dilatou 
as  largas  feições : 

—  É  minluu  exclamou  alegre.  Venci. 
Agora  o  céu  ou  o  inferno  que  m'a  rou- 
bem. E  como  é  linda !  quasi  que  tenho 
remorsos  do  que  vou  fazer . . .  Oh !  e  que 
me  importam  a  mim  os  remorsos,  se  por 
eUa  dera  o  sangue  e  a  vida  I 

IV. 

Quando  a  pobre  Maria  tornou  a  si,  viu 
que  estava  deitada  n^um  bem  triste  lei- 
to ;  o  aposento  para  onde  a  havia  con- 
duzido Pepe  Salvador,  pertencia  a  uma 
casa  miserável  e  isolada  no  meio  d'um 
basto  pinhal  —  e  era  despido  das  mais 
simples  commodidades ;  moveis  de  ma- 
deira ordinária,  e  quasi  todos  qud^ra- 
dos;  paredes  nuas;  e  eqd  cima  de  uma 
grande  arca,  várias  armas  aue  indicavam 
a  proGs^o  de  possuidor  ae  tão  insigni- 
ficante propriedade. 

Não  era,  porém,  a  apparencia  verda- 
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deiramente  sinistra  daqi^elle  quarto  e 
daquelles  inoveis  e  daquellas  armas«  o 
que  mais  assustava  a  infeliz  donzella : 
mas  sim  o  objecto  do  seu  terror  íntimo, 
o  aulhor  sem  dúvida  daquelle  rapto  in- 
fame, que  a  não  largiira,  quç  eslaya  aílii 
em  frente  d'ella,  os  olhos  incendidos  por 
lúbricos  desejos,  a  bôcca  semi-aberta  — 
as  feições  dilatadas  de  horrenda  alegria. 

E  de  feito  a  situação  era  horrivel  para 
Maria: — sósinha  —  quem  se  lembraria 
delia  naquelle  extremo  lance  —  o  aman- 
te ?  esse,  tinham-lh'o  roubado  com  a  feli- 
cidade ;  o  pae—-  coitado !  de  certo  mor- 
rera de  dôr  —  o  pobre  louco! 

Mas  a  final,  da  sua  mesma  afflição  ti- 
rou força  para  exclamar : 

— Onde  estou  eu? 

—  Onde  estsi?  respondeu  Pepe,  sain- 
do da  espécie  de  immobilidade  extática 
em  que  até  alli  se  conservara.  —  Onde 
está?  repetiu.  Está  cm  casa  do  homem 
que  mais  a  ama  neste  mundo.  Aqui,  é 
rainha,  com  um  único  vassallo ;  mas  que 
a  adora,  que  derramara  todo  o  seu  san- 
gue para  a  fazer  feliz .  •  • 

—  Como  quer  que  eu  o  ame,  acudiu 
Maria,  se  me  fez  tão  desgraçada !  Para 
que  me  arrancou  á  amizade  de  um  paet 
para  que  me  roubou  á  ternura  de  um 
esposo.  fConclúe.J 

Escola  de  veterinária 
e  de  asricaltara* 

O  SR.  doutor  Assis  de  Carvalho  acaba  de 
apresentar  na  camará  dos  senhores  de- 
putados um  projecto  de  lei,  que  tem  por 
Rm  a  união  da  escola  veterinária  com 
uma  das  escolas  agrícolas,  creadas  pelo 
decreto  de  20  de  setembro  de  1844.  Só 
por  este  modo  poderá  existir  reabnijUe 
uma  bòa  escola  veterinária,  e  um  insti- 
tuto agrícola,  em  que  se  ensinem  milha- 
res de  coisas  utilissimas,  e  desgraçada- 
mente desconhecidos  neste  palz. 

Mais  de  uma  vez  temos  notado  os  in- 
convenientes das  praticas  rotineiras,  que 
trazem  a  nossa  agricultura  em  tanto  atra- 
zo,  a  respeito  do  que  podéra  ser,  se  fos- 
sem devidamente  aproveitadas  as  quali- 


dades preciosas  desta  ierrd>  e  deste  cliiua. 
O  que  nós  dizemos,  a  que  a  imprensa  toda 
repete  todos  os  dias,  não  produz  resulta- 
do algum:  Quando  se  falia  em  que  a  terra 
pôde  pagar  largamente  o.trabalho  da  sua 
cultura^  rcsponde-se«  que  ps  agricultores 
são  pobres  quasí  todo9,  e  não  se  reco- 
nhece que  essa  pobresa  prpvém  da  má 
direcção  dos  trabalhos,  não  se  pensa  que 
ella  depende,  em  geral,  da  ignorância,  e 
dos  prejuízos  da  gente  que  cidtiva.  Quai^ 
do  se  tracta  da  creacão  de  gados,  do  fa- 
brico da  manteiga,  da  vantagem  dos  atb- 
Ihainentos,  da  incontestável  superiorida- 
de dos  novos  sobre  os  velhos  instrumen- 
tos de  arrotear  a  terra,  responde-se  com 
um  sorriso  de  piedade.  Novidades  —  no- 
vidades—  diz  com  ar  de  sufficiencia  al- 
gum destes  pedantes,  que  entendem  de 
tudo,  e  com  esta  palavra,  e  com  um  risi- 
nho de  escarneo,  ficam  os  nossos  argu- 
mentos combatidos,  e  sustentadas  as  ve- 
lhas praticas,  embora  estúpidas,  e  desacre- 
ditadas em  todo  o  mundo  civilisado.  O 
exemplo  da  granja  d'el-rei,  em  que  se 
acham  tantas  e  tão  boas  cousas ;  os  trabar 
lhos  práticos  do  sr.  Lecocq,  que  o  sr*  José 
Maria  Grande  citou  para  servir  de  mo- 
delo aos  nossos  agricultores ;  as  lições  do 
que  se  passa  lá  fora  não  valem,  não  são 
importantes.  O  arado  velho  triumpba 
sempre,  e  a  pratica  detestável  dos  pousios 
continua  a  ser  o  grande  recurso  do  la- 
vrador pobre,  e  mesmo  do  lavrador  rico, 
como  a  companhia  das  lezirias,  que  tem 
em  terras  um  capital  de  dois  mil  contos. 
O  ferrador  continãa  a  curar.  Ignorante 
e  atrevido,  tem  as  qualidades  necessárias 
para  ser  bem  tractado  neste  palz.  Do  ve- 
terinário ninguém  faz  caso  —  é  um  bo-' 
mem  que  sabe,  é  um  homem  que  lé.  O 
homem  que  sabe  e  que  lé  é  um  miserável 
nesta  boa  terra  —  ninguém  &z  caso  delle 
se  não  é  charlatão.  fConlinúa.J 


O  cárravàl  aproxima-se.  Está  visinha  a 
semana  da  loucura.  Os  janotas  perdem 
as  noites.  Os  bailes  succedem-se,  quasi 
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sem  intervallo.  Não  ha  um  iastante  de 
repouso. 

Os  ibeatros  particulares  e  os  públicos, 
os  graudes  bailes,  as  pequenas  ioiréesy  as 
reuniões  de  família  —  tudo  está  e;m  acti- 
vidade, tudo  se  agita —  é  a  grande  qua- 
dra dos  divertimentos-,  ningiiem  resiste 
á  influencia  do  carnaval ! 

O  velho  fóssil  eseolhe  a  gravata  mais 
branca,  e  esconde  o  ioanete  atrevido  na 
mab  elegante  bota  de  Stelpflug.  O  leào 
prepara-se  para  as  novas  conquistas.  Leoas 
e  pantheras  scismam  só  nos  enfeites,  nas 
graças,  com  que  hão  de  arrebatar  cora* 
ções,  que  cincoentas  vezes  foram  já  con- 
quistaaos ! 

Nove  grandes  bailes.  No  dia  12  no  H(h 
lei  de  Bragança;  no  dia  13  no  Club;  no 
dia  14  na  casa  dos  marquezes  d' Abran- 
tes; no  dia  15  a  Assembléa  Lisbonense; 
no  dia  16  a  Thalía;  no  dia  17  a  Philar- 
monica  da  rua  do  Almada;  no  dia  18 
baile  em  casa  dos  marquezes  de  Yianna ; 
no  dia  19  Club;  no  dia  30  theatro. 

Para  tornar  o  quadro  menos  risonho, 
tivemos  um  duelo  entre  dois  leões  lis- 
bonenses,  que  passam  sem  novidade. 

O  theatro  de  D.  Maria  u,  mimoseou  o 
público  com  as  Três  cidras  do  amõr^  len- 
da phantastica  original  em  quatro  actos, 
e  seis  quadros,  com  muitas  visualidades 
e  transformações.  Dizem  que  tem  muito 
espirito.  Pela  nossa  parte,  confessámos 
francamente,  que  esperávamos  muito  mais 
da  primeira  cabeça  dramática  de  Portu- 
gal. O  sr.  Theodorico  continua  a  diver- 
tir a  pktéa  com  as  suas  graças  do  cos- 
tume. Diz  e  faz  muita  tolice  com  gran- 
de satisfação  da  platéa  geral,  e  das  gale- 
rias, que  o  applaudem  sempre  com  enthu- 
siasmo.  O  público  e  o  actor  estragam-se 
mutuamente — assim  deve  ser  n'um  thea- 
tro normal — é  por  este  modo  que  o  gos- 
to se  forma. 

Muita  gente  foge  do  theatro  d'ouro, 
e  vae  lythographar-se  no  Gymnasio,  para 
rir  da  VdJdee  namorada,  e  do  Homem 
das/alaUdadei. 

Én  S.  Carlos  adoece  o  sr.  Ambrósio, 
e  é  substituído  pelo  sr.  Baldanza,  na  Bea* 
trizj  e  no  beneficio.  A  Converia(ão  ás  es* 


curasj  que  é  scimpre  maia  íntima,  ea,vçe^ 
tem  por  alguns  momentos,  a  platéa.  sp-, 
cegada  e  gravíssima  de  S.  Carlos. 

No  meio  d'esta  confusão  geral,  que  hz, 
esquecer  a  choiera,  e  os  m^zes  de  soldo,, 
que  estão  por  pagar,  os  escriptores  pn-, 
blicos  continuam  na  sua  tarefa  árdua,  jt, 
di/JidU  (phrase  consagrada  em  todos  oa 
prólogos);  mas  o  seu  espírito  ressente-se  da 
estado  febril  de  toda  esta  sociedade,  que. 
se  diverte,  que  salva  a  pátria  nos  bailes. 
Um  escriptor  serio,  alumiado  por  duai 
lanternas  de  Champagne  escreve  grave-, 
mente,  sobre  a  mesa  d'um  restaurante 
um  artigo  alentado  e  scientifico  sobre  a 
ínstrucção  elementar.-— Um  fazedor  de, 
chronícas,  qu  revisteiro  como  diz  o  sr^ 
d'Alfenim,  escreve  uma  revista  a  pressa^ 
porque  a  hora  do  baile  esta  próxima,  e 
vae  distrahido  accender  o  charuto  n'uQ)a 
caixa  de  pennas  de  ferro.  Um  professor 
íllustre  &Z  charadas  em  quinze  quadras, 
e  interpella  a  sua  querida  para  que  Ih^ 
diga  se  é  tão  formosa,  co^no  os  versoa 
d'elle  a  fizeram*  Um  jornalista,  cego  de 
amores,  mette  á  pressa  na  algibeira  uma^ 
carta  para  levar  á  sua  bella,  que  lh'a  re- 
cebe, com  um  sorriso  encantador. 

No  dia  seguinte  aquella  a  quem  elle 
chamava  cofi^e,  brisa,  e  flor  do  estio,  14 
entre  prantos  d'índignaç&o  um  artigo  4e 
conhecímentos-uteia  sobre  o  pulgão  dc^ 
couve  lombarda.  ,; 

Era  o  original  do  periódico  que  o  re* 
dactor  entregara  a  sua  bella,  em  vez  di 
carta,  em  que  lhe  dizia  mil  cousas  ama^ 
veis.  A  mesma  hora  começava  o  compo^ 
sitor,  espantado,  a  compor  para  a  columf 
na  dos  conhecímentos-uteis,  .o  seguintç 
trecho  admirável  debaixo  do  titulo — 
Pulgão  da  couve  lombarda:  —  Creatura 
admirável,  anjo  que  pousas  sobre  as  ra- 
madas virentes  da  terr^t  qpando  te  di- 
gnarás acceder  aos  rogos  de  um  amante 
que  te  viu  pela  primeira  vez  dançando 
a  polka  em  costume  de  sahia?  etc. 

Eis  os  grandes  inconvenientes  do  cav- 
navalf  dos  bailes,  do  pulg^,  dos  ooj^ep 
cimentos-uteis,  das  epístolas  amatoriaa,  ^ 

do  mestre  das  epistolas,  o  digno  har|9 

de  Alfenim. 
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Omtraislcadrtriravrfl  Em  quanto  os  ho- 
mens J^ttphiío,  diatrabldos,  ferem  d'és- 
tas  e  d^ontras,  um  pharmaceulico-liu». 
rato,  <*riga  a  gemer  cidco  jjrelos,  e  fez 
aafr  dabôcca  d^umvetcrano  irritado,  no 
momento  de  se  vingar  o  seguinte  trecho 
de  doquenda  anthnieHca  (género  desço- 
Bhecido  a  Aristóteles,  a  Cícero»  e  ao  au- 
thor  da  epistologrtphia) :  A  ferida  que 
t;  cx.'  abria  no  meu  coratíio,  fez  agora 
quinze  ánnos,  ainda  Térte  sangue;  só  na 
ebva  ha  de  esiancar^se.  Tive  constância 
para  esperar  cinco  mil  quatrocentos  se- 
tenta e  cinco  dias,  cento  trinta  uma  mil 
quatrocentas  horas,  seteinilhões  oitocen- 
tos e  oitenta  minutos.  —  Foram  conta- 
dos, pingo  a  pingo,  pelo  numero  das 
lagrimas ! 

É  a  primeira  vez  que  um  inlerlucotor, 
no  auge  da  exasperação,  se  lembra  de 
fezer  tranquillas  multiplicações  —  e  que 
um  pobre  revisteiro  para  fazer  crítica 
litteraria  tem  necessidade  de  compulsar 
tunas  taboàs  de  logarithmos. 

Pacto  inacreditável  r  Por  isso  a  socie- 
dade pliarmaccutica  tinha  razão  quando 
Sisat-: — «A  pharmacia  é  o  verdadeiro 
^  lalei  angfdsl^  da  sciencia. 

Saíii  á  luz  o  n.*  2  do  Esculápio.  Não 
traz  folhetim — não  traz  bolletím;  mas 
entre  duas  linhas,  na  úkima  columna, 
lè<e  um  conselho,  ou  antes,  uma  repre- 
hensão  severa  a  Fr.  Gerúndio^  que  ousou 
transcrever  em  pifo  a  expressão  Tuvoa 
hairtàda^  frase  êtcaeta  que  anda  tía  bôcca 
de  todos.  Em  que  pese  a  Fr.  Gemudio^ 
a  névoa  do  Esculápio  é  húmida,  e  o  sol 
é  quente,  fícâmos  scientes.  Faltaremos 
quando  vl«r  a  quaresma. 

Tímg-Foo  e  Fr.  Gerúndio. 


NOTÍCIAS  DIVERSAS. 


Ferotes  e  «aUmmeii  mi  Calitoraiia. 

LfrSB  na  Semaine.  —  A  pesca  das  pérolas 
é  fcoje  a  principal  occupa^o  doí  habi- 
ivates  da  bahia  da  Paz.  As  pérolas  sio 
deifiatidade  superior.  Mostraram-me  um 
collar,  cujo  valor  é  de  dois  mil  dollars. 


Os  índios  mei^lham  até  oito  braças  pa- 
ra se  apoderarem  destas  pérolas,  qae  de- 
pois mandam  para  a  China.  Vinte  e  dinco 
libras  valem  na  Paz  um  doUar  e  meio. 

As  montanhas  visinhas  eacerram  mui- 
tos mineraes.  Muitas  minas  de  prata,  per- 
to de  Santo  António,  quarenta  milhas 
aosul  proximamente,  são  exploradas  com 
vantagem.  A  Paz  pôde  exportar  crem  mil 
dollars  de  platina  por  anno.  O  ouro  em 
pó,  e  o  ouro  puro,  são  conduzidos  para 
a  Paz.  As  minas  de  cobre,  e  as  de  chum- 
bo *são  numerosas  e  importantes.  A  ilha 
de  Oiirmen,  que  fica  em  frente  de  Lo- 
retta,  possue  um  vasto  lago  de  sal,  que 
tem  muitos  pés  d'espesi5ura. 


Prelo  nacional» 

O  SR.  Jeronymo  Pinto  Ferreira,  artista 
distincto,  e  conhecido  como  excellente 
marceneiro,  construiu  recentemente  um 
prelo  typographico,  de  madeira,  que  tem 
merecido  os  louvores  de  todas  as  pessoas 
que  o  tem  visto. 

O  bem  acabado  da  obra  não  é  só  o 
que  se  deve  notar  n'este  prelo ;  ha  uma 
particularidade  na  construcção,  que  o 
leva  talvez  a  rivalisar  com  os  bons  pre- 
los de  ferro.  Sôfere  o  taboào  tem  uma 
chapa  bem  plana  de  ferro  fbndido,  e  no 
qniadro  tem  outra  egual.  Por  esta  dispo- 
sição, o  prelo  de  madeira,  bem  feito,  po- 
de satisfazer  a  todas  as  exigências  dos  ty- 
pographos,  e  tem  sobre  os  outros  a  van- 
tagem de  ser  muito  barato.  Ainda  ha 
poucos  dias  tivemos  occasião  de  ver  eslc 
prelo,  na  rua  do  Salitre  n.**  207,  em  casa 
do  artista  que  o  construiu^ 


Primeiro  livro  pafilii^^o 
ena  1949. 

Saíií  a  luz  o  1.**  tomo  dsist=  ínsHíUf{ões 
de  Bygiene  PuUicar=^áo  se.  Cândido  Al- 
bino da  Silva  Pereira  e  Cunha.  Contém : 
climatologia,  meteorologia,  inHucncias 
syderaes,  condições  geológicas,  hydto- 
graphia. 
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Li-SB  nos  Pcttit  do  Porio : 

Grassa  actualmjeate  na  Freguezia  de 
Bostelo,  disiricto  de  Penafiel^  uma  mo* 
lestia  epidemica,  que  ataca  a  garganta» 
e  decide  em  24  horas!  Algumas  casas 
estão  fechadas,  por  ter  morrido  toda  a 
íunilia.  -     '  • 

Deu  também  uma  terrivel  moléstia  nos 
castanheiros,  que  vao  todos  seccando. 
Tem-se  tornado  fatal  em  Santo  Thjrso, 
P)U'edes,  e  outras  povoações. 


Bevisfa  das  HaUM  de  Hadjrid. 

Kos  altos  círculos  da  corte  visinba  de- 
cidiram este  anno  convidar,  para  os  bai* 
les,  os  redactores  dos  principaes  perió- 
dicos. Por  este  modo  diz  o  Guia^  devem 
ser  mais  conscienciosas  as  revistas. 


Canas  de  asylo  em 

Ifo  dia  último  de  Dezembro  existiam  re- 
colhidos nas  casas  d'asylo  8,425  indivi- 
dues de  ambos  os  seios. 


Companlita  das  I^eairiaa  do  Véjo 
e  Sado» 

Na  noite  de  14  de  Fevereiro  teve  logar 
a  reunião  da  Assembléa  Geral,  para  a 
leitura  do  parece  da  commissão  encar- 
regada de  examinar  o  relatc^o  e  contas 
da  direcção.  Proceden-se  depois,  segun- 
do o  regulamento,  i  eleição  dos  directo- 
.res,  e  ficaram  os  srs.  Noronha  Feital, 
Ildefonso  Leopoldo  fiaiardo,  e  Marques 
d' Almeida,  antigos  directores. 


POESU. 

Vaufc  pastaa  de  irersos. 

Só  pôde  entender  meu  canto 
Quem  sentir  no  peito  amor. 
Rebentou  por  entre  o  pranto 
G>mo  das  aguas  a  flor ! 


Do  mundo  nio  pede  a  glória. 
Dos  ricos  não  quer  a  palma ! 
Pede  mais  I  uma  só  abauí 
Que  lhe  conserve  a  memóna* 

O  peito  q^e  amor  abrasa 
Pôde  um  Petrarcha  não  ser  I 
Mas  do  fel  a  taça  raaa 
Tem  de  sema  lábios  beber! 
Eu  bebi  em  longos  tragos 
Das  paixões  o  atroz  veoeoo. 
Sem  ter  um  peito  sereno. 
Que  lhe  apagasse  os  estragos  l 

Anjo,  que  em  sonhos  passando 
Dnprendes  da  c'roa  a  flor, 
Quo.perfomes  derraraando, 
Entornas  no  peito  amor  s 
Meu  pensameiité  te  alcança 
Quando  a  fé  talvez  não  tenbol 
E  o  meu  tormento  é  tamaabo<» 
Que  matou  já  quasi  a  esp'caafal 

É  teu  culto  a  natureza  I 
'  O  teu  Deus  é  Deus  d'amiftr  t    .     . 
O  meu  culto  é  a  tristeza] 
O  meu  Deus  é  só  a  dôr ! 
Tu  tens  do  génio  as  visões ! 
Tu  terás  do  génio  a  glória ! 
Mas  eu  nem  deixo  a  memoria  - 
Das  minhas  pobres  canções ! 

Surge  qual  astro  fagueiro. 
Nas  trevas  do  meu  penar ! 
Basta  um  só  raio  ligeiro. 
Pára  a  mente  me  abrazar ! 
Um  só  raio' — e  á  fronte  triste 
Que  vés  no  peito  pendida, 
Sorri-lhe  a  esperança  perdida  t 
Que  tu  só  sabes  se  existe  I  — 

E  vái  que  ouvistes  meu  canto 
Murmurae — dizei  com  dôr. 
Rebentou  por  entre  o  pranto 
Como  das  aguas  a  flor.  — 
Morrendo  cinza  ligeira 
Que  o  vento  nos  ares  espalha 
E  talvez  seja  a  mortalha 
D'ttma  esperança  derradeira  1 

J.  E.  ZaJuar^ 
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CMuratfa. 

Os  Fanqueiros  e  os  Juizes  1  ^ 
Mao  me  podem  dispensar ;  } 
Na  seguuda  não  lhe  toques  In 
Pois  te  poderás  picar.         J 

N'outro  tenfipo  de  lá  vinham 
Muitos  santos  e  varões, 
Pregar  ná  casa  de  Deus 
Edificantes  missões. 

bxplÍcaçÍlO  do  ncmbbo  antecedente: 
Charada — Sansão. 

AcHANDO-sÉ  demorada  a  impressão  do  vo- 
lume  dãs  poesias^  em  consequência  dos 
traUãlhos  importantes  a  que  a  Imprensa 
Nacional  tem  de  satiisfazer  cora  urgência, 
pròroga-se  o  prazo  marcado  no  prospecto 
até  ao  fim  de  março. 

Os  assignantes  de  anno  receberão  o 
livro,  logo  que  esteja  impresso,  o  que  terá 
logar,  antes  do  principio  de  abril. 


.  Os  assignantes  de  semestre  receberão 
ò  mesmo  brinde,  logp  que  conste  que  tem 
^tisfeito  a  assignaturá  do  segundo  se- 
ihestre.  ,  i   . \ 

Os  assignantes,  que  pagam  no  lacto  da 
entrega,  poderão  receber  o  volume  das 
poesias j  no  fim  do  Anno,  se  assignarem 
para  o  aqno  seguinte,  pagando,  a  sua  as- 
signatâra^adiantada. 


Sísesi^síiAi!^®  mn^w^:^®^.  wi99SMa&^^ 

A  EHPREZA  da  Revista  Popular  ofiierece  tam- 
bem  um  exemplar  das  coUecções  de  poesias 
a*  todas  as  pessoas  que  asáignaram,  ou  as- 
signarem, por  semestre  ou  por  anno,  pa- 
ra o  Semanário  PiUoresco  HeípajJioL 


Almanack  Popitlar* 

Os  srs.  correspondentes  d'«sta  empreza, 
que  tiverem  ainda  alguns  exemplares  do 
Almanack^  em  seu  poder,  queira  tèr  a 
bondade  de  os  remetter  para  Lisboa  com 
a  maior  brevidade. 


CARICATURAS. 


Independente  e  dependente. 
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lUBiriSTA  FOFULAR. 


1849. 


c:ii9telV»  de  Moitrii. 


Moura,  na  nossa  proTÍncia  do  Alemtéjo, 
a  uma  peanena  légua  do  Guadianna,  e 
a  quatro  de  Monsaraz,  esta  situada  em 
terreno  irregular,  ainda  que  no  meio  de 
%ima  grande  planicie,  regada  de  dois  ri- 
beiros, o  Lavandeira  e  o  Brenhas,  Varias 
inscripções,  que  tem  apparecido,  fazem 
crer  que,  pouco  mais  ou  menos,  por  ac|uel- 
les  sitios  existiu  Arouche  a  Nova,  já,  no 
tempo  de  Tràjano,  povoação  de  alguma 
importância.  Foi  Moura  conquistada  aos 
sarracenos,  correndo  o  anno  1 166,  como 
consta  da  chronica  dos  Godos.  Era  praça 
hem  fortificada  ao  systema  roais  seguido 
do  século  xviir,  em  1 707  soffreu  um  cerco 
de  quinze  dias,  capitulando,  não  sem  lar- 
ga resistência,  nas  mãos  do  duque  de 
Ossuna^  que  depois  mandou  desmante- 
lar todas  as  obras  de  defeza,  abandonan- 
do em  seguida  a  praça,  como  de  feito 
abandonou. 

A  população  em  Moura  pouco  tem  pro* 

Fbtereiro  24. 


gredido,  constando  hoje  apenas  o  con* 
celho,  de  que  é  cabeça,  de  8,000  a  9,000 
almas  repartidas  por  2,766  fogos. 


INSTRDCÇÂO  POPOLAR. 


Ensino  elementar  cias  •ciência». 

Na  legislação  que  reformou  ultimamente 
a  instrução,  em  Portugal,  as  sciencias 
foram  convidadas  a  contribuir  á  illustra- 
ção  do  povo,  nos  dois  graus  que  o  legis- 
lador instituiu  para  a  educação  primaria. 
A  idéa,  porém,  ficou  esterilisada.  Deere- 
tou-se  a  letra ;  mas  a  applicação,  essa  de- 
pendia de  elementos  que  não  existiam, 
e  o  ensino  continuou  estacionário  e  ir- 
regular. 

Entre  estes  elementos  que  faUeoiain, 
52 
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notaram-se  em  primeira  linha  os  livros 
elementares  —  os  compêndios.  A  lei  pre- 
vira a  saÁ  tirgcBcia^  c&ãwiàmuáo  a  ttai"^ 
balhar  aa  tohke^  deBcs  pda  promes- 
sa de  ilm  premio  e  de  vanià^^efi'^  uhí-r:i> 
res.  Posteriomienle  o  monopólio  dos  li- 
vros eteinemares  ãe  scieíicias  foi  adjo- 
d  irada  a  am  indindoo  único. 

Ora  nos  estamos  convencidos  que  mn 
livro  elementar  não  se  improvi^  com  a 
facilidade  Am  Ml  iMéfo*  Vtnz  nhr^  Lii 
nao   nasc€  ék  lésptra^o  momeniaRra^ 
não  redcte  efiSMGÍalnie£Líê  na«  JpfHnpEs  fia 
lín^uag^m,  aaa  riquezas  do  «stvlo*  Para 
o  conceber  ba  dií  accrescmiíaríse  ã  pia- 
líca  do  ensino  líliía  certa  profícicncia  n<is 
liâSLimptos  de  qoc  se  houver  de  trat^ir* 
Quereis  difandir  entre  o  povo  âs  fiações 
geraes  dã  cosmographia,  da  botânica^  da 
pbvsica  ?  Julgncs,  por  ventura,  que  lias- 
Lirá  traduzir  livremente  alg^um  tracladi- 
nho  írancez,  ainda  os  d  ris  escholas  ele- 
mentares, e  qae  a  i  rad ucçiio  será  appr»« 
priada  a  uVh  povo,  onde  a  culuira  tntel- 
lectual,  Iak*gos  annos  monopolisada  por 
uma  universidade  ciosa  e  egoisla,  só  co- 
meçou a  alargar-se  ba  doze  ou  tM£e«n'  • 
nos?  £  admittida  a  bypotbese  da  possi- 
bilidade, como  pode  um  leig^o  na  scien- 
oia^  ^letBO  padem  honèna»  riiàs  taknio- 
sos  e  inatrvidos,  maa  ignoranftes  sás  scien- 
cias  mathemíiticaS  6  nauiraebi»  kgialarv  por 
assim  dizer,  na  provincia  da  intelligen- 
cia,  redigindo  os  mamiaes  do  ensino? 
Para  fazer  um  livro,  que  seja  instru- 
.  Clivo  sem  ser  árido ;  inteÍKgivel  sem  ser 
difuso ;  completo  sem  ser  minucioso,  é 
necessária  uma  capacidade  robustecida 
paio  estudo  e  pelas  práticas  di  faceia  da 
instrucção  pública.  Por  isso  lamentamos 
que  aquelles,  por  cuja  eonta  còrreoa  od 
progressos  intelleciuaes  do  noeso  povoi, 
não  acudissem  com  o  retnedio  prompto 
e  efQcaz  a  estas  miserías  da  educado  em 
Portugal,  ordenando  a  feitura  de  livros 
elementares  a  alguém,  que  houvesse  da«- 
do  incontestáveis  provas  de  uma  capaci* 
dade  appropriada. 

A  imprensa  conta  entre  as  suas  gló- 
rias, a  de  haver  inspirado,  por  vezes,  pro» 
videncias  governamentaes;  a  de  haver 


ensinado,  aos  que  legislam,  as  verdadei- 
ras necessidades  e  conveniências  sociaes. 
k  mpnea»  fioecam  ta»  í  anã  coota 
BMMB<WBe^<ia4imalactiiags 
ée^  povov  ji  p^oa  meíoa  dire- 
cios«  iufltâade  pÃ  leiM^i  ^^  já  iodire- 
ctaneíie,  pelaa  aáppKeas^  p^is  rogos, 
petos  eonselfaoa^  pelas  danoostrações  aos 
«per  iifiisideMi  nas  abas  r^iòes  pofiticas 
aos  destí AOS  de  «ut  BaçãOi. 

A  itmOA  P^^^Uar,  qoe  ciiiibra  de  di- 
rigir-se  Sm  ratrfacloes^  qoe  se  nio  pega  de 
ser  pefpubr  bcf  sett  desfimo^  cnie  nao  asso- 
flie  as  ttrnas  esterilkadoRis  e  nebdosas 
èò  jorfisiis«&  crafiscwdciice  e  mmsgphy- 
úcB^  qoe  Mm  vuú  prognnmia  dtfo,  ex- 
plicilo,  iMiSlfiV  mas  umiãn4k;  que  nao  se 
pregara  a  discutir  eam  os  subios,  nem  a 
arengar  aos  enaààÊJO^  «ias  a  iBMXiffir,  co- 
mo pode,  as  classes  populares  do  seu  paiz, 
vãio  poderia,  sem  macular  a  sua'bsUidei- 
ra,  deixar  de  consagrar  algumas  das  suas 
GOlamnas  á  difirao  dos  conhecimentos 
indispensáveis  das  sciencias  da  oatureza. 
Wo  anno  que  vae  começar  proximamente, 
principiará  a  publicar  um  d 'estes  peque- 
no^ Iftfos^  onde  em  horas  compassadas 
de  leitura,  quando  o  espirito  buscar  fora 
do  dominio  das  letras  amenas,  um  nu- 
trimeiHÒ  miis  substancial  e  pnaveitoao, 
possi  encontrar  as  noçõesacicntificas^  qua 
é  desaípoao  ignorar  ne  meadb  do  secale 
slXf  e  vam  principabneaie»  quando  se 
pertcnbe  a  a%«Ba  dastas  kterarchias  ao* 
eiaas  que  se  prezam  de  poKdas  no  tfa- 
cto,  de  abundantes  de  erudição ;  e  n'ai« 
gumas  dessas,  que,  pelos  seus  nesleies 
industriaes,  confikiani  a  cada  momento, 
sara  o  saberem^  com  as  fronteiras  das 
sciencias^  que  ignoram. 

O  que  o  ensmo  offioíal  nao  coas^ue 
pela  estreite2a  das  lets^  pela  falta,  dos 
meios  pratioos,  ou  pelo  desleixo  admi* 
nistrativov  suppriJo-ha,  em  parte,  a  im* 
prcuisa^  que  é  como  um  poder  contínuo, 
qUe  doniina  as  massas  sem  as  tyrannisar ; 
c|ue  as  guia  sem  as  illudir;  que  é  una 
magistratura  essenciahnente  responsável, 
porque  o  tribunal  supremo  que  a  julg;a 
é  a  confiança  pública  formulada  pch 
opiniào. 
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romance; 

'^«  Porqve  a  'áliiaff a,  por t[ife  a  adora- 
W9LÍ  Kào  pôde  coil^e^fkmder  a^tè  atnôr : 
■embora !  Mbs  olhe  qué  -esiiá  em  ineti  pò- 
tlêr,  e  que  não  poderá  l^ktír  ao  at^dÔr 
dos  voem  desejos^ . .      ' 

■w-Olil  exclamou  Maria,  deitando-se 
aos  joelhos  de  Pepe,  tenha  cortfpaíxão 
de  mim ;  pelcy  amor  de  seu  pae  ike  peço 
()ue  respeite  ^quélla,  cnj6  erittié  é  ápe- 
4MI8  não  o  p€»dôr  amar. 

-— K  pede-me  isso  por  alma  áe  meu 
•pae...  aeudia  Sahador  com  a^feroz^, 
^ea  wífiQB.  eooiíeci  pae-^qiie  até  hísto 
tíO0  íeprovatlo  do  céu... 
'  E  o  8&liead4>r  em  quanto  prommci&a 
<€Btas  palavras,  pniciirava  idutifiáSir  ú  re- 
sistência que  o  pudoi*  e  a  virtude  dé  Ma- 
^ia  opputtham  iá  satisfiiç&o  dk  sda  furutdl 
^ixão. 

A  inMiz  donfeella  tà,  bedér,  n&o  lhe 
itiQhamvaíKdo  nQm*rogf>s,  nemíagrímàs, 
^quando  os  brados  de  miiitx)s  homens;  e 
<ijs  -golpes  repetidas  de  inadHdos  sobre  : 
•ff  porta  eb  velha  haldtaçfio,  fet  eom  ijue  | 
Pqie  a  largasse,  para  escutar  cortfi  niikis,! 
«iCtnçao  aqueNe  estranho  arruido.  j 

'  A  cmisa  d^Ue  di-la«>bemos  já  ao  leitor. 
O  pae  de  Maria  vfra  jfi  ao  longe  Fèpe 
«om  a  «ua  'fittia  desmaiada  iios  brâéos. 
fléquette  fBomento  terriíipel  etnf' qiié  1à 
perder,  isalvez^para  «emfpre,ia  aua  tSo  qae- 
Ttda  Maria,  fefr«e  larga  Ittro  entre  alòu- 
•eora  e  a  ras&o — esta-véneeu  «finaflf  — 
(aorl>ea  *  «asa  -de  Cdèãrdo — n  aflKcéSè 
irikefft4|ie  forças  pam  éúAé  -r-^eáte,  vendo 
«aqHetle  mqftlae  justíáeáé&é'  de^Mâria, 
fe£*recimr  es^visiiihes  dtologâír,  eU  firente  ' 
tkjHes,  enlrou  no  pitrfHkl  ^iia  direcção  que 
o  veltet»  apomái^.  fim  lireve  hayiú  en- 
ttotttra^  a^Ne  casebre  isoiaSo  —  ba- ' 
«éca,  e  eomo  nin^^^  respohdesié;  cr^ 
eeii<k>  de  pomo  a  soa  antiedírft' — mai^- 
áára  ariDMAxHr  a  ^orta.  '•'  ' 
"  Nefte  ^memema  Pepe  ^Via  *^S  mali 
perto  »os  4radoá  4s(*  turi^,  é  que  a  ^pdrtá 
eedéra  ^ott  setia  esforços  -^  já  -se  ^ntíam 
«lesMO  •«o^  passos  ^des  «que-^ida  Tsittém 


escada  subiapo  para  i  cass^  em  qu0  file 
estava. 

Então  Salvador  ergueu  a  cabeça  t — 
uma  idéa  diabólica  despontár9:-Ihe  no 
ãhímo  —  dirigiu-se  a  Maria,  è  cpm  um 
sorriso  irónico,  Hie  disse : 

■' — lyíari^,  é  o  seu  amar^í^  —  é  o  seu 
pae,  talvez . . .  é  toda  essa  gente  setniiosa 
do  meu  sangue  . . .  eortados ; . .  de.  que 
lhes  servirá  a  elles  o  meu  sangue  * — se  o 
amante  nãò  ha  de  encontrar  a  ainapté  «^ 
se  o  pae  não  ha  de  encontrar  a  filha . . . 
Sim,  porque  um  e  outro  só  ericontrarâo 
um  cadáver ...  í 

Os  gestos  acompanhavam  ais  $uas  pa- 
lavras terríveis  —  travara  dá  infeliz  — 
apofrtáraf-!he  ao  peito  uma  das  pistolas; 
ia  a  disparar;  mas  um  braço  vjgoro^ 
desviará  a  direcção  do  tiro,  emprég^n- 
dò-senó  peko  do  malvado^  que  caííi  re- 
^ondamçpteno  c)ião. 


V. 


líEVARAai  o  salteador  para  a  cama  prpxi- 
hia,  e  àUi,  conhecendo  que  não  estava 
imorto,  trataram  de  pòrunia  ligadura  na 
'ferida.  Pedro  não  era  menos  solicito  do 
gue  osputros  neste  dever  de  caridade; 
'tnas  quando  ia  a  despir-lhè  a  camisa, para 
com  mt^is  faclGdade  lhe  passar  a  ligadu- 
ra;-viu  no  braço  direito  daquellé  homem 
uma  cruz  coip  um  nome  enlaçado,  em  azul. 

—  Meu  filho!  meu  filho!  exclamou  o 
ancião:dfiitNilhado  em^kgriíiMie^^-v-sim,  és 
meu  filha«^jó«ite  osignal  qne  marquei 
r\'um  campo  de  batalha  —  o  meu  nome 
e  a  cruz  da  rpdempçào. . .  Oh !  meu  Deos! 
eu  te  agradeço  teres-me  restitqído  meu 
fflhol 

Todos  sé  interrc^vam  espantados  — 
mas  o  v^ho  a  nada  attendia  —  chama- 
va-o,  repetia-lhe  o  nome  de  filho . . . 

O  Terido  ábi^iu  os  dlhgs ;  nias  parecia 
Q40  ipv  QyA/;ido  cousa^olguma,  porque  os 
4or«eii  B  cerrar  vagarosamente. 

Mw  filho,  continuou  o  ancião-^ Oh i 
.de^açâdo,  q^ie  ífts  t\i  la^çr  j . .  aquelfo 
•qwe  tAi  .pnetoodias  de^oncari ...  ^era . . . 
era  tua  irmã. 

vA  «Atas*  palavras  —  Era  tua  irmã  — 
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Pepe  ergueu-sc  d'ttiii  pulo  na  cama  — 
abriu  os  olhos  já  vendados  pelas  som- 
bras da  morte — e  bradou  com  voz  pro* 
funda: 

—  Minha  irmã ! . . .  e  levou  as  mãos 
ao  cabello ;  as  feições  contorceram-se*lbe 
horrendamente.  Minha  irmã!  ah!  que 
eu  era  maldito  de  Deos  e  dos  homens 
— devia  morrer . . . 

Depois,  como  se  aquelle  esforço  lhe 
[uebrasse  os  alentos,  descaiu  a  cabeça, 
le  chofre,  sobre  o  travesseiro  —  e  mur- 
murou com  voz  cortada : 

—  Que  me  perdoe . . .  minha  irmã  — 
que  me  perdoem  todos. 

Pedro,  Eduardo,  Maria,  todos  os  cam- 
ponezes  estavam  profundamente  commo- 
vidos. 

—  Adeos...«  proseguiu  o  infdiz— - 
adeos  para  sempre ;  devo,  quero  morrer, 
que  me  é  odiosa  a  vida ! . . « 

E  rasgando  n'um  último  esforço  as  li- 
gaduras, golfando-lhe  o  sangue  em  bor- 
botões da  larga  ferida  —  expirou  quasi 
inunediatamente. 

Pedro  ficou  inconsolável  com  aquella 
desgraça ;  mas  a  razão,  essa  tornou  a  re- 
cupera-la—  e  d'alii  a  dois  mezes  dava 
tréguas  á  sua  dôr  para  assistir  ao  casa- 
mento de  sua  filha  com  Eduardo,  que  a 
final  via  o  seu  amor  devidamente  co- 
roado K  P.C.  (ÍA.  C. 


E0olM»la  de  Teterimirla 
e  de  agricoltura. 

O  ASSUMPTO  de  que  tratamos  não  pôde 
ser  estudado  em  um  só  número  d'este 
jornal.  Âs  relações  que  tem  com  o  esta- 
do da  instrucçào  em  geral,  e  a  influen- 
cia, que  deve  ter  no  progresso  da  nossa 

^  A  Ptrçla  do  Valle  é  o  ciuaio  litterarío  de  um 
modesto  typographo,  que  sabe  dedicar  at  poaca» 
lioras  que  lhe  restam  de  ócio  a  similhantes  lavores. 
Se  nâo  ha  originalidade  absoluta  neste  pequeno 
eonJÍ9%  lia  comtudo  algumas  qualidades  apreciayeis, 
que  mostram  applícaçfto  no  seu  auctor.  Folgámos 
sempre,  com  o  nosso  Ulustre  coliega  da  Retitla 
Univertalf  quando  Temos  que  a  instrucçSo  se  vae 
assim  generaiisando  entre  nds. 

(Nètê  da  HedãiçéUf.) 


agricultura,  exigem  qne  lhe  consagrenK» 
mais  algum  tempo.  No  segundo  volume 
d'este  jornal  o  faremos,  ainda  que  se 
possa  julgar  trabalho  perdido,  vista  a 
grande  tendência,  que  ha  hoje,  para  con' 
siderar  tudo  o  que  se  refere  por  algum 
modo  ao  ramo  importante  da  instrucção 
pública.  Algum  dia  virá  em  que  estas 
idéas,  recebidas  já  entre  o  povo,  ve- 
nham a  ser  também  as  idéas  do  governo. 

A  eschola  veterinária  tem  hoje  um 
pessoal  excellente.  Moços  de  talento  tive- 
ram a  coragem  de  se  dedicar  seriamente 
a  uma  profissão,  de  que  ninguém  fazia 
caso,  e  conseguiram  pelos  seus  trabalhos 
na  cadeira  e  na  imprensa,  ganhar  para 
a  sua  classe  toda  a  considerado,  que  não 
tinha.  Hoje  são  elles  mesmos  os  que  se 
apresentam  em  público  pedindo  ás  ca- 
marás e  ao  governo,  que  tomem  em  con- 
sideração o  projecto  do  sr.  Dr.  Assis,  e 
fazendo  ver  as  causas  do  atraso  da  vete- 
rinária, e  os  meios  de  as  destruir.  No 
dia  16  do  corrente  distribuiu-se  na  ca- 
mará dos  senhores  deputados,  uma  me- 
moriãy  em  que  se  encontram  esclareci- 
mentos importantes,  que  por  certo  senko 
muito  úteis,  quando  se  discutir  o  proje- 
cto da  união  da  eschola  veterinária  com 
uma  dessas  escholas  agricolas,  c|ue  nunca 
passaram  do  papel,  porque  para  este  fim 
nunca  o  dinheiro  chegou. 

Os  lentes  da  eschola  veterinária  divi- 
dem em  três  epochas  a  historia  da  vete- 
rinária. Na  primeira  os  conhecimentos 
achavam*se  di^iersos — alguns  factos  iso- 
lados, alguns  processos,  quasi  todos  em* 
piricos,  constituiam  toda  a  sciencia  de 
então.  Na  segunda,  os  factos  gruparam- 
se,  houve  um  tal  ou  qual  systeina,  inaii- 
gurou-se  o  ensino  medico.  Na  terceira,  a 
agricultura  vem  alliapfie  com  a  veteriná- 
ria, e,  unidas,  auxiliando-se  mutuamente^ 
concorre  cada  uma  delias  poderosamente 
para  o  progresso  da  outra.  Ò  ensino,  que 
a  princípio  se  estabelecera  nas  eschcâaai 
de  Lyão  e  de  Alfort,  propagou-se  depois 
por  toda  a  Europa«  Portugal  teve  lam- 
bem a  sua  eschola,  e  foi  em  Alfort  que 
se  educaram  os  indivíduos,  a  quem  se 
deveria  incumbir  depois  a  creação  do 


Digitized  by 


Google 


REVISTA    POPULAR. 


413 


instítulo  veterinário.  É  má  terra  a  nossa 
para  cousas  destas. 

Creoa-se,  em  vez  de  cschola,  uma  en* 
fermaria,  e  dois  dos  quatro  veterinários 
que  tinham  ido  estudar  fora,  abandona- 
ram, desanimados,  a  carreira,  entregan- 
do-se  ao  estudo  da  medecina  humana, 
em  que  viam  mais  alguma  vantagem.  Em 
1830  organisou-se  uma  espécie  de  escho* 
la,  enfesada  e  rachytica  —  era  uma  es- 
diola  em  harmonia  com  as  idéas  que 
então  vogavam  ácérca  da  veterinária.  Em 
1838  fez-se  a  transferencia  d'este  estabe* 
leci mento  para  o  Salitre.  Desprovida  de 
pessoal  e  do  material  indispensável,  ficou 
por  5  annos  a  eschola  veterinária  n'um 
estado  de  miséria  e  de  abandono,  de 
que  só  ha  exemplo  entre  nós.  O  sr.  vis- 
conde de  Sa  da  Bandeira  tentou  refor- 
mar este  estabelecimento  em  1838;  mas 
a  reforma,  com  quanto  tirasse  a  eschola 
do  estado  de  marasmo  que  a  levara  quasi 
á  sepultura,  nâo  foi  capaz  de  lhe  dar  for- 
ças sufBcientes  para  satisiazer,  nào  ao  fim 
para  que  fora  creada,  mas  ao  fim  para 
que  o  devera  ter  sido.  A  reforma  de 
184&  algum  bem  fez  á  eschola,  porque 
deu  aos  veterinários  mais  vantagens,  e  al- 
guma consideração;  mas  o  estabeleci- 
mento continuou  a  ficar  acanhado,  com 
péssimas  accommodações,  e  com  falta, 
quasi  absoluto,  de  tudo  o  que  se  requer 
para  o  ensino  prático,  complemento  in- 
di^nsavel  das  theorias  que  se  apren- 
dem nas  aulas — além  d'isto  muitas  dis* 
posições  da  lei  de  28  d'abril  de  1845 
ficaram  também  em  absoluto  esqueci- 
mento. Por  isso  os  curandeiros  e  os  fer- 
radores continuaram,  e  continuam,  a  abu- 
sar da  credulidade  dos  povos,  nas  mes- 
mas terras  em  que  se  acham  corpos  de 
cavallaria  com  facultativos  veterinários. 

Eis^ui  o  esudo  em  que  se  acha  tudo. 
Temos  uma  eschola  mal  organisada,  que 
está  muito  áquem  das  primeiras  escho- 
las  instituidas  na  Europa,  pelo  meio  do 
século  passado.  Temos  o  ensino  agricok 
concentrado  n'uma  esehola  de  Lisboa,  e 
resumido,  talvez,  em  vinte  lições  theori- 
cas.  Granjas-modélos  —  não  ha  uma  só. 
Estalíelecimenlos  em  que  as  raças  se  cru- 


zeofu,  e  se  apurem,  segundo  as  conveniên- 
cias do  trabalho  e  do  clima  —  não  ha 
nenhum  a  que  o  governo  tenha  dado 
impulso.  Mas  temos  milheiros  d'empre- 
gados,  temos  milhares  de  convivas,  que 
se  assentam  á  mesa  do  orçamento ;  temos 
o  cancro  maldito  do  funcciooalismo,  que 
substitue  todas  as  instituições  uieis,  de 
qne  esta  bôa  terra  carece. 
Estamos  felizes. 


A  Califórnia. 

Temos  ainda  presente  o  effeito  que  pro- 
duziram na  Europa  as  noticias  chegadas 
repentinamente  das  margens  do  Oceano 
Pacifico.  A  descoberta  das  minas  de  ouro 
da  Califórnia,  era  caso  tal,  tãorpouco  pre- 
visto, que  foi  considerado  como  impos- 
sivel,  e  suspeitou-se  que  os  americanos,  dos 
Estados-Unidos,  tinham  querido  brindar- 
nos,  ca  no  velho  mundo,  com  um  qua- 
dro para  suspender  a  par  da  mystificaoão 
superlativa  das  descobertas  de  Hersbell 
nos  palzes  lunares. 

Pessoas  que  se  tinham  a  si  em  conta 
de  prudentes  e  circumspectos,  ergueram 
os  hombros,  e  moferam  da  credulidade 
pública;  os  próprios  jornalistas,  tão  prom* 
ptos,  de  ordinário,  em  acolher  novas  fa- 
bulosas, posto  que  n'outras  circumstan- 
cias  as  inventem  a  seu  bel-prazer,  testi- 
munharam  nesta  occasiào  uma  extrema 
desconfiança,  e  alguns  delles  recusaram 
obstinadamente  acreditar  na  possibilida- 
de daquella  deçcoberta. 

Mas  desta  feita,  redundou  em  damno 
seu,  a  sua  desusada  reserva,  e  o  scepti- 
cismo  um  pouco  moroso  cedeu  á  força 
da  verdade.  Os  sonhos  encantadores,  que 
tão  deliciosamente  embalaram  os  contem- 
porâneos de  Christovam  Colombo,  reali- 
saram-se  em  fim :  achou-se  o  El  doradoi 

Não  é,  porém,  para  os  americanos  co- 
mo se  crê  geralmente,  a  glória  desta  des- 
coberta preciosa.  Conta  trcsentos  annos, 
e  o  facto  está  hoje  constatado  por  docu- 
mentos authenticos.  Em  mil  quinhentos 
e  setenta  oito,  o  território  visinho  da 
Bahia  de  S.  Francisco,  caiu  no  poder 
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dos  franciscanos  da  sociedade  de  Jesus. 
Desde  então  foram  as  minas  da  Olifor- 
nia  conhecidas  peloa  missionários,  mas  a 
descoberta  ficou  secreta  por  motivos,  cuja 
apfeciação  deixámos  aos  historiadores. 
Comtudo  alguns  annos  depois  de  expul- 
sos os  jesuitas,  D.  José  Galves  nomeado 
pela  corte  de  Madrid,  para  commandar 
uma  esquadrilha,  encarregada  de  explo- 
rar estas  regiões  longicuas,  surprehendeu 
o  segredo  dos  franciscanos,  e  revelou  nos 
seus  ofScios  ao  governo  hespanhol  a  exis- 
tência das  r^iões  auriferas.  —  D.  José 
Galves  foi  tido  como  visionário,  e  mor- 
reu antes  de  voltar  a  expedido,  sem  ter 
fornecido  as  provas  de  uma  descoberta, 
cuja  existência  teria  ficado  por  séculos 
desconhecida,  se  uma  enchadada,  por 
acaso,  não  tivesse  vindo  revelar  ao  mun- 
do, a  existenôa  daqueUas  minas,  e  pro- 
ffaizir  no  oommercio  usaa  immensa  re- 
volução. 

Qual  será  o  resultado  definitivo  desta 
revoludLo?  That  is  tke  çuesiion,  £  esta 
questão  vamos  nós  deixa-la  aos  econo- 
mistas, limitando-nos  a  expor  succinta- 
mente  a  situação  presente  da  Califórnia, 
e  a  seguir  essa  emigração,  que  similhante 
a  um  rio  que  sáe  do  seu  leito,  invade 
eontiauamente  o  palíz  maravilhoso. 

PoF  três  caminhos  differentes  se  pôde 
lá  ir. 

O  primeiro  por  mar  até  Panamá ;  de 
Panamá  aié  ao  occeano,  por  terra ;  e  de- 
pois ainda,  por  mar  até  á  bahia  de  S. 
Francisco.  Por  este  caminho,  incontesta- 
velmente o  mais  curto,  a  distancia  de 
New^York  á  bahia  de  S.  Francisco,  é  de 
cinco  mil  milhas  proximamente,  poden- 
do fazer-se  a  viagem  em  vinte  ou  trinta 
dias. 

O  segundo  camiaho  é  todo  por  mar, 
.dobrando  o  Gtbo  Horn;  mas  é  muito 
mais  extenso ;  de  sorte  que  são  necessá- 
rios cinco  ou  seis  mezes  para  ir  de  New- 
York  ás  margens  da  Califórnia.  Apesar 
da  extensão  excessiva  e  dos  perigos  deste 
caminho,  vão  por  eUe  de  preferencia  os 
viajantes,  que  querem  transportar  mer- 
cadorias, tão  caros  e  difficeis  são  os  trans- 
portes pelos  outros  dois  caminhos. 


O  terceiro  camiuho  seguido  pela  maior 
parte  dos  emigrantes,  faz-secompletanieiv- 
te  por  lerra,  pelos  grandes  prados  qoe  fi- 
cam ao  sul  de  rociy  mountaim* 

O  célebre  viajante  inglez  M.  Bryant, 
que  várias  vezes  atravessou  aquelles  pra- 
dos^  publicou  mui  recentemente  em  Lon- 
dres, ujrna  obra  extremamente  curioaa> 
em  que  descreve  minuciosamente  o  as* 
pecto  deste  novo  deserto^  e  os  pbeno- 
menos  que  observou  durante  a  viageoa. 
Alguns  extractos  desta  obra  parecem-nos> 
por  sua  natureza,  provocar  o  interesse  e 
a  curiosidade. 

Eis  como  M.  Bryant  conta  o  que  elle 
próprio,  e  a  pequena  caravana  que  com- 
mandava,  observaram  nos  grandes  prados 

Q  Tinhamos  acampado,  pelas  cinco  ho- 
ras da  tarde,  junto  de  uma  ribeira,  per- 
to de  três  milhas  distante  do  Rochedo 
da  Chaminé,  assim  denominado  pela  sua 
perfeita  similhança  com  uma  chaminé 
colossal.  Este  rochedo  que  serve  de  certo 
modo  de  linute  militar  aos  viajantes,  te- 
rá algumas  centenas  de  pós  de  altura,  e 
pôde  ver-se,  estanido  o  tempo  claro,  em 
distancia  de  quarenta  milhas. 

«  Do  ponto  em  que  estávamos,  o  aspe- 
cto daquelle  rochedo  é  verdadeiramente 
extraordinário.  Descobrem-se  quatro  mas^ 
sas  immensas  de  configurações  archite- 
ctonicas,  uma  das  quaes  representa  as 
minas  de  um  templo  iegypcio,  outra  um 
mausoléu  gigantesco,  as  outras  casteUos, 
palácios. 

<c  Em  quanto  permanecíamos  absortos 
na  contemplação  deste  maravilhoso  es- 
pectáculo, nuvens  escuras  que  se  haviam 
accumulado  a  oeste,  ficaram  suspensas, 
qual  cortinado  vasto  e  negro^  sobre  a 
scena  magnifica  que  se  oflerecia  aos  nos- 
sos olhos. 

a  £  uma  estreita  faixa  de  luz  resplan- 
decente, formava  uma  orla>  que  do  lado 
Occidental  e  no  horisoate,  guarnecia  por 
baixo  a  massa  opaca  de  vapor  em  que  o 
sol  se  escondia. 

«  A  illusào  era  tão  perfeita  que  não  ca- 
recemos de  esforço  algum  de  imagina- 
ção para  nos  julgarmos  transportados  á 
presença  das  ruínas  de  uma  cidade  im- 
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mensa,  que  por  ventura  houvesse  ergui* . 
do  u«ia  raça  <te  gigantes. » 

A  miragem  é  dos  f^benomenos  que  mais 
frequentemente  se  observam  noa  grandes 
prados^  e  eis  o  que  M.  Bryant  conta  a 
este  respeito : 

«  A  uma  distancia  apparente  de  trinta 
ou  quarenta  milhas,  alias  montanhas  sur* 
gem  de  súbito  sobre  a  face  da  planicie. 
Brancas  como  a  neve,  compõe*se,  como 
creio,  de  uma  mistura  de  terra  e  aréa. 
Tal  foi  o  tbeatro  em  que  a  miragem  nos 
creou  as  suas  prodigiosas  illuAÕes. — Vi- 
mos lagos  semeados  de  ilhas  verdejantes ; 
margens  com  arvoredos  frondosos  reíle- 
ctidoa  pelas  agoas  tranquillas  e  límpidas, 
tudo  parecendo  convidÂr*nos  pelo  attra<^ 
ctivo  da  sua  (rescuca. 

«Á  medida  q«e  íamos  caminhaadov 
esta  paizagem  encantadora,  desapparecia 
e  era  substituida  por  esplendidas  vilias^ 
em  que  avultavam  edifícios  de.  maravi* 
Ihosa  archiLectura,  rodeados  de  jardins 
e  parques,  a  que  davam  accesso  mages- 
tosas  avenidas.  A  este  quadro  que  se  des- 
vanecia como  o  primeiro,  soccedeu  o  de 
uma  vasta  cidade,  com.  in numeráveis  nio* 
numentos  brancos,  como  o  mármore,  que 
iam  projectar-se  no  horisonte  da  plani- 
cie, ao  tempo  que  ficávamos  immersos 
na  estupefacta  admiração  destes  esplenp 
dores  sublimes,  ante  os  quaes  a  mais  rica 
poesia,  o  pincel  mais  hábil  e  mais  fe« 
cundo  ficariam  sem  poder.  Todo  o  ho- 
risonte  se  nos  apresentava  cheio  destas 
criações  de  fadas. 

a  No  momento  mesmo  que  estas  appa- 
rições  se  estavam  oíTerecendo  aos  nossos 
olhos,  com  as  formas  mais  variadas  e  dis- 
tinctas,  observei  na  superfície  do  prado, 
a  acção  do  vento  e  o  ondular  das  arèas. » 

Para  irmanar  com  este  quadro,  M. 
Bryant  dã-nos  a  descripção  de  um  phe- 
nomeno  roais  espantoso  ainda,  que  o  da 
miragem. 

Citarei  textualmente: 

o  Pelas  onze  horas,  proximamente,  che- 
gámos a  uma  vasta  planicie  branca,  que 
offerecia  a  face  do  terreno  uniformemente 
plana,  e  sem  o  mais  pequeno  vestigio  de 


«  Fizemos  alto  para  refrigerar-nos  com 
a  agua  dos  odres  que  levávamos,  c  dei- 
xar descançar  nossos  machos  quasi  mor- 
tos de  fadiga. 

a  O  espectáculo  que  se  mostrava  a  nos- 
sos olhos,  era  para.  elles  tão  novo^  e  ao 
mesmo  tempo  luo  triste  e  melancólico, 
qne  todas  nós,  não  obstante  a  soa  subli- 
me grandeza,  experimentámos  um  senti- 
mento de  vaga  apprehensão.  Até  mesmo 
as  nossas  cavalgaduras  manifestaram  cer- 
to medo,  e  vollavajn  instinctivamente  na 
intenção  bem  decidida  de  operar  uma 
contra-marcba. 

«  Em  on^  raio  de  qainze  a  vinie  mi- 
Uias^  o  solo  desta  planicie  é  tão  compa- 
cto, cfoe  as  pegadas  de  nossos  machos, 
resoam  apenas  perceptíveis.  Aeba-se  co- 
berto de  uma  côdea  salina  ou  alcalina 
de  meia  poUegada  de  espeasora,  inferior- 
mente á  qual  existse  um  strato  de  aréa 
húmida,  misturada  com  argila.  Pequenos 
fragmentos  de  substancia  calcarea,  que 
parecem  não  formar  mais.  que  uma  ca- 
mada sólida,  bem  que  tenham  sido  pul- 
verisados  pela  ac^o  da  atmosphera  ou 
das  agoas.  subterrâneas,,  cobrem  a  plani 
cie  em  toda  a  sua  extençàix. 

tt  Quando  íaiaos  caminhando  sobre  este 
solo  estranho,  um.  dos  da  cavavana  que 
ia  na  rectaguarda,  chamoiii  anossai  atten- 
dk>  para  um  objecto  gigantesco,  que  se 
agitava  na  distancia  apparente  de  seis  a 
oito  milhas. 

«Nestas  planicies  é  mui  diMcil,  apre- 
ciar exactamente  as  distancias,  que  só  po- 
dem cakular-se,  segundío  as  dimensões 
prováveis  de  um  objecto  qualquer,  e, 
quando  não  se  conheçam  positivamente 
as  suas  prc^rções,  corre-se  risco  de  com- 
metter  mui  graves  erros. 

«  A  atmosphera  parece  ter  bem  frequen- 
tes vezes,  a  propriedade  de  uma  lente 
que  augmenia,  mas  ainda  fazendo  parte 
deste  phenomeno,  o  objecto  que  acaba- 
vam de  indicar-nos^  era  tão  colossal,  re- 
btivamente  á  distancia,  e  seus  movimen- 
tos pararellos  ao  nosso,  numifestavam-se 
de  uma  maneira  tão  distincta,  que  ficá- 
mos cheios  de  pasmo.  Discorríamos-  de 
mil  modos;  uns  affirmavam  opie  era  um 
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enorme  animal,  outros  tomavam  o  obje- 
cto em  questão  por  um  phantasma;  en- 
tretanto a  maioria  pronuncia va-se  contra 
uma  e  outra  opinião,  pretendendo  sisu- 
damente que  o  primeiro  não  poderia, 
nem  o  segundo  quereria  habitar  tal  de- 
serto. 

«  Não  tardou  muito  aquelle  objecto  enor- 
me, em  ter  um  companheiro  de  estatura 
egual  á  sua,  e  por  espaço  de  uma  hora 
inteira,  caminharam  ambos  a  par  ura  do 
outro,  parallelamente  a  nós,  até  que  em 
fira  se  sumiram  no  horisonte. 

«  Ao  passo  que  íamos  adiantando  cami- 
nho, encontrávamos  terreno  cada  vez 
mais  molle,  tanto,  que  até  muitas  vezes 
chegaram  os  machos  a  entranhar-se  nelle 
até  aos  joelhos*  Pouco  a  pouco  foi«se  tor- 
nando a  marcha  tão  difKicil,  quanto  o  es- 
morecimcnto  para  nós  grande.  Para  alli- 
viar  nossos  machos  tivemos  de  pôr  pé 
era  terra. 

«  Perto  das  duas  horas  da  tarde,  per- 
cebemos ao  longe,  nos  vapores  negros  que 
se  tinham  accumulado  diante  de  nós,  os 
contornos  mal  determinados  das  monta- 
nhas, junto  ás  quaes  tinhamos  tenção  de 
acampar  aquella  noute. 

« Mui  pouco  depois,  uma  nuvem  car* 
regada  se  elevou  ao  sul,  o  trovão  come- 
çou a  troar  e  um  vento  furioso,  inundou 
a  atmosphera  com  uma  chuva  de  aréa 
branca,  que  ao  chão  deu  um  aspecto  de 
planicie  coberta  de  neve. 

«  Pelos  fins  da  torroenia,  fôraos  testi- 
munhas,  de  um  phenon^eno  que  nunca 
íoi,  que  eu  saiba,  descripto  por  algum 
viajante. 

«  Como  já  mais  acima  disse,  tinha-me 
apeado  e  ia  á  frente  da  caravana  para 
melhor  reconhecer  a  passagem  que  con- 
vinha. 

«  Defronte  de  nós,  e  diagonalmente  á 
nossa  direita,  appareceram  umas  figuras 
de  homens  e  cavallos,  que  pareciam  di- 
rigir-se  rapidamente  ao  nosso  encontro. 
Alguns  homens  vinham  a  pé,  outros  a 
cavallo.  A  distancia  apparente  que  os  se- 
parava de  nós,  a  julgar  pelo  horisonte 
era  de  três  a  cinco  milhas,  mas  o  vulto 
dos  cavalleiros  e  das  suas  cavalgaduras, 


parecia-nos  gigantesco,  porque  a  esta  dis- 
tancia os  homens  representavam-se-nos  í 
vista,  do  nosso  próprio  tamanho.  Ao  ca- 
bo de  alguns  momentos,  o  numero  dos 
cavalleiros  e  dos  cavallos  muiliplicou-se 
indifinidamente ;  depois  desappareceram 
corao  por  encanto,  fazendo  cora  os  bra- 
ços movimentos  similhantes  aos  de  um 
tclegrapho,  que  eram  repetidos  exacta- 
mente por  um  homem  que  ia  a  pé,  na 
frente  da  caravana ;  tive  occasião  de  re- 
conhecer que  nos  lograra  um  maravi- 
lhoso phenomeno  óptico ...» 

Não  seguiremos  M.  Bryant  até  ao  fim 
da  sua  interessante  viagem ;  falta-nos  es- 
paço para  isso.  Transporta r-nos-hemos  de 
um  salto  a  algumas  milhas  de  S.  Fran- 
cisco, para  observar  durante  vinte  e  qua- 
tro horas  os  exploradores  que  revolvem 
a  terra  teimosamente,  sem  que  os  pre- 
occupem  os  phenomenos  admiráveis  da 
natureza. 

Em  ura  valle  estreito,  era  que  serpéa 
caprichosa  e  lentamente,  uma  véa  d'agua 
elevam-se  muitas  barracas  de  páu,  cons- 
truidas  grosseiramente,  e  similhantes  ás 
barracas  pouco  explendidas  que  se  im- 
provisam nos  campos  de  feira. 

Apenas  o  dia  começa  a  despontar,  cen- 
tos de  homens  saem  de  suas  cabanas  com 
avidez,  e  se  dispersam  em  todos  os  sen- 
tidos. Ao  vé-los  assiii),  miseravelmente 
vestidos,  e  curvados  sob  o  peso  dos  seus 
instrumentos  de  trabalho,  antes  do  er- 
guer do  sol,  poderieis  toma-los  por  ar- 
tistas honrados  e  laboriosos,  que  roubas- 
sem horas  ao  somno  para  ganhar  o  sus- 
tento das  suas  familias.  Pois  bem  !  Esses 
homens  são  os  ejcpJoradores  do  ouro, 
isto  é,  escravos  da  cupidez ! 

Observae-os!  precipium-se  cada  um 
sobre  o  terreno  que  farejou,  como  o  ani- 
mal carniceiro  se  precipita  sobre  a  sua 
|írèsa.  Não  o5iJ*^í"sam;  olham  a  furto  e 
ílcsconfiadí»"'*^  P^**»  os  outros.  De  lem- 
t>uíi  a  icf^^  í^li^^Jns  inclinam-se  para  a 
4 erra,  j*^^***""^!:'  ^omo  se  quizessem  bei- 
ja-la, e^*  ^^^  trémula  apoderani-se 
dus  j3g*í^"o^  de  meul,  que  vão  im- 
nicdiíP^"'^  tíuardar  nos  seus  saccos 
c  Un 
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Este  trabalho  teimoso,  contínuo,  que 
nenhum  destes  homens  quereria  &zer 
para  sustentar  os  seus  filhos ;  este  traba* 
lho  mais  que  humano  chega  a  durar  seis 
horas,  sem  que  a  maior  parte  delles  te* 
nha  tomado  alimento  algum,  apenas  ai* 
guns  liquidos  fortes  para  activar  a  energia. 

Ao  meio  dia,  heis  de  Yé*los  tirar  de 
seus  bomaes,  biscouto  e  pedaços  de  can> 
ne  salgada  com  que  fazem  a  sua  primei- 
ra refeito.  Alguns  minutos  bastam  para 
que  o  seu  appetite  se  satisfaça ;  o  trabalho 
continfa  logo,  interrompido  somente  por 
algumas  disputas,  com  facas  e  picaretas, 
acerca  de  pedaços  de  terra  ou  de  rocha, 
em  que  o  seu  deus  lhes  appareceu,  sob  a 
forma  de  um  pequeno  fragmento  de  me- 
tal amarello. 

Assim  passam  o  tempo,  até  á  hora  em 
que  o  dia  se  acaba.  Então  levantam-se  e 
caminham  com  passo  real,  para  as  suas 
sumptuosas  habitações.  Sem  dávida  vão 
lá  procurar  os  prazeres  da  família,  e  o 
repouso  necessário  depois  dos  trabalhos 
do  dia. 

Descanso !  Prazeres  da  família !  não  é 
nisso  por  certo  que  elles  pensam.  O  que 
vão  procurar  nessas  casas  de  páu,  com 
que  se  contentam  em  quanto  esperam 
pelos  palácios  que  já  construem  na  ima- 
ginação—  é  o  jogo,  é  a  orgia  I 

O  jogo  sobre  tudo. 

O  jogo  que  continua  para  elles,  duran» 
te  a  noute,  as  emoções  irritantes  do  dia. 
O  jogo  que  lhes  dá  esperanças  de  ajun- 
tar ainda  mais  ouro,  ao  ouro  extrahido 
da  terra. 

Mas  a  fortuna  que  tem  seus  caprichos, 
lhes  rouba  muitas  vezes  com  uma  das 
mãos  o  que  lhes  dá  com  a  outra.  E  de- 
pois sabeis  o  que  se  passa  nestas  noutes 
tempestuosas? 

&ploradores  mais  babeis  deixam  aos 
outros  o  cuidado  de  explorar  a  terra,  e 
dÍTertem-se  em  despejar  o  cofre  do  tra- 
balhador, usando  para  isso  de  umas  car- 
tas, com  que  jogam  sem  &diga,  ao  abri- 
go do  sol  e  da  chuva. 

Tal  tem  sido  até  agora  na  Califórnia 
a  melhor  das  industrias;  que  tal  a  exer- 
cem por  isso  em  grande  os  innumeraveis 


blachlegs  ',  que  similhantes  a  lobos  cer« 
vaes,  seguem  a  pista  ás  boas  exj>ediçõesv 
a  única  differença,  é,  que  não  chupam 
sangue,  mas  devoram  avidamente  o  ouro. 

Existe  ainda  comtudo  uma  honesta  in^ 
dustria,  que  nuo  deixa  de  fazer  uma  ter- 
rível concorrência  á  dos  cavalheiros  ena 
questão.  Consiste  esta  industria  em  es-» 
perar  tranquillamente,  com  as  armas  im* 
punhadas,  a  passagem  dos  desenterrado- 
res  do  ouro,  que  mais  favorecidos  se  vãa 
para  suas  terras  gosar  de  suas  riquezas. 

Contra  uma  e  outra  destas  duas  indns» 
trías,  deve  cada  qual  defender-se  a  si 
próprio,  porque  até  aqui,  os  habitantes 
deste  palz  de  encanto,  gosam  da  mais 
plena  liberdade,  e  usam  delia  largamente^. 

Ora  eis  como  sko  empregadas  na  Ca- 
lifórnia as  horas,  tanto  da  noute,  corki 
do  dia.  Não  exaggerâmos  em  ponto  al- 
gum a  nossa  narração,  e  é  de  testimunha 
ocular  que  recebemos  os  detalhes. 

É  comtudo  provável  que  os  yankees, 
pela  aspereza  que  os  caracterísa,  se  apres- 
sarão a  pôr  em  bòa  ordem  esta  relaxa- 
ção intolerável,  representando  o  papel  de 
Irâo  neste  rico  banquete  de  appetites  aven» 
tureiros.  Por  direito  de  conquista  per- 
tencía-lhes  a  Califórnia,  e  logo  que  le- 
nham attrahido  uma  população  sufBcien-^ 
te,  dar-se-hão  pressa  de  fechar  os  thesou» 
ros  de  Mammon.  Demais,  os  americanos 
podem,  sem  perigo  algum,  permittir  aos 
primeiros  emigrantes  o  levarem  um  pou- 
co de  ouro,  por  ser  mais  abundante  do 
que  se  havia  supposto  na  primitiva,  e  é 
possível  formar  d'isto  idéa  somente  pelo 
facto  único,  de  que  no  espaço  de  três  se» 
manas  se  recebeu  em  S.  Francisco,  ouro 
em  pó,  no  valor  de  tresentos  mil  doUars. 
Mais  de  seis  mil  pessoas  acham-se  inces- 
santemente occupadas  em  procurar  o  pre- 
cioso metal,  e  ganha  cada  uma,  valor  me* 
dio,  duas  onças  por  dia ;  os  mais  babeis 
ganham  dez  ou  doze.  O  que  é  causa  de  que 
a  cidade  de  S.  Francisco  se  ache  quasi 
completamente  abandonada,  na  data  das 
últimas  correspondências;  tanto,  que  na 

A  Blãck'Ug9  (pemai  preUit)  é  o  nome  dado 
pelos  americaoot  aot  jof^orei  iarAriaTelmenle  fe- 
liset,  que  ot  fraoceseti  denomioain  frego*. 
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ocoaiâo  <das  akimtB  eleições  nuBuespaes 
comente  iòi  vdios  se  deposerun  na  omat 
...  Yerifioos«e  ^am  n^ião  «urifiera  len 
éOO  miUiae  decenpnnBealja,  aòbre  lâó 
de  JarpHora,  ie:jnig»âe  que  seackam  mi- 
nas eamtumau  exbeoÒM  de  lO-mlhas. 
I.  Esta  eitteauTa  abundância  de  ooro  fez 
sabir  exÈTUiniâKinftiBenfte  ^o  preço  dos 
gtaeano^^e  de  ledas  ns  sieroadorias.  A  &«- 
rinha,  poreKeHqikvfraiia  6S  doUatê  *  pear 
barrica  jsa  dala  das  ukimas  noticias,  luna 
garrafa  de  br.andy  vendiaf«e  por  10  dol- 
larsi  um  p^  de  botae  25^  um  bandho 
de  cactos  S^e  itido  emfim  na  meama  pr»> 
|M)n^o« 

<  OoiflUido  esla  inaudita  elevadkMle  pre* 
ÇD8  não  pode  maotnrtse^por  muito  tem*- 
po.  Os  iflLumerafreis  emigrantes  impor- 
tam para  a  Califórnia  géneros  e  merca*- 
dorias  de  toda  .a  espécie.  De  sorte  que 
o  meroado  de  S^  Francisco  vae  aohar^se 
abundantemente  provido.  É  fora  de  dú* 
jida  que  proximamente  se  achará  tudo 
alli  orgianisado;  as  ornais  neoentes  corres*- 
pondoncias  fdoa  ,£stadosiUn«dos  jú  nos 
atmuaeiadn  que  Oigavepno.resoWèracrear 
âmmediatamente  oia  CaliSurnia  nmn  ad* 
miiiistfiãçao  encatregada  de  dirigir:  a  «x^ 
pJbração  das  minas.  D^aqui  iresaksuru  »e* 
cessariametHe,  ique  esaa  imuensa  povoa- 
do, que  emigroai  para  <as  anargens  de 
Oeeano  Pacifico,  ^tei;á.  feito  enormes  ^• 
crifkâos  «m  puraiperda-^-^acbandotieal^ 
«a  impossibilidacfe  de  aFoltar^para  atBut 
r^pa.  *Em  «ret  desttiheseuros  iiBoaieulaveís 
^ue  selKsongpaBa  deenoonlvar  na  teora 
pronieMida<,  esse  immmenarsl  (etxércko^ 
que  proaurBNa  ouro,  «fcomprabendeado, 
nuas  já  «tarde,  a  .'insank  Jbe  seus  soolios 
encantados,  .ver«erha  iConstRangâdo,  nòo 
]iaDa  eiiriqiiieoeE>«e4  Hmas  paia  lecHiontr^ 
aftprèmeirasa^oessukdcBda  vida.,  a.  entre- 
{lac-ae  -a  'trabalhos  mui  árduos,  knge  da 
{latrÀa^  lottge  >da  ifanaiUai,  e  idebacxo  jde 
ttm  céu  inclemente. 

.  !Nao  étdizer^queos.umerioanes  devam 
^óa  «pK>veitar  .a  descobria  das  minas 
de  <mm*Qí;  o  que  acreditàiíiiosié^  que  in- 
fluirá poderosamente  no  commercio  do 

^  O  (^^  AíOe.bflm  palaca.        .  . 


soondo  iflteiFo,  «ão  !taB}fto  pcMricasfiatdas 
rMfaezas  metálicas,  «ooiÉo  pelo  >caeaaflenh 
«el  defiBovol^imento  e  inqiulfiâo  novii, 
qoe  Uie'  serâ»  dado»  pdas  gi^aíUmcBís 
emprezas  cnaoehiâas^  islo  é,  4|iiasi  «oe- 
cutadas  pelo:genio  andae  dos  .ttmefâea- 
nos^do  norte. 

Uma  cfHHpanbia  adába  de  fYr«f>4r  aos 
fatados-Unid^  ooaalroir  e  eoa^pletariOB 
dcôs  annos  vma  linha  idedRemo,  pan  ve- 
unir  o  AliaBtiooaO' Oceano  Pacifico,  ^ara 
dar  oomeco  a  seus  immeosos  tifabalfaoe, 
nâo  pede  a  companhia  tnats  qlie  .«una  aé 
jDQOsa -— lo  ipráirilegio  e^scbisiind»  do  Ivaiift- 
porte  das  âaaalfais*  «das  tropas,  «e  dk>s  apro- 
visicmamentos  da  União  amwioajuu  du- 
rante um  |>eriodo'de  2ô  annos» 

Uma  outra  companhia  que^  •em  a^ui» 
naezes,  terá  terminado  uma  ostrada  en- 
tre o  Uttoral  do  Atlântico  e  o  ponto  em 
que  o  Coat|Zacoiilcas,  um  dos  aiBuentes 
do  Oceano  Pacifico,  oomeça  a  ser  nasr»- 
gavel,  deve  firiaeipiar  depois  a  toacava-- 
ção  de  um  canal  que  atravessará  ena  todo 
o  seu  comprimento  o  isthmo  de  Idáboeiv 
tepec  Tudo  ORnuncia  qtte*iestaB  -vastas 
olôiras,  ante  ns.quaes  o  geaio  xl« ^faoiaem 
havia  ^reeuado  até  heje,  vão  nsoela^  um 
impulso  dedaivo  e  que,  paraabbreviaria 
caminho  que  conduz  á  Califoimin,  om 
passará  muito  .tempo,  sem  que  se  derm- 
bem  as  barreiras  que  a  naAnneza  ;ppz  Jen- 
tre  tos  dottí  íoceanos.  Graças  a  táo^prodi- 
giosoaerforçQs,  .o  oommteroio  nompara- 
tij?ameate  tuo  (nestritíto  «.iuo>dif6oH  da 
Eur0pa  com<a'China  e  Ásia,  loaoará  bem 
cedo  um  impulso  immenso.  Póde4fie,ipois, 
affirmai;,  dMie  «pu  com  risco  3e  oontra- 
rkr  tcertoB  «scanmnistos,  ^e  as  conse- 
quenciastda  «desoabenta  das:  nnnfisd&onae 
dafCalifiodroia,  coaaideradas  paio  ladotda 
desenvolvimento   commercial-  te  iadns^ 
tnial,  serâo  uma  ibnte  de  prosperidaáes. 
.  Quanuo  á  ^ánflueneía  Molada  de  pee^ 
oieBe  melai  de  ique  superabnnda  o  ^dla 
da  Califomia,  >parece«no8  ^m  lektneni^ 
disputavel,  18  ábasidonamo-la  á  Inminasa 
apreciação  da  econonáa  politica,  lít^- 
via,  esta  >ii»fluencia  aería  deade  já  tnui 
provettdsa  ipara  o  commercio  leusepett, 
em  gecai,  te  ipara  «o i&amee,  'om  iporticu 
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lar,  se  os  amerjèaMO^ii  senhores  de  tào 
vastos  thesouros  se  dessem  pressa  de  pa- 
gar as  suas  dividas,  e  temo-los  em  opi- 
nião muito  eleva  Ja  para  duvidar  um  mo- 
mento da  sua  diligeoeia  e  bua  voot^uiaf 
A  moralt. nào-da  fabula,  msí» das  ver- 
dades ^le  aGabámc*  de  recflaVv  é  quei 
para  fazer  fortoiNh  nãd»  é'  aJos^lMamente 
indispensável  embarcar  para  a  Califórnia. 
fia  Semaine.) 


Concedem  mortEítorf»  a  Má  a  g«iife ;  din*â 
três  mezes  o  pagSflMUto  êtwi»^imz^  porque 
não  ha  de  tvmbem  doror  Msisídk»  o  G9rtia'- 
val?  Realmente  não  sèl.  £ti  «aobo^  que  não 
teria  inconveniente. 

Mas  em  i«  o  oamiva]  acabou,  e  tnlo  ha 
remédio  senão  cuidar  dias^  oceupaçoes  sérias  ; 
—  este  paii,  a  fàUtr  a  verdade,  ó  um  paik 
muito  serio ! 

Sonhei  com  tanla  cousa  esta  noite !  Será 
peccado  centareste  senho?...  Sonhei  fiom  o 
sr.  Bruni,  na'  Beatfia^-^oom  a  $r.*  Corsi  a 
cantar  o  ral«|Fte»->^  com  asr/Tnihis^i-^eoin 
a  fada  òrancof-^c^èm  a  i^«a  d^  capelão  — 
coBft  aa  iomMÃwiei'  ée  cordel  —  sonhei  que 

Hm  pobre  fiel  de  feitos» 
*  Faça  calma,  faça  frio, 
Anda  sempre  em  corroptor 
Ge'a  pretoeoUo  na  mão. 

£  no  fim  de^^iido  míà«  «com  o  Baratís- 
simo, com  a  Califórnia,  e  com  o  pagamento 
do  mez  de  novembro. 

Mas  Si^ithit?^..  Hl  xilii  jUu<í^>cs,  u  íla  illiisâcs 
fazem  d(^^  ilc  cabiíçá,  VMo!^  an  que  é  rcíil, 
positivo,  |irtí|jnvpL  O  píiljUca  mn  qtíí*r  saber 
se  em  sOMbim  m  ftii  rm  de  CíJlif^ímia;  puu- 
co  lhe  iitiporia  que  a  prima  A^trbna  do  Bã- 
ratissim»^  s<*J4  ao  mesmo  lenipií  a  sr/  Bar- 
bara, e  a  prínce?.a  úc  Ispah.m;  tiesi^reíia  a 
faria  de  Aj-  nlTír,  que  eu  vi,  em  ííiiiiKtis  tam- 
bém, faatigando  aíada  negra;  e  pede  qme 
lhe  conte  alguma  cousa  interessante.  Eu  nio 
iei  que  haja  couaa  de  interesse  —  s6  se  for 
a  sessão  de  uma  certa  camará  em  que  se 
decidiu  que  o  que  é,  não  é;  o  que  pres- 
ta, não  presta ;  e  o  que  deve  ser,  não  deve 
ser — pelo  voto  dos  mesmos  que  entendem 
que  é,  que  presta,  e  que  deve  ser.  Isso^sim 
—  isso  é  interessante,  porque  tem  o  cunho 
do  rídictrio. 


kt^dishoYáseiítcrá  eu  quasí  <^KnnÉttiin- 
gad^  pelo  cnc arteira*)  de»  ret^Ét  os  j^amaesi 
Ao  còn^eio  gemi:  Estô  a  Miar  ew  palAUia 
—  dÍ3?  oceMor  impfoWsado— çaffie»  i^ríei 
3'ú  agorii  >^9f^  eserfpto^  liSb  t^Hè^  a'tira»i  alé 
itíemno  porifde^  dè^j^  ^Bef  ^  Iftic^  s%ni#0«; 
em  Portugal,  a  palavrtt' jieflfMt^v  Bevá  fMaél^ 
^  aprender  isfo*  tio  ttèrvti^  g«rill^  Méas 
clàiras,  a  eàte  tes|ieite',  creio  tfúa  ^àaí9^^g>h$L 
fi'èift1fa  p»rte.  / 

Deixemos  a  poltífea*  no*  oovrtfio,  fucr  n|p 
vae  nml  encámuinhad^,  e  coiiCfiinplàmos  eHe 
espiríttK)^  folhetinista  quéf >se  elev«i>*iNi8iarti^ 
esearranchadto  no  peácoço'  de*  Asmodiéè.  (Sol- 
lega,  a  a«cens9ò  é'  peri^d»»/  leitfto  oontk 
emnslgft.  Eu^iiSo  digo>qué  n«'  di|  ettqueio 
eollegà^^éeácet  á  terra, •  se*  abtivâ»,  i^arâ^Kl- 
cebe^ò,  o»  céfitm  ã^  tmiffkí,  nem  a  agua 
furtada  do^  peèlas  inspirados ;  não  digo  tan- 
to—  mas  receie- rauite^  que  os  illustres  feri- 
dos fA.aAc\ffilam  im«4i«.^n)>%idéa«dA.£í»- 
nvir  liga  coni  o  auctor  da  contra-ode.  O  col- 
lega  poderá  não  perecer  asphyxíado  n'*tmi 
cofre,  nem  no  c^sconso  de  uma  agua  furtí 
da  ;  mas  quem  sabe  se  poderá  resistir  a  unA 
liga  de  contra-odes  sopofiferas,  capazes^  dê 
adormecer  t*  leitor  mais  esperto  fia  Época? 
E  se  o  colTega  adorim^cer,  quem  ha  de  fazer 
cxpiriÍQt  quem  ha  de  criitCtkt,  qurm  ha  dfc 
ser  o  íbreir-í  íhi  i Ilustre-  casa  de  Alfcnim? 

Em  quanto  pairas  IJ  tjas  aíturas,  i!tustm 
collf^^^n»  rin  quanto  Asraotlc^a  lem  o  caprjchu 
de  le  pníteger,  n  qne  não  ha  de  tíurar  mttí- 
lf>,  porque  05  diabos  sãf>  como  as  miiltierea, 
contí^mpín  nm  espectacalu  qtie  ri  em  ^onhus, 
e  qiin  l4)ruei  a  ver.  depnís  de  editar  perfeita- 
mente accordado,  e^m  grande  espanta  e  ma- 
grta  do  meu  errarão,  "fè.í  nquelle  hnmem 
que  alem  vae  ?  Era  um  moço  prudente  e  se- 
rio, escriptoT,  phrAosopho,  economista.  Era 
cxoeUtínte  rsrpaz.  PoisiSdèe»  o  que  IKc  acuif- 
teceu  ?  Císnverlen-*^  em*  usuravio.  Como  p 
judeu  da^  Trci  Cidras,  não'  vê.  já  a  belleza 
da  mulher,  senão  tomo  cousa  accessoria  e 
de  poiKM  valia,  O  que  elle  vê  —  é  a  rqnda, 
a  pedra  preciosa,  o  collar  de  pérolas,  e  o 
camapíreu ;  e  na  stía  desgraçada  cegueira  é 
capaz  de  preferir  uma  virgetn  de  setenta 
annos,  coberta  de  pedras,  a  uma  bella  po- 
bre, como  ha  tantas!  Pobre  rapas i^.*  JMs 
era  bom  moço!  Renda  de  três  palmoa-^ pe- 
dra grande  no  peito  —  um  molho  de  caUaáas 
brilhantes  no  pescoço,  não  falia  n' outra  cou- 
sa. Chega  a  tal  ponto  a  mania  da  usura  que 
até  reduziu  a  mil  as  onze  mil  virgens.  Bem 
sei  que  tem  havido  algumas  quebras ;  mas^ 
realmente,  este  desconto  é  bárbaro.... 
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O  wwlfcir  »$:MK>Mr«  «fiffijir  mi  fw  ^  inln  de 
11411  ^  Ifc^t^  ^  ^^  ^^^  ^  fts&^ncar  inTeri^ 

^  IMM  tYt«  «  <«y»|{ir  M  iHÍi]5tru.  os 
M^M«  f«N^  M<^  Irtije  t<HB  dirigido  p^r^  i 
l|^«ft«u  ciMi|trMidepfejttÍTOda|uir.  Scv 
|t%iM^  «  e.\f«i|i^^  d0  sr.  Piaio  BaislD,  podem 
iiiht^t  Itr  hicfvv!^  «ftf»K  prvHDptos.  |H>rfiu 
«HM:í^  »tf«M^.  «iie»Mi  porque  sio  dineT>le- 
HMiil«'  «dqiiirHK>$^  A$  tniw|uibmiias,  c  3s 
iMm^«k$$^  h«o  dc"  ler  al^in  dk  o  seu  cast  í^ti . 


POESIA. 


•  A  *  ♦  # 

PíMOCt  para  o  sepulcfiro  tneJioada, 
Vá*  «empi^p  anja  fnrTiio«(i« 

£  l*  iljre  os  lábios  um  sorrUo  triste 
I>f  morte,  dotorí>so? 

Scoles  ioglrAe  à  \ida  qumáo  ainda 

O  munda  está  sorrindo? 
Tèi  a  rome  poosar-te  *óbre  a  fronte  f 

Vãt  tea  amor  carpindo? 

MImI#  réa  s 'estende  sobre  li. 

E  te  miircfia  a  al^ría, 
X<i  coi^çia,  triste  anjo  t^  derrtma 

Doce  melancbolia. 

Pensalira,  formosa,  mdga,  triste  *- 

Vil  es  seinpre  chorosa  ■ 
^rece  que  o  Senhor,  dando^c  a  vidi, 

Tc  fadou  'desditoaa.' 

Xio  gemas  porque  vás  doisar  a  tetra ; 

Ergnc  os  oJlios  sorrindo 
Parque  íe  espera  o  céu.  Deos,  bj^mnosd-anjíis 

Em  a  campa  se  abrindo. 

João  d' Andrade  Cfwm. 


E\PUCAÇ\o  DO  MUMERO  A\TErEDEKTE: 
Charada  —  Vara  tojo. 


l*)!  joriMil  da  Anieríoft  do  Norte,  diz  que 
«e^is^a^»  M^om  ein  Ankaus  um  medico,  que 
ll9t  d^l%)l  nv^lhodo  de  curar  tao  simples, 
f\mio  mwiv  O  doutor  leva  comsigo  um 
lUdi\  «(uundo  vae  ver  qualquer  doente. 
A^m  q\H>  chtjjíi  á  cabeceira  do  enfermo, 
MJio  \\\^  loiua  o  |HiWot  nem  faz  perguntas 
im|MHSumiH%  IXmU  o  dado  mvsterioso,  e 
I^H^UvSi^brt^CAda  uma  das  faces  do  thido 
Imi  miiwi  Mra»  —  A  letra  r,  por  exenqiJo, 
\^mwditi*r  vomitório ;  a  letra  />,  pui-^ntí?, 
^\  Hr^Hmuuendanuvs  este  nielbodo  ao 
^Xl^ti^WiS  l^ulvo*  uào  seja  tão  barlj;uo, 
vsvi\>v^  ^>|wtvir  Oi>m  um  ferro  em  bi  asa,  o 
)v  umvKYutif  d*um  cholcrico... 


Vende  falo  velho  na  feira  da  Ladra 
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coríVKííTO  da  Batalha»  esse  firimc- 
ro5o  mniiumento  da  arte  vcrdadeirap^ 
monte  naciunaU  esse  magniftcD  poe- 
ma de  pedra  das  no^í^as  glórias  e  da 
noiísa  independência,  eslá  cd ideado 
em  um  vallc  amenn«  regado  pelo  Le- 
na,  jtinlo  de  uma  pequena  povoacai^ 
que  delle  tira  o  nome  popular  que  tem* 
^  Ratalha  ha  sido  tanta  vei  descrípla  do  nacionacs 
f!  estranhos,  que  julgámos  inútil  repetir  u  que  de  quasi 
líídos  é  sabido,  c  o  que  foi  já  tratado  tão  magistralmente. 
È  hem  conhecida  a  descri  peão  do  elegante  auclor  da 
HisTOHt^  I>oiii?(iCANA  —  a  obra  de  Murphy,  acompanha- 
da de  magni Ticos  desenhos,  é  do  maior  interesse»  eomo 
de  liomem  imparcial  e  rompeteotissimo  na  matéria  ^ — 
limais  recente  mmwria  do  illustre  D^  Fr.  Francisco  de 
S.  Lui2,  já  fallecido,  e  impressa  nas  da  academia  real 
das  scicncias»  é  um  trabalho  consciencjoso  como  tudo 
quanto  saiu  da  penna  daquelle  sábio  oscriptor. 

Ha  cousas,  porém,  no  nosso  map^nifteo  monumento, 
quí".  nunca  serão  assas  admiradas.  Neste  caso  está  a 
celebrada  casa  do  capitulo,  de  que  a  estampa  dá  uma 
pequena  idéa,  É  uma  obra  admirável  —  maravilhosa  — 
a  mais  maravilhosa  de  quantas  maravillias  abundam  na 
magostí)S8  crcação  de  Affonso  Domingues — o  arcbitecto- 
soldado, 

▼Oft.  U.—Habço  10. 


do  CaplCiila> 


«Sendo  quadrada,  e  tendo  310  palmos  em  âmbito, 
sem  coliimna,  nem  esteio,  nem  cousa  que  a  sustente ^ 
nem  mais  rcpuiço  da  banda  de  fora,  que  a  comf>anhia 
do  ediíicio  que  Ibe  fica  nos  lados,  assim  está  em  forma 
que  a  quem  pòe  os  olhos  no  alto  engana,  c  faz  parecer » 
pela  grandeza  da  casa,  que  se  sustenta  sem  concavo. 
É  fama  que  ao  tempo  que  se  fabricava  caiu  dtias  vezes 
ao  tirar  dos  simpliees,  com  damno  de  ofOctaes  ;  eelret, 
desejando  que  todavia  ficasse  a  casa  sem  o  desar  de 
columnas  em  meio,  prometteu  mercês  ao  arehileclo,  as 
quaes  o  Bieram  espertar  de  sorte,  que  tornando  a  fe- 
char a  abobada,  aÉrmnu  que  teria  melhor  successo ; 
porém  ao  tirar  da  madeira  dos  símpliccs,  dizem  que 
não  quii  elrei  arriscar  os  ofliciaes,  e  mandou  vir  das 
prisões  do  reino  alguns  homens  que  estavam  sentencea- 
dr>s  a  grandes  penas,  para  que  sobre  clles  eaisse  o  ter* 
ceiro  damno,  quando  suceedessc.» 

No  centro  desta  eitraordinaría  casa,  que  ainda  até 
hoje,  46 í  ajinos  de^iois,  não  desmentiu  a  palavra  do 
brioso  artista,  acham-se  os  túmulos  de  D.  AfTon!H>  V 
e  sua  mulher.  D,  Isabel ;  e  o  do  príncipe  0,  Affonso, 
filho  de  D.  João  lí,  que,  de  edade  de  16  annos,  caindo 
de  um  eavallo,  morreu  desastradtitienle  junto  a  San- 

«  Em  um  dos  ângulos^ di^ca^i,  no  poitó  onde  naaec 
um  ramo  dos  arcos  qito%o  fechar  a  abobadt,  rê-sc 
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UD  busto  de  pedra,  que  se  suppõe  represenlar  o  archi- 
ieelo  que  concluiu  a  obra.» 

Fazemos  ardeftlei  vofcs  paft  \U0  efle€th«liieniè  le 
destinem  esses  mesmos  neios  qut  eflão  votados*  #  <pte 
adias  são  insuffieleBies«  âo  reparo  de  tão  giM-ioso  mo- 
numento, coi^im1o*60  m  dire«^ão  dos  respectifos  tra- 
balhos a  individuo  que  tenha  a  intelligencia,  o  gosto 
e  a  prática  necessária. 
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!•  DefMçêúâmntOwrem.' — Ê  «sta  palavra  tio  bmí* 
Ummmt^  empregada»  êii^Si  pelas  peMoês  estraidiM  á% 
scteneiM,  que  todos  ferauBi  dellâ  itna  noçlo  mais  ou 
menos  approprtada.  No  vocabulário  da  scieneia  empre^ 
ga^«e  em  virias  accepções.  Umas  vetes  etpríme  a  re^ 
«niSo  de  todos  o%  seres  creados,  a  é  enlâo  aMlvdanie  a 
«R^r^rso.  Outras  vezes  designa  o  complexia  aas  l«is»  par 
fue  se  regulam  os  i^enomtmi,  que  tem  logar  no  mmido. 
Ainda  sa  adopta,  mesmo  na  linguagem  ttsual,  para  dasi*- 
gnar  collectivamente  as  propriedades,  o«  aUríbutOê^  da 
euja  reunião  resulta  a  individualidade  de  lim  ser.  To- 
masse emfim,  posto  que  menos  propriamente,  tomo  a 
causa  íinfU  e  primaria  de  todas  as  c^insas. 

Mas,  res^ingíndo  a  iirterpretaçík)  d'aque!le  termo, 
definiremos  a  natureza — o  eom|»leio,  a  totalidade  dos 
seres  creados,  e  das  leis,  que  prasidem  ao  universo^ 
£  ^te  o  sentido  em  que  d*ora  em  díaote  a  tonaremos* 

2.  Definição  de  corpo.  — Os  seres  incluídos  no  vasta 
systema  de  que  vimos  de  fallar,  fòd^nn  aef  difi#id<if, 
e  subdivididos ;  podem  ser  estudados  sob  aspectos  va- 
riados c  disttnctas,  e  dar  assim  logar  a  mukas  seien- 
cías  dkersas.  Dessas  cathegerias>  a  jque  as  podcows 
reduair,  estudaremos  a  primeirti,.  eu  oa  corpee,  Dá-ae 
a  nome  de  .cçrpo  a  tudo  o  que  poda  affeoiar  os  nossos 
sentidos,  produzindo  nelles  impressões,  e  dando  logar 
a  sensações.  Os  sentidos  são,  pois,  os  ínstrumenlos  in<- 
díspensaHia  da  peree|Hgãa  de  todoa  os  corpos, 
.  é.  Prêpneáãdes^-^^k  percepção  que.temoS  da  ekia*- 
tencia  de  qualquer  corpa,  provém  da  fobs^éàêe^  q«w 
eUe  possue,  de  affactv-nos  oa  sentidos  de  um,  ou  da 
oMtro  modo.  Essas  faculdades  chamam-^sc  propriedades. 

4.  Maieria,-^k%  propriedades,  ou  atlributos  dos 
osrpos,  snppôem  de  necessidade  um  sugeíto,  uma  sub- 
stancia em  que  residam»  Ê  o  que  chamámesr  molma. 

5.  DwUm  das  pntpneâodaé^^Ás  propriedades  se 
disem  feraest  qtiando  residem  em  todos  os  corpos.  Tal 
é  a  eictensão.  Partkuiareu  sao  as  que  subaiatm  con* 
Slantemente  em  certoa  corpos,  a  faltam  completamente 
n'outros,  servindo  para  os  distinguir  entre  st  (^oprie* 
dadea  caracteHstieas),  ml  as  que  ae  desenvolvam,  da^ 
das  certas  condií^des  accidentaes  (propriedades  locca^ 
smaes).  Bas  primeiras  sirvam  de  elemfdas  os  sabores 
diversos,  que  caraetertsam  differentes  cor^s.  Baa  se* 
gundas  os  cheiros,  que  ém  outros  se  manifestam,  em 
círcumstanoias  espcciaes. 

6.  Frinteira  dimêão  do^carpoi  dm  nàtnu^na^*-^  k 


mais  perfunctoria  observação  é  sufficiCTito  para  wx 
vencer,  que  além  dos  corpof ,  que  se  enoonCram  na  fi 
existeÁ  oMmi,  |u#,  Vssentfnddos  p#l4»  espaço,  pi 
zem  as  dlÃrentea  as||actOS  désia  aboInaKla  apparai 
azulada,  a  (|ue  se  dãd  os  namfS  de  9f%^  cie  firmam 
Est^  ultintts  sio  coAscidos  pala  deanominarãa  ^ 
de  corpoi  celestes. 

7.  Sciencia  da  naêttresà.  —  A  sciencia  wsksúsm 
que  estuda  os  corpos,  e  as  leis  porquo  »e  elles  rq 
tem,  é  a  êêUneia  da  nãtM^smé  Báa  Sdã«miei«  é^  fmt 
sim  dizer»  mica,  a  tSa  fodifisitel  taofto  o  < 
que  trata.  A  imnmsidade,  porém»  do  uniarcrao*  ai 
tiplieidade  ée  rdUçdes,  em  ^m  os  cov-poa 
considerar,  a  impoMfbiltdad#«  emflm,  de  sm^màUÊi 
ajralema  eomptieMlo  e  de  dIflieU  apreaiaçU»^  mm  4~ 
de  uma  §A  intelligencia,  aoeasianam  a  áiwimão  < 
da  sHeneia  em  ramos  variados  e  dístiaetoa  na 
pedia  actual. 6ia  alies  u^etmeimsdãi 
mo  mais  vulgarmente  se  db,  aa  seimsHas  i 
tamliem  se  aesignam  pelo  neme  de  j 


l. 

A  MfiMaMA  poda  dtiai^a  uio  só  ili«asN»o  de 
eia,  coaM>  Ifct  ebana  Qaialiliaao,  hm  fteaMira  dalé 
o  sal»er  q^a  a  enCendimenlio  humano  pide  ad^ulrii:* 
depositaria  das  tmasas  rf<|ttaaas  Intetlaetiiaes»  cofttl^  : 
haver  do  nosso  e^rfrito. 

No  estudo,  com  a  mais  séria  applicaçio,  empmn^ 
a  mente  todas  as  soas  £KuldadM ;  presUrana^^e  àl9 
auxilio  mutuo ,  luctaram  com  as  difficuldades  do  obje 
•%to  r  -venceram  os  obstáculos  qaie  lhes  opponha ;  final- 
mente,  a  custo  (porque  o  talento  é  raro)  adquiríran- 
«QS  uma  pequena  plrçia  deaaíeacía,  alguns  conheci- 
mentos uÉeí s.  "^  Entretanto^  fadiga,  saber  ^  foiara,  Utiii 
seré  perdido  se  a  memorio  nio  pndér  guardar  oi  s^ 
badaes  uma  vez  adquiridaa^ 

Baate  só  esta  consideraç&i  para  que  se  deva  ler  em 
grande .  eslima  esta  fiicuMada,*  bnscar  quanto  possifcJ 
aperfeíçoa«tla^  a  dar^he  augmantoa;  pois  que  a  tíás, 
oamprando,  á  eusia  do  seu  estudo,  tanta  mais  seteaeíir 
qnanto  maior  é  a  despeça  qao  fisa  d*osse  estudo,  Um 
para  séu  armazém  a  memoria,  que  é  para  ambirfa» 
Bt^  mui  vasto. 

Pretamle^aa  que  a  capaoidode  do  armazém,  mtt^ 
rta  «aturai,  tem  determinadas  dimensões  em  eada  i»* 
dividuo;  que,  aluídas  as  paredes  primitivas,  nis  é  |N^ 
sivel  aofaar  tercaao,  firme  e  amplo,  onée  poas  edil» 
carf«e  de  novo,  mais  aalido  e  espaçaaa. 

Admirdm«*se'es  afieítos  de  um  m^hodo  com»  wtt0- 
ria  pradigiosa,  e  vao  cada  ^al  laaieiítando  a  sm,  st 
é  pouca,  e  ihe  falha* 

Noton^e.que  o  famnem  ó  habito  na  memoria^  aA&* 
em  tudo,'  e  cemèçarato  a  inatrnil-o  como  papapis"* 
obeigaravmfO'  a  daoorar»  Ba  modo<(|ue  o  emiao  re* 
dus-se  a.<polBee-^  ler  e  rtapatii:  até  que  as  falnral- 
quem  «^decarak*  sempre,  decorar  tudo.  Apraade,  o  as* 
nino,  linguaS)*geograpina,  hisSorla^  ete. ;  diaH»4heaD 
cada  dia  lições  de  todas  essas  cousas,  tem  de  afmaitf 
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j^  tiftdo  Be  lhe  «ntka,  i  excepçio  do  aprender:  ò> 
^  jxUffi^il  deve  elle  saàíè-i«'  sma  que  lk'o  ensinem — 
^^  Milíi   souber,  lá  está  a  lervla*  do  professor  ímpia» 

^iitta»  Tcies  0  mestre  é  ignoraste,  e  o  discípulo  s«e 
.  »cbola,  sabendo  tanlo  como  elle.  Algumas  veies  o 
1^  **T%  sabe  o  lyne  tem  de  ensinar^,  nas  não  sabe,  eu 
^póde,  segsir  o  metbodo,  que  mais  eon?em  para  a 
~^^cusçao  díís  ahuDnos^        •    ' 

^te  methodo  é,  sem  dúvida,  o  que  ensina  a  ilatii^ 
''*^  8c9QÍndo  o  BKthodo  arn^ico,  o  mestre  d irigo^e 
^^  «anainho  melhor,  porque  imita  o  mais  sábio  de 
■^^s  os  mestres. 

•Nlerto  velho  vitiay  com  seusíMhos,  em  paTte  árido, 

^'^il»  Por  acdso,  em  peato  rembto,  encontra  o  relho 

'^  vmreéa,  que  nie  conhecia,  segne-a,  dá  oom  um 

■^^i»  ^'arvores,  flot^es,  frttctos^^nnmesissdmo.  Colhe 

^^■'humas  flores,  colhe  (ructos,  volta,  «hama  os  filhos. 

Kfttilbein  1  Qaerem  fructos  e  floreff  Teu  conduci^os 

ie  em  abundância  etg  h»;  etmsiniaBBl  semente  que 

:s  vende  os  eèhos.»  O  que  pretendia  o  velho,  eondu^ 

-—ido  asma  o»  filhos,  nas  trevas,  pela  mlof  NSo  sei. 

liavam  talvei.  o  çgoíemo. 

EMe  velha  é  «m  mcetreiv  emprega  o  methodo  sffnthé*' 
:o — não  ensina  eamiiilio.  - 

O  que  custava  aatigamenle  para  saber  alguma  eofsa ! 
pouco  que  se  sabia  andava  occulto;  quem  o  tíeiha 
Manado  a  si,  ao  trabalho  que  tivera  em  deseohri->Iô,  ou 
ih^ra  mendíga-k>  de  quem  o  possuía  em  paizes,  ás  ve- 
^«ae,  remotos:  assim  o  saber  obtido,  era  entSo  verda- 
Miaeíra  propriedade,  Hcge  sabem  as  naçto  eullas^  o  qne 
fHão  sabiam  sete  sábios  somente :  e  ninguém  reputa 
íijièle  saber.  Saber  algama  eoasa  é  saber  mais.  A  scien- 
nfl^  toraon-se,  eomo  devia  ser,  patente  para  todos.  §6 
Bj^  Mopriedade,  in  aemdit,  é  qae  o  particular  inventa  ou 
.|iaaia ;  e  eiée  nSo> precisa  .oeeolta-1»  t  porque  está  seguro^ 
^,;que  menos  podem  roubar-lh'a  expondo-a  ao  públiea. 
il^  O  povo  não  pôde  já  chamar-se  rebanho-^o  povo  sabe 
^{j  e  pensa :  é  vergonha  para  qualquer  não  saber,  pelo 
jg  menos,  tanto. 

Mas  o  povo  deve  ainda  saber  mais.  porque  a  parte 
1^  popular  da  scíencia  deve  augmentar  na  razão  do  pro- 
^  gresso  dos  conhecIM^AM  Ç  ll<Ílégão  pública  deve 
facilitar  a  acquísí^fo  ScSsa  Ciência  commum,  d 'esse 
necessário  indispensável  para  o  commercio  dos  homens. 
Para  o  commercio,  tomado  ao  próprio,  florescer,  que 
é  necessário? — 0oos  Dortos,  Jt^m^  canoJUM^  rios  nave- 
gáveis, estradas,  e  tuaò  o  que  facilita  o  transito  e 
transporte  dos  objectos  de  trafego.  Bons  portos  para  o 
commercio  intellectaal,  lio  hêm  esehelas,  onde  ve- 
iftiam  carregar  instrucção  os^qae  a  precisam.  Bons  can- 
naes,  rios,  estradas :  mathodai  0pw  Ihetliteai  a  conduc- 
çao  dos  differentes  géneros -da  iastrécção  propagada. 

Já  dissemos  que  'O  welhodo  malffteo'  á  o  caminho 
não  traçado,  mas  que  eita  «nsína»  e  per  onde  guia,  a 
quem  procura.  Indicou-o  aa  vcihe,  -no  terreno  árido  e 
estéril,  até  chegar  ao  chão  fructífero ;  indicou-o  ao) 
Gama,  ao  ^Colomílio ;  Mica^o  cada  dia  ao  t|ue  a  inter- 
roga. O  velho  stulto  occulta^  iot-Ahos;  o  infeliz  Co-' 
lombo,  e  o  generoso  fianii,  t^aeaA-a  ^nfacteanos  á  pá- 
tria e  a  ingratos. 


liitterias  que,  o«tr'orB  no  desefto,  deu  Deos^pwra  gaSa 
ao  sem  povo;  em  eolamnas  separadas.  Entáo  estava  a 
scíencia  na  nuvem,  a  hfz  na  noite;  hoje,  a  seieneia,  é 
laz^  a  noite  é  dia,  e  uma  sá  colunma  guia  o  homem 
no  deserto  dos  mares.  Abriu  enCio  um  mar  passagem 
a  «m  pevo ;  hoje,  que  mares  não  podem  ser  obstáculo  a 
imi  hemem,  de  nrando  para  mondo,  abrem-^  as  mon- 
tanhas, elevam-se  os  valles,  para  que  o  seu  caminho 
seja  sempre  plano.  E  as  montabhas  não  se  fecham  após 
dle,  os  valles  não  abatem ;  porque  não  o  segitfem  ^ 
rannos. 

A  mstrueçio  deve  também  ter  seu  carril  de  ferro  e 
sen  vapor. 

O  caminho  de  ferro  da  instrueefio  é  a  meâioáé  aMh- 
lytfco.  O  vapor,  intendo  que  deve  sê-lo,  esse  motor  po« 
tente  da  memoria  Ofi^eial;  nuvem  obscura  por  em 
quanto ;  mas  gaia  seguro  e  vefaiculo  rápido,  lojgo  que 
I  se  hajam  comfrehendido  os  seus  pr^nelpiui^^  e  as  i 
applieaeôes  á»  seleneías. 


EOIIANCE. 


e  m 


I. 
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Mas  lá  vejo  ao  longe  y^Ym^m  aan  «olumna ! . .  «^ 
i  nuvem . . .  e  nuvem  que  ÍSirva !  tiiiuvem  e  tem  fogo  ;^ 


£  MBiA  noite;  Montevraitt  acaba  de  se  vestir  para  a 
baile;  assentasse  na  cadeira,  oom  os  pés  diante  do  Ib* 
gão,  e  espera  que  volte  o  seu  criado,  a  quem  ordetam 
que  fl^sse  buscar  uom  sege. 

Montevrain  é  «m  rapaz  de  vinte  e  cinco  annos,  se- 
nhpr  das  saas  aorêes,  e  da  sua  tisrtuna,  qne,  com  quanta 
â»e  nlo  desse  direito  a  figurar  entre  ricos,  o  hebílitaaa 
cooiudo  a  appareeer  decentemente  no  manda.  A  Mia 
phjsienomia  era  agradável  e  revelava  bastante  inteNi^ 
gcncia. 

Aqai  para  nás"-^a  intelligencfa  A  um  dom  precioso, 
não  ha  dúvida,  mas  que  nem  sempre  nos  livra  de  duar 
toliees;  os  olhos  do  sfmf^es  bom  seaso  são  alguQms 
vezes  guias  roais  seguros  que  as  da  inteUigeaeia. 

Esta  reflexão*  não  é  fora  de  propósito,  entre  as  'qne 
aeste  momento  perpassam  pelo  espirito  de  Hoatevrain ; 
reflexões  de  tão  subido  interesse»  qne  nem  o  rodar 
da  sege  qne  4^ega  á  peita,  nem  ume  carta  qne  o  seu 
eriada  lhe  traz,  conseguem  interromper. 

'Qne  reflexões  seriam  as  qne  absorviam  áqaelle  pala 
o  asphrka  do  maneia? 

Bi^as  aqui : 

»-^0  celibatária  na  sociedade  acha*ae,  comeffeito, 
n'uma  posição  falsíssima;  sobranHue  prdvas  d' este  íh- 
•ete.  E  demais,  nm  oelibaturio  nio  pôde  ser  feffa;  é 
pento  afta.  am  qfueos  aaoralislas  todoe  coneardam.  Lo^a 
é  pvaeiasf  easar'«^cnDekisio  naturalêsslma,  que  en  ãi- 
M  naeesaidaée  :abaalnta«  a  que  hai  de  abedacas  4a 
imm.  frada,  tanto  nm»  que  eorresponde  perffsitimanle 
4Eom  as  meaa  inbitos.  Uns  o  preihninar  inrfispenaa- 
•«wl  do  eaei^aenta  oansfale  tm-proourar  mnlfaer,  a  a 
máo^  mais  sagnra  de  ar^sav  npa  aralher  é  fraqnaaiar 


BSYIBTA  PCMPULAR^ 


O  mundo.  Desde  o  principio  d'es(e  inverno,  que  já  vae 
a  acabar,  tenho  frequentado  o  mundo  com  exemplar 
regularidade ;  tenho  dançado  em  sessenta  bailes ;  can- 
tado em  quarenta  concertos;  tomado  parte  em  trinta 
loterias ;  e  daqui  resulta  que,  pouco  mais  ou  menos, 
tenho  visto  umas  vinte  raparigas,  que  talvez  se  accom- 
modassem  com  a  minha  pessoa,  sem  grande  difficul- 
dade,  só  pelo  gostinho  de  que  as  chamassem  madama 
de  tal,  etc.  Entretanto  nenhuma  me  convém.  Não  lá 
pelo  que  respeita  ao  physico,  que  são  todas  muito  ga- 
lantes ;  más  quanto  ao  moral ;  uma  trazia  de  dote  dez- 
eseís  contos  de  réis,  e  pertendia. gastar  cada  anno,  sô 
em  luxo  e  modas,  quatro  mil  cruzados.  A  outra  é  na- 
moradeira ;  quer  ter  marido  para  fazer  desesperar  os 
seus  adoradores,  e  depois  ha  de  servir-se  dos  ado- 
radores para  fazer  desesperar  o  marido.  Esta  morre, 
com  certeza,  dentro  em  dois  annos,  de  muito  dançar, 
se  a  não  cohibirem,  e  de  não  dançar  bastante,  se  a  co- 
hibirem.  Áquella.diverte-se  em  representar  de  amante 
ingemta  em  theatros  particulares.  Finalmente,  não  eor- 
contrei  senão  uma  rapariga  em  quem  não  encontrasse 
defeito  ou  mania  essencial ;  mas  essa  era  horrenda ! 

«Tenho  pensado  ás  vezes  que  não  devia  ser  permit- 
tido  a  mulher  alguma  ser 'bonita  senão  reunindo  as 
boas  qualidades  do  espirito  e  do  coração,  ou  antes, 
que  nenhuma  devia  ter  boas  qualidades  de  espirito  e 
do  coração,  sendo  feia. 

a  Ora  eu  cá  não  estou  resolvido  a  casar  com  um  vi- 
cio bonito,  nem  com  uma  virtude  feia.  Por  consequên- 
cia, de  que  diabo  me  serve  frequentar  o  mundo,  que 
abhorreço  de  morte,  se  elle  me  não  pôde  resolver  este 
problema?  Parece-me  que  á  vista  destas  reflexões  farei 
muito  bem  em  me  despir  e  passar  a  noite  regalada- 
mente na  minha  bóa  cama.  Ô  Germano,  manda  embora 
a  sege.» 

Depois  despiu  Montevrain  a  elegante  casaca  preta, 
a  sua  calça  afiambrada  de  fma  casemira,  descalçou  os 
çapatos  de  polimento  que  lhe  atormentavam  os  pés,  e 
tirou  a  gravata  que  lhe  apertava  o  pescoço ;  calçou  as 
suas  chinellas  forradas  de  pelles,  envergou  um  bello 
ohlsunbre  bem  acolchoado,  sentou-«e  ao  pé  do  fogão,  e 
continuou  nas  suas  profundas  meditações. 

— Não  sei  que  haja  senão  um  meio  de  ter  uma  mu- 
lher que  me  ame,  que  sympathise  com  os  meus  gostos, 
que  ature  as  minhas  rabugices — é  educa-la  eu  mes- 
mo, longe  da  influencia  d 'esse  mundo  que  perverte 
tudo  quanto  toca.  E  quem  me  ha  de  pegar  que  eu  em- 
prehenda  esta  tarefa,  que,  em  resultado,  pôde  fazer  a 
minha  felicidade?  Quem?. . .  Molière',  talvez?. . . 

«Ê  verdade  que  o  tal  Molière,  n'uma  das  suas  co- 
medias, nos  representa  Arnolpho  emprehendendo,  a 
respeito  de  Ignez,  o  mesmo  que  eu  acabo  de  dizer ;  e 
no  fim  de  tudo,  felicidade  e  recompensa  de  casta !  mas 
é  que  eu  também  não  sou  nenhum  Arnolpho ;  e  Deos 
me  livre  de  fazer  com  que  a  minha  discípula,  se  pa- 
reça com  a  Ignez  de  que  elle  falia. 

«Vi  representar  a  PupUla;  li  o  CmUo  Singelo;  e pa- 
rece-^e  que  Fagan  e  miss  Milner  estão  mais  perto  da 
verdade  que  Molière.  Conservarei,  pois,  a  minha  jmi- 
pUla  em  distancia  de  certo  mundo ;  não  a  enclausmn» 
rei;  e  enriquecer-lhe-hei  o  espirito  e  o  coi^ação.  Em 
legar  <le  uma  escrava  ignorante  e  estupida,  terei  uma 
rapariga  meiga,  instruída,  es(Mrituosa,  que  me  ha  de 
comprehcnder,  que  apreciará  o  meu  afecto^  e  que 


caibecelra;  aks 

aeaso  comis'^ 
a  um  desejo  t 


muito  folgará  de  consagrat-se  á  jBinlui  ^díeidadc, 
prindo  assim  um  dever  de  graitâdão.    Ifos  pin 

hei  de  eu  estar  com  estas  quimeras  T  Sem  digei^ 
que  demónio  serve  um  mestre!  e  eu  nio  leBk 
cipula^  VoU  ferrar  c<migo  na  cama,  que  è  ondkí 
tudo.» 

Os  olhos  de  Montevrain  descaíram  «nlio  magai 
mente  sobre  a  carta,  que  inda  ha  ponc^  aitrán.  á 
traído,  para  cima  da  mesinha  de 
agora,  e  leu-a. 

Extraordinária  coincidência  do 
idéas!  A  carta  parecia  a  resposta 
ciado  na  precedente  meditação. 

Digamos  antes;  ha  no  homem  uma- espécie  de fj 
sciencia  confusa  do  que  lhe  ha  de  Bconiecer;  o 
mento  que  nos  surge  no  animo,  sem  que  a  iiosnf*| 
tadc  o  chamasse,  nasce  sempre  debaixo  da  wât 
d 'um  presenlimento. 

A  carta  communicava  a  Montevrain  a  noCieúj 
morte  d' uma  prima,  que  lhe  encarregara,  a  tiuúi 
tutor,  a  direcção  d'uma  órfã  de  doze  anoos.         ■ 

Montevrain  já  tinha  visto  Helena -f—A«5ÚD  seál 
mava  a  órfã  —  n*uma  viagem  que  recentemente  a  «i 
prima  fizera  a  Paris — e  Helena,  sem  ejatggenàl 
dava  esperanças  de  vir  a  ser  uma  linda  mora.       | 

Montevrain  resolveu  que  Helena  seria  sua  dix>> 
pula.  ; 

Como  tomasse  esta  resolução,  deitou-se,  e  adorv* 
ceu  embalado  nos  mais  agradáveis  sonhos. 

Logo  pela  manhãsinha  tratou  de  executar  o  sen  p*' 
jecto.  Bastaram-lhe  quinze  dias  para  dispor  todo  tf» 
conformidade. 

E  n'nma  bella  madrugada,  com  Helena,  ea  soa^c- 
lha  governanta,  abalou  de  Paris  para  uma  quiaU^ 
tinha  perto  de  S.  Germain,  não  muito  distante  do  bof* 
que,  e  pertissimo  das  fireseas  e  virentes  marfc»'^ 
Sena. 

(Cimtinúa.) 


POESIA. 


Bra  iiolire...  iada  liem* 

—  EiiTSA,  se  eu  fiara  rico. 

Tão  rico. 
Que  por  easa  linda  mao, 

Xãa  linda. 
Te  desse  riqneta  ínteda. 
Que  me  dirias  então? 

—  Que  nao% 

—  E  se  fdsse  um  grande,  um  nobr«> 

Tão  nobre* 
Que  por  essa  Imddrmão, 

Tão  linda. 
Te  desse  nobrexa  infinda^ 
Que  me  dirias  então?    OOQLc 

"«-«Quenâo.  ^ 
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— «E  sei  em  Tez  de  lyra,  espada 

Paliada, 
Eu  trouxesse,  e  por  tua  mâo» 

Tio  Hada, 
Te  desse  uma  gléria  infinda» 
Que  me  dirias  então  ? 

—  Que  não. 

—  Se  rico,  nobre  e  soldado, 

Croado 
Fdsse  rei,  e  por  tua  mão, 

Tão  linda,       * 
Desse  a  c^róa,  e  terra  infinda. 
Que  me  dirias* então? 

—Que  não. 

—  Ai !  que  espVanças^  sendo  eu  pobre. 

Tão  pobre. 
Só  rico  d'^alina ! ...  se  emfim. 

Tão  linda 
Mão  pedisse .  .*. .  inveja  infinda ! 
Que  me  dirias  a  mim? 

— Que  sim. 

J.  DE  Lemos, 


RCTISTA  BA  SCHIAMA. 


PROLOGO  QCE  SERVE  POR  UM  ARNO 
COMO  QUALQUER  ARRENDAMENTO. 

Caifio&R  é^  em  verdade,  cousa  desagradável  e  árdua. 

Desde  que  a  historia  abandonou  o  claustro,  e  o  des- 

enáiargo  do  paço,  para  trajar  a  opa  secular,  ou  leiga, 

dificultou  o  aceeaso— 'tornoií-se  importuna.  Quem  ti- 

bba  a  lelieidade  de  possuir  um  cachaço  cisterdenee, 

como  Fr.  Bernardo  de  Brito,  e  isscrevta  historias  a 

irosse^mouxe,  entre  os  fumos  dos  sapidos  vinhos,  e  das 

uraikas  4e  porco  dos  coutos  de  Alcobaça,  sujeítava-»se 

á  éifficuldade  da  publicação,  pelas  ctosuras  officiaes ; 

mas  transposta  a  fronteira  odiosa  do  sanUM)fficio,  do 

ordinário,  e  dp  reverendo  padre  mestre,  que  ajuisava, 

por  parte  do  paço-,  da  orthodoxia  monarchiea  do  auctor, 

Uido  eram  deleites  para  o  auctor,  desde  o  epigrasmia 

latíno  do  grammatíco  arrevesado,  até  o  insulso  bocejo 

do  monástico  leitor.  Q  livro  pavoneava-se  senhoril,  sem 

offéttâer  susceptibilidades,  nem  irritar  biliosas  complei- 

çõet.  Era  um  tempo  dourado  aquelle,  em  que  o  histo» 

rii4or  estacava  inebriado  diante  de  uma  geiíealogia  fl»- 

neoga,  ante  os  leões  rompentes  de  um  escodete  quar» 

taado,  ou  em  face  de  um  velho  e  refalsado  chronicon, 

qaa  sacriicava  mais  cem  ou  dàaeatos  mouros  ao  vai» 

doso  naiaen  da  glória  nacional* 

Outras  eras,  outros  eoátmnes. 

Hpje  a  historia  morreu.  O  folhetim  é  Uido. 

O  Um^  dos  mouros  já  lá  vae.  Os^  qUe'  ficaram  pelo 

poder  da  reproducção,  e  9t  divertem  ainda*  hoje  em 

aisalar  a  pátria  dos  Affònsos  e  da  laranja  aieda,  per* 

tttcem  direitamente  ao  folhetim/ 

Q  folhetim  é,  porém,  um  martjrio— «honroso  sim, 
nas  sempre  BMrtyrio»  Os  fructos  que  se  coBiem  desta 


sementeira  safara  são  pela  maior  parte  os  despeitos,  as 
iras,  as  invejas,  e  até  por  vetes  a  deserção  inqualificá- 
vel dos  assignantes !  Proh!  Pudor! 

Porque  ser  folhetinista,  retUteiro  (em  que  pese  a 
grammaticões  puritanos,  c  a  clássicos  apolvilhados).  não 
é  um  beneficio  pingue; 7— é  um  oflScio  trabalhado  de 
durezais  e  de  contradicções.  O  folhetinista  não  conta— 
não  se  intrincheira  n'uma  narrativa  estéril,  jcomo  a  da 
Revista  Universal.  O  seu  mester  não  é  de  delator. 
Quanto  a  nós  nada  contámos  haver  pela  verba  da  po* 
Hcia  secreta. 

Ora  vá  lá  dizer  que  uma  senhora  casou  com  um  ca- 
valheiro. Isto  é  simples,  mas  semsabor ;  innocente,  mas 
soberanamente  estúpido.  Porque  os  leitores  sabem  que 
o  casamento  (a  quem  um  joven  dramaturgo,  e  folheti- 
nista leviano,  alcunhou  hereticamente  de  mtgusto  myste^ 
rio  da  religião)  só  se  effectua  entre  os  sexos  differen- 
tes,  a  não  ser  que  transplantemos  (como  o  fez  já  o  ci- 
tado escriptor)  o  género  neutro  dos  domínios  gramma- 
ticaes  para  a  anlhropologia.  Nada  mais  fácil  do  que 
passar. r^rtfto  de  roupa  ás  notabilidades  de  um  sarau. 
Tal  senhora  tem  olhos  árabes,  tal  outra  é  uma  cópia 
de'  Raphael ;  outra  tem  os  sobrolhos  em  graciosas  pa* 
raboloê;  £lla  tem  camafeus;  Esta  topasios,  Aquella 
diamantes.  Estas  rendas  são  primorosas,  e  descendem 
de  umas  que  possuiu  €atharina  de  Medíeis,  ou  Maria 
Thereza ;  aquelle  toucado  é  seductor  (se  a  dona  o  não 
é) ;  tudo  isto  é  simples  como  a  analyse  de  um  joalhei- 
ro, como  a  synthese  de  um  adélo ;  o  que  quer  di^^r» 
material  e  prosaico  como  a  sórdida  avaliação  do  judeu 
de  tâmaras.  Mas  isto  define  o  mundo?  Insculpe  uma 
sociedade  ?  desenha  os  ridiculos  de  uma  epocha?  Ora  o 
folhetinista  não  é  joalheiro,  nem  adélo — repelle  de  si 
a  imputação  de  agiota,  porque  o  folhetinista  é,  no  ideal 
da  perfeição  suprema,  uma  banea^râia  pemantg.  Logo 
não  é  aquelle  o  caminho.  Se  o  fora  pediriinnos  ao  par- 
lamento uma  lei  de  accumul&cão  de  cargos^  que  inau- 
gurasse um  monopólio  proveitoso.  O  folhetim  seria  o 
appendiculo  das  contas  de  restaurante  o  livro  rabisca- 
do de  qualquer  empenhador  de  jóias,  o  additamento 
das  listas  da  Misericórdia,  v-oci^adas  cada  semana 
pelos  distribuidores  em  retraite. 

Quem  não  tiver  4à5  nervos  pereunerac^nte  agitados  por 
correntes  electro-magneticas ;  qaem  não  acordar  hypo- 
condriaco  e  misantbropo ;  quem  poder  estar,  no  Gynma^ 
Jto  três  segundos,  imprensado  por  celluloso  merceeiro, 
e  por  adyposo  mercador ;  quem  ouvir  um  tolo  sem  se 
rir ;  ler  o  Baratitsimo  sem  roncar ;  quem  acreditar,  no 
credito  público,  na  Liga,  nos  bancos  ruraes,  no  orça- 
mento, nas  explicações  parlamentares,  na  scieneia.da 
academia,  na  virtude  de  theatro,  na  Califórnia,  ena 
eloquência  de  pharmaceutico,  reunirá  todos  os  dotes 
para  viver  neste  bemaventuradp  globo,  onde,  segundo 
u  phrase  de  um  poeta,  que  era  também  académico 

Les  sois  depwís  Adam  sont  en  majorité. 

•  Folhetinista,  isso  asseverâmos-lhe  nós  que  não  será. 
Porque  o  folhetinista  é  o  reverso  do  orador  de  Qumti- 
lianno*^Fír  mahu  seribendi  peritus. 

Mas  o  que  será  um  folhetim,  que  tanta  bulha  dis^ 
perta  por  esse  mundo?  Ha  folhetim  desde  o  chiste  pro» 
blematico  do  JnUresse  Público,  até  aos  cahoHeos  perío- 
dos do  Brax  Tisana,  Ha  folhetim  desde  a  analyse  ranço* 
sa  do  sebento  melodrama,  até  á  avaliação  ex  cathedra 


REVJ5TJL  POF^LAm.^ 


é»  I1MIÍ9  racbitko  oposculo.  Ebi  foHtetim  desde  a  iuriT»> 
liva  cortesã  de  «m  baile  wmsqué,  até  á  írenía  picMte 
e  acerba  das  misérias  da  vida.  Ha  folhett»  desde  ator- 
fiidMi  acrea,  onde  se  perdem  as  cabeças  Tapevoaas  da 
bwgsexia,  até  á  frisa  alcatifada,  telonio  sedoctor  das 
Cilas  e  Aqccllas.  Ha  folhetim  desde  a  phoea  até  o 
baile  éo  sr.  nudrquex  de  Viamia ;  desde  a  Bússola,  até 
ao  bário  de  CaUnía;  desde  o  lírido  e  mórbido  Zaeuio, 
até  os  fulvos  torrõos  da  Galifomia* 

O  que  éy  pois,  o  fidbetim? 

O  folhetim  é  o  reverso  da  arte.  O  seu  eanho  é  ta^ 
rittvcd,  popqne  se  adapta  aos  tempos  em  que  Tive.  Mas 
aio^  se  pense  que  a  indíviduBlidadíe  lhe  falleee,  por  ado* 
ptar  as  metanorpboses  anarctaicas  de  Protbeo  liiteraío. 
6s  IMielins  são  a  representação  Ideal  do  serulo ;  sâo 
as  rbapsodias  da  grande  epepea  nedcrna,  desta  aliada 
écsorada,  em  que  se  desrâroia  a  actualidade.  Não  nas 
cantara  cegos  pelas  mas,  eoaM>  nos  dias  do  fiòoloso 
Honero,  porqve  <y  mendigo  perden  a  qualidade  poética 
o  ideal,  depois  que  es  Degerandos,  e  os  biils  dos  po- 
bres lhe  se&aram  na  ^onte  o  stygma  de  «n  anioud 
aéministratíTo.' 

Todas  as  edades  se  réBectem  n^uma  imagem  ditpla» 
qne  lhes  propaga  ao  kmgè  as  feíçoet  e  os  contornos^-** 
a  historia  e  a  litteratora.  Todas  vcon  modHar-se^-ma^ 
terialmeBte  no  monumento;  idealmente,  nas  letras  po^ 
pnlares»  As  glórias  bcHenicas  tem  Homero,  confiorme 
aos  seguidores  da  ortlio(k)xia  clássica,  ou  os  diapsodes, 
segmdo  as  insinuações  do  scepticismo  litterario.  As 
palmas  nascentes  de  Roma,  tem  o  sen  ^ormidtim  cnrw 
mmtj  os  cantos  dos  salios,  e,  como  dts  o  implacável 
Kiebahr  (felbetinista  posthumo  de  Roma),  todas  as  tra- 
cções poéticas,  que  avultaram  debaix*  do  pincel  de 
TíIo^Lívíq.  a  «dade  media  tem. os  trovadores,  os  jo- 
fcaes,  e  os  b4bos  dos  paços,  espécie  de  Hamlets  do 
loIiíeUm  mUitanle.  A  Scandinainá  ^ta  Odin^  e  os  scal- 
das.  A  Escócia  tem  o  tormentoso  Ossian,  ou,  segnndo 
#  critico  Mmson,  o  sev  representatii  visível  na  pes* 
aoa  de  Ifacpfcerson*  A  imprensa  BMtou  as  epopeas.  -Ca* 
rades  e  o  Tasso  foram  os  nltiiaos  interpreies  de  Callio^ 
pe.  O  século  mo  consente  feitos  homéricos.  A  viagem 
mais  trabalhosa  e  desabada  não  chega  para  uma  odyr- 
aAk  Awtrelitz,  e  Marengo,  Friedland,  léna,  pnécram 
a  casto  achar  apropriatas  rimas  nos  versos  de  om»  ode 
a  Mapoleão.  A  tomada  de  CoDstantíaa  den  apenas  «ma 
dança  equestre.  Onaalsagio  ée  Medusa  crean  um  do» 
lestavei  èrama.  Boonaparit  den  a  cohimna  Yendéaie, 
«s  bastos  de  gesso,  e  mna  peça  de  Alexandre  Itemas. 
V^fém  a  VtêrMa  não  achon  imitadores.  Tal  era  o  aee* 
pUcisaa»  litterario.  Uma  ^popea  do  secado  presenteara 
«ma  Galifomia  Inesgotável  de  ridtnie. 

Cíioberti  disse  com  espiriCo  e  cam  elareaa  (a  q[«e  Tm* 
ras* vtaes  «ttie  acontece),  follamdo  ée  Mannonir  qoe  o  ivf 
mance  é  para  nót  o  que  foi  t^  poenm  epieo  paraaa  eda^ 
des  passadas.  O  romance  floresceu — ^nlo  por  ser  a  ex- 
pressão genuína  do  século — mas  porque  era  uma  con- 
cordata  que  conciliava  os  espíritos  dissidentes.  Por  isso 
»  ann  Jmperío  decáe  visivelmente.  Psaa  onrancar  a  ar«> 
madura  magica  dos  protagoníslas  faeroâeos  era  preciso 
eontraf^os  á  craveh^  é»  romance.  Fan  deacer  do  ma- 
ravflboao  havia  de  rastejar-se  pdo  ímproMveL  Os  he^ 
roea  fovant  fMrdendo  rapidamente  as  prdporções  cycii*- 
picas  pmv  ae  homilfaamm  no  gcnendidade  da  esteie, 
â  lUianvde  cslmraeon^^ecomotcnipo-^trac—  laepcio 


manto  do  cavalleiro-^para  ser  a  fciil  miKilnido p 
fraque  de  passeio  do  janota.  Os  Agmaneatuions,  Nestun 
Ullysses  e  Priamos,  tomarmo-ae  iuafioMlynia,  desdf  qi 
;  o  segredo  da  purpura  de  Tyro  seperáieu  sepoltadoa 
ruínas  da  antiguidade.  bkvenion'«se  o  diioro  pm^bra 
quear.  os  tecidos  moderno».  AehiHes  fcn  ivaniisé  lik^ 
se  identificou  com  o  príncipe  Rodolplio. 

É  que  o  romance  é  para  as  letras  o  que  é  o  equi 
brio  das  roonarcbias  representativas  paw  «  ^ociedai^ 
uma  phase  passageira,  uma  proparaçS*  para  o  foOidm 
As  letras  avançam  constantemente  aéivra  m  eivilisar) 
política.  Quando  o  ponteiro  daa  priameiras  marcmf 
a  hora  da  democracia,  a  secunda  esaamc«»ra  amdan 
paços  da  realeza.  Hoje  as  letras  Jttlugii  sam  n  social 
mo.  A  politica  talvez  lá  concláa  tasnlwiin  ;  não  se  a» 
ceiem  da  predícção,  nem  nos  alcunhem  de  herege.  • 
de  protestante,  porque  o  milleaario  está  miaéã  Imp 
as  phalanges  de  Gog  c  de  Magng  repousam  ainda  it 
tes  nos  arraiaes  da  éltima  batallm.  | 

Ora  o  socialismo  nas  letras  é  o  fiAieUm.  O  poA 
vermelho  hastoo«-se  no  pavimento  terrem  d^  lomabai 
e  não  fez,  como  disse  lamartine,  a  Yolta  do  Caafié  | 
Marte;  divaga  triumphante  pela  Enropa  inteira ^pthj 
mundo  Iodou  / 

Será,  porém,  o  folhetim  a  última  fórmula  da  artepofi'  I 
lar  ?  A  quem  no-lo  perguntar  diremos  também :  —  *Sm 
a  democracia  a  última  phase  da  civilisação  ?  » — Mo»  | 
hemos,.  porj|ue  a  perfectil^ilidade  pos  trás  ji'íir»m' 
tínua  dÉbíléçJo;  e  a  rotaçã4»  monótona  de  Vim,  a*i 
temos  por  dogma  seguro  e  infallivel.  Afora  estas  objec- 
ções, sustentaríamos  provisoriamente,  qoe  o  lolb^ 
é  eterno,  infinito,  Smmutatel — etiale  ean  Ináa,  tf» 
toda  a  parte.  Ferdoe^e^iios  o  ponAoisaia* 

O  egotismo  é  um  dos  sestros  damnados  do  retM^- 
Um  cenheceaM»  nés,  qae  se  desenha  pfafsieamniB  > 
eada  momento,  sem  angmentar  com  isso  a  sna  iasn- 
testnael  popalaridade.  fe  verdade  qne  •  f^nlo-deM- 
fknoB  ditla^^Mwca  te  ipsnai  sentença forvaelnpi^ 
tícavcl,  íf&t  valera  a  immortalidode  a  vnn  daa  toom 
sábios  da  Grécia.  Mas  a  quovem  a  «oamt  InailliniP 
pessoat  <^  tem  4i  ptíUieo  com  o  MhciinsCaif  9m 
eomo  aqnoHe  pintor  que  no  anoriftcío  de  iph^enisvi- 
hma  angosta  cabeça  do  refdwfviff  (napimsedelb' 
mero)  par  não  saber  espressão  ov  colorit 
á  ddr  suprema  do  chefe  doa  gtc9os. 

As  impreasdos  influem  poderasamcnia  na 
a  ppovon  ma  phfsiaiogista 
íitem  •  caracter ;  e  caracter 

Não  será  Corado  prop()Sito  Indagwoii^ 
áa  taognflNa  da  minha  babitaçio^  sdbre  #  t^^ 
moa  MhiCinw  Moro  defronto  de  mu  dMrftarii;  a^ 
a  conmwdMade  de  aia  jiv  na  tíÊ^ 
esfcrça  qae  Ibmètt  de  Maiitra.  ÀdirdliJ^ 
'  o,  aõdc  ás  vem 


uma  Nova  Heloísa  (sem  aor  ade  j 
miniscencia  um  pouco  joamta  de  - 
sus.  Ha  psaiÉma  ama  labèraa»  fve  i 
perpéinas  doamís  pura^ortaam  a»4 
dalaçãas  de  piila  de  fidla,  o  qae  me  km  tmiit^^ 
cada  anaMnIo  a  Cacocía,  e  por  ooaseaMaaia  o  1Ê0^ 
belh,  o  mestre  Vicenia»  a  Bnssolat  o-  a  «iMríi»^ 
gíoa,  qaafoondai  at  cabotas  da  opera.  AfOMMi  f^ 
soa  om  Aayieiio  dificrt»ae  todo  o  dia  a  i 


lusnemjt  fOfísuLR, 


íteira,  a  cuja  feitara  o  julgo  CQjadeflpAÍo  eterna-^ 
ite,  pelo  código  penal  qxic  conáfeiimMí 'fcioft,  f^^ 
L^LVctes.  E  para  coroar  esle  grupo  phantastico,  ornado 
vj&rias  e  ezquisiíSisWwMlidades,  como  diria  mestre 
i^:ianio9  ouço  sem  repouso  os  guinchos  desapieda- 
1  de  iftiDa  jiMartRontcapriímftva,  antediluviana,  exi- 
a  msÊCC^êaon  e  herdeira  da  orchestra  do  Salitre.  Já 
Àes»  ^tt«  afiíra  a  condição  de  ser  eu  supinamente 
lorante  «m  eonsa*  muskaes,  o  meu  frenezi  (porque 
veis  euppor,  cpie  não  «ou  ínsensivel  a  scenas  tão  lu- 
llnr^ft)  foi  prophettcameiíte  lymbuHsado  naquelle  es- 
riUuoso  qiMtdro  de  Hofartà «—  O  tmuico  enrâkfeeidú.  «^ 

Com  estes  predicados,  com  um  splem  utirã  fcyronwi-' 
S  e  com  M  tcenas  ora  parvat,  ora  insípidas^  ora  re- 
Atantes,  ora  ridiciilag  de  Lisboa  a  fervi  Iharem-me  na 
lente — com  «ma  caixa  de  pennas  de  Joseph  Gillot, 
m  tintein»  ée  vidr<i,  papel  da  benéfica  fábrica  do  To^ 
&1,   pouco  diiáMÍro,  mais  implacável  para  a  rima  qoe 

próprio  Ghiabrora,  mais  sceptico  para  a  poesia  que  o 
Q^tfiao  Lamotte,  oo  que  um  explicador  de  madiciBa- 
icm  — —  elswne  precipitado  na  senda  do  crime ....  Si», 
«ro«  leitores,  perdão  antecipado,  perdão  getterMo  ftrm 
nin  —  porfae  e  fiolhetim  não  se  pune,  porque  é  pMle« 
rior  i  OTifwiiÇlte;  tim,  leitores,  o  folhetin  é  «m  cri*' 
me,  apezar  do  silendo  de  Bentham,  £  não  penseis  que 
nos  absolve — a  nós  folhetinistas  depravados — a  kCra 
do  Decálogo ;  porque  deveis  saber  que  os  mandamentos 

em  que  somos  fulminados,  são  principalmente  o  5.**  Não 
furtarás ;  —  e  o  9.**  Não  desejarás  a  mulher  do  teu  pro- 

jDimo.  •  ElLE. 


O  fisoulapte. 


1*4ir  «He  M  ftii  idttrnJetrot 
Em  MitbOfli  ám  IMU»  y^mm 
Por  elle  Mpm  b«nMrHi  t 
JE  cin  intl  frnMM 
Àê  «sxadw  dos  cvreirci, 


•Amb 


QuAirros  mortos,  doutor?  Todos  ! . . .  mas  a  licencia 
ganhou.  De  espericneift,  em  extieríencia,  vão-dt  as  vi- 
das sumindo ;  mas  que  importa  ?  O  doutor  faz  versos, 
e  depois  d*enterrâr  os  enfermos  pude  muito  bem  com- 
por os  epitaphíos.  Grande  cmisa  é  ser  poeta !  Inventa  a 
gente  uma  lenda  popular,  atira  com  ella  á  cara  do  pri- 
meiro folhetinista  que  se  atreve  a  tocar  na  arca  santa  do 
Esculápio;  faz  odes  a  ministros,  a  nobres,  a  ricos; 
gto^,  compõe,  traduz;  e  entre  dvas  odes  pindaricas 
escreve  ume  receita  esdrúxula,  e  ttm  novo  methodo 
para  curar,  quero  dizer,  para  tnatar  os  cholericos ! 

O  Ese^pio  é  o  mais  feliz  de  toilos  os  periódicos, 
quÉ  se  publicam  neste  paiz  !  £  pena  que,  na  apparen- 
cia,  se  confunda  um  pouco  com  o  Grátis,  porque  real- 
mente é  muito  superior  ta  redacção.  Só  a  graça,  o 
diiste,  o  espirito,  como'  se  diz  hoje^,  do  seu  gordo  fo- 
lhetim !  Com  que  delicadeza  trata  os  collegas  da  im- 
prensa !  Como  é  bella  aouella  allusão  a  um  collega  da 
profissão,  qne  o  douLor  deseja  qneimar  em  estatua,  por 
muitas  razões  que  não  diremos,  mesmo  porque  quasi 
toda  a  gente  as  conhece!  Incontestavelmente  o  folhetim 
âs  Bi^Uapi»  é  digno  de  lifurar  em  ren  de  todos  os 
barbeiros  e  cortadores  de  Portugal.  ,      .     " 

Apezar  d' isto  •n^o.demttraremos  por  maistempe,  so- 
bre çste  interessante  e  variado  periódico,  a  attenção  dos 
leitores.  Utn  contracto,  que  arcabàmos  de  fazer  com  o 
desenhador  das  caricaturas,  obriga-nos  a  cede^lRit  iô ' 


direito  de  analjsar  o  Esculápio»  Em  breve  a  crítica 
sefá  piHorrteii,  eque  èeve  ter  por  certo  muito  mais 
graça.  Fr,  Gerúndio. 

CURIOSieAllES. 

o  Cbolersi  iBorlis* 

Esta  causa  (do  cholera)  percorre  div^erses  e  longos  tra- 
jectos no  globo ;  ou  vem  em  correntes  lirres  pela  atmos* 
phera  que  o  involve  (v4ttt#8,  correntes  eléctricas,  ma- 
gnéticas, etc.) ;  ou  ttbedeee  a  forças  particulares  mo- 
vidas pela  superflcie  de  globo  (viagens  terrestres,  ou 
marítimas) ;  ob  ^em  pelo  âmago  do  globo  (cerr-entes, 
í;É'ças  telluricas.)  (O  Ese^W(pio.) 


Isastracefto  parss  09  aolsisul—  n»  niiarclia. 

RficoMMENDAR-SB-HA  ao  solâtdo»  que  nas  subidas,  ou 
quando  tiverem  de  accelerar  a  cadencia  devem  levar  a 
bocca  fechada ;  pois  a  »ttteira  de  cançarem  menos  é 
temando  a  respiração  s&  pelo  ftarií. 


1»BLI06AAPHU. 

Regista  Militar. 

Public  AR  AM-sB  os  n.^'  I  e  2.  —  Eflá  reimpresso  o  o.' 


1. 


IllUAtra^llo   Hespaiiliola. 

PuBLitou-«a  em  Madrid  o  1.^  Bátter»  «Teste  periódico.  Assi- 
?na-se  na  toja  do  sr.  Lavado,  no  escriptorio  da  Rettiita  Popu- 
lar, é  em  cafa  dos  correspondentes :  —  Por  anno  —  SJi400  ; 
semCitM— 1^00  ;  trimestre— 800  réU 


COlECiMENTOS  UTEIS. 


O  Clil#roforitiio  emisr^fado  eomo  molôr. 

Db  umaaota  escrípta  por  M.  Etigèae  Karr,  engenheiro  cifil, 
extrahioios  o  lejruinte : 

uNo  domtago  10  de  novembro  assislimos  a  nma  experiência 
de  grande  interesse  nas  officinas  de  M .  Charlei  Bettaj,  conslru- 
ctor  de  machinas,  e  representante  do  povo. 

c<  A  experiência  foi  feita  pelo  aactor  do  processo,  M.  Lafont, 
official  de  marinha,  na  presença  das  snmmidades  indiistriaes  de 
Paris,  de  engenheiros,  de  iabricanlefl,  e  de  muitos  representan>' 
tes  do  povo. 

«A  applicaçSo  do  chloroformio  como  motor  é  nma  desço- 
berta  s^ria^  cujo»  resultados  annunciam  uoqa  economia  muito 
notável  d«  caaihustivel-  É  para  a  França,  e  para  toilos  os  pai- 
zes  do  muado,  a  mai»  importante  economia  a  faxer  no  Interesse 
da  industria. 

u  Wd  feita  a  experiência  com  uma  machina  de  dois  cylindrof . 
O  tapor  d 'agua  produxido  na  caldeira  está  em  communicaçfto 
com  Oto  s<$  dos  cylindros  —  os  tol>os  do  apparelho  propri^para 
o  chloroformio  reunem-se  em  um  sò  que  estabelece  CAMaoaaiea- 
ç3o  directa  com  o  segando  cjthidro.  O  vapor,  qoa  «ae  do  pri- 
meiro  cylindro,  depois  de  ter  produzido  o  cCTeito  útil,  p.issa 
para  dentro  do  apparelho  de  chloroformio,  e  envolve  os  tubos 
em  qne  efte  corpo  se  acha.  Vefiflcam-se  entáo  dois  factos  no- 
tavels.  O  chloroformio  rouba  o  calórico  do  vapor,  e  raportia- 
>#«  #  #  ^Ua,  e|i  XBpores,  resfria,  e  condensa-se  rapidamente. 
Reduzido  a  vapor,  o  chloroformio  entra  no  segundo  cjlindro,  a 
ftelérmioa  o  movimento  do  embolo  —  de  sorte  que  vem  a  servir 
de.  motor.,  depois  de  ter  sido  o  agente  da  condeniaçio. 

Cl  A  A|r:scobexta  de  M.  Làfont  pdde  produzir,  ao  menos,  ana 
'econdtffa  dl  30  'por  cento  no  combustível. » 
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REVIBTjL   POrULAR. 


os    SETE   PBCCJlDOS    HOBVAES. 


AVAREZA. 


LNVEJA. 


80BEKBA* 


LUIVBIA. 


IIU. 


PEIGUIÇA. 


auLi. 


.REiriSTA    POPULAR. 

Anno  — 960.  Sementre— 4SO.  AtoIm— 90  réis* 

^iSf^no-M  em  Uiboa  na  loja  do  sr.  Lavado  e  no  escriptòrio  d*eHe  jamiLrua  de  5.  ggn/o,V*ljj: 


VAGA    A9IAVVABA. 


N/2. 


REVISTA  fOPVLAR. 


1849. 


BMAQAKÇA. 


Bríbarça,  uma  das  mais  anligas  cidades  do  reino, 
porque  se  diz  fundada  em  1906»  antes  de  Ghrísto,  por 
Brigo,  rei  de  Hl^panha,  é  povoação  bem  situada  em 
uma  planície  alegre  e  espaçosa,  junto  do  pequeno  rio 
Fervença,   e  a  légua  e  meia,  pouco  mais  ou  menos, 
da  raia  da  Galliza.   Na  dominação  romana  foi  cidade 
muito  importante,   e  considerada  pelo  imperador  Au- 
gusto com  o  titulo  áeJuliobriga,  Em  tempo  dos  godos 
e  dos  reis  de  Leão  foi  governada  por  senhores  com  o  ti- 
tulo de  condes.  Passou  depois  a  ser  senhorio  do  mos- 
teiro de  S.  Salvador  de  Castro  d^Avellãs,  que  já  existia 
cm  667.  Recebeu  o  seu  primeir(# foral  do  rei  D.  San- 
cho 1,  em  1187.  A  antiguidade  de  mais  vulto,  que  se 
conserva  em  Bragança,  é  a  cidadella  e  o  casteUo.  A 
torre,  provavelmente  a  de  menagem,  é  obra  notável,  de 
boa,  valente  e  elegante  construcção.  A  D.  Diniz  se  attri- 
bue  a  idéa  da  sua  fábrica,  mas  é  indubita\el  que  foi 
reedifiaada,  em  grende  parte,  por  D.  João  1,  cujas  ar- 
iQas  se  observam  no  castello.  Ha  neste  uma  pequena 
cisterna,  duas  salas  subterrâneas  de^abòbada,  e  outras 
duas  por  fora  com  algui^â  agua.  A  pequena  distancia 
fncontra-se  um  poço,  com  degraus  até  ao  fundo,  a  que 
chaknam  de  elrei.  Seguem-se  umas  casas  acastelladas 
que  hoje  ciem  em  ruinas,  pertehcentes  aos  duques  de 
Bragança ;  nestas  casas  viveram  séculos  os  alcaides- 
inóres  do  appellido  de  Figueiredo  Moraes  Sarmanto,  da 


cães  de  Avufe,  da  antiquíssima  família  dos  condes  de 
Ervedoza. 

A  um  lado  está  o  pelourinho,  e  a  grande  e  formosa 
egreja  de  Santa  MMJa,  freguezia  e  collegiada.  Conti- 
gua á  sachristia  d^e  templo  ha  uma  sala,  obra  ro- 
mana em  que  a  municipalidade  celebra  as  Mias  ses- 
sões ;  inferiormente  obsorva-se  uma  pequena  cisterna, 
abundante  sempre  de  muito  boa  agua. 

Para  o  lado  do  nascente,  vèem-se  o  excellente  e 
vasto  quartel  do  batalhão  de  caçadores  n.°  3,  mandado 
levantar,  como  muitas  outras  obras  de  pública  utili- 
dade, pelo  general  Sepúlveda,  que  por  largos  annos 
governou  a  província. 

Bragança  modernamente  adpuiriu  uma  funesta  ce- 
lebridade, nas  nossas  contendas  civis,  pela  capitulação 
do  general  Valdez,  hoje  conde  de  Bomfim,  em  1826. 

Foi  justamente  celebrada  pela  industria  e  perfeição 
das  suas  manufacturas ;  houve  tempo  em  que  trabalha- 
ram em  Bragança  300  teares,  de  setim,  sarjas,  nobre- 
zas, tafetás  e  lenços ;  e  ainda  em  1 827  fanecionavam  60, 
que  empregavam  60  oflSciaes,  48  aprendizes  e  240  mu- 
lheres ;  consumindo  annualmente  8,400  réis  de  seda. 

Bragança  é  ainda  capital  de  um  governo  civil ;  ff^ 
rém  só  a  paz,  e  uma  administração,  que  olbe  deveras 
pelas  nossas  cousas,  podem  resiituir-lbe  a  penUda 
prosperidade  e  importância. 


ia' 


REYISTA  POPULAR. 


wmm  mim. 


Corso  d*liitro€ldcção  ã  Historia  IVatural 
€lOtt  Tros  Beinoiu 

8.  Àitronomia. — A  sciencia  que  se  refere  á  grande 
divisão  dos  corpos  celestes  é  a  astronomia. 

A  astronomia  estuda  os  corpos  celestes  em  quanto  ás 
suas  grandezas,  distancias,  movimentos  e  constituição, 
&c.,  como  se  deprehendc  da  própria  palavra,  que  pe- 
las raízes  gregas  significa  litteralmente  lei  dos  astros, 

A  astronomia  é  uma  sciencia  antiquíssima ;  a  sua 
origem  perde-se  na  historia  dos  povos  mais  antigos,  e 
das  mais  antigas  religiões. 

Deve  descriminar-se,  por  honra  e  glorificação  do  es- 
pirito humano,  a  astronomia  da  astrologia  ;  a  sciencia, 
fundada  na  observação  dos  factos,  guiada  pelo  raciocí- 
nio rigoroso,  da  pretenção  fallaz,  e  hoje  desacreditada, 
de  predizer  os  destinos  humanos  pela  inspecção  dos 
corpos  celestes. 

9.  Diffcrentes  corpos  celestes. — Observando  o  céu 
durante  a  noite,  percebemos  uma  multidão  de  pontos 
luminosos  d 'um  lH'ilho  mais  ou  menos  resplendente,  e 
que  se  nos  affiguram  fixos  á  abobada  apparente  do  fir- 
mamento. Esses  pontos  são  as  estreitas,  que  vemos  mu- 
dar successivamente  de  situação,  parecendo  moverem-'se 
n*um  círculo  pc^rpétuo  do  oriente  para  o  occidente.  Às 
vezes  ^m  outro  corpo,  que  se  desenha  no  céu,  como 
um  disco  brilhante,  ou  na  forma  d*um  crescente,  des- 
laca-sie  d*entre  a  multidão  dos  corpos  que  o  circum- 
dam.  Ê  a  lua.  De  dia  a  luz  vivíssima  do  sol  oçcuUa- 
nos,  geralmente,  os  outros  corpos  que  povoam  o  espaço. 

As  cstrellas,  a  lua.  o  sol  —  eis  os  corpos  que  a  ob- 
servação quotidiana  nos  apresenta  como  distínctofi. 

iO.  Astros.  — Todos  estes  corpos  se  designam  pelo 
nome  commum  de  astros.  Ê  este  o  termo  geralmente 
nsad«í  pelos  asUronomos,  posto  que  para  alguns  a  pala- 
vra estreita  tenha  uma  idêntica  significarão. 

1 1 .  Estreitas  fixas.  —  Quando  observámos  os  astros 
vaflMnhaBdo  por  um  movimento  commum  em  torno  da 
t«rra,  do  oriente  para  o  occidente,  notamos  que  parte 
d'elles  eonserva  constantemente  as  mesmas  distancias 
reciprocas.   A  estes  damos  o  nome  de  estrellas  fixas. 

Nas  noites  serenas,  quando  as  estrellas  brilham  em 
toda  a  intensidade  do  seu  esplendor,  parece-nos  que  o 
seu  número  é  infinito,  e  sería  o  contadas  um  empenho 
temerário  e  ínfructifero.  E  comtudo  este  número  é  li- 
miUdo*  O  emprego,  porém,  dos  instrumentos  destina- 
dos a  auxiliar  a  vista  —  dos  telescópios  —  augmenta 
eonsideravelmente  a  quantidade  das  estrelles  visíveis, 
^  99  aperfeiçoamentos  successivos  que  se  introduzirem 
n^aquelles  preciosos  meios  d 'observação,  alargarâocada 
v#z  mais,  para  nós,  o  domínio  das  regiões  estrelladas. 

12.  CoHSteihçdes, — Para  poder  achar  com  facili- 
dade cada  uma  das  estrellas  fiicas  «ntre  a  multidão  im- 
mensa  das  que  brilham  em  redor,  recorreram  os  astró- 
nomos a  um  meio  frequente  e  indispensável,  usado  na 
sfsencia  para  hcilíXst  o  estudo :  este  meio  é  a  elassi^ 
ficaçuo.  Dividiram-se,  pois,  as  estrellas  em  muitos  gru- 
pos, ou  constsllacdes,^  cada  un>a  d'ellas  designada  pelo 
nome  do  objecto  a  que  mais,  posto  que  imperfeitamente, 
»c  assimilhava.  Ha  lOO  constellarões,  e  entre  os  seus 


nomes  os  d'alguns  animaes,  de  personagens  mjM 
gicas,  e  de  objectos  creados  pelos  homens. 

13.  Grandezas  das  estrellas. — Classíficam-se  i^ 
as  estrellas  por  grandezas,  segundo  o  seu  espkii 
Assim  temos  estrellas  da  1.*  grandeza,  2.',  3.V^ 
A  mais  bella  e  mais  geralmente  conliecída  detodai 
de  1.*  grandeza  é  Siritu. 

14.  Via  láctea. — ^As  estrellas  não  estão  unifofi 
mente  distribuídas  pelo  firmamento.  N 'algumas  it 
giões  do  céu  acham-se  mui  aflastadas  entre  si ;  d'.; 
trás  parecem  accumuladas  em  grande  número,  èií 
espaço  menor.  As  vezes  a  sua  proximidade  recíprm 
tal,  que  desenham  no  céu  manchas  esbranquicsài 
que  alteram  n 'essas  partes  a  cor  uniforme  do  in» 
mento.  Uma  d'essas  manchas  é  a  que  todos  conbeci 
pelo  nome  de  via  láctea,  ou  galáxia, 

15.  Planetas. — ^Além  do  sol  e  da  lua,  que  pir^ 
terem  um  movimento  independente  dociue  fax  grnr^ 
estrellas  em  tomo  da  terra,  ha,  entre  os  astros,  aUs 
dos  mais  brilhantes  e  dos  mais  notáveis,  que,  qiub 
attenta mente  observados  em  noites  consecutivas,  sp 
recém  mudando  as  suas  situações  relativas,  com  n*. 
ou  menos  rapidez.  Estes  astros  chamam-se  piamtf, 
palavra  que  quer  dizer,  liUerahiiente,  errantes. 

16.  Natureza  dos  planetas. — Os  planetas  são  loé<« 
globos  opacos,  assim  como  a  terra  e  a  lua.  A  oèsení- 
ção  áãsphases,  similhantes  ás  que  se  observam  nalu 
confirma-nos  na  opinião  de  não  serem  elles  Iwmsmi 
por  si  mesmos,  e  de  receberem  a  luz  com  que  brilha 
de  um  grande  foco  luminoso  —  o  sol.  A  sua  íóntat 
sempre  arredopdada,  ou  spheroidal,  posto  quenãostjal 
a  d 'uma  esphera  perfeita. 

17.  Movimentos  dos  planetas.  —  Os  planetas  am- 
nham  no  espaço  animados  de  dois  movimentos  differcB' 
tes.  Por  um  doestes  movimentos  excitam  umarevolfÊfm 
ao  redor  d 'um  outro  astro,  que  lhes  serve  de  ceolN 
No  outro  giram  em  tomo  d'um  eixo,  que  se  imagiiu 
no  interior  d'elles. 

O  primeiro  chaina-se  movimiento  de  translação,  f 
eftectua-se  do  oriente  ou  leste,  para  o  occidente  ouoestf. 
O  segundo  diz-se  movimento  de  rotação,  e  tem  legar  n* 
sentido  contrário. 

18.  Orbitas  dos  planetas. — ^Hovendo-se  ao  redor  * 
astro,  que  lhes  serve  de  centro,  os  planetas  destreven 
no  seu  movimento  de  translação  linhas  curvas  fech^i^ 
Estas  linhas  diiem-se  orbitas.  Não  são  verdadeiros  cír- 
culos, como  outr'ora  sesuppunha,  roas  curvas,  qnco* 
geómetras  designam  pelo  nome  de  Hlipses. 

19.  PUmetas  primários  e  secundários. — Os  planetas 
que  effectuam  a  sua  revolução  em  tomo  do  sol,  cft^ 
mam<^e  ptanetas  primários ;  os  que  se  moven  arredor 
d'Rm  outro,  que  não  seja  o  sol,  áiiem^ef planek»  ^ 
eundarios,  ou  satellites,  ou  tombem  luas. 

20.  Planetas  conhecidos. — Entre  os  Canetas  actual- 
mente conhecidos  distingUem-se :  Vénus  (quesecbaoa 
também  fffird/a  d' alva),  Marte,  Júpiter  e  Saturno,  <p^ 
são  extremamente  brilhantes  ;  Msrcurio  ainda  vbivel  ^ 
olho  nú.  Vrano,  descoberto  em  l7Bl  pelo  a^tronoDo 
britannico,  sir  William  Hetjwbell,  é  inris&vel  sca  ^ 
auxilio  dos  telescópios.  Al^  d' estes  devemos  àisi^ 
enumerar — o  planeta  Ceres,  descoberto  por  Piauí  em 
1801 ;  Palias,  cujo  descobrimento  fbi  devido  a  Holkf) 
em  1802 ;  Juno,  descoberto  por  Hardittg  em  1807:  ^ 
Vesta,  que  pela  primeira  ver  $e  reconbecta  fmtíVt- 


BevxsTi^  F^PífiLia. 
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astronoam  ^onU  ainda  exátt  o»  planetas -«iVépfimo, 
scoberto  em  1846  por  M.  Gálle,'d«  Berlim,  segando 

cálculos  do  astrónoma  fráneez  mr.  Leverrier,  por 
I  jo  nome  o  planeta  é  conhecido  em  França ;  Âstréa, 
"ehc^  íris.  Flora  e  Mêíis,  descobertos  por  H.  (jrraham 
n  âS  d^abril  de*l848. 

Todos  os  q«e  havemos  enumerado,  exceptuados  os 
rimciro  einco,  são  invisWeis  ao  ólho  desarmado. 
{ContíumJ. 


Knwlito  da»  Uniriia** 

PELO  SENHOR 

MARCOS  DALHUNTY. 

O  Bf  ETHOpo  do  ensino  não  é  coiisa  indifferente.  O  que 
se  aprende  com  difficuldade,  em  aímos,  pôde  talvez 
aprender^se  facilmente  em  mezes.  Convém,  pois,  esta* 
dar  os  methodos,  compara-los,  e  escolher  o  melhor 
delles  para  o  ensino  nas  escholas. 

Ao  methodo,  que  tenho  imaginado,  poderia  dar  largo 
desenvolvimento.  Julguei  mais  conveniente  apresenta-lo 
'  eni  poucas  palavras»  e  submettè-lo  assim  ao  exame  dos 
qtie  sabem  mais.  Tenho  fé  no  systema,  e  creio  que  po- 
derei, na  ^rática^  realisar  as  vantagens,  que  imagino. 
'       Divido  em  dois  annos  o  curso  dalingua.  No  primeiro 
'  pretendo  dar  ao  aiumno  um  conhecimento  geral  da  lln- 
^   gua,  cte  modo  que,  ababdonado  a  si  mesmo,  sendo  in- 
'    tellifente,  com  alguma  applioairão  a  possa  ficar  pos- 
^    suindo,   senão  perfeita,   ao  menos  sactisfatoriamente. 
No  segundo,  verdadeiramente  prático,  quero  tnicía-lo 
nas  difliculclades,  que  si  pelo  uso  se  descobrem  mais 
tarde. 

PRZMBZaO  ANNO. 

Servirão  de  habilitações  para  o  primeiro  anno  os 
principios  de  grammatica  geral.  O  discípulo  não  vem 
aqui  aprender  o  que  é  substantivo  ou  adjectivo,  etc. 
mas  conhece  que  fórma  tomam  estas  espécies  no  idio- 
ma francez,  inglez,  etc. 

O  methodo  do  ensino,  não  a  que  eu  dé  a  preferen- 
cia, porque  outro  nãò  seria  egualmente  bom ;  mas  o 
UDioo  para  adquirii:  conhecimentos,  para  aprender,  é  o 
analytico — e  tal  é  o  que  pretendo  appliear.  Neste  ca- 
miaho  porém  o  aiumno ,  irá  passando  do  conhecido  para 
o  desconhecido.  Possue  uma  linguagem  própria  que  co- 
nhece, quer  paissar  para  a  que  ignora ;  é  neíessario  que 
o  mestre  o  guie  como  a  natureza  mesma  já  antes  o 
guiou,  ensínandô-lhe  a  que  falia  ;  é  necessário, fazer-lhe 
notar  o  camiuho  em  que  então  não  reparou,  porque 
tinha  pouca  edade.  A  isto  se  reduz  a  applicação'd*esse 
metbo4o  i»o  fácil  quanto  efficaz. 

Para  formar  idéa  de  uma  quantidade  compara-se  com 
a  unidade.  Unidade  é  sempre  a  cousa  que  conhecemos, 
similhante  ás  que  estudámos.  £  unidade  um  peso  co- 
nhecido quando  pretendemos  averiguar  o  peso  de  um 
corpo ;  é  unidade  um  quadrado  de  determinada  gran- 
deta,  quando  queremos  medir  a  sua  superfície;  etc. 
Será  unidade  de  figura  o  triangulo,  quando  digo  que 
certo  campo  é  triangular. 

A  «áidade  dò  nosso  atumno,  na  matéria  de  que  tra- 
támos, é  a  sua  própria  linguagem.  A  que  vae  aprender 
é  um  corpo,  cujo  esqueleto  se  apha  descripto  na  gram- 
matica geral ;  é  uma  estructura  que  já  conhece  uta 


tthto.  Parti  estudar  as  fórmas  particulares  d*esso  corpo 
1^0  tem  mais  que  compara-las,  Uina  a  uma,  com  as 
que  lhe  são  conhecidas  no  corpo  uníeo  cpie  tem  para 
servír-ttie  de  unidade.  O  seu  estudo  é  uma  anatomia 
oomparada. 

Na  aula  deve  pois  desseccar,  por  assnn  dizer  o  idio- 
ma ;  todos  os  alumnos  devem  presenciar  attentamcnle 
as  operações,  para  poder  executa-las  depois  sem  guia. 
porque  é  por  meio  delias  que  conhecerão  um  dia  onde 
está  a  causa  dos  achaques  de  qualquer  proposição,  no 
que  diz  respeito  a  grammatica.  O  mestre  não  podendo 
ser  inseparável  de  tantos  discípulos,  é  mister  que  estes 
aprendam  a  lingua  pelos  livros,  que  são  na  verdade 
mestres  de  quem  se  pôde  sempre  gosar  a  companhia. 
Ensine  por  tanto  o  mestre  vrvo  a  usar  do  mestre  morto. 
Tragam  os  discípulos  um  diccionario  e  um  Hvro  de 
prosa,  em  cada  lingaa,  que  bom  é  seja  adaptado  á  stm 
edade.  O  primeiro  doestes  livros  é  um  mestre  a  quem 
o  menino  pergunta  a  todo  o  momento  o  nome  de  tudo  ; 
o  ontro  é  um  mestre  que  falia  ;  nos  seus  discursos  en- 
confram-se  dispostas,  na  ordem  mais  correcta,  as  pala- 
vras da  lingua ;  no  primeiro  acham-se  em  ordem  as 
matérias ;  no  segundo  está  formado  o  edifício.  Neste 
acham-se  as  pedras  collocadas,  segundo  o  plano  do 
archttecto;  estão  as  palavras  dispostas  em  relação  ao 
pensamento  ;  naquelle  arrumaram-se  as  pedras  confor- 
me o  lado  porque  acertarani ;  as  palavras  encontram-se 
de  frente,  pelas  iniciacs,  cm  ordem  conhecida,  bem 
como  os  azulejos  que  coincidem  perfeitamente  pelo 
lado  pintado,  ou  apparjente.  Estes  dois  livros  bastam 
para  começar  o  primeiro  anno;  a  grammatica  especial 
estudar-se-ha  sem  compendio ;  a  parte  delia  qae  hou- 
ver de  se  entregar  á  memoria,  por  ser  puramente  da 
sua  alçada,  será  transmittida  em  folhas. 
(ContinúaJ, 


Arle  typecrapUca  em  JPorta^^. 

I. 

Reflexões  ptelimnarti.  —  O  jorndlimm  liUerario  fax 
êentír  a  necessidade  de  aperfeiçoamento  na  arte,  — 
Causa  primaria  do  atraso  da  iypographia. 

Nío  vamos  escrever  a  historia  da  arte  typographica — 
dessa  descoberta  admirável,  que  distingue  a  nova  das 
antigas  civilisações.  Para  sinHibante  trabalho  a  occa- 
sião  era  muito  imprópria  ;  demandava  grande  cópia  de 
conhecimentos,  que  não  possuímos  —  e,  quando  os 
possuíssemos,  merecia  ser  acabado  e  tratado  como  uma 
extensão,  que  as  dimensões  actuaes  desta  publicação 
ainda  não  comportam.  O  nosso  arti^  reduz-se  modes- 
tamente a  algumas  observações  singelas  sobre  o  estado 
desta  arte,  entre  nós,  causas  mais  príncipaes  do  seu 
.atrasamento,  e  meios  que  intendemos  mais  próprios 
para  a  elevar  áquelle  grau  de  perfeição  e  esplendor  a 
^ue  tem  chegado  nas  nações  mais  adiantadas. 

Os  nossos  recursos  typographicos  eram  suflScientissi- 
mos  quando  o  nosso  movimento  litteraria  se  reduzia  lís 
edições  de  poucos  èscriptores  privilegiados,  ou  aosvo* 
(Inmòsos  compêndios  approvados  pela  méSã  censória.  As 
novas  idéas,  porém,  crearam  novas  necessidades^-*(bi  o 
jorttaliíinH) — essa  forma  popular  dalltteratufa  contem- 
porané*-»-esse  poderoso  agente  de  citilisação,  que,  der-. 
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ramtDdo  os  germens  diinsUiicçio  até  oode  eUenimce 
chegárt.  desenvolvendo  o  gosto  da  leitora  eotre  todas  as 
cla3se»  da  sociedade»  aioda  as  menos  abastadas,  fes  sen- 
tir a  necessidade  urgente  de  crear  meios  que  não  tinha» 
mos.  Não  é  preciso  muito  esforço  para  provar  este  facto^ 
IHMrque  é  uma  verdade  de  primeira  intuição  —  a  typo- 
graphia  em  Portugal  está  boje  n*um  estado  muito  supc- 
ri#r  áquelle  em  que  estavt  ba  quinze  annos  —  e  aojor- 
n4Usmo  litterario  se  deve  grande  parte  doeste  beneflcio, 
e  ainda  a  elle  se  deve  a  existência,  em  Lisboa,  de  dois 
bera  eonstruidos  prelos  meehauicos — sendo  um  delles 
movido  por  vapor  —  e  existe  na  imprensa  nacional — 
indubitavelmente  o  primeiro  estabelecimento  d'este  gé- 
nero, que  ha  cm  Portugal  onde  tem  prestado  ópti- 
mo serviço  a  todos  os  respeitos. 

Entretanto — é  preciso  confessa-lo  ingenuamente  — 
apesar  dos  esforços  de  alguns  poucos  amigos  dopaiz — 
a|)exar  do  jornalismo,  cujo  desenvolvimento  é  cada  vez 
mais  sensível,  a  tjpographia  não  pode  actualmente,  nem 
na  perfeição,  nem  na  rapidez  do  trabalho,  competir, 
nào  dizemos  já  com  a  França,  nem  com  a  Inglaterra, 
mas  nem  ainda  com  a  nossa  visinha,  a  Hcspanha,  *  que 
nosto  ramo  tem  feito  espantosos  progressos. 

Não  se  diga  que  é  isto  falta  de  amor  pátrio — não  é 
pHtriotismo  occultar  a  verdade — e  isto  éuma  verdade 
ínnegavcl. 

Muitas  causas  concorrem  directa  e  indirectamente 
para  limilhante  atraso. 

O  nosso  povo,  em  geral,  ou  não  pode,  ou  não  sabe 
ler,  nem  lhe  fazem  sentir  a  necessidade  absoluta  da 
instrução.  A  ínstrucção  é  cousa  muito  insignificante 
para  entrar  nos  cálculos  dos  nossos  abaliêado»  esta- 
distas. 

Os  consumidores  dos  produclos  typographicos,  por 
cdiisequencia,  são  ainda  em  pequeno  número,  e  já  se 
%A  que,  cm  taes  circumstancias,  a  arte  ha  de  sempre 
rxiítlir  acanhada  e  menos  pnerfeita,  em  quanto  a  instruc- 
rno  popular  não  (òr  organisada  nas  convenientes  bases. 

Ksln  a  causa  geral  do  atrasamento  relativo  em  que 
«(•  iMtha  a  typographia  em  Portugal;  ha  outras  de  me- 
nos momento,  o  que  não  deixam  de  influir  neste  resnl- 
l/iflo,  que  enumeraremos  quando  tratarmos  de  algumas 
«•«ipecialidades  da  typographia. 
(Continua). 
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O  boniem  põe  e  m  moIlMMr 

II. 


Nlo  se  passava  dia  que  Montevrain  não  se  applaudisse 
do  plano  que  concebera. 

Helena  desenvolvia-se  com  uma  rapidez  maravilho- 
sa ;  já  aos  quinze  annos,  em  quanto  ao  physico,  era 
muito  mais  do  que  promettéra :  era  a  mais  linda,  t 
mais  fresca,  amais  engraçada,  a  mais  esperta  triguei* 
rinha  do  mundo. 

Helena  tinha  vivíssimo  olhar,  bócca  semi-abtffta  sem- 
pre por  um  sorrísOy  gestos  íaceis,  muito  espirito,  e  «mas 


maneiras  muito  agradáveis^  com  gnawii^      _ 
parecessem  repassadas  de  certa  ironia ;  deJbalx»  ^« 
apparenci4s  escondia  umihesouroinexhaitrivFel  dehi 
dade  e  de  ternura  extraordinárias. 

Possuia  todos  os  talentos  que  fazem  sobresa  ir  c  m^^ 
plicam  os  encantos  da  mulher.  Dançava  ;  e  oseumM 
de  dançar  era  elegante,  mas  simples  e  natural :  pt», 
muito  soffrivelmente,  e  não  tinha  presumpçâo  é^v^ 
ta;  cantava  com  gosto,  com  sentimento,  nBanãosonH 
cava  querer  passar  por  imui  viriuota. 

£  como  as  lições  de  Montevrain  haviayn  aprov«taó*. 
no  que  respeita  á  parte  séria  da  educação  deumm 
Iher,  seguia-se  que  Helena  era  uma  menina  Terdai^ 
ranlente  completa. 

Montevrain  amava-a,  adorava-a,  admirava-a ;  estr. 
doido  por  ella. 

£  nem  sequer  uma nuvemzinha  empanava  obrilh» 
tismo  do  céu  que  imaginava ;  porque  já,  mais  de 
vez,  dissera  á  sua  popilla : 

— Helena,  não  lhe  parece  que  vivemos  comosBu^ 
litarios  ?  Receio  que  lhe  abhorreça  este  deserto ;  oSk  * 
se  quizer,  eu  o  farei  povoar  iaunediatamcnte 

Helena  respondia  sempre: 

—  Se  o  meu  bom  amigo  —  tractava  assim  o 

Montevrain — deseja  convidar  alguém  para  ▼âraqoí,  n 
procurarei,  fazendo  as  honras  da  casa,  que  nio  teièi 
que  se  envergonhar  da  sua  discípula  —  que  enci,  pr 
mim,  confesso-o  francamente,  não  desejo,  nem  peçsi 
menor  mudança  nisto  que  o  meu  bom  amigo,  chama  • 
nosso  deserto. 

—  Será  possível !  pois  a  menina  eonsidera-se  kk 
neste  isolamento,  recebendo  apenas,  de  oito  em  oife 
dias,  a  visita  de  Agostinho  ? 

— Muito  feliz. 

Montevrain,  aqui  para  nós,  repetia  a  mesma  pergunta 
de  tempos,  a  tempos,  só  para  ter  a  satisfação  deouvk 
a  resposta. 

Digamos  agora  uma  palavra  a  respeito  do  tal  AgM- 
tinho,  que  vinha  todos  os  domingos  fazer  n^*  ^núu 
áquella  casa. 

Agostinho  era  irmão  de  Montevrain ;  tinha  desenove 
annos;  era  um  moço  muitogalante  —  claro  deneve— 
dois  grandes  olhos  aznes — e  um  pequoioh^ode  prelo. 
Gomo  estudava  direito,  passava  regularmente  os  êtis 
dias  da  semana  em  Paris,  e  o  setmio  vinha  goaa-lo  a 
S.  Germano. 

Mas — forte  cousa!  —  todas,  quasi  todas  as  semanas 
havia  questão  entre  elle  e  Helena — e  quasi  sempre 
com  um  pretexto  bem  frívolo ;  umas  vezes  era  o  Agos- 
tinho, mas  ordinariamente  era  a  Helena  que  aspmt- 
cava;  começavam  vulgarmente  por  alguma  brincadeira, 
depois  seguía-se  um  rápido  chuveiro  de  ditinhos  pican- 
tes, e  acabavam  por  um  aoMio  que  durava  o  resto  do 
dia  até  ao  momento  da  despedida.  Então  íaziam-se  as 
pazes,  e  ficavam  sendo  bons  amigos,  com  odireitesai- 
vo,  porém,  de,  no  domingo  próximo,  aproveitar  oph- 
meiro  ensejo,  continuar  as  hostilidades. 

Daqui  seguia-se  que  Helena  julgava  que  nio  era 
amada  de  seu  primo ;  e  que  Agostinho  cuidava  ser  na 
objecto  de  aversão  para  sua  prima. 

Montevrain,  que  presumia  de  ter  um  conheciaealo 
profundo  do  coração  humano,  julgava  que  umamotoa 
antipathia  era  a  explicação  daqueDaguerrasinha  ídccs- 
sante. 


BBTISTA  POPUI4AR. 


13 


Escolhm^mos  duais  anacdotas,  entre  mil  para  habi- 
;araM>a  o  leitor  a  decidir  neste  caso. 

Um  dia  chegon  Agostinho  doas  horas  mais  cedo  do 
iie  o  costume,  e  surprebendeu  sua  prima  a  bordar 
ma  ehamteira  1K)  mirante  do  jardim.  Helena,  quando 
LU  seo  primo;  soltou  nm  grito,  corou,  e  escondeu 
>go  a  ol»ra  que  estava  fasendo. 

Agostinho  ficou  atarantado: 

—  Metti-lhe  medo,  minha  prima. 

—  Não  admirara — nada — cair  assim  das  nuvens! 

—  Já  ▼ejo  que  the  a  desgraça  de  a  enconmiodar. . . 
B  muito;  não  o  nego. 

— No  domingo  ralhou  a  prima  comigo  porque  nio  a 
rumprimcnlei  em  primeiro  logar. 

—  £  verdade ;  estava  n  asala,  quando  o  primo  che- 
cou —  não  admira  que  estranhasse  a  sua  falta  de  de- 
licadeza. 

— Juro-lhe,  minha  prima,  que  nio  a  tinha  visto; 
se  estava  escondida  com  as  cortinas  da  janeila ! . . . 

—  Pois  sim  I  mas  isso  não  era  razão  f  ufficiènte  para 
vir  hoje  mais  cedo,  e  até  atrever-se  a  perseguir-me 
quando  qnero  estar  só. 

—  Mas,  minha  prima.  . . 

—  Não  ha  aqui  mas,  nem  meio  mas — eu  que  vim 
para  este  mirante  com  o  meu  bordado  é  porque  desejo 
estar  só  —  creio  que  qualquer  perceberia  isto! 

—  Perdoe  a  minha  indiscripção :  já  me  retiro. 

Helena  não  fez  um  movimento,  não  deu  uma  pala- 
vra para  demorar  seu  primo,  que  saía  descontente  e 
adlicto;  pelo  contrário  —  pareceu  ficar  muito  alegre 
com  a  sua  retirada ;  pegou  outra  vez  no  bordado,  e 
continuou  a  trabalhar  com  a  maior  diligencia. 

Accrescentaremos,  porém,  em  abono  da  verdade, 
que  no  fim  do  jantar  reparou  Helena  nobremente  a  sua 
falta ;  recordou-se,  de  repente,  que  naquelle  dia  fazia 
Agostinho  annos,  e  com  o  modo  mais  engraçado  do 
mundo,  lhe  ofiereceu  aquella  mesma  charuteira  que 
fòra  pretexto  da  questão  daquelle  dia. 

Outra  vez,  Agostinho  desejoso  de  provar-lhe  a  sua 
ligeireza,  apostou  que  saltaria  uma  larga  valia.  Mas 
quando  ia  a  dar  o  pulo,  embaraçando-se-lhe  as  pernas 
n'ans  cardos,  foi  cair  mesmo  no  meio  da  agua  es- 
tagnada e  coberta  de  limos.  Helena  fez-se  pallida,  e 
soltou  um  grito  de  anceada ;  mas,  assim  que  viu  o 
Agostinho  levanUr-se  são  e  salvo,  e  subir  para  o^de 
ella  estava,  com  um  elegante  toucado  de  deos  marí- 
timo ;  passou  subttamente  de  terror  á  alegria,  e  desa- 
tou a  rir  como  uma  perdida. 

Agastinho,  langado  do  desar  e  da  queda,  como  lhe 
atacassem  o  amor  próprio,  lançou  em  rosto  a  Helena 
a  sua  intempestiva  hilaridade.  Helena  continuou  a  rir. 
Diz-lbe  qúe  tem  máu  coração ;  ri  ainda  mais.  Deses- 
pera, gesticula,  despede  para  todos  os  lados  abundan- 
ciade  agua,  e  folhas  e  limos ;  ri  a  mais  não  poder. 
Furioso,  retira-se  arremedando  grotesco  final  de  melo- 
drama ;  então  Helena  cae  no  chão,  de  sufltocada  pelo  riso. 
Ao  jantar  Helena  pôde  eonter-se  a  muito  custo ;  mas 
Agostinho  está  amuado ;  amuado  ficou  até  despedir-se 
de  seu  irmio  e  de  sua  prima ;  amuado  continua  no  se- 
guinte domingo ;  e  amuado  estaria  ainda  se  um  acaso 
bem  calculado  o  não  conduzisse  junto  da  valia  fatal, 
que,  aos  olhos  de  Helena,  pede  afinal  salvar  gloriosa- 
mente. Desta vei  viu-se  ella  obrigada  afazer  justiça  á 
agilidade  de  seu  primo, 


Hontevrain,  algumas  vezes,  ençarregava-se  de  res- 
tabelecer a  harmonia  entre  os  dois  questionadoras ; 
mas  não  se  deve  daqui  çonclujr.queoaínígissemmuito 
estas  continuas  desentelligencias :  —  pelo  corilrário,  ha- 
viam de  vê-lo  mais  de  uma  vez,  quando  ficava  só,  de- 
pois de  algumas  destas  scenas,  sorrir-se  surraleiramenle, 
e  esfregar  as  mãos  com  ar  de  muito  satisfeito. 
(dmtinúaj 
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Unia  ttanilade. 

As  flores  ?  todas  murcharam  ! 
Só  as  saudades  ficaram 
Quereis  uma  saudade  aqui  ? 
São  tristes  as  pobres  flores ! 
Mas  esta  de  roxas  cores 
Retrata  quanto  soSri ! 

Seja,  pois,  uma  saudade 
Que  no  seio  d'amizade 
O  meu  nome  vem  depor ! 
Uma  saudade !  Eu  a  sinto ! 
Dae-me  fé,  que  nunca  minto 
Quando  fallo  d'uma  flor ! 

Eu  mentir !  isso  é  tão  feio, 
Que  julgo,  senhora,  e  creio 
Que  não  menti  a  ninguém  ; 
Quando  eu  era  inda  innocente 
«  Meu  filho !  nunca  se  mente 
Me  dizia  minha  mãe. 

Esta  saudade,  coitada ! 
Eu  bem  sei  —  não  vale  nada  ! 
Mas  é  bem  do  coração ! 
É  muito  pobre  e  singela. 
Como  a  rosa  não  é  bella ! 
Mas  merece  compaixão ! 

Á.  E.  Zàwàr. 


Cv«Mi  4le  leltiiras  ■•  «renUo  UUerarl*. 

Fbz-sb  emfim  a  installação  dos  cursos  de  leituras  no 
Grémio.  A  sessão  solemne  esteve  muito  concorrida. 
Assistiram  algumas  senhoras  e  muitos  convidados.  Mais 
teriam  ido,  se  a  direcção  tivesse  avisado  aos  sócios 
por  meio  de  bilhetes  pessoaes.  Os  avisos,  nos  jornaes 
políticos,  não  são  sufficientes. 

Ouvimos  recitar  três  poesiaa  ao  sr.  Castilho  —  (h 
Jardim,  A  chocara  da  Sehkora  da  Naxareth,  e  o  Natal 
do  Pobre.  O  sr.  Serpa  Pimentel  leu  o  Coto  Oraccho. 
Qsr.  Palmeirim  leu  o  Guerrilheiro,  e  recitou  as  poesias 

—  O  meu  anjo,  Napoleão,  e  Oomeê  Freire,  O  sr.  Casal 
Ribeiro  recitou  também  a  poesia —  Um  voío;  e  o  sr. 
Palha — Á  vox  do  cego,  O  sr.  Corvo  leu  o  provérbio 

—  Nem  luio  o  qmluz  é  ouro.  ^ 
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Gomo  era  d* esperar,  todas  aá  j^rodueções  tinham  mui- 
to merecimento,  e  foram  applaudidascomenthusiasmo. 

Os  cursos  que  devetaa  abrir-se  no  Grémio  são  os  se- 
guintes : 

NA   PRIMEIRA   EPOCHA 

Curso  das  bellas  artes,  professado  pelo  sr.  J.  A. 
Corvo  —  todas  asquartas-feiras,  ás  sete  horas  da  noite. 

Dito  sobre  as  machinas  de  vapor,  pelo  sr.  José  M. 
da  Ponte  Horta — nas  quartas-feiras,  ás  opve  horas 
da  noite. 

Dito  de  economia  agricola,  pelo  sr.  doutor  A.  J. 
de  Figueiredo  e  SiWa  —  nas  segundaà-feiras,  ás  sete 
horas  e  meia  da  noite. 

Dito  de  chimica,  applicada  á  agricultura,  pelo  sr. 
J.  M.  de  Oliveira  Pimentel — nas  segunda s-feiras,  de 
quinze  em  quinze  dias,  ás  noves  horas  da  noite. 

Dito  de  anatomia  e  physiologia  populares  em  pre- 
sença de  um  modèlò  de  anatomia  plástica,  pêlo  sr.  dou- 
tor A.  D.  Guerreiro. 

Dito  sobre  a  geologia  theorica,  pelo  sr,  J.  M.  La- 
tino Coelho  —  nas  terças-feiras,  ás  sete  horas  e  meia 
da  noite. 

Dito  de  economia  política,  pelo  sr.  L.  d'Almeida  e 
Albuquerque. 

MA   SEGUKBA  EPOCHA 

jCurso  de  physiologia  vegetal,  pelo  sr.  doutor  J.  M. 
Grande. 

Dito  sobre  a  Litteratura  grega,  pelo  sr.  A.  J,  Viale. 

Dito  de  geometria  descríptiva  e  suas  principaes  ap- 
plicações,  pelo  sr.  G.  N.  do  Rego. 
*  Dito  de  litteratura  epistolar,  pelo  sr.  A.  da  Silva 
Tullio. 

Dito  de  astronomia  popular,  pelosr.  D.  A.  daSilva- 

Ulteriormente  serão  aununciados  os  dias  e  horas  dos 
cursos,  a  respeito  dos  quaes  se  não  faz  hoje  essa  in. 
dicação. 


Neste  paiz  em  que  o  crédito  é  burla,  mentira,  traição, 
admira-se  um  estabelecimento  era  que  os  contractos  se 
cumprem  e  respeitam,  apezar  de  todas  as  crises.  Cos- 
tumados a  ver  emboscadas  por  toda  aparte,  pasmámos 
quando  a  fortuna  nos  depara  uma  instituição  digna  da 
conGança  e  do  apoio  do  público.  Bancos,  caixas  eco- 
nomicaç»  companhias — m^itiratudo !  -rdeix^ram-nos 
por  tal  modo  incrédulos,  que  temos  medo  de  quantas 
cousas  críain,  tendo  oereâUo  por  base.  Tão  desacredi- 
tado está,  entre  nós,  até  mesmo  o  credito  pMico ! 

Olfonto-pio  Geral,  felizmente,  passou  por  todas  as 
provai,  e  saio  poro  de  todas.  Quando  os  estabelecimen- 
tos de  outra  ordem,  treados  lá  fora  para  bem  da  in- 
dustria e  do  commercio,  matavam  aqui  a  sede  d'al- 
goem,  como  sangoe  dos  povos,  e  faziam  geonflexôe s 
diant^  do  poder -^  a  associação  do  Honte-pio  Geral  pro- 
curava sustentar  honradamente  o  seu  credito,  e  prote- 
flia  COM  os  seus  poucos  meios,  porque  ara  ainda  nova, 
os  que  iam  soccorrer  a  cila,  pedindo  auxílios  Quan- 
do a  desconfiança  lavrava  por  toda  a  parte ;  quando  as 
nota8,yem  milhares,  corriam  aos  bancos,  que  não  po- 
diam troca-las  ;  quando  os  depositários  iam  em  vão  bus- 


car ás  caixas  écòonomicas  e  deposito  sagrado,  q«e  lâ 
tinham  deixado  ;  a  caixa  económica  do  M<mte-Fi»  fã 
gáva  pontualtnente,  e  dava  uma  lição  severa  ás  ai^ 
ciaçèes,  que  se  tinham  imprudentemente  c— npwif  fc 
do.  As  mdhoies  instituições  desaGreditaTan»-«e,  e  ip 
zar  de  tudo  o  Monte-pto  Geraf  e  a  sua  caãxaí  ccmagat^ 
ca,  sustentava-se,  luctando  com  as  difficaldades  ori^ 
narias,  e  com  o  obstáculo  extraordinurío  de  un  de- 
conGança  geral  e  bem  fundada!    . 

O  que  hoje  anda  enredado  e  secreto,  eníre  wtáêét^ 
zia  de  homens,  algum  dia  ha  de  saber-se  ;  e  o  creèr 
resta belecer-se-ha  então,  porque  o  mal  nãío  Teio  éi 
cousas,  v«io  das  pessoas. 

A  direção  do  Monte-pio  Geral  apresentou 
janeiro  as  suas  contas  á  assembléa.  Ê  muito 
<y  eStááo^  em  que  'se  acha  a  associação.  O 
permanente^  em  31  de  Dezembro  de  1848,  ficooccH* 
de  27: 311  Jf 470.  As  pens5es  é  mais  encargos  fem 
pagas  todas  pontualmente. 

Se  bão  estamos  condemnados  a  ter  mais  oou  det*- 
pção,  po  dêmos  «sseverar  que  esta  associação  vtilisiifl' 
é  digna  de  toda  a  confiança,  e  do  apoio  sincero  ^ 
que  desejam  que  o  monte-pio  e  as  caixas 
s^jahi  emítm  uma  verdade  em  Portugal. 


em  lec 

lisOB^ 


Idsl 


O  SR.  Joio  Pedro  Monteiro,  de  qnem  falíamos  an 
dostiúmeros  do  1.^  volume  d'este  jornal,  acaba  úen^ 
riqueçer  a  lythographia  nacional  com  o  seu  magniik* 
trabalho  —  Perspectiva  de  Lisboa,  éesde  Sania  Éfd^ 
ma  até  á  torre  de  Belém,  —  Ê  inimitável  a  graça  ái^ 
toques,  a  transparência  das  meias  tintas,  obelloellinl» 
e  a  bôa  distribuição  da  luz,  que  sobresaem  neste  far- 
moso  panorama. 

Finalmente  esta  excellente  obra  acredita  e  iKNin  • 
artista  que,  á  custa  de  tantas  fadigas  e  despems,  > 
concluhi. 

Recommendámo-la  aos  nossos  assignanles,  porque  i 
drgnissima  do  maior  apreço. 

Póde-se  vèr  na  loja  do  sr.  José  Alexandre,  ao  Chia- 
do, n.Ml, 

Vende-se  por  2^880  réis. 


REVISTA  DA  SEMANA. 

O  rnsvisTcrao  tem  obrigação  do  ver  tudo :  — a  socie- 
dade desfila  ora  grave  e  melaucholica,  como  os  réis 
da  velha  Escócia  ante  o  tétrico  Macbeth ;  ora  estouva- 
da e  ridícula  com  os  cai^llos  da  Poletti,  diante  cbs 
vistas  aiODgadas  do  espectador  do  circo. 

O  revisteiro  é  que  se  não  parece  em  nada  com  oa^ 
sassino  de  Bauquo,  ou  com  obui^oei  innoceatequesf 
extasia  diante  das  cabriolas  e  trampolins  do  faholoso 
Goghi.  Nem  se  horrorisa  com  o  primeiro,  nem  appbu- 
de  com  o  segundo.  £  impassível  e  prosaico  como  um 
capitão  de  ordenanças,  que  assiste  a  lím  consellio  de 
investigação.  Examina,  pensa  e  applica  o  texto  da  lei 
sem  hesitação,  nem  piedode.  £  triste  a  sina  do  re« 


aBVBTA  pofulaa; 
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teri^!  áe  conta  só  o  qpe  ri  é  semsabor  como  o 
râo  d^Alfenim  e  ó  cbronistá  dos  bailes  do  Jardim 
s  Danhfu.  Sejulga,  se  faz  justiça  a  todos,  se  aponta  o 
\icuLo»  é  TÍctima  das  victimas  qae  faz;  e  precisa,  á 
Eailbança  do  Zatuie,  eiii|Ninhar  a  lanceta  que  fere,  « 
cViloroformio  que  adomece. 
r>eixcino-nos,  porém,  de  satisfações  pueris.  Trate  cada 
n  de  ser  bom  cavalleiro,  e  verá  como  a  revista,  dê 
3Jurgatoria  que  era,  passa  a  ser  tão  innocente  como 
cn^êve  monstro  de  um  cerlo  jornal  de  conhecimentos 
teis  e  inúteis,  quesae  aos  assignantes  por  50  réis  cada 
Cimero !  (Prodígio  da  imprensa !  omnipotência  do  gc- 
to  !  £  que  Venha  agora  o  Baratitsimo  impor  ao  pú- 
lico  com  o  seu  titulo  fanfarrão ;  que  venha  com  um 
ttcstado  dos  assignantes  de  Pinhel,  alardear  da  mpdi- 
idade  do  preço,  que  lodos  á  uma  lhe  hão  de  chamar 
-atão,  e  alquílador  de  charadas!)  Emendem-se,  e  a  Ae^ 
nsta  09  poupará. 


São  sete  horas  da  noite.  Não  ha  theatro ;  a  procis^ 
são  já  passou ;  as  janellaa  fecham-se ;  as  damas  reco- 
Ihem-se  ;  e  o$  janotas  vão  deixar  os  bucefolos  decrepi* 
tos  ás  sujas  cavalhariças  do  alugador,  deixando  ao  mes- 
mo tempo,  commagua  eterna  do  respeitável  traflcante, 
ires  riscos  de  gizn*uma  porta  besuntada  de  vermelhão. 
X  cidade  entrou  na  ordem.  A  tropa  recolhe  a  quartéis : 
a  lua  saiu  a  pavonear*se  com  uma  licença  de  Apollo ; 
e   09  cafés  povoam*se  de  estadistas  em  embryão,  que 
discutem  com  a  proficiência  de  Chattam,  com  a  argu- 
eía  Hachiavel,  ecom  a  reserva  de  Metterni eh,  os  negó- 
cios de  Roma,  ou  as  conferencias  phantasticas  deBru- 
xcllas. 

Os  revisteiros  também  viram  a  procissão,  e  não  sa- 
bem como  l»o  de  passar  quatro  horas  abhorreeidas  de 
orna  noite  fria,  que  não  permitte  passeios.  Ir  ao  Gré- 
mio—  mas  o  Zacuto,  o  Pharol,  as  interpcllaçõcs  dos 
isuprémos  censores  do  cavaco  supremo?  Os  revistciros 
nao  estãQ  dispostos  hoje  a  esperar  toda  a  noite  por  uma 
idéa — quer^n  novidade.  O  sarcasmo  dos  folhetenistas 
querem  acba-lo,  ainda  virgem  -«-^  não  gostam  de  ouvir 
boje  o  que  hão  de  ler  amanhã.  —  Mudar — mudar — o 
cavaco  fossilisa-se,  se  continua  na  sua  montona  rotação 
em  torno  d*uma  idéa.  Metade  dos  membros  do  sábio 
congresso,  adormece  etherisada  pelos  epigrammas  som- 
niferos  dos  iUustres  collegas.  ORomuaMo  da  união,  a 
academia  de  Massarelos,  o  Jardim  das  Damas,  e  as 
damas  do  jardim — tudo  isso  está  velho  —  tudocança, 
tudo  enfada. 

Decididamente  vamos  para  outra  parte.  Para  o  Mar- 
rare  nÍo,  que  estão  lá  sempre  as  mesmas  caras.  Menos 
ainda  para  o  Suisso,  que  vae  *  descendo  rapidamente. 
O  botequim  é  semsabor;  fujamos,  que  a  revista  não 
pude  lá  estar. 

tJm  recurso  desesperado!  r*- Vamos  nós  fazer  uma 
visita?  Dito  e  feito.  Dirigimo-nos  para  a  rua  do  ouro, 
batemos  5  argoladas  em  uma  porta;  e,  depois  de  repe- 
tir quatro  veies  a  mesma  operação,  entrámos  emfim,  e 
começámos  uma  ascençlo  diffieil  e  longa,  que  ainda 
hoje  não  estaria  completa,  se  o  cerbéro-femea  da  casa 
nlo  tivesse  vindo  auxiliar-nos,  trazendo  nas  mãos  uma 
pàlmaloría  clássica  de  íblba,  de  que  pendia»  nsages- 
tosos  e  arrendados  stalactites  de  sebo.  Entrámos.  En- 
trámos triompteitM^  ponpie  tMiamoi  salvado  as  nos- 


sas cabeças,  e  co|h  ellas  o  folhetim,  esperança  da  pá- 
tria, limbo  dos  caturras,  azorrague  implacável  dos  maus 
actores,  indice  expurga torío  dos  vates  d' agua  doce,  e 
mesmo  dos  que  já  andaram  sobre  as  aguas  salgadas. 

—  Gomo  êslá  essa  bisarria?  —  pergunta  com  ingenui 
urbanidade  o  dono  da  casa,  honesto  burguez,  que  ven- 
deu queijos  deMontc-mór,  e  que  se  entretém  hoje,  do 
dia,  a  dar  o  pão  ás  classes  inactivas,  tomando-lhe  os 
recibos,  por  insinuações  do  seu  confessor,  com  o  lou- 
vável desconto  de  80  por  cento;  e,  de  noite,  a  jogar 
o  voltarete  com  um  velho  que  foi  oSicial  de  milicias, 
e  eom  um  ex-distribuidor  do  Grátis,  elevado  boje  ao 
cargo  de  corretor. 

Retribuímos  á  duvidosa  corteíania  do  nosso  amavol 
hospede,  e  resígnámo-nos  a  passar  o  serão,  ouvindo  piar 
a  filha  mais  velha,  que  tem  por  mestra  asr.*  Clemen- 
tina, primeira  discípula  do  conservatório  real.  Era  pouco 
agradável ;  mas  escolhemos  dos  males  o  menor ;  com- 
tudoofado,  que  nos  persegue  sempre,  inspirou  áquclla 
boa  alma  do  ex-tendeiro,  a  idéa  atroz  de  nos  fazer  jo- 
gar, com  grave  prejuízo  da  nossa  magra  bolça,  a  custo 
alimentada  por.elle,  e  com  o  desgosto  extremo  de  um 
dos  habitues,  que  pela  nossa  entrada  passava  á  3.*  sec- 
ção do  voltarete. 

Começou  o  desastre  por  três  codilhos ;  mas  a  indus- 
tria suppriu  a  falta  de  fortuna.  Um  systema  de  telc- 
graphía  nos-collocou  depressa  em  circumstancias  taes, 
que  os  velhos,  com  o  seu  saber  todo,  estavam  sempre 
na  mesa. 

Um  signal  a  tempo  suppria  um  trunfo —  um  toque 
de  joelho  denunciava  a  balda  —  uma  vista  d*olhos, 
quasi  imperceptível,  descobria  a  qualquer  de  nós  o 
jogo  com  que  o  parceiro  esperava  derrotar-nos.  Está- 
vamos n*uma  posição  desesperada  —  recorremos  á  tran- 
quibemía.  O  nosso  haver  não  chegava  para  pagar  um 
codilho  —  os  fundos  reunidos  chegavam  apenas  para 
comprar  uma  cautela  de  25  réis  á  junta  do  Credito 
Público.  Com  astúcia  vencemos. 

Chegou  emfim  a  infusão  crystaliua  de  um  chá  era 
7.*  edição,  como  o  do  Tolentino ;  e  trincámos  um  esse 
nauseabundo,  que  nos  perfumou  o  paladar  com  certos 
vapores  de  cebola  verde. 

Deixámos  o  jogo  para  ir,  um  de  nós,  walsar  com  a 
filha  de  um  amanuense  das  Sete-casas,  gorda  e  roliça 
como  o  Baldanza,  que  começou  citando-nos  um  treeho 
delicioso  de  Hobineau,  livro  inestimável  para  as  bas-tíeus 
da  burguezía.  Começa  o  remoinho  ao  som  de  um  pian- 
no  de  Astor,  que  parece  pedir,  em  cada  guincho  trcv 
mido,  que  o  mandem  tomar  ares  ao  campo  de  Sant*  An- 
ua. A  dama  rebolla-se,  ensinando  as  saias  de  alvacento 
pergaminho  (tal  é  a  consistência  da  gomma) ;  a  dança 
toma-se  vertiginosa  e  veloz ;  o  revisteiro  infeliz  roça 
por  um  tremo  secular,  que  baquéa,  erguendo  nuvens 
de  poeira,  como  o  lutrin  deBoileau,  sobre  as  lagesdo 
coro  da  santa  capella. 

Suspirámos  então  pelo  Grémio,  e  quasi  que  tivemos 
saudades  do  Jardim  Litterario ! 

Aproveitámo-nos  da  situação,  como  se  diz  em  poli- 
tica, escapámo4i08  pela  porta,  e  passados  dez  minutos 
thremos  o  prazer  de  viajar  por  umaviella  escura,  onde 
concentrámos  as  nossas  forças  para  amaldiçoar  as  ruas 
de  Lisboa,  as  sociedades  daburguezia,  as  torradas  sêc- 
cas,  e  o»  tremós  gigantescos  do  tempo  de  Lippc. 

EUES, 
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Illastração  IIei«paiiliola« 

ÚRICO  RBDACTOa  B  PROPRIBTAILIO 
D.  AMGWSL  FERMAIiBEE  DE  IiOS.4ftIOS. 

ÁcHA-SE  á  Tenda  na  loja  do  $r.  Lavado  (rua  Augusta, 
n.°  8)  o  !.•  Múmero  da  Illustração  Hespanhola,  Con- 
témi — Historia  da  Semana;  Panorama  Universal — 
Familia  húngara ;  Triòttníwi— Curiosidades  judiciarias 
d*lnglaterra ;  Do  sal  na  agricultura,  e  da  sua  utilida- 
de ;  O  que  é  um  periódico  ;  Telegraphia  eléctrica  sub- 
marina; Caricaturas — Os  contrastes  da  moda  {  Azar  e 
Calumnias  novella  traduzida  do  allemão ;  Ckronicascien' 
tifica  —  Sobre  a  estabilidade  do  equilíbrio  dos  rijares  ; 
Artes  industriaes —  Das  macbinas  e  dos  seus  resultados ; 
Modas  ;  Retrato  da  Rainha  Victoria,  &c. 

PREÇOS  :  —  Por  um  anuo  —  3^200  ;  por  seis  me- 
zes  —  l^jeOO ;  por  três  mezcs — 800. 

Paga  de  porte  lO  réis  cada  número. 

Avulso — lOO  réis. 


Conjitderaçdefi  Acerca    da  alimentaçiKo 

do  íiosfio  gadò»'c  doreg^imen  eupecial 

do  verde  para  o  cairallo. 

PELO  SR.  S.  B.  LIMA 
..     LEMTE  DÁ  B8CH0LÁ  YETBEINÁBIÁ. 

£*  SABIDO  que  todos  os  herbívoros' se  alimentam  deproventoâ 
vegetaes,  e,  especialmente,  dos  que  sfto  herbáceos.  E*  este  um 
regimen  filho  de  sua  organisaç&o,  sem  que  se  possa  dizer  abso- 
luto ;  pois  ha  exemplos  de  cavalíos  e  alguns  ruminantes  come- 
rem, e  mesmo  sustentarem-se  a  carnes.  - 

Na  vida -selvagem — porque  não  teem  oinstincto  de  aprovi- 
sionar  suas  substancias — álimentam-se  de  constante  com  as  ver- 
duras espontâneas,  as  quaes  pastam  arrebanhados  em  retirados 
pascigos,  passando  e  emigrando  d*uns  para  outros,  á  medida 
que  08  v3o  exhaurindo.  Assim  se  comportam  as  immensas  ma- 
nadas decavallos  selvagens,  nas  regiões  inhospilas  da  America, 
e  as  dos  jumentos  nos  stepes  da  Tartaria. 

Da  observação  doestes  factos  infere-se  que  o  uso  dasbervas 
verdes,  é  o  maf^  natural  regimen  alimentar,  que  se  pôde  pres- 
tar aos  herbívoros. 

Porém  o  homem,  que  tem  roubado  á  vida  selvagetti  muitas 
espécies  bravias,  que  lhes  tem  dobr^ado  a  rudes  e  ferilOtd^e  ao 
poder  de  sua  intelligencia ;  emfim  que  as  tem  domeltteàdo'  em 
proveito  de  suaacommodidades,  e  até  de  imperiosas  Meevidft- 
des — o  homem,  digo,  chegou  a  substituir  muitos  de tdis  actos 
naturaes,  por  hábitos  maÍ8*conyenientç8  á  nova  posi^  em  que 
os  collocou.  E  porque  lhe  não  era  conveniente — sem  depau- 
perir  as  próprias  subsistências  —  deixar  em  pastio,  terras  que 
deveriam  ser  cultivadas,  e  nem  mesmo  possível  sempre,  haver 
n^uma  limitada  locaUdade,.  sufficientes  verduras  para  todo  o 
anno;  viu-se  por  isso  ot>rigado  a  chamar  do  pasto  livre,  árida 
de  es  tabulação  algum  de  seu  gado,  a  seccar  a  herva  produxin- 
do  fenos,  e  aproveitar  as  palhas  que  ficavam  dos  cereaes  eoa* 
trás  colheitas,  grangeando  por  este  modo  uma  massa  de  forra- 
gem considerável,  com  que  mais  abastadamente  podesse  ati- 
menta-lo.  Oâanimaes^  obrigados  pelaneceMÍdade  aseryirem-se 


dos  alimentos  ainm  transformadcM,  st. lhes  fowwam 
tuando ;  e  pelas  saccessivais  geraçdes  o  habito  se  rwficwe.  ,\ 
tornou  uma  nova  natúresa,  e  por  ella  um  re^imen^  a  prac^i 
puramente  artificial,  se  constituiu  para  algumaa  especiais 
mestiças  tã^o  natural,  como  para  aseqiecies  braTta«,  o  «tu«j 
verduras  espontâneas.  Considerado  e  tido  como  af>pvofina^ 
tanto  o  regimen  ao  pasto  verde,  como  o  dito  ao  seoco — a« 
determinação  para  asdiOerentes  espécies  de  gado,  é  lodam» 
bordidada  ao  modo  como  este  nos  utilisa,  á  população  «  p*- 
gresso  da  agricultura. 

Assim  está  quasi  geralmente  ao  verde,  e  em  paalnra,  oi# 
meddo  que  nos  aproveita  pelos  produetos  lanoscM,  Incljrfug 
carnes,  &c. ;  porque,  sobre  ser  um  regimen  convenseate  Atr 
produetos,  é  além  disso  o  que  lhe  pede  facultar  as  pcmkm  i*^ 
laçdes  que  teem  com  a  nossa  sociedade,  e  sobre  tudo  o  <p  » 
offerece  como  meio  de  tirar  partido  dos  retirados  pastM  «w 
montes  ou  incultas  planícies,  que  por  ouilro  modo  se  pen^ 
sem.  Tem-se  mais  ao  penso  secco  o  gado  qne  nos  atilúa  jr 
seus  serviços— como  cavallos  muares  e  alguns  bois — qat.» 
nos  sirvam  á  sella  ou  carreto,  precisam  antes  deseoTolver  ím 
do  que  carnes ;  pois  é  provado  serem  osali.meaios 
eminentemente,  djnamicos.; .  e  afora. isto,  é. ainda  evídeatr  f 
08  animaes  ein  serviço^  não  poderiam,  estar,  de  pa#i^.penBU9  • 
nem  tal  se  haveria  em  grandes  povoados,  como  cidades,  «&  i 
&c.,  onde  sempre  e  mais  de  prompto  se  exigem  seus  aeni;»  i 

Onde  o  atraso  da  agricultura  seja  evidente,'  por  coase^ 
limitadissima  a  povoação,  a  vida  pastoril,  sendo  único  recni  i 
flm  de  aproveitar  as  terras,  que,  porincnltasy  acaso' se  toiv 
perigosas,  determina  necessariamente  ò  regimen  de  verdee  è 
pastura. 

'  Já  não  suecede  assim  nos  países  em  que  o  profmn  6 
agricultura  sobresae  ;  crescida  é  então  a  povoação,  ^tamiíeat 
número  do  gado ;  mas  este,  como  aterra  seõulUva,  come  ih 
fica  de  pascigo  permanente,  em  que  livremente  se  potm  if» 
centar,  e  se  recolha  por  isso  a  estabulaçAo — sustenta-se  fw 
todo  o  anno  ao  penso  secco.  E  nem  por  tal  >  se  peMS  pm. 
muito  pelo  contrário  sendo  seccós  os  alimentos,  i>roTeBlos  áefit 
dos  artifidaes^-que  alternam' com  outras 'òiiniias  no  tjâm 
agricohi  dos  afTuihamentos — ha  não  só  mais  profusio  d^db 
-tfomo  meímo  se  tornam  mais  substanciaes ;  e  èonvertidof  a 
copiosos  estrumes — que  nos  estábulos  se  aproveitam,  r  ^ 
perdidos  seriam  no  aposento  —  dão  assim  meios  de  prolíficar  m 
terras,  e  por  isso  accrescer  tanto  as  nossas  como  as  soas  m^ 
sistencias.  E*  a  prática  dá  Inglaterra,  onde  os  melhores  cafa^ 
los  se  criaia  á  màngedoura,  e  em  estábulos  seeevam  bois,  ew 
pensam  vaccas, '  dando  copioso  leite,  que  anima  o  Uànko  é 
queijo  e  manteiga.  Dissemos  que  quasi,  e  não  todo  o  anão.  v 
teem  ao  secco,  porque  verde  e  outros  afimqitos  frescas  se  \k 
prestam ;  mas  é  isto  mais  para  o  gado  de  ceva  elaeticÍBÍsf — 
a  quem  se  dá,  ou  nos  próprios  estábulos,  ou  em  pastaras  so 
prados  cultivados— do  que  para  outro  gado,  para  quemférw 
apenas  uma  advjenticia  e  supplementar  alimentação.  O  memt 
%  segue  em  muitas  partes  da  Allemanha,  França  e  Belfics. 
(C&ntinúa.) 
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AvÁfifmicA  tipélla  4eS.  Mó  Baptista  éam  do«  obje- 
ctes de  arte  méis  ríeos  e  bem  trabalbados  que  se  ad- 
miram ein  Lisboa.  Elfiei  D.  leio  Ta  mandou  executar 
em  Berna  polaa  melbores  artisUs,  que  com  effeito  fize- 
ram okt  acabada,  no  seu  género.  Não  ba  alli  que  no- 
fW.  U.—Maiço  S4. 


tar  a  elegância  da  fábrica,  que  toda  se  recente  do  rs- 
tylo  pesado  daquelle*  tempo,  senão  o  primor  dos  diíTr- 
rentes  quadros  todos^de^  finissimo  mosaico  —  a  formo- 
sura da  pedra  —  e  a  riqueza  dos  accessorios  —  dislin- 
guindo-«e,  sobre  todos,  uns  soberbos  tocheiíos  de  prata 
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dourada,  do  mais  perfeito  trabalho.  A  primeiro  expo- 
sição d'esta  capella  foi  a  13  dejaneiro  de  1751 ;  pelo 
terremoto,  a  egreja  em  que  está  collocada,  S.  Roque, 
sofifrcu  bastante ;  entretanto  a  capella  ficou  incólume. 
A  capella  de  §.  João  Baptista  é  considerada  monumento 
nacional,  e  o  estado  consigna  uma  pequena  Terba  para 
o  seu  guisamento  especial..  Pena  é  que  uma  (ão  for- 
mosa obra  esteja  como  desterrada  n'um  templo,  aliás 
.implo  e  venerando,  masaltamente  impróprio,  em  con- 
sequência da  pouca  e  má  luz  que  de  fora  recebe. 


BMCÍiO  popim 


Corso  d*iiitrotf acção  Á  Historia  TVatvral 
«los  Três  BeiíKHk 

21 .  SaUUites.  —  Os  planetas  que  tem  satellites  são 
a  terra,  cujo  satellite  é  a  lua ;  Júpiter,  que  tem  4  ;  Sa- 
turno com  7 ;  e  Urano,  ou  Herscbell,  com  9. 

22.  ÀKnel  de  Saturno.  — Saturno  é  notável  entre  os 
planetas,  por  estar  cercado  por  um  annel  circular,  lar- 
go, mas  delgado,  que  gira  do  occidente  para  oriente, 
ao  redor  do  centro  do  planeta.  Ê  dividido  por  uma 
larga  banda  escura  em  duas  faxas,  que  cingem  o  cor- 
po do  planeta. 

23.  Systewia  planetário. — Resumamos  em  poucas 
palavras  o  quadro  que  nos  oflerecem  os  planetas,  tendo 
o  sol  por  centro  dos  seus  moTimentos,  e  constituindo 
com  elle  o  nosso  tyiiema  planetário. 

O  sol,  origem  da  luz  e  do  calor,  existe  fixo  no  cen- 
tro d 'este  immenso  systema,  sujeito  a  um  movimento 
de  rotação  sobre  o  seu  eixo  d'occidente  para  o  oriente. 
Ao  redor  d'elle  caminham  no  seu  movimento  de  trans- 
lação osdezesetc  planeUs,  descrevendo  ellipses,  pouco 
diflerentes  de  circulos,  e  cujos  planos  passam  todos 
pelo  centro  do  sol.  Collocados  a  distanciai  deseguacs, 
relativamente  ao  centro  dosystema,  a  rapidez  com  que 
se  movem  é  tanto  maior,  quanto  maior  é  a  sua  proxi- 
midade do  sol.  Assim  Urano  executa  a  sua  retólnfio 
sideral  em  84,08  annos,  em  quanto  que  a  de  Mirtweio 
c  representada  por  0^24,  referido  á  mesma  unidade. 

Todos  os  planetas  tem  nm  movimento  de  rotação  em 
torno  dos  seus  eixos,  o  qual  coexiste  com  o  de  trans- 
lação. Alguns  planetas  arrastam  após  de  si»  na  soa  mar- 
cha pelo  espaço,  alguns  globos  menores,  que  em  tomo 
dos  primeiros  effectuam  também  as  suas  revoluções, 
que  estão  sujeitas  ás  mesmas  leis»  e  queoOerecemcir- 
cumstancias  análogas  ás  que  se  observam  nos  planetas 
primários. 

24.  Cometas.  —  A  observação  dos  céus,  leva-nos 
ainda  a  admittir  outros  corpos  celestes  além  dos  que 
temos  enumerado — sãoosfomrfiM.  Constam,  pela  maior 
parte»  d 'uma  esplendida,  porém  mal  definida  nebuUm- 
dade,,  que  é  mais  brilhante  na  sua  parte  centraK  ou 
núcleo^  o  qual  tem  sempre  aipparencia  d'^umaestrella^ 
ou  d'um  planeta.  Em  alguns  d'esles  astros  o  nncko 
falta  completamente,  sendo  o  cometa  então  consUtaido 
unicamente  pela  nebulosidade.  £m  outros  a  nebulosi- 
dade dá  origem  a  grandes  traços  luninoaoi^  que  se  es- 


tendem pelo  céu,  e  se  chamam  taudam 
as  constituo  é  por  tal  fénna  rara,  oa 
através  d'ellas  se  vêem  constantemente 

Os  cometas  giram  era  tomo  do  soU 
sentidos,  descrevendo  ellipses  extremamoite 
de  modo  que  deixam  de  ser  visiveis  dnraiute 
da  sua  revolução. 

Os  aspectos  extra<^iiiaríos  dos 
vimentos  rápidos»  e  apparentemente  irre, 
neira  inesperada  por  que  elles  apparec< 
as  grandezas  extraordinárias  que  ás  vezes 
tem  valido  em  todos  os  tempos  a  admiração»  c 
cas  vezes  o  terror  das  pessoas  pouco  instruirias 
nomenos  do  mimdo.  Em  todas  as  edades 
doestes  astros  tem  significado,  para  as  malcãiiõies»  apn- 
dicção  de  acontecimentos  extraordinários  €tú  na  tcfn 
Hoje,  porém,  graças  á  difusão  das  idéas  scmeMtifcaf,  » 
superstição  popular  vae  perdendo,  pouco  apouco,  m^- 
este  objecto  de  apprebensões,  e  de  sinistros  camÊmm- 
tarios. 

25.     Força  e  motimtnto. — Quando  nós  excreew» 
um  esforço  que  tem  por  fira  pór  qualquer  c^srp9  e9 
movimento,  dar-lhe  uma  nova  direcção,   on  redaiFfc. 
ao  repouso,  a  consciência  immedlata  do  esSrro,  ^ 
empregámos,  convence-nos  da  relação  necessária,  qv 
no  mundo  material  existe  entre  o  effeita»   e    a  ^i^. 
que  o  produz.  Por  uma  mducção  rigorosa,    se  ytmm 
que  um  corpo  cessa  de  se  mover,  ou  parte  do  rrpov* 
em  que  existia,  ou  é  desviado  do  seu  moTinneolo  pn- 
mitivo,  temos  direito  a  concluir,  que  estes  e§€ilm  fo* 
ram  também  eau$aãoê.  por  forças, 
(Omtinúa). 


i»f^  11) 


Sabes  nmalmgua»  como  já  se  disse  na  gramosatica  ge- 
ral, é  poder  falia-la  eescrevè-la  que  os  outros  nos  es- 
tendam, e  entendê-la  quando  elles  a  fallnii  oa  escre- 
vam. Pôde  aprender-se  alallar  essa  lingma  lendo  e  en- 
tendendo o  que  os  outros  n*ella  escreveram,  para  cs- 
primirmos  os  nossos  pensamentos  por  modo  siarilhaate. 
O  pensamento  dos  auctores  enteode-sc  aoprinci^  peU 
traducção  ;  porque  nas  nossas  relações  com  os  oatn» 
homens  não  fazemos  mais  que  traduzir.  A  mie  tradoí 
para  o  menino  o  objecto  em  om  nome,  em  que  o  me- 
nino depois  traduz  a  sua  idéa  ;  osbomens  tradnam  as 
palavras»  acções  e  mesmo  os  mais  leves  gestos,  mudos 
outros,  e  assim  se  entendem,  oa  ás  vezes  enganara. 
Leitura  e  traducção  devem  começar  ao  mesmo  terapo, 
assim  coaio  nalingna  materna,,  a  idéa,  traducção  tuito 
do  objecto  como  do  vocábulo^  principiou  com  os  pri- 
meiros sons  que  se  articularam  galrando.  Ainda  nais. 
•  tf^^ducçio  invrsa^-qoechaflmm  versão,  devetarabera 
acompanha-las :  são  três  irmãs  emulas»  mas  amigas, 
tanto  coaio  diz«  sé-W  as  gémeas. 

Mas  lá  ouço  gritar  os  filhos  da  rotíaa: — Como  é 
possível  que  alg«em  possa  apreader  tado  so  aesa» 
tempo;  1^,  tradniir*  escrever»  c sobre tadovsrsão? — 
Mestres!  Se  para  |^r  aioqaeieis frocarar  oBeliMr 
caminho»  o  caminho  da  Mtaresa;  t  rtanaht  miii  t"^ 
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IS  l>em  ingratos  para  com  a  vossa  primeira  instm- 
ora.!  Qa^BivosdeUt  não  um  sentido,  mascineo;  não 
na.  sd  faentdaâe  intellectual,  nas  vârjas;  aquelles 
LTsi  ceoMnonicar-vos  idóas ;  «stas  para  elabora-las,  e 
to«  quando  as  faculdades  do  m)sso  corpo  «ratn  tão 
ebêis  a^nda,  não  receiou,  que  a  multidão  de  sensa- 
3es  «pie  ao  mesno  teMpo  recebíeis  de  tantos  objectos, 
Ssss  obstáculo  a  que  recebeiseis  idéas  das  cousas  do 
ivindç,  e  podesseis  combina-las ;  bem  ao  contrário, 
esta  multidão  tumutluosa  de  relações,  que  tanto  yos 
terra,  que  vos  paOreterã  tão  nociva  no  meu  methodo, 
oUoeoo  olla  a  eausa  q«e  conserva  o  saber.  Ê  n*um 
erreno  de  alluvião,  composto  de  montões  confàsos  de 
oda  a  qualidade  de  fragmentos,  que  a  árvore  da  me- 
noria  tem  as-  saas  raises. 

Oatro  objecto»  que  também  é necessário  ter  em  vista, 
é  que  todos  os  alumnos  participem  egualmente  da  mes- 
ma instmcção,  eqae  o  progresso  década  dia  seja eom- 
nium.   Isto  só  é  praticável  pela  attenção  a  mais  séria 
da  pa^t^  dos  alumnos.  Para  prender  •esta  attenção  se- 
içuir^-se^,  quanto  poder  ser»  umsystemaquefalleaos 
olhos,  tanto  como  aos  ouvidos,  e  sobre  tudo  ao  enten- 
dimento.  Pelo  soccorro  da  escripta  cm  ama  pedra,  o 
alumno,  obrigado  a. copiar,  deve  apresentar  o  seu  ca* 
demo  ao  professor  no  fim  da  aula,   ficando  sujeito  ás 
penas  que  se  determinarem,  conhecendo^se  que  não  co- 
lheu^ por  negligencia,  tndo  o  para  que  se  lhe  deu  tempo 
safficiente.  Acabada,  pois,  a  aula,  cada  estudante  vem 
por  soa  ordem  mostrar  o  caderao,  sendo  responsável  a 
responder  no  dia  seguinte  sobre  o  que  houver  copiado. 
Pela  boa  ordem  nestes  cadernos,  e  modo  porque  o 
alumno  responder  ao  seu  contheudo  nas  repetições,  é 
possível  julgar  da  sua  applicação  e  proveito,  muito  me- 
lhor que  por  outro  qualquer  methodo,  porque  nestes 
cadernos  deve  acbar-se,   quanto  possível,  tudo  o  que 
fòr  regra  ou  typo  da  língua»  isto  é,  a  farinha  sem  o  fa- 
rello»  o  que  só  merece  guardar*se  na  memoria. 

Quando  disse  que  leitura,  traducção»  etc. ,  deviam 
começar  ao  mesmo  tempo,  não  entendi  que  se  fizesse 
ler  ao  discípulo  uma  pagina,  e  tradnzi-Ia ;  que  se  lhe 
desse  um  período  para  verter,  e  se  lhe  dfctasse  mate» 
ria  para  eseraver ;  como  pôde  fazer  bem  ou  mal  no  fim 
do  anno ;  isto  seria  absurdo.  Leitura»  traducção,  versão 
e  escripta  tem,  como  tudo  um  principio  em  que  são 
menos  complicadas,  começam  nos  sons  elementares  e 
suu  articulações»  e  formam-^se  progressivamente»  vão 
sempre  ajudando*^  mutuamente,  encostadas  aos  prin- 
cípios da  grammatiea  geral. 
(Contínua). 


Mnemónica* 


O  nono  cérebro,  como  mostra  a  observação,  é  centro 
onde  todos  os  outros  órgãos  concorrem  ;  é  o  instrumento 
principal  do  sentir.  Todos  os  sentidos,  tocados  pelos  oIh 
jeetos  ailenioe,  lhes  communícam  movimentos  que  para 
aalma^  harmonia  de  todos  os  órgãos»  se  tomam  sensa- 
ções. O  objecto  que,  fazendo  vibrar  o  ether»  affecta  a 
retina^  tranínaitte,  pelos nervosopticos»  ao  cérebro,  cer- 
to mofimento  que  produz  na  alma  a  sensação  da  vista. 
Cada  m  dos  outros  f  entidos  tem  também  uervos  pro- 


prips^  que  vãa  dar  ao  cérebro  movimeiltosi  e  por  con- 
seguinte  novas  sensações  á  alma.  Neste  jogo  dos  mo^ 
vimentos,  distínguem^se  três  castas  de  acção>  acção 
do»  objectos  sobre  os  órgãos  extedones,  imnedfata  ou 
não  immediata ;  acção  (1'estes,  por  meio  dos  nervos, 
sobre  o  cérebro;  etinaln^nte  acção  do  cérebro  sobre 
a  alma.  Os  efiettos  destas  ttes  acçdessuccessivas,  são  : 
um  contacto  no  oigào ;  umaprassão  no^terebro ;  e4ima 
sensação,  na  alma.  Assim  que  o  contado  cessa,' «'pres- 
são toma-«e  impressão ;  a  sensação  convcrte-se  em  idéa . 
Donde  se  vê  que  idéa  e  sensação  não  são  senão  modos 
de  sentir;  porque,  se  a  alma,  para  sentir,  eihpregar  os 
órgãos  eitemos,  obterá  sensações,  se  pelo  contrário  ení* 
prega  o  órgão  inUmo,  o  que  sente  são  idéas.  A  bor* 
boleU  variegada»  que  de  arbusto  em  arbusto  íMude  u 
querer  do.mettino  que  a  persegue,  desapparece^lhe  por 
fim.  Na  lida  d'este,  houve  contacto  sempre,  pressão, 
sensação;  i|uando  porém  já  não  yé  o  insecto,  ficam  im^ 
pressão  eidéa  em  actividade.  Se  por  outro  modo,  com- 
tttdo,  houvesse  cessado  o  contacto,  por  uma  distracção. 
um  susto,  .por  exemplo,  então  não  teriam  actividade,  a 
impressão  eidéa,  senão  quando  depois  ao  menino  lem- 
braase  a  borboleta. 

CondíUac  diz,  que  todos  os  phenomenos  da  memo- 
ria dependem  dos  hábitos  contrahidos  pelas  partes  mo-' 
veís  e  ilexiveis  do  cérebro,  e  é  conduzido  a  esta  con- 
clusão, julgando,  por  analogia,  do  que  se  passa  neste 
órgão  interior,  pelo  que  se  observa  em  um  externo:  a 
mão  de  um  piaunisU.  Mas  começando  demais  longe, 
tomaremos  opiannista  antes  de  ser  piannista,  e  mesmo 
antes  de  ser  homem ;  iremos  busca-lo  menino  ao  colo 
da  mãe.  Já  estende  osbracínhos  para  apanhar  o  que  se 
lhe  apresenta  ;  mas  nos  leur  movimentos  ha  inda  muita 
incerteza  ;  é  preciso  que  se  fortifique  gradualmente  a 
mão,  eque  aprenda  o  sen  officio.  Pouco  tempo  depois, 
já  passa  as  cousas  de  uma  para  a  outra  mão;  já  as  volta 
de  todos  os  lados,  e  as  contempla;  já  a  natureza  lhe' 
ensina  a  analyse.  As  pernas  que  tem  de  o  equilibrar» 
e  o  corpo  todo,  que  deve  obedecer  como  instrqmento  á 
sua  vontade,  requer  egualmente  ensino,  e  depois  do 
tempo  necessário  para  elle,  acha-se  o  homem  no  mundo, 
como  o  cordeirinho  recem<4iascido  ;  movè-se  por  uma 
vontade  determinada  pelo  prazer  e  pela  dòr,  e  usa  das 
facilidades  que  lhe  deu  a  natureza,  para  procurar  o  bem 
e  fiigir  do  mal.  Os  seus  olhos  nunca  tinham  visto ;  a 
impressão  forte  da  luz  devia  ser-lhes  incémmoda,  foi 
necessário  habituar-se  a  ella.  O  cordeirinho  assim  que 
nasce  vé  logo  a  mãe — anda;  porque  uma  vontade  lhe 
deu  esse  movimento.  O  homem  vem  ao  mundo  com 
olhos  sem  poder  vèr,  com  ouvidos  e  outros  sentidos 
sem  conhecer-lhes  o  uso ;  braços  e  pernas  sem  po- 
der andar,  nem  mover-sc;  só  gradualmente  adquire 
força  ;  o  que  se  segue»  é  que  tem  de  aprender  por  ex- 
periência» quando  é  que  essa  força  pôde  obedecer  ásua 
vontade.  Então  anda  e  move-se  como  o  cordeirinho,  e 
sabe  usar  dos  seus  sentidos.  Tem  então  ao  seu  dispor 
muito  mais  que  outros  animaes  não  tem ;  sentidos  per- 
feitos, curiosos  e  ávidos  de  analysar  tudo ;  faculdades 
que  são  capazes  de  um  desenvolvimento  immenso ;  mem- 
bros susceptíveis  de  todo  o  género  de  exercício;  final- 
mente úm  órgão  interior  que  lhe  confíerva^oda  a  scien- 
cia  que  vai  adquirindo.    Digitized  by  KjUÍ 

Órgãos  são  instrumentos ;  não  são  estes  que  se  ha- 
bituam ao  trabalho ;  mas  o  artista  que  se  habitua  a 
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usar  deUes.  Da  parCeda  maohina,  só  pód«  esperar^se  que 
perca  a  fricçio  que  seoppõe  ao  monmento  Êicil;  mas 
isto  dentro  de  certos  limites  ;  porque»  demasiado  gasta 
pelo  uso,  também  se  desconjunta.  O  menino  põe-se 
ipui  cedo  prompto  no  uso  dos  sentidos,  ferramenta  com 
que  tem  de  construir  a  fábrica  dos  seus  conhecimentos 
e  a  julgarmos,  como  Condillac,  do  órgão  interno  pelo 
que  se  passa  com  os  externos,  seriamos  antes  laTados 
a  pensar  que  o  cérebro,  como  instrumento  da  alma, 
se  prepara  para  as  suas  funcções,  aomesmo  tempo  que 
os  outros  órgãos»  visto  que  os  movimentos  que  devem 
dispó-lo  a  trabalhar  vem  delles.  E  como  os  olhos,  ha- 
bituando-se  em  pouco  tempo  áluz,  ficaram  vendo,  tam- 
bém o  cérebro»  habituado  facilmente  a  mover-se  as  suas 
partes  flexíveis,  ficou  logo  apto  para  move-las  sem  custo. 
Mas  aqui  habito  só  quer  dizer  que  os  olhos,  que  não 
podiam  supportar  a  luz,  chegaram  a  poder  fitar-senos 
objectos,  e  a  communicar  ao  cérebro  movimentos  para 
os  quaes  as  suas  partes  moveis  e  flexíveis  tiveram  de 
.  fortificar-se,  cemo  a  mão  do  menino  para  manear  os 
objectos  ;  mas  não  que  o  cérebro  conserve»  pelo  repetir 
da  impressão,  a  idéa.Aidéa  que  fica  ao  menino  quan- 
do dcsapparece  a  borboleta,  pôde  explicar-se ;  porém 
não  pek)  habito,  pois  não  émais  que  a  continuação  da 
acção  do  cérebro  na  alma,  devida  ao  movimento  que 
primitivamente  lhe  veio  do  contacto  do  objecto  com  o 
órgão  exterior.  Quando,  porém,  depois  de  certo  inter- 
vallo  de  tempo,  a  impressão  se  torna  activa,  como  é 
que  o  cérebro  adquire  esse  movimento?  Em  que  con- 
siste a  idéa?... 

Um  miserável,  o  ínfimo  entre  os  homens  da  cidade, 
sócio  do  cão  qne  não  tem  dono  que  percorre  as  ruas, 
(*squadrinhando  os  logares  mais  immundos,  apanha  far- 
rapos asquerosos,  que  um  fabricante  obscuro,  por  meio 
de  certos  processos,  chega  a  por  capazes  de  firmar  o 
pensamento  através  dos  séculos.  Do  homem  a  quem 
não  acham  serventia  alguma  os  outros  homens;  do 
objecto  que  se  deitou  fora  porque  já  não  a  tinha,  de- 
pende o  pensamento  mais  sublime  para  que  não  mor- 
ra !  À  esse  homem,  a  esses  trapos,  de  que  gerações  apar- 
taram com  tédio  os  olhos,  que  gerações  não  viram, 
devemos  nós  o  progretso  espantoso  da  nossa  scien- 
cia  À  sciencia  do  mundo  infantil,  gravou-a  Hermes  no 
bronze  e  no  mármore  das  suas  colunmas  ;  o  volume  de 
toda  a  sciencia  de  hoje,  que  avulta  já  tanto  na  mente 
dos  homens,  conserva-se  aos  vindouros,  no  trapo  esco- 
lhido na  immundicie  das  ruas,  e  não  se  perde  na  me- 
moria das  gentes.  Dnpende  a  memoria,  em  cada  indi- 
viduo, de  cireumstancias  eguahnente  despresadas? 
(  Continua.  J 


ROMANCE. 


O  Itomena  p6e  e  a  mulUcr  «toj^õe* 

HL 

Voam  os  annos  ;  Helena  tem  já  visto  cinco  vezes  abotoar 
as  rosas  do  jardim.  Montevrain,  cada  vez  mais  namo- 
rado, deseja,  mas  fallccc-Ihe  o  ânimo  para  dar  um 


passo  decisivo ;  rcceia-o  também^  porque  Ibe^i 
que  Helena  se  tomasse  a  mulher  qae  ima^xa 
lhe  importa  que  ella  seja  um  compciato    «le 
perfeições,  se  lhe  não  fota  um  affacta   mais  ãtàn 
mais  vivo  do  que  a  gratidão? 

Montevrain  bem  conhece,  que  se  o  iemiMi  tem  p 
lado  para  Helena,  para  elle  tem  corrido  ;  cinco  jm 
teem  voado  egualmente  por  cima  da  sua  caiwça  t  j 
cabeça  da  sua  pnpilla  ;  mas  cem  adiSer^iça  qoec* 
cinco  aunos  tem  levado,  um  ao  termo,  outra  ao  cw 
da  mais  bella  quadra  da  vida.  A  mulhor  de  àam 
annos  entra  na  estação  dos  amores,  o  bomesideliã 
vae  próximo  a  sair  delia. 
.  Mo  entretanto  Montevrain,  que  não  pouco  affligia^ 
consideração,  algumas  vezes  consultara  o  seaespefe 
e  recebia  ordinariamente  uma  resposta  tão  JavcKifc 
que  o  socegava.  elhe  alentava  os  brios.  £  também  pr 
que  não  haviam  de  as  suas  feições  conservar  to^i 
viço  e  frescor  da  mocidade  e  da  saúde,  se  eUe  ctat» 
feliz?  As  paixões  más  e  a  desgraça  é  que  mipria« 
n'um  rosto  o  sinete  da  velhice,  cavando  as  laces  e» 
rugando  a  testa.  Se  Montevrain  não  tivesse  em  senptfi 
certa  gravidade,  em  suas  madeiras  certa  «izudesi  á- 
um  homem  feito,  certo  que,  sem  perigo  de  passar  ;v 
lisongeiro  ou  myope,  se  poderia  quastionar  qual  ^ 
dois  irmãos  era  mais  velho,  em  quanto  Agostinho  s- 
vesse  apenas  vinte  e  vinte  e  um  annos. 

O  que  mais  contribuía  para  animar  o  oosso  Moob 
vrain,  era  a  perfeita  egualdade  de  maneiras  que  » 
pregava  Helena  em  todas  as  suas  relações  da  sociedade  r 
visinhança.  Porque,  apezar  da  sua  tendência  pau  t 
vida  solitária,  não  tivera  outro  remédio,  desde  ccro 
tempo,  senão  convier  mais  e  receber  vistas ;  o  m 
tutor  não  quizora  que  ella  houvesse  motivo  de  lheia^ 
çar  em  rosto  a  menor  lacuna  na  sua  educação,  e  » 
isolamento  não  pódc  fazer>se  uma  educação  corapleAL 

Entre  as  pessoas  que  frequentavam  a  casa  de  Bf- 
lena,  havia  alguns  rapazes :  Helena,  que  era  o  objecto 
de  todas  as  suas  attenções,  e  o  alvo  de  suas  esperan- 
ças, parcia  não  fazer  distmcção  de  nenhum  delief : 
sabia  tão  bem  repartir  com  todos  a  sua  amabilidade, 
o  seu  olhar,  os  seus  obséquios,  e  até  mesmo  as  sau 
críticas,  que  nenhum  se  poderia  gabar  de  ler  preferi- 
do, ou  queíxar-te  de  ser  despresado. 

Havia  um,  porém,  que  era  excepção  desta  regra ^ 
é  quasi  escusado  dizer  o  seu  nome — que  o  leitor  ji  o 
ha  de  ter  advinhado — era  o  pobre  Agostinho,  quept- 
recia  ter  o  cxclusiv  de  ser  motejado,  increpado,  iii«^ 
tificado  por  motivos  tão  plausíveis  sempra  como  os  que 
já  mencionámos. 

Montevrain,  d'olho  á  mira,  e  sem  perceber  oadi. 
tinha  todas  as  razões  dç  segurança  ímaginaTeis,  quan- 
do uma  circumstancia,  que»  por  pouco,  lhe  não  foi 
fatal,  veio  ainda  dissipar-fiie  todas  as  dávidas. 

E,a  no  fim  do  verão ;  fazia  um  calor  d'abafar.  Mon- 
tevrain vinha  de  casa  de  um  smigo  que  morava  n'anw 
casa  de  campo  nas  margens  do  Sena,  a  uaa  legut  de 
S.  Germano.  De  repente  forma-seuma  temoiosa  Iroiai- 
da,  e  Montevrain  n'um  descampado,  sen  abrigo,  api- 
nhou uma  corda  d* agua,  que  o  alagou  dvtraníf  neia 
hora.  Quando  chegou  a  casa  estava  alagado  eliritaado. 
Despiu-se,  vestíu-se  com  roupa  bem  qucate,  e  smiim- 
se  ao  fogão;  mas  o  tremor  contiuuou.  Deitou-se:a.eft- 
beça  pi^-ecia-the  que  ia  pelos  ares ;  seote  que  íca 
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m  ièbrao  deiabakdo.  Chama-te  o  medico,  e  este  ca- 
itulai  a  moléstia  de  uma  grave  affecçio  catharrosa. 

Helena,  maita  afflicta  e  assustada,  fat  ao  medico 
^r^untas  umas  sobre  outras ;  este  acaba  a  receita,  e 
esponde-lhe  apenas  com  um  menear  de  cabeça.  Pouco 
aliou  que  a  pobre  da  Helena  não  perdesse  os  sentidos. 
No  emtanto  a  infermidade  não  é  incurável ;  o  doente 
h  moço  ainda,  e  a  natureza  pôde  muito ;  por  mais  fraco 
e  incerto  C[ue  seja  o  resultado  de  um  curativo,  não  se 
de^e  perder  nunca  toda  a  esperança,  principalmente  se 
f>  tratamento  é  seguido  com  a  maior  cautela  e  perse- 
verança. 

Esta  lai  incerta  de  esperança  foi  bastante  para  re- 
animar as  forças  de  Helena,  que  toma  a  enérgica  re- 
'  solução  de  ficar  á  cabeceira  de  Montevrain,  de  o  velar 
noite  e  dia,  sem  um  só  instante  de  descanço»  e  de  não 
'  consentir  que  Ibe  assista  mais  ninguém  senão  ella,  em 

todos  os  desvelos  aturados  e  minuciosos  que  o  estado 

do  doente  exige. 

Junto  de  um  leito  de  dór,  um  inimigo  não  é  mais 

para  recear  do  que  um  enfermeiro  indifferente;  assim 
'  pensava  Helena — e  a  nós  parece-nos  que  tinha  muita 
'  rasio. 

Oito  dias  se  passaram  assim  tristemente,  è  em  todo 

este  tempo  a  folgasã  da  Helena  foi  sempre  a  mais  es- 

>  crupulosa  e  resignada  das  enfermeiras.  Montevraín  de- 
vorado por  uma  febre  ardentíssima,  ainda  não  podéra 

I    recobrar  o  juizo.  Ao  começar  da  nona  noite  da  sua  en- 

^    fermidade,  receitou-lhe  o  medico  um  novo  remédio, 

i    derradeiro  recurso  que  a  sciencia  lhe  ofTerece ;   se  a 

febre  não  cede  até  ao  dia  seguinte,  então  só  resta  pe- 

>  dir  ao  céu  que  suavise  ao  pobre  moribundo  as  dores 
da  agonia. 

O  remédio  receitado  humedeceu  os  beiços  do  doente  ; 
os  seus  olhos,  até  alU  pasmados  e  abertos,  movem-se 
I  imperceptivefanente ;  a  respiração  toma-se  mais  egual ; 
socega. 

Helena  ajoelha ;  e  ora. . . 

•  •»••••» 

No  outro  dia  pela  manhã  orava  ainda  Helena,  e 
dizia : 

-  — Meu  Deos!  se  o  haveis  de  roubar  a  este  mundo, 
oh !  fazei  que  eu  lhe  não  sobreviva !  Gonservae-lhe  a 
\ida,  meu  Deos,  e  se  tanto  fòr  preciso^  acceitae  ami- 
uha  em  logar  da  sua  ! 

Mas  nio  fora  só  Deos  que  a  vira  e  ouvira.  Aos  ou- 
vidos do  dorate  não  tinha  escapado  uma  só  palavra 
da  sua  fervorosa  sòpplica,  e  os  seus  olhos  contempla- 
vam com  extasi  o  anjo  que  rogava  ao  céu  por  ellt. 
—Helena,  disse,  afinal,  Montevrain  com  voz  débil. 
Helena  voltou  o  rosto,  e  soltou  um  grito  de  alegria. 
A  febre  cedera  ;  o  delirio  acabara  ;  e  Montevrain, 
por  consequência,  estava  livre  de  perigo. 

A  sua  convalescença  foi  rápida;  ainda  não  havia 
passado  «n  mez,  e  já  elle  recuperara  as  forças,  e  a 
boi  cór  habitual. 

Sempre  em  todos  os  tempos  o  remédio  maia  eflQcaz 
foi  I  felicidade ;  e  Montevrain  já'gora  não  duvidava 
da  sua  boa  tstrella. 

Porque  elle  sabía^   que  ft'o  contara  a  ata  velha, 

,  até  que  ponto  Helena  levara  a  sua  dedicação ;  e  ainda 

lhe  parecia  rumorejar-lhe  aos  ouvidos,  como  um  suave 

murmúrio,  aquella  fervorosa  prece  que  saudará  as  suas 

melhoni ;  ~  «  M«u  Deoa !  st  o  haveis  (U  roubar  a  este 


orando,  oh!  iazeique  eu  lhe  não  sobreviva!  Conser- 
vae-lhe  a  vida,  meu  Deos,  e  se  tanto  é  preciso,  ac- 
ceitae a  miiiha  em  logar  da  sua. » 

D'este  modo  Montevrain  completamente  restabeleci- 
do, resolveu  não  esperar  mais,  declarar-se  com  Hele- 
mu  ^  atravessar  arrojadamente  o  Rúbicon. 


POESIA. 


OFFERBODA   A   BXM.*"^   SR.*     D.    M.    C    M. 

E  VOGAVA  brandamente 
Lindo  barco  na  corrente, 
E  eu,  triste  trovador. 
De  máguas  o  peito  arfando, 
Ao  som  da  lyra  cantando, 
Distrahia  a  minha  dór. 

£  a  lua,  sobre  a  vaga. 
Que  deslisa  então  na  plaga» 
Seus  raios  reflectia ; 
£  do  barco,  inda  voigando, 
Ouvia,  de  quando  em  quando, 
N*agua  a  proa  que  batia, 

E  a  brisa  que  soprava, 
No  rosto  que  m'escaldava. 
Docemente  me  batfa ; 
E  debalde  o  seu  frescor. 
Mitigava  a  minha  dór, 
Meu  soíTrer,  minha  agonia. 

Oh  !  amei,  e  com  ternura, 

Sttlher  que  julgava  pura  ; 
iganei-me,  iai  trahido; 
Era  falso  o  seu  fallar, 
Enganoso  o  seu  olhar. 
Tio  meigo  e  tão  fingido. 

B  o  barco  que  vogava. 
Além  do  Tejo  chegava  ; 
E  eu,  triste  trovador. 
De  máguas  o  peito  arfando. 
Ao  som  da  lyra  cantando. 
Espalhava  a  minha  dór. 


BTaualkaivto  «•  mavio  de  €•■ 
la  noride. 

Um  naufrágio  horrível,  em  que  morreram  mais  de  200 
pessoas,  acaba  de  ter  logar  nas  costas  de  Inglaterra. 
O  navio  LaFloride,  de  500  toneladas,  tinha  sido  freta- 
do em  Anvers  por  uma  companhia  allemã,  a  fim  de  trans- 
portar, para  os  Estados-Unidos,  emigrados  de  Allema- 
nha.  Achavam-se  a  bordo  200  passageiros.  A  equipa- 
gem compunha-se  de  20  marinheiros,  quasi  todos  in* 
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gleces',  commandados  pelo  capitío  Whilmoíre.  O*ii«fio 
<1eu  á  vela  em  uma' tcrça-feira  á  noite.. ConsenroUrse  o 
tempo  bom  até  á  meia  noite,  mas  a  esU  hora  o  reoto 
saltou  subitamente  áo  sudoeste,  e  começou  a  soprar 
com  violência.  Ao  mesmo  tempo  a  neve  caía  tão  es- 
pessa, que  da  popa  não  se  via  a  proa  da  Fioride^  O 
fiiior  da  tempestade  crescia  sempre.  Na  quai:ta-feira, 
ás  Ires  da  tarde,  reconheceu-se  que  havia  erro  nader- 
rola,  e  pouco  depois  o  navio  deu  á  costa  n'um  logar 
rhamado  the  Lmgtands,  O  choque  foi  de  tal  natureza, 
que  o  navio  abriu.  Houve  entào  uma  scena  de  con- 
lusão  e  desordem  quo  não  pôde  detcrever-se.  Os  pas- 
sageiros accumulavam-se  em  desord«m  no  convés.'  O 
mar  passou  por  cima  do  navio,  entrou  pelas  escotilhas, 
afogando  os  doentes  qua  não  tinham  podido  deixar 
as  camas,  e  levando  comsigo  os  que  estavam  em  cima, 
a  quem  faltara  a  resolução,  ou  a  força  bastante,  para 
SC  agarrar  e  resistir  ao  choque. 

O  capitão  Whilmore,  vendo  que  era  impossível  sal- 
var o  navio,  deu  ordem  para  deitar  lanchas  ao  mar.  A 
primeira  fez-se  pedaços ;  na  segunda,  que  *cou  sobre 
as  aguas,  precipitou-se  o  capitão immediatamente  com 
sua  mulher ;  mas  trinta  ou  quarenta  passageiros  pre- 
ripitaram-se  ao  mesmo  tempo  na  lancha,  que  virou  lo- 
go, afogando-se  alli  todos,  sem  que  um  só  escapasse. 
No  entanto  caíra  o  mastro  grande,  levando  comsigo  as 
enxárcias ;  a  equipagem  agarron-se  a  elle,  e  procurou 
salvar-se.  Mais  de  cem  emigrados  ficavam  á  popa,  quan- 
do a  equipagem  começava  a  aCTastar-se.  Ouviu^^e  en- 
tão um  imraenso  clamor.  A  Floride  ia  para  o  fundo, 
levando  comsigo  todos  quantos  se  achavam  a  bordo. 
Por  algum  tempo  se  viram  ainda  mulheres  ecreanças 
agarradas  a  barricas  vasias  e  a  pranchas,  íluotuando 
sobre  a  agua.  Mas  pouco  a  pouco  desappareceram. 

Passou-se  a  noite  ho  meio  desta  espantosa  catas- 
trophe. 

Quando  o  dia  raiou,  apenas  havia  seis  homens  agar- 
rados ás  enxárcias,  que  o  mastro  grande  arrastáy^a  com- 
sigo. Dos  outros,  uns  se  tinham  affogado,  outros  esta- 
vam mortos  de  frio,  e  osàeus  cadáveres  fluctuavam  en- 
tre os  seus  companheiros  aterrados. 

A  quinta-feira,  e  uma  parte  da  sexta,  passaram-se 
nesta  terrível  situação.  Na  sexta  á  noite  havia  apenas 
quatro  homens  com  vida.  Os  outros  dois  tinham  tam- 
bém morrido  de  frio.  Felizmente  os  quatro  náufragos 
foram  vistos  por  um  cutter  da  alfandega,  que  os  reco- 
lheu e  levou  para  terra. 


REVISTA  DA  SEMANA. 

Nâo  estava  morta —  não  ;  mas  dormia,  esta  boa  socie- 
dade de  Lisboa.  Acordou  agora,  ahi  a  tendes  —  vede 
que  moriraeiíto  por  toda  aparlefX}<^tt^dm-9e  os  crí- 
ticos de  que  a  torrente  das  traducções  se  despenhava 
naquelle  theatro  novo,  como  as  aguas  d'uma  catarata 
por  entre  alcantis  desertos  —  agora  ahi  está  eCrturpara 
fazer  calar  as  linguas  damnadas,  que  embirravam  em 
considerar  deserta  a  platéa,  em  que  se  reúnem  todas  as 
noUes  quasi  cincoenta  pessoas,  não  contando  os  portei- 
ros e  os  municipaes.  Atreveram-se  a  julgar  fóssil  a  aca- 
demia das  scienciaSi  e  ahi  se  falia  já  d'um  jornal  da 


academia,  que  ha  de  confundir,  os  detractores,  ^odo 
á  luz  os  trabalhos  inéditos  doa  antigos  sócios  d^aqucHa 
antiga  corporaç|o,  Queixavam-se  da  monotonia  desta 
cidade,  e  ahi  está  para  contenta-los  apfcoca,  odiapha^ 
norama  (que  a  [/moo  tornou  imnorUea  na  compaidiia  dé 
um  mercador,  e  de  um  tendeiro  abastado),  ahi  estão  a 
Cruz,  I  Maiuadieri,  as  duas  Marquexas,  o  Pharaó,  e 
a  musica  do  Passeio,  que  não  offende  os  ouvidos,  desde 
que  se  fez  a  abençoada  reforma  do  nOmero  dos  musicosv 
Quem  negará  agora  que  esU  terra  vai  em  progresso? 
Quem  se  atreverá  a  dizer  mal  d'um  paia  que.vac  ter 
um  jornal  de  sciencia,  que  tem  dramas  oríginaesy  que 
tem  phocas,  que  tem  litterato»  aos  centos?  Haverá  por 
ventura  quem  ouse  desdenhar  d'uma  cidade  em  que  <» 
pó  nao  falta  de  verão,  nem  a  lama  durante  o  inverno, 
que  tem  luz  em  quanto  é  dia,  e  trevas  enquanto  é 
noite,  excepto  nas  ruas  perdidas  da  baixa,  que  o  sas 
desmorahsou,  bem  contra  vontade  d'alguem?  . 

Tarellos  sem  sciencia,  nem  consciência,  não  ralheis, 
que  tudo  vae  bem ;  homens  da  lua,  utopistas  ridículos . 
que  pretendeis  ver  no  progresso  uma  cousa,  quevoasoa 
pães  nunca  viram,  nem  sequer  imaginaram— porque 
nao  eram  loucos  como  vós  — mudae  de  rumo,  sequa^ 
reis  que  alguém  vos  dè  consideração.  Reparae  bem  no 
que  vos  digo.  O  mundo  é  torto— não  queiraes  emen- 
da-lo O  fogo  de  rapaz  passa  com  os  annos  — deixae 
que  esfrie,  esperae  que  se  regelem  em  vós  todos  os  se», 
timenlos  de  dignidade,  d'amor  de  pátria,  deenthusia*- 
mo  por  tudo  o  que  é  bom  —  suffocae  bem  a  inspiração 
que  Deos  vos  deu  —  curvae-vos  diante  das  conveniên- 
cias—respeiUe  tudo  quanto  fôr  velho,  embora  carun- 
choso, nojento  e  inútil— ide  com  todas  as  opiniões, 
poupae  todas  as  susceptibilidades,  defendei  sempre  o 
poder,  prímeiro  que  tudo  o  governo  estabelecido,  enão 
vos  impacienteis,  que  estas  habilitações  não  falham^ 
não  as  ha  melhores  para  quem  prclendc  elevar-se.  Quan- 
dovosfalUr  a  força  para  resistir  ás  suggestões  d 'uma  so- 
ciedade corrupta,  quando  nenhum  abnso  vos  repugnar, 
quando  o  respeito  das  conveniências,  se  tiver  tomado 
bábito;  sereis,  évierdade,  miseráveis,  sevandijas,  c  ab- 
jectos; mas  não  importa — hão  de  dizer  que  sois  pm^ 
dentes,  e  entregar-vos-hão  as  rédeas  do  estado.  Gover- 
nareis então,  como  governam  os  outros 

Mas  a  que  veio  cá  tudo  isto  ? 

Pobre  revista !   Já  se  queixaram  de  que  £llb  te  fazia 
scientifica;  o  que  dirão  agora?  Deixa-los  dizer. 

Muito  se  aprende  quando  a  gente  vm  aos  espectácu- 
los públicos  1  Ora  imaginem  que  eu  fui  ao  GymBmdoi 
Fui  com  Ellb.  Todos  sabem  quem  é  Ellb.  Pois  não 
aabem  ?  Ellb  é  o  meu  folhetinista,  é  a  luz  do  pfaarol,  é 
a  lanterna  do  barão  d'Alfenim.  Estávamos  a  conversar 
socegadamente.  Adiante  de  nós  avultava  uma  espécie 
de  Han  d 'Islândia,  encoberto  por  umá  ampla  sotainf 
de  briche,  em  cujas  algibeiras  anda  a  fortuna  da  pá- 
tria. De  uma  das  algibeiras  saía  um  papel»  que  já  não 
podia  acconunodar-se  lá  dentro.  Yia-se  apenas  um  U... 
não  vi  ^nais,  mas  creio  que  çra  periódico.  Admirava- 
oaos  o  homunculo,  que  nos  observava,  por  baixo  dos 
aros  dos  seus  óculos  de  gigantescas  dimeoaões,  e  la- 
mentávamos a  sorte  d 'este  palíz,  que  escolhe  quasi  sem* 
pre  para  as  camarás  os  mais  feios  de  seus  habitantes. 
Ao  pé  de  nós  um  homem  gordo  fatia  poítfica,  e  com 
todo  o  desembaraço  de  um  bataríéo  experimentado  der 
cidia  M  eathedra  qu^u^tas  questões  lhe  proponha  um 


REVISTA  POPULAIlí 


23 


amigo  seu,  magro  e  delgado,  que  tinha  largamente  des- 
enTolrida  a  bossa  da  estupide)í. 

Para  escuta-lo,  perdemos  a  conTersação  do  Han  d  Is- 
lândia, com  um  digno  par  de  boas  dimensões ;  inás 
ganhámos,  creio  eu,  ganhámos  na  troca,  porque  ficá- 
nios  sabendo,  que  o  poder  da  Inglaterra  está  todo  con- 
centrado em  irexentcis  velhas  de  calções !  Ó  génio  pode- 
roso, rival  do  maior  pubiicista !  £  dizer  que  vegeta 
na  milícia  de  2.*  linha  um  homem  de  tamanha  es* 
phera,  e  quasi  esphera  no  volume  ! 

Ficámos  estatuas.  Nem  €U  faltava,  nemELLs  ousava 
diíer  coit^  alguma.  Immoveis,  escutávamos,  com  de- 
licia, 08  rasgos  d 'eloquência  bombástica  daquelle  esta- 
dista de  loja  de  drogas,  e  suspirávamos  por  um  lápis  e 
por  um  pedaço  de  papel,  ainda  que  fosse  pardo,  como 
a  cara  do  íllustre  orador: 

A  Vitandeira  interrompeu  o  discurso,  obrigando-nos 
a  descer  da  nossa  região  encantada.  Pobre  Vivandeiral 
Tão  sentida,  tão  bclla,   e  perdida  por  aquella  mulher 
sem  ahna,  que  não  soube  comprehender-te !  Os  homens 
das  palmas  mandaram  um  destacamento  forte  para  as 
fronteiras  da  platéa  geral,  ea  Vivandeira  foiapplaudi- 
da.  Yaku-nos  o  Pharaó — foi  uma  diversão.  Não  pen- 
sem que  vamos  de  repente  entrar  no  Salitre.  O  Pharaó 
estava  também  no  Gymnasio,  e  teve  a  bondade  de  nos 
iniciar  nos  grandes  mysterios  da  magica.  Gostámos  de 
um  rapaz  assim.  Amável,  lhano»  sem  prctcnções  de  se- 
nhor, esqueceu-se  de  que  era  rei,  para  vir  conversar 
comnosco,  como  poderia  fazer  qualquer  homem  de  me- 
nor hierarchia.  Saímos  d'aili  satisfeitos ;  mas  Eixe,  o 
meu  excellente  companheiro,  foi  victima  de  uma  per- 
seguição atroz,  de  que  não  ha  exemplo  na  historia  dos 
folhetins.  Lembram-se  do  que  Ellb  disse?  Sabem  que 
mora  defronte  d'^um  chafariz,  e  que  lhe  apoquenta  os 
ouvidos  o  guinchar  bárbaro  d 'uma  philarmonica  de  ca- 
louros em  musica.  Pois  saibam  que  os  artistas  embir- 
raram com  o  que  Elle  disse,  e  imaginem  que  o  meu 
amigo,  quando  estava  já  perto  de  casa,  foi  agarrado 
por  dois  desconhecidos,  e  conduzido  violentamente  á 
«ala  microscópica  da  sociedade.  A  vingança  foisolemne, 
Dois  ophickleides,  um  bombo,  duas  cometas  de  cha- 
ves, uma  trompa,  uma  banda  inteira  de  musica  mar- 
cial, lhe  roncou  aos  ouvidos  uma  symphonia,  inventa- 
da, creio  eu,  porSatanaz,  para  fazer  desesperar  os  con- 
demnados.  Não  o  vi  depois  d 'isto;  masconsta-me  que 
não  ficou  são.  Eé  depois  desta  fatalidade  que  o  senhor 
d'Alfenira  se  atreve  a  pedir  para  elle  um  conselho  de 
disciplina?  Caridade,  barão,  caridade! 

Morreu  a  Açucena.  Esta  menina  era  filha  do  sr.  Ma- 
noel  Domigues,  e  neta  do  sr.  Francisco  Tavares,  se 
me  não  engano.  Morreu  em  Alfama  n^  dia  17  do  cor- 
rente. 

A  grande  novidade  da  semana  foi  a  representação, 
que  teve  íogar  no  theatro  do  Salitre,  em  beneficio  de 
uma  victima  dos  últimos  acontecimentos.  Concorreu 
gente  de  todas  as  cores  politicas,  de  sorte  que  nenhum 
logar  ficou  vago.  Ê  uma  bóa  prova,  de  que  nos  vamos 
civilisando,  esta  tolerância  que  leva  os  homens  de  to- 
dos os  partwios  a  soccorrer  a  desgraça^  qualquer  que 
seja  a  opinião  politica  dos  que  precisam  soccorros.  Os 
curiosos  que  representavam,  enllaram  perfeitamente. 
Da  sr.'  Emiria,  o  que  se  ha  de  dizer?  Q«^m  é  quê 
não  sabe  que  ella  é  a  melhor,  e  a  mais  I)ella,  actriz 
do  nosso  theatro?  '  " 


A  sr."  Emilia  Cândida,  que  também  se  prestou  a  en- 
trar no  Castmento  no  reinado  delúix  XF,  teve  ura  pe- 
queno papel,  que  desempenhou  bem.  Já  se  sabe lil 

vemos  o  Gomes  Freire  do  sr.  Palmeirim,  quefelizmentí' 
tem  muitas  poesias,  que  valem  mais  do  que  esta. 

Apezar  de  ser  grande  a  concorrência  no  theatro,  não 
faltou  gente  ás  liçôeá  do  Grémio.  Deos  queira  que  ;t 
moda  pegue !  E  deixem  ralhar  os  pedantes.  A  verda- 
deira maioria,  a  maioria  dos  intelligentes,  ha  de  fazer 
justiça  aos  que  trabalham,  ainda  que  a  mediocridade 
se  revolte,  ainda  que  morram  de  raiva  e  de  inveja  os 
que  não  querem  ver  subir  os  moços,  em  quanto  elks 
s«  revolvem  desesperados  na  sua  despresivel  nullidade. 

Na  terça-feira  27  começa  o  curso  do  sr.  Latinn 
Coelho. 

O  sr.  Pimentel,  e  Figueiredo  começaram  na  noite 
de  19  de  ínarço.  Ê  d'esperar  que  todos  se  vão  ani-- 
mando. 

Fr.  Geru^dío^ 
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Jk  «temocracta  em  Franea 
por  Mr.  C^oisot. 

È  UM  opúsculo  importante,  que  merece  ser  lido,  ain- 
da^ mesmo  por  aquelles  que,  sem  professarem  os  opi- 
niões, respeitam  contudo  o  talento  incontestável  do 
attc(or.  I 

Ha  iá  duas  traducções,  ambas  publicadá^dfCLis- 
boa ;  a  do  sr.  M.  J.  Cabral  vende-se  na  loja  do  sr.  La- 
vado—  por  160  réis. 
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Acerca    da  alimentaçllo 
4lo  MHMM»  0a«lo«  e  do  regimen  espectal 
do  verde  j^ra  o  eavallo. 

(OBmtímvtéo  de  pug.  16.) 

Portugal,  pouco  poroado^  e  cuja  agricultura  é  ainda,  em 
■iBrtii  partes,  de  pãHe  e  lavor ^  tem  por  isso  a  maioria  do  gado 
ao  verde  cm  pajtnra,  conservando  apenas  ao  secco  alguns  ca- 
^alkM  e  amares  mais  estimados,  e  os  bois  de  carreto.  Seja*nos 
penúttido  ima  curta  e  succinta  analyse  da  prática  de  sua  ali- 
mtiç2o,  e  rejamos  o  que  seria  tal?ex  conveniente  faier  para 
a  mHlíorar  como  é  mister. 

~0  gado  lanígero,  sobretudo  aquelle  que  passa  toda  a  vida 
a*«B  limitada  raio  de  extensão,  pasta  com  utilidade  a  curta 
^  toaica  verdura  dos  montes ;  elogo  que  se  levantam  aseolhei- 
tA:»  do»  campos,  voltara  aos  seus  restolhos  e  á  parra  das  vinhas, 
e  por  aiú  se  demoram  até  á  chegada  dos  amanhos  ontonaes, 
paanmio  por  esta  epocha  para  as  visinhas  charnecas,  pobres, 
«laaai  semffe  de  bons  pastos.  Nunca  se  agasalham  eaòobertam 
— i^vo  Msproviacias  do  norte  —  porque  pouco  teem  areceiar 
ib*  (JHK  spraii  se  amalham  á  noite  em  bardos,  armados,  pro- 
xumK  <MS  aos  próprios  togares  em  que  se  pastoream.  Quasi  o 
IH  III  ami  sacceée  para  o  gado  cabrum  ;  mas  este,  summamente  so- 
brto.  4»  maia  r^  is  ioclemenciãs  do  tempo,  vive  mais  aturada- 
^  cbaraecas ;  também  assim  se  está  livre  de  seu  dam- 
JíbIm  ^ae  jamais  poupa  as  tenras  vergonteas  e  gomos 
•ia»  tr«ctiftfaa  arvores. 

.  a  cHà»  lamao  é  também  sustentado  ao  pasto  natura],  e 
«M  wr  tia  fsag^e  qoe  os  ceve  ou  lhes  chame  abundante  leite, 
>■«  *'offtaífefa  «m  cocrcapondencia  aos  laboriosos  serviços  que 
^  àa»  «^icflBv  admira  nos  todavia  o  vér  como  no  Rilia-Téjo 
i^iam  «  pwiiaitn  cèarraa,  alimentando-se  no  tempo  das  lavras, 
.«»  '««^  <^  «««a^  paslo  de  algumas  courelhis,  ou  por  entre 
*.  Hà«a^  <*m  «t^e  amiegoam,  e  onde  ás  veies  se  lhe  deitam, 
*««ito»  iMc  ra«ur.  ai^aas  montes  de  palha,  que,   por  o  modo 


como  é  dada,  mais  estragam  do  que  aproveitam.  Pelo  verlo 
colhem  nas  alamedas  á  beira  Tejo  as  verduras  que  ahi  exis- 
tem, 'oxtinctas  at  quaes  passam  ao  bem  parar  das  charnecas. 

(( Os  cavallos  do  labuto  rural  — gradage  e  debulha  é  ainda 
ao  magro  pasto  dos  pousios  e  restolhos  que  se  sustentam.  Ex- 
postos a  todas  as  intempéries  desfai-se-lhe  a  sua  natura]  no- 
bresa,  pondo-os  por  isso  inaccessivels  aos  regalos  urlmnos  e  mi- 
litares, só  fruidos  pelos  que  vem  do  estrangeiro.  Ha  todavia  a 
esperar  do  gosto  e  empenho  que  alguns  lavradores  v&o  tomando 
pelas  raças  cavallares,  que  muito  as  melhorem,  livrando-nos 
assim  de  mais  esse  pesado  e  estranho  ttibuto.  n 

Já  dissemos  ter  ao  penso  sécco  apenas  alguns  cavaUos  de  mais 
estima,  muares  e  bois  de  carreto.  A  base  d*este  penso  áapalha- 
trigo,  e  ás  veses  se  lhe  accrescenta  uma  raçfto  de  gfXo,  cerada 
ou  milho.  Pensos  colhidos  em  vinhas  ou  em  terras  de  lavra  dei^ 
xados  em  pousio,  se  prestam  como  accessorios ;  mas  a  maioria 
doestes  sSo  de  má  qualidade,  n2o  só  por  muito  cujos  de  ruins 
e  grosseiras  hervas,  como  pela  pouca  industria  e  cuidado  que 
ha  na  sua  colheita. 

Tal  á,  pois,  em  geral  o  modo  como  a  maior  parte  do  nosso 
gado  se  sustenta;  releva  todavia  que  ponderemos,  ser  isto  mais 
attinente  ao  das  províncias  meridionaes.  Nas  do  norte  ha  maior 
^Ilicitude  e  desvelo  ;  ahi  asexcellentes  hervages  dos  Z.áMiinro# 
e  os  prados  átSerradellaj  em  verde  ous^co,  d  &o  meios  de  nu- 
trir e  cevar  o  melhor  gado  que  se  sacrifica  nos  nossos  mata- 
douros. Também  '  em  todos  os  tempos  teem  sido  as  provincias 
mais  abastadas  era  gados,  e  especialmente  o  Minho  em  gado 
vaccum.  No  tempo  de  Duarte  Nunes  de  LeSo  t  constava  haver 
sd  n*esta  província  quatrocentas  mil  cat>eças  de  gado  vaccum,  e 
de  ovelhas,  cabras  e porcos  ummilhSo.  Hoje  é ainda  ademais 
copioso  armentio,  e  d^onde  se  exporta  algum,  porque  é  a  pro- 
vincia  mais  populosa  e  mais  agricola,  e  já  indicámos  que  esta 
circumstancia  se  acompanha  com  augmento  de  gado,  e  muita 
melhoria  em  suas  qualidades. 

O  que  convém  faxer  a  beneficio  da  alimentaçfto  de  nosso 
gado,  muito  se  poderia  diíer,  mas  limitámo-nos  aqni  só  a  ia- 
dicaçSes,  reservando  para  outra  occasiio  os  precisos  deseavol- 
vimentos. 


1  DescripçSo  de  Portugal  em  1610. 
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VIllA  TIçora. 


VatA  Virosa  é  uma  formosa  e  bem  situada  povoação, 
tia  nossa  pi^ovincia  do  Alemtéjo,  a  quatro  léguas  dè 
Etvas,  e  a  oito,  pouco  mais  ou  menos,  de  Etora. 

A  data  da  sua  fundação  foi  objecto  dos^  eruditissi- 
mds  trabalhos  de  algUns  escriptores  nossos- — e  aíguns 
asseveravam  que  remontava  ao  annò  350  antes  de  Ghristo, 
concluindo-se  que  os  carthaginezes  a  haviam  edificado. 
André  de  Rezende,  alias  o  mais  sábio  e  smçero  dos 
nossos  archeologos,  dá  conta  de  todos  os  argumentos, 

Sie  Sé  apresentam  pró  e  contra  aquellá  opinião.  O  que, 
itém,  nao  admitte  dúvida  é  que.  Vilh  Viçosa  recebeu 
foral  de  Ç.  AffonsQ  fll,  a  5  de  junho  djB  1270.  No  rei- 
rtado  áe  í).  Attinso  V  foi  esta  villa  éti^ida  em  mar- 
ifHèzado,  a  ^fá^or  de  D.  Fernando,  ltltío''ác!gíindo  do 
in-imeiro  du^e  die  Bragança,  e  seu  suc8essop  nòs  seus 
estados.  Desde  então  continuou  nesta  família ;  e  quan- 
do D.  João  foi  elev2ldo'ao  throno,  tlm  1640,  passaram 
todos  08  seus. bens  a  constituir  .a  casa  chamada  do  In- 
fiintado,  ou  de  Bragança^  que  pertence  aos  primogéni- 
tos da  coroa,  que  usam.  também  do  titulo  de  duques 
ife  !Braçançá.  '  *. 

flÚvia  cttí  ^iflá  yiçbsa,'  antes  da  extincçao  total  das 
ordens  r^eligibías^  sefé  conventos.  O  de  Nosáa.'Senhorf 
dtt  Graèa,  d09  eremitas  de  Santo  Agostinho»  funãaáò 
én  1267,  reedificado  ]()elo  famoso  còndestaVel  D.  Nuno 
Atv^es  Pefeirà — é  àqní  qtíe  existem  os  mausoléus 


dos  primeiros  duques  de  Bragança;  o  de  Nossa  Se- 
nhora do  Amparo  ;  S.  João  Evangelista ;  Nossa  Senhora 
da  Esperança ;  Chagas ;  Santa  Cruz ;  e  Santo  António 
dos  Capuchos. 

A  fortificação  de  VMia  Viçosa  mereceu  muita  attéor 
ção  nos  primeiros  tempos^ da  monarchia ;  sendo  D.  Di- 
niz qilcn^  mandbu  levai^F  o  seu  castello,  obra  qáe.se 
.  conserva  ainda  no  estado  em  que  a  estampa  a  repre- 
senta. Mais  recentemente  foi  accrescentada  a  primitiva 
fortificação,  coip  várias  obras  ,de  defeza»  que.fiqje  se^ 
acliam,  comp  se  acha  tudo  na  nossa  Usrra  —  cm  ruínas. 

O  ^palácio  ducal  c  a  cousa  de  mais  valida  q^e  existo 
em  Tilla  Viçosa,  com  qpantp  toda  ^  villa  não  s^'a  áãs 
mais  pobres  em  antigu^mas. 

próximo  delia  —  nos  seus  deliciosos  arredores — ' 
dcu-^e/em  1665,  a  formidável  batalha  de  ^ontes-Cla- 
ros,  entre  portuguezcs  e  casteP^anos,  com^nandando 
aquclles  o  justamente  célebre  marquez  de  Marialva, 
que  saio  victorioso,  ficando,  do  inimigo,  tre^  t  quat^ . 
mil  homens  no  campo,  c  seU  piil  prisioneiros.  . 

Sem  que  possa  dizer-se  que  Villa  Viçoisa  é  um^  po? , 
voac^ão. pobre  e  iQsigi^ficapte,  ,é  qoiqMido  (^to  que  não 
ha  alli,  nem  grandes,  nem  p^upna^  n)9nufactui:as,  ^,  r 
por  consequenc^^  p  seu  movimçnto  ÍYvdustrial  e  conib^, 
mercíãl  équasi  m^lo— ^rpdu;;j^o  qiiasi  a  perm^M^fJ^^ 
de  cer^aè^,  de  que  o  9eu  termo  abunda. 
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j^Myifsrt^  popuiu»*! 


INSTRIJCÇSO  POPULAR. 


Ctono  «*tiitro«liie(ftã  li  Mifliovte  Natural 


26.  Gravitaçài^  imkffMtl.—- Distemo»  }i  que  iodos 
os  planetas  e  SAtellttet  Mlb>  saJeUos  a  movimentos  de 
translação  em  T^ta  do  sol»  ou  d^oolros  planetas.  Para 
qae  estes  movimentos  se  Goi»erTem  inalteráveis,  satis- 
áizendo  coostontemaite  á  hmrmomm  admirável,  que  reina 
no  universo,  é  mister  q»e  haja  uma  causa»  «ma  fárpan 
que  prodttta  este  efetío^  qne  determine  estes  movimen- 
tos. Essa  causa»  esse  fdrea*  é  a  attracçlo,  ou  gratU^çSe 
wmersaL 

27.  Lei  ét  uíir^fçm  wnirertúL  —  A%  ime*sltgarues 
de  Newton  de!ict>brirftm  a  lei  segundo  >i  qm\  te  exerce 
a  gramtaçãQ  mniverãnL  O  enunciado  de 5.1  a  lei,  quando 
considera nioi  a  attrseção  entre  m  plísiiHas  c  o  si^l  é 
que  a  iitLratçio  te  «ítercu  na  ratio  dirocla  das  ma^is.LS, 
e  oã  inverm  éoi  ^nadmdú»  du»  dUtamw  ÚQ  tmtro  de 
rada  ptatiêfa  ao  Ã»  »ttl^ 

Assmi  ruoH»  o  so)  »ttrâe  os  |iUueiíts  que  Ui«  loiram 
ao  redor»  obrigando-os  a  conservarem-se  nas  suas  or- 
híisks,  também  os  pl»ietas  attraem,  segundo  a  mesma 
lei,  a  massa  do  sol. 

Os  movimentos  dos  satellites  regulam-se  por  esta 
mesma  lei. 

A  theoria  da  gravitação  universal  tem  sido  genera* 
lisada  a  todos  os  corpos  celestes,  devendo  a  sua  lei 
enunciar-se  doeste  modo :  -«^  Qê  eurpas  celnteê  attreimr 
se  na  rasão  directa  da$  9ua$  massaty  e  na  inverea  dos 
quadrados  das  suas  distancias, 

28.  Explicação  da  lei,  —  Ê  tal  a  importância  do 
enunciado^  que  vimos  de  exprimir,  que  será  conveniente 
illucida-lo.  Quando  dizemos  que  dois  corpos  se  attraem 
nou  ra«ão  directa  das  suas  mass^,  qi^eremos  exprimir, 
que  a  attracçâo  anigmenta  proporcicfnalmenie  çom  ellins^ 
Su[^(K)nhámos  qi^e  o  corpo  A,  cujo  centro  é  C, 


H^ 


ff)"MM     M,.. ÇC) 


4  :  1  é  a  razão  entre  os  quadrados  das  distancias  coiii- 
sideradas. 

29.  Enunciado  mais  geral  da  lei,  —  A  lei  que  vi- 
mos de  explicar  não  subsiste  unicamente  para  os  gran> 
des  eorpos  celestes.  Ê,  pelo  contrário,  uma  lei  geral 
da  natureza,  qne  se  applica  a  todos  os  corpos.  Por 
isso  a  sua  última  expressão  é  esta  :  «^  Cada  porção  de 
tiMií#r«l  aUrof  qualquer  entíra  porfio,  com  uma  fárca 
dir€€tawí0nU  proporcional  é  massa  da  parte  attraente^ 
ê  inversamente  proporcional  ao  quadreído  das  distancim 
enirê  ellas. 

fContínúa,) 


fierce  a  atlfacçlo  sobre  o  corpo  B,  cujo  centro  {  C'* 
segundo  a  recfá  CG,  qqe  une  os  dois  centros,  e  fstçâ- 
aiH>$  iovariavel  a  distancia  entre  os  dois  çorpoç.  4^  at- 
Iracçle  de  A  para  B  terá  um  determinado  valor,  AgQra 
em  vei  ii^  corpo  A  substituamos  á  mesma  distancia,  de 
B  uma  outra  massa  A',  que  leja,  por  exemplo,  o  d^ 
bro  de  A.  A  attracçio  de  A^  sobre  B  ^erá  também  o 
dttflto  d^  que  exercitava  A  siAbre  o  mesmo  corpo^^  ' 

JtHrairtm^se  os  corpos  na  razão  inversa  dos  qu^riír 
êÊi$  êm  iiskmcia9,  significa  i^ue  a  attracão  menor  quai^o 
«aiwr  Mr  o  quadraclQ  da  distancia  (|ue  separa  os  dois 

II»  eteieplc»  tgurado  a  attracç9o  de  A  sdbre  9  ^i 
fee^  iiiiifíiiH  romo  um.  Variemos  a  distancia  e  ponl^a- 
aas  •  a  4w$  vetes  a  distancia  j^lmltiva  de  \. 

%  mámiií  é^  A  s4bre  W  será  como  \^  porqii^ 


Eosiiia  #iui  iftafaaa* 

(ftiMiii  «t  ptg.  If.| 

A  GUMnuTiGA  especial  da  língua  deve  achap-se  em 
uma  serie  de  quadros  que  se  distribuem  em  program- 
mas,  durante  o  tempo  provável  em  que  o  estudanle  deva 
cbegar  a  ler  soflrivelmente ;  o  resto  do  anno  lectivo  será 
de  applicação  do  adquirido  em  regras,  e  coMeguinfte- 
mente  para  augmento  dos  cabedaes  na  língua.  Aqui  te- 
mos, portanto,  no  primeire  amo  lectivo,  ainda  uma  parl^ 
theorica  e  outra  prática. 

PaiUElAO  QUADIIQ. 

Uma  comparaçSo  doa  sons  das  duas  línguas,  e  suas 
articulações ;  Carma^  das  syllllMis ;  eemposiçlo  das 
palavras,  comparação  das  destneneias  mats  geraes  das 
diíferentes  partes  da  oração,  egualmente  nas  duas  lín- 
guas; observações  sobre  palavras  similhantes. 

Suppunho  que  os  alumnos  são  numerados  e  colloca- 
dds  na  aula,  segundo  a  ordem  dessa  numeração ;  as- 
sim, destinando  a  cada  um  uma  pagina  de  livro  de  lei- 
tura, cujo  número  é  o  4o  n^amo  ^UDKWf)»  s^ri  seu  exff« 
cíeiâ  e  prilica,  relativa  a  este  quadro,  p^  em  papel  ^« 
sons,  ojilavras,  significados»  parU»  da  ora\^o,  etp.  (fif^ 
; segundo  o  quadro  e^ipUcfido^  bouvecnflta  reconbeci^. 

Pof  ej^te  ej^ercicio  já  alguma  malèria  da  ltoguage»|ir 
que  estuda,  se  irá^  por  a«Mm  àmh  9f9f^^  49  Wl^ 
im  geral  que  Ibe  servç  de  base. 

Além  d'isto  será  obriga/ção  de  ceda  alMUM^i  em  qQMll^ 
du^ftr  a  instructuri^  d'esie  quadre^.  apreseiiU,f  çadf  oin^ 
^  tiradp^  da  pagina  do  «eu  número»  np  livro  de  i^itivRe. 
porlugueia  adopuido.  uo  coUegio,  20  vd^ujios^  de  gipa 
terá  procurado  a  si^ficitção  Uo  Aipciouerio  Ae  ^njkh» 
deyq;id9  tornai  bem  oMidado  eip  copiar  e  orfj|ioflrapk|íi| 
^línct^^iç  conservisr  cpm  aceio  ^  ci^jiecuo  jiar^ícutef  ( 

O  verJ^  substaiMUiw  A^poi^  4o  m^  awM)ía^  f  i4ál^4fii^ 
vi^rboi^  a4|eç^vos. 

Pelo  quadro  anterior  já  o  alumno  tem  cqnbffCiMRM^ 
4<^  pronomes  j^^fts»  ^,  uma  viM  ^  ^(fpjfi^  iffir- 
nencd^s  e^fóri^spa^s  gi^aêf.do  ?er)>o^9gprft  convap 
nvB  e§mdar  iMis  çroJTiín^^njfpt^  i^(a  pâ^  4]fl||Bff^ 

e  primafrò  msi  a?  òutirai^j^  s(^r  o  v^rJ^tlMbfNíiiín» 


.^ 


9f^  ^^w^  w  ^  iffiwà^A^.m^í^f^^Mk 


.IX    .JOV 


•ftKtlBIÍÀ    FOthffXiiJt. 


W  <lttàs  idéttft  pHncij^eff  do  ittitò,  em  que  se  exprima 
tf  fÓTBia  mais  simples  do  pensar. 

D  ^lercMo  ^e  compete  a  este  i}aaâfo  é  escrevei 
<M  tMê  ríah&s,  pendo^he  por  BuJèHci  nas  tiereeiras  pes* 
seai  do  «fâgttlar,  um  snbstatttii^  ffiiai^uer  dos'  que  j j 
^  escreveram  no  exemfplo  do  primeiro  quadro,  e  po( 
imrHmte,  com  o  veríto  9er,  um  adjectivo  tirado  do  mes^ 
mo  ^ercieiò  do  primeiro  quadro.  €òm  o  verlto  ter  po^ 
4«m  vir  dois «ubatantiiros-^ por  exemplo:-^ O  homem 
lMitaf5p;t-*0  onimiil  tdn  f&me,  eCc 

TERCEnKy  QtJJIDRO. 

FKmefwi  ^r(tf.-^A#t4gpo8i  àiib«taiitm)i^«  adjectho^: 
As  regras  de  g^ero'  e  número  para  estas  partes'  da 
vrHvaOs 

INtra  eteroicio  desia  parte  áú  quadro,  eoirvem  que 
o  alumno,  mudando  o  i^enero  o  nãmero  dós  ^bstanti^ 
fi>s  do  éltimb  ékoreiews  Ibes  junte  adjediTos,  isegundo 
^  regrafS^dé  caficordancla. 

Segunda  parte.  — Preposições  e  adverbio. 

Iunl!e^9é,'|^a  «xeveicio  d'e8le quadro,  aosexerci- 
"cjék  anteriores,  eircutmrtmcvan  cora  várias  relações  para; 
csoiprêgo  da  preposição  e  do  adverbio,  que  tamliem  se| 
'iUbátHuirá  por  um  aíiMMitivo  ^  uma  prepo»içio. 
fOMOénúa.)  t 


Arte  typo^^ihkiífÊÊÊém.  ^tti  Pwrtngiil. 

•  If . 

Bkmefáog  é^wna  efíkiiíia  typogtojphieu, 
Tgpoe,-^  Papel, 

Skua-  mais  lógico  talvez  eontfnuAr  na  enumeração  das 
•«Étnat  ffête  coneottém  nata  príficipàlminite  peta  o  atra- 
iamcrilo  da  arte  t^pographiea,  enire  ilds ;  mas,  por  «ste 
tteio,  nio  «iMegarfamos  com  tanta  pfe<ecfsSo  ao  t^ullado 
ifêé  pi^etMidemos  <<Mer,  e  ^lor  consequência  ptÉssaremos 
a  tnalTScr  cada  Hm  dos  cíèmeotos  que  entram  ria  or- 
ftnlMçlo  d'ufm«  ofteina  typograpliica,  nos  três  gran- 
de» tMM,  </u  dlviiões:  'flUmêrM  ^«- machinas  e  appa- 
viihoi'— pessoal. 'Passando  ao  mMeHàt,  Atilaremos  em 
pvlmeiro  legar  d«  '    ' 

'ífgpês.f^-^^  bons  e  ^^trindos  typss  «5o  a  primcfra 
mfcèsiAihKio  do  nmà  hêk  tfpogt9^b»»,  Fava  otypo  se 
«sniiderir  petMIè,  é  prcdso  que  n«lle  se  enccttftrett 
SÉ  liegvintes  cstidiçSUi :  a  èleguneia  o  éorrocrSo  éo  do- '. 
máÈ&;  a  iMa  ftotaspositio  doviCCal;  « tiitidéz  de dlVW» ; ' 
^  1  ^pmãjmmtÊ^.  Mcos  «ignoram  que  o  tfpB  4 


miWHso  sotire 


oriiNarkiiiMSit^,  d«  eobre.  em 


que  está  cravada  a  letra  que  se  pretende  reeredMlf'; 
«tt  f^  «Mé  ttÉbUÊ»  4  miiSfCMiM  o  pMçlè,  tfue 
mNJéèiitil  é  dUs»40  4ype,  Ul  ^yar  ^pÉt^ut^ 4le|toii  4è 
tmõlÊa,  gras«do  mtf  áçnUdíiMlite  tomfisrad*.  Todo 
gdW^wWaso;  <ialii'uifcBltt  •  4a  giwnit  dos  jpMçdes  é 
cravaçio  4»  redpeotivts  ímMms,- ^tiOgife  tllll^tl6lltelis 
ie  Miè^guivaibMSiMfltMkbiiM»  MS  niofettpift,'^  o 
«taHN|(v «s  m»<«apitil^  i(iM  tn  MMgiO^Me  é  <m#l» 
focil  de  arranjw — além  do  que  isto  elevaria  ^^ippsfs 
de  cada  fm^ik^ «•«■mgFpo  ^fnl|iM^i «  «mr  Ifemma 


enorme ;  e  no  j^e^díjfl^zj^  4^^^  Çi^sumo  é  tio  lind- 
tado,  havia  de  acontecer  das  duas  uma,  ou  o  valor  de 
cada  libra  de  typo,  havia  de  regular-se  pelo  consumo, 
e  j>elo  capita)  emprjigadQ,  ,ç  eiUão  Oçava  muito  além 
das  forças  dos  consumidores,  ou  então  devíamos  um- 
camente  limitar-nos  a  dois  ou  três  differentes  corpos 
somente.  Mas  isto  não  era  possível,  no  actual  estado  da 
arte ;  as  exigências  dos  editores  crescem  de  ponto ;  e 
nestas  circumstandas,  e  para  satbfocer  regularmente 
ás  nossas  necessidades,  teve,  a  única  fundicSo  bem  mesi^ 
tada  que  ha  em  Portugal  —  a  da  fmprenÃ  nacional*^-^ 
de  importar  matrizes  de  FVança,  daquelles  corpos  mifo 
regulares  e  usados.  Comtudo,  esta  providencia,  queiíe<- 
modèa  os  inconvenientes  apontados,  traíí  um  o«tro,qae 
não  é  de  menos  gravidafde :  como  tivemos  Occasiie  ie 
observar  muitas  vetes  —  as  matrizes  nem  sempre  tem 
em  estado  de  se  fóaer  oèra  por  dias ;  e  por  mais  que 
o  operário  (iortuguez  trattelhe,  é  muitas  vezes  Impossí- 
vel que  o  typo  sáíb  depois  com  aquellá  eguakkde  de 
fustíRcaçSo,  que  o  eonstitne  verdadeii^ameiíie  perfein. 
Entretanto,  na  quasi  impossibHidede  de  se  fueerem  es 
punções  em  Portugal,  e  de  todo  o  processo  ser  viriad^ 
por  altistas  tão  hábeis,  como  os  que  dirigem  *ãí9eaiwbaii- 
te^  trabalhos  na  imorensa  nacional-*^  o  remédio  e  eile 
ineoRVeniente  s6  pode  existir  nas  seguranças  do  eel^ 
fracto,  quatído  se  façam  taes  aequidçèes  dê  lÉairisels 
sendo  condição  primeira  edÉe  gua  iwn  a  nilidès,'  e  re- 
gular justiGcação  da  matriz. 

Muito  se  tem  dHo,  em  quamo  á  composiefiodoW^ 
tal  que  serve  á  fundição  <h)S  nossos  typos ;  mes  é  evi- 
dente, «  pôde  facilmente  verlflcar-«e,  que  a  composi- 
ção é  egual  á  que  se  usa  lá  Iótb,  e  a  este  respeite  Idb 
julgámos  que  naja  nada  a  desejar ;  é  necessário;  po- 
rém, notar  que  nos  referimos  sempre  á  fondl^db 
imprensa  nacional.  A  jostiilcaçio  lambem,  segunde  ttfti 
melhoramento  modernamente  iflti'oduzido,  é  feita  e«m 
rigorosa  exactidão,  permeio  do typoáietf o,  instrumoilD 
convenientemente  graduado.  Finalmente,  resuminde,  ei 
nossa  fundição,  depois  dos  melhoramentos  incoiítêsta- 
vefs  que  tem  recebido,  é  de  que  ainda  é  eusceptlírrt» 
pMe  regularmente  supprir  a  todo  o  consumo  do  ftÊM, 
que  tem  chegado  a  12,000  l^as  annualsiente,  e  q|Mé 
pôde  facilmente  dnplicar.  Sendo  certo  que  nunca  sôrá 
possivel  exigir  em  Portugal  aquella  immensa  riqnett  « 
váriNláde  de  corpos  de  que  abundam  as  ftindíções  es^ 
trangeiriBS,  senão  a  peffeiçQ»  cHHÊfÃmta  dos  èorpos  qm 
existem,  e  que  de  future  se  fundirem -^julgêttos  ee* 
ousado  enefmerar  os  motives. 

Pépel.' — Que  direnoe  do  pepd ;  mando  Untes  «Hu- 
mores solevantam  de  toda  a  parte?  clamores  que»  pelo 
menos  indicam  a  grande  necessidade  de  perfisif  ão  nesit 
precioso  artefacto.  E,  de  feito,  o  papel  é  eseencM  f/Êk 
«na  aeetada  edlçlo^^por  mais  elegantes  qne  scje^es 
typos,  per  mais  •apitaonNto  que^n^a  a  imp»essie«  jgm 
meie  superior  que  «eja  a  tinta'  nella  >  emysc^lMin» .  an  n 
papel  nis  ÍOr  boHi>  tndo  fteaiti-petHlido44*4eni 
jnrá *indo»  menos  uma  «dição  oitida^  Nioi 
apontar  factos  de  que  todos  (nm  lín  ptoneiei 
nlMMiín^nto.  ^nPèètngil  péird|sflrHmj 
que  só  ha  uma  fábrlcn  qne  ■indiPtnes  |>epfl  i 

fazem  excellente,  com  quanto  mais  usado  para  < 

^P„^.,^,'j''Digitiz'édbv  Google  • 
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ROMANCE. 


#  iMmeflA  põe  e  a  nallielr  illsp6e. 

IV. 

MoKTSTftAiM  saiu  csU  manhã  com  a  velba  aia  díc  He- 
kaa.  Guno  se  riu  Ií^tc  da  vigilância  do  medico,  que 
aMkott  definitivamente  o  seu  poder  diclatorial,  quiz 
eipfrimfntar  as  forças,  no  magnifico  terrasso  da  quinta, 
fie  era  o  seu  passeio  favorito. 

HeieM  ficou  em  casa,  e  sobe  e  desce,  e  passa  d 'um 
ftMrto  pira  o  outro,  e  do  páleo  para  o  jardim;  anda  n'um 
Wrhuffiahn  com  ar  de  muito  azafamada.  Ê  que  esco- 
l^«  M|«eUe  dia  para  festejar  —  com  uma  festasinha 
ftnniliir — as  nelhôras  de  Monte\Tain.  A  reunião  não 
dev%  d#  ser  aimerosa;  compôe-se  apenas  de  ires  pessoas: 
IfcM^vaMi»  iMToe  da  solemnidade ;  Helena  que  a  ha 
de  dkifir ;  e  AfasUnho,  a  quem  sua  prima  mandara 
M  véspera  recaè^  com  xraade  instancia. 

tk  prepandinis  de  Helctta  estio  terminados ;  um  sa- 
te^M»  elaMç^  q«e  ella  preparou  por  suas  próprias 
Mfcfot>  f^  já  paste  ftt  «ma  mesa  lindamente  ornada  de 
àite»».  ai^MM  easâ  de  jantar,  cnjas  cortinas  imtcrcepta- 
^4«i  tK»  i«iiii«  du  Sk4«  det\a»do  contudo  penetrar  os  cÃlu- 
^W«  irtmatKn^  do  jardim. 

^  eeafcoifc  de  vestír-^-^e  com  efleito  não  pode  ex- 
*o<fcn<ie  «>  ;iie«  treiftr  em  ekfttaKia  e  simplicidade ;  ves- 
l«4»  de  mnfciíiBim  krattta^  «um  fila  atui  na  cintura,  uma 
»»%  <eniittata  ttocaheUov 

$tM  éit  kotes^  se  Jl|pK$tMbo  nãa  folta  de\e  de  estar 
»r>ujiiM»  ;  «*elHià»  p*»oifr<se  um  quarto  de  hora,  meia 
IhÉHw  e  Mil^  de  ai^^ :  IMeM  está  derramada,  e,  de 
'eiptii>i»U>.  Wfee  «»  jíofcrtdM  coaa  o  mu»^  pèsinho. 

À  ilMk  e^e*^  «m  cettk*  artmidM.  —  Era  Monle\rain 
«<^  ^ehe^e  -^e  Vputiiíiko  iMdaix 

Avei^e*  de  d^r  <MMe  lNf«>;  MiMfttexraiii  «dk^  pode 
inimi^^  de  t^v;  INiím  d«vMle  i|im  e  teeipe  de  ir 
e*^  4  «M*àK  ^ífcíi**  a*MsNà  ^  ^^e*  t«Nr%  evKv*jtj«HÍo- 
làe  ^^  e  y«eerv  ^ee  MHift^x  pomio  ^mc  v^Mupleta  a  sur- 
p*^ae  ^i«e  Mie  y^v^oMNK  ONMt«à»  lOi»  pan^eesUr  lan- 
\ep|p^  ^««1*  «««M^  ^^MH  e$  9*^  letMNejos  de  encantar, 
^««^  #i^<<<>-  a  ew«M<^  <l«  A$o$tMiKoi  parece  estar 
«Ne^NJMde  de  VMsNa  ek^r«k  d  v«ie  p^nle  com  húr-»e  que 
«^"^^otentiie  <péa  JK»e«pe^>)4av 

\^  ^4*s^  .^  li^^  de  vva*^Nír  ptta  ^^«  vermelhitlio  de 
VH  1*  M»  Mi»»»»fc  a^  dltiíe^w  <|MMde  w»  fim  do  almoço, 
^^  j^^^^^^  ^  V<>KxMJbiK  i|«ev  a  MUr  a  verdade,  nio 
»Ni*^e  «MM^  vsMM^M^  |f4t«  WM  «ítiaiíifeiM  apanhado  em 

VtJrt*^  HMa  ex^Mrir  «  »^  exlNM^íMria  demo» 
-«X  »>l»»k  e4^  MM^  INnnmi  p4i  SIM  IrMquillidade, 
«41»  ;W  *  ^Mi#i»  4  «w*x  «Màsde.  àdtmmpge;  impa- 
.^wnhe^e.  mMmí  *•♦»*•  tNi  IMrtiwà^w  remiiq^es;  até 
^^  ^,,^1 1  ^  >^  efee^H^  «  ve^íNtHFe,  diaendo» 


tHi^i^Vei>»»>IÍlfc»H>*»l>MMfc**»<»'>»^»»^ 


^ee  v\h4^  ^ 


m^Mii,  «e  «*»  Mh  «  M  «iN<^ 


E  retira-se  ao  seu  quarto,  para  chorar  á  sua  von- 
tade. 

— Hais  uma  provado  sentimento  que  ^domina,  pen- 
sou Montevrain  comsigo.  Se  não  sentisse  por  mim  se- 
não simples  amizade,  não  havia  de  agora  tratar  o  pohre 
do  Agostinho  Ião  mal,  por  uma  cousa  realmente  insi- 
gnificante! Nada — não  devo  demorar-me  em  esclar4^- 
cè-la  sobre  o  estado  do  seu  coração ;  é  tarefa  esta  fá- 
cil, agradável,  e  que  concluirei  com  alegria,  porque  fe- 
zendo  a  minha  felicidade,  tenho  a  convicção  intima  de 
que  lambem  asseguro  a  sua. 

A  tarde,  Montevrain  e  a  sua  pupilla,  foram  dar  uma 
volta  ao  jardim,  e  aquelle,  aproveitando  a  occasião, 
entrou  n'um  caramanchão,  sentourse  e  pediu  a  Helena 
que  se  sentasse  também  ao  pé  delle. 

Qualquer  que  fosse  a  sua  convicção  íntima,  a  com- 
moção  que  não  poderá  inteiramente  dominar,  traía-se- 
Ihe  no  transtornado  das  feições  e  no  trémulo  da  voz. 

— Ora  diga-me,  querida  Helena,  já  lhe  aconteceu 

pensar  na  diversa  natureza  de  affeições,  de  que  o  dosqo 

coração  é.  susceptível. 

— A  pergunta  é  bem  extraordinária,  meu  bom  amigo. 

— Desejo,  Helena,  que  me  responda  com  toda  a 

franqueza. 

— -Como  assim  o  quer  o  men  bom  amigo,  direi  que 
é  objecto  tsse  de  reflexões,  que  muitas  vezes. se  apre- 
sentam ao  meu  espírito.  Já  tenho  scísmado  como  um 
só  coração  basU  para  amar  varias  pessoas ;  como  duas 
aíTeições,  e  mais,  podiam  reunir-se  n'uma  só  alma, 
sem  misturar-se  ou  prejudicar-se.  Ninguém  estima  soa 
mãe  da  mesma  maneira  que  estimaseu  filho v o  senti- 
mento que  inspira  uma  irmã  ou  um  irmão  é  muito  di- 
verso do  que  se  experimenta  por  um  amigo ;  e  comtu- 
do  ama-se  ao  mesmo  tempo  o  amigo,  a  irmã,  o  filho  t 
a  mãe ;  por  cada  um  deiles  estamos  semprn  promptos 
a  fazer  Ioda  a  espécie  de  sacrificios.  Oh !  que  é  uma 
grande  felicidade  dar-nos  o  céu  esle  poder  de  multi- 
plicar a  nossa  existência  com  os  nossos  afliectos  ! 

—  £  verdade.  Helena ;  mas  de  todos  os  senUmenloff» 
que  constituem  essa  felicidade,  esqueceu-lhe  o  mais  vi- 
vo, o  que  a  nenhum  se  assimelha,  aquelle  cuja  força  e 
poder  não  podem  todos  juntos  egualar.  Apenas  eUeen» 
tra  cm  nosso  coração,  cessámos  de  ter  vontade  pr$»- 
pria ;  todos  os  nossos  pensamentos,  todas  as  nossas  ae-- 
ções  se  referem  a  um  único  ser;  não  vivemos  outra 
vida  senão  a  do  objecto  do  nosso  culto;  alegrámoHioa 
com  as  suas  alegrias;  sofiiremos  com  as  suas  dôre»; 
alenta-nos-r-enthusiasma-nos  a  sua  presença;  e»  longe 
delle,  pungOHios.a  saudade;  não  ha  sacrificio  que  não 
sejamos  capazes  de  fazer  por  elle  —  e  quesn|o  seja  mnito 
áquem  da  nossa  coragem.  Oh !  Helena,  não  seta  ã  fe- 
licidade suprema  deixar-se  possuir  a  gente  por  uma 
destas  irresistíveis. sympatbias,  empenhar-ae  n'umade»* 
tas  uniões  santas»  piaras»  contra  as  quaes  o  proprio  tempo 
nada  pôde? 

-r£  esse  sentimeuto  que  acaba  de  descrever  com 
(auto  eolhusiasmo,  quapdo  não  eocontra  no  objecto  que 
o  inspira  sauio  a  indiflerença  e  o  odío,  .Qão  pensa, 
iHMn  amigo,  que  então  se  deve  eonaiderar  .tal  sentir 
mento  como  a  mais  horrível  das  deagriiças? 

Henliavrain  olhou  para  a  sua. pupilla  espantado;  é 
qne  em  qernUo  falU?a»  ella  tinlia  os  (Obes  arrasados  de 
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.-.  ^.^NSo  é  mda;  meu  bom  aàiigo;  é  sma  frlMpieza 
qde  saberei  vencer. 

-^|las>  com  effeito,  ala* sei  que  pense;  como  cn^ 
Iri8iece«  de  repente»  Helena !  sendo  i^dínariamente  tão 
alegre  e  MgB»i ! 

-*^Í  qne  ás  Ttses  também  ha  vontade  de  chorar,  e 
disíarça-«e  essa  vontade  com  ooki  gargalhada. 

-^Qtte  onço,  Helena !  é  possível  que  precisasse  de 
rècofrer  a  esse  meio ! 

— «  Algomas . . . .  muitas ....  nraitas  vezes  para  meu 
.deacanço. 

—  NSo  ser  se  eston  em  mim !  Está^me  dizendo  cou- 
sas que  eú  nunca  suspeitei . . . .  e  essa  observação  tão 

>  verdadeira,  mas  tSo  pungente,  que  fez  ind'agora,  con- 
fesso qne  estava  bem  longe  de  a  ouvir  da  sua  bòccai. 
— Porque,  meu  amigo? 

—  Porque  é  consequência  de  uma  hypothese  inadmis- 
sível. Ê  muito  formosa,  é  muito  nova,  Helena ;  soce- 

'  giie  que  o  seu  coração  nio  é  daquelles  feitos  para  co-i 
ahece^  os  tormentos >d*nm  amor  desdenhado  .... 

Helena  levou  a  mio  ao  coração,  que  batia  coiA  vio- 
lência. 
'    liontevrain  contínnou : 

—  E  se  amasse .... 
Helena  fei^se  paliida.  ' 

•^Meu  Deos,  que  tem,  menina?  perg«ntou-lhe  Mon- 
tevnritt,  já  deveras  assustado. 

— Nada ....  nada  ....  respondeu  a  custo  a  Helena.. 

£  como  se  ni»  podcssc  conter  o  que  ia  lá  dentro  no 
seoxoracão,  exclamou  r 

*-^OIhe,  men  bom  amigo,  é  impossível -^não  quero 
— não  devo  enganado  por  mais  tempo ;  suífoca-me  este 
•segredn;  podia  BMitar*-me ;  creio  que  me  falleceriam  as 
Járígas  se  não  buscasse  os  seus  conselhos ;  já  não  espero 
oonsolaçôes  senão  da  sua  indulgência. 

•— Falle,  querida  Helena,  disse  Montevrain,  que  não 
podia  disfarçar  «ma  perturbação  bem  natural  em  mo-' 
manto  tão  decisivo» 

^^Poís  bem !  tomoa  Helana,  abaixando  os  olhos . . 
ano. . .  codi  todas  as  forças  da  minh'  alma .... 

Os  olhos  de  Montevrain  brilharam  de  alegria  e  de 
Mioídade. 

*-^  Mas,  proseguíu  a  pnpílla,  não  vá  julgar  ^qftle  o  sof- 
rer me  abateu  ao  posto  de  não  tentar  a  lucta ;  este  amor, 
bei  de  oombatè-4o,  hei  de  vencè4o :  ha  de  ajudar-me, 
flMU  bam  amigo -^  conto  com  a  sna  protecção. 

—  E  porque  o  ha  de  combater?  perguntou  Monte- 
vrain^ «ida  vei  mais  admirado. 

—  Porqne?  respondeu  Helena,  olhando  para  o  seu 
ittlor»  não  menos  admirada— *  porque?  porqne  é  um 
tormento  horrível;  porqne  é  uma  vergonha  ter  amor 
paraqnelie  qne  me  detosta. 

—Qne  a  detesta  I  bradou  Montevrain. 
.    Helena  inclinou  a  cabeça  para  o  peito,  como  para 
qne  o  seu  tutor  lhe  não  visse  a  vermelhidão  das  faces. 

—  Ê  possível  que  nnlra  aimilhante  idéa?  continuou 
Ifoilevrain,  enja  voz  tomava  uma  inflexão  cada  vez 
«ma  apaiionada.  Abhorreeé4a !  aqneile  que  ama !  Pois 
4ie  mal  toa  na  sua  alma !  Mas  Helena  é  a  sua  vida,  o 
sen  pensamento  único,  a  sna  felicidade  1 .  • . 

-^impossível  I  ac«diu  esta  «—oh!  para  que  é  ali- 
mmàwft  me  de  mentidas  illusões;  nãeconaegue  iihidlr* 
ma;  ha  coesas  em  que  nlo  pôde  baver  enguiM)  ^m 
lenhe  a  cenvk^  de  qnte nãe  ésómente  a*tadiiereflça, 


senão  ódio  por  mim  d  que  ekiste  no  coração  de  Agos* 
Unho. 

— De  Agostinho!. . . 

£  Montevrain,  ao  soltar  este  grito,  erguêra-se  d'um 
pulo,  coroo  se  o  picara  uma  serpente ;  depois  recaiu 
desanimado  na  cadeira,  e  escondeu  o  rosto  entre  as 
mãos,  sem  proferir  palavra. 

No  mesmo  instante  um  mancebo  cae  aos  pés  de  He- 
lena, trava-lhe  das  mãos  c  cobre-Hi^as  de  beijos;  era 
Agostinho.  Levára-o  o  acaso  ao  pé  do  caramanchão;  a 
curiosidade  prendèra-o.  Agora  conhece  que  o  acaso  nã(> 
é  uma  divindade  vendada,  e  a  curiosidade  não  lhe  pa- 
rece merecer  o  nome  de  vicio. 

— Oh!  minha  prima,  como  cu  era  injusto !  cuidei 
que  todos  os  seus  ralhos  eram  outras  tantas  provas  * 
de  aversão ;  isso  affligia-me,  e  ahi  está  porque  eu  me 
amuava. 

— E  eu  dizia  comigo :  «Se  ellc  me  estimasse,  não 
se  amuaria ; »  c  o  despeito  tornava-me  ainda  mais  ra- 
bujenta. 

— Agora  pôde  zangar-sc,  p6de  ralhar  á  sua  vontade  ^ 
nem  por  isso  serei  menos  feliz  ;  nem  por  isso  a  amarei 
menos. 

—  Mas  agora  que  sei  que  me  estima,  como  quer  que 
cu  ralhe  c  me  zangue?  Entretanto,  creio  que,  apezar 
de  tudo,  a  sua  demora  hoje  é  indiseurpavel. 

— Prima,  não  tem  razão  —  eu  nâo  fui  culpAdo  de  tal 
demora -r  bem  sabe  que  nós  não  podèníos  impor  pre-  ^ 
ceitos  aos  nossos  professores,  depois  de  haver  tirado  u 
ponto,  e  carccendo-se  de  certas  espheras  brancas! 

—  Pois  què  o  meu  primo,  será .... 

— Advogado,  approvado  hoje  mesmo,  esta  manhã, 
ás  onze  horas  . .  .  éra  também  uma  surpreza  que  eu 
preparava  a  meu  irmão,  e  que  condizia  muito  bem  com 
esta  festasinha.  Se  tivesse  paciência  para  me  attender..  . 
Mas,  em  que  estás  tu  ahi  a  seísmar,  meu  irmão?  Pa» 
rece  que  não  fazes  caso  do  que  nós  estamos  a  dizer. 

Montevrain  ergueu  a  cabeça,  dissimulando  um  sor» 
riso,  de  violento  esforço  que  fazia  sobre  si  mesmo : 

—  Reflectia,  meus  ricos,  que  são  muito  moços,  real- 
mente; entretanto,  como  tenho  que  fazer  uma  viagem, 
c  viagem  que  pôde  durar  alguns  annos  —  é  do  meu  de- 
ver não  partir  sem  assegurar  a  sua  sorte. 

Quinze  dias  depois  celebravam-se  as  núpcias  de  Agos» 
tinho  e  de  Helena. 

No  dia  seguinte,  partia  Montevrain  n'uma  carruagem 
de  posta  em  direcção  á  Itália. 

Ê  de  crer  que  encontrou  o  que  desejava  no  ardente 
clima  daqueile  delicioso  pa¥z ;  porque  regressou  no  fim 
de  dezoito  metes ....  c  niD  vinia  ^,' 

Devemos  accrescentar,  que  o  nosso  Montevrain  pa- 
rece viver  feliz  com  sua  esposa,  apezar  de  não  ter  sido 
por  elle  educada. 


POESIA. 


Ao  ipartir* 

VoQA,  Toga,  baixel,  fende  as  ondas,  ' 
Conduzido  nas  azas  do  vetíto,  icjTp 
Etaii  quanto  eu  nesU  lyra  de  ddr  vs'^^ 
Faço  ouvir  qp  sandosi^  lamento :     ' 
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llnr  lamento  proCuodo  de  «rfgoa. 
Um  gemido  que  o  peito  m'anceia. 
Um  suspiro  ao  deixar  tuas  praias» 
lAagestqsa  ^  soberba  UHyssiea ... 

Gratos  aonbo»  de  glórja  e  d'amór, 
Com  que  outr'ora  tão  create  sonhei, 
ii  nâo  d«yo  pmiMr  loais  em  yós, 
Quii  é  ii|Í3ter  esquecer-vos,  bem  sei. 

..£sparaDiga,  Cuturo  e, prazer. 
Tudo  em  laim  neste  dia  findou. 
Negra  sorte  meus  sonhos  4esfez, 
Jmiúi  lagrimas  itó  me  deixou. 

N^sta  lyra  sagrada  i  saudade 
Maguadas  canções  pulsarei, 
M  'scutar  da  r«linha  o  carpir 
Eu  |Com  ^la  também  carpirei. 

.]|^  meu  longo  e  penoso  desterro 
.  Minha  yida  que  triste  vae  ser ! 
Lá  tão  longe  das  margens  do  Tejo 
,  Que  saudades  «u  hei  de  soSrer  ! . . . 

Voga*  toga,  baixel,  fende  as  ondas, 
Cpnduzido  nafi  azas  do  vento, 
£in  quanto  eu  nesta  lyjra  de  dôc 
Fa^o  ouvir  um  saudoso  lamento : 

Voga,  voga,  que  a  brisa  da  noite 
Brandamente  «aa  velas  mttr,ipura ; 
Yoga,  voga,  que  fio  los^e  a  cidade 
Já  s^esconde  n'um  vép  deaagrura. 

Minha  yista  procura  anciosa 

VMa  ainda,  ainda  uma  vez 

.  Ai  debalde !  que  o  ipanto  da  noite 
S'e9tendeu,  com  fatal  rapidez. 

,  Tudo  irevas .  ^ . .  e  luctQ .....  e  silencio . . 
£  minh'  alma  d'anguatia  a  auffrer ! 
Mais  não  posso . .  ^ .  meu  «xtremp  gemido 
Yen  dos  laJt>io«  á  fl^  fonçcar;. .  ^ 

*.  ^,  * 


I 


REVISITA  OA  ISEIHAMA^ 


A  HYTHOLOGiA  era  uma  grande  cousa. 

Tudo  o  que  ella  contém,  desde  os  trabalhos  de  Her- 
cules até  á  Tmgpirario  democratiza  dos  titSes,  que  se 


dispunham  a  pas|^,^  ib^l^  d^^^ttiter,  entre  appu- 
pos  c  gritarias,,  ji^f l^dil  W^  (se  é  que  as  lá 
havia),  tudo  representa  vi^velmente  umà  idéa — ainda 
mais — é  a  propfaecía  inf^Uivel  de  um  facto. 

Se  não  vejamos.  •    *     •       *      ^ 

A  sociedade  de  J^iihiM  (pergi^  ^i4»»  pcaiôpcias  não 
temos  a  honra,  o  sfupL  IfmaigrAnWi  Ài ^#  ^lai^hrcer)  foi 
prophetisada,  ^  tiipivr^^m  jp&tf^mmfí^f  í^m^o  agora 
dizem  os  litteri;)!)^  4flr  aj^jBP^MMM^^^riAtf^^^^ 


«Que  despropósito  li»  Dirão  em.córft^oB  queiífo^Féesi 
como  a  gente  sensata,  que  tudo  se-lift  neste  laimiiOé 

Ninguém  diria,  por  eerto,  ha  cem*  annos,  *4|tte  um 
cprpo  ne^^,  fiuie  pornatureza^; e  quetinh»iipems««a 
recepção  honrada  em  casa  dos  ferreirot-^  Berta  iodte 
p^nsavel  para  navegar; ninguém  ptnssria  que  um  fo- 
lhetim subfttitue  optimamente  imeavatta,  owaomipm^ 
vou  €íc  cuthedra  o  eximia  fuUietiiáfeta  do  B»Èt^i4mrU; 
ninguém  ousaria  imagmar,  que  a  parea  hairivtsrctdD 
atrapalhadamente  « .  fio  vital  dõ*  ar .  ifaríanno  pa-a  eonn 
pletar  a  revolução  de  fevereiro,  para  ser  o  sayão  toax 
e  iroplaeavel  qiue  havia  de  qoeimar  em  estatoati-pobp^ 
Guizot,  êxul  e  desventurado,,  eapaenendot-lhe  a  Òmtm^ 
€racja  em  França,  até  ao  arrojo  de  fazer  jorrar  parvoí- 
ces estremes  d«s  paginas  bem  oampoetas  do  ii|iniil»è 
historiador. 

£  tudo  i^  ae  reiAtsou.  .>     .     • 

Agora  volto  ao  assumpto. 

Lisboa  é  um  supplicio  das.  danaides.  É  o  tonal  *q9it 
se  enche  e  vasa  periódica  e  .moDotdfiamaota**  £  o  va- 
cbe«to  de  Sysipho,  robmdo  etemamanle  sobre  à*  en- 
costa Íngreme  do  Tenaro.  ^ 

Sempre  as  mesmas  cousas  r^e^  ò  ^foe  é  feor  aMida, 
as  mesmas  pessoas.  »  . . .    * 

E  se  Lisboa  é  um  circulo»  para  que  é  vm  trilado 
aemânal  parai  «  descrever?  Muito  mais  laeoÉica^é  a 
Geometria  de  Euclides ;  muito  imíii  ■  ilifliii^íiii  Wmâi 
de  earta  personageai. 

Lisèaa  ó  um  circulo.  A  seoieddde  UM«irettlog  aipielli 
era  que  vivo  especialmente,  outro  maia-.pequen9;'<*'^'aaí 
eu  me  declararia  tal,  se  não  qoinsae  qua  me  applka»- 
.sem  «am  desaire  oepitfaelo  de  raéoado.    * 

Bm  iquanto  a  mim,  pasece»4Be  qae  yejaTealitwJewi 
pintura  gigantesca  e  ideal  da  Dinum  €àmêêiaí  Ê  pté- 
feilamente  o  amphitheatm  tenebroso  4o  Dante.  !8i»« 
cirettlas  «mbocetudoe  da  Takmde  Cébm',  Ê<ani  tsCèr- 
nieha  compleba,  mas  jnonotom»  e  acanhado. 

Houve — e  creio  que  ainda  ha**«ini  lilterato|^|aK 
escreveu  um  ffssiaalee»  oala^tiloto  não  clfgo*-^se'  me 
apertam  muita  direi:  qae  é  a  já^veaaa  /  Bua  ÀfuemÊêy 
4iie  nSfi  er3  «enhmna  jBdr.pattida«  «nats  vma  mpariga 
formosa  e  até  angelical,  se  acreditarmos  o  4MBtor,  'ài^ 
V«u  alg«m  teapò  oa  eiíscunéade  e  oa  ▼irluiief'^  V^rea 
,911010  wem  as  açucenas,  aio  i*«êpa€9  (tf ^aii  aiaWa;  *■» 
o  lempe  âufficiaate  (terá  bos  «nWnteoer  a  esèaí^a  a  wâ$, 
leitores. desprevenisse  e  iBiiocefttes,-qorél«amos4i  as»- 
flacaecia  4e  lhe  assèttárvas  as^  ealerroi    , 

Ora  a  Açucena  não  ^sàttkm  reiâflKdte.  Bna  ^'•9ffb 
ideal  das  costMrairas.**^fai4icaH»aM  IHaaa*^«aMa-ce- 
BU>  Peaéiope-^vapsrasaefbaalàilica  coaio^asvtS9«M 
■y^olegicaa  da  ficanÉÉmavis ;  ara  a:  Bua, 
nos  a  profanação  daquellesaaiores  fUiaviê 
voram  o  auctor«  osai.fiiveiéeMmieito  m  stotisBia  dos 
Mvrofi  B>atriaw»ie6.  e^rrmMázi  saiu  ata  fsdaçoa.Co- 
mesára  a  ac^  aaiMI^)  oMia^  auctbr, 
âm-ê  lesienis  paca  a  nolaaliiaie«fe  apacsr  «deu 
a  meça  os  JtaS.iO  aaaoa  apuiás»- «  pseia,  par  i 
»eaile<iechaewul>fis,  i^ttgâwa^ «i 
sfaia  da  «raça  am^e^aMtoai.  -U^h 
acabar  o  romatoos»  ferlpae»  radádaréa^aranAi 
#|r  ella^^a .asen  Èithimitán  ililKaaiib'     áiees^^aH»- 

li  4k'ál4ias#Qn9se  sAs  é  |nSBiians<     éio«-pi» 
i*as  pBo^daa  a^ean#iá)iii  .  hsjsr  rtll 


zaawa  ^■anaiar 


WimmKMirFQWii^èM. 


m 


6^  etM^  era  «•«■o  t  Mas  lae»  vazèes*  Ibe  aèsistlrlmii, 
qtt  o  ntffitio  ttio  pod«s9»  andar  de  birtr^  maneira. 

Já  bavia  trpvis  fropketicas  (as  do  ^aodarra);  Wvía 
idiMnak  projÂeHco ;  houve  também  romance  i^^opàdiea; 
e.  aw  ^ifUM  digo,  cobí  a  cooscieneía  da  veréade»  (yoe 
ba  de  baver  também  r»»tilo  j»POfiA#K««. 

fanlt  SDOvMlre  deserevea  a  sociedade  no  aime  9M0. 
Bra  diNBdf,  para  quem  ^Wia  no  tnrbtlbio  de  Parf^, 
onde  a  Vida  se  renova  incessanitemente.  Charle?  Fourier 
pcopbelisou  a  cosi];Jia  do  $e€i2lo  proximp.  Já  era  mais 
fm^U  Fouffier  ata  un  g «sltooMM  eoo&rariaáft»  a  o  ap^ 
tlt*  i[aa  tf astorda  é  i»  Bwlbor  telescópio  para  deseabrir 
e  phaataslar  Igtivias  detieada»^. 

£  para  nkn  era  facílimo  fazer  uma  Revista  dg  LU- 
ftoa,  que  servisse,  sem  renavação^  como  q  Z^iiario  íer-- 

0$  cbrqiâslas  a  rcvíslairaa  «a  tÍTa«sam  oonseieada 
(parque- seiencia  é  ravo  o  qua  a  possoe),  deveriam  resu^ 
mif>«sa  a  d«as  #•  três  pbrases  banacs,  decretada»  na  a»- 
sembléa  do  earaeo.  Devem  ser  —  e  com  mais  verdade 
talvez -r— como  aquelle  epilogo  sacramental  de  quasi  to- 
cUa  â»  parles  de  guarda : — IVuc-^e  o  urviçç,  eonformt 
m  or4ãmtp  tem  novidade, 

jOol  av  Ibea  explio»  a  qae  é  Lisboa»  e  a  que  an  Iko 
c^wcv  'wHiatiBisia* 

Jli  os  leitores  sabem  que  assisto  n^m  sitio  encanta- 
dor e  impagável.  Esta  manhã  levantei-me  quando  o  sino 
4h  injnbas  frieiras  chamava,  os  deis  a  repetir  a  sauda^ 
^,  da  tar.d^H  Um  padaiUa  dirJMw  talvea  senk  saber  qiia 
eta  «ma  toliee»'qae  o  soi  tocara  entâta  o  jfmfà. 

fvaitaf  Bvo  qoero  panvroes  asswstatfores. 

l^mbirro  com  a  astronomia,  depois  que  os  astróno- 
mos se  lembraram  tim  bello  dia  de  começar  a  desço- 
bqr  plaueUa  com  tanta  Cv;iUdade«  como  qualquef;  da 
ni»  aaAlbWTa^papaubM»  qua-  nawilUm  wm  eampotdft 
otfaéa.. 

Havia,  como  os  leitores  sabem,  pby lar monícas* de  Io- 
das as  invocações,  mas  com  o  intuito  genetoso  de  di- 
vulgar as  voluptuosidades  musícaes  de  Bellini,  e  Do- 
nítettí,  ou  as  convulsões  harmónicas  do  maestro  Verdi. 
Ó  poder  da  civilisaçio  !  Ó  requinte  do  heroísmo  !  —  A 
dez  passos  da  minkt.  pomada  installou-se  uma  êoi  disant 
phylarmonica,  com  o  im  ostensivo  e  jurado  de  esbora- 
car  quantas  membranas  ten»,  por  desventura,  o  ouvido 
humano !  Ê  um  Qi^a  de  quaresma ;  é  um  cilicio  mu- 
sical»  esta  pbil^wonica  péhitenaiarftk  Kaftr  ^'0^'*'^  ^ 
consentiriam^  ae  um  gerâf  reformador  lh'a  impoiesse 
como  corraciçi»  aoa  Ímpetos  da  eame. 


GelMe  «kMitricçao  noa  seios  d«  alma. 

Os  /(d#>*sla  eom»  o  astrídor  ém  Iravio  subterrâneo  a 
presagiar  a  («rremoCo ;  os  $i$  aão  guinchos  da  coruja  a 
esvoaçar  mn  Mrao  daarninas;  o»  dói  shoielham  uivos 
liboioses  de  laUs^bamens ;  os  (tta  sao  como  o  clangor 
iuQilva  t  borlasco  do  ftmil  da  felha,  que  serte  de  bo- 
sinfrBoa  pfestitos  d«  sarmfis  da  vMa. 

B.Mt  estes  sona  dest«adaa . . . .  vagarosos in^ 

eonaeras^ . . .  pungentee* 

Mal  haja  o  inventor  da  trompa  e  o  introductor  das 
phylarmonicas  em  PaHvfaL  '  • 

Ê  o  meu  pr^mmf  Wirtifi^ 


;    Iteoitiiftia^  fá  que  «  aaesa  Garta  f^rmtié  je^kniÊtá^' 
ígaHicisMo»  eama  dtas»  a  senhor  d^Jl^mim^  todas  aa 
libtçrdttd^s,  eKcepCo  a  de  nSo  huvfr  cfs  enct)Utrões  dev' 
harmónicos  de  uma  trompa  de$afinada   ' 
'  $áio  a  passear,  e  sempre  a  mesma  iiMmotcMata,*-74^yi|F* 
pre  as  mesmas  carruagens-:— aa  mesma»  iamat  i    ott 
rendo  incansáveis  de  loja  em  loja,  da  madista  pari»  o 
relioaeiros  à»  reÉrozesr»  para  o  eapellf stta  —  semipr^  o& 
mesmos  janotas,  as  mesmos  papaFvos,  cem  o  mesmo  sor- 
riso alv9r,  que  lhes  crystalísou  nos  lábios»  a  dizerem 
as  mesmas  anubilidaiies,,  o  miesmo  como  eilá?  ariiit»^.. 
cralioo»  Jk  eçmedia  i  immuUaek  À  oaite  oacamarataí^. 
de  S.  Carlos  emcham-se  aem  a  masoMi  geele,  q«a  sae 
d'alli  abhorrccida  para  começar  de  novo,  no  dia  se- 
guinte, a  caminhar,  como  o  Ashaverns,  do  Lorelo  para 
o  Chiado,  e  do  Chiado  para  a  rua  do  Ouro. 

Não  quero  ir  a  S.  Cartes-*  vou  [mrao  theatro  d'ouro, 
e  vejo  a  Cruz» 

A  Crus  é  %}m  drama  como  todos  os  dramias^  que^  {i^' 
mezes  a  esta  parte  se  representam  na  boceta  dcam^tíca 
de  Pandora,  que  chamam  theatro  do  Boeio.  Tad».  ai. 
farragem  da  arte  é  alli  amplamente  prodigalisada.  Do- 
cumentos importantes,  que  os  tabelliães  tiveram  a  cau- 
tela de  expedir  em  duplicado  —  subterrâneos  onde  a 
virtude  experimeala  as  provações  da  adver^dade ;  ple<- 
beus  que  amam  apaixonadamente  filhas  de  nobres,  e 
que,  como  depois  se  sabe,  com  grande  satisfação  do 
espectadea,.  aãa  sâo  ilboa  da^qnalqwr  Jbâaiib*Mmdff, 
mas  prole  occulta  de  flgurões  d' alto  cothurpo ;  e  para^ 
coroar  a  obra  vem  a  loucura,  por  aquelle  priacípiq  \e^ 
lho  nos  theatros,  de  que  a  mulher  contrariada  perde 
,logo  o  juizo.  A  Crui  faz  o  seu  enfeito  no  4."*  acto ;  mas 
;a  peça  tem  ainda  outro  acto,  para  consolação  dos  espe- 
ctadores, que  não.go9U(íam«d^$e.i:0tifar  muito  cedo. 
Agora  serio  —  o  drama  não  é  mal  escripto;  por  muitas 
vaias  »  diaioge  é  oatiwal  a  bemb^  travado ;.  algumis.i^  i 
ripaeéas*  fasta  q»ie<  já;  eMaaBeeidaa<nas:lidas»«9BQÍca«^ 
.agradam*  á  naloría  de^  espectaderes,  que  s$^,  porft^^ 
de- contas,  os  que  tecem  essa  cordi^  d^fsm  dia,  com  qbe 
jos,auctoies  cingem  orgulhosos ,*frontefB9,  porcip,  umu 
:s6  objecção  a  essas  ovações. instantâneas  da  j[^aiée*  ?J[tk 
jdrama  nem  sempre  caminha  á  immortalidade  com  o 
jpassaporte  que.  lhe  faculta  o  fayot  caprichoso  das  tur- 
|bas,  n'um  dia  de  benefício.  O  direito  a  ser  gravado  na 
'historia  litterai^a»«comprft^$e  poc  mm  vay^^  moeda. 
jDessa  é  qf4  |u|g4noa  *<Mie  «  diâmé  cat^cf  J  i  Crut^ 
jque  é  hoje  um  dfama  bòhito — que  denuncia  mesmo 
[uma  certa  vocação  dramática — nem  por  isso  deixará 
tde  dormir  ^m  breve  o  sopmo  d^iuiu^ceqcia  dQ  Uçlp^do 
Magriço  e  do  Alcaide  d<  ÍVoj^  a  que  ^.sem  du\íãa 
superfor,  se  aUendermos  a  que  a  a^usencia  dos  cavallos 
e  das  danças  pyrrhfcas  não  obstou  a  uma  1>9a  recepção 
da  parte  do  público. 

Mu9* 
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RE^SITA.  «FOPULAR« 


Mattot  Corrêa.  Pr^eimàeM  ia  enaUaria  (cootiiiua^o).  Re- 
Jlexâei  tâkre  a  propoãta  de  lei  áe  promoçSes  e  reeompemããs^  por 
ÇhelpDÍcki.  Rfflexâei  sabre  o  meemo  ateumptOy  por  Paulino  de 
Sá  Carneiro.  Hitloria  da  Campanha  de  1762.  Farièdadee.  Em- 
chola  Feterinaria,  Bibliographia.  Chronica  interna,  Chronica 
externa.  BoMim  offitial. 

Efte  DiíSiiiéro  contém  5  folhas. 

Pnblica-ee  mensalmente. 

PREÇOS :  — Em  Lítboa —  por  anão,  1^40;  por  seis  me- 
xes, 800  réis.  ifo  Ditramar  —  por  anno,  1|Í9S0 ;  por  seis  mer 
35es,  líOOO  réis. 

Subscreve-se  cm  Lisboa  na  loja  do  sr.  Lavado,  ma  Augusta, 
n.*  8;  Porto — nns  lojas  dos  srs.  More,  e  Novaes.  Provin- 
r,i4u — em  casa  dos  correspondentes  da  Rbvista  Popular. 

O  escríptorio  é  na  rua  de  S.  Bento,  n.^  114. 


O  C^aiiciouelro. 


O  SB.  José  Freire  de  Serpa  Pimentel  começou  a  publicar  o  seu 
Cancioneiro.  Constarnos  que  é  uma  preciosa  collecçSo  de  poe- 
sias. Brevemente  daremos  aos  nossos  assignanies  mais  círcum- 
sHineiadB  noticia  iôbre  esta  obra. 


niastraeâo .  Ileapanliola. 

lUNICO  REDACTOR  B  PROPRIETÁRIO  .     .^ 

v9to  AROSI.  VBV^ASIVEZ  1ÍB  !.••  MIM* 

'Chegou  o  n."  3,  com  artisros  e  estampas  de  muito  interesàe. 
Venãe-êe  avulso ^  por  lÒO  réis,  na  loja  do  «r.  Liavfulo. 


litvrofl  de  HIsami. 


O  tB.  Joio  Paulo  Ufartins  Lavado  acaba  de  receber  um  pre* 
cioso  torUnento  de  livros  de  missa,  de  preços  diversos,  desde 
9%0  até  6|400  réis.  Sto  quasi  todos  de  muito  bon  gosto. 

Escusado  é  recommendar  um  livreiro,  que  tem  sabido  gran- 
jear as  sjmpathias  de  todos,  pelas  suas  cxcellentes  maneiras»  e 
nela  ponlnalidade,  télo  e  honrades  com  que  desempenha  as 
.còmmissSes  de  que  é  encarregado. 


COIEGIIENTOS  UTiS. 


Conflideraeòes  ácérca  da  alimentaçlSo 
do  nosso  ifadOf  e  do  regimen  especial 
^         do  irerde  para  o  «^irallo. 

(CoatioMdo  de  pás-  24.) 

Ha  dois,  B'ttm  só  Portujçal,  dii  Brotero^^o  Portugal  montnoso, 
<í  o  planície.  O  primeiro  lemos  que  é  útil  dedicar-se  como  pela 
maior  parte  está,  ao  apascçnto  de  nosso  gado  lanar,  visto,  em 
Codas  as  estações  e>m;4^dcncia  de  eo|>èHo8,  poder  por  ahi 
viver  com  mais  salubridade,  do  que  em  sitios  baixos  e  húmidos 
unde  se  gera  a  terrível  amarilha  que  os  disima  aos  centos.  De 
inverno  pastariam  nas  serras  do  meio-dia,  Ossa,  Monchique, 
«te.  onde  quasi  numeá*^wVia,  'é  se  ôitedla  a  vegetaç&o  como  se 
iòxsL  a  fua  primavera.  De  ver&o  nas  serras  do  norte  —  como  do 
Qmeis  «ttrtfUav  Harto,  ele.  quaado  dtfgelând#  es  cimos  atova- 
^•,<  i^  tormm»  inflltfam  «Urra,  t|»«  ««  veste  d*tt«a  ionlca  e 
iMlMNiiàl  mdtira.  Oi  propviMriDf  d*6ftet  rebanhaa-^-como 


já  o  aconaelliára  o  ez.*' visconde  deYIIIarinbo  de  S1 1 
poderiam  combinar  entre  si  esta  tramahumaneia  em  qya  aniila 
ganhariam,  tanto  no  que  respeila  á  alimentaç&o  e  salubridaáfe 
do  gado  (visto  n*um  limitado  logar  nto  ter  este  meios  de  ao* 
brada  alimentação  aanual),  como  talvez  no  melhoramento  das 
mesmas  ISs,  porque  aKsim  se  conserva  uma  temperatura  maia 
uniforme,  e  é  de  suppôr,  que  as  vicissitudes  de  emperatora  con- 
tribuam bastante  a  ruindade  dos  véllos,  pòr  modificarem  dire- 
ctamente a  vida  da  pelle  que  os  produi. 

Nas  planieies  ha  em  muitos  pontos  pastos  naturaes  ^e,*  por 
sua  uberdade,  se  devem  conservar  em  todo  e  qualquer  projsievo 
a  que  altinja  a  nossa  agricultura,  porqne  siuiilbantes  e  jeuateo- 
tes  nas  naçOes  onde  este  progresso  é  evidente,  ainda  se  conser- 
vam ;  falíamos  dus  pingues  pastos  que  apparecem  nos  mouxâes, 
lesirias  e  ontros  lognres  intmedíatos  a  rios  inundantes,  on  em 
planícies  visinbas  ás  vertentes  de  montes,  cujo  selo,  quasi  aem- 
pre  húmido,  se  cobre  de  copiosa  e  elevada  pastnfa.  Algunt  ne^ 
Ihoramentos,  attioentes  as  ubstiluiç2Lo  d*.umas  espécies  por  ou- 
tras mais  forrajusas,  bastaria,  para  se  haver  uma  ucharia  pas- 
sigosa,  sobre  maneira  adequada  u  ceva  do  gádovnccum,  emes^- 
mo  á  producçHo  de  leite ;  e  nos  que  menos  húmidos  fossem,  á 
cria  de  cavaltos  de  mais  aVnItada  corpn^cla.-  AssHn  se  prafícv 
na  Normandia,  onde  tues  pastos  si»  olham  como  um  maná,  pelo 
muito  lucro  que  dão,  e  onde  se  crjam  os  grandes  cavaHoa  nor- 
mandos,, depois  de  feita  a^ceya  de  algumas  maiya^as  de  gado. 
gsosso. 

fim  partes  onde  estas  circumsfancias  se  nao  decm,  nadapiUr 
tirar  o  Joiraraos  prados  arlfficiáes^  -especialmente' aos  de  et/pár- 
ceto  que  entre  nós  muito  produzem,  e  &  cultura  rnlercalar  de 
raises  lorrajosas.iDe  íeito,  se  a  folha' cíeixada' dê  pousio  ar 
convertesse  em  forrajosa,  se  por  entre  os  gnindes  oií^aea  ^|«e 
qua^i  nunca  se  seméam,  se  cullivassce  o  espaccelo  que^-  $^m  pe- 
rigar as  oliveiras  dá,  ainda  que  assombrado  por  ellas,  copiosos 
productos — como  resullii  das  observaçfTei:  dosr.  Holtreman  — 
^Nto  se  haveria  assim  com  que  sustentar  ao.esthboto,  ou  de- 
pois, de  alguns  oòrtes  ao  pasto,  gado  vacciíAi  <(tte  ttoa  pr^wtarla 
sufficíente  carne  e  manteiga.;  ecò^  es^fcBOf^^iaisar  o  gado  do 
aerviço  rural  que,  adquirindo  nmia  0|^,  seria  imillo  unia  ex- 
'pcdito  nos  trabalhos  ?  —  Cremos  que  isto  é  iissaz  obvio,  e  «pe- 
sar do  poder  excepcional  dé  algumas  localidades,  e  em  des- 
peito do  que  um  de  nossos  escriptores  avançou  sAbre  a  despen- 
sabilidade  de  taes  prados  —  por  se  não  consumirem  os  prove»- 
toa  doa  qne  temos  naturaes ' — etlamoa  eada  vei  mais  pelMadi^ 
dos  que  é  esta  uma  riquexa,  que  nfto  devemos  por  maia  iMSpo 
despresar. 

(Continua,) 


Um  beijo,  senhor  fOQ^I^^ 
Que  impofli  um  beijo  t 
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O  Douro* 


^BA  serpeando  entre  viçosas  campinas,  ora  rugindo  en- 
tre fragosas  penedias,  o  Douro  atravessa  e  fertilisa  uma 
parte  importante  do  nosso  Portugal  —  a  mais  rica,  tal- 
ve«,  senão  nos  fnictos  da  terra,  de  que  Deos  nus  do- 
para egnal  cópia  por  todo  elle,  ao  menos  em  ser  a 
mais  bem  cultivada,  c  povoada  de  habitantes  —  que 
oa  não  ha,  nem  mais  activos,  nem  mais  industrio- 
sos. 

E  o  Douro  apresenta  um  caracter  puramente  espe- 
ciai.  Se  não  é  tão  farto  e  rico  de  aguas  como  o  ma- 
gestoso  Tejo,  a  soa  corrente  é  mais  poderosa  —  é  a 
mais  valente  de  quantos  rios  ha  por  esse  Portugal ;  se 
as  suas  margens  não  são  tão  deliciosas  como  as  do  Li- 
ma, se  não  teve  a  fortuna  de  inspirar  tantos  vates  co- 
mo o  Mondego,  o  Douro  tem  mais  do  que  tudo  isso, 
banhando  orgulhoso  a  mais  industrial  —  a  mais  senho- 
ril das  cidades  do  norte  do  reino — a  heróica  cidade 
do  Porto  —  e  fertilisando  e  enriquecendo  tão  impor- 
tantes províncias. 

Ha  pontos,  porém,  em  que  elle  não  cede  a  nenhum 
na  formosura  das  paTzagens  e  printos  de  vista,  não  sen- 
do das  menos  lindas  a  que  representa  a  nossa  estampa 
~-nos  arrabaldes  do  Porto. 

Muitas  circumstancias  concorrem  para  a  celebrida* 


de  d 'este  rio,  já  famoso  nos  versos  dos  poetas  roma- 
nos: nas  abençoadas  terras  que  elle  banha  crescem 
aquellas  ricas  vinhas,  que  nos  dão  o  licor  paecioso  a 
que  chamámos  —  c  chamam  todos — o  vinho  do  Porto. 
Esfas  vinhas  —  que  não  diremos  se  bem,  se  mal  fada- 
das—  tem  sido  a  origem  principal  da  abastança  de  toda 
a  provincia  —  e  se  o  commercio  dos  vinhos  está  actual- 
mente cm  tal  decadência,  se  o  lavrador  amaldiçoa  hoje 
aquclla  prodncrão,  que  n^outro  tempo  o  enriqueceria, 
a  causa  não  é  difiicil  de  saber-se.  Procure-se  na  con- 
tinuidade das  nossas  luctas  civis ;  na  falta  absoluta  de 
boas  communicaçõcs ;  no  odioso  dos  monopólios;  no 
desgoverno  geral  de  todas  as  nossas  cousas. 

Importante  pelas  riquezas  naturaes  e  agrícolas,  de 
quão  grande  interesse  histórico  não  é  todo  aquelk 
torrão?  AUi  foi  o  berço  da  monarchia  —  alli  a  origem 
da  antiga,  da  verdadeira  nobreza,  no  rigor  da  palavra ; 
não  falíamos  dessa  nobreza  enxertada,  bastai^da,  que 
parece  nos  vciu  em  castigo  de  peccados -— senão  na- 
quclla  que  sabe,  por  feitos  generosos,  justiOcar  o  nome 
de  que  usa.  Alli  se  pelejaram  rijas  batalhas  eontra  os 
infieiê;  e  nessas  luctas  que  deshonram  uma  nação,  e 
que  a  cobrem  de  loto  e  de  miséria,  quanto  sangue 
não  tem  regado  oi  seus  campos  1 
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€h  resnUsilo  ^it 

^feSUb  fic^l^  OQfllK 

peÍBnlifaneBta  ag* 


30.  iSama  m  froditwmm. »  mmáaumiúÊ^  (mrfsiiÒMO^-^ 
Um  moviiBeBto<pn se  elfeettta^  segmcto^uma  UiAarCiif^ 
va,  diz-sm  aurMimê».  lai  é  o  <i'Bma.  peika  qsft  se^if^ 
remessa  i»  ar  çfHztcerfii  ÍBelhiaçílb^  ¥»^  navmeBlD 
é  sempre  o  resnUadí^^  áfinas:  filrça-  &  ímjiM/lNfffK  ^^ 
tende  ai  Cuer  mever  &  csocp»^  a^^a»^  ^^c^  wmm^  e 
d'uma  /Mkyot  tMrm^ixm^  ^go:  o-  «tu»  cfiaatiMtftPiiwrtr, 
dbríganA»^  »  alB»tar-9e  a.  caáat  momanto  êi  IMa  f«*- 
cia.  Asm»  é  pndanéot  e  mflrònflpla  eirailiir  da  m 

31. 
Logo  a»  orbitas  doa  planetas  a 
porque  sia  eOiptícaay  nia 
attracçãa<  imbaraaT^  ae  Mia  o 
binada  eeot  «ma  tôi^s  da 
plicada  aoa  oorpaa  oelatfaa^ 

32.  Â$9n^ 
os  planaiaa^feja 
a  Terra, 

33.  il^fleMlitala  aifwwwftr  ^  aaiiter  «  Tàrro  m 
número  dt»  jflantta*.  — Àa  pesMaa  que  ais  abaalnt»- 
mente  albeias  ás  do^h»  da.  eMmoirmfkia^  paracará  íhk 
dubitavdBMDta  estraiiio  clasnioair  a  tunoB  antra  oa  eor*- 
pos  celeaCas.  E,  de  feito»  nada.  é  a^pvanteniaite  15a 
dessimilhfflite  como  a  extensio^  ^oa  nos  parasa  vastia* 
sima,  da  Terva^  eompspada  cora  a  daa  astros,  que  aio 
como  pontos  brilhantes  na  immensídade  do  firmamento. 
Em  quanto  vemos  que  os  coi^s  celestes  mudam  de 
situação  nas  horas  diíferenles  do  dia,  uu  da  noite,  ou 
nas  várias  estações  do  anno,  não  temos  uma  sensação» 
que  nos  accuse  o  movimento  da  Terra. 

Estas  objecções,  porém,  que,  durante  muitos  sécu- 
los estorvaram  o  progresso  da  verdade  no  conhecimento 
do  systema  do  mundo,  tem  sido  destruídas  con^leta- 
raente,  a  a  Terra  é  hoje  reputada  um  planeta  simi- 
Ibante  a  Venu$^  ou  a  Mercúrio. 

34*  Figura  da  Terra. — A  primeira  noção  que  for- 
mámos da  Terra,  é  a  d* uma  superfície  chata^  de  exten- 
são indefinida  em  todas  as  direcções,  a  contar  da  posi- 
ção qjiie  occupámos,  e  acima  da  qual  existe  o  ai  «  o 
céu;  e  por  baixo  até  uma  profundidade  indefinida — 
a  mataria  soHda.  Esta  noção  que  parece  originar-se  no 
tcatimunho  dos  sentidos,  é  o  resultado  d' uma  interpre- 
tação falsa  que  lhes  damos.  Quando  vemos  o  sol  escun- 
der-se  no  poente,  e  levantar-se  de  novo  no  oriente,  se 
luío  podemos  duvidar  de  que  seja  o  mesmo  sol,  que 
toniámos  a  ver  depois  d 'uma  ausência  temporária»  co- 
mo  acreditaremos,  que  o  sol  caminha  para  apparecei^ 
nos»  através  da  massa  da  Terra  ?  Como  se  explicará  em 
hfpothese  símil hante  o  nascimento  a  o  occase  da  lua  e 
dos  outros  corpos  celestes,  sem  admitlir  a  idéa  repu^ 
gnanle  de  que  elles  atravessem  a  massa  da  terra?  A 
conclusão  é,  pois,  que  a  terra  não  pôde  exteoder-se  íor< 
definidamente  em  superficie,  ou  em  profundidade.  Ê, 
pais»  um  corpo  limitado  por  todas  oa  lados»  e  a  sua 
forma  é  glcòosa^  aproximadamente  spheriea. 


35.  Provas  da  sphericidade  da  Terra.  —  Se,  pelo 
auxilio  da  simples  visão,  pretendermos  reconhecer  ap- 
proximadamente  a  figura  da  terra,  não  será  nos  legares 
accidentados,  que  de  taes  observações  poderemos  colher 
um  resultado  vantajoso.  As  desegualdades,  que  alteram 
a  superficie  do  terreno,  posto  que  sejam  insignificantes 
am  relação  ás  dimensões  do  nosso  planeta  são,  relati- 
yfmaeote  a  nós»  suffieientes  para  m»  induzirem  em  er- 
ro» consideráveis.  &  nua  mares  q«e  a  forma  convexa 
dfr  si^arflcm  terrestre  se  denuncia  á  mais  ligeira  obser- 


^Mmfc  eat-itma  naregagfo  pwrfmnna  a  tarra  de  vista» 
tt^ttema  ^»  a  pate  db  mar,  mtvel  para  nós,  é  defi- 
mà^  a  Umitada  por  ubl  efrm^,.  cnjo  centro  é  o  ponto 
cpm  apupámos.  Esia  apparaacia  repata-^  constante- 
meBÊB  o^tedí»  »  pavagana^  ^|Mtam  sido  visitadas  pe- 
los JlfHBffliSi  0r&  »  SgarA  d^wi^aorpo  que,  observado 
^  gnaUiuar  amda»,  aparece  sempre  cireiílar»  não  poda 
ser  SÊsSa^  a  dfuma  Hfkw» — dTna»  gMe^ 

QuaaáQ^  de  vmat  ewitfab  ae  ahiarra  um  navio»  que  se 
lae  deiUt  affiisCatidD  anceesaivamenle»  ha  um  momento 
em'  q]ae  e  name*comaí(^'  a  aseonder-aa  am  parte  ao  ob- 
servador,, a  vae  dapaia  dasapparecandiv  pouco  e  pouco» 
atái<pie  ttoe altíiBas  imtaitea,  apenas  aa  divisam  as  ex* 
tranidadefr  éaa  mastroa^  Sã  o  observador»  pelo  contrá- 
rio» vo^  par»  a  terra»,  a»  cmnea  elevados»  depois  a 
parte  superior  dos  adificioe  elevados»  Ibgo  as  casas  de 
menor  aUiva».  a-finalmaote  ia  praias»  se  vâo  tomando 
9ttccasai%tamente  visireis. 

Seal^ttoia  dávída  restasse»  depoia  d'estes  factos,  só- 
Bre  a.  oMVMBÍdaáe  da  tnra»  bastaria  reflectir  sobre  as 
tfir§mmmawgãifiM,  axecutadas  em  dlíTerentaft  sentidos» 
para  nos  oonvaBneF  da  flgaaa  arredondada  ou  tpkerica, 
qoe  Umila  o  noaso  ptanala. 

36.  A  temk  aontCa  «am  apoio  a  isolada  no  espaço.  — 
Do  que  vimos  de  expor,  segue-se  também  que  a  terra 
está  suspensa  nos  espaços,  sem  um  apoio  material  qua 
a.  sustenha. 

37.  Influencia  das  montanhas  sobre  a  figura  da  Ter-- 
ra. — As  mais  altas  elevações,  ou  os  valles  de  maior 
profundidade  não  obstam  a  que  a  terra  se  repute  o»* 
corpo  sphericou  Se  compararmos  a  altura  das  mais  ele* 
vadas  montanhas  do  globo  com  o  tíametro  da  terra» 
acharemos  qua  a  máxima  relação  será  a  de  1 :  16M. 
O  que  tem  feito  concluir  que  as  montanhas  e  os  vallea 
da  terra  são  asperexas  menos  prononeiadas  do  que  aa 
pequenas  ruga$  que  alteram  a  superficie  d' uma  laranja*. 
Logo,  guardadas  as  proporções  devidas,  a  superficie.  do 
nosso  globo  é  muito  mais  lisa  e  unida»  do  qtie  a  do 
fructo  que  citámos. 

38.  Movimentos  da  Terra. «-  A  Terra  obedece,  com» 
todos  os  planetas»  a  dois  movimentos»  um  de  rotoíAh^ 
outro  de  translaçào. 

39.  MowmBnio  de  roiaçèo  da  Terra.  -*— A  Terra  gyrat 
sobre  o  seu  eixo  de  rotação  em  24  horas,  do  occidenie 
para  o  oriente.  Para  explicar  o  nascimento  e  o  oocaso 
dos  astros»  a  successão  do  dia  e  da  noite,  não  podèmoa 
admittir  mais  de  doas  hypotheses ;  ou  a  Terra  gyra  em 
24  horas  no  sentido  opposto  ao  do  movimento  diurno  ; 
ou  o  sol,  a  lua,  e  todos  os  astros  que  brilham  no  céu, 
gyram  ao  redor  de  nós,  no  mesmo  tempo,  do  oriente 
para  o  occidente.  A  primeira  tem  por  si  a  auctoridade 
dos  sentidos  e  as  apparencías.  Mas  as  apparencias  eiw 

muitas  vexes»  e  os  sentidoa  accusam»  em  certas 
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circnmstancias,  pheiiomenos  que  realmente  não  existem. 
Quando  navegámos  ii'ara  barco  impellido  pela  corrente 
4'Qm  rio,  se  fechámos  os  olhos,  nada  nos  denuncia  a 
nossa  continua  mudança  de  posição,  por  mais  que  ca- 
minhe o  barco,  e  por  multiplicadas  que  sejam  as  si- 
nuosidades do  rio  em  que  vogámos.  8e  durante  o  curso 
4esta  navegação  observámos  us  objectos  que  se  levan- 
tam sabre  as  nmrgens,  vè*los-bemos  como  que  fugir 
em  senUdo  opposto  ao  nosso  rumo,  e  julgaremos  falsa- 
mente, que  o  barc«  está  ímmovel.  D'nm  modo  simi- 
Ibante  poderá  a  terra  mover-se,  e  uao  termos  a  ccn- 
isciencia  do  seu  movimento,  porque  comnosco  se  mt)- 
vem  simultaneamente  os  objectos  que  nos  cercam. 

A  segunda  hypothese,  qiDe  nós  enunciámos,  tem  con- 
tra si  gravíssimas  objecções.  Se  é  a  terra  que  se  move 
tun  tomo  de  seu  eixo,,os  pontos  mais  remotos  do  cen- 
tro percorrerão  apenas  S77  léguas  por  hora.  Se  como 
o  testimmiho  dos  mentidos  no-lo  accusa,  é  o  sol,  por 
exempk),  que  gyra  em  redor  da  terra,  o  movimento 
dhimo  exigirá  que  aquelle  astro  descreva  8:901200 
léguas  por  hora ! 

Calculando  agora  similhantemente  a  velocidade  das 
estrellas,  que  estão  milhões  de  vezes  mais  distantes  da 
terra  do  que  o  sol,  o  resultado  será  necessariamente 
jacompativel  com  os  unis  prodigiosos  esforços  da  ima- 
ginação. 

A  existência  dos  movimentos  de  rotação,  observados 
em  todos  as  planetas,  é  uma  rasao  poderosa  para  admit- 
tír  um  movimento  análogo  na  terra — e  para  £azer  con- 
siderar o  mavimente  diurno,  como  uma  simples  appa- 
xencia  do  Armamento. 
f  Continua. ) 
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(Cuiftira«4o  de  pag.  11.) 
QtTARTO  QUADnO. 

Bos  pronomes,  suas  differcntes  espécies  e  funcções, 
com  particularidade  o  relativo,  como  sujeito  da  propo- 
líçio  iacidente. 

Bxercite-9e  o  alonno,  com  os  dados  que  tem  no  seu 
caderno  de  exercícios,  a  formar  pequenas  expressões 
em  que  figurem  os  vários  pronomes,  que  aprende  por 
«ste  (pMdro,  e  a  completar  a  idéa  dos  substantivos  por 
mdo  de  proposições  incidentes.  Não  esquecendo,  tanto 
sesle  como  em  todos  os  exercícios  dos  differcntes  qua- 
*árm,  marcar  come  primeira  parte  delles  o  que  notar 
na  soa  pagina  d6  Itvro  de  leitura,  com  appiícaçlo  dos 
(prtiioipfoi  que  já  conhece ;  asaim  come  i;^  do  livro  pot«- 
tuguez  o  que,  «egtmde  es  mesmos  princípios,  po^ér 
verter  na  língua  que  aprende. 

QUmO  QUADRO. 

Conjuncçi» »« * ■  yial  a  eua  taieijie,  eiiitções  diver- 
sas que  exprimem. 

Exercício  de  períodos  compostos,  empregando  vá- 
rias proposições  em  que  entrem  os  dados  dos  outros 
«Keiãídes,'«*li(^idos  pc^s  eenJuvicfSes  que  se  aprefi- 
derem. 


DEGURIAS. 

Haverá  três  decnrias:  1.*  com  o  fim  de  exercitar 
na  leitura;  2.*' — regras;  3.*  verbos  irregulares. 

Serão  dccuríões  os  discípulos  que  tiverem  informa- 
ções de  melhor  comportamento  e  applicacao  nas  outras 
aulas,  c  nestas  maior  adiantamento ;  este  pode  conhe- 
cer-se  nas  primeiras  repetições. 

Depois  dos  cinco  quadros,  e  de  ter  passado  pelas  de- 
curias,  o  discípulo  já  deve  ter  conhecimento  bastante 
da  língua  para  estudar  sósinho  uma  lição  de  tradução, 
fazer  a  versão  de  um  paragrapho,  etc;  pelo  que,  em 
logar  dos  exercidos  que  tem  feito  até  aqui,  dar-se- 
Ihe-hão  tarefas  de  traducrão  c  versão  em  outros  livros, 
e  proporcionadas  ao  tempo  que  tiver,  durante  a  sema- 
na, as  quaes  apresentará  no  sabbado ;  porque  tia  aula, 
em  lodo  o  resto  do  araio  lectivo,  será  uma  leiltíra,  tra- 
ducção  e  analysc  avulso,  c  uma  pequena  idéa  da  theo- 
ria  e  estudo  de  composição,  que  formará  o  derradeiro 
quadro  do  primeiro  anno  lectivo. 

Pelo  que  havemos  dito  do  nosso  methódo  se  vê  qoa 
o  alumno,  com  as  palavras  que  se  acham  na  pagina, 
que  segundo  o  seu  número  lhe  destinou  a  socte,  aprentli» 
a  fazer,  por  assim  dizer,  em  mmiatura,  o  que  se  faz 
em  grande  com  a  massa  total  das  palavras  da  língua 
que  estuda;  portanto,  como  ao  principio  disse,  o  pri- 
meiro anno  habilita-o  a  poder  depois  pelo  uso  simples- 
mente do  diccionario,  traduzindo  alternadamente  uma 
língua  na  outra,  adquirir  os  conhecimentos  necessá- 
rios para  entender  os  auetores;  pôde  faHar  e  escre- 
ver a  língua,  talvez  melhor  que  ninguém  por  outro 
qualquer  methodo,  no  mesmo  tempo,  e,  como  elle, 
fóra  do  paíz.  Não  a  pronuncia,  nem  era  possível  pro- 
nuncia-la bem  em  tão  curto  espaço  de  tempo,  já  por- 
que lhe  falta  o  trato  com  os  naturaes,  já  porque  rarís- 
simos estrangeiros  possuem  o  dom  de  arremedar  per- 
feitamente, c  sem  affectaçao,  os  sons  d'uma  língua  es- 
tranha. A  imitarão  pôde  ser  verdadeira,  e  não  afiTectada, 
quando  vem  naturalmente  do  tempe,  sem  que  o  indi- 
viduo pense  em  modificar  os  movimentos  do- órgão,  que 
o  ouvido  habituado  se  encarrega  de  guiar,  para  o  qut 
se  requer  gosto  e  disposição  do  lado  do  mesmo  indi- 
viduo. Não  é  em  uma  hora,  ou  hora  e  meia,  que  um 
alumno  tem  de  lição  por  dia,  e  que  apensis  chega  ás 
vezes  para  thcorias,  que  elle  adquiriria  do  mestre  o 
perfeito  accento  da  língua  em  questão ;  nlo  é  em  um 
anno,  nem  em  seis,  que  elle  o  obterá,  indo  habitar  no 
paiz  em  que  ella  se  falia,  se  elle  não  tem  a  requerida 
disposição.  Com  um  mestre,  com  um  só  homem,  fóra 
do  dito  paíz,  o  mais  que  pôde  conseguir  é  um  máximo 
cm  que  apparecerá  sempre  o  cunho  da  língua  materna, 
isto  é,  um  accento  estranho,  o  que  será  defeito,  »c  ú 
defeito  ter  o  filho  uma  das  feições  da  mãe. 

A  distribuição  do  tempo  em  cada  lição  depende  das 
matérias  do  programma.  O  methodo  que  seguimos  foi, 
como  proraettemoB,  puramente  analytico,  decompose- 
tnos  para  tornar  a  cosnpdr.  SleparAmos,  na  pagina  do 
alumno,  as  differentes  espécies  &e  paYavras  que  salda- 
mos pela  grammatica  igwal  deverem  alli  existir,  assim 
eomo  a  costureira  de  GondiUac,  tiue  ilescose  o  vestido 
qne  apter  imitar,  conhece  pdio  geral  de  outros,  as  par- 
leis <jfiic  t;omp8e  aquelle ;  mas  precisa  ver  que  fámsí 
tem  cada  uma  em  particular.  Deoompozemos  ainda* es- 
tM  palwTas  nos  'aetts  elementos,  ou  sons  articulada. 
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qUe  pronunciámos  cada  um  de  per  si  c  solto,  para  de- 
pois tornar  a  pronuncia-los  seguidos  e  juntos,  c  apren- 
der a  ler  todos  e  quaesquer  vocábulos.  Os  per  iodos  e 
oVaçôes  que  desmanchámos  para  ver-lhes  as  peras  em 
separado,  examinamo-los  outra  vez  em  corpo  inteiro, 
para  formar  outros  á  sua  imitação.  Nenhum  raethodo 
pôde  ser  mais  analytico. 
(Continua.)         v 


Mnemónica* 


III. 


Os  homens,  contemplando  o  mundo  cxteriío,  formaram 
ama  linguagem ;  porque  os  seus  sentidos  e  faculdades, 
estabelecendo  certas  relações  do  mundo  para  o  homem, 
deviam  também  determinar  outras  do  homem  para  o 
homem.  Apparece  a  sciencia  —  conserva-se  na  memo- 
ria de  cada  um,  c  communica-sc  de  homem  para  ho- 
mem, por  meio  dessa  linguagem.  Do  homem  para  a 
posteridade,  isto  é,  do  homem  morto  para  o  que  ainda 
não  existe,  só  poderia  conservar-se  e  communicar-se  o 
saber  por 'um  milagre  —  escrevendo.  Assim,  quando 
morre  o  pobresinho,  os  farrapos  da  sua  camisa,  que  já 
não  vestem  o  homem  que  é  pó,  vem  a  concorrer  para 
adorno  do  espirito,  conservando,  de  raça  para  raça,  o 
pensamento.  O  papel  conserva  as  idóas,  que  pelo  ór- 
gão da  imprensa  se  transmittem  á  posteridade ;  a  me- 
moria conserva  as  que  nos  são  communícadas  pelos  nos- 
sos órgãos ;  de  modo  que  a  imprensa  tem  toda  a  ana- 
logia com  o  cérebro.  Na  imprensa  os  typos  combina- 
dos formam  palavras  que  o  papel  conserva ;  no  cere- 
bro,  as  partes  moveis,  por  combinações  diversas,  como 
as  dos  dedos  do  piannista,  que  produz  aecordes,  pro- 
duzem idéas  que  a  memoria  conserva. 

Idéa  não  c  mais  que  o  eCTeito  da  acção  de  uma  certa 
combinação  das  partes  moveis  do  cérebro  na  alma ; 
combinação  occasionada  pelo  ministério  dos  sentidos 
na  presença  do  objecto  da  mesma  idéa :  origínac  no 
cérebro  uma  tal  combinação,  tereis  essa  idéa;  collocae 
diante  de  um  pianista  a  mão  sobre  a  mesa,  como  quem 
qner  medir  um  palmo,  perguntac-lhe  que  som  lhe  vem^ 
ao  pensamento? — incontestavelmente,  o  de  uma  oitava. 

A  idéa  é  com  effcito  imagem ;  mas  é  morta  —  quan- 
do collocâmos  o  f)olegar  e  o  minimo  sobre  as  oitavas, 
no  teclado,  o  piannista  que  nos  vè,  recebe  logo  idéa 
dos  sons  que  vamos  produzir,  antes  que  façamos  vibrar 
as  cordas;  mas  essa  forma,  ou  imagem,  \ms  que  é 
permittído  assim  chamar-lhe,  é  mui  diversa  do  seu  ori- 
ginal, que  se  apresenta  quando  apoiamos  sobre  as  te- 
clas. Entretanto  como  é  que  o  órgão  da  vista  desper- 
tou uma  idéa  de  sons  ? 

O  systema  do  universo  tem  leis,  todos  os  phenomc- 
005  do  mundo  externo  dependem  dessas  leis,  e  seguem 
•atras  suas ;  o  mundo  das  idéas,  o  nosso  mundo  inter- 
no, é  também  sujeito  a  leis,  que  lhe  são  próprias  e 
determinadas  pelas  externas:  a  lei,  na  linguagem,  é 
subordinada  á  lei  nas  idéas.  Cinco  formas  diversas  de 
sensações  recebe  a  alma  pelos  sentidos ;  sao  estas  as 
vQgaes  com  que  pronuncia  em  si  as  idéas.  Arliculam-se 
esta»  vogaes  pela  relação  de  espaço,  tempo,  quantida- 
de, forma,  ete. ;  e  todas  as  relações  geraes,  debaixo  das 
quatô  se  encara  a  sensação,  tornam-se  outras  tantas 


articulnçõos  das  ditas  vogaes,  consoantes  d*esse  alpba- 
belo  inlellectual,  com  que  se  pensa.  Cinco  vogaes  te- 
mos também  na  lingua,  que  se  articulam,  segundo  os 
dififerentes  órgãos,  c  por  varies  modos,  é  assim  que  a 
sensação  da  vista,  cm  relação  ao  espaço,  pódc  dar  idéa 
de  distancia,  figura,  movimento,  ctc,  bem  como  a  \o- 
gal,  a  em  relação  aos  lábios,  se  combina  com  um  é, 
p,  m,  ctc.  De  modo  que,  no  alphabeto  desta  linguagem 
interior,  os  sentidos  formam  vogaes  —  as  cathegorias, 
consoantes  —  as  idéas  lomam-se  palavras,  que  a  alm«i 
pronuncia,  e  cujas  syllabas  são  relações  de  cathegorias 
c  sensações,  como  na  linguagem  vocal  a  syllaba  c  uma 
combinação  de  vogal  e  consoantes,  ou  uma  relação  da 
voz  com  um  certo  oigão  que  a  fere.  Assim  o  universo 
falia  ao  homem  por  meio  de  sensações  ligadas  entre  si, 
a  alma  recebe  essas  sensações,  c  reconhecendo  os  dif^ 
(crentes  modos  por  que  são  presas  umas  ás  outras,  pro- 
cura combinar  as  syllabas  dessa  linguagem — pen^. 
Quando  o  homem  quer  communicar  a  outro  o  seu  pen- 
samento falla-lhe  aos  sentidos,  emprega  também  as  re- 
lações, estende  os  braços  para  o  objecto  que  deseja. 
Um  som  mais  ou  menos  agudo,  pôde  egualmente  re- 
presentar a  sensação;  porém  a  relação  só  pôde  indi- 
car-se  articulando :  é  por  isso  que  as  vogaes  são  pró- 
prias para  interjeições,  e  as  consoantes  para  as  pala- 
vras imitativas.  Mas  voltando  ao  nosso  objecto,  quandi» 
as  palavras  de  uma  lingua  são  conhecidas,  como  o  são 
as  que  nos  dieta  o  mundo  externo,  uma  syllaba  inicial 
que  se  pronuncie,  chama  sempre  ao  pensamento  outra 
ou  outras,  que  completam  certa  palavra,  que  pódc  ser 
vária,  segundo  os  individuos.  É  assim  que  a  mão  posta 
sobre  a  mesa,  como  para  medir  um  palmo,  recordou 
ao  piannista  a  oitava ;  porque  essa  posição  é  como  a 
syllaba  inicial  da  palavra  intellectual,  de  que  é  parte 
essa  oitava ;  é  syllaba  composta  de  uma  vogal,  sensa- 
ção visual,  cm  relação  ao  meio  de  obter  o  som,  que  é 
uma  articulação  para  a  alma ;  a  segunda  syllaba  é  a 
idéa  da  oitava,  que  é  sensação  auricular  em  relação  ao 
tempo  e  ao  número,  duas  outras  articulações  mcntaes. 
Vemos,  pois,  como  a  sensação  da  vista  pódc  dispertar 
uma  idéa  de  som;  e  fazendo  esta  indagação,  tivemos 
occasião  de  comprovar  o  que,  por  modo  diíTerente,  che- 
gou a  conhecer  Condillac,  isto  é,  que  se  pensa  ]hit 
meio  de  uma  linguagem,  e  que  a  arte  de  pensar  se  re- 
duziria a  bem  formar  esta  linguagem.  Condillac  enten- 
de, comtudo,  por  essa  linguagem,  a  vocal,  que  nao  é 
propriamente  senão  o  reflexo  do  discurso  interno.  Quan- 
do se  pensa  procura-se  juntar  a  uma  syllaba  interna -e 
dada,  outras  que  formem  uma  palavra,  sobre  que  se 
funde  o  juizo  íntimo.  Este  juizo  conduz  a  outros,  esles 
reproduzem-se  ainda  segundo  outras  relações,  e  asskn 
se  vae  pensando,  sendo  as  leis  d 'este  pensar  subordi- 
nadas talvez  ás  de  uma  grammatica  que  conviria  mail^ 
poder  descobrir  para  obter  uma  bóa  lógica. 
(Continua.) 


Becordaftfes  de  vlavem* 

I. 

Nos  fins  de  dezembro  de  1843,  a  charrna  FrS^^El^** 
demandava  em  pleno  oceano  a  Africa  Oriental. 


RBTIBTA   POFULAIL 
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E.  ZUVAH. 


Entre  as  mulheres 
Tu,  Virgem,  queres 
De  um'  Deos  ser  mae, 


De  um  Dcos  que  expira, 
Dos  maus  á  ira. 
Por  POSSO  bemu 

Bento  é  o  fructo 
Por  qiíeip  de  hicto 
Sião  genieu. 
Que  a  dura  pena 
Já  J>eos  condemm 
No  seio  teu. 

Santa  Maria, 
Sé  nossa  guia, 
Mystica  flor. 
Leva  estes  prantos 
Aos  sacrosantos 
Pés  do  Senhor^ 

Oh!  mâe  do  Christo 
Nos  trances  visto 
Por  ti  na  cruz. 
Por  essas  dores 
Nossos  clamores 
A  Deos  conduz. 

Roga,  intercede 
Por  nós,  e  pede 
Pede  ao  Senhor, 
Pede — que  as  preces 
Que  tu  lhe  ofiEãi^es 
Tem  mats  valor. 

Nós  peccadorcs 
Por  quem  de  dones 
Morreu  na  cruz^ 
Como  fftrever-nos 
Dos  céus  eternos 
A  dhar  a  iuzP 

Tu  só  lhe  implora 

Pede-lhe  agora 

Hoje  e  na  hora 

Da  extrema  dor, 

Quando  o  abandono 

Deste  vaio  somno 

Nos  leve  ao  tbrono>  t 

Do  SaivadorFdbyVr^OO^le 

A.  Jí£  & 
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felizes  acasos  do  destino — elle»  que  a  cada  iostante  vè 
passar-lhe  a  morte  ante  os  olhos,  morte  tremenda,  morte 
que  nem  lhe  dá  tempo  a  dizer  um  último  adeos  á  vida ! 

Nem  uma  cruz  sóhre  a  campa — nem  uma  flor  so- 
bre o  tumula — nem  uma  lagrima  que  caia  sobre  as 
cinzas  esquecidas  do  desditoso ! 

Que  importa  esse  dito  sublime  de  heróico  orgulho : 
O  oceano  è  o  único  tumulo  digno  d'um  almirante  hol^ 

landez! — ? 

jK^  \  —  as  palavras  do  pobre  marinheiro  nãu  as  re^ 
colhe  a  historia,  não  as  ouve  o  companheiro,  não  se 
gravam  no  coração  do  amigo  —  expiram  no  murmúrio 
das  vagas,  no  rugir  do  vento,  nas  pompas  solemnes  da 
tempestade  I 

(Cmtinúa.)  Rochestbr. 


POESIA. 


MEIMTAÇÃO. 

KO  ÁLBUM  DA  BX.«^  SR,*  B,  A.  S. 

Oh!  Christo!  Banha-te  a  fronte, 
De  sangue  em  ondas  um  mar ! 
De  teus  olhos  viva  fonte> 
Vé-se  o  pranto  rebentar! 
Eu  gemo  também  comtigo! 
Eu  tenbo  por  inimigo, 
Também  o  mundo  cruel! 
Sinto  arder-me  n'uma  frágua! 
Abrazarme  a  sede  dagua 
Devoro  a  taça  do  fel ! 

A  fronte  me  pende  triste, 
DoÁ  braços  da  mitíha  cruz! 
Mas  a  fé!  ComUgo  existe ! 
Ainda  te  invoco^  Jestis! 
Qttóbra  da  terra  as  cadêas, 
E  minha  alma  que  iocendéas 
Deixa-ê-'— deíxa^^a  revoar! 
Deixa-a  desprender  da  vida, 
Vagar  nos  astros  perdida, 
Até  os  céus  encontrar! 

Nos  duros,  agros  <iaminhos 
Da  miaha  tdbtdtçâol 
Cingi  a  (hMite  d  espinhois, 
tlojeí  a  facç  no  cS^oí 
Meu  peito  já.  mú  ras{m«  i 
Quebrada  nrie  foi  a  lyra, 


Por  satânico  poder! 
Murcha  a  coroa  de  poetai 
Ficou*me  a  dòr  do  propfaetal 
E  o  exílio!  P'ra  morrçr' 

Morte!  Vem!  apaga  a  caltoa 
Em  que  me  sinto  abrazar! 
Ergue-te  aos  céus,  ó  minha  alma . 
E  deixa-me  o  corpo  ficar. 
Tributo  rendido  á  terra ! 
Um  templo  que  nào  encerra 
Imagem  para  adorar! 
Pó  e  cinza  derramada ! 
E  qual  lâmpada  apagada, 
Esquecida — e  sem  altar! 

Oh!  Christo!  Na  senda  agreste 
Também  sinto  os  pés  cortar^ 
Negro  manto  que  me  veste 
Quiz-me  a  turba  retalhar! 
Também  tenho  o  meu  Calvário! 
E  apodrecido  sudário 
Me  deve,  triste,  involver! 
Nos  trances  da  desventura, 
Pelas  ruas  d^amargnra, 
Nâo  pôde  o  rosio  esconder ! 

Não  pôde!  Que  a  turba  insana 
Pelas  praças  me  apupou! 
Soltou-me  o  grito  <le  ^Hossana, ' 
£scameceu-me — «  passou! 
E  passou!  Ébria,  damnada. 
Com  a  face  condemnada 
A  sorrir  ao  crime  e  á  dor! 
A  bradar-me  desabrida : 
Tua  missão  é  mentida! 
£  falsa  a  vos  <io  Senhor ! 

A  turba  é  itnpia !  descrida ! 
É  aó  dos  bardos  a  fé ! 
Nunca  o  phantasma  da  vida 
Ás  turbas  surgiu  de  pél 
Nunca,  bambadas  «m  pranto 
Ergueram  aos  céus  um  canto 
Implorando4ho  o  perdão! 
O.smi  canto  cá  no  muodo 
É  um  grito  furibundo  OO^le 
De  blasfema  maldiçãol 


RBTIBTA   popular; 


3» 


Oh!  Chrtsio!  se  tú  sofiVeste 
Muito  mais  que  a  minha  dor, 
Quando  o  teu  calix  bebeste 
De  ¥60611060  amargor : 
Eu  sou  fraco — ^tu  és  forte! 
Abre^me  as  portas  da  morte. 
Que  não  posso  já  viver! 
Qii6ro*me  entâk),  eonftmdido, 
Ser  como  um  astro  perdido» 
Que  os  homens  n&o  possam  Ter ! 

A.  E.  Zaiuah. 


AVE-MARIA. 

AvE-Maria 
Que  neste  dia 
De  pranto  e  dôr, 
Oh!  casto  lyrio, 
Viste  o  martyrio 
Do  Salvador. 

Chéa  de  graça 
Viste-lhe  a  taça 
Beber  de  fel. 
M&e  sem  conforto, 
D^  fitlio  morto 
Visto  o  painel. 

Deos  é  eomtígo 
Mo  eterno  abrigo 
Da  salvaçSo, 
Virgem  celeste 
Que  aqui  soffreste 
Cruel*  paíiíão. 

Tu  és  bemdita 
Lu  na  inâhita 
Mansão  do  céu; 
Oh!  mae  piedosa, 
Ikijstica  rosa, 
Astro  sem  véu* 

Entre  as  mulheres 
Tu,  Virgem,  queres 
Ite  umí  Deosi  sar  mSe, 


De  um  Deos  que  expira, 
Dos  maus  á  ira. 
Por  nosso  bem* 

Bento  é  o  fructo 
Por  qqeip  de  tucto 
Sião  genieu, 
Que  a  dura  pena 
Já  Deos  condemn^t 
No  seio  teu. 

Santa  Maria, 
Sé  nossa  guia, 
Mystica  flor, 
Leva  estes  prantos 
Aos  sacrosantos 
Pés  do  Senhor^ 

Oh!  mae  do  Christo 
Nos  trances  visto 
Por  ti  na  cruz. 
Por  essas  dores 
Nossos  clamores 
A  Deos  conduz. 


intercede 
Por  nós,  e  pede 
Pede  ao  Senhor, 
Pede — que  as  preces 
Que  tu  lhe  offer^ces 
Tem  mais  valor. 

Nós  peccadorcs 
Por  quem  de  dones 
Morreu  na  cruz^ 
Como  atrever-nes 
Dos  céus  eternos 
A  dhar  a  hizP 

Tu  só  lhe  implora 
Pede-lhe  agora 
Hoje  e  na  hora 
Da  extrema  dor. 
Quando  o  abandono 
Deste  vaio  somno 
Nos  leve  ao  tbrona  j 

Do  Salvadoi^edby Google 

A.  BE  &. 
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COBBESPONDENCIA. 

Recebemos  a  carta  da  muito  amável  Sarah  Williams, 
Estávamos  longe  de  suppôr  que  também  lá  tinha  che- 
gado a  mania  de  fazer  folhetins ;  comludo  não  pode- 
mos duvidar,  em  vista  da  sua  franca  declaração.  Agora 
ficámos  scienle,  e  posto  que  ír.  Gerúndio  e  Elle  nao 
possam  prometter-lhe  tudo  o  que  exige,  conte  a  nossa 
bóa  amiga  com  o  respeit'j  e  deferência,  que  se  devem 
sempre  tributar  a  um  (^ama  de  noventa  annos. 


BIBLIOGRAPHIA. 


ninstraçiio  Uespanliola. 

UmCO  REDACTOR  E  PROPRIETÁRIO 
D*  AIICIEI.  TEBM AMDEX  DE  E08  BIOS. 

Chegou  o  n."  4.  —  Contém  artigo»  fítterarios  e  scienlificos  de 
muitíssimo  interestte.  Vem  rico  em  p:ravura8.  Traz  os  retratos 
de  Napier,  Concha,  e  Hahnemann  —  A  allegoria  da  primavera 
—  Um  sonho  —  Os  caminhos  de  ferro  —  A  saída  das  tropas  de 
S.  Pclersburgo.  Caricaturas  —  Conhecimento  das  pessoas  pela 
cabeça  e  pelos  pés. 

PREÇOS  :  —  Por  anno  —  2i?400  ;  por  semestre  —  li?600  ; 
por  trimestre  —  800  réis. 

Paga  de  porte  20  réis  cada  número. 
I^etide-ne  avulto^  por  100  r^ít ,  na  loja  do  sr.  Lavado. 


CONHECHTOS ITEIS. 


Tiiála  para  as  pennas  d*aço. 

O^  PROFESSOR  Rungf  procurou,  por  muito  tempo,  um  liquido 
negro,  que  nSo  formasse  deposito,  que  não  adhérisse  multo  ao 
papel,  que  nSo  fosse  atacado  pelos  ácidos,  e,  sdbre  tudo,  que 
não  tivesse  acção  sdbre  as  pennas  d*aço. 

Depois  de  muitos  ensaios  achou  uma  compociçSo  doeste  gé- 
nero, perfeitamente  simples,  quo  consiste  somente  em  páu  de 
eampeche,  ehramato  de  potat$a  e  agua — nuo  contém  vinagre, 
nem  gomma,  nem  capa-rosa,  nem  galha.  O  seu  preço  é  mui 
diminuto,  porque,  para  obté-la,  basta  empregar  375  canadas 
d*agua,  para  um  arrátel  de  chromaio  mnarello  de  poiassa, 

Prepara-se  a  decocçao  de  campeche  na  proporção  de  20  para 
60,  isto  é,  faz-se  ferver  o  páu  em  quantidade  d*agua  sulBciente 
para  que,  com  20  arráteis  de  madeira,  se  obtenham  60  cana- 
das  de  decocçao.  A  esta  se  ajunta,  depois  do  resfriamento,  o 
chromato,  e  agita-se  com  vigor.  A  tinta  fica  feita,  e  p^e  ser 
immediatamente  empregada. 

A  addição  de  gomma,  em  qualquer  quantidade,  sé  pede  fa- 
zer mal. 

Admira,  por  certo,  que  uma  tão  pequena  quantidade  de  sal 
de  chromio  converta  em  tinta  uma  tal  quantidade  de  decocçao; 
mai  o  facto  é  real,  e  até  é  preciso  que  não  se  empregue  mais 
chromato,  porque  o  excesso  doeste  corpo  produiiria  effeito  des- 
truidor reagindo  sdbre  a  matéria  colorante.  Pelo  contrário,  nesta 
proporção,  forma-se  com  a  matéria  colorante  do  campeche  um 
preto  azulado,  que  não  está  suspenso,  como  o  galbato  dióxido 
de  ferro  na  tinta  ordijiaria,  mas  dissolvido,  e  por  conseguinte 
em  estado  de  não  poder  formar  deposito. 

Este  liquido  possue  ainda  outras  propriedades.  Um  papel, 
em  que  se  escreveu  com  esta  tinta,  pede  ser  lavado  com  uma 


esponja,  e  mesmo  mergulhado  n^agua  por  24  horas,  sem  que  a 
tinta  desappareça,  e  até  sem  que  seja  por  algum  modo  ata- 
cada. 

Os  ácidos  diluídos  em  agua  não  a  destroem,  nem  lhe  mu- 
dam a  côr,  em  quanto  a  tinta  ordinária  desapparece,  em  quanto 
se  torna  vermelha  a  que  so  prepara  com  caMpeehe  e-  cana- 
rosa.  *^ 

As  pennas  d'aço,  novas,  tem  um  inducto  de  matéria  fforda 
que  se  oppôe  a  que  a  tinta  pegue,  de  modo  que  é  predso  mo! 
Iha-las  cora  saliva,  e  lava-las  depois  em  muita  agua,  quando  se 
quer  que  desde  o  princípio  tomem  Ioda  a  tinta.  Com  cinza  fer- 
vida n'agua  consegue-se  ainda  melhor  q  mesmo  resnltado.  Para 
usar  da  nova  tinta  é  indispensável  recorrer  a  esta  operação 

O  professor  Rungf  serve-se,  ha  dois  annos,  desta  HnU,  c  as 
pennas  d'aço  ainda  por  ella  não  foram  atacadas.  A  tinta  que 
descobriu,  oppõe-se  á  formação  da  ferrugem,  de  maneira  que 
depois  de  lerem  servido  muito  tempo,  as  pennas  só  tem  a  arJ 
ria  que  resulta  do  attrito  sobre  o  papel. 

Não  é  preciso,  como  se  propoz,  recorrer  ás  pennas  de  Utão 
ou  d  iridium,  para  escrever  documentos,  etc.  que  exi«rem  letra 
idêntica  do  princípio  ao  fim.  Com  a  sna  tinta,  atfirma  o  pro- 
fessor Rungf,  que  a  peuna  d'aço  satisfaz  perfeitamente. 


ADVERTÊNCIA. 

Com  este  número  se  distribue  a  CoUccção  de 
Poesias,  que  a  empreza  4a  Revista  Popular 
offerece  aos  seus  assignant^s,  É  um  volume 
de  128  paginas,  de  que  se  fez  uina  larga  ti- 
ragem, a  fim  de  satisfazer  aos  nossos  assi- 
gnantes  e  ás  pessoas  que,  nao  o  sendo,  qui- 
zerem  possuir  esta  bella  Colkcóão,  compran- 
do o  volume  avulso  por  240  reis. 

Os  assignantes  d 'anno,  que  ti  vierem  pago  as 
suas  assignaturas,  recebem  já  a  CoUccção. 

Os  assignantes  de  semestre  receberão  o  mes- 
mo brinde,  quando  tiverem  pago  o  s^undo  se- 
mestre. 

Os  assignantes,  que  pagam  no  acto  da  en- 
trega, receberão  também  as  ColUccões,  se  as- 
signarem  para  o  anno  seguinte,  pagando  im- 
mediatamente a  importância  total  da  assigna- 
tura. 

As  pessoas  que  assignarem  por  um  anno^ 
até  o  fim  de  maio,  receberão  a  Collecção  res- 
pectiva, logo  que  tenham  satisfeito  a  impor- 
tância total  da  assignatura. 


N.B.  —  A  poesia  Ao  Sol,  que  faz  parte  da  Cb/- 
lecção,  é  traduzida  de  Turquèty,  o  que  não  se  no- 
tou por  esquecimento. 


PREÇOS  D'£STE  SEMANÁRIO 

Anno — 960;  semestre — 480;  avulso — 20  réis. 


n;  6. 


RETISTA    POI'VLAR. 


1849. 


O  rondo  BoflMii* 


O  CONDE  Hossí  é  uma  daquellas  celebridades  conlcm- 
fioraneas,  cujo  caracter  uâo  pôde  ser  sincera  e  leal- 
mente avaliado,  debaixo  da  influencia  das  paixões  fx;- 
liticas,  que  agitam  a  Europa,  em  tão  tormentosa  qua- 
dra, como  a  que  vae  passando ;  limi(ar-nos-hemos,  pois, 
aos  seguintes  apontamentos  biographicos. 

Peregrino  Luiz  Eduardo  Rossi  nasceu  em  Garrara, 
de  uma  familia  distincta,  a  13  de  julho  de  1787.  Co- 
mo fosse  dotado  de  grande  capacidade  e  applicação, 
fiestinaram-no  para  a  carreira  do  foro,  dislínguindc-se 
ao  ponto  de  conseguir  ser  nomeado  professor  de  direito 
penal  na  universidade  de  Bolonha  —  cadeira  que  regeu 
alguns  annos.  Em  1816  cstabeleceu-se  em  Genebra, 
tendo-lhe  sido,  pHo  governo  daquella  republica,  egual- 
mente  conGado  o  ensino  do  direito  romano  e  do  direito 
penal.  Além  do  curso  a  que  era  obrigado,  estabeleceu 
cursos  extraordinários  de  direito,  de  historia  e  de  eco- 
nomia politica,  em  que  alcançou  larga  e  brilhante  re- 
putação de  profundo  pensador  e  cscríptor  elegante.  Gon- 
▼Oli.  XX.— Abul  14. 


correu  na  redacção  da  BibHoíheca.  Univenal,  e  com 
Sismondi  e  Bellu  fundou  os  Annaes  da  Legiilaçõo,  da 
Jvrisprvdcticia  c  da  Econcmia  Politica,  publicação  con- 
scienciosa e  redigida  com  muita  intelligencia.  Em  1829 
imprcmiu  o  seu  Tratado  de  Direito  Penal,  que  prova 
a  extensão  dos  seus  conhecimentos  historiço-juridicos. 
Por  três  vezes  o  escolheu  o  conselho  de  fienebra  de- 
putado á  Diela  (1830),  e  por  esta  foi  nomeado  relator 
da  commissão  do  novo  pacto  federal.  Gomo  não  conse- 
guisse que  approvassem  o  trabalho,  que  naquclla  con- 
formidade concluíra,  e  a  repetidas  instancias  de  vários 
amigos,  partiu  para  Paris,  influindo  mr.  Guizot  para 
elle  ser  apresentado,  como  realmente  o  foi,  na  cadeira 
de  economia  politica,  do  collegio  de  França,  em  1833. 
Pguco  depois,  por  determinação  do  Governo,  passou  a 
reger  a  de  direito  constitucional  na  Eschola  de  Direito 
em  Paris.  Este  facto  excitou,  pela  sua  extranheza,  as 
exprobações  de  quasi  toda  a  imprensa  periódica  em 
França ;  entretanto,  os  mesmos  que  guerrcarUo»  tão  ar- 


4^ 


RBVimPÀ    POPULAE* 


dcntemcntc  aquella  nomeação,  tiveram  depois  de  confes- 
sar a  superioridade  de  talento  e  do  ensino  do  conde  Rossi. 

Em  1834  natural ísou-se  francez,  e  em  1836  foi,  por 
unanimidade,  admittido  membro  da  academia  das  seíen^ 
cáas  rooraes  e  politicas,  sendo,  posteriormente,  e]B\9àíh 
á  dignidade  de  par  de  França.  Por  morte  do  senhor  de 
Latour-Maubourg  foi  substitui-lo,  na  qualidi4e  de  em- 
baixador, em  Roma ;  c  nesta  situação  se  a/ííii9va  quan- 
do tiveram  logar  os  notáveis  acontecimentos  (|oe  ^  se- 
guiram á  inauguração  do  pontiGcado  de  PÍo  IX'  Ff^i 
deito  deputado  pela  cidade  de  Bolonha ;  e  ^ucps  qoe- 
zes  depois  encarregado  por  S.  S.  da  orgai^jS^íjão  ^ç 
mn  novo  ministério,  do  qual  efTectivamente  ^%  parle, 
como  encarregado  da  pasta  dos  negócios  estri^gi^iros. 
Quando,  nesta  qualidade,  ia  assistir  á  abertur|  ^a  ca- 
mará dos  deputados  de  Roma  (1848),  quasi  af  ei^r^f 
no  palácio  das  sessões,  caiu  morto  aos  golpes  i$  m 
(ransteverino,  chamado  Jargo. 

O  conde  Rossi  era  um  severo  doutrinário,  WèfBài^  in 
liberdade  legal  e  do  bem-estar  dos  povo§. 

Além  das  obras  citadas  escrevei}  Curm  40  Mpmtmia 
Politica,  trabalho  que  m^íwm,  ^  ftindft  «Prece,  9 
acceitação  dos  entendidp§t 


INSTRUCÇJO  POPULAB. 


Sr  ao  ensino,  considerado  con^o  «eleacia»  sp  ^nnvirra  (to^ 
toda  a  importância  que  morace,  estu49Rdo-o  eopi  es^ 
cialidadc,  teria  florescido  como  M)dos  cui  ra«V>^  d^psfta 
arvore  fecunda.  Ensinar  é  traMwittir  o  s^er,  suHenIo 
intellectual  do  hoi^em.  Para  6Q|i4u«ir  géneros  aliniai^ 
tares  á  região  em  que  reside  a  i^elligencia,  leinas  9 
considerar  primeiramente  a  forma  dos  mesmos,  ist4>  ó, 
a  disciplina  que  se  ensina ;  depois  os  moios  de  condu- 
ção, estradas,  methodo  segundo  a  accepção  mais  ordi- 
nária ;  e  as  mãos  porque  passam  os  objectos  aates  de 
chegar  ao  seu  deposito,  faculdades  da  alma,  que  se  em- 
pregam p^tra  receber  os  conhecimentos;  finalmente  o 
mesmo  deposito  em  qu^  tem  de  guardar-se,  a  memo- 
ria que,,  t^i^o  como  as  ou|ras  faculdades,  demanda  cui- 
dados no  ensino.  Algumas  gramm^^ticas  tenho  visto,  an- 
tigas já,  cujas  regras  são  postas  em  verso  a  favor  da 
memoris^ ;  para  mencionar  a  de  um  porluguez,  citarei 
a  do  padjroOlanoel  Alvares,  que  é  estimada,  como  me 
dizem  em  Itália,  tem  todas  as  regras  em  versos  latinos 
QuefU  pos  oíTereçe  um  producto  de  paíz  ostK^ho  in- 
dique 0  processo  que  o  torna  próprio  para  pimento,  a 
fim  de  que  não  succeda  cosinhar-se  o  grão  df^  M^ka  co- 
mo humi,lde  legume,  o  ficar  perdido.  O  ai^iigo  que  nos 
ensina  ^  ^^^  casa,  desejando  que  o  visitemos,  da  o  número 
4^  sua  po^ta,;  esse  número  é  firmado  na  m^oria  por 
essa  iimeiponica  instinctiva  que  todos  possuam  -  24  ^ 
duas  dúzias ;  20  um  vintém,  etc.  O  que  a  amigo,  pelo 
^iteress^  de  nos  vermos,  faz,  para  atinarmos  quando 
quizermos  com  a  sua  casa,  porque  o  não  faria  o  mc^ 
tfe  aaiigp,  para  que  o  djscipMlo  encontra,  qMapdQ  con- 


vier, os  conhecimentos  que  lhe  communica?  O  interesst 
maior  do  mestre  é  que  o  discípulo  depare  sempre  na 
memoria  com  a  porta  d 'esses  conhecimentos. 

No  plano  que  projectei  de  ensino  das  línguas,  tn« 
todas  estas  cousas  eiA  vista.  O  tempo  não  era  de 
mais,  tratei  de  o  aproveitar  quanto  possível.  Poupan- 
do ao  alumno  o  estudo  de  uma  multiplicidade  de  de- 
finições da  mesma  cousa,  mais  tempo  lhe  deixo  para 
o  da  linguil.  Em  vez  de  lhe  por  nas  mãos  um  com- 
pendio, que  vae  introduzindo  a  martello  para  a  menKV 
ria,  apr eseotu-lhe  a  arte  aos  olhos  e  ao  ouvido ;  fallo» 
lhe  ao  entendimento  por  dois  órgãos  a  um  tempo;  • 
prendeodâ-lhe  assim  dois  sentidos  em  vez  de  um  só, 
obtenho,  não  somente  maior  attenção,  como  também 
IQ^is  SriBA^a  para  a  memoria,  além  da  que  necessária- 
0MI9t#  h%  de  receber  da  forma  mnemónica  que  devem 
ter  M  qiuiiijros  de  quo  ôillei  —  quadros  que  o  mestpc 
VM  fsaíU  dona  r^fbrmjindo  «  corregindo,  segundo  a  me- 
lhor dM^oaiçia  que  o  sihi  ostudo  assiduo  lhe  houver 
indicado,  kmim  i^oho  %wn^^  o«#i^s  quadros  uma  poria 
abetiA  m  ap^rfeíçoasiento  do  jpnetbodo,  fundado  sem- 
pre RO»  me«mo»  pr^ipioj»,  q  m  regra  inviolável  d« 
quí»  ^\m  ftlgomn  entr^  pa^a  a  memoria  sem  passar 
pelp  ^«RitU»<^o,  Vem  «gofa  a  propósito  tocar  n'am 
pr#}MÍso  do  ipi^,  iftfelijKmeiíte  todo»  nós  somos  victimas : 
açjr«dit«n#o  qii«  m  ereaaça»  Km»  m«Mto  bòa  memoria,  t 
é  Vi»rdad#(  mas  coultinder-se  a  afiecpção  do  vocábulo. 
Jj^^vm^  difitmfttjr;  hft  memoria  Jocal,  memoria  d« 
SOM*  etc, ;  uma  creanf  a  nio  Ibe  eseapa  o  que  vê,  nem 
#  flia  ouve,  por  ooiueguinta  tam  muito  bòa  memoria ; 
sç  o  l9W«m  m  pala  am  mn^  %^  £iUa  a  lingua  que  qoa- 
rem  (^tsf^lbe  af^^ar»  fatti^la-ba  consideravelmentt 
9^is  €ad<f  que  m  fora  erascido  \,  o  que  Umbem  sucee- 
daré  «a  lha  daram»  sem  manda-lo  ao  patz,  um  aio  in- 
separável, ou  uma  Jiauna»  que  Iba  fallem  de  contltim* 
pa  ma^ma  liugua.  Entretai^o  i^  será  o  mesmo  pó-la 
am  UBoa  aicboia.  Na  escbola  mão  ba  família,  ha  cama- 
radas \  mai  o«  brinquedos  não  sSo  permittidos ;  no  me- 
uino  tudo  taode  a  essa  Uberdade,  alli  tudo  apresenta  a 
aspecto  da  sujeição.  Querem  ensinar-lhe  uma  llbgua 
com  que  i>âo  pode  expressar  a  única  cousa  que  sente ; 
que  interesse  pódc  convida-lo  a  que  aprenda?  O  homem 
que  mais  admiro  é  o  que  ensina  a  ler  as  creancinbas ; 
a  cousa  que  mais  admiro  é  que  as  criancinhas  o  apren- 
dam. Mas  porque  o  mestre  de  primeiras  letras  fez  um^ 
milagre,  e  a  creança  lè,  segue-se,  por  vcnUira,  qiia 
possa  egualmente  aprender  linguas  oa  afiGhola?<<^fiii 
entendo  que  só  o  poderá  conseguir  pci9  ipelhor  dos 
methodos,  e  no  minimo  tempo  qua  fixei  para  o  meu ; 
quando  o  seu  intendin^ento,  suíficientamante  desenvol- 
vido, se  ache  possuido  da  habilitação  que  $a  exi^  para 
o  primeira  anuo  d 'este  oursq. 
• 

Os  trabalho^  do  anno  precedenta  eram  em  eada  dia 
uma  parte  theorica  seguida  de  outra  prática,  nasle  aua* 
cede  o  inverso.  A  prática»  que  eon^titue  o  asfiencial  àm 
trabalho  diário  d'este  auno,  tem  catQtudo  da  fomaoar 
uma  theoria  que  me  parece  de  summo  iutara^se,  a  ao»- 
ducentc  á  formação  do  estjJio. 

Os  alumnos  trazem  para  e«la  aula  doía  livro» ;  olwv 
originaes  epi  qada  UBaa  da^  liaguaC  e  do  ostylo  ipai« 
caractari^Ucq  aoi  ^^^^s  Digitized t)y  V^ 
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Con^eoh^e  pelo  livro  estraingeiro.  Cada  estudante  lè 
nm  período  e  traduz  «s  pala?rat  ao  próprio,  e  no  lo- 
gar  que  occupam  no  mesmo  período.  Se  este  assim 
traduzido  ficar  em  bóa  linguagem,  o  esíudaUte  se- 
guinte passa  a  outro  período;  se  não,  desta  traduc- 
çfio,  que  ehamaromos  media,  passar-se-ba  para  outra, 
ifiie  deve  aer  a  clara.  E  assim  vae  correndo  a  traduc- 
ffo  até  baver  matéria  em  que  o  professor  faiça  escolba 
de  um  oo  mais  períodos,  que  julgar  eonveni entes  para 
estudo.  Estes,  escriptos  de  per  si  na  pedra,  com  ás  duas 
traducções  media  e  elàra,  serão  analysados  debaixo  de 
todos  os  pontoa  de  vista  conducentes  a  fozer  sentir :  o 
pensamento-  áo  auetor,  e  sua  decomposição ;  a  inteireza 
tto  período»  e  suas  difierentes  partes ;  a  forra  de  cada 
palavra,  e  sua  collocaçâo  como  parte  do  discurso,  ctc; 
frammatica,  c  comparação  das  duas  traducçâo  com  o 
original. 

O  kabito  de  (aes  analyses,  feitas  em  períodos  bem 
salientes,  dará  necessariamente  um  conhecimento  per- 
feito, quanto  possível,  do  caracter  das  duas  línguas.  Os 
Jilumnoa  copiam  da  pedra  para  us  seus  cadernos  os  pe- 
ríodos- aMlysado»  e  as  regras  ou  observações  que  pro- 
duiiram.  Na  repetiçãio  semanal  devem  apparecer  c^tes 
reaultados  debaixo  de  uma  fórma  sy^ematíca. 

Para  o  estudo  de  versão  cmprega^e  uma  traduc^So 
media  de  períodos  oríginaes  da  libgoa  materna,  que  se 
ptssa,  palavra  por  palavra,  para  a  estranba.  Quem  está 
muito  lido  nas  duad  línguas,  se  não  faz  mental  e  dís- 
lèictamente  estas  operações,'  é  que  longo  feomo  o  é 
sempre)  o  uso  já  lhe  lem  ensinado  a  tal  modo  de  dizer 
era  uma»  qual  ou<^  corresponde  na  outra.  O  nosso  me^ 
ttiodo  deve  encurtar  muito  caminho.  Os  exercícios  de 
versão  podem  fazôr-sc,  escrevendo-se  na  pedra  um  pa- 
i*agrapbo^  que  os  alunnos  traduzirão,  cada  qual  ardo 
»a,  em  Hnguagem  media  e  em  seguida  ^a  que  apren^ 
dem. 

A  passagem  da  fórma  media  para  a  eiara,  na  (raduc- 
^r*  do  livro  «strangeiro,  e  a  da  linguagem  rulgar  para 
a  mesma  fórma*  media,  quando  se  quer  tradvzír  para  a 
estranha  o  original  da  materna,  fíaz^se  pela  mudança 
nas  formas  grammaticae»  com  que  nas  duas  línguas  se 
esprime  o  pensamento.  Esta  mudança  que  é  propria- 
nente  um»  traducçâo  dessas  fórmas,  depende  do  estu- 
da philosophico  e  comparativo  de  ambas  as  ditas  lín- 
guas, qtie  já  se  vê,  se  vae  sempre  fazendo  nos  perío- 
dos escolhidos^  A  collecção  doestes  períodos  em  cada 
semana. e  mék,  é.em  todo  o  anno^  constitue  no^  cader- 
nos do  akfwno^  juntamente  com  a  theofía  resultante,  a 
matéria  sébrc  qu^  pode  ser  perguntado,  assim  nas  re- 
petições, como  no  eswne  annoal.  O  eicame  prálíco  pôde 
eoosisiir  de  dois  partfgrapbos,  que  se  lhe  dêem,  um  para 
feaduzir  o  outro»  para  ser  enterrogado^de  repente  por  o&- 
casião  do  mesmo  exame  annual,  par»  htvMmàe  do  que 
|Memid«nvse«4h«nieiitalmelbte  exercício»  analogès-,  pe- 
loa^quaeaw  tf  pelo  do*  díto  exnne;  strá  nms  justo  o  juízo 
que  se  houver  de  fazer  de  qualquer  alumnè^paln  deci^ 
dir  aer  dtv^  Mr  approvado  ou  não. 

Hl  esfiostçâo  qne  tenfao  feito  d^esle  m^thodb;  sobre 
tudo  na  parte  que  diz  respeito  ao  prímetr»  attno,>  wâo 
sei  .se  tei^i  siêm  «nUndidoç  fdtarão-  tri'vea«  deialbcs  ; 
Miará  talvez  também  alaitefa^  O  systcnnF  dat'  conce- 
pções do  nosso  espirito,  essa  linguagem  que  a  natureza 
Mia»  t  filei  aent»,  wk-  podemos  fariMa  sentir  ao»  outros, 
(raduzíndo-a  pela  mattlna  na?  Ibigttagèm  dos  sons.  O 


pensamento  perde  então^  coÉw  sempre  ferdey  0  oikjjk' 
nal  que  se  traduz.  Gomludo  pôde  o  original'  ser  db 
bom,  que  ainda  na  má  tradneção,  não  obstonle  as  jpep- 
das,  transluza  a  sua  bondade.  Os  priftcipíos  do  lutítlicH 
do  pareccram-me  óptimos,  na  esperança  fue  fósselh 
utílisados  apresentei-os*  A  fórma  é  ainda*  susceptível 
de  muito  aperfeiçoamento -^ o  taleiAe  lh'o  dará.  Esto- 
de  quem  ensina,  que  o  enáino^  como  já  vimoa^  á  seied- 
cia.  9eja  o  mestre  um  nauta  inteliigente.  Os  astros,  o 
céu,  o  mar,  a  sonda,  os  rmniosdo  ventov  a^  ^«iteBles 
das  aguas-^^  consulte  tudo^  estude  tudo  duratM^a  suÉ 
derrota.  Tem  de  Incitar  com»  elementos  Vários ^^^ idades 
diversas,  paixõies  nascentes ;  gutar-^  pelos  aUres  de 
intelligencias  ainda  mui  pe«co  ctet^as^  nt>  horísenia 
da  vida.  Navega  em  um  Aier  poueo  profimdo,  tòiáe  a 
sonda,  prosíga  aeantelathy;  preveja  tom  suas  mMml)raB 
os  casos  mais  desfov oráveis.  Se  é  Afetbodo  proéArar 
moidar-«e  á  ínteliigenoia  mais  liraitad»y  e  eetraeekt- 
cumslancias  desfavoráveis  do  amio,  &  elaro  <|Ée  o  pf^ 
veíto  será  mais  dos  ahimnosl  todos^  £  para  qut  este, 
sendo  de  todos^  seja  ainda  o  máximo,  fecooMíendarcí 
mais  uma  vez  a  mnemónica.  Como#  poréfm,  o  arco  se 
não  suJstem  sem  a  pedra  do  fèfxo,  que  por  s^r  a  Alti- 
ma  eollocada,  nem  por  isso  deixa  de  ser  essencial issl- 
ma^  em  abono  da  ap|dieação  daqfuell»  scieMBia  aos  mè- 
thodos  de  ensino,  citdri^  neste  logar  a  cartilha  mdeilio*- 
níca^  que  inventou  o  sr.  D.*'  A.'  F.  de  Gatilho,  4(mé 
de  um  effieíto  prodigioso  para  cnsimair  a  ler  em  brèeie- 
simo  tempo  e  com  facilidade  summa. 

M.  J^Aimfwft 


ROMARÍCe. 


Itergatrlda^ 


f. 


QoBRRii  que  lhes  conte  Ama  historia?  dii^  uma  fiir^ 
Iher  já  bem  Vfelba,  a  duas  ei^eanças  assentadas  ao  pé 
delia,  e  junto  d' uma  larga  chaminé,  onde  ardiam»  ain- 
da alguns  boccad^s  de  lenha. 

As  creanças  responderam  com  u^  mi  índfílbrente 
áquella  proposição,  que  ordinariamente  recebiam  tSé 
alegres.  A  bòa  mulher,  essa,  espertou  o  lume,  e  eo- 
meçou  o  conto  do  Peiit  Poucet, 

Era,,  pelo  menos,  a  centesstnia  vez  qurella  o  conta- 
va«  e  por  isso  talircs  o  seu  auditório  não  lhe  {Irestnv^ 
tanta  attenção.  Devo  eomtwk>  confessar  que  havia  tUlà 
motivo  mais  (brte  para  excitar  a  distracção  das  dttas 
creanças;  é  que  no  diw  seguiiite era  dta  dé  airtnò  hm. 
Ora  en  Víemia  d^Austria,  ondie  se  passa  esta  histofto, 
é  costume  dar  neste  día<  o  que  se  chama  mk^êaíg.  Efc^ 
aqut  nnieamente  porqtie  ais  dtaas  ereatiças,  qife'  pensa- 
vam nos  preêeniei,  que  esperavam  reèéfber,  nio  fbdjaii 
pm^t  senão  ume*  paqnene  «ttençio  ás  avfebturar  de 
PíeUtPomeéê  e  dfí  seus  hrmSos^  O  rapaz,  tftitf  teriarnns 
dez  annos,  atbbiefonavafu«t>nnÍlbi4mVeompMto  dcTeé^ 
dkb>r  huAgakH>y  iiiniihunte  ao  qtfe  vfre  M  l(^^de  nm 
mercador  de  bijouterias — e  pensava  quante  t^^OcikL. 
ria  pimpão  com  o  tal  uniforme.  Margarida,  sdà*iytoã 
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máts  Telha»  que  não  tinha  inclinações  tão  belicosas, 
tt2o  sabia  se  desejasse  uma  caixa  com  tremzinhu  de  co- 
sinha,  de  estanho ;  ou  uma  boneca  com  olhos  de  es- 
malte; mas,  a  fallar  a  verdade,  não  desgostaria  que 
lhe  dessem  uma  e  outra  cousa. 

Já  vè  o  leitor  que  a  bóa  velha  perdia  ínleiramentc  o 
seu  tempo  a  contar  historias  que  ninguém  ouvia.  O 
Leopoldinho,  com  os  ágeis  dedinhos  fazia  da  mesa  tam- 
bor, e  Margarida  que  não  pensava  n'outra  cousa  senão 
nos  lindos  vestidos  que  havia  de  íazer  á  sua  boneca,  c 
nos  jantarinhos  que  devia  de  cosinhar,  não  despregava 
comtudo  os  olhos  d 'uma  enorme  trouxa  que  estava  em 
cima  d'um  grande  armário,  em  que  elia  cria  escondi- 
das as  estréas  do  dia  seguinte. 

A  bóa  mulher,  observando  que  as  duas  creanras  não 
a  escutavam,  parou  com  o  conto  logo. 

Esta  suspensão,  que,  ainda  na  véspera,  excitaria  vio- 
lentas reclamações,  não  produziu  naquclle  m)mento 
effeito  algum  sobre  Leopoldo  e  sua  irmã. 

—  São  horas,  meus  filhos,  disse  então  a  velha  Mar- 
tha ;  resem  as  suas  orações,  e  vão-se  deitar. 

—  Sim,  avósínha 

£  as  duas  creanças  ajoelharam  para  resar.  Mas,  co- 
mo historiador  veridico,  devemos  dizer,  que  em  logar 
de  pedirem  a  Deos  que  os  fizesse  sábios  c  virtuosds, 
substituiram-lhe  em  voz  baixa  esta  fórmula  algum  tantci 
egoísta  :  «Meu  Deos  permittf-nos  que  amanhã  (enham(»s 
boas  estréas.»  Depois  do  que,  abraçaram  sua  avó,  e 
foram  deitar-se. 

Assim  que  os  julgou  adormecidos,  a  velha  mulher 
abriu  um  armário  golhico,  que  era  o  movei  mais  im- 
portante do  aposento,  e  tirou  delle  um  objecti  embru- 
lhado em  panno  verde ;  depois,  collocando-o  em  cima 
da  mesa,  caiu  de  joelhos  diante  do  retrato  d 'um  ho- 
mem magnificamente  vestido,  e  decorado  com  várias 
ordens ;  e  levantando  a  voz  para  aquclla  imagem,  disse 
com  voz  cortada  de  soluços : 

— Perdoae-me,  meu  nobre  amo,  pcrdcac-mc  se  falto 
á  promessa,  que  vos  (iz,  de  guardar  para  vossos  filhos 
este  último  vestigto  da  vossa  opulência ;  este  objecto, 
que  os  vossos  antepassados  conservaram  tão  religiosa- 
mente, e  que  não  devia  sair  da  família ;  mas  c  por 
causa  de  vossos  filhos  que  eu  me  separo  delle;  não 
t^iho  meios  alguns  para  os  sustentar — e,  ai  de  mim  — 
a  miséria  já  me  vae  paralisando  as  forças  e  o  ânimo. 

Neste  ponto  sufTocaram-na  as  lagrimas  de  tal  manei- 
ra, que  se  viu  obrigada  a  pstrar;  finalmente,  assere- 
nando  um  pouco,  continuou,  sempre  com  os  olhos  fitos 
no  retrato  : 

—  Oh !  haveis  de  perdoar-me,  não  é  assim,  meu 
amo !  Pcrdoar-me-heis ;  se  vou  empenhar  esta  reliquia 
veneranda  para  comprar  um  boccado  de  pão,  é  porque  , 
<v  não  tenho  para  dar  amanhã  a  vossos  filhos. 

£  levantou-se,  saiu  do  aposento,  subiu  ao  andar  su- 
perior, e  entrou  em  casa  d 'um  de  seus  visinhos,  que 
chamavam  no  bairro  o  tio  Frantz. 

— Olá,  sr.*  Martha,  disse  este,  vendo-a  entrar,  co- 
mo vae  isso  hoje? 

— ^Mal !  respondeu  seccameote  a  velha,  muito  mal ! 

—  Pois  quê,  sempre,  sempre  mortificada,  disse  o  tio 
Frantz.  Então  que  temos  de  novo  agora? 

-^Que  temos?  que  sou  a  mulher  mais  desgraçada 
do  mundo . . . 

—  Porque? 


—  Porque  amanhã  é  dia  de  anno  bom,  e — é  a  pri- 
meira vez  que  isto  me  acontece — não  posso  dar  nada 
aos  meus  queridos  amos. 

—  Então  é  isso  que  a  afVlige,  sr.*  Martha? 

—  Não  é  só  isso,  não!  é  peior  ainda:  amanhã,  sr. 
Frantz,  não  tenho  mesmo  pão  para  lhe  dar? 

—  Essa  noticia  é  realmente  triste.  Entretanto,  visi- 
nha,  pcrmitta-me  uma  observação ;  a  sua  conducta  cm 
relação  a  essas  creanças  es[ianta-me  sóbre-maneira. 

—  Porque  ? 

—  Porque  c  extraordinária. 

—  Extraordinária  ?  mas  em  que  é  extraordinária  ? 

—  Porque,  continuou  Frantz,  não  percebo  como  nãi> 
sendo  voccmecè  rica  —  perdôe-me,  mas  eu  não  a  quero 
offender,  sr.  Martha  —  não  percebo,  repito,  o  motivo 
porque  ha  dez  annos  protege  com  os  seus  braços,  e  sus- 
tenta com  o  seu  próprio  pão,  como  se  foram  seus  fi- 
lhos, creanças  que  lhe  não  são  nada  absolutamente. 
Ainda  concedo  que  vocemecò  por  compaixão  os  tomasse 
á  sua  conta,  [lorque  eram  infelizes,  nem  tinham  quem 
lhes  valesse ;  mas  depois  i>orque  os  não  mctteu  nos  en- 
geitados?  Concedo  também  que  repartisse  com  elles  do 
seu  pão ;  mas  que  os  rodeie  de  luxo,  que  só  é  dado  á 
opulência  ostentar ;  que  se  prive  do  necessário  para  que 
elles  tenham  o  superOu  > ;  que  andem  vestidos  de  se- 
das, e  vocemecc  de  burel ;  que  comam  manjares  deli* 
cados,  em  quanto  apenas  tem  um  boccado  de  pão  ne- 
gro ;  finalmente,  para  que  nada  lhes  falte,  trabalhar  a 
sr  *  Martha  toda  a  noite,  em  quanto  elles  sonham  na» 
pnmdas  em  que  vão  gastar  o  que  ganha  tão  difGcultosa- 
mente,  isso  é  que  me  revolta,  e  revoltará  sempre ;  por- 
que, torno  a  repelir,  elles,  que  eu  saiba,  não  lhe  são 
nada. 

Esta  apostrophe  era  muito  grosseira  na  realidade. 
Entretanto  Martha,  apezar  da  sua  afTeição,  ergueu-se, 
c,  com  voz  solemne,  retruquiu : 

—  Não  me  são  nada?  oh!  que  não  sabe  o  que  diz. 
Pois  não  me  são  nada  os  filhos  de  um  homem  que  sal> 
vou  a  minha  familia  dos  horrores  da  miséria !  Não  me 
^ào  nada ...  os  descendentes  d 'uma  raça  que  sempre 
foi  o  abrigo  da  minha ;  e  acha  o  tio  Frantz  a  minha 
conducta  extraordinária,  c  aconselha-me  que  os  melta 
nos  engeitados  !  Hei  de  ser  grata  aos  beneficios  do  pac, 
abandonando  os  filhos  á  caridade  pública?  Oh!  estou 
certa  que  não  sente  o  que  está  dizendo,  sr.  Frantz  — 
n'>  meu  ligar  havia  de  fazer  o  mesmo;  c  Deos  me 
livre  de  pensar  o  contrário.  Mas  não  faltemos  mais 
nisso.  Tenho  tanto  direito  de  sustentar  os  filhos  de  meu 
amo,  como  o  sr.  Frantz  tem  de  deixar  que  andem  á 
esmolla  os  de  sua  desgraçada  irmã. 

—  Sr.*  Martha,  eu  sou  pobre,  muito  pobre,  replicou 
Frantz— *e  isto  dizia-o  em  quanto  deitava  um  pouco 
de  vinho  n'um  copo  de  prata. 

—  Pois  sim — pois  siml  melhor  é  não  tocar  nesse 
ponto,  e  vamos  tratar  do  negocio  que  aqui  me  trouxe, 
disse  Martha. 

—  Ah  !  é  verdade  !  que  pretende  por  cá  ?  disse  Frantz, 
apagando  a  luz,  assim  que  viu  que  a  sua  TÍshiha  trazia 
uma  vela  acceza. 

—  Ê  um  pequeno  obsequio  que  venho  pedir-lhe. 

—  Ah!  ah!  e  o  avarento  FraDtz>fez  umar  horrivel 
careta.  Digitized  by  VjOO^LC 

—  Como  todos  sabem  que  o  senhor»  apetar  de  não 
ser  rico,  tem  alguns  florins  velhos . . . 
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—  Ah !  dixem  isso  todos»  continuou  Frantz,  encan- 
tado da  fama  que  lhe  annuncíava  a  Martha;  mas  sem 
querer  confessar,  receiando  que  lhe  pedisse  alguns  em- 
prestados— e  neste  propósito  acudiu : 

— Pois  cnganam-se,  minha  rica ;  não  tenho  um  ceitil. 

— Então  peior  para  mim,  disse  a  velha  mulher  . . . 
e  peior  para  vocemecè  também. 

— Como,  para  mim  também?. . .  Que  quer  dizer 
com  isso? 

—  Que  perde  uma  bel  la  occasíão. 

—  Mau!  pensou  Franlz — que  diacho  quererá  ella 
dizer?  Então  ameigando  um  pouco  a  voz,  continuou, 
com  um  agrada\el  sorriso : 

— Para  a  obsequiar,  visinha,  talvor.  se  podesse  ahi 
arranjar  algum  dinheiro  até  amanha. 

—  Amanhã  já  era  muito  tarde;  qnero-o  esta  noite, 
on  irei  ter  com  o  Bernardo,  ourives. 

— Então  é  objecto  de  valor,  disse  Frantz  comsigo. 
Não,  não  hei  de  perder  a  occasião. 

— Mas,  si*.*  âartha,  se  eu  visse  o  que  era,  talvez 
esta  mesma  noite  podesse  concluir-se  o  negocio.  Ê  al- 
gum objecto  que  me  pretende  render? 

—  Sim,  disse  a  velha,  mas  com  dinheiro  á  vista,  e 
debaixo  de  certas  condições.  Se  quer  chegar  a  minha 
casa  eu  lh'o  mostrarei. 

—  Pois  vamos. 
(Continua,) 


POESIA. 


AnnlnlMM* 

(toada  popolab  do  riba-téjo.} 

ANNINRA6,  anninhas, 
Toma  bem  cautela; 
Tua  mãe  não  brinca 
Tenho  medo  delia. 

Tenho  medo  delia, 

Mais  sim,  ou  mais  ai. 

Toma  bem  cautela, 

Ò  meu  ziguc-zai. 

Anninhas,  Anninhas, 
Isto  assim  não  dura ; 
Anda  íazer  queixa 
Ao  teu  padre-cura. 

Ao  teu  padre-cura. 

Mais  sim,  ou  mais  aí, 

•Anda  fazer  queixa, 

Ó  meu  zigue-zai. 

Ó  meu  zígue-zigue. 
Fujamos  da  aldeia. 
Ha  sesões  na  terra 
Podes  flcar  feia. 

Podes  Gear  feia, 

Mais  sim,  ou  mais  ai ; 

Fujamos  da  aldeia, 

Ó  meu  lígue-zai. 


Só  fujo  comtigo 

Depois  de  casada ; 

Na  terra  em  que  vivo 

Sou  bem  reputada. 

Sou  bem  reputada, 
Mais  sim,  ou  mais  ai : 
Fugirei  casada, 
O  meu  zigue-zaí. 

Ficavas  mais  livre 

Fugindo  solteira  : 

Cantavas  da  festa 

Não  sendo  festeira. 

Não  sendo  festeira. 
Mais  sim,  ou  mais  ai ; 
Gosavas  solteira, 
Ó  meu  zigue-zaí. 

Quem  dá  taes  conselhos 

Não  ama  deveras : 

Só  forja  mentiras. 

Só  sonha  chimeras. 

Só  sonha  chimeras, 
Mais  sim,  on  mais  ^i ; 
Não  ama  deveras, 
Ó  meu  zigue-zaí. 

Anninhas,  Anninhas, 

Quem  ama  não  foge  : 

Dá-me  cá  um  beijo. 

Casemos  já  hoje. 

Casemos  já  hoje, 
Mais  sim,  ou  mais  ai. 
Quem  ama  não  foge, 
O  meu  zigue-zai. 

Anninhas,  Anninhas, 

Toma  bem  cautela ; 

Tua  mãe  não  brinca, 

Não  no  saiba  ella. 

Não  no  saiba  ella. 
Mais  sim,  ou  mais  aí.; 
Toma  bem  cautela, 
Ò  meu  zigue-zaí. 


L.  A,  PàLVEiníM. 


TVúmcro  dos  dirifttfto*. 


No  primeiro  século  contava-se  apenas  500,000  chiis- 
tãos;  no  segundo — 2  milhões;  no  tercein»  —  5;  no 
quarto — 10;  no  quinto  —  i5;  no  sexto  —  20;  no  sé- 
timo—  25;  no  oitavo  —  30;  no  nono  —  40;-  no  deci- 
mo—  50;  n)  undécimo — 70;  no  duodécimo — 80; 
no  decimo-terceiro  —  75;  no  decimo-quarto~^80  ; 
no  decimo-quinto  — 100;  no  decimo-sexto  — 125;  no 
decimo-setimo — 185;  no  decimo-oitavo  —  250;  final- 
mente,  no  decimo-nono  calculam-se  no  número  de  260 
milhões. 

(Semanário  PiUoresco  UfítpankotJ 
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ProducçAo  mnnaal  nieiU»  4a  prata 
em  toda  a  snpei^cie  do  irtobo. 


Arrotei» 

México 982,000 

I  Buenos-Ayres  (Republica  de)  .  . .  600,000 

iPerú  e  Bolívia 335,000 

iChili 82,500 

I  Estados-Unidos    da   America    do 

Norte 206,650 


America 


2:206,150 


Azia  (Rússia  d*) 45.000 

/  Hcspanha  (1840) 80.000 

Hungria,  Transylvania,  Banat,  e 

Bukovine 42,000 

Saxe  (1841) 33,122 

Hartz  (1838) 23,660 

NorMega  (Kongsberg.  Sala] 15,800 

Bohemia  (1842) 11,930 

--            /Prússia  (1841) 11.738 

Jiuropa  \  Inglaterra  (183^) 10,650 

Alzan,  Holzappel,  eic.«  perlo  do 

Rheno? 4,000 

França  (1841) 3.830 

Suécia 3,400 

Saboya  e  Piemonlc 1,200 

Salzsburg 400 

\  Diversos , 400 

Total 2:i93,280 

Ou  77,915  arrobai  de  prata»  o  cjue^iorrespoude  pro- 

iiiraamenle  a  uma  spheca  massiça  de  5  \aras  e  meia  de 
diâmetro. 


REVISTA  BA  SEIWAMA. 

Ha  um  anno,  a  critica  nâo  existia*  Os  auetorcs  extasia- 
Tam-se  diante  das  próprias  obras;  o  ptiblico  nos  thea- 
tros  batia  as  palmas,  com  uma  iimoce^cia  admirável ; 
e  os  periódicos  transcreviam  com  extrema  docilidade 
os  elogios,  que  os  próprios  auctores  escreviam,  com 
toda  a  modéstia  de  um  deputado,  que  profere  hoje  um 
discurso  serosabór,  e  amanha,  no  artigo  de  fundo,  falia 
tinceramenie  da  eloqoeneia,  força,  c  deducrão  lógica 
do  )Seu  arrasoado,  embora  rico  de  disparates  e  bana- 
lidades 

As  coluninas'  <!«  B^fttia  UnirtnaV,  para  onde  todos 
06  homens  sérios  remettem  ainda  os  seus  artigos,  re- 
gistava cuidadosamente  o  apparecimentu  de  cada  nov>o 
trabalho,  começando  sempra  a  notícia  por  um  daquelles 
narízes  de  cera,  de  que  »  collega.  sabe  setvtv^se  tanto-  a 
^'oposito,.  com  termos  tão  coBStantes  nos  seus  escripto»^ 
CDmo  as  Fja lavras  consa^adas  ao&  decretos -<^««r riu 
fimUo  a  meu  contento  —  que  se  escrevem  sempre»  faça-sc 
justiça,,  ainda  mesmo  quando  ominislru  é  um  g^rvo, 
que  apenas  serve  para  andar  recostado  n*uma  tr^ui^ 
Uqa  d'alug^per,  com  o  inseparável  correio,  na  rccta*- 
guarda«  a  galopar  sem  descanco  sobra  o  dorso. d^um^ 
perua. 


O  homem  que  uma  \et  thiba  adquirido 
cepou3ava  á  sombra  dd  sua  glória,  paToncavMa» 
salões,  ou  antes  nas  salinhas,  porque  em  Fortayli* 
ha  salões,  e  querido  das  damas,  respeâtad»  a  ■ 
pelas  multid^,  chegava  are|Mitar'-8e  homem  defÂ 
olhava  com  desdém   para  o»  meogniUm^    qaa 
favorecidos  pelo  aoaso,  e  mais  minlealod, 
em  sileaeio,  e  esperava  ímpacraa^  a  hora 
do  seu  triumpho* 

Esta  boa  época  passou.  Hoje  a  critica  exisla,  tlK- 
ttga  sem  piedade  o  ridieulo  dos  trabalhos  qsi  Ifp- 
recem,  qualquer  que  seja  o  aoctor,  qualquer  qtea^ 
a  sombra  em  que  oses  trabalhos  pvociirein 
£,  como  ttunca,  é  hoje  a  critica  necessária.  Oi 
dos  poetas,  e  dos  prosadores,  cresce  ti>doe  osdi 
C4>lumQas  dos  jornae»  eâtâo  cheias  d^arti^^oe 
em  toda  a  extensão  da  palavra — o  thealeo  recebrtiÉ 
quanto  se  apresenta  —  o  público  applaude  UMkr  •  ^ 
se  representa  —  em  quanto  as  cifieries  dos  anctotesli- 
tem  as  palma»,'*' e  os  chamam  fóra,  para  qiurff«c«ftiB 
a  coroa  do  triumpho — embora  seja  ooròa  de  mn  A* 
que  o  bom  senso  lhes  retire  no  dia  segsinte* 

Os  poetas,  e  os  prosadores,  elogiem^se  miiJ^iiinaii 
lêem  uns  aos  outros  as  suas  obras,  noe  corredores  êm 
thcatros,  nas  ruas.  nas  salas,  nos  botequins,  emom- 
cifo  do  Marrare,  que  felizmente  se  fechou ;  e  Cama» 
uma  legião  valente  o  numerosa  de  ChateaubriAids.  dt 
Lamartines,  de  Hugos,  e  de  Byrons  cm  ininiatnra.  A 
adulação  que  um  homem  sé,  do- alto  da  sna  Remia, 
fazia  a  todos,  para  que  o  saudassem  —  protector — cas- 
sou a  ser  um  habito  feral,  e  aosmofir  a  miuçalha  a  %p- 
parecer  em  campo,  e  a  pedh*  também  para  si  um  io- 
gar  nesle  grande  banquete  de  fraternidade  litteraríi. 
O  thcalro  e  a  imprensa,  como  duas  mulheres  corru- 
ptas, receberam  a  visita  éns>  intrusos,  para  quem  está 
por  certo  reservada  a  immortalidade  nas  tendas,  íTdo!» 
confeiteiros»  cujo  numero  augmentn  tamtiem  com  o  di>s 
litleratos  e  o  dos  folhetinistas. 

Foi  nestas  circumstancias  que  a- critica  se  in^oga- 
rou  nas  coluinnas  do  Pharol,  despedindo  raios  fulmi- 
nantes contra  os  dulcnroaías  lltterarios^  que  tinham 
vindo  para  a  imprensa  fazer  dccocções,  tflinimcnlos  de 
littcratura  insulsa  e  caricata.  A.multidâo  horrorisou-se, 
os  assignantes  fugiram  arripiados,  e  os  auctores  aeo- 
Iheram-se  á  sombra  protectora  do  Jardim  Liiterarro, 
e  do  Baratíssimo.  Mas  debalde  se  escondem  —  aquelle 
clarão  do  Pharol,  ftjtal  para  clles,  vae  descobri-los,  vae 
alumiar  o  antro  em  que  se  escondem,  e  revela  ao  pé- 
blico  espantado  os  alinhaves  grosseiros  da  litteraOira 
pirata  e  tacanha. 

Desorientados,  perdidos,  íacapaies  de  reparar  pelo 
estudo  as  faltas  a  que  os  arrastaram  a  ignorância  e  a 
atrevimento,  macaqucaranv  tambom  a  crítica,  e  deita- 
ram-sc  a  fazer  folhetins,  cuidando  «c/iw  nellcs  as  »/, 
timas  taboas  de  salvação.  Quiicra»  f^^^^  espirito,  a 
alagaram  as  columnas  *sí>flrrednras  dos  jornaes,  com  «m 
diluvio  de  parvoíces,  que  dowcrcditariam  para  sem»« 
o  íílhelim,  se  o  folhetim  nãe  fo^«  uw»  necessitada 
da  época,  que  tem  de  ser  satisfeita^  apesar  do  graçnar 
das  rãs. 

Mas  ha  inda  a  meu  ver  peter  canalha 
Que  sem.aada«camiKir,  deseooipõe  tudo. 

Os  menos  hábeis,  ceawones.  inéditos^  que  nunca  po- 
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d«ram  dar,  para  a  iropreosa»  original  que  enchessA  um 
coApotiedor»  lançaran^^e  lambem  ncsto  camii^o  da 
orftioa,  f|ue  lhes  parecei»  fácil,  e  cheio»  de  st  come- 
çafam  a  pronunciar  çom  toda  a  sobranceria  da  igno- 
rância, o  seu  juízo,  que  ninguém  perguntava,  sobre 
iâH-as  e  auctores.  A  critica  de  sala,  de  botequim,  c  até 
de  escada,  inaugurou-se  atrevida,  e  a  anarchia  entrou, 
e^reina,  e  reinará,  em  quanto  o  açoute  não  começar  a 
fustiga-los  tõA  rijo,  que  se  lhes  acabe  para  sempre  a 
sede  de  fallar,  que  é  a  perdição  desta  nossa  gente,  cm 
oèras  estéril,  mas  fecunda  em  palavrões  e  sentenças. 
Um  jornal  que  abi  se  publica  perguntou  aos  critico» 
pelos  feus  diplomas  —  nós  não  queremos  vê-los.  V^e- 
dham  o«  escríptos,  arrisquem-se  também,  exponham-se 
i  corFOCçâo,  e  não  faltará  quem  Ih*)  dè.  Diplomas  e 
l^los — podem  guarda-los,  que  hoje  no  mercado  va- 
lem tanto  como  as  quinienas.  Temos  doutores  de  sobra 

—  queremos  mais  scicncia  e  menos  pergaminhos. 

O  folhetim  em  Portugal  não  c  ainda  o  verdadeiro 
folhetim,  porque  a  sociedade  está  pouco  educada,  por- 
(fUé  a  capital  é  uniia  aldêa,  porque  tem  de  conter-se 
entre  limites  Ião  próximos,  que  apenas  pôde  a  cust» 
morer  os  braços.  Mas  para  a  crítica  litteraria,  ainda 
as  forças  lhe'  ebtgam.  Não  gostam  dos  joroaes,  não 
gostam  dos  livros,  não  gostam  dos  dramas,  sorriem-se 
com  uma  sufficiencia  ridícula  do  que  apparecc  em  pú- 
blico ;  pois  ben,  foçam  jornaes,  façam  dramas,  façam 
livros,  e  justiça  será  feita.  A  crítica  não  lhes  agrada 

—  façam  crítica  também;  mas  por  amor  de  Dcos,  fa- 
çam cHtica,  não  façam  semsaborias,  digam  verdades, 
nfio  amontoem  pbrases  triviaes,  não  façam  babeis  de 
sandkes. 

E  a  Rtviíia  da  Semana,  pergunta  agora  algum  lei- 
tor impaciente,  que  não  acha  o  titulo  deste  artigo  em 
harmoaia  com  o  que  temos  dito.  A  Revista  da  Semana 
é  pobre.  O  que  havemos  de  nós  dizer  depois  do  que 
escreveu  o  cbronista  da  Época,  o  barão  d'Alfenim,  o 
rei  dos  chronistas  ?  O  que  havemos  de  nós  dizer,  que 
não  tivemos  paciência,  como  elle,  para  ouvir  todos  os 
sermões  da  quaresma?  Ê  preciso  confessar  que  nin- 
guc;m  faz  chronica  tão  conscienciosa.  O  barão  d'Alfc- 
DÍm  desce  ás  vezes  a  uma  linguagem  pouco  própria  de 
«m  barão;  quando  faz  críiica — guarda  debaixç!  — 
porque  aiira  com  rochedos  que  esmagam ;  mas  no  fim 
de  tudo  é  o  único  que  faz  chronica,  porque  estabeleceu 
um  grande  redenho  dc^relações  com  todos  os  priores, 
pregadores,  coadjutores,  sacbristães,  e  até  mesmo,  se- 
gundo dizem,  com  os  cabos  de  vigia  dos  bairros  desta 
cidade,  opulenta  em  cabos,  e  em  regedores. 

O  barão  d'AKenim  faz  época  na  Época,  e  posto  que 
seja  muitas  vezes  parcial,  representa  um  papel  distin- 
cto  n'esta  cruzada,  que  hoje  principia  contra  os  rabis- 
oedores  e  os  caturras,  que  vieram,  talvez,  como  praga, 
aoMinciar  a  chegada  da  cholera.  Deos  a  affoste  e  a  elles 

tambeoif 

Mas  o  barão  d'Alfenim,  como  cbronista,  cremos 
nós,  tem  entrada  franca  no  templo,  vae  para  os  lega- 
res reservados,  tem  como  se  diz  as  suas  entradas.  Nós 
não  as  temos.  Graças  á  protecção  d 'um  soldado  conhe- 
cido, entrámos  na  capella  mór  d 'uma  grande  egreja, 
e  dispunhamo'-nos  para  ouvir  um  sermão  de  lagrimas, 
quando  os  irmãos  num^polistas  vieram,  com  a  polidez 
ée  um  monicipal,  apresentar-nos  um  mandado  cruel  de 
Aeiipe|o,  Acceitámoi-^nâo  sera  murmurar— a  intima- 


ção, e  persuadidos  em  fim  de  que  a  casa  de  Deos  nao 
é  para  todos,  tivemos  de  nos  retirar.  Tentámos  a  en- 
trada no  corpo  da  egreja ;  mas  estava  tudo  eheio^  e 
voltámois  para  casa  desanimados. 

Chegando  a  casa  achámos  os  jornaes^  dêmos  logo 
com  uns  versos  : 

Se  eu  tivesse  sobre  os  ventos 
O  dominio  que  Deos  tem, 
Dava-te  um  wnto  tão  meigo 
Como  o  riso  do  meu  bem. 

Acabámos  de  ler  a  quadra,  feokaram-se  os  olhos»  e 
seguiu-se  um  somno  profundo  enire€ortad«)  de  sonhos 
horríveis,  horripilantes,  algid«s,  como  diria  o  auotor 
da  Duqueza  de  Florença. 

A  noite  de  nove  d'Abril,  ^i  noite  de  festa  para  o 
povo  de  Lisboa.  £m  quanto  a  multidão,  lá  fóra^  n^ 
na  Praça  do  D.  fiedro,  contemplava  os  lampiões  uovos^ 
os  arcos  illuminadus»  as  eslrellas,  e  as  letras  de  fiog» 
que  derramavam  o  seu  clarão  sobre  as  ruínas  do  Car* 
mo  —  representa vim-se  no  theatro  os  Mfysterios  de  Pa^ 
ris.  Em  quanto  lá  fora  o  burguez  innòcente  propunha 
que  se  aquecessem  os  tubos,  para  tornar  mais  intensn 
a  luz  fraca  do  gaz ;  em  quanto  o  janota,  com  ar  de 
pedagogo,  explicava  ás  turbas  que  o  gaz  vinha  accèso 
do  gazometro  até  aos  bicos  —  o  espectador  pacifico 
ínebriava-se  de  gôso  ouvindo  as  tolices  da  sr.'  Barbara 
e  do  sr.  Matta,  encarregados  de  assassinar  os  papeis 
de  M.  e  M."*  Pipelet. 

Lá  fora  um  folhetinista  embryonario  palpava  os  tubos 
para  ver  se  o  gaz  vinha  quente.  No  theatro  o  especta- 
dor enthusiasta,  punha-se  em  pé  para  dar  palmas  ao 
sr.  Theodorico,  que  fazia  tinir  os  pintos,  ao  sair  d» 
casa  mystcriosa  de  Jacques  Ferrand. 

Os  Mijsterios  de  Paris,  no  drama,  não  5ão  como  os 
mysterios  do  romance.  O  caracter,  que  apparecc  rigo- 
rosamente traçado,  é  incontestavelmente  o  de  Jacques 
Ferrand.  O  sr.  Epiphanio  soube  comprebeiide^lo. 

A  sr.*  Talassi  (condessa  de  Mac^Grtgor)  vestida  de 
homem,  é  um  ente  repugnante.  Era  conversação  coin 
Jacques  Ferrand  arrasta  demasiadamente  as  palavras, 
exaggera  a  húcnção  com  que  deve  pronuncia-las.  Ni> 
último  momento,  quando  diz  a  sfia  filha  :  Tua  mãe  mor-- 
reu — e  morreu  muito  desgraçada;  proferiu  estas  pala- 
vras com  tanto  sentimento,  com  tão  profunda  mágoa, 
que,  sem  oílensa,  receámos  que  não  torne  a  pronuifr- 
cia-las  tão  bera. 

A  marquesa  de  Harville  (sr.*  Carolina  Emília)  ten^ 
ura  papel  pouco  importante.  Ê  verdade  que  no  fím  \^m 
de  caleche,  o  que  não  detxa  de  fazer  algun  effeito. 

A  sr.*  Soller  não  foi  mal  no  papel  de  J*7or  de  Maria; 
mas,  apczíir  do  diploma  que  lhe  passou  o  barSo  d*AÍ- 
fenim,  duvidámos  um  pouco  da  sua  grande  íntelligeDcia.. 

A  sr.*  Dclphina  é  a  Rigolette  do  romance.  Va/a  bem 
no  seu  pequeno  papel. 

O  Facadas  (Chouríneur}  entrou  bem.  Poucas  vezes 
o  sr.  Assis. falia  Ião  naturalmente.  Quasi  sempre  repele 
os  papeis,  como  um  rapaz  de  eschola  repete  o  cathecismo» 

O  sr.  Rosa  (Morei)  c  incontestavelmente  um  bom 
artista.  Ê  pena  que  não  possa  enearregar^fte  degrandes 
papeis.  Não  se  cega  com  ambição  de  fazer  eSeliOp  ^ 
por  isso  mesmo  agrada  sempre.  ^ 
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O  príncipe  Rodotpho  (sr.  Tasso)  só  uma  vez  nos  des- 
agradou muito ;  foi  quando  formou  aquclle  grupo,  cm 
casa  do  lapidario,  que  sería  bom  no  fim  de  uma  dança, 
mas  c  detestável  depois  d'um  mandado  de  despejo. 

A  sr.  Radicci  entra  sempre  bem  nos  papeis  de  rcga- 
Icira,  por  isso  não  admira  que  se  distinguisse  na  des- 
ordem da  taberna ;  mas  pôde  ter  a  certeza  de  que  não 
percebeu  o  papel,  apezar  de  ser  tão  pequeno. 

O  Sr.  Thcodorico  (Matre-eschola)  com  a  sua  cami- 
sola de  ranchciro.  aspira  sempre  ás  honras  de  truão. 
Cliocarrciro  sem  chiste,  faz  quanto  pode  para  provocar 
a  gargalhada  estúpida  da  platca,  e  sacrifica  o  mérito 
iucont estável  que  possuc,  a  essa  gloriola  de  fazer  rir. 
Os  parvos  applaudcm  —  os  innocenles  imilam  —  e  o 
RÔslo  corrompe-so  pelos  esforços  combinados  da  platéa 
c  do  actor. 

O  Mestre^tchola  não  morre  cejço,  mas  arranca  os 
ídhos  a  Jaeques  Ferrand,  para  lhe  roubar  o  thesouro, 
que  cUc  tem  escondido  no  b^^sque.  O  Cambado  v  rapaz 
do  bons  sentimentos.  A  Coruja  não  apparcce,  nem  faz 
falta,  porque  ha  lá  muitas,  a  quem  só  falia  o  nome. 
Flo9*  de  Maria  vae  de  caleche  para  os  seus  estados,  c 
o  espectador,  ás  duas  e  meia  da  madrugada,  rclira-sc 
a  i)c  para  casa,  com  dores  no  pescoço,  se  leve  a  infe- 
licidade de  querer  olhar  para  algum  camarote. 

À  tUiima  hora^  —  Consta-uos.  ainda  que  um  iiouco 
lardc,  que  houve  crise  ministerial  no  Ihoalro  Agrião. 
O  sr.  Tasso  ficou  ministro  das  finanças.  Dizem  que  o 
.M\  Epiphanio  fica  com  a  pasta  da  inslrucção  pública. 
Onira  novidade, — Recebemos  um  bilhete  do  >isila 
«lo  nosso  estimável  barão  d^Alfcnim. 

Fr,  Gerixdio. 


gdalena ;  Theatros ;  Prensan  meclianicas ;  Btl&mpa»  —  Gari- 
baldi, {|;enenil  romaoo  ;  Vista  de  BeUfm  ;  Muralhas  de  Jerun- 
lem ;  S.  Lucas  e  S  Marcos ;  Machioa  em  que  »e  imprime  a 
Illuitração. 

f^etide-áe  avulsOj  por  100  réit,  na  loja  do  zr.  Lavado. 
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CnVfMV  O  •.•  5,  --OMrtfvi :  Hii^ona  da  Semaaa  — ficur  rer- 
•e.  for  A.  KaiTí  Vida  de  Jc«»  Cfcriçlo:  Tma  lawJe  r«i  Uif 


riIA    ACTBrX   QrB  TICB^TB  C0BRADI?ÍI  acaba  DK  RSCBirTTKAB 
FAB  A  O  THBATBO  DB  8.  CABUtt. 


ADVERTÊNCIA. 

Os  senhores  assignantes  do  Semanário  Piiioresco 
Hespanhol^  a  quem  pertencer  a  Collecçào  de  Poe- 
sias^  que  esU  eropreza  publicou,  tenham  a  ~ 
dadc  de  a  requisitar  na  loja  do  sr.  Lando, 
Augusta,  n.*  8. 


AT  ISO. 

Xa  loja  do  sr.  Lavado  compram-se  alguns  exem- 
piares  do  n.**  1  do  l.*"  volume  da  jRfnsto  Põfulmr 
( I  /  ou  2."  cdiçào;.  Paga-se  a  40  r.*  cada  cxf 


n;  7. 
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1849. 


fêé  d*E%'ora« 


A.  6È  d'£vora  é  um  dos  mais  venerandos  templos  que 
existem  no  reino,  assim  pela  antiguidade  de  sua  fun- 
dação, como  por  ser  uíh  bello  spccimen  de  architectura 
dos  primeiros  tempos  da  munarchia,  com  quanto  não  haja 
memorias  qpe  indiquem  aó  certo  qual  foi  o  edificador 
desta  famosa  cathedral  —  nem  o  architecto  que  deu  a 
traça.  Como  na  sé  de  Lisboa,  n«no  ha  alli  a  admirar  os 
brincados  lavores,  tiem  as  formas  elegantes,  que  distin- 
guem a  Batalha,  Santa  Maria  d^Oliveira,  os  Jeronymos» 
monumentos  de  uma  civilisaçao  mais  adiantada. 

Ã  sé  d^Evora  é  grave  e  singela  e  robusta  como  de- 
via de  ser  robusta  e  grave  e  singela  a  fé  dos  batalha- 
dores de  AfTcnso  ou  de  Sancho  1.  Ê  pena,  porém,  que 
a  capella^-mór  liSo  concorra  para  a  harmonia  geral  do , 
templo.  • 

Gomo  estivesse  arruinada  a  antiga  capclla-mór,  o  ca- 
bido e  sede  vacante  pediu  e  obteve  d'elrei  D.  JoSo  V 
licença  para  applicar  òs  rendimentos  daquella  mitra  á ' 
reedifleaçao  da  dita  capella.  Foi  feita  totalmente  de 
II Anil  21 . 


novo.  segundo  o  risco  de  Joio  Frederico  Ludovice,  ar- 
chitecto das  obras  de  Mafra.  É  fábrica  sumptuosa,  rica 
de  bons  e  preciosos  iftarmores,  larga,  oj^tímamente  il- 
luminada ;  mas,  repetimos,  em  completa  desharmonia 
com  o  todo  do  templo. 

A  sé  d* Évora  é  de  três  naves;  o  corpo  da  egre|a 
mede  cento  noventa  e  Ires  palmos  de  comprimento,  e 
oitenta  e  nove  de  largura,  rematando  as  naves  n'um 
cruzeiro  de  trinta  e  um  palmos  de  largura,  sobre  ceiití> 
cincoenta  e  sete  e  meio  de  comprimento.  Sobre  o  cru- 
zeiro, aguentado  nos  arcos  e  botaréus  das  naves  ha  um 
pequeno  zimbório,  que  é  uma  torre  ponteaguéa,  com 
oito  grandes  janellas  abertas  em  volta»  mas  que  actual- 
mente estão  tapadas  de  pedra  e  cal^  sem  uso,  nem  ser- 
ventia. Bo  pavimento  do  cruzeiro  ás  mesmas  janellas 
ha  cento  e  quinze  palmos  deeleva^io.  Quatorze  grossos 
pilares  de  alvenaria  sustentara  as  abobadas  das  naves ; 
e  sobre  o  entablamenlo  geral,  na  elevaçío  de  quarenta 
e  oito  palmos  do  pavimento,  corre  uma  galeria»  que  tem 
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noventa  e  oito  janellas,  ou  frestas  ogÍTaes,  no  que  se  pa- 
rece com  a  sé  de  Lisboa,  que  também  possue  egual  gale- 
ria, com  a  differença,  porém^  que  nesta  as  janeUas,  ou 
frestas,  são  em  forma  de  ferradura^  estylo  árabe,  ou, 
djgamos  assim,  musarabe»  Logo  á  entrada  da  porta  prin- 
cipal fica  o  coro,  a  trinta  e  quatro  palmos  de  altura, 
com  sessenta  e  um  de  compri^  e  trinta  e  um  de  largo : 
%  suas  paredes  são  forradas  de  madeifa^  em  que  po- 
dem admirar-se  muitos  primores  de  obra  de  talha.  A 
daustra  é  junto  do  corpo  da  egreja»  treie  ptlmoft  in- 
ferior ao  pavimento  gend-— é  otK'a  do  bispo  0.  Pe- 
dro IV,  segundo  resam  antigas  memotias.  Ve^un-se  o» 
nossos  n.°*  21  e  48  doi  1/  volume,  em  que  apresente- 
mos curiosas  notícias  a  respeito  da  cidade  d^Evora  e 
das  suas  antiguidades. 
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Como  d*iiitrodacsçâL0  ál  Hftaioria  IKmtwral 

do»  lÊvem  Reiított* 

40.  Pólos  da  terra. — Os  dois  pontos  em  que  asuK 
perficie  terrestre  seria  atravessada  pelo  eixo  de  rota- 
ção, se  elle  fosse  material,  dizem-se  pôlo^.  Tem,  para 
djfferençarem^se,  os  nomes  de  polo  norte  ou  boreek^  e 
pólo  sul  ou  austral. 

41 .  Pólos  celestes.  —  Os  pontos  que  o  eixo  da  terra, 
prolongado,  marca  na  abobada  celeste,  efaamam-se  pó- 
los celestes.  O  pólo  celeste  norte  acha-se  na  proximi» 
dade  d 'um  grupo  d'estrellas,  conhecido  pelo  nom^  de 
Ursa  menor t  e  junto  d' uma  delias»  que  se  chama  por 
isso  Estrella  polar. 

42.  Meredianos. — Todos  os  círculos  da  terra,  que 
passam  simultaneamente  pelos  dois  pólos,  tem.  o  nome 
de  Meridianos.  E  este  nome  vem-Ihe  de  ser  meio-día» 
ou  meia-noite  para  todos  os  pontoa  de  um  tal  circula» 
quando  no  seu  plano  existe  a  recta  que  une  os  centrod 
do  Sol  e  da  terra. 

43.  Equador.  —  Ê  o  círculo  máximo  (que  passa  pelo 
centro  da  terra),  que  tem  todos  os  seus  pontos  equidis- 
tantes dos  pólos.  Divide,  pois,  a  superfície  da  terra  em 
duas  parlesi  eguaes.  Cbama-se  também  linha  equinoxial^ 
ou  simplesmente  a  linha^ 

44.  Jtehaiamento  da  Terra. -^  O  diâmetro  do  equa- 
dor é  maior  que  o  eixo  da  terra.  A  differença  avalia-se 
em  6  a  7  léguas ;  e  produz  um  achatamento  na  terra 
junto  dos  pókús^^  donde  se  segue  que  a  figura  do  npsso 
planeta  não  é  a  d'uma  sphera  perfeita,  mas  a  que  os 
geómetras  denominam  ellipsoide.  Esta  forma  poderá  ser 
comparada  com  propriedade  á  que  offerece  ordinaria- 
mente uma.  laranja. 

4j^,  Pwralleloê  terriBstres.*^0$  círculos  menores, 
que  se  (ragam-na  saporficÍQ  terrestre  parallelamente  ao 
equador,  dizem-se  parallelai. 

46.  LaUM^  e  longitude. --^Ifãt^  determinar  a  po- 
sífão  de  qualquer  logar  sdbre  o  globo^  referimo-la  aos 
m»rtidiam$  mpínr^Mof^,  secvjndo-nos  de  dois.  elemen- 
tos, que  sÃQT^ãUUiUêdê  e  a  longitude.  Cbama-se  lati- 
t«de  o  avqo  4o.i)Aeridiano,  comprehendido  entre  o  1q- 
Sao  eme  quenemoi.  determinar  a  o  eqjaadoc.  £jqpriine-&e 


em  graus,  minutos  e  segundos,  suppondo  o  meridiano 
dividido  em  360  graus,  cada  grau  em  60  minutos,  e 
cada  minuto  em  60  segundos.  Longitude  é  o  arco  do 
ec^dor,  comprehendido  entre  o  merediano  do  logar» 
e  um  merediano  fixo»  que  serve  de  origem  á  contagem. 
Exprime-se  também  em  graus,  minutos  e  segundos, 
suppondo.  o  equador  dividido  como  os  meredianos. 

A  latitude  pode  ser  norte  oii  sul.  A  longitude  pôde 
contar*-se  desde  O*"  até  360^»  ou  de  O*"  até  180^  para  o 
oriente  e  para  a  oecidente.  Neslie  último  caso  a  longi- 
tude pode  ser.MriefiM  ou  &ceidentál. 

47.  Cirtuias  polares.' — São  dois  circules  parallelos 
ao  eqia^er,  e  distaste  delle  ^  30'. 

48.  HMmuU  »nmtel^ — A  parte  plana  da  terra,  ou 
a  porção  dos  mares»  que  são  visíveis  para  nós  d' unia 
estiçio  qualquer»  te»  tão  pequena  extensão  que,  ape- 
sar da,  curvatura  da  terra»  podemos  considera-los  como 
planos.  Prolongando  mentalmente  esta  pequena  fiace 
plana,  em  que  pousámos  na  terra,  o  plano  indefinido 
que  d'ahi  resultar»  sesé  o  nosso  horisonte  sensivel.  Ê 
elle,.  como  a  pakvra  imfâsa»  o  que  limita  a  nossa  vista, 
o  que  determina  a  parde  da  super ficie  terrestre,  ou  toda 
a  região  do  eén,  que  é  visivel  para  nós  n'um  dado  logar. 

4§.  BÊírisontê  rcuvmal. — Um  círculo  que  passar 
pelo  e«Dto  da  terrai,  e  que  fér  parallelo  ao  horisonte 
sensiveL  De^  &  íaeit  eoacUiir  que  cada  ponto  da 
terra  tem  um  horisontie  diverso^  e  que  qualquer  hori- 
sonte racionai  dnide  a  terra  e-  os  céus  em  duas  partes 
eguaes^ 

ao.  Xmim  •  Had^. — Cbama-se  Zenith  ao  ponto 
mais  elevaiio  da  spliera  celeafle,  ou  aquelle  que  nos 
corresponde  dkeemmeate' per  eima  das  nossas  cabeças. 
Xiraoáo  poreste  fotttos  e  peio  centro  da  terra,  uma  li- 
nha,, esta  iré^  prolongada,  teearo  céu  n'um  ponto  op- 
posio.  ae  prímeito,  e  que  tem  o^  nome  de  Nadir. 

54.  Nmc%m0nto  #  occíuó  do»  astros. — Os  astros  nas- 
cem oxkpoêm-^e^  para  nós,,  em  relação  ao  nosso  horisonte 
racional.  T^  primai  .o  iMdbsante  passa  abaixo,  e  no 
segundo,  acima  dkSea. 

^.  BsteeUim  eiiftaÉ  r  òm^eis  para  nós.  —  Do  que 
levamos  dito  seyie  se  ^m  hn,  estrellas  que  nunca  vi- 
mos do  htmitpkânn  ifoe  haèítiaos,  em  quanto  que  ou- 
tras são  perpetuamente  vísiveiá  para  nós.  Entre  estas 
últimas  nota-se  a  estrella  polar,  a  qual  deixa  de  ser 
vista  pelos  habitantes  do  hemispherio  austral. 

53.  Movimento  de  translacção  da  terra.-^K  Hrwk 
move-se  em  redor  do  sul,  do  oecidente  para  o  orienteu 
Este  movimento  é  o  que  se  chama  retol^çjSío,  onntia. 

54.  OrbiitoL  dfi  tet^a. — O  caminho  deseripto  pek 
terra,  ou  sua  orbita,  é  uma  curva  fechada,  como  as 
dos  outros  planeta^ ;  é  uma  ellipse.  A  orbita  da  testa 
tem  o  nome  especial  de  ecliptií^a. 

O  sol  está  fixo  n'um  dos  ponjtós  4ô  eixo  maior  da 
ellipse.  Bste  ponto  dii-se  foc€9.. 

55.  Ókliquidade  da  ecliptica.  —  O  plano  da  orbita 
é  inclinado  sobre  o  do  equador,  em  um  angulo  de 
23**  30'.  Ê  este  angulo,  ou  melhor,  aquella  inclinas^, 
que  se  chama  ohUquida^e  d«  edifiicc^ 

56.  Amo  solar. — A  revolução  da  terra,,  em.  tdrno 
do  sol,  effectua-se  no  periodo  de  365  dias,  ,5  hoiai» 
48'  e  48''.  Este  periodo  chama*-se  ai^to.  ^P^r- 

57.  Eff eitos  immediãtos  dof  dois  vMivimenifis  da  ier* 
ra,  —  Dos  dois  movimentos  que  reconhecemos  do  no^^ 
globo,  resulta  a  desegu^Uade  dp^  diaa  e  d^s  Doiief» 
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para  diffcrfétes  logares,  os  tempos  diversos,  e  a  sue* 
€G6sâo  periódica  e  inallerafrel  das  estações  do  anno. 

58.  flélúçSô  dô9  dias  e  àas  noites  nas  regiões  que  nós 
Mcãt&ámas. — A  grandeza  do  dia  e  da  noite  rarfa  con- 
sideravelmente, segundo  as  diversas  latitudes,  e  as  dlf-^ 
^renfres  quadras  do  anrio.  Vejamos  qual  é  a  relação 
«tentas  grandezas  nas  regfôes  que  nós  habitamos.  Acíia* 
•mo-nos  entre  o  equador  e  o 
pálo  norte ;  o  no^so  Zenith  Z 
cairá,  pois,  entre  o  pólo  P, 
eo  ponto  E  do  equador.  Sup- 
ponhamos  que  o  sol,  no  seu 
taovimento  apparente  ao  te-  ^ 
dor  de  n6á,  chegou  ao  equa- 

'dor,  e  que  nelle  se  conserva 
passageiramente.  Este  astro 
descreverá  um  círcwío  dttir- 
no,  ffue  !será  dividido  em  duas 
'partes  pelo  nosso  borisontc.  Logo,  durante  24  horas  da 
rdtaçSo  da  terra,  teremos  o  sol  sobre  o  nosso  horisonte 
152  floras,  e  outras  12  abaixo  delle.  O  que  quer  dizer 
litteralmente,  que  teremos  então  um  dia  egúal  á  noite. 
Has  o  sol  caminhando  (hTpotbèticamente}  na  ecKptica, 
q[tie  é,  como  sabemos,  inclinada  ao  equador,  saii-á  d'este 
'òfarcòlo,  avançando,  por  eiémplo,  para  o  norte,  e  afia^ 
tando-se  snceessivamente  do  equador,  locará  um  cir- 
tjulo  TT*,  chamado  trópico  de  câncer,  o  qual  se  acha 
distante  do  «equador  uma  quantidade  egual  á  obliqui- 
dade  da  ecDptica.  Ê  evidente  que  neste  caso  o  circulo 
diurfio  do  sol  será  dividido  desegualmente  pelo  hori- 
sonte, de  modo  que  o  dia  é  o  máximo,  e  maior  do  que 
a  noite  correspondente.  Diz-se  que  o  sol  chega  ao  sol- 
sCicio  do  verão,  quando  tem  tocado  o  trópico  de  cân- 
cer, <  nesie  momento  começa  para  nós  a  estação  da- 
qtielle  ncnne.  Quando  o  sol,  declinando  para  o  ml,  ti- 
ver tocado  o  trópico  de  Capricórnio  succederá  o  solsH- 
do  do  invemOt  começará  esta  estação  do  anno.  sendo  o 
dia  o  mínimo  c  a  noite  a  máxima  para  nós. 

59.  jDta#  e  noites  no  equador, — Para  um  observa- 
dor collocado  em  qualquer  ponto  do  equador,  o  cir- 
culo diurno  do  sòl,  é  sempre  dividido  em  duas  partes 
eguaes  pelo  horisonte.  logo,  no  equador  os  dias  sio' 
constatAeménte  eguaes  ás  noites. 

60.  Dias  è  noites  nos  jx$Io«.'— «As  regiões  polares 
tem  por  horisonte  o  equador,  e  por  zenith  e  nadir  os 
^los  céleres.  Como  dm^ante  6  mezes  o  sol  se  acha 
d'um  lado  do  equador,  e  6  mezes  do  outro,  é  claro 
que  cada  pflo  terá  uma  noite  e  tun  dia  d*uma  egual 
duração. 

A  noite  nio  é,  porfim,  rígorosamente  de  6  meze^, 
loas  sim  mais  cmrta,  o  que  é  devido  á  aurora  e  ere- 
ptíscu!o  durarem  naqnellas  regiões  52  á\as  cada  um. 
(CcnHnàa.) 


Arte  typí^grmpUÈem,  em  Portusaíl. 

m. 

PapeL-^  Tinia. 

VàMk  tptt  ò  pápd  iBáiblaça  a  todta  as  eondi^Ses  que 
reqt^er  niiiá  laiAaímpressio»  é  necessito  tpie  reúna  a 


sttfficiente  corpo,  a  necessária  atvura,  i^uiia  si4ier0cie 
egual  e  assetínada  —  o  que  hoje  se  consegue  io|Ainia- 
mente  por  meio  de  cylkidros,  q«o  existem  em  tanftasas 
fábricas  bem  montadas.  As  edições  >eom  efi^tampas,  on, 
como  se  diz  vulgarmente,  iltu^tradas,  c  os  jomaes  a 
grandes  tiragens,  exigem  qualidades  especiaes  no  pa- 
pel, que  no  nosso  faltam  quasi  absolittaorante,  aconte- 
cendo que  não  temos  papel  próprio  para  uma  ediçii) 
verdadeiramente  nfttda,  e  se  o  t|UÍzermos  havemos  de 
importa-lo  do  estrangeiro,  com  grande  dispêndio  e  dif- 
ficuldades. 

O  papel  foi  'exclusivamenie  de  forma  até  1799,  em 
que  Luiz  Robert,  empregado  n'uma  fábrica  de  papel 
em  Essom  (França)  concebeu  um  systema  mechanico 
para  a  fabricação  d'este  precioso  artefacto.  A  machina 
com  que  elle  pretendia  obter  este  fim,  posto  que  ainda 
muito  imperfeita,  era,  pouco  mais  ou  menos,  o  que 
hoje  são.  Robert  cedeu-a  a  Leger  Didot;  este  partiu 
para  Londres,  a  flm  de  proctirar  quem  lhe  coÀstruisse, 
eom  perfeição  e  segurança,  uma  machinn  per  aquelle 
modelo.  Depois  de  muitas  vicissitudes,  a  poder  de  es- 
forços e  perseverança,  conseguiu  moiltar  uma  macKhia 
simílhante  em  S.  Neefs,  em  1803,  executada  pelo  %a- 
bil  e  intellígente  mr.  Bryan  DouVín.  £m  França  a  pri- 
meira machina  d* este  género  tbi  fabricada  por  mr. 
Galla,  em  Paris,  faltando-lhe  ainda  um  riielhoramenlo 
importante— -os  cylindros  de  enxugo.  Ainda  em  1827 
existiam  em  França  sómenie  quatro  'fábricas  por  esla 
systema ;  em  1834  havia  já  doze;  t  em  1847  existiam 
duzentas  e  trinta. 

Em  Portugal,  pelo  systema  de  machina,  ha  apenas 
a,  aliás  magnifica,  fííbrica  d' Abelheira,  propriedade  do 
sr.  conde  do  Tojal,  que  é  um  estabelecimetAo  grandioso, 
e  perfeitamente  montado,  em  posição,  pela  bcmdade  a 
cépia  de  aguas,  largamente  adequada  ao  'fim  para  qu» 
se  destina.  Abstendo,  porém,  de  declamações  vãs,  qua 
nada,  e  a  ninguém  aproveitam,  podemos  avançar  afoiH 
tamente,  que  o  nosso  papel  nio  corresponde  ainda,  niem 
na  perfeição,  nem  nos  preços,  ás  necessidade  do  nosso 
consumo,  que  se  vae  tornando  cada  vet  mais  considerá- 
vel. O  remédio  a  este  inconveniente,  que  éum  dos  mais 
poderosos  obstáculos,  que  se  oppde  ao  progresso  da  arte 
tfpo^^^rcã,  só  o  podemos  esperar  do  tempo,  que  da 
certo  ha  de  indicar  aos  nossos  febricantes  os  seus  ver- 
dadeiros interesses,  que  para  serem  reaes  é  preciso  qua 
estejam  em  perfeita  harmonia  com  os  fnterasses  dos  con- 
sumidores. 

Tinto. -^ De  todos  os  ramos  da  arte  typograflhíca,  é 
aquellc  em  que  estamos  mais  atrasados.  Cada  ofBcioa 
msnipula  a  thita  sufiBcientc  para  o  seu  uso ;  e,'de  ordiná- 
rio, o  individuo  encarregado  d'6Ste  fabrico  é  absoluta- 
mente leigo  na  matéria-— a  ftiKa  de  um  centmde  ensfho 
prático— ^a  péssima  qualidade  do  p6  que  em  geral  aqui 
se  emprega — finalmente,  a  imperfeição  dos  processos 
seguidos,  'fiizem  com  que  a  Unta  appareça,  quasi  sem- 
pre, má,  senio  pessima-^faa  algumas,  pequemis  exce- 
pções, qurcoUAudo  nio  destituem  <oTatít(y  enunciado,  1^- 
<Ío  que  todos,  infelrrmente,  tom  tantas  oecaii^es  de  ol>-> 
servar.  Nós  cremos  tpie  é  possivd  Azar,  utfbieuãi,  béa 
tinta,  como  se  faz  lá  fóra«^ula  faAtbbaMMade-aos 
uossos  artislas,  e  aei»am>aas  uesto  casu  os  «eÍ09«^  a 
ftmdaçao  d^  tnu  pequeno  ^albeleéfmeUlo.pirra  o  fa- 
brico da  tinta  de  impressão,  com  machinas  e  apfHiw 
lhos  próprios,  a  diitgido  par  artista  iMdadosa  è'  intel- 
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ligente,  que  estudasse  com  altenção  os  processos  mais 
seguidos  e  approvados  lá  fora,  seria  de  grande,  de  im- 
mensa  utilidade  para  a  arte ;  e  sem  demandar  o  cm* 
prego  de  um  grande  capital,  estamos  em  que  daria  ao 
especulador,  ou  especuladores  d'este  ramo,  muito  ar- 
rezoados  interesses. 
(CanimAa.) 


ROMANCE. 


]Iarsarifla« 

n. 

o  TIO  Frantz  envergou  então  um  amplo  capote  muito 
usado ;  já  se  vè  que  adoptara  esta  cautela  para  se  não 
constipar  em  casa  da  visinha,  onde  sabia  que  se  não 
accendia  lume  depois  dos  meninos  deitados ;  c,  final- 
mente, havendo  previamente  apagado  o  fogão,  seguiu 
Martba  ao  andar  inferior. 

Dissemos  no  principio  desta  historia,  que  Margarida 
não  despregara  os  olhos,  em  toda  a  noite,  da  célebre 
trouxa  que  estava  em  cima  do  armário ;  como  suspei- 
tava que  alli  é  que  estavam  as  prendas,  que  devia  re- 
ceber no  dia  seguinte,  e  ardia  por  saber  o  que  era, 
delineara  examina-la  logo  que  sua  avó  saisse,  comO' 
costumava.  £  neste  propósito,  assim  que  Marlha  a  dei- 
tou, fez  que  dormiu,  e  espreitou  o  momento  em  que 
podesse  satisfazer  a  sua  curiosidade.  A  sorte  pareceu 
favorecer  os  seus  intentos,  e  mal  sentiu  sair  Martha, 
Margarida  levantou-se,  pé  ante  pé,  e  foi  direita  ao  ar- 
mário ;  poz  algumas  cadeiras  em  cima  umas  das  ou- 
tras para  chegar  acima,  subiu,  depois  de  ver  que  es- 
tavam seguras,  agarrou  na  abençoada  trouxa,  abriu-a 
precipitadamente;  maf  o  que  havia  de  achar. ..  estrP 
gas  de  linho  e  de  lã. 

Despeitada  e  quasi  colérica,  tornou  a  atar  a  trouxa, 
pó-Ia  no  seu  logar,  e  desceu  murmurando : 

— r-Não  se  dá  cousa  similhante ;  se  são  estas  as  pren- 
das, muito  tenho  que  rir . . .  ah  !  ah  ! . . .  Ainda  se  fos- 
sem Otas  de  cores  bonitas  e  alegres ! . . . 

Quando  Margarida  arrumava  a  última  cadeira,  ou- 
\  iu  metter  a  chave  na  fechadura ;  era  sua  avó  que  vol- 
tava ;  para  que  a  não  apanhasse  em  flagrante,  apenas 
teve  tempo  de  se  esconder  no  armário;  assim,  immo- 
vcl,  sem  se  bulir,  e  sem  respirar  quasi,  pôde  ver  e  ou^ 
vir  o  seguinte  dialogo. 

A  velha  Martha  entrou  seguida  do  tio  Frantz,  que 
foi  sem  mais  cerimonias  repoltrear-se  na  grande  ca- 
deira de  couro. 

— Ora  pois,  sr.*  Martha,  disse  elle — acabemos  com 
isto — vamos  a  \er  a  tal  cousa  que  me  quer  mostrar. 

E  porque  a  pobre  mulher  hesitasse,  como  anniquilada 
pelas  tristes  reflexões  que  lhe  acudiam  ao  espirito, 
aocrescçntou  com  modos  bem  grosseiros : 

—  Vamos  1  que  espera? 

Martba,  então,  descobriu  o  objecto  que  tirara  do  ar- 
marioy  e  que  estava  cuidadosamente  embrulhado  n'um 


—Que  é  isto?  disse  Frantz,  espantado,  quando  viu 


que  era  um  medalhão.  Ah!  sr.*  Martha,  vocemecé 
creio  que  quer  mangar  comigo? 

—  Exarainc-o  bem,  disse  tranquillamente^esta. 

O  avarento  vírou-o  o  revirou-o  entre  as  mãos,  e  exa- 
minando attcntamentc,  viu  que  o  medalhão,  além  do 
seu  valor  como  antiguidade,  tinha  outro  ainda  mais  pre- 
cioso, porque  era  moldurado  em  marCm,  com  largas 
placas  de  ouro,  cujos  quilates  teve  o  cuidado  de  veri» 
fícar  com  o  annel,  que  sempre  trazia  no  dedo,  e  que 
lhe  servia  de  pt^ra  de  toque.  . 

—  Ah  I  ah  !  disse  a  velha  com  ar  alegre,  já  vé  que 
isso  tem  algum  valor. 

—  Nno  é  muito,  não.  Mas,  sr.*  Martha,  como  é  que 
lhe  vciu  á  mão  esta  jóia? . . .  nunca  lh'a  tinha  visto. 

—  Tcnlio-a,  respondeu  ella,  desde  que  o  barão  de 
Rcnfeld,  injustamente  compromeltido  n'uma  conspira* 
cão,  se  viu  obrigado  a  fugir  para  o  estrangeiro,  dei- 
xand()-me  seus  dois  filhos,  que  acreditam  ser  eu  sua 
avó.  Tinha  jurado  nunca  me  separar  doeste  objecto,  que 
é  uma  relíquia  de  familia,  porque  sobe  aos  primeiros 
ascendentes  do  barão  ;  mas  hoje  não  tenho  outro  remé- 
dio—  que  cm  casa  não  ha  pão  para  lhes  dar  ámanhi. 
Seu  pac,  proscripto  em  paTz  estranho,  desgraçado  de 
ccrU),  morto  talvez,  ha  muito  que  me  não  manda  esses 
mesmos  fracos  meios  com  que  até  agora  nos  temos  sus» 
tentado.  Se  fosse  n'outro  tempo  —  então  outro  gallo  me 
cantara  —  que  com  a  minha  agulha  e  a  minha  roca,  eu 
podia  muito  bem  ganhar  para  comer,  e  para  estas  in* 
felizes  creanças ;  mas  agora  estou  velha ;  e  tenho  a  vista 
tão  cançada,  que  não  posso  mesmo  contar  com  o  pro- 
dueto  do  meu  trabalho.  Finalmente,  repito-lhe,  sr. 
Frantz,  esse  medalhão  é  a  minha  última  esperança,  e 
vocemecé  fará  uma  obra  de  caridade  se  m'o  comprar. 

—  Não  ha  dúvida,  sr.*  Martha,  não  ha  dúvida,  islo 
algum  valor  tem . . .  Aqui  temos  um  brazão  d'armas, 
disse,  apontando  para  um  escudo  em  esmalte,  que  ha- 
via na  moldura  do  medalhão. 

—  São  as  do  barão,  disse  Martha,  ou,  pelo  menos, 
as  dos  seus  avós. 

—  É  pena  que  o  ouro,  tornou  Frantz,  nao  seja  do 
mais  puro;  tem  muita  liga.  Entretanto — para  a  obse- 
quiar—  offereço-lhc  trinta  florins 

—  Sr.  Frantz,  disse  a  velha,  eu  creio  que  o  senhor  é 
homem  de  bem,  e,  por  consequência,  que  não  ha  de  enga- 
nar uma  pobre  mulher,  e  duas  desgraçadas  creanças,  que 
apenas  possuem  isto  para  a  subsislencia  de  alguns  dias, 
se  Deos  lhe  não  acudir.  OÍTerece-mc  30  florins,  não  é 
verdade?  È  porque  o  medalhão  não  vale  mais;  acceito. 

—  De  certo  ...  de  certo  —  repetiu  Frantz,  corando 
um  pouco  á  qualificação  de  honrado,  que  tinha  a  con- 
sciência de  não  merecer,  principalmente  n'uma  occa- 
sião  em  que  especulava  vergonhosamente  com  a  misé- 
ria do  pobre,  porque  o  medalhão  valia  dez  vezes  mais 
do  que  promettèra. 

—  Ora  pois,  disse  Martha,  devo  dizer-lhe  que  s6 
faço  negocio  com  uma  condição — é  que  prometterá 
não  o  vender  no  praso  de  um  anno. 

—  E  porque? 

—  Porque  espero  poder  desempenha-lo,  e  entregar 
aos  dois  órfãos  a  única  herança  que  lhe  deixou  a  soa 
familia. 

—  Oh!  então  o  caso  é  díiTerente;  porque  neste  es- 
paço de  tempo  podia  eu  ter  precisão  do  dinheiro,  e 
ver-me  obrigado  a  vendè-lo*  Tal  convenção  é  dè  muito 
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prejuízo  para  mim.  Comtudo  ficarei  com  cllc  com  essa 
condição ;  mas  previno,  que  não  dou  já  senão  25  flo- 
rins..'. E  está  decicido — quer  assim,  ou  não  quer? 

— Vinte  e  cinco  florins!  que  remédio;  mas  voce- 
meeè  promette-me  que  o  não  vende? 

— juro-Ih'o  pelo  santo  do  meu  nome. 

—  Bem,  pôde  l^ar  o  medalhão.  Eu  vou  a  sua  casa 
buscar  o  dinheiro,  porque  o  preciso  esta  noite  mesmo. 

—  Está  prompto  quando  quizer. 

E  concluido  o  negocio,  saíram  ambos  outra  vez. 
Assim  que  Margarida  se  viu  só,  saiu  do  esconderijo, 
dizendo  comsigo : 

—  Pobre  pae !  pobre  Martha ! 

£  voltou  para  o  seu  quarto,  e  metteu-se  na  cama ; 
mas  por  m&ito  tempo  não  pôde  pregar  olho.  Já  não 
eram,  porém,  as  prendas  do  dia  seguinte,  o  que  lhe 
importava  :  mais  series  pensamentos  lhe  agitavam  o  es- 
pirito, e  só  muito  pela  noite  velha  é  que  adormeceu. 
(Continua.) 


Recordações  de  Tiagem. 


(CodUsm^.) 

A  VIDA  a  bordo  c  phisicamcnte  e  socialmente  insuppor- 
tavel. 

Nunca  poude  acostumar-me  á  idéa  de  que  era  justo 
a  um  cabo-da-guarda  ir-me  acordar  ás  quatro  horas  da 
manhã,  para  eu  passear  outras  quatro  em  cima  do  tom- 
badilho. 

Odiei  sinceramente  as  esplendidas  descripçôes  do 
nascer  do  sol.  Cheguei  mesmo  a  duvidar  de  que  os 
auctores  podessem  ter-lhe  achado  a  poesia  maravilhosa 
que  affectam  em  sonoros  períodos,  e  em  rasgados  pon* 
tos  de  admiração. 

EfTectivamenle ,  de  ter  curiosidade  de  presencear 
aquelle  espectáculo,  voluntária,  espontaneamente,  a  ser 
obrigado  a  assistir  a  ellc,  pelas  leis  immulaveis  do  ser- 
viço militar,  ha  uma  distancia  considerável. 

Ouviram  já  faltar,  meus  leitores,  n'um  código  dra-- 
eonianno,  que  denominam  Regimento  Provisional?  Pois 
bem !  se  elle  fosse  executado  á  letra,  é  de  crer  que 
nenhum  oflScial  de  marinha,  ou  marinheiro,  morresse 
d'outra  sorte,  senão  fuzilado,  ou  enforcado  no  lais  da 
verga.  Já  se  vè  que,  como  elle  é  litteralmente  inappli- 
cavel,  um  commandante  é,  por  força  de  necessidade, 
arbitrário  como  um  pachá  de  sete  caudas,  e  omnipo-  • 
tente  como  um  artigo  de  guerra. 

É  por  esse  vago  de  direitos  e  deveres,  é  por  essa 
acção  illimitada  concedida  ao  poder  militar,  que  o  ser-  i 
vilísmo  e  a  brutalidade  reinam  a  bordo  sem  discussão. 
Um  official  tem  sempre  o  sorriso  lythographado  nos  lá- 
bios a  qualquer  dito  insignificanlc  do  commandante; 
tem  sempre  a  mão  prompta  e  severa  a  qualquer  leve, 
descuido  do  marinheiro.  Indemnisa-se  da  perda  da  sua^ 
dignidade,  abatendo  a  dignidade  dos  outros.  Eu,  igno- 
rante de  todas  as  artes  do  mar,  que  apenas  saía  dos 
cxetcicios  idèaes  daquella  corveta  inoffensiva,  era-me 
licito  deshonrar  as  barbas  d'um  velho  marinheiro,  en- 
canecido no  serviço  e  nas  práticas  náuticas,  se  por  ven- ; 


tura  elle  se  sorrisse  a  algum  destempero,  que  necesla- 
riamenle  havia  de  fazer. 

Aprendi  então  a  conhecer  toda  a  escravidão  que  pesa 
sobre  os  mais  appreciaveis  servidores  do  estado. 

Não  ha  lei  que  os  salve,  nem  princípio  que  os  pro- 
teja. Tudo  depende  da  bòa  ou  má  índole  dos  seus  su- 
periores. Infeúdados  ao  navio,  como  os  antigos  servos 
á  gleba,  comem  por  mão  dos  seus  senhores,  e  podem 
ser  extorquidos  por  elles,  porque  não  ha  força  alguma 
moderadora,  que  os  auxilie  e  os  resguarde. 

Precisará  a  disciplina  de  matar  no  homem  toda  a  no- 
breza de  sentimentos,  toda  a  energia  das  paixões,  todas 
as  aspirações  do  coração?  Será  licito  que  em  nome 
dessa  deusa  mentirosa,  tornem  um  ente  racional  uma 
machina  de  serviços,  afogando-lhe  todos  os  instinctos 
elevados  ? 

Não  ha  natureza  alguma,  por  mais  heróica,  por  mab 
superior,  que  resista  á  acção  corrosiva  daqueUes  bár- 
baros costumes.  Não  se  lhe  falia  em  nome  da  pátria, 
em  nome  da  religião,  em  nome  da  liberdade — tudo 
se  lhe  exige  pelas  prescripções  d' um  código  misterioso, 
que  elles  nunca  leram,  que  nem  mesmo  lhes  é  apre- 
sentado, senão  quando  as  chibatas  dos  guardiões  e  con- 
tra-mestres  retalham  as  costas  d 'um  seu  companheira. 
De  instrucção  não  falíamos,  porque  é  cousa  prohibida 
a  bordo  d 'um  navio.  A  letra-redonda  é  um  sacrilégio, 
e  um  motivo  de  terror.  Poderia — quem  sabe? — des- 
truir todas  as  commodidades  daquelle  insoffrivel  des- 
potismo. 

A  hierarchia  marítima  é  constituída  d'este  modo : 
pagens,  que  são  creanças  até  doze  annos,  cujo  serviço 
ordinário  é  varrer  o  navio :  primeiros  e  segundos  gru- 
metes, incluídos  debaixo  do  titulo  commum  de  moços ; 
primeiros  e  segundos  marinheiros. 

O  soffrimento  é  maior  ou  menor,  conforme  os  graus 
desta  escala.  O  pagem  é  o  arre-burri^iho  de  toda  a  guar- 
nição. Não  lhe  faltam  nem  termos  afErontosa»»  nem  cor- 
recções repetidas.  Anda  sempre  corrido  em  arvore  iécca^ 
segundo  a  technologia  da  manobra. 

O  moço  não  come  no  rancho  com  o  chapéu  na  o»- 
beça.  O  marinheiro  sim:  esse,  tem  o  direito  de  lhe 
chamar  por  tu,  e  recebe  em  resposta  um  respeitoso 
vocemecé.  Todo  o  pungente  drama  da  sua  situação  está 
defínido  no  conciso  aphorismo,  que  me  repetia  um  dia 
um  velho  marinheiro,  por  alcunha  o  Menino  Diabo: 
«O  moço  quando  descança,  desGa  estopa.»  Ora,  é  ner 
cessario  dizer,  que  desfiar  estopa  é  das  mais  improbau 
tarefas,  a  que  se  pôde  condemnar  a  intelligencia  d'um 
homem.  Descascar  camarão  é  quasi  um  emprego  sua- 
ve, se  lh'o  compararmos. 

O  marinheiro  é  fatalista.  Ê  por  essa  tendência  inven- 
cível do  seu  espírito,  que  resiste  aos  tratos  brutaes  a 
que  o  condemnam.  Toma  tudo  aquillo  como  as  varia- 
ções da  atmosphera.  Examina  a  phisionomia  do  official 
de  quarto,  como  olha  as  nuvcus  ^ue  giram  pelo  céu : 
se  lhe  annuncía  aguaceiro,  prepara-se  para  os  tormen- 
tos, com  a  mesma  coragem  negligente,  com  que  tem 
d'ahi  a  pouco  de  alar  os  cabos,  e  de  ferrar  ou  rinzar 
as  velas. 

Eu  não  não  sei  em  qual  das  semsaborias  semanaes, 
a  que  me  obriga  a  miniia  condição  de  folhetinuta^  me 
extasiei  perante  o  Fado,  O  Fado  é  uma  canção  essen- 
cialmente marítima.  Ê  melancholica  como  f  sua  alma; 
é  afinada  n'uma  toada  monótona,  como  a  aoa  existen- 
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cU.  O  Faêo,  na  sua  origem,  talvez  fosse  algam  refrão: 
árabe,  conservado  na  memoria  do  povo,  pela  força  ir- 
T68tstivel  da  tradição.  Depois,  pela  stmilhança  da  cren- 
ça, e  dos  destines,  fee-se  marítimo,  foi  casar-se  com  o 
m^ido  das  vagas  do  oceano,  como  havia  acordado  o 
-síl^icio  magesfoso  do  deserto.  E  tanto  é  assim,  que  o 
Fad^,  sem  atraiçoar  o  ^eu  rUhmo  elementar,  varia  de 
província  a  província,  e  no  campo  chega  mesmo  a  ter 
wivimentos  de  enthusiasmo  e  de  alegria.  Mas  o  Faâe, 
que  responde  á  philosophia  poética  do  seu  nome,  ao 
«cntimento  pmfondamente  resignado  da  sua  harmonia 
aiiisícal,  9^  se  p^e  comprehender  e  sentir  bem  na 
ttoittt  tormeAt)r)sa,  em  plen )  aguaceiro,  quando  o  navio, 
43omo  mi  cavoilo  resentido  pela  espora,  salta  impetuoso 
^br€  as  ondas,  c  as  desfaz  em  espuma  d'um  e  d'outro 
lado  da  sua  proa  implacável.  É  então  que  a  cantiga  po- 
pular, que  serve  d«  Kiofo  a  elegantes  scmosafoores,  eque 
^tfífha  desdenhoso  o  lábio  menos  aristocrático  de  quai- 
squer dama  recem-vhida  das  galhofas  patriarchaes  da 
provincia»  é  sublime  de  etpressão  íntima,  e  de  paítão 
-comprimrída.  Ê  um  l^ymno  de  Aindas  mágoas,  repassa- 
do de  lagrimas  e  de  vigílias  aneiosas,  dourado  por  um 
imio  de  esperança  no  futuro,  por  uma  aspiração  de  fé 
naquelle  destino  aventuroso,  pela  resignação  aos  decre- 
tos insondáveis  da  Providencia ! 

£  por  el]e,  e  tom  elle,  qno  o  marinheiro  resiste  á 
^emciíicaçâo  calculada  da  sua  alma,  nas  barbaras  pre- 
jeripçdes  d'ttm  código  estúpido,  e  nas  usanças  consa- 
gradas d'uma  tyrannia,  que  se  compraz  em  lhe  abater 
toAos  os  seus  brios  d 'homem,  todos  os  seus  direitos  de 
«cádadão. 


A  repartlefto  do  €ot>reto. 

i<ílò  se  pa^^  «m  dia,  sem  que  venha  alguma  queixa 
Wilra  oí  correios.  Os  jornaes  eh<cgam  sujos,  e  muitas 
vezes  rasgados.  Os  exemplares,  que  vio  para  algvoías 
ierrws.  «ifio  chegam  lá  todos.  Por  maior  q^e  seja  o  ri- 
:gor  ie  a  eíxactidão  dos  empregados  do  escríptorio  duende 
^m  «tpede  o  jornal  para  os  correios,  ha  sempre  faltas, 
que  prejudicam  os  assvgnantes,  e  desacreditam  as  em^ 
prezas  dos  jornaes.  Temos  tido  coutcmptorão  até  agora. 
Se  cotàtiimar  este  «escândalo,  ver^os-hemos  obrigados 
a  preceder  de  outro  «odo.— É  para  isto  que  se  gasta 
tlMto  diíiheèro  oom;certas  repartições? 


POESIA. 


'1*0BiE  nasci,  pobre  vivo. 
tVí9te,ttão  tenho  nitlgnem. 
Nem  de  pae  o  braço  altivo, 
Kem  doces  mimos  de  mae ; 
9iou ^mesquinho  eng«itado, 
Pelo  íiotnem  despresaèo, 
Da  mtdher  abandonado, 
^^0%  misérrimos  além. 


A  midcz,  o  frio,  a  fome 
Meu  pobre  berço  embalaram ; 
Ao  fraco  infante  sem  nome 
Qut  dores  cructflcaram ! 
Nunca  uma  lagrima,  um  pranto. 
Nunca  da  meiguice  o  encanto  » 

No  infeliz,  que  soffre  tanto. 
Duros  mortaes  derramaram. 

Nunca  provei  as  ternuras 

D'um  osculo  maternal; 

Nem  imaginei  doçuras 

Da  amizade  fraternal  í 

Não  concebe  a  minha  mente 

As  idéas  de  —  parente, 

—•De  família  —  de  ascendente, 

—  De  berço,  ou  terra  natal. 

Mas  cresci,  medrei ;  no  mundo 
Vela  eterna  a  Providencia ; 
O  seu  instincto  profundo 
Falia  em  minha  consciência. 
Quem  dá  vida  á  flor  do  prado? 
Movimento  ao  mar  salgado? 
Sustento  ao  pobre  engeitado? 
É  de  De  os  a  omnipotência. 

Que  por  mim  passem  altivos, 
Ricos  de  sua  vaidade. 
Esses,  que  olhando-me  esquivos 
Riem  da  minha  orfandade. 
Que  importa  a  minlia  pobreza ! 
Compensou-me  a  natureza, 
Dando-lhe  a  elles — riqueza, 
Dando-me  a  mim — liberdade. 

Eu  sou  livre ;  não  me  prendem 
Laços  alguns,  cá  na  terra ; 
Eu  sou  livre;  se  me  offendem. 
Ninguém  meu  furor  encerra. 
Eu  sou  livre  como  o  vento. 
Livre  como  o  entendimento. 
Mais  livre  que  o  pensamento. 
Mais  que  a  corage  na  guerra. 

Eu  sou  livre ;  —  só  no  nrando 
Pode  prender-me  um  condão : 
S6  o  amor  pôde  bem  fundo 
Affferrar  minha  isempção. 
l\>da  a  passada  tristura. 
Da  vida  toda  a  negrura, 
Torna-se  entio  era  doçura 
Neste  virgem  coração, 

Forque  é  livre  o  meu  amor. 

Por  Tsso  termos  nao  tem ; 

Apoz  vida  de  amargor,  ' 

Qwaúto  não  rale  este  beih ! 

Oh!  eu  amo,  e  sou  amado. 

Que  importa  ser  engeitado ! 

8oti  livro,  e  sou  adorado;  ^^^íp. 

Oh!  não  me  chore  ntoguem/^X'^^ 


BB;VI8V4  pofuxãr. 


m. 


VOEVWS^WA  HA  íSlimCAMA* 

As  novidades  da  semana  s3o  líiuítas  e  eu  tenho  sâ  uma 
eolumna  e  8  linhas  par^  conta-las.  Falla-se  em  mer- 
cèô,  em  ponto,  em  benefícios,  nas  lições  do  Grtmio,  e 
nos  dtêuêtrei.  Tereo6  barões  novos  e .conselheiros;  mas 
não  ha  meio  áe  saber  quem  são.  Muitos  receberam  já 
parabéns,  outros  negam,  e  a  verd^e  não  se  sabe,  por- 
que as  mercês  são  feitas  mysteriosamente,  dadas  e  re- 
cebidas a  furto,  se  acaso,  muitas  vezes,  não  é  por  furto 
que  alguen  as  alcança.  Um  certo  conselheiro  de  nova 
data -«-que  parava  de  bôcca  aberta,  para  que  lhe  des- 
sora parabéns,  diairte  de  todos  os  seus  conhecidos,  quan- 
do obteve  a  carta  de  conselho  •^— indignou-se  altamente 
no  dia  em  que  lhe  fallaram  dos  novos  titulos  e  mercês, 
9  coosta-nos  que,  irritado  por  terem  posto  ao  seu  lado 
alguns  homens  de  menoa  serviços,  vae  pedir  á  Soberana 
o  titulo  de  conde,  servindo  ao  mesmo  tempo  de  empe- 
nlio  para  que  se  conceda  o  de  barão  a  certo  brigadei- 
ro, que  não  briga,  que  tem  desejo  de  apresentar  no 
paço  a  sua  cara  e  feia  metade.  Valha  a  verdade. 

Ifo  meio  de  tudo  isto,  em  quanto  as  terras  do  Robo- 
redo,  da  Azambuja,  de  Freixo  d'espada  á  cinta,  se  pre- 
param para  ter  condes  e  barões,  que  mandem  lá  fazer 
castellos,  agitam-se  os  credores  do  estado,  e  pedem  mi- 
sericórdia porque  ouviram  fallar  em  ponto.  A  inquie- 
tação cresce  todos  os  dias — toda  a  gente  fòlla  em  fi- 
nadas. A  scieacia  do  Banco  popular isa-se. 

È  curioso  ouvir  lodos  os  projectos  que  por  ahi  appa- 
rccem.  Em  cada  praça  nasce  um  salvaterio,  em  cada 
botica  discute-se  um  plano,  e  no  fim  do  mez,  apezar 
dos  plano9,  oa  soldos  não  se  pagam,  e  os  rebatedores 
offerecem  menos  dez  pôr  cento.  Que  bella  situação ! 

Um  d'estcs  desesperados,  que  roem  as  unhas,  no  fim 
do  magro  jantar,  porque  já  não  possuem  dez  réis  para 
cigarros,  propunha-me  ha  poucos  dias  um  plano.  Em 
poucas  palavras  reduzia-se  a  cobrir  o  deficit^  fazendo 
todos  os  annps  um  certo  número  de  barões,  de  conse-  t 
Iheiros,  etc. ,  e  obrígando-os  a  pagar  logo  os  direitos 
de  mercê.  Era,  na  opinião  do  auctor  do  projecto,  um 
meio  delicado  para  obter  dos  homens  ricos  uma  con- 
Iríbuição  para  as  despezas  do  estado.  Assim  como  este, 
apparecem  todos  os  dias  milhares  de  projectos. 

Os  beneficiòs^  (no  theatro,  cntende-se)  succédem-se 
agora  rapidamente.  Dos  camarotes  94  e  71  choveram ' 
eoróas  e  flores,  e  sonetos,  em  todas  as  noites  de  benefi- 
cio da  semanat  passada.  É  uma  satisfação  para  um  actor 
receber  a  coroa  de  triumpho  das  gordas  mãos  do  seu 
gallego ! 

Os  beneficios  do  sr  Fiori  e  do  sr.  Vienoa  estiveram 
pouco  concorridos,  porque  as  noites  estavam  péssimas. 
O  sr.  Vienoa  inventou  a  Piiquita,  e  teve  «  feliz  lem- 
brança de  mostrar  ao  público  os  ratinhos  a  bcijarem-se 
flm  scena. 

Apezar  da  chuva  da  segunda-feira,  foi  ao  Grémio 
muita  gente,  para  oujFif  o  st.  Júlio  Pimentel,  e  todos 
»c  retiraram  áadisfeítòs; 'porque  o  digno  professor  tem 
ti  babilidadie  de  p4r  a:  acíe^ncia  ao'  alcance  de  toda»  as 
mtelltg^ncjUs.  Q^bomem  menos  iUuslradq  sae  i'a\\i  sa,- 
bendo  como  uma  terra  se  analysa,  e  quaes  os  elemen- 
tos de  quê  pfedsa  para  as  diversas  culturas.  A  Época 
¥ae  publicar  aá  Ii^e#,  que  estimaremos  muito  ver  es- 
palhadas pelo  paiz,  para  que  os.lavradoJrcs.8e  conven- 


çan  de  que  os  ensaios  empyrieos  são  mais  díspondMtH 
SOS,  incertos  e  difficeis,  do^queos  proeessos  qife  ascieiw 
cia  guia. 

O  sr.  Lopes  de  Mendonça,  teve  a  lembrança  infeliz 
de  ir  ler  um  folhetim,  em  vez  de  fazer  um  discurso 
ácèrca  da  influencia  da  litteralura  do  século  XVfH, 
sobre  a  do  século  XIX.  Fui  um  verdadeiro  desasír^^ 
como  diz  o  barão  d'AlfeDÍm. 

Fr,  Gèbundioi 
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o    BibllopliUo. 

CoNTBKOo:  — Jaizo  daa  obras  que  para  eí^e  fio  MJaHMxiMiet- 
tidas  á  redacçio ;  bioerapbta  e  necrolo^in  (lo«  boroeRS  diõliav 
cios  mii  letras  pátrias ;  arlifroã  de  bistoria  bibliographica,  priíif 
cipalmeote  portii^eia ;  publicação  de  íoediloa  -,  com  um  iNiia» 
tim  de  todas  as  ubras  publíoadua  no  império  do  Brasil,  edM 
mais  notáveis  dos  outros  patzes. 

Convindo  aus  ioteressadus,  aimunciara  todas  as  ptibUcaffiei 
lilterarius  ou  aritslicas,  oacíonaea  ou  e8triiJig:eiras,  aa  weadm.% 
leilões  de  lÍTrari<is,  etc. 

Conslarij  de  três  folhas  de  ímpEesASo  em  paadeda,  8.^  ffs» 
ces,  elegantemente  impresso,  e  sairá  nu  dia  10  de  esHla  meg.. 

Por  asiíignalurA,  pasu  adiantaiiami^nlo  aos  trimestre?,  aUBQ^ 
três  e  anno,  120  réis  cada  núaiero  —  avulso  160  f^. 

Assi^oa-se  nas  lojas  dos  srs.  fierlraoílt,  ao(i  Martjiies,  m»*  éft^ 
e  do  sr.  Lavado,  rua  Auãritsla,  n.*  8. 

Esta  nova  publicação,  da  qual  se  encarrega  pessoa  BHtiti^sir 
simo  capas,  de  a  tornar  exceUeale,.  merece  a  pf!oteeç2o  do  púr 
blico.  Éum  primeiro  ensaio  de  blbliugrapUia^e  se  deve  animMDb 


CONHECIMENTOS  IITEIS. 


C^oitAicleraçOcsi  ilc^rca  da  nllmenCaeilo 

da  momMo^^fuiOp  e  do  rcgÂmen  eii|MíCi<ai 

do  verde  pnra  o  oftiraUo* 

(CwiliBMda  itfo^  33.) 

QoANTO  ás  charnecas,  que  no  Alíemtójov  peia  penca  ctifi^k^da 
profiriedade,  chefiam  a  le  bsnas  de  exiimÀo^  já  que  se. nlis res- 
peitam os  aimosaa  sobreiros,  que  amadmdh  do  carvoeiro  viction 
aoa  centenares,  desejÂra*flK>.«muHo  que,  ns  snsceptivms  de-cdto- 
ra,  se  roteassem,  eomo^  íeligiaMote»  pela  Eirtremadum  vae  Meot- 
dendo;  e«teutmsquepoaeopromettessciBvseiÉelhoff«sseaiy€«aÉ> 
o  indicott  o  sr.  Vandelli  * ,  laaçando^lha  algitmaa  semeoMa  fetia- 
josaa  mais  convenientes  h  mUureza  «lo  seu  s6lo.  bto  amis  apiú- 
veitaria  do  ^le  as  perigosas  queimeibia  Em  lodo  o  caso  oon- 
vem  ainda  (kar  delias  álfuni.  partido  no^igscenU  do  fímàmiem' 
brum  ;  e  na«  que  fdrem  mais  pascigeias^  não  ftiimifias,.Jaii- 
çar^lbé  por  alirum  lempo  a  i^ado  Uuiar.  ^i  seu  p8st#  ser  vu- 
teifo  pouco  p4de  pivolor  ao  ^o  valctimi,  ^ue  mwdiiPftilMnntiP 
o  aprelMttderia. 

Fl^ieiíos  pco^  aqui-  aeslas  couidfltaçSei^  ^acàlá  qteielkt 

<  Memoria  ítcèamt  «los  jaidias  holaaice»  è  miltnr»  cfetf  áhar- 
neca*  iaserta  no  piccsunavio  Gbsiuiefieai  da  Bistoria  li atam^, 
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REVISTA    POPULAR. 


moTain  a  altenção  dos  que  nisto  vão  intereMadoa.  Desçamos 
agora  ao  objecto  especial  d*esle  artigo,  que  é  o 

REGIMEN  DO  CAVALLO  POSTO  AO  VERDE  *. 

Diz-se  que  o  carallo  eítá  poslo  ao  verde,  quando  o  pensa- 
mos com  forragens  neste  estado,  isto  temporariamente,  porque 
para  os  cavallos  o  penso  secco  é  o  alimento  ordinário.  Já  se 
vé,  pois,  que  o  regimen  que  consideramos  é  essa  prática  de, 
cada  anno,  por  tempo  da  primavera,  prestar-se  aos  cavallos  de 
mais  estima,  e  do  exercito,  as  verduras  de  alguns  ferrcjaes.  É, 
meuos  com  inlensao  de  simples  sustento,  de  que  com  o  fim  de 
os  anafar  e  refrescar,  e  alc$  ás  vezes  de  prevenir  ou  curar  al- 
guns achaques,  que  se  estabelece  tal  rei^imen.  Satisfaz,  pois, 
como  hygienico  e  therapeutico  ;  e  por  isso  muitos  veterinários 
o  hSo  comparado  ao  regimen  dialhetico  das  aguas  miueraes  c 
leites,  prescripto  na  medecina  humana. 

BPOCHA  ou  TEMPO  DO  VERDE. 

Rntre  n<5«  começa  em  março  ou  abril,  mas  nos  paizes  ao 
norte,  as  hcrvas  sendo  menos  lemporSs,  principia  mais  tarde. 
Passa-se  de  ordinário  a  este  regimen  quando  as  hervas  vSo 
attingindo  a  florescência,  porque  dispondo-se  á  granaçílo,  pre- 
param e  teem  entílo  maior  cópia  de  suecos  alibilis  e  substan- 
ciosos. Antes  d*esta  época,  por  demasiadamente  tenras,  a  muita 
agua  de  vegetação,  relaxaria,  sobremaneira;  depois  delia,  as 
tiervas  menos  sapidas  e  duras  já,  desagradariam  a  ponto  de 
se  tornarem  indigestas.  Os'  próprios  cavallos  testemunham  por 
teus  actos  o  tempo  appropriado,  pois  chegando  e:ite,  repugnam 
o  penso  sécco,  e  toda  a  apetência  é  para  as  verduraK,  o  que 
manifestam  aboccando-as  por  os  caminhos  onde  acaso  as  encon- 
trem. A  repugnância  ao  penso  sêcco  é  tanto  mais  notável, 
quanto  este,  comporto  de  forraicens  velhas,  ás  vezes  deteriora- 
das, é  por  isso  desgostoso,  e  até  irritante ;  sendo  o  penso  verde 
o  único  então  que,  sobre  mais  saboroso,  é  o  mais  conveniente 
plirs  moderar — por  reírigeraçSo  —  qualquer  quentura  mórbida, 
oa  a  excitação  vernal,  proveniente,  além  d' outras  circumstan- 
cias  do  ambienie,  talvez  com  especialidade  do  estado  eléctrico 
do  ar,  mais  notável  nesta  phase  do  anno,  pelo  facto  da  maior  e 
mais  activa  vegetação  que,  segundo  Pouillet,  é  uma  das  fontes 
da  electricidade  atmospherica.  A  aquosidade  das  verduras,  é 
um  temperante  natural  e  appropriadlssimo  para  corregir  a  cale- 
ficiencia  desta  e  outras  que  taes  circumstancias. 

BFPErrOS  DO  VERDE. 

O  verde  que  costuma  dar  se  ao  cavallo,  é,  ou  de  cevada  ou 
ãnaphe  e  ás  vezes  hervas  dos  prados,  caso  abundem.  Qualquer 
deites  origina  certos  efleitos,  que  alguns  veterinários  teem  cias- 
aificado  em  imnudimto»  e  conseeutioci. 

Os  immediatos,  assim  ditos,  por  serem  os  primeiros  que  se 
exibem,  são  de  alta  importância,  pois  de  sua  appreciação  resulta 
o  conhecimento  da  conveniência,  ou  inconveniência  de  tal  regi- 
men. Vejamos  quaet  elles  sejam. 

Se  o  verde  convém:  1.**  —  Um  efleito  purgativo  se  mani- 
fefta,  passado  o  3.**  ou  4.°  dia ;  e  seja  «He  proveniente  da 
extranheza  do  alimento  ou  de  sua  qualidade  aquosa,  que  per- 
turbe ou  relaxe  as  vias  digestivas,  o  que  se  deseja  é  que  fami- 
liarisada,  ou  rebabilitaila  a  tonicidade  gastro-enterica,  nunca 
este  efleito  degenere  em  diarrbea,  e  por  isso,  não  transcenda 
de  6  ou  7  dias  depois  do  seu  apparecimento.  2.°  —  Obirrva-se 
mais  vivacidade  e  alegria  no  animal  que  mostra  desejos  de  mo- 
vimento, e  se  é  no?o  ou  fogoso,  em  liberdade,  salta  e  brinca 
€om  expansão.  ?  *  —  As  urinas  jorram  copiosas  e  com  muito 
•edimento ;  |)arece  que  a  agua  do  verde,  como  que  permeando 
o  corpo,  acarreta  para  fora,  e  por  esta  via,  as  impuretas  que  o 
compruscavam  4.^  —  O  pello  que  antes  era  sem  brilho,  torna- 
06  iMdio  e  Ittiedio,  apelle  se  amacia  e  sdita  mais — talvez  pela 


A  ò  que  se  disser  a  respeito  do  cavaUo  pôde  entender-se 
para  oa  outros  solipedes  domésticos,  aos  quaes  se  appljca  o 
mftmo  regimen,  como  os  muares  e  jumentos. 


hydratação  de  seu  tecido — cobrindo-se  pela  maior  transpiração, 
d*liraa  poeira  unctuosa,  que,  6  conveniente  limpar.  5.®-^  O 
pulso  é  mais  forte  e  cheio,  póàe  vir  a  plethora^  o  que  in- 
dica a  sangria,  a  fim  de  obviar  a  alguns  accidentes,  sem  que 
por  esta  occorrencia  se  possa  dizer,  que  o  verde  deixe  de  convir. 

Se  o  verde  nâo  convém  —  outros  s2o.os  efleitos  immediatos: 
1-^' — A  purgação  ordinária  passa  a  diarrhea,  por  isso  excede  o 
tempo  competente,  augmentando  cada  vez  mais ;  e  at  dejeções 
fecaes,  variando  de  côr,  sSíO  muitas  vezes  nimiamente  fétidas, 
ubservando-se-lhes  fibras  de  hervas  indigestas.  2.®  —  Por  este 
evidente  estado  patholo^ico,  o  animal  cáe  em  debilidade  e  tris- 
teza, come  pouco  c  com  muita  demora,  percebendo-se  quando 
mastiga,  uma  espécie  de  arroto  azedo.  3.^  —  A  pelle  em  vez 
de  macia  e  sdlla  torna-se  áspera,  sécca  e  adherente,  e  os  pel- 
los  picados  ou  ouriçados.  4.^  —  O  ventre  é.  como  que  empan- 
turrado, e  as  mucosas  oraes  eítão  flácidas  e  pallidas.  5.® — Os 
extremos  locomoto;es  e  penis  se  infiltram  de  èerosidade,  por 
isso  incham  e  engrossam. 

Bem  determinado  este  quadro  de  efleitos,  elles  são  para  nós 
como  um  monitor  barometrico,  que  nos  avisam  da  bonança  ou 
tempestade  que  se  dará  no  organismo  do  animal  posto  a  este 
regimen.  Em  menos  de  7  a  8  dias  se  pode  vir  no  conhecimento 
de  sua  conveniência  ou  ioconveniencia,  e  logo  que  por  alguns 
efleitos  se  perceba  que  não  convém,  é  hjgieaico  não  esperar 
pela  verificação  dos  outros,  mas  passa-lo  ímmediatamente  ao 
peqso  sêcco  e  restaurante,  ao  qual  se  assòiiará,  quando  se  jul- 
gar mister,  alguns  tónicos,  a  fim  de  rehabilitar  as  fftrças  aba- 
tidas. 

(Continua.) 


DOIS   JANOTAS. 


ADVERTENOA. 

Os  senhores  que  ndo  pagaram  aÍDda  a  importân- 
cia das  suas  assignaturas,  queiram  satisfiizer  ím- 
mediatamente aos  correspondentes,  na  loja  do  sr. 
Lavado,  rua  Augusta,  n.^  8,  ou  no  escijiptorio* 
ma  de  S.  Bento,  n.M14. 


N.°  8. 


REVISTA    POPUL4R. 


1849. 


Tumolos  de  D«  ígnea  de  CSaiitro  e  de  D*  Pedro  I« 

(no  MOStnilO  DB  ALCOBAÇA.) 


Nlo  ha  em  tpda  a  nossa  historia*  ali&s  tão  rica  de  glo» 
riosos  feitos,  tradição  mais  poética  que  a  tão  sabida  e 
popular  dos  am^ires  de  D.  Ignez  de  Castro  com  o  prín- 
cipe, depois  rei  D.  Pedro  I,  e  o  trágico  flm  daquella 
4ão  infeliz,  quão  formosa  dama.  O  nosso  Gamões  im- 
mortalisou-os  na  sua  magnifica  epopéa  nacional-— os 
Luziadas. 

Se  não  soubéssemos  que  andam  na  mente  de  to- 
dos as  formosas  e  sentidas  estancias,  em  que  o  prin- 
cipe  dos  poetas  refere  caso  tão  atroz,  não  resistiría- 
mos á  tentação,  que  nos  veiu,  de  as  trasladar  todas 
para  aqui. 

O  desespero  do  príncipe,  quando  soube  da  cruel 
morte  da  sua  amante,  abona  muito  o  seu  caracter, 
6  a  intensidade  da  paixão  em  que  ardia  pela  formo- 
síssima Ignez;  este  ardor  nunca  se  desmentiu,  e  achou 
desafogo  n'uma  vingança  terrível,  celebrada  nestes 
versos : 

Não  correu  muito  tempo  que  a  vingança 
Não  visse  Pedro  das  mortaes  feridas ; 
Que  em  tomando  do  reino  a  governança, 
A  tomou  dos  fugidos  homicidas. 

▼Oft.  II. —Abril  28. 


De  outro  Pedro  cruíssimo  os  alcança ; 
Que  ambos  imígos  das  humanas  vidas, 
O  concerto  fizeram  duro  e  injusto. 
Que  com  Lépido  e  António  fez  Augusto. 

As  magnificas  exéquias  ordenadas  por  D.  Pedro,  logo 
depois  da  sua  exaltação  ao  throno,  em  honra  da  sua 
amante,  provam  que  lhe  corria  nas  veias  o  brioso  san- 
gue de  tão  famosos  reis-cavalleiros ;  até  na  campa  não 
quíz  í]car  inteiramente  separado  daquella  que  em  vida 
tanto  amara,  como  refere  o  ingénuo  chronista  Femam 
Lopes,  nas  palavras :  SemelhavelmerUe  mandou  elRei 
fazer  outro  tal  nmjmento  e  tam  bem  obrado  pêra  «t,  e 
feteo  poer  acerca  do  $eu  delia,  pêra  quando  $e  aquee^ 
cesse  de  morrer  o  deitarem  em  elle ;  e,  com  eíTeito,  os 
seus  túmulos,  que  a  nossa  estampa  fielmente  representa, 
não  estão  separados  grande  espaço. 

Além  das  recordações  históricas  que  excitam,  tem 
elles  um  verdadeiro  interesse  artístico;  não  se  sabe 
quem  desse  a  traça  de  tão  bellos  monumentos ;  é  certo, 
porém,  que  foram  feitos  em  vida  de  D.  Pedro  I,  como 
se  deprebende  da^  palavras  do  chronista;  são,  pois, 
formosos  espécimens  de  verdadeira  arte  nacional. 
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Cariio  a*iii(rodaofâo  ft  Historia  TVatural 
€lo«  Vres  Reinos* 

61 .  ZbiMW.  —  O  globo  terrestre  dividc-se  n*uin  certo 
número  de  timau^  ou  bandas,  que  ficam  comprehendi- 
das  enCre  dois  dos  círculos  principaes,  que  se  traçam 
parallehimente  ao  equador. 

Ha  cinco  zonas  — uma  tórrida^  duas  teínpercuías,  e 
duas  glaeiãêi.  A  primeira  é  comprehendida  entre  os 
dois  trópicos,  estende-se,  pois,  cm  ambos  os  hemisphe- 
rios.  As  tçmperadas,  limitadas  pelos  trópicos  e  os  cír- 
culos polares.  As  glaciaes  vão  desde  estes  círculos  até 
aos  [lóios. 

62.  Estações  do  anw).  —  Ê  da  inclinação  do  eixo 
terrestre  sobre  o  plano  da  ccliptica,  que  dependem 
as  diíferentcs  quadras  do  anno,  a  que  se  chama  esta- 
ções. 

Quando  a  terra  está  na  posição  B,  e  que  tem  che- 
gado ao  solsticio  do  interno,  o  sol 
descreve  por  cima  do  nosso  hori- 
sonte  uma  pequena  parte  do  seu 
circulo  diurno,  e  envia  os  seus 
raios,  ás  regiões  que  habitamos, 
em  uma  direcção  extremamente 
obliqua,  que  lhes  affrousa  a  in- 
tensidade calorífica.  Nesta  situação,  porém,  a  terra 
está  no  seii  perihelio,  ou  á  mínima  distancia  do  sol ; 
mas  esta  proximidade  não  é  bastante  para  compensar, 
ou  para  vencer  a  obHquidade  dos  raios  solares,  e  a  pe- 
quena demora  que  o  sol  tem  sobre  o  nosso  horisonte. 
A  terra,  continuando  a  mover-se,  vae-se  aproximando 
da  posição  eqtiinoxial  D ;  quiMo  alli  chega  ofi  éiAà 
tem  crescido  até  se  egualarem  neste  ponto  com  a  noite ; 
a  presença  do  sol,  sobre  o  horisonte,  é  pois  mais  pro^ 
longada,  e  a  obliquidade  dos  seus  raios,  menor  para 
as  nossas  regiões.  Neste  momento  começa  a  primeira 
estação  do  auno— *a  prímarerã.  Chegada  ao  ponto  C, 
a  terra  está  ifto  seu  ajihélio,  ou  á  máxima  distancia  do 
sol.  O  dia  attin^  aqvi  par«  nós«  maipr  durado,  e  os 
raios  solar dsioppr oximam-se  o  mais  pog^ivel  da  pdsirão 
vertical.  Tem  então  logar  o  solsticio  do  verão,  e  co- 
in^ça  a  ^ia^Io  â'e9te  nome,  que  dura  em  quanto  a 
tetta  nãò  ti»ca  i»  ponio  H,  onde  os  dias  tomam  a  egua- 
lar^-sè  com  «»  noites»  dando^se  então  «lli  o  equinoxio 
do  outotio.  Começa  a  estação  assim  chamada,  que  dura 
até  q«e  a  terr^  oecupc  de  noro  a  posição  prímitjra  B, 
pára  renovar  com  uma  ordem  imperturbável  o  circulo 
providencial  das  estações. 

(53.  Duração  das  estações,  —  As  estações  tem  dura- 
ções deseguaes,  o  que  é  devido  a  que  os  arcos,  que  lhes 
correspondem  na  orbita,  são  deseguaes,  c  deseguaes 
lambem  as  velocidades,  ou  graus  de  rapidez  com  quê 
a  terra  se  move  nos  dlfTerentts  arcos  da  ecliptíca. 

64.  Btfpoíhese  da  coincidência  dos  planos  do  equa- 
dor e  da  ecliptica.  —  Se  esta  coincidência  tivesse  logar, 
o  distribuição  da  luz  e  do  calor  seria  tal,  que  uma 
grande  parte  do  globo  terrestre  ficaria  cémpletamente 
inhabita\eL  Os  poios  teriam  o  disco  solar  constante- 
mente no  horiSf^nte,  e  as  regiões  que  habitomos  esta- 


riam n'um  equinoxio  perpetuo,  e  apenas  receberiam 
raios  luminosos  tão  obliquamente  dirigidos,  como  os 
que  nos  esclarecem  nos  primeiros  dias  da  primavera. 

65.  Eclipses,  —  Em  geral  tem  logar  um  eclipse,  ou 
é  um  astro  eclipsado,  quando  entre  elle  e  o  observa- 
dor se  interpõem  um  outro  corpo  celeste,  que  interce- 
pta os  raios  luminosos  que  o  primeiro  emitte.  Ha  ecli- 
pses do  sol,  da  lua,  e  das  estreitas. 

66.  Eclipse  do  sol.  —  Como  a  lua  se  move  a  uma 
pequena  distancia  de  nós,  em  relação  á  que  nos  separa 
do  sol,  deve  em  certos  instantes  acontecer»  que  a 
lua  passe  sobre  este  astro,  produzindo  uma  occultação 
(eclipse  do  sol),  phenomeno,  em  que  uma  porção  maior 
ou  menor  do  disco  solar,  ou  ainda  a  sua  totalidade  se 
immerge  na  sombra,  e  desapparece  pela  sobreposição 
do  disco  lunar,  que  se  projecta  sobre  o  priíçeiro  como 
uma  mancha  negra  de  forma  circular,  produzindo  uma 
diminuição  temporária  na  luz  do  dia,  ou  mesmo  uma 
obscuridade  verdadeiramente  nocturna,  de  modo  que  as 
estreitas  se  tornam  visíveis  como  de  noite. 

67.  Eclipse,  —  No  caso  em  que  o  disco  do  sol  se 
obscurece  completamente,  tem  logar  o  eclipse  total.  Os 
eclipses  totaes  s^d  raros,  duram  apenas  alguns  minutos, 
e  são  visíveis  simultaneamente  n'um  pequeno  número 
de  pontos  da  superficie  da  terra.  A  duração  é  curta, 
porque,  em  virtude  dos  movimentos  rápidos  da  terra  e 
da  lua,  as  {rasições  que  convém  ao  eclipse  total  são  pu- 
ramente passageiras.  O  eclipse  é  apenas  visível  para  um 
pequeno  námero  de  pontos  da  terra,  porque  a  sombra 
que  a  lua  L  projecta  sòbtt  a  terra,  envolve  nas  trevas 
a  pequena  porção  a  5  da  sua  superfície. 


1(8.  Eclipse  annular.  —  Quando  as  situações  da  ter- 
ra e  da  lua  em  relação  ao  sol,  são  taes  que  o  disco  da 
segunda  se  projecta  sobre  o  do  sol,  deixando  ao  redor 
da/  parte  obscurecida  um  aimcl  luminoso,  dit^se  qoe  o 
eclipso  é  annulwr: 

69.  EcUpse parcial,-^ Se  a  lua  se  projecta  sdbre^o 
ao),  produzindo  no  seu  disco  uma  obanfradura  negra, 
terminada  por  um  arco  de  circulo,  e  q^  ihoidá  b  as^ 
pecto  d'uma  phase^  verificarse  um  ecUpse  paireiál, 

70.  Eclipse  da  lua, — Os  eclipses  da  lua  aé  tem 
logar  quando  a  torra  intercepta  os  rato»  «o lares,  ^ue 
se  dirigem  para  o  seu  salellite.  Os  eclipses  da  hia  po* 
dem  ser  totaes  ou  parciaes.  São  yisiveis  simollaMiK 
mente^  isto  é,  no  mesmo  tOslante,  em<  todos  os  pontoa 
situados  n'um  mesmo  hemispberio  terrestre. 

71.  N&Do  arffumentò  da  sphericidade  da  terra,'  -d^- 
dutido  dos  eclipses  da  /ti«.^--Os  eclipses  da  Ma  ofléreb- 
cen>-iios  uma  prova  incontroversa  da  forma  spherica 
da  terra,  porque  a  sombra  que  esta  projecta  sdbroo 
seu  satellite,  é  semfire  terminada  por  um  arco  dt  cn*- 
culo. 

Sabendo-se  que  a  terra  não  volta  constantemente  para 
a  lua  os  mesmos  pontos  da  su^ierfkie,  na  occasrSo  dos 
eclipses,  por  isso  que  não  são  elles  todos  visiveis  dos 
mesmos  togares,  segue-se  que  a  sombra  <ciroutar  é  pro- 
jprtada  em  {rnsições  diversas  da  terra  em  relação  ao  seu 
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satellite,  o  que  leva  a  Jsl^arv' com  todo  o  fundamento, 
que  a  Ggura  daquelie  pkneta  é  a  de  um  <H>rpo  arre- 
dondado. 

(Continua.) 


ROHANGE. 


Hargfiriaa. 


m. 


Graças  a  Deos,  que  nunca  abaadona  aqueUes  que  tem 
fé  na  sua  infinita  bondade,  passou-âe  o  iaforno  menos 
miseraTel mente  do  que  Martba  c  as  duas  crcanças  po- 
deriam esperar.  O  dinbeiro  emprestado  pelo  lio  Frantz 
tinha  levado  uma  tal  ou  qual  apparencía  de  bem-estar 
áquella  pobre  casa ;  a  velha  Martha  deitára^se  a  fiar ; 
neste  trabalho  alguns  vinténs  ganhava,  e  com  quanto 
tal  ganho  fosse  bera  módico,  nem  por  issb  era  menos 
proveitoso  auxilio  para  prover»  naquella  desvalida  fa- 
mília, ás  primeiras  necessidades  da  vidn. 

Margarida,  desde  o  dia  em  que  omíra  a  conversa 
da  sua  velha  aia  com  o  agiota^  andava  mtiHo  séria,  e 
quasi  triste ;  agora  é  que  elic  destra  ler  alguns  an- 
no^  mais  para  poder  ajudar  a  Martha ;  mas  que  havia 
de  ella  fazer  cora  treze  annos?  Nada.  A  incapacidade 
que  lhe  provinha  da  pouca  edade  fazia  desesperar  a 
pobre  menitia.  Um  dia  q«e  estava  assentada  ao  pé  da 
chaminé,  e  olhava  distraída  para  Martha,  que  fiava, 
cantando  uma  velha  balada  para  se  distrair^  pareceu- 
Ihe  que  aquelle  trabalho  não  devia  de  apresentar  sé- 
rias dííBculdades ;  e  desde  Ioga  Ifae  occorraa  uma  idéa 
ao  espirito  —  a  de  aprender  a  fiar.  Mra  a  pôr  em  exe- 
cução, resolveu  não  largar  Maiilia,  quando  esla  tra- 
balhava, e  assim  qoe  a  deixasse  sóeínha,  pegar  da  roca, 
e  procurar  fazer  o  mesmo  que  ella  fazia.  Mal  adoptou 
este  expediente  pô-lo  logo  em  execução ;  pedia  a  Mar- 
tha que  lhe  contasse  historias,  durante  todo  o  tempo 
que  Gava,  e  justificando  por  este  mudo  a  sua  inacção. 
Margarida  não  perdia  sequer  um  movimento  da  fian- 
deira. Nas  primeiras  vezes  que  trabalhou  com  a  roca 
não  podia  ser  mais  desaslrada  e  infelb;  deforma  que, 
desanimada,  esleve  quasi  não  quasi  a  abandonar  a  sua 
idéa ;  mas  um  ensaia  mais  •satis&torio  «eiu  alentar  os 
seus  esforços,  continuando  iempre  a  observar  escrupu- 
losamente Martha,  em  quanto  esta  trabalhava.  Final- 
mente—  é  verdade  que  aa  cabo  de  um  longo  mez  — 
já  Margarida  se  servia  da  roca  com  mais  habilidade 
ainda  do  que  a  sua  vaiha  aia»  porque  tinha  em  seu  fa- 
vor uma  excellente  vista,  em  quanto  a  pobre  mulher 
cada  vez  a  tinha  mais  cançada. 

Margarida  pôde  convencer^^se,  a  inal,  da  sua  profi- 
ciência ;  tinha  na  sua  mãn  o  meio  Ião  desejado  por  ella 
havia  um  mez;  padia  agara  ocnn  o  sen  ^trabalho  ajudar 
a  bôa  mulher,  qua laato  lhe  qveria  ea  s«a  irmão,  e 
que  tanto  se  cançava  para  os  sustentar,  apczar  da  sua 
edade  avançada  e  âás  sua»  anáermidades» 

—  Agora,  dizia  comsigo  »  innoccata  imanina,  já  a 
minha  pobre  Martha  não  >iBrá  neoessidada  de  se  fati- 
gar continuamente ;  eu  possa  aijuda-le,  substitui-la  m«Sr 


mo ;  ociosa  de  mais  tenho  eu  sido ;  para  ella  o  des" 
canço ;  para  mim  o  trabalho,  que  chegou  a  minha  vez* 

Mas  Deos  havia  disposto  as  cousas  d' outro  modo,  e 
aquella  habilidade,  que  creára  para  pagar  uma  dívida 
de  gratidão,  tinha  de  ser  unkamei^e  útil  a  Margarida. 

Ihn  dia  «queixou^se  a  vdba  Martha  de  que  tinha 
muito  frio,  e  como  Margarida  lhe  pedisse  que  se  dei- 
xasse ficar  de  cama,  recusou-sc  aquella,  pretextando 
que  promettèra  ao  fabricante  ievar*lhe  fiado  todo  o  li- 
nho que  lhe  entregara  ;  e  como  lhe  restasse  ainda  uaia 
porção  pot  fiar,  instava  em  terminar  esto  trabalho,  para 
nã^  faltar  á  sua  palavra;  e  depois,  dizia  a  bôa  mu-' 
Iher : 

—  Se  eu  não  o  concluir  esta  noite»  amanhã  não  to^ 
mos  dinheiro  para  nos  sitalentarmos. 

**-ls8o  é  o  mesmo,  avósinha,  respondeu  Margarida; 
vocemecè  ^está  doente ;  deite-se  e  socegue,  que  amanhã 
aòabará  o  seu  trabalho,  se  já  estiver  bóa. 

Emfim  tanto  fez,  que  a  Martha,  que  se  sentia  abra* 
sada  da  febre,  annuíu  e  deitou-sc.  Assim  que  Marga- 
rida viu  que  ella  adormecera,  foi  deitar  o  irmão,  pas- 
sou para  outro  quarto,  assentou-se  ao  pé  da  luz,  e 
continuou  -o  trabalho  que  a  velha  deixara  por  acabar. 
A  roca  estava  tão  formidavelmente  carregada  de  linho, 
que  a  pobre  menina  nfúo  teve  taais  ^r#medio  senão  per- 
der a  noite;  os  olhos,  inchados  da  aomno,  cerravam- 
se-lhe  a  cada  momento ;  mas  lembrando-se  de  tantas  c 
tantas  noites,  que  sua  aia  passara  assim  talvez,  por  sua 
causa,  para  lhe  satfsteer  caprichos  de  xrainça,  Mar- 
garida tomava  ânimo,  e  trabalhava  com  mais  fervor, 
conseguindo  a  poder  de  esforços  ter  o  linho  todo  fiado 
pelo  meio  da  noite. 

Nunca  Margarida  dormira  tão  serenamente;  nunca 
tivera  tão  bellos  sonhos,  como  naquellas  horas  que  se 
seguiram  á  sua  piedosa  vigília. 

No  dia  seguinte,  peia  manhásinha,  Martha,  apezar 
de  muito  doente,  levantou-^e,  e  indo  bnaear  a  sua  roca 
ficou  espantadissima  quando  viu  que  nada  flhe  restava 
a  fazer. 

—  Jesus,  Maria,  José!  disse,  benzendo-se,  que  quer 
isto  dizer?  quem  fez  csle  miiagre? 

—  Eu,  respondeu  uma  voz  doce. 

—  Martha  voltou^se,  e  viu  Margasrida,  que  se  levan- 
tara ao  mesmo  tempo,  e  que  a  seguira. 

—  Sim,  fui  eu,  avósinha,  continuou  a  ingénua  me- 
nina ;  vae  em  um  mez  que  e«  aprendo  a  fiar.  Queria 
fazer-lhc  esta  surpreza ;  offereceu^e-^me  hontem  occa- 
sião,  e  eu  aproveiteí-a. 

—  Mas  tu  trabalhaste  esta  sioite;  aúaba  filha  ? 

—  Sim,  avósinha;  não  disse  vocemecê  bontem,  que 
era  necessário  que  a  obra  estivesse  pronpla  esta  ma- 
nhã? 

—  Sim,  roas  eu  não  queria  que  tu  le  estafasses,  que 
perdesses  a  noite ;  olha  que  podias  adoecer,  filha . .  . 

—  E  vocemecê  não  estava  hontem  doente?  entretanto 
queria  trabalhar.  Ainda  esta  manhS  parecia  soffrer,  e 
levantou-se  para  concluir  o  seu  IraiKilba.  JEra,  pois, 
indispensável  que  elle  se  fizesse;  e  bem  ird,  avósinha, 
que  neste  caso  tiv^  raiío. 

Martba  abraçou  ternamente  Margarida,  e  lhe  disse : 

—  Ês  um  anjo ;  foi  Beos  que  te  iosptroA.  Mas  não 
basta  isso,  fíIha^  é  necassaría  que  vás  s^om  mesmo  le- 
var a  obra  ao  fabricante,  para  elle  t'a  pagar ;  eu  por 
mim  não  posso  lá  ir,  porque  estou. muito  fiaca,  e  pa- 
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rece-me  que  não  tenho  remédio  senão  ir  deitar-me  ou- 
tra vez. 

Margarida  saiu  para  fazer  o  que  a  velha  aia  lhe  dis- 
sera. Quando  voltou  estava  esta  ainda  de  cama. 

—  Avósinha,  avósinha»  disse  a  Margarida,  muito  ale- 
gre, aqui  está  um  florim»  e  mais  obra  para  arranjar . . . 
Mas  que  tem?  está  tão  pallida?  está  de  certo  muito 
doente?  Eu  vou  chamar -já  o  medico. 

Martha  quiz  responder-lhe,  mas  violenta  tosse  lh'o 
impediu. 

Margarida,  muito  afflicta,  desceu  rapidamente  a  es- 
cada, atravessou  a  rua,  foi  a  casa  de  um  medico  que 
morava  na  casa  defronte,  e  conduzi u-o  ao  pé  do  leito 
da  sua  Martha,  que  ardia  em  febre. 

O  medico  examinou  a  doente,  escreveu  uma  receita, 
explicou  a  Margarida  como  devia  de  tratar  a  pobre  mu- 
lher, e  saiu,  promettcndo  voltar  no  dia  seguinte. 

Com  eífeito  visitou-a  quinze  dias ;  no  declmo-sexto 
era  inútil  já  a  sua  visita. 

Martha  estava  morta ! 
(Continua,) 


poESia. 

o  Poço  de  Dona  Sanolia. 

(TBAniçXo  POPULAR  no  Bimuo,) 


Oh  !  que  formosa  galé 
Vem  pelo  Minho*  a  vogar !  .  . . 
Que  remeiros  tão  airosos. 
Que  nella  vem  a  remar ! 

Os  remeiros  remam  certos. 
Remam  certos  sem  parar, 
Cortam  nas  aguas  do  rio. 
Que  são  de  prata  a  saltar  I 

Em  pé,  na  poupa  dourada. 
Vem  um  mancebo  a  cantar. 
Os  olhos  traz  n'um  castello. 
Que  aqui  fica  á  beira  mar. 

• 
O  mancebo  é  primoroso. 
Tem  um  rosto  d* encantar. 
Os  cabellos  da  cabeça 
Nos  hombros  lho  vem  pousar. 

Os  cabellos  são  castanhos ; 
£  de  lucto  o  seu  trajar ; 
Negra  a  pluma  do  seu  gorro, 
Com  que  o  vento  anda  a  folgar. 

Nos  cunhos  da  sua  espada 
Traz  uma  cruz  singular. 
Cosida  de  finas  jóias. 
Que  a  vista  fazem  cegar. 


Traz  um  rico  talabarte 
Que  é  de  seda  verde-mar. 
Recamado  d 'esmeraldas 
Em  que  s'espelha  o  luar. 

Rendas  que  traz  ao  pescoço 
A  Flandres  as  foi  comprar : 
As  luvas  são  de  polvilhos 
Perfumadas  com  âmbar. 

O  mancebo  vem  cantando . . 
E  que  triste  é  seu  cantar ! 
j^s  coplas  que  elle  dizia. 
São  coplas  d'infeitiçar. 

«Já  são  passadas  três  noites 
a  Sem  que  te  eu  possa  fallar, 
«Ao  balcão  do  teu  castello 
«Vem,  6  Sancha,  sem  tardar. 

«f  Três  noites  já  são  passadas . . . 
tf  Oh !  que  mofino  penar ! 
«Morro  á  beira  d'esses  muros^ 
«Sc  te  não  chego  a  fallar.» 

Calou-S6  aqui  o  mancebo . . . 
Vae  agora  a  soluçar ; 
Os  olhos,  turvos  do  pranto. 
Mal  podo  ao  longe  deitar  t 

A  galé  vogava  certa . . . 
ía  ás  rochas  a  abicar . . . 
Quando  os  remeiros  pararam. 
Que  alli  costumam  parar. 

Ha  luzes  lá  no  castello 
Pelos  balcões  a  cruzar  , . . 
Mas  Dona  Sancha  esqueceu-so 
De  que^hi  a  estava  a  aguardar !  1 


II. 


A  Dona  Sancha  era  filha 
D'um  fidalgo  de  solar  . . . 
Capitão-mór  de  Caminha, 
Que  é  praça  de  bcira-mar. 

t 
Qucr-lhe  o  pae  mais  do  que  á  vida» 
Só  traz  nella  o  seu  cuidar, 
£  bem  que  procuro  noivo . . . 
Chega  o  tempo  de  a  casar. 

Andam  sete  cavallciros. 
Todos  seie  a  porfiar: 
Oh !  quem  fora  o  mats  dftoso 
Quem  lhe  soubera  agradar ! . . . 

A  seu  pae,  como  díscretor^^  t 

Alli  Cocava  estremar :     /  vjOOÇLC 
Cáe  a  sorte  no  mais  rico,  ^ 

No  senhor  de  Bacellar. 
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Os  feudos  que  lhe  pagavam 
No  seu  castello  solar  . . . 
Mal  haja  a  negra  cobiça 
Que  assim  o  pae  fez  cegar ! 

Chora  a  fllha  noite  e  dia, 
Que  é  sem  flm  o  seu  penar, 
Quiz  dizer  ao  pae . . .  não  poude, 
N3o  lhe  chegou  a  fallar. 

Foram  tantos  os  suspiros . . . 
Nem  palavra  soube  dar ; 
Mas  deu  a  mão  do  casada 
Ao  senhor  de  Bacellar. 

Dona  Sancha,  Dona  Sancha ! 
Como  te  has  de  desculpar 
Com  teu  lindo  namorado, 
Que  por  ti  anda  sjl  penar  ? 

Ha  três  noites,  que  lhe  foges, 
Que  a  galé  passa  a  vogar, 
Sem  que  ao  balcão  do  costume 
Tu  lhe  venhas  a  fallar. 

Dona  Sancha!  que  fizeste? 
Para  teu  pae  acatar. 
Mataste  o  moço  mais  lindo  . . . 
Que  o  triste  se  vae  finar. . . 

As  trovas  que  te  cantava     § 
Não  n'as  tomas  a  escutar : 
Has  de  ouvir-lhe  a*  voz  sumida, 
Quando  íalsa  te  chamar ; 

Has  de  ouvi-lo  sobre  a$  rochas 
Da  praia  nua  a  chorar, 
Misturando  os  seus  lamentos 
Co'  os  roucos  gritos  do  mar. 

Porque  não  lhe  deste  aviso 
Para  te  vir  resgatar? 
A  sua  espada  briosa 
Não  teme  a  de  Bacellar. 

Dona  Sancha !  tu  casaste 
Para  a  teu  pae  agradar. 
Ou . . .  captivou-te  a  riqueza 
Que  agora  vaes  desfructar? 

Deixa  o  leito  do  noivado. 
Vem  ao  balcão  espreitar . . . 
Que  o  trovador  sem  ventura 
Anda  no  rio  a  vogar. 
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Já  é  dada  a  meia  noite ; 
Vae-se  mettendo  o  luar ; 
Pelos  balcões  do  castello 
Nem  uma  luz  a  cruzar. 


Quando  lá  por  um  postigo. 
Que  deitava  para  o  mar. 
Surde  no  escuro  uma  dama 
Para  a  galé  a  acenar ! 

Era  a  dama — a  Dona  Sancha, 
£  de  lucto  o  seu  trajar : 
Seus  cabellos  derrubados 
Mostram  signaes  de  pezar. 

O  mancebo,  ao  divisa-la. 
Manda  aos  romeiros  remar ; 
A  galé  já  vac  direita 
Para  o  postigo  a  aproar.  ' 

«  Bem  hajas  tu.  Dona  Sancha, 
«Que  um  triste  vens  consolar,»» 
Brada  o  moçx>  «Ai,  Dona  Sancha, 
«Três  noites  sem  te  avistar  * » 

Oh!  que  sorriso  tão  brando 
Tem  ellc  no  seu  fallar  l 
Ella  —  responde-lhe  em  vozes  , 
Cortadas  de  soluçar : 

—  «Pois  melhor  não  me  avistaras, 
« Que  más  novas  te  vou  dar  : 

«  Foge,  foge  . . .  não  mereço .    . 
«Tens  razão  de  te  queixar.» 

—  «Tu  que  dizes»  Dona  Sancha, 
«Tu  que  estás  a  delirar? 

«  Quebraste-me  a  lealdade, 
«Por  outro  me  vaes  trocar?» 

—  «Troquei-te  já,  sou  casada  . . . 
«Obrigaran^me  a  casar ...»  ; 

—  «Car-te,  car-te,  não  me  enganas, 
«Não  me  podes  enganar.» 

— «Foi  meu  pae...» — «Ah!  Sancha,  Sancha 
«Mentes? .  - .  dize ...  é  por  folgar  . . »     , 
— «Mal  peccado!  ai  sou  casada 
Co'  o  senlíor  de  Bacellar.» 

—  «Agora  sei  que  é  verdade 
c  Que  és  Dona  de  Bacellar, 
«Elle . . .  tem  seus  poderios, 

«  Eu  só  tinha ...  o  meu  trovar. 

KÈÍàs  tenho  á  cinta  uma  espada 
«Para  o  traidor  degolar, 
«Tenho  um  peito,  ardendo  em  zelos,. 
«Para  depois  a  cravar. 

« Adeos,  Sancha !  nestas  aguas 
«Amanhã  verás  boiar 
«O  meu  corpo,  já  sem  vida, 
«  E  o  corpo  de  Bacellar. 

«  Adeos,  Sancha !  á  meia  noite       t 
«Has  de  ao  postigo  chegar,      ^^*^^ 
«  Vem  carpir  o  tempo  antigo, 
«  Por  minha  alma  vem  resa/. 
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«  Adeos,  Sancha  1  aãu  te  e9(|ueçjB 
a  D'este  adeos  ^ue  te  r<m  áàr  ...» 
Nâo  poode  imôs,  snffocadck^ 
Volta  a  galé  para  o  mar 

A  galé  cortara  as  ondas^ 
Os  remos  vão  a  remar  ; 
A  triste  da  Dona  Siandia 
Rompeu  agora  a  clamar  :  i 

«  Não  me  fajas,  nâo  . . .  so«  t»a  . . . 
<r  Comti^o  me  ?oa  casar  : 
<(  Nosso  leito  do  noivado 
M  Seja  nas  vagas  do  mar !  • 

Na  galé^  )i|ae  roga  ^o  longe. 
Os  sc«s  ottios  a  alongar. 
Do  postigo* aeldebrara ... 
Yè-la  se  ide«ta  a  afogar  l' 

Veio  o  torpo:  á  4òna  id^agua. 
Logo  tomou  ta  àCuMiiar . :  .   < 
NaqiieUepano  nieéMrtiO 
Quem  na  soubera  topar !  t 

À,  P,  DA  CvsnA. 
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Ev  12  de  abril  n^rreu,  em  Alvaiázere,  Maria  dos  San- 
los,  viuva,  do  l«»gat^  4o  Wé^a^Scnra;  frognezia  de  Santa 
Maria  Magdalena  de  Al^afazttre/^neiiaseéni  cm  1748, 
casou  em  1772,  e  fá41éc«fu  de  101  annos,  sem  ter  tido 
moléstias  graves  Poucos  mezeg  anièa  de  morrer  ainda 
fiava,  e  nâo  usava  d'oculos.  Deixou  bisnetos. 

Em  Alvaiázere  -aiiíida  hojê  vívê,  e  promctte  durarão, 
luna  velha  de  107  MnòB,  milhi)  bem  disposta,  e*  de 
posse  de  toda»  ^»«iuas  faciUdádes  Mleti^ctmies. 

Dizem-nos  também;  ^ae^  th  BmM,  um  dos  pharo- 
leiros  de  S.  João  da  Barra,  tem  mais  de  um  século. 
Vta  ^dM^tOdb  ò  «enrfç^,  e  vaie  a  pé  a  -grandes  dis- 
tancia,        í  ^      - 


REVIiSTA  BA  SrDAIAMA. 

£h  má  hora  me  iM^mei  eu  âe  klizer  ^e  a  lição  do 
sr.  Lopes  <^e  lfefii(Uie&  tinha  Bid)^  um  verdadeiro  de- 
saHre,  Ainda  me  lembro  —  foi  n*uma  sexta-feira.  O 
illustre  folhetíMfiía  ei^endma  ^a  sua  Me^^í^  de  Lisboa, 
quando  a  nossa  pobre  ÁhtAda  eeiutias  suas  hmos.  Ler  — 
adiar  uma  tobjargaibiiia  aos  /íowri»^— •«  «sorever  contra 
mim  vmiUa  cousa  /"^'a-*-*)!  tud»  obi*a  «deiím  instante. 
O  patriarcha  dos  folhetinistas,  irritado,  fulminou  o  po- 
bre frade,  e  no  >aiige  da  6ua  cholera,  ch/egou  a  crer, 
que  este  ninguém,  que  te^m  a  rmiupa  OvUrar  uma  sorte 
em  preto  no  banque  éêicial,  tínfca  a  lott^a  pretenção  de 
encravar  a  roda  do  prègressul  í^altou-lhe- aquelle  san- 
gue-frio,  com  que  costuma  responder  aos  ataques  vi- 
rulentos e  injustids  do  Brás  Tisana. 

Descance.  Se  6U'tivesse  lòrea:para«n6fáfaT  a  roda  do 
progresso,  todaaMBWprcgariá  em  em%iliiiPl(f ,  em  pugnar 
a  seu  lado  pela  Hherd«de  du  t>en5Mr#litn  >  da  palavra. 


Se  um  pedante^  se  um  botnen^  deates^que  servem  só 
de  tropeça,  se  tivesse  apresentadp  para  /ansr  um  curso 
de  litteratura,  e  fóase  Infelif  oft  primoirA  lição,  rego- 
sijar-me-ía  quando  visse  sair  o  ^dblico  descontente,  e 
reunir-se  uma  commissão  para  lhe  fechar  as  portas  do 
Grémio. 

X  sua  lição  foi  inkàiti  o  públioo  saiu  descontente; 
uma  commts^Ão  reyolu/ciomma  reuniu^so  para  adverti- 
lo ;  e  eu  não  bati  as  polmas,  não  Bq«ei  satisfeito,  con- 
siderei o  acontecido  como  um  desastre^  porque  o  sr. 
Mendonça  é  um  moço  <ie  talento,  que  está  no  princípio 
da  sua  carreira,  e  que  ha  de  ir  longe,  ae^tão  der  aos 
seus  trabalhos  uma  direcção  fi^ha.  Tenha  paciência  — 
digo-lhe  ainda  outra  ves^-r-a  sHa  lição  iòi  am  desastre 
para  si,  para  o  Grémio,  para  os  seus  amigos ;  mas  um 
desastre  não  é  a  morte.  Os  que  laroenlaram  o  seu  de- 
sastre, os  que  censuraram  as  imprtidencias  da  sua  pri- 
meira lição,  furam  os  primeiros,  na  terça*leira,  a  feli- 
cita-lo, porque  na  segunda  lição  se  rebabilitou  com- 
pletamente, e  mereceu  os  applausos  de  quantos  o  ou- 
viram. 

O  que  eu  não  posso  desculpartHie  é  o  ar  de  des- 
prêso  com  que  (rata  o  tmico  barão  folhetinista  que  ha 
em  Portugal.  O  collega  nào.fas  bem.  O  barão  d'Alfe- 
nim  luctou  cora  o  Pharol ;  e  desde  já  lhe  prophetiso, 
que  ha  de  obrigar  o  foibeiim  da  Ibtdupma;  que  se  re- 
fugia quasi  todas  as  semanas  «m  8.  Carlosv  ou  no  baile 
da  Península,,  a  entrar  também  neste  tímuméragê  lit- 
terario,  estabelecido  iprudentemente  para  deleite  dos 
assignantes  e  do  Cavaco  supremo  do  Grémio. 

Além  do  canoan  qse  o  collega  da^  Retíobíção  promo- 
veu, tivemos  mais  cousas  notoreis  na  .semana.  Appa- 
receu  o  retrato  ú'£tía  no  JTdimLitterarión.''  16,  que 
continua  a  publicarrsia ^.^tÈBo  ddz.  o  eapnéluoso  auctor 
dos  prognósticos  do  Interesse  Publico. 

Ella  não  é  a  iulia  do.Rouskiam;  nlo  é'à  Ghita  do 
Cooper ;  não  é  a  Genevra  do  Byvai,  pailida  e  triste,  a 
sonhar  com  outro  mnndo  aielhor.  Nío  é  a  Beatriz,  a 
quem  o  Dante  chamou  vida  da  jiia  tidai  essência  do 
seu  pensamento.  Não  é  voluptuosa  e  altiva  como  a  Gul- 
beyaz  de  Don  Juan^^^nem  ardcntecom^Ltílah — nem 
branca  c  rosada  como  a  bema  Katinka,  cuioa  pés  deli- 
cados apenas  faziam  caricias  áterma.  Nio  é  a  Leonora 
do  Tasso,  formosa,  mascevera..  Vão. se  parece,  de  ne- 
nhum modo,  com  alguma  dessas  bellezas,  reflexos  fu- 
gitivos dos  versos  do  Byron;  K)  auotor  4e  Cbild  Harold 
nunca  soidiou  uma  belloea  come  £tía^  ^  Ella  do  Es- 
tandarte, que  o  vr.  Amorim  retratou.      . 

£  um  retrato  de  soèlimé  inspiração. 

Ella — é  alta — com  os  pés  toca  no  mar;  com  a 
fronte  chega  ao  céu.  Na  cabeça  temnuvons.por  touca- 
do ;  o  vestido  é  de  vaporas;  na  eara  tem  o.  sol ;  e  nos 
lábios  a  cór  da  aurora.  .  / 

Ella  nasceu  no  calix  à*mn  jasmim -««-l^aUmçcu-se  no 
seio  d'uma  rosa  —  lavou  a  cara  n'uma  lagrima  d'a- 
bril  —  depois  cresceu,  cresceu,  topou  com  as  nuvens, 
foi  o  Etbna,  o  Vesúvio,  q  Eurota,  o  Danúbio,  foi . .  . 
foi,  no  íim  de  tudo,  um  ralo  que  estalou  I .  . .  nm  raio 
que  estalou  ! ! ! 

Hoje  — JE/ío  — 

.      ,        .Ml 

É  um  anjo,  que  6C  veste/  ^ 
Com  uma  nuvcih  ceJeisle. 
Que  lho  deu  o  Crrador 


.Goógle 


EE^YISl^A;   POBUI^AR- 
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£  toréa  se  ea  «ou  poeta, 

È  livro  se  eu  sou  propheta  —  íWi  »••  ímu?; 

Louros  se  sou  trorailpr  ^-  tQ«»«  ftJi*  <  •  «•  a»»*».) 

Aqui  está  í?ía  —  quem  é  que  não  a  reconhece  ?/ — 
£{{a  é  como  á  serra  de  Ciulra— com.  o^  pés  toca  no 
mar ;  com  a  fronte  chega  aò  céu ! 

O  illustre  folhetinista  deve  estar  satisfeito.  Para  as 
bellcías  do  Byron  appareceu  o  buril  do  lífíjte,  e  o  pin- 
cel do  Corbeaux.  Para  a  Ella  do  sr.  C***  appare- 
ceram  os  versos  do  sr.  Amorim . . .  Feliz  folhetinista,  se 
Eita,  AqueUa,  Vkm\  e^CMra,  tiveí-emegtiâes' cantores! 
Ella  é  alta  e  magra ;  Uma  deve  ser  baixa  e  gorda ; 
Aqúeita  tisa  cabelleifa;  Ontra  ferti  pés  dMnglera  e  na- 
riz de  papagaio.  Ein  pouco  tempo  temos  um  miiáeii  ri- 
quissimo ;  e  as  bellas  do  sr.  C  ♦  *  ♦ ,  se  os  retratos  con- 
tinuarem a  ser  tão  favorecido^,  serão  das  taes  que  o 
amjo  da  guarda  abandona^  porque  não  julga  necessário 
flear  ao  pé  delias*-^ tio  bem  defendidas  estão  por  ai 

Temoá  ainda  mais  novidades.  Ha  ahi  um  folhetim — 
espécie  d'èstalagem  em  que  se  accommodam  muitos 
bospedesi  Um  (1'estei,  que  não  se  chama  Epaminondfs» 
nem  Romualdo^  descobriu  nraa  conspiração  tenebroSA* 
8onbou  e  disse  qbe  Ires  j*)Tnacs  se  atíham  ligados :  — 
Phàrol,  Época  e  Revista  Popular— e  que  todos  diri- 
giram liros  contra  elle,  porque  um  bpaço  poderoso  os 
guiava,  obrigaado-os  a  dar  bordoada  de  cego.  píãó,sa- 
biamos  isto,  e  apresso-me  em  o  communicar  aos  meus 
dignos  collegas  da  Uga.  Ê  nona  cousa  curiosa,  este 
triunnrirato,  que  se  pôe  em  campo  para  fastfgar  um 
Marianno!  Socegne,  socegue — a  ligarão  existe,  nem 
é  precisa.  O  que  haviamos  de  nós  fazer  coip  as  nossa? 
fouces,  n^um  quintal  estéril,  em  que  apenas  se  acha 
alguma  ortiga,  ou  algum  cardo  eai  dia  de  fqsla?  As 
planíctes  da  Uni^  não  convidam  a  passeie -^s«o  mnit» 
«•Ida».  ' 

A  chrouica  dâ  RevUta  Híítitat  ti.*  4  veio  alentada. 
O  chronisla  irí-ilou-se,  e  exclamou  jí^digna^o :  «índe* 
«pendência  italiana,  nome  vão  e  óco  \  p^at^e^ver  uma 
«f Itália,  é  mister  que  haja  italianos:  que  é  delles?  O 
«c  sentimento  de  nacionalidade  não  se  importa.  Os  gri- 
u  tadores  dás  .prá'ças  p&Ulkâft  não  affrontani  as  Htlas 
«c  austríacas ;  querem  a  independência  *.  —  e  fessa  mise- 
«  raivei  republica  romana,  para  a  1er>  engaja  gregos, 
«f  como  a  florentina  forma  ama  legião  polala;  O  fel  de 
«^apoies  tem  suissosé  Onde  estão  os  ittlian(t&? ! » 
'  Assim,  collega,  assim.  O  mesmo  enthusiàsmo  para 
ludò.  Tenham  as  questões  ã6  dia — deixem-se  por  ora 
tle^ittra  corusa.  O  exército  Iw  dé  tomar  amor  ao  jornal, 
se  vir  qne  èlleadvvgia  os-sevfvatfda^fireailíiteressei  — 
que  elle  pugiia  para  que  se  lhe  dè  o  que  ide  direito 
lhe  pertence.. Menoa  artigos,  daquelles  que  ós  oíficiaes 
não  lêem,  por  ora  —  mais  artigos  d^intere^e  actual. 
Quando  se  trata  de  organisar  o  exército,  a  nevitta  Mi- 
Mlfyt; ijdeve  pdr-se  em  campo,,  e  expdr  fra^damente  as 
boas  idéas,  sem  medu,  sem  contemplaçõçs,^  porque  a 
dignidade  do  escriptor  não  pôde  sujeitar-^e  inteira- 
mente ás  prescripcões  da  disciplina.  j 

Vae  ahi  grande  grita  contra  o  Pharol  p  )r  ter  apeada 
a,  e;stampa.  Já  mça  dama  sç  me:  qu^o^  an^rgamente 
da  falta  daqueUe  fanal.  Se  eu  soubesse  —  teiia  pedido, 
e  'conseguido  àílvez,  que  se  declarasse  etei^a  a..eitam3 
po.  FaUam  nas  cousas  tão  turde!       .  •   .  >i  I 


O  que  nãii  admitia.  éofinHi^é  anoâva  ^adoiinirtraçâd 

;  d0  Pkar0t^  ^otqutt  lã^  tão  coflificidAs  a8:»emanai  á^^esêm 

I  Mtwf iMito?'  Eneommeiulou^be  por  ventfr b  iflgum  ihir» 

nistro  da  €izen4a|  que  ílaesse  as  aem^nas  maiore»  parai 

podèf  pagai!  mettoa  menos  em  ctdba  áimo)  .     \  •' 

Ko^theatro  de  D.  Mtfriaill  «ontimuaiki  osmjsteriost 
a  fentejrdu  Gymnasfio  copUnâa^^ ir. paira  dCaléfeniia'; 
em  S4  Carloa  de^entoivie-je  « longfi  ser  íe  doâ  òenk/ioiçt- ; 
niaa  a  .grande  novidade  da  acmanarthealrQl  foi  inooo»^ 
tesdavelmente  a  beneíltla  da  aGtrit;i£mília.éas  Neves  e 
Sousa.  O  pentilBerbanrdQ  é  nmacptno^ia  seraa^bár  ^e 
detestável;  foi  uma.  escolha  desgraçada.*  A  «r/  Emília 
entrou  bem,  porque  entra  sempre  bem,  p)rqiie  é  uma 
actriz  de  grande  talento^  potqHé  tem  muitos  recursos. 
Ninguém  mais  se  distinguiu.  Nem  a  peça  os  ajudava, 
nem  os  actores  do  Gymnasio  estão  á  sua  vontade  em 
S.  Carlos.  O  público  teve  só,  para  consolar-se — e  não 
foi  pouco^-^a  prazer  de  om>vír«^j%íqr  a denli^. Bernardo. 
Na  reaUdá^e j|âo'  s<^'Í4ifc/s^l(Ín)(í|^fffpl|)f|^m  mais 
tentador. 

Fr,  GsRU.yoio, 


mniioGum^' 


O  ARTioo  — (M/iVrt— *lii  njrtfilof)i*tHÍi"'Brttoànító,  li'áditild* 
do  inçlei  pelo  «r.  Jofto  Félix  Pereira,  venile-se  por  S40  rcii 
na  l«Ja  do  sr.  Lavado. 


íill** 


«>».  o 


Tractailo  ifppMlf^^  fie  Praso» 

BBQU;(D0  A  IJSGI81.AÇÍO>VipaH;ií^ÁXOni!B,0\UÍplBX  A.  J4)i(^1V. 

j  •  .  t       •  '      '  '  <     t   ^.      •      » 

NÃO  é  iim  tratado  ex-profesno  lòbre  esta  difflcil  matéria,  .onde 
te  achem  desenvolvjrlas  e  resolvidas  as  mui  craves  e  embaraça- 
das qiic^tOes  que  pccnpam  e  embaraçam  os  tríbmiaes ;  nav  é 
um  compendio  claro  c  methodíco  ondo  se  acha  tofla  a  legisla- 
ção que  regula  o  assumpto,  um  como  cathecismo  de  prazos, 
mui  recommendavcl,  por  issd  mesmo  que  apresenta  em  synopse 
e  em  breve  qu.KÍro  a  natureza  dos  diíTofeUl^s  prazos,  modo  de 
succeder  em,  oiida  um  deites,  etc.  etc, ' 

Tom  como  êm  áp|>endit  os^decretog.  de  13  jTasrosto  del83S, 
22  de  junho  dé  1R46  e  13  de  julho  de  1848,  sdbre  os  bens  da 
corda,  sua  romis^o  e  venda. 


IllOAtraçUo   Heupanliola. 

RacRBBMOft  S>s  u  °'  C  e  7.  Amlios  trazem  ellampas  e  artigos 
de  muito  interesse.  Entre  ellns  vrm  uma  da  |iri^âo  do  conde  do 
iVfontemoliu,  c  outra  da  batalha  entre  os  auitriacos  e  píemon- 
tezes. 

yende^te  amihOt  par  100  réii,  na  loja  iê  tr.  Lêrado.  . 


Memanario  P|ltiMre<ico  Heupnntaol. 

D*ssTB  bcllo  jornal,  que  Já  conta  14  annos  de  o.tfi^iicia*.«caba 
d«*  «*li«^Rf  t>  15.*  nA^hH^.-     -       -  ^-    — ' 

Vendé-sé  e' oAsigna-M  «a  1v<}tftdiDisti/> Invado,  rua  Augu>(j. 
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Dbclaiio  que  nenhuns  compromissos  me  ligam  actual- 
mente á  redacção  do  Frcntero,  reTista  litteraria  publi- 
cada em  Badajoz — nem  tão  pouco  intendi  na  dos  pri- 
meií^os números»  que  individamcnte  apparecem,  na  parte 
porlugueza,  authorisados  com  o  meu  nome.  Tive  a  honra 
de  ser  convidado  pelo  sr.  D.  Benitto  Vicetto  y  Perez 
(cuja  amizade  muito  me  lisonjeia)  para  a  collaboração 
daquella  folha  —  ao  que  annuí,  mediante  determinadas 
condições,  que  se  não  cumpriram,  sem  dúvida  por  mo- 
tivos estranhos  á  vontade  do  sr.  Pcrez  —  cessando,  por 
consequência,  qualquer  responsabilidade  que  por  aquclle 
facto  me  poderia  caber. 

LUiM.  18  d'abrO  de  1849. 

Francisco  Pereira  d* Almeida. 


GONHECIMENTOS  UTEIS. 


Entab  ai  muiloB  pruducçdes  doa  nossos  dominio»  ultramarinos, 
qae  8&0  consideradas  como  fontes  de  prosperidade,  e  objectos 
interessantíssimos  para  o  commercio,  tem  dislinclo  lo^ar  as  pre- 
ciosas madeiras  de  que  abunda  o  lorrSo  africano,  próprias  |Nira 
obras  tanto  de  marcenería,  como  de  carpinteria  e  coiistruc^*õi*s 
navaes,  além  dos  lenhos  próprios  para  tinturaria  Parecendo- 
nos  que  uma  publicação  d'este  género  nHo  deixaria  de  interes- 
sar os  nossos  compatriotas  que  se  dedicam  ao  commercío,  re- 
solvemo-nos  a  apre#enlar  uma  descripç&o  d*rstes  objectos,  e  das 
suas  appIicaçQes,  segundo  as  qualidades  que  possuem. 


M^nÊÈOth  c  qaalldaileii  daM  obra» 
para  que  tiAo  appllcawel». 

CABO-VBRDB. 

Vaqueiro  —  É  bda  madeira  para  traves. 
Eigtteira  brmva  —  É  bda  madeira  para  construir  embarca- 
çdes. 


Zimbrâo  —  £  bôa  madeira  para  construir  emlMrcaçScs  pe- 
quenas. 

GUIlffi. 

Sibe — É  bda  madeira  para  umbreiros  de  portas. 
Maae   f  ^  ^^  madeira  jmra  carpinteria  de  casas. 

Sangue     >  £  bAa  madeira  para  conslrucçio  de  moveis. 
Pérguiçaj 

ILHAS  DE  8.  THOMB  B  PRÍNCIPE. 

Jxeitotia — Por  este  nome  é  conhecida  esta  arvore  nas  illui» 
de  S.  Thomé  e  Príncipe,  e  no  commercio ;  é  madeira  solida  e 
durável,  de  poro^  fechados :  serve  para  esteios  e  forquilhas  de 
casas  :  incorruptível,  e  sd  o  deixa  de  ser  aquella  |iarte,  que  fica 
obaixo  da  su|>erficie  da  terra,  pois  que  com  facilidade  se  oor- 
roni|ie :  a  parte  que  fica  acima  da  superficie  da  terra,  dura  se- 
cnio,  o  mais :  a  côr  é  roxa ;  e  é  mui  pesada.  A  arvore  é  alta 
e  direita,  e  tem  os  galhos  na  parte  superior ;  o  diâmetro  das 
maiores  <$  de  6  a  8  fés ;  o  seu  cumprimento,  até  ao  princípio 
da  rama,  é  de  60  a  70  pés.  Serve  na  conslrucção  naval  para 
cavilhames,  e  é  necessário  sangrar  bem  os  furos  para  lhe  entrar 
o  prego,  aliás  racha,  ou  dobra  a  ponta  do  prego.  Cria-se  noi 
logares  montuosos,  e  em  abundância. 

Massinuma  ou  CapUvc  de  Ateilona — Por  estes  dou  nomes 
é  conhecida  esta  arvore  nas  ilhas  do  Príncipe,  e  na  de  S.  Tho- 
mé, denominam-na  Zamumú.  £  madeira  durável,  e  de  uso  na 
construcçSo  de  casas  e  embarcaçdes;  cria-se  nos  Picos  com 
abundância,  e  cresce  até  40  pés  de  altura  e  t  de  diâmetro. 

Ribeira — Kstá  mad^eira  é  solida  e  durável,  ainda  que  ped- 
rosa, nas  pesada ;  se/ve  para  solletas,  vigas,  barrotes,  e  cai- 
bros mestres  de  casas :  na  constnicção  naval  serve  para  quilho», 
sdbre-quilhas,  dormentes  e  esccVas,  e  taboado  alwixo  do  lume 
d*agua,  porque  abre  as  costuras  estando  ex)M)Sta  ao  sol ;  as 
mangas  ou  ramas  servem  para  braços  e  apostaras ;  a  côr  é  si- 
milhante  á  do  carvalho,  e,  como  este,  conserva  o  prego,  me- 
lhor do  que  a  Socopira,  que  o  gasta  ;  como  ella,  nasce  geral- 
mente  ao  -pé  das  ribeiras ;  é  daqui  que  proveio  o  denomina* 
rem-na  páu  Ribeira:  §6  abunda  em  lojrar  apaulado,  por  isso 
que  oSo  vegeta  em  terrenos  cultivados;  cresce  consideravel- 
mente, mui  direita,  e  a  sua  grossura  chega  a  10  pés  de  diâme- 
tro ;  sd  apparece  na  ilha  do  Príncipe. 
(Comiimáa,) 


AGlOTá^BB  5AS  BUAS  DE  USBOA. 


ADVERTÊNCIA. 

TfiNDO-SB  teriDinado  n  distribui^^  do 
Livro  de  Poesias^  roga  a  empreza  aos 
senhores  correspondentes  e  assignantes» 
que,  sem  demora,  enviem  para  o  escri* 
ptorío  da  direcção  d'este  jornal  as  quan- 
tias que  tiverem  em  seu  podar. 


G)m  este  número  se  distribue,  graíiSf 
o  Índice  do  1.**  volume,  aos  senhores 
a  quem  pertence. 


A  demora  na  remessa  d'este  número 
para  as  provincias  não  deve  ser  aitri- 
buida  á  direcção  da  Revista  Popular. 
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1849. 


EVOR.t.  —  Antigo  eollcglo  do  Cspirito  Santo. 


Qcândo  o  cardeal  D.  Henrique,  depois  rei  de  Portu- 
gal, era  arcebisfR»  d^Erora,  erigiu  e  fundou,  sob  a  in- 
vocação do  Espirito  Santo,  um  coUegio  |xira  ensino  da 
mocidade,  que  depois  entregou  á  direcção  dos  padres 
da  companhia. 

A  creação  d 'um  estabelecimento  daquella  natoreta 
n*uma  cidade  opulenta  como  é  Évora,  julgou-se  naquella 
epocha  tão  necessária  e  proveitosa,  e  com  tão  geral  ap- 
plauso  foi  recebida,  que  logo,  no  primeiro  anno  lecti- 
vo/mais de  300  estudantes  frequentaram  as  aulas. 

O  cardeal  fundador  entretanto  não  perdia  de  vista  a 
sua  fundação  querida ;  e,  além  da  livraria,  que  doou 
ao  collegio  do  Espirito  Santo,  e  que  ficou  fazendo  parte 
'integranle  do  mencionado  collegio,  por  ordem  e  a  ex- 
pensas suas  a  enriqueceram  grande  cópia  de  livros,  que 
eupressamcnte  mandara  comprar  em  Flandres. 

Não  contente  com  isto  projectou  erigir  uma  universi- 
dade, e,  como  naquelle tempo  se  costumava,  solicitou  do 
pontífice  romano  a  approvação  dos  respectivos  estatutos. 

Esta  idéa  do  cardeal  D.  Henrique,  como  se  devia 
de  esperar,  encontrou  a  mais  vigorosa  e  violenta  op- 
posição  da  parte  da  antiga  universidade  de  Coimbra; 
mas,  apezar  de  tudo,  logrou  elle  sair  com  o  seu  in- 
tento por  diante,  sendo  confirmada  a  fundação  da  Uni- 
versidade d'Evora,  por  bulia  de  Paulo  lY,  de  iS  de 
setembro  de  1558. 

VOli.  ZI.— Maio  5. 


^esde  então,  para  accommodar  novas  aulas  e  os  nu* 
raerosos  escholares  que  as  frequentavam,  se  accrescen- 
taram  muitas  obras  ao  primitivo  edifício,  de  modo  que, 
ainda  actualmente,  é  um  dos  maiores  que  existem  no 
reino. 

A  cxlincrão  dos  jesuitas,  que  foi,  como  todos  sabem, 
acompanhada  de  uma  proscripção,  algumas  vezes  irre- 
flexa,  de  tudo  quanto  existia  daquella,  aliás  temível, 
associação,  acabou  com  aquella  universidade,  que  tão 
bem  fadada  nascera  e  prosperara. 

Correram  muitos  annos  sem  que^inguem  se  lem- 
brasse de  dar  uma  útil  applicação  áquelle  immenso  e 
magnifico  cdificio,  até  que  em  1836,  o  sr.  António  José 
d' Ávila,  governador  civil  d'Evora,  fundou  nclle  a  casa- 
pia,  que  é  um  excellentc  e  bem  dirigido  estabeleci- 
mento, que  sustenta  actualmente,  entre  alumnos  e  em- 
pregados, mais  de  600  individues. 

Ê  tão  amplo,  porém,  o  edificio,  que  além  das  aecom- 
modaçõcs  necessárias  para  um  estabelecimento  daquella 
ordem,  ainda  lá  se  alojaram  desafogadamente  as  dif- 
fercntes  repartições  públicas^  ele.  ele. 
'  A  nossa  estampa  —  quò  não  duvidámos  apresentar 
como  um  dos  melhorei  trabalhos  do  nosso  gravador — 
representa  a  fachada  da  antiga  sala  dos  actos,  no  cha- 
mado pateo  da  universidade,  e  as  suais  galerias  late« 
f9t$,  obra  do  formoia  e  r«|Wlar  arcl^lçç^urfii 
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C^urao  €l*tiilro<lacfão  4  Ht^loria  IVaUiral 
úam  Trem  Reinos* 

CORPOS  TERRESTRES» 

72.  Phenomenoi  qw  $e  passam  no  nosso  globo. — 
Terminada  a  noção  rápida  que  vimoft  de  dar  do  syste^ 
ma  do  mundo^  voltemos  as  nossas  observações  para  o 
que  se  passa  mais  perto  de  nós,  no  planeta  em  que  vi» 
vemos. 

73.  DifferenUs  esiados  dos  corpos  terrestres.  —  A 
primeira  distincçao  que  temos  a  fiizer  nos  corpos,  é  a 
que  se  refere  aos  seus  estados  de  aggregaçio,  que  co* 
nhecemos  pelos  nomes  de  estado  sotidOy  lifuido,  e  ^4>> 
xoso  ou  aeriforme. 

74.  Algumas  propriedades  mtaveis  dos  corpos. — An- 
tes de  nos  determos,  porém,  na  definirão  dos  estados 
de  aggregação,  eumpre-nos  estudar  ligeiramente  algu- 
mas propriedades  mui  importantes,  como  a  dwisíbUi^ 
dade,  sl  porosidade,  etc. 

75.  I>ttniifrt/úl(ufe.-<-Ê,  segundo  exprime  o  termo, 
a  propriedade  que  tem  a  matéria  de  poder  dividir-se 
successivamente. 

76.  Limite  da  divisibilidade.  —  A  sciencia  admitte, 
que  a  matéria  se  não  divide  indifinRhimente,  ou  que 
chegados  a  certo  ponto  nio  devemos  conceber  dividi- 
dos os  fragmentos  resultantes  das  divbões  anteriores. 
Os  fragmentos  pequenissimos,  imperceptíveis,  c  que 
servem  de  limite  é  divisibilidade,  cbamam-se  (tíomos, 
moléculas. 

77.  Constituição  physica  dos  corpos.  —  Em  harmo- 
nia com  esta  doutrina,  supp6e-se  que  os  corpos  são 
constituídos  pela  reunião  dos  átomos,  ou  das  molécu- 
la, que  se  acham  separadas  entre  si  por  certos  inty- 
vallos,  maiores  ou  menores,  a  que  os  physicos  dão  o 
nome  de  poros. 

78.  Porosidade. — É  porque  suppomos  que  todos  os 
corpos  são  formados  de  moléculas  separadas  pelos  po- 
ros,, que  a  porosidade  se  diz  uma  propriedade  geral  da 
matéria.  Pôde  ella,  pois,  definir-se  a  propriedade  em 
virtude  da  q^al  os  corpos  não  teem  as  suas  moléculas  em 
uv^cof^facto.  perfeito^  senão  separadas  umas  das  outras 
pelos  poros. 

79.  JtffiMa.---éViime.--*Suppondo  que  muitos  cor- 
pos de  diversas  naturezas  se  reduzem  ao  mesmo  volun 
me,  é  claro,  á  vista  do  que  deixamos  dito,  que  a  quan- 
tidade de  materisi  contida  em  cada  um  d* esses  volu- 
níes  eguaes,  ha  de  ser  diversa,  segundo  fòr  diversa  a 
sua  porosidade,  A  relação  entre  as  idéas  de  massa  e 
de  volume  depende,  pois,  da  porosidade. 

Chama-se  massa  a  quantidade  de  matéria  contida 
n'um  corpo» 

Eúsplicação  dos  differenUs  estados  de  aggregação.  -r 
Agora,  sabida  a  constituição  physica  dos  corpos,  ser- 
AQS-ha  mais  fácil  coqceber  os  differentes  estados  d'ag- 
gregação.  Em  cada  um  delles  as  moléculas  acham-se 
diversamente  ligadas  entre  si.  Nos  sólidos  a  força  que 
as  reu|ip,/ou  pela  qual  ellas  se  altraem  mutuamente, 
está  no  máximo  grau  de  intensidade.   Por  isso  vemos 


que  estes  corpos  tem  geralmente  uma  figura  determí* 
nada,  e  conservam-na  sem  se  derramarem,  o  que  não 
Sttccede  nos  líquidos,  em  que  a  extrema  mobilidade 
das  moléculas  lhes  não  consente  outra  fôrma,  além  da- 
quella  que  lhes  fornece  o  vaso  em  que  se  elles  contém. 

Estes  últimos  corpos,  quando  em  repouso,  são  sem- 
pre limitados  superiormente  por  uma  superfície  hofrir- 
sontal,  a  que  se  dá  o  nome  de  superfície  livre.  Os  ga- 
zes, finalmente,  tem  as  suas  moléculas  menos  coberen- 
tes  ainda  do  que  os  líquidos ;  a  sua  mobilidade  é  ex* 
traordinaria,  e  d'ahi  procede  a  tendência  que  tem  estes 
corpos  a  expandirem-se  uniformemente  por  todo  o  es- 
paço com  que  communicam. 

Búeemploe  dos  estados  d* aggregação.  —  Os  sólidos  sm> 
tão  profusamente  disseminados  na  natureza,  que  parece 
supérfluo  o  exemplifica-los.  Dos  líquidos  c  um  exemplo 
commum  a  agua^  aue  tão  abundantemente  rega  o  nosso 
globo,  já  constituindo  as  grandes  mMsas  aquosas,  a 
que  chamamos  mares,  já  caindo  da  atmospfaera,  debai- 
xo da  forma  de  chwsa,  já,  finalmente,  alSuindo  pelos 
rios  a  confuttdir-se  no  vasto  reservatório  do  oceano.  O 
ar  que  respiramos,  e  cujos  effeitos,  sentidos  a  cada  pas- 
so, nos  denunciam  a  presença  d'uro  corpo,  pôde  apon- 
tar-se  como  um  dos  gaies  que  a  natureza  espalhou  com 
mais  profusão  no  fdaneta  em  que  vivemos. 

Paisagem  successica  d'um  corpo  pelos  três  estados.  «— 
O  mesmo  corpo  pode,  pela  influencia  de  certas  causas, 
passar  successivamente  pelos  três  estados  d'aggregação. 
A  agua  que  vemos  commummente  no  ^tado  liquido,  ap- 
presenta-se  muitas  vezes  sob  a  fórma  de  gelo,  «u  de- 
baixo de  um  novo  aspecto,  e  gosando  de  propriedades 
diversas,  qnmido  transformada  em  vapor.  Estes  três  es- 
tados slk>  constantemente  simultâneos  no  nosso  globo. 
O  gelo,  pela  applicaçio  d' um  calor  sufficientemente 
íntimo,  pôde  transformar-se  em  agua,  e  esta  pode  ain- 
da, pelo  emfícégo  do  ammo  agente,  reduzir-se  ao  es- 
tado aeriforme — ao  vapor. 

Divisão  natural  do  globo  terrestre.  —  Em  harmonia 
com  esta  distincção  dos  estados  doa  oorpos,  p^de  a  to^ 
talidade  da  terra  ser  dividida  em  três  partes:  Uma  $o^ 
lida  —  i  a  terra  propriamente  dita;  outra  liquida'^ 
são  os  grandes  reserFatorios  que  communjcam  todo» 
entre  si,  formando  uma  única  massa,  que  cjorcumda  os 
continentes  e  as  ilhas,  e  ás  vezes  penetra  no  seu  inte- 
rior, dando  origem  aos  mares  òUeríores^  ou  mediterrch' 
neos,  aos  golfos,  etc. ;  esta  parte  do  globo  tem  o  nome. 
geral  de  oceano ;  uma  porção  gasosa —  que  envolve  sj-* 
metricamente  o  globo  que  resulta  da  reunião  da  terra 
e  dos  mares : .  esta  última  parte  é  a  atmosphera. 

Àtmospheta. — Tracemos  primeiro  da  atmosphera,  e 
ulteriormente  indagaremos  a  composição  da  parte  so- 
lida, e  oa-  phenomenos  que  nella  tem  logar. 

Fórma  díatmosphera.  —  A  atmosphera  circumda  uni- 
formemente o  globo  terrestce ;  adapta-se  á  configura- 
ção geral  d' este  globo,  e  deve  per  isso  ser  como  dle 
aproximadamente  spkeriea. 

Limite  da  atmo^^hera.  —  Sendo  a  atau>spbeca.  com- 
posta, de  corpos  no  es^do  gacoso,  ou  aeciformiOr  ^ten- 
dendo^  tae^  corpos  a  expaodirem-«e  .  ioálefinidamente; 
pareceria  á  primeira  vista  não  ser  possível  assignar 
limites  a  este  et^ioluero  da  terra.  M  de  feito,  notamos 
que  as  moléculas  do  ar,  sendo  dotadas  d' uma  pode- 
T063t^asticidade,  tendem  a  afi&s^aiHse  successivamente, 
e  a  encherem  um  espaço  cada  vez  maicr»  Apezar  d' isto. 
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forem,  cti/Dio  o  ár  é  pesada,  e  a  gratitaçio,  prof^fie^ 
daâe  geral  da  matéria,  actua  sobre  eile  como  ^óbfe 
lodo«  09  outros  corpos,  harerá  um  limite,  em  que  o 
pÍ9o  do  ar  contrabalançará  a  sua  tendência  repulsiva, 
obrigando-o  a  conter-se  n'um  espaço  comparativamente 
pequeno  ao  redor  da  terra.  Onde  este  equilíbrio  se 
reo^sar,  alli  será  o  limite  da  attnasjphera, 

Impcfiane^  da  ahnosphera  na  ectmoma  ia  naturt^ 
xa.~A  atnM>spbera  é  uma  parte  do  globo  terrestre, 
onde  se  passam  phenoraenos  curiosíssimos  e  importan^ 
tes.  £  nella  que  os  anímaes  e  as  plantas  vão  haurir  os 
principio»  indispensáveis  á  vida ;  é  ella,  que  por  inter- 
médio da  respiração  entretém  e  vivi  fica  innumeraveis 
seres  dos  que  se  chamam,  na  linguagem  da  sciencia, 
seres  organisados,  dos  quaes  posteriormente  havemos  de 
iratar.  Ê  ella  também  que  nos  ministra  um  princípio 
indispensável  á  combustão  de  todos  os  corpos. 

Constituição  da  atmosphera. — O  ar  que  respiramos 
não  é,  como  os  antigos  suppozeram,  um  corpo  que 
conste  d'uma  só  qualidade  de  matéria:  nio  é  um  cor-< 
po  simples,  senão  uma  substancia  composta. 

Os  progressos  modernos  da  sciencia  conseguiram  des- 
cobrir nelle  dois  corpos  distinctos,  ambos  gazosos,  am- 
bos sem  cheiro,  sem  sabor,  ambos  invisíveis ;  mas  go- 
sando  d^outras  propriedades  em  que  se  dífferenrSHÂ  pfò^ 
fimdaniente :  Um  deites  o  oxygenio,  o  outro  o  azote. 
Ê  ao  primeiro  que  a  atmosphera  deve  as  suas  proprié^. 
dades  ^ívi0cantes ;  é  posto  com  eTIe  em  contacto,  que 
o  sangue  (o  fluido  nutritivo  dos  anímaes}  retoma^  as 
propriedades  que  perdera  depois  de  haver,  pda  circu- 
fação,  actuado  sobre] os  tecidos  vivos.  O  azote  é,  pelo 
contrario,  um  gaz  irrespirável,  porque  os  anímaes,  mer- 
gulhados n^uma  atmosphera  privada  d'oxy)^nio,  pere- 
cem necessariamente.  O  azote  parece  sér,  porém,  des- 
tinado a  enfraquecer  a  acção  excessivamente  vivifi- 
cante do  oxygenio,  que,  no  estada  de  pur'eza,  excita 
mais  fortemente  os  anímaes,  compromettendo-!faes  a 
^ístcncia. 

Além  d*e8tei  dois  corpos,  a  analyse  do  àr  dá  ahida 
Uma  pequena  quantidade  d'UTh  outro  gaz,  que  se  cha- 
ma aeido  carbtmieo,  que  resulta  da  combinação  do  0x7- 
g^io  com  um  otitío  corpo  simples^— o  earhone,  O  aci- 
do carbónico  varia  de  proporção,  segundo  èircumstan- 
das  mudáveis,  que  não  é  preciso  aqiÉi  enumer^t. 

A  a^na  em  vapor  existe  sempre  na  atmosphera  a*u- 
ma  quantidade  maior,  ou  menor ;  é  a  ella  que  se  de- 
vem diversos  phenomenos,  que  se  passam  na  atmos- 
phera, conhecidos  pelo  nome  de  meteorús  aquoèos. 
(Continua.) 
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Bif  qmknto  dvirira  ?à  éxtmçá  âú  hòé  Martha,  MafgáHd^ 
d  trilara  com  o-  maior  carinfto :  fdtar  para  ella  uM  ánjò 
▼«1ando-a  eòmAnuamente  á  cafbééèira.  A  sua  plijsiono- 
Ma  serjBAa  tflssHiiutaVa  af  olorosa  iuqnietaçlof  que  a 


anceava ;  e  nem  uma  lagríma  sequer  fráliírá  á  sua  com- 
moção ;  oh !  que  ella  bem  sabia  que  manifestar  a  àua 
dór  seria' augmentar  a  da  moribunda,  e  até  áõ  últhno 
momento  nunca  o  seu  olhar  desmentiu  as  {i^lavi-as  de 
esperança  que  continuamente  lhe  dírfgfía. 

Uma  noite  que  Margarida  estava,  como  de  Éèa  costu- 
me, assentada  á  cabeceira  da  doente,  a  fiar,  porque  lhe 
era  mister  ganhar  de  noite  o  que  se  gastava  de  dia, 
ouviu  que  a  chamava  a  sua  velha  aia. 

—  Que  quer,  avósinha?  respondeu. 

Martha  estendeu  a  mão,  e  entregou-Hie  uma  pasta, 
que  parecia  conter  papeis. 

—  Aqui  tens,  continuou  ella,  esta  pasta,  em  que 
acharás  os  papeis  que  pertenciam  á  toa  tamilià.  I>ei>ois 
os  lerás,  e  saberás  então  muitas  cousas  que  ignoras,  • 
que  poderão  ser-le  úteis. ..  Depois,  fllha,  como  sinto 
aproxímar-se-nie  a  última  hora,  devo  revelar-íe  um  se- 
gredo. Eu  não  sou  tua  avó. . .  mas  amo-te,  como  ella 
te  amava ... 

—Já  sabia  esse  segredo,  respondeu  Margarida,  la- 
vada em  lagrimas ;  e  repetlu-lhe  a  conversagad  que  ou- 
vira na  véspera  do  dia  de  anno  boYn. 

Quando  terminou,  travou-thc  a  Velha  Hartha  das 
mãos,  e  dísse-lhe : 

—  Vão  ser  bem  desgraçados,  meuá  pobres  filhos— 
sóiínhos  no  mundo,  sem  recursos — sim,  sem'  tecur- 
sos,  que  eú  nada  lhes  deixo,  nada,  áenão  uma  horrorosa 
miséria.  Este  pensamento  cruel  angustia-me  na  última 
hora.  Mas  tanto jpedirei  a  Deos,  que  èlle  oslia  de  aju- 
dar. Espera,  Marigarida ;  ora,  minha  pobre  filha,  e  cui- 
da no  teu  irmão. 

Ka  manhã  seguinte  entregava  Martha  a  alma  ao  Crea- 
dor.  Os  visínhos  que  ouviram  os  gritos  que  soltavam 
as  duas  creanças,  acudiram,  e  conseguiram  arranca- 
los  de  ao  pé  do  leito  d 'agonia. 
^  Algum  tempo  depois  encontraremos  l^atgarfda,  mas 
ai !  quão  mudada  e  dífTerente  da  alegro  menina,  que  de 
bom  grado  passara  toda  a  vida  a  ouvir  historias,  e  que 
não  dormia  oito  noites  a  fio  antes  do  dia  de  annò  bom. 
Bem  creança  entrara  no  agro  caminho  da  vida,  e  todas 
as  circumstancias  obrigavam  a  pensar  que  éUá  o  tri- 
lharia largo  tempo,  sustenlando-se  do  seu  trabalho,  « 
consolando  seu  irmão,  debil  creatura,  que  tínagrecia 
a  olhos  vistos,  naquella  vida  míseravet,  a  que  nao  es- 
ta^'a  habituado,  porque  o  tempo  em  que  Martha  vivia, 
era  quadra  de  opulência,  comparada  á  existência  pre- 
sente. Comtudo  Margarida  luctava  corajosamente  con- 
tra o  seu  máu  destino ;  e  confiava  na  infinita  bonda- 
de de  Deos,  que  a  não  abandonaria.  Trabalho  não 
lhe  fal tarai,  e  o  proprietário  da  casa  em  que  mora* 
va  cedeu-lhe,  ém  quanto  ella  não  o  podesse  alugar, 
UM  quarto  pequeno,  húmido  e  escuro,  em  que  liunca 
pcncfrava  o  sot ;  entretanto  para  lá  foi  com  seu  ii^mão, 
nio  "possuindo  já  para  mobilar  aquelle  miserável  alver- 
^ue  mais  que  dois  leitos,  porque  todos  os  demais  mo- 
vais vendera  para  acudir  ák  desp^zas  occasionadas  pela 
doença  de  Martha/,  e  pelo  seu  ílineral.  No  momento  a 
que  nos  referimos.  Margarida  tinha  apenas  com  que 
viver  pof  oito  dfias. 

Aterrada  de  tSo  horrorosa  pdsícãor,  érècordandb-Sárde 
qw^ Mattha,  cntregando^^lfie  os tíÉMbs  da  ttmilla,'lhey is- 
s^íi,  que  podiam  tahcz  tf0r-lhé  utefs.  Margarida  abriu 
a  pasta'  é  Vevofveu  todos  os  papeis  que  eHa  continha ; 
entre  elícs  encoiítrou  uma  carta  dirigi<ifa  a  seu  pae ; 


M 


REVISTA    POHJfcAlL 


0IM  mCj  eari«  «<Uta  fer.hãáã  cnidãátmmttíte.  Compa- 
rmdo  o  %4Anntíí^Ut  ti»m  miirJf  cartas  da  hàreneta  de 
fiknfeld ,  pMe  Margarida  eomencer-se  que  era  da  nc^ 
ma  letra«  e  que  a  carta  lechada  devia  de  ser  de  sua 
mie ;  (ieiftf>a  algam  tempo  antes  de  a  abrir ;  nas  co- 
mo a  fpobre  menina  juígata  qoe  sen  pae  morrera,  ras- 
goa  o  sobf escrípto^  e  c/.mer;oa  a  ler  a  carta ;  mal  aca-- 
JMra^  caía  sem  sentidos  no  chio. 

Em  quanto  subsistiam  as  circomstaneias  politicas  qoe 
mneâ^êifãm  a  soa  Hberdade  e  a  soa  Yída,  o  pae  de 
Jlargarida  escreréra  í  baroneza  de  Remfcld^  soa  mu- 
Iher^  para  lhe  perguntar  rmde  paravam  certos  papeis, 
cujo  contheudo  podia  provar  aos  seus  inimigos  que  es- 
Mva  ínnocfntc.  Esta  prova  preciosa  em  vão  a  procura- 
ra por  t'>da  a  parte  sem  poder  encontra-la.  A  baro- 
nesa resp^indeu  ao  seu  espos<i  que,  par  cautela,  os  cs- 
amáèrsí  no  velho  e  enorme  medalhão  de  (amilia ;  equc 
os  encontraria  n'nro  pequeno  vão  que  havia  ncsle,  por 
detraz  do  escodo  de  armas.  O  barão  esperara  aquclla 
resposta  muitos  di«s ;  mas  sua  esposa  estava  então  em 
Franr;a,  e  apczar  de  todos  os  esforços»  a  sua  carta  che- 
gou tardíssimo ;  o  barão  víra-sc  obrigado  a  fugir  antes 
do  a  ter  recebido.  Era  aqnella  mesma  carta,  a  que 
Margarida  acabava  de  ler ;  encontrára-a  Martha,  p^ir 
occasião  da  morte  dfl  baroneza,  e  a  fiel  crcada  enten- 
dera,  que  a  devia  juntar  aos  outros  papeis  da  famiKa. 

Quando  tornou  a  si,  releu  Margarida  a  carta  de  sua 
mão,  e  chorou  amargamente,  Icmbrando-so  de  que  se 
nfio  fora  uma  demora  fatal,  seu  pae  viviria  ainda  rico, 
poderoso  c  honrado.  «Ai  I  triste  de  mim  —  de  que  me 
p^klo  Isto  servir  agora  7  n  Mas  súbito  acudiu-llic  ao  es- 
pirito uma  idéa,  e  concebeu  o  pensamento  mais  sublime 
que  pôde  fazer  palpitar  um  nobre  coração.  Seu  pae 
morrera,  ao  menos  cila  assim  o  acreditava;  mas  o  &eu 
nome  existia  ainda  manchado  por  uma  accusação  gra- 
víssima, qual  a  do  crime  de  alta  traição,  o  Margarida 
comprehondcu,  quo  podia  e  devia  rehabililar  a  memo- 
ria e  o  nomo  de  seu  pae  tfio  injustamente  deshonrado. 
fará  consegui-lo,  ora  necessário,' em  primeiro  logar, 
dcfiemponhar  o  medalhUo,  que  estava  em  casa  do  tio 
Frnntz,  tirar  os  papeis  em  quo  sua  mãe  fatiava,  c  ir 
nrrojar-sc  aoá  pés  do  imperador,  dizcndo-lhc  :  «Senhor, 
eiti  nomo  da  Justiça,  venho  pedir  a  V.  M.  a  revogação 
da  srnienra  que  doslu&trou  o  nome  de  meus  anlepassa- 
ftos,  manchando  o  de  roeu  pao ;  porque  essa  sentença  era 
inju!(la  ;  o  hnnlo  dcRomfeld  nunca  faltou  aos  seus  deve- 
ras, e  ( u,  ftua  fllha,  aqui  trago  as  provas  du  que  digo. » 
KmIo  piano,  com  qunnto  fdsse  verdadeiramente  heróico, 
parcela  impoBsi>el  de  rcnlisar-sc,  porque  era  necessário, 
primeiro  que  tudo,  ter  vinte  o  cinco  (lorins  para  desem- 
penhar o  modullino.  Margarida  lcmbrou-4ho  ir  pedir  ao 
lio  Fruntz,  quo  lhe  entregasse  o  precioso  documento 
<|uc,  para  ollr.  nenhum  volor»  nem  utilidade  tinha ; 
mn»  clU  conhecia  o  avarento»  quo  de  certo  só  conscn- 
lirla  cm  tal  restituição  |mr  um  preço  exorbitante.  O 
onlco  meio  que  lho  restava^  pois,  era  juntar  a  somma 
emprestada  por  Frantt,  o  ir  exigir-lhe  o  medalhão ;  c 
lamhcm  q8o  restavam  mais  que  trcs  mezei,  porque  o 
telho  avarento  a  prevenira  de  que»  acabado  o  anno, 
aquoUc  penhor  flcarU  sendo  sua  propriedade. 

Foi  enllo  quo  começou  para  Margarida  a  vida  mais 
miserável  quo  pôde  imaginar^so.  Passava  as  noites  a 
trabalhar,  dormia  apenas  algumas  horat^  prívando-se 
quasi  de  lusicnto,  c  rogando  constantemente  a  Deos, 


qu€  Ibe  eoBtÍBoasae  a  savde  e  o  trabalho.  Os  * 
scjos,  ao  meaiiS  por  aqoeUr  lado,  Ibrai 
(abricaate,  para  qucn  trabalhara,  nunca  Ibc  Éilfcm  c«m 
obra ;  e  apezar  das  suas  cootimudas  TÍgi lias»  as  fSrcaa 
oao  a. tinham  abandunado,  sustentadas  por  nas  ffTi 
mento  de  amor  filial.  Uma  noite  vein  Franla  Ur  c«0 
ella,  e  dízer-Ibe  que  se  dentro  de  oito  dias  lhe  nãM 
levasse  a  qnantta  que  emprestara,  que  não  devia  cmk 
tar  com  símílbante  objecto.  Quando  elle  sãíu^  abria 
Margarida  a  gareta  em  que  guardava  o  disdtein  qar 
íã  junlando ;  contm>-o  a  tremer ;  mas,  oh  !  Deos  de  om- 
serícordía !  tinba  já  vinte  florins,  e  com  o  que  a  labri- 
cante  devia  dar-lhe  na  manhã  seguinte,  pela  ofan  da 
última  quinzena,  ficava  completa  a  quantia  exigida  pur 
FranU, 

(Contitnta.J 
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QcAJLQtER  que  seja  a  oppressão  exercida  sobre  o  Biari- 
nbeiro,  o  marinheiro  é  um  ente  felix,  comparado  com 
o  degradado. 

Eram  quasi  duzentos  degradados  os  que  levávamos 
comnosco.  Homens,  mulheres  c  algumas  creanças,  que 
na  edade  da  innocencia,  iam  partilhar  o  destino  de 
seus  pães.  Os  degradados  do  sexo  masculino  dormias 
n'uma  prisão  especial.  Imaginem  um  espaço  de  quinir 
pés  de  comprido  e  dez  de  largo,  se  tanto,  no  tercein» 
pavimento,  aonde  a  luz  penetrava  apenas  por  um  es- 
treito parallclogrammo  gradeado,  e  farão  uma  idéa  do 
supplicio  inaudito,  a  que  se  conderonam  creaturas  hu- 
manas. Não  ha  disUncçno,  nem  graduação  de  crimes. 
Alli  tanto  soíTte  o  assassino  como  o  ladrão,  o  homicida 
com  circumstancias  altcnuantes,  como  o  salteador  mais 
endurecido  no  crime.  Ha  uma  perfeita  egualdade  de 
castigo  e  de  reprovação.  A  punição  social  não  reco- 
nheço diflerenças,  nem  estabelece  compensações.  Jus- 
tiça iníqua,  que  se  pinta  cega,  não  por  ser  imparcial, 
mas  porque  é  implacável. 

Hoje  são  quasi  uma  moda  consagrada  na  litteratura 
os  protestos  contra  a  organisação  social.  As  paixões, 
descriptas,  immortalisadas !  nas  obras  primas  da  anti- 
guidade, c  do  génio  moderno,  já  não  ofíerecem  ali- 
mento ás  imaginações.  Sabe-se  d*antemão,  quando  a 
heroina  morre,  ou  quando  se  casa :  deíinem-se  malhe- 
maticamente  todas  as  estações  do  sentimento.  Sonha-se 
com  um  novo  mundo ;  leva-se  a  analyse  ás  misérias  »o- 
ciaes;  o  talento  como  que  phantasia  uma  sociedade 
ideal,  aonde  haja  espaço  para  as  suas  inspirações,  aon- 
de bata  desaílrontado  o  coração  da  hurofiiidade. 

Não  tomem  como  declamação  obrigadíi  estas  Ihibas 
que  ahí  vão.  Já  Geocge  Sand* disse  n'alguma  parte, 
que  todos,  mais  ou  menos,  escrevem  o  seu  BÊanfredo^ 
ou  o  seu  D.  JoQOt  com  os  pés  cosidos  a  um  bom  íogo. 
Mas  quando  um  homem  se  vè  de  repente  face  a  face 
com  essas  classes  condemnadas,  quando  avalia,  qb|i 
por  uma,  as  penosas  sensações  que  ^las  sofTrcm»  quan- 
do contempla  a  intensidade  do  seu  martyrio,  enlip 
com|)rehende  que  são  pallidas  todas  as  descriprões,  cfli 
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presença  da  revUdade.  Era  necessário  Tetf  aquelleâ  ros-: 
tos  pallidos,  aifMelles  vestido»  desfeilos^  aquellc  andar" 
Tacillante,  aquella  humildade  tMnerosa,  aquoDes  olhos 
supplicantcs,  para  sentir  que  a  sociedade  tem  direito 
de  punir»  mas  não  de  atormentar;  que  uma  vez  que 
a  lei  resp^tou  a  vida  do  condemnado»  a  mlsSão  so- 
cial é  apenas-  a  áe  traduxir  fielnieoie  as  preseripções 
da  lei. 

Victor  Hugo  escreveu  um  livro,  ^ue  eu  supponho  o 
mais  bem  penaado  eomo  idéa,  o  mais  bem  esoripto  co- 
mo arte  —  ClaudéGuéua:.  Se  esse  livro  éverdadoiro  em 
Franca^  em  Portugal  não  admilte:a  mais  leva  discus- 
são. PrivarauMne  de  instrucção»  de  Oioios  de  trabalho, 
de  principies  do  moralidade»  de  aifeetos  d«  familia, 
tenho  fome»  e  roubo  —  de  quem  é  a  culpa? 

E  que  direito  ba,  não  só  de  me  punirem*  mas  de 
me  olharem  como  uma  cousa»  como  um  fardo,  como 
uma  verba  inútil»  de  me  conser\>arem  ànnos  e  anno& 
dentro  d'uma  cadèa»  alado  ás  demoras  d 'um  .processo, 
para  depois  uie.  transportarem,  sem  a  mais  Itve  consi- 
derarão, exaggeraindo  cuidadosamente  os  meus  tormen- 
tos e  a  minha  agonia?  é 

Interrogações  pungentes»  que  não  tem  resposta.  Es->, 
ses  parioi  da  sociedade  perderam  todos  os  direitos» 
toda  a  vigilância  social :  apenas  lhe  concedem  o  sus- 
tento indispensável  }>ara  não  morrerem  de  fome:  no 
mai$,  são  absolutamente  considerados  como  réxes  que' 
vão  para  o  matadouro.  Por  isso»  se  vo»  perguntarem  — 
O  que  é  o  degredo? — respondei  ousadamenie  í^-«Ê  o 
assassinalo  1 
i       Durante  a  viagem»  morreram-noS'  vinte  6  sete»  julgo 
eu.  Esse  sangue  cae  sobre  a  cabeça  dos  que  governam. 
Se  os  não  amontoassem  como  lastro»  se  partissem  da 
hypothese  que  eram  homens,  dotados  de  pensamento»  e 
de  vida,  de  certo  a  sua  passagem  seria  feita  por  outro, 
modo.  £  se  houve  apenas  essa  espécie  de- desconto  de 
doze  por  cento,  é.que  o  commandantc  lhes  minorou  a 
sua  sorte,  mandando-os  respirar,  de  vez  em  quando, 
ar' livre  sobre  a  cpberU — aljegrando-lhe  a  vista  com  a 
luz,  deixando  fortalecer  aquelles  pulmões,  extenuados 
pela  absorpção  d 'uma  atmosphora  mcphytica  e  sufb- 
cante.  «   . 

Mas  hou>e  neste,  impulso  phUantropico^  considera- 
ções de  hygiene,  positivamente  calculadas  em  benefi- 
cio da  tripulação.  Temia-se  uma  «pidemia»  ae  durasse 
por  mai^  tempo  aquella  inconcebível  situaçjk>.  £xpo* 
xeramTSc  os  fardos  ao  ar  livre  —  Itvrou-se  ó  navio  da>- . 
q^eUe  perigo  eminente. 

Havia  um  degradado,  que  conservave,  no  seio  da- 
quella  multidão,  um  silencio  cheio  de  dignidade,  e  ce^ 
mp-ile  desdém  a  tudo  quanto  o  rodeava.  Era  uipa  lesta 
larga  e  espaçosa^  sulcada  de  rugas^  não  de  velhice, 
mas  dessas  que  a  meditação  abre  nas  cabeças  sobera* 
nas:.  eram  ims  olhos  rasgado^  á  flor  do  rosto,  cheios 
de  logo  e  de  vivacidade;  era  uma  physionomta  devas* 
tada  pela  energia  das  paixões*  que  se  asaemeUia  a  es* 
ses  terrenos  recem*revolvidos  pelas  correntes  de  lava» 
que  o  volcão  vomita,  nas  convulsões  da  natureza* 

Teria  trinta  edois  aonos»  talvez:  pareeia  ter  mais 
dez.  Era  calvo;  a  barba  era  quasí  branca -^jnas  sen* 
iia*flie  ainda  naquella  pallidea  cadavérica  uma  fl^r^aoc* 
culta.  A  arvore  havia  sido  fulminada  pela  raio»  mas  as 
raiízes  ainda  estavam  seguras  •  á  .terra>  è  desafiavam  o 
sopro  da  tormenta. 


Eu  já  lera  Byron.  Aquella  individualidade  represen* 
tava-me  o  Giaour  ou  o  Zant»  existências  revoltadas  no 
seu  orgulho  contra  as  torpezas  soeiaes.  Yia-o  com  ad- 
miração; examinava-o  com  curiosidade.  Mais  d'uma 
vez  um  sorriso  imperceptível  lhe  descerrava  os  lábios, 
quando  os  meus  olhos  procuravam  naqtielle  rosto  o  pro- 
blema do  seu  destino. 

Seria  um  sorriso  ât  agradecimento,  ou  um  movi- 
mento de  desdém?  Esta  dúvida  oíTetidia  o  meu  orgu- 
lho. Mais  d' uma  vez  tentei  fallar-lhe ;  mas  quando  o 
via,  com  a  fronte  erguida,  respirando  largamente  a 
brisa  do  mar»  com  os  olhos  fitos  no  horisonte,  entregue 
á  amargura  dos  seus  pensamentos — a  minha  resolução 
desvanecia-se.  Respeitava  aquelle  homem  que  parecia 
querer  devorar  o  espaço  para  minorar  uma  dor  atroz  e 
imraensa. 

N' uma  noite — dessas  formosas  noites  que  só  se  go* 
sam  ao  sul  do  equador — quando  o  navio  parece  umâ 
creança,  que  as  ondas  embalam  suavemente,  quando  a 
lua  transforma  o  mar  n'um  cinto  rutilante  de  estrellas, 
quando  o  céu  parece  um  véu  transparente,  que  deixa 
perceber  ao  olhar  cubiçoso  do  homem  todos  os  thesou- 
ros  do  infinito,  eu  vi  o  degradado  em  cima  da  tolda» 
gosando  com  avidez  daquelle  sublime  espectáculo. 

Fui  collocar-me  perto  delle,  sem  ser  visto.  Escu- 
tava-lhe  o  arfar  anceado  da  respiração ;  via  as  contrac- 
ções do  seu  peito ;  examinava  cuidadosamente  todas  as 
transformações  da  sua  physionomia. 

Estava  mais  socegado  do  que  o  costume.  Dir-se-ía 
que  a  sua  alma  reflectia  a  mansidão  daquella  natureza 
abençoada.  Encostou*se  no  fim  ao  parapeito,  e  deu  um 
suspiro  —  suspiro  de  mágoa  íntima,  mais  de  amizade 
do  que  de  desespero,  que  significava  mais  a  recorda- 
ção encantada  d* um  affeoto,  do  que  a  expressão  senti- 
da d 'uma  agonia. 

Conheci  que  era  uma'daq«ell«s  horas  etn  que  a  alma 
se  inunda  de  senthnentt»  em  «[ue  as  «xpansdes  são  uma 
necessidade»  e  a  palavra  um  ali Ivio.  Ê  quando  o  ho- 
mem falia  com  as  flores»  se  está  ná  terra,  com  as  on- 
das, se  navega  nâ  mar,  com  as  estrellas  se  olha  para  o 
céu.  Bati-lhe  no  hombro,  vo|toii*sc— ^pudc  finalmente 
conversar  com  elle. 

(Continua.)  Rochbster. 


POESIA. 

(da  BX."*  SB/  D.  MAUá  CàNDIOA  CARVALHO  B  VASCOUCBLLOS.) 

Estuda  bem  este  livro, 
£stiida*o,  gentil  donzella» 
Não  deixes  uma  SÓ  íblha 
Sem  saber  o  que  revela. 

Tens  aqui  muito  conselho» 
Tens  um  cento  de  louvores»  )q[c  '  * 
Tens  protestos  d'amizade»       d 
Tens  encobertos  amores. 
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Cautela  pois,  iimoeçiile. 
Não  yás  tada  aoreditar, 
JUpidet  contam  as  flores, 
Con&a  penhascos,  o  mar. 

Quantos  proHiessas  ardentes 
Não  faz  aqui  fria  mão  ?  1 
Qaantot  votos  lisongeiros 
Nao  te  mudo  «oração  ?  l 

Este  Urro  é,  como  a  Tida, 
Todo  amargas  illvsões. 
Em  cada  folha  um  engano. 
Em.  cada  engano  lições ! 

Aqui  ha  phrases  mentidas. 
Ha  vãos  sonhos  de  poetas. 
Ha  lisonjas  estudadas. 
Ha  eonfissões  indiscretas. 

Aqui  tamhem  d'etiqueta 
Has  de  ouvir  ditos  banaes. 
Mil  so^enças»  mil  avisos, 
Que  deixam  tédio  e  não  mai&. 

Sob  apparenci^s  Ibrmosas 
Acharás  cousas  funestas, 
Gomo  occultos  soffirimenlos 
Por  entre  os  risos  das  festas. 

Cautela  pois,  innoeente. 
Não  vás  tudo  acreditar. 
Áspides  contam  as  flores» 
Conta  penhascos  .o  mar. 

Estuda,  estuda  esle  livre 
Que  é  thesouro  d'experieneía. 
Mas  cuidado,  não  a  compres 
Sé  á  eusta  da  innocencia:! 

C«ídado  sim,  que  da  vida 
EUe  é  symbolo  fiel, 
E  na  tara  da  existência 
Ha  mais  veneno  que  mel. 

Medita,  pois,  este  livro, 
£studa-o,  gentil  donzella. 
Não  lhe>4ehies.nma  fialha^ 
Sem  Saber  o  que  revela. 


A.  líÊÀ. 


O  Amor  contrariailo* 

Ê  GRATO  ao  coração  vtr  «an  sorcÍ9» 

Suave  despontar  pa$  Jabioa  puros^ 

Da  mulher  que  ae  adora.  ;>  é  efim>  um  bálsamo 

Que  lenitivo  dá  ás  dores  d'alma ; 

£  a  linguagem  caleatíal  doa. anjos,   ^ 

Que  a  uma  donitUat  tio  somente  é  4Udo 

Neste  mundo  ^iqiirfiHAr  »  é  «mno  o  Jnroflia 

Rescendenle  da.  flor; ;é  como. o  canto 


De  phylomela,  ião  mimoso  e  bello, 
Que  uma  suave  embriaguez  derrama 
Em  npsses  peitos  affimosos,  tristes. 
O  proscripto,'que  errante  no  deserto. 
Os  dias  vè  correr  amargurados, 
Não^  owindo  sequer  a  voz  de  um  homem 
Que  a  linguagem  da  pátria  lhe  recorde. 
Mas  rudes  sons  d'incomprehensiveis  falas, 
B  de  i«pente  o  campanarivf  avista 
Da  aldêa  em  que  nasceu,  e  lhe  ouve  os  sinos, 
D'esperança  o  coração  lhe  bale  aneioso 
Ao  aspecto  da  irmã,  que  tema  o  abraça ; 
Assim,  Elvira,  assim  me  consolaste. 
Quando  um  sorriso  me  volveste  «m  dia 
Ao  mou  sentido  olhar,  tão  melanchotic»! 
Estávamos  n'«m  baile,  e  tu  vestida 
D'azul  celeste,  e  tanta  graça  tinhas. 
Que  todos  te  julgavam  a  mais  bella ! 
ia  a  contar-te  as  mágoas  que  bel  solfHdo, 
Nascidas  todas  do  infortúnio  nosso  t 
ia  a  dizer-te  o  que  de  ha  muito  sabes. 
Que  o  meu  destino  só  de  ti  depende ; 
£  ouv>ír  dos  lábios  teus  dizer^me  EuU  amo, 
>  E  juramentos  fervidos  trocarmos ! 
Uma  idéa,  porem,  sinistra,  horrenda, 
Veiu  antepdr-se  a  tudo.  recordando . . . 
Não  sei  que  leis,  não  sei  que  vãos  caprichos 
D'este  mundo  fallaz,  injusto  e  barburo, 
£  dissipar  minha  illusão  tão  grata  l 
Elvira,  oh  1  minha  Elvira,  eu  muito  ie  amó; 
Se  o  mundo  nos  separa,  o  amor  nos  tme ! 

/.  Osoaio. 


Appltcaçfi*  dia  meeftaiÉteR  ã 
de  calcular. 


No  instituto  de  França  apresentaram,  ha  pouco,  MM. 
Maurel,  e  Jayet,  uma  machina,  que  fa^  as  operações 
arithraetieas  com  uma  rapidez  prodigiosa. 

Ê  uma  pequena  caixa.  No  alto  estão  disposto»  os  al- 
garismos, por  sua  ordem,  tendo  cada  um  a  sua  haste 
metálica.  Em  uma  das  faces  ha  três  quadrantes,  divi- 
didos em  nove  partes,  qfue  correspondem  no  primeiro 
da  direita  aos  nove  algarismos  da  casa  das  unidades, 
«o  do  meto  a  dezenas,  e  no  da  esquerda  a  centenas. 
Um  ponteiro,  em  cada  quadrante,  indica  qualquer  dos 
algarismos,  quando  se  lhe  dá  movimento  por  meio  de 
um  botão,  que  serve  $6  para  isso. 

fiupponhâmos  que  se  quer  multiplicar  49  por  9M, 
£screve-se  o  ntmero,  tirando  os  mámeros  4  e  S  de  i^ 
ma,  «c(^ocándoNos  eonvenientementa.  Depois  dirige-se 
o  ponteiro  do  quadrante  das  miidades  para  o  5,  o  das 
desenas  para  o  2,  e  o  das  centenas  para  o  9.  Apefiaf; 
se  acaba  de  mover  o  úHimo*  ponteiro,  apparece  emvanà 
abertura,  para  isso  desthiada,  o  ntmero  ^foe  se  pro^ 
curava»  < 

Bepais  do  relatório  íbito  por  M.  Bhiet  á  academia 
das  scieneias,  não  se  pôde  duvidar  da  'éiactídio  dos 
resultados,  venMeiramenIe  espantosos;  què*  sis  oètem 
oom  a  nova  mnchinaw 

Desta  outnmra'  o  trabalho  ftistMiosér  das -«peraçõe* 
aríthmeticas,  Gca  só  para  os  (jue  nelle  aehadi  ffater. 
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06  bailes,  que  tlnbam  fdo  acabar  devidamente  a  esta- 
ção á  Bòa-morte,  resuscitaram  ao  vigésimo  dia,  para 
se  irem  ostentar  entre  pompas  militares  no  quartel  do 
Carmo.  Nos  dias  29  e  30  dfabril  os  salões  d'este  vasto 
tãiãeio  militar  abriram^se— relaxada  por  algumas  ho- 
ras a  severidade  da  disciplina  —  a  todo  o  fiel  christão, 
que  quiz  ir  parodiar  as  polkas  e  as  walsas  do  Club  e 
da  Peninsula.  Esteve  delicioso  o  divertimento  no  ge- 
n«ro  do  £èstim  militar,  e  do  baile  plebeu.  O  honrado 
eooimandafite  da  guarda  municipal  quiz  banquetear  o« 
9(Mados,  e  eonsta^M»  que  não  finram  dos  menos  origí- 
naes  os  brindes  que  se  propozeram  naquelle  jai^r  mar- 
cial. Um  foi  —  Á$  senhor at  do  nono  commandante — 
que  a  não  interpfetar-se  pela  rudeza  natural  e  simples 
de  homens  mais  habituadas  a  fadigas  da  guerra,  que 
a  donaires  de  salas,  irrogaria  a  censora  de  polygamo 
ao  nobre  commandante,  que,  como  todos  sabem,  é  tão 
f«libatario  como  S.  Jeronymo.  Outra  foi — Á  saúde  do 
imperador!  —  E  outra,  finalmente  —  Ao  nosso  capitão y 
que  tem  a  honra  de  nos  commandar  l  —  A  alegria  reinou 
sem  alteração;  o  concurso  do  sexo  amável  (porque nem 
só  a  aristocracia  tem  jus  a  este  epitheto)  fui  numeroso ; 
hoave  danças  continuadas,  marcas,  enganos,  encontrões, 
como  rae  sempre  de  uso  em  bailes  populares,  e  aca- 
bou tudo  n'uina  tranquillidade  exemplar.  Poucas  vezes, 
ém  reuniões  tacs,  ha  tanto  socògo  e  tanla  ordem. 

Afóca.  a  desordem  entre  a  Pátria  e  o  sr.  Mendonça, 
a  semana  tem  corrido  est<A'il.  O  thcatro  de  S.  Carlos 
continua  a  ser  a  última  estação  do  abhorrecimento 
diurno.  Ouvimos  um  piannista  novo,  e  vamos  fazendo 
as  nossas  despedidas  ao  Maebeth,  A  ordem  da  noite 
obrigada  é  a  Paquita,  obra  mirífica  que  deveria  valer 
ao  sr.  Vienna  um  donativo  dos  dileitanti.  Napoleão 
dava  armas  e  vaqueta^  de  honra.  Os  bolivariânos  oíTere- 
ceram  ao  célebre  Bolívar  uma  durindana  que  se  pode 
dizer  que  choveu  do  céu,  porque  á  fabricaram  com  o 
ferro  de  um  aerolíthe.  Porque  não  daremos  ao  sr.  Vien- 
na uma  saia  de  honra  (o  que  não  seria  talvez  difficil 
de  encontrar  nas  modistas),  uma  touca,  um  schall  de 
cachemira?  E  não  façam  admiração  d'isto,  que  um 
dançarino,  em  quanto  na  se  ena,  participa  antes  dos  do- 
tes de  uma  mulher  degenerada,  do  que  das  qualidades 
de  um  varão.  Mas  a  Paquita  não  a  pôde  rastear  uma 
descripção.  Sempre  aconselharíamos,  para  aquelle  tran- 
ce provocador  dos  beijos,  alguma  leitura,  as  Armas  da 
Castidade,  por  exemplo,  como  para  rebater  os  Ímpe- 
tos mal  contidos  na  fragilidade  do  barro.  Pelo  lado 
professoral  a  palma  é  da  sr.*  King,  cujo  rosto  os  es- 
pectadores esquecem  de  bom  grado  para  atlcntar-lbc 
nas  extremidades^  que  realisam  fperdoe-se-nos  o  sí- 
mile) o  mythe  do  Pégaso.  Naquelles  instantes  a  vida 
da  Therp^icorc;  brftannica  concentra-fc  nos  músculos 
das  pernas ;  e  para  os  espectadores,  é  como  se  alli  an- 
dasse a  pular  ^decapitada.  Tal  é  o  encanto  dos  movi- 
mentos I  Màa  a  belleza  ideal,  o  enlevo  da  sylphidc,  o 
meneio  da  palma  vergando,  a  suavidade  do  zephyro, 
transparecem^  na  figura  delicada  e  ^velta  da  sr.*  Ru- 
gali.  Ê  ponto  de  dúvida  para  nós  —  se  a  sr.*  Rugali  é 
mais  eloquente  olliando,  do  que  movendo  ligeiramente 
o6  pés.  Que  pena,  quando  a  vemos,  cândida,  quasi 
pensativa,  no  meiq  du>  torWHiie»  criizar  por  entre  a  ma- 


nada, dttna  das  eonaocias ;  lei»bra-Dos  sempre  mn  lyw>. 
rio  solitário,  a  ergu«r  a  pallida  corolla  entre  fustea 
quebrados,  e  troços  de  velhas  estatuas,  nas  archeolo-^ 
gicas  planícies  de  Heleopolis.  Ê  uma  celebreira  1  B  o 
folhetinista  do  Estandarte  não  viu  mais  do  que  isto  t 
Eu  vejo  só  um  lyrio.  Elle  n'uma  noite,  e  n'um  baile» 
viu  mais  do  qne  Humboldl  em  90  annos  de  citatosaa 
viagena  por  t^o  o  mundo*  Viu  uma  flora  inteira,  ve*' 
cejando  mhnosa  na  estufa  sècca  de  nm  salão,  ao  baço 
relampaguear  de  trintas  velas  de  stearína. 

Mais  uma  novidade,  mas  esta  é  de  fóra»  porque  d'este 
género  não  as  ha  em  Portugal.  Os  nossos  livreiros  não 
querem  ser  editores»  e  riem-se,  com  certo  ar  de  pi#^ 
dade,  dos  que  se  resolvem  a  emprehender  publicações» 
visto  que  não  ha  livreiros  que  comprem  oríginaes.  Os 
leitores  da  Revista  hão  de  talvez  ter  ouvido  fallar  do 
famoso  assassino  WUliam  Blom  Fields  JHush,  que  matou 
Isaac  Jermy»  primeiro  magistrado  em  Norvrich.  Rasb 
é  um  homem  d^intelligencia  superior,  que  teve  a  habi» 
lidade  e  a  coragem  de  se  defender  durante  sete  audteiK 
cias,  e  que  teria  alcançado  o  perdão,  se  a  sua  amante' 
e  confidente,  o  não  tivesse  trahido,  indo  depor  contra 
elle.  Rush  tem  quatro  filhos,  que  ficam  pobres  se  o 
célebre  assassino  se  não  resolve  a  escrever  as  suas  Jfr» 
morias,  confessando  todos  os  crimes  que  tem  commel* 
tido.  Ê  tal  a  confiança  que  os  livreiros  tem  no  effeito 
que  estas  Memorias  devem  produzir,  que  lhe  offerece- 
;  ram  já  por  ellas  uma  renda  considerável,  de  que  seus 
filhos  hão  de  gosar- 

Euã» 
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do  verde  paira  o  oairallo* 


f€m\mmiê  êSftj.  H.) 
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Bffeitêê  eonsecutí90o.efavora9êfM  do  verãe,  >— importa  clas- 
sifica-los em  hygienicos,  quando  o  verde  conserva  a  saúde  que 
cxiifte  e  a  torna  mcnoa  daortf d*  ità  efrcumslancias  pathogenicas 
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dft  estaco  ;  e  simultaneamente  iherúptuHco»  quando  qaiçá  det- 
faxem  e  combatem  certos  vidos  roorboaos. 

Effeitos  hygUnicoi. — Se  os  efleitos  immedialos  indicam  a 
continuação  do  regimen,  observa-se:  1  • — um  proi^re^sivo  des- 
envolvimento de  carnes  e  g^ordiira,  que  torna  rotundas  e  bellas 
:a8  fdrmàs  do  cavallo  *;  2."  —  um  maior  vig^or,  se  bem  que  as 
•mais  das  vezes  epbemero,  que  o  leva  a  esses  repentes  impetuo- 
sos e  nobre  soberba,  que  fármn  o  feu  caracter.  3.®  —  Mais  fa- 
xcilidade  nas  digestões — especialpaente  para  aquelle  em  que  era 
trabalhosa  ao  penso  sécco  —  isto  porque  as  bervas  verdes  se  di- 
gerem melhor  do  que  as  forragens  séccas. 

Estes  efTeitos  sSo  tanto  mais  palpáveis  e  evidentes,  quanto  o 
cavallo  esteja  em  circumslancias  oppostas ;  isto  é,  quando  seja 
magro  e  fraco,  por  excessivos  trabalhos,  como  nos  serviços  de 
poffta  e  campanha,  ou  desgostosos  e  escandecidos  por  um  penso 
sêcco  deteriorado. 

Tem  fiido  objecto  de  controvérsia,  a  questão,  se  este  re- 
gimen temporário  é  para  o  cavallo  substancial  e  dynamico,  ou 
se  é  antes  debilitante. 

Em  presença  dos  resultados  já  expostos,  deporíamos  pela 
f  riraeira  propriedade,  por  quanto  s?lo  evidentes-  os  signaes  de 
vigor,  e  bOa  refeíçílo  de  carnes.  Porém  as  circumstanciafi  em 
-que  está  o  animal  posto  u  este  regimen-^  a  respeito  das  em  que 
existia  antes,  c  bem  asi<im  a  natureza  do  verde,  induz-nos  a  ne- 
cessárias correcções,  que  podem  levar-nos  talvez  á  crença  op- 
posta.  De  feito,  o  cavallo  antes  d*este  regimen,  sendo  victima 
de  aturados  e  mais  fatigantes  trabalhos,  postd  ao  verde  'conser- 
vamo-lo em  mais  descanço  e  repouso.  Quem  n2o  dirá  entSo  que 
o  vigor  que  ostei||a,  é  antes  o  resultado  do  descanço,  ,dò  que 
efleito  da  qualidade  dynamica  de  tal  penso  ?  É  certo  que  entre 
os  meios  de  restaurar  as  forças  abatidas  pela  fadiga,  se  conta 
o  repouso  e  descanço  regrado.  O  relundo  das  formas,  filho  da 
repleção  de  carnes  o  gordura,  muilo  abona  a  sua  faculdade 
substancial ;  que  depende  não  só  dos  principios  plásticos  ou 
azotadds,  que  Payen  tem  observado  nos  contentos  de  novos  e 
tenros  vegetaes — e  neste  caso  estSo  provavelmente  as  verduras 
que  empregamos  —  como  dos  principios  assucarados,^  e  outros 


não  menos  alibHii ;  e  assim  como  também  da  mais  facil  diges- 
tão, que  permítte  aprovei(ar-se  quati  a  totalidade  de  taes  prin- 
cipios, embora  diluídos  pela  agua  de  vegetação;  e  ainda  do  mesmo 
repouso,  que  torna  menos  notáveis  as  perdas  orgânicas.  Mas  tudo 
isto  não  abona  faculdades  dynamícas  em  taes  alimentos  —  antes 
pelo  contrário  a  agua  de  vegetarão,  permeando  os  tecidos,  afrou- 
xa a  fibra  dos  músculos,  atenija  a  sua  energia  —  on  querendo 
theorisar,  por  ser  condnclorà  do  fluido  galvanico^  enfraquece, 
porque  derrama  a  corrente  «lectro-molris,  que,  segundo  alguns 
phjsiologistas,  os  nervus  determinam  nos  músculos. 

Seja  como  fôr,  o  que  prova  ser  o  verde,  embora  substancjal, 
não  correspondentemente  Ião  djrnamico,  é  o  fuclo  de  que  sugei- 
tando  os  animaes  em  tal  regimen,  aos  mesmos  trabalhos  em  que 
dantes  estavam,  basta  um  exercício  um  p<»uco  mais  activo,  para 
os  cobrir  de  suor  e  fadiga,  caindo  n*um  estado  de  magreiamais 
notável  do  que  Aquelle  que  o  bom  uso  lio  verde  fiaera  dcsap- 
parecer,  prentado  em  descanço.  Mas  porque  o  penso  do  verde 
não  é  tão  roburanle  como  o  sécco,  será  por  ventura  hygienico 
dar  de  mão  ao  seu  uso  ?  £  certo  que  não ;  pois  ainda  que  os 
não  fortaleça  tanto,  nutre-os  comtudo  ao  ponto  de  anafar,  e 
os  refresca  ;  e  essa  refrigeração  é  um  beneficio  bjrgteníco  a 
solicitar,  ent  tempos  onde  n  excitação  das  estações  e  a  escan- 
decencia  do  penso  sécco,  i)õem  em  perigo  a  saúde  dos. herbívo- 
ros em  questão.  ,•  ^  , 

Quando  se  queira,  porém,  em  tempo  do  verde  colhor  os  ser- 
viços que  se  obtinham  antes  de  posto  ao  regimen,  é  justo  então 
qtie  com  aquelle  penso  que  corrige  os  eficitos  da  estação,  se 
preste  algum  penso  mais  roburante,  que  repare  e  conserve  as 
forças  precisas  ;  isto  é,  que  se  lhes  nssocie  como  mais  compe- 
tente algum  grão,  penso  que  quasi  nunca  rejeitam.  B«ta  prá- 
tica, indicada  por  Cretté  de  Palluel  para  os  cavallos  de  posta, 
foi  applicada  em  grande  por  Godinc  aos  cavai  los  do  exército 
em  campanha,  e  surtiu  maravilhosamente,  como  era  de  esperar. 
Alguns  particulares  conheço  eu  em  Lisboa,  que  em  tempo  de 
verde  não  levantam  completanrentts  a  ração  de  grão  a  seus  ca- 
vallos,  e  que  mu  ilibem  le  dão  com  tal  prática. 
(Continua,) 
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TIIiliA  TIÇOS^l  —  Palácio  do»  duques  de  Bragança. 


As  nossas  antigas  historias  referem  largamente  as  gran- 
dezas e  primores  da  casa  de  Bragança ;  e,  na  verdade, 
com  quanto  seja  certo,  que  se  de^'em  suppór  um  tanto 
exaggeradas  simílhantes  narrações,  fíca  ainda  indubi- 
tável que  esta  família  era  uma  das  mais  poderosas  — 
senão  a  mais  poderosa  do  reino  —  sendo  esta  circura- 
stancia,  e  as  relações  de  estreito  parentesco  que  exis- 
tiam entre  os  duques  de  Bragança  e  as  principaes  ca- 
sas reinantes  da  Europa,  as  que  mais  concorreram  para 
o  facto  da  eleição  de  D.  João,  para  rei  de  Portugal, 
depois  da  célebre  revolução  de  1640. 

Entretanto,  apozar  de  tão  poderosos,  como  dissemos, 
os  paços  dos  duques  de  Bragança  foram  até  ao  tempo 
de  D.  Jaime,  unióo  do  nome,  dentro  do  castello',  n'umas 
simples  casas  construídas  pelo  grande  condestavel  D. 
Nuno  Alvares  Pereira. 

Foi  D.  Jaime  que  começou  as  obras  do  novo  palácio, 
e  deu  principio  â  casa  de  campo  e  formosa  tapada. 

D.  Thcndosio  I,  seu  filho,  e  ainda  mais  seu  neto, 
D.  Joãol,  não  só  concluíram,  como  augm'enlaram  muito 
os  paços.  D.  Theodosio  II,  porém,  os  reedificou  com 
maior  sumptuosidade,  e  por  occasião  do  seu  consorcio 
com  D-  Anna  de  Velasco,  filha  de  D.  João  de  Velasco, 
condestavel  de  Gastella  e  Leão,  ostentou  um  luxo,  que 
maravilhou  quantos  presenciaram  similhantc  acto. 

No  reinado  de  D.  João  V  foram  reformados  nova-» 
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mente  estes  paços,  e  adereçados  com  a  magnificência, 
que  aquelle  monarcha  usava  em  suas  cousas,  para  a 
celebração  das  núpcias  do  princi|>c  D.  José,  depois  rei. 
segundo  d* este  nome. 

Este  edíficio  está  situado  em  uma  espaçosa  praça, 
formando  um  dos  lados  desta  :  a  capella  real,  a  egreja 
de  Nossa  Senhora  da  Graça,  a  residência  do  deão  da 
real  capella,  c  um  convento  de  freiras,  guarnecem  os 
outros  lados. 

Ê  de  regular  architcctura,  e  os  finos  mármores,  em- 
pregados em  toda  a  sua  construcção,  foram  extrahidos 
na  serra  d*Ossa. 

Uma  das  peças  principaes  que  ha  a  admirar  nesta 
residência  ducal,  é  uma  grande  sala,  em  que  se  en- 
contram os  retratos  de  todos  os  duques  de  Bragança, 
pintados  a  óleo,  em  corpo  inteiro.  Foi  obra  mandada 
fazer  por  D.  João  Y,  e  executad(^s  os  retratos  por  Quil- 
lard,  francez,  que,  como  muitos  estrangeiros,  estava  ao 
serviço  do  nosso  monarcha,  e  quo,  segundo  affiança 
Wolkmnr  Machado,  era  homem  de  bastante  mereci- 
mento artístico. 

Havia  também  alli  uma  casa  a  que  se  chamava  ar- 
maria,  c  que  era  um  verdadeiro  arsenal,  em  que  se 
encontravam  as  armas  mais  antigas  e  raras  em  todo  o 
género,  conforme  aos  usos  da  guerra,  naquelles  mai& 
remotos  tompos :  infeUimwilç  desmantçlQU-^SO  a  ^mor^ 
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ria^  perdcndo-se  grande  parle  dos  objectos  nella  con- 
tidos. 

Os  jardins  do  pajacio.  que  eram  ricos  e  espaçosos, 
estão  maltratados,  como  é  de  soppor  ;  a  tapada,  porém, 
ainda  é  digna  de  admiração.  Tem  três  léguas  de  cir- 
cumfereDcia — é  bem  povoada  de  caça  de  toda  a  es- 
pécie—e  no  sen  largo  recinto,  além  de  nm  enorme 
lago,  exibem  algumas  «'midinhas,  bonitas  casas  de 
campo,  etc.  etc. 

A  respeito  de  Villa  Viçosa,  em  geral,  veja-se  o  nosso 
n.**  4  do  corraite  anno. 
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C^rso  il*intro<iaoç&o  6  Uisterta  Nfttttral 
do«  Tre*  Reinos. 

80.  Exemplos  ãe  novas  farpas  da  naturesa.  —  ffra- 
vidade. — Alem  da  gravitação  universal,  de  que  have- 
mos tratado,  ainda  a  nalareza  nos  offerece  outros  exem- 
plos de  forças,  que  estio  pereun^nente  em  acção^  e 
que  regulam  a  matéria  em  todos  os  pbenomenos,  que 
nella  observamos.  A  gravidade  é  uma  das  que  se  reve- 
lam, por  assim  dizer,  espontaneamente. 

É  um  facto  geralmente  observado,  que  todos  os  cor- 
pos terrestres  abandonados  a  si  mesmos  caem,  gravi- 
tam para  a  terra,  segundo  uma  direcção  constante  para 
cada  logar.  A  queda  dos  corpos  é  um  movimento;  tem, 
pois,  por  causa  uma  força.  Esta  força  é  a  attracção 
terrestre  —  a  gravidade.  Se  quizermos  que  o  corpo  não 
caia,  dar-lhe-hcmos  um  opoto,  em  que  assente,  ou  o 
suspenderemos  por  um  fio.  A  applicação  de  qualquer 
d 'estes  meios  equivale  á  applicação  de  uma  nova  força, 
que  neutralisa  a  primeira. 

81 .  Lei  da  gravidade,  —  Esta  força  segue  nos  seus 
effeítos  a  lei  geral  da  attracç§o ;  está  sempre  na  razão 
directa  das  massas,  e  inversa  dos  quadrados  das  dis- 
tancias. 

82.  Direcção  da  gravidade,  — \k  gravidade  obra  sem- 
pre na  direcção  do  raio  da  terra,  isto  é,  segundo  a  li- 
nha, que  une  o  centro  do  nosso  globo,  e  o  centro  de 
gravidade  dos  corpos  atlraídos.  No  mesmo  logar  da 
terra  todas  as  direcções  da  gravidade  são  paralltlas 
entre  si. 

83.  Litiha  vertical.  —  Lifika  de  prumQ, — A  linha, 
que  representa  a  direcção  da  gravidade  diz-se  vertical, 
Betermina-se  praclícamente  servindo-nos  de  um  prumo, 
que  se  compõem  de  um  pequeno  peso,  suspenso  por 
Um  fio.  A  direcção  que  este  toma,  abandonado  o  corpo 
á  gravidade,  chama-se  linha  ds  prumo,  e  marca  a  ver^ 
tical, 

84 .  Linha  horisontal .  -^  Plano  horisontal .  —  Toda  a 
linha  que  está  de  esquadria  com  a  vertical,  chama-sa 
horisontal.  O  plano  em  que  só  se  podem  traçar  linhas 
horisontaes,  diz^-se  também  horisontal.  Este  plano  é  re- 
presentado pela  super^ie  livre  das  aguas  tranquillas. 

85  Peso  dos  corpos,  *-  Se  a  tendência  que  um  corpo 
tem  para  o  centro  da  terra,  fòr  neutralisada  por  um 
apoio,  a  gravidade,  continuando  a  actuar  sem  interru- 


pção, premirá,  exercerá  uma  pressão  sobre  a  superfície 
resistente,  que  sustentar  o  corpo.  Ê  esta  pressão  que 
chamámos  peso, 

86.  Pesos  variáveis  com  as  massas,  —  A  gravidade 
actua  continuamente  sobre  todas  as  moléculas,  que 
constituem  um  corpo,  e  com  uma  intensidade  egual 
para  todas  ellas.  O  peso  do  corpo  resulta  da  reunião 
dos  pesos  de  todas  as  moléculas.  Logo«  no  mesmo  logar 
da  terra,  o  peso  varia  proporcionalmente  á  massa. 

87.  A  relação  das  massas  egual  á  relação  dos  pé- 
SOS, — D'ahi  provém  o  metbodo,  que  seguimos  constan- 
temente, de  avaliar  as  massas  pelos  pesos  corresponden- 
tes; avaliação,  que  eíTectuamos  por  intermédio  de  um 
apparelho  chamado  halança, 

88.  Idéa  dementar  da  balança,  — Censta  a  balança 
de  uma  alavanca  representada  pelo  tra\-essão,  que  tem 
um  ponto  de  apoio  intermédio  aos  extremos,  onde  se 
suspendem  os  pratos  ou  conchas^  nos  quaes  depomos  as 
massas,  cuja  relação  queremos  avaliar.  A  razão  dedu- 
uda  para  os  pesos  dá^ios  immediatamente  o  número 
de  vezes  que  uma  das  massas  é  contida  na  outra. 

89.  Cciiesão,  —  Sabemos  já  qu6  os  corpos  resultam 
da  reunião  de  um  certo  número  de  moléculas,  de  áto- 
mos» separados  pelos  poros.  Como  se  equilibram,  po- 
rém, os  átomos,  sem  que  os  carpos  se  separem  no 
grande  número  de  fragmentos  qu«  contém?  É  que  uma 
força  os  mantém  em  equibriô ;  uma  atti-acção  continua 
se  exerce  de  uns  para  outros  atoinos.  Esta  attracção, 
que  não  tem  logar,  como  a  planetária,  ou  a  terrestre, 
a  grandes  distancias,  senão  a  distancias  insensiveis,  to- 
ma o  nome  de  cohesão  ou  força  attraetiva  molecular. 

90.  Diff crentes  graus  da  cohesão,  —  A  cohesão  va- 
ria, segundo  os  differenles  estados  dos  corpos.  A  dos 
sólidos  é  mais  intensa  que  a  dos  líquidos,  a  dos  líqui- 
dos mais  forte  que  a  dos  gazes.  Ainda  no  mesmo  es- 
tado de  aggregação  são  consideráveis  as  diíferenças.  O 
ferro  e  a  cera  o  exemplificam.  Os  líquidos  viscosos,  co- 
mo o  azeite,  são  sempre  mais  coberentes  do  que  a 
agua. 

Adhesão,  —  É  a  adhesão  também  como  as  anlerio- 
res  uma  força  da  naturexa,  £  a  força,  que  reúne  pe- 
las suas  superfícies  dois  corpos  independentes  entre  si. 
Duas  laminas  de  vidro  que  se  levam  a  um  íntimo  con- 
tacto por  uma  pressão  conveniente,  permanecem  uni- 
das. Os  corpos  molhados  por  certos  líquidos  attcstam, 
que  a  adhesão  se  exerce  também  entre  corpos  de  di- 
verso estado  de  aggregação.  Algumas  experiências  pro- 
vam ainda  a  adhesão  entre  sólidos  e  gazes. 

NOÇÕES  GERAES  SOBRE  OS  AGENTES 
IMPONDERÁVEIS. 

Agentes  imponderáveis,  —  Além  dos  pbenomenos  ge- 
raes,  de  que  hemos  tratado,  e  que  tem  todos  logar  nos 
corpos  ponderáveis,  ha  outros,  que  se  não  podem  ex- 
plicar sem  admittir  a  existência  de  certas  causas,  a 
que  a  sciencia  dá  o  nome  de  agentes  imponderáveis. 
São  clles  o  calórico,  a  luz,  a  electricidade,  e  o  magne- 
tismo, 

CAIX)RlCO« 

O  que  seja  o  calórico,  — há-se  este  nome  a  um  agente 
imponderável»  incoercível,  que  os  physicos  reputam  um 
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fMdo  extremamente  subtil,  o  qual  produz  lodos  os  phe- 
nomenos  que  altríbuímos  ao  calor. 

E/feitos  do  ealaríeo,  —  Podem  reduzir-se  aqui  aos 
seguintes  -  I.  Dilatação  ou  augmento  de  Tolume ;  11. 
Passagem  dos  corpos  de  uns  a  otitros  estados  de  ag- 
gregação ;  III.  As  sensações  que  conhecemos  familiar- 
mente pelos  nomes  de  calor  e  de  />io. 

Dilatação,  —  É  um  facto  de  todos  conhecido,  que 
um  corpo,  que  se  expõe  ao  fogo  augmenta  de  volu- 
me, sem  que  a  massa  cresça,  o  que  suppocm  necessa- 
riamente, que  as  distancias  entre  as  moléculas  se  alar- 
garam—  que  os  poros  se  engrandeceram.  Nos  sólidos  é 
a  dilatação  nàenos  fácil  de  constatar ;  apparelhos  pró- 
prios, e  experiências  accuradas  estabelecem,  porém, 
com  certeza  este  facto.  Nos  liquidos  a  dilatação  mani- 
festa-se  com  mais  eTÍdencia.  Ponhamos  ao  fogo  um  vaso, 
que  contenha  agua ;  vê-la-hemos  tornar-se,  primeiro 
mais  quente,  depois  augmentar  de  volume ;  depois  ob- 
terraremos  certos  movimentos  interiores,  que  vão  cres- 
cendo em  intensidade  até  que  a  agua  ferve,  e  trasbor- 
da, exhalando  vapor  em  grande  abundância.  Se  a  agua 
contináa  a  soffirer  a  acção  do  foco  calorifico,  v^la-he- 
mos  por  fim  transformar-se  totalmente  n'um  corpo  ga- 
soso, subir,  esparzir-se  em  vapores  pela  atmosphera. 

Os  liquidos  dilatam-se  com  mais  facilidade  do  que 
os. sólidos;  mas  os  gazes  são  ainda  mais  dilatáveis  do 
que  os  liquidos.  Experiências  mui  simples,  que  pela 
estreiteza  dos  limites  do  Curso  deixámos  de  mencionar, 
comprovam  sobejamente  o  que  acabámos  de  expender. 
(Continua,) 
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O  TBMPO  da  provança  não  acabara,  porém,  que  a  des- 
graça não  havia  ainda  abandonado  a  heróica  donzella, 
que,  ha  tanto  tempo,  vencia  as  maiores  dificuldades, 
oom  uma  força  poderosa  que  encontrara  no  seu  coração : 
o  amor  filia!.  Dé  bem  pouca  duração  foi  a  alegria  de 
Uargarida.  Leopoldo,  que  tinha  sido  obrigado  a  ve- 
getar na  miséria  em  que  vivia  sua  irmã,  era  dotado  de 
uma  constituição  mui  débil  para  se  poder  sujeitar  a 
privações  a  que  não  estava  costumado ;  e  nessa  mesma 
noite  caiu  de  cama.  No  seguinte  dia  o  seu  estado  assu- 
mira um  caracter  mais  serio ;  e  sua  irmã  viu  que  era 
necessário  procurar  um  medico.  No  fim  de  poucos  dias 
—  c  mais  Leopoldo,. cada  vez  la  a  peior*— não  lhe  res- 
tava um  ceitil  das  suas  economias.  Por  pouco  que  não 
endoudeceu.  Mas  Deus  a  inspirou  de  novo. 

E  desta  vez  não  se  tractava  somente  do  nome  de  sen 
poe,  que  era  necessário  rehabílitar,  mas  de  seu  irmão 
também,  qu«  ahi  tinha  diante  dos  olhos,  moribundo 
D'uma  cama  miserável;  e  para  o  salvar  era-lhc  indis- 
pensável a  todo  o  custo  o  medalhão ;  precísava-o  ainda 
que  fosse  por  cinco  minutos,  o  tempo  sufficiente  para 


tirar  os  papeis  a  que  a  carta  se  referia.  Correu,  pois, 
a  casa  do  tio  Frantz. 

—  Ê  vocemecè,  menina,  disse-lhe  este;  que  quer 
por  cá?  Vem  trazer-me  os  taes  25  fiorinis? 

—  Não,  respondeu  Margarida ;  mas  esta  noite  mes- 
mo lh'os  darei,  se  nfe  fizer  o  favor  que  lhe  voa  pedir. 

—  Diga,  depois  veremos. 

—  Olhe,  tornou  tranquillamente  Margarida ;  eu  pre- 
ciso que  vocemecè  me  confie  o  meu  penhor  por  um 
instante;  depende  disto  a  minha  vida,  mas  não  me  per- 
gunte o  segredo  que  Ih' o  não  digo. 

—  Menina,  acudiu  o  agiota,  isso  lá  é  um  tanto  duro ; 
levar  o  penhor,  e  o  dinheiro  . . .  para  quê  . . . 

—  Confie  em  mim,  sr.  Frantz,  e  conte  que  não  ha 
de  ficar  mal.  Então  faz-me  este  obsequio? 

Margarida  disse  estas  palavras  com  tanta  meiguice, 
que  o  velho  usurário,  depois  de  muito  hesitar,  resolveu 
entregat-lhe  o  penhor  —  o  tio  Frantz  conhecia  o  cora- 
ção humano,  e  bem  sabia  que  aquella  presença  de  es- 
pirito não  era  capaz  de  conservar  em  sua  presença  quem 
quer  que  o  perlendesse  roubar. 

Margarida  agarrou  no  penhor  precioso,  fecfaou-se  no 
seu  quarto,  e  abraçou  seu  irmão  enfermo,  exclamando : 

—  Graças  a  Deus,  estás  salvo !  salvo ! 

Tremula  de  alegria,  agarrou  no  medalhão,  procurou 
no  *eseudete,  que  escondia  o  vão  onde  estavam  os  pa- 
peis ;  mas  ellc  tinha  um  segredo ;  este  segredo  não  o 
revel&va  a  carta  de  sua  mãe,  e  a  pobre  menina,  por 
mais  que  fizesse,  não  o  adivinhava.  Tendo-o  em  vão 
tentado  durante  um  quarto  de  hora,  a  final  com  a  ponta 
de  uma  faca  fez  saltar  o  escudete.  Vários  papeis  cafram 
então  no  chão.  Margarida,  tão  desorientada  ficou,  que 
mesmo  sem  os  examinar  tractou  de  sair  immediata- 
mente. 

— Onde  vaesj  lhe  disse  seu  irmão  com  uma  voz 
muito  fraca. 

— ^Vou  fallar  ao  imperador !  respondeu  ella,  abrindo 
a  porta ;  mas  ao  sair  deu,  cara  a  cara,  com  o  tio  Frantz. 

—  Ladra !  bradou  élle  agarrando-a  pelo  braço,  e  em- 
purrando-a  para  dentro  do  quarto;  ladra'  * 

Margarida  soHou  um  grito  e  caiu. 

Frantz  fechou  a  porta  sobre  si,  metteu  a  chave  na 
algibeira,  e  desceu  precipitadamente  a  escada  na  in* 
tenção  de  procurar  um  magistrado. 

O  velho,  depois  de  entregar  o  penhor  a  Margarida, 
entrara  a  scismar  no  negocio,  que  na  realidade  era  bem 
extraordinário,  •  a  final  decidiu-se  a  ir  espreitar  o  que 
a  donzella  fazia  com  o  medalhão;  neste  acto,  digno 
dos  seus  ignóbeis  sentimentos,  é  que  elle  surprehen- 
déra  Margarida,  fazendo  saltar  com  a  ponta  da  faca  o 
escudete  de  segredo,  e  foi  então  qye  se  persuadiu  que 
o  fim  era  unicamente  rouba-lo. 

Esta  idéa  por  tal  maneira  lhe  transtornou  a  cabeça, 
que  quando  saiu  a  porta  ia  como  doudo,  e  foi  esbar- 
rar ao  meio  da  rua,  com  um  homem  que  passava,  e  por 
pouco  que  o  não  atirou  ao  chão. 

—  Bruto,  você  não  vê,  disse  o  tal  homem. 

—  Nao  reparei,  desculpe,  respondeu  Franti,  que- 
rendo continuar  seu  caminho. 

—  Alguém  podia  toma-lo  por  um  ladrão,  ao  vê-lo 
com  esse  modo  atrapalhado  e  célebre,  disse  o  desço» 
nheefdo,  que  o  não  largava. 

—  E  que  tem  com  isso,  tomou  Frantz  desesperado 
porque  o  outro  o  demorava. 
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—  Que  lenho?  essa  é  boa!  eu  sou  ofíicial  de  po- 
lícia, e  se  me  canta  muito  fora  do  córo,  filo-o,  en- 
tende ? 

—  È  official  de  policia?  inda  bem!  homem  !  á  pro- 
cura disso  fa  eu  para  prender  uma  rapariga  que  sur- 
prehendi  em  flagrante  delicto  do  roubo.  £  em  nome 
da  lei,  exijo  que  me  acompanhe ! 

—  Uma  rapariga. . .  roubo. . .  em  fim  eu  o  acom- 
panho» em  nome  da  lei ;  mas  veja  lá  o  que  faz,  olhe 
que  com  cousas  de  justiça  não  se  brinca  I  tome  sen- 
tido !  disse  severamente  o  individuo  a  quem  o  avarento 
se  dirigira. 

Cinco  minutos  depois,  o  oífícial  de  policia  e  o  agiota 
entravam  no  aposento  em  que  Margarida  se  achava. 

—  Aqui  está  a  desavergonhada,  disse  Frantz,  levan- 
tando a  mão  para  ella;  mas  o  official  o  suspendeu, 
e  disse-lhe  seccamente : 

— Faça  o  seu  depoimento. 

Frantz  contou  o  que  tinha  visto.  Depois  d'este  aca- 
bar foi  interrogada  também  Margarida.  Ella  explicou, 
chorando,  todas  as  circumstancias  que  justificavam,  á 
primeira  vista,  a  horrivel  accusacão  do  avarento. 

—  Eu  sabia,  disse  ao  official  de  policia,  que  neste 
medalhão  existiam  papeis,  que  podiam  ajudar-me  a  sal- 
var meu  irmão,  e  que  restituiriam  consideração  ao  no- 
me de  meu  pae  ;  quiz  possui-los. . .  A  prova  de  que  eu 
não  minto,  senhor,  ei-la  aqui ...  O  que  eu  lhe  peço 
de  joelhos,  e  por  tudo  quanto  ha,  é  que  os  faça  en- 
tregar na  própria  mão  do  imperador  . . . 

—  Estão  entregues,  minha  menina,  disse  este  que  se 
fizera  passar  por  agente  de  segurança  pública,  e  que 
acabara  de  examinar  as  cartas  encontradas  no  meda- 
lhão. 

—  Sire  !  pois  que  !  será  possível ! . . .  Oh !  mil  per- 
dões . . .  disse  Frantz  atterrado,  e  caindo  aos  pós  do 
imperador. 

—  Levante-sc,  disse  José  II,  porque  era  este  prín- 
cipe, que  passeando  incógnito  segundo  o  seu  costume 
pelas  ruas  de  Vienna,  encontrara  naquella  tarde  o  tio 
Frantz;  Icvante-se,  repeliu,  e  para  a  outra  vez  seja 
menos  prompto  cm  accusar ;  porque,  se  alguém  ha  aqui 
que  o  mereça  não  é  de  certo  esta  pobre  menina.  Creio 
que  me  percebe ! 

— ^Senhor,  saiba  V.  M. . .  -  ha  de  perdoar  . .  .  bal- 
buciou o  avarento  todo  tremulo, .  porque  comprehen- 
<lcra  a  allusão  feita  ao  seu  lujnesto  modo  de  vida. — 
Posso  retirar-me? 

—  Sim,  relire-se,  respondeu  o  príncipe;  mas  lem- 
hre-se  sempre  que,  se  ha  certas  acções  que  as  leis  hu- 
manas não  punem  como  deviam,  nem  por  isso  essas 
acções  escapam  á  justiça  de  Deus!  Saia. 

Antes  de  obedecer,  Frantz,  pelo  sim  pelo  não,  ia 
agarrar  no  seu  penhor. 

—  Não  lhe  toque,  disse  immedialamente  o  impera- 
dor . . .  Aqui  tem  um  vale  de  25  florins  sobre  o  meu 
holsinho  particular. 

Frantz  recebeu  o  bilhete  c  saiu. 

—  Agora,  minha  filha,  disse  José  II  a  Margarida, 
resta-me  remediar,  quanto  em  mim  couber,  as  desgra- 
ças que  causou  o  fatal  erro,  que  fez  condemnar  o  ba- 
rão de  Eemfeld,  seu  pae.  Se  me  tivessem  sido  entre- 
gues a  tempo  estes  papeis,  prova  da  sua  innocencia,  de 
certo  que  não  seria  elle  o  desterrado,  senão  os  seus  co- 
bardes accusadores.  Devo-lhe,  pois,  uma  reparação  es- 


trondosa. V<.u  desde  já  communicar  as  minhas  ordens^ 
a  todos  os  meus  embaixadores,  a  fim  de  que  elles  tra- 
tem de  indagar,  em  todos  os  reinos  da  Europa,  se  seu 
pae  c  vivo,  e  onde  existe  —  se  for  vivo,  como  espero  c 
desejo,  cm  i^uco  tempo  lhe  provarei  que  procuro  —  e 
hei  de  fazer  sempre  justiça.  A  menina,  porem,  em  todo 
o  caso,  fica  a  meu  carg»;  e  se  acaso  a  filha  do  barão 
de  Remfeld  for  órfã,  conte  que  no  seu  soberano  encon- 
tra um  segundo  pae. 

—  Oh  !  senhor,  tanta  b  ndade,  disse  Margarida,  bei- 
jando a  mão  do  imperador. 

—  Levantc-se.  Margarida,  e  fique  neste  aposento; 
d*aqui  a  uma  hora  virá  o  meu  medico  ver  seu  irmão, 
e  se  elle  poder  ser  transpcjrtado  sem  risco,  esta  mesma 
noite  a  seguirá  ao  meu  palácio,  onde  lhe  offereço  um 
asylo. 

Dalli  a  uma  hora,  com  efleito,  chegavam  Margarida 
c  seu  irmão  a  um  pequeno  aposento  do  palácio  impe- 
rial, e  tinham  para  os  acompanhar  uma  aia,  que  o  pró- 
prio imperador  escolhera. 

Não  era  bem  passado  um  mez,  participava  o  embai- 
xador d\Vustrid,  junto  da  corte  de  Hcspanha,  que  en- 
contrara o  banío  de  Remfeld,  na  occasião  em  que  este 
ia  a  embarcar  para  as  índias,  e  que  lhe  proporcionara 
todos  os  meios  de  regressar  á  sua  pátria. 

Quinze  dias  depois,  Margarida  e  Leopoldo,  já  intei- 
ramente restabelecido,  tinham  a  satisfação  de  abraçar 
seu  pae. 

A  innocencia  do  barão  foi  solemnemente  apregoada, 
com  grande  desespero  dos  seus  inimigos.  E  o  impera- 
dor, para  tornar  mais  extraordinária  a  sua  reparação, 
Cdnfcriu  ao  biriit)  um  cargo,  que  o  elevava  ás  mais  al- 
tas dignidades  do  império. 


Recorclacdes  de  Tiagcm. 


II. 


(Cootinnaçio.) 

Ha  sempre  uma  grande  hesitação,  quando  pela  pri- 
meira vez  se  tem  de  fallar  a  um  desconhecido;  mas 
ha  siluaçòes,  cm  que  o  coração  brada  mais  alto  do  que 
as  conveniências  sociaes. 

E  depois,  a  silidao  no  sofifrimento  é  o  mais  horrivel 
de  todos  os  supplicios.  As  torturas  de  Promctheu  não 
são  desmedidamente  intensas,  por  sentirmos  as  garras 
do  açor  afiadas  no  rochedo,  é  porque  o  grito  da  dor 
morre  sósinho  nos  echos  do  Cáucaso ;  c  que  as  lagri- 
mas do  desgraçado  resvalam  no  solo,  sein  lhe  abran- 
darem a  dureza.  O  estoicismo  é  uma  aberração  do  or- 
gulho. O  próprio  Catão,  o  austero  palricio  da  liberdade 
romana,  fez  da  sua  morte  um  espectáculo,  e  disfarçou 
as  saudades  da  vida  nas  pompas  d'um  suicídio  calcu- 
lado. O  martyrio  dos  christãos  resumia  uma  ambiciosa 
esperança.  Entregavam-so  ás  feras  as  carnes  palpitan- 
tes, mas  cria-se  fervorosamente  na  vida  eterna.  Era  o 
sublime  egoísmo  da  immortalídade  tjri|imphandp  do  in- 
stincto  da  conservação.  Digitized  by  CrOOQLC 
.  Ficámos  pr  um  momento  sem  nos  fallar^W>s.  De- 
pois começamos  como  se  estivéssemos  cm  pleno  bai- 
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le,  nesse  dialogo  entrecortado  da  contradança,  que 
nâo  aflirma,  nem  concluc;  espécie  de  imposto  que 
o  homem  de  espirito  paga  aos  hábitos  ridículos  do 
mundo. 

—  Está  linda  a  noite,  nâo  é  verdade?  disse  eu. 

£stá  linda  deveras!  respondeu  laconicamente  o 

degradado. 

—  Como  c  que  cstaes  acordado  a  horas  tâo  adianta- 
das.. .  quando  não  é  por  obrigação  ? 

—  Não  vim  ler  no  céu,  redarguiu  elle  com  um  sor- 
riso amargo,  a  cstrella  do  meu  destino.  Estou  julgado 
já  neste  mundo.  Para  os  homens  sou  um  assassino; 
para  a  justiça,  um  criminoso ;  só  Deos  sabe  que  não 
sou  mais  do  que  um  desgraçado ! 

—  E  de  quantos  annis  é  a  vossa  sentença? 

Por  toda  a  vida.  E  que  não  o  fosse  ! . . .  A  mi- 
nha hora  está  próxima ;  esta  vigília  é  uma  despedida ; 
digo  adcos  á  natureza,  como  quem  espera  adormecer, 
em  breve,  no  seu  seio  de  mãe  l 

—  Sois  tão  moço  ainda!  repetti  eu  com  angustia. 

Não  avalicisa  vida  pela  duração  :  ha  dias  que  re- 
sumem annos ;  ha  momentos  que  abbrc^iam  o  tempo,  c 
que  nos  aproximam  fatalmente  do  tumulo  1  Vivi  esses 
dias,  soflfri  a  inQuencia  d'esscs  momentos !  respondeu 
melancholicamente  o  degradado. 

—  Perdoae  a  minha  curiosidade  —  qual  é  o  vosso 
crime? 

—  Assassinei  minha  mulher;  assassinei  meu  irmão, 
respondeu  elle,  quasi  com  orgulho. 

AfTastei-me  com  repulsão  inslinctiva.  O  degradado 
percebera  o  meu  movimento.  Vi-o  de  novo  sorrir  amar- 
gamente. 

—  Parecc-vos  um  crime  horrivcl,  não  6  assim,  po- 
bre mancebo?  continuou  elle  com  acccnto  quasi  pa- 
ternal. Não  sejacs  tão  cego  como  a  justiça  dos  homens, 
que  avalia  os  crimes  pela  significação  das  palavras, 
que  ignora  que  ha  vinganças  legitimas,  e  que  ha  nó- 
doas, que  só  se  podem  la^ai  com  sangue.  Que  faríeis 
vós,  continuou^  degradado,  exallando-se,  se  ^isseis  a 
mulher  que  amáveis  como  a  Deos — se  visscis  aquella 
por  quem  daríeis  o  vosso  sangue  até  á  última  gAita,  a 
vossa  vida  ate  ao  derradeiro  suspire»,  nos  braços  d'ou- 
tro,  dando-lhc  os  beijos  que  já  vos  tinham  feito  estre- 
mecer, cravando  nelle  aquelles  olhos,  que  tantas  vezes 
vos  haviam  olhado  com  amor? 

«Quando  a  mulher  já  se  não  ama,  pódc-se-lhe  per- 
doar:  pôde  a  piedade  do  coração  affrontar  esse  mun- 
do, que  simula  a  virtude  pela  maledicência ;  mas  quan- 
do se  ama  !  . . .  oh  !  quando  so  ama  !  matar  c  prestar 
apenas  a  última  homenagem  ao  amor  esquecido ! 

-^  E  nâo  ó  mais  doce  perdoar  ? 

—  São  palavras  banaes  essas,  sâo  phrases  ditas  no 
repouso  da  vida,  quando  o  sangue  adormece  nas  veias, 
quando  a  alma  se  revê  na  magcstadc  da  creação,  or- 
gulhosa de  se  sentir  soberana,  e  devorada  pelas  triste- 
zas ínGnitas  do  ideal.  Ha  situações,  cm  que  perdoar  é 
um  ferrete  de  ignominia;  em  que  é  força  ser  cruel, 
para  não  ser  cobarde  —  usar  da  morte,  para  não  des- 
honrar  a  vida ! 

Fiquei  subjugado  pela  inlonação  irresistível  daquella 
voe.  Gomprebendi,  a  meu  despeito,  a  verdade  pungente 
daquelles  aphorismos  sociaes.  Perdi  as  primeiras  rcpu- 
gnanci^s  que  haviam  feito  desfalecer  a  minha  curiosi- 
dade. 


—  Quando  se  falia  como  me  fallastcs,  não  se  fica 
em  meiâ-confídencia.  Gontae-me  a  vossa  historia ! 

O  degradado  parou  um  míjmento.  Escutou  o  sussurro 
das  aguas  que  vinham  beijar  o  navio :  olhou  ainda  uma 
vez  o  céu ;  e  depois,  travando-me  do  braço,  começou  : 

—  «Era  exactamente  n*uma  noite  como  esta.  Não 
havia,  nem  nuvens  no  céu,  nem  rumor  na  teiTa.  Ghe- 
gára  a  Lisboa  d' uma  longa  viagem.  Eu  era  piloto. 

«  Gasára  dois  annos  antes.  Gasára  por  amor ;  amava 
como  sabem  amar  os  marinheiros,  que  no  meio  da  tor- 
menta, so  se  lembram  de  Deos,  e  daquella  que  lhes 
prendeu  as  aíTeições. 

«Os  grandes  sentimentos  não  se  partilham,  nem  se 
distraem.  Quando  um  homem  se  entrega  ás  paixões  da 
vida  social,  o  amor  pode  ser  apenas,  para  elle  um  epi-, 
sódio.  Quando  se  vive  no  seio  do  oceano,  quando  se 
passam  as  1  ^ngas  noites  da  bonança,  ou  da  tempestade, 
sósinho  e  solitário,  velando  pelos  outros,  ou  dominando 
os  elementos  para  os  salvar,  o  amor  é  toda  â  vida,  ab- 
sorve todos  os  pensamentos,  altrae  a  si  todas  as  facul- 
dades do  homem.  Eu  amava  assim :  Maria  era  não  só 
a  companheira  que  recebera  das  mãos  do  padre,  era  o 
meu  Ídolo,  era  o  meuxuilo,  era  a  minha  única  ado- 
ração. Via-a  em  sonhos ;  via  a  sua  imagem  no  céu ; 
sorria-me  o  seu  rosto  do  meio  das  aguas. 

«  Admira-vos  este  enthusiasmo,  que  eu  banhei  de  san- 
gue? É  que  a  não  vistes,  com  a  pallidcz  das  m^idonas, 
com  os  seus  olhos  negros  c  fendidos,  com  os  fi)rmosos 
cabellos,  desprendidos  pelas  costas,  cmbriagar-me  a  al- 
ma n'um  beijo  convulso  e  fremente,  e  dcbruçar-se  com 
os  seiiís  palpitantes,  estreitando-me  nos  braços;  e  cu, 
soberbo  da  minha  força,  e  da  sua  belleza,  esquecer-rac 
de  tudo,  para  a  amar,  e  para  a  abençoar ! 

«Tmha  um  irmão  mais  novo  do  que  eu  ;  era  militar 
Quando  me  foi  mister  partir,  dissc-lhe  :  —  Ahi  té  en- 
trego minha  mulher ;  consola-a  da  minha  ausência ;  sei 
que  se  ha  de  lembrar  de  mim ;  é  pura  como  os  anjos, 
e  os  anj«»s  não  mentem!  Ahi  fa  deixo,  irmlò :  entrego 
á  tua  guarda  a  minha  felicidade  na  terra ! 

«Cheguei:  nâo  m'esperavam  tão  cedo.  Fora  ranít:> 
rápida  a  viagem.  Estremecia  de  impaciência  no  esca- 
ler que  me  leva\a  para  terra.  Balti  á  porta.  Outi  uma: 
voz  estranha  perguntar  quem  era.  Disse  o  meu  nome. 
Abrira m-me :  entrei. 

«Gorri  como  um  louco  ao  quarto  de  minha  mulher. 
Estava  fechada  por  dentn».  Parei  fulminado.  Escutei. 
Ouvi  fallar  duas  vozes.  Senti  o  som  abafado  d'um  beijo,. 
e  os  gcmidíis  d*um  pranto  que  se  tenta  disfarçar.  Lan- 
cei  d*um  sacão  a  porta  dentro.  Vi  um  vulto  dê  joelhos,. 
e  Maria,  semi-nua,  mais  bella  do  que  nunca,  apagando 
as  lagrimas  dos  olhos,  com  a  mão  trémula  e  convulsa,, 
e  apertando  com  a  outra  um  masso  de  cartas. 

«Oh!  podia  perdoar-lhe  tudo:  eu  sei  que  ha  orga- 
nisações  rebeldes,  que  se  infamam  contra  os  impulsos 
do  coração ;  mas  esperar-me  com  lagrimas  de  pezar ; 
mas,  n'um  anno  de  ausência,  ter  perdido  todas  as  re- 
cordações do  meu  amor,  toda  a  memoria  dos  sens  ju- 
ramentos ! . . . 

«Lancei  mão  das  cartas:  era  meu  o  seu  segredo. 
O  seu  destino  pertcncia-me.  Não  podiam  cr.nvcncer-mc 
nem  protestos;  nem  lagrimas.  ía  saber  tudo.  Nem  pa- 
lavras meigas,  nem  olhares  de  seducção  me  haviam  de 
enfraquecer  a  V(«tade.  ^ 

(CpnUnúa,)  Rocbbsteu, 


T8 


REVISTA    POPUI/AR. 


POESIiL. 


Bsqiieeer-te ! 

Eai  vãò  pedes»  debalde  me  ordenas 
Que  te  risque  do  roeu  coração ; 
Vivem  annos  meus  ais,  minhas  penas» 
Meus  affectos  d' um  dia  não  são. 

£squecer-le !  — -  que  dizes,  que  pensas? 
Como  posso  teus  votos  cumprir 
S'inda  luclo  co*  as  fragoas  immensas, 
D' um  amor  que  s' enrosca  ao  porvir? 

Esquecer-te  l  —  e  p*ra  sempre !  —  e  tu  creste 

Que  meu  peito  podia  domar, 

Que  um  sentir  d'uma  origem  celeste 

Só  co'  um  sopro  fizesse  apagar  t 

Vejo  agora  que  nunca  dest*  alma 
Nem  sonhaste  sequer  a  extensão . . . 
Tão  depressa  alto  mar  não  se  acalma, 
Não  se  abafa  tão  cedo  o  volcão ! 

Esquecer-te !  —  jamais !  —  sepulta-lo 
Esse  amor  inda  vivo,  sem  dó. 
Arrancar,  destruir  sem  abalo. 
Essa  esperança  lança-la  no  pó! 

Ir  banir-te,  expulsar-te  do  peito 
Quando  sinto  que  vivo  de  ti. 
Quando  tudo  m*ensina  o  preceito 
Be  te  amar  como  quando  te  vi  * 

Esquecer-te !  — acreditas  que  o  possa ! 
Dessas  almas  de  limo  não  sou. 
Quanto  sinto  co'  o  tempo  se  engrossa, 
Mão  de  ferro  cá  dentro  o  gravou. 

Pede  á  lyra  d>ra  bardo  saudosa 
Que  se  esqueça  de  triste  gemer. 
Pede  ao  peito  de  virge'  amorosa 
Que  se  esqueça  d 'arfar,  de  bater ! 

Que  se  esqueça  do  chão  que  matisa 
Pede  á  tenra  florinha  do  vai. 
Que  dos  beijos  se  esqueça  da  brisa 
Pede,  pede  ao  viçoso  rosal. 

Pede  ao  ao  rio  que  olvide  os  salgueiros, 
Que  se  esqueça  das  praias  ao  mar. 
Dixe  á  relva  que  olvide  os  outeiros, 
Pede  ás  aves  se  esqueçam  do  ar. 

Esqueeer4e !  *-se  em  tudo  se  imprime 
Tua  imagem,  transuropU)  do  céu. 
Se  me  segue,  qual  sombra  do  crime 
Sempre  em  busca  dos  passos  do  réa. 

Esquecer-te !  — jamais ! — de  mlnh'  alma 

Nio  sonhaste  sequer  a  exteusão . . . 

Tão  depressa  alto  mar  não  se  acalma, 

Não  se  abafa  tão  cedo  o  volcão !  A.  LmA. 


RETINTA  BA  SEIUAJVA» 

O  DIA  27  d 'abril  foi  dia  de  festa  para  a  alta  sociedade 
de  Madrid,  ou  antes  para  as  duzentas  e  cincoenta  pes- 
soas, que  poderam  assistir  á  primeira  representação  no 
Iheatro  real,  que  excede,  segundo  dizem,  não  em  gran- 
deza, mas  em  belleza,  todos  os  Iheatros  dos  outros  so- 
beranos da  Europa.  A  corte  partiu  para  Aranjuez  no 
dia  30 ;  as  funcçôes  acabaram,  e  toda  a  gente  trata  de 
ir  para  o  campo  descançar  das  fadigas  dos  bailes  e  dos 
saraus,  que  não  foram  poucos  neste  inverno. 

Nesta  quadra  difficil,  cm  que  o  sr.  Lopes  de  Men- 
donça deixa  a  pasta  folhctinal,  em  que  todos  os  folhe- 
tinistas de  Lisboa  suspiram  por  Cintra  e  Pcdrouços,  o 
sr.  D.  Ramon  de  Navarrete  estabeleceu  a  Sua  Revitta 
de  Madrid^  nas  columnas  da  lilustraçõo,  diz  adeos  á 
multidão  que  deixa  o  passeio  prosaico  de  Atocha,  para 
ir  povoar  as  margens  pittorescas  do  Tejo,  e  saúda  com 
dois  sarcasmos  os  homeopatas,  que  applicam  os  gio- 
hulos  e  as  millionessimas  partes  a  todos  os  sãos  e  doen- 
tes, desde  los  nitios  hasta  las  cotorras, 

O  Propheta  de  Mefcrbeer,  que  o  público  esperava 
com  impaciência,  não  foi  recebido  em  París  com  o  en- 
tbusiasmo  que  a  peça  merece,  se  acreditarmos  no  que 
diz  o  espirituoso  Nicolas.  O  povo  francez,  diz  elle,  não 
pode  agora  pensar  nas  pregações  dos  anabaptistas,  em 
Luthero,  e  nas  dissidências  da  sua  egreja.  O  povo  fran- 
cez, republicano,  sabe  que  acaba,  como  €ain,  de  ven- 
der uma  republica  —  não  está  em  paz  com  a  sua  con- 
sciência—  tem  diante  de  si  o  flagello  da  cholcra,  cujas 
viclimas  augmentam  em  número — como  pôde,  nestas 
circumstancias,  divertir-se? 

O  Itbretto  de  Scribe  não  concorda  com  as  tradições ; 
parece  que  tem  grandes  defeitos.  A  musica  dizem  que 
arrebata.  Esta  Caii fornia  harmónica,  como  lhe  chamam, 
é  mais  uma  prova  do  talento  prodigioso  do  auctor  do 
Roberto. 

Rossini,  se  é  verdade  o  que  se  lò  n«  Semavne,  per- 
deu a  razão.  Consta  que  a  causa  da  sua  alienação  foi 
o  susto  que  teve,  quando  alguns  insnrgentes,  cm  Bo- 
lonha, o  quizeram  fuzilar,  por  motivos  politicos. 

Com  o  titulo  de  Chateaubriand  propheta  apparoceu 
em  França  um  opúsculo  d'este  célebre  escriplor,  que 
dizia  em  1834:  «A  Europa  corre  para  a  democra- 
cia.» 

cO  desenvolvimento  material  da  sociedade  ha  de  tra- 
zer comsigo  o  desenvolvimento  dos  espíritos.  Quando  o 
vapor  se  aperfeiçoar,  quando,  unido  aos  tclegraphos  c 
aos  caminhos  de  ferro,  tiver  feito  desapparecer  as  dis- 
tancias, não  s6  as  mercadorias,  mas  também  as  idéas, 
hão  de  viajar,  com  a  rapidez  do  raio,  de  um  extremo 
ao  outro  extremo  do  mundo.  Quando  as  barreiras  lis- 
cães  e  eommerciaes  tiverem  sido  abolidas  entre  os  di- 
versos estados,  como  já  o  estão  entre  as  províncias  do 

mesmo  estado 

Havia  uma  só  monarchia  na  Europa  — 

a  monarchia  franceza.  Todas  eram  filhas  delia — todas 
se  irão  com  ella.  Os  reis  até  aqui,  sem  que  o  soubes- 
sem, viviam  detrás  desta  monarchia  de  mil  annos,  ao 
abrigo  diurna  raça  incorporada,  por  assim  dizer,  com 
os  século».  > 

Quem  tem  lido  as  Memorias  posthumas,  cspanta-sc 
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menos,  mas  não  deixa  de  admirar  o  homem,  que  ea- 
erem  ha  quinze  aimos:  As  sociedades  íedas  abando- 
nam a  monarehia.  • 

Resolver-se-ha  por  este  modo  o  grande  problema  so- 
cial? 

Na  jbatallia  de  Noyara  morreu,  com  a  patente  de 
capitão,  o  general  que  em  1847  tinha  commandado.  na 
SoÍ5sa  os  sete  cantões  catholicos-  M.  de  Salis,  pobre  e 
expatriado,  não  teve  dúvida  cm  servir  outro  paTz,  e 
morreu  como  um  bravo.  Foi  ferido  três  vezes.  Primei- 
ramente levou  uma  cutilada  na  cabeça — foi  a^  terra, 
mas  ergueu-se  logo.  Pouco  depois  recebeu  uma  bala 
no  peito  —  tornou  a  cair,  mas  ergueu-se  de  novo,  e 
poz-se  á  frente  da  sua  companhia;  não  lhe  falecendo  a 
coragem,  apezar  da  perda  do  sangue,  que  corria  abun- 
dante das  duas  feridas.  Da  terceira  vez  caiu  para  se 
não  levantar  mais  —  uma  bala  na  cabeça,  e  outra  no 
peito,  terminaram  a  existência  de  um  dos  oíliciaes  mais 
valentes,  e  mais  desgraçados,  da  nossa  epocha. 

A  liberdade  é  uma  palavra,  que  tem  diversas  signi- 
íicações.  «As  revoluções  que  temos  feito,  diziam  ha 
poucos  dias  alguns  estudantes  de  Paris,  em  um  hotel  da 
rua  de  S.  Jacques,  são  perfeitamente  inúteis.  De  que 
nos  serve  a  liberdade,  se  nos  hão  de  prohibir  os  mais 
innocentes  divertimentos?»  A  causa  destas  queixas  era 
a  seguinte  :  Reunidos  com  algumas  raparigas,  e  depois 
d* um  almoço  copioso,  discutiram  diversos  planos  de 
divertimentos,  e  assentaram  a  final  em  descer  cada  um 
da  janella  até  á  rua,  dentro  d 'ura  chapéu  de  chuva. 
Em  descer  e  subir  muitas  \ezes,  levando  para  segu- 
rança esle  maravilhoso  guarda-quédas,  tinham  gasto 
já  uma  bóa  hora,  com  grande  satisfação  do  público, 
que  se  amontoava  para  ver  o  espectáculo,  quando  al- 
guns agentes  de  policia  (vulgo  —  desmancha-prazeres), 
e  uns  poucos  de  burgueze«  prudentes,  se  lembraram 
de  intervir  prohibindo  o  divertimento,  que  poderia  pro- 
duzir algum  accidente  funesto.  Pouco  faltou  para  que 
desta  prohibição  resultasse  uma  revolta. 

Já  que  a  Revista  vae  tão  noticiosa,  nito  quero  dei- 
xar de  dizer  duas  palavras  sobre  um  facto  notável. 
Existe  cm  Fanínglon,  no  Devonshire,  uma  rapariga  em 
extasi  ha  mais  de  15  annos  (vae  á  conta  do  Medicai  Ti- 
VMs),  Não  vê,  não  ouve,  e,  segundo  diz  a  mãe,  não  co* 
me  ha  onze  annos!  Os  portuguezes  não  se  hão  de  es- 
pantar de  certo  quando  lerem  estas  linhas.  Estão  muito 
habituados  á  pasmaceira,  e  creio  que  alguns  se  habi- 
liiaram  já  ao  jejum  perpetuo,  que  lhes  impõe  a  extre- 
ma regularidade  e  promptidao  dos  pagamentos. 

Está  aberto  o  concurso  paríi  o  logar  de  ajudante  do 
professor  da  eschola  d'ensino  mutuo  de  Coimbra.  Ê  um 
iogar  que  convida,  por,  isso  damos  noticia  dollc  aos  nos- 
sos leitores.  O  ordenado  annual  é  66^2^666  réis.  JVlensaK 
mente  ganha  o  professor  4^^973  réis  liquidos  de  deci- 
ma e  dos  cinco  por  cento  addicionaes,  sendo  um  quarto 
em  notas.  Suppondo  que  rebate  a  €0,  como  é  naiural, 
terá  vencimento  diário  liquido  67  réis !  £  sem  dúvida 
mna  excellente  posição. 

Lè-se  no  jornal  de  Pharmacia  e  seiencias  accessorias, 
O  consumo  do  ópio  cm  Inglaterra  augmenta  considera- 
velmente. No  mez  de  maio  de  1847  tinham  sido  impor- 
tados para  Inglaterra  3,083  arráteis ;  em  maio  de  18iS 
foram  importados  7,029  arráteis.  A  importância  total 
cm  1847  foi  de  24,929  arráteis.  Attribuo-se  este  ex* 
cessivo  consumo  a  que  os  membros  das  sociedades  de 


temperança,  renunciando  ao  uso  das  bebidas  fermen- 
tadas, se  teem  dado  em  excesso  ao  do  ópio. 

Ha  dez  contos  de  réis  para  acabar  o  arco  da  rua  Au- 
gusta. Estou  satisfeitissimo  com  esta  decisão.  Gonsta- 
me  que  as  viuvas,  e  os  empregados  do  estado,  também 
estão  muito  contentes — não  admira. 

Tenho  a  honra  de  communicar  aos  leitores  da  He- 
vista,  que  a  palavra  epigramma  foi  banida  do  parla- 
mento. Está  salva  a  pátria  —  a  palavra  epigramma  real-* 
mente  era  uma  palavra  muito  feia ! 

Temos  um  novo  cometa,  descoberto  por  M.  Goujon 
no  dia  15  de  abril  ás  nove  da  noite.  O  seu  núcleo  é 
muito  brilhante— acompanha-o,  e  envolve-o  circular- 
mente, uma  larga  nebulosidade,  sem  apparencia  de 
cauda. 

Continuam  as  queixas  contra  os  correios.  Ha  quem 
diga  que,  n'algumas  terras,  os  correios  emprestam  os 
jornaes  aos  seus  amigos,  demorando  a  entrega  aos  as- 
signantes.  Em  quanto  o  abuso  continuar,  hão  de  con- 
tinuar as  queixas. 

Fr,  Gerúndio. 


BIBLIOGRAPHIA. 

Vractado  de  Clilinica 

POR  J.  M.  DE  OLlVEraA  PIMENTEL 

LBNTB  DA  ESCHOLA  FOLTTBCBTVICA. 

PcBLieon-ss  $>  6.*  folha.   Entre  diversas  noç8e:i  inlereaíaiites 
que  contam,  eocontra-se  um  excellente  artigo  sobre  o  carwâff. 


Solaofi 

POR  J.  FREIRE  D£  SERPA. 

£btí  saiodo  á  loi  esta  obra,  que  constituirá  o  l.^  volume  das 
obras  poéticas  do  auctor.  Constará  de  todas  as  suas  compofi- 
ifle»  nesta  género  (solnos),  umas  já  imprensas,  outras  inéditas. 
Este  primeiro  volume  tem  fido  impresso,  e  vae-se  distribuindo 
pelos  assignantes  ás  folhas,  que  também  se  vendem  separada- 
mente. EstEo  já  á  venda  as  três  primeiras  folba«,  que  contam 
os  seguintes  solaos :  Cindatunda  ou  O  Brasão  de  Coimòrm»^ 
O  P^nedê  du  Saudqde — Bernardim  Rfòtiro  —  Ignez  dê  Cos* 
ire  ou  Á  Fonte  dos  Amoru^-Stm  Thiago  e  Belzebut. 

A^gna-SG  e  vende-se  em  Lisboa,  na  loja  da  Viuva  Henri- 
ques, rua  Augusta,  n.^  i. 

Cada  folha  avulsa  —  60  réis,  e  por  aisignatura  —  40. 


Ódio  irellio  nfio  cança 

B01U5CE  ORIGINAL 


LUIZ  AUGUSTO  REBELLO  DA  SILVA« 

Esta  obra,  que  se  publicou  na  Epeea^  sae  agora  correcta,  flu- 
gmentada  e  enriquecida  de  notas  históricas,  em  dois  Tolum*es  de 
mais  de  duientas  paginas  cada  um,  com  o  formato  doi  tomos 
da  coUecçSo  do  sr*  A.  Garrett.  "^ 
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O  preço  pára  os  seiíhorei  a«fignantei  da  Época  é  de  720  réis; 
e  para  todafi  as  outras  pessuai,  960  réis.  Of  seohores  asjignan- 
tes  da  JipoeOf  que  desejarem  a  obra,  farílo  a  honra  de  dirigfir 
ao  aiictor  uma  nota  do  seu  nome,  localidade  onde  residem,  e 
número  d<i  exemplares,  que  querem,  a  fim  de  ierem  prompla- 
mente  satisfeitos. 


Illnstraçao  Uespanliola. 

Chegou  a  Lifboa  o  n.®  9  e  o  n.**  10  d'este  jornal.  Vcnde-se, 
e  Teceb£m'9e  assi^naturas,  ua  loja  do  sr.  Lavado. 


tOlECIJlEÍITOS  ITEIS. 


licnliofi»  e  ciualidaflefi  <la»  oliran 
para  qoe  »ão  appllcavei». 

(Coulinuado  de  pag.  64.) 

Socopira. — O  nome  desta  arvore  é  bem  conhecido  no  com- 
mercio  :  na  ilha  doPrincipe  chamam-lhe  Uba^  e  u.i  de  S.  Tho- 
mé  Muandi  —  encontra-se  em  Ioda  a  qunlidade  de  terreno  ;  po- 
rém com  abunda^ncia.só  nos  logares  cultivados.  A  arvore  é  es- 
galhuda,  bem  como  o  carvalho,  e  muitas  ha  que  principiam  a 
és?alhar-se  aos  8  e  10  pés ;  a  su.i  altura  alé  aos  galhos  nào  e.\- 
c«Íe  a  60  pé^,  e"  a  grossura  nRo  pasía  dt»  10  pés  d»í  diâmetro. 
A  melhor  é  a  que  se  tira  da  que  já  está  soca,  porque  con- 
sumida tvfíla  a  parte  branca  que  a  circula,  o  resto  Oca  incor- 
ruptivel,  bem  que  lhe  aconteça  o  mesmo  que  á  azeitona  com- 
municando  com  a  terra;  esta  madeira  é  solida,  de  poros  fe- 
chados, similhante  á  do  Brazil,  e  própria  para  construcçào 
naval,  principalmente  para  liames,  roda  de  proa,  cadasit»,  g^o, 
grinalda,  boísardas,  curvas  do  alto,  aberlona,  \áos,  latas,  Irin- 
canizes,  maéi  de  cinta,  braçolas,.  mesas,  etc.  ;  recebe  bem  o 
preiro,  porém  tem  a  propriedade  de  comer  o  ferro,  e  por  isso 
sé  se  deve  empregar  a  pregadura  de  c<»bre  Também  serve 
para  eíteios  e  vigas  na  construcçilo  de  casas.  Ha  duaí  qualida- 
des de>la  madeira,  a  primeira,  e  a  melhor,  é  côr  de  castanho ; 
a  segunda  côr,  pouco  mais  escura  que  o  carvalho,  e  menos  so- 
lida  quí»  a  da  primeira  qualidade,  e  susceptível  de  ser  atacada 
pelo  bicho  denominado  Gutano:  a  da  primeira  qualidade  é 
muito  revesada,  e  por  isso  ás  veies  quebra  os  melhores  ma- 
chados. 

Mastro.  —  Assim  denominam  na  ilha  do  Principe  (onde  uni- 
camente existe)  esta  arvore,  pela  razão  de  se  servirem  dclla^para 
mastros  de  embarcações,  cria-se  nos  logares  incultos,  che?a  á 
altura  de  roais  de  100  pés,  e  6  de  diâmetro,  e  cresce  mui  di- 
reita ;  é  madeira  durável,  com  tanto  que  não  receba  humida- 
de permanente,  por  isso  ex|>osta  ao  tempo  dura  mais ;  serve 
na  construcçâo  de  casas,  para  solletas,  esteios,  vigan,  caibros, 
1)arrotes  e  taboados  ;  e  na  construção  naval  para  taboado  cm 
geral,  e  maiitros,  mas  não  são  de  muita  dura  por  se  arruinarem 
nos  togares  «los  calcezes. 

Cogó.  —  Eiita  madeira,  pela  sua  flexibilidade,  aitsimelha-se 
ao  Cedro,  até  mesmo  na  côr;  com  a  dífíerença  de  não  ser  aro«> 
matica,  nem  tão  resinosa  como  o  Cedro  propriamente  dito, 
nasce  com  abundância  sé  nas  malas  virgens,  cresce  mui  direita, 
e  chega  á  altura  de  tiO  pés,  sem  esgalhar,  e  o  seu  diamelro  a 
10  pés;  é  mui  durável,  e  serve  para  taboado  \\ú  soalho  e  ]Hjr- 
tas  de  casas,  é  também  bda  para  moveis,  e  na  construcçâo  na- 
val serve  para  taboado ;  a  experiência  tem  feito  ver  que  é  de 
muita  dura  em  embarcações  miúdas,  e  recebe  bem  o  prego. 

Espinho, — Tanto  ua  ilha  do  Principe,  como  na  de  S.  Tho* 
mé,  chamam  a  esta  arvore  Páu  Espinho,  porque  desde  a  parte 
do  tronco,'  que  Oca  na  superfície  da  terra,  alé  á  \11ttma  extre- 
midade dos  seus  ramos,  tudo  é  cheio  de  botões,  e  no  meio  does- 
tes uma  púa  ;  e  péde-se  com  razão  dizer,  que  é  o  Espinheiro 
de  Portugal,  de  que  se  fazem  leitos  e  outras  obrvs  de  marce* 


nería.  As  taboas  desta  madeira  são  empregadas  taoto  na  ceni- 
trucção  de  casas,  como  na  de  embarcações ;  encontra-se  com 
abundância  en\  toda  a  qtialtdade  de  terreno,  porém  o  que  é 
creado  nos  Picos  facilita  roais  a  extracção  das  taboas,  que  sSo 
tiradas  á  força  de  cunhas,  e  alcançam-se  algumas  de  30  pés  de 
comprimento  e  18  pollegadas  de  largura.  Esta  arvore  cresce 
até  60  e  tantos  i)és  de  altura,  e  a  sua  grossnrá  não  passa  de  6 
pé$  de  diâmetro.  ^ 

é4rtioreira  —  £  conhecida  no  commercio  por  esta  denomi- 
nação ;  ha  pouca  na  ilha  do  Principe,  e  de  má  qualidade,  po- 
rém na  ilha  de  S.  Thomé  eucontra-se  em  todo  o  terreno  abun- 
dância delia,  e  da  melhor  qualidade ;  o  seu  taboado  tem  quasí 
as  mesmas  applicações  que  o  Gogó. 
(Continua.) 


Depois  de  muito  tr«nbalho  Vicente  Gorradini  chega 
a  encontrar  uma  dançarina,  capaz  de  substituir  di- 
gnamente a  sr.*  King. 

ADVERTÊNCIA. 

A  empreza  da  Revista  Popular  adverte  os 
senhores  correspondentes,  e  os  senhores  assi- 
gnanlcs,  que  conservam  cm  seu  poder  o  di- 
nheiro das  assigna luras,  ou  do  Almanak^  de 
que  devem  sem  demora  remelter  esse  dinheiro 
ao  sr.  Joaqmm  Henriques  Fradesso  da  SI- 
veira  —  Director  da  Revista  Popular — rua 
de  S.  Bento  n."*  114. 


ERllATA  CONSIDERÁVEL. 

.  No  artiiro  sobre  o  Colle?io  do  Espirito  Santo,  em  Kvora, 
2.*  coluuiua,  linha  17,  oude  diz -^ COO  individuos  =  de\e  ler- 
se  =  200  individuos. 


N.*  II. 
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1849. 


Paçoca 


Em  edificio,  pomposamente  designado  com  o  titulo  de 
paro,  está  situado  n 'um  terreiro,  i|ue  poucos  conheccni 
hoje  pelo  seu  Terdadeiro  nome,  que  é-— campo  de 
Santa  Barbara  —  chamando-Ihe  vulgarmente  a  Bem- 
posta, junto  ao  campo  de  SanfAnna. 

Foi  começado  pela  rainha  D.  Catharína,  viuva  de 
Carlos  11  dlnglaterra ;  sendo  certo  qne  esta  princesa 
regressou  d'lng\at6rra  pelos  annos  dei  1693»  e  na  hy- 
pothese  de  que  as  obras  principiassem  n'esse  ou  no  se- 
guinte auno,  é  de  suppôc  que  se  concluísse  antes  de 
1705»  annd  em  que  consta  ter  a  mesma  senhora  falle- 
cido. 

Não  existem  memorias  de  quem  fora  o  architecto, 
que  dirigira,  ou  deleneára  a  obra  —  e»  fallando  com 
franquesa,  nada  perdemos  n'is6o ;  porque  não  ha  alU  a 
admirar,  nem  regularidade  e  elegância  dearchitectura, 
nem  preciosidade  de  materiaes  empregados,  nem  bda 
disposição,  ou  magnificência  interior  dos  aposentos. 
Tudo  é  nHNUStruoêO ;  tudo  é  de  péssimo  gdsto ;  tudo  é 
de  péssima  execução. 

Entretanto,  além  de  outros  prineipes,  ahi  residiu  al- 
gum tempo  D.  loio  YI,  e  ahi  falleceu ;  é  este  iaoto, 
taWez,  o  único  que  liga,  ainda  que  fraco,  algum  in- 
teresse iqoelle  edificio  —  que,  se  dSo  íòt  de  outra 
TO&.  U.— Maio  19. 


maneira  aproveitado,  em  breve  será   um  auMitão  de 
ruínas. 


mmm  Mm. 


Cano  «*imroilmeçfta  6  HlirtarUi  BUUwral 
^•fi  Vre»  Meti 


96 .  Pauagem  de  um  carpo  pelas  divenas  estaéoi  de  ag- 
grtgafSú. — A  agua  offierece  exemplos  frequentes  doestes 
phenomenos.  O  gela  derretesse,  fimde-u^  passa  ao  es- 
tado liquido  pela  applícaçao  do  calórica.  Realisa-se 
n'e8te  caso  a/Wão,  ou  UfmfacçàQf  O  estado  em.  que  as 
moléculas  ficam  quando  o  corpo  se  líquebx,  é  apenas 
o  de  um  efuitíbrío  passageiro — imtagDel;  o  liquido  ten- 
de a  pMsar  pata  o  terceiro  estado-:- a  v^porUar^, 
Tem  entio  logar  a  vapoHliapão.  No  momento  em  que 
n'esta  transformação  a  producção  dos  vapéres  é  maia 
rápida,  mais  intensa,  e  acompanhada  de  movimentos 
irregulares  e  impetuosos  no  interior  da  massa  liquida. 


8ãí 
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chega-se  ao  ponto  de  fervura,  ou,  como  se  diz  em  phrase 
technica,  de  ebullição,  O  ponto  de  ebullição  yaria  para 
os  differentes  líquidos. 

97.  Evaporação,  —  Devemos  distinguir  a  vaporUação 
da  evaporação ;  porque  esta  se  effeitua  n'alguns  líquidos» 
sem  o  auxilio  de  um  augmento  de  calórico,  e  como 
qxxeespontaneameníe.  Abandonemos,  durante  algum  tem- 
po, um  vaso  destapado,  que  contenha  agua,  e  percebe- 
remos que  ella  irá,  pouco  e  pouco,  desapparecendo. 
Tem-se  dado  a  esta  evaporação  lenia  o  epitheto  dees' 
pmtanea,  o  que  é  por  certo  impróprio,  porque  a  trans- 
formação do  liquido  em  vapor  é  devida  a  uma  certa 
causa,  o  calórico, 

98.  Férça  repulsiva  do  calórico. — A  dilatação  pro- 
duzida nos  corpos  pelo  calórico,  induz  a  crer  que  nelle 
reside  uma  força  repulsiva,  a  qual,  combinada  com  a 
cohesão,  dá  origem  aos  esUdos  diversos  de  aggregaçio, 
em  que  os  corpos  se  acham. 

99 .  Thermometro.  —  Para  avaliar  as  differentes  inten- 
sidades do  calórico,  que  os  corpos  podem  manifestar;  para 
reconhecer  a  sua  temperatura,  emprega-se  um  instru- 
mento a  que  dão  o  nome  de  thermometro,  que  quer  di- 
zer medida  do  calor.  Consiste  em  um  tubo  de  vidro, 
fechado  hermeticamente,  e  terminado  inferiormente  por 
uma  pequena  sphera.  No  seu  interior,  em  um  canal 
cylindrico  de  mui  pequeno  calibra,  contém-se  um  li- 
quido, que  em  virtude  das  variações  de  temperatura, 
se  dilata,  ou  se  contrae.  O  liquido  mais  geralmente 
usado  é  o  mercúrio,  O  instrumento  é  munido  de  uma 
escala,  dividida  em  graus,  pela  qual  se  determina  a 
altura  a  que  o  mercúrio  sobe.  No  thermometro  cha- 
mado centigrado,  o  zero^  a  origem  da  contagem  na  es- 
tala, corresponde  á  temperatura  do  gelo  fundente,  e  a 
divisão,  em  que  demarcam  lOO  graus,  á  da  ebullição 
ordinária  da  agua. 

100.  Equilíbrio  das  temperaturas. — Sc  muitos  corpos, 
a  differentes  temperaturas,  estiverem  situados  em  pre- 
sença uns  dos  outros,  passado  algum  tempo  gusania  4e 
uma  temperatura  uniforme,  pelo  aquecimento  de  uns, 
e  pelo  resfriamento  dos  outros.  É  isto  o  que  se  expri- 
me dizendo,  qae  o  ealoricò  tende  a  equiltbrar-se — a 
produzir  o  equilihrio  das  temperaturas, 

101 .  Calor.  —  Frio. —  Partindo  do  facto  antecedente 
é  fácil  explicar  as  sensações  que  denominamos  de  calor 
e  frio,  £,  de  feito,  na  primeira  nada  mais  ha  do  que 
uma  absorlUçfio;  de  Calor,  9U  uioa.transiifèsão  d'este 
fluido  dos  (V(Kl|o4  4iii^4^^^^  f  ^^  n^^  i  em!  quanto  que 
na  segunda  os  corpos  que  dissemos  frios,  tendendo  a 
constituir-se  comnosco  em  equilíbrio  de  temperatura, 
nta  favbim  porii^  do  oalorico  qiM',prodttcífio9«  Ibtím 
erro  o  acreditar^'  q«e  esta  ultima  «nsação  se  origine 
n' alguma  propriedade  inherente  aos  corpos,  que  n'o^la 
produzem. 

lOâ.  Origens  do  caUjrieo, "'^9  oi\f^%átt9\ai\c:ei^ 
dem  redttsér-se  ás  seguintes :  o  sol  (e  taltei  mats  algvM 
corpos  celestes  dos  que  nos  entiam  luz);  o  fóco^oakiri- 
fico,  que  as  observações  demonstram  existir  no  seio  do 
nossa  globo;  as  acções  mecânicas,  taescoMo  zfêreuê^ 
fSo,  ^  fiieçào\  etc. ;  as  aeçdes  ^Aymi^d»,  de  qUe  era 
breve  fallaremos,  que  fazem  elevar,  xra  descer  a  tem* 
peratnra;  a  electricidade ;  aiftculdadc  quete^  osatvi'- 
Aaes  de  o  produairem*. 


LUZ. 


103.  Lux,  —  De  todos  os  nossos  sentidos  é  avista  o 
que  nos  adquire  a  maior  somma  de  noções  sobre  o 
mundo  exterior.  Exerce-se  sempre  á  distancia  pelo  in- 
termédio d 'um  agente  imponderável  —  a  lux, 

104.  Origens  da  lux,  — A  luz  emana  primitivamente 
de  certos  corpos  que  são  luminosos  por  si  mesmos,  taes 
como  o  sol,  as  chammas,  o  ferro  embraza,  certos  ani- 
maes  que  se  dizem  phosphoreseentes,  etc. 

105.  Emissão  da  luz. — A  luzemittida  pelos  corpos 
luminosos  tende  a  espalhar-se,  a  propagar-se  em  todas 
as  direcções. 

106.  Raio  de  luz.  —  Feixe  luminoso. —  Na  hypothese 
de  que  a  luz  seja  uma  substancia  material,  cujas  mo- 
léculas se  destacam  continuamente  do  corpo  luminoso, 
tem-^  chamado  rato  de  luz  á  successão  dessas  molé- 
culas na  mesma  direcção.  Quando  se  consideram  mui- 
tos raios  contíguos  e  dirigidos  no  mesmo  sentido  a 
reunião  de  todos  elles  chama-se  feixe  luminoso, 

107.  Propagafio  da  luz  em  linha  recta. — No  vácuo, 
isto  é,  n^um  espaço  destituído  de  matéria,  a  luz  pro- 
pagasse em  linha  recta.  O  mesmo  acontece  quando  a 
luz  atravessa  um  meio,  um  amhiente,  se  este  é  transpa- 
rente e  homogéneo.  Se  o  meio,  porém^  varia  em  den- 
sidade durante  o  trajecto  da  luz,  o  raio  luminoso  affas- 
tar-se-ha  da  linha  recta,  experimentando  mudanças  gra- 
duaes  ou  repentinas  na  sua  direcção. 

108.  Corpos  transparentes  e  opacos, — No  vácuo  a  luz 
propaga-se  indefinidamente  em  todas  as  direcções  ;  mas 
encontrando  no  seu  trajecto  algum  eorpo  ponderável,  c 
necessário  que  este  seja  transparente,  para  que  a  pro- 
pagação da  luz  não  seja  interrompida.  Se  o  corpo  é 
opaco,  a  luz  será  interceptada.  Entre  estes  dois  esta- 
dos extremos,  a  transparência  e  a  opacidade,  ha  uma 
variedade  immensa  de  gradações,  que  se  encontram 
nos  corpos  da  natureza. 

•  â08.  Omrpos  illuminados. — Quando  a  luz  incide  nos 
corpos  não  luminosos,  toma-os  visiveis  —  illuminados. 
Os  corpos  ficam  eniào  illuminados  ou  luminosos  por  luz 
estranha.  Ficam  visiveis  porque  transmittem,  rf^êdeml 
por  todos  os  seus  pontos,  e  em  differentes  direcçdcs, 
parte  da  luz  que  receberam. 
(Continua). 


ROMANCE. 


Dois  irmãos» 

Ev  um  logar  dos  arredores  de  Párís,.  vivia,  no  tempo 
de  Luiz  XIV,  uma  pequena  familia  dè  cultivadores, 
cujas  terras  ficavam  perto  do  parque  real  de  Raincy. 
Vindo  mn  dia  o  joven  delphim  paásear,  com  aeu  mes-» 
tre,  e  com  algumas  pessoas  da  sua  comitiva»  aprovei- 
tou alguns  instantes,  em  que  o  deixaram  96»  para  sair 
do  parque,  e  correr  ao  acaso  pelas  visinhanças.  Natii* 
ralmente  atrevido,  viu  um  eavallo  que  pastdva,  sol- 
iom^  e  montou-se.  Mas  o  animal  tMa  novo»  e  apouco 
habituado  a  soffrcr  eavalleiro,  partia  a  galope,  e  teria 
de  certo' deitado^ -à  terrr  a  creança,  se  o  càèfe  da  fa« 
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milia»  que  oarava  perftc>i-ivú»  UY^Meloito  parf  r  a  04r 
valk),  o  que  lhe  luleu  ^lun*  l>oi^  feucla»  Ê  iaoil  imse 
gin«r  com  que  reconbecjoicnto  íbic<y>phHlo  olavraâpr. 
O  pxecep^  prometteu  cçnWir^ao  jrei  aque  elle  fi«era; 
e  cumpriu  ^elígioíwwiiefUe  *  ji}4,p4kTr«»  A  cHlpa-r 
tâo  francamente  CQn£pssa<|ji.  pelps  negligentes,  que  ik- 
uham  çQmproqieUJdo  a^^i^^a  4o  (lelphím^^foi  perdoir 
da  facilmente,  e  deu-se  ordem  logo  para  que  PieroB 
se  apr-^s^tasse  em  palaeío  no  dia  s^guin^,  i 

—  VipssUi  o  te|i  dever,  dU^e-lbe  x»  rei,  assim  qu^  o 
viu,;  é  Justo  que  eu  cumpra  agora  o  meu.  Pise  o  que 
dese^^  e  $erá5  satisfeito. 

—  Senhor,  respondeu  Picron,  desejo  qjue  os  meus 
Hlbos  sejam  £eli«es. 

— rNão  posciQ  iai é-los  felises,;,  m9s  concorrerei  para 
que  o  s^jam.  Yae  consultarlos,  e  dize  depois  o  que 
queres,  a  rar..  FfÇíelon. 

Pierpn  entrou  em  casa  muito  contente ,  contou  aos 
filhos  o  que  lhe  acontecera, ,  e  cesolT^p .  ir  com  ^Ues» 
no  dia  seguinte,  pedir  conselho  a  Fenekm. 

O  mestre  recebçu^s  com  a  beneirolencia,  que  e^a<- 
racterisava,  e  depois  de  ter  escutado  aquelU  bóageo- 
te,  disse-lhes:  , 

—  Meus  TMhos,  ^conselho^yos  que  ,aprii>yeíjlçis  a  pro- 
tecção do  rei ;  não  para  mtnlar  d^  poaiçãp  actual, 
ipas  somente  paip.  meJhpra-la.  Becehestqs  a  educação 
qpe  convinha  á  vo^a  poçi<;ão  de  Í9;u:adDreu9 — se  q^'k- 
zecdes  mudar»  tentando  elevar-yosaeima  des^a.poaicãp 
humilde,  mas  pacifica  e  segura,  não  fareis,  h^m.  Sois 
felizes  no  pr^s^tç,  tendcf  segurança  n^  4u^uro  i.  tque 
mais  quereis?  ,  „      .    -  •  / 

O  íllho  ma^  novo  de  Pieron^reçoiphcpeu  qjiip  jerá 
exacto  o  que  dizia  Fei^(qn,..e  decíarQU-se  resplvi4o  a 
seguir  os  sei|9  conselhos.  Q,  mais  velho  hesitou,  e  fi- 
cou embaraçado. 

— 'Quero  an^es  SgHrar  no  mundo,  ter  um  empi^gb 
público,  e  ser  pco. 

Fenelon  sorriu  tristemente : 

—  Meu  amigo,  largas  a  vida,  que  melhor  conheces 
p^ra  seguir  a  que  não  çopheces ;  vaes  deixar  o  certo 
pelo  duvidoso,  u  socego  pelo  tumulto;  masemíiiB,  co- 
me assim  o  queres,  assim  o  terás,  visto  que  o  rei  te 
protege. 

João  Pieron  abraçou  seu  pae  e  seu  irmão,  e  nesse 
mesmo  dia  tomou  posse  de  um  logar  público.  Áo  prin- 
cipio achou  dificuldades,  depois  tomou-se  hábil,  e 
mereceu  que  lhe  augmeotassem  o  vencimento. 

Quiz  mostrar  a  seu  irmão  que  era  feliz ,  e  foi  visita- 
lo  ;  mas  escolheu,  para  levar,  o  melhor  do  seu  fato,  e 
apresentou-se  como  um  lord  em  casa  do  irmão,  que 
andava  nos.  campos  a  lavrar,  sempre  activo,  porque  era 
já  casado  e  tinha  filhos  a  sustentar. 

Tinham  passado  seis  aAUos  quando  João  fez  a  sua  se- 
gunda visita  ;  mas  dessa  vez  foi  em  carroagcm.  Riu-se 
de  seu  irmão  que  vinha  do  campo,  fez  caras  a  tudo, 
nada  lhe  agradou,  as  cadeiras  pareciaok-lhe  duras,  os 
temperos  achou-çs  grosseiros,  tudo  emj^m  mereceu  um 
risinho  d'escarneo,  e  de  sobranceria,  que  é  muito  fre- 
quente em  certos  individuas,  que  saem  dn  nada,  e  fi- 
ram sendo  sempre  nada,  por  mais  elevada  que  seja  a 
sua  posição  na  4Qçied|de*: .  .     .  i 

Dez  annos  depois  tinham  as  cousas  mudado  muito. 
£rara  horas  de  c^  —  a  gente  do  trafcaU^a  .i^slava  em 
Jiaixo  deitada,  quando  }N^eu  aporta  uai  miserável,  cô- 


bei:tft  4e.  farrapos^ .  a;pe4iri  hossiMMad^^-r  era  João;  o 
soberbo,  quevinbaiiagora  Juimilbav«e  <)ianie  daqweVes 
que  despresáea.  .  .1.      ^  :» 

Abraçp^se  aq  irmãos  de  quem  4'aqAes  se.riat.-^  cnn- 
tou-lhe  que  desgraças  o  traziam  naquelle  estado  á  por- 
ta de  que-saira  ião  cheio  d^espesança. . 

Animado  pela  (H*otecçio  do-  rei  a  Aos  hmiu^sUmim»  ti- 
nha dado  largas  á  sua  ambição.  A90ci«da4a  wait  4is- 
tincta  acolhia  o  protegido^  e  fiabrícavà  a  t^  em  que 
havia  de  prender-se.  A  dissipação  e  o  jogo  fizeram 
delle  umhpmem  ven^l.  As  suas  faltas,  por  algum  tum- 
po  occultas,  tomaram-se  públicas  «r-T*  foi' demitii4/o;  e 
abandonado  por.  todos  teve  -de  esconder-^e  entre  osde- 
vassos.  Assim  passou  alguip^  annos,  vagabundo*  miserá- 
vel, dormindo  á  noite  na  rua,  escondendo-se  de  dia  nas 
tabernas,,  e  no  lupanar.  Tinha  vergonha  de  apparecer 
diante  de  seu  irmão,  de  quem:  fizera  escarneo,  porque 
vivia  honestamente,  e  não  tinha  ambições. 

Um  bom  conselho  resolveu-o.a  tinal  a  tomar  ^  par- 
tido, que  por  tanto  tempo  regeitára.  O  honrado  lavra- 
dor não  lhe  dirigiu,  uma  sépalavriad^exprobação.  Bem 
vindo  seja  ,0  que  se  arrepende  1  dissie  a  bóa  gente  da 
herdade,  e  o  filho  pródigo^  entrando  na  casa  d' onde 
nunca  devera  ter  saído,  achou  4  paz ,  que  o  mundo 
Ihejroubéra, 

Alguns  annos  depois  o  ambicioto  aconselhava  aos  fi- 
lhos de  seu  írmUo,  qire  nuircá  trot;assem  a  vida  pura 
dos  campos,  pela  vi/^ ^Ipd^  ^  devassa  das  cidades. 


POESIA. 


O  nMÊ  rensenltntenlo. 

QuB  lúgubre  idéa  minha  alma  ^tormenta, 
Prcsagio  funesto  de  um  triste  porvir ; 
,  O  fogo  sagrado  que  ainda  a  alimenta 
Já  sinto  que  em  breve  se  vai^  extinguir ! 

Tu  fósle  a  culpada,  tu,  sim,  minha  Eivira^; 
Que  um  golpe  tjcmendo  podeste  vibrar  1 
Se  o  crime  era  amai:-te,  cantar-te  na  lyra. 
Porque  me  roubaste  teu  cândido  olhar!,;. 

.     '  '  .V.  ( 

Ingrata !  £  podeste  mostrar-^e  inconstante  ? 
Oi|  anies  pr^sten^es  me^  ódio  affrontar  ? 
Tu  julgas-me  indigno  de  ser  teu  amante? 
0«  pensas  que  eu  seja  capas  d 'enganar? 

As  leis  que  te  iippontio  reputas  severas? 
Duvidas  çurvar-te. diante  de  mim? 
.  Não  sabes  q;iie  amadas  são  $enpre  deveras 
Aquejl^^.que  h\uQÍlde&  se- rendiam  è^mt 

9aip  9çi  que.  és  i^QfmoM  ^  W»  ioga  i  raidade , 
Que  o  tempo  inimigo  é  do  brilho  e  fcèscpr!.;.. 
Errada  andarias  perdendo  a  amizade 
DaqueUe  que  ao  Ter-te  se  aj^raza  i'êm(K  l 
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E  «8  leis  íãO'tSò  dorars»  (|ue  «u  quero  dictu^te, 
tãò  filhas  da  eistímã,  dos  zelos  também : 
Só  peço  me  attendas»  sem  d'isto  vexaMe, 
£  08  <rihos  nSo  ToWas»  fingida^  a  ningiiem ! 

St  eu  fosse  qual  pensas  capaz  d'iliudiMe, 
Cunrára-me,  astuto,  ce'o  fim  de  teacer; 
Mas  eu  que  te  adoro,  não  qôero  induiir^te 
N'«m  erro  funesto,  que  te  ia  perder! 

Ao  hMBem  foi  dada  a  mulher  por  esposa, 
Humilde,  subjeita,  sendo  elle  o  senhor ; 
lias  ella  co'  as  graças  que  a  tomam  donosa, 
DomÔBa  inspirando-lhe  um  fervido  amor ! 

Modera  esse  orgulho,  se  meiga,  oh  donzella ; 
De  quem  te  idolatra  não  fojas  assim  : 
Submissa  te  rende,  que  fica«  mais  bella, 
E  quando  nos  Ttrmos  vem  logo  p'ra  mim ! 

Eu  sei  que  me  estimas,  por  isso  me  esqueço 
D'injustas  offensas,  que  eu  nunca  mer'ci : 
De  tantos  extremos  em  premio  te  peço 
Me  dés  n'um  sorriso  signal  se  eu  venci ! . . , 

/.  O^oaio. 


CMttormta. 

II.  Eduard  Suwerkrop  antigo  cônsul  dinamarquex  nas 
ilhas  Sandwich,  chegou  a  S.  Braz  no  dia  1.**  de  mar* 
ço,  e  percorreu  em  16  dias  as  990  milhas  que  separam 
esta  povoação  de  Yer%  Crus*  Na  ^pocha  em  que  dei- 
xou S.  Franciscov  a  «emperaturm  estava  mais  benigna, 
e  os  mineiros  dispunham-se  para  continuar  os  seus  tra- 
balhos. M.  Suwerkrop  confinnou  tudo  quanto  se  disse 
acerca  da  riqueza  daquelle  paTz.  O  ouro  que  se  reco- 
lhera até  então  montava  já  a  quatro  qiilhSes  dedoUars. 
D'esta  somma,  1,500,000  tinham  legalmente  embar- 
cado em  S.  Francisco,  pagando  direitos  ;  700,000  dol- 
lars  ^  tinham  sido  exportados  clandestinamente.  O  resto 
achava-se  dividido  entre  os  habitantes. 

O  navio  LeximgUm,  que  deixou  S.  Francisco  ^m25 
de  janeiro,  levou  a  bordo  400.000  dollars.  Quasi  todo 
o  ouro  em  pó  tem  embarcado  para  Mazatlan  e  Valpa- 
raizo  ;  nesta  terra  é  trocado  por  dinheiro  e  mercado- 
rias, que  dão  entrada  depois  na  Califórnia. 

O  maior  pedaço  d 'ouro,  que  M.  Suwerkrop  Viu  na 
Califórnia,  pesava  l4  onças. 

O  jornal  de  S.  Francisco,  intitulado  ÀltaCaUfarma, 
publicou  em  janeiro  diversos  artigos  curiosos,  rfcèrca 
da  temperatura  do  inverno  naquelle  paiz.  Entre  outros 
acham-se  os  seguintes  : 

« Viajantes,  que  chegaram  a  pouco  do  norte,  con- 
firmam que  a  estação  tem  ^ido  este  anno  muito  rigo- 
rosa. As  communicações  entre  o  forte  do  Sacramento 
e  os  districtQS  das  minas  estão  inteiramente  interrom- 
pidas. Hi  seis  a  oito  polegadas  de  neve  sobre  a  terra. 
Os  rk)s  èfevam-se.*  O  Sacramento  cresceu  quinze  pés 
em  três  dias. 

^  «Até  35  de  janeiro  houve  uma  serie  de  borrascas 
do  sul-,' acompanhadas  de  chova*  Os  navios  garravam  no 


Um 


ieiáó  taior  de  948  réif. 


porto,  mas  Mhuente  liâolènios  desgraças  a  lameifUr. 
As  terras  haixaa  ealão  submei^as.  Muitos  eftrros,  car- 
regados de  mercadorias  e  provindes,  que  iam  para  as 
minas,  não  podem  proseguir,  e  só  na  primavera  acha- 
rão o  caminho  desempedido.  Alguém,  vindo  daaminas, 
tem  sido  obrigado  a  atravessar  a  nado  peito  de  meia 
milha.  A  neve,  nos  ploan,  tem  variado  de  ma  a  trea 
pés  d'e8pessura. » 

Houve  um  confiicto  de  pequena  importância  entre  os 
brancos  e  os  Índios  dopalz.  Esta  querella  sérvio  de  pre- 
texto ao  redactor  da  Àl$a  Califomáa,  para  dirigir  con- 
selhos severos  aos  brancos,  que  provocam  e  irritam  os 
naturaes  do  palz. 

A  Califórnia  não  eslá.como  alguém  pensa,  nas  mioa 
dos  malfeitores  e  dos  aventureiros.  Formou-se  uma  es- 
pécie de  governo  provisório ;  e  nas  povoações  ha  juízes 
ou  alcaides,  que  recebem  o  seu  mandato  do  povo.  Bas- 
tantes assassinos  já  foram  julgados '  e  condemnados  à 
morte.  Nestes  tribunaes  improvisados  observam-se  to- 
das as  fórmuto  ordinárias  da  justiça.  Os  indiciados 
comparecem  diante  do  jurj,  e  quando  este  acha  que 
se  deve  proseguir,  são  julgados,  e  oondemnados  ou 
perdoados  por  outro  jury. 

Os  commandantes  das  forças  navaes,  e  de  terra,  dos 
Êstados-iUnidos,  fazem  todos  os  esforços  para  manter  a 
ordem,  e  tomar  as  leis  respeitáveis.  Três  homens»  con- 
vencidos de  assassinos,  foram  enforcados  diante  da  mul- 
tidão. Na  última  hora,  confessaram  o  crime  e  fizeram- 
ae  cathoKcos. 

As  preípriedades,  em  S.  Francisco,  valem  mais  dez 
por  cento ;  nas  ilhas  Sandwich  perderam  quarenta  por 
cento  do  seu  valor.  Estas  ilhas  estão  quasi  despovoa- 
das ;  e,  acabada  a  estação  da  pesca  das  balèas,  é  na- 
tural que  09  brancos  abandonem,  e  se  dirijam  todos 
para  a  Califórnia. 

O  commandante  da  estação  naval,  no  Oceano  Pacifi- 
co, publicou  uma  noticia,  que  causou  espanto  geral. 
Um  individuo,  em  dois  dias,  obteve  oUro  no  valor  de 
70,000  cruzados ! 

Para  organisar  um  pouco  melhor  o  governo  do  povo 
que  habita  hoje  a  Califórnia,  tinham-se  convocado  os 
meétings,  a  fim  de  se  reunirem  em  S.  José. 

Ao  futuro  congresso  dos  Estados  Unidos  pertence  a 
organísação  defítiitivá  da  administração  na  Califórnia. 
Ha  grandes  projectos  a  respeito  de  estradas.  Foi  sub- 
mettído  á  eommtifõo  dos  trabalhos  publicas  um  bill  re-' 
lativo  ao  caminho  de  ferro  de  Galveston  para  a  Cali- 
fórnia. Falla-se  também  d'uma  linha,  que  partirá  do 
Missouri.  atravessando  as  terras  d'oeste,  e  as  monta- 
nhas rochosas,  até  chegar  ao  Oceano.  Uma  nova  com- 
panhia americana  pretende  fazer  juncção  dos  dois  ma- 
res, por  um  canal  sobre  o  isthmo  de  Tehuantepec. 

Desde  o  principio  de  dezembro,  até  á  data  das  áltí- 
mos  noticias,  tinham  partido  dos  portos  dos  Estados 
Unidos,  do  Athlantico,  l78  navios  carregados,  levando 
a  seu  bordo  11,160  emigrados.  Destes,  l4l  navios,  e 
8,484  emigrados  seguiram  o  caminho  do  cabo  de  Hom. 


WmMmwrm  de  iMinra. 

Na  batalha  deWaterloo,  quasi  no  fim  do  dia,  foiobrf* 
gado  um  regimadto^  fraiteez  a  depor  as  armas.  Um  ofl&- 
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eial,  i^r  nome  Bomunrdhi,  foi,  como  ob  outros,  deipo» 
jêáo  de  tudo  o  que  tinha. 

Entre  ai  diversas  «ouias,  que  lhe  tiraram,  acha?a-se 
uma  crm,  que  recebera  do  imperador  em  Wagran. 
LeTaram-Ih'a,  sem  que  desse  por  isso,  porque  estava  fe- 
rido, e  sem  sentidos ;  porém  apenas  voltou  a  si,  pediu 
a  um  official  inglez  que  a  procurasse,  e  tal  foi  a  súp- 
plfca,  tpÈé  o  offietal^^e^flSSéKtfrmi,  ditodoa^Ma  pAa- 
vra  de  honra,  que  (ark' todas* as  diligenciai  para  en- 
contra-la. 

Bonnardin  í6i  desterrado,  e  em  1830,  quando  voltou 

"*     ""^mta»  tratou  de  requerer  a  reforma.  Como  esta 

^m^  "^  concedida,  fes  diligencias  para  en- 

^  ,  o  que  só  obteve  em  1843.  Pouco 

começar  o  seu  serviço  recebeu  de 

^^,  que  ditia  o  seguinte : 

. — Tenho  comprado  elido,  todos  os 

miiHar  de  França,  procurando  sem- 
>nnardin.  Sereis  vós  o  Bonnardin  a 
inglez  fes  uma  promessa  solemoe  em 
•ventura  sois  vós,  senhor,  mandae-me 
t  que  eu  possa  cumprir  a  promessa 
es  annos.  Se  nSo  sois  a  pessoa  que 
*  a  ler  o  ÁHmutrio.  n 


(mòmdXd 
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odeu  logo,  e  pouco  depois  recebeu, 
-gleza,  a  erui  que  lhe  dera  o  impe- 


IVovacMtteim 


oijieobriu  em  l4  d 'abril,  i^  10  horas  e  1$ 
minutos,  tempo  médio,  um  cometa  telescópico,  cuja 
posição  determinou  cuidadosamente. 

O  cometa  é  visivel  com  um  óculo  ordinário  ;  o  nú- 
cleo é  assaz  brilhante^  porém  mal  definido ;  a  nebulo- 
sidade é  muito  difTusa. 


fMitiitas  úo 


(comiimicAiK).) 

EifTKE  as  digressões,  que  na  estaçio  dos  banhos,  cos- 
tumo fazer  todos  os  annos  aos  sítios  notáveis  dos  arre- 
dores de  Lisboa,  nunca  ficam  esquecidas  as  quintas  do 
marques  de  Pombal,  em  Oeiras.  O  rio  que  as  atravessa, 
as  annosas  e  altíssimas  arvores  que  o  bordam,  as  cas- 
catas, as  estatuas  que  as  adornam,  tudo  é  bello,  tudo 
me  parece  encantadoa,  mesmo  no  estado  de  abandono 
e  de  mina  em  que  aquelles  prédios  se  acham.  A  cas- 
cata da  Taveira,  porém,  é  sempre  o  ponto  em  que  me 
demoro  mais  tempo,  nio  só  pela  sua  moomparavel  bel- 
leza,  como  também  peta  doee  melancholla  que  me  ex- 
cita, principalmente  quando  alli  estou  desacompanhado, 
(^m  dos  meus  intretenimentos  favoritos  é  ler  e  copiar 
os  versos  que  me  impressionam,  escriptos  a  lápis,  as- 
shn  nas  estaturas,  como  nos  Visos  denmrmore,  que  em 
profusio  ha  nas  duas  qumtas.  Mais  feliz,  e  tahret  me- 
lhor de  contentar,  do  que  os  dois  visitantes  de  que 
trata  on.*  Si  da  JIéHsIo  Popular  do  anuo  protimoÍNis- 
Hdo,  encontrei  dli,  quasi  nos  Ins  de  setembro  do  mes- 
tto  anne,  as  quidrai  que  vou  transcrever,  aohando-se 


a  prímen^  na  base  da  esta^u  de  GanSes  (na  cascata 
dos  poetas),  e  outras,  pela  maior  parle,  na  estatuas 
da  cascata  da  Taveira. 


Sim,  querida,  tgregítm  tetthnuDfaftf 
£a  tomo  detta  jura  qae  te  faço : 
Abonem  que  sou  teu  até  á  morte 
Virgílio,  Homero,  o  gilo  Cam0et  e  Tatio. 


Cau  ahna  me  deii  de  fogo 
Pltfa  amarre  a  nataveu, 
Uma  alma  digna  de  ti. 
Anjo  de  graça  e  puresa ! 

£  hei  de  viver  em  tuftoi 
O  refto  da  minha  vida, 
Oa  poMO  contar  comtigo, 
Mimoia  prenda  qaerida } 

Ed  amo  na  «Úo  aa  terra, 
Typo  de  graça  e  candura, 
Que  o  céu  formoa  para  dar*me 
Bem  de  inefável  doçura. 

Para  mfan  dnra  a  alegria 
Um  só  instante,  e  nio  mais : 
Do  terriTci  desengano 
Vejo  evidentes  signats. 

Profuessas  na  tua  bócca 
SIo  ardis  de  prolUsto, 
Que  attrahem  para  cravares 
Mil  punhaes  no  coraçlo... 

Momentos  qu^  valem  vidas 
Eu  comtigo  ji  gosei : 
Tu  os  esqueceste,  ingrata, 
Nunca  mais  fefis  serei... 

Infelii  de  quem  se  lia 
Do  teu  olhar  na  dpçuri^: 
Bebe  a  morte  a  longos  tragos 
Pela  taça  da  ternura. 

Tive  uma  esperança  e  perdida,  Nesle  sfttio  delidoso, 

Era  enganosa  ilhisio ;  Tio  sósinho  e  retirado, 

Desde  enULo  0cou  sem  vida  Quisera  passar  comtigo 

O  meu  pobre  coraçto.  Toda  a  vida,  oh  bem  amado  f 


Quantos  protestos  ardentes, 
Quantss  juras  singulares, 
Falsarios  lábios  tem  feito 
Nestes  solemnes  logares  1 

Quantas  veses  neste  sitio 
Teus  olhos  me  tem  pintado 
A  ventura,  que  me  foge 
Oomo  a  esperança  ao  desgraçado! 

Amar-te  com  vivo  extremo, 
Suspirar,  morrer  por  ti. 
Tal  é  a  minha  existência 
Desde  o  instante  em  qnè  te  vi. 

Se  ha  pouco  trahiado  as  jurai», 
Infiel  me  abandonaste, 
£  depois  arrepeadida 
Para  maus  braços  tomaste : 

Ah !  permitta  o  céu  piedoso, 
Que  da  negra  ingratidfto 
Nio  tome  o  letlul  veneno 
A  manchar  ten  coraçio  J 

O  meu  Satimo  segredo 
Só  comigo  ha  de  morrer : 
Qual  é,  e  em  que  consiste, 
Ninguém  o  ha  de  saber. 

Dos  quadros  da  naturesa, 
Um  dos  mais  encantadores, 
"K*  o  slfio  t|be  abrilhantam 
Os  meus  únicos  amores. 


Que  peito  de  ferro  ou  brome 
Escutar  pod*ria  em  vÍo, 
Nesta  romântico  sitio, 
De  amor  a  ardente  expressio? 


Sòs  no  mundo !  Que  importava. 
Se  anKir  nos  dourava  o  ser  ? 
Vida  assim,  aos  próprios  anjos 
bvcja  faria  ter ! 


Quantas  veaes  neste  sitio 
Contigo  me  tenho  achado, 
Sem  que  alguém  de  nossos  laços 
Tenha  sequer  suspeitado ! 


B. 


A  téa  dl*araalMi  «•iiwertldMi  em  Mtiém^ 


A  aoasnADB  das  artes  de  Londres  deu  uma  medalha 
de  ouro  a  M.  Rolt,  em  premio  dos  trabalbos  que  fek 
sobre  ji  lèa  d*aranba  dos  Jardiaa.  ^ 
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O  fio  das.aç^ali^s  nãa  ^^a  fino  como  4)  da  ^^a,  e 
é  cinco  v€zes  f^^s  fr^c^.. 

A  aranha  *produz  duas  vezes  por  anno  um  fio  de  s^ 
tecentos  e  cincoenta  pés;  d'umasóvez  otiicho  de  seda 
produz  fio  de  dezenove  mil  pés.  .De  sorte  que,  sendo 
precisos  três  mil  e  quinhentos  bictios  para  produzir  um 
arrátel  de  seda,  seriam  precisas  vinte  e  duas  mil  ara-> 
nbas  para. obter  o  mesmo  producte. 

Não  é  possível  crear  as  aranhas  em  communidade, 
porque  se  devoram  «mascas  outras.  M.  Ralt  tom  um 
systema  engenhoso  para  ai;reaçia  doestes  insectos,  Há 
alvéolos  separados.  A  producção  da  seda  d 'aranha  ^e 
muito  mais  cara  dó  que  a  seda  ofdinaría. 


^iagen»  rápida* 

LÈ^SE  na  SémavM :  —  Um  negociante  americano^  que 
vae  pára  a  ilha  de  Cevlão,  deixou  Nèw-York  no  dià  4 
d*abril^  e  chegou  a  Liver^vool  na  manhã  de  l9,  0epois 
de  ter  terminado  alguns  negócios  em  Liverpool,  c  cm 
Londres»  embarcou  em  Southampton  no  dia  20,  ^  barco 
Ripm,  que  se  dirige  i>ara  Alexandria,  eleva  o  correio 
da  índia.  Esfe  americano  deverá  ter  a  sua  viagem  ter- 
minada nó  dia  15  dejmihò.  Terá  feito,  pois,  asuatia*- 
gem  dos  Estados-Unidos  á  China,  percorrendo  uma  d  is- 
tahcia  de  1$,000  milíias  efa  setehta  è  dois  dias.  Doii 
mezes  e. alguns  ^ias  terão  sido  suflTuicnCes  para  atra; 
vessar  o  oceano  ináico,  amar  athlantico,  bmeditcrr^ 
neo,  o  mar  negro  e  o  mar  da  China ;  lerá  visitado  a 
Inglaterra,  Gibraltair;  e  Bfelta  na^  Europa;  Alexaadm 
c  Suez  na  Africa ;  Aden,  Ceylào,  Penang,  Singapura, 
e  Hong-Kong  nâ  Ásia.      ' 


O  ll4B|clietli  no  Porto. 

Na  segunda-fcira  hão  de  partir  para  o  Porto  a  sr.*Grcsti, 
eossrs.  Fiori,  Benedetti,  Votpini,  «Celestino.  Tencid^ 
nam  representar  — L  O*'  Lohibardos,  Attila,  Masnaáieri. 
Macbcth,  e  talvez  a  Xtifrcííto.  Asf.*  King  e  osr.  Vieií- 
na  tambcm  foram  escripturados.  A  abertura  do  Iheatro 
será  fei(a  com  o  Aliila^  O  MacMh  fechará  a  epocba 
theatral,  que  deve  durar  dois  mezes. 

Os  partidos  Belimd  e  DêJbedeiUe  vão  por  certo  recon- 
riliai^e,  c,  unidos'  em  lAn  s6,  applaudb  com  enthu- 
siasmo  o  magnifico  «par(t(o  deVerdí,  que  tantas  sauda- 
des nos  deixa. 

Osr.  Fiori  vae  adquirir  mais  uma  coroa,  em  quanto 
nós  esperámos  cora  impaciência  pelo  TWto,  e  pelo  Pro- 
pheia,  que  mestre  Corradini,  ou  alguém  por  ellc,  nos 
dará  na  ^epocha  seguinte. 

A  despedida  que  o  público  fez  á  companhia,  na  noite 
de  segunda  feira,  que  se  julgava  ser  a  última  desta  epo- 
rha,  mostra  que  ellc  sabc  per ffetta mente  apreciar  o  mé- 
rito da  companhia,  que  vae  fazer  as  delicias  áosdilUt- 
tnnii  éúV^ip.  ,,,:..  .....     .      ,.....!..     ,  • 


Não  quizeiQos  supprimir  cousa  alguiqa  a|  ^qart^;.ma5 
pedimos  ao  nosso  incógnito  corresppndeptf;,  que  tenha 
a  bondade  de  nos  deçUrar  os^  oome,  pe  quizer.oon^ 
tinuar  a  honrar  este  jornal  com  as  suas  carta^^  o  que 
muito  estimaremos. 


O  AvcToii  da. carta,  .qn^.  aejv^ie  ler,  .poupou  ap  noaip 
chronista  o  trabalho. de  faser  9^^\\ík  B^wi»  M  ^emom* 


Meu  querido  jAnast^icio : 

Ji  foste  janota  e  és  lavrador.  Xepbras-te  cora  saudade 
dos  teus  tempos,  e  queres  que  te  eu  copte  o  que  fa- 
zem osja^iotas  d'agor^  eo  que  .sepa^sa  nesta  insípida 
capital,  porque  suspiras*  Cumpro  as  tuas  .ordens;  mas 
sempre  te  digo  que  melhor' Carias  imitando  aquelle  ce- 
lebre imperador  da  China. —  o  iUustre.Chen-Nong — 
rival  d*Esculapio,  que  inveptou  os  arados,  e  que,  de- 
pois dos  trabalhos  do  campo,  passava  as  hpras  de  folga, 
entretido  «em  ócio  honesto  com  as  musas,' fazendo  caii- 
çôescm  louvor  da  agricultara. 

Fou-hi ,  domesticou  as  galinhas.  Porque  não  te  diver- 
tes em  domesticar  algum  outro  animal  rebelde  —  o  ga- 
fanhoto por  exemplo? 

Çastaria3' melhor,  o  tfiropo  em  qualquer  d'esses  pra- 
zeres. Mas  tu  não  queres,  e  eu  sou  dócil  —  satisfaço 
ao  teu  desejo. 

Pouco  te  direi  dos  theatros.  O  que  posso  dizer-te  sa- 
bes tu  pelo  Eípechfilbi^, 'llíiífe' tjWe  Tazes  parte  dos  seus 
25  assignantes.  O  theatro  italiano  fechou-se.  Os  Sete 
pbecadoã  m&riaes  dyrsm  á  scei\á;  noitocio,  ^nibeneficío 
dify  Epiphinio.  'NoOyitanàsio  Tia  duaí  peeafs  tiovas.  Em 
um  dos  intervalos  têm  ò  Braz  Martins  irêcitado  À  mi- 
nha pátria,  poesia  do  Frarícisco  Palha,  que  o  nosso  pú- 
blico estima  tanto,  como  as  damas  e^iiAam^o  auctor. 

O  baile  da  Thalia,  que  annnncieí  na  tíiínha  6lttma 
carta,  esteve  extraordinariamente  concorrido.  Appare- 
ceram  quatro  senhoras  (!)  e  vinte  homens.  As  damas 
resig9arain*^>»edftPÇ4rAv^  .w^c^aw»  4K^k^''i^«»  ^^^  á 
uma  da  noite.  EstivQSim  JfNnn^QBte»  o  Rochcsler,  e  o  fo- 
lhetinista do  Estandarte,  que  teve  o  desgosto  de  não 
encontrar  lá  a  sua  Ella,*  £squecia-me  dizer-te  que  ha- 
via lá  dentro  um  presunto  de  fiambre. 

Tens  pena  talvez  de  ;ião  ter  assistido  a,  este  baile, 
em  que  os  cavaUieúros  fiaram  quartos,  em  quanto  as 
dama^  estiveram  scu^pr^  i^m  actividade  7  Pois  eu  troco 
de  bom  grado  as  nossas. posições,. e^ôurte  os  praz^rett 
todos  da  cidade,  se  me  dás  osocègo  do  campo,  apezar 
do  pr<>saico  clach,  tfla^k  das,  rãs,  de  que  te  queixas 
C4HA  tanto  amargor.  . 

.  A  imprensa,  continua  no  seu  caminho.  A  (titica  é 
sefnpre  uma  insolência -r- a  polemica  converteu-^e  em 
puf  ilaio.  A^.rãft  d'aqui,  peoces  cem  Vezes  do  que  es- 
sas,, que  perturbam  o  teu  sorono,  com.p  sfucoaxar  im- 
pertiiib^iite,  ^K>ntínuam  a  enoommoder-^nos. 

O  Lopes  de  Mendonça  (lloçhester)  cons^uiu  emfim 
a  popularidade,  a  que  aspirava  áts^  os  dex  annos. 
l^Ur)b'a  à  çemmisião  doê  cursos  do  Grémio — ^commis- 
^  cahotica-:— quedtese  e  contradisse,  letando  o  Gré- 
mio a.  uma  .situação  pouco  agradável. 
.  >*a  sezta^feira  reuf^iU'*^  9  AâseBi|)(éa  geral,  Presi- 
diu o  Rodrigo,  qup  tep  paixão -por  e^ias.  ^qu^as,  efaU 
lairam  diversos. .Odomp  Tui^  parú<2Í|K>u  A  asfteiii\>léa. 
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que  tinha  nirenio  cota  w/ihúdaf  -m  propmçôeâ  dignat 
át  censiM,  nas  hç5es  éo  MefKJtotiça  —  eram  fMginafl 
cheias  (Slè  kinhaõèii !  O  Rèb^llo  da  Silva  respondeu  aó 
TulUo,  e  depois  de  ter  fallaído  nos  Larragas,  e  nos 
Loyola#»  que  entram  sempre'  nos  seus  discursos,  d«sde 
os  teiiifoa  da  Philomatica,  jogou  dois  epigramaias  ao 
Tullio, '  ^ -«haviou  iquelles  rtsquinhos,  ^àe  •o  illustre 
barão  tinha  feito  nò  papel  —  ttm  catvarié  d^tmhadas! 
O  calvário  é  mais  um  estribilho  obri|(ado^  como  os 
limbos^  pGolgotba,  osLayolas,  os  Larragas  e  os  Sósias. 

O  R^b^Uò,  como  sabes,  não  tem  os  dotes  de  que 
preci8|i  mtk  hom  orador  (  mas  tem  muito  takuta ;'  Báb% 
mais  do  que  a  maior  parte  dos  nossos  rapazes ;  tem 
grande  ítàidéK,  e  uma  extraordinária  felicidade,  quan- 
do se  aptQVeita  dos  á  parte  e  dos  incidcntei,  A  sua 
eloquência,  admira,  mas  não  coinmove.  As  imagens  suç- 
cedemrse  rapidamente»  muitas  vezes  felizes,  algumas 
vezes  Impróprias  e  desgraçadas,  como  aquella  imagem, 
que  tu  conheces,  das  montanhas  qme  se  elevara  e  sal- 
tam, cohid  saltam  os  carneiros,  A  suavot,  pouco  agra- 
dável, enfraquece  com  facilidade.  As  suas  maneiras,  a 
sua  agiíaçao,  o  movimento  continuado,  da  direita  para 
a  csquerdíi  e  da  esquerda  para  a  direita, .  desagradam 
a  toda  »  gente,  e  dimimiem  o  eíTeíto  que  produziriam, 
ilruitas  vezes,  a  vehemenck  e  a  lógica  dos  seus  argu- 
mentos. 

No  meio  do  seu  discurso  proferiu  uma  inexactidão. 
—  Nego,  disse  d^alli  alguém.  —  O  que?  perguntou  o 
Rebello.  —  Nego,  respondeu  a  mesma  voz.  Três  vezes 
se  repetiu  a  pergunta^  e.tre^  vezes  a  resposta.  À  ter- 
ceira vez  vinham  assyllabas  separadas,  para  que  o  ora- 
dor as*  percebesse  completamente.  Toda  a  gmtie  espe- 
rava que  d'AHi  sahisse  alguma  eonsa — havia  uma  ifK 
tenção  n'aquella  pergnnta.  Sabes  o  que  aconteceu?  — 
Nega,  disse  o  Rebello,  pois  acceito  a  sua  negativa, 
Lembra-me  aque|le  ca^o  dp  hc^pashol,  que  dizia  para 
um  homem  parado  á  porta.  —  Deixe-me  passar  ser 
não  .  .  .-^Seõão  o  que  ?«^  Volto  para  traz^ 

A  verdade  é  que  o  Rebello  estava  em  bda  posição, 
para  combater  perfeitamertte  o  longo  discurso  do  Rego, 
que  disse  muita  cousa,  em  que  não  tinha  razão. 

O  Dr.  Figu^redo,  irascivel  como  sempre,  incapaz 
de  estar,  quieta»  erguia-se  de  vez  em  quando^  eomo  « 
espectro  do  Banco ;  joas  m  «stembléa  Mio  tinha  renoN 
SOS,  e  aproveitava  o  tempo,  rindo  daâ  flitíeei^s  do  Tul- 
lio  e  do  Rodrigo. 

Foi  o  Paltneirhii,  JcOilor,'  quem  tomou  ia  iniciativa, 
perguntaitdo  as  rabões  em  qiie  se  fundirá  a  commissão 
para  fechar  o  curso  do  Mendonça.  Poúcò  alfeito  ás  prá- 
ticas parlamentares,  o  Palmeirim  dá  por  páut  e  porpe- 
4ru$f  o  que  nao  obsta  a  que  todos  o  estimem  comoex- 
ceiienle  meço^  nem  a  que  o  eonsiderem  eomo  homem 
dç  talento  e  de  htlbilidade  aproveitavieh 

N'um  momento  de  irritação  comparou  com  um  burro 
aos  couces  os  adversários  do  Mendonça.  O  divino  Gar- 
rett deu  um  pulo  na  cadeira^  e  o  M^Qnça  que  estava 
lá  fórj»  segundo  .díaem,  a.lèr  o  jornal  dos  Debates,  ea* 
teve  éiapoMiy  a  entrar  na  rala,  para  dedarar  que  rer 
jeítavaa^  hontas  de  lt6&iàarilHmdoi 

O  António  Augusto,  com  aquella  facilidade  de  ex- 
preaaão,.  jp&e  toda  a  gente  conhece»  censurou  a  com- 
missio,  no  que  fez  muito  l)em,  e  defendendo  o  Men- 
donça, não  pdde  deixat  de  Ihé  chamar  pdfdàí  litiera- 
rio !  no  que  fez  muito  mal.  • 


O  AMmpçio  pediu  que  se  tratasse  sem^ilémora  da 
ordem:  da-neite.  Vamos  tratar  da  ordemr  éa  nèite  (vul-^ 
gè,  ordeÉn  do  di»)»  respondeu,  o  RodtigOv  *t  nwis  eu*» 
rifllv  replicou  o  Assqmpçio.        •« 

O  António  da  Cunha  fez  uma  ptopoata  ás  norve  da 
noite,  que  foi  approvada  ás  onze  e  meia,  depois  d*uma 
discussão  inútil.  A  approvação  da  proposta  satisfez  ex- 
tremamente oi^itSIor,^  qfie^R^ciiltJmÉfaOo:a  vér  rejeita- 
das todas  as  propostas,  que  se  lembra  de  fazer  na  ca- 
mftt«,  a  qual  foi  por  elle. comparada  comi  um  esqua^ 
drão  de  ctivallaria.  N^i  quarta**feira,  em  virtude  da  re* 
solução,  que  se  tomeii>  ha  de  ser  nomeada  uma  com* 
missão,  que  se.  encarregará  de  dizer  á  assembléa  o 
que  é  herético  e  pejitico  nas  iições  do  Mendonça. 

O  Sampaio  (da  Bewlução)  fallou  pouco,  ^oias  disse 
verdades»  e  kidigneii-se^  com  muita  r^zão,  contra  os 
que  negam  em  público  o  que  afiKrmam  em  particular. 

Não  te  direi  cousa  alguma  ácérca  da  questão  das  tV 
«ynjufl^s— *nâo  sei,  nem  quero  saber,  se  o  governo 
teve  alguma  influeiicia  n*«stenegocio--*são  cousas  muito 
pequenas  e  muito  repugnantes;^  não  quero  falia  rd'ellas. 

Está  «  chegar  aMossaaiedes  a  primeira  colónia  dos 
portugueses,  que  residiam  em  Pernambuco  —  compõe* 
se  de  200  colonos.  Mossamedes  éexcellente  ponto  para 
uma  fundação  sirai^lhante;  ares  puros,  foòas  aguas,  ter- 
ras fertilissimas,  sertão  opulento,  communicações  fá- 
ceis, e  génio  dócil,  activo  e  industrioso.  Ê  uma  boa 
nova  esta  para  Portugal,  Se  a  tentativa  for  coroada  de 
bom  resultado,  200.000  portuguezes,  que  opulentavam 
um  paiz  que  os  repdle,  irão  levar  ás  nossas  Africas  os 
braçoSf  os  capitães,  a  vida,  Onalmente,  de  que  preci-» 
sam.  —  Esta  é  a  nossa  verdadeira  Califórnia! 

A  musa  contínua  desvairada.  Ha  poetas  que  tem  n' al- 
ma um  camaríeUo,  Ha  vates  desesperados,  que  só  acre- 
ditam ,  .,,,,     ,. , 

No  amofr  ide  sua  mãe, 
E  na  amizade  d 'um  cão. 

O  (}ue  não  admira,, poVE|««.  •.<  ..f 

O  ver»0'  que  exprime-  a  dór 
Ê  doudo  descabellado 

e  ao  poeta,  que  assim  canta, 

Ainda  lhe  falta  despreso 
P'ra  tanta  confeitaria. 

Cães,  camartellos,  confoitarias,  Ellas^  Estas,  Aquci- 
las;  ninharias  riiçadas  com  rechejp^  de  sandices— aqui 
está  a  que  sereduzem,as  obràl  doe  nossos  vates  d^agua 
morna,  qué,  nas  horas  da  mais  doce  illusàe,  se  julgam 
faãadoê  por  Deot  poetas.  Pobres  sendeiros  ! 

Não  quero  abusar  mais  da  tua  paciência.  Lembra-te 
dfe  mim",  é  áccêíta  o  méucònírèlho  — nSo  tfoques  as 
belfas  de  iFróixo,  com  o  sou  quê  de  hespanholas,  pelas 
Elias  insipidas  que  o  'Estandarte  cantou. 

O  ífíCOGNiTO, 


O  sa.  António  Augusto  Teixeira  ^deVasconCTnos  teve  a 
bondade  de  offerecer,  ao  director  da  Bieviitu^  Popuilairf 


m 


RfiVISTA  poreiAR* 


uma  coDec^  d«  deaei^ios,  que  «storam  dwtinaâoc 
para  a  nhuÊfa^àa,  Itedo  mU^nmi  nolida  ms  mmioí 
Uitores,  a|>r<»rtiu«ifts  a  acctsiio  para  agradecer  «e 
proprietário  da  Illuitração  a  fraaqiitsa.  e  bea  Tootade» 
com  que  nos  auxilia; 


CIARE8POni»EirCIA. 

Pelo  correio  de  quarta-feira  recebenaos  de  Goíiidira 
uma  carta  anónima  de  pessoa  que  dá  conselhos  raioa** 
veis  á  redacção  do  Almanak  PojmlaT, 

Quando  publicámos  o  primeiro  Á^manak,  seguimos  • 
exemplo,  que  nos  davam  todos  osAfananaks  estrangei- 
ros, c  suppriminips  dirersas  cousas  que  se  encontt^m 
nas  Folhinhas,  e  que  se  não  acham  em  nenhum  Áhna* 
nak — nem  mesmo  no  Alnanak  Civil,  que  se  publicava 
entre  nós,  no  fim  do  século  passado. 

O  Ahnanak  foi  bera  recebido  apesar  dessas  faltas,  e 
d 'outras  que  o  páblico  desculpou  generosamente. 

O  Almanak  de  1850  vae  entrar  no  prelo  brevemente, 
e  a  empreza  só  pôde  responder  á  carta,  que  acaba  de 
receber,  asseverando,  que  na  redacção  deste  livro  se 
attendeu  a  todas  as  exigências  justas,  de  maneira  que 
o  povo,  no  anno  seguinte,  encontrará  junto  ao  calen- 
dário tudo  quanto  lhe  interessa  saber  sobre  jejuns,  fes- 
tas, factos  históricos,  etc. 

Por  esta  occasião  a  empreza  declara,  que  receberá 
com  agradecimentos  quaesquer  conselhos,  esclareci- 
mentos, noticias  locaes,  dados  statisticos,  etc.  dando 
assim*  mais  uma  prova  de  que  deseja  foier  do  Almanak 
um  livro  útil  para  todos. 
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lUosiraçfto  liesiMMiliola. 

Chegou  a  Lisboa  o  n.*  11. — Vende-se  e  assignfL-se  na  loja 
do  sr.  Lavado.  — Contém  artigos  de  muito  interesae,  •  nove 
«{(tampas. 
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ConnideraçUíe»  4cercii    dft  allivieiilaiçâo 

do  nomM»  sadot  e  dorestmen  egpccial 

do  werde  para  o  eaTailo. 

(CoBttmuido  d«  pag.  72.) 

Efeito»  tKeraptutie—,  — Constam  do  detapparecimento  ou 
minoraç&o  de  certos  achaques,  que  por  este  refimen  se  alcan- 
çam, e  são  mais  pact^icularm^ente: 

Umas  vezes  tumores  humorosos,  que  niío  interessem  a  sub* 
stancta  dos  ossos,  como  engrossamentos  e  enfartes  articulares  e 
lendinbsoi,  os  qnaes  desapparecem  oudtmfaiaem  talrei  pelahj- 
drataçSogenl,  qne  por  olsim  diaer  osdiaMive ;  ajudada  peki  adi* 


vidado  das  aecneçOes,  «speeâahBMe  ém  etraomiçto  ourínariãa 
exatamaa,  qu?  eliminfun  aspat^das  desitt/ontti^l*,  Qfitna 
veies  sSo  fa|ta«  de  aprumos  nos  a](tareavM,  que  um  tfaiwlho  pre- 
maturo, oufenadi^ra  antecipada»  é  o  peisimo  costume  depeaiv 
teem  motivado  nos  poldros.  E^  de  crer  que  seja  aauâorilezi-; 
l»ilidiide  em  qbe  se  àcfatfní  os  tecidos,  que  dèiiai^  eitaspar-^.' 
tes  ao  aeu  tntiital,'  onde  mais  solidamente  tté  íljtaai  pda  ap- 
^iotfao  me4ia$ã  d0  «kwffyi»  aeliial  «o  longo^ doií «MOibrosi. 

As  aaraas^duronicas,  e  araitA  miAot  as»reo^if|pi,  e  outra» 
affecçSesentaneaa,  conf  espedalídade  àsjrêijtnfl^ret,  enpregan- 
do-lhe  o  tratamento  respectivo,  alcançam  mais  cotáveis  me* 
llMras  em  tempo  d*este  regimen.  £*  de  presumir  qtMea^  amo-' 
diflea^ «especial,  que  o  òrgio  cutâneo  experioMãta^por  esta 
Measifto,  e  a  áubstitidçftB  da  pèlame^  o  ^ueteoUtiiwi  para  a 
raalisaçftD  de  tfto  saudáveis  efléitot. 

ÁM pebi^õéira^  quando  reeeotes  a  /raeas — par  eaiereshaen 
se  disapam  ás  veaes  totalmente,  e  quando  antigas  se  ^íam 
bastante  2.  Isto,  porque  toma  a  respiraç&o  auiis  lifiie,  o  fôlego 
maior,  e  por  istd  mais  regulares  os  movimentos  doHÍaiicos  ou 
VBsios,  elPeitet  que  retraltam  em  grande  parte  daitiipiosaseva- 
cnaçBes,  liquiseeneia  aangnlnea,  aMim  como  da  poaca  deawra 
d*este.  penao  no  estomiigo  e  iatestinos  '. 

Ha  cavaUos  d*uma  indisposiçio  geral,  que  é  certamente  pa- 
thologica,  ou  para  ULcaminha,  que  consta  d*umaescandecencia* 
geral,  mais  notável  nos  oigSos  gastro-intestinaes,  de,  ordinário 
effeito  d*uma  viciosa  eruim  alimentação,  e  que  ^caracterisada 
pela  Secura  da  pdle,  adherenda  desta  ás  subjaeeadas,  pouca 
amplitude  do  ventre,  calor  eseccnra  da  bocoa,  ezetementos  du- 
ros e  seocos,  e  de  cdr  queimada,  aspeeta  triste  e  abatido,  um 
todo  esgaaelado,  e  uma  appetencia  manifesta  para  o  verde,  que 
sd  com  este  penso  muito  melhoram.  £*  na  verdade  á  refrigera- 
ção geral  e  á  hydratação  de  todos  os  tecidos  por  tal  penso, 
que  se  devem  attríbuir  tão  salutares  edRsitot. 

INDtCAÇÔBS  B  CO^TMA   IffDICAÇÔBS  MO  VIR9B. 

Pela  qualidade  dos  effínloa,  que  o  vefde  pôde  praduiir  em 
re^to  ás  diversas  cúrcnmataacias  em  que  os  aalmaes  estejam, 
se  deduscm  facifanente  os  casos  de  indicação  ou  contra-indica- 
ção.  O  verde  é  indicado  ao9  jH^ros,  porque  al^m  de  bem  os 
nutrir,  desenvolve-os  sobre-maneira,  e  o  crescimento  è  morto 
mais  notável,  se  ha  cuidado  em  dar-lhes  algum  grão.  Bate  presta 
a  matéria  phofrpiíatica  para  o  eVescimento  dos  ossaa,  que  sio 
quem  determinam  a  altura  e  esboçam  as  fdrmas ;  em  quanto  a 
verde  favorece  pela  hydratação  a  eitensibilidade  dos  tecidos, 
que  tomam  maior  área,  e  por  seus  princípios  plásticos  dá  a  sub- 
stancia das  carnes,  que  aformoséa  e  arredonda  as  formas  assim 
desenvolvidas.  E*  isto  o  que  justifica  a  sentença  —  que  corre  en- 
tre os  nossos  curiosos  dècavallos,  e  osofflciaes  deoavallaría — 
de  ser  mister  passar  o  potro  por  dois  ou  tret  verdes,  para  com- 
pletamente se  deaeavolver  e  aformoiear. 

1  Esta  cauterisação  consiste  am  correr  o  cautério  em  brasa 
sobre  o  couro  de  toucinho,  applicado  nas  partes  a  que  sequer 
communícar  o  calórico.  Vale  a  pena  para  os  potros  de  espe- 
ranças, pois  assim  não  ficam  as  indeléveis  manchas  que  deixa 
a  cauterisação  immediata,  e  que  umito  os  deprecia. 

t  Aprovcita-ae  esse  eflieito  do  verde,  para  encobrir  a  pol- 
moetra,  e  vender  os  eavallos  sem  ol>stacaío*^  fraude  qae  mui- 
tas veses  dá  logar  «  eontestaçSes  judiciarias. 

9  B*  sabido  que  a  dilatação  do  estômago  e  intestinos  pelos 
alimentos  seccqs  (com  especialidade  palha  e  s^eas),  compri- 
mindo o  diaphragma,  e  por  conseguinte  o  pnfanão  encurta  o 
fôlego,  e  aggrava  por  Isso  a  polmoeira.  O  verde,  porque  se 
digere  com  facilidade,  não  trás  estes  iacoavoaieate»;  Também 
para  reconhecer  uma  polmoeira  abafada  pelo  verde  baata  ape- 
nas dar-lhes  alguma  porção  de  palha,  e  pdr  o^vaUo  emeaer* 
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COIMBRA— •  Museu  de  Historia  Natural. 


bEPOiB  da  cxlincçao  dos  jesuítas  o  vasto  coUegio.  que 
tísles  íossuiam  cm  Coimbra,  foi  destiuado^a  diversos 
estaheleeimenios  da  mais  reconhecida  utilidade.  Ere- 
içiu-se  em  eeu  recinto  um  hospiul,  que  foi  entregue  a 
disposição  d^  faculdade  de  medecina :  eslabelcccu-se 
«elle  Umbem  o  cDllegio  daa  artes,  hoje  lyceo  oacio. 
nal,  c  contíguo  é  egrfeja,  que  foi  e  ^ada  a  cathedral, 
construiu^sc  um  beHo  cdiftcio  de  gosh>  ;iioderno,  des- 
tinado para  museu  de  historia  datural,  e  também  para 
«elle  se  esUbetecercm  as  aalaa  de  sciencias  naturaes, 
e  um  gabinete  de  pbysica.  Este  ediCcio,  que  a  nossa 
^Umpa  reprcsenU,  foi  IfeVanUdo  no  reinado  d  eWei 
D.  José ;  consta  de  duas  fachadas  ;  a  prmcipal.  com 
034  pés  de  comprimento  c  47  de  altura,  tem  29  ja- 
nellas  no.  pavimento  nobre,  coroadas  por  uma  balaus- 
trada  de  caAUria,  guarnecida  de  várias  pyramides,  c 
tem  âO  janell»,  e  9  portas  no  pavimento  inferior.  A 
frente  leteral  c^nU  9  janelhiã  cm  cada  pavimento.  Sao 
aa  janellas  cxccsmamcnte  grandes,  comparadas  coma 
elevação  do  •cdlield;  defeito  assai  notável,  que  a  pre- 
judica á  vista,  eque  nãof  pode  encontrar  desculpa,  ain- 
da ná  vantagem  iiue  resulta  is  salas  de  recebçrem  maior 
porção  de  lua;  ptiT  quanto  todas,  as  çí«vcnienfW*  *^ 
roi.  It.«.MAto26. 


podiam  combinar  com  os  preceitos  de  architectura. 
A  collecçào  dos  productos  naturaes,  que  ahi  se  acha 
reunida,  c  mesquinha  para  umpaiz  que,  como  o  nosso, 
possue  colónias  cm,  tão  longínquas  quão  diversas  rc* 
giõcs.  Esta  pobreza,  que  egualmente  abrange  o  museu 
de  Lisboa,  lança  uma  sombra  de  culpável  descuido  em 
todos  os  governos,  que,  de  ha  annos,  teem  presidido 
aos  destinos  de  Portugal.  O  mesmo  dizemos  do  jardim 
botânico ;  comtudo,  apesar  de  um  tanto  decaido  do 
tempo  de  Brotero,  ainda  hoje  encerra  uma  bóa  collec- 
çào de  plantas  indígenas  e  exóticas. 

A  esta  descripção,  feita  por  um  distincto  escriptor 
contemporâneo,  nada  temos  a  accrescentar,  senão,  que 
a  inaujiic^iencia  que  elle  nota  no  jardim  botânico  e  no 
museu»  e  que,  com  razão,  attribue  a  descuido  dos  go- 
vernos —  se  tcui  estendido  a  todo  o  ensino  universitário, 
sendo  tão  geracs  os  clamores^  que  a  mesma  universi- 
dade tenciona,  segundo  nos  tem  constado,  propor  um 
vasto  plano  de  reforma.  Bem  vinda  seja  tal  reforma, 
que  de  certo  collocarn  a  universidade  de  Coimbra  na 
situação  que  lhe  compete,  como  um  dos  principaes, 
«e  não  o  principal,  emais  bem  dotado  de  todos  os  es- 
tabelecimentos scicntiCcos  do  paiz. 
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Curso  d*liitr<Mlacção  ã  Ulstoria  TVaioral 
do«  Tre»  Reinos* 

110.  Velocidade  da  luz,  —  Experiências  feitas  á  su- 
perfície da  terra,  parecem  indicar  que  a  sua  propaga- 
ção é  instantânea  ;  porque  o  tempo  que  ella  gasta  a 
percorrer  as  maiores  distancias  de  que  podemos  dispor 
é  insensivel,  inapreciável.  Comtudo  a  luz  não  setrans- 
mitte  instantaneamente.  Recorrendo  modernamente  aos 
phenomenos  astronómicos,  substituindo  a  distancias  pe- 
quenas, as  qife  podemos  considerar  nos  espaços  celes- 
tes, tem  sido  possivel  avaliar  o  tempo  que  a  luz  gasta 
em  transmittir-se  d'um  a  outro  ponto.  Ê  pelos  eclipses 
dos  satellites  de  Júpiter,  que  se  tem  determinado,  que 
a  luz  percorre  70,000  léguas  por  segundo,  isto  é, 
que  tem  uma  velocidade  expressa  poraquelle  número. 
A  descoberta  foi  devida  a  Roemer,  astrónomo  dina- 
marquez,  em  1675. 

111.  Intensidade  da  luz.  —  Todos  sabem  que  a  luz 
que  cae  sobre  um  corpo,  efifraquece  á  medida  que  o 
aíTastâmos  daquelle  que  a  emitle.  Reflectindo  que  a  luz 
está  sujeita  a  uma  irradiação  symetrica,  spherica  em 
torno  do  corpo  luminoso,  considerado  como  centro, 
ó  fácil  concluir  por  simples  inducções  geométricas,  que 
a  sua  intensidade  decresce  como  o  quadrado  da  distan- 
cia, ou  c  inversamente  proporcional  a  este  quadrado. 
Experiências  apropriadas  confirmam  plenamente  esta 
última  proposição.      -  - 

112.  Reflexão  da  luz,  —  Refracção.  —  A  luz  emit- 
tida  de  um  corpo  luminoso  continua,  como  já  disse- 
mos, a  mover-se  indefinidamente  em.linhA  recta,  quan- 
do SC  propaga  no  vácuo,  ou  n'um  meio  uniforme.-  Mas 
o  caso  é  outro  na  natureza.  A  luz  vem  sempre  a  en- 
contrar no  seu  trajecto  corpos  que  a  modificam  diver- 
samente. Estes  corpos  ou  a  absorvem.  Ou  lhe  mudam  a 
direcção.  No  primeiro  caso  a  luz  desapparece,  como 
quando  incide  sobre  um  corpo  negro.  No  segundo  caso 
obscrva-se  que  a  luz  se  desvia,  como  que  para  affhs- 
tar-se  do  corpo  chocado,  e  diz-se  ter  logar  a  reffexão, 
ou  a  luz  penetra  no  corpo,  que  é  nesta  hypothese  trans- 
parente, afFasta-se  da  direcção  que  trazia,  e  diz-se  ha- 
ver refracção. 

113.  Lei  de  reflexão,  —  Se  fizermos  penetrar  por 
um  pequeno  orificio,  em  uma  camará  obscura,  um  feixe 
mui  ténue  de  luz  solar,  demòdò  que  venha  incidir  so- 
bre uma  superficie  especular  plana,  notaremos  que  a  luz 
directa,  seguindo  uma  direcção  rectilinea,  mudará  de 
caminho  apenas  locar  um  ponto  do  espelho,  e  a  luz  já 
reflectida,  seguirá  de  novo  um  caminho  rectilíneo,  que 
será  determinado  pela  união  do  ponto  em  que  ella  toca 
o  espelho  e  o  ponto  da  camará  escura,  onde  a  luz  vae  in- 
cidir depois  da  reflexão.  Suppondo  agora  que  no  ponto 
da  incidência  no  espelho  se  levanta  uma  perpendicular, 
ou  uma  recta  que  esteja  com  elle  de  eiquaãria,  a  ob- 
servação mostrar-nos-ha  o  seguinte : 

1 .°  Que  o  raio  reflexo,  a  perpendicular  on  normal, 
c  o  raio  directo  existem  no  mesmo  plano. 


2.^  Que  o  angulo  formado  pelo  raio  directo  da  luz 
com  a  normal  ao  ponto  da  superfície,  em  que  este 
raio  incide,  é  egual  ao  angulo  formado  pelo  mesmo 
normal  com  o  raio  reflectido. 

São  estas  as  leis  da  reflexão  da  luz.  "" 

Elcetrlcldade. 

114.  Primeira  noção  da  electricidade,  —  Desde  mui- 
tos séculos  se  sabe  que  certas  substancias,  esfregadas 
com  diíTerentes  estofos,  tem  a  propriedade  de  attrair  a 
curtas  distancias,  pequenos  fragmentos  de  corpos  sóli- 
dos. Este  phenomeno  suppõe  uma  causa,  uma  força.  £ 
a  electricidade,  agente  imponderável  que  recebeu  este 
nome  particular  porque  os  phenomenos  desta  natureza 
se  descobriram  no  alambre,  que  os  gregos  chamavam 
electron, 

115.  Primeira  experiência  sobre  a  electricidade. — 
Se  esfregarmos  um  cylindro  de  vidro,  ou  um  pau  de 
lacre  com  um  panno  dela,  ou  com  uma  pelle  de  gato, 
veremos  que  os  corpos  esfregados  attraem  os  corpos  li- 
geiros collocados  a  pequena  distancia.  Se  o  cylindro 
de  vidro  é  sufíicientemente  grande,  não  será  difficil 
ouvir,  quando  approximámos  delle  o  dedo,  um  certo 
estrondo,  que  será  acompanhado,  posto  na  obscurida- 
de, por  uma  faísca.  O  vidro,  ou  o  lacre,  cbamam-se 
neste  caso  electrisados. 

116.  Corpos  idio-electricos,  e  anelectricos.  —  Os  cor- 
pos parecem  dividir-se  em  duas  grandes  cathegorias, 
em  quanto  á  aptidão,  maior  ou  menor,  que  manifes- 
tam para  se  carregarem  de  electricidade.  Aquelles,  que 
como  a  resina,  o  vidro,  o  alambre,  são  susceptiveis  de 
adquirir  a  electricidade  pela  frieçio,  chamam-sc  idio- 
electricos  ;  os  outros,  taes  como  os  metaes,  não  tomam 
a  electricidade  por  aquelle  meio,  c  dizem-se  anele- 
ctricos. 

117.  Fluido  eléctrico,  — Assim  como  os  phenome- 
nos do  calor,  eos  da^visão,  se  attribuem  a  fluidos  im- 
ponderáveis, uma  justa  analogia  induziu  a  reputar  cau- 
sados os  phenomenos  da  electricidade  por  um  fluido 
especial,  cuja  natureza  intima  desconhecemos,  e  a  que 
damos  o  nome  de  fluido  eléctrico, 

118.  Conductibilidade  do  fliHdo  eléctrico,  — A  diffe- 
rcnça  entre  os  corpos  idio-elec tricôs  e  anelectricos,  cx- 
plicam-se  pela  differenle  conductibilidade  qne  os  cor- 
pos tem  para  o  fluido  eléctrico.  Os  aneieotricos  são  cor- 
pos bons  conductores;  e  os  idio-clectricos,  pelo  confra- 
rio,  maus  conductores.  Os  primeiros  transmittem  facil- 
mente a  eloctricidade  quen^elles  sedc8ea>x»lve,  ou  que 
se  lhes  communica.  Os  segundos  só  com  difficuldade  a 
transmittcMn,  se  a  transmittem,  e  no  fittide  um  espaço 
considerável  de  tempo. 

119.  Atlracções  e  repHiiSei  elejctrioas/^^Se  tomar- 
mos duas  bolas  de  sabugueiro,  suspensas  por  fios,  e 
tocarmos  em  ambas  com  um  cylindro  do  resina,  que 
houvermos  esfregado  com  um  peídaço  de  li,  veremos 
depois  que,  approxíinando-as,  ellas-jejwpellkão.  O  mes- 
mo succcderá  se  houvermos  to$;ádo  com.  um  cylindro 
de  vidro  esfregado  previamente  tom.  o* mesmo  estofou. 
Ma(s  se  uma  fór  tocada  por  umxsvliodro;  a  outra  por 
outro — observaremos  que  cilas- saatjjTflirão,  quando  as 
approximarmos  entre  si^j  i^,  ^  ^  GoOQle      . ' 

120.'  FhHth  v^treo^  eflutafa  remno^,,*-^ Ok atctos  in- 
dicados levam  aerer  que  dois  4ildo^  differentes^  sepo- 
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dem  accumular  pelo  altrito,  segundo  a  natureza  dos 
corpos  que  empregámos.  O  fluido  deseuTolvido,  pelo 
methodo  referido,  no  vidro,  chama-se  vitreo;  o  que 
apparece  na  resina,  retínoio.  Estas  expressões,  porém, 
são  com  mais  propriedadfe  substituídas  pelas  de  puide 
poiiiivo  e  fluido  negalico. 
(Continua), 


Arte  typosrapBtdk  enaPortugiil* 

IV. 

Prelos  manuaes,  preloi  in^Aontcot»  «te. 

tw  bom  prelo  6  essencial  para  uma  impressão  aceada 
qualquer -^embora  o  papel  seja  óptimo  — lenha  todas 
as  qualidades  requeridas- — embora  a  tinta  seja  per^ 
feita,  os  typos  formosos  e  elegantes;  se  o  prelo  fórmáu 
pouco  poderão  aproveitar  estas  vantagens»  e  a  impres^ 
são  sairá  sempre  má.  Os  prelos  manuaes  podem  ser  de 
páu  ou  de  ferro  ;  nos  primeiros  tempos  da  arte  os  pre- 
los eram  todos  depáu,  e  a  sua  construcção  egual>  pouco 
mais  ou  menos,  á  dos  que  ainda  hoje  existem  em  mui* 
tas  officinas.  Esta  espécie  de  prensas  não  pode  demo« 
do  algum  satisfarer  a  todas  as  exigências  d'uma  bóa 
edição :  a  macbina  não  tem  a  firmeza  necessária,  e  o 
quadro,  ordinariamente  de  madeira,  também  pouco  tem- 
po conserva  aquella  egualdade  de  superficie»  que  se  re- 
quer. Como,  porém,  os  proprietários  das  pequenas  ty- 
pographias  não  podem,  em  geral»  empregar  os  capi- 
tães necessários  para  a  compra  de  prelos  de  ferro, 
procuraram  dar  ás  antigas  prensas  de  páu  algumas  das 
vantagens  das  de  ferro,  sem  augmentar  consideravel- 
mente o  seu  custo.  Vimos  uma  destas  prensas  construí- 
das cora  a  perfeição  possível,  pelo  distincto  artista»  o 
sr.  Jeronymo  Pinto  Ferreira ;  neste  prelo,  que  hoje 
possue  o  sr.  José  Baptista  Morando,  as  peças  príncí- 
paes  são  de  ferro.  Pôde  imprimir  uma  folha  de  gran- 
de formato,  e  o  seu  trabalho  é  regular  e  aceado.  Mas 
as  prensas  incontestavelmente  mais  perfeitas  são  as  de 
ferro  —  aperfeiçoadas,  ou,  como  se  costuma  dizer,  in- 
ventadas por  Stanhope  ;  deste  systema  são  todas  as  que 
existem  na  imprensa  nacional,  mais  ou  menos  perfei- 
tas, segimdo  a  data  da  sua  constmcção,  as  qne  exis» 
tem  na  officina  do  Panorama,  e  as  que  se  tem  cons- 
truído, e  está  acabando  para  a  imprensa  da  universi»* 
dade,  o  hábil  machinista  mr.  Lemokme.  Pirecenaos 
escusado  descrever  as  differentes  peças  de  um  prelo» 
o  que  daria  a  este  artigo  umas  dimensões,  que  elle 
não  pode  nem  deve  ter. 

Rcsta-nos  fallar  dos  prelns  mechanteoa :  assim  como 
a  industria  teve  as  machinas  de  vapor  e  os  caninhos 
de  ferro,  a  typographia  procurou  acompanhar  também 
aquella  rapidez  de  producção  e  locomoção ;  os  prelos 
mcchanicos  são  os  caminhos  de  ferro  áfk  typograpbiff% 
Por  muitos  annos  a  rotina  impecííu  a  soa  propagação ; 
mas  o  génio  tríumphou  de  todos  os  obstáculos,  ehoje 
existem  em  toda  a  parte  ;  em  Lisboa  ha  três :  dois  mo« 
'vidos  por  uma  pequena  maehina  de  vapor,  e  pertencem 
á  imprensa  nacional,  e  o  outro,  movido  a  braços^  por 
meio  de  wlante,  e  pertence  á  typographhi  da-  fitro/u- 
^0  de  Setembro.  £m  Inglaterra,  como  em  França  e  na 


Bélgica,  são  tão  conhecidas  as  vantagens  de  aimilhantes 
preloa,  que  quaeitein  sido  desterrados  os  de  antiga 
eonstrucção,  ou  se  empregam  unicamente  na  tiragem 
de  ediçdes  de  luxo,  de  que  ordinariamente  se  impri- 
mem poucos  exemplares..  E,  com  eííeito,  deve  attri- 
buír-se  a  esta  grande. invenção  o  immenso  progresso 
que  a  arte  typographica-  ha  feito  nestes  últimos  ânuos. 

A  officina  do  Times,  jornal  inglcz,  uma  das  mais 
consideráveis  que  existem  nomnndp,  trabalha  com  pre- 
los mcchanicos  de.  trabalho  accelerado ;  por  este  sys- 
tema conseguiram  extrair  4.200  folhas  daquelle  jornal 
por  hora.  Não  contentes  ainda  com  este  resultado  os 
directores  daquelle  immenso  estabelecimento  íuaram 
um  premio  a  quem  lhes  apresentasse  uma  macbina  que 
ainda  Gzesse  mais  rápido  trabalho ;  e  com  effeito  hoje 
tem  montadas  na  sua  typographia,  machinas  que  im- 
primem 200.000  folhas  em  24  horas  ! !  Accresoendo, 
que  é  admirável  a  nitidez  dos  jomaes  inglezes,  e  prin- 
cipalmente do  London  lUustrated  Netos ,  nitidez  tanto 
mais  difficíl  de  alcançar  quando  se  sabe  que  o  typo  é 
minutíssimo. 

Os  prelos  mcchanicos  regulares  não  attingem  aquolla 
prodigiosa  rapidez  ;  o  que  existe  na  imprensa  nacional, 
construído  nas  officínas  de  mr.  Gaveaux,  de  Paris,  tira 
regularmente  800  folhas  por  hora. 

As  bailas,  que  até  agora  empregavam  os  impresso- 
res, foram  substituídas  pelos  róllos,  cuja  adopção  data 
lá  fora  de  muitos  annos,  mas  que  entre  nós  começaram 
a  usar-se  desde  que  se  organisou  a  officina  do  antigo 
Panorama,  adoptando-se  em  seguida  na  imprensa  na- 
cional, com  graLie  vantagem  do  trabalho  e  da  arte. 
{CorUinúa.) 


ROMANCE. 


A  trança  do  Mandarim* 

CONTO  CBU^EZ. 

O  MAUDAnm  Tchí-Kao  governava  o  distrieto  de  Síu, 
um  dos  mais  importantes  do  império  chinez.  . 

Devia  este  cargo  elevado  á  habilidade  que  tinha  des-» 
envolvido,  como  general,  na  última  guerra  contra  os 
tártaros  occidentaes — e  ao  abdómen. 

Tchí-Kao  nunca  tinha  perdido  uma  batalha.  Assim 
que  o  inimigo  se  aproximava,  levantava  o  campo  pela 
alta  noite,  eia  tomar  novas  posições,  o  mais  longe  pos« 
sivel.  Deste  modo  conseguira  poder  todos  os  dias  man- 
dar ao  imperador  os  mais  satisfactorios  boletins  da  sua 
saúde  e  da  do  seu  exército.  O  chefe  tártaro,  eonvencH 
do  de  que  aquella  manobra  era  resultado  de  plano,  e 
receando  cair  n'alguma  emboscada,  não  se  atreveu  a 
kitemar^e  muito  no  império,  e  de|>ois  de  haver  rou- 
bado, incendiado  e  saqueado  várias  províncias,  offere-* 
ces  um  tratado  de  paz,  Tchí-Kao  dignou-se  de  acceitar 
as  propostas  do  inimigo,  e  voltou  i  corte  com  a  repu- 
tação de  general  consummado.  Era  o  primeiro  general 
chinez,  que  descobrira  o  segredo/6e  não  ser  nunca  der- 
rotado. Digitized  by  Vr> 

Ett  não  quero  de  modo  algum  censurar  estas  aprc« 
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ciações  inteiramente  chinezas,  ou  critícar  as  sábias  re- 
tiradas do  valoroso  Tcfai*Kao.  Demais,  ainda  mesmo 
que  me  tentasse  a  contestar  o  seu  génio  militar,  ver- 
me-(a  obrigado  a  reconhecer,  com  os  historiadores  chi- 
nezes,  unanimes  neste  ponto,  que  o  general  fora  natu- 
ralmente predestinado  pelo  prodigioso  desenvolvimento 
do  seu  abdómen,  para  occupar  as  mais  altas  dignida- 
des do  império. 

«Grande  barriga,  grandes  dignidades»  é  um  provér- 
bio chinez.  Assistia,  pois,  aTchi-Kao  todo  o  direito  de 
usar  do  seu  bonet  com  botão  encarnado,  como  manda- 
rim de  1  /  classe,  e  administrar  o  bello  districto  de  Siu. 

Tchi-Kao  tinha  quarenta  annos,  olhos  vivos,  e  as  mais 
felizes  disposições  em  relação  ao  bello  sexo.  Neste  ter- 
reno, que  não  é  talvez  menos  perigoso,  renunciara  elle 
ao  seu  famoso  systema  de  retiradas ;  tinha-se  feito  quasi 
um  conquistador.  Outros  tempos,  outros  costumes ! 

Os  seus  súbditos,  esses  andavam  satisfeitissimos  com 
o  seu  governo.  Não  se  passava  dia  algum  que  não  aben- 
çoassem o  imperador,  por  have-los  mimoseado  com  um 
mandarim  tão  gordo  e  possuindo  as  qualidades  pacifi- 
cas e  bonancheironas  d 'um  general  chinez. 

Nunca  a  província  fora  tão  livre,  nem  tão  feliz,  co- 
mo no  tempo  daquella  dictadura  militar.  Extraordiná- 
rio paíz,  que  nada  tem  de  commum  com  os  outros 
paiízes ! 

De  tempos  a  tempos,  manifesta va-se  Tchi-Kao  aos 
seus  administrados  por  meio  de  proclamações  em  papel 
de  cór,  que  eram  lidas  nas  praças  com  signaes  do 
mais  profundo  respeito.  Umas  vezes  eram  exhortações 
para  se  conformarem  mais  fielmente  ás  prcscripções  do 
Livro  dos  Ritos,  ou  commentarios  desenvolvendo  algu- 
ma prudente  máxima  de  Koung-Tseu,  Meng-Tseu,  ou 
outros  philosophos ;  outras  vezes  eram  o  annúncio  de 
uma  festa,  a  transmissão  d 'uma  ordem  imperial,  ou  a 
creação  de  algum  novo  deos.  O  secretario  de  Tchi-Kao, 
doutor  da  academia  de  Pekim,  era  especialmente  o  en- 
carregado de  redigir  aquella  prosa  official,  que  costu- 
mava sempre  ornar  com  as  citações  mais  felizes,  e  as 
mais  sabias  allegorias.  Tudo  caminhava  deliciosamente. 
O  secretario  escrevia,  o  povo  admirava,  e  o  general, 
muito  querido  no  seu  districto,  não  emagrecia. 

Um  dia  viram  os  socegados  habitantes  de  Siu,  affixa- 
do  em  todas  as  portas  da  cidade,  e  nas  muralhas  dos 
pagodes,  um  edital  vermelho,  emestylo  menos  acadé- 
mico do  que  o  costume,  e  que  pela  sua  natureza  pren- 
dia^mais  fortemente  a  attenção  das  turbas. 

O  edital  era  concebido  nestes  termos : 

«Tchi-Kao,  mandarim  de  1.*  classe,  sempre  victo- 
rioso,  espada  do  celeste  império,  braço  direito  do  filho 
do  céu.  1 

«A  todos  os  que  o  presente  lerem,  tchin  tchin  ^,  e 
prosperidade  durante  dez  mil  annos. 
•  «Considerando  que  o  cabello  é  o  mais  bello  orna- 
mento do  homem ; 

ff  Considerando  que,  em  contrario  ás  recommend»- 
cões  formaes  do  Livro  dos  Ritos,  e  ás  tradições  dos 
antepassados,  a  maior  parte  dos  habitantes  do  districto 
de  Siu,  despresam  o  seu  cabello,  e  não  dão  á  trança 
nacional  o  devido  desenvolvimento ; 

^    Nome  que  fe  coitama  dar  ao  imperador  da  China. 
'    Bipecie  de  cnraprimento. 


a  Considerando  que  uma  negligencia  tão  culpável  po- 
deria comprometter  o  patriotismo  dos  habitantes  e  díes- 
honrar  o  districto  aos  olhos  dos  outros  districtos  ; 

Querendo  todavia  proceder  a  estas  reformas  por  meios 
suasórios,  como  bom  pae,  e  não  pelo  rigor ; 

ORUENO  : 

«1.' — Ao  habitante  do  districto  de  Siu,  que  ao  ex- 
pirar da  terceira  lua,  se  conhecer  que  possue  a  trança 
mais  comprida,  e  o  cabello  mais  luzidio,  será  conce- 
dido comer  arroz  e  beber  chá  á  mesa  do  general  Tchi- 
Kao,  e  além  disto  se  lhe  darão  cem  taéis,  em  recom- 
pensa ; 

«  2.° —  O  concurso  terá  logar  no  pateo  do  palácio  do 
mandarim.  O  próprio  Tchi4Lao  será  o  juiz.  Tende 
confiança  na  sua  justiça. 

«3.° — Um  premio  arrezoado  será  também  concedi- 
do aos  bigodes,  em  favor  dos  velhos. 

a  Mando,  pois,  que  este  edital,  assignado  e  sellado 
por  mim,  seja  fielmente  executado. 

«Segunda  lua,  primeiro  dia,  dia  feliz. 

a  Techi^Kao, » 

Julgue-se  do  efifeito  produzido  por  este  edital.  Tchi- 
Kao  não  tinha,  como  outros  mandarins,  a  mania  dos 
decretos :  poucas  vezes  os  fazia,  e  só,  como  neste  caso, 
que  era  com  efifeito  de  bastante  gravidade ! 

Os  moradores  de  Siu  leram,  pois,  muito  attentamente 
o  decreto. 

«De  feito,  diziam  uns,  TchiKao  tem  razão;  não 
convém  que  os  nossos  visinhos  de  Yao  nos  despresem  ; 
e  por  isso  é  necessário  que  lhes  não  sejamos  inferiores 
n'um  cabello  sequer !  Vae  nisto  a  consideração  e  a  fe- 
licidade do  nosso  districto.  Que  glória  para' nós  se  se 
espalhar  por  todo  o  império  a  reputação  dos  nossas  com- 
pridas tranças !  O  filho  do  céo  ficará  satisfeito,  e  Siu 
tornar-se-ha  paradeiro  das  mais  bellas  mulheres.  Os 
nossos  barcos  de  flores  em  nada  serão  inferiores  aos 
da  famosa  Son-Tchou. » 

Taes  eram  os  commenrarios  que  se  ouviam  em  tomo 
de  cada  um  dos  editaes  vermelhos,  que,  segundo  o  uso. 
foram  admirados  em  toda  a  cidade. 

Nunca  as  periphrases  do  secretario  de  Tchi-Kao  ti- 
nham obtido  um  similhante  triumpho. 

O  letrado  quasi  que  linha  inveja ;  mas  também  que 
eloquência  naquelle  artigo  1.^ — uma  recompensa  de 
cem  taéis:  que  fortuna! — Comer,  face  a  face,  com 
Tchi-Kao ;  que  honra !  O  próprio  Koung-Tseu,  o  gran- 
de philosopbo,  nunca  tinha  dito  melhor. 

O  novo  decreto  teve,  pois»  as  honras  do  dia ;  não  se 
(aliava  em  outra  cousa  nas  ruas,  nas  praças,  nos  pago- 
des; e  os  homens,  quando  se  retiraram  para  casa,  com- 
municaram  esta  grande  noticia  ás  senhoras,  que  fica» 
ram  maravilhadas  da  engenhosa  idéa  do  mandarim. 

Mas  como  descrever  a  alegria,  o  enthusiasmo  dos 
barbeiros  I  O  decreto  de  Tchi-Kao  era  para  elles  uma 
fortuna,  e  elevava-os  consideravelmente  na  opinião  pu- 
blica. Trataram,  pois,  de  tirar  cópias,  e  de  collocal-as 
no  logar  mais  visivel  das  suas  lojas;  alguns  até  tive- 
ram a  lembrança  de  coUocar  no  altar  dos  deoses  do- 
mésticos a  prosa  admirável  de  Tchi-Kao.  E  que  cou- 
sas que  elles  diziam  do  sábio  general ! 

—  Que  excellente  mandarim  que  nós  temos!  di-^ 
zia  um.  ^ 
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-*  Não  ha  outro  como  Tclií-&ao. 
-«-Venceu  os  tártaros! 

—  Protege  os  barbeiros ! 

•—Ha  quarenta  annds  que  exerço  o  meu  mester,  acu- 
diu gravemeute  o  decano  dos  barbeiros,  e  nunca  yi  um 
decreto  assim.  Sois  mais  feliz  que  os  vossos  velhos  col- 
legas.  Se  Tchi-Kao  viesse  mais  cedo ! . . . 

—  Ê  uma  reforma  completa  ! 

—  Ê  mais  dò  que  isso :  é  uma  revolução. 

—  Uma  revolução  que  nos  faz  ricos  a  todos ! 

—  £  que  ha  de  aproveitar  a  todo  o  mundo,  ac- 
crescentou  um  philosopho  barbeiro ;  porque  se  basèa 
sobre  as  nossas  velhas  tradições,  e  sobre  os  verdadei- 
ros princípios.  £  depois  o  que  ha  de  mais  nobre  no 
homem  ?  A  cabeça.  E  que  seria  a  cabeça  sem  o  ca- 
bello? 

— Tchí-Kao  é  benemérito  da  pátria.   ^ 

—  E  dos  barbeiros  I  Viva  Tchi-Kao ! 
fContinuaJ. 


Reeordaedes  de  Yiagem. 

[GoDtiooaçlo]. 
11. 

u  Maria  caiu  a  meus  pés,  supplicantc  e  anciosa :  as 
longas  tranças  do  seu  cabello  negro,  cnquadravam-lhe  o 
semblante,  e  bebiam-lhe  as  lagrimas :  os  seus  lábios, 
gelados  peias  agonias  do  terror,  apenas  se  podiam  abrir, 
para  me  dizer,  com  voz  quasi  extincta  :  —  Perdão ! 
Perdão ! 

«£  era  bella  ainda,  era  bella  descorada  e  semi- 
morta, era  bella  como  uma  destas  Magdalcnas  de  Ru- 
bens, em  que  a  energia  do  sentimento  moral,  mal  pôde 
disfarçar  as  inexplicáveis  seducções  da  belleza  phy- 
sica. 

a  Quando  me  vi  alli,  cingido  pelos  braços  delia,  ba- 
nhado pelas  suas  lagrimas,  escutando  o  arfar  do  seu 
seio,  quasi  descoberto,  sentindo  a  impressão  dos  seus 
lábios  nos  meus  vestidos,  estive  a  ponto  de  perdoar- 
Ihe. 

«  Tive  também,  por  momentos,  iodo  o  egoismo  cal- 
culado dessa  sociedade  infame.  Era  minha  ainda  *  Po- 
dia endoudecer  com  ella,  no  extasis  dogoso  material, 
como  se  endoudece  nas  caricias  venaes  da  mulher  ven- 
dida !  Mas  o  seu  amor?  Como  podia  eu»  estremecendo 
de  paixão,*  cerrar  aquelles  lábios,  se  me  bradassem  : 
Eu  te  amo  ?  —  Era  uma  horrível  comedia  toda  a  nossa 
existência  futura !  Era  mister  difer  adeos  para  sempre 
ás  cândidas  illusoes  dos  affectos  generosos. . . 

«  E  depois,  quando  vi  o  seu  cúmplice,  pallido  co- 
mo um  sudário,  rojar-se  também  a  pedir-me  perdão, 
tive  um  accesso  de  cólera  infinita.  Não  vi,  não  senti, 
não  ouvi  mais  nada.  As  idéas  vacillaram-me  na  cabeça, 
como  os  clarões  expirantes  d'uma  lâmpada.  Tive  ape- 
nas o  pensamento  da  minha  deshonra,  e  o  desejo  insa- 
ciável de  me  vingar. 

«Um  quarto  d'faora  depois,  o  pavimento  estava  ala- 
gado de  sangue,  e  dois  vultos  jaziam  alK  prostrados, 
estremecendo  nos  derradeiros  arrancos  da  norte. » . . . 


O  degradado  cessou  de  fallar.  Dir-se-ía  que  aquella 
scena,  por  uma  horrível  allucinação  da  sua  pbantasia 
exacerbada,  se  lhe  figurava  de  novo  ante  os  olhos.  Es- 
tava pallido  como  um  moribundo.  O  olhar  fito  e  pas- 
mado, não  se  animava  já  aos  encantos  daquella  natu- 
reza, allumiada  de  luz,  e  palpitante  de  poesia.  Encos- 
tou-se  á  amurada  desfallecído.  Caiu  nessa  prostração 
moral,  em  que  o  sentimento  da  vida  exterior  desappa- 
rece  de  todo.  Vivia-lhe,  pungente  e  dolorosa,  toda  a 
memoría  do  passado.  E  era  tudo  quanto  possuía  o  des- 
graçado !  Via  o  tumulo  perto  de  si ;  c  quem  sabe  se 
também  a  sinistra  idéa  do*  nada  ! 

Arrependi-me  de  haver  cedido  à  curiosidade.  Que 
direito  tinha  eu  tido  para  revolver  tantas  dores,  para 
pòr  aquella  alma  face  a  face  com  as  agonias  do  seu 
infortúnio  ? 

m. 

As  viagens,  antes  de  1830,  oíTereciam  um  grande  at- 
tractivo  á  imaginação.  Havia  corsários  e  piratas.  Hpjt^ 
o  pobre  oceano  vè-se  impunemente  passeado  pelos  na> 
vios  de  commercio,  e  um  bomem  pode  perder  a  pers- 
pectiva ds  ser  captivo. 

Era  o  que  desolava  evidentemente  uma  passageira 
que  levávamos.  Aquella  belleza  de  sessenta  annos  sor- 
ria-lhe  a  esperança  de  figurar  de  sultana  valida  n'al- 
gum  harém  de  Marrocos. 

Sente-se  muito  no  mar  a  falta  da  mulher,  é  verdade. 
A  brutalidade  da  disciplina  nem  é  compensada  pelo 
fervor  dos  affectos.  Mas  quando  por  speeimen  dessa 
bella  obra  da  creação,  temos  de  saudar  diariamente 
uma  phisionomia  encarquilhada,  e  uns  olhos  aonde  j4 
morre  todo  o  lume  do  sentimento,  consolámo-nos  com 
a  nossa  sorte,  e  supportâmos  resignadamente  a  ausên- 
cia do  bello  sexo. 

E  durou  setenta  e  tantos  dias  a  viagem  até  Ben- 
guella.  Supportâmos  longas  einsupportaveis  calmarias. 
Chegou  até  a  não  haver  que  fumar. 

O  cigarro  é  a  maior  e  a  mais  appreciada  distracção 
a  bordo.  Basta  dizer  que  serve  d'antldoto  contra  essa 
moléstia  terrível,  que  se  chama  spleen. 

Quem  não  sentiu  em  certos  momentos,  quasi  a  no- 
cessidade  da  morte  ;  quem  não  conheceu  as  melancho- 
lias  infinitas  que  nos  roubam  a  consciência  de  tudo  o 
que  se  passa  em  torno  de  nós,  e  em  nós  mesmos ;  quem 
se  nãe  via  devorado  pela  saciedade  de  ser  e  de  sentir, 
não  sabe  o  que  é  soffrer.  £  no  mar,  é  no  silencio  da 
'noite,  quando  os  olbos  vêem  o  céo  confundido  com  o 
horisonte,  quando  apenas,  de  espaço  a  espaço,  se  ouve 
o  brado  de  álerla  l  que  nos  acommette  com  mais  forca 
essa  vaga  tristeza,  mysterio  profundo  da  nossa  natureza 
moral,  que  se  não  explica,  nem  se  define,  que  apenas 
se  avalia  n'a]guns  trechos  de  Byron,  n'algumas  pagi- 
nas calorosas  de  George  Sand,  n' algumas  interjeições 
eloquentes  do  Wetiher  de  Goete,  nas  interrogações 
pungentes  dos  personagens  de  Shakspeare,  nas  dàvidas 
fataes  do  Obermcam  de  Sénancour,  na  prosa  encantada 
do  Rimi  de  Chateaubriand. 

Quantas  vezes  nos  acomette  o  ipUm^  no  meio  de 
um  baile,  no  centro  da  mais  luzida  e  deliciosa  socie- 
dade. Quantas  vezes  se  diz,  vendo  aquelles  grupos  ani- 
mados pela  embriaguez  do  prazer,  enlevados  na  con  - 
templação  mutua :  «  Daqui  a  cincoenta  annos  quasi  to- 
dos donoirio  o  ranoo  eterno  I  a  £  fica-se  entregue  á 
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mais  pungente  abstracção :  esc^ece^se  tiidd  o  qoe  nos 
cerca»  vòa  o  pensamento  a  essas  regiões  desconhecidas, 
onde  adormece  a  nossa  vida  presente  I 

Quando  se  está  no  mar*  é  muito  mais  frequente  esta 
estação  dolorosa  do  espirito*  B  será  talvez  uma  bla»* 
phemia  poética,  mas  nessas  occastões  o  cigarro  d  es- 
sencial. 

As  vantagens  do  cigarro,  a  bordo,  merecem,  uma 
dissertação  especiat. 

(Continua.)  Rochesteb. 


Sociedade  Promotora  tia  Industria 
Nacional* 


Programma  para  a  exposição  dosproductos  de  induÉlria 
nacional,  que  a  Sociedade  Promotora  tenciona  apre- 

'  ãentar  ao  público  no  corrente  anno  de  l849,  e  no  lo-' 
cal  que  opportunamente  será  designado, 

1 .°  A  sociedade  Promotora  da  Industria  Nacional  con- 
vida lodos  05  fabricantes,  artistas,  proprietários  d'oíttci- 
nas,  laboratórios,  agricultores  de  qualquer  matéria  pri- 
ma, e  curiosos  de  ambos  os  sexos,  tanto  da  capital  como 
das  provindas,  nacionaes  ou  estrangeiros  estabelecidos 
em  Portugal,  a  concorrerem  com  os  productos  da  sua 
industria  e  engenho  á  exposição  que  a  sociedade  pre* 
tende  apresentar. 

2.^  A  exposição  dos  artigos  deindustria,  fabricados 
no  paiz,  que  a  sociedade  poder  obter,  será  aberta  ao 
público  no  dia  1.°  de  outubro  próximo,  e  continuará 
em  todos  os  dias  successivos  até  ao  dia  31  do  mesmo 
mez. 

3.°  Os  fabricantes  e  artistas,  que  quizerem  concorrer 
com  os  productos  de  sua  industria,  o  farão  mandando-os 
ao  local  que  convenientemente  lhes  for  designado,  to- 
dos os  dias  não  santificados,  desde  ol.**  até  25  de  se- 
tembro próximo,  das  10  horas  da  manhã  até  ás  5  da 
tarde. 

4.°  Os  apresentantes  de  quaesquer  productos  desti- 
nados á  exposição,  receberão, 'no  acto  da  entrega,  um 
recibo  assignado  pelo  ajudante  do  secretario,  e  rubri- 
cado por  um  dos  secretários  do  conselho  administrativo 
da  sociedade,  no  qual  será  designado  o  objecto  rece- 
bido, de  quem  recebido,  e  quaesquer  outras  clarezas 
que  o  apresentante  exigir. 

5.°  Será  permittido  aos  proprietários  de  quaesquer 
productos  apresentados^  ou  a  pessoas  que  para  isso  el*« 
les  queiram  nomear,  o  fazer  durante  a  exposição  quaes- 
quer explicações  que  julgarem  convenientes,  relativas 
aos  respectivos  productos ;  podendo  para  isso  os  mes* 
mos  proprietários  ou  as  referidas  pessoas,  permanecer 
junto  dos  objectos  que  lhe  dizem  respeito,  ou  Vir  quan- 
do quizerem  ao  local  da  exposição  para  fazer  aquellas 
explicações* 

6.**  Se  os  apresentantes  de  productos  para  aexposi«« 
cão  julgarem  conveniente  fazer  quaesquer  declarações 
ou  observações  relativas  aos  productos  da  sua  indu»* 
tria,  mesmo  os  não  apresentados,  mas  quefabriquem^ 
ou  possam  fabricar,  apresentaudo-as  por  escripto,  ou 
fazende*as  verbalmente  no  acto  da  entrega,  em  que  se 
designem  seus  usos,  utilidades  e  preços  (se  lhes  con« 


vier),  e  mesmo  se  podem  ou  nio  sçr  vendidos ;  «stai 
se  farão  egualmente  patentes  no  decurso  da  exposiçâa 
e  no  relatório,  que  desta  sé  publicar* 

7.^  Os  fabricantes  ouirtistasi  que  não  quitetem  que 
os  seus  nomes  sejam  publicados,  poderão  guardar  o 
anonymOi  • 

Lisboa.*— Sociedade  Promotora  da  Industria  Nacio- 
nal, 13  de  maio  de  1849.  «-O  l,"  vice-secretario,  José 
Pedro  Collares  Júnior» 


REVISTA  DA  SEMAJKA. 

O  RinicuLO  mata  o  progresso.  Ahi  vae  uma  prova  pal- 
pitante d'inftesse  c  d'actualidade. 

Ha  em  Lisboa  um  empregado,  que  tem  invencivel 
repugnância  para  as  obrigações. do  seu  cargo,  e  uma 
tendência  decidida,  irresistível,  da  força  de  50  cavai- 
los,  para  a  creação  dos  bois  e  das  vaccas.  Este  pobre 
homem,  em  vez  de  fumar,  e  compor  charadas,  como 
alguns  fazem,  pensava  horas  e  horas  nos  seus  estimá- 
veis ruminantes,  e  ruminava  lá  comsigo  um  plano  de 
educação,  que  levaria  o  boi  mais  bravo  a  ler,  escrever 
o  seu  nome,  e  praticar  correntemente  as  quatro  ope- 
rações fundamentaes  da  arithmetica. 

Fixadas  as  idéas  sobre  o  systema,  que  devia  seguir, 
r,esolvett-se  o  bom  do  empregado  a  vender  uma  quin- 
zena, e  com  o  producto  em  notas  comprou  uma  vitella, 
que  levou  para  casa.  Oppoz-se  afamilia  á  creação  ;  mas 
o  inoffensivo  empregado  teimou,  e  força  foi  que  todos 
cedessem.  Creou-se  a  vitella  ao  pé  da  alcova,  como  po- 
deria crear-se  um  pequeno,  entre  mimos  e  caricias.  O 
nosso  amador  passava  horas  a  contempla-la,  c  a  ensinar- 
Ihe  o  alphabeto^  de  que  ella  repetia  apenas  a  letra  U, 
O  facto  divulgou-se,  desgraçadamente.  A  vitella  era  já 
vacca  —  toda  a  visinhança  sabia  do  caso  —  todos  riam 
a  bandeiras  despregadas,  como  faz  sempre  a  gente  igno- 
rante, quando  o  que  vè  está  fora  do  alcance  das  íntel- 
ligencias  vulgares.  O  riso  tornou-se  provocador  —  os 
insultos  foram  ferir  directamente  o  coração  do  natura- 
lista—  chamaram-lhe  o  Fagutii^(U-*—e  ninguém  d'ahi 
por  diante  deu  outro  nome  ao  desgraçado. 

Não  teve  mais  um  instante  de  soeègo.  Era  o  Vaqui- 
nhas na  mesa  da  secretaria ;  era  o  Vaquinhas  no  quar- 
tel da  companhia  ;  era  o  Vaqmtihas  na  forma,  em  casa, 
no  passeio,  na  cama«  no  theatfo,  em  toda  a  parte.  O 
ridictdo  soíTocoU  todos  os  seus  planos.  Interrompeu  as 
lições  —  nunca  mais  disse  á  vacca,  que  differença  h^ 
via  entre  letras  tabiaes  e^turoe^-— abandonou  aidéa 
de  lhe  ensinar  a  escrever  amor,  sobre  arêa,  com  a  pa- 
tinha delicada*  Concebeu  um  plano  sanguinário,  hor-^ 
rendo,  horripilante ! . « .  Foi-se  á  vacça,  ematou-a.  Es- 
teve quasi-*^vae  não  vae-*^a  suicidar-se;  mas  aviíH 
gança  ?  Quem  havia  de  vingar  a  vacca  ?  Quem  havia 
d^afogar  em  sangue  aquella  alcunha  detestável  do  Va^ 
quinhai  ?  O  nosso  heroe  conservou  a  vida,  c  passa  agora 
o  tempo  ascismar  na  nu>rte  da  bezerra  e  na  sua  futura 
vingança. 

Ora  aqui  está  como  o  ridieulo  mata  o  progresso. 
Quem  sabe  onde  o  Vaquinhas  cltegaria  se  o  não  obri-* 
gam  a  assssisiar  a  formosa  descendente  daj;aça  selva- 
gem dos  urus ? 
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o  Vaquinhas  é  como  os  poetas.  Quem  sabeoadeel- 
les  chegarram,  se  a  critica  não  pozesse  embargos  á  pas- 
sagem d'esses  milheiros  de  huHs,  com  olhos  verdes, 
azues,  amarellos,  com  cabellos  de  todas  ascórcs;  com 
sorrisos  estranhos,  inexplicáveis,   inconcebiveis  ? 

O  Vaquinhas  matou  a  vitella  —  os  poetas  mataram 
as  hurís. 

P  que  ninguém  pôde  matar  é  a  mais  bella,  a  mais 
poética  das  nossas  tradições.  Façam  o  que  quizcrem, 
el-rei  D.  Sebastião  ha  de  ser  sempre  querido  e  espe- 
rado. Na  semana  passada  foram  duas  damas,  segundo 
se  conta,  ouvir  missa  á  egreja  de  Jesus.  Estava  ao  pé 
delias  um  homem,  para  quem  ambas  olharam  com  es- 
panto—  era  o  retrato  d'el-rei  D.  Sebastião.  Ambas  con- 
cordavam na  similhança,  quando  o  indivíduo  se  apro- 
ximou, e  lhes  disse  : — Não  me  conheceis?,  O  reconhe- 
cimento foi  prompto,  como  era  de  esperar,  e  o  sr.  rei 
D.  Sebastião,  acompanhando-as,  estabeleceu  a  sua  re- 
sidência na  rua  da  Procissão.  Contou-lhes  como  se  re- 
fugiara no  céu,  e  como  ha  vinte  annos,  saudoso  do 
Ihrono,  descera  para  a  terra,  embarcado  em  uma  nu- 
vem. Contou-lhos  o  que  tinha  soffrido  nestes  vinte  an- 
nos, as  campanhas  em  que  entrara  como  simples  sol- 
dado, levando  comsigo  a  victoria,  porque  era  invulne- 
rável. Na  Asseiceira  e  no  Porto,  el-rci  D.  Sebastião 
combatia  por  nós,  pugnava  pela  liberdade  d'esle  povo, 
que  não  trocara  pelas  delicias  do  céu.  O  praso  da  ex- 
piação estava  determinado.  O  principe,  que  os  fanáti- 
cos esperava  em  dia  de  névoa,  podia  emíim  empunhar 
o  sceptro,  e  regenerar  o  paíz,  que  só  nclle  depositava 
a  ultima  esperança  de  salvação. 

El-rci  D.  Sebastião  recebeu  visitas  de  muita  gente. 
Dois  marquezes  e  um  conde  beijaram  a  mão  a  S.  M. 
Fez  despachos,  deu  titulos,  abriu  generosamente  o  co- 
fre das  graças,  e  continuaria  a  cuidar  na  organisação 
do  exercito  eda  armada  sabastianista,  se  a  policia  não 
se  lembrasse  de  intervir,  menos-prezando  por  este  modo 
a  auctoridade  suprema  do  monarcha.  Á  vista  dos  mu- 
nícipaes,  S.M.,  segundo  dizem,  subiu  ao  telhado,  cha-. 
mou  uma  nuvem  que  passava,  e  embarcando  prompta- 
mente,  como  pessoa  aíTeita  a  taes  viagens,  dirigiu-se 
para  o  céu,  d'onde  virá,  tarde  ou  cedo,  para  nos  sal- 
var das  garras  do  orçamento. 

Os  boatos  que  circulam  a  respeito  d*cl-rei  D.Sebas- 
tião, distraem,  por  alguns  momentos,  a  sociedade  de 
Lisboa,  que  tem  á  noite,  para  divertir-se,  os  concertos 
de  M.  Pfeifer,  o  Diabo  a  quatro,  e  outras  bruxarias 
mais. 

Continua  o  público  a  queixar-se,  com  muita  razão, 
do  preço  dos  sorvetes.  Neve  em  rama  a  45  réi^  —  sor- 
vetes a  100  réis  —  é  uma  agiotagem  atrevida,  que  se 
não  deve  soffrer.  —  Os  jomaes  políticos  já  fallaram 
d'isto. 

A  Revista  admitte  hoje  outra  vez.  as  charadas  nas 
suas  columnas.  Fizemos  toda  adeligencia  para  exclui- 
las  ;  mas  tantas,  e  taes,  tem  sido  as  reclamações,  que 
somos  obrigados  a  ceder,  promettendo  ordenar  os  arti-s 
gos  de  maneira  que  ninguém  seja  prejudicado,  por  esta 
disposição. 

No  domingo  começa  a  feira  das  Amoreiras.  O  barão 
d^Alfenim,  que  não  perde  arrayal,  nos  contará  o  que 
achar  digno  de  chegar  ao  conhecimento  dos  nossos  lei- 
tores. 

Fr.  Gerúndio.   • 


BIBLIOGRAPfflA. 


IVem  tnilo  q[ae  las  é  oaro» 

PROVÉRBIO  — PELO  6R.  40X0  DE  ANURÀDE  CORVO. 

Esta  obra  vonde-se  pelo  preço  de  160  réis  —  Recebem-se  as- 
sipnatiiras  no  escriplorio  da  Época,  rua  dos  Calafates,  n.*  28, 
!.<*  andar. 

O  provérbio  do  sr.  Corvo  é  uma  destas  composições  em  que 
á  crítica  delicada  a  espirituosa  se  une  a  elegância  deexpressSo 
e  o  primor  da  linguagem.  Estimaremos  muito  que  os  nossos  as- 
signantes  auxiliem  a  publicação  de  um  livro  que  lhes  ha  de  por 
certo  a<^radar. 


A  Dynastia  de  Bragança* 

Apontamenloa   para  a  l^lstorla  de  Portngal  no  pe- 
ríodo deeorrldo  de  1 040,  até  os  iioii(«o«  dla«. 

Vae  publicar-se  brevemente  esta  obra  que,  depois  de  completa, 
formará  umarrezoado  volume,  edistribuir-se-h^  ás  folhas  de» 
paginas  em  4.^  português. 

Preço,  cada  folha  —  20  réis. 

Assigna-se  nas  lojas  dos  srs.  Lavado,  rua  Augusta,  n."  8  — 
e  António  Maria  Pereira,  dita  rua,  n.®  188. 


Bibliopliilo. 

Orga?íisar  um  reportório  de  todas  as  publicações  é  o  traba- 
lho mais  fastidioso  e  diíBcil,  que  pode  fazer  um  jornalista.  £' 
preciso  ter  muita  paciência,  para  fazer  obra  completa,  conscien- 
ciosa e  útil.  A  redacção  do  Bibliophylo  encarregou-se  dessa  ta- 
refa, e  teve  a  fortuna  de  publicar  um  folheto,  que  tem  mere- 
cido os  louvores  de  toda  a  imprensa,  e  de  todos  os  que  alguma 
cousa  sabem  de  bibliograp|iia. 

Este  periódico  interessa  tanto  aos  homens  de  sciencia,  como 
ás  pesssoas  que  apenas  querem  ler  para  divertir-se.  Alli  se  acham 
classificadas  as  obras  de  maneira  que  é  fácil  saber,  em  ins- 
tante, quaes  sao  as  publicações,  feitas  em  qualquer  mez,  sobre 
os  diversos  ramos  dos  conhecimentos  humanos. 

Preço  —  Anno,  ou  12  números —  1440;  semestre  —  720; 
trimestre  —  360  ;  avulso — 160  réis. 

Nas  lojas  dos  srs.  Berlrands,  e  Lavado. 


comum  in. 


IjOuIioo*  e  qaaltiiade!»  ãan  obraiv 
para  que  oíio  applicavei». 

(Contiaaaâo  de  pag.  80.) 

Candeia, — Assim  se  denomina  esta  arvore  na  ilha  do  Prin- 
cipe, e  na  de  S.  Thomé  chamam-Ihe  Unquené.  NaB^e  em  toda 
a  qualidade  de  terreno,  tem  pouca  appIicaçSo,  e  raia  é  a  vez 
que  SC  fazem  taboas  delia,  porque  nfto  facilita  o  trabalho,  eió 
serve  para  construir  pequenas  canoas.  Cresce  direita  até  80  pés 
de  altura,  e  a  grossura  chega  a  20  pés  de  circumferencia. 

Gamella.  —  £'  o  nome  que  na  ilha  do  Principe  dão  á  ma- 
deira desta  arvore,  e  na  de  S.  Thomé  chamam-Ihe /7â//  cudèlla. 
O  seu  taboado  é  applicado  para  ferro  de  casas,  e  da  camará 
dos  navios.  E*  muito  sujeita  a  corromp^r-se,  apanhando  qual- 
quer humidade ;  vegeta  nos  logares  pantanosos  e  incultos,  cresce 
muito  direita  até  uma  altura  de  mais  de  100  pés ;  e  o  seu  diâ- 
metro chcgn  a  4  péí.  Esta  orvorç  produz  todos  os  anãos,  em 
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Janeiro  >  umas  ?ages  6ota«iiiilliosaf,  de  qae  algumai  pettou  fa* 
tem  colxões,  e  lambem  usam  do  cotfto  para  torcidas. 

AÍMtopatttf.  — Assim  se  denomimi  na  ilha  do  Príocipe,  OB- 
de  nasce  em  toda  a  parte,  ena  de  S.  Thomé, que é onde abun* 
da  denominann-na  OM,  serve  para  coastrucçlo  dç  casas;  ez* 
traen-se  grandes  prancliões  de  45  pés  de  comprimento,  e  3  de 
largara,  com  que  de  ordinário  se  faiém  ás  pontes  na  ilha  do 
Princi|)e,  dura  mais  de  16  annos.  ESsta  arvore  produz  uma 
fructa  com  figura  de  queijo  flamengo,  e  similhantè,  no  gôito, 
ao  geuipaiN)  do  Brazil. 

Popé.  —  E'  o  nome  pelo  qualé  conhecido  na  ilha  do  Prín- 
cipe, o  em  S.  Thomé  Netpra.  NasCe  só  nos  picos  com  abun- 
(lancia,  e  serve  só  para  a  coustrucção  de  casas  ;  cresce  a(^  00  pós 
de  altura,  e  8  de  diâmetro. 

Unru. — Só  apparece  com  abundância  nos  picos  da  ilha  do 
Príncipe.  O  taboado  tem  o  mesmo  uso  que  o  do  páu  Gamella, 
t^  e  também  sugeita  á  mesma  corrupçãe.  Asua  altura  ó  de  mais 
de  60  pés,  e  tem  de  grossura  5  pés  de  diâmetro. 

Puriri.  — Esta  arvore  só  vegeta  nas  montanhas  da  ilha  do 
Príncipe,  e  parece  ser  a  que  em  S.  Thomé  se  chama  Bungá, 
porém  esta  vegeta  taml)em  noa  lognres  cultivados,  e  em  abun« 
dancia,  em  quanto  que  na  primejra  ilha  ha  faJta  delia  pelo 
muito  uso  que  delia  fazem  para  construcçSo  de  casas  e  de  ca- 
noas, cresce- a  mais  de  100  pés  de  altura,  e  8  de  diâmetro*  - 

Batedeira,  —  £ncontra-se  com  abundância  nos  serros  das  duas 
ilhas,  é  de  pouca  altura,  porém  grossa,  a  maior,  chega  a  6  pés 
de  diâmetro ;  emprega-se  unicamente  na  construcçâo  de  casas.' 

Mangue  Praia,  —  E'  bem  conhecida  em  S.  Thomé,  onde 
unicamente  se  encontra,  vegeta  bastante  nas  partes  situadas 
proximamente  ao  mar,  cresce  a  pouca  altura,  e  a  grossura  não 
|>aMa  de  2  pés.- 

♦  Potsâ-fede.  —  E'  a  dcnominaçílo  desta  arvore  na  ilha  do  Prín- 
cipe, e  em  S.  Thomé  Páu-fede ;  encontra-se  unicamente  nos  le- 
gares cultivados,  onde  ha  bastante^  e  de  extraordinário  compri- 
mento pois  èxceiíe  a  100  pés,  c  tèm  mais  de  4  de  diâmetro  : 
«erve  somente  para  taboado  para  casas. 

António  Liqué,  •^—  Assim  se  denomina  esta  arvore  fla  ilha  do 
Príncii)e,  e  em  S.  Thotaé  Unhe  bobâ^sótresce  nos  terrenos  in- 
mitos,  porém  com  abundância ;  serve  para  casas  è  principal- 
mente para  ripas;  o  comprimento  chega  a  100  pés,  e  a  gros- 
iiura  a  3  de  diainetro,  e  cresce  muito  direita. 


Mfttrmdh,^-*'  E'  o  home  pelo  qual  é  conhecida  na  ilha  do 
Priucipe,  e  em  8. Thòmé ifoim/o,  e  sonos  terrenos  incultos ae 
encoi>tra  abundância  delia ;  as  suas  taboas  e  caibros  sósenrem 
para  a  coustrucçSo  de  casas,  o  comprimento  nfto  pasta  de  50  çéê^ 
e  a  grossura  de  6  de  diâmetro. 
(C9HUnáã). 


Primeira  —  tudo  o  que  existe  —  1 
Segunda  —  as  damas  enfeito  —  2 

E  o  todo  é  qualquer  dama, 

No  meu  humilde  conceito, 

J.  B.  Pacheco  Pereira. 


Pelos  seguintes  correios  serão  remettidas  as  con- 
tes correntes  aos  senhores  commis^Fios  corres-' 
pondentes,  que  ainda  nBío  rqraettqrçim  para  a  direc- 
ção da  Revista  a  importância  das  assignaturas  que 
tem  recebido. 

Do  n.**  15  em  diante  stispender-se-lia  a  remessa 
áos  senhores  assignantes,  qire  até  á  publicaçiioi 
d' esse  número  nao  tiverem  satisfeito  tí  importân- 
cia dos  seus  ddjitos.  . 

Por  esta  occasiao  a  empreza  da  Revista  agra- 
dece a  todos. os  seuà  correspondentes  e  commis- 
sarios  o  interesse  que  tem  tomado  pela  conserva- 
ção e  melhoramento  d'e§le  jornal,,  corresponden- 
do em  tudo  aos  desejos  e  ás  esperanças  da  empreza* 
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No  meio  do  TM-boa,  que.  é  um  dos  maiores  lagos  da 
China,  ergu^-se  duas  mooiaolias  do  mesmo  nome. 
Distinguem-se  uma  da  outra  pelos  vocábulos  Leste  e 
Oeste,  que  indicam  a. sua  posi^o  relativa.  A  nossa  es- 
tampa representa  a  de  («este,  4e  que  apresentaremos 
esta  br^ye  descripçãQ^  .extraída  da  excellente. publica- 
ção hçs^puibola  o  Semíanfurio  FUiforetco. 

Esta  mbnti^nba  est4.  situada  no  meio  do  lago  Thai- 
hou  ae  sudoeste; da. ppi«H^O  de  Oukien  (iat.  31*^,  2V 
25*)  — Long.  l4er,  8*,  W^)l  Q  úpperador  Kien-Long, 
visitando  as  provincias  do  meio  dia,  em  o  decimo  sei(to 
anno  .dQseu.reinado(l75l),  ccoBapoi  um^peça  em  versa, 
que  tem  por  objecto  a  d^s^ripçio  dos, deieseis, pontos 
de  vistK  que  eUa  offerece, 

.  Segundo  a  histoqa  da  povoação  fc  |LQUg-^n,  tem 
oito  legues  da  circumfereipcia,  t  é  agi:  pouco  menor 
que  a  pKgitaniM  TboPg-Tbia|H2hi\n  de  Oeste,  porém 
iem  muitos  pontos  de  aimilbanca  t/m  esta,  pela  altura 
d^s  s^us  alcantis,,  pela  profondeia  dos  seus  precipícios^ 
e  pelas  suas  prodUie|iõciS  néluraes:  segundo  refere  na 
bis|oría  da  povoação  ,4fl  ^oft-bicn,  Sou-Tchcou-fovi,  o 
general  Mo-U  vivevnesUmontpmba  pelos  annos  de  581 
a  618,  e  deu-lbe  o  sm  nomç ;  c^m  effeita  alguns  au« 
TO&.  U.— IiTjiBO  2. 


ctores  lhe  chamam  a  montanha  de  Ho-li ;  também  se 
distingue  pelo  nome  de  Slu-Mou. 

A  parte  oriental  chama-se  Ouchan,  ou  Montanha  do 
guerreiro;  tem  légua  e  meia  de  circumferenciai  Cha- 
mavam-lhe  antigamente  Montanha  dos  Tigres,  porque 

Rl-rei  de  Ou,  «costumava  ir  alli  caça-los  frequentes  ve- 
es.  Kadynastia  dos  Thang  (6l8  a  804)  foi  quando 
esita  jfdOQtanba  recebeu  o  nome  pelo  qual  ainda  hoje  se 
conhece. 


raninjio  niPiJLiiR. 


€mirM'«* 


maturai 


das  Trem 


121  Àníagimimo  doê  dais  fluidot  «{edrtesi.— *£cla<< 
ro,  em  face  4p  que  havemos  dito,  que  oêfkádm  àoms^ 
«o  wm$  H  Tifslkm^  e  pus  h  aUrisan  m  dr  ucaMf  êo^ 
tnmos. 
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122.  Fluido  neutro.  —  Para  explicar  o  desenvolvi- 
mento de  qualquer  dos  fluidos  nos  corpos  da  natureza, 
a(hnitle-se  que  todos  ciies  estão  constantemente  carre- 
gados ácihàdo  neyífro,  ondaquelle  queresotta  dax^em- 
l)ínação  das  duas  electricidadcs.  As  propriedades  ele- 
cb*icas  tornam-se  apparentes  quando  uma  causa  qual- 
quer decompõe  a  electricidade  naturalf  ou  neutra. 

MAGNETISMO. 

123.  Primeira  idéa  do  wa^^ííwio.  —  A  altracçio 
oxercitada  sobre  o  ferro,  por  algumas  poucas  substan- 
cias, é  o  facto  fundamental  desta  theoria,  que  recebe 
na  sciencia  o  nome  ^t  magnetismo.  A  matéria  quegosa 
om  suromo  grau  da  propriedade  indicada,  é  a  que  an- 
tigamente era  conhecida  pelo  nome  grego  magnés,  e 
que  chamamos  hoje  magnete  oii  iman. 

124.  Natureza  do  iman.  —  Ê  o  iman  um  corpo  com- 
))osto,  resultado  da  reunião  em  certas  proporções  do 
forro  com  o  oxigénio.  Ê  como  se  diz,  segundo  a  no* 
menclatura  chimica,  um  oxido  de  ferro. 

125.  Âcçào  do  iman.  —  Collocando  um  fragmento 
de  iman  sobre  limalha  de  ferro,  notámos  que  a  lima- 
lha adhere  por  muitos  pontos  á  superfície  do  magnete, 
(>  as  partículas  de  ferro  adherem  ainda  umas  ás  outras 
ao  redor  do  magnete. 

126.  Pólos  magnéticos. — ^A  experiência  ensina,  que 
a  força  attractiva  não  é  egual  em  todos  os  pontos  do 
magnete.  Os  pontos  em  que  a  potencia  magnética  mais 
se  desenvolve  dizem-se  pólos.  Qualquer  que  seja  o  nú- 
mero de  fragmentos  em  que  o  iman  se  reparta,  cada 
um  delles  oficrecerá,  sem  excepção,  duas  extremidades 
polares. 

127.  Magnetisa^o.  —  A  propriedade  attractiva  do 
magnete  pode  communicar-se  ao  aço,  empregando  c»- 
tos  processos  que  constituem  a  magnetisaçào. 

128.  Agulha  magnética. — Ê  por  aquelles  processos 
que  se  podem  fabricar  imans  artifíciaes,  que  consistem 
pela  maior  parte  em  agulhas  d'aço,  que  funcciobam 
como  verdadeiros  magnetes,  e  que  recebem  o  nome  de 
agulhas  magnéticas. 

129.  Propriedadeê  dase^has  maçnie^eas.  -^  Se  se 
suspende,  por  um  meio  qualquer,  uma  agiHha  de  mo^ 
do  que  possa  movcnc^e  livremaate  no  sentido  korisbn- 
tal,  notar-se-ha  que  depois  d'um  certo  némero  d^osci- 
hções  se  fixará  n'iima  posição  tal,  que  sedeHa  a  afifas^ 
tarmo^  a  agulha  voltará  a  occ«pa4a  de  norof.  | 

130.  Meridiano  magnético. -^O  plano  t^ffCtéol  que 
se  imaginar  passando  pela  linha  que  une  os  dois  ^pòkos 
na  posição  mencionada  é  o  meridiano  magnetiúo^  que 
faz  com  o  meridiano  terrestre  no  mesmo  ponto  da  terra 
um  angulo  que  se  chama  a  declinação  da  agulha. 

131.  Attracções  e  repulsões  magnéticas. — Aproxi- 
mando duasagilkas  magnetlcis,  litréitmi^  suspensas, 
pelos  pólos -(jtfjje  ti j^igfm  tiQíme»ilipisfe«i(i(Io,  observa- 
se  uma  repulsão :  se  se  approximam  pelos  pólos  con- 
trários haverá  uma  attracção. 

iiââ^    JlhnÊÊém»pmiyÉmpiknA*0í§9ilkm^ 
agulha  que  se  dMrí9«''|iiiMiio*iidlt»'efaama-5e  pólo  aus- 
trai ;  e  pólo  boreal  aquelle  que  está  situado  d'uma  ma- 
neira* diversa.       ^  •  -í 

•tos.  'Umèêêia.-^O  ithirmneiítef  ipit  Bt  timákbu»^ 
sola,  a»  «til  e  preeiíè  na  navegação,  nio^^  í^iKhltteii^' 
tabnente  mais  do  que  uma  agulha  magnética.    *    ' 


PHENOttBNOS  METEOROLÓGICOS. 

134.  Meteoros  aquosos.  —  Dá  a  sciencia  este  nome 
a- todos  08  phenomenos  on  manifestações  atmospheri* 
cas,  a  que  a  agua  serve  sempre  defundame^»«  A  agua 
pode  intervir  em  qualquer  dos  ires  estadMB^  aggre- 
gação.  *    ?  -* 

135.  Humidade  e  seccura  do  ar. — ^A  ipianlíiade  de 
agua  cm  vapor  contida  na  atmosphera  varia  considera- 
velmente :  em  geral  esta  quantidade  será  tanto  maior 
quanto  mais  elevada  fôr  a  temperatura.  Um  metro  cu- 
bico de  ar  dissolve  cinco  grammas  e  0,66  de  vapor 
á  temperatura  zero,  ao  passo  que  a  quantidade  dis- 
solvida subirá  a  3ier-.93,  quando  a  temperatura  fôr 
de  30°. 

Nm)  é  a  quantidade  absoluta  de  vapor  que  se  con- 
tém na  atmosphera,  que  determina  a  seccura  ou  a  hur 
midade.  Nos  dias  amenos  do  estio  o  ar  parece-nos  mais 
sècco  do  que  nos  dfas  nebulosos  do  inverno ;  comtudo 
a  quantidade  de  vapor  é  muito  maior  no  primeiro  do 
que  no  segundo  caso.  A  humidade  e  a  seccura  deter- 
minam-se  meteorologieamente  pela  quantidade  de  vapor 
que  o  ar  contém,  e  a  máxima  que  pôde  conter  á  mes- 
ma temperatura.  A  esta  relação  chama-se  estado  hy^ 
gromeirico. 

136.  Hygrometros.  —  São  instrumentos  destinados 
a  avaliar  a  quantidade  d' agua  cm  vapor,  existente 
na  atmosphera.  Um  dos  mais  simples  e  vulgares  é  o 
hygrometro  de  5aiiMtirf ,  chamado  também  de  càbello, 
porque  é  sobre  as  propriedades  hygroscopicaã  d* este 
corpo  que  se  funda  a  sua  construcção.  O  cabeilo,  con- 
traindo-se  ou  dilatando-se,  faz  mover  um  ponteiro,  que 
marca  sobre  nm  arco  de  circulo  graduado  o  desvio  que 
a  agulha  experimenta. 

137.  Orra/Ao.— Quando  o  ar  está  muito  húmido,  o 
vapor,  posto  em  contacto  c<Mn  corpos  frios»  passa  ao 
estado  liquido. 

As  gotas  d'agua  que  pela  manhã  vemos  empanarem 
*ll  ftcPO'iAlírior  dos  vidros  das  janellas  são  devidas  ao 
vapor  que  se  condensa,  tocando  a  superfície  fria.  O  or- 
valho tem  uma  explicação  similhante. 

A  agua  em  vepór  depondo^  sobre  a  relva,  sobre 
as  flores,  sobre  as  folbhk  das  plantas,  resfifía  e  con^ 
densa-tge. 

138.  tfut^etu.  ^Necoetrús.  *—  A  «g«a  nestes  meteo^ 
ros  existe  no  estaidn  párticnlaf*  à'  que  dão  o  nome  de 
vesicutar. '  Julga-se  ser  entSé  composta  de  pequenas 
spheras,  de  pequenas  veátculás  A  ^ua  formaçio  é  sem^ 
pre  detida  ao  âhaixarmenlNy  de  temperatura  do  ar  hú- 
mido. As  nuvens  foníam;  cone  é^ sabido,-  aspectos  tão 
eaprièhosos  e  varidveís;  que  a  súa  da^sificaçlo  é  inn 
possível.  Tem-se  tointtido' distinguido '4  formas  partia 
etrlares,  que  osmèteoreOo^istàs  designam  j^los  nomes 
de  Hratuã,  eima,  eumullil « ikinòm.' 

139.  Fimtof.  — Os  ventos  siò  correntes  aeríasdevh* 
dás  a  qtík  o  eqbiHbrio  se^rempe  na  mtiséa  da  aMos- 
pberii)  emvirtMe  de  difiRMr«^çàs  oékóratanteS  òaMOídeii* 
ttfes  na  tempcfratnra.  Aditiec^  e  áioeíotMáãe  dosvetH 
tos  variam  considMíVé&afttlie,  e  sib  elemténtos  quede* 
vem  âetemlínaf^e'tiá*9tn%t!^a^e  dodi^  d^nmpali. 

Ha  ventos  gètaés,  pvtíoãlt^^^tmiamiSs. 

t  ge¥al  o  tettttT  leiXe^^içélt  ¥eltià  nis^tégícfes  e<|ítiàto« 
iM^S;  ^ra  dò  fnesfifèf^Mé^^ct^toíftàiitêiiénlíe.  '-^ 
-  SãoperMilto^O^*^filtaM'defi^^ 
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São  «arunifif  ds  fcptos;  qoekrdn«a  sf m' dkfii)çã<i, 
nem  duração  fixa»  como  por  exemplo.  o>  dp  icáiipa  em 
que  vivemos. 

140.  CAuvo^H— Quando  o  vapor- veticular  se  trans- 
forma em  gotas  d'agua,  estas,  caindo  da  atmosphera, 
produzem  a*<Aiir«t  Affdiarso  «iqittnliéaAe  de  agua  que 
cae  sobre  a  terra,  por  meio  d'um  apparelho  chamado 
piuviometro, 

141.  Phenamenos  eUctricoê  da  atmoêphera.  —  Os 
raios^.Q  IrQvãp  que  03  acompanha,  e  a  luz  que  chama* 

.moa  r^iampa^*  mo  phenomenos  meteorológicos,  cuja 
,q]^cai^  é  íuiMlada  6obr«  at  UMorits  da  «kctricidar 
jde.  A  nws  compleia  analogia  exisU  «nUe  estas  manir 
fe6taç5es  terríveis,  e  o  que  se  passa  no«!  phenomenos  ; 
.eléctricos,  que  podemos  delerminnr  á  nossa  vontade. 
jÊ;. também  á  mesma  theoría,  que  ae  refere  a,  saraiva, 
qpe  Goatvma  sobrevir  qumido.asjnivena  «stâo  carrega- 
4fi^  de  êkãricidadi.  ■' 

.  i42  P%«tM.— Todos  OB  phenomenoa  de  que 4i;a- 
-himofl,  de  tratar,  eieeptuadot  01  que  se  estudam  m 
,tq$mD§fapÍM,  pertencem  a  uma  aeiencia  aquese.cba- 
ma,  pA^Mca.  Pôde  esta  sciencia  definirão  o  ^tUido  do» 
^ppnfiéoén  (feran  da  mtáeriaf  e  dos  phenomenoi  que 
provém  -dos  4  agmUeê  ia^^anderaveiM, 

D^iomos  porém  notar,^  que  a.physica  só  estuda  os 

fenómenos  que  não  aUeram  a  nature^  dos.  corpos  ; 
«oi^idera-os  nas  suas  oopSèfi  phft^e^f  excluindo  uma 
j^itra  MPÍe  de  phenomenos,  que  dieem  respeito  á 
qompoftição  dos  cprpoa,  e  que  se  passam  debaixo  do 
inflPYO  d'uma  fôrça  particular  de  que  adiante  falia- 
remosw 

:.  Todos  os  phenomenos  que  se  passam  na  at«iosphera, 
j|  que  chamam  melforoi,  taen  como  os  ventos»  as  nu- 
jveus,  as  chuvas,  etc  entram  n»  dominio  d'uma  scienr 
cia  especial — a  miieorologia* 

.  143«  Cokitéêmcào  «AMni  dof  corpoê.  —  Pouca  re- 
Hexão  baeta  para  reconhecer  que  os  corpos  não  são  to- 
dos constituídos  por  uma  e  umca  qualidade  de  maté- 
ria. Todos  sabem  que  não  existe  identidade  de  natu** 
reza  enire  o  ferro,  o  cobre^  o  a^armore,  a  madeira,  eto. 
Não  é  posaivel  h^  extrair  do  cobre,  do  lerro,  do  our» 
nenhuma  outra  substascia  de  difierentes  propriedades^ 
Se,  porém,  suKmiettermos  a  um  calor  conveniente  um 
fragoMnlo  de  mármore,  contido  n^um  destes  vasos»  qu^ 
os  chimioos  chamam  fflorlof,  desenvolver-sé^a  umgas 
particular  (o.  acido  earbaoico),  e  ficará  nn  residuo  de 
cal.  O  ttaimore  .6  pais  oomposlot  de  diffeftdtes  sab* 
stancias,  contém  diâerentes  espedn  de  maCeria. 

Il4.  Córpot  iimplet  e  ctmpottoi.^^Os  corpos  pOr 
dem,  pois,  dividir^e  em  dois  grupos  — os  cot^^fs^m- 
pies  ou  elemetUoi,  e  oa  osrpss  eomptmt^  que  são  Ibr- 
AadoB  dos  primieiros.  :•  >  > 
1 14&.  ComMorio  ddmka.  —  Quando  doi5  corpos  de 
Aivetsanaliiiesa  estãa-ei»  presença,  em  drdumstanoias 
favoráveis,  observa-se  que  pnxiittem,  pela  scai  miiíov 
0Bia  5Ubfltaiioiafiova,'0Uíatproprledades  dliéreapro- 
foidamente  das  ^ae  sfre sentavam  oa  componente».  O 
wpfre  t-  or^aMrlNirto  dão  pela  sua  amãokUama,  luma 
substancia  d'um  encarnado  vivo,  empregado  na  pin** 
tttra,  e  ooiifaecido  pelo  nome  de^twmWAôa.-.Otaetoda 
formação  4*«m  composto  similhaate  énmasswèiiarílQt 


ROMANCE. 


A  trança  do  Vándarim* 

(Co^tiawa*  U  f$^,  93). 

Mas  o  enthusiasmo  não  se  limitou  a  palavras.  Decidiu* 
se,  por  acclamação,  que  acorporafio  dos  barbeiros  se 
apresentasse  naquella  mesma  noite,  levando  a  respecti- 
va bandeira  á  Arente,  e  com  uma  formosa  illuminacão 
de  lanternas,  no  palácio  do  mandarim,  para  Hiefaser 
os  devidos  cumprimentos,  e  offerecer  diversos  presen- 
te^ e,  entre  outros,  uma  grande  navalha  de  cabo  de 
marfim,  cuja  inseripção  comistia  na  data  do  immortal 
deorata.  Dm  veterano  nas  lides  académicas,  que,  por 
infelicidade  de  certo,  ficara  mal  em  quantos  concursos 
se  mettia,  e  que,  desenganado  Ae  foier  fortuna  p^las 
letras,  entrara  na  venerável  corporaçia,  foi  o  encarre- 
gado de  redigir  o  papel,  que  devia  ser  Hdo  pelo  syn- 
^ico^  em  nqme  de  todos. 

Com  effeito,  naquella  noite  viu  Siu  uma  lesta  tão 
magnifica,  como  o  mais  magnifico  funeral. 

Á  numerosa  corporação  (haviam-se  convidado  á  pressa 
todos  os  eellegoê  do  districto)  rompeu  a  marcha,  pre^ 
cedida  das  bandeiras,  e  d'umaorchestraterrivel,  hor* 
rípilante,  para  um  europeu*— magestosa,  deliciosa  mes- 
mo, para  ouvidos  chineses.  Várias  tranças,  admiravel- 
menie  penteadas  e  perfumadas,  iam  atadas  com  fitas 
a  altíssimos  bambous,  que  levavam  alçados  os  prin- 
cipaes  barbeiros  da  cidade.  Seguiam-se  depois  os  pre- 
sentes n'um^rico  andor  com  elegante  doeel  de  seda, 
e  alumiado  de  riquíssimas  lanternas*  O  préstito  cami- 
nhava na  maior  ordem  ;  e  acompanhado  de  grande  mul- 
tidão de  cmriosos,  chegou  á  porta  do  palácio  do  man- 
darim. 

Tchi-Káo  não  tinha  sido  prevenido  daquella  alegre  e 
ruidosa  demonstração ;  era  uma  snrpreza  que  lhe  pre« 
paravam.  Estava  ainda  á  mesa,  e  acabava  apenas  de 
janlar^  quando  os  criados  o  foram  prevenir.  O  valente 
general  preferira  que  o  não  incommodassem  a  sirai* 
Ihante  hora ;  comtudo  ordenou  que  mandassem  entrar 
a  deputação,  a  elle  próprio  levantou^se,  e  foi  até  o  ves^ 
tibulo,  com  o  cachimbo  na  mão,  como  quem  não  es^ 
iava  para  muitas  demoras. 

Bepois  de  um  largo  mumrario  de  icMn  iéhin,  e  de 
uma  pantomÍBEia,  das  mais  respeitosas,  começou  o  sy»* 
dico  dos  barbeiros  a  leitura  dafnmMjvm.'  Oauctorha- 
via-se  esmerado  ;  a  memêagem,  era  escripta  em  alenta-» 
dos  versos,  e  n'uma  rhjma  muito  harmoniosa  *—  én 
a  tradição  cliineia,  note-se  bfem— «e  não  admira  «-^  a 
vespehavci  classe  dos  barbmros  conta  em  seu  grémio 
ura  námero  oonáideravol  de  aíccellaifoi  poetas 

Infeliflhiente,  aio  nos  foram  conservados  pela  hist<H 
rki-esses  versos  magnifloos  ;  porque  Tchi-Kao,  tão  fe* 
1É0S0  estratégico,  quo  tinha  provado  ser  nas  suas  glo*- 
Fiesas  campanhas^  camo  pouco  amante  da  KCtetatora. 
interrovpeu  a  leitura  no  panlo  mais  pathetico,  cdirí- 
gindo-se  á  deputação,  disse,  já  se  sabe  em  prosa  : 
'  '^llens  bens  amigos,  muilo  folgo  que  iros  apraza  o 
deqnitoiOmeu  secretaria  me  lerá  esses  versei.  Quant» 
i  iiXOfsainffiKálfaar  accdtMi  da  bom  gradot  o  se  cortar 
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melhor  que  as  mlnbts,  proriíelto  fiae  me  hei  de  servir 
delia.  Enlretanlo,'  vollae  tranquiííamente  para  casa  : 
nlo  vá  a  vossa  alegria  perturbar  o  socêgo  público.  O 
meu  dever  é  velar  pelos  interesses  de  todos,  e  estas 
demonstrações,  sempre  um  pouco  irregulares,  não  são 
necessárias.  A  intenção  é  boa,  mas  assim  perdeis  o 
tempo,  que  étão  precioso.  Ide  barbear,  meus  amigos; 
haveis  de  ter  muito  qúe  fazer ;  e  eu  estimo  muito. 

Depois  desta  breve  alocução,  em  que  o  mandarim 
provou  ter  mais  juiio  que  eloquência ^retiraiam-se  os 
barbeiros,  gritando  ainda : 

—  Viva  Tchi-Kao,  o  viclorioso! 

O  general,  esse,  tornou  aaccender  o  cachimbo,  que 
por  mais  infelicidade  se  apagara,  e  voltou  para  os  seus 
aposentos,  onde  em  breve  uma  cicara  de  óptimo  chá 
lhe  fez  esquecer  as  suas  fadigas  oratórias.  Èquetamr 
bem  nunca  foliara  tanto  depois  do  jantar. 

Como  promettêra,  deu  a  poesia  dos  barbeiros  ao  se- 
cretario A-Tchi,  que,  de  inveja  Ulvez,  a  metleu  para 
a  pasta  sem  a  ver.  Com  efifeito,  que  péssimo  dia  era 
aquelle  para  o  bom  do  secretario — um  decreto  sem 
ser  feito  por  dle— e  versos  que  elle  não  se  julgava 
capaz  de  fazer.  Que  humilhação  para  o  grande  enge- 
nho chinez! 

Logo  no  dia  seguinte  áquelle  em  que  se  affixára  o 
edital,  cada  um  tratou  de  se  habilitar  a  ganhar  o  pre- 
mio dos  cem  taeis.  Os  janotas  de  Siu,  mancebos  a  quem 
se  não  referia  a  allusão  do  decreto,  e  que  sempre  ha- 
viam dado  a  maior  attenção  ao  cabello,  tinham  natu- 
ralmente grande  vantagem  sobre  os  outros ;  com  as 
tranças  elegantemente  descaídas  pelas  costas  abaixo, 
appaVeciam  todos  soberbos  nos  passeios  e  togares  pú- 
blicos, e  o  seu  porte  elegante,  muitos  o  tomavam  co- 
mo uma  espécie  de  desaGo. 

Mas  as  ambições  nascentes  nem  por  isso  eram  me- 
nos violentas,  e  as  tranças,  desprcsadas  até  então,  as 
tranças  do  dia  seguinte  aspiravam  egualmente  a  descer 
o  mais  baixo  possivel.  As  lojas  dos  barbeiros  estavam 
sempre  atulhadas.  Fazía-se  empenho  para  apanhar  os 
primeiros  logares;  nas  ruas  onde  os  havia  eraumcoD- 
curso  numeroso ;  os  barbeiros  não  tinham  mãos  a  me- 
dir :  e  olhem  que  cada  vez  havia  maior  número  delles» 
porque  o  officio  iomára-se  dos  melhores ;  no  fim  do 
primeiro  mez,  finalmente,  podia-se  affirma^  com  eia- 
ctidão,  que  metade  da  cidade  barbeaya  a  outra  me- 
tade. 

Mas  a  navalha  só  não  bastava ;  eram  necessárias  est* 
sencias,  pomadas,  unguentos,  para.  apressar  o  creaci- 
mento  dos  cabelles,  e  dar-lhe  grande  lustro.  Appare- 
ceram  então  pelas  esquinas  cartazes  grandes,  pequenos, 
encarnados,  pretos,  azues,  ornados  de  vinhetas,  eto. 
annuBciando  a  descoberta  e  as .  maravilhosas  virtades 
d* uma  nova  pomada :  — ^  Comprem'  o  mfiuunguento  que 
é  o  melhor,  dizia  o  barbeiro  Ayo<  •: — JBxperiliienlem  a 
minha  pomada  d 'urso,  dizia  outro. -^  Não  creiam  nes- 
sas bugigangas,  acerescentava  ainda  outro,  são  anâa- 
dilhas  ao  dinheiro ;  não  ha  nada  melhor  do  que  a  mi- 
nha essência  de  dragão;  é  a  âeq«eusaTch>*Kao.— rA' 
agua  de  Sou-Tchou  é  ainda  digna  da  sua  merecida  r^ 
putação ;  quem  a  pertender  deve  declaral-oquastoan^ 
tes,  porque  vae  fakando,  em  consequência  de  haver 
n^uitas  encommeodas  delk  para  aedrte  imperial  e  ce- 
lestial.— Última  perfeição!  maravilhoso  invento!  po- 
mada irilhanU  pcira  faier  crescer  o  catello  cm  pMH 


cas  horasv  ete.  eto.  Em  fim  ^a  uma  alhmiia  de  proa- 
pectos  e  de  cartazes  de  toda  a  espécie,  e  «m  :eiiem 
de  pomada  por  toda  a  cidade»  que  ireMidava. 

(CanHum:). 


(DIALOfilSXO.) 


«A  TITÃ  sciencia,  doutor,  é  um  empirismo  ridicuFo — 
o  teu  saber  serve  apenas  para  conheceres  a  ímpotaieia 
dos  teus  remédios,  e  a  insufficieneia  dos  tees  conse» 
Ihos !  Olha-me ;  vès-me  gordo  como  um  cónego,  forte 
como  um  marinheiro,  com  a  physionomia  despreoccu- 
pada,  equasi  risoiâia* — adivinhas  por  acaso  oqaesintt 
cá  por  dentro?  As  Inctas  penosas,  as  dúvidas  cmeis, 
que  me  transformam  n'uma  espécie  de  cadáver  ambu* 
lante,  para  quem  o  mundo  real  i  apenas  uma  miserá- 
vel comedia,  cujo  desenlace  a  imaginação  adivinha? 
Viste  n'outro  dia  aquelle  resto  angélico,  pallido  como 
uma  madona  de  mármore,  de  lábios  descorados,  com 
o  seu  pescoço  de  cysne  debníçado  sobre  o  tronco,  como 
a  haste  do  lyrio  inclinada  ao  sopro  do  vento,  e  disseste 
comtigo :  —  São  os  derradeiros  fulgores  da  vida !  — 
Ês  um  imbecil !  Aquelle  homem  cria  na  vida,  cria  na 
felicidade,  cria  nos  prestigies  do  mundo;  sonhava  com 
o  amor  da  mulher ;  tumultuava-lhe  a  cabeça  em  pen- 
samentos de  ambição ;  innundava-se-lhe  o  coração  de 
sentimento  e  d 'affecto— abandonava  a  existência»  cheio 
de  crença  e  d 'esperança,  rasgaVam-sc-lhe  as  nuvens  de 
céu,  e  via  apparecer-lhe  a  imagem  consoladora  d 'um 
coro  d'anjos  e  seraphins!  E  todavia  —  elle  está  ptfaysí- 
CO,  e  morre ;  eu  estou  robusto,  e  vivo :  elle  cré,  e  en 
duvido ;  elle  espera,  c  eu  resigno-me ;  elle  vê  o  cé», 
e  eu  vejo  o  nada ;  elle  despede-se  da  vida  n'um  sus- 
piro d'amor  e  de  saudade,  e  cu  heide  descer  ao  tn- 
muk^  com  um  brado  de  maldição  e  de  blasphemia !  — 
Doutor  apalpa-me  o  pulso,  e  vê  como  elle  bate  descut- 
doso  das  amarguras  do  meu  cérebro !  Vê  como  o  san- 
gue mente  ao  coração  l  Seu  en  que  estou  pthysíeo, 
ptysiea  moral  que  se  mo  attcnna,  nem  se  remedeia !» 

O  doutor  ouviu  em  silencio  esta  apostropbe  solemne. 
Estendeu-se  gravemente  na  poltrona,  aspirou  com  deli- 
cias umrôlo  deprimorosobav«Aa,  afTogou  comconten» 
tamento  o  sen  dilatado  oòdómen,  eproferiu  apenas  ums 
palavra  breve,  mas  iromca  oome  o  riso  estridente  de 
Mephistophles  '^aodo  aos  ouvíées  maravilhados  de 
Fausto : 

•*-^Casa! 

Tive  tentações  áfi  o  esganar. 

—  Doutor  maldito,  bradei  eu  cem  deaespère,  jvlga^ 
aeaso  que  te  interrogo,  que  te  peço  um  ailivior,  ^e 
espero  de  ti  esses  serviços  vtnaes  com  qoe  demlÂai 
a  pobre  humanidade  7 

O  érator  teve  o  bom  senso  de.do  reqMwéer.  Abria 
desenítetiadamente  a  becca,  eaprcgvíçett^e  napoltro* 
na,  e  sacudiu  pacMcaimeAte  a  cinta  do'  cbarate,  qife 
eaíra  aobre  a  sua  casaca  preta. 

Ed  tomara  a  mim.  Desci  da  etáltação  ao  abatimento. 
Amvei  eomo  orna  cMança  deoite  amK>s>iie  âcceodiam 
cigarro  ptra  disfarçar  o  meu  despeito.  O  ciUteTOdá  ás 


. RBTeVAi  POPVLAH. 


tM 


-i^es  titoa  èéH«'gfávldàd«  «ó»  p«dwH»eiitoi.i*íàhná. 
Tumubdo  é  iibpólisivel  ftizer  taMla9«  uAjo  mié  mia  o 
tabaco.  O  cigaité^,  eomoéit^tor^e  Sánd^  «jiMhi-adt- 
g^slSò  dò  èspirtlo.    '   '  '        '  *  "   Í-. 

—  Para  que  exiges  tu  da  vida  mais  do  qM  ella*  pede 
dar?  disse  o  doutor  depois  de  um  prolongado  silencio. 
Para  que  sonhas  tu  com  affectos  que  não  existem,  para 
que  consomes  «  alttftiíMrtlrtfteiâfiíBBnites  do  ideal? 
Olha  bem !  Ha  dois  typos  que  te  devem  fazer  esquecer 
esses  tresloucados  pensaMtntos — o  Fausto  e  D.  JoSif. 
O  homem  que,  pela  scicncia,  chega  aodesespèio ;  ah^ 
mem  que,  pelo  prazer,  se  vè  face  a  face  com  a  socie- 
dade! Vive  como  os  outros- r  aeceita  a  teu  destino,  e 
quando  morreres,  consente  até  que  um  padre  te  pre- 
pare para  esse  dia  do  juiio  final,  que  inspirou  a  ima- 
ginação sombria  dé  Migwe*  Ângelo ! 

Dei  uma  gargalhada,  metade  de  cólera,  metade  de 
desdém. 

^—Queres,  animal  semsabòr,  q«e  eu  me  resigne  ás 
delicias  do  pot-au-fèu?  Sabeis  acaso  o  que  é ser  artis- 
ta? Diz  a  Khean,  estudando  o  papel  de  Ricardo  IH— 
repetindo  aquelle  dito  sublime :  «O  meu.  reino  l  o  meu 
reino  por  um  cavallot«  que  discuta  gravemente  com  o 
maitre-ã'hútel  os  intermédios  d*um  jwitat ! 

«  Queres  que  té  diga  ?  Admiro  profundameote  as  vir^ 
tndes  d^ima  dona  de  casa,  que  sabe  aonde  se  vende  a 
manteiga  mais  barata,  o  retroz,  mais  lustroso,  que  em- 
bala suavemente  os  seus  pequenos,  e  que  vem  espferar 
de  castiçal  na  mSo  o  seu  Homem,  honesto  mercador  que 
se  divertiu  todo  o  dia  a  medir  varas  de  fazenda;  eque 
sae  da  botica  de  jogar-©  gamão,  e  de  comprar  chá  de 
marcella,  para  alguma  cólica  imprevista!  Ata-me  aesse 
syrabolo  docasamèhto,  évertlssowío  me  suloidb  no  fim 
de  dois  mezes !  Olha  bem  :  o  casamento  é  um  program- 
ma  virtuoso,  mas  é  estúpido  como  a  musica  d'um  di- 
verfissement  improvisado  :  a  felicidade  não' está  no  fundo 
d 'um  cesto  de  costura! 

•  — Aonde  a  queres  tu  então  encontrar,  se  todas  as 
ambições,  se  todas  as  vaidades,  se  todos  os  senti- 
mentos não  bastam  as  satisfazer  o  teu  orgulho  insa- 
ciável? _ 

«èosfa5"da  poesia?  Ahi  vou  repelir  ims  véftos  de 
Alfred  de  Musset,  e  oxalá  te  produzam  oeffeíto  d*um 
xarope  de  dormideiras !  ' 

Tout  nou9  Vieiít  de  Torgueíl,  m^me  la  patience : 
L*orgueiI,  c'est  la  pudeur  des  lemmes,  la  constance        < 
Do  soldat  dfahs  le  rang,  do  martyr  mr  la  crbix. 
L*orgtieiI,  c^eit  la  verta,  rboÍAneiir  et  kgéilie ; 
C*eit  ce  qni  reite  eneor  d*im  pen  bcau.daat  la  vie    i 
Laprobtté  du.paiurre  et  Ia  graedeur  de^r  roi» ; 

*— -Bóa  coosolaçio  na  verdade!  Ê  uma  ^««ntOBá  san* 
jadtt,  que  não  minera  a  agonia- do  doente.!  6offro,  que 
me^tmporta  sálier.o  como^  e  o  ppnfse?  Feço  que  me 
Mlves^  etu  vcns^repetir-me  oslogares  cenauns  é'uma 
intelligencia  ekácorbada?  Respondo-te  com  este  trecho 
mlww<diquettmahête,  como  já  disse  €eorge  Sând  : 


I  «  Ê  d'uma  grande  oonsolaçio  este  aphorismo  philo« 
sophico !  É  um  re^pè,  que  vaie  menos  do  que  todos 
os  teus  reeipès,  e  nisle*  faço-lfae  o  elogio  mais  fúnebre, 
que  me  podia  fornecer  o  génio  das  byperboles  con- 
temporâneas ! 
(OnUwúa.)  RóCHBSTEU, 


Lc  hètiktiaf  et  le  oattieur 
Noi^,VÍ«ittient  du  même  auteur^ . 
VpUà  la  ressemblance  ;  ^   ,. 
Le  bonheur  nous  rend  heureúz 
£l  le  nuUheur  majhenreux 


•'.t 
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(n^cm  álbum.) 

8b  eu  gosto  de  ver  a  aurora 
D'além  os  montes  surgindo, 
O  céu  e  a  terra  tingindo 
Com  a  sua  rubra  cér. 
Aos  viventes  dirigindo 
Um  doce,  meigo  sorriso ; 
£  porque  a  imagem  diviso 
De  feu.  sorriso  de  amor. 

Se  das  estrcllas  eu  amo 
A  serena,  branda  luz. 
Que  tão  limpida  relqz 
Pelas  noites  de  verão ; 
E  que  aos  humanos  conduz 
I)oce  raio  de  ternura ; 
É  porque  a  tua  brandura 
Eu  vejo  nesse  clarão. 

E  se  folgo  ver  da  noite 
Esse  meigo  astro  de  prata. 
Que  tão  bello  se  retrata 
Na  agua  mansa  d 'um  ribeiro: 
Aquclic  rosto  que  mata 
Co*  a  sua  rara  lindeza ; 
É  porque  finge  a  beIJeza 
De  teu  semblante  fagueiro. 

Se  prazer  meu  peito  sente 
Quando  o  sol  vejo  surgir, 
E  pela  terra  espargir 
Fulgurantes  raios  de  ouro, 
Ê  porque  vejo  luzir 
A  imagem  no  céu  de  anil     . 
De  teu  semblante  gentil. 
Que  vale  o  melhor  thesouro. 

Se  dos  montes,  valles,  góslo 
Os  echos  todos  chamar, 
Çom  elles  todos  fatiar 
lloi.meus  affectos  maiores ; 
Ê  porque  julgo  escutar 
A  tua  voz,  que  me  diz, 
Que  sempre  serei  feliz 
Com  os  teus  puros  amores. 

Se  me  deleita  o  perfume. 
Que  na  quadra  mais  formosa      t 
Exhalá  o  jasmim  e  a  rosa ;     ^^I^C 
%  porque  penso  que  aspiro     ^ 
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Ba  tua  bètcít  mimMa. 
O  ha)it#  puro  e  fograftte,^ 
Qae  lança»  em  teu  ammde^  , 
Appe  :uBi  doce  susipiro^ 

E^*se  me  ciílcva  também 
Estar  á  beira  do  mar, 
"As  ôiídSB  tõdaá  niitar ; 
É  porque  sç  içie  afigura 
Em  c^n  niaa  cfiliíar 
A  tua  imagem  singela, 
£  formosa  como  a  estrella 
Que  lá  no  céu  mais  fulgura. 

Os  encantos,  pois,  que  ofiTrece 
t)a  aurora:  o  doce  sdrrir ; 
Das  e^ellaa  o  kiair ; 
Os  echosc;  jl  meiga  lua  ; 
O  sol ;  a  va^a  a  fugir  ; 
£  das  flores  o  pérfiÉine,!' 
Tudo,  ixkáO'  emfim  resume 
£ncantQS>  vileza  tua. 

Jlí. 


A  JQ. 


Clftolera* 

M.  Pauwkls  apre^ntou  recentemente  á  academia  um 
livro  sobre  a  cholera,  de  que  fez  uma  resumida  ana- 
lyse,  nos  termos  seguintes  : 

«  Depois  de  ter  demonstrado  que  existia  um  mafma, 
u  que  chamei  cholerico;  depois  de  ter  estudado  a  sua 
origem,  natureza,  e  propriedades,  procurei  reconhecer 
a  influencia  d'este  miasma  sobre  a  organisação.  Apoia- 
do sobre  factos  observados  nos  hospitaes  de  Paris,  e 
em  outras  localidades,  reconheci,  por  uma  inducção  ló- 
gica, que  o  mioêma  ckokrieo  opera  uma  alteração  pro- 
funda no  sangue  de  cada  individuo  ;  que  esta  alteração, 
resultante  de  certa»  propriedades  chknicas  do  miasma, 
SC  traduz  pela  neutralisação,  mais  ou  menos  absoluta, 
das  partes  alcalinas,  ou  ammoniacaes  do  sangue ;  que, 
desta  neutralisação  d*Qm  principio  essencial,  resultam 
consequentemente  todos  os  sjmptomas  que  a  medicina 
tem  reconhecido  nesta  epidemia. » 

Daqui  conclúe/  que  o  principio  ammoníacal  empre- 
gado por  aspiração,  ou  poir  outros  meios,  deve  ser  con- 
siderado como  o  níelhof  eo  mais  efficaz  dos  antídotos. 


Envenenamento  pelo  fumo  do  tabaco. 

Um  rapaz  de  dezesete  amos^  das  visinhanças  de  Paris, 
tinha  ido  —  ha  pouco. tempo — visitar  um  t|o,  que  era 
carreiro  d*uma  (Juinta^  owí^  t^nha  por  ,^i^to  um  ca- 
sebre estreito  e  pouco  areifdo.  DeiJi,9U7se  (^obrinho  ás 
oito  da  noite,  e  adornjeceu  pi;ofun4amenjLei..  Pouco  de- 
pois entrou  o  tio,,  com  dois  companheiros,  e  demora- 
ram-se  todos,  fumando  sempre,  até  á  meia  noite. 

A  esta  hora  a  atmosphera,  estava  •  toJLdad»  de  fumo. 
Os  dois  companjieftos  retir^^iuhse,  e  o  carneiro  foi-sc 
deitar.  Ao  entrar  na  çapií^  ^chpif  friq,0)ÇQirpo  do  so- 
brinho. Grita -^{(code  g^e,  .e.  fozenvç^e,  dipante  qua- 


.  ir«  èéras  -os  wAvaivk  esfivços  p«i)a  rçap^oar  OtmoribuD- 
á9.  Erata,  eiMga  «m  medko';  por  «i^s  diligencias 
oi  doente  saé  da  k4haf0iK,  nas,  polcas  horas  depois, 
uma  congestão  cerebral  terminava  a,  laístencia  do  po- 
bre munecho. 


No^w 


M.  BtJNsvN  éHi' inventor  d!ii«i  novo  pl^êtomelro  (instra- 
■eRto  qne  serve  «para  avaliar  a  intensidade  de  q^iial- 
qser  luz)  em  que  se  encontram  qualidades  excellentes. 
Segundo  dizem,  élnstrumaito  commodo  para  comparar 
-o  italor  de  dois  gazes,  para  expériIne^tar  duas  alanv- 

Este  instrumento  reéuz-fte  a  um  talvp  de  papel»  enoh 
pregnddff  em  toda  a:  sua  extensão,  excepto  no  qeotrò, 
por  uma  solução  de  spermaeeti  em  naphta  rectificado. 
Collòcisndo  «ma  véiii^  púr  exemplo,  detraz  d'estealvo, 
a  lus  ó  iransmittida  de  mAneiía^  que  facilmente  seper^ 
eebefvaléapattcnito  impregnada.  CoUocaodo,  adiaolie 
do  alvo,  otitrajluz,  eaffastaodo  oit  approximando  a  pri- 
meita,.  haverá  «na  posição  em  que  toda  a  superucie 
do  alvo  se  figurará  ifdfírmi.  SuM|tuindo  outi;os  focos 
ao<-  pf inteirov  obter^er^ba  a  vmformidpdfi  em  diversas 
distanciai-— as  intensidades  estarão  entre  si  como  os 
quadr«do6  destas  dbtancías. 

Affirma-se  que  este  photometro  é  superior  aps  ^nt»* 
gos,  porque  dá  resultados  mais  êxitos»  e  com  bas- 
tante facilidade. 


C^oauMuno  do  olnâi  na  In^aterra* 

O  €Bk  foi. introduzido  na  Inglaterra  em  1666.  Produz 
hoje  para  o  thesouro  britannico  4.000,000  de  libras 
sterlinas,  incluindo  os  direitos  do  assucar  com  que  p 
adoçam.  O  consumo  annoal  corresponde,  a  dois  arráteis 
por  cabeça. 


REVISTA  BA  SfillAIKA. 

A  multidXo  apinha-se  ^a  ruas  da  feira.  Clero,  nobre- 
za, e  povo,  passeiam  socegadamente,  divertem-se  em 
,ver  bonecos  d'Allemanha,  fabricados  na  rua  da$  Tsúpas, 
e  saboream  queijadas  de  Cintra,  que  nunca  passaram 
pela  Charneca,  nem  pela  estvada  de  Oeiras. 

Ha*  gmpes.  A  aristocracia  re«iie«se  nas.bamcas  me- 
lhores, e  acceita  os  cunipriíAentes  -^  on  pouco  livres  — - 
da  eterna  Francisca,  e  da  pallida  Júlia.  A  buiguezia, 
que  lera  cicaaças,  compra  tamàorès»  anaeís  e  bone- 
cos^ vae  para  casa  carregada  de  èoMos^  Oa  âev#e$ 
de  Baccbo  devocam  pescadinhas,  ^.pttémn  o  tffíiMbtw 
ãa$  iêéêêf  eow>  dix  coaub  BNntagçaga*:!!  swa  AmaríiD, 
depois  dia  copiosas^  libaçpes'  do  meia  deteatavel  maUn 
roíoc  Tudo  fin  kuUn.  Ouvem^e  dilersat  ordieslv»ew 
Além  sóa  •  pandeiro  —  aqui  o  realejo  —  mais  longe  a 
viola  —  para  este  lado  cantasse  t>jiMllft»«iiF*- as  rebecas 
desafinam— -os  cegos  gratinam—*^  rafiaxes  guicham 
^- os  homens  das  bilhas  apregoam  a^/r^<^  com  uma 
entonação  endiablràda -^  os  pregoeixos  veiâ|em  a  Cali^ 
/bntia— os  poetas  tapam  o§  opvj|Jes«p-e  o  auctor  do 


B»;írmrií>'Pú0t»Jí^ 


lOS 


póeiiuiv>if«^iiéT*i4>8isau/ittffos^«slvop^^  ^ahmíàét 
parte  ò  .vmidtíliJN)^.  e  qrppfbeAáe*^  BevttmMsU^r  tnà- 
quanto  Qni.ginâlaJhzMigadO'  liittya«)Ba4ai4o>  da  algi^ 
beki « ItíiiQoidoniBgaeir».  I^do im afUa^  ka  -um  <la-< 
mor  geral,  «mnotiiB  que  émnidece.  Nè  meio  dttvdo* 
i8tn  (di^rala  dqsdispami^aa!)  i»ve^e  anmaicffdo 
16  a  locar  «  liácbetht  PobK  Y«rii ! . . 

O  Macbelh  ¥ez'|Saico  na  feirst  J£  ^jfkmeral  dê  W<4^ 
i>.  Àffànso  Henriqueê,  disia  com  certo  ar  de  snffici^n- 
cia  um  entendedor  d'arrayal.  Ê  graceHnha  maê  nào  é' 
bonita,  dizia  nm  avaliador  mais  modesto,  com  certa» 
demonstrações  de  que  não  estava  satisfeito. 

£m  um  grupo,  mais  perto  da  musica,  explicava  al- 
gucm  o  que  era  a  musica  livre  e  a  muMca  olurigada. 
«  Quando  elles  fazem  muita  bulha,  dizia  o  tentendoso, 
cada  um  toca  o  que  quer.  Quando  a  musica  é  hrcmdi- 
nAa,  a  culpa  não  é  deites,  é  do  mestre  que  os  obHga 
a  tocar  pelos  papeis. 

Além  da  feira,  e  do  amuo  ministerial,  poucos  4nais 
acontecimentos  notáveis  occorreram  na  semana.  O  Epa- 
minondas  conseguio  em  fim  o  diploma  de  contínuo.  O 
Romualdo  enterrou^e  no  quintal  da  Utmo,  OBrazTi- 
zana  relevou  um  segredo  de  familia,  e  recobrou  o  es- 
pirito com  os  arei  de  trovoada.  OAshaverttrs,  de  par- 
tida para  Coimbra,  prepara  um  folhetim  monstro,  que 
ha  de  fazer  na  China  um  motim  espantoso.  O  doutor  X 
analysa  a  Hyperemia^  tarefa  que  eu  para  mim  não  que- 
ro, porque  me  causou  nojo  a  leitura  do  tal  opúsculo. 
O  Esculápio  dá  no  Observador,  O  Observador  ái  uqEs^ 
culapio.  O  barão  d^Alfenim  dá  nos  homens  da  neve.  O 
Pharol  dá  em  todos,  e  do  alto  do  seu  throno  distri^^ue 
diplomas,  que  os  collegas  aceitam  murmurando.  En- 
tretanto o  folhetinista  do  Estaindarte  rega  as  suas  flo- 
res. O  Rochestcr  amarra  os  janotas  no  pelourinho  da 
Revolução — e  a  Revista  Universal  dorme  asomnosólto 
entre  juto  anpunçio  do  Planticr,  e  uma  receita  para  ma- 
tar percevejos* 

Os  redabtores  escrevem . . .  escrevem . . .  escrei^m. 
Os  C0iiq;)ositores  compõem;  os  impressores  fazem  ge- 
mer 08  prelos ;  os  correios  transportam  as  producções 
com  uma  velocidade  adimravel ;  os  assignantes  de  pro- 
víncia (com honrosas  exce^oesjinstruenv-see  pagam... 
Admitavel  poder  da  imprensa ! 

O  autor  do  vinagre  aromático,  aconselha  o  seu  vi- 
nagre para  todos  os  males  da  alma  e  do  corpo.  O  au- 
ctor  de  um  remédio  contra  as  scrofulas,  offerece-se 
para  ser' procurador  de  causas  perdidas.  A  camará  mti- 
nicipjd  manda'  regar  as  rua»  por  onde  paMa«i.  os  oama- 
ristas  em  dias  de  vento.  Mr.  de  \itrf  imagina  todas 
as  tentações  possíveis  para  convidar  os  fregnezes,  e, 
rançado  de  os  chamar  em  prosa,  vae  dizer  com  Fattet 

Jam  licet  vénias,  marite, 
,    ^  ^  Vxor  in  IhfUaino  est  tibi,  , 

'  *'   '  *  '  Ore  floHdido  Aitens.  *  '      '       '     * 

.  o  tradvi^tqr,  de  Jigámt  PaMfot  obriga  V<  Hugo  a 
dii^r  \M)ia.  ^dice  na;  primeira  ^cena  do  prin^cúro  acto 
de  Hernâni. 
Dií  tt.  Grlòs :  .  .-        . 

5'    •■  ■'»); 

I        £ft  reçèit  tMftleatoira,  niali^^fcs^eiiTieyx 

JUe  ifme  aman^  saas  barbe,  á  ia  barbe  dt^  yxjmx* 

*6'tr«*ictól^^evt^o*s^el3;Titot^^  ^'     -        •  - 


f  •     '    RèMbe^rias  fiHiftj«'iett  dM>6ito'     >    •«•:  u 
'  O  !irio^MttMéi%e^â'ldW!JMM(  barbais  . ' 

-  '  '  ■  .     '*•'    '•     •    *■  -...         ■  ,    ■ '     .     .  (.> 

Victor  feugo,  âpe?afjlps  11700,000  rotofs  dò*  seu!< 
commMpÍQtas^,  não  resiste  âé  certo  á  noticia  d'estae^tro- 
j  pia^liA  eacandal06aV.qo«  s6iilçm  rival  na  seguinte  epir 
'  graphe:  '  i 

-  Le  «8Cf)x  de  mode^tie  et  un  escek  deorguij. 
(Chenier.) 

Os  barbeiros  c  cabelleireiro^  modestos,  que  não  in- 
ventaram a  pomada  d*ur80,  pedem  aos  seus  fre^uezes 
chronistas,  que  os  recommendem  nas  suas  revistas.  O 
barão  d*Alfenim  recommenda  a  casa  d 'Araújo  e  Comp/, 
e  eu,  para  que  se  faça  justiça,  peço  para  a  casa  de 
Pires  e  Comp/  seis  mil  q  quinhentos  freguezes,  dese- 
jando que  outros  tantos  possuam  na  sua  clientela  o  afi- 
lhado do  barão  de  Atí^ira. 

Annuncia-se  um  novo  jotnal —  O  Globo —  que  pro^ 
mette  fazer  toda  a  diligencia  para  alcançar  noticias  das 
várias  partes  do  mundo.  Importa  em  seis  mil  réis  an- 
nuaes.  A  empreza  fará  bem  se  apresentar  como  pros- 
pecto o  primeiro  número  do  seu  periódico.  Quasi  toda 
a  gente  desconfia  dos  prospectos,  e  tem  muita  razão. 

Acabámos  esta  revista  com  uma  declaração.  O  indi- 
viduo a  que  allude  a  anedocta  referida  na  chronica  úl- 
tima, segundo  nos  informa  um  amigo,  é  intelli gente  e. 
assíduo  empregado  Sej^^e  feita  justiça.  A  creação 
das  vitellas  nada  tem  com  a  redação  das  portarias. 

Fr,  Gerúndio, 
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DIeclonario  italiano  e  porlngaez. 

E*  RBCOiíHBCfiu  a  falta  de  nm  diccionario  daquella  iin^ia ; 
porque  apenas  possuímoi  o  do  sr.  Costa  e  Sá,  que  infeliz- 
mente é  já  bastante  raro.  A  empreza  pretende  remediar  esta 
lacuna,  publicando  um  novo  diccionario,  cuja  confecção  é  de 
esperar  seja  coftflada  a  pessoa  tntelligente.  Sit  ás  folhas  —  as- 
signa-se  nas  lojas  do  jcostume. 


mwmm  im 


CoiHiMerafl^es  4oevca   ún  «limentArílo 

do  iMMHM»  gaslo»  €1  tio  restUMM  ««peeiál 

do  Tei'de  para  o  tmvallo. 

(CoBttnaAdo  de  ptg.  72.) 

E*  cvirvKMíBNft  esse  rerimen  a  riandloê  arralnados  por  permatu- 
I  ros  «ertiços,  e  que  àia&  novos  weiísem  iórMáo  iMrã»Motlieo&f' 
assim  como  a  (odH  que  ««lagreeem  sem  eausá  appareirt^!  R«« 
clamam-no  tfs  que  e^^  nostiasos  paUhoto^cos  que  já  apontamos, 
e  os  q1»0em  «rtàréttidoetiles,  oa  estando  em^onvalescénça,  tem  o 
habito  cmitliÉtHidiVde  mirilos  annos  x  finalmente  todos  aquêlles 
em  qar  os  effíifteiéiiMiiedlatos  aMe^fárem  mtt  bom  «mpi^^,  a 
Èm  de  quando  mais  nAo  seja  alcmçar-se  luaa  stthitar  refrigera* 
ção.  O  yfetã»''éeoniríhindiêád9  aos  velhos  oavallos,  |M«nKarmente 
quando  tenham  e«tadoqiM^  'ao  uso  ^^xchonivo  éé  «éoro,  desde  a 
juventude.  É  m»  verde  prtfdiitindo-.um  eSílto  rdaiitinto  geraT, 
qiié  tviíMtttotti^wAu  potioo^o»ma*fibra  d#tnoW»caval}os,  fM>i« 
esta  em  èKv^èéqiâre  a  «uulo  tr^nocgía  perdStfâ— 'Atata  doiá 
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n»ymwin  ^opij^^í^. 


tudo  c  mui  BoUTelmente  a  d«t  velhof,  qne  mOmtlMo  debil  t 
atonica,  dá  margem  i  manifcalaçao  da  enfairtef  e  depofito««e. 
rowi,caii«títuiiido  hydrope«aB  de  cooiidaraçâo,  a  quaii  coni- 
UnUmeote  uma  aoUura  de  renlre,  que  é  difficil  4eter,  e  que 
muito  <>■  extenua  e  enfraquece/Todavia  ha  algun^  f4ct08,que 
moiiram  convir-lhes,  sobre  tudo  seertão  já  u^um  grande  habito 
d'ette  regimcií ;  nuui  entEo,  para  aMegiiiar  bom  éffertof^pna- 
cipalmente  para  eviUr  a  diarrhea  e  grande  proítaçlto^  eonjem 
daríhe  o  verde,  por  algum  temP9,  de  mirtura  com  a  palha,  e 
nunca  levantar-se  completamente  a  raçâò  do  gtlo.  Se  o  verde 
convém  pouco  aos  cavallos  idosos,  pelo  facto  da  debead4de  de  seu 
organismo  ;  é  claro  que  nflo  convirá  áquelles  ainda  que  novos,  mas 
nue  estejam  em  e^aes  circíimstancias,  por  effeilo  de  alguAas 
iolestias.  Assim  I  repugnante  sempre  ás  hydrópesiase  as  doen- 
ças chronicas  aslhenicas,  por  isso  aggrava  muitas  vezes  omor- 
luo,  lamporôes  e  velhas  ulceras. —  Diiemos  muitas  vezes,  enào 
tempre,  porque  ha  factos  de  curas  esponloneas  de  mormo  chro- 
iiico,  corrysas  e  renitentes  e  lamparôes ;  abandonando  estes  ani- 
maes  ao  verde  em  prado.  Estaâ  moléstias  originadas  ou ^ra- 
vadas  pelas  cavallariças  húmidas  e  sombrias,  pelo  uso  de  maus 
altmentos  e  excessivos  trabalhop,  circumslancias  assaz  insalu- 
bres;  é  de  presumir  que  desappareçam  pelo  melhor^  penso,  res- 
piraçâo  de  ar. mais  saudável,  e  pela  liberdade e influencia vita^ 
jisadora  da  luz  1 ,  circumstancias  altamente  animadoras  ehygie- 
iiicas  — inteiramente  oppostas  ás  qne  tinham  motívadotaes  mo- 
Jeslias—  equeelles  sobejamente  fruem,  soltos  aos  prados. 

CASOa  MOHBIDOS  QUE  PODEM    DAR-8E    QVATiVO   BIESMO. 
ESTEJA    IXDICADO   O  KEGIMEM. 

Sào  congestões  sanguíneas  no  ,f crebro,  polmio,  e  os  tecidos 
vivos  do  pé, ele,  originando  vertigens essenciaes^pneutnoniíis, 
podo-pheugmatitis  (aguamentos)  etc. ;  isto  peculiarmente  em  ca- 
vallos  que  já  de  si  sanguíneos,  tèem  —  pelo  muito  quehâo  co- 
mido, e  descanço  em  que  estao-^  tomado  sangue  em  demasia. 
A  plethéra  é  então  uma  derigosa  predisposição,  a  que  basta  o 
progressivo  calor  da  estação  ou  movimentos  mais  esforçados— 
que  perturbem  e  precepilem  o  curso  do  sangue  —  para  a  reali- 
zar e  conver  em  laes  achaques.  Logo  que  o  exame  do  pulso 
e  a  evidente  repleção  das  veias  apparentcs,  denunciem  aquella 
predisposição,  convém  dar  menos  de  comer,  e  sangrar :  evitam- 
se  assim  males,  para  os  quaes  atherapeuUca  nem  sempre  éin- 
fallivél  recurso.  Se  por  desatenção  a  estes  preceitos  prophyla- 
ticos,  os  primeiros  symptomas  se  manifestarem,  a  sangria  e  a 
dieta  são  ainda  as  principaes  indicações,  mas  toma*^  logo  in- 
dispensável a  presença  do  Veterinário. 
(Continua), 


ANECDOTA. 

Certo  general,  inventor  de  novas  figuras  geométricas, 
como  o  circulo  bicudo  e  o  quadrado  oblpngo,  estava 
ha  poucos  dias  em  uma  reunião,  c  ouviu  que  alguns 

1  «  Este  estimulante  natural,  diz  Grognier,  é  mais  do  que 
uhygienico,  éum  remédio  nas  doenças  atonicas,  tendo  sua  sede 
«ao  ayitema  lymphatico ;  áoque  ejqdica  acura  espontasaa^e 
u  cavailos  m$rmoêú^  íafMifvtM,  eêrestiuMdêê,  qofr  seiaem  aban- 
(( donado  á  uatureia,  pelo  estio,  em  oerra^ps  pa«cigosos. » 

Para  estes  effeitos  cremos  provável,  que,  não  sé  entre  á  con- 
tribuição a  sua  propriedade  exaltante —  que  toma  mais  activa  a 
vida  como  que  amortacida  Jiestes  individuo» — mas  tam|)em  #na 
acção  chimica,  que  torne  o  sangue  maia  globoloso,  vermelho  e 
excitante,  e  fubstitua  »  preponderância  lymphatíca  — ^m  que 
aquellas  moléstias  assentam  ^^  pela  sanguínea  e  nervosa  com 
que  são  quaii  incompatíveis.  Porquanto  a  Imi^  ciyopwHr  chi- 
mico  reductor  á  r^conteatavel  nareipiração  áoê  vi^taes,  pddc, 
como  crd  Buchardat,  produzir  o  nwfmo  na  doianimneâ,  deter- 
minando ahi  a  reducçfto  do  ferro  oxidado  que  vem  doa  alimentos^ 
em  ferro  simples,  para  -^  combinando-se  com  princípios  orgâ- 
nicos— formar  a  hewuUina,  que  caracterisa  o  glolx>lo  sAgui- 
neo-vermelho,  /e  originar  por  isto  uma  maior  cópia  deiteif  á 
qual  anda  ligada  a  energia  de  oonstitaição  e  actividade  vitalt 
como  refulMi  das  inveitígaçõef  de  Aodral  e  Dd^íond. . 


«fieiaef  «uMtemoft  6o  qwehâvam  da  irregflajidade 
dos  pagamentos.  <  Nãa  aei  porfiiesç  qileâam,  disse  o 
illulire  general  (qme/teiii  uma  avultada  graiiicaçio)^ 
eu  intendo  4|ueum  alferes  fóAd  vestÍMe,  e«8U8ieBUr«se 
déoenAèmcnte  com  oito  mil  réis  mensaea.  a 

O  dialincto  official,  tua  pouco  esipiecido  do.  tempo 
em  que  foi  subalténio^  julga  que  oldittbeíro  é  algum 
circulo,  que  se  prolonga  por  meio  de.  bicos. 
.  Avista  d*isto  não  admira  que  um  patriat*ehadis9essi», 
ainda  não  ba  muitos  annos,  que  o  soldado,  com  dois 
vinténs,  podia  todos  os  dias  comer  galinha. 


A2V1V1J2VC10  ^VE  SE  ACtLJk  MA  E^tVIUíA 
D^rilA  RUA  DO  BAIRRO  AIíTO* 

O  Cv^cinheiro  doda  maçcio  o  campo:  de  Santana  o 
Pédo  chafaris  emenPresta  dinheiro  Sdjre  ourro  o  Praia 
Por  Preeo  munto  cómodo.  •  «  . 


Isto  é  um  charadisla  — f  1 
A  quem  sirvo  de  limpeza. — 2 
isto  seja  quem  as  damas 
Trata  mal  e  com  rudeza 


BXPUCÁÇÍO   DO   NIJMBRO   A|«TECEDJSKT£ : 
Charada — Serpente. 


* 
Tbnndo  entrado  no  prelo  a  primeiro  folha  do^lí* 
manak  Popular  para  4850^  contendo  o  calendá- 
rio (coto  indicação  dos  dias  áê  yjuSf  pràeié$6tSf 
etc,),  pede  a  empreza  aos  senhores  correíjpôndpn- 
flentes,  e  a  todas  as  pessoas  qne  i^uiíerèin  mandar 
alguns  artigos,  ou  documentos  interessantes,  para 
o  Almanak,  que  tenham  a  bondade  de  os  etvtwr 
com  a  maior  brevidade  ao  sr.  Joaquim  Henri(|iies 
Fiadeseo  da  Silveira*-^ roa  de S. Bento,  a.*'I14. 


N.'  14. 


REVISTA  PÓPUlAtt. 


1849. 


BorlMi* 


A  MEIO  quarto  de.  légua  da  villa  de  Borba  (a  Cintra  do 
Alcmléjo)»  para  o  meio  dia,  e  nos  limites  da  freguc- 
lia  de  Nossa  Senhora  do  Sobral ,  existe  o  convénio»  ou- 
tr'ora  de  religiosos  capuchos  da  extincta  província  da 
Piedade,  chamado  o  convento  de  Nossa  Senhora  da 
ConsolaçSo,  do  Vatle, 

Foi  oedificio  fundado  no  anno  de  1S05,  pelo  sere* 
MÍssimo  duque  de  Bragança,  D.  Jayme.  O  mesmo  scr 
iihor  mandou  correr  ura  extenso  muro,  ficando»lhe  den- 
tro o  antigo  bosque,  assim  como  jardins  e  horta.  O 
convento  fica  no  lâeio  da  cerca,  com  entrada  espaçosa 
e  livre,  aconãpanhada  de  paredes  e  arvores  para  a  parte 
d  o  poente ;  o  bosque  fica  ao  meio  dia  nascente  (como 
mostra  a  estampa),  e  a  horta  e  jardins  do  ladoopposto. 
Çe  suas  janellas  e  ysrandas  se  gosam  lindas  vistas^  e 
um  vasto  panorama^ 

O  bosque  é  muito  grande,  e  tio  povoado  de  diversas 
e  antigas  arvores,  que  se  não  é  por  suas  largas  e  nu* 
mcFOsas  ruas,  não  ha  poder  rompè-Io.  A  maior  parte  é 
composta  de  folhado,  freíios,  medronheiros,  mosquei* 
^  oSt  carvalhos  e  immcDsidade  de  loureiros,  afora  a  muita 
diversidade  d'ontras  arvores,  creadas  todas  x>nde  nas- 
cem» sem  outro  beneficio,  nem  alguma  ordem.  Em  parte 
onde  a  espessura  do  arvoredo  não  é  tanta,  e  deixa  pe- 
netrar os  raios  do  sol,  a  terra  se  reveste  de  odoríferas 
floreSi  sendo  em  maior  abundância  as  violetas. 

Uma  eousa  tem  este  bosque  digna  de  reparo»  o  é, 
que  com  ier  muitoi  denso  e  sombrio,  nSo  se  cria  dcn* 
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tro  delle  animal  algum  venenoso  ou  peçonhento.  Ê  gran- 
de o  número  e  variedade  de  passarinhos,  que  em  todo  o 
anno  alli  permanecem. 

Este  bosque  tem  4  ermidas  :  1,*  —  a  da  Conceição  ; 
2.*—  a  da  Seufaora  voltando  com  S.  José,  e  o  menino, 
do  Egypto;  3.*  —  a  do  Calvário;  4.*  —  entre  arvores 
tão  antigas,  que  parece  tiveram  principio  com  o  mun- 
dO)  e  tão  altas  que  affrontam  as  nuvens,  é  a  de  S.  Jc- 
ronymo. 

Tem  4  fontes -— a  de  Santo  António,  tão  copiosa,  que 
não  basta  a  horta  porá  receber  as  suas  aguas,  por  isso 
vae  fazer  fartas  outras  hortas  e  terras  distantes ;  a  de 
S.  Francisco  ;  a  do  Sacramento,  ou  S.  Pascoal ;  e  a  de 
S.  Pedro ;  estas  doas  últimas  já.  estão  na  horta.  Nesta 
casa  viveram  e  morreram  grandes  homens  em  letras  o 
virtudes.  

A  descrípcao  que  os  nossos  leitores  acabanâ  de  ver, 
e  o  desenho,  de  que  se  serviram  os«gravadores,  foram 
ofTerecidos  ao  director  da  Hevista  pelo  iU."^  Sr.  Josó 
Casimiro  Fragoso  Serrano.  Agradecemos  sinceramente 
esta  offerta.  Pena  é  que  os  nossos  assignantcs  de  pre- 
vine ia,  vendo  os  esforços  que  fazemos  para  apresentar 
vistas  de  Portugal,  não  queiram  auxiliar-nos  com  al- 
guns dfsenhos,  e  com  algumas  noticias  interessantes, 
qHio  9e  não  acham  nos  livros.      C^  f\( 

A  perguiçn,  incontcslavclment^ro  vicio  dos  por- 
toguezes*  •  -» 
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146.  Àffinidade,  —  A  combinação  suppõem  uma  união 
intima  entre  as  moléculas  dos  competentes ;  esta  união 
é  indespensavelmente  devida  a  uma  força.  Oschimicos 
chamam«lbe  a/finidade.  Distingue-se  esta  força  da  co- 
hesão  (que  também,  como  já  se  disse,  se  exerce  entre 
moléculas)  em  obrar  sempre  sobre  moléculas  hetero- 
géneas, ou  dissimilbantes,  dando  origem  a  corpos  que 
différem  essencialmente  dos  seus  componentes  —  em 
quanto  a  cohesão  reúne  moléculas  homogéneas  simples, 
ou  já  compoátas  pela  acção  da  alfinidade.  A  cohesão 
aggrega  as  moléculas  simples  do  ouro,  ou  as  com- 
postas do  mármore  ;  a  aíflnídade  une  os  átomos  da  cal 
com  as  do  acido  carbónico,  para  dar  origem  ásmolecií- 
las  compostas  do  mármore. 

147.  Moléculas  integrantes  —  moleculaê  eonstituin-' 
tes. — As  moléculas  são  integrantes  ou  constituintes.  As 
do  enxofre  e  do  mercúrio,  em  relação  ao  vermelhão, 
são  constituintes ;  as  do  vermelhão,  que  a  cohesão  re- 
úne para  dar  origem  ás  massas  diversas  desta  substan- 
cia, são  integrantes. 

148.  Decomposição,  «^Assim  como,  pela  combinação, 
dois  ou  mais  elementos  podem  originar  um  corpo  com- 
posto, assim  o  processo  inverso,  ou  a  decomposição,  re- 
solve a  substancia  composta  nos  seus  componentes.  Para 
operar  a  decomposição  é  necessário  vencer  a  affinidade. 

149.  Corpos  simples,  -^  Reduzem-se  hoje  todos  os 
corpos  a  combinações  várias,  mais  ou  menos  complica- 
das, entre  61  substancias  simples,  ou  elementos,  Di- 
videm-se  estes,  para  facilidade  do  estudo,  em  duas 
grandes  classes  —  os  metaes  e  os  metcUloides, 

150.  Metalloides,  —  Os  metalloidcs  são  os  seguin- 
tes :  —  oxigénio,  hydrogenio,  silidum,  boro,  carbone, 
phosphoro,  enxofre^  selenium,  chloro,  bronUe,  iodo,  azúte 
e  flúor, 

151.  Metaes,-^  São  hoje  em  número  de  48;  são  cor- 
pos dotados  d 'um  brilho  particular,  que  se  chama  me- 
talico;  são  bons  conductores  do  calórico  e  da  electri-^ 
dade.  Os  seus  nomes  são,  por  ordem  alphabetica,  os 
seguintes :  -^  aluniinium,  antimonio,  arsénico,  barion, 
bismutho,  cadmium,  caldum,  cerium,  chromio,  chtimbo, 
cobalto,  colunibium  ou  tântalo,  cobre,  didyndum,  er- 
bium,  estanho,  ferro,  glucinium,  iridium ;  lantanium,  li* 
thium,  magnesium,  manganezio,  mercúrio,  molififdêno, 
nickel,  niobium,  osmium,  ouro,  palladium,  pelopium,  pia* 
tina,  potassium,  prata,  rhodium,  ruthenium,  sodium, 
strontium,  tcllurio  thorium  titano,  tunsgstenOg  uranium, 
vanadium,  *yttrium,  zinco,  zirconium. 

152.  Cl^tnnra.— Aparte  da  philosophia  natural  que 
estuda  os  phenomenos  immensos  e  variados,  em  que  a 
affinidade  representa  o  principal  papel,  é  a  chimica. 
Esta  sciencia,  conhecida  imperfeitamente  desde  amais 
remota  antiguidade,  cultivada  na  edade  media  debaixo 
do  nome  célebre  de  alchimia,  tomou  um  logar  distin* 
cto  entre  os  conhecimentos  humanos.  Desde  os  fins  do 
século  XVUI  até  agora  não  tem  cessado  de  alargar  o 
8eu  domínio,  e  de  enriquecèr^e  todos  os  dias  com  dcs-? 


cobertas  importantes,  e  hoje  com  razão  é  considerada 
como  uma  sciencia  preciosa,  pela  luz  com  que  ilumi- 
na uma  infinidade  de  questões  da  natureza,  e  pelos  soe- 
corros  qua&i  inexhauriveis  que  presta  a  todas  as  ÍQdu»« 
trias. 


ESTUDO  ESPfiaAL  DOS   CORPOS  TERRESTRES^ 

153.  Postos  os.  pr^eUipínarea  que  acabo  de  expor» 
estabeleçamos  uma  nova  divisão  entre  os  corpos  que  se 
acham  no  nosso  globo. 

154.  Corpos  organisados,  e  corpos  inorgânicos,  —  Ne* 
nhuma  distincção  entre  os  corpos  é  tão  conhecida  de 
todos,  como  a  de  cwpos  organisados  e  inf>rganieos.  As 
differenças,  de  feito,  sãatão  visiveis^  tão  pronunciadas, 
que  a  confusão  entre  ups  e  outros  é  geralmente  impos^ 
sivel.  Os  primeiros  manifestam  esta  serie  de  phenome^ 
nos  mais  ou  menos  complicados»  que  se  traduzem  no 
seu  complexo  pela  palavra  vida.  Nascem  sempre  estes 
corpos  de  outros  já  existentes  e  quê  se  lhes  assime^ 
Iham ;  reproduzem-se,  perpetuam-^se  por  geração,  e  sem 
experimentarem  modificações  esseuciaes  na  sua  natu-* 
reza.  Crescem  interiormente  em  virtude  da»  numpSo» 
que  consiste  na  assimilação  de  novas  moléculas,  que 
vão  substituir  em  parte  as  que  previamente  existiam. 
Durante  este  crescimento  conservam  sempre  uma  for-^ 
ma  determinada  e  fixa  para,  cada  espécie,  e  deixam  de 
crescer  tocando  um  certo  limitte,  que  não  é  nunca  ul-* 
trapassado.  Os  movimentos  de  composição  e  decompor 
sição,  que  constituem  a  vida,  operam-se  n'um  tempo 
limitado,  que  expira  com  a  m^frte  do  ser. 

Os  corpos  brutos  não  tem  vida,  e  por  conseguinte 
não  morrem ;  formam-se  'e  crescem  por  justaposição ; 
não  tem  uma  forma  necessariamente  ligada  com  a  sua 
existência,  que  pôde  estender-se  indefinidamente,  ale 
que  uma  acção  chimica  lhes  desaggrégue  as  molecu«i 
las,  ou  as  obrigue  a  entrar  em  novas  combinações :  a 
seu  crescimento  não  tem,  finalmente,  limites  fixos  e 
impossiveis  de  exceder. 

155.  Animfles^  vegetaes  e  ndneraes.  -^  O  grupo  doa 
corpos  orgânicos  ou  organisados,  comprehende  todos  o» 
habitantes  da  terra  =  os  animaes  e  vegetaes,  O  outrGi 
grupo  contém  os  corpos  que  constituem  propriamente 
o  nosso  globo,  e  a  que  chamamos  mineraes» 

156.  Divisão  da  historia  ratural,  —^ A. historia  na-% 
tural  divide-se,  em  relação  a  estas  trescathegoriasde 
seres,  em  três  ramos  ou  sciencia  distinetas,  que  são : 
Zoologia,  para  os  animaes :  a  Botânica,  para  os  vege^ 
taes ;  a  Memralogia,  para  os  mineraes. 

157.  A  terra  considerada  sob  diversos  pofntos  de  vi** 
la. -»<->  Agora  procedamos  a  historiar  ligeiramente  o  qi|e 
se  passa  no  globo  terrestre,  considerado  debaixo  de 
diflérentes  relações. 

158.  Sciencia  da  ferra.—  Pôde  ella. esiudar-se :  1.* 
«—  em  quanto  á  descHpção  geral  da  sua  superficie,  á 
destribuição  das  terras  e  aguas  á  altura  ou  relevo  do» 
oonlinentes  e  das  ilhas,  relativamente  ao  oivel  dos  ma-s 
res.  A  sciencia  que  a  estuda  d 'este  Biodo,  diií-se  (vmk 
graphUií  physica ;  2.*^  «-*  em  relação  á  distribuição  do 
calor  nos  diversos  togares  do  globo,  como  sendo  iiw 
fluenciada  pela  posição  e  relevo,  das  terças  a  respeito 
das  aguas,  aos  phenomenos  physieos  que  nelU  tem  lo* 
gar,  etp.  •«•^a  solução  de  todos  os  probkmas  que  d*- 
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qui  nascem  pertence  á  physica  do  globo;  3.**  —  em 
quanto  á  structura  daquella  parte  do  globo,  que  éac- 
cesisivel  ás  observações ;  comprebendendo  neste  estudo 
a  historia  de  todas  as  modificações  que  elle  tem  expe- 
rimentado, e  de  que  existem  monumentos  apreciáveis; 
sob  este  aspecto  a  sciencia  da  terra  toma  o  nome  de 
Geologia, 

(Continua), 
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A  trança  do  llandarim* 

'   (Omtaoaao  de  pag.  100.) 

Tchi-Kao,  recolhido  no  seu  palácio,  pouco  lhe  impor- 
tava o  movimento  que  ia  por  todo  o  districto ;  de  vez 
em  quando  traziam-lhe  os  mandarins  inferiores  os  car- 
tazes mais  recentes,  e  elle  ria  a  bom  rir,  quando 
os  lia. 

—  Por  Koung-Tseu,  dizia  elle  lá  comsigo,  sempre 
ftz  um  famoso  decreto !  o  concurso  ha  de  ser  soberbo. 
Olá,  A-Tchi,  acudia,  dirigindo-se  ao  seu  secretario,  de 
que  pomada  usaes  ?  Parece-me  que  tendes  o  cabello  do 
mesmo  tamanho.  Pois  olhae  que  o  dia  não  vem  muito 
longe ! 

—  Grande  Tchi-Kao,  respondia  A-Tchi,  permilta-me 
que  diga  a  V.  Ex.*,  que  o  não  percebo. 

—  Tem  pouco  que  perceber:  cem  taéis  pela  melhor 
(rança.  Os  barbeiros  perceberam-o  logo.  £  comtudo 
«ntre  elles  ha  poetas,  mestre  A-Tchi.  A  propósito,  que 
taes  achaes  os  versos  d*outro  dia?  Já  os  lestes? 

—  Sediços  cumprimentos,  excellencia  ;  cheiram  um 
pouco  a  pomada  e  a  sabão. 

—  Vejo  que  não  engraçaes  muito  com  os  barbeiros  ; 
pôr  isso  é  máu,  querido  doutor ;  bem  sabeis  que  lhes 
entregámos  as  cabeças  todos  os  dias. 

A  fallarmos  a  verdade  não  era  A-Tchi  o  único  que 
não  comprchendia  o  pensamento  politico  que  inspirara 
o  decreto  do  mandarim.  Muitas  pessoas  desinteressa- 
das, ou  porque  não  tivessem  ambições,  ou  porque  a  na- 
tureza se  lhes  mostrasse  rebelde  a  todas  as  pomadas, 
imaginavam  que  Tchi-Kao  quizcra  rir  á  custa  dos  seus 
governados ;  algumas  alreviam-se  já,  pela  bocca  pe- 
quena, a  dizer  que  Tchi-Kao  estava  um  pouco  amalu- 
cado. Com  effeito,  pela  bagatella  de  cem  taéis  trazer 
n'um  burburinho  tanta  cabeça ! 

Ê  pois  necessário  que  eu  revele  o  segredo. 

O  general,  bem  máu  grado  meu  o  digo — era  calvo! 
Na  guerra  contra  os  tártaros  não  perdera  um  único  sol- 
dado —  já  sabemos  o  motivo  —  mas  caíra-lhe  todo  o  ca- 
bello durante  as  suas  trabalhosas  marchas  por  meio  dos 
gelos.  Chang,  seu  fiel  criado,  era  o  único  que  sabia 
d*estc  segredo,  que  aos  olhos  do  mundo  dissimulava 
uma  trança  postiça  de  comprimento  razoável,  que  tra- 
zia pregada  no  seu  barreie  de  mandarim,  que  nunca, 
sob  pretexto  algum,  tirava. 

Mas  nestes  últimos  tempos  (uma  desgraça  nunca  vem 
só)  naroorára-sc  o  general  d 'uma  menina  de  boa  fami- 
lia,  que  residia  n'um  districto  mUito  arredado,  c  com 


quom,  dçsejava  casar. .  O  prestigio  das  suas  gloriosa^ 
campanhas,  a  sua  dignidade  <]e  mandarim,  o  seu  vex>- 
tre  respeitável,  permittiam-lhe  apresentar<*>se  vantajosa^ 
mente  aos  pães  da  tal  menina.  Todavia  imaginava  elle» 
que  .0  seu  triumpho  seria  ainda  mais  completo,  se  a 
tantas  qualidades  eminentes  reunisse  o  mérito  d 'uma 
trança  irreprehensivel,  Chang  correra  todas  as  lojas  de 
cabeleireiros ;  mas  não  encontrara  cousa  que  lhe  pare- 
cesse digna  do  general.  A  final,  Tchi*Kao,  desespe- 
rado, pensou: 

Para  que  hei  de  eu  estafar  o  pobre  Chang,  emorti- 
ficar-me  tanto.  Quero  possuir,  antes  de  quatro  mczcs, 
o  mais  bello  cabello  do  meu  districto.  £  hei  de  con- 
seguil-o. 

Em  resultado  appareceu  o  célebre  decreto. 

Entretanto  o  termo  fatal  aproximava-se.  A  concor- 
rência dos  barbeiros  e  das  pomadas,  bem  longe  de  ser 
menor,  cada  vez  era  mais  espantosa,  nos  últimos  dias 
principalmente.  Os  numerosos  aspirantes  aos  cem  taéis 
já  não  saíam  com  as  tranças  caídas,  traziam-nas  enro- 
ladas em  roda  da  cabeça  para  que  os  seus  rivaes  não 
adivinhassem  d 'antemão  qual  seria  o  resultado,  que 
tão  ardentemente  se  esperava.  Quando  alguém  via  uma 
trança  brilhante  ficava  aterrado ;  mas  um  raio  de  es- 
perança lhe  i Iluminava  então  o  rosto,  se  reparava  para 
a  sua.  Era  tempo  que  passassem  as  taes  três  luas,  que 
o  desgraçado  districto  já  não  podia  esperar  mais ! 

A  final,  no  dia  fixado,  apresentou-se  a  multidão  no 
pateo  do  palácio  em  que  morava  o  mandarim.  As  tran- 
ças desenrolam-se  e  caem  pelas  costas  dos  numerosos 
concorrentes.  Ao  primeiro  aspecto  um  brado  de  admi- 
ração e  de  inveja  percorreu  a  turba.  Entre  mil  can- 
didatos, havia  uns  vinte  que  se  avantajavam  tanto  a  to- 
dos, que  os  outros,  dando  ao  demo  o  decreto  e  as  po- 
madas, e  os  barbeiros  eTchi-Lao,  saíram  precipitada- 
mente cheios  de  vergonha  e  de  desespero,  jurando  — 
é  verdade  que  um  tanto  tarde — que  não  os  apanhariam 
n'outra  arriosca. 

Então  Tchi-Kao  desceu  gravemente  as  escadas  d(i 
seu  palácio,  e  tractou  de  começar  a  revista,  scguidd 
pelo  secretario  A-Tchi,  e  por  Chang.  O  seu  porte  era 
verdadeiramente  digno  da  occasião  —  resplandecente 
de  justiça  e  de  bondade !  Era  um  juiz  que  ia  lavrar 
uma  sentença ! 

Tchi-Kao  mandou  alinhar  a  sua  gente,  depois  apro- 
ximando-se  do  grupo  procedeu  lentamente  ao  respec- 
tivo, minucioso  exame. 

Era  na  realidade  um  bello  espectáculo  !  Todas  aquel- 
las  cabeças  rapadas,  e  de  fresco  escanhoadas,  húmidas 
ainda  da  agua  e  do  sabão ;  e  em  cada  cabeça,  descen- 
do da  nuca  até  ao  chão,  uma  trança  comprida,  farta, 
luzidia,  enfeitada  no  fim  com  um  lacinho  de  seda  ! 
Tchi-Kao  não  cabia  em  si  de  satisfeito ;  Chang  aspi- 
rava os  voluptuosos  aromas  de  tantas  pomadas ;  o  pró- 
prio A-Tchí,  o  clássico  A-Tchi  não  podia  dissimolar  a 
sua  prudente  admiração. 

—  Pelo  meu  sabre  de  dois  fios,  disse  Tchi-Kao. 
muito  desejava  ver  os  tártaros  cara  a  cara  cora,  estas 
nobres  tranças ! 

—  Oh !  oh !  exclamou  Chang,  corri  todas  as  lojas, 
e  duvido  muito  que  se  encontrem  á  venda  trancas  de 
similhante  dimensão.  DigitbedbyQoOSlç 

A  natureza,  acudiu  A-Tcni,  pode  m^  "o  que  a 
arte  I 
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— Os  candidatos,  immo?eis  no  seu  logar,  escutayam 
eom  impaciência  as  bravatas  do  general,  as  compara- 
ções do  criado,  e  os  axiomas  do  secretario.  Apenas  res- 
piravam, porque,  de  vinte  que  cram^  só  un  é  quefaa^ 
▼ta  de  levar  os  cem  taóis. 

Depois  de  maduro  exame  foram  despedidos  dez  can- 
didatos, e  depois  mais  cinco^. 

Os  vencidos  retira vam-se  soltando  gritos  de  desespero; 
também  quanto  tempo,  quantas  pomadas  perdidas!  Al- 
guns mesmo  chegaram  ao  excesso  de  agarrar  freneti- 
camente nas  tranças,  brandindo-as  como  um  protesto 
enérgico  contra  a  sentença  do  mandarim. 

A  escolha  cada  vez  se  tornava  mais  difficiU  Tacbi-Kao 
hesitou  muito  tempo. . .  Em  fim  foram  postas  fora  do 
concurso  mais  três ;  já  não  restavam  senão  duas ! 

Tchi-Kao  retirou-se  á  parte  com  Ghang  e  A-Tchi, 
em  conferencia  particular. 

— Aquella  da  direita,  disse  o  mandarim,  parece-me 
mais  comprida  um  quasi  nada! 

—  Mas  que  brilho  e  que  regularidade  na  da  esquerda  \ 
respondeu  A-Tchi. 

Chang  votou  também  pela  da  esquerda. 

—  Então  está  decidido,  exclamou  o  mandarim  :•«« 
À  da  esquerda  os  cem  taéis  1  A-Tchi  tomae-lhe  o  no- 
me, e  convidae-o  a  jantar  esta  tarde  comigo,  em  ouç^» 
primento  do  que  se  disse  no  decreto. 

fConclueJ^ 


0  Spleen  e  a  BI ed|ctna« 

(ContiDudo  d«  ^.  101). 

cr  Também  já  fui  assim,  meu  Byron  cm  formato  82^ 
disse  o  doutor  com  ironia.  Já  cri,  já  deífejei,  já  tive 
devorado  o  coração  por  esses  sonhos  tão  formosos  e 
tão  amargos  ao  mesmo  tempo,  já  amaldiçoei  a  vida, 
já  descri  da  humanidade !  Hoje  acho  delicioso  um  cha- 
ruto d'Havana,  admiro  profundamente  a  intelligencia 
d*essc  cosinheiro,  que  escreveu  um  tratado  em  dois 
volumes  sobre  Les  Entrées  chaudes,  extasiu-me  diante 
do  aroma  do  cafó  de  Moka,  olho  com  dilicias  as  laba- 
redas d*um  ponche  de  Champc^gne,  e  não  maldigo  a 
minha  sorte  quando  vejo  pendurado  na  armação  do  leito 
um  barrete  de  dormir  que  me  salva  a  cabeija  durante 
a  noite  d*algum  golpe  a*ar  inesperado ! 

E  o  doutor  assobiou,  com  uma  impertinepcia  inqua- 
liflcavel,  o  velho  refrão  da  modinha :  Sauviem-tu,  Ma- 
rte, de  nótre  enfame  aux  champ$! 

Era  abusar  realmente  do  meu  ataque  de  spleen.  Es- 
tirei-me  no  sophá,  solucei  h^um  pranto  sem  lagrimas, 
entregue  a  um  desses  vagos  desesperos,  que  nos  tyran- 
nisam  a  imaginação  e  nos  absonem  as  faculdades. 

O  doutor  teve  dó  de  mim. 

^  Vamos,  não  sejas  creança  !  Falia  comigo  :  se  es- 
tás hoje  n*um  d'esses  dias  fataes,  cm  que  os  sentimen- 
tos trasbordam  do  coração,  cm  que  a  alma  tem  neces- 
sidade de  se  vasar  no  seio  d*um  amigo,  contac-me  o 
que  soffres,  blasphema,  disparata,  endoidece! 

— Doutor,  tu  és  o  meu  pesadelo,  o  meu  Mpphislo- 
phles,  o  meu  Cabrion,  e  todavia  está  escriplo  no  céo, 
que  não  posso  passar  sem  ti. 

«Podes-me  chamar  louco,  podes  exaggerar  o  teu 
csrpiicismo,  ntc  duvidar  de  que  joffro ;  ma?  que  que- 


res ?  —  Já  não  ha  poder  ipie  me  sustenha,  nem  refle- 
xão que  me  possa  salvar! 

—  Ekiganas-te,  respondeu  o  dootor  solemnemente, 
não  duvido  do  que  sentes,  acredite  que  soffrcs.  Sei 
que  em  certas  quadras  da  vida  o  desalento  acommette 
o  coração  do  homem»  que  elle  pergunta  ancioso  a  Deos, 
á  sociedade,  á  natureza,  á  mulher,  o  problema  do  sea 
destino,  e  que  não  ouvindo  resposta  á  sua  pungente 
interrogação,  vè  desfallecida  tuda  a  esperança ,^  e  des- 
botadas todas  as  illusões ! 

—  Então  bem,  se  é  assim,  ouve  o  testamentOid'un^ 
desgraçado,  que  morreu  na  aurora  da  vida,  aos  vinte 
e  sete  annos,  devorado  pelas  agonias  do  ideal ! 

£  eu  li  as  linhas  que  transcrevo  fielmente : 

« Não  pensepii  noial  ás  yezes  dos  homens  de  talento,, 
que  afogam  a  actividade  do  pensamento  em  vicios  re« 
pugnantes.  A  devassidão  é  o  esquecimento.  As  recor- 
dações são,  em  certas  circamstancias,  o  mais  horrível 
de  todos  os  supplicios. 

«  Quando  uma  alma  se  desfolha  das  illusões,  quando- 
cliega  a  descrer  da  immortalidade,  quando  antevê,  nas 
suas  paedítações  pungentes,^  a  sinistra^  idéa  do  nada, 
quando  já  não  ha  laço  que  a  prenda  á  tfix^sn,  nem  es- 
perança que  a  aproxime  do  céo,  procura  antes  de  tudo 
um  allivio  ao  fogo  devorador  que  a  consome.  Ê  como 
se  explica  o  mysterio  dessas  existências  tão  nobres» 
tão  altivas,  lançadas  no  lodo  das  paixões  abjectas,  co-. 
mo  a  flor  perfumada  e  mimosa  no  rio  refplvído  pela^ 
tempostadc, 

«  O  talento  é  quasi  sempre  uma  tremenda  cruz,  que 
a  Providencia  impõe  ao  individi^o.  Feliz  de  quem  a 
pôde  levar  com  coragem  ao  termo  fatal,  sem  que  os^ 
lábios  blasphemem,  sem  que  o  coração  amaldiçoe. 

o  Não  é  §6  a  miséria  que  faz  desfalleçer  as  maisro^ 
bustas  vocações ;  ha  bastante  vigor  moral  n'algumas 
almas  predestinada^  para  lhe  resistir.  £  a  aspiração 
continua  para  um  ideal  C(ue  se  não  realisa.  Êessalucta 
entre  a  ambição  fervorosa  dos  desejos,  e  as  concisas 
proporções  do  mundo  positivo. 

«Nessas  estacões  de  agonia  íntim^a  em  que  a  alms^ 
do  artista  não  ve  espaço  q^e  ll^e  baste,  nem  glória  que 
a  satisfaça^  nem  amor  que  a  contente,  nem  afectos  que 
a  consolem ;  é  que  o  espirito  laAça  esses  hymnos  de 
dúvida,  bantiados  com  as  lagrimas  do  cojração,  palpi- 
tando debaixo  das  amarguras  sinistras  do  scepticismo. 
Ê  quandp  Byron  escreve  o  Manfredo :  é  quando  Goe- 
the concebe  o  Fausto  —  é  quando  Shakspeare  medita 
oHamlet,  é  auando  Lamartine  canta  os  fí'ovis9Íma  verba. 

i(  E  como  nade  resistir  a  alma  a  esses  horríveis  exa- 
mes de  consciência  ?  Não  queiram  medir  o  artista  pelo 
burguez;  não  assimelhem  o  oceano  a  um  riacho, 
nem  os  Alpe?  a  uma  colina. 

« Às  vezes  essa  actividade  fabril  busca  uma  acção 
legitima  e  gloriosa,  que  a  distrae  se  não  a  preenche 
completamente.  Byron  foi  expirar  nas  praias  da  Gre« 
cfa,  desfraldando  ao  vent(^  das  batalhas  o  heróico  es-, 
tandarte  da  emancipação  helénica. 

«  E  quando  i\ão  é  assim  ?  Quan^lo  Q  talentfi  não  tem 
nem  uma  tribuna,  nem  uma  imprensa,  nem  um  campa 
de  batalha,  nem  os  iipplausos  das  turbas? 

«Bocage  suicidou-se  no  vicip:  embriagava-se — es^ 
quecia-se.  Raphael,  o  mimoso  artista,  de  olhos  gentis 
e  rosto  d*anjo,  refrescava  afronte  escaldada^oslabio!^ 
impuros  ()a  f  ornarina,  ^ 
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«o  talento  DÍo  se  redui  is  regras  hnpertineBtes  da 
etiqueta  social.  Que  admiração  é  que  osía  cabeia  ^a«> 
2Ía  saiba  de  cór  os  preceitos  da  civilidade? 

« I^  mediocridade  pôde  ser  exemplar.  O  sangue  iÀo 
lhe  ferve  nas  vèas,  nem  o  fogo  do  pensameoto  lhe  cal- 
cina o  cérebro.  Comproz-se  na  monotonia  d^uma  vida 
faeil.  Toma  modestamente  o  sen  logar  no  banquete  so- 
cial» erefaz-se  nas  felicidades  mesquinhas  d *uma  cxis* 
tencia  obscura. 

«O  artista  é  oPrometheu  da mythologia.  Roe-lh|ç  as 
entranhas  o  infinito  do  desejo*  Olha  para  o  céu;  ^por- 
que a  terra  não  lhe  basta :  e  quando  descrê  â*elle, 
quando  não  aguarda  mais  do  que  a  paz  horrível  do  tu- 
mulo, então  tenta  ver  se  applaca  os  iippulsos  irrefle* 
clidos  da  sua  intelligencia  exacerbada. 

«  A  inveja  acha  exaggerada  a  admira^  pelo  talento. 
Ê  que  não  sabe  que  para  os  lábios  devorados  pela  sede, 
a  glória  nada  é  mais  do  que  a  esponja  molhada  em  fel, 
que  foi  humedecer  a  bócca  do  Christo, 

«  £  por  isso  que  o  artista  raras  vezes  resiste  á  ana- 
lyse  meticulosa  das  exigências  sociacs.  A  arte  não  é 
uma  collecção  de  preceitos.  As  regras  materialisam  o 
talento.  A  intermittencia  é  o  simptoma  fatal  dessas  fe^ 
bres.  Quereis  desculpar  Byron  enchendo  de  vinho  um 
craneo,  para  exultar  n'uma  saúde  sacrílega?  Lede  o 
Corsário,  o  Giaour,  e  o  D.  Jt/on.  Ou vide^ a  iVorma,  eo 
Pirata,  e  dizei-me  se  colpaes  Bellini  do  procurar  o 
seo  ideal,  voando  de  mulher  em  mulher,  cqmo  a  abe- 
lha de  flor  em  flor.  Estremecestes  de  epthusiasmo  á 
canção  dq  salguejro  cantada  pel^  saudosa  Malibum? 
Depois  de  a  verdes  com  os  cabellos  caídos,  com  as  la- 
grimas nos  olhos,  estprcendo^sc  de  angustia,  anciosa, 
palpitante,  perdoaerlhe  o  escândalo  dos  seus  amores, 
que  a  conduzirapi,  ainda  na  aurora  da  vida,  a  um  tu- 
mulo prematuro ! 

<c  Quando  Hercules  lançou  sobre  os  hombros  a  túnica 
ensanguentada  de  Nessus,  só  pôde  achar  allivio  entrei- 
gando  a  uma  fogueira  o  seu  corpo,  devorado  por  incrí- 
veis soífrimentos. 

«  Ê  um  mytho  sublime  esta  pagina  da  antiguidade. 
É  ella  que  explica  aquella  ptrophe  cscripta  por  Byrpn 
no  1.*  canto  de  D.  Juan :  Dae-me  vinho  do  Itheno  f 
s(fda! 

«  Estas  aberrações  implacáveis  buscam  um  refrig^ 
rio  qualquer.  N'uns  é  o  estudo,  n'outros  é  a  glória, 
n^alguns  é  o  suicidio,  em  muitos  os  desvarios  d»  dis» 
sípação ! 

fi  Feliz  daquelle  que  se  resigna,  que  toma  a  vida  cp* 
mo  cila  é,  que  adormece  sobre  a  superfície  das  onda9, 
c  se  deixa  levar  por  ellaj»,  |ité  que  sóe  a  hora  do  es- 
quecimento, M 

(Continua.)  Kqchbstkh. 


Honte  PtQ  «rralt 

E^TÀ  associação,  cujo  fim  principal  é  poder  cada  um 
dos  sócios  legar  |i  sua  família  nina  pensão,  que  a  deixe 
ao  abrigo  da  mifería,  acha-se  estabelecida  desde  o  anno 
delS40,  tendo  sempre  satisfeitpppptual  e  integralmente 
a  lodos  Qi  seus  encargos. 

A  sociedade  admilte  em  seu  grémio,  sem  distincção 
deyexo,  nem  declassp,  todas  as  pessoas  de  moralidade 


conheci^*,  qve  se  qnizerem  inscrever  desde  a  quantia 
de  50^000  réis,  á  de  800^00  r^ 

No  escríptorio  do  mesmo  estabelecimento,  rua  do  Ouro 
n.^  290,  se  franqueiam,  a  quem  o  desejar,  as  contas 
que  demonstram  o  seu  estado  de  prosperidade. 

As. pessoas  que  pretenderem  subscrever,  podem  en« 
viar  sUas  propostas  ao  referido  escríptorío ;  e  as  resi- 
dentes nas  províncias,  que  precisarem  de  quaesquer  es- 
clarecimentos, devem  dirigir  a  sua  correspondência, 
franca  de  porte  ^^^i  Direcção  do  Monte  Pio  Geral,  rua 
do  Ouro,  n.*  290,  Xta&oa*-^por  quem  serão  prompta- 
mente  satisfeitas. 


REVISTA  DA  SEMANA. 

AuTTBBiTCiA  portugueza  tem^||)frffmainah'jfna.  Com 
este  achaque  foi  á  scena»  coxeando  muito,  o  Ermitão 
da  Serra  de  Cinira»  Se  não  acode  o  auctor  do  opúsculo 
pathologico,  mal  estão  os  dramas  do  theatro  novo.  A 
linguagem  do  drama  é  desegual  e  impura.  O  enredo, 
que  poderia  ter  interesse,  foi  pessimamente  aproveita-» 
do.  Não  ha  mola  que  não  seja  devassa.  Não  ha  um  só 
lance  dramático,  que  tenha  merecimento  e  novidade. 
Não  ha  pensamento  que  salve  o  drama,  occultando  por 
algum  modo  os  seus  inumeráveis  defeitos.  O  Ermitão 
da  Serra  de  Cintra  é  um  epigramma  ao  bom  gosto  e 
ás  verdadeiras  regras  da  arte  dramática. 

Appellem»  se  acham  injusta  a  sentença.  Venha  o 
drama  para  a  imprensa,  se  querem  abrir  uma  discus- 
são larga  acerca  do  seu  merecimento.  A  meu  vèr  o  Er- 
mitão d(t  Scfra  é  mais  uma  semsaboria  para  o  repertó- 
rio, quejá  conta  bastantes.  Escrevo  sinceramente  o  que 
entendo.  Não  conheço  o  auctor.  Não  quero  deprimir, 
coroo  alguém  diz.  Não  quero  suQbcar  oalentq  aos  gé- 
nios que  nascemi  Não  pretendo  impor  uma  dictadura. 
Se  o  Ermitão  é  obra  de  um  Byron,  esquecerei  o  Ec- 
mitão,  quando  o  Byron  apparecer,  e  reclamar  justa- 
mente o  seu  logar  entre  os  génios. 

Deram  palpuas»  chamaram  três  vezes  o  auctor,  esta- 
vam no  seu  direito.  Agora  nós.  Se  a  imprensa  não  dis- 
ser a  verdade,  sem  contemplações,  quem  a  dirá  nesta 
epocha,  em  que  asplatéas  são  platéas  áç  compadres  na 
primeira  representação  de  cada  drama? 

Deixemos  o  Ermitão  no.s  poéticos  arredores  do  ter- 
reiro de  lUonserrate ;  deixemos  o  sr.  Assis  a  erguer  as 
sobrancelhas ;  esqueçamos  as  badaladas  impertinentes, 
que  incomiQodam  o  público  em  todos  os  actos ;  deixe** 
mos  a  sr.*  Soller  com  a  sua  ridícula  in^^uidade;  dei- 
xemos a  sr.*  Júlia,  que  nos  fez  lembrar  pão  sei  de 
que  farça,  çmque  alguém  entrava,  como  ella  movendo 
os  braços,  e  dizendo :  Estes  bosques,  esHes  prados,  estes 
verdes  com  que  eu  fui  creado; — »deixemps  tudo  isto, 
esqueçamo'«nos  do  trovão  e  dos  raios  que  serpeam  nos 
céus,  e  entremos  nesta  academia  de  artistas,  reunidos 
por  amor  da  (irte,  e  para  fins  philantropicos. 

Na  noite  de  31  de  maio  houve  concerto  na  Acade- 
mia Melpomonense. 

Desde  a  symphonia  da  opera  Oi  Mosqueteiros,  até  á 
symphonia  da  Rainha  de  Chipre,  isto  é,  do  principio 
ao  fim  do  concerto,  tudo  fpi  magnifico. 
A  cx."*  sr.'  D.  Ephigenia  Maria  da  Siha  tocou  dí^ 
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rinaneniie  uma  phaotasia  sóbre  themas  da  SemifwmU. 
Aex."*^  sr/D.  Malhilde  Morley  cantou,  com  expressão 
superior  a  todo  o  elogio,  a  cavatina  da  opera  i  dtxe 
Foscari,  Com  outra eschoia,  masexccHeiftenMnte,  can- 
tou a  ex,^^  sr/  D.  Cândida  Gosta  uma  eairatina  da  ope- 
ra Lncia,  Dos  cavalheiros  só  um  cantou — foi  o  sr.  Gui- 
lherme Morley.  Tem  uma  bella  voz. 

A  orchestra  tocouqnatro symphonias.  Escusado  é di- 
zer que  a  execução  foi  excellente  —  todos  são  mestres. 

O  sr.  Groner  tocou  umas  variações  de  flauta,  sóbre 
motivos  de  Anna  Bolena  e  Lúcia. 

O  sr.  Garrero  tocou  umas  variaçôes^  de  violino,  sò- 
bre  a  4.*  corda. 

O  sr.  Gossoul  tocou  uma  phantasia  de  harpa,  sóbre 
themas  de  Macbeth. 

O  sr.  Augusto  Neuparth  executou  no  fagote  o  Car^ 
naval  de  Vetieza,  musica  de  Neukifchner, 

Uma  companhia  escolhida,  de  entendedores  e  ama- 
dores conscienciosos,  escutou  com  prazer,  e  applauditt 
com  enthusiasmo,  estes  quatro  cavalheiros. 

A  decente  e  regular  organisação  da  Acadenítia,  e  a 
musica  excellente  que  lá  se  ouve,  tornam  esta  associa- 
ção digna  de  concorrência  e  do  generoso  auxilio  do 
público. 

A  corte  de  Madrid  teve  no  dia  17  p.  p.  uma  festa 
barbara,  que  reuniu  mais  de  20,000  pessoas  na  praça 
de  touros,  e  na  rua  de  Alcalá.  Vieram  de  Aranjuez 
SS.  MM. ,  para  assistir  ao  combate  de  morte  entre  um 
touro  de  Sevilha,  e  um  tigre  real  de  Bengala.  O  tigre 
foi  vencido.  Moribundo  já,  e  despresado  pelo  seu  adver- 
sário, foi  abandonado  ao  furor  de  uma  matilha  de  cães. 
Parece  impossível  que  se  faça  uma  cousa  destas  n*um 
paiz  civilisado,  na  presença  da  gente  mais  civilisada 
d 'esse  paiz,  em  maio  de  1849  ! . . .  Não  creio  agora 
tanto  no  adiantamento  dos  hespanhoes. 

Admiro  menos,  á  vista  d'isto,  o  suplicio  horroroso, 
de  que  foi  victima,  ha  pouco,  na  Ghina,  uma  adultera 
que  envenenou  o  marido.  Gortaram-lhe  a  pelle  da  testa, 
e  com  ella  lhe  taparam  os  olhos.  Depois  amputaram- 
Ihe  os  peitos,  e  foram,  a  pouco  e  pouco,  cortando-lhe 
a  carne,  para  que  ficassem  os  ossos  descobertos.  De- 
pois desconjuntaram  os  braços  e  as  pernas.  No  fim 
disto  cravaram-lhe  uma  faca  no  coração. 

Os  membros  mutilados  foram  sepultados  três  dias 
depois,  segundo  as  leis.  £  prohibida  qualquer  inscri- 
pção  sóbre  o  tumulo. 

O  imperador  da  Rússia,  intervindo  na  guerra  da 
Hungria,  publicou  um  manifesto,  de  que  os  nossos  lei- 
tores já  devem  ter  conhecimento.  Não  nos  pertence  fa- 
zer refiexões  sóbre  dle.  Por  esta  occasião,  alguns  jor- 
naes  publicaram  o  testamento  de  Pedro  Grande,  para 
demonstrar  a  harmonia  que  ha  entre  os  princípios  que 
elle  estabeleceu,  e  o  actual  procedimento  da  Rússia. 

O  testamento  é  do  theor  seguinte : 

«  Em  nome  da  Santíssima  e  Indivisível  Trindade,  nós, 
Pedro  Grande,  a  todos  os  nossos  descendentes  e  suc- 
cessores,  no  Ihrono  e  no  governo  da  nação  russa. 

« O  Todo  Poderoso,  de  quem  recebemos  a  vida  e  o 
throno,  depois  de  nos  haver  revelado  os  seus  desígnios, 
ede  ter  sido  o  nosso  apoio,  nos  permitte  que  conside- 
remos a  Rússia  como  destinada,  a  estabelecer  o  seu  do- 
mínio sóbre  toda  a  Europa.  Esta  idéatem  por  base  um 
facto  —  é  a  impotência  c  declinação  visível  das  nações 
desta  parte  do  mundo. 


(c  Daqui  resulta  que  um  povo  pôde  facilmente,  e  sem 
dúvida,  conquisttf-las,  logo  que  tenha  adquirido  pleno 
poder.  Gonsidero  a  invasão  dos  paizes  d 'oeste  e  de 
Í*efete;  féita  por  nós,  como  decreto  da  Providencia,  que 
já  uma  ^et  regenerou  o  impttriò  romano,  pela  invaisão 
dos  bárbaros. 

«A  emigração  dos  homens  do  pólo  é  como  à  inun- 
dação do  Nilo,  que  em  certos  tempos  enriquece  com 
as  suas  aguas  as  terras  áridas  do  Egypto.  Achei  a  Rús- 
sia como  um  pequeno  riacho ;  deixo-a  agora  rio  gran- 
de e  caudaloso.  Os  nossos  successores  farão  delia  um 
grande  mar  pana  fertilísar  a  Europa  toda,  se  conhece- 
rem o  meio  de  dirigir  as  ondas.  Deixo,  pois,  as  ins- 
trucções  seguintes,  que  recommendo  á  sua  constante 
meditação  : 

«1.* — Conservar  a  nação  russa  cm  estado  perpetuo 
de  guerra,  para  que  tenha  sempre  bons  soldados.  Só  de- 
vem descançar,  quando  as  fitianças  o  exigirem.  ÍPara  o 
recrutamento  escolhei  o  momento  favorável  do  ataque : 
fareis  assim  com  que  a  paz  auxilie  os  vossos  projectos 
de  guerra ;  fareis  com  que  a  guerra  auxilie  os  proje- 
ctos de  paz  —  tudo  em  favor  do  progresso  e  da  pros- 
peridade da  Rússia. 

2.*  —  Das  nações  instruídas  da  Europa,  mandaè 
vir,  por  todos  os  meios,  officiaes  em  tempo  de  guerra, 
e  sábios  em  tempo  de  paz,  para  que,  dos  outros  paizes. 
a  Rússia  tire  todas  as  vantagens  possíveis. 

«3.* — Tende  cuidado  em  confundir  sempre  os  ne- 
gócios todos  da  Europa,  e  particularmente  os  d'AIle- 
manha,  que  por  ser  o  paiz  mais  próximo,  é  o  que  me- 
rece mais  a  vossa  attenção. 

<c4.* — Tratae  de  dividir  a  Polónia,  mantendo  no 
seio  delia  desordens  e  rivalidades  contínuas.  Gomprae 
as  potencias  com  ouro ;  e  tratae  de  corromper  a  dieta, 
conservando  sempre  a  influencia  sóbre  a  eleição  dos 
reis.  Formae  partido  vosso  ;  se  as  potencias  vísinbas  se 
oppozerem,  destruireis  os  obstáculos  semeando  a  divi- 
são e  a  desordem  nos  seus  paizes. 

«5.'  —  Tirae  o  que  fór  possível  á  Suécia;  para  isto, 
separae-a  da  Dinamarca  ;  a  esta  tirae  também  quanto 
puderdes ;  e  excitae-as  uma  contra  a  outra,  mantendo 
a$  rivalidades. 

«6.* — Tratae  de  casar  os  príncipes  russos  com  as 
princezas  allemãs,  multíplicae  estas  allianças  de  famí- 
lia, unindo  os  interesses,  epelo  augmento  da  nossa  in- 
fluencia lígae  a  Allemauha  á  nossa  causa. 

7.' — Procurae  a  allíança  da  Inglaterra  para  o  des- 
envolvimento da  nossa  marinha,  para  a  troca  das  nos- 
sas madeiras,  c  d 'outras  producções,  pelo  seu  ouro. 
Greae  continuas  relações  com  os  seus  negociantes  e 
marítimos,  para  que  os  russos  adquiram  a  experiên- 
cia do  commercio  e  da  navegação. 

«8.* — Procurae  sempre  augmentar  os  vossos  domí- 
nios nas  margens  do  Báltico,  e  pelo  sul  nas  do  Mar 
Negro. 

«9.'  —  Aproxímae-vos,  quanto  possível,  deGonstan- 
tinopla  e  da  Índia.  Quem  governa  este  paiz  (lembrae- 
vos  bem)  é  o  verdadeiro  senhor  do  universo.  Promovei 
guerras  contínuas,  ora  com  a  Pérsia,  ora  com  a  Tur- 
quia. Estabelecei  estaleiros  fios  portos  do  Mar  Ne- 
gro. Pouco  a  pouco  alcançae  o  domínio  neste  mar,  e 
no  Báltico.  É  cousa  necessária  para  que  vão  a  efTeito 
os  nossos  projectos.  Apressae  a  queda  da  Pérsia.  Tra- 
tae de  abrir  caminho  pclogolpho.  Restabelecei,  quanto 
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potsifel,  peh  Syria,  o  antigo  eenHnercio  do  Levaàte, 
e  por  alH  avançae  para  a  Índia.  Em  lá  chegando,  não 
precisareis  já  do  ouro  inglez. 

« 10/  -!-<  Procurae  cuidadosamente  a  alliança  da  Ans^ 
iria.  Ê  preciso  Sngir  que  vos  agrada  a  sua  idéa  de  do- 
minar na  Atlemanha ;  ao  mesmo  tera^  excitareis^  occul» 
tamenie,  o  tínme  dos  outros  príncipes»  de  sorte  que 
cada  nm  delles  se  disponha  a  reclamar  o  auxilio  da 
Rússia,  A  todos  elles  tratareis  de  impor  uma  espécie 
de.  protecção,  que  vos  procurará  o  caminho  do  futuro 
domínio. 

tf  11/*-. Fazei  com  que  a  causa  d' Áustria  tenha  in« 
teresse  em  expellir  os  turcos  da  Europa,  eneutralisae^ 
lhe  o  ciúme,  offerecendo-lhe  uma  parte  da  vossa  con- 
quista» de  que  mais  tarde  lançareis  mão. 

a  12.'*— Antes  de  tudo  isto,  reunireis  em  tomo  de 
vós  todos  os  gregos  scismaticos,  que  se  acham  dissi* 
minados  pela  Polónia  e  pela  Hungria.  Servír-lhes-heis 
de  centro  e  d'apoÍo ;  estabelecei  sobre  elles  domínio 
universal,  por  uma  espécie  de  autocracia  sacerdotal. 
Assim  ganhareis  muitos  amigos  entre  os  nossos  ini- 
migos. 

tf  13/..,  Desmembrada  a  Suécia,  vencida  a  Pérsia, 
subjugada  a  Polónia,  conquistada  a  Turquia,  unidos  os 
nossos  exércitos,  o  Mar  Negro  e  o  Báltico,  guardados 
pelos  nossos  navios,  preparae  separadamente,  e  em  se- 
gredo, primeiro  acórtedeVersailles,  depois  a  de  Yicn^ 
na,  para  que  venham  partilhar  com  a  Rússia  o  impé- 
rio do  universo.  Se  uma  acceíta,  lisongeae  a  sua  am- 
bição 6  o  seu  amor  próprio,  tratando  sempre  de  em- 
pregar uma  delias  em  esmagar  a  outra.  O  resultado 
não  pódc  ser  duvidoso*^ a  Rússia  ficará  senhora  do 
Oriente  e  d'uma  grande  parte  da  Europa. 

tf  14/  —  Se  -—  o  que  lio  é  provável  —  ambas  recusa- 
rem o  offerecimento  da  Bussia,  é  preciso  indispo-las 
uma  com  a  outra -— exgotar-se-hão  assim  as  forças  de 
ambas.  Então  a  Rússia»  aproveitando*8e  d 'este  mo- 
mento decisivo,  inundará  a  AUemanha  com  as  suas  tro- 
pas, que  terá  previamente  reunido.  Ao  mesmo  tempo, 
duas  esquadras  com  soldados  deixarão  o  Baltieo  e  o 
Mar  Negro,  e  se  dirigirão  pelo  Mediterrâneo  e  pelo 
Oceano,  ameaçando  ao  mesmo  tempo  a  AUemanha  ea 
França.  Conquistados  estes  paizes,  o  resto  ha  de  sub- 
metter-se. 

«  £  assim  que  a  Europa  pôde  ser  subjugada. » 

— rAjude-nos  Deos,  e  ninguém  nos  poderá  resistir — 
diz  o  imperador  Nicolau  no  seu  manifesto ! 

Recommendo  esta  coincidência  ao  meu  compadre  do 
Quintal. 

A  companhia  lyrica  estreou-se  no  theatro  de  S.  João 
com  a  opera  Átitla,  na  noite  de  quinta-feira  3l  de  maio ; 
e  o  resultado  foi,  qual  havíamos  previsto  < — um  com- 
pleto triumpho  para  os  artistas,  euma  noite  excellente 
para  os  dille(ami  do  Porto.  A  opera,  em  quando  á  exe- 
cução artística,  saiu  melhor  do  que  em  Lisboa,  epara 
o  acreditar  hasta  saber-se,  que  a  parte  d^Ezio  foi  des- 
empenhada pelo  sr.  Fiori.  O  dueto  dos  dois  baixos,  no 
1.^  acto,  que  em  S.  Carlos  passou  sempre  desaperce- 
bido, obteve  no  theatro  de  S.  João  as  honras  do  bit : 
a  cavatina  dosr.  Fiflfrí,  no  3.^  acto,  fez  fanatitmo;  a 
cavatina  da  sr/  Gregtí,  o  dueto  desta  com  o  sr.  Yol- 
pini,  eem  geral- o  desempenho  da  opera  toda  mereceu 
enthusiasticos  applausos.  No  fím  do  espectáculo  os  ar- 
tistas foriuQ'  ciM^madps  ttrft ;  e  para  a  ovação  ser  geral' 


e  completa,  até  não  escaparaMidé  ser  victoHtfdos  (cousa 
extraordinária ! }  os  srs.  Corraãitti  e  Lmhardi  l ! ! 

A  sr.*  King  e  osr.  Vienna  também  teem  sido  devi- 
damente apreciados. 

Vão  agora  pôr  em  scena  os  LemòardOM,  para  depois 
darem  Os  Foscari, 

A  feira  das  Amoreihrs  dura  doesta  vez  quinze  dias. 
Lá  andam  os  cegos  a  vender  versos  em  louvor  das  queí- 
jadeiras.  Diz  opoeta  iMpirade,  que  as  queijadeiras  são 
bonitas.  Ora  por  amor  de  Deos— se  os  cegos  podes- 
sem  ver  as  caras  delias,  calavam-se  logo,  e  abalavam 
d'alli  para  a  feira  da  ladra,  onde  se  encontram  caras 
melhoras.  As  queijadeiras  da  feira  são  tão  bonitas  co« 
mo  as  coristas  de  S.  Carlos. 

A  Ucença  para  se  prorogar  a  sessão  por  mais  oito 
dias  foi  pedida  pelos  feirantes,  que  dirigiram  a  Sua 
Magestade  o  segukite  requerimento,  modê«lo  de  ortho« 
graphia,  etc. : 

Nós  feirantes  tende  so0Hdo  muntlshnos  perjuitos  pelo 
asperírao  tempo  que  nos  sobreveio  e  tendo  munta  fa- 
zenda impatada  rasão  por  que  imploramos  a  V.  M.** 
para  que  abra  o  seu  beneflco  e  rial  coração  conceden» 
donos  mais  oito  dias  de  licença  para  vermos  se  podemos 
recoperar  o  perjuízo  que  nestes  dois  dias  temos  soíi^ido 

Os  Supp.**  pedem  aV.  Bt.'*agraça  de 
lhe  conceder  a  licença  pedida. 
Lx.»  SdeJHlha 
de  1849. 

È.  R,  lí.^* 
(Seguem-se  as  assignaturas.) 

Está  conforme. 

Fk.  Gebundío. 

P,  S. — Não  se  admirem  do  que  leram  neste  reque- 
rimento. .Esta  terra  é  aterra  dos  disparates.  Ainda  ha 
poucos  dias,  fallando-se  das  Sete-casas,  um  funccíona-^ 
rio  público  úé  alta  cathegoria  perguntou  ao  encarrega- 
do de  negócios  de  certa  nação  republicana : -^^  «  Em 
França  também  ha  o  direito  des  sept  maUons?» 


A  redacção  da  Revista  recebett  do  Ria  de  Janeiro  os 
n."*  8  a  l4  da  Lysia  Poética,  Neste  folheto  acham-se 
muitas  poesias,  que  foram  aqui  publicadas.  Outras  ha, 
compostas  no  Rio,  de  que  iremos  dando  conhecimento 
aos  nossos  leitores.  Ahi  vae  ub»  qus,  sem  inconve« 
niente,  se  pôde  pór  neste  logar : 


Adeja,  adeja  suspiro 
Sem  detença  ao  meu  amor ; 
Vae  pintar-Ihe  minha  magoa 
Meti  tormento  e  minha  dór ! 

Conta-lhe  quanto  por  elle 
Minh'  alma  vive  em  tristura 
Contempla  Virgínia  o  fructo 
Po  indifTerença  acerba  e  duraT 
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Mas  se  firme  em  ser  ingrata 
Nâo  te  qaizer  receber, 
Volre  ligeiro  a  meus  lares» 
Quero  comtigo  morrer !  1 1 

Bio  de  Janeiro— 1846. 

Coêimin  Ctrréa  d^Mmeida  Pêrtugàl. 


«osnmin 


I^enlioSff  e  aaaltdailes  das  oliras 
para  Que  são  applicaTeifli. 

(CoatÍBoado  d«  pag.  9f  •) 

Vnné  bolina, — ÁBsim  te  denomina  na  ilha  do  Príncipe,  e 
am  S.  Thomé  Unhe  branco,  Cria-se  not  bOiqDe»,  onde  se  en- 
contra em  abundância,  porém  ad  lenre  para  caibros  de  casas. 
A  arvore  é  direita,  porém  de  pouco  comprimento  e  grossura. 

Cinza.  —  Ha  pouca  desta  madeira,  e  s3  se  acha  na  ilha  do 
Príncipe,  onde  lhe  chanuim — páu Cinza;  aarrore  é comprida, 
e  terá  de  grossura  4  pés  de  diâmetro,  serve  para  caibros,  e 
rigas  de  casa. 

Bandeja,  —  E*  a  sua  denomioaçlo  na  ilha  do  Príncipe,  e 
em  S.  Thomé  páu  Branco,  Nasce  nos  picos  com  abundância, 
e  também  nos  togares  cujtivados,  serve  para  canoas,  e  algumas 
tabons  para  casas,  tem  as  mesmas  dimensões  que  o  páu  G^* 
mella,  com  a  diflerença  de  ser  mais  grossa. 

Umboló,  —  E*  indígena  da  ilha  do  Príncipe,  onde  se  encon- 
tra exclusivamente  nos  picos,  e  em  diminuta  quantidade,  tem 
as  mesmas  dimensões  e  serventias  que  o  MarmeUo, 

Mosquené, — Nasce  nas  brenhas  em  grande  quantidade,  esé 
serve  para  taboado  para  construcçâo  de  cosaf ,  em  tudo  o  mais 
é  como  o  Mairmèllo, 

Remo,  —r  Na  ilha  do  Príncipe  dSo-lhe  este  nome,  pelo  uso 
om  que  estSo  dê  fazerem  remos  da  sua  madeira ;  na  de  S.  Thomé 
chamam-lhe  Uniué  doBâ;  nasce  no  mesmo  terreno  que  a  ante- 
cedente, e  serve  para  ripas  e  caibros,  é  muito  direita  éalta,  e 
a  sua  grossura  chega  a  ser  de  S  pés  de  diâmetro. 

Sangue.  —  Assim  o  denominam  na  ilha  do  Príncipe,  e  em 
S.  Thomé  páuCaixâo.  Servem-se  delle  parataboas  ordinárias  ; 
é  de  pouca  duraçSo ;  vegeta  nos  picos  com  abundância  ;  tem 
de  ordinário  6  pés  de  grossura,  e  mais  de  80  de  comprimento. 

^be.  —  Sé  se  encontra  em  S.  Thomé,  serve  para  caibros  de 
caái,  acha-se  exclusivamente  nos  picos,  e  embóa  quantidade  ; 
o  seu  comprimento  não  excede  a  60  pés,  e  a  grossura  a  4. 

Cata-Braba.  —  £*  assim  denominada  na  ilha  do  Príncipe,  e 
em  S.  Thomé  páu  Ama  ;  serve  para  esteios  na  construcçfto  de 
casas,  e  dá-se  em  todo  o  terreno,  e  cresce  com  abundância ;  o 
comprimento  chega  a  30  pés,  e  a  grossura  a  8  pés  de  diâmetro. 

Junta,  —  Esta  arvore  é  conhecida  na  ilha  do  Príncipe  por 
páu  Junta^  e  em  S.  Thomé  por  Gueguefalço,  a  sua  serventia 
é  para  taboado  de  casas;  cresce  amais  de  100  pés  de  altura,  e 
chega  a  6  de  diâmetro.  As  folhas  destas  arvores  teem  a  virtude 
de  curar  as  dores  slphiliticas, 

Gofre.  —  Ha->o  em  ambas  ai  ilhas,  e  sé  nasce  nas  brenhas, 
mas  em  abundância ;  é  de  natureta  incorruptível,  e  serve  para 
taboa^ò  para  casas ;  cresce  a  mais  do  100  pés  de  altura,  e  a 
grossura  chega  a  8  pés  de  diâmetro. 

Marido,  —  E*  o  nome  que  lhe  dâo  em  S.  Thomé«  onde  uni- 
camente o  ha  ;  nasce  em  toda  a  qualidade  de  terreno,  porém 
com  abundância  sd  noslogares  incultos.  O  seu  taboado  éappli- 
cado  á  construcçSo  de  casas  e  de  embarcaçees ;  cresce  a  mais 
de  100  pés  de  comprimento,  e  8  de  diâmetro. 

Laranja  Mucabú.  —  E*  conhecida  por  este  nome  em  S.  Tho- 
mé, onde  unicamente  existe,  sé  misce  nos  legares  cultivados, 
porém  com  abundância,  serve  para  constnicçfto  de  casas  j  cresce 
lé  até  15  péi  dç  altura,  e  8  de  diâmetro. 


Muindê, — Sé  o  ha  en  S.  Thomé,  onde  se  encontra  eom 
abundância  nos  picos,  porém  tamliem  se  dá  noslogares  cultiva- 
dos ;  serve  para  caibros  e  taboas  de  casas,  cresce  a  mais  de  50 
pés,,  e  a  6  de  diâmetro. 

Meza. — Na  ilha  do  Príncipe  chamam  á  madeira  desta  ar* 
Tore  páu  Meta^  e  na  de  S.  Thomé  Beiambá  ;  é  delia  que  to-- 
extrae  o  ezcellente  bálsamo  chamado  de  S.  Thomé,  sé  TegcH 
nos  logares  incultos,  e  enoontra-se  bastante  em  ambas  as  ilhas ; 
exhala  continuamente  um  agradável  aroma,  e  até  as  folhas  da 
arvore  sSo  aronwtícas ;  serve  para  taboado  para  casas ;  cresce  a 
mais  de  ISO  pés  de  comprimento,  e  lOpoUegadas  dedíametro. 

Fermelha, — Esta  arvore  é  conhecida  por  este  nome  em  am- 
bas as  ilhas,  e  no  commercio,  porém  sé  se  encontra  na  ilha  de 
S.  Thomé;  é  deUa  que  se  faiem  as  taboas  conh/ecidas  porPe- 
ralh,  e  rermHha,  de  que  se  servem  para  a  construcç&o  de  ca- 
sas ;  cresce  a  mais  de  100  pés  de  altura,  e  8  de  difimetro  na 
grossura,  e  nSo  se  encontra  nos  logares  cultivados. 
(Concluc.) 


CHARADA. 

Sendo  o  rei  da  natureza'^ 
Como  Deos   fui  adorado  ; ) 
O  que  eu  posso,  e  o  que  valho )  ^ 
Só  o  velho  tem  gozado.  j 

O  temo  amante 
Na«  maguas  suas 
Não  busca  as  ruas, 
A  mim  vem  ter. 
Só  em  mim  acha 
O  que  cogita, 
O  que  medita, 
O  seu  prazer. 


EXPLICAÇÃO  DO  IflMERO  ANTECEDENTE : 
Charada — Serpente. 
Enigma — Revista  Popular. 


í  Vamos  para  casa,  Kini.  —  Que  tal  está  a  cbara ! !  * 


n;  15. 
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Ê  TÂo  incerta  a  daU  da  fundação,  como  a  origem  e 
etymologta  do  nome  desta  villa,  querendo  vários  escri- 
ptores  que  se  derive  da  grande  cópia  de  tremoçoeiros, 
que  os  primeiros  povoadores  encontraram  por  aqucUes 
sítios ;  e  apresentam  como  prova  desta  opinião  as  ar- 
mas da  villa,  cm  que,  com  effeito,  se  distingue  um 
pé  daquella  planta.  Á  situarão,  porem «  da  praça,  a 
poucas  léguas  da  raia,  parece  dever  attríbuir-se  o  no- 
me singular  de  Extremoz   (quasi  corrupção   de  ex- 

O  que  não  admittc  dúvida,  é  que  Extremoz  já  era 
povoação  de  alguma  importância,  quando,  em  1258,  re- 
cebeu foral  de  D.  ACToÃso  III ;  este  mesmo  rei,  conhe- 
cendo a  vantagem  de  fortiflca-Ia,  mandou  levantar  o 
castello  na  eminência  em  que  hoje  se  acha.  D.  Ma- 
noel deu  novo  foral  a  Extremoz  em  1512. 

Extremoz,  posteriormente  fortificada  á  moderna;  foi 
uma  das  praças  de  maior  importância  nas  guerras  da 
Independência,  que  se  seguiram  á  revolução  de  1640. 

Ahi  perto  deu-se,  em  1665,  a  grande  batalha  de 
Montes  Claros,  em  que  os  portitgnezes,  capitaneados 
pelo  marqnez  de  Marialva,  e  marechal  de  Schomberg, 
alcançaram  uma  assign«ladà  victoria. 

VO*.  II. —Junho  16. 


Extremoz  pertence  ao  districto  administrativo  de 
Évora,  donde  dista  6  léguas  NE,  c  no  antigo  regimen 
fez  parte  da  sua  commarca  :  a  povoação,  que,  segllido' 
a  opinião  do  P.*  Carvalho,  na  Chorographia  Porlugue- 
za,  è  uma  das  mais  sadias,  frescas  e  agradáveis  .do 
Alémtéjo,  divide-se  em  três  freguezias  :  a  de  |finto 
André,  Santa  Maria  do  Castello,  e  S.  Thiago,  quJ  con- 
tam mil  oitocentos  vinte  e  três  fogos,  e  para  cima  de 
seis  mil  almas. 

A  industria  de  Extremoz  reduz-se  a  mui  pouco,  sen- 
do aliás  o  sen  território  bastante  fcrtrl  de  toda  a  espé- 
cie de  producçGes ;  são  geralmente  estimadas  as  cele- 
bres bilhas  feitas  do  barco  de  Extremoz. 

Na  torre  de  Menagem  do  seu  castello  fali^ceu  a 
rainha  Santa  Isabel,  esposa  do  nosso  bom  monarcha 
D.  Diniz,  que  por  algum  tempo  ahi  estabelecera  seus 
paços. 

Como  muitas  outras  povoações,  tem  Extremoz  logra- 
do .obter  uma  bem  triste  celcbrida^de  nas  nossas  des- 
graçadas guerras  civis ;  e  ainda  na  passada  insurrei- 
ção, começada  em  outubro  de  1S46,  foi  atacada  pelas 
forças  levantadas  no  Alémtéjo,  sem  que  estas  conse- 
guissem entra-la,  ^ 
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158U'  BêttfipfSb' giíndi  ék^  i iij|i< ^i i n  tíh  f um  ■  /— ^ fite 

nellerooiy9âra»s«iIIÍMi|9Ad4ttí  íM6»pmei^^  cpis: 
nos  oflheoJBtift-  &*  viallR  rwdi  <tb>rtiiM>i.  sft  BaáhwiwiTiw 
colloeaffHWSHlè*iMé<i'<|iMAO'OtiMf«rint^^ 
polan»*  ^mimumi iHWí íiitti cpgwr* ^it»» g—gs (o»» 
proprfèBwmte?  dfaBFQgfKfti^.dgglpittt»,  (fffe 
no  inrMii»!, o dtiniiwMniifiiniilhwiilhmitl>  m  fwÃu. At 
superâMCP unida,  e*  j|<iiiiuiQm  dto mmi.  liilUiilimii 
occufiMr  089  ttesb  qimliv  c^  ^èU^ 
rem-w  aidBnpdà*sMuim«liat^ 


accidtetadtt) 
cujo»  oonttoroo*^  es 
avalílte»  ài  vistkiá^vam 

ras  cMGQUUlIllàRMBMerdk' 

real,  esi  qoMiKi)  osí 

si?amHte 
que 


relatffWK  íSm  fiMii 
itnu/t. 

no  herrBtflfÍBm>Uv^ 
dúmíiiMtam  <niMi  eoDcHi^ 
beimpkm^  roendiooBU.  ec  nrttrilmff» 
s«*  pi  ulOngBRi'  n^tnoftà  formai  ponte* 
agudkpnBalén  daiUnhateqpinoiial.  Notaríamos  a  di- 
versídaie^dos*  oontomos  que  limitam  oatcontioMitea^e 
as  ilbas,  %  destiig«lríam»  dè  uM»parteas^7«fiiimi/a#, 
os  eàHm*  a»j?aiilaiy,  e.  dà»  outoa  a»  mtêodtu^,  haeiam 

160.  Rdwjo^  da* patiês^  stâHàs  daghtí^*  — Os  oon»* 
tinenies  e  ar  ilhaiselèfun^se  a  dí£feraites«  alturas  aoi-r 
ma  dò  iiív«l'dii9  iBsi«a;.flakaiUiarqti»' existem  á  dÒr, 
e  coattkteflniio»«ieo<iitof^.  c^r^eifl»;:  cmUBs  ergnemrse* 
a  aUvfss  maiores  on- menores,  offbreceudo  differentes' 
configurações,  que  podem  ser  cónicas,  cylindricoê,  (m- 
duladas,  etc.  O  mesmo  se  observa  nos  continentes,  que 
apresentam  configurações  variadas,  e  alturas  diíTerentes 
desde  o  nivcl  do  mar  até  á  máxima  altura,  hoje  conhe- 
cida, a  de  7,800  metros.  Esta  diversidade  de  alturas 
produx  na  superfície  da  tenra  esta  apparencia  singular, 
em  q|ie  notamos  as  ptamdesy  as  mmUanhaêy  os  valltm, 

i6L  Montanhoê, — As  prot%iberaneiQ$i  ou  eminen^ 
cias,  que  alteram  á  vista  a  regularidade- da  snpeHkie, 
que  faypotheticamente  attribuimos  á  terra,  conbecem-se 
por  várias  denominações.  Distinguem^se,  pois,  as  aAi^ 
nof,  os  mteiroi,  as^ monUmhaê.  A^disfionção  destas  dí- 
Imersa»  eminências,  éás  vezes  n'um  sentido  loagitudi^ 
nal,  segunda  uma  certa  linha,  em  cuja  direcçfb  a  sii^ 
perficie .  terrestre,  foi  vioientamente.  deslocada.  As-  mon- 
tanhas formara  «itão  uma  cadéa^  que  consta  geralmente 
d?uma  moMa  central,  que  se  ramifica,  para  um  e  outro 
lado  da  direcção  prindpal,  em^  cadéas  menos  elevadas 
e  transversaes,  a  que  chamam  oontníf artes,, 

162.  Valies,  —  Bntre  duas  cadéas  de  montanhas,  ou 
entre  os  ramos  que  nascem  da.  mesma  cadéa,  ha  sem- 
pre espaços  mais  ou  menos  amplos  e  profundos,  que  as; 
distinguem  e  separam  completamente.  São  os  mUcs.. 
O»  geographos  dividem-nos  em  vaUet  tirnuvermiet — 
08  qpe»  perpéndicttlaves  á  direcção  da*oadéa^  eiistemi 
entre  as  suas  ramificações  transversaes-^e  valies  lon- 
gitudinaeif,  quando  separam  duas  cadéas  distíactas. 

A  largura  dos  valies  é  em  extremo  yariada^.Em^qpmta 


alguns  resultam  do  concurso  das  abas  de  duas  ca- 
déas próximas,  com  um  declive  moderado;  outros  dí^ 
videm  um  massiço  em  grandes  parcellas  por  fendas 
verticaes,  tão  profundas  e  escarpadas,  como  as  que 
se  notam  na  Azia  central,  que  attingem  ás  vezes  a 
roiflntde  2;60§:  mpteo»;:  tfoTestreite-, .  qperatstmBJ»  in- 
terpesiçãe  de  umatgrtBé^imssaBdè  rDchatérsaíÉfck 
pawge^rficièperuayi*pQBte  seâHy&e  cetayell.MJBtÉi  ve- 
zess  a*  vaUè^eetTfiita&dto jepiBte; .  a^antireMurnidiíi  ciaemi 
aaffq|m,'.aiiyMayniitotn»rea>fdfflietii.  BiiàiBt&BâBk  um 
desfÊUutttKa4,\íJta*UHMe99- 

IflSS .  Bàêeffi^lÊêut^'  dé^  ^Íéníé^  dàet  wãttet  ^-— *I9B^  se 
ipemrqpe  ar  innefirilBÍdiíilesf dèssáieusviiBntaiiiriiique 
lfeábaM»iwroBKOOBtlafiniet«(rii«a(»iliÉnk.  Qirm8mo5 
acciièotfceiserropeee«ine*ífaMtetdhfcmwBft»  Oftodo  é 
ia vBBBeqpmetÍBft>dàMP|yriKâg'di»BR|iai|, e^lLl^pf  aos 
iJÉHww^et!  MMi  yili<án■^;o^l»^i  i  iwww  wiiHi.mdilfgWiípro- 
PlnihtMi^  q^  dÉHWciiHm a*'  umauMii'  dbrpppDlQlnran- 
ati»?e  dè^viJ^,  áMJimlHwiria  dto^BM&oJtorwaaas  na 
Hfofié^ák  «mwéUii  qfitt  OMMDnwiPifcioeairitai  Sègim- 


multiife>  dèt?  ui>Mji'iatiCilj5,  q^e.  tem  sido  «Kecuta- 
owmnasr  pm§MR-  dos«  nuveií.  prece 

qfm  aimaniHipMAndfftiudtemedlmdavagiiavsv^pódp 
ait4(aO«»netroK. 

BffimmLm  dOisiiw^miht wÊêãèmda  au||fifllbiàt«r- 
i9stre  sébrã  osfdimttã,. — £  heje:um:fikQlo  incontestável 
na  soiencia,  (pmras  oifeoastanctàs  qoe  definem  o  cli- 
mu  iiã«.  sãtt  idMf<»r  na»  mesmas  latitudes^  cemo*  de- 
veria) succedeirse^rc^iiMW  dependessem  exclusivamente 

tdhwiincamitaaciaaiaitroMemicna; 

AkTaiãéré'q«e  a  auperficie  tterrestttBjéWrregnlar  e  ae- 

'cidèi^adai,  oonstit^d»  per  partes  heterogéneas,  pelas 
lerraa,  pelos  maresii  As. terras  tem  ditlêrentes  configu- 
rações, altnraft-diversas,  posições  variadas,  o  que  mo- 
difica sensivelmente  a  distribuição  do  calor,  que  theo- 

'  ricamente  se  admittísse,  no  presupposto  de  ser  homo- 
génea a  superficic  do  globo. 

165.  Distribuição  e  movimento  das  aguas  á  superfieie 
da  terra.  —  Um  dos  phenomenos  que  se  ligam  intima- 
mente com  os  accidentes,  que  alteram  a  superficic  ter- 
restre, é  o  da  distribuirão  e  incessante  movimento  das 
aguas.  Nada  ha  mais  simples,  mais  grandieso^.  maie 
providèncialmente  decretado  do>  que  este  mechanuma^ 
porque  as  aguas  se  regulam  na  sDa;dlstribuição»  G^mv 
é  como  o  vasto  repositório,  donde  eman«m«.  e.  a  qoe 
revertem,  as  aguas  neste  cyclo  que  (lerpetuaroente  de^ 
crevem.  A  evaporação  ó  a  causa  quoropéra  para  eleew 
lenta  e  imperoeptivclmente  aa  grandes  massas  de*^ 
que  vão  pairar  na  atmosphera.  São  eilas  aguu, 
á  superfieie  sob  as  formas  de  cbuvm  de  neve,  de-a»- 
raiva,  etc.  etc. ,  que  descem  depois  ao  longo  doail*- 
clives  das  montanhas-  para  engrossar  as  torrentes,  que 
correm*  pelas  valies  transversaes ;.  a  reuuião  de 
dfestes  curses  de  agua  nos  gnndés  valle»  dát  < 
aos  rios  caudaeSi  que  depois  de  hanharam  os  ten 
por  espa<}os  mais  ou  menos  loa^os*  e  sinuosos^  vie^a 
final  despejap-se  nofri  mares,  e  completam*  astimt  a  e^ 
culo  qiie  as  aguas-  perennemente  desorevem. 

Os  cursos  de  agua  subordinam^  sempre  as  eirnini- 
alineias^  do  seu  movimento  ás  propriedadeft.dba*  viaBes, 
por  onde  caminham*  Onde  o»  valies- sioam|do»,  dMcem 
aaagttaa  remansadaa,  alargara. o  seui alveo,.  e  áiif«nes 
fornam  lagos  de  maior  ou  mennr  exIenÃo,.  so'  o  v«lle 
estreita;  se  as  suaa  paredea  si»  ereolatieM 
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^  ^agró  move^e  rápida  c  tamoltuasa ;  e  se  os  valles  se 
quebram  em  escarpas  abruptas,  em  inclinações  rápi- 
das, a  agua  precipitando-se  originará  as  apparencías 
belias  e  sublimes  das  qnèias,  das  catadupas,  das  eata^ 
Taêas,  de  que  iia  exemplos  tio  nomeados  pela  mages- 
ftée  das  descrrpeões,  e  pela  admiração  dos  viajantes. 

166.  DistrUmição  subterrânea  das  aguas.  —  Poços 
nHesianos. —  As  aguas,  caindo  á  superfície  da  terra, 
ficam  ás  vezes  sóbrc  ella  no  estado  solido,  ou  descem 
ao  longo  das  encostas  para  produzirem  as  torreittes,  os 
ribeiros,  os  rios,  ou  inflltram-se  através  das  rochas, 
para  correrem  em  canaes  subterrâneos.  A  existência 
das  correntes  subterrâneas  é  demonstrada  a  cada  mo- 
mento. 

Sabe^seqne,  furando  o  terreno  em  certos  pontos,  e  a 
jirtifondidades  variáveis,  determina-se  a  ascensão  das 
aguas  subterrâneas,  que  vem  repuxar  á  superfície,  dan- 
do origem  ás  fontes  chamadas  artesianas  (porque  o  seu 
uso  foi,  ao  princípio,  quasi  exclusivo  da  província  de 
Artois,  na  França). 

A  constnieção  destas  fontes  basea-se  no  focto  de  que 
s^i^a  que  se  inOltra  pelos  terrenos,  pode  correr  n'uma 
espécie  de  canal,  constituído  por  duas  camadas  imper- 
meáveis, queaaio  d«txam  transudar' para  o  exterior. 

'8e  a  camada  tem  uma  certa  curvatura,  e  se  afflora, 
ou  arppareee  á  superfície,  podendo  receber  as  aguas 
pluviaes,  as  que  resultam  da  fusão  dos  gelos,  e  ainda 
mesmo  as  dos  rios  e  lagos ;  a  agua,  depois  do  percor- 
rer o  ramo  descendente  da  camada,  subirá,  em  virtude 
das  leis  do  equilíbrio  e  do  movimento  dos  fluidos,  a 
orna  altura  dependente  da  posição  do  allloramento.  Se 
pela  sonda  eoasq^imos  <  romper  a  camada  impermeá- 
vel, e  pòr  a  agua  em  communtcação  ctmi  a  superfície, 
determinaremos  um  jaeto  perpetuo,  ou  intermittente, 
que  constituirá  mn  poço  artesiano, 
(Continua,) 


HOMAKCE. 


A  trança  «lo 


SB(itjro-«B  o  concurso  dos  -bigodes/Mas  este  não  offere- 
eeu  interesse  algum.  Um^os  concorrentes,  velho  bonzo 
éa  seita  de  Fo,  apresentou*se  com  tal  superioridade, 
que  todos  os  outras  haviam 'immediàtamente  abalado. 
TdH-=Kao  maiÉdeu4he  dar,  em  recompensa,  umtaél, 
«m  caèhtmbo  e  um  leque  ornada  com*  uma  campainha, 
eomo  tittfaa  A-Tchi. 

Â  hora  do  costume  o  vencedor  no  concurso  das  tran- 
ças foi  introduzido  na  sala  de  jantar  do  mandarim.  Era 
um  fabricante  \le  queijos,  que  se  èhamava  Ta-Tong, 
ifidivjduo  mnito  .pouco  conhecido  na  cidade  de  Siu,' 
mas  cujo  nome  andava  nvbòct»  de  todos  desde aquella 
manhã. 

'Annesa  VlcT^bi^Kao  era  sumptuosamente  servhla.i 
NSo^fattava  MUflenhum  éorpè^eos  tão  apetecidos  dos* 
^hiiicKes,  até  e»  celebrados  nièhos  de  andorihhas,  ge*' 
lados,  cremes,  doces.  De  es(Riço  a  espaço  enchiam  os^ 


criados  os  copos  *  de  sam-ehou.  A  timidez  de  Ta-ÍTong 
em  breve  desappareceu  na  presença  das  boas  maneiras 
do  general,  que  não  se  cançava  de  referir  as  suas  cam- 
panhas e  as  suas  famosas  victorias. 

Pela  sua  parte  o  fabricante  de  queijos' comia -e  be- 
bia como  quem  nunca  passara  do  vulgarissimo  arroz  e 
agua. 

Quando  terminou  o  jantar  Tchí-Kao  mandou  eutrar 
o  cidadão  queijeiro  n'um  gabinetesinho  em  que  se  en- 
contrava já  prompto  o  chá,  e  os  cachimbos  carregados ; 
depois  despediu  os  criados  e  fechou-se. 

Depois  de  fumar  um  pedaço,  o  mandarim- abriu  um 
armário,  donde  tirou  •mysleriosamente  duas  bandejas 
de  diarão  dourado,  em  que  estavam  vários  utensílios, 
que  fizeram  estremecer  Ta-Tong:  —  eram  cachimbos 
para  ópio. 

— Usaes  d 'isto?  disse-lhe  Tehí-Kao. 

— Vor  meus  avós,  respondeu  Ta-Tong,  todo  trémulo, 
eu  sempre  fui  respeitador  das  leis,  e  por  consequência 
nunca  os  meus  lábios  tocaram  similhante  cousa. 

— Pois  bem,  haveis  de  tomar  agora  uma  fumaça. 

— 'Excellencia,  vós  quereis  deitar-me  a  perder !  O 
ópio  é  prohibido  debaixo  das  mais  severas  penas,  e  se 
o  fílho  do  céu  soubesse . . . 

—  Bom  Ta-ToHg,  acudiu  o  general,  aprecio  os  vos- 
£fos  escrúpulos ;  mas  ainda  aprecio  mais  o  ppio.  Ora 
pois,  amigo,  tomae  o  vosso  cachimbo. 

Ta-Tong  recebeW  da  mão  do  general,  e  começou  a 
filmar. 

Dalli  a  pouco  começavam  pelos  efleítos  daquelle  po- 
deroso narcótico. 

Quando  chegou  ao  último  grau  de  embrutecimento, 
e  que  ^  physionomia,  em  certa  occa&ião  reanimada  por 
deliciosos  extasis,  se  lhe  arroxou  de  embriaguez,  Tchi- 
Kao,  levantando  as  mãos  ao  céu,  exclamou  no  enthu- 
siasmo  de  mal  sofTrida  alegria : 

—  Finalmente !  é  minha  !  é  minha  ! 

E  ao  mesmo  tempo,  tirando  da  algibeira  uma  the- 
soura,  cortou,  ainda  que  com  bastante  difficuldade,  a 
trança  do  desgraçado  Ta-Tong,  que  sonhava  naquella 
occasião  com  o  seu  triumpho. 

—  Que  enfeite  para  a  minha  cabeça  calva!  que  gló- 
ria aos  olhos  da  minha  desposada !  Oh  !  Tchí-Kao,  po- 
des gabar- te,  de  que  não  ha  no  celeste  império  quem 
possua  melhores  cabellos.  Que  me  importavam  as  mi- 
nhas victorias,  o  meu  ventre,  o  meu  botão  encarnado, 
a  admiração  dos  meus  governados,  o  enthnsiasmo  dos 
barbeiros  I  Eu  só  pedia  ao  céu  uma  trança  que  fosse 
digna  de  mim  —  e  essa,  ei-lai! 

Assim  faltava  Tchi-Kao  no  auge  da  sua  alegria  e  or- 
gulho. 

Entretanto  era  necessário  quedesapparecessem  im- 
niediatamente  os  vestígios  daquelle  crime. 

O  mandarim  chamou  o  seu  fíel  Chang,  coúfessou-the 
tddo,  o  pensamento  que  inspirara  o  decreto,  a  nuca 
de^honrada  de  Ta-Tong;  e  disse-lhe : 

—  Afreta  um  junco;  leva  esse  pôbrc  homem  para 
cem'  léguas  d'aqni ;  dá-lhe  cem  táéis.  mil  taéi3,  quan- 

t  tos  elle  quizer,  com  a  condição  de  que  não  ha  de  pòr 
tmais  os  pés  no  districto  de  Siu.  I*9ão  percas  teiçpo' 
tctirttírcomtigo.^Vae  e  vblta  omais  breve  que  poderes. 
i Heikie  ser*-te  grato. 'Farei  com tiuc  saias  mandarim ! 

fChang'nio  dissctuma  palavra.  'Agarrou  n'umas  pou- 
*  cas  de  barrinhas  'de  ouro,  tpíe^lhe  dera  Tchií-Kao  para 
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pagar  as  despezas  da  viagem,  e  comprar  o  silencio  de 
Ta-Tong,  foi  fazer  todos  os  preparativos  necessários,  e 
nessa  mesma  noite  partiu.  O  fabricante,  ainda  debaixo 
da  influencia  do  ópio,  foi  para  bordo  dentro  d* um  cai- 
xote grande,  para  não  excitar  desconfianças. 

Mas  deixemos  o  valente  general  em  um  delicioso 
téte  à  téte  com  a  trança  do  desgraçado  Ta-Tong,  e  ana- 
lysemos  a  physionomia  que  apresentava  a  cidade  de  Síu 
no  dia  seguinte. 

É  preciso  confessarmos  que  o  descontentamento  se 
tornara  geral.  Em  primeiro  logar  eram  os  candidatos 
infelizes  que  gritavam,  que  aquillo  tinha  sido  uma  in- 
justiça, um  escândalo,  um  despotismo.  Depois  os  bar- 
beiros que  estavam  furiosos  porque  nenhum  podia  altri- 
bujr-se  a  glória  de  ter  sequer  uma  vez  escanhoado  ou 
penteado  o  vencedor.  Ta-Tong  era  um  pobre  homem  que 
ninguém  conhecia,  e  que  depois  confessou  nunca  ha- 
ver-se  servido  d'oulra  pomada  senão  dos  seus  queijos. 
Que  aiíronta  para  os  barbeiros,  e  redactores  de  carta- 
zes. Finalmente,  como  já  ninguém  tinha  esperança  de 
ganhar  cem  taéis,  o  povo,  esse  grande  ingrato,  esque- 
cendo o  seu  inthusiasmo  de  três  mezes,  criticava  des- 
piedadamente  o  decreto,  achava-o  absurdo,  inepto,  ri- 
dículo. «Estamos  adiantados!  diziam,  não  era  melhor 
consagrar  aos  nossos  negócios  o  tempo  que  perdemos 
a  tratar  das  nossas  tranças !  sem  contar  o  dinheiro  que 
nos  saiu  das  algibeiras.  Tchi-Káo  zombou  comnosco ! » 
Outros  mais  indulgentes  attribuiam  o  decreto  á  toleima 
do  mandarim,  e  contenlavam-sc  cm  dizer :  «  Que  que- 
rem, se  o  nosso  magistrado  é  um  cábclleira. »  Mal  sa- 
biam elles  que  se  não  enganavam. 

De  modo  que,  ó  vaidade  das  cousas  humanas  c  dos 
decretos  !  Tchi-Káo  o  grande  general,  ainda  ha  pouco, 
o  idolo  dos  barbeiros  e  do  povo,  não  era  já  senão  um 
déspota,  um  malvado,  um  estúpido,  um  cabelleira. 

Quem  accrcdilar  na  popularidade  veja-se  neste  es- 
pelho. 

Mas  não  íicou  aqui  somente  o  negocio. 

No  dia  seguinte  ao  do  concurso,  em  quanto  o  povo, 
reunido  na  praça  de  pagode,  maldizia  o  seu  mandarim, 
e  que  os  agitadores  (ha  desta  gente  em  toda  a  parle  I), 
preparavam  quasi  uma  revolta,  sae  subitamente  d 'uma 
rua  visinha,  que  ia  ter  ao  rio,  um  homem  a  gritar,  e 
levando  muitas  vezes  a  mão  a  um  penachinho  de  ca- 
bello  que,  de  indignação,  se  lhe  erguia  na  cabeça. 

Cercou-o  immediatamente  a  multidão,  e  elle  referiu 
com  ar  de  muito  commovido  o  seu  triumpho  da  véspe- 
ra, o  seu  jantar  com  o  mandarim  e  a  indignissima  em- 
boscada cm  que  caíra  a  sua  trança.  «Vingança^  bradou 
elle,  vingança  contra  o  infame  Tchi-Káo  ! » 

Aos  agitadores  só  faltava  um  pretexto  plausível,  e 
álli  tinham  uma  victima.  Aproveitando  pois  a  sensação 
produzida  pela  historia  de  Ta-Tong,  foram  arrastando 
u  povo  para  o  palácio  do  mandarim. 

O  fiel  Chang  preferira  desembaraçar-se  mais  depres- 
sa do  fabricante  de  queijos,  do  que  das  barrinhas  de 
oiro.  £  por  isso,  deixara  Ta-Tong  no  junco,  e  abalara 
sem  que  ninguém  mais  o  visse.  Aquelle  tornando  a  si,' 
dando  pela  falta  da  trança  e  descobrindo  toda  a  horrí- 
vel verdade,  voltara  furioso  para  a  cidade  de  Siu. 

Tchi-Káo,  confiado  na  fidelidade  do  criado,  deixava 
levar-se  das  deliciosas  esperanças  da  sua  paixão,  rindo 
interiormente  da  graciosa  peça  que  pregara  a  Ta-Tong, 
quando  o  povo  entrou  tumultuar iamente  no  paleo,  ar- 


rombou as  portas,  desarmou  as  sentinellas,  cspalhou-se 
pelo  palácio,  e  penetrou  até  aos  aposentos  do  manda- 
rim. 

Este,  alter:  ado,  de  lanto  barulho,  ainda  tentou  uma 
retirada»  como  no  tempo  das  suas  victorias  contra  os 
Tártaros  ;  mas  todas  as  saídas  estavam  tomadas,  e  mes- 
mo antes  de  p  >dôr  defcndcr-sc,  foi  descuberto  e  preso 
pela  gentalha  furiosa,  capitaneada  por  Ta-Tong,  que  era 
o  mais  assanhado  de  todos. 

Ta-Tong  dirigiu-sc  enlâo  ao  gabinete  em  que  se  con- 
sumara o  crime,  abriu  o  armário  do  opio,  onde  teve 
a  fortuna  de  encontrar  a  sua  trança. 

Do  palácio  cspalhou-se  o  tumulto  por  toda  a  cidade, 
c  desta  por  todo  o  dislricto.  Foi  necessário  que  o  man- 
dariryi  do  dislricto  próximo,  })revenido  á  pressa,  mar- 
chasse para  Siu,  a  fim  de  restabelecer  a  ordem  públi- 
ca, e  instaurar  o  processo  regular  contra  o  seu  antigo 
collcga,  accusado  de  ter  cortado  a  trança  do  chinez 
Ta-Tong,  c  de  usar  do  ópio. 

Quinze  dias  depois  comparecia  Tchi-Káo  no  tribunal 
superior  de  Pckin.  Trazia  o  seu  uniforme  ofíicial,  bo- 
tão encarnado  de  mandarim  de  primeira  classe,  c  uma 
pluma  de  pavão,  orgulhosamente  pregada  no  seu  bar- 
rete de  seda  ;  no  peito  brilhavam-lhe  as  insígnias  da  sua 
gerarchia  militar,  e  da  cinta  pendia-lhe  o  sabre,  d'um 
rico  talim  ornado  de  pedras  preciosas. 

Ao  lado  de  Tchi-Káo  estava  A-Tchi,  seu  antigo  se- 
cretario, e  agora  seu  advogado.  Na  frente,  no  banc4» 
dos  accusadores,  Ta-Tong,  e  vários  habitantes  do  dis- 
lricto de  Siu.  Aquelle  trazia  comsigo  as  peças  de  ac- 
cusação,  a  trança  que  lhe  fora  tão  cruelmente  rouba- 
da, e  a  thesoura  instrumento  do  crime.  Occupavam  o 
banco  dos  juizes  os  mais  altos  dignatarios  do  império. 
Nunca  se  tinha  visto  audiência  tão  solemne. 

Os  factos  fa liavam  p)r  si  mesmo.  O  auto  da  accusa- 
ção  referia-os  breve  e  muit*>  claramente. 

O  interrogatório  e  os  depoimentos  das  teslemunhas 
a  confirmaram  em  todas  as  suas  partes.  O  mandarim 
entretanto  soube  çonservar-sc  n'um  magesloso  silencio, 
apesar  dos  grilos  de  Ta-Tong,  e  dos  brados  da  multi- 
dão justamente  indignada.  Depois  levantou-se  A-Tchi, 
e,  n*um  discurso  pathetico,  referiu  os  serviços  do  ge- 
neral, as  suas  viclorias  sobre  os  Tártaros,  a  afTeição 
popular  que  tão  largos  annos  acompanhara  o  seu  clien- 
te ;  leu  o  agradecimento  enthusiastico  dos  barbeiros  de 
Siu,  e  passando  aos  cargos  da  accusação,  explicou  o 
crime  por  uma  daquellas  influencias  fataes  de  que  nao 
são  isentas  as  mais  generosas  almas.  Adefeza  de  A-Tchi 
durou  pelo  menos  duas  horas,  e  fez  grande  impressão 
no  auditório.  Mas,  os  exforços  do  génio  eram  inúteis 
naquelle  caso.  Todas  as  vezes  que  a  eloquência  de  A-Tchi 
parecia  commover  os  juizes,  Ta-Tong,  o  inexorável 
Ta-Tong,  erguia  ao  ar  a  sua  trança  mutilada,  e  com 
este  simples  gesto  destruía  o  efi*eito  dos  mais  bellos 
períodos. 

Pronunciou-se  o  julgamento.  Tchi-Káo,  declarado 
criminoso,  foi  condemnado  a  degradação  immediata»  e 
perda  de  todos  os  seus  empregos. 

Por  nma  segunda  sentença,  cousa  que  ninguém  es* 
perava,  Ta-Tong,  convencido  de  se  haver  embriagado 
com  o  ópio,  foi  condemnado  ao  confisco  da  sua  trança» 
e  a  ser  calvo  perpetuamente.  Já  não  lhe  restava  senão 
fazer-se  bonzo !  ^  . 
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Alguns  más  línguas  disseram  que  o  presidente  do 
tribunal,  condemnado  pela  natureza  ao  uso  d' uma  tran- 
ca postira,  não  podéra  resistir  ao  desejo  de  confiscar 
em  seu  proveito  a  trança  do  infeliz  Ta-Tong. 

As  duas  sentenças  foram  escrupulosamente  executa- 
das. Tchi-Káo,  reduzido  a  um  homem  obscuro,  ema- 
greceu de  desespero,  e  morreu  pobre.  Ta-Tong  resignou- 
se.e  continuou  a  fabricar  queijos;  A-Tchi  tornou  aos 
seus  trabalhos  litterarios,  e  proseguiu  redigindo  procla- 
mações e  decretos  por  conta  de  outros  mandarins ;  mas 
toda  a  sua  vida  foi  inimigo  acérrimo  dos  barbeiros.  De 
Chang,  o  infiel  criado,  nunca  mais  se  soube  cousa  al- 
guma. Gomtudo  desde  aquella  época,  o  districto  deSiu 
tornou-sc  célebre  pela  elegância  dos  habitantes,  supe- 
rioridade das  pomadas,  e  habilidade  dos  barbeiros.  A 
posteridade,  sempre  mais  justa,  honrou  a  memoria  de 
Tchi-Káo,  e  lastimou  as  suas  desgraças,  insculpindo-se 
em  pranchas  de  mármore,  que  se  collocaram  no  mais 
bello  pagode,  o  famoso  decreto.  Deve-se  a  estas  hon- 
ras posthumas,  únicas  com  que  podem  contar  os  gran- 
des homens,  ser  ainda  popular  o  nome  de  Tchi-Káo. 
A  fama  ha  de  enrouquecer,  talvez,  a  referir  as  victorias 
do  general ;  mas  a  tradição  do  mandarim  e  do  decf cto 
iriverá,  porque  foi  confiada  á  memoria  infatigável  dos 
barbeiros. 


O  Spleen  e  a  Medicina* 

(ConUniiado  de  p«f .  100.) 

—  £  QUE  prova  tudo  quanto  esse  homem  escreveu? 
Que  devemos  ultrajar  as  nossas  faculdades,  corrom- 
pendo-as  pelo  abuso  de  gosos  brutaes  ?  Que  a  nossa  in- 
telligencia  deve  afogar-se  no  vicio,  e  depravar-se  pela 
certeza  de  que  luz  rápida  como  o  rekmpago,  nos  abys- 
mos  da  vida  ? 

«Oh!  vergonha  eterna  aos  covardes,  que  desfolham 
a  sua  coroa,  e  que  a  arremeçam  no  lodo  das  paixões 
abjectas !  Quem  c  que  pode  sondar  os  profundos  mys- 
terios  do  futuro?  Qual  é  o  lábio  audaz  que  ousa  affir- 
mar  que  a  morte  6  o  nada,  e  que  a  vida  c  um  so- 
nho? 

<«  E  que  seja !  Quando  se  morre  com  a  convicção  de 
que  se  levou  com  coragem  a  cruz,  que  Deos  nos  im- 
poKy  o  nosso  nome  sobrevive  na  memoria  dos  homens^ 
e  os  cadáveres  estremecem  no  tumulo,  regados  pelas 
lagrimas  da  amizade,  ou  bafejados  pelos  suspiros  sau- 
dosos do^  amor ! 

—  Cala-te!  cala-te!  bradei  eu,  e  se  nem  isso  tens 
de  esperar  ?  Quando  a  amizade  é  tão  frágil  como  os  bo- 
tões mal  desabrochados,  que  nascem  ao  romper  d'alya, 
c  que  são  varridos  dalli  a  horas  pelo  sopro  da  tempes- 
tade ?  Se  nunca  sentiste  palpitar  junto  ao  teu  coração, 
outro  coração  que  te  amasse? 

«Olha  bem  l  se  te  encontras  só  e  isolado  no  mundo, 
se  no  silencio  da  lua  alma  não  ha  uma  vot  que  te  con- 
sole, se  te  arremeçararo  no  vasto  oceano  da  creação, 
para  apenas  sentires  as  faces  crestadas  pelos  beijos  ven- 
didos?,.. Deatppareces  no  repouso  do  sepalchro,  e 
deixas  o  nada  apoz  ti ! 

• —  Bem  sei !  bem  i&  !  ditse  o  doutor  com  amargura, 
o  amor  é  o  que  ha  de  melhor,  mas  é  o  que  existe  de 
mais  raro  na  vida,  talvez ! 


—  Se  o  acreditas  como  éu,  ouve  o  resto  d'este  tes- 
tamento moral,  redigido  por  um  moribundo. 

£  eu  continuei  a  ler. 

«Amar?  Podem  acaso  os  sentimentos,  as  expansões 
affectuosas  do  coração  contentar  o  artista,  que  já  cerra 
os  olhos  a  todas  as  illusões,  que  lhe  douravam  o  hori- 
sonle  da  vida? 

«E  quem  ha  ahi  que  encontre  um  amor,  sublime 
pelas  suas  aspirações,  nobre  pela  sua  devoção,  exalta- 
do pela  energia  dos  seus  desejos ! 

«A  idealidade  é  uma  mentida  satisfação  ao  orgulho^ 
humano !  Quanto  duram  esses  relâmpagos  apaixonados, 
essas  emoções  delirantes,  que  devoram  a  alma,  que  lhe- 
rasgam,   como  por  encanto,  os  cerrados  véus  do  infi- 
nito ? 

«Níío  te  eleves,  que  é  mais  horrível  a  tua  queda! 
Voas  como  os  archanjos  pelo  espaço  vedado  ás  ambi- 
ções mesquinhas,  olhas  a  terra  pequena  c  acanhada  co- 
mo ella  é,  fitas  o  céu,  immcnso,  infinito  —  mas  tudo  é 
um  sonho !         ' 

«Quando  depois  te  vès  mordendo  com  os  lábios  a 
poeira  da  estrada,  quando  te  revolves,  átomo  imperce- 
ptivel,  nos  abysmos  dessa  creação,  que  tu  ha  pouco 
desdenhavas — és  bastante  fraco  para  não  deixares  a 
vida,  e  lendo,  pagina  por  pagina,  o  livro  sinistro  do 
teu  futuro,  resignas-te  a  percorrer  essa  senda  adivi- 
nhada pelos  dons  da  tua  tntellígencia,  e  não  acredi- 
tando na  felicidade,  recebes  o  teu  mesquinho  quinhâip 
nos  gosos  miseráveis  do  mundo ! 


« Amei  aos  doze  annos !  Amei  como  um  louco,  amei 
como  um  poeta! 

«Essa  affeíção  durou  annos,  e  —  louvado  Deos! 

não  cheguei  a  avistar  o  oásis  do  meu  deserto ! 

« Se  chegasse  a  apertar  essa  mulher  nos  meus  bra- 
ços, que  me  daria  ella  que  equivalesse  aos  sonhos  fer- 
vidos do  meu  pensamento  ?  Teria  cu  tido  coragem  para 
supportar  a  desgraça -^vontade  para  me  crear  um  no- 
me—  resignação  para- cuspir  na  sociedade  o  desprêso 
immerecido  que  cila  me  lançou  algum  tempo? 

«Fizeste  bem,  mulher:  vendeste  a  belleza  ás  ca- 
ricias estúpidas  d'um  marido  ridículo!  Satisfizeste  a 
vaidade,  contentaste  a  tua  sede  de  gosar !  £  quando  a 
mão  palpitante  d 'esse  homem  te  arrancou  a  tua  corda 
de  virgem  —  eras  mais  vil  do  que  a  mísera  andeja» 
prostituída  ao  ouro  das  turbas.  Cri-te  como  anjo,  eras 
menos  do  que  uma  mulher ! 


<c  A  alma  tem  uma  serie  de  phenomenos  símilhantes 
em  tudo  aos  do  corpo.  A  vida  é  para  mim  um  pesa- 
delo semsabor :  se  ainda  me  enthusiasmo  ás  idéas  de 
glória,  se  ainda  sinto  o  phrenezí  de  desejos  calculada* 
mente  comprimidos,  é  como  o  ptysico,  que  sentindo 
d'hora  a  hora,  de  dia  para  dia,  a  sua  respiração  mais 
cançada,  a  sua  febre  mais  intensa,  a  sua  morte  mais 
próxima — sorri  ao  scintílar  trémulo  das  estrelllas,  ás 
pallidas  projecções  da  lua,  aspira  a  bafagem  embalsa» 
mada  da  primavera,  adormece  ao  murmurar  da  brisa 
voluptuosa  das  noites  merídíonaes  ! 

«Que  vale  mais  um  desengano?  A  vida  bem  sei  que 
se  resume  n'um  implacável  dilemma ;  ou  acceitar  as 
paixões,  e  morrer  moço ;  ou  affasta-las,  e  gosar  apenas 
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O  qoe  ella  lem-de  verdadeiro  e  de  real— ^a]9iHis  pra-. 
zeres  ephemeros,  algumas  vaidades  satisfeitas,  e  depois 
o  adormccimcnlo  graduai  de  todas  ts  faculdades,  até 
se  cair  nesse  abysmo,  <|ue  se  chama  tumnlo  *. 


« £  todavia  sinto  que  nâo  morri  de  todo  ao  amor !  I 
Se  elle  não  bastasse  á  minha  felicidade,  poderia  talvez 
contentar  uma  alma  menos  exigente ! 

«Aquentar  no  peito  uma  flor  tímida,  para  que  não! 
marche  tão  depressa -^  fazer  reviver  com  algumas  la-| 
grimas  de  sy^mpathia  uma  vida  abandonada,  não  seráa 
ainda  uma  missão  capaz  de  me  reconciliar  com  a  exis- 
tência? 

«  E  que  importa  ? 

«  Quem.  poderia  amar*me  como  eu  quizera,  e  accei-. 
tar  os  clarões  expirantes  desta  alma,  que  se  aproxima 
rapidamente  do  aniquíllamento? 

o  Horrorisa-me  o  futuro !  Sinto  já  o  peso  da  cruz — 
o  despedaçar  dos  espinhos,  as  gotas  de  sangue  nas  fa- 
ces, os  olhos  cravados  no  chão,  que  os  não  poderei — 
ai  de  mim  l  —  erguer  para  o  céu ! 

«Quando  expirarem  estas  luctas  pungentes — quando 
a  força  da  necessidade  me  Ozer  acceitar  o  destino  que 
a  Providencia  me  creou,  quando  estas  aspirações  fervo- 
rosas serenarem,  devoradas  pela  sua  própria  energia, 
então  buscarei  commoções  nas  finitas- e  fugitivas  dis- 
trações  da  sociedade  e  do  mundo. 

«Hei  de  embriagar-me  de  todas  as  pequenas  pai- 
xões que  agitam  a  humanidade.  Hei  de — como  elles — 
vender  a  alma  a  cada  um  dos  prazeres  abjectos  da  vi- 
da—  serei  rico,  poderoso,  avarento,  soberbo,  que  sei 
eu?  —  mas  hei  de  perder  adôr,  que  não  é  lambem  um] 
dos  menores  privilégios  das  vocações  superiores ! . . . 


(Continua.) 
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ú\.  deve  fizer  todas,  todas,  e  todas  as  diligencias, 
qfue  estão  ao  seu  alóance,  <  para  que  os  correios  assis- 
tenteí,  com  especialidade  o  de  Lisboa,  não  extraviem 
os  números,  o  que  acontece  em  quasi  todos  os  correios 
(ainda  mesmo  depois  do  aviso,  que  já  se  fez  na  Remsia). 
Eu  vejo-me  compromettido  com  os  assignantes,  estes 
desesperam,  e  quem  perde  é  a  direcção,  poi;que  não 
tem  *a  terra  parte  dos  assignantes  que  teria,  se  não 
iOsse  este  inconveniente ;  accrescendo  que  os  assignan- 
tes actuaes,  desgostando-se  com  isto,  deixam  de  fazer 
novas  assignaturas  para  o  futuro.» 

De  várias  terras  recebemos  queixas  idênticas..  Se  não 
ha  outro  recurso,,  pedimos  a  quera^quer  que  seja,  que 
nos  tira  as  folhas,  .qac  nos  avise  de  que  deseja  ler  a 
aetiita,  porque  lhe  enviaremos  exemplares  .^raiuitM, 
evitando  assim  extravios,  de  que  resulta  perda  maior* 

'Ao  sr.  inspector  dos  correíus  pedimos  justiça.  .Que* 
r^mosque  se  castiguem  os  empregados  inílcís,  que  as- 


sim compromettemo  credito,  e  os  Merestes  d^Béte  e 
dos  outros  periódicos  de  Portugal.  Ã  impneasa> toda: pe- 
dimos que  nos  ajude  ne^  questão. 


REVISTA  BA  (SEmAMA. 

Ombça  o  tempo  em  que  Lislioa  se  toma  insuppertavel. 
Ao  meio  dia,  sol  d'Afrioa.  De^  tarde,  vento  quente,  :«o- 
mo  o  harmatUm,  e  desabrido,  que  alevaota  wiveiis  ^ 
4>ó  subtil,  e  afugenta  o  caminhante- d  as  Toas  e  praça» 
macadamisadas. 

O  Iheatro  normal,  nesta  epocha,  é  «ma  espécie  4e 
Sahara — apenas,  lá  de  longe  em  longe,  algvinti'^ 
nómada  assenta  por  instantes  o  seu  arratal*  n'um  éaquel- 
les  camarotes  desertos.  Algnns  bêáuinês  desgarrados, 
na  platéa,  dão  palmas  ou  não  dão,  e  qaando  a-tate 
aperta  dirigem-se  pressurosos  a- uma  dessas<«dm,  •€« 
que  os  esperam  sorvetes,  e  garraías  d^ínnoeeBte  cer- 
veja. 

.Começa  a  segunda  estação  dos  /e^f .  Sm  ^§«erM 
aberta  com  os  astrónomos,  o  janota- não  oeohece  mm 
de  três  estações.  Para  elle  o  anno  principia  com  cb 
bailes,  c  acaba  com  os  banhos.  Ê  um  drama  em  três 
actos,  que  muitas  vezes  se  decompõe  em  três  farças  ri- 
dículas, desempenhando  q  janota,  emead»uma  delias, 
o  triste  papel  de  homem  das  fatalidades. 

Entre  a  estação  dos  bailes,  e  a  dos  banhos,  ha  esta 
em  que  entrámos.  Metade  é  consagrada  á  pasmaceira 
de.  lisboa ;  a  outra  metade  aos  passeios  de  Bomfica,  t 
ás,  jornadas  de  Cintra. 

Ainda  lia  pouco,  tbeitro  e  bailes ;  agora,  a  vida**»- 
cegada  úo  caospo,  o  deseaneo  á  sombra  do  ca«tMheiro, 
o  passeio  hygienico  de  Seteais,  ou  Galhariz.  Daqsi  a 
dois  mezes  a  Junqueira  e  Pedrounos,  o  murmúrio  «ne» 
lanobolico  das  aguas  do  Tejo,  ameéilaçio  sotemne. 
naS' horas  mortas,  quando  a  tua  reina  nost^s^e  o-ai- 
lencio  na  terra. 

'Mais.  tarde  ^irão  outra  vez  os  saraus  e^os  baílat,  a 
walsa  e  a  polka,  a  atmesphera>  enebriatite-  das^salas  éo 
club,  o  ruido  de  mil  pessoas  que  se  agitam,  de  vâi 
vozes  que  se  confundem,  «as  confidencias  misteriosas  no 
gabinete  de  leitiira,  a  raiva,  o  cimne,  o -desespero,  a 
in^iaciencia,  o  desejo  frenético,  a  paiaão  tonea  nascMi 
hpje .  O'  amanhã  morta.  Teremos  ontra  •  vez  os'  thaatras ; 
ouviremos  Maobeth,  e  Torquato;  SHas  e  JR/rfi^roita- 
rão  aos  seus  togares,  começarão  de  novo^a  cumprir  a 
suabda  ejanotica  missão. 

£m  má  epocha  vieram  cá  os  piamiistas.  Melborfor- 
tuna  kriam  no  inverno.  A  gente  qnc  não  saeiíie  Lis- 
boa, ou  que  ainda. por  aqui  se  demora^ aAgnm'tem|Ni. 
resolve-se  «HflicihBente  air  para  o  theitiio.  Qner  aHtas 
ficar  em  casa,  ou  limitar«ee  ao  passeio  da  tarde,  ^«t 
teraiina  sempre,  como  deve  ser,  na  casa  do  liarMre. 
ou  em  qualquer  outra,  que  tenha  -sorvetes. 

As  salas  do  tireroio  estão  qoafii  >dcsenas.'  Osf  folfee- 
tinistas  preparam  as  malas,  e  vão  4eixar 'cHcrrmioit- 
vrc  aosi^jaraaesdo  verão,  «pio  apparecwm  lodos  osj^q  - 
nos  no  tempo  dos  mosquitos. 

Na  ft^iprensa  baifMmoasvovidadea.xA  J^poorfuMica 
um  lindok  provérbio  do  sr.^LopesxieiieiulDnfa,^  q^mnmut 
por  titulo — Cofwo  se  perde  tnt^fmkso^-^Oi^hsmi  - 


Kis^niaQeáL  ponaiiAJb. 


if» 


tiDÚa  a  su.diflteilimssio,  Inatando  com,  as  victimas» 
qm  sa.rttMllMn  contra-  6lle«  O  barão  d'AlloDÍn#pKO-. 
p^»  que  o  Senado  folhetinistico  mande  arraslar  ii'uiit 
couro  cni.a  maiovia  dos  traduetores-fvidiè^trad.  dftRa* 
pHael,  e  de  JèrómePaturot),  por  entre  as  alas  dos  seus 
a«ignantea.  9uO  Pharol^  curador  dosorphios  dementes 
trftcluclores,  e  promotor  de  justiça,  expedirá  as  ordena 
nocessarias  para  o  cumprimento  deste  actordão.  O  muito 
renrerendo  Fr.  Gerúndio  assistirá  com  os  soccorros  es^ 
ffrilBâca,  áquelles  que  se  seutierem  bencer; » 

Appareceu  mais  um  folhetinista  no  Zacuio, 

O  Braz  Tisana  continua  a  aproveitar  excellentemente 
a  sua  posição  de  fM^timita  poliiico,  fustigando  sem 
piedade  os  ridículos  do6  diversos  partidos.  Pena  é  que 
os  communioadoã.  do  Ueriodico  do$  Pobí*eê  do  Po/rêo  es- 
tejam tão  pouco  em  harmonia  com  os  seus  espirituosos 
folhetins. 

Muito  pobre  de  noticias  iria  esta  Reviita,  se  não  ti- 
véssemos de  relatar  uma  gentileza  praticada  pelo  indi- 
viduo, que  tratou  dos  arranjos  para  a  viagem  da  com- 
panhia lyrica,  que  está  no  Porto.  Consta-nos  que  o  sr. 
Lombardi  teve  o  cavalhõkritmOi  e  a  delicadeza,  de  fa- 
zer com  que  os  principaes  artistas,  que  daqui  partiram, 
fossem  na  segunda  camará  do  vapor,  mandando  o  sr. 
Celestino,  nosso  compatriota,  e  artista  de  bastante  mé- 
rito, sabre  a  tolda,  no  logfir  em  que  costumam  ir  os 
cidadãos  da  Galiza,  quando  recolhem  para  a  terra  que 
05  viu  nascer  !  Se  esta  r^icularia  tivesse  chegado,  em 
tempo,  ao  conhecimento  dos  janotas  do  Porto,  talvez 
que»  em  logar  da  corda  com  qne  brindaram  o  sr.  Lom- 
bardi,. na  noite  de.  31  de  mato,  Ibe  houvessem,  offere- 
eido  outra  de  egual  vulto,  porém  mais  arotnotíca*  ^ra 
Inlem  IL  com  generosidade  qaem  trata  oa  artistas  com 
tamanha  descortezia.  Sirva*  iati»,  ao  menos,  de  lição  aos 
enthusiastas,  para  que  não  tornem  a  coroar  o  digno 
sócio  do  nosso  estima^vel  Vicente. 

Um  amador  de  biitíio§raphia  joco^eria  enviou  os  se- 
guintes aponl«neska§^  para  a  miscellanea.  Jkprcssâmo- 
nos  em  lhe»,  dac  a'  publicidade  que  oMrecem...  Temos 
recebido  ouimav  moilos,  que  iremoa  soccesêivamente 
inserindo,  vislm  qi»»  aio. tantos- os  afmiximadoa  desta*  in- 
nocente  publiteçao. 

a  Certo  capitão  C q«ir  oaCá  es^noia  das  nossas 

possessões,  assevera  que  o  maraobal:  Saldanha  escreveu 
em  Vienna  um  Tratado  dif  soologpa  oott^orodíi  com  os 
Santos  Padreti, 

«  No  mesmo  sitftô  ha-imt  oemmaMtatie  militar  que  diz 
que  seu  sogro  s«  nmUroliêtm^  divinamarqun^  e  deu  a 
sua  mulher  ura  escripto-  de  adítiátpãtrr  imtt  aarvido  em 
differentes  otmiat^énffentas  (eootingentaa^ :  e  vmt  das 
terras  ocetUtim.  (incultas),  qae  tam^  aforado. 

d  Um  delegado  do  procurador  regia»,  em  Cabo-verde, 
tem  ataques  de  djeftam  conii  roncos  e?  Ímpios :  omitte  a 
sua  opinião  com.  iataineza^:  e  re^ri^-se  pdaa  leis  vege^ 
toes,  sem  ser  homnm  dêbuwadOk 

«  Um  administrador  <^4U*naaiiko>mhraeflmo  sitio,  oíTe- 
receu  ao  juiz  da  direito  o  smk  dai»  modo» 

«Quando  por  aiti  paasoo  uma  fHigata  sarda,  que  vi- 
nha do  Rio  da  Janeiro,  com  o  prinoipa.  Adalberto  da 
Prússia^  o  captto  do*  porto  deu  parte-  da  que  entrara 
uma:  Icagata.  sardínikk  com  um  príncipe  plusio  que  vi- 
nh»  aoí^^. » 

iílifnranram  ant  Liaboar  5G  oaâaações  completas  da 
Lysia  Poética,  que  chegaram  ka.pauco  do  Rio  de  Ja- 


queira. A  seu  tempo  íallaremas.  Cada- luso  éuniT^to 
naquellas  regimes.  Abençoado  clima !' 

Concluiremos  esta  Bevièta  com  a  seguinte  proclamar 
ção,  feita  pelo  regedor  de  parocbia  do  logf  c  da  Fu^et^u 
ao  saa  povo,  e  flalmanta  copiada : 

Portuaasas — O  Direito  pessoal  (sa  me  nãa  engaso), 
é  o  privativo  e  o  superior  a  qualquer  outro ;  temos  a. 
Devino,  mas  hum  sem  o  outro,  ambos  a  caAK)s  sa  re* 
dXisem ;  Fermando-nos  n' estes  principios ;  penço  camir 
nhar  mos  com  solidez*. — Portuences,  aticndai  a3  occor* 
reacias  que  desgraçadamaate».  tátem*  tido.  lugar,,  a  (lua^ 
brantado  abordem»  sooihl^  desde  18âê  atbeagooaw  Lana» 
I  braiJN>s  da  admoestação  qne  vos  fiaço,  e  se  mcditardeB- 
como  deveis,  ftrme  estt)n  de  que  não  ignorareis  o  esta- 
belecido :  Lusitanos  hum  igual  a  vós,  vos  chama  amí^ 
gavelmente  á  perfeita  conciliação ;.  sem  ella  nada  somos; 
ella  lodo  pode.  Minhas  inCensões  são :  paz,.  tiauMUailida-» 
á%i  e  socego ;  e  a  Vossa  polemica  deva  ser  tão-  rtianf 
;  da  que  ajuizando  bem,  do  pretérito,  preaent^,  e  iituro^ 
'vos  conformeis  com  as  vececitudes  que  em  todas  a& 
I  épocas  se  teem  aprezentado ;  Não  penseis  que  em  todaa* 
quantas  teem  decorrido,  tem  havido  divergência  (salvo» 
hum,  ou  outro  aecidenta,  mas  esse,  ou  assas  mesmoik 
que  se  nos  teem  apresantado  asistoni>  asistirã6)  aai^ 
quanto  não  ajuiftar-mos  melhor  do  que  acabe  de*  refi»>- 
rir-vos  appresentado  com  os  coloridos  assas  fortes»  e 
muito  conducentes.  —  Sigamos  poi6  esta  nprma,  e  salur 
tiíera  nos  será.  -^  Fuseta  ÍÃ  de  Jnnho  de  1846  —  H.  G. 

JPa.  GMwiam^ 
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EsTB  bdlo  romaMe  de  aw  A. Doauslbi  vertido  em  portnguta 
pelo  sr*  Miguel  António  da  Silva»  ttadiictor  do  Han  d'Islaadia» 
do  Capitão  Paulo,.  etfi« 

ilcabadaaiir  á  Jiiao.4.''  foluaia  da» tradnaçlfiu 


PtnucAaâji<4B  «■  Taboas  de  longitade  pM».corregir  os  efiailoa 
da  panúUxa  e  refraoçSo^  j|«i>dÍMtaooÍM  observadaa.eiara  o  aul 
e  a  lua,,  ou  da  lua  4  e^ti^U ;  obtaodo-nt  a  diataacja  vaniadeim, 
p«lo  vethodo  maia  ahl»«viado,  que  aié  ao  presente  ao  tampar 
blícado,  correcta  dos  errot  coatidoi  oa»  taboas  de  Turacr»  e  am 
oatntf*  Etta  obra  de  ímhw  ffemUéK  foi-  tcaduaída  do  iafiea 
pelo.  Sr.  Manoel  Coellip  CúAra»  oatuml.de  Bamanteoa»  Vaa» 
da-ee  nas  lojas  4q  «ostume» 
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CoM  o  uso  do  verde  podem  «kyr-aa  imdifesiâm  t$ 

lfe»s  pof  enibetÊnnenio,  Ai  primeiras,  sobre  os  sjrmptomas  coi»> 

muns  ái  IndigeitOes,  como  immenso  desasoe^ga^  «Itaaa  repeti* 
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BSYJSTA    POPULAR. 


dof  par»  OS  ilbaes,  ele. — conhecem-fle  pela  dilalaçSo  do  ven- 
tre, que,  se  ehega  a  ser  excessiva,  pôde  —  empurrando  o  dia- 
fragma—  opprimir  o  peito,  e  impedir  assim  a  respiração  com 
risco  de  asphyxia;  e  lambem  —  estorvando  a  circulação  abdo- 
minal—  fazer  refluir  o  sang^ne  á  cabeça  com  perigo  de  apople- 
xia. Provam  a  tympanii;àç9o,  na  maioria  dos  casos,  ou  de  se 
(er  dado  o  verde  rociado,  ou  em. princípio  de  fermentaç&o  (ar- 
dido). A  fermentação  produz-se  então,  ou  continua  no  appare- 
Iho  digestivo,  com  notável  desenvolvimento  de  gazes,  cuja  ten- 
são elástica  determina  o  achaque  em  questão.  No  tratamento 
^^este,  são  indicações  immediatas :  parar  a  fermentação,  sendo 
possível,  e  não  sendo,  nentrnlisar  e  absorver  os  gazes,  e  ajudar 
a  evacuaçiío  da«  matérias  indigestas.  O  veterinário  e  ogriciíltor 
Robio,  diz  ter  suspendido  a  fermentação  das  forragens  verdes  na 
'pança  dos  ruminantes  —  acudindo  logo  aos  primeiros  sympto- 
mas  —  com  a  simples  e  mui  económica  administração  de  agua 
bem  fria,  a  qual  abaixa  a  temperatura  que,  em  griíu  mais 
elevado  é  indispensável  para  se  dar  aquelle  phcuomeno.  Cre- 
mos não  ser  equivalente  a  pouca  excitabilidade  daquella  visccra 
lios  ruminantes  —  reduzida  A  funcção  de  simples  deposito  ali- 
mentar —  com  a  susceptibilidade  das  vísceras  digestivas  do  ca- 
vallo  ;  para  que  possamos  fazer  uma  justa  e  congruente  applica- 
^o  do  mesmo  meio  a  este  herbívoro,  embora  o  dito  veterinário 
pretenda  estender-liie  a  mesma  salutar  influencia.  Todavia  o  que 
os  factos  tem  mostrado,  c  ser  possível  em  princípio,  dissipar-se 
tal  achaque  com  a  applicação  de  compressas  ensopadas  on  affu- 
aOes  de  agua  bem  fria  sôbré  o  vfentre,  e  ligeiros  passeios.  A 
agua  fria  obra  pela  impressão  algida  que  produz,  e  lahTZ  com 
accesso  ao  sitio  da  fermentação  que  interrompe  ou  enfraquece; 
e  os  passeios  —solicitando  uma  suave  oscilação  nas  visceras  en- 
téricas—  facilitam  o  curso  das  matérias  nestas  contidas,  e  ava- 
são  pelo  anus  dos  gazes  represados.  O  meu  collega  e  amigo  o 
ar.  Teixeira  ex-facnltativo  veterinário  do  3.®  de  cavallaria,  co« 
Iheu  ahi  alguns  doestes  factos,  com  que  leve  a  bondade  de  nos 
orientar.  ^ 

Quando,  porém,  a  tympnnisação  for  notável,  e  que  va  em 
progressivo  incremento,  a  indicação  está  na  neulralisação  e  ab- 
sorpção  dos  gaze.s  qíie  a  determinam. 

Desde  Chabert  (1790)  e  sobretudo  depois  das  analyses  dos 
chimicof  Thenard  e  Lassaigne,  que  encontraram  nestes  gazes 
bastante  acido  carbónico  e  sulphydrico,  •  o  amoníaco  se  tem  re- 
commendado  como  especifico,  como  remédio  heróico  em  taes 
casos ;  parque,  combinando-se  com  elles,  forma  o  carbonato  e 
snlphydra^o  de  amoníaco,  compostos  ordinariamente  não  gazo- 
aos,  e  por  isso  incapazes  de  lympanisar.  Por  nossa  parte  os  pou- 
cos casos  qUe  hemos  lido,  e  os  que  sabemos  do  nosso  collega  e 
amigo  o  sr.  Ferreira,  ex-facullalivo  veterinário  do  7."  de  ca- 
vallaria, abonam  sobremaneira  a  quasi  infalibilidade  de  bons 
successos.  AdmínistfB-se  na  àáie  de  meia  onça,  em  uma  ou  duas 
libras  de  agua  fria,  podendo  elevar-se  a  uma  onça,  que  se  frac- 
cionará então  efti  qUatro  ddzes  intervaladas  por  6  a  10  minutos. 
Alguns  veterinários  e  agrónomos  teem  aconselhado  a  agua  de 
eal,  vinagre^  agita  de  janelle;  só  á  falta  de  amónia,  ou  haven- 
do-se  mais  de  prompto  qvalquer  daquellas  subtítancias,  é  que 
indicaríamos  o  seu  emprego. 

Obtido  o  desapparecimento  dos  gazes,  o  vçnlre  abate ;  as 
visceras  digestivas  e  os  músculos  abdominaes  volvem  ao  seu  es- 
tado ordinário ;  e  então  as  contracções  perlstalticas  e  os  esfoi- 
ços  musculares  —  que  eram  impossíveis  pela  extrema  dilata- 
ção—  reassumem  seu  poder,  e  podem  determinar  a  expulsão  de 
restos  gasosos  que  tenham  ficado,  e  até  das  matérias  eslercora- 
ceas  e  fermcntescivels.  Se  porventura  forem  morosas  estas  eva- 
cuações, fK>lícitam-se  dando  |K)r  último  meia  onça  de  ether 
sulphurico  em  uma  libra  de  agua  fria  ou  de  infusão  de  tília, 
c  disteis  de  cosimento  de  malvas,  a  que  se  junta  azeite,  c  a 
cada  um,  uma  onça  de  sal.  O  etheri  por  sua  faculdade  ano- 
dyna',  calma  as  cólicas  que  ainda  existam,  e  determina,  além 
dUsSo,  o  effeito  carminativo  desejado,  em  quanto  os  disteis 
actuando  nos  'grossos  intestinos,  promovem  as  suirs  contracções 
e  os  esforços  para  despejar  o  seu  conteúdo.  Os  disteis,  acon- 
selham-se  ainda,  «  mui  aiisadamente,  em  todos  os  períodos  do 
achaque ;  assim  como  lambem  as  siingrias  quando  a  asphyxia 
on  a  apoplexia  estão  imminentes. 

(CêHtinãa,) 


Uma  talM»leta  em  ^Hlivellas. 


CUMIDAS.  BUBIDAS.  CAFÉ. 
LIGRES.  gUILhERMEDE 
pOliCALHOTA. 


}= 


CHARADA* 

Tantos  foram  os  preceitos  que  Moysés  "|^ - 
No  Sinay  recebeu  de  um  Dcos  polenle.  j 
Não  sou  crimo,  sou  erro  a  que  sujeita 
Vive  do  muudo  toda  a  pobre  genle. 

Nem  o  philosopho 
Nem  o  christão 
Ao  poder  foge 
Da  illusão. 

£u  quç  do  mundo 
Já  nada  quero. 
Sem  saber  que 
Ainda  espero  ! 

O  todo  ó  certo 
Virá  um  dia ! 
^       Mas  onde  existe? 
Na  campa  fria ! 

e\i»lií:a4;ào  do  mjmeUo  antecedente; 

Charada  —  Soledade. 


EFFEITOS  DO  VENTO. 
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A  ESTAMPA,  que  vae  hnje  na  frente  da  Btvhta,  repre- 
senta as  tros  classes  de  niívens  da  clasSífiríirrM)  de 
Howard,  admittida  haje  por  lodosos  homens  de  scien- 
cia. 

As  nuvens  mais  altas,  designadas  na  estampa  por  dois 
signaes,  denominam-se  cirrus.  A  altura  em  que  el- 
las  pairam  ordinariamente,  está  entre  2,500  e  S,000 
braças.  Ha  muitas  razões  para  suppòr  que  estas  nuvens 
são  formadas  de  gelo. 

Scgue-se  a  estas  o  grupo  de  nuvens,  designado  por 
três  signaes.  Às  nuvens  d* este  grupo  dá-^e  o  nome  de 

Perto  do  horisonte  vè-se  outro  grupa,  com  apparen- 
cia  muito  diversa.  Um  signal  só  designa  estas  nuvens, 
a  que  Howard  deu  a  denominação  de  stratuf. 

A  grande  massa  negra,  que  apparece>na  esquerda 
da  estampa,  representa  nimhus^  a  nuvem  das  tempesta- 
des, formada  pela  reunião  de  cimu,  curmUus  e  êtratus. 

Quando  a  atmosphera  está  pura,  a  primeira  nuvem 
que  apparece  c  cirrus,  precursora  quasi  sempre  das 
mudanças  de  tempo.  No  verão,  cirrus  annuncia  chuva. 
No  inverno  prognostica  geada.  O  vento  que  a  conduz  é 
de  ordinário  o  do  sul.  Muitas  vezes  reina  o  norte  perto 
da  terra,  e  cirrus  apparece  na  atmosphera,  conduzida 
pelo^  vento  do  sul.  Algumas  horas  depois,  a  influencia 
d 'este  vento  sente^se  já  nas  regiões  inferiores. 

O  grupo  de  cumului  deve  a  sua  existência  ás  correntes 
d*ar  quente,  que  se  elevam  pelo  aquecimento  da  terra. 
Coro  o  ar  que  se  eleva,  porque  se  toma  mais  leve,  vae 
o  vapor  d 'agua.  Este  vapor,  condensando-se,  quando 
chega  a  alturas  em  que  o  ar  é  menos  quente,  porque 
está  mais  longe  da  terra,  forma  as  cuimUw,  ou  nuvens 
de. verão.  Não  ha  nuvens  que  se  prestem  tanto  eoàio 
estas  ás  phantasias  da  imaginação.  As  tradições  popu- 
lares dos  paizes  montanhosos  sio  ricas  em  «ç(Hiteciinenr- 
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tns  cxtraordinarioíi,   para  que  estas  uuvenft  concorrem 
cum  iinií»  parle,  que  naa  é  peqiirTin  *. 

Ao  étratuê  chamam  também  nuvem  da  noite,  porque 
apparece  como  uma  grande  faixa  horisontal  ao  princi- 
pio da  noite,  e  desapparece  qtiandô  o  sol  nasce. 

Combinadas  entre  si  as  três  classes  de  nuvens,  for- 
mam : —  eirro-cumulm,  cirro^tratus,  itrato-cumulns  e 
cum^lo-êtratus.  É  com  a  prática  das  observações  me- 
teorológicas que  se  consegue  fazer  a  distincção  prompta 
d 'estes  diversos  grupos  de  nuvens. 

Ha  poucos  estudos  tão  bellos  eomo  o  da  meteorolo- 
gia. Nenhum  tem  sido  tão  despresado  nesta  terra,  em 
que  só  trata  delle,  por  extrema  dedicação,  o  sr.  Fran- 
zini,  a  quem  devemos  os  únicos  trabalhos,  de  que  o 
Kaemtz  se  serviu  na  sua  obra.  Salvaram-nos  estes  tra- 
balhos de  um  descrédito,  que  só  os  homens  de  scien- 
cia  podem  devidamente  avaliar. 

Um  governo  i Ilustrado,  que  tenha  amor  á  soicncia, 
e  que  deseje  dar  impulso  á  industria,  appjicando  os 
princípios  scientificos,  ha  de  necessariamente,  em  uma 
reforma  sensata  da  instrucção  pública,  dar  ao  ensint» 
da  meteorologia  a  attenç^o  que  se  lhe  tem  negado  até 
hoje.  A  meteorologia  exige  trabalhos  práticos,  obser- 
vações diárias  e  viagens.  Não  é  em  quatro  ou  seis  li- 
ções de  um  curso  como  o  da  Eschola  Polytechnica  que 
se  ha  de  conseguir  a  habilitação  de  individuo»,  que  o 
governo  encarregue  d 'estes  trabalhos.  Não  é  no  gabi- 
nete que  a  meteorologia  se  estuda  quando  se  pretende 
conhecer  o  clima  d'um  paiz,  e  d'es6e  conhecimento  de- 
duzir todas  as  consequências,  que  a  hygicne  pública, 
a  agricultura  e  as  artes  reclamam.  Em  quanto  se  não 
convencerem  destas  verdades ;  em  quanto  as  scíenoías 
experimentaes,  por  falia  de  rem9os,  forein  c^udadas 
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nos  livros,  poderemos  ter  muito  quem  se  distinga  no 
exame  do  que  é  puramente  especulativo ;  mas  poucos 
serão  os  homens  práticos,  poucas  as  applicações,  á  in- 
dustria, da  jsciencia  ensinada  nas  iuilas. 

Tudo  umat  aeHe  fitít^  p&pq^  «áo  ba  earato^  «n- ; 
ti*e  os  hommê  ifmtffÊMuBm^  potqae m»  fta Imr  fiara 
osí  que  se  JiUtogiMfli^  porque,  fort  m  gmtíit  «fiie  eflUi-  < 
da,  ha  o  intírmiii  éifwgltèên  énB  ^fwe  aMuána*  <  a  fifta 
de  recursM,  ^pie  «xá^ve  m  íêrçM  éos  ^e  s^s  co- 
ragem tertm«  m  u  litero  oio  l^tte  tão  negro  e-o  fn^ 
sente  tão 
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167.  A  constituição  íntima  do  nosso  globo,  as  re- 
voluções que  elle  tem  experimentado  na  immensa  du- 
ração dos  séculos,  não  podem  estudar-se  senão  n'uma 
parte  diminuta  da  terra.  /Se  a  sup^rficÁe  terrestre  fosse 
homogénea,  lisa;  ^  as  protuberaiieias  «os  vatie&,  os 
<46»loçamentos  e  a^  fraptura^  não  hoiivesfiem  aULerado  a 
fórma  geométrica,  que  foyfotbelieaiaent^  se«dnilfc<u, 
o  estudo  4a  geologia  seria,  se  não  impossível,  limita- 
4oi.  $ã0  as  desegualdades  da  gufierficfte  que  Qicíliíam  as 
JBV«fitígaçõQS  do  .^ookiigo.  Mas.  m  iBaiore»  proíuQdida- 
des,  as  máximas  etevaçô^»  isão  apenas  iracções  ipottoo 
consideráveis ^iQ.rai^  4a  terra;  e  a  part0  do  globo  ac- 
cessivel  ás  observações  ó  pequena  e  limitada*  £o  qne 
os  geologo6  chaiAam  a  çr^ita  do  gloiío. 

168. .  Estado  i^ctual  da  te^a^'^OB  q4Ae  piassam sem 
reflectir  um  ipomçiito.i^âbre  as  phenMftenos  quicada 
dia  se. repetem  oa  terra«  peasam^^fue  juiaa  estabilidade 
absoluta,  um  ^t^ibria  ^que,  poucas  vtt^,  e  mtHueo- 
taneamente,  e^  roaipe^  canaçterísaDi  m  íundamentoe  do 
solo  que  pisámos.  Embora  a  tradição  e  «  sciencia  nos 
fallem  de  passada/s  revoloçõeit,  d«  antigos  calaclysmos, 
a  primeira  inspiração  parece  denuocíar-rnos,  que  as  cau- 
sas de  agitação  cessaraoi  de  lo-perar  aábyre  o  globoi  ^isnà 
observação  mais  detida  nos  coniveDoera,  porém,  de  que 
aa  terra  como  no  universo  iiiteirD«  o  movimento  é  a  lei 
suprema  da  meteria,  e  o  repoiaso  absoliilD  uma  abstrac- 
ção apenas. 

169.  Acção  4qs  agpUes  ntktwraos^r^O  que  acaba-r 
mos  de  escfiender  pôde  £aoilmenle.cQmfiroiar«se  estu* 
dando  os  eflfeitQs,  que  sébve  a  crusta  da  terra  ex«rcem 
certos  agenties  geraes,  como  o  ar»  a  agua,  o  calor,  a 


pedreiras  dos  mármores  e  outras,  e  nas  pedras  empre- 
gadas nas  ediGcações. 

A  facilidade,  com  que  os  efifeitos  atmosphericos  se 
manifestam  nas  rochas^  dc^nde  d£  serem  ellas  mais 
ou  jMBOt  snsc^ptívm  4c  àSimarvfr  a  iMnMdttde,  e  de  a 
j^eráfir  «ItematívaDieDte^  Se  a  jtgaa  imbebiéa  na  rocha 
§t  siiflidáfica,  haverá  maa  dHiftaçio  q«e  forçará  a  rocha 
a  fenáernse  em  todas  os  senti4aB.  Se  o  gèla4epois,  pela 
elevação  de  te»peratitta«  ae  liquefiz,  eslragmentos  dei- 
xario  áe  ser  por  elie  ciaMiitaáafi,  e  a  rocha  se  desag— 
gregará,  deslèiU  em  grãni,  lascas,  tU. 

171.  Âc(^  éoê  c«Ktes.— >Os  vctites  «eteam  media- 
ta, «a  iiBMáíalamíBdte  s^ire  as  rodias«  U  mediata  a 
sua  acção,  qnaaéo  kVBSj^ailam  cectac  froéHctos  vulcâ- 
nicos, como  as  cinas,  fáe  yío  siaéIScar  «s  superfícies, 
em  qoe  se  espantem ;  eo  quando  eeauBBaikam  ás  va- 
gas uffl  inpubo  enérgico  edestaniáiir.  Immediatamentc^ 
os  ventos  podem  actuar  sabre  as  masaas  jk  desaggre- 
^adas  pela  cmitinuada  aeçiii  da  atmospheim. 

£,  ^ttrém,  s^bre  os  depósitos  de  «réas  finas,  e  essen- 
',  iAàautDU  flMH  éis«  que  os  ventos  myflta»  uma  acção 
a^ac^osavel.  Os  desertos  da  iiriea  e  da  Arábia  estão 
coHiUiiteiBeiiie  mvdapido  de  relevo,  porqoe  os  ventos 
oia  accuinulam  as  ar^as  em  coUiCias  etovaias,  ora  as 
wm  de«truLr«  dissioiínutido-lhe  os  jnateria«i. 

Nas  custas  arcmiíias  íIi)s  nossos  mares  é  vulgar  afor- 
maçím  de  grarnies  miíri^  ou  eminências  de  arèa,  que  se 
d(*slocam  ait  Sínjr,n-  dnj;  ventos,  avançando  para  o  inte- 
rior lias  lerrasj  v  rouiirmnando-as,  por  esta  invasão,  a 
urtKi  perpétua  éííiorilfdrjde.  Ê  nisto  que  oonsiale  o  phft- 
nomeipj  das  dunas,  ronira  o  qnalé  preciso 'pramunirHM* 
a  tempo,  procurando  conterão  ligar  as  arèas,  por  fsetu 
de  plantações  convenienles. 

i72.  Aeção  das  a§ua$  iébremá  rockm.-^tí  a  agua 
um  dos  agentes  que  mais  figuram  nas  modi4icaoões  qtie 
a  torra  soífre  perpetuamente  á  isua  SQperficie. ' 

O  seu  poder  reyela-se  pqr  efileitos  variados  e  fnr  di- 
versas circumstancias.  Ora  é  pela  fdrça  dáiMwNlf  «qyc* 
dUa  ataca  os  materiaesdo  globo ;  ora  dihiinde^os  e  ar- 
t^sUodo^s  no  seu  mevimanto ;  ora  pelo  seu  peso ;  os- 
tras vezes,  finalmente,  pela  força  de  transporte,  q«e  de- 
pende da  sua  velocidade. 

i73.  já^ã0>di<soíu^feda««t|F«d«.*— As  aguas  podem 
atacar  as  rochas,  exercendo  sâbse  «Mas  uma  acçlo  chi- 
mici^,  disaolvendo-as.  fista  acçã»  pôde  tier  higar  imme- 
diatamente,  oeoio  quando  a  agia  passa  sobre  dispasilos 
de  gesso,  o«  por  intermédio  do  acido  carbnnico,  ^ae 
contenham.  Carregada^  assim  de. acido  carbontco  ella^ 
influem  sobre  as  rochas  eaicareas  que  entstem  no  seio 
d»  globo*^  rindo  depois,  quando  brotam  á  sdfiefficie. 
formar  depósitos  de  tufo,  ou  sobre  as  altas  «ontanluKi, 
prínoipalnente  na  occasiáo  de  se  fundirem  as  sevea* 

174.  StaktoiUcÊ  e  êêalagmiies.^^Bã  varias  phe&o- 
menos  que  dependem  da  postçia  dassubstaocias  een- 
tidas  em  dissolução  nas  agaas.  Eatre  elias  citaremos 
as  italaííiUês.  £  a  atalactile  uma  massa  contcsa,  mais 
ou  menos  akfigada,  ás  veces  cbeia,  outras  ó^gOp  e-ciga 
superficíe  éqnasi  sempre  onduiada  etufoeffcirioaa«  For- 


electricidade»  etc. 
.  170.   Acção  aêmosphefiça.-^^o  ba  uma  rocha,  que  \  ma^e  na  farte  superior  das  e»vidades  sabterraiieas. 


no  seu  eiiterior  não  ofibreça  uma  appafenoia  diversa  da 
que  observamos  interiormente,  partiado-a.  Ê  par^pne  a 
sua  exposição  ao  ar  delermioa  uasa  certa  desaggrega*- 
ção  nas  suas  partículas ;  alteração  esta,  que  frequentes 


peto)  infiltração  das  aguM  que  contém  matéria  cakarea 
em  diasolttção.  As  piimeieas  gotas ^ot  pendem  daabo- 
toia«  deixam  pe^a  evaporação  «m  resíduo  de  mataria 
mtidai  que  toma  a  fároia-de  amanad,  e  que  augmeata 


vezes  se  passa  ao  alcance  da  vista,  como  svicçede  nas  \  saceessivamente  pela^depoaiçia  de  novas  dP^'  O  fro- 
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cm  acreão',  e  fltodo  «W  «erio  tmitiè,  »  sUriaetile  esfi 
«OBStitaida. 

Mas  entretanto  que  esta  se  fórina,  a»  gMM  ^M  «tefllr 
no  solo,  originam,  pela  evaporação,  tnn  outro» «lepoaito, 
qne  crvsee  no  sentido'  Terlicii^.  Ê  a  âtàleigmiíé,  Ae%n- 
lecc  por  Tetes  q^e  as  atalactíte»  vio  remiív^«  á»  sta- 
la^mites,  praKfoantdo  ealuuiMa  ifve  par e^in-  expr e^so^ 
menie  déstínadai  a  sustentar  a-  abobada. 

Bsles  d\eposiloa  staiactitieos  effeetha^^sv  ainda'  sobre 
aa  parede»  das  grutas,  prodnsmdo  o  aspeeto*  agradavef 
d«  festões,  êê  cortfti»duê>,  e  ée  oatr«s  oijectod  de  de*- 
(foraeSíT. 
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D.  EmuA  DE  Mello ^  W  anilas. 

JosÈ  DA  Silva  e  Mbllih  9tw  marídb' SB:    « 

JhHMKVVlW  l»*lciaBtt* n  *  a» 

B.  JOifc!WA  GmfÇMTta 30^     • 

CflBiapiNiANNO  Gonçalves 40     »•' 

Criados,  etc. 

A  Mena  paisa-te  em  Liiboa,  eai  casa  de  José  da  Silva  e 
Mellu ;  na  actualidade. 


Sala  interior,  singelamente  mobilada,  portas  ao 
lado,  para  um  corredor,,  é  ào  fundo,  para  lun 
jardim. —  duas  j^aellas  de  peito, para  o  mesina 
jacdiro»* 

se»ià  I. 

Bi  flHHlf  A*  V  »  MMm?^. 

'  '1  * 
•U  r— !■      {miwtÊám,  é  íewá^  wm  lmr9  abmm  n» 
mãm;-}  Bt»aek  faeiawitoi.  nriababéa  tfli%a';  «adií^^ataH 
fn  CMK  mam  mdancfaoliB  j  . .  iguaiu  d  que  dava^iMlr»*- 


D.  ioAiiNA-*>4amK  aSar  twásHi  maineteliia^  w 
a  In  tsr^  dank  dír  Laoiartioav  e*  ^hi- 
fO#  iaea ;.  la»  «r  liipr;:  é*  ums.aatviptoiv  tev- 
rivel  —  eu,  porniBiv  aí»  ftèspgailar  ééhi  tmíkm 
•m  ódio  entranhado  a  todos  ••  «ttwipêocHM  sMUmèn- 
taasv^.* 

D.  Emiua— Nao  digo  qab  iiMitwIni  «Immoi  wêbêêí 
jaiu»  fw  4&rdi^  dtot  liflhnnMirai;..  4  pa*^  pelar  a^nba 
ynrlaw^afiaBu|o*lei*  f  ur «iaí tã«  iaaaa  hiijus^ mm .  w  ^  ér 
qtièi  *«.  (tAvjilaMlayr  otta^^ierií^medo,  qaMív  da  «nain 
V».  oiB^aèáèreavlwptíataqaHi 
íd^aaa  iaeégpw cr at da  MUaaignan^i^.» 
^.ifciaaaai  ifoiíJM)  JbL  aia!  mntÊBi  .  i  .tnâaifQon 
ftfliiaÉrifua  t#iaiin  ■<erétdgwr aifa»; «DMo»a<  |idí— 
daquella  princeza  do  Romanceiro  do  nosso  Garrelté.'.  .> 


pal^  áaiipre  Itf  d%av  4ii<e'parflMlMrtea  qvê-Mfaaliia 
imaginação,  não  poderá»-  erear  IMM  «aCe^  aiaia  ptÊm  « 
dfgtia  do  t<«  amor,  4(y  qUe  fM  mafiído , . . 

D.  Emília — Joana*,  beiiavê».. . 

Bt  leHomK — Ni9  tmtm  «iume^,  mMha^tllfOfttlla; 
eu  sou  casadr,  e  fenftÉi  a*  tanaiia  d«  qiMler  êer  M 
ao  meu  fn^h¥t  Cbfi«pMiBa&'.  :^  Mca,  eonlílitfaiidav  o 
leu  marido  é  i^rfinli<la^:dafiê■Jia  . . .  e;  dH^^feariíyft  tiiafs, 
lÍBd<»-nio«iy. ..  niS^sté  qtm  t»  Mte^HÊnieirm  geample 
lamente  feliz. 

B.  BmuA — WéfÍÊ. . .  4flie«»  ê  que*  pMr  jfÊÊfgm^c 
absolutamente  feliz  cá  neste  diiiwl». .  ^mt^jà  nib  cFtfity 
qée  haja  Mkidadte*  poasi¥«l !'  eal^dftMto-nia^d^ko  de 
canfimnaf-sae '. 

D.  JoANNA  —  Eras  inJiKNIft  se  o  «fo^  iiesaes.  0*  sr. 
Mell#  é  um-a^ieelfMt^  vstptm ... 

Ik  JojiimA — Uav  espoa)  («MMr,  aaaida». . .  não  p^ 
dfa#  reairaente  ser  maia  «emaresa . . . 

B.  Emhai — fiWiec. . . 

B.  Jaamra^^^-Nio^ereiit^. . . 

B.  BKMmM-^(dlriaãfmip  M-êãi^^  e  fiem  mt  wminíémt 
pmmiha;  dêpoú  a^Hé-iv,  9ki^ a  fitrio  mmit^nèmm  - 
»iKmkmdú  td^àgHa)  Olha,.  Jaaaaav  toMjo-fe'  O'  gmiv; 
sempre  folgazã,  sempre  satisfeita. 

D.  Iomua — lafl»,.a«%a»'qiia  o  11^;^  eslbv. .  ^  fiúwn 
MiÊWfSo')  Não  teu-  anèieiiasa  aoaso  a  sentam . . .  ^fve 
quero  eu  mais?  que  posso  mais  desejarTgvaçaaa'De0s 
temos  eoai  qoa  passar  saflKvelawntv. . .  e  AMaáiarido 
é  »  aMthdr  dg  todtti^a^fcataand ;  é-o  laddéft^dos  mm- 
dos . . .  dos  boBs>  jéf  m  sabe . . ,  i>êa!  tMa  8ô  éc^  d^ 
feitos  l ...  ou  manias^  qúié*4  #>  AatsBi»! 

D.  iianiA — 'Quaev? 

Ik.  JaniaiJtf-^A  piHbMiioH  maait  ém  maaia  poUitea  : 
saiaa  lá!  é  aaaignaÉte  «ffecti^ra^  ••  pagantev ile  todbs  op 
periódicos  politico» rlè-tbd«av  <i«  ttolo  aoaanaoaeW, 
e  (odosi  08  dta^>^^--a  8egulkii^  amaa;  easai  «aata^Ae 
muito  cara  ao  meu  Chrbpklaaniiu^  beia  tealw  bala^ 
Htadtv  eaoi^  ella*  para  que-sv  en»ttde-^«é  «flsa>  ttaiden- 
cia  priNRiaoíiida,  dacadida,.  Atai  para  damaadat  t  tipna 
detaandafo  sm  ctanleata  .  .-qiM^lhahddetgvfMter?... 

D.  Eaiuti  — gM  settMifto«fa  j . .  nm  maiédb  aempi^ 
a  ftner  p«licíoa  e  aiioHigiaar  datndtadaa!'. . . 

9.  Jo4iNXj^-^taaca»40  que  ó  juaaiabaria? . . .  Ora 
dtfxa^ta  dissip;  e  ew  digere  (faaiâb*oa*meMiafie»  na^ 
ridos  estes . . .  andam  sempre  tão  entertidoa^ . . .  #  é^ 
pois  Gbrispínianno  é  maitu^maUjamigo;  lá  nisso  nunca 
lhe  conheci  diíTercnra . . .  não  ha  vontade  que  me  não 
faça,  diwriiiaanlo cpt-me iiãafpaporaiaBerpeniamcnto 
que  me  não  adivinhe . . . 

■   ídWA  w.    '  • 


m^^-^fiêÊm^  ^Htaiaré^  laairikmba . 


ahi . . ,  indk  itaap  qfUr>aenboi*»aiMÍBir  ^«aai^ago  e  de 
satiaftçSft..!. «  fwtimé  ptmder  éh  aoanav  €9fr€pmáahtmáto 
oê  mãoêj  Custou-me  a  encontrar4a ; .  ptfaoireMa  por 
ladaba  partE^w.r*.  frtpmrnnêm^emiJ^BMià^  fifrialifm 
>s  jairtBdb>l|fi  t' laíaluii  aealhtev<ípflv  fMm  ó*;  q^eiaa 
paráaaÉtb.  ..^aia  tinhaiOT^aa^oitmivi.  e»/. ...  •a8lav«a- 
beça . . .  mas  v.  ez.*  bem  aalar  qaa  «ai^aãa  aaft  faftar 
aaaawÉátyfcaaaria^qar. ...  involaiftirífeaiaata.  .i. ' 


t& 


vsmrnttíb^pomshêou 


B,  EmuA^ — (cwnfnmfinUmdihqJ  Essa  é  bôa^  sr.  Chriâ-^ 
pini^DDo,  sem  incomoiodo .... 

D.  JoANNA — ( impaciente J  Mas  que  terás  tu>  que  vens 
tão  azafamado  em  minha  procura ... 

CHmspiNUHNO — Oh  !   se  soubesses venho  satis- 

fettissúilo,  nâo  adivinhas  porquê»  aposto?. . . 

D.  JoANNA. — Não . . .  como  queres  que  adivinhe? . .  - 

CHBisPUfiAjvifO — Affianço-te  que  has  de  admirar  a 
extensão  dos  meus  conhecimentos,  quando  souberes. . . 

D.  JoANNA — O  quê?.  . . 

Ghbispi?«ianno — BagíiteUa,  bagateUa... .  {m^ito  tde- 
gre)  ganhei  uma  demaoda ! . . .  , 

D.  JoANNA— **Has  que  tenho  a  admirar  nisso . . .  não 
é  a  primeira .  . .  e  não  será  a  última,  não  é  assim,  ri- 
quinho ?  (haieH^(y4h€  no  Jwmbro), 

Chbispinianko — Ê  verdade !  é  verdade ! . .  .  mas  o 
resultado  desta  enche-me  de  ufania — foi  disputada,  re- 
nhida,.fui  uma  lucta  egual,  mas  terrivel,  com  aquelle 
nosso  visinho  clérigo .  ^ .  ou  que  diacho  é . ,. .  maganão 
também ;  e  sabe  da  cousa  como  um  homem ! . . .  mas 
venci-o,  levei-o  á  parede . . .  É  verdade  que  gastei  ses- 
senta moeditas ...  em  metal  sonante ....  mas  que  im- 
porta, venci-rO,  venci  o  teimoso  clérigo ! . . .  Á  vista  da 
minha  breve  e  franca  exposição,  que  te.  parece  agora, 
Joanninha  ? . . . 

D.  Joanma — Que  me  ha  de  parece . . .  parecc-me 
alguma  cousa  caro.  (a  D.  EmUiaj  Vês,  Emilia^  ahi  o 
tens  como  se  quer ! 

D.  Emiua  —  (levantando^se  e  dirigindo~9e  a  Chrispi- 
niannoj  Mas  então,  sr.  Chrispiníanno,  de  certo  o  obje- 
cto dessa  demanda  deve  sen  digno  .• . .  dos  seus  heroi<» 
cos  esforços . . .  não^  é  verdade  ? . . . 

Chrispinianno  —  Â  primeira  vista, .  não,  minha  se- 
nhora... são  apenas  alguns  palmos  de. um  quintal, 

que  o  clérigo . .  .  .injusta não.  digo  bem .  • .  injus- 

tissimamente  pretendia  usurpar-me  l 

D.  Bmiua — {rÒÊdaJ  ahl-ah!  (torna  a  sentar-êe^  e 
rontinúa  adeitma  que.  enâeiáraj*  . 

CmaismuANNO — Ma^.  venci-o . . .  (á  parte  a  D.  Joani- 
na) O  Joanninha,  sabes  se  já  veiu  algum  periódico? 

Jf).  JoANNA — (o  mesmo)  Porque?  nem  ao  menos  hoje, 
que  passámos  o  dia  em  casa.  do  teu  .amigo?. . . 

(JuBispiNiAimo *— £ntão  que  queres?  em  que  havia 
de  eu  matar  o  tempo . . .  por  isso  preveni  os  distribui- 
dores para  que  viessem  aqui  todos  hoje .  . .  e  já  me 
^ão  tardando. . . 

SCEK.\  ni. 

os  HBSMOS,   JOSé  DA  SILTA  E  9BLL0. 

Mello  —  (entrando  pela  porta  do  fundo,  e  dirigindo- 
jte  a  D,  Joanna  e  ChrispimanmJ  Oh !  que  prazer !  já 
tinha  perdido  a  esperança  de  os  ver  nesta  sua  casa. 
Fui  esta  manhã  á  praça  do  coimmercio,  e  eslava  bem 
longe  'de  os  encontrar . . .  (reparando  em  D,  Emilia) 
Emilia ! . . .  (dirigese  a  eila^  pegaAhe  na  mèo  t  heéf^) 
como  vaes  do  teu  incómmodo  desta  manhã  f .  • . 

D.  EttUA  -^{commaviáa)  Não  tenho  nada  já. . .  sinlo- 
me  muito  Bielhor . . «. 

Mbllo— Ainda  bem;  mas  dises  isso  d'UBM<  manei-* 
ra . . .  olha,  nio  se  me  dava  de  apostar  qtte  diaes  exa- 
ctamente o  contrário  do  que  fcntca . . «  nraconfesaa. .  • 

D.  EnuiA^-^Nio,  jure»te . . . 

Mbllo^^Nío  jwres. . .  o  que  te  peço,  pO!réa*^e  é 


bem  pQuco —  é  que.. . .  ao  menos  hoje ...  te  Aijas  ale- 
gre; se  não  podes  mai&  l . .,  tem  ipaciençia . . .  guarda 
essas  tristezas  para  quando  estivermos  sós . . .  (tentido} 
,  eu  já  estou  costumaKto ... 

P.  Emiua  -^  Senhor ... 

Mello  —  (á  parte)  Que  indifferença  !  ha  neste  pro- 
ceder de  Emilia  um  mysterio  que  eu  não  sei  descobrir ! 
ella,  tão  meiga  nos  primeiros,  mezes  do  nosso  casamen^ 
to  ! .  . .  dar-se-ha  caso  ? .  .  •  oh  !  não,  não  é  possivel. . . 
(alto  a  D.  Emilia)  Ora,  vamos,!  soc^^a  (alto  a  />.  /miii- 
na,  a  D.  Emitia  e  a  ChHêpinianno)  Sabem  que  temos 
mais  uma  visita  hoje,  que. me  é  muito  grata  —  e  es- 
pero também  que  seja  agradável  a  todos  —  é  um  dos 
meus  melhores  amigos — Jeronymo  d' Almeida. .. 

D.  Emiiia  —  (vivamente)  Jeronymo  á*A\meiáa,  o  teu 
amigo,  que  mora  a  S.  Francisco .  . .  vem .  . .  hoje. . . 

Mello  —  (reparando  na  perturbação  de  D.  Emitia) 
Tal  e  qual  1  mas  que  interesse  que  tu  tomas . . .  (eon^ 
tinuando)  vehi  comigo;  esli  no  jardim;  éti  disse-ihe 
que  lá  o  iriamos  buscar.  . .  e  também  parece-me  que 
não  nos  pôde  ser  desagradável ...  ir  tomar  o  fresco  nm 
boccado .  . . 

Chrispinunxo  —  Apoio  a  idéa  inteiramente;  (aparte) 
de  caminho  vou  ver  se  já  veiu  algum  distribuidor ! 

Mello  —  Então,  se  não  acham  inconveniente  . . . 

D*  EsuJA  —  Eu  estou  prompta. 

I>.  JoA^'NA  —  E  eu  egualmente. 

Mello — Então  vamos,  vamos;  amigo  Chrispinianno 
dá  o  braço  á  minha  Emilia,  eu  conduxirei  tua  mur- 
Iher .  . .  ($aem  todos). 
(Continua,) 


O  9pleeii  e  a  Medieina. 

(Conelwio.) 

—  Ê  EDinciNTE  esse  trecho,  disse  o  doutor,  voltando 
outra  vez  ao  seu  naturaL  sarcástico ;  mas  o  qUe  queres 
tu?  A  minha  tbeoria  do  amor  é  positiva  e  trivial,  mas 
é  verdadeira.  O  homem  é  uma  garrafa  de  vinho  de 
Champagne — o  amor  é  a  porção  d 'acido  carbónico  que 
ella  contém  dentro  em  si.  Quando  a  rolha  salta  ao9 
doze  annos,  perde  a  esperança  de  que  possas  outra  vez 
ver  ferver  o  licor  na  taça  do  banquete.  Pobre  rapaz! 
fez  bem  em  morrer — a  religião  do  sentimento  estaiva 
perdida  para  elle ;  só  lhe.  restava  cair  na  idolatria  morta 
dessas  paixões  bastardas,  que  se  compram  á  custa  de 
todas  as  illusões  grandiosas  do  coração.  A  sua  alna 
era  um  deserto :  a  garrafa  estava  vasia  l 
.,  — Prevines  maiiaviibMamente  a  minha  namiçie,  disae 
'  eu  com  despeito.  Pouco  mais  ou  menos  e  que  ta  dia- 
seste>  repete-o  elle  nas  linhas  seguintes.  < 

E  Gcmtánttei  a  leitura: 

«Dizem  por  ahi,  como  um  elogio  ás  minhas  quali- 
dades :  — Já  não  é  doído !  ' 

«Quereis  saber  o  que  iilo  significa?  £  queime  avp- 
põem  mais  experiente  na  aci«BGÍa  da  vida :  é  que  já 
perdi  as  minhas  expansões  de  franqueia,  a  minha  co»» 
fiança  iUimitada  nos  homens,  o  etkhnsiasm»' exaltado 
com  que  acolhia  todas  as  idéas  grandes,  Bobrea  c  ge»- 
>  nerosasv  é  que  me  vou  tomando  um  homen  feeial,  eo- 
mo  elles  o  íntmHlem**-ineia  hypocrisla,  e  meio  cá^ 
culo!  --     •  . 


BSYISTiL  '  PWméAA 


ím 


«Oh!  s^Mdade,  ta  és  assim!  Applaudes  c^mo.iim 
progresso  a  lenta  decomposição  do  bomemAaorUl  l  Com- 
tanto  que  se  rojem  aos  teus  preconceitos,  que  aeceítem 
as  luas  despresivets  coQyenieucias,  que  te  adulem  pas 
tuas  miseráveis  vaidades,  que  te  não  iucommodemipor 
umt  superioridade,  que  te  LyraAuisa,  c  te  raU  d'invejâ» 
és  capaz  de  coroar  rei  o  cynismo^mais  impudeutCi  o 
vieio  mais  descarado,  o  crime  m^is  atrouuente  eoA^ 
mettido ! 

ff(}uizera  ser  o  que  eu  era,  quando  me  cobrias  de 
ealumnias,  quando  te  envergonhavas  de  me  apertar  a 
mio»  quando  tinhas. pejo  da  pobreza  dos  meus  vestidos^ 

tf  Tenha  dó  de  li !  {desdenho  até  de  (e  esmagar  na 
minha  cólera,  de  te  escarrar  nas  laces  o  meu  desprèso  j 
Ês  como  a  Qola,  e  Ooliba  da  pungente  paratiola  de 
Ezecbiel  \  Prostitues-te  na  casa  e  no  mar,  no  campo  e 
na  praça,  no  palácio  e  na  choupana  I 

«Adoraste  Talleyrana -^ esse  mantimento  da  immo- 
ralidade  faustuosa  I  Lambes  o  pó  ao  Xalleyrand  da  nossa 
sociedade,  que  as  leis  deviam  marcar  com  o  ferro  em 
braza  do  forçado ! 

d  Não.  te  agradeço  se  me  consentes  tomar  um  legar 
no  teu  banquete  privilegiado  !  Arrependo^me,  porque 
senti  nas  faces  o  teu  beijo  fementido^  porque  me  eaiu 
no  coração  a  baba  venenosa  com  que  maiMhas  indo  o 
que  6  nobre  e  illustre,  grande  pelo  geniq,  ou  grande 
pela  vontade ! 

.«^ec^bes-me,  porque  vês  em  mim  uma  fwrça;  se 
caisae»  havias,  como  o  abutre,  cevar  a  tua  raiva  nas 
carnes  ensanguentadas  do  cadáver ! : 

«Porque  vives  tu  ainda?  Porque  nÍo  cortas  de  um 
golpe  os  laçx>s  que  te  prendem  a  este  fimioncebtVel  sufv* 
pUcio  áp  Tântalo? 

«B  desconbecesi  porventmro  que  a  naturesa  nos  co»- 
oedeu  o  horror  da  morte?  ' 

«Porque  é  que  tu,  tendo  uma  bella  flor  perfumada 
nas. mãos,  a  desfolhas,  folha  por  folha y  petaU  por  pe- 
talay  p^ra  descobrires  os  mysteríos  do  sen  aroma  ? 

«Nunca  foste  a  um  baile?  Não  lâste  ahi  a  mulher 
preparada  para  agradar — de  sorriso  nos  lábios,  de  co* 
róa  no  xabello,  de  ramalhete  nas  mãos«  tentadora,  pro^ 
vocante,  eiisaiada  no  seu  papel  ? 

«Não  observaste  a  riquexa  daquelles  adornos,  a  vo-> 
luptuoaa  cadencia  daquellas  danças,  a  venalidade  so- 
bejamente calculada  daqueUas  pbrases-^^os  prestígios 
que  te  convidam,  e  que  tu  d«spresas«  as  magnifieen* 
cias  que  te  embriagam  e  que  tu  medes  severamente» 
porque  leps  a  convicção  de  que  é  uma  comedia  o  que 
se  representa  diante  dos  teus  olhos? 

«£  ficas  até  a^  fim.  Ficas,  quando  as  luzes  se  apa« 
gWi»  qnandp  as  flores  se  desfolham,  quando  as  faces 
impallidecein,  quando  as  coroas  se  murcham»  quando  os 
cílios  se  soltam,  quando  os  vestidos  se  amarrotam, 
guando  os  sorrisos  se  tornam  em  bocejos,  quando  a 
palavra  se  reduz  a  um  epigramma,  quando  os  baços 
clarões  do  dia  que  começa,  destroem  todas  aqudlas 
pompas,  manifestam  o  vasio  daq uella  vida  factícia ! 
«  «È  assim  a  vida  !  Ninguém  «prende  na  experiemsia. 
Bmbora  te  liradem : — Não  conras,  que  te  despenlMS 
no  abysmo.  —  Só  te  lembras  do  aviso»  4|mmdo  tumul- 
tuas  enrttveeido  dentro  dtlle ! 


•  Morrer?  E  o  que  é  a  vida,  senão  a  aproximação 


gradual  da  ^norte?  Oabhorreoimenftonão  é  o  desespero. 
A  desesperança  vem  pouco  e*  pouco,,  não  rebenta  em 
terrivel  explosão.  Se  assim  fosse»  o  suioidio. seria  a 
morte  natural  da.  humanidade ! 

«Amemos!  Adormecer. nos  braços  d'uma  mulher  — 
sentir  que  aquelle  seio  palpita  por  nós — que  aqueiles 
lábios  buscam  casar*se  n'um  beijo  fremente  com  os 
nossos  lábios — sentir  qn^a  somos  para  ella  o  fim  e  a 
esperança  da  vida,  não  c  uma  compensação  a  todos  os 
tormentos  ? 

{( E  que  vale  a  glória  se  ninguém  «  partilha?  E  que 
é  o  artista  sem  una  inspiração  que  o  illumine?  £  de 
que  servem  as  palmas  se  ellas  não  fazem  estremecer  de 
enthusiasmo  um  coração  que  as  entenda  ? 

«Palpitará  alguma  cousa  debaixo  do  colete  dessas 
bonecas  espartilhadas?  Ter-lhe-ía  Deos  concedido  uma 
intelligencia  para  adivinhar  no  desdém  d'om  homem, 
a  repressão  dos  sentimentos  que  elle  guarda  como  um 
thesouro?  .  t 
•...•• ' i .  , 

«Porque  me  concedeu  Deos  esta  iatoi :dbseonfiai(a ? 
Porque  tento  eu  —  orgulhoso  animal  Ir^mereeer  mais 
do  que  o  resto  dos  viventes  ?  Porque  não  acceito  a  mu-^ 
Iher  como  a  sociedade. a  fez  ? ^ , . . 

O  manuscripto  estava  despedaçado  neste  sitio.  Farei ' 
de  ler.  O  doutor  entretanto  Unha  deixado  apagar  ò 
charuto,  .quando  o  quiz  reanimar  já  era  tarde. 

—  Maldita  seja  a  tua  leitura,  que  me  fez  perder  um 
dos  mais  apreciáveis  prazeres,  que  um  animal  racional 
pôde  gosar ! 

E  o  doutor  atirou  para  \»nf^  (vchiN-uto,  com  um 
gesto  dç  desespero  cómico. 

—  Eis-ahi  como  é  o  homem ;  eis-ahi  como  tu  lavraste 
a  sentença  da  sociedade !  Como  o  carro  do  idolo  da 
Índia,  esmaga  os-  fanáticos  prostrados,'  e  ^tlnúa  im- 
placável na  sua  marcha,  com  as  rodas  banhadas  no  san- 
gue das  victimas  l 

A  minha  exclamação  não  leve  effeito.  O  doutor  ador- 
mecera serenamente  sobre  o  aophá.  Emfim,  fui  respi- 
rar o  ar  da  noite,  e  como  procurar  no  repouso  da  ^na- 
tureza  um  bálsamo  a  esta  horrivel  tempestade  da  mi-* 
i^a  alma. 

MocassTER. 


POESIA. 

A  Iterrana* 

(n'ím    BAILE    DB  MAKAaAS.] 

Sbibana  gentil,  como  airosa  sobraças 
A  tua  mantilha  de  seda  e  veludo ! 
.  Quem  és  que  desfaria  possues  tantas  graçust  • 
Quem  és? ...  o  teu  nome? .  .*.i deçkra-me  tudo. 

Serrana  gentil,  não  me  façassoffirer; 
D'amar*4e  e  seguir-te  quem  ha  qua<me  vétfet 
Eu  amo4e,  adoro^te  sem  te  conhecer,  •     -  ^ 
Qoe  a  mascara  o  rosto  de  ver^  m^impade»* 


ISB 


i»viSTsâ  popciiá»; 


DMciJbro,  Mm  v«Mè;  qv^  éa  moilo  (bnudsa ; 
DebaMe  t'0M:(Nid«s,  que  a  nst»  cfanante 
Penetra  o  tecido*  da  Braseira  dolosa. 

Vm  uttaàe  teus  Miios,  ^o  fBoígty  e  soimro, 
JM  fi»  M  mmb^  ah«a  profanda  impressão ; 
Tms  á*9mjm^' farUar,  ^«m  anjo  que  inploro : 
'^-i^Sbseoère  »  Um  ro0to,  e«leste  visno ! 

Concede-me  om  langoido  olhar  de  ternura, 
Qtte  em  iaços  fagtieíro»  as  almas  eoleia ; 
Chn  UMÍgo  sorris»  d'»Bior  e  eanécrra, 
Que  a  ivégo*  desfaea  q«e  o  pe^o  «i*a«eeia. . . 

Dízer-me  não  queres  nem  mesmo  o  teu  nome  ? 
BvcvBSMHtte  lud»,  aerrana  ínseitsivel? 
A  éor  fva  amu  peito  tjraflna  conseme, 
€aalÉnpla9  tft»  pena,  sem  dé»  rmpasâvel  ? 

Esperas  com  isto  de  mim  evadir-te? 
Esperas,  occulta,  tomarão  esquecida? 
Baperas  debaUk— ^fiie  eu  hei  da  seguir-le» 
ân  qMtas  ou  úSie-,  eu  ntt  BMte  ou  na  ?ida ! .  . . 

Serrana  gentil,  eorao  airosa  sobraças 
A  tua  mantilha  de  seda  e  veludo  l 
Q^em  és  que  desf^arle  peissues  tantas  graças? 
ijmm  èst. . .  o  fewBome?.  . .  saher  hei  de  tudo. 
E.  A  €otãÇf^  Mmoso. 


TIACíMirS. 


PuLO-Pinang  c  uma  ilha  dos  inglczes  síluad»  a  5^  e  ^ 
da  latilude  norte,  e  »  9^  de  longitude  Peste,  na^  casta 
cl'pe8te  de  Sumatra  0  Hanélho. 

A  posiçio^  desi»  HImk  tnaito  íavoraTel  ao  commeroío 
doa  mgWies  eoi»  os  ehina,  d^terreiuoa  a  companhia 
das  índias  a  offerecer  intefesses  e  protecção  a  um  mi»* 
sionario  oathoàico,  que  construiu  uma  igreja  e  um  se- 
minário, reunindo  na  ilha  alguns  prosélitos  malaios,  e 
siameses.  Foram  estes  os  primeiros  habitantes  de  Pulo- 
Pinang.  /,  * 

Georgc^Totrn  ^4*  wMhe  ipir o» líiglizes  dão  á  cidade. 
Os  malaios,  os  chinezes,  e.  os  francezes,  chamam-lhe 
Tangeon,  ou  Tandjonc^  (çabpj.  paca  entrar  em  Tandjone 
não  é  preciso  passaporte.  "Ninguém  pergunta,  ao  que 
desembarca,  quMa  4«,  ueaaio  q^  ptelMide ;  mas  ape- 
nas salta  em  terra  persegue-o  logo  uma  multidão  de 
individuos  officioauav  qu»-  s«  ofcwaeiB  pata  Um»  servi- 
rem de  guias.  Estes. giuías  fattan  lodaa  sBi  IÉ19U86.'  Se 
não  refpn^áw,  cpiaade  voa  faHm  et»  Knyuaide  miia- 
bar,  adMms  lfllgo^quem  voaiíkllv  emifranccci  mmfkJts- 
panhol,  e  até  mesmo  em  portuguez,  o  que  não  é  muito 
commum  nos  outcoai  paltoe». 

raufaiak^  é  um»  ^«íla  oíiípidiat  que*  tem»  qmaà  uma 
milha  de  comprâutttOb  Jtonuast  ndo  tifo  ,oia«adamAa- 
das,  nrmjliliiittiai  UMateflicaeoadafvatcdttrladMpor 


onde  ae  somem  as  ímaMifHfieies*,  de  maueita  que  faz 
gesto  vèf  o  aceio  dos  caminhes,  aliada  tnesmo  nes  buir* 
rea  mais  febres. 

Aa  diversas  fÉmilias,  que  beje  fbrtBam  »  po^eeçto 
de  Puia^Pi»ang,  seguem  Ytvremetile  e  eulte  que  ania 
lhes  agrada^  Todos  o»  eólios  sie  íguelmente  prulegM^ 
pelo  gevera».  Meítoa  chins  se  tetn  cottveitide»  fbcett^ 
file-se  cathoticos — não  cornfa  que  algum  se  tesba  Mie 
protestante.  Ê  sobre  tudo  em  cousas  de  religiio,  qiM 
brilha  a  originalidade  dos  chies.  A  ultima  ver  que  eu 
estive  ne  seu  pagode,  4&e  Sueraud,  fbi,  ereioev,  e  V 
de  janeiro  úe  1838  — >  encontrei  lá  um  padl^e  igneraole; 
pelo  qual  tive  noticia  de  tatvifitio  éo9  papHs,  que  na- 
quella  noite  se  havia  de  executar.  Os  ehii»  ftoem  fre* 
queotes  sucriflcíos,  umas  veves  aos  ideios»  ouflras  fc^ 
aes  ao  seu  deos,  ou  ao  demomo-,  que.  nafs  que  toása, 
merece  a  attençã**  doa  devotos. 

Consiste  o  sacriífielo  dos  papeis  em  queimar»  ékaiie 
da  imagem  de  ouui  divindade  barriguda,  feéoa  os  pa- 
peis pintado»  ou  dourado»,  que  arraneam  das  paretfes» 
de  cima  das  portas  e  das  janellas,  para  sutetítnirem^por 
outros  aa  véspera  doauue  uoiie.  As  fM«»  de  aune  du- 
eam  Ires  dia»  na  primeira  lua,  e  três  ne  abunda,  fe 
indisivel  o  Imo  que  se  apresenta  entãe  uae  piecisages. 
no  ittluaitu»  e  na  mesa, 

A  palieia  pemnlliw»  quiinde  eu  U  estive,  qué  tocas»- 
sem  pelas  ruas,  e  fizessem  a  festa  em  grande.  Ifle  ae 
pedia  ^mir  com  m  buiha  doa  foguetes,  de»  boutbas, 
de  tada  a  qualidade  de  Ibgo,  e  de  «jfía.  Esteve  a  eM^ 
de  quas)  toda  illuminada,  por  meie  de  télh»,  que  ar^ 
diam  dentro  de  monstros  extravagantes,  todos  feitoa  de 
papel  pintacb.  Ttes  vezes  appareceu^  procissie  sotenme 
nau  runa  da  ctede,  acempmhade  seuÉpi^  de  inattru^ 
mentos  de  pancada.  Em  fim,  aconteceu  o  que  acontece 
q«ftsi  sempre  nas  festas  ohiueras,  jogo»-se  muiia,  e 
bastantes  ficaram  arruinados,  depofe  daquefl^evceflen^ 
te  diuertimetttD^ 

A  primieíra  preaissão^,  que  não  loi  e  mais  benít». 
teve  pec  objecto  levar  ae  cemiferio  uma  boa  refevçffu 
paiu  ea  mortos.  A  segunda,  que  ^r  a  dos  ettfefníDs, 
lete  logav  em  8  de  Isvererro.  Fi»Ham  termos  para  e*- 
prifliir  a  pooi^a,  e  o  luxe,  db  cortejo.  Em  tedaa  ae 
ruas  havia  fogo  de  artifleíe;  mm  em  rrhnttplio  muft» 
raparigas»  rieamenteenfeitaéas.  lima  éelliis',  na  extre- 
midade de  um  modetre  vermeMle,  parecia  uma  «ee, 
baluiiçando*ee  sobra  uui  rwem^  Outr»  ia  etu  pé  miae 
o*  pcdesM  colloevie  em  uma  acititisime  Iftefra.  Tre% 
sabre  una  banca,  iam  de  um  medo,  que'  dlCieilfeaiealr 
ae  eoucfebe  A  primeire  estava  de  eoslas,  eeMr  m  peN 
nas  para  o  ar.  A  segunda*  A»  ne  posiçfo  v^M*tfèal,.  cedr 
a  cabeçar  pana  liariev  segut«aiido-se  um\«Muunle  eeur  as 
BWM  aes  eapates  dl»  prftiiehra;  M  terceira.  ílualmum. 
ettavui  em  pè  lobn*  oe  pés  da  seguwAK  A  j^aignr  pelli 
b■Él■l^.  deviam  W  estar  tode^-  ae  padres  e  miisieue  étt 
ChMu  MuiDea  taQias<e  monstt^es  TOflutamufioar eti fínmm 
a  andtâdãe.  A  traa  d^te  ntateiavam  rmparidbs,  tm 
■mie.dai  boasbaiv  e  éos  buarapés,  a%nU9  mittiareí  díe 
cbinaaes^  •  pé,  e  aiguas^  ei»  pelanquâi». 
MlliiíleB-cscriptDPey  teeaiidlie,  fdlmtdc^dNstlieM^em 
e*4aa  moaultnunea,'  que  a  efecumtiW»  e««a  %tíi»  'ptv^ 
ebufia  hygiauicav  rque  Mukémet  ftÃ  MeurqueudU^pn^ 
hibiu  o  uso  da  carne  de  pu*eo,  edbe  beMlíM- ftnrtrtl^ 
tadas..  O  grande  numero  4e  christãos-  estabelecido»  na 
e^na  Turquia^  préva*  que>  I*  se  fi6áe  rieer  sem  a 
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rirmmfifiw,  e  nninrift  jadisUacUiafliae  4e  Unks.at  be- 
bèàm^  «  ée  Mtis  «i  ««raet.  Os  «irasvtaMes  privados 
da  liberdade  áe  saborear  m  licéres,  efnbriagaii^^e  òom 
opfb,  que  fbman  deitado»,  ao  p^  da  hiz  de  itiiia  pe- 
gnena  l«B^)ada. 


^  A  liba  de  Batukatcan* n,  que,  pela  sua  pequenbez, 
nio  vem  nas  cartas,  está  situada  a  21  milhas  de  Pulo- 
Pmaug,  e  tem  iO  a  12  milhas  quadradas  de  superGcie. 
Quando  ,gi  eaX!0|ié«a  cnneçiraiD  a  fuzer  plnitaçôes  nes- 
ta ilha,  era  ella«  já  de  ha  muito,  habitada  pelos  chín&« 
c  pelos  ma1aío&.  Uma  pequena  cidade,  e  ujn  pagode» 
tinham  já  sido  construidos  pelos  chins,  que  viviaia. 
nns  do  producto  da  pesca,  outros  da  cultura  da  canna 
do  assucar,  ou  mesmo  da  fal>rícação  do  assucar.  Os 
malaios  piratiavam,  oa  viuam  de  fructos,  e  de  arroz, 
em  quasi  completa  ociosidade. 

Em  1828  M,  Aotony  Mao-Intyre,  «slinavel  nego- 
ciante de  Pulo-Pinang,  viu-se  obrigado  a  quebrar.  Pa- 
gou aos  seus  credores,  e  só  lhe  Qcaram,  de  sobras,  a 
sua  probidade,  a  confiança  dos  homens  honrados,  e  o 
seu  amor  pelo  trabalho.  Pediu  á  companhia  uma  con- 
cessão de  terreno,  reuniu  uma  socitdade  de  chinezes, : 
fez  construcções  em  Batukawan*n^  e  foi  par^  lá  eslabe- 
lecer-sc  comu  agricultor,  levando  comsigo  a  sua  nume- ; 
rosa  familia. 

O  padre  Boucho,  missionário,  amigo  de  M  Antony,  { 
fazendo  repetidas  viagens  d^explora^o,  ganhou  prose-' 
lf4es  entre  os  malaios  e  os  chins  de  Batuka.  Em  paga; 
dos  scrviçoa  que  tem  feito,  piili^do.  povoações  selva- 
gens, o  padre  Boucho  tem  obtido  concessões  de  terre- 
nos, em  que  já  plantou  mais  de  oito  mil  muscadeiras.  | 
Arroteando  terras,  que  eram  virgens,  e  dando  o  exem-' 
pio  salutar  ^o  trabalho,  o  missionário  tem  conseguido 
organisar  para  as  missões  de  Siam,  um  capital,  de  que 
ellas  podem  tirar  incalculáveis  vantagens.  O  padre  Bou- 
cho encontrou,  nestes  paízes,  indígenas  que  eram  la- 
drões, que  viviam  em  desordem  continua.  Hfl|e  os  rou- 
àu»  sâo  raros,  ha^polieia  activa  c  vigilante,  ha  uma  po- 
voação feliz. 

As  produccões  de  Batakawan'n  si»;  asaucar^  anil, 
fruclos  e  legumes  de  tcdas  as  espécies.  Abonda  «^i- 
xe,  e  o  marisco.  Dos  quadru[>edes,  caconlram-ie  lá :  o 
búfalo  domestico,  o  ja\alí,  o  cabrito,  o  vkdo,  e  o  ti- 
gre. Este  é  o  que  mais  temem  os  habitantaa*  Ha  |Mni- 
cos  annos  existia  na  ilha  um  tigre,  que  já  tinha  deco- 
rado quatorze  pessoas.  Os  índigeaaa,  de  noUe*  jevaM 
^oholes,  quando  vio  pelo  campo,  para  que  os  tigrtè 
não  os  persigam.  Do  dia,  levam  cies  na  Crente.  JLog» 
que  os  cães  param,  c  certo  qut  o  tigre  uão  está  fonge. 
O  melhor  partido  nestas  circamatonciaê  é  v^attar  para 
iraz,  fazendo  pouca  bolha  com  os  pés. 


tmaunsa  e  íninitaT-^coma  a.^e  vae  de  íãigml  An- 
seio a  Aatei,  de  Jnpiler  ao  ácpallo  •fre§e.  €»m  iiitn 
a  imaginação  deslembra-se,  e  cega-se  oomo  a  ^kta  4» 
que  treme  á  beira  dos  espantosos  precipicíos.  Com  a 
musica  de  KonStki  o  corado  recorda,  a  dma  8uaph*a, 
e  o  sentimento  cora  ou  sorri  em  toda  a  ingenuidade. » 


«M«  KonsHn  tem  uma  repataçia  qM  está 
acima  da  inveja.  O  mu  nane,  abjeoto  de  i 
para  os  qoe  amam  «u  sabem  a  ^fte,  nfto  ^mcisa  de  elo* 
gios  para  sobresaír.  FaHando  como  Mltâmos  nSo  faze- 
mos senão  descrever  as  nossas  sensações.  Kecommen- 
darmos  que  o  ouçam  não  é  obsequio  a  eUe,  é  propor- 
ciunar  aos  amadores  de  musica  moBMaitos  4iiie  ialvaa 
nio  torBem  mais  a  gosar.  liaras  veiei  éllado  unir  UtAú 
efilevn  a  tanto  f(igo,  tanta  magestade  a  «gual  •graça. 
Oxalá  que  o  acolhimento  que  receber  em  Portugal  *seja 
digno  do  seu  talento  e  das  antigas  memorias  de  um 
povo  que  foi  tão  nobre  pelas  artes  como  pelas  amas.  ^ 
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M4É1V9TKI  —  PlamiSAUa 


D' LM  excellente  artigo  da  Época  cxlraimos  o  seguinte : 

«Kon^ki  sente,  e  canta  o  que  sente.  JUsti  assiaie- 
Iba-se  a  <^elbe,  cuja  individualidade  olyflq)ica  era  toda 
iiuelligencia.  Koottki  tem  mais  de  bmaano,  e  recorda 
a  resignada  e  doce  expressão  de  ScbiUir».  Um  madi- 
festa  a  arte  pela  força  e  pela  mente :  o  outro  exprime-a 
pelo  amor  e  pela  graça,  A  diíTerença  entre  os  doía  ^ 


CONHEaiENTOS  «TGIS. 


MtíBw^mm^  e  qualMaden  da»  ol»raii 
para  qoe  não  appHca^el»* 

(CooelBao). 

ANGOLA. 

Eyíiakê  —  icha-se  nas  nialirpns  do  Rio  Coabta,  e  no  dis- 
tricto  de  LftKM^gi^  é  madeira  eterna,  -que  nenhum  verme  se 
atreve  a  alaear,  ejpnito  estimada  para  construcçSo  de  embarca- 
rdes, porque  en  la^ar  de  comer  o  ferro  das  cavilhas  e  pre?os, 
como  hm  a  Set:opira  do  Brasil,  tem  a  propriedade  de  o  conservar. 

Ibcdii*  Achasse  nos  mesmos  locaes  que  o  £spinho,  e  tem 
•  tatamo  pvefHmn  para  cunstnirçdes  navaes,  e  pela  sua  linda 
c^r  «namwda  i  muito  apreciada  para  construção  de  moveis 
pnrm  omamcato  de  casas. 

/^aro.  —  Adia-ac  em  Matnmba  no  districto  de  icollo  eBen- 
^o,  é  madeira  amarella,  muito  rya,  e  linda,  serve  para  moveis, 
moldaras,  embutidos,  etc 

N.  B*  —  Em  Angola  acham»se  mais  aliçumas  qmilidádes  de 
madeira,  com  diversos  presllaos,  c  cujos  nomes  sÍo  :  Mâfmrulm, 
Ma§m^<,  Siheira^  etc. 

LCNdOS  PROPRKM  PAltA  TINTURARIA  QCE  SE  ACHAM 

5AS  ILHAS  BE  8.  THOMÉ  E  PRINUPE. 

,átmçK9  —  dÀ  tiola  cdr  de  cana. 

Ouifé — dá  tíota  còr  de  camurça. 

(w0§ê — dá  Itota  còr  de  tijolo. 

Néêptrm — dá  tiata  cdr  de  caaella^ 

Omf '— dá  tinta  cAr  de  mel.         C^  r\C\Cs\c> 

&Nffie— dá  tinta  cÔr  de  gangá.^^^^ô 

f^vm/Aa— dá  tinta  cdr  de  sarro  de  vinho. 


12^ 


ne^âtik  pòiWrLAifc 


Também  fornec6  &  tinturaria  —  o  Alraagrre,  Uriícij,  qw  )ú 
ehaintim  Jericbò^  Ocre  r6xo,  cdr  de  onro,  Gridelim,  cdr  de 
caana  e  amarello.  • 

Temos  tratado  das  vantageos  que  ao  commerciq  portuguez 
"resultaria,  se  emprehendesise  o  trafico  das  diversas  e  preciosas 
madeiras  para  construcção  naval  e  civil,  e  obra.<  de  marcene- 
ria,  como  também  dos  diversos  lenhos  para  tinturaria,  que 
etistem  nas  ilhas  de  S.  Thomé  e  do  Príncipe;  e  persuadidos 
eomo  estamos,  de  que  a»  viagens  para  aquellas  ilhas  lhe  fome- 
cerSlo  bons  e  segpros  íntereMes,  lombrar*lhe-hein(»s  que  ellas  ea- 
l&o  situadas  apenas  a  800  léguas  de  Lisboa  (viagem  de  um 
•  mez  para  a  ida,  e  mez  e  meio  para  a  volta),  e  que,  por  conse- 
quência, em  pouco  tcrapo  poderão  trazer  á  metrópole  as  por- 
çòes  que  pedirem  dos  mais  ricos  productos  da  America,  e  des- 
sas riquezas  do  Oriente,  para  obter  ac  quaea  se  dobra  ainda 
4ioje  o  cabu  da  Bda  Esperança,  além  de  muitas  outras  riquezas 
africanas,  de  que  o  seu  solo  abunda,  e  das  quaes  daremos  aqui 
em  reáumo  alguns  nomes,  começando  por  indicar  as  que  forne- 
cem artigos  de  exportação  para  os  mercados  da  Europa. 

Palmeira  de  Dendem  —  cujo  fructo  é  simiihanle*a'uma  pi- 
nha, dá  o  azeite  conhecido  pelo  nome  de  Palma,  do.  qual  se 
fabrica  (misturando-lhe  cinzas)  o  excellento  sabão  chamado  ' 
de  S.  Thomé,  cuja  exportação  era  prohibida  no  tempo  de 
D.  João  111,  que  tem  a  propriedade  de  fazer  as  mãos  bran- 
cas, e  ^ualmnnte  ô  panno  de  linho;  Esta  mesma  arvore  dá  uma 
qualidade  de  lã,  que  se  assimelha  com  o  que  em  Portugal  se 
chama  isca  de  $olla^  e  serve  para  os  mesmos  usos. 

Bálsamo  do  nome  da  ilha,  que  se  diz  ser  o  Tolu  de  que  tra- 
tam alguns  livros. 

JA  vegetal — .a  arvore  que  a  dá  denomina-se  na  ilha —  Up4^ 
e  na  ilha  do  Príncipe,  Gartiella^  em  consequência  do  seu  tronco 
servir  para  aquelle  efleito. 

Seda  vegetai,  conhecida  no  paíz  debaixo  do  nome  de  Oca. 

Algodão  bratico — é  egual  no  de  Pernambuco,  na  cdr  e  na  felpa. 

Gofé — cuja  madeira  é  mais  leve  que  cortiça. 

Cope — de  cujas  folhas  se  exlrahe  verniz. 

Café  ou  Caffasa  arábica — este  arbusto  não  tem  d^enerado, 
pois  o  café  tem  o  mesmo  aroma  e  gosto  que  o  de  Moka,  e  as- 
sim é  reputado  nos  mercados  da  Europa. 


Algodão  eèr  de  ganga — foi  transportado  de  Beoim^ 
Caeáo*  —  Ormú*  —  JSerr.a  doce,  —  jyazema,  —  Canhamoi. 
Pimenta  redonda  da  It^ia  —  (Piper  nigrum)., 
Gingibre  dourado  —  é  egual  em  tudo  áquelle  que  os  nossos 

tintureiros  recebem  das  índias. 

A  canelia  de  Ceilão,   Lanrua  cinamomum,  que  mesmo  sem 
cultura  cresce  por  toda  a  parte  bravia,  etc.  , 


QcBM  é  que  se  assenta,  sem  escrúpulo,  pÕe  o  chapéu  na  ca- 
beça, e  volta  as  costas  a  um  príncipe,  ou  d^um  rei,  por  mais 
poderoso  que  seja. 


CHARADA. 

A  PRIMEIRA,  enlre  os  liisos,') 
Foi  varão  assigiia lado  ;  J 

A  segunda,  entre  os  luscis,')  - 
Fez  um  feito  mui  faltado.   C 


A  terceira,  sempre  trisle,  ">  j 
Infunde  sempre  tristeza ;    y 
A  quarta  promove  ao  homem ') 
O  sustento  ei    riqueza.  } 

Prestam  na  guerra, 
E  prestam  na  paz. 
Valentes  soldados 
Que  não  ficam  atraz. 


EXPLICAÇÃO   DO   NÚMERO   ANTECEDENTE: 

Charada  —  Desengano. 


EXPUCAÇiO  DO  SCPPLEMENTO  AO  N.*  H 

Pergimla  enigmática  —  Lacre. 
Charada  —  Belida. 
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Pliarol  €le  IVomm  ftenliara  da  CSnâa. 


O  PHAiOL  de  Nossa  Senhora  da  Guia  está  estabelecido 
no  pé  de  Cascaes,  na  latitadc  de  38*  41'  O"  e  na  lon- 
gitude de  9"  27'  e  12''  a  oeste  de  Greenwich.  Tem  16 
lumes,  e  avista-se  na  distancia  de  12  milhas.  Foi  1e- 
yantado  em  1761,  e  reformado  ultimamente. 

No  primeiro  volume  d* este  jornal  dissemos  o  que  en- 
tendíamos ácêrca  dos  pharoes  de  Portugal.  Repetiria- 


mos  hoje  o  que  então  dissemos,  se  d'ahi  podessc  resul- 
tar alguma  vantagem.  Não  o  fazemos,  porque  perde- 
mos a  fé.  Os  nossos  leitores  acharão  no  primeiro  volu- 
me, e  no  relatório  do  sr.  Fradesso  da  Silveira  (publi- 
cado na  Revista  Univertal)  uma  noticia  sufficientemente 
desenvolvida,  ácêrca  do  estado  em  que  se  acham  os 
nossos  pharoes. 


INSTRUCfiíO  POPULAR. 


C^nrso  €l*liitrodoeçfto  6  Historia  Natural 
dos  Três  Reino** 

175.   Aeçâo  erosiva  das  aguas .  —  A  agua ,  pcnetrand o 
nas  camadas  argilosas,  amollece-as  a  tal  ponto,  que  el- 
▼OL.  XX. —Junho  30. 


las  não  podem  já  manter-se  com  as  inclinações  que  ti- 
nham, desabam  pelo  seu  próprio  peso,  causando  des- 
arranjos profundos  na  disposição  das  massas  mineraes. 
Citam-se  immensas  calastrophes  devidas  a  esta  acção 
particular  das  aguas.  Entre  cilas  mencionaremos  a  des- 
truição da  cidade  de  Pleurs,  na  Valtelina,  em  1618.  e 
a  da  grande  parte  de  Salsburgo  em  1669.  Ê  a  esta  ac- 
ção que  dçv^moa  referir  egualm^pte  e  que  se  passa  nas 
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cataratas  que  se  precipílam  passando  sobre  rochas  ta- 
lhadas a  pique.  Ê  em  virtude  delia,  que  a  celebre  cas- 
cata de  Niagara  tem  retrogradado  sensivelmente  desde 
o  estabelecimento  dos  europeus  no  Novu-Mundo. 

176.  Acção  dojiéêo  e  das  vagas,  — Immensos  exem- 
plos attestam  o  poder  á«»traidor  que  o  peso  communi- 
ca  ás  aguas.  As  inundações,  a  que  differentes  paízes  es- 
tão expostos  pela  slia  situação  inferior  aos  mares,  aos 
lagos,  aos  rios,  compensam  a  efficacia  da  acção  devida 
ao  peso.  Reunida  á  acção  das  vagas,  tem  uma  energia 
sufficiente  para  modificar  profundamente  os  contornos 
das  partes  solidas  do  globo,  como  o  demonstram,  en- 
tre outras,  as  modificações  experimentadas  pela  costa, 
que  se  estende  desde  as  bõccas  do  £scalda  até  ao  ca- 
nal de  Jutland. 

177.  Acção  das  aguas  correntes.  —  Transpwte  dos 
detrictos.  —  A  agua  correndo  com  declives  mais  ou  me- 
nos consideráveis,  adquire,  pelo  movimento,  uma  nova 
força,  com  que  desaggrega  as  rochas,  que  se  encon- 
tram no  seu  trajecto. 

Os  detritos  que  resultara  desta  desaggregação  são 
arrastados  pela  corrente,  até  que  chegam  a  depositar-se 
nos  logares,  cm  que,  por  várias  círcurostancias  a  força 
de  transporte  diminue. 

178.  Deposição  dos  detritos^  —  Os  fragmentos  arran- 
cados pela  acção  das  aguas  ás  montanhas  por  onde  pas- 
sam, são  transportados  a  distancias,  variáveis  com  as 
circumstancias  da  corrente.  A  medida  que  a  rapidez  do 
movimento  diminue,  os  mais  volumosos  vão  successiva- 
meute  caindo  no  fundo  do  valle,  depois  os  de  menores 
dimensões,  depois  as  arèas,  e  finalmente  os  sedimen- 
tos mais  finos,  que  podem  ^er  arrastados  através  de 
grandes  espaços.  Rolando  incessantemente,  durante  o 
transporte,  os  diversos  fragmentos  se  combalem  muitas 
vezes,  se  roçam  muinamente,  perdendo  as  arestas  e  as 
pontas,  e  arredondando-se,  formando  o  que  se  chama 
calhaus  rolados.  A  obsen^a^âo  confirma  o  que  a  theoría 
pode  prever.  A  parte  inferior  das  terras,  nos  lugares 
onde  o  alveo  se  alisou,  onde  o  valle,  alargando-se,  en- 
curtou a  velocidade  ás  aguas,  se  acha  coberta  de  ca- 
lhaus, mais  ou  menos  volumosos.  Os  eascatíios,  as  aréas, 
os  sedimentos  lodosos,  são  conduzidos  a  maiores  dis- 
tancias para  se  deporem  no  fundo  dos  lagos,  ou  dos 
mares,  ou  para  formarem  depósitos  consideráveis  nas 
margens  dos  rios,  e  principalmente  nas  suas  emboea^ 
duras. 

179.  Depósitos  cbimicos  e  mcchanicos.  —  Pelo  que 
aeabamos  de  expor  percebe-se  que  a  agua  exerce  so- 
bre a  crusta  da  .terra  uma  tripla  influencia  :  1.**  —  dcs- 
^KS^egando  as  rochas,   e  concorrendo  poderosamente 
para  a  formação  dos  detritos;  2.*^  —  transportando-as  a 
distancias  maiores  ou  menores  dos  logares  onde  exis- 
tiam; 3.°  —  depondo-os  em  forma  de  sedimentos,  quan- 
do cessam  as  circumstancias,  que  favoreciam  a  suspen- 
são. A  acfjao  denudante  da  agua  succede  uma  acção  se- 
dimeniar;  á  destruição  a  reconstruccão.  Em  meio  d'este 
movimento  commuado  cm  que  se  revolvem  os  materiaes 
da  crusta  4o  gkb^,  ha  uma  compensação  rigorosa  en- 
tre os  depowto»  amigoa  que  se  alteram,  e  aquelles  que 
de  novo  se  originam. 

Se  o  deposito  resulta  de  detritos  que  se  achavam 
apenas  em  suspensão,  diz-se  mechanico. 

Se  ao  conlrério  a  matéria  das  rochas  preexistentes  é 
levada  n'uma  verdadeira  dissolução  nas  aguas,  se  chega 


a  precipitar-se  produz  um  deposito  chimico.  Os  tufos 
calcareos,  de  que  já  falíamos  —  os  depósitos  siliciosos, 
como  os  que  são  devidos  slos  geysers  da  Islândia,  ou  ás 
aguas  das  fumas  da  ilha  de  S.  Miguel  —  as  stalactites, 
que  acima  descrevemos,  são  exemplos  que  attestam  a 
frequência  dos  depósitos  chimicos,  e  a  importância  que 
tem  a  acção  dissolvente  das  aguas  nas  modificações  que 
o  globo  continuamente  soffre. 
f  Continua.  J 
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p^^^^íf^isa^  mm  um  ^©ir®. 


SCENA  IV. 

UM   DISTRIBUIDOR,  C  depois   UM  CRIADO. 

Distribuidor  —  (batendo  á  porta  da  direita)  O  sr. 
Gbrispinianno  Gonçalves .  .  .  (pausa)  o  sr  Chrispinian- 
no  Gonçalves .  .  .  (toma  a  bater). 

Geiado — (correndo  da  porta  da  esquerda)  Quem  é? 
Quem  procura  você  ?  (abre  a  porta). 

DiSTRiBt  moB  —  (entrando  de  chapéu  na  cabeça  e  gran- 
de  pasta  debaixo  do  braço)  Quem  procuro  ?  essa  é  bôa  ! 
Procuro  o  sr.  Gbtispínianno  Gonçalves. 

Grudo  — Não  conheçd!  Meu  amo;  chama-se  José 
da  Silva  e  Hello  .  . . 

DiSTiUBUiBOB  —  Mello  !  (largando  a  pasta  em  cima 
de  uma  cadeira,  e  pondo  uns  grandes  óculos,  pega  n*uma 
folha  de  papel  muito  suja)  Mello  !  Vamos  a  ver  se  está 
na  minha  relação  .  . .  (lé — alto)  Não .  . .  nada  .  . .  não 
é  Mello,  é  Chrispinianno  Gonçalves.  .  .  era  impossi\cI 
que  eu  me  enganasse. 

GliUDO  —  Mas  já  lhe  dtssc  que  não  sabia  quem  era 
esse  senhor ;  cá  na  propriedade  não  ha  nenhum  com 
esse  nome .  .  . 

BttTftiBLiBOB*— Isso  é  que  é  nm  transtorno  diabóli- 
co. . .  queria  entregar  o  jornal .  .  .  então  diz  vocemecí* 
que. . . 

Grudo  —  (impaciente)  Digo  que  não  sei  quem  é  esse 
sujeito .  . .  e  que  meu  amo  não .  lé  jornaes . . . 

DiSTEiBUiDoa  —  Mas  o  sr.  Gbrispinianno .  . . 

Grudo  —  (pensando)  Dar-se-ha  caso  que  seja  um 
amigo  de  meu  amo,  que  ahi  vem  jantar  boje?  Só  se  <* 
esse . . . 

Distribuidor  —  Ha  de  ser.  . .  ha  de  ser  . . .  Olhe, 
(cntregando-lhe  um  jornal)  aqui  tem  a  folha . .  .  pôde 
enlregar-lh*a .  .  . 

SGENA  V. 
OS  MESMOS  E  CHRlSPlNUIfNO. 

Ghrispinunno  —  (entrando)  £  vocemecé. . .  inda  bem ; 
já  cuidava  que  não  vinha. 

DiSTBmcjiDOft -^^tíramlo  «  ehmpém  e  oa  ocuhsj  Kio 
vir.  . .  pois  não  htvia  de  tk* ! .  .  .  ¥ossinhoría  está  na 
minha  relação ...  ora  ...  a  propósito,  se  vossmhoria  ti- 
ver aqaelU  cousita  que  lhe  pedi ;  bem  vè  que . . .  quem 
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tem  família»  t'ivtttw  fítíms,  como  Oi  (emo^trndo)  Ah  ! 
muito  pode  a  necessidade. .  .  Se  fosse  n'oulro  tempo.  . . 
então  não  precisava  pediís  como  agora  . . .  e  andar  cal- 
curriando  por  essas  ruas,  a  aturar  um  c  outro . .  .  todo 
o  santíssimo  dia . . .  emfím,  demos  graças  a  Deos . . . 

Chbispinunno  —  Está  bom...  faço  idéa...  adeos, 
(fue  náo  posso  demorar-me .  . . 

DuBnuBOii>o& —-f^pigrondo  na  ptuta,  e  pond9  o  ehapéaj 
Com  sua  licença  (vae  a  rêtípor-se).  Sou  um  criado  de 
vosfiinboria . . .  ámanhi  eafcrego  a  folha  lá  em  casa  ? . . . 
fgae). 

CHMSI»INIAIfKO— Sim.  .  . 

fksrBmuvoom-^^fapparecendo  6Utra  vec  á  entrada  da 
parta)  Eotãov  eu  espero  da  caridade  de  vossinhoria. . . 
ben  sabe»  bea  pôde  avjdkr . . .  qmem  não  tem  pos* 
•es  . . .  (dêêapparne), 

GaiiâPiNUNNO— Sim.  . .  sim .  . .  não  roe  esqueço. . . 

DiSTm»víDon''^(vendo^0*lhe  sátMntB  a  cabeça)  E  se 
poder  ser  algum  fatinho  . . .  usado,  já  se  sabe . . .  tudo 
.«lerve .    .  quem  tem  filhos.  . . 

GHBisnNiA^mo  —  Basta,  deixe-mo . . . 

DisrBiBUiDOR-*- Perdoe  vossinboria  ($ae). 

SCENA  VI. 
CHAI6PIKJANNO  $Ú. 

Queséeca  de  dislribaidores ;  safo.  . .  é  uma  praga 
de  nova  eapede  . . .  uma  espécie  de  cholerannorbus. . . 
(poma)  Oh  1  que  bello  dia  que  eu  passo  hoje .  . .  com 
muita  eomnomia . . .  e  divertido .  . .  (olhando  riêonho 
para  o  jornal  que  tem  na  mão)  Isto  deve  vir  interessan- 
tíssimo . . .  estou  ancioso  por  salier  oômo  se  vão  resc^- 
vendo  certas  diffleuldades  politicas  ...  Ah  !  seníío  fosse 
a  politica ...  eu  sei . . .  morria. . .  talvez  (paum).  mor- 
rer.. .  nio  digo  tanto . . .  mas  havia  de  passar  muito 
psior ...  de  eert»». .  (chêffa  ájanelia  do  fundo)  Ahi 
vem  o  dono  da  easa  com  o  seu  amigo  —  aqui  para 
■ós***não  eegraço  muito  oom  o  tal  sr.  Jeronfmo. . . 
pareeo-flie  (pie-  é  fol^asão  d«  nniis ...  já  indagora  ia 
azoando,  porque  me  persuadi  que  se  ria  de  mim,  e  es- 
líi«^  vae  nia  vae»  a  perguntar^lh'o ;  mas  pensei  que 
isso  podia  ter  séf>ias  coiisequfmoiat-^palavniúia  puxa 
palavrinha . . .  clle  parece-me  desembaraçado  de  mais... 
eu , . .  lá  de  língua  nJ»  trabalho  mal  também . . .  nada, 
nada ;  foi  aielhor  assim.  .  . 


SCENA  VII. 

O  MESMO,  d9flOÍ8  4mON¥MO  DALMBIDA, 
B  JOtá  OA  SILVA  B  MELLO. 

GHBMnMâMNO-*— Elles  aká  vem . . .  voa  retirando  em 
bda  ordem. . . 

jEÊiomemo-^Ò  sr.  fJirispioianno,  por  aqoi . . .  ooidaí. 
que  estava  no  jardim . . .  (reparando  no  jornal  qme  eête 
imm  m  mio/  Viva .  . .  já  deve  estar  talisleito,  ah !  ah  ! 

(jBUÊÊvnàjmo>**^(áf parte)  Abi  principia  elle  com  asi 
eaalumadat^maiigações. .  *  este  homam  naiaria  comifo* 
na  «sahola;  tratft^me  comiimafamiliarídade. . .  (altQ) 
Oa«  liooiça  meus  satthores ...  até  logo  (êêe  peiap0réa^ 
do  laá^) 


SGENA  VIII. 

OS  MKSMOS,  menos  CHRispmrAi^ifOi 

jBaoNVHO-^  Excel  lente  hsmem,  em  tuia- a  «xtoilsão 
da  palavra . . .  vejam  oom  qne  interesso  lèr  todos  esses 
periódicos ;  e  o  que  eu  admiro  mais  é  a  bóa-fé  com 
que  acredita  tudo  que  elles  coiiUím^-em  letra  radon- 
da. . . .  Olba^  por  aquelle  nlo^  vem  mâl  ao  muMo, 
não ...  '    '         . 

'    MsfcLa  -^  Aquelle  é  feliziao  manos*. . .  • 

jBaoifTMo-^  A  seui  modo  é,  nÍo  ha  dKrvida . . ,  E  ttt 
não  o  és  também .  . .  para  que  invejas  a  felloidade  tmi 
gencris  do  pobre  do  Chrispiniiinna:? .  . , 

MtiLLO^-^^Eu.'.  . 

Jbbonymo  —  Ora  vamos,  amigo  Mello,  não  teds^raaio 
de  qneixa  ...  tua  mttlher  é  das  mais  galafites',  es^ri- 
tuosas  e  instruídas  mulheres- que  eu  conheo».  . .  tam 
todo  o  íi)go  úe  uma  andaluza  ...  a  apreoiavel  langui- 
dez de  uma  poj-tugueza  ...  a  vivacidade^  daiuma^fhiif- 
ceza ... 

Mello  —  É  verdade  ...  r 

iBRoifiMO «^ £  justiça ...  tu  bem>> sabes  que  etl  não 
cxBfgero . . .  depois  am«-te ... 

Mbllo  -^  Araa^me . . .  assim  o  acreditei  algmn*  taiiv- 
po . . .  íbt  unia  deliciosa  illasão  que  se  dissipou  para 
minha  desgraça  . . .  agora  conheço-lhe  um  mado . . . 
uma  indiflícrença  que  me  mata ...  se  eu  nio^possa  ooa- 
tumar^mc  a  similhante  modo!  Hão  posso;  tíão  tenho 
presença  d 'espirito  para  tanto.  . . 

Jbronvho  —  Mas  que  pensas  tu,  o  que  imaginas  que 
áeja?. . . 

Mello  —  Não  sei .  . .  receio  explica-lo  (tratoftdê  dk 
mã^aJeronymo)  Olha,  Jeronymo.  . .  descobri  iiid?íl|ora 
uma  cousa  terrível — oh!  que  nfio  sei  como  não  esta- 
lei de  dór . . . 

Jebo.nyho  —  Que  foi,  homem?    . . 

Mello  —  Sim,  Jeronymo  :  *-^Ha  muitos  dias  que  eu 
nutro  suspeitas,  que  uma  serie  de^  Dictos  parece  con- 
tinuamente confirmar.  Não  tons  reparado  nas  manei- 
ras indefinidas  de  minha  mulher .  . .  não  a  viste .  . . 
no  jardim .  . .  responder  com  palovras  de  um  senti- 
do vago  ás  perguntas  qme  eo  lhe  fazia .  . .  abaixar  os 
olhos  quando  a  encarava  fito. . .  Oh !  meu  Deos,  aquelle 
amor  que  Emília  me  votava,  esse  aÉior  em  que  en-fesiii 
consistir  toda  a  minha  felicidade.  .  .  esse  amor  jánao 
existe  para  mim  no  sen  coração ... 

Jeronvmo  —  Ora,  serio,  tu  não  estás  bom  de  cabeça! 
então  querias  que  fosse  eterno  em  tua  mulher  o  fdgo, 
a  ardência  dos  primeiros  amoras . . .  querias  um  im- 
possível, amigo ...  no  casamento  podem^se  encontrar 
as  alegrias  intimas  e  a  solida  felicidade-^a  que  dura 
sempre  —  e  que  consiste  na  mutua  correspondência  de 
dois'  entes  que  se  amaram.  . .  mad  o  tal  maganão  do 
deos  alado,  esse  abala  logo  pela  janella  fora ...  e  eu 
acho  isso  razoarei ...  ha  tempo  para  tudo ;  tudo  tem  a 
sua  occasião  própria ! 

MMLio^^Ípenêaiéto)  Assim  será. . .  mas  ev  perora 
ainda  não  me  oonirerti  a  essa  raUgião .  . .  f nda  Hf e  pám 
-aqui . . . 
-    ii«oiií¥iie^^O  qne  é  mais*?.  . . 

Mbllo  —  (com  vivacidade)  Tu  és  meu  amfgo! 

Jebonyho  —  Tenho-o  provado,  c  se  fór  necessário  não 
me  pouparei ...  ^ 
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Mkllo  —  Obrigado,  obrigado . . .  olha . . .  (hesitan- 
do) não  posso ;  não  devo  dizer-t'o  —  é  uma  idéa  ex- 
travagante talvez . . . 

Iebonimo — Tu  assustas-me ! 

Mello — Emfim ...  oh !  mas  peço-te  já  perdão . . . 
não  te  offendas . . .  podes  crer  que  tenho  plena  confiança 
em  ti . . . 

jESoimo —  Acaba . . . 

Mello  —  Pois  bem  :  sabe  que  em  quanto  Emília  pa- 
recia desviar  de  mim  os  olhos,  os  erguia  para  alguém ; 
em  quanto  parecia  não  me  ouvir . . .  prestava  a  maior 
attenção  ás  palavras  d* esse  alguém ;  vi  tudo ;  antes  não 
queria  ver ! . . . 

Jebonimo  —  Mas  não  percebo ;  esse  alguém . . . 

Mello — Esse  alguém  (com  explosão)  esse  alguém 
eras  tu . . . 

Jbbonyiio — (soltando  a  mão  da  do  Mello,  e  recuara 
do  dois  passos)  Que  dizes;  pois  tu  acreditas  similhantc 
cousa?  vè  bem — és  o  defensor  nato  de  tua  esposa — 
e  calumnia-la ... 

Mello — Não  a  calumnio  .  . . 

jEROifYMO —  Então . . . 

Mello— -Não  a  calumnio,  repito:  Emília,  eu  bem  o 
sei,  não  é  capaz  de  faltar  ao  minimo  dos  seus  deveres ; 
mas  o  seu  coração  (com  sentimento),  mas  o  seu  coração, 
esse,  por  um  mysterio  incomprehensivel,  pôde  deixar 
de  pertencer-me . . .  tenho  um  presentímento  de  que 
não  me  pertence  já . . .  não  me  hei  de  entregar  ao  de- 
sespero?. . .  se  era  a  minha  única,  a  minha  mais  pre- 
ciosa jóia . . . 

Jebonymo  — Tem  juízo,  homem;  isso  pode,  e  ha  de 
ser  uma  suspeita  sem  fundamento  ...  em  quanto  á  mi- 
nha lealdade . . . 

Mello  — Não  me  falles  nisêo ...  tu  és  e  melhor,  o 
único,  talvez,  dos  meus  amigos .  . 

Jebontmo —  E  involuntariamente  uma  das  causas  des- 
sa afllicção  que  te  punge .  . . 

Mello —  É  verdade .  . . 

Jbbonyiio — Ora  pois,  António,  conGas  em  mim? 

Mello  —  Absolutamente  ....  (aperta-llte  affeetuosa- 
mente  a  mão). 

Jebonymo — Socega;  isto  não  ha  de  ser  nada. 

Mbllo  —  Não  ha  de  ser  nada  ? 

Jebonymo — Não  —  aífianço-l'o  eu  —  e  que  seja  al- 
guma cousa!   lembras-te  daquelle  velho  provérbio  — 

.Y.40  BA  UAL  QUE  SE  NÃO  CURE?,  .  . 

Mello  —  Mas  Emilia  está  de  perfeita  saúde,  parece- 
me. . . 

Jebonymo  —  Também  ha  enfermidades  de  espirito.  .  . 
( pausa)  Acredita,  Emilia  nunca  deixou  de  te  amar.  . . 

Mbllo  —  Como  !  será  possível ! 

Jebonymo  —  É  certo ! 

Mello  —  Mas  eu  não  acredito .  . . 

Jebonymo  —  (interrompendo^)  Has  de  acreditar . . . 
conGa  em  mim,  e  deixa  o  caso  por  minha  conta . . . 
Mas  vé  lá ;  pensa  bem ;  concedes-me  ou  não  plenos  po- 
deres ? . . . 

Mello — Todos;  e  se  fores  bem  succedido,  ser-te- 
hei  devedor  de  mais  que  a  vida . . .  vou  dar  uma  volta, 
respirar . . .  (tirando  o  relógio)  São  duas  horas ...  te- 
nho tempo  (dirigindose  a  Jeronymo)  Adeos. . .  (retira^ 
se  pela  porta  da  direita). 

(Continua,) 
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(Goirttawido  ae  p«g.  94.) 

O  ASPECTO  da  Costa  d 'Africa  é  deveras  desencantador. 
Apenas  se  avista  terra,  immediatamente  se  conhecem 
as  diíferenças  que  a  separam  da  terra  do  nosso  nascia 
mento.  Não  se  sente  o  ar  embalsamado  pela  emanação 
das  flores. 

O  primeiro  homem  que  descobriu  ao  mundo  a  lei  da 
harmonia,  devia  maravilhar-se  da  sua  própria  inspira- 
ção. EfTectivamente,  ha  aproximardes  profundas  em  lo* 
dos  os  mystcrios  da  natureza.  Quem  não  conhece  que 
a  harmonia  dos  sons  corresponde  d 'um  certo  modo  á 
harmonia  das  cores,  e  que  a  maior,  a  mais  sublime  ô^ 
Iodas  as  harmonias,  é  a  harmonia  do  perfume? 

Quem  passeou  por  um  jardim,  n'nma  manhã  serena 
e  fresca,  antes  que  os  primeiros  raios  do  sol  viessem 
absorver  cubiçosos  os  prantos  da  aurora,  não  lhe  pa* 
rece  ouvir  sair  das  corollas  das  flores  uma  voz,  que, 
n'uma  língua  ignorada,  celebra  a  felicidade  de  existir? 

A  Costa  d'Afríca  é  regada  pelo  sangue,  pelo  suor  «» 
pelas  lagrimas  de  populações  barbaras.  Ê  uma  terra 
estéril,  porque  é  uma  terra  escrava.  Alli,  a  civilisaçSo 
só  se  denuncia  debaixo  do  seu  aspecto  abjecto  e  ímmun^ 
do :  são  as  paixões  da  avidez  e  do  lucro  que  dominam 
a  parte  civilis^da  dos  seus  habitadores.  Nem  lirios, 
nem  rosas  desabrocham  as  pétalas  aos  raios  daquelte 
sol.  A  terra,  que  pouco  se  eleva  ao  nível  do  mar,  é 
monótona  e  triste.  Ou  são  vastos  areaes,  cobertos  d'ir- 
vores  selvagens,  ou  montanhas  açafroadas,  que  d 'es- 
paço a  espaço  deixam  escapar  do  seu  seio  porções  da 
vegetação  d' um  verde  carregado,  que  não  deleita  a 
vista,  nem  abre  a  alma  á  esperança. 

Aos  dezesete  annos,  o  deseJA  do  extraordinário  é  a 
única  crença,  que  predomina  no  individuo.  Sentia^-me 
orgulhoso  de  ter  atravessado  tão  vastos  mares,  de  ha- 
ver percorrido  tantas  léguas,  e  este  pensamento  dava* 
me  aquelle  contentamento  pueril,  que  ás  vezes  se  re- 
produz em  muitas  phazes  da  vida. 

Tinham-me  dado  três  conselhos,  que  formam  toda  a 
hygiene  do  europeu  naquellas  regiões  :  —  Livrar4e  do 
sol,  do  sereno  e  da  saia. 

O  último  conselho  é  qua^i  inútil  para  um  homem  de 
bom  gosto.  A  saia  alli  não  passa  d' um  mytho  atrevido 
da  imaginação.  A  mulher,  como  a  Europa  a  concebe, 
não  existe.  Alguns  ricos  vestidos  ambulantes,  carrega- 
dos de  quanta  pedraria  custosa  a  puerilidade  humana 
tem  dado  valor ;  eis  os  únicos  documentos  de  que  vive 
alli  um  sexo,  a  que  se  conveio  dar  o  nome  de  bello. 

Loanda  seria  eflecti vãmente  uma  linda  e  formosa  ci- 
dade, se  Portugal  tivesse  tido  um  governo.  O  porto  é 
magniGco,  e  a  >situação  pintoresca.  Defronte  da  cidade 
ergue-se  uma  língua  d'arèa,  apenas  separada  da  terra 
Grme  por  um  braço  de  mar,  que  se  denomina  Ilha  de 
Loanda. 

-  A  cidade  baixa  é  toda  edificada  sobre  aréa.  Quando 
vem  o  cacimbo  o  solo  flca  encharcado,  e  depois  os 
grandes  calores  desenvolvem  as  exhalações  mórbidas» 
que  acommettem  os  europeus,  e  não  poucas  veses  os 
naturaes.  A  cidade  alta  é  calçada,  e  tem  alguns  edi6- 
cios  sólidos,  quasi  todos  fundados  pelos  jezuitas. 
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Que  aâiDÍra  que  iodos  os  habitantes  se  entreguem 
ás  especulações  menos  honestas,  aos  cálculos  mais  sór- 
didos de  interesse?  Não  ha  um  monumento  d'arte,  uma 
recordação  de  glória,  uma  aspiração  de  grandeza,  um 
pensamento  de  idealidade.  Tudo  revela  a  sede  do  góso. 
a  commoção  puramente  brutal  dos  sentidos. 

« Quem  nos  diz  que  este  amor  desenfreado  do  luxo, 
que  estas  preoccupações  contínuas  de  riqueza,  que  esta 
actividade  espantosa  do  trabalho,  que  esta  industria, 
que  se  desenvolve  de  dia  para  dia,  fatalmente,  desme- 
didamente, não  accusam  no  género  humano  a  ausência 
de  esperanças  soberanas,  a  perda  dessas  aspirações  gran- 
diosas, que  são  a  prova  mais  solemne  da  sua  immorta- 
Jídade? 

Mas  em  Loanda  não  ha  mesmo  uma  sombra  d 'esse 
desenvolvimento  material,  ao  menos  enobrecido  pelo 
suor  do  trabalho.  As  orgias  mais  repugnantes,  e  o  jogo, 
são  o  seu  habitual  passatempo. 

Os  sentimentos  mais  elevados  do  coração  vão-se  per- 
dendo, porque  o  trafico  abjecto,  que  é  o  principal  ele- 
mento daquella  prosperidade,  cala  tudo  quanto  ha  de 
nobre  e  illustce  na  realeza  do  homem  sobre  a  terra. 

Ha  entre  os  negros  uma  raça  privilegiada,  que  se 
tem  subtraído  á  escravidão,  e  aonde  só  os  criminosos 
e  malfeitores  são  vendidos -^  são  os  cabindas.  É  uma 
raça  preta  intelligente,  activa  e  industriosa.  São  elles, 
que,  pela  paior  parte,  exercem  todas  as  penosas  func- 
ções  da  vida  commercial  em  Loanda.  São  moços  de 
fretes,  remam  nas  lanchas,  e  apenas  alcançam  um  pe- 
queno pecúlio  de  fazendas,  vão  outra  vez  para  a  sua 
terra.  São  sóbrios,  robustos,  e  de  bóa  Índole.  Dão-se 
a  si  o  orgulhoso  titulo  de  Braneoê  dt  Cabinda,  porque 
julgam  um  privilegio  da  cór  branca  o  nio  poder  ser 
escrava. 

Ê  tal  a  avareza  e  a  má  fé  dos  commerciantes  de 
carne  humana,  que  mais  d'um  navio  de  escravatura 
tem  roubado  as  tripulações  das  lanchas,  compostas  de 
cabindas,  depois  de  estes  haverem  conduzido  a  bordo 
o  número  de  escravos  necessários  á  carregação.  Alli 
nem  mesmo  acontece  haver  a  honestidade  commercial^ 
honestidade  que  sobrevive  muitas  vezes,  menos  como 
um  principio  de  honra,  do  que  como  ura  elementa indis- 
pensável ao  ominoso  trato,  em  que  elles  se  empregam. 

Esta  raça  poderia  ser  de  um  auxilio  inapreciável, 
caso  que  se  tratasse  seriamente  da  civil isaçao  da  co- 
lónia. Os  vicios  e  a  indolência  corrompem  todo  o  es- 
fSdrço  desinteressado,  e  qualquer  homem  de  energia  ou 
de  boas  idéas,  arrisca-se  a  depravar-se  com  os  outros, 
ou  a  ser  victima  d'alguma  cilada  ignóbil,  para  que 
aliis  não  ha  nem  remorso,  nem  hesitação. 

IV. 

Poucos  dias  depois  da  minha  chegada  fui  andar  no  cru- 
zeiro, n'uma  lancha  aposturada,  e  levada  ás  honras  de 
cuter.  Chamava-se  Prineipe  Real,  e  o  nome,  demasia- 
damente aristocrático,  não  era  um  bom  agouro  para 
quem  não  sympathisa  com  nenhuma  espécie  de  realeza, 
improvisada  pelas  vaidades  e  preconceitos  humanos. 

Não  me  foi  possível  escapar  então  ao  sol  ou  ao  se- 
reno. Nove  homens  da  tripulação  adoeceram  em  fre- 
quentes viagens.  A  maior  parte  delles  morreram  da 
terrível  moléstia,  que  se  denomina  cameirada,  A  mi- 
nha mocidade,  e  a  minha  exceliente  constituição  resis- 


tiram á  epidemia,  que  foi  terrível  no  anno  de  1844. 
Apenas  estive  oito  dias  com  febre,  que  os  médicos  tei* 
maram  em  ser  do  paTz,  e  que  eu  ainda  aflSrmo  perten- 
cer ao  género  das  que  costuma  haver  na  Europa. 

Quatro  dias  depois,  e  tendo-me  dado  o  hospital  quinze 
dias  de  convalescença,  mandaram-me  para  uma  lancha, 
sem  toldo,  com  um  guarda-marinha,  e  ahi  assisti,  co- 
mo testimunha,  a  todos  os  horrores  do  trafico  da  escra- 
vatura. Apresámos  um  brigue,  e  pela  descripção  que  va- 
mos fazer  d 'este  facto,  poderão  julgar  até  que  ponto  de 
crueldade  pôde  attingir  o  desejo  desenfreado  da  riqueza. 
(Cfmiima.)  RocHBSTBn. 


POESIA. 


A  Alcliaxoflra* 

U  fat  henrtax  toa  detiia ! 

P.  Plmugtrgmet. 

Em  vez  das  graças  que  ostenta 
No  jardim,  no  campo,  a  flor, 
Em  vez  d'aroma  e  de  cór, 
Deu-te  Deos,  ó  alcachofra. 
Vasta  sciencia  d'amor. 

Tua  sorte  não  deplores. 
Não  te  julgues  infeliz ; 
Que  importa  cheiro  e  matiz 
Se  a  existência  é  tão  curta. 
Tão  curta  que  se  maldiz? 

Dura  a  florinha  um  momento, 
E  que  breve  que  não  é ! 
E  tu  das  chammas  até 
Sais  illeza,  como  illeza 
Do  mar  ly rio  surge  a  fé ! 

Reinem  as  rosas  embora 
Nos  vergéis  e  nos  salões ; 
To  feliz  nas  predicções. 
Reinas  dentro  de  mil  peitos, 
Sabes  ler  nos  corações. 

Confidente  das  donzcllas. 
Que  te  dão  cultos  reaes. 
Quantos  prantos,  quantos  ais 
N'um  momento  não  transformas 
Em  mil  risos  festivaes ! 

Quantos  segredos  não  sabes, 
Que  não  sabe  mais  ninguém, 
Segredos  que  todos  tèm, 
lias  que  apenas  se  revelam 
A  quem  os  guarda  tão  bem ! 

Que  flor.  qual  é  que  logra 

Tão  ditosa  condição? 

Serão  mais  bellas,  serão;  t 

Mas  qual  delias  tem  um  cultiQlC 

D'amorosa  devoção  ?  ^ 
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Sr.  redactor,  «e  eu  n&o  tifesse  já  antes  consagrado  a  esta  içe- 
nerosa  terra  tndo  quanto  em  mim  ha  de  amor  e  qnerer,  agora 
th*o  consagrara  para  todo  o  sempre,  e  ficaria  ainda  empenhado. 

S)r.  redactor,  o  dia  25  de  maio  de  1849, .  foi  o  mais  èello 
dos  mens  quarenta  e  nove  annos ;  egual  ou  superior  a  este  só 
poderá  alvorecer  para  mim,  quando  eu  a  vir  tão  próspera, 
quanto  ella  o  merece  e  o  pcSde  ser. 

Vosso,  etc. 

jirUoniâ  FeUcirn»  dê  CattUho. 

FmU  Deigmda,  Stt  d«  maio, 
á  tt«ta  BOllc. 
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CttirHrgoiiitcrottcopiatroiiiacIlia 

OU  DUELO 

ENTRE  UM  ESTUDANTE   DA  ESCHOLA  MEDICO-CIRURGICA 

DE   USROA ^^E  UX   DOUTOR   EM   HICR0SC0I>L4 

DA  FACULDADE  DE  MEDICINA  DE  COIMRRA. 


Af<UMlfO  DO  4.^  ANNO  DA  B8CÍIOLA  MBDICO-CIRURGICÀ  DB  LISBOA. 

EsTB  trágico  acontecimento  teve  a  seguinte  origem :  Um  dou- 
tor de  Coimbra,  formado  em  microscopia,  teve  o  deg/oçamento 
de  desafiar  os  estudantes  da  eschola  medico  cirúrgica  de  Lisboa. 
tJm  de  nós,  que  tinha  fama  de  valente,  decidiu-se  a  desaffron- 
lar,  com  seu  valor,  a  honra  oíTendida  de  todos  os  estudantes 
da  dita  eschola.  Esperou  pelas  ferias  da  paáchoa,  e  indo  entXo 
a  Coimbra,  acompanhado  de  quasi  todos  ós  seus  condiscípulos, 
teve  um  renhido  duelo  com  o  microscopita  no  dia  II  de  abril 
do  corrente  anno  —  venceu-o,  e  trouxe  o  microscópio  para  a 
eschola  de  Lisboa.  Tudo  isto  por  causa. do  grán. 

É  um  folheto  de  48  paginas  de  8.®  —  Preço  ISO  r^is. 

Vende-se  sdmente  na  loja  do  sr.  Lavado,  rua  Augusta,  n.®  8. 


CONHECIMENTOS  UTEIS. 


Bomlia  de  gaardla-ciiiédas. 

Acabam  de  inventar  em  Liége  as  bombas  de  gfmrda^qvidat^ 
que  servem  para  esclarecer  o  campo  dos  inimigos. 

Sfto  l>ombas  de  madeira,  que  conteem  guarda-qu^as.  Ape- 
nas a  l>omba  rebenta,  abre-se  o  guarda-quédas,  e  abrasa-se  uma 
caixa  interior,  que  produz  chirão  muito  intenso.  O  apparelbo 
fica  por  algum  tempo  suspenso,  e  depois  desce  lentamente. 


Falta  da  «iiiina  no  Perá. 

Sb  é  verdadeira  a  noticia,  que  voga,  vae  ei$cacear  a  quina  na 
Europa,  porque  o  Peru  n%o  p<Sde  já  abastecer  o  mercado.  Os 
jomaes,  dando  este  aviso,  começam  a  propdr  que  se  transporte 
para  a  Europa,  e  se  trate  diligentemente  de  aclimatar,  a  arvore 
que  dá  este  producto  importante. 


O  GENERAL  Bugeaud,  que  morreu  da  cholera,  ha  pou- 
cos dias,  em  França,  conta?a  do  modo  seguinte  o  que 


passara  com  Mr.  Dufaure,  em  certa  negociação  :  «  M r. 
Dufaure  pediu-me  a  lua»  c  dei-lh'a.  Pouco  depois  pe- 
diu-me  o  sol  —  lá  era  mais  difficil,  mas  emflm  também 
lh'o  dei.  Lembrou-se  de  pedir  as  estrellas.  Deí-lbe  as 
estrellas  também,  com  algum  sacriOció.  Não  contente 
com  isto,  pediu-me  o  Padre  Eterno,  Era  demais—» 
dísse-lhe  que  o  fosse  elle  buscar. » 


y 


CHARABA. 

Bocage  o  evaporou  na  lida  insana  "I 

Do  tropel  das  paixões  que  o  arrastava  *.  J 
A  coma  de  Tritão,  a  barba  esquálida 
Jamais  o  conheceu  —  Camões  cantava* 

Posto  por  signal  ^  meu  vulto  horrendo 
Alembra  aos  d'Israel  estrago  ingente : 
Do  rei  dos  animaes  affronto  as  iras 
Lá  nos  sertões  da  zona  ardente. 

Sou  nos  céus  da  eternidade  o  symb'lo, 
Das  fúrias  no  inferno  adorno  a  fronte ; 
Sou  demónio  fallaz  ^,  sou  monstro  horrivel, 
Minha  sanha  cruel  provou  Lacoonte  ^. 

E  como  um  louco  ^, 
P'ra  ser  fallado, 
Ephesio  templo 
Quiz  abrazado : 

Um  charadtsta  "^^ 
P'ra  ganhar  fama. 
Me  comparou 
A  qualquer  dama. 

ÁLãmo. 

A  Bocage  —  Soneto  á  hora  da  morte. 

í  Lusíadas  «-V.  1,  est.  17. 

^  Biblia  — L.  dos  Números,  cap.  XXI  — 8  e  9. 

^  Génesis  — 111. 

8  Virg.  — L.  t.» 

®  Herustralo. 

7  Vide  Revitta  Pêpnlar,  n.<>  18,  pag.  96. 

EXPLICAÇÃO   DO   NÚMERO   ANTECEDENTE: 

Pergunta  enigmática  —  Cocheiro. 
Charada  —  Sapadores. 

AVISO. 

Ao  senhor  assígnante  da  Revista,  que  enviou  á  direc* 
cão  uma  carta,  cujo  conteúdo  se  refere  á  1.*  estampa 
do  n.**  14,  pedimos  que  tenha  a  bondade  de  passar  pelo 
escriptorio  d 'este  jornal,  para  ser  encarregado  de  ir  ás 
províncias  tirar  as  principaes  vistas  de  monumentos, 
paízagens,  etc.  vencendo  o  ordenado  que  a  direcção 
lhe  arbitrar. 

P.S.  O  senhor  assignante  pôde  ser  que  léa  com  ócu- 
los, como  diz  na  sua  carta,  mas  de  certo  escreve  sem 
elles.  Antes  da  sua  carta  cuidávamos  que  s.  ex*  não 
tinha  tempo  para  tratar  de  objectos  de  tão  pequeno  va- 
lor. Agora, , .  custa  a  crer. 
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1849. 


ricira. 


A  âiOGBAPHU  de  António  Vieira  não  cabe  nas  columnas 
de  QOi  jornal,  que  nasce  hoje -^  que  amanhã  ninguém 
lerá  talvez!  Não  emprehenderemos.  pois,  a  biographia  de 
tão  grande  homem,  que  nem  a  occasião  é  favuravcl,  nem 
as  forças  nos  sobram  para  tanto.  Que  não  tome  alguém 
estes  mal  ordenados  apontamentos  como  uma  biographia 
de  Vieira,  que  o  não  são,  já  o  declarámos  francamente. 
António  Vieira  nasceu  em  Lisboa,  a  6  de  fevereiro 
de  1608 ;  seus  pães  Christovão  Vieira  Ravasco,  e  D. 
Maria  d' Azevedo,  eram  de  nobre  extracção ;  mas  pos- 
suíam poucos  meios  de  fortuna.  Foi  provavelmente  este 
o  motivo,  que  os  obrigou  a  buscar  terras  de  Santa 
Cruz,  levando  comsigo  António  Vieira,  que  então  con- 
tava sete  para  oito  annos.  Na  Bahia  de  todos  os  San- 
tos, onde  seus  pães  haviam  fixado  residência,  frequen- 
tou António  Vieira  as  aulas  dós  jesuítas,  as  mais  regu- 
larmente organisadas,  se  não  as  únicas  que  existiam 
naquella  cidade. 

▼Oli.  11.— Jdlbo  7. 


Os  panegyrisUs  d'csle  grande  escriplar  não  se  can- 
ram  de  exaltar  o  seu  talento,  que  em  tão  tenra  edade 
já  se  mostrava,  nos  efleitos,  admirável ;  aos  professores 
espantava-os  a  rapidez  de  concepção,  a  facilidade^  a 
penetração,  a  perspicácia  do  discipulo.  Ê  possivel  que 
haja  cxaggeração  neste  juizo  de  pancgyristas ;  mas  os 
factos  justificam-no  —  basta  a  consideração  seguinte  : 

A  Companhia  de  Jesus,  nas  suas  largas  tentativas  de 
reorganisação  do  poder  theocratico,  procurava  reunir 
em  o  seu  grémio  o  talento  e  o  saber  para  o  explorar 
em  seu  único  proveito ;  e  Vieira  já  em  1623  penlencia 
á  Companhia  de  Jesus !  Seria  elle  invito  padre  arran- 
cado do  seio  da  sua  familia?  teriam  parte  nesta  sua  re- 
solução as  exhortaçõcs  d' algum  membro  daquella  temi- 
vel  associarão  ?  Ê  o  que  não  está  averiguado ;  mas  nós, 
que  temos  lido  dttentamente  as  historias  e  leis  desta 
ordem,  não  deixámos,  de  nos  inclinar  a  esta  opinião. 

Com  a  sua  entrada  na  Companhia  começou  para  Vieira 
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orna  quadra  de  Iríomphos ;  André  de  Barros  narra  mio* 
dameote  o  prodigioso  desenvolvimento  Htterario  de  An- 
tónio Vieira ;  segundo  aquelle  biographo,  até  os  pró- 
prios compêndios  de  pbylosophia  e  de  theoU^ia,  de 
qae  se  serria  nas  aulas,  eram  de  redacçio  soa.  foi  Ona» 
bem  no  tempo  do  noviciado,  que  compei  as  Caríaê  Jn- 
nuaei  da  Bahia,  em  latim,  e  fartos  commentarlos  aoa 
livros  de  Joiué  e  dos  Cantieoê^  obras  qa«»  pdo  menot,. 
revelam  a  sua  vasta  erudição. 

Com  efleito  desU,  digâmo-lo  assim»  ambíçio  d«  mos- 
trar o  profundo  conhecimento  que  tínba  da  litteratnra 
antiga,  sagrada  e  profima,  quando  nio  existissem  aquel- 
las  obras,  para  no'-lo  provar  bastavadi  os  qaínxe  volu- 
mes do  seu  aliás  rico  sermonario. 

Quando  a  Companhia  tratava  de  remunerar  ot  talen- 
tos de  tâo  distincto  homem,  chegoa  ao  Braiil  a  notícia 
da  revolução  de  1640,  qoe  pozéra  no  tfarono  portuguex 
o  filho  de  D.  Theodosio,  duque  de  Bragança. 

Esta  notícia  surprehendeu  os  ânimos  dos  jezuilas, 
que  a  não  esperavam,  nem  tal,  nem  tão  cedo. 

Todos  sabem  que  a  Companhia  tem  sido,  e  com  bons 
fundamentos,  accusada  como  cúmplice  no  resultado  da 
fatal  jornada  de  Alcácer ;  as  desordens  que  se  lhe  se- 
guiram, sob  a  regência  do  cardeal,  que  era  um  verda- 
deiro jezuita,  e  a  decidida  protecção  dada  pela  Com- 
panhia ás  pretenções  e  ambição  de  Philippe  II,  são 
factos  que  ninguém,  de  bóa  fé,  contestará. 

Como  conjurar  a  tempestade?  No  throno  ahi  tinham 
o  descendente  daquella,  que,  pretendendo  a  coroa,  fora 
sacriGcada  á  ambição  da  Companhia ;  era,  pois,  uma 
verdadeira  crise ;  mas  também  não  era  a  primeira. 

D.  Jorge  de  Mascarenhas,  então  governador  do  Bra- 
zil,  desejando  mandar  á  corte  um  indivíduo  solemne- 
mente  acreditado,  que  apresentasse  ao  novo  rei  o  tri- 
buto de  homenagem  daquella  vasta  e  rica  província, 
determinou  para  este  fim  enviar  seu  irmão  D.  Fernan- 
do, que  acompanhavam  António  Vieira  e  Simão  de  Vat- 
concellos,  ambos  jeiuitat;  a  ratão  é  obvia:  a  Compa- 
nhia, avaliando  devidamente  a  sagacidade  daquelle»  mt- 
carregava-o  de,  na  corte,  advogar  os  seus  interessei»  tio 
séria  e  profundamente  ameaçados. 

Com  eíTeito — ainda  no  mesmo  anno  (1641)  chegou 
a  embaixada  á  corte,  e  com  ella  o  P.*  António  Vieira. 
Pouco  depois  a  sua  influencia  no  espirito  de  D.  João  IV 
era  incontestável ;  concorreria  para  este  favor  tão  rá- 
pido e  extraordinário  unicamente  o  talento  innegavel 
de  Vieira,  ou  conspirariam  para  elle  certos  manejos  da 
Companhia  de  Jezus  ?  A  resposta  a  esta  pergunta  per- 
tence á  historia  politica  e  social  daquella  epocha,  qoe 
é  de  esperar  seja  convenientemente  estudada  n'oma 
obra»  cuja  publicação  talvex  não  tarde  muito  *— il  Iftt- 
Corta  4a  DynatUa  dê  Braganf. 

Foi  na  capella  real  que  Vieira  pregou  pda  primeira 
vez  na  corte ;  e  com  tal  primor  se  saíu,  que  encheu 
todos  da  mais  profunda  acUniração ;  e  de  feito  nie  era 
para  menos  a  sua  loxoaria  e  vigorosa  linguagem,  a  soa 
eloquência  brilhante,  deslombradora,  e,  por  vezea,  per- 
suasiva» a  sua  lógica  cerrada,  e,  até  certo  ponto,  se- 
vera. 

Kão  é  este  o  logar  próprio  para  apontar  as  exctllen- 
ctas  do  estylo  de  Vieira»  que  todavia»  no  nosso  inten- 
der» com  quanto  seja  um  grande  mestre  da  língoa» 
está  longe,  e  muito  loue»  daqoella  magestosa  simpli- 
cidade^  daqu^'*  'Vf  respiram  asuitas  das  pa- 


ginas da  Vitoria  de  5.  Domingos.  E  assim  o  inteodeo 
o  sábio  bispo  de  Vizeu,  D.  Francisco  Alexandre  Lobo, 
coUocando-o  em  terceiro  logar  no  n(imero  dos  escri» 
pCores  q««  mais  tem  opulentado  a  boa  linguagem  por- 
tngocsa. 
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il*imtrodiicçft^  A  Hlsioria  IVatorat 


180  HorismOaUdãde  do$  dêpoiitos.  —  Stratífita^. 
—  A  natureza  da  acção  sedimenlar  força  os  detritoa» 
quando  se  precipitam»  a  disporem-se  horisontalmente 
no  fundo  das  aguas,  onde  o  deposito  se  férma.  Aind» 
quando  o  fundo  é  inclinado»  os  movimentos  oscilatórios 
que  animam  as  aguas,  obrigam  os  mais  pequenos  fira» 
gmentos  a  deporem-se  nas  laconas  deixadas  pelo  d^ 
posito  anterior,  por  forma  que  se  os  leitos  começaram 
com  certo  declive,  se  vão  successivamente  aproximando 
da  situação  borisontal.  As  observações  coUigídas  nos 
lagos  que  por  qualquer  cansa  tem  seccado,  ou  nos  de* 
positos  que  os  rios  prodoairam  nas  inundações  perita- 
dicas,  tem  demonstrado  sempre  a  existência  de  cama- 
das de  diversas  qualidades»  que  se  alternam  separadfs 
por  planos  horisontaes.  Um  dios  exemplos  que  se  citam 
vulgarmente,  é  o  do  Lago  Soperior  na  America. 

Ê  esta  disposição  qoe  os  depósitos  affectam,  esta  se> 
paraçio  mais  oo  menos  profhnda  por  planos  primitiva- 
^mcnte  horisontaes,  que  os  geotogos  chamam  stratifica** 
ção.  Por  isso  se  diz  qoe  as  rechís  aquosas  são  «Irolt/I- 


181.  CotmdidÊíçè»  áot  êiraios. — Os  depósitos  sedi- 
mentares» qoe  são  ao  princípio  incoherentes  e  desag- 
gragados,  censolidam-se,  mais  ou  menos,  por  várias 
circumstancias,  como  a  pressão,  como  a  exposição  ao 
ar,  e  a  deposição  de  certas  substancias  que  as  agoas 
trazem  dissolvidas.  Em  quanto  a  esta  última  causa» 
cumpre  observar,  que  a  precipitação  das  matérias  cal- 
careas  e  siliciosas»  dissiminando  as  partículas  desta  o^ 
toreza  entre  sedimentos  já  depostos»  es  reone  de  Ml 
modo,  qoe  as  próprias  substancias  areoesas  adqoirca 
a  solidez  necessária  para  serem  empregadas  nas  cott*- 
strocçôes.  Taes  effeitos  tem  sido  por  mais  d'nma  v«o 
observados  nas  aléas  do  Lago  Superior»  nas  AntiliMrh 
na  Nova  Hollanda»  e  n'alguns  pontes  da  Enropa. 

18â.  Rêfíot  orgamUoê. — Estes  depósitos  cootim  fre- 
quentemente restos  de  todos  os  seres  orgânicos  qoe  i^ 
vem  actnalnaente  no  glolw.  &  vulgar  o  adMrem-ae  as 
allwfiSêê  produzidos  pelos  ricos  despojos  de  conchas  Èm- 
▼iaes»  cujas  espécies  existem  ainda  boje  nos  logares 
onde  os  deposites  se  formam»  bem  como  os  restos  d^ 
conchas  terrestres»  taes  como  es  do  género  Mte»  qm 
sio  arrestados  pelas  agoas  e  sepoltidos  nos  aMmm^ 
tos.  Ha  alli  ramos  e  trancos  de  arvores»  massas  de  f»> 
getaes»  mais  eo  menes  alterados»  ossadas  de  i 
terrestres  oo  aqoaticos»  etc.  ^ 


BEV1STA    POPULAR. 


f89 


'Os  depósitos  formados  no  seio  dos  mares  tifferecem 
eôrcornsiancias  análogas,  cem  a  diflerença,  porém,  de 
qmtf  além  dos  restos  de  animaes  fiuviateis  ou  terres- 
tres» apresentam  despojos  de  animaes  de  todas  as  es- 
pécies que  víYem  nos  mares. 

183.  Acção  Ígnea, — O  outro  agente  que  modifica 
profundamente  a  crusta  do  globo  é  o  fogo.  É  á  sua  in- 
fluencia, à  acção  ignea^  que  são  devidos  os  voleões,  os 
ttemores  de  Urra,  as  súblevaçõet*  e  as  depres8õe$  rápi- 
das, ou  lentas  dos  terrenos. 

184.  Voleõèi. — Quando  por  effeilo  desta  acção,  a  que 
06  geólogos  dio  o  de  nome  ígnea  ou  plutoniea,  a  crusta 
do  globo  é  profundamente  fracturada,  estabelece-se  uma 
eonununicaçao  entre  o  interior  do  globo,  e  a  sua  fu- 
perficie,  e  eomeçam  a  revolver-se  c  a  projectar-se  díf- 
ferentes  espécies  .de  substancias.  Estas  substancias  po- 
dem ser  gaies  de  ?árias  qualidades,  aguas  quentes  ou 
irias,  e  carregadas  de  diversas  matérias;  ou,  como 
acontece  muitas  veses,  podem  ser  matérias  incandes- 
centes; scoriaceas,  ou  rochas  no  estado  de  fusão,  que 
«mas  veies  são  arremeçadas  ao  longe,  ou  correm  com 
maior  ou  menor  impetuosidade  pelos  declives  do  ter- 
reno, ou  içam  situados  junto  da  abertura  por  onde  ir- 
rompera. Muitas  destas  erupções  são  puramente  passa- 
geiras, e,  depois  de  um  periodo,  mais  ou  menos  lon- 
go de  actividade  volcanica,  cerram-se  as  fendas  do  ter- 
reno, e  a  tranqaíllidade  restitue-se.  Tal  foi  o  caso  do 
Mionte^NvocOf  formado  em  1538  por  uma  sublevação  do 
terreno,  no  fundo  da  bahia  de  Baia,  e  na  costa  de  Ná- 
poles. N'outras  clrcumstancias,  ao  contrário,  a  com- 
aiunicaçJo  do  interior  para  o  exterior  conserva-se  per- 
manente, dando  logar  á  evolução  de  matérias  gasosas, 
á  projecção  das  escorias  e  das  cinzas  volcanicas,  e  á 
ascensão  dessas  matérias  fundidas,  a  que  chamam  la- 
vae.  Esta  communicação  permanente  entre  o  seio  da 
terra  e  a  sua  superflcie,  é  o  que  se  chama  na  accepção 
á  mais  ampla — um  voleão. 

185.  —  Fárma  ordmaria  doe  voleõee. «—  Crateras.  — 
Os  volcões  tem  ordinariamente  a  forma  de  uma  pyra- 
oride  cónica  truncada,  e  oiTerecem  na  direcção  do  eixo 
uma  depressão  que  se  continua  com  a  configuração  afuni- 
lada até  uma  profundidade  maior  ou  menor.  É  este  dueto 
interior  que  se  chama  cratera.  Por  vezes  as  matérias 
que  o  volcão  expelle  nas  suas  erupções  não  transitam 
nitícaniente  por  esta  abertura  central,  mas  rompem  e 
Iractaram  o  terreno  em  várias  direções,  produzindo 
crateras  secundarias,  que  se  ligam  com  a  primeira.  Es- 
tas erupções  das  lavas,  que  se  não  eflSectuam  pela  cra- 
tera central,  dão  ordhiariamente  logar  a  outros  peque- 
nos cones  volcanicos,  que  cercam  por  todos  os  lados  o 
volcão  principal  O  Etna  está  rodeado  de  sessenta  a  se- 
tenta cones,  que  resultaram  evidentemente  das  erupções 
lateraes,  de  que  falíamos. 

186.  Calor  central. ^^Cauea  doe  phenemenoê  «oloo- 
nicot.  —  Em  face  da  identidade  que  apresei^m  por  toda 
a  parte  os  pbenomenos  volcanicos,  seja  que  os  estude- 
■los  UQÉ  seus  exemplos  actuaes,  seja  que  os  vamos  ob- 
aervar  nos  volcões  extinctos,  em  que  abundam  algumas 
regiões  da  terra— -não  é  possível  reeusar-se  a  admillir 
oÉna  causa  geral  que  os  produtiria.  Bsta  cansa  tem  sido 
chamada  pelos  geólogos  a  ae^  phtíouka,  e  poste  que 
desconhecida  Jia  sua  essência,  e  no  moda  porque  opera, 
alfomas  «bservações  tem  condondo  a  pensar,  que  se 
milia  intimamente  ligada  cons  o  calor  cinU^l,  com  eite 


fóeo,  que  já  dissemos  existir  no  intime  do  nosso  pla- 
neta. 

Ê  um  facto  geral  o  augmento  gradual  da  tempera- 
tura das  rochas,  á  medida  que  se  desce  no  interior  da 
eruflta  terrestre.  O  augmento  é  de  1*,  proximamente, 
por  cada  30  metros.  Induzindo  racionalmente  desta  pro- 
gressão observada  em  todas  as  minas  proiSimdu,  em  to- 
das as  sondagens,  podemos  conjecturar  que  á  distancia 
de  três  kilómetros,  a  agua  só  poderá  existir  no  estado 
de  vapor,  e  que  a  uma  profundeza  de'  fnenos  de  10 
léguas  as  rochas  mais  refractárias  se  terão  liquefeito, 
podendo  d 'este  modo,  por  intermédio  das  crateras  vol*^ 
canicas,  ser  produzidos  todos  os  phenomenos  que  se 
passam  nos  volcões. 

(Contináa.J 
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V. 


Pessoal. 

Da  bòa  iivâsão  provém  necessariamente  a  perfeição  e 
rapidez  do  trabalho ;  é  um  axioma  económico,  nesta 
bemaventurada  terra  das  reputações  pânicas,  paraizo 
terreal,  terra  da  promissão  da  mediocridade  e  do  or- 
gulho infatuado  e  ignorante,  raramente  praticado,  e,  o 
que  é  mais,  pouco  conhecido,  e  peior  avaliado  talvez. 

Basta  que  nos  refiramos  á  typographia  —  ramo  de 
industria,  em  que  não  estamos  tão  atrasados,  compara- 
tivamente com  outros,  para  se  conhecer  que  não  exag- 
gerâmos.  Lá  fora  ha  compositores,  compaginadores,  cor- 
rectores, revisores^  largamente  habilitados ;  aqui  o  com- 
positor accumula  muitas  vezes  estas  tão  diversas  e  dis- 
tinoias  funcções,  com  grave  prejuízo  seu  e  do  trabalho, 
cuja  perfeição  é  incontestavelmente  sacrificada  a  este 
mal  intendido  principio  de  economia — se  o  é  — o  que 
duvidámos,  porque  nos  não  consta  que  em  Portugal  s« 
faça  alguma  cousa  por  principios. 

No  estabelecimento,  a  que  tantas  vezes  temos  alio- 
dido.  e  cuja  importância  no  paYz  é  innegavel,  não  fal- 
tam artistas  de  dtstincto  merecimento — nós  o  conhe- 
cemos por  experiência  própria,  e  qualquer  pôde  facil- 
mente verifica-lo;  mas  aquelle  systema — o  da  divisai) 
do  trabalho— -nunca  se  experimentou  sequer :  como  na 
mais  insignificante  typographia,  os  compositores,  que 
constituem  alli,  e  em  toda  a  parte,  a  mais  numerosa  c 
importante  parte  do  pessoal,  são  também  os  que  codh 
paginam,  corrigem,  e  algumas  vezes  revêem  as  obras 
que  compõem. 

São  tão  óbvios  os  inconvenientes  doeste  methodo, 
ainda  para  os  leigos  na  matéria,  que  julgámos  ocioso, 
senão  inútil,  aponta-los.  Temos  a  convicção  de  que  o 
digno  chefe,  que  hoje  administra  a  imprensa  nacional, 
íkria  um  grande  c  valioso  serviço  á  arte,  mandando  en- 
saiar na  wsekola  desta  magnifica  officina  o  systema,  qnt 
não  é  novo,  c  já  se  acha  adoptado  ha  muitos  annos  nas 
melhores  typographtas  da  Europa  e  America. 

Além  do  melhoramento  artislteo,  que  desta  medida 
resultaria,  como  pensámos,  tomaria  ella  fácil  a  orga- 
nísação  de  uma  tabeliã  de  preços,  com  máxima  vanta- 
gem do  cMabeleeimeBte,  dos  operários  e  dos  jhuctores, 
além  da  «nator  perfeição  e  rapidez  do  trabalho. 
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Ontro  ínconYeníeDte  que  se  nota  no  pessoal  das  nos- 
sas typographtas.  é,  em  geral,  a  pouca  instr acção  dos 
artistas.  Um  compositor  não  é — não  deve  ser  om  aa- 
thomato ;  ha  certos  conhecimentos  que  não  lhe  podem 
ser  estranhos ;  da  própria  liilgua  deve  saber  mais  al- 
guma cousa  do  que  os  simples  rudimentos  que  se  en- 
sinam nas  aulas.  Podem  prever-se  os  embaraços  que 
desta  falta  provirão.  Mas  temos  fé  qae  esta  pecha,  que 
é  commum  a  toda  a  espécie  de  artistas  nacionaes,  com 
honrosissimas  excepções,  ha  de  desapparecer — c  des- 
apparecer  breve,  quando  a  instrncçio  nacional,  organi- 
sada  sobre  melhores  bases,  deixar  de  ser  um  monopólio 
escandaloso.  £ntre  nós  póde-se  avaliar  o  que  seremos, 
se  se  medir  o  que  temos  feito  desde  1834,  apesar  da 
serie  fatalissima  das  nossas  desgraçadas  guerras  civis. 

Tenham  fé  os  artistas — todos  ôs  artistas  —  como  nós 
temos,  e  mais  não  o  somos ;  cream  no  futuro,  que  ha 
de  ver  o  triumpho,  mais  ou  menos  remoto,  mas  infal- 
livel,  da  nova  civilisação. 
(Cmtinúa,) 


m  HA  HAL  (UE  SE  NlO  GUEE 


SCENA   1\. 


JERONYMO  SO. 


Ora  viva,  sr.  Jeroiiyrao  d'Almeida,  fé-la  bonita  ! .  . . 
(passeando  pensativo)  Mettí-mc  em  boa !  não  ha  dúvi- 
da! Como  a  hei  de  eu  desilludir,  a  pobre  rapariga — ella 
então . . .  uma  enthusíasta ...  do  bello,  segundo  tenho 
percebido . . .  (batendo  na  testa)  Esta  rebelde  cabeça 
não  me  depara  sequer  um  meio ...  um  só. . .  Emíim, 
vamos  a  ver;  hei  de  por  por  obra  todos  os  esforços 
imagináveis  para  restituir  ao  meu  amigo  a  tranquillí- 
dade  que  lhe  falta— ^ devo  fazê-lo  (serio)  que  me  lera 
sido  semjire  leal  e  verdadeiro  amigo,  como  ha  pou- 
cos .  . .  (sentando-se  ao  pé  de  uma  pequena  mesa,  e  me- 
chendo  em  varias  volumes)  Em  primeiro  lognr  \amos  a 
examinar  o  calibre  desta  artilheria  litlcraria .  . .  fpe^ 
fiando  n*um  livro — lê)  RaphacI,  de  Lamarlíne .  .  .  dilo, 
Harmonias  Poéticas,  Atalá  c  Hcné,  de  Chaleaubriand. . . 
(ieorgc  Sand  ...  ctc.  etc.  etc.  (largando  os  livros)  Não 
rcnho  que  \er  mais;  é  tudo  por  esle  góslo ;  fax-me 
lembrar  o  soneto  famoso  de  Bocage,  que  não  dizia  se- 
não «lagrimas,  suspiros  c  tormentos.»  Ora  pois,  é  ne- 
cessário que  eu  ordene  o  meu  plano  de  batalha ;  e  por 
consequência,  até  chegar  a  occasião,  pensaremos  no 
negocio  seriamente,  que  não  é  elle  para  menos  . . . 
( olhando  para  a  porta  da  esquerda)  Ora  esta  !  ahi  vem 
o  terrível  Chrispinianno  •— é  a  minha  sombra,  não  me 
larga  de  certo  hoje . . .  que  aziago  dia  para  mim  é 
este . . .  será  soxta-feira? . . . 

SCENA  VII. 
JERONYMO  (sentado)  e  chrispinianko. 

Chri8PI!(umno  —  (entrando  muito  ristmko)  Oh !  ainda 
bem  que  o  encontrei,  sr.  Almeida. . .  (vendo  os  livros) 


Estava  lendo,  não,  meu  rico  amigo?  então  sem  ceri- 
monta,  eu  não  quero  incommoda-lo  (pegando  n*msn  i4^ 
vro)  Oh  !  Raphael,  do  Lamartine,  daquelle  grande  poeta 
que  foi  chefe  do  governo  provisório . . .  conheço . .  •  oo« 
nbeço  muito  bem. . .  Minha  mulher  assignou  para  isto  ; 
ella  é  muito  curiosa ;  gosta  tanto  de  ler ! . . .  pois  admi- 
ra .. .  admira  .*. .  Eu,  porém,  comecei  a  lè^lo.  . .  mas 
larguei-o  em  meio . . .  (muito  risonho)  O  sr.  Almeida, 
fazia-me  um  effeito  extravagante  a  tal  leitura . . .  Aposto 
que  não  adivinha  ? . . .  pois  tira-me  a  vontade  de  co- 
mer.  . .  e  d 'ahi.  se  cu  vivesse  do  nosso  magríssimo  or- 
çamento, não  se  me  dava  . . .  talvez  até  me  conviesse.  .  . 

Jbboxtmo  —  Perdòe-me,  se  o  interrompo ;  mas  como 
di^e  que  vinha  procurar-me,  ou  que  desejava  fallar-- 
me. . . 

Chrispinunxo — Ah  !  é  verdade. . .  já  me  esquecia. 
V.  S.*  —  tem  tanta  bondade! — ri-se  por  ver  a  in- 
fluencia e  atlcnção  com  que  eu  sigo  a  leitura  dos  jor- 
naes  políticos. . .  Mas  quando  souber  quanto  é  grave  a 
situação,  quando  souber  que  é  incontestável  agora  .  .  . 
(movimento  de  Jeronymo)  logo  saberá .  . .  dé-me  o  gos- 
tinho de  rir  á  sua  custa  um  boccado  (rindo)  ah !  ah  I 

Jbbontmo  —  (levantando-se  e  irado)  Que  diz?. . . 

Chbispi^unno — (recuando)  Retiro  a  expressão... 
e  as  risadas  também ;  (á  parte)  é  o  estylo  parlamen- 
tar !.. . 

Jebo.mtmo  —  (tomando  a  sentar^se)  Ah  !  mas  então  a 
final,  que  quer  dizer,  sr.  Simão,  sr.  Sebastião  . . .  co- 
mo é  a  sua  graça? 

Chbispinianno  —  Chrispinianno  Gonçalves,  um  seu 
criado  —  ê  um  nome  que  inculca  alguma  cousa— não 
acha? 

Jrbo.nymo  —  (irónico)  De  certo!  mas,  sr.  Chrispi- 
nianno Gonçalves,  peço-lhe  que  não  abuse  da  minha 
profunda  ignorância  :  cxplique-me . . .  não  percebi . . . 

Chrispinianno  —  (á  parte)  Faz-se  de  novas  para  não 
parecer  derrotado.  (Alto)  Por  quem  é  —  pois  v.  s.* 
não  ha  de  saber . . .  c  possível  que  v.  s.*,  sendo  tão  ati- 
lado, ignore .  . . 

Jebontmo  —  Reconheço  a  sua  delicadeza .  . .  todavia, 
queira  pcrdoar-me,  se  insisto  dizendo,  que  ainda  não 
fui  capaz  de  intender . . .  será  talvez  culpa  minha . . . 
será ! .  . . 

Chbispinianno  —  (com  satisfação  interior)  Ora  pois, 
não  quero  valer-mc  da  minha  posição :  Ó  sr.  Jerony- 
mo, pois  não  era  v.  s.*  quem  teimava  comigo,  que  os 
homens  não  tinham  entrado. . . 

Jeronvmo  —  Eu  ! . . .  não  me  lembra .    . 

Chbispinunno —  E  eu  embirrava  que  sim . . .  que  o 
tinha  lido .  . . 

Jbbontmo  —  Mas  que  tinham  entrado . . . 

CuBisPLNUNNO — Sím,  que  tinham  entrado,  e  dizia 
bem . . . 

Jbbonvmo — Quem  ?  quem  ? 

Chbispinianno — Na  Transylvania .... 

Jebontmo — Mas  quem?. . . 

Chbispinianno — Quem,  quem  havia  de  ser ! . . .  ot 
russos \. . .  (á  parte)  é  mais  rude  do  que  eu  pensava; 
custou-lhe  a  perceber.  , 

Jebontmo — Ah!  (tranquUh)  Não  é  noticia  oflicial. 
Ainda  admítte  suas  dávidas. . . 

Chbispinunno — Admítte  dúvidas?. . .  alto  lá. ..  isso 
nio  consinto  eu  que  se  diga . . .  está  provado,  e  mais 
que  provado,  c  pelo  santo  principio  das  maiorias ...  eu 
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sou  acérrimo  defensor  do  principio  das  maiorias . . .  e 
quando  ires  pharoes  da  imprensa  dizem  que  sim . . .  c 
dois  que  não,  eslá  provado  que  os  que  dizem  que  não, 
mentem . . .  é  a  minha  lógica ! 

jK^OKtlío-^findilferente)  Âcho-a  espirituosa ! .  .  .  o 
que  lhe  posso «  porém,  affiançar,  sr.  Simão .  .  . 

CnaisPiKiAXNO — Chrispinianno Chrispínianno .  . . 

jBBOiíTBto  — -  Ah  !  sim»  Chrispinianno ....  posso-lhc 
affiançar  que  é  cousa  que  pouco  me  impos^ta  (pêgan* ou- 
tro livro,  que  começa  a  folhear  com  absoluta itidiff ereyiça. ) 

CbrIspixianno  —  Ih!  Jczus!  (pondo  as  mãos  na  ra- 
beca) que  heresia ! . . .  quasi  que  dcsconfi:»  da  sua  hi- 
telligencia,  sr.  Almeida. . .  pois  niio  lhe  importa. . .  E 
os  destinos  da  Europa  pendentes  da  espada  do  César, 
e  o  testamento  do  grande  Pedro . . .  está  o  mundo  per- 
dido !  agora  é  que  eu  acredito  na  nova  invasão  dos  bár- 
baros. . .  Oh  !  que  horror  !  que  horror  !  (pausa)  Não  ha 
remédio-^ vou  contar  tudo  á  minha  Joanna . . .  (olhan- 
do  para  Jerompho  com  certo  dr  de  dó)  que  homem 
este. . .  (sae). 
(Cmtiúe.) 


POESIA. 


A  tempcflitadc  e  a  rcirliii* 

RuQB  embora,  ó  tempestade, 
A  terra  vem  açoitar, 
Traz  o  terror  á  cidade. 
Tolda  de  nuvens  o  ar. 
Revolve  os^lainos  d 'areia. 
Ao  pobre  nauta,  que  anccia, 
Dá-lhe  por  campa  esse  mar. 

Sacode . . .  corta  a  florínha 
Que  sobre  a  rocha  nasceu .  . . 
Leva  a  planta  innocentínha .».  . 
Leva-a  nas  azas ...  ao  céu ! .  . . 
Mas  tu  não  vês  que  o  rochedo 
Te  encara,  e  ouve  sem  medo .  .  . 
Que  nem  ao  menos  tremeu  ?  ! 

Firme. ..  de  pé ...  lá  na  prnía 
Do  tempo  ás  iras  sorri ! . . . 
Não  se  curva — embora  caia 
Das  nuvens  um  raio  alli ! . . . 
Debalde  a  túmida  vaga 
O  Tochedo  abraça  . . .  e  alaga .  .  . 
Vencer  não . . .  não  pôde  ahi ! 

Qu'imporla,  negra  tormenta, 
Que  a  flor  lhe  venhas  roubar .  . . 
Que  a  meiga  flor  que  se  ostenta 
Sobre  a  rochas . . .  vás  ceifar  ?  { 
Deos  que  alli  creou  a  rosa 
Não  pôde  outra  flor  mimosa .. 
Do  mesmo  modo  crear  ? ! 

Que  seja  rosa  — ou  saudade. . . 
Qu'  importa  o  nome  a  ninguém? 


Não  crescem  na  soledade 
Essas  Oares  que  a  rocha  tem  ?  1 
Uma  ou  outra . . .  qualquer  delias . . . 
Vae  por  ventura  colhe  las 
Sobre  a  triste  rocha  alguém  ? ! 

E  mesmo  a  H  r  que  arrancaste 
Não  rebenta?. . .  Quem  t'o  diz? .  . . 
Comtigo  fugiu  a  haste . . . 
Mas  lá  ficou  a  raiz ! . . . 
O  Deos  que  a  rocha  creára. 
Que  sobre  ella  a  flor  plantara . .  . 
Rocha  c  flar  casadas  quiz ! 

Lcvasle-lhe  a  frágil  planta . . . 
As  folhas . . .  a  raiz . . .  não  ! 
Bem  vés  tu  que  fúria  tanta 
Contra  a  rocha  foi  em  vão ! . . . 
Fica  em  pé . . .  qual  d 'antes  era  ! 
Ou  reinando  a  primavera. 
Ou  rugindo  atroz  tufão  !.. . 

Corre,  pois,  ó  tempestade, 
A  terra  vem  açoitar. 
Traz  o  terror  á  cidade. 
Tolda  de  nuvens  o  ar. 
Revolve  os  plainos  d 'areia. . . 
Qu*  importa?  não  te  receia 
A  rocha  que  quebra  o  mar ! . . . 

F.  Valea, 


Endovollco*   divindade  eeltiea* 

«Cbltas  somos  nós,  sem  dúvida,  além  do  génio  por 
sangue  »  disse  um  illustre  escriptor  contemporâneo. 

Poder-se-ha  admittir  esta  opinião  n*um  sentido  tão 
absoluto?  Nós  intendemos  que  não  —  entretanto  é  certo 
que  esta  questão,  como  travada  na  da  origem  da  lin- 
gua  portugueza,  tem  sido  objecto  de  largas  discussões, 
em  que  hão  tomado  parte  os  mais  distinctos  dos  nossos 
escriptores ;  (rata-la  nas  columnas  de  qualquer  jornal 
é  impossível,  e  impróprio;  contcntar-nos-hemos,  pois, 
hoje,  com  fallar  da  famosa  divindade  céltica,  que  co- 
nhecemos pelo  nome  de  Endovelico.  . 

Ê  já  incontestável,  que  os  primitivos  habitadores  da 
peninsula,  seguindo  o  polytheismo,  contavam  este  en- 
tre o  número  dos  seus  deoses. 

Mas  esta  divindade  tão  famosa,  de  que  tanto  se  tem 
escripto  —  e  tão  pouco  se  sabe  —  presidia  a  paz  ou  a 
guerra  ? 

A  analyse  philologica  do  vocábulo  parece  indicar- 
nos,  que  Endovelico  era  a  divindade  superior,  adorada 
petos  celtas.  Estes  e  os  povos  que  lhe  confinam  ao  norte, 
diz  Estrabão,  adoram  o  Deos  sem  nome  no  tempo  da  lua 
cheia, 

End — radical  em  todas  as  linguas  primitivas,  e  ain* 
da  hoje  nas  linguas  do  norte,  significa  o  Ente-Supre- 
mo,  o  ente  por  excellencia,  talvez,  entre  os  celtas,  o 
ente  sem  nome  a  que  se  refere  Estrabão.  A  radical  Vei 
ou  Bel,  reunida  a  End,  tem  uma  significação  símí- 
Ihante,  indica  também  Uma  divindade  superior.  Eúdo* 
velico,  denominação  por  que  hoje  distinguimos  esta  di- 
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víndade,  com  qaanto  eonsenre  at  duas  radicaes  célti- 
cas, está  já  de  certo  adulterado  pelos  romanos,  cujo 
systema  politico,  como  ninguém  lido  ignora,  era  sub- 
stituir a  todas  as  civilisações  a  sua  civilisaçio,  a  todos 
os  cultos  o  seu  culto,  a  todas  as  nacionalidades  ipna 
única  nacionalidade — a  nacionalidade  romana.  E  não 
só  o  nome  foi  romanisadOf  mas  ainda  todas  as  inscri- 
pções  e  cippos  apresentados  pelos  antiquários  Rezende, 
Cornide,  etc. ,  e  que  justificam  a  existência  deste  deos 
famoso,  sâo  romanas:  em  caracteres  célticos,  ou  mes- 
mo pbcnicios,  cujas  relações  com  os  antigos  habitado- 
res da  península  ninguém  duvida  admittir — ou  não  exis- 
tem, ou  não  se  descobriram  ainda,  se  é  possível  encon- 
tra-las. 

Não  se  tem  verificado  —  que  nós  saibamos — a  exis- 
tência de  altares  e  outros  monumentos  de  religião,  que 
podessem  esclarecer*nos  na  historia  escura  daquelles 
escuríssimos  tempos.  E  não  admira — todas  as  tradi- 
ções religiosas  doa  primitivos  povos  eram  tão  simples, 
como  era  simples  a  tua  civilisação.  Todavia  o  sr.  Gar- 
rett, quando  no  seu  magnifico  poema,  Camões,  descre- 
vendo a  serra  de  Cintra,  em  cujos  contornos  é  mais  que 
provável  que  estauceassem  celtas  —  disse : 

Céltico  dolmjii  recordando  o  culto 
Do  sanguento  Eadovelico,  o  terrível 
Irmuiuulf  dot  feroief  luxUanot 

exprimiu  uma  dúvida,  que  não  está  só  no  ânimo  do 
poeta,  senão  no  de  todos  quantos  se  tem  aventurado  no 
enredado  labyrintho  de  investigações  archeologicas,  que 
assim  se  pôde  chamar  tudo  que  diz  respeito  aos  tem- 
pos que  precederam  a  conquista  dos  romanos. 

E  com  efieito  quem  poderá  afoitamente  dizer,  que 
muitos  dos  penedos  solitários  e  a  pique,  que  se  topam 
pela  extensa  serra  de  Cintra,  não  são  aras,  ou  altares ; 
isto  é,  monumentos  religiosos  dos  celtas? 

Como  já  dissemos,  e  repetimos,  não  é  este  o  logar 
para  tratar  esta  questão,  aliás  muito  curiosa  —  estas 
mal  traçadas  reflexões  foram-nos  suscitadas  pela  lei- 
tura do  documento  que  abaixo  transcrevemos,  como 
nos  foi  remettido  de  Elvas,  pelo  digno  correspondente 
da  empreca* 


CÓPIA   DE  UM  AKTIGO  MS.*  QUE  EXISTE 
EM  CERTA  LIVRARIA  EM  ELVAS. 

«  Quando  se  fez  a  fortificação  d'esta  cidade,  se  achou 
«no  fdsso  que  se  fez  no  Rcvelim,  que  fica  era  frente  das 
«  costas  da  Capella-mór  da  Igreja  do  Hospital  de  S.  João 
«de  Deos,  huma  pedra  mármore,  em  que  está  esculpida 
«de  meio^rclero,  huma  imagem  ou  figura  de  Cupido, 
«  com  arco,  e  setta,  ao  qual  os  OfBciaes,  que  o  desenler- 
«rárão,  puzerão  na  face  da  parede  do  dito  Revelim,  que 
«olha  para  o  Rocio  do  Calvário  (fteonc/am  —  Campo  de 
«S.  Sebastião),  que  parece  ser  figura  de  Endovelico, 
«i|ue  assim  lhe  chamarão  os  antigos,  edificando-lhe 
««hum  templo  na  Yilla  de  Terena  (que  Júlio  Cezar  des- 
«Iruio),  de  pedras  lavradas,  a  maior  parte  das  quaes 
«foi  levada  para  Villa  Viçosa,  para  a  obra  da  Igreja 
«dos  Frades  de  Santo  Agostinho,  do  que  faz  larga  mcn- 
«ção  Manoel  de  Faria  e  Sousa  no  sen  EpUome  da4 
iíMtUniat  PortiÊguexai. 


mN.  H.— O  dito  relevo  está  recostado  sfttwe  hnaia 
cpelle  de  leão,  «  com  a  clava :  he  mais  natural,  q«e 
«seja  Hercules? . . . »  — Ou  talvez  queira  indicar  com 
aquelles  emblemas  da  força,  a  que  tem  (ou  sb  attei- 
bue)  ao  amor,  figurado  em  Cupido?  — 


TiAecsnrii. 


S.  Ijeonel — S«  Iwaliel— O  Celsanao^. 

EsTAVAMoa  resolvidos  a  embarcar  em  Tepic  ^ra  Vera- 
Cruz,  no  principio  d'abril,  fugindo  da  febre  amarella. 
ou  odimiQ,  que  neste  tempo  começa  a  grassar,  qiiaiid» 
rebentou  a  revolução,  de  que  SanVÁima  foi  victíma. 

Algumas  palavras  sobre  as  causas  desta  revoiaçio, 
que  teve  influencia  na  nossa  viagem. 

Em  1841,  SanfAnna,  dictador  pela  convançâo  de 
Tucabaya,  tinha  nomeado  governador  de  Sonora  o  ge- 
neral Urréa,  compadre  e  protegido  do  D.  José  Maria 
Tornei,  ministro  da  guerra.  Esta  nomeação  impolitica 
devia  causar,  três  annos  depois,  a  queda  do  dictador. 
Urréa,  homem  ambicioso,  turbulento  e  avaro,  formara 
o  plano,  segundo  se  diz,  de  tomar  Sonora  independen- 
te, e  de  se  fazer  dictador,  e  tè-lo-ia  talvez  conseguido 
se  não  encontrasse  os  ânimos  dos  sonorenses  inteira- 
mente dispostos  contra  a  soa  authoridade.  Obrigado  a 
renunciar  ao  projecto  que  imaginara,  tractou  de  se  en- 
riquecer á  custa  do  povo. 

Do  seu  despotismo  nasceu  a  guerra  civil,  que  des- 
truiu a  quarta  parte  da  população  da  província.  Entre 
as  pessoas  que  mais  perseguições *8offreram  achavam-se 
os  chefes  da  casa  poderosa  Inigo  de  Comp.*,  de  Guay- 
mas ;  estes  negociantes,  fatigados  de  soffrer  a  tyrannia 
do  general,  resolveram-se  a  empregar  todos  os  esforços 
para  que  elle  fosse  demittido  do  cargo,  que  tão  indi- 
gnamente exercia.  Para  este  fim,  em  1843,  um  delles. 
Fernando  Cubillas,  foi  ao  México,  e  pediu  a  SanfAnna 
a  demissão  do  déspota  de  Sonora.  O  dictador  sabia  quo 
linha  de  entrar  em  negociações  com  uma  casa  opulen- 
ta, habituada  a  pagar  bem  os  favores  que  se  lhe  con- 
cediam ;  fez  valer  os  serviços  de  Urréa ;  fallou  da  in- 
justiça que  faria  quem  destituísse  do  seu  cargo  um 
governador,  só  para  satisfazer  os  caprichos  d 'algum 
descontente ;  e  declarou,  emfim,  que  só  demittiria  Ur- 
réa se  D.  Fernando  se  decidisse  a  dar-lhe  mil  onças 
de  ouro,  e  outras  mil  ao  ministro  da  guerra  (ao  todo 
vinte  e  nove  contos  de  réis,  proximamente). 

D.  Fernando  não  hesitou.  A  demissão  de  Urréa  era 
questão  de  vida  ou  morte  para  a.  casa  de  Inigo.  Cubil- 
las pagou  a  somma  pedida,  e  partiu,  levando  ao  gene^ 
ral  Leon,  então  governador  de  Sinaloa,  a  ordem  para 
marchar  immediatamente  em  direcção  a  Hermosillo  a 
fim  de  tomar  posse  do  logar  de  Urréa.  InleKzmenle  o 
decreto,  que  tão  caro  custara,  era  apenas  um  laço  que 
SanfAnna  armara  ao  cofre  de  Inigo  âc  Comp.*  * 

Em  quanto  £U  Fernando  caminhava  por  Mazatlan, 
um  correio,  por  outra  via«  levava  a  contra*ordem  ao 
governador  de  Sonora.  Em  consequência  disto  o  des- 
embarque de  Cubillas  foi  prohibido,  e  o  sopposlo  sub- 
stituto de  Urréa  foi  recebido  como  hospede. 
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"^        '    A  cftst  Iiligo  rComp/,  que  não  tinha  conhecimento 
^^       dacontra-ordero,  considerou  a  condncta  deUrréa  como 
">        acto  de  desobediência,  de  sorte  que  os  chefes  resolve* 
**        ram  ir  outra  vei  ao  México  pedir  ao.dictador  que  ful- 
minasse o  rebelde.  SanfÂnna  estava  então  em  ããanga 
de  Claco  preparando  tudo,  segundo  se  ditia,  para  a  sua 
coroa^.  Recebeu  D.  Fernando  friamente,  desculpou 
o  fOTemo»  justificou  Urréa,  e  fez  diligencia  para  con- 
solar, com  promessas,  os  desterrados. 

Os  associados,  julgando  vér  nesta  língoagem  a  pu- 
dica expressão  d' uma  avareza,  que  não  ousava  declar 
rar-se ;  partem,  e  voltam  pouco  depois  carregados  de 
I  ouro.  ♦ 

À  vista  deste  argumento  mudou  logo  a  lingoagem  do 
dictador— ^prometteu  justiça,  e  justiça  completa,  porque 
o  seu  dever  era  iraJbalhar  para  que  $e  respeitassem  os 
direiios  dos  cidadãos.  Desta  vez  D.  Fernando  de  Cubil- 
las,  não  se  tiando  já  em  papeis,  pediu  que  o  decreto 
de  demissão  fosse  levado  a  Sonora  pelo  general  Pare- 
des, acompanhado  por  oitocentas  bayonetas.  SanfAnna 
sorriu  quando  fizeram  esta  exigência.  O  general  Pare- 
des encommodava-o  no  México,  porque,  mesmo  des- 
empregado e  pobre,  tinha  popularidade,  e  tomava  a 
iniciativa  nas  revoluções.  O  díctador  aproveitou  avida- 
mente esta  occasião  para  o  afl^star  da  capital.  A  casa  de 
Jnigo  encarregou-se  das  despczas,  e  SanfAnna  mandou 
sair  o  general  com  a  força  pedida. 

Partiu  a  expedição,  com  effeilo,  mas  não  fui  para 
lazer  guerra  a  Urréa. 

Paredes  não  era  homem  capaz  de  perder  a  primeira 
occasião  de  vingança  que,  havia  dois  annos,  aguardava 
com  impaciência.  Apenas  se  achou  em  caminho,  escre- 
veu á  gente  do  seu  partido,  com  lingoagem  tão  figura- 
da que  D.  Fernando  serviu  de  secretario,  sem  ter  a 
menor  desconfiança.  Nós  estávamos  ao  (acto  de  tudo, 
porque  a  familia  Cubillas,  ligada  comnosco,  nos  infor- 
mava fielmente  dos  acontecimentos. 

De  repente,  quando  esperávamos  vér  entrar  a  expe- 
dição em  Sonora,  appareceu  D.  Fernando  só,  desespe- 
rado, furioso.  Paredes  ficara  em  Lagos,  e  abandonando 
os  interesses  da  casa  de  Inigo,  para  tractar  só  dos  seus, 
'  tinha-se  pronunciado  contra  SanfAnna.  Tal  foi  o  enca- 
deamento das  circumstancias  que  derribaram  a  dicta- 
dura  de  SanfAnna,  para  estabelecer  a  de  Paredes. 
Urréa  ficou  governador  de  Sonora,  de  sorte  que  as  vi- 
ctimas  desta  revolução  foram  realmente  os  membros 
da  casa  de  Inigo*,  que  hoje  está  fallida. 

Diss^nos  acima  que  o  pronuneiamenio  de  Paredes 
influíra  na  nossa  viagem.  Com  efleito,  não  só  retardou 
a  época»  mas  até  modificou  a  execução.  Devíamos  atra- 
vessar o  México  a  tavallo,  porque  até  então  tinham  es- 
tado impraticáveis  por  seges  os  caminhos  de  Tepic  a 
Guadalajara ;  mas  o  general  prommciado  querendo  ter 
Hmíí  retirada,  se  fosse  necessário,  tinha  feito  abrhr  um 
caminho  através  do  Mochtitlte,  e  pelas  planícies  de 
Tetitlan,  de  sorte  que,  no  siez  de  fevereiro  de  1845, 
podemos  estrear  a  estrada  tm  um  carrinho  que  viera 
da  America  do  Norte. 
(QmUnúa.) 


tlnui  nova  eslrete  drsuaMiU< 

No  dia  94  de  maio  foi  á  scena  no  theatro  da  Academia 
Dramática,  em  Coimbra,  um  novo  drama  original-— 


O  Crtma  — primeira  composição  do  académico  de  dí* 
reito,  e  membro  do  Instituto  da  mesma  cidade,  o  sr. 
Arriaga.  O  drama  tem  muitas  bellezas,  e  poucos  de- 
feitos. O  público  fez-lhe  justiça,  victoriando-o ;  justifi- 
cando assim  a  dicisão  do  Instituto,  que  havia  approvado 
e  mandado  representar  a  peça ;  depois  de  animada  dia» 
cussão.  É  a  quarta  peça  original  de  membros  e  sócios 
do  Instituto,  4ue  este  anno  vae  á  scena.  Bom  é  que 
aqucUa  corporação  litteraria  vá  assim  fructificando» 
dando  vida  e  coragem  á  emulação  dos  jovens  poetas. 


Beneílcio  pliylAiitropico. 

No  dia  19  d 'este  mez  deve  ter  logar,  no  theatro  do  Sa* 
litre,  um  beneficio  a  favor  de  três  chefes  de  familia 
desvalido^,  em  consequência  das  últimas  occurrcncias 
politicas.  Foi  escolhido  para  formar  parle  do  espectá- 
culo, o  excellente  drama  —  Adelaide  —  desempenhado 
por  curiosos,  que  se  prestaram  a  obsequiar  os  benefi- 
ciados, e  o  papel  da  protagonista,  pela  sr.*  Emilía  das 
Neves  e  Sousa. 

Temos  assistido  a  alguns  ensaios  do  drama,  e  pode- 
mos affiançar  o  seu  bom  desempenho:  em  quanto  á 
sr.*  Emília,  que  podemos  nós  accrescentar,  depois  do 
que  se  tem  dito? 

Os  dotes,  eminentemente  artísticos,  que  distinguem 
a  sr.*  Emília,  e  que  a  constituem,  incontestavelmente, 
a  nossa  melhor  —  a  nossa  primeira  actriz — ha  poucos 
que  não  tenham  tido  occasião  do  os  apreciar  e  admn 
rar.  Accresce  que  a  sr.*  Emília,  concorrendo  com  o 
seu  talento  para  enxugar  as  lagrimas  do  que  precisa, 
como  tem  feito  tantas  vezes,  dando  uma  elevada  ídéa 
do  seu  generoso  ânimo,  adquire  assim  mais  um  titulo 
á  estima  do  público. 

Ê  de  esperar,  pois,  que,  por  todos  os  motivos,  a  eoB« 
currencia  seja  numerosa  e  brilhante  nesta  noite. 


BIBUOGRAPHIA. 


Confércmciíisi  de  Kiamua,  flenHora  de  Parfo 

PILO  aSTUBHDO  PAMB 
DOMINGOS  HENRIQUE  LACOBBAIRB 

Saío  á  Ina  o  1.*  voliHBe  detlii  importantiffíaim  obra,  que  será 
puMieada  em  pequenos  ▼ohiiaef  brochados,  ao  formato  da  Li* 
vrarim  CUssUm  áo  ir.  Cattilbó,  eompreheode&do  cada  volume 
duaf ,  Iret,  ou  mais  Confereociat :  o  teu  preço  será  de  ItO  réIS 
por  volume  para  quem  aftignar,  e  de  tOO  réis  avulso. 

AstifUB-ie  na  loja  do  ff.  Lavado,  rua  Augusta,  ■.*  8,  oade 
deve  ser  dirigida  Ioda  a  eorrespondeacia — franca  de  porte. 

O  C*  volume  desta  obra  fica  no  prelo,  e  sairá  á  lus  impN^ 
terivelmenle  até  ao  dia  15  de  piXko  proalBK». 


NIMMSIlilIVIIilUElilimim 


No  dia  19  do  pamado  hsret  em  Paris  uma  experiência  exti^ 
^  ínterensBle,  na  ptescnça  de  muita  gente.  Tratava-» 


144 


REVISTA    POPULAR. 


de  demuiiflnir  que  a  decoroposíçilo,  eui  vasos  fechados,  do  ba- 
gaço da  uva,  produs  carbureto  de  hjdrogenio,  cujas  qualidades 
superiores  o  habilitam,  ao  que  parece,  para  substituir  cem  vnn* 
tagem  o  gas  extrahido  do  carvão  de  pedra  e  da  resina.  Este 
ftas  queimou-se  em  um  bico,  dando  lui  branca  e  muito  bri- 
lhante. Segundo  diiem,  o  irat  nXo  tem  cheiro  ;  a  chamma  não 
produi  fumo,  ainda  que  sejn  muito  elevada.  Por  este  meto  po- 
dem todos.ter  gax  em  casa,  por  preço  diminuto. 


CONHEGIHENTOS  ÚTEIS. 


-  ^^onsMeraedos  «acerca  da  alimenfaç&o 
do  nosflo  gado»  e  do  regini^n  especial 
Ao  irerde  para  o  cavai  lo. 

(Coaluaado  de  p«g.  120.) 

As  inâignUet  por  embolamentos  tòo  bastante  perigosas,  e  dào- 
se  mais  nos  que  tomam  verde  de  anaphe  quando  duro  e  fibroso. 
As  fibras  indigestas  se  enrolam,  formam  pelotas,  que  obátam  ao 
curso  das  matérias  intestinaes.  Os  symptomas  muito  mais  assus- 
tadores, exhibem  de  sobejo  a  gravidade  do  mal,  que,  na  phrase 
vulgar,  pdde  faier  arrebentar  o  cavallo.  Acompanha-se  de  fre- 
quente com  tjrmpanite  ;  então  a  indicarlio  estú  em  desfazer  esta 
pelo>ammonii|co,  e  mais  princi|)almenle,  em  remover  o  obstá- 
culo solicitando  a  expuIsSo  da  pelúla :  por  \»&o  os  purgantes 
•ê3o  indicadisfimos.  Sabemos  quem  de  alguns  d*estes  casos  tem 
triumpbado  com  o  emprego  d*uma  garrafada  de  azeite,  tendo 
em  dissolução  seis  onças  de  sulfato  de  soda.  Porém,  tendo  pouca 
fé  00  uso  do  azeite,  como  laxante,  para  os  grandes  herbívoros, 
Julgamos  mais  conveniente  em  substitui-lo  pelo  óleo  de  linhaça, 
o  qoal  as  experiências  de  Fauvet,  velerinaiío  italíanuo,  recom- 
roendam  como  o  mais  prestante  laxativo  do  cavallo.  Eliminada 
a  pelota  o  animal  está  salvo,  mAs  para  que  outra  se  nao  forme, 
convém  mudar  de  verde.  É  escusado  advertir  que  em  todos  os 
Casos  de  indigestão,  é  misler  o  emprego  da  conveniente  dieta, 
em  quanto  dura  a  pequena  convalescença,  a  fim  de  evitar  gra- 
ves recaídas,  e  chegar  mais  brevemente  ao  restabelecimento  do 
animal.  • 

Já  de  mais  hemos  fallado  sobre  os  incidentes  pathologícos, 
que  podem  vir  com  o  mal  reirrado  uso  do  verde,  desçamos 
agora  ao  exame  da  prática  d* este  regimen. 

n 
MANEIRA  DB  BUTABBLECBB  O  RBOIMBiN  OO  VBBDB. 

Consideraremos  aqui  certos  netos  preparativos,  como  o  uso 
das  sangrias  cargas — os  cuidados  na  transido  de  um  para  ou- 
tro regimen  —  a  qualidade  do  verde  que  se  usa,  e,  finalmente, 
a  prática  de  sua  administração. 

Sangria — É  luitre  n6s  prática  mui  seguida,  sangrarem-se  os 
'  cavallos  que  se  põem  ao  verde,  umas  veies  antes,  outras  logo 
nos  primeiros  dias  d*cste  regimen.  Não  passa  d* uma  rotina,  e 
«em  solido  fundamento ;  segue  se  porque  os  antigos  a  pratica- 
vam ;  e  porque  o  Tratado  de  Alveitaria,  de  Rego,  a  aconselha, 
dizendo,  que  a  experiência  a  confirma,  e  que  é  a  experiência, 
que  gertuii  artetn.  Com  o  auctor  da  nossa  Ec<*nomia  Domestica 
e  Rural,  responderemos,  que  a  experiência  fulax  judicium  in» 
cerium.  E  na  verdade,  em  que  consiste  a  experiência?  Tirar 
algum  sangue  a  um  animal  são  —  quando  felizmente  o  está — • 
dando-lhe  depois  em  abastança  com  que  crear  outro.  Isto  o  que 
mostra,  é  que  a  snnzria  em  muitos  casos  não  prejudica,  mas 
não  prova  que  beneficie.  Ha  antes  factos  que  a  contestam,  que 
mostram  ser  nociva  feita  inconsideradamente,  como  em  geral  se 
pratica.  De  feito,  roncebe-se  que  pondo  n  verde  cavallos  can- 
çados  de  serviços,  ou  por  qualquer  outra  causa  extenuados,  a 
sangria  aggravará  estes  estados,  lançtindo-os  em  maior  atonia  e 
prostração,  o  qiic  sobre  |>rotrahir  seu  restabelecimento,  pôde 
neimo  chegar  a  illudir  ácérca  da  conveniência  do  raj^imen ; 


pois  sendo  copiosa,  como  essa  que  se  faz,  a  fim  de  tirar,  como 
se  diz,  o  sangue  ruim,  torna  este  mui  soroso,  e.  pdde  por  imo 
gerar  enfartes  e  engorj!Í lamentos  edematosos  nos  eztremof  loco- 
motores,  eOeítos  que  atlribnídos  ao  verde,  conduzem  necessaria- 
mente ao  errado  conceito  da  sua  conveniência,  levando  a  sus- 
pender o  regimen,  quando  talvez  utilizasse.  Temos,  pois,  que  a 
sangria  praticada  antes  do  verde  é  sem  fnicto,  embora  nem 
sempre  prejudique,  unicamente  aproveita  aos  que  de  tenros  aa- 
nos  se  teem  |io6to  nes^  habito.  A  sangria  tá  deve  fazer-se  quaa- 
do  os  casos  a  indiquem,  isto  é,  quando  apparece  um  estado  pie- 
thorico,  que  ameaça  congestões  perigosas,  a  que  Ao — como  já 
vimos  —  mais  accessiveis  os  cavallos  bem  refeitos  e  sanguíneas. 
Mas  então  esta,  pratica-se  passados  alguns  dias,  quando  já  se 
tem  a  segurança  da  conveniência  do  regimen. 
(Continua») 


Quem  é  que  vac  de  Lisboa  a  Cintra  sem  dar  um  passo, 
e  sem  se  mecher? 


CHARADAS. 

—  !.•  — 

EU  a  não  presta,  —  1 

Eila  —  contente,  —  i 

EUa  —  sem  elle.  —  1 

EUa  —  c  esta. 

—  2.*  — 

Bem  que  o  logar  designe 
De  uma  letra  valor  me  dão ; 
Em  um  verbo  porluguez  ^  . 
No  pretérito  me  acharão.  J 

Sirvo  ao  varino, 
Ao  árabe,  ao  frade, 
Duu-lhes  conforto 
Na  tempestade. 


ÂLBmo. 


}' 


EXPLICAÇÃO   DO   NIMERO   ANTECEDENTE: 
Charada  —  Serpente. 


A¥lSO. 

Pedimos  aos  senhores  correspondentes  e  assignantes  dr 
província,  a  quem  este  jornal  deve  os  maiores  favores, 
que  tenham  a  bondade  de  nos  dar  notícia  de  todos  os 
phenomenos  meteorológicos  notáveis  (ventos,  chuvas, 
trovoadas,  etc),  que  observarem.  Não  sabemos  se  o 
governo  tem  exigido  estes  esclarecimentos  das  authori> 
dades  dos  diversos  districtos ;  em  todo  o  caso  esperá- 
mos este  obsequio  de  todos  as  pessoas,  que  tão  efficas- 
mente  tem  animado  e  protegido  a  Revista  Popular. 

Por  esta  occasião  pedimos  que  nos  desculpem  a  falUi 
da  segunda  estampa,  cm  alguns  números  —  os  nossos 
gravadores,  obrigados  agora  a  gravar  as  estampas  do 
Âlmanak,  não  podem  sempre  dar  promplas  a  tempo  as 
estampas  da  Revista,  Esta*  íalia,  porém,  não  se  repe- 
tirá muitas  vezes ;  os  nossos  leitores  bem  sabem  quanto 
cuidado  temos  em  cumprir  as  obrigações  que  nos  iov- 
pozemos.  ^ 


n;  19. 


ia»(isinL>'i  powevtm 


1849. 


.•^       1 


t^orte  de  Catalasele. 


Pi>«  farias  vezes  se  tem  tenlado  fortiflcar  regularmente 
a  barra  de  Lisboa,  e  ultimamente  um  distincto  official 
de  marinha  escreveu  uma  memoria,  inserta  nos  Atmaes 
MaritmaseColoniaet,  excellcnle  publicação  mensal  que, 
mfelizmente,  deixou  de  continuar,  na  qual  o  seu  au- 
elor  indicava  os  meios  de  prover  com  facilidade  e  eco- 
nomia á  defensa  da  barra  e  porto  desta  grande  eapital. 
Entretanto,  apezar  de  não  fozcrem  parte  de  um  sys- 
leaa  completo  de  fortificação,  e  em  várias  epochas  le- 
vantadas» muitos  torros  e  fortins,  pela  maior  parte  em 


estado  de  ruina,  guarnecem  as  margens  do  Tejo  desde 
a  sua  foz  até  á  torre  de  fielem,  e  á  chamada  Torre- 
Velha,  que  hoje,  com  um  edificio  contiguo,  serve  pro- 
visoriamente de  lazareto,  desde  que  houve  noticia  da 
reapparição,  na  Europa,  da  terrivel  epidemia,  conhe- 
cida pelo  nome  de  eholera  morhus. 

O  forte  de  Gatalasete  é  um  delles ;  está  situado  perto 
da  torre  de  S.  Julião,  e  nada  contém  de  notável,  de»- 
fructando-se,  porém,  daquella  situação  lindos  pontos 
de  vista. 


Aatonto  Vieirii* 

(CoMi«a«} 

k  wwufmok  de  Vieira  no  ânimo  de  João  IV  cresceu 
de  tal  modo,  que  em  1646  foi  nomeado  embaixador,  ou 
antes  commissarío  real  eitraordinarío  em  Parfs,  para 
averiguar  qual  o  proceder  do  respectivo  ministro;  esta 

<^fommissão,  na  realidade  repugnante  e  drfiicil,  desem- 

penhou-a  elle  coin  a  circumspeoçãa  que  o  casd  4eman- 

data:  em  1647  passou,  pira  b  mesma  fim,  a-Amster- 

<dam-^e  em  16M^a  Horaa.  '•       »     i 

1í  proffàvelqiie  na  caípital  do  sHmMb  GM8tã6'aed^ 

^  itfonufse  Até  ao  pi4acipío  do  anno  dé  1M3 ;  ^^tida  e^rfo^ 

TOIí.    IZ.— JULBO  14. 


que  foi  por  esta  occasião>  que  pediu  e  obteve  do  rei 
licença  para  fundar  no  Maranhão  missões  da  sua  ordem. 
Chegou  ao  Maranhão  a  22  de  novembro  de  1652  *, 
msis  tão  sérias  difficúldades  se  levantaram  á  lealisação 
do  seu  propósito  que  Vieira,  para  acabar  comellas  in- 
teiramente, determinou  de  vir  a  Lisboa,  não  só  com 
aquelle  fim,  senão  com  o  de  obter  o  acto  da  liberdade 
dos  Índios,  que  julgava  indispensável  para  o  começo, 
dos  seus  trabalhos  apostólicos, 

*  ChronÍQa  da  Compiuihia  de  Jesus  da  MiuAo  do  Maranhão, 
pelo  P,^  Domingos  d* Araújo. — Ms.  inéd.  cap.  St,  93^  <4. 

MafRaliIo  Conquistado  a  Jcms  CWiito  e  á  c^rêa  d«  Portu- 
gal ^  id.  P.*  André  ^  Barros,  Vi<la  d<>  P:*  Aolew  VWnf,  etc 
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Deve,  porém,  notar-se  uma  circomstancía  que  esca- 
pou a  qoasi  todos  os  biograpbos :  anles  do  P.*  Vieira 
solicitar  a  crcação  das  missões  no  Maranhão,  isto  é, 
em  1647,  quando  se  aciuiTa  em  Amsterdam,  saia  em  10 
de  noTHBbm  a — «Ld  porqae  S.  M.  mandou  que  os 
«Índios 4«Maranfaios<^amimes,  e que nio liaja admí- 
«  nistradores,  nem  aémliiístraçio  neUes ;  antes  possam 
« livremente  servir  «  tfai>alfaar  ixm  qoem  Ibes  Imm  o- 
« tiver,  e  snc&er  fiies  ps^gar  sai  trabalho  *. » 

Já  se  1^  fwls,  q«e  Tieira  bío  «aioia,  nem  podia  m- 
fluir,  m  prtfrtnagie  étSíM  kA  iUnslirada,  mas  stm« «  so- 
mente, aa  ée  17  ú*mtísbítB  áe  i€$3 — «que  regula  o 
«  captivops  £  Sberdade  dos  ladíos  4q  Maranbio  ^. » 

Nove  lai^gas  aanos  prestai  Vieka  solas  missões  os 
mais  relevantes  servtç»  i  eansa  da  luimanidade  e  da 
civilisa^io^  áiscorrei^o  incançavel  a  converter  i  fé  4o 
cbrisliaaiflmo  os  goiftíos  qne  iwtanwatom  polo  Mara- 
nbâo,  Seari,  Fará  e  Asutsosas;  eiles  serviços  ninguém 
de  bóa  fi  pede  contestar. 

Entretanto,  on  fôsse  sascitado  pelos  inimigos  da  Com- 
panbia,  ou  pela  impradoncia  de  algons  missionários, 
houve  wn  grande  tumolto  popular  contra  os  religiosos 
da  Companhia*  no  Maranhão,  em  166i«  aovimonto  qoe, 
pouco  depois  se  commnnicon  com  egnal  violenoia  ao 
Pará,  sendo  na  capjlal  deita  provincia  preso  o  próprio 
António  Vâmra.  A  persegnição  contra  os  padres  nio  | 
cessou  eom  a  pris»  de  Vieira,  superior  das  missões, 
antes  contninon,  e  caáa  ties  mais  cmel. 

Entretanto  este  conseguia  evadír^se,  e  portiu  para 
a  corte,  chegando  a  Lisboa  em  i^GSâ.  Governava  então 
Portugal,  na  qualidade  de  r^ente,  em  â  menoridade 
de  D.  Allbnso,  a  rainha  9.  Maria  Lui2a  de  Gusmão ; 
esta  senhora,  cujo  ftnimo  varonil  é  tradicional,  era  nesta 
epocha  inteiramente  dominada  pela  influencia  dos  pa- 
dres da  Companhia ;  não  lhes  foi,  pois,  difficil  obter 
para  Vieira  um  completo  desaggravo  das  a&ojitas  que 
lhe  haviam  feito  os  populares  do  Maranhão;  e  com 
effeito  ainda  nesse  mesmo  anno  (1662)  regressou  Vieira 
áq^dlatapitania,  indo  oom  elle,  provido  no  logar  de  ! 
govemador,  ftni  Vaz  de  Sclqnèirt. 

^erla  mui  carioao  examinar  os  capiHilos  d«  aggnavos 
óontra  os  padres  da  Companhia*  ^apresentadospekspn»- 
curadores  dos  povos  do  Masanhio;  JosMm»  porém*  de 
muita  ou  de  pouca. gravidade  -as  accnsaçdes  que  se  €»- 
Bioni  aos  missicnarios,  nio  é  monos  cerio  que  os^^au-  ^ 
etores  do  moibn  q«e  os  iMnria  espniao,^  foram  reverá- ' 
moitç  castigados*  ,    i 

Em  12  de  setembro  de  1663  saiu  a  «provisão  em 
forma  de  lei,  sobre  a  liberdade  dos  Índios  do  Mara- 
nhão, e  forma  em  que  devem  ser  administrados  no  es- 
piritual pelos  religiosos  da  Companhia  de  Jesus,  e  os 
das  mais  religiões  daqucáie  .c^ado.»  Esta  previsão  pip-' 
hihe  o  P.<*  António  Vieira  dfl  domar  roo  esihidpdo  Hâ-i 
tÉÊàãòl  ..    ..     .    ^*;         ,    .    .  .      , 

PaTMC  que  depois  desU  nèitvtí  €  ettrooriinMrtapM- 
itdoieia  wDltáré  para  *  curte :  e  com  cfcito  aqai  o  ve- 
mos pouco  depois,  inflvundo  largasMoU  na  govemaçio 
do  estado»  OOBO  é  notório  de  iodas  93  faistitrias  e  áo-* 
fMMMntos  daquelle  tempo.  Antorib  V4«ra  ninfoi  es-» 
tranho — ou  anles  —  foi  um  dos  anctords  do  cscanda-* 
lo5o  auto  da.  deposição  do  infeliz  e  jipiprudentc  D,  Af- 
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fonso  VI,  sendo  de  sua  redacção  o  famoso  papd  apre- 
sentado nas  cortes  de  1668,  no  qual  se  procura  justifi- 
car uma  resolução  tão  espantosa ;  é  notável  que  Vieira» 
neste  popW^  qne  foi  severamente  atacado  por  José  de 
Seabra  da  Silva,  na  sua  «Dedncção  Chronologica  e 
Analytica  j»  reconhecia  o  principio,  a  que  o  mesmo  es- 
criptor  chama  falsa,  Cslsissima  sopposiçio,  de  <qne  as 
•  cartes  formam  «nu  iribunal  ãcbertmo,  «  rmiiisfm  a  pe^ 
êoa  do  mesmo  rei  à  mteswta  eondi^  Ée  mm  ski^espar^ 
Hadmrií* 

Os  pretejLtos  qoe  se  apresentavam  no  mencionado  fa^ 
moso  fopel^  para  a  deposição  de  D.  AflEanso,  eram  oe 
seguintes :  «A  incapacidade  de  d-iei  para  o  governo 
da  monarchia ;  o  abnso  do  governo,  cora  que  em  mui- 
tas acções  degenerara  em  ^anno  (!) ;  a  dissipação  doe 
bens  e  da  fazenda  real  t  • 

£m  1669,  já  governando  o  infante  D.  Feárow  acha- 
V9rht  Vieira  em  Aoma,  aonde  o  tinha  mandado  aquelle 
princ^  no  propósito  de  Pesoher  quaesqner  dúvidas» 
qne  á  sua  exaltação  ao  tfarono  podesae  oppér  a  santa  sé. 
Foi  nesta  corte  qne  Vieira  soobe  grangear  os  applaa- 
sos  de  todos,  pregando  diairte  da  câeface  C^rittina,  rai- 
nha de  Suécia,  os  primorosos  aecmões  das  sete  pedras 
de  David. 

tesde  este  anno,  ou  fosse  porqoe  deseaisse  da  graça 
de  #.  Pedro  11,  ou  por  outros  motivos  que  se  ignoramu 
è  coto  qoe  não  tornou  mais  a  fignrar  activamente  nos 
Bc^gociôs|»oliticos  do  estado,  recolbendo-seaqoefie  gran- 
de espirito  á  vida  particular ;  a  primeira  snpposição  tem 
fandaraeoto  n'iNaa  carU  escripU  por  Vieira,  em  1669. 
á  rainha  D.  Catharina,  viuva  de  Carlos  fi  d'3nglaterra. 
carta  em  que  se  queixa  amargamente  da  falta  de  con- 
sideração que  se  tinha  pdos  serviços  q«e  àavia  pres- 
tado ao  novo  monarcha. 

Em  1679  publicou-se  em  Lisboa  o  1.^  volume  do 
s^  Sermfíi^rio  —  e  em  1681  estava  António  Vieira  na 
Bahia,  onde  determinara  de  passar  o  resto  dos  seus  dias, 
occupando-se  na  revisão  das  suas  obras,  e  na  conclu- 
são 44  Qwm  Proph^anm,  trai»alfao  de  «na  erodifib 
taarUviUnsa,  eujo  acaiMnunto  lhe  era  eipressiWMtHt 
ordcoado  peio  geral  da  oodem  a  qoe /pertencia.  Fmmab 
aaqol.  antes  de  entregar  a  álmaaoCreaéer  cegsaqvàli 
iateirameille;  todavia  aio  desislfiu  ma  sua  tareb  dt  pn»- 
parar  4odas  as  obras  q«e  fscrevéra  para  « ipotíe^  «ai*- 
tiodqtee  então  de  um  seoretariow    . : 

A  tô  4e  julho  de  1697  fallecev^yieira,  isooaleBta- 
^Imente  ubm  dos  maiores  capacidades  que  ^ort^grf 
tem?  predaxida,  com  graade  eoostertiaçio  de  qBàatasa 
conheciam,  e  do  povo,  que  soube  edificar  com  as  vnr- 
tttdes  evangélicas,  de  que  nos  últimos  annos  deu  largas 
provas. 

As  honras  fúnebres  qae  ao  lhe  t*ram  foram  dignas 
de  tão  grande  homem,  e  da  terra  que  tanto  amara,  e 
para  cujo  bem-estar  e  civillsa^ão  não  pouco  concorreu, 
apesar  de  t^o  qikanl^  l^m  dito  oaíniiiiigos^Afieaiii* 
nhia  dip  lesMS. 

As  obras.  4e  Viieira  são  wn  rieo.tMoiMro  de  tstjfl^ 
e  de  b4a,e  valeele  itt^mafea  p«rt«^BefA;  di^tififWB^ 
do-^e»  fUtire  mni49S<wlrasde  manar  vaHqe  i^lia — .# 
Sâmtmãsi0^,  easiSir.de  4.%  e>af  ^arCasw^lDf4  T.de 
-4**,  4çnd9'«-Mtttp'i^oliHae«  de  ^»e  mon  Mfia  tem^ 
goro  conhecimento,  impresso  msk  láRST;  «AlgWft  eeip* 
•denara  estas  iiHimn  ehras  sapertPW».a'tod»^.ÃiiaMi 
#0rio^'tm9te  d6iMl4W:flieM#liia4ão^«itf]f  c 
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««•poMiciB  da  lfi^a«g»iv,  merecem,  sem  cotítrefmêia, ' 
«prhiratta  Ba  ittpbJtaidvpolRi€a--«oflkd  cafib»èsdoeift- 
OMRDtos  quesiiv  pcra  a  Mst«ria  da  «ma  dis  mais  iM«a^ 
fieis  epoehas  da  nmm  eriatéBcí»  social. 
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SGENA  XI. 

JBROMTMO»  B  B.  EMÍLIA»  entrando  pela  parta  do 
jarUm^  sem  ter  Jeronymo  d^Ahneida,  que  con- 
linúa  sentado  e  fcíheafudo  vários  livros,  que  exa- 
tnmmumdêpmê^iosúuti^os. 

D.  Emilu — Naó  ]^99  estar  mak  temp»  «fcqoelle 
triste  jardim  —  estou  tâo  abhorrecida ! . . .  e^  depois  a 
D.  Jaamia  sempre'  tontevice -^sempre  rísodlia . . .  éoí- 
cada  9  ttpaa  sMie^ê  iant»  alegria !  c  o  ChHfpMMmo, 
<fae  temaa^or  homem  ^«e  é— sempre  agariMo  aM^  pe- 
riódicos ! . . .  Mea  marido,  esse. . .  (veèuandfhme^vtmib 
de  repenie  Jermfmtí)  AH ! . . . 

UMimio — fiemiÉ/ethêe  e  evrteja  B.  BMIa;  dlW- 
gmékhs0  a  esta)  P«rdi« . . .  r.  e<.'  ftão  me  esperava  dé 
«arto  aqui ! . .  .'assustmt-se ... 

IX  Exni*  ^ff0iwr%a4ã}'í  Terdade  . . .  nio'  esper 
#aTa . . .  cttêdeí  i}iie  ttnlNi  *  saf  dn  cmn  meu  marMo . . . 
mas  assustar-me,  isso  nao. . . 

JiNoUTVO^-^MiS'  ev  peço  'UOMmierile  dcsc»lpa\  . . 
m  me*  atretf  a  tanto  -^também  estava  atborreekio  d^ 
jardim . . .  e  viro  aqui  ¥er  estes  IHròs . . .  si#de  v.  et.*, 
não? 

D.  Emiua — £  verdade. . .  são  meus;  e  creio  que 
não  lhe  desagradará  »  escolha ...  são  dos  melhores  au- 
ctores . .  .  não  acha  ? 

jBaoNYiK?  '  aintiy  nmÊio,  mkàutuabant^  mas  ha  de 
permittir-me  que  lhe  diga  francamente,  que  a  minha  opi- 
nião, a  similhante  respeito  não  é  inteiramente  conforme 
á  de  y.  ex.* — não  digo  bem  —  é  diametralmente  op- 
posta  á  de  v.  ex.* ;  mas  j4  ^ae  tem  tanta  bondade,  con- 
versemos um  pouco  em  litteratura :  —  eu,  apezar  da 
mttilM  Mfera  edveaçfl^  de  prêvkiciaiino,  alguma  ^^sa 
liaho  viito. . .  e  asato  apNvvvitam  :«lta  ^casift^é* 
admirar  o  talento,  o  espirito  de  ti  èn.*,  ^ . 

B.'  BiánjA*^(^<niMftH>  íúth}  Mb  v.  s.*  é  pra^in- 

JmMmiD-^lllo  paroça,  talvMt  Paia  sm  pf^iia* 
ciano  dos  quatro  costados ;  nasci  em  Ponte  Ar  Erimt -«^ 
par  emse^eneia  r  mM  oiiia  e  aaia  tie- 
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O.  Êmmsk-^fê-pmUJ  Prqvtoclaaat; 
cuidava  que  elle  era  de  Lisboa  tv^w  {dUm}  \ 
cMDa>  tem  aeatdld*  iiviío  lempa»  m  «dna ! . . . 


atplioir  oa  tamlM^  pér^ve  Mie  nao  agvacfou  a  mirild 
^pe^oena  hiblíotheesa?. . . 

JiBioimiiy— ("Mil  /íM^M»  comltiaii^fiiftr/  A  mMka 
opinião  tem  ma^G^  pooeé  p^te*  neste  easo  ;  dispeMenan^ 
p»f»í  >.  e».' 

.I>.  AMU  —fê  pe/He^}  Mia  Wt  enganei  de  certa -i^é 
raápMsiVei  que  me  enganasse  no  jui<o  qee  Úx  á*^t 
homem.  fmo/Jfifi  áfepetíM^,  nSò^. . . 

iBaoNTi!»^— íT.  et.*  mMdíi ...  '■ 

B.  EitíLi4-^lf§o  maahk*. . .  pcçv. .  .fpmnãf  Ora 
immòa^,  q«è  pensandetCa  obra  fpegáHéh  ifwm  fíkir&/,  êé 
Atalá  de  ÇhateanbHlllid^  nio^acha  deli^to9e'^eheio  de 
vigor  e  mégi^acre  o  eslí**  d*tírt!e  eseriptof  f — nio  lhe 
fare«ém  maravílhoisda  át  frescura,  e  de  siniiirónM  os 
€9Ík%  amores  êsefhrmihs  Ataíá^T-^oao  se  lhe  aspanft 
a  alam  quando  lé  ieMelhfr&Y ...  ' 

«iÉoirrtio^— fanJÉí»  y.  ef.*  t!f&  ordena,  direi  fS-aii- 
camente,  em  primeiro  logar,  que  não  li  essar  obra  9^ 
nio  uara  mvlea  vev — eM6  ge^ér-^nao  gM(y  &t  olVras 
aaaim! 

«D.  EMttíiá — (á  parte}  E  eu  a  iraa^itiar  que  era  poeta 
este  rapaz.  .  é  prosa,  e  qne^osa!  /«fto^Pofe  nau 
gdsta;  seri  poa^í^It 

Jbbonymo — È  certo,  minha  senhora,  nio  gtSstof... 
evcolifesM-o.  Mb  iéompréheiido — nio  posso  compre- 
bendèr  tanta  extíltaçia  de  ^ntímeBfos . . .  oppde-se-tte 
os  meoa  hábitos  -^  a  minha  edueaciò* . . .  não  sei  que 
é . . .  bebff  oom  o  Feite  a^  qtn^  aversão*,  ou iepugnant:ia, 
que  tenho»  por  todos  esses  escriptores,  que  dizem  cou- 
sas tio  bonitas,  mas- que  só  exiiitém  na  cabeça  deqirem 
a»  imaginou.  A  lodo  o  idetl,  que  dfes  nos  apresentam; 
aib^qvese  veríicassel,  prefòrfriii  de  bom  gradd  a  belíá 
▼ida  de  província . . .  fkutilferente)  Prefiro  tudo  á  lei-: 
tara'  de  srmfílfkmtes  obras;  tinha  menos  rept^áncia 
eni  ajmiíar  á*  misslr  na  capella  da  minha  casa ... 

d;  Ehhu— «.Pofs  ajudava  é  mrrssar 

jBnoivnio--^fi  porque  nio;  minha  senhora;  foi  das 
primeiras  cousas  que  sonfte,  tom  o  latim ;  é  predi- 
cado essencial  de  uma  bóa  educação  provinciana.  Ain- 
da hoje,  se  v.  ex.*  quizesse^  podra  pr6var-Ihe  c^\xe  me 
não  esqtMeen  a  maisr  pequena  fórmuh,  'por  msignifl- 
cante  qde  seja ! . . . 

D.  Emilu — Ofr !  per  Deof,  dtspense-me. . .  fá  parte) 
Ajudar  á  missa . . .  elle ... 

Jebonymo  —  Será  também  ease  t)  motivo  porque,  não 
posso  gostar  daquella  frugalidade  exemplar  dos  dois 
amantes . . .  kmbvan-me  ki^»  as  .sncdalebtae  jantares 
da  minha  casa  —  e  eu  então  que  como  excellentemen- 
te  ?-upoís  ha  nada  melhor  de  que  um  bom  prato  de 
açerdi^  aO  almoço ! . . . 

D.  Emília  ^fteewBímh}  Aeo^da  f  rtois  gosta  d^açor- 
4a?... 

Jiae^Mo — ^iúir  ntítãnt  senhora ;  é  algum  tanto  an^ 
tiquada  a  eapressãe  e  o  manjar,  talvez ;  mas  é  excel- 
lente !  Ora  pets»  eémparanée  e  pensando  bem,  eu  cada 
vec  estev  nmrs  cònteneido  de  que  a  minha  fefícidadé 
é,  enf  toda  o  ease,  stfj^íor^^é  multo  — a  esto  <fos 
daia^amaMtes  de  Ghvteaebríand,  que  Hfe  quer  por  ft^rra 
que  acreditemos  felicissimos ...  * 

9*  Bmuà^fâpar4é}È  afÉfa  éeffftoio  completa! 
ftat0^  EatÍ0  m^^úsHmttei^éM^à  fcficTdade  seriio 
acompanhada  dos  re^le^Sí  ^^jiié*  á»  heVíísá  clvfff^çftr  tem 

JsaoNYMO — É   exacto,   não  acredito  —  tenho  èiu 
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hidífé — qoe  possa  baver  felicidade  perfetta,  som  $nK- 
cientes  garantias. . .  para  o  estômago.  Não  acredito — 
lambem — eu  sou  muito  franco —:  nessa  exaltação  de 
sentimentos  que  só  tenho  encontrado  em  heroes  de  ro- 
mances ...  no  mundo  ideal  dos  poetas . . .  Neste  mun- 
jdcL — no  mundo  em  que  temos  de  viver — intendo^que 
lados  os  sentimentos  sãcf — devem  ser — subordinados 
a  certos  príncipios ;  e  demais,  na  sociedade  ha  conve- 
niências a  respe  tar,  e  deveres  a  cumprir. ... 
,  P.  Emilu  —  Mas  também  não  conyem  em  que  existe 
nm  sentimento  superior  a  todos  os  sentimentos,  a  todas 
4p  conveniências ...  a  todos  os  deveres ... 
.    Jbronymo — Não  posso  convir,  minha  senhora.,. . 

D.  Ehilu  —  (á, parte)  Não. ha  dúvida  —  é  um  ho- 
jnem  grosseiro — vulgar  como  quasi  todos.  (MtoJ  Mas, 
sr.  Jeronymo  d'Âlmeida,  talvez,  sendo  tão  severo,  nãio 
queira  admittir  para  si  essa  omnipotência  das  conve- 
niências ? 

jEAomnio  —  Quero ;  porque  não  hei  de  querer  ?  tanto 
assim,  que,  por  simples  conveniência  quasi,  von  dar 
um  dos  passos  mais  importantes  que  um  homem  pude 
dar  na  ^ua  vida . . .  vou  casar ! . . . 

D.  Emilu — Casar ! . . .  pois  o  sr.  casa? . . .  que  in- 
feliz senhora ! . . . 

jEROifTMO  —  Infeliz!  V.  ex.*  é  muito  inJusU,  perdôe- 
me  I . . .  pois  a  minha  noiva  é  menina  bem  educada,  de 
muito  juizo . . .  e  acredita  inteiramente  o  contrarie ! . . . 

D.  Emiua  —  Mas  o  senhor,  pelo  que  diz,  não  a  pôde 
amar  ! . . . 

Jebomymo — Não  a  posso  amar?. . .  ora  essa  ! . . . 
amo  . . .  mas  não  a  martyriso . . .  não  a  afllijo  com  sup- 
postos  ciúmes . . .  não  a  mortifico  com  continuas  epis- 
tolas, sempre  recheadas  das  mesmas  expressões,  cx- 
tractadas  do  célebre  .secretario  dos  amantes ;  se  nisto 
é  que  consiste  o  amor . . .  então  declaro  que  a  odeio. . . 
mas  não  ! .  . .  assim  havemos  de  viver  perfeitamente ;  o 
mais  (com  intenção)  é  incómmodo,  c  bárbaro  até .  . . 

D.  Emilu  —  (á  parte)  Que  namorado  este  ! . . .  (ri) 
ahl  ah!  ah! 

Jeboivtmo  —  V.  ex/  ri-se?.  • . 

D.  Emilu — Perdoe,  foi  porque  eslava  imaginando 
o  senhor  a  ajudar  á  missa  na  capella  da  sua  casa  — 
que  galante  que  não  havia  de  ser !  ah !  ah !  ah ; 

SCENA  XIII. 
D.  EMIUA,  MELLO,   E  JEROKYMa 

Mello  —  (que  tem  escutado  parte  da  scena  anterior, 
tmtrando  pela  porta  da  esquerda)  £  falso .  .  •  é  falso. . . 

Jeronymo  -^fá  parte  ao  Mello)  Cala-te ! . . . 

D.  Emilu  —  (correndo para  seu  marido)  Oh!  ainda 
bem  que  vieste . . .  tardaste  tanto !  (á  parte)  O  teu  ami- 
go .. .  sabes  lá  o  que  eu  imaginava  do  teu  amigo ! . . . 
tinha-u  por  poeta,  por  homem  de  pensamentos  eleva- 
dos, e  sae-me  um  semsaborão  de  um  provinciano  como 
nunca  vi  l ...  se  elle . . .  (rindo)  ah !  ah !  ah  !  é  does- 
tes que  ainda  sabem  ajudar  á  missa . . .  e  comem  mui» 
to  . . .  e  almoçam  açorda . . . 

Mello — (o  mesmo)  Que  dizes»  Emilia,  Jeronymo  de 
Almeida  é  homem  de  muito  espírito ;  um  talento  superior. 

Jbroktmo — Não  digas  isso . . . 

D.  Emilu «^ Não  é  possivel,  amiguinho,  nio  é  pos- 
^iyel ...    . 


MRI.LO — Mas  eu  digo-te*  que  nio  é  o  xpèe  so^ 
pões ;  pelo  contoário . . .  (pau^a)  Ah  I  agora  me  recor- 
do.. .  (dirigind^se  a  Jeronytno)  Generoso  amigo,  estei ! 
sentindo  os  efTeitos  da  tua  intervenção -^acredita  qw ; 
nunca  me  esquecerei  do  que  por  mim  fizeste  hoje. . . 
(a  D.  Emilia)  £u  te  explico  tudo  (fallch-4he  em  re: 
haixa), 

D.  'RiauK-T' (apertando  afíeciuosatnenie  a^w^gtãa  de  *f% 
marido )Vo\i  tu  soffrias  sèm  md.dizef  áaâa^. 

Mello  —  SofTria  ;   oh !  mas  agora  estou  satisfeilís- 
simo. 

D.  Emiua  —  (a  seu  marido)  E  eu  ! .  . .  (a  J^rcm^mê) 
Sr.  Jeronymo  d 'Almeida,  agora,  que  a  entendi,  ^^n- 
deço  e  acceito  a  lição  que  me  deu ;  é  um  excelkale 
medico;  acredite,  que  estou  perfeitamente  curada! 

Jeronymo  —  Oh  !  minha  senhora . .  . 

SCENA  XIV. 
OS  MESMOS,  CHRISPINUNNO,  D.  JOANXA 

e  depois  UM  cniADO. 

D.  JoANNA  —  (a  D.  BmUia)  Pareces^me  outra,  Emi- 
lia, estás  muito  alegre,  agora . . . 

D.  Emilu — Se  eu  sou  ião  feliz ! . . . 

D.  JoANNA  —  Sim? 

D.  Emiua-*— Logo  t'o  contarei,  minha  bóa  amiga. 

Cbbispwianmo  —  Saiba,  sr.  Jeronymo,  que  temof 
grandes  noticias ;  as  cousas,  contra  toda  a  espectatira, 
vão-se  resolvendo  pacificamente ;  e  ^  •  > 

Um  criado  (entrando)  O  jantar  está  na  mesa. 

CHBispwuifNO — (á  parte)  Inda  bem  —  cuidei  qac  o 
não  havia  hoje.  (Alto)  O  sr.  Jeronymo,  se  lhe  parece 
ficam  as  noticias  para  o  caflé  —  olhe  que  são  mais  im- 
portantes do  que  a  dos  russos  na  Transyivania . . . 

Jbronvmo — (sem  lhe  dar  attenção — indiffereníe)  iR 
melhor,  é. . . 

Mello  —  Meus  amigos,  o  jantar  espera  per  n^  — 
e  creb  que  todos  quererão  fazer-lhe  as  honras  devidas. 

GHRispizaANNO — Vamos  a  elle! 

(Saem  todos  pela  porta  da  esquerda). 


Rec€»rdaçfes  de  irtagem. 


IV. 


tCoaUMM^e). 

A  lancha  n/  i7  possuía  ao  todo  oníe  h<miens.  de  tri- 
pulação :  oito  mprinheiros,  um  soldado  do  batalhão  na- 
val, o  guarda-|n.arinha  e  eu. 

Por  uma  coincidência  admirável,  quatro  cl«s  mari- 
nheiros eram  pretos.  Partimos  n'uA  domingo  á  noite : 
só  no  outro  dia  pela  tarde  é  que  chegámos  lo  ponlo  do 
nosso  destino. 

O  presidio  do  Dande  é  um  dos  sitios  mais  pinliorts- 
cos  da  Gosta  d'Africa.  O  oceano  forma  alli  mna  ensea- 
da, abvigada  dos  ventos  pelas  montanhas,  que  abraçam 
aquella  porção  de  mar. 

N'um  dos  ângulos,  e  mesmo  á  beira  do  rio,  que  en- 
tra na  terra  muitas  legnas,  eleva-se  a  forlaleia,  e  cm 
tdrno  a  pequena  povoação»  que  habita  em  ckeçais  inibr- 
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mes,  formadas  de  terra  amassada  com  palha,  e  cober- 


'f^itas  d 'uma  espécie  de  colmo, 

^^  A  enseada  é  espaçosa,  e  dobrada  uma  das  pontas — 
*»  ou  a  do  LifuDgo,  ou  a  do  Dande,  descobre-se  inleira- 
^  mente  toda  a  costa. 

^^      Vimos  fundeado  um  brigue,  com  o  panno  estingado, 
c  suspenso  apenas  por  uma  amarra.  Era  um  dos  mais 
^n  lindos  navios,  que  nos  lembra  ter  visto  banhar-se  nas 
é:  aguas  do  oceano. 

^i  Â  primeira  vista,  conhecia-^  desde  logo  que  perten- 
cia a  corso.  O  apparelho  debruçava-se  graciosamente 
ik  para  ré,  e  os  mastros  apresentavam  uma  guinda,  só 
i^  usada  nos  navios  de  gaerra.  Era  uma  linda  e  engra- 
ãs  cada  embarcação.  A  alcacha  era  pr^a,  como  o  resto 
íf  do  navio.  • 

Quando  chegámos  partiam  muitas  lanchas  de  bordo. 
Foi  o  momento,  em  que  de  certo  perceberam  que  a 
nossa  não  pertencia  ás  que  costumam  usar  os  cabindas. 
Ouvimos  um  sussurro  de  vozes,  sentimos  o  tinir  da  amar- 
ia ra,  que  largavam  por  mão,  o  panno  cassou-se  e  ofTere- 
ceu-se  á  brisa  que  soprava,  e  vimo'*lo  correr  ao  longo 
da  costa,  sereno  e  manso  como  uma  gaivota,  que  solta 
I  o  vôo  do  meio  das  aguas,  aonde  pousava,  para  ir  de- 
mandar outro  ponto  de  descanço. 

Armámos  todos  os  nossos  remos,  e  como  estávamos 
a  barlavento,  fomos  cortando-lhe  a  proa,  quanto  po- 
I      dêmos. 

,  A  lucta  era  desigual.  A  aragem  apenas  agitava  as 

,  velas  ao  nobre  baixel,  que  se  envergonhava  de  fu- 
gir. £  era  pena !  Se  refrescasse  o  vento  seria  balda- 
do o  nosso  esforço.  O  brigue  era  um  daquelles  excel- 
lentes  veleiros,  como  só  se  sabem  fabricar  em  Balti- 
more.  Fazia  doze  milhas  por  hora,  picado  com  vento 
fresco. 

A  tripulação  encostada  á  amurada,  esperava  com  an- 
ciedade  o  resultado  da  manobra. 

lamo'-nos  aproximando  a  olhos  vistos ;  viram  que  não 
havia  a  appellar  senão  para  a  resistência. 
.      Fizemos-lhe  a  usada  pergunta,  quando  estávamos 
perto : 

—  Que  navio  é  esse  ? 

Não  tinham  ânimo  para  nos  responder.  Debalde  pre- 
gavam que  era  necessário  o  combate -^haviam  perdido 
a  forra  moral. 

Esle  silencio,  entretanto,  tinha  alguma  cousa  de  so- 
lemne.  Os  marinheiros  remavam  com  o  olhar  dirigido 
para  as  espingardas;  o  guarda-marinha  e  eu  armáva- 
mos as  pistolas,  e  empunhávamos  o  sabre  d' abordagem. 
Atracámos.  Todas  aquellas  cabeças  avidamente  de- 
bruçadas, sumiram-se.  N'um  relance  d'olhos  saltámos 
para  dentro.  Fora  uma  victoria  sem  combate.  As  phy- 
sionomias  pallidas  dos  commerciantes,  os  semblantes 
tostados  e  descuidosos  dos  marinheiros,  destacavam  ma- 
ravilhosamente no  centro  do  convés,  litteralmonte  alas- 
trado de  negros.  A  carregação  attinglra  o  número  pro- 
digioso de  oitocentas  vinte  e  oito  cabeças— «-seiscentos 
homens,  e  duzentas  vinte  e  oito  mulheres,  pouco  mais 
ou  menos. 

Comprimi u-se-me  o  coração,  quando  vi  creaturas  hu- 
manas, menos  commodamenle  situadas  do  que  se  fos- 
sem anímaes  ferozes,  ou  fardos  d 'embarque.  Para  an- 
dar, havJABiDs  de  for^samtnte  molestar  aqnelles  infe- 
lizes, pela  maior  parte  magros  e  esquálido^;. 
Os  mantimentos  estavam  ainda  confusamente  distri- 


buídos no  convés.  As  pipas  d'3gua,  os  catangoê,  de  fa- 
rinha de  mandioca,  o  peixe  sècco,  que  formam  o  uni*- 
CO  alimento  do  escravo.  Em  compensação  ouviam-se 
cacarejar  as  galinhas,  e  grasnar  os  patos  nas  oapoei- 
ras.  O  páu  de  carga  erguia-se  ainda  victoriosamentc 
como  complice  obrigado  do  horroroso  traGco. 

Mais  de  tresentos  negros  estavam  encerrados  dentro 
da  coberta.  O  ar  vinha^hes  por  uma  abertura  quadrada, 
privada  do  xadres* Aque  lhes  offereòli  um  pouco  me- 
nos d'ar  do  que  o  necessário  á  vida. 

Pediam  agua.  Haviam  48  horas  que  não  comiam, 
nem  bebiam.  Mandámos-lb^a  dar  á  discrição.  Desce- 
mos-lhe  baldes ;  mas  era  impossível  satisfazer  a  todos 
ao  mesmo  tempo.  Houve  um  conflicto.  I)'ahi  a  pouco 
dez  pretos  eram  lançados  ao  mar ;  haviam  morrido  suf- 
focados  no  fluxo  e  refluxo  da  multidão  anciosa  e  quasi 
delirante. 

Lembra-me,  quando  era  criança^  ver  quadros  em  que 
se  pintam  as  almas  no  purgatório,  rodeadas  de  cham- 
mas,  e  erguendo  as  mãos  supplicantes,  para  os  livra- 
rem daquelle  supplicio  inaudito. 

Se  os  auctores  d*esses  quadros  tivessem  visto  o  que 
eu  vi,  seriam  muito  melhor  inspirados. 

Quando  apparecia  o  marinheiro  com  a  agua,  levan- 
tavam-se  aquelles  infelizes,  inteiramente  nús,  precipi- 
tavam-se  para  a  bócoa  da  escotilha,  e  ahi»  entre  cho- 
ros e  gritos  de  dór,  estendiam  os  braços  mirrados, 
para  ver  se  lhes  matavam  a  sede  devoradora.  Era  um 
espectáculo  horrível ! 

Um  dos  carregadores,  perguntando-lhe  eo,  se  mor- 
riam muitos  pela  viagem,  respondeu-me,  erguendo  phi- 
losophicamente  os  hombros : 

—  Duzentos  ou  treaentos,  pouco  maia  ou  menos,  se 
dura  a  viagem  vinte  dias !  Mas  os  que  chegam  vivos 
compensam  excellentemenle  esta  perda ! » 

Ê  o  bello  ideal  da  agiotagem !  Que  um  especulador 
na  Europa,  por  uma  empalmação  hábil  de  ftmdos,  ar- 
riscados n'uma  empresa  em  que  elle  não  cré,  reduza 
á  miséria  duzentas  ou  trezentas  famílias,  não  nos  pa- 
rece soffrer  a  pena  da  sua  crueldade  calculada,  ter 
diante  dos  olhos  as  víctimas  da  sua  usura,  abraçarem- 
Ihe  os  joelhos,  raladas  d'angustias,  amaldiçoarem-no 
n'um  brado  de  agonia  e  de  desespero.  O  negreiro  as- 
siste ao  espectáculo  dos  males  que  fez  padecer,  e  en- 
tretanto acha  perfeitamente  natural  sacrificar  duzentas 
ou  trezentas  vidas  a  bem  do  seu  negocio,  como  o  agiota 
um  certo  número  de  acções  beneficiarias  aosconcussio- 
narios,  que  favorecem  as  suas  detestáveis  emprezas. 

Para  explicar  que  não  havia  um  logar  vago  no  navio, 
bastará  dizer  que  assistimos  á  apparição  mais  burles- 
camente penosa,  que  é  possivel  imaginar  : 

D' um  caldeirão  de  cobre,,  destinado  á  cosinha  dos 
negros,  vimos  sair  sete  muleques,  de  dez  a  doze  an- 
nos,  lançados  alli  naturalmente  para  occuparem  o  lor 
gar  dos  que  primeiro  morressem. 

E  a  hypothese  era  perfeitamente  lógica.  Nos  três  dias 
que  durou  a  viagem  até  Loanda,  morreram-nos  vinte  e 
sete  negros,  apezar  de  lhes  darmos  comida  a  agua  com 
abundância ! 

(Cmdinúa,)  BocBBSTEn, 


O  Sb.  Jacintho  Augusto  de  Sanf-Aam  e  V#sconce]los 
acaba  de  chegar  a  Lisboa,  depois  d'um  ^sterro  de 
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nove  annos,  e  escolheu  a  Revista  para  publicar  a  soa 
Viagem.  Esta  poesia,  repassada  de  sentimento,  é  mais 
nma  prova  do  talento  do  sr.  Vasconcellos,  já  conhecido 
como  collaborador  da  Lysia  Poética, 


POESIA. 


A  minlia  viagem* 

VoGÀ  brilhante  galera. 
Ergue  a  proa  sébre  u  mar, 
Qn*  eu  quero  na  primavera 
Á  minha  terra  chegar; 
Desfralda  as  velas  tendidas. 
Ás  rajadas  desabridas 
Do  furioso  vendaval, 
Prosegue  a  tua  carreira. 
Que  vaes  á  terra  fagueira, 
A  terr«  de  Portugal  l 

Já  mal  vejo  as  penedias. 
Os  serros  de  Santa  Cruz  ; 
O  pharol  das  serranias 
Extincto  quasi  não  luz ; 
O  gigante  corcovado 
Mal  se  distingue  toldado 
Ao  longe  por  denso  véu ; 
Os  montes  vão-se  sumindo, 
£  mil  estrellas  surgindo 
No  panorama  áú  céu  ! 

Que  deserto,  qu'  escampad» 
Vejo  eu  em  torno  a  mim? 
Qu'  abysmo  é  este  cavado 
Sob  um  tecto  de  setim  ? 
E  minha  galera  ufana, 
Gomo  uma  bella  sultana 
Sorrindo  com  altivez, 
Não  teme  o  vento  altanado. 
Porque  leva  despregado 
O  pavilhão  portuguez  l 

Galera  como  te  eleva» 

Sobre  as -colinas  do  mar  ! 

Na  desfilada  te  cevas 

Do  sede  de  navegar, 

As  ondas  uma  por  uma  i 

De»fazem-se  em  alva  escuma, 

O  astro  dos  astroi  vêe 

Desenrolando  seus  lumes, 

Roça  as  vagas  pelos  cumes, 

Váe  fervendo  mar  além ! . . . 

Deòs !  o  Deos  que  fez  os  mimdo&. 
Que  poz  os  astros  no  céu. 
Que  creou  lagos  profundos 
Que  o  sentir  d 'alma  nos  deu ; 
O  Deos  que  fez  as  montanhas, 
Que  deu  «o  mar  negras  sanhas^ 
Fè4o  de  leite  p'ra  ti ; 


Minha  Vénus  como  és  bella,. 
Como  espaireces  singela 
Sulcando  as  ondas  assi ! 

Da  lua  os  raios  de  prata 
Vem  brincar  n'um  mar  d' anil. 
Onde  o  espaço  retrata 
Dos  astros  os  fogos  mil ; 
Vem  susurrar  branda  aragem 
Murmúrios  entre  a  cordagem 
Da  minha  barca  veloz, 
Tenho  aqui  uns  sons  divinos 
Lá  dos  anjos  peregrinos, 
Da  celeuma  tenho  a  voz! 

Mas,  galera,  tu  não  voas 
Como  costumas  voar ! 
Quem  pôde  nestas  lagoas 
Tua  ufania  quebrar? 
Já  sei :  do  mar  nos  impérios 
Viste  o  eixo  aos  hemispherkM 
E  o  quizesle  saudar  : 
Prosegue,  galera  inquieta, 
Levas  no  bojo  um  poeta. 
Só  Deos  te  pôde  parar ! 

Teu  pavilhão  que  flúctua 
Ovante,  tendido  ao  ar, 
Ao  palor  da  meiga  lua 
Vae-se  esculpindo  no  mar ! 
Aqui  não  tenho  uma  lyra, 
Nem  a  virgem  que  suspira; 
E  se  brame  o  vendaval. 
Na  alma  levo  a  bonança, 
Porque  me  alenta  a  esperança 
De  inda  ver  meu  Portugal ! 

De  ver^lhe  as  fontes  tão  bella& 
E  os  altivos  coruchéos. 
De  ver-lhe  as  castas  donzellas 
De  ver-lhe  as  luzes  dos  céus. 
Quero  pairar-lhe  na  selva, 
Ver-lhe  o  prado  que  se  arrelva, 
E  no  meu  Tejo  a  correr 
Fundir-me  em  meiga  tristura, 
Tanger  ás  bellas  ventura, 
À  pátria  uifs  hymnos  tanger ! 

Ao  longe,  trajando  lutos. 
Vejo  um  ponto  alvorecer. 
Meus  olhos  ha  pouco  enxutos 
Veiu  o  pranto  humedecer ! 
Madeira ! . . .  pois  que  appar'ceste 
Nas  longes  orlas  de  leste 
P'ra  que  te  afTundas  além? 
£  roubas  ao  exilado 
Os  lindos  robles  do  prado 
Onde  deixou  sua  mãe? 

Tuas  sanhas  tu  acalmas, 

O  lago  de  puro  azul, 

Ao  norte — que  eu  quero  as  palR^ 

Que  não  colhi  lá  no  sul,  ^ 

Quero  uma  luz  ou  eslrella,     ^ 
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Ba  nÉtnba  palHa  uma  bella 
Qu'  alente  o  viça-  ao  cantor. 
Quero  as  falias  da  verdade. 
Quero  matar  a  saudade 
Com  mil  sorritos  de  amor ! 

Quero  viver . . «  quer«  a  vida, 
Qu'  eu  ainda  não  vivi. 
Quero  a  estrella  promettida 
Dos  contas  qu'  infimte  ouvi; 
Minha  alma  vae  trasbordando 
D' amor  que  fui  abafando 
Nas  fragoas  do  coração ! 
k  pátria  -^  os  braços  valentes; 
As  damas— ^beijos  ardentes, 
(A  Deos* — a  pura  canção ! 

Mioha  galera  V  sulcando 
Assim  as  onda{(  do  mar, 
¥ae^  rangendo  è  oscíllando,^ 
Vaes  graciosa  a  vogar. 
Qual  DO  lago  prateado 
Faira  o  cysne  assettnaéo, 
Vaes  o  teu  rumo  a  Seguir, 
Avante !  avante,  galera  ! 
Que  eu  quero  na  primavera 
licdos  sorrisos  sorrir ! 

Assim  no  meio  dos  mares. 
Gomo  é  lindo  ver  o  sol, 
Rasgando  as  trevas  nos  ares 
Trazer  um  rubro  arrebol ! 
Estas  ondas  buliçosas, 
Estas  nuvens  tão  formosas 
Correndo  a  mil  pelos  céus, 
O  astro  no  seu  occaso,^ 
Nio  podem  ser  mero  acaso. 
São  maravilhas  de  Beos ! 

Porque  me  apraz  ver  soltada*» 
Estas  velas  aos  tufões  ? 
Ouvir  silvar  as  rajadas 
E  roncarem  os  trovões? 
Porque  folgo  em  ver  erguida 
Ifinha  galera,  e  sumida 
Das  vagas  entre  o  fervor  t 
Oh !  não  sei,  mas  a  grandeza 
Dos  cantos  da  natureza 
Embriaga  o  trovador ! 

No  fundo  do  horisonte 
Vejo  uns  cerúleos  lístrões. 
Não  sei  se  nuvens  ou  monte. 
Se  plainos  ou  torreões ; 
Já  mais  perto,  as  serranias 
Vão-se  abrindo,  e  penedias 
Das  aguas  vejo  surgir ; 
Mais  além  vejo  umas  flores. 
Vejo  relvas  e  verdores,. 
Vejo  um  jardim  a  florir ! 

Ó  Tejo !  6  veigas  formosas ! 
Ò  pátria !  ó  meu  Portugal ! 
Minhas  lagrimas  saudosas 


EiiBbebe  no  teu  rosal. 

Deixa  ao  pobre  peregrino 

A  quem  sorriu  o  destino 

De  alegria  soluçar ; 

Deixa-^o  fartar  seus  desejos, 

Deixado  dar-te  os  cem  mil  beijos.  ' 

Que  te  soube  conservar ! 

Portugal !  terra  de  florer  . 
A  ti  meu  viço  e  ardor,    .        - 
A  ti  os  castos  amores,. 
A  ti  meu  sangue  e  vet^dor, 
A  ti  os  carmes  mais  q* ridos,. 
A  ti  os  ai^  mais  sentidos, 
A  ti  a  espada,  o  fuzil, 
—  Que  eu  sou  poeta  soldado  — 
A  ti  o  braço  provado,  * 

A  ti  o  meigo  arrabil  1 . . . 

/.  jl.  DB  SÀIft-ÂJNA  B  VÀSCd!fCÈtLfk^\ 


Be«arwor«nieiiio  da  tiililnia  nâil 
portmguema,  (I). 

Um  triste  acontecimento  está  hoje  sendo  o  objecto  de 
todas  as  conversações  e  commentarios  na  capital.  O  de- 
sastre succedido,  fora  da  barra  do  Rio  de  Janeiro»  á 
náu  portugueza  Vasco  da  Gama,  a  áltima  safdados  nos- 
SOS  estaleiros,  e,  provavelmente,  a  última  que  delles  saf- 
ra. Quiz  a  Providencia  que  este  resto  truncado  da  nossa 
afamada  marinha,  recordasse  —  ao  menos  no  espantoso 
do  desastre  —  aquellas  nossas  antigas  naus  que,  se  tanta 
glória  alcançaram  para  a  patriâ,.  também  deram  o  no- 
me a  tantos  baixios  com  seus  desgraçadissitnos  naufrá- 
gios. 

Dos  jornaes  do  Brazil  c  de  Portugal,  e  mais  ainda 
das  cartas  particulares  que  temos  á  vista,  e  a  que  da- 
mos inteiro  credito,  vamos  colligír  uma  relação  succínta 
d'este  acontecimento,  que  tanto  nos  tem  afilígido. 

Desaferrou  de  Lisboa  a  náu  Vasco  da  Gama,  com- 
mandante  o  capitão  de  mar  e  guerra,  Pedro  Alexan- 
drino da  Cunha,  em  o  dia  8  de  marco  de  1849,  e  ten- 
do-se  demorado  alguns  dias  á  vista  da  ilha  da  madeira, 
com  a  qual  tinha  de  communicar,  velejou  em  seguida 
para  a  costa  do  Brazil,  e  foi  dar  fundo  ebtre  as  ilhas 
Rosa  e  Santa  Crus,  fora  da  barra  do  Rio  de  Janeiro, 
pela  tarde  do  dia  2  de  maio,  havendo  uma  fraca  ara- 
gem do  SO.  O  dia  seguinte  esteve  de  calma,  e  o  dia  4 
amanheceu  chuvoso  e  com  pouco  vento,  que  todavia  re- 
frescou para  a  tarde  pelo  NO,  dando  logar  a  entrarem 
algumas  embarcações  no  porto ;  porém  a  náu  não  en- 
trou, ou  porque  o  commandante  não  intendeu  que  o 
vento  fosse  sufficiente  para  demandar  a  barra,  ou,  co- 
mo outros  dizem,  porque  queria  acabar  de  limpar  « 
pintar  o  navio,  para  entrar  arranjado  no  Rio  de  Janei- 
ro. Ê  de  notar,  porém,  que  o  máu  estado  dos  cabos  e 
ferragens  com  que  d'aqui  partira  a  náu  nova,  já  du- 
rante a  viagem  lhe  havia  produzido  algumas  avarias, 
obrigando  mesmo  o  commandante  a  navegar  com  pouco 
panno,  e  a  demorar,  por  consequência,  a  chegada.  Fi- 
nalmente, a  fatalidade  que  pesa  sobre  todas  as  nossas 
cousas,  serviu-se  maravilhosamente  da  nossa  incúria 
para  levar  a  última  náu  portugueza  á^uella  paragem. 
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já  meia-desmantelada»  noc  momento  em  que  devia  re- 
bentar om  lufão,  tio  nedopbo»  eomo  não  ha  ai  li  d 'ou-; 
Iro  memoria  de  homem ! 

Durante  a  noite  do  mesmo  ákí  4,  ficando  a  náu  an- 
corada ainda,  levaiitoiHse  ama  trotoada  do- NO,  e  cor- 
rendo o  horiaoifteí,  rompeu^  já  pelas  ^  horas  do  dia  5, 
com  grande  força  pelo  SO»  declárandot-se  mn  pampeiro, 
formal.  Então  já  não  era  tempo  de  \elejar,  ao  brilho 
dos  fuzis,  porque  a*  embarcação  correria  ainda  maior 
perigo ;  fez-se  o  que  devia  faaer-se.  Arrearam-se  ver- 
gas superiores  e  mastaEánftao  coQvés,  largon-se  segundo* 
ferro  para  o  funde,  epr^pararai^i-fte.  os  dais  restantes 
para  último  recursQ.  Não  havia,  mais  nada  a  tentar. 

Mas  o  vento  tinha  orna  fôrça  espantosa !  JLá  por  terra « 
destelhava  elle  casas,  arrancava  arvores  pela  raiz !  Só 
Deos  podia  vir  em  ajuda- daquelles  7W  homens,  que  a 
Vasco  da  Gama  continha  no  seu  béjo. 

Fora  terrivel,  mas  natural,  que  as  amarras,  reben-t 
lando,  dei»issem  ir  (azer-se  pedaços  spbre  os  penedos' 
da  costa  a  atribulada  náu  portugueza;  mais  terrivel 
ainda,  porém  egualmente  verosimil,  que  arfando  des- 
medidamente, a  náu  se  fosse  ao  fundo  sabre  as  amar- 
Tas  {jpfí(Qèp  costuma  dizer*se);  •^-maasegnfar-^eejia  mes-' 
ma  paragem,  sem*  soflker.dampi^  i}o  casco — nem  ao 
menos  garrar  —  e  perder  todos  os  mastros  reaes  —  fun-* 
d^ada  \  <*-  é,  quanto  a  bó^^  ca^o  novo  na  bateria  de  to- 
das as  marinhas  do  mundo ! 

Qs  caih-estos  4o  furupés  estavam  podres,  e  por  isso 
rebentaram  com  o  arfar  do  navio ;  o  gurupés^  que  é  a 
•chave  da  mastreação,  rendeu  immediatamente ;  o  ira- 
quete  desamparado»  por  consequência»  quebrott  pela 
base»  caiu  sobre  o  mastro  grande  e  partiu,  e  este  sé- 
bre  o  da  mesena, .  que  baqueou  tamt^em-i  -mal  compa- 
rado—  como  cartas^  enfileiradas  de  uo»  baralb^  se  ^t- 
cipitam  umas  sobre  outras^  e  caem  por  tserra  ao  sopro 
de  um  menino. 

A  náu  appareceu,  peis,.rasa  como, uma  prancha,  aos 
olhos  dos  espectadores  do  Rio,  de  Janeiro,,  em  a  manhã  \ 
do  dia  5. 

£  não  pêra  aqui  a  má  ^ina  daquelles  h(»mens.  O  mar 
impedia  a  aproximação  de  qualquer  barco  que  tentasse 
soccorrê-loi.  O  vapor  de  guerra  ipglee  Hydna^r  da  f4rça 
de  2âQ  cavallos,  chegou  á  barra  e  voltou  para  deaCro» 
porque  viu  que  era  impossível  romper  a  força  da»  va- 
gas» k  barca,  também  de  vapor,  Permmimeana^  sue- 
cedeu  o  mestno ;  e  uma  lancha  da  curveta  portuguesa 
írisp  oodi»  ia  o  tenente  Leitão ,  e  que  foi  a  primeira  eia- 
barcação  a  aproximar-se  da  náu,.  ler-se-ía  desfeitu  e  pe* 
recido  tpda  a  gente»  se  não  lha  acudira  a  prfimpto  soc^ 
corro  daquelle  vapor  brazileiro.  FJQalait^pie  saiu  o  jfSh 
por  de  guerra  Imperial  Affonso,  d>fiui^Hd^dor  pelo  sr« 
Baptista  Lisboa,,  a  cuja  bordo  ia  ò  noss^  eaipÂtãó  de  mar 
•  guerra  Soares  Franco,  eom  6(X  marJnbeirosr  português 
sçs,  os  quaes  vendo  a  impossíbÂlidafie  cm  que  se  acha» 
iam  de  rebocar  immediatamente  paca  o  porto  a  náu 
dsesnifistreadà,  ppr  andar  o  mar  .ainda  inuito  i efofio, 
4eram  fundo  próximo  delia»  r^  ,6m  de  presU^rem  força 
mftral,  áquella  g^nfc»  Cumpre  notar  c(e  passagem  que* 
toda  a  tripulação  da  Forco.  4a  Gama, te  portou  com  co- 
ragem, ficando  feridos  àBl$  ou  três  marinheira,  e  o 
çoyvmaDdayMte  *-;  a:  q^afasa  uma  carreta,  trilho^  4^  tiil  €ár-; 
iM  «m  p£#  V^f  ^i  ui^Aui^^  em  br«|ç/o^  par^  ^  ib^fM^ 
n  9  áttoh  de  salvo  o  navio. . , 

N(^  4ÍA  6y.  pelA  manhÃ,  apesar  á^  haver  ainda, muito 


vagalhão  e  vento»  antíormi  o-  Àffamm  peta  proa  da  náa, 
e  começando  logo  a  passar  es  cabo»  de  Reboque,  con- 
seguiu trazè-la  para  o  pertov  eádc  de«  fendo  ás  6  ho- 
ras da  tarde,  em  prouÍDidade  d?  iHm  áom  Eatos. 

O  vapor  Áffonso  perdet  na  escaler  cm  que  preten- 
dera soccorrer  a  náu,  salvando-se  porém  a  gente :  um 
official  brazileiroy  e  vários  marinheiros  da-  Irú. 

Os  mastros  da  náu  eairam  dentro  do  âavio,  e  com  o 
seu  peso  abateram  o  tombadilho.  Feliinenle^  artilha- 
ria (muilo  pesada  para  aqnella  cmlMccação^  não  reben- 
tou os  vergueiros^  e  os  viradores  que  a  ségotavam,  aliás 
a  náu  teria  feito  agua^  e  talvez  seboonres^  afundado. 

O  enthusiasmo  dos  portaigueies  que  vidram  a  bordo 
da  náu,  logo  que  ella  ancm'eii,  mal  póde,dêscrever-se. 
Calculam-se  em  mais  de  dez  mil  km  Tisítaoles,  muitos 
dos  quaes  não  poderam  penetrar  no^  navio.  O  patriotis- 
mo dos  honrados  commerciantes,  que  logo  se  prestaram 
a  fazer  a  despeza  do  reparo  da  ttátt^  ^  d«á  que  promo- 
vem uma  subscripção  pnra  se  dar  uma  espada  de  honra 
ao  commandante  do  ^apor  Àfffmm — ^é  difrio  do  maior 
louvor,  e  enche-nos  de  orgulho. 

Omitto  algumas  cireumatanoias  tanto  éa*  desarvora- 
mento,  como  subsequentes^  porque  tomoríaÉi  demasia- 
do longo  este  artigo,  etalver^igassem  o  feitor.  Con- 
cluirei, pois,  erguendo  a  minha  famniSdetioa,  para  lem- 
brar ao  governo  de^  S.  M.  F. ,  qoe  mão  dereim  ficar  em 
esquecimento  os  generosos  esforços  do  commandante  e 
ofliciaes  brazileiros,  que  se  expozeram  á  morte  para 
salvar  os  nossos  compatriotas;  do  brioso 'capitão  de 
mar  e  guerra  Soares  Franco,  a  quem-,  sdlire  todos,  se 
deve  a  promptidão  dos  arriscados  socsam»,  que  elle 
ajudou  pessoalmente  a  dirigir;  dos  offictaies  e  mari- 
nhagem da  curveta  íris,  do  va^mr  inglez  Rgira,  do  va- 
por brazileiro  Perwankntwfkeb^  e  outros  que.  tenham  co- 
operado para  aquella  obra  de  humansdode}  e,  final- 
mente, dos  negociantes  e  caixeiros  portogaezes,  qocu 
com  os  seus  cabedaes,  fizeram  desapparocer  em  um 
momento  todas  as  difficnldades  de  restâtoir  a  nossa  o/- 
iima  náu  ao  estado  cm  que  se  achava,  antes  do  de^ 
sastre. 

As  condecorações,  as  honras,  os  postos —^  mesmo  as 
gratificações  pecuniárias  a  quent  nSo  possa  dar-se  ou- 
tro género  de  recompensa -^pareemn-me  muito  bem 
cabidas  neste  case;  e  qae  o  ^vèmo  devo. abrir  com 
liberalidade  o  cofre  dás  graças  para  remnrierar  tão  sa- 
lientes serviços,  tantas  acções  áe  coragem. 

F;  M.  B. 
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d*  fgnez  com  o  Príncipe  D.  Pêdrfl ,•  2*  —  Cúshmento  ríunâes- 
Uno  ;  3.^  —  Despedida;  4.* —  O.  Jgnez  mostrando  os  filhos  a 
ei^rei;  5.^  —  Morte  de  D,  Ignez,  e  Mtcptésjí  Jm.  príàcipe ; 
ttk*  —  Coroáçio  de  D.  Ignez. 

AqcoAiiiendâaiof  ealai  collecçdes  de  bellas  estampa»,  que  te 
vandm  |mIo  imáieo'^nqn  (!•  960  sétt.cada  nna  4iQllecçfto' de 


ihfii  eca  bomem  piedoso.  Um  de  seus  amigas,  mi- 
ilislro  «em  uma  egnga  da  Berlio,  dissc4he  um  dia : 

—  A  religião  está  perdida,  a  fé  nâo  tem  base,  nada 
commove  os  ouvintes,  nem  o  espectáculo  das  maravilhas 
da  creação.  Imaginei  representar  tudo  o  que  ellatem  de 
beH»,  *âe  grande  e  de  •poético,  reunindo  a  que  dâsse- 
ram  i>s  ph^losoplioi»  ofi  historiadores,  e  a  bíblia ;  pois 
bem !  metade  dos  ouvintes  adormeceu,  e  a  outra  me- 
tade partiu,  sem  querer  ouvir-me ! 

—  Pois  em  vez  disso,  respondeu  Euler,  em  vez  de 
procurar  uma  descrípção  do  mundo  nos  phylosophos, 
B0&  ^elas,  nos  historiadores,  nos  padres,  ou  na  bíblia^ 
fallae  do  mundo  dos  astrónomos.  Dissestes-Ihes  que  o 
sol  é  grande  como  o  Peloponéso  —  dízei-lhe  que  é 
4,IM)0.'éOO  veces  maior  do  ^ue  a  tenra  Vallasies-lhes 
de  cpheeas  sobrepostas ;  quebrae-as  para  que  os  come- 
tas possam  passar.  Paliastes  dos  planetas  como  de  pon- 
tos luminosos  —  dizei-lhe  agora  que  sâò  mundos,  dizei- 
Ihe  que  Saturno  é  500  vezes  maior  do  que  a  terra,  que 
Júpiter  é  1:500  vezes  maior.  Dizci-lhes  que  a  luz  per-, 


corre  SOiOOfr  léguas  por  segundo,  e  que  apezar  disso 
oão  vem*  (je  ueohuoia  estrella,  em  menos  de  4  annos*; 
que  ba  "algumas,  dê- que  só  em  30  annos  a  luz  aqui 
chega ;  que  algumas  ha,  emíim,  que  poderiam  desap-^ 
parecer,  sem  que  a  fa^  ae  ^mk^fmH  aiKes  4e  pw^- 
rem  milhares  d'anno^. 

O  pregador  assim  fez.  Euler  esperava  por  elle  com 
impaciência.  Chega  emíim,  mas  padece  desesperado. 

—  Meu  Deos !  o  que  vos  aconteceu  f  perguBta  Euler, 

—  Applavdicam-me,  esqoeeendo-^e  do  (KSfunlo  ^w^ 
se  4eve  ao  teínplo. 


CHARADA. 

Nio  me  arreceava  Xeanérol 
Se  de  Haro  o  laiae  aciia.  J 


1 


Quando  o  pharol  o  chamava!^ 
Assim  Leandro  fazia.  j 

Ave !  estrella  do  .cép. 
Que  assomas  radiante. 
Açucena  d'lsírael, 
Pharol  do  navegante. 


Àjjimo. 


EXPLICAÇÃO   DO  NUMBRO   AKTECBDBHTB : 
Pergrmta  enigmática  ^^k  t^nÚB. 
Charadas —  !/> — ^.María. 
.—  2.«  — Capaz. 
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iUUHiKPaPDLAS  PARA  ISSO 

FTELIOADO  PELOS  SE1ÍTEOB.SS 
DR.  mm  FOLQDB  — JOAOeil  HEKRIPS  FRADESSO  DA  SILTEILA  — FRAIISCO  PERORA  D'AU»IDA. 

O  ALHANAK  POPULAR  PARA  1850  ha  de  sair  á  luz  no  mez  dagosto  de  1849,  ou 
no  princípio  de  setembro*  tendo  —  pelos  menos  —  dez  folhas  de  impressão. 

Conterá :  —  além  do  Calendário  (enriquecido  com  um  Uiario  HistORico,  e  com  a  indioação 
dos  JfKSVNH^  PROCISSÕES^  IVOTKIV AS^  etc.)  muitos  artigos  interessantes  de  scienck 
e  industria,  um  romance,  poesias,  etc.  —  boas  gravuras,  c  roappas  statisticos. 

Os  donos  das  lojas  e  fábricas,  os  proprietários  de  estabelecimentos,  e  os  artistas  em  qualquer 
ramo  de  industria,  que  desejarem  publicar  annuncios  neste  livro,  de  que  se  tiram — -ao  menos* — 
DGZ  mij  dK^GlIPIjARKS)  podem  enviar  os  seus  annuncios  alé  ao  dia  15  de  agosto. 
Esta  publicação  nlo  será  comprehendida  nas  dez  folhas ;  mas  em  paginas,  que  se  accrescentarâo  ao 
\o\ixme  ào  Al3IA^ak.  —  Preço  de  cada  linha — 40  réis. 

Recebem-se  annuntios  na  Loja  do  sr.  Lavado^  e  no  Escripíorio. 

A  pedido  dalguns  livreiros  de  diversas  terras  de  Portugal,  e  do  Brazil,  estabelecera  em- 
preza  a  seguinte  tabeliã  INVARIÁVEL  de  preços : 


Preço  de  1 00  a  500  €%emplares ....  140  réis* 
1»     de  500  a  1:000  ditos 130     i^ 


.Preço  de  cada  exemplar 160  réis. 

m     de  5  a  100  exemplares 144 

As  encommendas  devem  ser  dirigidas,  cm  tempo,  ao  —  Si\  Joaquim  Henriques  Fraãesso  da 
Silveira — rua  de  S.  Bento,  n."*  114 — Lisboa. 

Os  exemplares  hão  de  ser  pagos  á  vista. 


REVISTA   POPULAR 

SESfANARIO  DE  SCIENCIA,  LITTERATURA  E  INDUSTRIA. 

Anuo  —  960.      Semestre — 480.      Avulso  —  20  réis.      Franco  de  porte. 
As  pessoas  que  assignam  por  um  anno  recebem,  graiis,  UM  VOLUME  DE  POESIAS. 


Sdo  correspontentes  da  Revista  os  senhores,  cujos  nomes  vão  adiante  indicados : 


Lisboa — Jofto  Paulo  Bfarlini  L«Tado«  roa  Aagosta  n.®  8  — 
António  Maria  Pereira,  diU  n.*  188— J.  P.  Coimbra,  rua 
do  Arsenal  —  Silva,  Alcântara — Máximo,  Moeda — D.  Ma- 
ria do  Carmo,  Esperança — Vicente  Tilo,  largo  da  Patriar* 
chal  Queimada. 

Abramtbs — Diogo  Emygdio  d* Almeida. 

Albofbiha  — Joã  Diogo  Barata. 

BoBBA  —  António  Joaquim  GiSo. 

Bbâgàiiça  —  Cândido  Aufrutto  Pimentel. 

BiiA  —  Joio  Rajmundo  Feyo. 

BR4fi4 — Tbomá^  Pinto  d*Afaieida  Carvalhac^. 

Cahpo-Maior — José  Bernardo  do  Rego. 

Coimbba — Joaquim  Maria  Soares  de  Paula  (loja). 

Eltas  —  Joaquim  José  da  Guerra  — Jo&o  V.  Nogueira  (loja), 

Etor  A^José  Heiiodoro  de  Vargas — V«  Joaquim  d«  Gama  (IrÍb)* 

Mafra  — Marcos  Dalhuntj. 

Olh&o  —  Joaquim  Manoel  Guerreiro. 

Porto— José  Baptista  dos  Santos  —  Crui  Coutinho  (loja) — 
Eibeiro  Novaes  (loja). 


Pqrtalbobb — José  Maria  Alberto  Cardoso. 

Sbtubal  —  Daniel  Broughton  —  António  José  de  Moura  Ralha 

(typographia). 
f  orrbs-Novas  —  Francisco  Xavier  Rodrigues. 
Tavira  — 

ViDiQUBiRA  —  António  Maria  da  Fonseca. 
ViiBU  —  Manoel  Dias  da  Silva  —  Dionysio  Loureiro  (loja). 
ViANNA  DO  CA8TBLL0  — Manoel  Maria  Dclduque  da  Coftl»  — 

André  Joaquim  Pereira  (typographia) . 
Funchal  —  Joio  Fradesso  Bello. 
Faial  — F.  P.  Ribeiro. 
Angra  d(i  Hbkoismo  —  José  Bernardo  Lopes. 
S*  MiGUBL  —  Francisco  Joaquim  Pereira  de  Macedo.         * 
GÔA  — Joaquim  José  Cecília  Kol. 
LoANDA  — Joaquim  Cordeiro  Feyo  Júnior. 
Rio  DB  Janbiro — Luís  Ernesto  Martin.  j 

£BRN  AMBUco  —  Miguel  José  Alves.      O  O  5  LC 
ÍADRio  —  D.  Angel  Fernandes  de  loa  Rioi^proprietario  àm 
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1849. 


Tllla  Franra  ilo  Xira. 


ViLLA  Franca,  que  chamámos  de  Xira  para  a  distin- 
guirmos de  Vil  la  Franca  do  Campo,  c  uma  das  mais 
Apulentas  povoações  do  ribatéjo,  pela  indústria  e  ca- 
licdaes  de  muitos  dos  seus  habitantes,  que  são,  pela 
maior  parte,  ricos  lavradores. 

A  sua  proximidade  de  Lisboa,  a  5  léguas  a  leste, 
MÓbre  a  margem  do  Tejo,  faz  com  que  sejam  mui  fre- 
quentes as  relações  de  Villa  Franca  com  a  capital.  To- 
dos os  dias  sáe  de  Lisboa  um  vapor  pertencente  á  Com- 
panhia da  Navegação  do  Tejo  e  Sado,  que  á  tarde  volta 
de  Villa  Franca,  estabelecendo  assim  communicações 
regulares  entre  aquella  e  esta  grande  povoação.  O  mo- 
vimento de  passageiros  nesta  carreira,  aliás  uma  das 
mais  importantes,  foi,  em  1845,  de  40:000. 

Não  é  Villa  Franca  de  Xira  illuslre  pelas  antiguida- 
des— não  tem  castello  roqueiro  — nem  alcácer  mages- 
toso — nem  muralhas  em  ruina — nem  famosos  tem- 
plos—  nem  inscripções  indicifraveis.  A  sua  origem  foi 
humilde;  nasceu  de  uma  colónia  de  estrangeiros,  e 
principalmente,  francezes,  ou  franeoi,  de  que  lhe  vem 
'*o  nome  provavelmente.  Por  muitos  séculos  esta  colónia, 
que  aliás  havia  de  crescer  e  opulentar-se  pela  vísi- 
,  nhança  das  fertilíssimas  insuas,  a  que  chamámos  lesi- 
rias,  e  pela  cópia  dos  seus  gados,  vem  apenas  nencio^ 
nada  na  Geographia  Histórica  de  Portugal,  de  D.  Luiz 
Caetano  de  Lima — e  no  Mappa  de  Portugal»  de  João 
▼Oft.  II  —  JouioSl. 


Baptista  de  Castro,  as  duas  obras  mais  exactas,  ou,  pela 
menos,  mais  copiosas  de  noticias  do  antigo  Portugal. 

Modernamente,  porém,  começou  a  ser  considerado 
com  a  attcnção  que  se  deve  á  sua  posição  altamente 
própria  para  toda  a  espécie  de  commercio,  e  hoje.  for- 
ma um  concelho,  que  faz  parte  do  districto  de  Lisboa. 

A  villa,  segundo  as  cstadisticas  mais  recentes,  conta 
1:017  fogos,  ou  almas  4:068;  e  o  seu  termo  (Povos, 
Castanheira,  Caxoeiras)  477  fogos,  ou  almas  1:908  — 
total  — fogos  1:494,  ou  almas  5:976. 

É  noiavel  Villa  Franca  de  Xira  pela  célebre  reacção 
de  1823,  que  derrubou  o  syslema  proclamado  com  a 
constituição  democrática  de  1820,  restaurando-se  a  mt»- 
narchia  absoluta,  coroo  existia,  de  facto  e  de  direito, 
ate  áquella  data. 


INSTRDCCiO  POPULAII. 


Cumo  d*iiitroilac€fio  ú.  Illsforia  Natarai 
lios  Três  RciiiiMi. 

187.    Tremon»  de Dt^mtó-^umQéiro  phenomeno. 
que  se  liga  intimamente  com  os  que  acabámos  de  in- 
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dicar,  é  o  dus  tremores  de  terra.  Ê  elle  tão  commam, 
e  tio  frequentes  Tezes  repetido,  que  poucas  pessoas  ba 
que  lhe  oão  hajam  sentido  os  efieitos',  desde  o  le?e  es- 
tremeção, que  passa  n'nm  iuslaptr,  até  i  agiiaçãd  caef- 
gíca,  qm  derma  m'9ãgaas  mkM»  mmã  po^a^it  w- 
teíra. 

Ás  Tem  •froBoré  precedida  de  certos  aisBaas,  qae 
annunciaBi  a  s«a  ^pviçâo.  Sm  áa  Teaes  estraodos  sâb- 
terraneaa,  ^ae  se  eaft»  saila  aoles  ^aee 
se  maniCeile.  Depob  vem  m  eaoMBeçõei  flois  eu 
nos  ^iuhataj,  t|ae  apaow  ibi^am  algna  iegoadoí,  ev 
se  csteadcfli  a  «a  íalcnrie  aaís  coMideraTel  de  feOH 
iK>.  Ha  alé  eie«pto  de  eflae  dwrarca  sailas  dias, 
muitos  mtwOp  e,  n'«B  pifeuo  nàaer»  de  casos,  a»- 
nos  inteirot.  Of  qoe  leai  accttradaaMole  estttdada  eaCea 
phenonesaa,  áí^h%m  m  etáre  as  oscilações,  maas  f«e 
são  PO  sfBfida  hmúawátàp  eoCras  tcrticaes,  eq«e  se  ma- 
nifesta par  ■OTÍmeotos  rápidos  e  alternados  de  suMe- 
Tação  e  de  depressio.  Muitas  Tezes,  porém,  a  direc^ 
do  treaar  aio  é  eiactameate  aprecia?cl,  mas  parece 
resultar  de  uma  combinação  confosa  de  todas  as  espé- 
cies de  abalos,  que  se  eiercem  simoltasea  e  ordinaria- 
mente coro  tal  intensidade,  que  é  certa  em  tal  caso  a 
deTastação. 

QuaiMlo  o  tremor  é  parcial,  sente^e  apenas  m'iim  es- 
paço nmè  cifwmicrfpto,  como  o  da  íBia  de  bebia,  em 
1828.  <Mrm  tezes  parece  abraçar  ubm  graade  super- 
ficie,  toraaado-se  seastrel  a  distaocias  imrneasas.  Ta! 
foi  o  celebrado  terraototo,  que  destrvía  Lisboa  em 
1775,  que  abrangeu  um  stralo  da  terra,  desde  a  Lapo- 
nia  até  i  Martinica.  A  ceaiparaeio  de  factos  siaúlbao- 
tes  indaa-Dos  a  crer,  qae  os  gnmdes  tremores  podem 
abalar  a  erasCa  do  globo  aa  direcção  de  um  cbrdrto 
máximo*  dt  iacliaação  Tariarel  a  respeil»  do  eqaaiier. 

188.  Effeitoê  dos  tremores  de  terra. — Quando  um 
tremor  se  exerce  com  grande  intensidade,  não  se  resu- 
mem os  seus  eíTcitos  em  ser  uma  população  arrasada, 
e  derrocados  os  seus  mais  sólidos  edifícios.  O  próprio 
terreno  experimenta  notáveis  modificações.  O  solo  fen- 
de-se,  deixando  cnlr*  abertas  grandes  furnas,  que  se- 
para uma  direcção  única,  ou  se  bifurcam  e  dÍTÍflem 
em  grande  cópia  de  ramiCcações.  N 'alguns  casos  as 
fracturas  do  terreno  partem  todas  de  um  ponto  único, 
donde  irradiam,  dÍTÍdindo-o  n'uma  multidão  de  fra- 
gmentos irregulares.  Tem-se  Tisto  as  fendas  do  terreno 
permanecerem  abertas  durante  um  curto  intervallo,  e 
cerrarem-se  pela  aproximação  das  paredes,  que  se  ha- 
Tiam  deslocado.  As  correntes  e  os  rios  mudam  de  leito, 
inundam,  irrompem,  accumulam-se  aqui,  interceptadas 
pelos  grandes  pedregulhos  que  rolaram ;  abrem  acolá 
novas  passagens,  e  precipitando-se  com  um  estronco 
temeroso,  rolam  impetuosas,  devastando  quanto  se  lhes 
oppõe  no  transito ;  dando  assim  lugar  a  que  aos  desas- 
tres do  terramoto  se  accresccntem  os  damnos  da  inun- 
dação. 

189.  Sxíblevações  e  depressões  lentas  do  solo,  —  Não 
se  pense,  porém,  que  todas  as  deslocações  do  sólo  se 
efTectuam  d'nma  maneira  tão  apreciável,  e  que  deixam 
todas  a  sua  bihtoría  bem  viva  na  memoria  dos  homens, 
e  attestada  pelos  lamentáveis  monumentos,  que  nos  le- 
garam os  terramotos  de  Lisboa,  de  Lima  e  da  Calábria. 
Muitos  palzes  estão  actualmente  experimentando  uma 
sublevação  lenta,  em  relação  ao  nível  do  mar.  Obser- 
vações coUigidas  a'um  iutOTTsUo  de  lempo  sufficieate. 


tem  demonstrado,  que  alguns  pontos  das  costas  da 
cia  tem  sofirido  uma  elevação  notável  sobre  as  agaaa. 
O  mesmo  se  tem  deduzido  das  observaras  emprehcm- 
dídas  aas  costas  da  Fialjmdii 

Ras  costas  da  Sraah,  pdo  coairiria,  a  lÉbmersão, 
amí  lesAa,  lea^-se  loraado  eridrale,  cm  Cmc  das  expe- 
rieacias  caaieçadas  ao  tempo  de  Liimfa.  As  castas  da 
Grefnimdis,  qae  Im  faalra  sccaies  Sem  eoatmaamenCe 
rchaiiado,  sébra  am  ooa^imeale  de  anis  de  200  le- 
gaas  de  mirte  a  sal,  anaislram  ama  eatro  profa  d'es- 
les  morimealos  impm.eplJicij,  a  foe  a  crarta  db  globo 
está  pcrpetancale 
(CmÊttssim,) 


nr- 


A  coxaceçlo  dos  a^gros  até  ao  ponto  do  embirqne  é 
ainda  um  dos  martyrios  mais  faorrorases,  qae  a  cobiça 
pode  exercer  sobre  creataras  bmaanas.  O  Dande  dista, 
pelo  amr,  TÍate  e  ama  milhas  de  Loanda.  A  distancia 
por  terra  deve  ser  aiuito  nmior*  Os  negros,  depois  de 
serem  condaridos  ao  barraeio,  presos  e  alades  para 
não  làgírem,  esperam  alli,  sem  se  Ibe  dar  alimento,  a 
chegai  do  aario.  Depois  são  ceaduxídos  a  bordo,  em 
lanchas,  e  esta  coadacção  lera  amito  taipo ;  fsito  o  na- 
Tio  de  vela  pela  tarde,  s6  ao  dia  segaMe  tratam  de 
disb-itoir-Bie  ama  ração,  cikaiadi  awtfiemilieameiífar 
para  aão  oMrr^em  de  fome. 

Foi  necessário,  depois  de  postas  sentinellas  aos  pri- 
sioneiros, partir  para  Loanda. 

Foi  longa  a  viagem,  porque  as  aguas  corriam  ao  norln. 
e  o  vento  não  era  sufficiente  para  desvanecer  a  força 
da  corrente.  Durou  três  dias,  e  apesar  de  darmos  aos 
negros  alimento  á  discripçio,  vinte  e  sete  não  poderem 
resistir. 

As  mulheres  sobretudo,  ainda  que  separadas»  per  om 
resto  de  escrúpulo,  dos  homens,  atroavam  os  ares  da 
gemidos.  Algumas»  depois  de  terem  satisfeito  a  laxa- 
ria sanguinária  dos  seus  senhores,  iam  ser  Tendidas,  e 
os  incómmodos  d' uma  próxima  prenhes  aggraTcra  aím^ 
da  mais  a  agonia  da  sua  sorte. 

De  noite,  quando  uma  Ictc  aragem  refrescava  a  atam»- 
phera  abrasada,  ouviam-se  então  os  seus  cantos,  de  certo 
sentidas  endeixas  á  pátria  que  abandonaTaro,  aspira- 
ções fervorosas  daquellas  pobres  almas,  separadas  dO 
tudo  quanto  amavam  na  vida. 

Não  dormimos  durante  esses  três  dias  de  trabaUm 
incessante.  Temiamos  uma  revolta  a  bordo,  o  a  Tig>> 
laacia  nada  mais  era  do  que  o  instincto  poderoso  da 
conserração. 

Vistos  de  perto,  os  negreiros  sio  exactamente  eeam 
os  outros  homens.  Até  vinha  conmosco  um  bahiana^ 
que  exaggerava  os  ridiculos  da  sua  terra,  doaiiaade 
por  terrores  pueris.  Aquelles  monstruosos  preconceilei;, 
elevados  até  ao  ponto  de  idéas  ligitimas,  baTiam  |M- 
vertido  a  sva  intelligeneia  e  o  seu  coração,  sem  degM- 
dar  de  todo  a  sua  dignidade  d'homem.  ^^LC 

H»  um  isiclo  que  pkHa  salieatemeate  a  terdada  db 
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1  a0S€rçi(>.  CoBvidaram-nos  para  jantar,  e  comu  nós 
reensassemos  ser  serrídos  primeiro,  declarando  fran- 
c— ente,  que  temíamos  houvesse  «m  pensamento  re- 
•enrado  neste  coni4te,  tiveram  comnosco  erplicaeôe^ 
dè  resentimenCo. 

Entretanto  fizeram  lodos  os  esforços  para  corrom^ 
per  a  nossa  goarnição.  Oflereceram  om  conto  de  réis  a 
€sda  marínfaetro,  para  se  fazerem  de  vela,  prendendo- 
aea  a  nds,  mas  acharam  orna  fidelidade  inabalável  nos 
•assos  subordinados.  Fidelidade  que,  como  todas  as 
«Misas  da  nossa  terra,  amda  não  foi  recompensada ;  o 
preço  do  navio,  vendido*  por  cinco  contos  e  quinhentos 
«B  réis,  apezar  de  valer,  talvez,  qvinze  ou  dezeseis 
eontos  de  réis,  foi  absorvido  pelo  governo,  e  ainda  se 
imo  lembraram  de  satisfazer  aos  apresadores  a  parte 
i|ae  competia  a  eada  um  delles.  Procedimento  perfei- 
Imente  lógico,  porqne  é  uma  consequência  do  systema 
de  fraude,  que  ha  muito  tempo  tem  estado  em  uso  en- 
tve  nés. 

Ifarrámos  fielmente,  sem  nenhum  esforço  de  imagi- 
nação. Odiámos  o  que  os  francezes  denominam  em  sua 
língua  pintoresca  —  blague.  Toda  a  vez  que  as  letras 
4eixam  de  ser  uma  missão,  para  se  tomarem  uma  in- 
dustria, caímos  no  defeito,  que  lamentámos  nessas  clas- 
ses ávidas,  que  subjugam  hoje  todas  es  esforços  de  eman- 
cipação, que  tentam  os  proletários. 

Honre  nma  conspiração.  Na  terceira  noite  tudo  es- 
lava preparado  para  nos  assassinarem.  E  a  não  ser  a 
ttossa  inalterável  energia,  o  sabermos  resistir  aosomno, 
promovido  pela  vigilia  e  pelo  cançasso,  de  certo  teriam 
«anseguido  os  teus  intentos.  Vinte  e  oito  homens,  no 
meio  daquella  confusão,  poderiam  de  certo  iuuttlisar 
na  esforços  de  onze,  abatidos  de  fadiga,  e  enfraqueci- 
das pelas  eialações  daquella  atmosphera  envenenada 


Se  ji  estivesse  mais  tido  na  historia  dá  industria  mo^ 
êema.  eu  não  me  teria  admirado  de  ver  o  homem  re- 
élnido  à  abjecção  de  negreiro.  Philanthropos  da  Grã- 
Bretanha,  serão  os  irlandezes  mais  íeShes  do  que  os 
•egrosT  Essa  raça,  perseguida  de  terra  em  terra,  obri- 
gada a  viver  com  os  porcos  em  miseráveis  choupanas, 
applaeando  a  íbme  com  batatas  apodrecidas,  poderá 
exultar  com  a  liberdade  mentirosa,  com  que  donraes 
esganas  agonias?  A  dnqueza  de  Suntberland,  expulsando 
én  svas  terras  nma  raça  activa,  nobre  e  generosa,  para 
m  (baer  vender  mellior  em  pastagens,  será  menos  cri- 
minosa aos  olhos  de  Deos»  do  que  o  negreiro  condu- 
sindo  milhares  d'infelizes  ao  mercado  do  Brazil  ? 

O  eloquente.Wilberforce  poderia  utilisar  os  seus  ta- 
lentos na  defeza  dos  direitos  opprimidos  dos  seus  con- 
cidadãos. E  quaodflL  o  tevano  Àimuode  de  Sismondi, 
que  ninguém  fêáM  accnanr  ém  aaagftraáo  nas  suas  opi- 
niões, acaba  um  dos  seus  capitulos  com  o  trecho  que 
citámos  em  seguida,  ninguém  poderá  desconhecer  que 
o  direito  de  propriedade  não  é  legitimo,  todas  as  vezes 
que  se  efeva  superior  ás  leis  eternas  da  humanidade : 

«  Se  elles  suppõem  que  tresentos  e  quarenta  mil  bra- 
vos montanhezes,  da  raça  gaè^ca,  podem  ser  substituí- 
dos, com  proveito  para  clles,  por  quatro  milhões  de 
carneiros,  esses  montanhezes  poderiam,  com  mais  faci- 
Idade  ainda^  encontrar  úteis  substitutos  para  trinta  ou 
aparenta,  ov  tnahrez  para  tresentos  stnliores,  qae  ees^ 
SK-am  die  ser  seus  compatriotas. » 
'  Viff  sio  esses  apostolbs  interesseiros,  que  hão  de 


curar  este  mal  tremendo.  A  oppressão  e  o  atheismo 
nunca  poderão  produzir  senão  a  abjecção  e  a  infâmia. 
A  liberdade,  filha  do  pensamento,  só  poderá  realisar- 
se  pela  devoção  do  pensamento.  O  trabafho  civilisa, 
quando  o  trabalho  é  om  direito  retribuido.  Na  anar- 
quia fraudulenta  da  sociedade  actual,  a  industria  accu- 
mula  as  fortunas,  empobrecendo  as  populações,  pelo 
salário,  que  é  uma  fórmula  da  escravidão  antiga. 

Sejam  consequentes  os  sectários  da  thenría  de  Mal- 
thus.  A  escravatura  é  uma  das  faces  do  seu  systema; 
não  derramem  lagrimas  fingidas  sobre  os  males  que  es- 
tão longe,  quando  o  coração  Se  lhes  endurece  perante 
a  miséria,  que  vêem  de  perto. 

Dizeis  que  um  proprietário  pôde  expulsar  do  seu  ter- 
reno trinta  ou  quarenta  mil  famílias,  vinculadas  a  elle 
pelo  direito  da  tradição,  com  o  pretexto  de  que  que- 
rem augmentar  os  seus  rendimentos,  e  ncgaes  a  um 
negociante  que  exporte  d'uma  terra  algumas  mil  ca- 
beças humanas  para  enriquecer  um  paiz  distante,  e 
desenvolver  assim  a  sua  própria  prosperidade? 

Nestas  incoherencias,  nestas  tergiversações,  sente-se 
que  a  fórmula  social  existente  é  um  paradoxo  económi- 
co, e  uma  blasphemia  religiosa.  Na  heresia  do  passa- 
do, no  socialismo  do  presente,  reconhecei  a  necessi- 
dade de  resolver  o  problema  grandioso,  que  pende  ha 
séculos  sobre  a  humanidade.  Consciências  timoratas, 
sede  lógicas  se  quereis  $er  justas.  Sede  generosas  se 
quereis  amar  a  Deos :  se  hmentaes  o  espirito  de  co- 
biça, que  rouba  da  pátria,  ha  mais  de  dois  séculos, 
milhões  de  habitantes,  para  serem  transportados  para 
nações  estranhas,  e  alli  terem  de  regar  com  o  suor,  e 
com  as  lagrimas  o  solo  do  senhor ;  se  estremeceis, 
quando  vedes  que  o  azorrague  lhes  rasga  as  carnes,  c 
que  as  bestas  de  carga  são  cem  vezes  mais  felizes  do 
que  elles,  lembrae-vos  também  que  no  seio  da  civilisa- 
ção  existem  misérias  tão  pungentes  como  essas,  e  que 
a  alguns  passos  da  carruagem  que  vos  transporta  ao 
baile,  existem  milhares  de  infelizes,  privados  de  ar  e 
de  luz,  tiritando  de  frio,  e  gemendo  de  fome,  e  que  se 
levados  pelo  desespero,  appellam  para  a  revolta,  vós 
applaudfs  o  seu  exterminio,  e  sorrides  de  contentamento, 
quando  ledes  no  boletim  do  general :  —  Triumphou  a 
ordem  —  deèeiàm^e  a  anarquia  t 

Lopes  joe  Ms!(donçà  (Roqbestek). 


POESIA. 


Tu  sabes  que  nesta  vida 

Tive  um  sonho  dfvmal  í . . . 

Que  era  a  minha  esperança  qu'rida . . 

Has  acordei. . .  por  meu  mal ! 

Acordei-! . . .  Par'cett^me  a  terra 
Dbserto  tongo . . «  sem  fim  t . . .         t 
Eera!...  Eéf...  Nio  enoern^gie 
VMt  nbr  seqver  p'ra  mim  t 
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Esêã  mica ...  a  príndra 
Que  foi  mifilia . . .  que  eu  amei . . . 
Morcboo-se ! . . .  Mas  companheira 
Kem  lh'a  qoero nem  lb'a  sei ! 

Acordado á  meiga  eslrella 

Pedi  um  falgor  dos  seus  — 
Por  ser  pallida  como  Eixi, 
Como  Euuk  filha  dos  céus ! . . . 

Qii'ría  %er  se  ainda  havia 

Luz  para  o  meo  coração  — 

Respondeu — qae  só  fulgia 

Para  Deos ! ,  . .  aos  homens . .  ..não  ! 

Pedi  então  um  gemido 
Ás  vivas  ondas  do  mar ... 
Por  ser  triste,  ser  sentido, 
Egoal  ao  meo  suspirar : 

Por  esse  mar  ser  immemo 
Qnal  f«ii  —  qual  é  —  meo  amor! 
Respondeo-me  —  É  este  o  incenso 
Que  mando  aos  pés  do  Senhor! ,  . . 

Chorei ! . . .  O  mnndo  era  mudo .  . » 
Nem  um  ecbo  respondeu  ! . . . 
Ermo . . .  sombrio  todo  .  . . 
O  mar. . .  a  terra  .  . .  e  o  céu  ! ! 

Vé  tu  lá  —  se  tens  um  sonho . . . 
Cautela  ! . . .  conser\a-ii  bem ! .  . . 
Que  o  acordar  é  medonho . . . 
Com  cite  as  lagrimas  \cm  I 

DoiHte  e4e  conselho,  qu'rída, 
Guarda  o  s<jnho  divinal ! . .  . 
Maldito  quem  nesta  vida 
Fíh-  acordar-le . . .  jwr  mal  I . .  . 


V.  Palita, 


Cbcre»  mililare»  <le  Bomii. 

On  chefes  militares,  que  defendem  Roma.  são  —  Àci^Z" 
zani,  antigo  negociante  de  New-York;  os  dois  Galleíís, 
um  advogado,  e  o  outro  cspecíeiro  de  Bolonha ;  Jíari, 
poeta  e  medico;  Garibaldi,  marítimo  geuo\cz  c  guer- 
lilheiro  de  Monte-vidéo;  Rosselli,  tenente  no  principio 
da  retolnrão;  Metera,  fidalgo  de  Bolunha. 


CMlirornia* 

t^  impossível  dizer  qual  c  hoje  o  número  dos  habitan- 
tes da  Califórnia,  porque  os  emigrados,  qne  vêem  aos 
milhares,  espalham-se  logo  pelas  florestas,  n'um  espa- 
ço, que  tem  cincoenta  léguas  de  comprido  sobre  vinte 
itu  vinte  cinco  de  largo.  O  preço  da  mão  d 'obra  con- 
tínua a  ser  elevadíssimo.  £ncontram-se,  a  cada  passo, 
em  S.  Francisco,  camisas  novas,  que  apenas  precisam 
«er  lavadas;  como,  porém,  se  podem  ter  seb  camisas 
novas  por  seis  mil  réis,  e  a  lavagem  d'iima  só  custa. 


pelo  menos,  mil  e  duzcnlc<  réis,  acham  iúdos,  ^ae  é 
melhor  comprar  camí>a  a  ^a,  assim  que  se  acha  ftvja 
a  que  se  traz  \csúi2.  Lm  qce  se  cspeeola  agvwa  wsumto 
é  na  compra  e  tenda  de  tencíSJis.  pi^ra  a  eoostrurãu 
de  edificios ;  em  S.  Frsncisef»  om  terrena  de  vinte  pal- 
mos quadradc*s  chega  a  laler  tricla  mil  cruzados. 

A  matieíra  é  excessíiamenle  cara.  T-  das  as  casas  de 
S.  Francisco  e^tão  rltiãs,  e  t  ilecta  casas  de  madeira, 
que  se  construíram  agora,  alcgaro-sc  por  ferros  ettra- 
lirdinarÍQs:  un^a  cabana  de  quinze  pés  de  largara,  r 
oito  de  com|rímn3tii,  aluga-^e  por  tr escuto»  mil  rcts 
mensaes.  Trala>sr  fie  transformar  ii»  nitíts  em  br*spe 
darias  e  ca!>as  de  pa>lo.  Os  joinaes  òa  Califi»rDÍ:i  ex- 
primem os  desf'jos  qnc  t/:4>'S  tr>*ui  de  que  cheguem  c^- 
sas  de  madeira  já  feitas.  <.u  que  alguns  empceheode- 
dores  da  America  fc  rc$(*h am  a  mandar  para  li  Aa- 
>ios>hospedarías,  que  sirvam  cttuko  meio  dr  transporte, 
e  para  a  residência  d^>s  culcms. 

Os  j'irnaes  da  CaliA.mía.  e  várias  rurre^f»'  ndcuclaft 
dus  jomaes  americanas,  rccommeodam  com-i  excellente 
especulação,  a  remessa  d*uma  carregarão  de  mulheres, 
visto  que  n^quellas  regiõr>  ha  cincoenta  homens  para 
uma  mulher^  Das  mulheres  dos  índios,  e  mesmo  da3 
do  paiz,  nenhuma  está  livre.  Os  indígenas  «endem  9% 
mulheres  e  as  Glhas  por  muito  bom  preço. 

Asseguram  os  jornaes,  que  um  navio  com  cento  e 
cincoenta  ou  duzentas  mulheres,  poderá  fazer  n^^cick, 
e  vender  {l]  tudo  em  vinte  c  quatro  horas.  Recummen- 
dam  todos  que  não  se  dirijam  agora  por  /'aansMÉ,  e 
com  razão,  porque,  nj  firo  d'abril  estavam  em  PanaBiá 
mais  de  duas  mil  pesM;as.  das  quaes  só  poderão  ir  qui- 
nhcntijs  ou  seiscentas  em  cada  mez. 

Um  jornal  americano  traz  os  preços  correntes  das 
mercadorias  em  S.  Francisco,  nu  fim  de  marro.  Os  di- 
reitos vão  comprehendídos  nos  preços.  As  fazendas  de 
linho,  algodão  e  seda,  eram  medíocremente  procura- 
das, c  tinham  preços  relativamente  baixos.  As  de  lã 
vendiam-se  muilo  melhor ;  a  jarda  de  panno  superfiao 
valia  seis  a  oito  mil  réis,  a  de  panno  fio>  três  mil  e 
duzentos.  As  garrafas  de  Champagne  %endiam-se  a  %inte 
e  dois  mil  réis  a  dúzia.  Uma  dúzia  de  garrafas  de  vi- 
nho do  Porto,  vendía-se  por  dezoito  mil  réis.  e  algumas 
a  vinte  e  quatro  mil  réis,  ctc. 

Para  evitar  conflictos,  decidiu  o  governo  provisório, 
que  o  direito  de  explorar  um  terren»  pertença  ao  pri- 
meiro que  dclle  se  apoderar ;  ninguém  lhe  pode  con- 
testar este  direito,  em  quanto  quizer  usar  delle. 


TIAeCSMS. 


9.  I^eonel— «•  iMaUel  — O  Cel 

(Çmtímmaim  ie  fã^.  143.) 


Aos  14  de  fevereiro  de  1845  partimos  de  Tepic.  Â  di- 
reita, ao  sair  do  povoado,  ficava  o  cemitério  com  as 
suas  muralhas  negras  e  lúgubres,  e  o  convento  da  Cnu, 
em  que  se  mostra  uma  cruz  de  relva  sempre  verde.  ▲ 
diante  de  nós  via-se  uma  vasta  planície,  cortada  por 
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dois  braços  d*uin  rio,  cujas  aguas  scintlUavam,  refle- 
ctindo os  laios  do  sol;  na  frenle  o  cone  gigantesco  de 
San-Uai^Vey,  com  o  seu  obelisco  de  granito;  em  torno 
desta  montanha,  que  já  vomitou  chammas,  descobrem- 
.se  monticalos  cónicos,  vestigios  d'antigas  crateras. 

A  estrada  passa  em  volta. da  base  de  San-Uan-Uey. 
Detraz  desla  montanha  está  o  logar  de  S.  Leonel,  Vinte 
4:abanas  encostadas  a  uma  eminência  volcanica,  são  ba- 
nhadas na  base  por  um  riacho.  As  aguas  d'esle  riacho, 
convenientemente  aproveitadas,  fertilisam  campds  de 
arroz  e  de  milho.  Demorámo'-nos  em  »S.  Leonel  só  o 
tempo  necessário  para  almoçar,  c  tomar  um  guia,  por- 
que não  ha  estrada  desde  alii  até  Galinda.  Conduziu- 
uos  o  guia  até  á  cadêa  de  montanhas  dos  Cuartos,  onde 
chegámos  duas  horas  depois  de  ter  deixado  S,  Leonel, 
AUi  começava  a  estrada  feita  por  Paredes.  Devemos 
confessar  ingenuamente,  que  a  amostra  de  caminho,  por 
onde  transitámos,  nâo  íaz  honra  nos  engenheiros  do  Mé- 
xico. As  mulas  protestaram  energicamente  contra  as 
pretenções  da  estrada,  e  tal  foi  a  resistência,  que  nos 
vimos  obrigados  a  desmontar  o  carro,  cujas  difTerentes 
pecas  foram  transportados  ás  costas  de  doze  trabalha- 
dores até  o  cume  das  montanha;  alli  montámos  de  novo 
o  carro,  e  continuámos,  não  sem  perigos,  o  nosso  caminho. 

A  cadéa  a  que  os  Cuartos  pertencem,  é  parte  de  um 
dos  muitos  botaréos  que  sustentam,  do  lado  occidenlal, 
a  aresta  do  Aoio  Mundo.  Tem  vinte  e  cinco  léguas  de 
extensão  do  nordeste  ao  sudoeste,  desde  a  Sierra-Ma- 
drc  até  ao  Oceano  Pacifico.  A  sua  elevação  média  é  de 
2:400  metros  acima  do  nivel  do  mar  do  sul.  Nesta  ca- 
déa de  montanhas  te  encontram  grandes  riquezas  mi- 
neraes  :  ha  ferro,  cobre,  prata,  ouro,  ele.  Até  hoje  ain- 
da alli  só  tem  sido  exploradas  as  minas  d 'ouro  e  de 
prata,  que  foram  em  grande  parte  abandonadas  logo 
que  augmentou  o  preço  do  mercúrio. 

O  Real  de  Arribaf  situado  a  alguma  distancia  de  Mas- 
cote,  perto  do  mar,  mas  na  altura  de  1:()00  metros,  c 
a  mais  considerável  das  explorações  actuaes. 

Os  Cuartos  formam,  pelas  suas  ramificações,  diver- 
sos valles,  onde  muitos  navios  vão  carregar  madeiras 
próprias  para  a  tinturaria.  As  aguas  abundantes,  que 
descem  por  estas  montanhas,  fertilisam  as  planicíes,  e 
tornam  opulento  o  cantão  de  Jalisco. 

Quatro  horas  gastámos  em  subir  a  montanha ;  a  som- 
bra das  arvores,  que  se  alongava  para  Teste,  obrigou 
a  caravana  a  viajar  depressa,  para  não  ser  surprehen- 
dida  pela  noite  em  um  desfiladeiro  perigoso.  Pelas  cla- 
reiras da  floresta  viamos  o  globo  do  sol,  que  já  quasi 
tocava  no  horisonte.  Os  papagaios,  deixando  os  valles, 
onde  passam  o  dia,  subiam  aos  bandos,  e  procuravam 
abrigar-se..  As  pegas  soltavam  guinchos  agudos,  os  cães 
selvagens  começavam  a  uivar,  e  preparavam-se  para  as 
suas  caçadas  nocturnas.  Todo  o  rumor  que  annunda  o 
fim  do  dia  naquellas  latitudes,  estimulava  o  postilhão, 
c  Goramun içava  novo  ardor  aos  arrieiros.  As  vozes  e  o 
estalido  dos  chicotes,  despertavam  os  echos  da  floresta, 
repercuttam-se  de  rochedo  em  rochedo,  e  confundiam- 
se  a  final  com  o  ruido  das  cascatas.  Pouco  depois  já 
05  raios  do  sol,  muito  frouxos,  não  podiam  dissipar  in- 
teiramente as  trevas  do  bosque.  Gercava-nos  então  um 
crepuscslo  solemne  e  mysterioso ;  carvalhos  e  abetos, 
arvores  e  rochedos,  tudo  tinha  alguma  cousa  de  extra- 
vagante e  phantastico.  O  carro  voava  entre  espectros  gi- 
gantes :  a  rapidez  da  carreira  dava  movimento  e  vida 


aos  troncos,  que  o  vento  inclinava  para  nos,  ora  atnea- 
çadores  e  soberbos,  ora  humildes  e  submissos.  Emfim 
a  luz  rcanimou-se  um  pouco,  e  podemos  ainda  desco- 
brir a  planicie  de  Tetitlan,  o  logar  de  S.  Isabel,  onde 
tencionávamos  passar  a  noite,  e  o  magnifico  zimbório 
de  Ceboí^ueo,  erguendo-se  d'entre  um  grupo  de  colum- 
nas  verdejantes,  como  a  cabeça  núa  do  abutre  d'entre 
as  azas  abertas.  ' 

(Continua,) 


REVIISTA  «A  SKIHAMA» 

A  IMPRENSA  está  melancholica.  Valentes  campeões  des- 
appareceram.  A  historia  dos  jornaes  que  morrem  é  uma  • 
tremenda  lição  para  os  que  ficam. 

Acabou  a  Epocha,  apezar  do  seu  plano  gigantesco, 
e  das  influencias  poderosas  do  tabaco.  X  estas  horas  o 
Barão  d*Alfenim,  chronista-mór  da  Época,  estará  re- 
vendo a  memoria  de  mestre  Estevam,  e  escrevendo  al- 
gum livro  carregado  d'erudição,  ácérca  da  origem  da^ 
sé  de  Lisboa. 

Morreu  o  Zacuto,  apezar  d^  sua  diabetis,  e  dos  seus 
240  assí guantes ! 

Dcsappareceu  o  Baratíssimo,  apezar  do  seu  titulo  se- 
ductor. 

Acabou  a  Liça,  e  a  sociedade  d 'economistas,  que 
deu  o  ser  a  esta  mimosa  publicação. 

8umiu-se  o  Espectador,  apezar  da  continuação  dos 
espectáculos,  que  não  são  poucos,  e  hão  de  ser  ainda 
mais,  porque  se  espera  um  elephante,  e  algumas  ser- 
pentes, que  já  se  acham  em  Elvas. 

Morreram,  quasi  desconhecidos,  os  Besouros,  os  Tt- 
gres,  e  outros  muitos,  de  cujos  titulos  apenas  tiveram 
notícia  os  impressores  d'alguma  typographia  de  caute- 
las, e  o  misérrimo  distribuidor,  victíma  obrigada  de 
toda  a  Incharia  litteraria. 

Assim  vae  tudo.  E  o  Pharol,  de  quem  todos  zom- 
bavam, acabando  com  os  seus  eclipses,  ergue-se  ra- 
diante e  soberbo  no  meio  da  praça,  para  alumiar  esta 
scena  de  destruição. 

Até  o  Epaminondas  nos  deixa.  Não  pensem,  porém, 
que  a  Uniõo  acaba  —  podem  estar  descançados,  a  União 
não  morre,  é  um  periódico  necessário  e  immortal.  O* 
Epaminondas  deixa-nos,  porque  vae  para  S.  Miguel,, 
segundo  nos  dizem,  para  redigir  a  Mentira,  seguindo 
politica  em  tudo  opposta  á  da  Verdade,  que  deixa  de 
se  publicar.  Bemaventurada  terra,  que  vaes  possuir  um 
Epaminondas ! 

Em  compensação  d 'estes  desastres  vamos  ter  uma 
Emancipação,  periódico  político  do  terceiro  partido,  O 
que  sairá  desta  nova  publicação?  Teremos  outro  cabos 
como  o  Lusitano,  periódico  monstruoso  e  inconsequente 
antes  da  revolução  de  fevereiro,  exaltado  e  louco,  de- 
pois da  inauguração  da  republica  francesa?  Teremos 
jornal  como  o  Tempo  c  a  Carta  ?  Vê-lo-hemos  em  breve, 
se  os  assignantes  concorrerem.  Mas  o  público  já  des- 
confia da  gente,  que  apparece  na  praça  com  a  baudeira 
do  partido  médio.  Quando  olha  para  o  Estandarte,  lem- 
bra-se  da  Carta  e  do  Tempo,  e  sabe  onde  param  hoje 
os  missionários  da  moderação.  /  VnOOÇlC 

A  torrente  das  Iraducções  continua  Caudalosa  a 
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JÍQIUMlAr  as  lojas  dos  lÍTreiros.  Os  prospectos  dus  novos 
jpriKies  UttorarWs  espalliainHse  profusamente.  As  redac- 
ções não  se  aterram  com  a  morte  dos  outros  jornaes, 
j^em  coo»  9  repugnância  dos  assignantes,  nem  com  a 
díQiçuklade  d^  encargo.  Alguns  até  chegam  a  conles- 
KV  ingenvi^Mn^nte,  que  escrevem  para  se  aeatiumarem, 
.como  s^  o  público  tivesse  obrigação  de  pagar  os  sevs 
ensaios,  e  as  suas  desastradas  tentativas. 

No  meio  desta  alluvião  de  publicações,  ba  uma  de 
que  devemos  fazer  honrosa  menção.  Vamos  ter  emfím 
nm  jornal  dHndustria,  e  cremos  que  os  artistas  encon- 
trarão nelle  uma  preciosa  collecção  de  factos  e  de  prin- 
cípios utílissimos. 

largue  não  fez  »  Socieéaãe  Promoiora  o  que  devia 
fazer,  tendo  em  si  tantos  membros  poderosos?  Porque 
pão  cuidoM.  em  tempo,  de  melborar  a  redacção  dos 
seu^  Arames? 

A  apparição  do  índMêtíria4fír  é  uma  censura  á  S^eie- 
dade,  que  tem  por  obrigação  prorooter  os  meMioramen- 
|os  da  industria,  e  a  b»strucção  à^i^  artistas. 

O  estio  poderá  ser  uma  bella  esUção  para  os  que  tor 
mam  banbos,  para  os  qu«  bebem  agua  de  Eníre  oi  rios^ 
para  os  loureiros,  para  os  vendilhões  de  caramello,  para 
o  Julião  da  neve,  e  para  os  fabricantes  nómadas  de 
capilé  de  c^vallinho.  Para,  nós  seria  uma  quadra  incNip- 
portável,  se  não  nos  valesse  aquelle  abençoado  casta- 
nheiro dos  pisões. 

Nem  se  pode  ir  ao  theatro.  A  sr.*  Josephina,  debal- 
de se  caq^a  em  dar  bofetadas  no  sr.  Romão ;  nem  por 
isso  vae  muita  gente  metter-se  na  boceta  suffbeante  do 
Crjmiiasio-  Podem  fazer  o  que  quizer.em  no  theatro  novo; 
■^  multidão,  que  passeia^  no  largo,  não  entra,  e  prefere 
o,  exercipJQhygienico»  por  sobre  as  pedrinbas>do  sr.  ma- 
rechal Eusébio,  ás  bellezas  do  Mercado  de  LondreSé. 

Está  em  scfitta,  e  é  bem;  desempenhada,  uma  farça 
cbistpsa,  q^e  tem  por  titulo  —  Entre  a  bigorna,  e^meue^ 
ieflo^ — É  Qomposição  do  sr»  Baulo  Midosi. 

Foram  bem  ap;[;oveitados  dois  typos  ridículos  da  actua- 
lidade: o  folhetinista  sem  o  ser^*  e  o  poeta  da$,  duxiãê^ 
como  diz  a  povo  na  sua  liogfmgeni  sii^la  eiexpressiva. 
Não  penseis  que  aUi.se  e«íaggera«  A^ompanhae-mc^  aí 
depressa  encontraremos  esteSi  ,&  outros  typos- ^jttal*- 
mente  ridículos  do  nosso  microcosmo  liUeraria*  A^i 
t€tnde3  um  tradttctor.  RapM^l  ou  Frèce  iacques»  Jeró- 
zj^  PaUirot*  e  CarotÍA — tudo  lhe  serwe  para  a  sua  ea- 
^culaç|k)^  Começa  por  pedir  aialgoiem  que  lhe  faç»i 
ii«x,proapeeto ;  estabelece  o  seu  q^artel-geaeral  á  porta» 
dq  Macrare,,  e  abi  ataca,  os  qui»  passam»  extorquindo. 
Qom  amabiíidadeas. indispensáveis assignaAuras»  VèâCH» 
4epoi3  pressuroso»  com  oorig^ldeumlado,  eoi4ic^ 
cionario  dó  outro,  tendo  ás  suas  ordens  o  galopim. dlk 
imprensan  faUanda^em.  breviário-  e  pímdeota,  diante  da 
i^iada  estupefacta». daadonse  ares  de  JWctQCi.oeasuiEaiH 
4o,  modíâcando,  mortiCcandQ,  torUirandoaoriginaU  er 
fazendo  jçrrar  sandices  do  mais  beU^  cscf  ipto  de  Qiar 
leaabriand  ou  de  Lamartíne.  O  pensamento . . .  que 
iemr.  éíH  com  o  i^nsamenio?  Traduz.  litteraimMite  a 
.phxa^  até  que  esbarra.  QuanA»'  acha  otetaculo  dé.uni) 
salta  mortal,  e  opU- entre  uma  sandice  a  uma  ampui* 
Cação  dolorosa.  Se  o  a«ictor  o  suuhe^se^. .  ..por  corto 
4(06  o  estrangiúava— •«  tii^  mu»*  O  iuMcente  mor^ 
iUr  torQOJU*se  mortífero  na&  mias  do  tradnelor»  aicor**^ 
wte  tornou-se  comuta,  a  ^fftte  tornaw-^o.panliftj^  trans- 
Cjn^n^^uhafktiufa^! 


Deitae-o.  Novo  Patarot  anda  em  bnsca  d^nraa 
ção  social.  Começon  lítterato,  acabará  distribuidor. 

Aqui  tendes  o  sr.  Sansão  Carrasco.  Ê  andor 
drama  estnpendo,  tenebroso,  cheio  de  lances  dramat^ 
cos,  que  tem  por  titulo — O  inferno,  —  Neste  draai 
ha  subterrâneos  e  masmorras,  morrem  quatro  Iramens^ 
endoudecem  trcs  mulheres ;  ba  seduções,  fogas»  rapOo*, 
revelações  extranhas  e  mysterk>sas,  peripécias 
inconcebíveis.  Ê  um  prodígio -^nm  verdadeira  i 
tro.  Na  meio  do  drama  ba  nma  revolução,  dio-se  vi- 
vas á  liberdade;  o  público  extasta-se,  enthirsiasin»-*» 
tornasse  frenético,  dá  palmas,  chama  o  anctor.  Nio  erv> 
liqueis  o  drama,  que  é  da  posteridade.  Sbalupean 
foi  bom  no  seu  tempo — d'^ora  em  diante  Sansão  Car- 
rasco. Os  vind(»aros  hão  de  repelir  com  fanattsam  o 
nome  de  Sansão  Carrasco,  auctor  do  Inferno. 

Narciso,  que  vedes  aqui,  é  poeta,  vive  em  santa  liar- 
monia  com  as  musas,  que  não  são  já  recatadas  e  ea»- 
tas  como  dantes.  Não  Coqueis  nas  suas  poesias.  O  poeta 
é  um  ente  d'organisação  delicada  e  susceptível  Esc» 
tae-Ov  Eslá  eom  a  inspiração  : 

Dá  borrífb  sahitar 

A  aurara  á  mimosa  ffor ; 

Balouçando-se  no  ar, 

Ao  rouxinol  cantador 

Convida  um  ramo  a  abrigar. 

Não  censureis  mn  só  doestes  versos-.  Deixae^passar  a 
torrente,  se  não  qnereís  que  vos  chamem  poço  d^goa»- 
raitcia,  e  abysmo  d'estupídez. 

Deixae  o-  poeta  livre,  e  maneei  d^esperanças^  para 
quem  a  metriflcação  é  um  absurdo,  e  o  senso  conraram 
uma  impeotinencia.  Deixae  o  poeta  acanhado,  que  Q^ 
balha  um  dia  inteiro  por  achar  uma  consoante.  Bto^ 
xae-o  enmprir  a  sua  missão,  já  qne  Deos  o  fadou  poiíl». 
De  qualquer  delles'  se  pôde  dizer : 

sei  qw  é  vm  Umetr 

Eurioso,  qne  á  maneira  de  urso  soKo, 
Com  vtsrsos  insoffi*i\'e}s  afugenta 
Ignorantes  e  doutos,  e  se  aeaso- 
Acha  alguém  de  bom  geito,  não  o  largr*^ 
B  com  versos  o  amta,  simífinnte 
kk  tenaz  sangue^oga,  que  se  eheia 
De  sangue  aão  eslá,  não  larga  a  pelle. 


.Das  Eobreêido  Porto  extrabtmes  o  seguinte*: 
'  «Nordia*  3  foi  proevradã  siltnda  Bmtlia  por  si  cst* 
o  conuaendador  ex^Eecta,  commissioiíado  por^  B|Hfl^ 
nio  !(.  pata  a  engajar  para  o  theatro  d^Onro-r  o. embai- 
xador exUaordinariã  eatabolou  as  negociações,  oíl^r^ 
jcendo  a<  esta  bella  actriz  o  ordenado  de  25y{O0D  rál» 
;m«Haes! ! !  Bsteartigo,  como  era  d 'esperar,  fbirejél^ 
itado  i»  Hmime.  Então  o  illostre '  embaixador  pr íncijila»' 
jar  expedir  sobre  a  pobre  Emília  das  Neves  os  raiordk 
Jsoa  eloqueneia,  dizendo-lhe  que — pAo  precisando  «• 
{theatro  da  sua  aequisição,  aquelle  offèrecimenfo  luMiè^ 
,m«ii^  era  qiie  um  sentimento  de  beneficência,  qne  a  aa»- 
:  cietele  Epifrnia'  queria  ler  para  ,com  ella ! !  —  0 1 
*foi;ne8Cfr  gdsto:  contiiioamA^  iostiUdades. 


RECOSTA  POrrOiAR; 
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GOilMONIGADO. 

iKjimA»  fodos  ot  íblbetinisiM  de  Lisboa,  em  cfia- 
«o  Temph  de  Salomão^  que  vae  represeDtar-se  no 
tfmalro  d«^»  Maria  II,  êrmma  original  do  $r,  Mtndet 
f  ftMBdo  elle  nem  é  imitaç«io  daquclle  senhor » 
sim  nma  traduc^ào  do-  supradilOi  Q  qne,  sébre 
t»A>,  roa»  admira,  é  o  i  Ilustre  vale  ter  liéo  esta  IíiIbí- 
éàiéé  ett  tantos  f»eriodieos  polittcos  e  litterarios,  e  não 
ê%  haver  ainda  lembrado  de  desmentir  otn  tal  boato. 

^Qnererá  o  sr.  Me&des  Leal  passar  por  aoeler  de 
«BM  paca  franceiè  lio  conbecidat ! 


Ràvoa  pnMíeidade,  como  nos  pedem,  à  segmnté  carta 
em  defesa  das  damas  d' Angola.  Por  falta  d'eâpaça  não 
Ipttbltcámes  hnmediatamenle  a  resposta. 

CORRESPONDÊNCIA, 

Sr.  Redaetor  :  —  Li  no  seu  acreditado  e  interessan- 
tíssimo Jornal,  debaixo  do  título  Rtcordúçõen  de  Viagem, 
dgiimas  reflexões  sobre  Angola  e  seus  habitantes ;  q^mk- 
to  aos  do  género  masculino,  elles  por  si  agradeçam  ao 
sr.  Rochester  a  maneira  decente  com  que  são  tratados ; 
mas  quanto  aos  do  género  femeninu,  como  parte  muito 
de  perto  interessada,  devo  dizer  que,  ou  o  sr.  Roches- 
ter nunca  passou  das  cubatas  da  cidade  baixa,  ouen- 
tio  as  febres  da  Costa  d 'Africa  desorganf  saram  o  te^ 
rebro  do  sr.  Rochester,  para  avançar  tanto  quanto  diz. 

£  para  que  o  piíblico,  pouco  conhecedor  da  matéria 
de  que  se  trata,  fique  certo  da  verdade  das  asserções 
tk>  sr.  Rochester,  quando  trata  do  sexo  femenme  d**An- 
9«lay  devo  declarar  que  na  cidade  de  Loaoda  exiatam 
alfOfiias  famílias,  orivndas  da  Eiiropa,  com  todos  es 
usos  c  costumes  de  um  paiz  civilisado,  e  mesmo  em 
algumas  forni  lias  da  classe  mais  elevada  da  cidade, 
mas  oriundas  da  província,  se  encontram  senhoras  de 
ama  educação,  se  não  perfeita,  pois  os  recursos  do  paíz 
o  não  permíttem,  ao  menos  muito  decente. 

Nada  direi  s<)bre  a  descripção  úo  paTz,  que  faz  o 
sr.  Rochester,  comtudo  parece-rae  que  on«e  annes  de 
residência  em  quasi  todos  os  pontos  d 'Angola  me  au- 
thorísam  a  suppór,  que  o  »r.  Rochester  descreve  a  Cosia 
4'Arrica  de  bordo  do  navio. 

Rogo,  sr.  Redactor,  o  especial  fovor  de  inserir  estas 
poucas  linhas  no  seu  jornal,  o  mais  breve  que  lhe  fór 
possível,  no  que  muito  obsequiará  o 

Seu  constante  leitor 
Francisco  de  Saltes  Ferreira, 


pabAicftr-«e  uma  Mf  iimla  cdiçae*  eMivealenteamite  cerr«ol*t  ^ 
Adornada  ««nu  (|ualro  estampas  ^  conterá  ap«na>  doi»  voliime* 
em  a.**  português^  faiado  todas  as  semanas  uma  eadero0ta  da 
38  paginas,  em  óptimo  papel  e  bom  l/po,  pelo  preço  àtr  4/9' 
réis.  qu«  serio  pagos  no  acto  d»  entrega,  assim  eooio  30  réia 
pof  cada  uma  das  referidas  estampas^  As  pessoas^  que  se  di» 
gnarem  subscrever  pnra  esta  nova  publicaçio,  podem  tlifigir-sa^ 
á»  lojas  Ua  Vèav»  Hsnriqiies,  n»a  Aiuçuala^  a.^  1$.  J.  P.  M. 
,  Lavado,  dita  roa,  ik<*  0 ;  Á«  M  Peceinh  dita  rua,  a.^'  108  ,  » 
J.  ftU  Martins^,  aos  Paulistas,  n,''"  54  •  65, 

Gome^ró  e»la  publieaçio  na  próxima  mea  de  setembro». 

Recommendâttòs  com  muito  g^sto  a  anmmdiUlA  pubífcaçrtfy 

assim  pela  naturesa  do  i'omance,  que  contam  lições  de  morat  á* 

>  mais  severa  e  pura,  como  pela  traducçfto,  (^tte  fdiímente  se  dii^ 

líttgue  de  tantai  qufe  por  ahi  correm  para  escamdàiò  e  Ve^^ha* 

dos  pobres  traductores,  que  saberão  tudo,  oienos  traduzir. 


BIBUOGRAPHIA. 

o  BspiHsiro  do  Castello  d^Eiitaleiís. 

Tab  reimp'imir-se  este  romance,  que  se  publicou  cm  Lisboa  no 
asno  de  1841,  Iraduiido  pelo  sr.  L.  J.  de  S- 

Nlo  IW  teceremos  elogios ;  a  extracçlo  qoe  tiveram  os  1  :«00 
exemplares  que  dellese  imprimiram,  e  o  empenho  cora  que  de- 
pois tem  tido  procurado,  demonstram  qiM  agradam.  Vae,  pois, 


COIECINENTOS  DTEIS. 


€Mi«lderAçÒe»  Aieéroii  ^a  alli 
do  nofliso  irado,  e  do  re^men  l^spedoi. 
do  verde  para  o  cavailo. 

{CoBtiimado  a«  p$^.  144.) 

Car§at  —  SIo  unçSes  medicamentosas,  qae  sej^ppUcaa  uèk 
peitot  e  cabo»  dos  cavallos,  a  fim  de  os  tornar  mais  segnros  nos 
movimentos,  e  fortificar  a  energia  muscular  abatida  pelo  Verde. 
Ha  as  de  consistência  unguentaria,  outras  de  lenimento,  e  de 
mui  variável  rom|M>siç&o.  Muitas  pessoas  jaclam-Fe  de  possuí- 
rem formulas  exrellentes  para  estas  indicações ;  mas  a  que  en- 
tre nót  tem  mais  emprego  è  a  dmmada  'c»r^a  de  R^go,  que 
cada  pbarmaceutico  prepara  a  seu  modo.  resultando  d'ahi  pro- 
var de  diveisa  «aD«i«ai  e  siiocede  que  algumas  irritam  até  i»- 
flammar  ;  outras,  qnasi  inertes,  nfto  satisfasem  a  indiaaçlo ;  e 
s^  todas  mui  caras.  Temos  aconselhado,  a  quem  nos  consulta 
em  tacs  casos,  o  seguinte  lenimento :  Axelte  —  meio  qnartHlio' 
essência  de  tberebentina  — -qualrooti^s,  oamphom  —  umaói^É^ 
qtie  se  p6de  Mpellr,  se  ^  mister.»  8  a  10  dias  depois,  temb  % 
cuidado  de  passosr  u  canallo  depois  da  appliençio,  a  fim  de  da- 
rivar  o  desasocego  «m  que  ás  veciss  entra,  por  eflaito  do  espi- 
rito de  therebentina. 

Serí  conveniente  esta  prática?  Cremos  que,  sem  ser  a1>5otu- 
tamenle  neceswiria.  nSo  é  digna  de  stygma,  pois  ha  factos  qtié 
muito  a  abonnm  O  verde,  diminuindo  h  incitado  AervoÉ»  «  4 
energia  muMsalar,  expõe  multas  vexes  os  cavalas  a  tstpe^r  e 
cair,  e  laxando  mais  os  tecido*,  facitíta  por  qualquev  «sbacrão, 
desarranjos  nas  articulações,  como  esforços  de  ligamentos»  in- 
completas, luxações,  etc.  Com  a  apj)Ucação  da  carga  se  eili- 
mula  e  levanta  a  acçHo  nervosa  e  muscular,  e  os  tecidos  e  fi- 
bras adquirem  tal  tensão  e  ap^o,  que  tornam  menos  immfnen- 
les  aquelles  accidentes.  Conveem  as  cargas,  menos  aos  ea?a]|oa 
novos,  ou  aos  que  nJlo  estão  em  serviço  em  tempo  do  veHei  de 
qae  aas  de  mais  edade  e  siyrilos  a  aturados  açrvi^osk  A  estet 
psoflus,  nfto  $ó  aquelles  efieitos,  mas  cbegamse  a  dcsCuer  en» 
gurgilamenloá  que  acaso  appareçam  nos  extremos  locomotores. 
os  quae^  embaraçam  á»  vezes  tanto  os  movimentos,  coiiid  a  pro^^ 
pria  falta  de  energia  mnsctilar. 

Transição  do  sécr.o  para  o  verde  ^^pÊmà-êe  ètt  geivA  iaHè^ 
díatameale  d^am  pam  outro fegimen ;  prática  qnt aiateoipor 
si  a  bAa  bygieae,  e  qne  uos  ptísa  ver  imp)«citamei)t«  Irgulisuda 
aos  corpos  de  cavalJaria,  por  falta  da  abono  de  outra  qualquer 
furruge,  aspiro  que  começa  o  verde.  A  bôa  prática  esU  em  a 
princípio  misturar  o  verde  ao  sécco,  indo  este  progrè^íi^metitè 
diminuindo  de  maneira  qne,  ao  tefcdro  ou  quarto  dia-»e  aais 
se  fêr  mister— o  «itmal  esteja  sé  já  a  terd««  £  ld#,  sAlM^bf- 
giaiia»,  «Ma  eeoooailco:  polé  siilítt^  aviada»  , 
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RBTIBTA    POPULAR. 


numero  ile  cavallos  —  bastante  penso  sêcco,  qne,  se  ficasse  para 
mais  tarde,  se  alteraria ;  e  conse^ie-se,  eastando  meno5  rerde 
em  priocipio,  prolongar,  querendo,  o  tempo  de  sua  admiois- 
Iraçâo. 

Fórrtigen$  que  $e  empregam  para  verde — Entre  nós  wU»  o 
ierrejo  de  cevada,  a  anaphe,  e  as  hervas  es|>ontaneas  d(»s  pra* 
'dos  e  dos  campos. 

Ofertfjo  de  cevada — é  um  dos  que  o  cavallo  mais  prefere. 

-  c  prodint  excellentes  eOeilos.   Deve  prestar-se-lbe  anles  da  ea- 
.  pitja  completamente  grada,   mas  já  sufllcientemcnte  encando, 

porque  é  enlio  adocicado,  e  muito  melhor  para  nutrir,  e  con- 
venientemente aquoso  para  purgar  com  brandura  e  suavidade. 
Dado  buí  tenro,  mesmo  quando  Tae  a  encanar,  sendo  em  de- 
masia aquoso,  relaxa  excessivamente,  e  é  pouco  útil.  Todavia 
cremos  louvável  a  prática  de  o  aproveitar  ne^le  e»tado,  miístii- 
rando-o  com  a  palha  (como  teuho  visto  fazer  ua  provincia) 
porque  ent^o,  corrigero-se  reciprocamente,  o  deíisA»to  du  pnUia 
e  os  effeitos  muito  relaxantes  do  verde }  e  ulilisanUo-se  ambus 
as  forragens,  pa^sa-se  d* uma  á  outra  por  umu  sabia  transição, 
isto  tudo  sem  pcri;rar  a  nova  colheita  do  mesm«>  verde,  na  epo- 

-  cha  competente:  por  quanio  arrel>enta  de  novu,  e  com  fôrça, 
•  chegando  á  altura  exigida.  Dado  já  muito  espigado,  éentuo,  por 

mais  duro  e  sécco,  não  só  pouco  purgativo,  mas  pelos  grAos 
-quasi  em  leite,  t2io  supcr-nutritivo,  que  produz  sangue  em  de- 
.  matia,  e  excita  e  esquenta  o  cavallo,  vindo-lhe  aguamentos  e 
-outras  moléstias  por  congestão.  Alóm  disso  a  pragana  da  espiga 
escorta  a  bôcca,  e  a  inflaroma,  o  mesmo  fazem  as  folhas  que, 
por  mui  rijas,  cortam  por  seus  lados  a  lingua,  e  ferem  em  ou- 
tros pontos  a  mesma  bôcca.   O  verde  de  cevada,   em  cí>tado  e 
epocha  convenientes,  ó  o  melhor  de  todos  os  verdes,  segura  as 
carnes  que  cria,   purga  suavemente  e  em  Begra,  e  para  os  pol- 
dros prematuramente  sujeitos  ao  penso  sc^co,   favorece  a  eru- 
pçSo  dos  dentes,  que  este  lhes  retardara,  assim  como  accelera 
9  facilita  também  a  erupçSo  da  gurma. 
(Continua.) 


Ê  BEM  conhecida  na  historia  a  célebre  batalha  que  Fi- 
lippe  II  d'Hespanha  ganhou,  em  1557,  contra  os  fran- 
cczes  em  S.  Quintino,  e  sabe-se  que  aquelle  inonarcha 
fez  Toto  de  erigir  por  esta  causa  um  templo  a  S.  Lou- 
renço, em  cujo  dia  alcançou  tio  assignalada  victoria. 
Não  só  cumpriu  o  voto,  mas  continuamente  visitava  a 
obra,  e  presenceava  os  progressos  do.  maravilhoso  Es- 
curíal.  Uma  tarde,  em  que  estava  vendo  trabalhar  os 
operários,  aproximou-se  delle  um  homem,  que  fixava 
a  sua  attençâo  naquella  grande  fábrica. 

O  rei,  em  traje  desconhecido,  perguntou-lhe  : 

-^O  que  quereis,  homem? 

—  Nada;  venho  ver  este  palácio. 

—  Pelo  vosso  porte  pareceis-me  militar. 
-—  E  nada  menos  que  primeiro  sargento. 
— D'onde  vindes? 

—  De  Flandres. 

— De  Flandres?  repetiu  o  roonarcha,  mirando  o  seu 
Interlocutor  dos  bicos  dos  pés  até  á  cabeça ;  e  accres- 
centou  :  —  £  onde  ides  agora? 

—  A  Madrid,  respondeu  o  sargento,  pedir  ao  rei  uma 
dragona,  que  bem  mereço. 

^  Assim  será,  porém  creio  que  não  a  conseguíreis, 
porque  el-rei  só  cuida  agora  desta  fábrica. 

—  pois  senhor,  nesse  caso,  mando-o  p(u$ear^  e  vou 
para  Flandres. 

O  rei,  ancioso  por  ver  confundido  o  sargento,  c  por 
gosar  d 'uma  scena  divertida,  offereceu-lhc  ubui  recom- 
OModaçio  para  o  capitão  das  guardas,  assegurando-lhe 


que,  com  cila.  o  deixariam  entrar  no  palácio,  beijar 
os  pés  ao  rei,  c  apresentar  o  seu  memorial.  O  sargento, 
muito  contente,  acceítou  a  carta,  e  três  dias  depois  de 
chegar  a  Madrid,  foi  ao  paço,  com  n  carta,  o  memo- 
rial, c  o  seu  grande  uniforme  :  permitlcm-Ibe  a  entrada, 
sobe,  prostra-se  aos  pés  do  rei ;  mas  ao  entregar  o  me- 
morial reconheceu  na  physionomià  de  Filippe  11  o  mes- 
mo homem  que  havia  visto  no  Escurial,  e  a  quem  dis- 
sera, que  havia  de  mandar  passear  o  rei.  Diflíicil  sería 
pintar  a  confusão,  n  terror  e  a  agonia  do  sargento.  O 
rei,  sentado  no  thrnno,  fingia  ler  altentamcnte  o  me- 
morial, em  quanto  que,  na  realidade,  observava  com 
prazer  o  dcsasucégo,  a  inquietação  e  os  suspiros  do 
sargento,  que  se  fazia  de  mil  cores.  Erafim  o  rei,  já 
satisfeito;  franze  o  sobrolho,  e  alira-lhe  com  o  memo- 
rial, dizendo  estas  terríveis  palavras  —  iVão  tem  lagar 
a  vossa  pretenção. 

O  sargento  acobardado,  sente  ferver-Ihe  a  coragem 
no  peito,  electrisa-sc.  v  Icvanlando-se  com  garbo,  poslo 
que  sem  faltar  ao  rcspotlo,  faz  uma  cortezia  ao  rei,  e 
diz : 

—  Senhor!  O  dito,  dito,  e  vou  para  Flandres. 

Este  rasgo  de  dignidade  surprehcndeu  tanto  o  ter- 
rivel  monarcha,  que  concedeu,  não  só  uma,  senão  doas 
dragonas  ao  valoroso  sargento. 


CIWTB.%»    li.%    MOITK    Mi    TKBÇA-VClAi^ 
no    COBBKMTK. 
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Ná  (^za  de  Joaqvina  Ueles  huvara  um  Grande^ 
Ádevertemento  de  Artistas  Portogezes  e  estran- 
geiros A.  9  horas  da  Noite.  Comessara  Com  Qvan* 
tadoria  enlaLianna. 

Artista  António  de  Almeida  Sobre  Acoima  Gi- 
rante  fará  A  maior  de  filcotozas  Sortes  hinda  nao 
visto  Nesta  Villa 

O  Jóbe  Americano  Sobre  Menzas  e  Cadeira  e 
Garrafas  disfilcoltozas  Sortes  das  pirandas  do  Ia- 
gito 

Artista  espanholla  dansara  lialhes  espanholes 

Y  mesmo  Artista  Portogez  izicvtara  Apostvras 
AsCade^camas  tiradas  da  Rial  Cademia  de  peris 

Si  dansara  A  nova  Polica  com  Tm  ovo  c  Cada 
Pé 

Si  deszicvtara  hotros  Mais  travalhos  dando  fim 
com  o  Brabeiro  de  Sebilha  entrada  As  8  horas 
Presos  de  60  r*  Asentado  e  40  r"  empe 


?SB.&TJIfTA  mXlOJUJSldL. 

Onde  é  que  está  o  Papa  ao  sol  posto? 

EXPLICAÇÃO   DO  NÚBtBRO-ANTEGBBBSlTE: 

^.        ,         *»    .    Digitized  by  Va 
CAoroito— Mana.    ^  ^ 
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Princtiial  fonte  ila  iriUa  de  llorlia. 


A  fimDACio  de  Borba  é  attri  buída  aos  gallos  celtas ; 
d'eAtes  passou  ao  domiuio  dos  árabes,  e  em  1217  a 
conquistou  D.  ACTonso  II,  mandando-a  povoar  de  novo  ; 
D.  Diniz  lhe  deu  foral,  e  fundou  o  castello  que  hoje 
tem.  Ê  tradição  que  tomara  o  nome  de  Borba  d' um 

rande  barbo,  que  appareceu  em  uma  fonte,  próxima 
muralha  do  castello,  o  que  parece  confirmam  as  suas 
•raias,  que  slo^um  barbo,  ura  castello  e  uma  so- 
breira. 

Está  esta  villa  situada  em  um  ameno  valle  (eolre  as 
doas  villas  de  Extremoz  e  Yilla  Viçosa,  distante  da- 
qoella,  duas  léguas — e. desta,  m^eia)  e  rodeada  de  tão 

TOft.  ZZ.— Julho  28. 


grande  número  de  quintas,  hortas,  olivaes  e  vinhas, 
que  parece  estar  no  meio  d 'um  cerrado  bosque,  on 
agradável  jardim,  tal  é  a  cópia,  e  formosura  do  arvo- 
redo. Ê  tão  abundante  d'aguas,  que,  além  do  grande 
número  de  fontes  que  dentro  e  fora  tem»  são  rarai  as 
casas  em  que  não  haja  um  e  mais  poços. 

Ê  a  villa  dividida  em  duas  freguezías,  a  de  Nossa 
Senhora  do  Sobral,  matriz,  e  a  de  S.  Bartbolomeo; 
possuo  um  bem  provido  hospital,  e  misericofdia  com 
collegiada,  um  recolhimento  convento  de  freiras  de 
Santa  Clara.  .  Digitized  by  V^  »■    ' 

A  industria  de  Borb^  r«d«UHie  a  mui  pouco»»  •  age- 
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nero  de  maiur  exportação  é  o  azeite  de  que,  termo  mé- 
dio, coíbe,  uns  annos  por  outros,  dezoito  mil  alquei- 
res ;  do  vinho,  que  também  é  estimado  em  toda  a  pro- 
víncia, colhe,  cálculo  aproximado,  sessenta  a  oitenta 
mil  almudes;  a  exportação  e  venda  d'este  género  fè-U 
outr'ora  opulenta  e  afamada,  sendo  o  que  ao  presente 
lhe  dá  o  aspecto  de  pobreza,  pelo  dímintUo  preço  por* 
que  se  vende,  que  mal  chega  para  o  costeio,  que  de-* 
manda  o  fabrico  e  conservação  das  vinkas. 

Próximo  á  villa  está  o  convento  do  b^ae»  que  em 
o  n.**  14  da  Revista  apresentámos»  e  juolo  a  esle  o  ou- 
teiro da  Bóa-visla.  do  qual  se  aTtsUm — Evora-monte^ 
o  castello  d'Extremoz,  Veiros,  Flronteira»  Cabeço  de 
Vide,  Portalegre,  Monforte,  YâlaBcMin»  Terrugem,  Je- 
rumenha  e  Villa  Viçosa;  e  no  reino  d'Hespanha  — 
Olivença,  Villa  Real  e  S.  Jorge. 

Diz-se  que  o  terreno  desta  viUa  abtinda  em  mine- 
raes,  e  que  no  rocio  de  eina  eiiste  nma  nina  de  prata ; 
nesta  convicção  aforon  a  cannra  aqnelle  terreno  ha  an- 
nos a  uma  companhia,  qoe  até  ao  presente  ainda  ma 
a  explorou,  bem  como  o  outeiro  da  mina»  aonde  é  tra- 
dição lerem-se  achado  pedras  de  grande  valor. 

Em  um  espaçoso  largo — o  largo  da  fonte  —  está  a 
fonte  que  a  estampa  representa ;  é  toda  de  bello  már- 
more branco,  extrahido  das  abundantes  pedreiras  do 
termo  desta  villa  (qne  tanto  abwdda  em  finíssimos  már- 
mores branco  e  axnt).  São  as  suas  pÉbcipaes  peças  de 
pedras  intemças»  o  qne  junto  á  sua  forma  oMigestosa  e 
elegante,  e  abnndanlissimas  agnas»  a  tomam  a  prinei* 
pal  do  reino»  como  affinnam  curiosos  e  viajantes:  c  tanta 
a  agua  qoe  traz  o  cano,  que  não  são  sufficientes  as  bi- 
cas para  a  receberem ;  por  uma  vieira»  a  qne  sae  da- 
quellas,  se  precipita  em  um  formoso  lago  quadrado, 
que  Gca  annexo  á  mesma  fonte;  junto  a  este  ainda 
existe  o  sitio  d^alameda,  que  foi  um  lindo  passeio,  mas 
actualmente  está  completamente  deatroido. 

Na  cimadte  da  fonte,  que  olba  para  o  lago,  tem  as 
armas  da  villa,  e  na  da  frente  as  armas  reaes,  no  es- 
pelho principal  a  efl^ie  de  D.  Maria  I»  e  logo  o  dislico 
em  latim»  qne  tradozido,  diz : 

«No  tempo  do  reinado  da  nossa  fidelissima  rainha  a 
senhora  ]>.  Marm  I,  co»  e  nosso  GdeHssimo  rei  Pe- 
dro III,  obtida  a  sua  regfa  faculdade,  debaixo  do  aus- 
picio e  patrocínio  do  íH."**  e  ex."**  viscende  da  Lauri- 
nhã,  vigilantissimo  governador  dests  prorineia»  os  se- 
nadores d'este  concelho  fberam  censtrair  esta  copiosa 
fonte  e  magnifica  obra,  na  qual  brilkam  e  res^ande- 
cem  a  grandeza  e  beneficência  dos  reis,  o  poder  eamer 
do  protector,  a  actividade  e  zelo  dos  decuriões,  a  uti- 
lidade e  honra  do  povo,  que  por  isso  fez  exarar,  em 
perpétuo  monumento  de  sua  gratidão,  esta  memoria, 
no  anno  do  Senhor  — 1781.» 

José  CAsmtBO  Fbágoso  iSvajuíío. 


no  palácio  de  Dirhem,  governador  de  Sirtan.  Rcunlo 
o  ouro,  prata  e  jóias,  fez  pacotes,  c  dispunha-se  a  par- 
tir com  o  seu  fardo  preciosQ,  quando  pisoo  uma  cousa 
dura,  que  se  esmigalhou  debaixo  dos  pés.  O  ladrão  es- 
tava ás  escuras,  e  imaginando  que  seria  algum  brilhan- 
te, abaixou-se  para  apanhar,  e  tocou  com  a  língua  em 
um  dos  pedaços  que  achou.  Grande  foi,  porém,  a  sua 
desconsolação  quando  reconheceu,  que  o  que  elle  jul- 
gava brilliante,  era  apenas  um  pedaço  de  sal  mineraL 
Yacoub  deliberon-se  immedíatamente  a  fugir ;  tinha 
comido  sal  naquella  casa,  devia  sair  delia  sem  uma  só 
dessas  jóias,  para  não  offender  a  lei  da  hospitalidade. 
No  dia  seguinte,  pela  manhã,  veiu  o  intendente  fazer 
a  sua  visita,  e  achando  tudo  em  malas,  foi  dar  partn 
ao  governador.  Fea  este  publicar  editaes,  em  que  per- 
doava ao  anctor  da  tentativa,  e  lhe  promettia  uma  avul- 
tada recompensa  se  fii^se  conhecer  o  seu  nome.  Yacoab 
apresenton-^e  sem  hesitar,  e  nab  se  arrependeu.  Taes 
fbram  os  heneficios  do  governador,  que  o  antigo  ladcão 
veiu  a  ser  o  fundador  d^nma  nova  dynastia. 


I^ei  <le  iMHupitalMacle  entre  a»  árabes». 

Tonos  sabem  que,  entre  os  árabes,  o  facto  de  comer 
pio  e  sal,  ou  somente  sál  com  alguém,  ou  em  sua  casa. 
Impõe  sérias  obrigações.  Um  homem  de  bda  famiTía, 
chamado  Yakonb,  filho  de  El-Lys  Bs^SuíTar,  por  ser 
extravagante,  tornou-se  ladrão,  e  chegou  uma  noite  a 
iat9o#oair*se»  f##  mmo  é*wma  excavaeãi(r  subterrânea, 


FESSOJIS 

Ao€U9io  BB  Mello,  33  aonoes,  deputado* 
ÂFFOKSo  DoMUHGUcs»  60  suinoft^  oegocâanle. 

ManufC!<(a 40  annos^  mulher  de  AObnso. 

JirLiA 18  annos»  filha  de  Aflbnso. 

Simão  Rodmgubs.  . .  3S  aonos»  deputado^ 
Um  Cnnioa. 


Sala  elegante 
ladn  — 


porta  ao  fundo — nwan  a  cada 
s -^  fautentls — um  {líanno. 

SCEIf  A  B. 


AFFOHSO  em  chambra — grandes  óculos  —  recoê^ 
tedo  nuwi  fawUmíl — lendo  periódicos  — ma- 
RiANNA  abanando-se. 

Affonso  —  Então  que  horas  sào,  Marianna? 

M ARiANNA  —  ^chegando  ao  relógio^  infadadaj  Ha 
três  horas  que  aqui  estás  como  nm  pacbn,  t  akiAi 
agfora  te  lembras  do  tempo  —  faltam  dez  miamos 
para  o  meio-dia. 

AffoíNso  —  Safa!  E  que  tal  está  a  leitura!  Mal- 
ditos periódicos...  Estes  políticos  moenvrvoé.por 
todos  os  lados.  Ora  vé.  lá  tu,  Mariauoa.  Aate&  c)a 
corte  ir  para  o  Brazil  a  gente  nãojiabía  destaacoiH 
sas.  A  corte  era  feita  para  reinar :  a  gente  cá  se 
ia  ateroancando  cona  o  aea  negocio.  Bigava^ae  a 
decima,  quando  se  nào  era  oompadre  do  atmt^n- 
tendente,  e  lia-se,  quando  mnito,  a  fiilla  do  |br<NK> 
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<fe  inglaten^,  ou  o  nome  do  úkimo  suhiò^nho 
recemoascido,  debailo  da  epigr^phe  —  Conãtãnti- 
wmpla — na  Gasela  de  Lisboa. 

MAauwcA  —  £  agora  ? 

Apfoivso — Ora  essa!  Agora?...  Ora  anda  ci, 
Mmi  iuiiunu  Imagtaa  m  cpe  a  cabeça  eoineçou  de 
andar  á  roda  a  eales  homens  de  Ponogal,  a  an- 
afar, a  andar^  como  rni  moinho ...  ta  tens  visto 
«m  moinho  ? 

Marunna  —  Pelo  que  tu  me  estás  moendo,  basta 
««r-ie. 

Affopíso  —  Bem.  Vein  a  de  vinte,  ábario  com 
cudo.  Pedírani  por  empreifitinio  uns  trastinhos  ve- 
lhos á  França,  ontros  á  Inglaterra,  e  fizeram  um 
tml  raixtiforía,  qne  nem  o  dén^»  é  capaz  de  «e  en- 
Modcr  com  taè  meada. . .  Liberdade,  soberania  do 
povo,  eguaMade,  eqidlibrio  de  poderes,  re^nsa- 
lulidade  de  ministros •«.  oh!  meu  Deos,  que  ba- 
rafunda I 

MaauTiNA — Ma» a  qwe  propósito  vem  isso? 

AvFONSo  —  Essa  é  bôa!  Tu  tens  menos  annos. 
Vmo  conheooite  o  bom  tempo.  Pois  no  tempo  do 
fjtmnde  Pombal  fa]lava-se  lá  em  liberdade,  e  niío 
se  fez  o  Terreiro  do  Paço,  o  Colírio  dos  No* 
hms. « •  Pcds  a  «Bnhora  D.  Maria  I  soflVeria  lá  que 
>  se  faltasse,  em  sua  presença,  em  equilíbrio  de  po- 
deres ! . . .  Pois  no  tempo  da  inquisição  Iia«<ie  lá 
Aousseau^  nem  essa  canalha . . . 

Marianna  —  Mas  nào  sei  o  qoe  possa  ter  com  a 
senhora  D.  Maria  I,  nem  com  o  sr.  Rousseau,  que 
eu  nao  tenho  o  praMT  de  oonhecer  ? 

Affo!«8o — Olha,  és  ama  parvasinha.  Tenho-te 
aonor.  Mns  nao  posso  perdoara,  que  nunca  pen- 
sasses dois  minutos  sô(>re  a  legitimidade . . . 

MAafAXNâ  —  Do  matrimonio,  da  fé  conjugal,  se- 
gundo a  egreja. . . 

AnoNso  —  Qual  fó,  nem  matrimonio.  A  l^iti- 
«lidade  do  poder;  mas  escuta. 

MaaiAivKA — Ora  acaba . . . 

Affonso  —  Veíu  a  de  vinte,  n  Carta,  etmtra,  c 
outra. . .  E  <pie  nos  veiu  daqvi  ? — Ficar  eu  el<^i- 
vel  para  deputado. 

Marianna  —  E  enttto  ? . . . .  é  uma  qualificação 
honrosa . . .  aristocmtica  . .  • 

AFPO(«so-~Com  ^nzentos  mil  réis  de  decima  e 
impostos  annexos . .  *  ora  muito  obrigado. 

MARiAi<Nâ — Mas  é  o  dever  do  bom  cidadão  E 
depois  a  consideração  de  homem  honesto,  in- 
fluente, de  respeitabilidade. . .  Ah !  diz  o  públi- 
co : —  AíTonso  Domingues  é  um  caracter  respei- 
tável .  • .  paga  duzeritos  mil  réis  de  decima . . . 

ATvaitio^-^£  tu  honras-te  com  isso? 

MARUNfU--— Poderá !  Fico  sendo  a  esposa  d'um 
Mmem  honesto ... 

Affonso  —  Perante  a  lei  do  orçamento  e  o  sr.  re» 
oèbedor... 

Maaianka  —  Mas  attende  ao  negocio  de  toa  fi- 
lha.. . 


AF^o?fso — ^Escuta,  nmlfaer.  Deiía  uma  vez,  ao 
menos,  o  pot^au^feu^  como  diz  na  sua  eistonvada 
algaravia  esse  desenvolto  Augusto,  e  desce  ás  cou- 
sas sérias. 

Marianna  —  K  exactamente  onde  eu  quero  che- 
gar. 

AffOPiso  —  Aonde  ? 

MAaiANNA  ^—  Ao  negocio  de  nossa  filha  . . . 

AwoNso —  Primeiro  estou  éa.  Vieram — que  di- 
go eu  ?  choveram  as  ccmstituiçòes . . .  e  nós  é  que 
ficámos  a  pedir  chuva.  T9ao  só  veio  a  decima,  mas 
foi-se  a  Junta  do  Commercio.  Ah!  minha  Juntai 
Eu,  Affonso  Domingues,  deputado  da  Real  Junta 
do  G>mmercio,  Agricultura,  Fábricas  e  Navega- 
ção ! . . .  Era  meUitM*  do  que  ser  par. . .  doestes  que 
andam  em  seges  d'aluguel . . . 

Mabianna' — Afibnso,  tu  impacientas-me ;  acaba. 

(Affomú  toca  a  campainha J. 

SCENA  II. 

os  MESMOS  B  UM  CniABO. 

AFF0?r90- — (Wespindo  ú  chamòre  t  ctmctrtando  a 
gravai J  João,  traze-me  o  sobretudo ...  A  Juntei 
do  Commercio ...  a  Intendência  da  PoKcia . . . 
CMha,  o  chapéu  de  castor . . .  Extinguiram  as  com- 
mendas,  e  bens  da  coroa. . .  A  bengala  . . .  D'antes 
arrematavam-se  os  dízimos. . .  Olha,  João,  traze  an- 
tes o  para-chuva  . . .  Hoje  o  que  ha  de  fazer  um 
negociante  honrado?. . .  Olha,  Joio,  leva  as  cartas 
ao  correio. . .  Pagar  os  taes  duzentos  mil  réis  de 
decimas  para  ser  honesto. . .  Olha  nao  te  esqueças 
de  renovar  a  assignatura  da  Umuo. . .  e  comprar 
acções  das  Obras  Públicas  para  ser  cattrinado. . . 
Então,  ficas  ahi. . .  O  diabo  leve  as  mexedellas  po- 
liticas. 

fO  criado  toe,) 

SCEXA  III. 

AFFONSO  E  MAUIANNA. 

Marianna  —  Hi,  Jesus !  é  roeio-dia  . . .  e  o  nego- 
cio sem  resolver-se . . .  então,  Affonso? 

Affonso  —  E  para  cumulo  de  infelicidade  ser 
obrigado  a  ler  esta  papelada. , .  (revolve  osjomaesj, 

SCENA  IV. 

os  mesmos  e  o  chiado,  trazendo  tudo, 
qm  entrega  a  Afponso^  t  depois  soe. 

Marian?» A  —  É  preciso  tomar  um  expediente . . . 

Afvoífso  —  Lá  me  ia  esquecendo ...  ser  homem 

de  bem  por  duzentos  mil  réis,  e  ter  preci»o  de 

saber  se  os  russos  passaram  já  o  Wolga. .  •  Ah ! 

(Voltando  os  jomaesj  d  esftá.  (LéJ  Escrevem  de 

I  Cronstadt  ao  Lloyd  Austriaeo,  o  seguinte :  «O  pri- 
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meiro  corpo  do  exército  russo  ás  ordens  do  ge- 
neral.*.» 

SCENA  V. 

OS  MESMOS  £  AUGUSTO. 

Augusto  —  (Entrando  arrebatadamente  e  estiran- 
d<hse  fCuina  pohronaj  Não  prosiga ...  ah !  ah  !  ah  ! 
(rindo)  É  uma  mentira  formal...  os  húngaros 
acabam  de  derrotar  os  austriacos  em  Windi . . . 
gis...  gis...  diabo.  Para  estes  npmes  tudescos 
não  tenho  lingua. 

Affonso  —  (vestindo  a  sobrecasaca)  Então  como 
é,  como  é  ? . . . 

Augusto  —  Acabo  de  almoçar  com  o  ministro 
da  Rússia,  que  me  mostrou  despachos  ofBciaes . . . 
A  Santa  AUiança  vé-se  atrapalhada...  Aquelles 
húngaros  são  a  fortuna ...  só  bòccas  de  fogo  apri- 
sionadas —  seiscentas  1 . . . 

Affonso — Hil ... 

Marianna  —  Fia-te  em  periódicos...  Quem  fre- 
quenta os  altos  salões . . .  quem  vive  com  a  diplo- 
macia, zombetéa  e  ri  desta  gente  ignorante,  que 
engole  as  pilulas  do  Pandora. . .  Se  tu  fosses  a  casa 
do  ministro  da  Rússia ...  se  andasses  nos  círculos 
aristocráticos . . . 

AFFONSO  —  (puxando  pela  castiça)  Malditos  pau- 
nos!...  o  que  eu  queria  era  a  Junta  do  Commercio. 

Augusto  —  (rindo)  Ah  I  ah  I  ah !  A  Junta  do 
Commercio  f ...  £  o  Tribunal  da  Inconfidência. . . 
Queres  ser  almotacé  do  teu  bairro ...  ah  I  ah  !  ah  I 

Marunna  —  Meu  marido  embirrou  em  agarrar 
pela  cauda  o  ancien  regime^  que  foge.  É  forte  ma- 
nia.. .  querer  á  força  ser  burguez. . .  Era  bem 
feito  que  o  fosse ... 

Augusto  —  Hei  de  convertê-lo.  E  preciso  fazer 
coriío  eu:  ler  a  Democracia  Pacifica^  o  Povo  So» 
òerano^  votar  pela  eleição  directa,  e  jantar  com  a 
embaixada  ingleza. 

Affonso  —  (apressado)  Hi,  Jesus  I  que  horas  que 
são  I ...  E  o  meu  negocio . . .  (vae  a  sair). 

Augusto  —  Ha  de  ser  progressista,  mas  progres- 
sista de  salão. . . 

Affonso  —  Ah  I  quem  me  dera  a  minha  Junta 
do  Commercio  (vaerse). 

SGEIVA  VI. 

AUGUSTO  E  MAREAKNA. 

Augusto  —  Então,  minha  senhora,  seu  marido 
fez-se  sabastianista  da  Junta  do  Commercio,  e  dos 
inauferíveis . . .  ora  o  que  são  os  génios . .  / 

Marianna  —  Pobre  homem  . . .  tem  lá.  aquellas 
scismas. . .  Ora  o  que  se  lhe  havia  de  metter  nos 
cascos ! . . . 

Augusto  —  Que  pena  1  Tão  bom  homem . . .  e 
mesmo  de  muitas  idéas. .  • 


Marianna  —  Qnaes  idéas...  não  tem, nem  so- 
nhos delias.  Agora  que  a  gente  vae  no  progres- 
so.. .  que  todos  querem  ser  eleitores  pek  sua  pro* 
vincia . . .  deputados . . .  amigos  do  ministro  in.- 
glez . . .  e  assignantes  do  Times . . .  elle .  • .  sabe, 
sr.  Augusto,  ainda  não  poude,  nem  quiz,  ser  rneni* 
bro  do  commissão  administrativa  da  Santa  Casa, 
e  ainda  assigna  para  o  Pobres  do  Porto.  O  Pobres 
do  Porto  !  Por  isso  minha  filha  hade  sair  sem  it 
lustração. . . 

Augusto  —  Visto  isso  é  um  milagre  delia,  o  ser 
tão  espirituosa  e  instruída. 

M ARiANMA  —  Se  não  fora  eu. . .  Outro  dia  quiz  a 
pequena  ler  as  obras  de  Luiz  Blanc ...  e  sabe  o 
que  lhe  elle  trouxe,  o  inaniaco  do  pae . . .  que  nem 
pae  delia  merecia  ser  •  • .  trouxe-lhe  o  Regimeaio 
dos  Almotacés^  e  a  Perfeita  Camponeza. 

Augusto  —  Oh  !  sacrilégio ! . . .  oh !  profanação  I 
oh !  barbaridade ! 

Marianna  —  Nem  a  Semaine  compra . . .  dá-lhe  o 
Estandarte  para  lhe  ler  á  noite  o  preço  dos  cereats 
e  o  movimento  da  barra^  p(»rque  os  artigos  de  po> 
lémica,  esses  lê  elle  com  avidez .  • .  em  sendo  cousa 
que  cheire  aos  bons  costumes .  •  • 

Augusto — A  Junta  do  Commercio,  áscommen» 
das  extinctas . . . 

Marunna — O  seu  idolo  é  a  burguezia.  É  classe 
que  detesto.  Ver  aquelle  trajar,  querendo  similhar 
a  elegância ...  as  maneiras  grutescas ... 
Augusto  —  De  la  gaucherie... 
Marianna  —  Ver  aquelle  aferro  ao  bal^o. . .  É 
gente,  que  se  houvesse  segundo  diluvio  morriam 
agarrados  ao  covado  e  ao  ihostrador !  Apre  1 

Augusto — Qasse  ambigua  e  damnosa  ás  verda- 
deiras liberdades.  É  a  propriedade  nova,  logo  il- 
legitima. 

Marianna  —  Se  eu  tivesse  nascido  delia,  não  sei 
se  poderia  supportar  a  vida.  Dou  graças  a  Deos 
por  me  haver  dado  á  luz  na  casa  paterna  de  um 
honrado  alferes  de  milicias. 

AuGusTQ  —  Eu  também  não  lhe  sou  lá  mui  a£fei- 
çoado.  Malditos,  empataram-me  sempre  as  vasas 
em  todos  os  collegios  eleitoraes. 

Marunna  —  Não  admitto  senão  duas  classes. 
Augusto  —  Sim.  Aristocracia  e  plebe:  é  como 
eu... 

Marianna  —  A  alta  nobreza  e  a  democracia  . . . 
Augusto  —  As  tradições  e  a  realidade . . . 
Marianna — A  historia  e  o  futuro... 
Augusto  — É  verdade. 

Marianna —  Não  sei  se  é  por  eu  ser  filha  de  um 
escrivão  de  almoxarife  real  e  official  de  patente ; 
Deos  me  perdoe . . .  isto  vem  do  sangue .  • . 

Augusto  —  Os  nomes  históricos  não  se  apagam 
facilmente . . . 

Marunna  —  Os  nossos  votos  são  mui  razoáveis. 
Progresso  e  democracia  em  tudo.  Nós  só  quo^mos 
os  nossos  brazões  e  a  alta  sociedade .  .^" 
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Augusto — É  só  para  dar  o  lom^  para  regular  o 
faskionable. 

Marunn  A — Justo. 

Augusto — Sem  isso  a  democracia  seria  uma 
matta  brava . . .  credo ! . .  • 

Mabianiu  —  Fraternidade  sincera,  salvos  os  di- 
reitos das  famílias  históricas . . . 

Augusto — É  quasi  o  meu  systema. ..  Ha  um 
pequeno  additamento .  • . 

Marianna  —  Acceito-o  já  . . . 

Augusto  —  Os  costumes  da  gente  bem  nascida 
trazem  necessidades,  que  o  peão  nuo  conhece  . .  • 

Marianna  —  Exacto,  É  a  única  excepção  admis- 
sível á  lei  da  communidade. 

Augusto  —  No  mais  sou  Proudhon  puro  fsacU' 
diitdo  cuidadosamente  os  folhos  de  uma  elegante  ca* 
misaj. 

fCcntinàaJ 


TIA€}£IVIS. 


S.  I^eonel— S.  l»aIiel--0  €)eliomeo. 


Faltayam-nos  ainda  duas  léguas ;  porém,  como  se  tra- 
tava de  descer,  as  mulas  trotavam  largo,  apezar  das 
sobre-rodas,  e  escabrosidades  da  estrada.  Ainda  não  tí- 
nhamos andado  uma  milha,  quando  a  noite  nos  surpre- 
hendeu,  porque  o  crepúsculo  pouco  dura  nas  regiões 
equinoxiaes.  No  logar  em  que  avistáramos  as  barracas 
cobertas  de  colmos,  accenderam-se  pequenos  pharoes  — 
eram  pedaços  d 'abeto,  que  ardiam  ao  pé  das  portas. 
Continuávamos  a  caminhar  com  velocidade.  Chegámos 
emfim.  O  criado  andava  já  a  procurar  casa  para  nós,  e 
:avalhariça  para  as  mulas.  Ceámos  feijões  em  uma  ca- 
bana, comemos  conservas  que  levávamos,  e  bebemos  ví- 
ibo  velho  de  Tepic,  com  que  nos  tinham  mímoseado  os 
lossos  amigos.  No  entanto  os  criados  descarregavam  a 
lagagem,  e  faziam  as  camas  no  quarto  único  da  hos- 
jedaría  improvisada.  Yia-se  d'alli  a  rua  principal  de 
à  Isabel.  Era  formada  por  uma  serie  de  casas,  isola- 
dis  umas  das  outras,  e  assombradas  por  freixos  gígan- 
tecos.  O  murmúrio  d'um  riacho,  que  corria  por  traz 
di  habitação,  e  por  entre  ura  bosque  de  bananeiras, 
deiunciava  a  fertilidade  dessas  terras,  que  não  podia- 
m«  ver.  No  outro  extremo  do  logarejo  ouvíam-se  os 
SOIS  d' uma  guitarra,  que  acompai^ava  uma  dessas  vo- 
zei  detestáveis  em  sala,  e  agradáveis  no  campo,  e  ao 
ar  ivre.  Os  versos,  que  essa  voz  cantava,  tinham  sido 
ins)irados  pela  última  revolução,  tão  verdade  é  que  no 
Me.ico,  como  em  toda  a  parte,  tudo  acaba  em  cantigas. 
Dis|unhamo'-nos  para  ouvir  de  perto  o  virtuose,  para 
julgr  melhor  o  seu  talento,  quando  ao  pé  de  nós  co- 
roeçímos  a  ouvir  outras  guitarras,  e  violas,  e  harpas. 
Cadi  cabana  tinha  seu  cantor.  Perguntei  ao  criado,  por- 
que razão  o  povo  de  S.  Isabel  estava  tão  satisfeito  aÊ 


porque  estamos  em  terra  quente»  respondeu  o  criado. 
Lembrei-me  então  de  que,  em  terra  quente,  as  noites 
pertencem  ao  prazer,  e  os  dias  ao  trabalho ;  a  hora  do 
descanço  é  problemática.  Perfeitamente organisados  para 
as  artes;  os  habitantes  da  costa  fabricam  os  instrumen- 
tos de  musica,  com  a  madeira  do  paiz.  Todos  na  terra 
são  músicos,  todos  tocam  harpa,  e  todos  são  poetas. 
Ainda  existem  no  México  trovadores  e  menestréis.  Nas 
terras  quentes  da  America  fazem-se  trovas ;  as  palavras 
e  os  sons  nascem  da  inspiração ;  e  nessas  trovas,  que 
os  rústicos  improvisam,  acham-se  muitas  vezes  gran- 
des idéas,  e  imagens  que  arrebatam. 

No  México,  onde  todos  os  climas  existem,  algumas 
vezes  em  pequeno  espaço  de  terra,  existem  também  no 
mesmo  povo  os  caracteres  das  nações  mais  oppostas. 
Mas,  cousa  notável,  é  »as  regiões  temperadas,  sobre 
os  platôs  d'elevação  media,  nos  logares  em  que  a  tem- 
peratura é  mais  clemente,  que  se  encontram  inteHigen- 
cias  mais  brandas  e  morosas.  Assim  nos  desfliadeiros 
das  cordilheiras,  nas  florestas  alpinas  da  Sierra  Madre ^ 
e  na  costa,  reina  a  alegria,  a  vivacidade,  e  a  imagina* 
ção,  em  quanto  nas  planícies  de  Guadalajara  e  de  Ba- 
jéu,  nos  campos  de  Queretaro  e  de  Lagos,  vegeta  um 
povo  triste  e  tacítnmo.  Além  o  sol  é  ardente,  e  de 
noite  a  almosphera  tolda-se  de  nevoeiros ;  mas  a  terra  é 
fértil,  as  colheitas  exigem  menos  trabalho,  as  arvores 
produzem  milhares  d 'espécies  dífferentes  de  frnctos  snb- 
stanciaes.  Além,  a  subsistência  do  homem  está  segura, 
a  satisfação  das  primeiras  necessidades  não  é  causa  de 
contínua  preoccupação.  Não  o  inquieta  o  futuro,  tem 
pão  para  cada  dia,  e  a  alma  expande-se-lhe  na  presença 
das  maravilhas  surprendentes  da  natureza.  Ahi  canta, 
é  poeta,  é  musico,  traduz  por  todos  os  modos  as  inspi- 
rações do  céu  e  das  florestas,  dó  mar,  ou  das  monta- 
nhas 

.  As  terras  temperadas,  pelo  contrário,  não  teem  por 
si  senão  o  favor  do  clima ;  aqui  não  ha  a  fertilidade 
prodigiosa  da  serra  ou  da  costa,  não  ha  nada  que  seja 
pittorcsco  ou  poético.  Para  viver  é  preciso  trabalhar ; 
é  preciso  suar  e  semear  para  colher.  A  civilísação,  re- 
pellida  na  montanha  e  na  costa,  veiu  para  a  terra  de 
clima  temperado,  com  todos  os  seus  vícios,  com  todas 
as  suas  exigências,  causas  principaes  dos  trabalhos,  e 
dos  cuidados  da  vida  humana.  A  poesia  e  o  prazer  não 
podem  assim  aclimatar-se. 

Acordei  muitas  vezes  de  noite,  c  sempre  ouvi  musi- 
ca. Havia  talvez  meia  hora  que  ella  acabara,  quando  o 
criado  veiu  dizer-me  que  tudo  se  achava  prompto  para 
a  partida.  Deixámos  S.  Isabel  envolvida  no  nevoeiro, 
e  chegámos  com  o  dia  a  Tetitlan,  depois  de  ter  atra- 
vessado um  caminho  diflicil,  por  se  achar  todo  coberto 
de  fragmentos  de  rochas  volcanicas.  O  ar  da  manha 
trazia-nos  todos  os  vapores  das  terras  quentes.  Era  o 
perfume  delicado  da  baunilha,  o  aroma  penetrante  do 
ananaz,  e  as  exhalações  suaves  dessa  bolinha  amarella» 
que  apparece  na  axilla  das  folhas  da  nilotica.  A  palza- 
gem  ao  mesmo  tempo  alargava-se,  e  o  valle,  formando 
um  triangulo  immenso,  prolongava  pelo  mar  um  dos 
seus  ângulos.  O  cone  truncado  do  Ceboruco  dominava 
este  panorama  gigantesco. 

Passando  pelo  calabouço  vimos  um  espectáculo  que 
nos  contristou.  Um  desgraçado,  que  tinha  sido  condem- 
nado  a  doze  horas  de  prisão,  gritara  toda  a  noite,  pe- 
dindo que  o  livrassem  d'uma  cobra  que  estava  com  elle. 
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Como  nâo  izcram  cas»,  o  prèao  morreu  de  medo.  Ao 
jfé  delk  estavam  os  filhos  e  a  malher^  cobertos  d' an- 
drajos, miseráveis,  a  beíjarem-lhe  as  mãos  jé  frias.  Ao 
lado  estava  a  serpente  morLa^  Tinham  dado  cabe  deHa, 
diepois  de  haverem  cessado  as  queixas  do  pobre  preso. 

Mais  a  diante,  uo  maRQuecado,  aonde  se  chega  d«- 
pois  de  ter  andado,  por  um  iiuarto  de  hora,  á  beira  de 
om  regato  d'agQa  thermal,  começámos  a  descobrir  os 
Testigios  da  última  erupçãa.  Marchávamos  por  cima  de 
uma  camacia  de  cinzas,  que  se  tomou  espessa  a  ponto 
de  SC  enterrarem  nella  »a  mulas  ate  meio  das  pernas. 
A  poeira  impalpável  destas  cinzas  metti»^se  pela  gar- 
ganta e  pelos  olhos.  De  repente,  depois  de  havermos 
passado  um  desfiladeiro,  entre  dois  montículos  cober- 
tos d'uma  herva  curta  e  rugosa,  achámo'-n(iS  no  meio 
d'iim  círculo  vasio  e  regular.  Ahí  acaba  a  região  das 
cirnas;  segue-se  um  caminho  estreito,  coberto  de  pe- 
daços de  rocha  —  ao  cabo  delle,  achámo'-nfj^  emfim  só- 
i)re  um  plano  horisontal.  Não  podemos  conter  um  grito 
d 'espanto.*  Estávamos  em  frente  de  Ceboruco;  tínha- 
mos acabado  de  subir  por  uma  torrente  de  lava !  Da 
base  da  montanha  até  o  ponto  em  que  estávamos ;  do 
ponto  onde  estávamos  até  o  fundo  da  planície,  dir-se-ía 
que  tudo  era  um  mar  negro,  ameaçador,  lúgubre,  ale- 
vantado  em  ondas  furiosas  pelo  furacão.  Mas  o  mar  é 
silencioso,  a  tempestade  immovel  e  as  ondas  estão  para 
sempre  alevantadas.  Por  toda  a  parte  o  que  se  vé  são 
pyramides  sobre  pyramides,  obeliscos  e  scorias:  apro- 
ximam-se,  afiastam-sc,  perseguem-se,  ameaçam-se,  re- 
unem-se ;  parece  que  vão  encontrar-«e  e  desabar.  Não  ha 
no  mundo  espectáculo  símilhante — c  o  espectáculo  de 
uma  erupção  sempre  actual.  Aquecei  até  que  enrubes- 
çam essas  pedras  porosas,  que  se  Aceram  negras  pele 
resfriamento,  fazei  com  que  se  derreta  esse  metal  en- 
durecido, que  forma  o  fundo  daquelle  mar,  corra  a 
corrente  de  fogo  desde  a  bócca  da  cratera,  d'onde  a 
vedes  sair,  até  o  fundo  dos  barrancos  em  que  se  some, 
e,  para  terdes  a  erupção  completa,  só  vos  faltara  a  ne- 
Toa  de  cinzas,  a  chuva  de  fogo,  o  tremor  da  terra  a  en- 
tr'abrir-se,  e  o  rugir  do  \olcio,  cujas  entranhas  se 
rasgam. 

Refere  a  tradição  que  durou  três  dias  a  última  eru- 
pção do  Ceboruco.  Be  que  circumstancias  foi  acompa- 
nhada ?  Quaes  foram  as  victimas  ? 

Que  consequências  teve  esse  diluvio  do  fogo,  que  e<H 
briu  o  valle  de  cinzas,  e  cavou  precipícios  de  doxen- 
tos  metros,  em  diversas  localidades?  Ninguém  o  sabe. 
O  acontecimento  porém  não  é  antigo,  porque  os  vesti* 
gios  são  ainda  muito  palpareis.  Porque  motivo  o  povo 
do  México,  que  sabe  quanto  tempo  elle  durou,  occulta 
as  outras  circurnstancias?  Devv-^e  pedir  eenUs  por  este 
esquecimento,  ao  fanatismo  intolerante  da  conquista : 
para  apagar  os  vestígios  da  idolatria  corlau  o  fio  da 
tradição. 

Clátm. 


Ebcebcmos  a  seguinte  carU  do  sr.  Mendes  Ixal.  Apre»- 
sâmo'-nos  em  lhe  dar  publicidade,  visto  que  o  drama 
deve  ser  representado  no  dia  31  do  eorrenle.  Esta  cir^ 
cumsUncia  nos  obriga  a  retirar  a  carta  do  sr.  Lepes 
de  Mendonça,  que  será  publicada  no  si^guinle  wàmero« 
Ao  auctor  do  Comwmmcido  offsrecemos  ns  colnmnas  da 
Bmsta  para  a  sua  resposta.  Por  esu  occasião  dedarè- 


U- 


mos  que  a  redacção  n«o  toom  sobre  si  a 

dade  dos  Communicados  e  das  CorrespondemeUu^ 

COKtÚBSPOWBESnSUL. 


Sr.  RedacttíT  :  — No  n.*  20  da  fíerisia  Popsãetr  Tem 
um  pequeno  Commtmtfado,  que  dt%  respeito  ao  mm 
druma  o  Templo  de  SaUmã».  O  cemmunítaiite,  aneny- 
mo  como  quasi  todos,  affirma  qne  eu  deixo  correr  eym 
drama,  debaixo  da  minha  responsabilidade,  scodo  elle 
uma  simples  traducção. 

Na  critíca  das  minhas  taes  ou  quaes  letras  oi«  le*- 
nho  eu  nada  que  \er :  creio  firmemente  na  independên- 
cia, que  devem  ler  os  juízos  lílterarios  :  acceito  toda  a 
censura  que  for  justa  e  decente ;  despréso  toda  a  que 
fôr  parva  ou  insolente.  Tenho  sido  sempre  o  primeiro 
em  confessar  os  meus  erros :  de  sinceridade  e  consciên- 
cia julgo  eu  ter  dado  suficientes  provas. 

Quando,  porém,  se  trata  de  factos,  o  caso  é  éirersís- 
simo.  Todos  podem  interpretar  as  minhas  obras ;  nin- 
guém tem  o  direito  de  calumniar  as  minhas  acções; 
pelo  menos  não  estou  disposto  a  deixar  correr  á  reve- 
lia quaesquer  imputações  d 'esse  género. 

Ora  a  questão  de  que  se  trata  é  justamente  uma 
questão  de  facto.  Ê  pois  só  debaixo  d 'este  aspecto  qoe 
eu  a  considero  e  lhe  respondo. 

O  meu  drama  não  foi  ainda  representado,  nem  pu- 
blicado. Gomo  sabe  portanto  o  comnnmicante,  que  não 
passa  d' uma  traducção?  £m  que  razões  se  funda?  Qqp 
provas  adduz?  Classificar  «um  cousa  que  ainda  se  não 
conhece,  indica,  pelo  menos,  prevenção  e  malevolencia. 

Pronuncia  o  communícante  a  sua  sentença,  porq» 
ha  um  melodrama  irancez  com  um  titulo  anal«ge — 
Le  Jugtmetuí  de  Sahmon?  Nesse  caso  o  sr.  Gurret 
não  poderá  reclamar  a  paternidade  do  Catão,  porqtaa 
já  existia  o  de  AddíssDU ;  nem  Gomes  será  auctor  da 
CaHrOf  porque  já  existia  a  de  Ferreira.  A  peca  será  o 
titulo,  ou  o  titulo  a  peça? 

Direi  sinceramente  o  que  fiz.  Li,  e  conheço  perM- 
tamente,  a  peça  firanoeza,  que  me  foi  dada  pela  admi- 
nistração do  theatro.  Aprovmiei  delia  unicamenle  «bmi 
parte  do  título,  algumas  localidades,  a  qnasi  lotalMn* 
de  das  rubricas,  indicações  puramente  scenicas,  e  al- 
guns nomes.  Não  era  preciso  um  grunde  esfkro  ét 
imaginação  para  substituir  tudo  isto,  se  eu  filsse  maè 
caváoso:  nem  nenhuma  destas  cousas  é  propriedaA 
exclusiva  do  auctor  francei,  porque  nomes,  titulo  e  H- 
calidades  tem  uma  origem  commmn  e  invariável  na  b- 
blia.  O  qne  eu  pretendi  unicamente  no  meu  trabalbi. 
foi  canservar,  aié  onde  fôsse  possml,  as  indioaçus 
mecbanicas,  para  fiMÍlitar  a  «wr  en  ttene  com  os  e- 
clarecimentos  que  se  pudessem  solicitar  de  Paris :  a 
experiência  provou  que  este  mesmo  auxilio  pouca  rdai 
tiaiha.  Apravcitoo-ae  pouco  do  que  ^u,  e  os  noaas 
artistas  nmstraram-se  mais  conscienciosos  de  que  os  ir 
Paris.  Mesmo  materialmente  tnda  foi  mudado.  Eéms 
condições,  porém,  todas  accessorias,  nada  tem  covas 
caracteres,  com  o  estrio,  cam  a  contextura,  que  mm- 
stitnem  o  ftmdo  de  um  drama. 

Ningtiem  ignora  o  ^salor  lilterarío  de  um  metodnma 
de  tsnltfwiid,  leito  latftiiàiamiutf  para  servir  de  «e- 
texto  ás  pompas  4e  um  espectáculo,  mais  opnlenti  éo 
que  escrupulosa.  O  melodiama  francex  (como  sen  fe- 
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eUr,  «  estou  pvonplo  •  proipar)  sem  estylo,  sen  colori^ 
éOy  sem  ojjiposiçâf»  de  earacteres,  nao  passa  áe  ttma  fti*- 
bula  irregular,  de&annnada,  frouxa  e  desconnexa :  nio 
satisfaz  nenhum  dos  preceitos,  não  realisa  neuhuma  das 
necessidades,  que  constituem  o  valor  litlerario  d 'uma 
peça  de  tbeatro.  Ao  meu  drama  procurei  eu  dar,  a  par 
da  riqueza  dos  accessorios,  um  interesse,  uma  regula- 
ridade e  uma  serie  de  contrastes,  que  podessem  com- 
pletar aquella  graute  epopéa,.  que  íisaria  imperfeita  e 
desconsolada  se  fosse  só  muito  para  os  olhos  e  pouco 
para  o  espiritou  O  auetor  francês  nãa  sonbe,  ou  não 
^ÇÊÊZ  tirar  partido  daqueUas  grandes  imagens  biMieas, 
daquella  poesia  do  oriente,  vasta  como  os  seus  deser-> 
Ua»  canéente  oeno  o  seu  sol :  eu  prueurei  eombiaar 
sempre  o  esplendor  das  visualidades  com  o  grandioso 
da  pbraae ;  busquei^  porque  assim  diga,  caaar  o  sen- 
timento da  situação  com  a  impressão  da  lecaiidadJe.  Se 
«  oonMguiiou  nio,  éeoiisa  qu»,  em  poncoa  dias,  o  pú- 
blico julgará.  £m  todo  o  caso  diligenctai  substituir  um 
áPsnKT»  ao  lilkretQ  q«e  tinha  visto.  No  metodrama^fran- 
cez  ha  apenas  algumas  intenções  dramáticas,  pálida- 
flMnte  esboçadas:  essas,  cob£b88o-o,  apcoveitoi-as>  mas 
aproveitei-as  desinvolvendo-as  e  creondo  delias  lances 
e  situações.  O  esculptor  que  d'um  lenho  tirou  um  cru- 
cifixo, não  creou  a  imagem? 

O  melodrama  francez  é  dividido  em  13  quadros ;  o 
meu  iam  aptnaa  7.  Perguntarei  simpksauBnie :  7  qua- 
dros podem  ser  a  traducção  de  13?  Pôde  um  drama, 
cantiahido  a  metade  dos  dêsinvalvimentoft  d'oiitro,  cenr 
seriar,,  ji  não  digo  a  mesma  sirueiura,  mas,  ptlo  ma- 
noa^  ft  maaa»  éiaibgo? 
Baaftottda  o  eoaMumicanle. 

Se  a  impntação  que  se  me  fiaz  não  implicasse  uma 
accusação  ao  meu  caracter,  porque  dizer  que  eu  dou 
uma  traducção  como  original,  equivale  a  arguir  a  mi- 
nha probidade  litteraría,  c  a  duvidar  da  minha  boa  fé, 
de  certo  não  entraria  nestas  explicações.  Julgo-as,  po- 
rém, necessárias  para  destruir  pela  base  as  prevenções 
que,  sem  razão  nem  exame,  parece  quererem  inspirar- 
se  contra  uma  obra  que  ainda  não  foi  vista,  e  que,  por- 
tanto, ainda  não  pode  ser  avaliada. 

Quando  escrevi  o  drama  —  O  TriètUo  <ku  cem  don- 
zellas  —  restituí  a  verdade  kistoríea  ao  facto  que  ser- 
via de  fundamento  á  peça;  Aii  minuoioso  ao  estudo  dos 
costumes ;  alterei  essencialmente  a  contextura,  e  creei 
'        um  novo  dialogo^  isto  é,  fis  um  »o«o  poema.   O  meu 
'       drama  foi  visto,  ém  46  repre&enlaç«^  s^Cícessivas,  e  a 
*       traducção  da  peca  fraa^eia  aM  corre  imipiiassa  no  Ar- 
chivo  Theatral ;  |íóde-$Q  comparar  :  todavia  chamci-lhe 
modestamente  uma  imitação ;   o,  apezar  disso,   houve 
quem,  nesse  teaipo»  disputasse  o  «leu  trabalho,  exacta- 
mente como  agora  m'o  contestam  no  Templo  de  Salo- 
mão—  antes  (jU  publicidade!  Porque  será  isto? 

Ora  quando»  um  hon^ett  dá  proves,  como  aquella,  da 
exiguidade  das  suas  pretenções,  tem  o  direito  de  ser 
acreditado.  O  Dote  de  Suzana,  que  era  ura  vaudeville, 
tranaAraeÍK>  eu  em  ctoama  regular,  e  çbamei«-)be  tra- 
ducção. Quem  faz  por  ahi  outro  tanto? 

£,  comtudo,  dramas  chamados  originaes  tenho  eu 
visto  na  seena,  que  teem  menos  dos  sau»  aoelores,  do 
que  tmha  de  meu  qualquer  daquelles  (rsibalhos.  Eu 
próprio  me  tenho  achada,  por  mais  de  uma  vez,  bar- 
baramente saqueado,  e  nunca  reclamei,  pois  se  c  Ncito 
a  qualquer  coser  um  drama  de  retalhos  alheios,  por- 


qna  se  hão  d«  lao^ar  ti»  íeias.  impMâaçãca  a  foemcaão 
faz  mais  do  ^e  aproteiCar  intençèea? 

Na  minha  of  inião  o  esiylo  é  tudow  A  iéês  dramattcni 
,  mais  ehevada,.  mais  kliz^  pasaam.  vãnMmte,  se  a  eiMc^ 
gia,  se  o  vigor,  se  a  propriedade^  se  a  eiegancia>  e*ve», 
dade  da  phrase  não  a  fixerem  ientir.  Que  impartai  cpie 
eu  vá  pedir  4  ebronica^  ao  oemanoe,  i  tradiçia . . ..  om 
a  outro  drama,  a  concepção  da  obra  qna-  e«t  fBço<  mè^ 
uha  pela  execução  ?  t>  que  ae  deve  avidiar  é  ae  esta  4* 
bôa  ou  má.  Nisso  está  o  prtncipak  S«en.  possa  pMN» 
canar  a  matéria  prima  do  meu  traiiaUB  nn  historía,.  o» 
na  vida,  sem  que,  por  isso,  me  julguem  expropriador, 
porque  não  hei  de  fazer  o  mesmo  a  obra  análoga  ?  Uma 
grande  parte  das  composições  dramáticas  não  seriam- 
então  originaes.  Sophocles  pleitearia  contra  Gorneille. 
Homero  demandaria  Virgílio.  O  moderno  theatro  fran- 
ce:^  deveria  lacgaa  imiemnisações  a  Calderon,  Lope  de 
Vega  e  Thirso  de  Molina.  O  drama  íntimo,  as  catas- 
trophes  de  famiiia,  que  tem  dado  tão  pungentes  e  for-^ 
raosas  scenas  e  creações  recentes,  reverteriam  para 
Kotzbue.  Antony  buscaria  Werther.  Shakspeare  teria 
de  restituir  Otbelo  aos  Jftmees  Venetiaiios..  Se  a  indir 
viduaiidade  do  talento  não  fdsse  qiiem  imprimisse  om 
individualidade  da  execução  o  cunho  da  respectiva  ori- 
ginalidade, nada  pertenceria  a  ninguém-  r  sepíx  neees^ 
sario  ir  procurar  a  originalidade  no  primeiro  homeoi^ 
porque,  se  as  bases  de  todo  o  drama  são  irremi^siVeT* 
menie  os  aflbetos  humanos,,  é  evidente  que?  só  q  pri- 
meiro homem  poderia  ser  verdadeiramenta  originiad. 

Basta,  Sr.  Redactor.  Esta  carta  vae  j»  longa.  Deoa 
perdoe  a  quem  me  obriga,  sem  mais  nem*  meãos,'  a  snív 
do  meu  silencio  nestas  cousas.  Vejo  muito  pfNr  ahi;  e 
calo-roe.  Para  qpe  hão  de  bulir  comigo  f  F&zem  ma!. 
Talvez  algum  dia  emprehenda  um.  trabalho  serio  s4br» 
estas  questões  caturras  das  originalidades,  que  parec;cii]g^ 
escandalisar  os  pios  ouvidos,  e  excitar  a  virtuosa  indi* 
gnação  d'umas  certas  austeridades. meticulosas. 

Bem  ou  mal,  tenho  produzido  bastante  para  não  ter 
precisão  de  usurpar  trabalhos  alheioé*  9  communicante 
devia  ter  reflectido  que  eu  não  seria  tão  mentecapto, 
que  me  attribuisse  uma  traducção.  Por  que?  Para  que? 
Que  lucrava  nisso? — Só  descrédito. 

Algumas  pessoas  que  viram  o  meu  trabalho,  e  que 
conhecem  o  melodrama  francez,  podem  té-lo  avaliado  : 
a  todas,  porém,  disse  eu  francamente  o  que  nesta  carta 
exponho. 

Pergunta  em  último  caso  o^commanieanle:  -*»eLQilQt 
rerá  o  sr.  Mendes  Leal  passar  par  auotor  da^peça  ft^n* 
ceza?»^ — O  sr.  Mendes  Leal  responde :  —  Mo,  senHor; 
nem  disputa,  nem  inveja  a  peça  IVanceza ;  mas  recla^ 
ma  a  pectincncía  c  propriedade  do  seu  trabalhp^:  não 
quier  nem  da9eia  ser  auct/)r  d^  peça  fcaneeia-r^pec^if 
defenda  1  *~- mas  tem  direito  a  sè-lo  da  portagneaa*. 

Se  o  communicante  quer  avafíar  as  dSfferenças,  ei»> 
pere  pelas  representações  do  drama,  ou  procore-me, 
que  não  duvidarei  mostrar  ambas  as  composições,  e.  co- 
teja-las na  sua  presença.  Se  quer  mais,  solicite  um 
jury  litterario  competente  e  consciencioso ;  sujeitar- 
mc-hei  a  elle.  Se  quer  ainda  mais,  discuta  na  impren- 
sa, mas  assigne  o  seu  nome^  paca  que  eu  saiba  se  é 
honra  ou  dezar  tê-To  por  contendor.  Lançar  insinua- 
ções malévolas  do  meio  da  obscuridade  é  a  «umma  vi- 
leza ;  deixe  ess^  meios  tortuosos  para  quem  nãa  tiver 
ostros  reenraos.  ^ 
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Se  O  commQDÍcaate  não  teve  outras  auctoridades  em 
que  se  fundasse  para  me  attribuir  suspeição,  senão  a 
similhança  dos  títulos,  bem  vé  que  essa  pouco  vale.  Se 
^m  outra,  diga-a.  £m  todo  o  caso  a{^areça.  Não  sei 

.^lallar  senão  frente  a  frente. 

Eu  estava  calado ;  nem  mesmo  dava  classificação  ao 

-meu  drama.  Visto  que  me  contestam  a  filiação,  ado- 
ptou» e  defendo  a  adopção.  Resolve-me  a  consciência 

Ao  que  fiz.  Perdoo  ao  communicante  o  espirito  hostil 

^ue  ressuma  do  seu  artigo,  se  elle  é  apenas  leviano  : 
despréso-o  profundamente  se  a  sua  intenção  c  maléfica. 

Sou  com  toda  a  estima 

De  V. 

Alt.*  V."  e  Cr." 

José  da  SUva  Mendes  Leal,  Junihr. 


i 


O  SOI.,  a  electricidade  e  a  combustão  sSo  três  orígrens  de  ca- 
lor, e  as  mais  poderosas  que  hoje  se  conhecem.  Concentrar  em 
um  ponto  a  acçlo  de  todas  ellas  é  o  meio  de  conseguir  uma 
temperatura  elevadíssima.  Foi  o  que  fex  M.  Desprete.  Serviu-se 
de  uma  pilha  da  Bunzen  Qvidè  l.*'  vol.  pag.  188)  de  185  pa- 
res, de  uma  tente  polyzouel  poderosa,  e  de  um  maçarico  de  hjr- 
drogenio  carbonado.  O  calor,  que  obteve,  volatisou  magncsia, 
e  amolleceu  o  carvão  I 

Mr.  Desprete  vae  continuar  as  suas  experiências,  com  aquella 
perseverança,  de  que  tem  dado  tantas,  e  tSo  boas  provas.  Se  o 
carvão  chega  a  fundir^e,  temos  na  mão  0  libríco  dos  diaman- 
tes, temos  na  Europa  uma  Califórnia,  que  não  ha  de  alevantar 
poucas  ambições. 


BIBLIOGRAPHIA. 

A  Fonte 

SEVáNABIO  DE  RECBEIO  POPULAB. 

EsTB  semanário  conterá  alternativamente  os  seguintes  artigos : 
Romances  —  Biographias  — Variedades — Poesias  — Charadas 
—  Enigmas  —  e  Caricaturas. 

Publlcar-se-ha  todas  as  segundas-feíras :  preço  10  réis,  pa- 
gos no  acto  da  entrega. 

O  seu  formato  será  de  4  paginas  in  folio, 

Assigna-se  na  rua  Augusta,  n.^*  1,  8,  8,  37  —  A,  e  85.— 
Rua  dos  Capellistas,  n.«  38  — B.— Rua  do  Arsenal,  n.«  31. 
**Rua  do  Chiado,  n.°  6.  —  Rua  da  Esperança,  n.**  150. — 
Rna  Nova  «la  Palma,  n.»  56. — Rua  do  Ouro,  n.®  113.— Aos 
Paulistas,  n.<'  55.  — E  na  loja  do  sr.  Silva,  em  Alcântara. 

A  correspondência  deve  ser  dirigida,  franca  de  porte,  á  rua 
do  Arsenal,  n.®  31,  loja  de  livros  do  sr.  Coimbra. 


niaatraçfto  Hespanliola. 

Chbgou  o  n.*  80.  Contém  diversos  artigos  interessantes,  e  as  se- 
guintes estampas: — Retraio  de  mr.  Cousln — Uniforme  e  as- 
pecto dos  soldados  de  Garibaldi  — Palácio  da  Granja — Fontes 


da  Granja — Plano  de  Roma  — Campo  de  Waterloo  —  Monu- 
mento— Paios  de  Moguér — Snla  Ue  descanço  de  los  baãoe  de 
Capellanes  —  Alborolo  en  Moguér,  ele. 

Vende-se  e  asstgna^se  na  loja  do  sr.  Lavado,  onde  «e  acha 
lambem  o  Semanano  Piitoreseo  (14.^  volume). 


AIVECBOTAS. 

Um  inglez,  tendo  entrado  um  dia  na  egreja»  anles  de 
começar  o  officio  divino,  subiu  para  o  palpito,  e  ex- 
clamou : 

—  Meus  queridos  amigos,  não  ha  bastantes  sábios. 
nem  senhores,  nem  judeus  na  Inglaterra. 

—  Ha  de  mais,  respondeu  um  dos  circurnstantes. 
O  inglez  replicou : 

«Se  tivéssemos  bastantes  sábios,  não  estariam  tan- 
tos imbecis  a  governar ; 

«Se  tivéssemos  bastantes  senhores,  não  estaria  por 
ahi  tanto  vadio  a  fazer  de  senhor ; 

«  Se  tivéssemos  bastantes  judeus,  não  seriam  tantos 
os  christãos  usurários.» 


SlmplfcMade  d*itm  Capitão  flMiisa^. 

Um  capitão  suisso  mandara  enterrar  no  campo  de  bi- 
talha,  não  só  os  mortos,  mas  também  os  moribondos. 
Representaram-lhe,  que  alguns  ainda  estavam  títos,  t 
que  era  mister  salvar  essas  vidas. — «Ora  deixem-se 
de  contos,  replicou  o  capitão,  se  os  acreditarmos,  nio 
ha  nenhum  morto. » 


CHABABA« 

A  CBUNÇA,  O  velho  e  o  co^co 
Faz  a  custo  esta  primeira : 
Também  sirvo  á  mocidade 
Para  sua  brincadeira. 


} 


Passageira  sou  ás  vezes, 
Outras  vezes  tão  ' 
Que  posso  ferir 
A  todo  o  ente  mortal ! 


ás  vezes,   "^ 

>  fatal,       f. 

de  morte  ^ 

nortal !      J 


Sou  preciso  ás  irmandades, 
Nas  egrejas  me  procura : 
Vou  a  festas  e  a  enterros. 
Sem  ser  parocho,  nem  cura. 


EXPLICAÇÃO   DO  NÚMERO  ANTEGBDE!fTB : 

Pergunta  enigmática  —  A  sombra. 


PREÇOS  D'ESTE  SEMANÁRIO 

Anno — 960;  semestre — 480;  avulso — ^20  réis. 


N;  22. 


«evtífeA  pomíAM. 


184». 


ÍJtÊkA  Jteiiiélfá  do  puco  rieat  de  Cintra. 


ábilBtf  an  ruínas  do  aírarcr  mourisco,  edificou  el-rci 
0.  João  r  o  paro  real'  da  vitTa  de  Cintra.  Basta  vcf  o 
paTlacio  pata  conhecer  que  nab  foi  um  so  o*  pirni)  d^i 
sua  edifícaçlb.  E,  de  feiib,  este  paço,  q.uc  tinJia  sido, 
prova^efitieofc,  tima  pequena  Altuimbrá  dos  reis  mou- 
ros de  Lisboa,  tem  casas,  como  a  d*o  banho,  que  tf/e- 
ram parte  da  primitiva  ConiftrUcrãò,  c  outras,  quasi  to- 
das, d'est'yíos  diitercnles,  que  marídaram  construir  Dl 
Ibãb  f,  D.  Jbab  ir,  D.  Stanoef;  e  1V.  íos^\ 

Â  eattv  doi  foM/So#,  rfeediffcada  d*epois  do  terremoto, 
e  ;k'$ufã  étoã  fhfanttê,  pertendam^  talvez  ao  ediflcib  prí- 
miti^. 

A  itíííí  ãiíkfégia^  ê  obra  d*elí-rci  ly.  Jõío  If.  Cont^-sc 
<fi]e  á  raíiíSíao  surpreBeiíd^ra' no  mbmeifto  em  que dáva 
um  beijo  n'utílit  d»'  stras  damas.  X  r^itíha  agasibti-sé, 
mas  el-reí  respondeu  que  era  por  6M;  e  matídbu  con- 

▼0&.  U  —Agocto  I. 


st  ruir  uma  sala  com  grande  número  de  pegas  pinta- 
das no  tecto,  para-  que  estes  anímaes  falUdores  apre- 
goassem a  sua  innocencia,  moMrando  a  todos  a  liegen- 
da — por  bem. 

A  saia  chamada  das  Armas^  ou  dos  Cervas,  em  que 
se  acliam  os  bnisões  de  setenta  e  q,uatro  familiar,  é 
obra  d'el-rei  I>.  Manoel.  No  meio  do  tecto  estio  as 
armas  roaes,  e  ao  redor  destas  as  do  príncipe  e  infante 
fl.  Cúiz,  D.'  íérnando,  D.  AATinso.  fr.vReniHqjae^  D. 
Dtlarte,  D.  fsafiel  e  fl.  Brites. 

Él-rei  O.  J})6e,  depois  do  terramoto,  mandW  tam- 
bém faner  obras  consideráveis  no>  palácio.  Ifb  seu  rei- 
nadb,,  send^K  ministro  o- marqiiez  de  Pombal,  veia"  de 
ASlineli^m,  para  um  dhs  cam^ins  do  i>alacio  de  Cintra, 
nmi  efiamine  magnifica,  guamecídh  d'<)  mármore  bran- 
co, coiííi  figuras  em  relevo.  As  pedras  riquíssimas  desta 
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obra  tinham  sido  enviadas  pelo  papa  Leão  X  a  el-rei 
D.  Manoel,  qae  as  mandara  collocar  no  palácio  de  Al- 
meirim. 

No  palácio  de  Cintra  nasceu  e  morrea  D.  AfTonso  V. 
Nelle  foi  acclamado  el-rei  D.  João  II.  D.  Sebastião  deu 
em  uma  das  salas  a  sua  última  audiência.  D.  AfTonso  VI 
expirou  lambem  nestes  paços,  victima  da  crueldade  de 
D.  Pedro  e  da  rainha  sua  esposa. 

A  nossa  estampa  representa  uma  das  janellas  do  paço 
de  Cintra.  Delia  se  descobre  a  serra  pittoresca  que  ins- 
pirou o  Byron,  Camões  e  Bernardim. 
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CurfM»  d*liitrodacçâo  6  Historia  IVatural 
dos  Três  Reinos. 

189.  Divisão  geral  das  rochas.  —  É  fácil  de  con- 
cluir, em  vista  do  que  temos  dito,  que  entre  as  rochas, 
que  compõem  a  crusta  do  globo,  umas  são  devidas  á 
acção  destruidora  e  productora  das  aguas,  que  acarre- 
tam os  sedimentos,  e  os  depõem  com  maior  ou  menor 
regularidade  ;  em  quanto  que  outras,  formadas  pela  fu- 
são no  seio  da  terra,  tem  sido  em  epocbas  difierentes 
arrojadas  para  a  superGcie,  onde  apparecem  intercala- 
das com  as  de  formação  aquosa.  Daqui  vem,  que  as 
primeiras  se  dizem  rochas  aquosas,  stratificadas,  e  ain- 
da sedimentares,  e  as  outras,  na  maior  generalidade, 
rochas  Ígneas, 

i90.  Divisão  das  rochas  ígneas.  —  Posto  que  todas 
as  rochas  desta  denominação  tenham  uma  origem  aná- 
loga, posto  que  todas  ellas  se  difierencem  das  sedimen- 
tares em  não  conterem  fosseis,  em  offereccrem  uma  tex- 
tura que  denuncia  a  acção  do  fogo,  os  seus  caracteres 
variam,  porém,  bastante,  para  que  os  geólogos  possam 
subdividi-las  em  novos  grupos.  Entre  as  rochas  ígneas 
ha  umas  que  são  productos  dos  volcões  que  ao  presetfte 
se  acham  cm  actividade,  ou  que  com  taes  productos 
tem  uma  perfeita  analogia.  Ha  outras,  cuja  origem 
Ígnea  é  evidente,  que  differem  consideravelmente  dos 
productos  dos  volcÕes,  e  que  os  geólogos,  attendendo  a 
muitas  circumstancias,  suppõem  terem  sido  formadas  a 
grandes  profundidades  no  seio  do  globo,  e  debaixo  de 
uma  pressão  immensa.  Ha,  finalmente,  uma  terceira 
cathegoria  delias,  em  que  a  stratificação,  demonstra, 
sem  controvérsia,  haverem  sido  aquosas  na  sua  origem, 
se  bem  que  a  ausência  dos  fosseis,  e  um  estado  crys- 
taltno,  mais  ou  menos  perfeito,  provam  que  ellas  sof- 
freram  da  parte  do  fogo,  uma  acção  intensa  e  prolon- 
gada. 

As  primeiras  lem  o  nome  de  volcanicas,  que  podem 
exemplifícar-se  nas  scorias  ordinárias  do  Etna,  nas  pe- 
dras pomes,  que  acompanham  quasi  sempre  as  erupções 
volcanicas,  ou  nos  basaltos,  que  em  certos  paizessão 
tão  communs,  e  de  formas  tão  exquisítas,  que  chegam 
a  dar-lhes  um  aspecto  especial,  ás  vezes  de  muita  cu- 
riosidade e  belleza,  como  succede  na  célebre  Calçada 
do$  Gigantes  (GeanVs  Causevoay)  na  Irlanda ;  na  Ca/- 


cada  basáltica  do  VdatU,  departamento  de  rArdècbc. 
em  França ;  e  na  poética  Gruta  dos  Queijos  (Kau^ 
grotte)  sobre  as  margens  do  Rheno,  próximo  a  Bertricb- 
Baden,  entre  Trcves  e  Coblentz,  e  em  muitos  outros 
exemplos  clássicos  na  sciencia,  onde  a  rocha  volcania 
apparece,  ora  em  bellas  colnmnas  faceadas,  que  se  ak^ 
vantam  verticalmente,  já  isoladas,  já  em  robustos  fei> 
xes  columnares,  ora  em  fieiras  verticaes  de  uma  mul- 
tidão de  glóbulos  achatados,  produzindo  pela  sua  n- 
união  o  aspecto  agradável  de  columnas  salomonicas* 
que  em  muitos  casos  sopesam  uma  abobada  natural  4( 
vão  amplo  e  magestoso,  constituindo  vastos  salões  sob* 
terraneos,  como  se  observa  na  Kasengrotte,  que  Ím 
pouco  citámos. 

As  segundas  chamam-se  plutonícas,  e  contém  muiUs 
espécies,  que  se  acham  profusamente  dissiminadas  ca 
muitas  partes,  rompendo  e  afflorando  por  de  sobre  as 
rochas  aquosas  que  lhes  ficam  em  dercdor.  Sirva  út 
exemplifica-las,  o  granito,  esta  pedra,  cujo  nome  é  vbI- 
gar,  como  de  quem  designa  um  material  de  tanto  prés- 
timo e  estimação  nas  grandes  construcções,  e  na  deco-  i 
ração  dos  mais  bellos  monumentos  da  architectura  clás- 
sica, da  meia  edade,  e  dos  tempos  modernos ;  as  stfé- 
níles,  frequentes  no  Egypto,  e  por  isso  aproveitadas  na 
edificação  de  algumas  das  mais  aprimoradas  obras  di 
architectura  daquelle  paiz.  Ê  delle  que  é  fabricada  a 
elegante  e  preciosa  columna  corinthía,  que  os  arcbeo- 
logos,  á  falta  de  melhores  averiguações,  e  de  mais  ap- 
propriado  nome,  tem  chamado  Columna  de  Pomp^. 
Estas  rochas  formam  ás  vezes,  como  que  o  esqueld» 
de  grandes  e  ásperas  serranias,  em  cujas  cumiadas  a 
granitos,  projectados  em  formas  extravagantes,  apit- 
sentam  muitos  e  variados  aspectos,  que  enlevam  e  at- 
traem  aos  que  viajam  nas  regiões  onde  isto  se  mani- 
festa. 

Aqueiroutras  rochas,  que  são  divididas  em  assenta- 
das dístinctas,  e  mui  similhantes  ás  das  rochas  aquo- 
sas, distinguíndo-se  destas,  porém,  nos  manifestos  si- 
gnaes  que  dão  de  ^averem  soffrido  uma  transformação  ^ 
crystalina  por  meio  do  fogo,  tem-n'as  os  geólogos  deno- 
minado metamorphicas.  Sôa  quasi  este  nome  como  quem 
diz  metamorphoseadas,  transformadas,  porque,  de  feito, 
experimentaram,  sendo  ao  principio  aquosas,  uma  acção 
Ígnea,  que  as  modificou  profundamente,  apagando  nel- 
las  todos  os  vestígios  de  seres  organisados,  que  mal  po- 
deram  resistir  a  uma  tão  poderosa  influencia,  e  impri- 
mindo-lhe  os  caracteres,  com  que  ficam  as  substancias 
mineraes,  que  ou  se  fundiram  totalmente,  ou  ao  me- 
nos deveram  á  acção  intensa  do  calor  um  novo  arranjo 
íntimo  das  suas  moléculas,  que  se  revela  por  um  as- 
pecto crystalino  de  maior  ou  menor  perfeição.  Âs  pe- 
dras que  se  conhecem  pelo  nome  de  schistos,  as  arde- 
sias  folheadas,  de  que  ha  tantos  exemplos  em  Portu- 
gal, são  exemplos  desta  nova  classe  de  rochas,  cuja 
origem  é,  como  se  vê,  dupla,  ou  em  que  se  realisa  a 
formação  primitiva,  pelas  aguas,  a  transformação  pos- 
terior,  pelo  fogo.  Sirva  ainda  de  enriquecer  esta  peque- 
na lista,  a  bella  substancia,  a  que  chamam  vulgarmente 
mármore  estatuário,  e  a  que  na  língua  tecbnica  conhe^ 
cem  pelo  nome  de  calcareo  saceharvide,  ou  crystalino, 
substancia  tão  justamente  apreciada,  quanto  é  indispen- 
sável como  matéria  prima  de  um  dos  mais  formosos 
exercidos  da  imaginação  —  ^^^V^PA^\í> 
(Continua. J  ^igitized  by  ^^iJOgLL 
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A  no^a  colónia  de  Mossamedes. 

Ua  poucas  Dações  que  tenham  Ião  sólidos  elementos 
de  verdadeira  riqueza  como  Portugal ;  a  sua  lavoura, 
dpezar  de  imperfeitíssima,  c  limitada  a  um  terço,  tal- 
vci,  do  território,  já  provê,  pouco  mais  ou  menos,  ás 
necessidades  da  população  actual ;  o  nos^  commercío, 
com  quanto  assaz  minguado  pelos  motivos  que  ninguém 
ignora,  e  principalmente  pela  separação  do  Brazil,  que 
abalou  profundamente  tcda  a  nossa  economia,  ainda 
avulta  á  somma  de  24:000  contos  annualmentc,  e  vae, 
pouco  a  pouco,  mas  sensivelmente,  progredindo.  As  nos- 
sas possessões,  para  que  se  vae  hoje  prestando  alguma 
altenção,  são  tão  ricas,  tão  importantes,  tão  vastas,  co- 
mo poucas  nações  as  possuem. 

Abram-se  communicaçõcs  internas  fáceis  e  rápidas ; 
aperfeiçóe-se  e  alente-se  a  lavoura;  honre-se  o  traba- 
lho e  a  industria  nacional ;  proteja-*se  a  navegação,  e 
oft  resultados  serão  ainda  além  das  nossas  esperanças. 
Basta  só  considerar-se,  que  aproveitando-se  coave- 
aientementc  o  fértil  torrão,  que  a  natureza  nos  dispen- 
sou, Portugal  pôde  duplicar,  triplicar  a  sua  producção 
agriciíla,  augmentar  por  consequência  a  população, 
prover  largamente  a  todas  as  subsistências,  e  exportar 
para  o  estrangeiro  grande  somma  de  cereaes :  calcule- 
mos esse  excesso  de  producção  em  600:000  moios — 
^ue-  não  é  excessivo  —  demos  a  cada  moio  o  valor  de 
18^000  réis,  termo  médio,  e  teremos  a  enorme  cifra 
áe  10:800  contos !  Somma  que  opulentará  a  lavoura, 
que  lançará  no  nosso  mercado  os  capitães  que  lhe  fal- 
iam, sendo  este  commercio  ainda  vantajoso  para  as  de- 
mais nações,  que,  em  lodo  o  caso,  hão  de  preferir  for- 
oecer-se  nos  nossos  portos,  dos  cereaes  que  lhes  fal- 
tarem, a  í-los  buscar  a  Odessa,  quando  é  incontestável 
que,  principalmente,  os  nossos  trigos  não  são  inferio- 
res aos  da  Rússia. 

As  nossas  possessões  também,  enriquecendo  succes- 
divamente,  podem  restituir  á  metrópole  com  a  impor- 
tância commercial,  a  posição  politica  que  aos  convém 
manter. 

Ninguém  nos  taxará  de  exaggerados  quando  dizemos, 
que  o  augmento  e  a  bóa  administração  colonial  das  nos- 
sas províncias  d'ultramar,  desenvolvendo  nellas  os  seus 
ímmensos  recursos,  constituirão  Lisboa,  como  centro  c 
interposto  do  seu  commercio,  o  imporio  do  mundo ! 

Attendam  os  que  tem  pouca  fé  no  futuro,  que  ellas 
produzem,  em  abundância,  e  quasi  espontaneamente  :  o 
café,  o  assucar,  o  algodão,  a  urzella,  o  tabaco,  as  ma- 
deiras, etc . ,  e  ahi  se  encontra  o  od^o,  o  cobre  e  o  mar- 
fim, tão  apreciados  nos  mercados  da  Europa  —  consi- 
derem que,  só  dos  géneros,  chamados  coloniaes,  im- 
portámos de  nações  estranhas,  em  1842,  800  contos; 
em  1843,  1:200  contos;  que  importámos  de  arroz  500 
a  600  contos,  annualmentc ;  de  madeiras,  tão  ricas  nas 
nossas  possessões,  importámos,  em  1842,  260  contos ; 
em  1843,  400  contos.  De  algodão  em  rama  anda  por 
200  a  300  contos  a  nossa  importação ! !  Considerem 
também  que  em  1806  as  nossas  exportações,  *6  para  a 
Índia,  chegaram  á  enorme  somma  de  1:622  contos ! 

Considerem  lambem  os  inimigos  da  nossa  industria 
fabril,  que  a  exportação  dos  productos  das  nossas  fá- 
bricas, em  1799,  chegou  a  5.632:300/000 

Considerem,  finalmente,  essQ%  que  empregam  os  seus 
çapilaes  no  nefando  trafico  da  agiotagem»  que  alli  {em 


um  vasto  mercado  para  as  mais  vantajosas  especulações 
mercantis — sem  o  risco  dos  pontos,  etc.  Quando  se 
desenganarão  ? 

£  certo,  porém,  que  as  nossas  possessões  ultramari- 
nas não  chegarão  ao  estado  de  prestarem  a  si,  e  á  me- 
trópole, senão  quando  se  houver  tratado  efiicazmente  de 
promover  a  sua  colonisação,  e  desenvolver  as  suas  ri- 
quezas naturaes,  único  melo  de  acabar  com  o  odioso 
commercio  de  carne  humana. 

£  tal  a  deíTiciencia  de  dados  estadísticos,  e  tem  sido 
tão  grande  o  nosso  desleixo  em  estudar  as  questões, 
cuja  resolução  pôde  mais  favoravelmente  influir  na  nossa 
situação  económica,  que  ainda  mesmo  os  homens  inten- 
didos tem  hesitado  na  adopção  do  systcma,  que  conve- 
nha seguir,  assim  nas  nossas  relações  commerciaes,  co- 
mo no  modo  roais  fácil  e  proficuo  de  promover  a  clvili- 
sação  daquellas  extensas  provincias. 

Convirá,  em  quanto  a  relações  mercantis,  adoptar  o 
systema  consagrado  pelas  modernas  theorias  económi- 
cas, isto  é,  abrir  os  seus  porios  ao  commercio  de  Io- 
das as  nações? 

Convirá  antes,  sem  os  fechar  inteiramente  ã  essas 
nações,  proteger  efiicazmente  a  navegação  sob  bandeira 
portugueza,  tornando  só  largamente  vantajosas  as  rela- 
ções directas  com  a  metrópole? 

Aquelle  systcma,  aliás  mais  liberal,  tem  contra  si 
uma  serie  de  factos  da  mais  alta  significação,  e  a  con- 
sequência provável  delle,  seria  que,  abrindo  novos  mer- 
cados á  industria  e  navegação  estrangeiras,  acabaria  por 
arruinar  inteiramente  a  industria  e  a  navegação  nacio- 
nal, e,  finalmente,  roubaria  á  metrópole  todas  as  van- 
tagens daquellas  possessões,  em  quanto  nos  não  rou- 
basse as  mesmas  possessões  pelo  desapparecimento  da 
única  influencia  proficua  em  colónias.  E  não  nos  illu- 
dâmos;  as  estações  navaes,  aliás  úteis,  não  são  suffi- 
cientes  para  segurar  possessões,  quando  não  houverem 
laços  mais  fortes  que  as  liguem  á  metrópole,  e  estes 
laços  só  podem  existir  na  mutua  dependência,  no  mu- 
tuo interesse  c  vantagens  de  taes  relações. 

Parece-nos,*  pois,  que,  por  ora,  devemos  aperfeiçoar, 
isto  é,  crear  —  que  o  não  temos  —  um  systema  mercan- 
til com  as  colónias,  no  sentido  restrictivo; 

A  resolução  do  segundo  problema  depende,  pelo  me- 
nos, de  tão  largas  meditações  como  a  do  primeiro,  e 
da  resolução  de  ambos,  o  futuro  das  nossas  possessões. 

Seja  ella  qual  fòr,  é  innegavel  que  o  que  temos  pre- 
tendido fazer  ate  agora  —  colonisar  com  degradados  — 
é  um  contrasenso,  e  um  crime  de  lesa-humanidade. 

Queremos  civil isar  povos  bárbaros  com  gente  corru- 
pta, que  a  sociedade  condemna  pelos  seus  crimes?  Que 
lições  de  moral  podem  dar  criminosos  que  saem  das 
escholas  das  galés  e  Limoeiro? 

Como  se  pretende  rehabilitar  a  reputação  sanitarie 
das  nossas  possessões,  mandando  para  lá  todos  os  an- 
nos  levas  de  criminosos,  mettidos  no  porão  d'alguma 
velha  charrua,  e  que  chegam  semi-mortos  aos  pontoa 
a  que  se  destinavam? 

A  honra  nacional  exige,  e  aos  nossos  interesses^  !e* 
gitimos  convém,  que  acabo  tão  grande  abuso— «que  o 
é  —  e  escandaloso. 

Não  trataremos,  porém,  agora  de  censurar  o  que  se 
tem  feito — que  muito  teríamos  que  dizer  «—senio  do 
que  deve  fazer-se  d'ora  em  didntOi  ^ 

(Conclue.) 
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mig)wi^Ba©  ^m  UBS  ^eT<^^ 


sem  A  VIL 

os  MESMOS,  j^  jDM  /plKUAP^ 

^^^  ^,» 

lente  «an^ooíe  idgocu  «av^lbeiro  <l'«sie  modo . . . 

MàMáiWA  —  £  um  criado  «ovo.  f^o  eri^o)  Ha 
de  ser  o  «r.  Simão  Rodr^igues.  Leva-o  i!  sala  de 
baixo,  ç  diz-lhe  que  já  lá  vou. 

(O  criado  retirasej. 

SCENA  VUI. 

ÂUGLSTo  —  Estamos  d'accôrdo.  É  preciso  por 
uma  Y«2  chamar  a  plebe  á  dignidade  e  á  jb^ida  de 
homens  livres . . . 

Maaianna  —  A.hi  está  o  que  o  sr.  Aífonso  Do- 
mingues nega  a  pés  juotos . . . 

Ajugusxo  —  Deixa-lo^  .Será  feito  embaÍ2i;ador  ex- 
ti^ordUiario  a  air.  GuizoL 

Maru^na  —  Deixa-io!  fsso  era  boim  se  as  «u^ 
.  aatípathias  politicas  oão  viesseiiti  traostoroar  os  ar- 
ra^os  domestioos . . . 

Auoi}STo  —  (rindo)  O  qué...  aposto  que  «âo 
quer  gaz  çm  casa . . .  por  ser  cousa  cá  do  século? 

Marianna  —  Gaz  ...  o  que  elle  não  quer  é  fazer 
«  a  JuUa  um  casamento  de  djstincçâo,  uma  união 
comme  ilfaut^  um  consorcio  de  linhagem. 

Augusto  —  fpepuuivoj  Então  será  votada  ao  mi- 
noi^uro  bwrguez . . .  querem  qAie  vá  servir  de  oos- 
tureira  ao  bon  homme  J^Lcques^  como  d^tzem  os  fran^- 
cezes.  Ora  esfca ! . . . 

Marianna — Teníi€)-lhe  rqjresentado  que  o  noi- 
vo é .. . 

AuGiisTo  —  Algum  Japuz,  que  nunca  na  sua  vida 
sCySeotou  ejn  cadeira  de  palhinha,  senão  na  Liga 
Prcnffítora? 

Marianna  —  Um  hometo  do  muiMJlo .  • . 

Au<»}STo — Quer  cjUzer«  i«lv4;x«  uw  bpmau  de 
riên, 

Maaianna  —  U<n  clegaAte . . .  um  gttdilJwmem^ 
que  almoça  com  o  ministro  da  Rússia  . . . 

Augusto  —  Isso  é  algum  commendador  migue- 
lista . . . 

Marunna  —  Que  é  o  deputado  progressista  mais 
fashionabU . . .  VMW  espécie  de  Fit#-Jíunes . . . 

Augusto  >r— Isso  é  impossivjd  (4:í>m  convicfãoj^ 

Marianna  —  Quíi  m  CQrr^^K>f>de  jcom  lord  Pal- 
merston  e  com  mr.  Hume . . . 


Augusto —  E  o  currespo/Kl^te  .<Jo  Tímfi^  ^ 

Marianna  —  Que  janta  com  o  embaixador  io- 
glez ... 

AuGt>Tp  —  É  tal  jf uai . ..  ^ 

MARlA^^A•r^Q^le  l^otma  ^café  <íom^^^  A9flCi  o#i»- 
baixador  da  JjuiKiMia.^.  fou  da  Bavjara^.^  Ail 
.qode  é  ^ue  v.  s.^  tom»  «safié? 

àJUGtiSTo-^ VisU)  isso  o  tflj...  éom  «u t  /'em 
/idf0ÍrafêoJ. 

Mauia^na  —  Exactamente  fv^e'Uj. 

($CEN A  IX* 

AUGU^cO  m. 

J^dlec^ !  iftcb^nne  despachada  «eivo  ^  m* 
D.  JvMfíy  pot  bem  curiosos  pleBtpoleaéMyrík)^  Sm 
netvo  em  «lome  do  iauf  grêts  do  embaí«Mlor  di 
Rússia.  ííotvo  por  graça  do  com-huf  de  s.  «.*  o 
plenipotenciário  britanmco.  floivo  a  f^vor  dpMo* 
ka  do  residente  da  Turquia,  ou  da  Baviera  .  •  .  isso 
lá . . .  como  quizerem  .^ .  as  duas  pojt^c^as  que  ií 
se  a  venham,  sem  complicar  comtudo  a  politíoi 
coptÂnental'  É  %  a#^te  da  «osioba  das  fMáencias  d» 
nof  (<e,  que  taz  uiqq  congresso  para  «le  eaaor  »  ^  .  £ 
di<vertido.  iiería  Jxmi  accresoentar,  -que  os  chara 
tos  'de  s.  ex.*  o  embaixador  da  flespaiÂia,  «asigcns 
tamben)  o  protocolo  por  deferência  ás  altas  partes 
contractantes.  K  um  casamento  real. . .  Compulseoi 
os  tratados  de  Utrecht  e  de  Paris,  não  venha  ea 
a  accumular  duas  coroas.  Ora  eu^  que  não  conhe- 
ço o  ministro  da  Rvs&ia .,.  que  ic^o  TÍâio  9^ 
nas  nos  bailes  o  ministro  inglez,  e  ^P  -^ó  conheço 
a  Turquia  pelo  JUaamtk  de  Gídia.  £ata  iattiUa  ê 
n^eionaparvalhada.  EmGm  vão  casar^me.  É  fieai 
que  estes  senhores  se  dêem  ao  ineommodo  <le  mm 
casarem  com  a  sr.*  D.  Júlia,  filha  da  filha  éo  a(* 
feres  de  milícias,  e  do  antigo  deputado  da  Junta 
do  Conimercio.  IJx  vae  o  brasão  ser  augmeatado 
com  dois  cova  dos  em  aspa.  Se  meu  avô  resusci- 
tasse. . .  Como  hei  de,  porém»  .sair  d'isto  ? . . .  Voo 
desenganar  Júlia  ^ . .  a  mãe . . .  préfar  a  rqpobUca 
social  ao  velho  *-  e  estou  /saivo. 


ãVUX   E  AUGUSTO. 


(fazendo 


uma 


pro- 


AuGiJSTo  —  Sr.*  D.  Juiia . . 
funda  corUziaJ» 

JuiM — (admirada)  Sr.'  D.  Julia)^*.  Que  eti- 
queta \  ^ue  frieza  J  •  • . 

AtKHifiTo^T-P  Minha  senhonu  pré^onaie  4I19  ser  gaa* 
til-hoMirm,  e  de  tratar  a6  daaM»  ooflM>  é  deiridi». 

JfNLiA  -**Qaijiera-o  neaos  cortes,  e  ■uus  sínoero. 

AvGusTo  —  V.  ex.*  bem  sabe  o  raeu  offioio.  •  € 


doença  de  ?«P"V^%izêd  bvCoode, 
JuMA-^Isso  e  uma  rennaoa  Q;jr{0a^a, 


e  um 


H^YISCi.  POPUUJU 


tTS 


í«siiUq  dcs&rQado  sob  as  cores  d^  mnutbilidiKlfu  #^  ] 

AxioiísTo-^Jatcu  minha  seoticira..^  iJbiunwiDiie 
as  coBveaienoias  parlameotaees. 

êeuA-^fimkca,  o  vi  «ão  frívolo . . «  4&o  urba- 
KK> . . .  <KUMS,  ao  Baesoio  tempo,  iSkO  semsafbor. 

AuousTo  —  Agradeço  o  juizo  que  v^  est.*  tem  a' 
bondade  de  fazer  de  miin. 

JfuuA*^ Augusto,  meu  Augusto...  boia  aabe$' 
qitte  A  etiqueu  £ezr«e  pom  o  salão  >.  .^  qfxmà»  <o 
amor  reina,  e  reina  só . . .  para  que  é  esi^  ilff^a* 
rmo  frio  «  mouoiiOAO  ^^  est»  ^eiQriittf>«tal«  <ípie|^«la 
o  seatiflooito*  Tm  bem  sabes*. .  os  iBonneiitos «tbo 
ooif  os,  tm  que  podemos  estar  a  «ós.  Bara  que  os 
esperdiçámos  em  cumprimentos  vãos?  Queres  que 
nos  pare^mos  eona  estes  viscondes  de  «essenta  an* 
nos,  e  estas  baronezas  de  cineoenta,  que  passam  o '_ 
tem^Jà  trocar  exceilencias,  pitadas,  e  fio,ezas  mp- 
çQSS^,  |MU!»  AO  fim  «oncluireKO,  qua  o  aiaor  iqgíe 
d«Ues^  £ÍQS  aijxda  teioos  o  frescor  da  juv^eo^ude  * « « 
eDtregueiao'-ops  ás  -ímoçõm  suaves .  * «  ás  expao- 
sões  do  sentimento  • . . 

Augusto      É  tarde,  minha  senhora . .  * 

JuLiA  — Tarde !  Meu  Deos . . .  que  mysterio . . . 

MxGmio — £  a  cousa  mais  simples  do  «pvodo. 

JuuA — Cx)mo? 

AxxMJSsro^-^y.  jex.'  leoibra-se  que  nos  vimos  o 
aano  passado  «o  baile  da  Península. . .  Que  dia ! 
que  &)rmoso  dia !  Nunca  o  hei  de  esquecer . . . 

JuLiA  — ^^Nem  eu !  Ainda  leio  todos  os  dias  aquel- 
Ias  linhas  de  enthusiasmo  e  de  paixão,  que  tu  tra- 
çE^ste  no  meu  souvenir. . .  oh  1  não  hei  de  esquecê-lo^ 
wo ... 

AuGusxO'^-^  Neiíi  eut  miuha  senhora.  Foi  exacta- 
maate  n,evsse  dia^  que  toiuei  assento  na  cajnoara  ele- 
eláva^  na  qralidade  de  dcfnttado  pela  província  de 
Cabo-vende . . . 

JuuA — Pérfido! 

Augusto  —  Queira  v.  ex.*  ouvir.  Que  dial  Fui 
á  camará.  Sentei-me,  como  jurara,  na  opposição. 
Eu  tinha  sede  de  votar,  de  legislar,  de  contribuir 
para  a  ventura  do  meu  paíz . . . 

JuuA  —  Que  frieza ! . . . 

Augusto  —  Ardor,  se  v.  ex.*  m'o  permilte^  Não 
só  queria  servir  o  meu  palíz,  mas  a  minha  colónia 
favorita,  os  neus  constituintes  da  ilha  Brava  . . . 
que  me  pedirafB  que  advogasse  o  café ...  a  ur- 
zelia  . . .  e  não  sei  que  mais . . . 

JuLU  —  Que  enfado ! 

Augusto  —  Ora  peço-Ihe  que  escute.  Serei  re- 
dundante, prolixo.  É  o  meu  vicio . , .  São  hábitos 
de  legislador^  Sentei-me . . .  regeitei,  pedi  a  pala- 
vra, intf^rompi,  e  á  saída  senti-me  outro  bomeim : 
ser  legislador , .,  participar  da  soberania . . .  Que 
nobre  orgulho í ... 

JuLU  —  Acabe,  senhor. 

AuousTo^ — Se  y.  ex.*  tivesse  escripio  dez  amios 
na  imprensa  periódica;  se  tivesse  derramado  em 
torrentes  a  palavra  regeneradora ...  e  que  visse  p 


.sem  pa^..  ^ .  «tacÂom^Miio,  bmniJhado,  .esosavo . « « ;e 
«qMe,  AO  &sn  de  taoio  tempo  de  advepsidade,  po^- 
idesse  eatitar  ao  parbuo^tto . . .  «er  a  ImmatHdiHle 
por  tiiena ...  o  mundo  por  auditório ...  o  que 
faria  ?  ^ 

JuMA  —  Pedia  o  exitio  para  osliomens  ingrn» 
tos ... 

AuGuaro — £u  pedi  41  dftmisá»  fana  os  miais* 
•tros.  Que  honra !  ser  jo  apostolo  zdiosp  das  Àuki* 
does.,..  •  quaodo  jis  lUMíbidipes  fagan  aos  apaato* 

iouA-^Qm  ífÁgmi... 

Amousno — A  noite  fui  ao  baile.  Eu  estava  ui» 
ebriado.  i^recta-me  ver  em  cada  vuko  um  do9 
meus  pretinhos  da  Ubá  Brava,  que  me  cobria  de 
applausQs . .  ^  e  me  reconuneadava  a  leigislaçãp  áty 
cafe.., 

JciUA  —  E  xiq)ois  ? 

AfjGusTo< — £  depois...  U « aitravesaar luna «ala. 
Vm  «ofeígo  «ibaoiQUHrae . . .  nosUrou^a^  «na  mu»* 
Iher . . .  ma  anjo . . .  ctido  o  qve  ha  de  mais  eo» 
oamador ...  de  mais  ideal . . . 

JuLiA  — E  depois? 

Augusto  —  Achei-me,  sem  o  saber^  ao  pé  desa» 
visão . . .  Julguei-me  no  paraíso.. .  •  e. ... 

JuLiA  -^  E  que  fez  ? 

Augusto — Tremi. .^  e  calcá^^noe. 

JuLiA  —  E  que  mais? 

AuGiJi^O'--  Pou^Hne  o  eealo . . .  fXMipe«ni'o . . . 
Sei  que  no  dia  seguinte  já  não  era  só  deputada 
por  Cabo-verde . . .  Era  um  homem  que  tinha,  pela 
primeira  vez,  sentido  uma  paixão,  como  a  x&o 
pintam  romances . . .  como  ninguém  sentiu  1 . . . 

JuLiA  —  Agora  o  estou  eu  experimentando . . . 

Augusto  —  Eu  via  quasi  a  pátria  pedir-me  con- 
tas desta  partilha,  que  eu,  sem  a  ofNasukar,  fizera 
do  meu  coração ... 

JuLu' — E  os  negrinhos  de  Cajbo-verde  aamal- 
diçoarem-no,  não  è  assim  ? 

Augusto  —  Já  nte  xião  len%brava«n , .  ^  e  até  nas 
próprias  costas  do  projecto  do  cafó^  eaerevi  a  nor^* 
ma  da  pi^ÍMieira  carta,  f^ndòe  y.  ex.*  /estas  parti* 
cularidades,  que  estruirão,  sem  dúvida,  a  bellesa 
ideal  4o  amor . . .  mas  é  a  pura  verdade  . . .  e  um 
d^Mitado  iaz  tudo  pela  lei  e  pela  verdade . . . 

JuuA — Supponha  que  está  contando  estaaven» 
tui*a  a  um  colono  da  Ilha  Brava.  (Aparte)  £  não 
poder  eu  detestado!  Oh!  desventuradas mi^heresl 
(Coniinàa.) 


O  i^JUneir4>  w»h  de  FmUíu 

[jAkSjaÇlO  POPDJLAR  DQS  SgSjQBOS  JOB  SEMBSiliai^-} 

SATiGNr  era  um  grande  conquistador^  quie  gostava  4^ 
percorrer  os  paizes  visinho;!  do  seu  uaperjo,  para  jop 
sttbmetler  ao  sen  domina.  £pi  ujva  da  »aag  maridliai» 
acbou^se  deOraote  d'Mma3  colvus  muito  aUas,  qu#  $fffm 
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raavam  uma  barreira  insuperável,  em  toda  a  extensão 
que  a  vista  podia  descobrir.  Satigny  não  era  homem 
capaz  de  recuar  diante  d'obstaculos  como  este»  e  em 
Tez  de  ir  caminhando  á  roda  da  montanha,  como  qual- 
quer outro  faria,  tomou  a  resolução  de  combater  essa 
massa  inerte,  empregando  para  este  Gm  toda  a  sua  au- 
dácia, e  a  bravura  dos  seus  soldados.  Formou,  pois,  a 
<;avallaria,  e  deu  uma  carga.  A  montanha  abriu-se. 

Feito  este  trabalho  quizeram  os  vencedores  celebrar 
a  victoria  com  um  festim  magnífico,  e,  sem  a  menor 
prevenção,  consumiram  quantos  mantimentos  levavam. 

No  dia  seguinte  não  havia  nada  para  comer.  O  palz 
era  deserto  e  virgem.  Começavam  as  queixas.  Mas  Sa- 
tigny  linha  sempre  recursos — mandou  apanhar  cuida- 
dosamente os  bagos  d 'arroz  e  de  milho,  que  tinham 
caído  pelo  chão  quando  se  preparara  o  festim ;  orde- 
nou aos  soldados  que  abrissem  sulcos  na  (erra  ;  semeou 
o  arroz  e  milho;  mandou  chamar  os  marabouts,  e  de- 
terminou-lhes  que  resassem  durante  duas  horas.  Ter- 
minada a  oração  mandou  descobrir  os  regos,  que  ti- 
nham tapado  com  a  terra,  e  o  exército  soltou  um  bra- 
do d'admiração  e  alegria;  a  terra  avermelhada,  e  co- 
berta de  pedras,  mudara  de  aspecto,  tornára-se  branca 
de  leite,  já  não  tinha  pedras,  nem  calhaus,  e  cxhalava 
um  aroma  delicioso.  Começou  de  novo  o  festim ;  mas 
desta  vez  não  tinham  elles  medo  d'exgotar  as  provi- 
sões, porque  a  terra  parecia  estar  toda  convertida  em 
um  novo  maná.  O  exército  passou  muitos  dias  neste 
logar  de  delicias :  depois  fez  as  suas  provisões,  e  par- 
tiu, para  ganhar  novos  louros,  e  assistir  a  outros  mi- 
lagres. 

—  E  a  agua?  perguntei  eu  ao  negro,  que  me  servia 
d€  ctctfrom. 

O  preto  embaraçou-se  um  pouco,  e  depois  replicou  : 
— Isto  aconteceu  no  tempo  da  chuva. 
Fiquei  satisfeito. 


tivemos  a  fortuna  de  o  ouvir  em  S.  Carlos,  sabemos 
com  que  magia  a  sua  bella  voz  se  insinua  no  coração ; 
e  com  quanto  acerto  sabe  fallar  aos  sentidos,  e  expri- 
mir as  paixões,  ainda  as  mais  desencontradas.  O  sr. 
Fiori  pertence  ao  pequeno  e  privihgiado  número  de 
cantores,  que  collocam  muitas  vezes  o  auditório  na  dú- 
vida de  qual  deva  admirar  mais  —  se  o  talento  do  mães- 
iro,  que  concet)eu  e  produziu  um  conjuncto  de  belle- 
zas  d'harmonia  —  se  o  do  artista  que  comprehende  es- 
sas bellezas,  e  com  maravilhosa  perfeição  as  faz  sentir 
ao  público. 

A  companhia  tem  geralmente  sido  applaudida,  e  com 
justiça.  £m  breve  a  teremos  de  volta  em  Lisboa;  e  ■ 
desde  já  emprasâmos  a  erapreza  de  S.  Carlos,  para  que  I 
na  epocha  que  vae  começar  não  deixe  de  nos  fazer  ou- 
vir 0$  DoU  Foscari,  por  isso  que  os  primores  desta 
opera  ainda  aqui  não  poderam  ser  devidamente  apre- 
ciados. 

Das  províncias  do  norte,  c  especialmente  do  Minho, 
tem  aflluido  gente  immensa  ao  Porto  para  ouvir  Mac^ 
beth :  as  hospedarias  tecm  ultimamente  estado  quasi  to- 
das cheias,  por  causa  desta  espécie  de  romaria. 


0«  Dois  FoM^^ri  —  ]lacl»etli. 

Sabemos,  por  cartas  do  Porto,  que  as  operas  que  ulti- 
mamente tcem  subido  á  scena,  no  theatro  lyrico  da- 
quella  cidade,  e  que  mais  teem  agradado,  são: — Os 
Dois  Foscari  e  Macheih.  A  primeira  das  ditas  operas  já 
alli  tinha  sido  ouvida,  mas  com  uma  instrumentarão 
incompetente,  e  cantores  de  pouco  mérito  para  o  ca- 
bal desempenho  de  tão  bella  producção ;  de  sorte,  que 
sem  receio  se  pôde  affirmar,  que  só  agora  os  portuen- 
ses podem  dizer  que  ouviram  Os  Dois  Foscari;  porque 
os  artistas,  a  quem  ultimamente  fui  incumbida  a  sua 
execução,  não  só  tinham  forças  para  ella,  mas  á  porGa 
se  esmeraram  em  satisfazer  ao  que  lhes  cumpria.  O 
sr.  Fiori,  com  especialidade,  no  diíBcil  papel  de  Doge, 
além  de  patentear  os  excellentes  doles  que  possue,  co- 
mo cantor,  mostrou  saber  conhecer  bem  a  fundo  os 
differentes  aíTectos  do  coração,  e  possuir-se  delles,  se- 
gundo as  exigências  da  scena.  A  sua  ária  final —  Questa 
e  dunque  Viniqtia  mercede  —  um  dos  melhores  trechos 
da  opera,  dizem-nos,  que  é  cantada  com  tanta  proficiên- 
cia e  sentimento,  que  lhe  grangèa  infinitos  applausos 
todas  as  noites  em  que  é  ouvida.  No  Macbeth,  o  sr. 
Fiori  não  só  tem  agradado,  mas  tem  enthusiasmado  o 
público,  e  produzido  nos  dilettanti  um  verdadeiro  fa- 
natismo. Assim  o  esperávamos.  Nós,  que  tantas  vezes 


REVIíSTA  DA  SEIEAIVA. 

O  SOL  entra  em  Leo.  Decreta  a  moda  que  os  seus  súb- 
ditos deixem  a  capital ;  e  os  súbditos  obedientes  maar 
dam  fazer  o  vestuário  apropriado,  apromptam  as  ma- 
las, alugam  o  jumenlinhu  indócil,  e  partem.  Para  onde 
vão?  Pouco  importa.  O  caso  todo  é  sair  de  Lisboa,  ain- 
da que  seja  para  uma  trapeira  de  Pedrouços,  ou  para 
uma  sobre-loja  de  Bemfica.  Embora  o  calor  abraze,  as 
moscas  persigam,  o  pó  revista  os  moveis  todos  d* uma 
camada  esbranquiçada  —  é  campo.  O  bnrguez  abasta- 
do põe  na  cabeça  o  seu  chapéu  d 'aba  larga,  e  forro 
verde;  compra  um  varapau  de  vara  e  meia,  e«  em 
quanto  dá  o  seu  passeio  hygicnico,  aspira  com  delícias 
as  exhalações  odoriferas  do  curral,  e  observa  com  pas- 
mo os  cabritinhos  que  saltam  á  beira  da  estrada.  A. 
dama,  cm  uso  d 'aguas  férreas,  passeia  pelo  caminho, 
e  mastiga  o  pó  do  mac-adam^  até  que  chega,  no  Omtii- 
bus,  um  sobrinho  que  vem  a  férias.  Ê  uma  vida  patriar- 
chal,  innocente  e  divertida  como  a  dos  nossos  primei- 
ros pães,  que  —  aqui  para  nós  —  morriam  de  fastio  ni- 
quella  abençoada  mansão  do  paraíso. 

Não  sejamos  rebeldes  á  moda,  meus  amáveis  leito- 
res. Vamos  também  para  o  campo.  Cacilhas,  Belém, 
Poço  do  Bispo,  ou  Cintra — temos  por  onde  escolher. 
Agrada-vos  Cintra ;  seduz-vos  a  idéa  de  visitar  a  Pena 
e  o  Castello  dos  Mouros ;  tentam-vos  as  queijadas  das 
pseudo-sapas  de  S.  Pedro;  quereis  sombra  e  fresqui- 
dão ;  desejacs  beber  agua  na  fonte  dos  passarinhos,  e 
passar  algum  tempo  a  contemplar  os  cisnes  na  beira 
do  lago.  Talvez  que  nada  d*isto  vos  leve  a  Cintra  — 
padeceis,  e  ides  procurar  remédios  para  os  vossos  ma- 
les, tomando  banhos  d'agua  fria,  e  bebendo  cíncoeata 
copos  d'agua,  a  exemplo  do  conde  de  S.  e  do  M.  deN. 
Pois  bem,  vamos  para  Cintra. 

Ahi  estão  á  porta  os  burrínhos  impacientes.  Não  me 
digaes  que  os  arrearam  grotescamente,  so  não  quereii 
que  vos  eu  aponte  cgualmentc  q  ridículo  dos  vossu 
caçadeiras  e  dos  vossos  chapéus  amarrotados. 
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Eis-nos  a  cavallo.  O  rapas  grita  como  um  possesso, 
e  dislribue  generosamente  a  costumada  ração  de  bico 
pela  companhia  asinina.  Os  jumentos  briosos  alevan- 
tam  um  choito  capaz  de  desesperar  o  beato  mais  pací- 
fico. Ainda  mais  um  grito  —  e  elles  ahi  vão  a  galope. 
Agora  não  corremos  —  voamos.  Parece  que  tudo  foge 
de  nós  —  arvores,  casas  c  gcnle.  Os  rapazes  da  rua  di- 
zem que  somos  ingtexes ;  a  gente  séria  chama-nos  doi- 
dos—  e  nós  vamos  sempre  correndo. 

Lá  flcam  atraz  as  portas  de  S,  Sebastião,  e  o  palácio 
de  Palhavã,  em  que  viveram  os  Olhos  de  D.  João  V. 
Passámos  as  Laranjeiras,  deixámos  o  principe  da  C*  ** 
envolvido  em  uma  nuvem  de  pó,  e  galopámos,  quasi 
sem  descanço,  até  chegar  á  Porcalhota.  Apecmo'-nos 
para  que  os  burrinhos  descancem.  Falta-nos  o  estro  de 
um  vate  portuense,  cantor  da  phoca,  para  celebrar- 
mos a  resignação  d 'esta  pobre  raça,  victima  da  huma- 
nidade, e  principalmente  dos  inglezes,  que  montam, 
galopam,  e  chicoteiam  sem  dó,  nem  caridade. 

Falta-nos  o  estro  d 'algum  vate  de  Jardim  para  com- 
por um  poema,  desinquietando  o  f aliar  dos  salgueiraes, 
as  selvas  de  jasmim,  os  bçsques  d' alecrim,  e  os  montes 
de  rosmaninho  da  Lysia  Poética,  para  pedir  aos  ingle- 
zes que  não  batam  nos  burrinhos. 

Montemos  a  cavallo,  e  partamos. 

O  caminho  está  excellente ;  assim  estivesse  o  que 
vae  de  Cintra  para  Gullares,  ou  a  calçada  de  Palmella. 
Em  pouco  tempo  nos  achámos  na  Ponte-pedrinha.  Além 
está  Queluz,  palácio  de  reis,  fundado  por  D.  Pedro  II. 
Mais  adiante  encontra-se  uma  fonte  singela  ;  pouco  de- 
pois descobre-se  a  serra  magestosa,  valhacouto  dos  mys- 
teriosos  amores  de  Diana  com  o  seu  Endymião. 

Ao  descer  da  calçada  vè-se  uma  casa,  que  já  foi  fá- 
brica de  papel  —  porque  razão,  sendo  hoje  tamanho  o 
consumo  que  se  faz  de  papel  d' imprimir,  ha  uma  só 
fábrica  que  o  fornece  por  um  preço  exorbitante?  Esta 
gente,  que  é  tão  corajosa,  quando  se  trata  de  formar 
companhias  de  dez  mil  contos,  porque  não  terá  ânimo, 
uma  vez,  para  emprehender  a  formação  d 'um  grande 
estabelecimento  industrial?  Os  contos  serão  contos,  ou 
serão  realidades? 

Chegámos  emfim  ao  Cacem.  Parámos  —  já  se  vô  — 
ao  pé  da  velha  estalagem.  Apezar  de  ser  Cintra  o  logar 
cm  que  a  corte  se  reúne,  e  frequentada  no  verão  por 
immensa  gente  de  Lisboa,  não  haja  medo  de  que  aquella 
casa  se  alimpe,  de  que  as  paredes  sejam  caiadas.  A 
casa  do  Cacem  é  taberna,  e,  se  deixar  de  o  ser,  ba  de 
vir  outra  taberna,  tão  suja  como  ella  é  hoje,  lirar-lhe 
a  freguezia.  Ê  cousa  nossa. 

O  Cacem  está  a  uma  bóa  légua  de  Cintra.  Daqui  ao 
Ramalhão  não  gastámos  uma  hora. 

Montemos  de  novo  a  cavallo,  e  partamos  para  Cin- 
tra. O  príncipe  da  C***  já  lá  vae  adiante  fazendo  ga- 
lopar o  seu  baio.  Nós,  que  não  somos  principes,  ire- 
mos agora  devagar  pela  charneca. 

Entrámos  no  caminho  do  Ramalhão.  À  voz  de  caro- 
eho  e  pechincha,  e  talvez  presenlindo  a  proximidade  da 
cas^  os  jumentos  ganham  ânimo,  e  tornam  a  levantar 
o  maldito  choito,  que  a  principio  nos  encommodára. 
Passámos  pelo  tumulo  em  que  jazem  dois  irmãos  rivaes. 
Um  delles  assassinou  o  rival,  não  sabendo  que  era  seu 
irmão,  e  suicidou-se  quando  o  reconheceu — se  é  ver- 
dadeira a  tradição. 

Finalmente  chegámos  a  S.  Pedro. 


Em  frente  está  a  quinta  dos  marquezes  de  Víanna ; 
á  direita,  subindo,  está  a  casa  d'um  barbeiro,  que  tem, 
em  uma  das  meias-portas,  a  cortina  verde  pintada,  e 
na  outra  um  mostrador  com  relógios,  porque  o  digno 
artista  faz  barbas  e  concerta  relógios ! 

Para  excitar  o  apetite  bebamos  agua  da  Sabuga,  e 
entremos,  para  descançar,  na  antiga  e  bella  casa  do 
Victor.  ' 


CORRESPONDÊNCIA. 

Sr.  Redactor : 

Desde  tempos  imroemoriaveis,  anda  em  presença  a  lucta 
sobre  a  preeminência  dos  dois  sexos.  Eu,  pela  minha 
parte,  declaro,  que  já  passou  a  quadra  dos  Magriços, 
e  que  as  senhoras  tem  bastante  mérito  para  poderem 
afTrontar  a  crítica.  Se  a  civilisação  as  vae  emancipando 
de  dia  para  dia,  também,  por  um  esforço  parallelo,  as 
affasta  da  inviolabilidade,  que  nada  prova  em  seu  favor. 

Entretanto,  o  seu  constante  leitor,  accusa-me  de  ha- 
ver injuriado  as  senhoras  decentes  d'Ângola.  Rejeito  a 
accusarão.  Quando  fallava  dos  perigos  da  saia,  referia- 
me  apenas  ás  mulheres  de  commercio  fácil,  que  affir- 
mo  ainda  serem  de  uma  hediondez  proverbial.  Se  ain- 
da essas  merecem  ao  seu  correspondente  alguns  trechos 
de  enthusiasmo  lyrico,  resta-me  apenas  admirar  a  pro- 
funda extensão  da  sua  delicadeza. 

Dos  homens  que  se  dedicam  ao  trafico,  disse  o  que 
devia.  Hoje  não  são  só  as  leis  eternas  da  humanidade, 
que  se  elevam  contra  esse  borrivel  preconceito,  é  tam- 
bém o  mutuo  accórdo  de  todos  os  governos  das  nações 
civilisadas. 

Posso  assegurar  ao  seu  correspondente,  que  o  meu 
cérebro  não  se  resentiu  de  modo  algum,  da  permanên- 
cia de  quatro  mczes  na  Costa  d'Africa  :  se  em  Ião  pouco 
tempo  elle  receou  para  mim  esse  perigo,  muito  mais  o 
devo  eu  temer  para  elle,  quando  declara  ler  lá  perma- 
necido onze  annos. 

Quanto  ao  modo  porque  eu  descrevo  a  Costa  d'Afri- 
ca,  isso  é  uma  questão  de  gosto,  que  pouco  importa ; 
se  o  seu  correspondente  me  quer  refutar,  é  descrevê-la 
melhor,  o  que  lhe  não  será  diiBcil,  e  com  mais  enthu- 
siasmo pelas  suas  bellezas. 

Sou 

Amigo  e  collega 

Lopes  de  Mendonça  (RoehesterJ. 


COIEGIMENTOS  ÚTEIS. 


C^nslderaçde»  ilcérca  da  nllmeiítaçâo 

€lo  nosso  sAdOt  e  «lo  restmeii  «H^peeift! 

do  verde  para  o  «^awallo. 

(CasUBaado  da  pag.  1S2.) 

Ferie  de  anaphe  (trifolium  melilotvs  sogctaeii,  —  Brot.)  — 
Uta-ie  maif  na  fixtremadura  e  Aleml^jo.  Os  cavallo»  o  apre- 
ciam bastante,  anafando-ie  com  celeridade,  mai  nunca  com  a 
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.  âSÊí  ewnm^  que  dá  o  de-  cevada.  Bév«  prettoi^ie  em 
ioi*;.  pais,  fle  é^  mai»  teum,.  vslaza  em'  demaaía ;  e  mt  se*  deixa, 
endureceiv  torna-ae  mui  ftbróao,  oapai  eatSo  de  prtMlmir  os  em- 
bolameotos  de  que  faHámos. 

E2$ta8  sSo  as  forraf.^ens.  qae,  de  propósito  se  seraeam  para 
▼erde  dos  cavallos ;  mas  em  certas  cireumstancias  locaes,  em 
qne  abundem  outra»  herra»  foitajosas,  é  cum  ellas  qtie  muitas' 
tezet  se  pensam.'  Assim  nat  províncias  do  norte,  tira-se  partido' 
das  bervagens  dos  Unneiros^  as  quaes,  sem  que  compitam  coro 
a  cevada,  dão  todavia  um  excellente  verde.  E  im  costa  do  Al- 
garve, onde  abundam  os  mirrraçaeSy  a  morroça  (paspalum  stri"' 
etum,  —  Brot.)  é  por  certo  um  dos  mais  prestudios  sustentos,. 
que  em  verde  se  facaltn'  alii  aoa  solípedes  domésticos.  N^outro»' 
partes,  empregam  as  bervas  espontâneas  dos  campos  (a  maiof 
parte  sSo  graminías  com  algumas  leguminosas  e  poucas  curei- 
feras).  Estas  se  pela  mistura  apraxem  a  estes  animaes,  nSo  os< 
ffcfaaem  comtudo,  t2o  substancialmente ;  e  moitas  veses  ha  risco 
de  os  enfermarem,  «e  acaso  estão  sujas  de  herva«:  irritantes  ou<^ 
venenosas.  Oà  curdos  macio;  e  tenros  são  ainda  por  eiles  appe- 
Itetidor,  e  um'  tanto  amargosos,  conveem,  pof  esta  qualidade  to*^ 
afceu,  aos  que,,  dos  primeinis  tempos  do  regimen,  exhibem  algu- 
ttia  debilidade.' 

Em  geraK  poi»^  sej^•qual  fôr  o  vierdc  empregado,  é  conve- 
niente limpa-lo  de  todas  as  bervas  suspeitas,  e  presta-lo  na  maitf 
própria  sazão ;  para  assim  se  haverem  mais  seguros  e  favora- 
treis  resultados. 

Ptátkas'  de  dar  o  »«rde  — Pode  ser  de  três  maneiras,  ao 
^rããk^  á  anuttlwice^  e  em  aipfndhtrfar. 

Ferde  ení  prudos^-*  Dei  tamise  os  cavallos  á  livre  pastnra, 
ou-  se  pmticnm  cerrado»  para-  ahi  pastarem  sticcessivamente. 
l^or  qualquer  dos- modos,  os  animaes  em  prado  —  pela  liberda- 
de, influencia,  da  luz,  ar  puro  e  lavado,  que  gosam  —  parece' 
que  comem  com  mais  appelile,  e  digerem  com  facilidade,  lo- 
grando emfim  mais  alegria  e  saúde,  e  sendo  então  muitos  dos^ 
4lcfaado»,  mormente  de  moléstias  lympbalicas,  mais  dispostas  a> 
■wlhorarem. 

Dado  o  verde  em  prado,  é' mister  qite  este  lhes  seja  nppro- 
priado,  isto  é,  'não  mui  húmido,  mas  ubertoso  em  boas  bervas, 
•embora  rasteiras,  e  sempre  limpo  dos  phelandrios,  que  por  ac-- 
cidente  padem  entoxícalos,  a  despeito  mesmo  de  seu  instincto 
•«oitSer\'adbr.  É  louvável  a  prática  de  os  desferrar,  especialmente 
4»  são  novos,*  experimentam'  assim  um  bem-estar,  que  nniito 
jGMFOreee  o»  bons  effeitoa'  do  regimeni  Recolher-se-hão  em  dias 
«.noites  tempestuosos,  permiltindoa  ameijda  s<S  em  bom  tempo. 

Esta  prática  de  dar  o  verde,  é  — ^  embora  algumas  l>ôas  van- 
Àgens  —  coarctada  por  motivos  de  economia,  e  is  vezes  mes- 
mo de  hygiene.  Para  o  primeiro  caso,  díz-.ce,  que  ás  saltas,  os 
«avcdlos  não  famintos,  se  deitam  a-  correr  |)etos  prados,  espesi- 
ntuim  os  pastos ;  e  defecando  sobre  elle»,  enjoam^nos  por  este 
ftoto  ;  de  modo  que-  assim  se  perde  muita  forragem  e  se  inuti- 
Kaam  ot>  extrumes.-  Ass^um-se  que,  com  uma  extensão  dada 
d^um  bom  prado,  se  {ira  com  que  ter  ao  verde  em  cavallariça, 
o  ddbro  de  cavallos,  que  siietentaria  em  pasto.  E  taml>em  os 
fornecedores  jamais  permittem  tal  prática,  a  não  ser  por  uma 
exhorbitancia,.  que,  |mrtt  a  cavallaria  do  exército  é  superior  a 
todo  o  abono,  o  qual  nunca  excede  a  da  forragem  s^cca.  Quanto 
á  hjgiene-^llB  o  vefde  em  pmdo,  convém  a  cavallos,  que,  por 
serem  de  meã  estatura,  e  criados  em  campos,  pastam  sem  diíB- 
culdade  e  constrangimento  —  não  convirá  por  certo,  aos  de  mais 
altura,  e  que,  por  creados  á  mangedonra,  estão  mais  em  habito 
de  levantar  a  cabeça,  e  que  por  isso,  constrangidamente  se  abai- 
xam, tcnctO'  de  pasHr :  nem  comAté  aos  qM»  por  canvalescentes 
e  fracos apprecimn  mai* o deacsmç^  eoamaa nacavâlUiriça,  nem 
aos  de  pelle  flna  e  cauda  curta,  que  sSio  flagelados  pelos  inse- 
ctos, sem  meios  de  defeza  Emfim  no  verde  em  prado,  sobre 
espesinharem  mais  do  que  convém,  e  estarem  sugeilas  ás  vecis- 
•íM^  alMDtfplAnrIeas,  sRo  áind»  exposfev  tf  Cbucei;  iBord«dn- 
ras»  4t  cmmÊhMUúínm»  pliy»lcen,.qtre  ov  ttolesIMi ;  não  m  pôde 
facilmente  obffnrvar  oé  effMtoa-do  pegitteSv  nem  eonhecer  as  in- 
dicações da  sangria ;  e  se  esta  se  praticasse,  havia  a  temer,  ou 
que  se  soltasse,  ou  ffefêtsfxst  êromíno  f  t»  nem  é  possível  estabe- 
lecer a  trnnsiçilo  d* um  para  outro  regimen,  qpe  vimos  qjianto 
erâ  altamente  conveniente. 

Taes  são,  pois,  a«  wnfagenf  e  os  iftconf etllenf^  d*este  modo 
dfe  dar  o'  t^rde ;  pof  suic  coayparaçlTo  parece,  que  estes  teem 


■Mfr  peso,  o  qw  noB  levaria  *  confiar  pem»í'elto  ¥ê^  f(/é&cm ; 
porémt  ha  localídaAstv  «m  <!"«  podendo*  dfspiMt.s0  de  ttbertcMs 
pastoit,  e  que  tíío  retirada»  d<is  povoados,  coof<eiii  aproveite 
por  este  modo  seu»  provento»,  mormente  para  cavalUM,.  a  ^ae 
dissemos  estar  mais  indicada  ;  mas  é  mister  qne  estes  n&o  sejpHi 
em  grandes  manadas,  a  fim  de  melhor  se  poderem  óbeerywt  e 
vigiar,  e  por  isso  com  Rodet,  distincto  Veterinário  inilflar;  as- 
sentaremos, que,  para  o  exército,  é  o  que  menos  se  óere  «•- 
pregar. 

(Continua.) 


CWLJkVLJkmât^ 


Ec  nem  sempre  significo 
Uma  mulher  muito  má 
A  bordo  sou  vm  logar 
Que  por  mais  honra  se 
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Sou  da  jDven  que  é  fónmosa   '\ 
Delicado  e  tentador:  f ^ 

Também  guardo  muitas^  vezes  í 
Ternos  segredos  d 'amor !         y 

O  meu  todo  acompanha* 
O  sisudo  namorado  ;■ 
A  esposa  qu*  atraiçoa, 
E  té  mesmo  o  scelerado! 


EXPLICAÇÃO  DO  NUMERO  ANTBCSMUfqn. : 

Charada  —  Andador. 


Do  n.''  26  em  diante  fica  encarregado  dá  redãc- 
çâo  da  parte  poética  da  Revista  o  UL"*'*  sr. 
gusto  José  Gonçalves  Lima: 


Os  senhores  adsiguantest  antigo»  oa  novost  ifom 
subscreverem  para  o  segundo  semestre  dii  Ji^Mb 
Popular,  receberUO'  grátis  uma  excellente  CoOèT'^ 
ção  de  Pomas  oacionaes. 


Os  senhores  assignantes  db  primehro  semestre; 
que  não  quizerem  soSrer  iiiterrupç^o  na  ren^essa 
desta  folhar  terão  a  bondade  d'eavíair  ao».  seaÍK>- 
res  coPFefipondentes^  ou  á  direeç^  4*^18  jornal^ 
ar  impíortancia  das  suas  assignatura^  do  s^gmdii 
semestre.  Suspender-se-ha  a  remessa  aos  que  oSõ 
setiafíiesem.  a  esla  eondiç^o^ 


PlIfilÇOS  D^ESTET  SflatASTAlIlO 

Anoo»— 96A^  ^me^e-^iSO;  avi>hio^^âflh«ÍM 

Os  nomes  dos  senhores  correspondbntes*  adim»> 
se  publicados  no  n.**  19.  ^ 


K°  23. 


REVISTA  ■  POPULABJ 


1849. 


imilPAMUA  —  Placencla. 


fio  dilatado  valle  que  formam  os  vertentes  de  alguns 
ramaes  dos  montes  carpetanos,  sobre  uma  suave  coli- 
na» banhada  pelo  rio  Gerte»  está  edificada  a  cidade  de 
Placencia,  uma  das  mais  principaes  —  a  segunda — da 
Estremadura. 

O  arcebispo  de  Toledo  D.  Rodrigo  Ximenes,  no  li- 
vro 7.^,  cap.  28  da  sua  historia,  tratando  da  fundarão 
de  Placencia  pelo  rei  D.  Affonso  VIII,  traz  estas  memo- 
ráveis palavras  :  —  Converta  manum  ad  novitatem  opc- 
rum  et  edificavit  denuo  civitatem  gloriae  statuit  in  prae- 
Mídium  patriae,  et  nomcn  ejm  vocavit  Placentiam,  Con- 
rertit  populos  in  urbem  novam,  et  exaltavit  ibi  Thyaram 
pontificis,  sacerdotio  legis  ordinavit  eam  et  dilatavit  tér- 
minos ensii  suis,  —  Estas  palavras  do  famoso  chronista, 
bem  como  os  termos  em  que  é  concebida  a  carta  de 
fundação,  e  privilégios  (foral)  fizeram  acreditar  a  mui- 
tos, e  entre  elles,  a  Fr.  Alonso  Femandez,  nos  seus  a n- 
nacs  desta  cidade,  e  a  Tamayo  de  Salasar,  que  Pia- 
oencia  estava  edificada  nas  ruínas  da  antiga  Ambracia, 
cidade  que  fundaram  os  gregos,  segundo  o  chronicon 
de  F.  Dcstron,  os  commentarios  de  P.  Bivar,  e  outros 
auctores.  As  investigações  modernas  destruíram  intei- 
ramente supposíções  tão  sem  fundamento,  sendo  hoje 
indubitável,  que  Placencia  foi  primitivamente  edificada 
por  D.  Affonso  VIII.  O  objecto  principal,  porém,  desta 
ftindação,  (ot  torna-la  um  baluarte  na  fronteira  de  Cas- 
tella,  de  que  então  ora  limite ;  e  nesse  propósito,  e 
para  aproveitar  mais  proveitosamente  a  sua  importân- 
cia militar,  mandoa  o  augusto  fundador  levantar  um 
alcácer,  e  cingi-la  de  fortes  muralhas,  com  suas  torres 
e  barbacãs,  que  ainda  hoje  existem,  como  em  nenhuma 
cidade  de  Hespanha. 

A  historia  desta  povoação  c  bastante  rica  de  feitos 

▼0&.   II.  —  Agosto  11. 


heróicos ;  o  desgraçado  rei  D.  Henrique  IV,  acolheu-se 
á  generosidade  do  conde  e  dos  habitantes  desta  cidade, 
c  alli  residiu  por  espaço  de  quatro  mezcs,  tratado  com 
aqncUa  dignidade  c  primor,  próprio  da  sua  alta  jerar- 
chia.  É  de  certo  por  este  facto,  que  Placencia  tem  os 
titulos  de  muito  nobre  e  muito  leal. 

A  situação  da  cidade  ó  aprazivel  e  aformoseada  pe- 
los arvoredos  que  orlain  as  margens  do  Gerte.  A  ca- 
thedral  é  um  bello  edificio,  de  elegante  architectnra. 
As  ruas,  com  quanto  estreitas,  são  direitas  e  limpas, 
desembocando  as  principaes  na  praça  maior. 

Em  toda  a  cidade  existem  sete  praças  menores,  quasl 
todas  com  uma  fonte  —  havendo  nove  em  Placencia.  Os 
edifícios  mais  notáveis,  além  da  cathedral,  são  sete  pa- 
rochias,  quatro  conventos  de  religiosas,  três  de  reli- 
giosos, o  seminário,  um  hospício,  que  foi  collegio  de 
jesuítas,  três  hospitaes,  dois  palácios,  o  episcopal  e  os 
dos  marquezes  de  Mirabel,  e  varias  ermidas  dentro  e 
fora  da  cidade,  sendo  mui  bellas  a  da  Saúde,  edificada 
sobre  a  porta  deTrujílo,  onde  se  venera  uma  formosa 
e  devota  imagem,  debaixo  daquella  invocação,  e  a  de 
N.  S.  do  Porto,  a  meia  légua  da  cidade,  n'uma  situa- 
ção muito  pintor esca.  £  o  magnifico  aqueducto,  que  a 
provê  de  bóa  e  abundante  agua,  levantado  sobre  mais 
de  oitenta  arcos. 

No  palácio  episcopal,  que  é  vasto,  porém  de  archi- 
tectura  irregular  e  moderna,  cncontra-se  uma  copiosa 
bibliotheca,  a  maior  parte  da  qual  pertencia  lambem 
aos  jesuítas. 

Placencia  tem  seis  portas  e  dois  postigos  —  e  para 
atravessar  o  Gerte  ha  três  pontes  de  pedra,  que  come- 
çam nas  portas  do  Sol,  Trujilo  e  Goria. 

Esta  cidade  hoje  acha-se  em  decadência;  mas  antV» 
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gamente  os  seus  procuradores  tomavam  assento  nas  cor- 
tes de  Castella,  e  os  seus  corregedores  pertenciam  á 
primeira  grandeza. 

Os  seus  mercados  são  os  príocipaes  da  Estremadura» 
e  os  deliciosos  fructos  colhidos  nos  seus  píntorescos  ar^ 
redores  tem  nomeada  em  toda  a  Hetpauha, 
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191.  Bttkm  seémaOmíÊ, — Siwcwnscferet— Ê  Ta- 
cil  descrtousar  eitas  rochas  de  todas  as  outras,  quan- 
do se  aprescatan*  como  ditem  os  geólogos,  tu  itlu,  isto 
é,  no  lugar  aoode  fitram  depositadas»  porque  os  seus 
signaes  caracteriacos  sio  de  commoda  aprecíaçio.  Em 
primeiro  logar  sio  estas  rochas  divididas  por  cama- 
das, quasi  sempre  dístioctas,  separadas  por  flamas  de 
êinUijieaçõo,  o  que  indica,  que  a  sua  formaçio  Km  len- 
ta, que  posteriormente  uma  causa  qualquer  as  consoli- 
dou, e  uma  outra  Teiu  fazè-las  surgir  do  seio  das  aguas, 
para  que  podessem  constituir  os  continentes*  ou  as  ilhas, 
em  que  actualmente  as  obserTâmos.  Nota-se  nestas  ro- 
chas a  presença  de  numerosos  restos  de  seres  organi- 
sados,  que  viriam  nas  aguas,  em  que  a  sedimentação 
se  elfeituou,  ou  para  alli  foram  trazidos  dos  paizes  cir- 
cumTisinbos,  pelas  correntes,  similhanles  ás  que  actual- 
mente arrastam  ao  mar  os  despojos  da  dcTastação,  que 
por  vezes  as  aguas  exercem  nos  paizes  que  atravessam. 
Constam  aquelles  restos,  chamados  /òssm,  de  esqude- 
|os  completos,  ou  incompletos  de  animaes  quadrúpedes, 
de  reptis,  de  aves  e  de  peixes ;  de  conchas  de  moHus^ 
cos,  ou  mariscos,  coo»  se  diz  trivialmente,  transfor- 
madas pela  maior  parte  em  suhstancia  mineral,  de  mol- 
des interiores  e  exteriores,  ou  de  impressões,  que  as 
conchas  deixaram,  quando  sepultadas  n'nm  sedimento 
ainda  molle  e  compressiiel;  de  restos  de  animaes  in- 
feriores na  escala  zoológica,  taes  como  as  iocrínites, 
os  ouriços  do  mar,  muitos  radiarios,  polypos,  etc. ,  e, 
finalmente,  de  despejos  petrificados  de  plantas  antigas, 
ou  de  simples  impressões,  que  os  seus  ramos  debuxa- 
ram nos  sedimentos  ainda  lodosos. 

192.  Dirisio  éms  rochas  afoosas,  quatáo  à  ma  com- 
posifão. — Quem  tomar  vários  exem|riares  de  rochas  se- 
dimentares, e  as  ccnfixntar,  mesmo  ligeiramente,  ha  de 
ver  que  todos  elles  se  distinguem  uns  dos  outros  no  seu 
aspecto,  e  nas  suas  propriedades.  Não  só  variam  estas, 
oonservanio-se  a  composição  a  mesma,  mas  a  diffiereoca 
é  coosideraTel,  quando  tem  composições  diversas.  As 
rochas  aquosas  refercm-se  a  três  grupos  principaes,  que 
contém  a  maioria  das  que  cousliloem  os  depósitos,  se- 
dimentaes.  São  caleartas^  n/íctosos,  ou  aryiUosas^ 

As  calcareas  tem  por  base  o  rorèoMOo  taUarto,  sal 
constituído  pelo  acido  carbónica,  e  a  cal.  Ha  ddlas 
exemplas  tão  Drequentes,  que  quasi  todas  as  pedras,  eu- 
tre  nós  usadas  nas  ccnstrucções,  pertencem  a  este  gru- 
po. A  cr/  i  uma  outra  variedade  desU  rocha.  São  mui 


fáceis  de  reconhecer,  porque,  vertendo  sobre  ellas  nm^ 
gota  de  um  acido,  se  produz  uma  forte  eflervescencia* 
devida  a  que  o  acido  cartranico  se  envolve  e  perde  na 
atmosphera  no  estado  gazoso.  Estão  ás  vezes  inquina- 
das por  outros  saes,  que  sendo  em  quantidade  excessi- 
va lhes  alteram  sensivelmente  as  propriedades,  como 
acontece  quando  existe  uma  dése  conuderavel  de  car- 
hmmio  de  ma^uetiu,  que  transforma  a  rocha  n'ama  ou- 
tra, a  que  dão  o  nome  de  emiemraa  m^futriuuo,  ou  do- 


Sio  as  nitetoMa  formadas  principalmente  de  «íltco. 
A  ella  se  referem  as  cráu,  que  tio  copiosamente  ap- 
pvecem  por  todos  os  pontos  da  crusta  terrestre ;  os 
fréi,  resultado  da  reunião  de  um  grande  námero  de 
grios  areosos,  por  uma  pasta  ou  cimento,  que  pode  ser 
da  mesma  natureza,  ou  de  composição  cakarea,  ferru- 
ginosa, etc. ;  os  cwí^omfnulot,  ou  rochas  em  que  fn- 
gmnalos  arredondados,  calhaus,  ou  seiaos  s^ciosos  se 
acham  concatenados  por  um  cimento  commum,  sími- 
Ihante  ao  dos  gr^.  Ê  a  este  grupo,  que  se  referem  tam- 
bém as  pedras  mofares,  de  que  se  fabricam  as  mós  dos 
moinhos. 

A  3.*  classe  contém  as  crfillotuf,  que  resultam  da 
umio  da  ulumtuu  (terra,  ou  oxydo,  formado  pela  com- 
binação do  alamiaiõ  e  do  oi^enio)  com  uma  certa  pro- 
porção de  nltcu.  Reconhecem-se  ordinariamente  por  um 
cheiro  especial,  como  o  que  exhalam  os  barros  vulga- 
res. Várias  são  as  rochas  contidas  nesta  subdivisão.  As 
terras,  que  commummente  chamam  harremias,  são  um 
tpecinieii  das  rochas  argillcsas,  que  são  alias  muito  co- 
piosas em  certas  localidades,  e  mui  procuradas  como 
matéria  prima  das  artes  cerameas,  e  para  diversos  ou- 
tros mesteres  nos  usos  industriaes. 
(CoatímiaJ 
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Aixn:5To  —  No  dia  seguinte  devia  ea  Ular  so- 
bre a  cmlimrm  da  nraelh . . . 

JruA  —  E  depois  ? 

AccrsTO — Era  tal  a  turbação  do  âninao,  e  o  des- 
equilíbrio das  minhas  idéas,  qoe^»  inspirado  peh 
paÍ3ào  que  me  consomia,  fiz  uma  ele^a  pomposa 
a  propósito,  ou  antes,  a  despropósito  da  orzeUa : 
trouxe  para  a  discossio  a  Vénus  de  Gnído  —  He- 
loísa ...  as  medttacOes  de  Lanartine . . .  e  a  Hai- 
dée  de  Bjrron.  O  preàdente,  oom  ar  prosaico  e 
pouco  debcaKkK  teve  o  arrojo  de  cfaamarHme  a  <v- 
dem.  Perdi  a  cabeça  —  saí  impetuosamente^  dei- 
xando os  tachygraphos  espantados,  o  discorso  em 
meio.. . 

JiLiA — fccmtnMfmzemJíhseJ  Que  pnia! 

AcGcsTO —  Era  t.  ex.*  que  me  bzia  wtaxfmer  a 
minha  ^dda  parlamentar. . .  ^ 
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JoLU — Nao  sabia  que  incorrera  nesse  peecado 
«k  nova  espécie . . . 

AoeosTO — D'entao  para  cá  a  minha  TÍda  tem 
sido  balouçada  pelas  tempestades,  da  tribuna  para 
1^.  ex .*,  e  de  v.  ex/  para  a  tribuna . . . 

JuuA  —  Mas  agora  abjura  os  seus  erros...  e 
íiis*€e  Graccfao  puro.  Nos  grandes  homens  o  amor 
ê  um  desvio  . .  •  uma  imperfeição . . . 

Augusto  —  Quanto  eu  a  amava  sabe-o  v.  ex.* 
'    JvhiA  —  Se  fora  uma  verdade! 

Augusto — E  ainda  o  duvida?  Que  sacrifícios 
não  fiz  eu!  Não  procurei  a  amizade  de  seu  pae,  o 
meu  antagonista  politico,  o  defensor  da  legitimi- 
dade? Não  estive  a  ponto  de  deshonrar  o  meu 
mandato,  bandeando-me  para  o  poder,  para  agra- 
dar ao  sr.  AíTonso  ?  Não  cheguei  a  romper  com  a 
dpposiçio,  porque  a  vi  uma  vez  em  Cintra  dar  o 
neu  aíbum  a  certo  deputado,  o  mais  imbecil  dos 
|>Oetas  conhecidos?  Diga-o,  recorde-se. 

JuLiA  —  Desgraçadas  mulheres !  Que  até  lhe  dei- 
tam u  conta  a  volubilidade  politica  dos  homens ! 

AiKSDSTO— A  taça  estava  cheia. «.  trasborda- 
ria... Mais  um  desengano . . .  mais  mu  marty- 
rio . . .  e  adeos  amor  para  sempre . . . 

JuLiA  —  Se  elle  nunca  nasceu . . . 

Augusto  —  Nunca...  provera  a  Deos  que  tal 
fSra . . .  não  me  veria  n*um  extremo  desesperado. 
y.  ex.*,  despresando  todas  as  provas  que  eu  dera 
da  minha  inabalável  fidelidade,  sorriu  ao  des- 
engraçado  cortejo  de  Simão,  d*esse  deputado  que 
a  provincia  vomitou  a  esta  terra,  para  que  viesse 
beber,  pela  primeira  vez,  agua  por  copos  de  vidro, 
e  vestir  paletot  de  inverno  . . . 

JuLiA  —  É  uma  calumnia  que  lhe  não  perdoo. 

Augusto  —  E  esses  sorrisos . . .  essas  finezas ! . . . 

JuLiA  —  Havia  de  reprehendè-lo  ? . . . 

Augusto  —  E  a  carta  que  elle  trazia  ha  seis  mc- 
zes  no  bolço  para  lhe  entregar  ? . . . 

JuLiA  —  Não  sou  culpada  de  que  elle  faça  decla-' 
rações  d'amor  á  algibeira  da  sobrecasaca . . .  Tal- 
vez seja  uso  em  Traz-os-montes. 

Augusto  —  E  aquella  polka  insolentemente  dan* 
cada . . .  com  toda  a  convicção  de  uma  conquista  ? 

JuLiA  —  Bem  sabe  que  o  pobre  homem  se  es- 
tendeu no  meio  do  salão^  e  que  eu  fui  a  primeira 
a  rir,  em  quanto  meu  pae  pedia  vinagre  aromá- 
tico, para  ensopar4be  aa  fontes  4 . . 

Augusto  —  Eaquelle  pMsèioa  Cintra  v-em  quanto 
cu  fui  ao  Porto? 

JuuA  —  Pois  não  soube  a  resposta  que  cu  dei  a. 
uma  estúpida  quadra,  allusiva  a  mim,  que  elle  es- 
creveu  na  parede  do  Victor? . .  •  Pois  foi  curiosa ! 

Augusto — Minha  senhora,  quando  Um  homem, 
um  deputado,  se  decidiu  na  camará  a  Èizer  oppo- 
sição,  e  opposição  ferrenha,  julga  que  se  bandeará 
em  amor  com  estes  contos,  e  desculpas  inverosi*' 
méis ... 

JuuA — Augusta,  meu  AuguMo,  perdòo*te  a  tua 


leviandade ...  eu  anKMe. . .  não  quero,  nem  sei 
disfarça-lo.  Não  queiras  rasgar-me  o  coração  coiá 
estas  invectivas  ferinas . . .  amemo-nos  como  d'aii^ 
tes . . .  perdôo-te. 

Augusto  —  Perdoar-meJ  a  mim?  Um  fidalgo 
não  se  despreza  impunemente.  A  mim?  a  quem 
se  prefere  o  infinio  dos  lapuzes  de  S.  Bento.  A 
mim,  que  sei  como  se  ata  o  laço  a  uma  gravata, 
preferirem-me  o  almocreve  de  Traz-os-montes,  que 
nunca  passou  de  gibão  e  polainas!  Sr.*  D.  hh 
lia  ...  é  impossível . . . 

JuLiA  —  fcom  ternura J  Queres  que  lhe  faça  uma 
desfeita  ?  dize .  * . 

Augusto  —  Já  não  ha  reparação.  A  opposição 
inteira  se  envergonharia  de  me  contar  no  seu  gré- 
mio. Eu,  o  rival  despresado  d'um  deputado  mi- 
nisterial . . . 

JuLiA  —  (anciosa)  Farei  o  que  quizeres . . .  pe- 
de.. .  manda ...  em  nome  do  nosso  amor . . . 
de. . . 

Augusto  -^  Anteponho  o  meu  orgulho  de  depu- 
tado ás  instancias  da  amante ;  serei  como  Bruto. . . 
quero  que  o  dever  subjugue  a  natureza . . . 

JuLiA  —  (com  deliberarão)  Também  siberei  ser 
mulher . . .  Nem  mais  um  rogo . . . 

Augusto  —  Era  inútil.  Perdi  as  illusões.  Amava 
ha  muito  tempo.  Era  preciso  chegar  ao  fim.  Cá- 
flo-me. 

JuLiA  —  Casa-se. . .  podia  té-lo  dito  logo . . . 

Augusto  —  Sr.*  D.  Júlia,  o  amor  é  um  vicio,  um 
habito  damnoso.  É  a  quadra  do  vigor  da  edade, 
que  se  rouba  á  seriedade  dos  negócios.  Aos  30  an- 
nos  deve  ter-se  juizo.  O  ambr  é  mui  lindo  nos 
livros . . .  agradável  nos  salões . .  .  incómmodo  e 
feio  na  alma.  Os  romances  aborrecem-me ;  os  bai- 
les, detesto-os. . .  e  a  alma,  essa  não  quero  eu  ne- 
gra como  um  tição.  Caso-me. 

JuLiA  —  Infeliz  esposa! 

Augusto — É  um  contracto.  Passar  a  vida  n'um 
idyllio,  em  quanto  a  pátria  geme . . .  não . . .  isso 
não  faço  eu.  E  depois,  hoje  para  casar  não  é  o 
amor  que  se  procura.  O  amor  faz-se  á  vontade. 
Outro  tanto  não  succede  &  casa,  aos  bens,  á  com« 
modidade . . .  porque  no  fim  de  tudo  v.  e^.*  ha 
de  saber,  que  o  amor  sem  inscripções  de  cinco 
por  cento,  sem  prédios  urbanos,  e  sem  acções  do 
Banco ...  será  o  amor  dos  pastores  de  Virgilio . . . 
mas  o  de  um  homem  bem-nascido . . .  não.  É  um 
negocio  de  conveniência.  Caso-me» 

JutiA— f^fAorffTttfo^  Se  eu  fosse  assim  egòista . .  . 
prosaica . ; . 

Atjt5t)STo  — Prosaico!  Bem  prosaico!  Eu  tam- 
bém fiH  poeta . . .  tàmbem  julguei  que  os  amantes 
•vivi&m  de  lagrimais  e  de  alcôrce . . .  que  voavam 
ttOA  trti ...  e  um  dift  acliei^a  a  v.  ex.*  toftttdo, 
não  nos  ares,  mas  nos  pehhascos  de  Cintra  ctim  o 
ifepulado  pr ovillciítttO.  IS  démuis . . .  precr^  easar 
hetài  * . .  porqtiê  ta»  ^ê«Hltá  que  Paulo  «  VirglMa 
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nos  viessem  soccorrer  a  nos. . .  que  casamos . . . 
e  que  temos  muito  amor  em  casa . . .  e  nem  real 
na  algibeira. 

JuuA — Cruel! 

Augusto — Já  que  assim  são  as  mulheres,  é  pre- 
ciso talhar  o  negocio  á  cautela.  É  necessário  que 
haja  bôa  caução  para  as  infidelidades  —  e  segu- 
rança prévia  em  caso  de  divorcio.  Caso-me. 

JuuA  —  Mo  posso não  posso  mais  (cae  no 

fauteuil). 

Augusto — (fazendo  uma  profunda  corUxiaJ  Es- 
pero as  ordens  de  v.  ex." 

(JuUa  Uvanta-se^  sae  por  uma  porta^  e  Augusto 
pda  outra). 

SGENA  XI. 

MARUNNA   E  SIMÃO  RODRIGUES. 

Marianna  —  Meu  marido  não  sabe  o  que  faz. . . 
Mão  respeita  as  conveniências  sociaes . . .  parece 
que  não  vive  com  certa  ordem  de  gente . . . 

SiMÂo — Eu  não  tenho  a  boora  de  saber  com 
quem  elle  vive ...  sei  unicamente  que,  perceben- 
do a  inclinação  que  tenho  por  sua  linda  filha  . .  . 
me  honra  e  felicita,  tomando-me  por  genro . .  . 

Mablí^na  —  Sr.  Simão,  isto  não  é  negocio  de 
votação.  O  senhor  quer  propor  a  lei,  e  que  nós 
votemos  em  massa,  como  nas  cortes.  Bem  vé  que 
entre  gente  de  certa  jerarchia . . .  e  depois,  as  con- 
veniências sociaes . . . 

SmÃo — Não  sei  quaes  sejam  neste  caso. . . 

Marunna  —  Não  admira,  veiu  de  Vinhaes ...  ou 
de  Trancoso . . .  d'onde  veiu  o  sr.  Simão? 

Sdião  —  Eu,  minha  senhora,  vim  de  Traz-os- 
montes,  como  procurador  do  povo . . . 

Marunna  —  Pois  então  saiba; — se  o  ignora  — 
que  minha  filha  . . .  falla-se  •  •  .  já  se  tem  espalha- 
do a  meia  voz . . .  é  um  caso  de  honra . .  . 

Simão — Espalhado  a  meia-voz. . .  caso  de  honra  ? 
Se  V.  ex."  me  explica .  - .  (affliclo), 

Marianna — Falla-se,  posto  que  não  ofGcialmente, 
que  vae  casar  com  Augusto  de  Mello,  filho  de  Diogo 
de  Mello,  que  foi  senhor  da  casa  de . . . 

Simão  —  Que  ouço!... 

Marianna  —  f  continuando J  Alcaide-mór  deTon- 
della,  desembargador  da  Casa  da  Supplicação . .  . 

SuiÃo  —  É  sempre  o  meu  implacável  adversá- 
rio.. . 

Marianna — f  continuando)  Qmimendador  de  três 
commendas  na  ordem  de  Cbristo,  e  Santiago . . . 

Simão  —  E  o  maldito  é  tudo  isto . . .  e  eu . . . 

Marunna  —  (continuando)  Que  foi  casado  com 
D.  Beatriz  da  Atouguia,  filha  de  João  — 

Simão  —  Por  quem  é,  minha  senhora ;  basta  de 
ascendências.  Creio  que  sua  filha  não  casa  com 
uma  arvore  genealógica . . . 

Marianz^a  —  Minha  filha  casa  com  egual.  Na  mi- 
nha linhagem  foi  este  sempre  o  uso.  Nunca  pude 


admittir  casamentos  deseguaes . . .  são  a  ruina  do 
matrimonio  e  o  deslustre  da^.famiiias.  E&tes  se- 
nhores burguezes  que  nos  levam  tudo,  deixen^nos 
isto  ao  menos. 

SiBiÃo  —  Nada  mais  razoável.  Mas-attenda  v.  ex.\ 
que  a  minha  posição . . . 

Marianna — Ora,  deputado  !  isso  é  élle  tambom ! 

SiHÃo  —  (impaciente)  E  cavalleiro  da  ordem  da 
Conceição ... 

Marianna  —  (com  desdém)  Por  um  decreto,  e 
elle  nasceu  commeadador. 

Simão —  E  sobrinho  de  um  secretario  geral,  que 
tem  senhoria  de  juro  ? 

Marianna  —  Senhoria?  isso  dá-se  agora  aos  re- 
getiores . . . 

SniÃo  —  Sinto  immeoso  desagradar  a  v.  ex.*; 
tenho,  porém,  a  convicção  de  não  ser  indiíEn^nte 
á  sr.*  D<  Júlia,  e  de  ter  por  amigo  honrado  e  ca- 
prichoso o  sr.  Affonso  I)omingues.  V.  ex.*  inie- 
ressa-se  por  Augusto? 

Marianna  —  Sou  sempre  advogada  do  mérito . . . 
Sei  que  o  querem  deprimir . . .  mas  elle  vencerá. 

Simão  —  Sempre  appello  para  o  poder  modera- 
dor, que  ha  de  revogar  a  sentença. 
(ContinÍLa,) 
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Qne  vês  alémt 

AO  MET  AmGO A.  A.  SAIMENTO. 

De  rareair,  Ui  ^  mm  )e  Mjftérc. 
fJoÊtaã.  àm  mm,  mt  voiMv  nea  lá- 
B^ltré  mMt.  ét  Ummt 

Qt E  vcs  tu  ?  Que  vés  além  ? 
Que  vês  tu  no  mar  revolto? 
No  vento,  que  rujc  solto 
Que  açoutar  as  ondas  vem? 
Que' vcs  no  cimo  do  monte? 
Qae  vós  nas  agnas  da  fonte? 
Nas  harmonias  que  tem 
Dos  astros  serenos  laines» 
De  toda  a  terra  os  perfaiaes. 
Que  vés  tu?  Que  vês  além? 

Que  vés  na  terra  e  no  céu? 
Dentro  em  minha  alma  derrama» 
Toda  a  luz  da  pura  chamina 
Qu'  íllutaina  o  génio  teu ! 
Tu  tens  crença,  amor,  ventura. 
Os  mimos  da  formosura ! 
E  dos  mystcrios  o  véu. 
Os  anjos  te  vão  rasgando. 
Quando  te  dizem,  passando,  ^QJp. 
Que  vés  na  terra  e  no  céu  ?  X  . 
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Vês  a  aurora?  Vês  a  luz? 
Vês  a  vida,  a  liberdade? 
Vês  dos  povos  a  egualdade 
Saoli Geada  na  cruz? 
Vês  o  céu  abrir-se  puro  ? 
Rasgar-sc  o  roanlo  ao  futuro^ 
Que  nas  trevas  nem  reluz? 
Vês  na  geração  nascida. 
Outra  crença  e  outra  vida» 
Vês  a  aurora?  Vês  a  luz? 

Que  vês  tu  calado  e  só? 
A  tua  fronte  inda  infante. 
Triste  nuvem,  n*um  instante. 
Toldou  de  negrura  e  dó ! 
£  que  o  porvir  é  sombrio. 
Como  a  corrente  d 'um  rio, 
Involto  no  lodo  e  pó? 
É  que  tu  perde^ea  esp'rança, 
E  te  perguntam  —  criança. 
Que  vês  tu  calado  e  só? 

Que  estrella  se  te  apagou. 
Que  te  não  surja  mais  bella. 
Como  os  lyrios  da  capella 
Com  que  a  virgem  se  adornau  ? 
Ergue  a  fronte,  vive  e  canta ! 
A  missão  que  tens  é  santa. 
Foi  ella  que  te  inspirou ! 
Tu  lês  no  livro  vedado, 
Não  lhe  escrevas  descuidado. 
Que  estrella  se  te  apagou ! 

Não  queiras  também,  como  eu, 
Soflfrer  a  dór  de  Gilberto  I 
Pedir  a  fonte  ao  deserto ! 
Pedir  os  astros  ao  céu  ! 
Pedir  aos  homens  alento  ! 
Comprar  co'  a  vida  o  sustento ! 
Morrer  como  elte  piorreu! 
As  illusdes  mais  douradas. 
Vê-las  aos  pés  esfolhadas. 
Não  queiras  também  como  eu  ! 

Responde,  que  vês  além  ? 
Vês  trevas,  ou  vês  aurora? 
A  virgem  sorri-se,  ou  chora. 
Que  afifagar  teus  sonhos  vem? 
Os  seus  passos  são  tardios? 
Procura  escusos  desvios? 
È  verde  a  palma  que  tem? 
Responde,  falia,  apparece. 
Essas  nuvens  desvanece. 
Responde,  que  vês  além? 

A.  E.Zaluáb. 


.  Academia  da»  lieieiíela*. 

A  ACADEMIA  das  Scíeuçias  vae  abrir  um  Curso  eltmen- 
tar  de  Historia  Natural,  que  ha  de  principiar  no  1."* 
â*outubro  e  acabar  em  maio  ou  junho  do  anno  seguinte. 
O  curso  será  dividido  nas  s^uintes  partes:  —  1.* 
Noções  elementares  de  physica  e  chimica. — 2.*  No- 


ções elementares  de  geographia  physica  e  de  geologia. 
—  3.*  Mineralogia.  —  4.*  Zoologia.  —  5.*  Botânica.  ■ 
Constará  o  curso  de  cem  lições,  a  três  por  semana. 


Tem-sb  dito  e  escripto  um  milhão  de  vezes,  que  a  po- 
sição do  revUteiro  é  critica  e  diiiicil  nesta  epocha  de 
poesia  bucólica,  sobre  tudo,  em  que  a  sociedade  de 
Lisboa  se  dispersa  para  tomar  banhos,  e  colher  as  flo- 
rinhas  do  campo.  Neste  anno,  porém,  as  difficuldades 
da  situação  diminuíram  consideravelmente.  Lisboa,  a 
insípida,  desta  vez  deixou  de  o  ser.  Os  espectáculos, 
que  eram  poucos,  augmerUaram  em  número  e  explen- 
dor.  A  posição  do  folhetinista  de  Lisboa,  póde-se  dizer 
que  é  invejável,  quando  os  folhetinistas  de  Paris,  can- 
çados  de  explorar,  apenas  encontram  para  contar  aos 
seus  leitores,' alguma  nova  intríguínha  da. liga  mons- 
truosa de  Thiers  com  FaUoux  e  Montalanpbert. 

A  Providencia  dos  chronistas  lisbonenses  acudiu-lhes 
desta  vez,  conduzindo  a  princcza  Marianna  dos  Paizes- 
Baixos,  ao  lazzareto  de  Belém ;  trazendo  a  este  porto 
ura  vapor  egypcio,  e  multiplicando  o  número  dos  es- 
pectáculos. 

O  leitor  lembra-se  de  que  o  conduzimos  a  casa  do 
Victor.  Estamos  em  Cintra ;  mas  revistaremos  Lisboa 
também,  para  satisfazer  os  exigentes,  que  são  capazes 
de  ralhar  por  tudo,  c  que,  acostumados  a  encontrar 
n'um  enigma  as  provas  da  incapacidade  litteraria  dos 
redactores,  poderão  accusar-nos  de  um  tremendo  abuso 
de  confiança,  se  os  levarmos  á  Pena,  antes  de  lhes  dí- 
íer  o  que  vae  por  Lisboa,  tão  injustamente  calumniada 
pelos  folhetinistas. 

.Revistemos  a  correspondência.  A  primeira  carta  é 
perfumada  e  elegante  —  vejamos  o  que  contém.  Ê  uma 
poesia — Ainda  um  beijo — dedicada  ás  damas.  Elias  que 
lh'o  agradeçam,  meu  vate.  Dírija-se  ao  Jardim  das  ditas. 

N,B,  —  Se  lhe  der  na  cabeça  dedicar  algum  beijo 
ás  saloias,  queira  consultar  o  sr.  Silva  Leal,  que  é  pes- 
soa competentíssima. 

Segunda  carta:  é  assignada  por  um  Incógnito.  Par 
rece-me  uma  .espécie  de  resenha  dos  annuncios  d'es^ 
pectaculos.  Vejamos : 

«Sr.  Redactor: — Lisboa  está  muito  divertida.  Te- 
mos macacos  da  índia  na  Rua  Larga  de  S.  Roque,  na 
casa  em  que  morou  a  phoca.  Acham-se  na  companhia 
d'um  elephante  e  duas  gíboias.  .Temos  camellos  no  Ro- 
cio, que  foram  chamados  para  dar  áquelle  theatro  todas 
as  apparencias  do  deserto.  No  Campo  de  Santa  Anna 
ha  touros,  e  como  estes  já  não  attraem  muita  gente,  ha 
também  cavalhadas  e  torneios  para  divertir  o  público. 
O  sr.  Alpompé  quer  levar  a  palma  d^  bravura  e  fero- 
cidade ....  do  seu  gado.  Na  quinta  do  Bacalhoeiro  le<» 
mos  lambem  o  Hypodromo  —  corridas  circienses  de 
damas,  jogos  olympicòs,  corridas  de  beduínos  j  de  ca- 
vallos  bárbaros. 

«  O  Amor  da  Pátria  (circo  estabelecido  ao  pé  da  Pa- 
triarchal)  faz  cabriolas  e  dá  saltos  mortaes. 

«  No  Gymnasio  representa-se  agora  A  porta  da  rua, 
e  Eva  e  Avó,  comedia  em  dois  actos,  composta  por  um 
dos  pseudo-redactores  do  Pharoh  ^ 
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mlosé  OsU  esUbelecea  o  Jardim  de  Tema  bo  Canpo 
Grande.» 

Adiante.  Aqui  temos  um  que  se  queixa  d'ina  eni- 
gma.—  Remetttda  a  correspondência  para  a  colanma 
dos  disparates. 

Cá  Tem  outro  queixar-se  do  sr.  Mendes  Leal,  porque 
escreveu  uma  carta  com  que  encheu  três  colunraas  e 
Bcia  do  jornal.  —  £  verdade  que  o  sr.  lUendes  Leal 
feii  uma  carta  extensa;  mas  díga-me,  estimável  assi- 
gttante,  a  Revista  tem  por  ventura  abusado  alguma  vez 
da  paciência  dos  seBS  assignantes,  publicando  o  preço 
dos  fundos,  os  nomes  dos  correspondentes,  e  um  expe- 
ftieote  extenso,  como  se  tem  feito,  e  se  faz  ainda,  nos 
jomaes  que  Deos  tem,  e  nos  que  vivem  actaalmente? 
Tenha  paciência.  A  direceio  agradece  a  sua  advertên- 
cia ;  mas  cré  que  tem  dado  provas  de  que  deseja  sin- 
ceramente satisfazer  o  público.  Quando  quiz  publicar 
os  nomes  dos  seus  correspondentes,  e  o  prospecto  do 
Àknanak,  fez  um  supplemento  á  folha  Quem  é  que  tem 
fdto  o  mesmo? 

Adiante.  Esta  traz  noticias  mis.  —  «Despede-se  um 
assignante»  porque  nio  gosta  da  explicação  d'uma  cha- 
nda.»  Dirija-se  ao  Jardim  Litterariot  que  é  eminente 
neste  género. 

«Morreu  ura  proprietário  honestissimo,  caridoso  e 
bom  como  ba  poucos— -o  sr.  António  José  dos  Reis. 

«Morreu  J.  M.  Pires,  cabelleireiro,  a  viuva  annun- 
ciaque  o  sen  estabelecimento  contmúa como  d'antes,  de- 
hmó  da  direcção  dos  seus  antigos  eexcellentes  officíaeâ. 

«Tem  morrido  muitas  pessoas  de  repente. » 

¥asas  ver  a  úilima:  «A  princeza  Marianaa  TÍsítou 
o  Pisseio  no  dia  3,  e  o  aqoeducto  no  dia  4.  Ck)mprou 
três  exemplares  do  Panorama  de  Lu^hhi,  desenhado  pelo 
sr.  Monteiro.  As  aerèas,  que  nio  encontrou  no  Passeio, 
ibi  admira-las  ao  aquedncto,  onde  se  acbam  mal  feri- 
das da  última  campanha. 

«O  Lopes  de  Mendonça  teve  mais  uma  decepção.  Acre- 
ditava na  poesia  do  Oriente,  e  deixou  de  crer  quando 
visitou  o  vapor  &èarhey.  Diz  o  sobredito  Lopes,  que  o 
tapor  é  nm  pouco  mais  sujo  do  que  costumam  ser  os 
luvios  ing lezes.  O  illustre  folhetinista  queria  taKei  di- 
aer — os  francezes.  -»  Foi  lapso. 

«  O  Braz  Tisana  participa  ao  público,  que  o  seu  eol- 
lega  Martinho  Ahellos  Durão  e  Companhia  prepara  e 
▼eodeííno  soa  botica,  aos  Martyres,  um  xarope  que  evra 
a  phtysica  tuberculosa. 

«O  mesmo  Braz  diz,  que  o  ex-presídente  Polk,  dos 
Bstados^Unidos,  morreu  de  uma  desintheria  cbramca, 
lendo  de  edade  54  annos,  7  meaes  e  13  dias.» 

Vejamos  os  jornaes.  Está  sobre  todos  o  Correio  das 
.Damas: 

Ao  sacro  templo 
De  amor  lyranao, 
O  Detengano 
Levou-me  um  dia. 

Basto — basta.  Não  quero  ler  mais.  Já  estou  desen- 
^nadu!«  E  o  patriarcha  dos  folhetintstas  a  aflagar  esta 
miuçalha  das  anacreonticas !  Muito  p6de  o  amor  da 
palria,  e  a  fraternidade  politicai 

«Coroo  TheseUv  voUando  victorioso  da  sua  expedi- 
^fo  aos  infernos ...»  Yejinme  llfre  do  Correio,  e  vou 
cair  nas  garras  do  Esculápio,  Arreda,  mensageiro  da 
cholera.  Lunge  vá  o  teu  ruim  agouro ! 


Não  quero  ler  mais  perioditos.  Saudemos  de  loag^ 
o  respeitável  Braz  Tisama^  e  varaes  sair. 

O  passeio  até  á  Regaleira  é  o  primeiro  que  a  todos 
lembra.  A  quinta  da  Regaleira  pertenceu  antigamente 
a  um  clérigo,  que  mandou  pòr,  na  rua  principal,  as 
cruzes  da  Via-Sacra.  Por  essa  rua  se  Tae  á  fonte,  que 
é  a  de  melhor  agua,  que  por  estes  arredores  se  encon- 
tra. A  quinta  pertence  boje  á  ex.**  baroneza  da  Rega- 
leira. As  melhores  obras  que  nella  se  teem  feito  é  a 
rua  que  6ca  por  cima  da  estrada,  e  o  caminho  para  a 
presa.  A  fonte  está  arranjada  sem  gosto.  Parece  que 
naquella  parede  da  frente  qnizeram  fazer  deposito  de 
quantos  pratos  quebrados  havia  em  casa.  Está  simples» 
e  de  bom  gosto,  o  pequeno  largo,  que  assombra  o  cas- 
tanheiro. Na  estrada  ha  um  banco,  que  fica  também  á 
sombra  do  castanheiro.  Se  a  camará  quizesse  coUocar 
naquelle  sitio  dois  dos  candieiros  que  hoje  possue,  se- 
ria alli  o  ponto  de  reunião  de  toda  a  gente,  á  noite» 
visto  que  o  peixe  frito*  não  chama  grande  concor- 
rência. 

Ouve-se  em  Cintra,  á  gente  do  bom  tom,  o  mesmo 
que  se  ouve  em  Lisboa  :  «  Que  monotonia !  Que  insipi- 
dez! »  £  de  feito,  para  elles  assim  é.  Eslá  muita  gente 
em  Cintra,  e  parece  que  não  é  assim.  Apenas  ao  do- 
mingo se  nota  algum  movimento.  Toda  a  gente  vae  á 
missa,  e  alguma  vae  de  tarde  a  Seleaes.  Os  outros  dias 
são  o  desespero  dos  janotas,  que  morrem  d 'aborreci- 
mento, se  não  podem  deixar  a  solidão  que  os  enfada, 
e  partir  para  o  Marrare,  para  a  sua  pátria,  para  a  es- 
tufa-bilhar  em  que  as  suas  qualidades  janoUcas  se  des- 
envolveram e  brilham. 

No  dia  3  deu  o  marquez  de  Vianna  um  jantar  na 
sua  quinta  de  S.  Pedro.  Eram  de  mesa  21  pessoas. 

Acabará  esta  rtviita  com  a  narração  d'um  facto, 
que  merece  logar  distincto  nos  annaes  íblhetinisticos. 
Yeiu  a  esta  villa  um  certo  inglez,  magro,  alto,  filifor- 
me, senhor  d 'uma  bóa  phtysica  pulmonar,  e  de  uma 
esposa  tão  bóa  como  a  phtysica.  Ha  poucos  dias  estava 
jantando  o  ditoso  par,  e  queixoo-se  o  marido  de  que  o 
jantar  não  estava  bem  tetoíperadf».  Irritou-se  a  esposa 
com  aquella  censura,  e,  sem  mais  tir'te  nem  guar'te, 
atirou-lhe  com  um  prato  de  batatas.  Era  uma  lástima 
ver  o  pobre  inglez.  Corria-lhe  das  faces  para  a  casaca^ 
e  da  casaca  para  o  chão  um  rio  de  molho,  em  quanto 
duas  batatas  mais  brandas,  apegadas  aos  cabellos,  lhes 
davam  uma  apparencia  extranha,  caricata,  que  se  nio 
pôde  descrever. 

O  inglez  perdeu  aquella  fieugraa  babffual,  que  ca- 
racterisa  a  gente  do  seu  paiz,  e,  levantando^se  furioso, 
descarregou  sobre  a  esposa  criminosa  um  diluvio  de 
bofetões.  Pouco  a  pouco  faltaram-lhe  as  forcas  —  en^ 
costou-se  á  parede  -^  podia  apenas  respirar  depois  da- 
quelle  violentissimo  esfiSrço. 

Seguindo  todas  as  regras  da  bóa  táctica,  tinha  a  es- 
posa esperado  por  esta  occasião  para  se  vingar.  Apenas 
o  vio  fraco  e  abatido,  lançou  mão  d'um  çapato,  e  com 
elle  o  fustigou  até  mais  não  poder. 

A  este  coi^icto  succedeo  a  reconeiliaçio,  como  é 
d' uso  em  casos  d' estes.  A  ordem  restabeleceu-se,  e  o 
iaglet  conlimiou  a  usar  do  seu  musgo  com  leltcr. 

Fa.  tfaavMfa. 

t  Opeixe/rite^  em  Ciotrm,  é  a  musica.  Sirva  d^explica^ 
pita  o»  que  n8«  fréqaetflam  a  villa  das  queiJaéM. 
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CORRESPONDÊNCIA. 

Temos  tm  nosso  poder,  ha  doas  semanss»  uma  carta 
em  resposta  á  do  sr.  Mendes  Leal,  relativamente  ao 
Templo  de  Salomão.  Por  falta  d 'espaço  não  a  publicá- 
mos até  agora,  e  mesmo  para  satisfaier  a  algnmas  re- 
clamações de  diversos  assignantes  d'este  semanário.  O 
auctorda  carta  promette  a  analyse  do  drama;  por  ella 
esperámos.      

COIECHENTOS  UTiS. 

CaiMiMeniç6e»  ftcérca  da  filimenf  açâo 

<io  nommo  gado»  e  tf  o  ref^men  especial 

tf  o  irertfe  para  o  cavallo» 

(CMtoM^  iê  f»%.  nt.) 

Ferde  é  «SMl/ar/f* — Teem-fe  o*  cavallos  netla,  covo  ao 
peiMo  »éceo,  iito  é,  prêaoê  á  manjedoura,  mi  qnal  se  deita  a 
herva  ua  ierrejo  serrotado.  Esla  pr^lica  de  verde  é  mais  usada 
do  que  a  antecedente,  e  emlM>ra  tenha  alguns  inconvenientes, 
attenuam-se  estes  facilmente,  sendo  quiçá  compenrados  por  liem 
valiosas  vantagens.  Assim,  allega-se  como  antÍ-economiea,  no 
tocante  á  despeia  da  ceifa  e  transporte  da  forragem,  cousa  in- 
significante, faiendo  ceifar  pelo  palefreneiro,  e  e>tal>elecendo  ot 
ferrejaes  e  mais  próximo  do  logar  de  consumo :  —  e  tem-se  co- 
.  mo  anli-lijrgienica,  pela  falta  de  liberdade,  que  nSo  s<S  lhes  veda 
o  arbítrio  da  escolha  do»  alimentos,  nascendo  U*ahi  o  menor  ap« 
petite,  e  di«po»içÍo  ás  indigestões,  mas  coarctando  o  exerckio 
e  movimentos  suaves,  predispõe  ás  inchaçOes  das  pernas  e  ou- 
tras edeaacias,  fueado^os  cair  em  maior  fraqueia: — t  ainda 
anti-hjrgifsica,  por  se  dar  o  verde  murcho  de  mnis,  ou  ardido, 
com  perigo  de  saúde,  e  se  sujarem  mais  frequentemente  as  ca- 
vallariças  em  consequência  da  purgação,  cujo  cheiro  é  mui  te- 
dioso. Ora  eiiles  inconvenientes  desfaxem-se  em  grande  parle, 
perroillindo  o  exercício  regular  em  quotidianos  passeios,  com  os 
qnaes  desapparecem  as  ingorgitações  efe  abre  o  appelite  ;  prés- 
tando-Ihe  a  forragem  ceifada  de  poocas  horas ;  e  em  quanto 
passeiam,  arejar  e  limpar  bea  as  cavaltariças,  aceiando  asman- 
gedouras.  Além  disso  o  verde  á  cavallariça  tem  de  seu  lado  a 
vantagem  de  poder  prestar-se  ao  cavallo,  tanto  qnaalo  íòr  mis- 
ter, e  farta-»e  aqui  com  multo  menos  do  que  comeria  ou  estra- 
garia nos  prados ;  de  pormitlir  a  limpeza  corporal,  o  que  é  sum- 
mamenle  hygienico,  pois  vale  tanto  uma  dtSso  de  almufaça,  co- 
mo uma  bòa  raçSo ;  de  p<ider-se  mais  exactamente  conhecer  os 
eífeilos  do  verde,  e  regular  e  satisfaacr  as  auns  indicações ;  de 
ser  fácil  dar-se-lhe  algum  gr&o,  se  acaso  se  exigem  trabalhos 
mais  pesados,  e  também  o  de  melhor  eslal>elecer  as  transições ; 
finalmente  o  de  os  sulHrair  melhor  a  todas  as  intempéries. 

Como  coroltarios  do  que  acabámos  de  expdr,  dâo  todos  os 
tratados  de  hjr^'iene  veterinária  os  seguintes  preceitos,  para  bem 
sortir  o  verde  á  cavallariça. 

1.*  A  cavallariça  limpa  to<h>s  os  dias,  e  por  mais  út  uma 
vn,  h«n>  arejada,  deve  conter  nm  terço  aeaoa  de  cavallos,  do 
que  o  ordinário 

fi.^  Almoíaçar  estes  todos  os  dias,  e,  sendo  poalvel,  banha- 
los  n*nm  rio. 

3  "  Dar-lhe  passeios  quotidianos,  pelo  menos  de  duas  horas, 
e  pela  fresra. 

4.°  Regular  do  meUior  modo  a  distribuição  do  penso  ;  para 
o  que  se  devem  ter  presentes  as  seguintes  regras : 

1.  —  Numa  fazer  provifão  de  forragem  ceifada,  roas  sim 
corta-la  ú  medida  que  se  prec  sar,  quatro  a  cinco  vezes  por  dia 
qufindo  é  de  cevada,  duas  a  três  quando  de  ana|>he;  porque 
esta,  como  Irguminoia,  leva  niaip  tempo  a  murchar. 
'  'Jl.  ^-*Nlo  a  amontoar,  ou  deixar  em  molhos,  porqne  assim 
fade  arder,  fermentando  á  custa  da  sua  agua,  ou  da  do  orva- 
lho, chuva,  etc.  ;  pelo  contrário  se  estenderá  o  melbor  q^ssivel, 
'Virandoo#  e  rtvolvendo.a  por  algumas  veies,  ii  fim  de  se  enxu- 
gar e  murchar  convenientemente. 


Estes  dois  preceitos,  sÕo  mui  desattendidos,  quer  no  exército, 
quer  mesmo  em  casas  particubres,  pois  ceifam  quasi  sempre  a 
furrai^em  de  véspera^  e  conduzida  em  carros,  fica  de  sobre  estes 
ou  em  oiiira  qualquer  parte  anonloada. 

III.  —  Dar  o  verde  cinco  a  seis  horas  de  ceifado,  e  se  du- 
rante este  tempo  se  houvesse  murchado  de  mais,  por  se  ter  cx» 
posto  ao  iol,  se  borrifará  ligeiramente  por  meio  de  um  pequeno 
regador. 

IV.  —  Presta-lo  a  pequenas  porções,  e  serrotado,  de  modo 
qae  cada  cavallo  tenha  diante  si  cousa  de  seis  a  oito  arráteis  ; 
pois  este  animal  repudia  a  herva  que  seu  hálito  humedeceu. 

y.  —  A  ração  ordinária  é  por  dia  de  oitenta  a  cem  arráteis^ 
e  consumida  S4  horas,  por  doze  a  quinze  comidas.  No  inter- 
vallo  d*estas,  é  que  se  devem  almofaçar,  banhar  e  passear. 

VI.  —  Finalmente,  ainda  que  os  cavallos  postos  a  verde  se- 
jam pouco  sequiosos,  é  todavia  bõa  prática  o  prestar-lhe  agua 
branqueada  com  alguma  sémea  fina,  e  levemente  salgada,  oui 
nitrada,  conforme  as  circumstancias. 
(Coneláe,) 


DISPARATES. 

Senhor  Redactor. 

Vio-se  no  altimo  Numero  do  seu  Jornal  a  explicação 
que  Vossa  Senhoria  deu  ao  enigma  que  havia  publi- 
cado no  Numero  antecddente.  Dis  Vossa  Senhoria  que 
o  Papa  ao  Sol  posto  ertava  á  Sombra-— esta  sabida» 
confeço,  S/  Redactor  que  fez  rir  á  maior  parte  dos 
seus  Assignantes — porque  dizem  elles  que  só  havendo 
Sol.  é  que  bá  Sombra,  e  que  por  iiso  não  havendo  Sol 
ao  Sol  posto,  que  também  nio  hi  sombra»  aendo  por 
isso  ridicolo  o  enigma*  Dizem  mais  que  se  deixe  Vossa 
Senhoria  de  inserir  no  §#•  PivMka  baealelas  taes 
e  tão  mal  arranjadas,  porque  escusa  de~  eslar  dando 
uma  prova  de  incapacidade  lilleraria,  nada  desculpa* 
vel.  Dizem  que  ninguém  pedio  para  que  o  seu  Perió- 
dico fosse  tâo  barato,  e  que  por  isso  Vossa  Senhoria 
t^  obrigação  de  adornar  as  Golumnaa  do  seu  Jornal 
com  matérias  que  illustrem ;  — que  se  deixe  de  come- 
dias, e  Sonetos,  porque  isto  não  lho  compete — Redija 
Vossa  Senhoria  artigos  bons,  tome  por  modelo,  o  Pa- 
norama, e  então  terá  Vossa  Senhoria  as  honras,  qut 
competem  a  quem  sabe  dirigir  um  Papel  litterario.  Por 
boje  não  digo  mais,  do  mais  que  poderia  dizer,  só  lhe 
peço  que,  por  seu  próprio  interesse,  publiqae  esta  na 
sua  integra  com  os  Gommenlos,  que  lhe  aprouverem,  • 
com  a  explicação  da  razão  em  que  se  funda  a  explica* 
rio  do  enigma,  porque  emGm  bom  é  apprender. 

Se  não  apparecer  publicada  recorrerá  a  outra  Im- 
prensa o  de 

Vossa  Senhoria 

!.•  d' Agosto  de 
1849. 

•     •     ♦ 


JUsígnante 


iUVECDOTAa 

Pebountoc  um  indiscreto  a  Talleirand,  que  ^tado  eeth 
selho : 

—  Entio,  príncipe,  o  que  se  passou  no  conselho? 

—  Passaram-se  quatro  horas,  respondeu  tranquilla- 
mente  ò  diplomata. 

EXPUCAÇAO   DO  NÚMERO  ANTSCEB|9f TE : 

Charada  —  Receio. 
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O  PBAROL  B  O  CESIITBIIO» 


—  E  eu  que  vinha  com- 
prar os  números  que  me 
j&ltam !  l 


—  Será  isto  um  sonho  ! !  ? 
Eu  que  vinha  dar  um  artigo 
para  este  jornal ! ! 


—  E  nós  que  vínhamos  pagar 
as  nossas  assignaturas  l ! ! 


ADVERTÊNCIA. 

Os  senhores  assignantes  do  primeiro  seniestre,  que  não  quizerem  soíTrer  interrupção  na  remessa 
desta  folha,  terão  a  bondade  d  enviar  aos  senhores  correspondentes,  ou  á  direcção  d'este  jorna), 
a  importância  das  suas  assignaturas  do  segundo  semestre,  Suspender-sc-ha  a  remessa  aos  que  nào 
satisGzerem  a  esta  condição.  ^ 


N."  24. 
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CITVTRA  — Os  ^iméem. 


IIH  albam  pittorcsco  de  Cintra,  seria  uma  bôa  obra  a 
(Unprehender,  se  cá  nesle  paíz,  como  em  terras  mais 
ealtas,  as  boas  emprezas  fossem  apreciadas. 

Ao  pobre  sobram  muitas  vezes  os  desejos  e  o  bom 
gosto,  mas  faltam-lhe  os  meios. 

Sobram  aos  ricos  os  meios,  mas  falta-lhes,  geral- 
taente,  a  instrucção. 

Não  temos  um  álbum  de  Cintra,  e  os  inglezes  já  o 
possuem.  O  que  fizeram  extranhos  não  o  fazemos  nós 
por  indolência,  por  ignorância,  por  máu  gosto. 

Não  se  queixem  da  falta  de  artistas,  porque  os  ha ; 
quem  fez  o  Panorama  de  Lisboa ,  por  exemplo,  pode 
muito  bem  copiar  as  vistas  de  Cintra.  O  que  falta  é 
que  algum  homem  se  resolva  a  comprar  menos  um  elei- 
tor, para  ter  mais  uma  obra  d 'arte. 

k  nossa  estampa  representa  o  sitio  denominado  dos 
Piiõei.  Na  estrada  de  Cintra  para  CoUares,  é  um  dos 
melhores  pontos.  Pensará  alguém  que  o  nome  do  sitio 
▼em  de  ter  alli  existido  algum  monumento  dedicado 
aos  Pisoei,  a  esses  mesmos  a  quem  Horácio  dirigiu  a 
sua  epistola — não  é  provável.  O  mais  notável  é  que  o 
nome  do  sitio  e  da  fonte  derive  d'alguns  pisões,  que 
ahi  se  creassem  n'outro  tempo,  auxiliados  pela  rega 
(«04)iosa  das  aguas  da  serra '. 

t  Yidè— CValm  PUUreseã. 

▼0&.  II.  — Aaono  18. 


A  estrada  neste  ponto  ainda  c  bôa,  e  póde-se  consi* 
derar  soffrivel  até  Seteais.  D' ahi  para  diante  é  esca> 
brosa,  desegual,  e  de  tão  difiicil  transito,  que  a  mui- 
tos repugna  segui-la,  e  delia  fogem,  se  a  necessidade 
os  não  leva  a  frequenta-la. 

Parece  que  aquella  estrada  miserável,  nas  visinhan- 
ças  do  paço,  em  que  a  corte  se  reúne  durante  o  estio, 
está  alli  para  exemplo  do  estado  em  que  se  acham  os 
caminhos  de  Portugal ;  parece  que  as  camarás  asshn  a 
conservam  de  propósito  para  que  o  chefe  do  estado  co- 
nheça praticamente  as  difficuldades  do  transito,  e  se 
lembre  todos  oh  dias  das  estradas,  que  o  pala  inteira 
reclama. 


INSTRUCÇSO  POPULAR. 


Curso  d*intr€Mlac^fto  6  Uisforia  Natarai 
dos  Tr^m  Belnos. 

193.  Edade  das  rochos  aqmsas.^^As  rochas  sedi- 
mentares sSq  aipd4(  9Qso^ptiveí9  de  uma  difitão,  cujos 
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grupos  representam  outras  tantas  edades,  ou  epochas 
geológicas,  em  que  se  pode  dividir  a  historia  physica  da 
terra,  desde  os  mais  remotos  tempos,  até  aos  nossos 
dias. 

Nós  vimos  }à,  com  vários  exemplos  citados»  a  possi- 
bilidade da  producçio  de  novas  rochas»  de  qualquer 
natureza,  devidas  á  acçio  das  causas  qoe  perpetua- 
mente a|;itam  a  superficie  e  o  seio  da  crusta  solida  do 
globo.  Estas  observações  são,  porém,  comparativamente 
modernas»  e  os  primeiros  sábios  que  prestaram  alguma 
attenção  aos  factos  geológicos  acreditavam  que  a  crusta 
do  globo  fòra  produzida  de  um  modo  diverso  do  que 
hoje  adopta»  como  provável,  a  scíencia. 

As  primeiras  bypotheses  emittidas  sdbre  a  origem, 
c  progresso  physico  da  terra,  foram  quasi  inteiramente 
dictadas  por  um  sentimento  religioso,  pela  necessidade 
de  subordinar  as  explicações  pbysicas  da  geologia  á  pa- 
lavra inviolável,  á  letra  rigorosa  das  divinas  escriptu- 
ras.  No  primeiro  livro  do  Pentateueo^  a  que,  por  con- 
ter a  historia  da  creação,  deram  os  interpretes  gregos 
o  nome  de  Gcnem,  vem  narrada  a  origem  da  terra, 
e  circumscrípta  a  sua  formação  aos  seis  dias  chamados 
da  creaçào.  A  tradição  divina  passou  durante  secnlos, 
escudada  pela  auctoridade  infallivel  da  egreja^  e  acre- 
ditou-se  geralmente,  que  a  fabrica  inteira  do  universo 
nascera  do  cabos,  se  ordenara  sob  o  império  das  leis 
inexoráveis  da  matéria,  e  tomara  a  sua  forma  e  har- 
monia permanente  no  curto  periodo  que  asstgnavam  os 
primeiros  versetes  daquelle  livro  de  Moysés.  Os  sábios, 
forçados  a  inscreverem  todas  as  peripécias  e  catastro- 
pbes  do  drama  sublime  da  cieaçio,  dentro  daquelles 
limites  estreitíssimos,  crearam  systemas,  em  que  se  ex- 
plicava a  formação  da  terra  por  um  modo  abrupto,  in- 
staRlanee. 

Muito  longe  nos  levaria  a  narração  de  todos  os  sys- 
temas, mais  ou  menos  extravagantes,  que  nos  pr^Fiei-* 
ros  tempos  da  geologia  se  imaginaram,  para  dar  conta 
da  origem  e  formação  do  globo  terrestre.  Não  o  fare- 
mos por  não  ser  este  o  kgar  opportuno.  Baste-nos  o  sa- 
ber» que  a  essas  theorias  exclusivas,  que  attribmam 
todos  os  phenomenos  geológicos  á  agua,  ou  ao  fogo, 
stibordinanda  a  sciencia  aos  limites  de  tempo,  que  as 
letras  divinas  pareciam  circnmscrever,  succedeu  uma 
douttino  mais  ampla,  mais  racional,  e  que  traduz  mais 
logieameoÉe  os  factos  observados. 

Todas  as  rochas  que  compõem  a  crusta  do  globo  se 
leputom  hoje  come  p^encentes  a  periodos  geológicos 
diversos.  Não  foi  o  oceano  primitivo  que  dep^,  n^uma 
epoeha  limitada,  as  substancias  mineraes  que  continha 
en  dissolução,  e  que,  agglomeradas  no  sen  leito,  pro- 
duziram as  rochas,  por  uma  acção  primitiva  e  vniea. 
Pelo  contrário,  as  rochas,  aquosas  e  ígneas,  tem  sido 
formadas  successivamente,  com  largos  íntervallos  de 
tempo,  e  de  modo  tal,  que  é  impossível,  á  simples  ins- 
pecção de  certas  aceamadaçôes,  ou  series  de  stratos, 
não  condnir  que  uma  larga  serie  de  séculos  não  haja 
decorrido  desde  a  deposição  dos  stratos  mais  inferiores, 
ale  á  consolidação  dos  mais  modernos. 

As  rochas  sedimentares  tem,  pois,  várias  edades. 

Bslao  edades  nao  se  podem  avaliar  absolutamente. 
Não  é  possível,  recopílando  os  dados  mais  minuciosos 
e  exactos  da  geologia,  assígnar  a  uma  rocha  fossilifera 
um  número  exucto  de  seeulos  de  existência.  Toda  ade- 
himinofto  4  f«Mo#,  A  geologia  «6*  se  propõe  dassf- 


ficar  tacs  rochas  pela  sua  ordem  successiva  no  tempo. 
A  sciencia  é  sufficiente  para  dividir  o  tempo  em  rela- 
ção á  terra  em  um  certo  número  de  epochas.  Qual  seja 
a  grandeza  precba  de  cada  uma^  niogQem  o  pádc  re^ 
solver. 

A  edade  das  rochas  aquosas  pôde  reconhecer-se  por 
vários  caracteres : 

t.^  Ê  evidente»  em  face  do  que  temos  dito  sóbr« 
simílhantes  rochas,  que  de  duas  camadas  contíguas  na 
serie  dos  terrenos,  a  superior  é  mais  nova  que  a  outra 
em  que  repousa.  O  mesmo  se  pôde  dizer  de  duas  se- 
ries distinctas  de  camadas,  de  duas  formações,  de  dois 
terrenos  independente^,  um  dos  quaes  se  sobrepõe  ao 
segundo. 

A  solnreposição  é  pois  um  dos  primeiros  signacs  chr<>- 
nologícos  para  as  rochas  sedimentares. 

2."  Contendo  as  rochas  aquosas  vestígios  ou  restos, 
mais  ou  menos  perfeitos  e  visíveis  de  corpos  origanisa- 
dos,  animaes  e  vegetaes,  contemporâneos  do  terreno 
em  que  se  encontram,  é  factl  concluir,  que  se  estes 
animaes  ou  plantas  podem  classificar-se  segundo  a  soa 
successão  e  ordem  chr enológica,  teremos  nm  meio  in- 
fallivel de  assignar  ás  rochas,  que  os  contém,  as  suas 
edades  comparativas.  t>s  restos  de  seres  organisados, 
os  fosseiê  poderão  assim  prestar  o  officio  das  medalhas, 
que  nos  ajudam  a  concordar  e  verificar  a  chrooologia 
humano. 

O  estudp  accurado  da  geologia,  auxiliado  d'estt 
modo  pela  paleontologia,  ou  sciencia  dos  foiêtis,  tem 
ensinado»  que  em  certos  terrenos  predominam  certas 
£ármas  tle  organisação,  que  foram  próprias  e  exclusivaji 
d 'esses  terrenos»  e  qoe  se  extinguiram  para  sempre  quan- 
do terminon  a  opocha  geokgka  a  qoe  taes  terrenos  se 
referem.  A  observação  mostra  mais,  gne  ontras  forroa^ 
ções  superiores  são  caracterisadas  por  novos  typos,  no- 
vas formas  orgânicas,  que  dominaram  durante  um  novo 
periodo,  e  depois  se  perderam,  cedendo  o  passo  a  no- 
vas crcações  também  hoje  perdidas. 

Reflectindo  nestes  factos,  snmmaríamente  «pentadoo» 
é  fácil  concluir,  que  o  estudo  e  determinação  dos  f^ 
seis  é  um  dos  recursos  poderosos  a  que  o  geólogo  pÍMo 
soccorrer-se  para  fixar  e  edade  relativa  das  rochas  se- 
dimentares. 

(C&niiiáa.) 


A  nova  colonfa  de  ■asMmiedefk 

(CoMtulo.) 

No  nosso  primeiro  artigo  pronunciámo*-nos  pelo  systemr 
reslríctivo,  em  quanto  a  relações  mercantis  com  as  nossas 
províncias  do  Ultramar  ;  é  certo,  porém,  que  á  creaçi» 
de  qualquer  systema  de  commercio  colonial,  devepp»- 
ceder ;  em  primeiro  logar,  o  conhecimento  ^aclo,  mk- 
nucioso  e  severo  de  cada  uma  dessas  possessões,  e  dto 
seus  recursos  naturaes;  em  segunda  logar,  um  plaia 
maduramente  pensado  pata  a  civilisação  e  co1onísa|il 
daquelles  remotos  paTzes. 

È  indubitável  que  a  maxiina  difficuldade  que  se  •» 
põe  á  realisação  desta  idéa  generosa  é  a  quost  ímpao 
sibílídade  de  attrair  áquellas  terras  braços  robustos  dt 
colonos  europeus,  pela  insalubrMàde,  semdúriêoexi^ 
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la,  e  muilo,  de  algtiaiAS  das  nossas  niais  impor- 
tantes possessões.  Com  effeilo,  tem*se  dilo  tanto  da 
mortífera  iafluoncia  do  clima,  que  apesar  de  todos  os 
esforços  dos  escri piores  mais  recentes,  que  tem  tentado 
louvavelmente  destruir  este  prejuízo,  que  o  é  —  e  fa- 
tal—  por  muito  tempo  não  será  fácil  chamar  para  lá 
os  braços  que,  emigrando  da  mãe  pátria,  vão  em  paíz 
entranho  desenvolver  todos  os  germens  da  riqueza,  que 
Ipodia  ser  a  nossa. 

Seja-nos  licito  emittir  a  nossa  opinião  a  similhante 
respeito  —  o  estudo  consciencioso  das  obras  que  temos 
iiôbre  possessões  ultramarinas,  e  as  informações  que 
havemos  tomado  de  quem  por  lá  viveu  largos  annos, 
auctorisam-nos  a  formar  um  juizo  muito  diffcrente  do 
que  até  aqui  se  tem  feito,  a  respeito  da  insanidade  das 
nossas  terras  de  Africa.  Temos  a  convicção -7- e  feliz- 
mente não  somos  só  nós  —  de  que  essa  insanidade,  que, 
repetimos,  tem  sido  largamente  exaggerada,  ou  não 
existe  em  muitos  pontos,  ou  é  em  grande  parte  reme- 
dtavel. 

Por  consequência  achamos,  que  debaixo  d*estc  ponto 
de  vista  a  civilisação  e  colonisação  pôde  emprehender-se 
por  meit>  de  coloaias  de  earofeas,  conáanto  qae  não 
sejam  degradados.  Esta  colonisação,  porém,  não  pode 
lemprebeoder-âe  só  e  exclusívameale  com  braacos ;  se  a 
raça  europea,  pela  sua  superioridade  intellectual,  c  pela 
sua  actividade  e  industria,  pôde  fazer  surgir  da  terra 
riquezas  que  ella  tem  escondidas  no  seu  seio,  ha  de 
carecer  dos  braços  indígenas ;  e  por  isso,  allralr,  ligar 
aos  nossos  interesses,  civilisar,  instruir  os  indígenas, 
6  tim  dos  primeiros  passos  para  a  prosperidade  das  nos- 
sas possessões,  e  esses  (ins  não  podem  consegmir-se  sem 
«  efiHabelccimeilto  inimediat(>  de  numerosas  e  bera  regi- 
4as  mtss6es  no  iaterior ;  e^te  meio  é  -de  provada  effi- 
cacia,  e  o  mais  poderoso  e  único  adoptavel  em  terras 
ée  Africa. 

Admittida  a  possibilidade  de  colonisar  primitivamente 
com  europeus,  ficava  aos  nosso6  governos,  que  tem  o 
dever  restricto  de  vdar  pelos  interesses  de  toda  a  mo- 
narchia,  promover  todos  os  meios  conducentes  a  este 
l!tn  Uma  circumstancia  importante  vein  applanar  este 
caminho ;  não  queremos  rasgar  feridas  que  ainda  san- 
^gram,  fallando  da  perseguição  maadita  e  atrai,  em 
muitos  casos,  movida  cmiira  os  portagnezes  residentes 
ao  império  do  Brazil — seria  uma  historia  leaga— -mas 
Á  certo  que  essas  gravíssimas  desiatelligéncias,  que  de- 
vem ser  tão  fatoes  para  ambas  os  paize««  guc  a  cegueira 
ou  a  ignorância  procura  desunir,  quando  a  natureza  os 
ligou  com  tão  fortes  vinculos,  ameaçando  profundamente 
«  nossor  commercio  e  navegação,  e  por  consequência  a 
tiDssa  situação  económica,  habilitam-iios  por  ootro  lado 
a  encetar  energicamente  a  verdadeira  colonisação  das 
«assas  colónias  cem  hranco» ;  nem  ha  que  hesitar  ago- 
ra—  a  hesitarão  seria  a«  erre. 

As  éltimas  noticias  trouxeram-nos  a  agradável  aotí- 
ciâ  de  qoe,  em  consequência  das  louváveis  pravidea- 
cias  do  governo  portuguez,  depois  das  sanguinolentas 
perturbações  de  Pernambuco,  perto  de  duzentos  colo- 
aos,  entre  elles  trinta  a  quarenta  chefes  de  famílias, 
operários,  lavradores,  se  haviam  voluntariamente  oflc- 
tecido  a  ir  residir  em  um  ponto  dado  das  nossas  posses- 
sões d*Africa,  garantindo-s64be  eerias vantagens;  c<*n 
effeito  esses  colonos,  transportados  aa  ^lera  l^fMlítx» 
íJIM,  e  esraltadfts  Jpfà»  ^is«a  do  ^uecaa  Urnsn^  se-l 


f  unéo  nes  iaferomm,  cagaram  feliimeate  a  Mossaaie- 
des,  ande  já  se  acharaia  muitas  famílias  de  commer- 
ciantes  e  lavradores  opulentos,  qae  chegaram  directa- 
mente do  Brazil,  e  autras  raes«K>  da  capital  da  pro- 
víncia—Loanda. 

Estas  circumstancias  são  já  áe  matta  feiis  agoura  - 
em  quanto,  porém,  a  Mossamedes,  inl adernes  que  é  o 
ponto  mais  próprio  e  maisi>«a  escoUiido  que  dar*«e  poda; 
e  para  qae  nos  não  accasem  de  exaggeradas,  coptare- 
BiQs  para  aqui  a  passagem  seguinte,  tle  am  lirro  que, 
pela  curiosidade  e  variedade  de  nottcáas  que  coatém, 
devia  andar  na  mão  de  tados  ' : 

vEsta  babia,  diz  o  capitão-ieiíeate  P.  A.  da  Gaaha, 
hoje  commandante  da  náa  Vasco  da  GamsL,  no  relato- 
rio  impressa  naquelle  livro,  olha  ao  O.  e  tem  a  margina 
da  Sul  mais  extensa  que  a  do  Norte,  e  mais  alta,  sea- 
da  formada  de  barreiras  de  grés,  coroadas  por  uma  ca- 
mada de  pedra  mui  rija  pro|M-ía  «para  edíBcar.  Ibo  es- 
tremo oriental  das  barreiras  pé^  um  extenso  areai, 
que  limita  a  Inbia  até  á  ponta  do  Norte.  Da  costa  do 
Sul  da  bahia  sáe  um  baixo  que  corre  N.  NE.  até  qaisi 
meia  distancia  da  ponta  do  Norte,  e  que  é  aiaito  pe- 
rigoso, por  isso  que  Dcaa  sempre  rebenta.  Na  isarte  úo 
Norte  da  bahia  desemboca  um  rio,  a  que  o  geacio  ÚÁ 
o  aome  de  Belo,  que  só  traz  agna  ao  tempa  das  gran- 
des chuvas,  mas  oade  sempre  se  acha  cavando  ao  al- 
veo.  Este  rio,  a  três  dias  de  marcha  par  o  interior, 
traz  agua  todo  o  anno ;  porém,  daqai  para  baixo,  todo 
se  infiltra  pelo  terreno,  oú  se  evapora,  a  nmaos  qae 
não  haja  grandes  chuvas.  Estas  circnmstaneias  se  dão 
em  muitos  rios  desta  costa.  Mai  perto  da  bahia  se  di- 
vide este  rio  em  dois  braços,  dos  quaes,  um  se  dirige 
á  bahia,  como  fica  dilo,  e  a  oatro  se  dirige  á  casta,  a 
pouca  distancia  da  ponta  do  Norte  da  bahia,  a  am  si- 
tio chamado  Loguengo:  as  margens  d*este  rio  estão 
bem  guarnecidas  de  bóa  madeira ,  e  o  íerreno  por  oatfe 
passa  é  de  bóa  guaHdade  e  suscepticel  de  mvUa  callara, 
havendo  actualmente  alguns  arimos  onde  o  gentia  (as 
mulheres)  caltíta  milho,  feijão,  abóbora  e  mandioca, 
em  mui  pouca  quantidade,  e  apenas  sufficiente  para 
seu  consumo.  Ha  ao  finaio  da  babia,  a  coasa  de  cem 
passos  da  praia,  uma  nascente  de  mai  bôa  agua,  entre 
uns  juncaes,  que  ai  li  abundam,  e  este  logar  é  tanto 
oa  mais  fácil  do  qae  cm  Bengaella  para  fazer  aguada 
para  os  navios.  O  gentio  serve-se  da  que  procura  em 
cacimbas  no  alveo  do  rio,  natnral mente  por  ser  esta, 
que  é  muito  melhor,  am  pouco  disCante  da  Libata,  eu 
povoação  de  Sobela  Moasungo,  que  estíi  assente  a  ama 
milha  da  praia  da  bahia,  e  ao  Nfi.*^Para  o  lado  da 
poata  do  Norte  àa  imgéas  de  agaa  salgada,  que  proda- 
jum  mm^oòotn  sal^  de  qae  comprei  uaia  porção  aa  gen- 
tio, pura  supiM-imeato  do  navto,  e  do  qual  apresentei 
amostras  ao  contratador  d*este  género  em  Loanda.  Pos- 
sae  este  povo  bastante  gado  vaccam,  do  qual  me  ven- 
deram o  «necessário  para  fornecimento  da  corveta,  du- 
rante os  trinta  dias  que  alli  me  demorei.  £,  porém, 
no  vaito  tarrítorio  ^s  Inboes,  povos  esaencialmenÉa 
pafltoies^  e  mni  prorimos  da  òobia,  opde  a  fuasdiêãée 
do  ^adú  é  incaieuUml,  e  capàidfe  stapprir  as eaigea- 
cías  da  aiais  aasèa  aapecuiaçJo,  a  qwrerem  aqaoUea 
poios  veadé-lo,  caaM  é  provnval,  nas  aãa  certo;  pois 
q»  maitos  povos d^ostcseortias Tapagaaai  aendar  em 

t  Eitatislica  de  Lopes  Lina. 
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grandes  quantidades  o  gado  qne  possuem,  porque  pa- 
rece que  o  tem  na  mesma  conta,  que  os  nossos  bens 
vinculados,  c  que  se  mede  a  importância  e  considera- 
ção do  individuo  pelo  número  de  cabeças  que  possue. 
A  urzella  cobre  os  arredores  em  quantidade  inesgotá- 
vel e  de  superior  qualidade O  peixe  abunda  na 

bahia  em  tio  grande  quantidade,  que  em  todo  o  tempo 
que  alli  me  demorei  pescava  diariamente  em  hora  e 
meia  até  duas  horas  da  manhã  10  a  15  arrobas,  pela 
maior  parte  de  muito  bom  pargo,  que  de  muito  me  ser- 
via para  sustento  da  guamirJo.  • . .  Esta  bahia  de  Mos- 
saraedes  dá  muito  melhor  abrigo  aos  navios,  qne  a  de 
Benguella ;  tem  um  desembarque  sempre  seguro,  mes- 
mo nas  maiores  calemas ;  está  muito  mais  próxima  dos 
ricos  sertões  de  lubaes,  Quilengues,  Jau,  Huila,  e  Ca- 
conda,  do  que  aquella ;  e  é  muito  mais  sadia,  provado 
pelo  perfeito  estado  de  saúde  da  minha  guarnição,  ape- 
zar  do  continuo  trabalho  de  faxinas  em  terra,  e  agua- 
da, que  necessariamente  os  trazia  expostos  á  intensi- 
dade do  sol  no  zenith,  e  a  frequentemente  se  molha- 
rem.» 

Ê  escusado  accrescentar  cousa  alguma  a  esta  descri- 
pção  feita  por  homem,  que  ninguém  negará  que  é  com- 
petente; já  se  vê,  pois,  que  todas  as  circumstancias 
concorrem  para  tornar  este  estabelecimento  importan- 
tíssimo— accrescendo.  que  o  Sertão  visinho  a  Mos- 
samedes  é  riquissimo  de  producções  de  toda  a  espécie, 
e  povoado  de  gentio,  mais  brando,  mais  tratavel,  mais 
susceptível  de  educação  do  que  o  de  outra  qualquer 
parte  da  província. 

Ê  indispensável,  porém,  que  o  governo,  prestando  a 
mais  séria  allenção  a  este  negocio,  não  falte  com  os 
necessários  meios;  a  quantia  votada  em  cortes  (18 con- 
tos de  réis),  é  insuíiicientissima  ;  c  preciso  que  o  The- 
souro  faça  um  sacriGcío ;  que  proteja  seriamente  o  es- 
tabelecimento dos  colonos,  atlraindo  assim  novos  colo- 
nos áquelie  ou  a  outros  pontos ;  que  crie  novas  missões 
no  Interior,  para  a  civilísação  dos  indígenas,  c  para  os 
chamar  ás  proximidades  dos  nossos  estabelecimentos  na 
Costa ;  é  preciso  que  de  as  mais  explicitas  instrucções 
ás  respectivas  auctoridades,  para  que  não  haja  desleixo 
da  parte  de  algumas ;  é  preciso,  finalmente,  animar  a 
navegação  nacional,  e  apontar-Ibe  aquelle  caminho. 

Portugal  cobriu-sc  de  glória  com  as  suas  importan- 
tíssimas descobertas  e  admiráveis  conquistas ;  a  scien- 
cia  c  audácia  dos  seus  navegadores,  e  a  espada  dos 
seus  capitães,  são  talvez  quem  lhe  conserva  o  logar 
vantajoso  que  ainda  occupa  entre  as  nações.  As  desco- 
bertas já  não  são  possíveis  para  nós ;  as  outras  nações 
andaram  muito,  em  quanto  nós  dormíamos  sobre  os  lou- 
ros dos  nossos  guerreiros ;  as  conquistas  são  egual  mente 
impossíveis ;  mas,  já  que  nos  faltam  estes  dois  objectos 
em  que  outr'ora  desenvolvemos  a  nossa  actividade,  to- 
memos outro  rumo  —  a  mão  que  manejava  a  espada  e 
a  lança,  dirija  o  arado  e  a  charrua ;  os  capitães  que, 
nas  popas  dos  alterosos  galeões,  mandavam  ás  procel- 
las,  e  ao  brado  da  sua  voz  poderosa  e  enérgica  des- 
truíam as  naus  de  Gambaya,  e  castigavam  a  insolência 
dos  piratas  da  Hollanda,  dirigindo  os  modestos  mer- 
cantei — vão  desenvolver  a  essas  terras,  que  o  génio 
dos  nossos  avós  nos  legou,  o  commercio,  a  riqueza,  e 
a  vida.  Glorificámo'-nos  pelas  armas;  glorifiquemo'- 
nos  pelo  trabalho !  E  o  trabalho  é  o  pensamento,  e  a 
base  da  civilísação  nova. 


Nesle  artigo  tiremos  unicamente  por  objecto  chamar 
a  attenção  do  governo,  de  todos  os  que  présam  as  nos- 
sas cousas,  para  objecto  de  tão  grande  transcendência. 
Oxalá  que  aproveite ! 
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SCENA  Xlf. 

os  DITOS»  E  AFFONSO»  efúrondo  á  pressa. 

Affonso — Alviçaras,  alviçaras,  mea  pae  da  pa* 
tria  !  (com  jubilo). 

Simão  —  Então  sempre  lhe  pagaram  as  letras? 
Já  era  tempo . . . 

Affonso  —  Quaes  letras ...  O  Jellachich  acaba 
de  dar  uraa  sova  naquella  manada  de  bungaros! 

Simão  —  Viva  a  ordem!  (abraçando^). 

Affonso  —  O5  russos . . .  (cancado)  os  russos  — 
ai  que  bisar  ma ! . . .  são  300:000  homens ! 

Simão  —  Adeos  xifarotes  da  democracia.  •  .  adeos 
fraternidade . . . 

Affonso  —  E  é  só  o  primeiro  corpo.  ConGrma-se 
a  notícia  —  entraram  na  Transylvanía !  Parabéns, 
parabéns. 

Simão  —  Os  bons  princípios  triumpbam  seni> 
pre. . .  As  hydras  vuo  levando  cresta  . .  . 

Affonso  —  Se  o  Luiz  Philippe  torna  a  cima,  e 
o  russo  mette  pé  cá  na  Allemanba,  então,  ereio-o 
firmemente,  ainda  havemos  de  ter  Junta  do  Con> 
mercio . . . 

Simão  —  £  companhia  do  Grâo-Pará  . . .  porque 
então  volta  o  Brazil  para  nós . . . 

Marunna — Não  cantem  victoria  antes  de  teropoc 

Affokso  —  Tens-te  feito  uma  digna  prosely ta  dos 
sans-culoíies^  repúblicos,  ou  vermelhos,  como  por 
afai  dizem . . . 

MARiAfiNA  —  Qual  é  a  mulher  d'espirilo  que  não 
ama  o  progresso  e  não  odeia  a  burguezia.  Por  ella 
tem  vindo  todo  o  mal  ao  mundo . . . 

Simão  — É,  minha  senhora,  o  grande  elemento 
constitucional,  o  penhor  seguro  da  ordem . . . 

Marianha  —  Se  tal  é,  agradeço-Ihe  a  ordem .  ^. 
ordem  com  vivas,  e  com  ursos  e  lapuzes  que  nâo 
sabem  entrar  n'um  salão,  e  dão  -vossemecê  a  torto 
e  a  direito . . 

Affonso  —  Eis  o  fructo  das  pregações  do  sr.  Au- 
gusto. Desejaria  que  entendesses  bem,  que  não 
quero  que  a  minha  casa  seja  o  primeiro  phalan»* 
terio  de  Portoç.1 .  GoOglc    ^ 

MiunARNA — Aogusn),  sempre  AugiHo. . .  E  um 
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cavalheiro  nobilissimo  e  desinteressado,  que  se  fez 
clemocrata  a  bem  da  humanidade . .  . 

Affonso  —  Agradeço-lhe,  pela  parle  que  me  to- 
ca ..  .  mas  delesto-o.  V.  s.*  sabe  Já,  sr.  Simão . . . 
Bio  levou  o  arrojo  a  dizer-mc  que  isto  de  realeza 
era  um  contracto ! 

Simão  —  Oh!  sacrilégio  constitucional!  Atacar 
a  inviolabilidade  do  throno! 

Affokso — E  que  o  rei  era  o  povo. . . 

Simão  —  Hi !  Jesus ! . . . 

Affonso  —  E  até  me  disse,  que  a  minha  her- 
dade do  Alemtéjo  era  da  humanidade. . .  Da  hu- 
manidade! Que  tenho  cu  com  a  humanidade!  A 
herdade  que  me  custou  vinte  contos . . .  e  que  só 
em  amanhos  anda  por  um  conto  e  seiscentos . .  . 

Simão  —  Socialismo!  socialismo!  Querem  que 
nós,  os  proprietários  de  í  :000  geiras,  façamos  ain- 
da em  cima  um  requerimento  humilde,  pedindo 
meia  geira  para  semear  um  faval . . . 

Maria.n.na  —  Adão  não  fez  testamento . .  . 

Simão  —  Mas  fè-lo  meu  pae,  no  tempo  cm  que 
se  deitavam  girandolas  quando  o  rei  saía . . . 

Affonso — ^  Havia  de  ser  galante,  que  o  sr.  Au- 
gusto, socialista,  ou  vermelho,  viesse  arrancar-me 
a  fortuna  para  a  repartir  pela  familia  humana . .  . 
e  minha  filha,  para  não  sei. que. . . 

Simão  —  f rindo J  Era  bem  para  ver. . .  A  cou- 
rella  de  tal  ao  senhor  de  Insiiy  nobre  polaco,  de- 
mocratisado,  e  emigrado  em  Veneza . . . 

Affonso  —  E  o  meu  bàcello..  .  ao  criado  de 
M .  de  Lamartine . . . 

Simão  —  f rindo J  E  a  Quinta*Nova  á  lavandeira 
de  Ledru-Rollin . . . 

Affonso  —  fcom  humor)  E  até  metade  do  meu 
chino  ao  guarda  portão  do  signor  Kossuth ...  se 
m'o  não  levassem  todo. 

Simão  —  Eis  a  vontade  do  sr.  Augusto,  c  da  sua 
plebe .  • . 

Affonso  —  Se  Augusto  fosse  meu  filho,  desher- 
dava-o. 

SGENA  Xin. 

os  MESMO  E  AUGUSTO. 

Augusto  —  É  inútil.  Como  sou  vermelho  estou 
deshèrdado  por  convicção.  Os  meus  antepassados 
legaram-me  uma  soíTrivel  fortuna;  e  eu  que  não 
era  ainda  socialista,  tive  o  instincto  milagroso  de 
que  a  propriedade  era  o  roubo.  Segui  á  risca  o 
preceito  do  evangelho  —  vendi  os  meus  bens,  e 
repartidos  pelos  pobres,  v 

Marianna  —  É  o  talento  que  se  revela . .  .  é  a 
nobreza  genuina,  esta  que  os  burguezes  villões 
nunca  souberam  . . . 

Augusto  —  Mas  para  que  o  sr.  Affonso,  não  po» 
dando  deshèrdar-me,  me  não  confisque,  voltei  a 
traz  para  buscar  esta  bengala . . .  bem  vé  que  é 
elegante  (mmeandfHi). 


Affonso  —  Sempre  esperei  que  o  sf.  deputado 
tivesse  a  delicadexa  de  me  não  vir  pregar  o  sócia* 
lismo  em  casa.  Ai,  minha  pobre  filha  com  taes 
doutrinas !  Que  perversão !  Daqui  a  pouco  prega- 
va m-Ihe  a  promiscuidade  . . . 

Augusto  —  Retiro-me . . .  ahi  ficará  o  sr.  Simão, 
para  lhe  ensinar  o^  absolutismo,  o  orçamento,  as 
operações  mixtas,  e  a  regra  de  juros . . ,  E  para 
fazer  de  sua  filha  uma  freirinha  de  Odivellas. .  ^ 

Affonso  —  E  a  minha  soberana  vontade. 

Augusto  —  Ah!  já  reconhece  a  soberania  do. 
povo ...  se  os  russos  foram  derrotados . . . 

Affonso  —  faffanoso)  Derrotados ! 

Augusto  —  Com  a  bagatella  de  5:000  homens, 
fora  de  combate . . .  e  a  tomada  de  Buda . . . 

Affonso  —  E  uma  falsidade. 

Augusto  —  Pergunte-o  ao  embaixador  ingler,. 
que  acaba  de  presentear-me  com  esta  notícia,  e 
com  um  macaco  de  Gibraltar . . .  são  muito^  lin* 
dos  estes  monos . . . 

Simão  —  Mas  conte  lá,  collega  . . . 

Augusto  —  Nada  . . .  vou  com  pressa ...  Ai  os 
meus  constituintes  da  Ilha  Brava  ...  ai  o  café . .  • 
ai  a  cultura  da  urzella. . .  A  camará . .  .  á  camará ! 
(sae  precipitadamenle). 

SGENA  XIV. 

os  DITOS  meno»  augusto. 

Marianna  —  Ahi  tens  as  tuas  notícias . . .  Não  se 
porfia  assim  com  um  homem  da  moda. . .  Se  tu 
não  queres  ser  vermelho,  e  almoçar  com  o  minis* 
tro  inglez ... 

Affonso — Nada  tenho  com  isso .  i .  o  que  sei 
é  que  o  tal  sr.  RobespieiTe  será  d'ora  em  diante 
recebido  nesta  casa  com  o  mais  profundo  desagra- 
do..- .  e  que  o  sr.  Simão  Rodrigues  será  d'hoje 
avante . . . 

Marianna  —  O  que  será  elle? 

Affonso — Genro  de  Affonso  Domingues,  ne- 
gociante matriculado  desta  praça,  e  antigo  depu- 
tado . . . 

Simão  —  Pois  o  senhor  também  já  foi  deputado  7 

Affonso  —  Da  Real  Junta  do  G)mmercio  (fa^ 
xendo  uma  vénia J. 

Simão — Meu  sogro!  "I   •  /  j      , 

'  Affonso— Meu  filho  adoptivo!  }  ^^ír^f^»^*^;- 

Marianna  —  Que  vergonha  para  uma  fàroilia  de 
qualidade !  Que  scena  tão  burlesca  ...  se  a  sabem 
é  uma  anecdota  galante  para  folhetins  e  conver* 
sacões!  fvão-sej, 

SCENA  XV, 


JÚLIA  SÓ. 

UltrajoQ-roe...  esse^^l^i^t^^^^Hmeiro 
amado . . .  Quem  diria  que  uma  tal  atrocidade  se 
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havia  de  coinmeUer . . «  Ama-se,  recresce  o  amor 
.  da  parte  da  mulher . .  •  chega  ao  cumulo . » «  e  o 
homem  então  dir:  «Estou  abhorrecido — caso* 
roe»  9  Casa-se,  mas  com  outra ;  ca«a-se  para  adqui-* 
rir  fortuna;  casa-se  para  comprar  o  direito  de 
zombar  da  nossa  credulidade  a  seu  sabor ;  casa-se 
parji  se  vingar  das  mulheres!  Nuo  poderei  resis* 
lir  a  tâp  amargo  trance .  . .  mas  untes  quero  tam-* 
hem  vingar-me  delle  1 .  * .  Resolvi :  caso  com  Si' 
mão ;  caso  com  esse  homem  feio .  . .  acanhado .  . . 
áem  maneiras «  . «  sem  nascimento. . .  «  Olha,  Julia^ 
é  tal  o  vigor  da  opposi^o  que  faço  a  Simão,  que 
para  o  contrariar,  'deixaria  que  me  cortassem  uma 
perna » . . »  Pois  beitt^  para  vingar-me,  basta-me  Si- 
mão, h^ei  para  Tfaz-os«montes,  onde  não  ha  bai- 
les, nem  theatros,  tíem  modistas .  . .  nem  mesmo 
pomada  para  o&  lábios .  « .  filas  depois .  . .  (soej. 

SCENA  XVI. 

<:ablos,  saindo  de  uma  paria  mterior^  e 
AUGUSTO  da  outra^ 

SiMÂo — Venci  o  ca^menOul 

Augusto  —  Ainda  não  sei  como  escapei  ao  ma- 
trimonio ! 

SiNÃo  —  Ah!  sr.  Augusto  1  (€om  espanto). 

Augusto  —  Não  se  admire  .  . .  (resoluto^  e  come- 
caindo  a  procurúr)* 

Simão  —  Perdeu  alguma  cousa  ? 

Augusto**^ Se  dá  licença,  saltéu-me  a  carteira,, 
foi  quando  ha  pouco  pux^i  do  lenço .  . .  fupamkãn' 
4fha)  Ahl  ella  cá  está» 

SiNÂo  —  Agora  já  pode  retirar-se- 

Augusto — Posso  ^ . .  roas  com  a  carteira*.  Gomo 
aqui  se  advoga  o  devorismo^  podia  por  cá  perder- 
se  • . .  e  ficar  eu  sem  ter  hcye  com  que  trao  Jfolte, 
e  depois  ao  theatro^ 

Simão  —  Isso  é  uma  pessoalidade ! 

Augusto  —  Será ,  .  •  mas  além  disso  tenho  aqui 
.dentro  os  apontamentos,  qbe  tirei  honèem  na  ca- 
mará quando  o  senhor  rosnou .  . . 

Simão  —  Isso  é  um  insulto. 

Avonsto^-  Ah  1  já  percebe?  Heserto^^s  para  lo- 
go.  % .  bito  de  6er  o  seu  Sudário  •  .  .-o  menor  que 
Jhe  hei  de  notar  será  a  pronúncia  gallega . . » 

Simão — A  pronúncia  !  o  que  eu  tenho  de  roais 
|iuro  e  oratório^  ♦ . 

Augusto  — ^  E  a  íntoMção .  . .  hei  de  compara-lo 
41  um  realejo .  . . 

Simão — Sr.  Augusto  ffórmaUsado). 

Augusto-;- Hei  de  chamar-lhe  nc  ra  parlamentar. 

Simão — É  demais*  .  . 

Augusto  —  Lá  La  de  ser  peior.  . .  Faço  hoje  rir 
o  próprio  presidente >. .  ^ 

Simão  —  E  eu  chamo-o  á  ordem .  . . 

AvlKMTO— «-E  •«  l:lia«io4h«  holiipikii «  Jip^a- 


Simão  —  Ora,  sr.  Augusto .  . . 

Augusto  —  Agora  sou  implacável . » .  juvei^lbe  < 
ódio  de  uma  opposi^o  cruéis  se  o  senhor  íu 
para  a  opposição,  oífereço-me,  quando  mais  rm 
seja,  pata  oorreio  dos  ministros;  se  o  senhor  v^ 
tar  milhões,  eu  não  voto  nada;  se  quizer  economia, 
eu  quero  desperdicio ;  se  fòr  socialista,  £aiço-iDr 
cosaco .  . . 

Simão  —  Vae  já  passando  as  raias .  .  . 

Augusto  —  Amanhã  no  jornal  chamo-lbe  P» 
dora^  e  Demosthenes  de  Trancoso  •  . . 

Simão — ^(resduío)  Bem...  ceve  o  seu  fuiw: 
faça  of^sição  ferrenha ;  esittague-me  con»  o  péa 
da  sua  indignação . . . 

Augusto — Hei  de  fazer  uma  òneuU  na  caman. 

Simão  —  Vá  ...  vá  fazè-la. . .  Faça-me  favor  df 
annunciar  á  mesa  .  . .  que  não  posso  compnr 
cer. 

Augusto  —  Não  comparece ! . . .  e  a  questão  d» 
vitihos?.  . . 

Simão  —  £studo-a  hoje  á  mesa  com  meu  fiituru 
sogro. 

Augusto— Com  seu  sogro!  ( admirado J. 

Simão-— É  verdade;  antes  de  encerradas  as  car- 
tes.. .  estou  casado  .  . . 

Augusto — ^ Casada!  f sempre  ctmi  e^knUoJ. 
•  Simão  —  Em  quanto  o  presidente  o  estiver  du- 
mando  á  ordem,  estou  eu  açui  tranqaiUameaic  - 
dispondo,  com  meu  sogro,  os  arranjos  do  cmi- 
mento. 

Augusto  —  Aqui?  nesta  casa? 

Simão «^^ Pois  onde  quer  v.  s.*  cfoe  seja^  se  t 
noiva  é  a  sr.*  D.  Júlia. 

Aucusio— «isso  é  uma  mentira! 

Simão  —  Não,  senhor,  é  uma  vingança  fsãtj. 
{ConclúeJ 


POESIA. 


(n'um  álbum.) 

thi  livro  itoda  cm  branco ! . . .  que  iéléas 
Fagueiras,  na  mente  crestada,  e  seta  flor! 
Que  fonte  suave  na  plaga  deserta ! 
Dos  tempos  passadas  a  historia  eompir  \ 


Nos  tempos  passados,  as  folhas  da  vida 
Também  tive  em  branco.  —  Que  dòcc  aio  é 
^nha-las  escriptas  na  letra  querida, 
Ouc  agora  a  noss'  alma  procura  e  nÍo  lè ! 

íN^ao  é  essas  folhas,  de  vida  iSn  cheias^ 
-t^  cheias  ^''encanto,  quaes  rosas  d^albril: 
lido  lè,  iifit\ soletra,  de  ml  «jpopé» 
Os  cantos  que  a  mento  sonhán.  aafinitià. 
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Sonhára^-os  a  mente.  -. .  Poi  sonho  e  mais  nada,* 
Que  o  sopro  do  mundo,  passando,  levou*; 
Qoal  palUdo  lyrío,  do  vento  á  rajada. 
Balouça»  sossobra,  definha,  e  scccou. 

Um  livro  inda  em  branco !  memoria  perdida 
Dos  sonhos  d*infancia,  que  ingénua  inda  crê 
Na$  pranchas  caducas  do  livro  da  vida, 
Zombar  da  tormenta,  sorrir-lhe  de  pé 

lias  lá  vem  dos  tempos  as  vozes  malditas 
Dizer  que  eram  sonhos,  chimera,  illusao. 
E  vemos  da  vida  nas  folhas  escriptas 
Saudades  somente  dos  sonhos  em  vão. 

A.  DB  Serpa, 


TlAGVimS. 


Jt»  tílias  Masearenliaii. 

Jiks  primeiras  viagens  á  índia,  descobriram  os  portu- 
guezes  as  ilha*  Mascarenhas ,  a  Teste  das  ilhas  do  Al- 
miraniê.  A  descoberta,  despresada  por  nós,  foi  apro- 
veitada pelos  francezes,  que  desembarcaram  nestas  ilhas 
em  19  de  novembro  de  1742,  e  tomaram  posse  no  1.° 
de  novembro  de  1756,  em  nome  do  rei  e  da  compa- 
nhia das  índias.  São  estas  ilhas  as  que  boje  se  conhe- 
cem pelo  nome  de  SèchelUs, 

Foram  as  Sècbelles  abandonadas  também  pelos  fran- 
cezes até  1768,  epocha  cm  que  p  bravo  capitão  Maríon 
Dvft-ène,  que  ío\  depois  devorado  pelos  antropophagos 
da  nova  Zelândia,  mandou  levantar  a  planta  do  arehi- 
pélago.  O  engenheiro  Barre,  descobrindo  os  cocos  da 
ilha  de  Palma  (Praslin),  mostrou  a  necessidade  d' uma 
nova  expedição,  que  chegou  ás  ilhas  em  13  de  junho 
de  1769. 

Deixou  a  expedição  estas  ilhas  em  14  de  julho,  e  no 
mez  d'agosto  do  anno  segaintc,  um  tal  Brayer,  da  ilha 
de  França,  desembarcou  negros  c  operários  na  ilha 
prínetpal  fMahé)  para  fmidar  um  estabelecimento.  Fa* 
voreccM-o  a  adnistração  franceza,  até  que  reconheceu 
nellQ  uma  ambifão  desmedida,  e  excessiva  má  fé.  Foi 
entã,o  obrigado,  não  só  a  suspender  a  sua  proteecio, 
mas  também  a  prendê-lo  como  pirata,  no  anno  de  1772. 
Nessa  epocha  emigraram  da  ilha  de  França  para  as  ilhas 
Mascarenhas  mais  de  trinta  colonos.  Em  1778  a  coló- 
nia achava*se  crescida,  e  o  administrador  da  ilha  de 
França  estabeleceu  em  Mahé  um  destacamento.  Em 
1789  o  governo  prometteu  concessões  aos  que  emigras- 
sem para  a  nova  colónia,  e  reunia  ao  dominio  a  pe- 
foena  ilha  de  Sant'  Ânna. 

Existia  entiú  nesta  ilha  uma  só  casa — a  do  primeiro 
colono,  que  se  estabelecera  no  archipelago.  Este  ho- 
mem» que  se  ehamaya  Hotãgard,  servia  como  marinheiro 
em  um  navio  que  arribou  ás  iUias.  Fediu  que  »  depo- 
zessem  na  ilha  de  Sant*  Anna,  e»  eoao  Rie  deasen  ne- 
gros, armas,  e  instrumentos  de  lavonra,,  ftrodoa,  em 
pouco  tempo^  um  bello  estaMeeimeaCo.  Ab  soaa  terraf, 
as  mais  ricas  das  ilhas,  eram  cuHivaday,  em  fSOÍ,  por 
mais  de  duzentos  negros  F 


A  população  do  archipelago,  era  1789,  era  de  2^ 
brancos,  9  negros  livres,  e  221  escravos.  Esta  pequena 
colónia  enviou,  em  1791,  uma  petição  á  assembléa  le- 
gislativa, para  que  lhe  concedesse  as  mesmas  garantias 
e  vantagens  das  outras  colónias.  Os  20  colonos  recebe- 
ram com  prazer  um  plano  d'organisação  provisória; 
mas  o  espirito  revolucionário  apoderou-se  delles,  qui* 
zeram  mostrar  que  conheciam  os  direitos  do  homem»* 
formaram  uma  assembléa  colonial,  uma  municipalida- 
de, um  juizo  de  paz,  e  —  para  que  nada  faltasse  —  não 
lhes  esqueceu  a  guarda  nacional !  O  número,  poróm^ 
era  tal,  que  n'um  só  recaíram  os  logares,  um  povcc 
incompatíveis,  de  presidente  d^assembléa,  governador 
civit,  e  juiz  de  paz.  A  guarda  nacional,  composta  de 
5  homens «  nomeou  commandantc  geral ;  e  o  represen- 
tante dos  administradores  da  ilha  de  França,  poder  exe- 
cutivo» conservou  apenas  da  sua  authoridade«  o  direito 
da  sancção. 

Pouco  durou  esta  parodia  de  governo  constitueionaL 
Uma  esquadra  ingleza,  que  por  alli  passou,  obrigou  » 
assembléa  a  fazer  um  tratado,  e  a  entregar  o  poder  so- 
berano ao  governador.  A  colónia  prosperou  então  ra-- 
pidamente.  As  escunas  do  archipelago,  em  virtude  do 
tratado,  poder  ara  navegar  no  mar  das  índias,  o  con^ 
mercío  tomou-se  mais  extenso,  e  a  popnlação  angmen- 
tou.  Pouco  tempo  depois  já  lá  se  achavam  perto  de  80 
famílias,  e  2:000  negros. 

Em  2i  d'abril  de  1811  as  Sèchelles  passaram  a  ser 
inglezas,  como  a  ilha  de  França  e  a  ilha  Bourbo»,  am 
1810.  Desde  então  até  agora  tem  sempre  prosperado. 
Contam-se  hoje  no  archipelago  mais  de  7:000  alaMa. 
(Continua.) 
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leraeAes  iíeêrcn  tfa  nlimeiKaçfto 
da  nosso  ffatfo,  e  tf  o  restmen  cspeeial 
tf  o  werde  porn  a  «ovrnllo* 

(CMMllHái.^ 

Ferde  em  Mfpendtadãi  —  É  um  proceiáo  Qiixio,  que  codtif (é 
em  e»lab«tlecer,  n*uin  parque  escalçaiMale  pascigoMv  íÊàã  9on* 
cado  de  booa  ferrejaes,  uma  alpetodrada  ou  eoberto,  destra  do 
qual  se  colloca  uma  mnof^edoural  onde  se  deita  verde,  o  qual 
ot  cavallos  que  em  plena  liberdade  Tsicueiaiii  péf<>  panjiie,  vaé 
cipootaneameote  ahi  comer.  E^ta  prittica«  juBla  át  vatotaçeá^do 
verde  em  liberdade,  as  do  prestado  em  ca?aUaríça,  «em  carre- 
gar com  neohUBs  de  seus  inconveaieotes ;  por  qnantor,  iollbt  im» 
parque,  abfc  pastam  as  poucas  htfrtras,  frmodo  lodii  m-  banca* 
cios  da  liberdade,  sem  soffrerem  $b  vicissititdes  do  tempo,  poit 
em  horas  de  maia  tator  recolhem  ao  coberto,  que  i  ãÉêát  vea- 
tilado,  e  o  mesmo  laiem  eai  ttoitts  frias;  encontrando  ilM^ttiii* 
{redonraa  aa  ferdnnif  iwpyhmíinUret.  Todavia  é  pouco  fenora» 
lisada  tal  prática,  waiwa  tahtm  pelo  único  inconvenientie,  quo 
Rodet  lhe  aponta «-db  oo  eamíio$  ttaiidoi  e  fhieot  sertfm  aoe»» 
sadoa  pelos  mnia  fortes,.  ^Ni  os  |iÍo  deiíam  comer  sufficiente* 
UMote— »do  quo  poc  aSo  estar  slites  em  habito,  o  se  reputar 
dispMidtosay  tstvt»  sem  fundameàto.  Nòs  julgfimos,  que  assim 
como  re  aconselha  para  os  bons  feitos  do  leite  e  aguas  férreas, 
oa  medfeins  humana,  tomar  estai  cousas,  aspirando  a  alacrida- 
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tie  qne  ínfpira  o  campo ;  aMim  o  verde  dailo  quasi  nas  roesmat 
"intenções  dialheticos  ao  cavallo,  proTarU  melhor  se  se  comple- 
lasse  a  imitação,  pela  adopçuo  da  prática  das  alpendradas. 

Duração  do  regimen  do  verde  —  É  regulado  |>or  um  mez, 
pouco  mais  ou  menos,  nos  resTÍmentos  de  cavallaria.  Muitaii 
pessoas,  para  o  ii3o  perderem,  ddo-no  em  quanto  o  lêem.  Nem 
ulo,  Bcm  outro  modo  de  proceder  é  lijgienico  —  por  quanto 
òaverá  circumslancias  individuaes,  que  exijam  umas  mais,  ou- 
tras menos  tempo  de  regimen,  e  sSo  essas  circumstancia»,  como 
o  habito,  á  fadiga,  a  edade,  o  temperamento,  estadof:  mórbi- 
dos, etc. ,  a  que  deve  attender-se  na  determinação  do  tempo 
ou  dura  do  regimen.  Em  geral,  até  que  se  tenha  alcançado  o 
effeito  desejado,  como  o  restabelecimento  da  saúde,  e  refeição 
das  carnes,  se  deve  continuar  com  o  penso  verde,  cessando  logo 
que  isto  se  tenha  allingido,  a  fim  de  evitar  o  habito  á  herva 
fresca,  que  nasce  pela  diuturnidade,  e  que  faz  repugnar  depuis 
-a  forragem  sécca,  a  ponto  de  em^i^recercm,  faltos  d*uma  suQi- 
ciente  nutriçilo.  Tem-se  arbitrado  a  menor  duraçHo  a  15  ou  SO 
dias,  e  a  maior  a  30  ou  40. 

Precauções  a  tomar  depoia  do  v^r^e -^  Estando  a  terminar 
este,  é  conveniente  passar  para  o  sócco,  também  por  uma  justa 
transiçtto,  diminuindo  successivameate  o  verde,  e  fazendo  eros- 
•  cer  o  sécco,  até  este  constituir  o  total  penso.  Tirados  do  verde, 
«  com  precauçfio  que  sujeitaremos  os  cavallos  a  seus  trabalhos 
-ordinários.  Nâo  nos  devemos  fiar  nos  movimentos  impetuosas  e 
turbulentos  que  ostentam,  para  desde  logo  exigir  trabalhos  mais 
pesados;  pois,  como  já  o  dissemos,  este  vigor  é  epbemero,  e 
por  isso  jamais  assenta  n*uma  força  real.  Se  assíui  se  deixa  de 
proceder,  ntlo  admira  que  appareçam  aguamentos,  achaques  do 
peito,  manqueiras,  que  os  põe  por  muito  tempo  inhabeis  para 
qualquer  serviço,  tornando-se  mais  sendeiros  do  que  o  estavam 
antps  de  postos  ao  regimen. 

Terminaremos  com  i.<:to  as  considerações  que  julgámos  Im- 
portante produzir  ácérca  do  regímen  verde  do  cavalfo.  Occa- 
siões  teremos  de,  pela  imprensa,  aconselharmos  outras  mais  me- 
didas hjrgienica«,  tanto  a  respeito  d'ei(te,  como  de  outro  gado, 
pois  é  a  sua  hygiene  uma  das  partes,  entre  nds,  mais  despresa- 
da,  sendo  aliás  de  tão  fácil  applicaçSo,  nada  dispendiosa,  em 
compnraç«^o  dos  gastos,  que,  por  sua  imprevidência,  acarreta  o 
tratamento  das  enfermidades ;  gastos  muito  maiores,  quando  en- 
tregues a  ch.irlalães,  que  os  arruinam,  ou  absorvem  n'uma  stulta 
poljpharmacia,  um  valor  superior  ao  do  animal. 

Sm  B*  Lima, 


No  prato  da  carne  vieram  cm  um  dia  para  a  mesa  doi» 
cabellos.  Um  sugcitu,  que  os  viu,  disse  para  a  criada . 
—  É  melhor  servir  os  cabellos  á  parte,  porque  nem 
todos  gostam  d'cste  tempero. 


Um  individuo,  de  curta  intelligencia,  achoa  uma  m- 
cripção  cm  letras  de  bronze  sobre  certo  monamento 
antigu.  Desejoso  de  saber  o  que  significava  a  inscri- 
pção,  tirou  as  letras,  metteu-as  n'um  cesto,  e  maiK 
dou-as  a  um  archeologo  seu  conhecido. 


DISPARATES. 

Sobrescripto. 

S.  N.  R. 

III.""  Snr  D^  N 

Medico  dos  Partidos  das  Gamaras  Municipaes  das 

V."  de 

do  Cirurgião  das  Freg.'*  da  Saúde  Publica 


% 


18Í8 


Iir»  Snr 


Pello  oViçio  q  Uerebi,  p.*  bem  dasaude  publica; 
de  q  me  acho  en  Carregado  das  Freg.**  q  Vem  a  ser: 

e  ....  c  .  . . . ,  preciso  de  V.*  S.*  saber 

se  ha  novid.*  ePidemica  em e  o  m."'  tempo  se 

ha  ePidemia  de  Bexigas  q*^  em  Meninos,  como  em  adul- 
tos para  assim  faser  o  meo  Mapa  Xozologxlico  Etioló- 
gico, e  Patológico,  isto  espero  de  V  S*  a  mor  determi- 
nação Fican()o  de  V  S*  am°  Vr""^ 

O  Cirurgião  cm  Carregado  da  Saúde  Publicas  desto 
Freg." 


Os  senhores  assignan- 
tes  do  primeiro  semes- 
tre, que  não  quizerem 
soffirer  interrupção  na 
remessa  cl*esta  folha, 
terào  a  bondade  d  en- 
viar aos  senhores  cor- 
respondentes, ou  á  di- 
recção d*este  jomaly  a 
importância  das  suas 
assignaturas  do  segun- 
do semestre.  Suspen- 
der-se-ha  a  remessa 
aos  que  não  satisfize- 
rem a  esta  condição. 


MUITO  PÓDR  QUm  AMA  !  ! 


Digitized  b' 


Do  n.°  26  em  diante 
fica  encarregado  da  re- 
dacção da  parte  poéti- 
ca da  Revista  o  ill."" 
sr.  Augusto  José  Goih 
çalves  Lima. 

Os  senhores  assignan- 
tes,  antigos  ou  novos, 
que  subscreverem  para 
o  segundo  semestre  da 
Revista  Popular  j  rece- 
berão grátis  uma  ex- 
cellente  Collecção  de 
Poesias  nacionaes« 
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«ECtlilA— Jl.tuA  — A  «rata  de  S.  Pa^lo. 


(PHAGMB.TTO.) 


Tartindo  de  Marsala,  amigos  TÍajeiros,  se  quiserdes  re- 
«."irrer  as  costas  orientaes  da  Secilia,  locareis  de  pas- 
sngein  na  ilha  d«  Malta,  qae  seus  orgulhosos  morado- 
res chamam  a  Flor  do  MundOf  quando  é  apenas  um  es- 
téril penhasco,  que  fui,  em  tempos  muito  remotos,  co- 
\i\  de  piratas  e  de  miseráveis  pescadores.  Os  cavallei- 
los  da  Ínclita  ordem  de  S.  João  de  Jerusalém,  durante 
a  sua  larga  denominação  na  ilha,  a  fortificaram  c  em-, 
beleza ram,  construindo  novos  e  magestosos  palácios, 
fundando  hospitaes,  edificando  egrejas,  e  estabelecendo 
úm  imraenso  arsenal.' 

A  <irã-Bretan})a,  a  quem  hoje  pertence,  tcfm  outbor- 
gado  a  Malta  isempçôes  e  privilégios,  que  lhe  dão 
muita  valia,  e  não  p^.uca  importância  politica  e  com-' 
mercial,  entre  as  ilhas  do  Mediterrâneo.  A  sua  situa- 
ção Lopograpbica  entre  a  Europa  e  a  Afrka,  e  os  seus 
maravilhosos  p^rrlos,  que  a  pôe  a  abrigo  de  tod(^  os 
ventos,  tem-na  constiluido  grande  deposito  dos  ricos  pro- 
duitos  commerciaes  do  Oriente.  Vereis  em  Valeta,  ca-; 
pitai  da  ilha,  o  magnifico  palacia  dos  grãos*mestrés  dai 
urdem,  habitado  h  »jc  pelo  governador  inglez.  Existem, 
1>orém,  naqueHa  magnifica  revideoc ia,  os  retratos  dos' 
niais  illustres  cavalleiros  jerusalemkonos  que  gnrvcrna- 
Mm  eiú  Malta.  Vereis  alli  o  retrato  d  >  grâo-mestrc 
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Pinto,  tão  celebrado  pela  sua  se\eridadc  e  desme(tnli» 
orgulho;  o  de  Rohan,  a  quem  os  maltezcs  deram  me- 
recidamente o  título  de  Prinevpe  sahio  e  benéfico  ;  o  de 
fli)mpesch,  último  grão<-mestre  da  ordem,  desterrado 
por  Napoleão,  quando  os  francezes  occupavam  a  ilha. 
no  anno  de  1792.  Os  habitantes  de  Valeta  ros  designar 
rão  o  nobre  palácio  do  sr.  Parisi,  .onde  esteve  hospe- 
dado o  grande  capitão  do  nosso  secul),  e  o  pi.rti»  do 
S.  Paulo,  onde  se  apresentou  ameacadara,  e  com  ban- 
deiras despregadas,  a  esquadra  franceza.  Vereis,  final- 
mente, em  Vafeta,  a  egreja  de  S.  João,  c  o  seu  pan- 
the.n  subterrâneo,  que  encerra,  em  urnas  de  mármore 
branco,  sl.í  cinzas  d.)S  mais  esclarecidos  varões  e  cAw- 
çadoâ  campeões  da  ordem,  que  se  distinguiram  por  suas 
virtudes  civis,  ou  por  suas  proezas  militares. 

Malta  e  os  ilhotes  de  Gozo  e  Comino,  que  formam 
como  um  grupo  no  meio  do  mar,  tem  cento,  e  setenta 
mil  habitantes,  dos  quaes  trinta  e  dois  rail  residem  em 
Valeta,  cidade  principal.  Gérca  de  nnve  mil  almas  con 
tem  a  povoação  de  Notável,  antiga  capital  de  Malta.  .(> 
resto  dos  habitantes  e^lá  distribuído  entre  outas  pe- 
quenas cidades  e  aldeãs. 

Na  Notável,  ha  junto  á  sua  calhcdral  a  muita  Ctm<>síí 
-grota  de  S.  Pàuló,  em  cujo  centro  se  encontra  a  e>ia- 
tua  daquelle  apostolo  das  gentes,  corroida  pelos  ann  s 
e  pela  devoção  desfieis,  que  lhe  tem  arFancad'  algons 
f-agmenlos  dos  pés  e  das  mãos  I 
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Os  maltezes,  que  se  distinguem  entre  os  povos  da 
Europa  e  Africa,  pela  sua  estupidez  e  grosseira  super- 
stiçiOy  acreditam  que  as  pedras  desta  gruta  tem  a  mi- 
lagrosa viriade  de  sarar  ou  curar  toda  a  espécie  de  en- 
fermidades, e  que  nio  podem  exgotar-se  porque  ape- 
nas se  vão  arrancado  umas,  faz  S.  Paulo  nascer  imme- 
diatamente  outras  em  seu  logar.  Estas  pedras  tem  a 
apparencia  de  pequenas  conchas,  e  são  muito  pareci- 
das com  a  forma  da  lingua  humana ;  pelo  que  se  co- 
nhece, que  formam  parte  de  antigo  deposito  das  ondas. 

A  vista  da  gruta  collocada  ao  lado  da  cathedral,  é 
de  agradável  e  formosa  perspectiva,  que  chama  a  atlen- 
ção  do  viajante  e  do  poeta,  que  se  sinta  inspirado  por 
sublimes  pensamentos  religiosos. 

S.  CoStÀifzo. 


ARTE  TYPOGRAPHICA. 


A  Imprensa  IVacional  de  UsInmi. 

Por  vezes,  referindo-nos  a  este  utilissimo  estabeleci- 
mento, havemos  feito  justiça  á  sua  administração,  que 
incontestavelmente  merece  os  encómios  de  todos  os  ho- 
mens illustrados,  pelos  serviços  e  esforços  que  tem  em- 
pregado em  pró  da  arte. 

A  Imprensa  Nacional,  comprehendendo  todas  as  offi- 
cinas  próprias  para  a  impressão  typographica,  chalco- 
graphica  e  lythographica,  é,  no  seu  género,  como  le- 
mos dito  sempre,  e  repelimos,  um  estabelecimento  com- 
pleto, e  único  no  palz. 

A  Imprensa  Nacional  de  Lisboa  tem  á  sua  disposi- 
ção os  meios  artísticos  sufficientes  para  acompanhar, 
sem  grande  desvantagem,  guardadas  as  devidas  propor- 
ções, os  paTzes  mais  adiantados  na  arte  typographica ; 
e  se  os  seus  productos  parecem,  em  parte,  desmentir 
esta  asserção,  devemos  attribuir  a  sua  imperfeição  re- 
lativa ás  causas  que  temos  apontado  nos  nossos  artigos 
sobre  arte  typographica,  qíie  não  á  Imprensa  Nacional ; 
sendo  comtudo  certo,  que  algumas  lições  tem  saído 
dos  seus  prelos,  entre  as  quaes  contámos  a  Historia  de 
Portugal,  do  sr.  A.  Herculano ;  a  Vòrgem  da  Polónia,  do 
sr.  conselheiro  Bastos;  e  a  Historia  do  Cerco  do  Porto, 
do  sr.  Luz — que  muito  honram  este  estabelecimaito, 
e  que  podem  aiSbutamente  sofi&*er  comparação,  não  di- 
remos já  com  as  edições  nitidas  de  Paris  e  Bruxellas, 
mas  indubitavelmente  com  as  hóas  edições  publicadas 
nesta  última  cidade. 

Para  que  os  nossos  leitores,  uma  grande  parte  dos 
quaes  não  leu  talvez  o  bem  elab  irado  relatório  do 
ill."^  sr.  Marecos,  actual  e  áignj  administrador  da 
Imprensa  Nacional,  possam  avaliar  a  sua  importância 
e  utilidade,  apresentaremos  os  seguintes  dados  estadis- 
licos,  sufficientes,  em  nosso  entender,  para  dar  uma 
idéa  geral,  assim  de  uma,  como  da  outra. 

A  Imprensa  Nacional  de  Lisboa,  além  ac  muitos  ap- 
parelhos,  machinas,  etc.  de  menor  valia,  possue  actual- 
mente: 

Dezenove  prelos  manuaes,  todos  de  ferro,  pelo  sys- 
tema  de  parahiso,  ou  Stanhope. 

Um  prelo  grande  colurobiauo  de  OaveauM. 

Um  áiiOj  pequeno. 


Um  grande  e  bello  prelo  mechanico,  de  Gaveau» 
(que  tira  e  retira  800  a  900  folhas  por  hora),  mcnrido 
por  uma  machina  de  vapor  da  força  de  três  cavallos. 

Um  pequeno  dito. 

Um  mouion  para  a  reproducção  de  vinhetas  e  or- 
natos. 

Um  laminador,  e  uma  serra  mechanica  de  Lamrent  Jf 
Debemy, 

Apparelhos  galvano-plastico/  para  a  reproducção  de 
vinhetas. 

Apparelhos  de  stereotypia. 

Uma  grande  collecção  de  moldes,  matrizes  de  todos 
os  corpos,  e  punções. 

Uma  machina  para  moer  a  tinta. 

Quatro  bons  prelos  lythographicos. 

Dois  torculos  para  a  impressão  chalcograi^ica. 

Chapas  dos  Breviários  e  Missaes  Romanos,  alemãs 
originaes  do  célebre  gravador  F.  Bartollosi. 

Uma  prensa  para  lustrar  o  papel  antes  de  impresso. 

Um  prensa  hydraulica  para  o  assetinamento  do  pa 
pel  impresso. 

Uma  prensa  manual  para  o  mesmo  fim. 

Três  ditas  supplementares. 

E  os  seguintes  empregados  e  operários : 

Administrador  geral 1 

Empregador  da  contadoria 4 

5 

Alçadores 5 

Um  director  da  officina  typographica 1 

Compositores 41 

Impressores 16 

Ajudantes  dos  ditos 16 

Carpinteiro .« 1 

Serventes 2 

Serralheiros 2 

79 

Puncionistas 3 

Fiel  do  armazém  dos  typos t 

Fundidores 9 

Aprendizes 2 

15 

Director  da  lythographia 1 

Lythographos 3 

Desenhadores  effectivos 2 

Servente 1 

. 7 

Mestre  da  fábrica  das  cartas 1 

Pintores,  bomidores,  etc 4 

Serventes  empregados  na  prensa  hydraulica. .    2 

7 

Fieis,  etc 6 

Mestre  da  eschola  de  typographia. | 

Aprendizes 6 

Total 131 

2  commissarios  de  venda,  em  Lisboa -«-3  revisores, 
etc.  etc. 

As  folhas  semanaes  andam,  (ermo  médio,  por  400 
a  500  mil  réis. 

Ha,  além  d'isto,  um  excelleote  monle-pio,  de  que 
£iiem  parte  todos  os  empregados  e  operários,  que  já 
conta  três  e  meio  annos  de  existência,  tendo  dJatribui- 
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do  :  em  f  846*— soccorros  pecuoiarios,  e  de  botica  e 
cirurgião  — 114^^209;  em  1847»  idem -^288^895; 
em  1B48»  idem  498/678  réis. 

O  muito  que  a  actual  administração  tem  feito,  con- 
serTando  em  .exoellente  pé,  apezar  das  desfavoráveis 
circumst anciãs  do  palz,  o  estabelecimento  a  seu  car- 
go, estabelecimento  que  vire  unicamente  dos  seus  pró- 
prios recursos,  faz  com  que  todos  concebamos  as  mais 
lisoogeiras  esperanças,  em  relação  ao  futuro  delle,  que 
importa  o  aperfeiçoamento  da  arte  entre  nós. 

E«  eom  eifeito,  coosta-aos  que  o  sr.  Marecos  ten- 
ciona empregar  todos  os  esforços  para  melhorar  a  com- 
posição do  metal  de  que  se  fundem  os  typos,  ém  que, 
todaVia,  temos  a  convicção  profunda  de  que  pouco  ba- 
terá a  fazer — e  a  tinta,  que,  pela  sua  má  qualida- 
de, torna,  neste  ponto,  muito  inferiores  as  nossas  ás 
edições  francezas,  inglezas  e  allemãs,  e  mesmo  bespa- 
nholas. 

Pela  nossa  especial  posição  conhecemos  e  sabemos 
avaliar  devidamente  o  zelo  que  anima  o  sr.  Marecos,  e 
os  esforços  que  emprega  constantemente  por  melhorar 
assim  os  recursos  artisticos  da  Imprensa  Nacional,  como 
a  situação  dos  operários  que  nella  trabalham;  e  por 
isso  atrevemo'-nos  também  a  indicar  os  artigos,  sobre 
arte  typographica,  publicados  no  presente  volume,  con- 
vencidos de  que  nelles  se  encontram  algumas  idéas, 
e  se  propõe  alguns  meios,  cuja  efficacia  não  seria  talvez 
inútil  eiperimentar. 


A  OPPfMilÇAO  SYSTKHATICA 

(ComImío.) 


SGENA  XVn. 

AUGUSTO  ió. 

Ora  esta  é  galante. . .  Quer  a  mãe  casar-me  — 
e  eu  desengano  a  filha.  Quando  estava  mui  bem 
deseançado,  pensando  ficar  celibatário  por  roais 
alguns  annos,  apparece*me  este  homem,  e  despede- 
se  com  um  tr inmpho  l . . .  Nada  . . .  pois  então  sou 
eu  quem  casa.  Estou  resolvido. . .  Eu  não  sou  dos 
nuns  devoto»  de  S«  Gonçalo. . .  Sempre  entendi, 
como  dizia  Fontenelle,  que  pois  o  sacramento  aca- 
ba tudo,  ó  preciso  espaça-lo  para  bem  longe. . . 
Has  Júlia  é  formosa^  elegante,  espirituosa  e  ri- 
ca. . .  será  um  casamento  mixto . . .  agora  é  o  tem- 
po das  coQStts  mixtas. . .  operações  mixtas,  com- 
missòes  mixtas,  governos  mixtos. . .  Algum  amor, 
muito  orgulho,  moita  opposição . « .  deve  ser  um 
coitíoreío  exçellenie . . .  que  sáia  fóra  do  cum- 
tnum . . .  excêntrico.  Vingo  a  o|^m>sí^o  progres- 
sista d 'este  lapuz  de  Simão . . .  prego  uma  peca 


ao  pae  de  Júlia . . .  tapo  a  bòcca  aos  meus  credo- 
res.. .  &ço-me  serio.  Que  vantagens . . .  Has  o  dia- 
bo é  que  Júlia  está  como  uma  vibora. 

scENA  xvm. 

AUGUSTO  E  UM  CRIADO. 

Criado — Está  por  aqui  o  sr.  Augusto? 

Augusto  —  O  que  me  queres  tu? 

Criado— -Veio  aqui  um  moço  com  esta  carti- 
nha . . . 

Augusto — Deixa  ver. 

Criado  —  £  recommendou-me  que  a  entregasse 
jái  já. 

Augusto  —  A  quem? 

Criado — Ao  senhor  deputado,  e  que  vem  da 
rua  de . . .  (enlregando4h*U).     , 

Augusto — Já  sei,  já  sei.  (A  parte)  É  para  Si- 
mão ...  é  da  velha  pensionista  que  o  persegue  por 
causa  da  renda  vitalícia.  (LêJ  «  Peço-lhe,  em  no- 
me da  nossa  amizade,  o  obsequio  de  vir  tomar 
hoje  comigo  um  chávena  de  chá.  Conversaremos 
então  á  nossa  vontade.  Estou  muito  queixosa  da 
sua  ausência, »  etc.  (Ao  criado)  Podes  retirar-te. 

SCENA  XIX. 

AUGUSTO   SÓ. 

Ó  feliz  achado !  A  Providencia  protege  a  causa 
do  povo  e  dos  seus  representantes.  Ah  I  Simão,  vaes 
cair  parlamentarmente.  Está  decidido :  a  velha  e 
innocente  pensionista  vae  ser  por  mim  improvi- 
sada em  Aspazia  do  meu  rival.  Perdão,  minha  se- 
nhora, se  offendo  idealmente  a  sua  pudicícia.  Te- 
nha paciência.  Os  fins  justificam  os  meios. 

SCENA  XX. 

JUUA  E  AUGUSTO. 

JuuA  —  (Recuando)  Não  sabia  que  se  demorara 
aqui . . .  (querendo^e  ir). 

Augusto— -Não  se  retire. . .  escute. . .  venho 
salva-la . . . 

JuuA — Salvar-me?  Julga-se  com  direito  a  es- 
carnecer-me  ? 

Augusto  —  Ouve-me,  Júlia . . .  (com  emoção). 

JuuA  —  As  nossas  relações  cessaram . . .  d'hoje 
em  diante . . .  (com  mágua). 

Augusto — Faremos  pazes  mais  duráveis  que  as 
de  Octaviano . . . 

JuLiA  —  Uma  barreira  immensa  nos  separa .  . . 

Augusto —- Nada  de  metaphoras.  Eram  apenas 
uns  arrufos . . .  uma  experienciaT^.^affora  sou  teu, 
Júlia.  DigitizedbyVjOr 

JufJA  —  (com  indifferença)  Peço-lhe  que  me  trale 
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( orno  se  fosse  hoje  a  nossa  primeira  enlrevista ,  . . 
c  a  últitn^.  . . 

xVwcusTo  —  A  íikima?.  . .  se  assim  fòsse,  o  san- 
^ue  de  um  suicídio  cairia  todo  sobre  a  tua  bella 
cabeça ! 

JuLiA  —  ( querendo  ir-se)  Senhor.  . .  (Iiresoluta) 
K  tarde. 

Augusto —  Porque  ? 

JuLiA  —  Acabo  de  consentir  n*uni  casamento.  . . 

Augusto  —  Como  ? 

JuLiA  —  Com  um  homem  que  me  era  indifle- 
rente. 

Augusto  —  Com  Simão?  E  impossível. 

JuLiA  —  Também  eu  dizia  o  mesmo ;  sempre  me 
linha  parecido  um  homem  abhorrecivel.  . .  Hoje 
achei-o  supportavel .  . .  amanhã  talvez  o  ache  sym- 
pathico.  . .  Caso  d*aqui  a  um  mez .  . .  tenho  tempo 
de  lhe  crear  amor.  . . 

Augusto  —  Um  mez!  um  mez  agora  é  bastante 
pra  crear  amor  a  um  exército  do  norte,  com  par- 
ques e  ambulâncias .  . . 

JuLiÃ  -^  Aprenderei  a  ama-lo.  Quero  experimen- 
tar um  homem  singelo,  provinciano,  que  não  sabe 
galanteios  de  corte .  . . 

Augusto — Experimentar!...  pois  se  tu  casas 
com  elle  .  .  . 

JuuA  —  Queria  dizer  —  ligar-me  a  elle. 

Augusto  —  Ah!  é  só  ligação.  ..  salva  a  liber- 
dade de  consciência .  . . 

JuLiA  —  Quero  ama-lo  até  ...  E  d'ahi,  elle  não 
é  antipalhico.  . .  tem  muito  bom  coração.  . .  tra- 
tar-mc-ha  com  aíTagos .  . .  viveremos  na  província 
como  dois  amantes  de  écloga. 

Augusto  —  Ó  minha  Júlia...  um  amante  de 
ccloga  em  Traz-os-montes,  bebendo  vinho  verde  I 
Tu  jíl  não  és  a  Júlia  tão  romanesca  que  eu  co- 
nheci .  . . 

Jui.iA  —  Foi  no  tempo  das  illusões. 

Augusto — Pois  tu  queres  ter  por  amiga  a  mu- 
lher de  um  regedor  d^aldèa.  . .  por  visitas,  qua- 
tro eleitores  de  tamancos?  ó  minha  Júlia . . . 

JuLiA  —  Está  decidido. 

Augusto  —  Queres  que  os  teus  filhos  tenham  um 
sangue  peão ...  tu,  que  te  comprazias  na  minha 
ascendência ...  na  minha  parentela  toda  de  san- 
gue azul? 

JuLiA  —  Não  posso  retroceder.  . . 

Augusto  —  Quereis  ser  a  esposa  do  burguez  de 
Trancoso ...  de  um  burguez  ?  I  Tu  sabes  o  que  é 
um  burguez?  Um  burguez  não  tem  coração,  não 
lè  versos,  não  diz  senão  tolices .  . .  é  •  uma  ma- 
china  de  eleições  indirectas.  Tu  queres  casar  com 
uma  machina  ?  .  . . 

JuLiA  — f^Çt*fl«  commovidaj  Dei  o  sim. 

Augusto  —  Tu  queres  que  a  lei  santíssima  da 
emancipação  da  mulher  se  não  promulgue  em  vida 
tua? 

JuLiA  —  Ah  !  sacriGco  tudo . . . 


AtíGUSTO-^Pois  bem!  Ahi  tens  o  diploma  da 
moralidade  do  teu  futuro  esposo  (dà^tím  a  taru 
que  o  criado  trouxera), 

JuLiA  -7-  (lendo)  Ah  ! 

Augusto  —  Convidado  a  tomar  cha  I .  .  .  dic  qof 
o  deiesu.  Um  provinciano  nunca  toma  chá  sem 
grande  interesse. 

JujLiA  —  Não  bei  dccidir-me. , . 

Augusto  —  Pensas  que  alguém  ga^te  uma  folhi- 
nha de  papel  almiscarado  para  convidar  a  unia 
semsaboria  ?  .  . . 

JuLiA  —  Mas  é  só  para  tomar  cha. 

Augusto  —  Bem,  Júlia.  Casa  com  um  burgu«u  ; 
que  recebe  convites  para  chás.  Se  fosse  ao  meno» 
um  homem  bem  nascido.  .. 

JuLiA  —  É  uma  indignidade.  . .  tomar  chá  nas 
vésperas  do  casamento ! 

Augusto  —  E  com  uma  mulher .  . .  e  quem  sabe 
se  formosa  I 

JuLiA  —  Não  casarei .  . .  serei  freira  .  .  .  recolhi- 
da .. .  quero  fugir  do  mundo. 

Augusto  —  Freira,  não;  já  não  é  bom  toni.  Fo- 
jámos  do  mundo  ambos;  o  céu  predeslinou-oos 
para  nos  amarmos. 

JuLiA  —  O  destino  é  irresistível  (abraca-oj. 

Augusto  —  Ah!  aquella  noite  da  Perdnstda  era 
fatídica. 

JuLiA  —  E  aquelles  versos  também. 

Augusto  —  O  casamento  é  semsabor,  bem  o  sei; 
mas  pós  amamo*-nos,  e  o  que  havemos  de  &zer 
agora  ?  arrulhar  eternamente  ?  não  .  . .  que  a  ma- 
Iher  siga  o  homem .  . . 

JuLiA  —  Mas  minha  mãe.  . . 

Augusto  —  Quer  casar-nos.  . . 

JuLiA  —  E  meu  pae.  . . 

Augusto  —  Ah !  teu  pae  -  . .  prometto-lhe  a  Junta 
do  Commercio. 

SGEIVA  XXI. 

os  mesmos,  UARIANNA   £  AFFONSO. 

Affonso — (um  ver  a  Júlia  e  AuguUoJ  Nos 
meus  decretos  não  consulto  a  opinião  pública.  O 
meu  governo  é  o  absolutismo  extreme ;  em  minha 
casa  é  o  mesmo. 

Marianna  —  Mas,  senhor,  sua  filha  é  de  saagoe 
esclarecido. 

Aftonso — Ora,  bugiarias.  Eu  não  sou  mais  que 
um  burguez. 

Marianna  —  O  que  didl  o  público?  Que  casa- 
mento 1  Nunca  mais  nus  admittem  na  aba  socie- 
dade. 

Affo?iso — Iremos  ás  philarnionieM . ..  ao  Sa- 
litre • . . 

Maria?ci«a  —  Mas  a  opinião  pública? 

AFFONso-^Ah!  bom  marquez  de  Pombal... 
se  tu  fosses  vivo,  ja  eu  nio  tinha  objecções  des- 
tas; bem  basta  o  desaforo  d«  querer^sindicar  m 
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legOcios  do  estado .  . .  ainda  em  cima  prohibir- 
ne  cfiie  case  rainha  filha  com  quem  me  aproiH 
wer  ! 

M  ARI  ATINA  —  (Vendo  Júlia  e  Augusto)  Veja,  se- 
c\Vior,   allí  está  o  araor! 

Affonso  —  folhando  e  choltrico)  Que  deshonra  ! 
]\Xarianna  —  Alli  esta  a  encolha  de  sua  filha. 
Affgnso -7"  Não  é  delia  . . .  é  sua. 
JuLAA  —  É  minha^  meu  pae;  Simão  é  um  insi* 
pido. 

AFFOifSo-^Não  ha  atrevimento  comparável ! .  . . 
Pois  o  matrimonio  é  negocio  deacepipes?  (AMa- 
rtanna)  Alli  tem,  senhora  fidalga,  os  costumes  mo- 
ilertios;  aquillo  é  que  é  a  opinião  pública? 

C Durante  algum  tempo  Augusto  escreve, á  pi  essa,) 
Marianna  —  Âquillo  chama-se,  entre  nos,  nobre- 
za de  sentimentos. . .  fidalguia  .  . .  cada  um  com 
seu  egual. 

JuLiA  —  Meu  pae,  Simão  atraiçoava-me  (dú'lhe 
a  curta^  que  Affomo  lê). 

SCENA   XXII. 

OS   DITOS   E   SIMÃO. 

Simão  —  Sr.  AfTonso,  não  tardei...  estou  an- 
ciioso . . . 

Affonso  —  (olhando  pcua  etle  com  admiração) 
An  cioso  .  . .  e  recebe  cartas  destas.  ?  .  . . 
I         Simão  —  Cartas!  (espantado). 
AFFonso  — Leia. 

Marianna  —  É  uma  indignidade  (com  nobreza). 
JuLiA  —  Nunca  suppuz  tal. 
Marianna  —  Se  quem  tal  fizesse  fosse  ao  menos 
homem  de  berço  conhecido .  . .  (com  desdém). 

Simão — O  meu  berço  é  conhecido:  fui  bapti- 
sado  em  Mirandella^.na  freguem  de. . . 

Affonso  —  Não  tem  dúvida ;  mas  toma  chá  em 
tempo  de  calma. 

Simão  —  Eu  só  com  agua,  e  é  para  molhar  um 
biscoitinho. 

Affonso  —  Pois  eu  não  estoii  resolvido  a  dar 
minha  filha  a  homens,  que  vão  á  noite  a  casa  de 
senhoras,  molhar  bisco! linhos  ein  cha. 
SiMÂo  — Mas,  senhor .  . .  é  um  encano. 
Augusto  —  (baixo  a  Simão)  Jurei  víngar-me,* 
$iNÃo  —  Mas,  quando  se  é  deputado.  . . 
Augusto — (o  mssmo)  Aquella  emenda  que  o 
senhor  fez  regeitar . ., 
SiHÂo — Eu  me  explico . . . 
Augusto  —  (0  m$smo)  Aquellas  accumulações^ 
que  me  cortou  quando  foi  da  commissão  do  or- 
çamento ... 

Affonso  —  Isto  nào  admitte  réplica ...  as  pro- 
vas são  clara?. 

Simão — Mas  ura  homem  ha  de  ser  privado 
de...  de  casar,  por  tomar  chá!.  ...pois  o  chá 
faz  mal  aos  ooivos? 


MAniANNA  —  São  cousas.  . .  meu  marido  tem  lá 
aquella  scisma;  está  no  seu*  direito. 

Affonso  —  Aqui  não  ha  votações .  . .  nem  so- 
bornos .  . .  nem  tranquibernias.  Isto  aqui  não  é  a 
maioria,  é  a  minha  casa ;  e,  abaixo  do  legitimo 
soberano,  aqui  mando  eu. 

Simão  —  Mas  já  divulguei.  . . 

Mauianna-t-Poís  fez  uma  sandice. 

JuuA  —  E,  como  se  diz,  um  casamento  manque 
(com  despréso). 

Augusto — Em  S.  Bento  vencem  os  ministeriaes, 
aqui  triumpha  a  cpposição. 

Affonso  —  Está  decidido.  (A  Mariarma)  Tu 
querias  casar  Júlia  com  a  democracia ;  eu  com  os 
doutrinários-,  esperemos  agora  que  o  tempo  a  case 
com  o  antigo  regimen, 

Júlia  —  Papá,  a  culpa  é  sua.  Acostumou-me  a 
estas  idéas.  Tenha  paciência ;  agora  hei  de  casar. 
Augusto  é  o  meu  noivo. 

Marianna  —  Sim,  Augusto,  filho  de  um  desem- 
bargador do  Paço. 

Affonso  —  (commovido  e  aproximando'Se  a^  Au- 
gusto) Desembargador  do  paço !  isso  é  antigo  re- 
gimen. {A  Augusto)  Pois  seu  pae  era  desembar- 
gador do  Paço? 

Marlvnna  —  E  commendador  de  três  commen- 
das ...  * 

Affonso  —  Dè  três  commendasl  E  eu  que  fui 
doudo  por  arremata-las. 

Augusto  —  (apresentando  pm  papel)  Amanhã 
apresento  na  camará  este  projecto. 

Affonso  —  (coin  jubilo)  Ah  !  é  a  restauração  da 
Junta  do  Commercio ! 

Augusto  —  Depois  d'amarihã  resuscito  os  bens 
da  coroa. 

Affonso  — ^  Então  é  cá  dos  meus. 

Augusto  —  Daqui  a  três  dias  reclamo  os  dizimos. 

Affonso  —  Por  ora  basta . , .  não  vae  a  matar. 
Um  abraço . . .  (abraçando-^)  E  meu  genro. 

Augusto— r- A  republica  acaba  de  morrer  em 
França :  Luiz  Napoleão  metralhou  os  vermelhos. 

Affonso  —  Oh!  S.  Luiz,  ouviste  o^  meus  ro- 
gos. Quem  lh'o  disse,  porém? 

Augusto  —  Acabo  de  ver  a  parte  telegraphica 
nas  mãos  do  ministro  da  Rússia. 

Marianna  —  Eu  sempre  o  disse.  . .  eis  as  vanta- 
gens de  ter  um  genro,  que  janta  com  o  corpo  di- 
plomático. 

Affonso  — f^/i  Júlia)  JuIia,  é  teu. 

Augusto  "^  £  minha  !  Não  £eizia  ten^o  de  casar. 
Em  quanto  a  republica  dorme  tenho  tempo  para 
ser  marido  e  realista.  £  uma  democt^a  que  ba- 
quêa  a  tempo. 

Marianna  —  (com  ttonia)  Sr.  Simão,  caiu  diante 
da  maioria. 

AUGUSTO; — (batendo  no  hombro  a  Simão)  Eis  o 
que  se  chama  fazer  at<p^SlQ  fim-^ppPosiçM)  systf- 

MATICA. '^'  '^^      ^  ^  ' 
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POESIA. 


Nbh  de  rójo  pelas  fragoas. 
Nem  morto  de  cruas  magnas 

Eu  pedf ! 
Desafio  a  própria  sorte» 
Que  me  diga  se  da  morte 

Eq  tremi ! 

Nem  toda  a  força  da  terra. 
Nem  tempestade— Dem  gaerra 

Me  carrou ! 
Nem  das  laras  a  corrente, 
£  de  faria  mais  ardente 

Do  que  eu  sou  ! 

Eu  nnnca  dobrei  a  fronte ! 
Nunca  vi  curvar  nm  monte ! 

Nem  o  mar. 
No  seu  clamor  infinito. 
De  medo  soltar  um  grito 

£  parar ! 

À.  E.  Zãluàb. 


TiAeisnrs». 


A»  illias  llaiicarenlms* 


Mabé,  a  mais  considerável  destas  ilhas,  é  nm  grupo 
de  montanhas  escarpadas,  de  norte  a  sul,  elevando-se 
a  perto  de  800  toezas  para  cima  do  nivel  do  mar.  A 
Teste  é  a  costa  cercada  de  recifes»  com  algumas  cor- 
taduras ;  entre  a  cadèa  dos  recifes  e  a  terra,  as  piro- 
gas de  cabotagem  seguem  nm  canal  pouco  profnndo, 
mas  extremamente  commodo,  o  que  facilita  as  com- 
municaçôes  entre  quaesqner  pontos  da  ilha.  Os  recifies 
ficam  ao  Inme  d'agiia  no  preamar ;  as  sinuosidades  da 
costa,  que  nem  sempre  é  árida,  formam  muitas  bahias 
commodas  e  profundas. 

O  Estabelecimento  ou  Porto  Victoria  (nome  que  tem 
( Ricialmente  desde  1840)  está  construido  no  fundo 
í^a  bahia  oriental,  e  fica  situada  em  um  valle,  en- 
tre duas  colinas.  Compõe-se  o  Ettabelecimenio  de  pe- 
quenas casas  dispersas,  entre  as  quaes  serpéa,  sobre 
um  leito  de  calhaus,  o  mais  límpido  dos  riachos.  Al- 
gumas d'estas  casinhas  sâo  bem  edificadas;  outras, 
arranjadas  comaodaacntg  no  interior,  não  tem  de  rús- 
tico senão  as  exteríoridades,  prova  da  indififerença  dos 
proprietários  por  todo  o  luxo  inútil.  Quasi  todas  as  ca- 
sas tem  jardim,  era  que  abundam  os  coqueiros  e  as  ba- 
naneiras. 

O  Eitabtleeimenio  é  um  mercado  permanente  aonde 
t'>da  a  gente  se  tae  fornecer.  No  meio  do  mercado  está 
a  casa  éo  commandante,  a  secretaria,  a  prisão  e  o  bi- 
lhar. 


Os  habitantes  das  ilhas  Mascarenhas  (Sèchelles)  si 
quasi  todos  oriundos  de  Maurice  ou  de  Bourbon,  i 
hospitalidade  e  o  amor  de  familia  notam-se  neste  pov«i 
a  par  do  desleixo,  da  ignorância  e  da  falta  absoluta  à 
patriotismo.  Na  sociedade  só  existe  uma  dÍTÍsio — i 
da  cór.  Quasi  todos  as  colonos  sio  parentes,  oa  alli»< 
dos  uns  dos  outros ;  as  familias  são  unidas  e  nnmenH 
sas ;  e  como  a  longevidade  é  coramum,  acontece  n»»' 
tas  vezes  acharem-se  reunidas  á  mesa  quatro  gerações. 
formando  uma  reunião  de  60  pessoas.  Os  homens  gW" 
tam  muito  das  cartas  e  do  bilhar;  as  molberes 
apaixonadas  pela  dança ;  são  bellas,  graciosas  e  ai 
veis.  Apezar  d' isto,  a  relaxação  dos  costumes»  tarm 
muitas  vezes  desgraçados  os  casamentos.  As  malberet 
sechellezas  são  industriosas  e  económicas.  Com  as  fih 
lhas  do  coqueiro  fazem  leques  e  chapéus,  similbantct 
aos  de  palha  d 'Itália,  que  vendem  nas  colónias  vish 
nhãs,  e  mesmo  na  índia. 

Quasi  todos  os  colonos  navegaram  já  como  corsarioi, 
ou  como  negociantes.  Reconhece-se  logo  que  foram  mh 
rínheiros,  na  íhinqueza  e  cordialidade  da  hospedageiL 
Ê  em  barcos  elegantes  que  se  fazem  as  visitas  ás  casas 
de  campo,  quasi  todas  situadas  a  borda  do  mar.  O  ei- 
trangeiro  não  pode  deixar  de  se  sorprehender,  quandv 
no  fim  d 'um  baile  ouve  dizer  :  Está  prov^pío  o  escaler 
do  sr,  F. ,  assim  como  na  Europa  se  diz :  Âyui  esU  t 
sege  do  sr,  F.  Mas  o  espanto  passa  quando  se  obserra 
a  escabrosidade  dos  caminhos,  e  todos  preferem  reco- 
Iher-se  para  casa,  á  luz  dos  archotes,  dentro  de  uo 
barquinho  bem  commodo,  por  sobre  as  aguas  Iranquil- 
las,  que  cercam  a  ilha,  a  encerrar-se  em  uma  maca, 
que  dois  negros  conduzem  por  estradas  péssimas. 

Os  colonos,  catholicos  nominaes,  não  professam  culta 
algum  publicamente,  porque  não  teem  egrejas,  nem  pa- 
dres. Pela  maior  parte,  nascem,  vivem  e  morrem  sem 
sacramentos.  Em  1840  esteve  lá  mr,  Banks,  celebrou 
o  oflScio  divino,  e  pregou  um  sermão,  na  presença  de 
um  auditório  numeroso. ' 

Em  1840  estabeleceu-se  em  Mabé  uma  imprensa, 
começando  desde  então  a  publíear-se  ura  semanário  — 
O  Folhetim  de  Sèchelles —  de  que  mr.  Mamín  Ibi,  ao 
mesmo  tempo,  no  princípio,  redactor,  compositor,  im- 
pressor e  editor !  O  primeiro  livro  que  se  puJblicoa  ii\ 
o  ÂlmiUMks  que  contém  uma  noticia  sobre  o  archipe- 
lago. 

Formou-se  também  na  ilha  um  instituto  litterario. 
uma  commissão  da  historia  natural,  mna  loja  maçomca, 
uma  eschola  gratuita,  e  três  escholas  particulares. 

A  occupação  principl  dos  habitantes  é  a  agricul- 
tura. Cultivam  arroz,  café,  tabaco,  algodão  e  cocos, 
de  que  extraem  o  óleo.  Os  productos  exportados  para 
a  índia,  trocam-se  por  mercadorias,  que  depois, se  ven- 
dem a  retalho  nas  lojas  que  pertoicem  aos  prnicipaes 
habitantes.  O  uso  do  dinheiro  é  rariísimo  oestes  povos. 
Satisfeitos  com  a  sua  posição,  não  pensam  em  arranjar 
capital  para  saírem  das  ilhas.  Quando  precisam  d'tl- 
gnma  cousa  passara  letras  sobre  a  proxiauí  colheita,  e 
com  essas  se  eflectua  a  maior  parte  das  transacções. 

Ha  em  Mabé  um  estabelecimento  considerard.  A 
proximidade  das  madeiras,  e  a  sua  excel lente  qoalida- 
de,  tomam  estes  trabalhos  menos  dispendiosos  em  Mabé 
do  que  em  qualquer  outra  parte  do  Oceano  Indico.  A 
coQStrucçio  e  reparo  dos  navios,  é  um  dos  melhores  ra- 
mos de  coouBcrcto  d*eslc  pequem*'  pii^ 
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Em  t<irao  de  Habé*  e  nn$  dependências  da  colónia, 
a  as  seguintes  ilhas : 

SanVÂma — habitada  por  250  pessoas.  Hha  do$  Feo- 

\os habitada  por  30  pessoas.  As  ilhas:  Séeea^  Me^ 

:ta,  JRequena,  Grande — cultivada  por  20  pessoas.  Ano^ 
lima  de  Sueste,  Theresa,  eU.  —  desertas. 


KniitimeiiUMi  para  um  anuo 

potucsoDog  ÃO  capbllIo  do  paço»  tbomé  Boraiauss» 

K  SBU  MOÇO,  PILO  ALMOXABin  DE  GOrriA» 
NO  TEMPO  D*BL-REI  D.  JOlO  n. 

83  alqàefres  de  trigo  a  30  réis 2/490 

48  almudes  de  vinho  a  40  réis I|j920 

18  arrobas  de  carne  a  80  réis I|j440 

48  pescadas  a  130  réis  a  dúzia 520 

10  covados  de  Bustol  para  se  vestir 2/000 

6  raras  de  Galles,  idem 600 

Em  dinheiro,  a  100  réis  por  mez 1/200 

Somma 10/170 


O  escnlptor  liesipaiiliol  —  Alvares. 

Dom  José  Alvares  e  Gubero,  restaurador  do  bom  nome 
dos  artistas  hespanhoes  dos  séculos  XYI  e  XVII,  nas- 
ceu na  villa  de  Priego  a  22  d'abril  de  1768. 

Filho  de  um  canteiro,  não  só  se  manifestou  hábil  no 
ofBcio  de  seu  pae,  desde  os  mais  tenros  annos»  mas 
também  demonstrou,  que  havia  nascido  para  mais  al- 
guma cousa,  quando  se  principiou  o  famoso  retábulo 
do  convento  de  Paular»  em  que  espontaneamente  se  re« 
velou  o  génio  de  Alvares. 

Cursou  os  primeiros  estudos  em  Córdova,  passou  de- 
pois a  Madrid,  tendo  que  dedicar-se  ao  humilde  tra- 
balho e  condição  de  canteiro  para  se  sustentar  na  corte ; 
porém,  ao  mesmo  tempo  frequentava  a  academia  de 
S.  Fernando,  na  qual,  aos  dois  annos  de  estudo,  se  avan- 
tajou a  todos  os  seus  condiscipulos.  Em  1799,  no  curso 
que  se  abriu  na  academia,  obteve  o  primeiro  premio. 
Sabedor  o  rei  do  mérito  de  Alvares,  BMindou  que  fosse 
para  Paris,  na  qualidade  de  pensionista  do  estado,  e 
nesla  cidade,  em  1802  teve  a  honra  de  alcançar  o  pri- 
meiro premio  do  Instituto  de  França :  uma  exposição 
celebrada  pela  mesma  corporação,  na  qual  Alvares 
apresentara  uma  formosa  estatua  de  Ganimedes,  valeu- 
Ihe  um  terceiro  prémio,  e  a  glória  de  ser  coroado  por 
mio  de  Napoleão. 

Em  Roma,  para  onde  seguiu  depois,  emprehendeu 
um  grupo  colossal  de  Numantinas ;  porém  a  exigência 
de  qne  reconhecesse  José  Napoleão  como  rei  de  Hes- 
panha,  e  a  sua  negativa,  levaram-o  a  uma  prisão  no 
castello  de  Sant' Angelo ;  depois  de  sair  de  lá  fez  uns 
baixos  relevos  para  o  palácio  Quirlnal,  que  lhe  gran- 
gearam  grande  reputação. 

A  academia  de  S.  Lucas  de  Roma,  abriu-lhe  em 
1841  as  portas ;  a  de  S.  Fernando  de  Madrid  o  admit- 
tia  em  seu  seio ;  a  de  Carrara  premiou  os  seus  talen- 
tos, inscrevendo-o  no  número  de  seus  membros,  bem 


como  o  Instituto  de  França ;  a  Academia  de  Nápoles  o 
nomeou  seu  sócio ;  a  de  Anvers  a  honrou  com  egual 
titulo,  assim  como  muitas  outras  corporações.  Alvares, 
quando  soube  da  defeza  heróica  de  Saragoça  contra  os 
exércitos  de  Napoleão,  concebeu  o  pensamento  de  le- 
gar á  sua  pátria  um  testimunho  de  gratidão  e  lealdade, 
consagrando  todos  os  seus  esforços  e  génio  ao  magní- 
fico grupo,  que  existe  no  museu  de  Madrid.  Muitas 
propostas  se  fizeram  a  Alvares,  de  vários  palzes,  para 
comprar-lhe  esta  obra;  mas  todas  despresou,  preferindo 
antes  ver-se  mesquinhamente  tratado  pelo  governo  hes- 
panhol,  do  que  ir  a  sua  obra  enriquecer  um  museu  es- 
trangeiro. 

Por  último,  quando  orçava  pelos  seus  59  annos,  en- 
tregou a  alma  ao  Creador,  em  Madrid  — 1827,  sendo 
enterrado  no  cemitério  extra-muros  da  porta  de  Fuen- 
carral.  Tal  foi  em  resumo  a  brilhante  carreira  que  per- 
correu o  que,  começando  por  simples  canteiro  cm  Prie- 
go, acabou  por  conquistar  um  dos  primeiros  togares 
entre  os  artistas  da  Europa. 


BIBUOGRAPHIA. 


TroTas 


e  Cantares  do  am  C^odice 
do  XIV  século 


ou  AKTES  MUI  PROVAVELMENTE  O  HVBO  DÂS  CANTIGAS 

DO  CONDE  DE  BARCELL08. MADRID.  — 

MDCCCXUX.  — 8.» 

(Com  4oM  fiM-iÍDnI«i.) 

Mais  um  serviço  prestantbsimo  acaba  de  fazer  á  litle- 
ratura  nacional  o  sr.  F.  A.  de  Yamhagen,  na  publica- 
ção d'este  inédito  precioso. 

Com  effçito  a  origem  da  nossa  lingua,  tem  sido  en- 
carada por  tão  difierentes  modos,  e  estudada  com  tão 
particular  desvelo  por  tantos  escríptores  distinctos,  as- 
sim nacionaes  como  estranhos,  que  a  impressão  d'um 
livro,  incontestavelmente  dos  primeiros  monumentos  da 
litteratura  portugueza,  não  pôde  deixar  de  considerar- 
se  como  tal. 

No  Cancioneiro  do  Collegio  dos  Nóbreê^  impresso  em 
1823,  por  lord  Stuart,  já  vem  uma  uma  grande  parte, 
a  máxima  parte,  das  trovas  novamente  publicadas  pelo 
sr.  Yamhagen ;  mas  a  presente  edição  tem  sobre  a  ou- 
tra largas  vantagens,  não  só  porque  se  tornaram  agora 
muito  mais  intelligíveis,  como  porque  contém  bastantes 
trovas  inéditas,  estando  umas  e  outras  em  melhor  or- 
dem dispostas. 

A  edição  é  precedida  de. uma  pequena  introducção, 
tão  bem  escripta,  como  tudo  que  sae  da  penna  do  sr. 
Yamhagen,  em  que  este  illuslre  escriptor  contempo- 
râneo, trata  curiosamente  os  seguintes  pontos :  Qual  é 
o  verdadeiro  titulo  e  o  auctor  doeste  livro.  Noticias  do 
códice  e  desta  edição.  Apreciação  destas  poesias.  Sua 
linguagem. 

Depois  de  haver  quasi  levado  á  evidencia,  por  uma 
serie  de  raciocínios  e  conjecturas  deduzidas  da  leitura 
attenta  e  meditada  do  próprio  manuscripto,  que  o  au- 
ctor das  Trovas  é  o  conde  de  Barcellos ;  depois  de  ha- 
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ver  mostrado  a  soa  iroportaneta  litteraria ;  o  sr.  Var- 
nhagen,  na  última  parte  da  sua  introdocçio,  tdba  de 
leve  a  questão  da  origem  da  o^^ssa  liDgua ;  os  tegu- 
mentos do  sr.  Vambagen  s5o  de  muito  peso,  e  no  nosso 
entender  merecem  a  séria  altenrãu  dos  que' se  dedicam 
a  similfoantes  estudos ;  tornando  o  li^ro,  debaiio  d'este 
ponto  de  vista,  duplicadamenle  curioso  é  interessante. 

Não  recommendâmos  esta  nova  publicarão.  O  sr.  Var- 
nhagen  é  uma  reputação  litteraria  feita,  e  que  nada  tem 
lie  panieo ;  foi  creada  á  força  de  talento,  de  trabalho 
e  de  estudo.  Folgando  per  ter  esta  occasião  de  lhe  ma- 
nifestarmos tudo  o  que  senttnH)s  a  seu  respeito»  cha- 
mámos unicamente  a  altenção  dos  que  presam  as  nos- 
sas coiísas,  em  faror  de  uma  publicação,  a  tantos  res- 
peitos, curiosa  e  notarei. 

Yende-se  esta  obra  na  livraria  dos  sr.*  Beitrands  ^ 
Filhos  —  por  800  réis. 


COBBESPONDENCIA. 

Temos  em  nosso  poder  uma  carta  do  ill.**  sr.  Fran- 
cisco de  Salles  Ferreira,  em  que  declara  que  está  per- 
feitamente d'aocòrdo  com  as  idéas  do  sr.  Lopes  de 
Mendonça.  Não  publicámos  a  carta,  por  falta  d 'espaço. 
Por  esta  occasião  agradecemos  ao  sr.  Ferreira  os  ofle- 
recimentos  que  nos  fez  por  occasião  da  sua  partida  para 
a  Costa  d 'Africa. 


E 


VETERINÁRIA. 


]Votleia  de  dots  proceMMKi 

Oi<K  B^rsnVAH  o  HODO  DE  MAIS  C05VENIEXTEBIEXTB 

SE  ADMTVISTBAIIEM  AS  BEBER  AC  ENS  AO  GADO 

LáJIGEBO  E  YáCCUM, 

A  5ii<i  ter  em  Lífboa.  e  naqnelles  pontos  do  reino  oode  se  achara 
«vtncionaduft  oé  díver«4>s  resimeotos  de  CArallnría,  as  práticas 
raciona<^s  que  aconselha  a  medicina  dos  aniroaes  doraesticcf  sTio 
jiiUriramente  desconhecidas,  |»ela  notável  miopia  de  Teterioanos 
que  aj  executem,  e  em  seu  togar  seguidos  e  adoptados  com  eo- 
thutÍHsmo  of  damnosos  con^lhos  d^ima  iofinida«!e  d»*  ciirandcí' 
ro«,  que  tSo  escandalosamente  abusam  da  cégra  credulidade  dos 
j»oVí»i,  credulidade,  que  tem  a  astúcia  de  saber  conservar  com 
t»  viiroroso  adjiitorio  que  lhes  prestam  as  9n»*  mentiruí^as  siii?- 
«i^trVj,  e  a  ioqualificarel  incúria  dos  nossos  governos,  por  to- 
das as  couaas  que  respiram  ?elerÍBaria 

Quando  o  veterinário  se  prop5e  comliater  al?um  d<*s  varía> 
é(}9  pa''ecímentos,  que  tSío  susceptiveis  dVxperimenlar  os  fu- 
mintmtfs  domfttico*^  tem  sempre  cm  vista  a  Plructura  parli- 
rttl;ir  do  apparelho  estomacal  doestes  preciosos  aniroaes. 

Cuffl  efltfito,  SMido  este  appareUio  composto  de  quatro  esto* 
nia:r«)S,  a  saber,  o  rumintidor^  o  barrete^  o  folheto  eoe^atk^vn 
Mtftilãdêr^  mlu  lhe  é  indiflerente  empregar  oiediramentos  »»b 
'»  estado  sr4ido  ou  liquido,  nem  quM  estes  caiam  indistiocta- 
niíMitp  no  primeiro  ou  terceiro  ertoro:»?of,  ele. 

È  hjç  fforalmenie  acccito,  em  p^ie^manhgf»  vtt;r*Hano^  o 
I>f*ncipir«  qup  dii  —  qui»  qnand*)  bo«»efaos  d^admtaistrmr  a^s 


ranioàntea,  ao  boi,  cameiío,  por  ezeaplo,  al.ru m  medicaa'-*^ 

to,  anteponliâiDos  á  sua  forma  solida  a  liquida. 

. .  O  fundaraeolo  doeste  precato  é  tirado  da  própria.  miniiaçV 

Como  estes  anioiaes  gosam  da  áiogniar  faca  Idade  de  lac 
subir  á  bdrca  para  serem  Aiais  perfeitamente  masfi«raduaoiai 
inentos  grosseiros  arciMnuladot  no  rumid«ir  pela  primeira  dítt 
tiçto,  é  evidente  qu«  «  cobufaocia  medícameatoMi  solida,  \A 
por  ventura  tiver  entrado  no  primeiro  estômago,  ha  de  nfc& 
sariamentc  vullar  também  i  bdcca  oo  acto  da.  raminaçio,  ^' 
soffrer  o  mesmo  procesio  majFtigalorii» ;  ora,  como  nesie  ca 
venha  «er  demasiadamente  impregnada  de  aaliva,  inUmaaf* 
misturada^  com  as  materíaj  airmeotares,  e  a  mòr  parte  laaça^ 
fóra  pelo  animal,  sobre  tudo  ae  o  aeu  sabor  Ibe  é  ia^ratos 
paiadar,  conO  é  freqaeal«uiente,  wG  ten  a  reclar  ama  peqon 
porção,  que  já  alterada,  sendo  drfiois  absorvida,  nSu  só  ^ 
preenche  a  indicado  que  se  deseja,  mas  póà^  Kravemciite  e+ 
traria-la :  daqui  resulta  a  necessidade  de  se  applícaren  «m  » 
dtcamentos  líquidos,  que  nào  s^ado  rumiadus,  descem  lo^  ftk 
goteira  esophaglca,  ou  de  CommuniciiçÉo,  no  coalbo,  onde  é. 
ou  DOS  intestinos,  facHmenIe  absorvidos,  e  U  rào  ao  lo*ar  á 
ínal  produzir  o  seu  efleila  salutar.  ^ 

Ha  circum^tancias  mórbidas,  eai  que  coaveni  que  o  a«m 
oedicamenlcso  dirija  a  sua  acçio  curativa  de  prviereoc^  à 
bre  o  nimidor,  como  no  caso  de  mtttorUaçSo;  ha  oalras,  os* 
se  toma  indispensável,  qiié  essa  mesma  arçio  se  úiça  sealir  » 
quarto  estômago,  C4.md  na  maioria  de  todas  aii  mais  doesoL 

£  sobre  a  eleiçllo,  que  o  veterinário  deve  laser  d*oa  ^ 
d*outro  reservatório  digestivo,  p;ira  applicar  com  vaota^m  u 
meios  therapeulicos,  que  assenta  a  dtulrina  dos  dow  proccaa 
que  vamos  demonstrar 

Em  quasi  todos  os  bellos  tratadof:  sôhre  as  dueoças  d«-s  is> 
mães  domésticos,  que  tem  sido  publicado»  em  França,  dtak 
do  immortat  BourgeTat,  at^  h«  je,  vêem  descríptus  ii*À»  ^m»  • 
sos,  que  ensinam  a  melhor  maneira  de  dar  as  beberaccw  » ) 
gado  ovelhum  e  bovino,  os  quacs,  sendo  exactainefite  obsem-  ( 


dos  e  bem  coraprehendidús,  oio  hiija  mt.-do,  que  o  saii 
risco  no  acto  de  bel>er  o  remédio 
(Cowclã€,) 


DISPARATES. 


1 1 


Copia. 


OKDEH. 


O  Coronel  CommaDdaote  do  Batalha»,  conhecedor 
das  necessidades  do  Corpo  huinan  %  manda  lazer  pu* 
blico  o  seguinte  * 

1.°  O  Inimigo  acha-so  na  outra  l>anda,  alem  ao  Snl 
do  Teju,  com  intentos  de  lanrar  fug^  á  Cidade  p<ir  4 
angaks. 

2.°  Ao  maior,  menor,  ou  mais  pequena»  signal  <it 
alarme  todos  os  voluntários  c^irrerno  ao  quartel,  e  a^ 
caso  de  serem  surprehendidos  C(>rrerãii  da  mesma  ma- 
neira. 

Está  Conforme. 


Ko  s^uiole  número,  satisfazendo  aos  ra- 
zoáveis desejos  de  muitos  dos  nossos  assignan- 
tcs,  assim  da  capital,  como  das  províncias, 
começai*emos  a  publicação  de  alguns  arligíi*^ 
sobre  a  história  do  nosso  paiz,  debaixo  do  li- 

tulo  de — ESTCJDOS  HISTQRíCoáií^^^S 


N;  26. 


RETIBTA    POPULAB. 


1849. 


SETUBAIi  — o  eaftCello  ile  S.  Fillppe. 


A  TiLLA  de  Setúbal  é  uma  das  mais  consideráveis  e 
opulentas  povoações  de  Portugal. 

Edificada  em  uma  situação  amena,  rodeada  de  quin- 
tas e  viçosos  pomares,  dominada  pelas  magestosas  ser- 
ras de  Palmella  e  Arrábida,  banhada  pelo  Sado,  que 
alli  forma  um  excellente  porto  para  navios  de  todo  o 
lote,  povoada  de  gente  industriosa  e  activa,  Setúbal 
não  podia  deixar  de  alcançar,  como  de  feito  alcançou, 
a  larga  importância  commercial  e  maritima  que  hoje 
tem. 

Quando  hajam  de  emprehender-se  seriamente  os  tra- 
balhos das  estradas,  não  deve  deixar  de  proceder-se, 
em  primeiro  logar,  á  construcção,  ou  melhoramento 
da  antiga  estrada,  que,  partindo  de  Setúbal,  se  dirige, 
por  Alcácer  do  Sal,  a  Beja  e  a  outras  povoações  de 
egual  importância  no  Alemtéjo;  se  ao  mesmo  tempo, 
o  que,  segundo  opinião  de  engenheiros  e  peritos,  é  fá- 
cil e  muito  praticável,  se  unisse,  por  meio  de  um  ca- 
nal, o  Tejo  ao  Sado,  o  commercio  e,  por  consequên- 
cia, a  riqueza  de  Setúbal  cresceriam  de  ponto,  dupli- 
cariam, triplicariam,  talvez. 

Ainda  assim,  isolada  quasi  da  capital,  apezar  da  pe- 
quena distancia  que  a  separa  delia,  com  caminhos  diffi- 
ceis  para  o  alto  Alemtéjo,  sem  um  bom  vapor  sequer, 
que  tome  rápidas,  seguras  e  regulares,  conH)  muito 
lhe  convém,  as  suas  communicaçoes  com  Alcácer  do 
Sal.  o  porto  de  Setúbal  é  um  dos  mas  frequentados  do 
TOft.  II,— Sbtbmbio  1. 


reino,  pelos  navios  de  todas  as  nações,  principalmente 
das  do  norte,  sendo  objectos  principaes  da  sua  consi- 
derável exportação,  as  fructas  deliciosas,  e  o  vinho  roa- 
gniGco,  em  que  abunda  o  seu  termo,  e  o  sal,  cuja  pro- 
ducção  foi,  em  1848,  de  240:000  moios ;  além  dos  tri^ 
gos  e  outros  cereaes,  que  vindo  do  Alemtéjo  são,  pela 
barra  de  Setúbal,  exportados  para  a  capital,  e  para  as 
províncias  do  norte,  principalmente. 

Não  será  desagradável  aos  nossos  leitores  a  seguinte 
curiosíssima  nota  dos  navios  entrados  no  porto  de  Se- 
túbal, e  do  sal  exportado  nos  annos  de  1825  a  1830  *. 

^^^^^  Maios  de  nai 

Eãtrangeirõã  exportação 

288 117:013 

315 124:338 

246 90:445 

238 91:461 

302 125:660 

271 114:325 

Ê  egualmente  certo,  que  este  movimento  e  exporta- 
ção, com  quanto  se  não  conheça  exactamente  pela  falta 
de  estadísticas  regulares,  não  tem  diminuído,  antes  tem 
consideravelmente  augmentado. 

Não  é  Setúbal  tão  rica  em  antiguidades  como  se  po- 
deria esperar  da  sua  proximidade  do  sitio  do  Trova, 


Annot 

NaeUmães      Eií 

1825  . . . 

334 

1826  . . . 

315 

1827  . . . 

281 

1828  . . . 

194 

1829  . . . 

273 

1830  . . . 

223 

2ai^ 
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onde,  como  nao  seria  difficil  provar,  existiu  uma  coló- 
nia phenicía,  e  da  grande  attenção  e  favor  de  que  sem- 
pre gosou  desde  os  primeiros  tempos  da  monarchia. 

Entre  os  seus  mais  notáveis  edifícios,  merece  um  lo<- 
gar  dístincto  a  egreja  e  convento  de  Jesus,  de  relígi^ 
sas  de  Santa  Clara,  fundado  em  1490  p(^  Justa  Ro- 
drigues (ama  d'el-rei  D.  Manoel),  pelo  risco  e  dese- 
nho do  architecto  italiano  Botaca. 

A  barra  de  Setúbal  é  um  tanto  perigosa,  por  causa 
de  alguns  bancos  de  aréa  que  lhe  obstruem  a  entrada, 
e  defendida  pela  torre  do  Outio,  e  pelo  castello  de 
S.  Filíppc,  que  a  nossa  estampa  representa. 

A  população  de  Setúbal  anda  por  16:000  almas  ?  as 
ruas  são  soíTrívelmente  calçadas,  e  illnminadas  de  noite. 
O  bello  campo  do  Bomfím,  em  cujo  centro  ha  uma  ele- 
gante fonte,  e  que  é  muito  frequentado  dos  habitantes, 
tem  proporções  para  ser  um  liodo  logradouro,  ou  pas- 
seio público. 


IPiSTRUCCÂO  POPULAR. 


Corso  €i*âtt€rodacçfto  6  Histeria  IVatnral 
dos  Três  Reinos. 

3.**  Quando  seguimos  o  mesmo  strato  de  um  terre- 
no, em  toda  a  sua  extensão  superGcial,  não  é  raro  en- 
contrar nos  limites  â'esse  strato  uma  composição  uni- 
forme, ou,  como  se  diz,  um  caracter  mineralógico  ou 
líthologíco  constante.  Ora  é  uma  camada  ealcarea,  qile 
offerece  a  mesma  physionomia  durante  um  espaço  con- 
siderável ;  ora  é  um  strato  sílicioso,  um  grés^  um  con- 
glomerado, que  conserva,  n'uma  larga  superfície,  as 
mesmas  feições  predominantes,  que  lhe  dão  um  cara- 
cter de  evidente  identidade.  Penetrando  agora  no  in- 
tiffio  do  gidbo,  ou  obser>ando  a  successão  das  stralos 
nos  escarpas  e  cortes  âatoral  ou  artificialmente  prodo^ 
zidos,  acha->se  sempre  que  as  camadas  variam  de  na- 
tureza, apresentam  caracteres  licbologicos  inteiramente 
díisemilbantes. 

Donde  6ca  evidente^  que  se  este  caracter  é  Univer^ 
sal,  a  natureza  das  rochaá  pede  attxiliar*>nas  na  deter- 
minarão da  sua  edade  relativa.  Infelismènte,  porém, 
não  é  tal  â  saa  generalidade,  que  elle  só  baste  a  estabe- 
lecer seguramente  as  bases  de  uma  eiuicta  dironologia 
das  rochas.  Porque  muitas  vezes  os  stratos,  estenden- 
do-se,  vão  perdendo  e  modificando  successi vãmente  os 
seus  caracteres  mineralógicos,  de  modo  que  a  rocha 
que  conieçou  sendo  calearea,  pôde  ao  c^bo  de  algn« 
mas  legsas  degenerar  visivelmente,  e  passar  por  íbiiOt 
meraveis  transições  até  eonverter-se  a' um  grés,  ou  ifam 
conglomerado. 

Este  earacter,  todavia,  não  é  de  insignificante  atili-» 
dade  na  geologia,  porque,  aonde  as  provas  e  os  doco^ 
mentos  são  por  vezes  tão  vagos  e  fugitivos,  é  mister 
qne  reuDàisoa  to4os  os  dados  que  possam  esclarecer- 
not  s^bre  a  difficil  cfaroBoH^ia  dos  terrenas  sedimeiH 
tares. 

194.  Diviião  chrfmohfiea  do$  Urrtmt  smiimnUa^ 
r«f.-^A  geologia,  que  ainda  ba  sm  secnio  era  mna 
scientía  informe  e  indjgeslâ— levantada  boje  á  digni- 


dade e  desenvolvimento  que  lhe  cumpria  —  tem  podi- 
do distribuir  chronologicamente  os  terrenos  aquosos  da 
modo  que  vamos  expor. 

Três  divisões  fondamentaes  se  estabelecem  nos  ler* 
renos,  e  chamam-se  est^,  em  conformidade  com  ellas : 
1.*— Terreno  prímarío  fossilifero,  a  que  alguns  g-eolo- 
gistas,  especialmente  os  da  eschola  franceza,  dão  o  n  - 
me  de  terrenos  de  transição.  2.^— Terrenos  secundá- 
rios, caracterisados  por  uma  organisação  animal  e  vr- 
getal,  muito  mais  rica  e  desenvolvida  que  a  dos  depi- 
sitos  interiores.  3.^  — Terrenos  terciários,  qne  se  re- 
presentam produzidos  n*uma  epocha  geológica  mais  pn^- 
xima  de  nós,  ou  mais  correctamente  no  pcriodo  que  de- 
corre desde  a  formação  das  camadas  secundarias  raan 
modernas,  ate  á  edade  actual  do  globo. 

195.  Subdivisão  dos  tret  gmpos  foisiUferos .  —  A  an»- 
lyse  da  ciência  não  se  contentou  em  dístribair  os  ter- 
renos, e  consequentemente  a  historia  physica  do  g\ot^ 
em  três  edades  diferentes.  Os  períodos  ficavam  mm 
longos,  e  as  divisões  primitivas  assaz  largas,  para  que 
podessem  conter  uma  grande  multiplicidade  de  forma- 
ções distinctas,  que  era  preciso  discriminar,  c  nomear 
convenientemente  em  cada  um  dos  grupos.  Os  geol^'- 
gos  procederam  ainda  á  sua  subdivisão. 

196.  Subdivisão  do  grupo  primário.  —  Na  parte  in- 
ferior, que  se  pôde  reputar  como  o  limite  dos  tempr^ 
obscuros,  como  a  primeira  epocha  histórica,  em  qne  a» 
sombras  da  edade  divina  do  globo  começam  a  dis<i- 
par-se,  estão  assentes  os  terrenos  eanibrianos,  cujo  typr^ 
principal  se  encontra  no  paiz  de  Galles,  na  Grã-Br«*- 
tanha,  e  tem  por  base  um  grés  schistoso  particular, 
contendo  algumas  conchas  de  molluscos  da  familia  do< 
brachyopodes,  e  alguns  zoophytos,  denotando  assim  qor 
a  organisação  animal  estava  allt  como  que  n'uma  pha^^r 
inicial  de  desenvolvimento. 

Segue-se  depois  ò  systema  sUuriano,  nome  que  lhe 
foi  dado  pelo  geólogo  inglez  Murcbison,  em  razão  <k 
serem  estes  terrenos  mais  frequentes  e  mais  coa^emeo- 
temente  estudados  no  tracto  da  Grã-Bretaoba,  onde  es- 
tere outr'ora  assentado  o  reino  brijtaanico  dos  siloros. 
Este  systema  é,  como  o  antecedente,  caracterisado  por 
fosseis  pouco  numerosos,  cujas  espécies  estão  boje  com- 
pletamente extinctas,  posto  que  algumas  delias  perten- 
centes a  géneros,  qne  ainda  se  a^bam  actnalmente  re- 
presentados. 

197.  SúbéRfnsão  do  gr%»po  secundário. — Immeáiato 
ás  rochas  silurianas  apparece  o  grés  vermelho  anti§ê. 
Esta  formação  qne  attinge  ás  veaes  «ma  espessura  cirn- 
sideravel,  como  a  de  10:000  pés,  no  palc  de  Galles. 
consiste  em  conglomerados  quarltoses  que  passam  infe- 
riormente a  misturas  de  grés  e  de  mame,  em  mames  ar^ 
gilosos,  intermeades  de  calcareos  concrecionados,  e  ea 
grés  mícaceo,  todas  estas  rochas  coradas  de  verde,  4*11 
de  om  vermelho  mais  ou  menos  carregado.  Além  de 
roolloscos  característicos»  encontram-se  algnas  restos 
de  peixes  dos  generDs  omckms^  cepkoUspis  e  gfrolepm. 

S^ue-se  o  terreno  earioni/rro,  o  mais  precioso,  tal- 
vez, de  todos  elles,  pelo  exeellente  combuslivel  qnt 
ministra  a  industria  modenia ;  terreno  que  m  mhã 
qnasi  accumnlado  em  certos  paizes  do  mundo,  falhan- 
do total,  ou  quasi  totalmente,  an  imrameraveis regiãas. 
onde  a  sua  appariçio  fora  nm  incitamento  aoaecrese^ 
mo  da  prednc^.  Bale  terreno,  que  muitas  veies  tpr»- 
fnnda  a  nme  grande  distancia  ni  cresta  de  globo,  t 
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qoe  ofl  g^ologo^  e  ninairos  lém  etúdadasmcnteastnr 
dado^-  cmilo  mu  dos  mais  bellps.  reeiirsM  iockislríaes 
d*  algumas  aaçdes  felices,  requerem  nm  longo  capi- 
tulo para  uina  defida  descrípf5(/.  IfotaaiM  do  paisa- 
gem»  €|aa:  a  soa  composição  é  de  leitos  de  grés  sehii>- 
tosos«    argilla  ide  caracter  especial,  accamadações  de 
calcáreos,  e  ponioBes  de  stratos  de  ferro  carbonatado, 
tudo  intarcalado  con  os  stralos  do  combasUvel,  qve 
fSHiaa  vexes  são  delgaé^  oomo  filetes,  *  outros  de  um 
metro,  e  mab»  daespessnkn;  ás  Teses  estendeado-4e 
«m.  grandes  baeias  eoaao  as  de  Nèweastle^  em  Ingla- 
terra, a  da  Ansin,  .em  França,  ^^ra  a  de  Mons,  na  Be^ 
gica,  antraa  tiezes  circarnscripío  a  cortas  soperfioies. 
£sle  icrroM  é  caracterisado  p^a  aaluresa  dos  sei»  fos- 
sais, egvalncÉte  capíosés  em  iórmas  do  reino  antraa), 
<|iie .  abundantes  èm  despojos  de  uma  flora  ant^a  e 
completamente  extinota.  Os  seus  fètot  luxarlanles,  as 
soas  formosas  ugUlwrifu^  as  suas  bellas^^icopodiatffaj, 
dio  a  etfte  terreno  um  aepecto  caraotertslieo,  que  o  dis- 
Imague  facilmente  daqneHes  com  qaem  eonllaa. 
'  O  terceiro  grupo  secundário  é  o  %awfréB  vêrmeiho, 

com  4  formação  a  que  os  allemaes  dão  o  nome  de  ãhU" 
^     th^lkalk;  om  calcareo  eumehifero^  e  o  ealemeo  vm§ne' 
mmno,  ou  xeeArfam,  da  Tliuríngia«  Foi  n' uns  grés  quai^ 
'     taoaoo,  que  pertencem  a  estes  terrenos,  que  em  Bilda- 
'     faorgbaosea  se  desoobriram  os  rastos  de  um  animal  prq- 
1     faiematico.  £ram  estes  raslos  as  impressões  visiveis  das  ^ 
eicti^enudades  inferiores  de  umanimal,  asqoaes  deteriam 
(er  nma  coné^rmoção  mvi  pareça  á  da  mio,  eajo  polè»- 
'      gar  fosse  bem  distincto  dos  outros  dedos.  O  professor 
'      Kaup  suppox,  qae  seriam  os  vestígios  de  um  doestes 
quadrúpedes,  dê  qnc  boje  se  acba  o  typo  nas  animaes 
da  Nova-Hollanda,  taes  como  o  kmagwn>o.  Se  as-eooch»- ! 
aues  ée  sábio  atfemio,  corroboradas  pelos  raeiocinbsdo 
Dr.  Buckland,  podessem  represeblar  a  verdade,  seria 
este  o  primeiro  monumento  da  appartçio  dos  aiammí- 
feros  na  serie  dos  terrenos, 
(Continua.) 
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À  Peccadoua  é  uma  das  melhores,  e  a  roais 
moderna  das  coraposições  de  Paulo  Péval. 
Nio  é  um  romance  pequeno,  que  se  possa  aca- 
bar em  vinte  e  seis  números ;  por  isso  a  em- 
preza,  que  deseja  em  tudo  satisfazer  os  senho- 
res assignantes,  e  mostrar-se  g^rata  ao  acolhi- 
mento benerolo,  que  o  público  tem  feito  á 
Revista^  compromette-se  a  publicar  em  sepa- 
rado—  no  mfismo  formato,  para  que  se  possa 
encadernar  còm  o  jornal  — a  parte  que  ií8o 
couber  nos  vinte  e  seis  números,  que  faltam ; 
para  acabar  o  segundo  volume,   offereceudo 
estas  folhas  de  urti  romance  de  muitissimò 
interesse  ás  pessoas  que,  tendo  comprado  oi 
segundo  vokime^  assignarem  para  o  tereeiroi,  | 
pagando  adiantada  a  importância  das  suas  as- 
signaturas.  Estas  folhas  vendcr-$e-huo  lam- 
bem avulsas*  , 


<  -.  sépoasé. 

1, 

Hâvu  peno  de  desoito  meaM,  qoe  Reberlioa  casara 
com  o  sr.  barão  Armando  d'Osser.  Tinha  sido  eslettm 
casáménia  por  índinaçâo. 

Blla  tinba  vbite  e  um  annos.  Para  o  mundo*  ^e  a 
vfa  passar  felis  era  uma^mittlber  adesirarelmeata  beQa; 
era  um  anjo». para  o  pequeno  nàmero  daqnaUes  qao  pa- 
diam  ler  no  fandb.do  sen  coração. 
'  Robértiila  era  um  prodigio  de  graça»  por  •asúm  di- 
ser;  viril,  e  de  deliciosos  pittradivas ;  de  nobraxa  ar^ 
gulbosa,  e  de  rara  ternura.  Bellissônos  cabellos,  lo»- 
ross  assetínados,  brilhantes,  ooroavaB4be  a  fronte  pafa 
e  melanckolica>  indo  cab  depois  em  tréaMilds  anneis 
sébre  o  arttatico  profil  dos  seus  hombros. 

O  seu  olhar  era  delicioso,  a  quando  o  acompanhava 
de  um  sorriso,  fazia  estremecer  de  ternura ;  mas  as 
seus  grandes  afthos,  d'nm  asal-éscuroi  irradiados  de  luz, 
pareciam  tesconder^apeaar  da  sn^  moga  expressSade 
bondade  suave  e  tranqnílla,  o  qmr  que  é  de  robusto, 
de  frme  e  de  enérgico.  Na  sua  bdcca-l>reree  mimosa, 
naquelles  lábios  Gnos  e  apertados,  que  mm  sorriso  abria 
por  veaes,  como  es  bafejos  da  brisa  abrem  a  rosa,  ha- 
via um  latente  caracter  de  vontade  poderosa  e  indo- 
mável. 

Era  alta,  flexivel,  elegante,  e  lodo  o  seu  corpi» 
parecia  modelado  pela  mão  de  nm  arUsta  de  génio. 
Ou  se  movesse,  on  se  conservasse  immovel,  fuÉia^se 
em  iôrno  deUa  como  nma  aureolq  de  graciosa  per- 
feição. 

'  Porque,  o  que  dominava  em  Roberlína  era  a  bonda*- 
de,  a  doçura  e  a  graça.  'Aquella  vontade  enérgica  em 
que  fatiámos  não  se  mostrava  nas  traaquillas  horas  da 
vida  ordinária,  conservava-sé  occuUa  debaixa  daquella 
resigáação  indulgente  que  é  tanto  d^encaiftarna  mulher  : 
coma  oatr'ora  em  dias  de  galas,  os  cavallekos  escon- 
diam, debaiio  de  macias  telas  de  vehido,  o  rijo  arnez 
de  aço. 

O  sr.  barão  Armando  d'Osser,  seu  marido,  era  nm 
homem  de  trinta  annos,  filho  dos  favores  imperiaes,  e 
agora  tornada  á  vida  privada  pela  restauração  dos  Boar- 
bons. 

ía  a  cerrar-se  o  anno  de  1816. 

Na  pessoa  do  sr.  barão  d'Osser  nlo  havia  cousa  que 
fosse  precisamente  notável.  Era  um  excellente  cava* 
Iheiro,  algum  tanto  gordo,  algnm  tanto  pesadb,  algum 
tanto  insigniAsante.  Mas  tudo  isto  modes^imente,  dr 
maneií^a  qne  podia  representar  saAívelmente  o  seu  pa- 
pel em  todas  as  oirciunslancias,  wkul  coaidudo  se  des- 
tacar muito  energicameile  dotulgv. 

Tinha  o  rosto  *dkeid  epallidat  o  c^brilo  preto  e  an- 
nellado.  As  suas^feiçG»,  ^e  podiam  diaer-se  deliea- 
úu,  tii^bam  aquece  earacter  elegatike  niaslriria],  qae  o 
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orando  chama  diitmeçSOf  pelo  maia  eacandaloso  de  to- 
dos os  abusos  d^  palavras.  O  seu  olfaar  mostrava  bon- 
dade ;  o  seu  sorrir  era  como  um  sorrir  de  mulher ;  e 
comtudo  faltava-lhe  no  todo  da  physionomia  certa  vi- 
yeia  que  agrada. 

N'uma  sala  não  deixava  o  barão  de  fazer  um  effeito 
invejável.  £  como  era  bem  feito  e  rico^  e  como  sabia 
a  fundo  certas  niquices  mundanas,  e  não  lhe  fallecia 
coragem,  passava»  antes  do  seu  consorcio,  por  um  per- 
feito cavalheiro. 

O  seu  casamento,  mesmo,  que  o  havia  exposto  á  crí- 
tica de  muitos,  grangeára-lhe,  por  outro  lado,  certa 
reputação  romanesca. 

Este  casamento  com  efieito  tinha  sido  um  casamento 
desegual. 

Armando,  filho  de  um  antigo  mtb^Uwio  da  Eschola 
de  Brienne,  muito  estimado  do  imperador,  e  admittido 
até  á  sua  intimidade,  soubera  aproveitar-se  das  legiH" 
MOf  emtequtmeias !  Em  uma  edade  em  que  tantos  ou- 
tros vegetam  nos  degraus  mais  inferiores  da  escala 
administrativa,  conseguira  elle  ser  nomeado  de  golpe 
para  um  dos  primeiros  empregos  da  Moeda.  Senhor  de 
uma  fortuna  considerável,  fructo  das  liberalidades  de 
Napoleão,  em  fiivor  do  velho  substituto ;  enfeitado  com 
um  titulo  sonoro ;  e  por  estas  circumstancias  destinado 
a  exercer  os  mais  elevados  cargos  na  administração. 
Armando  podia  naturalmente  aspirar  a  um  partido  mais 
brilhante. 

Pelos  últimos  dias  de  1813,  Nedermann,  fomoso  cons- 
tructor  de  harpas,  apresentou  no  mundo  artístico  uma 
joven  harpista  de  grande  talento ;  chamava-se  Rober- 
tina  Roberts,  in^za  de  nascimento,  e  viera  a  Paris 
aaa  sua  mãe,  que  era  pobre  e  muito  doente. 

Mistress  Ròberts  morreu  pouco  depois,  deixando  sua 
filha  órfã  e  absolmamente  só  no  mundo. 

A  harpa  era  então  o  que  hoje  é  o  píanno.  A  moda 
adoptara  este  beUo  instrumento. 

Robertina  tinha  um  pouco  mais  de  dexescte  annos. 
Era  linda,  c«mo  mais  tarde  foi  formosa — linda  e  de 
um  tal  frescor,  que  íaxia  desesperar  os  fazedores  de 
metaphoras,  que  por  mais  que  folheassem  o  diccionar 
rio  da  Fabula,  e  o  jardim  da  memoria,  todo  semeado 
de  fiores  académicas,  não  davam  com  uma  deosa,  ou 
com  uma  rosa  que  se  lhe  podesse  comparar.  Além  d*isto 
Robertina  tinha  um  talento  de  primeira  ordem. 

O  seu  successo,  pois,  foi  rápido  e  estrondoso.  A  voga 
tomou-a  nos  braços  logo,  levantttido,  ao  mesmo  tempo, 
as  suas  cem  mil  vozes  para  exaltar  em  Paris  o  nome 
da  joven  rtrluottf.  Eclipsava  mademoiselle  Gavaudan ; 
fazia  empallidecer  o  astro  de  Gorat :  era  um  enthusias- 
mo  sincero  por  ella.  Buquezas  e  princezas  do  império 
disputavam  acaloradamente  a  sua  companhia,  e  não  a 
tinha  quem  a  desejava. 

Era  festejada,  querida,  adulada.  Paris  sempre  tem 
algum  Ídolo,  em  tdmo  do  qual  «de,  e  arde  rápido . . . 
o  inconstante  incenso  da  moda! 

Robertina  passava,  modesta  e  serena,  como  se  todo 
aquelle  estrondo  não  fôsse  a  sua  nomeada. 

Não  que  ella  não  tinha  nem  oi^ulbo,  n«B  âJsa  mo- 
déstia !  assim  a  soa  razão  juvenil  soube  resistir  a  ad- 
miração embriagmUe  do  mundo. 

Naqu^e  tempo  estava  o  barão  d'Osaer  em  todo  o 
esplendor  da  sua  precoce  privança.  Na  cdrte  de  Maria 
Lmu  hm  uma  bdla  figura,  e  occupava  um  logar  dit- 


tincto  entre  os  maravilhosos  civis,  a  quem  perteociaB 
08  passeios  em  Paris,  quando  as  brilhantes  dra^ooas  di 
estado-maior  imperial  estavam  nas  fronteiras. 

Robertina  ajgradou-lfae.  Começou  cavnlfaeiramenie  i 
sitiar  a  sua  virtude,  e  foi  recebido  com  firieza  e  des- 
dém. Cousa  extraordinária :  uma  artista  ! .  . . 

Armando  não  gostou  d'este  primeiro  -ensaio.  £  pan 
se  vingar,  talvez,  namorou*se  deveras,  e  mudou  de  ton. 
Mudou  com  effeito  tão  bem,  que  no  fim  de  três  ne» 
pediu  formalmente  a  Robertina  a  sua  mão. 

Foi  ainda  repellido,  mas  não  com  desdém  ja  ;  por 
que  Robertina,  sósinha  no  mundo,  e  rodeada  de  nv- 
ríades  de  adoradores,  cujas  lisongeíras  homenagens  fte 
pareciam  um  insulto,  ouvira  com  alegria  fnCima  a  ei- 
pressão  de  um  amor  honesto.  E  como  o  bário  era  belk 
brilhante  mesmo,  na  accepção  frivola  da  palavra,  R^ 
bertina  deixou-se  tomar  de  amor  por  elle. 

E  com  effeito  não  era  isto  muito  fácil.  Robertina  cn 
em  tudo  superior  ao  sr.  d'Osser.  O  seu  espirito  pcn^ 
trante,  delicado,  sincero,  o  seu  coração  elevado  e  ns- 
bre,  não  tinham  nenhuma  analogia  com  o  espirito  fir- 
volo  e  o  coração  Ònr^ii^x  do  joven  barão.  Mas  quand» 
o  amor  falia,  desapparecem  todas  as  dbtaneias  moraei. 
Robertina  desde  então  teve  como  um  véu  sobre  a  ia- 
tdligencia ;  via  o  seu  amante  através  da  sua  virguial  t 
poética  terum-a ;  e  pareceu-lhe  bom,  bello,  admirável: 
soube  transformar,  com  aquella  delicadeza  de  coracii 
de  mulher  que  sabe  amar,  cada  um  dos  seas  defeitos 
em  qualidades,  cada  uma  das  suas  firaquesas  em  he- 
róicas seducções. 

Porque  a  malher,  por  insignificante  que  seja  o  papd 
que  a  sua  alma  nisto  represente,  tem  o  dom  prod^ioso 
de  mentir  a  si  mesma,  á  lace  da  evidencia,  e  sabe  en- 
contrar, no  fundo  do  seu  amor,  subtilezas  paradoxaes 
que  levariam  á  parede  o  mais  cerrado  lógico. 

Robertina  amou  pois,  e  admirou,  por  isso  mesmo  que 
amava.  Mas  comtudo  não  quiz  casar. 

Porque? — A  venda  que  tinha  nos  olhos,  escondeu- 
do-lhe  a  sua  superioridade  moral,  dava  todas  as  vanta- 
gens ao  barão.  Este  era  rico — tinha  mais  de  cem  mil 
libras  de  renda;  estava  n*uma  posição  elevada;  aspi- 
rava a  um  futuro  magnifico. 

E  elle  ama-la-ia  tanto,  que  tudo  despresasse  pelo 
amor  d 'uma  mulher,  que  nada  lhe  levava  em  compen- 
sação, nada  de  positivo,  pelo  menos :  nem  influencia, 
nem  família,  nem  fortuna?!  ^ 

Quem  era  Robertina? — Uma  destas  ereaturas  que 
hoje,  por  capricho,  se  applandem,  que  imanhã,  lam- 
bem por  capricho,  se  despresam ;  uma  destas  mulhe- 
res, que  os  nossos  costumes  bárbaros  collocam  n'nma 
posição  falsa  e  duvidosa ;  uma  destas  mulheres  a  quem 
o  código  severo  dos  nossos  saldes,  nem  sequer  reservou 
um  pequeno  logar  na  gerarchia  mundana ;  uma  destas 
mulheres  que  não  são  nada,  que  a  nada  pertencem; 
uma  destas  mulheres,  a  quem,  pelo  prazer  que  nos  fii- 
zam  sentir,  se  deve,  não  a  amizade  nem  o  amor,  mas 
um  pouco  de  dinheiro,  alguns  èrarot,  algumas  cmrâas. 
Não  devia  uma  mulher  nestas  circumstancias  acceitar 
avidamente  a  mão  que  se  lhe  oflerecia  ?  Não  devia  elk 
ter  ardentes  desejos  de  fonquirtir  foros  de  mulher,  dia 
que  alé  então,  qÊàl  decoração  viva,  passara  por  entre 
a  multidão  curiosa  das  fostes,  sem  ser  da  festo  mais 
do  que  a  sua  hwpa,  ou  do  que  arirchestra  que  a  acom» 
pmnllS^  f  Digitized  by  V^ 
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Robertina  era  generosa ;  def  ia  adíviabar  que  as  at- 
tenções  de  que  era  objecto,  eram  aCteoçôes  puramenle 
especiae&»  e  qae.enlre  ella  e  aquella  gente  qne  lhe  gri- 
tava bravo,  havia  um  abysmo  lio  profundo  cono  o  que 
separa  o  comediante  assalariado,  do  espectador  que 
paga  ... 

Bata  recusa  irritou  o  barão.  O  seu  deseja  estimu- 
lado tomou  o  caracter  de  uma  verdadeira  paixão.  Re- 
tirou-se,  pois,  do  mundo,  e  traclou  de  emptegar  to- 
dos os  meios,,  a  fim  de  vencer  a  obstinação  de  Rober- 


Ao  mesmo  tempo  sentiu  nascer-lhe  no  peito  um  ciú- 
me vago,  sem  objecto  certo,  mas  que  crescia  rápido, 
e  que  todos  os  dias  tomava  mais  consistência  no  seu 
espirito.  Que  razão  poderia  ter  Robertina  para  recusar 
a  sua  mão,  senão  um  outro, amor? 

E  d'ahi  —  pensou  uma  vez  Armando,  pois  sabia  já 
avaliar  a  generosidade  do  caracter  de  Robertina  —  tal- 
vez que  ella  tivesse  receio  de  si  mesma,  e  temesse  as 
consequências  d'um  casamento  tão  fora  das  idéas  com- 
muns.  O  mundo  reserva  pungentes  epigrammas  para 
estas  uniões,  que  chama  excêntricas !  Casar  com  uma 
virtuosa!  N9o  é  habilitar«^e  a  tanta  cousa,  contrair 
um  casamento  de  similhante  natureza?  Todos  se  com- 
padecem d'antemão ;  os  amigos  do  desgraçado  encolhem 
os  hombros ;  e  cada  um  tracta  de  ser  implacável  com 
os  seus  futuros  infortúnios ! 

No  dia  em  que  Armando  concebeu  esta  idéa,  correu 
a  casa  de  Robertina,  e  jurou-lhe  que  não  temia  o  mun- 
do, que  fazia  consistir  a  sua  gloria  em  offerecer-lhe  a  * 
fortuna,  etc,  etc. 

Robertina  ficou  deveras  commovida ;  mas  insistiu  na ' 
sua  recusa. 

Foi  necessário  um  anno  inteiro  para  vencer  a  sua 
repugnância. 

O  dia  em  que  ella  finalmente  consentiu  foi  um  bello 
dia  para  Armando,  um  dia  todo  de  reconhecimento  e 
de  ventura. 

No  dia  seguinte  perguntava  a  si  mesmo  Armando 
porque  tardara  ella  tanto?  £  o  ciúme  tornava  a  apre- 
sentar-se-lhe  ao  espirito  como  a  única  explicação  plau- 
sivel. 

O  casamento  não  se  eífectuou  immed latamente ;  Ro- 
bertina não  possuía  os  necessários  papeis.  Ji  os  pe- 
dira de  Londres,  mas  ainda  não  recebera  de  lá  cousa 
alguma. 

O  barão  já  estava  resolvido  a  emprehender  aquella 
viagem,  quando  o  imperador  voltou  da  ilha  d'Elba. 
Desde  então  a  guerra  interrompeu  as  communicações, 
e  na  impossibilidade  material  em  que  estava  de  alcan- 
çar os  documentos  necessários,  obteve  Armando,  cujo 
credito  remontara  ao  apogéo,  que  a  auctor idade  civil 
te  contentasse  com  a  certidão  d'obito  de  mistress  Ro- 
berts,  e  de  um  attestado  de  notoriedade,  assignado  pe- 
los primeiros  protectores  da  donzella. 

O  casamento  celebrou-se  a  final.  Robertina  teve  uma 
Camilia,  porque  Florencia  d'Osser,  irmã  de  Armando, 
menÍDa  generosa  e  franca,  logo  lhe  dedicou  o  segundo 
logar  no  seu  coração.  « 

Desde  então  Robertina  rodeava  seu  marido  de  tantos 
carinhos  e  amor,  que  faziam  calar  —  se  não  acabaram 
inteiramente  com  o  ciúme  que  lhe  despontara  vagamente 
no  coração. 

(Conímúa.) 


POESIA. 


Adeas  a  Ckiimbra* 


(ao  meu  amigo  S.  a.  CâEIBO  FEamEItA.) 


!  adira, 


Bo«  tonffttt,  trtiMfttille  •ejoar, 
Scjoor  àm  hnrtui  tt  des  MgM, 
Je  TOQS  fti  qoitté  MU  retoor ! 

{«ANARTIW». 


Soa  a  hora  da  partida. 
Hora  solemne  e  fatal, 
Tão  desejada  e  temida 
Como  não  ha  ou^a  egual ; 
Coimbra,  já  vou  deixar-te. 
Vou  p'ra  sempre  abandonar-te. 
Linda  flor  de  Portugal  l 

Risonha  terra,  formosa. 
Éden  mimoso,  gentil. 
Onde  os  prados  são  de  rosa^ 
Onde  as  aguas  são  d'anil; 
Risonha  terra . . .  é  forçoso 
Dar-te  o  adeus  doloroso 
Entre  gemidos  aos  mil. 

Ê  forçoso ...  a  cada  instante^ 

Se  encurta  o  prazo  fatal ...  ^ 

Mais  uma  hora ...  e  já  distante 

Esta  coUina,  este  vai ! 

Maior  que  a  dita  de  ver-vos 

Ai !  a  mágua  de  perder-vos 

Quanto  não  é  por  meu  mal  ? ! 

Chega  sim,  ohega  o  momento 
De  dizer-te  o  extremo  adeus  . . .  ' 
Negro,  crpel  pensamento 
Que  abysma  todos  os  meus  I 
Coimbra,  a  pátria  me  chama. 
Mas  que  é  a  pátria  a  quem  ama 
Estes  montes,  estes  céus? 

Não  foi  nos  campos  viçosos 
Do  Mondego,  que  nasci . . . 
Mas,  6  terra  dos  meus  gosos^ 
Mais  te  devo,  aqui — vivi !  — 
Vivi,  sim,  e  vou  deixar-te. 
Tenho  a  pátria  n'outra  parte. 
Mas  a  alma . . .  tenho-a  aqui  i 

Amenos  prados,  fagueiros^ 
Chorosa  fonte  d'Ignez, 
Cedros,  e  verdes  salgueiros. 
Que  me  ouvistes  tanta  vez! 
Vou  perder-vos !  ai !  quem  ha-de 
Matar-me  a  longa  saudade 
Em  tão  longa  viuvez? 

Tempos  de  doce  memoria,  /^/-vqJp 
Que  eu  nunca  mais  gosareí,^^^*^^ 
Sonhos  d'amor  e  de  glória^ 


â08 


aSVtSTÁ    TOTULASL 


^,,     ■* afta 


Que  eu  âqiíf  afimeiíftl»     " 
Como  aflirio  ao  meti  tormento, 
Gravae-vos  no  pensamento, 
Ó  sonhos  que  eu  tanto  amei ! 

Aqui  passei  da  existência 
A  tMEÍs  flêrida  estação 
Sem  as  lições  da  exp'ríencia 
Que  eorenena  o  coração  ; 
Ti¥e  aqui  por  doce  abrigo 
Em  cadk  peito  um  amigo, 
£m  cada  amigo  um  irmão  ^ 

Aqui  vivi  rodeado 
De  virtude»  paz,  amor, 
Vendo  o  mcmdo  refahado 
Por  um  prísna  seductor ; 
Aqui  sonhei  doties  sonhos 
Longe  é<ts  dias  medonhos 
D'um  ííituro  assustador. 

Aqui  meus  dias  correram 
De  ventura  e  de  prazer. 
As  musas  aqui  me  deram 
Seu  mel  primeiro  a  Leber : 
Aqui  tudo  me  foi  caro. 
Porém  tudo  o  tempo  avaro 
Me  faz  agora  perder ! 

Adeus,  pois,  doirados  dias 
De  fraternal  união, 
Adeosv  puras  alegrias, 
floras  de  meiga  expansão, 
'  Adeus,  montes,  valles,  tectos, 
Adeus,  6  nobres  alfectos. 
Adeus,  vtta  inspirar So  ! 

Adeus,  6  terra  boffidita, 
Adeus,  rio,  fbntes,  céus, 
Por  quem  meu  peito  palpita. 
Por  quem  são  os  votos  meus ; 
Adeus  também,  mocidade, 
Innooencfa,  liberdade. 
Que  tudo  encerra  este  adeus ! 


Maio  16  —  1849. 


À.  Lima, 


Vretnoren  de  terra  em  lilftboa. 

Os  dos  annos  de  37d  e  877  antes  de  Christo,  foram 
muito  violentos. 

Os  de  1009,  1117,  1146,  e  1Í90,  lT>ram  fbrlissimos. 

O  de  24  d 'agosto  de  1356  durou  um  quarto  de  hora, 
com  seus  intervalos,  fci  cair  muitas  casas,  e  foi  segui- 
do por  muitos  outros  abalos,  durante  rim  anuo. 

O  do  !.•  de  janeiro  de  1581  foi  um  dos  mais  terrí- 
veis, causou  immensos  prejuízos,  o  ft)i  seguido  por  ou- 
tros abalos  durante  oito  dias. 

O  de  27  de  julho  de  1575,  posto  que  violento,  não 
causou  desgraças. 

O  de  28  de  julho  de  1597  destrtihi  tr^s  ruas  do  monte 
de  Santa  Gatharina,  c  dividiu  esta  montAiha  ao  meio. 


O  de  S2  de  julho  de  1598  foi  tio  violesto,  q«e  Ueí- 
Um  a  terra  as  pessoas  que  se  achavam  êm  pé. 

O  de  97  d'otttutiro  d^  1699  durov  tres4ia»»  com  al- 
guns ÍMConralos,  e  foi  nkui  violento. 

O  de  12  d*outubro  del724  foi  lorte,  mas  nio  <U« 
logar  a  resultados  funestos. 

O,  para  sempre  memoraivel*  do  i.**  d«  novemkro  de 
1755,  derribou  AMrtadè  4e  c&dtde,  e  foi  segvMo  4e 
abalos  iriolentos  nos  oito  dias  seguintes. 

Os  de  30  d'abril  de  1761,  de  10  e  174«  janeiro  de 
1796,  e  de  6  de  junho  de  1807,  foram  mui  fortes ;  po^ 
rém  pouco  mal  produiiran. 


M  w  sniFP  1  nnm 


VETERINÁRIA. 
IVoiâoto  4le  -dais  prooetnia» 

QU£  ENSINAM  O  MODO  PE  MAIS  CONVENIENTEME^TTE 

SE  ▲OBUariSTBAllEM  AS  BEBERÀGENS  AO  C^DO 

LàMGKRO  e  yaccuu. 

fCouehMfo.) 

f 

^1*^  PtúC99»9  (CAfoeM^).  -nO  paMor  -pega  no  ainitiro  per 

um  doB  membros  poateriores,  volta-o  com  o  ventre  para  ciaia, 
obriga-o  depois  a  asaeotar-ae  sobre  os  quadrÍK,  de  modo  que  as 
pernas  dianteiras  fiqnem  levantadas,  e  o  corpo  caía  quasi  per- 
pendicularmente entre  as  coxas  ;  levanta-lhe  a  cabeça,  seçurao- 
do>a  com  as  inSds' pelos  ehif^,  «u  pM*  o  qneíxo  inferior,  «e  é 
desprovido  delles.  Posto  o  animal  nesta  posiçfto,  a  pesicA  es- 
carregada  dé  lhe  dar  a  behamgíBin,  desvia  um  4os  cantoê  da 
bòoca  com  un  an  doía  deilos,  e  con  um  vaso  em  ffírma  de  ca- 
neca ou  de  bule,  verte  o  liqaido  na  bôcca,  á  medida  que  o  ani- 
mal bebe. 

Tal  é  o  processo  descri  pto  por  Bonri^ètat. 

S<S  é  estf  16  o  seu  emprego  para  «  easo  de  neteérisaÇBc*  es- 
senemes,  rnlgò,  emfaviekaiiíefito,  empache  do  estoaMgo,  ctc  , 
quando  tenham  a  sua  sede  no  rumidor. 

A  posiç&o  que  a  rez  aflacla  jieaAe  proceno,  facilitando  a  des- 
cida do  rumidor  para  a  bacia,  faz  com  que  o  esopbago  $eja  ti- 
rado para  baixo,  ao  passo  que  a  cabeça,  obrigada  a  manter  es 
n*uma  certa  elevação  o  eropuchn  ])ara  cima :  d*aqui  resulta, 
que  o  infimdibulum,  que  naturalmente  forma  a  insergS*  db- 
queifte  condticto-  do  rumidor,  «Bgvtiideee,  e  que  o  Ii(|aido>  ver- 
tido a  grandes  jactos  na  bdcea,  deace  per  leu  prcftfW  péao  Mala 
víscera. 

2.^  Procei$Q.  —  A  pessoa  incumbida  de  ministrar  a  beliera- 
g^em  ao  carneiro,  encosta  o  quarto  traseiro  d*este  contra  o  canto 
de  dois. muros,  paredes,  ete. ,  s?tna-o  entre  as  pernas  e  o  dmkh 
lem  nesta  posiçio  unindo  an  cAxas ;  passn-lbe  depois  a  mfio  €»- 
tpierda  por  debaixo  do  qaeixo  ioferior  para  lhe  tovastar  a  ca- 
beça ma  poufco  para  cima  da  sua  p«aiç&u  aoraial ;  aepara  mm 
dos  cantos  da  bôcca  com  o  mesmo  bico  do  vaso,  de  moda  que 
íorme  uma  espécie  de  funil,  e  verte  a  beberagcm  com  a  mSo 
direita  na  bôcca  do  animal. 

Quando  se  quiser  que  n  beberagem  vá  dfrectanienie  ao  fo- 
lhoso, coagulatK>r  e  intestiao,  com»  no  tnirt-fiêho^  ffúftitÊ^ 
amarilha^  etc. ,  deve  prcferir-se  este  prac€iSO  ao  primairo. 

▲  poaiçio  qaa  entilo  adi^re  o-  aaimal,  juolaneale  com  a 
cautela  que  deve  haver,  em  que  o  liquido  »^a  lançado  muiiu 
de  vagar,  e  em  pequena  quantidade  de  cada  vez,  faz  com  <pie 
a  mor  parle,  transpondo  o  primeiro  e  segimdu  estomai^os,  che- 
gue áquelles  orgiios,  onde  r»e  pretende  que  exerça  a  sua  bene- 
£ca  acçHO. 


RBY^TA  >ropi^LAft.:} 
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Faxem-se  sempre  i]ecetf|r|fri^  ^oii  l|»mens  para  administrar 
L3  beberageni:  ao  boi,  quer  se  ponha  eín  prática  o  primeiro  ou 

TJm  dos  dois  homens  colloca-se  entra  a  oakeça  e  ospadua  á» 
«•amai,  acgura  vifuroatoieiíte  ^chilfe  ilii;eit9,  se  eslá  posto  á. di- 
reita,, com  a  m3lo  direita,  e  passando  a  outra  mao  por  entre  as 
duas  pintai,  introduz  os  dedos  indicador  e  médio  nos  orifictos 
nazaea.  Depois  empiicha  a  cabeça  para  baixo  ÒQ  para  cima, 
se^tiiido  se  usa  do  1.°  ou  t*  frooeasos,  elerando  ao  mesMo 
teai|M,  e  êm  ambos  os  catof  o  fodabo,  e  paca  conservar  a  ca- 
beça nesta  posição,  apoia  a  face  lateral  da  nuca  contra  o  seu 
veiU#^..  Amm  peaicioBiida  a  cabeça,  o  outro  homem,  situado 
do  lado  opposto,  mette  o  bico  do  vaso  n*um  dos  cantos  da  bdc- 
ca,  e  entprna  o  liquido  que  o  animal  engole  facilmente. 

1.*  I*roce»so.  —  Se  a  indicação  exige  que  a  beberageni  rk 
l€^o  direitamente  no  rumidor,  como  no  caso  de  embuchamento, 
por  exemplo,  o  bomeai  que  estiver  agarrando  t>  chifre,  empur- 
rará a  cal>eça  para  diante,  e  depois  para  baixo,  a  fim  de  esten- 
der o  esophago,  e  faser,  como  bem  dia  o  sábio  Qirard,  apro- 
ximar es  lábios  4a  goteira  esophagica«  e  dilatar  o  infundibu- 
lun^  A  M)eragem  deverá  ser  vertida  o  mais  rapidnoiente  pos- 
aivel,  para  que  o  animal,  engolíndo-a  a  grandes  tragos,  vá  ella, 
favorecida  pela  sua  gravidade  spccifica,  e  por  a  enérgica  con- 
tracto do  esophago,  cair  immediatamente  no  rumidor  sem  en- 
fiar por  a  di^  goleira. 

í.*  Pr0€esso.  —  Como  o  emprego  deste  processo  fá  tem  lo- 
gaer  quando  se  quer  que  a  bebida  vá,  ou  auiolltrcer  as  substan- 
cias duras  que  estão  reprézas  nas  pregas  do  folhoso,  isto  é,  no 
eotre-folho,  ou  ser  absorvida  por  a  superficie  mucosa  do  coa- 
^mlador  ou  do  intestioo,  como  na  baeiva,  heMoiuria,  mal  iês 
be9qu^êt  etc. ,  é  bastante  que  a  pessoa  que  segura  a  cabeça  a 
eleve,  e  a  oulra  que  tem  de  dar  a  beberageni,  entorne  esta  na 
bdcca  compassadamente.  O  animal  a  deglutirá  a  pequenos  go- 
les, e  o  liquido,  introduzindo-se  na  goteira  esophagica,  chegará 
ao  ponto  desejado. 

Devemos  agora  advertir,  que,  ou  se  faça  uso  do  1.^  ou  do 
^*  processos,  tanto  para  o  carneiro  como  para  o  boi,  é  sem- 
pre conveniente,  se  o  animal  tosse,  ou  se  a^nta  muito  no  acto 
de  tomar  a  bebida,  deixar-lhe  livre  a  cabeça,  e  suspender  a 
administração  da  beberagem  para  assim  evitar  a  passagem  desta 
na  laringe  e  todo  o  abcesso  de  suffbcação. 

>I*otttra  ofcasito  mencionaremos  o  modo  de  mais  commoda» 
mente  se  ministrarem  as  beberaivcas  aos  iuinos  e  cães. 

José  Maria  Teixeira, 
Lente  Substituto  da  Eschola  Veterinária. 
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SsGiTNDA  PARTE'— Historia  profana  oU  eifil. 


I  cena  aanot,  ^la 


Toda  a  historia  é  dividida  em  período*  de 
raelkodo  synchrooiatico. 

A  Historia  ecclesiastica  conterá  todos  o<  factos  aoUveif  qne 
teem  relaçSo  com  o  christíanismo,  todos  os  concílios  ecuRieqi- 
cos  ou  geraes,  muitos  dos  outros,  onde  furam  celebrados,  para 
que  fim,  e  por  quem  convocados. 

A  Historia  profana  compmhenderá  a  historia  de  fédòs  oé 
povos  —  republicas,  impérios  e  monarchias. 

O  primeiro  tomo  vendesse  por  300  réis  em  q«atí  todaa  os 
livreiros  ;  e  do  segundo  já  saíram  cínco  folhas,  que  se  vendem 
a  SO  réis  cada  uma,  na  rua  Augusta,  n.*'  1  e  8. 


Tio  gaknte  acb^i  o  dito   ")  . 
Que  não  me  pude  conter :  J 
Vejelando  entre  os  abrolhos,  "\ 
Quem  me  havia  de  dizer,       f  ^ 
Q'um  logar  em  armá»  r«g)as  f 
Eu  por  fim  viria  a  ter !        J 

A  soberba  Inglaterra 
Três  reis  contou  d'este  nome ; 
B  um  delles  rdie  a  historia) 
Não  tinha  coraçSo  d'horae\ 


Tendo  chegado  certo  conde  a  uma  terra  da  ptosihcin, 
foi  visita-lo  um  antigo  criado  seu.  Depois  dos  primei- 
ros  cumprimentos,  o  criado  despediu-se,  pedindo  ao 
conde,  que  dispozesse  das  suas  iniquidades. 


Recebemos  d*  Elvas  o  seguinte  aviso  interesâante,  gue 
fieímenie  transcrevemos,  O  auctor  chegará  brevemente  a 
Lisboa. 

RETRATOS  AO  NATURAL 

COIiOBIDOS  A  FOCIO* 

ACABA  de  chegar  aesta  Povoação  o  Senhor  Schmidli, 
de  naçad  soiço,  Profeçor  fotográfico  iventor  e  autor 
dascores  ao  natural  enaó  comonicadas  ate  hoie  apeçoa 
alguma  queten  feito  en  o  estrangeiro  milhares  de  re- 
tratos en  seu  trazito  a  gosto  dos  entreçantes. 

O  dito  profeçor  ofreçe  aeste  respetavel  publico  amaioar 
perfeição  en  seus  trabalhos,  enpocos  segundos  feitos  a 
sonbra. 

Preço  do«  retratos  do  tamanho  menor  por  huma  pe- 
çoa  so  1=400  res;  e  de  duaso  três  peçoas  1=800  rcs; 
e  Dotamaobo  maior  por  uma  peçoa  1=700  res;  de  gru- 
pos de  fanilit  de  dos  peçoas  2=K)00  res;  de  três  a  seis 
peçoas  2=600:  tanben  faço  retratos  para  medalhas  • 
para  alfineites  do  peito  do  tamanho  de  huma  moeda  d» 
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RfiVISl^A    POPULAR. 


seis  vinténs  o  preço  1=500  res  alhe  de  1=800  res 
segando  o  tamano  de  ca(la  hum.  Adc?irto  que  asmul- 
duras  eosvidros  saô  pagosapartes  segundo  afinura  que 
oentreçante  en  giza  a  sin  será  o  seu  preço.  As  peçoas 
que  tenhaô  a  gosto  de  serem  retratadas  en  sua  caza 
.  lendo  huo  bon  lucal  claro  avizaraô  hun  dia  antes;  epa- 
tendo  hun  bon  lucal  claro  avizaraô  hun  dia  antes;  epa- 
garaô  por  cada  retrato  400  res  mais,  por  o  en  cornado 
de  hir  a  sua  caza  eom  as  maquinas. 

Tan  ben  da  lições  aos  Senhores  criòzos  desta  arte 
eleva  por  os  encinas  4  moedas  de  quro. 

Emora 

Seadverte  que  vai  de  paço  a  Lisboa.  Estará  dias 


AOS  SENHORES  ASSIGNANTES. 
A  EMPREZA  da  Revista  Popular,  por  occasiuo  de 
encetar  o  segundo  semestre  do  segundo  anno  desta 
publicação,  agradece  o  favor,  extraordinário,  com 
que  ella  tem  sido  recebida,  favor  que  a  habilita 
a  proseguir  regularmente,  como  até  aqui,  no  co- 
meçado empenho. 

A  empreza  ba  sempre  feito  os  mais  enérgicos 
exforços  a  fim  de  que  a  Revista  corresponda  aos 
fins  para  que  foi  creada;  e  lisongea-se  de  o  ha- 
ver conseguido,  tanto  quanto  o  permittem  as  cir- 
cumstancias  absolutamente  particulares  do  nosso 
paíz  e  da  nossa  imprensa  litteraria.  Entretanto  a 
empreza,  cuja  pontualidade  o  público  conhece,  e 
tem  sabido  avaliar,  continuará  diligentemente  a 
empregar  todos  os  meios  possíveis  para  successi- 
vamente  melhorar  a  Revista,  tornando-a  cada  vez 
mais  útil  e  digna. 


AVISO. 

Com  este  número  acaba  o  primeiro  semestre  do  s^ 
gundo  anno  da  Revista. 

A  distribuição  do  n.**  27  ha^e  começar  tio  dia  iU 
setembro. 

A  empreza  do  Almanak  Popular  tem  feito  todas  t 
diligencias  para  que  o  Almanak  se  ache  á  venda  neáe 
dia,  em  Lisboa,  e  nas  casas  dos  seas  correspondeole 
das  provincias. 

O  commissario  da  empreza  do  Almanak,  em  Lisboi 
é  o  sr.  João  Paulo  Martins  Lavado,  que  está  authori^ 
sado  para  dar  commissões  por  sua  conta  aos  diver» 
livreiros. 

PREÇOS  DO  ALMANAK 

Preço  de  cada  exemplar .'-  -  160  rc^ 

»*    de  5  a  100  exemplares 144  • 

,,      de  100  a  500  ditos 140  • 

n     de  500  a  1:000  ditos 130  • 

PREÇOS  DA  REVISTA 

Anno  —  960 ;  Semestre  —  480 ;  Avulso  —  20  réis. 


O  primeiro  volume  da  Revista  acha-sc  á  venda,  «e 
brochura,  na  loia  do  sr.  Lavado,  êm  Lisboa,  narc« 
Augusta,  n."*  8  ;  no  Porto,  nas  lojas  dos  sr.*  CrurO 
tinho  e  Novaes ;  em  Vianna  do  Minho,  na  typographí 
do  sr.  André  J.  Pereira;  em  Coimbra,  na  loja  do  sr.Soi- 
res  de  Paula,  livreiro  da  universidade  ;  em  Evora»^ 
loja  do  sr.  Vicente  Joaquim  da  Gama,  director  do  coll^ 
gio  de  S.Paulo. 

Por  falta  de  espaço  foi  forçoso  retirar  do  presefíf  | 
numero  o  artigo  hUtwncb ;  no  seguinte  satisfaremt  «^^ 
justos  desejos  dos  nossos  assignantes. 


TVO  CAIHPO. 


Olha,  amorinhos  —  que  vista»!  que  valles!  que  planicics 
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BADAJOZ. 


S 


k  nTiEMABUiiA  (extrema  ora)  hcspanhola,  que  o  Tejo 
e  o  Guadiana  dividem  em  três  partes,  foi  no  tempo  dos 
romanos  a  província  mais  opulenta,  e,  por  ventura, 
mais  importante  de  toda  a  península  ikerica :  era  en- 
tão Merida,  Emérita  Augusta,  a  sua  capital.  Hoje,  por 
diversas  causas,  que  seria  enfadonho,  e,  talvez,  diíBcil 
mesmo  apontar,  é  a  mais  pobre  de  todas  as  províncias 
d*Hespanha,  segundo  a  opinião  dos  que  melhor  tem  es- 
tudado a  historia  e  a  economia  das  duas  nações  penin- 
sulares. 

Badajoz,  praça  de  guerra  muito  celebrada  moderna- 
mente pelo  famoso  sitio  que  nella  sustentou  brilhan- 
temente contra  os  exércitos  allíados,  o  general  francez 
Philippon,  é  a  povoação  principal  da  Estremadura  hcs- 
panhola, senão  a  mais  importante,  militarmente  consi- 
derada. 

Badajoz  é  uma  cidade  cuja  fundação  se  não  soube, 
ou  se  não  pôde  ainda  exactamente  flxar;  é  certo,  po- 
rém, que  no  tempo  dos  romanos  rivalisava  em  riqueza 
com  Emérita  Augusta,  merecendo,  como  município,  os 
foros  de  cidad.e,  e  o  titulo  honroso  de  Pax  Augusta ; 
no  tempo  dos  árabes  parece  não  ter  sido  menos  consi- 
derada ;  estes  últimos  distinguiam-na  pelo  nome  de  Be- 
ielait  (patz,  terra  salubre). 

Entretanto,  apezar  de  tão  remota  ancianidadc,  e  ao 
▼0&.  IX, — Sbtbmbbo  15. 


contrário  de  Merida,  que  tem  conservado  largas  fei- 
ções características  da  sua  antiga  opulência,  não  exis- 
tem em  Badajoz  monumentos  consideráveis  que  a  attes- 
tem. 

Em  compensação,  porém,  possue  uma  magníGca  ponte 
de  28  arcos,  que  rivalisa  com  o  melhor  que,  neste  gé- 
nero, nos  deixaram  os  romanos.  Foi  mandada  construir 
por  Filíppe  11,  c  mede,  cm  comprimento,  1874  pés, 
e  em  largura,  23. 

A  calhcdral  também  é  um  formoso  edifício,  onde  o 
observador  e  o  viajante  encontrarão,  para  admirar,  as 
melhores  pinturas  de  Mateo  Cescso,  e  de  Morales,  na- 
tural de  Badajoz. 

Tirado  daqui,  não  se  encontra  nesta  cidade  cous<t 
notável  que  ver ;  accrescendo  que  o  seu  aspecto  tem 
muito  do  caracter  peculiar  áo  habitante  da  Estrema- 
dura ;  é  grave,  severo,  melancholico  mesmo. 

A  três  léguas  de  distancia,  na  nossa  província  do 
Alemtéjo,  está  assentada  a  forte  praça  d'£lvas.  Bada- 
joz e  Elvas  são,  pois,  como  duas  sentinellas  avançadas 
das  duas  nações  peninsulares ;  firmes  e  caladas,  negras 
e  tristes  como  deve  de  ser  a  imagem  dos  ódios  mal  ex« 
tinctos,  que  até  hoje  ás  tem  desastradamente  isolado 

uma  da  outra,  ^^    ,      . .    CZr\ríCí]p^ 

.  .  Diqitized  by  Vj\^V^vIv 

A  nossa  estampa  representa  uma  4as  portas  oa  praça 
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Corso  il*i»firod«eçfto 


6  Btotaria  Haturai 

Vrim  WUsímnum 


Ooliíhe  €  Hat.  «-lo  grupo  do  fiovo  gré$  v9rmelko 
sQccedc  na  ordem  cbronologica  o  terreno  chamado  ooíi- 
tiiico,  a  (fm»  se  tiga  o  Hat^  ou  terreno  liadeo.  Repu- 
tam-se  estes  dois  terrenos  como  slmilhaitfes,  e  reíerem» 
se  um  ao  oiâro  pela  qpMi  identidade  do  composição, 
que  nelles  se  oè^rva,  e  pela  eircumstancia  de  lhes  se- 
rem commuBs  alguns  fosseis  característicos* 

Xta«.-«Ê  o  lioM^  caraeterisado  em  In^atorra  (aonde 
primeiro  Qtó  deram  a  denomiaaçSo),  em  França»  e  na 
Allemauba  por  uma  alternação  de  leitos  delgados  de 
ealcareo,  cuja  còr  predominante  é  asul,  e  de  stratos, 
ou  zonas  argilosas  de  uma  còr  mui  escura^  alternação 
que  dá  a  esles  terrenos,  ratos  de  longe,  uma  apparen» 
da  particular,  por  onde.  muitas  vezes  se  podem  reco» 
obecer.  Muitas  vezes,  c<mie  o  notou  Êlie  de  Beaumont, 
nas  montanàa»  doa  Vosges»  e  no  Luxemburg,  o  lia$  de* 
genera  em  rocha  sãiciosa,  transformação  que  egual- 
mente  se  observa  no  Artz»  e  n'algmis  outros  pontos 
da  Allemanha,  onde  o  lias  assume  uma  natureza  parti* 
cular,  c  fornece  uma  pedra  de  construcçao,  que  os  ai- 
lemães  chamam  fiuuUrumditeim, 

É  este  terreno  abundante  de  conchas  fosseis,  taes 
oomo  as  gr^^Mleâ,  ttmmonUéi,  helemnOcs^  e  nautilus. 
Tem-se  encontrado  neste  terreno  copiosos  restos  de  pei- 
xes, que  segundo  a  opinião  mais  auctorisada,  perten- 
cem, todas  a  géneros  extinclos.  Os  géneros  epidotus, 
acrodus,  e  hibodus,  acham-se  representados  nestes  ter- 
renos por  abundantes  despojos,  que  consistem,  ou  en^ 
grandes  espinhas  ósseas,  chamados  ichtyodorulites,  oii 
por  dentes,  ou,  fínalmentc,  por  outros  restos,  mais  ou 
menos  mutilados  de  antigos  esqueletos. 

O  que,  porém,  caracterísa  o  tias  de  um  modo  verda- 
deiramente singular  são  os  restos  de  reptis  collossaes, 
cujas  formas  extravagantes  se  differcnçam  profunda- 
mente das  que  hoje  dominam  na  organisação  desta 
classe  de  animaes.  Os  géneros  mais  notáveis  d'este$ 
reptis  monstruosos  são  o  ichtyosaurus  e  o^plcsiosaúrtts, 

O  ichtyqsaunu,  on  peixe-lagarto,  foi,  por  assim  di- 
zer, reconstruído  de  restos  mutilados  e  incompletos, 
por  M.  Conybeare,  que,  seguindo  as  indicações  da  scien- 
cia  creada  por  Cuvier,  chegou  a  poder  apresentar  o  de- 
senho do  esqueleto  inteiro  d'este  género  complelamenle 
perdido.  O  comprimento  do  animal  deveria,  segundo 
razoáveis  conjecturas,  medir  cerca  de  80  pés ;  e  um 
fragmento  do  plesiosaurus,  que  se  conserva  hoje  no 
museu  britannico,  apresenta  ainda  perto  de  11  pés  de 
largo,  o  que  leva  a  concluir,  que  o  animal  inteiro  de- 
via exceder  a  extensão  que  a  natureza  ordinariamente 
concede  aos  animaes  mais  corpulentos  da  fauna  actual. 

Grupo  oolithico,  —  Foi  este  terreno  primeiramente 
cxamlnad'0  em  Inglaterra,  onde  a  estructura  que  cara- 
cterisa  os  calcareos,  de  que  consta,  deu  origem  ao  no- 
me por  que  é  hoje  conhecido  *, 

'  O  calcareo  diz-se  oolithico  quando  resulta  de  uma  aggre- 
giiçfto  de  pequeoof  glóbulos,  que  tem  uma  ídrma  e  uma  itru- 


A  oolíthe  não  apresenta  em  toda  a  sua  espessura  a 
mesma  composição,  os  mesmos  caracteres  litbologicos. 
É  por  isso  que  os  geólogos  inglezes,  geralmente  a  divi- 
dem, em  relação  á  Inglaterrar  ^  modo  seguipte : 

r  Contendo  a  pedre  e  «  vH  de  Porl- 
Superior  <      laud, 

lE  a  argiUa  de Kimmerfdge. 
'CompreheDdeudo  o  ciJcareo  coral* 

lioo, 
^E  à  argila  d^^teford. 
Onde  existem  j»  roebas  que  em  In- 
glaterra doiomhiam 
ComèraA  e  ForuÍHmrbU: 
Grande  eolfthe, 

B  a  ooittbe  iolNrior  propriamente 
dieta* 


Oolithe^'*^ 


.Inferior 


fi  de  notar  que  afiaste  terreoo  ha  sempre  a  alterna- 
çto  das  roebas  caloareaa  com  rochas  argilosas ;  assim, 
a  pedra  de  Portland,  tão  empjregada  nas  relhas  cons- 
trucções  d'Ioglatenra,  e  ainda  usada  nos  edificios  mo* 
demos,  repousa  sdl^re  a  argilla  de  Kimmeridge,  a 
oolithe  média  apoia-se  sobre  a  argilla  de  Oxford,  e  a 
oolithe  inferior  fica  sobreposta  ao  terreno  tioiico  de  que 
falíamos  ha  pouco,  e  que  se  pôde  reputar  como  tendo 
uma  composição  calcareo-argôosat 

Acham-se  na  oolithe  ammomiei^  e  belenmUes  de  dif- 
ferente  dimensões,  assim  conao  ewaes,  <]Ue  se  referem 
particularmente  ás  accamadações  calcareas  daquella 
formação.  Um  dos  calcareos  da  oolithe,  o  ctifcareo  co- 
ralino^ que  os  hnglezes  conhecem  pelo  nome  de  Cora^- 
Rag  é  assim  denominado  porque  consta,  em  parte,  díe 
baneos  extensos  de  coraes  petrificados,  pertencentes 
aos  géneros  Cariophyllia,  Âgaricia  e  Astrea,  attingindo 
P  pela  sua  accumulação,  massas  que  chegam  a  alcançar 
espessura  de  quinze  pés. 

Muitos  são  os  fosseis  caracteristicos  da  ooíithe,  cuja 
^  enumeração  aqui  não  damos,  por  no-lo  impedir  a  esr 
treiteza  dos  limites  desta  obra. 

Na  successâo  dos  terrenos  secundários,  segue-se  á 
oolithe  superior  o  grupo  denominado  uealdiano,  Ê  esle 
terreno  composto  de  três  grupos  distinctos,  cuja  possan^ 
ça,  ou  espessura  total,  anda  cm  certos  legares  por  800 
e  tantos  pés.  São  estes  grupos  os  seguintes : 

1.^  A  argilla  wealdíana,  contendo  stratos  delgados 
:  de  arêa  e  de  calcjtreQ  conchifero. 

2.°  A  arèa  de  Hastíngs,  em  que  se  observam  algu- 
mas argillas  e  grés  calcareos* 

3.^  Qs  stratos  de  Purbeck,  que  consistem  em  leitos 
alternados  de  calcareo  e  de  mame, 

Deu-se  em  Inglaterra  o  nome  de  terreno  weàldiaim 

a  toda  esta  reunião  de  stratos,  porque  as  diversas  par- 

)  tes  dos  condados  de  Kcnt,  de  Surrcy  e  de  Sussex, 

j  onde  este  terreno  pôde  ser  estudado^  são  conhecida» 

pelp  nome  geral  de  Weald. 

São  estes  depósitos  notáveis  por  uma  círcumstancia, 

e  é  a  de  serem  todos  de  origem  de  a^gua  doce,  em 

I  quanto  quç  a  oolithe  que^  lhes  serve  de  base,  e  o  ter^ 

reno  cretáceo,  que  Jbe  está  spbrepostp,  foram  evídenle- 

ctura  similhante  á  que  oflerecem  os*ev^  (los  pptxes;.  o  ^ma 
exprime  por  aquellâ  4sil(MDÍiiação  (fias  míses  ^xe^»  Mf»  evo, 
XiÕoç,  pedra).  "^ 
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mente  depositadas  no  oceano,  qne,  como  é  íacil  de  con-  • 
eluir,  tem  por  mnitaâ  vezes  mudado  de  leito»  e  apre-; 
isentado  a  descoberto,  em  diversos  período^  regiões 
que  n' outras  eras  se  achavam  sepultadas  deibaixo  das 
suas  aguas. 

Todos  os  fosseis  que  nestes  depósjtos  se  encontram, 
aitestam  que  os  terrenos  wealdianos,  foram  formados 
O^uin  lago  de  agua  doce,  ou  n'um  estuário,  que  com- 
muDicava  com  o  mar.  Consistem  principalmente  estes 
fosseis  a  molluscos  dos  géneros  MelanopsUt  Paludina, 
líeritinãt  Cyelas^  Unio,  etc. ,  cujos indívid nos  se  acbam 
por  tal  firma  aggiomerados  nos  depósitos,  que  superft- 
cies  inteiras  de  stratos  mamosos,  ou  de  argila,  appa- 
recém  revestidas  d 'um  recamo  de  valvas  de  Cj/clcu, 
e  que  alguns  leitos  de  oalcaroo  são  quast  exclusiva- 
mente formados  de  restos  de  Paludinas. 

O  que  prova,  assim  como  muitos  outros  Cactos  siml- 
Ibantes,  que  se  poderiam  citar,  que  a  formação  dat  ro- 
clias  sedimentares  não  foi,  por  assim  dizer,  subitane^ 
entes  pelo  contrario  se  efiectuou  n'um  período  tão  largo 
quanto  o  que  deveria  de  correr  entre  a  appari(;ão  dios 
innumeros  molluscos  4ue  constituem  os  atratos  inferío^ 
res^  até  á  morte  e  fossilisação  dos  que  apparecem  boje 
nos  leitos  mais  superOciaes  da  formação. 

Para  completar  na  ordem  a^scendente  a  grande  divi^ 
kío  dos  terrenos  secundários»  Ílilta-nQS  descrever  rapi- 
damente o  grupo  cretáceo,  ou  da  cré,  que  repoufia  imr 
mediatamente  sobre  o  terreno  de  Weald. 
(dmtinàa.J 
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Poriodal* 


X  m9roBU-*-de  qualquer  maneira  que  se  considere — 
é  e  será  sempre  uma  das  mais  úteis  lições  oue  se  pode 
ivopór  á  curiosidade  e  ao  estudo«  Isto  esta  dito  até  á 
saciedade — é  inútil  querer  demonstrar  uma  eousa, 
que  todos  sabem  e  sentem. 

Mas  a  bistor/a  de  um  grande  povo  é  duplioadamentc 
tltil ;  porque  no  estudo  e  indagado  escrupulosa  e  se- 
vera das  causas  4^  ^ua  importaqcia  e  grandez^.  e  nas| 
^ue  originaram  a^|ia  decadência  ou  aoniquilaçao  de-. 
?em  de  encontrar  as  nova#  sociedades  grandes  exem-: 
fios  a  seguir»  maiores  escolhos  a  evitar. 

O  povo  por^iguez,  qqe»  apoz^r  da  sua  actual  deca- 
dência, é  um  daquelles,  cuja  independência  poliMca 
tttíí  jDDais  seguramente  garantida,  merece  incontestável- 
«tente  a  qi^aiificaçSo  de  grande;  e  merece-a  pelas  suas 
iJuriosas  ^radiç^es,  peja  perfeição  {poegavel  de  algu-| 
mas  das  suas  primivas  instituiç$e)|ft.pela  rapidez  com; 
oue  soube  enjpcandecer-se  e  0|ui1e9Íar-j5e.  pela  fatali-i 
aade  mesmo  oa  sua  queda.  Não  receamos  ser  taxados 
de  vaidade. pacjonal^  que  é  sempce.mfiftpiQ^.^tQpdi- 
<Uf  quanto, mais  em  material  i*f;^i$ioti^.    ^ 

Com  efTeitou  o,povoporlHguez— este poT0  letras 
milhões  —  disputou  tenazmente^  cqnsffjSs^ofji^  f^lmo  a 
jplmo,  a  jpi|  ÍAd^pendenciaf  «  *cm  iaJtuAp  coaserxa-laj 
«pezar  de  tudo,  *e  a  despeito  de  todos  ,as  ii^5,ÍIUQÚ-| 


gos;  e  pôde  aientamente  dizer-ise,  que  não  be.aqiii 
geira  de  terra,  que  não  tenba  sido  abundantemeoic  re- 
gada com  o  mais  generoso  sangue  derramado  oas  ba- 
talhas da  liberdade. 

Eram  portuguezes  os  soldadas  de  D.  João  I  e  B*  Af- 
íonso  V.  que  conquistaram  Ceuta,  Alcacer-Segne/r,  Ar- 
zilla  e  Tanger,  garantindo  por  este  modo  a  Hcspanha 
a  a  Europa  de  uma  nova  invasão  dos  indomáveis  filhos 
do  Atlas. 

Era  portuguez  o  celebrado  infante  D.  Henrique*  fun- 
dador da  eschola  de  astronomia,  cosmographia  e  náu- 
tica de  Sagres,  e  primeiro  auctor  dos  descobrimentos 
que  illustraram  o  nome  de  PorLugaL 

Era  português  o  ^valoroso  Bartbolomeu  Dias,  descor 
bridor  do  Cabo  das  Tormentas»  ou  da  Bóa-Espprança. 

Eram  portuffuezes  Vasco  da  Gama  e  Pedro  Alares 
Cabral — aquelle  abriu  um  novo  caminho  p^a  a  índia, 
modificou  a  situação  económica  da  Europa,  alargoti 
a  esphera  dos  conhecimentos  humanos,  coacorreodo  aa- 
sim  para  os  admiráveis  progressos  da  civilisação ;  estr 
descobriu  a  terra  de  Vera^Crux,  que  Jioje  constitue  mp 
dos  mais  florelicentes  estados. da  America. 

Era  portuguez  o  conquistador  de  Gòa  e  Malaca»  de 
Ormuz  e  Acbem«  Aflbnso  d' Albuquerque»  um  dos  maio- 
res capitães  que  tem  admirado  o  mundo.. 

Portuguezes  eram— e  de  portuguezes  sépresavam-^ 
os  celebrados  e  infelizes  Cortc-Raies. 

Era  portuguez  o  illustre  Fernam  de  HagalhãeSr  por 
ventura  o  mais  perito  e  intrépido  navegador  doi  sen  se- 
Çttlo. 

Era  também  portuguez  D.  João  de  Castro,  o  vence- 
dor de  Diu,  o  caracter  mais  puro  e  austero  daquella 
epocha  já  de  corrupção  e  de  decadência. 

Eram  tambcm  portugue/e;^  tantos. c  tantos  d'esses 
ousados  capitães^  que  IkMftraodi»  a  aaa  pátria,  eterni- 
saram  a  sua  fema. 

Por  esses  mares,  por  essas  terras  remotissímas,  nes- 
sas innumeras  ilhas  que  povoam  o  Atlântico  e  o  mar 
da  índia,  em  todas  es  partes  do  nundo,  finalmente,  se 
hão-de  encontrar — e  se  encontram,  numerosos  e  glo- 
riosissimos  padrões,  assim  do  valor  dos  filhos  de  Por- 
tugal, como  da  sciencia,  perseverança  e  audácia  dos 
seus  nautas. 

Povo  tão  pequeno,  e  que  mais  —  e  que  tanto  tenha 
feito  a  beneficio  da  humanidade  e  da  sciencia,  cm 
balde  se  procurará  nos  annaes  4a3  sociedades  antigap 
ou  modernas. 

5ão  pôde,  pojs«  deixar  de  ser  altamente  curioso  o 
estudo  de  tudo  quanto  disser  respeito  a  este  povo  ce- 
lebre, e  á  SUA  historia^ 

Nós  tentámos  escrever  algumas  idéas  sobre  as  anti- 
gas cortes  de  Portugal ;  não  temos  a  ipjustificavel  vai- 
dade de  acreditar  que  fizemos  obra  nova  e  perfeita  — 
mas  acreditámos,  que  não  será  inteiramento  i^mtil  o 
nosso  trabalho. 

Com  eifeilo  a  historia  de  Portugal  não  é  tão  conhe- 
cida dos  próprios  nacionaes>  como  devera  sè-lo ;  é  uma 
vergojdia*  que  reflecte  nos  nossos  governos,  que  tio 
abi^onada  tem  dcixa4p  cor;'er  a  instrucç^o  geral,  a 
piúÁaria — c  popular — mas  4  também  uma  verdade, 
qfte  ninguém  de  boa^jS  p6de  contestar.  Deve  çom- 
tudo  confe^sar-se^  que  não  tem  concorrido  pouco  para 
esse  inexacto  conhecimento '  da  bi$lom  pátria,  amda 
p/OiJP^  ^çpwJiçí,  da  gpcjni  prfa  posição  qqe  pccupaai  na 
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sociedade,  se  deyéra  esperar  mais  llhislração,  a  falta 
de  um  compendio  que  satisfaça  a  todas  as  indicações 
da  tciencia. 

Os  nossos  livros  históricos  modernos,  sem  fallar  na 
Bittaríu  de  Portugal  áo  sr.  A.  Herculano,  magnífico 
monumento  do  talento  e  saber  de  tão  conhecido  escri- 
ptor  (e  este,  pela  yastidão  do  seu  plano,  não  o  contá- 
mos para  aqui)  são,  em  geral,  simples  chronicas,  pai- 
lido  reflexo  dos-  chronicões  da  edade-médía,  que  nem 
ao  menos  tem  aquelle  sabâr  antigo,  qae  nestes  se  en- 
contra, escriptos  sem  crítica,  e  muitas  yezes,  o  que  é 
peíor,  sem  senso  commum ;  sao  mais  a  biographia  de 
cada  um  dos  monarchas,  do  que  a  historia  de  um  povo, 
de  que  a  historia  de  uma  nação.  As  fontes  primitivas, 
que  se  devem  buscar  e  succar,  se  ^e  quizer  avaliar  o 
modo  de  ser  d'esse  povo  —  como  são,  pôr  exemplo, 
as  leis — que  significaifi,  que  reflectem  sempre  as  vá- 
rias modificações  porque  elle  tem  passado  nas  differen- 
tes  phases  da  sua  existência  social,  foram  quasi  intei- 
ramente despresadas,  ou  desconhecidas  para  os  aucto- 
res  daquelles  livros. 

Nem  que  estí?essemos  habilitados  com  os  estudos 
prévios,  necessários  e  indispensáveis,  poderíamos  sup- 
prir  nas  polumnas  d 'este  jornal  similhante  falta.  Lem- 
brámo'-nos,  porém,  que  poderíamos,  satisfazendo  á  parte 
histórica  d  elle,  desbravar  o  caminho  a  quem  quer  que 
no  futuro  emprehender  este  trabalho,  escrevendo  alguns 
apontamentos  sobre  os  mais  curiosos  pontos  da  nossa 
historia. 

(Continua.) 
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Pecc^adora* 

S«  ba  bi  algiMni  itcmpto  do  pec««do, 
^e  loe  atire  a  priactra  pedra. 

I. 

(GqbUbmçXo.) 

Uma  noite  de  novembro,  do  anuo'  a*  que  nos  referi- 
mos, estavam  o  senhor  e  a  senhora  de  Osscr  reunidos 
n'um  lindo  aposento,  mobilado  segundo  o  gosto  dos 
últimos  annos  do  império,  a  que  os  amigos  da  casa  da- 
vam o  nome  de  templosinho,  ou  sala  azul. 

Para  quem  não  ignorar  as  tendências  mythologicas 
da  moda,  naqudla  época,  ha-de  parecer  lógico  é  pró- 
prio este  ndme  de  tcmplosinhb,  applicado  a  um  gabU 
nete :  esta  denominação  motivava,  com  effeito,  certas 
bonitas  phrascs  como  a  '  divindade  deste  templo  *  etc. 

E  de  resto,  era  um  delicioso  retiro,  apezar  da  rigi- 
dez depravada  das  decorações,  aquelle  templo ;  via-se 
allí  resplandecer  o  gosto  delicado  de  Robertina.  Era 
alli  que  a  gentil  senhora  estava  á  sua  vontade.  N'um 
sophá  via-se  um  bordado  por  concluir.  A  sua  harpa, 
escondida  no  vão  de  uma  janella,  levantando  a  extre- 
midade da  cortina,  mostrava  o  elegante  contorno  do 
Meu  triangulo  doirado. 

Por  cima  do  fogão,  em  cuja  pedra  se  viam  alguns 


destes  objectos  curiosos,  ordinariamente  japouczes,  es- 
tavam os  retratos  do  barão  e  da  baroneza,  pintados  por 
Isabey,  Yandick  da  miniatura,  semi-escondidos  pelas 
folhas  e  flores  de  dois  arbustos-gíéstas,  viçosos  e  fres- 
cos no  seu  jardim  de  porcellana. 

De  cada  lado  das  paredes  pendiam  bellos  quadros. 
Aqui  um  eshoceto  de  Prud'hon ;  alli  uma  daquellas  de- 
liciosas palzagcns  de  Demarne ;  além  ainda  outra  paiza- 
gem  de  Michalon-rÊpíque. 

A  sala  azul  não  fazia  parte  integrante  do  palácio  de 
Osser;  occupava  todo  o  primeiro  andar  do  kíosco, 
levantado  no  centro  de  um  bel  lo  jardim,  que  se  com- 
municava  com  o  principal  corpo  do  edificio  por  uma 
galeria  de  vidraças,  toda  cheia  de  flores. 

A  fachada  principal  do  palácio  d*Osser  deitava  para 
a  rua  Ghauchat,  e  o  muro  do  jardim  acompanhava  uma 
parte  da  rua  de  Provença. 

Era  uma  fria  noite  de  novembro.  O  vento  soprava 
furiosamente,  sacudindo  lá  fiSra  os  ramos  despidos  das 
arvores,  e  fustigando  os  caixilhos  das  vidraras.  Aquelle 
aposento  interior  não  chegava  o  arruido  de  Paris;  a 
tempestade  alli  reassumira  aquelle  caracter  grave  e  ter- 
tivel,  que  geralmente  perde  passando  pelo  tumultuar 
de  uma  grande  cidade.  Quem  ouvisse  somente  aquella 
harmonia  magestosa,  julgar-se-ía'  n*algum  arruinado 
castello  da  Bretanha,  açoutado  pelo  vento,  a  sentir  gy- 
rar  alegremente  o  catavento,  que  range  e  verga,  mas 
insulta  e  despresa  o  esforço  do  vendaval. 

Robertina  e  seu  marido  estavam  assentados  um  de- 
fronte do  outro,  aos  dois  lados  do  fogão,  onde  estalava 
um  excellente  brazeiro.  Entre  elles  erguia-se  uma  me- 
sasinha  sobre  a  qual  se  viam,  dispostos  com  uma  sy- 
metria  que  ainda  não  fora  alterada,  alguns  pratos  de 
dcsêerê,  Çonao  fazia  muito  frio  Robertina  resolvera  na- 
quelle  dia  jantar  na  sua  bergère  (cadeira-de-braços)  a 
abrigo  de  tépidas  almofadas  de  veludo. 

Os  dois  esposos  haviam  acabado  de  jantar  sós  por 
sós.  Eram  ambos  moços  e  formosos.  Quem  estivesse 
desprevenido ,  consideraria  o  seu  notiivel  isolamento 
voluntário,  como  reflexo  daquella  felicidade  pura  e 
socegada  dos  primeiros  dias  de  uma  líníão  desejada. 

E,  todavia,  não  era  assim.  Na  physionomia  de  Ar- 
mando notaria  qualquer  bom  observador  um  tal  ou  qual 
vestígio  daquelle  enojo  incurável  das  pessoas  ociosas  e 
muito  felizes.  A  expressão  do  seu  olhar  era  affectuosa, 
mas  distrahida. 

Robertina,  durante  o  jantar,  ultrapassara  mesmo  as 
raias  da  sua  doce  alegria  habitual.  Ria  ás  gargalha- 
das, sem  que  a  conversação  desse  logar  a  similhante 
hilaridade.  Outras  vezes,  sem  motivo  apparente,  gela- 
ta-se-lhe  o  sorriso  nos  lábios,  e  uma  pallidez  passageira 
tingi a-lhe  o  rosto. 

Naquelle  momento,  uma  preoccupação  penosa  e  forte 
parecia  absorvè-la  inteiramente.  Tinha  as  mãos  cruza- 
das sobre  os  joelhos,  e  os  seus  bellos  olhos  muito  aber- 
tos, mas  como  pasmados. 

Armando  acabava  de  abrir  uma  carta^  que  Ha  attea- 
tamente. 

A  baroneza  ergueu  uma  das  mãos,  e  pássou-a  lenta- 
mente pela  testa.  Um  leve  tremor  agitou-lhe  as  pálpe- 
bras, e  uma  lagrima  deslison-lhe  pela  face. 

Foi  obra  d'um  segando. 

Quando  Armando  fechou  a  carta*,  Robertina  sorria 
angelicamente.  ^ 


REVISTA    POPULAR. 


2ft8 


— Péssimo  tempo  para  a  minha  pobre  Florencia! 
disse  o  barão ;  tinha  feito  melhor  se  esperasse  alguns 
dias  para  emprebender  viagem. 

' — Minha  bóa  cunhada !  replicou  a  baroneza ;  tomara 
já  vô-la ! 

Armando  empurrou  a  mesa,  e  chegou  a  sua  cadeira 
da  de  sua  mulher. 

—  Muito  folgo  que  se  estimem  assim  ^mbas,  disse, 
beijando  a  mio  de  Robertina. 

O  vento  soprava  cada  vez  mais  violento  lá  fora.  Os 
vidros  tremiam  ao  choque  repetido  da  saraiva.  O  barão 
estremecia  de  satisfação  aos  vãos  esforços  da  tempestade. 

—  Olha,  Robeiilna»  continuou  elle  com  um  meigo 
sorriso — é  a  última  noite  que  passámos  sósinhos. . . 
Amanhã  estará  Florencia  eatre  nós. 

Robertina  não  respondeu.  Sorria  também  ;  mas  com 
aquelle  sorriso  machinal,  como  eH^reotypado,  que  se 
conserva  em  torno  da  bócca  muito  tempo  depois  de  se 
ter  desvanecido  o  pensamento  que  o  fez  despontar. 

Armando,  pela  primeira  vez,  julgou  perceber  nella 
o  quer  que  é  de  extraordinário,  e  sentiu  renascer-lhe  no 
peito  vaga  inquietação. 

Soaram  então  na  pêndula  sete  horas.  A  primeira 
pancada,  Robertina  estremeceu  violentamente,  e  fez-se 
pallida  como  uma  defuncta. 

—  Que  tens?  disse  Armando,  seriamente  assustado. 
Robertina  fez  um  esforço  para  sorrir  ainda.  Mas  não , 

pôde>  As  suas  feições  tinham  uma  expressão  de  afflic- 
ção  íntima. 

— Não  sei . . .  murmurou  ella. . .  estou  muito  in- 
commodada . . .  permitte-me  que  tne  retire  para  o  meu 
quarto . . . 

—  £u  te  acompanharei,  acudiu  Armando,  procuran- 
do segura-la. 

Robertina  desprendeu-se  dos  braços  de  seu  marido, 
carregou  levemente  as  arqueadas  sobrancelhas»  e  disse  : 

—  Tenha  compaixão  de  mim ...  já  lhe  disse  que  es- 
tou muito  incommodàda . . .  tudo  me  afllíge . . .  quero 
estar  só ! 

Armando  recuou,  Surpreso  e  triste.  Robertina  atra- 
vessou o  gabinete,  andando  a  custo,  e  saiu. 

Era  uma  mulher  tão  egual  de  coração ;  um  caracter 
tão  superior  aos  vãos  accessos  dos  caprichos  femenfs, 
que  Armando,  ao  principio,  não  julgou  dever  assignar 
outra  causa  ao  padecimento  de  Robertina,  senão  aquelle 
incidente. 

Ficou  sósinho  no  gabinete  azul,  descontente  e  aflli- 
eto.  O  fragor  da  tempestade,  que  rugia  furiosa,  longe 
de  produzir  nelle  uma  reacção  saudável,  entristecia-o 
ainda  mais. 

Aquelle  amor.  que  esfriara  no  ociò,  revivia  violento. 
£  ao  mesmo  tempo,  no  íntimo  do  coração,  começavam 
vagas  aspirações  de  ciúme  a  tortura-lu  surdamente. 

Mas  de  que  havia  elle  ter  ciúme? 

Quem  sabe  ? . . .  Armando  não  tinha  outro  motivo  se- ' 
não  a  larga  resistência  de  Robertina ;  mas  todos  sabem 
que  é  qualidade  essencial  do  ciúme  não  ter  razão. 

Entretanto,  durante  uma  hora,  pôde  cont^r-se.  De-* 
pois  saiu  do  templosinho,  e  dirigíu-sc  para  o  quarto. 
de  sua  mulher.  Queria  vê-la,  fallar-lhe. . .  A  chave  es- 
tava na  fechadura.  Nio  se  via  luz  no  aposento. 

Armando  travou  da  chave,  e  fè-la  girar;  mas  tão' 
perturbado  estava,  que  em  logar  de  abrir»  fechou  a 
porta  a  doas  voltas. 


Escutou.  Robertina  parecia  não  (er  dado  fé  daquelle 
motim.  ' 

—  Dorme . . .  pensou  o  barão. 

£  não  se  atreveu  a  abrir  a  porta. 

Robertina,  ordinariamente,  não  tinha  vontade  pró- 
pria, mas  quando  por  acaso  assim  o  resolvia,  então  re-* 
vcstia-se  de  uma  firmeza  tranquílla,  e  não  sabia  ceder. 

Armando,  cada  vez  mais  descontente,  porque  a  cons- 
ciência, que  tinha  do  seu  absurdo  ciúme,  o  envergo- 
nhava, afTastou-sc ;  e  querendo  repellir  importunos  e  ter 
nazes  pensamentos,  mandou  pór  a  carruagem»  sem  mes- 
mo saber  para  onde  se  dirigiria. 

Já  depois  de  se  haver  assentado  nas  almofadas  do  seu 
magnifico  trem  veiu  o  lacaio  receber  as  suas  ordens. 

—  À  ópera!  disse  elle. 

Quando  pronunciava  esta  palavra,  uma  mulher  de 
mantilha  escura,  virando  com  rapidez  a  esquina  da  rua 
de  Provença,  tomou  pelo  passeio  entre  a  carruagem  e 
a  porta  do  palácio ;  c  vendo  que  o  lacaio  lhe  obstruía  o 
caminho  por  aquelle  lado,  recuou  precipitadamente»  e 
foi  dar  volta  por  fora  da  carruagem. 

Armando  vira  esta  mulher. 

Soltou  um  grande  grito,  e  inclinou-se  para  fora  da 
vidraça. 

A  mulher  ia  então  do  lado  opposto.  Armando  aticou- 
sc  para  este  lado  também. 

O  trem  estremeceu. 

—  Pára  1  pára !  bradou  o  barão  com  voz  tão  commo- 
vida,  que  lacaio  e  cocheiro  desceram»  assustados,  dos 
seus  assentos. . 

A  mulher  entretanto  corria  como  desesperada,  fu- 
gindo ao  longo  das  casas. 

Armaiido  saltou  como  doudo  para  fora  da  carrua* 
gem.  Tinha  as  feições  transtornadas.  . 

£ncostou-se  um  instante  á  porta  do  palácio,  segu- 
rando o  peito  com  as  duas  mãos,  como  se  quizesse  evi- 
tar que  o  coração  lhe  fugisse  delle. 

Depois,  respirando  longamente,  e  empurrando  os  cria- 
dos, que  pretendiam  segura-lo,  correu,  debaixo  d'uma 
torrente  de  chuva  e  graniso»  em  seguimento  da  mulher 
da  mantilha  preta. 

PASSAGEM  6.  lOQUP. 

Armando  reconhecera  Robertina  naquella  mulher. 

Tinha  d 'isto  toda  a  certeza ;  aSirma-lo-ía  debuxo  de 
juramento. 

Foi,  pelo  menos,  a  impressão  primeira  que  lhe  fez 
pular  o  coração  no  peito,  e  que  o  atirou  meio-doudo 
fora  da  carruagem. 

Esta  idéa,  formulada  uma  vez  no  seu  espirito,  nao 
podia  facilmente  desvanecer-Se,  porque  não  reflectia. 
Tinha  a  cabeça  pelos  ares ;  e  a  sua  perturbação»  au* 
gmentada  pelo  esforço  violentíssimo  que  fazi^,  tocava 
as  raias  do  delirio. 

De  resto,  nem  tanto  era  preciso  para  excitar  b  éiu- 
me  d' Armando.  O  barão  era  cioso  por  natureza;  e  se 
desde  o  seu  casasiento,  este  sentimento  estava  como 
adormecido  no  seu  peito,  não  era  por  inteira  e  illimi» 
tada  confiança  que  tivesse  na  virtude  de  Robertina. 

A  confiança  de  Armando  era  muito  modesta.  Robe»- 
tina  vivia  n*uma  esphera  superior.  Elle  vja-a  debaixo» 
e  não  a  comprehendia. 
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Hayia  ainda  outra  razio. 

Armando,  já  depois  de  casado,  correra  um  grave  pe* ' 
rigo.  A  sua  liberdade,  a  sua  vida,  talvez,  haviam  sídò 
seriamente  ameaçadas,  c  o  ciúme,  quando  nao  é  moti- 
vado, falia  alto  no  excesso  do  ócio. 

Ko  tempo  do  Império,  a  fortuna  de  Armando  tinha 
sido  tão  rápida,  e  digâmo-Io  assim^  tão  pouco  justíG- 
cada,  qtie  até  os  leaes  da  corte  imperial  se  atreveram 
a  mtirmurar  baixinho  delle.  Por  mais  fortes  razões,  os 
da  restauração  deviam  considerar  aquelle  mancebo  que 
tínham  encontrado  de  posse  do  logar  de  um  veterano 
d*administração,  como  um  prodigio  de  favoritismo,  e 
por  uma  deducção  rigorosa,  como  um  capacho  do  im- 
perador. 

Ora,  depois  dos  cem  dias,  passára-se  na  Moeda  um 
caso  bastante  extraordinário,  com  que  os  jomaes  Oze- 
ram  multa  bulha,  e  que  deu  muito  que  fazer  á  poli- 
eia.  Os  cunhos  com  a  effigie  do  imperador,  que  ha- 
viam servido  durante  os  cem  dias,  desappareceram  mys- 
teriosamente,  sem  que  se  podesse  accusar  desta  sub- 
CracçSo  senão  um  membro,  ou  os  membros  da  antiga 
administração  da  Moeda.  Feito  de  ladrão  vulgar  não 
podia  ser,  porque  nos  armazães  do  ouro  e  da  prata  pão 
^e  encontrara  a  mais  pequena  falta. 

Que  fim  se  pretenderia  com  esta  subtracção? 

Kão  devia  estranhar-se  que  um  governo  recentemente 
.«restabelecido  visse  neste  facto  symptomas  de  conspiração, 
oa  pelo  menos  o  indicio  de  esperanças  e  de  reservados 
.pensamentos  políticos.  Era  fácil  de  adivinhar  que  aquel^ , 
>Ies  cunhos  roubados,  fúnccionariam  á  menor  tentativa 
da  revolução  comprimida,  mas  não  vencida.  Era  tnn 
meio  qtfe  o  derrotado  bonapartismo  punha  de  reserva  { 
)para  os  fiituros  combates,  e  uma  vingança  preparada ' 
p^a  o  ftotiiro. 

Os  membros  dâ  adteusfstraçSo,  que  se  haviam  éon- 
tfetvado  nos  seus  logares,  estavam  naturalmente  a  co- 
hetio  de  qualquer  suspeita.  Restavam  os  dimittidos — 
os  descontentes.  Entre  estes,  o  de  mais  elevada  cathe- 
goria,  e,  ao  mesmo  tempo,  o  mais  moço,  aquelle  que 
mais  devia  sentir  a  falta  do  regimen  imperial,  era, 
sem  contradição,  o  barão  d'Osser.  Com  effeíto,  este  in- 
dividuo fora,  em  toda  a  extensão  da  palavra,  uma  crea- 
lura  do  imperador :  sobre  elle  recaíram  todas  as  sus- 
,|)eita8. 

Armando  tinha  casado  batia  seis  mezes  apenas. — 
Levava  a  desgraça  do  seu  .monarcha  com  paciência. 
Entrétantof,  no  palácio  d'0$ser,  havia  um  mysterio^- 
vnho,  que  não  o  era  de  certo  â'amor.  Uma  casinha  es- 
•<:ura,  espécie  de  vão,  onde  se  guardavam  as  ferramen- 
^^  aô  jardim,  <ftte  a  nhiguem  encommodava,  e  em  que 
iningtlem  tilo  pouco  pensara,  tinha  soflirido  uma  modl- 
£cação  considerável. 

!Havia-se  mandado  tápat  a  entrada  do  tal  quartosi- 
iSfio,  que  dava  para  um  corredor  do  palácio. 

Algtins  dias  depois  daqueHa  tarefa,  desapparcceu  de 
táUtk,  s6m  pedir  os  seus  Ssdarlos,  um  criado  d*Arman- 
do,  que  se  chamava  Germano  Barronx. 
(Continua.) 


tas.  Assim  se  fez,  e,  como  se  previra,,  o  resultado  foi 
espantoso. 

Na  semana,  que  acabou  em  2i  de  novembro  de  1839, 
entraram  na  caii^a  do  correio  1,585:973  cartas. 

No  anno  seguinte,  mesmo  mez  e  semana,  3,456:115. 

Em  1845,  idem,  idem,  5,666:759. 

Em  1849,  idem,  idem,  6,849,126. 

Esta  differença  prova  incontestavelmente,  que  a  ele- 
vação do  porte  era  prejudicial  i  circulação  natural  das 
idéas. 


i^  pwfé  4as  cana*  na  Inglaterra* 

Ba.  ãéz  annos  prbpox^M.llotvtând-Bíll,  q«te  se  c/stabe- 
lecésáe  um  ik)i^  egnal  e  dlininato  para  todas  as  cdr- 
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iyva,*. 

Rilorairf  «Ba  ^js  m 


I. 


Sb  não  t5ra  o  refrigério. 
Que  a  minha  lyra  me  traz» 
Quando  das  trevas  ho  império. 
Se  tolda  todo  o  hemispherlo» 
£  me  cerca  de  mysierío 
Essa  tristeza  tenaz  — 
Ai !  de  mim  o  que  seria* 
Se  não  fora  a  poesia. 
Que  me  dá  conforto  e  paz ! 

Ave  dê  branca  plumagem, 
YensHBae  na  mente  pousar ; 
Do  céu  me  trazes  mensagem, 
£  com  tnystica  linguagem  , 
'  Me  ensinas  a  ter  coragem 
Para  as  máguas  arrostar. 
Amenisas-me  a  saudade. 
Nos  êrmQS  da  soledade 
Vefts-me  flprç*  â«s(òlbar. 

Bem  hajas,  ó  poesia. 
Que  assim  me  rasgas,  o  véu 
Que  a  minh*  alma  ennegrecia. 
Teu  brando  fulgor  me  guia. 
Como  o  astro  que  allumia 
Ao  navegante  o  escarcéu. 
Bem  hajas,  ó  minha  lyra. 
Comigo  canta  c  delira . . 
Subamos  amb9s  ao  céu  ! 

tt. 

A  que  asylo  m%  transportíis, 
A  que  estranha  região? . . . 
Abresrmc  rúbidas  portas, 
E  dè  estrellas  semi-morl^s      , 
fiá  vèJQ  o  casto  clarão  J . . .   '    * 

Cândidas  nuvens  se  eslcadeça)QQ|^ 
Em  tapetes  de  vapor ...  f] 
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Magos  perfumes  se  acc^ndem, 
B  pelo  espaço  recendem 
CkiÉi^  susfôros  d^aoior* 

Arrobada  em  mel^dia^ 
D' aqui  se  escuta  uma  voz  . . . 
IFoDde  tem  esta  harmonia  T 
Um  aojo  nos  fallaria  ? . . . 
NSo«  ó  lyra.  Estamos  sós. 

4Jae  ^hantafifka  morada ! 
£  éús  ioiibos  o  paiz  ? . . . 
Ê  reino  de  occnlta  fada  7 . . . 
Ê  gmta  aeria,  incantada, 
Onde  vagueiam  houris  ? 

Ao  éden  me  Craosportaste^ 
Ó  lyra,  que  Deos  me  deu, 
£  se  o  éden  me  amostraste. 
Agora  os  véus  lhe  rasgaste . . . 
Vejo  um  mundo  que  é  só 


Hl. 


Entre  inefáveis  delícias^ 
Minha  mãe  eu  vejo  aqui, 
Que,  trasbordando  em  caricias. 
Desvaira,  tolqça  e  ri. 
•»^0h !  filho,  me  diz,  qoe  adoro. 
Por  quem  sempre  ao  céu  imploro. 
Vem  pôr  termo  á  minha  dór : 
Vem  coasolar-rae  a  existência. 
Que  definha  nesta  ausência. 
Como  á  sede  mnrcha  a  flor. 

Vejo  meu  pae. . .  Como  é  nobre 

Do  seu  rosto  a  pallidez! 

Pensa  em  mim. . .  Lá  me  descobre  . 

Vou  abraça-lo  outra  vez  ! 

È,  fartando  o  meu  desejo. 

Vou  depór-lhe  um  terno  beijo, 

Respeitoso,  em  cada  cã ; 

Vou. . .  Oh  !  Deus !  mas  que  diviso  i 

Esta  face,  este  sorriso  . . . 

Não  rae  engano. . .  Ê  minha  irmi ! 

Tenho  a  meu  lado  um  amigo, 
Que  se  ufiina  em  ser  leal. 
Que,  Ikre,  carpiu  comigo 
Os  grilbõps  de  Portugal. 
Irmãos  h*alma,  irmãos  na  crença, 
Na  an)plidão  dos  céus  immensa 
Vimos  fito  o  rei  da  luz. 
lunlQS,  a  lua  cantámos* 
Jtuoios,  na  serr«,  adoiânos 
Entre  as  penhas,  uma  cruz. 

Ai!  è6  a  não  vejo. . .  È  elia ! 
Não  me  ceg»  uma  illusãa; 
Este  anceio  m*o  revela. 
Esta  igpoU  pulsação ... 
Ji  me  inlcvonos  seus^  olhos. 


Sue  da  vida  entre  os  abrolhos 
;e  vertem  meigo  frescor ; 
fá  deliro  e,  sem  consielho, 
A  seus  pés  dotiro  o  joelho. 
Fico . . .  id(^atra  d'amor. 


IV. 

Oh !  bem  haja  a  poesia, 
Que  me  trouxe  a  um  mundo  tal. 
Em  que  descubro  á  porfia 
Ora  o  seio  maternal, 
Qne«  em  pequeno,  me  acolhia ; 
Ora  o  pae,  que  me  carpia ; 
Minha  irmã,  que  me  sorria; 
Um  amigo  —  uma  harmonia ; 
Os  olhos,  em  que  me  eu  via. 
Como  em  espelho  virginal . . . 
Oh !  bem  haja  a  poesia 
Que  me  trouxe  a  mundo  tal ! 

. .  1847. 


A.  P.  DÀ  Cunhai 


mm  wmm  i  htíiim 

A  BXPosiçÃo  dot  prodactot  da  industria  oBcioiíal  lia^de  ter  lo» 
gar  na  sala  do  risco  (no  arsenal  de  marinha),  onde  detde  j4  le 
recebem  ot  objectos  destinadot  á  metoii  exposiçlò. 

A  Sociedade  Promotora  prometke  unm  ncdalb»  d*oiivo  ad 
inventor  d^algoma  maohina,  ou  qnalqner  outr»  objMto^  enja 
reconheelda  utilidade  sC()a  extremamente  seniível  á  aavt^n^Of 
á  afrícuitura,  oo  i^industvia  em  iterai. 

Também  se  distribuirão  J£  medalhai  de  prata*  pelea  'mnm 
tores,  ou  aper^dçoadore»  de  machinat,  ioitiamettto«f  pBodwiiM 
e  processos,  de  que  raeuUam  interease»  visivei»  pam  a  Imloitiitt 
em  çeral. 

Constados  que  mttitos  artistas  e  fabricaatat  eitSo  traballinn» 
do  aeiívnmonte  para  a  exposição,  que  oumeywá  em  oiihibioi 
Bom  serA  que  os  agrfcnltores  se  nfto  esqueçam  da  eipomçãoj 
Porque  nio  hSo^de  apparecer  w  Ttafaos,  por  ezemplot  amim 
como  apfwrecem  oa  prâduatoa  daa  outras  industriat  í 


CORRESPONDEirCIA. 

Sr.  Bedactor.:. 
Fazkr  a  todos  conhecidos  os  talentos  ignorados^  a  qvm 
o  nosso  tão  beilo  palz  tem  dado  o  ser ;  animar  esses 
talentos  publicando  os  seus  nomes  pela  imprensa,  é  un 
dos  mais  sagrados  e  mais  subtimcs  deveres  do  jorna- 
lista ;  — CO  bem  reconhecido  amor  da  pátria  e  das  suas 
cousas,  quo  apparece  em  todas  as  coltunnas  da  RemUt 
Poptdar,  é  um  motiva  mais  para  me  animar  a£á2ep'co« 
nbeeer  a  V.  um  dos  maiores  talentos,  que  nesta  t*^ 
dade  tenho  conhecido ;  admiro-me  somente  de  que  t^ 
oonhecendo  toda  ella  a  grande  habilidade  de  um  ds 
seus  filhps,  seja  eu,  de  longes  terras,  mas  portuguezas, 
o  primeicQ  que  la.nce  mão  da  penna  pitrít  dar  át  co- 
lumnas  de  um  Jornal  o  nomo  de  João  ^'emamàii  Hen^ 
Tiques  Ferreira  das  Neves, 

Este  joven,  que  ainda  íAo  conta  três  tudtos  cornph^- 
tos,  tem  sido  um  portento  oa  arte  de  gravar  goí  má* 
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cleira;  sem  mestre,  c  o  que  mais  é,  sr.  Redactor,  sem 
oneios,  nem  protecções ;  admira  como  conseguia  fazer 
•obras,  que  se  bem  que  não  são  um  primor  d 'arte,  po- 
dem comtudo  chamar-se  bem  acabadas,  altendendo  ás 
circumstancias,  que  acima  deixo  apontadas. 

.Não  são  isto  palavras,  sr.  Redactor;  eu  documento. 
Inclusas  encontrará  V.  duas  gravuras,  uma  do  Jtía- 
gazin  Pittoresque,  outra  da  Jllustração  Franceza,  que 
provaià  sufficientcmente  quanto  tenho  avançado. 

Desejo  que  V.  dê  á  estampa  o  nome  d'este  joven, 
que  tanto  se  distingue  cm  tão  precoce  cdade,  como 
também  o  do  digno  bacharel  em  medicina,  o  sr.  José 
António  de  Sousa  Dória,  que  de  ha  pouco  tempo  para 
cá  o  tem  protegido,  mandando-lhe  dar  mestre  de  dese- 
nho, e  tudo  o  mais  que  aqui  se  pode  aprender  naqucilc 
género. 

Se  a  um  cantinho  do  seu  interessante  jornal  couber 
este  meu  fraco  tributo  ao  gcnio,  muito  obsequiará  Y. 
aquelle  que  tem  a  honra  de  ser,  etc. 

J.  Â.  B.  A. 
Coimbra  27  d*agosto  de  1849. 
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O  Inclustriaclor 

JOINAL  PRÀTICb  DE  SCIENCU  E  iríDUSTRIA. 

£  TÃO  reconhecida  a  utilidade  desta  publicá<;âo,  que  nSo  pode- 
mos deixar  de  nolicia-lii  úqueiles  que  se  interessam  pela  educa- 
ção dos  que  se  dedicara  &  industria. 

Acham-se  já  publicados  dois  números  d* este  interessante  pe- 
riódico, que  se  publica  mensalmente. 

O  n.**  1  trax  um  artigo  importante  sobre  o  estado  da  nossa 
agricultura,  o  começo  de  uma  descri pi^ão  mui  singela  e  intelti- 
givel  das  machinas  de  vapor,  adaptada  á  capacidade  de  leitores 
openuriot ;  um  outro,  conscienciosamente  redigido,  sobre  a  dou- 
radnra  galvânica ;  um  sdbre  ligas  metálicas,  é  vários  outros  ar- 
tigos^ ou  notas,  de  verdadeiro  interesse  para  os  que  dirigem  fá- 
bricas, ou  exercem  a  industria  em  todas  as  proporções. 

No  D.®  £  apparece  o  principio  de  ura  pequeno  resumo  de 
geometria  prática  elementar,  cuja  falta  se  fas  todos  os  dias  sen- 
tir aos  qae  nfto  podem,  fiela  sua  educação  deficiente,  consultar 
«i  livros  onde  a  scíeocia  vem  exposta  e  adequada  a  fins  indus- 
triaes.  Segue-«e  um  artigo  em  que  se  demonstra  a  necessidade 
de  aprender  por  princípios  as  artes  agronómicas,  e  se  dá  a  clas- 
sificação, que  se  pdde  adoptar  no  ensino  completo  da  profissão 
agrícola.  Vem  depois  a  continuação  das  machinas  de  vapor,  e 
da  memoria  sobre  a  galvanoplastíca  ;  o  seguimento  de  umartif^o 
sobre  a  arte  de  tornear,  começado  no  n.®  1;  o  principio  de  um 
trabalho  sobre  as  noções  tbeorico-prátícas  da  relojoaria ;  e  vá- 
rios outros  apontamentos  indii»triaes  interessantes. 

Esta  publicação,  cuja  extracção  tem  já  crescido  além  das  es- 
peranças dos  seus  redactores,  sae  nitidamente  dos  prelos  da  Im- 
prensa Nacional,  e  vem  illustrada  com  bem  executadas  gravu- 
ras, para  completa  inlelligencia  do  texto. 

RecommendAmos  o  Jnftuttriador  ao  pábiico,  como  um  pe- 
riódico que  a  todos  interessa,  e  que  devem  possuir  todos  os  que 
se  dedicam  a  algum  dos  numerosos  ramos  da  Industria  nacio- 
nal, que  todos  acharão  no  Induslriador  artigos  que  os  possam 
iUustrar  e  dirigir  no  melhor  desempenho  dos  seus  mesteres. 

Assigna-se  para  o  Industriador^  que  contam,  p«?lo  menos, 
DUAS  FOLHAS  DB  iMPRBssÂo,  com  as  condlçÕes  seguintes: 

Por  um  anno ^ , . .  1^440  réis. 

Por  seis  meies 7fiO    n 

Avulso.  ........  • 160    m 

Paga-se  no  actu  da  entrega. 

As  subscripções  fazem*se  oa  loja  do  sr.  Lavado,  e  nas  mais 
do  costume. 


Vingado  foi  teu  rapto,  6  bella  Helena.^  . 
Tantos  annos  depois  de  f  rina  guerra,     } 
Quando  alcançou  por  mim  grego  ardiloso!  » 
A  cinzas  reduzir  de  heroes  a  terra.  y 


Oh  I  deixa  que  eu  viva 
Em  doce  illnsão ! . . . 
Não  venhas  trazer-me 
Acerba  afllicção ! 

Quando  tua  luz 
A  mente  esclarece, 
Logo  a  eápVança 
Desmaia  e  fenece. 


Torna-se  a  vída; 
A  tua  chegada. 
Em  árido  ermo, 
Que  nos  guia  ao  nada. 

Cruel !  le  ne  roubas 
Esperança  e  saudade . . 
Deiza-me  sequer 
A  doce  amizade  >! 

J,  J.  Pestana. 


iva  CAMPO. 


UM  POETA. 


IVa  próxima  «e^aiiitc  fiemana  eomeea- 
r&  a  distrtliatçfto  do  Ammjliuam.  PopviiAm 
de    1950. 


ILI.I.IJ!iTRJLÇAO  HBSPAníHOIiA 

AVISO  AOS  SENHORES  ASSI6NANTES. 

Constando  á  direcção  da  Revista  Popular ^  que 
alguns  dos  senhores  assígnautes  da  lllustraçõo  se 
queixam,  com  muita  razilo,  de  que  recebem  tarde 
os  números  d*cste  jornal,  vfi-se  a  mesma  direc- 
ção obrigada  a  declarar,  que  a  distribuição  desta 
folha  começa  logo  que  chega  do  correio,  tendo 
com  elle  a  maior  attençUo,  tanto  os  empregados 
do  escriptorio  da  Bcvisla,  como  o  sr.  Lavado, 
commissario  da  empreza.  É  d'esperar  que  estas 
faltas  se  nào  repitam,  porque  o  sr.  Fernandes  de 
los  Rios  tem  sempre  muito  cuidado  em  sustentar 
o  credito  das  suas  excellentes  publicações. 
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1849. 


i^  Madrid. 

Sl_Gaada]axara. 

3 — Soria. 

4— -Cuenca. 

5 — Toledo. 

6 — Mancha. 

7 — Córdova. 

8 — Jaen. 

9  «-Granada. 
10— Sevilha. 
11 — Alemtéjo. 

12-»£Ttreniadura  de  Hespanha. 
18 — Extremadnra  de  Portugal. 
14 — Beira. 


15 — Salamanca. 

16  — Valhadolid. 

17  —  Segóvia. 
18— Ávila. 
19 — Zamora. 
20  — Leon. 
21 — Palmira. 

22  — Burgos. 

23  — Brioja. 
24 — Azagra. 
25 — Valenoia. 
26 — Mareia. 
27— Catalunha. 

28 — Entre-Douro-e-Minho. 


29— Traz-os-Montes. 

Qj  \  Galiza. 

32 — Ponferrada. 

33  —  Astúrias. 

34 — Baston  de  Laredo. 

35  —  Províncias  Vascongadas. 

36— Navarra. 

37— Algara. 


N,B. — Por  falta  d*espaço  nSo  vae 
neste  námcro  o  artigo  de  mnemónica,  a 
que  eita  estampa  pertence.  Irá  no  núme- 
ro seguinte. 


INSTRCCCiO  POPULAR. 


ZOOIiOGIA  — Baça»  liuiiiana». 

N2o  é  cousa  fácil  fazer  uma  cl^sificaçio  rigorosa  dos 
diversos  grupos  da  familia  humana;  comtudo  é  possi- 

▼OK.  IX.  —  Setehbro  22. 


vel,  tomando  por  base  as  tradições  históricas  e  reli- 
•giosas,  determinar  aproximadamente  cinco  raças,  que 
são  as  seguintes :  caucasica,  mongolica,  ethiope,  ma- 
laia e  americana. 

Raça  cauoaiica,  —  As  nações  que  pertencem  a  esta 
raça  occupam  toda  a  Europa,  menos  a  Laponia,  a  Fin* 
landía,  e  uma  porção  da  Rússia;  a  Ásia  occiáental,  a 
Turquia,  a  Arábia,  a  Pérsia^  a  Tartaría,  o  Afghanis- 
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lan  e  o  Indostão,  a  Africa  septentríonal  e  oriental,  a 
Barbaria,  o  Egypto,  a  Núbia  e  a  Abyssínía. 

Estas  nações,  ao  que  parece,  descendem  d'uma  tri- 
bu,  que  babittu  primitivamente  o  Cáucaso,  e  coe  for 
emigrações  succcssiva«  veiu  a  espalhar-se  pela  Europs, 
Azia  c  Alnca.  A  influencia  dos  dints,  e  outras  can- 
sas locaes,  espiioun  ês  díffnrenças  que  ka  entre  as  ds- 
çôes  4a  MeoMT  raça,  tt»s  v&o  poderam  destmtr  aioda 
os  caracteres  prisittiTos  dessa  ra^a. 

Estre  as  líagnas-mies  da  Enropa  e  da  Ária  occK 
denta)  aeba»-se  analogias  de  eoosiracção  grammatícal, 
e  siBÚlhagças  de  fticabalarío»  que  anlhortsam  a  h^pi^ 
thcse  de  qne  todas  theram  a  mesma  origem. 

A  raça  eaocaska  tem  a  pelle  branca,  qne  se  tisna 
mais  oo  nenos  pela  acção  do  calor  e  da  luz.  Os  ca- 
bellos  dos  indivtdnos  desta  raça  são  compridos,  a  bar- 
ba abnndante,  o  cranoo  volumoso,  o  nariz  arqueado  e 
saliente,  lábios  mediocremente  desenvolvidos,  barba 
proeminente  e  arredondada. 

Rapa  num^ica,  —  Os  caracteres  desta  raça  são :  cdr 
amareflada  da  pelle,  face  achatada,  maçãs  do  rosto  sa- 
lientes, nariz  peqneno,  lurgo  e  chato,  cabellos  pretos  e 
poucos,  pálpebras  fendidas  obliquamente,  intervalo  dos 
olhos  considerável»  craneo  spherico  ou  pjramidal. 

As  nações  desta  raça  occupam  a  Azia  septentríonal 
e  oriental,  o  norte  da  Europa,  e  o  norte  da  America. 

Admitte-se  qne  esta  raça  difira  de  tribns  nómadas, 
que  partiram  da  centro  da  Azia,  e  se  espalharam  pelo 
norte,  pelo  occidente,  e  pelo  oriente,  em  diversas  epo- 
chas.  Pertencem  os  chins  a  esta  rac^. 

Raça  ethiope — Pelk  negra,  on  parda  qnasi  negra, 
cabellos  curtos  e  encarapií^dos,  craneo  estreito  alon- 
gado de^  diante  para  traz,  maxíHas  salientes,  dentes 
obliquos,  lábios  espessos,  barba  reintrante.  O  negro  de 
Senegambia.  de  Guiné,  de  Sondan  e  do  Congo,  tem 
todos  os  caracteres  doeste  typo. 

Apezar  d'algumas  dififerenças  notáveis  podem-se  tam- 
bém incluir  na  mesma  raça  os  Hottentotes,  ficando  as- 
sim n'um  grupo  todos  os  negros  d' Africa. 

A  esta  raça  etbkipe  se  jantam  também  os  negros  da 
Oceania,  que  se  distinguem  dos  negros  d'Africa,  por- 
que lêem  es  cabellos  maiores,  e  pela  desproporção  en- 
tre as  extremidades  e  o  trotioo.  Sio  d' estes,  os  pretos 
da  nova  Hollanda,  e  os  qoe  se  encontram  geralmente 
em  Sumatra,  nas  Philrppinas  e  aas  Molucas. 

RaçãmãMa^-^Cfsutméámatsêf  em  principio  da  clas- 
sificação, todos  os  povos  da  Oceania  n'um  grupo.  A  raça 
a  que  se  chama  malail  é  caracterisada  pela  cór  escura 
da  pelle,  e  pela  abundância  dos  cabellos  negros,  enca- 
racolados e  grossos.  O  craneo  é  estreito  e  o  nai^z  grosso. 
Os  naturaes  de  Otaíti  teem  os  caracteres,  que  dístin- 
gnem  este  grupo.  Estão  no  mesmo  caso  os  habitantes 
de  Java  e  de  Madagáscar^ 

Raça  americana — Reuniram-se  em  nm  grupo  todas 
as  nações  americanas,  posto  qne  entre  eHas  se  encon- 
trem analogias  de  pequena  importância,  e  grandes  dif- 
erenças. A  cór  cobrada  da  pelle,  o  cabello  negro  a 
eomprido,  a  barba  rara,  o  nariz  proeminente,  a  cara 
tríaognlar,  o  craneo  alongado,  e  a  região  occipital  de-* 
primida,  são  os  caracteres  mais  geraes  da  raça  amati^ 
cana. 

Poster  qne  la  tenba  querido  expHcar  a  íormaf  ão  dos 
povos  da  América  por  emigrações  dos  poros  do  antigo 
Continente,  a  língna  que  elles  fallanii  diferente  d^s  lin« 


guas  do  antigo  continente,  authorisa  a  reunião  dos  po- 
vos americanos  em  uma  só  raç^i. 

A  separação  natural  da  America,  em  duas  partes 
■infto  dislinctas,  den  logar  á  sabdtvisio  tm  nações  da 
iUnerica  septcntrionai,  comprehendendo  a  gente  do  Mé- 
xico, àií  Califórnia,  ele. »  e  nações  da  Ameriea  roerU 
díooal,  coapreliendendo  os  povos  do  Periu  os  dúqui- 
los,  os  Caraíbas»  etc. 


ÀcÉRCA  da  fórma  do  globo  terrestre  boore  na  antigui- 
dade mui  excêntricas  opiniões,  algnmas  áas  qnaes,  to- 
davia, foram  professadas  por  i^iiosopbos,  cnjo  nome  a 
posteridade  sempre  saudw  com  respeito.  Homero  con- 
siderava a  terra  como  nm  plano  circular ;  Anaximenes 
e  Xenophanes  diziam,  qtxe  tinba  a  figura  d'nma  mon- 
tanha, cuja  base  se  extendia  ao  infinito;  e  qne  os  as- 
tros gyravam  em  roda  da  montanha ;  Heraeltdes  dava- 
Ihe  a  fórma  d'um  barco;  Lencippo  a  d^nm  tambcn-; 
Anaximandro  pensava  qne  era  similbante  a  nm  cylin- 
dro.  Houve  finalmente  quem  Hie  desse  a  fórma  cubica« 
e  a  fórma  hemispherica.  Tão  estranhos  absnrdos  provi- 
nham da  imperfeição  das  sciencias  cosmograpfaicaf  da- 
quelies  tempos,  ou  da  direcção  deflas.  ' 

Talvez  alguém  jnlgue  desacertado,  escreref^M  um 
artigo  em  pleno  século  dezenove,  para  se  ensinar  ao 
público,  que  a  terra  tem  a  fórma  sphcrka  •«  redonda. 
Na  verdade  todos  sabem  dizer,  que  a  terra  é  naa  bola, 
e  que  ha  antípodas;  roas  quantos  haverá,  qne  nesta 
doutrina  mais  nada  saibam ;  nem  nm  si  dos  argumentos 
que  affiançam  a  veracidade  de  sem  dito?  Sie  estes  argu- 
mentos ou  provas  de  tão  importante  verdade,  que  vamos 
apresentar  concisamente,  mas  «oa  sufBciente  clareza 
pWa  de  todos  serem  entendidos. 

Quando  estamos  no  meio  d' uma  vasta  planície,  em 
qualquer  logar  da  superfície  do  globo,  e  lançámos  a 
vista  ^B  roda  de  nós,  parece  que  occupâmos  e  eeotco 
d^om  círculo,  que  tem  por  circunferência  nma  Uwhà 
em  qne  o  céo  encontra  a  terra.  À  medida  qoeealni^ 
nhâmos  em  qualquer  direcção,  descobrimos  uma  por- 
ção nova  de  terreno  da  parle  para  onde  caminhámos, 
e  do  lado  opposto  deixámos  de  ver  uma  porção  egoal ; 
mas  sempre  parece  que  o  logar  que  occupémos  é  o 
centro  d'om  circulo  terminado  pelo  enconlra  de  cén 
com  os  Hmitos  do  horisonte.  Similhanles  appareneias 
nunca  poderiam  verificar-se  a  não  ser  convexa  a  anpcv- 
ficte  da  terra^ 

Quando  collocados  em  uma  praia,  em  qne  a  viMa 
possa  aiobgar-^e  por  nm  largo  horisonte,  assistiaMis  á 
partida  d'ttm  navio,  e  continuámos  a  obsenra-lo  Mxm 
as  ondas,  notámos,  que  passado  certo  tempo,  lhe  nSo 
vimos  o  casco,  e  que  progredindo  ellc  em  sua  derrota, 
na  mesma  direcção,  os  mastros  se  nos  vão  escondendo^ 
até  que  a  final  a  embarcação  desapparece  de  todo  do 
nosso  horisonte.  Phenomenos  inversos  presenceámoa, 
quando  o  navio  voga  directamente  para  o  logar  em  qm 
nos  achámos.  O  que  prUneh*o  vemos  nos  confins  do  ho- 
risonte são  as  extremidades  dos  mastros,  e  é  á  medida 
que  a  embarcação  se  aproxima,  que  vamos  vendo  dn 
cima  para  teixo  Iodas  as  outras  partes.  Os  mesn||>s 
phenomenos  se  offarecem  á  contemplação  do  nav^ 


RByi&rri:  popular. 


ttt 


«e  iflMa;  e  *fe  aprOKhna  4as  oaitas.  1^  pri- 
meiro caso  são  as  partes  mais  baixas  dos  ediíicioSr  as 
goe  primeiro  «e  lhe  fvrtam  i  vista ;  no  segando  caso 
appareeem  primeiro  as  fMirles  mais  elevadas. 

Obserta^ões  terrestres  da  mestna  ordem  das  *fae  aca- 
bámos de  citar»  fornecem  resultados  análogos;  eamas 
•  outras  proram  a  coiiTexí4aáte  «da  siipet€eíe  em  que 
aio  feitas. 

Oi^a  prova  é  dada  pelas  numereis  viagens,  qoe  se 
bio  feito  em  roda  éo  mundo,  éepois  que  João  ácbas- 
tíio  de  Elcan»,  que  acompanhara  a  ínfansta  «xpodieSo 
do  portogvez  Fomao  de  Magattnes,  arribara  á  Heapa- 
tàtík  em  lââl,  íenáo  ido  pelo  oeeáden^  e  vindo  {»lo 
orionte.  €«m  afoito,  grmide  nòmere  de  navegadores 
tam  descoberto,  em  svaa  longínquas  viagens,  ontro  céu 
eo«  ostras  esireNas,  vendo  a  parle  opposta  da  tpbera 
eriesle;  e  isto  em  qsalqoer  dirocçio  que  tevem  a  soa 
derrota.  Accessiveis  estio  ao  nauta  lodos  os  pontoa  da 
t«rra,  ae  exceptuarmos  as  regiões- vtsínbas  dos  pólos, 
«nâe  as  cireomataaeias  climatéricas  níe  aonsentcm  cr^ 
ganisações  humanas. 

Ê  teidados  na  eanseieneiosa  idéa  da  spbericidade 
dn  terra,  que  os  nnveganles  oesaai  snkar  a  vasta  ea- 
QBOsão  dos  mares.  Ê  nessa  mesma  idéa  que  élles  ba- 
anam  os  e^alos,  qne  tties  fnem  cada  dia  saber  o  lo- 
gar  em  que  se  acham,  quando,  nas  solidões  doooeaan, 
nenhuma  outra  cousa  os  pôde  dirigir  senia  a  ^esença 
dos  astros.  E  tão  certa  é  a  sphericidade  do  nosso  pla- 
neta, que  lomimdo  esta  per  base  de  «ens  ealculos,  não 
ae  enganam  em  suas  mais  delicadas  determ  nações. 

Estabeleçamos  ^ora  *  bypalènsn  ^  ser  a  terra  pla- 
na, e  vejamos  as  consequências  deduzidas  delia,  con- 
cernentes aos  phenomenos  celestes,  as  quaes  não  ex- 
primindo estes  phenamenos  que  observámos,  indicarão 
o  absurdo  da  hypothcse.  Pelo  contrário,  as  consequên- 
cias tiradas  da  hypothese  da  sphericidade  da  terra, 
acfido  a  expressão  exacta  daquelles  phenomenos,  de- 
manatram  a  realídode  desta  outra  hypothese. 

Supponhámos,  pois,  que  a  terra  é  plana  em  direc- 
çlo  da  linha  norte-sul.  Em  qualquer  ponto  desta  linha 
que  um  observador  se  achasse,  as  duas  linhas  repre- 
aentadas  pelo  raio  visual  dirigido  ao  pólo,  e  pela  ver- 
UoÊlk  offerecer-lhia^am  acmpie  o  mesmo  angvto,  par* 
fne  as  veritcaes  do  observador  aariam  parallelas,  se 
âlo  eanifidiatse  n^nma  i«perllcie  berisontal,  «pavalie- 
laa  lio  os  vaiaa  dingidos  «o  pêlo,  attearta  a  InAnIla  dia- 
tia  d^tate^  como  provaremas  no  artigo  «eguinie. 
08  ctrcnlof  descríptos  pelas  esirollas»  nesta 
hypglicaa,  canservamm  oonstanteaMnCo  o  mesma  inolí- 
■BçSo  sóbM  o  boiiaanle,  pelas  meimaa  rinõea ;  pais  es- 
tãtida  esses  cirenlos  n  mna  4iitnncia  ininita,  os  dois 
ralos  que  a  estreita  nos  envia  mando  ooeapa  oa  deis 
paMtos  4I0  meridiano  anperior  o  Marier,  formam  wm- 
pin  o  weamo  <a«gtflo.  liaa  nada  d*isla  é  o  qne  so  ob- 


k  medida  que  ^anui  <indnhnndn  para  o  nona,  o 
ptto  ae  vne  iUtamla  oóIko  o  noaaa  horiaaiAo,  e  «ann 
os  cirenioa  qno  aa  estteilBs  deacffovom.  Pamaia» 
ara  o  «arta,  obsèivâmaa  qna  nslrelte,  ^ne 
no  logar  de  nossa  partida  mergulhavam  no  horiíanla» 
^gam  ae  canmifam  lampi  e  sobre  ollo;  sstopnnolado 
da  «arte.  Mm  o  laio  do  anl  aolAnMS,  qveaettiovoem 
^9ara  cataMaa,  ^pn  no  logar  d^ondo  fmtimDS,  ainda 
^amos  descrever  farta  do .anaa. orbitas  adirão 


horísmite.  Todos  estes  phenomenos  aio  perMtanBento 
explíeanreis  na  snpposiçie  da  sfdierícidmie  áa  tonn. 

Otttra  ordem  de  observações  astronamicas  so>lem  lato 
para  prevenir  a  objeceio  de  ipie  aa  observnçies  pneBo* 
dentes  só  provam  ârddandoxa  4m  terra  no  aentidonotOa^ 
sul,  mas  que  podia  oUa «ia  aer  assim  no  tentidoleslo* 
oeste.  Observado  ée  dáibrentes  iogmea  do  ^bo  um 
pbanomeno  eeloito  «tautaseo,  contam  a  mesma  bora 
os  babitantos  do  mesmo  meridiano;  mas  os  qne  tem 
mertdianM  éiversas,  contam  mais  on  mmns  baras,  a^ 
gnndo  eatio  mais  para  o  arieate,  ou  mais  pan  a  oed* 
dente,  uns  a  respeito  dos  ontraa,  isto  importa  o  idéa 
de  qoe  o  sol  nasce  mais  cedo  para  os  panas  qne  hM^ 
Um  ao  oriente,  P^*^  ^  nascesse  ao  mesmo  tempo 
pana  todos,  todas  contariam  a  mesma  bera  na  oeoaaiio 
do  pheoomano  celeste;  e  asaim  devia  aer  se  ^la  aâo 
fora  curva  de  oriente  par^  occidente,  porque  o  sol 
principiaria  ao  mesmo  tempo  a  allumiar  lodos  os  po- 
vos qne  bobâtam  nesaa  direcção.  De  tudo  isto  se  infere 
a  curvatura  da  terra  de  oriente  para  occidente. 

Outro  argumento  da  redondeza  da  terra  é  a  gran- 
deza dos  dias  e  das  noites  nas  regiões  próximas  dos 
pólos.  A  grandeza  dos  dias  e  das  noites  depende  das 
relações,  qoe  o  boeísènlo  gaarda  cmn  0^  cíaeiloi  des- 
críptos pelo  sol,  e  estas  relaè$es  seriaoi  constantemente 
as  mesmas,  na  hypothese  da  terra  plana. 

Finalmente  nos  eclipses  de  lua  achámos  uma  con- 
flrmação  de  tadaa  os  argnmtnte  ipm  aonbâmos  de  ad- 
duzir.  Em  todas  as  posições  possíveis  a  sombra  proje- 
ctada pela  terra  sobre  o  disco  da  loa,  apresenta  o  Ar- 
ma cifveular. 

Nestas  avoKações  da  aphertdade  da  terra  padén^oa 
faser  abstracção  das  desegnaldades  de  tna  «upei^eie. 
Ainda  qne  á  primeira  viata  pai^ece  qne  as  grandes  nm»- 
tanbas  do  gloibo  deitPOMiiinMihaailasflmricidade,  dore 
advec«tr^se,  ^«e  o  Dewaiagire,  qne  é  a  mais  alta  man- 
tanba  qne  se  conbece,  e  qne  ae  eleva  oito  mil  metros 
acima  do  nível  dos  mares,  está  para  a  grande  massa 
do  orlw  leirealre,  cama  nma  ^««açio  de  meio  linha 
para  nma  spbera  de  quatro  pés  de  diâmetro.  Bis  Bíot» 
que  as  des^ioaldades  éa  eaaoa  d^mna  laranja  aio  maia 
perceptíveis^ 

Aa  dHBcttldades  qne  temas  de  conceber  a  apfaerici- 
dade  áM  teitn«  nascem  da  falsa  idéa  qoe  temes  do 
peso.  Pei^gonta  a  igimrancia :  ■  iftma  pede  a  terra  na- 
stm  desamparada,  snatentar-«e  iAleapaço  sem  eaar  ;  e 
como  pôde  haver  antípodas,  isto  é,  gente  que  anda  lá 
piH*  ba^o  da  bola  com  m  pés  voilados  para  nós,  d  ma- 
neira d'oma  aranba  pelo  lecte  d^mna  casat— «simi- 
Ibante  gente  necessariamente  havia  de  aeparar-se  4a 
terra  e  cair ;  raxio  tinham  Santo  Agostinho  e  Lactancín 
Ftrmtano  para  nio  námittir  a  exiatencía  de  homens  qnn 
andassem  de  cabeça  para  baiko.  Mas  note-se  qoa  Ém 
na  terra  nma  Cdrça  incógnita,  mas  cnjos  eieit»  vemaa, 
e  cujas  leis  calculánna:  esla  férça,  chamada  gravida- 
de, rolem  Indo  qne  se  acba  na  auparíicie  da  terra,  a 
attrobo  pnra  ceo  centra  ea  corpos  qne  estio  pronman 
d^íHn;  A  acção  4e  cair  consiite«  pota,  em  se  dirigir 
para  oiU  aepeaicia  eu  pnra  esto  «antro,  líinflosaai-' 
jamos  com  a  quéâa  da  ganta^  qm  anda  com  oa  péa 
voludaa  para  os  m)9ma;  m  enlrem»  smi  pnra  o  Indo 
da  taftn,  porque  ni|«i  eatá  a  férça,  ^ne  os  atlrabe,  e  n 
eale  ada  de  cair  eUea  cbamaiio,  aasim  oamo  néa  chi» 
>5,  ir  pam^  aniso ;  os  antipodat  1 
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a  terra  debaixo  de  seus  pés,  e  os  astros  gyrarem  so- 
bre saas  cabeças.  As  mesmas  dúvidas  que  podemos  ter 
ácêrca  dos  antípodas,  estes  as  podem  conceber  a  nosso 
respeito.  Demais,  para  tranquíllisar  seu  pasmo,  bastava 
virar  os  olbos  para  o  céu,  e  ver  tantos  globos  suspen- 
so» nos  espaços,  sem  perigo  de  cair. 

Mas  talvez  fosse  justo  e  prudente  adoptar  com  Ho- 
mero, para  não  cairmos  nos  abysmos  junctamenle  com 
a  terra,  que  esta  se  sustenta  sobre  uma  columnata  guar- 
dada pelo  gigante  Atlas,  ou  perfilhar  o  sentimento  dos 
antigos  scandinavios,  que  a  faziam  descançar  sobre 
nove  pilares;  ou  opinar  com  os  adoradores  de  Brama, 
que  a  punham  sobre  o  dorso  de  quatro  elephantes,  já 
se  vé,  de  forças  espantosas.  Estes  differentes  pedestaes, 
eolunmata,  pilares,  elephantes,  teriam  o  condão  de  não 
cair»  com  tanto  que  não  deixassem  cair  a  terra ! 

Joio  Felji  Pebeira 

LtDta  de  geographia.  cbronologia  •  bntoria 
M  Ly«éo  NadoMl  d«  LiabMi. 
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nas  cortes  em  Porfagal. 

O  coffrcMB  •»  elevado  á  cathegoria  de  direito — de  con- 
vocar a  grandes  assembleas  os  representantes  das  dif- 
ferentes jerarchias  sociaes  para  abi  advogarem  os  in- 
teresses de  cada  uma,  em  particular,  e  os  da  commu- 
nidade,  em  geral,  é  antiquíssimo,  ou  anteft  acha-se  con- 
sagrado e  estabelecido  ainda  nas  primitivas  socieda- 
des. Poderíamos  facilmente  prova-lo  se  o  nosso  objecto 
lòsse  tratar  na  generalidade  da  origem  dos  parlamen- 
tos, ou  cortes. 

Entre  as  nações  modernas  pôde  Portugal  disputar  a 
primazia  na  consagração  deste  direito ;  com  efTeito,  no 
paiz  que  se  diz  clássico  da  liberdade,  a  Inglaterra,  a 
primeira  reunião  geral  dos  Communs  que  houve  foi  no 
reinado  de  Henrique  lU,  no  anuo  de  1264,  como  quer 
o  sábio  auctor  do  Atlas  Chronologico  e  Synchronico  da 
Historia  Universal^,  oO»»  1265,  como  intendem  outros, 
ou,  finalmente,  em^f4A66  como  affirma  Hume,  na  sua 
Historia  dos  Planlagenetes.  A  Magna  Charla,  tão  fal- 
tada, e  tão  apregoada  dos  escriptores  inglezes,  só  a  ob- 
teve o  povo  inglcz  do  rei  João  Sem  Terra  em  1215; 
sendo  certo  que,  não  fallando  nas  cortes  de  Lamego, 
cuja  existência  tem  sido  largamente  contestada,  já  em 
1211  se  havia,  em  Coimbra,  celebrado  uma  curia-so- 
lemne  de  prelados  e  nobres,  e  que  as  Leis  de  D.  Af- 
fonso  foram  confeccionadas  com  a  annuencia  e  concur- 
so dos  representantes  áquella  cúria. 

Os  primeiros  estados-geraes,  ou  parlamento  que  se 
reuniu  em  França  foi  convocado,  como  ninguém  lido 
ignora,  por  Filippe-Augusto,  em  1303,  no  propósito 
de  accommodara  pendência  que  se  levantara  entre  elle 
e  o  Summo  Pontifico  Bonifácio  YUI. 

Na  Alemanha,  a  primeira  dieta  em  que  as  cidades 
do  império  appareceram  representadas,  constituindo  o 
terceiro  collegio,  ou  terceiro  braço,  foi  a  de  Spira,  em 
1309,  convocada  pelo  imperador  Henrique  VH,  quan- 


do em  Portugal  reinava  D.  Diniz»  o  famoso  rei-lavna- 
dor. 

A  celebre  dieta  de  Francfort,  em  que  se  declarou 
que  o  poder  dimanava  de  Deus,  e  não  do  Papa,  essa 
foi  muito  posteriormente  celebrada ;  isto  é,  vinte  e  sele 
annos  depois,  em  1338. 

Está  pois  demonstrada,  da  maneira  que  era  possível* 
a  prioridade  desta  instituição  em  Portugal. 

Quaesquer  investigações  ainda  que  imperfeitas,  se- 
jam, sobre  a  origem,  formação  e  influencia  de  uma  ins- 
tituição por  vários  motivos  respeitável,  e  que  foi  tatK 
tos  séculos  eminentemente  nacional,  não  podem  dei*- 
xar  de  trazer  muita  luz  ao  campo  ainda  bem  pouco  des- 
bravado da  historia  dos  costumes  e  instituições  pátrias. 

No  propósito,  que  temos  indicado  claramente,  divi- 
diremos este  pequeno  trabalho — que  não  merece  elle 
o  nome  de  memoria,  nem  tão  pouco  o  de  disserta^iio 
— em  três  partes,  ou  capitules  distinclos. 

í.  Das  Cortes — sua  convocação,  e  noticia  suceioU 
das  que  se  celebraram  em  Portugal,  pelos  diflerenles 
reinados. 

H.  Dos  elementos  que  entravam  na  organisação  e 
composição  destas  assembleas  politicas :  —os  três  bra- 
ços—clero, nobreza,  povo. 

«  ni.  Da  sua  influencia  sobre  a  sociedade  portuguesa, 
em  geral. 

(ConUnúa.J 


ROMANCE. 


Pecc^adora. 

S*  ba  lii  dfmm  ÍMoplo  io  pmcêio, 
tfOÊ  Ibe  atire  a  frúMira  padra. 

IL 

(Conlioiu^o.) 

Uma  bella  manhã,  um  commissario  de  policia,  com  a 
escolta  de  numerosos  etànn,  invadiu  o  palácio,  com 
grande  terror  de  Robertina.  Fazia-se  ao  barão  a  hoora 
de  começar  por  elle  a  larga  serie  de  visitas  domiciliarias, 
a  fim  de  encontrar  os  famosos  cunhos.  A  visita  não  leve 
resultado  algum;  mas  o  commissario  reparou  que. o 
porte  d'ArBiando  estava  bem  longe  de  ter  aquella  se- 
renidade de  quem  se  reputa  innocente.  Assim,  depois 
da  visita  a  casa  das  outras  pessoas  suspeitas,  a  policia 
voltou  ao  palácio  d'Osser. 

Desta  vez  a  baroneza  não  se  assustou.  Armando,  mes- 
mo, apresentou-se  com  um  ar  digno,  e  desdenhoso  um 
tanto.  Fez  pessoalmente  as  honras  da  casa  aos  aguazis ; 
e  em  quanto  lhe  mostrava  cada  quarto,  e  lhe  entregava 
a  chave  de  cada  movei,  conserváraf4e-lhe  preso  nos  lá- 
bios um  sorrisinho  provocante  e  de  escarneo. 

O  facto  é  que  não  apparecia  cousa  alguma  absoluta^ 
mente. 

Os  aguazis,  estalados  c  desesperados»  já  ordenavam 
a  retirada  para  nunca  mais  voltar,  talvez,  quando  o  com- 
missario percebeu,  no  fundo  do.  corredor  escuro,  ves- 
tígios de  trabalho  recente  na  parede. 
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£ra  a  pequena  poKa. 

C^  commissario  úen  então  as  soas  ordens  em  voz  baixa. 

Instantes  depois  Toltara  am  dos  agentes  com  dois 
trabalhadores,  ^e  se  atiraram,  sem  cerimonia,  com  os 
pieões  á  parede. 

À  vista  d'estes  preparativos,  o  barão  perdeu  aquelle 
modo  d'escanieo  qae  até  alli  conservara.  Algumas  go- 
tas de  suor  brilfaaram-lfae  na  fronte,  e  a  bócca  semi- 
abnu-se-lbe  como  se  quizesse  fallar.  Mas  não  se  lhe 
soltoo  da  garganta  som  algum. 

O  commissario,  que  o  examinava  sorrateiramente, 
sorritt-se  áquelles  symptomas  evidentes  de  criminali- 
dade. Agora  tinha  elle  a  certeza  de  que  além  da  porta 
eoeontraria  os  celebrados  cunhos. 

Os  trabalhadores  proseguiam  na  obra.  O  tabique  de- 
mcdiu-se;  um  agente  saltou  logo  pela  abertura.  Ar- 
mando encostou-se  á  parede  do  corredor  e  cerrou  os 
olhos. 

—  Então  !  então  !  bradou  o  commissario. 

O  aguazil  voltou  com  as  mãos  vazias. 

— Não  ha  nada,  disse  elle. 

Armando  reabriu  os  olhos,  e  respirou  longamente. 
Depois  fictou-os  estupefacto  no  agente.  Era  difficil  de* 
eídir  quem  tinha  um  ar  mais  pasmado^  se  elle,  se  o 
próprio  commíssarío. 

Este  último  não  teve  mais  remédio  senão  retirar*se, 
roas  sempre  rosnando  muita  grosseria. 

Por  esta  oecasião  travou«se  larga  polemica  entre  os 
raros  jomaes,  que  então  representavam  uma  espécie  de 
opposição,  e  as  folhas  do  ministério.  Os  primeiros  acu- 
diam timidamente  por  aquelle  cidadão  pacifico  e  hon- 
rado, cujo  domicilio  fâra  assim  violado  duas  vezes, 
som  pretexto  justificável.  Os  outros  insistiam  sobre  a 
gravidade  do  facto,  e  perguntavam,  exaggerando  a  cir- 
cnmstancia  do  desvão  tapado,  para  que  servia  aquella 
porta  mystertosa  tapada  como  os  cárceres  de  Anna  Rad- 
cliíTe,  n'um  bello  e  novo  palácio  da  calçada  d'Antin. 

O  barão  d'Osser  deixava-os  fallar  uns  e  outros ;  sem- 
pre agradam  estas  polemicas  suscitadas  pelo  nosso  no- 
me— dá-lhe  isto  uma  certa  importância;  e  tanto  mais 
lhe  agradava  este  estrondo,  quanto  era  certo  que  já.  lhe 
passara  o  medo. 

Dissemos — já  lhe  passara  o  medo —  porque  o  senhor 
barão  tinha  realmente  tido  muito  medo,  visto  que  fora 
elle,  em  pessoa,  que  escondera,  depois  dos  eenhdias, 
naqnelle  vão,  os  famosos  cunhos  que  tanto  tinham  dado 
que  fazer  á  policia. 

Mas  os  cunhos  já  lá  não  estavam,  nem  tinham. ficado 
vestigios  delles.  O  seu  papel  de  victima,  podia  agora 
representá-lo  sem  perigo  algum. 

Comtudo,  como  é  que  os  cunhos  haviam  desapparo- 
eído? 

A  esta  pergunta  é  que  o  próprio  Armando  não  sabia 
respooder. 

Bste  negocio,  que  lhe  causara  mortal  inquietação, 
chegara  pouco  a  pouco  a  servir-lhe  de  honesto  passa- 
tempo, e  dava  um  tal  ou  qual  movimento  á  sua  forçada 
ociosidade.  Mas  como  elle  estava  agora  abafado,  e 
Annando,  restituido  a  uma  plena  segurança,  retraía-se 
<^e  si  me^too,  e  ia  encontrar  a  um  aantinho  do  co- 
ração o  gérmen  d'um  impertinente  ciúme. 

O  barão  estimava  sua  mulher,  mas  não  estimava  a 
fmUher,  Como  qualquer  D.  João  vulgar,  julgava  ter  di- 
reito para  não  se  fiar  muito  na  virtude  femenina.  Era, 


em  tudo,  um  homem  do  nwio,  tão  longe  de  ser  idiota* 
como  de  ter  grande  espirito :  esta  gente  duvida . . . 

Esta  tarde,  avistando  de  improviso  Robertina  sósi- 
nha  na  rua,  tinha-lhc  reapparecido  aquella  desconfian- 
ça, que,  todavia,  nenhum  facto  até  alli  justificara.  Fe- 
riu-o  no  coração  isto — teve  como  uma  vertigem. 

Chovia  a  cântaros :  os  lampiões  balouçavam-se  ao 
vento,  suspensos  nas  suas  cordas  tendidas  pela  humi- 
dade ;  as  enxorradas  alagavam  a  calçada,  e  corriam  a 
sumir-se  ruidosamente  naquelles  canos  engradados,  que 
n'ontro  tempo  havia  no  centro  de  todas  as  encruzilhadas. 
Era  uma  daquellas  detestáveis  noites  de  hinvemo,  em 
que  as  ruas  de  Paris  se  transformam  em  lagos  de  lama, 
que  atravessa,  de  longe  a  longe,  algum  corajoso  trapeiro, 
percorridas  em  todos  os  sentidos  por  myriades  de  car- 
ruagens, cujos  trens  fumegantes  fazem  espadanar  a  agua, 
e  acabam  cruelmente  com  o  temerário  peão,  que  contou 
com  o  seu  pára-chuva. 

Via-se  ao  longe  a  linha  espelhenta  dos  passeios  de- 
sertos. O  gaiato  de  Paris,  mesmo — esse  terrivel  in- 
conveniente da  via-pública — largara  o  seu  domínio 
invadido  pelo  vendaval,  e  recolhera  á  espelunca  pa- 
terna. 

Era  naquella  noite  que  o  sr.  barão  d'Osser  encon- 
trava sua  mulher  —  a  pé — na  rua ! . . .  Realmente,  ò 
facto  era  inverosimil ;  mas  o'  espirito  de  Armando  não 
estava  n'um  estado  perfeitamente  normal  para  a  avaliar. 

£  depois  elle  julgava  ter  visto . . . 

E  não  reflectiu.  E  seguira  um  impulso  inteiramente 
machinal. 

A  mulher  que  elle  seguia  dava  realmente,  na  figura, 
alguns  ares  de  Robertina.  Era  moça,  e  elegante  ao  úl- 
timo ponto.  Na  rapidez  do  seu  andar  apenas  tocava  a 
calçada  com  os  delicados  pésinhos;  resguardavam-ua 
da  chuva  apenas  as  dobras  ligeiras  d'uma  manta  de 
seda  preta. 

Armando  não  recoiriíecia  a  manta,  mas  a  mulher. .  • 

E  bem  lhe  custava  não  a  perder  de  vista ;  porque 
parecia  que  ella  zombava  dos  obstáculos  que  lhe  entra- 
vavam o  passo  a  cada  instante.  Evitava  as  carruagens, 
saltava  as  enxorradas,  cortava  a  violência  das  rajadas 
de  vento,  que  soprava  furioso  aos  ângulos  das  ruas,  sem 
mais  esforço  apparente,  que  se  o  seu  pé  pisasse  a  arèa 
de  uma  rua  das  Tolherias,  ou  o  tapete  diurna  sala. 

No  boulevard  somente  é  que  parou  alguns  segundos, 
oomo  quem  procurava  uma  sege,  ou  cousa  que  o  va- 
lesse, sem  gente.  Mas  isto  é  muito  raro,  em  noites 
de  temporal ;  quando  faz  bello  sol,  e  ninguém  pensa 
sequer  em  metter-se  na  caixa  immunda  de  um  fiaere 
de  cem  annos,  então  sim,  vereis  estenderão  pelo  òoii- 
levard  fóra  uma  extensa  linha  de  roeins  ociosos — raça 
melancholíca,  e  faminta  de  cevada,  que  tanta  admira- 
ção causa  aos  viajantes  estrangeiros.  • 

A  dama  continuou  o  seu  caminho,  assim  que  viu  que 
não  havia  seges  por  áquelles  sítios.  Atravessou  rapida- 
mente o  houlevard,  e  depois  de  haver  seguido  por  al- 
gum tempo  o  passeio  oppdsto,  virou  k^epentinamente 
para  a  rua  Michodière. 

O  barão,  alagado  de  chuva  e  de  suor,  cantínuou  a 
segui-la.  À  luz  dos  revérberos  e  dps  armazéns  brilhan- 
tes do  boulevard  elegante,  a  dama  que  julgava  ser  Ro- 
bertina appareeêrarlhe  mais  disttnctamente.  Yia-a  fu- 
gir diante  de  si,  e  podia  ver,  senão  certas  feições  do 
corpo,  que  escondiam  as  dobras  ensopadas  da  manta 
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4e  $edau  «o  menos  as  pariíevlarídades  4o  «eu  andar  e 
do  seu  p«te. 

Cada  Tef^.mais  se  ^rsuadía  de  que  era  a  sr.*  tuiro- 
nexa  U^Osaer. 

Ctedfi  iria  41a,  De&s  4e  luífiericordia ! . .  •  Que  fre* 
Delica  paiicão,  «u  que  férrea  necessidade  oão  era  licéto 
neste  isaso  i«ppòr  ? . . . 

armando  aio  estava  em  estado  de  reflectir,  como  já 
diMemos;  mas  noeerebre,  escaldado. pela  febre,  acen- 
n^ava^ise-Mie  eonCusanieiite  «101  daos  de  idéas.  Sentia 
a  cada  ÍBfitaoie  perder-^e  no  fio  dos  seus  peasameatos, 
4^ois  iUummaviiio  nna  claridade  suivita ;  o  sentimenlo 
da  deii^aça  preseiate  apossava-^-lbe  d' alma.  Soffiria 
horrivelmente.  Depois,  ainda  djividaTa,  ou  antes  a  fe- 
i)Pe  mudava  de  oaiuresa:;  já  oão  era  a  dór«  senãa  pnn* 
gente  inquietação»  curiosidade «rdeote. 

porque,  sempre,  acu4Ja4he  ao  pensamentos— *  onde 
irá  ella? 

A  snppQSta  ftojMsrtina  já  paasára  a  pra^a  Gaillon,  e 
«al^va  de  tooiar  pcJU  rna-nova  de  6.  Rcqsie.  AJd  não 
bavJHt  0  Uixo  de  «venrerlieros  dos  boidevards.  A  roa. es- 
Iraita»  por  cujo  ceipllro  corria  laaiiacettla  en&arrada,  es- 
tava muito  próxima  de  completa  obscuridade.  Às  lojas, 
pequenas  e  mal  inominadas,  pouca  iuz  derrama\'am  cá 
para  fóra.  JSé  de  lon^e  a  iauge  podia  «  barão  ver  as  fór- 
imas  elegantes  de  Hober tina  «^  ou  da  imagem  de  Ro- 
iitertÍBa^^qne  jiassaia  rapidamente  debaixo  de  ura  lam- 
pião, cuja  luz  afibimada,  coadjuvada  d^nanente  pelo 
reflector  oiidad^,  liombava  sobre  a  calada  uma  zona 
vacillanle  de  duvidosa  claridade. 

Armando,  la  já  estafado;  a  soa  commoçio  esmagava-o. 
A  cada  iosiante^  com^a  lenço  ensopado,  Hn^Mtva  o  suor 
i^ue  Ibe  escoffria  das  foBies. 

Quantas  vexes,  do  patoio  dT^ssiep  á  rua  S.  Roq«e« 
mio  d^tif^u  apressar  o  passo,  agarrar  Ridiertim,  e  go- 
sar  a  sua  vergonha !  Quantas  vezes  não  tentoa  embara- 
çar-)be  o  caminho*  oalloear-^se  catre  ei Ia  e  o  preoápí- 
4ipp  e  offerecep-lhe  um  refugio  no  pierdão ! . . . 

Mas  quando  lhe  4iecorF4a  este  btUo  pensamento  de 
demência,  parecia-lht  oatir  como  vm  rir  de  esearneo 
esar-lbe  pa  «eascieucia.  Onvia  resmungar  em  tâmo 
delle  os  ditos  epígrammitficos  dos  seus  amiges,  qse  re- 
petiam em  core  aquelia  pbrase  de  máu  agouro : 

— CasoB  com  uma.  titfuo$aJ  , . 

Era  íatal,.  Hão  tiidia  a  esperar  perdão  de  mundo ; 
pais  bemi  também  não  lhe  perdoaria  a  eUa. 

A  doÍ6<  terfos  da  ma  de  S.  Roque,  perdeu  sutíta- 
meiíte  de  vista  Roberlina,  que  arâbava  de  entrar  ea 
egr^»  pela  porta  que  dava  para  a  sxciu-istia.  firam 
iMlio  mais  de  oito  horas  da  noite ;  mas  come  chegara 
o  advento  eastamavam  as  egnqas  conservamae  aber- 
tas até  mais  tarde. 

Armando  apressou  ^  passo,  o  em  dois  paios  galgou 
e  pequena  eaeada  «de  S«  Ro^e.  Tisifaam  acai>ado  os 
landes.  Nãe  haria  na  irasta  iMire  mais  do  que  alguns 
ftros  lleil  que  acabavam  as. soas  oraeôes;  mas  a  atmos* 
fbera  ahida  estava  lépida  da  presença  da  multidão.  Ar- 
mando, cujo  sangue  lhe  escaldava  nas  véas,  ficou  como 
fufiocado  pelo  pesado  calor  da  egreja ;  e  ao  princípio  não 
iM  mais  fue  aqneiles  cem  mil  Iwaes^  qee  o  deslom- 
bnsnenlo  aes  põe  ante  oa  olhos. 

Quando  pôde  ver  raámeale^  distMgnfti  algmoas  nn- 
Iheres  ajoelhadas  em  difitoentes  psntos  Qoal  delias  se* 
rfa  Roherlinaf 


Ignorava-o.  O  sachrista  acabara  de  apagar  as  Tifflas 
que  decoravam  o  altar-mór.  Só  aUnmiavam  at  legneja 
algumas  alampadas  penduradas  do  tecto. 

£  comtudo,  apezar  de  tastos  obstáculos,  mo  rosle  de 
Armando  desenbára-lhe  uma  singular  espressão  áe  «0-- 
peranea  e  de  satisfação. 

É  que  com  efieito,  elle  sabia  que  RoberlâBa^  apemr  de 
sua  erigem  ingleza,  era  cathoiica,  e  levava  e  piedade 
a  um  ponto,  que  elle  por  vezes  taxara  de  exaggecadou 
O  barão  escarnecia  da  devoção  de  sua  molher  comlnáu 
o  espirito  que  linha,  ou  imaginava  ler;  e  Roèm^tÍBe, 
desde  certo  tempo,  punha  o  enior  euldado  em  erilar 
conversações  sóhre  matérias  religiosas. 

Não  seria  possível  que  ella-  se  occultasse  de  eea  bm- 
rido  para  cumprir  os  deveres  christies? 

Quem  tião  sabe  o  ardor  com  qne  o  saufrage  imn 
da  Iragil  prancha,  que  o  seu  próprio  peso  vae  submee- 
gir  nas  ondas?  A  mão  de  um  homem  que  se  afoga  ee- 
gurar-se-ia  a  uma  faervinba — a  um  cabella<  Araianrtn 
julgou-se  salvo. 

Mirou  altento  cada  um  dos  oonfessinarios,  eoaveii- 
cido  de  que  a  sombra  de  um  delles  oconltava  Roher- 
tina  a  seus  olhos. 

E  de  bom  grado  beijara  e  pó  daqnelles  abcpçonéas 
confessionários,  que  eram  agora  a  sna sidração  em jsn 
esperança. 

Começou,  pois,  a  tornear  a  nave,  espreitmde  par 
toda  «  parte,  julgando  encontrar  Eebertina  a  cada 
canto. 

Mas  em  parte  alguma  a  encontravai ;  e  á  medida  qm 
proseguia  nas  suas  lufrnclseeas  indagações,  áa-se4he 
gelando  no  coração  a  esperauça ;  porque  a  inflexivel 
razãoi  dizia-lhe  que  ninguém  escolhe  uma  neite  de  tem- 
poral desfeito  para,  a  pé,  e  alra^'essande  as  tamaa  de 
Farís,  ir  confessar-se  como  ás  escondidas. 

Entretanto  não  parou*  Visitau  o  {>enultâDO  ciobím 
sionârio,  depois  o  último.— -Naik! 

A  angustia  apeilava-lhe  o  coração. 

O  sino,  indicando  que  se  iam  fechar  as  pmiai*  eo- 
meçou  de  correr  naquelle  momento.  Armando  que  es- 
tava encostado  á  armação  do  cdro,  ja^n  ouvir  i 
de  si  um  profundo  suspiro.  Vollou-so  rápido. 

Era  uma  mulher  qoe  apertava  o  rosto  enbrees  1 
e  chorava. 

O  barão  não  a  podm,  daqudU;  posição,  ver  disthi» 
ctamente.  ía  já  procurar  «utra,  qaan^  a  emlfacr  se 
ergueu  repentinamente,  e  dirigiu-se  a  largos  pasasa 
para  a  porta  que  dava  para  a  pequena  passi^em  S. 
Roque. 

Armando  conheceu-a  iaunediatamenfte.  Era  a  asnlbar 
da  manta  prata.  —  Era  sua  mnilier  l . . . 

£  correu  furioso  sóbrc  seus  passos.  No  momeitfo  em 
que  elle  chegava  ao  adro  da  egreja,  via  qne  ftshertina 
entrava  n'uma  das  ruas  da  passagem.  £m  treapeom- 
das  alcançoo  a  tal  rua,  e  ouvia,  sabre  a  sua  esgãfidn, 
fechar-se  ema  porta  nas^  trevas. 

}ião  havia  que  davidar ;  i^ehertina  estava  alli . . . 

O  barão  teve  de  appetar  então  para  todo  o  soa  «anr 
gue-frio.  Aproximoa-ae,  pé  «ote  pé,  da  parta,  e  ai» 
ouvia  senão  am  som  caro  e  regular,  stmilhaBte  ás  paa- 
cadas  de  um  pesado  maitilêa  de  isr|a,  batendo  e  ín- 
tervaUos  eguaes  e  Imdes,  sóhre  orna  barra  de  toro 

Mais  nada !  Digitized  by  VnQOglC 
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Rervoíu  O»  mns  «Ihesy  habit^aéos  á  obscarídad», 
éeseebriraia  claridade  airapvès  das  fendas  da  poft». 

'  Armando  era,  em  qoanto  a  coragem,  o  mesmo  que 
em  quanto  ao  mais,  um  homem  vulgar  —  muito  longe 
da  iieroismo  certamente,  mas  a  abrigo  de  toda  a  su^^- 
peita  de  coliardia.  Sua  muUier  estava  allí,  aléoi  da- 
9m1íb*  povta.  Bater,  era  aonmMiar-sft  «  dar  o  aljvma.  *  • 

Ora,  eHe  desejava  gmrprehtmder . . . 

Recuou^  neste  propósito,  a(é  á  parede  epposta ;  de- 
pois, atirou-se  com  toda  a  sua  fdrça  sóbre  a  velha 
porta.  Esta  abriii-«e* 

Armando,  no  espaço  d'um  quarto  de  segundo,  viu 
Ires  homens  a  traMbar  co  ti^rno  de  uma  espécie  de 
machína,  cujas  formas  não  teve  tempo  para  bem  dis- 
tinguir. Ni(r  eslsfa  mulirer  algiMita  no  negro  aposento. 

Isto  foi  o  que  eHe  apenas  viu ;  porque  as  Hizes  apa- 
garam-se  Kigo;  quatro  braços  vigorosos  o  agarraram 
nas  trevas.  'Mão  mysteríosa  veiu  apertar-lhe  a  bocca ; 
e  sentiu  *m  punias  fekdas  de  dois  pimbaes,  um  sobre 
o  peito,  ontr»  séln^  a  garganta,  cm  quanto  um  voz 
desconhecida:  dhSar: 

—  Talvez  venham  mais. . .  toma  sentido,  Larígo  ! . . . 


POESIJBL. 


A  uma  Joveii  poetS«a« 

(ko  álbum  dá  kx."^  aa.'*'  n.  maaií  CAiimoA  cabvalho 

B  VASCOKCELLOS.) 

Para  ti  wa  U  rin  j  k»  fertlMt. 
J.  ZoMtu^. 

Taubem  tu,  ó  virgem  bel  la, 
N'uma  harmonia  singela 
Fedes  tua  alma  exhalar? 
Tambe»  tu  sentido  canto. 
Tão  sentida  como  o  pranto, 
Sab^  do  peito  arrancar  ? 

Também  tens  uma  áurea  lyra, 
Que  tão  cadente  suspira 
Tristes  queixas,  doces  ais? 
Também  gemes,  também  choras. 
Também  tu  a  morte  imploras 
N 'alguns  momentos  fataes? 

Tu  que  ainda  da  desgraça 
Kão  libaste  a  ne^a  taça. 
Já  te  sentes  sem  valor? 
Tn  na  aurora  da  existência. 
Sob  as  azas  da  innocencia. 
Também  to  cantas  a  dor? 

Da  rida  nos  mil  caminhos 
Nio  achaste  inda  os  espinhos 
Onde  rasgámos  o  pé . . . 
£  já  não  tens  uma  crença 
Nem  restos  da  esp'rança  immensa^ 
Nem  um  vislumbre  de  fé  ? 


Tn,  inancente»  formoeir» 
Siagela,  cfndida  rosa. 
Fechada  em  casto  botão. 
Tu  queixande-te  da  sorte» 
Qual  se  &ia,  irado  o  norte 
Te  desfolhasse  no  chão  ? ! 

Ah !  donzefla,  a  tua  Ff ra 
De  falsa  musa  se  inspira 
Nas  lamentosas  canhões ; 
Tuas  dores,  toas  mágeas. 
Fugitivas,  como  as  agttas, 
Sflo  apenas  íRnsdes ! 

Que  suffres?  no  mar  da  vida 
Não  viste  imia  embraveduia 
Negra  fúria,,  o  vendaval ; 
Longe,  longe  das  tormentas, 
Essa  vida  que  fcmimtas 
Ê  banqjiete  festival. 

Onde  vives,  onde  assomas. 
Pura  ambiente  d  "aromas 
Xu  respiras  como  a  flor ; 
£n  vii^  buscas  nci  hocisentai 
Negfa  nafena,  negra  oienle 
Que  do  céu  te  ronèe  »  eór. 

Não,  donzella»  não  padeces. 
Sem  motiaos  entristeces,.. 
Tu  blasphemas  sem  razão ; 
No  teu  semblante  sereno 
Não  ha  signaes  do  veneno 
Que  lavra  no  coração ! 

Tens  na  vida  lympki  f  ata  - 
Onde  os  limos  não  mistura 
Doida  corrente  veloz ; 
Que  conheces  da  desdita? 
Vislè-At  a  face  maldita  ? 
H  sequer  lh'oQviste  a  voz  ?  .     * 

Sim,  donzella,  o  que  exp'rimentas 
Dista  mvito  das, tormentas 
D 'este  nrando,  torvo  mar ; 
Que  importam  peias  Ugww 
Se  dias,  noites  inteiras 
Aqui  se  véla  a  chorar? 

peixa  pois,  ó  virgem,  deixa 
Essa  lyra  que  se  queixa 
Em  sentido»»  lopges  ais; 
Tu,  virgem,  nunca  soffreste, 
E  a  poesia  celeste 
Ê  dos  toranenlos  reines. 


M*  Lima. 


Academia  Beal  das  Beleneítkm. 

Co!fSTA-«o8  que  a  Academia  nomeou  para  lentes  do 
Curso  d'Introducção  os  sr.'  Dr.  Francisco  António  P&» 
reira  da  Costa,  e  Dr.  Guilherme  José  António  Dias  P^ 
gado,  lentes  da  Eschola  Polytechnica.  Esta  nomeação 
£iiz  honra  á  Academia. 
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W  E I 


O  8R.  Albino  de  Fíg^ueiredo,  com  alguns  alamnos,  eftá  fa- 
sendo — para  estudo — um  projecto  de  caminho  de  ferro  para 
Cintra. 

O  que  vae  passar  de  projecto,  e  tornar-se  real,  segundo  di- 
xem,  é  a  estrada  de  Cintra  para  Collares.  Folgámos  com  isto, 
porque  realmente  é  uma  vergonha  ter  naquelle  estado  uma  es- 
trada de  tamanha  importância  para  o  nosso  commercio  de  frn- 
cta  e  vinho.  Já  se  reuniu,  para  levar  a  efleito  o  plano,  uma 
commissio  de  proprietários.  Disem-nps  que  o  sr.  Jos^  Jacintho 
Tavares,  prior  de  Santa  Isabel,  está  muito  interessado  e  traba- 
lha diligentemente  para  que  a  commissão  chçgue  a  consegi^r  os 
seus  fins. 


BIBLIOGRAPHIA. 


PROSPECTO. 
^  A  Cliolera-iiiorliiifk 

É  UMA  memoria  que  tem  por  fim  :  —  1.**  Pintar  ao  vivo  o  ca- 
racter assolador  da  cholera^tMrbuiy  mostrando  philosophica- 
mente  todas  as  phases  da  sua  degeneraçSo.  —  í.*  Provar  a  pos- 
sibilidade de  que  Portugal  venha  ainda  a  ser,  pela  segunda  vez, 
presa  d*este  flagello  horroroso,  vistos  os  estragos  que  elle  está 
íaxendo  nos  mais  paixes.  —  3.^  Mostrar  a  necessidade  de  pro- 
•{Mgar  esta  Obra,  que  o  seu  auctor  com  toda  a  uacionalidade  e 
phiUntropia  dedicou  á  NaçSo  Portuguesa.  —  4.^  O  seu  auctor 
<lemonstra,  por  factos  e  documentos  officiaes,  depois  de  bem 
fundada  comparação,  a  excellencia  do  systema  homoeopathico 
sobre  o  da  medicina  até  hoje  seguida  em  Portugal  e  outras  na- 


ções.—  5.^  Finalmente,  o  auctor  da  memoria  apresenta  <m 
meios  de  prevenir  e  curar  a  cholera-mêrbuã  em  termos  tSo  ex- 
plícitos e  t2o  intelligiveis  quanto  concisos ;  de  sorte  que.  ler 
um  volume  desta  memoria,  equivale  a  possuir  um  thesouro  de 
medicina  popular ;  sendo,  talvez,  o  seu  mais  saliente  mérito  o 
pôr  ao  alcance  dos  conhecimenlos  —  ainda  os  mais  rulgarea — 
os  meios  de  prevenir  e  tratar  um  flagello  tio  assustador,  qoe 
basta  proferir  o  nome  por  que  é  conhecido,  para  dispertar  cm 
nosso  pensamento  as  mais  sinistras  lembranças,  de  que  a  histo- 
ria das  desgraças  humanas  nos  dá  notícia ! 

Assigna-se  na  rua  Augusta  n.*^'  1,  2  e  8. — Preço  10  réis 
cada  folha. 


CHARADA. 

Db  quantas  írmSs  tenho  sou  segunda  ; — 1 
Mas  não . . .  jamais  serei  senão  terceira.  —  1 
Negou-me  a  natureza  uns  bellos  olhos,  ] 
Cedendo  a  minha  irmã  belleza  inteira. 


::]' 


Viva  sjmpathia. 
Um  amor  sem  par . . . 
Gerou  em  minh*  alma 
O  leu  meigo  olhar. 

Será  indelével 
A  minha  ternura ; 
Sim  . . .  juro  adorar-te 
Té  á  sepultura. 


E  quando  no  tumulo 
Eu  dormir  um  dia 
O  somno  da  morte 
Sôb  a  lousa  fria. 

Ouvirão  meu  p6 
Gemer  e  carpir . . . 
Se  o  nome  de  E  •  • . . 
Alguém  lá  profrir !  • 


EXPLICAÇÃO  DAS  CHARADAS 

Do  n.^  ^6  —  Ricardo. 
Do  n.°  27  —  Desengano. 
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IVO  CAHPO. 


—  Trepa,  mano  Braz,  lu  não  vês  alH  uma  l^e?- 

—  Onde,  mano?  onde?. . .  Qne  sol! 


N;  29. 
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1849. 


BarlMi-rôxa. 


O  pomiB  barqueiro,  que  chegou  a  ser  rei  de  Argel  e 
de  Tunes,  era  Glho  d'um  renegado  albanez,  e  da  viuva 
d'um  sacerdote  grego.  De  quatro  irmãos,  que  eram, 
$ó  um  seguiu  a  vida  do  mar.  Ghamava-se  Horruc,  e 
foi  depois  conhecido  em  todo  o  mundo  pelo  nome  de 
Barha-rôxa,  Obrigado  pela  miséria,  ou  porque  se  sen- 
tia com  ânimo  para  outras  emprezas,  deixou  a  ilha  de 
Metelín,  sua  pátria,  e  partiu  para  Constantinopla.  Pri- 
sioneiro em  uma  refrega  entre  os  cavalleiros  de  Rhodes 
e  os  turcos,  foi  obrigado  a  servir  n'um  escaler,  com 
uma  cadêa  ao  pé.  Como  era  ruivo  chamavam-lhe  to- 
dos Barha-^éxa.  Depois  de  ter  estado  preso  dois  an- 
nos,  cortou  a  cadêa.  e  desertou.  Como  lhe  faltassem  os 
recursos  em  Constantinopla  foi  servir  em  um  bergan- 
tim corsário  de  Constantinopla.  O  bergantim  pertencia 
a  dois  marií^eÍFOS  que  nelle  navegavam.  Pela  morte  de 
«m,  ficou  sócio  do  outro ;  matou>o  quando  estava  dor- 
mindo, deitou  o  corpo  ao  mar,  dirigiu-se  para  a  Bar- 
baria, entrou  em  Hetelina,  nomeou  um  de  seus  irmãos 
capitão  do  bergantim,  e  levou  outro  comsigo  n*uma  ga- 
▼Oft.  ZZ.— Setembro  29. 


lera.  Passando  por  Nigroponto  tomou  uma  galeota  dos 
turcos,  fez  uma  boa  presa  depois  na  Sicilia,  e  com 
grandes  presentes  ganhou  a  sympalhia  do  rei  de  Tunes. 
Navegou  algum  tempo  por  conta  d 'este  rei.  Depois  foi 
para  Argel,  que  se  preparava  então  contra  os  hespa- 
nhoes,  e  alli,  estando  á  ceia,  mandou  matar  o  chefe 
dos  argelinos,  e  fez-se  rei,  sem  que  ninguém  se  oppo- 
zesse  á  sua  elevação.  Senhor  de  um  sceptro,  Barba- 
róxa  não  fícou  satisfeito,  declarou  guerra  ao  rei  de 
Tunes,  e,  conquistando  a  cidade,  reuniu  mais  uma  co- 
roa. Em  Tremecen  fez  o  que  fizera  em  Argel.  Reinava 
lá  a  desordem.  Horruc  entrou  com  a  sua  gente  na  ci- 
dade, poz  fora  das  portas  o  rei  Buchemu,  nomeou  oo» 
tro,  e  poucas  horas  depois  mandou-o  matar,  fazendo 
com  que  o  acclamassem  também  rei  de  Tremecen.  Tor- 
nando a  Argel,  e  temendo  alguma  conjuração,  chamou 
a  sua  casa  70  cavalleiros,  e  homens  ricos  da  cidade* 
matou-os,  roubou-os,  c  roubou  muitas  casas,  dizendo 
que  o  havia  feito  para  que  não  fossem  traidores,  como 
já  o  tinham  sido  aos  seus  legitimou  reis.  O  rei  df  Tre- 
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mecen  foi  pedir  auxílio  a  D.  Carlos,  que  estava  em 
Oran,  deixou  32  meninos  nobres  em  reféns,  e  marchou 
com  300  bespanboes  contra  Barba-ròxa.  Vendo-se  este 
em  situação  desesperada,  escapou-se  secretamente,  le- 
▼ando  comsigo  as  suas  riquezas.  Logo  que  os  bespa- 
nboes o  souberam,  correram  dc^oz  eile,  e  foram  eiH  . 
contra-lo  a  trinta  léguas  de  Tremecen.  Barba-róxa  ali- ' 
rava  moedas  de  prata  e  ouro,  atirava  jóias,  que  etles 
apanbavam,  sem  que  por  isso  deixassem  de  o  perse- 
guir. A  final,  tendo-se  refugiado  em  fim  curral,  foram 
dar  com  elle,  e  o  mataram,  levando  a  cabeça  e  «  fato 
para  Oran.  Assim  acabou  Hârmc  Barba-róxa«  no 
de  1518. 


INSTRUCCiO  POPCIAR. 


liiM^montra»  * 


IV. 


Pretende-se  que  ba  vi&le  e  quatsx)  séculos,  aTiatendo 
uma  casa,  sepultara  repentinamente  debaixo  de  suas 
ruínas  um  banquete  esplendido,  e  qne,  d«s  numerosos 
convidados  que  lá  se  achava»  só  Semondes,  o  poeta, 
csscapou  por  milagre.  Tralando-se  depois  de  distinguir 
os  corpos,  já  se  vê  mui  desfigurados,  recorreu-se^  co- 
mo era  natural,  ao  vate  saWo,  o  qual,  recordando  a ' 
ordem  dos  logares,  ajudado,  come  de^ia  5è-lo«  e  muKo, 
por  circumstancias  e  mais  tnctdenies  qse  presenceára^ 
conseguiu  mais  do  que  o  intente,  «eotisdo  a  possibili- 
lidade  de  uma  arte,  allivio  extraordisario  da  memoria. 
A  um  desastre  deve,  pois,  a  sua  or-^*e«n  a  mnemónica. 
Saindo  do  entulho  donde  tiravam  cadáveres,  nasceis^ 
por  assim  dizer,  com  mortos :  agouro  sinistre  de  -que 
tantos  séculos  lhe  não  seriam  de  vida,  e  qnc  nem  se- 
quer lhe  daria  acceitação  cançar-se,  por  mais  que  fi- 
zesse, de  merecê-la.  Foi  conhecida  pelos  romanos  np 
tempo  de  Cicero,  porém  já  depois  de  Quintiliano  tor- 
n  ou  a  cair  em  abandono;  apparecendo  e  desapparecen- 
do  como  fibantasraa,  tem  occupado,  com  longos  inter- 
vaèios,  ep(»cbas  brevissimas,  se  bem  que  de  não  vnlgar 
e»fAnto.  Nji  sociedade  civil  encontra-se  mn  bem^n  a 
fuem  fez  a  desgraça,  não  ^ó  venc«r  o  tedto,  cano  ain- 
da mais,  lançar  cea  nnEUi  certa  avidez  a  mão  410  trapo, 
na  laimundicie :  a  sociedade  que  estoda,  quando  se  não 
tome  tão  pbilosophica  que  se  não  enoje  á  vitita  de  re- 
lações que,  pareceado-lbe  pueris,  ainda  não  são  das 
peoiies,  nunca  chegará  a  maiiufacturar  o  pape^  em  qite 
tó  pôde  coRseritar-se  facii  e  commodamente  essa  scien- 
o*a,  que  i  custa  de  trabaMid  adfiiipe  no  estado. 

As  relações,  quacequer  qne  sejam,  entre  o  conhe- 
dkáo  e  o  desconbecidn,  q«e  não  passam  ás  vezes  de  sim- 
ples  associações,  constituem  o  principio,  talvez  mais  ge- 
ral, da  mnemónica.  Ora  oeiao  o  babito  pôde  íormar  as- 
•oeJaç^s,  concluín-se  que  nesse  somente  consistia  a 
essência  da  memoria,  e  procnrou-se,  como  em  «utro  lo- 
gar  já  disse,  gravar  nella  como  i^  pedra  grava  a  agua. 

i  Vf ja-se  a  prHaí^*  '-»  n.»  «8. 


Entretanto  aquelle  principio  geral  para  ser  desen- 
volvido com  todos  os  seus  detalhes,  demandava  maior 
espaço  do  que  aquelle  a  que  tenho  de  restringi r-me,  « 
que  devo  quanto  possivel  aproveitar ;  por  isso,  limitar- 
me-hei  a  comprova-lo  somente  com  um  exemplo  —  ap- 
fiação  novissima  a  uma  parte  do  estudo  de  geogra- 
pbia. 

A  muitas  pessoas  tenho  ouvido  assimilhar  a  penín- 
sula itálica  a  uma  bota ;  comtudo,  considerando-a  em 
relação  á  Europa  toda,  mais  lhe  convém  a  Ggura  qiM 
Ibc  dá  Camões : 

Da  terra  um  braço  vem  ao  mar,  que  cheio 
D'esfôrço,  nações  várias  sujeitou, 
Braço  forte  de  gente  sublimada 
Não  menos  nos  engenhos,  que  na  espada. 

(Cant.  3.*,  est.  U.J 

A  península ' ibérica  no  mesmo  cant.  3.°,  est  17, 
vem  designada  como  cabeça  da  Europa. 

£is-aqui  se  descobre  a  nobre  Hespanha 
Gomo  cabeça  alli  da  Europa  toda ; 

Muito  mais  natural  é  descobrir  entre  as  figuras  ex- 
tremamente variadas  de  uma  carta  geographica,  uma  ou 
outra  que  se  assimiiba  por  acaso  a  algum  objecto  co- 
fibecidOj  â»  que  ver  nas  constellações  as  imagens  qn* 
se  1^  atlribuem :  entretanto  é  innegavel,  que  essas 
constellações  são  um  excellente  artificio,  e  para  astro- 
nottos  xun  podwoso  argumento  em  favor  da  mnemó- 
nica. 

Snpponbâflaos  por  lun  nii)mento,  que  dentro  do  con- 
Idmo  da  Europa  sem  nada 'o  alterar,  se  podessc  dese- 
nhar uma  figura  de  homem  ou  mulher,  cuja  cabeça 
occup»se  a  Hespanba,  um  braço  a  Itália,  e  outro  por 
ventura  a  Inglaterra,  distribuídos  todos  os  outros  mem- 
bros ou  vestidos,  de  modo,  que  todo  esse  contorno  fi- 
casse cheio.  Ê  claro  que  um  tal  desenho  muito  ajuda- 
ria a  imaginação,  e  tornaria  por  conseguinte  mui  fácil 
á  memoria  conservar  os  confins  e  figura  dos  palzes.  A 
posição  respectiva  dos  reinos,  provincias,  ele.  podia-se 
então  referir  commodamente  ás  differentes  partes  da- 
quelle  desenho,  e  a  estas,  as  cidades,  villas,  etc. ,  co- 
mo as  estreitas  se  referem  ás  tádas  partes  de  uma  con»- 
tellação.  O  grande  poeta,  fallando  do  seu  Portugal,  ím 
isto  mesmo : 

£is-aq«í,  qitasi  cnme  da  cabeça 
Da  Europa  toda,  o  reino  Lozitono; 
Onde  a  terra  se  acaba  e  o  mar  começa, 
£  onde  Pbebo  repousa  no  oceano.  % 

(Cant.  3.^  egt.  SO.^ 

Ora  um  tal  desenho  oãe  só  é  possivel  para  a  E«r«^ 
e  cada  uma  das  otftras  partes  do  mundo,  senão  ^e  ji 
está  executado  para  mnemoaisar  as  provincias  de  cate 
palz.  Pela  occasião  da  estada  de  "SS.  MM.  e  AA.  na 
villa  de  Mafira,  e  da  visHa  que  SS.  AA.  RR.  os  aa* 
nhores  príncipe  D.  Pedra  e  Safante  f>.  íjúz  se  digna- 
ram faier  ao  Real  Gollegio  MíMtar,  tive  a  honra  áa 
flpresentar-^bes  cartas  geograpbicas  celaridas  se 
este  STStema.  C^ r^r^r^í 

Quando  eoi  «ma  c^M^^^ê^míJ^i^^^ 
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fiÍBgiie  por  «09»  c4r  diflercnte  jà  desaparece  «■»  gia»- 
4e  peile  da  cesCuaio,  qse  prodncem  tanto»  bombs  sen 
arde»,  timlea  traf o»  em  rárm  dkeefôes,  lioiuis  far- 
mando  toda  a  q[ua]idaâe  d€t'e«rvaAan6^  etc.  Mas  esla 
vaiita§!e»  lâe  coAsideravel  f«e  apreseala  »  eolbfido, 
tòrna^e  imineosa  se  as  cores  vi»  fere»  eseoAha  éo 
ic«8i.  Gni  pcíneipio  deve  regular,  este  trabalho,  e  é 
que,  cada  proitifwia  ad  pinte  de  vnui  cér  maie  eu  me»- 
noa  adoçada  e  carregada  eoa  partes,  de  modo  que  a 
totalidade  das^edres-de  «u  pafc  offeree»  á  i^iata»  quanto 
possèv^H,  TÍsto  qoe  tís  eonComos  seoã*  alteraiov  orna 
figura  cmíbecida»  cujasf  partes  sejav  ben  diatSneias^  e 
^preseutem  as  nesmas  proviacias« 

Pms  que  teaao»  fiiittado  áú  peaínsula»  dirá  as  edte 
f  ve  dei  áe  provinciaft  das  duas  iBonarchiiai  cpnr  ar  em»- 
põe,  sernado-iiie  de  uma  cavtai  de  Charle»  de  1836^.. 

Alemtéía,  Algerte»  Sevflba,.  Gdrtova,  Jaen».  Mancha, 
lèàlisdo^  Coenea,  Gvadakxam  e  Seria,,  tadàs.  eór  de 
eame,  e  distinctas  umas  das  outras-  por  IíoIhis  Tenii«>*- 
Ibasy  eu>  sombra»  leie» ;  asr  duas  âUimas»  proTÍoeía»  que 
mencionei  devem  ser  assombreadas  áe^  uma  cdr  escura 
para  o  Me  oceideotaU  e  a  de  Toledo^  lie  vermelho 
mais  vivo  para  o  oriente.  As  proviocâas  de  Entre-Douvo*- 
•41infa«*  Emtiemadara  porfogue»  e  beapavhols,.  AvOa, 
Segóvia,  Valhadolid^  Bwrges,.  PakaeMt,  t/Êsm^  Zaamra, 
eúr  de  easianha,.  e  toda»  mais  carregadas  pata  o  lado 
do  occidente.  Ponferrada,  Brioja»  escoro^  como  tamb^n 
Garríoa  e  o»  Kerritories  que  na  província  de  Leon  per- 
tencem a  Valbadolid.  Beira,.  Traa-osHwmtesv  Sahmâatr- 
ca  e  Galiza,  verde.  Astúrias,  Baston  de  Laredo,  ProviíK 
eaa»,  Vaseongadac^  Navarra,  Gatakmha  e  Aragão  na  parte 
que  Ge  a  ao*  nerte  do  EbnK  azul  ceteale;  a  parte  desta 
àUima  província,  que  fiea  s»  anl  de  nKsmo  rio,  loura. 
Granada,  Murcin  e  Valença,  cdr  de  carne ;  parem  att- 
to»  irifneiraw  send»  Mareia  bhí»  eareegada  de  verme» 
lho  para  o  lado  do.  enento.  Pronim»  á  capital  Valen^ 
oia,  de»enbe*se  nm  dlho  proporcionado  ao»  oarii  que  se 
liMMr  com  a  ponta  no  cabo  de  S»  Martinho,  e  }o«to  a 
AHcanl*  cKesenhe^-^  em  harmonia  com  •  resto,  ama 
bécca^  Sdbre  »>  Té)o  um  terrítorícAfiriK^  perteneente  ao 
dialncto-  de  Kidrid^  fíiça-ser  negro.  Esla»  edre»  todas 
fermario  mna  apparencia  nuii  aproximada  de  duas  ea*- 
beça»  humanas  cm  perfil^  olhando  para  o  orieitfe,  e  •«• 
tm  de  animal,  também  em  perfil,  que- olha'  para  o  lado 
of^post^o.  A  cabeça  do  meio  parece  a  de  uma  velha, 
teodo  a  béeca  aberta;  nesta,  para  maior  illosae,  se 
pDden»  deaeidnir  un»  dente»„  o  que  também,  fiz.  na  do 
animal,  cuja  orelha  formada  de  três  porções,  cae  junto 
an  dlho-  da  velha,,  do  qnal  é  pálpebra  Gnadaiasara ; 
m^  doas  Eilremadaras  fonnam  o  reato  do  eabello,  tic. 

IM0»  eonbeccm  o  perfil  humano,  ora  olhando  este 
para  •  ocêenta,  »e  lhe»  fi$r  perguntado,  qnaes  os  cen»- 
fin»'  e  pnsi^s  respectivos  da»  differentes  paites  do 
loato,  nio  aé  retativaniente  ao»  p»nt»s  cardeaes^  como 
também  a  respeito  umas  das  outras,  ninguém  fioará  que 
nfio  respondas  O  nariz  confina  peio  oceídeiite  com  a 
tee,  tem  paca  o  snl  o  kbio  soperiorr  e  ao  norte  atesto. 
A  madeiam  confina  pelo  oriente  cem  a  £aee,  «te.  A  tfedo 
iilo  cbaan  env  e.mngnea»  ra*o  ceotoala,,  a  eonhflBido: 
paiaemoe  aa  desconhecido» 

A  face'  é  Tokdo,  o  labío  snperier  pnalongado  por 
baixa  da  lave  é  a  Mancha;  a<  queixada*  mferioré  da 
éma  partas :  a  da  barba  é  Jaea,  a  ontta  éCardova,  ete. 
fie  a  pÊÊÊ^B»  a  canfin»  respectivo»  da»  parle»  do  toato 


erana  conhecidoff,  nio  0  eia  menev  agora  da  daa  pro- 
vineiaS'  qaa  representam..  Ma»  dirimo  bfio  -HftV  ~ 
cnldaéa  em  reter  que  tal  parte  da:«abeça 
tal  provinda -^não'  tonto  como  parccse^-rporqac  i 
como  baaeábw»  a  rotoçãer  éa  todo-  o  ácse 
familiar,  assim  procuraremos  também  as  rela^õnr^ 
ee  nomas-  geegrapiúns  dasiar  partes,  e  oa  analenficos 
que  muito*  iami  eonbeeemosi  Hmtt  relação  pdie  bgmt 
entoe  testa  r  fidria  t  Sona  jiHimÉlba*^»  es|t  erlbegva»- 
phia  ao  imperfeito  do  verbo  sonda;;  p»rttoae,>  se:* a. testo 
setTía,  lòlqnand«a  v^ha  qucírvprtsenCaterperfiVera 
mcninai  c  mof ar*  A  pafipebra*  é  €oadalanara,  qnct  p6di 
HUMlar-se!  em  ^aamia  m  cara;  com  efflnle»  a  palfUira 
gnaréa  «âttMv,.  esto  a  eaca^  toga- a  pad^aitom  fuaaiAra 
cara.  A  madeixa  é  a  Batfuma Air» Heapanboia* ;  as^qta 
ar  perdbm  cow  a  edáde  ni»  aio,,  já  ae  »è^  dr  êstífwim 
éÊora^  ele.  A»  rdafõe»  qse  apparecsm  nio»  pwtom  mn 
aeaqpre  líet  séraasv  eonw  eaigirfa  tatoas  a  savaaíiaia 
dos  homens  de  letra»  e  de  acianeia ;  par  ísso^  cama 
disse,  e  aímhF  Aípítov  a  mnemoniea  é  comn  &  papel, 
qne  para  fannar'*se,  afie  mainmi  a  do  maí»  bello»  asaa- 
tinad»,  fbii netíesBano  qbe  aignem  vtaicessea noja  aos 
trapos  mjas, 

Bevo  notar  a  respeito  das  preakfrínB  qaa  diise  se 

^  tingissem  de  acráe,,  que  e»ta  edr,  vislo'  terem  dia»  vd*- 

rias  ramificarôe»  ée  tnontaobasy  lhe»  dá  a  apparencia 

ie  fiolbaa  de  parra,  oa  de  outra  qoakpMr  planta^  cem 

os  seus  veios. 

Tcams  a^haietas  figm^ado»  pan  facilitar  á»  crftm- 
ca»  o  apremler  a  ter ;  aqui  lhe»  offereço  eu  também 
í  earta»  geographieas  figurada»,  e  espero*  mais  do  sen 
effeilo,  do  que  de  qualquer  outro  artifício  até  hi^  1»- 
vcatado,  como  aquelle  que  lha»  dá  para  brinquedo  a» 
mesmas  cartas  recortadas  em  diíTerenles  figuras  arM^ 
trarias,  que  elles  tem  de  cemlmar. 

Q  abbade  Gaaltier  aconselba  desenhar  as  eartos. 
Para  nm  discipvio  chegar,  como  já  vi,  a  deseahar  da 
cár,  sdbra  uma  pedra,  a»  difltoentes  p»€e»  do^  mendé 
com  seus  principaes  rios,  mantoidiao,  cidade»,  dividb 
de  palzes,  etCr  e  mostrar  que  sabe  bem.  Cem  que  tra* 
baibar  mnitissiraoL  Ê  eviéeuter  qx»  o  neo  metfaodo  d» 
illumioar  a»  carta»  a  alHviaria  do  maeíor  pèaa  d^esea 
liabalbo,  reduaíndo-lha  o  seu  estude,.  aimplesmenCa,  a 
desenhar  de  memoria  figunss  conheeidafi. 

Jfiaco»  DAÈmnrrr, 

Lente  do  CoUegio  MHftan 
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Fecciídora. 


Sb  to  U  4siN«  'mtmfto  d»  fmmit, 
f«rlto  aOr*  «  ftlntin  fàm. 


nr. 


QeaneaEn.  entoo  tib'  corajoen--— mais  earajoeo  qr 
SB.  barie  d'OBfev-*-*^ficaria  eguatmenfir  ator»aáb 
frente  de  nm  perigo  tão  pMaimo  e  tia  ímprevisti 
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Um.  golpe  de  vista  rápido  mostrára-lhe  tres  homens 
ti'nma  vasta  quadra,  quasi  nua,  e  de  miserável  aspeclo, 
illominada  com  uma  uaica  luz.  Agora  rodeavam-o  pro- 
fiindas  trevas.  Músculos  d'aço  roxeavam-lhe  os  braços, 
e  as  pontas  de  dois  punhaes  ameaçavam-lhe  o  peito  e 
â  garganta. 

£  comtudo  o  seu  primeiro  pensamento  não  foi  de 
medo ;  durante  o  espaço  que  teve  para  reflectir  depois 
da  aua  repentina  entrada»  uma  só  palavra  lhe  apontou 
aos  lábios  — -*  Aobertina ! 

A  commoçio»  elevada  a  uma  certa  altura,  ou  antes, 
a  paixão, .  pôde  apossar-se  a  tal  ponto  das  naturezas, 
ainda  as  menos  ethereas,  que  chegue  a  fazè-las  esque- 
cer, de  si  mesmas  para  concentrar  energicamente  n'uma 
idéa  fixa  todas  as  suas  faculdades. 

O  barão  não  fez  um  único  esforço  para  se  despren- 
der ;  não  lhe  sobreveiu  mesmo  aquelle  estremecer  re- 
pentino e  involuntário,  que  não  podem  reprimir  ainda 
08  mais  fortes  em  occasiões  de  crise  suprema. 

È  preciso,  porem,  confessar  que  a  crise  não  durou 
muito.  Antes  que  os  punhaes  lhe  começassem  de  cor- 
tar as  carnes,  isto  é,  antes  de  ser  volvida  a  decima 
parte  d'um  segundo,  ergueu-se  uma  voz  na  escuridade. 

— Larga  o  rastilho,  Larigo ! . . .  tracta  de  fechar  a 
porta. . .  Vinha  só. . .  não  tem  figura  de  policia,  este. 
Não  lhe  façaes  mal,  sem  que  vo'-lo  diga,  sr.  €hose ! . . . 
£u  cá  vou  accender  a  luz . . .  e  affianço-vos  que  haveis 
de  rir ! 

O  som  desta  voz  «ra  familiar  ao  barão,  mas,  na  con- 
fusão de  idéas  que  lhe  acudiam  ao  cérebro  em  fogty, 
não  podia  lembrar-lhe  o  nome  do  homem  a  quem  aquella 
voz  pertencia. 

O. individuo  que  amordaçava  a  bócea  do  barão,  pa- 
receu hesitar. 

— Tu  conhece-loT  perguntou. 

—•Sim,  sim,  respondeu  a  voz,  rindo;  e  também  vós 
o  conheceis . . .  senão  fòsse  elle  não  ganhávamos  nós  o 
pão  <ie  cada  dia . . .  Anda !  Larigo,  já  cá  achei  um  fós- 
foro . . .  fecha  agora  a  porta !  . 

O  proprietário  da  voz  compassiva  largou  o  barão  ; 
que  ficou  seguro  somente  pelo  sr.  Chose ;  mas  este  tal 
era  muito  capaz  de  o  segurar  e  bem  —  sósinho. 

Ouviu-se  o  estrondo  da  porta  que  se  fechava,  e  ao 
mesmo  tempo  o  clarão  da  luz,  novamente  accésa,  vciu 
illuminar  todos,  os  objectos  que  rodeavam  o  sr.  barão 
d'Osspr. 

Viu  então — cnão  lhe  custou  a  distingui-lo  —  uraap- 
parclho  completo  para  a  fabricação  de  moeda  falsa. 
Talvez  agradasse  uma  descripção  neste  logar.  Ê  cousa 
curiosa  e  pouco  conhecida  um  fábrica  de  moeda-falsa; 
mas  para  isso  é  preciso  consciência,  e,  realmente,  nós 
não  nos  reconhecemos  com  direito  de  empregar  o  nosso 
tempo  em  ensinar  aos  homens  de  bóa  vontade,  a  arte 
engenhosa  de  cunhar,  com  vil  estanho,  bellas  c  bri- 
lhantes peras  de  cinco  francos. 

O  barão  quç,  aié  certo  ponto,  era  do  o/ficio,  perce- 
beu, logo  á  primeira  vista,  todos  os  detalhes  daquella 
indústria  illicita.  Apinhados  em  uma  mesa  estavam  vá- 
rias laminas  de  metal  preparadas  para  o  cunho ;  por- 
que os  nossos  homens  não  eram  d' esses  pobres  artistas, 
que  entornam  uma  colher  de  chumbo  no  molde  gros- 
seiro de  enxofre  ou  de  gesso.  Nada !  batiam  moeda, 
em  toda  a  extensão' da  palaivra,  nem  mais  nem  menos 
que  o  rei  de  França,  ou  o  prhocipe  de  Mónaco.  A  única 


difierença  era  que,  como  a  installaçao  de  um  halaneé^ 
tem  inconvenientes- graves,  c  custa  cara,  haviam-lbe 
substituido  o  pesado  martello,  que  antigamente  se  usa- 
va em  todas  as  casas  da  Moeda. 

O  barão  viu  isto,  e  viu  também  os  tres  homens,  em 
cujo  poder  se  achava. 

O  único  que  chamou  naquelle  momento  a  sua  atteo- 
ção  foi  o  proprietário  da  voz  misericordiosa,  que  se  li- 
nha erguido  nas  trevas  para  o  salvar.  Nesse  reconhe- 
ceu o  barão,  Germano  Barroux,  seu  antigo  criado; 

Germano  era  um  mocetão  de  bello  humor,  que  pe* 
gou  da  luz,  e  a  chegou  perto  da  cara  do  barão. 

—  Não,  não. . .  acudiu,  rindo  a  bom  rir. . .  não  é 
policia,  este ! . . .  Ê  um  digno  senhor,  que  bem  de  in- 
commodos  tem  tido  por  nossa  causa. . .  Respondo  por 
elle,  sr.  Chose. . .  É  manso  como  um  cordeirinbo — 
£  como  a  porta  está  fechada,  podeis  larga-lo. 

O  sr.  Chose  não  julgou  conveniente  restituir  a  liber- 
dade ao  seu  captivo. 

— Não  duvido,  disse  elle;  mas  como  lhe  chamas 
tu,  a  este  senhor? 

—  Ora  !  replicou  Germano — ^é  aquelle  cujo  palacao 
Larigo  tão  aceadamente  escalou ... 

Larigo  aproximou-se,  e  depois  de  ter  examinado  Ar- 
mando escrupulosamente,  murmurou : 

—  Diabos  me  levem  se  o  conheço . . .  também  te- 
nho escalado  tantos  palácios ! 

—  Para  palmar  os  cunhos  com  a  cffigie  do  outro, 
concluiu  Germano;  é  o  nosso  bemícitor,  o  sr.  barão 
d*Osser  todo  inteiro ! 

O  sr.  Chose  retirou  logo  a  mão  que  apertava  a  booa 
d'Armando,  e  cortejou-o  quasi  polidamente. 

—  Sr.  barão,  disse —  considerar-me;-fa  o  homem  mais 
desgraçado  do  mundo,  se  o  tivesse  morto .  . .  Queira 
ter  a  bondade  de  se  assentar.  Ha  muito  que  eu  dese- 
java travar  relações  com  o  sr.  barão. 

Estas  palavras  foram  proferidas  com  um  ar  serio, 
modesto,  pausado,  perfeitamente  em  harmonia  com  o 
exterior  do  homem,  que  se  intitulava  sr.  Chose,  mars 
que  contrastava  extraordinariamente  com  a  apparencía 
miserável  daquelle  aposento  baixo,  escuro,  immundo, 
afTumado,  em  que  se  passava  tal  scena,  não  contras- 
tando menos  coiia  a  insolência  de  Germano,  e  o  esfar- 
rapado trajar  de  Larigo. 

Larigo,  para  que  o  leitor  não  julgue  que  está  n'al- 
guraa  caverna  de  opera-comica,  era  um  antigo  forçado 
das  galés,  fugido,  portador  d'uma  physionomia  pali- 
bular. 

Com  quanto  estejamos  perfeitamente  informados  de 
todas  as  circumstancias  que  tem  relação  com  esta  his- 
toria, por  vezes  nos  tem  acudido  o  desejo  do  acreditar 
que  só  o  acaso  levara  o  sr.  Chose,  que  era  na  verdade 
um  homem  delicado,  ao  covil  de  fabricantes  de  moeda 
falsa.  Para  nos  persuadirmos  do  contrario  só  bastava 
a  evidencia. 

O  sr.  Chose  era  ura  homem  de  cincoenta  jannos  fei- 
tos, meio  calvo,  de  vigorosas  proporções,  vestido  de- 
centemente :  casaca  azul  desabotoada,  calças  pretas, 
gravata  branca.  Tinha  uma  larga  testa  sem  rugas,  olho» 
azues  que  sorriam  francamente,  faces  cheias,  e  un.ciíH 
mente  um  certo  arzinho  de  escarneo  na  ruga  tangente 
aos  cantos  da  bocca.  Este  todo  era  verdadoiramenta 
honesto,  e  agradável.  À  primeira  vista  logo  reconhec»- 
rieis  neste  digno  sujeito  um  homem  pacato ^  probo,  sin» 
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cero,  alegre  de  humor,  mas  receando  o. estrondo,  sem 
lhe  fallecer  espirito,  oh  não !  tendo  mesmo  mais  espi- 
rito  que  muitos  dos  vossos  amigos  qae  o  querem  ter ; 
mas  escondendo-o  aquellc  como  outros  o  mostram  por 
toda  a  parte . . . 

E  diríeis  comvosco :  —  Eisaqui  um  bom  provincia- 
no,—  provinciano,  porque  tinha  argolas  nas  orelhas,  c 
qualquer  observador  de  algum  merecimento  considera 
este  ornamento  como  o  symptoma  mais  decidido  do  pro- 
tincialismo  —  um  notável  de  Pontoise  ou  de  Fécamp, 
limnem  que  dispõe  de  onze  votos  no  seu  collegío,  um 
Iphilosopfao  normando  ou  pícardo,  que  os  ratoneiros  se- 
guem pela  pista  por  causa  do  respectivo  grilhão,  uma 
boa  alma  finalmente,  que  segundo  a  sublime  phrasc 
popular,  não  seria  capaz  de  fazer  mal  a  uma  criança! 

Era  isto,  era  isto  exactamente.  Gomtudo,  suppondo 
que  o  provinciano  é  sempre  rediculo,  como  querem  os 
parisienses,  o  sr.  Ghose  era  uma  brilhante  excepção 
desta  regra.  Não  havia  nellc  cousa  que  fizesse  rir. 
Pelo  contrario  a  sua  pessoa  tinha  um  certo  caracter  de 
bonhomia  muito  apreciável. 

Ao  primeiro  aspecto  este  homem  era  a  encarnação 
mais  feliz  possível  do  elemento  burguez;  a  sua  rolun- 
didade  não  desagradava ;  nem  tão  pouco  o  tal  ou  qual 
indifi^rentismo  de  todas  as  suas  acções ;  c  todas  estas 
qualidades  eram  recobertas  de  um  certo  verniz  de  be- 
nevolência, de  affabilidade,  e  de  verdadeiro  conheci- 
mento do  mundo. 

Ao  segundo  exame  a  impressão  não  mudava,  modi- 
fitava-se  somente.  Entrevia-se  naquella  bonhomia  ca- 
racterística do  sr.  Ghose  uma  superior  intelligencia,  e 
muitos  o  tomariam  por  alguma  das  nossas  glorias  con- 
temporâneas, por  um  estadista,  inventor,  ou  poeta . . . 

Poucas  pessoas  emprehendem  terceiro  exame  que 
pertence  exclusivamente  aos  myopes  e  aos  observado- 
res teimosos.  Este  terceiro  exame  surprehendia  o  sr. 
Ghose  na  occasiâo  em  que  o  provinciano  começava  tam- 
bém as  suas  pequenas  observações. 

Ora  quem  observa  descobre-se.  O  espirito,  se  é  li- 
cilo  empregar  uma  comparação  épica,  contido  cm  tra- 
çados limites,  solta-se  repentinamente,  e  osteota-se,  tal 
qual  é,  exteriormente. 

Em  rigor  o  sr.  Ghose  podia  sustentar  este  terceiro 
exame.  Entretanto  o  aspecto,  que  então  apresentava, 
poderia  no  animo  de  algumas  pessoas,  compromctter 
todo  o  effeito  do  primeiro. 

Dos  olhos  do  provinciano  pareceram,  no  espaço  de 
um  segundo  schispear  raios  penetrantes,  subtis,  caute- 
losos. A  profundaram-se-lhe  as  ruga»  dos  cantos  da 
bocca;  e  o  todo  da  sua  physionomia  tomou,  em  uma 
palavra,  a  expressão  pronunciada  da  falsidade  má  e  fria. 

Isto  foi  obra  de  um  segundo.  O  sr.  Ghose  era  muito 
breve  nas  suas  observações.  Apenas  haveria  tempo  de 
se  lhe  notar  essa  mudança,  e  já  tal  mudança  dcsappa- 
recèra.  Os  olhos  rctomaram-lhc  a  usual  expressão  de 
franqueza,  e  as  rugas  da  bocca,  que  pareciam  evitar 
que  a  physionomia  do  sr.  Ghose  tivesse  um  caracter 
bonacheirão  e  sem-sabor,  voltaram  ao  estado  normal, 
que  indicava  talvez  o  modesto  scepticismo  do  provin- 
ciano. 

Depois  de  haver  cortejado  o  barão,  *foi  a  um  canto 
da  casa  buscar  um  dos  raros  mochos  que  havia  em  to- 
da ella,  e  ofiereceu-o  ao  sou  hospede  com  a  maior  cor- 
tesia. 


Armando  asscntou-se  sem  dizer  palavra.  Estava  muito 
pallido ;  tremiam-lhe  os  lábios ;  olhava  fito  e  como 
pasmado. 

—  Robertina!  Robertína !  disse  a  meia  voz. 
Germano  Barroux  desatou  a  rir.  O  sr.  Ghose,  que 

todavia  não  podéra  conter  um  gesto  de  escarneo..  im- 
poz  severamente  silencio  ao  ex-lacaio,  e  sentou-se  n'uma 
velha  cadeira,  em  frente  de  Armando. 

—  Vamos,  rapazes,  vamos  l  disse  aos  seus  dois  ajn- 
dantos ;  trabalhar  1  O  sr.  barão  dá  licença ;  não  é  ver- 
dade sr.  barão? 

Armando  ergueu  para  elle  os  olhos,  ínstínc  ti  vãmente. 
Era  evidente  que  a  sua  intelligencia  fora  fortemente 
abalada ;  não  tinha  a  consciência  do  que  se  passava 
em  torno  de  si. 

—  O  sr.  barão  dá  licença,  tornou  o  provinciano,  com 
uma  polidez  ízcnta  de  toda  a  aíTectação.  Podem  conti- 
nuar ! 

Germano  e  Larigo  voltaram  ambos  para  ao  pó  da  ma- 
quina, e  em  breve  começaram  de  ouvir-se  as  pancadas 
periódicas  do  massisso  martelo. 

O  sr.  Ghose  chegou  a  cadeira  para  o  banco  de  Ar- 
mando. 

— Tenho  a  pedir-lhe  mil  desculpas,  sr.  barão,  de  o 
receber  assim  sem  mais  ceremonia ;  mas  a  sua  visita 
fbi  uma  surpreza  . . .  não  tivemos  tempo  . . .  Ê  neces- 
sário, que  v.  ex.''  saiba,  continuou  com  um  agradável 
sorriso,  que  ha  de  haver  alguns  mezes  que  me  occu- 
po  da  pessoa  de  v.  ex.*  de  uma  maneira  muito  especial. 

O  sr.  Ghose  parou  como  se  esperasse  alguma  respos- 
ta. Armando  conservou-se  alguns  segundos  immovel. 
Depois,  restituído  um  pouco  á  consciência  da'  sua  po- 
sição, levantou-se  repentinamente. 

—  Vi-a  !  murmurou  mirando  desesperado  a  meia  obs- 
curidade do  aposento.  Vi-a  entrar  o  limiar  desta  por- 
ta.. .  ella  está  aqui ! 

Armando  quiz  tíirigir-se  para  a  porta.  O  provincia- 
no travou-lhe  da  mão  com  toda  a  civilidade,  e  lhe  disse  : 

—  Por  quem  é,  sr.  barão,  queira  sentar-se. 

Armando  olhou  pela  primeira  vez  para  aquelle  ho- 
mem com  attenção.  O  sr.  Ghose  cra-lhe  absolutamente 
desconhecido. 

—  Pertendem  que  eu  esteja  aqui  contra  minha  von- 
tade? acudiu  o  barão,  que  recuperara  alguma  firmeza 
ante  a  percepção  clara  de  um  perigo  material. 

O  provinciano  piscou  os  olhos. 

—  Sr.  barão,  respondeu  comum  modo  risonho  ;  per- 
mitta-me  que  lhe  observe  que  também  v.  ex.*  cá  en- 
trou contra  nossa  vontade. 

—  Gonlra  a  vossa  vontade?  repetiu  o  barão  cujas 
ideas  vacillavam  ainda;  6  verdade  .  . .  procurava-a  . .  . 
Ah!  sr. !  dizei-me  se  a  vistes? 

—  Se  eu  soubesse  de  quem  o  sr.  barão  falia  !  ? . . . 

—  Sou  um  louco  I  interrompeu  Armando  ;  não  !  não 
é  possível !  não  pôde  estar  aqui . . .  Que  vinha  ella  cá 
fazer  ? 

O  provinciano  fez  uma  pequena  visagem,  na  qual  ha- 
via realmente  grande  falsidade. 

—  Não  sei,  sr.  respondeu  seccamente. 

—  Foi  uma  fatalidade  que  me  trouxe  á  vossa  resi- 
dência, proseguiu  Armando  —  perdi  os  seus  vestígios. 
Não  me  demoreis,  deixae-me  sair !  qoqJp 

—  Larigo  !  disse  o  sr.  Ghose,  vaeSrirr  paArao  pé  do 
sr. . . .  é  um  excesso  de  precaução,  accrescentou  coro 
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O  ar  m^is  natural  da  nrando,  pois  que  tenbo  a  força 
iofficiente  para  o  couseryar  nesse  logar  tanto  tempo 
quanto  quízer.  Entretanto  cautella  c  caldo  de  gallinfaa 
nunca  fez  mal . . .  Ora  pois,  sr.  barão,  tenba  a  condes- 
oendencta  de  cedes  aos  meus  rogos. 

Para  talvez  Ibes  dar  mais  authocidade,  levou  a  mão 
ao  hombro  de  Armando,  cumo  se  costuma  fitzer  a  um 
amigo  intimo,  quando  se  entende  dever  empregar  doce 
violência»  e  sentou-o  no  banco,  sem  que  o  barão  o  re- 
pellisse« 

—  Meu  rico  senhor,  continuou  o  sr.  Chosc,  em  qual- 
qioer  outra  circunstancia  o  menor  desejo  manifestado 
por  V.  ex/  seria  para  núrn  uma  ordem ;  mas  eu  enten- 
do que  é  absolutamente  necessária  uma  breve  explica- 
ção entre  nós,  digo  breve,  porque  v.  ex.*  não  tem  de 
certo  mais  pressa  do  que  eu,  que  daqui  a  pouco  hei 
de  ir  a  uma  entrevista  deliciosa . . . 

O  provinciano  pronunciou  estas  ultimas  palavras  ac- 
««ntuando  cada  uma  levemente. 

Armando  não  rep2U'«>u  para  o  lado  cómico  da  aventu- 
ra. A  phrase  do  provinciano  feriu-o  no  coração.  Uma 
entrevista ! . . .  áquella  hora,  em  que  Robertina . . . 

Fez-se  pallido,  muito  pallido,  e  perguntou  com  voz 
profunda : 

— Que  querem  de  mim? 

—Toca  a  trabalhar,  Larigo,  disse  o  sr.  Chose;  — 
«ua  ex«*  attende  agora  á  razão. 

Larigo  que  obedecera  á  primeira  ordem  do  provin- 
ciano» obedeceu  igualmente  á  segunda,  e  voltou  para 
o  appareiho  em  que  trabalhava  Germano  Barroux.  O 
barão  seguiu  maquinalmente  coo»  os  olhos  aquelle  di- 
recção, e  estremeceu,  porque,  no  cahos^  de  idéas  que 
se  lhe  agglomeravam  no  cérebro,  esquecera  inteiramen- 
te o  logap  em  que  estava. 

—  Ê  cousa  bem  triste !  accodiu  o  jnrovincíano  enco- 
lhendo os  hombros,  —  e  bem  triste,  sr.  barão,  lhe  ha 
út  fBirecer  aquelle  martello,  mesmo  por  que  também 
sabe  di>  cgicio . . .  mas  que  quer  v.  ex.*,  isto  tudo  é 
provisório .  • .  absolutamente  provisório . . .  ainda  não 
montaDftoa  a»  nossas  officinas . . «  entra  cm  nessa  casa 
quem  quer  • . .  é  verdade  que  não  é  tão  facil  sair,  e  te- 
mos alli  uma  maquinasíla  que  havia  de  dar  bem  que 
iazer  á  policia,  se  a  policia  se  mettesse  comnosco . . . 
é  a  nossa  fortaleza  :  para  o  mais  Mtam-nos  fundos . . . 
Talvez  v.  ex.*  aão  accredite  na  diflSculdade  que  ha  de 
arranjar  capitães  para  uma  empresa  como  a  nossa . . . 
A  usura  devora-nos,  e  por  causa  dos  juros  exorbitan- 
tes que  pagamos  a  agiotas  sem  vergonha,  não  nos  fica 
cada  peça  de  cinco  francos  (800  rs.)  por  menos  de  trin- 
ta soldos  (240)  I  • .  <  se  nós  podessemos  espalhar  pros- 
pectei ! . « . 

— Por  amor  de  Deas^  dízei-me  o  que  quereis  de 
mim? 

— Peço-lhe  baja  de  me  desculpar,  sr.  bário...  e 
iin£eramente  lhe  agradeço  ter-me  advertido,  porque  o 
tempo  vóa,  e  a  exactidão  deve  ser  a  primeira  virtude 
dos  Celadons  da  minha  edada . . .  Ab !  meu.  rico  senhor 
como  é  feliz  em  ser  moço ;  as  moiberes .  • .  mas  não  se 
enfade ;  já  vamos  ao  negocio ;  aos  «ossos  negócios,  que- 
vido  sr.  barão,  porque  é  extraordinária  a  mnltipiicida- 
de  de  relações  quo  o  aecaso  tem  estabelecido  a  priori 
entre  nós. 

— *Não  vos  percebo,  disse  Asnoínâo,, 
■  Espero  em  Deus  que  o  sr«  barão,  ou  hoje  ou  mais 


tarde,  me  ha  de  comprehender  perfeitamente . .  •  En- 
tretanto tenho  a  satisfação  de  prevenir  t.  ex/  de  ^ne  mo 
deve  a  Uberdade,  e  talvez  a  vida . . . 

O  barão  fez  um  gesto  de  desprezo  e  de  increduli- 
dade. 

— Anda  c4,  Larigo»  disse  o  provineiano» — Vèeste 
honrado  collega,  sr.  barão?  —  Não  é  formoso,  isso  é 
verdade,  mas  tem  dezeaove  annos  de  gallés.  Lembr^^ 
se,  sr.  barão,  de  certa  visita  domiciliaria  que  a  poli- 
cia effectuou  em  sua  casa  ? v.  ex/  ha  de  eoniesov 

que  não  estava  muito  contente  t . . .  e  quando  se  loi  dar 
com  um  certo  desyão,  accredito  que  desejaria  estar 
sumido  cem  pés  abaixo  do  chão . . «  Uma  boa  fada  pas- 
sara por  ahi,  e  limpara  tudo.  A  policia  não  enconlsoa 
cousa  alguma  . . . 

Travou  da  mão  negra  e  calosa  de  Larigo. 

— Salve,  guapo  moço!  Ibe  disse  elle, — sr.  barão 
tenho  a  honra  de  lhe  apresentar  a  fada  que  fex  o  saà- 
lagre . . » 

—  Mas  a  porta  estava  murada,  replicou  Armando. 

—  V.  ex.'  bem  sabe  que  as  fkdas  não  entram  pelas 
portas ;  Irrigo  é  como  as  fadas . . .  Larigo !  traa^-me 
um  desses  cunhos.  ' 

O  obediente  Larigo  trouxe-lbe  immediatamente  nm 
cunho  com  a  effigie  do  imperador.  Armando  eianô- 
nou-o. 

— É  verdade,  mas  que  quereis  concluir  d'dbí? 

O  sr.  Chose  saccou  da  algibeira  um  volumoso  reló- 
gio, cuja  caixa  de  oiro  lhe  occopava  bermeticamento  a 
palma  da  mão. 

— Gomo  o  tempo  vóa !  já  ha  de  estar  á  minha  espo- 
ra 1 .. .  Figure  V.  ex.*  . . . 

— Senhor,  acudiu  Armando  cheio  de  angustia  e  de 
ohóleca — espero  qnc  me  restítnaes  á  liberdade ;  osmi- 
notos  parecem-me  honis . . .  e  eo  procuro . . . 

Não  continuou  a  phrase,  mas  bate»  ftarioso  cob  o  pé 
na  casa. 

—  Ah  !  ...  tornou  o  provinciano— proeura? 

Os  olhos  illuminaram*«e-lhe  de  um  rápido  e  stngn- 
lar  clarão.  As  rugas  da  bocca  aprofundaram-so-lhon*am 
irónico  sorriso. 

—  Assim  vae  o  mundo,  —  accrescentoa  com  um  a»- 
do  indififerente — o  que  uns  perdem,  acham  oa  ou- 
tros. .  • 

O  barão  fez-se  vermelho  até  as  alvas  dos  olfaoff,  • 
ergueu-se  d' um  pulo. 

Mas  o  provinciano  já  tivera  tempo  de  compor  o  io$- 
lo,  e  de  daivlho  aqoella  expressão  de  franqueia  qm 
lhe  era  habitual. 

— Meu  rico,  sr.  barão  continuou  o  sr.  Chose,  os 
dois  rapazes  que  salvar«n  a  preciosa  vida  de  v.  eiL.' 
reonera-se  a  mim  para  lhe  perguntar  em  quanto  afalia 
esse  serviço»  já  se  vè  em  moeda  sonante  o  cooi  «urso 
legal. 


No  dia  20,  de*tarde,  houve  em  Exlremoz  uma  grande 
tempestade,  que  fez  lembrar  a  de  ii  do  junho,  salv» 
o  furacão^  A  pedra  também  não  foi> tanta,  mas  a  asei- 
tona  soflVeu  estrago.     Digitized  by  V^OOÇlC 
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O  Tasfio  no  liofipital  do»  doudo*. 

SoooaiM  i  gnui  palagi  •  i  tctti  adoni 
Di  «anto :  io  wl  di  pianto  3  earear  tetro 

ToaQfATo  Ta«m». 

EwéÈ  arcadas  «5o  segras, 
Ê  húmido  «fite  laçedoi 
âão  ftiiitftlrae  estas  ipedras. 
Estas  fiaredes  fõem  ined« ; 
Estas  prisões  são  sotvrnac. 
São  medonhas  como  as  furnas 
Escondidas  sob  o  chão, 
Nenhum  bem  aqui  me  affaga^ 
Tudo  aqui  a  mente  esmaga, 
Tudo  opprime  o  coração  ! 

Nem  da  notie  a  meiga  brisa, 
Nem  nm  lampejo  da  lua, 
Nem  raio  do  sol  desHsa 
Nesta  caverna  tão  nua : 
Lá  dessas  grades  do  fundo 
Vem-me  u'uai  cbòro  profuod» 
Gargalhadas  Hífernaes, 
Surgem  lá  rostos  desfeitos. 
Que  cm  visagens,  que  em  tregeilos 
Da  loucura  dão  signa  es. 

Santo  Deus !  Que  sina  a  minha  * 
Onde  estoà  ninguém  m'o  dtsse, 
Has  wn  poeta  adivinha, 
É  nas  covas  da  doudice. 
Vivo  nesta  horrível  casa 
Onde  a  maote  5e  me  abrasa 
Tc  -o  aiflirtyTio  iocvr ; 
Onde  a  rasio  se  intíbia, 
Onde  triste,  dia  a  dia/ 
Vejo  as  forças  acabar. 

Onde  a  nudez  mais  pungente 
Me  torna  ^il  a  pobreza. 
Onde  ninguém  se  consente 
Que  me  aiTague  na  tristeza ; 
Onde  a  sede  me  devora. 
Onde  debalde  s'implora 
Uma  palavra  d'amor ; 
Onde  longe  em  longe  a  foms 
Vem  augmentar  este  horror. 

Eu  doudo  !  Dizci-o  montes 
De  Solima  encantadora, 
Fallae,  vastos  horisontes 
Dessa  Azia  abrasadora. 
Díze-o  tu,  ó  Godofredo, 
Ou  tu,  valente  Tancredo, 
Que  eu  em  versos  exaltei  ; 

*  Cmí  verrà,  cbe  ▼dia 
L*Aquila  Estense  oitra  la  vie  dei  foU. 

(Jeruud, — mo.  X.) 


Dizei,  Armida  formosa* 
Dizei,  Clorinda  fam«ea, 
Dizei  todos,  que  eu  capleí. 

Eu  doudo  !  £pguei-vos  juntos 
Defendei  vosso  cantor, 
Fallae,  ó  santos  a<s«mptos. 
Que  eu  cantei  com  laoto  amor. 
Falia  também,  águia  d*Est« 
Que  por  mim  teu  vòo  erg ucsie 
Inda  dos  «miados  alé«i  '  : 
Fallae, '  sepuldiro  de  Cbristo, 
Falle  o  canto  nunca  visto. 
Falia  tu,  Jermêãlem, 

Tasso,  Tasso,  «que  fisesle 
Para  tal  coademnação? 
A  c'róa  os  olhos  ergueste 
Sem  fimptH-tar  o  brazão. 
Foste  amar  uma  prínceza 
Não  tendo  tanto  riqueza. 
Não  tendi)  nobreza  egud ; 
Teu  amor  é  o  teu  crime, 
É  o  grilhão  que  te  opprime 
Nesta  masmorra  fatal. 

Sou  doudo  por  ter  amado 
A  beIJa  irmã  d 'um  reinante, 
Sou  doudo  por  ter  logrado 
Da  princeza  amor  constante. 
Doudo,  sim,  dkdo  por  ella. 
Por  elia,  que  é  minha  estrella, 
Por  ella,  por  mais  ninguém ; 
Por  ella,  que  é  minha  vida. 
Por  Leonor,  a  mais  qu'rida 
Das  damas,  que  o  mundo  tem 

Por  ella,  que  viu  o  pobre 
Só  das  musas  bemfadado, 
£  desceu  do  sólio  nobre 
Deu  amor  ao  desgraç^o. 
Por  ella,  tão  extremosa. 
Que  regeita  desdenhosa 
D*altos  príncipes  a  mão, 
Para  não  ir  nNjutros  braços 
Partir  nossos  doces  laços. 
Dar  a  outro  o  «etação* 

Eis  o  crime,  o  crime  horrendo. 
Que  me  deu  prisão  tão  dura, 
Onde  entre  doudos  gemendo 
Vou  correndo  á  sepultura. 
Eu  amei  e  fui  amado. 
Era  assas.  Sou  desgraçado. 
Não  naMÍ  para  o  prazer, 
No  livro  do  «ello  eterno 
Stava  escrípto  este  inferno. 
Na  desgraça  hei-de  morrer. 

Não  importa,  é  minha  berança 

SoiTrer  sempre  e  não  gosar. 

Se  a  AíTonso  cabe  a  vingancaT^  t 

Ao  Tasso  cabe  o  chorar.     VÍiOOgLC 

Se  a  elie  um  peite  de  pedra. 
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Se  a  elle  a  pagina  negra. 
Se  a  elle  a  c'rôa  ducal. 
Ao  Tasso  cabe  a  poesia. 
Cabe  a  fonle  da  barmonia. 
Cabe  a  c'ròa,  que  mais  vai. 

Eu  não  troco  a  sorte  a?ara. 

Que  é  meu  mesquinho  condãp, 

Por  teu  sceptro  de  Ferrara 

Manchado  d* ingratidão. 

Se  não  morres,  é  que  eu  pobre 

Dei  a  penna  á  casa  nobre, 

£m  cantos  a  celebrei ; 

Cu  não  morro  porque  o  céu 

Eternos  versos  me  deu 

Com  que  os  Cruzados  cantei. 

Â.  X.  R.  Cordeiro. 


í 


IVowo  «somcUu 

Mr.  Schweixer,  astrónomo  do  observatório  de  Mosco w,  desco- 
•briu  um  novo  cometa  telescópico  nos  conGns  da  conslellaçílo 

Corona  Borealii  et  Bootes.  No  dia  17  d*abril,  ás  9  lioras  e 

30  irihiulos,  tempo  niedio  de  Mosco\Vj  tinha  este  cometa  «27** 
'd'a«oen^ao  recta,  29°  43'  de  decliril^So  septenlrional.  O  cu- 
'^-meU  approxima-sc  do  sol,  é  um  corpo  nebuloso,  redondo,  com 

o  diâmetro  de  15\  e  tem  no  centro  um  uucleo  luminoso,  de 
^brilho  inferior  ao  das  estrelUs,  c  invisível  a  ôlbo  nú. 


IVowo  meio  para  extinn^air  os  Incêndios. 

Um  inglea  —  mr.  Philips — acaba  de  inventar^jma  machina 
para  a  exlincçSio  dos  incêndios.  É  um  apparelho  dentro  do  qual 
se  acha  uma  garrafa  d*acido  sulfúrico  (oleo  vitríolo),  e  em 
torno  delia  uma  mistura  de  carvão,  gesso  e  nitro.  Na  parte  su- 
perior da  apparelho  ha  um  tubo,  uma  espécie  de  mangueira. 
Na  occasifto  do  incêndio  dirige-se  para  o  fogo  a  abertura  da 
mangaeira,  e  quebra-se  n  garrafa  do  acido.  Pela  ncçSo  d*este 
sobre  a  mistura  desenvolve-se  uma  grande  quantidade  de  vapor, 
que  extingue  o  fogo  com  uma  rapidez  maravilhosa. 

JL  experiência  fui  feita  em  Londres  com  feliz  resultado.  Re- 
comm<?ndâmos  &  Camará  Municipal,  que  mande  vir  uma  das 
machinas  de  mr.  Philips,  e  que  verifique  esta  descoberta  im> 
portante  sdbre  tudo  nesta  cidade,  cm  que  os  incêndios,  infeliz- 
mente, s2o  tão  frequentes. 


—  Vieste  ao  mundo  no  dia  em  que  nasceste;  nas- 
ceste nú  e  sem  camisa,  com  as  mãos  nas  algibeiras* 
como  um  bom  proprietário ;  é  prova  de  que  bas-de  ser 
muito  feliz. 

O  saloio  pagou  bem,  e  retirou-se  muito  contente. 


O  desesperado* 


Um  bomem,  cujos  negócios  corriam  mal,  dizia  um  dia, 
para  exprimir  a  constância  do  seu  infortúnio : 

—  Sou  por  tal  modo  infeliz,  que  não  sei  ji  o  qm 
bei-de  fazer ;  aposto  que  os  bomens  deixam  de  ter  ca- 
beça, se  eu  me  lembrar  de  ser  cbapelleiro ! 


Observatório  pbysico* 

Achase  concluída  a  constrncçio  d* um  observatório  phjsico 
em  S.  Petersburgo.  Foi  confiada  a  mr.  Kupfler  a  direcção 
d*este  estabelecimento. 


AIVECDOTAS. 

Um  saloio  patela  foi  pedir  a  um  peloliqueiro  que  lhe 
lesse  a  buena  dicha.  O  peloliqueiro  deitou  as  cartas,  e 
disse-lhe  com  ar  mysterioso  : 


CHARADA   AMACHBEOMTICA* 

QuiHDO,  6  Phebo,  assomas  radioso  "^ 
Involto  emcdr  purpúrea  na  oriente,  f  • 
Assim  te  faz,  ufana  e  jubilosa,  r 

Natura  encantadora,  6  lui  nascente. ^ 


Assim  faça  tambf m  quem  qulier  ver' 
Seu  nome  pela  fama  clernisado 
Enxugue  da  miséria  o  triste  prant 
Soccorra  generoso  ao  desgraçíado. 


rver'^ 
nlo,  í 


Escondido  entre  arbustos, 
Passeando  eu  vi  um  dia. 
Em  tua  angustia  submersa, 
A  formosa  e  bella  Armia. 

Ao  céu  volvendo  seus  olhos 
Cheios  de  pranto  e  de  amor, 
Par* cia  ao  ccu  invocar 
Lenitivo  á  sua  dôr. 

Não  profria  uma  palavra 
Que  me  desse  a  iutender 
A  causa  do  seu  penar. 
Do  seu  triste  padecer . .  • 

De  repente  voz  maviosa 
Do  terno  peito  saiu  — 
Ài .' . . .  então  gritou  a  virgem 
j4í  .' . . .  o  echo  repetiu. 


Curva  logo  a  meiga  fronte, 
A  nivea  dextra  estendeu  ; 
Pousou  sobre  o  coraçio 
A  tenra  flor  que  colheu. 

I^ra  a  flor  de  um  r6zo«eiciiro, 
P^  mirrhado  a  sustentava ; 
No  meio  de  suas  petalaa 
Um  verde  tufo  avultava. 

VKo  foi  preciso  ouvir  mais .  • . 

Esta  flor  me  revelou 

De  SBa  ddr  o  motivo, 

A  causa  porque  chorou  . .  • 

Doloroso  sentimento ! 
Filho  és  da  dura  ausência  • . . 
És  de  amor  inseparável. 
Es  veneno  da  existência ! 
J,  A,  Peêtana. 


DKIIPARAVES. 


Sobrescrlpto. 


ni.""  Snr. 


Domingos,  vulgarmente  Filho  do  Snr.  Ignacío,  Dignis> 
simo  Escrivão  do  Juizo  de  Direito  do  Concelho  de  Cas- 
cais. Q."  í).*  G.*     .      , 
'  Yilla  dç  Cascais. 


EXPUCAÇAO  DO  NI  MERO^ANTECEDEZITB  : 
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Charada  —  Emília.  ^ 
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1849. 


O  conireiíto  de  S.  Paulo. 


r. 


A  8BBBA  d'Ossa  tão  Domeada  em  Portugal  e  seus  do- 
mínios, tão  conhecida  pelas  grandezas  que  em  si  oc- 
cuita,  está  situada,  quasi  no  centro  da  provincia  d 'en- 
tre o  Tejo  e  Guadiana,  no  arcebispado  d' Évora,  e  no 
termo  da  vílla  do  Redondo ;  dista  cinco  léguas  d'£vo- 
ra,  duas  d'£xtremoz,  duas  de  Borba,  c  uma  do  Re- 
dondo. Tem  seu  princípio  nas  visinhanças  da  vil  Ia  de 
Terena,  entre  o  nascente  e  sul,  dilata-se  para  a  yilla 
d'ETora-Monte,  para  o  occidente  e  norte :  o  seu  com- 
primento mede  a  distancia  de  quasi  seis  léguas ;  a  sua 
largura  occupa  no  mais  grosso  delia  duas.leguas  :  com^ 
prebende  no  seu  âmbito,  muitos  e  «levados  outeírds, 
o  mui  altas  serras;  a  de  S.  Gens  se  levanta  sobre 
todas. 

Desta  última  serra,  em  dias  claros,  se  divisa  quasi 
toda  a  provincia  do  Alemtéjo,  e  grande  parte  da  Extre- 
madura  Hespanbola :  também  se  vè  em  distancia  de 
mais  de  vinte  e  trinta  léguas  os  castellos  de  Palmella 
e  de  Ceslmbra  —  as  serras  d'Arrabída  e  de  Monte  Junto. 

Ê  tradição  que  na  serra  de  S.  Gens,  nos  séculos  do 
gentiHsmo,  estava  collocàdo  o  sumptuoso  templo  con- 
sagrado á  deosa  Vénus,  lambem  consta  da  mesma  tra- 
dição, e  dos  escripto&  dos  historiadores  portuguezes, 
que  neste  sitio,  por  ser  logar  inexpugnável,  se  costu- 
mava alojar  e  fortificar,  com  o  seu  poderoso  exército, 
o  grande  Viriato  Lusitano;  e  que  delle  desceu  algumas 
feies  para  firesentar  batalha  aos  exércitos  romanos, 

▼O».    ZZ. OUTUBBO   6.  ^ 


cujas  águias  abateu,  conseguindo  sempre  delias  repe- 
tidos triuipphos,  gloriosas  palmas  o  copiosos  despojos» 
com  os  quaes  se  enriquecia  a  si,  e  aos  seus  valorosos 
soldados. 

No  mais  alto  terreno  permanece  ainda  hoje  uma 
torre,  que  chamam  da  Vigia,  potque  servia  d'atalaia, 
primeiro  a  um  e  outro  Viriato,  e  depois  a  Sertório,  seiji 
imitador  nas  acções  e  victorias,  contra  os  mesmos  ro- 
manos. 

Junto  a  esta  atalaia  existe  uma  ermida  de  S.  Gens, 
bispo  de  Lisboa,  de  quem  a  serra  tomou  o  nome. 

A  esta  serra,   como  a  mais  principal,   se  juntam  e 
cercam  outras,  senão  cguaes  em  altura,  eguaes  na  gran- 
deza do  terreno,  e  no  frondoso  dos  mallos  silvestres» 
cada  uma  das  quaes  tem  seu  nome  particular,  como  a 
de  Pêro  Crespo,  Cabeça  d* Águia,  Malhada  Alta,  Cai- 
tello  Velho  (onde  os  antigos  lusitanos  levantaram  um. 
castello,  que  bastava  o  sitio  para  o  fazer  roais  inexpn-j 
gnavel  e  forte  que  o  de  Milão),  Monte  Virgem,  S.  Cor- 
nelio,  a  das  Cortes,  e  por  última  a  da  Cartuxeira,  mais 
áspera  de  todas  pelas  suas  penedias.   Além  destas,  el 
montes  menos  consideráveis,  ha  nestas  serranias  mui*] 
tos  valles:  os  mais  célebres  são  VqIU  d*  Infante,  Vatlii 
d'Abrahão,  do  Cónego  e  do  pereiro.  Não  é  coirtíudoj 
desagradável  e  triste  este  conjuncto  de  serrâfá,  àmo\ 
outros  i  porque  se  bem  conste  de  tantas,  tão  grano^j 
e  elevadas,  ha  entre  umas  e  outras  dilatados  campo|| 


Miem9ftx  ppf^Lik». 


povoados  de  quintas  c  arvoredos,  muitas  fontes  e  ribei- 
ras, e  só  a  granja  ou  herdade  das  Cortes,  consta,  ter 
tantas  fontes,  cumo  dias  o  anno. 

É  este  «ifek»  jJbftrtoÉjgaijwo,  tanto  de  variedade  de  flo- 
res, e  biVWVM^diQÍoae^,  como  de  saborosos  fructos, 
que  suq^  jQtfisyk^  jtroduzcai,  «ando  os  d 'espinho  em 
maior  qpMHídft^,  -e  m  ^ústa  «  gò&to  os  melhores  do 
reino ;  âclUoc  jdttttdii  ^4boe  toãas  a  grande  cerca  do 
convento.. 

Nestafl»CKMdi0«ítfãe4oBjkd«s  a  viUa  de  Évora  Mon- 
te, TercQft,  MmiAmBÍÍ'^^;K\âe^  de  Pomares,  assim  como 
a  antiqi^íMina  «'illo  ^  Cnsftl,  M  gual  «ó  exisie  o  pe- 
lourinho^ 4>o«M)  (padrão  4o  «fiiie  lai. 

A  etyníoiotfie  4a<fti)cra  ^'^sfla  tí»o  vem,  como  alguns 
querem,  4*^»^  'Imu»  tip  :pptkco  4'ttMos,  corrupto  em 
Qssa  do  hesfiaohol,  w^  «im  lie  heesenoh  hiMêeoê  «  Aoi- 
ao«,  que  AA  ^ita  ríg^HM^sa  .«igiiificação  valem  o  mesmo 
que  sai^l^s  ^  |>ci|Dcáros  chri^tãoâ  dn  «greja,  pois  que 
antes  ^e  »^  hgjlsiíaáã  por  estes,  sempre  foi  nomeada 
pelo  da  Serra  de  V^ims,  e  depois. dos  mesmos  a  terem 
povoado  ;no  aimo  ^  de  Christo,  tomou  então  o  nome 
de  Serra  4oê  Eiaenoi,  ou  Ornas;  o  quái,  com  pouca 
corrupção,  «e  ^eto  depois  a  muilar  no  de  Serra  d*Osia, 
por  que  ha  ita^tt^s  séculos  é  conhecida. 

GonGrma-«íc  #  ^robablUdade  desta  opinião  com  um 
fundameiáo  jàêiÁs  evido&te  ^  solido :  é  que  a  serra 
d'Ossa  só  ifm  $  con^^rv^  este  nome  desde  o  principio 
c  annos  da  lei  da  graça,  «té  agora ;  pois  que  uão  se 
achará  auct^tr  «lgum«  que  aat«s  lhe  desse  em  seus  es- 
criptos  o  oomid  jque  hoje  tem  de  serra  d'Ossa,  senão  o 
que  tnles  iii^  de  «serra  ou  monte  de  Yjenus. 

Esta  verdade  se  conserva  ainda  mais  constante  nas 
nossas  tradi^es^  pori|Mc  todos  es  escriptores  antigos, 
que  trataram  das  guerras  entre  luzitanos  e  romanos, 
concordam,  que  nesta  Luzitanía  havia  um  monte  ou 
serra  chamado  de  Vénus,  na  qual  se  linha  levantado 
um  templo  áquella  deosa,  sem  apontarem  em  que  sitio 
ficava,  prasegufUQ  louvando  o  esforço  e  valor  ãmuí  que 
aquele  illustce  capitão  Viriato,  segundo,  a/cponxvietlieu, 
desbaratou  c  venceu  em  varias  couflictos  o  formidável 
poder  das  armas  romanas,  contando  entre  as  SiUas  priu- 
i^pae^  victorias  uma  qu^  alcançou  estando  XorliOi^ado 
çom  o  seu  exército  uo  monte  <ie  V^nus,  d'oiidc  d^&oou 
OQm  elle^  .a  saiu  ao  pretor  Cayo  Plausio,  qua  venceu  ^ 
"desbaratou  na  mais  ^sanguinolenta  batalha  daqueUes  sé- 
culos, na  qual,  abatido  o  urgulho  e  elevadíssimo  vôo 
iàs  águias  Romanas,  apenas  pôde  e&capar  Cayo  Plausio, 
\  não  com  ^eups  aflronta  e  ignomnia,  do  que  comjnado 
:  e  J^emor  do  vajoro^o  Viriato  ;  pois  jque  comp  xpuitos  dos 
i  do  seu  desbaratado  ejircito  temiam  que  e^Je  ficasse 
;  uão  só  senhor  da  Hespanha,  ma9  que,  imiltando  o  fo- 
rmoso Anuibal»  passaria  á  Itália»  e  pozeasie  aio  coutiu- 
'  g«Qcia  a  conservação  do  jnesmo  império  :  e  se  presu- 
xac  que  com  este  justo  receio  (ainda  juuito  mais,  que 
com  as  fe;:}das  que  nesta  batalha  recebeuj  Luoio  Silo 
Sabino,  soldado  romano,  acabou  a  vid^»  mandando, 
pouco  autes  de  exj)irar*  se  escrevesse  no  sau  sepulcbro 
um  largo  .discurso,  qxie  mais  parecia  narração»  do  que 
4^itaphio,  porque  nelle  se  re&re  todo  o  aiucces^o  desta 
Ijiatalha  e  triumpho  de  Viriato  nos  campos  d'£vora^  e 
^jUqbem  o  teioor,  com  que  morria»  da  i^tal  dtstruiçío 
LdA^ua  Eoma,   pois  que  ordena,  que  seu  corpo  js^a 
'  Ip^do  a  Itália,  sua  pátria,  se  acaso  est^  ficasse  livre 
4o  pod4r  luju^no^  £Ate  sepuipiíro  e  o  »eu  mariuore  lia- 


ram achados  no  logar  de  S.  Bento  dos  Pomares,  que 
fica  próximo  a  Évora. 

Por  todo  o  exposto  se  vê,  que  nos  antigos  séculos  a 
serra  ou  monte  de  Vénus,  porque  sempreid^onhecida, 
c  esta — á*Ossa  =  e  que  nunca  foi  nom^ida  por  Serra 
dos  Ossos,  ou  dos  Ursos,  mas  depois  de  habitada  pelos 
primitivos  Christãos.,  Ossios,  -fui  c<nibecida  dcam  o  nome 
de  Serra  dos  Ossios,  ou  dos  Santas, 

S.  Mancos,  um  dos  72  diseipaiesHetSiríato,  fugin- 
do á  perseguição  que  se  moveu  na  Judou  4Mn  compa- 
nhia d'algun$  prosélitos  ludtanfxs,  queiro^avam  de  Je- 
rusalém para  a  sua  pátria,  aportou  «  âeseiobarcou  no 
anno  H5  de  Christo,  em  Ossebona,  cidade  populosa, 
edificada  junto  á  cidade  de  Faro,  cama  ainda  hoje  ma- 
níiestam  alguns  signaes  de  seos  nobm»  ^edifícios.  Ten- 
do-lhe  seus  companheiros,  e  alguns  itebrans  alii  resi- 
dentes, afiirm^o  ser  Évora,  enâo,  a  ioais  principal 
entre  todas  as  cidades  da  Lusitânia»  e  jii^Ja  residir  a 
sinagoga  maior,  para  a  mesma  encaminhou  aeus  passos, 
para  aos  hebreus  incrédulos  e  aos  doutos  mais  versa- 
dos nas  escripluras,  pregar  e  ensinar  a  verdadeira  dou- 
trina evangélica,  como  primeiro  apostolo  nesta  parte  do 
mundo.  Com  sua  pregação,  exemplar  vida,  e  milagres 
feitos  em  presença  dos  eborenses,  muitos  doestes  dei- 
xaram os  foisos  erros,  ^  receberam  das.  mãos  do  mes- 
mo apostulo-bispo  o  baptismo. 

Tendo  já  um  grande  número  de  coovei^dos,  elegeu 
os  que  julgou  mais  scientes,  para  minifitros,  coadjuto- 
res e  companheiros  na  pregação :  porém  aos  que  achou 
inclinados  ao  retiro,  mandou,  no  amo  96,  fura  os  de- 
sertos do  monte  de  Vénus,  e  depois  de  ler  arreigada  a 
nova  doutrina  em  milhares  d'eboreRses,  fsardiou  a  pre- 
dicar pelo  resto  do  reino.  Àchanda-âa  em  Coimbra,  re- 
cebe a  noticia  da  perseguição  feita  em  Évora,  aos  no- 
vos chrístãos,  corre  a  conforta-los,  mas  fugindo  grande 
número  dá  cidade,  elle  manda  pela  segunda  vez  qac 
vão  habitar  a  serra,  como  56  annos  antes  tinha  feito. 

Havendo  o  saulo  ^áfici/áQ  iuartyrio,  no  reitiado  Ae. 
Dpmiciana,  no  aouo  de  9^,  aquelles  solitanios,  a|^e»r 
das  pers^ttiçõcs,  coxitinuiiraiu  a  vi^er,  ora  mais,  «m 
u^enos  por  aquelle^  desertos,  om  juas  covas  e  gruAaa, 
como  eremitas. 

Nos  princípios  dosareis  de  Portugal,  quando  iMiada.a 
jmaior  parte  da  4^rdÂQâod'HespaBba«  acha^do^-seorano 
quasi  ILkre  úo  jugo  agareno,  ^n  tempo  <le  D.  IffMSo 
Henriques,  pelo  anno  de  1182,  D.  Fernão  <i'Anne$«  ii- 
lusUre  capitão  da  milicia  d.'£vof;a,  depois  d'uB)  aaialla, 
que  os  mouros  .der,a«i  á  cidade,  e  jpteja  noticia  da  vida 
daqueles  «olitarioa  deixou  as  grandezas,  e  se  noBoMii 
áquellâs  4^Baer4os^  4>ersuaditt  aos  seus  habitadores,  q»t 
se  aggregassem  e  vivessem  mais  perto  uns  dos  (^tÊsi», 
em  juodo  4q  commuoidadie,<  uo  q«e  Bl]e6^0mc9ránsm, 
escolhendo  o  sitio  da  VaUadai^,  lahrioa»de  alli  mu 
oratório  e  4:e\Us  pequeu^,  tendo  4im  ^SModote,  ifm^ 
com  lieeuça  do  JtMspo,  Ib^  4izia  iwsa. 

Desde  o  anuo  die  1183 ^éM  de  i27$  wm^t»  tmmt 
eremius  existiram  neau  «asa,  iC(m  ê  éifhtmqà  da  ti* 
venep  de  quatra  em  quatro  p4as  saisaa»  e  na  •'Vattt- 
daira  oito.  Ew  leiupa  4e  A.  Jqâa  h  «r^scendoiA  jié- 
útero  d'eremilas,  foi  preciso  açipliarem  a  casa,  e  paia 
isso  eseolheram  aitio  vmii  aUe,  onde  edificaram  4)Sfa^ 
vento,  cujas  obras  ain<)U  oouti.nMaKamno.a9no4ei4M, 
uo  j:eiuado  de  D.  Ouarte»  seod^  um-dos  fuudadeiw  éo 
fUfi^mo  o  eremita  Gooçaji^  Vaaque^,  qiiefea4oacia4tt 


vas^mfPA  papwuaa» 
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p08snm.  Neste  coiunMlo  vi^epMi-  até  m 
/de  Gíregott»  XIH,  que  fiiito  que  wppwtiní  ivo^ 
ligião  de  S.  Paulo,  l."*  eremitBv  pâk»  obMr^iicirde 
volos^ «Briaiooia»,  ebusur»^  0 obnfatiode  coro,  e eo- 
a»-  s»  «nrami  omd  religíio  afiptvmdi,  tmtaraiii  de  fu^ 
4iv  mai»  9«iBptiioso'  goav«iU),  e-  mais  a»pli^  arobic^ 
elani,  cooio  ââeran. 

Ha  meiiior  parte,  mais  fheseav  apra«i«iel  e  Ttstowp 
deste  sffcm^  está  ftadedo  o  oonresto  que  aresfompa  re«> 
pmteiito,  qoasi  em- meia  ladèim,  lio  bai^e  diai' serra  de^ 
S.  Gornelio  Tem  este  a  face  para  a  par€«  d'Evorav  ^* 
neeiéeate,  saiomaiiicii€e  alegre,  nio  eó  com  a'd«latadis- 
MD»  yistà  dos  espaçosos  campos  qM  Vtte  flcatn  frm^ 
Hkúêf  como-  000  ^  freseora  de  seus  jardios,-  herta^  e^ 
liomaresi 

ái-egrejaé  baslànte  grande;  d^um  lado  temniiaco^ 
09  orniveoto,  ^le:  en  o  novioiadoprimsípal,.  e  ao<o(K- 
tro-0'Oanfeitto;  doeste  lado- come  o  dormitoríe  mai^r, 
para  o  meio44tí«,  e  toece  tetvwK  príneiplaBdo  o  fàn^ 
(taitentD  em  duas  abobadas,  e^ cofltmuando  em  ama; 
a»  paredes  df^teediíles)  são;  ne  interior,  reveatída»' 
dor>  raaisr  liados  e  bem  exeontadoy^azulejo»  deslv  proM^ 
v<heia{..Tem  oiconwnto  mvitas  (bules  pelos  dormitbrtes, 
cÉnostttoste  offl^inas;  rcpaiOkfas  f^reanov,  Wndoaagira 
(tf  uma  grandet  naseente  na  ladèirar  da  %enai  a>qiiat  d^ 
p^itiée  serríp  dè  recreio  e  uCílIdade  (e^ao-' presente  de 
pfieefliiao)  sae*aos  joNiíi»,  e  por  um  leSo^de  psdva^  a 
HMÍor  parte- se  lança  em  um  íbnmmplago^de  #3»ptil- 
nWB  de  eompvide;  ê'4<^  de  largei  Tèm'caiN»  e  adegas 
fbCewdoeas,  tão^fr^nas;  quen'unnr«  para  a^  qual' sci 
de^e  por  mais  de  40  degraus,  nasce  uma  fonte  d'agUa 
ÍWgidfssiaai 

SMe  edífieio$  anu  dn»  melharer  dat  prorincia,  pelo- 
bmv  mn^màa,  e  sitia  que  aecapãr  eaminba  a  passo» 
aaCHiaiaados,  pava  ai  sna  totaS  ruina^ 

^Borba  —  setembro,  de  1B49. 

J0$á  SjtBmuto  Fuáuosê  SsmuHò. 


mmm  m§>B. 


|f«naali0D  imartof  eamo-  mtmero'  Sft  flcon  diemoasmdtf 
an!«BffaaBd]iéff  dw  fupaifldetdatafoai  eaiiítediiP(Aea«M«^ 
dflvt  «fnapianteaiYeHvUia  ekarnâmos  espfawíta:  mas 
eaim  tèniitii«ío'.'d«v«i  sar  tom«lD  nataecepçãe'  itgonis#i^' 
mmjgijfUíimáiiem.  Já  ttna»  nio^é  m—  aspliaf  ^ geonwfc' 
toicav  é  mm  eHipmd»ton  ei^lMioidè  aatiatado  na»  pUè* 
Iflmç:  faawi  wam jA:ala>a6lidoude  imla^ia^  1t  o  qÊÊ>^»^ 
ia  pmvroabfraieMttftartlgo:* 

»t«i4tifeiiai  partia  dm  a^padmv  en»  tKSc  pala 

[iiw4ai»rsaiaHBiaa^dmMm  jm%  lautmn  abaetai» 

Eipiwp;  obaesvam  qaM  ÉailMugíiKw 

L.taáoH  a^éioav  posto  qgacd<af  1  iianiaiBirtU  or 

^tqm.  mm  Bna^impm  [kmmt 

*  taandtt  Màiiiim  eslat 

pandblcRé  mm 
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patlO'  dTumi  eorpo^  snolido  suspettsò'  em*  uma  dá9-  ettipe^ 
midaderdie  uta  fio*  InffejrfveH  preso  Me  fio  pela^mttrtt' 
extremidade  a  um  poaia  fitío.  K  velocidade  dá^-osefl^ 
UnCles  dn  peudulo'  esH^  utt  ra^âo-  directa  dk  força*  Â^ 
gnv«ídade;  inaím,  a  tekeidttle  d^s  oseiflàç^  Ub  c^ 
msf  das  monmtil»ir  é  menor,  poitpDre'  menor  é  a*  ftrçoi 
de  gravidade,  e  a  força  de  gravidade-  é*  meuor  aqjíi, 
pai<  esfav  d'aqut  mais  afastadb^o^ctvd^atfrai^çSò,  qi» 
a  oeniro*  òm  (eriav 

Aí  evpemncfia  da  Ríefaer  provada*  ejtte*  ar  gfãíviâlidr 
ew  dKiwr  efm  (SayemiA  dfyque' em  Pari»;'  porqutr  quatv- 
do-  o  pendirio,  que  reguUi  o  rdogib^  sedèsria'  da*  sií. 
tuação^  vertical,  #fíiffra»  que»  o  recondnss  a*  esler  pontoa 
ó  at  graaldadr;  &  esta-  reccwdbcçSi  é  maífr  oU  memiar 
mpida*  segundo  é  maior  ou»  miím)r  a  gravidade.  <ypcni 
duto  aio  peamilffa  qu6a*agulfia  do  relógio  marque  ca- 
da segundo  no  mostrador,  senão  depois  de  cada  oscSV- 
laçfiá^  oa  oadaii«condueçiè*do  pendufo^á  vertieafi  Ae- 
sioa^  se  a  agottia  mat^aa  menor  numero  de  segundos'  dh- 
ranle  uma  «evoltorgo  daa  estreílas,  é  porque  o  peodu- 
l0'§ast«  maia  tèmpO'  a^caminBar  para  a*  vertical,  tf' a 
jfoiíça  queio  conduz,  *  gravidade,  é  metior. 
j     Ssta'  experiendtf  (Aiucfdfu'  com  os  raciocínios  dÍMr» 
ignmetisas,  que  principiavam  a  coifiiderar  a  terra  couttí 
iachatada^  noa  polo»,  o  que  dat»  a  raiBÍò  dfe  ser  aqjlf* 
•maior  o  pesa  ou  a  força  que  attraHe  para  o  cem^o,  pôr- 
qwa  sendo  menot  curva  no  polo^  a  superflcib  do  globo, 
•esta.  se  acha-  a«(Uí  maia  proxima*  do  centro. 

Antes  da  expat4eneia  do  pendufe-  feita  por  Rlcbtrr, 
tinha  Bofgbens  annunciàdo  apritjrt  o  mesmo  pheno* 
'manD,,  etiaba  reconhecido  por  cíímsa  de  sua  exísfWl- 
iciav  a  TOtaçSa-da  tdMtt  sobre  o*  seu*  eixo,  eo  seu  acha- 
tamento noi  poios. 

^  Gonaiderando  que  os  eorpoa  que  gyttifn  em  tomo 
d' um  céto,  adquirem  uma  força  centrífuga  que  tfen- 
[decoDtinnauHnte  a  afllista-los  deste  centro  ou  deste  ei- 
xo>  como  se  vèna  pedra  Ikuçada  por  uma  ftitfdá,  in- 
feri urd'aqui  o»  celebre  geometira  HolTande»,  qoe*tfettdí> 
de  obedecer  a-esta  força*  ao  nie$mo  tempo  que  á  acçw) 
d«  p-aridade  o  fluido  espalhado  em  grande  parte  da 
soperadeda  terra,  nSo  podia  esta  ter  uma  forma  per- 
feitamente espherica.  Btíe  pensou  pois  que  a  convexi- 
dade dbnowo  planeta  devia  ir  diminuindo  do  equador 
paoa:os< petos,. da- mandra  qufeo  eixo  de  rotação  fosse 
niaia'CurtO'do;q»«  os  diâmetros  do  equador.  Esta  con- 
seqocDdtf,  tirada  da  força  centrífuga,  por  Bhirghens,  é 
seroéwbaDsolbos  dètbdbs;  faíendo  gyrar  rapidamenUa 
cmitáuMrde  ubaivíxo  dH»  laminas  de  curvadas  em  dr- 
^ula;  ooíuma^beaiga  ehda  dVagua,  que  tomam  a  fbr- 
nm.  de  wn  ekpherdde*  aeUatWlb  nos  logares-  contíguos 
ao'^xov 

6limmortal  Newton^  a  quem  suas  profbndas  medi- 
tações A»breitartres' Ids^deKepler,  concernentes  aos 
mmmenter-dosi  planetas,  tinham  por  este  tempo  cun- 
duxIdorárdesinibeKa  da  gravitaçio  universal,  cbegòu*ár 
memíBa  consequências»  por  maio  da  applftaçâò  dè  sua 
nova  tinoiiai 

Bnáesontib^alfieona  di^dUiuniçSo  da^giwtdiaeU 
na»Bigi«è5«qaatot*ia84am  sídlMwflrnHda^pepgranda 
nuiBorb  dbpobsMvappeatfeila^^SDbee^o  pandtilo  nas*dif^ 
fiiWOtQi^lKitailiiiii  0>àhwpdhteffa*é^taBS;leguas e meia* 
]miMMi<aui  d»  qafe^d»  dímoelrot  dir  equador  cquateviaí; 
I  iMÉfeméa  doi^  imhnUnauto*  podiam  também-  vervíicar^aa^ 
'pemoaèo  d«  m&iidilsifiBÍiascaobre  a  suparfiaie  do  globo : 
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por  onde  se  havia  de  observar,  que  os  graus  de  latitu- 
de não  são  eguaes  em  toda  a  extensão  do  meridiano, 
mas  que  são  maiores  ou  que  contêm  maior  numero  de 
medidas  ilenerarias  na  parte  achatada  do  meridiano, 
isto  é,  para  o  lado  dos  poios ;  e  que  são  menores  na 
parte  mais  convexa  deste  mesmo  meridiano,  isto  é,  para 
o  lado  do  equador. 

Estas  consequências  qtie  se  derivam  das  primeiras 
noções  da  geometria  elementar,  foram  todavia  desco- 
nhecidas de  homens,  como  Cassini,  que,  deixando-se 
convencer  de  que  os  gráu^  nos  poios  eram  menores, 
tirou  deste  paralogismo  a  legitima  consequência,  isto 
é,  que  a  terra  era  alongada  no  sentido  dos  poios,  ou 
em  outros  termos,  que  o  ellipsoide  terrestre  fazia  sua 
rotação  em  torno  de  seu  grande  eixo.  £  por  espaço  de 
quarenta  annos,  durou  em  França  tamanho  escândalo 
scientiGco. 

Mas  a  academia  das  sciencias,  tomando  em  conside- 
ração as  objecções  que  alguns  geómetras  renovavam 
de  tempos  a  tempos  contra  um  systema,  que  não  po- 
diam conciliar  com  as  leis  de  hydrostatica,  e  notando 
que  as  medidas  de  graus  seguidos  do  meridiano  não 
podiam  decidir  a  controvérsia  por  suas  differenças  ex- 
tremamente pequenas,  determinou  mandar  medir  um 
grau  perto  do  equador,  e  outro  perto  do  circulo  polar. 

£  Bouguer  partiu  para  o  Peru  cm  1735,  e  em  1736 
Maupertuis  dirigíu-se  á  Laponía.  O  primeiro,  tendo  que 
Tencer  muitas  difiiculdades  durante  a  viagem,  só  vol- 
tou a  França  sete  annos  depois  da  partida :  o  segundo 
só  esteve  ausente  seis  mezes.  Os  resultados  destas  bel- 
las  expedições,  comparados,  já  entre  si,  já  com  a  me- 
dida do  grau  obtida  em  França  por  Picard,  pozeram 
fora  de  toda  a  duvida  o  achatamento  da  terra  nos  poios, 
sem  todavia  concordarem  na  quantidade  do  achatamen- 
to. O  grau  medido  no  circulo  polar  excedia  o  do  equa- 
dor em  669  toesas ;  e  o  de  França,  menor  que  o  do 
circulo  polar,  era  maior  que  o  do  equador  307  toesas. 

'Cassini  depois  de  ter  examinado  todas  as  suas  anti- 
gas medidas,  teve  a  nobre,  coragem  de  declarar  publi- 
camente que  tinha  commettido  alguns  erros,  e  que  seus 
novos  trabalhos  concorriam  a  provar  que  a  terra  era 
um  esphcroide  achatado  nos  poios. 

Um  litterato  distíncto,  Bernardin  de  Saint-Píerre. 
ousou  sustentar  que  o  globo  era  allongado  no  sentido 
dos  poios.  Este  erro,  filho  de  uma  ignorância  crassa 
dos  rudimentos  da  geometria,  só  deve  ser  consignado 
neste  logar  como  prova  das  numerosas  faltas  que  com- 
mettemos,  todas  as  vezes  que  nos  deixamos  persuadir, 
de  que  basta  uma  imaginação  viva  e  um  estilo  brilhan- 
te e  animado,  para  prescindirmos  de  estudar  as  ideas 
geraes  das  sciencias,  de  que  queremos  fallar.  Foi  por 
isso  que  outro  litterato  egualmente  eximio,  la  Fontai- 
ne,  descobriu  que  a  cigarra  se  nutre  de  mosca,  e  de 
vermes.  Mas  no  objecto  em  questão,  atrever-se  a  con- 
tradizer Newton  c  todas  as  academias,  sem  ao  menos 
t<r  os  dotes  necessários  para  estudar  o  assumpto,  é  um 
desatino,  que  nem  o  mesmo  génio  pôde  desculpar. 

Mas  entremos  no  nosso  objecto.  Não  bastava  á  scien- 
fSfica  audácia  dos  geómetras,  o  ter  fixado,  d'um  modo 
geral,  a  figura  do  nosso  globo ;  quiseram  ainda  desco- 
brir a  exacta  quantidade  d'aquelle  achatamento,  cuja 
realidade  fora  confirmada  depois  de  tantos  trabalhos. 
N'esta  investigação,  porém,  quanto  maior  quantidade 
de  matérias  se  accumulava»  mais  diflScultosa  a  discus- 


são se  tornava.  Os  graus  successivamente  medidos  em 
diversas  partes  do  mundo,  davam  quantidades  mui  dif*- 
ferentcs  para  o  achatamento. 

Reconhecida  a  impossibilidade  de  referir  a  uma  cur» 
va  regular  os  graus  medidos,  várias  opiniões  se  susci^ 
taram  entre  os  sábios.  Gomeçou-se  por  taxar  de  pouco 
segura  a  operação  de  Maupertuis  na  Laponia,  já  por- 
que o  arco  medido  era  muito  pouco  extenso,  já  por- 
que em  duas  obras  diversas  aquelle  astrónomo  apre- 
sentava uma  difTerença  de  trinta  e  tantas  toesas  noQom- 
primento  do  grau. 

Duvidou-se  da  possibilidade  de  medir  um  grau  do 
meridiano  com  perfeita  exactidão.  Òs  erros,  insepará- 
veis da  natureza  dos  instrumentos  empregados  então» 
podiam  elevar-se  a  3''  ou  V  para  o  arco  celeste,  ca  a 
50  toesas  para  o  grau  terrestre.  A  attr acção  das  mon- 
tanhas que  desarranjava  o  fio  de  prumo  por  onde  se  de^ 
termina  a  vertical,  era  a  origem  de  duvidas  muito  sé- 
rias. Este  efieito  da  gravitação,  que  é  uma  prova  sen- 
sivel  da  theoria  geral  de  Newton,  podia  desarranjar  as 
medições  alias  feitas  com  o  maior  cuidado ;  porque 
uma  desviação  do  fio  vertical  de  só  15'^  nas  duas  ex- 
tremidades do  arco  medido,  produziria  um  erro  de  500 
toesas,  isto  é,  d'uma  quantidade  maior  que  a  diCTereD- 
ça  presumida  dos  dous  graus  extremos  no  equador  % 
no  polo.  Ê  muito  possivel  que  esta  attracção  podessa 
influir  na  medição  feita  por  Lacaille  no  cabo  de  Bot» 
esperança,  porque  este  astrónomo  não  fez  nenhuma  ex- 
periência para  determinar  o  effeito  das  montanhas  da 
Africa  austral  sobre  o  fio  de  prumo  de  que  elle  se  ser- 
via. * 

Emfim  uma  idea  simples  e  decisiva  se  apresentou  a 
alguns  espirites  superiores,  já  cançados  pela  intermi- 
nável disputa  do  achatamento  da  terra.  Pensaram  que 
a  curvatura  do  espheroide  terrestre  poderia  ser  sujeita 
a  algumas  irregularidades  ligeiras.  Porque  razão  a  na- 
tureza, que  não  se  apraz  com  as  figuras  geométricas^ 
havia  de  dar  á  terra  a  figura  d'iim  ellipsoide  perfeita- 
mente regular  7  Foi  Bufibn  um  dos  primeiros  que  pro- 
fessou esta  opinião. 

Taes  eram  as  incertezas  dos  astrónomos  e  dos  geó- 
metras relativamente  á  figura  da  terra,  quando  um  gran- 
de projecto  deu  logar  a  uma  nova  medição  do  arco  do 
meridiano  que  atravessa  a  França.  A  convenção  nacio- 
nal ordenou  a  fixação  d' um  systema  de  pesos  e  medli- 
das  uniforme  e  estável.  Os  sábios  proposeram,  que  se  to- 
masse a  base  d'este  systema  na  própria  natureza,  e  qn» 
se  considerasse  como  unidade  primitiva  do  metro  a  de- 
cima millionessima  parte  do  quarto  do  meridiano  ter- 
restre, isto  é,  do  espaço  do  equador  ao  polo.  Dizian^ 
que  uma  metrologia  fundada  em  tal  base  pertenceria  a 
todas  as  nações,  a  todos  os  séculos.  Mas  como  se  h»- 
via  de  conhecer  como  precisão  o  comprimento  d'am 
quarto  do  meridiano  ?  Podiam  otel-o  das  medidas  ao» 
tíguas;  mas  d 'um  lado,  estas  eram  contradictorías;  « 
do  outro,  pensou-se  que  o  novo  systema  metrologloo 
teria  maior  autenticidade,  se  fosse  baseado  em  opera- 
ções conduzidas  com  uma  precisão  até  então  desconhe» 
cida,  e  dirigidas  pelos  astrónomos  mais  babeis.  £  Da- 
lambre  e  Méchain  foram  encarregados  de  medir  o  aroo 
do  meridiano  interceptado  pelos  parallelos  de  Dunker- 
que  e  Barcelona.  Cuidados  minuciosos  preveniram  oa 
rectificaram  até  os  menores  erros.  £sta  importantissâ» 
ma  empresa  começoa  em  1792  e  conciuia-se  em  1798. 
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Ficoa  provado  que  os  graus  do  meridiano  vão  dimi- 
noíndo  para  o  meio-dia  e  crescendo  para  o  norte.  Mas 
as  dífferenças  dos  graus  terrestres  não  estão  submetti- 
das  a  uma  regra  mathemalica,  vigorosa  e  constante. 
Um  meridiano  não  é  uma  e]lips«  regular;  é  provarei 
que  a  mesma  terra  não  seja  um  sólido  de  revolução, 
isto  é  circumscripto  pela  revolução  d' uma  mesma  elli- 
pse  em  roda  de  seu  pequeno  eixo.  Todavia  estas  Irre- 
gularidades, que  parecem  extremamente  pequenas  em 
comparação  com  a  massa  da  terra,  podem  sem  incon- 
veniente ser  desprezadas. 

Joio  Félix  Pereira 

Lento  da  geographia,  ehroaolf^  «  kiitoría 
no  LjMO  Nacional  de  Lúboa* 


ESTUDOS  HISTÓRICOS. 


Das  corte»  em  Porta^al. 

1. 

Sua  convocação  e  noticia  succinta  das  que  se  celebraram 
nos  di ff  crentes  reinados, 

k  convoGAçIo  das  cortes  não  era  determinada  por  lei 
alguma,  dependia  unicamente  do  arbitrio  do  monarcha, 
qne  mandava  proceder  á  sua  reunião,  segundo  a  ur- 
gência das  circumstancías,  e  o  bem  público  o  exigia. 
Comiudo  este  arbitrio  só  foi  consagrado  como  lei  no 
tempo  do  sr.  D.  João  IV,  que  em  carta  ao  senado  de 
Lisboa,  diz :  o  Qu0ise  convocassem,  sempre  que  fosse  ne- 
c€staria  a  sua  convocação  para  os  interesses  públicos. » 

Nas  cortes  de  Torres  Novas  do  anno  de  1438,  na  me- 
noridade do  sr.  D.  Affonso  V,  se  determinou  que  á  sua 
convocarão  se  procedesse  todos  os  annos,  estabelecen- 
do-se  nessas  mesmas  cortes  os  elementos  de  que  de- 
viam de  compór-se.  D.  João  III  deliberou  que  a  sua 
reonião  tivesse  logar  de  dez  em  dez  annos ;  é  certo» 
porém,  que  nem  uma  nem  outra  resolução  foi  rigoro- 
samente observada,  como  melbor  se  verá  quando  se  in- 
dicarem os  annos  em  que  houve  cortes. 

Ordinariamente  o  rei  mandava  expedir  carta  convo- 
catória ás  camarás  das  cidades  e  villas,  que  tinham  as- 
sento em  cortes,  explicando-se  nestas  cartas  régias  o 
motivo  da  reunião  das  cortes  geraes ;  o  local  em  que 
haviam  de  celebrar-se,  e  quando ;  a  ordem  da  eleição 
dos  procuradores.  Pela  mesma  occasião  se  expediam 
cartas  convocatórias  aos  arcebispos  e  bispos  com  dio- 
cese, aos  priores-móres  de  S.  Thiago  e  Aviz,  ao  de 
Çhristo,  ao  D.  Abbade  d' Alcobaça,  ao  D.  Prior  de  Santa 
Cruz,  aos  abbades  de  Bustello  e  Pendurada  da  congre- 
gação de  S.  Bento.  Com  egual  formulário  se  expediam 
aos  grandes  e  titules,  senhores  de  terras  com  jurisdicr 
ção,  alcatdes-móres,  e  pessoas  que  tinham  o  titulo  do 
ooDselho,  etc. 

O  formulário  destas  oartas  se  pôde  colligir  da  intro- 
ducção  ás  cortes  de  Elvas,  do  anno  1361  (era  1399), 
que  diz  assim  :  «Nós  Dom  Pedro  o  primeiro  pella  graça 
de  Deos  Rey  de  Portugal  e  do  Algarve,  filho  do  mui 
nobre  Rey  Dom  Affbnsso  o  quarto  Consyrando  serviço 
á0  Deos  prol  e  melhoramento  das  genUes  dos  nossos  re- 
gn09  feHmos  cortes  no  dito  logo  (Elvas)  nas  quaes  fo« 


rom  juntos  os  Ifantes  nossos  filhos  e  muytos  Prelados 
Ricos  Homens  Priores  Abades  e  fidalgos  no  nosso  Senho- 
rio  E  outro  ssi  muytos  boos  cidadaãos  das  cidades  e 
villas  da  nossa  terra  os  quaes  nos  mandamos  viir  a  nós 
pêra  nos  dizerem  agravamentos  alguús  que  nos  her(^ 
dicto  qu£  os  nossos  Poboos  recebiam  dos  nossos  ofe- 
ciaes  por  Ihis  fazermos  mercees  naquillo  que  com  ra- 
zom  lhas  devêssemos  fazer  e  correger-lhis  esses  agra- 
vamentos com  direito  e  a  guisado. »  etc. 

Os  municípios,  logo  que  eram  recebidas  as  cartas 
convocatórias,  mandavam  lançar  pregão,  para  quor to- 
dos viessem  votar  na  eleição  dos  respectivos  procura- 
dores. 

A  eleição  dos  procuradores  era  directa,  e  ha  exem- 
plo de  se  proceder  neste  caso  por  escrutinio  de  listas 
assignadas  com  o  nome  do  eleitor.  Também  era  neces- 
sário, para  votar,  que  se  dessem  no  individuo  certas 
qualidades:  regularmente  eram  eleitores  os  vereado- 
res, almotacés  e  os  filhos  d'estes,  todos  os  mais  c#-. 
ciaes  do  rei  e  dos  municipios,  e  os  mcchanicos,  que 
pertenciam  á  casa  dos  Vinte-e-quatro,  na  terra  em  que 
os  havia ;  não  eram  elegíveis  os  julgadores  presentes  '; 
c  os  juizes  de  fora,  salvo  consentindo  o  rei  ^;  não  eram 
também  elegi veis  os  que  i^ão  possuíam  bens  de  raiz, 
morigeração  e  regular  procedimento.  Quasi  sempre  os 
procuradores  eram  as  pessoas  mais  notáveis  das  terras, 
pela  sua  consideração,  influencia  ou  riquezas,  e  estas 
condições  recommendávam-se,  exigiam-se  nas  cartas  con- 
vocatórias; na  de  26  de  novembro  de  1667  e  de  7  de 
outubro  de  1673,  declaram-se  explicitamente  as  qua- 
lidades que  deviam  acompanhar  os  procuradores  ás  cor- 
tes; e  na  provisão  do  desembargo  do  paço,  de  28  de 
julho  de  1682,  se  chegou  a  prohibir  a  eleição  pelo  con- 
celho do  Porto,  de  pessoas  que  não  fossem  náfres.  Por 
outras  provisões  também  foram  excluídos  os  christãos 
novos,  e  officiaes  de  justiça^e  fazenda,  e,  finalmente, 
foram  privados  d 'este  direito  os  que  seguiram  a  par- 
cialidade do  prior  do  Crato,  como  se  vê  da  carta  con- 
vocatória de  8  de  janeiro  de  1581,  que  se  acha  no  car- 
tório da  camará  de  Lisboa. 

Mais  tarde  se  mostrará  como,  nesta  instituição,  se 
procurou  gradualmente  neutralisar  a  benéfica  influen* 
cia  do  elemento  popular. 
(  Continua,  J 


ROMANCE. 


Peccadora. 


cf*i 


SêhãW  «IgML  Jfsaapto  d*  paenda, 
€M  lhe  alirt  a  priaeira  ptdm 


IV. 


A   MANTA  PBRTA* 


O  BARlo  tivera  occasião  de  socegar  um  ponco«  Alem 
disso  a  cólera  modificava-lhe  a  angustia. 

Ha  neste  cair  n'uma  emboscada,  e  ahi  deixar  o  quo 

I  Carta  Regia  de  10  d^outubro  dr-1697,  probíbindo  a  elei- 
ção dos  miniftroi.  Digitized  by  VjOOÇI-C 
S  Arch.  Ifac.  Mac.  11  dai  Cdrtct,  Doc«  lí? 
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te  possBe,  o  quer  que  é  de  profundamente  irritante,,  em 
q;De  o  pezar  de  perder  entra  bastante»  mes  ainda  mais  o 
4espeiU>  do  amor  próprio  ferido.  Armando  já  não  sen- 
tia, taátof  a  sua  dór,  e  folgou  de  ter  uma  occasião  de 
desi!arregar  toda  a  cólera  que  lhe  minava  smdamente  o 
oaração.  Naquelle  covil,  e  em  frente  de  tão  perigosos 
aireoJjureiroSf  soube  servir-se  da  linguagem  que  con- 
Tem  a  um.  homem. 

—  Sr. ,  disse  ao  provinciano^  empraso-vo&  para  que 
me  deixeis  sair ! . . .  Pcrmittiu  o  accaso  que  um  roubo 
comroettido  por  vós  em  meu  prejuizo,  viesse  a  ser-me 
uiil;  não  tenho  duvida  em.  o  confessar,  e  se  vos  tivés- 
seis apresentado  em  minha  casa,  talvez  que  antes  de 
saber  dot  mister  qjoe  exerceis,  vos  houvesse  soccorri- 
djo 

•^ Que.  bondade  l  interrompeu  o  sr.  Chose  com  um 
ar  modesto. 

—  Mas,  proseguiu  Armando,  não  dou  esmola  que 
me  pedem,  ameaçando-me . . .  Nada  tendes-  a.  esperar  de 

mim! 

tsto  era.  realmente  muito  bem.dito,  e  muito  bem  pen- 
sado. O  barão  acabava  de  fallar  como  se  estliessc  na 
sua  sala»,  tendo  a  possibilidade  de  mandar  pôr  fora  pe- 
los seus  lacaios  qualquer  imporXuno.  £  é  preciso  con- 
fessarmos, que,  tirando  a  cólera  bem.  natural  que  re- 
sumbrava  destas  palavras  de  Armando,  o  ac  composto, 
modesto  e  pacifico  do  provinciano  parecia,  indicac  mes- 
mo este  expediente.  O  sr.  Chose  escutava-o  com  um 
modo  humilde ;  e  o  seu^  sorriso>  parecia  sollicitor  per- 
dão. 

<,     —  Ê  o  menos  que  se  pôde  dar,,  confesso  accndiu  elle ; 

^andero,  andem  rapazes !  continuou  dirigíndo-se  aos  seus- 
dois  ajudantes  qpc  pareciam,  muito  attentos;  em  logar 
de  escutarem  o  (yie  o  sr.  barão  tem  a  honra  de  me  di- 
zer, é  melhor  qpe  adiantem  a  obra ! . . .  Ora,  pois,  tor- 
nemos ao  nosso  negocio^  meu  rico  se.  barão»,  nada.  po- 
demos esperar  da  sua  generosidade? 

—  Nem.  ^m  óbolo  !  disse  Armando  Icvanlando-se. 

—  Diacho  !  V,  ex.*  vae  de  novo  incommodar  o  nosso 
Larigo  !  Larigo  põe-te  ahi  ao  pé  do  sr-,  barão.  Querido 
sr.  já  lhe  não  peçp  que  se  assente ;  era  muito  abusar. 
Quer  retirar-se,  acho  muito  natural . . .  mas  ha  uma 
pequena  difficuTdade :  negar-se  v.  cx.*  a  neconhecer- 
me  por  seu  credor;  olhe,  que  é  uma  ingratidão  . . .  não 
quer  dar-nos  uma  esmola ;  isso  dá  idea  de  um  coração 
de  pedra . . .  Negar^es-lm  também  a  pagar  o  prejuízo 
que  nos  causou  arcombaudornos  a  i^rla  ? 

Armando  apreamttuttsobdsaí^  e^dlItHB: 

—  Acabemos  com  islo. 

—  Segura  na  bolsa  do  sr;  barão,  Lar  go,  proseguiu 
o  provinciano ;  é  par»  btbtres  uma  pinga.  Quanto  ao 
prejuízo,  vam^s  a  ver ...  eu  não  queria  carregar  mui- 
to*..  .masi  eá.(^m  craitr  que  pedindo  dez  mil  escu- 
dos ... 

—  Dez  mil  escudos!  trin(6imil  francos  por  umas  ta- 
•boas  carunchosas ! 

— V.  ex.*  diga  o  qoequizer.  Ê^vei^dadc  que  esta- 
mos aqui  provJsoriaQumte ;  mas  entretanto  aisa  portar 
tihha  um  tal  ou.  q|ial?  menechnento..  Queira>  toe  o  eor- 
eomnfodo  da  ver. 

Cubarão  scguiíi  invtiluntariamente  o  gesto  do  sr .  CHose 
que  designava  o  ponto  por  onde  Armando  entrara  pou- 
coy  mimrtbs  atrtfes.  N^o  viu*  a  porta,  senfi^  «nrgwrnda 
e  grosso  colxão*. 


— -  £  novinho  em  folha !  acudiu  o  proviíiciano,  com 
a  iatonação  de  um-m^treador  gabando  a  suatfazeiida«. 

—  Ê  bello  e  bom ...  £  o  caso  ó  que  serve Jfvm 

'  exemplo  snpponhâmoA'. . .  i^  é  por  fallar,  nada  mais .  • . 

'  mas  supponhâmos  que  lhe  dava  vontade  áe  gritan  Q9r 
socGocro,  quo  sei  eu  !  —  Reeeiania  muito  quão»  smi» 
gritos  se  não  ouvissem,  lá  fora . ... 

Mê  então  Armando  não  imaginara  qu«>  pertendesnm^ 
aquelles  homens  reoei?rer  á  violência^  Mas  cosvendio.  esi 
olhos«.  da  porta  para  o  sr.  Chose  viu  Larigo  que  abw* 
lentamente  uma  comprida  navalha  de  moUa. 

I     — Querem  aaaoisinar-me  ?  perguntou  já  com  a  voa 

I  alguma  cousa  altlarada. 

O  sr.  Chose  inclinou-se,  e  respondeu : 

—  Meu  querido  sr.  barão;  a  pergunta  não  deixa  de 
ser  indiscreta,  e  eu  tomo  a  confiança  de  informa-lo  de 

jque  ainda  não  temos  resolução*  tomada  a  simièbante  res- 
peito . . .  Mas  por  quem  é,  acabemos,  com  eslas  etlqin- 
tas  1 . .  .  Já  tive  a  honra  de  lhe  observar  que  não  po^so 
demorar-me,  porque  tenho  reservado  esta  noite  para  uma 
entrevista  bem- agradarei . ... 

—  Os  sobrolhos  encresparam-sc  ao  barão.  .A  ausên- 
cia de  Robertina  nenhuma  rdação  tinha,  de  certo,  com 
a  entrevista  do  sr.  Chose;  e  comtudo  esta  entrevista, 
obstinadamente  allegada,  correspondia  mysteriosameDtie 
ao  pensamento  que  o  agitava. 

£mpurmu.  com  o  pé  o  banco  que  estava  entoe-  elie  0» 
a  porta,,  e  disse: 

—  Prometto  tudo  que.  quieerem;  mas.  deixea^^v 
sair!  , 

— Por  Deus,  sr.  barao^  não  augimte-o^iioa8o*{ni^ 
juízo,  disse  o.  provinciano»  levantondo  o  bancos;  de  imà» 
)eu  já  vejo  que  nos  havemos  de-  entender»  faeilmeoto-;  •* 
já,  talves,.  oommetti- um  erro  nãO' pedindo» mais  il^tqam 

trinta,  mil  franoos Mas  emflm  oqiie  está^dite^eittá 

diato^;  eu»  emi  matéria  de  negooiov  soa  de  uma»  leiâia«- 
de  a- toda  a  prova ! . ... 

Assim  dizendo^  nemccbia.  at  profunda»  algibeisas  dob 
sua  formidavoK  casaca  azul,t  e«  saocava  dUlas  uma  aai>- 
teira,  arredondada  pela^  quantidade  die  papelada^  ipie 
continha» 

— Peço-lbe,  sn.  barão,  que  senão  laupeotente;.  agoi- 
ra resta  apenas  satisfhzer  uma  pequena  formalidade..... 
V.  eaià  htki  de,  se  assim  lhe  convevu  ^^  <^  amomoKiáo 
de  assigoar  uma  obrigação  de  trinú  mil  francês.. 

—  Não  o  espere! disce-Armando  a'qireffliaqi]tUe 

cangue  frio  desesperava  e  ooeíundia. 

— Ora !  —  não  só  tv  espeGo,,  quMido  sn.   b^DiM. 
conto  com  isso  .^  .  Eu  afienas  procuraira»  psea*  noiiBr 
legalidade,,  umat  fulha  de  papel  aellade). .  ..Bíio.a  ad»- 
na>  minha^  carteira,  inftlinuante».  eh  é  peovtarel»  qpe.  o». 
armazena  jjá  esCej^m  fechados  a-  esta  hara. 

-— >£u  não#as6ignQ'ai)usa;3lguma*!  esdaiftott  e»baci»t 

— Ea  de.as8í^ar,  se.. barão. OUiei. cardei  oen» 

uma  folha  de  papel  inteirinha*. 

— BaMtvo&a-minhaigplavraide  bommómqfistiâà  a^ 
signo ! 

— Honra : . . ..  r^qppOiu.  o  sn.  CiMMe,  quem)  miÊt^  o 
que  seca  feito >  da  sua.iionm  neste\mamente*. .  «.«sic.  btm 
rão! 

Ajrmando;  por  ua^im^mlao  iareiiatlTeli  a(«Mii««0'ae« 
>r4)V4nciaou,.furioso;.maa  realinaet0*o  HitavIneitfiEiAea^ 
homeiQ.  diifioil  do  anaohar  denwevanido*.  Qft>iiMiMÉòa« 
vigproses.  deste  raseavam^^lhak  os  bcafs^  (u>m>ua>apai»* 
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lo  regular  a  iniefiifvl,  como  a  cessão  de  um  lórno. 
Tentou  desembaraçar^ftc.  Trabalho  perdido.  O  torno 
aôada  mais  o  fui  apertando. 

Gançado  de  oól^ra  e  de  dòr,  cessov  de  agitar-se. 

^-^(^uando  tinha  «a*  edade  de  v.  ex/,  disse  tranquil- 
lamente  o  sr.  Chose,  que  sustentara  aquella  lucta  sem 
e«£Eirgo  algum  apperenle — prasava  pnr  muito  farte  ... 
boje  vau  ^'para  Telho « . .  Gonversemoc,  pois ...  Já  vê  \ 
qne  está  inteiramente,  em  meu  poder  . . . 

jQ  pcoviacUno  isterpompeiinse  &ttbitamente,  e  appro- 
ximou  a  sua  cara  da  do  barão,  que  continuava  a  segu- 
rar pelos  brados.  Os  olhos  illnminaram-se-lhe  então  de, 
ama  luz  .terrível. 

—  Sabe  que  mais !  proseguiu  cmn  voz  secca  •  strí- 
áente  ^e  «ontrastavsa  testraordÍBariamente  com  a  do- 
çura da  sua  habitual  íntonação ;  sabe  que  mais  ;  tinha 
TOitade  de  t)  matar,  barão  d*Osscr  !  entende-me  ! . . . 

*£  cravou  as  unhas  nos  braços  de  Armando,  que  se 
fee  muito  pallido, «  cerrou  os  olhos,  atterrado. 

—  Não  me  conhece,  tornou  o  provinciano,  mais  bai- 
xo ainda,  e  com  v«z  mais  ameaçadora ;  oh !  conheço-o 
.tfl«  e  odakM),  6r«  i»arão . . .  e  segundo  esse  código  da 
iMBra  que  ainda  agona  invocava,  tenho  o  direito — o 
direito,  p«roebe-me?  —  o  dh-eíto  de  o  matar  sem  pie- 
dade e  sem  remorso^ 

—  Explicae-vos  I . . .  balbuciou  Armando. 

As  feições  contraídas  do  provinciano  dilataram-se 
n'um  sorriso  indifferenle.  As  chammas  dos  olhos  apa- 
garam-se-lhe. 

—  Meu  querido,  sr.  barão,  respondeu  o  sr.  Chose, 
retomando  aquellc  modo  coriez  que  íhc  conhecemos.  — 
A^ora  o§o  teaho  t«mpo . . .  Depois,  depois  ]h'o  expli-' 
caréi . . .  entretanto,  quererá  fazer-me  o  favor  de  assi- 
gmr  a  obrigação  1>> 

Armando  abaixou  a  cabeça.  O  sr.  Chose  immediata- 
nmte  lhe  largou  os  brados,  e  disse : 

—  Ora  graças  a  Deus  !  aqui  está  papel  e  lápis  . . . 
Pcnna  não  temos ;  passa-se  sem  ella 

Armando,  sem  responder  uma  palavra,  asscn(ou-se 
c  começou  a  escrever  sobre  o  joelho. 

Larigo  e  Germano,  que  continuavam  á  trabalhar  acti- 
vamente, deitavam  de  vez  em  quando  uma  olhadella  de 
revéz  para  o  barão,  de  quem  sorrateiramente  escarne- 
ciam. 

£m  quanto  este  escrevia,  faltava  o  sr.  Ghose. 

—  Querido  sr.  barão,  se  não  tivesse  tido  o  gosto  de 
eocontrar  hoje  v.  ex.'  havia  de  procura-lo  amanhã  . . . 
Não  $e  queixe  v.  ex.'  do  accaso ...  Ou  mais  cedo  ou 
m9Ís  tarde  er9  mister  que  nos  encontrássemos  face  a 
fàoe .  - .  e  eu  atcevio-me  a  esperar  que  não  será  a  ul- 
fkna  jesta  nossa  entrevista. 

X)  lApis  d'Aniiando  estremeceu  sobre  o  papel. 

—Queira  fazer  o  obsequio  de  escrever  intelligivel- 
mente,  proseguiu  o  imperturbável  sr.  Chose  ...  ás  ve- 
zes Jima  -carta  mal  redigida  pôde  ser  origem  fecunda  de 
difeanas ...  Meu  ferido  sr.  barão,  eu  sinto  sincera- 
mente o  desgosto  que  lhe  causo,  e  que  bem  vejo  nos 
«t^ros^c^queotes  c  signíGcativos  que  exala ...  Se  ti- 
^eem  Icsspo,  porem,  havia  de  proVar-lhe  até  á  evideo- 
dm  liMe  Irinla  mil  francos  são  bem  pouca  cousa  para 
saldar  a  nossa  conta,  e  que  ainda  lhe  Gco  sendo  cre- 
dor de  uma  grossa  quantia. 

-—fiada  de  caçoadas  ao  menos !  disse  o  baiio  que 
parou  de  escrever. 


—  Já  acabou  ?  perguntou  mefigamaBte  o  provinciano ; 
não?  Oh !  meu  querido  assim  trhegaroi  muito  tarde . . . 
Em  quanto  ao  que  v.  «k."^  desse,  dodlaro  qoa  não  ha 
aqui  mangação,  eu  cousa 4|ue  o  valha . . .  CenMdo,  para 
que  nos  não  retiremos  sem  que  nos  com  prebendámos ; 
repito-lhe  sr.  barão,  que  é  oneu  davedor,  abstraindo 
mesmo  desse  serviço  eipitwoeQ,  «**-|já  «èipiedoii  ás  cou- 
sas o  seu  próprio  nome — o  mtvíço  equivoco  repito, 
que  prestei  a  v.  ex/  livroiido-o  desi^  croiriíos-que  po- 
deriam fazer-lhe  a  cabeça. 

— Em  que  nome  bei  de  passar  o  recibo  ?  ^ecudiu  o 
barão. 

—  Em  que  nome? . . .  É  verdade . . .  Mas  . . .  olhe, 
não  ponha  nome  algum,  querido  sr. ...  ia  eu  dizendo 
que  v.  ex."  é  meu  devedor ...  e  se  lhe  tomo  á  conta 
estes  dez  mil  e<)ciidos  ^  porque  o  meu  segooio  não  vaa 
caminhando  muito  bem,  e  porque  eu  swi . « .  «  que  eu 
sou  pouco  importa  —  mas  se  eufosse  homem  'àonrado, 
tenho  a  honra  de  lhe  assegurar  -pasitâvameiíto  ^ue  não 
sairia  vivo  desta  casa. 

—  Mas,  que  pódeliawr  de «ommosi «otre  nós?  per- 
guntou o  barão,  victiraa  de  tio*sol€ninie  nystificação. 

—  De  commom  sr.  barão? . . .  reqpetíu  o  provincia- 
no.. .  v.  ex.'*  disse  commnra'? 

E  apontou-lhe  aos  lábios  um  risinho  secco  e  breve. 

—  Na  realidade,  sr.  barão,  e  qa  64»  fosso  responder, 
é  que  não  podia  v.  ex.'  «mpregar  uma  txpr«sáão  mais 
própria  e  feliz ! 

f  Continua.) 


POESIA. 


O  castello  de  Honçaras» 

«Dl  hijos  eiii|Muiu 

La  gloria  qoe  «abe  ra  aombra  ad^ptirír. 
B.  M  CUT»«. 

Salvíí,  antigo  monumento, 
Vetusto  padrão  da  historia, 
Salve,  illuslre  descendente 
Dos  nossos  tempos  de  glória ! 

Sobre  negra,  alpestre  penha. 
Que  a  fronte  c'.rÔa  da  serra, 
Ergues-te,  altívo  castelle. 
Gomo  atalaia  de  guerra. 

Cobre-te  um  manto  da  roefaas 
Vasto  dorso  collossal, 
Um  diadema  de  navens 
Te  cinge  a  fronte  real. 

Assentado  em  nobre  throno 
D'alcantilado  granito 
Dominas  por  vasto  império 
Um  horisonte  infinito. 

Ês  o  senhor  d'estes  plainos 
Cuja  extensão  mal  se  alciança,         j 
Soldado  e  rei,  que  uma  tori©OQLC 
Tens  por  sceptro,  e  tens  por  lança. 


212 


REVISTA    POPULAR. 


Castello,  rei  dos  caslellos, 
(Gigante  d'antigas  eras, 
Jludo  espectro  do  passado, 
Eatre  nós  porque  inda  esperas  ? 

Como  um  guerreiro  esforçado 
Oue  surgiu  da  sepultura. 
Porque  conservas  ainda 
Essa  tão  rija  armadura? 

Não  vês  o  musgo,  que  ousado 
Todo  o  corpo  te  invadiu? 
Que  as  cicatrizes  da  guerra 
Já  de  todo  fencubriu? 

Não  vês. . .  que  digo?  —  não  sentes 
Esse  vandalico  alvião. 
Que  te  arranca  das  entranhas 
Em  cada  pedra  uq^  brazão?^ 

Não  vés  que  a  tua  presença 
Vil  desprèso  inspira  só? 
Não  vês,  gigante,  que  humilhas 
Estes  átomos  de  pó? 

Entraste  em  vinte  batalhas, 
Gomo  um  brayo  campeão. 
Viste  a  espada  de  Nun' Alvares, 
Yiste  as  hostes  de  Leão. 

Tens  um  nome  em  cada  pedra. 
Em  cada  nome  uma  glória. 
Cada  ruYna  das  tuas 
Ê  uma  folha  da  historia  I 


Mas  que  importa?  os  luzos  d'hoje 
Os  mesmos  lusos  não  são . . . 
Soldado  velho  da  pátria, 
Quebra-te  a  espada ...  o  alvião  ! 


Á.  Lima* 


Retratos  plioto^rapliicos  coloridos  a  togo. 

Pedcm-nos  a  publicação  do  seguinte : 

Está  para  ches^ar  a  Lisboa  o  sr.Schmidli,  natural  da  SiiIsa^ 
professor  de  photographia,  que  tira  retratos  á  sombra,  em  pou- 
cos seçundofi,  dando-llies  todas  as  cdres  naluraei. 

Tira  retratos  de  todas  as  dimensdes  por  preços  muito  com- 
modos. 

Dá  lições  de  photographia  —  não  faz  segredo  do  aeu  novo 
melhodo  —  e  vende  machioas  completas  para  daguerreotypar. 


BIBLIOGRAPHIA. 

Fernanda  —  romance  de  A.  Dumas  —  Tertido  em  linguagem 
por  Miguel  António  du  Silva.  As  assignaturas  para  a  publica- 
ção desta  obra  recebem-se  na  loja  do  sr.  Lavado-— rua  Au- 
gusta, n.«  8.      

X  -^— ^— ^— — — ^— ^— — — — — — — 

Um  homem  —  1 
Posso  matar;  — 2 

Na  fabula 

Tenho  logar. 

EXPLICAÇÃO   DO   NÚMERO   ANTECEINENTB : 

Charada — Emilia. 


A  CAI^IFORMIA. 


Coronel  passando  revista  ao  seu 
regimento. 


Bagatella  —  bagatella  — 
é  uma  mina  de  prata ! 


O  governador  da  Califórnia  vè-se 
obrigado  a  engraixar  as  botas,  por 
falta  de  criados.         ^ 
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1849. 


O   Uo&. 


o  BOÃ  coNSTBíCTORf  que  a  nossa  estampa  representa, 
pertence  á  ordem  das  serpentes.  Este  enorme  reptil, 
que  chega  a  ter  quarenta  pés  de  comprimento,  occupa 
ts  regiões  quentes  c  húmidas  da  America  do  Sul.  Não 
é  Tenenoso»  mas  torna-se  temifel  pela  sua  força  pro- 
digiosa, e  extrema  agilidade.  Escondido  entre  a  henra, 
ou  pendurado  pela  cauda  a  uma  ar?ore,  espera  o  hoá 
as  suas  victimas ;  apenas  se  aproxima  uma  cabra,  ou 
«m  veado,  por  exemplo,  a  serpente  salta  sobre  elle, 
enrosca-ie-lhe  á  roda  do  corpo,  e  o  constringe,  de  ma- 
neira que  o  animal  fica  sufTocado.  Feita  esta  primeira 
operação,  a  serpente  se  entretém  em  engulir  lentamente 
a  sua  presa,  dilatando  em  extremo  as  maxillas,  cuja 
organisação  é  para  este  effeito  apropriada.  Affirmam 


que  esta  deglutição,  algumas  vezes,  dura  muitos  dias. 
Depois  da  refeição  o  boá  fica  immovel  n'algum  logar 
affastado,  e  exala  vapores  fétidos. 

£  fácil  mata-los  quando  se  acham  neste  estado  de 
repouso.  A  sua  carne,  de  que  se  nutrem  alguns  Índios, 
dizem  qne  não  é  inteiramente  desagradável. 

Pdr  muito  tempo  houve  confusão  na  historia  destas 
grandes  serpentes,  que  confundiam  com  as  ptfihons.  As 
pytíums  são,  por  assim  dizer,  as  representantes  dos  hoái 
no  antigo  continente ;  mas,  posto  que  cheguem  a  ter  o 
mesmo  comprimento,  não  são  em  tudo  eguaes  aos  hoái, 
que  habitam  exclusivamente  o  novo  mundo.  Ao  género 
das  pytkons  pertence  o  chamado  boá  divino,  objecto  de 
culto  religioso  para  os  negros  de  Moçambique. 
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HallMaile  do  9I0I10  terrentre  em  relaefio 
a  outros  objecto»  da  creaçllo. 

O  GLOBO  terrestre,  apezar  da  immensa  extensão  que 
lhe  observámos,  mais  de  treze  milhões  de  léguas  qua- 
dradas de  superficle,  não  é,  em  relação  ás  estreitas, 
senão  um  ponto  imperceptível  no  espaço.  Parece  incrí- 
vel similhante  proposição,  mas  ella  exprime  uma  ver- 
dade que  se  funda  em  proTas  mathematicas.   . 

▼01.  II.— OutÚbko  13. 


Notando-se  os  dois  ângulos  formados,  um  pelo  raio 
visual  dirigido  a  uma  estrella  circumpolar,  quando  esta 
se  acha  no  meridiano  superior  e  pela  vertical ;  outro 
pelo  raio  visual  dirigido  á  mesma  estrella,  quando  esta 
chega  ao  meridiano  inferior  e  pela  mesma  vertical  — 
a  differença  doestes  dous  ângulos  dá  um  terceiro,  qut 
representa  a  maior  excursão  da  estrella,  e  que  é  for- 
mado por  duas  linhas  dirigidas  do  logar  cm  que  está 
o  observador  aos  dois  pontos  do  meridiano,  que  a  es- 
trella occupa  quando  por  elle  passa.  Ora  parece  qua 
este  angulo  devia  variar,  quando  o  observador  mudasse 
de  logar,  porque  á  proporção  que  se  aproxima  ou  se 
affasta  da  base  ou  vértice  d'um  triangulo,  assim  o  an- 
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guio  cresce  ou  dimínue.  Não  se  nota,  porém,  nenhuma 
variação,  qualquer  que  seja  o  logar  da  observação ;  é 
de  lodo  indífferente  que  esla  se  faça  no  norte  da  Rús- 
sia, ou  no  cabo  da  fiôa-esperança. 

Daqui  ínferc-se  com  toda  a  certenu  ^qve  as  ^nuB- 
soes  da  terra,  posto  que  immensas  retatmiBBBte  a  més^ 
não  são  sensiveis  quando  se  cooparaoiB  í^am  as  distoo- 
cias  a  que  as  eslréllas  se  acbam. 

Chegamos  á  mesma  condiuíie*  coando  oÍMer«&no5 
as  parallaxcs  dos  aslros* 

Os  astrónomos  dão  s  aome  êe  parallase  ao  asguto 
com  que  um  observador,  oailocadu  n^am  «âlro«  ^i^epta 
o  raio  terrestre,  isto  -é*  ao  imgiâo  'Xormado  por  àois 
raios  visuaes  dirígides  •d'am  aslro  ás  duas  extremida-  1 
des  do  raio  terrestre.  Mas  as  e^rellas  não  tem  parai- 
laxe ;  quer  dizer,  mA  e  ininta  léguas,  valor  linear  do 
raio  da  terra,  não  é  hmse  «ufficiente  para  >^ue  as  duas 
linhas  dirigidas  d^nma  estrella  t)o5sam  formar  um  an- 
gulo; as  duas  linhas  são  paralielas.  M'ú  e  trinta  léguas 
é,  pois,  uma  quantidade  inteiramente  imperceptível^ 
comparada  com  a  distancia  doestes  astros.  Concebe-se 
agora  porque  o  telescuplo  de  Herscbell,  que  aproxima 
os  objectos  seis  mH  weees^  nãe  é  capaz  de  augmentar 
sensivelmente  o  velume  ias  «streUas,,  pelo  contrário  o 
dimínue,  por  não  deixar  Dranifestar-se  o  jAifiBomeBo 
chamado  irradiação. 

Se  excita  a  nossa  aântÍFasaa,  que  mais  4e  mH  lé- 
guas sejam  uma  quantidade  fiem  valor^  guando  atten- 
demos  ás  distancias  que  nos  &eparam  -das  esbrellas, 
cheios  de  pasmo  fitaremos,  c  um  sentimento  inexplicá- 
vel e  profundo  havemos  de  experimentar,  quando  tiver- 
mos por  uma  verdade  incontestável,  que  nem  cincoenta 
milhões  de  léguas  valem  cousa  alguma  relativamente  a 
essas  distancias  immensas.  É  o  que  vamos  succinta- 
mttSA^  provar. 

Qmiào  fie-pblei^foom.  exactidão  aparallaxe  doaol» 
conheceu-se  o  diâmetro)  da  eoltptÂea,  e  «ste  serviu  de 
maidade  para  medir  eom  precisão  as  distancias  dos 
plaaielas  ao  ^al.  Cbama^e  pardllaxie  aamiad  au  da  «ri» 
terrestre  o  atagulo  icom  que  d 'um  atiro  se  'veiáa  o  'á'a^ 
meípi^  da  ecltptii^a.  Ora  esta  linha  deciaeoeDta  miihfies 
de  le^as  é  insufficiente  para  servir  de  base  a  um  itat- 
gule.  formado  par  duas  Unhas  .^e  dos  «xtremes  d 'este 
dJameLro  «ãe  «ncontcar  uma  estoeUa  !  ^^uando  observa^ 
mas  vma  esAr^a,  e  a  iornâmos  a  obs^var,  achando^e 
então  distante  a  «terra  180**  àt  loagtitude,  iato  é,  quan- 
do fazeraofi  doas  obfiervaçôes  da  mesmoB  «stnella,  cam 
seis  me?e6  iie  inlentaJUo^  nat  «idremídades  do  diâme- 
tro da  ecliptica,  achámos  parallelos  os  dois  raios  vi- 
suaes. 

Alguns  astrónomos,  como  Bradley  e  Brínckley,  con- 
cedem 1''  àe  parallaae  annual  a  stnius  e  vvega  da  lyra ; 
Bias  esta  opinião  é  aummaiaeute  oanteatada.  ¥«jàmos» 
porém,  quaes  são  as  espantosas  caobsequencias  d  esta. hy- 
pothese,  que  ainda ^ooa  por  deficiente,  Qiiie  prodígio* 
sas  não  «erãe  stê  contaqueucias  da  dwalidade,  -que  aão 
tconos  meia  «de  óbices ! 

Ciim  efieito  uma  estrella  com  1^'  de  paraliare*  «que 
•eria  a  mais  prosima  do  habitante  da  tterra*  eataiâa 
mais  kA^e  duxe&tat  jnil  veaes  do,q«e  o  aol,  04|ttal4isii 
de  nós  ^4  a  25  miíhões  de  léguas^  ^^r  duar»  tal  esr 
UéUa  estaria  a  mna  dktaooia  de  5,OQM>Oa,eoe.iOM 
de  icguas..  Sua  grandes  saria  um  joilhiode  «eaes 
maior  d»  queo  s^  o  «fMd  é4im.]nilhãa4»yett&«uuflr 


do  que  a  terra,  que  tem  uma  superfície  de  mais  de  treza 
milhões  de  léguas  quadradas;  isto  é,  um  tal  astro  apresen- 
taria uma  superficie  de  13,000,000,000,000,000,000 
de  léguas  ^nãdcadas !  A  luz,  que  anda  50,000  léguas 
par  segnsdo,  i^ast^EÍa  quasi  três  annos  e  meio  em  cha- 
gar i  ieira  1 1 

fiem  se  ^  iqiie  Iodas  4Mtas  proposições,  se  bem  qoa 
foçam  pasmar,  -sia  muito  «baixo  da  expressão  da  rea- 
lidade, porque  JMidHima  ^sireiU  tem  1'^  de  parallaxe. 
E  sa  pensarmos*  oimia  é  awilto  frovavel  que  existam» 
«m  estreitas  mtl  ^feses  waás  «distantes,  ficaremos  por 
ceilo  araoBiftiradas  à  vltfta  de  taes  laaravilhas.  Só  a  lux 
ftevará  «res  mH  amM>s  a  jfozer  «  sev  trajecto. 

QudlqQor  pheaomeaei,  aDotítedída  nesteç  astros,  qna 
possa  ser  aèaenudo  por  «os,  «óoieiKle  o  será  depois  da 
decarrldos  mi^iares  <âe  ânuos.  Mde  ser  que  todos  os 
dias  leste^mra  «euda  csircdRas,  «ne  já  se  achem  fora 
do  alcance  Ao  nosso  argãe  wisum ;  e  se  a  creação  do 
uni^^rso  não  tem,  •coma  cremos,  ionga  data,  provavel- 
mente exislem  «rtréBas»  •ci^  luz  ainda  não  chegou  a 
nós !  l ! 

Que  pasmosas  diatancias,  qm  assombrosas  massas^ 
que  espantosas  velocidades,  que  fstrcurostancias  tão  ca- 
pases  de  fazer  desvairar  a  nessa  iat^llígencia ! !  A  ima- 
^inaçio  tomam  perdesse  «m  soa  contemplação.  Desta 
arte  a  iiatíltaçio  4o  iramcni,  a  t^rra,  que  á  primeira 
vista  nos  parecia  -ser  um  4qs  objectos  principaes  das 
atteacões  de  seu  Clreador,  está  mathematicamente  ra- 
dnaida  ao  catado  de  completa  nnll idade,  quando  com- 
parada com  oittros  objectos  da  creação.  E  o  homenu 
esse  ente  que  se  ensoberbecia  com  a  idéa  de  que  o 
búlhante  espectáculo  dos  céus  havia  sido  creado  para 
elle  só  o  contemplar,  como  ha-de  alimentar  ainda  em 
seu  peito  o  menor  sentimento  de  orgulho,  á  vista  de  tâa 
irrefra^nrms  verdades? 

JÒ  JÒ  FEÍãX  PWMSUÂ  • 

I«nt«  ãe  geofraphM,  eltronolaRk  e  UtMii 
mo  «Lyeoo  K^wwái  de  liékm , 
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S«  ba  bi  algneni  ueft»  ée 
-^t  Hia  «Ura  «  yMÍf> 

IV. 

(CoBlimuflQ.) 

Armando  olbou-a  fidio,  pracurando  dar«Uo  na  phj- 
sionomia  a  explicação  daquellas  extravagantes  palavras* 
cujo  alcança  receava  vagamente  adivinhar.  Mas  a  phy- 
sionomia  do  sr.  Gbosa  nada  podia  eaplicaivAe  wy^a 
occasião^  am  que  eidalava  ^los  iíornida«fiis  óculos  do 
avultado  nariz  para  minuciosamente  examinar  a  obri- 
l^ão  supradita. 

iBntaelaitto  .o  aapecét  do  mtm  sflmblanle  padiawsmir 
de  b8ltamo.á  áerida  qae  a»  suas  pakwrasihiham  i 
JUa  lora  4eia  a^oatla  Iwnwm,  imasera  daquelles  i 
mnridai  dm  .laeaam  ao  pé  de  «««as  mi^beres^ 

No  monMnfeo<«Biq«e  eiU«oDSQlhdoi«i 
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«ava  #  Amibd  d»  Imiío»  pareera  qs»  o  pravIatiiM»  to- 
mara a  seu  cargo  desmenti-la  iMternntmtale.. 

O  nKnèo  tslaivaí  E«s«ilar.  O  se.  ^kmé  ádkra»-o«com 
melhodo,  e  eDcanon-AiMtimmtaMcatteira,  em^^anlD 
mMCiai  as^aooto  oaf  resfeotifai  eaíaar. 

DmpêiB*  obamoti:  ao»  IdMoa  m  dn»  an»  buís  amaras 
sorrisos,  a  disaa,.  eonsultaBdo  oiiuitimofl»  rtk)§io<: 

•«— Attç»-lhe  mtl  pcffdôfts,  ar.  kuliãav  de  Bãa  padêr 
«ra^MHir. » ..  mas  %,  euJ  be»  mbe»  (pw  a  «ondesacn- 
dencia  das  molittca»'  tem  liaMie»»  a  em  senliiiat  mailD 
^ML  aa.  aão  padatee  descnipap  m  miakai  iataaatulâa-. . . 
Larígo,  alumia  o  sr.  bario>!: 

O^  paoNiidattO)  iaalMov^ieftBa^Teiaa^  evirmr  castas. 

Larigo  traitfni:  é»^  feia»,  a-  Gormaaa  diaaa  oom  um 
madoitopléagc 

— Adeus,  sr.  barão  ! . . .  os  meu&  reapaitos»  omB»- 
primentos  á  senhooal . ... 

J>imam1iiiiiílianrntt  quasâsam  labar  oorns,.  aa  passa- 
gemi  de  â.>Haqaew  a  finte  paaaos  da  ponta  da-  cgrejac. 

Daamufrtfc  aatr  aèbae  m»  marco^  r  perla  de  eiuco 
minulos  esleattaampUtameDteBbfDrfido.  Iia>ffai  d^ea-' 
4aa»  ai  primettaidÉk  qur  lha  aaiadia  ao  aecebro  Sai  pe- 
netrar novamente  naquella  casa,  e  correr  todhoa  os  aa> 
4vea«.  parcpactjidiaT  a  eaafcia  de  spln  pan  16  tnÚMh  en- 
trado Roberlina. 

MaaerajftpaMaiaaaM  bé^bank. 

&  dapMsfeaitt  aoai  atfèito'  Babartiaait 

CoBlampiaBéo'  aqimUa  caaatascmra,.  paqwmav  mèm^ 
ravel,  quasi  duTÍda?a.  Robertina,  tão  gentili  muiler, 
Uai  disliDela^  tãai  deláaadar  naa^fHHm  aapftabusv  bania  de 
ir aatmatamente  a amíUMalapacdÍBite*?^ ara  umarconai 


▼tea-a- — mas  agar»  negmra  aate  testnaii*- 
•oiK  anlBs,,  quarift  duwdarr  proanneada  a  todo-  o 
custo  uma  esperança  em  que  repousasse  a  aimat 

IMraa  fmte»  éiflapparaúa>>lbèj  ayrtlai  dÉMd».  Âr- 
anado  seaak»  ealia-  aai  Ioda  » lagpwNft  da  evideaoia*; 
aMft  aastaa  imnmen  aunsentas^.  quaaii^  as  meiaa-pal»- 
vras,  e  as  reticencias  do  faxedor  da-  aaoeda  fbtei  Uie 
aaadiaOii  i  mamonn);.  nia  a  «ntiteta  a  ciúma  «antra 
asletboiaem.  i«la  ooalráwH  arsanUaMalo  qvrelle  Iba 
iaaphaaai  ara  »  dr  aas  ptolúnde  nocor.  Não  podiía-  sq«^ 
fieo  iioaginaaipia  aánâlbaata.iiHliaiiuo  po#B9se  saeaau 

B.  ém  vmlmf  supj— do*  BMsma-  qoa  Bobartíav  fdtsa 

miarib i.  seria  laaonra  altriindr-lba  a  eaoolha.de-aa 

Ul  complico ! 

Ék  liidai  dè  Jhmíadn  diasliiáaa-se  até  então  soar  que 
mm*  grande  éán  a  ataavassasatv  Nãa  sabia  soffrer.  A 
tortura  moral,  e  o  cansaça  pbfsian  éniaclla  noita!  ú* 
ahan»<]r  qnabaado  d»  féafas»  ioiainmaBte. 

fieiaatmvae  éof  nananu  mbi<  amsnia-  sabe»  a  qm  ir 
<esse.  A  idéa  que  um  momento  tiiaaa  d»  ponetsar  oa^ 
▼amenle  naquella  casa,  cedeu  ante  a  reflexão.  Demais 
todos  os  andares  pareciam^de?oluto,  nem  se  via  uma 
*o«  sequer. 

Desceu  então  a  p^iaajfii  para  o  lado  da  rua  de 
Santo  Honorato. 

;' IbaaatBi  eaotiaMana  da  aapffatt  eaaib  liolanei»;  aais 
k*»  •  bamoBla  tfcs.gaMÉasiaaroaai^^piatateaèMai» 
islmi^paaaiam4ao'*iaa|M9PavbnUuuMi  cam 
ilmrqae  liaié  pariíaalan  nos  laáiajariWHta  laaar 
a  ataaaipailíáa  daiâdada  lMnb««« sébre. «a 
^^sUrn^  mm  »  ditta*.t^n^rf^mBi^a;  anu  aairas-  iaaiosi  a» 


p^faas„  e  sdtMpa  as>  padl*a^d9  ealçadir,  que  aa^  Ibo^v  aa 
assimilbavam  a  pedaços  de  chrystal. 

1^  agora  Dia  era  o-  sHenelo  e  a  9»Mier.  fr  car- 
ruagens giravam  ainda,  eOFnBníchv  a  Kim»  IKqvHla  é  m- 
pai^iado  os  poMaàia  a»  a«da  foilb  #»  rodav;  maa  os 
pede»  tamban»  agora'  pejavam^  boa  parfe*  db  tramialwv 
atraussaaada  intrepidknneate  aa»  esquina»  >  eaminfa» 
dos  baliairasii^iosM.  EsCes-  praguvjévam^  evucafidb>  as 
suaa  aozay  rotmaa  eom  o»  mil  pregoes-  agudb»  e  diè«»p- 
des  dos  vendilhões  da  noite.  Aos  cantos  ô0  nm  vtve- 
medava  o  realèj»a»ultíiiMifaNiáaira  db'€rarat;  em  voga» 
ou  a  cabaleta  nova  de  Mademoèienií*«iemiadba.  jlo^rea- 
lejo  correspondia  a  chilrante  sán^bna- do»  ftfta^raamr. 

Dapaisfaram  as  hmumerafeisvoaes  da  multidão,  Íris- 
tes,  alegres,  melodiosas,  roucas,  que  riam,  qua  BMn^ 
mnra«am,  qwe  dbsoompuébmtov 

Tudo  isto  sussurrando,  acotovelandUHdrsaftraoatpa^ 
MÍoa*esft^eí#saimo6^  aaJteago  Aos^esplendiíhis  amazens» 
etfja  íNuaorma^o'  ampamUacia'  ante  as^  nvm  db  lua. 

flnris^  saíra  da  aaa  etmçlhK «— Ê  que  tem»  um  insllneti 
maravilhoso  para  aproveitar  a  mah  pequena  aberta. 
Passa  as^ne*  èuaa*  Vérapasfavlas>  e*  n6»  se*  molhaw  À  pri- 
meira* piagi^d^agaeifa^Iak^leiadiesappareeer.  endiBesli 
allff^  B  poiKpnr  tam«  ta(itxy«a  oba«ov  quando  tíie  f&%i»- 
damente  passeia  n'um  occeamy  d%  lamal^.-...  Rasgotn^ 
SC'  as  mtaeiw,  daixando  appareeer  aro  eaalíinba'  da-  Ida, 
oa  um^  raie  d)r  sol,  ersaM  Ibgo  ParÍ8>  eamendb  ainâbi 
ape««andokM,  Hodav  cantanAs^  Cbgakpallanda  csdb  vac 
mais. 

A  ^mnamlH  iacoimoétfiv^^aquell^  amtèdb  e  raevt- 
manto;  YtcHoMM  dte  uma  espaoie.  de*  deslumbiaiuema 
moral  não<  sabtai  ooffitte  dkigir-se  m  «amvHaar  diM  ruasw 
Acotovelavam^ao'  palb  direita  e  pda  esquerda ;  a  ellb 
oio  sentia  nada. 

O  seu  caminhar  era  tão  lento,  como  iffcerta.  T<idoa 
lhe  toara vam  a^dfaotaiva  no  passeio,  e  muitos  voltbn^nK 
at  para  a  eiaminar,.  julgando^  qaa  elle*  la  embriagador 

Camlnda  ao  chagar  ao  angula  da  voa  das  Fironánim 
impellído  pelo  abaquc  vioianio  de  otir  canvínhanta  em*- 
purrau  inra4uMwiamenta<  vam  senhora  que  eainfiabaTa 
papidbawnl»  pala^  mesasu'  passeio.  Armando,  par  um 
instincto  de  carteaSa,  ergueu  as  olber  para  eito  alim  db 
de9C«tpar-se.  Jbseaior»nío  Ibedaaa  altençao,  aoiaia, 

O  barSfT  solta»  um  gríib^  e  parou.  —  Aquellap  m» 
Iber,  lavava  ama  manta  pneta  ;  wit  aquelta  que*  elle  saii- 
guita  desde  a  pua.  <£hauobat  atá  3\  ftoque'.  —  Er»  fta* 
bertiaav 

A  presença  de  espírito  abandbnoi»i..Q«aado  pertJMa» 
deu  saguir  o»  passos  da>  tal  senAora,  já  ella  io  muila 
longe.  £ntretanta  não»  a'  peidauide  vista.  Via^a  sambi^* 
se  por  eatre  a  muNidão,  depais)  enterpâr-se  esla  enlta 
Rubertinat  e  Armando,  e  estio-  a  avistava  novameala, 
aaariubandb'  pscnurosa-  c  apsaasadav 

lK)bart)ín»  fet  desambeaaa  á  peaça  do  PoMii^Agaft. 
Goasfr  •>  tempo  espro^ua  mamanlaaeameaar,  ertaaui  • 
paaf»  cbaiat  da:  lafakaios  die  tsds  »  espeoie.  A  daam 
sabia  para!0«prÍBseiro  flaese,  adisae.ao  bqtiaiao  «■• 
palavra    O  fíacre  partiu. 

%*  barfia  chagou.  moáiO'  tarda  parm  ar  Ibe  agaeiar  á 
tracem;,  ft  damaia^  talaaa*  masosa-lii»  paraassa»  i 
HBtio  haioièQw qPB:BÍ» daixa  de  teaasus  perigos.. 

iK!Ía)ia  mdisisijBpies  aiugan  aaira/facaa*.  Isèaara»! 
erro.  Ê  impossível  seguir  um  fiaaat:aa»gM 


.M6 


HEYISTA    POPULAR. 


(Bnmstancias,  qaando  não  ba  signal  algum  que  a  dis- 
tinga dos  outros. 

— Segue  aquelle  fiacre !  disse  Armando  ao  bolíeiro, 
indicando- lhe  o  de  sua  mulher. 

O  bolieiro  olhou  ficto  para  Armando.  Este  levava  o 
fato  todo  muito  sujo  de  lama,  e  ensopado  da  cbu?a. 
O  que  nós  vamos  dizer  não  prova  que  o  homem  do  po- 
vo não  tem  generosos  instinclos.  O  bolieiro  julgou  que 
fallava  com  algum  pobre  diabo,  e  levou  seu  tempo  a 
arranjar-se. 

— Yâmos»  tractante!  bradou  Armando, 

O  bolieiro  respondeu. 

—  Já  vamos,  patrão  1 

£  continuou  a  envergar  o  capote  aaul  de  dois  ca- 
beções. 

-—Dez  luizes  se  alcanças  aquelle  fiacre! . . .  disse  o 
barão  desesperado. 

—  Dez  quê?.. .  acudiu  o  bolieiro;  a  quem  apezar 
da  sua  corpoleocia,  e  do  capote,  não  pesava  agora  o 
pé  uma  onça. — Ah!  patrãosinho,  isto  é  outro  cantar. 
Yamos  já,  n'um  pulo ! 

A  sege  de  Robertina  virara  a  esquina  do  café  da  re- 
gência.—  Armando  sentiu  um  terrível  estremeção,  se- 
guido de  muitos  outros.  Era  o  fiacre  que  abalava  com 
toda  a  força  da  sua  maquina. 

Mas  dez  luizes  era  de  mais !  Por  dez  francos  atre- 
irer-se-fa  o  bolieiro  a  metter  as  suas  fera$  a  grande  tro- 
te ;  por  dez  lutze*  arrojou-se  a  galopar  com  ellas,  e, 
esta  louca  ambição  perdeu-o. 

Ao  principio  foi  esmagando  aqui  e  alli  algum  cão 
distrahido,  depois  espalhou  pala  calçada  o  taboleiro 
d'um  vendilhão  ambulante,  e  depois,  finalmente,  a  pa- 
relha começou  n'uma  andadura  tão  desordenada  que 
dos  dois  passeios  da  rua  Richelieu  se  ergueu  um  cla- 
mor immenso. 

O  bolieiro  cada  vez  mais  se  electrisava.  Os  cavallos 
tomaram  o  freio . . .  nas  gengivas,  porque  já  não  tinham 
dentes.  Houve  um  momento  em  que  Armando  julgou 
que  alcançaria  a  seje  em  que  ia  Robertina. 

Mas  não  foi  esse  o  desfeixo  daquella  carreira  tão 
briosamente  começada;  porque  os  dois  rocins  foram 
de  focinhos  á  lama  ao  pé  da  Salla  Montansier. 

Armando  saltou  para  fora  do  fiacre,  maldizendo  a 
sua  estrella.  Entretanto  o  bolieiro  agarrou-o  pela  so- 
brecasaca, accusando-o  de  ter  assassinado  os  seus  ca- 
vallos, com  que  ganhava  o  pão  de  cada  dia  para  sus- 
tentar a  sua  numerosa  família!  Amontoaram-se  logo 
muitos  curiosos.  O  bolieiro  que  começara  fallando  dos 
seus  três  innocentes  filhos,  foi  subindo  gradualmente 
«té  á  dúzia.  Éra  de  fazer  chorar  as  pedras!  e  Arman- 
do que  entregara  a  bolsa  a  Larigo !  . . . 

Não  sabemos  se  o  leitor  se  apiedará  deste  barão,  mas 
realmente  elle  era  bem  digno  de  dó.  Os  ternos  curio- 
sos, com  efTeito,  consultaram-se  seriamente  sobre  a 
questão  de  saber  se  era  ou  não  necessário  fazer  uma 
assuada  aquelle  homem  mal  trajado  e  que  traiçoeira- 
mente promettta  dez  luizes  a  um  desgraçado  pae  de 
doze  creanças  de  mama !  Vinte  annos  antes  não  esca- 
para Armando  á  lanterna. 

Deu  o  seu  relógio  e  competente  cadèa,  perdeu  meia 
hora,  e  teve  afinal  licença  de  se  retirar,  perseguido  pe- 
las rizadas  do  páblico,  e  as  calúmnias  do  bolieiro  in- 
feliz, que  comtudo  levantou  as  feras,  e  foi  a  grande 
trote  vender  o  relogip.  ' 


Os  curiosos,  esses  continuaram  o  seu  caminho  com 
a  consciência  da  virtude. 

Eram  onze  horas  da  noite  quando  o  sr.  barão  d'Oa- 
ser  bateu  á  porta  do  seu  palácio. 

Robertina,  se  com  efTeito  era  aquella  que  elle  vfra, 
devia  de  ter  chegado  muito  antes ;  não  lhe  restava  ago- 
ra meio  algum  de  esclarecer  as  suas  dúvidas. 

Passou  deante  do  cubículo  do  porteiro,  contendo  a 
custo  a  pergunta  que  lhe  acudia  aos  lábios,  e  subio  ra- 
pidamente o  primeiro  lance  de  escada. 

-^  Como  está  a  sr/  baroneza  ?  perguntou  balbucianlt 
á  criada  particular  de  Robertina. 

— Pois  a  senhora  estava  incommodada?  disse  aquel- 
la ;  não  me  chamou  em  toda  a  noite !  ? 

Armando  despediu-a  com  um  gesto,  e  murmnroa 
com  voz  cortada. 

—  Não  a  chamou  em  toda  a  noite ! . » • 

Sentia  que  as  soas  duvidas  se  desfaziam,  ante  a  ter* 
rivel  evidencia ;  e  entretanto  tentava  duvidar  ainda. 

Com  passos  incertos  dirigiu-se  ao  quarto  de  sua  m«- 
Iher.  Travou  da  aldrava.  A  porta  resistiu. 

Recordou-se  então  de  a  ter  fechado  á  chave,  duas  h^ 
ras  antes. 

—  Já  tinha  saído!  . . .  disse  comsígo,  e  ainda  aId 
veíu ! . . . 

O  suor  escorria-lhe  da  fronte,  abundante  e  gelado. 

Hesitou  alguns  minutos,  depois  o  seu  semblante  as- 
sumiu o  caracter  indifierente  e  severo  de  mm  juiz. 

Entrou . . . 

Robertina  estava  deitada  no  seu  leito,  e  dormia  pro- 
fundamente. Armando,  abafando  um  grito  de  surpren 
e  de  alegria,  sentiu  como  um  bálsamo  delicioso  ca^lbe 
sobre  a  ferida  do  coração.  A  chave  que  a  accusava, 
absolvia-a  agora,  e  a  sua  innocencia  esteva  provada 
sem  réplica. 

E  comtudo  Armando  quiz  accumular  outras  provas 
ainda,  desejava  depois  da  sua  angustia  repousar  n'uott 
completa  segurança.  Mirou  escrupulosamente  todos  oa 
recantos  do  quarto. 

Não  viu  nada,  absolutemente  nada,  nem  sapatos 
Ihados,  nem  vestido,  nem  manta ;  nem  um  vestigío 
quer !  Pelo  contrario,  ao  pé  do  leito,  em  cima  d'v 
cadeira,  estava  o  fato  que  Robertina  tinha  Testido  ao 
jantar,  e  as  lindas  chinellas  da  espirituosa  mulher  coo- 
servavam  sobre  o  tapete  uma  posição  que  indicava  te- 
rem caldo  de  pésinho  friorento,  já  meio  mettide  deba»* 
xo  da  roupa. 

Armando  ajoelhou  então  em  frente  do  leito,  implo- 
rando do  fundo  do  coração  o  seu  perdão,  e  beijou  a 
fronte  risonha  de  Robertina. 

De  certo  a  linda  mulher  não  sentiu  aquelle  belÍQ, 
porque  a  sua  respiração  continuou  de  ser  egual  e  paia 
como  a  de  um  infante  . « . 


V. 


FLOISNCU. 

Quando  o  sr.  bário  d'Osser  accordoo  no  dia  seguinte 
julgou  que  tinha  sido  victima  de  um  pezadèlo  honi- 
vel.  Os  acontecimentos  da  noite  precedente,  inveroa^ 
méis  de  si  mesmo,  e  que  o  acaso  tinha  como  encadeai 
do,  representaram-se-lhe  ao  espirito  mais  confusos  m 
mais  inverosímeis.  Custou-lhe  niuíto  a  recapitular  ti^ 


REVISTA    POPULAK. 


fiííT 


do  o  que  se  passara,  o  que  vira,  ou  o  que  julgara  ver 
—  o  seu  caminhar  furioso  atraz>d'uma  desconhecida; 
as  angustias  do  seu  cioihe ;  S.  Roque  ;  a  passagem,  e 
aquelia  ratoeira  em  que  elle  mesmo  se  fora  metter. 

Armando  hesitava  se,  antes  de  encetar  aquelia  serie 
de  acções  e  de  acontecimentos,  tão  fora  do  seu  caracter 
e  Tida  habitual,  não  havia  nclle  o  quer  que  é  de  anor- 
mal :  a  febre,  a  embriaguez ... 

Mas  não. — Tinha  sido  um  encadeamento  de  circum- 
stancias  extraordinárias,  impossiveis  de  prever  de  cer- 
to, mas  um  encadeamento  lógico,  de  alguma  maneira, 
orna  espécie  de  escada  muito  a  pino.  Dado  o  primeiro 
passo  era  impossível  aguentar-se  qualquer  que  não  fos- 
te parar  lá  abaixo. 

O  primeiro  passo  fôr,a  aquelia  suspeita  miserável, 
concebida  sem  motivo  nem  desculpa,  e  que  o  preoccu- 
pára  a  ponto  de  tomar  uma  mulher*— a  primeira  que 
lhe  caíra  debaixo  dos  olhos  —  pela  sua  Roberlina. 

Em  summa  Armando  não  se  ftirtava  de  lamentar-se. 
Tinha  a  convicção  do  crime,  e  não  especulava  com  o 
castigo.  De  resto,  entre  elle  e  as  phantasticas  torturas 
da  noite  da  véspera,  havia  uma  doce  e  padeante  ima- 
gem ;  a  imagem  de  Robcrtina  adormecida. 

Armando  vira  tanta  candura  serena  na  sua  bella  fron- 
te, tão  pura  placidez  no  sorriso  dos  seus  lábios,  tanta 
tranquillidade .  e  innocencia,  e  altiva  confiança  no  seu 
somno !  As  suas  suspeitas  agora  que  a  via  onde  ella 
devia  de  estar,  pareciam-lhe  tão  falhas  de  fundamento, 
tão  estólidas,  tão  infames  quasi ! 

E  agradecia-lhe  do  fundo  do  coração  não  haver  rea- 
lisado  o  seu  terror  indigno. 

Oh  !  como  Robertina  lhe  parecia  linda,  e  mais  lin- 
da agora  que  lhe  devia  tanta  felicidade ! 

E  á  vista  desta  felicidade  íntima  que  valia  o  resto? 
O  que  era  o  soffrer  da  véspera  ao  pé  do  repousar  de 
lioje?  —  E  os  seus  dez  mil  escudos? . . . 

Miséria  —  pura  miséria  l  —  Armando  não  era  ava- 
rento. E  se  o  fosse,  a  sua  tão  legitima  alegria  tornára-o 
indulgente  e  liberal ^ 

Eram  passados  dois  dias  depois  da  scena  da  passa- 
gem S.  Roque.  Florencia  d'Osser  esUva  em  Paris  ha- 
via algumas  horas,  e  não  saíra  ainda,  desde  a  sua  che- 
gada, do  aposento  da  baroneza,  sua  irmã. 

Robertina,  com  quanto  não  estivesse  seriamente  doen- 
te, ficara  de  cama  aquelle  dia,  —  e  era  esta  uma  das 
razões  que  tomava  mais  pungentes  os  remorsos  de  Ar- 
mando. Porque  suspeitar,  é  oflfender ;  e  não  nos  deve- 
mos arrepender  duplicadaraente  da  offensa  feita  a  pes- 
lôa  que  amámos,  e  que  padece? 

por  isso  Armando,  naquelles  dois  dias,  prodigalisára 
a  Robertina  os  mais  assíduos  disvellos,  e  o  carinho 
mais  terno.  Pagara  com  amor  a  divida  do  seu  injusti- 
ficável ciúme. 

Robertina  recebia  estes  testemunhos  com  gralidão, 
e  parecia  considerar-se  por  elles  bem  feliz. 
(Coniima.) 


Vralmlliofi  de  algranii  e«crlptore« 
durante  o  0ea  isaptlTelro. 

ttRonts  escreveu  na  prisão  o  seu  C<mmmiafio  sabre 
9.  MatheuB. 


EocHANAM  produziu,  na  torre  de  um  mosteiro  de 
Portugal,  a  sua  excellente  Parapfwwte  éo$  Péalmos  de 
David, 

Peusson,  em  quanto  esteve  encarcerado,  proseguiu 
com  ardor  os  seus  estudos  de  grego,  de  pbilosophia  e 
de  theologia,  e  fez  difierentes  obras. 

Cervantes  escreveu  no  captiveiro  uma  grande  parte 
do  Don  Quijote. 

EoEQo,  achava-se  preso,  quando  compoz  a  sua  bella 
obra  sobre  as  Delicias  da  Philosophia, 

Luiz  xn,  quando  duque  de  Orleans,  permaneceu 
muito  tempo  encerrado  na  torre  de  Bourges ;  alli  se 
dedicou  a  diíTerentes  estudos,  devendo  a  esta  círeum- 
stancia  ser  um  monarcha  illustrado  em  um  século  bár- 
baro. 

Margabioa,  mulher  de  Henrique  TV,  eompoi^  em 
quanto  esteve  presa  no  Louvre,  uma  apologia  muito 
judiciosa  da  sua  conducta. 

Carlos  I,  rei  de  Inglaterra,  escreveu,  em  quanto 
preso,  uma  obra  notável  intitulada  —  O  retrato  de  um 
rei,  que  ordenou  entregassem  a  seu  filho. 

HowEL  compoz  a  maior  parte  das  suas  obras  nas  pri- 
sões de  Heet. 

Quevedo  e  Fr.  Luiz  de  LeIo,  acabaram  também 
muito  notáveis  trabalhos  em  quanto  estiveram  presos. 

O  sábio  Selden,  preso  por  haver  combatido  os  dízi- 
mos ecclesiasticos  e  as  prerogativas  da  nobreza,  pre- 
parou as  suas  melhores  obras  durante  a  sua  deten- 
ção. 

O  cardeal  Polignac,  em  eguacs  circumstancias,  fez  o 
seu  Ânti-Lucrecio, 

J.  B.  Rousseau,  compoz  no  desterro  a  Ode  ao  conde 
de  Lue,  obra  admirável  no  género  lyrico. 

Voltaire,  traçou  e  concluiu  em  grande  parle  a  £fen- 
riada,  em  quanto  esteve  encerrado  na  Bastilha. 

Finalmente,  José  Basílio  da  Gama,  bem  conhecido 
poeta  portuguez,  achando-se  preso  como  suspeito  de  je- 
zuita,  escreveu  á  filha  do  marquez  de  Pombal  uma  cé- 
lebre ode,  que  lhe  valeu  a  liberdade  e  protecção  do 
grande  ministro. 


POESIA. 


O  Outono. 


C*c«t  Ia  lAÍMB  fl«  tMt  têtAe 
Anx  eoap*  redonblêi  dei  voitt ; 
Un  T«Bt  qui  ^«Dt  de  Ia  to«b« 
llaiNOose  awi  Uê  nnmU. 
LiHAaraoi. 


O  QUE  escuto  éu  pela  terra. 

Que  diz  este  suspirar? 

Porque  nos  cumes  da  serra 

Vejo  as  nuvens  a  pairar? 

Taes  vozes  são  o  lamento 

Que  acompanha  o  passamento  • 

Dos  que  a  vida  vão  perder  ? 

Essas  nuvens  que  baixando 

Vão  as  encostas  ^o^^^^^^^^r^QQQÍp 

São  um  sudário  a  descerV        o 


«BR^ 


JEHVISTA    POPULAM. 


pQfqqe  s»  queixain  as  aguasir 
Pqrqju«  chaQB*  o  mar  tambenv 
Quando  os  ventos  lá  á^s  fraguas 
£ncjrespap-U)0.  a  fac&  vom  f 
Vocqfift.  os  seus-  hf  mnos  dfoulr'ora 
Calam  as  aw€tf .  agon», 
Qufi  é  CeUo  4o  sjsut  trii»aiT? 
Porque  os  cânticos  do  mundo 
,  iNeste  lamento,  pnofunda 
Vê  o  muadO'  traojftrHiaT  ? 

Ob.!.  bem  m'w  ^^  ^  al«gri*^ 

TodjO  o  CBOiVOO*  CQfiSOU», 

fior^^  á,  tocra.  &q  aomuioiA 
Que  já  o  outono  chegou. 
^   Xá  ao  longe  no.  borisoote 
IhQ  sur^  ^  lívida,  fronte^ 
JÚ  o  pregoa  o  bulcão; 
lâ  as  folhão  dos,  poonanes 
Bemoíobaio  j^eloa  are»^ 
Já  alcatífrnci  o  cbão<^ 

Ja  a  volúvel  andorinha 
Tcoco.  es  ninho»  feio  mac ; 
Já  co'  os  filhos  sfi  iencaminba 
Outros  céu&  a  djcmaodar. 
Voa  a  ligeira.  c'ra^iiiiar 
Pcoqura*  a  l£rra  a^vicaiiA» 
As  margens  do  Senegal, 
QiLtros,  aiahos^  ouLbo  abri^. 
Outro  sólo  mais  amigo, 
OjQl^  caloc  ouás.  i^tal. 

JLá  a  s<»l  meops  a^utc/^*, 
Já  ãmM  mt^m  também^, 
Uai  no  orienise  appiMr^iia 
Vássa  o,  dia^  a  noite  vem» 
,J^  o  pobce  descontente 
A  fome  e  a  frio»  presente 
Que  em  breve  tem  de  soffrer ; 
Já  aos  bosques  despojados 
Vão  os  velhos  encostados 
Buscar  troncos  p'ra  accender. 

Já  não  ^idejíffli.  arbosti» 
Bès  que  a  seiva  lhes  faltou, 
Troncos  novos  são- adustos 
Dês  que  o  sul  os  aooutou. 
Toda  a  selva  empalffdisce. 
Toda  aos  golpes  estremece 
B^tmi  íosensif d:  azar ; 
*CiidD3  «ae«.  só  a  cypreste 
#  t(m  r  verdtira  inda  veste 
SÔhre  as  campas  a  chorar. 

cTudo  cae  ao  duro  imQeJucu 
cDa  quadra  d.os  veBidaya£&; 
«A  aragem  do  cem(tcu'io 
«Também  dizima  os^moctacts '. 
Esta  horrivel  Qrophecia 
<iravaste-a  atuma  harvuQnitk* 
Tu,  cantor  dp  JpcaIxp  ^ 

<  Lamartine  —  vide  ^^Qigr^h^. . 


Qnaoée  a  i4dar  ê  defieeada^ 
Quando'  da  fehnc  misadau 
]Í99re  c»'  as  fuUlas  ia 


Q'  «pé  escttto  eu  peia  terrau 
4>ae  dia  esto  suspiras  ? 
Porque  aes  eufncs>  dai  a«f  ra 
Vejo  as  nuvens  .a  paisact 
0t  que  «acoto»?  Í  «  laoiento^ 
Que  acompanha,  o(  passanenl» 
Dos.  apiB  ai  vida  wi  pesdmr  r. 
Essa»  nnvianfi^  que  boipiattdo» 
Vc^  as  QBcoBtefi-  tuMamáio 
São  um  sudário  a  descer. 

£  em  amo  a  foadtoar  der  enfionew 
&  esta  a  mififaa)  osk^^io  ; 
Fâsse  ot  meu-  extrema  somm 
QuoDdlD  as  ftilha^  vão'  aoi  cbâvu 
Quaodo>  as«  ainsinha»  eiriam, 
£  as  bamMmias  nãet  faiifliiu 
Quisera  tambemi  ealair^ 
Sou  na  temai  «ve  ^tsgnmm, 
Qusnrat  tec  esta  9ÍJi%. 
Gom  estasi  fi«lhas«  teoab». 

£a  sé  amo  a  pt imvieni- 

Iltios  tempos-  de  rapta». 

Por  saudades  qm  cdla  fCfft, 

Pbr  Ifimbrmçaft  f  ue  ellb  ttia». 

Mas  não  amo  os  seus  veodbrmK 

Suas  fiBflAas,.  seofr  aororoi^ 

Suas  saflBaB>.  seu  pracen;. 

Quei  eu)  tenhot  a.  esp^nançal  pciÉiiti 

MiBfltee  deaectBs  dai  vida;. 

Que  eu.  naaaii  pae»  asfirac. 

Ett.  nio|amo<  o  frio  iafoiMt 
Porque. em. dezembro  nascia 
Tem-me  a  terra  sido  inferno*^ 
A  ymataãrah  ioda  a?  nãe»  ui. 
Suibemligo  o- esdío  animte 
Ponpie<  o  pnbca  então  cfMitsobr 
Mais^agasalba  encoalvoa,. 
for  mais  nadav.  é;  dea  diteiosK 
Mb8<  eiK  nunca  timo;  gsBoaa^ 
fiii  doa  felizes  nãoi  aoiu 

JSio  amoias  IfceíWHRawifairaw^. 
Nem  da  manhã  oi  arcebaè;; 
fia»  pbascs  toáaa  dittrnaa 
Mn  só  amoio.pÒR  dcrsoà 
%  ÍDiwniD>a.noite  £na,. 
O  quente  estio  é  o  dia« 
M  pffimaiiwiBi  a^aianhii;: 
Por  ifiair>^  noita:  «faoirap^ 
Não  dou  aos  dias  apreço^ 

Não  amn  a  aiirAr:^  !iU^^^ 

AaMe«c  boca  4a  soli  jjpstú^ 

A  tL  sifo^  ai  outra  aão^ 

Tens  tristezas  no  teu  rosto, 

lalUfr  meiga.  a4>  cocais^  ^  t 

Só  a  ti,  raelancholia,       y  vnOOÇLC 


REVISTA  POPUImAR. 
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^iie  faz  » teflioMo  tanÉra*; . 
£é  m  (ti,  Inra  tâo  niofa»; 

^  «  ii,  c  á  iiuadra  triifee 
Ad  ^oe  TDina  e  «eaiwal 
A  iq«e  m  iivffv  «nãe  vesiste» 
£n  ^e  tQde  é  êepniclinih 
Mise  •  iBe«i  eatvatno  sonido 
Mos  brewet  déts  éo  ovtoiw, 
QaaBA«  as  «i«s  «odas  aãa. 
ftobeiD  «o«  ,4if)e  p^cgrina^ 
^inra  ter  le^a  aioa. 
Calar  naeiíB  cadlas  estilo. 


X.  Ck^tBSiaa 


&» 


Jk^mkUWÊÊy  qaenm  atrevido  «eroBanU,  on*.  Ailwii»  aca« 
ba  <4e  Csaert  alniveMaRâ«  «tm  al|pMas  ^Mrat  «s  ctnAa 
a  quarenta  léguas  que  separam  Marselha  4e  TlHÍni,  é 
ama  das  mais  espantosas  que  até  boje  -ae  toai  feito. 
Extrahimos  o  seguinte  relatório  do  correio  de  Marselha. 

c  Tendo  saído  no  domingo  2  de  setembro,  ás  seis  ho- 
ras e  meia  da  tarde,  éoCastellp  dai  ^ores,  atravessei 
ás  oito  horas  o  bosque  do  Esterel,  e  pelas  experiências, 
que  fiz,  vim  no  conhecimento  de  que  estava  na  altura 
ée  quatro  mil  metros  (1818  braças  proitimamente).  Fa- 
na já  frio,  mas  a  atmosphera  estava  sècca.  O  thermo- 
mdkTO  cemifrado  <ra«rcava  V*  abanso  de  cem. 

«O  Teifto  soprava  de  «tidoestc,  e  impelli^ne  para 
mcc.  âchei-me  perto  de  étnas  horas  envolvido  em  nu- 
vens espessas.  A  peTIe  em  que  me  envolvia  não  bastava 
pana  me  abafiur.  Seatia  frio,  sobre  tudo  oos  pés.  Decidi- 
tte*  oamtudo,  a  cuotioiíar  a  namba  viagem,  e  res<4vi^ 
se  a  panar  m  Alpes,  porque  a  provÍ6ã#  de  lastro  q«e 
levava  era  sufRct^ote  para  me  elevar  atima  éos  ser- 
ros mais  elevados.  O  frio  augmentava  sempre,  o  vento 
tomava-se  regular,  a  lua  esclarecia  o  espaço.  Achava- 
me  ao  pé  dos  A4pe5  ;  as  massas  4e  g^lo,  as  cascatas, 
e  os  rios,  brilhando  todus,  reflectiam  o  clarão  da  lua, 
em  quanto  os  golphos  e  os  rocbedos  formavam  as  som- 
bras d'e.vte  quadro  gigantesca. 

<tO  vento  contraiúava  a  iregularidade  da  minha  di- 
gressão ;  via-me  obrigado  a  aubir  e  a  descer  continua- 
mente para  passar  alén  doa  aèrres,  que  se  apresenta- 
«aai  -ékNíile  de  mim«  Eram  ooze  da  noite  quando  che- 
guei ao  cume  -dos  Alpes;;  o  herifianle  aohava-^e  iivre ; 
a  balão  corria  regularmente  —  cuidei  em  cear« 

«Estava  na  altura  de  4:600  metros;  era  indispensá- 
vel j;anhar  o  Piemonte  ;  diante  de  mim  só  via  o  chãos; 
«ra  impossível  descer  nestes  logares.  Depois  de  ter  cea- 
áo,  iembrei-me  de  deitar  a  gaxxafa  vasia  ^ata  cima  do 
gelo,  como  signal  que  désae  a^^onheceroi  jfiasaagem  de 
alguém  por  aquelles  desertos,  quando  algum  viajante 
m  Sembrasee  de  subir  aa  'Cttfoe  >da  «erra. 

«  À  uma  e  meia  da  manha  acbei-me  por  cima  do  monte 
V.iSB,  que  já  conhecia,  perfua  a  bawa  explorado  na 
minba  primeira  viagem  ao  Piemonte.  Ê  alli  que  nasce 
•  M*  Àeootthm  a  jwsíçao,  «  descobri  «lagiiificatf  pla- 


nioios.  Antes  de  me  baaer  oerlifieado  dMsto»  (por  -una 
eflbfto  naiovilbofio  da  «Kâragcm,  estive  qiieli  4ore&- 
tando  que  me  achava  no  meio  do  mar.  As  estretlas  e 
a  bússola  ajudavam-me.  Q  4iionte  Branco,  que  desco- 
bri depois,  deu-me  a  certeza  de  que  me  achava  perlo 
de  Turim. 

«  ks  duas  e  três  quffi%ys  ^fr  mcafte  Viso  já  ficava  para 
traz  —  achava-me  evidentemente  nos  arredores  de  Tu- 
rim. Sectéí-me  a  d^aeer^,  o  -qM  eSectaei  sem  >éitta0Y«c 
áaée,  ftcanda^one  ainéa  i»a«tanle  lastre  para  saèín,  um-^ 
de  precieo.  Ovando  pua  ^  «^  <ierra  laobei-tme  juÉto^á» 
uma  imraensa  granja.  Os  cies  Teceberam^one  mal ;  maa 
os  seus  latidos  acordaram  a  gente  de  trabalho,  queU-* 
caa  mais  surprebendida  4pie  aíentaéa  de  me  ver. 

«Fasaei  o  realo  4a  -aaite  «a  granja,  c  pela  maahi  An 
a  cas»  éo  mairB^  que  me  'passou  altifaUda  4e  ^m  ba^ 
via  cftiegaéa,  ele.  Cbeguei  a  Turte  it  «ove  fceras^  Bl^ 
crevi  á  minha  familia,  para  que  eUa  e  ee  nrt^us  aniK 
gos  tfícaasem  jdescaocados — assisti,  és  onze  da  iAanlii« 
na  «greja  da  Madre  de  Beos,  ao  olficío  foMbre  d<  Car^ 
tos  Albefto.  Def^isda  cerimonia  bonve  revista  da  Gvâr- 
da  Nacional.  À  noite  fui  ao  Cbeafro  de  Aagemias,  «a 
cenle  e  qvarenta  léguas  do  m^  duende  partfica  aa  ié^ 
pêra. 


O  retrai» 


Pio  IX. 


RflcBMacB  ba  mUa^-^ie  a  tmltipféctdade  4a  abjaBtafe 
de  cpae  nas  viemaa  tÉrigados  a  tratar-,  jvota  á  kkm  da 
espaço,  nos  tem  privado  do  gosto  de  recommendar  á 
atlenção  das  pessoas  ««rmas,  «que  aabtm  4i^eciar  o 
verdadeiro  merecimento  —  o  Retrato  typographico  dt 
Piê  iX,  memupanhoáê  dê  rnn  finkhr^  ohtam4fi§iéo  atot 
Pujms^  âiiPHPaptis  »  Êsf>tipíorm  ^hriãêãoê. 

Este  trabidlM»»  além  de  estar  %em  ooe«de«aéa»  sea* 
vinda  coma  de  peqiveoa  biatoma  de  ^apad»^  tem  m  oàv 
osmigtancia  siagater  ét  aoitter  •  aetrato  doeste  élflÉna 
pantifloe,  «xeoniadoonicamaiitevem  o  auxilia  de  ttas^ 
da  'caiiiveta  «  mais  lileaots  de  fve  se^eraem.arébMHai^ 
meafte  os  compositores  «ypograpbos. 

O  ST.  Aotonté  Sierra  y  Oi«vere6,  dtsiinoto  .artistau  ta»^ 
ctor  d 'este  cnrioaissimo  mappa,  é  >digDo  pois  da  «aiar 
contemplação,  pele  oôlo  «  effleecwi  com  «qiie  «e  dedâca 
ao  aperfeiçoamento  «da  sua  tão  útil  ante.  Acoreaee  qpna» 
segando  nos  iafaraMm,  é  «  ptôneíro  itrabalba  d'e8lejga^ 
nero  ^poblíoada  em  aespanba.-<-(0  ar.  'Oliveses  tasída 
actoalmeaie  em  Madrid. 


Ha  um  largo  em  Lisivoa— -o  da  Patriarchal 
da  —  da  ifue  se  pede  Taser  um  bella  passeia,  ou  anlea 
um  mercado,  que  serviria  de  maiio  para  os  maradaaaa 
d'alg«DS  bairros,  4|ue  ficam  longe  da  l¥aça  da  •Figas»» 
ra.  A  camará,  ou  arranjo  d'asie  mercado,  oâa  gastaria 
muito,  e  satisfaria  «os  desejos  4e  mattissima  ^ftÊêi, 
que  contrsbae  com  o  seu  dinheiro  para  os  meUrar^ 
mentos  da  cidade,  fora  ralnas»  por  «estes  ailios»  baiMi» 
c  são  de  sobra,  as  do  edifício  da  Eschola  Pulyierbaiaa. 
A«J6  col legas  da  impneosa  titteraria  e  .politica 
spn  iastem  «para  qaaassia  ■alharamenio  se  aealíaa« 
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Exposição  dos  prodaeto»  da  industria 
nacional» 

A  PSDiDO  de  algumas  pessoas,  que  não  poderam  con- 
cluir a  tempo  os  seus  artefactos  para  a  exposição,  fica 
transferida  a  abertura  desla  para  .15  d'outubro,  e  a  re- 
cepção dos  productos  se  efifectuará  até  10  do  mesmo 
mez. 

Os  inventores,  ou  introductores,  dos  diversos  artefa-> 
ctos,  que  desejarem  publicar  alguma  noticia  sobre  el- 
les  na  Revista  Popular,  podem  entregar  quaesquer  es- 
clarecimentos para  este  fim  no  escriptorio  da  redacção 
{rua  de  S.  Bento,  n.*  114). 

A  Revista  Popular  publicará  gravuras  de  quaesquer 
machiuas,  apparelbos,  ou  utensílios  importantes,  inven- 
tados, ou  melhorados,  de  que  lhe  enviarem  os  desenhos 
con?enientemente  reduzidos. 

Para  facilitar  a  publicação  de  tudo  o  que  fôr  d 'in- 
teresse real  para  a  industria  doeste  palíz,  será  feita  a 
gravura,  dos  desenhos  recebidos,  por  conta  da  empreza 
da  Revista. 


.JL  mellior  maneira  €ie  se  administrar  as 
.    beHeraipens  ãm  espécies  suina  e  isanina* 

Administração  das  heheragens  aos  suinos. 

Nem  sempre  é  das  cousas  mais  fáceis  e  seguras  minis- 
trar remédios  aos  porcos,  pelo  facto  de  oppôrem  mui- 
tas vezes  grande  resistência  a  serem  agarrados,  e  por- 
que sendo-o,  grunhem  e  mordem  desesperadamente. 

É  verdade  que  entre  nós,  apesar  de  serem  bastante 
numerosos  e  até  frequentes  os  casos  mórbidos,  que  re- 
clamam para  estes  animaes  o  uso  de  medicamentos,  cu- 
jo effeito  tem  de  manifestar-se  em  todo  o  corpo,  como 
na  lepra,  garrotUho,  pneumonia,  etc,  moléstias,  que  pe- 
lo seu  caracter  grave  demandam  a  applicação  interior 
e  prompta  de  vários  agentes  therapeuticos,  são  não  obs- 
tante isso  tratados  por  os  nossos  porqueiros  do  mesmo 
modo  como  o  costumam  ser  simplices  achaques  externos, 
a  inchação  proveniente  de  pancadas,  certas  pízaduras, 
por  exemplo,  isto  é,  com  remédios  meramente  locaes. 

Também  não  sabemos  a  que  attribuir  esta  e  outras 
damnosas  costumeiras;  e  o  respeito  que  ainda  hoje 
merecem  aos  nossos  proprietários  de  gados  as  praticas 
absurdas  legadas  por  ousados  charlatães,  e  a  pouca  ou 
nenhuma  importância  que  em  no^ssa  terra  se  liga  ao  gado 
miodo,  deixando  que  todos  os  annos  pereçam  centena- 
res de  cabeças  que  lá  fora,  onde  se  provê  cuidadosa- 
mente á  sua  conservação,  constituem  uma  das  peren- 
nes  fontes  da  riqueza  agrícola ;  senão  ao  pertinaz  e  in- 
sensato despreso  com  que  sempre  ha  sido  considerada 
pelos  nossos  governos  a  medicina  veterioaria,  única, 
que  só  pôde  derramar  por  si  a  de  seus  adeptos  lumi- 
nosos, e  úteis  priDcipios  na  cura  das  doenças  dos  ani- 
maes domésticos. 

Processo. —  Quando  houver  necessidade  de  dar  be- 
beragens  aos  suinos,  bastam  só  duas  pessoas  para  que 


tal  operação  se  execute  sem  temor  de  que  estes  Gquem 
maltratados  se  correrem  perigo  os  animaes  em  questão. 

Uma  delias  pega  com  uma  de  suas  mãos»  oo  por 
meio  d 'um  laço,  n'um  dos  membros  posteriores  do  por- 
co, e  communica-lhe.um  empuxão  tal  que  o  obrigue  a 
deitar-se  sobre  um  dos  dois  lados  do  corpo,  a  outra  se- 
gura-lbe  incontinente  na  cabeça  agarrando-a  por  as 
orelhas,  e  para  mais  segurança  individual  cu-regará 
com  um  de  seus  joelhos  sobre  o  pescoço  do  bruto,  prii>- 
cipalmente  se  este  for  de  grande  corpolencia ;  isto  ds- 
termlnado,  a  pessoa  que  o  lança  no  chão,  ata-lhe,  as 
quatro  patas,  e  depois  de  bem  manietado,  passa  um 
nó  corredio,  que  será  feito  com  uma  corda  forte,  por 
a  parte  a  mais  dianteira  tanto  do  queixo  inferior  como 
do  superior,  de  modo  que  estes  fiquem  um  pouco  aí- 
fastados  um  do  outro ;  em  seguimento  acrastal-o-hio 
para  um  local  ou  plano  inclinado,  que  deve  ser  d'anl» 
mão  escolhido,  e  ahi  eleva r-lhe-hão  a  cabeça  desviao- 
do-a  ligeiramente  para  o  lado  opposto  áquelle  em  que 
está  deitado. 

Assim  preso  e  posicionado  o  animal  a  mesma  pessoa 
que  formou  o  nó,  segura  este  com  uma  das  mãos,  • 
com  a  outra  introduz  o  bico  do  vaso  onde  está  o  liqai-> 
do  por  um  dos  cantos  da  bocca  na  qual  o  verte  para 
ser  deglutido. 

f  Continua.) 
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Sthboliso  um  sacramento  - 
Um  hcroe  faço  lembrar  —  1 
As  harmonias,  que  exhalo, 
São  harmonias  sem  par. 


EXPLICAÇÃO   DO   NÚMERO   ANTECEDENTE: 

Charada  —  Satyro. 

iV^  B.  —  A  cxplicaçSo  da  charada  do  n.®  29  é  Saudade,  e 
nao  Emília,  conio  por  engano  saiu  em  alguns  exemplares  do 
nóroero  antecedente. 

PREÇOS  D^ES-ifE  SEMANÁRIO 

Anno — 960;  semestre — 480;  avulso — 20iéis. 


ALMANAK  POPULAR  PARA  1850 

Vende-se  por  160  réis  na  loja  do  sr.  Larado. 


N;  32. 


REVISTA    POPULAR. 


1849. 


INSTBraíO  POPULAR. 


Cnrmo  d*iiitroclueçâto  d  nistoria  Natural 
dos  Três  RcSnost 

(Cealinnado  de  pag.  213.) 

O  GBOPO  cretáceo  tem  sido  assim  chamado,  porque  é 
em  parte  constituído  por  uma  variedade  de  calcareo, 
que  tudos  conhecem  vulgarmente  pelo  nome  de  cré. 

É  a  cré  uma  variedade  de  calcareo  branco,  cuja  lex- 
tara  particular  lhe  dá  os  caracteres  de  uma  rocha  ter- 
rosa, desaggregada,  que  se  esbron  e  desfaz  com  faci- 
lidade pela  fricção,  ou  deixa  facilroenie  um  traro  pul- 
verulento, quando  com  aquella  substancia  se  risca  so- 
bre um  corpo  qualquer. 

Além  da  cré  ha  n<>  grupo  cretáceo  depósitos  de  ou- 
tras rochas  associadas  á  primeira.  São  as  arèas,  os  mar- 
Bcs,  as  argillas.  que  ctmstituem  uma  f<5rmação  subor- 
dinada á  cré,  e  que  recebem  na  geologia  a  denomina- 
ção de  gré*  verde,  porque  algumas  das  arôas  que  en- 
team  na  sua  composição  se  distinguem  particularmente 
por  uma  cór  verde  assaz  pronunciada. 

As  camadas  de  cré  são  muitas  vezes  alternadas  com 
outras  camadas  de  silice,  ou  pederneira,  que  se  apre- 
sentam frequentes  vezes  interrompidas,  c  dando  logar 
a  rins,  ou  nódulos  siliciosos,  inter  meados  na  substan- 
cia calcarea. 

Entre  as  conchas  fosseis,  que  caraclerisam  o  grupo 
cretáceo,  notam-se  as  Terebratulas,  as  Belemnites,  as 
Ammtmites,  as  Turrilites,  A  estes  restos  animaes  andam 
associados  no  grupo  cretáceo  alguns  despojos  de  pei- 
xes, e  de  crustáceos ;  não  se  encontram,  porém,  nunca 
ossadas  de  animaes  terrestres,  nem  conchas  terrestres 
ou  fluviacs,  nem  vestigios  de  plantas,  a  não  serem  al- 
guns troços  de  páu ;  circumstancias  que  induzem  a 
crer  que  o  grupo  cretáceo  foi  formado  n'um  mar  mui 
profundo,  e  assaz  longe  dos  continentes  para  que  os  des- 
pojos dos  animaes  e  das  plantas  podessem  depositar-se 
DO  sedimento  que  então  se  formava,  e  que  depois,  pela 
sua  solidificação,  deu  origem  ao  terreno  em  questão. 

198.  Subdivisão  do  grupo  terciário,  —  Depois  da  cré 
feguem-se  as  camadas  mais  modernas,  que  compõem 
os  terrenos  terciários.  Tem  estes  terrenos  sido  dividi- 
dos pelos  geólogos  em  quatro  grupos,  cujo  caracter  dis- 
tínctivo  se  tem  ido  buscar  á  maior  ou  menor  quanti- 
dade de  conchas  fosseis  especificamente  eguaes  ás  que 
hoje  habitara  os  mares,  em  latitudes  próximas  ás  dos 
terrenos  em  questão.  O  grupo  mais  antigo  chamam-lhe 
os  geólogos  Eócéne;  ao  immediato  Miocéne ;  ao  terceiro 
Pliúeéne ;  e  ao  quarto,  áqneile  que  estabel^e  a  transi- 
ção entre  a  historia  antiga  e  a  historia  contemporânea 
do  nosso  globo  —  Plcistocéne, 

199.  Formações  recentes.  -*  Assim  se  chamam  aquel- 
las  que  são  coevas  com  a  existência  da  espécie  humana 
oa  tenra.  São  os  depósitos  devidos  á  acção  dos  agentes 
natnraes,  que  modiicam  perpetuamente  a  superfície  e 
a  crusta  do  globo,  e  dos  quaes  já  tivemos  occasião  de 
fallar. 

Ha  cej^os  caracteres  pelos  quaes.  se  podem  distin^ 
guir  ^'  ^mações  recentes  das  terciárias  com  quem 
co«>^  «conhecem^se  pelas  ossadas  humanas  que 
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contém,  já  no  estado  de  fossilí sacão,  e  que  alli  tem  sido 
depositadas  por  causas  naturaes,  e  não  pela  inhumação 
ordinária ;  ou  pelos  objectos  da  industria,  que  se  en- 
contram ás  vezes  no  interior  das  camadas,  sem  que  se 
possa  accusar  a  mão  de  homem,  de  alli  as  haver  es- 
condido ou  soterrado,  ou  finalmente  pela  confrontação 
de  uma  localidade  em  duas  epochas  históricas  mais  ou 
menos  afTastadas,  de  que  possuamos  documentos  de  que 
se.  não  possa  duvidar. 

Estes  caracteres  distinctivos  das  formações  recentes 
tem  sido  observados  em  vários  pontos  de  globo.  Em 
Pouzzoles,  junto  a  Nápoles,  nas  cercanias  de  Stockol- 
mo,  na  Guadalupe,  tem-se  verificado  a  existência  de 
terrenos,  onde  se  realisam  as  condições  caracteristicas 
que  enumerámos. 

NOÇÕES   DE    MINERALOGIA. 

200.  Mineraes.  —  Psra  completar  as  noções  que  aca- 
bamos de  dar  sobre-  a  composição  do  globo  terrestre, 
é  conveniente,  que  deixando  de  considerar,  como  pre- 
cedentemente fizemos,  as  grandes  massas  mineraes,  as 
rochas,  desçamos  ao  estudo  dos  mineraes  tomados  in- 
dividual ou  coUectivamenle,  estudando-os  nas  proprie- 
dades que  os  caracterisam  particularmente. 

Todas  as  substancias  que  compõem  a  crusta  do  globo 
recebem  a  denominação  cpmmum  de  mineraejs.  Tacs 
são  o  calcareo,  o  granito,  o  carvão  fóssil,  etc. 

201.  Divisão  dos  mineraes.  —  Entre  os  corpos  que 
constituem  a  crusta  terrestre  ha  uns  que  provém  das 
alterações  que  certos  corpos  organisados,  ou  orgânicos 
soflreram  em  consequência  de  haverem  sido  sepultados 
por  longos  tempos  no  seio  da  terra.  São  os  fosseis,  a 
que  pertence  um  mineral  profusamente  espalhado  na 
terra,  o  carvão  de  pedra,  a  linhite,  o  páu  fossU,  etc. 
Outros,  porém,  não  apresentam  vestigios  alguns  de  or- 
ganisação,  e  foram  produzidos  exclusivamente  debaixo 
do  influxo  das  forças  geraes  da  natureza.  Taes  são  o 
mármore,  o  crystal  de  rocha,  o  diamante,  etc. 

202.  Formas  dos  mineraes. — Quem  olha  para  as 
grandes  massas,  que  constituem  os  terrenos  que  obser- 
vamos, suppõem  que  ha  uma  indifferença  completa  na 
forma  dos  mineraes,  e  que  nenhuma  lei  regula  expres- 
samente nestes  corpos  a  figura,  que  é  sempre  tão  defi- 
nida, tão  harmónica,  tão  invariável  nas  producções  dos 
outros  dois  reinos  da  natureza,  especialmente  no  ani- 
mal. Parece  qne  nenhuma  condição  de  forma  se  liga 
com  a  existência  do  mineral,  sendo  que  a  fractura  ope- 
rada n'um  mineral  não  altera  em  nada  as  propriedades 
desta  calhegoria  de  corpos.  O  observadornão  deixa,  po- 
rem, de  convencer-se  bem  depressdi,  qwc  ha,  nos  mine- 
raes formas  tão  regulares,  tão  harisonitas,  como  as  qua 
nos  offerecem  os  indivíduos  dos.  ovdxos  dois  reinos  na- 
turaes. 

Quando  nos  laboratórios  se  evaporam  os  liquidos,  que 
continham  em  dissolução  algumas  substancias,  quando, 
por  exemplo,  se  sécca  uma  dissolução  de  pedra  hume 
(alúmen)  e  que  as  particulas,  que  estavam  separadas  ^ 
dissolvidos  na  agua,  se  reúnem  e  aggregam  para  repro- 
duzir o  corpo  solido,  nota-se  que  este  (idopta  uma  for- 
ma regular,  limitada  por  um  ccrtp  número  de  faces 
planas,  que  se  encontram  por  arestas  rectilíneas,  e  por 
ângulos  sólidos^  ou  pontas  ipul  yiyas  e  agudas. 
(Continua.)  "^ 
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EiAii  tres  horas  da  tarde.  Armando  bavia-se  retirado 
iá  para  o  sen  escriptorio.  Florencia  e  Robertina  con- 
Tcrsavam  sósinhas.  A  cadeira  de  Florencia  estava  «n- 
costada  ao  leito ;  a  cabeça  de  Robertina,  chegada  para 
as  rendas  da  extremidade  exterior  do  traresseiro,  mis- 
turada os  seus  abundantes  cabellos  louros  com  os  ca- 
racoes  castanhos-claros,  macios  e  assetinados,  que  brin- 
cairaoi,  ÍDCCss«Dtftmente  agitados,  em  tomo  das  faces, 
admiráveis  de  frescura,  de  Florencia.  Robertina  segu- 
rava entre  as  suas  as  mãos  daquella. 

Era  um  grupo  delicioso,  repaiisado  de  íntima  e  suave 
poesia.  Seria  difficil  dizer  qual  das  duas  era  mais  for- 
mosa—mais linda.  Qualquer  artista  hesitaria  na  esco- 
Iba.^  Um  poeta,  curvando-se  ante  as  juvenis  seducçõcs 
da  menina  d'Osser,  daria  talvez  a  preferencia  ás  gra- 
ças intelligentes  e  nobres  que  coroavam  a  fronte  de 
Robertina. 

Florencia  tinha  deienove  annos ;  mas  a  baroneza  e 
ella  pareciam  ter  a  mesma  edade.  A  donzella  dava  mui- 
tos ares  de  seu  irmão ;  era  exactamente  o  mesmo  pro- 
Gl ;  sendo  com  tudo  exempta  daquella  tinta  commum, 
que  desmerecia  a  formosura,  alias  notável,  do  barão. 
Havia  no  semblante  de  Florencia  uma  tal  graça  de  ex- 
pressão, uma  tal  mobilidade  espirituosa  e  viva  que  es- 
tabelecia Larga  distincção  entre  a  sua  physionomia  e  a 
d' Armando,  não  excluindo,  porém,  a  doçura,  que  re- 
sulta quasi  sempre  da  regularidade  das  linhas.  Tinha 
lindas  olhos  pardos.,  não  muito  grandes,  mas  cortados 
Toluptuariameate,  e  orlados  de  uoia  larga  franja  seda- 
da. Uín  sorriso  malicioso,  e  de  sincera  alegria,  voltea- 
va-lhe  suavemente  em  torno  dos  lábios  de  fino  coral, 
c  não  era  possivel  exceder-se  a  graça  infinita  de  movi- 
mentos do  seu  colo  de  neve,  direito  &  nervoso,  apezar 
do  arredondado  das  formas. 

Os  seus  olhos  brilhantes  talvez  soubessem  velar-se 
d'amor,  mas  pareciam  ser  feitos  unicamente  para  sor- 
rir. Não  se  lhe  conhecia  vestigio  de  languidez  na  se- 
rena indiíTerença.  Dir-sc-ía  que  a  formosa  donzella  dor- 
mia ainda  o  somno  da  ignorância  infantil,  e  que  o 
sdpro  das  paixões,  com  as  suas  tumultuarias  alegrias, 
e  desgostos  pungentes,  adoráveis  e  temerosas  tempesta- 
des, não  lhe  perturbara  ainda  a  tranquillidade  mages- 
tosa  da  alma. 

Haviam  de  pensar  o  mesmo  todos;  mas  estes  riso- 
nhos semblantes  de  virgem  enganam  ás  vezes. . . 

Em  todo  o  caso,  debaixo  do  ponto  de  tisla  teniimen" 
Ifil,  Florencia,  e  Robertina  eram  o  dia  «  a  noite.  Egual- 
mente  formosas  antbas,  com  quanto  em  Robertina  hou- 
Tesse  um  não  sei  qué  de  mais  harmonioso  e  delicada, 
eram  o  contraste  mais  singular  uma  e  outra,  logo  que 
se  lhe  podesse  ler  nas  feições  o  livro  d*alma. 

Não  que  não  se  desse  em  ambas,  com  quanto  em 


grau  diíTerente,  nobreza,  intelllgencia  e  bofidade,  mas 
porque  uma  tinha  padecido  já,  amado,  temido,  dese- 
jado, chorado,  e  a  outra,  confiada  e  alegre,  apontava 
ao  liminar  da  vida,  sem  ver  no  seu  rosado  futuro  mais 
que  alegrias  e  triumphos. 

E  também — porque  era  um  coração  vulgar,  su- 
jeito ás  idéas  e  desejos  communs,  em  quanto  a  pri- 
meira, segundo  as  condições  da  sua  natureza  superior, 
exaggerava,  pelo  contacto  com  a  sua  sensibilidade  im- 
mensa,  prazeres  e  dores,  c  cançava-se,  por  uma  espé- 
cie de  cioso  pudor,  a  recalcar  no  fundo  do  coração  a 
expansão  de  qualquer  d'estes  sentimentos. 

Florencia  tinha  sido  educada  em  um  dos  principacs 
coUegios  de  Paris.  Tinha  recebido  ahi  aquclla  educação 
elegante,  digna,  soberba,  moral  com  fasto,  um  poueo 
severa,  um  pouco  guindada,  as$imiIhando-se  muito  á 

inflexibilidade  das  linhas  architectonicas  do  tempo 

educação  que  produziu  mais  de  uma  Corinna  em  cari- 
catura, mas  que  tem  desenvolvido  mais  d'uma  mulher 
realmente  distincta.  Florencia  tinha  os  dotes  particula- 
res para  aproveitar  aquelle  ensino  pomposo,  emphati- 
co,  quasi  theatral*  inspirado  todo  pelas  creaçõcs  pe- 
dantescas  de  m.""  de  Genlis.  Naturalmente  alegre,  Im^ 
dina  e  viva,  Florencia  carecia  de  um  freio,  e  não  Vtm 
faltou  clle,  certo.  Ornaram-lhe  o  espirito  de  maximM; 
á  Campan,  de  frivolidades  solemnes,  de  versos  philoso- 
phicos ;  fizeram-a  refwesentar,  cm  costume  de  jardi- 
neira, em  dramasinbos  innocentes,  n'uma  palavra,  s»- 
turaram-na  tão  liberalmente  de  semsaborias,  que  a  po- 
bre da  memna  perdeu  toda  aquella  vida  e  seiva,  que, 
segundo  dizem,  não  é  condição  favorável  para  entrar 
no  grande  mundo. 

Entretanto,  apezar  de  siyeiU  á  inflaencia  daquella 
aimosphera  do  affectação,  foi-se-lhe  desenvolvendo  um 
rancor  profundo  a  essa  mesma  affectação. 

Quando  saíra  do  collegio,  passara  Florencia  algVBi 
tempo  em  casa  de  seu  irmão,  e  desde  logo  travou  com 
Robertina  sincera  e  lema  amizade ;  depois  partira  pan 
Tours,  aonde  residia  a  irntóí  de  seu  pae. 

Nisto  se  resumia  toda  a  historia  de  Florencia  — saNo 
o  pequeno  episodio  de  amor,  que  entra  em  a  historia 
de  todas  as  raparigas,  e  que  é  tão  velho  como  a  odysséa. 

O  heroe  do  romancesiobo  de  Florencia  chamavarM 
Luciano  de  Pons.  Era  um  galante  mancebo,  doudo  da 
amores,  o  que,  aqui  para  nós,  não  é  das  cousas  menoa 
diflBeeis,  principalmente  tratando-se  de  uma  racniao  áis- 
tincta  e  rica  como  era  a  irmã  do  barão  d'Osser. 

Tinha  sido  admittido  em  casa  do  barão,  omle  as  e»- 
cellentes  maneiras  de  Robertina  lhe  serviam  de  compen- 
sação á  systematica  indáfferença  de  Armaado.  Usando 
do  seu  direièo  fizera  o  sr.  Luciano  uma  viagem  a  Toars, 
que  coincidia  com  a  de  Florencia,  e  depois  regressa» 
a  Parls^  daado-^se  a  mesma,  coincidência,  sem  qua  ttia 
deva  extra  nbar-se. 

Havia  perto  de  uma  hora,  que  Robertina  c  Flores- 
cia estavam  sós^  E  bem  de  cousas  tinham  ainda  fua 
dizer,  porque  a  baroneza^  aiada  suppondo  que  tivesaa 
motivo  de  triste  preoccupaçãe,  esquecia  tudo  ao  pé  da 
sua  irmã,  e  não  resistia  ao  contacto  dacpiella  akgBÍa 
espontânea — tornava-se  alegre  também. 

Proseguiam  a  conversação  encetada. 

—  Olha,  Florencia»  disse  a  bareaeza,  obras  pmdeiv- 

temente  conservando-te  livre porque- julgo  qae  < 

tinúas  na  tua  isempção>  não  é  verdade?. ^. 
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— Aposto  que  meu  irmão  ha-de  querer  casar-me? 
replicou  Florencia,  em  logar  de  responder  á  pergunta 
de  sua  cunhada. 

—  Não  ha  dúvida,  que  é  isso  que  elle  pretende, 
disse  Roberlína. 

£  semi-cerrou  os  olhos,  e  poz-se  a  olhar  muito  Goto 
para  Florencia. 

— Meu  irmão  tem  tanta  bondade!  prosegvin  esta; 
e  sabes  o  nome  de  meu  marido? 

—  Se  sei ! . . .  é  ainda  o  major  Vernier. 

—  O  Armando  é  um  phcnix  a  respeito  de  constân- 
cia ;  dou-te  os  parabéns,  querida  irmã . . «  mas  eu  é 
que  não  gosto  de  militares. 

—  Oh !  acudiu  Roberlína ;  será  porque  te  mettcm 
medo  os  bigodes?. . . 

— Não,  isso  nio . . .  pelo  contrário . . .  mas  cu  ima- 
gino um  militar  d'am  modo  nvito  difierente « . . 
— Podes  difer-m*o? . . . 

—  Porque  não?...  Um  militar,  segundo  a  minha 
opinião,  é  um  rapagão  alto,  direito,  semsabór,  desva- 
necido todo  quando  falia  a  uma  mulher  de  menos  de 
trinta  annos  —  e  se  a  sua  janella  for  em  (reate  da  tua, 
ha-de  cumprimentar-te,  levando  a  mio  ao  peito. 

—  Ah  I  Florencia !  disse  Rjobertina  ríodo ;  nem  todos 
06  militares  são  assim. 

—  Concordo  perfeilameníe,  minha  querida;  também 
ha  alguns  que  nos  atiram  da  ma  com  beijinhos,  pondo 
oê  olhos  em  al¥0,  convenho... 

—  Má !  interrompeu  a  baroaeza,  levando  a  mão  fína 
e  alvissima  á  bòcca  rosada  da  virgem;  tu  bem  sabes 
que  o  major  é  um  bomem  serio,  bem  educado  — 

—  Assim  m*o  tem  repetido,  e  a  minha  opinião  nesse 
ponto  pouco  importa . .  •  mas  não  sab^,  Rubertina,  o 
major  já  me  fez  uma  declaração  de  amor ! 

—  E  então  ? . .  . 

—  Ora !  como  havia  de  ser,  continuou  Florencia,  com 
uma  espécie  de  terror  cómico,  a  declaração  do  majur 
ettá  toda  impressa  na  Clara  d' Alba,  de  m.**'  Cottin . . . 
sempre  mo  fazia  chorar  este  romance,  querida  ami- 
gdnha! 

—  Florencia,  devias  ter  mais  humanidade  com  as  fe* 
ridas  que  abrem  os  teus  olhos  formosíssimos . . . 

—  Olha,  essa  phrasc  lambem  vinha  na  declaração  do 
major !  acudiu  Florencia . . .  pois  tu  já  lesle  a  Clara 
d*  Alba?... 

foterrompeu-^se,  porém,  como  se  receasse  ter  esean- 
dalisado  a  harontca,  o  aceresconton,  mas  já  n'outro 
tom : 

—  Ah!  coB»  são  bellos,  minha  kmã,  os  heroes  de 
m."*  Cottin  1 

— Pobre  major !  exclamoa  a  bareneza  ;  qoe  desgraça 
^ra  elle  não  se  parecer  com  Maleck-Adbel. 

Florencia  olhou  para  Robertina  muito  íicto,  crispan- 
do snavemiente  a  cnrva  graeíosa  das  suas  eKuras  so- 
branceliias. 

*— Serás  acaso  do  partido  de  Yernier? 

-*£a,  querida  ilha,  respondeu  a  baronesa,  agar* 
rtndo^he  na  cabeça  e  dando-lhe  um  beijo  na  tesia — 
en  sou  do  partido  da  tua  £ilieidade . . .  £scota*-me,  Fle- 
rencia.  continuou»  assnntindo  um  modo  grave :  — Amo 
Armando  com  todas  as  veras  d 'alma,  bem  o  sabes. . . 
e  devo*»lhe  gratidão  por  me  ter  feito  felir,  como  actual- 
mente sou ;  nem  ba  cousa  que  eu  não  faça  pd*  amor 
delle . . .  mas  também  te  amo,  querida  irmi,  e  sei  que 


Armando  tem  por  ti  o  amor  de  um  pae. . .  Entre  tu  • 
elle  não  ha  escolher. . .  Armando  quer  a  tua  felicida- 
de ;  talvez  se  engane  nos  meios  de  t'a  obter,  e  estamos 
a  tempo  de  tudo, remediar. 

—  Tens  muita  bondade,  minha  irmã,  disse  a  don- 
zella,  marejando-lhe  as  lagrimas  nos  olhos;  —  eu  t*o 
agradeço ;  e  bem  sabes  que  te  amo . . . 

—  Ouve  ainda,  tomou  Robertina;  eu  não  tinha  aca- 
bado ...  o  major  Vernier  é  o  melhor  amigo  de  teu  ir- 
mão, que  ha  muito  nutre  a  esperança  de  lhe  ofTcreccr 
a  tua  mão. . .  O  major  é  bomem  de  bem  e  leal,  e  d^ 
gno  a  todos  os  respeitos  do  amor  de  uma  mulher. . . 
Todo  o  meu  empenho,  confesso-t'o,  é  que  se  realisem 
os  desejos  de  Armando,  e  se  tu  podesses  amar  o  ma- 
jor. .. 

—  Mas  isso  é  impossivc],  minha  irmã!  acudiu  Flo- 
rencia. 

—  Entio  amas  o  sr.  Luciano  de  Pons?  disse  Rober- 
tina em  voi  bnixa. 

Florencia  corou.  Houve  mesmo  um  momento  em  que 
olhou  com  ar  severo  para  a  baroneza.  Depois,  e  subi^ 
lamente,  encostou  a  cabeça  ao  seio  de  Robertina,  bal- 
buciando: 

— Não  sei,  querida  irmi. .  *  nem  eusei ! . . . 

Fez-se  om  breve  silencio  antes  de  ella  erguer  a  ca- 
beça. Quando  a  ergueu  os  seu?  olhos  encontraram  o 
olhar  doce  e  meigo  de  Robsrtina. 

— Não  estás  tangada  comigo?  perguntou  a  donzella. 

Robertina  sorriu-se,  e  disse : 

—  Pobre  major!  pobre  major!  em  quanto  os  seus 
inimigos  se  reduziam  ao  teu  rancoroso  desdém  pelos 
D.  Juan  da  guarnição,  e  á  sua  declaraç^  duvidosa- 
mente original,  ainda  tive  alguma  esperança . . .  mas 
agora .  . . 

— Olha,  Robertina,  se  me  persegues  assim,  interrom- 
peu Florencia,  confusa,  acabarei  por  odia-los  a  ambos. 

—  Deos  me  livre,  minha  irmã ! .  .  .  mas  tu  não  ha»- 
de  cxaggerar  a  tua  crueldade  ao  ponto  de  prohibir  que 
lamente  o  pobre  do  major,  cu  que  sei  o  que  elle  per- 
de, perdendo-tc ! . . .  Em  compensação  seja-me  permit- 
tido  julgar  digna  de  inveja  a  sorte  do  sr.  de  Pons. 

—  Não,  Robertina,  disse  a  donzella  balendo  o  pé  no 
macio  tapete;  não,  não  . . .  e  demais  eu  não  quero  ca- 
sar-me ! 

E  pretendeu  affastar  a  cadeira,  mas  a  baroneza  se- 
gurou-a  brandamente. 

— Tu  ama-lo  muito? . . . 

— Oh !  minha  irmã,  minha  irmã !  acudiu  Florencia ; 
não  tens  dó  de  mim ! . . . 

A  baroneza  desatou  a  rir. 

— Coro  cfTeito,  Florencia,  já  não  tens  aquclle  bom 
génio  d 'outro  tempo. . .  Se  fosses  homem  e  eu  também, 
já  me  terias  obrigado  a  desembainhar  a  espada. . .  Per* 
dóa-me,  querida  amiga ;  não  me  verás  gracejar  asshn 
muitas  vezes,  e  se  estou  tão  alegre,  deves  attribui-lo  à 
satisfiição  de  te  abraçar. . .  Fallemos  serio  agora. . .  Co- 
nheço o  senhor  de  Pons,  e  acho  muito  acertada  a  toa 
escolha. 

— Obrigada,  minha  irmi,  repUeoo  Florencia  com  nm 
resto  de  saán  humor ;  mas  é  muito  fallar  na  ndnha  «»• 
eolKa. 

Com  quanto  esta  accenluaise  as  últimas  palavras,  a 
bareneza  dissimulou,  fingindo  nã^s  ter  ouvido. 
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CARLOS  ALBERTO. 

Toda  a  imprensa,  sem  distincção  alguma  de  córcs  ou 
de  politica,  ha  prestado  dignamente  á  memoina  d'este 
príncipe  famoso,  justos  tributos  de  homenagem  e  de 
saudade. 

Cabe-nos  hoje  a  nossa  vez. 

Com  quanto  tardios,  não  são,  nem  menos  sinceros, 
nctn  menos  ardentes  os  nossos  votos  pelo  repouso  eter- 
no, na  gloria,  de  um  monarcba,  que  por  muitos  actos 
do  seu  reinado  soubera  conciliar  o  respeito  c  amor  dos 
seus  súbditos,  como  depois,  vencido  em  Novára,  sou- 
be grangear  a  veneração  e  as  sympathias  de  toda  a  Eu- 
ropa. 

Carlos  Alberto  nqsceu  a  28  de  dezembro  de  1798, 
e  entregou  o  espírito  ao  Crcador  na  nossa  heróica  ci- 
dade do  I».)rto,  que  escolhera  depois  dos  últimos  desas- 
tres da  Itália,  a  28  de  julho  de  1849.  Neste  largo  pe- 
ríodo desenvolv«u-se  uma  das  existências  mais  úteis  e 
roais  gloriosamente  terminadas. 

Único  successor  da  família  de  Saboya,  assumiu  Car- 
los Alberto  (Carignan)  o  titulo  de  príncipe  real,  na 
epocha  em  que  Victor  Manoel  subiu  ao  throno  de  seus 
pães. 

Fazia-se  então  sentir  no  Piemonte  a  necessidade  de 
uma  reforma  radical ;  procurava-se  libertar  a  desgra- 
çada I^mbardia  do  bárbaro  jugo  dos  austríacos ;  lan- 


çavam-se,  finalmente,  os  primeiros  lineamentos  para 
essa  tão  desejada  c  tão  malfadada  união  da  Itália,  pen- 
samento gigante  das  grandes  ínteilígencias  daquella  pe- 
nínsula. 

A  revolução,  porem,  que  se  tramava  occultamcnte, 
carecia  de  um  chefe,  que  desse  unidade  aos  movimen- 
tos dos  iniciados  na  conspiração,  e  que,  pela  sua  posi- 
ção e  influencia,  alentasse  os  esforços,  e  arrojasse  ao 
campo  as  populações  enervadas  por  cíTeito  da  domitia- 
ção  estrangeira,  e  da  imperfeição  e  insufficiencia  dat 
instituições  por  que  então  se  regia  toda  a  Itália. 

O  príncipe  de  Carignan  parecia  reunir  em  si  todos 
os  requisitos  necessários  para  símilhante  íim,  e  por  vtn^ 
tura  as  suas  ligações  secretas  com  os  mais  intellig^n- 
tes  dos  compromettidos  na  conspiração,  garantiam  a 
sua  inteira  adhesão  e  lealdade  aos  princípios  que  elies 
pretendiam  proclamar.  Por  outro  lado  havia  quem  des- 
confiasse das  intenções  do  príncipe,  manifestando  cla- 
ramente os  seus  receios,  e  dando,  como  motivo  princi- 
pal da  approvação  de  Carlos  Alberto  aos  planos  revoIíK 
cionarios,  a  exaltação  e  enthusiasmo  que  havia  exci> 
tado  no  ânimo  ardente  do  príncipe  a  febre  das  novas 
idéas,  e  não  a  convicção  profunda  que  tivesse  de  qna 
ellas  poderiam  remir  a  Itália. 

O  que  é  certo  é  que  a  7  de  março  de  1821  retirara 
o  príncipe  de  Carignan  a  palavra  que  dera  aos  princi- 
pães  auctores  da  conspiração :  em  consequência  desta 
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determinação  inesperada,  os  que  dirigiam  o  mnvitnento 
lentaram  suspender  ou  addiar  para  occasião  roais  oppor- 
Vana  a  execução  ilos  seus  projectos  :  era  tarde.  A  guar- 
nição de  Fossano  abraçara  já  a  causa  da  federação  Ha- 
Uana,  marchando  immediatamcnte  sobre  Alexandria. 
No  dia  10  começou  a  insurreição  na  cidadclla  desta 
praça.  O  conde  àe  Palma,  a  frente  do  regimente  de  Gc- 
noTa,  proclama  a  constituição  aos  brados  de  Viva  orei! 
áquelle  se  reúnem  depois  o  caTalbciro  Baronis  e  o  conde 
Bianco,  seguidos  dos  dragões,  e  setecentos  a  oitocen- 
tos paizanos. 

Tictor  Mantel,  hesitando  entre  as  medidas  de  rigor, 
qve  pareciam  aconselhar  as  circumstancias,  e  a  natural 
bonhomia  do  seu  caracter,  qu«  lhe  inspirava  a  resolu- 
ção de  ceder  aos  votos  dos  conjurados,  continuava  na 
s«a  capital,  rodeado  da  corte  aterrada,  sem  que  a  crise 
se  resolvesse  de  um  ou  de  outro  modo.  Mas  de  repente 
três  tiros  de  canhão  annunciam  ao  povo  que  a  cidadella 
de  Turim  arvorara  o  estandarte  tricolor,  o  estandarte 
da  lulia. 

A  este  feito  seguiu-se  a  abdicação  de  Victor  Manoel, 
«m  favor  de  Carlos  Félix,  duque  de  Génova,  então  re- 
sidente em  Modena  —  a  nomeação  do  prinqipe  de  Cari- 
gnan  para  regente  do  reino,  e  a  demissão  de  todos  os 
niijjústros. 

Pouco  depois  foi  solemnemente  proclamada  a  consti- 
tuição hespanhola  de  1812,  a  que  Carlos  Alberto  pres- 


tou juramento  de  fidelidade  :  como  entretanto  enten- 
desse que  devia  de  participar  os  acontecimentos  que 
haTÍnm  determinado  a  abdicarão  de  seu  pae,  o  rei  Vi- 
ctor ManncI,  e  providencias  subsequentes,  escreveu-lhe 
neste  sentido  :  a  desapprovação  formal  do  novo  monar- 
cha  lançou  Carlos  Alberto  na  mais  dolorosa  perplexi- 
dade :  c  que  havia  neslc  príncipe  duas  entidades  que 
6  necessário  considerar  séria  e  profundamente  se  se  pre- 
tende julga-lo  sem  favor,  c  com  justiça.  Carlos  Alberto 
amava  sinceramente  os  principios  liberaes ;  mas  poucas, 
raras  vezes  teve  a  energia  sufliciente  e  indispensareí 
para  subtrair-se  ás  influencias  e  tradições  de  família  : 
é  assim  que  pôde  e  deve  explícar-se  a  incoherencia  de 
alguns  dos  seus  actos;  aconteceu,  porem,  ao  principe 
de  Carignan.  o  que  sempre  acontece  áquelles  que  sa- 
crificam as  mais  generosas  aspirações  aos  cálculos  mes- 
quinhos de  conveniência ;  sem  ceder  inteiramente  a 
tacs  influencias,  engeitou  a  coroa  de  reformador,  que 
lhe  garantia  a  sua  incontestarel  popularidade  na  Itá- 
lia—  assim  foi  apenas  ura  dos  seus  martyres. 

A  declaração  de  Carlos  Félix  era  concebida  em  ler- 
mos mui  explicites:  «Declaramos  que  longe  de  con- 
« sentirmos  em  qualquer  alteração  na  forma  do  governo 
«preexistente  ao  acto  da  abdicação  de  meu  muito  pre- 
«sado  irmão,  consideraremos  como  rebeldes  todos  aquel- 
«les  d 'entre  os  nossos  súbditos,  que  ousem,  ou  ousaram, 
«proclamar  uma  constituição,  ou  fazer  qualquer  outra 
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«innovação  contrária  á  plenitude  da  auctoridade  real.» 
Este  documento  foi  seguido  de  outro,  nomeando  o  ge- 
neral de  La  Tour  commandante  em  chefe  do  exército, 
que  de?ia  organísar-se  e  marchar  contra  os  rebeldes,  A 
guerra  civil,  era,  pois  inevitável,  e  aos  perigos  desta 
accresciam  os  de  uma  guerra  estrangeira.  Com  efieito 
em  Milão,  as  noticias  do  Piemonte;  incutiram  tal  ter- 
ror nos  austriacos,  que  se  orden<>u  iromcdiatamente  a 
formação  de  um  corpo  de  exercito  nas  fronteiras ;  o  im- 
peradyr  da  Rússia  mandou  pór  cm  campo  um  exército 
de  100:000  homens,  e,  Cnalmente,  a  confederação  hel- 
▼etica  foi  convidada  por  estas  potencias  a  pr«munir-se 
contra  os  effeitos  das  doutrinas  revolucionarias. 

Carlos  Alberto,  nesta  difficil  situação,  resignou  a  au- 
ctoridade de  regente,  e  retirou-se,  com  alguns  regi- 
mentos de  artilheria  e  cavallaria,  para  o  quartel  gene- 
ral do  conde  La  Tour,  obedecendo,  por  este  modo,  ás 
ordens  do  soberano.  Sem  haver  desembainhado  a  es- 
pada contra  os  seus  compatriotas  terminou  aquella  cam- 
panha fatalmente  para  os  liberaes.  rctirando<-se  depois 
o  prrncipe  para  Florença,  onde  residia  algUra  tempo, 
«  daqui  para  Paris.  N«sta  capital  prepavava-se  a  expe- 
dição contra  a  Hespanha ;  Carius  Alberto  pediu  e  obteve 
licença  para  encorporar-se  nesta  expedição,  e  no  sitio 
de  Trocadero  soube  distínguir-se  pela  sua  presença  de 
espirito  e  bravura  singular. 

Par  morte  de  Victor  Manoel  foi  cbamado  ao  throno 
dos  seus  antepassados»  sendo  saudada  a  sua  exaltação 
com  a  mais  viva  e  espontânea  alegria^  pois  que,  ape- 
zar  de  tudo,  Carlos  Alberto  não  deixara  de  ser  um  prin- 
cipe  eminentemente  popular.  O  sen  reinado,  sem  satis- 
fazer, comtudo,  os  ardentes  desejos  dos  liberaes,  foi 
uma  serie  de  benefícios  e  de  reformas  «teis.  Carlos  Al- 
berto, porém,  não  conquistara  a  ímmensa  popularidade 
de  que  gosou  nos  últimos  dias  do  seu  reinado,  se  a 
exaltação  de  Pio  IX  ao  sólio  pontifício  não  dera  um  Gm 
á  sua  ambição  mal  contida,  e  lhe  não  revelara  o  seu 
fuf  uro.  A  voz  poderosa  de  Pio  IX  proclama,  em  nome 
da  egreja,  principios  de  liberdade  e  fraternidade.  Toda 
a  Ttalia  estremece ;  a  Lombardia  e  a  generosa  Veneza 
arvoram  o  pendão  da  independência,  c  a  marcha  dos 
aconlacimentos  parecia  augurar  a  próxima  reconstitui- 
ção da  península  itálica. 

O  mais  pertence  á  historia  do  dia  ;  a  batalha  de  G oito, 
a  tomada  de  Pesquiera,  os  combates  de  Somma  Cam- 
pagna ;  a  retirada  do  exército  italiano  ;  Milão  exposta 
á  crueldade  dos  austriacos,  e  o  armisticio,  que  termi- 
nou a  pruneira  parte  desta  fatal  campanha ;  a  batalha 
de  Novára,  (inalmentc,  que  inutilisando  d* um  golpe  to- 
das as  operações,  adiou  para  longe-— para  muito  longe, 
talvez  —  o  futuro  da  Itália. 

Carlos  Alberto  soube  str  grande  na  grandeza  mesmo 
daquelle  desastre ;  Lasciatemi  morire,  disse  alie  ao  ge- 
neral romano  Durando,  que  pouco  depois  caía  perigo- 
samente ferido;  e  quando  assim  fallava  as  balas  sjbi- 
lavam  em  torno  do  generoso  monarcha,  que  alli  aca- 
bara se  o  não  arrastassem  para  fora  do  campo. 

Carlos  Alberto  jogara  a  coroa  naquella  batalha ;  na 
impossibilidade  de  a  poder  jamais  suster  com  honra, 
preferiu  abdicar,  como  de  feito  abdicou,  e  condemnar- 
se  a  um  voluntário  ostracismo,  abandonando  a  Itália, 
e  adoptando  o  titulo  singelo  de  Conde  de  Barge. 

O  Porto  foi  pelo  valoroso  rei-soldado  a  escolhida 
para  sua  residência.  Coube  á  cidade  dos  grandes  sa- 


críGcios  recolher  em  seu  seio,  e  receber  o  último  sus- 
piro daquelie  que  tantos  fizera  em  prol  da  Itália,  soa 
pátria.  E  o  Porto  mostrou-se  nestas  circumstancias  di- 
gno da  sua  reputação,  c  da  terra  que  representava:  o 
dia  28  de  julho  de  1849,  em  que  Carlos  Alberto  ex- 
pirou, foi  um  dia  de  verdadeira  consternação  naquella 
cidade. 

As  poucas  linhas  que  aqui  le  leem  não  são  —  nem 
podem  ser  —  uma  biograpfaia  completa  ;  mas,  como  já 
dissemos,  ténue  demonstração  de  saudade  e  veneração 
pela  memoria  de  um  rei,  que  pôde  collocar-se  entre  o 
pequeno  número  daquelles  que  deveras  amaram  e  fo-' 
ram  amados  dos  seus  súbditos. 


O  Sc^eptieivino  e  o  Pyrrlioiiisiiap. 

ScEPTicisno  é  um  systema  de  pbilosophia  (se  este  no- 
me se  lhe  p6de  dar)  que  nada  afiirma.  Pyrrhonismo  é 
um  systema  de  pbilosophia  que  tudo  nega.  O  scepti- 
cismo  suspende  o  juízo  sobre  todos  os  objectos.  O  pyr- 
rhonismo a£Srma  positivamente  a  incerteza  universal. 
Um  e  oatro  systema  encerra  ea  sua  própria  natureza 
o  principio  da  sna  destruição ;  porque  ambos  são  mais 
ou  menos  dogmáticos.  A  razão  não  pôde  eombater  a  ra- 
zão, senão  empregando  o  raciocínio,  snppõe  princípios 
e  sappôe  a  cecteza  das  regras  da  legica. 

O  seepiieo,  se  quizer  ser  consequente,  deve  ao  roe- 
noB  reconhecer  o  €h;Io  primitivo  da  consciência ;  por- 
que o  próprio  acto  da  suspensão  do  juízo  sobre  todos  os 
objectos  é  inintelligivel  sen  a  distincção  do  eu  que  sus- 
pende o  juízo,  e  dos  objectos,  a  cujo  respeito  o  suspende. 

O  pyrkGmeo  amda  é  mats  contradictorio  comsigo 
mesmo;  porque  pretende  destruir  a  razão  com  racio- 
cínios :  aáirma  com  certeza,  que  nada  ha  certo :  esta 
dúvida  absoluta  e  universal  envolve  necessariamente  o 
dogmatismo. 

Se  nos  é  permittido  neste  logar  indicar  as  difléreo- 
tes  paixões,  que  tem  dado  origem  a  esta  estranha  pbi- 
losophia, diremos  com  o  grande  pbilosopho,  que  O06 
subministrou  eite  artigo,  que  o  empenho  áh  abalar  as 
verdades  da  fé,  cxaggerando  os  foros  da  razão,  ou  de 
firmar  o  império  das  primeiras,  calumniando  a  segun- 
da—  o  egoísmo  sensual,  que  concentra  o  espírito  na 
matéria;  ou  o  egoísmo  contemplativo,  que  se  es?aeoe 
em  sonhos  mysticos — o  orgulho  do  saber;  ou  a  Tai- 
dade  de  affirmar  paradoxos ;  e,  finalmente,  a  reacção 
contra  o  despotismo  da  pbilosophia  dogmática,  tem  sido 
quasi  sempre  as  verdadeiras  origens  do  scepticismo  e 
do  pyrrhonismo,  nas  diíTerentes  epocbas  da  sua  exis- 
tência ou  renovação. 

(S.  Luiz  — ^ynonimof,  v.  1.%  f^.  13.) 


POESIA. 


A   cliegAtfa. 

Mai.  nas  orlas  do  horisonle 

Tua  galera  appar'ccu, 

A  triste  crestada  fronte  y^-^^  t 

O  lyriu  do  prado  crguiçiA;jjOOÇLC 
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Cantou  a  rola  chorosa. 
Deu  mais  perfumes  a  rosa, 
£  perdeu-se  a  mariposa 
Por  efitre  as  nuvens  do  céu ! 

Teu  meigo  rosto  de  fada 
No  Tejo  se  retratou, 
£  da  sombra  namorada 
Ligeira  vaga  parou ! 
Oh !  que  linda  que  não  era 
Na  popa  dessa  galera 
Gentil  flor  da  primavera 
Que  no  mar  desabrochou ! 

Eras  mais  linda  que  a  lua 

£m  noite  amena  d 'abril, 

Mais  que  a  estrella  que  fluctua, 

Que  fluctua  em  céus  d'anil, 

Tão  bella  que  não  te  eguala 

Por  dias  de  festa  e  gala, 

A  mais  vistesa  zagalla 

Que  se  escolher  d' entre  mil ! 

Trazias  a  côr  do  rosto 
Como  a  da  linda  romã, 
Como  as  tintas  do  sul  posto, 
Como  o  albor  da  manhã ; 
Tens  olhos  brotavam  lumes, 
£  os  anjos  tinham  ciúmes. 
Porque  exhalavas  perfumes 
Como  a  rjosa  a  mais  louçã ! 

As  fadas  nunca  tiveram 
Tanto  poder,  tal  condão. 
Que  as  fadas  nunca  podcram 
Fazer  do  gelo  um  volcão, 
Tornar  o  vicio  em  virtude, 
Nem  da  lyra  tosca  c  rude 
Afínar  meigo  alaúde 
Pelos  sons  do  coração ! 

E  amei-te,  como  a  bonina 
O  rocio  que  a  vem  regar, 
Como  a  lympha  crystalina 
A  conchinha  a  scíntillar. 
Como  a  brisa  a  flor  dourada, 
Como  o  nauta  ama  a  rajada, 
Como  o  soldado  ama  a  espada. 
Como  o  lago  ama  o  luar ! 

SANT'ÂNIfÁ   E  VâSCOWCELIOS, 


■  ^         <» 


lV*am  aHium. 

(pO  SI.   A.   S.  B.  COn0EIBO.) 

Tu  que  nas  horas  meigas  do  crepúsculo 
Vès  n'Qm  céu,  que  roxèa  o  fim  do  dia, 
Levantar-se  da  purpura  do  horisonte 
A  pensativa  imagem  da  Poesia ; 

Tu  que  lés  com  teus  olhos  distrahidos 
Na  pj^na  sem  fim  da  immeiísidade, 


Que  escutas  nos  lamentos  do  oceaao 
O  longo  respirar  da  eternidade ; 

Tu  que  sentes  gemer  em  cada  folha 
Um  accento  da  lyra  do  Senhor, 
Tu  que  descobres  na  mudez  dos  astros 
Os  mysterios  da  mão  do  Creador  ; 

Ficta  ás  vezes  no  azul  do  firmamento 
Da  rainha  da  noite  o  rosto  baço,  • 

£  talvez,  apezar  da  negra  sorte, 
Nosso  pensar  se  encontrará  no  espaço ! 

L,  CojísÈÁ  Càldbhlâ, 


IV^outro. 

A  UMA  SEl^HORA. 

Senhoha,  o  livro  da  vida 
Tem  folhas  de  várias  cores, 
Umas  compostas  d 'espinhos, 
Compostas  outras  (de  flores. 

Também  vejo  neste  livro 
Em  cada  folha  uma  cór, 
Mas  não  vejo  a  côr  do  luto, 
Não  vejo  o  emblema  da  dor. 

Falta,  pois,  a  mais  sentida. 
Falta  a  imagem  verdadeira, 
Falta  o  symbolo  eloquente 
De  tanta  existência  inteira ! 

É,  senhora,  que  este  livro 
Da  virtude  e  formosura 
Pertencendo  á  innocencia 
Também  pertence  á  ventura. 


já.  LutÀ. 


n 


ATiffo  lis  pessoan  ifoe  levarem  oliras  H.  es- 
poslçilo  ptúililiõa  da  indBStrfta  nacional. 

A  EMPREZA  do  Industriador  obriga-se  a  descrever^  • 
mandar  gravar  quaesquer  machinas,  ou  apparelhos  da 
invenção  ou  aperfeiçoamento  de  origem  nacional;  • 
bem  assim  a  tratar  com  toda  a  especialidade,  de  quaes- 
quer artefoctos  que  alli  se  apresei^em.  Tanto  a  descri- 
peão  como  a  gravura  serão  feitas  sem  dispêndio  dot 
interessados,  aos*quaes  todavia  se  pede  queiram  enviar 
os  necessários  esclarecimentos  aos  redactores  do  Induâ* 
iriador,  rua  Augusta  n.°  8,  a  fim  de  poderem  desem- 
penhar este  oompromisso. 

A  empreza  da  Revista  Popular  faa  egual  ofiferecir 
mento.  Quaesquer  esclarecimentos  devem  ser  dirigidof 
á  rua  Augusta  n.^  8,  ou  á  rua  de  S.  Bento,  n.**  114. 

JV.J^.*— A  exposição  fica  iransforida  para  o  dia  20. 
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A  mellior  maneirn  cie  se  ailminlstrar  a» 
lielieragens  ils  espécie»  «nina  e  canina. 

'  (CoatliMio.) 

^  POBCO  grita  quasi  sempre ;  durante  esta  operação  ex- 
:  pufUa  mesmo  uma  porção  de  liquido  para  fora  da  bôcca, 
'6  se  o  forram  a  engulir,  uma  grande  parle  cae  para.a 
larynge,  e  produz  a  tosse  e  a  suffocação. 

Convém,  pois,  que  o  licor  seja  entornado  paulatina- 
mente, se  suspenda  a  administração  na  occasião  dos 
gritos,  e  que,  no  caso  do  animal  ser  muito  bravio,  so 
solicite  a  cooperação  d*uma  terceira  pessoa. 

Viborg,   professor  na  eschola  veterinária  de  Stutl- 
gard,  na  AUcmanha,  com  o  fim  de  facilitar  a  adminis- 
tração das  beberagens  e  dos  elcctuarios,  vulgo  ^unca- 
das,  confecciunou  um  instrumento  a  que  chamou  mor- 
daçay  espécie  de  boccado  de  madeira  furado  no  centro, 
•  que  se  colloca  entre  os  queixos.   Mctte-se  o  bico  do 
-^aso  no  buraco  que  tem  a  mordaça,  e  verte-se  o  liqui- 
*do  dentro  da  bôcca,  que  facilmente  chega  até  próximo 
vda  larynge.   Este  instrumento  seria  de  immensa  com- 
modidade  para  minÍ3trar  as  beberagens,  se  não  tivesse 
a  inconveniente  de  limitar  o  movimento  das  roaxillas, 
e  de  impedir  a  deglutição ;  todavia  não  haverá  grande 
risco  no  seu  emprego,  uma  vez  que  o  bico  do  vaso  for 
longo,  e  que  o  liquido  seja  deitado  njuito  devagar. 

Administração  das  beberagens  aos  cães. 

Estes  animaes,  naturalmente  dóceis  e  intellígentes, 
prestam-se  a  tudo  quanto  delles  exigem  seus  dunos. 

É  por  isso  que  d*ordinario  é  sufficiente,  como  vamos 
ver,  uma  só  pessoa,  ào  passo  que  nem  sempre  basta- 
vam duas  para  as  fazer  tomar  aos  porcos,  cuja  írasci- 
bilidade  e  condição  estúpida  tornam  estes  seres  tão  es- 
tranhos aos  cuidados  do  homem. 

Processo.  —  Se  o  cão  for  de  talhe  médio,  a  pessoa 
destinada  a  dar-lhe  a  beberagem,  arruma-lhc  o  quarto 
trazeíro  contra  o  canto  de  duas  paredes,  colloca  a  ca- 
beça entre  as  suas  pernas,  e  passando  a  mão  esquerda 
por  debaixo  do  queixo  inferior,  o  conserva  nesta  posi- 
ção com  firmeza  e  moderadamente  elevada.  Pegando 
com  a  outra  mão  no  vaso,  separa  com  o  bico  do  mes- 
mo o  canto  da  bôcca,  e  verte  o  liquido  ntsta  cavidade 
á  medida  que  o  animal  bebe. 

Se  o  cão  tosse  no  acto  de  tomar  a  bebida,  c  preciso 
cessar  logo  a  administração,  até  que  elle  deixe  de  tossir. 

Com  este  simples  processo  a  maior  parte  dos  cães  to- 
mam, sem  muito  custo,  as  beberagens ;  porém  ha  al- 
guns que  se  defendem  corajosamente,  entregando- se  a 
movimentos  desordenados,  e  procurando  morder  as  pes- 
soas que  os  sujeitam. 

Neste  caso  é  conveniente,  para  os  grandes  cães,  in- 
troduzir-se-lhes  na  bôcca  um  pequeno  bastão  de  ma- 
deira, do  volume  d'uma  canna  ordinária,  que  deverá 
assentar  rio  espaço  que  fica  entre  o  primeiro  dente  mo- 
lar e  a  presa.  atarem-se-Ihes  os  queixos  com  um  bom 
cordel,  prenderem-se-lhes  as  palas  e  deita-los  sobre 
uma  mesa.  Situados  desta  maneira,  desvia-se-lhcs  um 
dos  cantos  da  bôcca,  depois  do  erguida  a  cabeça  con- 
venientemente, e  faz-se  chegar  a  beberagem  até  onde 
se  deseja. 

Em  quanto  aos  cães  pequenos,  se  são  mansos,  põem- 


sc  entre  as  pomas,  e*dá-sc-lhe  a  bebida  do  modo  como 
acima  ficou  dito ;  se  ao  contrario  forem  inquietos,  muito 
vivos,  e  recusarem  engulir  o  liquido,  empregando  para 
isso  esforços  desconcertados,  é  muito  difficil,  para  não 
dizer  impossivel,  agarra-los  e  abrir-lhes  a  bôcca. 

Neste  caso  convém  associar  o  medicamento  ás  bebi- 
das de  que  ellcs  são  mais  apaixonados,  como  o  leite, 
o  caldo,  a  agua  assucarada,  etc. ,  do  que  constrange- 
los  a  beber,  recorrendo  á  força. 

Se  ainda  este  último  recurso  fosse  infructuoso,  en- 
tão era  roais  prudente  substituir  as  beberagens  pelos 
disteis,  na  agua  dos  quacs  se  fazem  dissolver  as  sub- 
stancias medicamentosas,  mas  para  isto  se  praticar  é 
indispensável  o  prévio  consentimento  ou  prescrípção  do 
veterinário. 

José  Maria  Teiieiba, 

Lenle  •nbtlitato  da  EichoU  Vci«»io«n*. 
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O  Inilnstriador. 

PuMicou-fle  o  n.*  3. 

Jéi  (li^semoii  qual  é  a  nossa  opinião  ucércn  ()*este  jornal.  O 
n."  3  vciíi  conQrmnr  a  idéh  em  qne  estararoos.  A  Sociedade 
Proniuloru  ticve  Inuçar  mílo  dVste  jornal,  se  os  seut  redactorei 
o  con.«en(irpni.  e  extinguir  oa  Annae».  Os  urtislas  devem  todoí 
ajudar  a  emprpza,  assi^rnando  |>nra  um  jornal,  que,  sobre  ter 
utilisfimo,  é  extroroainentc  barato. 

A8^i^^a•se  na  loja  do  sr.  Lavado. 

Preço  —  por  anno  —  I  ^440. 


CHARADA. 


Quintos  her  «es  d'esle  nomel^ 
A  lusa  historia  nã^  tem  !       j 
Quantos  gôsos,  quantas  dores  "^^ 
^'ão  mostro  e  vejo  lambem !    J 


Broncos  penedos 
Já  fiz  moxcr. 
Tal  c  a  força 
Do  meu  poder ! 


Sá  cIc  Miranda  ") 

Affonso  d 'Albuquerque  > 


Portosal* 

100 


Vasco  da  Gama 


Henrique 
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EliTAS  — Casa  do  goTernador  do  forte  de  Santa  liuzla. 


JÀ  no  nosso  n.^  50  do  primeiro  volume,  tivemos  occa- 
mSo  de  fallar  na  notável  praça  de  Elvas,  «  no  forte  de 
Santa  Luzia,  que  constitue  uma  das  partes  mais  im- 
portantes da  sua  admirável  fortiGeação.  Apresentando, 
agora,  o  desenho  da  elegante  casa  em  que  ordinaria- 
mente reside  o  governador  do  mencionado  forte,  repe- 
tiremos por  ventura  algumas  das  cousas  que  alli  disse- 
mos, em  falta  de  noticias  mais  recentes  que  não  pode- 
mos obter. 

«O  forte  de  Santa  Luzia  dista  da  praça  240  braças; 
c  ediflcado  sobre  um  outeiro,  que  dominava  parte  da 
praça.  O  polygono  da  fortificação  deste  forte  é  proxi- 
mamente um  quadrado  de  78  braças  do  lado  exterior, 
pouco  mils  ou  menos,  fortificado  segundo  o  primeiro 
systema  deVauban,  tendo  revelins  nas  suas  frentes  vol- 
tadas para  o  £.  e  para  o  S. ,  tudo  cercado  de  estrada 
coberta  e  de  esplanada,  que  em  parte  é  cortada,  ter- 
minada por  muros  de  alvenaria,  e  guarnecida  exterior- 
mente de  três  linhas  de  fossos,  muitos  dellcs  abertos 
em  pedreira.» 

As  cazernas  c  armazéns  do  forte  são  todos  á  prova 
de  bomba,  e  podem  servir  de  abrrgo  á  guarnição,  que, 
segundo  o  plano  primitivo,  deve  orçar  por  300  a  400 
homens,  e  ás  munições  de  guerra  e  de  bócca.  No  re- 
ducto  principal  existem  duas  cisternas,  que,  completa- 
mente cheias,  podem  abastecer  com  abundância  toda  a 
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guarnição,  ainda  mesmo  no  estado  completo,  durante 
dois  a  três  mezes. 

O  forte  de  Santa  Luzia  comprchende  quatro  baluar- 
tes, que  se  denominam,  começando  pelo  que  fica  virado 
ao  NE. ,  e  continuando  para  a  direita — Santo  Àntpnio, 
Santa  Isabel,  S.  Pedro,  e  Nossa  Senhora  da  Conceição. 

Como  se  acha  mui  perto  da  praça,  a  sua  guarnição 
p6de  ser  frequentes  vezes,  e  até  diariamente,  rendida, 
tornando-se  por  este  modo  mais  fácil,  enérgica  e  dura- 
doura a  resistência. 

Não  sabemos  ao  certo  em  que  anno  começaram  as 
obras  para  a  edificação  do  forte  de  Santa  Luzia ;  sendo 
comtudo  incontestável,  que  em  1658  já  estavam  con- 
cluídos os  seus  quatro  baluartes. 

Foi  o  illustre  general  portugucz  Malhias  d 'Albu- 
querque, que  primeiro  reconheceu  a  importância  da- 
quella  posição,  mandando-a,  em  1641,  segurar  com 
uma  meía-lua,  ou  revelim,  ordenando  ao  mesmo  tempo 
que  se  levantassem  eguacs  obras  para  proteger  caria 
uma  das  portas  da  praça. 

Ignorámos  em  que  estado  se  acham  hoje  assim  <> 
forte  de  Santa  Luzia,  como  o  da  Graça,  e  demais  for- 
tificações, sendo  comtudo  para  desejar,  que  o  nosso 
proverbial  desleixo  não  prejudique  o  estado  desta,  a 
primeira,  a  mais  regular,  e  a  £5^ifi,^ror^|íJas  nossas 


praças  d«  guerra. 
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4  Hlfrtoria  lHatarai 


A  natuf^en  «fferece-oos  muitas  T^zes  exemplos  de 
formas,  qite  se  i^odoziram  por  meio  análogos.  Assim 
não  é  raro  encontrar  ^emplares  mui  nítidos  de  spaíh- 
[luor,  ou  fm^rHo  ée  caÍ€Ío,  com  a  fórma  de  cnèof*  ou 
d'octaedres,  isto  é,  o«  limitados  por  seis  quadrados 
perfeitos,  dispostos  como  u'uffl  dado  de  jogar,  ou  «m 
triângulos  de  lados  eguaes,  segundo  o  representam  as 
figuras  1  e  d.  £  mui  vulgar  deparar  com  speeimenã  de 
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uma  variedade  de  calcareo,  a  que  chamam  tpotko  de 
Islândia,  com  a  forma  de  pyramides  ou  de  crismas,  re- 
presentados nas  fig.  3  e  4.  O  quartxo  hyalino  ou  o  crys- 
tal  de  rocha  apparece  debaixo  da  fórma  de  um  prisma 
da  seis  laces,  terminado  superior  e  inferiormente  por 
duas  partes  pyramidaes  egualmentc  de  seis  faces,  se- 
gundo denota  a  fig<>  5. 

203.  Crystal.  —  Os  mincraes  que  assomem  formas 
regulares,  como  as  que  acabámos  de  mencionar,  cba- 
mam-se  crystaes.  As  figuras  geométricas  que  os  repr^ 
sentam  tem  o  nome  de  formas  cristalinas, 

204.  Diversidade  de  formas  crystalims  —  São  tão 
numerosas  as  formas  que  a  natureza  nos  offereco  nos 
diversos  mineraes,  que  quasi  que  ba  para  cada  um 
delles  uma,  ou  mais  formas  particulares,  e  que  se  dis* 
tinguem  perfeitamente  de  uma  para  outra  espécie  mi- 
neral. O  ouro,  por  exemplo,  ofierece-nos  certas  formas 
de  doze  faces  planas,  a  que  chamam  dodecaédros,  a 
prata  apparece  ás  vezes  em  cubos,  o  calcareo  em  pyra- 
mides, e  em  certas  formas,  coqtidas  em  seis  laces  alon- 
gadas» e  que  chamam  rbcmboedros^  ete. 

205.  Formas  não  erystalinas, -^Sio^  porém^  mais 
frequentes  os  miueraes  sem  fiãrma  regular,  do  que  o# 
que  apparecem  regularmente  limitado$  por  faoes  pia* 


nas.  As  formas  irregulares  recebem  diversas  denomina- 
ções,  segundo  a  similhança  que  apresentam  com  alginn 
objecto  conhecido. 

206.  Formas  imitativas.  Mineraes  amorpkos.  —  Es- 
tas figuras  irregulares  que  os  mineraes  apresentam  cha- 
mam-se  im.iiativas,  quando  Iam  uma  âmilhaaca  com  a 
de  um  objecto  conhecido,  de  eujo  nome  se  deduz  o 
da  fórma  do  mineral.  Quando  a  fórma  é  pm*  tal  ma- 
neira irregular  e  caprichosa,  que  a  nada  se  pôde  abso- 
lutamente comparar,  o  mineral  diz-se  entio  «Rorp&o. 

207.  Dendrites,  —  Quando  muitos  crystaes  se  gru- 
pam irregularmente  de  modo  que  afiettam  a  fi5rma  de 
um  ramo  de  uma  arvore,  do  qual  saiam  em  diversos 
sentidos  ramúsculos. e  folhas,  o  grupo  que  resulta  cha- 
ma-se  dendriJte.  jSão  vulgares  estas  fórmas  na  prata  na- 
tiva«  apparecem  ás  vezes  no  cobre,  etc. 

208.  Configurações  coralloiães.  — *  Se  muHos  cr  jstaes 
capillares«  exh-emamente  pequenos,  se  agrupam  como 
que  ao  redor  de  div^sos  eixos,  de  modo  que  venham 
a  produzir  ramificações,  em  que  se  nio  observam  pon- 
tas de  crystaes,  como  nos  dendrites,  apparece  a  con- 
figuração, que  os  mineralogistas  chamam  eoralloide, 
pela  similhança  ^ue  tem  com  os  coraes  e  polypeiros  do 
oceano. 

209.  StalactOes. — Da  origem  destas  configurações 
mineraes  já  íáUámos  anteriormente.  Poderemos  aqai, 
porém,  accrescentar,  que  as  partículas  que  coi|stitaem 
as  staiactites,  se  dispõem  circularmente  ao  redor  de  um 
eixo  rectilíneo,  e  se  succedem  por  anneis  continuos, 
que  vão  diminuindo  de  diâmetro  desde  o  tecto  da  grata, 
ou  desde  a  abobada,  em  que  começam,  até  á  3ua  ter- 
minarão, que  é  sempre  pyramidal. 

210.  Mineraes  reniformes.  —  A  fórma  globular,  ou 
spfaeroidal  é  frequente  em  muitas  substancias  mineraes. 
Se  o  mineral  resulta  da  reunião  de  muitos  glóbulos  im- 
perfeitos, que  mutuamente  se  interceptam,  de  nHHlo 
que  a  superficie  convexa,  mas  polida,  tome  o  aspecto 
d 'uma  porção  de  rin,  a  configuração  chama-se  rem- 
forme. 

A  hematite,  um  dos  mineraes  mais  vulgares,  donde 
se  extrahe  o  ferro,  apresenta  o  aspecto  reniforme,  qti« 
é  poderosamente  auxiliado  pela  cór  sanguínea,  que  esta 
substancia  ordinariamente  afiecta. 

21 1 .  PseudenuírphQses,  —  Muitas  veies  uma  substao- 
cia  mineral  soffre  uma  decomposição  intima,  de  que  re- 
sulta transmudar-se  n'uma  outra  substancia  mui  diversa 
da  primeira.  Se  o  mineral  que  soffre  modificação  na  nu 
composição  chymka  estava  debaixo  de  uma  fóxtna  re- 
gular, geométrica,  que  lhe  pertence,  segundo  as  leis 
que  regulam  o  mundo  mineral,  acontece  qus  a  oova 
substancia  conserva  a  iorma  primitiva,  donde  vem  a  re- 
sultar achar-se  um  mineral  com  uma  figura,  que  pro- 
priamente lhe  não  pertence,  senão  por  adopção  por  em- 
préstimo. Esta  figura  é  como  que  falsa,  e  por  isso  os 
miocralogistas  chamam  a  este  pbenoraeno  uma  psemekh 
mor^phose^  o  que  quer  dizer  litteralmente,  falsa  fárma. 
Um  crystal  de  carbonato  de  chumbo^  ou  cerusa,  pódt 
pela  sua  exposição  por  um  tempo  suflSciente  n'iiilia 
atmosphera  ds  hydrogenio  sulfurado,  ou  gas  sulfydfjeo, 
transformar-se  n'um  crystal  de  sulfureto  de  chumbo» 
com  uma  fórma  alhéa  ás  que  esta  espécie  mineral  apra- 
s^ta  ordinariamente. 


{Canimúa^J 
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Das  odrte«i  em  Portagal* 


Sua  convocação  e  noticia  succinta  das  que  se  celebraram 
no$  differentês  remados. 

(CMitimiado  da  p^.  239.) 

A  CELBBBÁÇÃo  dos  côftc^  fbí  Sempre,  como  já  dissemos, 
irregular,  porque  a  sua-  eoirrocação  dependia  do  arbí- 
trio do  monarcha,  que,  neste  caso,  era  unicamente  de- 
terminado ou  fixado  pela  urgência  das  circumstancias 
e  públicas  necessidades. 

No  governo  do  conde  D.  Henrique,  anteriormente  á 
constituição  de  Portugal,  como  estado  independente, 
parece  haver-se  celebrado  cdrtes  entre  os  annos  1095 
a  1103;  nós,  porém,  incfinâmo^-nos  á  opinião  de  que 
taes  cortes  se  não  fizeram,  ou,' pelo  menos,  tiveram  ou- 
tra caracfcr  muito  diíTerente  do  que  depois  tomaram. 
Com  efleíto,  admittid^  a  existência  de  similbante  as- 
sembléa  politica  ou  cwia  naqnella  epocha,  será  muito 
diffieil  erplieav  sequer  com  suficiência  o  motivo  por- 
que uma  instituição,  cuja  importância  e  utilidade  tem 
sido  sempre  aproveitada,  e  já  entio  devia  reconbccer-se 
fôra  despresada,  no  largo  espaço  de  tempo  que  medca 
daquelle  último  anno  (1103)  até  ao  de  121  f,  em  que 
«e  celebraram  as  primeiras  córtcír  portuguezas,  cuja 
existência  não  tem  sídty,  nem  pôde  riioavehnente  ser 
contestada. 

Já  se  vè,  que  reconhecemos  como  snppostas  as  cele- 
bradas cortes  de  Lamego,  sem  que  todavki  possamos, 
nem  mesmo  intendamos  que  seja  útil  dtmorarmo'-nos 
na  discussão  de  um  ponto  bistoríco,  que  ha  sido  tão 
largamente  discutido,  e  provada  até  á  saciedade  a  tm- 
poUwra  do  único  documento  que  poderia  aHegar-se 
para  provar  a  realidade  dessa  tão  famigerada  assem- 
bléa  de  Santa  Maria  die  Almacave. 

Afibnso  I  e  Sancho*  I,  dístrahido»  nas  porfiadas  guer* 
ras  contra  os  infiéis,  com  quem  andaram  quasr  constan- 
temente travados,  mal  podiam  prover  a  outros  cuida- 
dos, além  dos  da  guerra,  e  da  repovoação  d'estc  terri- 
tório, talado  pelos  terrrveisr  efSntos  de  successivas  al- 
garas e  invasões. 

As  leis  c  posturas  de  Jflbnso  It,  porém,  fliram  conr 
gyttadas  e  publicadas  nas  nossasf  primeiras  cortes,  nas 
de  1211  (£.  de  1249)  como  se  vè  no  preambulo  das 
mencionadas  leis  e  posturas : 

a  No  anno  prímeyro  que  reinou  o  Mui  Nobre  Rcy 
de  Portugal  Dom  Afonso  o  Segundb  Filfao  db  Muito 
Alto  Rey  Dom  Sancho,  o  da  Rainha  Dona  Doce  e  Keto 
do  Gram  Rey  Dom  Afbnso  davam  dito  cm  Coimbra  fez 
cortes  em  as  quaaes  com  conselhadb  DomPedco  Eleyto 
de  Bragaa,  e  de  todos*  os  Bhpor  do  Reyno  e  dos  bo- 
rnes de  Religiom  e  dbs  Ricos  Hom&i  e  áor  ttus  Vas- 
salos estabejeceo,  ett. » 

No  governo  do  seu  suceessor,  ohdéXSztt.  Ancho  II, 
coosta  terem-se  oeMradb  cartes*  no  anno  de  1228 
(E.  de  1266);  esta  reuníitr,  porém,  nSRrfbr  conhecida 
pele*  toançavel*  Mo  Fedh)  Ribeiro,  que  a  não  apon- 


tou em  a  sua  Memoria^  impressa  na  tomo*  SE.^  das  de 
Litteratura  da  Academia  Real  das^  Sciencias. 

Em  o  tempo  de  D.  AlTonso  Ilí  fbram  já  mais  fre- 
quentes as  convocações  de  cortes,  celebrando-^  as  pri- 
meiras, em  1251,  as  de  Leiria  em  i2&4  (K.  fô92) ;  as 
de  1261  (E.  1299);  e  as  de  Santarém  de  1263  (E.  1311) 
com  o  pretexto  da  correcção  dos  costumes^  e  enirega  dos 
bens  pertencentes  ás  egrejas,  por  occadao  ãm  bvlla  de 
Gregório  X  em  resultado  da  queixa  dos  bispos  do  retno, 
segundo  a  carta  do  mesmo  rei  de  18  de  dezembro  de 
1311. 

D.  Diniz  não  (bi  menos  solícito  em  promover  a  re- 
união destas  assembíéas  nacíonaes ;  além  das  cortes  da 
Guard^,  cuja  data  é  incerta,  e  que  podem  tafrez  sup- 
pór-se  cm  1273,  celebrar am-se  em  seu  tampo  as  de 
1285  (E.  1323)  em  Lisboa,,  nas  quaes  se  requereu  pe- 
los donatários  e  concelhos  se  procedesse  a  inquirições  so- 
bre as  honras  e  devaços  do  reino  i  as  de  1289  (£.  1327), 
lambem  celebradas  cm  Lisboa  ;  as  de  1301  (E.  1339) ; 
as  de  Guimarães,  de  Í308  (E.  1346),  em  qué  se  limi- 
taram novamente  as  comedorias  dos  fidalgos  nas  egrejas 
e  mosteiros  de  que  eram  padroeiros,  excluidos  os  illegi- 
timos,  etc.  —  mandando-se  devaçar  por  João  César,  das 
fidalguias  e  honras  que  alguns  usurpavam  na  comarca 
d*  entre  Douro  e  Minho ;  offereecndo-se  talveJS  ncllas  o 
donativo  para  o  casamento  do  príncipe ;  e  as  de  Lisboa, 
de  1323  \E,  Í3SÍ],  para  corregjer  a  falta  de  adminis- 
tração de  justiça,  etc. 

No  reinado  de  seu  suceessor  D.  AfTonso  IV,.  celebra- 
ram-se  cortes ;  na  cidade  d*£vora»  no  anno  de  1325  (E. 
1363),  em  que  se  publicaram  )eis  sobre  os  direitos  dos 
padroeiros,  trajes  dos  judeus,,  mouros  e  cbristãos,  e  se 
mandou  proceder  a  inquirições  sobre  honras  e  coutos ; 
no  Porto,  em  o  anno  de  1328  (E.  1366) ;  em  Santarém, 
no  anno  de  1331  (E.  1369) ;  na  mesma  villa,  em  1334 
(E.  1372),  em  que  se  consultaram  várias  leis,  e  se 
approvou  o  projecto  de  casamento  do  principe  D.  Pe- 
dro, depois  rei  de  Portugal,  e  primeiro  do  nome,  com 
a  filha  de  D  João  Manoel,  a  infanta  D.  Constança ;  em 
Coimbra,  no  anno  de  1335  (B.  1373),  mandande-se  nes- 
tas cortes,  que  se  conservasse  á  egreja  do  Porto  juris- 
dícção  sobre  a  abertura  e  execução  dos  testamentos, 
independente  dos  ministros  e  oflSciaes  régios ;  em  San- 
tarém, no  anno  de  1340  (E.  1378),  em  que  se  propo- 
zeram  várias  queixas  contra  os  deliqtos  commettidos  pe- 
los clérigos :  e  em  Lisboa,  no  anno  do  1352  (E.  1390). 
(ContinúaJ 


POEMA. 


•  CHofffta. 

Púu 


—  —  — MCrMflnH  Ic^tttt 
k  U  Um  oè  j«  domiraii ! 

A.  M  Mcan. 


Amo  o  cedro,  o  roble  ^SJ^^^f\f^r^]p^ 
Amo  o  gigantb  cypreste,  vJVj^Lv:. 
Que  me  falia  ao  coração ; 
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Mas  inda  mais,  porque  choro, 
Inda  roais  —  de  tal  não  coro  — 
Amo  o  fúnebre  chorão. 

Triste  chorão  pensatiTO, 
Só  tu  não  te  ergues  altivo 
Olhando  ufano  p'ra  os  céus ; 
Envolto  em  lúgubre  manto. 
Só  tu,  imagem  do  pranto, 
Procuras  os  mausoléus. 

Amo-te  as  verdes  madeixas 
No  desalinho  em  que  as  deixas 
Da  terra  varrendo  a  flor, 
Gomo  amo  a  virgem  chorosa 
Que  a  negra  trança  formosa 
Arrasta  e  pisa  na  dór. 

Debruçado  sobre  as  aguas, 
A  quem  revelas  as  máguas. 
Tu  pareces  meditar, 
Meditar  como  o  proscrípto 
No  longo  espaço  inGnito 
Que  lhe  rouba  o  pátrio  lar. 

Escutando  os  ais  da  brisa 
Nos  prados,  que  Deus  matisa. 
Vives  triste,  mudo,  só; 
Beijando  co'  a  face  a  terra 
Das  illusões,  que  ella  encerra, 
Pareces  mostrar  o  pó ! 

Não  vès  na  vida  uma  festa. 
Antes  dadiva  funesta, 
Que  nos  cumpre  receber, 
Gadéa  d'immensas  dores. 
Que  apenas  doiram  fulgores 
D'algum  rápido  prazer. 

Entendes  bem  a  existência . . . 
Pego  de  rija  inclemência. 
Que  temos  d'atravessar; 
Bem  a  entendes  —  tens  motivo 
De  ser  triste,  pensativo. 
De  gemer  e  de  chorar. 

Feliz,  feliz  de  quem  chora. 
Fuja  o  dia  ou  rompa  a  aurora, 
Dés  que  nasce  ate  morrer ; 
Feliz,  feliz,  que  na  terra 
yão  pro\a  as  fezes,  que  encerra 
Cada  taça  de  prazer! 

Dos  felizes  d 'este  mundo. 
Não  Ic  importe  o  rir  jucundo, ' 
Não  n'o  creias,  que  é  fallaz ; 
No  regato  cristalino 
Também  se  occulla  ferino 
O  crocodilo  voraz. 

Sim  feliz;  tu  sempre  choras, 
Tu  comtigo  não  devoras 
As  lagrimas,  dom  do  céu: 
Feliz,  sim,  que  não  careces 


D'occultar  quanto  padeces 
Em  risonho,  falso  véu ! 

Gemer,  gemer  sem  ter  pejo, ' 
Ghorar  se  temos  desejo 
Não  podemos  sempre  nós ; 
^eja  qual  fór  o  desgosto 
Se  transparece  no  rosto 
Ê  como  a  sombra  veloz. 

Quantas  vezes  no  meu  canto 
Não  disfarço  amargo  pranto 
Que  dos  olhos  quer  sair ! 
Quantos  duros  soíTrimentos, 
Quantos  espinhos  cruentos 
Não  escondo  n'um  sorrir ! 

Ghorar,  chorar,  como  choras 
Sem  temer  sitio  nem  horas. 
Quem  me  dera  tal  condão ! 
Pareça  ou  não  desatino. 
Oh !  que  invejo  o  teu  destino 
Triste,  fúnebre  chorão ! 


A.  Lima. 


IVo  álbum  cl*aina  Seiíbora. 

DESABaocHÁ  em  prado  ameno 
Purpúrea  rosa  d* amor. 
Se  vegeta  ao  ar  sereno 
Alento  cobra  e  vigor; 
Mas  se  ruge  a  tempestade 
A  pobre  de  dór  transida 
Desfolhada  perde  a  vida 
Purpúrea  rosa  d'amor. 

Sp  da  rocha  alcantilada 
Purpúrea  rosa  d 'amor 
Na  grutinha  recatada 
Da  lympha  gosa  o  frescor ; 
Um  tremor  da  terra  ardente 
Abre  os  seios  do  rochedo. 
Que  esmaga  sob  um  penedo 
Purpúrea  rosa  d'amor. 

Se  a  vaga  mansa  receia 
Purpúrea^  rosa  d 'amor 
Arrancar*  da  branca  arèa 
Onde  o  acaso  a  foi  depor  ; 
Logo  rijo  furacão 
A  mansa  vaga  encapella, 
E  voraz  sorve  a  procella  • 
Purpúrea  rosa  d'amor. 

Comparo-a  assim,  senhora, 
Purpúrea  rosa  d'amor 
Recendendo  aroma  agora 
Que  prestes  lh'o  sorve  a  dór ; 
Gom  a  differença,  que  a  rosa 
Batida  da  tempestade. 
Não  sente,  não  tem  saud^e, 
Purpúrea  rosa  d'amor./(jOOÇlC 
Â.  J.  j)s  Soés^à  A^ 


Almada. 
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PARIS. 


Aroo  de  trínmpho  (a  E«trella). 


guerras  c  as  discórdias  cutre  os  seus  successorcs.  Em 
quanto  Lyão,  Aries,  etc. ,  se  tomaTam  capitães  de  rei- 
nos poderosos.  Paris  conscrvava-se  sob  a  dominação  de 
coragem  e  talento.  —  Auxiliado 
pek)  seu  povo,  que,  no  abati- 
mento e  na  desgraça,  tinha  con- 
servado o  amor  da  independên- 
cia, luctou  contra  os  barbaroi 
normandos,  que  assolavam  a  pá- 
tria—  venceu-os,  e  morreu  no 
meio  da  sua  glória.  Seu  Qlho, 
Eudes,  foi  digno  delle  ;  e  quan- 
do òs  normandos  quizeram  des- 
truir a  cidade,  Eudes,  em  um 
sitio  memorável,  ensinou  á  Fran- 
ça que  esses  bárbaros  não  eram 
invencíveis.  Quando  os  senhores 
indignados  deposeram  o  fraco  suc- 
cessor  de  Carlos  Magno,  foi  Eu- 
dcs  o  escolhido  pelos  barões  fran- 
cefes  :  Eudes  foi  rei ;  c  Paris  tor- 
nou a  ser  capital.  Esta  soberania 
era  muito  precária  :  só  metade 
da  França  a  reconhecia ;  a  outra 

O  poder  dos  antigos  condes  ^e  Paris,  elevadoç  á  di- 
gnidade de  reis  de  França,  não  podia  conter-sc  por 
muito  tempo  nestes  limites.  Uma  serie  de  principes, 


QuANno  o  velho  império  de 
Carlos  Magno  se  dividiu 
em  reinos,  cm  províncias, 
em  baronias  inumeráveis, 
havia  no  meio  d 'este  eháos 
uma  pequena  cidade,  cujo 
passado  não  deixava  de  ser 
glorioso,  posto  que  muito 
inferior  ao  futuro  que  Deus 
lhe  destinara.  A  cidade  de 
ParUii  tinha  luctado  con- 
tra a  invasão  estrangeira, 
e  resistido  corajosamente 
aos  romanos.  Conquistada 
pelos  francos,  foi  capital 
no  tempo  de  Clóvis;  mas 
perdeu  esta  preponderân- 
cia, quando  começaram  as 


Casa  de  Franoitoo  I. 


O  PantheoB. 


Magdalena* 


Bello  e  Carlos  V — desde 
Luiz  XI  e  Francisco  I  até 
Henrique  IV  e  Luiz  XIV, 
por  guerras,  por  tratados, 
por  compras,  porallianças, 
o  dominio  real  eslendcu-sc 
pelas  provincias,  destruiu 
uma  a  uma  ns  suzeranias 
feudaes,  e  avançando  sem- 
pre, conquistou  cmfim  a 
França  dos  nossos  dias.  Pa- 
ris, capital  do  reino,  rei- 
nou desde  os  Alpes  até  os 
Pyrenéus,   desde  o  médi- 


um conde,  muito  menos  poderoso  que  os  seus  visinhos 
da  Borgonha,  de  Champagnc,  da  Bretanha,  e  de  Flan- 
dres ;  mas  este  conde,  Roberto  o  forte,  era  homem  de 
metade  repelliu-a,  e  tomou  Car- 
los o  simples,  para  chefe.  De- 
pois da  morte  de  Eudes,  Roberto^ 
seu  filho,  herdou  o  condado,  mas 
ficou  sem  a  coroa  *  —  Carlos  o 
simples,  desde  então,  governou 
sobre  a  França.  Mas  o  conde 
tomou-se  mais  poderoso  que  o 
rei.  Em  quanto  a  coroa  passava 
da  cabeça  de  Carlos,  captivo  cm 
Peronna,  para  a  do  duque  de 
Borgonha,  Paris  augmentava  em 
silencio  as  suas  forças.  Hugo  Cam- 
pelo, filho  do  conde,  scntindo-se 
emfim  com  forças  para  tomar  o 
sceplro,  fcz-se  rei  de  França,  e 
Paris,  desde  esse  tempo  ficou  sen- 
do a  capital.  — Mas  que  reino,  e 
que  cidade  !  A  capital  era  um 
bairro  ;  e  o  reino  tinha  apenas  al- 
gumas léguas  de  extensão ! 
dotados  de  qualidades  diversas,  mas  de  incontestáveis 
talentos,  engrossou  pouco  a  pouco  a  pequena  herança. 
Desde  Philippe  Augusto   e  Luiz  IX,    até  Philippe  o 


Talheriat. 
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terraneo  alé  o  oceano.  —  Em  quanto  os  reis  restabele- 
ciam, pelas  armas  e  pela  politica,  a  unidade  franceza, 
que  o  feudalismo  dividira,  os  burguezes  resuscilMam  a 
liberdade.  Ao  lado  do  poder  real,  organisava-sc  o  po- 
der do  povo. 

(Continua,) 


BOifitMCE. 


Se  ha  Ih  algnen  iteoipto  ée  peoeado, 
MB-  Iba  atire  *      '     ' 


V. 


(CMiUraafik.) 

— Luciano  tem  um  nobre  coração,  continuou  a  ba- 
roneza,  e  mais  de  uma  v«z  tenho  obrigadii  armando  a 
convir  que,  posta  de  parte  a  sua  predéleccão  pelo  ma- 
jor, a  escolha  do  sr.  Pons  reunia  todas  as  condições 
que  pode  c  deve  exigir  como  teu  tutor. 

— Pois  Gzeste  isso!  exclamou  Florencia  ;  mas  tam- 
bém nâo  devo  espantar-me  ! . . .  Oh  !  se  ouvisses  como 
elle  fjtlla  de  ti . . .  parece  que  adivinhava  que  era  teu 
devedor.  Ê  uma  admiração»  um  enthusiasmo  por  ti,  que 
A§o  fazes  idéa . . .  e  olha,  ás  vezos,  se  eu  o  amasse, 
como  dizes,  havia  de  ter  ciúmes,  minha  irmã! 

—  Então  não  queres  dizer-me  que  o  amas,  Florencia  ? 
— >  Ê  que  eu  trato-o  tão  cruelmente  algumas  vezes ! 

e  depois  não  creio  que  se  traete  assim  a  pessoa  que  se 
ama. . .  Entretanto . . .  quero  abrir-te  o  meu  coração, 
Boberlina. . .  Sim,  creio . . .  creio  que  o  amo. 

Disfizera-se  o  encanto.  Depois  de  soltar  aquella  dif- 
ficíl  paLavra,  ora  corando,  ora  intcrrompendo-se,  ora 
balbuciando,  Florencia  fez  a  sua  confissão  geral ;  disse 
quanto  tinha  no  coração.  E  é  muito  para  ver,  certo, 
o  coração  de  uma  virgem .  . . 

Dirigida  pur  precioso  pudor,  procurou  Florencia  por 
todos  os  modos  attenuar  o  que  na  sua  narração  podia 
dar  a  intender  um  amor  serio.  JReferindo  as  mil  occa- 
áíÔes  cm  que  encontrara  Luciano,  que  ha  dez  annus  a 
seguia  por  toda  a  parte^  canç<itva-se  por  persuadir  sua 
cunhada,  que  tudo  tinha  sido  obra  ée  mero  acasov  e 
mesmo  convencé-la  de  que  a  abhorEecia  tanta  afiudoi*- 
dade  da  parte  de  Luciano. 

—  Encontra va-o  por  toda  a  parte — sempre!  dizia 
ella,  tentando  dar  4foz  a  intonação  do  des^eíio;  sem- 
pre ! . . .  Se  la.  á  missa,  não  podia  levantar  «s  olhos, 
que  o  não  visse  encost«Ip  á  téa . . .  Se  ia.  ao  passeio» 
lá  o  Tia  segttir-me  de  longe,  e  parecia-me  oujvir-lhe  for^ 
midaveis  suspiros  cada  vez  que  passava  ao  pó  deile. 
Nos  bailes . . .  bem.  sabes  que  ahi  nâo  lhe  podia  eu  es- 
capar. . .  BUe  era  adtoittido  em  toda  a  parte a  irar 

tadi>  com  muita  distiRccâo  I . . .  Viarine  obrigada  a  danr 
çar  coiB  eUe»,  ou.  a  nSÔ*  dançar. . .  lu  sou  douda  pela 
dança! .....  a-  dégoií^  ftoboj^ioa,  tu.  também  tinhas^  a 
tua  patte  em.  UBtSr  k^o .  .^ . 

-^Eti!  aBOdfU. a< lamaoia» 

—  Sim,  tu . . .  Eucianno  é  um  rapaz  de  aspirito  . . . 


creio  que  soube,  ou  adivinhou,  quanto  te  eu  amava. 
Todas  as  vezes  que  dançava  comigo  não  fallava  senão 
em  ti. . . 

—  Com  effcito,  é  um  meio  engenhoso  esse,  disse  Ro- 
bcrtina  —  quer  levar-te  pelo  teu  bom  coração. 

Florencia  prosegurâ,  já  mais  animada.  Depois,  por 
um  trabalho  myslerioso,  e  quasi  inapercebidamente,  a 
súieèridade  do  seu  anNir  acabou  com  o  qoa  havia  de 
ephemcn»  naquefle  seu:  aliás  apreciável  pudor.  A  me- 
dida que  fallava,  a  soa.  exaltação  ia  subindo  gradual- 
mente. Chegou  ai»-  ponto  que.  em  logar  de  procurar 
desculpas  para  a  sua  fraqueza,  as  foi  buscar  ás  suas 
crueldades  para  c»iiii  Luciano.  Já  até  mesmo  se  arre- 
pendia dos  seus  caprichos,  dos  seus  desdéns,  dos  seus 
amuos. 

E  quando  deu  té  desta  alteração,  calou-se  rep«nâi> 
namente,  fez-se  mnito  vermelha,  e  sorriu,  abatãmidu 
os  olhos. 

A  baronesa  apertiMira  ao  sc£o,  e  beijou-lbe  agnriosa 
cabeça. 

—  Nós  trabalharemos  ambos>  disse — Armando  «ma- 
nos, e  não  será  capaz  de  resistir-nos. 

Florencia  agradcceu-lhe  affccluosamentc  estas  deli- 
cadas palavras,  e  pagou  liberalmente  as  suas  caricias. 

Depois  cessoa  a  conversação,  como  acontece  sempte 
quando  se  tem  dito  tudo  qu^^to  se  podia  diaer  sóbif 
um  objecto  de  interesse  palpitante,  Florencia  eaeostoor 
se  na  sua  cadeira,  e  pox^se  a  scismar  profuodamesCa. 
Robertina,  por  sua  parte,  entregou  o  espirito  a  volm- 
laria  meditação. 

Mas  Florencia  sorria  ao  seu  deltcniso  scismar,  csi 
quanto  a  baroneza  parecia  combater  penosas  rdUesu^ 
O  rosto  delicioso  que  a  animação  da  coaversa  cosáca, 
tornára-se-lhe  de  novo  palltdo.  Tinha*  os  olhos  cascar 
dos ;  c  o  todo  das  suas  feições  exprimia  tristeza^  pia- 
funda,  bem  que  resignada. 

Fez-se  um  breve  silencio  no  aposento. 

A  final  Florencia  sohoa  am  gemidosinbo  r<paDtíBO>» 
que  fez  estrameaer  a  baroneza,  o  a  acordou  de  golpa. 

— Sempra  soit  uma  estouvada !  disse  a  mcaina  d'Oi*- 
ser ;  esqueeaiMae  perguntar^te  o  (pie  significaai 
artigos-  de  joroaes,  que  não  cesfMim  de  fallar  em 
irmão*  nns  para  o  accuaar,  outros  para  o  deílpndar ! . . . 

Roberlina.  rafeviu-lhe,  em  poucas  palavjpas,  as  viailar 
domiciliarias  feitas  ao  palaatat  e  o*  motifo  ou  prataot» 
qae  as  provocara. 

—  Não  me  tiaha  ningnam  dito  isso !  rapUcoo*  Flo- 
rencia muito  adaiirada^ 

—  Armando  não  qoaria  aflUgir-tie»  respondeu  ai  bar 
ronfiza.;  e  depois,  gia^as  a  Beos»  iaso  já  lá  vas  ba 
muito  tempo. 

—  Não  é  possível  cgiia  íímo'  Iksr  ha  muito  tempo, 
acudiu  a  menina  d^Osser,  çoa^nr  «stai  maobã  é  que  tu 
o  soube ...  E  os  joraaes  mo  fitfas»  em  aoBBaa  que  já 

.  se  esqueceram ! 

—  Eu  não  leio  os  jpnure»,  miAbift  timir 
— ->  Eir  Umbem  nnoaa  oa  lieibi 

Antes  de  acabar  a  pbrase  de  Fbmmna». 
passagem,  que  os  jomaes  dè  tStf  n&^tfiibaait 
bras-  seqaer  do  mais  ínngiifibnots  fiMetíttu. 
,  — Eu  também  nunca  oa  Im^  «fiMatfflbBeBaân.  mas 
vi.  o  desta  manhã,  e  vou  éãnr  como.  Anmaagqgaahe- 
gou  a  Boardan  ao  mesmo  tarapo>  qno  »  diligencia  de 
Orloans,.  o  o  correio  de  Par^ . .  Tiaha  algum  apetite ; 
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deKi,  p«is,  com  a  ^dm,  mHilia  orfioda  particolar,  e 
fomos  scntar-nos  á  mesa  redonda. . .  £  cousa  moito 
curiosa  a  mesa  redonda  d' um  estalagem !  mas  não  é 
d'isto  que  se  trata:  toda  a  gente  q»e  vinha  na  diligen- 
cia atíroiii-»&e  aos  joraaes  de  Paris. 

—  «Olé!  disse  um  sujeito  gordo;  ainda  se  (aUa  no 
negocio  do  barão  d'Osscr  1 . . .» 

—  Faze  idéa  como  eu  Gearia,  Bobertina. 

—  tE  que  se  di2  ahi?  retrucou  outro  viajante. 

—  <c  Naturalmente  ha-de  ser  o  ooBtmtBt,  pouco  mais  i 
ou  menos  :  o  Jornal  do  Commercio^  que  é  uma  indigni- 
dade, uma  infâmia  . . .  que  se  deviam  deixar  emíim  de 
perseguir  um  pacifico  súbdito  do  rei. . .  Ah  l  cá  está  uma 
novidade  ;  parece  que  pilharam  os  famosos  cunhos  com 
a  eíffgie  do . . .  outro,  n'um  covil  do  fabricanles  de  moe- 
da-falsa. » 

—  Desejava  bem  ver  esse  artigo,  acudiu  Robertina 
neste  ponte:  e  meu  marido,  felizmente,  recebe  o  /or* 
nal  do  Commercio. 

A  baronezi  estendeu  o  braço,  e  puxou  peto  cordão 
da  campainha,  que  pendia  da  columna  do  leito. 

— O  jornal  não  diz  mais  nada,  replicou  Florenda; 
accrescenia  somente  que  o  senhor  d'Osser  está  agora  a 
aJbrigo  das  violências  do  poder. 

—  Josepba,  disse  Bobertina  á  sua  aia,  que  naquelle 
momento  apontava  ao  limiar  da  porta :  Josepha,  dize  ao 
senhor  barão,  que  tenha  a  bondade  de  me  fallar,  e  que 
traga  o  jornal  desta  manhã. 

Armando  chegou  quasi  immcdiatamente,  muito  riso- 
nho; Robertina  repctiu-lhe  o  que  Florencia  lhe  con- 
tara. 

Armando  não  abrira  ainda  o  jorna],  cuja  cinta  ras- 
gou precipitadamente.  Percebia-se-lhc  nas  f^^icõcs  al- 
guma alteração 

— Peço-le  que  léas  alto,  disse  Bobertina. 

Gomo  estivesse  perturbado  custou-lbc  ao  barão  encon- 
trar o  artigo.  .4  final  achooro,  e  começou  a  leitura  com 
a  voz  um  tanto  trémula. 

O  artigo  era  o  que,  em  substancia,  já  ouvimos  da 
bócca  da  meniDa  d'Osser. 

Esquecéra-lhe  comludo  uma  circumstancia ;  isto  é, 
que  a  presa  dos  «unhos  não  se  levóra  n  eíTeito  sem  re- 
sistência, e  que  alguns  agentes  de  policia,  bem  como 
dois  dos  traficantes,  haviam  succumbido  na  lucta. 

O  outro  criminoso  conseguira  escapulir-se. 

—  Que  pena !  eiclamaram  as  duas  senhoras  ao  mes- 
mo tempo. 

Avmando,  pelo  contrário,  respirou  longamente,  como 
se  lhe  alliviassem  o  peito  de  um  enrame  peso.  A  sua 
physionomia  assumiu  a  habitual  serenidade.  E  com 
effeito  a  prisão  dos  três  homens  da  passagem  S.  Roque, 
teria  sido  para  elle  um  acontecimento  terrível. 

— Ao  menos,  disse  Bobertina,  estão  acabadas  por 
em  quanto  as  nossas^ tribulações,  Armando . . .  Por  mi- 
nha parte  estou  alegríssima ...  ^ 

O  barão  beijou-lhe  a  mão,  e  abriu  a  bócca  como  para 
responder-lhe.  Mas  a  Josepha  apontou  de  oovo  á  purta 
e  disse : 

—  Dm  folheto  para  o  sr.  barão. 

Armando  recebeu-o  logo.  Na  cinta  vinha  escripto  o 
seu  nome  á  penna. 

Cuidou  ao  principio  que  era  a  Miverva,  ou  as  Cartas 
Nàrmãndaê,  publicações  periódicas,  que,  principalmente 
a  última»   fatiam  uma  opposiçio  terrível  para  aquella 


epocfaa,  e  a  que  se  não  arriscavam  os  joniaes  quotidsi^ 
nos  4'entto. 

Mas  não  «ra  a  Minerva^  nem  as^^srUu  Nommnáãêy 
fiem  meimo  o  ,Anâo  mulata,  ma  o  tíamêm  escuro,  pam» 
pbletos  mais  populares  do  Aempo ! 

£rA  mm  paraiphlelo  d 'outro  género,  um  pamphleto 
realista  —  o  Raio — que  desagradava  aos  próprios  pea- 
listitf  moderados,  «loitando  com  o  »em  estjrln  cnergu- 
menico  os  uáios  e  as  iringanças  dos  ullra-^rea listas. 

O  sesSier  d'Osser  vireu  o  folheto  de  todos  os  lados, 
e  besièou  um  momento,  como  se  receasse  algum  perigo 
entre  as  folhas  daqnelle  papel  inimigo. 

E,  com  effisito,  o  Raio  tinha  sido  um  dos  mais  eical- 
tados  contra  clle,  poroccasião  das  visitas  domiciliarias. 
Para  qoe  Tho  mandariam  agora? 

Lentamente  rasgou  a  cinta  em  que  vinha  embrulha» 
do,  e  abriu  o  pequeno  volume.  Na  primeira  pagina  co- 
meçava um  artégo,  que  alguém  marcara  com  uma  cruz 
de  lápis  vermelho* 

Os  olhas  de  Armando  caíram  naturalmente  sóhre 
aquelle  artigo.  Apenas  lera  as  primeh-as  Unhas  mudoa 
de  cór.  Os  «obr*olhos  crisparam-se^lhe  violentamente, 
e  dirigiu-se  para  a  porta  amarrotando  entre  os  dedos  a 
brochura  m^rsteriosa. 

— Que  é?  perguntou  Robertina  assustada. 

—  Nada,  respondeu  Armando. 

Florencia  e  Robertina  olharam  uma  para  a  outra  pas- 
madas. 

Armando  saiu,  e  ao  primeiro  criado  que  encontrou 
disse : 

— 'Manda  já,  já  apparelhar  a  carruagem. 


VI. 


EtCaiFrOMD  DO  RàMt 

EiB,  em  resumo,  o  contheúdo  no  artigo  da  publioaçio 
—  o  Raio : 

«O  Raio  sairá  hoja  com  a  demora  de  algumas  horas 
na  sua  distribuição,  porque,  no  momento  de  entrar  no 
prelo,  nos  sobrevieram  curiosos  esclarecimentos  lóbre 
a  diligencia  feita  na  passagem  S.  Boquc,  que  os  jornaes 
quotidianos  referiram  de  uma  maneira  menos  exacta. 

«Não  houve  lucta,  como  affirma  o  Jornal  do  Com- 
mercio,  mas  sim  um  verdadeiro  assassinato.  Os  falsif^ 
cadores  haviam  collocado  por  detrás  do  appareliío  uma 
ronchina  infernal,  composta  de  onze  espingardas,  a  que 
largaram  fugo  mal  chegou  a  policia. 

M  Um  só  dos  malfeitores  escapou. 

a  Ha  motivos  para  suppòr  que  este  era  o  principal 
criminoso,  c  o  exame  da  machina,  que  pouco  estrago 
soffreu  pela  explosão,  faz  crer  que  era  destinada  a  ex- 
terminar d'ura  golpe  os  compHces  do  chefe  da  quadri- 
lha, e  a  força  armada.  Com  effeito  três  das  espingar* 
das  estão  perfuradas  na  culatra,  e  a  morte  da  dois  fal- 
sificadores não  podia  ter  outra  origem»  visto  que  a  fiWça 
pública  não  chegou  a  fazer  fogo. 

«Ê  uma  combinarão  diabólica,  e  aliás  muito  con- 
forme com  os  principios  de  eerta  gente, 

o  Por  esta  occasião  responderemos  ao  ridículo  artifo 
do  Jornal  do  Comnwrcio  desta  manhi. 

«Este  papel,  cujos  sentimentos  malevolentes»  para 
nio  dizer  tmpeitot,  procura  esconder  faiando  larfos 
protestos  de  lealdade  aos  nossos  priucipes,  toraa  aisda 
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«10  negocio  de  certo  alto  funccionarío  da  Moeda,  a  quem 
a  opinião  pública  impulou  com  fundamento  um  facto 
da  mais  triste  gravidade.  O  jornal  citado,  não  se  atre- 
wendo  a  censttrar  francamente  o  governo  de  S.  M. ,  la- 
$roenta  em  termos  hypocritas  a  sorte  do  sr.  barão  de  *  *  * 
•victima  —  forte  desgraça! — de  uma  ou  algumas  visi- 
tas domiciliarias. 

«São  bem  desastrados  amigos  estes,  que  vem  lem- 
brar um  negocio  já  meio  esquecido,  e  lançar  de  novo 
á  discussão  um  nome  gravemente  compromettido,  na 
ocpasião  em  que  pérfidos  instigadores  trabalham  por 
levantar  o  meio-dia  da  Franca,  e  quando  se  estão  des- 
cobrindo uma  a  uma  as  tramas  tenebrosas  de  uma  cons- 
piração dirigida  contra  o  próprio  Ihrono. 

«  Duvidamos  muito  que  o  sr.  barão  de  «  *  ^^  desse  o 
seu  assentimento  aO/ artigo  do  Jornal  do  Commercio.  O 
sr.  barão  de  *  *  *  deve  saber,,  que  ha  certas  cousas  cm 
que  é  melhor  não  mecher.  Sabe  lambem  que  o  favor 
extraordinário,  e  mediocrcmcnte  justificado,  de  quego- 
sava  no  tempo  de  Napoleão  o  constituem,  naturalmente, 
por  assim  dizer,  em  um  estado  de  legitima  suspeição. 

«O  acto  do  corpo  de  delicto  pára  cm  poder  da  po- 
licia. Como  se  apanharam  em  uma  fábrica  de  moeda- 
falsa  do  bairro  de  Santo  Honorato  os  objectos  fraudu- 
lentamente subtrahidos  á  Moeda,  depois  da  queda  do 
usurpador,  conclue-se  que  o  sr.  barão  de  *  •  ♦ ,  fiel 
súbdito  de  S,  M. ,  foi  inútil  e  violentamente  vexado.  É 
um  bello  argumento  este. 

« Porque  os  objectos  de  que  se  trata  não  estavam  no 
célebre  vão,  segue-se  que  não  podiam  estar  n'oulra 
parte  

«Em  surama,  ficámos  esperando,  e  talvez  nos  não 
enganemos  prophetisando,  que  não  tardará  muito  que 
se  não  saiba  mais  alguma  cousa  d'este  tenebroso  nego- 
cio. Veremos  então  se  se  trata  somente  d'um  crime  de 
moeda  falsa,  ou  se  este  roubo  extraordinário  tem  rela- 
ção com  attentados,  que  mãos  perversas  dirigem  e  pre- 
param nas  trevas. ...» 
(Continua,) 


G 


Fabrico  cias  asrnas  s?azosas«  — Os  vasos 
sypboifScs. 

São  geralmente  reconhecidos  os  inconvenientes  de  en- 
garrafar os  liquides  gazosos  em  garrafas  de  vidro,  não 
só  porque  ha  risco  de  ruptura,  como  também  porque 
no  momento  em  que  se  tira  a  rolha  d' uma  garrafa»  de 
agua  de  Seltz,  por  exemplo,  uma  parte  sae  pola  expan- 
são do  gaz,  c  o  resto  do  liquido  fica  muito  fraco. 

Os  vasos  syphoides  foram  introduzidos  para  obviar 
estes  inconvenientes.  O  mechanismo  doestes  vasos  com- 
prehende-se  facilmente. 

Uma  botija  de  grés,  resistente,  envernisada  por  den- 
tro e  por  fora,  tem  oa  parte  superior  uma  tuboladura 
á  qual  se  adapta  umapparelho  de  fechadura  perma- 
nente, feito  d'estaDho,  como  um  tubo  que  mergulha 


até  ao  fundo  do  vaso.  Uma  alavanca  ou  uma  chave  de 
parafuso,  dá  movimen- 
to ao  obturdor,  que 
sustem  o  liquido.  En- 
chc-sc  o  vaso,  abrin- 
do, e  pondo  em  com- 
municação  com  elle,- 
a  tornaira  do  cylindro 
saturado.  O  ar  sae  por 
uma  pequena  abertura 
situada  em  logar  con- 
veniente. Quando  se 
quer  tirar  do  vaso  uma 
porção  d* agua  gazosa, 
carrega-se  na  alavan- 
ca, ou  se  dá  volta  á 
chave;  o  gaz,  exercen- 
do pressão  sobre  o  li- 
quido, faz  sair  a  quan- 
tidade que  se  deseja, 
e  o  apparclho  fica  sem- 
pre fechado  de  manei- 
ra, que  o  resto  do  liquido  nada  perde  da  sua  força. 
O  apparelho  da  fechadura  permanente  substitue  as  ro- 
lhas e  o  arame,  de  que  se  usa  geralmente. 


CHARADA. 

Tenho  na  pequenez  minha  lindeza,      ">  . 
Se  pequeno  não  sou  não  sou  formoso ;  J 
Retrato  no  meu  rosto  a  negra  nuf«m*l  ^ 
As  cstrcllas  e  o  astro  luminoso.         J 

S'irado  rujo, 
O  meu  furor 
Os  céus  e  terra 
Enche  d 'horror. 


EXPLICAÇÃO   DO  NÚMERO  ANTECEDENTE: 

Charada  —  Melod  i  a . 

Enigma — Homens  illustres  enriquecem  uma  nação. 
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PARIS. 


Tekminanoo  esta  obra  immensd,  Paris  annalára-se.  O 
seu  triumpho  era  o  tríuropho  do  principio,  do  povo,  da 
nação  toda.  D'alli  por  diante,  Paris,  o  coração  da  França, 
ficou  sendo  a  oflíicina  nacional,  a  pro- 
priedade de  todos,  o  resumo  d'esse 
grande  peiz. 

Façamos  um  pequeno  estudo  so- 
bre essa  capital,  que,  por  tantos  tí- 
tulos, merece  a  nossa  attenção. 

A  relha  cidade  de  Paris  fez-se 
pouco  a  pouco,  quasi  ao  acaso.  Aos 
lados  da  vereda,  traçada  no  campo 
pelo  caminheiro,  foram  construindo 
habitações,  e  a  cidade  cresceu,  se- 
guindo a  direcção  indicada  por  es- 
sas estradas  apparentemcnte  irregu- 
lares. Por  instincto,  o  povo  de  Pa- 
ris adivinhara  o  verdadeiro  plano, 
e  construindo  a  cidade,  ao  acaso, 
linha  acertado  em  tudo,  como  se 
nas  suas  construcções  o  dirigissem 
alguns  hábeis  engenheiros.  Hoje  a 
cidade  de  Paris  tem  trinta  mil  ca- 
sas, e  o  redenho  de  ruas  é  da  ex- 
tensão de  cento  e  vinte  e  cinco  lé- 
guas. Se  fóssc  possivel  dispô-las  to- 
das, umas  em  seguimento  das  outras,  a  rua  começada 
em  Paris  iria  acabar  no  centro  da  Suissa. 

Nas  ruas  de  Paris  ha  duzentas  quarenta  mil  e  no- 


Luís    Mapoleio. 


Botei  de  ville. 

f  ecentas  braças  de  passeios ;  por  baixo  delias  existem 
trinta  e  duas  léguas  de  cannos,  que  servem  para  a  lim- 
peza, c  cincoenta  e  sete  mil  e  quinhentas  braças  de 
cannos,  que  conduzem  agua  a  mil  e  oitocentas  fontes, 
ao«  diversos  estabelecimentos  particulaves  ou  públicos. 


A  cidade  é  toda  illumínada  pelo  gaz,  distribuído  por 
cento  e  cincoenta  léguas  de  tubos. 

Ê  nesta  cidade  que  vive  e  se  agita  uma  população  de 
um  conto  e  cem  mil  almas,  traba- 
lhadora, activa,  industriosa.  Ê  por 
estas  duas  mil  duzentas  e  quatorze 
ruas  públicas  —  sempre  cheias  de 
gente  a  pé  —  que  correm  de  dia  e 
de  noite  sessenta  e  duas  mil  carrua- 
gens, carros,  cabrioleis,  ele,  cento 
e  quarenta  mil  cavallos,  e  perto  de 
cem  mil  cães ! 

Ainda  não  ha  muito  foi  Paris  o 
Iheatro  d 'acontecimentos,  cuja  im- 
portância é  reconhecida  por  todos  os 
nossos  leitores. 

Capital  d 'um  palz  grande,  cora- 
ção d 'um  grande  povo,  forte  e  la- 
borioso só  por  si  Paris  figura  na  Eu- 
ropa como  uma  potencia  de  segunda 
ordem. 

A  capital  da  França  é  o  grande 
deposito  em  que  se  reúnem  todos  os 
productos  do  paiz  ;  —  é  como  uma 
grande  exposição  permanente,  em 
que  os  povos  encontram  os  mais  bel- 
los  productos,  que  a  arte  —  até  hoje  —  tem  podido 
obter. 

As  nações  menos  adiantadas  tomam  a  França  por  mo- 


Lnxembourg. 


delo,  e  a  vão  imitando,  mais  ou  menos  perfeitamente, 
conforme  os  recursos  de  que  podem  dispor. 

Em  fevereiro  de  1848  inaugurou-se  a  republica  fran- 
ceza,  de  que  é  hoje  presidente  o  príncipe  Luiz  Napo- 
leão Buonaparte. 


Peleeio  do  InetiUito. 
TOft.  IX«  —  Novembro  3. 
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€kBr«#  <l*iiitroducç&o  ã  Biatoria  IKatural 
dos  Vvem  Reinos* 

2iâ.  Tânmn  orgânicas  petrificadas,  —  Súbstaneias 
oKSfonieas  mineraUsaãas,  —  Os  mioeraes  são  susceptíveis 
de  assumir  figuras  praprias  dos  corpos  organisados.  Sáe 
estas  figuras  qne  caracterisam  o  que  já  conhecemos pel» 
nome  de  fosseis.  Podem  elles  pro\ir  de  dois  medos  di- 
Tersos.  Ou  a  matéria  mineral  vae  substituir  kitegral- 
mrote  o  tspaço  deixado  pela  destruição  de  mn  corpo 
ocganisãdo^  ou  as  partículas  minerai  vão  poucos  pcmco 
occupando  o  logar  abandonado  pelas  partes  orgânicas, 
que  se  desprendem  do  animal,  ou  do  vegetal,  depoê  de 
8e|Hi1tado  no  interior  dos  str<atos  terrestres.  No  prínseiro 
caso  «^enas  a  lorma  do  ente  vivo  se  conserva  na  «ppa- 
rencia  do  mineral.  No  segundo  a  organisação  se  revela 
aiada  nas  suas  menores  particularidades. 

São  vulgar i ssimas  âs  conchas  fosseis,  onde  a  substan^ 
cia  mineral  occupa  totalmente  o  lagar  da  maiterfa  or* 
gaoica«  Taes  conchas  resultam  da  injecção  o»  deporto 
de  uma  porção  de  calcareo,  de  argilla,  ctc.  n''QiB]B(^e 
que  a  natureza  preparou,  pela  destruição  doiviolknco> 
e  com  que  opperou  á  maneira  do  arlista  que  fabf^ca  fi- 
guras de  metal  fundido,  injcctando-o  nos  moldes  a  qytt 
deu  a  configuração  appropriada. 

A  natureza  apresenta-nos  também  formas  orgânicas 
intimamente  reproduzidas  n'uma  substancia  mineral. 
Nos  dcfpositos  de  carvão  de  pedra  não  é  raro  deparar 
com  troços  de  arvores  fosseis,  onde  os  tecidos  mais  de- 
licados se  podem  observar  tão  Íntegros,  como  se  os  se- 
guíssemos n'um  tronco  recente. 

Esta  circumstancia  de  serem  algumas  formas  orgâ- 
nicas apenas  representadas  exteriormente  nos  mineraes, 
em  quants  ^ue  as  particularidades  da  orgasisação  são 
observáveis  em  eutras,  dá  lagar  á  destrubçâ^^pe  se  faz 
entre  os  ptírif(cmêe$y  e  as  «uàAsficso»  twyrwéewr  mànera-- 
Usadas^ 

213.  StmOsnn  êmfmnevfms,*^€fiv9ffBm.--^Q^  mi- 
neraes  reraltani  da  wggtega^  de  pnttestan  mmá  pe- 
quenas «  ifl^ísfvas,  <pe  se  gropon  D'tima  ocili  «rdem 
para  pf«#fUEÍr  os  cryAaes.  Ê  esle  «ranlo  das  psrtkulas 
que  se  cliama  structura.  Tem  esta  uma  relação  deter- 
minada com  a  forma  crystalina,  de  modo  que  do  ar- 
ranjo por  que  as  partículas  se  dispõem,  dq[)ende  a  fi- 
gura que  o  mineral  apresenta  exteriormente. 

Acontece  que,  quei^-ando,  ou  separando  era  dois  ou 
mais  fragmentos,  um  crystal»  por  exemplo^  ác^atí^ 
flwrr,  que  tem  uma  forma  cubica,  os  fragmentos  appi- 
recem  separados  por  faces  planas,  lisas  e  brilhantes,  o 
que  indica  que  na  direcção  d*esses  planos  se  achavam 
dispostas  as  partículas  com  uma  regularidade  tal,  que 
permittiu  a  separação,  ficando  os  Xr^ifraeiUos  regulares 
e  bem  deCnides,  o  que  nos  indica,  que  naqnella  direc- 
ção af^>arece  a  -ifruotara  «ítMsiada  rtf^mka;  O  processo 
que  se  eii^eig«  pira  destacar  assim  os  fnigmorilos  re- 
gulareis á^mn  xn^stal,  nas  direcções  em  qoe  tal  divisão 
é  possi^l,  dÍE^^  aim^mn.  Crivando  os^mgiilos  sóli- 
dos do  «n^stal  cubico  do  ^atSh-^uor,  appaoreceifie  sub- 
stitaidos  por  trianguloa»  e  aprofundando  cada  vez  mais 


a  crivagem,  chegámos  a  transformar  o  cubo  primitivo 
n'uma  fótma  de  oito  faces,  que  tem  com  a  primeira  re- 
iBçées  geométricas  importantes,  que  aqui  não  podemos 
c^icar. 

A  crivarem  é  pois  uma  operação  em  que  lapidamoB. 
por  assim  dizer,  um  «ry&taL,  e  tiramos  delle  um  ootro, 
que  neUe  se  continha  á  maneira  do  am  caroço»  oa  ém 
um  nudeo. 

214.  Structura  irregular.  —  FracUtra,  —  Nem  toéoe 
os  crystaes  se  prestam  facilmente  à  divisão  da  criva- 
gem. O  crystal  de  rocha,  recebendo  uma  compressa» 
violenta,  espedaça-se  em  fragmentos  irregulares  ordi- 
nariamente. As  parttcnlas  separam-se,  pois,  em  direc- 
ções, seguido  as  quaes  se  achavam  dispostas  irregulms^ 
menie,  A  fractura  manifesta,  pois,  nos. mineraes,  a  sito- 
ctura  irregular,  que  não  obedece,  como  a  primeira,  a 
leis  ixas  e  harmónicas,  nem  tena,  como  ella,  reAaçÃa» 
imaediatas  com  a  forma  exterior  do  minecal. 
(  Continua.  J 


A  terra  ^jwm  sdlire  «i  naesi 


ÍK^amdo  s^nos  transportados  em  uma  embarcação,  o« 
«m  «ma  stge,  c  olhámos  pára  os  objectos  iromovei». 
í^ae  existem  aos  lados  do  canúnbo  por  onde  transita^ 
mos,  estes  objectos  parecem  mover-se  em  sentido  coii> 
trário,  e  a  velocidade  de  seu  movimento  está  na  raiie 
iaversa  da  distancia  a  que  se  acham  de  nós.  Se  a  es- 
perieneia  nos  não  ensinasse  que  a  mobilidade  «stá  bí 
•embarcação  e  na  sege«  e  não  nos  ol^ectos,  se  de  ^ao- 
tdo  em  quando  certos  abalos  não  viessem  pertwbar  naflse 
irepouso  apparente,  pensaríamos  que  a  mobilidade  re- 
sidia nos  objectos.  A  experiência,  porém,  nos  falia, 
para  nos  fazer  conhecer,  se  efifectivamente  os  astros  gy- 
Tam  em  roda  de  nós,  como  a  nossos  olhos  parece.  È 
-certo  que  um  espectador^  eollocado  no  sol,  considerar^ 
se-ia  em  repouso,  e  vevia  a  terra  gyrar  em  torno  de  si. 
As  apparencias  serão,  pois,  as  mesmas  para  nós,  ou  gy- 
rem  os  aairos  em  Toda  da  tevm,  em  esta  gyre  sdbre  sea 
eixo  ein  «otiio  cettlrário,  fSto  é,  aqoelles  do  edenfet 
para  o  e«cJllevte,  esla  do  eeeitarte  para  o  orieBte.  Es- 
tas reflexões  sé  per  si  já  atialam  e  «migo  sy^ena  de 
mundo^  que  eollôca  a  terra  innaovel  no  centre  ét  crea- 
ção;  BNTS  entras  considerações  de  maior  peso  Tem  liaê-le 
rejeitar  completamente* 

Admiltindo-se  a  rotação  da  terra  sobre  o  seu  eiiOt 
é  consequência  necessária,  que  cada  ponto  do  eqoaâor 
se  move  com  a  velocidade  die  mais  de  duzentas  bra$ai 
por  segundo ;  velocsdade  considerável.  O  som  aao  chefi 
a  ter  conto  e  sessenta  braças  de  ▼eloctdade  por  segui- 
do, e  a  bala  de  artilber^a,  ao  sair  da  peça«  tem  ape* 
nas  o  duplo  daquella  velocidade.  Tão  rápido  movimente 
da  terra,  parece,  á  primeira  vista,  que  não  consentírít 
nenhuma  cousa  sobre  sua  su^rflcie ;  mas  está  demon- 
strado, qae  para  que  os  ol^otos  situados  na  superficie 
da  terra,  homens,  animaes,  efec.  fossem  lançados  pelos 
ares,  á  maneira  da  arèa  Inmida  que  se  prende  á  eis- 
cumferencia  d 'uma  roda  4e  sege  «m  movioMDto,  ect 
preciso  que  a  rotação  ée  gMvo  terne^re  excedesse  ain- 
da dezesete  veaes  a  qtm  tem :  isto  «o  eqoador,  nos  ou* 
tros  pacallelos  mais  eevía  anuda  necessário. 

Se  nos  espanlâmee  eem  a  consideração  de  tamaoba 
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velocidade,  o  nosso  espanto  nlo  terá  limites,  qumdo, 
«flmittíndo  ã  imnrobiíidade  da  terra,  |)or  consequência 
a  rotaçSo  do  céu*,  formas  obrigados  a  admitir  iretíveí* 
dades  immensamente  mais  consideraTeis.  Com  el^to, 
o  sol,  nesta  supposição,  teria  de  andar  mil  e  oitocen*- 
tas  léguas  por  segtmdo.  E  iato  aindu  nio  é  nada,  quan- 
do «omparâmos  esta  velocidade  cora  a  das  estrélhis. 
Una  eslrella  equatorial,  que  tivesse  f  de  iNtraflaxe, 
percorreria  trezentos  e  sessenta  milbôes  de  léguas  por 
segundo !  E  que  havemos  de  dizer  daquetfas,  que  es- 
tando provavelmente  mil  vezes  mais  afibstadas,  haviam 
de  ter  uma  velocidade  proporcional  a  essa  (ftstancia  ? ! 
O  espirito  perde-s«  na  contemplarão  de  cousas  tão  ex- 
traordinanas,  mas  esta  não  seria  a  razão  de  não  admittí- 
las,  se  a  primeira  hypothese  não  oíVerecessc  maior  som- 
ma  de  probabilidades. 

Quando  com  a  mão  fazemos  circular  um  projéctil 
posto  em  uma  f^uda,  experimentámos  o  esforço  que  o 
projéctil  faz  para  se  escapar;  o  que  elle  consegue,  se 
a  acção  da  mão  deixa  de  exercer-ie.  Aqiieile  est^r^o 
do  projéctil  chamasse  forra  centrifHiga,  e  t  acção  da 
mão,  que  o  não  deixa  escapar,  é  a  fArça  centrípeta. 

Bstá  demonstrado  pelo  êálcirto,  que  a  fôrça  centrí- 
fuga é  na  razão  directa  das  massas  c  das  velocidades. 
Ifa  hypothese  da  immobílidade  da  terra,  esta  seria  re- 
presentada pela  mão,  e  os  astros  pelo  projéctil.  Ora 
nesta  hypothese  seria  mister,  que  a  terra,  este  átomo 
de  matéria,  fosse  capaz  de  exercer  uma  acção  tal,  que 
j  contivesse  em  sua  orbita  o  sol,  um  milhão  de  vezes 
mais  volumoso  do  que  ella,  e  as  innvmeraveis  estrellas 
situadas  a  distancias,  que  a  imaginação  não  pódc  con- 
ceber, dotadas  de  velocidades  prodígiosissimas  e  muito 
éeseguaes,  e  volumes  taes,  que  se  alguma  tivesse  1^' 
de  parai  laxe,  não  caberia  no  espaço  que  nos  separa  da 
sol,  vinte  e  quatro  milhões  de  léguas  ;  seria  mister  que 
sua  acção,  em  vez  de  enfraquecer  com  a  distancia, 
trescesse  e  se  proporcionasse  de  medo  que  produzisse 
um  movimenio  constante  e  uniforme !  E  como  os  cen- 
tres das  eircumferenciat  descrtptas  estão  situados  sd1^& 
o  eixo  indeGnído  da  terra,  este  eixo.  Unha  íicticia,  tem. 
onteria  c  sem  limites,  gosaria  da  estupendu  e  incon- 
•eptive!  faculdade  de  neutralisar  todas  as  fdrças  een- 
trtifugas  1 !  O  movimento  do  céu  repugna,  pois,  ás  leis 
àsí  mechaniea. 

f€9nHnúa.J  ^lo  Fsttx  PtuEinA 
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Bnrc  artigo  er*  onr  tiro  de  tsptiigaidte  etipa#9  á  qfief- 
itte-reupa,  por  defrar  de  um  muro. 

Por  muito  violenta  que  fosse  então  — que  seja  nus 


nossos  dias,  e  que  deva  sé^lo  era  todos  os  teilpea'— a 
polemica  de  certos  órgãos  representantes  das  ef)iiif%s 
exaggeradas,  este  artigo  ultrapassava  realmente  todos 
os  limites.  Enct>l>erto  com  o  véu  hypuerlta  *e  Mia 
accusação  posrtfrá,  e  uma  ameaça  terrível. 

Parecia,  alémd^isto,  revelar,  da  parte dio sen a«et«r, 
certo  conhecimento  mysterioso  tio  nogoeib,  que  afeaci- 
çava  muito  mais  do  que  o  público  sabfa^. 

Sempre  é  bom  notar  que  então,  são  sémeole  o  go- 
verno, mas  o  povo,  estavam  ompregnadies  do  espirito 
de  reaeçio  Airiosa.  Também,  com  quanlRvee  estrangei- 
ros já  nSo  occupasscm  Paris,  os^  seus  bolalhí^  não  ha- 
viam ainda  passado  as  fironteiras ! 

O  artigo  era  fundado  sdbre  um  ftieto  pesflv«o,  de 
que  pretendera  tirar  seu  aucter  Hkisões  desieaes:  em 
Grenoble  começavam  aquellas  scenas  de  sangue,  cajo 
mysterio  esteve  a  ponto  de  revelar-se,  msrs  que  o  acato, 
ou  poderosos  interesses,  tem  sempre  velado  das  mais 
densas  trevas. 

6  perigo  era  grande,  e  o  golpe  crueftssirao.  Aquelta 
'  corapíicidade  com  os  conspiradores  do  Meio-dia,  deqne 
se  fallava  vagamente,  era  a  morte  talves. 

E  tudo  isto  para  responder  a  algumas  linhas  do  Jor- 
nal do  Commercio,  que  simplesmente  se  thnilára  á  ei- 
pesírso  d* um  facto.  Se  o  seguira  de  algumas  reflexões, 
estas  exprimiam  timidamente  uma  sombra  de  censura, 
e  mais  nada,  porque  o  Jornal  do  Cotmnereio,  ontco  ór- 
gão d^uma  opposição  ainda  balbuciante,  não  atacar»  o 
poder  senão  por  meio  de  apologos,  e  com  inCnitas  pre- 
cauções oratórias. 

A  opposição  manietada  —  os  ódios,  as  saudades  de 
passado,  os  votos  hostis  ao  ramo  mais  velho  dos  Bour- 
bons,  reftigiavam-se  nestas  pequenas  brochuras  de  que 
havemos  fallado,  e  algumas  adquiriram  invejável  cele- 
bridade. 

O  Raio,  e  as  Carias  Campestres,  n^um  estylo  mutlo 
mais  moderado,  eram  a  artilheria  ligeira  com  que  o 
poder  combatia  aquelles  atiradores  do  liberalismo  nas- 
cente. 

Este  gofpe  feriu  o  barão  d*Osser  ao  vivo.  Havia  mtílCb 
que  elle  estava  habituado  aos  ataques  da  imprensa,  que 
não  se  descuidara  de  censurar  a  sua  rápida  elevação, 
ne  lempt)  do  antigo  governo,  e  de  fezer  sentir  a  dis- 
proporção  que  existia  entre  a  sua  elevada  jerarchía 
administrativa,  e  a  sua  grande  mocidade.  Gonfesserao-lo, 
o  barão  accettára  cora  bastante  philesophia  aquetle  pa- 
pel de  victima  que  lhe  faziam  representar,  e  que  po- 
dia dar  uma  certa  c4r  de  heroísmo  ao  seu  caracter, 
porque  todas  aquefle^  aggressões  mostravam  nelle  uma 
dedicação  immensa  á  causa  do  grande  homem  destliro- 
nado.  Tbdos  gostámos  que  os  outros  fallem  de  nós, 
ainda  mesmo  que  nisso  corramos  algum  perigo.  E  mfe 
ha  nada  que  tanto  satisliça  os  espíritos  vulgares  come 
esta  reputação  occasional. 

Mes  aqui  não  se  dava  esse  caso.  O  ferro  penetrara 
ftmdo.  Bra  caso  de  vida  ou  de  morte. 

Amundo  não  fez  pleno.  Por  um  movimento  nainnd 
a  todo  o  homem  que  não  é  cobarde,  virou-se  contra  a 
mio  qoe  lhe  despedira  o  golpe,  e  procuron  o  sen  £bi^ 
migo. 

l^ueos  minutos  depoft  chegara  ae  eseríptorio  da  ad- 
ministração do  Raio.   DigitizedbvGoOSle 

Serrara  quatro  horas  da  tarde«  poneoanais  ov  no- 
nos. 
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Quando  Armando  entrou  no  escriptorio»  estava  na 
casa  da  redacção  um  único  homem. 

Era  um  Ogurão  alio  e  muito  pallido.  Alguns  raros 
cabellos,  repuxados  da  nuca,  compunbam-lhe  de  certo 
modo  o  craneo.  Era  alguma  cousa  curto  de  vista,  e  de 
uma  das  casas  da  sobrecasaca  pendia-lbe  a  condecora- 
ção da  flor  de  lyz,  na  extremidade  de  uma  enorme  Gta 
de  setim  branco. 

Este  senhor,  que  está  agora  inteiramente  calvo,  usou 
até  1833  a  condecoração  de  julho. 

Paliaremos  do  seu  passado,  porque  as  quinie  ou  dei- 
eseis  vezes  que  modificou  as  suas  opiniões  politicas  lhe 
valeram  uns  mil  escudos  de  renda,  com  que  pôde  pas- 
sar commodamente  ao  estado  de  múmia. 

Ghamava-se  Selon. . .  Era  um  homem  de  grande  es- 
phera.  Tinha  insultado  o  abbade  Maury,  e  Mirabeau ; 
entoara  louvores  á  montanha,  e  versiGcára  uma  pequena 
cantiga  burlesca  sobre  a  morte  de  Robespierre.  Ado- 
rara o  Directório,  •  guerreara  o  general  Bonaparte; 
tecera  inumeráveis  elogios  ao  primeiro  cônsul,  e  de- 
pois ao  imperador.  Em  1814  compozera  em  três  noites 
o  famoso  anagramma : 

•  Napoleon,  cmpereur  des  Français. 
«  Le  Pape  serf  a  sacri  un  notr  démon,  > 

Anagramma  d'uma  precisão  milagrosa,  e  que  até  á 
consummação  dos  séculos  fará  a  admiração  dos  esper- 
tos neste  utilissimo  ramo  da  lítteratura  ;  durante  os  cem 
dias  rythmára  deliciosos  epigrammas  a  Luiz  XYIII ;  e 
agora  era  redactor  do  Raio,  em  cuja  situação  inventara 
o  Urso  da  Córsega. 

Tal  era  o  sr.  Selon ;  é  preciso  comtudo  convir  que 
não  era  um  homem  original ! 

Armando  encontrou-o,  em  pé,  em  frente  da  mesa  do 
escriptorio,  a  desenhar  n'um  quarto  de  papel  a  próxi- 
ma caricatura  do  Raio.  Ê  balda  de  todos  os  srs.  Selons 
andarem  sempre  presos  a  mais  de  uma  amarra. 

—  Senhor,  disse-lhe  Armando  com  aquella  tranquil- 
lidade  exaggcrada  daquelles  que  estão  prestes  a  des- 
abafar toda  a  sua  cholera  -^  venho . . . 

O  sr.  Selon  não  o  deixou  continuar.  D'um  golpe  de 
vista  por  cima  do  duplo  circulo  dos  seus  óculos,  lera 
nas  feições  do  barão  o  objecto  da  sua  visita. 

Ora  o  sr.  Selon  estava  sósinho  no  escriptorio  do  Raio. 

Sósinho.  Ha  sugeitos  que  tem  concorrido  deveras  para 
o  progresso,  dotando  estes  últimos  seis  annos  de  inven- 
ções, que  pertencem  aos  tempos  históricos.  Citaremos, 
por  exemplo,  os  chapéus  de  mola,  e  os  guardas-^e- 
corpo  de  um  jornal.    , 

O  guorda-de-corpo  é  manifestamente  contemporâneo 
da  primeira  publicação  periódica,  fundada  com  o  único 
Gm  de  insultar,  assim  os  amigos,  como  os  inimigos  do 
poder. 

O  Raio  tinha  também  o  seu  guarda  de  corpo,  que 
era,  como  costuma  ser  sempre,  ou  um  sabujo  esfaimado 
do  governo,  ou  um  órgão  epiléptico  da  opposição.  Ti- 
nha o  seu  guarda-de-corpo  em  tudo  similhante  aos  dos 
nossos  jornaes  satyricos.  Este  movei  indispensável  não 
mudou  de  forma. 

Mas  o  do  Raio  jantava  ás  quatro  horas.  O  sr.  Selon 
estava  sósinho. 

Ora  o  sr.  Selon,  segundo  o  louvayel  costume,  só  ti- 
nha de  valente  a  penna. 


O  caso  era  perigoso. 

—  Senhor,  acudiu  Selon,  sinto  muito  não  poder  res- 
ponder-lhe ...  o  nosso  escriptorio  fecha  ás  quatro  ho- 
ras.. .  e  é-me  impossível . . . 

—  Ê  necessário  que  me  responda  !  replicou  o  barão. 

—  Ê  necessário ! . . .  com  efleito,  a  expressão  é  um 
tanto  arriscada . . . 

Armando  avançou  para  o  sr.  Selon,  que  empurrou 
a  cadeira,  e  deu  volta  em  roda  da  mesa,  sem  comtudci 
parecer  fugir. 

—  Sei,  proseguiu  elle,  tentando  tomar  agradável  o 
seu  sorriso  forçado,  ou  creio  adivinhar  o  que  aqui  o 
conduz .  . .  com  quanto  não  tenha  a  honra  de  o  conhe- 
cer, é  provável  que  esteja  escandalisado  com  algumas 
das  nossas . . .  galanterias. 

—  Galanterias!  atrcve-sc  a  dar  similhante  nome  a 
infâmias  taes  ! . .  . 

—  Oh  !  oh  ! .  . .  a  expressão  é  alguma  cousa  forte  !  ! 

—  Que  nume  hei-de  dar-lhc,  quando  se  pode  com- 
parar com  uma  punhalada  dada  traçoeiramente. 

O  semblante  do  sr.  Selon  empallídeceu,  e  assu- 
miu a  expressão  de  grave  receio.  O  último  número  do 
Raio  atacava  seriamente  várias  pessoas.  O  sr.  Selon  não 
sabia  se  fallava  a  um  pimpão  do  Loire,  ou  algum  ou- 
tro descontente  d'especie  tão  temerosa.  Daria  naquelk 
momento  de  bóa  vontade  a  condecoração  realista,  com 
a  competente  Gta,  para  ter  ao  pé  de  si  os  bigudes  for- 
midáveis, e  o  chicote  protector  do  campeão  assalariado 
do  Raio. 

Porque,  na  opinião  do  sr.  Selon,  o  negocio  ia  to- 
mando uma  apparencia  feissima. 

O  barão  tirava  então  da  algibeira  o  folheto  citado. 

—  Quero  saber  —  e  immediatamcnte  —  o  nome  do 
auctor  d 'este  artigo  ! 

Armando  pozera  a  brochura  aberta  em  cima  da  mesa, 
e  com  o  dedo  indicava  a  primeira  pagina. 

O  sr.  Selon,  que  de  nenhum  modo  estava  resolvido 
a  perder  a  sua  posição  inlrincheirada,  inclinou-se,  ou 
antes,  alongou-se  por  cima  da  mesa,  para  examinar  o 
papel  que  lhe  apresentavam. 

—  Ah  !  ah  !  exclamou  o  miserável,  menos  assustado, 
logo  que  conheceu  o  artigo ;  ah  !  ah  ! . . .  supponho  que 
tenho  a  honra  de  fallar  ao  sr.  barão  d^Osser  ? . . .  Ora 
esta !  e  eu  que  não  conheci . . .  Creio  que  não  é  indif- 
ferente  lembrar-lhe,  sr.  barão,  que,  em  1814,  fui  eu 
quem  inseriu  no  Jornal  do  Império  um  artigo  em  que 
calorosamente  felicitava  a  administração  da  moeda  pela 
excel lente  acquisição  que  Gzcra  na  pessoa  de  v.  ex.*. . . 

—  Basta,  retrocou  Armando  com  severidade;  eu  não 
lhe  pergunto  ao  senhor  por  essas  cousas. . .  Nem  agora 
se  trata . . . 

—  Não  ha  dúvida ! . . .  comtudo  devo  accrescentar, 
que  o  artigo  não  estava  mal  tocadinho,  e  fez  sua  sen- 
sação . . .  direi  mais,  tapou  a  bócca  aos  invejosos,  que 
pretendiam . . .  mas,  como  v.  ex.*  muito  bem  disse, 
não  se  trata  agora  disso. . .  Procura-me  v.  ex.*  por 
causa  desta  pequena  nota,  que  não  hesitarei  em  quali- 
Gcar  de  imprudente . . .  pois,  sr.  barão,  posso  aflSançar, 
que  esse  artigo  não  pertence  á  nossa  redacção. 

— Nem  por  isso  eu  exijo  menos ... 

— Dè-m«  licença,  sr.  barão  !  é  uma  historia  muito 
comprida,  e  que  nenhum  interesse  tenho  em  escon- 
der. . .  Queira  fazer-me  a  honra  de  se  assentar  um  ins^ 
tantel 
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—  Estou  muito  bem,  disse  Armando. 

—  Como  V.  ex.*  quizer. . .  Seja-me  permittido,  de 
passagem,  felicitar  v.  ex/  por  me  haver  encontrado  so- 
zinho. . .  na  nossa  redacção  ha  alguns  rapazes,  insoffri- 
dos,  que  tomam  qualquer  palhinha  no  ar . . . 

—  Ao  menos  haviam  de  responder-me  mais  depressa  ! 

—  Sim,  murmurou  o  sr.  Selon,  olhando  tristemente 
para  o  logar  devoluto  do  custóde  da  honra  do  Raio ; 
mas  haviam  de  responder-lhe  d'oulra  maneira  ! . . .  £u 
lhe  conto  o  negocio,  continuou,  cortejando  o  barão. 
Esta  manhã  —  estava  o  jornal  a  entrar  no  prelo  —  ap- 
parece-nos  no  cscriptorio  um  sugeito,  que  nenhum  de 
nós  conhecia  ;  perguntou  pelo  redactor  em  chefe,  c  mos- 
trou-lhe  certo  artigo  do  Jornal  do  Commercio,  que  ataca- 
va directamente  a  policia  e  a  administração,  servindo-sc 
do  nome  de  v.  ex.*  como  de  uma  arma . . .  estas  cou- 
sas, sr.  barão,  permitta-me  que  lhe  diga,  são  bastante 
perigosas,  e . . . 

—  Continue. . . 

—  Muito  bem. . .  Depois  de  haver  mostrado  o  supra- 
dito artigo,  o  tal  individuo,  de  quem  nenhum  de  nós 
sabe  o  nome,  saccou  da  algibeira  um  pequeno  manus- 
cripto,  contendo  a  resposta  ao  ataque  da  folha  liberal. 
O  caso  urgia. . .  O  nosso  redactor  em  chefe  agradeoeu- 
Ihe  o  artigo,  e  mandou-o  compor  immediatamente  sem 
o  ler  . . . 

—  £  é  só  isso  o  que  me  queria  dizer  !  'acudiu  Ar- 
mando com  voz  ameaçadora. 

—  Pessoalmente,  nada  mais  posso  dizer,  sr.  barão, 
respondeu  o  publicista  omnicolor. . .  mas  o  tal  sugeito, 
que  teve  o  incómmodo  de  escrever  o  seu  nome  na  cinta 
do  periódico,  a  fim  de  que  fosse  o  Raio  enviado  a  v.  ex.*, 
deixou  uma  carta  com  a  sua  direcção . . . 

—  E  essa  carta?  tornou  Armando. 

— Dizendo,  proseguiu  o  sr.  Selon,  que  se  poz  a  re- 
solver a  papelada,  que  atulhava  a  mesa  —  dizendo,  que 
a  mandássemos  entregar  esta  manhã,  se  v.  ex.'  não 
viesse  em  pessoa  busca-la  hoje. 

O  sr.  Selon  apresentou  ao  barão,  deveras  espantado 
com  aquelle  desfcíxo,  a  carta  que  acabava  de  achar. 

—  Eu,  proseguiu  o  redactor,  é  que  sou  um  doudo 
em  não  ter  logo  conhecido  v.  ex.'. . .  mas  vem  ao  nosso 
«scriptorio  tantas  pessoas  feridas  no  dia  em  que  des- 
pedimos o  Raio! 

Armando  não  prestou  attenção  ao  espirito  do  sr.  Se- 
lon. Acabava  de  abrir  a  carta,  que  continha  unica- 
mente o  seguinte  : 

<f  Hoje,  desde  as  quatro  horas  da  tarde  até  ás  seis, 
e  amanhã  ás  mesmas  horas,  esperarei  o  sr.  barão  d'Os- 
ser  no  Palai-Royal,  galeria  dcValois.» 

O  oHcior  do  artigo. 

O  barão  consultou  o  relógio : 

—  Já  lá  deve  estar!  bradou,  correndo  para  a  porta. 
O  sr.  Selon  esfregou  então  as  mãos  muito  satisfeito ; 

e  disse  comsigo : 

—  Bôa  viagem ! 

Depois  accrescentou,  pegando  na  bengala  e  no  cha- 
péu: 

— Diabos  me  levem  se  ficar  para  esperar  os  outros ! 
Nada !  safei-me  soffirivelmente  d 'esta;  não  quero  mais; 
mas,  com  effeito,  este  barão  feito  á  pressa  sempre  é 
muito  incivil;  nem  sequer  teve  a  delicadeza  de  me 


agradecer  o  artigo  do  Jornal  do  Império,  a  respeito  da 
sua  nomearão ! . . .  e  o  caso  é  que  fez  seu  barulho  o 
tal  artigo !  . . . 

(Continua.) 


POESIA. 


A   vox  dos  fliiadoff. 


Qoaad  Ia  cImIm  Am  tnèhrta 
Balança  eei  glaa  (Waébrea, 
La  nnit.  a  traTcn  Im  bob, 
A  «liaqae  Taat  qni  t'elere, 
A  ohaqae  flot  tor  la  greve, 
Je  dii:  IV'a>  tu  ftas  Içar  xtix? 

lAMk^XfXW. 


Calam  as  aves  nos  bosques, 
Deslisa  cm  silencio  o  rio, 
E,  qual  lâmpada  funérea, 
N'um  templo  immenso  vasio. 
Dormita  o  sol  entre  nuvens 
No  horisonte  sombrio. 

Encobre  um  véu  de  tristeza 
A  cidade,  o  monte,  o  prado ; 
Tudo  é  mudo;  apenas  se  ouve 
Grave,  lúgubre,  pausado 
Gemer  no  alto  das  torres 
Augusto  bronze  sagrado. 


Silencio  !  —  não  ouvis  em  cada  nota 

Dos  fúnebres  signais 
Um  íntimo  lamento,  um  ai  immenso. 

Composto  de  mil  ais? 

Cada  dobre,  que  ouvis,  não  vos  semelha 
Um  lúgubre  gemido, 

Que  o  echo  das  montanhas  balbucia 
Lacrimoso  e  sentido  T 

A  cada  voz,  que  solta  o  bronze  augusto, 
Solemne  e  maguado^  ^QÍp 

Não  adeja  nas  azas  do  nordeste     o 
Um  soluço  cortado? 
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Em  c«da  som  dai^elles  não  reboa 
Ura  arranco  profundo, 

Um  brado  agonisante,  o  adeus  supremo 
D' uma  exislencia  ao  mundo? 

Silencio !  —  não  ouvis  em  cada  nota 
Dos  fúnebres  signais 

Um  intimo  lamento,  um  ai  immenso. 
Composto  d^  mil  ai«  ? 


Ouvistes .    .  é  dos  finado« 
A  rouca,  funérea  voz. 
Que  nos  diz  —  «Ó  pó  dos  vivos. 
Busca  o  pó  de  teus  avós. » 

Eia . . .  que  os  mortos  vos  chamam. 
Vivos,  segui-me  o  exempla. 
Que  o  bronze  triste  e  solemne 
A  todos  vos  chama  ao  templo. 

Arrebatados  na  vida 
Pelo  tufão  do  presente 
Ide  sagrar  ao  passado 
Um  curto  instante  somente. 

Betxae  da  festa  os  sorrisos, 
Be  gala  despi  as  vestes, 
Trocae  o  cullo  das  rosas 
Pdo  culto  dos  cy prestes. 

Tange  o  sino ;  é  dos  finado» 
A  rouca,  funérea  voz; 
Pó  animado  do»  viv«&. 
Busca  o  pó>  de  teos  »rós  ! 


^ 


Segui,  segui  a  voz  que  v«ai  das  caapa», 
CQffrei>  vivos,  correi, 

E  a  divida  sagrada,  qne  vos  lémbt». 
Solvei  todos,  solvei. 

Os  templos  enlutados  vos  esperam, 

Ide  carpir,  orar, 
Que  o  tributo  das  preces  e  do  pranto 

Ê  fácil  de  pagar ! 


Novembro  2  de  IMk 


i.  Lima, 


De 


Vo  anno  de  1721  ae  iaslituiv  tMn  aeademia,  com  o 
titulo  de  Problemática,  na  villa  de  Setúbal. 

No  anuo  ét  17^1^  wm  vitta  de  Su^lucm»  ae  fundou 
«ma  academia  com  olil«k>  de  áridiwÉi  doêLaureadot, 

Na  villa  de  Guiauaies,  »>  aimo'  ée  l?7t4,  M  insti- 
tuída uma  academia  wêêêê  » titaib  de  VmaranefiMf. 


No  anno  de  1760,  na  villa  dt  Santareat,  se  erigiu 
uma  sociedade  denominada  das  Bellai  Leírmê^  pela  oe- 
casião  do  casamento  da  princeza  I>.  Maria,  que  ao  dtanl» 
foi  rainha,  primeira  do  nome,  em  Portugal. 

Na  villa  de  Abrantes  fundou-se  a  sociedade  litteraría 
Tíéecianay  a  q«a}  tinha  por  objecto  pnomover  o  au- 
gmento  e  progresso  das  scienciaa  e  dao  artes*  Os  seus 
estatutos  so  imprimtram>  e  nKfoearam  a  real  appreva- 
ção  em  31  de  julho  de  ÍSM. 


Ji  em  o  n.^  6  doeste  vokmie  falíamos  do  conde  Rosai ; 
agora  accrescentaremos  algumas  palavras  áquelles  apon- 
tamentos biographicos — ^na  parto  era  quo  foram  mais 
omissos  —  isto  é,  collocando  Rossi  em  face  do  óttimo 
pontifico ;  ao  pé  do  actual  todos  conheoem  a  sim  his- 
toria. 

Nascido  nos  estados  da  egreja,  e  diastinado  á  carraíra 
do  foro,  obteve  Roasi  uma  cadeira  de  jurysprudencia 
na  universidade  de  Bolonha-;  prestou  afai  o  costumado 
jurameirto  de  professor  e  defensor,  e  professou  e  defen- 
deu o  famoso  principio  da  infeHbilidade  do  Papa,  tanto 
em  matéria  de  disciplina  como  de  dogma  ;  porém,  obri- 
gado a  emigrar,  alguns  annos  depois,  foi  acolhido  em 
Genebra,  e  ahi  lhe  confiaram  uma*  eadeira  de  Direito. 
O  romano,  tomado  suisso,  de  tal  maneira  abraçou  o  cal- 
vinifrmo,  que  a  sauta  sé  resolveu  censurar  as  suas  doa- 
trinas.  O  juiz  encarregado  desta  missão  foi  um  monge 
de  S.  Romualdo,  chamado  ítei  Annibal  delta  Genga, 
que  concluiu  o  seu  exame  com  ama  sentença  condem- 
natoria,  fulminaado  o  hereje.  O  romano-suisso  passou 
a  Paris  e  fes-se  franeez ;  foi  lente  na  escboia  de  direito, 
condo  e  par  de  Franca. 

l  Agora  quere»s  saber  as  posiçô^  que  oceapavaai  em 
Roma  os  dois  homens  de  que  tratámos,  por  meiacloa  do 
anno 1845? 

Eu  vo-lo-  difo : 

Rossi,  era  o  embaixador  de  S.  M.  Cliristíatttssima 
junto  á  santa  sé ;  e  frei  Annibal  delta  Genga,  sentava-«a 
na  cadeira  de  S.  Pedro  com  o  noaae  èe  Cir^orio  XVI ! 

Gomo,  voltando  a  ser  romano,  o  minialco  Rossi  «ea- 
beu  ás  mãos  de  astassiaos  a  soa  carreira,  em  maa  ta- 
mnilD  popular,  niogiiem  deixará  de  lerabrap-se. 


REVISTA  BOS  ESPECXACUL0& 

No  anniversario  d'El-rei  teve  logar  a  abertura  do  tbea- 
tro  novo,  que  o  sr.  Ralallia  fez  oenslraír  em  MO  dias. 
O  theatro  tem  muita  coosa  Ma,  e  alguns  defeitas,  que 
so  fiitoro  se  poderia  talvec  remeiear.  Em  um  éoa  se- 
guintes números  faltaremos  mais  eatensaatcate  wõtm 
este  objecto.  O  drama  Adriana  Lêoummem  agraéovu 
Nao  acontecen  o  mesaio  á  aegun4a  peça,  que  taf«  má 
estrèa  no  theatro  de  D.  Fernando.  O  público  não  gaa- 
tou,  e  com  auiita  nzão,  d»  JUítar  4ê pcme^â^páu. 
A  sr.^  Amia  Gardesa  é  uan  aelm  éetestayet,  pela  pèi^ 
sionomia,  p^  vez,  e  pelas  flHinetPas  qne  adaptou.  Wm 
antros  noaas  aclares,  algimt  lu^  eaoM)  oa  srs.  PMia  • 


RETISTA  POFIJLAB- 
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Macedo,  que  hão-4e  w  a  ser  bons,  quando  Uverom 
mais  algBBia  prilica  «  muito  estudo. 

Ko  Ibeatro  de  D.  liaria  II  Im  á  secua  a  Mméi§a, . 
drama  mu  4  aclos  e  ^ok>go,  du  sr.  Braz  Martins.  Ê 
esoiKaâo  diíeripie  «  púfbltco  afiplaudki,  e  quiz  ver  o 
sr.  BraB,  que  te^  vm  verdadeiro  triuaifMko,  Ê  de  «rer, 
apezar  dos  «pplansos,  que  a  iiam%ft  vã»  conlimiari  a 
inoommedor  e  reapeitavel.  À  ^apmiffèo  doê  tutores  éra- 
maUoo^,  acUwteeflíic,  oâo  é  mais  que  una  prova  da 
affei^  das  eeus  amgos,  «  da  eonotidade  daquelles 
que  os  Dão  conheoem. 

Depois  da  exfioeiçio  do  sr.  Braa  Mavina,  a{»reseii- 
ta»iB-«e  em  .Boe«a  os  eerfphetts  e  aa  ceripháas,  desta- 
cados do  rebanho  de  mestre  Vicente.  A  sr.*  JesucUdU 
em  tn|eâ  de  booem,  foi  exposta  ás  observações  do  pá- 
blice,  que  j||iiplaifiHa  com  enlhusiasmo,  e  soube  apre» 
eíar»  o  mhaUfrio  descoberto  p^  sr.  fipiphanio. 

Na  noite  de  24  d'tHit4il»»o  aM»«se  a  nova  epocha 
theatral  em  S.  Carlos  com  a  opera  JkMu,  cujo  me^ 
rito  já  luuitos  doa  nossos  leiAores  aobejamenle  coabe- 
oeu.  O  sr.  Fiori  eBcarregon-sc  da  parte  de  Exio,  des- 
ettpenbada  na  epocba  pretérita  pelo  ar.  Ribas;  e  o 
sr.  Baidam»  wibstUuiu  o  sr.  Volptui  no  papel  de  Fo- 
reUo, 

Não  exag^erâmoa,  dizendo  que  aos  i^erdadeirus  en- 
tendedofffs  satisfez  mais  desta  vez  o  desempenho  da- 
quella  eicellenle  composição,  do  que  de  todas  as  ou- 
tras em  que  tem  ido  á  scena.  O  dueto  dos  baixos  no 
1/  acto,  e  a  ária  d'£zto  no  3.^,  pareceram-nos  cousas 
inteiramente  noras;  tal  foi  a  maneira  brilhante  por  que 
o  sr.  Fiori  se  bouve,  e  especialmente  o  mimo  com  que 
cantou  os  adagies  das  duas  referidas  peças.  A  sr.*  Gresii 
eantinuou  a  merecer  os  applausos  do  pdblico.  O  sr.  BaJ- 
danza  satisfez.  O  sr.  Benedettí,  em  quem  reconhecer- 
mos mui  boas  qualidades  artisticas,  seria  bom  todavia, 
que  não  esforçasse,  em  eertas  occasiões,  a  voz  de  ma- 
neira que  a  torna  desagradável  ao  ouvido ;  e  sobretudo 
que  se  abstivesse  de  cxaggerar  os  gestos  e  a  acção,  a 
ponto  de  fazer  assimilhar  a  pessoa  do  altivo  rei  dos  hu- 
nos, ao  de  um  doudo  furioso,  em  quem  assentaria  bem 
oai  ^He  desforça. 

Bm  â9  d 'outubro  Aeu-se  a  Àlxira,  opera  em  2  actos 
cum  proflogo.  escripta  por  Verdi,  anteriormente  a  Mac- 
beth,  Matnadieri  e  Batalha  de  Legnano.  É  fora  de  toda 
a  dúvida,  que  não  pode  a  Alzira  competir,  nem  sofTrer 
confrontação,  com  qualquer  das  citadas  operas;  mas 
apesar  de  quantos  defeitos  possam  noiar-se-lhe,  e  mes- 
mo ^o  pouco  extto  que  tem  tido  em  outros  thealros 
oude  tem  subido  á  scena,  é  justo  confessar,  que  nem 
por  isso  e)la  deixa  de  conter  alguns  trechos,  não  só  de 
merecimento,  mas  agradáveis.  Citaremos  entre  elles  a 
timphonia,  a  cavatina  do  sr.  Fiori — Eterna  la  memo- 
fia — e  o  final  do  1.*^  acto ;  a  ária  do  sr.  Baldanza,  no 
2.^  acto  —  Jrua  lungi  ancor  dovrei  —  e  o  dueto  da  sr.' 
Gresti «  Fiori  —  //  ptofiío . . .  l*angoseia . . .  dt  lena  wd 
pn0M — que  foi  executado  com  a  maior  expressão  eya- 
lentia.  O  desempenhe  da  opera  foi  geralmente  sattsfa- 
Urio :  o  sr.  Baldanza  cantou  bem  a  sua  ária  do  2.* 
icto,  que  é  de  bastante  força,  e  está  perteitamenle  ada- 
ptada ao  seu  género  de  voz.  A  scena  final  em  que  Gue- 
mão  (o  sr.  Fiori),  governador  bespanbel  do  Peru  morre 
aaaasitnide  ás  mãos  de  Zamero  (o  sr.  Baldanza)  chefe 
de  uma  das  tribos  peruvianas,  foi  desempenhada  por 
aquelle  eximio  artista  com  todo  o  primor  e  sentimento 


de  que  é  tuipaz  :  ninguém  dkia  com  mirkr  ftatoraHêsH- 
de,  nem  com  mais  patsão  uqueUe 

FiMia  Éfftamtf  gUmá  d'^tm$n . . . 
M-heneéàU  eki  pmUtmá. 


(tanoaneate  o  éiaemos)  parvo^uns  qtie  otÊtítim 
serk  uMiioaBettior^  se  a  scena  senio  fn4miga8«e  MRo. 
&a  sttAaçõesdraaiatioas,  que  iogo  qae  lAtrapussam  tev^ 
tos  Haiiies  de  Coração,  degeneram,  AKEem  perder  a  ii^ 
lusão,  e  ínspimiifii^espeatader  vmcet^t;ait0ae<^,  quie 
o  reduz  á  indiflerença :  a  situação  a  que  nos  referimos 
pertence  a  esse  número,  e  julgámos  que,  com  bastante 
vantagem,  poderia  encurtar-se.  O  terceto  e  bailada  de 
â.*'  acto,  composição  do  sr.Vienna,  são  simples,  mas- 
«ngraçados,  e  não  desdizem  do  bom  gosto  que  caracte- 
risa  o  auctor  de  Soidko  d*Âekmei,  e  da  Branem  far.  A 
acçio  pa»a-9e  no  Peru,  durante  as  gruerras  ^oe  es  hea^ 
ipanhoes  tiveram  aaquelle  paiz :  a  folU  d^espaço  nio 
nos  pernitte  lazer  tnaa  dtscripção  do  enredo,  que  to*^ 
daria  naáa  tem  d'extraor4inario.  Uma  parle  do  vesloa^ 
rio  é  nofOj  ^,  com  pequenas  excepções,  pareoe-vea 
apropriado :  o  sceaario  é  antigo,  e  á  excepção  da  úl- 
tima visu  da  saia  e  galeria  do  palaoie  do  gotamador, 
nada  .vimos  ^que  mereça  meacionat^se. 

CenstaHios  que  o  sr.  Corradsai,  apezar  das  dtiBea^ 
dades  com  que  tem  tido  o  luctar,  nio  tem  poupado  «a» 
forfos  para  completar  a  i^mapanhia;  o  que  já  tem 
feito,  se  tão  tarde  lhe  não  fôsse  dada  a  empresa.  Sa- 
bemos que  diligencèa  activamente  eseripturar  uma  béa 
1/  dama,  por  isso  que  aqaella  com  quem  contava,  e 
que  exisliía  ena  Nápoles,  já  se  aoln  escrtptarada  pana 
outro  theetro;  o  tenor  Lt^rani  já  se  eseripturoa  pant 
S>.  Caries,  bem  como  o  1.^  baixo  buffi)  Rocoo,  o  iqaal 
deverá  di^ar  a  Lisèoa  dentre  em  pontsos  'dias^  e  -m 
estreai^,  segWMle  somss  iarferandos,  com  a  jj^aia»"* 
B.  Blmp/Salo— expressameaM  «sciâpta  para  elle  pala 
mamíro  Cagnoni. 

O  lasire  do  thealre  f  llumiacHi-ae  a  gaz,  peta  priaaeiaa 
vez,  em  a  noite  de  29,  e  produz  um  bello  olfoito. 

£nsaia-se  a  opera  JUlaaMfc,  qve  será,  pfoyawtiaentc, 
a  primeira  ^le  agera  foremas  am  st^ena. 

Não  tenoinaremos  esle  arlige  sen  lelieitannes  o  sr. 
Corradini  pela  bòa  acquisição  quefoe,  esoripturando  a 
excellente  banda  de  auisioa  do  regiamuto  d 'infantaria 
n.""  16 :  estamos  convencidos,  d«  que  não  havettos  4a 
sofiirer  b^í^  a  espécie  de  ehmritmn  o<mi  que  repetidas 
veies  aos  mimoseava  «  banda  maiciaJ  escriptaMda  aa 
epocba  que  findev. 

Continua  a  ser  admirada,  em  S.  Francisco,  a  magiii 
fica  coneoçãad*asrmaes  foroaes,  pertencente  a  mr.  €ÍNv- 
les..  Um  des  oito  leões  veio  mnn/t  a  Lisboa.  Não  Hw 
falta. 


MM  wmwm  i  wmm 


CemverMiçêea 


No  1.^  votame  d'«(e  aemanarie  éescrevemorm  Mín 
graidies  electrieos.  As  anãs  applkiçdes  «iidtiplica 
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porque  estes  ínstrameDtos  lornam  rápidas  e  seguras  as 
communicações,  qualquer  que  seja  a  hora  e  o  estado 
da  atmosphcra.  No  serviço  doestes  telegrapbos  trata-se 
agora  d'introduzir  um  novo  iuvento,  pelo  qual  a  com- 
municação  electro-magnelica  vac  Gear  ao  alcance  dos 
particulares.  Este  melhoramenlo  é  de  extraordinário 
interesse  para  o  commercio.  A  invenção  é  parte  ingleza 
e  parte  americana.  Podem-se  transmittir  duzentas  le- 
tras por  minutos.  O  governo  francez  deu  aos  invento- 
res o  direito  de  transmittir  as  mensagens  do  telegra- 
pho  eléctrico  entre  a  França  e  a  Inglaterra. 


ISxposIçllo  dos  protfuctoii  da  industria 
nacional. 

-A  NATURiEZA  d'e8te  jornal  obriga-nos  a  dar  uma  notícia 
succinta  sobre  a  Exposição,  que  começou  em  29  d'ou- 
tttbro.  Aos  periódicos  industriaes  pertence  o  exame  se- 
vero c  minucioso  dos  productos,  que  se  acham  expos- 
tos, e  cremos  que  o  farão,  porque  é  natural  que  os  ar- 
tistas e  fabricantes  tenham  fornecido  ás  redacções  lo- 
dos 08  esclarecimentos,  sem  os  quaes  é  impossível  es- 
crever extensamente  sobre  objectos  desta  ordem. 

A  fábrica  do  sr.  Collares  é  a  que  apresenta  maior 
somma  de  machinas,  todas  ellas  importantes  e  bem  aca- 
badas. É  um  estabelecimento  que  faz  honra  ao  paíz. 
Quarenta  c  nove  objectos  mandou  o  sr.  Collares  para 
a  exposição,  sendo,  entre  todos,  notáveis: — uma  ma- 
china  de  vapor  da  força  de  6  cavallos,  e  duas  bellas 
machinas  de  distillaçâo,  uma  das  quaes  não  depende 
da  agua.  Além  destas,  o  sr.  Collares  apresentou  duas 
machinas  de  cortar  palha,  três  para  debulhar  milho, 
uma  machina  para  truçar  cevada,  milho  e  fava,  para 
ração  de  cavalgaduras,  diversas  bombas  aspirantes  e 
prementes,  fogões,  leitos,  ele.  Será  muito  conveniente 
que  estes,  e  todos  os  objectos  expostos,  tenham  bilhete 
com  os  seus  nomes,  e  mesmo  com  os  preços,  quando 
seja  possível,  porque  nisso  interessam  muito  os  fabri- 
cantes e  o  público. 

.  Â  entrada  da  sala  da  exposição  (casa  do  risco,  no  ar- 
senal da  marinha)  do  lado  direito,  estão  as  machinas  do 
sr.  Collares ;  á  esquerda  acha-se  logo  na  primeira  ban- 
ca uma  collecção  de  productos  chimicos. 

Três  fábricas  mandaram  productos  chimicos  para  a 
exposição,  só  com  o  fim,  suppomos  nós,  de  mostrar, 
que  aquelles  productos  já  se  fabricam  no  paiz.  Com 
outro  fim  de  certo  não  foi,  porque  nenhuma  das  sub- 
stancias apresentadas  merece  realmente  as  honras  da 
exposição. 

Da  fábrica  do  sr.  Fonseca  (em  Alcântara)  vieram  os 
óleos  de  rícino,  d'amendoas,  e  de  nozes,  purificados, 
os  pós  de  Joannes  e  o  mercúrio  doce. 

Da  fábrica  do  sr.  conde  de  Farrobo  (na  Yerdelha) 
vieram  os  sulfatos  de  potassa,  soda,  ferro,  e  cobre,  a 
barrilha,  o  chlorurtto  de  cal,  e  os  ácidos  chlorhydrico 
(muriatico),  sulfúrico  (óleo  de  vitríolo),  nilrico  (agua 
forte),  e  o  acido  oxalico. 

O  laboratório  da  Margueira,  pertencente  aos  srs.  Ser- 
zedellos,  e  dirigido  actualmente  pelo  sr.  José  Alexan- 
dre Rodrigues,  hábil  preparador  de  chimica  na  Eschola 
Polytechnica,  mandou  para  a  exposição  uma  collecção 
de  productos,  de  que  damos  em  seguida  a  relação : 
.  Óleo  de  sabina— > dito  de  arruda — acido  phospho- 


rico  vítreo  —  acido  bórico  fundido  —  chloroformío  — 
coUodio  —  nitrato  de  baryta  —  cobre  amrooníacai  — 
nitrato  de  cobre  —  nitrato  de  prata  crist.  —  nitrato  fun- 
dido branco — sulfato  de  chumbo  —  algodão  pólvora  — 
agua-forte  de  40*  —  dito  de  43*  —  solimão  —  nitrato 
de  chumbo  —  nitrato  de  cobre  liquido  —  nitrato  de  fer- 
ro liquido  —  ammonia  24* — nitrato  de  zinco — -chlo- 
rurelo  de  cal  —  bicarbonato  de  soda  —  acido  lârtari- 
co  —  sal  de  La  Rochelle  —  sulfalo  de  zinco  —  dito  de 
soda  —  cremor  branco  —  dito  pardo  —  salitre  refina- 
do  —  carbonato  de  soda  crisl. — tártaro  emético -» 
vermelhão  —  sal  de  tártaro  —  terra  foUíada  cm  pó  — 
terra  folliada  crist. — turbith  mineral — nitrato  de  stron- 
ciana. 

Adiante  dos  productos  chimicos,  vè-se  um  modelo, 
que  arremeda  o  pharol  de  aspecto  duplo^  inventado  por 
Bordier-Marcet  em  1807. — Para  que  deixaranl  alli 
aquelle  modelo?  —  Que  melhoramento  artístico  indica 
elle ;  que  aperfeiçoamento  industrial  representa  ?  — 
Porque  motivo  o  conservam  na  sala,  ainda  mesmo  quan- 
do não  ha  exposição  ?  Ê  uma  chronica  singular,  a  da- 
quelle  modelo,  que  faria  rir  muita  gente,  se  tivéssemos 
a  imprudência  de  intentar  a  narração.  A  Eschola  Naval 
não  deve  consentir  aquelle  pharol  por  mais  tempo  na 
sala  do  risco.  É  uma  sala  onde  entram  estrangeiros, 
que,  pela  inspecção  do  modelo,  não  hão-de  por  certo 
fazer  muito  bom  conceito  dos  nossos  conhecimentos 
pharologicos. 

Mais  para  adiante,  como  para  nos  consolar,  acham-se 
os  magníficos  tapetes  da  fábrica  do  sr.  Daupias.  A  in- 
dustria portugueza,  neste  ramo,  tem  dado  passos  gi- 
gantescos. Ê  com  justa  razão  que  os  productos  daquella 
fábrica  excitam  a  admiração  de  todos  os  que  entram 
na  sala.  (CovUinúa.) 


BIBUOGRAPHIA. 

CEH    TRATADOS. 

Esta  obra,  redifrida  por  altriins  amiiros  das  scieDcias  e  dai  le- 
tras, e  confiada  ú  direcção  do  sr.  Joaquim  Henriques  Fradeno 
da  Silveira,  lem  por  por  objecto  tornar  a  sciencia  accessivel  a 
todas  as  intclligencias.  É  uma  publicação  no  gcnero  da  Iriâtnt" 
ction  pour  Ir  peuple  dos  francezes,  e  da  Information  for  tkt 
people  dos  incrlezes,  que  potiera  servir  para  o  ensino  nas  cscho- 
las  primarias^  As  pessoas  que  n&o  podem  frequentar  as  aulas, 
nem  ler  os  grandes  livros,  em  que  a  sciencia  se*  acha  tratada 
com  lodo  o  desenvolvimento,  acharão  nesta  obra,  de  facíl  ea- 
tudo,  os  elementos  de  que  precisam  para  complemento  de  soa 
instrucçilo.  A  cmprcza  da  Revista  Popular  espera  que  estes  li- 
vrinfios  de  sciencia  hão-de  ser  bem  recebidos,  e  começará  a  sua 
publicação  em  fevereiro  do  nnno  próximo. 

PREÇO  DC  CAoa  VOLUME,  broxado,  de  ISO  pagiaat, 
pelo  menosf  em  fornaio  32 100  réis. 

Recebem-se  assignaturas  no  cscriptorlo  da  Revista  Poputmr^ 
rua  de  $.  Bento  it«®  114,  oa  loja  do  sr.  Juão  Paulo  Mnrliot 
Lavado,  na  una  Augusta  n.**  8,  e  nas  casas  de  iodos  os  senho* 
res  correspondentes  da  em  preza  tia  Revista  e  do  Almanak  Pa- 
pular.  —  Também  se  assigna  de  qualquer  ponto  da  proTÍncia, 
mandando  carta /ranra  (te  porte  dirigida  á  cmpreza  da  Revista 
Pvpnlar^  ou  aa  sr.  Lavado. 

A  importância  dos  exemplares  deve  ser  paga  á  vista  ks 
pessoas  que  os  entregarem  aos  senhores  assignantes. 
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NO    PÀlÀIS  HOTàL. 

O  Palúis  Royai^  no  começo  da  restauraçio,  é  cousa 
tio  geralmente  conhecida,  que  nos  dispensa  de  mais 
aiinuciosa  descrípção.  Lembraremos  somente  que  as  ga- 
lerias de  mármore,  e  o  jardim,  onde  se  havia  aberto 
um  lago,  eram — entre  outras  cousas— 'Um  centro  rui- 
doso de  calorosa  politica,  em  que  cada  opinião  tinha  o 
seu  cenáculo.  O  café  Valois,  Lemblin,  Gorazza,  Roton- 
da,  e  Mil-columnas  recebiam  a  multidão  dos  estadis- 
tas da  pra^a  pública.  Cada  um  daquelles  estabeleci- 
mentos tinha  o  seu  orador  e  cbronista.  Atacava-se  alli 
e  defendia-se  o  governo  com  um  ardor  extraordinário, 
de  que  nenhum  logar  público,  hoje,  pôde  dar  a  mais 
pequena  idéa. 

Os  jomaes  não  podiam  desabafar ;  a  voz  do  povo  ti- 
nha, pois,  de  substitui-los. 

Presentemente  era  necessário  que  o  povo  fosse  muito 
gárrulo  para  se  não  contentar  com  as  cem  tubas  que 
•upprem  a  sua  voz. 

Eram  5  horas  da  tarde.  O  Palais  Royal  accendèra 
já  aquellas  myriades  de  candieiros,  que  lhe  tinham 
creado  a  reputação  do  logar  mais  bem  illuminado  do 
mundo.  Começavam  a  povoar-sc  os  cafés ;  enchiam-se, 
aquelles  grandes  receptáculos  de  vergonha  e  de  pros- 
tituição, que  formavam  como  dois  bastiões  nas  extre- 
midatdes  das  galerias ;  e  o  café  dos  cegos  preludiava  os 
seus  concertos  equivocos. 

As  galerias  mesmo  animavam-se.  As  de  madeira  offe- 
reclam  já  aquelle  estranho  espectáculo  de  galanterias 
em  acção,  que  certas  gravuras  da  epocha  nos  repre- 
sentam com  aspecto  tão  caricato.  As  de  mármore  re- 
boavam com  as  discussões  politicas,  e  os  bulhentos 
arengadores  de  café  crusavam  ahi  em  todos  os  sentidos 
o  fogo  cerrado  de  uma  lógica  absurda. 

Havia  cinco  minutos  que  Armando  entrara  na  gale- 
ria de  Yalois,  que  já  tinha  percorrido  toda  uma  vez. 
Durante  o  seu  trajecto,  caminhara  sempre  com  a  ca- 
beça erguida,  e  olhando  fito  para  quem  passava. 

E  —  aqui  para  nós  —  isto  de  olhar  fito  para  quem 
passava  não  era  das  cousas  mais  seguras  no  Palais 
Bay<U.  Os  liberaes  eram  suspeitos ;  e  os  ultras  despro- 
positavam  pela  mais  pequena  cousa.  Naquella  galeria 
de  Valois,  havia  sobretudo,  em  certa  mesa  do  café  do 
mesmo  nome,  um  realista  que  passava  por  um  dos  mais 
terríveis  duellistas  daquelle  tempo  fértil  era  pimpões. 
Era  um  homem  alto,  bem  parecido,  muito  direito,  e 
tratando  com  uma  roda  de  individues,  que  depois  vie- 
ram a  ser  grandes  personagens,  Chamavam-lhe  o  So- 
berbo^ e,  de  feito,  merecia  a  todos  os  respeitos  esta 
alcunha  heróica. 

Naquella  epooha  era  muito  celebrado. 
Alguns  annos  depois  a  sua  reputação  mudou  de  as- 
pecto, sem  comtttdo  diminuir,  conservando  sempre  co- 
mo theatro  o  Jardim  e  as^  galerias  do  Faiais  Royal. 

▼0&.  ZZ.  —  Novembro  10. 


Por  muitos  annos  se  divertiu  em  aterrar  as  creanças 
e  mangar  com  provincianos ;  e  então  se  appellidava  ro- 
manticamente—  o  homem  das  grandes  barbas. 

Muitas  vezes  o  haveis  de  ter  encontrado,  e  repara- 
rieis  nos  miseráveis  andrajos  com  que  se  cubriat  atra- 
vés dos  quaes  transparecia  o  orgulho  cynico  da  sua  mi- 
séria. Este  homem  era  o  Sobefbo  de  1816. 

Chamava-se  Ghodruc-Duclos. . . 

Quando  o  barão  ia  a  começar  segundo  gyro  pela  ga« 
leria,  sentiu  baterem-lhe  no  braço  familiarmente. 

Voltou-se,  e  deu,  cara  a  cara,  com  o  sr.  Ghose,  que, 
nas  suas  maneiras  de  provincianno,  parecia  um  modelo 
de  sinceridade ;  já  se  sabe,  continuava  a  usar  a  im- 
mensa  casaca  azul,  e  argolas  nas  orelhas. 

Armando  não  podéra  esquecer  o  homem  da  passa- 
gem S.  Roque,  mas  não  pensava  então  nelle. 

O  provinciano  tirou  o  chapéu,  cortejou-o,  e  disse 
com  aquella  singular  cortezia,  que  lhe  era  própria : 

—  Gomo  tem  passado  v.  ex.*? 

Armando,  que  não  era  dos  menos  sujeitos  a  grande 
irritabilidade  de  nervos,  teve  um  accesso  de  cólera  ao 
aspecto  daquelle  homem. 

— Atrevido . . .  maroto  ! . . .  exclamou. 

—  Creio  que  v.  ex/,  continuou  o  provinciano,  ha-de 
conhecer-me  perfeitamente? 

—  Conheço,  sim,  senhor,  respondeu  o  barão,  impa* 
ciente ;  e,  quando  quizer,  mande  a  minBa  casa,  e  re- 
ceberá o  total  da  obrigação,  assignada  por  mim,  a  seu 
favor,  em  circumstancias. . .  Mas  iste  não  vem  ao  caso ! 
estou  prompto  a  pagar,  como  já  disse;  mas  não  me 
demore,  que  tenho  pressa. 

— Também  eu,  replicou  o  sr.  Ghose. 

Armando  tentou  retirar-se ;  o  sr.  Chose  o  segurou. 

—  Não  me  demore,  já  lhe  disse !  bradou  o  barão, 
desesperado  de  tanta  ousadia. 

O  provinciano  poz-se  a  olha-lo  com  ar  de  muito  ad- 
mirado. 

—  Ah !  querido  sr.  barão,  nós  não  nos  entendemos  de 
certo. . .  Será  possível  que  v.  ex.*  aqui  viesse  por  acca- 
so,  e  não  recebesse  a  carta  que  tive  a  honra  de  lhe  es- 
crever?» 

—  Eu  não  recebi  carta  alguma. . . 
— Nem  mesmo  o  Raio, . . 

Armando  recuou  bons  Ires  passos,  e  exclamou  stu- 
pefacto : 

—  Seria  o  senhor ! . . . 

— Chut . . .  acodiu  o  provinciano  com  modo  velhaco ; 
acha  que  o  artigo  não  está  de  todo  máu  para  um  homem 
que  não  costuma  entreter-se  com  essas  ninharias  ? . . . 

—  Seria  o  senhor !  repetiu  Armando,  tremendo-lhe 
a  voz  do  cholera. 

—  Chut!  já  lhe  disse,  sr.  barão;  no  Palais  RoytU 
todos  são  muito  curiosos. .  *  Olhe,  se  lhe  parece,  vamos 
para  o  jardim :  ahi  conversaremos  mais  á  vontade. . . 
Eu  encaminharei  v.  ex.* 

O  provinciano  seguiu  avante,  e  parou  perlo  do  lago, 
no  angulo  de  uma  das  grades,  que  torneavam  os  talhões 
de  relva. 

Armando  também  parou. 

—  Sr.  Chose,  disse  este  ultimo,  que  forcejava  por 
conter-se ;  vejo-me  obrigado  a  pedir-lhe  uma  satisfação, 
quando  antes  devia  entrega*lo  á  justiça. . .  Deixe-se  de 
disfarces,  e  diga-me  qual  é  o  fim  daquelle  infame  artigo? 

— Qqeridfo  senhor,  interroropeu  o  provinciano,  tomo 


2xé' 


n,EY}»TA    POPUtiiLR* 


n  Uberdade  de  o.previpir  que  se  aSa&to^  .do  seu  pro- 
gcaimua  um  pouco , , ,  para  qu^  ba-de  qualificar  deiu^ 
fame  aquelle  artigo? 

-r^Porque   . »  bradou  o  barão. 

•^l)^ioe. licença. .  •  acudiu  o  sr.  Cbose:  des(a  ma* 
neira  de  certo  são  acabamos  hoje ...  eu  por  mim  en- 
tendo  que  o  ar^go  está  soffrÍTelmente  acabado. . .  Mas, 
a  propósito,  quererá  ter  a  bondade  de  mo  dizer -r*- per- 
doam» a  iudisorip^o— coma  vae  suaex.*  a  sr.*  ba- 
roneza  d'Os»er? 

O  nome  de  Roberlioa  na  bócea  daqu^lle  homem  pro- 
diuiu  em  Armando  o  elTeito  de  unxa  pro>ocação.. 

«—Tome  cuidado,  nâo  se  atreva. . . 

—  E  para  que,  meu  rico  amigo?  tornou  o  sr.  Ghose» 
cem  a  sua  bophomia  inalleravel ;  n'outro  dia  havia 
perdido  sua  esposa,  e  isso  parecia  affligi-lo  muito^.. 
como  tenho  muito  interessa  por  tudo  quanto  lhe  res- 
peita» desejava  saber. . . 

—  Basta,  basta . . .  eu  já  disse,  e  repito,  que  oio  me 
pOMO  demorar,  acabemos  com  isto. 

—Muito  bem,  replicou  o  sr.  Cbose,  procurando  em 
torno  de  si  uma  cadeira ;  eu  também  tenho  alguma 
pressa. . .  não  que  se  tracte  d 'alguma  entrevista  amo- 
rosa»  como  no  outro  dia,  mas  porque . . » 
Depois  d'alguma  hesitação,  proseguiu: 
-— Ahl  sr.  bacão,  muito  felix  é  em  ser  moço  e  sa- 
dia!..  •  eu,  não  posso  comigo  de  cançado  da  vida.  * . 
Agora  mie&mo,  sinto  que  não  poderei  prolongar  tanto 
quanto  desejara  esta  nossa  conferencim, . .  Vimos  2^0  ca- 
]M>. . .  Ha  de  v.  ex.*  já  saber  que  o  nosso  provisório  es- 
tabelecimento da  rua  de  S.  I^oque  foi  destruído. .«  A^ 
policia  invadiu  a  casa.  ...V,  ex.*  lembra-&e  de  certo 
morrão  que  segurava  o  pobre  do  Larígo,  quando  M  a 
nossa  casa  naquella  noite  l ...  era  para  communicar  o 
fogo  a  uma  machinasita  de  minha  invenção . .  •  e  o  caao 
é  que  fez  um  effeito  admirável. .  • 

—  E  os  seus  cúmplices?. . .  murmurou  o  barão. 

—  Bes6z-me  dos  meus  collabaradorest  respondeu  o 
provinciano  com  um  ar  símplea  t  satisfeito ;  a  machi- 
nasita foi  arranjada  com  esse  sentido. . .  v.  ex/  não 
approva  esta  medida  ? . . .  accrescentou,  vendo  que  o 
barão  recuara  horrorisado . . .  Pois  siato  muito,  porque, 
ou  me  accredite  ou  não,  prezo  bastante  o  seu  voto. . . 
mas  para  que  havemos  de  insistir  em  simiihantes  baga- 
tellas. . .  O  lado  sério  de  todo  este  negocio  é  que  estoo 
sem  pão.  Agora  sou  um  homem  sem  profissão  a^^uma, . . 
um  vadio. . .  Ora  um  vadio  precisa  de  um  rendimento 
qualquer,  e,  como  sabe,  apenas  possuo  os  tristes  triaia 
mil  francos  que  v.  ex.*  me  deve. ,  • 

O  barão  fez  lun  gesto  negativo. 

— Meu  querido  senhor,  continuou  o  provineiano,  com 
intonação  de  superioridade  benevolente,  é  inútil  discu- 
tir a  palavra. . .  Já  não  tenho,  repito,  mais  de  que  trin^ 
ta  mil  francos.  £  não  é  muito. 

—  E  o  que  pretende. , , 

-^  Queira  permit(ir-me.  * »  Que  hel-de  eu  UatÊ  com 
mil  e  quiobeatoa  fraaeos  de  remdimeulo  \  * , .  Sou  eco» 
nomico,  e,  por  consequência,  incapaz  de  locar  no  ctt* 
pitai. . .  Fui  um  pedaço  d'a9iMKi  Peviaí  tar  pedido  mais 
no  outro  dta« 

—  Como ! . .  ^ 

— Tenha  a  bondade  de  me  ouvir.  *  ^  O  homem  pn»- 
dente  quando  fat  mntf  telioe  pf  oenrn  remedia-la. .  •  Fh 
este  raoiocinlo  .^-— O  tr^  bário  ÉStava  em  miea  podêc  na 


casa  da  passagem- S.  UQfUfii  ^áríaHa  loonsistiu  em  lhe 
abrir  a  porta. . .  'Pcfis  bem  ?*é  hecc^saftib  que  o  sr.  ba- 
rão venha  de  novo  ao  meu  pqdôr. . .  e  conte,  que  desta 
ha-de  ficar  a  porta  bem  fechada. 

Naquellas  palavras  co«iprebeiiáta-se  uma  tão  posi- 
tiva ameaça,  que  Armando  involuntariamente  olhou  em 
tdrno  de  si  receoso,  como  se  esperasse  que  uma  esqua- 
dra de  beleguins  o  filasse  alli  mesmo. 

O  sr.  Ghose  sorriu-se  bondosamente. 

—  y.  ex.*  engana-rse  no  sentido  que  dá  ás  minhas 
palavras . . .  fallo  em  porta  unicamente  por  metaphora. 
Não  se  trata  de  chave,  nem  de  fechadura»  e  ncm^  por 
isso  ficará  menos  seguro. . .  V.  ex.*  é  rico,  e  mnito. 
rico. .  •  Em  cooscieneia  não  é  razoável  que  fique  quite 
pela  ninharia  de  des  mil  escudos ! . . . 

— Mas  o  senhor  bem  sabe  que  au  nada  lhe  devo  l 
disse  Armando. 

-^Ifada?. .  .•  repetiu  o  provinciano  cem  inflcxM  de> 
vo£  extraordinária ;  se  deve  I  barão,  se  de^  1 . : .  Com- 
tudo,  estabeleçamos  isso  ao  menos  em  bypotheae.  Ima- 
ginei um  plano  que  desejo  concertar  com  v.  ex.*. .  . 
Mas  não  aquL  . .  Ha  dez  minutos  que  procuro  uma  ca- 
deira, sem  a  achar ;  nem  aqui  es^mos  á  vontadf. .  . 
y.  ex.'  quer  fazer-me  o  obsequio  de  me  acompaaiur 
ao  café  das  Faníes? 

Armando  tentou  negar-se. 
-    (CentinúaJ 


POESIA. 


A  nalnlia  atita* 


Vi-»*  a  primlârar  vea  sentada  e  triste 
Na  oapella  sonèria ;  os  olàes  présori 
Sobre  as  lages  do  chão^  em  que  brilhava 
Um  só  raio  do  sol»  que  em  facha  d'ouro 
Descia  da  janella  ao  pavimento. 

Quão  bella  estava  assim  l — No  lindo  loslo 
yaga- expressão  de  languida  sandaée. 
Gomo  a  lace  da  lua  am  oéu  d'amores 
Em  noite  snavissima,  aa  lia. 
Oh  l  quem  a  visae  com  os  oUfaw  baixos» 
£  a  tea  mimosa,  e  a  formoso  eoppor 
Sob  a  imagem  da  virgem  pensatita  ; 
Qnem  a  tisse  co'  as  e4res  dasbataáaa» 
Qual  delicada  flor,  que  nm  sol  d^astio 
Foi  murdutr  entre  a  relva  da  campfaia; 
Havia  de  diferia  estatua  d'aiija, 
Qne  ehoreu  largo  tempo,  éabrnçada 
Sdbre  o  marmor*  de  fothíaa  m^eate» 
£  que  a  ma  sòpt a  de  Deos*  «onpadaciday 
Tomou  ¥ida,  e  s^ergnen  entre  os  amutos, 
Enira  oa  beUos  Ibvfiet  florio.  maia  bello. 

Porque  a  vi  eu  então  t-^ttia  aei  qvai  fada 
Miiúia  vida  arrojou  d' encontro  á  <na»      j 
Qn  que  brisa  infernal  sopnu^^ma  vai»)Q[C 
M  fremes  einsaa  da  UMa  aeâo  ardealé? 


TtiEvmrx  poFui^R. 
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Estava  immovel  anle  aquclles  olhos; 
Via  arquejar  aquelle  níveo  seio, 
Por  cujas  pulsações  eu  dera  ufano 
Os  céus,  o  espaço,  o  paraíso  c  o  Aiundo, 
Se  regera  de  Deos  o  sceptro  ímmenso ! 
Através  das  pestanas,  qu'  encobriam 
O  brilho  de  seus  olhos,  via  ás  vezes 
Faiscar  as  centelhas  d 'esse  fogo, 
Que  me  abrasou  em  rápido  momento 
No  peito  o  coração,  e  a  vida  inteira. 

£  o  livro  do  passado  percorria. 
Bebendo  o  fel  de  suas  negras  folhas. 
Que  a  mão  dessa  mulher  lá  tinha  cscripto 
Desdém  em  cada  uma,  inferno  em  todas! 
Onde  estava  meu  ódio,  que  nutrira 
Por  tanto  tempo  o  gelo  de  seu  peito? 
Onde  estavam  meus  ferviíjos  desejos 
De  atroz  vingança,  d'immortal  desprèso? 

Debalde  os  procurei ;  desprêso  e  ódio. 
Fundidos  a  seus  pés  pelos  seus  olhos 
Com  o  débil  calor  de  fróxa  esperança. 
Fugiram-me  do  seio,  em  que  fervia 
De  renasoido  amor  a  lava  ardente! 

Amei-a  desde  então.  —  Sem  lux,  sem  tino, 
Sem  um  Deos  adorar  mais  que  seus  olhos. 
Qual  gigante  serpente,  que  rasteja 
Sempre  imbebida  de  mortal  peçonha, 
Arrastei-roe  a  seus  pés ;  beijei  seus  traços 
Sobre  o^pó  dos  salões.  —  Segui  meu  fado, 
Envolto  em  dó,  no  turbilhão  d«  mundo ; 
Borboleta  d'amor  queimei  as  azas 
Entre  o  fogo  vorav  de  meus  desejos ; 
E  fui  cair  prostrado,  de  joelhos, 
Exhausto,  delirante,  e  louco,  e  cego. 
Ante  aquella  mulher  que  despresára ! 
Fui  ante  cila  rojar-me  ébrio  d*amores, 
De  meu  próprio  veneno  devorado ! 


Vi-a  depois,  á  sombra  do  arvoredo. 
Desfolhar  distrahida  a  flor  dos  prados ; 
Ouvi  gemer  as  amarcllas  folhas 
Pela  escura  soidâo  das  alamedas ; 
.  ^      Yi-a  passar  ao  longo  dessas  ruas. 

Em  que  do  vento  a  voz  semelha  o  pranto 
Das  esquecidas  nimphas,  qu'  ora  donaem 
n 'algum  canto  sombrio  da  Horesta 
iuDto  do  lago»  eiifolvidas  d'era, 
Toflundo  B'^ua  ^«rde,  e  verdes  limts. 
D'ha  muitos  anãos  o  seu  banho  eterno : 
yi-4  escutar  o  murmurar  da  Amte, 
Em  que,  á  sombra  dos  volhos  castanheiras, 
Chora  o  gaao  (o«i  Ugrimas  de  pedra 
Entre  os  lebreus  seus  annos  d'agQnia4 
Senti-a  junto  a  mim ;  guiei  seus  passos 
Petos  huiiHdos.irílbos  da  espessinra; 
^    Vagiiei  emn  elía  pela  ermas  ruas. 
Em  que  g^pia  ^  viração  do  estio ; 
Ti*lhe  á  lu2  do  luar  qs  olM  liadas    . 
:  >Pi?aciiDarmii  ^  mtos  I 

Oh!  H  «I  po4effa 


Parar  do  tempo  a  movediça  roda  I 
Se  podéra  estender  um  tal  momento 
Por  toda  a  duração  da  eternidade, 
Quiísera  alli  ficar,  gosar  p'ra  sempre 
Co'  a  belleza  do  céu,  no  véu  da  noite, 
A  do  seu  rosto  entre  um  véu  d'amores ! 
E  quando,  á  voz  de  Deos,  viesse  a  morte 
Cortar  o  fio  da  existência  nossa. 
Fundir  com  cila  o  gelo  á  sepultura ; 
Ir  buscar  inda  amor  ao  mesmo  nada ; 
£  através  das  regiões  sombrias. 
Aonde  rolam  silenciosos  mundos, 
Gosar  o  néctar  de  seus  lábios  bellos. 
Consumir  a  seus  pés  minha  alma  inteira, 
E  no  delírio  da  paixão  que  iiutro. 
De  sob  o  carro  das  remotas  eras 
y^r  renascer  as  flores  de  meus  dias ! 


Tenho-a  visto  depois,  ora  risonha 
A  pisar  desdenhosa  as  vastas  salas. 
Ora  amorosa  c  terna,  debruçada 
Ka  corrente  de  langmda  ternura ; 
Ora,  c'um  sopro  só  de.sct»  capricho^, 
A  chaga  envenenar  de  meus  ciunaai 
Ora  rompendo  as  tenebrosas  nuvens 
Do  seio  meu,  c'um  raio  carinhoso 
D'apaixonada  luz  dos  olhos  lindos ; 
Tenho-a  visto  passar,  agora  ingrata. 
Como  o  génio  do  mal,  beber  sorrindo. 
Ébria  de  gôso,  o  pranto  distilado 
Da  tormenta  voraz  de  meus  amores, 
E  logo  anjo  do  céu,  cândida  fada, 
Meigo  sonho  d'amor  co'  as  brancas  vestes 
Reanimar  as  desbotadas  flores 
De  minhas  illusões ;  abrir  as  portas 
Aos  olhos  meus  d^um  paraíso  inteiro, 
E  depois  d'esmagar  todo  um  passado, 
Fazer-me  inda  uma  vez  crer  no  futuro ! 


Mulher!  —  Eis-mc  outra  vez  arrebatado 
No  rápido  tufão  db  meu  delírio ; 
No  encapelado  mar  da  vida  minha, 
Na  tormenta  infernal  de  teus  desejos, 
Ês  tu  a  minha  estreita !  surge  embora 
Envolta  em  roxo  véu  d 'acre  saudade; 
Surge  através  das  proctllosas  vagas 
De  tuas  affeições,  mas  surge  sempre  I 
Mostra-me  o  brilho  teu  mesmo  encuberto 
No  lacrimoso  véu  de  minhas  raaguas ! 
Mesmo,  máu  grado  teu,  hei-de  scguir-te ! 
Hei-de  a  sina  infernal  cumprir  por  força ! 
Embora  o  seio  meu  sinta  esmagado, 
E  TÒio  o  coração,  e  murcha  a  esp' rança, 
Embora  consumido,  cibausto  e  frio. 
Devore  o  teu  desdém  minha  alma  inteira, 
flas-de  cncoBtrarnne  sempre  «m  èea  caminho ! 
Abriste  aos  passos  meus  as  áureas  fiortas 
Dos  encantados  céus  de  lens  amores, 
•Quero  ainda  seguir^te ;  abre-ise  embora 
De  par  cm  par  o  tormentoso  ii^mo !    ^ 
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1  o  Sol,   8  asercurio,   3  Venui,   4  Terra,   5  Marte,   6  Vetta,   7  Juno,   8  Ceret,   9  Paliai,    10  Júpiter, 

11  Saturno,   12  Uranus. 


A  FiG.  1/  representa  o  nosso  systcma  planetário.  Os 
círculos,  que  se  acham  em  volta  do  globo  do  sol  (1) 
figuram,  ainda  que  imperfeitamente,  as  orbitas  dos  pla- 
netas, isto  é,  as  linhas  que.elles  percorrem  movendo- 
se  em  torno  do  sol.  Se  os  planetas,  gyrando  no  espaço, 
podessem  deixar  rasto,  que  indicasse  a  sua  passagem 
por  diversos  pontos,  até  que  chegam  ao  da  partida,  es- 
ses rastos  teriam  a  figura  das  orbitas,  que  na  estampa 
se  acham  traçadas  em  redor  do  globo  do  sol. 

Alem  dos  planetas,  que  a  figura  representa,  ha  ou- 
tros ainda,  modernamente  descobertos,  cujas  orbitas  se 
não  acham  nesta  figura,  nem  são  necessárias  para  o  fim 
a  que  nos  dirigimos  fazendo  com  que  os  nossos  leito- 
res se  recordem  d'algumas  noções,  que  tenham  adqui- 
rido, ácêrca  do  systema  do  mundo. 

Em  torno  d'algUDs  d'esses  planetas,  que  ahi  estãoj 
numerados,  ha  outros  pequenos  globos,  que  gyram  á 
roda  dos  seus  astros,  como  estes  gyram  á  roda  do  sol, 
sendo  ao  mesmo  tempo  arrastados  com  os  outros  no 


movimento  geral  de  todo  o  systema  planetário.  A  terra 
(4)  tem  um,  que  é  a  lua ;  quatro  gyram  em  tomo  d« 
Júpiter  (10),  seis  em  roda  de  Uranus  (12),  sête  ao  r«- 
dor  de  Saturno  (11). 

Para  que  se  faça  idéa  da  extensão  do  nosso  systema 
diremos  que  o  sol  está  a  34  milhões  e  500:000  léguas 
da  terra,  e  que  é  1:400  vezes  mais  volumoso  de  que  o 
nosso  planeta.  A  lua  está  a  85:000  léguas  da  terra — 
se  o  sol  se  coUocasse  no  ponto  em  que  a  terra  se  acha» 
não  só  occuparia  a  orbita  da  lua,  mas  ainda  occupark 
logar  no  espaço  até  á  distancia  de  85:000  léguas  para 
fora  desta  orbita. 

Uranus,  que  é  o  planeta  mais  distante  do  sol,  está  a 
662  milhões  de  léguas  de  distancia,  e  completa  a  sua 
revolução  em  tomo  delle,  no  espaço  de  84  ames  e  29 
dias.  As  dimensões  enormes  desta  orbita»  que  a  ima* 
ginação  só  a  custo  concebe,  são  apenas  um  ponto  do 
espaço  quando  se  comparam  com  m  distancias  em  que 
se  acham  as  estrellas.  Digitizedby  vrrOOÇlC 
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O  ComcU  âm  J843. 


O  Comeu  de  1819. 


O  Cometa  de  1821. 


Cada  uma  dcst.ns  estrcllas  deve  sor  centro  d 'um  sys- 
lema  planetário,  mais  ou  menos  similhanle  ao  nosso. 
Para  os  habitantes  de  cada  uma  das  terras,  que  gyram 
em  volta  destas  estreitas,  deve  sor  tão  questionável  a 
noflsa  existência,  como  a  sua  o  ó  para  nós. 

Além  dos  astros,  que  vemos  sempre  fazendo  parle  do 
nosso  syslema  planetário,  ha  outros,  que  por  vezes  nos 
visitam,  a  que  se  dá  o  nome  de  cometas. 

Por  moito  tempo  os  tiveram  em  conta  de  mensagei- 
ros de  más  novas.  Séneca  foi  o  primeiro  que  se  elevou 
a  cima  dos  prejuízos  populares.  Tycho-Brahó  em  1370 
demonstrou,  por  observações  exactas,  que  estes  astros 
se  inovem  além  da  orbita  da  lua,  o  que  prova  que 
não  são  meteoros.  Newton,  emfím,  demonstrou  que  os 
cometas  não  são  astros  perdidos  no  espaço,  que  des- 
crevam orbitas  caprichosas,  mas  verdadeiros  planetas, 
pertencentes  ao  systema  solar,  que  descrevem  em  tomo 
do  centro,  cnrvas  (ellypses  oo  parábolas]  muito  alon- 
gadas. As  linhas  AA  e  BB  representam  porções  destas 


curvas,  que  o  leitor  deve  imaginar  continuadas  até  que 
as  extremidades  se  juntem,  c  se  forme  nm  circuito 
completo.  O  ponto  em  que  um  cometa  se  acha  mais 
próximo  do  sol,  chama-se  perihelio.  Dá-se  o  nome  de 
aphélio  ao  ponto  em  qnc  mais  se  afTasta. 

Os  aphélios  dos  cometas  estão,  em  geral,  muito  mais 
longe  do  sol,  do  que  o  planeta  Uranus. 

O  cometa  de  1680  foi  o  primeiro  que  confirmou  a 
Iheoria  de  Newton,  que  clle  concebera,  sem  auxilio  de 
experiência,  por  um  grande  esforço  de  génio.  Halley, 
consultando  antigas  observações  acerca  de  três  come- 
las,  que  haviam  apparecido  em  1522,  1607  e  1682,  e 
suppondo  que  seria  o  mesmo  cometa,  apparecendo  em 
perindos  de  75  annos,  prophetisou  o  apparecimenltf  ^o 
mesmo  cometa,  que  de  feito  se  tornou  visivel  75  annos 
depois.  Hoje,  depois  dos  trabalhos  de  Pontécoulant* 
determina-se  não  só  o  anno,  mas  o  dia,  e  a  hora  apro- 
ximada, em  que  deve  apparccer  no  céu  qualquer  co- 
meta conhecido.  ^ 
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Pouco  se  sabe  ácòrca  da  substancia  dos  cometas.  Nas 
suas  menores  distancias  á  terra,  estes  astros  estão  ainda 
tão  affastados,  é  tão  rápido  o  seu  movimento  nas  visi- 
uhantas  úo  soi,  f)  lui  que  derramam  é  ás  vezes  tão 
pouco  intensa»  que  a  i^ciencia  poucas  experiências  po- 
sitivas fiussue  sobre  esttí  objecto.  Em  geral,  um  cometa 
tem  o  aspecto  d 'um  íí  ronde  riísto  luminoso,  formado 
ptyr  lima  substancia  (emií^síma.  O  rasto  termina  muitas 
vD7.es  em  ^lobo  mais  brilbanle,  a  que  se  chama  cabeça. 
Com  ser  mais  espessa  qnv  a  cauda,  ainda  através  delia 
se  descobrem  as  cslrcUas,  com  bom  telescópio.  Alguns 
porém  teeiu  íipresenludo  nuciro  solido  no  centro,  o  que 
indica  qiio  a  sua  constitui  cao  c  d 'algum  modo  simi- 
Ihanto  á  dos  planeiam.  Nada  v  lao  variado  como  as  fl- 
guras  dos  círiuHas.  Uma  ^e^es  a  cauda  divide-se,  como 
acoulecfu  no  cometa  de  182 í;  outras  vezes,  como  no  de 
1819,  a  c;)uda  appíirece  no  centro  da  nebulosidade.  Ã 
cauda  nao  é  attributo  indiãpeu^avel  dos  cometas;  os  de 
1&S5  e  de  1765  na^  tinham  vestigios  delia.  Cassini 
refere  que  o  de  16Sâ  era  tão  rt^dondo  e  brilhante  co- 
mo Júpiter. 

(  Continua.  J 


Car«o  de  pUysica  c  diimlca. 

Proffiwr  —  o  ir.  P."  Josc  lisley. 
Preparador — o  em.**  barão  d 'Alcochete. 

Na  segunda- feira  5  de  novembro  leve  logar  a  abertura 
d'csle  eursfí,  nu  palácio  do  sr.  Daupias.  O  sr.  Ilsley 
leu  uma  lição,  bem  redigida,  sobre  a  electricidade. 
Comprehcndcndo  a  ndlureza  d'este  curso,  affastou-se das 
questões  elevadas  da  seicncia,  deu  ás  doutrinas  a  fórma 
popular,  de  que  precisam,  para  qae  todos  as  entendam, 
e  acompanhou  a  eitposição  com  experiências  que  agra- 
daram muito.  A  luz  eléctrica  do  vácuo,  e  os  quadros 
de  Franklin  fizeram  excellente  effeiko.  Concorreram 
muitas  senhoras,  e  é  d'esperir  que  muito  mais  gente 
concorra,  d'aqui  por  diante,  por  ser  commoda  a  hora 
do  curso  (seis  e  meia  da  tarde),  por  ser  o  producto 
dos  bilhetes  destinado  para  beneGcio  de  um  asylo  d'in- 
fancia,  e  porque  as  scicncias  physicas,  quando  trata- 
das singelamente,  attrahem  sempre  a  attenção  da  gente 
que  deseja  instruir-se. 

As  experiências,  sobre  tudo,  tornam  este  curso  re- 
eommendavel.  O  sr.  barão  d' Alcochete  c  um  hábil  pre- 
parador. 

Preço  de  cada  bilhete  —  480  réis.  Bilbetes  para  três 
lições  — lj^200  réis=no  palácio  da  rua  Formosa. 


CJorno  <l*introiliicção  6  Historia  HTatiiral 
na  Academia  da»  Soienciaa 

PKLO  SR.  DR.  FRANaSCO  ANTÓNIO  PEREIRA  DA  C08TA 
LENTE  DA  EfiCBOLA  POLYTECHNICA. 

Afi0i8TiiiO8  a  uma  das  lições  do  sr.  Dr.  Costa.  É  muito 
para  sentir  que  seja  frequentada,  por  tão  poucos  ou- 
vintes, uma  aula  em  que  se  pódc  aprender  tanta  cousa 
ntil.  O  sr.  Gosta  expõe  com  muita  clareza,  e  é  de  crer 


que  os  seus  ouvintes  tirem  grande  vantagem  da  fre- 
quência d'este  curso.  A  Academia  das  Sciencias  fez  um 
serviço  ao  paiz,  mandando  abrir  aquella  aula,  e  nós 
entendemos  que  é  dever  da  imprensa,  que  a  tem  cen- 
surado justa  c  severamente  pelas  suas  faltas,  levar-lhe 
cm  conta  esta  boa  resolução,  e  concorrer,  para  que  seja 
proGcua,  recommendando  aquellas  lições. 


A  JSemana-aaaita  dos  diins* 

Os  habitantes  da  China  também  teem  a  sua  semana- 
santa,  que  tem  logar  no  mez  de  junho,  e  dura  dez  dias. 

O  primeiro  dia  chama-se  Kay-Yat.  Neste  dia,  consa- 
grado ás  aves,  não  se  come  carne,  e  escondem-se  as 
vaçouras  e  as  campainhas. 

O  segundo  dia,  Rou-Yat,  é  o  dia  dos  cães.  Os  chin.s 
teem  os  cães  em  tal  veneração,  que  empregam  operá- 
rios na  constpucção  de  túmulos,  em  que  guardam  os 
cadáveres  d'esles  animaes.  Julgam  que  um  cão  linou 
certo  sábio  da  morte,  devorando  o  assassino ;  e,  por 
uma  singular  inconsequência  comem  a  carne  dos  eles. 

O  terceiro  dia,  a  que  chamam  Chen-Yat,  é  o  dia  dos 
porcos,  em  commemoração  de  um  d 'estes  animaes  que 
salvou  do  fogo  um  manuscripto  precioso.  Neste  dia  não 
se  come  carne  de  porco.  O  mesmo  chinez  que  expli- 
cou a  solemnidade  do  terceiro  dia,  contou  uma  fabula 
absurda  ácôrca  de  certo  macaco,  que,  segundo  eUe 
disse,  descobrira  na  China  um  manuscripto  quasi  des- 
truído. Tendo  este  manuscripto  ido  parar  ás  mios  de 
um  europeu,  delle  se  extrahiram  as  24  letras  do  nosso 
alphabeto.  Este  conto  absurdo  dá  idéa  da  excessiva  vai- 
dade dos  chins,  e  de  quanto  despresam  os  europeus. 
Muitos  chinezes  estio  persuadidos  de  que  os  macacos, 
por  capricho  só,  nÍo  faliam  como  os  homens. 

O  quarto  dia,  Yaong-Yat  (dia  das  ovelhas),  é  contt- 
grado  a  Pun-Koon-Venga,  pastor  que  viveu  pobre,  mi- 
trindo-se  de  legumes,  e  que  ensinou  as  vantagens  de 
tosquiar  as  ovelhas.  No  templo,  que  lhe  foi  dedicado, 
si  recebem,  como  offirenda,  fmctas  legumes  e  vifibo. 

O  quinto  dia,  tem  o  nome  de  New-Yat  (dia  das  vac- 
cas),  porque  um  d'estes  animaes  amamentou  uma  creas- 
ça,  que  depois  foi  mandarim  e  lhe  consagrou  um  tempk. 

O  sexto  dia,  Ma-Yat  é  o  dia  dos  cavallos.  Inslitniii-sc 
esta  festa  para  que  o  povo  tivesse  em  consideração  um 
tão  útil  quadrúpede. 

O  sétimo  dia  é  consagrado  ao  homem:  chanMhsr 
Yen-Yat.  Pon-Tso,  que  ensinou  os  chins  a  se  servirem 
do  arroz,  do  trigo  e  da  carne,  é  a  divindade  do  dia : 
tem  um  templo.  Consistem  as  ofTrendas,  que  se  lhe  fa- 
zem, cm  vinho  e  legumes. 

O  oitavo  dia,  Ko-Yat  (dia  do  grão) ;  o  nono,  Md- 
Yat  (dia  do  linho) ;  e  o  decimo,  Yo-Yat  (dia  das  favas 
e  das  ervilhas),  são  todos  consagrados  a  Pon-Tso,  que 
é  o  protector  de  quasi  todas  as  descobertas  úteis.  Pon- 
Tso,  segundo  dizem,  viveu  tanto  como  Mathusalem,  « 
era  tão  sábio  como  Salomão. 


REVISTA  DOS  ESPECTÁCULOS. 

A  JMRBCÇio  do  Ibeatro  de  D.  Maria  11,  cedendo  ás  re- 
petidas instancias  do  público,  dá  mais  quatro  repre- 
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sentaçôes  do  Templo  de  Salomão.  Consta  que  breve- 
mente irá  â  scena  o  Judeu  Errante-^ aramai  degcande 
espectáculo  —  que  dcvejittrabir  a  Lisboa  toda  a  povoa- 
ção das  províncias.  O  theatro  noTinal  mudou  de  cara- 
cter, e  perdendo  a  sua  natureza  de  eschola  dramática, 
especula  agora  com  a  exhibição  dos  camellos,  e  espe- 
culará d 'aqui  a  pouco  com  as  pantheras  de  Java,  ou 
com  os  ursos  de  mr.  Charles. 

No  Iheatro  de  D.  Fernando  continua  a  Adrivna,  e  a 
Mulher  de  pema  de  páu.  Ensaia-se  a  comedia  —  Bruto 
mÀta  Cezar. 

Tivemos  novamente  o  Macbcth,  em  S.  Carlos,  na  noite 
de  domingo.  Apezar  de  ter  ido  esta  opera  trinta  e  sete 
vefês  á  êcefia,  na  epocha  passada,  o  theatro  tjve  uma 
enchente  real,  e  por  aqui  se  pode  avaliar,  quanto  ga- 
nhariam as  emprezas,  se  em  vez  de  consumirem  tempo 
e  dinheiro  em  fazer  subir  á  scena  composições  médio- 
ores,  e  que  baquêam  logo  á  segunda  ou  terceira  re- 
cita, só  apresentassem  ao  público  espectáculos  de  lanto 
mérito  como  aquelle  que  citámos. 

O  público  applaudiu  a  cavatina  da  sr.*  Grestí,  e  o 
dueto  desta  com  o  sr.  Flori  no  1."  acto ;  a  scena  e  ária 
do  sr.  Fiori  no  3.^  acto,  e  a  ária  do  sr.  Baldanza  no  4.° 
O  bailado  do  3.°  acto  achámo-lo  este  anno  mais  apro- 
priado do  que  no  anno  passado,  honra  seja  feita  ao 
ar.Vienna,  que  o  ensaiou. 

Na  segunda  feira  teve  logar  o  beneOcio  do  sr.  Rontski  : 
cantou-se  o  Attila,  e  os  intervallos  foram  preenchidos 
com  uma  simphonia  composta  pelo  beneficiado,  e  exe- 
cutada pela  orche&tra ;  e  com  três  phantasias,  uma  s(^- 
bre'  motivos  do  Roberto  do  Diabo,  outra  do  Ernani,  e 
outra,  finalmente,  do  Attila,  e  por  elle  executadas  no 
píanno.  A  2.*  e  3.*  foram  as  que  mais  agradaram,  e 
especialmente  a  última,  que  grangeou  ao  distincto  pro- 
fessor, assim  pela  bôa  escolha  dos  motivos,  como  pela 
dareza  e  brilhantismo  da  execução,  mui  justos  e  pro- 
longados applausos.  A  simphonia  foi  recebida  friamente. 
Por  nossa  parta  declarámos  unicamenie,  que  não  nos 
agradou :  mas  a  muitos  entendedores  ouvimos  dizer, 
que  a  dita  simphonia — princifda  mal  e  acaba  peior, — 
^Não  estarin  o  sr.  Konstlci  nos  seus  momentos  de  feliz 
inspiração  quando  a  eompox?  ou  será  porque  a  simples 
condição  de  conhecer  a  fundo  os  recursos  de  um  ins- 
trumento, e  a  arte  de  escrever  para  elle,  brilhante  e 
magistralmente,  não  é  habilitação  bastante  para  obter 
fSfntajosos  resultados,  escrevendo  para  uma  orchestra? 
Ensaia-9S  a  opera  /  Dw  Foseari. 
O  sr.  Corradini  partiu  ha  dias  de  Lisboa,  com  o  fim 
de  completar  as  companhias  de  canto  e  de  baile. 


niMs  e 


Bxposiçâo  do0  prodacfos  da  IndiifiSria 
Baeional. 

Slo  breves  as  considerações  qua  temos  de  faser  icèrpa 
da  Exposição ;  mas,  ainda  assim,  não  é  possível  com- 
prehendè-las  em  dois  ou  três  artigos.  Continuaremos  no 
caminho  em  que  entrámos,  fazendo  a  indicação  dos  obje- ) 


ctos  apresentados,  acompanhada  apenas  de  algumas  re* 
flexões.  Para  que  os  nossos  leitores  julguem  a  exposi- 
ção, e  mesmo  para  cpie  nps  possamos  julga-la  conscien- 
eiosamemte,  c  neeessaria  a  «numaração  dos  objectos  ex- 
postos, e  dos  que  se  vão  apresentando  de  dia  para  dia. 
D'aqui  até  ao  fim  da  exposição,  as  columnas  da  i?^ 
vú/a.  estão  ás  ordens  dos  que  quizerem  fazer  qualquer 
reclamação,  ou  auxiliar  a  redacção  com  cilguns  escla- 
redmenU)^  que  ella  BemfiM,  e  mui  sinceramente,  agra- 
decerá. 

Uma  bôa  parte  da  sala  está  occupada  com  prodnctos 
da  fábrica  do  sr.  Daupias.  Os  tapetes,  as  mantas,  os 
chailes,  da  fábrica  do  Calvário,  são  realmente  admira-- 
veis,  e  enchem  de  satisfação  os  que  presam  dêvé^a»  <ts 
progressos  da  industria  do  nosso  paíz. 

Na  distribuição  dos  objectos  não  houve,  nem  podfa 
haver,  classificação.  É  por  isso  que  se  encontra,  com 
espanto,  entre  os  tapetes,  e  os  moveis  dourados,  uma 
coUecção  da  dentaduras  fabricadas  pelo  ÍMcansavel  den- 
tista mr.  de  Vitry. 

Depois  dessa  collecção,  que  não  ousámos  classificar, 
estão  os  moveis  de  cedro  dourado,  qua  são  realmenta 
admiráveis.  Agrada-nos  sobre  tudo  a  cadeira  modetUa, 
e  confessámos  ingenuamente,  que  neste  ramo  não  jul- 
gávamos que  a  nossa  industria  se  achasse  tão  adiantada. 

Os  ensaios  de  daguerfeotypo  feitos  pelo  sr.  6)tideda' 
Farrobo  formam  uma  bóa  collecção,  logo  a  diante  d*es*- 
tes  moveis.  O  sr.  conde  copiou  diversos  quadros,  e  ih' 
rou  os  retratos  a  muitas  pessoas  da  sua  família.  De- 
pois dos  retratos  estão  os  bordados  —  coméda  a  repara* 
tição  em  que  só  as  damas  julgam,  e  quasi  sempre  sem 
piedade.  Em  quanto  o  leão  contempla  lim  tilbury ;  em 
quanto  o  burguez  admira  o  panno  de  linho,  e  a  èhitada 
ramagens  com  flmdo  amàrcllo,  em  quanto  òbon^vant 
olha  para  o  Cogtkie  e  para  o  moscatel  $éeea;  com  certo 
ar  de  cubica ;  a  dama  critica  as  obras  da  petit-^nt, 
e  observa  o  matiz  ou  a  missanga  do  quadiro,  producK» 
do  trabalho  de  muitos  mezes,  e  victima  d'uma  analysa 
de  poucos  minutos.  Se' não  é  heresia  grosèa/ deixem- 
nos  dizer  que  nos  agradaram  muito  os  bordados  de  fio 
d'escomilha  preta  sobre  seda  branca.  A  caçada  dos  ti- 
gres, a  a  partida  do  andaluz,  também  nos  parecem  bor« 
dados  bonitos  e  muito  bem  feitos.  O  dnreio  da$  Dm* 
maê,  e  o  Jaráhn  {se  não  seccou)  dirãe  o  que  enten- 
dem, porque  são  juizes  competentes* 

Seguem-se  as  estampas  do  sr.  João  Pedro  Hontdfo» 
que  são  já  conhecidas  de  muitos  dos  nossos  leitores. 
A  elegância  e  o  bem  acabado  dos  desenhos  do  sr.  Hoi^ 
tairo  tomara  recommendaveis  as  estampas  que  alli  es* 
tão  expostas,  e  que  faiem  parte  d'oma  riquíssima  col> 
lecção  de  palzagens  e  momimentos  da  nossa  terra.  Além 
d' estes  está  também  o  Panorama  de  Lisboa»  de  que  já 
nesta  volume  falíamos. 
(ConHnúas) 


CUAUABA. 

Mais  pouco  não  pôde  ser ;  —  2 
Faço  o  corpo  padecer :  —  !<->.  j 

Fiado  no  meu  saber  /  vjOOÇLC 
Chego  ás  vezes  a  morrer !         ^ 
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PUBLICADOS  SOB  ▲  DIRECÇlO  DO  SBNHOR 

JOAQTJIK    HBimiCiTJSS    PR^ADBSSO  DA    SILVEIRA. 

A  redacção  d'estcs  CEM  TRATADOS  ó  coaOada  ás  pessoas  compelentes  em  cada  um  dos  differentes 
ramos.  A  publicação  desta  obra  ha-dc  começar  cm  fevereiro  de  1S50. 

A  empreza  da  Revista  agradece  o  exccllentc  acolhimento»  que  te?e  o  prospecto  publicado  no  niimero 
anterior  deste  jornal,  e  fará  por  corresponder  ás  esperanças  do  público,  empregando  todos  os  meios  para  que 
estes  livrinhos  sejam  lidos  com  avidez  e  proveito,  por  todas  as  pessoas  que  desejam  adquirir  em  pouco  tempo 
uma  instrucção  regular,  ou  que  pretendam  transmiltir  aos  seus  Glhos  uma  certa  somma  d4déas  exactas,  qnt 
sirvam  de  base  á  sua  futura  educação. 

Nesta  terra,  em  que  tanta  gente  faz  versos,  e  traduz  romances,  intenta  a  empreza  da  Revista  uma  obra 
atrevida,  publicando  pequenos  livros  de  sciencia  popular,  que  hão-de  encontrar  menos  sympathias  do  que  o« 
Mysterios  de  Londres,  de  Bruxellas,  de  Paris,  e  do  Limoeiro.  Apczar  d' isto*  a  empreza  conGa  tanto  na  utili- 
dade desta  publicação,  e  no  bom  senso  dos  seus  assignantcs,  que  não  tem  dúvida  em  começar  uma  obra»  que 
já  lhe  dá  esperanças,  á  vista  do  acolhimento  que  teve  o  seu  primeiro  prospecto. 

O  plano  da  obra  é  fácil  de  perceber.  Queremos  publicar  livros  sobre  todos  os  conhecimentos  humanos, 
d*alguma  importância.  Começaremos  por  tratados  de  arithmetica,  álgebra  e  geometria,  escriptos  singelamente, 
de  maneira  que  os  entendam  as  crcanças.  Passaremos  depois  á  mechanica,  á  astronomia,  á  chimica,  á  physica, 
á  botânica,  á  historia,  á  geographia,  etc. 

Cada  livrinho  de  120  paginas,  pelo  menos,  custará — 100  réis. 

Uma  edição,  tio  barata  como  esta,  ha-de  ser  necessariamente  impressa  em  papel  menos  fino»  e  assim 
se  venderão  todos  os  exemplares  avulsos,  ou  para  os  senhores  assignantes,  que. concorrerem  depois  de  hayer 
principiado  o  anno  de  1850. 

Para  os  senhores  assignantes,  que  assignarem  até  ao  fim  de  dezembro  do  corrente  anno — e  pagarem 
adiantados  os  primeiros  3  volutnes  (300  róis)  —  se  tirará  uma  edição  em  papel  de  melhor  qualidade,  sendo  os 
Tolnmes  broxados  com  capas  de  diversas  cores.  Os  senhores  assignantes  serão  servidos  pela  ordem  d'inscripçio. 

Os  nossos  correspondentes  de  províncias  c  ultramar,  a  quem  a  Revista  e  o  Âlmanak  devem  tão  bons 
serviços,  terão  a  bondade  de  indicar  nas  relações  a  qualidade  das  assignaturas,  na  certeza  de  que  a  assigna- 
tora  para  a  edtição  superior  exige  o  pagamento  adiantado  dos  3  primeiros  volumes. 

Conservando  o  mesmo  preço,  para  uma  edição  muito  mais  dispendiosa,  damos  uma  prova  de  reconhe- 
cimento ás  pessoas  que  primeiro  concorrerem  para  esta  publicação. 

Aos  senhores  correspondentes  de  província  remetteremos  em  breve  os  prospectos,  contando  desde  já 
com  a  sua  benevolência,  e  com  o  zelo  de  que  deram  tamanhas  provas  quando  empfehendcmos  a  publicação  du 
Altnanak   í^ara  esta  empreza,  ainda  mais  útil,  pedimos  a  sua  protecção  —  c  coutámos  com  ella. 

Recebem^se  assignaturas,  em  Lisboa,  na  loja  do  sr.  Lavado  —  rua  Augusta,  n.**  8. 

CURSO  DITRODUCÇÍO  A  HISTORIA  NATURAL  DOS  TRBS  REINOS 

PARA  USO  DOS  ALUMXOS  DA  ESCIIOLA  POLYTECHNICA 

PELO  SEMIOR  — JOSÉ  MAKIA  X.ATlJffO  COSXHOPd  by  VjOO^LC 

Publicou-se  a  4.*  folha.  Vende-se  esta  obra  a  40  réis  cada  folha,  na  loja  do  sr.  Lavado. 
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1849. 


A  illia  de  Santa  Catliarina. 


À  pnon^ciA  de  Santa  Gatharina  comprehendc  uma  ilha, 
e  uma  considerável  porção  de  território,  que  faz  parte 
4o  continente.  A  ilha»  habitada  primitivamente  pelos 
índios  Patos,  e  Carijós,  depois  pelos  bugres  —  raça  fe- 
foc  e  indomável,  que  ainda  hoje  erra  pelas  florestas  do 
interior  —  e  ultimamente  pelas  colónias  do  Brazil  e  dos 
Açores,  é  um  dos  melhores  legares  da  terra,  pela  sa- 
tabrídade  da  sua  atmosphera,  e  pela  riqueza  do  seu  ter- 
reno. Nos  sítios,  em  que  é  mais  extensa,  terá  esta  ilha, 
quando  muito,  duas  léguas  de  largura  e  nove  de  com- 
primento. É  montanhosa,  abundante  em  aguas,  e  co- 
berta de  Tastas  florestas  e  pastagens  O  clima  tempe- 
rado desta  ilha  permitte  a  cultura  de  quasi  todas  as 
itTores  fructiferas  da  Europa. 

«Peio  anno  de  1815  '  descobriram-se  nas  montanhas 
de  Santa  Gatharina  aguas  thermaes  mui  eíficazes.  Fun- 
4ou*8e  alli  um  estabelecimento,  c  um  destacamcnlo  <ie 
tropa  foi  enviado  para  protegè-lo.  A  visínhanca  d'estes 
«oldades  desagradou  aos  bugres,  que  resolveram  des- 
trui-los. Com  a  sagacidade  atroz,  que  entre  todos  os 
selvagens  se  observa,  quando  se  trata  d 'uma  guerra  de 
ciladas,  elles  derribaram  arvores  e  construíram  tran- 
queiras, que  deviam  tolher  o  passo  aos  soldados,  no, 
caso  que  intentassem  fugir  para  as  florestas :  então,  es- 
colhida a  hora,  avançaram  em  silencio,  e  puzeram  fogo 

'  FerdiMnd  Denit. 
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ao  posto,  por  meio  d'azagaias  inflammadas,  que  arre- 
meçam  com  admirável  habilidade  sobre  os  tectos  de 
palmeira,  e  que  produzem  sem  demora  o  incêndio.  Os 
soldados,  que  occupavam  o  posto,  foram  degolados  com 
incrivel  barbaridade,  t,  como  tinham  previsto  os  sel- 
vagens, mui  poucos  conseguiram  evadir-se.  Este  acon- 
tecimento por  algum  tempo  lançou  a  consternação  ei^- 
trc  os  habitantes  de  Santa  Gatharina.  O  ataque  dos  bu- 
gres não  ficou  sem  represálias,  e  o  estabelecimento, 
que  elles  haviam  destruído,  foi  restaurado  com  outras 
disposições. 

a  As  armas  de  que  fazem  uso  os  bugres  são  arco, 
frecha  e  dardo.  A  estas  armas  ajuntam  uma  clava,  de 
feição  mui  differente  da  dos  Tupis.  Talvez  se  deva  con- 
siderar como  uma  espécie  d'arma  defensiva  essa  tosca 
máscara,  fabricada  de  cortiça,  com  que  occultam  o 
rosto.  Quando  pelejam  era  campo,  mostram  maravi- 
lhosa destreza,  grande  perseverança,  sobre  tudo  no  seu 
ataque.  Divididos  por  esquadras,  ou  espalhados  em 
exploradores,  conseguem  occultar-se  inteiramente  en- 
tre o  capim,  onde,  se  é  preciso,  se  demoram  por  es- 
paço de  três  dias.  Apparece  de  repente  o  inimigo,  er- 
guem-se,  numerosas  frechas  fendem  o  ar,  e  de  novo  se 
mergulham  neste  oceano  verdejante,  que  os  esconde 
áquelles  que  podem  ínspirar-lhes  receio.  Se  corpo  a 
corpo  acommettem,  a  ferida,  que  com  a  clava  fhzem, 
é  sempre  perpemlicular :  ambos  os  braças  ao  mesmo 
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tempo  SC  alçam,  c  basta  não  poucas  vezes  um  só  golpe 
para  dar  a  morte.  Os  bugres,  que  se  encontram  prin- 
cipalmente no  Rio  Grande,  cm  S.  Paulo,  Santa  Gatha- 
rina.  Minas,  e  mesmo  em  Matto  Grosso,  formam  hoje 
uma  nação  guerreira,  tão  celebre  no  suU  como  os  bo- 
tocudos  o  são  ainda  na  costa  oriental.  Os  indios,  qne 
tem  sido  possivel  cÍTÍlisar,  são  eicellentes  canoeiros. 
Os  bugres  de  Santa  Catharina  não  persistirão  muito 
tempo  na  vida  selvagem,  porque  a  civílisaçio  os  cerca  por 
toda  a  parte. 


INSTRDCaO  POPDLAB. 


Corso  «riMtrvÉtacçfio  é,  WOmêmrUk^  "BimUÊrmi 
d4M  Tre«  ReiíMMm 

215.  Fropuiíeiaãen  r^ces  éo€  mineraeê.-^K  este 
grupo  pertencem  todas  as  propriedades  que  dependem 
immediatamente  da  luz.  São  ellas  de  summa  importân- 
cia no  estudo  profiendo  da  mineralogia;  como  o  seu 
conhecimento  depende,  porém,  de  noções  mui  extensas 
de  óptica,  e  por  consequência  de  uma  ínstrucçio  pre- 
viamente adquirida  nas  scieucias  Biathemaiicas,  vem  a 
sair  fora  dos  Haiitts  da  instrueçã*  elementar,  o  que 
nos  força  a  cíta-kis  simplesniente  para  que  os  nossos 
leitores  não  ignorem  a  exisloicía  de  propriedades,  a 
que  se  referem  alguns  dos  p^nomeoos  mais  interes- 
santes q«e  nos  offerece  o  reino  mineral. 

216.  Cerei  dtu  irànerae»,  —  Estudando  m  nrineraes 
em  relação  à  luz,  c  a  rdr  a  primeira  qualidade  que  se 
nos  apresenta.  São  mui  variadas  as  cores  naquelle  reino 
da  natureza,  e  a  belleza  de  algumas  delias  pôde  competir 
sem  desaire  com  as  roais  finas  tintas  de  que  a  natu- 
reza ornou  06  órgãos  vegelaes,  e  com  as  mais  íarroosas 
cambiantes  com  que  aprimorou  a  cobertura  exterior  de 
ionumeraveis  animaes.  Quem  ha  que  não  conheça  que 
a  cór  é  um  elemento  que  favorece  a  valia  e  estimação 
em  que  temos  eertas  gemmas,  ou  pedras  preciosas  ?" 
Quem  ha  que  não  tenha  comparado  os  mármores,  cujos 
veios  entrelaçados  n^um  redenha  caprichoso  c  phanta»- 
tioo,  nos  provam  o  quanto  as  cores  diversamente  com^ 
binadas  contribuem  a  tornar  preciosos  aqutUes  bellos 
materíaes  de  decoração  archítectonica,  e  de  luxo  ele- 
gante? Todas  as  cores  tem  sua  belleza  c  sua  estima- 
ção ;  a  roxa  nas  ameth^fitas,  rubra  nas  conudlitmi,  va- 
riegada cm  zonas  concêntricas  n'algttmas  variedades  de 
calccdonia^  amarella  n'a1guns  diamantes,  e  nos  ehryêò' 
lyloi  orientaeê ;  verde  n'alguma8  variedades  preciosas  de 
esmeraldas,  e  nas  nui/(i«/Mrl«s,  ete. 

As  cores  tem  sido  divididas  em  próprias  e  aeeiden- 
taes ;  as  primeiras  dependentes  da  natureza  do  mine- 
ral,  e  do  arranjo  íntimo  das  suas  moléculas,  taes  cemo 
as  do  enaofre,  as  de  certos  compostos  que  elle  fdrma, 
a  que  os  chymices  chamam  mlfurHotf  e  nas  combina- 
ções naturaes  em  que  o  oxygenio  appartce  com  diver- 
sos eleflKutos,  formando  o  que  em  linguagem  technioa 
se  appellidam  oxyêeê;  as  outras  produzidas  en  sub- 
stancias naturalmente  brancas,  ou  incolores,  pela  sua 
mistura  eom  matérias  cxtraubas  d#ladas  de  diversas 
«4rM* 


Às  vezes  as  cores  são  apenas  superficíaes,  o  que  é  de- 
vido a  uma  espécie  de  pellicula  extranha  de  que  as 
substancias  se  revestem,  como  acontece  ao  ferro  oH- 
gislo  da  ilha  de  £lba,  cujo  aspecto  se  toma  summa- 
mente  agradável  pelas  cdres  moveis,  pelo  trw  que  ap- 
parece  á  sua  superficie,  quando  o  mineral  é  observado 
em  differentes  posições. 

A  irUação  interior,  ou  a  appariçlo  de  muitas  cores 
simultâneas,  que  se  destacam  do  Intimo  de  certos  mi- 
neraes,  c  se  deslocam  a  cada  momento,  quando  clles 
mudam  de  posição  relatívanMBte  á  luc,  é  um  pheno- 
meno  que  dá  is  opdlof  uiHa  das  qualidades,  que  as  fa- 
zem procuradas  cpmo  pedras  de  omamentaçio,  e  que 
torna  extremamente  notáveis  nas  oollecçdcs  mineraló- 
gicas, a»  It^ada/rUm,  ou  pedras  da  Terra  de  Labra- 
dor.  as  quaes  os  mineralogistas  incluem  no  género  dos 
feídspathos. 

217.  Brilho  dos  nrineruee. — Depois  da  observação 
das  cores  segue-se  immediatamente  a  do  brilho,  que 
concorre  com  aguella  propriedade  para  accrescentar  n 
valor  e  merecim«»lo  de  certos  mineraes.  £  inútil  de- 
finir o  brilho,  porque  delle  formtfm  todos  uma  perfeita 
idéa.  Baste  dizer-se,  que  quando  a  luz  incida  e  se  re- 
flecte sdbre  um  corpo  polido,  a  reflexão  counnunica  ao 
olho  duas  impressões  diflerentes;  uma  que  nos  torna 
visivel  o  objecto,  e  nos  â^inoa  as  suas  formas ;  a  ou- 
tra que  nós  traduzimos  em  linguagem,  ditendo  qoe  o 
corpo  brUha  com  maior  ou  menor  intensidade.  O  bri- 
lho de  cer4às  substancias  chega  a  ser  tão  cataeteristi- 
CO,  que  por  cUe  podemos  discriminar  difiorentes  obje- 
ctos que  appcrecMi  com  a  mesma  c4r,  o  com  uma 
fórtoM  idêntica. 

AMm  de  qw  o  Mlbo  m  distingue  em  diíferente» 
corpos  pelo  seu  grau,  ou  intensidade,  ainda  se  diffe- 
rença  pela  sua  qualidade.  Os  mineralogistas  comparam 
o  brilho  dos  mfneraes  tom  o  que  caracterisa  algumas 
substancias  mui  conhecidas,  e  destas  deduzemg)  nome 
com  qua  designam  a  qualidade  delia.  Assim  tenras  *o 
brilho  adamantino,  particular  •m  diamanles, «  por  cem- 
paraçãa  também  assim  denominado  n^olguns  outroa  mi- 
neraes ;  o  brilho  metaUco ;  o  ttiréo;  o  rtsmoÊO^  o^or- 
duroêo;  o  nacarado,  representado  na  madreperala,  «o- 
uio  typo ;  o  $eto$o^  assim  denominado  por  ser  earacle- 
ristico  da  sede,  etc. 

218.  Propriedades  optitas,  qtiê  depmdem  da  reffmé- 
fSo.  -^  A  luz  atravessando  os  mineraes  dá  logat  a  «na 
multiplicidade  de  phenomones  curiosos,  e  ée  ^ 
utilidade  na  scieneia,  os  quaes  aqui  não  podemóa 
plicar,  contentando-nos  apenas  de  moncioaa^las» 

D*^tes  phenomenos  o  mais  siosples  é  o  da  UnmêfOn 
rencia  nos  seus  diversos  graus.  Taido  a  que  no  n.*  14)IB 
dissemos,  com  reiaçio  aos  corpos  «fea  geral,  é  enacta- 
mcntc  applicavel  aos  nineraes. 

Depois  ven  a  rsfraepão  iímpk$^'  do  qne  já  damos 
uma  idéa  mui  elementar ;  a  refracçSo  dobrada,  o  os 
phenomenos  da  polari^açà»  da  Ihk  o  poiythrêkm^  ^ 
asíerima,  os  €ireulos  parkéiiiós^  e  as  cardas,  eiÉ  ó^o 
estudo,  por  coinplioado  e  um  pouco-dificil,  remettftpo- 
mos  os  que  foram  curiosos  destas  cousas  para  os  trMu- 
dos  de  aiineralogiak  em  q«o  estas  doutrinas  vam  «s- 
postas  com  clareia  e  precisão. 

âi9.  PhoêphoroHencia,  — ^  Ê  aqui  o  kigar  éa  ttan- 
cienar  esta  singular  propriedade  dos  mineraes,  porque, 
ainda  que  ligada  com  os  phenomenés  da^^ucteioídlMle, 
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as  SOM  ni«niftstaçde&  sâo  t^aa  luminosai,  e  coom»  tme» 
do  domÍDio  especial  da  oplica. 

Apparece  a  phospbareseeQcia^  qawdo  eerlM  nme- 
raes.  depois  de  submettidos  a  processoa  paríieularas» 
huem  na  escuridão  com  maior  au  menor  intonsidade. 

Pôde  desenvolver-se  a  phoaphureseeeoia  ous  mine^ 
rft«&»  eafregaiido*of»  perouUÕdo-os»  ou  &pfftaDd<M)s,  aie- 
vando^liies  a  temperatura,  ou.  a£Bpoiido-o6  éuraute  nu» 
eewto  umpo  á  ac^o  dos  raios  sólarea. 

A  blenda  (sulfureto  de  zilico)  phospborice  aoi  maia 
ligeiro  altriio ;  o  ipatk-^uêr  (fiuârimi,  fhiúrêia  és  tal- 
€ámm)  pfaosplMureee  ás  vazes  á  tempevatuca  ordúiaria, 
••iraa  vezes  pofém»  requer  uma  temperatura  que  pude 
tariar  desde  o.  aiiaptes  calor  da  mâo,  até  ao  da  agua  a 
ferver. 

(Cofdinàm.) 
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fhM  ttmvoeãção  e  nottina  êuceMm  úwê  qm  a  €€Mroram 
noê  differtnêe$  rekmdúê, 

(Coatinoado  da  pag.  261.) 

"So  goverue  do  celebrado  I>.  ficd^o»  o  cm»  apenas  se 
reuniram  córles  uma  vez  em  Elvas,  no  amu>de  13^1» 
(EL  1399);  nellas  se  publicaram  vánios  artigos,  a  que 
depeifi  se  dea  o  nome  ée  eonoordfa  com  o  elero.  A& 
aeiaê  destas  cortes  furam  já  impressas  nas  Ifemartoa 
fmta  «  ftúioria'  e  theeria  dea  cMfs  gúrau,  pelo  st.  vis- 
«onde  €le  Santarém ;  e  são  um  áoá  msàs  curiosos  mo^ 
unmeiéoe  da  nossa  historia  aockl  e  politica, 

O  seguinte  reieaáo,  porém,  tio  (brtii  de  perturba^ 
Vdes,  viu  nascer  úteis  providencias  a  beneOcio  éa  agri- 
cultura e  do  commeroio.  D.  .Fernando  é  um  daqueUes 
príncipes  cuja  memurta  ienr  sido  mais  ultrajada :  sem 
negar  oa  grandes  erros  que  Ibe-feeram  commeUer  a  sua 
cseesaiva  stnaibtUdade,  e  fidaas  relações  eom  a.  amb»^ 
ciosa  Leonor  Telles,  que  nâo  podem  nen.  dev^n  eiies 
alMhuir^-teat  impolsos  da  suaiodok  eliàs  generosa,  pou- 
cos promoveram  tanto  o  bamrestar  e  a  felicidade  dos. 
seus  súbditos,  peio  desenvolmnento  da  «erdadeiaa  ri- 
queza nacional  —  a  agricultura  c  o.  cernmerfiio.  Cm  seu 
lempok  6ienm-te  cartes  tm  Cambra  no  anuo  de  1369 
•Kl  1370?  (E.  1407  ou  1408);  em  Lisboa,  i^ana^de 

1372  (E.  1409) ;  em  a  cidado  ào  Porto  no  anno  de 

1373  (£.  1410);  no  mesmo  anno  em  Leiria;  em  Alou- 
guia  no  anno  de  1376  (£«  1413)  Q4&  quaes  $e  regulou 
«^pecialm^le  a  JurUdicção  do9  donatários,  e  em  que  se 
mmçmhvmm  tario$  frivUêifíês.  tj  ja  dam»  promiÊsmm 
a  hem  ^  «c»mb(7ie  e  é»  emnmm9»  manSi0$9i.á*t$i^s 
reinos» 

O  3ahio-  Jeão  fiedm  Eibeiro  dá  eaMO<. duvidosas  as 
«4liaff»  Aa  Santeam.  que  apoita«Fr.  Ibiioçldift»  Saaloe, 
na  Monarchia  Luxilana,  celebpadas».  sefftudA.a^oj ' 


d'aste  esoríptor,  cuja  crítica  nio  é  comtndo  das  maès^ 
severos  o  escrupulosas,  no  amio  de  1375» 

IK  J«oão,  aeclamado  rei  pelas  «òrtes  de  Coimbra  dO' 
anuo  de  138^  (E.  1423),  soulie  aproveitar  Urgamealr 
todos  ,os  recursos  desta  importaste  instiloâção.  Nuaea 
faiam  os  ^eivoa  tantas  vesaa  chamados  a  cdrte» ;  pa»« 
que,  alémtda  primeira  convocação  era  ídB^  fiaeraaif*aai 
neste  neánado  oértes  trinta  e  seis  veses*;  nao  emMMDa^ 
remos  todas.  Senão  aqueUaa  em  que  se  tratarem  ofa|e*^ 
ctoa  de  maior  importância;  isto  é,.  as  do  Forio^  no 
aooo  de  A387  (E.  1436)  em  qua  se  eomeedemaoê  cimr^ 
§os  ée  EbiÇLS,  a  requetimentodoefmcetíiadiawiêemaviliBh 
isempçõo  de  redizima  dos  sem  deni^loiof ,  qme  atáse  p9§ã^ 
eam;  as  de  Goimbr»,  no  amio  de  1387  (£«  142S)»  am 
que  ee  hm^armk  ataoa  geraes  poft  um  úiêmo  pa^a  as  ée^ 
pezas  da  guerra ;  as  do  mesmo  amo,  em  que  «a  jmar 
se  obrigaram  a  pagar  dobrados  síms,  par  nm  ouno,  para 
as  despezas  da  guerra,  e  se  concederam  varioe  privUegioif 
aos  habitantes  de  Coimbra,  e  se  requerem  cmUra  adatMU- 
sidão  dús  coshums  das  pessoas  eealesiasiicaê ;  as  de  1391 
(E.  1429),  em  que  foi  jweado  o  tnfanie  D.  Affmeo,  re- 
^erendo-sa  wthas  que  se  fundasêem  Calagens  em  lodia 
o  reino;  mandou-se  oubrosim  nestas  cortes,  qoe  oê  ee- 
crivães  seeulares  escrevessem  nas  audiências  eceíetiãsM 
cast  que  tivessem  Ingar  em  a  cidade  de  Coimbra ;  e  as 
de  Évora,  m  aimo  de  1408  (B.  1446)  sobre  o  ettaè9- 
kcítnenlo  dr  casa  aos  iafianíes,  e  reparodms  forMems* 
do  reina^  applioando*H  para  pagamento  da  despeza  »•• 
cessaria  o  terço  das  sizas. 

Quasi  todas  as  convocações  tinbam  por  objecto  prin- 
cipal a  imposição  jdos  tributos,  que  era  sempre  eaneul- 
tãàa  nestas  reuniões,  que,  todavia,  os  procuradores  dos 
concelhos  a^aveitavam  ordinariamente  para  interpor 
os  seus  aggravos  contra  a  nobreza  e  o  clero. 

Seu  soocessor,  o  infeliz  e  sábio  rei  D.  Duarte,  maiK 
dou-as  convDoar  para  Leiria,  em  1434,  continuadas  era 
Santarém,  por  conselho  da  conde  de  Áiragrelo».  Deli- 
berou-se,  que  se  não  carregassem  no  porto  mercadorias 
de  menos  valor  que  trezentas  coréas  de  ouro ;  para 
Évora,  em  1435 ;  para  a  meema  cidade»  em  1436,  com 
o  flm  espeoiai  de  regular  o  tributo  de  pedida  e  meiu 
para  as  despezas  da<  expedição  a  Africa ;  e  para  Leiria, 
em  1438,  as  àKiraas  do  seu  reioado,  a  que  presidiu  o 
doutor  João  Docem,  convocadas  para  tratar  a  gravíssi- 
ma questão  **— se  devia  ou  não  entregar-se  a  praça  da 
Ceuta,  para  resgate  do  infante  D.  Fernando,  prisioneiro 
dos  mouros  naquella  desaatrada  facção. 
(€ontmim.) 


ROUANGE. 


Sd  li*  ki  a%o«ai  iãtmfh»  d*  t>atida 
^«a  lhe  atire  a  priBcira  pMA. 


vu. 


—» Querido  amifo^  disse  o  profiiieiaieo« 
aMMm»4a-Jo;  na»  não  é,  cerlo,  capacito  «eo. 
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Dho  necessidade  absoluta  de  me  sentar. . .  Até  lá  irei 
começando  a  minha  explicação. . .  O  artigo  do  Raio, 
proseguiu,  dirígindo-se»  seguido  pelo  barão,  para  as  ga- 
lerias de  madeira — o  artigo  do  Raio,  repito,  é  a  van- 
guarda do  meu  pequeno  exército. . .  Já  o  atacou,  meu 
querido  amigo,  e  a  auctoridade  está  prevenida. . .  De 
modo  que,  se  me  visse  obrigado  a  pór  no  campo  o  corpo 
principal,  já  achava  o  caminho  applanado  de  ambos  os 
lados  . .  Tem  a  bondade  de  entrar,  sr.  barão ! 

Chegavam  á  porta  do  café.  Armando  entrou  primeiro. 
O  sr.  Chose  conduxiu-o  á  segunda  divisão  da  grande 
sala,  e  assentou-se,  com  as  costas  para  a  parede,  á 
mesa  mais  longe  do  mostrador. 

Os  jogadores  e  freguexes  ergueram  a  cabeça  para 
examinar  os  recemchegados,  e  ouviram-se  as  seguintes 
palavras  correr  de  mesa  em  mesa : 

—  Olhem,  é  o  da  casaca  azul  / . . . 

—  E  vem  com  outro ! . . . 

—  Hoje  não  tem  elle  de  fazer  a  sua  conta. 

Não  estava  ninguém  no  segundo  compartimento  da 
sala,  que  era  separado  do  primeiro  por  um  arco.  O 
sr.  Chose  antes  de  sentar-se,  correspondeu  ao  cumpri- 
mento do  servente  da  casa,  inclinando  a  cabeça  fami- 
liarmente. 

-^Sou  como  de  casa,  disse  para  o  barão;  ah !  ah ! 
aqvi  sempre  a  gente  está  melhor . . .  tornando  ao  nosso 
negocio,  o  meu  corpo  de  batalha  consiste  em  uma  carta 
que  v.  ex.'  teve  a  bondade  de  me  escrever  ha  alguns 
dias. 

— Eu!  bradou  o  barão. 

— Sim»  senhor;  v.  ex.'  mesmo. . .  £u  lh'a  mostro. 

£  o  provinciano  saccou  da  algibeira  a  volumosa  car- 
teira, c  tirou  delia  um  papel  dobrado  em  forma  de 
carta.  Abriu-a,  ergueu-a  acima  da  cabeça,  tomando  a 
precaução  de  a  conservar  fera  dt  alcance  do  barão. 

A  claridade  de  um  reverbero  próximo  illuminou  o 
papel,  e  Armando  pôde  ler : 

a  Meu  querido  senhor : 
«Tomo  a  liberdade  de  lhe  enviar,  por  mão  de  pes- 
soa segura,  e  dedicada  á  causa  que  servimos,  os  cunhos 
em  que  temos  conversado.  Espero  que  lhes  dará,  com 
m*gencia,  o  uso  que  convém  ao  nosso  fim. 
«Acredite  que  sou,  etc. 

Barão  Armando  d*0ê9er.n 

—  Mas  eu  nunca  escrevi  similhante  cousa !  disse  Ar- 
mando, que  julgava  tudo  aquillo  um  sonho ;  de  certo 
o  senhor  contrafez  a  minha  letra ! . . . 

—  Adroiravelmente,  como  vò,  respondeu  o  sr.  Chose ; 
ah !  meu  rico  barão,  é  imprudência  assignar  certo  pa- 
pel escripto  a  lápis. . .  £  por  pouco  que  o  possuidor 
d'esse  papel  saiba  da  arte  caligraphica,  bem  vê  que. . . 

O  semblante  de  Armando  tingiu-se  de  pallidez. — 
O  malvado  tinha  agora  sóhrc  elle  direito  de  vida  e 
de  morte.  Com  effeito  aquella  carta,  cuja  falsidade, 
•m  outras  circumstancias  se  podia  facilmente  provar, 
serviria  contra  elle,  perante  a  justiça,  como  uma  prova 
positiva.  Não  era  elle  considerado  em  estado  de  sus- 
peição permanente?  e  de  que  carecia  a  policia  senão 
de  um  indicio? 

Aquella  parte  da  sala,  em  que  se  achavam,  estava 
completamente  deserta,  jjkcudíu-lhe  o  temerário  pensa- 
mento de  se  atirar  áquelle  miserável,  que  o  assassinaTa 


sorrindo-se.  Mas  o  sr.  Chose  já  mettèra  a  carta  na  car» 
teira,  e  esta  na  algibeira  da  casaca. 

Armando  recalcou  no  peito  a  cólera,  e  tentou  fin- 
gir-se  tranquillo. 

-^Essa  carta  é  falsa,  disse,  e  similhante  arma  póáe 
matar  quem  delia  st  serve . . . 

—  Como  a  minha  machinasita,  acudiu  o  provinciano: 
estou  costumado  a  servir-me  destas  armas,  barão,  • 
demais,  não  se  me  dá  de  arriscar  a  minha  iiberdade 
«ontra  a  cabeça  de  v.  ex/ 

Armando  olhou-o  fielo.  A  physionomia  do  sr.  Chost 
tomara  uma  apparencia  de  inanição  e  somnolencia,  qiw 
contrastava  com  a  energia  das  suas  palavras.  Mas  este 
mesmo  contraste  fazia  conhecer,  que  não  era  possível 
dobrar  similhante  homem. 

Armando  abaixou  os  olhos,  e  perguntou : 

—  Que  valor  fixa  a  essa  carta? 

—  Barão,  replicou  o  provinciano  com  voz  cava  e  Iran»* 
tornada ;  eu  não  disse  ainda  que  a  queria  vender. . . 

—  Pois  então,  acudiu  Armando,  quer  ter-me  sempr« 
em  seu  poder ! . . .  encostar  o  joelho  ao  meu  peito,  sem 
nunca  o  retirar ! 

—  Exactissimamente  . . .  murmurou  o  provinciano, 
fazendo  um  grande  esforço. 

O  barão  ergueu-se  para  elle ;  as  pálpebras  do  sr.  Ch<rs« 
semicerraram-se,  oscilando  lentamente. 

—  Pense  bem  no  que  diz^  bradou  o  barão,  que  tt^ 
nha  o  cérebro  escaldado  de  desespero. 

—  Olhe,  balbuciou  o  sr.  Chose,  v.  ex.*  é  para  mlm^ 
como  aquella  galinha  que  punha  ovos  de  ouro,  ah  !  ah  ! 

—  Pense  bem  no  que  diz !  .  . .  repetiu  o  barão  com 
vóz  profunda. 

—  Tenho  pensado,  respondeu  o  sr.  Chose,  cujo  sor- 
riso se  lhe  tornou  immovel  —  tenho-o  em  meu  pod^^ 
e  não  o  largo! . . . 

Dizendo  isto,  fechou  ps  olhos,  e  um  bocègo  long»- 
mente  comprimido  descerrou-lbe  as  maxillas  desmesu- 
radamente. 

Aquella  supremfi  tranquillidade  em  similhante  mt^ 
mento,  levou  a  cólera  .de  Armando  além  de  todos  os 
limites.  Dirigido  unicamente  pelo  ódio  immenso  que  \Ym 
inspirava  aquelle  homem,  atirou-se  a  elle,  e  travou^ 
pelo  pescoço. 

O  sr.  Chose  não  gritou,  nem  se  buliu.  Nenhum  dos 
jogadores  deu  fé  desta  scena  calada. 

Armando  apertou,  apertou  como  homem  fora  de  si. 
Depois,  quando  a  razão  pôde  superar  o  furor  que  o 
animava,  largou-o. 

O  sr.  Chose  caiu  ao  comprido  sobre  o  banco,  hirto, 
immovel  como  um  cadáver. 

Armando  recuou  aterrado. 

*— Matei-o!  disse. 

Agitado  por  este  pensamento,  atravessou  o  café  « 
passos  largos,  e  saiu. 

vm. 

o  CâSÀCá-ÀZUL  b  o  gsloeu. 

Dwpoís  da  féga  precipitada  do  sr.  barão  d'Osser,  ficM 
o  provinciano  estendido  na  banqueta,  immovel  e  como 
morto.  . 

At  cabo  de  alguns  minutos,  um  moço  que  o  viu  na- 
qnelle  estado,  chegou-se  a  elle,  t/ientou^  comnKMla- 
mente,  encostado  á  parede,  zed  by  Va 
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O  profeilo  e  a  gloria  d'atn  café  são  estes  fre^ue2cs. 
Os  consumidores  de  passagem  esses  são  puros  e  sim- 
ples emprasadores,  e  nio  merecem  o  nome  henroso  de 
íMentet  do  estabelecimento. 

Porque  esta  velha  palavra  latina  eiiente,  girando  em 
tomo  do  eixo  da  sua  significação  primitiva,  chegou  ao 
ponto  de  exprimir  o  contraria  daquelle  sentido  em  que 
foi  primitivamente  empregada.  Ê  inquestionável  que 
Cezar,  Gatão,  e  LucuUo  eram  patronos  dos  plebeus  que 
talhavam  o  cabedal  das  suas  sandálias.  Nos  nossos  dias 
LncuUo,  Cezar,  ou  Catão  seriam  os  clientes  dos  seus 
sapateiros. 

O  freguez  d'um  café  tem  direito  a  toda  a  espécie  de 
aitenções.  Guarda-se-lhe,  em  quanto  é  possivel,  c  seu 
cantinho  favorito,  e  o  cabide  em  que  costuma  pendu- 
rar o  chapéu  ;  os  serventes  reservam  para  elle  os  mais 
amáveis  dos  seus  sorrisos. 

Segundo  a  tradição  o  freguez  não  falia.  Prevínem-se 
aa  suas  ordens.  Certos  estabelecimentos  nio  mudam 
nunca  de  serventes,  porque  um  novato  não  faça  ao  fre- 
guez a  grave  injuria  de  lhe  perguntar  o  qiie  quer. 

£  uma  affronta  esta  que  elle  não  soffirería.  —  Qual- 
quer couslnha  pôde  ferir  a  sua  susceptibilidade. 

ia  ao  café  Lemblín  um  sugeito  que  se  assentava  to- 
dos os  dias,  ás  três  horas  em  ponto,  e  isto  desde  vinte 
e  quatro  annos,  d  mesinha  que  estava  em  frente  do 
mostrador^  Arrecadavam-lhe  o  chapéu  e  a  bengala; 
davam-lhe  um  capilé  gelado,  e  a  Gazeta  dos  Tribunaes, 
dobrada  de  maneira  que  elle  visse  logo  as  causas  de 
polícia  correcfional. 

Aconteceu  um  dia  chegar  elle  á  hora  costumada,  o 
aerrente  recebê*lo  com  o  habitual  sorriso,  e  a  dona  da 
easa  dírigir-lhe  um  gracioso  cumprimento.  Serviram- 
lhe  o  seu  capilé,  e  deram-lhe,  segundo  o  costume,  a 
Oaxêta  das  Tribunaes  * 

Mas  a  Gazeia  dos  Tribwnaes  acabava  de  augmentar 
o  seu  formato  quatro  dedos  em  todos  os  senlidos.  O 
homem  julgou  ser  victima  de  alguma  mystificação  so- 
lemoe,  saiu  e  nio  voltau  lá  mais. 

£  principalmente  nos  cafés  do  Falais  Royal,  e  con- 
tornos, que  se  vae  tornando  vulgar  este  género  mystc- 
ríosa,  taciturno,  exigente,  que  quer  uniformidade  pri- 
meiro que  tudo,  e  considera  o  seu  cantinho  como  pro- 
priedade legitima.  Tem  mais  defeitos  que  boas.  quali- 
dades, mas  constitne  em  beneficio  do  estabelecimento 
uma  renda  determinada.  Paz  parte  do  capital.  Vende- 
se  com  as  cafeteiras  e  com  o  resto. 

Por  isso  se  procura  cuidadosamente  transformar  em 
frêguex  aquelle  consumidor  nómade,  cujas  maneiras 
graves  e  ar  pausado,  parecem  revelar  a  massa  de  que 
se  fazem  os  clientes. 

O  sr.  Chose  possuia,  em  alio  grau,  esta  invejável 
bòa  feição.  A  única  causa  que  fazia  recear  que  elle  um 
bdlo  dia  abalasse  para  a  provinda,  sua  pátria,  eram 
as  argolas  das  orelhas. 

Mas,  na  dúvida,  um  café  não  se  abatem  de  empre- 
gar os  convenientes  esforços;  pelo  contrario,  duplica 
de  caricias  e  de  leducçoes. 

Demais,  o  sr.  Chose  era  um  freguez  pouco  exigente, 
mas  muito  exquisito.  Uma  ou  duas  vezes  por  semana 
viam-no  chegar,  cambaleando  como  um  homem  embría-^ 
gado»  ou  prestes  a  cair  de  somno.  Era  raro  quando 
oa  moços  tinham  tempo  de  o  conduzir  ao  seu  logar, 
onde  elle  recaia  logo  n'um  completo  entorpecimento. 


Este  entorpecimento,  ou  antes  este  somno  proíbndo« 
tenaz,  e  insensivel  a  toda  a  bulha,  durava  horu  e  meia, 
pelo  menos,  e  o  mais  duas  horas....  Alguns  minutos 
antes  do  seu  acordar,  que  se  revelava  por  estremeci- 
mentos nervosos,  punham  diante  d  elle  uma  chávena  de 
café. 

Quando  acordava,  bebia  a  sua  chávena,  pagava  e 
saía. 

Nunca  o  tinham  visto  fallar  a  pessoa  alguma.  Cha- 
mavam-lhe  o  Casaca-azul^  porque  é  necessário  que  ca- 
da um  tenha  um  nome  que  o  distinga .^  Os  jogadores  de 
bilhar  ou  de  dominó  traziam  moitas  vezes  os  seus  ami» 
gos  para  o  verem  a  dormir. 

Armando  safra  pelas  seis  horas  e  meia. 

Ao  bater  das  sete  horas  occupára  a  mesa  que  ficava  ^ 
em  frente  daquella  cm  que  dormia  <i  Casaca^zul  um 
freguez  de  raça  legitima :  cabellos  grisalhos,  alguma 
cousa  empoados,  casaca  preta,  muitft  suja,  e  no  fio  já, 
calções  curtos  c6r  de  noz,  e  meias  de  algodão  raiado 
de  azul  e  branco. 

Os  frequentadores  éo  café  também  ignoravam  o  no- 
me daquelle  personagem ;  e  era  mais  mystcrioso  ainda 
que  o  Casaea-azul,  porque  da  cara  não  se  lhe  via  se- 
não a  bócca  sumida,  enrugada,  e  a  barba  cór  de  per- 
gaminho. 

O  resto  ficava  escondido  com  uma  pala  verde;  com- 
binada com  um  systema  completo  de  óculos  dobrados. 

Este  arranjo  grangeára-lhe  a  alcunha  do  Gelozia, 
Vinha  todas  as  noites,  sem  excepção,  ás  s^te  horas  em 
ponto.  Bebia  sua  meia  chávena  de  café,  cspassando  os 
golos  com  tal  artifício,  que  lhe  durava  este  eiícreicio 
até  darem  nove  horas.  Será  bom  previnir  o  leitor  de 
que,  durante  aquelle  tempo,  lia  o  Gelosia  as  quatro 
paginas  da  Estrella,  jornal  da  tarde. 

£  provável  que  o  Gelosia  e  o  Casaca^zul  se  tives- 
sem já  encontrado  no  café. 

Mas  não  se  tinham  prestado  atlcnção.  O  Geloxia,  im- 
movel  sempre  em  quanto  durava  a  sua  estação  de  duas 
horas,  que  repartia  exactamente  para  a  Estrellat  e  para 
a  chávena  de  café,  não  olhava  nunca  para  ninguém.  O 
Casaca^uxul  e$se  dormia. 

Ou  se  tivessem  já  encontrado  ou  não,  ambos  empa- 
relhavam perfeitamente  um  com  o  outro.  Immoveis, 
cada  um  no  seu  canto,  e  symetricamente  dispostos, 
contribuíam  não  pouco  para  o  pittoreseo  da  casa. 

Às  sete  horas  e  meia  um  moço  notou  no  Casaea-azul 
symptomas  de  acordar  próximo.  Correu  immediatamento 
ao  balcão,  e  trouxe  a  chávena  do  café. 

Alguns  minutos  depois,  espreguiçou-se  lentamente  o 
sr.  Chose,  e  esfregou  os  olhos. 
(Continua.) 


POESIA. 


Como  é  bello  esse  vasto  borisonte ! 
Como  a  terra  se  ostenta  R^***** 'ooctÍp 
Como  é  bella  a  montanha  azulaoa     o 
Namorando  a  corrente  d* anil ! 
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OníQt  à^  Mio  esse  omnpo  esmaludo 
J)e  floHobMe  fresco  irerdori 
Ceno  é  bella  a  aurora  que  surge 
Acordando  na  selva  «  oaotor ! 

Triste  o  mocho  sinistro  já  foge. 
Deslumbrada  co'  o  brilk>  da  Inc. 
Surge  a  vida,  as  sombras  s'extínguem, 
•  lítík  encantos  «enasceia  b  flux. 

JU  nãu  brilham  DO  espaço  in^atid 
MU  eMrelias  deijftejgo  fM^br, 
Da  rainha  formosa  das  noites 
Besta  apupas*  um.dçbil  fiilger. 

Preguiçosas,  qo  bunido  letl»    ' 
Onde  as  bricas  ^s  rão  acordar. 
Vão  as  oiyUs^  a  eu^o  impeUidas, 
§obr*  a^.  rocha*  gmnendo  espinn'. 

i)^  c^lbeqoSi  das  allia^  montanhas 
i^oucq  a.  pouco  m  já  vejo  luzir. 
Vejo  as  límpidas  agpas  da  fen^e 
-OusUliaos  espielbos  fto^r, 

.Ma»  lá  surge  o  m^narcha  dos  a&tros. 
Ninguém,  pode  seu  brilho  fictar. 
>  Cheio  das  galas,  dp  rico  oriente 
Vem  Or  prai^to  d^  aurora  enxugar. 

Salve,  ó  astro  brilhante  do  dia, 
l|aM(Aviiha  d' um  Deos  creadur» 
Salvib,  in^Ile|lso  farol  do  uoivtr«o, 
Salve,  imagem, fiel  do  Senhor! 


A  IKoÈêe* 


Siempre  te  amé  1 


jy^inh*  alma'  é  como  a  flor  singela)  e  tmst^ 
Que  a  noile  vera  abrir. 

FeclMida  álui  do  aoJ,  a  noite  apeoasi 
Alegre  a  vè  sorrir. 

Minha  lyra  só  geme  quando  pia 
Sinistra*  aye  agoureirav 

Quando  assoma  gentil,,  desponta»  alveja 
A  lua  aventureira. 

A  lua  !  ella  me  entende^  e  me  consola. 

Com  ella  sei  gemer ; 
O  sol  é  dos  felÍMSi^-«u  «Mcu«lle« 

Gosto  de  ver  sidéreo,  immenso  manto 

Cobrindo,  toda  «iicéub, 
Como  a  pedra  funérea  d' um  sepulchro 

Envell»  69à  negfi».  véu. 

A  terra  toda  em  ^e^as  mais  rac  agradu, 
E  solitafi»4.e  muda; 


Ês  do  silencio  c  pas;  por  isso,  ó  noite, 
Usali'  alma  be  sMida. 

Mal  se  apaga  nos  céus  a  ioofoa  é'om 
Que  Butre  a  lua  do  dift* 

Resurge  na  min'  almai  aalro  luseateu 
O  astro  dft  aJegrtab 

Ap«ai>Hne  vèr  brilhar  nítidos  lumes. 

Disco  angoilea  a  sitrgir. 
Ouvir  a  virado  gemer  nos  troncMi, 

As  agoas  ^èr  luzir  ; 

€ósta  de  \èr  aladas  kalejoulas 

Doirattdo  a  f#la  relva, 
Deslazer-sô  nai  prata  a  onda  em  percas. 

Ouvir  cantar  na  sehra. 

Minh'  alma  i  como  a  âor  singela  e  triale. 
Que  a  noite  vem  abrir, 

Fechada  á  luz  do  sal,  a  noite  .apenas 
Akgre  a  vé*  sorrir ! 


REVISTA  DOS  ESPECTÁCULOS. 

Com  grande  etpania  de  públic»,  a  crilioa  ionca,  dto^ 
cabellada,  furiosa,  extravagante,  assantoa  o  seo  arraiaè 
nas  columnas  da-  Btnaneipa^ão^  a  par  da  crftioa  severa, 
minuciosa,  rabogeitfa,  que  trovejou  sem  píadaée  oa»- 
ti;a  os  másculos  da  pobre  Adriana  Leeauict^mr.  A.  vietâ- 
ma  foi  essa  Alxira  áe  Verdi,  oomposiçii»  inferiar  áa  q»> 
trás  do  mesmo  auctor,  mas  que  nãa  é  tâo  dml  com»  a 
pintam.  Xambem  foram  vietiflMS  os  srê^  Bildaoza,  Gatsti 
c  Fíari«  que  só  teem,  para  tamanho  castiga,  a>calp»<l» 
harerem  já  sido  viatoi  »  ouvidos  na  epooto  paasHlttb 
Não  disputámos  a  eompetenoia  do  juia ;  maa  proltaM^ 
mos  contra  a  sentença.  Negar  aosr.  Baldaatai  todoa  os 
requisitos  a  qua  deve  satisfocea  um  bom  eantor;  prin^ 
cipÂar  a  analyse  d'uma  cantora,  pela  deacnpção  áoa 
seus  pés,  e  contíAuar  esta  analise  a  ponto  da  tocara» 
indecencia;  diaer  quai^-sr.  £iori  tem  orna  voa  pn^naim 
e  eaiiiçada»  tudo  iato  vm  dapõe-  muito  a  favor  do  g^ÊÊm 
artístico  do  noio  folbeiHiista»  Perdòansoa  o  eslsaumai 
H.  —  quem  ouviu  o  ar.  Baldama  na  OlAaUa,  na.  fita» 
mo^  e  n*ouAra»  apevasi;  quem  tem  esaatadota  sfo*  Gaasti 
aa^  tantas  pe^asv  onde^tem  manifestado  a  baUata  e  fiiaa- 
cura  da  sua.  voz ;  q^em^.  finalmenta,  tear  admiraAai  a 
canto  vigoroso,  expressivo  e  insínaante-  do-  sa*  ffitra, 
não  p^e  deixar  de  auppi6r,.^e.oiar.  H.  -^  se  tem  real- 
mente habilitações,  paia  stn^otâiao,  nasibe  genaro» — «ir 
lava,  quando  escreveu,  o*  sen  foUbatía^  anaa  um  ati 
de  máu  humor,  de  que  foram  vjetiamg,  por  m 
iafelixit  os  pé»  4a.sr/  Gaesti  e  o  magnifico  ahdoma%do 
ar.  BaWania^  wimK  como  o  padtciaaa  ter  Mq^  na  cm^ 
sura  de  um  pai-de^eux,  os  fatoa^gri^do^  sr*  Vi>an»»«  aia 
a  vos  pouco  extensa  d^  ir.'  Siiag* 

Ha  quarta-Caira  sulMu  novamente  á  seana  a  opam» 
13m Foscáui.  aa qpal  todoiaft-f^^tas  entcarana muitn 
bem*  distinguindp-se  com  e«pecialid#d^-a  aa.  Fâori,  ^laa 
no  fim  da  sua  belUa«yima  acia  tm  par  traa  vezes  aaMiii- 
siastíca^pente  appl^fidid^ 


BBVfSTif  POPITIíÂK; 


o  i.*  bmxo  Roeco  chegou  tio  tftimo  paquete  vindo 
(Je  LttiâTes,  «  iia  firovlú»  seguoAa^Mra  saii^  do  Ikii* 
MMio,  09áe  9t  wha  em  qfuareiíteM.  Segondo  as  Inlbt^ 
«içèes  ifueieBKK,  é  nm  mflseebo  de  âi^anao»,  e  es^ 
ccUenle  artista  no  se«  ^enevo. 

Por  MM  corta  raeebida  <tc  Bnlonlui^  coBsta-nds,  qve 
foi  já  escriptorada  jjara  S.  Carlos,  pelo  sr.  Lodi,  ai.* 
dama  absoluta  Cajmanú  Et pera-se  em  fmiicos  dias  tam- 
bém o  l.*1efior  lÀvêPani. 

Na  segmdiHfeipa  i9  lia-de  «cr  U)§êit  a  úttlao  con- 
acrto  do  sr.  ILonlikiy  e  "o  iteo  beneficio.  O  sr.  Rontslci ; 
b»<le  exeeatar,  além  de  útm»  phaiita»ki9>  nm  ^«eto  a 
deis  piamios  com  o  sr.  I.  6.  Daddl. 

A  sociedade  do  tbeatfo  D.  Maria  It  acaba  de  prati- 
car um  acto,  pelo  qual  uM^rece  os  naiopes  elogios.  Na 
atite  da  6  éo  corrente,  sendo  grande  a  affluencia  de ; 
gienle  a  coaqyrar  bilbetOr  porque  se  representava  o  Tem- 
pio  de  Salomão,  roubaram  ao  bilheteiro  um  sae«o  que 
continha  275^000  mil  réis.  A  sociedade  reuniu-se  lugo  i 
em  assembtéa  gerai,  c  decidiu  unanimemente,  que  na 
noite  de  24  de  novembro  se  desse  uma  récita  em  be- 
neOcio  do  sr.  Pèiicoto  da  Gasta,  bilheteiro  e  camaro- 
teiro  do  theatro.  A  proposta  foi  feita  pelo  sr.  Theodo- 
rico,  sócio  e  thesoureiro  do  theatro. 

No  theatro  do  6ynma$io  debutou  s  sr.'  Emilia  Lo- 
troublon,  na  peça  que  se  intitula  De  como  te  íransfor^ 
ma  um  Calouro.  Tem  bóa  voz,  e  boa  presença.  Cremos 
que  se  pode  ter  esperança  no  futuro  desta  actriz.  A 
noite  do  seu  debute  foi  a  do  beneficio  do  sr.  A.  J.  Pe- 
reira. O  theatro  esteva  completamente  cheio. 
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A  Mdjtttuio,  que  se  extasia  a  contemplar  puerilidades, 
passa  com  indiferença  pelo  que  ha  dç  mai^  importante 
na  s^ta  da  Btposíçio.  Os  productos  das  fábricas  de  es- 
tamparia, de  fiação  e  de  tecidos,  que  apenas  mcreceiti 
a  altenção  de  poucas  pessoas,  são  provas  valiosas  dos 
esforços;  que  tem  feito  a  nossa  industria,  para  se  li- 
bertar do  jugo  estrangeiro.  A  vista  d^esses  producios, 
nao  se  pódc  negar  que  temos  caminhado  muito,  apezar 
da  incúria  dos  governos,  e  dos  abalos  violentos  da  guerra 
civil.  Cdúapare-se  o  que  alli  está  hoje  exposto,  com  o 
que  estava  nas  exposições  de  1838,  de  1840,  de  1844, 
e  nâo  se  dirá  que  somos  esagg^rados,  qaando  affirmâ- 
mos  que  a  nossa  industria,  em  poucos  annos,  se  tem 
d^^VftoMimenfe  desenvoltido.  Percorramos  a  sèrie  dos 
produòtos  expostos. 
Os  primeiros  que  se  nos  oâTerecem  ião  os  productos 

'  Os  etclar^ciaeatjM,  qoc  tivemn  a  bondad«  4e  nos  enviar 
áoéfca  d'alguoias  obrat,  conw  as  «los  srs.  Sesioando^  GodiDbo, 
José  Caataao,  etc. ,  Up*de  ser  aproveitada  eonveníenteflieiít». 
Agradecemos  sinceramente  estes  esclarecimentos,  e  agradecere- 
mos qualquer  auxilio  d*este  género,  em  que  interessámos  nós,  o 
publico,  6  piincipalkDràte  os  que  mandam  objectos  para  a  Ex- 
poii^o. 


da  féMcu  ú'eé^wmpariéSmw,  ^'MoMffwn^  Baasm,  <# 
Cmnp^,  ei^beteeida  na^ribeítw^^AloantarB.AaeslaiB** 
fikgetn,  «esia  dlirit»,  é  MU  «biá  cyiiiidroft»  umiéfsã 
por  vapor.  QO€f}ft«*«e  mu<ta  gwl«)dl»«fatta)fleg4sl»iiaB 
fwNk6es  das  diitaa,  e  da  pouca  iraréedade  «tas  còris. 
fim  objeetoa  desta  nafnrcia  não  se  deva  jvigar  peto 
piriíiMiaas  imprassOes.  toas  raxSos  imu  fortes  soubod- 
rem  para  que  e^as  duais  AiHas  seéorne«n.f»rfeiUiieill| 
desf Q«pav(ris.  P4fr  um  tado  é  praoiso  saber  (ftfè  <ol  fk- 
*ân6^  (kpqfuenas  diltstt  estão  em  hit^oilfa^bòto)  n  ^'dálo 
da  maioria  dos  consumidores.  Poroúl^O'tiÉ^^f^ci^^ 
afut«9  de  censurar^  ver  se  a  Mhrièa'  péd^,  mtt  grava^ 
pn^ako,  empregar  os  eapltaes,  Qtfe  a^^tn  és  out^íi 
padr&eb,  sendo  certo,  cffte  pftra  Cá^èf  %ttA  dás  cdre^  é 
necessário  usar  d^ufui  noto  cylindro.  O  gdito  dos  cofK 
sumideres,  e  as  forças  desla  industria,  wirig^ny  q^oe  ell^, 
por  agora,  se  conserve  «orne  eáfé.  Nm  t^ircuUMtiffldáft 
em  qua  hoje  se  acha  p6de  produsir  até  700  peças  por 
dia,  e  tem  consumidores  para  todas.  Té-los-hia  para 
200  peças  diversas,  d^outros  padrões,  é  por  c^sègtftnta 
fliais  caras?  t  de  crer  que  não.  O  tecido  destas  fa^ 
zeudas  é  excell^nte,  t  as  córés  s8o  fiaás,  o  que  é  dè 
imuiensa  vantagem,  «  lhes  assegura  sempiref  o  constfino. 

Depois  dos  prodactos  da  fXbrica  de  Alcântara  acham- 
se  os  tecidos  da  fáliriea  dos  sts.  Salaiiar  Leal  e  €omp.', 
nos  Olívaes,  e  logo  a  diante  os  da  fábMcà  de  Rio  da 
Mouro,  pertencente  ao  sr.  Filippe  José  da  Luz.  Neste 
estabelecimento  a  chita  é  estampada  á  mâo.  No  sen 
género  é  uma  fábrica  excellente.  Consta-nos  que  ex- 
porta muito  para  Hespanho« 

A  fábrica  de  Lafaurie«.'bm  Alemipier,  mandou  para  a 
Exposição  cobertores  de  lã,  cobrejões  de  lã  e  linho,  cas- 
sinctas  de  tS,  ea^sinetas  âe  H  a  áfgt^áfro,  batt>éte§  dk- 
tê  oem  felpa,  barretes  dobrados  ekta^eá,  ehtfH^íMe  U, 
et«.*-.beí!a  colléaíão  de  prodnchfs;  ii(!«*'íá«  hdm^íi 
^q«em  dirige  esta  fÂHoa. 

A  st.*  D.  Marja  Augusta' ^tí  (ítXí^á,  't&ni  ílBrtéfeí  da 
tecídès  na  rtia  da  Rosa  éhrf  PaflHttaé^,  M.*  82;  f  .^  át^ 
dar,  etpoi  alguma^  edlx^.  Seguiehi^sè  gTs  pann(M  dos 
srs.  Aniceto  Ventura  Robrigues,  com  fábrica  no  Campo 
Grande,  e  os  dos  srs.  Larchers,  com  fátirica  em  Portale- 
gre. As  casimiras  do  Campo  Grande  merecem  elogio. 
Os  panbM'  das  srs»  Larotmrs  foê^m  éoiãtlM^  eoili  os  es'^ 
trangeiros.  Se  os  preços  forem  favoráveis,  cremos  qua 
toda  a  getale  deve  prefôtir  eHé  f^véntlè  da  ho^  in- 
dustria, aos  que  íMportâíhos  de  pSiz^^  èisiràribos.  Os 
efoalleii  dâ  mesma  Abrica  também  são  di^noè  de  men^ 
^ão.  Consta-nos  que  esta  fábrica  eiiá  éxcellentetteula 
orgsnis^da.  Um  dos  fllfeíoS  do  isr.  Lareber  ej>tá  èm  Frali^a 
estudando  a  ehimica  industrial,  tvtá  ó  'ftm,  segundo  sa 
diz,  de  vir  um  dia  a  encarrcgar-se  da  direcção  da  fá- 
brica, na  parte  que  só  um  bom  chimico  pódc  dirigir 
habilmente. 

Os  srs.  Ifonad  JoaquímMaclifis^liosééa  Cesta,  Joa- 
quim da  Silva,  Jacintho  da  Silva  Pereira,  e  Joaquim 
José  Yaqueífra,  mandaram',  do  Pchrtc^,  eotlns,  hiétiêas 
d'algodão  e  lã,  riscados  esc^ceifes,  cortes  de  colletes,' 
etc.  Ê  pena  que  o  Porto,  tão  industrioso  e  tão  adian- 
tado, não  enviasse  mais  produetas  para  esta  exposição. 

Da  fábrica  de  fiação  do  rio  Visella  veio  trama  e  téa. 
Esta  fábrica  abastece  agora  o  mercado  d 'um  género, 
qbe  d'aâteÉf  sMmboftáVa  èm  grande  quanthláde. 

A  fábirica  da  Cwnpanhiu  de  Fiaç9tí  é  Tecidos  tUbó- 
neme,  «M  que  se  atuprégartf  ho}e,  (rroximaiík^tè,  tníl 
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pessoas^  foi»  ahMta  não  ha  muitos  annos,  uma  pequena 
fábrica  na  rua  4os  Jasmins.  D'aUi  passou  para  S.  Se- 
basliiOy  de  lá  para  Xabregas,  e  de  Xabregas  para  Santo 
Amaro,  onde  se  acha  boje,  n' um  grande  edifício,  cons* 
truido  apropriadamente,  e  que  é  apenas  a  sexta  parte 
do  ediCcio  que  faa-de  conter  todas  as  officinas.  Esta  fá- 
brica mandou  para  a  Exposição  panno  cru,  fazendas  de 
4ilgodão,  camisolas  de  malha,  baetílhas,  etc.  O  fabrico 
.do  panno  cru  é  d'uma  importância  extraordinária.  Á 
Jábrica  de  Santo  Amaro  foi  a  única  que  enviou  para  a 
sala  um  grande  livro  d 'amostras. 

.  A  Companhia  Nacional  de  Tonreê  Novas  expoz  lonas, 
brins,  calbamassos  e  grosserias.  A  qualidade  d 'estes  pro- 
ductos  não  deixa  nada  a  desejar.  Pena  é  que  a  producção 
seja  ainda  em  pequena  escala,  sendo  tão  grande  o  con- 
sumo que  fazem  os  navios  mercantes,  os  barcos,  etc. , 
o  que  nos  obriga  a  importar  os  brins  e  a  lona  da  Rús- 
sia, assim  oomo  as  grosserias  e  o  calbamasso  de  Ham- 
.i)urgo. 

A  Nova  Empreza  Fabril  de  Lisboa,  com  depósito  na 
travessa  de  S.  Nicolau,  n.°  ^0,  tem  na  Exposição  man- 
ias, cobertores,  fazendas  de  lã  para  forros,  cotins,  etc. 

A  fábrica  de  fiação  e  tecidos  do  sr.  José  António  Ma- 
chado, na  travessa  da  Nazarcth,  fabrica  cotins  para  cal- 
çaSp  cobertores,  tecidos  para  forros,  etc. 
(ConiinúaJ 


MegiUMkúa,  e^Kposiicão  industrial 
micliaeleiíse. 

Gou  a  maiof  satisfação  lemos  no  Agricultor  Michaelense 
o  programma  desta  exposição.  Tendo  recebido  o  Agri- 
cultor á  ultima. hora,  reservámos  para  o  número  seguin- 
te a  publicação  do  programma,  a  que  toda  a  imprensa 
porti^ueza  deve  dar  a  maior  publicidade.  A  exposição 
ha  de  começar  a  franquetr-«e  ao  público  no  dia  de 
Natal,  e  se  conservará  aberta  até  6  de  janeiro  do  auno 
próximo. 


flociedUule  Arciíeeloffiea  ile  (ietabal. 

Tkrdo  apparecido  muitas  moedas  antigas,  no  sitio  de 
Tróia,  ao  pé  de  Setúbal,  installou-se  nesta  villa  uma 
Sociedade  Archeologica.  No  dia  9,  teve  logar  a  inau- 
guração solemne  desta  Sociedade,  a  que  assistiu,  como 
presidente,  o  sr.  duque  de  Palmella.  Diz-se  que  S.  M. 
£1-Rci  ficará  sendo  protector  desta  tão  patriótica  insti- 
tuição., w 


Carso  de  ptoyaica  e  cbimiea. 

EM  B^BFiaO  DAS  IBHÍS  DA.  CABIDADE  E  DE  UM  ASYLO 
DE  INFÂNCIA. 


Professar — o  sr.  P/  José  Ilsley. 
Preparador — o  ex."**  barão  d'Alcochete. 

Assistimos  á  2-*  e  3.*  lição  d*cste  curso,  que  já  recom- 
mendámos  no  número  anterior  d 'este  jornal.  Concorre- 
ram bastantes  senhoras,  entre  as  quacs  se  contavam  a 


sr/  duqncza  da  Terceira,  a  sr.'  Marquesa  de  Fron- 
teira, a  sr.*  Koma,  a  sr.*  D.  Miquelina  Pereira  Pinto, 
etc.  O  objecto  d' este  curso  merece  tanto  a  approvação 
de  toda  a  gente,  e  as  experiências,  que  se  fazem  du- 
rante as  lições,  são  por  tal  modo  interessantes,  qum 
não  podemos  deixar  de  o  recommendar  novamente  aos 
nossos  leitores. 

Preço  de  cada  lição 480  réis. 

Por  três  lições 1^^200  réis. 

As  pessoas  que  se  encarregaram  de  anounciara  exis- 
tência d'este  curso,  fizeram  mal  em  mandar  os  seus 
avisos  para  o  Diário  do  Governo,  que  os  publicou  en- 
tre os  annuncios.  Toda  a  imprensa  teria  publicado  es- 
tes avisos,  n'otUro  logar,  e  gratuitamente,  se  os  tifves- 
sem  enviado  para  as  redacções. 

A  4.*  lição  foi  transferida  para  quinta-feira,  á  ubmi 
hora  da  tarde.  Muita  gente  faltou,  porque  não  soobs 
da  mudança. 


BIBLIOGRAPHIA. 

o  tVUDEO  ERRAMTK 

ROMANCE 

DB 

EUGÉNIO  SUE. 

Vae  publicar-se  uma  nova  traducção  e  edição  d'estt 
magnifico  e  o  mais  popular  romance  de  Eugénio  Svm, 
nitidamente  impresso  na  zntP&ENSA  arAOXOWAS, 
cm  formato  de  8.°  franccz,  e  illustrada  de  excellentes 
estampas,  tiradas  fora  do  texto  com  o  maior  esmero  « 
cuidado.  Assigna-se  cm  todas  as  lojas  do  costume.  As 
primeiras  folhas  acham-se  já  no  prelo,  e  publicar-se^ 
hão  immed latamente. 


PBEÇO— oada'  rolHR . 
raila 


IO  réim 
80  réis. 

Recommendâmos  com  muito  gosto  aos  nossos  assi- 
gnantes  a  nova  edição  daquella  bella  obra,  e  desde  já 
os  prcvinimos  de  que  aquclles  que  desejem  subscrever 
para  a  presente  edição;  devem  assignar  nos  prospectos 
impressos  na  mesma  ZBCPRSNSA  NAOiOSTA&y  o 
que  podem  fazer  em  mão  dos  distribuidores  d 'este  se- 
manário, aliás  correm  risco  de  serem  enganados  pelo 
espirito  de  especulação  pouco  honesta  que  tem  innun- 
dado  a  capital  de  prospectos,  annunciando  a  miasma 
obra,  e  promcttendo  volumes  a  80  réis,  ele,  ele. 


A  Gondefiiia  de  RndolsUidt. 

PC7BLICABÀM-SE  88  priíQeiras  folhos  da  CondeMto  de  Rudêl§imdt, 
romance  de  Georee  Saiid,  traduzido  em  vulgar  pelo  «r.  LuU 
Joaquim  de  Sampayo,  redactor  do  antigo  Reccpilador.  Este 
romance  é  a  contínuaçftu  da  Consuelo,  que  o  mesmo  tenbor 
tradusiu.  A  publicaçSo  do  Condena  é  uma  bôa  nova  para  to- 
dot  o8  que  leram,  como  nés,  com  interesse,  aqnelle  bello  ro- 
mance. Assigna-se  para  esla  obra  na  rua  da  Flor  da  Miirla  n.* 
81,  e  nas  lojas  do  costume.  Preço  de  cada  folha  30  téU. 


BXPLICAÇÃO   DO   NtMBRp- ANTECBDEIfTB  : 

aorada— Nadador,   zedby  Va 


N;  37. 
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1849. 


O  tbeatro  de 


FernaiMlOf 


O  TBSATio  de  D.  Fernando,  edificado  no  local  da  an- 
liga  egreja  de  Santa  Jusia,  abriu-se  ao  público  no  dia 
S9  do  próximo  findo  mez  de  outubro. 

O  architecto  que  delineou  e  dirigio  a  obra  foi  o  sr. 
Amoald  Bertin,  engenheiro  francez. 

Eate  noto  theatro  tem  defeitos,  nem  podia  deixar  de 
os  ter,  e  muito  consideráveis,  attendendo  á  estreiteza 
do  terreno,  que  apenas  media  67  palmos  de  compri- 
mento sobre  63  de  largura ;  merece,  pois,  muito  elo- 
gio o  sr.  Bertin  pelos  que  soube  habilmente  evitar. 

A  fachada  para  o  largo  de  Santa  Justa,  não  tem  em 

▼0&.    Zl NoTvitmin  91 


geral  agradado ;  nota-»sc  principalmente  o  triste  elTeito 
que  fazem  as  meias  janellas  de  volta  redonda,  que  dão 
logo  uma  idéa  daquellas  bóceoi  de  forno  do  sumptuoso 
mausoléu,  que  vulgarmente  se  conhece  pelo  nome  de 
Theatro  de  D.  Maria  II. 

A  sala  do  espectáculo  é  formosa  de  simplicidade  e 
elegância ;  tem  a  forma  elyptica,  medindo  38  painços 
de  largura  sobre  52  de  comprimento,  a  contar  das  pi'> 
lastras  do  proscénio;  acha-se  dividida  em  quat|v:>  or^ 
dens  de  camarotes,  sendo  54  públicos.  3  para  SS.  MM'. 
e  2  pertencentes  ao  proprietário ;  tem  mais,  na  ordem 
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inferior,  uma  galeria  de  cada  lado,  e  na  superior,  em 
frente  do  arco  do  proscénio,  um  chamado  amphithea- 
tro ;  a  sala  pôde  conter  636  pessoas  —  324  nos  cama- 
rotes ;  52  nas  galerias ;  224  na  plaléa ;  36  no  amphi- 
theatro. 

A  abertura  do  proscénio  é  de  28  palmos.  A  caixa 
mede  57  palmos  de  fundo  sobre  48  de  largura,  e  65 
de  altura,  até  ao  logar  em  que  estão  suspensos  os  pan- 
nos. 

A  platéa  tem  três  entradas,  uma  ao  centro,  com  uma 
pequena  escada  para  cada  lado  (e  seria  para  desejar 
que  se  lhe  tivesse  dado  mais  alguma  largura),  e  duas 
lateraes,  junto  da  orchestra. 

Os  corredores  das  differentes  ordens  vem  todos  aca- 
bar em  uma  salazinha,  optimamente  ventilada.  As  es- 
cadas e  demais  serventias  estão  lançadas  com  a  maior 
elegância  e  segurança,  e  perfeitamente  illuminadas  a 
gaz,  como  todo  o  theatro. 

A  satia  do  espectáculo,  que  a  nossa  estampa  repre- 
senta, é  egualmente  illuminada  a  ^az,  com  um  bello 
Justre;  o  tecto  é  pintado  de  azul-perola  e  branco,  com 
filetes  de  ouro,  pendendo  o  lustre  de  um  rico  florão. 
Os  camarotes  são  forrados  de  «armezim.  As  decorações^ 
e  pintura  correspondentes,  foram  dirigidas  e  executa- 
das, simultaneamente,  pelos  distinctos  artistas  Ram- 
bois,  Cinati,  Rusconi  e  Ignacio  Caetano. 

O  sf.  Francisco  Rodrigues  Batalha  fez  um  assigna- 
lado  serviço  á  capital  e  ás  letras,  construindo  este  for- 
moso, theatro,  que  provavelmente  servirá  de  refugio  á 
arte  dramática,  quando  o  Theatro  Normal  de  D.  Ma- 
ria II,  edificado  á  custa  da  nação,  e  em  que  se  des- 
pendeu a  enorme  somma  de  300  contos  de  réis,  se  hou- 
ver inteiramente  convertido  em  hyppodromo,  ou  mena- 
geriè  de  algum  futuro  mr.  Charles;  ou  Laribeau. 


INSTRUCÇÍO  POPULAR. 


A  terra  gyra  aôbre  ai  memnia* 

(Coaluaado  de  ptg.  269.) 

£8t1  demonstrado  que  as  estrellas,  os  planetas,  o  sol 
e  a  lua,  se  acham  a  distancias  deseguaes  da  terra,  e 
todavia  estes  astros  participam  do  movimento  geral.  Eis 
mais  uma  prova  da  rotação  do  nosso  globo.  Estas  ap- 
parencias  são  perfeitamente  explicáveis  na  hypothese  do 
movimento  rotatório  da  terra ;  e  para  poderem  sê-lo  na 
bypothese  contrária,  seria  preciso  que  estes  astros  li- 
▼essem  velocidades  respectivas  taes,  que  estando  em 
proporção  com  suas  distancias,  se  apresentassem  com  a 
uniformidade  explicada  pela  primeira  hjpotbese.  Esta 
harmonia  parece  ainda  mais  impossível  de  admittir, 
quando  nos  referimos  aos  cometas,  que  gyram  em  to- 
das^ as  direcções,  e  com  todas  as  velocidades,  e  que 
estão  comtudo  sujeitos  á  lei  geral  de  revolução  em  vinte 
e  quatro  horas  em  roda  da  terra,  revolução  que  é  ape- 
uas  alterada  pela  pequena  quantidade  devida  a  seu  mo- 
vimento próprio.  E  ainda  se  esta  uniformidade  de  re- 
lações, tão  constante  no  meio  de  tantas  variações  regu- 


lares, offerecesse  alguns  minutos  de  diíTerença . . .  mas 
a  «gualddde  c  perfeita,  ou,  como  diz  certo  astrónomo, 
o  movimento  diurno  é  o  único  exemplo  de  uniformi- 
dade que  ha  no  mundo.  E  como  havemos  de  acreditar 
que  o  globo  terrestre,  este  ponto  insensível  de  matéria, 
seja  único  immovel  no  melo  de  todos  os  corpos  celes- 
tes, tão  immensos  e  tão  rapidamente  animados? 

Quando  dois  corpos  descrevem  ao  mesmo  tempo  duas 
circumferencias  desegualmente  aíTastadas  do  eixo  de 
rotação,  o  que  percorre  a  circumferencia  mais  afiasta- 
da,  e  por  consequência  a  maior,  move-se  com  mais  re^ 
locidade  do  que  o  outro.  Supponhamos  que  do  alto  de 
uma  torre  abandonámos  um  peso  á  acção  da  gravidade. 
Como  a  parte  mais  elevada  da  torr^^,  estando  mais  afifai 
tada  do  eixo  de  rotação  do  que  a  base,  descreve  no 
mesmo  tempo  uma  curva  maior  do  que  ella,  é  por  isso 
dotada  de  mais  velocidade ;  e  sendo  esta  oommunicada 
ao  peso  que  se  deixa  cair,  este  não  segue  a  direcção 
do  filo  de  prumo,  mas  desvia-se  para  q  oriente.  Esta 
experiência  é  muito  delicada,  porque  o  grave  apenas 
soffire  uma  desvíação  de  três  linhas,  lançado  d'uma  al- 
tura de  duzentos  pés. 

Dissemos  n' outro  logar,  que  as  oscillações  do  mesmo 
pêndulo  vão  sendo  mais  lentas  á  medida  que  vamos  ca- 
minhando com  elle  para  a  linha  equinoxial,  o  que  prova 
que  os  corpos  vão  perdendo  de  seu  peso.  Esta  dimi* 
nuição  de  peso  não  pôde  ser  altribuida  somente  á  maior 
distancia  no  equador  ao  foco  da  attracção,  porque  pelo 
cálculo  se  demonstra,  que  se  esta  causa  unicamente 
actuasse,  o  pêndulo  que  dá  os  segundos  no  pólo,  devia 
encurtar-se  só  linha  e  meia  para  da-los  no  equador^ 
mas  este  encurtamento  não  basta,  é  mister  que  tenha 
duas  linhas  e  meia  de  menos  de  comprimento.  £,  pois, 
preciso  procurar  outra  causa  para  explicar  aquella  díf^ 
ferença.  Ê  no  movimento  rotatório  do  globo  terrestre, 
que  vamos  efTeetivamente  encontra-la.  Se  a  terra  se  re« 
volve  sobre  o  seu  eixo,  a  força  centrífuga  nos  diversos 
legares  está  na  razão  directa  do  comprimento  do  raio 
dos  círculos  parallelos  d'esses  logares.  Aquelle  raio. 
que  é  o  maior  possível  no  equador,  é  nullo  no  pólo; 
logo  nulla  é  no  pólo  a  força  centrífuga,  e  a  maior  pos- 
sível no  equador.  A  lenteza  das  oscillações  do  pêndulo 
no  equador  depende,  pois,  da  maior  distancia  ao.  cen- 
tro da  attracção  e  da  maior  força  centrífuga.  O  resul- 
tado observado  é  a  sonuna  dos  effeitos  devidos  a  estas 
duas  cousas,  e  o  cálculo  sabe  apreciar  o  valor  de  cada 
uma.  A  figura  esphevoidal  faz  diminuir  no  equador  —^ 
do  peso  dos  corpos  no  pólo;  sommada  esta  fracção 
com  ^  que  resulta  da  força  centrífuga,  achamos  —7, 
quer  dizer  que  debaixo  da  influencia  destas  duas  cau- 
sas, um  peso  de  195  arráteis  no  pólo,  terá  194  no  equa- 
dor. 

Os  ventos  geraes  ou  alisados  constituem  um  pheuo- 
meno,  cuja  existência  é  devida  á  rotação  do  nosso  pla- 
neta. Estas  inunensas  correntes  da  atmosphera,  tão  impor- 
tantes para  a  navegação,  dependem  da  desegualdade  nas 
temperaturas  das  differentes  latitudes  produzidas  pela 
desegualdade  da  acção  solar  e  por  esta  lei  geral  dos  flui- 
dos elásticos :  o  calor  augmenta  consideravelmente  seu 
volume,  diminuinâo  seu  peso  específico.  Estas  causas 
combinadas  com  o  movimento  rotatório  da  terra,  dão 
uma  explicação  satisfatória  da  existência  daquella  casta 
de  ventos.  O  sol  acha*se  sempre  no  zenith  d'um  dos 
pontos  da  zona  tórrida.  Para  todos  os  pontos  desta  xoaa. 
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O  sol  se  eleva  todos  os  dias  muito  sdbre  o  horisoule,  e 
aqui  sustenta  uma  temperatura  muito  mais  forte  do  que 
nas  outras  regiões.  O  calor  da  superfície  terrestre  se 
transmitte  ao  ar  que  sobre  ella  repousa.  Este  ar  se  di* 
lata,  e  faf-se  especificamente  mais  leve  que  o  das  ou- 
tras regiões  do  globo.  Seguindo  as  leis  da  faydrostati- 
ot,  este  ar  rarefeito  se  affasta  da  superfície  da  terra ; 
é  substituído  pelo  ar  mais  frio,  e  consegiMntemente 
mais  pesado,  que  penetra  dos  dois  lados  nas  regiões 
intertropicaesi  passando  em  contacto  com  a  superfície. 
Quando  o  ar  deslocado  chega  além  de  seu  nível  natu- 
ral«  nio  sendo  retido  por  pressões  lateraes  sufficientes, 
se  derrama  d'uma  e  d'outra  parte  para  os  pólos  da  terra, 
gerando  correntes  superiores  de  direcção  opposla  ás  pri- 
meiras. O  ar  das  correntes  superiores  arrelece  progres- 
sivamente, e  é  recondusido  para  baixo,  a  fím  de  sub- 
stituir o  que  penetrou  nas  regiões  intertropicaes.  D'a- 
qui  resulta  uma  circulação  continua.  Em  virtude  da  ro- 
tação do  globo,  a  velocidade  dessa  rotaçio  nos  diffe- 
rentes  pontos  de  sua  superfície  augmenta  d' um  modo 
proporcional  aos  raios  dos  círculos  de  latitude,  de  ma- 
neira que  no  equador  esta  velocidade  é  a  maior  pos- 
sível. O  ar,  no  estado  de  repouso,  deve  participar  do 
movimento  rotatório  do  logar  em  que  elle  se  acha. 
Quando,  porém,  elle  é  impellido  do  pólo  para  o  equa- 
dor, passa  successi vãmente  d'uma  latitude,  em  que  a 
velocidade  de  rotação  é  menor  para  outra  em  que  a  ve- 
locidade é  maior ;  então  não  gyra  tão  depressa  como  a 
superfície  sobre  que  se  acha  agora.  Desta  sorte  as  cor- 
rentes de  ar  que  se  dirigem  dos  pólos  para  o  equador» 
seguindo  a  superfície  terrestre,  parecem  gyrar  no  sen- 
tido contrario  do  globo,  ou  do  oriente  para  o  occidente. 
E  eis-ahí  porque  estas  correntes,  que  sem  a  rotação  do 
globo,  não  produziriam  senão  ventos  de  norte  e  de  sul, 
tem  ainda  uma  direcção  para  o  occidente,  o  que  pro- 
daz  os  ventos  permanentes  de  nordeste  e  de  sueste,  cha- 
mados ventos  alisados  ou  geraes. 

Joio  Félix  Pbrbirà 

Lenta  d«  geographia.  ehroBoIogU  e  Uitom 
m  LjoM  ICaeioMl  áê  Liiboa. 


ROMAnfCE. 


Pe«cadorA« 


S«  ha  bi  algncm  iianipto  da  paeeado, 
^a  lha  âlira 


VIIL 

(CeaUanflo.) 

ÂCABiaA  o  efeito  daquelle  entorpecimento  singular,  e  o 
sr.  Ghose  pôde  beber  a  sua  chávena  de  café. 

Em  quanto  o  engulia  a  pequenos  golos,  conservara 
aquelle  olhar  vago  e  fícto  de  quem  tem  de  pouco  tempo 
dormido  largo  somno.  Mas  antes  de  acabar  a  chávena, 
crisparam-se-lbe  os  sobr'olhos,  e  um  leve  estremeci- 
mento lhe  percorreu  os  beiços. 

fi  qne  só  então  lhe  acudira  á  memoria  a  scena  re- 
cente do  Palaii  Boyaif  com  todas  as  suas  consequên- 
cias. 


—  Sonhei-o !  disse  comsigo  primeiro. 

Ergueu  as  duas  mãos  á  altura  do  pescoço,  t  sentiu 
uma  dór  muito  intensa  no  sitio  que  o  barão  apertara 
freneticamente. 

— Imprudente  1  murmurou  o  sr.  Chose,  facendo^^ 
muito  pallido ;  imprudente ! . . .  £  merecia  bem  que 
me  elle  torcesse  o  pescoço  como  a  um  pombo ! . . .  Oh ! 
oh !  sr.  barão,  é  um  triste  jogador ;  ganhei-lbe  esta  par- 
tida. . .  Deixe  estar  que  não  me  hei-de.entr^ar  assim 
outra  ves ! . . .  Já  esta  noite  vou  envergar  um  amei  á 
prova ! . . . 

Como  para  mais  isoladamente  reflectir  encostou  a  ca- 
beça ás  mãos. 

—Sim,  sim,  proseguiu — não  ha  dúvida . . .  aecuso 
este  homem,  impillo-Oi  desespero-o;  por  fórça  que  elle 
ba-de  obrar  como  desesperado.  • .  Ê-me  necessária  uma 
garantia  segura,  senão,  de  um  momento  para  outro, 
cáio-lhe  nas  unhas ;  nada ! . . .  A  sua  mania  é  matar- 
me  comoi  um  cão,  onde  quer  que  me  encontre . . .  e  o 
caso  é  que  entende  soffrivelmente  o  seu  papel ! . . .  De- 
mais, não  é  elle  o  mais  perigoso  . .  Pelejo  contra  dois. . . 
Preciso  de  um  escudo . . .  talvez  me  conviesse  a  mu- 
lher ;  mas  ella  é  muito  fina ...  e  se  não  me  acaute- 
lar, posso  muito  bem  um  dia  ir  parar  á  cadéa. . .  Deos 
me  livre . . .  Imaginar  um  tão  bello  futuro,  e  ficar  peior 
que  nunca ! 

Passou  então  a  mão  pela  testa.  A  sua  physionomia» 
ordinariamente  tão  risonha  e  serena,  mudara  de  aspe^ 
cto.  Profundas  rugas  lhe  surcavam  a  testa.  O  seu  olhar 
revelava  agora  uma  firmeza  indomável,  e  uma  extraor- 
dinária finura. 

Certo,  que  aquelles  que  então  o  examinavam,  nem 
por  sombras  o  comparariam  ao  pobre  homem  da  pala 
verde,  nem  mesmo  a  algum  dos  outros  fregueses. 

Mas  elle,  com  as  mãos,  estabelecia  como  um  véu  en- 
tre a  sua  meditação  e  público ;  ninguém  lhe  podia  ver  o 
pupilla  ardente  de  intelligencia,  de  audácia  e  de  vontade. 

Proseguia  no  seu  trabalho  mental. 

— Tenho  cá  uma  idéa — é  soberba...  serve  para 
parar  os  golpes  delle,  o  que  não  é  o  mais  difficil ;  e 
os  delia  que  não  costuma  usar  de  violência,  e  que  é 
capaz  de  me  deitar  a  perder  com  uma  palavra ! . . .  Mas 
preciso  de  um  homem ...  de  um  homem  em  quem 
possa  depositar  inteira  confiança. . .  Aqui  é  que  está  o 
busilis ! . . .  Qualquer  pessoa  honesta  me  repellirá,  mal 
eu  comece  parte  da  minha  confissão ...  nas  mãos  de 
um  tratante  não  metto  eu  a  minha  vida ! . . . 

Naquella  occasião  ouviu-se  um  som  argentino  no  lo- 
gar do  Geloxia,  Todos  viraram  ao  mesmo  tempo  a  ca- 
beça ;  porque,  se  não  mentia  a  tradicção  dos  jogadores 
de  dominó,  nunca  nenhum  arruido  similhante  partira 
do  cantinho,  que  o  Gelozia  occupava. 

Julgou-se  ao  princípio  que  elle  fizera  o  primeiro  acto 
de  bisarria  em  favor  do  setvente,  atirando  para  cima 
da  banca  com  uma  moeda  de  prata. 

Qual.  —  Era  apenas  um  dos  vidros  do  seu  systema 
de  óculos,  que,  perdendo  o  apoio  do  arco,  que  se  des- 
soldara, havia  caído  na  pedra. 

O  Gelosia  largou  os  dedos  amarellados  em  persegui- 
ção do  vidro,  e  filou-o  no  momento  mesmo  em  que  ia 
irremediavelmente  cair  no  chão. 

Depois  limpou-o  cuidadosamente  com  a  ponta  do 
lenço  de  algodão,  e  erjjueu-o  á  altura  da  pala,  natu- 
ralmente para  examinar  se  soíGréra  alguma  avaria* 
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— Eu  conheço  aqnella  mio!  disse  comsigo  o  sr. 
Ghose.  Onde  diabo  a  veria  ea?. . . 

Fez-se  largo  rumor  no  café.  Todas  as  physionomias 
assumiram  o  caracter  de  profunda  curiosidade. 

O  Odotia^  depois  de  verificar  i|ue  o  seu  vidro  es- 
tava intacto,  desprendeu  lentamente,  e  com  a  maior  pre- 
caução, a  pala  verde  de  seda,  descc^rindo  por  este  mo- 
do— cousa  que  ninguém  naqnelle  cáfé  se  podia  gabar 
de  ter  visto — a  testa  cortida  como  uma  maçã  reineta, 
e  a  linha  desegual,  recortada,  despovoada,  da  raiz  dos 
cabellos.  Dir-se-ía  que  aquelle  pobre  homem  trazia  na 
cabeça  uma  fita  de  pdles  pardacentas,  em  que  o  denti- 
nho roedor  dos  ratos  exercesse  energicamente  as  suas 
funcçòes. 

— Eu  também  conheço  aquella  testa,  disse  comsigo 
o  sr.  Chose. 

O  Geloxia,  insensível  á  attenção  de  que  era  objecto, 
collocou  a  palia  na  mesa,  e  poz-se  a  desatar  com  do- 
bradas precauções  as  fitas  do  seu  systema  completo  de 
óculos. 

Poderam  então  ver-se-lhe  as  sobrancelhas  rareadas, 
presidindo  a  uns  olhos  profundos,  embaciados,  sumi- 
dos em  suas  orbitas  extraordinariamente  cavadas. 

O  Geloxia  fazia  lembrar  a  petrificação  de  uma  co- 
ruja. 

Um  estremecimento  de  súbita  alegria  illuminou  o 
rosto  do  sr.  Chose,  que  se  levantou  de  golpe,  e  foi  as- 
sentar-se  em  um  banco,  do  outro  lado  da  mesa  do  Ge^ 
lozia. 

Os  espectadores  romperam  n'uma  estrondosa  garga- 
lhada, quando  viram  aproximar-se  os  dois  excêntricos 
freguezes. 

— -  Boas  noites,  amigo  Popelin !  disse  o  CiuaecHizvX 

O  Gelosia  não  respondeu,  nem  sequer  abriu  os  olhos ; 
mas  foi  collocando  logo  a  sua  pala  verde. 

'^  Olhem,  o  homem  chama-se  Popelin !  diziam  a  meia 
voz  os  jogadores  de  domAnó ;  como  se  chamará  o  outro  ? 

Uns  apostavam  que  o  Geloxia  havia  de  revelar  o  no- 
me do  Casaea^xul,  outros  apostavam  que  não. 

Mas  todos  estes  ditinhos  eram  em  voz  baixa;  como 
deve  de  ser  entre  jogadores  de  dcminóf  que  tem  a  peito 
a  prosperidade  do  seu  botequim,  e  que  sabem  todo  o 
respeito  que  se  deve  a  dois  freguezes  de  tal  lote. 

Entretanto  o  Geloxia,  que  abrigara  já  os  olhos  de 
ave  nocturna,  com  a  pala  verde,  tentou  provavelmente 
examinar  o  seu  interlocutor,  porque  o  viram  inclinar-se 
para  traz  um  pouco. 

—  Não  me  conheces,  Popelin?  disse  o  sr.jChose. 

O  Geloxia,  porém,  que  tinha  os  amarellados  dedos 
occupados  em  segurar  os  óculos,  não  respondeu  palavra. 

— O  Popelin  não  conhece  o  CaeaeaHixíU,  disse  nm 
faceto. 

—O  Popelin  é  muito  soberbo,  accrescentou  outro. 

—  Envergonha-me  aquella  acanhez,  disse  um  ter- 
ceiro. 

Todos  08  jogadores  de  dominó  são  extremamente  en- 
graçados. 

Naquelle  momento  o  er.  Ghose  atirou  para  cima  da 
mesa  com  uma  peça  de  cinco  francos,  e  bradou : 

—  Eh!  patrão — tome  lá;  eu  pago  por  este  senhor. 
Um  medonho  sorriso  entre-abriu  a  bócca  eseamosa 

do  Geloxia. 

—  O  Cataea^xul  é  generoso,  heim !  acudiram  ts  es- 
pirituosos jogadores. 


— E  o  Popelin  sabe  agradecer-lb'o. 

O  servente  trouxe  a  demasia.  Depois  o  Caxaea-HUml 
levantou-se ;  o  Geloxia  fez  o  mesmo,  e  os  dois  figurões 
saíram  de  braço-dado. 

Então  os  jogadores  olharam  uns  para  os  outros.  Já 
não  riam.  O  que  se  apresentava  de  mysterioso  naquella 
acontecimento,  escondia  o  que  nelle  havia  de  cómico. 

Quem  eram  aquelles  dois  homens,  ambos  extraordi- 
nários, e  que  de  tão  extraordinária  maneira  se  haviam 
conhecido? — Era  esta  uma  pergunta  a  que  nenhum  sft- 
bfa  responder.  — ^  Antes  do  fim  da  noite  tinham  perdido 
o  seu  aspecto  caricato  assim  o  Geloxia  como  o  Casacar 
axúl ;  escudava-os  agora  o  prestigio  do  mysterio. 

Entretanto  haviam  Popelin  e  o  sr.  Chose  atravessado 
o  largo,  e  enfiavam  pela  rua  Montesquieu. 

— Tu  ainda  és  tão  pouco  faliador  como  n'outro  tem- 
po, disse  o  sr.  Chose. 

—  Sou!  respondeu  Popelin. 

—  E  creio  que  também  não  és  mais  rico? 
-—Não!  murmurou  o  Geloxia. 

— Sé  menos  lacónico,  Popelin ! . . .  Olha,  tal  como 
me  vês,  daria  dez  luizes  por  te  encontrar. . . 

—  Pôde  darm'os,  acudiu  Popelin. 

—  Devagar!  e  porque  diacho  me  não  respondeste  no 
botequim  ? 

—  Vem  na  Etirella  a  sua  historia  de  Brest  com  o 
guarda . . . 

—  E  tu  acreditavas?. . . 

—  Sim,  disse  Popelin,  lá  está  escripto.  Um  guar- 
da.. .  com  muitos  golpes  na  cara. . .  Divertiu-me  muito. 

—  Obrigado !  resmungou  o  sr.  Chose.  Havia  de  que ! 
Quanto  a  mim,  isso  pouco  me  divertiu. . .  Ouviste  fat- 
iar, continuou  em  voz  alta,  ouviste  fallar  das  desgra- 
ças que  me  aconteceram  em  Calais  ? . . . 

— Li-o  nesse  tempo  na  Estrella,  replicou  Popelin. 

—  Ohl  homem!  creio  que  fazes  um  consumo  im- 
menso  de  jomaes. 

— Leio  a  Estrella . . .  todos  os  dias ...  de  fio  a  pa- 
vio.,. 

—  E  que  fazes  tu  para  viver,  Popelin?. .  - 

—  Eu  ! . . .  respondeu  o  Geloxia ;  eu  não  vivo . . . 

—  Pois  bem;  mas  não  sei  que  se  vegete  grátis. .  . 
Que  fazes  tu  ? 

—  Vendo  pennas  aparadas . . .  e  obreias  . . . 

—  E  não  procuras  tirar  partido  da  tua  formosa  le- 
tra?... 

— Ah  !  disse  Popelin,  que  pareceu  entristecer-se  com 
aquellas  palavras ;  não  me  falle  nisso,  patrão ! . . .  O 
oéício  está  perdido ! ...  até  as  costureiras  já  escrevem 
soffirivelmente !  Eu  era  amanuense  público . . .  e  ainda 
tenho  um  estabelecimentosinho  defronte  da  porta  de  Santo 
Eustáquio . . .  mas  freguezes . . .  esses,  foram-se ! 

O  Geloxia  tornára-se  decididamente  mais  communi- 
,cativo.  A  primeira  palavra  custára-lhe  muito  a  pronun- 
ciar, a  segunda  um  pouco  menos,  as  outras  passaram 
sem  esforço. 

Desta  vez  viu-se  o  sr.  Chose  obrigado  a  interrompe-lo : 

— Pobre  rapaz!  disse,  tens  saudades  daquella  tua 
bda  cadeira  de  couro,  e,  emfim,  de  todas  aquellas  tuas 
commodidades  d 'outro  tempo. ' 

Popelin,  por  um  movimento  invi^untario,  arredon-se 
do  seu  companheiro,  e  poz-se  a  olhar  para  elle  com 
desconfiança,  por  baixo  da  pala  verde. 

—  Patrão,  eu  estimava-o  muito;  vivia  bem  em  sua 
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cast . .  •  mas  nio  Cenho  saudades  doesse  tempo . . .  por- 
quê me  preso  de  homem  de  bem ! 

Apesar  do  seu  exterior  pobríssimo,  e  ao  mesmo  tempo 
ridículo,  o  Gdozia  pronunciara  com  sentimento  de  ter- 
dadeira  dignidade  estas  últimas  palavras. 

—  Bem  sei,  Popelin,  bem  sei;  se  eu  tivesse  se* 
guido  os  teus  conselhos,  nâo  verias  o  meu  nome  nos 
jornaes . . .  e  por  eu  saber  que  és  homem  honrado,  é  que 
tinha  tanto  desejo  de  te  encontrar ! . . .  Peço-te  um  aga- 
salho na  tua  loja  por  esta  noite. 

— Era  pé,  talvez  lá  caibam  duas  pessoas,  mas  dei- 
tadas ... 

— Nós  não  nos  deitámos,  Pupelin. 

—  Eu  não  posso  perder  noites. 

— Mas  has-de  perder  esta,  para  ganhar  dez  luizes. 
Pòpelin  arredou-se  de  -novo,  como  para  e»aminar  a 
cara  do  sr.  Chose. 
— Duzentos  francos  pelo  trabalho  de  uma  noite! 
— Sim,  duzentos  francos,  Popelin! 

—  Eu ...  eu ...  sou  um  homem  honrado,  balbuciou 
o  amanuense  público,  sentido  de  ter  de  rejeitar  tão  bòa 
pechinxa. 

—  Ês  homem  honrado ;  hei-de  apregoa-lo  por  toda 
a  parte ! . . .  fiel  como  aço,  calado  como  uma  pedra. 
Entre  mil  ha?ia  de  jescolher-te  a  ti  l 

— Sim,  patrão. . .  fico-lhe  muito  obrigado. . .  mas 
se  é  de  alguma  assignatura  que  se  trata . . . 

—  Qual  historia !  quero  apenas  que  tu  me  escrevas 
um  testamento,  e  que  recebas  um  depósito,  mais  nada ! 

-^  Ah  l . . .  mas  eu  não  tenho  os  requisitos  da  lei? . . . 

— Ê  o  mesmo!  constituo-te  meu  notário i  e  podes 
estar  descançado  ;  o  testamento  a  que  me  refiro»  não 
ba-de  peccar  por  vicio  de  forma. . . 
(Continua.) 


POESIA. 


Tlí»i 


(  DA  BX.' 
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Na  fronte  do  nobre,  valente  soldado 
Coberta  dos  loiros,  que  ceifa  o  valor. 
Faltava  uma  rosa  colhida  no  prado» 
No  prado  formoso  das  rosas  d 'amor. 

Faltava^  não  falta;  na  c'róa  virente 
Lá  vejo  enlre-aberto  virgineo  botão. 
Que  ao  viço  das  palmas  da  espada  valente 
Dá  novo  realee  na  doce  união. 

Feliz  o  guerreiro,  qoe  soube  colhe-la ! 
Ditosa  a  florinha  que  a  espada  lhe  ornou ! 
Ditosa  mil  vezes,  que  a  rosa  tão  bella, .    . 
Corada  entre  os  loiros,  mais  bella  ficou. 

£  fostes,  senhora,  vós  fostes  a  rosa 
Que  altivo  o  soldado  valente  colheu . . . 
Felices,  contentes,  na  terra  espií^osa 
Não  tendes  um  ermo,  surri-vos  um  céu ! 


À  sombra  da  glória,  n'um  mar  de  ventura»  - 
Tranquillos,  ufanos,  risonhos  correis ; 
Que  estrella  mais  bella,  que  dita  mais  pura 
Desfruciam  nos  paços  prmcezas  ou  reis? 

Volvestes  os  olhos.  ••  que  viste? — uma  espada 
Vencida,  humilhada  cair-vos  aos  pés» 
Espada  de  tantas  victorias  c'roada 
Qim  a  todos  honravam  colhida», por  áe%l 

Soltastes  um  vm . . .  que  vistes? -^vencido 
Quem  antes  vencido  não  fqi  por  ninguém. 
Prostrado  de  fraco,  por  torra  çaido 
Quem  Qunca  tremera  d'obuses  aos  cem. 

Victoria,  victoria  d'um  preço  infipitol 
Que  immensos  triumphos,  senhora,  nao  vai ! 
Victoria,  conquista  d' um  nome  bemdito 
Coberto  das  glórias  da  terra  natal ! 

Ditosa,  senhora,  mil  vezes  ditosa 
A  flor  que  o  soldado  valente  ceifou. 
Ditoso  o  soldado»  que  as  graças  da  rosa. 
Que  os  mimos  só  delia  soberbo  logrou ! 

Feliz  do  guerreiro  que  o  pó  da  batalha 
Já  tem  quem  na  fronte  lhe  possa  limpar. 
Quem  possa  entre  nuvens  de  fera  metralha 
As  vozes  d'um  aiyo  fazer-lhe  escutar  1 

Ditoso,  ditoso,  que  a  dextra  do  forte 
Também  outra  dextra  precisa  cingir» 
Casada  até  hoje  co'  o  ferro  da  morte, 
Cançada  da  glória»  deseja  fientir  t 

Ditosa,  ditoso . . .  ii'um  mar  de  ventura 
Tranquillos»  ufanos,  risonhos  correi. 
Que  eu  victíma  triste  da  sorte  mais  dura 
Não  posso  cantar-vos  —  saudar-vos  mal  sei ! 


Agosto  1  de  1849. 


Â.  LlMÀ. 


REVISTA  DOS  ESPECTTACULOS. 

Tivemos  J  I>ue  Fcacari  em  S.  Carlos,  na  quarta-feira 
14  do  corrente.  A  musica  é  simples  e  severa,  como  a 
tragedia  de  Byron.  £  uma  das  peças  mais  philosophi- 
cas  que  Verdi  tem  escripto. 

/  Due  Foteari  já  é  conhecida  no  repertório  do  tbea- 
tro»  mas  desta  vez  a  execução  artística  foi  muito  sur 
perior. 

A  ar.*  Gresti  (Lucrécia  Gontarini)  cantou»  com  bas- 
tante felicidade,  a  interessante  parte  que  lhe  coube ;  e 
se  mostrasse  maior  força  de  sentimento,  e  mais  Jntima 
commoção  em  certos  trechos»  como»  por  exemplo»  na 
ária  do  3.®  acto— -Piu  ntm  vivê! . .  •  Vimioetnie  —  es^ 
tamos  Certos,  que  deixaria  completamente  satisfeitos» 
ainda  os  mais  exigentes. 

A  maneira  porque  o,  sr.  Baldanza  ( Jacopo  Foscari) 
desempenhou  o  seu  papel»  foi  o  mais  completo  desmen- 
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tido  ao  parecer  daqrielles,  que  negam  ao  dito  senhor 
05  príncipaes  dotes  artisticos.  Na  sua  ária  do  1.^  acto, 
e,  sobre  tudo,  na  scena  do  cárcere — Non  nuúiBdkmi, 
o  prode — nada  deixou  a  desejar. 

lO  que  diremos  do  sr.  Fiori?  —  Que  como  actor,  e 
como  cantor,  foi,  na  parte  do  Doge,  superior  a  todo  o 
elogio.  Com  íque  mimo  cantou  o  bello  romance 

O  vechio  cor,  che  hatti ! 

€om  que  sublime  intelligencia,  na  sua  ária  final,  nos 
faz  vibrar  as  cordas  d'alma,  quando  exprime  os  senti- 
mentos de  mágua,  despreso  e  despeito,  que  o  assober- 
bam, ao  ?er-se  victima  do  odiò  e  intriga,  que  Ibe  rou- 
bam o  filho  e  o  throno  1  £  no  dueto  com  a  sr.'  Gresti, 
como  elle  nos  mostra  ao  vivo  a  dór  de  um  pae,  que 
apezar  de  ser  senhor  d 'um  throno,  não  pôde  reclamar 
justiça,  nem  pedir  perdão  para  seu  filho,  triste  victima 
de  um  erro !  O  àr.  Fiori  no  Macheth,  é  admirável ; 
mas  nos  Due  Foseari,  parece-nos  que  não  pôde  ser  ex- 
cedido. 

O  sr.  Celestino  (Loredano)  bouve-se  perfeitamente. 
Este  nosso  compatriota  tem  báas  disposições  artisticas, 
conhece  a  scena,  applica-se,  e  não  deve  haver  receio 
de  lhe  confiar  alguns  papeis  mais  importantes. 

Os  coros  foram  geralmente  bem  desempenhados ;  as- 
sim como  também  foi  excellente  o  quarteto  final  do 
2.**  acto,  entre  a  sr.*  Gresti,  Fiori,  Baldanza  e  Celes- 
tino. 

Folgámos  de  ter  occasíão  de  tributar  justos  louvores 
ao  mérito  dos  differentes  artistas  que  mencionámos ;  e 
commetteriamos  uma  omissão  imperdoável  se  não  diri- 
gíssemos também  ao  sr.  Schira  os  merecidos  encómios 
pelo  bem  ensaiado  da  opera. 

O  sr.  Apparicio,  por  doença  do  sr.  Baldanza,  tem  ul- 
timamente substituído  este  no  Macheth.  Ouvimos? ! . . . 
não  dizemos  bem :  —  vimos  aquelle  <  senhor  na  citada 
opera ;  e  por  ora,  nada  mais  diremos  aos  nossos  leito- 
res, senão  que  (segundo  affirmam  os  cartazes)  o  sr.  An- 
tónio Apparicio  é  1.®  tenor  comprimario  do  theatro  de 
S.  Carlos!!! 

£nsaia-se  a  opera  Norma,  que  será  desempenhada 
pela  sr/  Gresti,  Persoli,  Benedettí,  Baldanza  e  Bruni. 

A  empreza  faria  muito  melhor  em  nos  dar  outra  peça 
em  logar  desta,  que  além  de  ter  sido  cantada  por  dif- 
ferentes vezes  em  S.  Carlos  por  artistas  de  grande  mé- 
rito ;  tem  também  contra  si  a  desvantagem  de  ser  já 
muito  ouvida. 

Na  segunda-feira  teve  logar  o  último  concerto  e  be- 
neficio do  sr.  Kontski  (segundo  disseram  os  annuncios); 
o  theatro  esteve  bastante  concorrido,  e  tanto  o  benefi- ' 
ciado,  como  o  sr.  Daddi,  que  com  elle  tocou  um  dueto 
sobre  motivos  da  Norma,  foram  applaodidos. 


Na  terça-feira  foi  á  scena,  pela  primeira  vez,  no  thea- 
tro de  D.  Fernando,  o  Castello  de  MotUlotmer,  drama 
om  5  actos,  de  Rosiet,  traduzido  pelo  sr.  J.  B.  Fer- 
reira. Agradou  ihuito.  A  epocha  é  a  do  reinado  de  Car- 
los VH. 

PsBSONÁGEirs  B  ABTI9TA8 :  —  Guilherme  de  Flavy,  ca- 
pitão dos  exércitos  d*el-rei,  e  governador  de  Compia- 
gne — Macedo;  B*Orbendas,  seu  barbeiro — Viarma; 
Melchior,  criado  de  Flavy  —  Nicola;  Bruno,  criado 
D'Orbendas  —  Rodrigues;  MaHlgntj,  offkial  francez 
-^Vieira ;  um  enviado  —  Fernandes ;  um  cavalheiro  — 


Cruz;  um  slcBrio-^FeHeiaiio;  a  viscondessa — EmUia 
das  Neves  e  Sousa;  Maria,  menina  de  16  annos-— Ha- 
rta Âmalia ;  Martha,  mulher  de  40  annos — Ludomna; 
a  abbadeça  de  Santa  Thereza  —  Ânna  Cardoso;  uma 
senhora  da  abbadia — Maria  Condida;  officiaes  fran- 
cezes,  gentís-homens  da  casa  de  Flavy,  etc. 
Bruto  salta  Cexar  è  uma  comedia  engraçada. 


Mw  HTMiis  E  liimim 


Bxpoffiçllo 


lirad«Mt€Mi  da 
nacional* 


Na  enumeração  dos  objectos  expostos,  seguimot  a  or- 
dem doa  nossos  apontamentos.  Terminada  esta  revista 
da  Exposição,  reuniremos  os  elementos  que  nos  forne- 
cerem, classificaremos  os  objectos  expostos,  e  cmneça- 
remos  uma  pequena  serie  de  artigos,  sobre  o  estado 
das  artes  e  das  manufacturas  em  Portugal.  Com  a  Ex- 
posição de  1849  começou  uma  nova  era  para  a  nossa 
industria.  A  Sociedade  Promotora  tem  vida,  os  artistas 
trabalham  com  enthusiasmo,  e  a  imprensa,  comprehen- 
dendo  emfim  a  sua  missão,  dá  uma  lição  severa  aos 
governos,  que,  desprezando  as  mais  altas  questões  de 
administração,  só  tractam  desse  mexerico  miserável,  a 
que  elles  chamam  politica. 

Vimos  com  muita  satisfação  as  obras  de  cotelaría, 
que  expoz  o  sr.  António  Polycarpo.  As  navalhas,  as 
facas,  as  tesouras,  os  instrumentos  de  cirur^^a»  mere- 
cem os  louvores  de  todos  os  que  examinaram  com  in- 
teresse aquelles  productos  da  nossa  industria. 

Os  pentes  de  marfim  e  tartaruga,  e  outras  obras  de 
penteeiro  e  de  torneiro,  que  apresentou  o  sr.  Francisco 
Baptista  Mora,  são  bem  acabadas,  e  acreditam  o  9ea 
estabelecimento.  D'este  género  temos  outras  fabricas 
bem  estabeleeidas,  que  não  mandaram  productos  para 
a  Exposição.  Como  9e  explica  esta  repugnância  dos 
nossos  artistas? 

O  fabrico  dos  chapéus  tem  progredido  em  poucos 
annos.  Neste  ramo  a  Exposição  actual  é  muito  superior 
á  de  1844.  Os  chapéus  das  fabricas  dos  srs.  Solero 
(aos  Martyres),  Roxo  (rua  de  S.  José  n.^  170),  Hirsch 
(largo  das  Duas  Igrejas),  e  Charles  (idem),  são  excel- 
lentes. 

O  sr.  A.  J.  S.,  com  fabrica  de  chapéus  de  soK  e 
obras  de  torneiro,  na  rua  nova  do  Almada  n.*^  72  e  73, 
expoz  uma  bella  collecção  de  chapéus,  de  qualidades  e 
dimensões  diversas. 

As  encadernações  do  ar.  Portugal  não  são  muito  más. 
As  do  sr.  Martins  distinguem-se  pelo  mal  acabado,  • 
pelo  mau  gosto.  A  nossa  industria  neste  ramo  não  pô- 
de ser  representada  por  aqnellas  obras.  Temos  em  Lis- 
boa quem  faça  encadernações,  que  se  podem  coUocar. 
sem  receio,  a  par  das  melhores  eneademações  estran- 
geiras. 

Ao  pé  das  encadernaçães  estão  alguns  frascos  de  chum- 
bo de  caça  que  parece  bom.  Mais  adiante  acha-se  uma 
collecção  de  botões  de  diversas  qualidades,  fabricados 
em  Lisboa.  São  bem  feitos. 
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O  tomo  fabricado  na  fabrica  Pheníx  é  solido  e  bem 
acabado.  Tem,  sobre  os  onlros»  a  Yantagem  de  poder 
96? Tir  para  tornear,  com  perfeição,  ditersas  qualidades 
de  roscas,  o  que  se  consegue  com  elle,  porque  tem  um 
syslema  de  rodas  dentadas  áo  lado  da  arvore  do  tomo. 
Da  fabrica  Pbenix  veiu  também,  por  interrençio  da 
empreza  do  Indusíriadcr,  uma  charrua,  que  é  tão  bóa 
como  as  charruas  inglezas.  Na  Exposição  ha  poucos 
instramentos  agrícolas,  o  que  é  muito  para  sentir,  TÍsto 
que  os  mais  modernos  já  são  fabricados  em  Portugal. 

O  tomo,  que  mandou  o  sr.  Uanoel  Coelho  Lobão,  não 
tem  nenhuma  qualidade  porque  se  tome  recommenda- 
rel.  Ê  um  torno  de  curioso,  demasiadamente  grosseiro 
para  obras  delicadas,  e  muito  impróprio  para  tornear 
objectos  de  maiores  dimenções.  A  innovação,  que  ha 
na  marcha,  não  tem  nenhuma  rantagem,  porque  toma 
a  constmcção  mais  complicada,  sem  que  por  isso  fique 
o  trabalho  mais  fácil.  O  que  ha  de  bem  acabado  neste 
tomo  é  o  banco.  Tal  como  é,  dizem  que  s&  deve,  ao 
sr.  Lobão,  os  cuidados  da  limpeza,  e  as  honras  da  Bx- 
posição.  Sentiremos  muito  que  o  boato  seja  verdadeiro, 
e,  crendo  que  o  não  é,  escrevemos  estas  linhas  para  que 
o  sr.  Lobão,  respondendo  a  ellas,  destrua  os  effeítos  do 
que  pôde  ser,  e  provavelmente  é,  uma  calumnia. 

O  salvador  d 'incêndios,,  inventado  pelo  sr.  José  Ye- 
rissimo  Máximo  da  Cruz,  primeiro  tenente  da  armada, 
parece-nos  bom  á  primeira  vista.  N'outro  logar  falla- 
remos  d'elle,  coUocando  o  desenho,  se  fór  possível,  ao 
pé  da  descripção. 

A  machina  electrico-magnética  do  sr.  José  Maurício 
Vieira,  preparador  de  physica  da  escola  pulytechnica. 
é  a  primeira  que  apparece  d'este  género,  fabricada  em 
Portugal.  Não  sendo  muito  íòrte,  porque  o  iman  o  não 
é,  tem  oomtudo  a  necessária  força  para  os  usos  ordi- 
nários, decompõe  a  agua,  e  serve  como  as  de  Clark. 
Na  machina  do  sr.  Vieira,  em  logar  da  capsula  de  mer* 
curió,  ba  uma  móia  que  satisfaz  aos  mesmos  fins,  e  não 
tem  o  inconveniente,  que  sempre  se  nota,  do  disperdi- 
cio  de  mercúrio,  e  do  estrago  que  provém  da  acção 
d'este  corpo  sobre  as  peças  metallícas,  de  que  a  ma- 
china se  compõe.  O  sr.  José  Maurício  é  um  dos  dis- 
cípulos que  fazem  honra  ao  génio  artístico  de  Gaspar 
José  Marques. 

O  sr.  Joaquim  Anthero  Vieira  expoz  um  modelo  de 
macbinas  de  vapor,  que  fnnccíona  bem,  apezar  de  ser 
executada  em  ponto  muito  pequeno.  Ê  um  trabalho 
digno  de  elogio. 

A  mesa  feita  pelo  sr  Francisco  Moreira  Vidal,  com 
loja  na  rua  nova  do  Almada,  é  muito  bonita,  e  está  per- 
feitamente acabada. 

O  sr.  Ignaeio  Caetano,  de  quem  já  foliámos  no  n.**  35 
desta  Retjista,  mandou  os  seguintes  objectos  para  a  Ex- 
posição : 

Uma  mesa  de  meio  de  sala,  que  foi  entalhada  em  ma- 
deira de  cedro  e  nogueira,  depois  gessada,  e  insculpida 
no  gesso,  para  receber  o  dourado. 

Uma  cadeira  de  braços  no  gosto  do  ornato  da  meea, 
dourada  pelo  mesmo  processo. 

Um  tremo  e  uma  cadeira,  com  ornatos  no  gosto  do 
tempo  de  Luiz  XIV,  ambos  entalhados  em  cedro  e  no» 
gueira,  e  dourados  pelo  mesmo  systema. 

Um  baixo  relevo,  feito  em  madeira  d'espeque,  que 
representa  um  camarim  do  palácio,  que  o  infante  D. 
Henrique  mandou  constmir  em  Sagres,  no  Algarve, 


onde  se  estabeleceu  no  anno  de  1438  a  famosa  eschola 
de  cosmographia,  o  observatório  astronómico,  e  as  ofiS- 
cinas  de  constrncção  naval.  No  camarim,  que  o  baixo- 
relevo  representa,  está  o  infante  despedindo-se  de  loão 
Gonçalves  Zarco,  e  de  Tristão  Vaz  Teixeira,  que  Tio 
buscar  novas  terras  em  novos  climas.  Pelas  duas  ja- 
nellas  que  tem  o  camarim  no  alto  da  parede,  obser- 
Tam-se  no  mar  duas  galés. 

Este  baix<^relevo  está  em  uma  moldura  também  de 
espeque,  toda  larrada  no  gosto  de  século  XVI. 

O  exame  d'este  baixo-relevo  traz  á  nossa  memoria 
um  facto,  que  não  deixa  de  ser  curioso.  Em  24  de 
março  de  1844  pediu  o  sr.  abbade  de  Castro  a  S.  M. 
a  Rainha,  que  houvesse  por  bem  mandar  ínaug<nrar  nma 
estatua  ao  sr.  infante  D.  Henrique.  Em  13  de  maio  áó 
mesmo  anno  foi  nomeada  uma  commissão  para  se  levar 
a  effeito  este  patriotieo  pedido,  e  por  portaria  de  7  de 
ferereiro  de  1845,  expedida  pelo  ministério  da  mari- 
nha, S.  M.  a  Rainha  houve  por  bem  approvar  o  pare* 
cer  da  eommissão,  e  ordeneu  que  a  estatua  do  iitfante 
D.  Henrique  fosse  colloeada  na  praça  de  Belem  (hoje 
de  D.  Fernando).  Depois  d'isto  já  passaram  cinco  an- 
nos — e  as  ordens  de  S.  M.  ainda  não  foram  cumpri- 
das   

(Continua.)    ^ 


Exposição  oniT^raal. 

No  anno  de  1851  ha-de  haver  na  Inglaterra  uma  Ex- 
posição, a  que  todas  as  naç5es  devem  concorrer.  Esta 
Exposição  comprehenderá  quatro  classes  d 'objectos : 
as  matérias  brotas ;  as  macbinas  e  as  ínTcnções  mecha* 
nicas  ;  òs  productos  de  manufacturas ;  a  esculptura  e 
a  arte  plástica  em  geral.  Uma  commissão  real,  presi- 
dida pelo  príncipe  Alberto,  dirigirá  a  Exposição,  esco- 
lherá o  jurj,  e  disporá  dos  prémios.  Haverá  um  premio 
de  2'MO  libras  sterlinas,  e  quatro  de  1:000  libras.  As 
medalhas,  em  cada  uma  das  quatro  secções  da  Expo- 
sição, serão  distribuídas  pela  rainha* 

A  Sociedade  das  artes  vae  levantar  fundos  para  o  es- 
tabelecimento permanente  desta  Exposição. 


A  SBouimA  camará  de  Berlín  approvou,  na  sessão  de  18 
do  passado,  um  projecto  de  lei,  pelo  qual  se  determina 
que  os  artistas,  para  exercerem  qualquer  profissão,  se- 
jam examinados  por  uma  commissão  própria,  e  inscrí- 
ptos  nas  respectivas  corporações.  A  commissão  está  en- 
carregada d^organisar  um  projecto  de  lei  áe érea  da  in- 
dustria do  paiz. 


Velegrapma  eléctrica. 

Os  proprietários  do  Nevo-Tork  Sm  tem  o  praier  de  an- 
nundar  aos  seus  leitores,  e  ao  público  em  geral,  que. 
conseguiram  finalmente  ultimar  as  negociações  penden- 
tes ha  algum  tempo  para  a  constrncção  immedíata  de 
novas  linhas  telegrapbicas  eléctricas  entre  New-York, 
Boston,  Washington  e  todos  os  legares  intermédios, 
com  o  fim  de  transmittir  notícias  exclusivamente  para 
esta  folha,  O  remate  ou  termo  destas  linhas,  nesta  ci- 
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differ entes  corpos  tocarão  escolhidas  peças  de  mosita, 
para  tornar  mais  agradatel  a  visita  á  Exposição. 

Nos  quatro  dias,  25,  26,  27  e  28  do  corrente  mtz, 
todas  as  pessoas  que  visitarem  a  Exposição  receberio 
um  bilhete,  que  dará  direito  aos  prémios  de  uma  muito 
variada  lotería,  cuja  extracção  terá  logar  no  dia  28, 
último  da  Exposição,  ás  3  horas  da  tarde. 


dade,  será  no  ediflcio  do  5im,  e  o  instrumento  estará 
cdllocado  no  gabinete  do  5im,  ficando  assim  habilita- 
dos os  nossos  redactores  para  a  todas  as  horas,  e  debaixo 
do  noiso  pr4>prio  itcio^  communicarem  immediatamente 
com  Iodas  as  cidades  por  onde  passam  as  linhas,  e  apre- 
sentarem aos  nossos  leitores  as  últimw  noticias,  sem 
a  excesslTa  despeza,  trabalhos  e  rexações  a  que  hoje 
estamos  constantemente  sujeitos. 

O  custo  desta  empreza,  segundo  o  orçamento  feito, 
nio  descerá  muito  de  cento  vinte  e  cinco  mil  pesos  (du-< 
zentos  e  cíncoenta  contos !  )•  Parece  ser  uma  somma 
grande  para  um  jornal  de  dois  vinténs,  e  só  para  o  fim 
de  trazer  noticias  ás  suas  cplumnas ;  temos,  porém,  a 
convicção  de  que  ulteriormente  será  amplamente  com^ 
pensada  esta  despeza.  Até  boje  ainda  não  foi  de  mais 
nenhum  dos  desembolços  que  temos  feito.  Milhares  e 
mUhares  de  pesos  temos  gasto  em  próprios  por  terra  e 
mar,  e  nenhum  meio  possivel  temos  poupado  para  sa- 
tisfazer a  nossos  leitores,  dando»lhes  noticias  que  só  o 
Smi  podia  ter.  Todos  os  nossos  esforços  foram  devida- 
mente apreciadas  pelo  público,  e  o  New-York  Sun  Min- 
gitt  a  uma  circulação  sam  exemplo  nos  annaes  do  jor- 
nalismo. Tirando  um  número  de  exemplares  maior  do 
que  todas  as  edições  juntas  dos  outros  jomaes  da  ma- 
nhã desta  cidade,  e  augmentando  todos  os  dias  esse 
número,  já  era  tempo  de  fazer  justiça  aos  nossos  assi- 
gnantes  e  a  nós  mesmos,  tornando  o  telegrapho  eléctrico 
parte  do  nossi^^éstabelecimento.  Ê  o  que  fizemos ;  e  den- 
tro de  três  ínezes  poderemos  apresentar  aos  nossos  du- 
zentos mil  leitores  as  últimas  noticias  de  todas  as  par- 
tes do  mundo,  trazidas  pela  electricidade  ao  nosso  ga- 
binete editorial.  fSun,) 


Vevra  colllwaila  em  dlTeriMMi 


Na  Bélgica»  de  100  partes  de  terra.  48  estão  cultivadas. 

Na  Dinamarca,  idem .40  idem. 

Na  Prússia,  idem 40  idem. 

Na  Itália,  idem. 30  idem. 

Em  Portuga),  idem 30  idem. 

Na  Allemanba,  idem 27  idem. 

Na  Hespanha,  idem 27  idem. 

Na  Suissa,  idem 25  idem. 

Na  Hollanda,  idem 20  idem. 

Na  Anstria,  idem 20  idem. 

Na  Rússia,  idem 19  idem. 

Na  Polónia,  idem 19  idem. 

Na  Suécia,  idem 14  idem. 

Na  Noruega,  idem 14  idem. 

Nos  outros  paTzes  —  menos. 


E^cpcNiiçfto  plillantroplca» 

LoQo  que  finde  a  Exposição  da  Industria  Nacional,  sa 
abrirá  de  novo  por  mais  quatro  dias,  pagando  cada  con- 
currente  40  réis  de  entrada,  que  serão  applicados  em 
beneficio  do  Asylo  de  Mendicidade,  e  casas  d'asyk>  da 
infância  desvalida.  Algumas  senhoras  da  alta  sociedade 
se  encarregarão  da  ^branca  desta  collecta,  e  sabemos 
que  durante  as  horas  da  exposição,  bandas  militares  de 


Corso  de  pliysica  e  cMmiea. 

M  BBZfEfiaO  DAS  IBMi»  DA  GABinADE  B  DB  UH  A8TL0 
DE  niFàNCU. 

Na  seguhda-feira  26  dó  corrente»  ás  2  horas  da  tarde, 
terá  logar.  a  6.*  lição  d'este  interessante  curso  —  na 
rua  Formosa,  n."  20.  =  Preço  de  cada  lição  —  480; 
por  três  lições  — 1^200  réis. 
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enredos,  crimes  e  perrersidades  desta  associação  gigantesca  qum 
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râmos  que  ninguém  deixará  de  querer  saber  o  desenredo,  pela 
engenhosa  maneira  com  que  é  traçado. -— Publicar-se-ba  uma 
lòlha  por  semana,  contendo  16  paginas  em  8.^  portuguei,  bom 
t7po,  e  excellente  papel.  Cada  volume  ser4  ornado  d*nma  ct^ 
tampa  primorosamente  desenhada.  Preço  BO  réis  a  folha,  •  40 
réis  cada  estampa,  pagos  no  acto  da  recepção  nas  lojas  do  aos* 
tnme. 
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Almanak  Familiar  fiara  1850. 

Saiu  á  lua  este  Almanak,  redigido  pelo  sr.  P.^  Vieeote  Fcr* 
reira.  É  um  livrinho  interessante,  que  merece  a  protecção  do 
publico.  Yende-se  em  todas  as  lojas  do  eostume  por  100  réis. 


AlmanalK  Popolar  para  A890. 

EsTS  Almanak,  que  publicámos  em  setembro  do  corrtnie  aano, 
contém,  além  do  calendário,  com  iodicaçfto  desjejuns,  novenas 
etc. ,  muitos  artigos  de  interesse  geral,  e  dados  statisticos  de 
muita  importância.  Vende-se  jm  loja  do  sr.  Lavado,  raa  A«. 
guita  n.»  Q.  —  Preço  160  réis. 
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A  muoBovmk  tfftfea/ftmdaffl^a^tiosiyHncipios  da  scíen* 
ci4t  IMI8  grandes  deseobçrt^s  da  physica  e  da  astrono-* 
mia,  deve  ao  génio  de  Kant  a  maior  parte  das  suas  con-» 
quistas. 

Manoel  Kant  nasceu  em  Koenigsbcrg  a  22  de  abril 
áe^^TM.  Filho  id^mn  pobre  artista  recebeu  os  princi-» 
pios  da  sua  educação  no  collegio  do  Dr.  Schulzc.  Li- 
gado desde  creança  comJftunken,  que  foi  depois  um 
dos  mais  celebres  professores  de  Lcyde,  estudara  com 
elle  os  clássicos,  e  «dqvir^  os^lementos  substanciaes 
d' uma  profunda  ínstnicção.  Aos  dezeseís  annos  entrou 
iia'«tiHp«rsiâfld6,  e  poaoo  depois,  anioMiéo  pek  Mlura 
•dns  priii€ipfi0s  de  N«wtMi,  ^ubKcoo  ^  sn^  thcoria  ^á 
'êMtritidaêe. 

Aes  TMe^  «»  aiiiies'8iiii  da  univemdMk.  8ó>  s«m 
aporá»  l0V>c^etiicUriMtt<i  indígeBCfo. Orgulhoso,  co- 
mo todos  os  faoBitnft  4e  ge»io,'«iie  qmrendoéM^er  nadq 
«o -fafor  )âos  Qttres,  procuiHm^«nlisMlonoia 'empregan- 
do os  ree«r6os  do  »ca  eogcabo.  Naquello  tefnpo,  como 
iiojè,  erà  #iflScil,  comiectosTecQrms,  conquistar  uma  po- 
sição social ;  mas  Kant  nâo  tinbt  só  o  talento  e  o  «ftòer, 
ítééb  também  pertiiuttfe  para  lactar,  para  ttastrdir  as 
difficuldades»  paca;  comiMiter  esta  eterna  reae^iâodi» Ma- 
téria oeataa  e  espirito»  'eiípettaeiíle  ^le  '«e  repele  em 
lodo»  O8ua0c«le6»  laioda  meMio'  Mate^onyipue  oslatnosg 
«pezar  de  tudo  quame  ae.  dii  donppogaaesov 

Kant  começou  a  dar  lições  e  a  ganhar  créditos.  Ao^ 
trinta  aaos  psbUooa W  jopiMttalo  iniitelaáo  iCi^^^^ 

TOIi.   II.  — >Dbies8bo  1. 


natural  úo  téá^  eu  mêelimáoa  cdeÚÊ^  qne  foi  reoêbklo 
cvm  eoftirasiasBo  ne^mundo  scientíioa.  Apeiar  d*Âslo, 
a  soa  posição  soaial  era  ainda  precária.  Requerem  o  io- 
gerée  professor  «'«na  eaehola  de  laiin^en.&ocdligs- 
4wrg ;  «as  loi-isupplaiitado  por  «n  deseoobecidoTa  q«em 
^  protecções  tjudamm,  oomo^ajedara  boje,  eiião«de 
aempee  ajoder  «s  nollidadea.  Kaitt  cie  perdeu  a  -eera- 
gem,  aceeitoo  os  «tios  que  um  amigo  sen  Uie  «Afie- 
eia,  e  formev-se  em  plMlesopèsa^  ^ipresentando  per  esaa 
eceaaiio-avia  the^etiotaiel,  com  o  titalede  Prtwcipio- 
^rumfifrimimtm*eognMoái$^^  Mmidatío. 

£m  176^  foi  nomcado««ib4)ibliotbecario  em  Kaienfgs- 
berg.  Fevce  «depois  pal^licov  a  Ântropolagia  e  es  Três 
CrHieot,  obra  ^miravel  pela  elefação  do  pensamentC), 
pelo  rigor  da  lógica,  e  pela  elegância  do  estylo. 

Professor  exaeto  e  eoostiencioso,  era  exemplar  e  re- 
gularissimo  no  cumprimento  dos  seus  dcTeres.  As  enes 
lieôe&>  que  vorsa^m  sobre  a  lógica,  a  metapbysiea,  a 
moral,  a  geographía,  a  pbysioa,  etc. ,  expostas  comda- 
reia  e eloquência,  eram  escutadas  atteniamealepor  mui- 
tiíeoivrieÉes,  Gm  17t4  ecaboa  as  sees  lições  particula- 
res, e  começou  as  lições  piârbltcas,  «picdararam  ^até 
17W, 

.  Pensador  pfoâindo,  aabto . d -anirovel  modéstia,  eDi- 
dadão  honrado,  mereceu  a  amisade  dos  bons,  e  a  in- 
vpja  dos  maus.  iforreu  cm  1803,  depois  de  ter^aberto 
a  estrada  que  os  pbilosophos  aliemães  tem  seguido  de- 
pois no .^twtoida  natureza. 
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Alffims  apontamentofli  relativos  ao  estada 
•plierotclal  doa  corpo»  i  prova  do  fogoi 
o  liomeiíi  incomlrastiTel  etc.»  etc* 

POR  MR.  BOUTIGirr. 

(Relatório  lido  na  academia  das  teiendas  de  Paris,) 

Como  a  religião  de  Zoroastro  soíTresse  numerosas  de- 
fecções, pelo  século  lu  da  nossa  era^  convocou-se  um 
eoncilio  de  magos  para  propor  os  meios  de  remoçar  a 
fé  TaciUante  dos  sectários.  O  que  abi  se  fez  nenhum 
interesse  tem  para  nós.  Diremos  somente  que  oitenta 
mil  dos  dissidentes  se  conservaram  indífferentes,  ou 
persistiram  na  sua  incredulidade. 

No  anno  24-1  Sapor  ou  Chapour  ordenou  aos  magos 
que  fizessem  quanto  estivesse  ao  seu  alcance  para  os  per- 
suadir, e  reduzir  á  fé  dos  seus  antepassados.  Foi  então 
que  um  dos  sacerdotes  do  culto  dominante,  por  nome 
Aduraòad  Mabrasphand,  se  sujeitou  á  prova  do  fogo. . . 
«Propoz  que  se  derramasse  sobre  o  seu  corpo,  a  nú, 
dezoito  libras  de  cobre  fundido,  ao  sair  da  fornalha, 
ardente,  com  a  condição  que,  se  não  ficasse  ferido,  os 
incrédulos  se  renderiam  a  tão  grande  prodigio. »  Diz-se 
que  se  procedeu  á  prova  do  fogo,  com  tal  resultado  que 
todos  se  converteram. 

O  historiador  accrescenta,  com  ar  de  dúvida,  aliás 
bem  cabida  em  similbante  matéria :  « Já  se  vè  que  a 
religião  de  Zoroastro  tem  também  os  seus  milagres,  e 
as  suas  lendas. '  » 

Ora  aquella  prova  do  fogo  a  que  Adurahad  Mabras- 
phand se  sujeitou,  é  apenas  uma  experiência  extre- 
mamente fácil  e  simples,  que  será  tudo,  menos  mila- 
grosa. 

Demorar-me-hei  aqui  um  momento,  porque  me  pa- 
rece que  vejo  apontar  o  sorriso  da  incredulidade  aos 
lábios  daquelles  que  fazem  a  honra  de  me  ouvir ;  este 
sorriso  desalenta  o  homem  que  não  é  sincero ;  mas  rea- 
nima o  ardor  daquelle  que  não  pretende  enganar  nin- 
guém, e  íaz  todos  os  esforços  possiveis  por  se  não  en- 
ganar a  si  mesmo.  Tenham  a  bondade  de  permittir-me 
que  os  soceguc ;  o  pouco  que  tenho  a  referir  é  invero- 
somil,  mas  verdadeiro,  e  basta.  Posto  isto,  continuo. 

Sabc-se  que  os  sectários  de  Zoroastro  adoravam  o 
fogo,  que  consideravam  como  principio  de  todas  as 
cousas. 

É  áquelle  philosopbo  que  se  attribue  a  judiciosa  má- 
xima :  na  dúvida  abstem-te. 

Zoroastro,  segundo  muitos  pensadores,  é  um  dos 
maiores  moralistas  ás(  antiguidade.  Segundo  Voltaire, 
é  apenas  um  charlatão  que  faria  triste  figura  « em  pre- 
sença dos  philosopfaos  menos  profundos  dos  nossos  dias, 
que  não  são  os  menos  sensatos,  diz  elle.  ^  » 

Mas  o  philosopho  francez  cita,  a  propósito  de  Zoroas- 
tro, um  facto  que  referirei  aqui,  porque  tem  relação 

'  Diccionario  histórico  e  bibliographlco,  tomo  zxvii,  pa* 
gim  417. 

3  Diccionario  philosophico,  tomo  xiv,  pagiim  180. 


íntima  com  o  objecto  que  me  proponho.  «O  príncipe 
dos  magos  mandou  conduzir  á  sua  presença  o  menino 
(Zoroastro),  e  quiz  esquarteja-lo,  mas  a  mão  seccou- 
Ihe  immediatamente.  Lançaram-o  ao  fogo,  que,  para 
elle,  se  converteu  em  agoa  de  rosas,  '  a 

Como  é  fácil  de  se  suppór,  o  i Ilustre  oceptica  consi- 
dera este  facto  como  archi-fabuloso.  Eu,  porém,  pres- 
tando o  devido  acatamento  á  sua  memoria,  considero-o 
senão  como  verdadeiro,  ao  menos  como  verosimil  §  pos- 
sivel.  Refiro-me  unicamente  ao  fogo. 

Em  França,  na  Itália,  em  Inglaterra,  sempre  que  te- 
nho tido  occasião  de  fallar  dos  corpos  no  estado  sphe- 
roídal,  encontrei  pessoas  que  me  fizessem  a  seguinte 
pergunta :  Não  haverá  alguma  relação  entre  estes  phe- 
nomenos  e  o  que  apresentam  os  operários,  que  correm 
descalços  por  cima  das  gotteiras,  ainda  incandescentes 
do  metal  em  fusão  que  por  ellas  passou,  e  que  mettem 
a  mão  no  chumbo  fundido,  etc?  Respondi  a  todos: 
Sim,  creio  que  ha  uma  relação  íntima  entre  esses  fa- 
ctos e  o  estado  spheroidal.  Depois,  fazia-lhes  eu  tam- 
bém esta  pergunta.  Já  tendes  visto  o  que  me  referis? 
E  a  resposta  era  invariavelmente  negativa. 

Confesso  que  estes  dixem,  e  os  casos  maravilhosos 
que  lera  em  diversas  obras  sobre  a  prova  do  fogo,  e 
os  homens  incombustíveis,  acreditados  sem  reserva  por 
uns,  negados  obstinadamente  por  outros,  haviam  pro- 
fundamente excitado  a  minha  curiosidade,  e  feito  nas- 
cer em  mim  o  ardente  desejo  de  verificar  todos  aquel- 
les  phenomenos,  e  recorda-los  á  memoria  dos  contem- 
porâneos, porque  tudo  isto  é  tão  antigo  como  o  mundo. 
Nil  sub  sole  novum. 
(Continua.) 


ROMANCE. 


Peecadora* 


Se  ba  hl  a%aea  Mempto  àm  finuii. 
que  lha  alire  a  primetni  pedira. 


IX. 


EM  CASO  DE  DESGRAÇA. 

PoPEUN  (Gustavo  Adolpho)  nascera  em  Santo  Qmer, 
pelos  annos  de  1760.  Ainda  muito  moço  haviaiii-a'o 
empregado  no  escriptorio  de  um  tabellião,  na  quali- 
dade de  praticante.  Dez  annos  fera  praticante,  doze  es- 
crevente de  notário,  quinze  escrevente  ou  caixeiro  de 
negociante,  e  cinco  amanuense  público. 

O  Popelin,  nestas  diversas  occupaçôes,  seccára,  ema- 
grecera, fossilisára-se  a  ponto,  que  podia  viver  cincoenta 
annos  mais,  sem  que  se  lhe  notasse  diíTercnça  conside- 
rável, ê 

De  resto  era  bom  homem,  quando  a  sua  curta  inlel- 
ligencia  lhe  permittia  distinguir  o  bem  do  mal. 

Como  quasi  todas  as  victimas  da  rotina  e  da  forma» 
o  Popelin  era  exaggeradamente  fiel  ao  que  uma  vex  pro- 
mettia,  e  calado  como  um  mud^^o^serrali^. 

A  Diceionario  philosophioD|  tomo'  xrr,  pagina  179. 
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Homem  como  este»  é  que  convinha  ao  st.  Chose. 

O  PopeKn  sabia  pequena  parte  dos  seus  segredos,  e 
a  Wrtude  do  pobre  honrem,  sufficiente  para  o  preser- 
var do  crime«  não  chegava  ao  ponto  de  repellir  o  cri- 
minofio.  Severo  comsigo,  poucas  vezes  se  mettía  em  jul- 
gar os  outros. 

Ganhava  muito  pouco,  e  era  apaixonado  da  Estrêlla 
eáo  café.  Oflereciam-lhe  dez  luizes  —  quatrocentas  e 
cmooeuta  meias  chávenas,  e  outros  tantos  números  da 
Esirella! 

Para  ganhar  dea  luizes  não  era  elle  capaz  de  fazer 
cousa, que  a  lei  reprovasse  formalmente,  mas  é  que  a 
sua  íntelligenoia  moral  pouca  luz  lhe  derramava  na 
consciência  acanhada.  £  depois  o  Popelin  pensava  tão 
raras  vezes ! 

Entretanto  como  conhecia  o  sr.  Chose  conservava-se 
receoso  e  alerta. 

Popelin  morava  n'uma  lojasinha  pegada  a  umas  pa- 
redes velhas,  e  em,  frente  da  porta  principal  da  egreja 
de  Santo  Eustáquio.  Já  alguém  tinha  visto  três  pessoas 
na  loja  de  Popelin ;  mas  estes  haviam  de  ter  suado  para 
entrar.  O  certo  é  que  dois  homens  não  cabiam  lá  muito 
á  sua  vontade ! 

A  mobília  consistia  em  três  taboas  estendidas  em  ci- 
ma de  dois  cavalletes.  Era  a  sua  mesa.  Dois  moxo», 
e  um  coUão.  À  noite  estendia  o  colxão  em  cima  da 
mesa,  que  lhe  servia  de  leito,  o  que  prova  evidente- 
mente que  o  sr.  Popelin  gosava  de  tantas  commodida- 
dea  como  pôde  gosar  um  cafre,  ou  um  esquimáu: 

Quando  o  provinciano  e  elle  chegaram  a  Santo  Eus- 
táquio, o  pobre  escrevente  apontoa  para  a  sua  lojasita, 
e  disse : 

-^- Ahi  está ;  não  é  grande,  não ! . . . 

«-*£  excellente,  meu  amigo. . .  e  sabes  que  mais,  a 
posição  não  podia  ser  mais  bem  escolhida;  é  bonito 
sitio ! 

Popelin  sorriu  modestamente,  c  respondeu  : 

— A, egreja,  d'este  lado,  .se  entende,  não  é  feia.  Do 
outro  mette  medo,  de  escura  que  é . . . 

O  pobre  homem  era  talhado  para  admirar  o  modesto 
e  branco  portal  com  as  suas  columnas  pagãs,  e  triangulo 
isosceles  do  seu  pequeno  frontão.  O  resto  do  edifício, 
easa  arrojada  e  extravagante  maravilha  do  estylo  ca- 
tholico,  não  prestava,  na  opinião  do  Popelin,  mettia  me- 
do, de  escura . . . 

— Emfim,  eu  cá  me  vou  remediando,  continuou;  se 
fôase  mercieiro,  ou  estanqueiro,  havia  de  ter  uma  casa 
melhor  do  que  esta. 

—  Deixa  estar,  rapax,  deixa  estar  !  disse  o  sr.  Chose ; 
ando  a  imaginar  um  negocio ...  se  me  sair  bem,  es- 
tabeleço-te  uma  loja  de  mercieria . . . 

— Se  eu  fosse  mercieiro!  exclamou  o  Oeloría  com 
voi  trémula,  e  endireitando-se  de  orgulho;  merciei- 
ro.. .  oh  !  então  assignava  para  a  Estrella ! 

—  Fazias  bem,  homem;  anda  lá,  abre  a  baiúca. 
Popelin  inclinou  a  cabeça.  Aquella  palavra  havíea 

ftiera  o  effeito  de  uma  tijella  de  agua  gelada  caindo 
de  chofre  sobre  a  sua  esperança  enthusiastica. 

O  estabelecimento,  que  elle  imaginara,  com  portas 
para  duas  roas,  muitos  barris  de  manteiga,  saccas  de 
fiBÍjão,  queijos  framengos,  etc. ,  tudo  desappareceu  co- 
mo um  sonho*  Abriu  a  porta  da  casita,  e  recolbeu-se 
para  entrar  o  sr.  Chose. 

Este  sentou-se  em  um  dos  moxQs«  .Depoia  de  se  aç- 


cender  o  can^ieiro,  o  sr.  Chose  tirou  da  algibeira  a 
volumosa  carteira  nossa  conhecida,  escolheu  um  papel 
dobrado  em  £6rma  de  carta»  e  perguntou  para  o  Po- 
pelin : 

—  Estás  prompto? 

O  Gelozia  aparava  a  penna  com  uma  tal  ou  qual  he- 
sitação. 

—  Patrão,  disse  a  final,  bem  sabe  que  eu  não  lhe 
quero  mal . . .  não  quero  mal  a  ninguém ;  mas,  como 
veio . . .  creio  que  me  intende?. . .  como  veio,  digo. . . 
sempre  era  bom . . .  desejava  saber  ao  certo  aquillo  de 
que  se  trata. 

—  É  a  tua  mania,  Popelin !  exclamou  o  sr.  Chose ; 
se  ella  não  fosse,  oras  um  homem  perfeito. . .  Não  com- 
prehender  o  que  se  te  dieta,  ainda  vá ;  mas  não  per- 
ceberes o  que  se  te  diz ...  é  demais.  Olha,  o  program- 
ma  do  que  tens  a  fazer  é  este :  —  tens  que  copiar  esta 
carta . , .  has-de  escrever  um  duplicado  do  meu  testa- 
mento, em  quanto  eu  vou  minutando  o  original.  Depois 
conservarás  em  deposito  estes  originaes,  isto  é,  o  ori- 
ginal da  carta  e  o  do  meu  testamento. 

—  Fico  scienle !  murmurou  o  Gelosia, 

—  Mas  percebeste-me? 
— Nem  por  isse. 

O  provinciano  repetiu-lhe  duas  ou  três  vezes,  com  a 
maior  paciência,  o  que  elle  chamava  o  seu  programma. 
À  terceira  vez  acudiu  o  Popelin : 

—  Basta,  basta,  patrão  !  eu  não  sou  ahi  nenhum  pa- 
teta» para  me  repetirem  o  mesmo  recado  quatro  vezes  I 
Não  é  mais  nada  ? 

—  Ainda  has-de  tomar  de  cor  umas  instrucções,  que 
te  hei-de  deixar  escriptas. 

— De  cór„ repetiu  o  Gelozia;  isso  agora  é  mais  se- 
rio ;  demais,  não  sou  muito  forte  em  decorar !  , 

—  São  pequenas  as  instrucções . . .  e  depois  veremos 
como  isso  ha-de  ser ;  agora  toca  a  trabalhar. 

O  sr.  Chose  apresentou-lhe  a  carta  que  tirara  da  car- 
teira, e  o  Popelin  copiou : 

a  Meu  querido  senhor : 
«Tomo  a  liberdade  de  lhe  enviar,  por  mão  de  pes- 
soa segura,  e  dedicada  á  causa  que  servimos,  os  cunhos 
em  que  temos  conversado.  Espero  que  lhes  dará,  com 
urgência,  o  uso  que  convém  ao  nosso  fim. 
«Acredite  que  sou,  etc. 

Barão  Armando  d'Osser.» 

Durante  esta  operação  coordenava  o  sr.  Chose  as  suas 
idéas. 

—  Barão  d'Osser . . .  disse  Popelin,  não  conheço . . . 
ponto  final . . .  está  prompto,  patrão. 

O  sr.  Chose,  agarrou  em  um  caderno  de  papel,  e 
molhou,  por  sua  vez,  a  penna  na  tinta, 

—  Bem,  replicou  —  agora  nós  ambos;  com  alten- 
ção . . .  que  é  o  meu  testamento.  Escreve : 

o  Nada  possuo  neste  mundo,  nem  legalmente  posso 
possuir ;  porque  a  justiça  humana,  com  razão  ou  sem 
ella,  condemnou-me  a  morte  civil ...» 

— Isso  é  que  não  admitte  dúvida !  acudiu  o  Geloxia ; 
e  sendo  assim,  que  diacho  quer  testar  ? 

O  provinciano  fez  um  gesto  de  impaciência ; 

rCo^eluentemente.^^^^jUípcF^P^Ju  pappl. 
<|iie  4  9  9l«u  Uitamento  ^sublin};»;  Popelín)  a  forma  uss« 
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(li  è  sáerattefttíiK  Btesifoi^  por  isso- d6i»&4è^s«r  wesh- 
pt€9iSio  dlt-fliittite  ifititt«  fôMadc^,  e,  para nm  chríMi^i 
lérísf  feriai  efe  «tt^ádò  feili»  a  safDgue^lirí»,  fefle^lito- 
mente,  e  em  presença  da  morte ...» 

— Dar-se-ba  caso  que  queira  saieiéar-A»  pUrão? 
KmÊott  Kpelitf. 

— Talvez,  respondeu  o  sr.  Ghose ;  não  te  dé  cuidado 

fèr|leMar  tvpK»  *  p«1*  t«rde  paro  o  ter  B>el^or. 

'^Sé  sé  matte"  feei*de  âdsê-fer  pela  J!Wffir«« 

O  pTtffhidaiMy  Míittattení  tf  tfietlrr : 

«...  Em  presença  da  morte,  sim :  porque^  á  hot^  en» 
q«e  l9to  ffscttfi^  B  ttiMia  tAta  é  ameaead»^ 

tf  AlAst  d^islòr  esiSMi  á  mefcé  de*  oa»'  mllM»»  qne 
sãKtai  (t  neir  segredo;  e  que*  pdde,  cerm  itína  sõ  polbvrav 
a1irír'flwirâmeitf^  pam  «vim  as^  partes  da  priiio; 

•£s9«mnffa^  um  gnuâe  Interesse  em  me  perder. . . » 

— .4gwa  prinei^iffi  Kalw,  Popelin,  éissc  o  provio- 
dsroo,  cessandb  o  dictarfo  ftge  a  meÚioír  letra  quepo^ 
ditres. . .  O  me«  tesfanenlo  ê  a  mli^a  bistork. .  •  e  a 
minha  historia  6  ttm  romance . . . 

—Nunca  li  romances,  disse*  o  Pbpeliii. 

— »Attenção!.  ..• 

tf  Ifeu  pae  era  tabellião  em  Gravefifies»  e  ganhara 
bonradamente  a  sua  vida*,  sem  se  Hie  dar  nrafto  do  fii- 
tnw..  Nbscèra  de  pae»  pouco  abastados ;  a  sua  moci- 
dade fora  pobre  e  laboriosa  r  Bizía : — Meu  Gfiio  ba^e 
ser  come»  eu.  Ò»  que  não  tem  rendas,  estão  a  abrigo 
dé  hanca-rota.  Os  rico9,  esses  ér  que  podem  perder  as 
suas  fortunas. . .  etc. 

«Iffeir  pae  era  muHo  apaixonado  de  prorerbios. 

«Recebi  uma  educação  tal  e  qilal.  Meu^pae  ensinoii<>^ 
mi^  a  escrererr  e  eseréto  bem;  minha  n^,  qw  era 
nma  sanlaf  mulbei^,  forcejou  por  me  fozer  bóm.--*Se 
en:  íW^se  tie^,  ralería  tanta  como  onkro,  potqne  cada 
uma  das  mtfs  acç^s  que  praticava  tinha  um  Êm  «til ! 
e  que  me-  lembre  nnncá  fir  mal  gratuitamente: 

«Neste  mesmo  momento,  em  que  estov  forjando  uma 
arma  terrível,  que  só  pôde  ferir  depois  da  minha  morte» 
tenho  a  consciência  que  me  não  ezeifa  nm  sentimento 
▼3o  de  vingança..  Bespréso  a  vingança  ;  porque  de  nada 
ícrve  cm  ibese;  e  muito  mais  depots  da  morte.  O  Ío- 
mem  que  se  deixa  arrastar  por  simifbanCe  sentimento 
é  tão  louco  como  o  beroe  namorado  da  svm  glória,  e  IS0 
estúpido  como  ^  usurário,  que  morre  de  fome  rodeado 
de  ouro . . . 

«O  meu  fim  é  outro.  A  arma  que  estou  forjando  é 
defensiva.  Desgraçado  daquelle  que  a  arrestar,  qnelbe 
atravessará  o  coração  ! . . « 

tf  Preciso  de  Uma  taha-guarda ;  escolho  a  ameaçar.  A 
ameaça,  para  valer  alguma  cousa,  deve  esconder  a  aua 
firça— a  ftrça  que  terrífica  e  paralysa. 

«  Assim  entende  o  meu  testamento,  per  um  lede,  e 
a  carta  pelo  outro. 

M  Se  eu  morrer — sem  ser  de  morte  natural — eu  n 
novamente  fór  preso— -aio  duas  vletlmas  que  fbço. 

«Declaro,  porém,  que  não  espero  desta  vingança  ne^ 
cessaria  a^enor  consolação,  em  caso  de  desgraça. , . 

«Minha  mãe  queria  quê  eu  fosse  um  homem  de  bem. 
Mas  era  pobre,  e  ardia  em  desejos  de  enriqueeep.  Foi 
o  que  me  perdeu.  Desde  então  considerei  o  mundo  co- 
mo uma  arena  em  que  devia  combater,  pafra  ganhar  a 
victoria  e  vestir  os  despojos  do  renelde. 

t?9sfçi  ^  g^igha  a4o}escçncía  no  eseriptofie  da 


pae.  Qnaadoi  elle  momn  fiq«ei  sem- vetraraea  aiynna, 
ie  com  »  eJirigaçãa  de  swienlar  nínha  mie.^  Ni»  pezdí 
b  iaimo.  Trstolhei  conr  aknn^r  0  nMiai  mie  menwi 
fel^  nos  meoB  braças^  a^iumitanâo  a  lisopgeira  idén 
de  qp«  ett  havia  de  ser  homem  boMPado  •  ji»kH  pei»-' 
que  fora  bom  filho. 

««Parecia  ter  raaEão.  A  minha  repuQai^cr  dfe  tralíttftn» 
der  e  h^Uigaite  ppepêrcieno»*me  a  vnlagem  ée  ha* 
vaquem; ase  emprestaste  dinheiro «medieo^jnnK  PMte 
estabelecer-me,  e  fundar  em  Calai»  um  escríplorièBit», 
qwBr  com  o  tempev  wio  a^aCtiagiF  unm  titf  e»fnalnH 
pertaocta.  teu  undB^nareaspeemaBsdessaraea,  hoja^ 
difinada,  dos  hanqoalrea,  agenlea,  qee  eaercesv  ií* 
nMiltanea»ente,  e  sem  earaetev  aljgaai'  legnt,  a»  ta»- 
ções  de  cambista,  depositário,  advogado  e  tabetilSe. 

tf  Era  uma  prefiasão  rendosa.  Bm  penee  Cemfe 
beleci  bellas  relações  e  grangeei  muito  eredlte  enr 
(y  departamento.^  Heveriar  leihme  eenleoiade  com  aqudla 
foetuna  modesta*  e  talres  eo*  o  estiveise,  porque  mnâ» 
,te»  asBO»  de  tPaba)ho^tinhaBi»me  tomado  melhorv  m  o< 
aeaso  ne  não  honvcsa»  excitado  anhieioaos  deseje». 

•  Bra  nos  pnmeiíies  anaoa  do  impapío.  O  excesao  de 
trabalho  exercera  sobre  o  meu  cérebro  unut  inflnemdr 
fatal*  £  o  me»  feesltalivo,  para  redmúr  d»  wm  goljpe 
uma  aflecçâo  netvesa;  que  cempHeava  a  mmha  ^ei^ 
mldade,  e  que  He  catanunm  qualquer  medieaçio  eft- 
can  sóbn  o  eerehro,  fez^me  tomar,  graduando  aa  dé* 
sea^  considerável  porção  de  aeetato  de  morphkur. 

« SatvooHtte  a  vida.  Mos,  pastada  om  asno,  sebr»- 

veienone  «ma  doesfar  esqoíaita^  o  dt  que  raroa  exeau» 

pias  se  deparam  nos  nossos  climas,  sendo,  sagvnd^dl- 

jzem,  muito  commum  no  Oriente,  na  China  e  em  todos 

j  os  paizes  em  que^  se  ahus«  do  opie . . . 

•'AlacaranHBe  insomniaa  telmetas»  pralongadilr,  f»> 
i  M»^  Passaram»se  seomias  inCeiras  sem  poder  preftr 

tolho ;  mas  de  repente,  um  dia,  no  meio  do  trabaflio, 
caio  como  moatot. 

«Alguns  dins.depoliy  acoateeeiMBe  o  mesmo,  estan- 
do a  jantar.  Outra,  vea  |»i  na  roa. .  .- 

«Nenhom^  aignal  petonrseé  amranelava  enâo  e^es 
ftifmlnantes  ataques  de  lethavgía.  En  eemo  ura  al^qiw 
apeplectícoi 

«Parecia  que  se  m»  deapeesdia  «m»  mola  n» cele- 
bro. De8tendiaflM>eíOsnNisaa|oSycevrafVcnMo-«oas  pál- 
pebras, e  caía  como  uma  massa  inerte^  fiVssoemqoe  lo> 
gar  Hsse. 

«  DMde  esse  tempo  são  mata* seguidos  esses  aiminoa; 
mas  agora  conheço  a  sua  eminência  ;  eomo  que  es  pae» 
sinto  alguns  mimitios  antes  ..  Bd^sde  esse  tempo  taan- 
bem,  Bonca  acafaasam.  aa  mlnhaa  InsomMav 

«  Gastam-se  naqueUe  aoeasso  do  semno  todas  aa  m^ 
nbas  fetoldades  de  dormir.  Yéih  toda  a  noite,  9  péi  oa 
deitado  na  eama.  Oa  olhos  nio  os  posso  eeivar  aenfti 
mui  raras  veses«  ou  qmado  » Isthai^  me  toma  os 
membros. 

«GonDuse  que  esta  èníerml^uio  ceaooife  mnllo  pasa 
as  ptecauçdes  f«a  vov  tamar.  A  eada  instante  o  aeaaa 
pôde  entfegar-mo,  prèae  do  pis  e  mios,  aos  ineas  ii^ 
migos.  Hão  posso  aeatar  cods  des  mânntos  seqaer  para 
fugis  ou  «omhaiMr.  Ê  pessival  qoa-  algaaoa  vea  a  aa- 
fllrço  da  mjaha  wmtade.cenaíga  retardar  a  crise,  mas»  aa 
maior  paste  doseaaos,  eaiaal,  cama  Mmiaado^  aofhMr 

«Um  caso  d 'estes  é  extraordiaarlOr  e       ' 
tidea  a  eaee^o  mesma  da  praéenata^ 
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a  Na  lacta  que  enceto»  dmi  omitas  Twes  «neénlrar- 
me  fiice  a  face  com  os  mevfflniiiHgos-^iM»  sea  palá- 
cio—á  sua  mercê ^  Ètaecesmfio que  oêen próprio  in- 
teresse seja  a  minha  impenetrável  coyraça,  e  que,  sen- 
do necessário,  elles  guavdwi  o  mea  s0«hm>.  . . 

«Todo  o  criminoso  pvowir» desouli^r  w suos crimes 
OQ  as  soas  faltas.  Eu  attribiui  OMia  *nínÉa  dtBsgraça  a 
estas  fataes  insomnia9>  que  afhgettlwtfi»  e  fVfouso  do 
meu  leito.  Naquellas  largas  horas  de  vigilia,  o  meu  cé- 
rebro em  fogo  trabalItaMitt  íMíBSMiitotiieBUv  a  meu  pezar 
mesmo.  £nlão  todaer  m  minha»  idéas  d«  amèá^  e  de 
fortuna  me  atacatM»  «em  espoutOM  líoléttBta.  Imagi- 
nava planos  giganteseoe. . «  socAava  tm  vriXiSeii . . .  e 
quando  a  febre  m&  larguvat  i^a^me'  r^ortié^  a  um  in- 
signiflcante  cambista  de  pfoiíkicM»  «om  uns  mil  francos 
de  renda  em  perspectiva,  depois  de  vida  tão  trabalhada. 

«Deveria  resistir,  bem  seé.  Mas.»  mtelMi  prebidade 
não  era  natural.  Era  mm quslidade  aéquirtèE^,  um  ha- 
bito que  me  haviam  ensinadi».  Kt a-  beurado,  como  se 
pôde  ser  affavel,  ou  econonioa.  CsCa&  ^rtiMles  fiictícias 
não  tem  base  solida . . . 

«  Seria  larga  tarefa»  a*  nMia  m  tm  toatasn^  aqui  re- 
ferir todos  os  peccadílhoi,  ot  fvimeíres  passos  a  medo 
que  dei  na  estrada  do  crime. 

«Tinha  uma  bella  letv».  B  peassía  ma  irmeza  de 
traços  que  nunca  observei  em  Dfagtiem.  Ute  dià  tentei 
imitar  uma  assignatura.  Sa^-me  ben  logo  á  pi^meira. 
Não  abusei.  Era  um  reewrso.  Não  se  aetedite  que  me 
arrojei  como  doudo  no  c? imo.  O  fundo  à»  meu  cara- 
cter é  uma  prudencNi  ramoi»,  fuo  se  te  sompre  ou- 
vir, e  que  nunca  me  faltou  com  os  s^m  eooÉeihos.  Mas 
no  crime  ha  uma  necessidade  lógica,  que  nos  impelle 
poderosamente ;  e  a  oMMiap  pradoncift  entia  mo»  leva  a 
commetter  ainda  mais  crimto. . »» 

O  provinciano  paroa^  ponpN'  ousiix  a  toapiraçso  do 
Popelin,  regular  e  estroikioMi  eomo  o  r«s<»ap  de  quem 
dorme  profundamente.  A  eaèoça  do  GHotím  eomeçára 
n'um  movimento  de  oscslofio  pciriodieo»  ora  recaindo 
a  espaços  sobre  o  peito^  ora  ergoeodo^e  do  golpe,  co- 
mo em  sobresalto.  Coaitudo'  i  pcDB«  eo«liiiB»ra  a  cor- 
rer sobre  o  papel. 

O  sr.  Chose  levantou-oe  e  d«u  voto  em  roda  da  mesa, 
a  fim  de  examinar  o  trabalào  do  «manutMse^ 

Este  seguira  exactamente  o  diotado,  à  escrfpta  con- 
tinuava direita,  firme,  irreprefaeusive). 

—  Com  effcitol  disse  o  sr.  Chose»  batendo-lhe  no 
bombro,  cuidei  que  estavas  «  dormir,  homem ! 

Popelin  deu  um  pulo,,  o  oaAregou  os  olhos  por  baixo 
da  pala. 

—  Eu  . . .  eu. . .  jNtttNKiou ;  que  me  querem?. . . 
▲h  !  é  o  patrão . .  •  fleohel  que  eitafa  a  tomar  o  meu 
c«fé . . . 

-—Pois  tu  estavas  a  dormir? 

—  Nada. , .  qual  dormir. .  *  eu?. ,.  disia  o  patrão: 
«commetter  ainda  mais  crimes.»  Que  mais? 

O  provinciano  voltou  ao  seu  logar,  espantado,  e  disse : 

—  Con)  efieito,  dormia !  é  uma  riquíssima  organisa- 
çio  de  machina!  Vamos  lá,  continuou,  toma  ânimo, 
Popelin ! . . .  Continéa: 

«No  momento  em  que  eu  me  enearreguot  de  fixar  a 
fortuna,  todo  mudou  de  ftiee.  Tornei-me  rico,  ou  pelo 
menos  todos  me  ceusidoraTa»  oomo  tal.  O  meu  esta- 
belecimento adquiriu  em  povco  tempo  uma  importân- 
cia formidável.  AbuÉdavam  os  depósitos*  Inspirava  a 


lodos  cega,  illimítada  coniau^a..  A  nriábo  refutação 
não  se  encerrava  em  Caim;  era  cenhecid»  enr  Lilki, 
Bruges,  Gand.  Nãoé  por  m»  gabar-^^-defue  me  ser- 
via isso  nesta  oecasião?-^po9sot  asseverar  qiie  ti%e  pro- 
porções de  escolher  entre»  a»  mais  rkos  herdeiras  dos 
nossos  departamentos  tonengoa  e  brabantíiioft. 

«  Mas  aconteceu-me  uma  cousa  extraordinária.  Apai- 
xonci-me ! 

«Havia-  em  BMfty *»H^oqwno  Ibgar  onlte  Fumes  e 
Vieux-Port,  no  departauienlo  do  Bya,  una  ra^ríga  lin- 
dissima,  cujo  pae,  mnsioo.  aUemão  de?  algum  mereci- 
mento, morrera  havia  auuos*  9u»  wií^  ora  eaooceza,  e 
harpista  distincta. 

«Robertina  Schwartz — ohamava-s*  RobealinB — ti- 
nha então  dezeseis  annos.  As  l^dest  de  asua  pães,  ti- 
nham-me  já,  daquella  edade,  feito  uma  artista  não  vul- 
gar. Tinha  um  espirito  eleiado. . «  o.  ov^eu  ^sora^o. . . » 

O  sf.  Chose  interrompou^sew 

—  O  seu  coração ! . . .  repetí»  FopeMk. 

O  sr.  Chose  hesitou  uaa  mouiento,  dep(»iai  tomiu,  fol- 
iando comsigo  mesmo : 

■;  — Para  que  a  ameaça  Caç^  grande  eflbftei,  6  neces- 
sário que  eu  diga  qu0  mo  ella  estimavab  ^  ^  Irikneiro  a 
verdade,  depois  a  pequesar  meitiro. . .  límt  ftuoi  acre- 
ditar a  outra. . .  Attenção,  Popaiift^ 

«...  O  seu  coração  àrunobrOk  terBO-^m-oditliou-m^o 
sem  reserva. . . » 
{Continua,) 


POESIA. 


Um»  ire»  #f^  w0m* 

(tBADCCÇIo  DEDICABA  ^  K .M^  VAVtSUi  VUHOMIGOBS 
BM  SIGNÁL  BE  AINMBiiÇte  B  IBÚOKBBGnnffO.) 

Ec  sentia  como  sombras 
Os  meus  dias  deslisar-se, 
£  os  olhos  de  um  véu  sooibrKH 
Quasi  sem  luz,  a  h)ldar«<ev 

Triste  e  pallida  de  medo 
Eu  me  curvava  abatida. 
Com  os  pukos  roxeados, 
D'impios  grilhões  opprimidi. 

Era  o  mal,  o  monstro  horrendo, 
Que  em  meu  corafão  entrara. 
Em  meu  coração  que  debil 
De  si  mesmo  se  assustara. 

Por  seu  hálito  de  morte 
Foi  minha  vida  arrojada,  ^ 

Como  um  tronco  velho  €  sèeeo. 
Como  a  vida  já  ceifada. 


Como  a  folha  resoquida 
Nas  azas  do  furacão. 
Eu  caminhava  perdia  ^ 
Vacillante  e  sem  taiia: 
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Na  Tertigem  «nvolvída 
Procurava  a  estrada  em  vão ! 
A  minha  alma  impaciente 
Toda  acceza  n'um  volcão 
Estuava,  como  as  aguas 
Quando  fei'vem  em  cachão. 

D  cu  disse  para  a  existência : 
——Não  és  mais  do  que  um  martyrio- 
^isse  também  á  sciencia : 
—  £s  vaidade,  és  um  delirio !  — 

Virtude,  glória,  amizade. 

Os  milagres  da  harmonia 

Tudo  na  sua  loucura 

A  minha  alma  desdizia. 

Minha  cabeça  esvaída 
Sobre  a  mão  emagrecida 
Tristemente  se  inclinou . . . 
Meu  orgulho  se  quebrou. 

Da  dúvida  sob  o  peso 
A  minha  alma  foi  turbada, 
Como  um  céu  tempestuoso : 
De  minha  face  molhada 
Em  ondas  o  pranto  ardente 
Borbulhava  impetuoso. 

Pomba  triste  e  solitária 
De  terror  estremeci ... 
Fui  á  campa,  fui  dizer-lhe : 
—^  Agora  só  espero  em  ti.  — 

Mas  o  Ímpio  pensamento 
Sobre  os  lábios  expirou. 
Foi  porque  uma  voz  celeste 
Em  meu  peito  resoou  : 
— Ó  tu  que  gemes,  espera/ 
Chora  aos  pés  do  Salvador, 
Uma  lagrima  sincera 
Abrandará  seu  rigor. 

Como  o  orvalho  do  céu 
Ás  chagas  do  peito  teu. 
Verás  a  graça  descer, 
£  por  fim  a  paz  volver. 

Do  bom  Deos  que  te  convida 
Cada  palavra  dá  vida  : 
Vem,  seu  jugo  é  amoroso  ; 
Vem.  qual  onda  salutar 
Essa  voz  que  regenera 
Vae  já  do  empíreo  baixar. 

Cheia  de  susto  e  pavor 
Vim  ter  comtigo,  ó  Senhor ; 
Penitente  a  ti  clamei. 
Contra  mim  mesmo  fallei. 

Mas  apenas  prosternada 
Eu  tremia  ao  nome  teu, 
Sobre  a  cabeça  curvada 
p  perdão  logo  desceu. 
Ó  inefável  clemência» 


Meu  coração  libertaste, 
Renasceu  para  -a  ventura, 
Quando  á  esperança  o  tornaste. 

E  eu  bebi  luas  palavras 
Inundada  em  pranto  ardente. 
Como  a  arèa  sequiosa 
Bebe  as  aguas  da  corrente. 

Ò  Deos,  ó  Summa  Bondade, 
Como  é  feliz  quem  te  adora« 
Quem  te  adora  com  transporte  1 
Tu  foste  quem  me  chamaste. 
Foste  tu  quem  rae  arrancaste 
Ás  Ímpias  garras  da  morte. 

Tu  foste  quem  me  escolheste, 
Que  ao  pé  da  campa  vieste 
Desta  vida  a  fenecer 
O  d€bii  facho  accender. 

Como  em. deserta  campina 
Uma  fonte  cristalina 
Apaga  da  sede  o  ardor ; 
Como  ao  viandante  cançado, 
Um  céu  azul  estrellado 
O  refresca  do  calor ; 
Da  minha  vida  agitada 
Largando  o  fútil  lavor. 
Vim  abrigar-me  opprimída 
Na  habitação  do  Senhor. 

Que  paz  tão  meiga  e  suave ! 
Como  tudo  está  calado ! 
Fogem  os  dias  quaes  horas 
Neste  recinto  sagrado ! 
Meu  peito  dilacerado 
Toma  alento  quando  eu  óro : 
Mas  no  meio  da  ventura 
Inda  suspiro,  inda  choro! 

Sim,  na  mystica  morada 
Em  tristeza  mergulhada. 
Nem  uma  prece,  ó  meu  Deos. 
Ergo  ás  vezes  para  os  céus  I 

Porque  a  minh'alma  incendida 
De  desejos  consumida. 
Quer  mais  alto  remontar-se? 
Senhor,  p'ra  te  ser  unida» 
Porque  não  pôde  esta  vida 
Em  harmonia  exhalar-se? 

Ou  de  amor  toda  abrazada. 
Como  um  perfume  cheiroso, 
Ir  em  nuvens  enrolada 
Ao  teu  seio  carinhoso? 

Ó  Deos,  ó  Summa  Bondade. 
Como  é  feliz  quem  te  adora. 
Quem  te  adora  com  transporte  ! 
Tu  foste  quem  me  chamaste,  j 

Foste  tu  quem  me  arrancaste     ^S^^^ 
Ás  ímpias  garras  da  morte. 
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Ao  «r.  António  (ilerra  y  Oliirerefi. 

'  Vtuúê,  e  nio  podemos  deixar  de  admirar,  o — Quadro 
Chronologico  dos  Popo^,  Anti-papas,  e  Bseriptores  Chris* 
taos^— tendo  no  centro  o  retrato  do  ponliflce  actual, 
Pio  IX,  feito  com  ulensís  typographicos,  obra  do  insi- 
gne artista  a  quem  dirigimos  estas  linhas. 

A  originalidade  deste  trabalho,  o  esmero  com  que 
eslá  feito,  a  attenção,  perseverança,  e  cuidado,  que 
obrat  doeste  género  demandam,  e  que  só  os  amantes 
das  bellas-artes  poderão  apreciar  devidamente,  prova 
que  seu  auctor  cultiva  com  gosto  e  aperfeiçoamento  a 
nobre  e  utilissima  arte  de  Gultemberg. 

Sc,  pois,  a  perfeição  e  o  dífficultoso  da  obra,  revela 
o  eminente  génio  artistico  de  quem  a  executou,  tam- 
.  l>em  o  pensamento  que  lhe  deu  origem,  nos  induz  a 
acreditar»  que  só  podia  nascer  de  quem  ama  a  litlera- 
lura,  como  nós  desejávamos  que  a  amassem  todos  os 
que  se  dedicam  a  esta  proGssão. 

Esquecimento  seria,  por  certo,  mui  lamentável,  que 
na  terra  a  quem  o  sr.  Oliveres  teve  a  deferência  de 
mandar  exemplares  da  sua  obra,  nâo  se  erguesse  a  voz 
de  algum  artista  typographico,  nâo  só  a  agradccer-Ihe 
a  lembrança,  como  a  incitar  os  seus  collegas  a  que  fos- 
sem admirar  o  talento  e  o  trabalho,  reunidos  naquellc 
Retrato, 

Esta  lacuna  atrevemo-nos  nós  a  preenche-la,  incom- 
petentemente bem  sabemos ;  mas  se  é  fraca  a  mão  que 
escreve,  é  sincero  o  pensamento  que  deseja  ao  sr.  Oli- 
veres uma  larga  recompensa  do  seu  profícuo  trabalho, 
como  a  quem  fai  reviver  a  gloria  d 'um  Francisco  itfar- 
tkiez,  ou  d'um  Gonçalo  de  Âyala,  distincto  poeta,  que, 
nas  passadas  eras,  com  tanto  lustre  exerceram  a  arte 
typographica  naquellc  paiz,  e  de  quem  faz  honrosa  e 
especial  menção  o  erudito  Juan  Peres  Montalvan,  no 
sea  Para  todos,  impresso  em  Alcalá,  em  1606. 

Acc^ite,  pois,  o  sr.  Oliveres  este  testimunho  de  ad- 
miração que  nas  margens  do  Tejo  lhe  tributa — o  ty- 
pograplio 

F.   VIEIRA   DA  SILVA,  Jl/iV/OJÍ. 


swniius  mms  i  ihtruiis. 


Exposição  dos  prodactos  da  industria 
nacional. 

A  8EDÀ,  que  mereceu  em  melhores  tempos  a  protecção 
dos  nossos  governos  e  o  estudo  dos  sábios,  tem  uma 
parte  importante  na  historia  industrial  d 'este  paiz.  Se 
boje,  como  d'antes,  se  lhe  desse  attenção,  não  veríamos 
^  abandonado,  como  vemos»  o  plantio  da  amoreira, 
^pezar  dos  esforços  louváveis  do  sr.  António  Pedro  de 
^lles,  nem  dispenderiamos,  em  cada  anno,  duzentos 
contos  de  réis,  na  importação  de  seda  estrangeira,  que 
Ottttca  deveria  entrar  n'um  palz,  que  tem,  como  o  nosso, 
tantos  e  tão  importantes  elementos  para  o  fabrico  d'este 
producto. 
Os  casulos,  que  observámos  na  exposição,  com  os 


n.°'  1;  2  e  3,  por  distíncçio  de  cores,  são  todos  rijos, 
de  bom  tamanho,,  e  mostrara  que  a  creaçno  foi  metbo- 
dica,  que  não  faltou  alimento,  e  que  a  folha  das  amo- 
reiras é  decididamente  bda  em  Portugal. 

O  casulo,  que  tem  o  n."  4,  é  por  certo  inferior  aos 
três  primeiros ;  mas  tem  a  seu  favor  uma  circumstan- 
cia  importante — é  casulo  de  segunda  creação  no  mes- 
mo anno.  Com  o  tempo,  se  as  experiências  continua- 
rem, é  de  crer  que  o  casulo  de  segunda  creação  se 
apresentará  muito  superior  ao  que  appareceu  nesta  ex- 
posição. 

Os  casulos  furados,  e  os  d 'escolha,  para  o  apura- 
mento da  semente,  são  perfcitissimos ;  a  semente  que^ 
produzirem  ha-de  ser  necessariamente  de  muito  bóa^ 
qualidade. 

As  meadas  de  seda  Gna,  era  rama,  tanto  brancas  co- 
mo amarellas,  são  muito  limpas,  fiadas  com  muita  egual- 
dade,  e  finíssimas. 

As  meadas  de  seda  grossa  também  são  muito  per- 
feitas. 

Umas  e  outras  são  fiadas  por  portuguezas.  O  sr.  An- 
tónio Pedro  de  Salles,  que  tão  deligentemente  tem  tra- 
tado de  aperfeiçoar  esta  industria,  é  digno  do  maior 
louvor  por  ter  conseguido  organisar  um  estabelecimento 
que  pôde  apresentar  tão  bons  productos  na  Exposição. 
Sabemos  que  tem  feito  grandes  diligencias  para  que  o 
governo  promova  a  plantação  das  amoreiras,  e  a  crea- 
ção do  bicho  da  seda.  Se  os  seus  esforços  não  tiveram 
bom  resultado,  se  os  desejos  de  todos  os  homens  bons 
ainda  não  estão  satisfeitos,  queixemo'-nos  dos  gover- 
nos e  dos  seus  agentes,  que  só  tratam  de  crcar  eleito- 
res ;  queixemo'-nos  da  má  sina  d'estc  paTz,  quasi  sem- 
pre dirigido  por  homens  sem  sciencia,  sem  dignidade  e 
sem  honra. 

As  meadinhas  d'amostras  de  sedas,  elevadas  já  ao 
máximo  valor,  em  pellos  de  diversas  grossuras,  justifi- 
cam o  merecimento  das  machinas  com  que  foram  feitas, 
e  proporcionam  aos  nossos  fabricantes  a  vantagem  de 
ter  no  paiz  a  matéria  prima,  que,  sendo  tão  bóa  como 
a  estrangeira,  lhes  custa  menos  do  que  a  que  tem  de 
ser  sobrecarregada  com  as  despezas  de  conducçôes, 
commissões,  etc. 

As  sedas  em  cru,  que  vieram  para  Exposição,  da  fá- 
brica do  sr.  conde  de  Farrobo,  também  se  acham  em 
tal  perfeição,  com  tão  lindas  cores,  e  tão  finas,  que  po- 
dem competir,  como  as  do  sr.  Sales,  com  as  sedas  es- 
trangeiras. Qualquer  dos  dois  estabelecimentos  que  fiam 
e  torcem  seda  fina,  pôde  apresentar  os  seus  productos 
sem  receio  no  mercado.  Qualquer  delles,  para  chegar 
ao  estado  lisongeiro  em  que  se  acha,  deve  por  certo 
ter  obrigado  os  emprehendedores  a  grandes  trabalhos, 
sacrificios  e  despezas. 

Junto  aos  casulos,  de  que  falíamos  no  principio  d'este 
artigo,  está  o  modelo  de  uma  estufa  para  o  desenvol- 
vimento da  semente  dos  bichos  da  seda.  Este  modelo 
foi  perfeitamente  executado  sob  a  direcção  do  sr.  João 
Diniz  Gollares,  artista  distincto  e  intelligentissimo,  cujo 
nome  é  já  muito  conhecido  entre  nós.  Pena  foi  que  este 
•  senhor  não  quizesse  mandar  para  a  Exposição  alguns 
productos  da  sua  fábrica  de  folha  branca  de  ferro.  O 
que  lá  se  encontra  é  apenas  uma  collecção  de  caixas 
de  folha  com  as  cori^ervas  alimentares  de  que  havemos 
de  fallar  em  outro  número.  ^ 

(Continua.) 
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JL  MSSA  da  direoçSo  da  «ociedade  dos  Amigos  das  Let- 
trM  e  Aries  de  Saa-lliguel,  era  cenfonnidide  csm  as 
.4el6riiMiiições  da  ncsma  sociedade,  aonittcia,  que  na 
cidade  de  Ponta-d^gada.  se  ha  de  fazer,  com  a  maior 
«oleauiidade  possifeU  a-soganda  E^çposigãode  b^dustria^ 
devendo  as  salas  começar  a  ii'anqutar-se  ao  público  dia 
de  natal,  e  consenFaodo-se  abeiU  até  6  de  de  janeiro 
do  anno  próximo. 

Será  nomeada  orna  coraraissio  do  grémio  da  secie-> 
dade  para  receber  4odos  os  objectos»  que  por  sens  au- 
rores ou  possuidores  hajam  de  ser  enviados  á  Eat^pon- 
çao.  Esta  commissao  passará  de  cada  objecto  o  respe^ 
cííto  recibo  círcomstanciado,  e  se  obrigasá  pela  bòa 
conservaiçâo  e  restituição  delle. 

Recebem-se  para  a  Exposição:  1.^  qnaesquer  ob- 
jectos, de  qualquer  arte,  produzidos  na  ilba  de  San« 
Miguel: — 2.*  em  qualquer  parte  do  archi  pélago  aço- 
riano :  -—  3.*  em  qualquer  parte  dos  dominios  portugue- 
les :  —  4.**  em  qualquer  parte  do  mundo  por  mios  por- 
tuguezas:  —  5.^  até  mesmo  os  de  origem  estrangeira, 
quando  forem  de  natureza  tal,  que  o  lazè^los  conheci- 
dos se  possa  reputar  como  de  utilidade  pública. 

Cada  objecto  será  exposto  com  o  nome  da  pessoa  que 
o  fez,  ou  da  que  o  apresentou,  ou  de  ambas,  ou  ano- 
Qymamente,  quando  assim  fôr  exigido. 

Sendo  esta  Expomção  considerada  como  nma  yerdar 
deira  festa  da  eivilisação,  nada  se  poupará  do  que  possa 
vealçar-lhe  o  ezplendor,  .pelo  que  terá  alguns  serões 
4)hylarmonicos,  e  poéticos,  aos  quaes  serio  -convidadas 
também  senhoras. 

Kas  salas  da  'ExpoHção  estarão  palenties  em  quadros 
os  nomes  dos  qualificados  ou  qualificadas  na  <4Uinia  Ex- 
posição^  assim  como  os  dos  qualificados  e  nualifioadas 
neiUã  serâe  apresentados  na  seguinte. 

Todas  as  pessoas,  sem  distincção,  sio  vecebida««  as- 
sim a  «xpôr  objectos,  como  a  visitar  as  salas  da  Expo^ 
tição,  quantas  vezes,  e  por  quanto  tempo  lhes  agradar, 
sujeitando-se  todavia  ás  regras  policiaes  estabelecidas 
na  casa.  Dos  objectos,  que  houverem  sido  expostos,  far- 
se-ha  o  uso,  que  seus  donos  determinarem :  isto  é,  ou 
lhes  serão  restituídos,  ou  arrematados  em  iellio  pubK- 
císsímo,  ou  deixados  para  o  museu  da  sociedade ;  e  no 
caso  de  serem  arrematados,  o  producto  de  cada  um, 
ou  será  entregue  ao  respectivo  dono,  ou  terá  a  appUca- 
çao  que  elle  ordenar. 

O  legar,  e  horas,  e  mais  circnmstancias  r^u4amen- 
tares  da  Exposição,  serão  indicados  em  aonuncies,  que 
ulteriormente,  em  tempo  próprio,  e  do  modo  devido, 
se  hão  de  fazer.  Nos  mesmos  annuncios  se  declararão 
os  nomes  dos  membros  da  commissao,  a  quem  os  ex> 
poúcDtes  devem  remetter  os  objoctos. 

A  mesa  não  pôde  deixar  de  pedir,  em  nomo  da  so- 
ciedade, pelo  interesse  da  industria  e  eivilisação,  e  pelo 
amor  da  pátria,  a  todos,  e  a  cada  um,  e  com  o  maior 
empenho,  que  promovam,  quer  por  si,  quer  pdas  pes- 
soas de  suas  relações  e  conhecimentos,  a  apresentação 
do  maior  número  possivel  de  objectos ;  advertindo,  que 
para  admissão  d' um  producto,  não  são  condições  essen- 
ciacs,  nem  a  perfeição  absoluta  da  soa  execução,  nem 
a  sua  verdadeira  utilidade,  nem  consideração  alguma 
intrinseca  de  valor.  Uma  vez.  que  o  ol^ecto  prove  certa 


habilidade  em  quem  o  len»  ou  mefao  sáoMBle  a  bòa 
vontade,  será  recebido  com  toda  a  satisfação  ;  podendo- 
se  lijuntar,  .por  «aoriplo,  a  dcclaHiçSo  das  circwHúBi- 
eias,  que  o  tomam  ir«commendav«lt, 

f€ondwi.J 

IJtea  cldAde  deaciOixBiJm. 

OgowiMò  do  estado  de Chapias  (HerícoT]  manHou-pro- 
ceder  a  um  reconhecimento,  com  o  ftm  de  verUcar  u 
existe  uma  cidade  desconhecida  na  montaiflia  perten- 
cente ás  cordilheiras,  que  tem  o  nome  de  Kmienla.  lá 
por  vezes  se  tem  fallado  deita  ddade  ny^eríosa,  d« 
que  se  distinguem  algumas  construcções,  qvan&o  se 
observa  da  phnicte,  vsando  de  bons  oeutos.  O  qne  bi 
crer  sobre  tudo  na  existência  desta  cidade  é  o  grandt 
número  de  rebanlios,  que  pastam  na  \ertente  da  mon- 
tanha. O  que  esTa  circunstancia  itadíta  éqne,  eniTezdt 
ruínas  d'antig9  povoação,  existe  alli  nma  cidade  povoada 
por  habitantes  com  quem  se  nao  tere  ainda  commnnici- 
ção.  Em  todo  o  caso  a  expedição,  diz  o  Correio  ãoi  &• 
lados  Vmãos,  tem  excitado  altamente  a  curiosidstfe. 


BIBUOGRAPfflA. 


1B3L  Teatro 

msTOBU  camcA.  coxmiPoaAiiBÂ  oe  la  urmuTonA 

T  nSLAS  ÁBTBa* 

Contém : —«Philopophia  da  lUtcmtoa — Híilarla  do  Xte- 
tro  —  ChrODica  d  *e«pecUculo»  *i>  Bella»  mrtet  -^  Historia  aal^ 
applicada  ao  Theatro — Trajes — Deooikçdes — tJiof  e  coiIb* 
mes — Litteratmra  amena,  noveltes  poesias,  myMeríot  de  bMti* 
dofes,  tjTpot  tlieatraes,  movimeiíto  fRt^ririo. 

Publica-ae  wismilawale  «m  MadiM,  Sifa  á  tai«i16.*ei- 
trega  de  B  paginaa.  No  fia  do  anão  fsnMui  «m  i«lHBB..Pie- 
ço*  —  Por  3  meses  15  raales,  por  scaMstre  S6,  per  smmM^ 

Assigna  se  por  meio  de  carta  franca,  contendo  f^wHlff  4s 
importância,  e  diríicida  a  D.  Fernando  Gomei — calle  Aq^o^f 
de  S.  Bernardo  n.*  SI,  cnarto  bajo. 


CHARABA. 

Soe  o  artigo  d*uma  lingoa'^  . 
De  todos  mui  oonbpcida :  j 
A  t«^mda  coniríbne    1 
Para  sustentar  a  vida.  y 

Nos  comlMttet  tfoutras  eras 

Era  o  meu  Ud9  preciso ; 

Hoje  «e  alguMB  me  «a 

É  para  eacilsír  o  riso. 

EXPLICAÇÃO   DO   NLHERO   ANTECEDENTE: 

Charada — Desmaio. 


AVISO. 

A  emprCEa  doeste  jorml  -pede  «os  «mheres 
correspondentes  e  commissarios  do  AòfioMaí 
Paptdaiy  e  da  Reiiua^  que  tenham  a  bon- 
dade de  Ibe  remetter,  ^^  30  do  tN^rreiUe 

—  san  falta  — [^i^itiflí^s  contas,  e  as  quantias 
que  tivereoi  era  seu  poder.       ^ 
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KBVISTA    POPCLAB. 


1849. 


CiRECnLA  —  Bninns  de  fl(trafoiii€séa. 


A  ÁKTI6A  Slratonicéa  foi  fundada  pelos  macedoníos,  res- 
peitada pelos  romanos,  e  em  grande  parle  rcediácada 
pelo  imperado?  Adriano.  As  montanhas  visinhas  são  as 
últimas  ramificaf  ões  da  immensa  cadêa  do  monte  Tau- 
rus,  que,  eleyando-se  progressivamente,  se  prolongam 
até  08  confins  da  índia. 

Existiram  nesta  povoação  dois  templos  célebres,  um 
dedicado  a  Hecate,  e  o  outro  a  Júpiter.  Uma  vez  no 
anno  todas  as  cidades  de  Caria  enviavam  os  seus  depu- 
tados a  estes  templos,  para  fazerem  sacrifícios  communs, 
e  para  tratarem  dos  negócios  geraes  da  confederação, 
assim  como  os  povos  ionios  se  reuniam,  pelos  mesmos 
motivos,  no  templo  de  Apollo.  Já  hoje  se  não  encon- 
tram os  vestígios  doestes  dois  templos,  que  a  piedade 
dos  povos,  sem  dúvida  enriquecera ;  mas  acham-se  os 
restos  de  outros  monumentos.  Onde  foi  Stratonicéa  está 
boje  uma  pequena  povoação,  que  tem  o  nome  de  Eski- 
Hissar.  As  casas,  cercadas  d'arvores  frondosas,  ficam 
à  beira  de  um  rio,  cujas  aguas  pural  e  limpidas  se  pre- 
▼0&«  ZZ. — Dezembro  8. 


cipitaro  em  cascatas,  por  entre  as  ruínas  dos  cdificios 
mais  sumptuosos»  d'outras  eras. 


IJiSTRlICCÍO  POPULAR. 


Alg^nn  apontamentos  relaf  iirofli  ao  estado 
splicrolflal  dos  corpos t  prova  do  fogos 
o  liomem  &nconiI>ustiirel  etc*»  etc« 

(CoQlhinaçIo.) 

Escrevi  primeiro  ao  meu  amigo  o  doutor  Roche,  que 
passa  a  sua  vida  em  meio  das  grandes  forjas  do  Eure, 
e  que  é  medieo  de  uma  parte  da  população  cyolopaica 
que  nellas  trabalha,  pedíndo-lhe  ^clqrepiai^ntos  prc^ 
cisos  a  similhaqtç  respeito,  zedbyV^         ^ 


SOB 
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Respondeu-me,  que: — «Um  indivíduo  chamado  La- 
forge,  homem  de  trinta  e  cinco  a  trinta  e  seis  annos, 
e  de  muita  corpolencia»  andava  a  passo,  descalço,  so- 
bre varas  de  ferro,  logo  israieâiatnneBle  ^  f0Bdiçio;i> 
mas  isto  mesmo  não  vira  elle;;  nem  ^Bstiva  para  disgi- 
par  as  minhas  dúvidas. 

Então  dirigi-rae  a  imm  fonãvi^o  iteP»^  «ra  qtie 
escarneceram  de  mtm^  iipolítiniflo-mte  pura  ^  jpsrtft.  Nao 
guiz  porfiar,  rethrei^me  taíbifièaivo,  ineAitBBâD  ias  àM- 
acuidades  de  verificar  um  miico  fadtDi,  «  ««»  siesmo 
tão  simples. 

Mais  tarde,  ihe  a  foartmui  'òt  tonrar  Fâst^i»  cmn  ^ 
n*.  Adolpho  Mich^  ^fue  reúàt  no  fk^auBo^floáade, 
O  sr.  Michel  prcnncttteu^iiie,  nos  vms  fâasoçahtses  der- 
mos, indagar  esses  factos,  «  ^ecifica4fM^  «eafto  neces- 
sário. 


Eis  um  fragmei^  da  c«iQai  ige»  «âé  Uai*  :it 
de  dirigir-me,  e  que  é  deitada  Âe  16  AesiacsoifidlnBB»:: 

«...  De  volta  para  oúiiAia  <c«b&,  m»  we  éescaádeí 
de  indagar  das  Qper<ario6  «  que  Inmu  ^  wiwiBinnile  re^ 
peito  (a  immersio  do  dedo  na  ifnndicão  4e  lorre  «ocaiH 
descente) :  em  geral  itiam  ^  hom  mr^  «  f^ae  me  mê 
desorientou ;  e  emfini«  ac^ando-me  «a  larja  de  Xagn^n 
perto  de  Lure,  repettí  a  nàiiba  pergunta  m  wan  e^iera- 
rio,  o  qual  me  respondeu,  que  oada  havia  mm  I^gE, 
e  para  o  provar,  no  HHnBento  «em  que  a  fusão  «ak  de 
um  wilkinson,  jpassoti  e  dedo  pelo  jacto  incandesceMle;; 
um  empregado  da  casa  renovou  a  mesma  experíancoa 
impunemente,  e  eu  mesmo,  influido  pelo  ertemplfi^  fiz 
outro-tanto. . .  Devo,  porém,  'Ofbserrar  xpx^  para  «tte 
ensaio,  nenhum  de  aés  iBelhara  o  dedo. 

tf  Apresso-me  «m  ommstmicar-ves  'este  Xacla,  *que  |»k 
rece  vir  em  apoio  ^as  vessas  idéat  sn^bre  «  catado  j^ 
bular  dos  líquidos;  pençtie  i  bumÈidada,  qire  «ndte 
naturalmente  nos  tdeães^  ipMsaindo  m  «teAa  spberdMd», 
é  que  eu  penso  <|oe  «e  de«e  íNHiííIuim'  « .sva  iHMmiM»- 
tibilidade  monvemaBea.» 

Adopto  inteiramoate  4t  4ipwiii>  tto  st^WtãséL,  mwTmm^ 
tra  parte  apresurtainii  ai  «^espedim  Ammieu  Bara  aDoa, 
o  facto  de  que  w  iratíla  «lia  ^aAoMia  «dimda,,  wk  ue 
me  atrevi  aindv  %  ^tumuwiiHUu  ^o  4  «eaéemfa-;  punfuii 
sigo  o  syslema  invariável  de  só  submetter  ao  seu  juizo 
factos  de  que  eu  tenha  sido  muitas  veaes  testtmonha  de 
wisu, 

Dirigi-me  novamente  a  várias  fundições,  que,  infe- 
liamente,  havia  moito  oão  trabalhavam. 

Perdi,  pois,  a  esperança  depodêr  veriScar  este  facto, 
tão  curioso  na  apparencia,  tão  simples  na  realidade, 
quando  uma  circumstancia  particular,  que  me  obriga 
muitas  vezes  a  frequentar  as  forjas  e  fundições,  me  per- 
mittiu  fazer  a  experiência,  com  toda  a  segurança,  so- 
bre metal  incandescente. 

Eis  as  experiências  que  eu  Gz : 

Dividi  ou  cortei  com  a  mão  um  jacto  de  metal  de  5 
a  6  cenlimelros  de  diâmetro,  c|ue  corria  pela  abertura ; 
depois,  e  immedratamente,  metti  a  outra  mão  n^nm  ta- 
boieiro  cheio  de  metal  incandescente,  que  era  deveras 
para  aterrar.  Estremeci  involuntariamente ;  mas  uqia  e 
outra  saíram  incólumes.  E  hoje,  se  ha  cousa  que  me 
admire,  -é  que  iaes  experifioeias  não  s^am  naito  vul- 

Provavelmente  bão^e  perguniar-me  quaas  são  as  cau- 
tellas  que  devemos  tomar  para  nos  preservarmos  da  ae- 
Ç20  desorganisadora  da  matéria  íDcandeaceiíta.  Heapon* 


do :  Nenhuma.  Não  ter  receio,  fazer  a  experiência  eoD- 
fiadamente,  e  passar  a  mão  com  rapidez,  mas  não  oom 
demasiada  celeridade,  pelo  metal  em  completa  firâo. 
(Genêmúa.J 
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Piwriaisal. 


Sua  mommmapãê 


ematífsia  wuechOa  ãa$  que  se  eelebraram 
wm  *ãfgermáe»  rnuaâoã. 

B.  JkaerairBo  T  Aio  tii^a  menos  ambição  que  sea  ma- 
ffliimiiuB  pae;  «eatipetaiito,  «em  deixar  de  proseguir  nas 
«mfOKAas,  qne  aquelle  gloriosamente  encetara,  e  a  que 
«  dbamavam  o  seu  caracter  cavalleiroso  e  excellenfee, 
iMMttaBtes  vezes  a  reanião  dessas  assemblé» 
aonda  4urante  a  sua  menoridade  se  celetira- 
«aan  «artes  iam  Turves  J^ovas,  no  anno  de  1438,  em  que 
§ue  we  e»epufHtBe  o  governo  do  reino^  du- 
m  memmãaDde  do  -numarcha,  e  ee  mandou  que  a  f#- 
"^  cáftee  tioeeee  Ufjgar  todos  os  atmot 

aaade  eaa^oiãaM  êe  2  prelados,  5  fidalgot 
9  S  cÉfaiffinrc  «ata  iStiBaa  ^sposicão  Ifoi  revogada  oo 


cdflcs  «10  anuo  de  1^39, 
i«itfformi»aniim  que  a  direcção  do 
MO  infmãe  M,  I*edro,  com  o  H- 
na  aoae  de  1444,  «m  Torres  Novas ; 
no  ^  tMt,  na  mesma  irilla;;  ne  de  ti42,  em  Évora ; 
ve  de  1444,  -am  li5t>oa;  aa  4e  iMê^  na  mesma  cidade, 
vm  -que  o  infante  £,  J^sdfo  mOr^gou  v  governo  a  seu  so- 
♦lâwfaj,  9end»4he  -par  eiie  tiawBwiérttg  wnferido ;  no  anmi 
de  1451,  em  Santarém ;  no  referido  anno,  segunda  vez. 
e^em  Cisboa;  se  de  1 455,  duas  vezes,  nesta  mesma  ci- 
dade ;  bem  como  nos  annos  de  1456  e  1459,  deliberam-^ 
do-se,  nesta  última  reunião,  a  extineção  das  tenças ,  qui 
se  adiavam  comedidas ;  parece  qae  âivan  ■caowaoadi. 
no  HKsmo  anno  para  Santarém,  aão  aendo  oomtudo  aaa- 
riguado  se  cbegaram  a  cekft)rar«ae ;  ao  anaa  da  1 4CS ; 
no  de  d  468,  em  ^Santapem  ;  no  de  1471,  ^m  LíaMi^ 
nos  de  I47â  e  147â,  em  Coimbra,  e  acabadas  em  Bia- 
ra;  no  de  1474,  em  Évora,  davidosaa;  na  ^  1Í41S, 
na  mesma  cidade;  no  referido  amia,  «em  árrmdbea, 
nas  quÊbes  o  prèteipe  Jk  Jcão^  depois  lU  do  nome^  ém 
homenagem  para  governar  o  reino  em  quanto  ^ánMmm  n 
aueenda  de  ^eu  pae;  no  de  1476,  em  Lisboa  ;  «a  A 
1477,  em  Moritemór  o  llavo^  e  aameaBio  em* 
rem,  com  qaaoto  estas  tambaai,  pela  aalao  João : 
Ribeiro,  âejam  ocaisideradas  cano  daaiéosai ;  e^  Saat- 
meme,  no  de  147S,  em  Lt^oou 

À  Índole  de  IX  Joio  H,  a  faodadar  do  absolaSmao 
Teal  entre  ii6s,  nepoguava  o  asfâoito  daqoella  ic 
ção  naciaaal ;  espaataaaa  desaabrimaiitos  qae  i 
aeçavam  a  glória  doa  nossas  valentes  naregadore 
traiam  a  atteoçiò  *de  lodoa^  «Hkrataola.ha  notiaia^éa  me 
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iNMKTtm.  n»  8M  fftfotda»  feiloi  aórte»  emBfOfa.  ao»  m- 
noe  dt  t4Sl^  e.i4i89t;  en  Sanlaren»  Ba«moL4el48a; 
^  «m  Bvortt»  mbra  vez^  no  áe  t490,  em*  ^ve  otjMooA 
4(rDr«fff<ni  «m  mH  crwttdêÊ  pura  a.  deip&ja  doã  w*- 
jwliM  lio  jrrèuríptf  ficuf»  a  uffmím,  d^  CoiMkt,  qmlke^ 

acáiD^  apontámos»  pastaffinn  a.sert§â  petioD  fmqneotes,. 
qfD«  íi»%iniicante  inflaeuria  padetiami  ter  na.sihiflçãoi 
•«oDcmifa  ott  politka  do.  rtiaA:  «aiir  effietto,  bo  go^ 
vetisor  é'Q»te  iltono  priaclpe^  alia»  ooUrel  pelos  pro- 
díf  í«8*(l«  vtfor  qoe  os  nossos  obnaratni  Oft  A&ka  e-Asui,. 
apenas  se  reuniram  cortes-  tm  MonftoHDÓr  or  Monro»  noi 
aoiuirdo  t4d6,.  ofl»  qno  lodame  s«  tonaraitt  algumas  de- 
U^en^ões.  «Uás,  que  pasaoraaiLá  rtspei^a  ordenação ; 
fm  Lisboa»  segunda  toi,  no  amioi  de  ÍAQB ;  o  na  refe- 
(idia  cidade^  em  ISM»  ^muèas  ^ffer^eerammpaooivàde 
emtos  para  a  fortificação  dos  logares  d'i/râca. 

Ji  90  goaoraoide.Bw  Joâa»HlceIobraram-so  em  1525, 
na  Tilla  de  Torrest-Nontr:  «n  i53&»  Daoídad^d^Evora; 
•  am  Almetríni^  no^  mui«  de  1544»  eonsiderande  como 
d«jidá)sas  as  qiae.sft  dioen  oeVeiíradas  em  t548. 

Ko  segttMite  nútttee  oMciniremos  esta  íiastkiioffii  com 
I  indúpififtavel 
(Cwííêêíml.} 


R01tilLl«€E. 


qve  Ole  tlSr*  a  priaitira  gtán. 

X. 
sxnMML  BS  nsKADC^ias. 

«  ÁMOu-ME,  disse  o  provinciano,  proseguindo  no  diclado^ 
am«urOifi  coma  s4  se  pôde  amar  uma  ?€s.  Amoa-me 
coia  a{|oelle  amor  ingeauo  áe  i^irgemn  que  é  o  soubo 
4«  iodos  os  namorados.^ . .  pôde  ella  esquecernad^  ? . . . » 

O  sr.  Chosft,  ao  proouofiiar  estas»  palavras,  sosríra  de 
ym  moda  eélebre. 

a  Casei,  continuou,  casei  com  a  minha  Biobertina* — 
No  espaça  d«  seb  meios  fjú  o  mais  £eUz  dos  homens ; 
ob  l  mttito —  e.  Ião  lelia,  qiie  embebido  nesta  deUciosa 
lida»  deixei,  imprudente,  acoamular-^e  a  tempestade 
qpi4&  ameaçai^a  o  meu  futuro* 

«  Corria  geralmcBte  em  Calais,  que  e»  fiaera  um  rico 
QiaameBto.  Este  boaio»  a  qiae  eu  oão  era  estranho,  au- 
^montára  consideravelmente  o  meu  credito.  Por  coase- 
gitearia  era  um  passo  pouco  polUico  Cajier  bavulbo  com 
o  §ol»e  casamenU)  que  acabava  de  contrair.  Bobertiua, 
<Mi  elSeito,  não  tinha  património  algum* 

«fiUnia  ainda  oulca  razão  que  me  levava  a.affasla4a 
dio  Calais.  Qaeúa  eu  só  gosar  a  sisa  coBoyanhia ;  tè-la 
longe  dos  olhos  curiosos  dos  mais  conbeoidoe,  e«do  ba* 
ralho  iofitti^artavel  dos  meus  negoisioa.  iaiia%ai»a*-eos 
^9DU^l  Éramos  tão  íelize&l . . . 

«J^eixei,.  pois.  Robertina,  em.  Mola^«.cop  sua  mão, 
wando  podia  dispensar  um  momento^  byqp^ut  o  escri- 


j  ptom»  e  ia  ter  conswnhamulieB.  Qqe  bellaa  hoceMió^ 
paasánDS.  juntos ;  conseoTot  d'esaír  tenyo*  fales  inwtnmi  é^ 
liciosas  recoodA^^ôesL.... 

'     «£  nma^  eéJebre  noite  éei  faempatal,.  em  ama  pobre 
beldade  ao  pé  d»  Fumes». . ..  eaclo^  a  misbei  lobeililia 
i  não  pédtf  ié-la  eequecidoi.. .  ^ 

«O  Ivalcgo  quadca  poma  eom  o^  mum^  m^wêSmo^tê- 
rigpso)  traáego  emi  fue  en;  m*  matbhra ..  ..^i» 

O  sr.  Chose  interrompeu- se  neste  ponto,  a-ieiíMi  aMa- 
tamente  tui£o  qfuanto^  dietíuai  a  BwpeíAa  dia  loimriíaa. 

— Istá  op&imo»!:  mucmocoui;  ea^  perlaitiaaiente  íadi- 
cado  o  amor. . .  E  então  esta  imwnçio)  da  beadada:4e 
Fumes  1 ....  4  Miatasa ....  a  bania  éaaqae  scãHpar, 
que  é  eaBaelameMba  o  qua  bi&  eaafem^.... 

« . ...  Al  eoaúffiifa  quer  tut  inspírafpa  eca  Ho»  gmait, 
continuou»  quav.  ae  me.  eoadinaka  pmidlailasieftle^  paca 
bem  longe:  adiáia  o  éescoèrimenhi  daa  niafcas  mahaa- 
saçôes.  Mas  en  lo^r  de  o.  faaer»  pfoúk  eom  (^  ameir, 
que  se  mft  apossara  d.'abiiaw  home  pnesiosafl^  et  paaa 
equíHbear  a  perda  de  lempo,.  fai  finbáioaadt»  firmns^ 
brc  firmas,  com  uma  espécie  de  phrenezi. 

«  Depois»  qaaado  coalwci  a  miaha  ailuaçãa^  e  vi  a 
oavemi  prestos  a  rebentar  sòbte  a  minha  cabe^  perdi 
de  todo  a  esperança,  e  resolvi  apressai  o  des&ahok. 

«£ra-me  necessário  ser  tico  para  o&tefin  á  unha 
ftobefitina  a  fislioAade  q«e  eUa  mereaia ... .. 

«Tomei  todas  as  medtdasv  O  bmu.  ereJabr.  fommixa 
aiada  uma  samaMt  coosideraMU  aonr  qpao^  eetivasaa 
em  dispvoporçãu  eapaatosa  eoai  o  debUo.  Bealtan  eom 
todo^  o  segeedo  os;  it^aces  qua  m^  LiabaM  sida>  eoaia- 
dios;  a' ama  pelaira,  Qa  uma  Kmpeaa  geral..  iJLma  aoilp 
¥e«ao  capiigoiito*  Coaftrotoriírta»  eom  quem  tcantáca  xia- 
la^ões  paea  certo  eommeceia»  que  o  bloqueio;  eoaAáaeift- 
tal  pozera  muito  em  moda  em  toda  a  eosèa  4a  M aacte, 
¥eio,  digo,  a  mioba  eosa.  £ia  hoa^m  segueo.  Ceniei- 
lhe  a  maaimi^  pofto  doa  meiía  labiv^  e  cooibinott-j» 
que  iria  para  bordo-  naqiieila  mesma  noite  com  o  resto. 

«Robertina  não  estava  prevenida^  Mas  uma  palavra 
minha  bastava  pata  me  ella  segaár  ao  im  da  muado. 

«Empreguei  o  veste  da  noite  a  escrever  ama  caria 
circula  aos  meus  eredoces.  Btieveniaros  nella  da  míaba 
partiiia;  e  quasi  qua  os  caçoaffa  pela  saa  eicessira  co»- 
fiança. 

«Confesso  que  este  passo  não  foi  <le  boaaem  d*espi- 
ritu ;  mas  emfim,  eu  estava  na  maré  de  gaAboitr.  A  idéa 
de  liver  sd  cem  a  miaba  RoberUaa,  em  poa  estranbo, 
fa9è4a  rlea^  dar*-lhe  todas  as  alegrias  que  se  poiiem 
comprar  com  dinheiro,  a  esperança  de  esconder  de  to- 
dos as  manchas  da  vida  passada,  e  de  pôr  a  mii&a  Ro- 
bertina a  abrigo  do  desprêso  que  persegue  em  França 
a  mulher  de  um  Calsario,  tudo  islo  me  transtornava  de 
aiegria^  Não  era  senhor  de  mim;  delirava. 

«  Pelas  nove  horas  da  noite  chamei  o  ereado,  entra- 
gaei-lhe  as  cartas,  e  dez  loizes»  que  eram  a  importan- 
eia  dos  seus  salários.  Kunca  roubei  senão  aos  ricos ! 
O  «riado  saiu.  S  eu  fui  ainda  ao  eseriptorio  basear 
nas  papeis*  Aproalmava-se  a  hora  de  pariir. 

«  Daqui  a  uma  hora,  dizia  eu  eomigpy  dasptjando  as 
gavetas  da  minha  seccetátia— daqui  a  uaaa  boca  cba- 
gam  os  meus  credores  furioai«s.  Fodem  mecher  á  von- 
tade-^podoift  war  a  easa  de  pernas  paca  o  ar . . .  qaa 
w.  beft?de  cstaf  já  a  meio  caminbo/^e  Doares ! . , . 

«  E  ria  a  bom  rir.  .  .  Digitized  by  Vn 

«Yae  saoãa  quando  gda^e^^e  o  risía  nos  lábios; 
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sinto  O  coração  a  desfallecer. . .  Quero  fugir.  Em  balde ! 
cada  um  dos  meus  músculos  fora  ferido  de  morte ;  cada 
um  dos  membros  pesava-me  como  chumbo. 

«  Era  a  letbargia.  Tive  um  momento  de  angústia  ter- 
rÍTe] !  Sentia,  que  dentro  de  poucos  segundos,  cairia 
como  morto ;  e  fora  eu  mesmo  quem  —  por  um  fatal  e 
Tio  espirito  de  arrojo — annunciára  a  minha  fuga  áquel- 
les  que  roubara.  Fora  eu  mesmo  quem  os  chamara.  E 
elles  Tiriam. 

Os  meus  accessos  de  lethargia  eram  então  muito  mais 
súbitos  que  são  boje.  A  minha  afflicção  teve  fim.  Caí 
sem  sentidos  no  chio. 

«O  que  se  passou  depois?  AdÍTÍnho-o,  pouco  mais 
ou  menos,  mas  nio  posso  referi-lo  com  exactidão.  Pro* 
Tavelmenle  alguns  dos  meus  credores  correram  a  mi- 
nha casa  assim  que  receberam  a  carta,  apezar  de  eu 
nella  ter  inserido  a  phrase  sacramental :  —  Quando  ler- 
des estas  linhas,  já  eu  estarei  fora  do  vosso  alcance. 
Guiára-os  aquelle  vago  instíncto  que  nos  impelle  a  ve- 
rificar por  nós  mesmos  a  realidade  de  um  annoncíado 
desastre. 

a  Quando  tomei  a  mim,  estava  na  prisão  de  Calais. 

«Não  faltou  quem  visse  nisto  tudo  o  dedo  de  Deos : 
pôde  ser . . . 

«Pecuniariamente  fallando,  a  minha  prisão  de  pouco 
aproveitou  aos  meus  credores.  O  meu  debito  montava 
a  uma  somma  enorme,  e  quasi  todo  o  meu  haver  estava 
a  bordo  do  Contrabandista,  que  largou  panno  immedia- 
tamente  soube  da  minha  desgraça.  Mas  foi  de  grande 
consolação  para  os  meus  credores  furiosos,  ver-me  na 
cadèa.  Alguns  foram  visitar-me,  e  tralaram-me  pessi- 
mamente. Toda  a  cidade  estava  alvoroçada,  e  quando 
atravessei  as  ruas  para  me  dirigir  ao  tribunal,  custou 
muito  a  conter  o  povo . . . 

« No  tribunal  defendi-me  o  melhor  que  pude.  Mas 
contra  mim  apresentava-se  a  prova  material  de  mais  de 
cem  firmas  falsas.  Gondemnaram-me  a  trabalhos  públi- 
cos por  toda  a  vida. 

a  A  fallar  com  franqueza,  a  sentença  nem  por  isso 
me  fez  grande  impressão.  Assim  que  cheguei  á  cadêa 
pedi  papel,  penna  e  tinta,  e  escrevi  á  minha  Robertí- 
na,  comrounicando-lhe  finalmcnle  toda  a  verdade.  Até 
eotão  illudfra-a  eu  com  enganadoras  esperanças. 

<c  A  minha  carta  era  aífectuosissima.  —  Robertina  não 
me  respondeu. 

«Escrevi-lhe  novamente  pedindo-lhe  que  me  viesse 
abraçar  antes  de  partir  para  o  meu  destino. — Não 
veio. . .  D 

— Apaga  ISSO,  Popelin,  disse  o  sr.  Chose,  interrom- 
pendo-se ;  olha  . . .  não . . .  não  apagues ! . . .  É  melhor 
vencer  a  diífículdade ! . . .  Ouve  ! . . . 

A  penna  docil  de  Popelin  parara  immediatamente.  O 
sr.  Chosc  reflectiu  um  instante,  e  proseguiu : 

«...  Tãiita  indiíTerença  depois  de  tanto  amor?  Foi 
para  mim  o  golpe  mais  cruel !  Accusei  acerbamente 
Robertina ;  e  comtudo,  agora  que  isift  escrevo,  tenho, 
bem  que  recentemente,  recebido  da  sua  ternura  singu- 
lares e  inequívocas  provas. . . 

<c  O  coração  da  mulher  é  um  abysmo  insondável ! . . . » 

—  Que  te  parece,  Popelin,  disse  o  provinciano ;  está 
bem  remediado . . .  é  uma  máxima  aquella  muito  sa- 
bida, mas  sempre  é  melhor  que  uma  rasura. . .  Põe  ahi 
um  ponto,  e  continua : 

a  Passei  um  anuo  em  Brest.  A  galé  é  uma  eschola 


que  não  tem  egual.  Se  eu  fosse  ainda  banqueiro,  certo 
não  faria  mais  signaes  falsos ;  é  a  infância  da  arte. 

ff  Ao  cabo  d'um  anno  consegui  evadir-me.  Fui  imm^ 
d  latamente  a  Molay,  a  pé  já  se  sabe,  porque  dera  cabo 
de  quanto  tinha  para  solicitar  os  meios  de  evasão,  co- 
mo hei-de  contar  á  minha  Robertina  a  primeira  ret  que 
lhe  poder  fallar.  Em  Molay  disseram-me  que  Rober- 
tina e  sua  mãe  tinham  desapparecido. 

a  Abalei  para  Vieuport ;  fui  a  Purnes.  Em  nma  e  ou- 
tra povoação  minha  sogra  e  minha  mulher  eram  pouco 
conhecidas,  porque  viviam  retiradas.  Ninguém  me  soubt 
dar  noticias  delias.  Tive  de  resignar-me  •  perder  toda 
a  esperança  de  as  encontrar. 

o  Talvez  podesse,  se  a  minha  posição  f<}sse  menos  pre- 
cária, trabalhar  mais  eflScazmente,  e  collígir  informa- 
ções menos  vagas ;  mas  como  tinha  credores  na  provín- 
cia, apresentar-me  publicamente  seria  a  maior  de  Codas 
as  imprudências. 

« Desapontado,  abalei-me  para  Paris,  onde  tíví  três 
annos  a  vida  de  um  desertor  das  galés. 

«Triste  vida!  Miserável  e  desordenada  existência, 
principalmente  para  um  homem  económico  e  arranjado. 
Não  se  pôde  fazer  idéa  da  repugnância  com  que  eu  acom- 
panho os  sugeitos  que  me  vejo  obrigado  a  frequentar. 
Não  se  pôde  a  gente  apropriar  dos  bens  dos  outros,  de- 
centemente ?  E  porque  se  não  respeitaram  algumas  clau- 
sulas sédiças  do  código  civil,  hão-de-se  perder  os  há- 
bitos da  bóa  soaiedade? 

«Ha  seis  mezes,  pouco  mais  ou  menos,  travei  rela- 
ções com  G ,  por  intervenção  de  um  eorreior  át 

roubos,  que  se  chamava  Larigo.  G . . . .  fallou-me  noa 
cunhos.  Era  um  negocio  vantajoso.  Estabelecemos  uma 
fabricasita  provisória  ao  pé  da  egreja  de  S.  Roque. 

«  Passarei  por  alto  neste  ponto,  que  não  tem  com  o 
objecto  do  presente  testamento,  senão  indirecta  relação. 

«I  Eis  o  principal : 

ff  Domingo  último  representavam  o  Talma  e  Duches- 
nois  no  beneficio  de  Fleury.  Ora  eu  sou,  como  todos 
os  provincianos,  apaixonado  do  theatro.  Desde  as  qua- 
tro horas  da  tarde  não  largava  eu  o  perystilio  do  thea- 
tpo  francez. 

«Talma  foi  maravilhoso,  Duchesnois  admirável,  e 
Fleury  estava  nos  seus  dias  felizes.  Toda  a  vida  me 
hei-de  lembrar  daquella  representação !  Aquella  noite 
foi  para  mim  ainda  mais  agradável,  porque  n'um  dos 
intervallos  conheci  Robertina  —  a  minha  Robertina  em 
um  camarote ! . . . 

«Estava  lá,  em  companhia  de  um  dos  mais  formosos 
cavalheiros  que  tenho  visto.  Depois  tive  occasião  de  o 
tratar  mais  de  perto.  Nessa  noite  só  pude  reconhecer 
no  perfil  d' esse  bello  homem,  o  sr.  barão  Armando 
d'Osser  —  marido  da  minha  Robertina! 

«  Robertina  —  a  minha  querida  Robertina — tem  dois 
maridos . . . 

« O  caso  pareceu-me  extravagante,  •  devo  confessar, 
que  a  comedia  que  se  representava  no  palco,  perdeu 
para  mim  uma  parte  do  seu  interesse,  em  presença  da- 
quella outra  comedia  que  se  representava  na  sala.  En- 
tretanto—  cousa  admirável — nem  por  isso  me  senti 
muito  ferido  do  ciúme. 

«  E  como  estava  bella  e  brilhante  a  minha  Robertina, 
com  o  seu  traje  de  dama  da  alta  sociedade !  O  sr.  barão 
d'Osser  é  um  dos  homens  mais  felizes  que  dar-se  pôde. 
(ContMa.) 
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No  l.""  volume  d'este  jornal  promcttemos  a  biographia 
do  Dr.  Paiva,  que  agora  vamos  publicar,  porque  algucm 
teve  a  bondade  de  nos  fornecer  os  indispensáveis  escla- 
recimentos. 

O  Dr.  Paiva  nasceu  em  Gastei lo-Branco,  a  23  de  de- 
zembro de  1752;  e  formou-se  em  medicina  na  univer- 
sidade de  Coimbra.  Foi  auctor  d'um  IHceionario  botâ- 
nico, feito  pelo  systema  de  Linneu ;  compóz  as  JMbno^ 
rias  de  historia  natural,  chimiea,  agricultura,  artes  e 
n%eáieina,  lida  na  academia  das  sciencias  de  Lisboa,  e 
publicadas  em  1790 ;  traduziu  do  latim,  illustrou  e  ac- 
crcscentoo  os  Fundameníos  botânicos,  de  Carlos  Linneti. 
Traduzia  a  Phihsophia  chimiea  de  Fonrcroy.  Escreveu 
uma  Memoria  sobre  as  excellencias,  virtudes,  c  uso  me- 
dicinal  da  agua  de  Inglaterra,  impressa  na  Bahia  em 
1815,  e  reimpressa  em  Lisboa  no  anno  de  1845.  Além 
d 'estes  ainda  Ibe  devemos  outros  trabalbos  de  bastante 
importância,  como  redactor  do  Jornal  Encyclopedico, 
O  Dr.  Paiva  era  um  dos  membros  mais  distinctos  da 
Sociedade  de  Historia  Natural  do  Rio  de  Janeiro,  fun- 
dada no  tempo  d'el-rei  D.  José  I,  e  de  outra  sociedade 
organisada  perto  de  Coimbra,  pelos  alumnos  da  uni- 
versidade. 

Accusado  por  haver  dito,  no  tempo  do  governo  fran- 
cez,  que  os  portuguezes  não  tinham  forças  para  vencer 
os  francezes,  foi  o  Dr.  Paiva  preso  em  Lisboa,  exaulho- 
rado  das  suas  honras,  e  condemnado  a  perder  os  seus 
bens,  a  Ic^sir  açoutes  pelas  ruas  públicas,  e  soffrer  a 
pena  de  degredo.  Um  dos  ministros,  que  o  sentencia* 


ram,  teve  a  impudência  de  dizer,  que  o  fizera  por  ter 
medo  do  povo !  Quando  foi  a  açoutar,  apresentou-se  o 
Dr.  Paiva  com  o  maior  sangue-frio,  como  quem  era  in- 
nocente. 

Mais  tarde,  foi  no  Brazil  agraciado,  e  reintegrado, 

j3clo  sr.  D.  João  VI,  então  principe  regente.  Morreu 

na  Bahia,  exercendo  a  sua  profissão,  sem  desmerecer 

nunca  do  bom  conceito  em  que  o  tinham  os  homens 

*  jitttos  e  honestos  d 'esto  paTz. 


REVISTA  DOS  ESPECTÁCULOS. 

O  8B.  Cazella  deu  dois  concertos  de  violoncello  em  S. 
Carlos,  sendo  o  último  na  segunda-feira  3  do  corrente. 
Tanto  na  primeira  como  na  segunda  noite,  foi  immen- 
sãmente  applaudido,  e  obrigado  a  repetir  parte  das  pe- 
ças que  havia  executado. 

O  distincto  artista  desenvolve  todo  o  sentimento,  e 
faz  sobresair  o  seu  talento  e  pericia,  s<)bre  tudo  na  exe- 
cução dos  adágios,  onde  sabe  tirar,  com  apurado  gósko, 
grande  partido  do  instrumento. 

A  Norma,  apezar  detestar  já  muito  ouvida,  tem  tido 
mui  favorável  acolhimento  do  público :  tal  é  o  presti- 
gio das  grandes  composições. 

A  sr.*  Gresli  arrostou  valentemente  com  as  recorda- 
ções, ainda  tão  vivas  e  lisongeiras,  das  sr."  Matbey, 
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Boccabadati  e  Rossi  Caceia ;  e  o  resultado  coroou  di- 
gnamente os  seus  esforços.  Embora  não  possa  fazer  es- 
quecer aquellas  insignes  artistas,  a  sr.'  Gresti  canta  de 
maneira,  que  o  público  a  applaude  sempre  com  enthu- 
siasmo,  especialmente  no  dueto  com  Adalgisa,  e  na  ron- 
do final.  Permitta-nos,  todavia,  que  lhe  digamoa»  que 
na  bella  cavatina  do  1.^  acto : 

Casta  diva . . . 

abusa  um  pouco  do  direito  de  fazer  cerla»  vmwtíL^Sr 
que  poderão  ser  de  muito  gosto,  e  que  até-  concordar- 
mos em  dizer  que  são  perfeitamente  executadas;  ans 
que  apezar  d'isso  não  achámos  preferíveis  ás  siwgtèata- 
e  melanchoHcas  harmonias,  que  a  alma  apaixoiad^  ée 
Bellini  inspirou  á  sua  penna. 

A  sr/  Persolli,  que  algum  tempo  foi  coriât»  em  Sw 
Carlos,  estreou-se  agora,  como  dama  comfffimaana^  ma 
parte  de  Adalgisa.  A  uma  bôa  figura»  e  ftikmtiowáa 
interessante,  reúne  esta  artista  uma  loc  ât  nmxm  m^ 
prano  bastante  sympathica,  harmoMiaii,  c  Mia  síS^k 
tudo  nas  notas  graves:  tem  bon»  neeboé»  ét  cacbo; 
mas  nota-se-lhe  ainda  (o  que  não  é  fon  admirar]  pouco 
uso  da  scena.  Se  a  sr.'  Persolli  c:BitbMi  a  »pptí«ai>se, 
€  não  se  fascinar  com  os  applaows  fse  Ebe  (Õkiv  é  de 
presumir  que  tire  grande  vantapn  é»  «neeilentes  á^ 
ies  que  pessue,  e  que  possa  òmn  Más  um  eatreira 
brilhante. 

O  sr.  Baldanza  (Pollione),  tiâiivz  f«r  destmpenhar 
um  papel  que  não  está  no  seu  género,  agrada  um  pouco 
menos  do  que  nas  outras  operas  em  que  tem  sido  ou- 
vido. 

O  sr.  Benedetti  (Oroveizo]  não  Um  sida  muitoi  feUx 
no  desempenho  da  sua  parte,  no  que  diz  respeito  ao 
canto;  e  parece-nos  que  o  motivo  d' isto  é  o  ser  a  mu- 
sica um  pouco  alta  para  a  sua  voz ;  o  que  se  faz  me- 
Ibor  conhecer  na  cavatína  do  2.°  acio^  onde  o  dito  se- 
nhor foz  sensível  esfórço  pata  dar  as  notas  mais  agUn 
das,  produzindo  mui  desagradável  efieito.  EstaiEOS  con- 
vencidos de  que  bastaria  um  transporte  de  meio  pontoa 
para  que  a  musica  da  cavatina  ficasse  ptrfeitaHieBte  ada- 
^ada  á  voz  do  sr.  Benedetti. 

Hontem  foL  á  scena,  para  debuto  da  !•*  daoa  sk/ 
Masinangili„  a  ofera  Luxia  de  Lamermoor. 

Foi  á  scena,  na  noite  de  quarta-féira,  um  novo  baíí- 
iado  —  Contradança  e  galope  á  Richelieu,  composição 
do  sr.  Vienna,  e  musica  do  sr.  Pinto.  O  bailado  é  sim- 
ples, como  denota  o  seu  titulo ;  a  musica  muito  gra- 
ciosa ;  e  o  vestuário  todo  novo,  e  em  caracter :  porém 
esta  n»va  conposição  CMCographíca,  apeztr  de  receber 
alguns  applausos,  sofifreu  também  signaes  de  desappro- 
vação,  allegando  para  isso  os  que  os  deram — prod^xir 
pouco  effeito  e  vestuaHo  das  bailariíaas ;  e  poderem  estas 
ser  diffcilmcnU  reeonhecidas,  em  consequência  das  ca- 
heíleiras  que  trazem.!  Não  sabemos  talvez  dar  o  devido 
▼alor  a  estas  especiosas  razões  ;  e  por  isso  somos  de  pa- 
recer,, que  se  não  ha  motivo  muito  forte  para  applaudir 
o  novo  bailado,  também  os  que  se  apontam  não  são  suf- 
(icienles  para  que  se  lhe  dè  paleada. 

A  opera  /  Due  Foscari  tem  continuado  a  ser  applau- 
dida. 

A  sr.*  Persolli,  que  se  achava  escripturadacorao  1/ 
dama  contralto,  e  que  havia  de  fazer  a  sua  estrèa  na 
opera  Linda  de  CAamoimtx,  CiUcceu  na  lerça-feira. 

No  Iheatro  de  D.  Maria  II  reappareceu»  com  toda  a 


pompa,  o  Alcaide  de  Faro.  Dizem  que  o  Judeu  Errante 
não  irá  á  scena,  porque  se  oppõe  a  isso  a  Sociedade 
Catholica.  Ê  incrível.  Se  esta  Sociedade  continua  a  in- 
tervir nos  negócios  de  theatro  ficaremos  também  priva- 
do» ée  ver  o  Judeu  Errante,  do  Salitre,  drama  ocigi- 
bbI  «o  dez  quadros  e  um  prologo,  magestoso,  pomposo, 
imoBBBBxy^  como  todos  os  dramas  que  se  represenUm 
nesfi»  t&«a£io. 

H»  Gyvnasio  tem  agradado  a  Emilia  Travessa.  Ai- 
MH6e  o  Mimaio  da  Norma,  musica  e  poema  do  sr.  Joa- 
'  qttutt  Caiioaro. 

O  títei^oi  de  D.  Fernando  continua  infeliz ;  mas  é 
de  eier  qme  se  anime  com  as  Proezas  de  Richelieu,  que 
Vfltr  lM|a  á  scena  pela  primeira  vez  neste  theatro.  Bn- 
saíaí-»  Oi  Ramalhete  de  violetas. 

9é  dMoôngo.  m."**  Bosco  esgrimirá  com  os  curiosos, 
desdie  aft  il  até  ás  4  horas  da  tarde,  na  sala  do  thea- 


Sbii»  wm  «fsronaata  infeliz. 

I  Mft«  Arbaa^  çr  §sx  «bb  viagem  aerostatica,  ainda  ha 
ponco-  em  BagolMiK  db  que  demos  noticia  no  n.^  31 
d«s6i  Memia^  òiànt&m  uma  nova  viagem  em  que  per- 

^  éem  a  viáa.  O  sevL  cadáver  appareceu  na  praia  de  fio- 
saa.  Era  hoaMffi  de  rara  energia,  e  observador  atrevi- 
do. A  sua  sorte  foi  geralmente  lamentada. 
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Exposiçlio  dos  prodactos  da  indiiMvia 
nacional. 

A  PAUTA  de  boas  ddiraxadaves^  e  de  tialvrariaft  beta  «r- 
gaiusadas,  -tenia-se  nuúlo  scnsfiei  quando  se  ^bsenom 
as  sedas,  que  vieram  á  £xposií|i0v  De  qmaatas  soam 
appareeeram,  só  as  pretas  WKeceai  ami^  atleaçia.  J^ 
outras,  de  bom  fio,  e  ben  tccidasiK  Hom  cqbImi  ai  o 
máu  gosto  do  debuxo^  a  tmperfeiçãio  das  córea,  •  aliUa 
de  acabamento  —  são  hoaran  as  fábrica». 

Os  debuxadores  deveu  sempre  codhacec  os  eafricÉA» 
da  modst,  o  escolher  os  maia  b^os  padtõcs.  NiafVMi 
os  pôde  auxiliar  tanto  coaio  as  nodislas. 

Os  tintureiros  sá  hão-de  de  dar  ás  sedas  còrts  mIi* 
daS)  intensas,  brilhantes,  qsande  tiverem  os  canfaccâ- 
mentos  de  chimica  necessários  papa  a  escolha  e  £aJbriae 
das  substancias  de  que  se  formam  as  tintas.  A  Ingla- 
terra, que  estampa  tecidos  ha  cem  annos,  e  a  Fraaiji. 
que  já  começou  depois  deUa»  devem  o  espaaLos»  fm^ 
gresso  desta  industria  aos  trabalhos  dos  chímices  Ám^ 
cezes.  Bertholld  e  Chaptal  começaram  a  obra»  qae^ie- 
vreul  completa  agora,  depois  de  i|uareida  annos  de  toa- 
balbos. 

Mas  lá  C6ra  estuda-sea  chimica  af#lÂcada  ás  artes*  Os 
artistas  e  os  fabricantes  escutam  as  U^s^  dos  grandes 
mestres  na  seiencia,  e  recebem  es  seus  censelbos.  Lá 
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dm  os  governos  asseguram  a  siilmsteneía  dos  homens 
gne  trabalham  para  o  progresso  da  JDdnstria,  animam 
o  que  entra  nesta  carreira,  e  respeitam  o  nome  de  quem 
a  pevoerreu  com  ^istáncção.  Aqui  ^- onde  estão  os  es- 
tabelecimentos em  que  se  ensina  a  chimica  applicada? 
Onde  é  que  se  ensina  a  mechanica  industrial?  Onde 
eciste  ao  menos  uma  aula  de  geometria  applicada  ás 
artes,  que  tamanha  ísAU  faz  aos  nossos  artistas  ?  Quem 
aprende  aqui,  e  otíde  se  aprende»  o  desenho  linear  e  o 
desenho  de  machinas?  Onde  está  o  conservatório  e  es- 
chola  d'arfes,  que  devia  comprehender  todo  o  ensino 
industrial?  Tudo  existe  como  as  granjas-modêlos,  e 
iMk»  as  belks  instituições  ^oe  mós  :sonhámos«  no  pa^ 
pei  ^  wn  dwrete^  ««  «a  mente  -d^algom  obscuro  pon- 
mêx»,  que  nunoa  %a^^  ser  homem  tt'estado. 

1£m  quanto  o  cofre  das  graças,  aberto  para  o  mais 
m  dos  algentes  da  policia,  estiver  fechado  para  o  ar- 
lista  e  para  «  homem  de  sclencia>;  em  quanto  os  go- 
iiooi  idesiáareB  os  -olhos  da  industria  e  da  soiencia, 
^flíwmdo  Bos  partiouhires  4odo  o  trsbalho,  que  &ó  a  el- 
les  pertence:;  em  'quanto  este  grande  redenbo  de  com- 
unssões  ^iaes,  que  cobre  o  palz  todo,  não  abandonar 
a  eleição  dos  regedores,  para  pedir  ao  governo  que  se 
lambr-e  da  instruccão  primaria,  das  necessidades  da 
«gmeuknra,  dos  progressos  da  industria — anal  have- 
nios  de  ir,  apezar  ^os  esforços  d 'alguns  homens  bons, 
u  quem  âeremos  esse  pouco  adiaiitamento  que  temos 
tido. 

Insensivelmente  nos  affii^támos  do  objecto  em  que  fal- 
Javamesmo  principio  d* este  artigo ;  mas  a  imprensa,  tes- 
timunha  desta  decadência  em  que  vamos,  vendo  a  ins- 
imoçio  primaria  a  «itinguir-se,  porque  os  professores 
morrem  de  fome,  vendo  a  industria  a  hictar  com  em- 
baraços, que  se  devem  remover,  não  pôde  deixar  de 
cumprir  o  seu  dever,  apontando  para  quem  nos  perde, 
para  qfie  o  povo  saiba  de  quem  deve  queixar-se. 

Censurando  productos  que  vieram  á  Exposição,  qui- 
zemos  indicar  as  causas  da  imperfeição  d'esses  produ- 
ctos. O  máu  gosto  dos  desenhos  depende  dos  dcbuxa- 
dores.  A  'imperfeição  das  cores  é  o  resultado  da  falta 
de  conhecimentos  chimicos,  que  só  poderão  espalhar-se, 
quando,  por  influencia  governamental,  se  estabelecer 
uma  Eschola  d*artes,  em  cujo  quadro  seja  comprehen- 
élda  Tima  cadeira  de  chrmrca  applicada,  ou  quando, 
por  um  SBcrificio  dos  fabricantes,  vierem  para  este  paiz 
mestres  estrangeiros  babeis,  que  façam  agora  o  que  em 
outros  tempos  iizeram,  na  industria  da  seda  e  nas  ou- 
tras industrias,  os  mestres  que  mandou  vir  o  marquez 
de  Pombal. 

XCanimÍÊDu,) 


exffoiíi^fio  inaaflrtrtal 
mtolMieleiíiie. 


jSão  admittidoSt  e  convidados  á  Expotição  objectos 
de  qualquer  género,  não  só  inventados,  mas  aperfeiçoa- 
dos, ou  simplesmente  imitados.  O  seguinte  cathalogo 
fpodierá  tidiwz  serrif  para  -susoiiar  em  alguém  a  idéa  de 
algema  cousa  -que  possa  faxer,  e.que  aliás  lhe  tiio  oc- 
(MESÍa.  Admlttem-ae,  desejam-se,  pedem-se  e  agrade- 
eem-se»  pois^  obras  de  abridor,  de  agricultor»  de  al« 


fttyate,  de  amo^ador,  de  arameíro,  de  arcMtecto,  dt 
arménio,  de  bahulerro,  de  iMite-fblha,  de  bordador  de 
qualquer  género,  de  broohador,  de  eiifbelleíreiro,  de 
caldeireiro,  de  caligrapho,  de  canastreiro,  d«  cauteirD, 
de  carapuceiro,  de  cardador,  de  carpifAelro,  de  caito» 
neiro,  de  cerieiro,  de  cesteiro,  de  chiteiro,  'de  elnmS» 
CO,  de  colxoerro,  de  oompoifftor  t^^iograi^hTco,  de  coik 
sítrocloT,  de  copista  de  musica,  èt  coi*âoe1ro,  de  cor-^ 
rieiro,  de  costureira,  de  curtídor,  de  cuècfeiro,  de  de- 
corador, de  desenfavder,  de  éff^HIf&dor,  de  dourador^ 
de  empalhador,  de  encadernador,  «de  eucariiador,  de 
encrespadeíra,  de  entaffhador,  de  envemisador,  de  e»^ 
coveiro,  de  esculptor,  de  esmaltador,  de  espadeiro,  de- 
esparten*»,  de  estampador  de  deseiri^s,  -de  papel  pliK 
tado,  de  tecidos,  de  esteireiro,  de  estuÉador,  de  feibri» 
cante  de  anzoes,  colxetes,  e  ganchos,  de  apparefhos  dís» 
tíllatorios,  de  bengalas  cchicotes,  de  botões,  de  caixas 
de  tabaco,  de  carneiras  e  marroquins,  de  cartas  de  jo- 
gar, de  chapéus  de  palha,  de  chaif  o  e  ondeados  ?nieta- 
licos,  de  chuisbo  de^oaça  eJMdas,  de'«ollas  e  vernizes, 
de  espelhos,  de  fogões,  de  folies,  de  phosphoros,  de  fun- 
das, de  galões,  de  goma  'elástica  e  gutta  peicha,  do 
gravatas  e  espartilhos,  de  guarda  'chuvus,  de  insten- 
mentos  arakorios,  de  inâtrumentos  cirúrgicos,  de 
trumentos  indthematicos,  métricos,  e  pbysicos,  de  * 
trumentos  músicos,  de  lâmpadas,  de  leques,  de  rmé 
de  obras  de  pita,  de  obreias  e 'lacres,  de 'oleados «e  •en- 
cerados, de  papel  e  papelão,  de  pastas  e  caieiras»  de 
penachos  e  plumas,  de  pós  e  gomas,  de  presépios  <e 
cascatas,  de  rolhas,  de  rolos  typographicos  e  lythogra- 
phicos,  de  suspensórios  e  ligas,  de  tapetes,  de  tejolos 
e  telhas,  de  tintas  de  todo  o  género,  de  ferreiro,  de 
fiandeiro,  de  florista,  de  'fogueteiro,  de  formador,  do 
freieiro,  de  fundidor,  de  funileiro.  de  gaíoleiro,  de  ga- 
teador,  de  geceiro,  de  gravador,  de  íllummadorfdeeè- 
tampas,  de  impressor,  de  jardinetro,  de  larminador,  de 
lapidario,  de  latoéire,  de  loioeiro,  de  kiverro,  de  J^ 
thographo,  de  machinista,  de  marceneiro,  de  minitftor, 
de  modista,  de  mosaista,  de  musico,  de  oculista,  do 
odreíro,  de  oleiro,  de  organeiro,  de  omatista,  de  ouní- 
ves,  de  patsamaneiro,  de  petleiro,  de  peneireiro,  do 
penteeiro,  de  perfumador,  de  pergamíiiheiro,  de  ftio- 
tographo,  de  pfcador  de  papel,  de  pintor,  de  pisoeíro, 
de  pixeleiro,  de  preparador  de  'objectos  de  instoifta 
natural,  de  pullidor,  de  quinquilheiro,  de  Tecorta- 
dor  de  papeis,  de  relojoeiro,  de  retratista,  de  rrtro- 
aeiro,  de  santeiro,  de  sapateiro,  de  segetro,  de  «ol- 
leiro,  de  serralheiro,  de  sineiro  ou  f^didor  de  sinos  "e 
campainhas,  de  sirgneiro,  de  sombreireiro,  de  surra- 
dor,  de  tamanqueiro,  de  tanoeiro,  de  tecelão,  de  tin- 
tureiro, de  torneiro,  de  vHleiro,  de  vestimenteiro,  de 
vidraceiro,  de  vidreiro,  de  violeiro,  de  vitrtficador, 
etc. ,  etc. ,  cAc. 

Ponta-delgada,  13  d'agosto  delS49.  =Opresldeiile, 
jlfiloRio  JWtctatio  de  CosUVm,  —  0  1.^  secretario,  ioêé 
dt  Torret. — O  â.""  secretario,  /.  /.  d* O.  Machado  Sé- 
nior, 


EbcpoAlçfte^te 


fkranoeza. 


Fbz-sb  com  toda  a  soiemniâado  a  Festa  da  dislribuíçSo 
dos  prémios,  a  ^ue  presidiu  Luiz  Napoleão,  ^istritm» 
ram-6e  1^  «nedaliias  de  ouro,  54^  do  fvaU,  «e  896  de 
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broQxe.  Na  sala»  em  que  se  viam  os  relratos,  e  liam 
os  nomes  de  muitos  homens  notáveis  nas  seiencias  in- 
dustriaes»  achavam-se  as  seguintes  inscripcões  em  le- 
iras de  ouro : 

1440 — Guttemberg  inventa  a  imprensa. 
1649 — Pascal  inventa  a  prensa  bydraulica. 
1690 — Denis  inventa  a  machina  de  vapor. 
1776 — Berthollel  inventa  o  branqueamento  por  meio 

dos  chloruretos. 
^786 — P.  Lebon  inventa  a  illuminação  por  gaz. 
4799 — Leblanc  inventa  a  soda  artificial. 
1800 — Acbard  descobre  o  assucar  de  beterraba. 
1810 — Girard  inventa  a  fiação  mechanica  do  linho. 
1822 — Fresnel  inventa  os  pharoes  lenticulares. 

No  frontão  do  palácio  lia-se  esta  divisa:  —  Honra 
jío  trabalho! 


Commiuiicaçfio  do  Oceano  Atlaniloo 
o  Var  PaciflfMK 


^  PBOJBcro  de  communicação  realisou-se  erafim.  £ 
uma  bóa  noticia  para  o  commercio.  A  passagem  de 
Panamá  até  o  ponto  mais  elevado,  navegável,  do  rio 
Chagres.  ha-de  ser  feita  em  barcos  de  vapor,  que  se 
estão  já  construindo  nos  estaleiros.  D'alli  até  ao  Oceano 
Pacifico  eslabelecer-se-ha  um  caminho  de  ferro.  Os  tra- 
balhos para  este  caminho  devem  ter  começado  no  1.** 
do  mez  em  que  estamos. 


Contierva^ifto  do  leite. 

Afaotsita-bb  o  leite,  que  as  vaccas  fornecem  no  tempo 
em  que  andam  mais  tempo  ao  ar,  em  prados  férteis, 
onde  as  plantas  são  variadas.  O  leite  mugido  deixa-se, 
por  pouco  tempo,  exposto  ao  ar,  e  mesmo  durante  este 
t^npo,  em  vasos  chatos  de  fundo  plano,  de  maneira 
que  nunca  seja  grande  a  altura  do  liquido. 

Em  três  quartilhos  de  leite  dissolvem-se  duas  onças 
%  meia  de  assucar  branco,  e  aquece-se  o  liquido  pondo 
o  vaso,  em  que  elle  está,  sébre  um  apparelho  formado 
de  dois  canos,  por  entre  os  quaes  passe  o  vapor  d'agua 
a  ferver. 

Para  favorecer  a  evaporação  do  liquido,  agita-se  com 
uma  spatula,  que  também  evita  a  formação  de  pellicu- 
las.  Quando  o  leite  se  acha  reduzido  a  dois  décimos 
do  seu  volume  primitivo,  deita-se  em  caixas  cylíndri- 
cas  de  folha  de  Flandres,  que  tenham,  pouco  mais  ou 
menos,  capacidade  para  dois  quartilhos,  que  se  fecham 
por  meio  d'uma  cinU  de  esUuho,  a  qual  se  corU  cir- 
cularmente, quando  se  quer  abrir  a  caixa,  O  leite,  por 
este  processo,  conserva-se  bem,  e  serve,  como  o  leite 
ordinário,  quando  se  dissolve  em  quantidade  sufficiente 
d 'agua.  Para  viagens  longas  é  talvez  este  o  melhor  meio 
de  conservar  o  leite. 


escoUia  das  peças  aUi  cootidat ;  mas  pela  nitidei  e  esmero  oom 
que  é  Ijthographado. 

Âssigna-se  e  vende-se  no  armazém  de  masica  do  sr.  Joio 
Cyriaco  Lenec — na  rua  das  Portas  de  Santa  Catbarína  o.^  13. 

Por  assinatura,  cada  número,  200  réis ;  avulso — S80. 


BIBUOGRAPHU. 


CowKwerma^Ôem  d*Aldéa* 

E»  epocha  tJto  cortada  de  dissençSes,  e  em  que  os  etplritoa  tio 
desvairados  andam,  a  appariçSo  das  Conver9ú§ée9  d*Jldéa  de* 
vè  de  ser  por  todos  abençoada:  com  effeito  a  sábio  Corme- 
nin  (Timon),  auctor  das  CanversaçÓei  d^Mdéã^  ali&s  bem  co- 
nhecido pelas  suas  obras,  e,  principalmente,  pelos  seus  pam- 
pbletos  políticos,  ricos  todos  de  energia  e  de  verdade,  conse- 
guiu fazer  um  verdadeiro  livro  popular,  e  utilissimo ;  tratando 
nelle,  com  admirável  clareza  e  precisão,  as  mais  importantes 
queslões  sociacs,  aquellas  de  cuja  resolução  depende  directa- 
mente a  prosperidade  e  bem-estar  dos  povos.  Este  livro,  entre 
nós,  torna*se  duplicadamente  precioso :  porque  temos  uma  ca- 
rência quasi  absoluta  de  similhantes  obras  elementares  ;  a  lei- 
tura das  ConversaçôeM  d^Aldêa  nSo  sd  4  recommendavel  £qnel- 
les  que  de  mais  illustrados  se  présam ;  mas,  talvez,  conviesse 
mesmo,  que  o  Conselho  Superior  d*Iiistnic^  Páblica,  a  ado- 
ptasse para  o  uso  das  escholas  primarias. 

Intendemos,  pois,  que  o  sr.  J.  M.  Nofrueira  fez  am  rdevante 
serviço  aopaii,  daudo-nos,  emportuguezintelligivel,  e  limpo  da- 
quellas  impurezas  que  deturpam  a  máxima  parte  dessas  traduc- 
çÍ5es,  que  por  ahi  correm,  uma  ezcellenie  traducçSo  d*este  ex- 
cellente  livro,  que,  com  a  maior  satisfação,  nio  dtnridAaoa  re* 
commendar  aos  nossos  leitores. 

Consta  esta  obra  de  um  grosso  volume  da  mais  de  SOO  pa- 
ginas em  8."  francez. 

Vende-se  na  loja  do  sr.  António  Harta  Pereira  (em  Lisboa) 
por  500  réis. 


Nlngcem  sem  mim  vem  ao  mundo ;  —  1 
Nem  mente  alguém  sendo  assim ;  —  1 
Dos  excesso^  a  que  obrigo 
Tendes  exemplos  sem  fim. 


Aivníuiiicio. 

A  l«yra  Oe  Apollo. 

SâÍKAM  ji  dois  números  doeste  novo  e  bello  jornal  de  musica^ 
que  jolgftmoa  dever  recommeodar  ao  pilblico.  aio  sv  pela  bóa 


EXPUCAÇAO  DO  NUMERO  ANTBCEDEim: 

Charada — Elmo. 


A  empresa  doeste  jornal  pede  noTamente  aos 
senhores  correspondentes  c  commissarios  do 
Alnianak  PapuLir^  e  da  Revista^  que  tenham 
a  bondade  de  lhe  ranetter,  até  20  do  cor- 
rente —  sem  falta  —  as  suas  contas,  e 
quantias  que  tiTerem  em  seu  poder. 


as 


DECLARAÇÃO. 

Á  pofm  ffMkaia  srm  «iJifwalMrn  »o  mêmiro  a^ie- 
crdefidf^  é  do  sr,  F.^  príwwrftw  t  kem  ccmhtrido  traãm- 
rfor  dr  fframde  parte  éas  tèras  poe9ica$  dt  iMmartím  e 

rtrfor  Hmgo.  Digitized  t 
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1849. 


ITAliTA  —  Ferrara. 


FniAiA  é  a  mais  selemptrional  de  todas  as  povoações 
dos  estados  romanos  ;  as  suas  tuas  são  largas,  direi- 
tas, mas  quasi  desertas;  a  de  San  Benito,  tem  1:000 
toezas  de  comprimento. 

Um  dos  mais  curiosos  edificios  de  Ferrara,  pelas  re- 
cordações que  suscita,  é  o  palácio  golhico  dos  antigos 
duques ;  entretanto  só  exteriormente  faz  lembrar  a  il- 
lustre  e  celebrada  Casa  d 'Este,  e  os  lindos  versos  do 
Ariosto  e  do  Tasso;  interiormente  foi  todo  renovado. 
As  cinzas  do  primeiro  daquelles  poetas  repousam  no 
Lycèo;  e  no  Hospital  de  Sanf-Anna  ainda  hoje  se 
mostra  o  logar  em  que  esteve  encerrado  sete  annos  o 
segundo,  a  pretexto  de  loucura,  por  ordem  de  AíTonso, 
duque  de  Ferrara. 

O  palácio  dei  Magistrato,  contém  excellentes  e  admi- 
ráveis pinturas,  segundo  assevera  mr.  de  yalery;^é 
neste  palácio  que  se  reúne  a  academia  degli  Intripidi, 
que  em  1808  tomou  o  nome  de  academia  Ariastea,  e, 
em  1814,  o  de  academia  scientifica  e  litteraria  degli 
Ariottei.  A  cathedral  6  d' um  bello  estylo  gotbico :  na 
cígreja  de  S.  Francisco  ha  um  echo  que  reproduz  dez- 
€selB  vezes  os  sons ;  a  egreja  de  San  Benito  é  tambeiQ 
uma  das  mais  magestosas  de  Ferrara. 

A  bibliolheca  pública  contém  cerca  de  80:000  volu- 
mes e  900  manuscriptos,  entre  os  quaes  se  eqcontraip 
alguns  cantos  do  Orlando  furioso  de  Ariosto,  a  Oenua* 
▼0&.  !!•— Dbzubio  15, 


leme  do  Tasso,  e  o  Pastor-fido  de  Guarini.  A  casa  de 
Ariosto  é  dos  monumentos  mais  preciosos  de  Ferrara. 
No  Campo  Santo  ciicontram-se  alguns  mausoléus  de  sin- 
gular primor  e  magnííicencia ;  a  grande  praça,  em  que 
primeiro  esteve  a  estatua  do  papa  Alexandre  YII,  e  de- 
pois a  de  Napoleão,  distinguiu-se  algum  tempo  pelo  no- 
me d'este  grande  homem,  até  que  em  1814  lb'o  muda- 
ram, chamando-se  desde  então — Praça  de  Ariosto. 

Esta  cidade,  no  tempo  da  administração  franceza, 
contava  vinte  e  três  mil  e  setecentas  almas,  e  hoje, 
compõe-se  a  população  de  trinta  e  quatro  mil  habitan- 
tes, pouco  mais  ou  menos,  sendo  um  tcrco  judços,  que 
vivem  em  bairro  separado,  que  é  ali^s  p  mais  acei^dQ 
e  alegre  de  toda  a  cidade. 

Ferrara  forma  a  segunda  prQv!nc|ai  çlog  Estado»  Poi^ 
tiQcios  (com  a  cathegoria  dç  legação),  orlando  to#** 
respectiva  populaçJo  por  ^qzçntas  e  lessoD»-     m  «i^t/ 

Além  de  Ferrara,  m  capllal.,  ^  unicas"cidades.  dê 
alguma  importância,  deala  legação,  são:  Comacchio, 
Lugo  e  Ponte.dl.LaR(v.^„ro;  a  primeira  conta  apena; 
tre»  mil  babílarites ;  outros  tantos  a  segunda;  e  a  úl- 
tima cinco  mil. 

A  parte  que  coube  a  Ferrara  nos  últimos  aconteci- 
mentos da  lUlía,  não  pôde  ser  estranha  aos  nossos  lei- 
lores,  depois  das  largas  noticias  que,  a  símilhante  res- 
peito, publicaram  todas  as  folhas  politicas. 


316 


REYi^TA    POPULAR. 


INSTRUCÇSO  POPllLAB. 


Alffunfi  apontiuuieiites  rtíUitl^os  ao  catado 
splierolAal  íUm  corptMs  prova  do  fogot 
o  liomcm  inoonUiimtáwel  ete.«  ete» 

^Tirti— min.) 

Se  se  praticasse  a  experiência  com  receio,  4ni  se  es 
operasse  com  ercessira  npidex,  era  possível  «cocote 
a  força  repnlsÍTa  que  existe  nos  corpos  inc«iâesceiil€S, 
restabelecer  o  cootacio.  e  as  conseqfufiiicias  seriaiD  qoaes 
se  podem  imaginnr. 

Para  convencer  qualquer  do  risco  qne  corre  qnon 
passar  msito  raiúdamenle  a  mio  pelo  «etál  derretído, 
baste  diaer  qne  a  existência  está  na  razão  áo  quadrado 
da  celeridade ;  e  n'nBi  fluido  compacto,  como  o  ferro 
liquido,  de  certo  q^e  esta  resistência  cresce  em  ponto 
mais  elevado  ainda. 

O  resultado  da  experiência  será  sempre  (elis  se  se 
tiver  a  pelle  Inimida :  o  receio  imvaliintam  qne  se  -es- 
perimenta,  em  presença  destas  nMSsas  de  fogo,  predis- 
põe o  corpo  para  aqnelle  estado  file  aeoessnio.  JIUs 
quem  tomar  certas  cautelas  Geará  verdadeiraiiwnte  in- 
vulnerável. 

De  todos  os  meios  qne  enpregoei,  os  que  mais  me 
aproveitaram  foram  os  seguintes:: — Esfriava  as  «mos 
com  sabíio,  até  dar-fiie  ona  s^perioie  bem  fwiids,  de-i 
pois,  na  occasiio  em  qae  te  teor  a  opertenoia,  m 
gulhava-as  em  uma  aoincie  ét  ml  mnmoeiaoo  «Murais  ^ 
de  acido  suiferosa,  ou  aómeiite,  «m  agua  contenda  sal 
amraoniaco,  ou,  no  último  £as^  «em  agua  aáqples. 

Regnault,  que  tractou  d'estc  objecto,  diz:  ^ 

cOs  que  fazem  offkio  de  tsabalhar  cum  o  fogo,  ou 
de  o  conservar  na  bôcca,  servem-se  ás  vezes  de  uma 
dissolução  de  partes  eguaes  de  flor  d 'enxofre,  sal  am- 
moniaco,  essência  de  alecrim,  e  sueco  de  cebola. »  Sub- 
stancias voláteis  todas,  que  tomam  latente,  evaporando- 
se,  uma  certa  porção  de  calor. 

Tem  cabimento  aqui  fallar  n*uma  experiência  vulgar 
em  fábricas  de  vidros,  de  que  devo  o  conhecimento  a 
mr.  Domas.  Consiste  em  deitar  n'uma  celha  d'agua  uma 
porção  de  vidro  em  fusão,  moldando-o,  ainda  incandes- 
cente, com  as  duas  mãos. 

Ne5ta  experiência  ba  dois  tempos  bem  díslinctos  :  no 
primeiro,  a  porção  de  vidro  está  isolada  no  meio  da 
agua ;  no  segundo,  recobre-a  uma  camada  solida  e  trans- 
parente, que  não  obsta  que  se  veja  a  massa  incandes- 
cente. A  duração  do  primeiro  tempo  é  mui  curta,  e  só 
no  segundo  se  pode  impunemente  moldar  o  vidro  em 
fusão.  «Esta  experiência,  accrescenta  mr.  Dumas,  é co- 
nhecida desde  tempos  immemoriaes ;  e  foi  apontada  por 
Belíani,  que  observou  que  o  vidro  não  fazia  chiar  a 
aguar,  ntm  desenvolvia  nesta  sígnal  algum  de  eb«lli- 
ção  —  la  quale  aeqiia  rimane  tranquiíla  come  potiendavi 
um  pes^o  di  ghiaccio  ^. 

Procnremos  agora  a  explicação  razoável  doestes  factos: 

Temos  a  fórmula  m  c  t,  qne  mostra  a  quantidade  de 
calor  contido  n'um  corpo  qualquer. 

<  Reptitl,  Conversações  fôbre  a  Ph7$ic«,  T.  XI,  pag.  101. 
t  Qiomala  de  Adca  di  Pavia,  anno  1816,  pag.  tt5. 


Seja  m  a  massa  expressa  em  kilogrammas ; 

c  o  calórico  specifico  do  corpo ; 

(  a  sua  temperatura. 
Mas  deve-sa  fazer  a  devida  abstracção  do  factor  m» 
porque  não  se  dá  contacto  entre  a  mão  e  o  metal  fun- 
dido, e  porque  a  experiência  não  tem  diflerença  algu- 
ma, ou  seja  feita  com  10  kilogrammas  de  metal,  ou 
com  1 :000  kilogrammas.  A  sensação  que  se  experimenta 
é  a  mesma  em  um  a  outro  caso,  o  que  facilmente  com- 
prehende  quem  conhece  a  força  repolnva  úbs  superfi- 
cie^  incandescentes,  que  obsta  ao  contacto  de  um  corpo 
qualquer. 

O  dedo  ou  a  mio  adia-se,  pois,  isolada  no  metal 
liquido,  e,  por  consequência,  preservada  da  acção  des- 
organisadora  da  matéria  incandescente.  Repito,  é  ne- 
cessário que  se  abstraia  da  nmssa. 

Bestam  os  dois  factores  e  t.  Sopporei  [e  é  quanto 
basU)  que  o  vakr  de  c^=0,l5,  e  e  de  <=  1500*. 
temperatura  do  metal  «m  fusão;  ora  o  producto  de 
1500'X0.15=225. 

D'eite  modo  a  «piâerrae  âo  ensaiador  acha-se  em 
presença  de  225  «a/aríoc  Com  eSeito  é  uma  quanti- 
dade esta  de  calor  lormidaid,  mis  não  excessiva,  co- 
mo «e  Tae  provar^ 

t}ae  MO  lia  contacto  ealre  a  ame  e  o  metal,  é  cousa 
qoe  para  mim  são  ^lâmitle  dàtida;  se  ae  ino  dá  con- 
tactou o  aqoecimanto  sé  pôie  tor  logv  por  meio  da 
irsaáiaçio,  e  oamo  seja  «norme,  coavam  conhecè-lo. 
Mas  se  a  Icraâiaçio  íêr  aanollada  p^  veflexão,  como 
afiootece,  é  o  mesmo  qne  se  nio  esistisse^  <em  sumroa, 
o  <iperadar  acha-ae  coUocado  om  uma  ntoação,  por  as- 
sim «Raef-t  sarmfl. 
(€melúe,) 


Ofi  Cometas. 

jrn.tiiMiii  4«  jt^  2S0.) 

Os  cometas  atravessam,  era  todas  as  direcções,  o  nosso 
systema  planetário,  o  seu  número  é  consideitavcL  «* 
poucos  são  ainda  aquelles  cujas  orbitas  os  aslronamos 
tccm  determinado.  £  muito  possível  que  um  deMes, 
atravessando  a  orbita  da  terra,  se  encontre  com  ella. 
Ê  possível  até  que  já  se  tenham  verificado  estes  encon- 
tros, em  cpochas  remotas.  Kada  sabemos  dos  elemen* 
tos  materiaes,  que  formam  os  cometas :  por  isso  não 
podemos  imaginar  que  desordens  resultariam  se  a  terra 
se  achasse  por  instantes  na  atmosphera  luminosa  d'es- 
scs  astros.  Um  cometa  atravessou  as  orbitas  em  qne  se 
movem  os  satellites  de  Júpiter,  e  não  produziu  desvio, 
nem  perturbação  sensível.  Victima  exclnsiva  d*este  en- 
contro singular  perdeu  no  espaço  uma  parte  da  sua  pró- 
pria substancia,  e  passou  a  descrever  outra  ellipse  maior. 
Mas  entre  os  cometas,  que  circulam  no  espaço,  ha  mui- 
tos que  possuem  nocleo  solido.  O  encontro  oom  ^estes 
pôde  ser  mais  perigoso,  e  dar  origem  a  uma  cmqpkta 
revolução  na  terra. 

A  attracção  entre  os  corpos  celestes  depende  dasmav 
sas.  O  planeta  que  atravessou  a  orbita  de  Júpiter  nio 
teve  influencia  apreciável  sobre  este  astro,  porque  asna 
massa  era  subtilissima  comparada  com  a  massa  eocno^ 
de  Júpiter. 
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Supponhámos  a  densidade  d^uro  cometa,  e  as  suas 
dimensões  eguaes  ás  d'Uranus»  que  é  o  menos  pesado 
de  todos  os  corpos  do  nosso  systema  planetário ;  e  ima- 
ginemos que  elle  se  acha,  por  um  instante,  tão  longe 
de  nós  como  a  lua.  A  massa  do  cometa  altrahírá  a  ter- 
ra» que,  afTastando-se  do  sol,  descrererá  d*ahi  por  diante 
ama  cur?a  de  diâmetro  maior.  Que  mudanças  espan- 
tosas occorreriam  então ! 

Afnda  podemos  imaginar  outra  cousa.  Alguns  come- 
tas passam  tão  perto  do  sol,  que  nadam,  por  assim  di- 
zet^  na  sua  atmosphera  luminosa.  O  de  1811  apro9(i- 
mou-se  do  sol  166  vezes  mais  do  que  nós.  Calculou 
Newton,  que  ao  sair  do  seu  peribelio,  a  temperatura 
d'este  cometa  se  elevará  39:000  vezes  mais  do  que  a 
nossa.  Julgue-se  que  efTeito  produziria  um  cometa  que 
passasse,  entre  a  terra  e  a  lua,  com  temperatura  2:000 
vezes  maior  do  que  a  temperatura  do  ferro  em  brasa ! 
Os  animaes  e  as  plantas  ficariam  queimados,  e  os  «or- 
pos  sólidos,  d«  reino  inorgânico,  quasi  todos  fundidos, 
mudariam  inteiramente  d  ^aspecto. 

O  cálculo  das  probabilidades  é  por  ora  &voraveI  á 
terra ;  mas  dois  séculos  d^observação  contam-se  por  um 
inslantle  na  immensidade  dos  tempos,  e  é  possivel  que 
algum  cometa,  depois  de  ter  andado  no  espaço  6:000 
annos  a  descrever  sua  immensa  orbita,  venha  por  fim 
a  encontrar-se  com  a  terra,  e  a  produzir  os  effeitos  ter- 
riveiSy  que  acima  ficam  apontados. 


ROMANCE. 


Peceadora. 


Se  ha  h!  «IgMoi  ÍBeu^to  d«  pescado, 
^e  Oie  elire  a  (Hneira  fedra. 


X. 


{Omúmnfio.) 

a  Não  posso  explicar  exactamente  o  que  senti.  Foi  o 
quer  que  é  de  extraordinário.  Experimentei  um  movi- 
mento de  maligna  alegria,  •om  egual  dose  de  despeito. 
Faço  idéa  que  um  amante,  em  frente  do  marido  da  sua 
amante,  deve  sentir,*  pouco  mais  ou  menos,  a  mesma 
alegria  e  egual  despeito. 

«No  dia  ímmediato  recebeu  Robertina  uma  carta  mi- 
nha. 

cr  Uma  carta  e  um  embrulhtnho,  com  uma  eseada  de 
seda. 

cNo  seguinte,  á  noite  —  e  chovia  a  bom  chover!  — 
veio  Roberlína  ao  logar  que  lhe  eu  indicara : 

(t  Pobre  rapariga ;  muito  me  estima  ainda. . . 

c  Eu,  porém,  não  a  amo  já,  não.  E  até  nisto  tenho 
uma  grande  vantagem  sobre  o  sr.  barão  d*Osser. 

«Mas,  apezar  de  lhe  não  votar  amor,  nem  por  isso 
estou  resolvido  a  resignar  os  direitos  que  Dcos  e  os  ho- 
mens me  outborg^ram.  Ê  uma  mulher  admiravelmente 
bella,  e  é  minha  mulher. . . 

«O  meu  testamento  acaba  aqui.  SÓ  disse  a  purx  e 
singela  verdade  —  tanto  me  bastou  para  nelle  ter  uma 
arma  terrível  para  atacar,  se  me  não  poder  defender. 


<r  Queira  Deos  que  baste  a  proteger-me  l  A  vingança 
posthuma  para  mim  não  tem  attractivo  algum ;  e  de- 
mais re pugna r-me-ía  sinceramente  desgraçar  uma  mu- 
lher tão  encantadora  como  é  minha  mulher. 

«CouGrmo  o  que  acima  deixo  escrípto,  que  assigno.» 

/.  Cláudio  Rembvés. 

P.S.  —  •  Pôde  duvidar-se.  da  verdade  de  um  fòrqado, 
mesmo  quando  falia  in-extremis.  Convido,  pois«  o  sr.  ba- 
rão a  fazer  a  pequena  jornada  de  Molaj  (é  a  duas  lé- 
guas e  meia  de  Fumes) ;  nos  registos  da  communa  acha- 
rá a  prova  do  casamento  de  Robertína  Sehwartz  :  o  mot- 
re.  o  cura,  todos  poderão  affiançar-lhe,  que  Robertina 
Sehwartz,  é  Robertina  Roberts,  baroneza  d'Osser. » 

—  Pôe  ahi  ponto  final  I  disse  o  sr.  Chose  ao  Popelín. 

O  Gelozia  não  se  buliu,  e  um  bom  minuto  le  con- 
servou firme  no  seu  móxo.  Depois  sobrevieram-Ihe  len- 
tas oscillaçÔes. 

Ao  cabo  de  outro  minuto  ca(u  para  diante,  com  a 
cabeça  encostada  ás  mãos»  começando  logo  a  resonar 
estrondosamente. 

Custou  immenso  ao  ex-banqueiro,  e  notário,  etc. »  a 
saccar  o  caderno  de  papel  debaixo  dos  cotovellos  de 
Popelín.  Queria  examinar  cuidadosamente  o  trabalho 
do  seu  antigo  escrevente.  Este  exame  resultou  todo  em 
favor  de  Popelin,  que  não  era  homem,  que,  mesmo  a 
dormir,  esquecesse  o  ponto  de  um  t,  ou  o  córle  de  um  t. 
Desde  a  primeira  até  á  última  linha  seguia  a  escripta 
arrojada  e  firme,  sem  interlinbas,  nem  rasuras. 

O  sr.  Chose,  que  agora  nomearemos  pelo  seu  verda- 
deiro nome  —  Cláudio  Rembrés  —  poz  para  o  lado  o 
caderno,  muito  satisfeito,  escolheu  três  folhas  de  papel 
de  peso,  e  escreveu  na  primeira  o  seguinte : 

«Meu  caro  senhor: 

«Tenho  a  honra  de  remetter-Ihe  inclusa  a  cópia  da 
carta  que  teve  a  bondade  de  escrever-me  com  data 
de. . .  O  original  fica  em  meu  poder. 

«Devo,  porém»  explicar-lhe,  sr.  barão,  a  caus^  desta 
minha  resolução. 

«Segundo  expeHmerUei,  v.  ex.*  tem  o  péssimo  cos- 
tume de  se  travar  ao  pescoço  dos  seus  amigos.  Como 
essa  mania  pôde  ter  graves  inconvenientes,  entendi  que 
devia  acautelar-me. 

«Foi  o  que  com  efieito  fiz. 

«Depositei,  em  mão  segura  e  fiel,  o  original  a  que 
acima  me  refiro,  sobscriptado,  e  com  direcção  para  o 
prefeito  da  policia. 

«Se  me  acontecesse  alguma  desgraça  —  se  eu  mor^ 
resse,  se  desapparecesse,  nem  por  iss<í  o  sobredito  ori- 
ginal deixaria  de  ter  o  destino  que  lhe  marquei. 

«Queira  acreditar  que  sou,  etc. 

/.  Claude, 

Rombrés  releu  o  bilhete  com  a  maior  attenção,  es- 
fregou as  mãos,  e  sorrindo  com  ar  pensativo,  disse : 

—  Não  está  máu,  não! . . .  O  meu  bom  amigo  hade 
pagar  ao  medico  até  para  tratar  da  minha  saúde  .... 
agora  vamos  á  baroneza  —  nada  de  contemplações ! 

Pegou  em  uma  segunda  folha  de  papel,  e  começou : 

«Minha  queridíí^ígitized  by  VjOOQLC 
«Pfeço-te  mft  desculpas  por  ter  faltado  a  nossa  pri- 


318 


REVISTA    POPULAR. 


meira  entrevista.  A  culpa  não  foi  minha ;  e  depois,  ou- 
tra vez  te  indemnisarei. 

«Tenho  muito  e  muito  que  te  dizer !  Estou  conven- 
cido que  has-de  justiOcar-te  cxcellentemente  em  quanto 
ao  teu  segundo  casamento.  Minha  rica,  o  barão  tem 
cem  mil  libras  de  renda.  Nio  me  atrevo  a  censurar-te. 

«Á  propósito,  tu  n'outro  tempo,  a  despeito  da  do- 
çura três  vezes  angélica  dos  teus  lindos  olhos,  eras  mu- 
lher Gna  como  um  coral.  Lembrou-me  que  poderias 
muito  bem . . .  has-de  perceber-me,  minha  rica :  eu  sou 
um  mortal,  como  os  outros,  e  sujeito,  de  mais  a  mais, 
a  duas  enfermidades  terriveis;  os  meus  ataques  de 
somno,  e  a  galé, . . 

a  Quando  adormeço  agita-me  sempre  o  receio  de  que 
posso  acordar  na  cadêa. 

a  Tu  amas-me  muito,  minha  querida  Robertina !  Eu 
não  o  ignoro ;  mas  também  não  ignoro  que  deves  re- 
cear-me,  e  demais,  as  cem  mil  libras  do  barão ! . . . 
que  has-de  ariíar  extremosamente.  Refiro-me  á  renda. 
Quero,  pois,  poupar-tc  a  alguma  scena  desagravei. 

«Inclusa  receberás  a  cópia  do  meu  testamento.  Não 
te  assustes  com  esta  palavra,  minha  amiga.  Graças  a 
Deos  estou  são  e  escorreito.  O  meu  testamento,  digo, 
de  que  reservei  o  original,  escripto  lodo  e  assígnado 
por  mim. 

<cKo  sobscripto,  cm  que  embrulhei  o  original,  puz  a 
direcção:  —  Âo  sr.  barão  d*Osser,  etc.  No  dia  imme- 
diato  áquelle  em  que  me  acontecer  alguma  desgraça, 
saberá  o  barão  o  que  tu  de  certo  nunca  lhe  disseste. . . 

«Nem  é  minha  intenção  ameaçar-te,  Robertina,  se- 
não previ nír-te.  Se  tiveres  alguma  observação  a  fazer- 
me,  de  bom  grado  t'a  resolverei  na  próxima  occasião. 

«rAdeos !  — Lé  com  atlenção  o  meu  testamento,  e  ve- 
rás que  deves  ter  tanto  cuidado  na  minha  vida  c  segu- 
rança, como  na  menina  dos  teus  lindos  olhos ;  porque  — 
podes  ficar  perfeitamente  descançada  —  em  quanto  não 
fôr  encommodado,  nunca  teu  marido,  e  meu  collega, 
saberá  cousa  alguma. 

ff  O  meu  interesse,  neste  caso,  é  o  teu  interesse.  Te- 
nho planeado  vários  projectos,  para  cuja  realisação  has- 
de  ajudar-me,  já  se  sabe.  Tudo  se  arranjará  como  es- 
pero. 

/.  Cláudio  Remires. 

Rembrés  fechou  esta  carta,  pegou  em  a  terceira  fo- 
lha de  papel,  que  escreveu  á  pressa. 

Depois  poz-se  a  abanar  o  Popelin. 

—  Eh  I  lá  Popelín  !  não  vês  que  já  é  alto  dia  I . . . 

Popelin  espreguiçou-se,  e  inclinou  a  pala  para  a  cara 
para  evitar  os  raios  do  sol. 

— Preguiçoso  I  disse  Rembrés.  Ora  vamos,  Popelin, 
dormiste  boas  duas  horas. . .  Aqui  estão  as  tuas  instruc- 
ções :  ouve. 

O  Gelozia  comprimiu  um  último  bocejo,  e  pareceu 
prestar-lhe  toda  a  ai  tenção. 

O  ex-notario  leu : 

INSTRCCÇÕES  DE  POPEUN. 

«Para  ganhar  os  dez  luizes  que  vou  entregar-lhe, 
deve  Popelin  guardar  fielmente  os  depósitos  que  lhe 
são  confiados,  restituindo-m'os,  porém,  logo  que  ]h'o8 
eu  pedir. 

«Se  C.  R.  morrer  de  morte  violenta»  deverá  Pope- 


lin enviar  os  dois  depósitos  ao  seu  destino,  immedíata- 
mente,  e  por  via  segura. 

«Se  C.  R.  morrer  de  morte  natural,  deverá  Popelin 
pôr-lhe  novos  sobscriptos,  e  fazer  entregar ;  o  que  é  di- 
rigido ao  prefeito  da  policia,  ao  sr.  barão  d'Osser;  e 
o  que  é  dirigido  ao  sr.  barão,  a  sua  mulher,  a  sr.'  ba- 
roneza  d'Osser. » 

Ê  quasi  inútil  previnir  o  leitor,  de  que  nem  nma 
phrase  do  conlheudo  nos  dois  escriptos,  sabia  de  cór  o 
Pópeiin.  Escrevera,  e  mais  nada. 

'Era,  lá  a  seu  modo,  homem  escrupulosamente  lieT, 
e  de  meticulosa  pontualidade.  Fez  repetir  sete  ou  oito 
vezes  a  leitura  das  instrucções,  que  o  Rembrés  acom- 
panhava com  vários  commentarios ;  depois  leu-as  elle 
mesmo  egual  número  de  vezes  com  toda  a  pausa. 

—  Creio  que  as  sei,  patrão;  não  ha  dúvida;  sei-as, 
estas  instrucções.  Contem  três  paragraphos.  O  primeiro 
é  simples  —  refere-se  ao  depósito.  O  segundo  é  com- 
posto ;  suppõe-se  dois  casos ;  e  ordena-se  a  entrega  de 
duas  cartas . . .  muito  bem ! . . .  O  terceiro,  esse  é  mais 
complicado ;  porque  se  trata  de  mudar  a  direcção  das 
mesmas  cartas. . .  Ora  diga>me,  patrão,  não  fallou  hon- 
tem  á  noite  em  suicidar-se  ? . . .  e  d'ahi  talvez  o  eu  so- 
nhasse ! 

—  Foi  sonho,  foi.  Popelin. 

—  É  célebre,  rosnou  o  Gelozia,  não  costumo  sonhar, 
e  quando  sonho  é  sempre  com  o  meu  café,  ou  com  a 
Estrellçt. . .  Mas,  emfim,  se  lhe  der  na  cabeça  suici- 
da r-se.  . . 

— Forte  teima  !  disse  Rembrés,  rindo  —  nesse  caso, 
terás  de  cumprir  o  último  paragrapho  dás  minhas  ins- 
trucções. 

Popelin  pegou  do  papel,  e  accrescentou,  em  inler- 
linha,  ou  por  suicidio,  depois  das  palavras — morte  na- 
tural, 

—  Agora  é  que  está  claro:  o  paragrapho  terceiro, 
correcto,  vem  a  ser : 

«Se  G.  R.  morrer  de  morte  natural,  ou  por. . . 

—  Basta !  interrompeu-o  Rembrés,  tomando  um  modo 
muito  serio ;  o  suicidio  é  uma  parvoice. . .  Mas  emfim 
deixa  ficar.  Promettes-me  fazer  exactamente  o  que  di- 
zem estas  instrucções? 

—  PromettQ,  patrão,  porque  não  lhe  acho  nenhum 
inconveniente. 

— -Promettes-me  egualmente  restituir-me  estes  pa- 
peis logo  que  t'os  eu  peça? 

—  Sim,  patrão. 

Rembrés  atirou  para  cima  da  mesa  com  dez  luizes, 
e  disse,  erguendo-se : 

—  Até  á  vista,  Popelin;  e  fico  contando  comtigo. 
E  saiu. 

Popelin  ficou  sósínho,  enferrolhou  o  depósito,  que 
lhe  havia  sido  confiado,  no  fundo  de  uma  caixa  de  pa- 
pelada. Depois  entregon-se  ao  estudo  das  suas  instruc- 
ções. 

Eram  nove  horas  da  manhã.  À  noite,  quando  o  Po- 
pelin foi  ao  café  do  largo  das  Fontes,  sabia  a  lição  na 
ponta  da  lingua ;  era  muito  capaz  de  recitar  os  três  pa- 
ragraphos a  fio,  com  a  respectiva  entrelinha. 

Cláudio  Rembrés,  esse,  assim  que  saiu  da  baiúca, 
abalou-se  para  o  palácio  d'Osser,  e  entregou  ao  por- 
teiro as  cópias  escriptas  pelo  Popelç)QQ[^ 
(Contiiiúa.)  o 
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(conto  popclab.) 

Pon  senhor,  ha?ia  n'um  legar,  a  que  se  chamava  Vil- 
lagananes,  uma  iríuTa  mais  feia  que  o  sargenlo  de  Utrera, 
que  arrebentou  de  feio ;  mais  magra  que  um  espectro ; 
mais  velha  que  o  andar  a  pé ;  e  mais  amarella  que  a 
epidemia.  Em  compensação  tinha  um  génio  tão  mal- 
dito, que  nem  o  mesmo  Job  a  teria  aturado.  Tinham- 
Ihe  posto  por  alcunha  —  a  tia  Holofemes — porque  ape- 
nas chegava  á  porta  todos  os  rapazes  deitavam  a  fugir. 
Era  a  tia  Holofemes  limpa  como  a  agua,  diligente 
como  uma  formiga,  e  portanto  não  tinha  pequena  cruz 
em  aturar  sua  (ilha  Pamphilia,  que  era,  pelo  contrário, 
tão  folgazã,  e  tão  amiga  do  padre  Quieto,  que  não  a  mo- 
veria um  terremoto.  Por  isso,  quando  Deos  accendia  as 
suas  luzes  começavam  os  ralhos  da  tia  Holofemes,  e 
quando  ella  as  apagava  ainda  a  festa  durava. 

—  Ês,  lhe  dizia,  molle  como  o  tabaco  de  Hollanda ; 
precisa-se  d'uma  junta  de  bois  para  te  arrancar  da  ca- 
ma. Foges  do  trabalho  como  da  peste,  rapariga  sem  ver- 
gonha, e  gostas  tanto  da  janella  como  uma  macaca.  £s 
mais  namoradeira  que  o  tio  Cupido;  mas  deixa  estar, 
se  as  forças  me  não  faltarem,  hei-de  fazer-te  andar  mais 
direita  que  um  fuso»  e  mais  ligeira  que  o  vento. 

Pamphilia,  ouvindo  isto,  levantava-se»  bocejava^  es- 
perguiçava-se ;  e,  trucando-lhe  as  voltas,  ia  pôr-se  á 
porta  da  rua. 

A  tia  Holofemes,  sem  dar  por  isso,  punha-se  a  var- 
rer com  uma  actividade  pasmosa,  acompanhando  o  ruido 
da  vassoura  com  diversos  monólogos  do  seguinte  theor  : 

—  Nos  meus  tempos  as  raparigas  trabalhavam  como 
machos. . . 

Á  vassoura  fazia  chis,  chis,  chis, 

—  Viviam  recolhidas  como  freiras. .. 
£  a  vassoura  fazia  chis,  chis,  chis. 

—  Agora  são  loucas  a  valer. . . 
Chis,  chis,  chis, 

—  Só  pensam  cm  noivos. , . 

- —  E  estes  também  estão  perdidos.    . 

£  a  velha  continuava  a  grasinar,  e  a  vassoura  a  fazer 
chis,  chis,  chis. 

Chegando  ao  pé  do  saguão  via  a  tia  Holofemes,  que 
a  sobrinha  estava  a  fazer  signaes  a  um  rapazote,  e  o 
baile  da  vassoura  acabava  nas  espáduas  de  Pamphilia, 
operando  o  milagre  de  a  fazer  correr.  £m  seguida  di- 
rigia-se  a  tia  Holofemes  para  a  porta,  empunhando  a 
vassoura;  porém,  assim  que  assomava,  desapparecia  o 
pretendente  com  tanta  pressa,  como  sê  lhe  tivessem 
posto  azas  nos  pés. 

—  Maldita  namoradeira !  gritava  a  mãe ;  hei-de  que- 
brarte  quantos  ossos  tiveres  no  corpo.  Dize-me,  o  que 
pretendes  tu  com  esses  namoricos? 

—  Casar-me,  minha  mãe,  que  já  é  tempo. 

—  Casar- te!  que  disseste,  louca?  Não  ha-de  ser  no 
meu  tempo. 

—  Pois  vocemecè  não  se  casou?  E  a  minha  avó,  e  a 
minha  bisavó? 

—  Bem  me  pesa  de  o  ter  feito,  porque  te  dei  o  ser» 
minha  desboccada.  Fica  entendendo :  se  eu  me  casei, 
se  minha  mãe,  e  minha  avó  se  casaram,  não  quero  que 
te  cases  tu,  nem  minha  neta,  nem  minha  bisneta :  ou- 
viste? 


Nestes  suaves  colloquios  passavam  a  vida,  a  mãe  e  a 
filha,  sem  outro  resultado  senão  ser  a  filha  cada  vez 
mais  namoradeira,  e  a  mãe  cada  vez  mais  rabujenta. 

N'uma  occasião  em  que  a  tia  Holofemes  estava  fa- 
zendo a  barreia,  c  a  ponto  de  ferver  a  cinza,  teve  de 
chamar  a  filha  para  que  lhe  ajudasse  a  levantar  a  pa- 
nella  do  lume.  A  filha  ouvia  com  um  ouvido,  mas  era 
o  mesmo  que  nada,  porque  escutava  com  o  outro  uma 
voz  conhecida,  que  dizia,  lá  na  rua : 

£u  te  quizera  querer. 
Mas  tua  mãe  não  me  deixa» 
O  demónio  da  velha, 
Em  tudo  se  ha-de  mctter 

Era  debalde  que  a  tia  Holofemes  se  esganiçava  «Ven- 
do emfim  que  a  filha  não  vinha,  resolveu-se  a  pegar  só 
na  panella,  e  a  entornar  a  agua  sobre  a  roupa,  sem 
mais  ajuda  de  ninguém.  Como  era  pequena,  e  de  pou- 
cas forças,  despejou  a  panella  por  cima  de  si,  e  quei- 
mou um  pé. 

Aos  gritos  da  tia  Holofemes  acudiu  a  filha. 

—  Maldita,  remaldita,  maldiUssima! . . .  dizia  a  tia 
Holofemes,  feita  um  basilisco — namorada  de  Barra- 
bás,  que  só  pensa  no  castA^io,  permitia  Deos  que  te  ca- 
ses com  o  demónio. 

Algum  tempo  depois  apresentou-se  um  pretendente. 
(Continua,) 


POESIA. 


A  Despedida* 

(▲o  MED  AMIGO  A.  E.  ZALCAB.) 

Al  que  sinto  a  larga  frida 
Que  te  rasga  o  peito  agora ; 
Não  ha  pranto  que  nesfhora 
Console  um  triste  na  vida ; 
Nem  ha  canto  magoado 
Que  revele  o  que  a  alma  sente 
No  percorrer  de  repente 
Desde  o  presente  ao  passado ! 

Ver  as  esperanças  douradas 
Dos  nossos  sonhos  da  infância 
Perdidas  como  a  fragrância 
Das  florinhas  desfolhadas ; 
Ver  que  o  futuro  tão  certo 
Que  descantaste  na  lyra 
Foi  o  sorrir  da  mentira. 
Foi  o  oásis  do  deserto ! 

Oh !  que  amargura,  meu  Deos ! 

E  não  contente  a  desgraça 

Faz-te  sorver  toda  a  taça 

Deixando  a  pátria  e  os  teus  f 

Té  mesmo  os  pobres  amores 

A  tantos  sonhos  affeitos,  j 

Coiudos !  —  ficam  sujeitos    OOÇ IC 

Da  sorte  aos  ímpios  rigores !         ^ 
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Ai  qae  áòr  I  que  dór  tamanha  ! 
Essa  alma,  que  na  desdita 
Deixa  a  pátria,  e  geme  alllicta. 
Não  cabe  na  terra  estranha ; 
5ão  cabe  nSo ;  se  a  reveste 
Do  ouro  a  enorme  riqueza 
Mais  lembrará  a  pobreza 
Desta  pátria  em  que  nasceste  l 

Vae  —  e  quando  no  mar  largo 
Sentindo  crescer  as  máguas 
Derramares  sobre  as  aguas 
Torrentes  de  pranto  amargo ; 
Recorda-le  do  amigo 
Que  por  essa  mesma  altura 
Passou  na  mesma  amargura 
Sem  conforto  e  sem  abrigo ! 

Estio  compre  este  segredo 
Que  mesae  do  peito  ufano, 
Lança  a  vista  ao  oceano 
Té  encontrar  um  rochedo ; 
Ê  essa  a*  pátria  fagueira 
Que  me  deu  o  ser,  a  vida, 
âlH  tenk#  resumida^ 
Quasi  toda  a  vida  inteira. 

Ajoelha,  ri-te,  chora . . . 

Manda  um  abraço  na  brisa 

E  á  vaga  que  deslisa 

Que  Ih'  impcima  um  beijo  implora  ; 

Dá-lbe  .lodo  (fnanto  tem 

De  sentimento  um  amigo, 

E  depois  a  sós  comtigo 

Oh  !  resa  per  uàtíM  mie ! 

Que  p^a  a  Deos  por  seu  filho 
No  mundo  errante,  e  sem  norte. 
Para  que  não  calle  a  morte 
N'alma  gasta  e  já  sem  brilho : 
Nem  soçobre  sem  csp'raDfa 
Neste  mar  de  sofirimento 
Do  descrer  ao  desalento 
Quanta  vida  esla  alma  alcança. 

Vae  —  e  quando  no  mar  largo 
Sentindo  crescer  as  máguas 
Derramares  sobre  as  agua» 
Torrentes  de  pranto  amargo, 
Recorda-te  dio  amigo 
Que  por  essa  mesma  altura 
Passou  na  mesma  amargura 
Sem  conforto  c  sem  abrigo. 

!•  J.  DB  Sovsà  àímada. 


A  Partida. 

(no  aldgm  do  VBsmo  sbnhor.) 

Ê  7(0  momento  em  que  sóa 
A  hora  negra  e  fatal, 
Em  que  te  rouba  a  desdita 
Ao  meu  c  teu  Portuga] ; 


Ê  no  memento  em  que  d^eíxa^ 
Os  nossos  límpidos  céus. 
Que  pedes  á  minha  Ijra 
Mais  um  cântico  dos  seus? 

Um  hymno . . .  quando  tu  partes 
Quando  me  deixa  um  irmão. 
Quando  sinto  que  me  escorre 
Pranto  c  sangue  o  coração ! ! 

Um  hymno  . .    quando  esta  terra 
Mais  um  filho  vae  perder? 
Quando  o  qae  posso,  o  que  devo 
Não  é  cantar,  é  gemer !  ? 

Oh  !  cantem  nesse  momento 
Da  amisade  os  vis  atheus. 
Que  o  meu  canto  da  partida 
É  o  pranto  do  adeus ! 


À.  Lixa, 


REVISTA  IH>S  ESPECTÁCULOS. 

Com  o  inverno  chegou  a  epocha  dos  saraus  e  dos  bai- 
les. A  Sociedade  Philarmonica  da  rua  do  Almada  teio 
a  honra  de  receber  Suas  Magestades.  Constados  que  a 
funcção  foi  brilhante,  e  que  Suas  Magestades  saíram  de 
lá  ás  três  horas  da  madrugada.  No  dia  seguinte  esteve 
a  saia  exposta  ao  público. 

No  dia  7  teve  logar  o  segundo  baile  da  Academia 
Philarmonica  de  Lisboa.  O  concerto  foi  magnifico.  O 
rondo  executado  no  píanno  pelo  sr.  Oscar  Pfeiffer  foi 
ouvido  com  extraordinário  interesse,  e  justamente  ap- 
plaudido.  As  variações  executadas  na  rebeca  pelo  sr. 
S.  Martin  lambem  agradaram  muito.  O  baile  esteve  ani- 
mado. 

Acabou  a  Exposição  da  Industria,  e  a  Exposição  phy- 
lantropica,  que  teve  logar  depois  delia.  Esta  exposição, 
que  os  pobres  devem  a  um  feliz  pensamento  do  sr.  Bi- 
beiro  de  Sá,  produziu  mais  de  dois  contos  de  réis. 

A  empreza  de  S.  Carlos  deu  tréguas,  por  alguns  dias, 
ao  repertório  do  maestro  Yerdi,  para  nos  fazer  ouvir 
alguma  das  principaes  producções  de  Bellini  e  Doni- 
zettr.  Canton-sc  a  Norma,  e  depois  delia  tivemos  a  Xn- 
da  de  Lommermoor,  Ambas  são»  de  ha  muito,  conhe- 
cidas e  estimadas  entre  nós.  Na  Lúcia  debutou  a  1.* 
dama  —  Marinangeli.  —  Esta  senhora,  que  já  esteve  es- 
cripturada  no  theatro  lyrico  do  Rio  de  Janeiro,  deve  tal- 
vez a  sua  collocação,  na  companhia  de  S.  Carlos,  aos 
apuros  cm  que  se  viu  a  empreza,  obrigada  a  organisar 
tudo  em  pouco  tempo,  pelas  razoes  que  todos  sabem. 

A  sr.*  Marinangeli  —  como  aquelle  célebre  governa- 
dor que  não  fez  fogo,  do  seu  caslello,  contra  o  inimigo, 
por  trinta  razões,  sendo  a  primeira  a  falta  de  pólvora — 
não  desempenha  a  parte  de  Lúcia  porque  não  tem  voi 
para  isso;  ou  porque  a  tem  tão  cansada,  que  já  nSb  é 
aproveitável  para  àma  primeira  parte,  e  principalmente 
em  um  theatro  da  ordem  do  nosso.  Não  dizemos  que 
não  sabe  cantar ;  pelo  contrário,  parecc-nos  que  tem 
bda  cschoía.  Executou  afgumas  escalas  chnomalicas  com 
bastante  methodo  c  agilidade ;  mas  o  timbre  da  sua  voz. 
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ainda  que  afinado,  é  firaquítsimo — ^^ieia  alguns  pontos 
que  parecem  abafados  com  surdina — alaca  as  notas 
agudas,  mas  não  as  pôde  sustentar  —  e  nas  peças  con- 
certantes o  seu  canto  toma-se  completamente  imperce- 
ptivel,  como  acontece,  por  exemplo,  na  siretta  final  do 
2.^  acte.  Cmbo  idrix  a  sr/  MariMiveli  mostra  ouolie- 
cer  a  scena. 

Bem  pode  a  empreza  tratar  de  fazer  acqaisíçâo  d 'ou- 
tra primm  ãanmí;  porque  alik,  augurimos-lbe  no  íu- 
toro  mui  seréos  enã^araços. 

O  sr.  fialdanza  fez  a  parte  d'Edgardo  de  Rawes- 
swood. — eecfdMÍaaMBt«,  este  seobor  tem  smis  voc^ 
çfo  -para  certos  papeis  enérgicos,  do  que  para  aqoelles 
que  exigem  profunda  compuncçao  e  sentimento.  A  pro^ 
do  que  dizemos,  está  na  fortuna  com  que  cantou  o  dueto 
com  o  sr.  Fiori,  no  â.**  acto ;  e  nos  bem  merecidos  ap- 
plausos,  que  por  essa  occasião  recebeu  do  publico.  £m 
todos  os  outros  trechos  da  opera,  permitta-nos  o  sr.  Bal- 
danza  que  lhe  digamos,  pareccu-nos  inferior  ao  que  exi- 
ge o  teu  interessante  papel.  Donizetti  chamava  ao  céle- 
bre tenor  Moriani : — il  primo  Edgardo  dei  mondo. — 
Como  classificaria  elle  o  sr.  Baldanza,  se  o  ouvisse? 

Ao  sr.  Fiori  (Âsthon)  coube  a  fortuna  de  salvar  a 
opera  de  cm  completo  fiasco.  Nunca  ouvimos,  em  S. 
Carlos,  cantar  com  tanta  energia  e  expressão  a  excel- 
lente  ária : 

Cruda,  funesta  smania. . . 

Colleti,  o  excellente  barítono,  que  cantou  no  nosso 
the2(tro,  e  cujo  mérito  artístico  ninguém  ousará  pôr  em 
dúvida,  foi  mesmo,  na  parte  de  Astbon,  mais  frio,  e 
menos  interessante  do  que  o  sr.  Fiori. 

No  dueto  do  1.*  acto,  coin  a  sr.*  Marinangeli ;  c  no 
de  5.*  com  o  sr.  Baidanca,  mostrofu-se,  como  de  cos- 
tume, pcflfeiUmeiite  coobeocdor  da  sua  posição ;  e  ex- 
primiu acertadamente  com  os  accentos  da  sua  vigorosa 
e  insinuante  voz,  todas  as  bcllczas  de  harmonia,  que 
lhe  cumpria  interpretar.  O  público,  applaudindo  por 
diflerentes  vezes  o  sr.  Fiori,  mostrou  saber  avaliar  o 
verdadeiro  mérito,  c  pagou-lhe  um  bem  merecido  tri- 
buto. 

Os  srs.  Celestino  e  Bruni  satisfizeram. 

Lamentamos  sinceramente,  que  uma  opera  tão  rica 
de  beUezaSy  como  é  a  Lúcia,  não  fosse  desempenhada 
de  maneira,  que  ainda  por  algumas  noites  pudesse  de- 
leitnr-DOs.  Aguardámos  com  impaciência  a  representa- 
rão do  BfnanL,  em  <que  se  estreará  o  sr.  Litorani. 

No  theatro  de  D.  Maria  II  foi  á  scena  a  Filha  de  Fi- 
garo.  Continuam  a  representar  a  Mulher  de  dois  ma- 
ridos. 

O  theatro  de  D.  Fernando  vae  um  pouco  melhor, 
émét  que  pozeram  %m  scena  aft  Proexas  de  Riehelieu ; 
mas  diflictlmente  poderá  sustentar-^se*  se  tomar  tudo 
dependente  da  «sr.*  Emília,  que  não  tem  forças  para 
continuar  no  trabalho  de  representar  em  ambas  as  pe- 
ças de  cada  noite.  Dizem-nos  que  o  Ramalhete  de  Vio- 
letas ha-dé  fazer  furor.  Se  a  fusão  fosse  possível,  pode- 
ríamos agora  organisar  um  bello  theatro  com  esses  ele- 
mentos, que  se  acham  dispersos  pelos  três  theatros  na- 
cionaes  de  Lisboa. 

O  pequeno  theatro  do  Gymnasio  tem  lido  enchentes 
^•eeeBtivaf,  éesde  que  foi  á  «cena  o  Ensaio  da  Nor- 
•Mi«  Múia,  dizer,  para  ei^ioar  a  dBaencim  á'eapecta* 
<)of  es,  que  o  Xnsaio  é  composição  do  sr*  Casimiro,  e 


qufi  representa  o  papel  de  Norma . . .  o  sr.  Tabmtla.  O 
sr.  Casimir»  é  um  d 'estes  hoimens  de  taiento,  sen  pre- 
teoções«  que  «ãp  deseonheeídos,  purqve  a&o  traballMHi 
para  que  os  cunbenam.  ModesAa,  e  pouco  aafaiciaM» 
confuâdo-se  jia  multidão,  e  em  quaato  os  fiitMis  se  vio 
collecar  onde  todos  os  vejam,  escondesse  eUe  para  qae 
o  deixem  livre  nos  actos  da  sua  vida  4kf^lica,  irtcf^ 
lar  «  exceyitrica. 

O  Ensaio  da  Norma  é  uma  prova  de  ^«Bto.  fniini 
fiição  original  «  chistosa  tUhde  ter  sempre  os  appknisoS' 
do  público,  que  preza  tanto  o  espiritttoso  do  4s«logo, 
como  a  riquesa  da  musica. 

O  sr.  Mútúz  «otra  perfeitamente.  O  m.  Tabordo  e  o 
sr.  Pereira  são  admiráveis  oo  doeto—  In  wia  mono  d^ 
fin  iu  $aL 

Ê  de  crer  que  as  enchentes '  continuem  por  lauilo» 
tempo.  Consta-iios  que  a  companhia  do  GyauMSÍo  apre* 
sentará  algumas  farças  novas  4mtes  do  Entrudo. 

Na  quinta  feira  a  récita  fui  em  betteOcio  do  sr*  Ca^ 
simiro,  que  teve  nesta  noite  mais  um  trinmplio* 

Chegaram  a  Lisboa  éois  tocadores  de  robeca— uar* 
de  sete  e  outro  de  doze  annos.  Na  segunda-feira  iia-4e- 
haver  em  6.  Carlos  uma  récita  em  favor  dos  srs.  Ugoc- 
cioni. 

Mr.  Charles  retira-se  para  o  Porto  com  as  suas  feras. 

O  theatro  lyrico  do  Porto  acha-se  em  pessiflM)  esta- 
do. CoBsta-uos  que  as  pateadas  tem  sido  tão  froqueii- 
tes,  e  de  tal  ordem,  que  as  autboridades  mandaram 
suspender  as  represenção,  até  que  se  ache  ensaiada  ama 
nova  peça,  e  melhorado  o  pessoal  e  o  material  dos  es- 
pectáculos. 

Também  não  são  boas  as  iaformações  que  tmnos  do 
Theatro  de  Camões.  Continuam  a  representar  as  Mivm9 
generosas,  comedia — e  o  Etnkaixador,  farça,  fuo  são 
muito  engraçadas,  e  muito  applaudidas,  segundo  diacn 
os  cartazes,  que  pertencem  ainda  á  Telha  oaehola  dos 
cartazes  do  Salitre. 

No  theatro  politico  continua  o  entremez,  o  que  não 
admira : 

El  mundo  comedia  es 

Y  los  que  cinen  laureies, 
Hacen  primeros  papeies 

Y  á  veces  el  entremos. 


i\' 


nmu  e  wmm. 


àalm«i 


Expesioél* 


Ê  DiGifo  de  menção  o  asphalto,  que  apresentou  o  sr. 
Gouilard,  proprietário  de  duas  fábricas ;  uma  em  Lis- 
boa, na  rua  do  Poço  dos  Negros  n.*  8,  e  outra  no  Porto» 
á  Esperança  n.^  69.  Nestas  officínas  fabricam-se  canos, 
telhas,  tanques,  e  outros  productos  d 'asphaho  nacional, 
extrahido  da  mina  da  Pedra  Negra,  situada  nas  usi- 
nbanças  do  pinhal  de  Leiria. 

O  asphalto,  conhecido  ha  muitos  séculos,  é  precioso 
material  para  construcçdes ;  infelizmente  não  são  mui- 
tas as  localidades  em  que  spparece.  Na  França,  onde 
se  extrae  o  asphalto  de  minas  mui  ricaf ,  teveste-se  com 
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elle  o  chão  das  praças»  fazem-sc  d'asphaIto  os  passeios 
das  roas,  os  eirados  dos  grandes  ediGcios,  as  eiras  do 
campo»  os  armazéns,  e  os  reservatórios  espaçosos  da 
agua.  Entre  nós,  o  mesmo  se  pôde  fazer,  porque  as  mi- 
nas de  Leiria  são  tão  boas  como  as  minas  de  Seyssel. 
Não  são  elevados  os  preços  das  obras  d^asphalto.  Um 
metro  (quasi  uma  varaj  quadrado  d^asphallo  póde-se 
fazer  por  800  réis.  Uma  vara  de  cano,  com  duas  pole- 
gadas de  diâmetro,  pôde  custar  400  réis.  As  telhas  tam- 
jbcm  são  baratas,  e  muito  superiores  ás  outras,  porque 
ruão  sobrecarregam  o  vigamento  com  um  peso  excessivo. 
;Uma  vara  quadrada  de  vigamento  é  carregada  ordina- 
:TÍamente  por  300  arráteis  de  telha  c  reboco,  em  quanto 
a  mesma  extensão  de  vigamento,  com  telhas  d'asphalto, 
só  é  sobrecarregado  por  55  arraieis,  pouco  mais  ou  me- 
nos. Além  d'isto,  a  telha  d'asphalto  é  elegante,  e  não 
exige  costeamento,  porque  a  vegetação  não  se  desen- 
volve sobre  ella,  como  acontece  nos  telhados  ordiná- 
rios. A  madeira,  que  fica  debaixo  da  telha  d'asphalto, 
conserva-se  mais,  porque  não  Oca  em  contacto  com  a 
cal,  e  as  casas  são  menos  quentes,  porque  a  telha  rc- 
/ flecte  a  maior  parte  dos  raios  do  sol. 

O  sr.  GouUard  é  digno  do  maior  louvor  por  ter  des- 
coberto, e  aproveitado,  com  tanto  discernimento,  o  as- 
•phalto  portuguez.  As  suas  fábricas  hão-de  certamente 
prosperar,  auxiliadas  pelos  agricultores,  pelos  fabrican- 
tes, e  pelas  camarás  municipaes,  que  se  utilisarão  dos 
productos  d'asphalto,  tanto  nas  obras  públicas,  como 
^nos  particulares. 

Consta-nos  que  os  tubos  de  uma  só  peça,  capazes  de 
resistir  á  pressão  de  20  atmosphcras,  já  se  acham  es- 
tabelecidos em  algumas  localidades.  Nas  visinhanças 
d' Águeda,  em  uma  propriedade  do  sr.  Caldeira  Leitão, 
ha  um  d' estes  canos,  que  conduz  uma  grandie  columna 
d'agua. 

(CmUinúa.J     
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Drama  original,  approtado  peta  Câtumiêtão  I$upeetarm 
do  theaíro  de  D.  Maria  //. 

Vrndb-se  avulso  nas  seguintes  lojas :  — Em  Lisboa,  na  do  sr. 
Lavado,  rua  Augusta,  n.**  8 ;  c  na  da  sr.*^  Viuva  Henriqnei, 
dita  rua,  n.**  1. — No  Porto,  na  loja  do  tr.  More. — Preço 
S40  réis. 

Assigna-se  para  esta  obra  (e  outras  que  o  auctor  pabUcar)  oo 
escriptorio  da  Revolução  de  Setembro,  rua  da  Bica  do  Duarte 
Bello — e  no  escriptorio  da  Remeta  Popular,  rua  de  S.  Bento, 
n.*  114.  —  Preço  200  réis. 


CORRESPONDÊNCIA. 

Sr.  Redactor: 
Tendo  lido  no  n.^  38  da  sua  Uevista  um  artigo  assi- 
gnado  pelo  sr,  F.  Vieira  da  Silva,  e  dedicado  ao  illus- 
tre  typographo  hespanhol,  o  sr.  António  Serra  y  Oli- 
veres,  estimei  muito  ver,  que  um  artista  portuguez  ti- 
vera a  lembrança  de  erguer  um  brado  em  favor  dos  que 
trabalham  no  progresso  da  arte  typographica.  A  leitura 
d'esse  artigo  estimulou  o  meu  amor  próprio  d^artista, 
e  obriga-me  a  trabalhar.  Com  alguma  vocação  para  a 
typographia,  deliberei-me,  em  1846,  a  expor  os  meus 
primeiros  ensaios  n'um  quadro  emblemo-allegoríco,  que 
mereceu  a  approvação  dos  entendidos  na  arte.  Faltou- 
me  com  a  protecção  quem  podia  auxiliar-me  com  todos  os 
materiaes— resolvi-me  a  abandonar  a  empreza.  Ao  ar- 
tigo do  sr.  Vieira  devo  o  ter  de  novo  cobrado  ânimo, 
lá  fiz  o  plano  de  outro  quadro,  e  se  este  fòr  bem  re- 
cebido, talvez  utilise  os  trabalhos  preparatórios,  que 
tenho  reunido,  na  redacção  de  um  manual  typographico, 
para  o  qual  desde  já  conto  com  o  auxilio  valioso  dos 
amadores  e  dos  artistas,  que,  a  exemplo  do  sr.  Vieira, 
prezam  deveras  a  arte  de  Guttemberg 

Cacilhas — Deiembro  5  de  1849. 

J.  A.  P.  Torref  — typographo  sem  exercício. 


CHARADA. 

Em  França  fui  por  séculos  respeitada,!  . 
Segunda  vez  agora  derrubada.  J 

Sou  do  Sertão  terror,  e  tão  valente,     "S 
Que  a  leões  e  tigres  faço  frente :         \  o 
Também  sou  femenino  acompanhado,  ^ 
Na  saúde  e  fortuna  desejado.  J 

^    Conheci  gregos,  phinicios  e  romanos. 
Godos,  árabes,  celtas,  luzitanos ; 
De  mim  saiu  quem  ao  mundo  deu 
Conhecimentos  que  d 'antes  não  havia. 
Que  fez  sciencia  certa  a  geographia, 
£  de  mim  todo  o  mundo  a  aprendeu. 


EXPLICAÇÃO   DO  NÚMERO   ANTECEDENTE: 

Charada — Paixão. 


AVISO. 

ILLUSTRAÇÃO  E  SEMANÁRIO  HESPANHOL. 

Os  senhores  assignantes,  a  quem  faltam  alguns 
números,  queiram  dirigir  as  suas  reclamaçõ^  ao 
sr.  Lavado  —  rua  Augusta,  n.°  8,  até  24  do  cor- 
rente. Nessa  data  se  requisitarão  para  Hespanha 
os  exemplares,  que  forem  necessários,  ndo  se  at- 
tendendo  a  qualquer  reclamaçlo  posterior. 

As  condições  para  a  assígnatura  dos  volumes 
de  1850  acham-se  patentes  na  loja  do  sr.  Lavado, 
e  serão  dirigidos  aos  actuaes  assignantes. 


REVISTA  E  ALMANAK  POPULAR. 

A  direcção  pede  aos  senhores  correspondeotes 
e  commissarios,  que  lhe  remettam,  cUéiOdo  eor^ 
renUf  as  suas  contas,  e  as  quantias,  que  tiverem 
em  seu  poder,  pertencentes  &  empreza. 
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1849. 
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MABfiEIilIA  —  Entrada  d#  Munea  de  Bellas  Arteiu 


Mabselba  foi  provavelmente  fundada  pelos  phóceos, 
600  annos  antes  de  Christo.  Ao  seu  immenso  tracto  com- 
nercial  deve  a  actoal  importância,  como  á  i Ilustração 
dos  seus  habitantes,  a  grande  celebridade  de  que  go- 
so«  entre  os  antigos,  que  a  conheciam  pelo  nome  de 
MÊaêêilia,  Cícero  chamava-lhe  a  Athenas  das  Gallias,  e 
Plinio,  a  mestra  das  seiencias. 

Marselha  é  capita)  do  departamento  das  Bóccas  do 
Rhodano,  t  conta  mais  de  116:000  almas;  tem  bcllos 
arrabaldes,  povoados  de  formosas  quintas,  e  opulentas 
easas  de  campo.  A  parte  mais  aceada  e  elegante  de  toda 
a  cidade  é  junto  do  porto;  aqui  as  ruas  são  direitas, 
limpas,  largas,  e  gitarnecidas  de  passeios,  de  bem  cons- 
truídas casas,  e  ricos  armazães ;  o  passeio  público  está 
eptinwtinente  situado  em  roda  do  ancoradooro,  que  é 
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um  dos  melhores  de  toda  a  França,  e  que  pôde  conter 
1:200  navios  da  grande  lote. 

Para  se  fazer  idéa  da  grandíssima  importância  com- 
mercial  de  Marselha,  basta  dizer  que  aportam  alli  an- 
nualmente  cinco  a  seis  mil  navios,  carregados  de  pre- 
ciosas mercancias  e  artefactos,  que  rendem  para  a  al- 
fandega, de  direitos,  vinte  milhões  de  francos,  ou  trec 
mil  e  duzentos  contos  de  réis.  A  sua  principal  impor- 
tação consiste  em  algodão  em  bruto,  assucar,  páu  da 
tinturaria,  e  diversas  mercadorias  do  Levante. 

Nasceram  em  Marselha  o  navegador  Pytheas,  o  poda 
satyrico  Petróneo,  o  célebre  esculptor  Puget,  o  prega- 
dor Mascaron,  o  poeta  Pellegrin,  o  grammalico  Domar- 
sais,  e  Lantier. 

Ha  em  Marselha  uma  infinidade  de  associações  •  as- 
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tabelecimentosscientificos  eliUerarios,  e,  debaixo  d 'esle 
ponto  de  vista,  talvez  que  só  Paris  lhe  leve  vantagem; 
distinguem-se,  principalmente,  os  seguintes :  O  Colle- 
gio  da  Republica ;  a  Eschola  Nacional  de  Navegação ; 
a  Eschola  Secundaria  de  Medicina ;  a  Eschola  Especial 
de  Musica ;  a  Eschola  Especial  de  Industria  e  de  Gom- 
mercio ;  o  Atheneu,  a  Academia  das  Sciencias,  Bellas 
letras  e  Artes;  a  Sociedade  Académica  de  Medicina; 
a  Sociedade  Statislica ;  o  Observatório  da  Marinha ;  o 
Jardim  das  Plantas ;  a  Bibliulheca  Pública,  que  pos- 
£ue  mais  de  60:000  volumes,  e  o  Museu  de  Bellas 
Artes. 

Este  último  e  útil  estabelecimento  foi  creado  em 
1802,  por  ordem  do  primeiro  cônsul,  bem  como  a  Bi- 
bliotheca  Páblica,  e  o  Jardim  das  Plantas.  M.  Thibou- 
deau,  então  prefeito  do  departamento,  concorreu  quanto 
pôde  para  a  realisa<gão  do  grande  pensamento  do  futuro 
imperador.  Por  determinação  sua  foram  preparadas  vá- 
rias salas  no  antigo  mosteiro  de  S.  Bernardo,  nomean- 
do uma  commissão  de  peritos,  para  examinar  e  esco- 
lher os  quadros  e  mais  objectos  d'arte,  que  deviam  ser 
recolhidos  no  Museu,  e  que,  no  reinado  do  terror,  ti- 
nham sido  tirados  dos  conventos  e  egrejas. 

Organisado  de  pequeno  número  de  pinturas  escolhi- 
das por  aquella  commissão,  e  de  outras  oíTerecidas  por 
Yarios  ministros,  e  até  por  alguns  particulares,  o  Mb- 
•^efi  de  Marselha  possue  hoje  cento  e  cincoenta  e  um 
^quadros ;  mas  todos,  infelizmente,  estão  collocados  com 
ipessfma  luz,  de  sorte  que  é  mui  difficil  apreciar  com 
«xactidão  o  verdadeiro  merecimento  de  muitos  delles. 

N'um  logar  consagrado  á  arte,  a  archiiectura,  a  de- 
coração, e,  maiormente,  a  distribuição  da  luz,  exercem 
uma  influencia  immensa  no  ânimo  do  observador  intel- 
ligente.  Pode  avançar-se  mesmo,  que  um  quadro  de  Ra- 
fael, mal  collocado,  isto  é,  exposto  a  má  luz,  perde 
cincoenta  por  cento  do  seu  valor. 

Encontram-sc  neste  Museu  algumas  obras  de  muito 
merecimento,  cilando-se  entre  ellas  as  seguintes :  O 
Salvador  do  Mundo,  obra  de  Pedro  Puget,  que,  como 
o  grande  João  Gousin,  foi,  simultaneamente,  archite- 
cto,  pintor  c  esculptor  —  é  um  quadro  precioso  aquel- 
le,  pela  harmonia  inimitável  de  toda  a  composição, 
graça  e  naturalidade  do  colorido  e  vigor  de  cstylo ; 
podem  também  citar-se  do  mesmo  auctor  o  Baptismo  de 
Clóvis,  e  o  Baptismo  de  Constantino ;  bem  como  um 
grupo  em  mármore,  representando  a  Assumpção  de  Nos- 
sa Senhora. 

Admiram-se  neste  Museu  dois  quadros  do  bem  co- 
nhecido artista  Eustachio  Lesueur,  Jesus  Christo  em  ca- 
sa de  Martha  e  Maria,  e  a  Apresentação  no  Templo.  Os 
retractos  de  Ninon  de  Lenclos,  e  de  madama  de  la  Vai- 
lière,  devidos  ao  pincel  deMignard,  contrastam  singu- 
larmente, pelo  objecto,  mas  não  pela  graça  de  toques, 
o  frescura  de  colorido,  com  uma  Adoração  dos  Pasto- 
res, do  mesmo  artista. 

O  retracto  de  madama  de  Pompadour,  mulher  de  tris- 
te celebridade,  por  Natticr ;  José  vendido  no  Egypto, 
por  Coypel,  quadro  de  bastante  merecimento,  O  Cen- 
turião  apresentando-se  a  Jesus  Christo,  e  Jesus  Christo 
ordenando  que  se  lavassem  os  enfermos  na  piscina,  don- 
de saíram  milagrosamente  curados,  podem  considcrar-se 
como  as  melhores  composições  de  Yien.  De  Miguel 
Serre,  excel lente  colorisla,  e  o  mais  fecundo  dos  pin- 
tores, que  tem  íllustrado  a  Provença  com  as  suas  obras. 


contam-se  no  Museu  de  Marselha  vinte  c  cinco  gran- 
des quadros,  todos  de  assumptos  religiosos;  e  entre 
elles  uma  collecção  de  quatorze  quadros,  representan- 
do com  bastante  arte  c  propriedade,  a  Vida  de  S. 
Francisco  d*  Assis.  Admira-se  ahi  também  o  Triumpho 
de  Flora  de  Nicoláo  Poussin,  bella  cópia,  cujo  original 
existe  na  preciosíssima  galeria  do  Louvre ;  um  Mercú- 
rio, de  Ingres ;  o  Christo  Crucificado,  de  André  Bar- 
ron,  que  é  uma  pagina  evangélica  repassada  de  santa 
melancholia  ;  e  Marcus  Curius  recebendo  os  deputados  de 
Pyrrho,  por  Pedro  Peyron,  quadro  histórico  a  muitos 
respeitos  notável. 

Entre  os  quadros  modernos  torna-se  recommendavel 
o  Primeiro  Sacrificio  de  Noé,  por  Agostinho  Aubert, 
actual  director  do  Museu  de  Marselha. 

Muito  leríamos  que  dizer  a  respeito  desta  cidade  e 
dos  seus  monumentos,  se  nós  fosse  licito  ultrapassar  os 
restrictos  limites  que  nos  estão  marcados  pela  nature- 
za  especial  desta  publicação. 
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Alsun»  apontamentos  relativo»  ao  e«ta4o 
«plieroiclal  cio»  corpos  i  prova  do  fogot 
o  liomem  incomliustivel  ete.«  etc. 

(Conoiwio.) 

Creio  ter  provado,  ha  já  algum  tempo  ',  que  a  agua, 
no  estado  spheroídal,  tem  a  propriedade  singular  de 
reflectir  o  calórico  irradiante,  não  attingindo  nunca  a 
temperatura  da  sua  ebullição;  e  daqui  se  conclue  que 
estando  húmidos  o  dedo  ou  a  mão,  não  podem  elevar-se 
á  temperatura  de  +  100  gráos,  pois  que  o  tempo  que 
dura  a  experiência  não  dá  logar  a  que  a  humidade  se 
evapore  inteiramente. 

Em  resumo.  A  mão,  quando  passa  pelo  metal  em 
fusão,  fica  isolada ;  a  sua  humidade  volve  ao  estado 
spheroídal,  reflecte  o  calórico  irradiante,  e  não  aquece 
tanto  que  chegue  ao  ponto  de  ebullição  ;  eis-aqui  tudo. 

Tinha,  pois,  razão  quando  disse  que  esta  experiên- 
cia, perigosa  na  apparencia,  era  quasi  insignificante  nt 
realidade. 

Tenho-a  repetido  frequentes  vezes  com  chumbo,  bron- 
ze, etc,  e  sempre  colhi  o  mesmo  resultado. 

De  resto,  aquelles  que  se  recordarem  da  experiên- 
cia, que  consiste  em  mergulhar  na  agua  uma  porção 
de  prata,  ou  platina  incandescente,  conceberão  facil- 
mçnte  a  mechanismo  desta.  Na  primeira  a  agua  arre- 
da-se  do  metal,  que  parece  envolvido  n'uma  camada 
de  chrystal ;  na  segunda  é  o  metal  liquido  que  se  affasta 
da  mão  húmida.  Na  primeira  ainda  o  metal  é  activo, 
e  a  agua  passiva;  na  segunda,  pelo  contrário,  a  mão 
húmida  é  activa,  e  o  metal  fundido  passivo;  as  duas 
experiências,  pois,  constituem  uma  e  a  mesma  expe- 
riência ;  c  a  reacção  egual  á  acção ;  é,  finalmente,  a 
mais  simples  das  eq^|at=Ôt)0^le 

t  Estodoí  sdbre  os  corpo«  no  estado  ipfaeroidal,  pg.  IMeaeg. 
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•  Não  fallarei  na  introducção  de  uma  vela  accesa  na 
bócca,  e  em  outras  muitas  experiências  do  mesmo  gé- 
nero que,  pela  sua  iasigoificancia,  não  são  dignas  da 
allesção  da  Academia. 

Assim,  no  espado  de  des  annos,  pude  fazer  gelo  em. 
uma  fornalha,  e  iKmbar-me  impunemente  no  metal  in- 
candescente, e  isto  em  virtude  das  leis  que  regem  a 
matéria  na  estado  spheroidal. 

Embora  se  pretenda  negar  a  grande  importância  do 
estudo  profundo  da  matéria  no  estado  spheroídal ;  em- 
bora se  queira  negar  a  influencia,  que  o  estado  mole- 
cular tem  de  exercer  mais  tarde  ou  mais  cedo  na  scien- 
cia  ;  a  questão  é  apenas  de  tempo ;  mas  o  futuro,  que  não 
nos  pertence,  julgará  talvez  com  severidade  aquelles 
dos  meus  compatriotas,  que  supprimem  nas  Memorias 
dos  Sábios  estrangeiros,  antes  de  as  imprimir  cm  França, 
as  passagens  favoráveis  aos  resultados  dos  meus  predi- 
lectos estudos.  Ê  uma  acção  esta  que  basta  para  man- 
.  cbar  as  mais  brilhantes  reputações  scientiflcas. 

IXisse,  em  Memoria  que  offereci  á  Academia,  que  se 
encontravam  vestígios  de  ser  conhecido  o  estado  sphe- 
roídal,  na  bíblia.  O  facto,  que  eu  referi  a  respeito  de 
Adurabad  Mabrasphand  (e  podia  apontar  muitos  outros} 
não  parece  indicar  que  a  antiguidade  tinha  conheci- 
mentos mais  extensos  do  calor  do  que  nós  pensámos? 
Desconhecia  talvez  pequenas  cousas,  como,  por  exem- 
plo, os  millcsimos  dos  gráos  centígrados,  mas  conhe- 
.cia  indubitavelmente  os  seus  grandes  resultados. 

Deduz-se  desta  Nota  que  um  certo  número  de  factos 
históricos,  considerados  como  fabulosos,  podem  ser  ve- 
rídicos, e  que  os  antigos  philosophos  sabiam  provavel- 
mente muitas  cousas  que  nós  não  sabemos.  Não  deixará 
.  de  aproveitar-nos  um  pouco  menos  de  admiração  pelas 
nossas  cousas,  e  mais  algum  respeito  pelas  antigas. 

Terminarei  esta  Nota,  lembrando  á  Academia,  cuja 
indulgente  benevolência  reclamo,  a  extraordinária  c 
inesperada  analogia  que  existe  entre  a  molécula  viva, 
c  a  molécula  no  estado  spheroidal ;  é  a  invariabil idade 
da  temperatura,  qualquer  que  seja  a  variação  do  meio 
ambiente. 

O  homem  pôde  viver  em  atmosphera  que  varie  de 
•— r30  gráos  a  -f-40  gráos,  sem  a  sua  própria  tempe- 
ratura ser  affectada.  Sabe-se  que  um  homem  pôde  sup- 
portar  por  algum  tempo  as  temperaturas  extremas  de 
—  60  gráos  e  de  -(-150  gráos,  continuando  a  sua  in- 
variável. Sabe-se  que  o  habitador  dos  pólos  o  os  dos 
afortunados  climas  tropicaes,  e  os  dos  ardentes  climas 
da  linha  conservam  egual  temperatura,  ou,  que,  se  va- 
ria, é  em  pequeníssima  escala. 

Isto  posto,  tome-se  uma  pouca  de  agua,  e  projecte-se 
em  um  vaso  aquecido  a  142  gráos ;  a  agua  tomará  im- 
jnediatamenle  a  temperatura  de  -(-  98  gráos,  e  conser- 
var-se-ha  inalterável,  ainda  que  aquelle  vaso  se  eleve 
a  todas  as  temperaturas  imagináveis  além  do  minimum 
que  acabei  de  indicar  (-^  (,42  gráos). 

Este  estado  de  equilíbrio  inaKeravel  dos  corpos  no 
estado  spheroidal,  quanto  ao  calor,  ha-de  concorrer  um 
dia,  como  espero,  para  a  explicação  de  um  dos  maio- 
res mysterios  da  creação ...  a  mesma  creação. 

Comprehende-se  perfeitamente  que  um  fluído,  cuja 
temperatura  é  inalterável,  quaesquer  que  sejam  as  va- 
riações de  temperatura  dos  corpos  que  o  rodéam,  é  um 
fluido  eminentemente  próprio  á  incubação.  Isto  basta 
para  explicar  o  meu  pensamento,  sem  o  desenvolver. 
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bígama. 

No  dia  seguinte  festejava-se  a  chegada  de  Florencia  a 
casa  de  seu  irmão.  Havia  baile.  Pela  primeira  vez,  de- 
pois de  tanto  tempo,  abriam-se  aquellas  portas  á  mul- 
tidão. Os  brilhantes  salões  illuminaram-se  como  no 
tempo  em  que  o  poder  imperial  despendia  com  mãos 
largas  os  seus  favores  ao  senhor  daqucllas  elegantes  ri- 
quezas. Os  dourados  dos  ornatos  reflectiam  alegremente 
o  brilho  descostumado  das  luzes.  Era  como  uma  reskir- 
reição  do  passado  esplendor^  ou  como  um  arrojado  pro- 
testo contra  as  antipathías  do  governo  d'en(ão. 

A  fallar  a  verdade,  bem  pouco  importava  ao  barão 
a  politica,  nem  também  estava  lá  muito  para  folgar. 
Mas  tinham-se  feito  com  antecedência  os  respectivos 
convites  .para  aquella  reunião,  e  os  obstáculos,  que  de- 
pois haviam  surgido,  não  eram  dos  que  trazem  osten- 
sivamente o  luto  a  uma  casa.  Não  era  possível  re- 
cuar. 

O  que  preoccupava  Armando  exclusivamente  quasi, 
era  aquelle  dia  desastrada,  e  aquelle  mysterioso  ini- 
migo, o  falsifícador  de  moeda  da  passagem  S.  Ro- 
que. 

Armando  chegara  a  acreditar  que  morrera  o  provin- 
ciano. Em  um  accesso  de  raiva  delirante,  travara  o  sr. 
Chose  pelo  pescoço,  e  elle  caíra  hirto  e  insensível  co- 
mo um  cadáver.  Por  entre  os  remorsos  daquelle  pre- 
tendido crime,  não  podemos  deixar  de  confessar,  que 
Armando  experimentara  um  insensato  movimento  de 
alegria,  a  alegria  do  convalescente,  que  vê  o  seu  sof- 
frimento  acabado,  a  do  preso  que  se  volta  para  con- 
templar de  longe  as  paredes  negras  da  sua  prisão. 

Mas  o  sr.  Chose  vivia,  e  tornára-se  agora  invulnerá- 
vel l  Armando  recebera  na  véspera,  pela  manhã,  uma 
carta,  contendo  cópia  da  carta  a  lápis. 

Talvez  que,  em  presença  daqnella  extraordinária 
guerra,  tão  energicamente  declarada,  homem  mais  ro- 
busto de  espirito  que  o  barão,  tentasse  resistir  e  soce- 
gar ;  mas  o  ataque  era  de  natureza  tal,  que  aniquillava 
de  um  só  golpe  uma  alma  como  a  sua. 

Armando,  além  d' isto,  acha-se  n'uma  posição  exce- 
pcional inteiramente.  Suspeito  para  as  authoridades, 
sabia  que  uma  accusação  dirigida  contra  elle  havia  de 
encontrar  crédito  e  favor,  por  muito  despida  que  fosse 
de  fundamento.  Por  mais  forte  razão  devia  aquella  ac- 
cusação ser  bem  acceita,  se  se  apoiasse  sobre  uma  prova 
tal  ou  qual. 

A  carta  de  que  se  serviam  para  o  aterrar  era  falsa. 
Mas  como  se  havia  de  isto  provar?  E  depois,  em  últi- 
ma analyse,  o  fundo  da  accusação  era  verdadeiro,  por- 
que fora  elle  que  subtraíra  os  cunhos  da  Moeda. 

Quando  recebera  a  carta  de  Cláudio,  tratara  de  cal- 
cular prudentemente  os  seus  recursos  e  os  perigos  a 
que  estava  exposto.  Os  seus  recursos  eram  muito  pre- 
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iríos»   e  O  desalento  .ainda  os  tpotaTa  menos  effica-' 
•s.  Ifas  os  perigos  eoua  ^mtikiÊ^  terríveis,  inevila- 
•^^eis. 

Armando  cunrou  a  fronte,  e  cedeu.  O  seu  espirito 
ficou  vencido.  Repelliu  toda  a  újéa  de  luta ;  entregou- 
^e  á  discrição. 

Como  se  pôde  imaginar,  a  angústia  que  lhe  não  con- 
sentia mn  momento  de  descanco  desde  a  scena  do  Pa- 
^ai*  Royal^  arredára-lhe  •  do  coração  toda  a  idca  de 

OÍ0036. 

Não  carecia  de  imaginar  aotivos  para  se  inquietar  e 
Cremer.  A  idéa  da  doudejante  corrida  pelas  ruas  de  Pa- 
ria, por  baixo  de  copiosíssima  chuva,  ao  cabo  da  qual, 
4como  sabemos,  topara  com  os  íabrieadores  de  moeda- 
falsa,  e  com  aquelle  cortei  e  risonho  sr.  Cbose,  cujo 
rosto  grave  tomava  em  seus  sonhos  um  aspecto  terri- 
wel«  e  olhar  fMrjbundo,  causava  ae  barão  ímpetos  de  có- 
lera* pela  provada  íosensatex  que  nella  mostrara. 

Bem  longe  de  suspeitar  da  virtude  de  Robertina,  era 
Aft  falicidade  domestica  que  Armando  procurava  refu- 
^iar-se.  Quisera  isolar  essa  felicidade,  pondo^  a  abrigo 
dos  terrores  que  o  anceiavam ;  quizera  repousar  no  amor 
de  Robertina»  não  ver  senão  esse  amor,  exalça-lo  como 
ama  muralha  entre  a  sua  alma  e  os  ameaços  do  porvir. 
Robertina  era  a  sua  esperança  única,  e  a  sua  uníca 
fé.   Aquelle  amor,  que  o  ócio  emur^^hecêra,  resurgia 
gigante  na  afOiçção ;  e  era  elle  só  o  que  o  sustentava 
DO  seu  luctar  com  a  desgraça  tremenda  que  o  amea- 
çava. 

Era  muito»  muito  iníeliz !  Todavia  a  sua  índole  apa- 
tbica,  ainda  assim,  poupava-lhc  uma  parte  dos  receios, 
que  a  sua  presente  situação  suscitaria  a  outro  qual- 
quer. Só  via  o  perigo  próximo.  Quando  lhe  acendiam 
á  memoria  as  palavras  do  fabricante  de  moeda  falsa, 
que,  além  do  interesse  e  ambição,  revelavam  naquelle 
homem  ódio  pessoal  e  espirito  de  vingança,  cerrava  os 
olhos,  e  fazia  ínctíveis  esforços  por  as  esquecer.  Ater- 
ravam-no  vagamente;  nem  procurava  adivinhar  o  seu 
terdadeiro  sentido. 

Robertina  estivera  de  eama  até  aquelle  dia,  levan- 
tando-se  unicamente  na  occasíão  em  que  devia  vestír-se 
para  o  baile. 

Também  recebera  uma  carta  de  Cláudio  Rembrés. 
E  passara  as  doze  horas  de  uma  longa  noite  de  in- 
verno, encostada  á  cabeceira  do  leito,  segurando  na 
fliSo  o  teitamento  do  falsario. 

Quem  podesse  espreitar  a  senhora  d'Osser  naquella 
borrorosa  noite,  cm  que  a  sua  íntelligencia  trabalhara 
locançavelmente  oppondo  á  fadiga  de  uma  organísaçio 
debil  uma  vontade  de  bronze,  teria  seguido,  passo  a 
passo,  a  lucta  enérgica  de  um  coração  generoso  contra 
as  inspirações  do  desespero. 

E  quem  quer  que  o  flzesse  não  poderia  contemplar 
sem  apaixonada  admiração  a  cór  magica  de  coragem, 
de  esperança,  de  ardente  prece,  de  infinita  dôr,  que, 
passando  pela  alma  de  Robertina,  vinham  alternada- 
mente illumínar-lhe  ou  escurecer-lhe  as  linhas  pronun- 
ciadas do  seu  peregrino  perfil.  Sósinha,  de  que  lhe  ser- 
via esconder  a  manifestação  do  pensamento.  A  sua  fronte 
era  como  uma  pagina  brilhante  de  formoso  livro,  cei^ 
rado  ordinariamente  aos  olhos  dos  profanos,  mas  em 
que  Deos  podia  ler  de  continuo ;  o  que  lhe  la  na  con- 
sciência assomava-lhe  ao  semblante. 

Quem  não  curvaria  o  joelbo  em  presença  daquella 


radiante  revelação  de  ínnocenoia,  de  bondade,  de  ener- 
gia víriU  e  de  angélica  doçura? 

Quem  se  não  enterneceria  aate  aquella  altiva  resi- 
gnação, que  nem  em  lagrimas  podia  desafogar,  éoi  pre- 
sença de  uma  desgraça  sem  nome ;  ofue  só  pedia  a  Deos 
paciência  para  sofirer,  e  não  implorava  a  soa  divina  mi- 
sericórdia, senão  quando  um  nome  caro  lhe  apontava 
do  coração  aos  lábios? 

Armando ! . . .  Mas  este  nome  entregara  Robertiu  a 
todas  as  fraquezas  de  uma  mulher  vulgar.  Contra  a  des- 
graça de  Armando  é  que  ella  não  tinha  ftlrças. 

Uaviam-na  assaltado  no  meio  do  seu  repousar.  O  raio 
que  a  fulminara  não  fora  precedido  de  relâmpago.  Bi 
uma  semana  que  a  ferida  sangrava,  ecomtudo,  a  des- 
peito do  peso  monstruso  á9í  sua  tortura,  tinha  de  rea- 
gir, e  defender-se«  e  de  fazer  frente  a  novos  perigos. 

Yeem-se  muitas  vezes  mulheres  perdidas  e  insignes 
na  arte  de  fingir,  atacar  de  frente  as  mais  desespera- 
das situações,  luetar  contra  o  impossível,  negar  a  evi- 
dencia, e  comludo  triumphar  nestes  combales  de  diplo- 
macia burgueza,  em  que  se  busca,  por  único  fin,  e»> 
ganar  um  tolo,  ou  illudir  um  homem  cego  de  paiiie. 
Mas  uma  mulher  pura.  mas  um  coração  sem  mancha 
raras  vezes  tem  a  necessária  coragem  para  sustentar 
uma  posição  falsa,  reunida  a  grande  austeridade  de 
princípios,  f^go  aos  primeiros  passos  nesse  terreno  apre- 
senta-se  a  mentira  e  impõe-se.  Ver-se-ha  forçada  a  pa- 
rar ou  illudir ;  a  calar-se  ou  a  acceitar  a  inevitável  ne- 
cessidade de  mentir. 

Mas  Robertina  era  uma  mulher  pura,  e  ura  coraçio 
sem  mancha ;  e  comtudo,  apezar  do  perigo,  empenbára- 
se  nessa  lucta  atroi,  porque  amava,  e  porque  era  am»- 
da :  é  que  se  não  tratava  somente  da  sua  própria  fe- 
licidade, mas  da  felicidade  e  do  repouso  de  seu  ma- 
rido. 

Referimo'-nos  aqui  á  felicidade  e  repouso  de  Af-- 
mando,  na  qualidade  de  seu  marido :  Robeitina  igno- 
rava que  o  barão  estivesse  pessoalmente  em  poder  de 
Gáudio  Rembrés. 

Tinha  resolvido  luctar ;  e  foi  por  isso  que  a  Timos 
fingir  a  indisposição  com  que  rompera,  sem  mais  nem 
mais,  a  conversa  familiar  com  que  encetámos  a  pre- 
sente narração.  Foi  também  por  egual  motivo  que  a  va- 
mos partir  sósinha,  ^e  tão  rapidamente,  em  noite  teoi- 
pestuosissima.  pelas  ruas  enxarcadas  de  Paris. 

Pois  que  fòra  ella  quem  o  bário  d*Osser  seguira  aié 
á  pequena  passagem  de  S.  Roque. 

Havia  imaginado  um  plano,  que  bem  mostrara  a  aun 
energia,  e  ao  mesmo  tempo  a  sua  innoccncia.  —  «He»- 
de  faltar  a  Cláudio ;  promeUer4he-hei  dinheiro ;  hei-de 
obtè-lo  a  todo  o  custo ;  ainda  que  Icoiía  de  valer^-iDe 
da  minha  harpa,  usando  de  um  non^  supposto,  aíadai 
que  tenha  de  vender  os  meus  diamantes,  e  até  o  annel 
do  meu  casaaMnto !  Se  ainda  isto  nio  fttr  bastante,  p^ 
dír-lhe-hei,  supplicar-lhe-hei,  rojar-ae-hei  aos  seus 
pés. . .  Não  quero !  nio  quero  que  Armando  participe 
desta  atrox  desgraça  ! . . .  Quero,  hei-de  ^olfrer  aósi» 
nha:  embora  a  vergonha  recaia  —  ha-de  recair — aé- 
bre  mim  sé.» 

E.  de  feito,  eni  bem  atrot  e  bem  terrível  a  desgm- 
ça«  que  a  recotM^ia  de  opprobrio ;  Robertina  era  bigo- 
rna ;  Robertina  era  a  mulher  de  nm  forçado  das  galés  f 

O  ex-banqueiro  nesta  pacta  do  testamento  dissera  a 
pnn  verdade.  Robertina  SchararU  e  a  baroneza  d^Oa- 
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nfíT  eram  uma  e  a  mesma  pessoa.  O  testamento,  de 
resto,  referia  a  verdade  na  marima*  t>arte  dos  casos. 
Mas,  redigido  com  um  certo  fim,  Rembrés,  apezar  dos 
factos  estarem  nelle  de  accórdo  com  a  realidade,  fal- 
seara de  caso  pensado  aljgurolaks  eirenmstancias,  dando 
aos  acontecimentos  ama  côt  moi  diversa  daquella  que 
Unham.  Ninguém  ignora  que  esta  maneira  de  mentir  é 
a  menos  perigosa,  e  a  mais  efficaz. 
Eis  o  que  se  havia  passado. 
{Continua,) 


POESIA. 


O  Matai. 


Et  Terbum'  faetun  ett. 


Ê  Non-E  medonha  e  negra 
Nos  campos  que  o  rio  alegra 
Denominado  Jordio. 
Quem  o  rio  não  conheed 
Que  escutou  a  santa  preee 
Dos  prophetas  de  Síãof 
Ê  alli  que  vos  conduto 
Nesta  noite,  como  é  uso. 
Como  é  lei  do  bom  cbrístão. 

Caminhando  noite  e  dia 
Vae  o  esposo  de  Maria, 
Yae  Maria  . . .  Aonde  irio. 
Por  tão  longa  noite,  e  frio^ 
A  horas  taes  junto  ao  rio 
Denominado  Jordão? 

Da  cidade  ás  horas  mortajs 
Não  se  abriram  nunca  as  portas 

A  ninguém. 
—  Eis  de  novo  os  dois  viandastes 
A  caminho  e  não  distantes 

De  Bethlem. 

Ah !  dorme  o  teu  sonmo 
Infiel  Jerusalém. 
Durmam  servos,  durma  o  dono; 
Que  alli  pena  ao  abandono 
A  mulher  que  vae  set  mi«. 

Morta  de  dor  e  de  febr« 
Na  porta  d' esse  casebre 

Bate,  ó  mãe. 
Oh !  bate,  bale  de  noro 
Que  o  dono  é  filho  do  poro, 
Abrir-te  a  porta  já  vem. 

Dão-le  um  presepe.  .  .  Que  imporléf 
Não  ficas  já  semi-morta 
Nas  margens  d*esse  Jordi». 
Humilde  tecto  te  cobrt ; 


Ê  dado  por  gente  pobrtf, 
'Mas  dado  do  coração. 

E  nessa  noite  nascera 
No  presepe  uma  criança. 
Mas  quem  ha-de 
Divulgar  quem  ella  era? 
Que  era  a  luz  eterna  e  mansa 

Da  verdade? 

Quem  sonhara,  quem  dissera 

Que  vinda  era  a  esperança, 

A  caridade? 

Que  o  verbo  emflm  nascera. 

Que  tinha  por  herança 

Salvar  a  humanidade? 

U. 

Em  Roma  reinava  Augusto, 
No  mundo  Roma  é  que  impera 

S6; 
Que  império  não  houve  adusto 
Que  não  fosse  nessa  era 

Pó. 

De  Numancia,  de  Carthago 
Não  vedes  ainda  o  fumo. 

Não? 
Não  ouvis  o  grito  aziago 
De  mil  nações  que  sem  rumo 

Vão? 

De  mil  escravos  que  Roma 
Nos  ferros,  presos,  convulsos 

Tem?  ^ 

Mas  os  ferros  com  que  doma 
Não  vês  que  após  aos  seus  pulsos 

Vem? 

Sim,  Roma  por  seus  escraroi 
Os  povos  da  terra  tem ; 
Porém  a  Roma  dos  bravos 
Escravisada  é  também. 
Os  seus  heroes  já  são  mortos, 
Deixando  os  povos  absortos. 
Que  sua  espada  venceu. 
Morreram,  grandes,  na  lucta. 
Mas  hoje  a  grei  prostituta 
Até  seu  nome  esqueceu ! 

Nem  de  Mário,  nem  de  Bruto 
Aquellas  vozes  escuto . . . 

E  Catão? 
Esse  povo  alevantado? 
Essas  iras  do  senado? 

Onde  estão  ? 

Imprecando  o  céu  e  o  mundo 
Onde  o  Graeco  moribundo? 

Onde  as  leis. 
Que  um  povo  sábio  promulgt. 
Quando  um  povo  sábio  julga    OOÇlc 

Mais  que  os  reis?  O 
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Seria  perdida  a  lucta 
Que  o  ?e)ho  mundo  traTou, 
Porque  a  raça  dissoluta 
De  Roma  se  escrarísou? 
A  luz  nascida  em  Athcnas 
Um  meteoro  que  apenas. 
Mal  brilhou,  adormeceu. 
Porque  sobre  o  Capitólio 
Um  Cezar,  erguendo  o  sólio, 
Diz  que  o  mundo  é  servo  seu? 

£  Roma  dormia 
Sonhando  alegría 
Nos  ócios  da  paz. 
Folgava  nos  ferros, 
Banhada  nos  erros 
Que  o  vicio  lhe  traz. 

O  luxo  e  as  artes 
Por  todas  as  partes 
Estendem  seu  véu. 
Nos  circos,  nas  praças 
Mil  gentes  devassas 
Blasfemam  do  céu. 

Do  mundo  os  senhores 
Que  são?  vis  cantores 
De  orgias  tão  vãs ! 
E  os  membros  já  lassos 
Em  torpes  abraços 
De  vis  cortezãs ! 

£  os  ébrios  cantares ! 
E  erguidos  altares 
Ao  vicio  e  prazer  ! 
E  as  noites  de  Roma, 
Da  antiga  Soduma 
Lembrando  o  viver ! 

Ó  Roma,  Roma  acorda 
Do  teu  vil  delirar. 
Do  abysmo  estás  á  borda. 
Onde  has  de  baquear. 

De  Babilónia  os  muros. 
De  Mcmphis,  de  Ninive 
Também  eram  seguros  ; 
E  hoje  nada  vive. 

Não  te  vale  o  ser  grande 
Também  Thebas  cresceu. 
Um  sopro  que  Deos  mande, 
E  tudo  pereceu. 

Ó  Roma,  cautela, 
Que  eu  sinto  a  procella 
Sinistra  rugir. 
Tu  mandas  nos  povos ; 
Mas  outros  mais  novos 
Já  vejo  surgir. 

O  Roma,  não  durmas. 
Que  ás  ondas,  ás  turmat 
Já  vem  a  brotar. 


Lá  surgem  mais  bordas, 
£  tu  não  acordas 
Do  teu  repousar. 

Lá  vejo  abatidos 
Mil  templos  erguidos. 
Mil  altos  padrões. 
Lá  vem  novo  bando. 
No  rasto  deixando 
De  cinzas  montões. 

Lá  dão  mais  um  passo . . . 
£  o  povo  devasso 
Que  ri  no  prazer ! 
Que  só  ama  o  sangue 
Da  victima  exangue 
No  circo  a  morrer ! 

Lá  chegam,  vencendo. 
Talando,  fendendo 
Teus  rotos  broqueis. 
Calcando  em  seu  carro 
Tens  deoses  de  barro. 
Teus  templos  e  leis. 

£  o  velho  senado 
Caindo  abraçado 
Co'  a  crença  pagã ! 
£  mais  nova  crença 
Lavrando  a  sentença 
Da  Roma  anciã ! 

Oh !  quem  foi  que  o  velho  mundo 
Assim  lançou  no  profundo 
Abysmo  de  sangue  e  dó? 
Quem  levanta  um  mundo  novo, 
£  faz  nascer  outro  povo 
Do  antigo  povo  no  pó? 

Ê  elle,  o  filho  do  pobre. 
Nascido  agora  em  Bethlem, 
Um  Deos  por  parte  mais  nobre^ 
Mas  homem  por  sua  mãe. 

m. 

Nasceu  em  cabana  rude. 
Para  aos  homens  ensinar. 
Que  aonde  existe  a  virtude 
Ordena  Deos  que  se  mude 
Um  presepe  n'um  altar. 

Nasceu  de  geração  pobre 
Para  dizer  e  mostrar, 
Que  aonde  existe  alma  nobr« 
A  lei  de  Deos  a  descobre 
Para  a  fazer  levantar. 

Nasceu  do  povo,  dos  servos, 

Para  bem  alto  clamar, 

Ó  grandes,  para  dizer-vos. 

Que,  quando  maus  e  protervos    j 

Vos  fai  um  sopro  tombar.     J^LC 
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Vestiu-se  do  pó  da  Tida 
Para  torna-la  remida 
Da  antiga  culpa  de  Adão. 
Soffreu  injurias  atrozes 
Para  pagar  aos  algozes 
Co'  a  santa  lei  do  perdão. 
Desfez  impérios  potentes 
Para  dar  aos  descendentes 
Dos  potentados  de  então 
Um  testimunho,  uma  jura, 
Que  pôde  mais  a  doçura 
Dos  homens  no  coração. 
Do  que  as  algemas,  os  ferros^ 
De  falsas  leis,  cujos  erros 
Lhes  cavam  a  perdição. 

Do  Yelho  mundo,  das  passadas  glórias 

Que  resta  agora  só? 
Epltaphios  de  um  tumulo  e  memorias, 

Que  tudo  o  mais  é  pó. 

Dos  seus  templos  e  leis  já  nada  resta 

Do  seu  Telho  esplendor. 
A  lei  que  agora  rege,  a  lei  é  esta, 

Ê  lei  de  eterno  amor. 

Amae-Tos  uns  aos  outros,  disse  o  Ghisto* 

Nascido  hoje  em  Bethlem. 
PoTos,  cumpri  a  lei,  que  fora  d 'isto 

Não  ha  glória,  nem  bem. 

Yer  os  homens,  o  mundo  cm  guerra  eterna 

Não  TOS  abale  a  fé. 
Que  a  lei  por  Deos  mandada  é  lei  superna, 

£  ficará  de  pé. 

Cada  dia  que  volve  é  passo  novo 

Para  o  supremo  fim. 
Quem  sabe  por  que  transito  o  seu  povo 

O  Deos  conduz  assim. 

No  futuro  descrer  é  impio  crime, 

Ê  duvidar  de  um  Deos, 
Que  a  despeito  do  mundo  a  lei  sublime 

Fará  cumprir  dos  céus. 

A.  DE  Seupà. 


REVISTA  DOS  ESPECTÁCULOS. 

Na  segunda  feira  tivemos  em  S.  Carlos  um  concerto  de 
rebeca,  dado  pelo  joven  Uguccioni,  que,  contando  ape- 
nas sete  annos  d'idade,  mostra  as  melhores  disposições 
para  vir  a  ser  um  artista  eximio,  no  difficil  instrumen- 
to a  que  se  dedicou.  Perfeita  afinação,  conhecimento 
dos  andamentos,  e  firmeza  d'execução,  de  tudo  isto 
deu  provas  o  pequeno  Uguccioni,  a  quem  o  público 
tributou  merecidos  signaes  de  approvação  e  sjrmpa- 
tbia. 

Na  quarta  feira  cantou-se  o  Emani^  em  que  se  es- 
treou o  primeiro  tenor  o  sr.  Liverani.  —  Achamos  um 
erro  gravíssimo  fazer  estrear  os  artistas  em  operas  já 


conhecidas,  e  que  teem  sido  executadas  em  S.  Carlos 
por  cantores  excellentes;  porque  d 'aqui  resulta  o  fa- 
zerem se  parallelos  e  confrontações,  que  nem  sempre 
são  vantajosos  para  os  recemchegados.  Se  a  sr.'  Ma- 
rinangeli  não  tivesse  primeiro  apparecido  na  Lúcia}  se 
o  sr.  Liverani  não  fizesse  a  sua  primeira  apparição  no 
Emani,  talvez  nenhum  delles  fosse  tão  desfavoravel- 
mente acolhido  pelo  público.  Entretanto,  é  forçoso  di- 
zel-o,  o  sr.  Liverani,  qualquer  que  seja  a  opera  em 
que  entre,  pouca  fortuna  poderá  fazer  entre  nós,  e  par 
ra  isso  ba-de*  sempre  concorrer  a  sua  voz  pequena  t 
guttural,  e  a  escola  de  canto  pouco  pura  que  possue. 

A  sr.*  Gresti  desempenhou  bem  a  parte  d 'Elvira,  e 
gostámos  de  a  ouvir,  sobre  tudo  na  cavatina  do  1.* 
acto: 

Emani  / . . .  Ernafd,  involami 

e  no  dueto  com  o  sr.  Fiori. 

O  sr.  Benedettí  fez  o  papel  de  Ruy  Gomes  da  Silva, 
e  tomou  a  liberdade  de  substituir  a  cabaleta  escripta 
por  Verdi,  para  seguir  a  ária 

Infelice  !  , , ,  e  tuo  credevi, 

por  outra  da  sua  tomposição. 

Não  perdoamos  ao  sr.  Benedetti  a  ousadia  com  que 
se  julgou  preferível  a  Verdi ;  nem  ao  sr.  Schira  ou  á 
Empreza  a  condescendência  que  mostrou  n'este  nego- 
cio :  não  desculparíamos  nem  a  um  nem  a  outro,  ain- 
da que  a  cabaleta  tivesse  o  merecimento  que  lhe  fal- 
ta ;  porque  entendemos  que  não  devem  assim  profanar- 
se  as  principaes  composições  dos  maestros. 

O  sr.  Fiori  (D.  Carlos)  comprehendeu  perfeitamente 
o  seu  papel,  e  cantou  com  grande  mestria  a  sua  ária 

Lo  vedremo,  veglio  audace 

e  o  adagio  no  3.^  acto 

Oh  sommo  Cario, 

Este  artista  ganha  de  dia  para  dia  novos  titules  á  es- 
tima pública. 

A  opera  foi  friamente  recebida :  mas  não  ha  duvida 
que  para  isso  concorreu  tão  somente  a  circumstancia, 
aliás  bem  importante,  de  ser  a  parte  d'£rnani  desem- 
penhada por  quem  não  tem  forças  nem  qualidades  para 
isso.  O  sr.  Liverani  está  muito  longe  de  poder  substi- 
tuir, ou  fazer  esquecer — Tamberlik. 

A  empreza  tem  tido  pouca  fortuna  com  os  novos  ar- 
tistas que  nos  tem  apresentado:  desejamos  que,  para 
utilidade  sua,  e  do  público,  tenha  maior  felicidade  com 
os  que  ainda  lhe  restam  para  nos  apresentar. 

Na  próxima  semana  esperamos  ouvir  a  opera  D.  Bu- 
cefalo,  cujos  ensaios  já  estão  muito  adiantados. 

Consta-nos  que  brevemente  teremos  o  Fr.  Luiz  de 
Sousa,  do  sr.  Garrett,  no  theatro  de  D.  Maria  2.* 

O  Ramalhete  de  Violetas  não  fcx  furor,  como  se  es- 
perava, no  theatro  de  D  Fernando.  Ê  uma  pena  que 
aquelle  theatro  tenha  sido  tão  infeliz.  Esperávamos 
muito  d'elle,  e  ainda  esperámos  que  alguma  bóa  ara- 
gem lhe  seja  favorável.  ^-^ 

O  Ensaio  da  Norma  continú?vâjJ®G?çnevpleroeDtC 
recebido  pelo  público,  ^ 
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Hu  ftcUlgo  russo,  estando  á  mesa  em  orna  hospedaria, 
xasg(ro*-se  com  o  crjado,  atirou-lhe  com  a  faca»  e  ma- 
toiMi.  O  doBO  da  casa  acode,  grita,  quer  chaj^ar  a  jus- 
tiça.—  Metia  o  rapaz  na  conta  que  eu  Ih* o  pago^-ex- 
o  fidalgo  com  o  maior  sangue-frio. 


PerguDtando  alguém  a  um  estrangeiro,  que  está  boje 
mm  Lisboa :  —  «Qual  é  geralmente  a  estatura  dos  seus 
^on^lriotas ? »  respondeu  elle,  sem  hesitar  : — «Eu 
Ibe  digé,  meu  senhor,  os  meus  patricios  ordinariamente 
te^ikquairo  pés, 

.  Fallaindo  o  mesmo  individuo,  que  vqio  ha  pouco  do 
Brazil,  ácèrca  dos  nossos  poetas,  disse  com  enthusiasr 
mo,  diante  de  muita  gente : -7- <f  Por  íim  de  contas  o 
fiocage  sempre  foi  o  maior  iátiro  dos  seus  poetas. » 


CHARADA* 

Sbndo  assim  não  sou  doente, —  l 
Ao  avaro  chamareis ;  — 2 

Tangida  por  mão  de  c^o 
No  presepe  me  vereis. 


DISPARATES. 

Lx*  8  de  Bovembop .... 
Clara  Maria  da  Conceição 

Mando  Moitas  Soudades  e  aseite  este  meu  temo  Co- 
ração poies  tenho  Moitas  Soudades  suas  dio  não  ter 
visto  poies  Outro  dia  que  o  vi  que  menão  tem  sido  po- 
çivel  turnalo  a  ver  poies  tem  sido  bum  hiograto  part 
mim  poies  não  parcia  ser  a  sim  tio  Engrata  quando 
mandar  a  resposta  d  i  .este  bilbitinho  poies  xiiiando  nw 
der  veiga  la  commo  ma  da  não  repare  9fè  for  algumta 
letra  irada.  

CerteGco  emq  An.  Fernandes  P  de  Miguel  Feri.  éê 
lugar  da  Ribeira  Velha  desta  minha  freg.*  de  Maçans 
de  D.  M.*  o  Com*^'  das  8ioco  Yillás  foi  por  mui  Sa- 
cramentado em  rezão  tie  estar  emprigo  de  Vida  eqoaM 
propinco  a  morrer  e  sem  esperança  de  Vida  cuja  mo- 
léstia foi  prolongada  dèSorte  q  Reprincipiou  des  de  4> 
S.  Miguel  até  opreseute  Epclo  referido  ser  naVerdadt 
passei  apresoote  que  assignei  Maçans  dd  D.  M/  tâ  d« 
Janr.  de ... . 

EXPLICAÇÃO   DO  NÚMERO  AlfTCCEDENTB : 

Charada — Lisboa . 


Tantagens  e  incnnvenientei  de  atravMKar  o  largo 
da4  Du:i8  Ggrejas,  em  lempo  de  chuva, 


IncoRireni entes  de  trater  chino 
em  tempo  de  ventanias. 


AOS  CORREIOS  DE  HESPANHA  E  PORTUGAL. 

No  escriptorio  da  redacção  da  Revista  Popular  receberam-se  mais  de  trinta  exemplares  ras- 
gados e  sujos  da  lllustração  Hespanhola,  n.°  41.  Recebendo  nós  regularmente  59  exemplares  da 
eada  número  d'este  jornal,  fomos  obrigados  a  remetter  os  exemplares  avariados,  aos  assígnantes»  qof 
(K)r  certo  nao  gostaram  de  receber  o  periódico  naquelle  estado.  Como  isto  já  tem  acontecido  mm 
de  uma  vez,  pedimos  aos  correios,  de  um  e  outro  lado  da  fronteira,  que  tenbam  alguma  contem- 

!laç5o  com  os  jornaes,  e  esperámos  que  attendam  a  esta  advertência,  assinr"como  já  teem  attet- 
ido  a  outras  que  temos  feito  por  diversas  vezes.  Digitized  by  Vi        ^ 
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HACÁO. 


A  aDADB  de  Macau,  único  estabelecimento  que  os  por- 
tuguezes  possuem  na  China,  e  que  os  últimos  aconte- 
cimentos tornaram  dobradamenle  interessante,  está  edi- 
ficada na  extremidade  oriental  da  ilha  de  NegatHnen, 
a  maior  do  archí pélago,  que  occupa  a  larga  foz  do  Ti- 
gre, na  proYincia  de  Cantão,  uma  das  mais  importan- 
tes do  império,  e  para  os  europeus  a  mais  interessante, 
por  ser  a  única  em  que  são  admittidos  a  commerciar 
e  tractar  livremente  com  os  naturaas. 

£  incerta  a  data  da  fundação  desta  cidade,  que  com 
bons  argumentos  se  pode  suppór  em  i557;  sendo,  po- 
rém, certo  que  os  portuguezes  tinham  primeiíço  tido  ou- 
tro estabelecimento  no  continente  do  império,  de  que 
foram  expulsos  em  consequência  de  desordens  que  pra- 
ticaram, originadas  da  falta  de  um  governo  regular. 

A  vista  que  a  estampa  representa  é  tirada  do  meio 
da  bahia ;  os  grandes  edifícios  da  esquerda  pertencem 
á  collossal  companhia  ingleza  das  índias  Orientaes. 

A  cidade  de  Ifacáo  tem  vistosa  apparencia ;  comtuáo 
è  irregularmente  ediâcada,  sendo  as  ruas  próximas  ao 
porto  muito  immundas ;  tem  comtudo  melhorado  bas- 
tante a  este  respeito. 

Os  edifícios  príncipaes  são  o  palácio  do  governador, 
e  o  convento  da  Guia,  onde  reside  o  bispo.  Ê  defen- 
dido o  porto  e  cidade  de  Macáo,  pelas  fortalezas  da 
Guia ;  de  S.  Francisco,  na  ponta  oriental  da  Praia  Gran- 
de ;  do  Bom  Porto,  na  ponta  occidental ;  e  a  de  Sant'- 
Yago,  que  defende  a  entrada  da  barra ;  tem  mais»  0n« 
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tre  as  primeiras  duas,  o  forte  de  S.  Pedro :  do  lado 
do  norte  está  segura  a  cidade  com  uma  grossa  mura- 
lha guarnecida  de  fortins.  Todas  estas  fortificações  se 
acham  em  bom  estado  de  conservação,  e  podam  accom- 
modar  numerosa  guarnição ;  são  bem  artilhadas  e  cons- 
truídas. 

Ha  em  Macáo'  quatro  freguezias ;  a  de  S.  Lourenço, 
St  Paulo,  S.  Pedro  e  Santo  António;  existiam  cinco 
conventos  de  frades :  o  de  S.  Domingos,  S.  Francisco» 
Santo  ^4gostii^ho,  S.  Paulo  c  S.  José,  subsistindo  o  de 
Santa  Clara,  de  freiras.  O  convento  de  Santo  Agosti- 
nho serve  de  quartel  ao  batalhão  de  guarnição ;  e  no 
de  S.  Domingos  existe  a  sé  e  o  cabido,  porque  a  an- 
tiga cathedral  estava  a  cair. 

Possue  também  Macáo  uma  casa  de  Misericórdia; 
três  hospitaes  civis  e  militares ;  e  um  pequeno  musea 
de  historia  natural. 

Em  um  códice  inédito,  que  existe  na  bibliotheca  de 
Évora,  que  se  acha  a  cargo  de  um  bem  conhecido  es- 
criptor,  o  sr.  J.  H.  da  C.  Ri  vara,  encontram-se  muitas 
noticias  importantissimas  do  governo  e  cidade  de  Ma- 
cáo, e  entre  vários  papeis  de  grande  v«ilia  histórica» 
cuja  publicação  talvez  concorresse  bastante  para  nos 
dirigir  e  esclarecer  nas  nossas  relações  com  o  celeste 
império,  apparece,  a  fl.  225,  uma  relação  intitulada : 
Liiira  de  la  Jente  efectiva,  ^a  ay  en  e$ta  Cidade,  assy 
vennot,  como  eaitravagarUeit  e  gente  de  la  tierra.  Armo 
162S.  Por  eMa  relação  yí-m  que  existiam  en^Q  n«* 
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qtiella  cidade  840  habitantes,  sendo  437  visinhos  e  ex- 
Uravagantes,  e  403  Çurubaças, 

Modernamente  tem  alguns  calculado  a  população  de 
Macáo  em  34:000  almas,  em  que  se  comprehendem 
4:000  portuguezes ;  sendo  computada  pelo  sr.  José  Igna- 
do  d 'Andrade,  nas  suas  excelientes  Cartas  da  índia  e 
da  China,  pelo  seguinte  modo  : 

Europeus  e  mestiços 1 :620 

Mulheres  chrislas,  de  várias  raças  e  còres. . . .    2:700 

Soldados  canarins 180 

Chinezes  dos  dois  sexos,  residentes  em  Macáo  18:000 

Total 22:500 

O  estado  da  instrucção  pública  neste  pequeno  quanto 
interessante  estabelecimento  é  mui  vantajoso,  e  talvez 
nio  encontre  egual  em  possessão  alguma  de  qualquer 
nm*ão  européa.  Em  1839,  além  de  uma  aula  de  íns- 
tvucção  primaria  com  33  alumnos,  havia  uma  eschola 
de  navegação  com  12  alumnos,  e  80  no  collegio  das 
MJisdes,  sendo  d'estes,  8  de  Theologia,  13  de  gram- 
laatica  siníco-latina,  e  mandarina,  22  de  grammatica 
latina,  25  de  grammatica  portugueza,  8  de  francez 
Q  Inglez,  9  4  de  musica.  Mantinha  então  o  estabeleci- 
mento, além  do  Boletim  Official  do  Governo,  3  perió- 
dicos portugiiPZQs,  e  2  estrangeiros. 

O  clítna  de  M^cáo  é  mui  sauiifivel,  e  os  mercados 
ê§Q  abundanti^mente  providu^í  pelos  chins. 

Efitu  cidade,  que  fií  úpulonlissima  pela  riqueza  do 
.^&u  trglo  com  Pi^urano,  CaUut(á,  «Saisong,  Sincapour, 
Philjppínas,  c  com  os  portos  de  Gua,  e  da  capital  da 
monarchia,  acha-se  hi>jfí  reduzida  a  um  estado  de  de- 
tíadrneià  flpphiítwl,  que  reclama  ji  mais  séria  atten- 
ção,  e  as  mais  enérgicas  providencias  do  governo  da 
metrópole. 

Existe  em  Macáo  um  monumento  que  ha-de  ser  sem- 
pre muito  caro  e  venerado  dos  portuguezes ;  é  a  cha- 
Mad«a  érmia  ie  Camõeê,  em  que  o  grande  poeta  deuos 
áHlmos  traços  á  sua  magnifica  epopéa,  etemisand<>  a 
pffirJa,  que  tão  ingratamente  o  tratou  em  vida,  e  quie 
nam  s«quer  soube  achar  ainda  a  sua  sepultura,  para 
lhe  erigir  monumento  digno  de  tão  sublimado  engenho. 

No  próximo  número  publicaremos  um  extenso  artigo 
«obre  os  últimos  acontecimentos  áe  Maeao,  que  tia  gra- 
Tiemente  tem  compromettido  a  existência  daquella  nossa 
possessão,  c  que  a  podem  perder  inteiramente  se  faltar 
a  prudência  e  energia  necessárias,  depois  do  insulto  feito 
á  nação  portugueza,  na  pessoa  do  «eu  representante,  o 
valente  official  de  marinha  Joio  Maria  Ferreira  do  Ama- 
ral, barbara  e  traiçoeiramente  assassinado  por  súbditas 
do  império  chinez. 
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220.  Propriedades  phynoas.  —  Entre  as  preiptíe^a- 
des  physicas  contam  os  mineralògfiBtas— *»afdiiraaa,.  o 
péio  êspM/íeo,  a  electrvoidade,  o  fn&jfnetimno,  ate. 


221.  Dureza,  —  A  accepção  scientiGca  desta  pala- 
vra differe  muito  do  valor  que  lhe  damos  na  linguagem 
habitual.  Na  mineralogia  a  dureza  é  a  propriedade  qaa 
tem  os  mineraes  de  resistir,  com  maior  ou  menor  inien- 
sidade,  á  acção  de  os  riscar  ou  limar. 

Ê  evidente,  á  vista  do  que  havemos  dito,  que  a  du- 
reza se  manifesta  nos  diversos  corpos  com  dilTereiítes 
gráos  de  intensidade ;  a  reacção  que  muitos  corpos  op- 
põem  á  diligencia  que  fazemos  por  separar-lhe  as  par- 
tículas por  meio  de  um  gume,  ou  de  uma  lima*  é  di- 
versa para  cada  um  delles.  Ê  desta  variação  de  inten- 
sidade que  nos  servimos  proveitosamente  para  distin- 
guir muitos  mineraes,  que  acaso  podessem  confundir-Si 
pelas  demais  propriedades.  Os  lapidarios  consideram  a 
dureza  como  um  caracter  importante.  Ê  por  ella  qua 
poderemos  sempre  distinguir  o  diamante,  que  risca  to- 
dos os  corpos,  do  rubim  e  da  saphyra ;  é  por  ella,  qua 
poderemos  também  discriminar  as  verdadeiras  pedras 
preciosas,  de  todos  os  strass  e  vidros  corados,  com  qfHê  a 
arte  moderna  tem  conseguido  imitar  com  admirável  per- 
feição as  roais  valiosas  gemmas.  A  dureza  ensias>nof 
a  departir  por  um  modo,  ás  vezes  mui  íacil,  entre  uma 
substancia  mineral  e  outra  substancia,  cujo  aspecto  sa 
assemelha  ao  do  primeiro.  Assim  será  sempre  £acil  dis- 
tinguir o  gesso,  que  recebe  promptamenie  a  impressk) 
da  unha,  do  carbonato  de  cal,  cuja  doresa  resiale  a 
este  meio. 

Para  comparar  as  durezas  dos  diversos  mineraes  for- 
maram os  mineralogistas  uma  escala,  onde  figuraai  10 
substancias  das  mais  vulgarmente  conhecidas  de  loio  o 
reino  inorgânico.  A  primeira  é  o  talco,  ou  o  gix  de  al- 
faiate, que  se  considera  como  o  limite  inferior  da  se- 
rie ;  seguem-se  depois  n'uma  escala  ascendente  :  o  ges- 
i ,  ao,  o  calcareo,  o  spath-fluor,  a  apathite,  o  feldspalho, 
o  quartzo,  o  topázio,  a  saphyra,  e  a  final  o  diamante» 
que,  pela  sua  extraordinária  dureza,  tem  a  primazia  en- 
tre os  mineraes,  como  a  tem  egualmente  na  eatímaç9t) 
dio  luxo.  Cada  uma  destas  10  substancias  tem  uma  do^ 
ceza  representada  por  um  número,  desde  1,  que  per- 
tence aó  talco,  até  10,  que  convém  ao  díamanle.  Os 
gráos  intermediários  daqoella  propriedade  desígnam-sa 
por  números  fraccionarios :  assim  a  éureea  da  esme- 
ralda é  representada  por  7,8. 

222.  Peso  espeeií^o,  —  De  que  as  partículas  se  aâe 
acham  dispostas  do  mesmo  modo  em  lodos  os  corpos, 
res^ta,  como  já  notámos  a*outro  logar,  que  a  quanti- 
dade de  massa  contida  em  volumes  eguaes  dedifferen- 
tes  corpos  não  é  constante ;  d*onde  se  segue,  que  vanDS 
corpos,  reduzidos  a  um  volume  egual  para  todos,  ta- 
lhão pesos  deseguaes.  Um  decimetro  cubíiCo  de  calcareo 
pesará  mais  que  um  egual  volume  de  aathracite,  por 
exemplo.  É  por  isso  que  se  diz,  que  os  corpos  tem  dif- 
ferentes  p^of  especificoê^  ehamando-se  assim  ao  peso  da 
cada  corpo,  depois  de  reduxidos  todos  ao  mesmo  voluane. 

Como  o  p^  eâpedfieo  é  essencialmente  uma  proprie- 
dade relativa,  é  misler,  para  o  obtermos,  que  se  eoi>- 
froatem  todos  os  corpos  com  um  que  se  fixe  como  ter- 
mo de  comparação.  A  substancia  escolhida  é  a  agoa 
pura.  «Quando,  poii,  se  dic  que  um  corpo,  por  exem- 
ple, o  .oqro,  tem  per  pèio  especifico  19, d6,  devemcn 
entender  que  um  vainoie  qaalqaer  doeste  metal  pesa 
19  wtts  mais  4|ae  am  egual  volume  d'agua  destlila- 
da,  i  temperatura  de  4*,1  e  debaixo  da  pressão  ate03* 
phemca  ée  O"',?^. 
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983.  Sleeiricidode  #  map^eíismo.  *^  Dissettos  deitas 
átut  firoprtedaâet,  hoje  tão  nittaressaates»  e  que  cob»-' 
Ittoem  ramts  tão  bellos  •  tão  estenaos  da  pbysiea^  • 
que  era  possível  referir  nos  estreitos  limites  d 'um  Irhro 
gtemefttir,  o  que  noa  dttfieosade  entear  agara  em 
Riais  amplos  áeaeiivoi?kB«rtes. 

ftM.  Cmnpoiiçõo  chimiem  ém  n»fianw».«--Nia  tarffip- 
napemos  C9le  peqaena  resunio  sem  dicer  duaa  palavraê 
áeèrca  éà  eaBpo9Íeã«  chiaitca  dos  misfiraes. 

Os  mineraes  podem  constar  de  um  corpo  simplea,  «u 
ée-dois,  ou  mais,  reunidos  pela  ogMáêde  em  combina- 
çio  ohimica.  No  prkneiro  caso  o  Htlmtão,  ou  o  «orpo 
ahnples,  d»-ae  do  e$tmêo  nativo.  Poucos  aio  oa  que  go- 
tsm  â'eatc  privilegio,  e  es&OB  são :  o  «nfimonio,  o  ar* 
$méoa^  o  oxolm  o  binuUho^  o  ó&tbane,  o  tMorot  o  eo* 
Are»  o  enxofre,  o  merewrio,  o  ouro,  o  owy§eniOt  o  pai** 
i^dío,  a  platina,  a  pra(a  «  o  Èdtmi». 

Hodos  09  outros  elemenlos,  que  a  ctiimtca  béjo  «eao- 
nlwoe,  é  mister  Kloa  descobrir  nos  oompastoanatutaca, 
e  dasemboraça-los  das  combinações  em  qaa  natural 
flOMite  apparécem. 

Os  mineraes  apresentam  exemplosfde  composição  cm 
vários  fráos,  desde  a  sâmples' combinação  binaria,  âté 
áqoolla  em  que  apparecem  quatro,  eincot  e  toais  elie- 
meMos  rcRiaidoa.  O  diamante  é  ura  corpo  «imples,  é  o 
carvão  puro.  A  galena  é  uma  combinação  binaria,  on 
q«é  figWB  o  «oxofre  e  o  chumbo :  o  caleareo  é  uma 
combtnafão  iBenaria  dos  oleoMotos^  oijgenio,  carboae, 
e  cálcio  ;  no  topázio  combinam-se  o  oxigénio,  o  ahinú* 
nk),  o  flúor  e  o  silicio ;  no  alúmen  ^ch«m-se  oooibiita- 
do»  os  oínoo  demeotos— «o^genio,  bydrogenio,  o  en^ 
xofre,  o  «lumiaio  e  o  polaasio.  Poéer-^se-lam  citar  ain- 
da, DO  reino  mineral,  combinar ões,  Dnde  o  número  dos 
dementos  é  iaperíor  a  B.  1 
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(Còntinftflo. ) 

A  sr.'  Scbwarti,  mãe  de  Robertiua,  depois  da  moitc 
de  oeu  marido,  confiara  toda  a  aua  pequena  fortuna  ao 
banqueiro  Rbiahrés^  cuja  reputação  de  integridade  es- 
tava então  solidamenèe  estabelecida.  Rembrés,  que  ti- 
nbft  muita  traslo  no  departamento  de  Lys,  eosiumott-^e 
a  rfazer  algumas  viútas  á  sua  cliente,  ^constituindo  Mo^ 
lay  centro  das  auas  excursões  na  antiga  iBelgiea.  e  no 
Brabante.  Era  então  um  bomem  de  lOieia-edadf»».  per*- r 
feilltfnentie  conservado,  e  o  seu  aspecto>inspinivft  a  maior 
conllattça ;  dcbaiao  d'cs4o  ponto  de  viata  pouco  o  havia 
transtornado  a  prisão.  £n  Pari»|,  Cláudio  Rambró»  era 
o  que  tinba  aido  na  protiaeia.  Otjtpo  do  um-èoa»  beh 
mem;  mas  pbyBio«maitt6i  envolbecèiíi  qoínaeannoa des- 
de a  sua  fuga  d^TCalais ;  e.bem ^ueos  doa  seusantir- 
goS'QUefitef  oooBbeconiam  agora^ 


A  ar/  Sebwartc  ficara  âo  príacipio  snuilo  IJsoiigoiAa 
com  a  amisade  de  Glaudio  Rembréi. 

£ale  ía*a  visièar,  pelo  manos,  «una  vei  eada  esta^. 
£  via  Aabertioa  a  eroacer,  e  po<te  oprodar  o  ftbeaonm 
de  «ncantbs  e  «de  bondade,  ^e  en^erranra  o  seu  tenito 
coração,  porque Rembrés  comprehendia e amo^a^obcH» 
com  qnanAo  não  tivesse  repugnância  para  o  mtã. 

Quando  Aeberfeina  obegau  aoa  quinne  anHoft,  Rcn^ 
hrés,  que  começara  no  aei  STSIemà  de  firmide,  B>qm 
meditava  talvez  já  a  tal  limpeuí  gemli  «  a  fuga  para 
Inglaterca,  ca&euiou  que  lhe  erti  tadíicirái*e,  na  sim  po* 
sição  ei9oepdonal«  eaaar  com  «ma  molbef  pica  ou  fe- 
bre ;  «  'éemaís^  ftoberfeina  era  linda  como  um  anjo* 

Pediu  a  mão  da  donadllt,  o  obteve^a,  bom  'Ontaidi* 
do,  som  diffioiUdade  alguma« 

A  m.4*  Scbwartfe  não  era  abastada,  ftotmiina  tíid» 
quime  aunosi.  O  caisamento  (linha  para  ella  uma  »gM»* 
ficação  vaga  e  phantastica.  £  qne  não  amev«  ainda  sé^ 
nio  a  sna  barpa.  Primdea  mentira  ée  liembrés,  qiie 
no  seu  testamento  dizia,  que  Robertína  Ibe  ontrogánco 
coração. 

O  casamento  fim-se.  Rembrés,  ipor  especulação  o  por 
habito,  titera  seaqire  una  conducta  mui  rregiriar.  Era 
'cUado  «orno  madôlo,  e  caawa  aos  quarenta  aunos  sem 
ter  4ido  mocidade.  Houve,  porém,  om  iempo  >em  qvo 
amou  apaixonadamente.  Amoa  como  um  moco ;  pwq/m 
ia  mocidade,  que  se  não  goeon,  para  me  servir  da  ex^ 
tpressão  proverbial,  tira  a  sua  desforra  em  qualqner 
edade.  Rembrés  poz  de  banda  os  seus  negócios,  apres- 
sando, por  consequência,  a  catastrb[4ie,  como  sabemos^ 

O  seu  testamento  continha,  nesta  parte,  uma  segonda 
lineaactidio.  Bem  longe  de  Robertina  qoínboar,  aler- 
rárfrfa  aquetle  ardente  amor. 

Mas  era  seu  marido,  o  Robertina,  já  naquella  idéà, 
iconcebêra  uma  idéa  mui  elevada  dos  seus  deveres  como 
•esposa.  A  mesma  desgraça  de  Cláudio  té-la^la  ligado 
mais  fortemente.  Talvez  o  seguisse ;  tatvei  a  sua  he- 
róica ¥irftude  chegasse  ao  ponio  de  pretender  qoinhbar 
a  sua  miserável  situação  de  condemnado,  se  o  ella  ti^ 
ivesseaábido  a  tempo. 

Maa  naqnelle  tempo  Robertina  tudo  ignorava.  A  srJ* 
Sabwvartz  tivera  grande  confiança  em  Rembrés;  esH- 
m»vaH)  dovétas,  respdtava*^)  muito,  e  por  isso  a  reae>- 
çio  foi  nolla  mais  enérgica  quando  se  rasgou  a  mas^ 
cara  daqudle  homem.  O  seu  crime  pareoeu-lhe  tanto 
mais  infame,  quanto  mais  longe  estava  de  o  suspeitar. 
Rembrés  tornou-se  para  ella  um  monstro,  c  instfnoti- 
vamente  procurou  subtrair  Robertina  ao  seu  poder. 

O  primeiro  cuidado  da  sr.*  Schwartz  foi  esconder  a 
sua  filha  a  notícia  da  catasttophe.  Por  isso  interceptara 
as  cartas  do  ex-banqueiro ;  e  não  contente  ainda,  re- 
ceiando  que  as  suas  cautellas  fossem  illudídas  pelo 
acaso,  quando  ainda  o  processo  seguia  os  tramites  le- 
gaes,  abalou  uma  manhã  de  Molay  cotn  sua  filha,  sem 
previnír  ninguém,  para  o  meio-dia  da  França. 

Robertina  perguntou  por  seu  marido.  A  sr.''  Schwartz 
respoodoU'-lhe  x  Teu  marido  abandonou-te ;  está  fóra  do 
reino.  Robertina  ficou  espantada.  Depois  o  espanto  coo* 
iou,  porque  a  recordação  de  aeu /marido  foi  desapp»- 
tecendo  pouco  a  pouco. 

entretanto  a  sr/  Scbwarta  e  saa  filha  eram  as  dUas* 
primeiras  viclimas  da  banca-rota  de  Reuibrés..  Toda  a 
lua  pequena  fortuna  fora  involvida  no  desastre.  Sn* 
tias  aiiater  viver*  Robertina  aprovoitou-se  do  seu  Hh 
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lento  na  harpa,  e  em  poueo  tempo  o  sea  nome  era  co- 
nhecido em  Lyão,  Bordéos  e  Marselha. 

Estas  três  cidades  sâo  como  os  degráos  por  onde  che- 
gam até  Paris  as  reputações  provinciaes.  Robertina,  com 
effeito,  veio  para  Paris  aonde  encontrou  o  barão  Ar- 
mando d'08ser. 

Referimos  os  seus  triumphos  no  público,  e  na  corte 
imperial.  Por  esta  occasião  recaiu  a  sr.*  Schwartz  gra- 
vemente enferma.  A  pobre  senhora,  na  soa  derradeira 
hora,  não  pôde  esconder  o  segredo  que  tanto  tempo 
guardara.  Robertina  soube  da  sorte  de  seu  marido. 

O  que  se  foz  no  primeiro  Ímpeto  de  generosa  abne- 
gação, nem  sempre  se  pôde  fazer  depois  de  dois  annos 
de  separação  e  de  olvido.  Robertina  nunca  amara  seu 
marido.  Se  algumas  lagrimas  consagradas  a  Rembrés 
foram  misturar-se  ao  pranto  derramado  sobre  o  leito  de 
morte  de  sua  mãe,  foram  lagtimas  de  angustia  e  de 
ódio.  Era  mulher  de  um  forçado ! 

O  seu  futuro  estava,  por  assim  [dizer,  chumbado  á 
cadèa  do  falsario ! 

Robertina  sentiu-se  como  degradada  e  vencida  em 
presença  do  seu  nascente  amor  pelo  moço  barão  d'Os- 
ser.  Comfprimiu.  esse  amor,  e  entregon-se  toda  á  arte, 
procurando  o  repouso  no  tumultuar  do  triumpho,  com 
quanto  não  esperasse  ahi  encontra-lo,  pois  que  na  sua 
modéstia  não  havia  o  orgulho  das  vãs  ovações,  e  por- 
que á  sua  alma  generosa  e  ávida  de  amor  não  basta- 
vam as  ruidosas  acclamações  das  turbas. 

Uma  manhã  que  lia  os  jomaes,  procurando  distra- 
hida  os  louvores  quotidianos,  que  lhe  prodigalisava  a 
imprensa,  órgão  da  admiração  geral,  dá  com  os  olhos 
n'um  artigo,  e  fica  fascinada.  £sfregou-os,  receando 
ser  um  sonho.  Depois  releu-o  outra  vez,  muito  trémula. 

O  jornal  escapou-lhe  da  mão,  d 'onde  lhe  fugira  o 
sangue,  e  caiu  no  chão. 

Tinha  lido  o  seguinte : 

cEscrevem-DOS  de  Brest : 

« Uma  tentativa  de  fuga,  acompanhada  da  morte  do 
forçado,  acaba  de  ter  logar  na  galé. 

a  O  famoso  cambista  Cláudio  Rembrés,  cuja  banca- 
rota  fez  immensa  sensação  em  todo  o  departamento, 
conseguiu  quebrar  a  sua  cadêa,  ao  atravessar  dos  es- 
taleiros para  a  ilha  dos  Mortos,  do  outro  lado  do  an- 
coradouro. O  batel  dos  forçados,  sem  que  se  saiba  por- 
que, era  tripulado  por  um  único  guarda,  que  se  cha- 
mava Alain  Keravel. 

« Julga-se  (er  tido  logar  grande  lucta,  porque  se  en- 
controu esta  manhã  o  corpo  de  Cláudio  Rembrés  na 
praia,  na  vasante  da  maré.  O  cadáver  passara  a  noite 
n'agua.  Estava  horrendamente  mutilado,  reconhecendo- 
se  apenas  ser  o  forçado  pelo  resto  da  cadêa,  e  alguns 
farrapos  de  fato. 

«Esle  facto  devia  de  ter  tido  logar  hontem,  a  meio 
do  mar,  durante  uma  grande  cerração  que  houve.  A 
guarnição  da  lancha,  como  é  costume,  tem-se  recusado 
a  dar  qualquer  esclarecimento. 

cO  guarda  Keravel  ainda  não  appareceu.  Receia-se 
muito  que  elle  succumbisse. » 

O  erro,  como  a  dúvida,  eram  impossíveis. 

Robertina  estava  viuva.  Deos  cortara  aquelles  laços, 
que  lhe  impunham  a  ella,  moça  e  pura,  a  sua  parte  de 
um  Dome  infame.  Quebrára-se  a  cadèa  que  a  prendia : 
eaUfa  livre. 

Mas  ao  lado  desta  felicidade  vinha  a  desgraça  de 


outrem.  Robertina  antes  de  saudar  a  soa  liberdade» 
teve  de  votar  orna  lagrima  e  uma  prece  por  aquelle 
homem  que  a  enganara,  manchando-a  com  oma  alliança 
indigna. 

Depois  o  pensamento  d'Armando  veio  distrahi-la  m 
sua  dôr;  fazendo-lhe  estremecer  o  coração  de  alegria. 
Podia  amar  Armando  sem  remorsos.  Foi  então  que  a 
desgraça  do  outro  desappareceu  ante  a  satisfação  inti- 
ma ;  foi  então  que  a  sua  alma  se  ergueu  para  Deos,  era 
ardentes  acções  de  graças. 

A  reflexão  tardou  bastante,  porque  naquelle  primeiro 
momento  de  liberdade,  a  alma  de  Robertina  procurava 
apaixonadamente  o  porvir  de  amor  que  o  coração  de 
Armando  lhe  prometia.  Mas  a  final  chegou  essa  refle- 
xão, fria  e  grave.  O  delicioso  sorrir  de  Robertina  des- 
appareceu ;  e  a  melancholia  veio  retingir-lhe  de  novo 
as  faces  das  suas  pai  lidas  cores. 

Aquella  morte  podia  com  efieito  aproxima-la  de  Ar- 
mando? Não  ficava  ella  sendo  egualmente  uma  aveo- 
tureira,  que  occultava  o  seo  verdadeiro  nome  ?  A  qoa- 
lidade  de  viuva  d' um  forçado,  não  era  ainda  um  obstá- 
culo, um  grande  obstáculo? 

Deveria  confessa-lo?  Faria  uma  confissão  geral  de 
toda  a  sua  vida?  Robertina  era  moito  moça  para  terá 
coragem  desta  franqueza.  E  depois  amava  profunda- 
mente. Teve  medo. 

Mas  se  o  não  fizesse,  no  seu  juramento  de  esposa  ha- 
veria uma  mentira,  e  o  seu  casamento  inaugurar-se-ia 
por  uma  fraude ! . . . 

A  pobre  menina — tinha  só  dezesete  annos  —  fez  o 
que  fazem  todas  naquella  edade ;  tapou  os  ouvidos  para 
não  escutar  o  murmúrio  importuno  das  suas  incertezas. 

Mas  havia  nella  uma  voz  que  sempre  se  fizera  escu- 
tar ;  a  sua  consciência.  Robertina  empregou  todo  o  es- 
forço por  combater  o  seu  amor.  Esta  lucta  acabou  de 
a  anniquilar. 

£  bem  imprudente  a  mulher  que  ataca,  face  a  face, 
a  paixão  que  a  domina,  e  pretende  travar-se,  arca  por 
arca,  com  ella  no  silencio  e  na  solidão.  A  imagem  do 
homem  amado,  que  se  procura  repellir,  apparece  cada 
vez  mais  bella,  seductora,  irresistivel ! 

O  caracter  do  ausente  retinge-se  então  das  mais  bel- 
las  oóres !  não  ha  qualidade  ou  virtude  de  que  se  lhe 
não  orne  o  espirito  ou  o  coração ! 

Quando  Robertina,  luctando  de  bóa-fé,  e  quanto  po- 
dia, contemplou  o  barão  algumas  semanas,  através  o 
prisma  da  ausência,  sentiu  que  o  seu  amor  zombava 
de  todos  os  meios,  e  cada  vez  se  tornava  mais  intenso 
e  ardente.  Quiz  então  fugir,  deixar  a  França. 

Mas  para  qué?  Era  ella  culpada  para  assim  se  cas- 
tigar? Armando  amava-a;  pedira-lhe  de  joelhos  que 
correspondesse  ao  seu  amor ;  havia  de  puni-lo  por  isso? 

Collocada  n'uma  posição  em  que  a  razão  e  o  amor 
pareciam  prestar-se  mutuo  apoio,  uma  única  cousa  po> 
dia  fazer  hesitar  Robertina ;  era  o  receio  de  que  um 
dia  se  descobrisse  o  sen  passado.  Mas  por  elle  pouco  ou 
nada  tinha  a  temer ;  poueo  tempo  usara  do  appelido» 
do  seu  primeiro  marido ;  e  por  elle  só  era  conhecida 
em  Molay,  por  alguns  camponezes,  para  quem  Paris 
era  um  mundo  inteiramente  estranho. 

Robertina  casou,  pois,  com  o  barão  Armando  d'Osstf  • 

Vimos  como  foi  resolvida  a  difficuldade  dos  papeis 
necessários  para  a  realisação  do  matrimonio. 

Robertina  foi  feliz.  Como  os  seus  escrúpulos  nio  ti* 
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nham  por  motivo  uma  falta  pessoal,  desappareceram  em 
brcYe  ante  a  tranquílla  felicidade  domestica. 

Nada  receava  agora.  Sorriam-lhe  o  presente  e  o  por- 
vir. A  primeira  carta  de  Cláudio  Rembrés  fora  como 
um  horrível  acordar,  depois  de  somno  delicioso. 

A  carta,  escripta  naquelle  estylo,  ao  mesmo  tempo, 
lhano  e  motejador,  imperioso  e  indifferente,  que  usava 
Rembrés,  pedia  uma  entrevista,  em  sitio  e  hora  aprazada. 

Robertina  viu-se  obrigada  a  obedecer. 

Em  quanto  subia  a  escada  da  casa  da  passagem  S. 
Roque,  no  último  andar,  no  qual  era  o  quarto  particu- 
lar do  ex-banqueiro,  arrombava  Armando  a  porta  da 
loja,  sendo  recebido  da  maneira  que  vimos. 

Robertina  esperou ;  depois,  cançada  da  demora,  des- 
ceu, e  voltou  para  sua  casa  iem  ter  faltado  a  Cláudio 
Rembrés. 

£  inútil  fazer  sentir  a  diíTerença  que  existe  entre  esta 
narração  sincera  e  o  testamento  de  Cláudio.  O  ex-ban- 
queiro,  com  aquelle  fatal  papel,  pretendia  aterrar  Ro- 
bertina, e  conseguiu-o  optimamente.  Com  effelto  o  tal 
testamento,  que,  dada  certa  circumstancia,  devia  de 
ser  presente  ao  barão,  era  um  auto  de  accusação  em 
ÍÓrma,  contendo  algumas  verdades,  as  que  bastavam 
para  fazer  considerar  Robertina  como  voluntariamente 
bígama  —  e  bigama  amando  o  seu  primeiro  marido. . . 

Leu,  releu  o  ameaçador  testamento.  £  a  noite  inteira 
passou-a  em  laboriosa  e  bem  triste  meditação. 

No  dia  seguinte  recebeu  Armando  com  rosto  soce- 
gado.  Exceptuando  a  pallidez  das  faces,  nada  traía  a 
sua  aOlicção. 

Os  salões  acabavam  de  illuminar-se.  Já  chegara  a 
orcfaestra ;  mas  ainda  não  viera  nenhum  convidado.  Ar- 
mando, Robertina  e  Florencia  estavam  sósinhos  na  sala 
de  baile,  quando  um  pesado  e  velho  (lacre  parou  ao 
portão  do  palácio. 

—  Quem  será  que  vem  lio  cedo?  perguntou  Floren- 
cia, rindo. 

Um  criado  abriu  a  porta  da  sala,  e  em  voz  baixa, 
como  se  tivesse  vergonha  de  pronunciar  naquelle  aris- 
tocrático salão,  nome  tão  pronunciadamente  burguez, 
annunciou : 

— O  sr.  Cláudio  Rembrés. 

Armando  ergueuse  d 'um  pulo,  como  se  o  ferira 
choque  galvanico. 

Uma  nuvem  de  íntimo  terror  passou  pela  fronte  pal- 
lida  de  Robertina. 

O  ex-banqueiro  entrou  então,  apresentando-se  do  me- 
lhor modo  possível. 

— Minhas  senhoras,  disse,  cortejando  Robertina  e 
Florencia  ;  creio  que  o  nosso  caro  Armando  ha-de  ter 
faltado  no  primo  de  província  ? .  .  Vim  muito  cedo, 
accrescentou,  apresentando  a  mão  ao  barão,  que  er- 
gueu e  abaixou  o  braço,  movido  por  uma  força  autho- 
matica ;  —  é  o  privilegio  dos  amigos  da  casa ! . . . 
(Cmtinúa.J 


A  ítoirra  do  diabo. 

(CoatinMao  a«  pif .  319.) 

O  pretendente,  que  se  apresentou,  era  moço,  branco, 
louro,  robusto,  e  traria  as  algibeiras  bem  fornecidas. 
Nio  havia  que  dizer.  A  tia  Holofernes  não  pôde  achar 


um  mOf  no  seu  bello  arsenal  de  negativas.  Em  quanto 
a  Pamphilia,  essa  estava  louca  de  contente.  Fizeram-se, 
pois  os  preparativos  para  a  boda,  com  o  devido  acom- 
panhamento de  ralhos  e  grazinações  da  futura  sogra  do 
noivo.  Tudo  caminhava  ligeiro,  direito,  e  sem  emba- 
raço, como  se  fora  por  um  caminho  de  ferro,  quando, 
sem  se  saber  porque,  a  voz  do  povo,  que  é  como  a  per- 
sonificação da  consciência,  começou  a  erguer,  á  surdi- 
na, uma  geral  reprovação  contra  aquelle  forasteiro,  ape- 
zar  de  affavel,  humano  e  generoso.  Ê  verdade  que  fat- 
iava bem,  e  cantava  melhor ;  é  verdade  que  apertava^» 
entre  suas  mãos  brancas  e  lisas,  as  mãos  calosas  e  ne- 
gras dos  homens  de  ganhar ;  mas  elles  não  se  davam 
por  subjugados  com  tamanha  cortezia.  Era  tosca  a  sua 
razão,  mas  forte  e  solida  como  as  mãos. 

Por  sua  parte  a  tia  Holofernes,  cada  vez  olhava  mais 
de  revés  para  o  genro.  Parecia-lhe  que  entre  aquelles 
cabellos  e  o  craneu  se  entrepunbam  certas  protuberân- 
cias de  má  qualidade,  e  recordava-se  com  receio  da- 
quella  praga,  que  rogara  a  sua  filha,  naquelle  dia  de 
infausta  memoria  em  que  avaliara  com  o  pé  a  tempe- 
ratura da  barreia. 

Chegou  emfim  o  dia  da  boda.  A  tia  Holofernes  ti- 
nha feito  tortas  e  reflexões  —  as  primeiras  doces,  e  as 
segundas  amargas.  —  Uma  grande  olha  para  o  jantar, 
e  um  grande  projecto  para  a  côa  —  tinha  preparado  um 
grande  barril  de  vinho  generoso,  e  um  plano  de  con- 
ducta,  que  o  não  era.  Quando  os  noivos  se  iam  retirar 
para  a  camará  nupcial,  chamou  a  tia  Holofernes  a  sua 
filha,  e  lhe  disse  com  ar  de  mysterio . 

—  Quando  vocês  estiverem  no  quarto,  fecha  bem  to- 
das as  portas  e  as  janellas,  de  maneira  que  só  fique  des- 
coberto o  buraco  da  fechadura.  Pega  depois  n'um  ramo 
de  oliveira,  bento,  e  põe-te  a  dar  com  ellc  no  teu  ma- 
rido até  que  te  eu  diga:  «Basta.»  £  uma  cerimonia 
do  estyto  em  todas  as  bodas  —  quer  dizer,  que  na  al- 
cova manda  a  mulher,  e  serve  para  sanccionar  e  esta- 
belecer o  mando. 

Pamphilia,  obediente  por  primeira  vez  a  sua  mãe, 
executou  fielmente  o  que  a  velha  lhe  ensinara. 

Apenas  o  noivo  poz  a  vista  no  ramo,  deitou  a  fugir 
precipitadamente ;  porém,  como  achasse  as  portas  fecha- 
das, e  todas  as  fendas  tapadas,  metteu-se  pelo  buraco 
da  fechadura,  e  saiu  por  elle  como  qualquer  de  nós 
pôde  sair  pela  porta  de  casa.  Agora  já  vocemecès  per- 
cebem que  a  tia  Holofernes  tinha  razão,  e  que  o  moço 
branco  e  louro  era  o  diabo  em  pessoa,  que,  usando  do 
direito  que  lhe  dera  o  anathema  da  tia  Holofernes,  que- 
ria ter  as  regalias  de  uma  boda,  e  carregar  depois  com 
a  mulher,  fazendo  em  beneficio  próprio  o  que  tantos 
desejariam  que  fizesse  em  beneficio  deites. 

Porém  este  senhor  que  sabe  muito,  segundo  dizem, 
tinha  dado  com  uma  sogra,  que  sabia  mais  que  elle 
(e  não  é  a  tia  Holofernes  o  único  individuo  doesta 
espécie).  Apenas  s.  s.*  entrou  pelo  buraco  da  fechadu- 
ra, congratulando-se  já  comsigo  mesmo  pela  escapató- 
ria, achou-se  fechado  n'uma  redoma,  que  a  sua  esti- 
mável sogra  lhe  tinha  alli  posto  de  propósito.  A  sogra 
tapou  togo  a  redoma,  e  o  dialio  ficou  preso.  Foi  então 
que  as  súpplicas  começaram ;  pedia  o  genro  com  ter- 
nura, até  com  meiguice,  que  lhe  desse  carta  d'alforria  ; 
representava-lhe  que  aquella  tyrannia  era  um  attentado 
contra  a  humanidade,  contra  o  direito  das  gentes,  con- 
tra a  constituição,  uma  arbitrariedade,  um  despotismo. 
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Mas  a  tia  Holofernes  não  deixava  qae  o  diabo  I^  fi- 
zesse Diabo  atraz  do  orelha^  nfiet  a  confundiam  arengas» 
nem  palavrões.  Carregou  c^m  a  redoma»  e  foi  pór  o  <tia- 
bo  li  no  cume  d' um  mente  muito  aho. 

A  IH  permancoeu  o  demo  pelo  etfpêíQo  4e  diez  annos. 
Que  dez  annos,  senhores !  O  mundo  estava  tranquillo 
como  uma  balsa  d 'azeite.  Cada  q«hal  cuidava  no  que 
«ra  seQ>  e  não  se  metiia  com  «s  vidas  alhéas.  Ninguém 
desejava  o  .posto,  nem  a  mulher,  nem  a  propriedade 
albeia ;  o  roubo  veio  a  ser  palavra  sem  sigmfieação» 
as  armas  enferrajan-am-se,  a  pólvora  servia  só  para  fogo 
d'arii6cio»  os  cárceres  ficaram  vasios,  enfim  nessa  de* 
cada  de  ouro  só  aconteceu  nm  suscesso  deplorável'-^ 
fonorreram  os  advqgadosy  de  fome  e  de  -mlencio. 
(Continua.) 


POESIA. 

O  AnniTerMirio* 

(a  uma  OIOAKÇA.) 

Tacltum  vivit  tub  pectore  vulniu. 

VlRG. 

VÓA,  vôa,  ó  meigo  anginho. 
Deixa  a  terra,  busca  os  céus ; 
£  curto,  é  breve  o  caminbo, 
Vóa.  que  o  berço  é  o  ninho 
I>as  avesinbas  de  Deos ! 

Tu  vieste  ao  mundo  irado 

No  mesmo  dia  em  que  eu  vim . . . 

Arrastarás  a  meu  lado 

O  mesmo  grilhão  pesado 

De  sofrimentos  sem  fim? 

Negra  taça  d 'amargura 
Só  na  vida  encontrarás? 
Conhecerás  da  ventura 
Somente  a  mascara  impura, 
Somente  o  riso  fallaz? 

Será  a  tua  existência 
Estéril  ermo  sem  flor? 
Terás  curta  a  innocencia? 
Prematura  a  experiência. 
Como  eu  a  tive,  na  dor? 

Sendo  ainda  pequenino,. 
Como  eu  o  era  também. 
Virá  um  sonho  divino 
£mba]ar-te  como  um  hymno, 
Sorrir-te  como  uma  mãe? 

Terás  cedo  um  vago  objecto 
De  vago,  occulto  pendor? 
Olharás  com  doce  afiecto 
Ora  um  astro  predilecto, 
Ora  um  arbusto,  uma  flor? 

Depois  menos  indecisa 


Crescerá  tua  al^U)ção, 
£  cerrerás  como  a  brisa 
Buscando  a  flor  que  precisa 
Nos  jardins  da  creaçãa? 

Ouvirás  ao  peite  inquieto 
Um  iostrièaento  infiel. 
Um  alaúde  incompleto 
Cujos  cantos  9«m  objecto 
Em  vez  d'allivia,  dio  €el? 

Perderás  a  paz  do  leito 
Como  a  paz  éo  coração? 
Trarás  o  rosAo  desfeita, 
£  o  pensamento  s«ijeito 
A  uma  aeria  visão? 

Engeilando  com  trtsteia 
Teus  brtnq«edos  iníaoUs, 
ilris  tu  com  singeleza 
Pergontar  á  naturoza 
«Que  ie  £aHa?i>  eonio  «u  fiz? 

Gemerás  como  eu  gemia 
Na  minha  incógnita  éér. 
Pedindo  ás  noites,  ao  dia 
Da  minha  occnlta  agonia 
O  nome,  a  causa»  o  valor? 

Jmmenso  vácuo,  profundo 
Sentirás  no  coração? 
Tentarás  achar  no  mufido 
Um  affeclo  mais  jueimdo 
Que  o  de  filho,  que  o  d' irmão? 

Nutrirás  no  peito  ardente 
A  mesma  sede  d'am(ir, 
Que  eu  senti  inda  innocente. 
Sem  aohar  fonte  clemente 
Quo  te  mitigue  o  ardor  ? 

Sentir-tc-has  abrazado. 
Como  eu  também  me  MiU? 
Soí&crés  também  calkido, 
Morrerás  d'enamorado, 
Gomo  em  sÂtaneio  mavri? 

Guardarás  com  tanto  medo. 

Como  eu  zeloso  guardei, 

O  fatídico  segredo 

Que  eu  aos  echos  d 'um  rochedo 

Nem  aos  astros  confiei? 

Comporás  um  mundo  inteiro 
De  risonhas  i Ilusões, 
Paraíso  verdadeiro 
Que  o  pensamento  ligeiro 
Povoa  de  mil  visões^ 

£  uma  palavra  somente, 

Rasgando-tc  o  lindo- véu. 

Te  mostracá  de  rapenU, 

Um  negro  infecno  ínclemnte  j 

Quando  pensavas  n»  c^u?     OOÇ LC 
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Depois. . .  si  dls»  nedonlios 
CoQtar^  de  pjrapto  e  ais  ? 
£  teus  phantasticos  sonhos, 
£  ^nsameotos  risonhas. 
Não  Tokario  nonea  mak  f 

E  ver-le<-b8»  <pnl  forasteiro 
Pelo  mundo  errante  e  só, 
B  teu  éden  feiticeiro, 
O  teu  porvir  lisongeiro, 
Tnify  rnloa^  e  pó  ? 

Tudo,  tudo ! . . .  a  creoça  pia» 
A  imiocencia,  o  amor ! 
Ttodo  uma  amarga  tronla. 
Tudo  perpétua  agonia, 
Tudo  lagrimas  e  dór !  ? 


Vieste,  anjo,  ao  mundo  irado 
No  mesmo  dia  em  que  eu  vim . 
Se  vens  ser  tão  malfadado. 
Perca  a  terra  um  desgraçado, 
Ganhe  o  céu  um  cherubim  ! 


Deiembro  21  —  1848. 


Â.  LiMá. 


Bec^ita*  para  tine  as  mullievea 
fie  enraftw^ai* 

O  Teatro,  jornal  de  Madrid,  raoooiflienda  ás  suas  lei-^ 
toras  as  três  seguintes  receitas,  que  eitrafaíu  dos  pe« 
riodícos  Americanos. 

Primeira:  —  Leva  a  tua  esposa  ao  tíieatro,  e  p5e-te 
a  olhar  fixamente  para  alguma  menina  que  mais  te  agra- 
de. Dirás  á  tua  consorte  que  a  formosura  dessa  menina 
é  exactamente  do  género  que  mais  te  apraz,  e  isso  será 
mais  que  sofficiente  para  que  a  cara  metade  perca  a 
paciência,  e  arda  Troja.  Bom  é  dizer,  aqui  para  nós, 
que  nenhuma  mulher  soffire  com  boa  vontade,  que  em 
sua  presença  se  elogie  outra,  em  quem  reconheça  al- 
guma superioridade. 

Segunda:  —  Espera  que  tua  mulher  esteja  prompta 
para  sair.  Naturalmente  ha  de  perguntar-te  se  lhe  fica 
bem  o  chapéu  ou  a  louca.  Responde-lhe  que  nove  dé- 
cimos das  mulheres,  apenas  se  occupam  de  frivolida- 
des ;  faze  uma  serie  de  reflexões  analofas ;  e  conclAe, 
que  só  conheces  uma  que  oUm  como  deve  para  cousas 
dessa  ordem.  A  discórdia  é  ceKa  eom  estes  elementos, 
porque,  a  tua  mulher  ha-de  querer  saber  quem  é  a  pre- 
munida^  ha-de  perguntar-te  porque  não  casaste  com 
etla,  e  d'ahi  sairá  o  incêndio* 

Terceira :  —  Participa  a  tua  mulher  que  vaes  ausen- 
tar^^e  por  um  mez.  Dir-te-ha  que  deseja  acompanhar-te. 
Responde-lhe  que  seria  disparate  pensar  em  leva-la, 
tendo  negócios  a  tratar  ia^rtaotes.  Fódes  estar  c^to 
de  que  te  pei^untará :  — EntSo  qu£  nefoelos  sSo  es- 
ses?—  Cousas  de  sniito  iatereMe— «deves  tu  dizer* 
Guarda  então  silencio,  ouve  impassível  o  que  «Ha  dls» 
ser,  e  verás  a  tormenta  desencadear-se  furiosa. 


REVISTA  DOS  ESPECTÁCULOS. 

Os  novos  bailarinos,  cônjuges  Guídi,  fizeram  a  sua  es- 
trèa,  a  21  do  oorrente,  no  theatro  de  S.  Carlos.  O  sr^ 
Guidi  tem  uma  figura  quasi  athletica  (o  que  de  certo» 
nie  é  daa  m^ia  iav oráveis  coodii^  parti  um  baHatino);» 
perteoce  á  ascóla  italiana,  desenvolve  farça  e  firiaesa 
nos  difierentes  passos  que  executa,  e  á  maneira  do  sr. 
York,  que,  ha  tempos,  foi  i.^  bailarino  no  nosso  thea*- 
tro,  fa%  certos  mavi«tf&D|o^  e  deslAoa('ãc^  que  já  não 
estão  no  gosto,  e  que  mesma  nunca  tiveram  muita  ap* 
provação  entre  nós. 

A  &r.'  Guidi,  se  a  quisermos  eonsjdfirar  coqpun  t/ 
bailarina,  está  abaixo  de  toda  a  critica :  o  seu  merjtp 
artístico  não  excede  o  de  uma  bóa  3/  bailarina. 

Os  bailados  (de  composição  do  sr.  Guidi)  pão  s^ 
feios,  mas  nada  têem  de  notáveis :  em  quanto  ao  passi^ 
inglez,  dançado  pelas  sr."  Moreno  e  Devecchi,  ach%» 
mo-lQ  muito  próprio  para  ser  dauçado  aã  praça  do  Sa>» 
litre,  de  que  é  director  D.  José  Serrate,  ou  em  outro 
local  semelhante ;  mas  para  S.  Carlos,  é  indecente^ 

A  banda  marcial  que  apparece  sobre  o  palco  ua  ove- 
casião  do  bailado,  vem  vestida  tão  pobre  e  asquerosa 
mente,  que  não  podemos  deixar  de  cban^r  a  attepção 
da  empreza  sobre  tstl  objecto. 

Na  quarta-feira  ouvimos  o  eii^eellente  rebequist)  o 
sr.  Robbio,  discípulo  do  famoso  Paganinf.  igm  ambas 
as  peças  que  executou,  especialmente  no  Capricho  6tir- 
lesco,  o  sr.  Robbio  maravilhou  o  auditório,  por  certa 
novidade  de  harmonias,  e  peia  maneira  por  que  safas 
tirar  do  instrumento  sons,  que,  ora  semelham  aos  da 
um  harmónico,  ora  ao  trinar  melodioso  das  aves.  Sen- 
timos pão  lhe  ter  ouvida  «x^pu^ar  ^gnm  #id||gio,  pam 
conhecermos  se  tão  habilmente  sabe  willar  ao  coração,, 
eorao  o  (az  aos  sentidos. 

Apezar  do  brilhante  mérito  do  sr.  Robbio,  e  éo  en* 
thusiasmo  com  que  o  victoriaram,  estamos  certos  d» 
que  o  sr.  Mazzoni  não  perdçu  nem  uma  pollegada  da 
posição  que  soube  alcançar  entre  nós. 

O  theatro  de  D.  Uaria  continua  a  recorrer  aos  meioe 
exhaordinarioi  para  attrahir  o  público.  N'um  dia  ex- 
põe os  camellos,  n'outro  dia  apresenta  dez  cavallos  so- 
bre o  palco,  recorre  em  casos  diíficeis  a  uma  cantora 
despeitada,  e  não  lhe  esquece,  como  recurso  aprovei- 
tável, a  exhibição  de  duas  dúzias  de  coropbeos  e  cori- 
pheas,  collocadas,  por  sua  idade  e  achaques,  na  quar- 
ta secção,  por  mestre  Vioent<e,  que  não  é  dos  mais  es- 
crupulosos na  escolha  de  gente  para  o  seu  theatro.  Es- 
tes meios  violentos  cansam  o  theatro  e  o  público,  que 
já  não  acode,  apezar  da  pompa  dos  cartazes,  que  an- 
nunciam  os  dramas  de  grande  /espectáculo . 

Na  quarta-feira,  em  beneficio  do  sr.  Miro,  que  se  re- 
tira para  o  Rio,  quizeram  os  seus  collegas  obscquia-lo. 
A  urchestra  foi  reforçada  com  bastantes  professores  da 
orchestra  de  S.  Carlos,  e  sobre  o  palco  tocaram  quatro 
bandas  de  musica  marcial.  Eepresentou-se  a  Mendiga, 
e  a  ãkUher  de  doii  nmridoe. 

No  theatro  de  D.  Fernando  repreaentou-se  a  Pritié- 
nha,  A  sr.'  A^u^eda  agradou  moiio  no  papel  de  Prtmf- 
nha.  Na  sesU-£aira-<^  Ov^iryAãoi  do,  ponte  de  Nossa  Se^ 
nhora,  que  foi  bem  f  epreseiáada  e^radou.  Houve  en- 
chente real  m^ã  BottsB^  C)'gitized  by  V.-^ 

O  tboatro  do  Gymnasio  está  em  moda,  e  a  compa- 


338 


REVISTA    POPULAJEU 


nhia  faz  todas  as  diligencias  para  que  se  não  desvaneça 
a  bôa  impressão  que  fez  no  publico.  Hoje  deve  irá 
scena,  por  primeira  vez,  A  empreza  de  ChawnonteL 


WimE 


Exposiçáo  da  industria  na  ilba 
da  Hadeira. 

O  GOVERNADOB  civil  da  Madeira  nomeou  uma  commis- 
são  de  três  membros»  que  convidará  os  artistas,  fabri- 
cantes, e  curiosos,  a  exporem  os  produclos  das  suas  in- 
dustrias nas  salas  do  palácio  de'  S.  Lourenço. 

A  exposição  começará  no  1.**  d'abril,  e  durará  três 
dias. 

Um  jnry,  oportunamente  nomeado,  dará  o  seu  pare- 
cer sobre  os  objectos  expostos.  Doze  medalhas  de  prata 
serão  distribuidas  pelos  que  apresentarem  os  productos 
de  mais  interesse  para  a  industria  e  commercio  da  Ma- 
deira. 

É  digno  de  muito  louvor  o  procedimento  do  sr.  José 
Silvestre  Ribeiro.  Esperámos  que  o  pensamento  que  s. 
ex.*  teve,  seja  favoravelmente  acolhido  por  todos  os  ami- 
gos da  industria. 


A  ítentana* 

JOBNAL  LITTERABIO  E  INSTHUCTIVO 

Redigido  por  João  de  Lemos  Seixas  Castello  Branco — Mm- 
noel  Maria  da  Silva  Brusehy  —  Ayres  Pinto  de  Sousa  — 
Jacintho  Heliodoro  de  Faria  Aguiar  de  Loureiro. 

Os  preços  da  assigualura  Ao: — por  anno  960  —  por  semestie 
480  —  por  trimestre  240  r^ís.  Avulso  SO  réis. 

As  assígnaturas  de  província  devem  ser  pagas  adiantadas; 
as  de  Lisboa  no  acto  da  entrega. 

Assignn-se  nas  lojas  do  costume ;  mas  as  assignaturas  adtaa- 
tadas  devem  ser  enviadas  ao  eroprexario  do  jornal,  assim  como 
toda  a  correspondência  —  franca  de  porte. 

A  publicaçSo  pricipiará  em  janeiro,  ' 

O  empresário  do  jprnal  —  A  Sbmana — Jorge  Auguolo  de 
Sousa  (travessa  da  Larangeira,  n.®  S5,  3.*  andar — á  Cnii  de 
Páu). 
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Almanak  Popular  para  1950. 

Vendb-sb  por  160  réis  na  loja  sr.  Lavado  —  rua  Au- 
gusta, n.®  8. 


CHARADA. 

Aquece ;  —  1 
Já  se  usou  :  —  1 

Na  quadra  própria 

Bom  fructo  sou. 

EXPLICAÇÃO   DO  NÚMERO  ANTECEDENTE: 

Charada —  Sanfona. 

BBRATAS  DA.  POESIA  DO  NÚMBBO  ANTECEDENTE  : 

Onde  se  \è 

Ah !  dorme  o  teu  somno 
deve  ler-se 

Ah !  dorme,  dorme  o  teu  somno, 

e  em  vez  do  verso 

Que  s&o  ?  vis  cantores 
deve  ler-se  o  seguinte 

Tornados  cantores. 


UM   8ENDBIB0   HlffiaSIGO. 


N;  43. 


REVISTA    POPULAR. 


1850. 


BRUXEIáliAS  —  Castello  de  Bouclioat* 


O  CA8TBLL0  de  Bouchout»  que  pertence  hoje  aos  condes 
de  Beaufort,  foi  n'outros  tempos  fortaleza  importante, 
e  testimunha  de  sangrentas  batalhas.  Reedificado,  co- 
mo agora  está,  e  convertido  em  commoda  habitação, 
perdeu  o  aspecto  de  castello,  mas  tem  todo  o  interesse, 
toda  a  belleza,  d 'um  monumento  histórico  de  oito  se- 
oalos,  conservado  e  estimado  por  proprietários  intelli- 
gentes.  A  torre  d' entrada  e  a  ponte  levadiça,  que  nada 
tinham  de  importante,  desappareceram  do  edificio.  Os 


três  fossos,  que  tinham  servido  em  tempos  de  guerra, 
convertcram-se  n'um  lago  magnifico,  em  que  se  refle- 
cte a  fachada  magestosa  da  castello. 

Foi  este  castello  fundado  em  1129  por  Godfroy,  o 
barbudo,  duque  de  Lothier.  Godfroy  é  o  heroe  de  uma 
dessas  lendas,  conservadas  pela  tradição,  de  que  não 
ha  vestígios  nos  thtsouros  preciosos  das  mais  ricas  bi- 
bliothecas.  Falta-nos  o  espaço  para  dar  noticia  dessa 
lenda  aos  leitores  da  Reviita, 


Portofal  e  «s  úiltiiiia«  ocoorreneias 
de  Mac&o* 


Q  S8T1D0  a  que  hoje  se  acha  reduzida  a  infeliz  Macáo, 
ameaçada  na  sua  existência  pelo  poder  collossal  de  um 
immenso  império,  é  a  consequência  lógica  e  necessária 
do  nosso  desleixo  indisculpavel  e  criminoso,  e  não  só 
do  nosso  desleixo,  senão  também  da  ignorância  em  que 
temos  vivido — em  que  vivem  principalmente  os  nossos 
governos,  desde  certa  epocha  para  cá — a  respeito  das 
cousas  e  interesses  das  nossas  possessões  d'ultramar. 

£m  matérias,  que,  como  esta,  affectam  a  dignidade, 
a  honra  e  o  bem-estir  da  monarchia,  toda  a  franqueza 
e  sinceridade  é  pouca,  e  a  isempção  absoluta  de  cer- 
tas influencias,  sejam  ellas  de  que  natureza  forem,  in- 
dispensável, essencialissíma.  £  porque  a  imprensa  po- 
litica nem  sempre  pôde  satisfazer»  pelas  diversas  pai- 

TOli.  II.  — jANKiae  5. 


xões  que  representa,  a  esta  parte  da  sua,  alias  elevada 
e  grandiosa  missão,  nós,  os  da  imprensa  litteraria,  nós 
os  da  propaganda  pacifica,  nós  os  soldados  rasos  do  jor- 
nalismo, ergueremos  a  voz  —  ainda  que  débil — sem- 
pre que  intendamos  devê-lo  fazer  em  defeza  da  pátria 
commum,  e  dos  seus  interesses  e  glória,  conservando- 
nos  —  como  sempre  temos  de  nos  conservar  —  estra- 
nhos aos  ódios,  muitas  vezes  irreconciliáveis,  das  par- 
cialidades politicas  que  infelizmente  dividem  a  grande 
familia  portugueza. 

Todos  desgraçadamente  sabem,  que  a  situação  de 
Portugal  é  miserável,  que  se  pôde  considerar  muito  pró- 
ximo de  desespercida,  que  se  deveria  talvez  reputar 
sem  remédio,  se  o  seu  território  não  abundasse  em  pre- 
ciosos e  não  explorados  recursos,  que  serão  fonte  de 
solida  prosperidade,  quando  a  Providencia  nos  depare 
um  governo,  que  sincera  e  lealmepW  $(^iha  ou  queira 
conhecè-los  e  aproveita-los. 
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Nestas  circumstancias,  cuja  verdade  ninguém  pôde 
em  bóa-fé  contestar,  a  sustentação  de  Ião  longínquas  e 
Tastas  possessões,  como  as  que  Portugal  ainda  possue, 
toraa-se  duplicadamcnte  difficil,  sem  grandes  sacriíícios 
da  metrópole. 

Mas,  abstraindo  mesmo  da  consideração  que  a  maior 
parte  dos  territórios  que  possuimos  nas  diversas  partes 
do  mundo  —  fragmentos  dispersos  de  um  grande  im- 
pério—  são  um  illustre  padrão  das  nossas  passadas  gló- 
rias, faremos  as  seguintes,  singelas  perguntas: 

São  ou  não  importantes  as  possessões  que  ainda  con- 
servamos na  Africa  Oriental  e  Occidental,  na  Azia,  e 
ns^  Oceania? 

£  ou  não  verdade  que  ellas  abundam  cm  vastos  c  fe- 
racissimos  terrenos,  c  nas  mais  valiosas  producções  na- 
turaes  ? 

£  ou  não  exacto,  que  a  adopção  de  um  bom  systema 
colonial,  mcdiGcado,  em  parle,  pelo  que  os  inglezes 
seguem  de  longos  annos,  pôde  eleva-las  a  um  grau  de 
prosperidade  tal,  que  reverta  não  só  em  seu  próprio 
proveito,  como  no  da  mãe  pátria? 

Não  é  crível  que  haja  alguém  que  se  atreva  sequer 
a  responder  pela  negativa. 

Se,  pois,  são  importantes  as  nossas  possessões  —  c 
isso  está  provado  até  á  evidencia  —  se  abundam  em  pro- 
ducções de  grande  valia  para  o  commercio ;  é  necessá- 
rio não  só  sustenta-las,  como  trabalhar  assídua  e  seria- 
mente por  desenvolver  nellas  os  grandes  elementos  de 
riqueza  que  em  si  contém ;  é  necessário  acabar  por 
uma  vez  com  essa  serie  de  erros,  que  de  ha  muito  tem 
compromettido  —  que  corapromette  de  contínuo  a  sua 
existência,  e  as  pôde  inteiramente  perder  para  a  mo- 
narchia ;  é  necessário,  finalmente,  crear  uma  marinha 
de  guerra  respeitável,  quando  o  não  seja  pela  forca  nu- 
mérica, ao  menos  pela  qualidade  dos  ofíiciaes  e  disci- 
plijia  das  tripulações.  Sem  se  empregarem  estes  meios, 
ou  outros,  com  tanto  que  sejam  egualmente  profícuos, 
as  nossas  províncias  d 'ultramar  era  breve  e  successiva- 
mente  se  irão  perdendo,  e  com  ellas  não  só  um  dos 
mais  poderosos  elementos  da  nossa  futura  regeneração 
económica,  mas  também  o  preço  do  sangue  e  do  cabe- 
dal, e  do  génio  emprehendedor  e  audaz  dos  nossos  an- 
tepassados. 

As  occorrencías  de  Macáo,  e  as  que  constam  ler  tido 
logar  na  província  de  Moçambique,  são  um  solemne 
protesto  contra  inveterados  abusos  e  erros,  e  também 
ma  aviso  salutar. 

Calcular-sc-ha  devidamente  o  seu  alcantef  Oxalá  que 
assim  aconteça,  pois  não  teremos  que  deplorar  um  de- 
sastre que  aos  reduziria  a  uma  situação  bem  pouco  fo- 
▼oravel,  para  não  dizer  duvidosa,  entre  os  estados  da 
Europa. 

A  questão  de  Macáo,  principalmente,  pelas  particu- 
lares círcumstancias  de  que  está  revestida,  pelas  gran- 
des forças  e  singular  constituição  do  império  em  que 
aquelle  estabelecimento  se  acha  encravado,  e  pela  in- 
fluencia ímmediata  que  a  sua  resolução,  seja  qual  for, 
ba-de  ter  nas  demais  províncias  portngoezas,  reclama, 
de  preferencia,  a  nossa  attenção. 

Não  se  cuide  que  empunhando  as  espadas  de  Vasco 
da  Gama,  ou  de  Albuquerque,  queremos  que  se  de- 
elare  a  guerra  ao  celestial  império,  e  que  tentemos  ar- 
Torar,  nas  muralhas  de  Pekira,  o  estandarte  das  (|ai- 
nas,  em  desaggravo  da  dignidade  naeiooal  ofiendída. 


Ê  um  pensamento  este  que  está  em  harmonia  com 
as  espantosas  cousas  que  os  portuguezes  fizeram  nos  sé- 
culos XV  e  XVI.  que  não  repugna  com  as  nossas  he- 
róicas tradições;  mas  que  se  afiigura  ridículo  —  e  que 
o  é  realmente,  para  nós,  que  bem  nos  podemos  cha- 
mar cm  tudo,  filhos  degenerados  de  uma  raça  gigante : 
quem  aconselhasse  aquelle  meio  merecia  mais  alguma 
cousa  que  o  epitheto  de  louco. 

Intendemos,  porém,  e  cremos  que  entenderão  todt)s. 
que  se  não  deve  poupar  esforço  ou  sacrificio  algum 
para  obter  reparação  condigna  de  tão  grande  attentado. 
evitando  para  o  futuro,  com  o  mais  severo  escmpulo. 
as  causas  d'estes  e  de  outros  símilhantes  acontecimen 
tos.  Os  dois  extremos  podem  perder-nos  —  a  imprudên- 
cia como  a  fraqueza.  , 

As  nações  são  como  os  indivíduos.  Que  considera- 
ção pôde  ter  a  sociedade  por  um  homem  que  se  deixa 
impunemente  insultar  na  praça  pública? 

A  resposta  é  obvia.  Sc,  porém,  se  não  quer  entender 
esta  doutrina  —  se  se  consente  que  este  pobra  Portugal 
seja.  á  face  do  mundo,  vergonhosamente  insultado,  en- 
tão é  melhor,  é  mil  vezes  preferível,  resignando-nos  a 
deixar  de  ser  nação,  sepultarmo'-nos  nesse  oeeano  do> 
povos  que  foram,  amortalhados  em  algum  velho  estan- 
darte das  nossas  glórias. 

Ê  impossível  tratar  certos  assumptos  sera  que  estas. 
ou  símilhantes  reflexões,  tão  tristemente  verdadeiras, 
acudam  aos  bicos  da  penna. 

Passemos  ao  objecto  d'este  artigo. 

Tem-se  dito,  e  é  opinião  de  muitas  pessoas  authori- 
sadas,  que  o  nosso  direito  sobre  o  estabelecimento  dr 
Macáo  é  unicamente  a  vontade  do  imperador  da  China, 
a  cujo  absoluto  domínio  pertence  a  ilha  em  que  esta 
cidade  portugucza  foi  edificada.  Não  existindo  opinião 
bem  determinada  a  tal  rtspeito,  e  porque  o  achámos 
útil  e  curioso,  trataremos  no  seguinte  número  este  obje- 
cto com  mais  individuação,  servindo-nos.  á  falta  de  do- 
cumentos origínaes,  que  dtvem  de  existir  nos  arehivos 
da  capital,  nos  de  Góa  e  de  Macáo,  das  memorias  im- 
pressas de  que  temos  conhecimento,  entre  as  qnaes  se 
encontram  duas  importantes,  uma  pelo  seu  caraecr  oll- 
cial,  e  a  outra,  assim  por  esta  círcumstancia,  como  pe- 
los conhecimentos  e  posição  especial  da  pessoa  porqu^n 
fbi  elaborada-^ o  sr.  eonselheíro  Castro  Neto. 
(Conclúe,) 
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Coniiicleraçées  ãcérca  do  projecto  de  lei 
do  «r.  deputado  Aasi»  de  C^arirallio 

EM  QCE  SE  TBATA  DE  PUICDAB  CM  INSTrrOTO  AGROIfOÉlGD. 


S«in  Mmftimcm,  Hiiiiwru.g—  la  i 

daiw  u  lente  mak  iafatípible  énuncipaeion,  ««v 
ten  à  reeonnaitre.  e'art  imUu  poaée  èu  wa^t. 
qn*  Ia  TBlértaairo  pavt  dvrour  «a.jaa^  fav 
racricnltnre,  eomme  I«  poiat  d'aD]mi  ãm  i«vwr 
d'lrèlií    •• 


^c^.— MiaaoB.  Cmmi».  ãu  KttiOfÊm.^ 

Na  legpíslatiira  de  1M7  o  sr.  deputado  F.  de  Asais  Car- 
valho, apresentei  na  eamara  e)ecti?a  am  projecto  de 
lei,  cujo  im  é  crear  vna  esefaoia,  sinotaneaDente  «gri- 
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cola  e  veterinária,  com  a  união  da  actual  Eschola  Ve- 
terinária Militar,  a  uma  das  de  agricultura,  authorisa- 
das  a  estabelecer-se  no  decreto  de  30  de  setembro  de 
1844,  relativo  á  instracção  pública.. Parte  da  imprensa 
saadou  esta  feliz  lembrança  do  digno  deputado,  que, 
sem  pedir  novas  creacões,  nem  amedrontar  o  espirito 
das  economias  com  despezas  impossiveis,  soube,  com 
elementos  existentes,  que  se  finavam  ou  no  desamparo, 
ou  no  esquecimento,  plançnr  um  estabelecimento  utilis- 
símo,  de  que  o  paiK  pôde  tirar  immensas  vantagens,  se 
o  souberem  convenientemente  organisar. 

A  bóa  recepção,  que  na  Commissão  de  Instrucção 
Pública,  e  geralmente  em  toda  a  camará,  este  projecto 
mereceu;  o  interesse,  que  S.  M.  El-rei  nos  consta  si- 
gniílcára  pela  combinação  dos  dois  estudos;  e,  final- 
mente, o  favor  com  que  o  acolheram,  e  delle  fallaram 
várias  pessoas  competentes,  provam  sobejamente,  que 
a  idéa  do  sr.  Assis  c  das  reconhecidamente  úteis,  que 
ainc^a  quando  encontrem  os  embaraços  do  desamor  e 
indecisão,  não  provocam  menos  a  sympathia  e  louvor 
dos  que  as  sabem  comprehender. 

Lidavam  os  professores  da  Eschola  Veterinária,  de^ 
pois  da  sua  reorganisação  em  1845,  por  dar  a  este  es- 
tabelecimento melhor  pé,  direcção  mais  racional,  e  por 
Ibe  alargar  as  applicacões»  com  o  que,  fazendo  conhe- 
cido o  valor  da  sciencia,  grangeassem  para  a  sua  classe 
bem  fundada  eslima,  •  para  aquella,  logar  mais  res- 
peitável do  que  alcançara  a  alvcitaria,  da  qual  eom- 
tudo  só  poderia  extremar-se  com  a  evidencia  da  supe- 
rioridade nos  resultados  technicos :  a  propicia  eircums- 
tancia  da  eleição  do  sr.  Assis  veio  proporcionar-lhes 
favorável  ens^o  de  porem  por  obra  os  seus  designios. 
O  sr.  Assis,  lente  que  fora  de  alguns  dos  professo- 
res, individuo  versado  que  é  no  assumpto,  patriota  ze- 
loso do  bem-público,  e  representante  da  nação,  teve 
occasião  fácil  de  estudar  com  miudeza  os  defeitos  da 
actual  eschola,  de  quilatar  o  cèlo  c  capacidade  dos  seus 
professores,  e  de  crear  pela  scieneia  a  sympathia,  que 
em  qualquer  outro,  sobrecenho  ás  suas  apparencias, 
seria  bem  difficil  produzir ;  c  por  isso  tomo  occorrido 
lhe  foi  o  pensamento,  que  depois  deu  origem  ao  seu 
projecto,  não  duvidou  encarrcgar-se  de  o  fazer  valer, 
como  tarefa  que  o  destino  e  circumstancias  especiaes 
lhe  confiavam. 

Era  do  dever  dos  professores,  uma  vez  que  se  pre- 
parava ama  reforma  no  seu  estabelecimento,  fosse  bem 
ou  mal  entendida,  discnti-la  publicamente,  produzirem 
o  seu  voto,  esclarecer  dúvidas,  ou  combater  prejuizos, 
que  acaso  impecessem  o  resultado. 

Uma  Memoria,  que  neste  intuito  escreveram,  e  offe- 
receram  ao  governo,  ás  camarás,  e  ao  público,  se  não 
foi  adiantar  mais  o  passo  do  sr.  Xssis,  descarregou-os, 
pelo  menos,  de  uma  obrigação  a  que  não  lhe  sería  ai- 
roso faltar,  e  provou  ao  paiz,  que  se  bem  que  a  Es- 
chola Veterinária  se  mirre  na , esterilidade  de  um  fim 
«canbadissimo,  nella  existe,  comtudo,  vontade  de  tra- 
balhar— amor  á  sciencia -~e  grandes  desejos  de  ele- 
vação, que  merecem  ser  aproveitados  com  melhores  ao- 
xilios^  pois  resistido,  como  tem,  aos  elTeitos  diametral- 
mente oppostos,  que  similhante  estado  de  Esehola  lhes 
poderia  haver  communieado,  asseguram  os  mais  valio- 
sos resultados,  toda  a  vez  que  lhes  concedam  a  facili- 
dade e  os  mek)s  de  se  deaenvdverem  de  todo. 
O  projecto  foi  com  applauso  adoptado  pela  maioria 


dos  professores,  um  único  d'entre  elles,  por  motivos 
particulares,  que  não  são  para  aqui,  se  recusou.  Esta 
quasi  unanimidade  revela  que  ha  na  generalidade  dos 
professores  esse  nobre  desappcgo,  que  faz  que  o  insti- 
tuidor considere  o  seu  ministério,  menos  instrumento 
de  material  ganância,  que  de  reputação  e  estima  entre 
os  seus  concidadãos,  que  o  estimula  mais  o  orgulho 
da  pública  utilidade,  que  a  satisfação  egoista  do  pró- 
prio benesse  ;  descobre  mais,  e  em  conformidade  d 'es- 
tes sentimentos,  que  a  premeditada  reforma  é,  quando 
menos,  afiançada  por  intenções  puras,  e  oxalá  que  to- 
das podessem,  anlcs  da  prática,  aferir  o  eíTeito,  e  apre- 
sentar da  sua  inconcussa  utilidade  garantes  tão  fieis  e 
tão  seguros  como  estes. 

Alliar  a  agricultura  com  a  veterinária,  pondo  em  com- 
raunidadc  de  ensino  as  aílinidades  e  reciprocos  serviços 
de  ambas,  tão  naturaes,  tão  Íntimos  e  tão  frequentes  na 
vida  dos  campos ;  tirar  da  quasi  nulUdade,  por  com- 
pressão, fins  e  descaminho  de  meios,  uma  eschola,  ou- 
tra do  limbo  de  um  decreto  sem  execução  para  um  mes- 
mo centro,  onde  produzam  o  que  lhes  é  individual  e  o 
que  lhes  é  commum,  sem  os  gastos  e  diflíiculdades  do 
isolamento,  e  com  o  máximo  proveito  da  combinação 
de  luzes  congéneres ;  eis  a  essência  e  o  bailo  do  pro- 
jecto, que  alcança  todas  as  vantagens  pela  menor  som- 
ma  de  meios,  e  nos  vem  dotar  a  um  tempo  de  duas 
escholas  n*umay  a  nós  que,  para  fallar  a  verdade,  nas 
duas  não  tínhamos  nenhuma. 

A  menos  que  se  não  dispozesse  de  novos  meios  ad 
hoc  proporcionados,  com  o  que  existia  unicamente,  é 
forçoso  confessar,  que  não  seria  facil  conceber  outro 
systema^  que  melhor  aplanasse  a  estrada  dos  successos 
á  Eschola  Veterinária,  nem  desse  aos  homens,  que  vi- 
vem por  esta  sciencia,  mais  favoráveis  circumstancias 
de  patentear  a  excellencia  do  seu  préstimo,  nem  que 
mais  realçasse  o  uso  da  veterinária,  ajudando  o  lavra- 
dor, que  o  comprehendido,  e  em  harmonia  com  as  nos- 
sas actuacs  possibilidades,  delineado  no  projecto.  Ac- 
crescentaremos,  que  um  dos  primeiros  problemas  da 
nossa  vida  económica,  a  instrucção  agrícola,  em  que 
entram  de  condicções  o  imperioso  da  necessidade  e  a 
penúria  das  finanças,  não  podia  ser  mais  bem  proposto, 
nem,  como  provaremos,  resolvido  com  mais  perfeita  con- 
ciliação das  duas  partes. 

No  exame  a  que  vamos  proceder,  pomos  de  parte  a 
utilidade  palmar,  incontestável  da  parte  do  ensino  agrí- 
cola, e  só  consideraremos  as  miras  que  guiam  o  pro- 
jecto no  enlace  das  duas  faculdades,  na  ampliação  do 
ensino  medico,  e  no  desenvolvimento  que  se  propõe  dar 
á  Zootechnia. 

Prescindimos  egualmente  das  vantagens  puramente 
económicas,  que  para  as  actuaes  circumstancias  não  sSo 
dos  dotes  menos  attendivcís  no  projecto,  porque  nos  pa- 
rece que  duas  escholas  que  se  accommodam  com  o  mes- 
mo costeio  —  com  o  mesmo  edificio  —  com  o  mesmo 
director— com  os  mesmos  serventuários  —  com  os  mea- 
mos instrumentos,  utensílios,  objectos,  tbeatro,  ete., 
de  demonstração  fazem  unidas  quasi  bem  bielade  dft 
despeia,  que  se  fossem  costeadas,  dirigidas,  locallaa- 
das,  servidas  e  auxiliadas  em  separado. 
(Continua.) 

J.  L  Febabibà  Làpà, 

Digitize(íf«^  ^  ^í'^'*  VcteriBtil.. 
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XII. 

o  PRIMO  DE  PROYINCU. 

Nem  Armando  nem  Robertina  esperavam  similhanle  vi- 
sita de  Cláudio.  Robertína  principalmente  ficou  aterra- 
da em  presença  de  Rembrés,  porque  pensou  que  soára^ 
a  hora  terrível  da  revelação. 

Mais  aterrada  e  admirada  ficou  ainda  quando  viu  o 
Qaudio  dirigir-se  e  fallar  com  o  barão. 

Que  podia  haver  de  commum  entre  Armando  e  o  fal- 
sario  ! . . . 

Mas  toda^  estas  diversas  impressões  obraram  nella 
internamente,  com  excepção  do  primeiro  impeto  de 
aCQicção,  que  lhe  perpassou  rápido  pelo  semblante.  O 
mais  fino  observador  debalde  procuraria  descobrir  o 
mais  pequeno  vestígio  de  perturbação,  ou  mesmo  de 
encommodo,  na  bella  e  serena  physionomia  da  baroneza 
d'Osser.  Armando,  pelo  contrário,  tomado  de  impro- 
viso, vãmente  tentou  esconder  o  seu  desoríentamento. 
Olhou  para  Cláudio  Rembrés,  de  um  modo  que  force- 
java por  ser  risonho,  balbuciou  algumas  palavras  quasi 
inintelligiveís,  e  abaixou  os  olhos,  porque  sentia  subir- 
Ihe  o  sangue  á  cara,  e  um  raio  de  cholera  illuminar- 
Ihe  a  pupilla. 

Florencía,  essa,  como  estava  muito  entretida  com  o 
próximo  prazer  que  esperava  de  gosar,  não  via  naquella 
scena,  mais  que  a  chegada  d*um  parente  que  se  não  co- 
nhece e  que  tracta  de  estar  á  sua  vontade.  O  que  par- 
ticularmente notou  no  recem-chegado  foi  o  seu  franco 
provincialismo,  exempto  todavia  de  ridiculo.  Aquella 
ampla  casaca  azul  era  decente,  c  estava  bem  talhada ; 
havia  seu  tanto  d'espirito  naquella  physionomia  bur- 
gueza,  e  no  seu  sorrir  bondoso ;  as  argolinhas  mesmo 
das  orelhas . . . 

A  menina  d'Osser  admirava  tanto  como  nós  nquelle 
singular  enfeite ;  mas,  na  realidade,  elle  não  se  pres- 
tava muito  á  sua  hilaridade. 

Cláudio  Rembrés,  entretanto,  apertou  com  força  a 
raão  que  o  barão  lhe  apresentara,  máu  grado  seu. 

—  Ah  l  o  meu  bom  amigo,  disse,  não  teve  a  bondade 
de  prevenir  estas  senhoras  a  meu  respeito? . . .  São  as- 
sim todos  os  parisienses.  . .  Não  importa . . .  estou  certo 
de  que  lhe  não  pezará  de  tornar  a  ver  o  seu  velho  pri- 
mo Cláudio. . .  Quando  digo  primo,  accrescentou,  com- 
primentando  Robertína  e  Florencia,  assim  o  terão  en- 
tendido de  certo — re(lro-me  á  moda  da  minha  provín- 
cia ;  porque  realmente  duvido  muito  que  sejamos  pa- 
rentes, ainda  em  gráo  arredado . . .  e  todavia,  este  que- 
rido Armando  é  meu  herdeiro,  sem  talvez  o  pensar 

A  bella  fronte  de  Robertína  curvou-se  imperceptível- 
mente  áquelle  ataque  disfarçado. 

—  Sim,  sim,  repetiu  Cláudio,  que  fitou  na  baroneza 
o  seu  olhar  gracioso.  —  Armando  é  o  meu  herdeiro. . . 
Mas,  oh  meu  rico,  accrescentou,  depois  de  uma  breve 
pausa,  estou-o  desconhecendo  hoje ! . . .  esquece-se  de 


me  apresentar. . .  pois  que  ainda  não  sei  qual  destas 
formosíssimas  senhoras  é  a  senhora  baroneza,  e  a  se- 
nhora d*Osser. 

— Desculpe . . .  balbuciou  o  barão. 

—  O  meu  primo  já  duas  vezes  se  me  dirigiu  tacita- 
mente como  á  baroneza  d*Osser — e  adivinhou,  acudiu 
Robertína. 

—  Duas  vezes,  murmurou  Cláudio,  que  novamente 
beijou  a  mão  da  baroneza ;  não  duvido,  acredito,  mi- 
nha senhora. . .  Amigo  barão,  dou-lhe  sinceros  para- 
béns pela  escolha ;  é  uma  . . .  jóia  esta  de  inestimável 
preço ! 

Começaram  então  a  entrar  na  sala  vários  dos  convi- 
dados, que  primeiro  um  moço  annunciava  pomposa- 
mente. 

— Vamos !  primo,  proscguiu  Cláudio,  muito  risonho, 
estamos  a  incommodar  estas  senhoras . . .  venha  comi- 
go.. .  Podemos  conversar. 

E  travou  do  braço  de  Armando,  conduzindo-o  a  om 
angulo  do  salão,  onde  o  fez  assentar : 

—  Meu  rico,  disse,  mudando  de  tom,  realmente  nio 
é  forte  em  diplomacia. . .  Pois  olhe,  aqui  está  uma  pes- 
soa, que  lhe  podia  dar  lições  nesse  género.  Para  lb« 
fallar  com  franqueza,  digo-lhe  que  tem  feito  uma  figura 
tristíssima. . .  Quero  ainda  que  ficasse  surprehendido : 
mas . . . 

—  Sr.  Cláudio,  acudiu  Armando,  estou  em  seu  po- 
der ;  peça  o  que  quizer,  bem  sabe'  que  o  obterá. . . 
Mas  a  sua  perseguição  faz-me  endoudecer,  e  declaro- 
Ihe,  que  ha  occasiões  em  que  me  sinto  capaz  de  arros- 
tar com  todos  os  perigos  ! . . . 

—  Querido  barão !  querido  barão !  disse  o  ex-ban- 

queiro ;   olhe  que  assim  póde-se  entornar  o  caldo 

Não  é  possível  encetar  uma  conferencia  amigável  de 
maneira  mais  triste. . .  Se  enlouquece,  é  porque  tem 
tendência  para  essa  enfermidade ;  e  o  culpado  não  soa 
eu,  que  o  trato  com  a  maior  clemência !  Ha  dois  dias 
que  nada  tenho  feito  contra  v.  ex.* 

— Mas  aquella  carta . . . 

—  Pois  foi  a  tal  cartinha  que  lhe  transtornou  a  ca- 
beça ?  Pela  minha  parte  foi  somente  umsí  attenção  qne 
desejei  ter  com  v.  ex.*. . .  Mandei-lhe  cópia  da  sua 
carta. 

—  Da  minha  carta? 

—  Da  carta  de  v.  ex.*. . .  salvo  se  a  palavra  bilhete, 
em  attenção  a  ser  uma  missiva  de  poucas  linhas,  lhe 
parece  termo  mais  próprio;  mandei-lhe  cópia  da  sua 
carta  para  lhe  evitar  algum  repente ...  e  foi  unica- 
mente por  interesse  de  v.  ex.*  £  ainda  em  cima  le- 
vanta-se  cofii  o  santo  e  com  a  esmola. . .  Bem  sabe  que 
eu  só  me  servirei  daquelle  meio,  no  caso  de  que  v.  ex.* 
me  force  a  isso ! 

— Todas  as  circumstancias  me  obrigam  a  suppdr, 
que  as  suas  pretenções  serão  exorbitantes,  replicou  o 
barão. 

— Vejo  que  v.  ex.*  quer  pegar  por  uma  pequenina 
cousa, . .  Todas  as  circumstancias  o  obrigam  a  sup- 
pór  isso . . .  pois  eu  posso-lhe  affiançar  que  ha-de  ficar 
maravilhado  quando  souber  o  que  eu  só  desejo . . . 

•—O  que  é?  acudiu  o  barão  com  vivacidade. 

— Tem  muita  curiosidade  de  saber,  sr.  barão?... 
Mas,  por  quem  é,  não  crispe  assim  os  sobr'olho8,  ho- 
mem. . .  A  baroneza  está  a  observa-lo,  e  bem  vê  v.  ex.*, 
que  para  um  primo  não  se  olha  d' esse  modo ! 
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Robertina,  com  efifeito,  acabara  de  dirigir  os  olhos 
para  aquelle  lado. 

Mas  quando  o  barão,  seguindo  as  indicações  de  Rem- 
brés,  virou  também  os  olhos  para  onde  estava  sua  mu- 
lher, já  ella  estava  toda  entregue  aos  seus  deveres,  co- 
mo dona  da  casa  que  era. 

As  salas  íam-se  enchendo.  Robertina,  que  na  sua  pró- 
pria delicadeza  encontrava  os  meios  de  satisfazer  a  to^ 
das  as  pequcnaís  cortezanias  aristocráticas,  repartia  por 
todos  um  agradável  sorriso.  Nas  suas  feições  não  se  lhe 
notavam  vestígios  da  sua  recente  indisposição,  e  talvez 
isto  fosse  effeito  do  calor,  que  começara  a  expandir-se 
pelas  salas.  O  grave  e  puro  perfil  do  semblante  da  ba- 
roneza  arredava  toda  a  idéa  de  prostrarão,  ou  de  inti- 
mo padecer. 

Era  a  mais  formosa,  e  parecia  ser  a  mais  feliz.  N'ou- 
tro  tempo,  no  tempo  do  império,  quando  havia  sarau 
em  casa  do  barão  d'Osser  uma  brilhante  multidão  atu- 
lhava todas  as  casas  de  primeiro  pavimento,  conver- 
tidas em  salas  Mas  agora  a  sala  de  baile  bastava  aos 
convidados,  além  do  aposento  azul,  onde  se  haviam  col- 
locado  as  mesas  do  jogo.  Não  se  pode  dançar  á  von- 
tade em  casa  de  um  homem  decaído  da  graça ;  é  mis- 
ter ser-mos  muito  gtneroso  para  nos  divertirmos  nos 
saraus  dos  vencidos. 

Não  se  encontrava  alli  senão  uma  pequena  parte  da 
aristocracia  imperial,  da  que  não  desertara,  e  alguns 
curiosos  a  quem  havia  dado  a  mania  de  veriGcar  se  a 
oTchestra  e  as  contradanças  conseguiriam  abafar  o  arruí- 
do  das  calorosas  palestras,  e  suspeitas  conversações. 

Ainda  assim  os  que  estavam  eram  sufficientes.  Uma 
brilhante  grinalda  de  lindas  mulheres  guarnecia  as  sa- 
las. Ao  som  da  orchestra  começavam  de  animar-se  as 
doudejantes  quadrilhas ;  não  se  viam  por  toda  a  parte 
senão  esplendidos  toucados,  c  rostos  viçosos,  que  o  pra- 
zer tingia  das  mais  vivas  oòres.  Era  um  baile  alegre, 
com  quanto  naquclla  reunião  de  vencidos  se  encontras- 
sem mais  elementos  de  tristeza  do  que  de  alegria ;  to- 
dos se  sentiam  com  ânimo  de  folgar.  Parecia  que  o  ma- 
gico poder  de  alguma  bóa  fada  espalhara  naquellaatmos- 
phera  uma  deliciosa  brisa,  que  repellia  diante  de  si 
pezares  e  dores. 

A  bóa  fada  era  Robertina . .  • 

Quem  então  se  atrevesse  a  dizer ;  ^sta  mulher  sofTre 
no  intimo  da  alma  um  atroz  martyrio  —  passaria  por 
louco. 

E  na  realidade,  quem  pensaria  símilhante  cousa? — 
O  sr.  Cláudio  talvez. 

£,  de  feito,  este  olhava  muitas  vezes  para  a  baro- 
nesa. E  então  a  sua  bondosa  physionomia  exprimia  a 
maior  admiração. 

Gomo  era  de  suppór,  o  sr.  Luciano  de  Pons  constí- 
tuira-se  cavalheiro  da  menina  d'Osser.  Luciano  era  um 
^  bello  mancebo,  alto,  de  edade  de  vinte  e  quatro  annos, 
modo  grave,  altivo,  e  somente  timido  em  relação  a  Flo- 
rencia,  que  sobre  elle  exercia  uma  tyrannía  incrível. 
Florencia,  a  despeito  da  pedantesca  influencia  da  sua 
educação  imperial,  obedecia  irreflectidamente  á  sua  de- 
cidida tendência  para  a  zombaria,  e  defendia-se  contra 
o  seu  nascente  amor,  com  o  sincero  despeito  de  uma 
donzelinha  de  aldèa.  Não  queria  confessar  que  tinha 
um  coração  sensivel,  considerava>o  como  uma  fraqueza 
imperdoável,  a  que  procurava  ser  superior  com  a  bóa-fé 
maior  do  mundo.  Era,  em  última  analyse,  o  pobre  Lu- 


ciano quem  pagava  as  despezas  da  guerra.  Cada  vez  qua 
Florencia  estava  em  desintelligencia  comsigo  mesma, 
castígava-se . . .  martyrisando  os  dedos  de  Luciano.  O 
Luciano  representava  o  papel  daquelle  pobre  rapaz, 
ajustado  para  casa  de  um  grande  fldalgo,  e  que  tinha 
de  ser  punido  em  castigo  das  faltas  do  Glho  do  tal 
grande  fidalgo.  Delinquia  Florencia,  e  Luciano  era  ^ 
padecente. 

Era  a  própria  pcccadora,  que  o  julgava,  e  que  lhe 
infringia  o  castigo,  Deos  sabe  como ! 

Ella  arrufava-se,  Luciano  abaixava-se.  O  preço  da 
sua  submissão  eram  novos  arrufosinhos. 

Este  Luciano  era  o  atre-burrinho  de  Florencia,  e* 
comtudo  não  deixava  de  ser  o  rapaz  mais  feliz  do  mundo; 

Sim,  porque  é  bem  agradável  este  martyrio  de  na-^ 
moricos.  Na  mais  séria  questãosinha,  esconde-se  sem- 
pre um  tácito  perdão.  O  amuo  é  uma  cousa  deliciosa-r 
os  arrufos  são  preciosíssimos,  e  se  alguém  chora  nes- 
tes bellos  dramas  da  adolescência,  melhor,  porque 
através  as  lagrimas  ha-de  transparecer  o  sorrir. 

Luciano  e  Florencia  amavam-se :  Florencia  pela  sua 
parte,  não  o  confessava,  porque  queria  porfiar  em  igno- 
ra-lo ;  mas  Luciano  dizia-o  por  ambos.  Entre  elles  ha- 
via um  só  obstáculo,  a  vontade  do  barão,  cujo  pensa- 
mento era  casar  Florencia  com  o  major  Yernier,  o  seu 
melhor  amigo.  Um  obstáculo  desta  natureza  não  é  bas- 
tante para  que  dois  amantes  se  combinem  e  contraiam 
um  daquelles  traclados,  cuja  influencia  se  tem  tornado* 
proverbial.  Luciano  e  Florencia  tinham  a  consciência 
de  que  conseguiriam,  quando  lhes  fosse  mister,  supe- 
rar aquelle  obstáculo.  Podiam  arrufar-se  á  sua  von- 
tade. 

Com  effeito,  Armando  amava  estremosa mente  sua  ir- 
mã, não  era  capaz  de  a  violentar,  e  além  disto  Ro- 
bertina seguia  sempre  o  partido  de  Florencia.  Aquella 
difficuldadesinha  era  ainda  ulil,  para  que  o  romance 
dos  seus  amores  não  corresse  muito  semsaborão. 

À  falta  de  obstáculo  real,  talvez  que  Florencia  o 
creasse  imaginário.  Ora,  quem  ignoravque  as  rapari- 
gas invertem  de  bom  grado  a  ordem  lógica,  dando  ás 
cousas  da  imaginação  infinitamente  mais  importância 
que  ás  da  realidade? 

Os  namorados  nas  circumstancias  de  Luciano,  são 
como  os  escravos  pretos  que  tem  um  tacto  maravilhoso 
para  adivinhar  o  fraco  dos  seus  senhores.  Luciano  re- 
fugiava-se  atraz  daquelle  obstáculo,  cuja  virtude  per- 
cebera. Exaggerava-o  de  propósito,  nem  hesitava  em 
dar  ao  barão  as  proporções  dramáticas  de  um  pae 
cruel, 

Operava-se  neste  caso  a  reacção.  Florencia  humani- 
sava,  e  descobria  um  cantinho  do  seu  coração  aman- 
te, leal  e  franco. 

Naquella  noite,  porém,  não  carecera  Luciano  de  usar 
de  estratagema  algum  para  ser  bem  recebido.  Floren- 
cia era  a  rainha  da  festa.  Fora  por  sua  causa  que  so 
dera  o  baile.  Florencia,  moça,  no  coração  e  na  edade, 
gostava  immensamente  de  divertir-se.  Era  feliz,  e  esta 
circumstancia  tornava-a  clemente.  Nunca  Luciano  fora 
tão  benegninamente  tractado  como  naquella  noite. 

Florencia  e  elle  conversavam,  sorriam,  amavam-se, 
sem  o  esconder  de  ninguém. 

Tudo  isto,  porém,  não  ultrapassava  os  limites  da 
decência,  ninguém  mesmo  reparava  em  similhante  cou- 
sa com  excepção  do  major  Yernier.  Não  nos  referiremos 
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ao  sr.  Cláudio,  porque  esse,  com  toda  a  sua  appareu- 
«ia  de  boDbomia,  não  fazia  senão  espiolbar  tudo,  c 
mirar  com  a  maior  minuciosidade  os  hospedes  do  bar- 
rão d'Osser. 

O  major  Vernier  era  um  valente  militar,  e  um  bello 
homem.  Teria  trinta  annos,  quando  muito  ,^  o  trajo 
hurguez,  que  usava  desde  a  restauração,  não  lhe  Ocava 
lá  muito  bem.  Para  rciílçar  os  seus  fartos  e  negros 
bigodes,  e  languido  olbar,  quadrava  melhor  a  alta  gola. 

Dissemos  que  o  major  Vernier  tinha  um  olhar  lan- 
guido ;  porque  com  eíTeito  elle  era  um  militar  senti- 
mental. Durante  as  campanhas,  em  que  briosamente 
se  portara  sempre,  bem  deligencia  fizera  por  encontrar 
condessas  alemans,  a  quem  entregasse  alma  e  coração  ; 
muchachas  com  quem  suspirasse,  ao  luar,  sentidas 
queixas  de  amor;  donna  insignes  na  lyra,  sabendo  gre* 
go,  e  com  assaz  de  paciência  para  o  acompanharem  ás 
^utas  de  Pausilippo,  ás  ruínas  de  Herculanum,  ou  ás 
«atatumbas  de  Roma. 

E  só  deparara  com  milanezas  analphabetas,  que  igno- 
ravam até  o  nome  do  divino  Homero,  e  por  consequên- 
cia, com  muita  mais  razão,  o  de  madama  d'Staêl,  ma- 
ganas andaluzas,  inimigas  de  suspiros,  e  corpolentas 
austriacas,  que  pouco  entendiam  de  ternuras  e  de  amor. 
(Continua,) 


POESIA. 


"O  flm  do  anno* 

On  ronblie ;  et  roilA  qiM  les  henre*  fldélo 
Sor  l*aitain  oat  aonsé  mmiit 

Et  qu*  noQ  anoée  entiér*  a  roplié  act  all«a 
Daitt  l'ombre  d 'uns  aenle  nnit. 
A.  M  Lamarto». 

É  ALTA  noite ...  O  astro  da  tristeza 
Se  balouça  no  azul  do  vasto  espaço. 
Qual  lâmpada  de  prata  a  arder  pendente 
Do  cerúleo  docel  d 'um  templo  immenso. 
Tudo  é  silencio  e  paz  !  —  ao  longe  apenas 
S' escuta  o  arquejar  do  mar  dormindo 
^Casado  co'  o  gemido  melancholico 
Do  vento  que  sibila  Z 

A  luz  de  mil  estreitas  palpitantes 
Cujo  meigo  fulgor  afrouxa  a  lua 
Qu€  em  límpido  clarão  inunda  a  terra 
Tingindo  cór  da  prata  o  horisoote . . . 
As  frouxas  harmonias,  que  reboam 
Tangidas  pelo  vento  em  harpa  acria . . . 
Tudo  c«DVÍda  a  orar,  tudo  é  solerane 
Neste  momento  augusto. 

Ê  meia^noite . . .  ei-la ...  a  hora  derradeira 
D' um  asno  que  sa  abysma  no  passado, 
Oceano  terrível  de  ruínas. 
De  silencio,  e  de  pó»  e  de  saudades. 
£  meia-noite ...  a  hora  dos  amores 
Votada  ao  coração  e  aes  prazeres, 
Consagre-se  uma  vez  cad'anno  ao  menos 
Ao  pensamento,  á  alma  I 


Soa  o  instante  derradeiro 
Para  um  anno  moribundo. 
Gomo  sóa  para  outro 
A  hora  de  vir  ao  mundo  I 

São  dois  astros  que  se  encontram 
IV 'um  curto  momento  só, 
Um  surgindo  no  horisonte. 
Caindo  o  outro  no  pó ! 

São  dois  planetas  gigantes 
Que  girando  pelo  espaço 
N'um  instante  imperceptível 
Dão  curto,  rápido  abraço  I 

São  dois  elos  que  se  tocam 
D' uma  infmita  cadêa, 
O  passado  que  se  esquece, 
O  porvir,  que  se  receia ! 

Ê  solemne  este  momento, 
Pensae,  ó  homens,  pensae . . . 
Que  mais  depressa  que  o  anno 
Quanta  vida  não  se  esvae? 

Não  escutaes  bem  profunda 
Dentro  do  peito  uma  voz, 
Que  vos  brada :  «  Os  annos  passam 
£  como  elles  passaes  vós  !  » 

Passam  as  aves,  as  flores. 
Os  dias,  as  estações. 
As  cidades,  os  impérios, 
Os  homens,  as  gerações. 

Tudo  aqui  é  passageiro. 
Vida,  mundo,  natureza. 
Tudo  caduco ;  só  dura 
De  Deos  a  eterna  grandeza. 

Ê  solerane  este  momento, 
Pensae,  ó  homens,  pensae .  .  . 
Que  mais  depressa  que  o  anno 
Quanta  vida  não  se  esvae ! 

No  caminho  da  existência 
Demos  um  passo . . .  é  assaz    . . 
Descansemos  por  um  pouco 
Volvendo  os  olhus  atraz. 

Tem  innumeros  altares 
O  Ídolo  do  futuro . . . 
Não  neguemos  ao  passado 
Um  pobra  culto,  mas  puro. 

Ou  seja  a  rosa  das  festas, 
Ou  o  cypreste  do  lucto, 
Não  ha  dextra  que  não  deva 
Mandar*lhe  á  campa  um  tributo. 


Ê  esta  a  hora  opportnoa, 
Orae,  ó  homens,  orae. . . 
Qua  a  vida  corre  ligeira 
E  n*um  momento  se  esvae 
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REVISTA  DOS  ESPECTÁCULOS. 

o  ANr^o  de  1S50,  começou  debai^u)  de  bons  auspícios 
para  o  theatro  lyrico  da  CapitaL 

A  empreza  do  referido  theatro,  apresentando  ao  pú- 
blico uma  opera  nova,  escripta  por  um  maestro  também 
novo,  e  desempenhada,  na  parte  do  protagonista,  por 
um  excellente  cantor,  que  ainda  não  era  conhecido 
entre  nós,  conseguiu  felizmente  dissipar  a  somnolencia 
e  enfado»  que  a  repetição  de  operas  velhas  (e  nem 
sempre  bem  executadas)  havia  geralmente  produzido, 
ainda  mesmo  nos  mais  acérrimos  apologistas  e  amado- 
res do  theatro  italiano. 

O  D.  Bucefalo,  representado  em  Lisboa  pela  pri- 
meira vez  na  noite  de  1  do  corrente,  é  uma  opera  jo- 
cosa, cujo  libretto  foi  arranjado  pelo  poeta  Bassi,  do 
theatro  da  Scala  em  Milão,  servindo-lhe  de  base  para 
o  enredo,  o  mesmo  da  opera  Le  cantatHci  Villane.     ' 

A  musica,  composta  pelo  joven  maeúro  Cagnoní, 
quando  apenas  contava  vinte  annos  de  edade,  é  muito 
graciosa,  presta-se  maravilhosamente  ao  assumpto,  e 
tem  alguns  trechos,  como  por  exemplo  o  quarteto  c 
settiminio  do  1.^  acto,  o  final  do  2.°,  a  cavatina  de 
baixo,  e  cabaleta  de  soprano  no  3.°,  que  revelam  no 
seu  auctor,  não  só  bastante  gosto  e  talento,  mas  gran- 
de sciencia  musical. 

Apesar  dos  poucos  ensaios  que  a  opera  teve,  a  exe- 
cução delia  pode,  com  affoutesa,  dizer-se  que  fú;i  ge- 
ralmente satfSfactoria. 

A  sr.*  Marinangeli  foi  muito  mais  feliz  no  D.  Buce^ 
falo  do  que  na  Lúcia :  e  para  isso  concorreu,  sem  dú- 
vida,  o  ser  a  parte  que  desempenhou,  naquella  peça, 
de  muito  menor  força  e  importância  do  que  a  da  àlti- 
ma  citada ;  e  talvez  o  estar  a  musica  muito  em  harmo- 
ttra  com  a  sua  voz,  e  os  seus  recursos  artisticos.  —  A 
cavatina  do  í."  acto 

Innocenle,  sincero  è  Vaffetto 

que  começa  por  um  engraçado  allegreto  schersato  em 
três  por  quatro,  foi  executada  pela  sr."  Marinangeli  d*  uma 
maneira  digna  de  honrosa  menção.  È  pena,  que,  nas 
peças  concertantes,  a  pequenez  da  sua  voz  lhe  não 
permitta  dar  á  musica  todo  o  valor  e  realce  que  ás 
vezes  exige ;  porque  na  realidade,  conhece-se,  que  a 
sr.*  Marinangeli  não  deixa  de  possuir  boa  escola  de 
canto. 

As  sr."  Persolis  satisfizeram  quanto  lhes  cumpria  ; 
e  especialmente  ar»r.'  Catharína,  que  na  parte  de  Agala 
continuou  a  dar  provas  de  que  pôde  vir  a  ser  uma 
cantora  excellente. 

O  sr.  Bruni  (Carlos)  desempenhou  bem  o  papel  de 
marido  dotado  de  bom  génio. 

O  sr.  Celestino  (D.  Marcos  Bomb»)  bouve-se  com 
muita  intelligcncia,  carecterisou-se  perfeitamente;  c, 
sobre  tudo,  na  scena  do  8.**  acto  em  que  pertende  en- 
saiar o  papel  de  EWo,  produz  mn  bello  effeito»  assim 
pelo  bem  combinado  trocadilho  das  palavras,  como 
pela  maneira  verdadeiramente  comrca  e  chistosa  com 
que  se  propõe  representar  o  vencedor  de  Attila. 

O  sr.  Baldanza  fConde  de  Belprato]  na  insignificante 
parle  que  lhe  coube,  satisfez  perfeitamente.  Sentimoá 
que  a  este  senhor  repugnasse  cantar  com  a  sr,  Marinan- 


geli, o  dnetto  que  Cagnoni  ultimamente  aâdicionoii  á 
Opera ;  e  tanto  mais,  porque  estamos  persuadidos  de 
que  a  execução  do  referido  dueto,  concorria  para  tor* 
nar  mais  brilhante  a  parte  que  lhe  pertencia. 

Resta-nos  fallar  do  1.°  baixo — ^o  sr.  Luiz  Rocco, 
que  desempenhou  o  papel  de  D.  Bucefalo,  expressa- 
mente para  elle  escripto. 

O  sr.  Rocco  deu  provas  de  ser  não  só  um  bello  can- 
tor, mas  um  excellente  actor.  Tem  uma  voz  forte,  ex- 
tensa e  sonora,  que  dá  com  igual  facilidade  e  clareza 
as  notas  mais  graves,  e  as  de  falsete,  que  geralmente 
só  possuem  os  tenores ;  a  estas  qualidades  pouco  vul- 
gares, reúne  uma  mimica  engraçada,  própria,  e  sem 
exaggeração.  Na  cavatina  do  2.*"  acto 

Ingrata  f antena !  tu  m*abbandoni, 

quando  medita  sobre  a  contextura  do  que  pretende  fazer> 
e  descoroçoado  clama  contra  o  estro  que  o  desampara^ 
o  sr.  Rocco  mostra-se  consuromado  artista :  e  é  justa- 
mente no  fim  desta  peça,  qne  o  interessante  D.  Bqca- 
falo  vè  realisadas  as  suas  esperanças ;  porque  apenas 
acaba  de  pronunciar 

Sento  già  delV  assemblea 

LHrruzione,  V entusiasmo; 
Sento  %  bravo,  i  bis,  i  viva 
DelVintera  comitiva. 

o  público  tem  sempre  correspondido  a  taes  palavras, 
com  enthusiasticos  applausos. 

No  ensaio  da  symphonia,  peça  escripta  com  bastante 
originalidade,  o  sr.  Rocco  desenvolve  muita  graça,  e 
geralmente  em  toda  a  opera  snstcnta  mui  natural  e 
brilhantemente  o  seu  papel. 

Não  podemos  deixar  de  louvar  a  empreza  por  ter 
feito  tão  bóa  acquisiçso ;  nem  prescindir  de  dar  ao  sr. 
Fiori  os  nossos  emboras,  porque,  s^undo  nos  consta, 
foi  elle  que  indigitou  á  empreza  o  sr.  Rocco,  e  instou 
para  que  fosse  escriptur^o.  Com  artistas  de  tal  or- 
dem, o  páblico  não  pede  deixar  de  ficar  satisfeito. 
Pena  é  que  a  empreza  não  tenha  sido  tão  feliz  com  to- 
dos os  outros  que  recentemente  escripturou. 

Alguém  notou  qne  na  primeira  noite  o  sr.  Rocco 
não  viesse  convenientemente  caracterisado,  e  que  o 
trage  com  que  se  apresentou  fosse  mais  proprb  de  um 
poeta  do  que  de  um  mestre  de  capella ;  mas  este  de- 
feito remediou-se,  e  D.  Bucefalo  já  na  segunda  recita 
se  apresentou  vestido  com  toda  a  propriedade. 

Brevemente  é  esperado  em  Lisboa  o  famoso  rebe- 
quista  Vincenzo  Bianchi,  que  tendo-se  feito  ouvir  em 
S.  Peter^burgo,  Berlim,  Paris,  Madrid,  e  outras  cida- 
des prineipaes  da  Europa,  onde  tem  sido  devidamente 
applaudido  e  apreciado,  é  de  crer  que  dê  tambem>  al- 
guns concertos  no  nosso  theatro. 

Se  não  falham  algumas  infermaçôes  que  temos»  a  fi- 
lha do  referido  cavalheiro  está  escripturada  para  S. 
Cdrlos,  cremos  que  como  1.*  dama. 

Ensaía-se  a  Linda  de  Chamounix,  e  depois  delia,  é 
provável  que  se  ensaie  a  Filha  do  Regimento. 

O  theatro  de  D.  Maria,  para  continuar  o  desgraçado 
systema  que  o  tem  já  quan  mleiramente  desacreÃla» 
do,  apresentou  ao  póblko  a  sua  Àldint»,  tragediar  lèsa 
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um  aclo,  musica  do  sr.  Pinto,  e  leira  do  st.  Leal.  Com 
bailados  e  peças  de  canto,  ao  sério,  vae  macaqueando 
o  theatro  lyrico,  e  destruindo  radicalmente  o  caracter, 
que  lhe  competia,  de  escola  dramática.  A  tragedia  em 
um  acto,  que  foi  á  scena  no  primeiro  dia  do  anno,  é  de- 
sempenhada pela  sr/  Landa,  sr.*  Radiçci,  e  sr.  Velas- 
CO.  A  sr.  Landa,  se  não  tivesse  tão  má  escola  de  canto, 
poderia  ser  ouvida,  sem  desgosto,  n'ura  theatro  lyrico. 
A  sr.*  Radicci  é  o  que  todos  sabem.  A  sua  voz  de  ve- 
dha  rabujenta  ha-de  sempre  arranhar  os  ouvidos  do 
•público.  O  sr.  Velasco  é  tão  máo  cantor,  como  actor 
•desastrado.  Gomo  cantor  desaflna  e  tem  má  voz ;  como 
actor  não  tem  intelligencia,  nem  sentimento.  Repete 
machinalmente  os  mesmos  urros,  e  entrega-se  a  uma 
gesticulação  redicula,  que  não  se  aprende,  que  não 
se  imita,  porque  é  exclusivamente  sua,  e  original.  O 
theatro  de  D.  Maria  consome  em  isca  para  o  público, 
c  que  devera  ter  ha  muito  empregado  na  educação  de 
novos  actores,  e  no  cumprimento  das  obrigações  que 
•contrahiu  quando  o  governo  lhe  deu  o  subsidio,  no 
'tempo  cm  que  a  imprensa  toda,  talvez  ílludida,  usava 
-do  seu  valimento  c  dos  seus  recursos,  para  lhe  obter 
esses  meios.  Não  foi  para  sustentar  camellos,  coripheus 
e  cantores,  que  se  lhe  mandou  abonar  o  subsidio. 

No  theatro  de  D.  Fernando  continua  a  ser  bem  re- 
cebida a  Priminha,  em  que  a  sr.  Maria  Amália  Ma- 
cedo desempenha  magnificamente  o  papel  de  Priminha. 
A  sr.  Maria  Amália,  se  não  a  cegarem  lisonjas,  ha-de 
vir  a  ser  uma  atriz  excellenle,  a  primeira  talvez  do 
nosso  theatro.  O  drama  novo  também  foi  bem  recebido. 
*0  sr.  Macedo  entra  melhor  neste  drama.  Como  Vi- 
cente de  Paula  não  desagrada  tanto  a  sua  voz,  e  o 
methodo  da  declamação  que  adoptou.  Nos  outros  pa- 
peis é  de  muito  máo  gosto,  declamar  cantando,  e  arras- 
tar as  palavras,  pronunciando  com  intenção  a  fraze 
mais  insignificante.  O  final  da  Adriana  perde  grande 
parte  do  effeilo,  por  culpa  do  sr.  Macedo. 

A  Empresa  de  Chaumontel,  que  foi  á  scena  no  Gym- 
nasio,  sabbado  passado,  é  composição  de  pouco  valor, 
que  deve  tudo  á  graça  e  talento  dos  actores.  O  Gym- 
nasio  continua  a  dar  em  cada  semana  uma  nova  peça. 
Consta-nos  que  em  breve  teremos  em  scena  uma  trage- 
dia burlesca,  composição  de  um  dos  nossos  melhores, 
e  mais  amáveis  poetas.  A  tragedia  é  parodia  de  um 
drama,  que  chamou  á  capital  uma  parte  da  mais  pa- 
cifica e  quieta  população  da  província. 

Hoje  em  benefício  do  sr.  Moniz,  vae  á  scena  E.  H. 


CORRESPONDÊNCIA. 

Publicámos,  e  agradecemos  cordealmente,  a  seguinte 
carta,  que  nos  remetteu  d^Elvas  um  dos  nossos  assi- 
gnantes : 

•  Sr.  Redactor: 
Tendo  lido  no  n.®  39  da  RevUta  Popular  a  bio^raphia  do 
doutor  Paiva,  que  V.  publicou,  em  consequência  dos  escla- 
recimentos que  algruem  lhe  forneceu,  nella  encontrei  uma  inexa- 
ctidSo  que  cumpre  rectificar,  certo  de  que  será  acceila  por 
V.  Diz  a  biographia,  entre  outras  cousas,  que  o  doutor  Pai- 
ra fora  condemnado  a  levar  açoutes  pelas  ruas  públicas  —  ora, 
DO  regimen  passado,  os  individuos  condemnados  a  taes  penas, 
«aíam  da  cadéa  do  Limoeiro,  despidos  da  cintura  para  cima, 
«om  uma  cadéa  de  ferro  ao  pescoço,  e  mSos  atadas  atras  por 


ella,  na  qual  pe^va  o  carrasco  com  uma  das  mSos,  levando  na 
outra  uma  sola  bastante  grossa,  do  feitio  de  uma  palmatorâ, 
com  a  qual  dava  uma  pancada  nas  costas  do  sentenciado,  de- 
pois que  se  lhe  lia  a  sentença,  o  que  se  fazia  em  differentcs 
pontos  do  transito.  Nada  dMsto  soffreu  o  doutor  Paiva,  o  qual 
saiu  da  cadéa  do  Limoeiro,  entre  uma  força  da  guarda  real  d* 
policia,  oito  vezes  maior  do  que  aquella  que  costumava  acom- 
panhar os  açoutados ;  ia  vestido  de  casaca,  descoberto,  e  ea-> 
costado  a  um  moço ;  foi  ao  Pelourinho  ouvir  ler  a  sentença 
que  o  exauturava  das  suas  honras,  e  condemnava  a  degredo,  e 
recolheu  á  cadéa.  NSo  affianço  a  V.  porque  me  nio  lembra» 
nem  disso  tenho  idéa  alguma,  se  o  carrasco  fazia  parte  d'este 
préstito.  £  um  facto  que  o  doutor  Paiva  se  apresentou  netto 
acto  com  o  maior  sangue-frio,  de  que  resultou  dizer  alguém  do 
povo,  como  eu  ouvi,  que  o  moço  a  quem  se  encostava  ia  mais 
peualisado  do  que  ellc.  Sou 

De  V.      etc. 

Um  êeu  Asiiffnamle. 
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Cyropedia  de  Xenoplioiite 

Traduzida  do  grego ^  e  annotada  por  JoSo  Félix  Pereira,  aluwma 
da  eíchola  medico-cirurgica  de  Lisboa,  e  lente  de  geogra- 
phia,  chronohgia  e  historia  no  Lyceo  Nacional  da  metma 
cidade, 

Offerecer  ao  público,  era  linguagem  vernácula,  os  grandes 
monumentos  da  litteratura  antiga,  é  sempre  cousa  útil.  E  esta 
utilidade  se  converte  em  necessidade,  n'um  paiz  como  o  nosw), 
em  que  os  antigos  escriptores,  e  mormente  os  gregos,  não  tem, 
quasí  absolutamente,  achado  interpretes. — Similhante  lacuna 
existe,  ha  muito,  em  nossa  litteratura,  não  por  falta  de  petsoat 
capazes  de  preenche-la,  mas  pela  pouca  estima,  em  que  é  ha- 
vido, em  nossa  terra,  o  idioma  de  Platão  e  de  Thucydides.  N8o 
se  pense,  porém,  que  nos  ufanámos  de  ir  preencher  aquelle  vá- 
cuo com  a  traducçSo  da  Cpropedia,  que  ora  fazemos  sair  a  lu- 
me :  6  elle  muito  profundo  pura  se  encher  com  tão  pouco  ma- 
terial. Com  esta  publicação  levamos  fé  em  mira  estimular  a  ca- 
pacidade daquelles,  que  dotados  de  talento  superior  ao  nosso, 
podem,  com  roais  copiosos  contingentes,  o  com  mais  certeta, 
attingir  o  fim  proposto.  Desta  arte,  seremos  como  a  pedra  de 
afiar,  que  por  si  não  corta,  mas  aguça  o  ferro  para  este  cortar 
bem. 

São  dois  pequenos  volumes  de  8.®  Sahe  ás  folhas — 20  réit 
cada  uma.  Assigna-se  somente  na  loja  do  sr.  Lavado,  rua  Au- 
gusta, a.**  8. 


CHARADA. 

Faço  parte  do  alimento ;  —  1 
Sou  feita  por  bixo  ou  gente  :  —  2 
Sendo  ás  vezes  muito  aguda "> 
Posso  malar  de  repente.        j  * 

Por  muito  bravo 
Que  vós  sejaes,     ' 
Se  m' encontrardes 
Talvez  tremaes. 
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OS  PESCADORES  DE  PÉROLAS  NA  ILHA  DE  GEYLAO. 


Na  costa  Occidental  de  Ceyllo,  a  cinco  léguas,  pouco 
«aais  ou  menos,  da  praia,  e  na  profundidade  de  doze 
i>raça$,  existem  os  numerosos  bancos  de  arèa,  em  que 
se  encrava  a  ostra  das  pérolas.  £  alli  que  se  pesca  a 
«maior  parte  das  pérolas,  que  apparecem  nos  diversos 
mercados  do  mundo.  As  pescarias  foram  sempre  consi* 
•dcradas  como  propriedade  dos  reis  de  Geylao.  Os  di- 
namarquezes  Gzeram  delias  monopólio,  que  o  governo 
inglez  aproveitou,  logo  que  tomou  posse  da  ilha. 

£  no  mec  de  abril,  quando  o  mar  está  manso,  que 
a  pesca  principia,  e  prolongasse  em  geral  até  meado  de 
maio.  Nesta  epocba  não 
são  só  os  naturaes  da  ilha 
que  aflluem  para  a  costa, 
são  também  innumera- 
veis  espectadores ,  que 
para  lá  se  dirigem  de  to- 
dos os  pontos  da  vasta 
península  da  índia. -*£ 
curioso  e  pittoresco  o  ef- 
feito  que  fazem  as  bar- 
racas, que  elles  armam, 
tão  singelas,  que  apenas 
constam  d'algumas  esta- 
cas, d  'alguns  bambus  en- 
trelaçados, e  de  folhas  de 
coqueiro,  que  servem  de 
telhado  áquellas  peque- 
nas habitações.  Um  tiro 
de  peça  é  o  signal  d 'al- 
vorada. Quando  elle  snôa, 
ao  romper  do  dia,  aquel- 
la  immensa  população, 
que  ás  vezes  não  tem  me- 
nos de  cento  e  cincoenta 
mil  almas,  começa  a  agi- 
tar*-se,  e  a  trabalhar.  — 
Dma  frota  immensa  de 
barquinhos,  com  vinte 
homens  de  tripulação  ca- 
da um,  dirige-se  para  a 
costa,  e  deita  ferro  nos 
aitios  que  lhe  têm  sido 
designados.  Dez  homens 
da  tripulação,  por  tur- 
nos de  cinco,  mergulham 
eontinnamente ,  conser- 
vando-se,  de  ordinário, 

cincoenta  segundos  debaixo  d'agua.  Nestes  cincoenta 
segundos  arrancam  algumas  ostras,  que  depositam  em 
cestos  amarrados  a  cabos,  que  dois  marinheiros  segu- 
ram a  bordo.  £  por  estes  cabos  que  os  mergulhadores 
sobem.  Dura  a  pesca  até  ás  dez  da  manhã,  hora  do  se^ 
fundo  tiro.  A  essa  hora  tem  acabado  o  terral,  e  co- 
meça a  soprar  uma  viração  que  impelle  a  frota  para  o 
ancoradouro.  Apenas  os  pescadores  saltam  em  terra, 
uma  quantidade  enorme  de  mulheres,  homens,  e  crean- 
ças,  corre  á  praia  para  transportar  os  productos  da 
pesca.  Cada  emprezario  tem  um  grupo  de  barracas,  no 
▼0&.  U.  — jAifina  12. 


centro  do  qual  está  um  cotUo,  espécie  de  terreno  cer- 
cado de  estacas,  e  de  bambus  entretecidos,  através  os 
quaes  o  ar  circula  livremente.  £  nestes  eonUos  que  se 
depositam  as  ostras,  para  que  apodreçam  expostas  ao 
calor  d 'um  sol  que  abrasa.  £  muito  para  notar  que  as 
populações  sejam  sadias,  apezar  d 'estes  coutos,  em  que 
se  depositam  tantas  substancias  orgânicas  em  putrefac- 
ção,  exhalando  vapores,  cujo  cheiro  c  detestável. 

Além  dos  pescadores  ha  também  na  ilha,  nesta  epo- 
cha  do  anno,  muitos  operários  Índios,  que  furam  as  pé- 
rolas, com  apparelhos  admiravelmente  singelos.  —  Em 

quanto  as  pescarias  du- 
ram, não  ha  paiz  tão  ani« 
mado  como  a  parte  occi« 
dental  da  ilha  de  Gey- 
lao. As  ostras,  e  as  pé- 
rolas preparadas,  acham 
logo  alli  um  mercado  ex- 
cellente. — Independente 
dos  negócios,  em  que  el- 
las  figuram,  ha  outros  de 
mil  espécies  diversas,  a 
que  dá  origem  essa  im- 
mensa população  reuni- 
da por  algum  tempo  no 
mesmo  legar.  A  linha  de 
cabanas  torna-se  então 
n'um  immenso  basar— - 
tudo  em  volta  delle  é  vi- 
da e  movimento.  —  Mas 
apenas  termina  a  pesca- 
ria, indígenas  e  estran- 
geiros retíram-se,  as  bar- 
racas deslroem-se,  e  no 
espaço  de  muitas  léguas, 
onde  se  não  vê  uma  ha- 
bitação, reina  a  solidão 
e  o  silencio  até  que  che- 
ga o  anno  seguinte. 

Em  quanto  a  parte  Oc- 
cidental da  ilha  é  habi- 
tada somente  durante  al- 
gum tempo  de  cada  an* 
no,  o  resto,  quecompre- 
hende  um  espaço  vastís- 
simo, Iheatro  notável  das 
façanhas  dos  portuguezes 
que  conquistaram  a  ín- 
dia, é  povoado  pelas  raças  dos  chingalas,  dos  candia- 
nos,  e  dos  malabares,  e  pela  trlbu  pouco  numerosa  dos 
vedas,  que  vive  da  caça,  e  tem  todos  os  hábitos  ferozes 
de  um  povo  selvagem.  Os  chingalas  são  naturalmente 
preguiçosos  e  covardes ;  vivem  quasi  sempre  na  pobre- 
za, mas  honrados.  Os  candianos  são  valentes  e  activos, 
mas  pérfidos  e  trapaceiros.  Os  malabares  participam  das 
qualidades  d*uma  e  d'outra  classe;  são  fraudulentos 
como  08  candianos,  e  na  actividade  levam  alguma  van- 
gem  aos  chingalas.  Também  em  Geylão  se  encontram 
malayos,  dos  que  foram  expulsos  de  Samatra  e  Malaca 
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pelo  governo  hollandez.  Os  homens  desta  espécie  lêm  a 
côr  do  cobre,  c  o  nariz  achatado.  De  todas  estas  raças 
coDcurrem  indívidutts  .para  a  pescaria  Úbs  perobas*  Os 
estratigeíros,  com  estes,  formam  no  ponto  occídental  da 
ilha,  durante  a  estação  da  pesca,  uma  população  ani- 
«sda  •«  mimeresa,  que  se  sujoíla>o  mesmo  regiaiea, 
«petar  da  diversidade  áoi  costDBKes*  e  das  ri^a&klades, 
«fOB  a  «miiifiação  ainda  não  p^de  eoLlinguir  nas  divcr- 
•aas  IvíJrafi  íidigeBas  de  Ceilão. 
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rrencsia» 


WéiXMm-voB  os  documentos  originaes  com  que  |)oderia- 

^Bos  mofitcar  qual  é  o  direito  que  a  coroa  de  Portugal 
ten,  não  só  ao  terroio  cm  que  Macáo  se  acha  edifica- 

^da,  como  também  á  ilha  de  que  faz  parle.  A  Memoria 
do  SC.  Neto,  porém,  escriplo  o  mais  bem  trabalhado,  e 
mais  miaucioso,  que  existe  impresso  a  similbante  res- 
peito, nos  basta,  pois  que  foi  colligído  em  presença  de 

'uraa  eoQsideravd  somma  d'esses  documentos;  ouça- 
noMo : 
♦ «  O  prtmerro  estabelecimento  que  os  mercadores  por- 
tugueses tiveram  na  China  foi  no  Continente  do  impe- 
«tOí  junto  i  cidade  de  iVt>i^-P(j  —  d'onde,  porém,  pas- 
sados poucos  annos,  furam  expulsos  pelos  chinas  á  mão 
armada,  etn  razio  d«s  desordens  que  praticavam  pela 
faha  de  um  governo  regular.  D'alli  foram  estabclecer- 
se  na  ilha  de  Sancboam  (que  quer  dizer  Verdadeiro), 
«onde  é  tradição  que  pouco  depois  aportara  S.  Fran- 
cisco Xavier,  e  que  lá  fallecèra.  Os  mares  da  Chi- 
na andarvaM  então  cobertos  de  picles,  e  os  portu- 
gueoes  og  destruíram,  o  que  òs  chinas  tiveram  por  tm- 
jmiamiiisimo  êerviço;  e  porque  na  iltia  de  Ânçam,  da 
qual  forma  parte  a  peninsida,  em  que  está  a  cidade 
de  Macáo,  existia  um  poderoso  regulo,  que  inquietava 
os  mesmos  chinas,  os  portuguezes  o  atacaram  c  vence- 
ram em  1 557,  ecnquislando  d*e8te  nwdo  para  a  coroa  de 
Portugal  a  mencionada  ilha,  onde  então  entenderam  es- 
jtabekcer-se.  Comtudo,  para  maior  êegurança,  pediram 
ao  iMperador  da  China  a  confirmaçào  da  posse,  com 

'  ábsohsêo  dwninio  e  plena  soberania  para  a  eorôa  de  Por- 
tfugal,  o  que  elte  lhes  concedeu,  sem  feudo  ou  tributo  al- 
gum^ e  com  dwersas  vantagens  e  privilégios^  que  cons- 
tam das  chapas,  <que  devem  'existir  nos  archivos  de  Ma- 
cáo; previlegios  de  que  se  encontra  lun  resumo  nos 
AponUmeotos,  que  em  1783  se  mandaram  d'aqui  j>ara 
Gòa,  pava  lá  se  formarem  as  iuâtruoções  ao  bispo  4e 
Pektn,  que«  na  qualidade  d 'embaixador  de  Portugarl,^e- 
^a  apresentar  diversas  reclamações  ao  imperador  da 
China,  e  dos  quaes  Apontamentos  ha-de  existir  o  registo 
a  fl.  1  e  seguistes  do  2.""  livro  da  Mooção  de  1783. 

«As  vantagens  do  comraercio  da  China  ^e  do  Japão, 
aUrafaindo  logo  grande  nómero  de  portuguezes  áquel- 
las  par-ics,  começou  a  edificar-^e  a  povoação,  que  de- 
pois, por  alvará  do  vice-rei  da  índia,  D.  Duarte  de  Me- 
aeias,  eopde  de  Tarouca,  datado  de  10  d'abril  de  1^86, 
e  conBrnado  por  alvará  régio  de  \ê  d^abril  de  1596, 
foi  ^elevada  i  ealbegoria  de  cidade,  com  uma  camará, 
recebendo  o  título  de  cidade  do  Nome  de  Beos  de  Ma* 
iBáo»  e  os  privilégios  ((<koJ  da  cÂdade  de  £vora.  Per* 


tencia  então  aos  Portugueses  toda  a  península  de  Ma- 
cáo, que  forma  parte  da  ilha  Ànçam  (ou  Negao-Menj^ 
«  muitos  tinham  fára  da  xsldade  propriedades  ruraes^ 
tendo-se  recommendado  de  Góa  e  da  corte,  logo  desde 
o  principio  do  estabelecimento,  que  se  evitasse  que  os 
súbditos  chiuas  comprassem  quaesguer  terrenos  dentro 
da  península.  No  que  toca  ao  goíveruo  do  estabeleci- 
mento nos  seus  primeiros  auoos,  s«be««e — que  o  ca- 
pitão da  viagem  do  Japão,  cm  quanto^e  demorava  em 
Macáo,  era  quem  governava  coiao  entendia,  e  que  qumh- 
do  ^e  retirava,  ficava  regendo  um  habitante  cleit»  pa- 
ios outros,  a  que  chamavam — Capitão  da  Terra — e 
conjunc  ta  mente  com  um  ouvíéer,  cujo  cargo  foi  creado 
ainda  antes  de  Macáo  ser  elevada  á  cathegoria  de  ci- 
dade, e  ter  camará,  daado-se-lhe  regimento  em  Ma- 
drid, aos  16  de  fevereiro  de  1587;  em  tanto  que  as 
despezas  d(»  estabelecimento  eram  pagai»  pêlo  prodocl» 
dos  impostos  voluntários  estabelecidos  cada  anno  en 
conselho  dos  principaes  moradores  ' . » 

Pelo  extracto,  que  deixámos  transorfpto,  da  MeoMH 
ria  citada,  prova-se  que  Portugal  tinha,  e  tem,  sobre  a 
ilha  de  Ançam  ou  Negáo-Men,  em  que  a  cidade  de  Ma- 
cáo está  edificada,  o  direito  de  eongmsta,  que  foi  eoa- 
firmado  sem  feudo  ou  tributo  atgum,  e,  por  conserve»- 
cia,  não  se  pôde  dizer  em  bóa*fé,  e  com  Terdade  his> 
torica,  que  o  imperador  da  China  úonóêdsm  aos  p&stu- 
guezes  aforarem  aguelle  isthmo,  «m  premio  de  <#r«fli  aa- 
niquilado  a  esquadra  do  pirata  Vhemg^Mam^, 

O  imperador,  pois,  não  concedeu  que  os  portegnam» 
aforassem  o  isthmo  de  Macáo,  foram  as  armas  poria- 
guezas  que  conquistaram  a  ilha  de  que  ello  faz  parle: 
a  conquista  é  um  direito  tão  legítimo  como  outro  tpnJ 
quer  ;  e  ninguém  poderá  avançar,  que,  -quando  «>s^eo»- 
quístadores  da  ilha  de  Ançam  (procuraram  a  amiiadedii 
imperador  da  China,  tiveram  em  vista  resignar  aqueBe 
direito,  que  este  veio  reconhecer  iaciiaBie«te,  eaoir- 
mando,  ou  approvando  aposse,  sem  feudo  ou4H6uta«l- 
gum. 

Daqui  deduzimos  nós,  como  necessária  conseqvea- 
cia,  que  as  nossas  relações  com  o  celestial  imparia, 
nos  primeiros  tempos  do  estabelecimento  dos  portugue- 
zes na  China,  estão  quasi  em  absoluta  paridade  de  cir- 
cumstancias  com  as  qae  nos  ligam  às  denats  poèeaeia» 
do  globo. 

Factos  posteriores,  porém,  com  quanto  não  podes 
sem  —  como  não  podem — destruir  aquelle  direito  pn- 
milivo,  pois  que  a  c<u*àa  de  Portugal  aão  o  ha  resigna- 
do, vieram  alterar  sensível  c  desastrosaaneole  a  •situa- 
ção daqueUa  nossa  posmssão,  em  soas  relações  emm  v 
império  cbinez,  constitoindo-BOs  na  sua  depeodcoeiat 
pé^e-se  assim  dizer,  absoluta « 

Esses  factos,  cujas  causas  -divarsameale  se  lem*ea- 
pl içado,  são  attribuidos,  por  uns^  á  crueldade  e  íaipia 
dcncia  dos  governadores,  e  para  esles  a  auctariilade4D 
Leal  Senado  é  a  única  que  entaadem  poder  -Imo  diri- 
gir  o  ettakftlMmemáo;  ^  por  outros,  catre  os  ^uaas  se 
podem  ooular  quasi  todos  os  ^e  redigiram  infama- 

i  Perecer ^  que  éeêrm  da  99§smimçia  és  gsiteímo  dê  flfiéi . 
apresTutéu  «a  Gmasmê  de  Uva  Mageataie  o  Sêcio  desta  Mm- 
ciúçffo^  o  Sr.  Jgsé  Máximo  de  Castro  Neto  Leite  e  Faseonctí' 
iot  — Atinaeii  da  AisociaçSo  Marítima  e  Colonial,  n.*  10 — de 
1641 —  paxr.  440. 

a  ll«iiiorÍa  4lo8  Feilot  HMaeRfes— '  por  ?oisé  Ignaclo  d*AB* 
dnMle*-*^lfl3fN  .^ 


BaErTisarx  ^popcIíAR. 
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rifes  offkiaea  «  tal  respeit»»  á  igaonmrt»,  conoiveBeift 
c0m>Bs  aiitbondades  «ftineMs»  e  covardia  da  parte  dkifr 
manliros  do  Leal  Senado.  O-  Relatório  afmennêMÍé  á» 
efiiieê^  na  êemào^eaDtmordirmria  ée  iMO,  peio.resputHwk 
ministro,  narraDdo  os  acontecimentos,  que  naqueHa  poa^ 
sessão  portugueza  tiveram- l^igar  em  1839,  cxprime-se 
do  seguinte  modo: — «Taes  são  os  principaes  aconte- 
croMBios*  §|M  léi»  txáô  logaif  eor.  Macáo,  eaiabeleCi- 
menta  fundado  em  1S&7,,  e  qoa*  por  cmua  da  dãtme- 
dada  cuHça  dt  alguM  oommereiantes,  tem  sMo*  aiialad» 
pelos  fMdamettlos. 
(ConUnmJ 


mmm  popular. 


C^iHiiflepaç6e«  Arfirea  #o  firojecta  ãe  lei 
cNr  uri  ilepaUftflo  jisni*  ite  CTarrallio 

BK  QOB  SB  TIATA  DB  FUIfDAB  CM  LNSTITCTO  AGRONOIOO*^ 


JLs  duaa  íkcQláade»»  agcicola  •  veterinária*,  aio  ramos 
da  menaa  anNire,  anpresaões  diffierentes  de  uma  sé  mnh 
cesttdade :  a;  aobaistettoift  do  bomtflar  como  iadiTÍdao  e 


QiBf  §9àês  facoR  fe  cnltara»  e  esta  iMItDta  o»  gadua. 
OagMcaUar  prepara^  tdkM»  t  férça  a.  terra  a  pto- 


O  vetarkiaiâo  cuida  dàt  mmá»  dos>  gadt»,.  e  »  gaia. «mi 
intlboit  obl«Dfía  das*  intimai^iM,  qna  pon  via  deli»  no» 
paoporeionaafc. 

•aia  •  vatatínará)  parai  os  gadaa^cma»  o  agríau^r 
pavft  a  terça ;  lofo:  o  vofimaarto  para  «  agríoulter^  co* 
ma  os  giKios  para  a  cnltiira. 

EsAa  proponçâo^  qn»  refda  a  egnaldadedoa  daatnioa,. 
dianola  também  m  egnaldade  áaa  acioneiaa  que  os  anaí^ 
nas  a  naaii. 

Gaoaef «  maéiehn  e  a  cirurgia*  qnc  se-  éifídiranu  do 
inUaidiio  panr  •  iir  aaiea*  ée  se  aperfnçoarem  na  tira* 
bali»,  na  afpimçãa;  aagrienlInraaavetenoacsa^aiFo*^ 
lomadaa  oom  progeeaams  dascafaenast  em  Mfvjéiies 
divaasaa.  I»  tíava»  qn»  dasUgar^ie ;  maacanaoÉvando, 
para  os  fins,  o  nexo  e  reciprocidade  dos  sexos  profmi»' 
tas  4  peapaHMçi*  da  «mroaaBiaitypov  ainda  na  f(feaa 
dar  mataaoMtileatvaniea^  aaidamaeíam.  a  anirilrir  atca»» 
certo  éa  «esmo  eavpa  morai*.  Opkno^  sastmitando  tám 
tmídadi^  na  qpaih^da  enaino,.  éetsa  inaca^aá  ffÁ- 
tíaa.a  ioIradaBia  a  paptiflia,  qne  na  uaa  t«m  Aa  sa  cim»» 
tonar,  rmpete  ar  inCmcsa  <fe  aiAa  sen»  o  saavificio^do 
peagrmm^;  paafai4har  •  la^a»  cannaaliiro^  áeinandai  áa 
Qcaaaeidaéaa  «pM:  oifanamam»  a  podire  a  dktito».  arar 
da^-o.éaamMt)  ara.  da  a  notabaèmaa;  €^  pteaiiraâo  alba 
síà»*aa  kdiamtt  sva.  minanota  sob  ^  panto  da  wta  am; 
qgsaa  aattsMaBamaa.^«saígpnhMn  jén»praBaita;.a  bav» 
aanim  ^M^  na  vi  angeiafio  éo  butitnto^  iparooiDa 
lado  também  preparada  na  agricultura  actnal :  os  co- 
nbecímentos  ag^icoUs  e  zootechnÍ£os,  que  ahi  bebam 
oa  vetíerínanas^  siío  outras  tantas  peqpenaa  eamtolaii- 
taa  asebolaa^  qpa;  •<ib<  a  Cârma  de  consalboa,.  da  oollf- 
ciaa«. aiiM9  eâaampaalaaamiiminfdiata  aanlaatatcam^ 


oa  lavDadoratf;  a  cnniaaç^e  a  amioade  bâa^deaecailan 
esta  iastroo^o  qoe  prodtiarrá  o  seu  efeito  tanto  maia 
promplamente, quanta  asdéfviidaa e os reoaios»  as objea^ 
çôes  e  os  prejaiaos  scitão  a  tempo>  e  com  vktaria,  aaa 
fanailiar  pafeslca,  previnidiis  e  dissipaéoa;  aioamarsioi 
a  mnihis  dlns  bona  principiosé*popeste'flMéeiproiioQ»* 
da  na  gente  dd  oampa,  qe^r  sem*  a  diapaaiçBO  cnaninta 
curiosa,  gerada  da  educação  primaria,  aaoivttfk  de*an^* 
tra  fórraa  na  seiencia,  sennu  a  catadura  fera,  exigente 
e  incommoda  das  fórmnlaa  académicas.  Aos  que  não  in- 
tenderem estas  congruentes  vistas  do  plano,  ou  as  ta- 
.xarcm  de  cxaggeradas,  pcdimos-lhes  que  considerem 
,bem  as  palavras  que  aqui  transcrevemos,  do  ministro 
de  Hespanha  Nicomedcs  Pastor  Dias,  no  relatório  que 
;  precedeu  o  decreto  real  de  17  de  agosto  de  1847  só- 
'  bre  a-  wfòrma  e  nmltfpneaçio  da*escftoIas  veterinárias 
'  naquelte  pM : 

'     «Com  efftíilo,  pobre  idéa  se  faria  da  veterinária,  dei- 

;«xart*)-ír  circunncripta  á  simples  fbrradura  e  cura  do 

'«cavallo,  como  geralnrente  suecede;  devemos  estendè-la 

nao  cuidado  de  todos  os  animaes  que  ^o  úteis  ao  bo- 

.  a  mem ;  e  se  al6tn  dM'sto  eoBsld«vamios>  que  estes  p»o- 

crfesseres  se. acham  espalbado»  pefes  atdèas  e  povoações* 

luraraes;»  que  tem  reteçèea  intima»  eom  os  kntadbm^ 

jaoaqtneyoa  oanfuitam  n^ma  mfinidiida  d^  casos^  vtti» 

f<r9e-ha  cpião  proveitoso»  podem*  ser  cem  setM  consettias^ 

:«-gufandiMis  acertadamente  na  eonservaçãirdè  seuaga* 

«dos,  e  no  eultívo  de'  suas»  Cerraa.  O'  governo  nio» taor 

jcrpeeses  para  estabelecer  era  cadía  povo  uma  cadeira  dto 

cragvicuitura,  nem  quanda  podesae,  ooltieria  isso  o  me» 

j«  Ihor  resultado ;  porque  a  lavrador  não  gosta  de  asaia- 

^a4if  a  aulas»  e  repugna-lhe  todo  o  género  de  ensino 

'  ««theorioo  e  de  pompa ;  pdrèm,  sa  a  sen  lado  se  colle^ 

i«'cam  pessoas  regularmente  uMtruidas  nas*  bons^  priaoi^ 

Ir  pios  agronómicos»  e  e«  certas  práticas  úteis  ignara* 

It^as  nos  campos,  adlniítirá  por  via  de  conselfcosi  e  em 

'  a  conversa  fomiliar,  e  talvea  com  o  exemplo,  confaed- 

a  mentos  que  d'outra  sorte  despresaria,  desterrando  aa- 

|«sin,  pouco  a  poueo,  arraigadas  preoccupacoes  e  sub- 

'cstitaindo  a  metbodos' velhos,  oairos  mais  perlMteae 

crpitoductivos.  O  wterinarw'  pôde  o  dtvo-gor  parur  a  kh 

mvraé^  utn  vcrdaétiro  mmite  da  ayicaftaro  ;  e  por  esto 

«ramosa  projecto  dispõe,,  que  a  par  oom  a  veterinária 

m  propriamente  dHa,  se  ensine  nas  escholas  velerinarm» 

« a  agricultura  prática  e  a  zooaamalogia,  ou  arte  êm 

'm errar,  cuidar  e  apcrfoicoar  ns  principaes  aarmaos  da- 

!<im«9ticee'. »  ^(Btdietím  êo  JIM.  fet.  Àtmo  a.**,  n^  tt 

^dviS^de  Aê^êmbro  dê  1847). 

^t  O  reil  de  Nápoles  aeaia  da  funtbsir  na  sua  capital  um 
•instituto  agronómico ;  pelas  eircamstancias  financeírae 
-d''este>  pttAr,  9  systema  daquaH»  oreação  e  os  fins  a  qne 
sr  prapôev  tem  a  maia  esatta  símittfaoça  com  o  qae  na- 
^mesmo/  sentÉdu  pretendemos  fiiaer.  Ifapoles  não  tinba 
umi  ¥\nnait4es.  de  que*  clispér,  a  penúria  dos  seua  ra> 
■curaoe  e*  o  estada  doa  seos  Ihvraderea,  nio  Hie  permil- 
Hi»  seguir  o)  magnifico  «fseema  é^t  educação  «giinin 
'-da  qm  delaif  a  Rranfa  a  mtaisato  Tanrret.  Mw  Jf ape» 
les  tinha  a  eschola  veterinária  de  Santa  Maria  dos  JlÉ- 
jor,  €omh  náatemosj  a^daiLiabea  r  ibtammande^aeila 
jeialtoiii  cadainas^àgnaetas^  e  dotando*sMmnD  amn^aanji» 
imodelo,  que  tencionou,  não  emparelhar  com  a  França, 
Imas  imitar  qiiapto  poder  OrSeu  grandioso  esem^lar- 
Ni>-9f  do  raUtorWqua  motiva  a  cbcreto  desta  re&rma 
,}a8  mesmas  vistas  do  ministro  bespanhol  acmm  eitado<^ 
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i9to  é— supprir  com  as  luzes  agrícolas  dos  veteriná- 
rios, e  com  a  convivência  d*«stes  com  os  lavradores»  a 
multidão  de  escholas  práticas,  que  o  estado  não  pód^c 
manter,  e  das  quaes  o  acanhado  preparo  dos  últimos 
.não  saberia  aproveitar  a  melhor  vantagem.  Tal  é  a  pri- 
meira conveniência  do  projecto,  resultante  da  promis- 
cuidade do  ensino ;  consideremos  agora  a  ampliação  do 
ramo  veterinário. 
(CaiUinúa,) 

J.  /•  Febrbirà  Làpà^ 

Lente  da  Eschola  Veterinária* 


Projecto  €te  excawaçfto  nas  ruina» 
da  antisa  CetoUrisa,  Hoje  Tróia. 

pEBAnO    DA    PROTECÇiO    DB    SUA    MAGESTADE  EL-BEI 
O  SENHOR  D.  FERNANDO. 

A  HESPANHA  foi  cm  todos  os  tempos  o  alvo  da  ambição 
dos  estrangeiros.  Os  fenícios,  gregos,  carthaginezes,  ro- 
manos»  godos  e  árabes,  attrahidos  de  sua  situação,  da 
riqueza  de  suas  minas,  e  da  fertilidade  de  seu  terreno, 
estabeleceram-se  nella  successivamente,  e  disputaram 
por  muitos  annos  sua  possessão.  Aqui  edificaram  habi- 
tações para  suas  commodidades,  feitorias  para  seu  com- 
mercio,  circos,  Ihealros,  thermas,  naumachias,  fortale- 
zas, templos,  arcos  triumpbaes,  e  outros  edifícios  e  mo- 
numentos próprios  de  sua  civili sacão  e  policia. 

De  todas  estas  classes  de  edifícios,  ficaram  e  existem 
em  o  nosso  Portugal  muitas  ruinas  e  destroços,  sendo 
dos  romaVios  a  maior  e  melhor  parte,  por  sua  solidez  e 
conslrucção ;  e  muitas  mais  existiriam  ainda,  se  os  sé- 
culos, as  guerras,  a  ignorância  e  a  incúria,  não  tives- 
sem destruido  e  apagado  as  relíquias  da  grandeza  e 
magnificência  d*esse  povo,  que  foi  rei  á  larga  ^. 

Além  doestes  objectos,  que  interessam  directa  e  par- 
ticularmente aos  estudiosos  das  bellas  artes,  acham-se 
em  grande  quantidade  outros  não  menos,  antes  muito 
mais,  interessantes,  porque  nelles  está  como  cifrada  a 
historia  da  cultura  d'esses  conquistadores  soberbos,  que 
se  jactavam  de  serem  os  senhores  das  cousas^  e  gente  de 
toga  ^  :  fallo  das  inscripções  e  medalhas,  cuja  utilidade 
c  bem  conhecida  de  todos  os  que  são  versados  neste 
aroenissimo  estudo.  Destas  últimas  ha  tanta  quantidade 
nas  ruinas  da  Tróia,  e  tantas  se  têm  descoberto  em  to- 
dos os  tempos,  que  não  haverá  medalheiro  algum  em 
Portugal,  que  com  ellas  se  não  tenha  enriquecido. 

Movidos,  pois,  das  vantagens,  que  naturalmente  de- 
vem resultar  para  as  artes  e  sciencias,  de  uma  exca- 
vação  dirigida  com  acerto  em  terreno  tão  pingue  des- 
tas* antigualhas,  associaram-se  algumas  pessoas  mais  ac-* 
commodadas  da  villa  de  Setúbal,  ás  quaes  poderão  ag- 
gregar-se  outras,  que  quizerem  concorrer  para  o  mes- 
mo fim,  ficando  todos  oa  associados  eguaes  em  direitos 
e  deveres j 

E  porque  nem  todos  terão  noticia  da  antiga  Getobri- 
ga,  a  cujas  ruinas  se  dá  hoje  o  nome  de  Tróia,  parece 

•  Populum  late  regem. — Virg.  1.  iEn.  v.  «6. 
A  Romanos  renim  dominof,  gentem  que  togatam,— «Tlrg. 
j£n*  1.  V*  S86« 


opportuno  dizer  alguma  cousa  de  suas  origens  e  anti- 
guidade, recolhendo  para  este  fim  o  pouco  que  delia 
nos  deixaram  escripto  gregos  e  romanos,  e  aproveitaii» 
do  toda  a  luz,  que  possam  dar-nos  os  objectos  allr 
achados. 


Na  margem  esquerda  do  Sadão  (antigamente  Calipo},. 
e  desde  a  foz  do  mesmo  até  ao  logar  da  Comporta, 
corre  uma  faxa  de  terra,  que  tem  três  léguas  de  com- 
primento, e  duas  até  três  milhas  de  largura,  banhada 
ao  sul  pelas  aguas  da  enseada  de  Sines,  e  ao  norte  pe- 
las do  Sadão :  na  ourela  boreal  desta  faxa,  e  no  espaço 
que  defronta  com  a  actual  villa  de  Setúbal,  situada  na 
margem  direita  do  mesmo  rio,  existem  as  ruinas  da 
antiga  Cetobriga,  mencionada  por  Cláudio  Ptolomeo 
Alexandrino,  com  o  nome  de  Castobrix — por  Antonino 
Augusto  com  o  de  Catobriga — por  Marciano  Hera- 
cleola  com  o  de  Castóbrix — e  pelo  anonymo  Rave- 
nate  com  o  de  Cetóbrica,  dos  quaes  corrigidos  uns  pe- 
los outros  resulta  o  de  Cetobriga,  nome  em  que  con- 
cordam os  illustradores  modernos  dos  auctores  mencio- 
nados. 

Por  quem  ella  fosse  fundada,  não  achamos  nós  em 
escriptura,  que  seja  acceitavel ;  mas  isso  mesmo  é  prova 
'de  sua  muita  antiguidade,  porque  não  podemos  dizer 
quando  não  existia,  sabendo  aliás  que  existiu  em  tem- 
pos mui  remotos.  Seria  por  ventura  colónia  ou  feitoria 
dos  fenicios,  segundo  o  que  podemos  conjecturar  dos 
escriptos  de  Strabão  e  Avieno,  os  quaes  nos  dizem  que 
estes  povos,  d'aquem  e  d'além  das  Columnas,  em  tem- 
pos antiquissimos,  fizeram  exclusivamente  e  por  muilos 
ahnos  o  commercio  das  Cassiierides,  costeando  com  fre- 
quência a  Luzitania,  e  fundando  por  estas  paragens  ci- 
dades e  feitorias.  Corrobora-se  esta  conjectura  com  as 
achadas  da  Tróia,  entre  as  quaes  é  notável  a  seguinte : 
No  inverno  de  1814,  caiu  alli  desmoronada  pelas  aguas 
uma  das.  ribanceiras  que  entestam  com  o  rio,  deixando^ 
em  descoberto  um  pequeno  caixão  de  chumbo,  com  vá- 
rias e  curiosíssimas  antigualhas,  que  passaram  a  pod^ 
de  D.  Rodrigo  de  Lancastro,  então  governador  de  Se- 
túbal, e  examinadas  depois  por  antiquários,  foram  clas- 
sificadas como  fenícias,  e  por  taes  as  reputa  o  moderno 
auctor  da  historia  antiga  da  Galliza,  impressa  no  Fer» 
rol  em  1838,  o  qual  diz,  que  todos  esses  curiosos  obje- 
ctos existem  em  poder  dos  herdeiros  do  general  Lan- 
castro ^. 

Passemos,  .porém,  d'estes  tempos  duvidosos  para  o 
periodo  da  dominação  romana,  eujos  indubitáveis  ves-' 
tigios  nos  depara  a  cada  passo  o  terreno  da  Tróia. 

As  estatuas  descobertas  alli  por  várias  vezes,  as  c<h 
lumnas,  os  cippos,  as  inscripções,  as  medalhas  conso* 
lares,  e  do  alto  e  baixo  império,  as  lâmpadas  sepul- 
chraes,  as  amphoras,  a  argamassa  signina,  os  tijjolos 
quarteados,  e  mil  outras  antigualhas  d'este  género, 
provam  indubitavelmente  a  dominação  d'es8e  povo  gi- 
gante, sempre  grande  e  sempre  escravo,  que  servia  de 
rastos  aos  déspotas  de  Roma,  e  levava  arrastados  em 
seus  triumphos  aos  reis  da  terra.  Ito  Parthii  êaime — 

1  Em  casa  do  ex."*  tr.  duque  de  Palmella  vimos  ultim* 
mente  um  doestes  objectos,  o  qual  é  uma  taça  de  prata  com  fi- 
guras m^thologicas  em  relevo,  vermicvladas  d*ooro,  e  que  al- 
gum dia  explicaremoa,  te  para  isto  tivermos  oppoctanWailc, 
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éh  uma  medalha  de  Trajano,  achada  na  Tróia :  Rex 
Armenis  daius — áii  outra  de  Lacio  Vero:  e  era  com 
taes  decretos,  qoasí  em  monos jllábos,  que  o  povo  do 
Tibre  creava  reinos,  levantava  e  abatia  thronos ! 

Mas  voltemos  ao  nosso  propósito,  e  para  que  nio  pa- 
reça exaggerado  o  que  dizemos  das  achadas  da  Tróia, 
foliarão  por  nós  esses  mesmos  que  as  fizeram,  ou  del- 
ias escreveram. 

André  de  Rezende  foi  o  primeiro  descobridor  daquel- 
las  ruSnas,  e  á\t  no  livro  quarto  de  suas  antiguidades^ 
que  achou  alli  uma  estatua  sem  cabeça,  algumas  ins- 
cripções  romanas,  os  destroços  de  um  templo,  que  fdra 
de  Júpiter  Ammon,  sobre  cuja  portada  existiam  ainda 
os  symbolos  dessa  divindade,  e  algumas  salgadeiras  de 
cbra  tignhut,  eomo  elle,  com  toda  a  propriedade,  lhes 
•faama. 

Agostinho  de  Santa  Maria,  no  tomo  2.^  do  Santuarío 
Marianno,  a  pag.  414,  diz:  «No  sitio,  pois,  desta  po- 
pulosa e  antiga  cidade  (Getobríga)  se  descobrem  ainda 
boje  ruínas  de  grandes  edificíos,  e  delias  se  tem  tirado 
estatuas,  columnas,  e  muitas  inscripções,  que  entre  ou- 
tras antiguidades  se  conservam,  para  eterna  memoria, 
na  casa  e  palácio  dos  duques  de  Aveiro. » 

E  a  pag.  416  do  mesmo  tomo,  transcreve  a  noticia 
de  uma  achada  feita  pelo  proprietário  daquelle  terreno, 
a  qual  também  se  pôde  ver  em  Bluteau,  artigo  Tróia, 

e  diz  assim  :  «  Achei  muitas  moedas  de  cobre 

Achei  sepultado  na  aréa,  ou  debaixo  delia,  um  templo 
gentílico,  com  columnas  e  capiteis,  de  que  ainda  hoje 
tenho  um  de  notável  fábrica;  achei  muitas  sepulturas 
com  ossadas  de  corpos  humanos ;  outras  só  com  as  cin- 
zas ;  outros  corpos  pequenos  mettidos  em  vasos  de  barro; 
muitas  sepulturas  feitas  de  adobes,  e  outras  de  pedra 
vermelha  muito  fina,  e  muita  quantidade  de  pregos  e 
ferrolhos  de  bronze;  nássaras  de  vidro  azul,  cercadas 
de  cmdieiros  de  barro,  e  aos  pés  delias  moedas  de  co- 
bre, ao  modo  de  offerendas,  etc. » 

Vicente  Salgado,  nas  Ccnjeciurai  sabre  a  meãulha 
Yêtto,  diz  a  pag.  2^  :  «Tal  é  a  presente  medalha  .... 
descoberta  no  logar  de  Tróia,  terreno  fertilissimo  d'es- 
tes  achados,  de  que  os  curiosos  da  naçSo  tem  augmen- 
tado  08  seus  monetários,  e  gabinetes  de  outras  muitas 
antiguidades. » 

E  quem  isto  escreve  tem  trazido  da  Tróia,  por  difTe- 
rentes  vezes,  para  cima  de  duzentas  medalhas  de  todos 
os  tamanhos»  algumas  das  quaes,  perfeitamente  conser- 
vadas, offereceu  ao  eminentíssimo  senhor  cardeal  Sa- 
raiva do  S.  Luiz,  de  saudosa  memoria,  o  qual,  como 
tio.  afféiçoado  que  era  a  estas  curiosidades,  dizia,  em 
ocrta  de  âO  de  julho  de  1841,  a  quem  lh'as  offereceu  : 
«  Estimo  e  conservo  as  medalhas  que  Y me  offe- 
receu, e  estou  inteiramente  pela  sua  explicação.  Essa 

Tróia,  esse  terreno  todo  é  um  thesouro »  No  dia  8 

de  outubro  foram  alli  descobertos  dois  capiteis  de  lios 
branco,  pertencentes  á  ordem  jónica,  os  quaes  existem 
bojo  em  casa  de  um  dos  sócios  fundadores  desta  socie- 
dade» na  villa  de  Setúbal.  Além  d'isto  um  dos  mesmos 
sócios  trouxe  das  ditas  minas,  não  ha  muito  tempo, 
^UQ  candeeiro  de  barro,  que  conserva,  e  duas  medalhas 
de  mediano  bronze,  que  foram  offerecidas  ao  ex."*  sr. 
^^ftie  de  Palmella,  illustrado  e  generoso  protector  das 
aciencias  e  das  artes,  sob  cuja  presidência  foi  inaugu- 
rada a  Sociedade  Àrcheologiea  jMzitana  no  dia  9  de  ou- 
Mm  ale  1849. 


ROMANCE. 


Peccadora. 

XII. 


E  Vernier  accusára  o  destino,  que  nunca  conduzira 
o  seu  regimento  ao  cabo  Miseno,  aonde  de  certo  en- 
contraria uma  Corinna,  pelo  menos. 

De  resto  o  major  era  homem  de  juízo,  e  mesmo  de 
espirito.  Todos  o  consideravam  como  um  coração  re- 
conhecido, leal  e  cavalheiresco. 

Pela  restauração  tinha  abandonado  o  serviço.  Os 
seus  ócios  foram  então  assaltados  pelo  romance ;  care- 
cia de  um  amor  sincero,  e,  por  sua. desgraça,  foi  es- 
colher Florencía,  irmã  do  seu  melhor  amigo*. 

Não  podia  ter  idéa  mais  desastrada.  Florencía,  fina 
e  espirituosa,  só  olhou  para  o  fraco,  para  o  que  havia 
de  ridículo  no  caracter  do  major.  As  raparigas  são, 
com  certas  cousas,  de  uma  severidade  inexorável.  Era 
que  o  sr.  Vernier  recordava-lhe,  em  parte,  as  graves 
parvoíces  das  mestras  do  seu  collegio. 

O  major  adivinhou  a  sua  derrota,  e  foi  refugiar-s6 
no  seu  namorado  martyrio.  A  inclinação  mútua  de 
Florencía  e  de  Luciano  foi  para  elle  fonte  de  mavlo* 
sas  queixas,  e  texto  inexgotavel  de  elegíacas  medita- 
ções. 

Havia-se  elle  f  etirado  para  um  canto  da  sala,  o  se- 
guia, com  olhar  melancholíco,  os  movimentos  dos  dois 
amantes,  que  de  certo  nem  delle  se  lembravam  então. 
Havia,  porém,  uma  pessoa  que  não  largava  os  olhos 
do  major»  èra  o  sr.  Cláudio. 

—  Querido  sr.  barão,  disse  Rembrés  a  Armando, 
não  se  me  daria  de  apostar  cem  escudos  — nós  outros 
os  da  província,  ainda  contámos  por  escudos  —  em  co- 
mo aquelle  bello  cavalheiro  é  o  amante  despresado  da 
menina  d^Osser. 

Armando  procurou  a  pessoa  que  Cláudio  lhe  desi- 
gnara com  um  gesto,  e  respondeu: 
—•Aquelle  é  o  meu  melhor  amigo. 

—  Oh!...  acudiu  o  ex-banqueiro ;  —  não  duvido f 
entretanto  sustento  a  aposta,  sr.  barão. 

Ninguém  pôde  crer  que  a  conversação  do  sr.  Cláu- 
dio fosse  muito  agradável  para  Armando ;  mas  este  re- 
ceava descontenta-lo.  Por  isso  não  se  atreveu  a  calar- 
se,  nem  tão  pouco  a  fustigar  severamente  aquella  ob- 
servação extemporânea. 

-^Se  minha  irmã  confiar  nos  meus  conselhos — re- 
plicou—  não  casará  senão  com  o  major  Vernier. 

— Ah ! . . .  acudiu  o  sr.  Chose,  mas  depois  aceres- 
centou  com  a  maior  delicadeza : 

—  Retiro  a  aposta,  sr.  barão,  porque  estou  bem, 
convencido  de  que  a  irmã  de  v.  ex.*  não  casará  sem 
ouvir  os  seus  conselhos . . .  Permitta-me  que  vá  con- 
versar um  pouco  com  a  sr.*  baroneza . . .  Espero  ainda 
ter  a  honra  de  ò  tomar  a  ver  antes  de  terminada  a 
funcção. 

O  sr.  Cláudio  levantou-se,  e  cortejando-o,  seguia 
para  onde  estava  Robertina. 

Robertlna,  que  então  podéra  descabçar  um  pou^co  da 
sua  laboriosa  tarefa  de  dona  de  casa,  acabava  de  as* 
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sentar-se  em.  uma  das  cadeiras  abandonadas  pelas  se- 
nhoras que  dançavam.  ?(pcittb11ie  mme^o,  não  tendo  de 
contra fazer-se,  e  julgando-se  a  abrigo  de  todas  as  vis- 
tas, pelos  elegantes  movimentos  de  uma  doudejantc 
quadrilha»  a  sua  tranquillidade  ficticia,  resultado  de 
um  esforço  supremo  t  eoiitfnno,  caíra  como  uma  mas- 
cara, descobrindo  toda  a  pungente  desolação  da  sua  al- 
ma. Tinha  os  olhos  fitos,  e  como  pasmados,  e  o  mais 
profundo  desespero  resuMbravar4he  das  feições  pallídas 
e  transtornadas. 

O  sr.  Cláudio  as5entou-se  de  mansinho  ao  pé  delia. 
A  baroneza  não  o  vira.  O  sr  Cláudio^  ioclínando-se 
para  traz,. pôde  contempla-la  um  momento.  Agitava-ttie 
as  pálpebras  uma  daquellas  convulsões  producidas  pela 
esforço  das  lagrimas,  que  se  pctcuram  eonlèr. 

—  Não  pôde  chorar,  disse  comsigo  o  ex-banqoerro. 
E  endireítando-se  na  cadeira  tocou  com  o  dedo  no 

braço  de  Robcrtina,.  que  se  voltou,  e  estremeceu  vio- 
lentamente quando  o»  viu. 

-^  Então,  minha  querida,  disse  a  meia  vox,  em  que 
pensa  tão  sosínha? . . .  Não  o  ha-de  qnecer  confessar. . . 
mas  aposto  que  pensava  na  minha  pessoa .  •  não  é^as- 
3ua? . .  • 

ú  olhar  que  ^obertina  lhe  lançou  espriíBia  tão  pun- 
gente dôr,  que  até  o  ex-hanqueiro  chegou  quasi  a  ter 
dó  delia.  Mas  isto  foi  obra  de  qm  momento. 

Robertina,  appelando  para  toda  a  sua  energia,  pro- 
curou conservar  o  seu  agradável  sorris»,  e  Rembrés  en- 
colheu os  hombros,  escarnecenda  de  si  mesma  e  da  sua 
clemência. 

—  Senhor,  disse  Robertina,  acredita-me  criminosa; 
pretende  talvez  vingar-se ;  mas,,  na  presieiiça  de  Deus, 
que  me  ouve,  lhe  juro . .  - 

—  Deíxemo*^-DOS  disso»  querida  amiguinha!  acudiu 
Rembrés . . .  bem  sei  que  é  um  anginho  uiesmo ;  pois 
«u  não  havia  de  saber  isso. . .  Era  incapaz,  como  tal, 
<le  praticar  voluntariamente  —  o  que  praticou ;  julgou 
<iue  eu  estava  morto»  e  bem  morto . .  • 

—  E  não  devia  eu  acredita-lo? 
— -  Não  Sei,  minha  rica  ! 

-^Tinham-no  annunciado  os  jomaes. . .  e  um  pró- 
prio que  mandei  a  Brest  confirmou  a  noticia . . . 

—  Havia  de  entoar,  provavelmente»  por  essa  occasíio, 
um  alegre  de  profwmlU^  não  T . . .  e  na  verdade  era  co- 
mo um  espinho  cravado  no  seu  pésinho.  Se  eu  vim  ame- 
^endar-me  com  a  minha  cadèa,,  e  o  meu  aonel,  e  o  meu 
barrete  verde,  entre  a  senhora  e  o.  barão»  que  é  veal- 
meote  uma  joía ! . . .  que  cousa  tão  atnasadora,  não  acha  ?. 

Robertina  abaixou  os  olhos  c  <aluu-se.  Depois  de  alr 
guns  minutos  de  silencio,  ergueu-os  vag^icesamente^  e 
levantando  a  mão  levou-a  ao»  braço  de  Rembrés^  qjue 
apertou  levemente.. 

—  Senhor,  âissc  em  voe  baixa»  mas  penetrante  e  cgm 
expressão  da  mais  ardente  prece^  estou  em  seupodér»..  «^ 
tenha  compaixão  delle  ! 

—  Delle ! . . .  repetiu  Rembrés. 

—  Delle»  porque  já  não  penso,  não  qçiero  pensar  em 
mim,  tornou  Robertina.  Tenho  soÍQDcido  muito  ..^^  eaqjoii 
00  coraçãd  ha  uma  ferida  qiie  se  não  cura^.. 

—  Como  hei-de  acredita-la ...  se  diz  isso  a  setclr  l. 

—  Este  sorrir  encobre  muita  lagrima,,  murmurou  a 
Baroneza ;  mas  escufe-mè . .. .  quei  eu  soCfra  aa  menos. 
s&. . .  qqe  seja  eu  só  a  pumlda. ..  mas  só  euL^.,. 

— PaJM^vra  dfe  honra,  que  ostá  bonita  como  nunca  a 


vi !  disse  Rembrés,  fusilaodo-lhe  os  olhas  de  ardentea 
desejos  i  é  preciso  que  me  eu  iodemnise  daqjaella  a«b> 
trevista,  a  que  faltei  pela  minha  tolice» .  • 

—  Pelo  amor  de  Deos,  escutenoie^  scmhor  l ...  Se  eu 
o  offendi,  (lae  lhe  fez  elle? 

—  Que  me  fez  elle?  essa  é  bèa  ! .. .  pois  aiada  mm 
pergUAta  que  me  fez  elle.?. 

Robertina  cur^'ou  a  cabeça. 

—  Deixemos  lá  o  barãa«  poc  qjBtm  é,  pcesegmu*  Ron- 
brés.  Nós  temos  a*  ajiistar  umas  eonUnlias  á  parte . .  • 

—  Que  pôde  haver  de  commum  entre  e  senhor  a  «i 
barão?  acudiu  Robertina. 

—  Minha  querida,  respondeu  «»  ex4iauqueifi>,  isi» 
não  é  bonito  . . .  certas  cousas  mem.  se  perguutaiii..  D» 
meu  antigp  officio  ainda  euuseiv»  alfumas  cosAaoie»-^ 
ras . . .  uma  delias  é  ser  fiel  aos  segredos  dos  oulraa*. 
em  quanlo  o  possa  ser .  • . 

—  Eu  sei  todos  os  segredais  de  ÂrmaMlo ! 

—  Pôde  ser Em  todo  o  caso»  porém,  sej^moa  j«a- 

tos ;  se  eu  dissesse  á  esposa  as  relaçaes  que  exisiev 
entre  mim,  e  seu  marido,  nia  haveria  rasia  pata  ^m^ 
eu  ocGuUasse  a  seu  marido  as  relações  que  oie  tigpK. 
á  senhora. 

(Coníwúa^} 


A  Sasra  do  dllalio* 

(jCoatíoiuií*  da  pag,  33C.) 

Mas  tudo  neste  mundo  te»  fim,  se  basvtrmoa  cea» 
excepf  ões  alguns  discursos  de  pães  da  pirtria.  Gai  sa^ 
dado,,  por  nome  Briciues,  havia  eblMo  Ikaiça  p«a  it, 
por  uns  dias,  á  terra.  Era  a  terra  da  tia  Holeittoei, 
Seguia  o  soldado  um  camiaho  que  rodeaia  a 
sobre  que  jazia  o  dkbalico  genro*  RcnegaMla  de 
as  sogras  passadas,  presente  e  fuiuras,  e  prometAeQé» 
acabar  com  aqnella  classe  vípectaa.  se  algum  dia  Tal- 
vesse  ao  podièr.  Nas  heras  dto  bom  bumor  divertía-4B  • 
díaim  era  coBH>âr  e  recitar  saCiras  contra,  a  ÍDi>f|Mi 
da  barrella,  lembraadc-se  da  barrella  que  Unba  q*» 
mado  o  pé  da  sogra»  e  eqncerrid^.MidÂreetaaiaDlft  p«a 
a  sua  infausta  prisão.  O  soldado  Briones,.  qua  «ia  aái» 
no  nome  tinha  brios»  venda  %ue  o»  «aoHolio  torcia  | 
gaabar  a  altura  da  naate,  disse  peca  os  arrieiras»  < 
o  deixassem,  porque  eUa  estan»  rasalvída  a  ir 
eoL  frente»  até  %iie  o  monia  ae  Ibe  tirasse  da  dia 
transigiadá  mesmo  eem  a  idóa^  qm  Ibe  vieíi>:áaie 
de  bater  com^  a  cabeea  na  ababada  dos  céus.  IHb 
ramrofo  ir.  jk penas  se  acbea  m»  cume  fieoa  o 
'  mníto  admirada  a  olhar  para  a  redoma^ 

—  Ê.  singular,  diaia  eUa,  qua  diabo*  de  bêcbo  é  aiia? 
— Sou  um  honrado. e;  benemecíie  diabo;  ha  deam^ 

nos  (^  uma  sogra  me>  feabau  a^L  Liberdade»  laisnta 
guerreiro^  e  te  darei  o  qua  qpúzereSb. 
— Quero  baixa,,  caspoadau  a  soldadot  sem.  heailaiw 

—  Xè-la-bas,  meu  braivo^  mBa:daifeBfa,  desiapa^HK' 
é  uma  anomalia  moastraosa  ivr  (èeàado  n'uMa  re 
o  maior  revolucionaria  do  mundo». 

Briooa3  começpa  a»  lirar  a  volba^,  Seéu  da  redoí 
v0poc  mapbfiiaa^  ^^a  Iba  subáiLae  oenbro. 
e  em  seguida  bateu  na  rMba  com  a  palma  da  mãe 
tornou  m  tochas  a  cadoosi.  ^   . .    OoOqIc 

'-^Espera,  disse  elle  parâPo  díia^,  naotdmaaJ 
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KB.  qmtro  quatro  daros  por  dia.  Dáf^^mc  esta  conta,-  on 
éeixo-4e  «balMo? 

— Nio  taobo  dinheiro,  âtise^lbc  o  demu  sangadn, 
mas  eu  te  ajudarei  a  procura-lo.  Solia-me,  soUa-me, 
com  mil  dos  meus,  solta-me. 

— «I^uco  a  po«€o.  Ninguém  corre  atras  de  nós,  e 
maldita  a  ffflta  «que  tu  'fezes  no  mundo.  Acceito  a  pro- 
messa,  miis  bei-de  tvaser-te  agarrado  ]>e}a  cauda  até  que 
me  lenhas  segurado  o  Ai  luro. 

O  diabo  r«g«ilou  eom  dignidade ;  mas  como  o  sol* 
dado  se  retirasse,  teve  de  submeller-sc,  e  pedtu-Hie 
que  o  soltasse  da  redoma,  ainda  que  ao  depois  oJc> 
tHsn  agurraéo  pelo  rabo.  * 

•Owrtndo  aa  «ópplicas  do  dtabo,  voltou  Briones,  e 
destapou  a  redoma.  Saiu  «delia  o  genro  da  ttaflolofer- 
ocfs,  aacndiu-«ae,  espreguiçou-se,  e  partiu  para  a  corte, 
)«? ando  de  cavdaitarjo  -o  seu  libertador. 

€hegados  q«e  forarm  á  corte,  disse  o  dérao  para  o 
soldado . 

—  Vou  metter-me  no  corpo  da  princeza,  que  é  muito 
qtterída  do  poe;.taes  dores  lhe  farei  ter,  que  nenhum 
nedieo  a  poisa  eurar^— virás  tu  então,  e  te  uíferecerás 
para  €ura-l&,  mediante  a  recompensa  de  quatro  duros 
Àíarios.  Assegura  lá  o  teu  contracto,  e  ficaremos  quites. 

IHido  «uceadeu  como  se  pensava ;  mas  apenas  Brio* 
oes  ae  pilhou  servido,  deitou  a  mão  á  cauda  de  Satã- 
naz,  ainda  débil,  por  ter  saído  de  tão  longci  prisão,  e 
lhe  disse : 

—  Bem  pensado,  senhor,  mas  quatro  duros  é  quan- 
.tia  fnesquinha  —  preciso  de  mais. 

O  diabo  Togou-lhe  quantas  pragas  lhe  lembraram; 
.mw  t«^e  de  aeder  ás  instancias  do  seu  despótico  tiber* 
tadnr,  Foram  para  Nápoles,  e  lá  usarem  do  mesmo 
meio,  4pie  já  tinha  produzido  bons  effeitos.  B^oKia-«e 
a  prtnceia  no  leito  cum  dores,  e  o  rei  estava  na  maior 
affiíoçio.  Apvesedtou-sc  Briones  com  a  arrogância  de 
quem  «abe  ^e  tem  por  si  o  diabo.  ENrei  admittiu  os 
^aoi»  serHços ;  porém,  poz  uma  condição,  e  foi,  que  se 
<en  três  dias  nio  curasse  a  princeza,  ao  terceiro  sería 
^emf99cmà^  Briones  acceílon  a  proposta ;  mas,  por  des- 
graça, o  demo  ouvira  o  contracto,  e  protestou  que  delle 
se  aproveitaria  para  vingar-se.  Nesta  occasião  deu  ta- 
manho pulo  de  alegria,  que  produziu  na  princeza  uma 
dôr  violenta.  Naquelle  dia  nada  fez  ò  medico.  O  mes- 
mo lhe  succedeu  no  segundo.  Ao  terceiro  estava  ar- 
mado o  cadafalço.  Apenas  entrou  no  quarto  dobraram 
as  dores  da  princesa,  que  o  mandou  sem  demora  re- 
tirar. Conheceu  então  o  fingido  doutor,  que  estava  o 
diabo  fazendo  das  suas.  Não  desanimou,  que  não  era 
homem  para  isso;  mas  disse,  para  o  rei,  que  ainda  ti- 
nha recursos,  e  saiu.  Apenas  se  achou  fora,  mandou, 
em  nome  da  princeza,  que  tocassem  todos  os  sinos  da  « 
capital.  Quando  voltou  para  o  palaeio,  o  diabo,  que ' 
aborrece  de  morte  os  ainos,  e  que  é  Cão  curioso  como 
as  velhas,  perguntou  a  Briones : 

-^Porque  estão  a  repicar? 

— Repicam,  Jfae  disse  o  soldado,  porque  chegou  tua ' 
sogra,  que  mandei  chamar.  ' 

Apenas  o  diabo  oaviu  dicer,  que  a  sogra  tinha  che- 
gado, deitou  a  fugir  cem  tal  rapides,  que  nem  um  raio 
do  sol  o  teria  apanhado.  O  soldado,  ufano  como  um  f 
gallo,  recebeu  o  premio  do  seu  trabalho,  e  não  quíz  I 
ter  mais  contractos  com  o  diabo. 

(Do  Smttãnarie  Hmpméol.)     \ 


POESIA. 

tím  prtametro  ffia  lio  kiiiM»* 

MBDITAÇJO. 
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Surgiste,  ó  novo  anno ;  sò  %fem  vindo 
Se  mais  propicio  te  fadou  o  Eterno ! 

Tem  a  estrada  da  vida  mais  um  marco,. 

A  cadêa  dos  tempos  mais  um  elo, 

Mars  uma  fo^ha  o  livro  do 'passado! 

Um  anno,  um  anno  inteiro  arremeeoii-sé 

Aos  abysmos  do  nada,  e  vem  já  outro  * 

Succeder-lhe  também  no  pó  da  vida. 

Donde  apoz  vokará  tarabcm  ao  nada ! 

Um  anno,  grão  d'arèa  iraperceptivel 

No  oceano  dos  tempos,  breve  instante 

Na  vida  das  nações  e  do  universo. 

Espaço  d 'um  olhar  do  Ser  Supremo, 

£  quasí  c  vida  do  homem  cá  na  terra, 

Um  anno,  um  anno  intendo,  ei-to  dormindo 

No  leito  do  passado  um  somno  eterno. 

Um  anno !  e  o  que  vai,  que  diz,  que  imporia 

Similhanle  expressão  na  lingda  d 'homens?' 

Um  trago  mais  no  taça  da  existência. 

No  caminho  da  campa  mais  um  passo.  ' 

Sois  mancebo? — um  arnio  é  uma  rosa 

Que  da  risonha  fronte  engrinaldada 

Sem  aroma,  sem  côr,  vos  cae  ás  plantas 

Ceifada  pela  mão  do  tempo  irado ; 

Ê  uma  santa  crença  anniquilada. 

Uma  doce  illosão  que  se  esvaece. 

Algum  notn^  sentir  escarnecido. 

Algum  sonho  dourado  em  pó  desfeito ! 

Sois  homem? — ^não  sabeis  o  que  é  um  anno? 

Uma  corda,  que  estala  na  «voss'  alma, 

Um  cento  dMilusoes,  que  viedes  mortas, 

Uma  justa  ambição  aos  pés  calcada. 

Umas  -poucas  de  lagrimas  vertidas, 

Algum  veneno  e  fd  de  mais  na  vida ! 

Sois  velho  já? — o  astro  da  existência 

Já  vos  luz  semi-morto  no  occidente? 

Que  vedes  vós  no  anno  que  vos  foge? 

Só  mais  algumas  folhas  já  mirradas. 

Que  do  tronco  da  vida  se  desprendem 

Remoinhando  nas  azas  do  passado ; 

Mais  uns  poucos  d 'amargos  desenganos 

Alastrando  o  caminho,  que  deixastes ; 

Algumas  rugas  mais  no  magro  rosto, 

£  umas  poucas  de  cans  na  fronle  annast  1 

Um  anno !  «  o  qne  vai,  que  diz,  que  importa 

Similhante  expressão  na  língua  d'homens? 

Um  trago  mais  na  taça  da  existência, 

Ifo  caminho  da  Vida  mais  um  passo. 

fJm  arnio . . .  e  que  fiz  ;^g^^^s^  homens  todt)s 
No  transito  dos  dias,  que  morreram?^ 
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Enleíado  em  meus  sonhos  de  mancebo. 
Cantando  cada  dia  an^stias  novas» 
Como  um  hospede  estranho  andei  na  terra 
Buscando  em  toda  a  parte  uma  ventura. 
Que  via  em  toda  a  parte»  e  nunca  achava. 
lEmbebido  nas  crenças  lisongeiras 
iDa  mocidade  ingénua,  errei  sósinho 
Entre  os  vicios  dos  homens  corrompidos» 
Dando  atraz  d'uma  sombra  inúteis  passos» 

'bastando  em  hymnos  vãos  minha  existência. 
Ti  tudo  pelo  prisma  de  minh'  alma» 

^4Sonhei  o  mundo  um  céu»  e  os  homens  anjos» 
E  tudo  m'enganou! — desd'  esse  dia 
Tfflei  na  solidão  bem  longas  noites 
Maldizendo  de  Deos  e  do  universo» 
Que  nas  chagas  do  peito  me  cuspiam 
Sem  compaixão»^ nem  dó. . .  descri  de  ludo» 
Abutre  de  mim  mesmo»  devorei-me 
Cada  hora»  cada  instante,  lentamente» 
Ntttri-me  só  do  fel  de  minhas  máguas» 
Cevei  o  coração  d 'atroz  veneno» 
£  minh'  alma  afoguei  n'um  mar  de  pranto. 

£  os  homens,  meus  irmãos,  o  que  fizeram 
D'um  anno  que  passou?  foram  acaso 
Menos  loucos  do  que  eu  ou  mais  ditosos? 
Não  verteram  nas  luctas  fratricidas 
Mil  torrentes  de  sangue  precioso? 
Em  troco  de  chimeras  passageiras 
Não  venderam  mil  vid&s?  par  acaso 
Da  paz  no  seio,  á  sombra  da  virtude. 
Na  lei  do  eterno  amor  viveram  juntos» 
Uma  familia  só  compondo  todos  ? 
Fizeram  do  universo  uma  só  pátria» 
Um  éden  de  ventura  e  d'alegría» 
Não  vedado  a  ninguém  ?  deram  a  todos 
Na  partilha  dos  gósos  e  das  dores 
Uma  porção  egual?  não  foi  ainda 
Privilegio  d' uns  poucos  a  ventura» 
Património  d'alguns  o  mundo  inteiro? 
Já  não  existem  servos  e  senhores, 
Tyrannos  e  tribunos  acabaram» 
Nem  monarchas  ha  já»  nem  ha  vassalos  ?  , 
Não  é  pomo  vedado  a  liberdade, 
Nem  a  lei  do  mais  forte  a  lei  suprema? 
Em  logar  das  paixões,  em  vez  dos  vicios 
A  virtude  e  a  razão  somente  imperam  ? 
Sempiterno  Sisypho»  a  humanidade 
Deixou  já  de  rolar  a  eterna  rocha  ? 


Surgiste,  ó  novo  anno ;  sê  bem  vindo 
Se  mais  propicio  te  fadou  o  Eterno ! 


À.  Lua. 


Sua  Alteza  o  Infante  D.  João»  Duque  de  Beja»  acaba 
de  asscmtar  praça  de  soldado  no  regimento  d'infanteria 
n.*  16»  para  o  que»  segundo  nos  consta»  dirigiu  um 
requerimento,  pelas  vias  competentes»  ao  commandante 
em  chefe  do  exército. 


A  Eschola  Polytechnica  recebeu  no  seu  grémio  mu 
novo  lente  de  mathematica.  Ê  o  sr.  bacharel  António 
de  Serpa»  distincto  collaborador  da  Revitta  Popular. 


A  Academia  das  Sciencias  nomeou  sócio  correspon- 
dente o  sr.  Júlio  Máximo  d'01iveira  Pimentel,  lente  da 
Eschola  Polytechnica.  Consta-nos  que  se  acha  impressa» 
por  conta  da  Academia,  uma  importante  Memoria  so- 
bre a  agua  dai  Caldas,  que  o  sr.  Pimentel  dedicou  á 
mesma  Academia.  

Augmentou  muito»  em  poucos  dias,  o  número  dos  pe« 
riodicos  lítterarios.  Appareceu  o  Atheneu,  a  Semana^  e 
outros  mais.  Temos  grande  satisfação  em  ver  que  tantos 
homens  distinctos  se  resolvem  a  empregar  algumas  ho- 
ras na  redacção  de  jorna  es,  que  podem  concorrer  po- 
derosamente para  a  civilisação  e  felicidade  do  nosso 
povo.  

Peio  correio  de  Hespanha  recebemos»  com  o  Pirata 
— jornal  de  theatros,  que  se  publica  em  Turim,  sob 
a  direcção  do  D.''''  F.  Régio  —  um  mappa  geral  das 
companhias  melodramáticas»  mímicas  e  cómicas,  que 
hão-de  figurar  nos  principaes  theatros  da  Europa,  Africa 
e  America,  no  carnaval  de  1S49  —  50.  Ê  um  mappa 
curiosíssimo  para  os  que  frequentam  os  theatros. 


Continuam  a  receber-se  assignaturas  na  loja  do  sr. 
Lavado,  para  o  Semanário  e  Illuttraçào  Hetpanhola.  Os 
assignantes»  que  vierem  d'ora  em  diante,  também  tem 
direito  ao  regalo  que  a  empreza  offerece.  Compõe-se 
este  brinde  de  um  volume  intitulado  La  Tierra,  edi- 
ção nitida»  com  tresentas  estampas ;  um  atlas  geogra- 
phico  impresso  em  papel  superior  ;  e  um  almanak  pin- 
toresco  mensal.  O  sr.  D.  Àngel  de  los  Bios  merece  o 
maior  louvor  pela  diligencia  que  tem  feito  para  satisfa- 
zer os  assignantes  da  Illustraçào  e  do  Semanário.  O  brin- 
de que»  neste  anno»  lhes  offerece  é  prova  sufficiente  do 
que  affirmámos. 


CHARADA. 


Ê  8BNPBB  O  primeiro 
Que  a  criança  pronuncia 
£  quando  vae  á  eschola 
Ê  por  onde  principia 


ro  som'*\ 
luncía,  f  , 
:hola     r 
ia.      J 


} 


O  meu  nome  significa 
Que  estou  primeiro  que  os  mais< 
Já  fui  capitão  e  alcaide» 
Inda  governo  os  egaaes. 

Eu  venço  todas  as  cousas» 
Segundo  diz  o  latim : 
Em  quanto  durar  o  mundo 
O  meu  poder  nio  tem  fim. 


BXPUCAÇlO   DO  NÚMEROTANTECEDEICTE : 


N;  45. 
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A  Fonte  da  Samaritana* 


fisTÁ  fonte  encoDlra-se  no  aprazível  sitio  oiitr'ora  cha- 
jnado  YaUe  de  Ghellas,  e  hoje  Xabregas.  O  ex-con- 
▼enCo  de  Santa  Maria  de  Jesns  d'este  titulo,  que  de- 
vora perto,  e  qae  pertenceu  aos  religiosos  francisca- 
nos da  proTincia  dos  Algarves,  foi  fundado  por  D.  Guio- 
mar de  Castro»  mulher  de  D.  Aharo  Gonçalves  de  Athaf- 
de,  primeiro  conde  de  Attongoia,  noanno  de  1455,  por 
doação,  que  doeste  sítio  lhe  fez  elHrei  D.  Affonso  V. 

Referem  alguns  esoriptores,  que  o  titulo  de  Enxa- 
iN^as,  Deixabregas,  e  Xabregas,  lhe  íbi  dado  pelas  la- 
vadeiras do  mesmo  bairro,  que  costumavam  lavar  no 
ribeiro,  que  corre  contíguo  á  fonte  da  Samaritana. 

IBra  o  easo,  que  sendo  as  pedrasi  que  alli  existiam 
para  bater  a  roupa,  menos  que  as  lavadeiras,  daqui  se 
originavam  repelidas  contendas  entre  ellas^  e  como  acu- 
disse gente  para  as  apartar,  disendo-lhes  —  deixa  òre- 
fst  eu  brigas^  pouco  a  pouco  se  foi  dando  ao  sitio  o 
nome  das  scenas^  que  muitas  vezes  alli  tinham  logar. 
'   Mas  tòniemosá  fonte-*-loi  ella  mandada  edificar^  á 

▼OL.  IX.  — Janeibo  19. 


beira  da  estrada,  pela  rainha  D.  Leanor,  fllha  do  in- 
fante D.  Fernando,  duque  de  Vizeu,  princeza  justa- 
mente celebrada,  assim  pela  sua  extremada  formosura, 
como  pelas  singulares  virtudes  de  que  era  adornada,  e 
de  que  deixou  perenne  e  gloriosa  memoria,  assim  na 
fundação  do  hospital  das  Caldas^  como  na  instituição 
da  irmandade  da  misericórdia  de  Lisboa. 

Ahi  se  vêem,  om  relevo,  a  imagem  do  Christo,  e  a 
da  mulher  de  Samaria,  o  aberto  em  duas  fitas,  gravado 
com  letras  gothicas,  parle  do  dialogo  que  o  Redemptor 
teve  junto  ao  poço  de  Jacob  com  a  Samaritana,  e  que 
aqui  daremos  nas  próprias  palavras  do  Evangelho  de 
S.  João,  cap.  4.^: 

a  Fatigado,  pois,  Jesus  do  caminho,  senlou-se  junto 
«áquella  fonte,  quasi  ná  hora  sexta,  ou  meio  dia.  E 
«  vindo  èntao  uma  mulher  tirar  alli  agua,  dísse-lhe  Je- 
«sus ;  dá-me  de  beber.  (Porque  os  seus  discipulos  li- 
crnham  ido  é  cidade  (Comprar  mantimento).  Mas  aqàella 
a  mulher  Samaritana  Ibc  disse  logo;  Gomo  tu,  ^iié  ti 
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«Judeo,  me  pedes  de  beber,  sendo  eu  de  Samaria? 
«Porque  os  Judeos  não  tem  commercio  com  os  Sama- 
c  ritanos ;  e  se  reputariam  por  conquinados,  se  bebes- 
csem,  ou  comessem  com  elles.» 

«  Respondeu-lhc  J^us :  Se  tu  conhecesses  o  âmok  de 
c  Deos,  e  quem  é  o  que  te  diz  :  Dá-me  de  beber:  talvez 
«tu  lhe  farias  a  mesma  súpplica,  e  Elie  te  daria  «ma 
c  agua  viva.  Entio  aquella  mulher,  auneçando  a  entrar 
«  em  sentimentos  de  respeito  para  com  lesnsj  lhe  disse : 
c  Senhor,  vós  não  tendes  com  que  tireis  agua,  e  o  poço 
«é  profundo.  Onde  tendes  logo  essa  agua  nva?  Vós 
« por  acaso  sois  maior  do  que  o  nosso  pae  Jacob ;  o 
«qual,  não  achando  aqui  agua  TÍva«  cavou  aqui  mes- 
«  mo,  e  nos  deixou  eflle  poço,  em  que  elle  bebíeu»  e  os 
«seus  filhos,  e  os  sens  gados?» 

tf  Aqui  Jesus  (para  que  julgasse  a  Samarltwa  qse 
c  Elle  era  maior  que  Jacob)  lhe  re^ioidea :  Tado  o  ^oe 
c  bebe  dessa  agua,  que  Jacoi»  i^as  deu,  terá  sede  ainda ; 
«mas  o  que  beber  da  agna,  q«e  £«  lhe  darei,  nieterá 
«  sede  jamais ;  porque  a  agua,  que  £a  Ibe  darei,  se  fará 
«nelle  uma  fonte,  que  correrá  para  a  vida  eterna'.» 

No  tanque  da  fonte  estava  a  empresa  das  armas  da 
rainha  D.  Leonor,  que  é  uma  rede  a  que  os  pescado- 
res chamam  dê  rtuio^  memoría  do  trágico  saocesso  do 
príncipe  D.  Âlbiíso,  seu  filbo,  que  nas  margens  do  Tejo 
expirou  na  hiimdde  ehoça  de  am  palm  pescador. 

Gonservou-se  eâa  íbiite  por  nailos  aonos  jaalo  á 
egreja  da  madi«  de  Dees,  d'oiide  a  fez  transiBrir  para 
o  sitio  que  hoje  occupa  D.  Francisco  de  Sousa  Ca&a- 
riz,  sendo  presidente  do  senado.  A  pia  está  qii^brada« 
como  a  estampa  mostra;  a  agua  desagradável,  por  sa- 
lobra, mana  de  uma  Inca  para  o  tanqfse  adjacenle  do 
lado  da  terra,  de  que  se  apromtan  as  lavadeiras. 

No  Jornal  âas  MeUm  Érie»^  lir^iÉlt  fnidica^,  q«e 
infelizmente  xâo  prasegnia,  ièen-se*  «  respeito  desta 
fonte,  as  seguintes  hwnláocai  ^hscrfagieSj  caaias^vaes 
inteiramente  aos  «««iaraièBws : 

<  É  obra  este  poiBoo,  asaa  iifl wai  aMMMBls, 

da  epocha  maaoeliMu  pasla  fw  wmm  êm  taâjlm  ■hm»- 
lino. 

'Ha  mais  renascença  aqui,  mais tendeadai  rhaair m 
do  que  no  bello  templo  de  Belém,  do  que  em  todos  os 
outros  specimens  daquelle  original,  gracioso  e  poético 
género,  que  não  tem  rival,  nem  imitador  na  Europa. 

'  Ghamo-lhe  monumento  a  esta  fonte,  e  ella  o  é  sem 
anpfificaçio.  Apeur  de  nntilado,  é  dos  nais  perfeilsB 
<fatt  eoÉre  b6s  se  eoBserram  do  aeu  tskjio,  4|ue  reoasda 
^  de  Araooiaoo  L 

'"Em  comp«ro-o  a  «ma  das  beUas  e  TtAectidas  os»- 
posições  de  Sá  de  Miranda — «verdadeiro  |»eU  de  fe- 
siaaceaça — que  ligou  o  seculalLV  eom  o  XVI.  £  acfao 
a  comparação  lio  justa,  •como  m  de  semdliar  JMem  a 
QB  caiio  doa  ImmÍbuUu;  a  coma  sggnramflpte  com  que 


^  Á  tMrkneira  vista  a  lonte  da  SamairitttM  sarfaiOMMia 
WÊSàis  par  «m  pequeno  e  ekíganfce  saroopbaeo,  do  que 
«por  ana  loite.  £  qaem  qniflesse  contrair  um  sifÂiJi- 
chro  da  epocha,  não  faria  mal  de  i^acolb^  e^ie  toéh 
delo. 

<  T^m  de  aUura  13  p.  |,  a  base  é  á^Sfp.  |./ 


*  Hiitsria 


fi'^ 


ptr  Ft* 


Portugal  e  as  tiiUiiiia*  otscorireiíeiaa 
de  Mae&o. 

n. 

(CoBtÍB«açio.) 

19a  bililMAbeca  pública  d'£vora,  em  que  se  encon» 
trara  preciosos  documentos  para  a  historia  das  nossas 
cousas  no  Oriente,  «onsta-nos  existir  uma  importante 
coUeoçio  iatitelada — BqMti  4e  D.  Francisco  de  MãoB- 
cwftenháu  (que  fioi  govenndor  de  Mnia,  o  vice-rei  da 
índia)— —  bem  oono  vwíos  omApos  eseríptost  egualmmte 
valiosos,  com  cuja  patdkai^  anlto  lucraria  de  certo 
o  público. 

O  parecer  meacioaada  sfappre,  porém,  pela  soa  mi- 
BBcsosidade»  a  falta  con«deravel  de  documentos  ia* 


=Nos  mgocios  qae  cooâtantemenie,  diz  o  Pareeer, 
bavia  a  tratar  com  as  authoridades  chinezas,  as  aatbo- 
ridades  portuguesas  julgavam  prudente  entender-se  eom 

a  easDara,  e  nqgociar  par  Tia  delia Assim  se  es- 

tabeteceu  a  iilerves^  da  camará  de  Macáo  nos  ne- 
gócios com  os  chinas,  a  qual  foi  determinada  por  op- 
d»s  snperiores;  e  a  camará  reveflCUa  então  de  nma 
importância  asnito  superior  á  fae  am  outras  circnm- 
stancias  podia  ter,  esforçon-se  ainda  por  aogmenta-la, 
vswpando  as  attrílmlçoes  das  oídras  aotlioridades,  pro- 
pósito a  que  deu  principio  por  se  apsevar  da  arrecada- 
ção das  Rendas  BeaeiL Tado  o  seu  cuidado  con- 
sistiu ea  aaniqnilar  o  pedir  e  fwisdiocão  do  governa- 
dor da  cidade,  no  qae  trabAon  por  nuitos  annos,  e 
por  êm  cb^^aai  a  ceBseg«4o,  apartando-o  de  toda  e 
faalfsar  injfwria  aos  aí^gacioB  pnbitcos. . .  Insensí- 
vcimeate  lai-ae  toIradaaiBâo  e  esubdecendo  em  Ma- 
cio grande  BÉaero  de  artistas  dan^  por  não  haver  alli 
parfafuezes  qae  pndieBuasaB  as  artes  fabris;  e  o  Se- 
diado lio  séawÉte  CM  aaMllar  a  au  tboridade 

do  cumpri- 
le  recommeoda- 
do  imperador  o  adqni* 
qnaesqaer  propriedades  urbanas  ou  rústicas,  den- 
tro da  península  que  pertencia  aos  portugueses;  de 
modo  que  em  alguns  annos  muitos  dos  edificios  de  Ma- 
cáo, e  por  ventura  a  totalidade  das  almuinhas,  eram  pro» 
priedades  de  chinas.  £ntão  o  Suntó  de  Cantão,  e  os 
Mandanâu  eens  aubaiteraca. 
o  grande  núa«ro  de  súbditos  do  iaiperador,  qae  i 
^m  Macáo,  pnctsadaran  ^(ue  as  laia  da  €yna 
ter  alli  lòsça  e  eaecnçioj  e  o  âonado,  sum  IbHr  oi 
DST  rahcdai  das  ■njeressea  do  fitfnhniniMiiila,  da { 
ria  do  aaaw  partugnec  aaqnellaa  partos,  a  4a  dii 
dada  da  Oir4a  ianitaaa,  aooeitoB  saa  iqurtqti  le 
tencia  aqaella  temael  candáçia,  a  oaaseatâu  até  qai 
ckinas  oercauMm  Macáo  i 
ama  parte  do  lemno  qae  i 
ceaaaa  fára  da  sai  ilbs  um 
sóhpo  Macáa,  chaBwrio  o  iliaiif ia lai  de  MUsá  ou  dÉ  i 
ènmemí  it  qae  yríiiaiiiiupiai  que  aeuhumfartugna^pas- 
safae  lara  doutro  da  parta  da  ara 
Jiceugt  do  tal  Jlsadariai  = 

Depois  4&e  autarâr  as  òcimáu  iir  atns  que  i 
gar  i>09  o  «oaMtiador  Aatoâo  Jaaé  Ielles4le ^ 
coutínfta  a  a^eunonado  e  âHaie&aaatissiaao  Farocar^s 
Tão* 


equci 
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9m  dtfnáeíni  aiH)»»  p«ft^....  nandaraoi  to  Stnado 
mmm  Lei*  oa  Onkm,  .em  notte  de  Simló  dè  Cantio,  «. 
iliiifip  4»  ANpM-aáer^  pd»  qnil  abolúm  cm  Ibcáa  o 
exercício  da  reHgíi»  cbrísAi^  ordenavan  q«*  fêsse  as^ 
miilu»  CQBMi  lego  o  fei.  &  âenrâario  de  Kòasa  SeBbara 
do  Af  ag»r  foeaemaparaosJesaHaê  iaitnrírem  aeo^ 
Hilf  |0%  •helJaii  a  Sefcerawa  da  Gorôa  de  Fertagal  na 
de  liwáoir  praUbiafli  a  execaçio  dat  Lds 
e  jvmdSctio  da»  jaa&  jiuAiçaa».  e  por  im 
ao  Sesado».  ^ae  aqoeUa  Lei  oa  Ondena, 
giatmda  em  pedra  mm  d«aa  llqgiias  Gkíneia  e  Bortun 
9Mza^,liUae€eUeca4A  Me.kgar«f  Mâtfrpóèlieeadaci^ 

dade* tss. 

E.  aMÍM  ee  fim^-^e  «ooscbIíii— para  ooMaferfeiiiia, 
»-d»  qve»  Bi*  aaoteMantet  a  digutdadedo  aoMe  po»- 


▲qvrila  lei,  eemledo,  aio  se  execufia  rcgalarBieiite» 
e»«ala  MeiMa  JprtwerwMia  dá  pretexte  aaa  Mandaraur 
fHM  faaflfanfBTBlf  pvenevcrea  emtuiniçoa  ás  «vtkiK 
lidade»  e  regiaMB  de-estaèekcttieBte,  eeUocaiido^  na 
aHaaçã»  aMía  difficil  que  pode  ímaginar-se ;  nisaçãa 
9M  deva  iaaMedíataiimite  fiur-ae»  eoM  fimieia,  aUbe 
ím.  baeee  perder cunea,  pos^ae  aerá  iaiposivei  de  sim* 
fMiar  le^  li»  iaÉeMMMlfr  perta  da  aMBarchn  pert»* 
gueza. 


INSTRUO^  POPULAR. 


C^nsi€teraf5e«  6cérca  do  projecto  de  lei 
do  sr*  depaiaHiM  MwmÊm  de  Carvallio 

BH  QDE  8B  TBATA  DB  WTJVDàB  OM  INSTITUTO  AGRONÓMICO. 


(CbntEmflff.^ 

caado^  no  <|Badro  da  iaslrBc^  ft- 
furar  séJbrt  qpMiro  cadeirafl  TCleriBarâBS,  daaa  apenas 
de-  agricaltura»  taiario  de  exBberante  o  proapect»  da 
feenldade  vateríqaata  •  de  exce»ffanMiite  redozfdo  • 
da  agrieda;  e  aosoo  se  bío  deraDa  ao  trabalko  de  eia- 
MÍaaa  e  detalhe  das  dois  caraas,  iolenderam.  ^ue  o  a»- 
ctor,  cingido  ás  inalteraTeís  balisas  da  eBonanuar  e  ao 
nteare  doa  prafossores^  iMvia  Mcrifieada  a  pctleifio 
da  iUÍMB  ao  sMa  fNa  da  prÍMeira.  Qaaaia  a  aóa  c«i^ 
damos,  que  éím  tem  a  melher  raaâo;  o  anciar,,  eaai 
eflMtq,.  dealaoi  do  apartai»  cirealo  qae  lhe  lia|oa  «na 
^^■Imi  BMtqwiabffi,.  esbafta  a  sea  pensameato  iBagna  e 
iaMBda  «aai.  aeaaiMmeala  e  aaedo ;  ans  o  tributt^  aa 
iaapPBM  daa  cífiraa  repartiam  clic  ceai  egoaldatle.  Naa 
qaatro  cadeiras  do  qoadro  Teterlaario  ha  noa  (a  St/), 
CQjas  matérias  (chíraica,  phjaiaa  e  beiantra  appliea- 
daa)»  Urnto  pedBaceai  aa  laterinaEÍa,  coom  ao  agricBl- 
tea*  CMiiiéeffoadp»  além  d'isto,  qae  daa  tret  aestantcs». 
ealiant.ei  eateríerdoa  aniaMea  domeatices  da  1.*;  pav* 
t«a  e-  aastofies.  Aa4/  ^  ^tífif^iam  e  aeoBcmta  da  3.*^  no 
programma  de  ensino  para  os  agriaallorcSy  laatariaa,. 
9M  a  afarta-laa  cm  eaéeíraa  distíndas»  i»rmerí»a  ama, 
pdi^flMaii^kaBtcana9ada,.aegBe-«6<ine,  eM  rífor  de 
ttalyse,  vem  a  haver  ires  cadeiras  Tetcrinarias,  Ives 
4it<âi  agrieolai^  aaam  miamiaa  daa  daas  fiaciMades. 
£  tio  Terdade  á  que  o  ^rajaata  ai»  aagaMMoa  a- béh 


mero  daa  cadeiraa^lerfnarias,  que  saÉJe  na  aetaal  la*' 
chola^  o  seu  número  de  qoatcoy  nelle  se  reduxiraaaa. 
ires ;  o  que  aa  Terdade  redunda  em  prejaiao  da  laHlsaâ^ 
ção  leteriawia  pela  brevidade  e  saperSeâe coatqaa  dn» 
rias  matarias  d^erão  ser  tratadas^  pasa  qae  a  aenbHaM 
¥enba  a  faltar  a  tempo. 

Assim  se  no  projecto  fiAece  a  expaosio  comaaieator 
da  iastruc^  agrícola,  bmis  desaioga  nio  gpaaa-  a  Tet»« 
riaariii,  uma  não  Tive  á  custa  étt  outra,  aMH  aadMs  saf* 
frem  cgual  cepresaão  de  dcsaiaei  e  da  erf  atanta^  qiM> 
ÍBdtgnadoe  se  reTottariam  ao  gaala  de  bhb9  aigaaa  adi 
réis. 

Se  queremas^  perém,  prmeipiar  mdfaer-*-*e  fiuiama 
d*isto  hypothese,  porque  entre aás  s^  è  ewú  o  diahaíio 
para  aa  causas  bòaa — adopte«-ae  am  alftee  qae  nos  pàr 
rcce  foi  algures  BBaafestada  peto  sr.  Dr.  A^  J.  de  Fã* 
gueiredo  e  SBtc^  e  descalpe-nas  s.  s/  se  no  exaraáO' 
deUcBãa  eapumiM  fielaMnteaasaaffiáéaa.  ângpifiíi.—. 
!o  aámero  das  cadeiras;  dè-se  mais  extensão  ás  diacâ- 
plinas.  agrieoka,  accumutaado-aa.  bmbos  em  cada  cal- 
deira^ e  daado  entrada  a  outras  de  aio  meaov  impar^ 
taada.  Para  consiiiar  esta  raeHioría  do  plana,  com  a 
maâar  despeia  que  pra?ecav  censerrc-se  par  ora  a  pea* 
soai  que  ceasígaa  o  projecta ;  as  éltímas  eaieinv  nõib 
faaccisBando  senio  depeís.  dÉs  primema,  neste  ea 
tanto  ecooetesBa  o  goTerna  o  ordenado  dos  sea 
dÍToa  lentes.  Seja  remida  qaalquer  ialta  aa  cxarcicás 
pela  dedicaçia  e  aélo  doa  leaCes  qae  hooKer,  e  Tá  a 
goTCina,  poaco  a  peaco,  campietaado  eqaaAra  prdéa- 
soraL  Oa  beneiciaa  do  instâale»  multipticaado-ee  e  ctí» 
dcacíaado-se.  de  dia  para  dia.  Caseado  o  saeriicío  ma- 
naa  cnstoso,  ao  mesmo  fnmpn  que  a  fbrmatara  de  al« 
gamas  capacidades  dislÍBCtas,  facitttará  qae  a  esedfaa 
áos  lentes  que  fiiUarem,  rcciia  aa»  qaem  bmis  peoraa 
der  de  esperança. 

Seria  bem  para  desejar  que  ao  desenrolvimeiíto  decaia 
bosqueja  fóssem  accreseentadas  as  modificações  qae  im- 
portaria intfadBBir  no  projecto;  sendo  possíTcl  cbwik 
dar-lhe  o  defeito  nesta  parte,,  e  é  a  parte  domÔMiile, 
será  para  katimar  qae  se  llie  não  acuda  a  tempo.  O 
sr.  Ftgneiredo  e  Siha,  já  por  saa  bem  reeoahacida  mes- 
tria aesles  objectas,  já  por  aer  o  aactor  do  consett», 
faria  assignalado  scttíço  ao  interene  nacional,  se  do 
modo  como  dixemos  não  se  recusasse  a  compteta-lo. 

O  teefansam,  que  no  projecto  prepeodera  á  tbeeria, 
'  é  sabremaoeíra  lant^eso  aos  resultados  praticas  das 
daas  wicnciM ;  concebido,  porém,  como  abi  se  acha 
em  suamMría  indácação,  carece  de  eombinar-se  e  espe- 
cialiaar-^e  B»lber,  o  que  pertence  aos  regulauMiitos  ia- 
i  lemos,  e  sobrduda  ser  coadJuTado  per  parte  do  exe- 
catire  com  a  ceoccsaão  a  tempo  de  um  bom  edifieio — 
grai^a,  atansilioa,  animaes,  ele  ,  e  com  a  posição  da 
j  estabelecimeBto  em  local  que  reoaa  as  condições  de  tk- 
cilídade  e  extensão  das  experiências,  e  que  lhe  inte- 
ressem 08  exemplos  práticos  qae  £arem  tendo  logar  na 
escbola.  Tado  iMo  tem  influencia  tão  directa  na  futura 
sorte  desta,  cbbm  e  alimonte  a  tem  bo  alMBUMeamealD 
de  corpo  qne  aatre.  Sc  o  goremo  intender  que  um  es- 
laèelecimeola  d* este  geact o  é  necessária  ao  paf  x^  é  pte- 
ciao  qae  ae  diBponhaa  Cprneeec  com  promptídõo  os  meioa 
qiaa.lfae  forem  pedidas»  ou  da  ealra  fÓrma  se  arrisca  a 
MM  cmpio  eslcriU  de  que  aa»  das  canseqaenciaSt  além 
de  tfuda  pecdet,  será  o  desBBsaiisar  essa  nora  rdígiia 
a  qfaa  quec  coBsetter—^faier  a  ignsraBCÍa  amb  psrti- 


ass 
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ntt^  e  mais  obstídada  em  ceder  dos  seus  prejuízos.  Com 
factos,  *mais  qae  razões,  se  Tencem  os  que  tem  olhos 
s&nente  do  corpo;  tome-se,  pois,  a  doutrina  palparei, 
e  mais  nas  cousas  representada,  que  nas  idéas.  Se  fa- 
zeBios  séria  questão  d' este  ponto,  que  parece  nada  ter 
de  comínum  com  a  compostura  do  projecto,  é  que  tnuito 
nos  intimida,  que  o  geral  defeito  de  nas  nossas  escho- 
)as  se  cuidar  tio  pouco  da  applicação  do  que  se  lê,  se 
reproduza  nesta  por  força  de  habito  ou  por  cohcrencia 
de  systema ;  e  porque  queremos  daqui  já  declarar,  es- 
carmentados como  estamos  da  própria  experiência,  que 
não  advogamos  nem  asseguramos  a  utilidade  d'este  pro- 
jecto, senão  dada  a  condição  de  tudo  o  que  elle  resa 
vir  a  ser  inteiramente  cumprido. 

Os  professores  de  qualquer  eschola  não  respondem 
ao  governo  pela  deter  coração  do  ensino,  quando  d 'este 
lhes  não  prestar  auxilies  é  que  ella  advém ;  mas  res- 
pondem pela  má  figura  com  que  os  obrigam  a  repre- 
sentar a  sciencia,  pelo  seu  descrédito,  perante  a  maio- 
ria do  público,  que  nas  apparencias  formúli^  o  sen  juizo. 
Não  se  ouvirá  dizer,  quando  tal  individuo  formado  n*uma 
faculdade,  errou  e  deixou  avassallar-se  pelo  rulineiro 
da  sua  profissão  (porque  todas  os  tem),  senão — que 
não  sabe,  que  é  ignorante ;  mas  quando  a  mesma  pro- 
vação repetir  n'um  segundo,  n'um  terceiro,  emfim  na 
generalidade  dos  seus  collegas,  o  juizo  público  muda 
de  figura,  ou  se  dá  pouco  valor  á  sciencia,  se  é  nova, 
ou .  se  carrega  com  o  stigma  de  uma  reputação  pouco 
airosa  os  ministros  de  um  culto,  que  tão  falso  se  mos- 
tra aos  seus  neophytps.  Isto  tem  acontecido  com  a  vete- 
rinária, e  por  isso  falíamos  com  domestica  experiência. 
A  veterinária  até  hoje  considerada  entre  nós  como  arte 
de  curar  •^-e  de  curar  o  cavallo — o  que  menos  tem 
ensinado  aos  seus  seguidores  é  a  curar :  e  a  razão  é 
muito  simples :  leem-se  as  lições  com  todo  o  rigor,  com 
transcendência,  mesmo  com  profusão,  não  escapa  as- 
sumpto em  que  se  não  toque,  novidade  lá  de  fora  que 
se  não  expenda ;  quer-se,  porém,  ir  á  prática,  ao  en- 
saio, ao  exercício,  á  applicação,  faltam  os  objectos,  os 
doentes,  os  commodos  e  mil  outras  circumstancias.  O 
que  se  segue  d'aqui?  Que  o  veterinário,  recheado  de 
theoria  fofa  e  aérea,  na  presença  dos  casos  a  que  tem 
de  applicar  o  qi^e  aprendeu,  vê-se  perplexo  no  que  ha-de 
fazer,  pertnrba-se  e  atina  muitas  vezes  menos  com  um 
recurso,  que  o  ousado  charlatão,  que  nada  sabe,  mas 
que  tem  sobre  elle  a  superioridade  do  habito  e  tino  de 
obrar  mal  ou  bem.  Mandac  ao  melhor  estudante  que 
vos  faça  tal  reacção,  que  vos  analyse  tal  mixto,  se  a 
sua  chimica  foi  feita  sobre  o  livro,  sem  jamais  entrar 
no  laboratório,  ver  e  praticar,  não  espereis  senão  des- 
propósitos. Pedi  a  classe,  ordem,  família,  os  logares  da 
tabeliã  fytbologica  de  tal  planta,  a  um  outro  que  sabe 
todos  os  systemsrs  de  taxonomia  vegetal,  mas  que  nunca 
herborisou,  vê-lo-heis  hesitar,  e  o  jardineiro,  o  prático 
responder-vos  muitas  vezes  mais  direito  do  que  elle. 
Á  cabeceira  de  um  doente  mandae  ensaiar  um  processo 
climico,  diagnostico,  prognostico  e  tratamento,  ao  que 
aprendeu  a  medicina,  sem  ver  mais  que  duas  ou  três 
doenças,  achareis  entre  cem,  nestas  circumstancias,  um 
único  talvez  que  'SofiTrivelmente  proceda.  Assim  são  to- 
das as  sciencias  quando  não  passam  dos  livros ;  assim 
tem  sido  também  a  veterinária.  O  que  lhe  resultou  da*- 
qui?  O  que  se  devia  esperar  —  para  si  descrédito,  para 
<is  veterinários  desconfiança ;  e  por  isso  experimentam 


ellesem  se  'estabelecerem  embaraços^  díssaberes  e  até 
cerlificamò-lo,  privações  de  primeira  necessidade ;  dan- 
do-se  por  via  d'isto  ao  charlatanismo  tMvas  forças,  com 
as  fraquezas  dos  que  o  deviam  destruir. 

Ora  é  exactamente  isto  mesmo  o  que  acontecerá  aO= 
ensino  agrícola,  o  que  continuará  mesmo  a  succeder  ao 
ensino  veterinário,  se  a  concorrência  dos  elementos  da 
prática  não  vier  secundar  o  efléito  da  theória.  Não  baste 
que  a  lei  conceda,  é  indispensável  que  o  governo»  8«ja 
qual  fór,  cumpra  as  concessões  da  lei,  e  execute  aléá 
mais  insignificante  cousa  ludo  quanto  estatue.  No  pro- 
jecto estão  consignados  os  meios  de  dar  á^eterinam'^ 
extensão  medica  prática  a  todas  as  espécies  domesticas, 
o  desenvolvimento  á  zootechnia,  e  de  favorecer  a  parte 
experimental  da  agricultura ;  entretanto  depende  de  se- 
rem bem  satisfeitos,  de  providencias  especiaes,  da  bóft 
escolha  do  local,  e,  mais  que  tudo,  do  interesse  que 
o  governo  mostrar  que  é  o  grande  norte  para  simillunice 
estabelecimento,  o  bom  resultado  de  tudo  o  que  pro- 
mette.  £  já  que  tanto  insistimos  na  prática,  agora  que 
se  nos  segue  examinar  a  última  vantagem  do  projeeto 
aproveitaremos  a  occasião  para  propormos  também  um 
alvitre,  que  a  nosso  ver,  pelo  menos,  coroará  o  efiíeito^ 
dos  recursos  que  houverem  de  subministrar-se  á  eschola. 
(CkmclúeJ 

J,  L  FERRsmÀ  LáPÃ, 

Lente  da  Eschola  Veterinária. 


ROMANCE. 


Peccadora* 

XU. 

UM  FOHÇÁDO  QUE  6ABB  VIVEB. 

RoBERTiNA  ouvindo  aquelle  peremptório  argumento  emu- 
deceu. O  sr,  Cláudio  sorriu,  satisfeito  de  si  mesmo. 

—  Mas,  torno  a  repetir,  deixemos  lá  o  sr.  barão  d^Os- 
ser.  O  que  posso  affiançar-lbe;  porém,  é  que  o  seu  se- 
gredosínho  não  corre  risco  algum. . .  Sou  muito  cala- 
do .. .  creio  que  me  entonde  ?  * . . .  em  quanto  me  nio 
obriguem  a  failar. 

—  Comprehendo-o  perfeitamente,  disse  a  baroneza; 
pretende  esmagar-me  com  o  peso  das  suas  ameaças. . . 
quer  consiituir-me  escrava  da  sua  vontade. . . 

—  É  alguma  cousa  que  se  parece  com  isso . . .  adi- 
vinhou em  parto,  mmha  querida.  Mas,  não  exaggere- 
mos ! . . .  Eu  não  sou  nenhuma  linda  mulher  a  quem 
se  possam  tolerar  certos  caprichos. . .  O  que  pedir  ha- 
de  ser  razoável  e  solido  . . .  verá. 

—Se  precisar  dinheiro. . . 

— IndubiUvelmente  o  hei-de  precisar,  minha  que- 
rida. . .  Mas  acredite  que  não  sou  eu  tão  pouco  deli- 
cado, que  a  envolva  em  negócios  de  similhante  sati»- 
reza.  Devem  de  ser  tratodos  —  traU-los-hei  directa- 
mente com  o  sr.  barão. 

— Não  sei  que  intimidade  tenha  com  meu  marido, 
para  lhe  pedir  dmheiro  emprestada?  perguntou  Rober- 
tina. 

—  Eu  não  peço  emprestado,  respondeu  o  sr.  Cláu- 
dio-^ o  barão  é  meu  devedor.  ^ 
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Roberttna  com  os  olhos  interrogou  o  ex^banqueiro, 
mas  não  se  atreveu  a  formular  outra  pergunta. 

Achava-se  em  frente  de  Rembrés,  na  situação  de  um 
viajante  sem  poder  continuar  seu  caminho,  por  Ih'o  ve- 
dar uma  alta  parede,  sem  janellas  e  sem  portas.  Rem- 
brés  dominava-a  tão  inteiramente  que  a  redazia  a  um 
estado  de  passibilidade  perfeita.  Que  podia  esperar  de 
uma  discussão?  Cláudio,  a  tudo  quanto  dissesse;  oppo- 
ria  um  argumento  sem  réplica.  A  ameaça  era  impos- 
sível ;  a  finura,  inútil,  porque  o  ex-banqueiro,  homem 
de  sagacidade  prática,  e  de  imperturbável  sangue-frio, 
não  era  dos  que  levavam  a  peior  nas  luctas  de  pala- 
vras. 

Robertina  esperava.  Não  era  isto  um  recurso,  mas 
uma  necessidade.  Àquélla  conversação  só  podia  acabar 
de  uma  maneira — pedirido  elle  alguma  cousa  exorbi- 
tante, que  não  poderia  recusar,  ou  impondo-lhe  algu- 
ma cruel  condição,  a  que  teria  de  sujeitar-se. 

Robertina  sabia-o,  e  nem  sequer  tivera  idéa  de  re- 
sistir. Então,  como  quando  a  primeira  carta  de  Rem- 
brés  a  íizera  correr,  de  noite,  sósinha,  as  ruas  de  Pa- 
ris, estava  resolvida  a  obedecer.    . 

O  seu  sacrifício  estava  feito.  Prestava-se  a  tudo,  com 
tanto,  que  em  cambio  do  que  fizesse,  continuassem  Ar- 
mando e  o  mundo  na  sua  ignorância. 

Era  a  sua  condição  única.  Para  si  nadd  queria ;  bas- 
tava-lhe  que  fosse  garantida  a  tranquillidade  de  seu 
marido. 

Havia,  comtudo,  algumas  horas  que  entrevíra  vaga- 
mente um  perigo  suspenso  sobre  a  cabeça  do  barão,  pe- 
rigo novo,  desconhecido,  temeroso,  e  que  nem  sequer 
suspeitara.  Tinha  sido,  em  primeiro  logar,  a  entrada  mys- 
teriosa  do  falsario,  e  a  obediência  de  Armando,  consti- 
tuindo-se  seu  complice,  tratando-o  por  primo,  etc. — 
c  agora  aquellas  meias  palavras  do  próprio  Rembrés, 
que  lhe  reboavam  nos  ouvidos  como  terríveis  ameaças. 
—  Como  o  havia  de  saber?  E  de  que  maneira  havia  de 
interrogar  aquelle  homem  prevenido  contra  as  surpre- 
sas?. .. 

—  Senhor,  disso  ella,  o  testamento  que  teve  a  bon- 
dade de  me  enviar,  fazia-me  esperar  que  era  do  seu 
interesse  esconder  do  barão  as  nossas  antigas  relações. 
Repito-Ihe,  para  obter  este  resultado,  estava  prompta 
para  tudo. . .  Mas  agora  que  posso  acreditar?. . .  Falia 
de  Armando  como  de  um  homem  sujeito  á  sua  influen- 
cia. . .  Estará  o  meu  segredo  vendido  na  occasião  cm 
que  negocia  a  sua  discrição? 

O  sr.  Gáudio  olhou  para  a  baroneza,  de  revés,  e  fez 
um  gestosinho  amigável. 

—  Já  lhe  disse,  minha  querida,  que  tenho  a  bócca 
tapada  sobre  esse  ponto  delicado. . .  Adivinho  o  motivo 
da  sua  pergunta. . .  Nio  é  de  hoje  que  eu  a  considero 
uma  mulher  d'espirito ! . . .  mas  não  posso  responder- 
Ihe  ! . . . 

—  Então,  disse  Robertina,  ainda  que  tudo  arrisque, 
ainda  que  tudo  conceda,  nem  sequer  poderei  ter  a  cer- 
teza de  salvar  o  repouso  de  meu  marido ! . . . 

—  Seu  marido,  murmurou  o  sr.  Cláudio,  sempre  me 
vem  com  seu  marido !  Isso  não  é  de  um  coração  gene- 
roso, minha  rica.  Ora  diga-me,  ama  muito  seu  ma- 
rido? 

—  Se  o  amo  muito !  respondeu  a  baroneza  com  voz 
doce  e  grave;  amo-o  com  todas  as  forças  da  minha 
alma« 


— -Maravilhosamente,  querida  amiga  ! . . .  é  evidente 
que  aspira  ao  sublime . . .  disse  isso  com  uma  expres- 
são tão  adorável ! . . .  mas  então  eu  ? . . .  A  mtm  já  me 
não  ama? 

— Creio  que  estamos  fallando  de  cousas  sérias,  res*- 
pondeu  a  baroneza,  o  gracejo  não  tem  logar. 

Rembrés  inclinou-se  profundamente. 

— Maravilhosamente;  mas  diga-me...  e  se  eu  a 
amasse  ainda  ? 

Um  pequeno  estremecimento  percorreu  o  corpo  de 
Robertina,  que  se  fez  ainda  mais  pallida. 

—  Está  admiravelmente  formosa,  não  ha  dúvida,  pro- 
seguiu  Cláudio ;  e . . .  mas  nós  depois  fallaremos  nisso  ! 

Os  olhos  que  por  alguns  minutos  se  lhe  tinham  illu- 
minado  com  um  fulgor  estranho,  ipsultante  e  cynico, 
retomaram  incontinente  a  costumada  expressão  de  bo- 
nhomia. 

—  Não  se  podem  tratar  a  fundo  certas  cousas  em 
meia  hora ;  tornemos  aos  nossos  pequenos  negócios. . . 
Diziamos  nós,  que  os  jornaes  tinham  contado  um  conto 
muito  bonito,  que  a  senhora  acreditou  logo. . .  Tenha 
paciência ;  adivinho  o  .que  quer  responder-me. . .  De 
resto,  o  tal  conto  serve-me,  e  de  muito . . .  julgam  que 
eu  fui  morto ...  e  se  a  senhora  me  não  denunciar . . . 

—  Bem  sabe,  que  eu,  por  nenhum  preço,  erá  capaz 
de  praticar  similbante  acção. 

—  Ah  !  ah !  bem  sei,  bem  sei,  o  meu  testamento  ha- 
via de  fazé-la  hesitar,  havia. . .  A  propósito,  que  lhe 
pareceu  o  meu  testamento? 

—  Receio  ofiTendè-lo,  e  por  isso ... 

—  Nada,  não ...  eu  não  sou  de  susceptibilidades. . . 
demais,  sei  muito  bem  que  o  testamento  não  é  em  todo 
o  ponto  verdadeiro;  mas  a  historia  verosímil.  Aposto 
que  ha-de  ter  sua  curiosidade  de  saber  como  foi  aquelle 
caso  com  o  tratante  do  guarda? 

Deos  sabe  em  que  então  pensava  Robertina. 
'   — Acabou  •contradança,  respondeu  ella. 

— Tem  razão,  minha  querida,  disse  Cláudio,  rindo, 
hão-de  ver-nos  juntos ...  o  que  não  é  bonito,  não ;  mas, 
se  bem  se  lembra,  não  acontecia  outro  tanto  na  nossa 
funcção  de  núpcias . . . 

Robertina  ergueu-se  em  silencio,  Cláudio  imitou-a, 
e  lhe  ofiTereceu  cortezmente  o  braço;    ' 

—  É  melhor  darmos  um  girosinho  pela  sala,  não 
acha? — farei  por  não  a comprometter ...  Ah  !  ah !  mi- 
nha rica,  convenho,  que  a  respeito  de  marido  a  abun- 
dância de  meios  não  é  das  melhores  cousas . . .  mas 
que  quer  ? . . . 

Atravessavam  lentamente  a  multidão  dos  dancistas, 
que  voltavam  aos  seus  legares.  A  baroneza  reassumira 
a  sua  apparente  alegria,  recalcando  o  fundo  padecer  no 
coração.  Cláudio  levava-a  pelo  braço.  A  physionomia 
aberta  do  ex-banqueiro  tinha  uma  expressão  de  vaidade 
sincera,  que  quadrava  perfeitamente  com  as  suas  ma- 
neiras, e  com  o  luxo  provincial  das  argolinhas.  O  ma- 
rido resurgíra  nelle  então. 

—  Minha  querida,  disse-lhe,  cortejando  com  a  maior 
amabilidade  a  menina  d'Osser,  que  passava  pelo  braço 
de  Luciano — nunca  contei  esta  ^  historia  a  ninguém. 
Devia-lhe  a  primazia. . .  Escute-me ;  juro  que  ha-de 
interessar-se. . .  Depois  a  deixarei  folgar. . .  agora  es- 
cute-me. 

—  Estou  prompta  a  ouvi-lo,  disse  Robertina,  resi- 
gnada. ^ 


REVISTA,    POPULASb 


.  ««*>Iiiâa  beip  U  • .  Ha  om  anuo.  pouco  mais  oa  me- 
iMBft.  ««UTa  ea  oa  ^í^;  TÍvíá  miúlo  i^rrecído,  como 
pód»  suppor*  e  ardia  em  desejos  de  me  ver  livre.  •  • 
Sabe,  Robertina,  que  nas  minhas  insomnías  muitas  ve- 
juM  sonhava  foctunas  admiráveis. . .  estes  sonhos  tam- 
bém me  não  largavam  oa  cadêa ;  eu  dormia  sempre 
onde  quer  que  me  eacootrassev. .  •  e  em  quanto  o  meu 
camarada  resonmava.  Levantava  eu  ea$UllinhQt  no  ar, 
e  forcejava  por  deparar  com  um  meio,  que  me  habillr 
lasse  para  de.  qavo  tentar  fortuna  • , . 

«Tombem  Unha  a  sua  parte  neste  meu  ardente  de* 
|i^  de  Uberdade.  Eu  esperava  encontraria  em  Molay, 
e  nSo  podia  prever. . «  Mas  o  que  lá  vae«  lá  vae . .  • 

f  Ha  naqueltes  ettaífelecimentoi  um  costume  rec(mi- 
n^endavel,  e  que  prova  muito  em  íavor  do  bom  senso 
doft  SíQUS  habitante».  j!Iada  forçado  tem  um  dia  no  anno» 
em  que  todos  os  seus  camaradas  devem  de  favorecer- 
Ihe  a  (Uga  por  todos  os  meio»  possiveis.  Eu  sabia  imi- 
tar sofirivelmente  uma  assignalura,  mas  em  outro  qual* 
mer  raino  da  eucyclopedia  das  gcUé$  era  um  Leigo. 
Chegou  o  meu  dia,  e  eu.  deixe^o  passar^  sem  mesmo 
Imaginar  a  possibilidade  de  illudir  a  figilancia  dos 
lossos  Àrgos  de  uniforme  azul. 

c  O  meu  companheiro  não  pensou  assim.  Tomou  as 
suas  medidas  com,  autecedencía,^e  na  véspera  do  ieu  dia 
declarou-me  que  o  ha?ía  de  eu  ajudar»  porque  estava 
resolvido,  a  limar  os  ferros  depois  da  visita. 

— «  Ah !  disse-lhe  eu,  tu  tens  com  qjue  limar  oa  fer* 
ros,  Larfgo? 

«Mostrou-me  uma  limasinha  iogleza»  que  tinha  met- 
lida  00  cabello. 

«^«pois  olha»  tarigo,  acudi  eu-*— compro  a  tua  li- 
mst  e  o  i«u  dia»  se  quizeres  ? 

—  «Por  quanto? 

—  «Por  vinte  luizes. 

«Larigo  olhou  para  mim  muito  espantadç.  Provavel- 
mente muitas  vezes  me  tinha  já  bascuU]|do  as  algibei- 
Tas,  estando  eu  a  dormir,  a 
(Contitm.Jt 
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Da  chuva  a  correute 
Já  desce  fremente 
PaA  serras.  d'^éml 
Galgando  os  valladoa 
Kos  ca9]fOS  e  prados 
^m.mai:  sucgir  vei^I 
Po  mar  ap  lamento 
Resj^nd^  dpveoto 
Rugitufo  o  tufão !. 
Os  troncos  se  abalam, 
Se  curvam^  estalam*, 
Lascados  resvalam 


rr./ 


Baqueiam  ao  doo  1 
Nas  nuvens  a  ehamma 
Do  raio. ..  se  iniattma.., 
£  á  luz  que  derrapa 
Suceede  o  trovão ! 
Balando  o  armeate 
Procura  o  sustento. 
Mas  busca-o  e»  vão  * . . 
Dos  prados  a  relva 
E  as  folhas  da  selva 
Já  séccaa  estãol 
Ao  pobre  mendigo 
Que  o  céu  por  affecto , . . 
Por  crença . . .  e  abrigo 
Por  pátria . . «  e  por  teclo 
86  conta . . .  a6  tem . . . 
Um  céu  que  negreja 
Com  hórrida  sombra. 
Que  ruge  • .  •  e  troveja. 
Que  atena , . .  e  asaMDlnra, 
Só  fica  também !!... 


Amanha  como  este  dia 
Novo  dia  surgirá ! 
A  noite  será  sombria. 
Triste,  qual  hoje,  será ! 
Sobre  a  terra  o  ârmamesáo, 
Qual  hoje,  uianto  cinzento . . . 
Negro  véu estenderá  l 

Ó  miidias  singelas  flores 
Da  primavera  gentil» 
Resplandecentes  fulgores 
Das  puras  manhas  d^diríl. 
Murmurar  brando  das  aguas 
Que  beijam  mansas  as  firaguas. . . 
Priguiçoso  mar  d'aníl. . . 

Ó  noites  inspiradoras 

De  meigo  e  doce  luar 

Que  á  miah'  alma  hmgaa  heras 

De  vida  me  vinheís  dar  l 

Suaves  brisas  ardentes. 

Minha»  estreUas  ííilgenlas. 

Não  tornareis  a  voltar  ? ! 

Tu  voltarás,  primavera. 
Minha  formosa  estação; 
Traz-me  tu,  quad  d'aBtes  era. 
Repouso  ao  meu  eeraçio  t . . . 
Est'  alma  que  tanto  chora 
Veja  surgir  uma  aurora 
De  puro  e  branda  olarâa! . . . 

Ó  nuvens,  que  s^re  o  monte 

Negra  mortalha  lançaes,. 

Rasgae-vos,  que  o  horisontr 

Quero  ver,  nuvens  f^ea  l 

Quero  ver,  ó  minha  cstrella. 

Se  qual  di'anles,  meiga  e  beUa,    t 

No  mesmo  ponto  bríttMes  l . . .  )QLC 


F.  PALm. 
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REVISTA  DOS  ESPECTÁCULOS. 

'Bm  qoanto  se  ensaia  a  Maria  àe  Rohan,  temos  a  Linda  1 
de  Vhamomãx  em  S.  Carlos.  A  Linda  é  uma  das  mais  l 
bellas  composições  de  Dimizeiíl,  c  fiii  desta  >cz  supe- 
TÍormeDte  executada  pelas  sr."  Maríetta  Gresiip  Linda; : 
Cilharina  Persollí«  PierrUto;  Y.  Ffersalli,  Magdalcna; 
e  pelas  srs.  Fiotí,  Antotúo;  Hoceo,  Marqutsi  de  Boi^ 
pMury;  Benedetti,  Prefeiio;  Liveram,  Viêçmát  de  Sir- 
fsal ;  Bruni,  JnUndeníe. 

Ifonca  a  sr/  Gresti  se  possuiu  com  tanta  felicidade 
do  seu  papel,  sobre  tudo  no  segundo  e  no  terceiro  acto. 
Os  duetos  com  Eocco  e  Flori  foram  magistralmente  can- 
tados. O  rondo,  que  executa  quando  está  em  délirio^  foi 
applaudido  com  justiça.  A  sr.'  Gresti  desenvolveu  faa- 
Hitmcntc  os  seus  recursos  de  cantora  e  d'actriz,  t  em 
bóa  hora  o  fez,  que  o  papel  é  trabalhoso  e  difficil,  e  só 
cantoras  de  força  o  podem  desempenhar. 

A  sr.'  Catharina  Persolli,  a  tímida  Adalgisa,  a  en- 
graçada aldeã  Agatha,  transfònnou-se  em  gentil  Sa- 
bojardo.  Cantou  com  sentimento  a  bella  cançio  do  pri-; 
meiro  acto : 

Per  sua  madre  ando  una  fgtía 

e  DO  desempenho  do  papel  de  Fiereito  deu  provas  in- 
díspotafcis  de  intelligencia. 

A  s*/  Tirginia  Persoili  apreseoioB-se  nul  caracte- 
risadiU  c  4lesempenhou  o  papel  <le  Ifagdalena  com  uma 
faii—  que  d^gou  a  incommodar  os  espectadores.  Na 
Límáa^  a  sr.*Ttrginia  é  o  typo  da  aemsaberia. 

Ô  BT.  Fiori  desempenhou  magratralmente  o  sen  papel 
de  António.  USo  é  sé  a  fiox,  que  se  admira  qando  elle 
canta,  nio  é  só  a  superioridade  da  exeenção«  é  o  sen- 
timento e  a  ntelUgencia,  esses  complementos  indispen- 
sáveis para  a  floria  do  artista.  È  preciso  ter  talento 
para  dizer,  como  elle  diz,  a  sua  Glha,  aquelle  adeos, 
qfie  ▼ae  fner  a  desgraça  d'ambos : 

Ta,  seiaguraia,  Kffri  la  pena 
Bella  tua  eolpa,  dei  mio 


Boisfleury,  marques  foigasio  e  pouco  escrupuloso,, 
nobre  devasso  que  não  conhece  virtude  capaz  de  resis-' 
tir  ao  seu  ouro  e  aos  seus  pergaminhos,  leva  uma  lição' 
solcmne  coando  menos  a  espera.  £  um  papel  interes- 
sante, gracioso,  e  ssperíonnente  desempenhado  pelo  sr 
Eoeeo,  com  ipiem  o  péblico  fez  oenhecimento  no  D. 
Baeefido. 

O  «-.  BenadeUá  vem  bem  caractertsado,  e  desempe- 
niia  OBeeHentemente  o  seu  papeL  Ko  dueto  do  primeiro 
aeto  com  o  sr.  Fiorí,  foi  justamei^  applaodido. 

O  sr,  Liverani  nio  agradou.  Deve-se,  porém,  levar 
an  csflta  a  bda  vontade,  e  as  diligencias  qne  fia.  A 
ifrtsião  que  produziu  no  piblico,  taives  por  islo,  ioi 
4asta  vei  nais  favorável  do  qns  no  Eemam. 

Os  «avos  sdram  hem ;  especialmente  o  do  começo 
4o  Saroeiro  acto.  A  musica  da  apara  é  toda  beilissima. 
Os 4nates  são  ée  magníioo  offeilo.  A  canção,  cujo  the- 
ma  se  repete  mais  d'uma  vez  durante  a  peça,  é  segura- 
menta  uma  das  msis  suWits  snyiraçoes  dn  Danisetti . 

Conata-Aoo  qne  a  amprasa  tenciona  pér  em  soena  uma 
npsia  de  «Msito  FMow,  sntitalada«^Xr'«]iiiMi  delia 
ItMMtfínr— qne  nas  afluanam  aer  m 
lente,  e  que  deve  produzir  muito 


Ifo  theatro  de  P.  liaria  II  representa-se  agçra  o  Jfi» 
neíto  de  Casoaes^  composição  do  sr.  Cascaes,  anctsr  da 
Mtíááe  de  Fato,  e  de  outras  peças  nuilo  eoahaddasv 
No  de  D.  Fernando  foi  hontem  á  scena,  por  segunda 
yez,  o  drama  em  4  actos  Simão  o  Ladrão,  No  Gymna- 
sio  temos  agora  os  Dois  G ardas.  O  sr.  Moniz  e  o  9^, 
Pereira  fazem  o  papel  de  manos  Garcias. 

A  imprensa  tem  representado,  a  com  mnlta  radio» 
contra  o  desleixo  s  incúria  da  direcção  4o  Iboaixo  de 
D.  Maria  II,  que  não  trata  de  conservar  o  edíficio  que 
lhe  Uâ  confiado.  Bsperámos  que,  nas  camarás^  quando 
se  tratar  do  subsidio  para  o  theaJuo,  se  tome  aigumt 
resolução  para  alevantar  o  theatro  normal  do  estada 
miserável  em  que  se  acha.  Por  esta  occasião  lembra 
mos  á  empresa  de  S«  Carlos,  que  é  necessário  cuidar 
também  na  limpeza  do  theatro,  no  arranjo  dos  cama- 
rotes,, e,  sobre  tudo,  no  íomecimsnto  da  guarda-roupíú 
que  está  pobríssima. 


Do  supplemento  ao  n."*  25  do  Pirúia^  jornal  de  Ijtte- 
ratura  e  theatros,  que  &e  publica  em  Turjm^  debaijBp 
da  direcção  do  Dr.  Francisco  &e^,  »trahimo#  á  s^ 
guinte  aota«  pela  qual  se  pode  ver  onde  aixtualmente  sp 
acham  escripturados  alguns  dos  principaes  artistas.,  Qnp 
em  diversas  eposhas  temos  visto  no  nos3o  thealro  lyxiciL 

PBIMEIBÀS  DAMAS  SOPUANOS. 

Rocca  Messandri — no  real  theatro  de  Turim. 
Luiza  Schironi  Nulli — no  theatro  de  Lima,  no  Peru. 
Thereza  Bovay — no  theatro  de  Mantua. 
Augusta  Albertím — nolhealro  á^llo^  em  Roma. 
Irene  Secci  Corsi — no  theatro  de  Messina. 
Rossi  Caceia — no  thealro  do  Licêo,  era  Barcelona^ 

PHHimas  «NonEs. 

Luiz  Ferreti^^ãiú  theatro  de  Havana. 
José  Sinico — no  theatro  àpollo,  em  Roma. 
Henrigtu  Túmikfiik — ao  theatro  da  Santa  Crns»  «IP 
&ircelaoa. 

JÊmíbrosiB  Voifini — na  Aeatsa  Pirincipal,  cm  Seválka. 
iorge  BãMeri — ^Talhadolid. 
Joaguim  Jlfird— idem. 

ranonos  nifceii. 

Jacomo  Galovardi — no  theatro  áimai»  «m  Tmim» 

João  Zucchini — idem. 

Luiz  Salandri — na  Ilha  de  Malta. 

Luit  4SMi — no  theatro  4ia  Iteicia. 

Rogério  Pegwigetí — no  Cheate  4e  Msnlma. 

Luiz  Maggiorotti — no  theatro  de  Florença. 

Félix  Varexi — tio  thealro  de  S.  Carlos,  em  Nápoles. 

Felipe  Co/eftt«— em  S.  Petersburgo. 

Valentim  SermsMei^^thQ  Principal,  em  Sevilha. 

O  coreogra[Ao  Fiottl 
rim,  onde  lez  «oi 
qae  apresentou  em 
que  julgámos  não  ser 

que  o  anuo  passado  vimos  em  S.  Carlos  com  o  titulo 
de  Walkiris.  Pelo  que  vanos,  ¥áottí  lem  a  mesma  for- 
tuna em  Turim,  que  teva  -eo  tistoso :  a  sua  falta  de 
góòto  é  tão  reconhecida  em  Eilia,  oomo  o  foi  em  Por- 
tugal. ^ 


«DO  real  thnalDO  de  Tu- 

a  pnmaira  composição 

com  o  nome  de  OrimUde,  e 

'   a  mesma  dança 
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Helaefio  da»  f&brlcsas  ou  prodnctos  das- 
«Iflcado»  pelo  Jary  para  receberem  pre- 
mio» de  medallias*  por  o€^a»i&o  da  Ex- 
pcMiicfto  do  anno  de  1849. 

Bm  artes  meehanicas — Fábrica  de  fundição  de  me- 
taes  dos  srs.  José  Pedro  Gollares  ât  Filhos.  Fábrica  de 
fandição  de  metaes  do  sr.  Henriques  Peters.  Fábrica 
de  cotelaria  do  sr.  Anlonio  Policarpo. 

Em  tecidos — Fábrica  de  fiação  e  tecidos  de  Torres 
Tíovas.  Fábrica  de  lanifícios,  ao  Calvário,  dos  srs.  Ber- 
nardo Daupiás  &  C*  Fábrica  de  lanifícios,  em  Alcm- 
qner,  do  sr.  P.  A.  Lafaurie.  Fábrica  de  fiação  e  te- 
cidos de  algodão  lisbonense.  Fábrica  de  lanifícios,  em 
Portalegre,  dos  srs.  Larcber  &  Cunhados. 

Em  artes  chimicas  —  Fábrica  de  refínação  de  assu- 
car,  a  Santo  Amaro,  da  sr.*  viuva  Ferreira  Pinto  &  Fi- 
lhos. Fábrica  de  estamparia  dos  srs.  Rodrigues  Barros 
éi  G.*,  na  rua  da  Fábrica  da  Pólvora,  em  Alcântara. 
Fábrica  de  estamparia,  cm  Rio  de  Mouro,  do  sr.  Fi- 
líppe  José  da  Luz.  Vinho  muscatel,  de  Setúbal,  do  sr. 
José  Maria  da  Fonseca. 


BIBUOGRAPHIA. 

O  AtAenen 

JOÀKAL  8CIEXTIFIC0  E  INDUSTBIAL. 

SjLÍRikM  Á  Ias  ofl  dois  primeiros  námeros  do  Atheneu^  periódico 
■cientifico  e  iodustrial,  redigido  pelos  srs.  Serpa,  Corvo,  Pe- 
reira de  Oaivalho,  Coutinho,  Coelho,  ^Palmieirim,  Thomaz  de 
Carvalho,  Albuquerque,  Ávila,  Albino  de  Figueiredo,. e  Ajito- 
nio  Joaquim  de  Figueiredo. 

Este  jornal  sáe,  para  as  províncias,  aos  sabbados,  e  é  distri- 
buído em  Lisboa  aos  domingos.  Preço  «^  por  anno,  1^920;  por 
semestre,  1  jOOO ;  por  trimestre,  600  ;  avulso,  60  réis;  Annun- 
dos — 40  véii  por  linha. 


vida  p&blíoa  e  privada  de  mr.  âeTalUyra&dt*— Pu- 

blicou-se  o  primeiro  volume;  vendesse  por  360  réis. 


CHARABA. 

Obno  o  rosto  do  mancebo ;  —  2 
rNa  musica  eu  tenho  assento :  -—  1 
Gnio  o  nauta  no  mar  alto 
Com  o  auxilio  do  vento. 

Sou  dançarina, 
Quem -duvidar 
Vá  ao  theatro 
Ver-me  dançar. 


DISPARATES. 

Eu  abaixo  asignado  cavalleiro  da  Ordem  de  Ghrislo, 
Doutor  na  Faculdade  de  Medecina  pela  Universidade 
de  Piza  etc. 

Attesto  p'  q  conste  a  onde  convier  que  o  Snr  :  F, 
soffre  de  longa  data  uma  Gastriti  chonica,  e  de  com- 
panhia de  figádo  (hypatites}  o  cujo  na  presença  do  mais 
minimo  encomodo,  e  mesmo  en  àezaranjo  de  dieta  s« 
torna  aguda  e  o  reduz  a  cama  muitos  dias,  constante- 
mente não  pode  abetuar  os  cozes  das  calças  pela  gran- 
de comperção  que  lhe  cauza,  e  por  estes  motivos  o 
axo  em  capaz  do  serviço  melitar,  e  o  por  eu  o  ter  tra* 
tado  este  me  ser  pedido  o  passo  e  juro  pellos  meus 
graus.  Lx*  6l 


DUAS  VEZES  SOMOS  CRIANÇAS. 


EXPLICAÇÃO   DO  NUMERO   ANTECEDENTE: 

Charada — Amor. 


AVISO. 

O  fallecimento  de  um  dos  nossas  gravadores,  o  ir.  Es- 
temo  Duarte  de  Sousa,  e  a  ausência  do  gravador  effè- 
ctivo  da  Revista,  o  sr.  António  Corrêa  Barreto ^^ que  je 
acha  actualmente  em  Thomar,  ao  serviço  do  sr,  eassáe 
de  Thomar  —  são  as  causas  principaes  da  demora  na  dis- 
tribuição da  Revista.  Á  empreza  tem  feUo,  e  eonUnúau 
faxer,  todas  as  deligencias  para  que  não  haja  tal  de- 
mora, e  espera  conseguir  brevemente  este  rendtado.  Com- 
tudo,  se  alguma  vet  ainda  a  distribuição  se  aírasar  um 
pouco,  contámos  com  a  benevidenda  do  púbUco,  e  eremoe 
que  perdoará  uma  falta  (de  que  não  temos  culpa.  A  em- 
presa, que  desejava  dar  duas  estampas  em  cada  número, 
acha  dificuldade  para  dar  uma  só,  porque  os  gravado- 
res são  poucos,  e  esses  nwsmos  empregam-se  em  outros 
serviços. 

Este  número  ainda  sae  ao  sabbado.  Procuraremoe  fa- 
%er  com  que.  os  seguintes  se  publiquem  mais  cedo. 

Com  o  presente  aviso  respondemos  ás  earlotf,  qm  ai- 
gms  aseignantes,  e  protectores  d' este  jornal,  teem  tido  a 
bondade  de  nos  dirigir,  ^         . 
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ANTÓNIO  NUNES  RIBEIRO  SANCHES. 


António  Nonbs  Bibbibo  Sàmcbes,  doutor  em  medicina 
pela  universidade  de  Salamanca,  conselheiro  d'estado 
da  côrle  imperial  da  Rússia,  primeiro  medico  da  im- 
peratriz, primeiro  medico  dos  seus  exércitos,  e  do  cor- 
po dos  cadetes,  sócio  correspondente  da  academia  das 
«ciências  de  Paris,  sócio  honorário  da  academia  de  S. 
Petersburgo,  membro  da  academia  real  das  sciencias 
de  Lisboa,  sócio  estrangeiro  da  sociedade  real  de  me- 
dicina de  Paris  —  nasceu  em  Penamacor,  aos  7  do  março 
de  1699,  de  Simão  Nunes»  e  de  Anna  Nunes  Kibeiro. 
Descende  a  sua  familja 
da  nobre  casa  dos  mar- 
quezes  Nunes,  que  no 
secujo  passado  viviam 
em  Roma '. 

O  Dr.  Sanches  estu- 
dou medicina  em  Coim- 
bra, tomou  o  grau  de 
doutor  na  universidade 
de  Salamanca,  e  quando 
ainda  não  tinha  25  ân- 
uos à'edade,  foi  provi- 
do no  logar  de  medico 
dos  pobres  na  villa  de 
Benavente.  —  Tratando 
das  causas  das  febres, 
que  tamanhos  estragos 
fazem  nesta  villa  e  em 
Salvaterra,  a  (firmava  o 
Dr.  Sanches  que  estas 
febres  eram  devidas  á 
mistura  das  aguas  sta- 
^nadas,  com  as  aguas 
correntes  do  Tejo  Um 
homem  de  génio,  como 
elle  era,  não  podia  con- 
servar-se  quieto  n'um 
paiz  cm  que  a  sua  ins- 
Irucção  teria  de  ficar 
necessariamente  incom- 
pleta. Sequioso  de  sa- 
ber, partiu  para  Géno- 
va, de  lá  para  Londres, 
onde  ouviu  por  dois  ân- 
uos as  lições  de  Dou- 
glas, e  d'alli  para  Fran- 
ça, onde  visitou  as  es- 
cholas  de  Parfs  e  de 
Montpellier.  O  Dr.  Ber- 
Irand,  com  quem  adqui- 
riu relações  em  Marselha,  deu-lhe  noticias  exactas  acer- 
ca da  febre  pestífera,  que  então  fazia  na  França  hor- 
ríveis estragos ;  mas  os  serviços  que  lhe  cUc  fez  não 
se  limitaram  nessas  noticias.  Vivia  então,  na  Hollanda 
o  celebre  Boerhaave.  O  livro  dos  seus  aphorismos,  que 
ainda  não  era  conhecido  do  Dr.  Sanches,  foi-lhe  eon- 

'  Elogio  Histórico  do  Dr.  Sanches,  lido  na  academia  das 
•ciência*  de  Parfi  por  Vicq-d'Aiyr,  e,  tradtntdo  em  portii^uec 
por  Filinto  Eljnio. 

TOft.  IX.— Janiiro  26. 


fiado  pelo  seu  collega  Berlrand.  Leu-os  o  nosso  com- 
patriota com  interesse,  com  enthusiasmo,xe  resolveu-se 
a  partir  immediatamenle  para  Leyde.  Póde-se  dizer  que 
este  facto,  bem  simples  na  apparencia,  decidiu  da  sorte 
do  Dr.  Sanches.  Por  três  annos  ouviu  as  lições  do  sá- 
bio mestre,  e  pagou-as  como  simples  alumno.  Ao  cabo 
dos  trcs  annos,  como  Boerhaave  instasse  com  elle  para 
tomar  os  graus,  declarou-lhe  que  era  medico,  e  que  só 
para  aprender  cursara  as  aulas.  Boerhaave,  admirado 
de  tamanha  modéstia,  obrigou-o  ao  embolso  do  que  lhe 

pagara  como  estudante, 
_  e  de  mestre  tornou-se  em 
amigo.  Foi  nesta  epocha 
que  Anna  Ivanowha,  im- 
peratriz de  todas  as  Rus- 
sias,  pediu  a  Boerhaave, 
que  entre  os  seus  alum- 
nos  extremasse  três  mé- 
dicos para  três  honrosos 
empregos  que  lhes  que- 
ria dar  nos  seus  domí- 
nios. O  primeiro  nomea- 
do foi  o  Dr.  Sanches. 

Na  Rússia  foi  o  nos- 
so compatriota  estima- 
do como  merecia.  Teve 
primeiramente  a  nomea- 
<;ão  de  medico  de  Mos- 
cow.  Dois  annos  depois 
cnirou  para  a  Ghancel- 
laria  de  Medicina,  e  foi 
elevado  a  medico  dos 
exércitos  im per iaes.  An- 
dou com  o  general  Mu- 
nich  nas  campanhas  de 
1735  a  1737,  contra  os 
tártaros  e  contra  os  tur- 
cos, não  se  descuidan- 
do de  fazer  observações 
scientificas.  As  que  fez 
sobre  ãs  raças  humanas» 
eommunicou-as  a  Buf- 
fon,  que  as  publicou  no 
3.°  volume  da  sua  ffi*- 
ioria  Natural,  elogian- 
do devidamente  o  portu^ 
guez,  que  )h'as  enviara. 
Voltando  a  S.  Peters- 
burgo foi  nomeado  me- 
dico do  nobre  corpo  dos 
cadetes,  e  pouco  depois  primeiro  medico  da  impera- 
triz. Por  morte  da  imperatriz,  depois  da  pouco  dura- 
doura regência  do  duque  de  Gurlandia,  assenhoreou-se 
do  governo  a  princesa  de  Brunswick,  em  nom^  áfi  seu 
filho.  O  Dr.  Sanches  foi  logo  nomeado  primeiro  medico 
do  novo  imperador  e  da  regente  do  reino.  Bem  de- 
pres«;^,  porém,  as  revoluções  o  obrigaram  a  retirar-se 
da  còríe,  e  ainda  se  conservava  longe  delia,  quando 
adoeceu  o  duque  de  Holsteín,  a  quem  teve  de  traUr^ 
Em  reçompenw  da  cor»  deroin-lhe  o  (rvgo  ÍÇ  rj>^ 
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Iheiro  doestado.  O  que  elle  queria  não  era  islo.  Tímido 
por  natureza,  estranho  ás  luctas  politicas  que  se  haviam 
travado,  o  seu  desejo  era  voltar  para  a  França.  Pediu 
licença  para  se  retirar,  e  concederam-lh^a  sem  diíB- 
«nldaée.  Aqui  acaba  a  vida  pública  do  Dr.  Sanches. 
Desde  então,  até  á  cdade  de  84  anoos,  viveu  no  retiro, 
oliegando  a  solver  privações,  porque  a  corte  da  Rússia 
se  havia  esqsecido  de  quem  lhe  prestara  tamanhos  ser- 
vi r^ks.  Finalmente  veiu  a  oceasião  em  que  se  recorda- 
ram du  antigo  noedico  do  inperto,  e  a  sua  subsistência 
foi  assegurada  por  uma  pensão  annual  de  1:(M)0  robles. 
Quando  o  grão^duque  das  Russias,  herdeiro  da  coroa, 
voiu  a  Paris,  soube  o  Dr.  Sanches,  que  este  principc 
tencionava  lM)nra*lo  com  «ma  visita.  Agradecido  por 
Sito  attenção,  quiz  preveni-lo  c  o  foi  procurar,  dando- 
Ihe,  por  essa  oceasião,  não  pequenas  provas  do  muito 
qne  tile  queria  á  Riissia,  segunda  pátria,  em  f  ue  tanto 
liem  e  tanto  mal  lhe  havias»  feito.  Voltainto  a  casa 
winca  mais  saiu,  e  aos  14  d^outubro  de  1783  soccum- 
biu  aos  abalos  d' uma  febre  intermitteote 

Para  conservar  á  posteridade  a  lembrança  das  suas 
raras  virtudes,  longo  tempo  admiradas  na  c^rte  da  Rús- 
sia, ordenou  a  impera tiz  que  as  armas  do  Dr.  Sanches 
fôssem  decoradas  com  a  lenda : 


Non  tiòi,  sed  toM  genikm  u  enãert 


Não  creu  qve  para  si  viera  ao  mundo» 
Mas  sim  para  utíl  ser  ao  mundo  todo. 

Em  algum  dos  seguintes  números  pubtíeareflsos  a  re* 
lação  das  obras  escriptas  por  este  sábio  portugoet»  dur 
ranle  a  sua  longa  e  trabalhosa  carreixa. 


Portagal  e  as  últUttUA  occorreacfta» 
de  MaeâMi* 

(CondoflA.) 

m. 

Kío  cabe  nos  estreitos  limites  de  um  artigo  eonuBen- 
tar  as  reflexões  do  Parecer,  que  todavia  os  fiustos  te» 
vindo  comprovar  com  toda  a  sua  incontrastavel  eloquên- 
cia ;  sendo  certo  que,  a  despeito  dos  esforço»  e  louvá- 
veis diligencias  de  algumas  authoridades  e  cidadãos  de 
Macáo,  a  situação  d'este  estabelecimento  se  ia  tomando 
cada  vex  mais  precária  e'difBcil,  pelas  exígescias  re* 
petidas»  e  dependência,  quasi  absoluta,  emqneseaefetar 
va,  das  authoridades  do  império  da  China. 

Esta  dependência  já  nos  havia  trazido  graves  com« 
plicações  com  o  governo  inglez,  em  1839,  e,  em  ge- 
ral, causava  os  maiores  embaraços,  assim  nas  relações 
civis  e  politicas,  como  nas  relações  commertiaes  do  es^ 
tabelecimonto. 

O  abandono  iftàUcúlpavel  em  qve  o  govwmo  da  me^ 
tropole  tem  deixado  todas  as  possessões,  abandono  cujas 
consequências  devera  de  ser  tão  fataes ;  a  ausência  de 
uma  (òrqa  naval  suffioiente,  a  ftm  de  fazer  respeitar  a 
dignidade  da  bandeira  portuguesa,  e  qne  alli  se  faa 
sentir  mais  energicamente,  pelas  peculiares  circums- 
tancias  da  colónia,  aggravavam  cada  dia  a  sua  &iti»- 
çio,  além  d^isto  redoxida  á  última  exireaiidtde»  om 


consequência  de  leis  disparatadas  e  pessimamente  con- 
cebidas, q^ue  tem  anníquílado  a  importância  de  Macáo^ 
destruindo  o  seu  commercio,  já  abalado  pelo  estabe- 
lecimento dos  ínglezes  no  império  celestial. 

Não  nos  pertence,  nem  poderíamos,  ainda  que  o  pre- 
tendêssemos fazer,  á  mingoa  de  esclarectmentoê,  ana- 
lysar  todos  os  actos  do  infeliz  governador  Amaral ;  é 
incontestável,  porém,  que  elle  tentou,  com  uma  ener- 
gia incrivel,  e  que  alguém  alcunhará  de  iniprudencia, 
tirar  aquella  possessão  povtugueza  do  domínio  dos  man- 
darins da  província,  fazendo  d'esle  modo  respeitar  a 
dignidade,  e  os  direitos  que  Portugal  tem  áqvelle  pe- 
queno território. 

Foi  esta  a  causa  da  sua  morte  alro«,  perpetrada  c^ 
bardemente  por  súbditos  do  imperiov  iodos  na  eoani- 
vencia,  e,  porventura,  na  approvação  das  respectivas 
authoridades. 

Logo  depois  da  morte  do  governador,  instalfon-se 
um  governo  provisório,  na  forma  das  leis,  que  regu- 
lam este  objecto. 

Apraz-nos  confessar  que  todas  as  provisões  emanadas 
d'este  governo  provisório,  bem  como  todos  os  docu- 
mentos e  notas,  que  tem  appareeido  na  folha  offieíal, 
respiram  o  mais  acrisolado  patriotMmo,  prudência  c 
energia,  raras  em  tão  calamitosa  quadra. 

Póde-se  esperar  que  as  authoridades  chinezas  dêem 
eondigna  satisfação  de  similhante  atCentado,  que  foi, 
indubitavelmente,  uma  provocação  directa,  em  ordem 
a  lançar-nos  fora  daquelle  pair? 

Os  factos  parecem  mostrar  o  contrário — segunda  ve- 
mos das  respostas  dos  mandarins  ás  reclamações  do  go- 
verno de  Macáo. 

Deveremos  sofTrer  similhante  affiro&tsi  imponemenle, 
aflbonta  mais  repugnante  ainda  em  presença  de  uma  se- 
rie não  interrompida  de  gloriosas  tradições? 

Travaremos  guerra  com  o  império  dâ  China,  e  neste 
caso  serão  sufficientes  a  força  que  existe  em  Macáo,  « 
o  patriotismo  e  dedicação  dos  seus  habitantes? 

Serão  mesmo  bastantes  os  socoorros  enviados,  segun- 
do consta»  do  Estado  da  índia  ? 

Deveremos  e  poderemos  contar  com  o  apoio  e  pro- 
tecção decidida  das  potencias  europèas,  que  tèm  repre- 
sentantes em  Macáo? 

Teremos  de  receiar  a  intervençíi^  da  nossa  mais  oi»- 
tiga  e  fiel  alliada,  que  tantas  vezes  tem  sido  fatal  para 
nés?  , 

Macáo,^  á  hora  em  que  escrevemos,  ameaçada  pelas 
forças  de  um  grande  império,  e  pela  ambição  nõe  mt- 
nos  tevécel  de  uma  perigosa  alliada,  está  talvez  em  riseo 
de  perder^se  inteiramente  para  FiDrtugal,  e  com  ella  o 
padrão  de  tão  gloriosos  feitos,  e  o  preço-  de  tanto  e  âo 
generoso  sangue. 

Os  cafres,  na  Africa  oriental,  atacam  os  nossos  pre- 
sidios,  matam,  roubam,  insultam,  queiaftanu  destroeor 
quanto  encontram -«^e  parecemos  cegos,  nem  cooside- 
remes  que  a  perda  das  nossas  possessões,  tirando-sos 
um  dos  maiores  e  preeiesos  recursos  com  qme  podería- 
mos contar,  importa  a  perda  dessa  posição  que  ainda 
oocupâmos  entrO'  os  eslados  da  Europa,  e  porventura 
a  perda  da  nossa  nacionalidade ! 

Attentem  bem ! 

Erros  sdbre  erros  hão  rednzido  a  masima  e  melhor 
parte  da*  nossas  possessões  d'ultramar  a  wna  nuUidade 
quasi  absoluta !  ^ 
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£  quaes  sio  as  provídeiioias  que  se  tem  tomado  |Nira 
evitar  este  grande  desastre? 

Temos — todo  o  portagnez  tem  o  direito  de  o  pei^ 
gWBlar. 

Oxalá  (fue  estas  poucas  liahas  consigam  despertar  a 
atteoção  de  todos,  vc^tando^a  para  um  ol^cto,  que 
tanto  importa  á  bonra,  como  ao  futuro  desta  desgra- 
çada nação ! 


INSTRBCCÍO  POPULAR. 


Considerações  ftc^rea  do  projecto  de  lei 
do  sr.  deputado  Assis  de  C^rrailio 

M  QOX  SB  rmàTJL  DE  rONBAR  CM  IN8T1TIJTO  ÁCttOlfOlUÊO. 

(CMol«la.| 

Tencionámos  breTentente  publicar  nma  conta  do  es^ 
lado  de  número  e  perfeição  dos  nossos  gados ;  por  ella 
se  ¥erá  toda  a  graiodeza  do  nosso  atraso  neste  objeeto 
de  riqueza  geral ;  em  quanto,  porém,  enceletránios  os 
materiaes,  assentemos  nesta  triste  verdade,  geral,  mas 
fagamente  sentida = não  temos  gados  snfpcitntr*,  nem 
para  trabalho,  nem  para  consumo,  nem  para  especulação 
de  produetos;  e  os  que  temos,  em  adiantada  degeneração, 
mal  correspondem  aos  fins  a  que  se  destinam.  =  Quanto 
ao  número,  sabe-se  que  os  muitos  gados  vem  das  mui- 
tas forragens,  estas  do  sábio  e  bem  combinado  giro  das 
culturas ;  este  da  reforma  dos*  nossos  chavões,  cereaes  e 
vinha  ;  e  a  reforma,  entre  ôntras  medidas  da  instrucção 
dos  lavradores  :  logo,  se  a  eschola  que  o  projecto  com- 
põe accende  o  primeiro  facho  da  instrucção  agricola, 
remédio  ahi  começa  áqiielle  mal.  Quanto  á  perfeição 
das  raças,  os  conhecimentos  ainda  primeiro  que  tudo ; 
de  pouco  serviriam  os  estímulos  c  a  protecção,  se  os 
proprietários,  tendo  aliás  os  melhores  desejos  de  sobre- 
sair,  ignorarem  os  preceitos  do  apuramento  —  as  qua- 
lidades em  que  peccam  os  seus  animaes,  para  o  fim  a 
que  se  propõem  chegar  —  e  as  que  hão-de  buscar  para 
Oé  corregir,  ou  para  ampliar,  sejo  por  cm^amento,  seja 
per  emparelbamento. 

O  veterinarioy  que  fez  desta  matéria  longo  e  regular 
estudo,  é  o  tribunal  competente,  em  que  t^das  estas 
qBestôes  e  dúvidas  dewm  ser  resolvidas ;  ora  o  proje- 
cio,  adraittSndo  no  quadro  dos  estudos  a  Eooaomía,  in- 
dicando que  estes  ^tudos  bão^e  ser  prateados  na  gran- 
ja, sobre  os  ani«iae»4e  toda  a  «speoie,  qne  allt  deve, 
para  estes  e  outros  (ins,  o  governo  apresentar,  porque 
entram  como  artigo  de  enxoval  do  estabeieeimesto,  ba- 
bitila  €9m  eíTeils  o  veterinário  para  esta  doi^a  mis- 
tífí} ;  mas,  apozar  de  todo  isto,  reeonhecemos  uma  ne- 
cessidade maior,  que  ba*de  contrafazer  e  felsear  os  re- 
snltados  que  de  ^imithaMes  oip<»rieneins  se.  tirarem,  e 
v«m  a  sef^trza  falta  éo  eo$ih9cimentú  do  pm%;^:s^e  tio' 
grave'  so^  nos  Agwa  eito,  qne  não  duvidámos  estender- 
Ifae  a  inAwencia  ao  próprio  ensíso*  agrkola  e  parte  me- 
dica da  vielierinaria. 

Tejattas :  --^A  seiencia  é  a  meama  em  toéosoa  pal- 
Ros,  em- quanto  ás  regras  geraes;  a  soa  appiieaçio^-' 
vendo,  porém,  snbordmor-se  is  necessidade»  várias,  e 
a  circumstanoias  qae  iatevessa  conservar,  ou  que  não' 


convém  anniqutlar  de  repente,  recebe  em  «ada  um  certo 
caracter,  um  cwBhosuifmeriSt  dependeste  já  deiraa^ 
posição  do  metbodo,  já  do  aso  mais  frequente  ou  pre- 
dilecto de  nmas  cousas  ao  de  outras,  já  erafím  da  ad- 
missão de  novos  inventos  ou  descobertas.  Esta  accoaa- 
modação  da  aciencia,  esta  nova  sciescia  intermédia  ao 
remédio  e  ao  sen  effeito,  qne  faceia  a  primeira  em  tan^ 
tas  expressões  díatinelas«  só  pôde  ser  coibida  per  meio 
da  investigação  prévia  do  ^tado  e  íins  do  ob^to  ea 
que  vae  exercer  a  sua  acção.  As  nossas  ra^^as  carecem 
de  apuro  :  ete  o  objecto ;  a  sciesok  ^ral  4a  zooteefaiiia 
abí  está  nas  lições  da  grania,  na  sma  transmissão  peioa 
educandos,  ou  pelo  ezempis  e  brado  díe  si  mesmas  a 
todo  o  reino :  cts  o  remédio.  Mas  ■'umas  partes  convi- 
ria, já  pelo  clima,  pelas  qualidades  das  raças,  suas  apti- 
dões— já  pelas  necessidades  do  kcal  industriaes,  agrí- 
colas ou  eommerciaes,  antes  o  emparcibamento,  do  qne 
o  cruzamento,  e  convindo  este  acudirá  a  favor  de  tal 
raça  marâ  probabilidades  de  ssccesso  ^ne  de  tal  outra; 
isto  supposto  que  já  está  determinada  a  espécie  que 
mais  deve  abandar,  e  o  sen  destino  mais  proveitoso^  o 
que  requer  nio  mraos  quesitos  previamente  estudados 
e  decididos.  Ora  é  esta  sciencía  vernácula  propriamente, 
que  falleee  na  eschola ;  povqne  neste  respeito,  estudeis 
feitos  por  bomens  capaaes,  ;iâo  os  ha,  e  uma  o«i  outra 
notícia  que  apparece  em  alguns  cscriptos  nossois,  dada 
incompletamente  por  individnoB  qne,  on  a  curiosidade 
ou  a  relação  com  a  especialidade  de  seus  estVMftosn  I^ 
vou  a  averiguar  pela  superficie,  não  pôde  merecer  a 
conGança  precisa  para  a  arv(Mrar  em  dogma.  Talvez  tea 
respondam,  que  os  prineipios  uma  vez  ensinados  e  da»- 
monstrddos,  pertence  ao  veterinário  depois  do  exame  do 
local  em  que  se  estabeleça,  assentar  no  uso  conducente 
que  delles  invoca,  é  verdade;  mas  não  é  melhor  para 
elle  próprio  e  para  os  seus  fin^,  levar  da  eschola  wm 
programma  fixo  e  sabido  do  estado  de  todo  o  reino ; 
de  ir  seguro,  pelo  menos,  do  que  deve  observar;  nesta 
ou  naquella  provinoía,  e  antecipado  no  que  deve  acon- 
selhar ;  que  as  dúvidas  que  se  lhe  podem  offierecer,  e 
que  dariam  azo  ao  desconceito  do  seu  saber,  lhe  hajam 
na  eschola  sido  destruídos  f 

Egual  necessidade  se  fora  sentir  no  ensino  agricola ; 
não  é  na  corta^  área  de  sma  granja-raodeio  qne  poda 
edsaiar-se  a  agricultura  de  nm  paíz  inteiro ;  a  diflusSo 
das  escholas  regíonaes  e  práticas  suppriria  esta  falta, 
como  suppre  no  systema  Tourret,  mas  em  virtude  das 
nossas  círcumstancias  pecosiarias,  nós  nada  podemoa 
esperar  por  este  lado.  É  preciso,  pois,  que  na  eschola, 
ao  mesmo  tempo  qne  se  ensinam  os  methodos,  se  de- 
termine cgnalmente  os  qne  mais  eonvem  para  as  diver- 
sas provhicias,  para  os  diversos  districtos,  e  mesmo 
para  as  diversas  povoações ;  cada  qual  tem  o  sen  gé- 
nero de  precisões,  seus  interesses — sua  aptidão  —  sua» 
cosdições,  que  lho  íazom  preferir  ante^  tal  cultura,  que 
tai  outra,  e  não  é  indifferente  descriminar  tudo  isto,  a 
fim  die  que  a  appií cação  do  arsenal  agrícola  não  aeja 
uma  metralha  raea,  imprudentemente  dirigida. 

lias  onde  está  o  inveiltarío  gerai  do  nosso  estado  agrí- 
cola, qne  nos  guie.  cora  segurança  nasta  apfdieaçâot  O 
bsèitante  do  campo  sente  as  precisões,  mas  nia  satie 
rè&nedia^ias ;  o  qne  oonbectf  o  remédio,  nem  aampra, 
nem  a  fundo,  nem  cm  tudo  possuc  a  consciência  da- 
-<iu^llas ;  eétvc  nm  e  dnlro  medeia  espaço  grande,  ra- 
snltante  da  lalta  ds  conIJkuito  de  ambos;  aproximados 
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com  a  mesma  velocidade  é  impossível ;  um  ha-de  ir  ao 
encontro  do  outro;  qnal  delles?  O  qae  for  mais  pe- 
rigoso sem  o  outro ;  e  este  é  sem  dúvida  o  que  tem  a 
sciencia,  mas  sem  a  experiência  do  uso  delia,  sem  o 
eonhecimeoto  da  diversidade  dos  casos  que  impõe  ao 
seu  emprego  circumspecção  e  tino.  A  scieocia  da  agri- 
cultura é  como  os  medicamentos  heróicos ;  assim  como 
faz  grande  bem,  pôde  produzir  grande  maU  se  o  dis- 
cernimento e  a  prudência  não  acompanham  a  confiança. 
O  paiz  é  uma  nova  terra  descoberta,  e  que  se  traia  de 
colonisar,  antes  de  tudo  é  preciso  examina-la,  explo- 
ra-«la  para  depois  a  cultivar.  Confessámos  que  ha  pes- 
soas que  conhecem  o  reino,  palmo  a  palmo,  nas  suas 
precisões,  mas  a  sua  sciencia  é  individual ;  e  serão  el- 
las  as  que  poderão  ou  quererão  encarregar-se  do  ma- 
gistério agrícola?  Ê  o  que  nós  não  sabemos,  e  que  cousa 
alguma  nos  afiança  nesta  terra,  onde  o  cargo  de  pro- 
fessor é  ingrata  e  parcamente  subsidiado,  e  a  sabedo- 
ria em  uso  exclusivo,  um  passaporte  de  miséria. 

Ora  eis-aqui  o  meio  que  nos  parece  bem  útil  para 
salvar  todas  estas  difflculdades.  Sejam  alguns  dos  pro- 
fessores da  nova  eschola  commissionados  para  percor- 
rer o  reino,  em  epochas  que  menos  precisos  ou  mais 
facilmente  subslituidos  sejam  nos  affazeres  do  magisté- 
rio ;  incorpore-se-lhes  algpns  mancebos  que  tiverem  o 
curso  da  Eschola  Polytechnica,  e  incumba-se-lhcs  o  es- 
tudo do  paiz,  que  dividirão  entre  si,  segundo  as  espe- 
cialidades e  vocações. 

'  Forneça-lhes  o  governo  todos  os  auxílios  que  forem 
mister,  e  amplos  poderes  para  exigir  documentos,  no- 
ticias, esclarecimentos,  statisticas,  etc. ,  e  para  consul- 
tar archivos,  cartórios,  livrarias,  etc. ,  e  no  fim  do  tempo 
fixado  para  estas  excursões  exija-sc  a  cada  commissio- 
nado  um  relatório  das  suas  observações  e  dos  seus  al- 
vitres ;  sujeitem-se  estes  relatórios  ao  exame  da  melhor 
sociedade  scientifica  que  ahi  houver,  c  recompense  o 
poder,  o  mérito,  onde  esta  lh'o  apontar. 
,  Sejam  estes  relatórios,  e  as  obras  que^  escreverem 
seus  auctores  no  mesmo  objecto,  impressas  por  conta  do 
governo. 

A  experiência  adquirida  por  este  modo,  habilitaria 
os  professores  a  não  deixar  lacunas  no  ensino,  por  sa- 
tisfazer a  ministrar  esta  com  propriedade  e  feição  ao 
paiz  e  os  escriptores,  a  não  caírem  por  falta  de  dados 
positivos  em  tantos  erros.  Sabemos  que  o  expediente 
não  está  em  uso,  commissões  scienlificas  é  cousa  pue- 
ril entre  nós ;  mas  se  se  mandam  aos  reinos  estrangei- 
ros instruir  e  aperfeiçoar  alumnos  e  lentes,  porque  não 
ha-de  fazer-sc  outro  tanto  a  respeito  da  sciencia  do 
paiz,  que  é  para  nós  mais  ignorada  nas  cousas  de  pon- 
deração, do  que  a  estrangeira  nas  suas  meudezas  e  até 
frivolidades. 

Commissões  desta  natureza,  nas  quaes  os  professo- 
res deveriam  alternar  uns  com  os  outros  em  ordem  a 
que  todas  as  disciplinas  aproveitassem,  teriam  ainda  a 
vantagem  de  fazer  conhecer  e  estudar  muitas  das  en- 
fermidades dos  gados,  que  é  impossivel  ver  na  capital ; 
muitos  dos  desregramentos  da  hygiene  que  as  desafiam ; 
algumas  emfim  das  práticas  de  curativo,  sanccionadas 
jjix  longa  experiência,  preferíveis  por  isso  ás  que  bem 
que  mais  racionaes,  não  tenham  comtudo  o  mesmo  fia- 
dor. 

Concluímos  as  nossas  considerações  icèrca  do  pro- 
jecto do  sr.  Assis»  invocando  a  seu  respeito  a  protec- 


ção do  governo  e  o  bom  senso  das  camarás,  pois  nas 
suas  mãos  está  a  sorte  de  um  elemento  de  geral  con- 
veniência ;  attentem  bem  nas  palavras  do  Parecer  n.*"  39 
da  commissão  de  instrucção  pública,  sobre  o  referido 
projecto,  e  nellas  se  achará  estampada  a  decisão  que 
convém  dar-lhe ;  ellas  resumem  uma  larga  discussão, 
e  proferem-as  caracteres  tão  illustres,  que  não  reconhe- 
cemos motivos  estranhos,  por  mais  poderosos,  capazes 
de  affronlar  a  sua  authoridade. 

«Se  fora  necessário  demonstrar  a  utilidade  e  neces- 
(csidade  de  uma  instituição  daquelle  género,  em  um  paiz 
«essencialmente  agrícola,  e  alé  agora  privado  de  es- 
«cholas  práticas  da  sciencia,  que  anima  a  primeira  das 
« industrias,  o  relatório  que  acompanha  o  projecto,  e 
ff  que  a  commissão  adopta  como  seu,  fora  sobrada  de- 
«monstração. 

«Reunir  á  Eschola  Veterinária  existente,  uma  das  es- 
u  cholas  agronómicas,  authorisadas  por  decreto  de  20  de 
«setembro  de  1844  é  um  pensamento  fecundo,  e  a  rea- 
«  lisação  mais  profícua  da  idéa  consigna(]a  no  citado  de- 
«  creto.  Ramos  do  mesmo  tronco,  os  dois  géneros  de  ins- 
tftrucção,  é  de  esperar  que,  por  um  natural  consorcio, 
«vão  servir  de  alento  á  cultura  da  terra^  á  creaçio,  con- 
«servação  e  melhoramento  dos  gados.» 


Dezembro  SI  de  1849. 


/.  /.  Ferreira  Lápà, 

Lente  da  Eschola  Veteríiuria. 


ROMAIVCE. 


Peccadora* 

XIU. 

(CoDtbinaflo. ) 

"^ « Historias  !  disse  elle,  pouco  resolvido  a  dar-me 
credito. 

«Ora  eu  tinha  dois  saquinhos  de  luizes,  que  trazia 
pendurados  ao  pescoço,  e  mettidos  para  os  sovacos  dos 
braços.  Dei-os  ao  Larigo,  que  logo  me  entregou,  em 
cambio,  a  lima  de  Birmingham. 

«No  dia  seguibte  fomos  escolhidos  para  ir  ao  outro 
lado  do  ancoradouro,  buscar  uma  porção  de  pólvora. 

—  «  Ttt  nasceste  en^ellicado,  maganão!  —  disse-me  o 
Larigo  ao  embarcar  na  lancha.  —  Daqui  a  duas  horas 
temos  uma  cerração  pela  proa,  que  se  não  vê  ninguém. 
Fiz  um  péssimo  negocio ! 

a  Éramos  quinze  pares  de  forçados  na  frágil  embarca- 
ção ;  para  nos  vigiar  ia  um  só  guarda,  porque  o  sen 
camarada  não  comparecera  á  hora  designada.  Assim 
que  começámos  a  vogar  declarou  o  Larigo,  com  toda  a 
lealdade,  aos  nossos  eoUegas,  que  me  cedera  o  seu  dia, 
Gomnmnicou-se  a  cousa  em  muito  segredo ;  e  com  tanta 
cautella  passaram  palavra  uns  aos  outros,  que  nem  K«- 
ravel  deu  por  tal.  Pois  o  Keravel  era  sugeitinho  qvm 
tinha  o  ouvido  bem  apurado»  e  a  mão  bem  leve ! . . . 
por  qualquer  palhetada  fa  logo  ás  do  cabo ! . . . » — Ek^ 
tão  em  que  vae  a  p^sar,  Robertina?  )q{^ 

A  baroneza,  cujo  olhar  percorria  todara  sala,  virou- 
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se  para  Rembrcs,  como  foz  uma  creaoça,  se  o  mestre 
a  apanha  distrabida.  Rembrés  proseguiu  : 

—  a Aquelle  demónio  do  Larigo  não  se  enga- 
nara. Ainda  bem  não  teríamos  vogado  duas  léguas,  co- 
meça a  cair  o  nevoeiro. . .  Lembra-sc  daquellcs  nossos 
grandes  nevoeiros  brabantinos  ? . . .  Ficam  a  perder  de 
vista  dos  da  Bretanha !  Faça  idéa  —  estendendo-se  o 
bcaço  não  se  viam  os  dedos  da  mão  ! . . .  A  esse  tempo 
já  a  minha 'cadèa  estava  limada,  no  que  muito  me  aju- 
dara Larigo. . .  Fez-se  depois  um  pequeno  motim. . . 
cousa  ínsigniGcante. . .  Keravel  soltou  um  gritosinho 
sumido. . .  Acabavam  de  o  afogar  ! . . .  o 

—  É  possível  I  exclamou  Robertina,  que  recuou  ater- 
rada. 

—  Estão  allí  duas  senhoras  a  cumprimenta-la,  disse 
Cláudio.  Veja  se  lhe  mostra  uma  cara  menus  enfas- 
tiada. 

A  baroneza  fez  um  esforço  para  conter-se,  cortejou 
ao  acaso,  e  disse : 

—  Sr.  CJaudfo,  pelo  amor  de  Deos,  deixe-mc. . .  De- 
pois me  dirá .  . .  agora  não  posso . . . 

—  Não  pôde,  porque?  porque  mataram  um  ÍnsigniG- 
cante guarda? . . .  Deíxe-se  disso  . . .  não  seja  tão  pró- 
diga de  sensibilidade  ! . . .  Demais,  não  fui  cu  que  o 
afoguei,  foram  os  meus  collegas. . .  O  que  fiz  somente 
foi  ajudar  os  outros  a  despi-lo,  para  eu  me  servir  do 
fato  delle ! . . . 

Robertina  instinctívamente  procurou  soltar  o  seu  bra- 
ço do  braço  do  ex-banqu|iro. 

—  Tem  alguma  cousa?  perguntou  este.  Socegue ; 
esta  casaca  não  pertencia  ao  guarda  ! . . .  Vamos :  basta 
de  creancisses !  Eu  sei  que  é  mulher  forte. . .  Ah  !  mi- 
nha querida,  é  admirável  a  lealdade  que  sabem  guar- 
dar entre  si  os  forçados  das  galés ! . . .  Sabe  o  que  el- 
les  fizeram,  em  quanto  eu  estive  a  vestír-me  ?  —  Devo 
confessar  que  todos  tinham  muita  asca  ao  KeraVel ;  mas 
emfim  o  que  fizeram  foi  em  meu  obsequio,  principal- 
mente .  . .  Pois  desfiguravam-no  com  a  própria  espada ; 
e  pozeram-lhc  a  cara,  que  parecia  toda  ella  uma  grande 
chaga,  realmente  medonha  de  ver ! 

—  Senhor!  murmurou  Robertina — por  tudo  quanto 
ha  Ibe  peço  que  me  poupe. 

Cláudio  olhou  para  a  baroneza,  como  quem  estava 
muito  admirado. 

—  Ainda  quer  que  a  poupe  mais?  Eu  não  fallei  nem 
no  sangue  que  escorria  para  o  peito  descoberto  do  ca- 
dáver, nem  das  extravagantes  figuras,  que  os  meut  col- 
legas lhe  desenharam  na  pelle  com  a  ponla  da  espada. 

Robertina  vergou. — Não  era  tanto  talvez  o  horror 
daquella  descripção  o  que  a  anciava,  como  a  idéa  de 
ir  pelo  braço  do  principal  actor  daquella  scena  terrível. 

A  pobre  senhora  imaginava  que  todos  os  olhares 
convergiam  para  ella.  Parecia-lhe  que  todos  adivinha- 
vam as  palavras  de  Cláudio ;  ou  que  no  seu  indiscreto 
semblante  se  lhe  debuxava  a  causa  da  sua  incrível  tor- 
tura. 

A  sua  afflicção  tornou-se  tão  visível,  qne  certo  se  fa- 
ria reparada  de  todos,  se  a  orchestra  lhe  não  acudisse 
a  tempo.  Com  effeito,  começavam  de  reboar  pela  sala 
aft  alegres  notas  de  uma  brilhante  quadrilha ;  a  estes 
mágicos  sons  desfizeram-se  os  grupos  de  homens,  for- 
maram-se  novos  pares,  e  em  breve  o  prazer  absorvia  o 
pensamento,  ou  a  attenção  de  todos. 

Cláudio  e  Robertina  assentaram^se  de  novo,  e  em 


quanto  os  outros  folgavam  c  riam,  Rembrès,  o  impla- 
cável Rembrès,  proseguia  na  sua  narração ;  e  cada 
uma  das  suas  palavras  avivava  mais  atrozmente  a  lar- 
ga ferida  que  fizera  no  coração  de  Robertina. 

£  todavia  o  ex-banqueíro  não  tinha  realmente  a  ap- 
parencia  de  um  algoz.  Parecia  antes  um  tio,  contando 
a  sua  sobrinha  distrabida,  alguma  historieta,  cheia  de 
pilhéria  sim,  mas  muito  comprida.  Fallava  em  assassí- 
nio, e  em  sangue,  e  nas  sevícias  praticadas  sobre  um 
cadáver,  e  comtudo  as  feições  conservavam-se-lhe  suz^ 
vemente  dilatadas,  de  sorte  que,  quem  de  longe  o  via^ 
sorria-se,  dizendo : 

—  É  um  bom  homem,  aquelle! ... 

—  Ahl  disse  Cláudio,  são  excellentes  estas  cadei- 
ras. . .  baroneza. . .  Como  sabe  bem  repoltrear-se  a 
gente  nestas  almofadas  de  pcnnas,  quando  se  está  a  fallar 
de  cadêas  limadas,  e  de  lanchas  de  forçados  a  vogar 
na  enseada  de  Brest !. . .  Vesti,  pois,  como  ia  dizendo, 
o  fato  do  guarda.  Em  compensação  enfiamos-lhe  na 
perna  o  meu  annel  limado. . .  não  pôde  fazer  idéa  de 
quanto  isto  nos  custou!. . .  mas  entretanto  trabalhou- 
se,  e  fez-se,  porque  convinha  assim. . .  quando  o  corpo 
fosse  parar  á  praia  haviam  de  cuidar  que  era  o  meu..* 
Faltava-Ihc  ainda  uma  cousa;  era  a  marca,  que  ea 
trago  no  hombro ;  mas  com  uma  cutilada  desfòz-se  a 
difficuldade. . .  uma  pollegada  abaixo  da  epiderme  nin- 
guém é  capaz  de  distinguir  o  hombro  de  um  forçado 
do  de  um  rei. . . 

—  Que  é  isso,  baroneza. . .  Já  vejo  que  sei  usar  o 
estylo  dramático. . .  Em  tão  pouco  tempo  tem  corado. . . 
e  empallidecído. . .  e  fechado  os  olhos. . .  pondo-os  de- 
pois em  alvo ! . . .  não  imaginava  que  fizesse  tanto  eí- 
feito ! 

—  Larigo  travou  do  guarda  por  uma  perna,  eu  pela 
outra,  e  atirámos  o  corpo  á  agua. . .  Como  se  chama 
aquelle  moço  que  está  a  dançar  com  a  menina  d'Os- 
ser  ? . . . 

Robertina  não  teve  força  de  responder-lhe.  A  sua 
grande  energia  moral,  abalada  pela  doença,  e  pela  af- 
flicção intima  dos  dias  precedentes,  vergava  ante  aquelle 
supplicio  sem  nome. 

—  Eu  o  saberei  do  meu  amigo  o  sr.  barão,  tomou 
Cláudio  sem  se  alterar.  —  Seja  quem  fôr,  porém,  é  um 
bello  cavalheiro,  sendo  já  esta  a  quarta  vez  que  dança 
com  a  sua  formosa  cunhada. . .  Respire  o  seu  vidrinho 
de  espirito. . .  E  vamos  a  acabar  a  historia  que  vae 
quasi  no  fim. 

— «Já  começava  a  adelgaçar  a  nebrina.  Deitei-me 
ao  mar. . .  Creio  que  of  meus  collegas  tentaram  também 
limar  os  seus  ferros;  mas  os  navios  de  guerra  demo- 
ravam perto,  e  a  cerração  desfez-se.  Demais,  elles  não 
podiam  fugir  vestidos  daquella  maneira,  e  como  na 
lancha  não  ia  mais  guarda  algum. . .  creio  que  me  en- 
tende ! . . . 

—  Eu  a  esse  tempo  havia-me  escondido  n'um  corpo 
morto. . .  Não  se  assuste,  sem  mais  nem  mais ;  a  sua 
commoção  não  vem  a  propósito  para  o  caso. . .  Os  cor^ 
pos  mortos,  a  que  me  refiro,  são  cascos  velhos,  em  que 
se  arrecadam  ancoras  e  amarras  etc.  de  sobrecellente. . . 
Ah !  ah  !  ah  !  ainda  me  lembro  de  ouvir  de  deátro  de 
um  delles,  os  tiros  que  annunciavam  a  minha  fuga. . . 
£  não  fiquei  lá  mníto  contente  com  o  signal !  Era  já 
poite  bem  cerrada  qnando  ||j  Â^'^^^  morto,  em  di- 
recção á  visinha  costa.  ^ 
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— JSstá  menos  iocommodada,  minha  rica  ! . . .  Sim... 
ainda  |)em!. ..  Fazia  um  frio  de  rachar»  que  me  re- 
passava os  ossos.  Cheguei  meio  morto  a  uma  baíasíta 
aparcelada  na  costa  de  PIougasiel.  Estava  salvo.  Fal- 
tava-me  apenas  escapar  ás  pesquizas  dos  bons  dos  ba- 
bitaoles  daquella  costa,  que  com  a  mira  no  interesse, 
passam  noiies  em  claro,  a  vèr  se  apanham  algum  for- 
çado fagido. , . 

— «Mas  eu  sei  melhor  luctar  com  os  homens  do  que 
fM>m  o  mar. » 

£  acabou-se  a  historia;  que  eu  não  quero  r^e- 

rir-lhe  a  minha  viagem  em  terra  Orme ;  não  vale  a 
pena!. . .  Appareceu  o  corpo  do  guarda,  a  que  fizeram 
a  distincção  de  confundir  com  o  meu  próprio  corpo. . . 
que,  graças  a  Deos,  nunca  esteve  Ião  são  e  escorrei- 
to. . .  Altribuiram  os  golpes  que  tinha  aos  rochedos  da 
costa ;  e  agora  estou  realmente  morto  para  a  policia,  e 
para  as  galés, . .  vivo  somente,  para  minha. .  .mulher  l 

£stas  últimas  palavras  foram  pronunciadas  com  um 
modo  irónico ;  depois  o  ex-banqueiro  beijou  a  mão  da 
baroneza,  ergueu-se,  e  proseguiu : 

Eis-aqui,  pois,  como  a  Providencia  lhe  salvou  um 

marido»  com  que  não  contava  de  certo. . .  e  eis-aqui  co- 
mo, na  occasião  em  que  me  julgava  perdido  para  sem- 
pre, veiu  eucontrar-me  miraculosamente —  Ê  uma 
ventura  esta  que  a  constrange»  talvez,  nas  suas  novas  re- 
lações ;  c  por  isso  tomei  as  cautellas  que  sabe. . .  Ago- 
ra, voudeixal-a  folgar  ura  pouco,  para  que  depois  esteja 
em  estado  de  prestar-me  atlençâo  a  respeito  de  certas 
cousas  que  lenho  a  dizer-lhe.  Até  logo,  baroneza  l 

E  affastou-se,  com  as  mãos  cruzadas  nas  costas, 
passeando  pela  sala,  comaquelle  seu  semblante  aberto, 
e  innocente  sorriso  nos  lábios. 

Assim  que  aquelle  homem  partiu,  Robertina  ergueu- 
se,  como  uma  mola  de  puro  aço,  aliiviada  de  um  p^o 
ew)rme,  que  a  assoberbava,  respirou  longamente,  pro- 
curando na  atmosphera  embalsamada  do  baile,  antídoto 
contra  o  repeUente  odor  de  crime,  e  de  lodo,  e  de 
sangue,  queja  narração  do  forçado  derramara  em  ter- 
no delia.  Os  seus  olhos»  ante  os  quaes  como  que  aea- 
bava  de  reprcsentar-sc-lhe  as  horrendas  caras  dos  as- 
sassinos, encarniçados  contra  a  sua  victima  mutilada, 
foi-os  repousar  docemente  nos  viçosos  semblantes  de 
tantas  jovens,  i^lluminados,  assim  pelo  clarão  resplande- 
cente dos  lastres,  como  pelo  r^exo  de  intimo  prazer. 
Parecia-lhe  que  v^nha  do  inferno,  para  o  mundo  reai. 
E  o  seu  esforço,  como  encontrasse  esle  ponto  de 
apoio,  retomou  a  própria  elasticidade.  Padecia  aiuda ; 
]»em  a  illudia  aquelle  momento  de  descanço  que  se  lhe 
concedera  como  uma  eunola,  mas  neUe  hauria  forças 
para  sofTrer  meHier  o  golpe  que  previa. 

O  Eembrcs  não  dissera  o  que  pretendia.  Que  Ibe 
pediria  elle ! 
(Continua.) 


r  aveMvq»  Ae  Wm) 


HvsBvuk  das  grandes  capitães  4a. Europa  offerece  uma 
quantidade.de  documentos  tâo  grande»  e  de  tanto  yaknr, 
coma  a  que  existe  no  piJacio  dos  arcbivos  em. Veneza. 
Compõe-se  este  es^belecimento  de  298,  salas»  corredo- 
res» salões»  cujas  paredes  se  acham  guarnecidas  d'efl- 


tantes.  Se  fosse  possível  coUoca-las  todas  alinhadas, 
formariam  uma  estante  com  77:238  pés  de  ctnoprí- 
mento,  ou  14  milhas  geographioas.  Apezar  desta  im- 
mensa  quantidade  de  estantes,  é  pequeno  ainda  e  es- 
paço para  conter  os  8,664:709  cadernos,  etc. »  que  for- 
mam a  totalidade  dos  documentos.  Estes  eito  milhões 
e  meio  de  volumes  pertencem  a  1:890  arcbivos  difle- 
rentes.  Mil  escreventes,  que  trabalhassem  oito  horas  por 
dia»  sem  interrupção,  não  empregariam  meoM  de  7S5 
annoSf  ou  22  gerações,  para  copiarem  todos  es  doei- 
mentos  d'eâtes  archivos. 


POESIA. 

Porciae  amo  o  inirenio» 

(no  álbum  no  MEU  AMI60  C.  DE  C  H.) 


SE?rrBM0'-N06  aqui . , .  sóln^e  estas  pedalas. 
Sentemo'-nos  aqui.  Na  face  d^alma» 
Como  n'agoa  s'espelha  o  céu  co'  as  naveos, 
Se  me  imprima  este  dó,  se  estampe  o  quadvo, 
Que  o  inverno  assellou.  Banhe  o  meu  canto 
O  desconforto,  a  dòr,  que  mana  em  lagrimas 
Da  natureza  pallida.  —  O  crepúsculo 
Veoa  quasi  a  desdobrar  seus  véu»  de  funo 
Petas  baixas  do  valle;  já  na  serna. 
No  mais  alto  da  serra,  mal  branqueja 
Um  reflexo  do  sol  sem  luz,  nem  vida ! 
Gelada  a  vlrz^ção,  açoita  as  galhas 
Descarnadas  da  malta ;  envolto  «m  lodo, 
O  ribeiro  retalha  o  chão  juncado 
De  resequida  fulha. . .  As  rezes  balam 
Pela  càarneca  triste ;  e,  ao  longe»  o  sino 
Toca  n'aldèa,  ai!  dobra  em  sans  de  morle! 

n. 

Ea  gosto  tanto  do  inverno ! . . . 
Imprimiu-lbe  a  mão  da  Eterno 

A  feição 
Da  rnina  e  da  grandeza! 

Quando  o  vento  a  terra  abala. 
Quando  sòbi^  a  terra  estala 

O  trovão  . . . 
t  sublime  a  naturexa. 

D'estes  musgos  a  verdura, 
Ba  madre««ilvia  a  fireseora . . . 

Onde  estão? 
Que  é  das  somíbnaa  áa  dofitca? 

O  musgo . . .  toma-M  palMo 
fierui'  ver  ne  tronco  esquálido 

Opadrlg^     GoOQÍe 
Do  destroço  e  da.aspereia.     "^ 
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Ba,  madre-silTa  só  resta 

Um  despojo,  que  ainéa  attesta, 

1)0  tufão 
A  desabrida  fereza. 

Feias  ramas  do  carvaUu) 

Fende,  em  vez  de  foUia,  o  orralfao, 

Qual  brazão 
De  sevs  prantos  de  tristeza! 

Mas ...  oh !  qne  importa  isso  todo  ? 
Eli  gosto  do  quadro  mudo, 

i>a  estação 
Ba  ruina  e  da  grandeza ! 

III. 

É  mais  bello  o  horísonte,  quando  o  toldam 

Cortinados  de  trevas ;  quando  o  rasgam 

Gumes  d' enxofre  vivo,  que  esses  plainos 

D* azul  sem-fim,  sem-fim . . .  que  a  vista  cançam  ! 

O  mar  é  mais  sublime  acceso  em  fúrias. 

Vomitando  escarceos,  sorvendo,  aos  tragos, 

k  galera,  o  batel,  a  prancha,  o  nauta. . . 

Qoe  adormecido  em  lago  de  sapbyra ! 

Ê  mais  solenrae  o  vento,  que  esvoaça 

Pelas  fisgas  da  brenha,  que  assovia 

Ifas  selteiras  da  torre,  que  revolve 

Pelo  deserto  as  urzes ...  do  que  o  sopro 

Da  branda  viração,  que  se  espreguiça 

No  seio  dos  rozaes,  em  beijo  ameno ! 

IV. 

Tem  viços  a  primavera; 
Com  seus  perfumes  tempera 
O  limpido  anil  da  esphera. 
Sempre  d' esperança  a  sorrir: 
£  come  a  vida,  na  infância. 
Que  foge  sem  dòr,  nem  anciã . . . 
Doce  arroio  de  fragrância. 
Que  o  fel  não  pôde  tingir. 

Tem  rubras  chammas  o  estio, 
Dqs  rouiinoes  tem  o  pio 
Sobre  os  salgueiros  do  rio, 
Da  lua  tem  o  fulgor. . . 
£  como,  na  adolescência, 
A  nos&a  maga  existência 
Fascinada  pela  ardência 
D' um  louco  e  sedento  amor  ! 

Tem  loiros  fructos  o  outono. 
Em  que  se  enleva  o  colono ; 
Ifas  eiras  se  espalha  o  somno 
Co'  os  trabalhos  do  serão : 
£  como  a  vida  madura. 
Já  sem  sonhos  de  ventura. 
Que  só  lida  na  cultura 
Dos  desertos ...  da  ambição  ! 

Mas  o  inverno ...  só  tem  lucto ! 
Bosque,  prado,  flor  e  bruto 
Todos  lhe  pagam  tributo, 


Dobra-lhe  tuda  a  cerviz. 
£  como  o  termo  éa  vida. 
Que,  na  Csiia]  despedida, 
Traz  a  fronlc,  ao  chão  pendida. 
Que  o  scpulchro  lhe  prediz  I 

V. 

Eu  acato  a  velhice,  eu  amo  o  inverno. 
Dos  gelos  e  das  cans  surge  a  sentença 
À  vaidade  fallaz  :  Tudo  é  phantcistico ! 
Mas  se  o  sceptro  de  Deos,  crestando  a  seiva 
Ao  terrestre  esplendor  lhe  mostra  o  naékir 
Lh'o  dá  por  mausoléu,  onde  se  extinga. 
Quando  o  homem  derruba,  o  céu  fiie  aponta 
£,  por  pátria,  lh'o  dá,  onde  renasça  I 

À.  P.  Dà  GumoA. 


^  rei  «oldOto 

(iMtTJkDO  DO  ALLBlfio,  BB  LRSRBT.) 

A  BBtRA  das  ondas  era  praia  sombria 
Granítica  torre  nos  céus  topetava ; 
Lá  dentro  sem  throno,  sem  sceptro  vivia 
Um  doido  que  a  fronte  nas  mãos  apartava. 

Cerravam^se  os  dias,  ergnia-se  a  lua, 
Toldava-lhe  as  noites  um  véu  de  tristeza, 
A  c'róa  perdida,  já  d'ontro,  não  sim, 
Lembrava-lhe  em  sonhos  perdida  realeza. 

O  sol  renascia  brilhante  e  dourado. 
Diadema  formoso  do  fundo  das  aguas, 
Julgava-se  o  louco  n'um  throno  assentado ; 
Desfeitos  os  sonhos,  dobravam-se  as  magnas. 

O  mar  certa  noite  rugindo,  roncando 
Arroja-se  ás  praias  accêso  em  furor, 
Os  raios  por  cima  da  torre  estalando 
Nas  ondas  espargem  medonho  fulgor. 

Levanta-se  em  fúrias,  ao  mar  faz  aceno. 
Julgando  revolta,  qne  os  povos  tramaram ; 
«Parae,  ó  traidores ! »  exclama  <teu  ordeno !  w 
£  as  ondas  mais  rijas  a  torre  açoutaram. 

Redobram  as  iras  «detem-te»  dizia, 
aDetem*te,  meu  povo,  que  eu  vou>-te  esmagar  !v 
Depois . . .  arrojou-se  no  mar  que  fervia, 
E  foi^se  nas  aguas  o  louco  afogar ! 

À.  X.  jR.  Connsmo 


nieatro  de  9. 


O  TASATRO  de  S.  Carlos  esteve  bastarite  concorrido  na 
noite  do  beneficio  do  sr.  Baldanza.  A  Lmãa  foi  a  opera 
eseolhida,  e  muito  bem;  porque  é  a  que  mais  tem  ul- 
timamente agradado,  assim  pela  belleza  da  musica^,  co- 
mo pelo  seu,  quasi  geral,  bom  desempenho»  Em  uin' 
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dos  íntcrvallos  o  beDCÍictado  cantou  uma  ária  da  Rai- 
nha de  Chypre,  e  n*oulro  cantou  com  o  sr.  Fiori  o  fa- 
moso dueto  do  Otielo,  cuja  valente  execução  grangeou, 
aos  dois  artistas,  prolongados  ap[)lausos  do  público,  que 
pediu  e  obteve  a  repetição  da  cábaleia, 

A  respeito  de  dança,  nada  tem  apparccido  ultima- 
mente que  mereça  mencionar-se.  O  bailado  de  bedui- 
tios,  e  a  Stirienníí  fizeram  fiasco t  como  sempre  o  bão-de 
fazer  composições  tão  vulgares  e  faltas  de  gosto.  Te- 
mos, por  conseguinte,  estado  quasi  reduzidos  a  ver  al- 
guns passos  a  dois,  que  apezar  dos  esforços  dos  dan- 
çantes, nem  sempre  tem  escapado  ás  pateadas.  O  pú- 
blico ama  a  variedade;  está  aborrecido  de  ver  sempre 
os  mesmos  entrechats;  e  se  não  tratarem  de  o  satisfa- 
zer, como  tem  direito  a  exigir,  é  provável  que  conti- 
nue, como  até  aqui,  a  mostrar-sè  hostil.  Veremos  se 
as  quatro  andaluzas  ultimamente  chegadas,  e  que  já 
amanhã  esperámos  ver  em  scena,  tornam  mais  flores- 
centes, em  S.  Carlos,  os  dominios  de  Terpsichore. 

Na  noite  de  4  do  próximo  mez  de  fevereiro,  terá  lo- 
gar  o  benefício  do  1.°  barilono  Caetano  Fiori,  com  a 
engraçada  e  já  conhecida  opera  UElisir  d* amor c,  en- 
carregando-se  o  beneficiado  da  parte  de  Dulcamara, 
que,  segundo  nos  consta,  já  por  elle  foi  desempenhada 
em  Itália,  debaixo  da  direcção  do  próprio  Donizctti, 
obtendo  os  applausos  do  insigne  maestro,  O  público, 
que  tanta  estima  e  apreço  tem  mostrado  pelo  dito  ar- 
tista, é  de  crer  que,  na  referida  noite,  lhe  dê  novas 
provas  da  sua  sympathia,  indo  ver  ao  mesmo  tempo  se, 
quem  com  tanta  perfeição  desempenhou  Macbeth  e  Fos- 
cariy  c  capaz  de  interpretar,  com  egual  fortuna,  o  chis- 
toso papel  do  empírico  Dulcamara, 


í 


Jknaljmd  da  ag^a  das  Caldas  da  Baiiilia 
pelo  sr.  aulio  Pimentel.— Introdncção  á 
liiKtorla  natural  pelo  sr.  I^atiiio  Coellio. 

A  MEMORIA  que  o  Sr.  Pimentel,  lente  da  Escola  Poly- 
technica,  offereceu  á  Academia  das  Sciencias  divide-se 
naturalmente  em  Ires  partes.  A  primeira  é  uma  intro- 
ducção  em  que  o  auctor  recapitula  as  observações  e 
analyses  anteriormente  feitas  sobre  as  aguas  das  Cal- 
das da  Rainha.  A  segunda  comprehende  a  historia  e 
discripção  do  estabelecimenlo  de  banhos.  A  terceira 
encerra  a  noticia  minuciosa  e  fiel  dos  ensaios  feitos  na 
localidade,  e  da  analyse  verificada  no  laboratório,  se- 
gundo todas  as  regras  estabelecidas  hoje  para  esta  es- 
pécie de  trabalhos. 

Intelligencia  elevada,  osr.  Pimentel ^m  toda  a  mo- 
déstia do  verdadeiro  talento,,  e  toda  a  franqueza  de 
quem  deseja  sinceramente  acertar.  O  seu  trabalho,  útil 
pelos  resultados  que  apresenta,  não  o  c  menos  como 
guia  para  observadores  menos  experientes,  que  desejem 
enctrregar-se  de  egual  serviço.  Escrevendo  fielmente 
4>  que  fez,  honrou  o  paiz  com  uma  obra,  que  ha  de 
fiervÍT  de  base  ás. futuras  analyses,  e  que  merece  os 
louvores  de  quantos  sabem  o  que  vale  uma  analyse 
btm  fieíta.  • 


Outro  lente  da  Escola  Polytechníca,  o  sr.  Lalino 
Coelho,  também  publicou  um  trabalho  scientifíco  de 
bastante  importância.  Ê  a  segunda  edição  áoCurwéi 
Introducção  á  Histona  Natural,  publicado  pela  pri- 
meira vez  nas  columnas  da  Revista  Popular.  Esta  obra, 
de  immensa  vantagem  para  os  alumnos  da  Escola  Po- 
lytechnica,  é  já  .  conhecida  pelos  leitores  ái  Retista. 
O  sr.  Latino  Coelho  fez  um  grande  serviço  em  consa- 
grar algum  tempo .  á  redacção  de  um  livrinho,  que  por 
ser  escripto  elegantemente  e  com  clareza,  pôde  serrir 
a  todos  os  que  desejem  ter,  sem  grande  custo,  algu- 
mas noções  de  sciencias  naturaes.  Cedo  teremos  occa- 
sião  de  annunciar  outros  trabalhos  que  o  sr.  Latmo 
Coelho  está  redigindo;  eque  brevemente  se  publícvâo 
nos  Cem  Tratados. 
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iJornal  da  sociedade  Pliarmaceatica 
liázttana, 

PcBLicAR-sE-H\  brevemente  o  1.®  folheio  da  2.*  «erie  d'efle 
periódico,  que  cpnlém  arli;?os  sobre  Saúde  pública^  PkartMÚ, 
Physica^  Chitnica,  Historia  TKatural^  ecl. 

A  subscripçao  e  venda  doeste  periódico  iSo  feitas  emLif^ 
na  botica  do  sr.  Anacleto  António  Rodrigues  d*OIiveíra,  r» 
dos  Retrozeiros  n.**  46  ;  e  no  Porto,  na  do  sr.  António  deSo» 
Dias,  Passei*  da  Cordoaria  u.°  B.  Os  preços  sâo:  —  Por«^ 
tomo  da  1.*  serie —  1(^920  ;  por  cada  folheto  avulso  do  V* 
4.°  tomo,  inclusive  —  200  réis;  idem  do  5.®  tomo  da  «.*«''« 
1  jlOOO  ;  pelo  1.^  tomo  da  2.^  S9rie~  1^440  ;  por  cada  ioU^ 
avulso  — 160  réis. 

A  correspondência  deve  ser  toda  dirigida,  franca  de  port(< 
ao  sr.  José  Dyonizio  Corria,  rua  direita  de  S.  Lazaro  n."  H*' 
2.°  andar. 


Breve  noticia  «obre  a  utilidade 
dos  lianiio!»  de  vapdr 

PELO  DOLTOll  J.  R.  R.  NILO. 

Esta  obra  é  rouito^  curiosa,  n5o  sá  pelas  noções  hirtonc» 
que  contém,  como  pela  exposição  de  numerosas  moléstias cur»- 
das  por  banhos  de  vapor.  É  lambem  de  grande  utilidade,  p*!* 
conselhos  salutares  que  nella  acbarSo  as  pessoas  que  too^n '"' 
nhos  de  mar,  e  as  que  frequentam  as  grandes  reuniões. 

Vende-se  na  loja  de  Silva,  no  Rocio,  n.°  82,  c  no  eJlsb*- 
cimento  de  banhos  —  rua  do  Príncipe,  n.*  32.  Preço  40  re"- 


PROBLEMA. 

AcHANDo-SE  reunidas  seis  pessoas,  que  deviam  \^^^^^ 
juntas,  hesitou-se  na  distribuição  dos  logarcs.  Uj^* 
delias,  para  terminar  questões,  propoz  que  se  coll»- 
cassem  em  qualquer  ordem,  c  que  continuassem  a  ]^ 
tar  juntas,  todos  os  dias,  até  que  se  houvessem  exg** 
lado  todas  as  possíveis  combinações  de  logares.  0"*^ 
los  dias  são  necessários  para  que  isto  aconteça?^ 


EXPLICAÇÃO»   DO 

^      Diqitize< 


Uigitizf 
Charada  —  Bússola. 


N;  47. 
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1850. 
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IVariraeiB*  daqoe  de  Taleneia. 


lAird  Palmerflitoií. 


TsMDo  mandado  gravar»  para  este  número.  Uma  estampa 
difficil,  que  o  gravador  não  pôde  ainda  promplificar, 
tançámos  mao  de  duas  gravuras  hespanbolas,  qoe  teve 
a  bondade  de  nos  enviar,  ha  tempos,  o  sr.  D.  Angel  de 
los  Rios. 

Lastimámos  sinceramente  que  o  governo  se  Bao  te- 
nba  resolvido  a  estabelecer  na  Imprensa  Nacional  uma 
cebola  de  gravara,  que  seria  utilíssima  para  o  esta^ 
belecimento  e  para  o  público. 

Os  dois  homens»  evjos  são  os  retratos  que  hoje  pu- 
blicámos ,  collocados  nos  mais  eminentes  cargos  do  es- 
^do,  dirigem  actualmente  os  destinos  de  duas  pode- 
rosas nações  da  Europa. 

N'um  jornal,  como  a  Revista,  apenas  se  podem  con- 
signar alguns  factos  notáveis  da  vida  de  cada  um.  A  po- 
sição que  occupámos  na  imprensa,  aíTastando-nos  com- 
pletamente da  politica,  apenas  dos  dá  liberdade  para 
citar  esses  factos,  sobre  os  quaes  não  devemos  emittir 
opinião. 

A  bíographia  de  D.  Ramon  Maria  Narvaez,  duque 
<^c  Valência,  não  pode  traçar-sc  em  poucas  linhas  — 
<lirigindo  os  destinos  de  uma  nação,  que,  levantando-se 
do  abatimento  em  que  jazia,  parece  destinada  a  repre- 
sentar um  importante  papel  na  Europa,  e  dirigindo-os, 
cm  circumstancias  tão  diflUceis,  Narvaez  tem  grangeado 
bastantes  admiradores  e  não  poucos  inimigos,  que,  prin- 
cipalmente lhe  notam  a  sua  versatilidade  politica.  Com 
effeito,  em  1820,  fazendo  alarde  de  liberalismo  exal- 
tado, combateu  nas  fileiras  da' milicia  nacional,  a  7  de 
junho ;  a  guerra  civil  valeu-lhe  para  obter  o  posto  de 
general ;  depois  procurou  organisar  um  exército  de  re- 
^rva,  com  o  qual  marchou  inespei^ádamente  sobre  Ma- 
<irid ;  emigrou  para  Parfs,  e  de  lá  volveu  com  muitas 
(elementos  para  dar  impulso  a  uma  revolução ;  concor- 
reu poderosamente  para  que  Espartero,  duque  de  Vi- 
storia, fôsse  derribado  do  poder ;  desde  então,  na  qua- 
Udaáe  de  primeiro'  ministro  de  fsàbel  II»  tem  susten- 
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tado  em  Hespanha  os  principios  conservadores,  force- 
jando por  desenvolver  os  melhoramentos  materiaes  na- 
quelle  palz,  que  aliás  deve  bastante  á  sua  energia,  fei- 
ção derminante  de  seu  caracter,  e  que  os  seus  próprios 
•inimigos  confessam  possuir  elle  em  alto  grau. 

No  dia  30  de  novembro  próximo  passado,  o  general 
0'DoneI,  conde  de  Lucena,  director  geral  da  infante- 
ria,  achando-se  reunidos  os  corpos  da  mesma  arma» 
qnc  guarnecem  a  còrtè,  entregou  ao  duque  de  Valên- 
cia um  magnifico  sabre,  de  que  lhe  fez  presente  a  in- 
fanleria  hespanhola.        _^ 

Lord  Henrique  João  Temple,  visconde  de  Palmers- 
ton,  nasceu  em  10  d'outubro  de  1784.  Dos  seus  pri- 
meiros annos  pouco  se  sabe.  Dizem  alguns  que,  por  ter 
sido  muito  estimado  das  damas,  lhe  deram,  por  muito 
tempo,  o  nome  de  Cupido.  Começou  os  seus  estudos  no 
collegio  aristocrático  de  Harraw  com  Peei,  Dyron,  e 
outros  jovens  distinctos.  Dalli  passou  á  universidade  de 
Edimburgo,  e  depois  á  de  Cambridge  :  em  1805  tomou 
assento  na  camará  dos  communs ;  desempenhou  depois 
as  funcçoes  de  ministro  da  guerra,  até  que  em  1828 
se  demittiu  d'este  cargo»  engrossando  as  fileiras  da  op- 
posição.  Teve  parte  na  questão  belga,  na  quadrupla  al- 
liança,  na  suppressão  do  trafico  da  escravatura,  nas  con- 
quistas da  Índia,  na  abertura  dos  mercados  da  China, 
e  tem  mantido  em  bom  estado  os  negócios  públicos  de 
Inglaterra,  não  obstante  a  desorganisação  da  fazenda,  a 
enormidade  d«i  sua  divida,  a  divisão  dos  partidos,  e  o 
triste  estado  da  Irlanda. 

Não  nos  cabe  apreciar  a  politica  de  lord  Pâlmerston, 
nem  mesmo  os  contemporâneos  o  podem  talvez  fazer» 
livres  de'  toda  a  espécie  de  influencias;  é  certo,  po- 
rém, ser  lord  Palmestron  homem  de  superior  capaci- 
dade, que  tem  conseguido  sustentar  a  Grã-Bretanna  na. 
posição  que  occupa  no  universo,  como  primeira  poten* 
cia  marilima  e  commercial. 
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ROMANCE. 


IÇoatàmnãfio.) 

Roberlína  leTanton-fe  também,  coatinaando  com  in- 
teresse DO  exercício  das  suas  fancções  de  dona  da  casa. 
longamente  abandonadas.  A  sua  actividade  pareceu  dar 
á  festa  um  novo  impulso  de  calor  e  de  alegria,  expcl- 
lindo  diante  de  si  toda  a  tdéa  de  desgosto  com  o  seu 
delicioso  sorrir. 

N'um  dos  momentos  em  qut  percorria  a  sala,  diri- 
gindo, a  uns  e  outros,  nobres  e  espirituosas  palavras, 
encontrou-se  com  o  barão. 

— <;0  baile  é  om  remédio  maraTilhoso,  disse-lhe  o 
barão ;  ninfvem,  ao  ver-te  tão  alegre  e  risonha,  dirá 
que  ainda  esta  manhã  estavas  lâo  doente . . . 

— Oh ! . . .  te»ho-me  divertido  mnilo»  respondeu  Ro- 
bertina. 

—  Se  me  não  e&ganei»  accresceotoii  o  barão,  a  me- 
de, parece-me  que  estiveste  largamente  conversando 
com  o  sr.  Cláudio . . .  com  o  meu  parente.  Gomo  o 
achas? 

—  Atjio  que  é  um  homem. . .  muito  amável. 
** Parece-me  que  és  indulgente  com  elle. 

—  Oh!  respondeu  a  baroneza  com  um  suspiro,  não 
é  elle  de  certo  que  carece  da  minha  indulgência. 

Chamaram  então,  de  uma  banca  de  jogo»  o  barão. 
Robertiaa  ficou  sósinba.  Havia  uma  hora  que  não  «ia 
Rembrés. 

£  empregava  incriveis  esforços  por  afiastar  do  seu 
ânimo  o  pensamento  daqoelle  homem,  porque  esse  pen- 
samento anniquilava-a,  quebrava-lhe  as  forças  antes 
mesmo  do  combate.  £  tão  habilmente  disfarçava  o  que 
lhe  ia  D^alma»  qtie  nanc^  ninguém  a  havia  admirs^  tão 
bella  como  naquella  noite. 

Quando»  por  veces»  a  solidão  a  surprehendia,  pro- 
curava com  os  olhos  Florencia,  que  amava  com  tão  viva 
e  sincera  ternura ;  e  folgava  de  a  ver  risonha  e  feliz. 
Era  uma  espécie  de  consolação  para  a  baroneza,  esta, 
e  sentia  aquella  alegria  intima  de  uma  mãe^  ao  con- 
templar a  felicidade  de  sua  filha. 

Porque  Florencia  era  para  eJla  mais  que  uma  irmã 
<|tterída.  RQbertina  amava-a  como  sma  irmã,  e  como  su« 
filha. 

Terminara  a  contradança.  Luciano  havia-se  separado 
de  Florencia,  bem  contra  vontade,  de  certo»  e  para  não 
levar  a  sua  assiduidade  além  dos  limites  marcados  pelo 
uso,  tyranno  venerado  nas  nossas  salasl  Mas  ainda  que 
long#  um  do  outro,  materialmente,  podia-se  dizer  que 
os  dois  jovens  não  tinham  deixado  de  estar  juntas»  Os 
olhos  faltavam  —  e  que  eloquentes  cousas  diziam ! 

Robertina  contemplava  aquella  scena  silenciosa.  E 
porventura  algun»a  penosa  recordação  lhe  acudiu  ao  es- 
pirito, porque  duas  grossas  lagrimas  lhe  apontaram  ás 
curtas  pálpebras. 

— Oh!  meu  Deos»  murmurou  ella;  ea  também  já 
fui  feliz  assim ! . . . 

Depois  accrescentou : 


—  Oxalá  que  a  felicidade,  para  aquella,  seja  dura- 
doura ! 

—  Ê  admirável  como  os  nossos  pensamentos  se  coa* 
binam,  disse  a  seu  lado  a  ¥0z  de  Rembrés.  Estava  agora 
mesmo  a  imaginar  o  meio  de  realisar  os  seus  desejos. 

Robertina,  ao  ouvir  aquella  vot,  recuou  instlnctiva- 
mente,  como  se  temesse  o  contacto  de  um  reptil  vene- 
noso. 

—  Sr.  Cláudio»  respondeu  elIa,  disfarçando,  o  me- 
lhor que  pôde,  aquelle  movknento;  —  realmente  não  o 
percebo. 

— Pois  não  fatiava  nt  felicidade  da  menina  d'Os- 
ser  ? 

—  Com  efTeito,  era  isso  o  que  eu  pensava. 

—  E  eu  também . . .  acudiu  Remdrés ;  mas  já  achon 
o  meio  de  a  tornar  feliz? 

—  Senhor ... 

— Não  achou? . . .  confesse ! . . . 

E  contemplou  um  momento  Robertina^  de  revés, 
com  aquelle  ar,  meio  finório,  meio  siocero,  d'am  pae 
d'aldèa^  que  martyrisa  a  filha  antes  de  lhe  entregar  o 
presente  que  lhe  trouxe  da  cidade. 

Depois,  t^mou-se  serio,  e  cravou  o  seu  olhar  pene- 
trante em  Robertina,  que  cerrou  os  olhos,  anceada  e  i 
tremer. 

— Pois  achei-o  eu,  replicou  Cláudio,  em  voz  baixa* 
mas  firme :  aquella  formosa  menina  precisa  casar  . . . 
e  tem  em  Biim  um*  exceUente  marido. 

XFT. 

impossivbl! 

RoaBBTUU  ergueu  os  olhos  para  o  ex-banqoeiro,  quando 
elle  fez  esta  extravagante  proposta.  Parecia  que  ffo- 
curava  ler-lhe  nas  feições  um  desmentido  ás  ^lascas 
que  acabava  de  euvir-lhe.  Mas  as  feições  de  Rembrcf 
nada  mais  exprimiam  que  uma  perfeita  iiapasslbiUdiár 
e  segurança. 

—  O  senhor ! . . .  disse  a  final  a  barooeza ...  a  se- 
nhor casar  com  Florencia ! . . « 

— E  porque  não«  mjnba  riea?...  a  senhora  eatau 
com  o  irmão  I . . .    . 

—  &  possível  que  íalle  seriameate  1 . . . 

— Fallo  serio»  e  muito  serio  1 . .  •  Minha  mulher  pede 
casar  com  o  barão  d'Osser,  logo  egual  direito  tenha  en 
para  casar  com  a  menina  d^Ossev  l . . .  A  peqociM  é 
muito  passageira  n  •  •  Tem  cem  mil  francos  ^  renda. . . 
parece-ne  que  nao  é  máu  partido,  na  minha  posiçia. .  > 

Robertina  não  cabia  e»  ai  de  surpresa» 

— Desejava  bem  saber  ^lal  é  o  motivo  porque  a  so-^ 
nhora  acha  extravagi|i|te  a  Buaha  propo^ita  l  disse  Glaa- 
dio  com  o  ar  mais  natural  do  mundo. 

--*Pois  não  a  hes^  achar  exiravi^ante !  4iase  Ro- 
bertina suffocada* 

— -r Ah  1  sim.  Ê  porque  estive  nas  gt^iê?. . .  Ha»  u 
gcU$  são  um  estabelecimento  púbUco  como  qualfuer 
outro . . .  e  depois,  um  anno  que  alli  se  passa,  lis  em 
um  homem  d'espirítn  o  n^smo  eíleit4^  que  a  vaccina  Ik 
ás  creanças , , .  é  um  preservativo . .  •  com  isso»  e  ccm 
mil  francos  de  renda,  promelto  de  viver  na  mais  pro- 
funda paz  com  o  Código  Civil, .  • 

Robertina  esci^va  atteata.  Mas  a  idéa  do  rasamealo 
de  Kembrás,  eom  sua  irmã,  não  lhe  podia  ealrar  w 
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cabeça*  Excoiia  todo  qna«t&  até  -alli  poderá  reeear. 
Reabres — um  forçado— casar  com  sua  cturfiada !  Li« 
g^  a  sua  sorte,  por  um  criliie,  á  daqaella  donzella 
tio  loTon,  tio  pura,  tio  generoia,  lio  amada! 

Rembrés,  qoasi  velho,  com  a  mcítea  ét  íalsario  no 
hombro,  casar  com  a  irmã  d 'Armando,  com  a  soa  que- 
rida Flerencia ! . . . 

Bra  revoHasite,  inacredkavel,  insensato ! 

Hom  lhe  oecorriaa  palavras  bastaúle  enérgicas  para 
repellir  similhanle  inféraia. 

— 'Nlo  responde?  tomon  o  sr.  Clandio;  Deos  me 
perdée  se  jalgo  mal ;  mas  não  se  me  dava  de  apostar 
qne  está  mettendo  em  linha  de  conta  o  nosso  casa- 
■tento . . .  e  nio  me  admira ! . . .  talvez  queira  reservar 
para  si  o  monopólio. . .  Olhe,  peço-lhe,  snpplico-The, 
qne  faça  uma  excepção  a  meu  favor .  .  a  senhora  tem 
dois  BMridos ;  en  tenho  só  nraa  mnlher . .  •  e  essa  mes- 
ma nio  a  posso  contar  como  minha . . .  deixe-me  tor-i 
nar  a  caaar ! . . . 

O  sr.  Ciandío  faltava  com  o  ar  de  qnem  tem  a  pro- 
funda convicçio  do  qne  dis. 

Havia  alguns  segundos  qne  Robertina  procurava  res- 
pender-Uie. 

—  Mas,  sr.  Gáudio,  disse  Onalmente,  quando  en  tor- 
nei á  casar,  ignorava . . . 

— Qne  o  sen  outro  marido  era  vivo,  nio?. . .  %  pos- 
sível. .  Xas  o  meu  easo  é  dfftrente ...  sei,  e  se!  po-* 
sitívamente,  que  já  nio  tenho  mulher. . .  Kton  em 
erro?. . .  A  senhora  pôde  decidir  a  questão. . .  Quer 
quinhuar  o  meu  destino?. . .  por  mim  eston  prompto!> 

Robertina  fea  nm  gesto  de  répngnancia. 

Rembrés  desatou  a  rir,  e  disse: 

~  Já  vé  (fom  nio  pMe  hesiUr ! 

Rol)ertina  nie  tinha  a  pfesenç*  d^espirít^  necessária 
ptoria  éombaCer  com  argumentos  aqneUe  apontoado  de 
sophísmas,  o  áltimo  dos  qnaes  era  na  verdade  nm  di- 
teflUDB  NKrtacavei  e  sem  répliefii.  Más  tinha  vontade  fir-* 
ne  de  resistir  a  tndo. 

^-**>  Senhor  Rembrés,  disse,  peça-me  outra  qualquer 
eo«M«  Mas ... 

«— M»s  se  en  nio  quero  ag^ora  ctatra  tcínsa! 

— *Ê  impossível  t . . .  é  impossivel ! . . . 

*— Ora! . . .  acnéhi  Rembrés,  assoprando  aS  boche- 
ehas. 

Depois  cruzou  os  braços,  pareceu  reflectir,  e  disse, 
a#  cabo  de  pouees  minutos : ' 

-^Desejo  saber  o  motivo  poM{tte  acha 'isto  ihipos- 
sifcl. 

— -O  metivot. .  .Entre  Flerencia  e  o  leohor  ha  um 
abysmo ! 

—  Abysmo,  no  sentido  figvrado,  é  apenai^  nina  pa- 
lavra^ minha  querida ...  e  no  sentido  próprio,  signi- 
fica nm  fosso,  sobre  o  qual  se  pôde  lançar  «ma  pran^ . 
•Imu  Veja  se  acha  ontro  motivo  mais  foi^l 

*^  Âmo^a,  exehmíou  Robertina ;  amo-ai  •come  sê  íttsse 
sttaí  nlSe . . .  e  cobrir-me-la  áé  infâmia  se  consebltsse 
n'uma  transacção;  que  IhHa  af  s»n  éesgraça  ^ 

Orsr.Glandto»  inclinou  a  cabeça,  desgostoso,  e  disse  : 

-^^ Já  Ihrdisse,  sr.*  baroAeká. .  .'^enio  sou  nada 
sosneptiveL  . .  Maá  a  ftillar  a  verdade  aio  énras^e  roer 
m  expveasies  qne  me  #iHge;  em  '•oram»,  dtteembs 
isso  de  parte  t  e  dennis ...  eston  conveneide  dt  que 
ha-de  ceder ...  •      t 

^-iNnoon!  bnden  loberttna. 


< — Shi-de  cede^,  repito!  tornon  ò  sr.  Cláudio^  ctn- 
vando  os  dedos  no  braço  da  baroneza. 

Robertina  suffucou  um  brado  de  terror.  O  fslsario  já 
nio  sorria ;  fbzflavam-Ihé  os  olhos  com  o  sinistro  ful- 
gor d*nma  vontade  indomável. 

—  Ha-de  ceder,  repetiu  pela  terceira  vez,  soRando 
o  braço  de  Robertina ;  e,  com  ar,  repentinamente  tor- 
nado aIRivel,  accrescentott,  e  porque  nio  havia  de  ce- 
der?. ^.  Tem  inTefKgencia  bastante,  de  sdbra . . .  sabe 
quanto  posso . . .  e  lâo  ignora  qne  poncos  éscmpulos 
me  contém  ?  ' 

— Biorrerei  antes,  disse  Robertina,  mas  nio  serei 
sua  complice  nesse  crime. 

Víam-se  debuxados  no  semblante  dà  bationeza  a  mais 
pungente  anciedade,  e  a  mais  snblime  resignação. 

B  como  sé  receasse  ceder,  voltou  os  olhos  para  Tlo- 
rencia.  Luciano  fth^,  pouco  a  pouco,  chegando-se  para 
a  donzella  t  agora  estavam  ao  pé  um  do  ontro,  e  os 
seus  olhares  e  gestos  traduziam,  em  toda  a  sua  eloquên- 
cia, as  alegrias  íntimas  do  sen  recente  amor. 

Robertina  levou  a  mio  ao  coração,  e  olhando  Hcto 
para  Rembrés,  disse: 

—  Oh  !  sim,  morrerei  antes ;  mas  nio  a  bef-de  aban- 
donar!  . . .  Veja ! . . .  veja  como  èTlcs  se  amam!  . .  • 

O  Cláudio  saccou  da  algibeira  a  èaixa  dos  óculos, 
abriu-a  com  tod6  o  vagar,  e  depois  mirou,  por  alguns 
momentos,  os  doi^  amantes. 

-^Ê  exactamente  at^elle  sugeitò,  de  quem  en  ind^a- 
gora  lhe  perguntei  o  nome,  disse  com  hidifferença  — 
não  me  lembra  quem  teve  a  bondade  de  in'o  di^er. . . 
Ah  !  é  o  sr.  Luciano  de  Pons. . .  Sim,  sim,  parece  que 
se  amam . . .  é  pena . . .  mas  nio  lhe  dé  cuidado,  mi- 
nha rica . . .  fica  por  minha  conta  isso. . . 

—  Que  tenciona  fazer?  perguntou  Robertma, 

— Vae  ver . . .  agora  son  obrigado  a  deixa-la 

mas,  antes,  pettirilta-me  qne  lhe  faça  sentir  a  mconve- 

niencía  da  sua  obstinação Que  espera? ...  Se  ett 

abrir  a  bócca . . .  anniquilo-lhe  a  sua  felicidade . . . 

— ^Estoú  resignada  a  tudo,  acudiu  Robertina. 

—  Nio  é  s6  a  sWi  feitcidade — mas  a  do  barão. . . 
e,  por  tabeliã,  a  de  sua  cunhada. . .  o  modo  porque  a 
mundo  faz  jnstiça  é  multo  célebre  t . . .  Pune  a  des- 
graça como  se  fêsse  nm  crime . . .  e  a  vergonha  da  sua 
bigamia  recairá  também  sobre  sua  irmã. 

Robertina  estorcia  as  mãos  com  o  mais  profdndo  de- 
sespero. Rembrés  viu  a  victima»  e  redobrou  os  seui 
golpes. 

-^Note  bem,  i^rosegúíu,  não  sou  bomem  que  me  de- 
more muito  nas  minhas  cousas — apezar  de  ter  sido 
quinze  annos  banqueiro ...  —  para  declarar  tudo  ao 
barão  só  esperarei  oito  dias ...  ou  antes,  não  espera- 
rei senão  até  amanhã . . .  ahi  vae  o  nosso  barão ! . . . 

—  Senhor !  senhor ! .  • .  disse  Robetlhia  aterra  A. 
Rembrés  mostrou  o-  relógio. 

-^Ou  dentro  de  um  minuto  terá  cedido ...  ou  den- 
tro 4e  dois  minutos  oenlarei  tudo  ao  bário. . .  Esco^ 
lha  rJ— sim,  ou  iêo?.  . . 

Robertina  recaXu  meio-desmaiada  ná  cadeira. 

Estavam  no  desvão  d'uma  janelta.  Rembrés  cofteu 
-CNinquIllomente  a  btmbinelie,  'para  que  ninguém  po- 
desse  observar  o  estado  em  que  a  barotieza  se  aebiva. 
^pois  repetiu,  com  ifaiplaá»vel  sangue-frie^Tp.    - 

^PeU  éértnàeérs  f«*^ite,  ou  nio?  'X*^^ 

Os  lábios  de  Robertina  descerraram-se-lhe  violMÉ»* 
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mente.  O  peito  ergueu-se-lhe  ii'am  soluçar  intimo,  e 
nm  «tm,  quasi  iaiotelligifeU  chegou  aos  ouvidos  de 
Rembrés. 

— Eu  bem  o  sabia  I . . .  murmurou  o  falsario,  afias-*» 
tando-se,  depois  de  haver  satisfeito  todos  os  deveres  da 
mais  extremada  delicadeza. 

Robertina,  com  a  cabeça  inclinada  para  o  peito, 
diorava  amargamente.  A  cortina  separava-a  da  multi- 
dio.  Ninguém  sonhava  sequer  a  sua  dór  incomportável. 

O  sr.  Cláudio  chegou-se  ao  barão,  muito  risonho. 

— Ah!  querido  primo,  estou  encantado  com  o  seu 
baile ! ; .  •  È  permitta-me,  em  primeiro  logar,  que  lhe 
exprima  toda  a  admiração  que  me  inspira  a  sr.'  baro- 
neza. . .  Olhe,  nós  cá  os  da  província,  não  imaginámos 
que  haja  no  mundo  destas  fadas. . . 

— De  certo  a  baroneza  deve  ficar  muito  lisongeada 
com  o  seu  cumprimento,  respondeu  Armando. 

— Não  é  cumprimento,  é  a  verdade. . .  £  tão  sincero 
sou  eu,  que  francamente  confessarei  haver  aqui  uma 
senhora,  cujos  encantos  e  formosura  rivalisam . . .  não 
sei  se  diga,  vencem ...  a  formosura  e  os  encantos  da 
baroneza. . .  Escuso  de  nomear  a  irmã  de  v.  ex.*, ! . . . 

Armando  inclinou-se : 

—Tanto  obsequio! . . . 

-—Não,  não  é  obsequio. ..  o  que  digo  está  muito 
áquem  do  que  sinto. .  •  O  sarau  tem  estado  delicioso, 
e  ella  é  a  rainha  da  festa. . .  Que  encantos,  sr.  barão !: 
Emfim,  para  que  v.  ex.*  comprehenda  até  que  ponto 
chega  o  meu  enthusiasmo,  baste  dizer-lhe  que  estou 
resolvido  a  pedi-la  para  casar« 

O  barão  julgou  que  sonhava. 

—  Casar,  com  quem? 

—  Com  a  menina  d'Osser. 

—  Casar  com  minha  irmã?. . .  o  senhor  1 

— *Sr.  barão,  foi  uma  luminosa  idéa  que  eu  tive. . . 
como  sabia  que  v.  ex.*  havia  de  forcejar  por  ob$e- 
quiar-me ! 

—  Dinheiro,  quanto  quizcr,  sr.  Cláudio !  acudiu  Ar- 
mando . . .  exija  dinheiro  ;  mas  aconselho-lhe  que  não 
toque,  mesmo  gracejando,  em  cousas  que  sempre  hei- 
de  fazer  respeitar ! . . . 

Rembrés  assentou-se  ao  pé  de  Armando,  esfregando 
as  mãos,  com  a  apparencia  da  mais  perfeita  tranquili- 
dade. 

—  Querido  barão ...  o  orgulho  é  uma  cousa  muito 
desculpável.  Não  vejo  motivo  para  qne  um  barão  do 
império  deixe  de  ter  tanto  disso  como  um  burguez  qual- 
quer. • .  Mas  o  orgulho,  neste  caso,  não  tem  cabida. . . 
O  pretexto  que  buscou  é  frívolo ;  vamos  adiante. . . . 
Por  consequência,  aconselho-lhe  que  guarde  essas  ba- 
zofias  para  outra  occasião. .  •  Diacho !  é  muito  fallar  em 
casamento.  E  eu  podia  dizer  logo :  Quero  que  sua  for- 
mosa irmã  seja  minha  mulher.  • . 

Armando  fez-se  vermelho  como  um  lacre. 

— Podia  dizê-lo,  proseguiu  pausadamente  o  Rembrés, 
podia  dizé-lo . . .  e  v.  ex.*  havia  de  sujeitar-so  á  minha 
phantasia !  Mas  socegue. . .  Sou  nm  homem  decente,  e 
<ie  óptimos  costumes . . .  oflereço  de  bom  grado  o  meu 
nome  á  bella  Florencia. 

— Offierece ! . . .  repetiu  o  barão  com  a  iroma  con- 
centrada do  ódio. 

— Sim,  sr.  barão . . .  oo,  se  lhe  parece,  aceeito  po- 
sitivamente a  honra  de  enirv  na  lut  familía.  • .  Dènoie 
t  SM  mao ! 


£  o  sr.  Cláudio  apresentou  a  Armando  a  mão. 

O  sangue  do  barão  refluíra-lhe  todo  para  o  peilo. 
A  consciência  íntima  de  que  estava  em  poder  daqaelle 
homem,  exaltava  a  tal  ponto  a  sua  cólera,*  que  recean- 
do não  poder  ter  mão  em  si,  tomou  o  partido  de  tirar- 
lhe  cosias,  e  retirar-se« 

O  sr.  Cláudio  deixou  descair  a  mão,  e  disse  c 

—  Pobre  barão,  não  sabe  resistir,  nem  tão  ponco 
quer  entregar-se.  Ah  !  ah !  como  a  Robertina  loetaría 
se  não  estivesse  tão  segura  como  eu  a  tei^o  *. . . . 

Depois  applioon  os  óculos  para  diversos  pontoi  da 
sala,  e  como  visse  Armando  n'um  grupo,  d irigíu«se  len- 
tamente para  aquelle  lado. 

Apenas  o  alcançou,  deitou-lhe  o  braço,  e  tonioiH)de 
parte,  sem  que  o  barão  tivesse  occasião  de  diier>lbe 
cousa  alguma. 

—  Vejo  que  se  tem  emendado,  sr.  barão,  disse  Clav- 
dio.  Virar  costas,  quebrando  com  todos  os  preceitos  da 
civilidade,  já  não  é  tanto  como  querer  afogar  um  ho- 
mem em  pUno  botequim. . .  Foi  uma  bonita  historia 
aquella !  ah !  ah  !  Ora  queira  assentar-se. 

Armando  conservou^e  em  pé. 
— Previno-o  de  que,  se  tenciona  continuar  na  con- 
versação que  ind'agora  incetou ... 

—  Previno  v.  ex.*,  interrompeu-o  Rembrés,  deqoe 
vae  talvez  dizer  alguma  parvoíce. . .  Perdoe  a  energia 
da  expressão . . .  é  que,  realmente,  tem-me  leito  chegar 
a  mostarda  ao  nariz.  Queira  sentar-se. 

Armando  protestou  com  um  gesto  de  cólera  vã»  n^ 
assentou«se. 

-—Agora,  replicoitt  Cláudio,  socegue !  isto  é  amios- 
tantinho.  Porque  me  ha-de  recusar  a  mão  de  Flora- 
cia ?  Porque  eu  sou  pobre  e  ella  é  rica?  Por  isso  tâo 
seja  a  dúvida !  amanhã,  se  quizer,  sacco  sobre  v.  ex/ 
uma  letra  de  um  milhão ...  e  ahi  tenho  um  belk)  «lote. 

Armando  encolheu  os  hombros. 

— Posso  chegar  até  milhão  e  meio,  proseguiu  R^ 
brés,  porque  v.  ex.*  tem  cem  mil  libras  de  rendimeito. 
Sabe  muito  bem,  que  não  me  havia  de  ver  obrigado  a 
protèsta-la,  a  tal  letra.  Será  porque  eu  não  sou  nobre- 
É  impossível  que  o  fflho  do  pobre  itÊÒêtUuto  Dotêer-^ 
sem  apostrophe — faça  símílhaute  objecção.  Será  por- 
que me  coiÀeceu  fabricante  de  moeda  falsa?  Serát' 
Mas,  meu  querido  amigo,  v.  ex.*  foi  quem  me  amB* 
jou  os  cunhos ... 

— Ê  porque  sou  tutor  de  Florencia,  respondeu  Ar- 
mando. Foi  confiada  á  minha  vigilância ;  sou  seu  itioto 
e  seu  pae. 

— Tanto  melhor  1  assiste4he  dobrada  autborídade 
para  me  conceder  a  sua  mão. 

— Já  lhe  disse,  ao  senhor  mesmo,  que  dispozerad» 
mão  de  minha  irmã,  a  favor  do  major  Vemier,  meu  *^ 
timo  amigo. 

—  Ah !  barão,  parece  nm  velho  de  sessenta  aono^ 
com  a  ignorância,  que  afiecta,  do  coração  das  maíw* 
res.  Florencia  não  pSde  soflirer.o  major.  Isto  salta  W 
aos  olhos  de  quem  entra  nestt  sala ! 

•^Engana-se,  acudiu  seccamente  o  barão,  cngaD*'^''* 
^Não  ei^ano  tal !  Flor^cía ...  nos  tenoos  m^ 
nos  achámos,  posso  já  trata-la  d'este  modo. .  •  ^^^ 
cia,  tem  uns  namoricos — namoricos  de  creança-'^ 
nm  rapazinho  chamado  Luciano  de  Pons. ..  Oib»F^ 
esse  não  lhe  põe  ella  os  olhos,  sem  desatar  ^^^'1!aq 
nisso  prova  o  exctllente  gisto  qne  tem*  Mas,  em  ^o 
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o  caso,  eu  me  encarrego  4e  despedir,  assim  o  mmino 
de  PoQs,  como  o  UmmlAo  do  major. . .  Não  lhe  de 
cuidado.  Goocord«  comigo  ?  . 

—  Não . .  •  não  pasao,  não  quero  concordar,  respon- 
deu o  barão  com  uma  voz  duvidosamento  firme. 

Aembrés  sorria,  com  ar  de  superioridade* 

— rAh!  sr.  barão,  replicou,  essa  obsUnação .  talvez 
lhe  éé  na  cabeça;  se  nio  fôsse  o  interesse  que  tomo 
por  V.  ex/,  havia  de  esperar  algum  tempo,  era  quanto 
lhe  DM  passasse  a  furta. .  •  Mas,  realmente,  estou  com 
5oiBiio>  e  quero  acabar  por  uma  vez  com  este  negocio. 
Tomfi  bem  sentido . . .  com  receio  de  alguma  catastro- 
pbe  nio  lhe  exijo  já,  desde  esta  noite,  a  sua  coopera- 
ção activa . . .  mas  o  que  lhe  eu  peço,  ha-de  fazer*m'o, 
senão . . . 

•  Ficou  incompleta  a  (Arase,  mas  o  sinistro  fusilar  dos 
olho»  do  íalsario  suppria  tudo  quanto  de  terrivel  e  mons- 
truoeo  poderia  dizer. 

— Olhe  bem,  proseguiu  com  voz  sècca  e  estridente, 
estamos  na  situação  de  dois  homens,  collocados  em  um 
navio,  ao  pé  do  paiol  da  pólvora,  tendo  um  delles  o 
morrão  acceso  em  seu  poder.  A  morte  é  infalltvel  para 
amboS';  mas  que  me  importa  a  mim  a  morte,  se  nada 
tenho  que  perder  ? . . . 

— Que  vae  fazer,  pois?  balbuciou  o  barãow  * 

— ^  Esteja  preparado  para  tudo,  respondeu  o'  sr.  Qau- 
dio»  e  tenha  a  certeza  que  á  menor  palavran hostil,  ao 
menor  gesto,  faço  rebentar  a  mimai 

O  Cláudio  parecia  ter  crescido  uma  polegada.  Os 
músculos  do  rosto  tinham-se-lhe  distendido,  e  davam  a 
todas  as  suas  feições  um  caracter  de  poderosa  energia. 
'  E  sem  esperar  que  o  barão  lhe  respondesse,  deixon-o 
a  brados  com  um  vago  e  mysterioso  terror. 
fContínàa.J 


POESIA. 

Um  Cypreste. 

AU  cftit  Xm . 


Como  alvejas,  lindo  prado. 
De  mil  rosas  recmoado 
Tão  rico  de  vida  e  flor! 
Como  é  bella  a  tua  alfombra ! 
Mas  que  tão  fúnebre  sombra 
Escurece  o  teu  verdor? 

Não  é  álamo  inconstante» 
Nio  é  o  cedro  gigante. 
Nem  o  fúnebre  chorão; 
Não  é  da  margem  do  rio 
O  salgueiro,  o  ehopo  esguio 
Que  assombram  teu  verde  chio. 

Não  é  a  oliveira  escura 
Que  te  deslustra: a  verdura 
Com  sen  monótono  véu; 


Não  é  o  carvalho  agreste . . . 
£  o  pallído  cypreste 
Que  se  eleva  até  ao  céu ! 

Ê  da  morte  o  mudo  espectro. 
Que  na  campa  o  negro  sceptro 
Vem  levantar  por  brasão ; 
£  pyramtde  sombria 
A  inspirar  melanchelia 
Dos  mortos  na  solidão ! 

Ê  emblema  da  saudade 
Do  que  chora  em  soledade 
A  sua  estrella  fatal ;  « 
Ê  o  symbolo  agoureiro 
D'csse  somno  derradeiro 
Junto  á  lousa  sepulchral ! 

Como  entre  flores  cresceste. 
Triste,  pallido  cypreste. 
Onde  tudo  diz — amor  \ 
pofque  além  do  cemitério 
Estendeste  o  leu  império 
Onde  tudo  é  vida  e  flor? 

«Entre  rosas  e  verdura 
Teu  aspecto  de  tristura 
Ê  a  imagem  do  porvir ! 
Tu,  cypreste  mudo  e  ermo, 
Tu  nos  apontas  o  termo 
Do  nosso  curto  existir ! 

A  esse  campo  matisado, 
De  mil  rosas  recamado. 
Tão  rico  de  vida  e  flor, 
Bem  depressa  o  bafo  aidente 
De  estivo  sol  inclemente 
Murchará  todo  o  verdor. 

Como  o  prado,  é  nossa  vida : 
Embora  toda  florida, 
Seja  de  galas  um  céu ; 
Sempre  triste,  mudo,  agreste. 
Esse  pallido  cypreste 
Nos  aponta  o  mausoléu ! 


S.  J^B  Sbmpa. 


TIAeEBTíS. 


TVavegaffto  do  IVilo. 

A  yiÂGitM  pelo  alto  Egypto,  para  ir  visitar  Thebas  e  as 
cataractas,  faz-se  navegando  pelo  Nilo  a  cima  em  gran- 
des barcas,  a  que  se  chama  eanjae.  Uma  eattfa  tem  dois 
mastros,  cada  um  com  sua  verga  e  uma  vela  latina.  As 
vergas  elevam  as  velas  a  uma  altura  extraordinária* 
Causa  espanto  este  systema,  mas  é  indispensável,  por- 
que o  Nilo  corre  no  fundo  de  um  valle  muito  cavado^ 
entre  duas  cadéas  de  montanhas.  Os  marií^ieiros  do 
NilOy  posto  que  destros  na  manobra,  nem  sempre  po* 
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4eiD  evitar  desastre^,  para  os  qiiaes»  por  otflro  lado. 
Bio  concorre  pouco  a  natairal  ifnprevtdenda  dos  ára- 
bes. Ha  ainda  uma  cousa  quecontnbw»  para  alguns  nau- 
frágios :  lodos  os  cabos  são  feitos  de  uma  fibra  extraí- 
da da  bainha  conKfue  «e  acbam  eixvolvidai,  nas  bases, 
as  folbas  das  paineiras.  JBsta  substancia  dura,  e  pouco 
extensa,  liga-se  mal,  sécca  depressa»  e  quebra  com  ex- 
trema facilidade.  Porque  se  nio  fabricam  cabos  de  li- 
nho? Porque  ha  séculos  se  emprega  a  outra  fibra — é 
a  razão  única,  segundo  diiem  os  viajantes  ^me  melhor 
conhecem  a  navegação  do  Nilo.  À  popa  da  canja  ha 
duas  pequenas  camarás  da  akura  ú*nm  homem,  uma 
que  serve  para  a  bagagem,  c  ooira  que  tem  «m  banco 
de  cada  lado,  em  que  de  dia  se  assentam^  e  de  noite 
se  deitam,  os  passageiras.  ImagiBe-se  agora  ao  pé  de 
cada  mastro  uma  co&inha  tdsca,  e  ter-se-ha  completa 
idéa  dessas  barcas,  bafattações  iocommodaa,  sempre 
cheias  de  cabus,  de  remos,  de  croques,  onde  litteral- 
mente  se  não  podem  dar  Ires  pesisos,  e  onde  o  viajante 
se  deve  resignar  a  viver  dok  mezes«  se  tem  desejos  de 
ver  Thebas.  É  verdade  q^  as  ruínas  de  Tbebas  são  de 
Ião  magnifica  belleza»  o  velho  Egypl&  deiícoa  tão  pro- 
digiosos monumentos,  qne  não  se  pagaria  miito  caro  o 
prazer  de  os  ver  por  ainda  maiores  privaçtei. 

Posto  que  as  viagens  pelo  Nilo,  d 'Alexandria  ao  Cairo, 
e  do  Cairo  a  Thebas,  ou  ás  caiaractas^  se  vão  tomando 
cada  vez  mais  frequentea,  nada  ae  acha  onganisado  no 
paTz  para  as  effectuar  «ammodanMnte.  È  preciso  que 
cada  viajante  compre  colchão,  eassarolas^  roupa  de 
mesa,  copos,  c  filtrador^  para  a  agua  littosa  do  Nilo, 
tudo  emfim,  sem  excepção,  porque  as  barcas  são  intei- 
ramente desprovidas.  Os  egypcios  são  boje  o  que  eram 
hontem  —  quasi  bárbaros^  Itím  ha  um  só  pnoprí etário 
de  barca  que  se  resolva.  aHginentandO' o  aJugaer,  a  for- 
necê-la convenientemente.  Bor  isso  a  navegação  do  Nilo 
é  como  uma  longa  viagem  no  maraUo.  Vaeanal  quem 
se  não  previne  com  pioiúsôes  sufficientas,  nio  esque- 
cendo carvão  e  bolacha*  fMrqae  nas  povaaçins,  que  se 
encontram  á  beira  do  rio,  apenas  ha  galinhas  e  ovos.  Ê 
raro  apparecer  pão,  ealgum  pedaça^  caineiro.  D' um 
ao  outro  extremo  do  Eg^rpio  reina  a  mais  áenrivel  mi- 
séria. Mehemel-Ali  agitou  um  panoe  as  doas  capitães, 
como  qualquer  phfak«  galvanisaria  iin  nefio;  mas, 
digam  lá  o  que  disserem  os  «eas  admkadores,  não  foi 
vida  o  que  elle  deu  ao  figyfáo.  O  cocpo  da  nação  nãa 
deu  w»  pa^so  além  do  ponto  em  que  o  haviam  deixado 
os  turcos  e  os  mameluks.  Mais  valia  o  Egypto  no  tempo 
dos  árabes. 

Uma  barca  aluga-se  geralmente  a  mil  e  quinhentas, 
piastras,  por  i»t,m  pav  qm  oa f>a«Higairos  não  fiquem 
á  disposição  do  capitão,  costuma-se  hivrar  um  contrato, 
que  elle  assigna  na  chancellaria  do  consulado,  em  que 
se  fixam  claramente  as  suas  obrigações.  Quatorze  ho- 
mens formam  de  ordinário  •IoUI4a  marinhagem,  com^ 
prebendido  o  capitão.  Todas  as  províncias  fornecem  ma-^ 
ri^heiras  para  esta  navogação.  Entre  eUes  ancankani-co 
muitas  negras  bmêokra  (d 'unta  trtfau.de  Nobia,  qoecan-* 
Um  cam  a  figirflo),  que  se  alugam*  c  teaiam  deadqai- 
jrir  ooMi  pcqnana  fortUDa»/  feita.»  qual  se  cetíram  |^a 
a4  li^naa.  éão  gertlneoie  aWgras*  aoiiras  e  am^e 
^oiQ|4ái»  para  o  trabalho,  fião  oa  qiia  divarteoi  a  caái-^ 
panha.  Afienaa  ahren  a  b4cca,  já  os  eniroa  se  astãn  a 
aofrir«  O  sen  ctracftar  contrasta  singuiarnMnlíe  com  o> 
4os  sana  ^comfanbeiraa.  Nós,  os  earopeus»  aocusteoa 


o  negro  dn  estupidex,  por^fu«  o  não  ooaheeemos  Uvit. 
Raça  degenerada,  escrava  ««  "iHio  d'eaoravo,  a  negn, 
que  nós  julgámos,  está  longe  d«  ler  a  íatriligeoeia  do 
negro  livre.  Branco  oa  negro,  qnem  é  ^ue  não  «nriMni- 
tece  na  escravidão? 

O  mester  do  marinfaeíro  do  Nilo  é  nm  ponca  tribs- 
Ihoso.  Quando  o  vettlo  escaeêa,  oa  sapra  da  pria,  ain- 
da que  o  8i*i  abrase,  vae  o  barca  á  vara.  Se  eacafin 
na  arèa,  o  que  nãa  acontece  poucas  veaes,  aaUan  os 
nMH*tnheirot  ao  rio  para  kietter  os  honthros  á  mm^  O 
habito  que  cttBtrahíraai  de  viver  quasi  nia»  os  tovni,é 
verdade,  menos  sensivets  ás  impressões  4o  vmbknâit, 
mas  nem  por  isso  deíxámoB  4e  os  ver  treoMada,  ois 
manhãs  frias,  ou  no  meio  da  noite,  e  «brigadas  i  !■- 
çarem-se  á  agua  frigidissima  du  Nilo. 

A  narmhagem  dorow  toda  sobre  a  ccAierta.  EnkiK 
Ihados  na  manta,  negvaa  e  brancos  sup{Mrfa«i  ooa  fe- 
signação  as  variações  enormes  de  temperatura,  qne  se 
eleva  ás  vezes  a  28*  aa  tteio-dia,  e  desce  depois  a  5* 
ou  ê'*  aa  descair  da  tande.  Af  noites  «lo  inveme,  nns- 
mo  no  Egypta,  e  sobre  tudo  quando  reina  n  vetrtonerte, 
são  exceesivamenlefiriase  húmidas.  Apezar4l'is9aniDca 
os  marinheires  «e  q«eíKa«.  JSm  gnral  aão  iwmcns  fa* 
oiTensivos :  a  única  difficuldade  a  Vencer  para  os  fin- 
gir é  a  sua  voluntária  preguiça. 

CDmo  a  ÍHu«ca  é  aJugada  aos  meses,  iitfteressaaiellef 
em  que  dura  a  «viageoiH  e  empregam  toda  a  sua  ast»> 
cia  para  esse  fim.  É  precko  calhar  mnilas  veces,  t  es- 
tar sempre  alerta,  para  venoer  a  ssa  enercia  caicnlida; 
nns  «B  suonna  elles  nunca  eppoedi  uma  granée  resís- 
tencta,  a  é  una  calnmnia  contra  esta  pobre  genie,  e 
podasse  dtxer  ooalra  a  raça  traoMina»  o  detestável  prin- 
cípio sustentada  no  Egipto,  mesmo  p^s-esropeas,  ^ 
que  —  Nada  se  obtém  no  Egypto  sem  pém, 

A  brandura,  acompanhada  de  firmeza,  será  sempre, 
não  só  o  mais  d4gno,  mas  o  melhor  meie  de  condafir 
os  homens;  o  uso  da  força  bruta  avilta-os.  O  maior 
mal  que  a  violeneâa  fpodnz  é  ioimar  a  violência  nece^ 
saria. 

(Continua,) 


Aendenifa  Hcliionieiíeiaiie* 

O  CONCERTO  dado,  lerça-feira  última,  na  Academia  JW- 
pomenmèêe^  esteve  brilhante,  assim  pela  bôa  escolha  o 
variedade  das  peças,  como  peta  excellente  maneira  por- 
que, sem  excepção,  fbram  executadas.  O  director  do 
concerto  foi  o  sr.  Dadéi,  cago  talaalo  e  èoMi  gosto  jt 
o  público  ha  muito  cotafaece. 

Entre  as  peças  que  se  execnttraMn,  prodnúram  Mr 
lissimo  eifeito,  pela  goaça  e  originalldaáe  da  sua  con- 
textura—  a  simphonia  parodiada,  doar.  Casimiro  Jn- 
nior ;  a  Fanfarrada  de  motivos  portuguezes,  do  sr.  (H- 
tembold ;  e  a  simphonâ  de  fiajdn,  céfà  exeoóção,  sO' 
meçando  com  toda  a  orchestra»  vae  soceessivamente  di- 
minuindo até  ficar  unicaasenle  cenfiada  ao  prkneirp  re- 
beca, que,  a  final,  abandona  também  acampa^  O  duelo 
de  flautim  e  contrabaixo,  com  aeompanhameatade  pisn* 
no,  composição  da  jonem  professor  <MttieraM$.€ossottI. 
c  uma  peça  que  também  agradou  em  extremo,  e  qu* 
revela  o  bom  gosto  e  tacSa  artistíco  de  sen  anètor,  cn)9 
mérito  é  ainda  realçado  parroBUi  modéstia  pdttco  vul- 
gar. — Folgámos  summamente dever  a'»aneíia porque 
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a  Academia  vae  prosperando,  e  tratando  de  grangear 
pira  os  seus  sócios  o  maior  número  de  regalias»  sem 
exigência  de  sacrifícios.  Em  quaalot  aftaim  £Ôc,  augiirâ- 


TUcmtro  dte  ••  Carto». 

Está  decidido :  a  respeito,  de  danças  já  este  anão  nio 
ha  que  esperar  melhoria  em  S.  Carlos.  As  lisongeíras 
esperanças  que  muita  gente  depositava  nas  ibéricas  syl- 
pbides»  que  deviam  vir  arrancar-nos  da  semsaboria  em 
que  nos  tenos  achado,  e  inaugurar  entre  nós  uma  nova 
e  brilbaflle  epocha  d«^  baile,  dtssiparanHse  completa- 
mente na  noite  de  97  de  janeiro.  Quatro  andaluzas, 
que,  sem  exceptuac  a  que  se  intitula  primiira  bolera, 
dançam  um  pouco  melhor  do  que  se  tem  visto  na  praça 
do  Salitre ;  e  um  pouco  peior  do  que  a  maior  parte  das 
baílariMS  q«e  já  rá  tínhamos :  um  éançarino,  que  po- 
derá ser  muito  bom  bandarilheiro,  ou  mesmo,  se  qui- 
xerem,  «m  excellente  1.*  espada  em  uma  praça  de  tou- 
ros ;  mas  que  como  bailarino  está  abaixo  de  toda  a  cri- 
tica, «ifr-aquí  a  qpe  se  reduziram  todos  os  nelhoca- 
mttáof^  que  fe  esperavam»  e  ãs  brilhantes  promessas 
que  se  haviam  feito.  Não  se  diga  que  a  desapprovação, 
manifestada  pelo  público  aos  recemchegados  artistas, 
procede  de  não  se  saber  fazer  distincção  entre  o  gé- 
nero de  dança,  que  agora  se  apresenta,  e  aquelle  que 
até  aqui  se  tem  visto  :•  o  público  sabe  perfeitamente  dif- 
ferençar  um  do  outro»  e  dar  a  cada  um  o  valor  que  me- 
rece ;  mas  vè  também  que  as  pessoas  que  trouxeram 
para  desempenhar  bailados  no  género  bespanbol,  não 
estão  aptas  para  o  fazer  em  um  theatro,  eomo  é  o  de 
S.  Carlos :  íalta-4h^s  b^a  eschola,  e,  sobre  tudo»  nio 
tèm  a  graçâ^  delicadeza,  requebiro  e  voluptuosidade, 
que  constituem  o  principal  merecimento  daquelle  gé- 
nero d«  dança. 

Conhecemos  que  a  empreza  havia  de  encontrar  dif- 
ficuldade  em  achar  boleras  de  1.*  ciasse,  que  sem  um 
estipendio  avuUadissímo,  e  talvez  muito  superior  ao  que 
é  possível  dar-lhes,  quizessem  escripturar-se  para  S. 
Carlos,  unicamente  por  três  mezes,  pois  tanto  é  o  tempo 
que  falta  para  concluir  a  epocha  thcatral ;  mas,  fran- 
camente o  declarámos,  para  vermos  figurar  mais  meia 
dúzia  de  nullidades  no  primeiro  theatro  de  Portugal ; 
para  vermos  profanar  o  palco  do  nosso  theatro  lyrico  com 
a  Maria  Caxuxa,  o  Fandango,  e  outras  danças  d'egual 
jaez,  crismadas  com  diversos  nomes,  e  que  nem  ao  me- 
nos têm  a  seu  favor  a  excellencia  da  execução;  mais 
valera  que  o  sr.  Corradini  se  houvesse  poupado  ao  in- 
c^knmodo  e  despeza  d'.uma  viagem. 

Quem  ganhou  com  a  vinda  das  andaluzas — em  que 
pese  ao  Z  da  Revolução  —  foi  D.  José  Serrate,  que  sem 
diligencias  nem  gastos  da  sua  parte,  ha-de  provavel- 
mente ver  reforçada,  no  próximo  estio,  a  sua  famosa 
companhia  gymnastica. 


VUcatro  ^o  UjwmmmmíOm 

AsaiSTuios  á  primeira  representação  da  FMa,  tragedia 
heroe-comica,  que  os  aomnitiaf  altríbníaoi  a  mn  ano- 


inymo,  mas  que  o  púhlieo  sabe  pertencer  ao  nosso  jo- 
ven  poeta  o  sr.  Francisco  Palha.  A  Fabia  é  uma  ver- 
dadeira o  es pivituosa  parodi»,  género  agradavef,  qutsl 
inteiranient*  novo  eolre  nós. 

Apezar  de  já  dtstanfas  d^esses  tempos,  em  q«t*as 
pranchas  dos  palcos  soeakos  vergavam  etNu*  o  pê«6  da 
grave  e  sisuda  tragedia  da  escMaetassioe,  que^ve  a 
sua  exaggeraçie  rtdieulai,  agradio«Mnos  aiwia  a  sua  pa- 
rodia, não  só  pela  veia  heroe-comíca  com  que  está  es- 
cripta,  mas  porque  salyrisa  de  envolta  as  nao  menos  ri- 
diculas  exaggerações  ddfi^ftdvaauí  moderno.  Escripta 
em  verso  heróico,  como  a  verdadeira  tragedia  clássica, 
é  de  mais  a  mais  rithmada  em  parelhas;  gencro  4^ 
rithma,  que  mais  que  nenhum  outro  se  presta  á  satyra 
e  á  parodia.  A  Fabia  não  se  analysa,  não  se  discute^ 
ouve-se  e  admira-se.  Para  a  parodia  não  ha  preceilpf 
que  guiem  o  auctor  ou  o  crfUco  ua  confecção,  ou  aa 
analyse  d^  obra,  ha  o  gosto  fino  e  sarcástico,  que  sabe 
tomar  salientes  os  ridículos  da  phrase  ou  da  situarão 
dramática  da  peça  parodiada,  Aquelle  çonjuncto  de 
desacertos  e  anachronismos,  vasados  na  pompa  do  vers^. 
heróico  e  na  forma  inalterável  das  peripécias  trági- 
cas, produz  um  contraste  de  uma  força  comjca  admi- 
rável. 

A  Fabia  borbulha,  do  principio  ao  fim,  de  allusões 
e  epígrammas  engraçados.  A  tirada  aos  autbores  pla- 
giários, a  MaHcotai  luza,  chorando  na  velha  Ovena  a| 
doçuras  do  seu  Portugal,  a  carta  da  Europa  ao  impe-* 
rador  romano,  são  satyras  cheias  de  espirituoso  sal. 

O  segando  acto  foi  o  mais  bem  ttesempenhado,  e  é  a 
melhor  da  peça.  A  scena,  que  o  occupa  qoasi  todo, 
entre  Tarquinio  e  a*  «suas  doas  amantes,  é  de  uma 
veia  cómica  fertilissima..  .Quando  Tarquinio  dii,  de% 
pois  que  ellas  lhe  tiraram  os  ferros,  e  se  dJeinitam  a 
gléria  de  o  salvar: 

Não  tarda  mesmo  moda  o  hélio  séeo, 

quando  perguntava  a  Fabia,  que  o  quer  fazer  evadir 
da  prisão : 

TrmtxesU  o  teu  criado  com  archote? 

e  em  vários  outros  ditos,  que  disparatam  com  a  situa- 
ção tragka  em  que  se  acha,  ha  verdadeira  e  engraçada 
parodia. 

O  auctor  foi  extremamente  applaudido,  e  chamado 
fora  repetidas  reses.  Não  nos  agradou  a  insistência  em 
chamar  o  auctor  ao  palco,  depois  de  elle  ter  appare- 
cido  d' ura  camarote,  agradecendo  os  applausos  do  pú- 
blico, o  qual  tem  aertos  direitos  sobre  a  obra  e  so- 
bre os  actores,  que  a  desempenham,  tanto  para  o  vitu- 
pério, como  para  o  applauso ;  mas  não  tem.nenhum  sd- 
bre  o  auctor,  nem  pôde  delle  exigir  cousa  alguma,  ain- 
da coBt  o  fim  da  o  rictoriar. 

A  peça  foi  geralmeote  bem  desempenhada,  e  mais  do 
que  se  podia  esperar  de  quem  já  não  assistiu  á  antiga 
declamação  trágica,  que  tínha  de  parodiar.  O  papel  de 
Fabia»  fòbre  tudo,  foi  perMiamente  desempenhado.  As 
outras  duas  daaaa  foram  muito  bem,  e  os  homens  nio 
foram  mal,  ahida  que  uma  ou  outra  vez,  pela  falu  de 
habito,  eslrop^R^am  algum  verso. 

No  papel  de  Tarquinio  distingifin-se^piiiosempre* 
o  sr.  Taborda.     -        Digitized  by  V^ODgie 
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CnAUAláA. 

DiSTi!i6iio  em  toda  a  parte  bomeDS  e  damas ">» 
Vario  co'  as  nações,  co'  os  tempos  mudo ;  J 
Dou  belleza,  dou  vida  ao  universo,     1  ^ 
£  na  luz,  que  derramo,  inundo  tudo.  j 
Repara,  e  ver-me-has  na  dextra  irada 
Ou  veneno,  ou  punhal,  ou  nua  espada. 


ATISO. 

Satisfazendo  ao  que  pedem  muitos  assignantes  da  Re- 
vista Popular,  reduziremos,  do  n.®  48  em  diante,  apou- 
cas linhas  a  Revista  d 'espectáculos,  jpara  dar  logar  a 
objectos  de  maior  importância.  Não  querendo,, porém,  des- 
contentar os  que  se  interessam  particularmente  pelos  thea^ 
tros,  publicaremos,  do  í.**  de  março  em  diante,  um  novo 
periódico  mensal,  com  8  paginai  d* impressão,  tendo  o  ti- 
tulo de  REVISTA  DE  ESPECTÁCULOS.  Este  periódico 
ctmprehenderá :  —  Revista  de  theatros  —  Folhetim  — 
l^odas — Noticias  diversas,  etc. 

PREÇOS  DA  REVISTA  DE  ESPECTÁCULOS 

9MMA,  O»  mWSmOWLE»  Aí8SIG!VA!¥TE»  HO  TERCEIRO 
¥OI«lJlIE  Dit  REVISTA  POPIJI«AR 

Por  amo 200  réis 

Por  semestre 100    » 

Avulso 20    n 

PREÇO  CffiRAI« 

Por  afmo 240    » 

Por  semestre 120    » 

Avulso 25    D 


SOLUÇlO  DO  PROBLEMA  DO  NUMERO  ANTECEDEKTB 

Setecentos  e  vinte  dtas. 

Duas  pessoas,  em  2  dias,  exçotam  o  ndaera  áu  Goabin. 
(fiea  possíveis.  Três,  cm  6  dias,  também  o  terão  exgotado.  Re- 
presentemos cada  uma  por  uma  das  letras  da  palavra  MAR. 
Teremos  ^^^        ^^^        ^^j^ 

HRA        AMR        &MA 

O  número  das  combinaçdes  pode  ser,  pois,  representado  pek 
produclo  da  multiplicação  de  1  por  S,  e  dtpois  por  3. 

Quatro  pessoas  em  24  dias  terão  ftíito  as  possíveis  combíos- 
ç5es  dos  logares.  £  o  que  se  p<5de  verificar  no  seguinte  exem- 
plo, representando  cada  uma  por  uma  letra  da  palavra  AMOB 

AMOR  MORA  ORAM  RAMO 

AMRO  MOAR  ORMA  RAOM 

AOMR  MROA  OARM  RMAO 

AORM  MRAO  OAMR  RMOA 

ARMO  MAOR  OMRA  ROAM 

AROM  MARO  OMAR  ROMA. 

O  número  das  combinações  pôde  ser  representado  pelo  pro- 
dueto  1  X  2  X  3  X  4  =  24. 

Com  algum  trabalho  mais,  p<Sde*5e  verificar  por  experieocis, 
que  5  pessoas  terão  feito  todas  as  combinações  possíveis  em  ISO 
dias,  que  é  o  prodiicto  1x2x3x4x5. 

Para  achar  o  núan^ni  de  combinações,  qítalquer  que  sejt  o 
número  d*individuos,  temos,  pois,  uma  re^a,  que  a  experisB- 
cia  agora  nos  indica  com  toda  a  clareia : 

Númer0  de  pêsteus  Número  ãè  eombimmçôet 

1...: 1 

« •  1X2  =  2. 

3 Ix2x3c=6. 

4 1X2X3X4  =  84. 

5 lx2x3X4XÔ=ml20. 

6 1X2X3X4X5X6  =  720. 

Se  fâssem  7,  acharíamos  5:040  dias,  ou  quasi  14  SDOtf, 
suppondo  que  não  jantavam  mais  d*uma  ves  em  cada  dis 
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A  BATAIiHA. 


No  primeiro  númâro  do  presente  volume  da  nossa  Re- 
vista, apresentámos  uma  estampa,  representando  a  Casa 
do  Capitulo  do  mosteiro  de  Nossa  Senhora  d)a  Vícto- 
rii,  vulgarmente  conhecido  por — tnogUiro  da  Bata- 
lha-*'gr^náiosdi  fundação  de  um  monat*ch;(  magnifico. 

Damos  boje  uma  outra  estampa  daquelle  bello  mo- 
numento, que  é,  e  será  sempre,  o  mais  glorioso  padrão 
da  geração  robusta  que  o  soube  levantar. 

E  aprouve  á  Providencia  que  o  mais  elegante  e  na- 
cional de  todos  os  nossos  prosadores  fosse  quem  tra- 
çasse a  mais  exacta  noticia,  que,  por  ventura,  existe 
d'e8te  magestoso  edifício.  . 

A  BatiUha  é  como  uma  grande  epopéa,  de  que  a  prosa 
de  Fr.  Luiz  de  Sousa  (de  que  abaixo  transcrevemos  al- 
guns trechos)  são  o  mais  eloquente  commentario. 

a  Da  parte  de  fora  da  egreja  ha  duas  entradas,  uma 
que  faz  af  porta  principal,  e  outra  a  travessa,  que  toma 
o  tdpò  do  cruzeiro  fronteiro  ao  altar  de  Jesus,  como 
íicft  dito.  O  portal  e  frontespicío  da  principal  merecia 
só  um  livro  polâ  calidade  da  obra,  se  ouveramos  de 
particularísâr  tudo  o  que  nella  ha  (^e  columnas,  de  fi- 
guras, de  lavores,  e  variedade  de  pifios,  desde  a  pri- 
meita  pedra  que  descobre  sobre  i^rra  aié  o  remate, 
que  levanta  grande  altura  sobre  a  Ibaior  abobada.  Por- 
que cada  palmo  tem  tanto  que  ver  d«  delicadeza,  e  ar- 
tificio, de  trabalho  e  magestade,  qúe  considerando  com 
attenção  impossibilita  o  engenho,  e  embota  a  penna, 
para  o  declararmos,  e  se  entender  com  todas  as  suas 
▼Oft.  IX. — Fbvbebibo  9. 


partes.  Só  um  espelho  que  se  abre  no  alto,  em  mejo 
do  frontespicio  pêra  dar  luz  dentro,  parece  que  se  não 
podia  obrar  cora  mais  subtileza  e  cuidado  em  tranci- 
nhas de  agulha,  ou  em  lavor  de  cera,  ou  no  espelho 
de  uma  viola.  E  quadra-lhe  bem  esta  última  compara- 
ção pola  fórmn  circular  e  redonda,  e  pola  representa- 
ção e  miudeza  do  feitio. 

<r  Os  vãos  que  na  viola  ficam  abertos  para  darem  lo- 
gar  ás  vozes  que  forma  no  interior  ficaram  cá  cerrados 
de  vidraças,  como  as  que  temos  dito  atraz,  debuxadas 
todas  de  cores  finas,  e  pinturas  várias  de  armas  e  di- 
visas do  reino,  de  tenções  e  empresas  delrei.  E  como 
são  muitos  oé  vãos,  porque  o  circulo  é  mui  dilatado, 
commuuica  dentro  muita  claridade,  *e  paga  com  a  graça 
das  cores  o  que  ellas  lhe  diminuem  na  pureza  da  luz. 
Mas  faz  paismar  a  finneza  com  que  se  mantém  obra  tão 
miúda  tantos  annos  ha  em  logar  tão  alto. 

«Não  espanta  menos  a  firmeza,  o  número  e  grandeza 
de  outras  vidraças,  que  dão  luz  á  egreja  e  cruzeiro. 
Só  no  corpo  dá  egreja  abrem  trinta  fVestas,  todas  tio 
rasgadas  de  alto  abaixo^  e  ao  respeito  e  proporção  tão 
largas,  que  em  noite  clara,  sendo  a  casa  tão  descom* 
passada  de  grande,  como  temos  dito,  e  a  luz  em  parte 
embotada  com  a  pintura  e  cores,  que  atraz  dissemos» 
pode-se  estar  nella  não  só  sem  pavor,  mas  como  em 
meio  de  uma  praça. 

« No  alto  da  nave  do  meio  ha  dezeseis  frestas, 

a  oito  por  banda,  que  sobem  dezoito  {lalmos  até  os  ç^- 
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piteis,  e  tem  de  largura  nove,  dividida  cada  uma  com 
dois  pilares,  da  grossura  de  um  palmo  cada  pilar  pêra 

firmei»  das  vidraças As  duas  naves  ftm  ambas 

doze  frestas « . .  cada  fresta  vinte  e  dois  palmos  de  alto, 

c  sete  e  meio  de  largo Da  mesma  altura  e-largura 

destas  ba  outras  duas  frestas  que  acompanham  a  porta 
principal,  uma  de  cada  lado,  e  fazem  o  número  que 
dissemos  de  trinta.  £  vem  a  ser  uma  tamanha  cantí* 
dade  de  vidraças,  que  por  cousa  prodigiosa  se  pôde  ter 
entre  as  que  mais  espantam  d«sta  casa. 

«Ajudam  a  claridade  outras  três  no  cruzeiro,  das 
quaes  só  uma,  que  íica  sobre  a  porta  travessa,  sobe 
quarenta  e  dois  palmos,  e  tem  de  largo  qualorze,  la- 
vrada toda  de  uma  artificiosa  rede  de  pedraria,  e  os 
vãos  tomados  de  suas  vidraças.  Estas  com  as  da  ca» 
pella-mór,  e  coUateraes,  afora  o  espelho  do  frontespt- 
cio  da  porta  principal,  que  allumia  por  muitas,  fazem 
a  casa  por  extremo  alegre»  e  muito  ciara  e  bem  as- 
sombrada, etc.» 

A  historia  da  fundação  doeste  mosteiro  é  tão  coolie- 
eido  e  popular,  que  nos  dispensámos  de  aqui  nova- 
mente a  escrever;  quem,  porém,  desejar  obter  um 
mais  profundo  conhecimento  d*este  magestoso  monu- 
mento, e  das  suas  cousas,  pôde  consultar  a  Historia  de 
S.  Domingos,  por  Fr.  Luiz  de  Sousa,  T.  1.°  —  a  Me- 
moria do  illnstre  escriptor  Fr.  Francisco  de  S.  Luiz, 
que  se  encontra  nas  Memorias  da  Academia  das  Stien- 
cias — e  um  curioso  trabalho  publicado  no  Panorarmí^ 
e  depois  impresso  separadamente,  em  um  folheto  de  8.^, 
pela  Sociedade  Propagadora  dos  Conhecnnento&  Úteis. 


Obra»  do  Doutor  iSanclies.  ^ 

EnTKB'  muitas  obras  que  escreveu  sobre  diversos  oJ»je-> 
otos,  umas  próprias  da  sua  profissão,  outras  extraofaas  a 
ethii  BDtim-se  as  seguintes  :- 

De  Matrimonio  cleri. 

Dissertação  ácèrca  das  paixões  da  alma — impressa 
em  1753. 

Diasettaçio  ácérca  das  btes  artes»  suas  utilidades, 
ioeoDveoientes,  ele. 

Plano  para  a  educação  d* um  fidalgo  moço. 

Carta  que  dá  meios  para  que  na  educação  pública 
entre  um  curso  de  moral. 

Origem  do  appelHdo  de  ChrUtãos  novos,  e  ChrUtãoã 
neihoéf  em  Porlugaf,  e  causas  porque  inda  continua*  e 
também  a  perseguição  dos  judeos,  cqra  os  meios  juu- 
lamente  de  fazer  com  que  ce^e  em  pouco  tempo  essa 
distincção,  entre  vassallos  d' um  mesmo  soberano :  e 
todo  para  propagação  da  Religião  Calholica,  e  utili- 
dade da  reino. 

DissertaçãfO  ácérca  dos  meios  de  conservar-  as  Goa- 
quistas  e  Colónias  Poctugnezas, 

Diversos  trabalhos  sobre  administração  e  cosimercio 
da  Rússia. 

Projectos  para  o  estabelecimento  d' uma  escbola  de 
agricultura. 

Tratado  em  que  se  prova,  que  introduzir  melhor  ad^ 


ministração  de  justiça,  é  contribuir  ao  melhoramesto 
da  sociedade. 

Dissertação,  em^^oe  se  av^igua  se  a  cidade  que  o> 
romanos  chamaram  Pax  Àv^utta  é  Beja,  ou  se  é  Ba- 
dajoz. 

Manual  d 'observações  sobre  todas  as  partes  da  mt- 
dicina,  e  principalmente  sdbre  a  prática  ;  mnitM  da.^ 
quaes  observações  são  peculiares  ao  Dr.  Sanches. 

Memorias  para  reforma  das  universidade  de  Coim- 
bra e  de  Salamanca. 

Além  destas  compoz  o  Dr.  Sanches  muitas  outras 
obras  de  que  não  publicámos  os  titules  por  falta  d' es- 
paço. 


ROMANCE. 


XV. 


CLTlXá  HOaJL  DE  VM  BAILB. 


Eba  aquelle  o  momento  em  que  um  baile  chega  aonab 
alto  grau  de  animação  e  de  fulgor,  como  se  a  daoça, 
a  ponto  de  acat)ar,  quizesse  derramar  om  derradeiro 
brilho,  que  tomasse  o  seu  acabamento  mais  sentido 
A  orchestra  inundava  as  salas  de  uma  esplendida  ehuu 
de  Aotas  alegres»  em  que  se  balançava  o  movnsento 
preguiçoso  de  uma  daquellas  melancholicas  valsM*  «ib 
que  a  poesia  atlemã  vasa  as  suas  mais  favoritas  csb^- 
As  mulheres,  pallidas  de  cançaço,  ou  coradas  com » 
ardente  reflectir  das  luzes,  luctavam  de  deliciosos  sor- 
risos e  abandono  gracioso. 

O  largo  mostrador  da  pêndula,  sustentado  pelas  v* 
queadas  espáduas  do  Centauro,  ensinasdo  Afiles» 
manejo  do  arco  da  Tbracia,  mareav«  doas  horas  de- 
pois da  meia  noite. 

A  ausência  de  Rotberlina  aiikda  não  poderia  ser  i^ 
tada,  e  corotudo  já  a  espirituosa  muiher  rcappavcsi^ 
na  arena»  ainda  cançada,  ainda  com  as  feridas  da  re- 
cente lucta  a  sangrarem,  mas  cow  a  força  necett^^* 
para  comprimir  a  sua  atroz  angústia,  e  oceultar  o  à^^ 
espero,  que  a  minava,  debaixo  da  appareacia  à»  MW<' 
mento  pbysico. 

Florencia  d'Osser,  saciada  de  átegrias>  eaiad^iM* 
linda  depois  que  no  coração  lhe  penetrara  wb^b»^^^ 
rio,  acabava  de  cumprir  um  dever^  dançando  c«^  * 
major  Yernifsr.  £ste  reiínira  as  mais  mimosas  fíor^ 
da  sua  nelancholia  para  delias  offerecer  um  ramaibete 
á  donzella,  em  quanto  dançava:  mas  as  soas^  poeti^ 
ternuras  tinham  tão  c(mbecido  parente^eo  com  ^^ 

'  multidão  de  tiradas  impressas-  em  imaiensos  roms»^ 
que  Eloceneia»  em  log^r  de  ehorar»  como  era  nM0^ 

,  líalKHse  visto  em  trancei  para  não  desatar  ás  0^9^ 
Ibadas. 

Triste  efisito  das  bellas  paginas  de.RichaidsaB-  *^ 
de  Rousseau,  passando  pelo  lamimid&r  de  uqm  i»^ 
nação  vulgar  I  O  qioe  apaixonava  Mia»  o  gue  partui' 
bava  o  «orai(ão  ultra*virginal  de  miss  Qarisse  B^^' 
obtinha  nestas  eiroumstanciar^m  rasultado  poraA^' 
megativo.  Digitized  by  V^riOC 
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o  major  Vernier,  que  era  homem  de  jaizo  seguro, 
c  mesmo  de  espirito,  conheceu  a  sua  derrota  nos  bel- 
los  olhos  de  Florencía.  —  £  accos^va  o  destnio. 

Porque  não  se  dirigia  a  alguma  Ha  Aurora  de  pro- 
víncia? 

A  província,  realmente,  não  é  tão  ridíoola  como  a  [ 
fazem  em  Paris,  mas  dá  seus  ares  do  major  Vernier.  j 
Em  1844,  quando  já  ninguém  se  lembra  dos  heroesj 
de  madame  Gottin,  tem  a  provincta  oi  seus  D.  Qui-I 
xote  do  drama,  e  do  romance  moderno.  O  romantis- 
mo na  província  sobreviveu  aoiaeu  patmmentê  ofíicial ;  | 
podemos  citar,  em  apoio  desta  asserção,  a  morte  muito  j 
desastrada  d'um  moço  fidalgo  de  Finislccra,  que  sei 
matou  por  ter  querido,  á  imiiacãe  do  fian  de  Islan-j 
dia,  embriagar-s€  emn  o  tangm»  dês  homem  <r  a  aguai 
do  mar. 

O  major  acabava  de  conduzir  Florencía  ao  seu  logar, 
aonde  Luciano  a  esperava  a  pé- firme.  O  majbr,  antes 
de  retírar-se,  dirigira  a  Florencía  algumas  {íhrases  da 
cortezia  usual.  O  senhor  de Pens  não  se  meitôra  nacon-, 
versação,  e  quem  não  conheceste  aquelks  personagens,  • 
não  poderia  adivinhar  a  sua  posição  relativa. 

Foi  naquelle  momeotoque  GlMidio  Bembrés,  largan-» 
do  o  barão  d'Osser,  veiu  reuniv^s^  aos  três,. a  pretexto 
de  fazer  seus  cumprimentos  a  Floreacia.  *  1 

—  Minha  encantadora  prtna»  disse,  peráiitta  que' 
um  pobre  provinciano  lhe  exprima  toda  a  admiração ^ 
que  inspiram  os  seus  encantos, . .  Julgavanne  transpor-; 
tado  a  ura  mundo  novo,  quando  seguia  o  dançar  de; 
V.  ex.* 

Florencía  murmurou  um  i^mdeoimento^  ' 

O  major  quiz  aproveitar-se  da  occasião  para  operar] 

honrosamente  a  sua  retirada.  | 

Mas  o  ex-banquciro,  que  já  tencionava  dirigir  novo* 

cumprimento,  não  menos  feliz  do  que  o  primeiro,   se-{ 

gurou-o  sem  cerimonia  pela  aba  da  casaca,'  e  inter-' 

rompeu,  dizeodo-lhe : 

—  Queira  perdoar-me. , .  permittanne  que  lhe  faça 
uma  singela  pergunta. . .  È  ao  maior  Verniz  que  eu 
tenho  a  honra  de  fallar  ? . . .  ] 

—  Com  efifeito  é  esse  o  nmi  nome...  Poderei  sa-J 
ber?... 

—  Ha  de  saber,  sr.  m^or,  e,  ptkneiro  que  tudo, 
congratulo-me  comigo  mesmo  for  se  me  haver  depara-^ 
do  esta  occasião  de  ter  a  honra  de  travar  conhecimentoj 
com  V.  8.*  * 

O  outro  cortejou-o,  e  viroui«e  paca  Lnclancv;  que  es-1 
tava  ímpacientissiBKi  in  pHto  cem  equ^tai  !scena,  q 
anhelava  por  ficar  só^oem  Flerenck. 

—  E  V.  s.*! . . .  proseguiu  o  ex-banqueiro. . .  creio 
que  não  me  engano»  suppondo .  qne  tenho  a  honra  de 
cumprimentar  o  sr.  de  fton^»? 

Luciano,  inclino«<^e  tm  signal  úé  assentimento.       ' 

—  Estou  encantade  per  faínrer  feíle  cenkecimentoi 
com  V.  s.*,  acudiu  Rembrés. 

Depois  accrescentov,  ditigMido^teiaiFkréficia,  que 
estava  espantada  com  if}«tllea  oertmQOMÉioeffelímína-i 
res.  I  it      '  I 

—  Minha  encanéedeeatlrinia,  precila  eiella  induM 
gencia,  c  peço-lhe  queira  desculpar-me  se  a  privo  aoj 
mesmo  tempo,  mas  |Mr  um  manenlo,  daicempanhisi 
de  tão  attenciosos  canralkeiroij .  ».<b»e(ia(fa  4izer-lhe^ 
duas  palavras;   creio  fne  nte  mio-fliigarie  teste  favor; 

O  major  e  Luciano;  leantifnanto  ealiresiMi  tão  es-i 


IKMtailos  como  Florencía,  reipoifdenai  •  eulreiatito  ao 
mesmo  tempo  :  .    • 

— fB^IniDs  és  sóis  ordens. 

^-^Agradeço^Mie  cordealmente,  disse  Rcttibi^  éme- 
gooio  deum  minuto -o- que  ^eu  tenbe  n  tratar  ieom*v.')Sif 

Florencía  seguiu-os  com  os  olhos,  mm  quanta  eeihes 
aAstavam.  todos  três,  e  sentie-se  ataeada  de^itm-vego 
presentmienlo  de  inqaietaoío.  Hás  M  dUn/aupriBièta 
a  rir  daquelle  accesso  de  terror,  pensaoid  aa<f  l^ie- 
nenila  de  booancheirâo,  enes  aiegolas  de-nvro  tít»^eu 
prkao  provínoiaim. 

fiembrés  eos  seua  ãjoís^ompanheíros  atraivessàrem  a 
sala  4e  baile  era  tndo  o  sèa  comprimento,  e  èMraiaÉi 
para  o  aposento  azul,  onde  o  barão  tinha  ficadbirM- 
sehito,  e  oottio  atervaéo,  depois  do  falsarío  o  deixair. 

Quando  o  via  voltar  cem  Luciana  e  Vernier»  redo- 
brov^he  a  pevlurbaçâa.  Nio  imaginava,  oituepodém 
ter  logar,  e  a  dizer  a  verdade,  o  seu  4»(iir4tD>  allttei- 
nado  pelo  terror  da  situação,  não  estava  em  estado 
de  adivinhar  o  mais  simples  enigma;  não  adivinhava, 
pois,  mas  temia  uma  crise,  e  tremia  instinctivamcnte. 

Tremia,  porque  o  perigo  que  o  ameaçava  era  da- 
quelles  que  partem  o  coração  aos  mais  intrépidos.  Era 
um  perigo  de  espécie  Siiasi  mfsterieea  e  phantastica. 
Com  quanto  esll«esie4èal§am«K)do  prevenido,  igno- 
rava o  alcance  do  esperado  golpe.  Se  o  soubesse,  não 
teria  forças,  nem  mesmo  ^õY^tade  para  se  defender. 

Rembrés  passou  em  frente  do  barão,  que  voltou  a 
cabeça  para  evitar  o  sèu  olhar,  e  parou  só  no  angulo 
da  sala  de  jogo,  opposto  á  porta  da  galeria  envidra- 
çada. 

— Meus  queridos  senhores  —  disse  com  o  mais 
gracioso  sorriso  a  brincar-lhc  nos  lábios  —  sinto  real- 
mente tè-los  interrompido  na  agradável  conversação 
que  haviam  encetado. . .  serei,  porém,  breve. . .  sr.  ma- 
jor, reconheço  em  v.s.*  um  valente  e  digno  offícial. . . 

—  Senhor. . .  replicou  Vernier,  indmando^se ;  — v.  s.* 
tem  de  certo  muita  bondade. . .  mas  não  posáo  adivi- 
nhar. . . 

—  Quanto  ao  sr.  Luciano  de  Pons,  tornou  o  sr. 
Cláudio,  com  a  mais  maviosa  intonaoão ->- dkei ,  se  ^ 
opinião  d'um  pobre  prOTinciano  vale  alguma  céusa,  que 
diflicilmente  se  poderá  encontrar  «m  caf alheiro  mais 
dislíncto,  mais  completo,  mais. . . 

—  Senhor,  acudiu  Luciano;  confesso  que  não  sei . . . 

—  Quiz  provar-lhes,  meus  queridos  senhores,  prose- 
guiu Rembrés,  que  sei  apreeiar  o  seu  merecimento, 
antes  de  entrar  na  n^ateria. 

Luciano  e  o  major  olharam  um  para  o  outro;  Âquelle 
exórdio  assimilhava-se  muito  a  uma  salemne  mysti- 
ficação. 

Cláudio  continuou  sem  mudar  de  tom : 

—  Venho  com  e;ffette; . .  se  eneommodeí  foi  porque, 
com  muito  pezar  meu. . .  estou  etocarregadQ  de  uma 
commissão,  realmente  muito  delicada. . .  e  de  que  só 
V.  s.**  devem  ter  conkecimttito.  .    I 

O  major  podia  ser  romanesoo  e  ^éekmbkto^  em  amo- 
res, mas  fora  do  peia  da  áetnwra»  torttavaHie  k)  homem 
frio,  firme,  arrojado  e  predmite,  que  g«ihár«  todos  os 
seus  postos  no  campo  da  batalha. 

Luciano,  esse,  era  aanAiofa dtailAi  e.^feiP  ao  mes- 
mo tempo.  :  .    '/ 

—  Que  quer  isa0^4MÍ#  diatr?  cpceUmoa,  eérando  de 
impaciência.  u  ^' 


882 


RBYISTA    POPULML 


—* Deixe  fallar  aqoelle.  senhor,  dbse  seccamente  o 
major. 

Hafia  o  quer  que  é  de  terrível  na  tranquillidade 
apparente  d'este  homem.  Mas  Rembrés  não  era  dos 
que  se  aterram  por  pouca  cousa. — Proseguiu  com 
estrema  bonhomia : 

— Meus  ricos  amigos,  deveras  aterram-me. . .  Re- 
ceio, em  verdade,  que  o  meu  recado  lhes  desagrade ; 
e  eu  rogo-lhes ... 

— Deixemo'-nos  de  cumprimentos;  vamos  ao  ponto 
da  questão !  acudiu  Yernier  com  imperiosa  polidez. 

:  —  Ê  o  que  desejo  mais,  respondeu  o  ex-banqueiro ; 
bem  sabem. . .  que  ha  certas  commissões  a  que  um 
parente. . .  um  amigo. . .  não  pôde  negar-se. . .  acre- 
ditem que  obro  muito  contra  minha  vontade. . .  mas  o 
meu  dever  obriga-me  a  dizer-lhes,  que  o  sr.  barão 
d'Osser  deseja  privar-se  d'hoje  avante  da  honra  da 
sua  companhia. 
(Contmúa.) 


Pobre  ílor! 

porque 

Dacktfl 

Sobre  noa 

tomba  dciicrU? 

J.  ZOMUIU 

POESIA. 


A  roaa  na  fliepoltura. 


I. 


Aos  pés  da  cruz  solitária 
D' uma  humilde  sepultura, 
Tu  brotaste,  ó  doce  imagem 
Da  belleza  e  da  ternura : 

Como  um  sonho  d' alegria 
Entre  os  revezes  da  sorte. 
Nasceste,  encanto  das  belias, 
Entre  os  espectros  da  morte : 

Que  vens  fazer  entre  os  goivos, 
No  chão  da  morte  e  da  dór, 
Mimoso  enlevo  dos  olhos. 
Purpúrea  rosa  d'amor? 

Porque  te  mostras  risonha, 
Trajando  galas  celestes. 
Aqui  no  musgo  das  campas. 
Entre  fúnebres  cyprestes  ? 

Porque  ao  bafejo  da  morte 
Vieste  aqui  vejetar. 
Longe  das  c'róas  das  virgens, 
E  dos  vasos  do  altar? 

Aos  pés  da  cruz  solitária 
P'uma  humilde  sepultura. 
Porque  brotas,  doce  iisagem 
Da  belleza  e  da  ternura? 


n. 

Tu,  ó  rosa  purpurina. 
Em' tão  fúnebre  logar! 
Tu  isolada  entre  os  mortos 
Como  uma  vela  no  mar ! 

Tu,  rainha  seduclora 

D' ura  formoso,  immenso  império. 

Tu  escolhendo  por  sólio 

A  lousa  do  cemitério  ! 

Tu,  a  flor  de  gala  e  festa. 
Tu,  entre  as  campas  assim. 
Buscando  a  estancia  da  morte 
Quando  te  chama  o  jardim ! 

Tu,  ó  rosa,  como  a  alma 
Que  descrê  do  mundo  vário. 
Tu  impondo-te  na  vida 
Um  exílio  voluntário ! 

Tu,  inveja  das  mais  flores. 
Encanto  do  prado  inteiro, 
Gastando  as  galas  da  vida 
Nos  grilhões  do  captiveiro ! 

Tu,  ó  rosa  purpurina. 
Em  tão  fúnebre  logar  ! 
Tu,  isolada  entre  os  mortos 
Como  uma  vela  no  mar ! 


III. 

Que  fazes,  rosa,  que  fazes 
Nesta  mansão  do  pavor  ? 
Qual  é  aqui  teu  destino. 
Mimosa,  purpúrea  flor? 

Longe  das  turbas  procuras 
Doce  paz  da  solidão, 
Porque  eogeitas  com  desprèso 
As  galas  do  mundo  vão? 

Em  vez  das  festas  dos  homens 
Yens  antes  a  campa  ornar. 
Porque  é  a  porta  do  templo 
Que  mais  se  deve  enfeitar  ? 

ConduzHM>s  a  novo  mumlo. 
Mundo  d'amor  e  de  In ; 
Yens  por  isso  engrinalda-la 
Yegetando  aos  pés  da  cruz  ? 

Yens  dedicar  aos  finados 
Teu  doce  perfume  intenso. 
Porque  aos  viventes  não  faltam 
Fragrantes  nuvens  d'incenso? 

Que  fazes,  rosa,  que  fates 
Nesta  mansão  do  pavor? 
Qual  é  aqui  teu  destino    ^^^T^ 
Mimosa,  purpurea  flor?   OOglC 
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IV. 

Qaem  ba-de»  ó  rosa,  quem  ha-de 
Amar-te  aqui,  dar^e  culto. 
Se  o  teu  fico. . .  nestas  cimas. . . 
£  um  irónico  insulto  ? 

Entre  os  soluços  do  pranto 
Ês  qual  riso  d 'alegria, 
Ês  qual  sarcasmo  pungente 
Entre  as  anciãs  da  agonia. 

Ai !  deploro  a  tua  sorte. 
Solitária,  triste  flor, 
Que  assim  consomes  co'a8  tumbas 
Tanta  fragraoeia  e  frescor ! 

Viverás  sobre  um  sepukhro 
£  sobre  elle  morrerás. 
Sem  mais  prazer  que  o  retiro. 
Sem  mais  ventura  qoe  a  paz ! 

Nenhuma  cândida  virgem 
Se  ha-de  comiigo  adornar. 
Nem  uma  dextra  piedosa 
Te  irá  depor  no  altar. 

Quem  ha-de  aqui  vir  amar-te, 
Quem  pôde  aqui  dar-tc  culto, 
Se  o  teu  viço . . .  entre  essas  campas 
Nasce,  e  vive,  e  morre  occullo? 

V. 

Ah !  entendo  o  teu  destino, 
Linda  rosa  sepulchral . . . 
Tu  és  o  breve  epitaphio 
D'uma  lousa  virginal ! 

Negue-te  embora  seu  culto 
ímpia  turba  indifferente, 
Ha-de  vir  aqui  amar-te 
Todo  o  que  pensa  e  que  sente. 

Gosto  de  ver-te  sósinha. 
Ao  pé  da  morte  a  brotar, 
Perfumando  a  sepultura 
Como  a  pedra  d'um  altar. 

Dorme  aqui ...  sob  essa  lousa 
Aonde  ao  mundo  vieste. . . 
Outra  rosa  de  quinze  aimos. 
Mas  outra  rosa  celeste  I 

Como  um  protesto  solemne 
Contra  a  morte  prematura. 
Surge  a  imagem  da  belleza 
Das  cinzas  da  formosura  l 

Salve,  purpúrea  florinha, 
Salve,  rota  sepulchral. 
Salve,  eloquente  epitaphio 
Diurna  lousa  virginal ! 


J.  Lmâ. 


VIAC^fiMIi. 


IVa^e^açilo  do  IVilo* 

(ConUnoafio.) 

Os  marinheiros  da  Nilo  são  homens  socegados  e  de 
bons  costumes.  Ao  anoitecer  reunem-se,  formam  cir- 
culo, e  cantam,  tocam,  ou  ouvem  algum  conto,  que 
um  delles  se  encarrega  de  narrar.  No  fim  dão  três  gri^ 
tos  com  toda  a  fdrça  de  seus  valentes  pulmões.  Os  ca»- 
ticos  desta  gente  são  monótonos  e  tristes  como  as  me- 
lodias dos  selvagens.  O  acompanhamento  é  simples,  e 
sempre  o  mesmo.  Já  se  não  sabe  quem  o  compoz.  He- 
ródoto falia  muito  da  belleza  d 'estes  cânticos.  Se  a  tra- 
dícção  se  não  corrompeu  inteiramente,  é  certo  que  os 
antigos  não  apreciavam  a  musica  como  nós  ;  tinham  no 
gosto  uma  enorme  differença.  Pelo  que  diz  respeito  á 
execução,  não  ha  nella  o  menor  vestígio  d 'arte.  Um 
dos  homens  canta,  e  os  outros  repettem  o  refrão,  ba- 
tendo com  as  mãos  o  compasso.  De  ordinário  acompa- 
nham-se  com  o  darábmka,  e  uma  espécie  de  flauta  de 
cana.  O  darabintka  é  Um  tambor  de  barro,  de  figura 
afunilada;  a  pelle,  mal  preparada,  quasi  sempre  co- 
berta de  pello,  colloca-se  do  lado  mais  largo.  Oda- 
rabouka,  coUocado  sobre  um  joelho,  e  debaixo  d'um 
braço,  toca-se  com  ambas  as  mãos.  Julga-se  que  é  afri- 
cana a  origem  d'este  instrumento.  As  flautas  são  gros- 
seiras, mal  acabadas,  e  produzem  sons  fanhosos  e  des- 
agradáveis. 

Os  marinheiros  do  Nilo  gostam  muito  da  sua  musi- 
ca, e  com  ella  se  divertem  á  noite ;  mas  a  sua  suprema 
felicidade  consiste  em  tomar  café,  e  fumar  ao  mesmo 
tempo  nos  cachimbos.  No  Oriente  toda  a  gente  bebe 
café,  como  se  bebe  vinho  cá  na  Europa,  e  antes  isso; 
já  que  os  homens  não  podem  diverlir-se  sem  introdu- 
zir algum  liquido  no  estômago,  melhor  é  que  esse  li- 
quido seja  o  café,  que  não  tem  os  horríveis  efTeitos  das 
nossas  bebidas  espirituosas,  e  não  embrutece  os  que 
delle  usam,  ainda  que  seja  com  excesso,  e  por  vicio. 
Não  se  deverá  attribuír  a  esta  differença  de  bebidas, 
a  differença  de  costumes,  que  se  nota  quando  se  com- 
param os  nossos  marinheiros  grosseiros  e  rudes,  com 
os  marinheiros  do  Nilo,  que  vivem  entre  si  fraternal- 
mente, e  tratam  a  todos  com  maneiras  affáveis? 

Para  fazer  perfeita  idéa  dos  marinheiros  do  Nilo,  é 
preciso  saber  como  elles  augmentam  um  pouco  o  seu 
módico  salário :  assim  que  chegam  ás  terras  principaes 
pedem  logo  aos  passageiros  que  lhes  dêem  um  baekchiê 
(alguma  cousa  para  beber).  Tão  arreigado  está  já  o  uso 
de  lhes  dar,  de  cada  vez,  15,  20,  ou  25  piastras,  que 
ninguém  se  recusa  a  dar  o  que  elles  pedem,  já  com  a 
certeza  de  receber.  De  resto,  a  palavra  hackehii  é  a 
mais  útil  da  lingua  Árabe ;  é  talvez  a  primeira  que  as 
creanças  balbuciam.  Não  ha  pais  no  mundo,  em  que  a 
mendicidade  esteja  tão  universalmente  espalhada  como 
no  Egypto.  Toda  a  gente  pede,  e  a  todos,  sem  exce- 
pção. 

Um  criado  do  pak,  que  faz  de  cosinheiro  e  de  <fn>> 

fman,  completa  o  pessoal  de  uAia  eanja.  Estes  homena 

^0  quasi  sempre  iutetligentes,  e  faliam  a  lingua  fraiK 

I  ceta,  ainda  que  imperfeitamente,  e  só  nos  casos  de  ue» 
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cessidadc.  Formam»,  eotxe  o  po?o«  uma  classe  distincta, 
pelo  conhccpnento  de  tirai  1Í0gua  estranha,  e  pelos 
meios.  O  beu  ordenado  é  de  12^000,  afora  o  que  elles 
furtam  nas  compras,  que  poderá  orçar  pelo  dobro.  Mui- 
tos moços  árabes,  que  o  vice-rci  manda  pomposamente 
educar  na  Europa,  onde  a  presença  d* estes  mancebos  o 
faz  passar  por  grande  civilisador  e  estadista,  abando- 
nados, quando  voltam  ao  Egypto,  são  obrigados,  para 
obterem  meios  iie.aubsislencia,  a  servir  nas  cwyoê  k;o- 
JDO  drogmen ! 

A  viagem  do. alto  Egypto  effeeiua-se  inoje  com  ex* 
trema  facilidade — não  são  mais  seguras  as  es^raéas  dos 
paizes  mais  bem  admiiustrados  da  Europa.  Quando  uma 
eoiya,  em  tempo  de  calmaria,  tem  de  se  demorar  de 
noite  junto  ás  margens,  fica  esiiirrada  á  terra.  Não  ba 
un  exemplo  de  roubo,  apezar  da  facilidade  que  teria 
a  execução.  Faça-se  justiça  aJtfebemetrAii,  qim  coose^ 
guiu  tornar  o  pau  admiravelmente  paciOco.  Circulan 
por  ellc,  em  perfeita  segucainça,  cbristãos  e  musulma* 
fios.  São  para  lamentar,  na  verdade,  os  meios  atrozes, 
que  empregou  para  conseguir  este  resultado ;  mas  o 
que  se  não  pode  negar  é  que,  assegurando  a  liberdade 
da  passagem  por  todo  o  Egypto,  e  pela  parte  do  de- 
aerto,  que  conduz  á  Syria  e  á  Palestina,  fez  um  ser^ 
viço  importante,  que  ha-de  concorrer  para  enlaçar  es- 
treitamente o  Occidente  coro  o  Oríenle. 

Ha  vinte  lannos  arriscaria  a  vida  quem  emprebendesse 
a  viagem,  que  nós  boje  fazemos,  com  a  porta  da  camará 
al>erta,  e  tendo  por  guarda  dois  marinheiros  adorme- 
cidos. A  três  léguas  do Xairo,  n'outros  tempos,  não  po- 
dia ninguém  ir  visitar  as  pyramides,  sem  uma  escoHa 
para  sua  defeza.  Graças  a  este  estado  de  cousas,  o  ^'^Jk) 
é  jnuito  frequentado;  não  ha  dia  em  que  por  elle  não 

Í)assç  uma  barca  de  viajantes,  cuja  nação  se  conhece 
ogo,  porque  é  d 'uso  arvorar  em  cada  uma  das  oar^m 
o  pavilhão  nacional.  Os  ,ÍBgLeccs,  sabre  todos,  frequen»- 
tam  muito  o  Nilo. 

Navegando,  nesle  rionãa  são  os  viajantes  obrigados  a 
ficar  sempre  a  bord^^.  Ha  muitas  occasiòes  em  que  »e 
pôde  saltar  pai:a  terra,  «  visitar  as  povoações,  onde  se 
devem  temer  unicamente  os  cães,  que  são  muitos,  e 
ainda  não  podei^im  costumar-se  a  ver  os  fatos  dos  em- 
ropeu^.  Os  caçadmes  podem  alli  exercitar-se^desdea 
manhã  até  á  ,noiU).  Ha  nas  margens  do  Nik>  uma  ri- 
queza ocnithorogioa  fajbulosa;  hauma  immensidade  de 
aves,  mas  priacipalmeuie  de  rdias,  pombos  e  eelha»- 
dras.  O  Nilo  ofTerece  lambem  bellas  e  nuxBieiDsas  prèa*s 
aquáticas,  não  faltando  ao  pellicanv,  rei  d«s  aves  do 
paíz.  Vi  matar  um,  qij^tinfcU  ires  metros  e  :ti-e$  centí- 
metros de  distancia»  entce  os^xtremosdaaajiasdifiten- 
dJdas,  e  quasi  dois  metros  do  extremo  do  hico  ao  ei^ 
tremo  da  cauda.  Era  ump  lioda  ave. 


iliis  d 'uma  ve;|  temos  ^la4p  da  iex|iedição  do  eapiiio 
Franklin,  que  se  suppõe  ainda  preso  nos  gelos  do  p4k>{ 
árctico.  lO^^Smaine  exMraímoa  a«e^uiiite:    •        • 

«As  4Uimas;iu)iioi«s  qweia  mala  da  Anerica,<^i|«e 
vem  pelo istbo^ ém Penamát,  UoMxmÚo^ ADantieaiácèrta' 
dos  pavios  que  foram  ex^ido^  em  buacatidi^  eaqua-; 


drilha  de  Francklin,  chegaram  no  momento  em  que  es- 
tava para*  se  fazer  de  vela  a  nova  expedição,  comman- 
dada  pelo  capitão  CoilmisoD,  e  compostai  áA  Bmpresa  t 
do  Investigador,  que  tSo  para  as  mesmas  paragens  com 
egual  commissão.  '  * 

«O  Plover  penetrou  até  73".  i O'  de  ioliftnde,  acom- 
panhado do  yacht  Nancy-Dauson,  pertencente  a  M.  Shcd- 
don.  Estes  dois  navios  risitaram  «Am  graa^  «xtensio 
de  costas,  desconhecidas  até  agora,  da  América  do 
Norte,  desde  o  estreito  de  Bebring  até  ú  .embocca- 
dura  do  rio  Makensie.  lieobuia  vestígio  eneotatraram  de 
Francklin,  e  dos  seus  navios.  O  commandante  do  Plo- 
ver invernou  no  estreito  de  rBefating ;  o  JVhnfcjf^aiwo», 
cujo  proprietário  morreu  na  TÍagem,  volbooia  llazatlaiu 

«  M.  Shcddon,  ^e  tinha  mandado  oonstrntr  eRte  bello 
navio  para  seu  uso  c  diverti  mentor,  e  qme  o  liarvia  des- 
tinado para  dar  volta  em  roda  do  mundo,  tendo  encon- 
trado o  Plover,  tomou  a  generosa  rcaoluça»  dc'0  acom- 
panhar ;  as  fadigas  desta  viagem  causaratn^lie.ft  morte. 
O  seu  exemplo,  porém,  não  aterrou  os  imitoderes ;  mui- 
tos particulares  eátão  armando  navios  para  oTneímofim. 
Falla-se  d'uma  segunda  expedição,  que  seguirá  o  mes* 
mo  caminho  que  seguiuFrânkliayte  qne  entrará  no  es- 
treito de  Basrow,  em  quanto  a  esquadriiiia  de  Collin- 
son  tratará  de  penetrar  pelo  outro  -lada  ató  á  íiha  Mel- 
ville,  passando,  por  consegutoe,  além  da  bahia  de  El- 
son,  limite  até  onde  tem  chegado  até  agora  os  navios. 
Também  se  falia  de  outras  eicpedrçdes,  todas  empre- 
hendidas  com  o  flm  de  salvar  os  navegantes  perdidos, 
se  ainda  existem. 

«A  derrota,  que  vae  segmr  o  capitão 'GolHnson,  c 
das  mais  perigosas.  É  preciso  que  atravesse  esse  es- 
treito de  Behring,  que  se  não  conhece,  e  que  chegue  a 
oeste  da  ilha  Melville,  espaço  de  setecentas  léguas  aindi 
não  exploradas.  Haverá  por  ventura  passagem?  Qoal  ^* 
configuração  das  costas?  Não  se  sabe.  8e  M.  Gollinson 
consegue  o  seu  flm,  o  grande  problema  dapatssagemdo 
pólo  ao  noroeste  fica  emílm  resolvido,  ti  «hiplicado  o 
interesse  desta  ]^rigosa  expedição.  Trata-sc  de  salvar 
os  nautas  atrevidos,  que  podem  ainda  csUr  títos,  cdc 
resolver  um  grande  problema  aeientilfiea,  cuja  solução 
tem  sido  até  hoje  procurada  debalde.  É  par  isto  que  st 
multiplicam  as  inveoç&es  e  preoauções  •  de  tddo  o  gé- 
nero. Os  navios  que  compõem  a  esquadrilha  de  Col- 
linson  levam  aIgodão-polTora,*'potvoTa  ordinária,  bal*** 
fornos,  apparelhos  chianeos  c  dlectrioas,  eniílm  am* 
carregação  de  balões,  e  nmitos  inelninierttoiít recente- 
mente inventados  parafmidir'o^èh)!y  idecramaodo  sobre 
elle  agua  quente,  ou  submettendo-o  á  acção  do  vapor. 
Tencionam  fazer  saltar  os  Rochedos  de  |fÈ4o^'COino  se 
fazem  arrebentar  as  minas.  Trata^fet  tombem  de  dirigia' 
correntes  de  vapor  sdèoe  as  mansas  omigeladaft^  e  de  as 
fazer  arrebentar  pelos  mcío&  comòinadM  do  tolor  e  d> 
pressão.  Fizeram-se  já  experiências  curiosas  em  Wool- 
wich.  Dirigíram-se  jaoto&ide  ^fSBfor  sabre  seis  grand^ 


massas  de  gelo,  formando  aotoubo  uma  espettira 
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polegadas  quadrada».  SPot  Bteio^fdttSÉe  jaoèPrCt  ^^  ^^ 
pressão  sitnultanea  de  iM^líànu,  ^r  fMlIegndá  4"^"'f' 
da,  a  massa  inteira  se  fundiu  e  dividiu  em  menos  «• 
56  segundos.  .  i  tim-     .       " 

a  Os  dois  navios  do  c^õftiikilltBaouleMVi  ^a!^ 
mentos  para  3  annot^  Milotnánsjifraniiorilian^*^^ 
de  serras  e  de  instrumeotaOideferrodesiadvi  ^^  ?^ 
Udadei.  A  tripulação  da  Empresa  tem,  além  do  capit*^' 


mavEnA  pof»9la36. 
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Z  tenenles,  e  6S  Homens  de:  macinha^eiii.  O;  àivêátíga-' 
dor,  ás  ordens  do  commandante  Mac-Ctare,  tcmr  â  ieh 
Beoleflv  i  gaftrdaHtnariaba,  e  66  martBbciros.  O  proje- 
eta  rekáivo  aos  balies  ó  priaciftalraente  sustenlado  pelo 
leoenle  Gale.  Até  agora  ainda  não  accederani^ao  vivo 
desejo  que  elle  tem  de  ver,  do  alto. da  s«a  bar^ninha* 
o  curioso  panorama  completo  do  pólo  norte.  Deve  ser 
sem  dúvidft  tnn- espeetactrio  magnífico. 

«Calculou  elle,  que  o  observador,  coUocado  em  um 
blUo,  descofiriria,  na  altura  de  4:000  pés,  84  milhas 
ingi«z«9i  proximaoicuite. 

«Ê  certo  que  a  densidade  da  atmosphera,  nestas  re- 
giões, favoreceria  as  operações  hydrostaticas,  economi- 
sando-se  o  h^^drogei^Q.  Bastaria  amarrar  o  balão,  por 
meio  de  cabos,  para  segurar  o  viajante  que  emprehen- 
éesse  as  obserrsçêes  Dizem  o»  partidistas  doesto  pro* 
jecto,.  que  seria  fácil'  deitar  balões  d'ensaio,  raonidos 
lie  IbtrmMnelrof  K^náadores,  que  se^  examinariam  de^ 
pois  pata  se  ver  o  ealado  real  da  atmospheva,  e  o  eílbito 
qns:  ppaduziria  séòre  o  gas.  Sâo  numerosas  as  especu<' 
InçiasisádHie  este  objecto -r- toda  a  população  industrial 
e  scianèifica  daJngkterra,  «scá  seriamente  ratar essada 
no.  projeeto«i> 


Uma  mullicr  vendida. 

£m  novembro  de  1849,  no  mercado  de  Goolc,  na  In- 
glaterra^  vra' barqueiro  chamado  Ashton  vendeu  a  mu- 
lher. O  caso  foi  o  saguinte :  Obrígado  a  reco!ber-se  ao 
boapitatde  HuU,  por  estar  doente  d'um  joelho,  foi  tra- 
faifto-n».aosancia  par  sua  esposa,  que  fugiu  de  casa  com 
um  visinho.  Apenas  se  achou  curado  tratou  o  marinbetro 
de*  puioantar'  a  «s|R»sa  infiel,  e  amigavelmente faUou  com 
ella  áoérca  do  vêsda.  No  dia  apr arado,  A^bton  een^n^ 
làa.  s»»  mulher  ae  raerrado,  cora  uma  corda  ao  pes- 
oooo;.  Oprefo  da  avaliarão  foi  de  quatro  vintém ;  nm 
velho  que  paesaifia* lançou  duíunêoê  réis;  a  final  o  amante 
compraan^i  por  um  quartinho  ! 


e  a  VHalia* ' 

O  CARACTER  do  folhctim  não  é  severo  :  analysa,  mas  não 
sentencéa  ;  entre  nó^r  apenas  se  começa  a  conhecer  este 
g/enero  de  ^scciptos,  que  nos. outros  paizcs,  c  paclic4M«v*- 
mente  em  França,  fazem  as  delícias  do  belio  s^xo,  cto« 
janotas,. e  finalmente  de  todos  aquelles  que  não  querem, 
ou  não  podem», e«treg^r*&e  a  ieitura  mai&  sénk.  Quem 
tiver  lido  os  folhetins  de  madame  Girardin,  os  de  Jules 
Janin,  e  outros,  não  pôde  negar  que  nelles  abunda  aquella 
graça  subtil,  aquella  flor  do  engenho,  a  que  hoje  cha- 
mámos espirito,  que  úé  animação  e  vida  aos  mais  insi- 
goificaBies  oh^ectns  da  nossa  qvotidiana  conversação. 
Mas  ten  asse  espigiio  es  nesso»  folhetins?  Dirio  os  fo<- 
IbeUmatas  paata|;neacs :  — Nés*  mb  temos  que  analysar, 
•  vemo^-^os  obr^íaéoaa  andar  sempre  de§.  Carlos  para 
S.  BãDÈOt  eéfiiL.  Bento  para  â.  Carlos. -^Temles  rai- 
zão ;  é  horrivel  a  monotonia  desta  nossa  capital ;  mas 

*  'BSáé  oftlgo,  4iie  teve  a  bondnde  de  nos  ofl^recer  pesaoB 
edNniM  ê  ridÉic^ft^  lAo'  M  pabiícado  ao  niíkDero^  antecedente 
por  falta  ** 


q«ebrae«a  vós  qoe  escreuns  com  flácHidade  Porque  r9* 
ião  hatveis  de  ligar  s  vessa  imaginação  a  cousas,  ifne 
não  podem  de.  modo  algnm  prender,  ai  dosi  vossos  \âUh* 
res?  Acreditae  ^e  o  estylo  do  folfaetinista  deee  ser  It^ 
geiro,  rápido,  e  o  seu  eijpMto  vasloi  Ê  necesssrie  nio 
descrever  sempre  os  mesmos  objectos,  variando  niDea<* 
mente  as  phrases«--«pódei  seirisso  umai  prova  de  talenlOf 
um  loiír  êe  foree  em  UttaraOnra  — *•  mas  oo  fitv  «atirn^ 

O  folhetinistay  mais  dk»  que  nenhum  entro  esoripton^ 
vae  constantemente  analisando  o  qjae  vè,  ouve  e  lè«  e 
transmiitindoHios  aa  suas  idéas,  os  seu»  senCiaionles,  as 
snas  impressões,  e'por  isso  pôde  dizer-se  tout  seis  éim 
passe  là. 

Escriptores  ha  entre  nós,  que  deviam  mais  de  uma 
vez  exclamar,  como  D.  Blioefalo  :  Ingrata  phantasia  tu 
m*abandoni !  Outros,  cujo  eapirite  maligno  par«ece  ins- 
pirado por  algum  génio  satânico.  Algons^tem,  incontes* 
tavelmentc,  facilidade  em  escrever,  não  lhes  falta  gra- 
ça, porém  apresentam  sempre  nos  seus  discursos  o  que 
se  cbama  em  lilleratura  quebras  de  estylo  —  estamos 
certos  de  que  elles  mesmos  aebariara  inconveniente  re* 
pelir  em  sala  algumas  phrases  de  que  usam  nos  seus 
artigos. 

Lamentámos  que  certa  luz  brilhante  se  apagasse  com 
tanta  rapidez ;  realmente  bnvia  alguém,  n'um  den  e»^ 
tinctos  jornaes,  a  quem  nunca  faltava  acerto  e  chiste 
no  seu  modo  de  criticar  —  por  veaes  o  aruelor  deiíof  a 
ver  erudição  demasiada  ;  mas,  pondo  de  parte  esse  é^ 
feito,  os  seus  artigos  poderiam  competir  eom  os  me« 
UMres. 

Mas. . .  vejo  que  principio  a  enfadarmos.  —  Quereis, 
amáveis  leitoras,  que  vos  diga  al^ma  cousa  que  mais 
agrade  á  vossa  imaginação*  niquietii,  frívola  e  poeliea. 
Pois  bom,  dtr-ves-hei  que  fornos  ao  baHe*  da  Thsdiã^. 
Assistimos  á  represeataçêo  de  tres^ptças :  a  prinniht 
inlítulava-se  Une  pensitm  bowrgêéíèe,  e  esta  foi  a  (f«a 
melhor  nos  pareceu.  A  sr/  oondessa  da  Lapa  intmulett 
O'  sen  papel,  comtndo  madame  Guillsmwêáefkdi  ter*m»*> 
neiras  pretenoiosas,  como  verdadeira  eommerfamt» ;  mflS 
8.  ex/  não  soube,  nem  qvía  prescindir;  mesmo  por  «I» 
gons  momentos,  do  se«  ar  tão^  senhoril,  fino,  enalti* 
ralroente  amável;  em  quanto  á  graça  neis  ditbs,  inflé- 
xõe»  caprichosas  do  eantoi  ííiancea,  tudo  s.  ex.'  desem- 
penhe» perfeitameme.  O  sr.  B.  Óneíll  também  se  pMi» 
sviu  d»  sen  papeU  mas^não  tonto  (fue  chegasse  a  Itr  e 
ar  TwiJíf  à^mr.  Omllaum0:  apeaar  d^isf^o  foi  mwto  bem^ 
e  agradou  —  como  não  podia' deixar  de  agradar ^  A  res^ 
peito  do  sr.  Munré  sá  poderemos  direr,  que  seria  dffi 
ficil  «xcedè-lo-^os  el<ogí*s  cessam  quando  se  ehegn  á 
perfeição.  A  peca  portugneza  e^a  excessivamente  sim'- 
ples^  e  talvea^  mesmo  não  fosse  n«<fts,  se  o  sr.  F.  Pallla 
não  tivesse  representado  com  tania  viveza,  tanta  aBinia 
cio,  que  fei  esquecer  aqueile  pobrissimo  enredo.  Se*- 
guiu-sc  depois  Frisette,  peça  moral,  bonita  mesmo,  ai»- 
da  fne  um  pouco  monótona.  A  sr.*  condeça  da  Lapa, 
e  o  sr.  Óneill  desempenharam  bem ;  prfncipslmeBte'mi 
parte  que  envolvia  sentimento.  Não  deixaremos,  porém; 
de  notar,  que  houve  pe«ioa  vivacidade  no  movimenfo  dn 
seena.  Os  ouvners  tem  mais  algnma  krmquetiê  m»  S9ôê 
modos. 

£  que  vos  direi  eu  do  InileT  Dançon^se  e  conv«iu. 
soir*se.,  Havia,  como  sempre,  uma  reunião  de  pessoas 
todas  conhecidas,  que  é,  no  fim  de  cordas,  uma  consn 
mmlú  agradável.  Parece  qne  n^imia  sociedade  eseelhí- 
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éã.  toldos  se  acham  bem,  á  sua  vontade,  como  se  esti- 
vessem em  família.  Havia  bonitas  toUettei  e  algumas 
elegantes;  mas  o  que  eu  havia  de  notar,  se  ousasse — 
e  ouso  de  certo  —  era  a  quantidade  de  olhos  formosos 
que  se  reuniram.  Dizem  que  temos  perdido  a  nossa  na- 
cionalidade ;  infelizmente  assim  será,  mas. . .  resta-nos, 
para  nos  consolar,  um  certo  perfume  meridional,  que 
nos  embala  o  pensamento  de  uma  doce  esperança,  e  da- 
nos a  liberdade ...  de  fallar  dos  olhos  das  damas  por- 
tuguesas ;  e,  a  propósito  delles,  diremos,  que  uns  ha- 
via, sobre  todos,  que  nos  fascinaram  e  involver^m  com 
vm  não  sei  quê  de  oriental,  e,  se  nos  permittem,  irão 
aqui  estes  versos,  que  tão  bem  lhe  cabem 


Ne  rien  voir  sons  le  platane, 
Que  tes  grands  yeux  de  sultane, 
£t  mourir  de  mon  bonbeur. 


Pace,  et  jóia  sia  cm  voi 

D.  ÁLOUZO. 


Tfeieatro  de  S.  Carlos. 

Mábu  de  ROHáy,  opera  de  Donizetti,  cantou-rse  péla 
primeira  vez  em  S.  Carlos,  na  noite  de  2  do  corrente, 
sendo  as  partes  principaes  confiadas  ás  sr."  Gresti  e 
Persollí,  e  aos  srs.  Baldanza  e  Fiori.  A  musica  da 
opera  .é  boa,  principalmenle  a  do  3.**  acto.  —  A  sr.* 
Gresti  (Maria)  cantou  muito  bem,  e  deu  mais  uma 
prova  de  que  nem  só  os  spártitog  de  Yerdi  estão  ao 
alcance  dos  seus  recursos  artísticos.  —  A  parte  de 
Gondi  não  está  própria  para  a  voz  da  sr.'  Persollí.  — 
O  ST.  Baldanza  (Ctwlais)  sustentou  perfeitamente  o  seu 
papel.  —  O  sr.  Fiori  interpretrou  com  muito  discerni- 
mento a  parte  de  Chevreuse — o  tom  de  motejo  que 
asaume,  quando,  na  scena  4.*  do  2.^  acto,  acha  a 
mascara  no  gabinete  'de  Chalais;  o  reseqtimento  que 
mostra  no  3.^  acto,  quando  descobre  a  infidelidade 
da  esppsa ;  aquelle  espontâneo  movimento  de  terror, 
quando  vê  o  retrato —  são  lances  dramáticos,  cujo 
desempenho  põe  em  relevo  o  talento  do  artista. 

L*eiisxr  d* amare  foi  a  opera  escolhida  pelo  sr.  Fiori 
para  o  seu  beneficio.  A  peça  é  bellissima ;  mas  está 
já  muito  ouvida  e  vulgarisada  para  que  possa  fazer  en- 
tbosiasmo.  Apezar  d' isto,  o  nome  do  beneficiado  fez 
que  o  theatro  tivesse  uma  encheúte  real ;  e  o  público 
teve  occasíão  d'observar  a  habilidade  com  que  o  sr. 
Fiori  se  houve  no  papel  DtUcamara;  caracter  inteira- 
mente diverso  daquelies  em  que  se  tem  mostrado.  O 
ir.  Baldanza  foi  um  excellente  Nemorino.  A  sr.'  Gresti 
cantou  com  graça :  e  o  sr.  Celestino  merece  louvor 
por  se  ter  sujeitado  a  desempenhar  uma  parte,  que 
loi  escripta  para  cantores  de  primeira  ordem. 

Por  moUvos  impremíof,  deixou  de  se  tocar  a  simpho- 
nia  burlesca  do  sr.  Casimiro,  que  estava  annunciada 
para  o  beneficio  do  sr.  Fiori.  Estamos  perftitamente 
ao  alcance,  de  quanto  se  passou  sobre  este  negocio  : 
P9r  agora  só  dizemos- — que  aspretenções  e  suêceptibi^ 
lidades  exaggerqdas,  o$  caprichos  frivolos  e  mal  funda- 
dos^  longe  de  acreditarem,  acarretam  quasi  sempre  o 
ridículo  e  a  censwraf  sobre  o  individuo  ou  corporação 
qipc  os  sustenta. 

A  sr/  JudUh  Rugali  obteve  uma  brilhante  ovação, 


quando  na  segunda-fcira  dançou  a  Redowa  com  o  sr. 
Yienna. 

A  dança  pantomimica — Cadet,  Barbeiro — iesolsa 
composição  do  sr.  Guidi,  foi  acolhida  com  uma  estron- 
dosa pateada  na  noite  de  quarta-^feira,  primeira  Tex 
que  isnbiu  á  scena. 


mw  mmsm  i  iinmim 


C^mmlssfio  scièntlflca. 

CoifSTA  que  o  governo  inglez  vae  nomear  uma  commis- 
são  composta  de  sábios,  que,  passando  pela  cadèa  de 
montanhas  de  Himalaya,  se  encarregará  de  procurar  a 
origem  do. rio  Tsan-Tsi-Kíang,  e  de  seguir  a  direcção 
d 'este  immenso  rio  até  o  ponto  de  sua  entrada  no  mar. 
A  execução  d'este  projecto,  que  é  d'alta  imporlaDcia 
para  a  geographia,  só  agora  é  possível,  porque  o  im- 
perador da  China  revogou  recentemente  o  decreto,  qui 
prohibía  a  entrada  de  estrangeiros  no  celeste  império. 


TrabalHos  «eoilesleos* 

Aos  que  se  espantam  quando  se  lhes  diz  que  não  se 
pôde  fazer  a  carta  de  Portugal,  sem  consignar  para. este 
effeito  uma  verba  avultada  no  orçamento,  ofiFerecemos 
a  seguinte  nota  sobre  qs  trabalhos  feitos  na  Gram-fire- 
tanha. 

A  medição  trigonométrica,  qiie  começou  em  1791. 
tem  cusUdo,  até  hoje,  um  milhão  e  428:404  libras  ster- 
linas.  O  trabalho  feito  compreh»ide  só  a  Inglatem, 
ei^eptuando  ainda  os  seis  cotidados  septentrionaes, 
comprehendendo,  porém,  o  paiz  de  Galles. 

Os  trabalhos  da  medição  do  resto  do  Reino*Uoido 
serão  continuados  d 'ora  em  diante  com  grande  activi- 
dade. São  encarregados  da  execução  «quatro  compa- 
nhias do  real  corpo  de  engenheiros,  auxiliados  por  oi- 
tocentos geómetras  civis.  O  orçamento  concede  para  es- 
tes trabalhos  60^000  libras  por  anno. 


PROBLEMA. 

Mandas  escrever  um  número  qualquer,  e  adivinbar 
que  número  é. 


EXPLICAÇÃO   DO  NÚMERO   ANTECEDENTE: 

Charada  —  Tragedia. 


ATISO. 

Com  o  número  seguinte  se  distribuirão  os  prospectot 
para  o  3.°  volume.  Os  srs.  correspondtntes  terão  a  l(^ 
dade  de  fechar  quanto  antes  as  suas  contas,  remettsndo 
immediatamente  o  saldo,  ou  dselarando  á  Dúrec^  ^ 
Revista,  que  pôde  dispâr  das  quantias  que  tiverem  ^m 
seu  poder. 

Este  awo  comprshende  tombem  os  srs.  corre^^9i^^^ 
tes,  que,  sem  ordem  da  direcção,  conservam  em  seu  t^ 
dêr  quantias  pertencentes  ao  Ahnanak  Popular. 


N;  49. 


UBVimUAipOPííLUtU 


1850. 


Dr«  Bernanllno  António  Gome». 


O  Db.  Bernardino  António  Gomes  nasceu  íÀ  vi]la  d'Ar- 
C98,  commarca  de  Vianna,  em  29  d*oiiMpro  de  1768. 
Formoa-se  em  medicina  na  universidai^de  Coimbra, 
onde  se  lhe  passoa  carta,  em  18  de  junho  de  1793. 
Quatro  annos  depois,  em  9  de  janeiro  de  1797,  foi  no- 
meado medico  da  Armada  Real,  com  a  graduação  de 
capitão  de  fragata.  Embarcou  em  16  do  dito  mez,  e 
fez  diversas  viagens,  exercendo  o  seu  logar  com  gran- 
de dísiíncçao.  Em  1810  entrou,  como  sócio  corres- 
pondente, na  Academia  Real  das  Sciencías  de  Lisboa. 
Passou  a  sócio  livre  em  1812,  a  sócio  eífectivo  da 
classe  de  sciencias  naturaes,  em  1814,  e  a  director  de 
classe  em  1821.  Foi  membro  creador  da  instituição 
Taccinica  em  Portugal,  e  membro  da  Junta  de  Saúde 
Pública. 

O  Dr.  Bernardino  António  Gomes  era  um  dos  melho- 
res médicos  do  seu  tempo.  Intelligente,  estudioso  e  in- 
fatigável, ganhou  fama  no  seu  paiz,  e  teve  a  glória  de 

TOft,  II. — Fbvbbvuo  16. 


ver  o  seu  nome  conhecido  e  estimado  na  Europa.  Como 
naturalista  fez  serviços  importantes  á  sciencia;  como 
chimico  fez  descobertas ;  como  medico  applicou  em  be- 
neOcio  da  humanidade  o  valioso  cabedal  da  sua  scien- 
cia. Escreveu  a  respeito  da  quina  e  da  ipecacuanha, 
descobriu  a  cinchonína,  compoz  um  tratado  sobre  fe- 
bres, fez  muitas  observações  sôbrc  as  vantagens  da  agua 
fria,  e  deiíou  uma  obra  systematica  sobre  as  moléstias 
de  pelle,  que  merece  o  elogio  de  todos  os  que  estu- 
dam a  sciencia.  Morreu  em  Lisboa  aos  13  de  janeiro 
de  1823. 

Um  jornal  como  a  Revitta  apenas  pode  apresentar 
uma  noticia  biographica  resumida.  O  elogio  histórico 
do  Dr.  Gomes  não  é  para  aqui,  e,  que  •  fosse,  nunca 
nos  atreveriamos  a  escrevé-lo,  constando^nos,  como  nos 
consta,  que  um  de  seus  61hos,  cujo 'nome  é  tão  justa- 
mente respeitado  entrçQÓs,  tenciona  encarregar-se  d'este 
trabalho,  ^ 
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mnm  nnui 

Ainda  nio  ha  muito  tempo,  ia  eu  a  cavallo»  e  pirei 
n'um  logar  onde  estava  muita  gente  reunida  |^m  as- 
sistir é  venda  d'Qm  armazém.  Como  ainda  nie  Iftste  m 
hora  de  principiar  o  leilão,  conversavam  «ni  eam  os 
outros,  ácérca  dos  seus  interesses.  Um  Mies,  dirigÍB- 
do-se  a  um  velho  de  cabellos  brancos,  vestido  modes- 
tamente, mas  com  aceio,  perguntou-lbt: 

—  Então,  pae  Abrabão,  que  nos  díaeis  ao  tempo? 
Estes  pesados  impostos  não  arruinarão  cenyletaHieiíte 
o  paiz  ?  Como  poderemos  paga-los  ?  Qual  é  •  tmiírÊm 
que  nos  daes? 

O  pae  Abrahão  levantou-se,  e  respondes: 

—  Se  quereis  o  meu  conselho, 'eu  ve4o  dam  em 
poucas  palavras ;  porque  uma  palavra  imÊm  ao  «aUo, 
e  não  é  com  muitas  palavras  que  se  encbe  wm  ^fueirt, 
como  diz  o  bom  homem  Ricardo. 

Reuniu-se  o  povo  em  tomo  delle,  é  pefiv-lhe  ifm  se 
explicasse.  O  velho  proseguiu  nestes  leram: 

—  Amigos  c  visinhos,  disse  elle,  «f  nposlei  aio  pe- 
sados, é  verdade ;  e  se  os  que  iB|MMn  a  gaferae  íbs- 
sem  únicos,  mais  facilmente  os  y^niaaiai ;  aas  lemof 
outros  muitos,  que  são  mais  eaereaes  pan  úgmtn  d'ett- 
tre  nós.  Somos  duas  veaei  aaBeeladai  pela  aossa  pre- 
guiça, três  vezes  pelo  wsnê  aigalba,  i|«atra  vcaet  pela 
nossa  tolice ;  e  o  mais  é  ^«e  ciws  impoetos  sio  de  tal 
ordem,  que  não  ha  aatfwciéadte  f«e  «a  passa  alliv^» 
nem  supprimir.  Comtada  áeiai  aatléai  aes  bons  caa» 
selhos,  e  talvez  haja  aíada  reearaa.  Àjnim  fi?  pie  o  eés 
te  ajudará,  como  diz  a  baai  kÊmMtm  Ricardo  do  ee« 
Almanak. 

«Ter-se-ía  por  govenw  baai  éespala  a  fse  exigisse 
parav  seu  serviço  a  deena  parte  4m  Baaso  teapa ;  ans 
a  preguiça  ainda  leva  anis,  le  cuBlsram  a  fse  se  posa 
em  perfeito  ócio,  em  accwpi^ici  frtfoiaa,  a«  eai  diver- 
timentos que  equivalem  a  aija.  O  acia  bm  áenuça»  ab- 
brevia  a  vida.  O  ócio  é  corm  a  fm't apiai  aiirafa  aiaii 
que  o  trabalho ;  em  quanto  a  dbcrae  faa  Aapre  ãt  usm 
está  sempre  limpa  e  não  se  enferruja.  Se  amas  a  vida 
não  desperdices  o  tempo,  que  é  o  estofo  de  que  a  vida 
se  faz.  Não  o  gastes  em  dormir  mais  do  qoe  é  preciso; 
porque  raposa  que  dorme  não  apanha  galinhas  —  e  não 
faltará  tempo  para  dormir  debaixo  da  terra,  como  diz 
o  bom  èonem  Jticardo. 

«  Se  de  iodas  as  cousas  é  o  tempo  a  mais  preciosa, 
perder  o  (eoipo  deve  ser  uma  grande  prodigalidade, 
parque  o  tempo  ptrdido  foí^se  e  mo  volta,  e  o  que  nós 
chaaiâaMs  maito  lempo,  é  sempre  poucochinho.  A  pé, 
a  pé,  e  proBBpto  sempre  para  o  trabalho,  e  para  o  tra- 
jbalho  uUi.  Faça-se  a  diligencia,  e  mais  obra  se  fará 
sem  tanto  custo.  Â  prsguica  fax  tudo  àificU  ;  mas  o  irã- 
hMo  tm-na  tudo  faca..  O  qUe  se  levanta  tarde  amãa  todo 
o  dia  com  pressa,  e  nem  sempre  á  noite  terá  o  seu  tra- 
balho acabado.  A  preguiça  viaja  tão  devagar,  que  a  po- 
èfesa  voe  «pòtiAa-la  no  caminho.  Não  esperes  que  o  tra- 
balho tê  empurre ;  fuxe  te  andar  o  tràbatho,  Deitar  ce- 
do, e  levaiUar  ceio,  fai  o  homem  são,  rico  e  sábio. 

ttO  que  significa  desejar  e  esperar  tempo  melhor? 
O  tempo  faz-se  melhor  quando  se  emprega  em  boas 
aeções.  O  trékdho  não  tem  desejoê»  como  diz  o  bom  ho- 
mem Ricardo.  O  que  vive  de  esperanças  morrerá  de  fo^ 


me.  Não  ha  ganho  sem  trabalho  ;  valhanMne  as  mõot,  já 
que  terras  não  tenho,  ou  se  as  tenho  opprime-as  o  ia- 
posto.  O  que  tem  um  oflScio  tem  um  capital  —  é  como 
se  tivesse  uma  terra ;  o  que  tem  uma  profissão  lem  on 
emprego  que  lhe  dá  honra  e  proveito ;  mas  é  preciso 
tnÂalhar  bem  no  officio,  desempenhar  bem  os  dcTcres 
da  praAssão,  para  que  se  possam  pagar  os  impostos.  Se 
fdrnias  laboriosos  não  morreremos  de  fome ;  porq^u « 
^oaie  esprmta  a  casa  do  que  trabalha,  mas  nãoomli 
entsm'.  E  lambem  lá  não  entrará  o  oflScial  de  jasliça, 
nem  a  ooonaissario,  porque  o  trabalho  paga  as  dividat, 
em  çmaeto  o  desespero  as  augmenta.  Que  importa  que 
não  tenhas  achado  um  thesouro,  nem  recebido  a  k- 
rança  d'algiim  parente  rico  ?  Â  actividade  é  amàik 
ventmm^  e  Deos  dá  tudo  ao  trabalho.  Lavras,  lam( 
com  mragem,  em  quanto  o  madraço  dorme,  e  tereis  Irí^ 
parsi  aender  e  para  guardar, 

Trabailiae  hoje,  fazei  o  que  tiverdes  para  fazer,  por- 
que aia  aai)eis  que  obstáculos  vos  impedirão  ámanbâ. 
Um  kqjê  vale  dois  amanhã. 

«Se  Insecs  criado  não  ficaríeis  envergonhado,  quan- 
do o  patrão  vos  encontrasse  com  as  mãos  debaixo  do 
braço?  Fots  vós  sois  o  patrão  :  Envergonhae-vot  se  rof 
surprAeisdêrêeÉ  em  acto.  Havendo  que  fazer  em  vosso 
proveito,  da  voasa  fuaSta,  da  pátria,  é  preciso  queiff 
levaaleis  ao  resaper  do  dia—  é  preciso  que  o  sol,  qoao- 
do  aftar  para  a  terra,  nio  difa  :  — Além  está  om  co- 
varde qae  dome! 

«Pc^gae  na  lerraBKota  sem  luvas :  gato  com  luvas  m 
é  cucmêBr,  £  verdade  ^le  lu  muito  que  fazer,  e  que  o 
pulso  pMe  aio  ser  ferie;  ans  Irabalhae  com  Gnneia. 
e  vereis  grandes  effeíios;  eaaiol0aipoa^otad'a^a6rf 
a  radbâds  ;  ciai  acCáeédade  a  mAa  roe  a  corda ;  cm  ft- 
'qmenas  peswtaias  m  peie  Aaêer  tan  grande  carvalho,  ca- 
SM  dia  a  ban  hoaMas  ftkarda  «a  seu  Almanak,  não  «f< 
defaemio.» 
/rwffciéa  J 


ESTUDOS  HISTÓRICOS. 
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Sua  eomoeatt^  e  noUda  sacctnte  dias  qm  se  tdfkrof^ 
xÀ  nos  di/ferentes 


(CMtJBnaáo  im  p«(.  309.J 

Está  instituição,  altameala  desconsiderada  desde  Vf^ 
o  poder,  real  invadiu  todos  os  poderes  do  estado,  ^ 
siituiado  a  iodo  o  direito  a  çienfia  certa  do  msoSf^^ 
coflieçou  a  cair  em  esquecimeafto  quasi  total,  torossd^ 
a  sua  reunião»  não  só  irregular,  inas  mui  poaco  u^ 
quente,  e  nessas  mesmas  accasiões  que  jeram  cham^^^ 
procuradores  a.òórtes,  o  seu  laesier  c  as  suas  delilHí*' 
ções  não  tiidiaon,  nem  a  ia^portlacia,  nem  o  interes^ 
das  primeiros  tempos  da  moaarcbia»  . 

No  curto  reinado  do  infeliz  e  imprudente  rei  D*  ^ 
bastião,,  as  cértes  reunicamrae  wna  utii^a  vef,  por  ^^ 
convocatória  dA  sr.*  D.  Ottharina,  iendo  logar  aa  ^' 
sessões  nos  Pa^os  da  RilMira.  . 


REvii^A  popular; 


Algo»  dos  Mttos  eieriptores  meDciòoftm  os  câptta- 
los  geraes  dos  povos  6  da  ndbrexi,  oflereeidos  «etiati 
eóries,  tées  àSm  D»  Maeoel  de  llenescs,  oa  cbraníca  de 
D*  Selíástiãtf,  cap.ilfâ,  e  o  P/  José  Pereírt  Baíaia»  m> 
Portugal  Cmdaãoto  e  Lastimado,  liv.  1,  cap.  8. 

Estas  còrles,  scgiindo  egualisanle  consta  da  Bittmia 
Sebastica,  foram  dfssolvMas  pele  cardeal  regente  D« 
Henríqve,  ein  1563. 

If  o  geven».  4*esle  príncipe,  depeis  da  desastrosa  ba^ 
tálka  de  Alcaccrqnibír,  reunirain-se  em  Lisboa  as  cdr^ 
tos  (em  1679),  para  traUr  o  importanle  objecto  da  sue- 
f  ai  lia  do  reino;  para  regalar  o  mesmo  objecto  se  eon- 
gregaram  de  novo  em  Ahneírwn  (1580).  e  por  esta  occa« 
flíSo  .JMo  Mbmx^  procurador  pek  cidíade  de  Lisboa, 
ntproMOtoo  mm  emèér§»§  mn  fm  moiírava  fae  o  jNiro  H- 
«Âw  o  àkeU0  âê  nomear  nut^têm'  á  corem.  Bsta  propo* 
síçio  corajosa,  qiio  podia  saWar  a.  moouchia  da  domi- 
nação castelhana,  foi  seguida  da  dissoinçio  das  cartes, 
ordenada  por  prorisio  dos  governadores  do  reino,  de 
iSdemar^dolSW. 

O  Prior  do  Crato,  D.  António,  convocou  cMes  era 
LbboOy  para  este  mesmo  aano,  segundo  consta  da  carta 
«»  oone^lio  do  Coimbra,  na^ual  se  intitula  rei  de  Por- 
tugal; entretantot  pelas  vicissitudes  da  guerra,  nunca 
ciiegaram  a  celeivar-se. 

Segui»-se  a  iulansta  domÉMçio  bespanbola,  e  lego 
em  1581  convocou  Filippe  11  uma  reunião  para  Tbomar, 
declai  wÉIs  jt>  na  carta  oomwealoria,  indigivets  para  o 
eorgo  do  prck»«Mlor  os  porfidMos  de  B.  Antoilio. 

Rouoisam-se  egmteente  em  1583,  para  o  Juramento 
4o  prittcipo  D.  Filippe,  couio  berdeiro  das  duas  cordas, 
e,  em  1616,  já  no  governo  d 'este.  Os  auiof  das  primei- 
ras, existem,  em  grande  parte,  impressos,  por  Àníomo 
HiMro,  iHfrisier  itsirrt,  Diilso— JhiioI583. 

Ao  ado  da  aedamaçio  de  D.  Joio  IV,  restaurada  a 
■waicbii  do  Jugo  do  Castèlla,  scguiu-se  immediata- 
UDMiee  (IMf )  a  reunlio  das  cArtes  em  Lfsftoa. 

Ko  mesmo  reinado  bomo  simflbaatos  reuniões  em 
iOM,  1645—48  e  iMt— 84.  Os  trabalhos  destas 
assembléas  quasi  se  limitaram  ao  decretamento  do  graú- 
dos tributos  para  codirtr  as  despesas  da  iaspiirtaotissima 
guerra  travada,  e  por  muitos  annos  aasfemluda  eontra 
uHespanba. 

No  reinado  de  seu  flNw,  aâil«.8staval«  assim  pelos' 
gioriuoss  triumpbtu  obtidos  4es  castelbauos  pelas  armas 
portuguezas,  como  pelas  eutiuardinarías  perturbações* 
oMs,  que  tararinaram  eom  v  depo^io,  e  encarcera- 
mento, ou  priiio,  do  dtugrafado  monarcha,  apenas  se 
celebraram  cortes,  em  Lisboa,  no  anno  do  4888 ;  e  esta . 
mesma  reunião  foi  decretada  pelo  infante  D.  Pedro, 
para  nellas  ser  jurado  suecessor  o  regente  do  reino, 
pela  demúfõo  d'el-rei.  A  9  de  junho,  do  mesmo  anno, ' 
concluiu-se  a  pauoomrCisfeella«'Uomaaram  as  cortes  o; 
regente,  governaior  A  reino,  aulhorlkando  o  seu  casa-l 
mento  com  n  rainha  !  No  anno  de  1674 — em  que  se  re-i 
quereu  a  el-rei  desistisse  da  protecção  dos  christãos  no- 
vos,  a  das  isstweuêe  fut  eamMa^  préÊmsÊiM.  osnâtactar,; 
e  se  estabeleceu  a  lei  de  2Í  de  novembro,  sabre  o  govemo^^ 
do  reino,  e  tutoria  dm  smAoiVf  rek^  ihioihi  menoridade* 
ou  incapacidade:  no  anno  ée  1677  (em  iisbéa) ;  e  na- 
mesma  cidade  (em  1878*^8.*),  smfursrtMiòrfoiítd- 
bre  o  casamento  da  princetm  eotn  odnfidr  Sdboia,  dis-: 
pensando-se  a  lei  de  Lamego^  paHs  o  msmuissÉAora  não\ 
perder  o  direito  ao  reêm^  ftft  cmêat^mm  ^iswsigeiro.      \ 


Só  em  1697 — 88,.  reinando  já  do  dirullo^.  Pedra  II, 
tovo  logar  a  última  celebração  4à»  nesaàs  atigafc  o4r- 
tes,  com  o  fim  de  jurar  herdeiro  do  Uirono  o  principo 
D.  João,  depois  V  do  nomo,  oa  serio  dos  teia  de  P^- 
tugal. 

Desde  entio  até  á  revoluçio  de  188(^  priasoira  ten- 
tativa para  o  estabelecimento  dos  prncipêes  l^araosoBh 
tre  nós,  nunca  mais  bouvo  reuni8co  do  i 


ROMANGE. 


XV. 

ff 

(CoatiMAfto.) 

A  idéa  de^ue  Uie  era  mister  nunca  maisii4r  flocen- 
cia,  penetrou  no  espirito  de  Luciano,  portal  modo*  que 
nem  attentou  na  Instancia  do  recado.  Af uello  folpo 
que  vinha  feri-lo  no  meio  úsí  sua  felicidade,  quamlo  o 
menina  d\)sser  rasgara  parte  do  véu  do  virginal  or* 
gulbo,  que  Ibe  escondia  o  amor,  fet  oorrar  o  tanto  do 
pobre  mancebo,  abateu  a  sua  coragem.  Voiò  levaular» 
se  entre  elle  e  Florencia  uma  bamlra,  o  barreira  ei^ 
8caz  desta  vos,  porque  s6  poderia  supera-la  a  ooulMk 
da  própria  Florencia. 

E  ama-lo^f a  ella  até  arrostar  es  desejos  de  seu  irailot 

O  major  Yemier  não  pensou  assim.  Resentiu  o  m* 
sulto,  e  se  esta  impressío  se  lhe  nio  debuxou  logo  no 
somblante,  íoi  porque  Vemíer  tinha  visto  multa  cousa, 
na  sua  vida  de  soldado,  e  sabia,  cousa  rara !  eonservat 
sangoo4rio  em  presença  do  insulto,  cooao  em  presen* 
ça  do  perigo. 

Unha,  além  disto,  mais  uma  rasio  para  so  oeaAor 
Rembrés,  que  sob  a  tnascara  transparente  dè  bypocvi* 
ta  cortesia,  tratara  de  dar  á  sua  mlssio  o  alcaaaa  mais 
offensivo  possivel,  ultrapassara  todos  os  limHos.  V)ttw 
nríer  duvidava.  Nio  podia  acreditar  que  Armando,  seu 
irmão  d'tnfancia,  o  expulsasse  do  sua  cMa  por  lntar> 
veneio  d'um  parente  recenHcbega4o.*«-Ecoflatudo,  oi^ 
mo  era  comprehensivel,  que  um  pareuto  desconbecliot 
quê  nunca  víraVemier,  o  ao  qual  Vemior  faltava  pela 
primeira  vez  na  sua  vida,  tomasse  sdliro  si  a  rospetisii^ 
bilidade  de  o  despedir  d^uasa  sala  que  mo  era  soa? 

Mas  Teniier  lembrava-se  do  lho  barar  Armando  aper- 
tado a  mão,  meia  hora  antes,  murmurando :  aae  Acon» 
teoeu«me  uoia  grande  desgraça .  •  • 

Havia  em  tudo  isto  um  mysterio,  quo  oaigia,  ptío 
menos,  muitt  prudenéia. 

-—Esporo,  senhores,  prosoguiu  Rembrés  ema  a  «ua 
porftda  bonhomia,  que  nio  me  quereria  mal  por . . . 

O  major,  que  reflectia  protondamente,  t»o  respoodou. 

Mas  Uioiaoo,  até  entio  contido  pelo  pensamonta  de 
noreocia,  deu  largas  á  sua  cétera  de  mancebo. 

«^Ora,  diste,  quem  ba-de  querer  nul  ao  ctMo, 
que  fecha  a  porta  por  ordem  tie  seu  amo ! . . .  Bo  sr. 
i>arte^  cujo  proceder  é  ináiym  do  Rm  hoaaom  delica- 
do, hei-de  eu  exigir  •  •  •  • 

— Permitta-me  quo  •  laÉOrraaqia,  acudiu  o^nnjor 
iPoruier,  o  ar;  bário  diOtaar  é  meu  aurigo-^o  des- 
te aHdto  qbo  oHaai  iMbituado  a  tomar,  ooom  dirfgMa 
a  mim,  qualquer  expressão  oíTensiva  quê  se  lho  i 
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REVISTA    POPULAR* 


.  Lnoiano  olhou  para  o  major^  espantado* 

— Amadis  de  Gaola  não  podia  fallar  melhor !  ros- 
nou o.sr.  Cláudio. 

—Mas»  disse  Luciano,  o  senhor  de  cerlo  não  com- 
prehendeu ! . . .  querem-nos  pór  no  meio  da  rua. 
.  — £  esse,  de  feito,  o  sentido  das  palavras  aqui  d*este 
senhor,  que  pelo  nome  não  perca,  mas . . . 

—  Chamo-me  Cláudio — desculpe-me  a  interrupção, 
tornou  o  ex-banqueiro. 

«—Mas,  proseguiu  o  major,  até  que  tenha  mais  am- 
plas informações,  tomarei  a  liberdade  de  duvidar  das 
palavras  do  sr.  • .  .Cláudio. 

O  barão,  que  tinha  as  costas  meio  voltadas  para  o 
grupo  doestes  três  personagens,  seguia  de  longe  esta 
scena  com  progressiva  anciedade.  Procurava  interpre- 
tar cada  gesto,  adivinhar  cada  palavra  dos  três  inter- 
locutores ;  tinha  o  ar  de  um  criminoso  que  espera  a 
sentença  de  seus  juizes. 

Exceptuando  o  próprio  sr.  d'Osscr,  ninguém  dera 
fé  d'este  pequeno  incidente.  No  aposento  azul  estavam 
só  jogadores — e  os  jogadores,  como  é  proverbialmen- 
te notório,  tem  olhos .  • .  para  não  vêr. 
•  È  licito  pensar  que  o  ex-banqueiro  não  era  lá  dos 
mais  melindrosos  em  pontos  de  honra.  Demais,  neste 
caao,  sentia-se  tão  forte,  que  amoOnar-se  seria,  pelo 
menos,  um  despropósito. 

Antes  de  responder,  dirigiu  um  rápido  olhar  ao  ba- 
rão, que  estremeceu  quando  deu  com  os  olhos  nos  de 
Rembrés,  como  se  lhe  houvesse  descarregado  uma  ma- 
chlna  eléctrica. 

Rembrés  piscou  os  olhos  satisfeito. 

— Muito  bem  —  eu  lh'o  agradeço  —  replicou  ao  ma- 
jor—  comtudo  o  que  v.  s.*  disse  não  é  um  desmenti- 
do franco ;  e  no  meu  tempo  um  valente  militar  como 
V.  s.*  não  se  havia  de  constranger  tanto  com  um  pobre 
Imrgnez  como  eu  sou ....  Entretanto,  quer-se  informar 
mais  am(^amente?  não  ha  nada  mais  fácil! 
'  Rembrés  olhou  para  o  barão,  que  um  insuperável  ter- 
ror agitava  e  contorcia.  Este  derradeiro  olhar  produ- 
ziu o  effeito  de  uma  forte  esporada  —  fez  desappare- 
cer  a  inércia  d 'Armando,  que  se  levantou  logo,  sem 
^aber  mesmo  o  que  fazia,  e  procurou  instinctivamente 
fugir  ao  vendaval. 

— Tem  a  bondade  de  esperar,  primo !  disse  de  lon- 
ge o  ex-banqueiro. 

Armando  recaiu  desesperado  sobre  a  cadeira. 

O  major  e  Luciano,  que  não  o  tinham  visto,  corre- 
ram para  elle  então. 

—  Vão !  vão !  murmurou  o  sr.  Cláudio;  e  saberão  a 
pura  verdade,  meus  ricos  senhores ! . . . 

—  Amigo,  disse  Vernier  ao  barão;  acontece-me  o 
caso  mais  célebre  do  mundo.  Um  homem  que  eu  não 
conheço  —  e  que  se  intitula  teu  parente,  acaba  de  me 
despedir  da  tua  casa,  e  em  teu  nome. 

— Despedir-te !  repetiu  o  barão,  sem  erguer  os  olhos. 

—  Da  parte  de  v.  ex.*,  accrescentpu  Luciano,  que 
dUbrçMa  o  seu  despeito  e  rancor  com  uma  apparencia 
socegada. 

O  sr.  Qaudio  que  seguira  Tagarosamente  os  dois,  e 
chegava  então  ao  pé  delles,  di^se : 

—  Não  ha  nada  mais  verdadeiro. 

Estremeceram  os  lábios  do  barão,  como  se  este  qui- 
sesse íallar ;  mas  consenrooHie  calado,  •  inclinou  ai&- 
d«  mais  a  calieça. 


—  Pois  bem  !  exclamou  o  major  dolorosamente  iur- 
prehendido — não  respondes.  Armando? 

— Com  que  então,  é  ao  senhor,  disse  Luciano,  qne 
eu,  pela  parle  que  me  respeita,  lenho  que  pedir  uma 
satisfação . . . 

Armando  ergueu  a  cabeça  com  tanta  vivacidade  qof 
Luciano  não  se  atreveu  a  continuar. 

No  semblante  pálido  e  desfigurado  do  liario,  lia-se 
uma  ligeira  expressão  de  alivio.  Luciano  acabava  de  o 
interpellar  directamente.  A  este,  ao  menos,  podia  elk 
responder,  pois  que  Rembrés,  com  quanto  fosse  muito 
além  do  que  era  conveniente,  servira  d'alguma  manei- 
ra as  suas  idéas  bem  conhecidas  a  respeito  de  sua  irmã. 

—  Pelo  que  lhe  diz  respeito,  respondeu  seccamcste, 
não  teuho  mais  satisfações  a  dar-lhe;  o  meu  parente 
leve  a  bondade  de  constituir-se  interprete  dos  me»% 
sentimentos.  Quero  pôr  cdbro  ás  suas  assiduidades,  joa- 
to  de  minha  irmã. 

—  Mas  eu  ! .  .disse  Vernier  em  voz  baixa. 
Armando  olhou  para  elle  com  um  ar  que  revelava  o 

seu  intimo  desespero. 

Vernier  ficou  indeciso.  Os  sobrolhos  crisparam-sc- 
Ihe  levemente,  e  os  seus  olhos,  como  que  interrogavan 
com  interesse  de  irmão  o  semblante  descomposto  de 
barão,  que  de  novo  abaixara  a  cabeça.  O  major  incli- 
nou-se,  e  disse-lhe  rapidamente  estas  palavras  ao  ouvido: 

—  Tens  precisão  de  mim? 

—  Não,  respondeu  Armando,  com  voz  sumida. 

O  sr.  Cláudio  soltou  uma  risadinha  de  triumpho,  hi 
repoltrear-se  na  cadeira  mais  próxima  da  de  Armando. 

O  major  abanou  a  cabeça,  como  quem  ainda  duvida- 
va, e  disse: 

—  Ê  extraordinário ! . .  singularissimo !  •  • 
Quando  Vernier  se  ergueu,  ainda  o  Luciano  nio  ti- 
vera ânimo  para  responder  á  grosseria  do  barão.  Ha- 
via-se  também  endireitado ;  o  seu  formoso  semblante* 
ha  pouco  corado  de  alegria,  empallidecèra ;  o  movi- 
mento convulsivo,  que  se  lhe  percebia  nos  lábios,  reve- 
lava a  provocação  que  ia  soltar,  porque  já  a  nio  podia 
conter. 

No  momento  em  que  ia  a  abrir  a  bócca,  tocou-lbe 
Vernier  no  braço. 

—  O  caso  agora  é  comigo,  disse  o  major,  como  se 
tomasse  uma  resolução  súbita. 

— Mas,  senhor  l . . .  exclamou  Lnciaao»  impaciente 
com  aquella  nova  camplicação. 
Vernier  interrompeu-o  com  ar  peremplorio,  e  repetÍD< 

—  Já  lhe  disse — o  caso  agora  é  comigo! 

(CaMnúa.) 
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Da  grandeza  d'outras  eras 

Já  tudo,  tudo  passou ; 

D'esses  muros  derrocados 

Este  cunhal  só  ficou ;       r\i^ri]í> 

Este  cunhal  do  castello,  ^^^ 

Que  'hi  soberbo  campeou. 
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£  inda  é  rei  d'este  horisoiHe 
O  dcDodado  cunhal. 
Que  affroDla»  erma  e  sóstnbo. 
As  fúrias  do  rendava]. 
Qual  sentinella  perdida 
D' um  esquadrão  marcial. 

Tiriste,  triste  sentinella 
D^esses  tempos  que  lá  vão. 
Que  ficaste  solitário, 
A  velar  na  solidão, 
Embora  nu,  descarnado. 
Sem  elmo,  sem  murrião; 

Mas  firme,  rijo,  direito 
No  teu  posto  de  batalha. 
For  esses  campos  e  mares 
A  tua  vista  se  espalha  ; 
Jar  a  teus  pés  o  caslello 
Bnvolto  em  rota  mortalha. 

Neste  Telho  chão,  que  pisas, 
Vem  assentar-se  o  jogral. 
Quero  palpar  com  a  dextra 
Teu  esqueleto  real ; 
Praticar  comtígo  quero, 
Formoso,  velho  cunhal. 

Eu  também,  como  tu  foste. 
Nas  minhas  eras  fui  rei ; 
Nesses  tempos  que  passaram. 
Ai !  que  trovas  eu  trovei, 
Ai !  quantas  lyras  quebradas ! 
Ai !  com  que  amores  ameii 

Nos  teus  altos  coruchéus 

Que  bandeiras  tremularam ! 

Quantos  trophéus,  quantos  louroi^ 

Os  séculos  te  fanaram ! 

— Da  minha  c'róa  as  boninas 

Também  já  todas  marcharam. 

O  soldado  destas  eras 
Por  ti  passa  irreverente. 
Jaf  consumido,  desfeito 
O  teu  brasão  de  valente. 
-—O  estro  do  trovador 
Também  vacila  descrente. 

Falia  comigo,  responde, 
Ò  isolado  cunhal. 
Representante  esquecido 
Do  meu  velho  Portugal ; 
Deixemos  o  mundo  d'boie, 
O  mundo  vivo  e  real . . . 

È  debalde ;  nio  responde ; 
Rode;  soldado  d'oQtrora, 
Nio  entende  as  loui^anias. 
As  cortesias  d'agora, 
Mas.eo  amo-te  assim  mesmo, 
Detcorles,  calado  embora. 


Que  por  ti  passem  descrenteb^ 
Essas  damas  e  romeiros,         •  > 
Que  vem  devotos  ao  monte. 
Que  vem  de  amor  prisioneiros; 
Eu  amo-te,  ó  sentinella 
D'ess«s  vetustos  guerreiros.'     > 

Eu  amo-te.  E  a  minha  lyra,  '*'. 
A  minha  lyra  quebrada. 
Quero  deixa-la  comtígo. 
Ao  teu  colo  pendurada ;  '  ' 

Quero  vô-la,  á  tua  sombra,       ' 
Dos  séculos  respeitada. 

Uma  só  corda  lhe  fica, 
Uma  corda,  em  que  entoei 
As  saudades  tão  custosas 
Dos  bons  tempos  que  passei. 
Tem  a  lyra  uma  só  corda ; 
Corda  e  lyra  ahi  deixei. 
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Ua-de  a  brisa  matutina,  ,, 

A  leve  brisa  do  mar,  ,     ., 

Vir  cada  dia  ao  casleUo  /j 

Co'  a  minha  lyra  brincar. 

Mas  os  vagos  sons  que  solta 

São  tristes  sons  de  chorar.  ,   . 

Ella  ha>de  chorar  co*  as  ondas. 

Que  gemem  na  cerração ; 

Ella  ha-de  ehorar  co'.  os  ventos, 

Que  rujem  na  solidão ; 

Ella  ha-de  chorar  co'  os  astros. 

Que  rolam  na  vastidão. 

Tudo  nasce,  e  vive,  e  chora : 
Ê  condão  solemne  e  egual 
Os  sons  da  terra  formarem 
Um  suspiro  universal . . . 
— Chore  a  lyra  pendurada 
No  velho,  erguido  cunhal. 

Fi^ra  d»  Foi,  19  d*oQtnbro  de  1849. 

/.  F.  M  SsâPÃ  PntEnTtt. 


IVairegaçfio  do  IVIlo* 

(CoMlwto.J 

Qaem  gosta  de  bellas  perspectivas,  ée  bom  grado  se 
conserva  na  eanja,  nem  se  cança  de  adntifar  o  especta* 
cnlo  maravilhoso  do  Nilo,  visto  a  meio  do  rio.  Na  Ame^ 
rica  e  na  Europa  nio  ha  coosa  alguma  que  possa  com- 
parar-ae-lhe,  nem  deve  extranbar-se^qde  esta  magestosa 
paisagem  lenha  de  preferencia  i&aplrade  os  artistas.  A 
natareia  no  Orienie  aloiiga-se  em  línbas  ímm^íisasi  se^ 


Ml 
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rersa,  pouco  accidtuMas»  <|Be  ino  sonuF^se  na  proftm- 
deia  do  horísonte»  no,  scà»  d«  anui  aliBospheta  de  es- 
plendida laz.  É  o  cwacler  bmú  notarei  do»  pontos  de 
Yista  do  Nilo ;  ii%8a«te  s^tire  iuhi  lupgn  toalha  acinzen- 
tada, e  muitas  vezes  espelbeata^  que  se  alonfa  a  per- 
der de  ?ista,  acompanhada  da  «m  e  mitro  lado  por 
margens  baixas,  apauladas,  e  estreitas  como  uma  mol- 
dura. Destas  compridas  Caixas,  esevraa  ergueoft-se  a  es- 
paços grupos  de  palmeiras»  eiyo  contorno  elegante  e 
melancholico  se  destaca  ent  toda  a  lux  sòbce  um  céu 
azul  de  admirável  pureza» 

£ste  quadro  tem  um  cunha  de  serenidade  e grandeza, 
que  mais  profundo  torna  o  «niversal  silencio^  próprio 
das  grandes  solidões,  cuja  monotonia  mesmo  suscita  a 
cada  passo  a  idéa  do  Inflnilo,  insculpindo  n'alma  uma 
eterna  recordação  de  nobreza,  de  m^estade  e  de  for- 
mosura. 

Também  não  é  cousa  pouco  interessante,  quando  se 
sobe  o  Nilo  em  determinada  epocha,  observar  a  mu- 
dança, quasi  phantastica,  que  se  opera  nas  suas  mar- 
gens. Partindo  pelo  mez  de  novembro,  depois  da  inun- 
dação, não  vereis  senão  lesirias  áridas,  negras  e  quei- 
madas ;  mas  a  vegetação  é  tio  milagrosamente  rápida, 
que  apenas  chegado  o  fim*  de  dezembro,  tudo  muda  de 
aspecto.  Já  não  é  a  nadei;  já  vâo  sio  ès  arèas ;  os  ce- 
reaes  aformoseam  a  terra ^eom  os  seos  verdes  rebentões, 
e  nós  vimos  no  alto  Egypto  pequenos  braços  do  rio  que 
nos  fizeram  lembrar  qnasi  a  Normandia.  As  dnas  mar- 
gens, suavemente  inclinadas  estavam  já  cobertas  de  toa« 
lhas  de  branda  «  fresca  verdura,  d»  maia  da  qual  a 
palmeira,  erguendo  para  o  céu  a  soa  copa  ranuda  co- 
mo as  das  nossas  «rvorcs,  coomitelava  «  illasia. 

Em  geral  tem-se  calaiisila  Êtgmm  tantc  b  sol  do 
Oriente ;  nós,  pele  meaoS,  nãe  temos  qve  dos  queixar 
da  sua  fastiosa  uniformiAaie ;  moilas  veies  » lÂmos  es- 
curecer-se  como  na  Europa,  e  uma  occasião  tivemos 
o  gosto  de  presencear  uma  qoesi  tempestade  no  Nilo, 
caindo  a  chuva  a  cântaros,  e  iaieniio  um  veole  tão  fu- 
rioso, que  levantava  o  rio  em  tremeadas  vafps,  como 
no  mar.  É  um  erro  acreditar  ^ne  ao  Egyplo  nunca 
chove ;  com  quanto  seja  raro»  o  termo  asáio  dos  dias 
de  chuva,  observados  divaotee.eipedi^  fraaceza,  foi 
de  quinze  a  dezeseis  por  anno. 

E  de  resto,  a  ofttvaopdinaria  poreea  do  céo,  as  ondas 
de  colorada  luz  com  que  o  sol  inunda  ordinariamente 
estas  regíães*  a  fiUfor  que  empresta  ás  aguas  do  rio, 
a  cór  azulada  com  que  tinge  »s  montanhas,  as  torren- 
tes de  chammas,  que  derrama  ao  descair  da  tarde  por 
todo  o  horisonte,  tomam  ainda  mais  desagradáveis,  para 
quem  as  obsen»»  m  cUéariioe/fM^b 

Os  descenrfeiáee  díMetos  ^aqaelles  antigos  egypcios, 
que  cortavam  obeliscos  nas  pedreiras  de  granito,  que 
transportavam  e  insculpiam  colossos  monolitbos,  que 
edificavam  com  sciencia,  que  se  não  pôde  ainda  exce- 
der, monumeiAÔs  gigantes,  qne  foram  emfim  os  após- 
tolos da  civilisação,  passaram  ao  mais  caracterisado  em- 
brutecimento ;  entre  elles  e  os  selvagens  ha  só  a  diffe- 
ren^ar  «ne  pagam  impeitoat  •  tem  sempre  leveAido 
sébre  as  eibefas  e  teslie  4e  «m  daipMa  imfiiafaeeL 
Kão  é  possívrt  i— gjnwr-ee  eonsamas  hetfereiaáo  qm 
as  soes  cabwès  de  Mo^  smmitdeii  tetnai,  safensae, 
com  ume  ?Húca  petCa»  «panes»  de  liei  |iés^  eu  Iret  fèB 
e  meíotf  uislesMle  Mggymmiim  emes4H»  lede  íiím 


lama,  e  em  toda  a  espécie  de  immÓBdreies»  IQo  se  en- 
contra em  parte  alguma,  nestes  grosseiras  choupanas, 
habitadas  por  uma  popiifêçia  reduzida  a  «n  «Éfdadeiro 
ilotismo,  a  menor  idéa  das  cammedidades  de  vida.  Ê 
o  homem  com  toda  a  ruden  e  príf açõee  do  etfado  na- 
tural. 

Não  se  pode  fallar  no  Nilo  sem  fallar  dos  crocodi- 
los. Os  primeiros  que  appareceni  ao  subir,  eacontraiih 
se  pelas  proximidades  da  cidade  de  Sjoel*  «Aiga  Ly- 
copolis,  hoje  capita]  do  alto  Egfpto  (a  setenta  legoas 
do  Cairo).  Raras  vezes  se  eneenlram  maisiqnem;  pa* 
rece  que  carecem  de  ioda  a  amplidão  do  ria,  que  è 
evidentemente  mais  largo  em  cima  do  ^ee  c»  baixo. 

Ainda  neste  ponto  não  habitam  o  Nilo  indistincU- 
mente ;  escolhem  aquelles sities  em  que  ha  ilhoUs  muito 
rasas,  porque  podem  lá  saibir  para  respirar»  safando-s< 
ao  menor  signa  1  de  perigo.  Vèem-se  sdt^re  a  arèa,  em 
que  os  anneis  flexíveis  da  sea  comprida  e  pesada  cauda 
deixam  um  profundo  vestígio.  È  também  aqui  ^e  elles 
depositam  os  ovos,  porque  aprouve  i  naluresa»  por  um 
extravagante  capricho,  que  aquelle  animal,  que  muitas 
vezes  chega  a  trinta  e  quarenta  pés  de  comprimento, 
saísse  de  um  ovo  pouco  maior  do  que  o  de  uma  pata. 

Os  crocodilos  vèem-se  muitas  vezes  nas  suas  ilhas, 
totalmente  immoveis,  com  as  fauces  estupidamente  aber- 
tas, horas  inteiras,  como  se  estivessem  enfastiados,  p^ 
recendo  nem  sequer  dar  fé  de  uma  dúzia  de  pequenas 
tarambolas  que  lhe  esvoaçam  em  tómoda  cabeça.  Esta 
ave,  a  que  chamam  trochiltu^  vive  com  o  crocodDo,  ses 
impassivel  amigo,  na  maior  intimidade  e  privença ;  pe- 
netra-Ihe  pelas  guelas  escancaradas,  e  Ifvra-o  de  uma 
infinidade  de  insecfof  q«e  lhe  reeeirem  a  lingua,  que 
diíBcilmente  podem  mover.  Pára  quem  acredita  nas  cau- 
sas finaes,  deve'  de  ser  mui  difficH  de  jUfÉificer  a  pre- 
sença, na  terra,  d'esfe  enorme  reptff,  salto  se  ella  se 
explica  pelo  sustento  que  fiicilita  aos  irochilut. 

O  crocodilo  está  mute  éqoem  da  sua  reputação ;  não 
tem  o  arrojo  dos  eãimãm  éo  Missâasâpâ ;  mergulha  as- 
sim que  vè  o  hoaMm*  L  fisllar  a  verdade  «Ue  só  é  te- 
mivel  na  agua,  e  ainda  aqni  fiige  quando  a  vevolvem 
com  força  ;  emfim  e  crocoAile  é  coluirde ;  pôde  surpre* 
hender  uma  viclima  impr^éentc ;  nnnca  ataca  um  ini- 
migo cara  a  cara.  No  alto,  coroo  no  baixo  Egypto,  vi- 
mos as  mulheres  irem  encher  o#  seus  caalatos«ao  Nilo« 
e  marinheiros  banhareuk-se  ao  ciot  sem  kenilaçio,  e  não 
lhes  acontecer  sinistro. 

Os  homens  que  vão  á  ca^  dos  creeodiloa  para  os 
vender  aos  amadores  de  hísioria  natural»  tsaiam  só  de 
uma  cousa,  que  é  escoader-se  de  mede  4|«e  e  pérfido 
animal  os  não  veja.  Para  este  fim,  levantam  na  ilba 
onde  os  querem  esperar,  uma  espécie  de  esquife,  com 
lodo,  dentro  do  qual  se  agacbarm ;  e  atiram-lhe  d'ahi 
quando  elle  lhe  chega  a  distancia  conveniente.  Nunca 
um  crocodilo  se  atreveria  a  subir  para  terra,,  se  visse 
um  homem.  Atiram-lhe  debaixo  da  barriga,  onde  co- 
meçam as  pernas,  porque  a  dureza  da  sua  pelle  não 
tem  sido  exaggerada ;  resiste  realmente  a  uma  bala  de 
fuzil. . .  Encontram-se,  em  algumas  aldèas,  crocodilos 
empalKadoi  a  preço  deiM  e«  MO  píaslrae  (15  ou  50 
francos)  e  os  fellahi  aiaéa  mais  preparariam,  se  o  ta- 
manho do  animal  não  tomsise  a  sua  ealianie  mui  dif- 
ficil. 

Já  se  vé,  pois,  pele  qae  ImveaMS  dim,  fie  se  en- 
contram em  o  Nilo  nB  ehfeclos  4*est«é»,  mH  objectos 
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\  ém  altaBçio  do  tdbm  e  do  cuitoo.  O  vento,  em 
geral,  é  muito  raro  no  ma^nifloo  rio,  e  qaasi  sempre 
brando.  Ê  preciso  destinar,  pelo  menos,  20  dias  para 
subir  as  130  léguas  gue  separam  o  Cairo  das  roXnas  de 
Jbebaa.  liaa  qiiem  ^  atrevera  «  queUar-se  do  inoóm* 
modo  da  viagem  ?  Quão  facilmente  se  csqaeoe  o  ^«f a<- 
roso  da  navegação,  e  o  apertado  da  canja!  Sem  ver,  é 
impossível  imaginar  a  grandeza,  a  viril  e  soberba  for- 
mosura, a  immensidade  4os  templos,  dos  palácios,  das 
esculptnras,  dos  túmulos,  do  que  resta  omfim  da  anti- 
ga cidade. das  o<«i  portM*  Nimca  a  mão  íq%  komeot 
emiMi  «aia  giganteacas  cona|r«cçõea.  Não  exagger-è* 
maa  de  «erto,  aflytmaodo  que  o  Xouvre  é  ^pemi^  mm 
admirável  jóia.  em  presença  do  traiple  de  |L«ri|ia^#  e 
por  aqui  se  pôde  fazer  uma  imperfeita  idéa  do  resto. . . 
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fitJiia4ÍeS.  Pmaciioo  <alla  CaAiforaia) 
JJée.aetenibrodeiaM. 

Entrámos  nesta  immensa  e  magnifica  babia  djí 

S.  Francisco,  que  pôde  conter  esquadras,  e  milhares 
de  navios  ;  mas  em  vez  de  nos  dirigirmos  para  a  ci- 
dade, Terbabnana  ou  S.  Francisco,  o  que  teria  aído 
mak  afradavei  para  as  con»ainiiicaç5es,  mas  terrível 
foff  causa  das  deserções,  viemos  dar  fundo  á  enseada 
de  Saurafleta,  a  duas  léguas  e  meia  da  cidade ;  não  ti- 
vemos portanto  occasião  para  ver  esse  agglomerado  dje 
barracas,  esça  cidade  d'immeni$a  extensão,  onde  se  agi- 
tam quarenta  mil  individues  com  umaactividadeiebril, 
lodos  tratando  de  enriquecer,  cousa  difficil,  em  ^iafta 
do  preço  fabuloso  dos  objectos  necessários  para  yitda. 

Para  viTer  modestamente  é  necessário  ter  triíS  mii 
cruzados  por  anno.  Julgue-se  por  aqui  qual  deve  ser  o 
preço  dos  objectos  g«e  ae  vendem,  para  que  se  possa 
tirar  lucro.  Toda  a  gente,  pois,  trata  de  negociar,  e  tal, 
^fue  ainda  ha  pouco  andava  passeando  em  Valparaiso  de 
lova  iMeanca  e  bota  de  polimento,  vende  agora  em  ê. 
Erauciaco  o  masso  dos  cigarfos  e  o  copinho  de  gróg. 
Ap  pé  da  mais  horrível  miséria,  vé-se  patente  o  qua- 
dro da  mais  extraordinária  opulência.  Em  quanto  uns; 
morrem  de  fome,  enriquecem  os  outros  com  incrivel 
facilidade.  Alguns  conhecidos  que  vieram  visitar-nos  a 
bardo  (alugando  cada  barco  por  20^000  réis),  conta- 
ramrnoa  cousas  espantosas.  É  evidente  q««  aste  pMlo. 
tem  de  ser  um  dos  mais  importantes  do  mundo. 

£  um  furor,  uma  loucura,  mas  loupum  que  se  en-> 
teqde,  que  se  explica,  porque  acabam  de  desc^rir  no- 
vas minas  no  Saoramento,  e  ainda  mais  cieaa.  .l^iuguem 
pode  dizer  quantos  operários  trabaUiam  nas  minas ;  uns 
día^m  que  slo  sessenta,  outros  que  são  oem  mil }  em 
primeiro  logar  porque  níng^^em  lá  vae  fo^er  a  atnUati- 
ea,  e  depois»  porque  todos  os  dias  chegam  novas  cara- 
vanas d'americanos — lUnda  no  m«z  paasade  vaio^uma. 
de  quatro  mH  individup^,    .         , 

Estes  americanos  são  homens  terúvcás,i  e  «dispotslas 
para  tudo^  íazevs  guerra  de  morte  aos  etlrangeiros, 
fiei:eam-n'os^  roubam-n'oft«  maiasiH»'os  para  fiaaram  de 
facto  senhores  do  paiz,  assim  cpmo  ip^  conquista  k» 


sio  já  de  direita.  Nò 

baroB  08  èancaa  qon 

daa  os  dias  è« 

tadasikiiiaa 

lâtt^  onda  o  _ 

viver  em  &rFnaiiGÍico 


I  i»<faanBD8 


pailiroo' 
dlDuna^-^Htir 
laoÉtnoTÍai  ú$  Bip» 
^      .       m^wÊmáãéá 
ileodii,  tpoaqMe  nia:pí6d» 
;aát»aÉfl  Miaram; 


Nai»daéa4i  poUciftMo  éíjniá^fJiiBnroulaaB  émm;mm^ 
Um  potque  aa  criasiaaaoa  sio  laÉBadiataanaàta  fftíkiÊM 
cadflSu  '  .^diadlnaataa;/ 


MWMHWIimMK 


A  •  ^ciliatHMi  dlcaÉicf^mnini^» 

Uma  commíssão  do  Instituto  de  Paris  acaba  de  verifi- 
car, que  a  gelatina  dos  ossos  é  um  máu  alimento.  Tra- 
tava-se  de  ver  se  devia  ser  continuada  ou  abandonada 
a  construcção  de  apparelhos  djgesitQras  para  os  hospi- 
taes  de  Tolosa.  O  ministro  d'instrucçao  pública  man- 
dou oonaullar  o  loatítuto.  j;izar.aai-8e  aa|iaiPirnQÍai|^  e 
depoia  de  uma  aarie de  importantes  obaervações^  a.aG4k 
domía  paapoi  que  se  abaadowaase  a  cwttstrui^o  dou 
digestores,  e  que  ee  renunciasse  ao  projecto  da  an^ 
pvagiir,  €«mo  aíliBiaQtQi»  a  palatina  extraidA  doa  oêsm. 


Ê  ei^lremamante  simpli»^  mai^^^eiodicall.  Monob, 
Consiste  em  fazer  um  pequeno  traço  com  sebo,  dos  dois 
lados  do  disco,  do  centro  para  a  circumferencia.  O 
mesmo  se  deve  fazer  nos  pés  da  machina. 


fNaMáta  A»  tiaaia : 

Dissolver  8  paateff  de  níMrala  de^praU  tP0<lra  infer«» 
nal)  fundido,  em  7  d'agua  distíHada»  lá  ^al  so  aj^pt^ 
uma  parte  de  gomma  arábica,  e  uma  pequena  porção 
de  tinta  da  r.hinji ,  j^  parte  da  xoupa  que  se  deve  mar- 
car endurece-se  um  pouco  por  meio  do  sabão,  lustra-se 
com  um  ferro  q^fetíltf  e  «pcfone^^aa^e  em  cima  com  a 
dissolução  metálica,  ou  imprime-se  com  um  carimbo 
de  madeira  molhado  na  dtssolução.  Os  caracteres  tor- 
nam-se  logo  negros,  porx[ue  o  sal  de  prata  se  reduz. 


Maeliiiia  i^ura  arroiear  a  lerlrÁ*- 

▲  maobina  demr.Bacrat  é'aprimeira applieação  útil 
da  irapor  á^gricvlÉurB.  €omp6a4ae«8ta«aoiiina  da  dioai 
partes.  A  da  frefUe  é  uma^  'loeonwiif«,eonBtruid«  de 
maneira  que  um  homem 'SÓ  fbe  pôde  dar  qualquer  ^ 
recção,  e  a  pede  fazer  Hrabalbar  com  qualquer' Yf^ò^ 
cidade.  Na  outra  parte  ha  uma  porção  de  endhadas* 
ooftffmaoliaawnta  d4«poatoa»  qu# 4iiahalbaaa  pakaaçãa 
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do  Tapor^  €ési!e8la'  nraobinà  nio  se  consegue  somente 
âubstíUiic  à  inuio  do  bwneni'  por  um  agente  mechaníco, 
qaè  pôde  trabalhar  »p<Hmeno» 'preço  9  consegue-se  tam- 
bém mau  espantosa  iteonòmia  deitenvpo,  c  uma  extrema 
perfeição  fle.jtrabalho J  Nio|$uera  póde-m^ar  que,  pela 
no?m'  iMBcfcina»  otet*re>»,  excsradomaflspibCundamente, 
96  (omari  Mnito  penneavel  aos  gases  dá  iqtnospbera,  c 
lerá)  por  isso  4s  condições  necessárias  para  que  qs  se- 
mentes se  deseb?olvam  mais  prompta  e  seguramente. 

A  machina  de  mr.  Barrat  tem  a  força  de  quatro  ca- 
vallos.  Os  seus  efiettos  foram  Tertficados  no  parque  de 
Bercy,  e  ultimamente  em  Cbaillot»  onde  funceionou 
bM  t^èrespaçd  dè  muitos  tàetes. 
.  A  nèNJhína.  dfi  mr^  Birrat,  segundo  ceemos,  em  mão 
de  governos  intelligentes,  ha  de  ser  um  instrumento  pre- 
cioso com  que  se  arrotearão  ferras  maninhas  e  abando- 
nadas, que  bSo-'dâeimçQÇfpr  ^m  a^  ouVras.pjira  augmen- 
lar  as  subsistências. 


..I  ."  '  .J     ■!     w     .f 


•  Mrs.  Pàltnef  e  R?gg  p^epararftbfca'pôucoumaí  es- 
pécie* de  p9o,  qve  se  a^fplica  tm>  ffatBmentò  dá  día^ 
betis.  Os  exeellentés  efkmi  désle  pio^  fbram  verifica- 
dos |[)elo  Dr.  Jobnsténe  no  hospital' dè  liirmingham. 
Faz-se  do  modo  Seguinte  a  preparação  da>  massa  :  dezr 
escis  arráteis  de  batatas  raladas,  a  que  se  tenha  tirado 
a  fécula  por  meio*  da  lavagem,  misturam-se  com  três 
quartas  de  gordura  de  carneiro,  meio  arrátel  de  man- 
létgâ,  utÂar  tfMia  á^VDi,  qsatro  oiravas  de  carttonalp 
de  soda,*9  dMS^oiiçff^  de  acrdo  cblôrfaydrieo  (muria- 
tico)  diluído.  Divide-sc  a  massa  em  uma  dúzia  de  pães, 
que  sé  cosem  n'um  forno,  em  alta  temperatura. 


iVowo  Haroo* 


Appareceu  em  Marselha  um  barco  de  nova  construc- 
çSo,  sem  raiistv«9  e  aem  chaminé,  differBOte  dos  navios 
de  vela,  e  dos  barcos  de  vapor.  Parece  que  um  poder 
invisível  o  fafe  cortar  as  aguasi  Consta  que  este  barco 
é  invenção  de  um  serralheiro. 


COMMCIVIGADO. 


Iiycep  Peninsular. 

Acaba  d*ettabelecer-te  na  roa  doi  Algibebef,  n.^  54,  um  novo 
collegio  de  meninas,  com  o  titulo  de  Lpceu  Penin»ular^  fun- 
dado por  tret  9eoborM.  A  fortuna,  que  para  todos  tem  deixado 
de  sorilr,  mostrou-se  sobremaneira  severa  para  com  estas  ires 
senhoftM,  que,  por  mirtos  títulos,  se  tornam  di^as  da  maior 
ooasidera^o,  e  que,  animadas  dos  mais  loufaveis  sentimentos, 
m  propoaeraan  famenr  a  soa  subsistência  noa  seos  próprios  e  nlo 
poueoi  rtenrsos,  «seoUnendo  para  Uo  honroso  fia  a  oducaçko  da 
mocidade,  ^  ter, este  o  merter  para  que  se  achavam  com  mais 
vocaçXo  e  talentos. 

0§  prospector  do  tyeeu  Penintulm-  por  ah!  correm  impres- 
•os,  e  nelfes  se  encontram  indicadas,  assim  as  cousas  úteis  que 
at.aníÉaMi  coso  et  preço»  modeatistlmos  que  fora»  adoptados. 


A  sr.  D.  Henriqueta  Martins  Vieira,  e  tuas  filhas,  os  tre 
directoras  a  que  alludimos,  sSo  dignas  da  maior  considen^, 
e  esperámos  que  todas  as  pessoas  honestai  concorrerão  a  pre^ 
tar-lhes  o  seu  apoio,  confiando-lhes  a  educaçSo  de  suas  filhii, 
e  coroando  assim  os  esforços  de  três  senhoras,  que  se  entregali 
ao  trabalho,  n*oma  epocha  em  que  a  preguiça  è  moles^  epi- 
demica  e  contagiosa^ 


PROBLEMA. 

Um  amador  de  vinhos  recebeu  de  presente  32  garrafoi 
de  vinho '  excellente,  e  mandou-as  coUocar  na  adegt. 
foribando-as  em  quadrado,  de  maneira  que  ficaram  uaie 
ém  cada  lado  do  quadrado,  da  maneira  seguinte: 


Um  criado,  que  era  também  amigo  de  vinho,  foi  á 
adega,  e  roubou-lh^ q)iatro  garrafas;  voltou  lá  e  roo- 
bou  outras  quatro ;  c,  como  se  desse  bem,  furtou  ainda 
outras  quatro,  quando  lá.  foi  terceira  vez.  Depois  de 
cada  uma  destas  vezes,  foi  lá  6  dono,  e  achou  sempre 
nove  garrafas  de  cada  lado.  —  Como  as  distribuía  o 
criado?'  '  .      ' 


SOLUÇÃO  IK)  PROBLEMA ^DO  NUBIBAO  ANTERIOR: 

Di^-se  a  quem  eflcrtiveu  o' número,  jqtn  o  multiplique  por  3, 
e  que  tome  a  metade  exacta,. se  .é  par,  ou  a  metade  maior,  r 
o  nio  é. ;  Mhnde-se  multiplic^  essa  metade  por  3,  e  peiynat^ir 
quantas  ve«e»  ha  iiaVé*'«wpe  fWipctOi  O  ndmefo  pensado  serí 
p  dôl^jo.d^^cste,  se  era  par  a  metade  de  que  acima  ee  falia;  será 
o  dobro  deteste,  nms  a  unidade,  se  eása  metade  era  impar. 

ExBMPiiO: — Supponhamos  que  tinham  escripto  o  n.*  5. 
Multipticaado  por  3  oblem-Fe  o  n.'  15,  que  nio  é  par.  A  m 
anelada  maior  é  8 :  multiplicando  por  3  dá  24,  que  coitem  9 
duaaftxef»  O  numero  escriplo^  por  conseguinte,  é  4  mais  l,oa 5. 


AVISO. 

Foliando  apenas  ires  números  para  se  lermiM 
e  2.**  vdwme  àesle  jornal^  pede-^se  aos  senhora 
assignantes  e  eorrespondenles^  que  ainda  nào  |Kh 
garanif  que  tenham  a  bondade  de  o  fazer  sem  de- 
mora.   

Com  eite  nimiero  íb  êistribuem  osprospectoi  para  o  ter- 
ctiro  volume  da  Revista,  que  terá  gravuras  eomo  o  a^ 
ierwr,  em  maior  número,  e  melhores,  se  fâr  possiwl 

Quem  pagar,  até  15  de  março,  a  sua  assignalura  por^ 
o  terceiro  volume  (960),  receberá  grátis  o  final  da  Pw- 
CàDORA,  e  O  que  se  publicar  dos  Cem  Tbatados,  durou*' 
o  periodo  da  sua  aseigmitura. 

Àssigna-se  em  Lisboa  na  loja  do  sr,  João  Paulo  Mo- 
tins Lavado,  rua  Augusta,  n.*'  8. 

Das  provituias  assigna-se  por  meio  de  carta  frauc*» 
contendo  a  instancia,  dkri^da  tombem  ao  sr.  Lavt^* 
ou  ao  administrador  da  Rerísta  Popular — rua  és  S. 
Benio,  nMH^ Lisboa. 

Has  terras  em  que  ha  correspondenies  as  assigndtmrê^ 
derem  ser  feibas  nas  localidades  qUe  os  senhores  rorm- 
pondenks  designarem.  ^ 
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aoaiiaim  Marane»  lâlMlioa. 


PoBUCAMOs  com  a  maior  satisfação  o  retrato  d 'este  dignís- 
simo official  da  marinha  brasileira,  como  um  tenae  lasti- 
munho  da  nossa  admiração  e  reconhecimento  pelos  servi- 
ços relevantes  prestados  á  nação  portugueza,  em  particu- 
lar, e  á  humanidade  em  geral,  por  este  distincto  official. 
O  sr.  Joaquim  Marques  Lisboa,  capitão  de  mar  e  guer- 
ra, é  português  de  nascimento,  e  faz  parte  da  marinha 
brasileira,  de  que  é  um  dos  mais  brilhantes  ornamentos, 
deade  a  declaração  da  independência  daquelle  império. 
A  24  d'agosto  de  1848  achava-se  em  Liverpool  com 
•  fragata  a  vapor  D.  ÂffoMo,  mandada  construir  em  In- 
glaterra pelo  governo  do  Brazil,  qqando  se  incendiou 
o  navio  Ocean  Manareh:  160  pessoas,  assim  passagei- 
ros como  tripulação,  foram  salvas  pelos  esforços,  habi- 
lidade e  valentia  do  sr.  Marques  Lisboa. 

Em  memoria  d'este  generoso  feito,  offereceu  o  go- 
verno inglez  ao  commandante  do  D.  À/fonto,  um  chro- 
Qometro  de  ouro,  com  a  seguinte  inscripção : 

Presenied  by  the  hrilith  govemmmí  to  eaptain 
Joaquim  Marqua  LUUhi,  of  the  steam  frigate 
Affémo  of  the  brazUian  imperial  navy  in  testi- 
mony  €f  íheir  admiraticn  of  the  gaUantry  and 
humanit}^  dieplayed  hy  him  in  reeeiung  many  òrt- 
tiêh  subjeetê  from  the  hwming  voreck  of  the  ehip 
Ocean  Monarch.  Àugust — 1848. 

TOIi.  II«  — FBTnmo  23. 


Quando  esteve  no  porto  desta  capital  muitos  tiveram 
ensejo  de  apreciar  as  bellas  qualidades  e  a  urbanidade 
do  sr.  Marques  Lisboa,,  qiie  deixou  a  todos  penhorados. 

Aportou  a  Pernambuco,  com  o  vapor  do  seu  com- 
mando,  quando  a  guerra  civil,  desencadeava  todos  os 
seus  furores  dentro  da  própria  cidade.  O  sr.  Marques 
Lisboa,  desembarcando  em  terra  com  parte  da  sua  tri- 
pulação, porioiv^e  com  tal  galhardia,  em  tão  triste  con- 
junctura,  que  a  elle  se  deveu  talvez,*  em  primeiro  lo- 
gar,  o  restabelecimento  da  ordem. 

Um  grande  desastre  ',  para  a  terra  que  o  vira  nas- 
cer, deu  logar  ao  sr.  Lisboa  para  praticar  mais  um 
feito,  que  o  torna  eternamente  credor  da  gratidão  de 
todos  os  portugueses. 

Um  furioso  pampeiro  desmastreou  e  arrasou  a  nau 
de  linha  portugueza  Vaeco  da  Gama,  quando  se  pre- 
parava para  entrar  a  barra  do  Rio  de  Janeiro.  A  perda 
daquelle  lindo  navio  parecia  inevitável ;  o  vapor  inglez, 
que  primeiro  tentara  dar-lhe  reboque,  recolhera  ao  an- 
coradouro, sem  o  poder  conseguir,  pela  fúria  das  vajgas. 

O  sr.  Marques  Lisboa,  recebendo  a  bordo  do  D. 
Àffonio  60  marinheiros  da  curveta  de  guerra  portu- 

^.  Veja-ae  o  artigo— -HitarMrMMMla  iã  última  náu  per* 
Itt^aieaa— •  pag.  161  do  presente  volune* 
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gueza  íris,  que  briosamenle  cooperaram  para  o  fim  que 
se  pretendia,  nesta  solemne  e  triste  occasião,  e  seu  va- 
lente commandante  o  capitão  de  mar  e  guerra  F.  Sofr- 
res  Franco,  consegue,  depois  de  incríveis  esforços».  • 
aíTrontando  os  mais  temerosos  perigos,  salvar  m  nossa 
última  náu  (?}. 

Os  negociantes  portugueses  residentes  no  Bio  de  Ja- 
neiro, em  memoria  d'este  acontecimento,  lis  eOnwtSr- 
ram  uma  magnifica  espada  de  honra,  de  SJoãàÊm  ^ator 
intrinseco  e  artistico.  Consta-nos  egualmentev  cfue  o  go- 
verno p  agraciara  com  a  commenda  da* Torre  e  Bipadã. 
Foi  um  acto  de  rigorosa  justiça  este,  que  muito  folga- 
mos de  registrar  nas  paginas  da  RtvUta, 


UUm  POPIILUL 


«Nao  basta  ser  Morieto^  é  praiao  taobtn  ler  fir* 
meza  e  pertinácia,  lúgiar  pesaaajmiili  «s  segoeioa,  oa 
vez  de  os  entregar  aos  ovtaoo.  lá  tf»  o  ho^bmca  Ricar- 
do :  — Nunca  vimrwêre^  an/Twwfli,  fM,  imwfimÉFijwffc» 
tas  vexes  de  logmr^  fèsm  lõe  flUmetma  mm  qaMmmta iM- 
xaram  o  logar  QMéMprm^iniwunPiMMtnÊaiileMMrmmL  Trss 
mudanças  valem  wmmcMmÊÊM^  CmMMfã»  c  Hkí^jk».  fw  MUa 
te  guardará.  Quem  fmr  «m^  f«a»  ai»  qjMtr  wtMmàa — 
e  ainda  outras  mod»  ■niwnnf^  c«jft  cnrleia  inttiarBS 
de  factos  diariaiatarie  jÉBtilrw  Hã»  4  si  #  ^Ibtih» 
que  elle  recommeadfau  é  tamèMm  m  fiimwapiti,M  e  • 
cuidado  nas  cousas,  que  paronv»  ém  wMMmMt  wnfi,  par- 
que algumas  vezes  uma  pequena  negligeucía  pede  pMi^ 
duzir  um  grande  mal.  Por  falta  de  um  cravo  se  perdeu 
a  ferí^adura ;  por  falta  de  ferradura  se  perdeu  o  ca- 
vallo ;  por  falta  do  cavallo  se  perdeu  o  eavt^ieiro,  por^ 
que  o  enimigo  pôde  alcança-lo,  e  lhe  tirou  a  vida ;  tudo 
porquê  nSo  teve  cuidado  n^vm  ctoko,  que  lem  pequena 
causa  i,  e  de  dem  pouco  vedor, 

a  Temos*  ÍIBSnlb  da  trabal&o,  e  da  attençio  que  elle 
merece ;  a  isto  hareís-de  juntar  a  economia,  para  que  o 
trabalho  proihiza  bom  fructo.  Ainda  qae  nnr  bomem 
trabalhe  toda  a  Wda,  se  não  poupar  morrerá  pobre,  e 
deixará  09  ÍEFhos  m  mfisería.  Se  queres  ser  rico,  pensa 
tantkf  em  ptmpar  eamó  em  gmnàar.  As  índias  não  enri- 
queceram a  Bespairiía,  porque  a  Hespànha  gastou  mais 
do  que  ellas  produziam. 

(cAcabae^  pots,  com  essa»  loucuras  dispexrdiosas,  e 
acabareis  então  da  queixar-vos'  dos  tempos  e  dos  im- 
postor. CtrMaer  tafVer,  que  uma  pequena  dèspéza  ago- 
ra» outra  logo,  não  poderão  prejudfcar-ros.  Enganae- 
vos.  Mttitoff  p&ueoM  fòxem  ntídta, — Sentido  evm  as  pe» 
quenas  despems*;  «anãs  que  pouca  seja  a  agua  que  entru 
no  navto;  mais  tmrd^  cm  mais  cedo  o  vereis  afkndar-se. 
Os  tetos  fazem  og  festins^  anãe  os  pruãMes  mb  v^ã^ 
vertir. 

«Eia-vos  aqui  reunidos  para  este  leiHb  de  curiosi- 
dades. Esperaes  que  as  Tendam  baratas»  •  talvez  que  o 
sejam  em  rel^ão  ao  seu  primeiro  preço  ;  mas  se  as  não 
precisaes,  acreditae  que  para  vós  bão-de  sempre  ser 
car».  Compras  0  supitfku  e  vendereis  o  necessário.  O 
barato  arruina  muHa  gente,  ou  porque  st  é  barato  tsM 


apparencia,  ou  porque  obriga  a  despezas  com  que  aiu 
se  contava,  e  que  excedem  os  limites  da  renda.  A  teia, 

;  a  vekido  e  o  setim,  como  diz  o  bom  homem  Ricardo, 
M§Mfum  o  fagq  da  cosinha.  Os  objectos  de  luxo  não  sio 
necessidades  éa  vida,  não  são  mesmo  commodidades; 
comtudo,  só  parque  agradam  á  vista,  quantos  ha  que 
os  desejamr!  As  necessidades  artificiaes  do  homem  ei- 
cedem  muito  o  vAmero  das  naturaes — para  umpobrt 
ka  esMi^  indiffeates^ 

«Fur  ealaa^  e  outras  extravagâncias,  a  gente  de  certa 
ordem  vera  a  cmít  na  pobreza,  e  tem  de  pedir  empres- 
tado aos  que  c&spresava,  aos  que  souberam  manler-se 
na  sua  pmção»,  a  poder  de  trabalho  e  de  economia,  o 
que  pro«a  l^nir  que  um  trabalhador  sabre  si,  vale  moii 
fiitf  um  fiétíga  arruinado, 

a  As  creanças  e  os  doudos  cuidam  que  vinte  annose 
lioÉe  moedas  nunca  se  acabam.  Quereis  saber  quanto 
Taie  o  dmheiro?  Fazei  um  ensaio,  ide  pedir  a  algaem 
que  vo-li  empreste— -vereis  então  a  verdade  do  dícta- 
éa,  qve  cKa :  —  Quem  vae  ao  empréstimo,  vae  ás  mortir^ 

JeoiSes^n 

fCmiisiáa.} 


PuBtMàMQs  a&  seguistes  c»tas  tfo  marquez  de  Pombal, 
áaiffàâi  a  lerd  Chatam»  tíBÍgindú4he  satisfação  do  ín- 
soMa  pratieado  peSats  fôrçu  notaci  da  Grã-Bretanba. 
BBf  cfiitas  de  FortogaL 

A  dqpdiadft^ie- respiram  etfes  documentos,  e  a  ener- 
pgi  coat  foe  o  onr^ues  de  PotM  sefies  se  dirige  ao 
nrfiiiifiir  hdlaiim»  sãa  verdia^etasnunte  próprias,  ^o 
graade  csfia^sto  pocfaf^Ms. 

Apciar  de  j4  se  acharem  publicadas  estas  cartas 
n'unia  collecção,  impressa  em  1820,  não  são  conheci- 
das, eeffltade,  quanto  o  merecem  ser,  e  por  isso  não 
hesitámos  em  novamente  as  dar  á  luz  nas  columnas 
d*este  jornal. 

O  que  fomofr  e  o  que  somos  T .  , . 


Cama  L 

Ee  sei  que  o  vosso  Gabinete  tem  tomnêo  ham  iaip^ 
sobre  o  nosso ;  mas  sét  timliem  que  já  he  teopo*  dê  o 
acabar.  Se  meus  predecessores  tiverani  st  fr«qifli<^ 
vos  conceder  tudo  quanto  quereis,  cti  Buuea  rosts»^ 
cedcrer  seoâBo  a  qae  deve.  He  esta  a  rakAe  sRináre- 
softaçio^:  regufof-vos  por  eíle.  —  ConãtêM-OtiniM. 


Cãslta  n. 

Eu  rege  a  V.  E.  que  mdiiefhça  leaibrard^  ean^ 
cendeDcias,  que  o  geverno  Airtuguei»  fta  tídto  eoB  o 
goTemo  JBríUnico,  ellas  aio  (aes,  que  aio  %m  qv  P^ 
tencía  alguma  as  haja  tido  similhaales  eom  outra.  Era 
•justo  que  essa  aulhoridade  acabasse algunuiTer^^MP^ 
fizéssemos  ver  a  toda  a  Europa  qtie  tínSànios  tecM^áâúo 
.hum  jugo  estrangeira.  Kio  o  podemes  UKlhor  prosar 


JUBViyrA.    PQfmàà», 


iWr 


éo  ;qae  pedmdo  ao  vosso  fovomo  huoia  tffiUtf^fioiqqe 
for  nenhum  4ireilo  nos 4eve segar.  A  França. nos ^oop- 
fitderaria  no  efta<)o  de  mtàor  iraqaeta  se  Ih^  não  dcs- 
«eiuis  algnfltt  rasio  do  «^1190  fiie  soffiroe  acua  «Mina- 
4ca  «m  as  nossas  oosUs  naríliauis,  fuido  por  iodos  os 
princípios  m  4evk  julgar  cm  oi^ttRancA. — Cmtdê  4e 
Odmu. 

Cabia  IH. 

Vás  fiuiets  ben  peqvena  figura  1»  Enrama,  >qaando  nás 
já  a  finíamos  mní  ^ande.  Vossa  Uba  apenas  ioanava 
•tom  peqneno  ^Mnlo  soène  a  carta  geogrii^ca«  ao  posso 
que  Pormgal  i|iiasi  a  enchia  ioda  com  seu  nome.  íiés 
•domhiaivmos  «m  Aoia,  Africa,  e  America,  e  entreianto 
TOS  não  duminaTeis  senão  em  uma  pobre  Uba  -da  Eu- 
ropa :  vosso  poder  era  do  námero  daqttellos-gne  só  po- 
dia aspirar  aos  da  segunda  ordem;  mas  por  os  meios 
«que  «os  lemos  dado,  podastes  eievar-^vos  a  uma  pólen- 
cia  da  primeira  ordem.  Vossa  fraqneza  lisíoa  vus  pts- 
Tora  de  estender  vosso  domínio  além  dos  linntes  da 
vossa  Ilha :  porqa»  para  faser  oonqnislas  «os  «ra  nc- 
ocasaría  uma  fraude  armada ;  mas  pura  ter  hnma  gran- 
de armada  be  preeíio  poder-ibe  pagar^  e  vifts  não  iti- 
fáms  o  jrameracio  para  isso.  Os4|ae  tiverem  loaleulado 
«assas  qualidades  natoracs  no  ^^opo  4a  grande  revo- 
lução da  Europt»  devam  ter  visão  que  nio  iialuits  en- 
tão feom  qne  snstentar  »eès  f«fimentos  4e  iateteria. 
Nem  o  mar,  que  m  pôde  ropnlnr  nasso  •eUmenâo,  vos 
ofliMrofiía  enúo  maíeres  .recnrsos :  apenas  ipoiíeis  esqui- 
par vinte  navios  da  gnerra«  Ha  cinisoenta  aanos  a  esla 
parte  labdes  tirado  de  Portu^  mH  e  qnittbeqlosnii- 
Ibões,  somma  enorme,  e  tal,  que  m  iâslork  :ni(> aponta 
«Igual  oom  que  bnma  só  Vaçao  tenba  énriquoetdo  ou- 
tra. O  modo  de  baver  esfies  Ibesanros  ifm  kem  sido  mais 
iavoravel  aânda  que  oa  mesBHis  ibesouros :  porque  c  por 
meio  das  aites  que  Ingltttenn  se  iem  tomado  naubora 
de  nossas  minas,  e  nos  despoja  regularmente  de  seu 
producto.  Hum  mez  depois  que  a  frota  do  Brazíl  che- 
ga, já  delia  não  ha  huma  só  moeda  de  ouro  em  Por- 
tugal ;  grande  utilidade  para  Iqglatetra,  pois  que  con- 
tinuamente augmenta  sua  riqueza  numeraria  :  e  a  prova 
to,  que  a  maior  parle  de  seus  p^amontos  de  'Banco  se 
faaem  com  o  nosso  oim*  por  eÂ^to  de  buma  esteyidac 
nossa,  de  qne  não  ba  exemplo  em  Ioda  a  historia  unt- 
venal  do  mundo  «eonomko.  Assim  ponnUtunos  nós  que 
nas  jnandtis  nosso  vestido,  bem  como  lodosa»  oliíectQs 
de  toxe,  que  não  be  poneo  oonsidoravbel^  a  asaím  «da- 
mas emprego  a  quinhentos  míà  vaasa]lasd'£Mtoi  Jorg^, 
PVâaçao,  -qne  i  nossa  custa  ae  sustenta  na  Capiial  de 
Inglaterra. 

:iambem  «io  vossas  campos  ns  que  nas  ansleatam ; 
e  aio  vossos  lavradores  as  qm  anhsttoom  as  nossoa» 
qnando  am  lemipos  antigas  aramas, nóaqoom  vos  ianio- 
csa  úB  mantímenlas.-  mas  a  raaãa  to^fue  emgnaalo«ós 
roteáveis  vossas  terras,  deixávamos  nós  ficar  'M  nossas 
cnknra.  Comtado  senósaomos«os  ^pie  oos  tonos 

os  untos  qne  -delle  aos^padamos  éer^íkm.  M«iita 
malhar  podaoMs  nós  jnsmr  ama  vós.doffna  vós  podais 
pamarsemnós:  toraaaóieí  jédatiaustowtf  voaatfo- 
tew  a  diatoulr  vosno  aa^posaa.  Jiao  tonos.mats^qae. 
probíbir  com  penoá  de  morte  a  nahida  lée  jmssa  ato» 
a  nOe  ni»  aabidL  Vnidsda  to  qmt  a  «sia  pndais  dos- 


ponder-me  que,  apezar  de  todas  as  prohibiçôes,  elle 
sempre  sahirá,  como  ton  nalito»  P^iflue  vossos  navios 
de  guerra  tem  o  privilegio  de  não  serem  registados  na 
sua  sabida;  mas  nao  vos^aaganeis  cnm  isso  :  se  eu  fiz 
com  que  se  degolasse  hum  Duque  de  Aveiro,  porque 
attentou  contra  a  vtáa  4raMM,  mais  facilmente  farei 
enforcar  hum  dos  vossos  Capitães  por  levar  sua  effigie 
contra  o  determinado  por  a4ei.  Ha  tempos  em  que  nas 
Monarchias  hum  só  homem  pôde  muito.  Vós  sabeis  que 
Cromwell,  em  qualidade  de  protector  da  Republica  lu- 
gleza*  fez  morrer  o  itmio  do  Eaitoíxador  d'£l-Rei  Fi- 
•ddissinio^  sem  ser  'CromveU  an  me  ainto  lambem  com 
poder  de  imitar  o  aeu  exemplo»  ««  qualidade  4e  Ms- 
nistro«  prato)lor  fde  l^oiftQgal.  Faaai  l^gD  a  que  deveis* 
que  eu  não  farei  iada  qnmito  posso. 

£m  qne  viria  a  parar  a  ^íí^IBrelaába  se  jNir  nma 
«ez  ae  Iba  cortassem  as  toito>das  riqi^fizas  da  Ameri- 
ca? Como  pagaria  ella  suas  tremias  de  ierva,  e  de  mar; 
e  «amo  daria  a  seu  Soberano  as  meios  de  vivar  com  o 
explef^dor  ide  bum  «raade  toi?  £  mais  ainda:  doade 
tiraria  ella  os  subsídios  oom  que  paga  ás  poteocías  ao* 
Iraqgeicas  ^Mtra  apoíaMm  a  «na? 

Hísm  aailb%»  4e  TassaUos  Iqgleaes  perderia  em  tom 
moroeute  a  j«a  sobsistancia  se  de  repente  jiara  eUei 
acabasse  ,a  anão  <ko  abra  ida  que  £0  sustentam;  eaIMno 
de  loglaienafaosaria  por  oarlo  agrando  estado  áemâf 
seria,  se  esla  ar%am  de  .riquezas  lhe  faltasse.  Portugal 
não  precisa  «to  mais  que  ragiUar  seu  sustento :  a  fa- 
xei|do-o  asaim«  a  quarta  parte  da  l^latorra  marrará 
de  íbme.  Bem  verdade  be  que  me  podois  dixer  que  a 
ordem  4as  cotos  não  se  muda  tão  facHomnte  como  ae 
diz,,  e  que  hum  sjsteqsa  aalabelocido  depois  4e  muitos 
annos  não  se  muda  am  buma  hora :  assim  to ;  j>orém 
posso-vos  responder,  qiãe  wão  daixando  ou  perder  a  oc- 
casião  opportuna  de  preparar  esta  rafórma,  nio  ae  Jie 
difficll  no  eaianiQ  estabetoar  hum  ptoo  de  annaomia 
qne  eondusa  ao  mesma  fim.  Ha  muito  tompo  que  a 
França  nos  aonvida  p^ra  lhe  recebcnnos  suas  mana£i^ 
ctnras  de  lã :  e  oe  as  rocetocmos,  que  será  das  vossas? 
Também  a  Barbaria,  que  abunda  am  trigos,  no-los  pôde 
fornecer  por  o  mesmo  preço :  e  ontio  vereis  oom  ex- 
trema mágoa  como  vossa  marinha  y adualmtmte  se  ax- 
tingue.  Vós«  %ue  ião  ^versad^  sois  na  politica  do  mi- 
nistério, sabeis  mnilD  bem  qne  ^  marâo^a  mercante  ba 
o  vi^eiEo  ide  Aflicíaes«enMrujaáa  marinha  Besd;  e  qoo 
só  com  esta  a  aqnella  tendes  feito  toda  a  vossa  gran- 
dexa. 

A  satísfeção  que  vos  peço  he  conforme  ^com  o  direito 
das  gentes.  Succede  isídos  as  dias  qne  os  oflStíaes  de 
mar  e  torra  £sçio  por  ialo«  ou  ignorância  o  que  não 
dmrião  toer:  to  ,por  tanto  a  nós  que  pertence  o  poni- 
laa,  e  toer  «neadar*  e  remediaras  damnos  que  eito 
tem  causado,  likm  ae  4eve.  julgar  que  estas  reparações 
iloam  mal  ao  Estado  qne  as  faz :  ao  contrario»  sempre 
he  aBfass.bom  eatimada  aqudla  Jíação  que  de  boamente 
se  porta  n  fiizer  tudo  o  qne  be  justo.  Da  boa  apinião 
ÚJ^pBBátío  senipre  o  poder,  e  a  Car^  4as  irnsto.**- 
GmtâeÂê  (toras* 


JÍ.S.^^MUbá  ét  Ingtotova  mandou  bum  fimtoi- 
xadm*  axtoswlínafio  aiJsbaa  paaa  jdar  a  «atisbçãe j^ 
dida.  ^ 


tÍX^»tA    TOPÚhÂX. 


ROMANCE. 


XV. 

{CoDUDoaflo.) 

Passoo-sc.  então  uma  scena  extraordinária,  e  que  não 
agradou  lá  muito  ao  Cláudio,  porque  Ibe  transtornava 
um  pouco  os  seus  planos.  Dois  homens,  que  acabavam 
de  ser  insultados  ambos,  em  logar  de  aproximarem  e 
unirem  o  seu  aggravo,  viravam  um  contra  o  outro  a  sua 
cólera,  esquecendo  o  commum  aggressor.  Não  se  po- 
dia dizer,  entretanto,  que  ambos  tinham  madado  de 
posição.  Luciano  só  desviara  o  seu  desespero.  Vemier, 
esse,  a  pretexto  de  tomar  sobre  si  só  o  insulto  com- 
mum, de  propósito  e  caso  pensado  se  collocára  real- 
mente entre  Luciano  e  o  barão. 

Vemier  tinha  um  coração  generoso.  No  seu  aflecto  por 
Armando  havia  uma  tal  ou  qual  dose  daquelle  senti- 
mento protector»  que  é  consequência  natural  da  supe- 
rioridade de  edade  e  de  força.  Adolescente,  Yernier 
defendera  e  protegera  a  infância  de  Armando,  nolyceu. 
O  costume,  como  se  vê,  já  vinha  de  longe. 

Ora  no  caso  em  que  falíamos,  a  tendência  pronun- 
ciadamente  romanesca  que  o  major  tinha,  para,  até  nas 
cousas  mais  simples  e  naturaes,  ver  acontecimentos  mys- 
teriosos  e  extraordinários,  ajudon-o  a  adivinhar  a  ler- 
rivel  e  célebre  posição  do  barão. 
Ideou  um  romance — que  era  quasi  a  verdade. 
£m  logar,  pois,  de  se  ofiTender,  teve  dó. 
Comtudo,  Luciano  de  Pons,  que  não  podia  imaginar 
sequer  aquella  louvável  predisposição,  exigia  que  se  lhe 
dissesse  o  motivo  porque  se  procedia  tão  pouco  cava- 
Iheiramente  com  olle.  As  voxes  iam-se  levantando,  e  a 
despeito  dos  esforços  do  major,  a  discussão  cada  vez 
se  (a  tornando  mais  calorosa. 

Alguns  jogadores  largaram  das  mesas,  e  acercaram-se 
com  curiosidade  daquelle  grupo. 

Armando,  pallído,  com  a  cabeça  inclinada  para  o 
peito,  parecia  não  ver  nem  ouvir  cousa  alguma. 

O  Cláudio  repoltreava-se  nas  almofadas  da  sua  ca- 
deira, rindo  á  socapa.  Era  muito  para  ver  a  completa 
satisfação  debuxada  no  semblante  singelo  daquelle  ex- 
cellente  homem. 

Luciano  excedia-se,  esquecendo  o  logar  em  que  se 
achava.  Vemier,  firme  e  severo,  via  com  a  maior  in- 
quietação o  círculo  a  augmentar,  e  alguns  brilhantes 
toucados  de  senhora  a  brilharem  por  entre  os  negros  fa- 
tos dos  homens.  O  escândalo,  com  effeito,  é  cousa  que 
SC  detesta,  mas  que  se  deseja  ver,  e  o  arraido  d 'uma 
desordem  qualquer,  propaga-se  com  incrivel  rapidez. 
—  Saia  comigo,  senhor!  disse  a  final  o  major. 
E  dirigiu-se  para  a  porta,  seguido  de  perto  por  Lu- 
ciano. Armando  fez  um  movimento  involuntário  para 
correr  atraz  delles,  mas  a  mão  de  Rembrés  segurou-lhe 
no  hombro  e  o  conteve. 

—Oh !  meu  querido  barão,  olhe  que  só  aquelle  tei- 
moso do  major  é  que  sabe  que  ▼.  ex.*  deixou  que  dois 
homens  disputassem  por  seu  respeito,  como  se  fosse 
umt  bóa  moçoila ! .  • . 


Florencia  e  Robertina,  que  o  rumor  attrafra,  vinm 
Luciano  e  o  seu  adversário  atravessar  os  grapos  qne  ett- 
pachavam  a  galeria  envidraçada.  A  ambas  apertoo  o 
coração  um  triste  presentimento,  com  quanto  todof  <k 
convidados  se  conservassem  calados,  reservando  os  was 
eommentaríos  para  occasião  mais  opportuna. 

Aquelle  incidente  derramou  no  baile  a  tristeza  qor 
parecia  ter  fugido  daquellas  salas. 

As  três  horas  da  manhã  os  mais  teimosos  dansí$(as 
e  os  mais  intrépidos  jogadores,  tinham  já  abandooadfi 
as  salas  do  palácio  d'Osser.  Nu  aposento  azul  estivam 
sós  Armando,  Robertina,  Florencia  é  o  sr.  Cláudio. 

Armando  tinha  a  physionomía  transtornada  comomn 
homem  que  se  acha  são  e  salvo,  depois  de  ter  desabido 
de  uma  alta  montanha  abaixo.  Estava  immovel.  Tinha 
os  olhos  ficlos  e  como  pasmados. 

Robertina  succumbia  ao  cançaço.  Representara  até 
ao  fim  o  seu  papel. 

Uma  expressão  de  tristeza  e  de  receio,  substituíra  no 
semblante  de  Florencia  aquelle  meigo  sorriso,  que  ]ht 
era  hab:tual. 

O  ex-banqueiro,  esse,  parecia  muito  satisfeito.  Ni- 
quella  bóa  c  pacifica  physionomia,  não  havia  evideDt^ 
mente  feição  que  exprimisse  o  desgosto. 

•^Como  vè,  minha  prima,  disse  para  a  baronesa, 
tenho  feito  o  que  faria  se  fosse  de  casa. . .  Fui  o  pri- 
meiro  a  chegar ;  e  sou  o  último  a  sair. .  • 

—  E  nós  muito  o  estimámos,  balbuciou  Robertim. 

—  Ahl  replicou  Cláudio,  eu  também  o  estimo!... 
Adeos,  Armando. . .  Querida  senhora,  beijo-lhe  as  IQ>^ 
lindas  mãos. . .  Adeos,  minha  prima  1 . . . 

Cumprimentou  familiarmente  as  duas  senhorlli  ^ 
apertou  a  mão  ao  barão. 

Depois  dirigiu-se  para  a  porta,  que  abriu.  Antes  de 
transpor  o  liminar,  voltou-se,  inclinou  a  cabeça  e  disse : 

— Ah!  ah!  meus  queridos  amigos  —  ainda  não  es- 
tão livres,  de  todo,  do  seu  primo  de  província ! 

XVI. 

ESCOtBA  BB  UM  MABIUO. 

Ê  COUSA  tristissima  e  miserável  observar  a  habitação  de 
um  simples  burguez,  no  dia  seguinte  ao  baile  que  sua 
mulher  quiz  dar,  a  despeito  de  todos  os  obstáculos,  e 
contra  vontade  de  todos.  A  casa,  que,  no  seu  estado 
normal,  apresenta  um  aspecto  decente,  de  ordem  e  de 
economia,  parece  ter  sido  exposta  a  um  saque.  O  quarto 
de  cama  está  desarrumado ;  a  casa  de  jantar  empres- 
tou as  cadeiras  de  palha  á  sala,  que  teve  de  se  desfa- 
zer da  mesa  de  jogo  —  que  era  uma  linda  peça — ede 
quatro  cadeiras.  As  vidraceiras  foram  apeadas;  a  com- 
moda,  que  servia  de  bufete,  verga  debaixo  do  peso  dos 
despojos ;  está  tudo  em  desordem,  e  poeira  abundante, 
levantada  pelos  dansistas,  cobre,  como  um  denso  véo, 
aquellas  ruínas  do  prazer. 

Reparem  mais  miudamente :  o  sophá  venerando  leve 
a  lanientar  a  perda  de  um  de  seus  pés;  os  tapetest 
muito  velhos,  mostram  a  espaços,  vários  buracos  espan* 
tosamente  abertos ;  as  velas  pingaram  as  cortinas,  ss 
cadeiras,  tudo ;  e  a  famosa  dúzia  de  copos  de  crystal 
não  tornará  a  apparecer  nas  fani^oes  d'annos,  senão 
vergonhosamente  mutilada,^^  uy  GoOQIc 

O  marido  vaga  como  um  phantasma  p^  entre  os  Qr 
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trajados  restos  da  sua  mobília,  que  era  toda  a  sua 
glória. 

Sua  senhora,  arrependida  e  aterrada  com  as  conse- 
quências desastrosas  dos  seus  caprichos,  finge  dormir, 
jurando  mentalmente  não  cair  n'outra. 

Isto  tudo  provocaria  alguma  desintelligencia  entre  os 
esposos,  se  uma  pontinha  de  taidade  nio  viesse  illu- 
minar-lhe  o  desconsolo-^ o  baile  estava  tSo  brilhante ! 
O  rico  não  conhece  estes  inconvenientes.  Da  IWsta  só 
vè  o  esplendor  de  mil  luzes,  os  enfeites,  os  sorrisos  e 
as  alegrias.  No  dia  seguinte,  uma  multidão  de  criados 
faz  desapparecer  os  mínimos  vestigios  do  prazer  qne 
passou.  —  À  hora  de  levantar,  nem  se  sabe  onde  foi  a 
fancção. 

O  barão  d'Osser  era  riquissímo.  Na  manhã  seguinte 
ao  baile,  o  seu  palácio  retomara,  como  por  encanto,  a 
physionomia  socegada,  que  tinha  habitualmente. 
'   £  comtudo  havia  naquelle  palácio  muito  desespero 
e  muita  dór. 

Era  quasi  meio-dia.  O  barão,  depois  de  haver  por 
muito  tempo  tentado  debalde  conciliar  o  sorono,  ador- 
mecera finalmente  havia  poucos  momentos.  Mas  era  um 
dormir  febril  aquelle ;  c  algum  sonho  penoso  o  agitava 
de  certo,  porque  várias  gotas  de  suor  lhe  salpicavam  as 
faces  ínflammadas. 

Tinha  adormecido  havia  meia  hora,  se  tanto,  e  agi- 
tava-se  convulsamente  no  leito,  murmurando  palavras 
confusas. 

—  Ê  um  engano . . .  é  uma  mentira !  dizia  elle,  com 
aquella  voz  breve  e  cortada,  dos  que  faliam  em  sonhos ; 
esse  homem  é  um  falsario ! . . .  £  falso  o  bilhete  tam- 
l?eif^í^.. 

Esta  ultima  palavra  confundiu-se  com  um  grito  de 
terror.  Acordado  pelo  som  da  sua  própria  voz,  o  barão 
erguer a-se  sobresaltado.  A  vermelhidão  da  febre  des- 
apparecèra-lbe  do  semblante,  substituindo-a  livida  pal- 
lidez. 

Os  seus  olhos  espantados,  como  que  interrogaram  o 
silencio  do  quarto,  com  inexplicável  terror. 

DepMs  apontou-lhe  aos  lábios  úm  sorriso  de  des- 
alento, e  murmurou : 

^-  Os  juizes  queriam  condemnar-me ...  é  um  pre- 
sagío,  talvez ! . . . 

Tentou  ainda  encostar  de  novo  a  cabeça  ao  traves- 
seiro, mas  tomou  a  ergue-la,  como  se  o  contacto  da 
fronha  lhe  abrasasse  as  faces. 

— Não . .  •  não ! . . .  que  tornaria  a  sonhar  o  mes- 
mo !.. . 

£  permaneceu  muito  tempo,  com  os  olhos  abertos  e 
fictós,  absorvido  pelas  suas  penosas  reflexões. 

Lembra va-lhe  então  o  seu  largo  martyrio  da  véspera, 
com  as  minimas  circumstancias.  Via  entrar  o  seu  mys- 
terioso  inimigo ;  via  a  sua  semceremonia  insolente ;  via 
o  seu  implAcavel  fleugnlia ;  ouvia-lhe  aquellas  palavras 
tremendas :  Quero  easar  com  sua  irmã. . . 

€om  sua  irmã!  com  a  sua  formosa  Florencia,  que 
seu  pae  moribundo  lhe  confiara,  e  de  quem  era  o  único 
protector  no  mundo  ! . . . 

E  ctuem  se  atrevera  a  dizer :  Quero  casar  com  sua  ir- 
mã !  era  um  fabricante  de  moeda  falsa,  um  falsario,  um 
assassino ! . . . 

£  eomtodo  era-lhe  mister  obedecer ! . . . 
Armando  tapoo  o  rosto  com  as  mãos.  Por  entre  as 
aberturas  dos  dedos  podia  ver-sc  a  viva  vermelhidão 


que  lhe  abrasava  as  faces.  Levantou-se-lhe  o  peito  n*um 
violento  esforço.  Soltou  um  fundo  suspiro.  E  as  mãos 
innundaram-se-lhe  de  lagrimas. 

Devemos  confessa-lo.  Não  fora  o  pensamento  de  Flo- 
rencia o  que  lhe  arrancara  aquellas  lagrimas  de  deses- 
peração. 

Armando,  no  curso  das  suas  recordações,  chegara  á 
scena  do  baile.  E  doía-lhe  o  coração  do  triste  papel, 
que  em  similhantes  circumstancias  desempenhara.  Ti- 
nha posto  fora  de  sua  casa  dois  homens,  ou  antes  fòra 
o  sr.  Cláudio  quem  o  fizera  em  seu  nome ;  e  em  pre- 
sença de  um  daquelles  homens,  seu  amigo  de  infância, 
que  lhe  havia  dito  =  Porque  me  expulsas  da  tua  casa  ?== 
ficara  calado. 

E  quando  o  outro,  revoltando-se  contra  o  insulto, 
levantara  a  voz.  Armando  conservára-se  egualmente  ca- 
lado, refngiando-se,  por  assim  dizer,  na  protecção  ge- 
nerosa do  amigo  que  offendèra. 

Tudo  isto  concorria  para  lhe  envenenar  a  ferida :  a 
sua  própria  fraqueza,  e  até  a  protecção  de  Yernier. 

Se  Armando  derramava  lagrimas,  era  o  orgulho  fe- 
rido que  Ih'as  arrancava  do  coração. 

Repeli iu  presto  esta  idéa  que  o  privava  dessas  pou- 
cas forças,  que  ainda  conservara.  Mas  havia  outra  or- 
dem de  idéas  em  que  podesse  refocilar  o  espirito?  Não 
estava  elle  encerrado  n*um  círculo  fatal  de  receios,  de 
infâmia,  e  de  perigos? 

Queria  olhar  para  o  futuro ;  mas  encontrava  lá  o  seu 
eterno  algoz,  pedindo-lhe,  exigindo-lhe  a  mão  de  sua 
irmã. 

Ora  a  noite  da  véspera,  independentemente  do  facto 
pessoal  de  Rembrés,  augmentára  o  poder  d 'este  sobre  o 
barão  d*Osser.  Todos  os  amigos  do  barão  lhe  haviam 
fallado,  como  era  de  suppór,  na  recente  apprehcnsão  dos 
cunhos  com  a  effigie  do  imperador,  do  perGdo  artigo 
do  Raio,  etc.  etc. 

£  todos,  com  aquella  benevolente  intenção,  que  exag- 
gera  o  passado  perigo  para  augmentar  a  alegria  da  pre- 
sente segurança,  lhe  haviam  dito : 

—  Era  uma  situação  terrível  a  de  v.  ex.* ! . . . 

—  Condemnavam-o,  innocente  ou  culpado! 

—  A  prova  mais  insignificante,  authentica  ou  falsa. . , 

—  Ohl  ninguém  poderia  salvar  v.  ex.* 

Em  quanto  assim  lhe  fatiavam,  representa vam-se  aos 
olhos  de  Armando  as  quatro  linhas  do  bilhete  de  Rem- 
brés, com  a  sua  própria  assignatura  —  era  uma  prova 
falsa,  mas  só  falsa  em  parte,  e  muito  difilcil  de  distin- 
guir d 'uma  prova  authentica. 

Rembrés  dissera  a  verdade :  se  Robertína  estivesse 
no  logar  de  Armafido  ;  se  naquella  lucta  arrbcasse  só« 
mente  a  vida,  não  levaria  a  melhor  com  ella.  £  por 
isso  o  ex-banqueiro  folgava  de  a  ter  segura  com  mai» 
fortes  laços  do  que  o  receio  pessoal,  e  de  ter  sabido, 
de  certo  modo,  sondar  o  coração  da  nobre  e  gene- 
rosa mulher,  para  ahi  chumbar  o  annel  da  sua  cadéa. 

Não  acontecia  assim  com  Armando,  que  tinha  uni- 
camente aquella  coragem  banal,  e  aquella  força  vul- 
gar, capaz  de  arrostar  um  perigo  physico,  ou  a  even- 
tualidade remota  de  uma  desgraça.     * 

Armando  quizera  reagir,  mas  receava  as  consequên- 
cias de  uma  lucta,  em  que  elle  se  apresentava  sem  ar- 
mas, frente  a  frente  com  um  ho^áel^rmado  comple-> 
tamente.  Digitized  by  VJ\Ji 

Se  imaginasse  a  mais  pequena  probabilidade  de^ven- 
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«er»  tatirez.  tomasse  âfttmo. « .  Mas  «ra  impossível ! . . . 
Vencer  aqudle  extraordiítario  inimigo  era  perder-se 
lambem ;  precipita-lo  no  abysmo  era  precipitar-se  cgoal- 
meplei 

Fon|Be  o  barão  tinha  sempre  presente  a  caria  escri- 
pia  .por  Claodio,  em  casa  do  Popelin.  O  barão  aaháa 
que  o  iiiJbele  cora  a  jna  asstgnatora  «stava  depositado 
era  mãos  4e  pessoa  dn  ctmiança  do  sr .  Clndio ;  e^qoeHe 
fiáal  bittieto»  v«»rdadeira  espada  de  Damocles,  iinha-o 
sempre  suspenso  ^or  de  sobre  todas  as  snas  resolaçôes. 

Kaq«elle  momento,  pois,  reagindo  contra  a  situação 
§ne  lhe  era  imposta,  confessava  a  ai  próprio,  que  não 
tinha  otttro  remédio  senão  sujei tar-se  ás  suas  conse- 
quências. Ainda  procurava  illudir-se  alimentando  uma 
vaga  esperança ;  a  de  que,  offerecendo  uma  bóa  indem- 
nisaçie  ao  Rembrés,  este  desistiria  da  sua  absnrda  pre- 
tenção. 

Mas  contava  tão  pouco  com  e^e  tltímo  meio,  qne, 
^m  querer,  imaginava  já  os  expediei^es  de  que  se  ser- 
viria para  levar  ao  cabo  este  odioso  eesamenlo,  o  mas 
naturaimeiíte  possiveL  Já  pensava  ao  modo  como  havia 
de  converter  o  ânimo  altivo  e  generoso  de  Robertina* 
Baquelia  vergonhosa  extremidade.  Até  pfocurava  mões 
com  que  a  convencesse 

Debalde.  A  voz  da  ava  ultrajada  ceesciencía  procla- 
mava-lbe  bem  idio  a  infâmia  do  seu  proceder. 

Soífre-se  tanto,  fugindo  em  presença  do  perigo,  por 
oulra,  sendo  eobÍMrde,  ^o  que  camhdiando  sempre  em 
irente,  embora  a  morte  se  depare  na  senda  que  tri- 
lharmos. 

Ao  cabo  de  uma  hora  4e  penosa  meditação,  acbava-se 
Armando  mais  cangado,  moralmetile,  e  mais  desanima- 
do. Uma  uttka  idóa  se  lhe  apresentava  claramente  ao 
«spirile^-^era  a  necessidade  át  obedecer. 

Armando  correu  as  cortinas  do  leito.  Estava  um  dia 
escuro ;  e  a  nebrina  embaciara  os  vidres  das  janellas. 
Era  uma  daquellas  manhas  ée  inverno,  como  se  imagi- 
nam as  manfais  debaixo  da  pesado  céu  de  Londres ;  ma- 
nhãs tristes,  em  que  «  viver  é  áificil,  mesmo  patra  as 
felizes,  emque  o  enfermo  tosse  saflEbcado  no  seu  leito 
de  dór,  em  que  o  poela  deixa  apagar  o  ftigo  sagrado, 
em  que  o  iaglex  cantempia  oam  saudade  a  amarellada 
corrente  do  Sena,  e  pettn  respirar  na  atmoapbera  íran- 
ceta  o  apleen,  que  deixara  além  do  estreito. 

Armando  chaonu  ^o  aeu  criado  particular*  e  dime- 
Ihe  que  fâsse  pergamtar  «ama  Rehertina fxassána  noite. 
O  criado  voitaau  dineado  qne  a  sr/  haroneaa  eiUva  ji 
levantada,  no  seu  quarto,  eam  a  maoina  d'€taer« 

— Vae  dixer  á  sr.*  hamosna,  que  lenha  a  hondade 
áe  me  esperar  no  gabinete  aaid,  dble  Afxnaade* 

Vestítt^se  á  pressa,  «  dirigi»4e  paca  o  tempiosíirim. 
Bobertina  já  lá  estava  a  áspera  lo. 

O  ar  tranquillo  e  sereno  da  baronesa  cantraatava  eai- 
Iraordinariamente  com  a  pouca  aampostura  de  Amaanda. 
Exceptuando  uau  ligeira  paliidec  que  se  devia  aAtei* 
teir  á  sua  pouco  adianlada  «onvaiesoença,  aas  suasá)r- 
anosas  e  regulares  £siçicl  jdloae  lhe  revelava  o  minâran 
Tesligio  das  £idigas  da  saUe ;  e  a  sna  expressão  4e  doce 
serenidade  aflastava  Ioda  a  idéa  4e  parlorhafão  interíar. 

Quem  fòsoe  iniciado  mm  segredo  das  soas  mgnirins, 
deveria  acradilar  que  ella  achara  a  Ihmia  reMlm^ée 
terrível  probiemi  do  aeu  destino. 

Armando  acercou-se  delia  com  o  interesse 
e  heijaa^he  uiaiiliinaliMaili  ■> 
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Robertina  conheceu  logo  o  estada  de 
mas  fez  que  não  dava  por  tal. 

—  Desejei  fiillaMe,  disse  Armando  a 
Florencia  csU  no  teu  qoarlo,  e. . . 

Não  pôde  continnar  de  cenfuso,  e  céron  mm 
eiar  o  nome  de  nerencía. 

Robertina  acudiu-lhe  imnwdisAamaite : 

— Ba  bastante  lempo,  replicou  caa 
que  não  conversAmos  á  nossa  vontade, 
nos.. . 

Aimando  oanduxiu-a  ao  se£i,  e  sentou-seae  pé4eUa. 
^r  espaço  de  alguns  segundos  conservou-se  calado ; 
depois  disse : 

—  FóIgo  muito  de  ver,  que  le  não  fatigou  dcnsastado 
o  nosso  pequeno  baile . .  •  receava  qm,  indéspaala  eamo 
estacas ... 

Não  concittín  aquèlla  phrase,  mas  acoresoeBton,  ia- 
teiramente  perturbado: 

—  Não  achas  que  é  já  tempo  de  pensaraaas  mm  con- 
sorcio de  norencia. . . 

—  De  certo,  respondeu  Robertina. 

— Será  muito  para  temer,  tomou  Ai  manilri ,  q«e  o 
sen  coração,  mal  aconselhado  pela  prenonciada  origi- 
nalidade do  seu  caracter,  a  leve  a  iaaer  «na  escalha. . . 
pouco  conveniente . . . 

— Não  posso  temer  isso  da  nossa  qoerida  Floreocia, 
disse  Robertina,  mas ...     . 

—  Com  effeíto . . .  entcndes-me  perfeitamente ...  eu 
não  o  creio  também . . «  queria  diaar .  •  •  mias  sempre 
me  alegro  muito  de  observar  o  amar  ^ne  ta  4he  tear, 
i  minha  querida  irmã. 

,Istq  era  uma  distracção.  O  pobre  Armando  fdian 
sinceramente.  Vendo-ae  aa  pé  de  sua  muUmr,  fellaiidô 
^i  soa  irmã,  esquecera  por  nm  mamenta  o  Iriste  fim 
daquella  conferencia — tmaginava^e  felís. 

Mas  a  reacção  não  se  fes  esperar  muito.  Ayertmiae 
lhe  o  coração  dolorosamente,  e  curvou  a  cabeça,  esaaa- 
gade  pela  consciência  da  sna  situação.  Ao  mesnm  tem- 
po sentiu  a  aiecessidade  de  obnar  e  de  laUar  com  prs* 
dem:ia.  Fex  wn  eaforço  para  reassumir  a  preaeoça  de 
espirite  de  que  carecia  para  converter  Rafaerlina ;  for- 
que previa  .que  eUa  iaaría  desoriontada  «a  só  pensa- 
mento daquelle  iocrivel  casamento,  entne  ailna  rapa* 
riga  farmosa»  rica,  habituada  ás  delicias  darvidâ^^ari- 
sknse,  e  um  valho,  insiguiiumitc  prapnicftarie  de  fria- 
vincía,  quando  muito.  Era  eAa  a  idéa^pae  ftabertâna 
iam  formado  da  sr.  Clandao,'  segunda  a  oppíafiLa  -de 
Armando. 

— Fàorencia  é  ranita  oaaanpa  ainda  oia^mda*  ^ase- 
guin,  procmnandk»  leaar  a  cousa  nak  laiSsc;  aia  sei-  ' 
e  a  ease  respeito  havenaes  de  nós  4aaiifniim' — Bio  sei 
se  seria  prodraiw  aam-la  cam  om  marído^naílo  amço. 

— Era  de  caria  «ma  sayudancia^  dis 

Sasanou-se  um  pouca  a  pb  jaiimomia  de . 

—  Tens  um  jutas  e  «ma  prudensia  admiraaeis  1 . «  . 
Ofue  eu  acAci  de  diaer  vefare^e  aè ;seBhor  1 
Em  quanto  ao  «a|ar,  csse.^..  não  sei... 
me  qne  Florencia  antipathisa  alguma  i 

— Não  le  engamiÉk. . .  Flarencía  ji 
vais  ^uatitedes  do  major,  ans  mm 

—  Ê  pena !  acudiu  o  barão :  é  pena ! 
não  será  possivelcottfmsè^af  ««M  Tanmr  (a 
ams»  em  somunu  eu  jãaipKrocoDstrangMa,  «ÃH^iia 
fue . , .  ^  ^\ 
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— Qoereft  ^«e  te  dè  iiin  coosettioT  perg^nitou  a  ba- 
roMva,  ioMBi». 

«-Btm  sabes  o  apreço  qne  ca  faço  das  tuaa  opn 
Qiocs!  iespondev  Armaiido,  dissÍBaelanda  a  c«sto  a 
sai  ■«íte  Baisral  inquietação,  porqae  jylgoo  que  Ho* 
beaiina  Um  I»  propor  «n  terceiro  caadídato»  tomando, 
por  consequência,  inúteis  os  esforços  que  acabatade 
fazer  para  afiaslar  Luciano  e  o  major. 

Robertína  tornao: 

— Poderei  estar  enganada,  mas  nâo  deixo  de  me  in- 
diiuv  paffn  teu  piiuiA. .  • 

-^O  sr.  Cláudio  *  exclatmas  o  baWio.  crgaeado  se 
de  um  polo. 

—  O  sr.  Cláudio,  repetiu  Robertína  sem  pestanejar. 
Armando  escancarou  os  olhos,  de  estupefacto. 

£  em  logar  de  rt^pooder»  letanlou-se.  e  deu  duas 
ou  três  voltas  em  tòino  do  gabinete  azul. 

Depois  veiu  collocar-sc  em  frente  de  Robertína.  ere- 
cto, com  os  braços  cruzados  no  peito»  e  contemplou-a 
muito  tempo  calado. 

Robertína  sustentou  aquelle  exame  sen  fraquear.  mas 
BM>  IDO'  perguntou  o  bioCíto. 

«-Samora»  dia0«  emfim  Arasando.  com  ar  de  deti- 
da e  de  desconfiança,  nâo  sabia  que  era  tão  benevo- 
lente com  o  sr,  Cláudio .. . 

— En  nem  o  conbeço.  respendea  Robertína,  com  a 
voz  quasi  imperceptivelmente  trémula. 

— Não  o  conheces  ? . . .  Então ! . . . 

—  Armando,  oure-me.  acudiu  a  baronesa:  aquelle 
homem  não  é  teu  prímo« 

*-JNsse-i'»r... 

—  A  mim  não  me  disse  nada ;  mas  ha  certos  enigmas 
que  só  •  cotagM  vede  JuUvinbar. . .  E  eu.,  qne  tão  es- 
tremeoidamente  U  amo^  adiviohA,  em  todo  que  ts  di» 
respeito» 

-^B  qne  adivmboa  a  senhora?  perguntou  o  barão, 
conTcrtendo-se  em  desconfiança  a  expressão  humilde  e 
receosa  de  um  criminoso  perante  o  seu  juiz. 

—  Adivinho  ^e  eiM  homefi»  por  bwíos  infames,  te 
iaipõe  irresistivelmente  a  sua  vontade. . .  Presinto  que 
eiáte  mystcriosa  aflSnídade  entre  a  suatyrannia . .  .*  e 
o  perigo  susptnao  ha  um  anno  sébre  a  toa  cabeça . . . 
refiro-me  i  accusação  política  que  se  te  fez.  c  que  não 
prosegoiu  por  falta  de  provias.  •. .     • 

Armando  incJináfa  a  cabeça  para  o  peito.  Não  ou- 
sava erguer  os  olhos  para  Robertína.  Não  confessava 
cousa  alguma,  nem  tão  pouco  negava. 

-—Adivinhei,  tornou  Robertina,  que  a  expulsão  dos 
senhores  de  Pons  e  Vemiér. . . 

—  Basta,  basta,  mmtnorou  o  barão ;  poopa-me ! . . . 
Ki«  BK  falles  nessa  vergonha !  Se  surprebendesfe  o  meu 
segredo,  queín  sabe  se  outros. .'.  Idfámia  T  O  olhar  da- 
qoídle. homem,» como  Que.  me  pregava  na  minha  cadeira! 
Elle  insultara  em  meu  nome,  e  foi  sobre  mim  que  re- 
caiu o  insulto  1 

—  Armando,  disse  suavemente  RobertiiDa,.  não  é  esse 
golj^  que  man  devemos  deplorar. . .  senão  a  desgraça 
d»  Misa  pobre  Fforeneta . .  • 

•— £.  letéade,  ebl  é  verdadov  balbuciou  o  bário; 
ccaio  qne  não-taiei  ânimo* 

Robertina  travou-lhe  das  mãos,  que  apertou  entre  as 
suas  com  immensa  ternura. 

•— Ob  ?  .disse  ella,  pisque  o  via  com  os^  olhos  dé  seu 
amor — tu  és  genetvaa  e  bem^  Annaadol  Péati  aébre 


ti  o  infortúnio. . .   Que  bas-de  fazer  conftra  a  necessi- 
dade ? 

—  Depois  do  que  tu  sabes,  murmurou  •  barão,  ain* 
da  és  de  parecer  que  coneedâmos  m  mio  de  Floren- 
cia . . .  a  esse  homem  ? 

— Pois  não  é  isso  o  que  tu  queres?  perguntou  Ro- 
bertina ;  enganar-me-ía  eu? . .  • 
— Não.  rcspondieu  Armando  em  vos  b^a,^ 

—  Pois  nesse  caso  a  awoha  epíutíki' aiuda  é  a  mes- 
ma, replicou  a  baroneza  com  voz  firme. 

Fez-se  um  silencio, de  alguna minutos,  durmle  o  qual 
Armando,  cada  vez  mais  agitado,  deu  largas  ao  seu  de- 
sespero, revelando  o  completo  desatrattio  d«  seu  espi- 
rito. Ruberlina.  cada  vez  mais  firme  na  sua  resolução, 
ao  pasao  que  seu  marido  se  mostrava  mais  vacilante, 
parecia  ser  de  uma  natureza  superior,  contra  quem  per- 
dia toda  a  força  a  garra  aguda  das  humanas  dores. 

—  B  não  sabes...  disse  de  repente  Armawki..» 
não  sabes  que  a  vergonha  doesse  casamento  lâo  me  sri*» 
va  completamente ! . . .  Vernier  provocou  o  senhor  de 
Pons . . .  hão-dê  bater-se  em  duelo . . . 

-^Não  hão-dc  baler-se,  respondeu  Robertina. 

—  Como  pódès  tu  dizè-lof . . . 

—  Posso,  porque  faltei  esta  manhã  com  Vernier. . . 

—  Sim*  esta  manhã.  Não,  tinha  somno  •  • «  nio  mfr 
deitei. 

O  bário  conlemplouia  largo  tempo  ceai  uma  especíd 
^  de  supersticiosa  admiração» 

—  Esta  noite,  no  fim  do  baile,  disse  elle.  vi-te  quasi 
»  sQceumbiff  de  fidt^  . .  Bottfem,.  étvocanu^e  a  ft^ 
bre. . .  Logo  ha  um  motivo  mais  forte  que  a  fadiga  e  a 
ÍBbret... 

— Ha  o  amor,  proftmdo,  sem  limites,.  qM  U  consa- 
gro, respondeu  Robertina  com  um  angélico  sorriso. 

O  barão  sentiu  como  um  raio  de  eoi^ola^  illumi- 
no-lo  na  sua  angustia.  Contemplou  um  momento  Robec^ 
tfna.  Involuntariamente,  corvou-se  até  ajoelhar* 

—^  Tenho  fé  em  ti,  murmurou  n'um  daqpienes  mo- 
mentos de  enthusíasmo,  de  que  são  capazes  ainda  as 
organisaçôes  mais  prosaica»-— sê  a  míMa  protocçiel' 
Sê  a  minha  ííftrça ! . . .  quero  dlzer-te  tudo. .  •  quanto 
'  sofiro  ha  oito  dfas ! . . .  Quero  coníessar-te  os  meus  re- 
eeios.  os  perigos  a  (^e  estoU  expoeie,  o  meu  suppUel» 
attoft  1 .  • .  Ouve,  e  tem  comp^xão  de  miml •  •  • 
f  Continua,  J 


POESIA, 


(áciià  senhora). 

A  TiuA  é  como  o  oceano 
Que  ora  dorme  socegado» 
Ofi  á  ¥«B  da  tempestade 
Açontik  es-  astros  irado  ; 

A  vida  é  como  um  fructo 
D^im  aspecto  encantador,  • 
Mm  eude  sempre  se  encontra 
Vflw  porçi*  á'amargdc : 


oogle 
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A  vida  é  qual  firmanento 
Qqc  ora  azulado  scínlíla, 
Ora  envolto  em  negro  manto 
Troveja  em  chammas,  fuzila : 

A  vida  é  como  uma  rosa 
De  perfumes  recendentes, 
•Que  a  par  das  folhas  mimosas 
Tem  os  espinhos  pungentes : 

Seja  a  vossa  o  mar  sereno, 
O  fructo  sem  amargor. 
O  firmamento  sem  nuvens, 
E  sem  espinhos  a  flor ! 


À.  Lima, 


mm  mmm  i  wmm. 


PriKseAso  para  tingir  a  madeira 
de  preto. 

Ferve-se  n'agua,  durante  um  quarto  de  hora,  páu-bra- 
zil  cortado  em  pedaços;  com  esta  agua  molha-se  c  es- 
frega-se  por  trcs  vezes  a  peça  de  madeira  que  se  quer 
tingir,  deixando-a  seccar' depois  de  cada  lavagem.  De- 
pois de  sécca  pela  terceira  vez,  esfrega-se  com  uma  es- 


cova molhada  n'um  liquido,  que  se  prepara  do  modo 
seguinte :  Em  seis  partes  de  vinagre  deitam^e  ires  par- 
tes, em  peso,  de  limalha  d'aço  ou  de  ferro,  e  intro- 
duz-se  tudo  n'uro  matraz,  que  se  põe  ao  pé  do  fogo» 
por  espaço  de  duas  horas ;  decanta-se  o  vinagre  quandp 
se  quer  tingir  a  madeira  de  negro,  pelo  processo  acima 
indicado. 

BIBUOGRAPHIA. 

Saíu  á  lus  —  Quem  dt$denhm  quer  eomprmr^^etmoàiM  em  mn 
acto,  por  Jo&o  Carlos  BIIa«m,  acha-te  á  venda,  em  Liaboa,  aa 
loja  de  Lavado,  rua  Angusta,  n.**  8.  Preço  — 160  réia. 


Ê  coNHBaoÀ  por  bella; — 2 
£  por  feia  conhecida;  —  2 

Que  pôde  ser  bella  ou  feia 
Ninguém  por  certo  duvida. 


SOLUÇÃO  DO  PROBLEMA  DO  NUMERO  ANTERIOR : 


32 

28 

2* 

20 

1      7      1 

7             7 
1     7      1 

2     5      2 
5             5 
2     5     2 

3     3      3 
3            3 
3     3      3 

4     14 

1            1 
4     14 

ItLOSnitlB)  FBMHSZi  c  MlfMríH)PBIilL 

Em  virtude  de  contractos  recentemente  feitos  entre  as  einprezas  doestes 
dois  periódicos,  annuncia-se  o  seguinte: 

Preço  da  Illustraçdo^  por  anno,  para  os  assignanles  annuaes 
da  Revista  Popular 5s9E400 

Preço  da  Illustraçdo,  por  anno,  para  as  pessoas  que  não  forem 
assignantes  annuaes  da  Revista  Populai^ 5jS760 

Também  se  podem  obter,  pelos  mesmos  preços,  os  volumes 
anteriores. 

Preço  da  IllustraçdOj  vindo  pelo  paquete 8t9í640 

Preço  da  Revista  Popular^  por  anno,  para  os  assignantes  an- 
nuaes da  Illustraçâo  Franceza , 720 

Para  os  que  o  não  forem 960 

Os  assignantes  de  qualquer  d'estes  periódicos,  que  desejarem  aproveitar-se  d'este  notável 
abatimento  de  prçços,  terão  a  bondade  de  se  dirigir:  em  Lisboa — ao  sr.  João  Paulo  Martins  La- 
vado, rua^ Augusta  n.^  8;  no  Porto — ao  sr.  More,  praça  de  D.  Pedro;  em  Coimbra — na  mesma 
casa,  rua  da  Calçada;  em  Pernambuco — mesma  casa,  rua  dos  Collegios;  em  Braga — ao  sr.  Luii 
d' Amaral  Ferreira;  em  Viarma  do  Caslello — ao  sr.  André  Joaquim  Pereira;  e  no  Maranhão — ao 
sr.  Domingos  Feliciano  Marques  Perdigão. 

Desde  boje  sê  recebem  assignaturas  para  a  Illustraçâo,  na  loja  ^l^jt^r^^ciV^t^t!)^  importância 
destas  assignaturas  será  paga  quando  se  effectuar  a  entrega  dos  primeiros  números.     ^ 
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lI^Hyttl  XABatTVZAtl  — IVonlcaliiva. 


As  ilhas  Marqaeias,  ou  archi pélago  de  Mendana,  na 
Polynesia,  estão  situadas  entre  7^  48'  e  10"  27'  de  la- 
tiiade  sul,  e  141"  55'  de  longitude  oeste. 

São  onze  as  príncipaes,  e  denominam-^e :  —  Clhonah 
Máusa,  Hõtgerí^  Noukahiva,  Hona^Hounat  Houa-PooUp 
FetmirHoukoiAf  Hua-Oa,  Faouata,  Mutane^  Fatou^Hiva. 

O  contra-almírante  francez  Dupetit-Thouars  tomou 
posse  destas  ilhas»  em  nome  da  França,  a  1  de  maio  de 
1842,  com  grande  alvoroço  dos  seus  naturacs,  que  não 
oppozeram  a  menor  {resistência  a  este  solemne  acto. 

De  todas  estas  ilhas  a  mais*  consideraTel  é  a  de  NoU" 
kahiva,  q^e,  segondo  refere  o  capitão  russiaao  Rrusen- 
sterp»  conta  120  kilometros  de  comprimento,  e  18:000 
habitantes,  pouco  mais  ou  menos. 

O  primeiro  navegador  que  aportou  e  descobriu  estas 
ilhas  foi  o  he^panhol  D*  ilvaro,  de  Mendana  y  Neira, 
em  1567. 

Até  1774  pareceram  estar  esquecidas  estas  ilhas» 
sendo  apenas  visitadas  por  alguns  navios  isolados. 

O  infeliz  capitão  Cook  descqbria.a  ilha  de  FeUm- 
Bdêeau ;  e  em  179|  foram  as  ilhas  setemplrioaaes  ex^ 
pioradas  pelp  capitão  Ingraham,  de  Boston. 

O  capitão  rnsso  Krusenstern  residiu  algum  tempo  em 
Noukahiva,  e  a  Memoria  que  publicou  sobre  esta  e  as 
oatraS:  ilhas»  é  do  maior  interesse,  jpelo  grande  número 
de. noticias  que  oolljgiu  coioi  a  inaior  diligieBqia. 

Os  yioukahiveiises»  segundo  a.  opinião  d' este  illustre 
eserip^iisão  hellos,  moral  e  ph|;s^c^mente,  dotados  de, 
grande  patri«itiMi|o«.senti|nentQ  ^c^,i;aro  em  poyosj^q)i» 
vafm^!valeote4»ibQn4eiK>f  e  inl^lligentes^    , 

O.eluna  d^sMui.ilhi^^  sa^0«y!e^  iqaf  aiQ  p^pc^^infus 
II*  —  Março  3. 


qvente  que  o  de  Taiti.  Os  fructos  e  as  plantas  são  os 
mesmos.  O  inglez  Forster,  companheiro  de  Cook,  diz 
que  em  parte  alguma  encontrara  fruotos  da  célebre  ar- 
vore de  pão,  maiores  e  mais  saborosos. 

Nas  suas  Oorestas  abundam  espantosamente  aves  de 
toda  a  espécie,  e  das  mais  esplendidas  cores. 

Esta  possessão  é  de  grande  utilidade  para  o  commer- 
cio  francez ;  porque  na  bahia  de  Atma-Maria,  encon- 
tram os  baleeiros  um  excelleote  porto,  para  os  abrigar 
do  máu  tempo,  e  revitualhar  os  seus  navios.  Este  porto 
é  o  melhor  de  toda  a  Polynesia. 


num  nnm 


«  Quando  tiverdes  comprado  uma  cousa  bonita,  tereis 
de  comprar  mais  dez,  que  digam  com  ella.  Ê  mais  fa* 
cil  reprimir  o  primeiro  desejo,  do  que  deixar  de  satis- 
faxer  os  seguintes.  £  é  tão  louco  o  pobre  que  deseja 
imitar  o  rico,  como  a  rã  que  se  quiz  tornar,  do  tama-. 
nho  do  boi.  Os,  grandes  navios  podem  sulcar  o  mar  laf- 
go;  jps  biinminli^s  devem  andar  ao  pé  da  terra,  e  cau- 
telosiimepte.  No  fim  de  tudo  a  loucura  é  promptamente 
pun^a,  porquie  —  O  org^ulho  que  janta  vaidade,  ceiades^, 
pr4$o — iOuVpor  outro  modo :  —  O  orgulho  almtjpa  com 
a  abundância^  jm^a  com  aj^f^e^^.e  çeiçk  ^m  a.  if^Or 


ifli!^-    í 
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do  que  se  é  regularmente?  O  que  resulta  d'esse  desejo, 
causa  de  tantos  perigos,  de  tantos  sofTri mentos?  Nâo 
resulta  allivío  para  a  dór,  nem  vantagem  para  a  saú- 
de, nem  augmento  para  o  mérito;  a  consequência  in- 
evitável é  o  infortúnio.  O  que  é  a  borboleta?  Uma  la- 
garta enfeitada. 

u  Mas  que  loucura  é  iadÍTÍdar-se  a  gente  para  com- 
prar cousas  supérfluas  !  No  Boal  d 'este  leilão  oíTerecem- 
vos  seis  mezes  de  credito,  e  é  talvez  o  que  vos  convi- 
dou a  vir  cá,  porque  não  tendes  agora  dinheiro.  Mas 
pensae  no  que  ides  fazer  com  esta  divida ;  ides  dar  di- 
reitos a  outro  sobre  a  vossa  liberdade ;  se  não  poder- 
des pagar  no  praso  concedido,  tereis  vergonha  de  ver 
o  vosso  credor,  estareis  aterrados  quando  lhe  foliardes  ; 
dareis  miseráveis  desculpas ;  perdereis  gradualmente  a 
veracidade,  e  caíreis  na  mentira  —  vicio  ígaobíl  e  as- 
queroso. O  primeiro  tido  é  erear  dividas;  o  segundo  é 
mentir,  O  bomem  livre,  ao  contrário,  não  tem  pejo,  nem 
medo  de  faltar  a  outro  bomem.  Mas  a  pobreza  priva  ás 
vezes  o  bomem  de  toda  a  coragem,  de  toda  a  virtude ; 
sacco  tasio  não  se  aguenta  de  pé,  como  diz  o  bom  ho- 
mem Ricardo. 

<(A  seita  dos  credores  é  uma^  seita  supersticiosa, 
que  observa  escrupulosamente  as  epochas  do  calendá- 
rio. Chegado  o  dia  do  pagamento  lá  vos  irão  bater  á 
porta,  e  olhae  bem,  o  praso  é  sempre  curto  para  qoem 
paga.  A  quaresma  é  muUo  pequena,  diz  o  bom  homem 
Ricardo,  para  quem  he^e  pagar  uma  letrana  Paschoa. 

«  Se  vos  acbaes  agora  em  boas  circumstancias,  lem- 
brae-vos  do  futuro.  Não  ha  sol  que  sempre  dure,  O  ga- 
nho pode  ser  momentâneo  e  incerio-;  mas  a  d^pcz#»; 
essa,  não  tenhaes  dúvida,  é  certa  e  constante.  Ê  mais 
fácil  construir  duas  chaminés,  do  que  conservar  o  fogo 
smptetfvma  delias.  Vot  i^so^  Mtcs 'deitar  sem  veia,  dó 
qué  letániar  com  ãMdas.  G-anhaê  d  que  pòdei'deit,  mas 
gmrdéè  o  que  gtíHkordes  t  é  pela  eemwmia  que  ú  èViúwíbú 
se  toma  em  oura:  Quando  tiverdes  esta  pedra  phylòso-' 
pbiil  qf]tei*ítr-tos-1íeTS  metios  dos  tempos  e  áxj  peso  Ads 
impostos.  '  "     .  ' 

trfistia  dôtrtrhia,  meus  amigos,  é  a  d?i  faz3ó  e  dà  m*u- 
déútli ;  mar,  no  íttn  âé  tàdo,  tão  còttteh  çMncfáftlád^- 
nlebte'  fcom  ú  Voskò  tvabalht),  com  a  vossa  prudtfnifih, 
postof^  que*  sejam  êtceUenles  couías;  portlue  p6tfe  sér 
que  nada  valham  sem  aí  bénoílo -do  eétl.  iYhpIdraehti- 
mildemente  essa  benção,  consolae  os  infelizes,  soccor- 
rei-os.  Lembrae-Tos  de  que  Job  soflireu,  e  entrou  de- 
pois na  prosperidade. 

«E  agora  (liife  tiik^Éit'):  a  «tpltfíeBcfa  t^  uma  es- 
chola  onde  H  pfe^l  ibi«U  4ar(|^  mal  €fe  Mo9.não  apren- 
dem n' outra  ;  porque  os  que  dão  conselhos  não  podem  dar 
conducta.  £  lembrae-vos  iMn  d 'isto :  Quem  não  quer 
ser  aconselhado,  não  quer  ser  soccorrido. » 

f(y  véfbo  íKabtm  d  seu  dlsetifso.  Tbdoisyj  festtrtábta, 
ap()réti»ram  âi  ^»  dootriíâra,  e  foram  imtkiefllaláihetittí 
ftóet  o  éoúbíárto,  e^úú  sempre  aieonfífcè  íio  flm  âtfÁ  set^ 
mOtea.  A  i^endà-  èbíoeçíra,  e  fizeram--se  ííòinpras  èxlrtr- 
T^tiiés  e  a  etieditoi,  ehi  dâsfieito  il^  botts  òonsélhos 
do  Velbò,  e  dõrfeceío  i|Qe  étítes  tinhátti'l(}o»  ittipéstM: 
Pbf  lâiplia  pafte  iti  que  o  boUrado  hometliitlnliaesiè^^ 
á9éó  ò9  «tteos  Almának^,  e  r^oHiido  o^-qu^  ea  ba^fa 
CÊttipíò  pdfa  ò  povò  étú  2n  nntíòt.  As  freqttèntés  e^ 
ti^deá^  ^ite  (ét  êé  tbi^,  de  etifto  ^Mm-rUeeríim-TR»  t^ 
tro9,  iMaii  Rsen^átaMr  a  midhit  táiAád[\í^  foâlo^tlti^^à 
MiMêé  qiif  1180  étk  itínUa  af  dcthliè  pMe  Aaqu^l» 


sciencia,  mas  dos  outros,  dos  séculos  todos,  de  todas 
as  nações.  Aproveitei  a  bôa  doutrina  daquellas  máxi- 
mas, e  em  vez  de  comprar  fato  novo,  resolvi-me  a  con- 
servar o  velho  por  mais  algum  tempo. 

BtCÂMBO  SáUXDEnS  (FráNKLI!^), 


IVanea  reserve»  para  átmanlili  o  l»eiiefi<!to. 

(PABABOLÀ.) 

Um  rico  estava  i  Bieu.  I^amle  delle  fbraegavam  o»  mais 
preciosos  prodocios  da  arte  calinaría.  Quando  o  Jantar 
ia  em  meio,  veia  mn  criado  dízer^lbe,  que  am  pobre 
estava  á  porta  e  fieárh  pi^»  «  Nao  perturbem  o  Mcògo 
do  homem  booradf»  cfve  está  jaoUndo»  respondeu  o 
egoísta ;  e  satisfeito  por  haver  dsÂ»  esta  prova  d^espi- 
ríto,  riti-ie  e  aco-eseenioa  :  a  Que  Tenha  amanhã»  mais 
com  a  intenção  de  se  fívrar  d'am  i0i^ortaDo,  doi  quo 
com  o  designio  de  o  tratar  melhor  no  dia  seguiiHe. 

O  pobre  voiton;  mas  o  rico  tinha  morrido  de  indi- 
gestão. 


C^^tiea  lltterarla* 


E  O  SENSO  COUMUM. 


)rKApMK5T0.) 


Tive  o  inlbrtanio  de  nascer  ii*iiiná  qutrdra  itmitudaia^e 
versos,  como  outros  teriam  o  dewr  de  tet*em  nascida 
no  tempo  dos  m<mt^)9;  éa  inquisíçib,  dM  n^  èm  Quin- 
to«,  oti  das  còrfe*  de  I^mnogo.  Éínáii  fado  toMse,  <)ae 
Míti  ún  amfeietite  tyèerespírataoH.  hM^à^  sempre  e  quer 
qtie  isejr  de  stibtil,  de  s*iflR>cador  e  dé  iwephytico,  apo- 
dado á  'pweia  á&ér,  e  p^efslés  a  «Spbytwrí-IH»  «  e«te 
pír^à.    *  '      • 

Tenho  líítt>  a  pee»ia  a^oma  e)fá  de*tWirtsit*ÇS^e* 
dèctidentía.  Àssl^i^ftt^últim^s  fÀf^e^do  mmatíbftifi 
e^f^i^,  iiffid».sett<f  os  iiUhnos  arfitféa^  da  béa'Jtt«a« 
dlà,  è  t)iyde  eotfref  :afnda  perto  dá  íbiité^asaiMra  Hiefo- 
péa  de  Filinto,  a  satyrtf  pietttifè"d«l\»leiftitit5,  a  ¥^¥ê/^ 
pitfida  de  i^t^è  é  de  VnxÁt.  Goktdauí  p»M0^  rMrlê  t 
pf^gtriçofta,  as9isfl(  ai)»  ultimas  balidM'dM  e^elbas  h&t- 
cólicas;  vi  quebrar-se  a  avena  pastoril  do  última' Béf* 
xfíáf^l  ct^^encíeid  Mffemode^hfrdo^Irtni^nèaj^HHi- 
ceiro;  deí^adb  eMlieratiçato>9  derradeiros  fasfè^etHra-^ 
te^T  duvi  o  baq«e-daehe^  iMrstdrrI;  «Ihrfda  e  deseol- 
ttM^p^&^fsÊfte^o-mth^^m,  «  despedida  òòta  am» 
dade  da  últrftta  CMoris,  qtre,  saviiadOMU^iMii^^èDdas  pra- 
teadas do^Téjfo,  xM  dt)  Mmidego,  murea^a  a  hora  Haal 
dd  t^o^ema  piátéittotitf^ 

BaUiVa  AevícBdo.  A p(^^é slfige!*,  etttfae omanda-se 
íigaravt  idettett^ado  très^plMb^^a^iioè  bMOoea,  a  anda 
para  amar,  parra  sedtilc  e  para  cantar,  «il%ittika^>vl^er<D- 
ti^  cfsra^s,  e  tfòeard^MmeprdftuiiaáiitfoaiiMjrideypalc 
aie^ahá  alaíDied  dé^Vftetio  o«  der^itfaMdaii  «ta  pa»^ 
sia,  doce  comt^d^ttel  d«ii ftgresies^ eélaiièiat  ^avast» 
HÍ«<^  4«Éfffiar  tt»  l>fBij[«*  'dov  itim^  âa^lMrai^  tf  ate- 


BJffviBVAn  FQwmdãm 
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quilla  como  a  atmosphera  de  maio ;  matisada  como  os 
vergéis  d'abri]  ^  ^nfi^  éowé  j^Vffccna  ;  innocente 
rorao  as  pastorinhas  d'aldca ;  esta  poesia,  que  todos  po- 
diam seDlir,  e  que  nem  teéas  se  atreviam  a  compor  — 
et-Ia  já  no  domínio  da  historia,  c  o  cavai leiro  pesado 
das  chácaras  roraantfcns,  e  tl  A<ínze]\a  sentimental  do 
romance  christão,  a  asse/iUr^-se  em  cima  daquellas 
ruínas,  a  desmancharem  c^bi  os  passos  aquelles  cantei- 
rinhos  tão  rescendente^  d^  JJores  delicadas,  a  exhala- 
rcm  sobre  tudo  um  hálito  de  morte,  a  desbotarem  as 
âáocs.fkas  àsqoM^potm  tã»  enuiltada,  «  tm  mmM- 
4ér,  fmm  Inif  iMm  iuido  d«  pslMez  im  4e  stague.  ' 

£«  ni»  é««  ptrliidariiu  cticjbiism>  éa  esehol^ciasMea; 
eu  uâo  quero-t9Wlo.|ioniin]ioetnâáiiralÍ8«€alnfM»atJii  fira 
i0t-o  éiitito-áe'<miM\  e>q»e-«  iii«nio*«e  oif euaneneva 
m»  cam^^i  A'  t«ba4a«f)»péaíia9  •  sea  èêgm  tomam 
teaia  f>a«Utfil; .«  «jJmhía  rixwiic^  laoi  ájwibem  cori- 
Â9ê  >qii£  eooàott»»  Qtiaado  «  cant^  m  aajbe  deslerin. 
|fi#»«  ^eeu  ni»  q4iMn>  é.i^m  aa  refmJBlioa  de  ÂfM)èI» 
»e  quahreja  as-^^am^  4I0  |m<ièr,  se  jratgiMm  os  Itmii  da 
Im,  t  a  ftiMla  ci(iaéâo  seit^  ao  masma  tompa,  o  sea  fno- 
#ria  jmíi.eoaou  próprio iegíalador.  Ofue eu nioqaero 
ê  4|ue  SQ  ppworev»  a  aa<we  tTrannia  iéa  rasão,  da  k>- 
^'ca«  da  boai  seaao. 

Alcunharam  de  Mprvil  a  põem  dassica;  Em  b^a  hora. 
Aaceufia^ã^ar^exagfeiíada:  dornn^nà  cosaprdiraé»;  mui 
ba«  íbi  qae  pedisaem  a  oalracifimo.iâe  Arislatelfis,  ea 
atolição  da  sua  n%ra  éo  ferro.  Asilores,  o  «rpicalo, 
aicjiaça^  os  ^priscos;  as  xag^jas*  e.ot  cordeÍTmboB  da 
4)flloga  já  .não  (am  b^i  «oin  ias  iostiiustns  do  secubo. 
Pojs  bem,  morra  a  Arcádia.  Mas  por  Deos  não  UnasalH 
«àiHãmm  4  aá^oiúa  da  seaiisàeioí(y4  da  ídéa  •€  éa  palatra. 

A  i^ttiovafão  aomaaAka  Sm  aacaliento.  Os  sieva  pria- 
43ipi«f(  fará»  aptímo»;  «  qae  M  «um,  fMrém,  foram  as 
aawjpimfnfyaíi  qaa  iÉraran  «Aes  Maifaa^jos  a  daoMii^ 
atw0i  que  aa^am  aoafreátfiaada^artvalBçõfiSt  l^ira 
os  macularem  e  tornarem  odiataa. 

Em  ^aalo  é  imu  tíirrett.  tfêe  saeada  a  j«go'da  arte 
clairica,  BÃa  ím  r«éce«0  que  4»  t'^  wlha,  é  verdade, 
«as.da^ki*  fiendiaitua  a  aiaânia4ataedíoondaáe.  ¥m 
4«aol0  ;é*wa  âtpcttlsna*. que  n^ge  contra  a  dirtadiira 
4a  fteaa«atfii^,  fiãa.iia  fMsa-^iiie  os  tions déanoalies  áa 
arte  antiga  atjaai  l#aoada8  '^lalas  pedias  artiifiíwr  ém 
étjpfhéitre»  da:  ltttaialiira.>  Embs  èaaietis  nàê^  diteai  a 
yâl9JÍia/:.«£tf,«Bi<  Jdáattts^-Mflpia.liayliqcèwsMKfesam 
éimtiUmáo»^  £âfas  àiafiw.nio  sté^eilav  a  nu^a^tade 
aiaMÍca,  eoMIitelieBáem-ci^ ;  é  pela  canapreiíeadcrcm 
4aoiaiáas«iHattdem'absllo«  que  oéies  oeasuwiMaa;  e 
^iMvqiia  «  caoocÉev  qae^láaszsia^ingiaaÊs^  e  ae  dea- 
fraoiaai  éa  intlaQii»  oJMéieafte  «  «eifakiha^  Não  íeo- 
fteif  aiaa  «ãa  4Qi|Kesaai  a  oaigiaaè;  aio  iãoem  um 
fài^gJMt*  ^màgui,  aaias  laiaiwi  mm  <  ptgfesiaBi  a  igamam- 
aiaif>agia;ti  adyntono  éa  ioapica^ai'    • 

O  Oitãú  aiiá  waldaia  pela  4dloiidari  éa  «ragadto 
jmtf^imúmoowÈ»  aartra^idiaadè  àità^n,  mm  aérem 
cépias,  confraataai  j^-nutla^  dados.^foai  Sopfaadese 


•Aí  Gmnêiit(  q«*'laéap  cénfltfiaam  «a  xaUrt^onatilaB 
jttail€a'íkrfiM  iDMalicaa^  ^aaato  nia*ieai.d& 
4Mw.fia  meio  éa  fliii|irBi|^  ioda  ofeiftã^  itaéa 
qme  o  anima  !  Não  está  alli  o  bello  notado»  caÉio  nas 
( da  ¥iiii]io^  MMO  «M  «f0|iéi8  de  fiBnonarKão 
» aaáa4ff«ça,  ,ipw>par  aUi  paifaa»«flniáu 
Toando  nas  azas  da  arte  antiga !  O  poema  é  cÍMdltf  o^  o 


«aotoaDlaÁJMvo;  Biefrai/cínnakiofl-flttl^e},  oMliidada 
da  meirifieafiai  ajbifiaaaÀftxIo  itorso»  aiaofarfaa  daieisr 
iyla»  e  «jOwredLa  semcidade.da  Jkigraa^lii,  daotopa- 
4r%a«felaraaiatite;qae  msy  iat  uaM  rnspiracãa  cafiriftbaia 
e  <laaMgrada^  ^(pe  eastaní  oi  mteiaaiaa  éé  cantoa  éaf 

Aarta  oâaleai  paária«.iunB  Uaiftav-aMm  «a0ra$  i^ 
jaatofffM ;  i  aaoM  a  waso  taatnitQi  qfua  aia  racofibeta 
iraalairas,  «m  cdadaái  .éi^ama  o  iielio*  (tna-Aia  ir« 
jMção  dtyaMta  eoa  Alhesaa  oaiiem  Raoia-èT«Haa/Pariha- 
mn  01*  aai'6.  Fad«al 

Nãa  «e  ^arsaadam^  ^U^  que  a  rcoDaaQiajram^MiÍM 
i(Â  a  Qfliattcxpaf âu  das  «ngéiibas  rcèeléas ;  iiiaf  «(fer*- 
^iiadafli  fue  iocáraa^  a^eaáMBudwma,  a  liaanoa  flil4««^ 
Wi  au  qtie  apTvrámaà)  a  caprkho  daditvídaal  »o  lagar 
que  pertence  ao  instincto  universal  das  gentes.  Jféo 
ciwfaai  que  a  Miw,'iiçioidadra»a«  <la  chacana^.  da  l)a- 
Jada»  da  ode  ramantioa,  fai  amacartadeaifcirtia  ta*- 
)>Qdida  a  imm  das  tnldiágeDeias  »tã«,;  'OUt  uma  oaola 
•de  marea»  eam  qae  a  mais  insigniicaBte  tenitjadpr  fia 
atitfiortte  a  andar  .eoi  ooraa  perpétuo  uai  damuMos^éa 
aopso  eamraaaa. 

Maft  ináaftfZBienia  assim  tem  aconteoido.  Esia  rtoo*- 
vaigão,  em  Portugal,  áam  sido  uaia  iavasãe  de  ba^barot. 
Para  oai^uifitarinos  esses  poseos  monamenlof  qae  éui»- 
raai  a  liitaralara  aeslai  altiraos  apnoa,  quftatas  ^inenilsa^ 
€Onif«osiçõe«,  quantas  vevoilaates  aãa  leou^s  sido  <op^ 
dos  a  devorar  era  sileacío. 

X«8U)s  Camões f  D,  Branca^  rnn  ttiaalra  origíaad  « 
foi:aiafia^  (»fMÍe  prima  Fr.  Lmz  dê  élottfa,  o  àhêío  ée  €U 
Vicente ;  tcBiua  o  Mbi^  4e  CUier,  tensas  Eurwo,  teoM^ 
wauí  ou  «utM  comp^^iiçâo  elegante  da  modena  gara- 
<âo;  mas  o  que  leaiasaa  lado;  «ai^ws  de  lyras  po^ 
qaeBhas»  e  aldeãs;  acervos  de  odes  reUunbantes ;  gvêi- 
aaa  de  rinafi,  qae  tinem  coiaagaisosde  macba  a^n- 
riano;  temas  d 'um  flaéo  a  geaio^  e  do  outro  a  falta  da 
aenso(  taaias  por  um  gigante,  mil  annões  tmpoi>tuno6; 
fkar  uma  bellcza  qaenes  alarga  o  espirito,  oem  trivio- 
4tdiides  ique  nos  aiarteliara  a  ínteMtgencia. 

Nada  ha  tão  8Bave>  tãa  de  enlevar,  de  ealoaqueeer 
do  t>fn»ía,  coma  um  bello  p«ietaa  cbristão*  Quaaa  não 
icaá  riBiidi)  algamas  das  mais  «emidas  medilaçõ^  da 
J^amaytíae^  quem  oio  terá  trao^oMo,  um  momeotOi  as 
raias  finitas  da  existência  humaaat  «víoando  s^bneas  pa- 
gánw  isnmartacifl  de  Vktor  Hugo?  Mas  quem  oio  terá 
a»ldiito«  c^aa  veaes»  a  invenção  da  rythma,  quando  é  o 
tiarsejador  iada lente  e  frouxo,  que  toma  o  ei»eargo-^ 
vão  aqcaf)ga«-<*  de  aos  adorraeeer  de  poesia,  qaando  é 
de  -somno  ^ua  fios  adormece ;  quando  é  o  dasasado  tan- 
tgodor  da  gaita  de  folies,  que  se  abakaça  a  profanar, 
«om  iiM^  femieicos  e  disoardcs,  o  alaàde  magico  éos 
aasnastrek. 

PfietaB,  o  vetM  earataba  6  errado.  A  vossa*  poética 
«nttduz  mè  aèsando  éo  peasamento,  e  á  moaoíonia  da 
forma.  Que  me  impoUta  que  vós  fonhaes  a  tormento  o 
jMstfíofiaHe  det  comèomuteÊ,  para  bm  provardes  n^ama 
'Oée,  qae  aoile  rflàma  oom  «p9t(««  e  it^acem  Irop&da^  at 
m\^fÊit  aésdêzeis  nio  -tèm  senso  eomouim,  nem  giraaa- 
anaticà,  nem  iagioa,  «iam  coaaa  qne  aaiba  «a  «akaé»  a 
<a  •nHNi:açio:>arôstica^  Qoevalc  -q«áe  sáibaes  tjúaiEÊmft 
Jtf  tànuNV  ísarlaarfMtailwn  povD»  a  as  toadaotpopalÉvès 
aaem  éa  vaaaa  amis  éanwHia»  jqae  as  vossas  maèopéas 
arrebicadas?  Qne  me  importam. as  aassas  eoaiptraçirElfi» 
se  idea»  para  descrever  uma  borrasca,  semear  enxofre 
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nas  niiTens?  Qtte  se  me  dá  das  vossas  ímagetis,  le  sio 
como  o  que  em  óptica  chamam  tmamorphoset.  Ião  des- 
asadas  e  disformes,  que  fariam  corar  de  despeito  a 
GoDgora,  e  aos  eternos  glosadores  do  Poíyphemo,  e 
Galatbéa  ?  Desenganae^yos.  Para  ser  poeta  é  mister  ser 
original ;  quando  se  não  pôde  ser  original,  copie-se  com 
arte ;  mas  original  ou  cópia,  é  indispensável  a  correc- 
ção do  estylo,  a  propriedade  e  compostura  das  imagens ; 
a  formosura  da  dicção,  o  apropriado  do  verso,  o  expres- 
^vo  e  variado  da  rythma,  e  a  rigorosa  obediência  aos 
preceitos  da  grammatica ;  a  imaginação  e  o  senso  com- 
mum ;  a  arte  e  a  natureza.  Despresado  tudo  isto,  não 
sereis  poetas,  sereis  versejadores ;  não  me  dareis  nunca 
senão  um  esqueleto  adornado  de  galas  extemporâneas  ; 
uma  ossada  informe  arreada  de  flores  séccas  e  cor- 
ruptas. 

Eu  bem  sei  que  a  critica  é  um  máu  diploma  para 
fazer  fortuna  litteraria ;  mas  assim  como  alguém  ha  nos 
exércitos,  que  primeiro  se  aventure  aos  perigos  da  bre- 
cha, para  que  os  mais  felizes  o  sigam  depois,  assim 
também  nas  letras  deve  haver  homens,  que,  sem  o  pre- 
conceito das  sympathias,  sem  a  ligação  dos  elogios  re- 
cíprocos, se  abalance  a  dizer  a  verdade  nua ;  que  tão 
difficil  é  dize-la,  e  tão  máu  sabor  é  o  de  ouvi-la,  que 
dize-la  é  coragem ;  ouvi-la  paciência.  Assim,  que  sejam 
pacientes  os  poetas,  que  eu  também  me  armarei  de  for- 
•taleza ;  deixem-me  que  lhes  note  os  defeitos,  que  de- 
pois bem  largo  lhes  fica  o  espaço  para  o  desforço ;  e 
quando  outra  arma  lhes  não  desse  para  me  refutarem, 
ahi  lhe  fica  a  critica  que  faço  ás  suas  obras  —  que  bem 
poderá  servir  de  matéria  ás  criticas  alhéas. 

Quando  eu  vejo  um  idiota  despenbar-se,  não  temam 
que  o  tome  pela  mão,  lhe  aponte  o  barranco  e  o  recon- 
duza.  Não,  que  a  sua  perda  é  ganho  para  as  letras. 
Wàs  quando  é  um  engenho  útil,  que  escandalisa  a  aus- 
teridade litteraria,  e  que  por  imprevidência  ou  levian- 
dade destoa  da  sua  reputação  bem  adquirida,  não  ha 
resistir,  que  lhe  não  levemos  conselho,  e  lhe  não  lan- 
<iemos  em  rosto  os  desacertos,  para  que  da  falta,  adver- 
tida a  tempo,  tire  emenda  para  o  futuro. 

Não  quero  abocanhar  os  talentos.  Já  lá  vão  longe  es- 
sas quadras  de  ciúme  lítterario,  e  de  louca  rivalidade. 
O  mundo  hoje  é  tão  largo,  que  ninguém  o  enche  todo, 
por  muito  que  cresça  e  se  dilate.  Quando*  a  França 
pôde  conter  ao  mesmo  tempo  a  Chateaubriand,  a  Hugo, 
a  Lamartine,  a  Arago,  a  Dumas,  e  a  tantas  outras  re- 
putações litterarias  e  scientiOcas,  como  não  sobrará  aqui 
terreno  para  que  nós  todos  caibamos,  sem  invejarmos 
o  quinhão  alheio?  Couberam  Horácio  e  Virgílio  na  mes- 
ma cidade,  e  nós  aqui  havemos  de  acotovelar-nos,  aqui 
que  a  arena  é  vasta,  e  o  paiz  da  intelligencia  quasi  des- 
babitado  e  selvagem.  Quando  a  terra  é  quasi  toda  bal- 
dia, e  que  basta  assentar  um  marco  para  se  dar  a  posse 
d'uma  courella,  para  que  havemos  de  estender  olhos 
lie  cobiça  pela  fazenda  do  visinbo  ? 

Desenganem-se — a  crítica  não  é  como  a  opposiçSo 
"folitica,  que  aspira  ao  poder  derribando  os  seus  con- 
trários. Nas  letras,  onde  não  ha  côr  de  partido,  todos 
Cabemos  na  cidade,  sem  que  seja  mister  exHar-nos 
mutuamente.  Por  isso  não  tomem  á  conta  de  animosi- 
dade o  que  só  vem  do  raciocinio.  Felizmente  a  obra  nio 
é  o  auctor,  e  póde-se  ser  implacável  com  uma,  sem  offèo- 
der  a  pessoa  do  outro. 

L.  C. 
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Peccadora» 

xvu. 

co^rnssÃo. 

RoBBRTiNA  fora  a  casa  do  major  Yemier ;  mas  os  adver- 
sários eram  dois.  Aquelle  passo,  ainda  que  muito  im- 
prudente parecesse  talvez,  não  bastava.  Era-lbe  mister 
egualmente  fallar  ao  sr.  Luciano  de  Pons. 

Com  o  major  não  tivera  demasiado  trabalho.  Yer^ 
nier.  que  era  um  homem  generoso  e  leal,  e  que  uo 
tinha  ao  mancebo  aquelle  resentimento,  que  de  ordi- 
nário acompanha  as  rivalidades  de  amor,  havia-se  guia- 
do em  todo  aquelle  negocio  pelo  desejo  de  preservar 
o  barão  de  um  perigo,  que  não  conhecia.  Até  que  uma 
vez  acertara  na  mania  singular  de  ver  em  todo  com- 
plicações romanescas,  adivinhando  vagamente  a  falsa 
posição  de  Armando  ;  e  sem  se  fazer  cargo  da  sua  cau- 
sal, considerara  o  insulto  como  não  consumraado,  e 
prestara  ao  barão  o  mais  franco  apoio. 

Exempto  de  ódio,  incapaz  de  rancor,  incapaz  sobre* 
tudo  de  recusar,  fosse  o  que  fosse,  á  baroneza  d'08ser, 
pela  qual  professava  uma  espécie  de  culto«  não  a  dei- 
xou concluir  o  seu  arrezoado.  Logo  ás  primeiras  pala- 
vras a  interrompeu,  para  lhe  protestar  a  mais  inteira 
obediência. 

Era  um  excel lente  e  digno  homem  aquelle  major 
Verníerl  coração  de  ouro,  sincero  e  puro,  leal,  ge- 
neroso e  sem  mancha  —  mas  devemos  confessar  que  na- 
quellas  circumstancias  mentalmente  se  comparava  a  um 
Abencerrage,  depondo  a  forte  lança  aos  pés  da  belleza, 
que  lhe  ordenava  a  paz. 

Foi  Vemier  quem  referiu  a  Robertina  todas  as  par- 
ticularidades da  scena  que  tivera  logar  entre  elle»  o 
sr.  Cláudio,  Armando  e  Luciano.  Robertina  sabia,  por 
palavras  destacadas,  que  ouvira  aos  que  a  haviam  pre- 
senciado, que  aquella  discussão  com  o  senhor  de  Pons 
e  o  major  não  era  estranha  ao  dono  da  casa. 

Pela  franca  exposição  de  Vernier,  percebeu  Rober* 
tina,  que  no  proceder  de  Rembrés  estiva  a  explioação 
do  enigma,,  que  debalde  tentara  na  véspera  adivinhar. 

Com  Luciano  foi  a  sua  tarefa  mais  difficil.  A  extra- 
ordinária resolução  da  baroneza  espantou  o  mancebo, 
mas  não  o  fez  recuar  no  seu  propósito.  Tinha  sido  iii- 
suitado  gravemaite,  dizia  elle.  Apezar  de  vencedor  na 
lucta  amorosa  centra  o  major,  nem  por  isso  lhe  tinha 
menos  ódio.  È  que  os  rapazes  são  tão  ciosos  e  descon- 
fiados como  os  velhos,  se  o  não  sio  mais.  Para  ter  con- 
fiança é  necessário  haver  a  consciência  da  fikça. 

£  também  para  disâmular  uma  affronta  é  mister  mo 
ser  noviço,  ter  passado  por  largas  provas. 

A  persuasiva  eloquência  de  Robertina,  por  pouooque 
não  naufragou  na  sua  cólera  pertints*  Mas  ha  «ju- 
mentos heróicos  para  domar  estes  teimosos  verdores. 
Robertina  |ironuneiou  o  nome  de  Flarencía,  e  Loeiano 
teve  de  render-ae. 

Havia  duas  horas  que  regressara  a  palácio»  quando 
Armando  acordou^  eaimaadou  previnir  de >qne lhe  que- 
ria fallar.  .  •  ^ 
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Estas  duas  horas  havta-as  passado  com  Florencia. 

Qa«iii  atraiçoa  bam  pessoa  amada  é  conduzido  a  de- 
testa-la pelo  simples  facto  da  soa  traição.  Ê  um  mys- 
terio  raetaphysico  aste,  que  muitas  veies  se  tem  expli- 
cado, mas  que  ha-de  ser  sempre  ineKplicaTe).  Nâo  se 
demonstram  axiomas. 

Robertiua»  entretanto,  redotnéra  de  meiguices  com 
toa  conliada.  O  tieijo  que  lhe  imprimira  na  face,  foi 
iCguido  de  mab  apertado  abraço,  e  Florencia  rárias 
teaes  surprehendeu  a  baroneia  com  os  olhos,  húmidos 
de  lagrimas,  fictos  nella. 

lias  Robertina  cedera  ao  Rembrés.  Pronunciara  o 
êlÊk  firtal,  que,  quanto  delia  dependia,  entregava  a  ir- 
mi  de  seu  marido  a  um  falsario  —  a  um  forçado! . . . 

Ê  posairel  imaginar  mais  negra  traição? 

TòdaTia  esta  traição  era-o  só  em  apparencia.  Rober- 
tina havia  mentido  ao  Rembrés. 
-  Debruçada  ás  bordas  de  um  abysmo,  em  que  a  mão 
de  um  miserável  a  podia  precipitar  sem  esforço,  ex- 
posta ás  iras  de  um  homem  implacável,  scfi  poder  mes- 
mo queixar->se,  ou  implorar  a  estéril  compaixão  do  mun- 
do, porque  o  seu  algox  tinha  por  si  o  direito  humano, 
ameaçada  e  quasi  que  inteiramente  perdida,  Robertina 
«Motilrava  ainda  em  seu  nobre  corarão  forças  para  se 
saoríflcar  por  outrem. 

Nio  tinha  ella  uma  dessas  consciências  subtis  e  elás- 
ticas» que  admittem  circumstancias  atlenuantes,  que  dis- 
tinguem uma  traição  de  outra  traição,  amaldiçoando  o 
asaatsino  que  mata,  mas  desculpando  o  covarde  que 
dèna  matar.  Clemente  com  as  fraquezas  do  próximo, 
Robertina  era  incapaz  de  perdoar  a  si  mesmo  uma  fra- 
qoexa  sequer. 

Nem  um  só  instante,  nem  mesmo  debaixo  da  influen- 
cia do  olhar  imperioso  de  Rembrés,  tivera  o  pensa- 
mento d^  contribuir  para  a  desdita  de  Florencia,  quanto 
vala  de  a  abandonar. 

Se  houvesse  um  meio,  qualquer  que  fosse»  de  res- 
taMecer  uma  lucta  franca,  Robertina  tè-lo-ia  tentado, 
porque  sua  alma  era  leal  e  altiva.  Mas,  para  que  nada 
faltasse  ao  amargor  da  sua  situação,  os  ameaços  de 
Rambrés  collocavam-a  entre  três  extremidades:  per- 
dar-ae»  perder  Florencia,  oo  mentir . . . 

Escolhera  a  última,  que  era  talvez  a  redempção  de 
Fiorenela.  O  que  por  seu  respeito  não  faria  de  certo, 
resignava-se  a  fazè4o  por  outrem»  curvando-se  n'um 
violento  esforço,  á  mentira;  como  outros  tem* de  fazer 
incríveis  esforços,  quando  querem  oonservar-se  nos  li- 
sitas  da  verdade. 

Enganara  Rembrés  de  caso  pensado,  reflectidamente. 

Naquelle  primeiro  moníento,  entretanto,  só  tivera  ins- 
tindivamente  a  vontade  de  salvar  Florencia ;  ainda  não 
sabia  os  meios  que  para  tal  fim  empregaria.  Mais  tarde, 
quando  viu,  que,  longe  de  poder  contar  com  o  auxílio 
de  Armando,  este  carecia  egualmente  da  sua  protec- 
ção, por  pouco  que  não  succumbin.  Calculou  os  obstá- 
culos que  tinha  a  vencer ;  e  vio-se  sósinha  e  desarma- 
da, em  presença  da  um  inimigo  revestido  de  uma  es- 
feeia  de  armadora  encantada^-*  porque  Rembrés,  cujo 
syateraa  de  precauções  conhecemos,  era  invulnerável— ^ 
«ítt-se  encerrada  n'um  circulo  fatal,  sem  poder  pro- 
^{noaUcar  ás  complicações  daquelle  drama,  mais  que 
um  desfecho  funesto  e  próximo. 
-«E  fteou  aterrada.  Apaasou^e-lhe  d'alma  d  desespero. 
Mas  esta  espécie  de  annibilação  moral  durou  afcttas 


um  momento.  A  reacção  do  heróico  ínstíncto  da  sua 
natureza  foi  enérgica.  Considerou  os  vários  perigos  que 
^  rodeavam,  como  os  sublimes  restos  de  um  exercito 
vencido,  que,  contemplando  a  multidão  vícloriosa,  se 
apertam  em  torno  do  estandarte,  e  pelejam  e  morrem. 

Permitta-se-nos  que  observemos,  que  assim  como  a 
lucta  em  que  se  empenhara  niò  tinha  nome  na  vida  or- 
dinária, também  o  esforço  de  que  carecia  era  mais  raro, 
e  de  espécie  difTercnte  do  de  Èponina  ou  Arria,  cujos 
nomes  são  como  glorioso  symbolo  da  dedicação  femc- 
nina,  e  mais  raro  ainda  do  qtie  o  daquellas  mulheres 
que  aíTrontaram  o  cutello  do  algoz,  ou  o  estridor  das 
batalhas. 

Porque  ao  valor  sustenta-o  e  alimenta-o  a  acção.  Ca- 
da um  dos  próprios  esforços  ò  augmenta  e  exalta.  E 
Robertina  tinha  de  conservar-se  tranquilla,  debruçada 
para  um  precipício,  e  devia  de  àorrír-se  para  o  punhal 
erguido  contra  ella  —  e  não  só  uma  veif,  senão  mil  ve- 
zes ;  e  não  só  agora,  senão  sempre. 

Para  salvar  a  felicidade  de  Armando  emprehendéra 
havia  oito  dias  um  trabalho  de  dissimulação  e  de  es- 
forço sobre  si  mesma,  que  acabaria  com  a  mais  tenaz 
paciência,  que  desalentaria  a  mais  constante  vontade. 
Para  salvar  a  felicidade  de  Florencia  tinha  de  empre- 
hender  novo  trabalho,  e  ao  mesmo  tempo  affronlar  um 
novo  perigo,  porque  Armando  e  Florencia  tinham  inte- 
resses diversos,  e  salvar  um  sem  perder  o  outro,  pare- 
cia um  problema  irresoluvel. 

O  menor  esforço  tentedo  em  favor  de  Florencia.  re- 
caia directamente  sobre  Armando ;  o  menor  auxilio  pres- 
tado ao  barão  matava  Florencia. 

Por  toda  a  parte  se  erguia  o  ameaço  de  Rembrés,  o 
ameaço  terrível,  que  podendo  perder  Robertina,  aaprc- 
senUria  aos  olhos  de  todos,  bígama,  manchada,  repel- 
lida  do  mundo,  e  repellida  pelo  próprio  Armando. 

Que  esperava  ella?  Como  poderia  combater  quando 
a  primeira  condição  da  lucta  era  a  immobilidade? 

Naquelle  momento  não  saberia  ella  dizè-lo.  Mas  as- 
sim como  ha  movimentos  imperceptíveis,  que  se  assi- 
melham  ao  repouso  completo,  ha  também  armas  micros- 
cópicas que  escapam  á  vista. 

O  que  Robertina  precisava,  primeiro  que  tudo,  era  sa- 
ber ao  certo,  a  espécie  de  laço  em  que  o  forçado  fizera 
cair  seu  marido. 

Isto  não  apresenUva  sérias  dífliculdadcs.  Talvez  mes- 
mo que,  interrogado  francamente.  Armando  confessasse 
immediatamente  tudo.  Mas  Robertina  julgava-o  por  si, 
e  lhe  parecia  que  era  mister  arrancar-Ihc  o  seu  segre- 
do, porque,  na  posição  d'Armando,  guardaria  este  se- 
gredo, para  evitar  que  alguém  quinhoasse  as  suas  in- 
quietações e  padecer  moral. 

O  meio  que  empregou,  comtudo,  teve  um  excellente 
resuHado.  Armando  disse-lhe  tudo,  sem  reserva  algu- 
ma, começando  pelas  suas  zelosas  suspeitas,  de  ^ue  to- 
davia se  arrependeu  em  termos  apaixonados. 

Entretanto,  quando  Armando  referia  a  sua  corrida 
nocturna  pelas  ruas  de  Paris,  em  seguimento  de  uma 
desconhecida,  percebeu  Robertina  que  seu  marido  er- 
guia os  dhos  de  vez  em  quando  para  ella,  como  á  so- 
capa. Era  evidente  que  as  suas  suspeitas  estavam  an- 
tes esquecidas,  que  dissipadas.  Cada  vez  que  referia  os 
pormenores  daquella  desastrada  noite,  que  fora  como  o 
prologo  das  suas  desgraças,  as  circumstancias  grupa- 
tam-se,  e  tomavam  para  elle  uma  apparencia  tão  accu- 
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sadora,  que  lhe  parecia  incrível  como  se  não  copv^- 
côra  alé  á  evidencia.^  .  ,  , 

Depois, a  sequcaciíi  dos  factos  iQOslrava-lbe  o  seu  .re- 
gresso ao  pa]aci«)t  o  ^reno  dofiak  de  ]\ol>ertíns^,  e  to- 
das as  dúvidas  Lhe  de&apjiareci^ni  eiàtão. 

£avergoqhou-se' ainda  uma  vez  de  sú  mesmo^  e  'pro- 
seguiu  ua  sua  narração. 

Depois  de  aJuvAif  icrminado,  conserv^^u-^e  luuiiaXQxa- 
po  Robertiua  imm*vcl  e  sileoiçioça, 

O  perigo,  qjue  o  barão  corria  erj  evidente;  sentia-o 
cm  a  sua  pIcniiuiJe,  Mas  e^te  pc^^igo  era  de  natureza 
taJ,  que  o  primeira  impelo  de  Robertina  Coi  reroUar-se 
contra  a  perfídia  de  Uembrés.  Parecia-lhe  nestas  cir- 
cumslancias  pos^ivcl  a  lucla. 

Ah  !  quão  valentemente,  resistiria  '&f^  Kembrós  oõo  ti- 
vesse contra  ella  ouiras  e  roais  poderosa»  armíi|&  l 

Então  l   disse  Armando  a  Onal — nada  te  0C4;ul- 

tci . . .  nada !  Sabes  ag(^ra  o  que  esse  b«niem  pMe  s^ 
brc  mim . .  .  que  farias  cm  pneu  l^gar  ? 

—  Obedeceria»  respondeu  a  liaiHincza. 

Se  tivesse  dito  o  ctaitrário.  Armando  havia  de  ihe 
certamente  representar  os  .inconvoaientes  da  resistên- 
cia. Mas  não  ha  caso  extremo,  ejm  que  o  espiqito  de 
contradicçãOt  inherente  á  natureza  do  homem,  ^âo  ache 
occasião  para  a|xresentar  os  seus  argumentos  inúteis,  E 
depois  os  entes  vnlgafes  folgam. de TCiMresentar  um  bom 
papel,  ainda  que  seja  por  um  instante  somende. 

Obedecerias  ! . . .  repetiu  o  pobr^  hosaen^  com  fin- 
gido espanto  ;  lambem ...  eu  mesmo  não  sei  que  faça. . . 
mas  a  minha  querida  irmã,  a  nossa  Florencta ! 

A  baroneza  tinha  sdppre  iia  grande  deocjo  de  cwor 
siderar  o  4)arão  como  um  ÍM>mem  digne  do  bôh  amor, 
que  se  deixou  t«)fnar  daqueile  estr^agenuiâioho. 

—  Sei,  replicou  cila,  que  tu  <|uereriasaílffiin  taro -pe- 
rigo, e  apresentar  o  peito  descuUerto  ao»  golpes  que  te 
ameaçam . . .  mas^  acrcdita-^no,  «  que  o  Rei»bréS'^ier 
de  Florencia,  é  a  sua  fortuna.  . .  £  mister  ceder. 

Armando  soUoQ  um  pnofiundo  ms^o« 

O  estado  mof.al  do  hiaoem  -ciimpõe-se  m^s  ve^es 
de  tão  diversas  mtances^  que  não  iia  idioraa  qiw  tenha 
os  vocábulos  precisos  para  pintar  c«n>exacl*d»0'ed'iuai 
só  traço,  «s  S4iftseiArao4:diuarias4^inbiÍAfiçéie&4  EUe  sus- 
piro d' Armando  aâo  era  %])«criia,  |M>rque  ficmtia,  »»- 
goava-o  realmente  a  sorte  da  sua  irmã ;  amis  -iMnimn 
não  era  ârpceni,  |inpq»e  Mm^má»  eBco«lr«f a  ine  «otse- 
]ho  de  sua  muUkec  uma  ei^cie  4e  ^mmc^;»  á  $4ha  pró- 
pria fraqueza* 

Seria  supérfluo  dizer,  •que^nãe  loi.iMce8S«rio  mititp 
para  a  persiudir.  Já  sabeoios  que  eAlc.^ie  aiMb^mão  ei^ 
lava  resolvido  a  o^piinlar.  Mas  #<que  nés  «ao  podemos 
affirmar  é  se  elle,  aconse]haqdo-l4e  4Uta  B»ulber  a  r<e- 
sistencia,  abandonam^aocamenle  a  sua  .posiçãa  de 
tutor,  fadando  aos  mais  MitíAS  deveres  de  hoBieift«  de 
irmão.  •  .  , 

Estes  caracteres  vacíHanlas^  iacoH^pIetos»  miseraras, 
substancias  molles  q^^  pese  'da  diesgraça  leaMnuga,  ou 
empasta,  p/>Uulam  em  tu»o  4o  nós  n^  vid««  São  bons 
amigos,  esposos  honestos,  eseelieBltesiinnãa&»eaiqoa«lo 
não  são  necessários  e&ftMÇfios  pi^  SiorUido  ifAo*  Fediii- 
mente,  muito  |>oiicas  seaes  os  .aaon^oMataSt  no  seu 
curso  regular,  trazem  destas- gi««es<oonjiiiiDtSffas,  em 
que  se  deve  Ojptar  eatrf  a  mocle  «a  «afamia»  eoire  ^ 
desgraç4i  e  o  crime.  A  fraqueaa  enti^  i  t^at^tixel  c^m 
todas  as  virtudes  doinsMici^  JCm  S9íí^V0Q9í  4essa  4300» 


junctui-a^.eque  a  a)ierna&i?a  ierf itel  apnese»te  ai» foco 
as  terríveis  pontas  do  dilemma  Caiai,  e  o  irac»  loinar- 
se-ha  ujn  robárde  de  certo.  ,  >  . 

£  a  o^bardÂa  pódcd^soer  ainda  fiiais  iiaUo  qtt#4 
própria  ^rverstdade. 

^avia  |M)rlo  de  unpM  hct^i  q«e  o  senhor  e  a  Molmra 
d-Osser  esitavam  junios*  e  a  sua  frálica  teêàuiã  bom 
hmge  de  çancluir,  quand»  se  to  %ut  gctnde  arniM^iu 
galeria  de  vidraças,  que:a«rmide  cofonuiiiifiaf|Ão  «ntet 
o  gabinete  azul,  e  o  corpo  prjocjpal4e  paUcâ»* 

OuviasMrse.as  f^eses  de  d»is  cAíadoa,  .^ue  á^íemU^m 
energicamente  o-  pa^o«  e  nmn  Amveira  'voz*  polida, 
branda,  mas  .teÍ0H>sa,  que  dèspfl&a«a  cum  paoieaci«»  ^ 
rém  sem  alimentar  um  ipioe^dn  «eu  diapasão. 

•^-'  íá  disse  ao  senhor,  pela  ffigcssíma  vez,  qtm  a  sr. 
barão  não  pódc  fallar  a  nif^tteOi  1  dizia  noa  dos  crèadns* 
.  — Deixaste  dijoo.  mcA  patela,  deixaste  diasic  tes- 
pondeu  o  teimoso  visiUttie^ 

—  Mas,  sittliori . : .  acudia  «  outro  criado* 

—  A  mim  M-de  eAie  poder  lattar,  dmus  rtoM  .  • . 
sempre  «que  eu  queira  1  ^ . . 

Armando  e  fUiberUsa  olharam  ma  para  o  ««too.  O 
barão  encolheu  os  hombros  ooaa  mu  útaitmMmk9  de  fi 
cólera. 

—  Não  ha  ^remédio  senia  dèiiaKlo  entrar*  diase  Bo- 
bertina. 

O  barão  levantou-se»  e  dirigin-se  .para  a  (wriju  Mas 
ant^s  de  chegar  ato  meio  do  qoarto,  abri«Hse  tm  ém 
batentes,  e  vin-se  apparecer  as  iCostas  do  criado  fuwti- 
cular,  que  entrava  aos  recmos,  coatiutandoatskii^iéi 
brecha  a  sua  heróica  defeza. 

ACraz  do  criado,  vi^^sc  jà  metadn  do  €or|K>*do  sr. 
Cláudio.  . 

--*  Deixa  entrar  esse  tseubar,  émte  Armando. 

— Vês,  Picard,  ou  Conlois,  ou  €immpa§ne?  bradov 
o  ex-èanquidro . . .  lO  ineu  prime  é  um  grande  flgairâo, 
e  os  sens^iados  de««ai4e  ter  uns  tiomes  pQfflpoaoa4#* 
jno  os  lacaios  de  comedia.  . .  Jú  ^ès  que  o  ,f  r«  .bmm 
pode  faUaivme  ! . . . 

Armando  foftAiffl  gostt^  Gsd^is  ortados  ínciinaranirMt 
e  iam  para  retirar-se,i|iiandooitr«ClaliÍto*éiate,  1 

— iusperem^  «s^iettm.  no«s  «aigoiídios.  A 
aiMda  mo  aoiboiL . . .  oen  me  ím  ooifbB  *ter.<ta  • 
afoar  imb  oonHiaAa,  onda  voe  macimt  áisr  na loainç*  «ir 
lazer  tnna  vtsita  m  sp.  terão. 

£  fXiodo  A  aoio  na  eÍDlura,  e  a  oaina  nos  kê§H  ida 
camisa,  contrafazendo  o  porte  de  um  «ftanqnez  ée  «boa- 
to»  «oMlnnoac 

— DoH^hes  Aiofliiça  que  cie-eBaiiaemdashionfrdot 
pés  êU'à  catefa  !  TeíM»  ^^n  Énat!  j^in.4h«  facifi 
«m  sigmdKítdio  aeq««r. . .  Já  aeabaran  ? 
.    Os  criados,  «ipantaéo&,>ni»  toipOndaram  palanm. 

O  ar.  €loiiíNo  veil^iirtie  «eatâe  para  o  bacisb  « idisat 
4iie,  come  àacàámimkttííe.: 

—  Btes  dias«  me»'aM90; 

DefKiis  prosegani,  din^mioitt  de  wm^^m  cciadna^t 
-«-Jáiaeatarafli?.  i.M/Êàáò  áma;  ík^írmimmtímmit' 
4id&aa-^pie  lhe  ^voa  dánr...>..saak  aaiaa  'éo^m»  i»> 
4^ . . .  aa  pautas  dVtite 'palaoio  disviemHBe  «artatel», 
de  madungadav  eeiíe  aa  waem  éiK-^  taide  :oaBM»,A 
meia  noite.  *  i   >.' 

-^Mio  badèaida,.^  A*tada.«  qualqmr  iwm^  mm- 
dM#  bameu  .  .    ,.• 


heríisua;  fofisuíríi 


m» 


— Açora,  tornou  o  sr.  Cláudio,  se  já  ouviram,  po- 
d«i*sè  h- eçiberaf.'  *    '  *    ]{ 

:£  felhBUéet  a  pbrb>  na- «oraf  dol  d^^riíiaMldití* 
giu-se  para  a  baroneza,  que.  presenciara  calada  aquella 
scena. 

—  Minha  querida  prima,  disse,  scnfando-se  na  ca- 
dwn  éç  èarm^t-^a^r  nw  Mn  eutr»  vúm. ,  ^  Apotím^^àm 
asUsqseHr qvm e» e«liv«s9« era  CataiS'. . .  «i em^ Tov- 
la». .  *  os  B^Milra  pevte . . .  qw  m>  palacta  é'Osserf 

•^-^Otfleaborbein  mhê^  Mpitttm: «iMroiiei»,  qiteBaa 
pede  Mr-ôiportiiiie-^ 

-*»  Oh !  certawtetet,  fiamos*  prioM ,  im^rtOBc»  não: « . 
t  como  vae  isso,  ba%i»tiEs$ê  cwn  «nw  etra  bem  9p^ 
quentada  t . . .  São  efTcilos  do  baile? . . .  pois  a  sr/  ba- 
roneza. . . 

—  Sinto-me  ouiitu  ii^conanodado^  ac^díu  Armando. 

—  Ah  I .  .  .  exclamou  o  sr.  Cláudio  —  isso  é  que  é 

más,  prkDo! ttobv  mm  que  eu  Tinha  cem  tenção 

feilaée  reMlvct  oqoekle  nosse  pequeno  negocie^  qve 
me  parece  nâo  dever  soffrer  mui  la  demora. 

Rembrés  e  Roberlina  estavam  um  ao  pé  do  oulro. 
O  barão  media  a  largos  passos  o  aposento. 

—  £  se  a  sua  ÍDilÍ9iiesiç«o,,  prosegnin  Rembrés,  não 
é  tio  forte,  que  impeça  alguns  momentos  de  conversa- 
çie  téri3>,  pediíia  á- minha  formosa  prima,  qie  nos  4es- 
oefpesse,  e  iríamos  tratar  disso  até  á  hora  ãt  jantar. 

—  Estou  prompto  a  ouvf-lo  aqui,  disse  o  barão. 

—  Aqui?. . .  Não  acho  prudente  ! 

—  A  sr.*  baroneza  sabe  tudo. 

—  Oh!  oh  !  eJ(cUinai:k  Aembréji»  ícan:ú^do  a  testa. 
£  deitando  para  Roberlina  um  olhar  inquieto,  disse 

em  voz  baixai:,, 

—  £  elle  sabe?. . . 

—  Nãá»  sabe  naéa,  «ucmuron  Kobartina.        , 
•^Que  pateta  que  eu  sou,  disse  comsigo  Rembrés, 

ée9ÍrannDdo*néi4toa  4etta.  Btta  Reèevtíton,  ainélâ  ^ue 
tífeÊim  tPmuimfiáes^  em  ^9t  é9  deiisf  era  eafax  4^ 
saltar  por  Iodas  as  di0iculdades  ! . . .  Qqp  finura?. . . 
K  accrescenlou  em  vo2  alta  r-^Cu  ha^Ta-lbe  leaTmente 
foarcIadLo  o  se«  gegrodo . . «  mas  úm  imporia  {  «stau 
certissimo  que  a  sr."  baroneza  só  lhe  podia  dai  f^iaef* 
llÉopei  eoBScHMtt.  *  ^  ^Vamoe,  pma^  «-aalier»  «f made  lhe 
parece  que  deve  ser  ^-caaamentiyT. ... 
(Continua.) 


POESIA» 


.l««lribifefai 


I. 


Jà  destria  de  Deo^^i  nio  eifoiava  ! 
Rugia-me  no  peito  encarcera<!a 

hldmnita  proceHa, 
' Vato n'4dni» ont  allysmo,  ««a  odt -da  kiteno 
ll#4úi§Ki  m  IrtoU  ^  peMatnental 

Já  descria  de  Deos  \  não  esperava  \ 
Km  mà\t  lieriBonte  um  cén  medonho 
Que  toldavam  mil  riombra*. 


Abobada  de  ferro,  onde  estalavam 
Minhas  queixas,  dinMs  tíit  ^es^edhçados  ! 

U  «tescria lie- BoMt  ni9*espei«a«a  V 
-Plile  prisma  da  4â«ida  sombria 
Olhavae  tinvverse;    .    ' 
i>eos  era  para  mw  queei  um  jproMeuMf, 
£  omat  aouHf a  ivrisio  o^  mmia  m€€in»?  < 

iá  descaia  de  Kfeos )  nâo  esp&niTa !     > 

Tibio  o  clarão  é«  Hfijà  ^^9%i\a§vm' 

fim>  eircvkMiiio tré^ma^ > 
Tiniia  no^ébjPiiDO  o  fi . . .  Uif-me^saMste.  i . 
^raeasv  grarias,  men  ]Vx)s^  éi^  te  iMQdvfo ! 

ÍL 

Tu,  dv'  cnja  mio  peteoee 
Se  preetfâta.  egvalmenle 
O  sol  que  o  mundo  allumia, 
Be  grãa  àe  trigo  qve  alimentar  o  T«imie 
£m  bfimca  penedia ; 

Tu  q^ne  reges  com-  te»  brarn^ 
Feles  desertos  io  espaço 
Milhões  d'orbe>  rníikéaim, ' 
£  diriges  dos  homens,  cé  m  oerrtv 
Os  passos  vacillantes  : 


Invade  en$a  pensameéto 
Nio  s«  desvia  um- Momemo 
A;  iffa^bMt  ínâoita;! 
Tu,  que  não  deixasrnimavaen  c 

".fjiOBtsélaiiia-dfnivi»?  '    • 


'    ■  'fFli,  6.6ofrai|a  .BMMTãde^ 
Tu  me  ouviste  compassivo 

OeicoMbdo  enli^e  «»  obraá  de  -untaerSfi 
O  atotaH»  ligitit«»  5 

...  1    Hf, 

..   '    ;  .     /■»   11  •     'I 

Desfez-se  a  ncgM  pméclíat^ 
6áf  ri  «iguena  bonença»  - 
'•        *  £  da»  ondaa  ioaogadaa 

.  Siir^s  (^  aetrod»  es|icriani  l 

Disii|iàu-tse  o  véu  sombriD 
De  medonha  noite  escura, 
Raioih^o  a  «renoa^  «joo»  eHa 
RaàMi-ne  n'alma  a  teDtmm^  * 

Bilo,  8enhor,  mesaliiBte» 
Quando  infeliz  te  Sesqtoecia, 
>  B  en  penaava  no  abrfsim^ 
<  Qmmdo  e  ten  bniçn  me  ierfuia ! 

•1  Salfè^  saHè<!  en^te  bemdígo, 
Deos  d'amor  e  de  ckiiitnqia, . 
i  •>  Seféimcn  norte  na  Tida* 
Toa  estrblbi;  é  Pret idipek ! 


Agosto  S4— 1843. 
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No  anno  de  1849  pablícoo-se  ama  coUecçio  de  do- 
comeotos  geraes,  officiaes  e  completos  sobre  a  Galifor- 
nia.  Delia  eitraímos  o  qae  se  vae  ler. 

O  facto  mais  hoUtcI  da  nossa  epocha»  pelo  qoe  res- 
peita aos  toteresses  materiaes,  é  incontesUvelmeote  a 
descoberta  das  minas  d 'ouro  da  Califórnia.  Nenhum 
loutro  acontecimento  desta  epocha  influirá  tanto  na  eco- 
nomia social  das  nações  contemporâneas. 

Estas  minas,  com  quanto  se  apresentem  como  inex- 
gotareis,  não  são  as  únicas  riqueias  que  teem  de  ser 
exploradas  no  pali  fértil  da  Califórnia.  Ha  outras  mais 
seguras,  mais  duradouras,  e  mais  dignas  dos  esforços 
e  da  actividade  humana,  que  esta  descoberta  impre- 
vista fará  por  certo  desenvolver ;  íallâroos  das  empre- 
zas  commerciaes  e  industriaes,  que  se  hão-de  dirigir 
para  este  paiz,  admiravelmente  collocado  para  o  com- 
mercio  maritimo. 

Este  palz.  quasi  ignorado,  explorado  pela  marinha 
mercante,  quasi  improductivo  até  hoje,  apezar  das  suas 
riquezas  mineraes,  e  da  extraordinária  fertilidade  do 
seu  solo,  deve  mudar  inteiramente  de  aspecto.  Invadido 
por  uma  população  ardente,  activa, .  aventureira»  vinda 
de  todos  os  pontos  do  globo,  cobrir-se-ha  de  povoados, 
de  togares,  de  villas,  de  cidades,  cuja  prosperidade  cres- 
-cenle  espantará  o  mundo. 

Historia  e  Geograptda.  —  A  Califórnia  foi  descoberta 
por  Fernando  Gortez,  em  1536,  e  visitada,  segundo  di- 
zem, em  1578,  por  sir  Drake.  Por  muitos  annos  este 
palz  foi  tão  |H>uco  frequentado,  que  apenas  se  conhecia, 
e  muitos  criam  que  era  uma  ilha. 

No  século  passado  a  corte  de  Madrid  encarregou 
D.  José  Galv«i-ée  «splorar  este  paiz.  O  seu  relatório 
foi  fiivoravel,  e  nelle  foram  mencionadas  a  descoberta 
das  pérolas  e  das  minas  d'<mro,  que  promettiam  muito 
aos  exploradores. 

A  Alta  Califórnia  divide-se  em  duas  parles.  A  pri- 
meira, a  Teste,  que  se  estende  até  á  grande  cordilheira 
da  Serra  Nevada,  é  completamente  deserta.  A  segunda, 
a  oeste  da  Serra  Nevada,  estende-se  até  ao  Oceano  Pa- 
cifico. Foi -nesta  qoe  entrou  o  exército  americano  no 
tempo  da  guerra  com  o  México. 

A  Serra  Nevada  é  uma  porção  da  cordilheira,  dessa 
cadèa  de  montanhas,  que,  com  diversos  nomes,  fez  uma 
linha  parallela  á  cosU»  desde  a  Baixa  Califórnia  até  á 
America  russa.  Esta  cordilheira  divide  a  Califórnia, 
onde  exerce  influencia  directa  sobre  o  clima,  o  solo  e 
as  producções. 

D'um  lado  sopra  sobre  ella  o  vento  quente  e  húmi- 
do, que  vem  do  Oceano  Pacifico,  e  do  outro  o  vento 
frio  e  secco  do  deserto.  D'aqui  nasceram  as  differenças 
entre  a  Califórnia  oriental  e  a  occidental ;  uma  quente 
e  fértil,  a  outra  fria  e  eateril. 

Do  lado  de  Teste,  durante  as  noites  de  dezembro, 
gelam  os  rios,  as  plantas  morrem,  as  arvores  perdem 
as  folhas ;  do  lado  d 'oeste,  na  mesma  epocha,  a  atmos- 
phera  é  temperada,  e  a  vegetação  prospera— de  um 
lado  é  dezembro,  do  oatro  é  abril. 

É  do  lado  d'oeste,  eotrt  a  Serrm.  Nevada  e  o  mar, 
que  existe  ,a  Califórnia  propriamenta  dita^ 

(CoHclúe.)  . 


MIM  wmm  I  nnmiAis. 


Na  índia  Septentríonal  colhe-se  a  uva 
sècco ;  tiram-se  com  cuidado  os  bagos  emnagadot  oa  pn* 
dres,  e  depois  collocamse  encamadas  aéfare  caixas,  se- 
parando cada  camada  das  outras  por  meio  de  folhas  4e 
pecegueiro.  Feito  isto,  põem-se  as  caixas  sobre  laboas, 
n'om  quarto  sècco  e  bem  arejado.  Por  este  procesao 
pôde  a  uva  conservar-se  até  jnnho. 


Consta  que  o  Dr.  Kroning,  de  Berlim,  descobriíi  o 
processo  para  pratear  e  dourar  a  seda  por  processos 
chimicos. 


BIBUOGRAPfflA. 

uçôss  DS  PBZSieat  peie  lemte  de  pkftkm  dm  Kwek^U 
Peljfteehnicã.  —  AcÍMm-«e  á  veada,  en  LUboa,  aos  Martyn», 
na  loja  dé  livros  doa  tn,  Berlraads. 


O  JUDEO  ERRAirrE 

flOHAlICB    DE    EUGEHIO   SUB. 
10  réiê  cada  fMa—30  réis  cada 
.  Achaai-ae  .pabKcadai  86  folhas  d*esle  excellorte  i 

ciai— BDIÇÂO    DA    IMPBCStA    HICHNIIL  — «  3 

lampas. 

ReeommeDdâinos  a  obra  e  #  ediçâe  aos  dosmm  leitores,  pre* 
viníndo-os  de  qae  naoca  hajam  de  confuodir  esta,  com  uma  ca* 
Ira  ediçáo~<de  5  réis !  I !  )  emprehendida  por  bem  coBkeddo  es- 
peenlador. 

Os  sealiofes  das  províncias,  qoe  queiram  amígMr»  |nikm  di« 
ri;ir-se  aos  correspondentes  da  Bevisim. 


CHARABA* 


JÀ  salvei  no  meu  seio  a  humanidade — S 
Do  ?alor  portuguez  também  fui  scena — 8 
D'um  povo  que  o  universo  encheu  de  insto 
Regeram  minhas  mãos  o  steptro  aug«sto. 


EXPLICAÇÃO   DO  NUMERO  ANTECBDBnS: 
Charada — Rosália. 


março  saiu  á  luz  o  iJ^ 


numero 


No  dia  f  de 
da  REVISTA  DOS  ESPECTÁCULOS. 
a$iigMiura$ — o  tr.Lamio  eo$i 
dai  da  disiribuiçào  da  Revista  Popular. 

Preço  — por  anno.  240,  Para  os  srs«  assignàn' 
te$  da  Revista,  200  mu  ^ 
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^ft*di 


nSn^iz^ncúcú  ^^'^^€t7t^e^. 


é>/u<^^o 


o  GRAiTDB  poeta  pKvluguez,  Francisco  MaDoel  ()o  Nas- 
cimento, mais  vulgarmente  conhecido  pelo  nome  de 
J^(o  Blysio^  nasceu  em  Lisboa,  a  23  de  dezembro 
de  1734.  Sea  pae,  patrão-mór  da.Hibeira»  e  boroem 
estado,  dotou-o  com  ama  aprimorada  educação  litte- 
raria,  que  largamente  deseavoltfeu  os  talentos  com  que 
aattureza  o  prendara.  , 
Abraçou  o  estado  eccle^iastico,  sendo  nomeado  the- 
/  3oareiro  da  ermida  das  Chagas»  eip  que  então  havia  um 
k^os{dlal  para  marítimos ;  d 'este  logar  lhe  provinham  ; 
»  piognes  rendimentos,  e  Francisco  Manoel,  no  regaço  da 
^^Nuidancia,  rodeado  dos, mais  finos  engenhos  dojseu.' 
topo,  que  todos  frequentavapoi  a  sua  casa»  entreti- 
ijlMhse  DO  doce commerci<>  4^  mysas«  encetandQ  jáen- 
^0  a  cruzada  contra  os  franeelfhos  e  Uir^lat,  como.  elle } 
chanmva  aqaalles  qae  em  seus  escriptos  abastardavam 
9  nossa  formosa  lingua,  iatroduzindo-lhe  vozes  estra- 
las, qnaudo  a  tra^ucção  do  Tartufo,  falsamente  «ttri- 
^a  ao  capitão  Manoel  de  Sousa,  e  os  manejos  indi- 
{{Boi  de  um  fidalgo  despeitado,  que  o  poeta  coi|sj^|e- 
Mita  chama  nayre,  em  seus.versiossj^e  valêramos  iras 
do  tribunal  do  ^Santo  OflSoio  ia  Inquisição» 

«Na  madrugada  de  4  de  julho,  .de  1778  (diz  o  sr»  J. 
H.  da  Gesta  e.  Silva)^  o  familiar  (Manoel  Caetano  àe 
HeUo),  qae  n&s  ainda  conbecvnos,  e  d?  (lu^m  9(^llbf' 
▼O*.  IS.  —  Mamço  9, 


mos  estas  particularidades,  deixando  a  porta  tomada 
pelos  esbirros  do  tribunal,  subiu  ao  andar,  em  que 
Francisco  Manoel  habitava,  e  com  o  silencio  e  segredo 
em  taes  casos  praticado,  se  lhe  apresentou,  intimando- 
Ihe  que  o  acompanhasse  aos  cárceres  da  Inquisição. 
Um  homem  vulgar  teria  ^rdido  todo  o  accordo,  s6  de 
ouvir  aquelle  terrivel  nome;  mas  Francisco  Manoel, 
moço  dotado  de  grandes  forças,  e  de  uma  presença  de 
espirito  admirável,  lhe  respoadea  com  grande  sangue^ 
frio — que  estava  prompto,  mas  que  lhe  permittisse  li- 
cença para  vestir-se ;  o  familiar,  que  sabia  que  a  casa 
não  tinha  mais  que  uma  saída,  e  que  a  porta  da  rua 
estava  gUiada  pelos  seus  beleguins,  lh'o  concedeu,  de- 
baixo de  condição  de  que  elle  o  não  perderia  de  vista ; 
a^imift^e  Francisco  Manoel  iotroduzi^-lo  para  o  inte- 
rior ida^  casas,  e  havendo-^  ç2|lçado  com  todo  o  socè- 
go,  4is»e  ap  familiar,  que  estava  desapercebido:  — 
Verda4a  serji  o  que  se  affirma?  isto  é,  que  ninguém 
ainda  r  se  .alriaveu.  a  rasifUr  ao  Santo  Officio? — Ê  cer- 
tíssimo,, respondeu  o  familiar... — Pois  resisto  eu! 
clamou  Francisco  Manoel,  e  pondo-lhe  um  punhal  aos 
peitPSj  Ibo  disso  cem  ar  resoluto— que  á  menor  tei^^ 
tativa  que  fizesse  lhe  tiraria  a  vida.  Então  o  co^^||2j^ 
para  una  casinha  escura,  onde  o  deixou  feço^do.  pe. 
gania  .logo  om  o  capote  e  cbap^u  T^W^h  9  fi^pada  do 
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capitão  Pio  dos  Santos  Pires  Monteiro  Bandeira,  que 
nessa  noite  havia  ficado  em  sua  casa,  e  dormia  então  a 
somno  solto,  saiu  embuçado,  •  passou  por  entre  os  es- 
birros, que  mal  pensaTam  que  naquelle  traje  lhe  eio^ 
pava  a  victíma  que  procuravam. . . » 

Pouco  depois  pôde,  disfarçado  também,  emtecar  a 
bordo  de  um  navio  francez,  que  o  conduziu  ítlfamente 
ao  Havre  de  Grace. 

Os  seus  implacáveis  inimigos  confiscaram-lkeosbair» 
reduzindo  á  miséria  aquelle  que  no  futuro  torn  de  jer 
uma  das  glórias  da  nação. 

Viveu  em  Paris  perto  de  quarenta  annos,  e  lá  ffíãt^ 
ceu,  em  25  de  fevereiro  de  1819,  sendo  se|p]tado  m^ 
cemitério  do  Père  Lachaise;  o  seu  espolio»  segundo 
uma  declaração  do  cônsul  respectivo,  foi  Tendida  por 
12^000  réis ! ! 

Os  seus  ossos  vieram  depois  para  Ucjboft,  eondiufdiie 
pelo  conselheiro  Filippe  Ferreira  d^Araujo  e  Castro,  Já 
rallecido,  e  cremos  que  ainda  jazerão  em  alguma  obscu- 
ra e  ignorada  gaveta  da  Sé  Metvcpêlitaiièa  de  lÃthooi* 

Não  nos  cabe  avaliar  neste  logar  a  importância  dot 
serviços  prestados  á  litteratura  e  linguagem  portugueza» 
que  foram  aliás  relevantissiiBOS  e  preciosos.  Prímoa  no 
género  Ijrico,  merecendo  p«r  ealo  bmUvo  o  epíteto  de 
Horácio  portuguez. 

Ha  três  edições  das  suas  olms :  a  primeira,  impressa 
em  Paris,  em  quatro  rolomes  de  8.*-— > muito  errada. 
A  segunda,  cm  13  grossos  volumes,  também  de  Parta; 
é  elegante,  impressa  em  bom  papel  e  formoso  typo, 
mas  um  tanto  incorrecta,  apezar  de  ter  presidíJQ^á  sua 
impressão  o  bem  conhecido  philologo,  e  íntimo  aai^iga 
do  poeta,  Francisco  Solano  Constâncio. 

Finalmente,  a  terceira  e  a  melhor  edição,  é  a  de  Lis- 
boa, impressa  á  custa  do  livreiro  Rolland,  em  23  ?ch 
lumes  de  16."* 

Andam  avulsas  várias  obras  de  Filinto  Elyiio,  mere- 
cendo especial  menção,  a  excellente  tradocção  da  obii^i 
de  Jeronymo  Osório — De  Rebus  Emmanuelis — em  três 
volumes  de  8.^  commum,  impre9sa  na  Imprensa  Nacio- 
nal, em  1804. 
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a  que  o  mundo  nega  todo  o  valor  moral.  Diz-sc  e  re> 
pele-se,  que  vão  acabando  os  prejuízos ;  entretanto  m 
progresso  qualquer,  muitas  vezes,  não  passa  dos  escri- 
l^s  e  das  palavras ;  porque  a  familia  procura  coDser- 
Ttr-Mí^  sempre  aífastada  do  movimento  das  idéas,  e  ha 
seculas  que  os  pães  e  mães  tem  nos  lábios  as  mesmas 
objeeçSes*  quasi  o  mesmo  anathema. 

JS  BOitef  dirão  que,  a  final  de  contas,  estas  objec- 
{6es  síOm  pelo  menos,  plausiveis. 

Sejil  eoiOA  fôr,  Robertina,  através  a  atmospbera  de 
triofl^phaf»  fue  a  rodeava  na  sua  vida  d'artista,  vira 
aqneila  banrcira  levantada  entre  ella  e  o  santuário  da 
existência  privada.  Na  sua  precoce  sciencia  do  mundo, 
adivinhara  qiie  os  seus  próprios  triumphos  a  repelliam 
doesse  santuário ;  perpassava  pela  multidão,  mas  mo 
hsúã  parte  áa  multidão.  Brilhava,  applaudiam-na,  mas 
a  círcato  severo  do  domestico  lar  não  se  abria  para  a 
receber. 

Fdra  ArmaBáo  o  qpia  lhe  valera  um  logar  na  TÍda 
commom.  Armando  protegia-a  com  o  seu  nome.  Ro- 
bertina, que  Já  não  tíoba  mãe,  e  que  lhe  pesava  de  se 
ver  isolada,  coiis^|;rava  a  aeu  marido  um  sentimento  de 
gratidão  egual  ao  sen  amoc- 

Robertina  u(kaa?arse  de  ser  mulher  d' Armando,  a 
quem  a  sua  temida  attríbufa  aliás  chimericas  perfei- 
ções; agradecia^he  do  fundo  do  coração  ter  corrido 
um  véu  sobre  aquelles  annos  vendidos  ao  público,  so- 
bre aiquelles  annos  todavia  tão  puros,  que  nem  a  ca- 
lúmnia  ousara  mancha-los. 

Mas,  toróámos  a  repetir,  Robertina  conhecia  a  so- 
ciedade. £  nio  ignorava  a  pérfida  habilidade  com  qQ<^ 
eHa  sustenta  a  diividosa  sabedoria  das  suas  crenças  pro- 
verbiáòt.  Com  os  elevados  sentimentos  da  sua  alma, 
valer-lhcrfa  a  morte  ter  de  dar  razão  a  esses  axioma^ 
insmoraes,  que  saem  ordinariamente  da  bócca  dos  Uh 
los,  começando  pelas  formas  sabidas:  —  A  final  vemí 
arrepender-se . . .  —  Nunca  pôde  ser  agradável,  ^^^'ff J 

Robertina  era  innocente  perante  Deos.  Não  1^®  *^ 
tava  isto,  porém.  Era-lhe  mister  ser  irreprehensivcl  JW 
olhes  dos  homens,  isempta  ãt  qualquer  falta,  íícbiW 
também  destas  desgraças,  que  éUêkofirctm,  *^*""*  Íj 
desgraça  fl)ra  ura  crime.  Desejara  que  «««  "ÍIÍ 
quando  os  olhos  d'alma  fictasse  nelbi,  é  visse  J^  ^ 
sem  mancha.  .j 

Rembrés  nfio  foi  buscar  tfo  Itogc  o  motivo  dao» 
cripção  da  senhora  d'Osser.  A  reiÇeito  dns  ""*|°!^ 
as  suas  e^liii$!es  eram  um  pouco  liVrcs,  t,  qw»"*^  , 
nha  de  tratar  com  alguma,  repetili  «^*^^"*^*1S 
larras  de  Pígaro:  — Ô  mulher!  frtgfl  e  pcrfi«  ^ 
iura, . .  ^^ 

— Quando  acht  que^  deve  «cr  o-  casamenlor  repw" 
repolbreaiido-se  Amiliármente^  win  sua  cadeft^a. 

—Vamos  desde  jl  tratar  ewe  *egocto,  rt 
Robertkia  cora  tratoqnilHdade.  ^ 

Armando  deseonimuoir  de  éassear.  18o«eg««*;^,ii 


HocTS  mn  momento  em  que  Rembrés  se  ^ersvadiu  que 
Robertina,  n^um  Ímpeto  de  paríxio,  t^v^ra  ae^bariòi 
o  seu  próprio  segredo.  Fará  as  plaiioa  do  ex-natario^etn 
um  contratempo  esse  dMBeil  de  remediar,  po#q«ie  ebm 
Robertina  é  que  elle  prineipahtttnte  contava,  ^  aqu^lla 
revelaçlo  anniqutlava  toda  a  sua  lnl«Miiei*  no  Mmo 
da  baronazt. 

lias  éra  pòsslret  qtie  Robertina  se  foaolvfise  a  diar 
«a  ahaUhante  passo? . . . 

Armando  easáttf  eom  eRa  ayacir  da  mio  sor  rio»»  ej 
apeiar  metmO^  á$t  stfo  i|Vfttidado  do  arliit»,  qU^ii^tedej   pl^ieimik  nio  se  Ifte  ««mhocoií^  o  infiDiíB* 


res] 


pouOo  as  palarras  de  Robertina,  o  o  modo  V^^^^  J 
as  pronunclott.  A  sua  sRuaçio  era,  pôtf^  ÍJS^  oib3 
ne9i 
a(MR 
tt«i 

nheiro 

quÉéi  sem  esperança.  ^^^  ^ 

Rembrés  fe«  Ulveo  «ma  refloxio  «"^^'..J^ 
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toda&  as  feições  se  Ibe  conserraram  em  perfeita  harmo- 
nia com  a  soa  apparentc  situação ;  dava  realmente  ares 
de  um  noiva  de  província  a  discutir  amigavelmente  os 
preliminares  do  seu  contracto  de  casamento. 

—Tratemos  este  negocio,  querida  prima,  e  querido 
SC.  barão»  tornou  elle-— que  na  verdade  nãp  vqjo  agora 
difficuldades  que  obstem  á  sua  prompta  conclusia,  pois 
qae  a  ar/  iiaroneza  parece  não  se  oppór  por  modo  ai* 
gum. 

— Se  por  ventura  algumas  difficuidades  apparece- 
rem,  disse  Robertina»  procuraremos  destrui-las. 

—  Ê  isso,  é,  o  que  devemos  lazer  I . . «  À  propósito, 
este  pavilbãosinbo  tem  porta  para  a  rua  de  Provença  ? 

— Sim,  senhor,  respondeu  a  baroneza,  cem  um  ar 
de  quem  dizia =£  pon|ue  o  pergunta? 

— £  porque . . .  começou  Rembrés-<-Não  vem  sen- 
Ur-se  ao  pé  de  nás»  barão?  Venha— *e  conversaremos 
todos  três  ao  pé  do  Cugão,  como  três  bons  amigos  qu^ 
somos. 

O  docíl  Armando  puxou  uma  cadeira,  e  sentou^^e 
também. 

— Bello  2  eiclameu  o  sr.  Cláudio,  slnto-me  agora, 
como  se  costuma  dizer,  com  o  coração  á  larga. . ,  Sr/ 
baroneza,  queira  perdoar-me  tanta  curioúdade,  este 
paTilhãosínho  tem  segundo  pavimento? 

— Tem,  sim  senhor. 

— £  excellente ! ...  Lá  em  cima  posso  accoramodar 
o  meu  criado. 

A  baroneza  não  pôde  c<mter  um  gesto  de  sorpreza. 

Kembrés  levanteu-se»  voltou  as  cestas  para  o  fogão, 
e  cruzando  os  braços  no  peito,  disse: 

— Depois  fallaremos  no  casamento;  quero  destle  ji 
cofnmaBÍcar-lbc  um  plaoosinho  meu,  que  não  lhes  ba- 
dc  ser  desagradável,  no  meu  modo  de  pensar...  Os 
meus  queridos  esqueceram-se  de  me  ofieveaer  ma  quarto 
00  seu  palácio ! 

— Senhor. . .  balbuciou  o  barão, 

—  V.  ex.*  ha-de  responder,  que  «sse  offerecimento 
2^Qlendia-se  nos  outros  offerecímentos  que  me  fez, 
acoditt  o  sr.  Claudia,  copiando  ao  natural  o  ar  de  um 
amigo  velho,  que  está  costumado  a  consideraremnio  co^ 
no  de  casa ;  —  parece-me  que  vi  descerrarem-se  os  la- 
Uos  da  sr.*  baroneza  para  m^o  dizer. . .  a  desculpa  é 
realmente  delicada. . .  Bem  má  opinião  daria  de  mim 
SC  não  me  contentasse  com  ella. . .  £  para  provar  que 
não  estou  resenlido,  acceito  a  hospitalidade  que  se  me 
o&erece,  francamente  e  sem  mais  cerimonias. 

Armando  virou  a  cara  para  esconder  a  sua  perturba- 
ção. A  própria  Robertina  não  respondeu  uma  palavra. 

O  ex-banqueiro  olhou  para  um  e  para  a  outra  com 
Qm  modo  satis£eito. 

—  Nada  de  cumprimentos,  tornou  elle^-^sei  perCci- 
tvaeate  que  hei-de  ser  muito  bem  recebido. . .  Tam- 
^uk,  muito  sentiria  se  lhe  causasse  o  menor  incóai- 
o^ ...  o  que  não  é  crivei ;  neste  grande  palácio, 
sempre  ha-de  haver  algum  logarzinho  em  que  eu  possa 
«Dcaatoar-me . .  •  comtudo,  taivez«  que  o  sr.  barão  seja 
«ímo,  e  então- .  •  i 

Armando  corou,  e  iez  um  violento  esforço  para  co»- 
^  a  sua  cólera, 

— 'Não  é  cioso,  r.  c^*?  proseguiu  o  implacável  Cláu- 
dio— tanto  melhor  para  v.  cjl.'  ! . . .  dou-lhe  os  meus 
*»Moros  parabéns  por  ter  essa  fortuna — que  é  real- 
>i^«Qte  uma  fortuna. . .  Entretanto,  se  eu  tosse  hospe- 


dado debaixo  da  Beano  tecto,  haviamos  di|  nos  iacom- 
modar  mutuamente,  e  prezo  mais  que  tudo  a  mioha  Uh 
herdade. ..  Por  consequência,  peço,  para  minha  resi- 
dência, este  pequeno  pavilhão* 

^—Senhor*  acudiu  Armando,  satisfeito  de  poder  apre* 
sentar  uma  objecção — sinto  não  podir  acceder  aos  seus 
desejos...  mas  este  Mposaúa  é  «  preterida  retim  da 
sr.*  baroneza* 

— Com  aíTeita,  querida  prima,  excbmoa  Rembrés, 
nisto  recenheço  o  seu  inimitável  bom  gdsto  I  *  • »  Nunca 
vi  cousa  que  mais  me^wradasse  l • « .  De  modo  ateokum 
quero*  comtudo,  priva4a  d»  sen  CiTorito  retiro  *  •  •  tudo 
se  hande  arranjar.  £  como  prefere  o  pavilbãosinbo,  Q' 
que  o  pavilhãosinho » « .  e  eu  reservarei  para  mim  o  pa* 
lacio. 

O  barão  não  o  percebeu  logo. 

—^Escolha  em  todo  o  palácio. . . 

-^X  minha  escolha  está  íieita *. .  eecolboH)  todo •. . 
grande  ou  pequena,  preciso  de  uma  casa  só. 

Armando,  que  se  dobrara  e  capitulara  em  presença 
da  terrível  cqodição  do  casamento  de  sua  irmã,  reagiu 
contra  a  nova  preteoção  do  sr.  Cláudio,  e  exclamou : 

«-^Sr.  Rembrés,  o  seu  plano  é  irreaÚsavel  I  Alugue 
uma  casa  qualquer ;  eu  lh'a  pagarei. 

*— Ess^não  esperava  eu  I  respondeu  Cláudio»  emiom 
de  meiga  r^rehensão — v.  ex.*  mo  reparou,  de  certo, 
;que  z$  palavras  que  proferiu  offendem  gravemente  a  sus* 
ce^tibilídade  de  um,  futairo  cunhado.  •  • 

**-^0  sr.  Cláudio  tem  toda  a  razão,  acudiu  Robérti* 
na,  e  «u  cedo-lhe  de  hôã  mente  o  gabinete  azul. 

O  ex-banqueiro  olhou  para  ella,  e  desatou  n'ttiiia 
xlestas  gargalhadas  £r ancas,  que  parece  só  poderiam 
rebentar  do  peito  de  um  justo. 

^Querida  sr.*  baroneza,  exclamou,  foi  muito  bem 
dito ...  a  carapuça  é  mesmo  talhada  de  molde !  Na  ver- 
dade teve  razão  para  me  fustigar. .  •  O  nosso  barão  não 
entende  de  diplomacia,  e  v.  ex/  fez-me  sentir  d'um 
golpe  o  ridiculo  dos  meus  esforços  para  representar  de 
coinedia  com  proficiência»  quando  não  ha  expectado- 
res,  * .  Aqui  para  nós,  que  nos  conhecemos  todos  três 
perfeitamente  .^,9ís  minhas  precauções  oratórias  eram 
inúteis.  Mas  que  querem . . .  pôde  mais  o  habito . . .  e 
eu  sou  a  delicadeza  personalisada.  Além  de  que,  devo 
confessar-lhe,  tenho  sempre  por  costume  representar  o 
meu  pedaço,  ainda  quaodo  o  público  falta. . .  Ora  va- 
mos ;  amnistíemo'-nus  mutuamente . . .  desculpem-mc 
aquelle  ridículosinho  de  que  me  não  posso  emendar. . . 
eu  perdoo  também — e,  em  conclusão,  declararei  que 
acceito  o  gabinete  azul. 

Rembrés  curvou-se  graciosamente,  e  beijou  a  mão 
da  baronesa. 

(Continúa.J 


Fraf^memto  de  mm  wotnwmcB  mmrHÈMmo 

CoirrizMÚJios. cruzando  sAbre  a  costa,  até  que  entrámos 
na  bahia  de  Àrcasson,  na  qual  apresámos  dois  ou  Ires 
navios  e  fizemos  vacar  a  outros.  Aqui  tivemos  um  exem- 
ple de  'quanto  é  importante  que  o  commandante  de  um 
navio  de  guerra  seja  bom  marinheiro,  e  que  tenha  o 
navio  do  seu  commando  em  tal  estado  de  ordeia  t  do 
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disciplina,  que  possa  ser  obedecido  strictamente  cm  to- 
dos os  casos. 

Ouvi  dizer  aos  officiaes,  depois  qae  salmos  do  peri- 
go, que  só  a  presença  d' espirito  que  manifestou  o  com- 
mandante  Savage,  é  que  foi  capaz  de  nos  satrar  de  um 
naufrágio  horrível. 

Tínhamos  dado  caça  a  um  comboy  de  pequenas  em- 
barcações até  o  fundo  da  bahia,  e  quando  mettemos  de 
16  para  sairmos  delia,  o  vento,  que  era  da  travessia, 
havia  refrescado  consideravelmente,  e  o  mar  e  arreben- 
tacão  na  praia  era  tal,  que  é  de  suppór,  que  todas  as 
pequenas  embarcações  se  fizessem  em  pedaços.  Vimo'- 
nos  obrigados  a  rizar  as  gáveas  nos  segundos,  quando 
orçámos,  porque  o  aspecto  do  céu  ameaçava  um  tem- 
poral. Uma  hora  depois  cobriu-se  todo  de  nuvens  es- 
curas, e  tão  baixas,  que  quasi  tocavam  nos  topes ;  e  o 
grosso  mar,  que  se  tinha  levantado,  como  por  encanto, 
nos  fazia  cair  sobre  a  costa  de  sotavento.  Ao  anoitecer 
refrescou  o  vento  muito  mais,  e  a  fragata  ia  debaixo 
d 'agua,  por  causa  do  muito  pano;  de  modo  que,  se  não 
estivéssemos  empenhados  a  fugir  da  terra  de  Sotavento, 
teríamos  sido  constrangidos  a  capear  com  poucas  vélas ; 
porém  naquelle  caso  era  necessário  levar  todas  as  vélas 
que  fossem  possíveis  para  nos  afastarmos  da  terra.  Os 
golpes  de  mar,  que  arrebentavam  na  amura,  innundavam 
o  navio  de  popa  á  proa,  e  muitas  vezes  na  cabeçada  pa- 
recia que  a  fragata  se  partia  pelo  meio.  Passaram-se 
vergueiros  dobrados  á  artilheria,  que  já  tinha  uma  ta- 
lha addicional ;  cunharam-se  os  cabrestantes,  e  toma- 
ram-se  outras  providencias,  que  as  círcumstancías  pe- 
diam. O  commandante,  o  immedíato  e  quasi  todos  os 
oíBciaes  estiveram  sobre  a  tolda  toda  a  noite.  O  ruído 
do  vento,  a  violência  da  chuva,  a  agua  que  passava  por 
cima  do  convés,  o  estrondo  que  faziam  as  bombas  de 
cadêa  e  o  ruído  das  anteparas,  eram  taes,  que  cheguei 
a  persuadir-me  que  nos  perderíamos  sem  remédio,  e 
repeti  as  minhas  orações,  mais  de  uma  dúzia  de  vezes, 
no  decurso  daquella  noite,  na  qual  não  pude  dormir 
cousa  alguma.  Movido  da  curiosidade,  tinha  desejado 
muitas  vezes  achar-me  em  um  temporal ;  porém  estava 
muito  longe  de  me  persuadir  que  fosse  tão  horroroso 
cotoo  o  que  via  presente ;  e  o  que  fazia  este  caso  de 
mais  perigo  e  cuidado,  era  o  ter  a  terra  por  sotavento : 
as  consultas  do  commandante  e  dos  offieiaes,  e  a  im- 
paciência com  que  desejavam  que  amanhecesse,  tudo 
me  dava  a  conhecer  que  corríamos  maior  perigo  que  o 
do  temporal. 

Finalmente  amanheceu  ;  e  o  marinheiro  de  vigia,  que 
estava  a  bombordo,  gritou : 

—  Terra  por  sotavento  ! 

A  esta  voz  o  master  deu  um  murro  na  trincheira,  e 
com  uma  cara  mui  descomposta  poz-se  a  caminhar  para 
a  popa,  sem  dizer  uma  palavra. 

— ^Wilson,  disse  o  commandante  ao  segundo  tenente, 
suba  alguns  enfrexates,  e  veja  se  pôde  distinguir  a  ponta. 

O  segundo  tenente  subiu  pela  enxárcia,  e  apontou 
com  a  mão,  como  a  duas  quartas  para  vante  do  través 
de  sotavento. 

—  ^Yê  dois  pequenos  montes  pela  terra  dentro? 

—  Sim  senhor. 

—  Então  é  etla,  disse  o  commandante  ao  master,  se 
a  podermos  montar  teremos  mais  espaço.  Folgado  e  dei- 
xar andar!  ^Ouves-me,  marinheiro  do  leme? 

-^Sim,  senhor. 


—  Andar  assim,  c  nada  mais  para  o  vento.  Quando 
der  a  cabeçada  ajudá-o  com  duas  malaguetas  de  encoih 
tro ;  e  tem  cuidado  não  te  escape  a  roda  da  mão. 

Era  na  verdade  uma  vista  horrorosa :  quando  a  fra- 
grata  ficava  entre  duas  ondas,  então  não  se  podia  dis- 
tinguir mais  do  que  um  pequeno  espaço  de  mar  extre- 
mamente agitado  ;  porém,  quando  ella  subia  sobre  uma 
das  vagas,  vía-se  toda  a  costa  baixa  e  arcenta  próxima 
a  sotavento,  coberta  de  espuma  e  de  pedras. 

—  Vae-se  safando  muito  bem,  disse  o  commandante, 
chegando-se  e  olhando  para  a  agulha,  se  o  vento  lúo 
escaeear  poderemos  montar  a  ponta. 

Apenas  acabava  de  dizer  estas  palavras,  principiaram 
as  vélas  a  bater,  dando  tecriveis  sacudidelas. 

—  Em  cheio!  ^Que  estás  fazendo  homem  do  leme? 
— 'O  vento  escaceou ;  respondeu  este  sem  se  alterar. 
O  commandante  e  o  master  conscrvaram-se  ao  pé  da 

bitacula  olhando  para  as  agulhas ;  e  quando  o  pano  che- 
gou a  estar  outra  vez  em  cheio,  tínhamos  aproado  duas 
quartas  mais  a  sotavento,  e  a  ponta  demorava  exacta- 
mente pela  amura  de  bombordo. 

— Temos  que  virar  em  roda.  Falcão.  Lestra  a  virar 
em  roda !  Cada  um  a  seu  logar  sem  demora  l  O  vento 
torna  a  alargar,  disse  o  master,  que  eslava  junto  á  bi- 
tacula. 

—  Não  toques  em  vento !  disse  o  commandante.  ^  On- 
de está  agora  a  préa? 

— A  NNE.  como  antes  de  escacear. 
— Nada  mais  para  o  vento! 

—  Se  torna  a  escacear,  accrescentou  o  commandante, 
não  teremos  espaço  para  virar  em  roda,  e  agora  mesmo 
ha  tão  pouco,  que  não  me  atreveria  a  fazê-lo.  ;Qual  é 
a  amarra  que  está  no  escovem  de  bombordo  ?  é  a  de 
linho? 

—  Sim,  senhor. 

—  Então  vá  abaixo,  Falcão,  e  faça-lhe  tomar  volta 
dobrada  na  abita,  a  trinta  braças,  e  isso  depressa,  por- 
que é  a  nossa  única  esperança. 

A  fragata  continuou  no  mesmo  rumo,  e  quando  está- 
vamos como  a  meia  milha  da  ponta,  e  esperávamos 
monta-la,  tornou  a  escacear  o  vento ;  as  vélas  começa- 
ram a  bater,  e  arribámos  duas  quartas  como  antes.  Os 
oíficiaes  e  a  guarnição  ficaram  aterrados,  porque  neste 
momento  as  pedras  ficavam  exactamente  pela  proa. 

— Venha  cá  para  ré  todo  o  mundo!  disse  o  com- 
mandante. Rapazes,  agora  não  ha  tempo  para  conver- 
sar :  vou  virar  por  d'avante  porque  não  ha  espaço  para 
o  fazer  em  roda.  O  único  meio  que  temos  de  nos  sal- 
var é  ter  sangue-frio,  attender  ao  que  eu  disser,  e  exe- 
cutar as  minhas  ordens  com  exactidão,  e  depressa. 
Cada  um  a  seu  logar  para  virar  por  d'avantc!  A  an- 
cora de  bombordo,  da  amarra  de  linho,  que  esteja 
prompta  a  largar  ! . . .  Falcão,  vá  abaixo  com  os  carpin- 
teiros, e  que  estejam  promptos  a  cortar  a  amarra  quan- 
do eu  mandar.  Silencio!  Marinheiro  do  leme,  mais  fol- 
gado !  Dá  seguimento  até  que  eu  mande  orçar. 

Passou-se  como  um  minuto  antes  que  o  commandante 
desse  ordem  alguma.  A  fragata  ia-se  aproximando  cada 
vez  mais  da  praia,  e  as  ondas  rebentavam  em  roda  do 
navio,  elevando-se  muito  e  estendendo-se  sobre  a  costa, 
que  ficava  inteiramente  coberta  de  espuma,  e  chegava, 
no  recuar  da  vaga,  talvez  a  meio  comprimento  d 'amarr* 
da  fragata :  o  ruído  da  agua  nas  pedras  era  mais  fort« 
do  que  um  trovão.  O  commandante  fei  sjgnal  cona « 
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mão,  e  o  marinheiro  metteu  o  leme  todo  de  ló.  A  fra- 
gata começou  a  orçar  pouco  a  poueo»  e  íbi  perdendo  o 
seguimento  conforme  iam  batendo  as  velas.  Quando  fi- 
cou parada,  o  commandanlle  gritou : 

—  Larga  ancora ! . . . 
E  continuou : 

— Falcão,  a  álé-larga  ha^e  fazer-se  a  todos  os  três 
mastros  ao  mesmo  tempo. 

Ninguém  respondeu  uma  palarra.  A  marinhagem  che- 
gou-se  para  os  braços  de  proa,  que  já  estavam  prolon- 
gados. Muitos  d' entre  elles,  a  c0jo  námero  cu  não  per- 
tencia, conheciam  bem  que,  se  mentiamos  a  virar,  den- 
tro em  meio  minuto  estaríamos  nas  pedras;  e  parece- 
me  que  quando  o  commandante  disse  que  queria  fazer 
a  álé-larga  aos  três  mastros  ao  mesmo  tempo,  o  official 
immediato,  pela  expressão  da  sua  physiotiomia,  mostrou 
qoe  o  nao  approvava ;  e  com  eíTeito,  depois  soube  que 
não  tinha  approvado  aquella  disposição;  porem  este  era 
demasiadamente  bom  official  para  ignorar  que  a*  occa- 
sião  não  era  opporluna  para  fazer  observações,  e  por  isso 
não  deu  uma  só  palavra,  provando  o  resultado  que  o 
commandante  tinha  razão.  Finalmente  a  fragata  aproou, 
e  este  mandou  fazer  a  álé-larga  geral.  Ai  vergas  gira- 
ram com  um  ruído  tão  terrível,  que  julguei  que  os  mas- 
tros, mastaréus  e  vergas  ia  tudo  pela  borda  fora.  Logo 
que  o  vento  encheu  o  pano  por  bombordo  a  fragata  met- 
teu o  portaló  de  sotavento  debaixo  d'agua.  O  comman- 
dante, que  estava  em  pé  na  trincheira,  agarrado  a  um 
óvém  da  enxárcia  grande,  mandou  pôr  o  leme  conve- 
nientemente, olhou  para  o  apparelho,  e  depois  para  a 
amarra,  que  dizia  pela  amura  de  bombordo,  e  sustinha 
o  navio  impedindo-o  de  se  chegar  á  terra.  Finalmente 
gritou : 

— Pica  a  amarra  ! 

Ouvira m-se  alguns  golpes  de  machado,  e  viu-se  sair 
o  chicote  pelo  escovem  deitando  fumo  pela  violência  da 
fricção,  e  desapparecer  debaixo  de  uma  grande  onda, 
que  arrebentou  na  amura,  e  que  nos  alagou  de  popa  a 
proa ;  porém  a  este  tempo  já  íamos  velejados  no  outro 
bordo. 

A  fragata  tomou  seguimento,  e  evidentemente  nos  se- 
parámos da  terra. 

—  Rapazes,  disse  o  commandante  á  guarnição,  ten- 
des*vos  portado  maravilhosamente,  e  eu  vos  agradeço ; 
porém  devo  advertir-vos  com  franqueza,  que  ainda  te- 
mos mais  difficuldades  a  vencer,  porque  é  preciso  mon- 
tara outra  ponta.  Falcão,  mande  dar  um  golo  de  agua- 
ardente  a  esta  gente,  e  que  se  renda  o  quarto,  i  Onde 
6stá  agora  a  proa  ? 

— Por  sotavento  do  SO.  {  de  S. 

-^ Andar  assim:  folgado,  e  deixar  seguir;  disse  o 
conmandante,  e  chamou  o  master,  indo  ambos  para  a 

camará  . ,  .* ■. 

,  .f, 

Antes  do  meio  dia  a  ponta  montanhosa  que  tanto  te- 
miamos  estava  á  vista  pela  amura  de  sotavento ;  e  se  a 
costa  baixa  e  areenta  parecia  terrível,  muito  mais  o  era 
08ta,  mesmo  vista  da  distancia  em  que  estávamos :  as 
negras  massas  de  rocha,  cobertas  pela  espuma  que  a 
cada  momento  formavam  as  ondas,  rebentando  sobre  el- 
ias,  e  subindo  mais  altas  que  os  nossos  topes,  davam- 
Ihe  uma  apparencia  horrível.  O  commandante  esteve 
observando  isto  alguns  minutos  em  silencio,  e  absorto 
em  meditações. 


—  Falcão,  disse  elle  por  fim,  é  necessário  amurar  a 
vela  grande. 

—  O  navio  não  pôde  com  ella,  commandante. 

^—  Ê  preciso  que  po^sa.  Mande  chegar  bastante  gente 
para  a  amura,  e  que  tenham  cuidado  no  arrear  dos 
cabos. 

Amurou-se  a  vela  grande,  e  o  efíéiio  que  produziu 
sobre  a  fragata  foi  Icrrivél.  Adornou  tanto,  que  as  me- 
sas da  enxárcia  de  sotavento  ficaram  debaixo  d'agua„ 
e  quando  ia  no  balanço  para  aquelle  lado,  não  se  via 
o  corremão,  nem  parte  das  trincheiras  da  tolda  :  pare-* 
cia-me  que  estava  vendo  um  cavallo  fogoso  desenfreado, 
côm  o  castigo  que  se  lhe  applicava  :  não  se  elevava  co- 
mo antes  por  cima  das  ondas,  mas  atravessava-as  e  di- 
vidia-as,  o  que  produzia  uma  torrente  continuada  desde 
o  caslcllo,  pelo  convés  e  pelas  escotilhas  abaixo.  Poze- 
ram-se  quatro  homens  á  roda  do  leme,  e  a  guamiçio 
viu-se  obrigada  a  agarrar-sc  a  barlavento  para  impedir 
que  a  agua  os  levasse :  todos  os  cabos  da  manobra  cor- 
reram para  sotavento  em  confusão :  as  balas  saltaram^ 
fora  das  chaleiras,  e  todos  os  olhos  estavam  fixos  na 
mastreação,  observando  os  mastaréus,  que  todos  os  mo- 
mentos esperávamos  ver  cair.  Uma  grande  pancada  de 
mar  rebentou  na  amura,  e  por  alguns  itistantes  pareceu 
que  a  fragata  se  não  podia  levantar :  parou,  tremeu,  e 
deteve-se,  como  uma  pessoa  que  houvesse  ficado  sem 
sentidos. 

O  official  iinmediato  olhou  para  o  commandante,  co- 
mo se  lhe  dissesse :  isto  não  pôde  sei\ 

— É  a  nossa  única  esperatíça,  respondeu  este  áquella 
muda  indicação. 

Que  a  fragata  andava  mais  e  orçava  melhor,  isso  não 
tinha  dúvida ;  porém  antes  de  chegarmos  á  ponta,  o 
vento  se  tornou  mais  incerto. 

—  Se  desarvorâmos  de  alguma  cousa  estamos  perdi- 
dos, disse  o  official  immediato. 

—  Sei  isso  muito  bem,  respondeu  o  commandante 
socegadamcnte ;  porém,  como  já  disse,  é  a  nossa  única 
esperança.  A  consequência  de  qualquer  descuido  ou 
falta,  commettida  era  preparar  ou  assegurar  o  appnrc- 
Ihe,  deve  expcrimcrilar-se  neste  lance ;  e  este  perigo, 
se  escaparmos  dclle,  deve  convencer-nos  da  importân- 
cia que  devemos  dar  a  todas  as  nossas  obrigações.  As 
vidas  de  toda  a  guarnição  podem  ser  sacrificadas  pela 
falta  de  attenção  ou  ignorância  na  occasião  de  appa- 
rclhar  o  navio ;  e  eu  devo  dizer-vos  com  justiça.  Fal- 
cão, que  o  apparelho  da  fragata  tem  toda  a  segurança 
que  lhe  podiam  dar  a  intelligencia  e  o  cuidado. 

O  immediato  agradeceu  ao  commandante  a  bôa  opi- 
nião que  tinha  do  seu  zelo,  esperando  que  não  seria  a 
última  vez  que  o  louvasse. 

—  Eu  espero  também  que  não  será;  e  dentro  em 
poucos  minutos  sairemos  da  dúvida. 

A  fragata  estava  então  a  dois  comprimentos  d'amarra 
da  ponta,  e  eu  vi  alguns  marinheiros  cruzarem  convul- 
sivamente as  mãos :  porém  a  maior  parte  delles  estavam 
em  silencio  largando  as  jaquetas  e  os  çapatos,  e  pre- 
parando-se  para  não  perderem  a  última  esperança,  se 
o  navio  encalhasse. 

—  Isto  vae  decidir-se  de  prompto.  Falcão,  disse  o 
commandante. 

£  eu  estava  junto  delles,  agarrado  a  uma  malagueta, 
desde  que  se  linha  amurado  a  vela  grande,  havia  tal- 
vez meia  hora. 
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*^  Venha  eoraigo  pegar  «o  leme.  Agora  necessiU-se 
serenidade  e  energia ;  agora  mais  do  que  mmca. 

O  commaiidanie  e  o  homediato  foram  pegar  no  leme 
nas  malaguetas  4e  vaole,  e  a  um  5i|^l  qúe  iex  o  pri- 
Bieiro,  Olfrim  e  um  marinheiro  vdho,  pegaram  nas  de 
ré.  As  ondas  que  batiam  nos  penedos  e  o  rutdo  do  vento 
.eram  ierr^eis;  porém  a  vista  ainda  era  mais  terrível 
do  que  o  ruXdo.  Por  alguns  momentos  fechei  os  olhos, 
porém  uma  curiosa  aaci^dade  me  obrigou  a  abri-los 
<)utca  vcx.  S^undki  pude  calcular»  distávamos  vinte  va- 
ias das  pedras,  quando  a  fragata  montou  a  ponta :  a 
^puma  fervia  em  roda  do  navio ;  e  quando  estávamos 
mais  perU>,  e  que  n'uma  onda  fomos  no  balanço  para 
sotavento,  pareceu-me  que  o  laes  da  verga  grande  to- 
nou as  pedras.  Neste  momento  veiu  uma  refrega  de 
vento,  com  um  ruXdo  atroador»  o  qual  nos  fez  metter 
o  porlaló  debaixo  d 'agua.  £  uma  ouda,  que  bateu  oas 
pedras,  ricocbetou  caindo  sobre  a  tolda  da  Iragata  co- 
mo um  diluvio.  O  rochedo  mais  saliente  estava  como  a 
dez  braças  da  p4pa,  quando  outra  refrega  nos  fez  metter 
outra  voz  o  portaló  debaixo  d^agua,  e  fez  em  tiras  os 
papa-íigoSt  deixando  apenas  as  tralhas.  A  fragata  endi- 
xeitou*se  tremendo  toda  :  olhei  então  para  a  popa,  e  a 
ponta  demorava  a  barlavento  da  alhêta;  já  estávamos 
safos.  Parecia-me  que  a  fragata,  livre  já  da  impressão 
dos  papa-figos,  e  subindo  sdbre  as  ondas,  era  uma  ver- 
dadeira imagem  da  consolação  que  sentíamos  todos  na- 
quelle  momento ;  e,  como  cila,  nós  tremíamos,  e  Unha- 
mos o  coração  opprimido  com  a  súbita  reacção  de  ver- 
mos o  Gm  de  uma  intensa  anciedade  que  opprtmia  to- 
dos os  peitos. 

O  commandante  entregou  o  leme,  e  Còí  para  a  popa 
olhar  para  a  ponta  que  estava  enlão  pelo  través  de  bar- 
lavento :  um  ou  dois  minutos  depois  mandou  a  M.  Fal- 
cão, que  fizesse  tirar  do  payol  outros  papa-Ggos  para 
se  envergarem,  e  desceu  para  a  camará.  Estom  certo 
que  fui  dar  graças  a  Deos  pela  nossa  afortunada  salva- 
ção :  da  minha  parte  eu  o  àz  com  o  maior  fervor,  não 
só  então,  como  também  quando  me  fui  deitar  na  maca. 
{Am.  UarU.  e  CM.— d.""  ^4k  1841,) 


POESIA. 


(UkUfAOiO.) 

Meditando  em  teu  rosto  iidorado 
Assaltou-me  tão  plácido  somno. 
Que  n'um  languido  e  meigo  abandono 
Em  teus  braços  sonhei  repousar. 

Minha  fronte  encostando  a  teu  seio. 
Respirando  um  alento  divino^ 
N'um  enlevo  d^amor  imagino 
Que  teu  peito  senti  palpitar. 

Entre  as  minhas  as  mãos  fapertava, 
A  meus  lábios  teus  Ubios  unia. 
Brando  fogo  nas  vèas  sentia. 
Que  lavrava  co'  o  teu  respirar. 


Desejando  acalmar  «sse  fogo. 
Em  que  ardia  incendida  meu  peito. 
Em  ardentes  suspires  desfeito 
Minhas  fragoas  buseava  apagar. 

Engolfada  d 'amor  nas  caricias 
Tu  me  olhavas  com  tanta  ternura. 
Que  outro  góso  de  tanta  ventura 
Impossível  me  Iftra  gosar '. 

Que  lorreate  d'ABior  e  d'afbgos 
Tu  me  davas,  «ó  aii|o  formoso  l 
Ai  1  que  céu  de  prazer  e  de  góso 
Que  em  teus  Ubios  me  deste  a  provar ! 

Mas  ai*  triste !  que  a  sorte  mesqnBha 
Nem  em  sonhos  permitte  que  ao  menos 
Gose  um  dia  os  instantes  serenos 
Que  em  teus  braços  podéra  gosar  1 

Dissrpou-se,  qual  fumo  Ugeiro, 
Esse  sonho  em  que  então  delirava, 
E  acordado  a  um  Deos  supplicava 
Me  deixasse  mais  veies  sonhar ! 

À.  /.  J>B  9lW8À  ÀiMÁl>Á, 


A  Calltenita. 


(Mhando  para  a  carta  do  hemispherio  oeddeatal,  vé-ie 
que,  de  todos  os  palzes  das  duas  Américas,  a  Galifor- 
nia  é  o  que,  pela  sua  projecção  no  Oceano  Athlaatico. 
se  aproxima  mais  dos  numerosos  grupos  d' ilhas,  entre 
as  quaes  se  faz  em  grande  a  pesca  da  baiéa.  Nenhiiai 
está  situado  tão  bem  como  este  para  o  oonunereie  ds 
China,  do  Japão,  das  Pbilippinas  e  da  Ooeania. 

âe  brevemente  se  abrir  camirào  pelo  isthmo  de  Pa- 
namá, ou  se  uma  linha  de  caminho  de  ferro  substituir 
o  canal  por  que  ha  tanta  tempo  se  espera,  são  de  ex- 
traordinário valor  para  o  commercio  lodos  os  porlos, 
tees  como  Monterejr  e  S.  Francisca.  Log»  que  a  passa- 
gem exista,  os  navegantes  que  hoje  procuram  Valpa- 
raito,  na  extremidade  da  America  meridional,  virão  a 
coneentrar-se  nos  pontos  mais  próximos  e  mais  ritos, 
nas  vismhanças  do  centro  americano,  do  golpho  do  Mé- 
xico e  do  mar  das  Antilhas ;  isto  é,  nos  logares  eBl4|oe 
é  mais  activo  e  importante  o  commercio  americaso  <* 
europeu. 

O  littoral  da  Alta  Califórnia  virá  e  ser,  provavel- 
mente, o  theatro  de  grandes  emprezas^  Alii  se  formará 
talvez  a  New-Yprk  d 'oeste,  e  pódc  ser  qpejá  niftas- 
teja  muito  longe  o  dia  em  que  esta  predícção  se  .fca- 
lise. 

AiÊçeeio  dip  paU — fertilidade  do  sálo — cUma. — À 
bahia  de  S.  Francisco  é  uma  das  mais  bellas  do  mun- 
do ;  como  porto  de  »ar  é  vasto  e  segure ;  e  sele  é  ht- 
til,  as  paisagens  pittoresoas,  o  clima  salubre  e  hen^no. 

Não  ha  inverno  na  Califonúa—^ba  só  a  esta(ã<^  das 
chuvas,  e  a  da  sécca.  A  primeira  começa  em  novem- 
bro e  acaba  em  fevereiro;  dutanle  o  resto  do  an»o«ão 
cae  mais  chuva,  mas  a  dispesiciío  do  sólo  e  dos  rios 
torna  a  irrigação  facffl^'^'^^^ 
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Se  a  iclta  Califórnia  iiSo  tftesse  a»  riqoexas  mineraes 
qtM  se  lá  desc<rf>rtrain,  bastaria,  para  lhe  waegurar  «m 
IMnro  execllente^  a  sua  lèrtílldiide,  fend4»  para  apro- 
Teftl^4a  «na  poToação  aelha  e  fiodustriosa. 

O  a6io»  ainda  virgem,  é  próprio  para  todaa  as  pro- 
dacções.  As  madeiras  abundam,  e  #s  pastos  sio-eicel<- 
lentes. 

Os  antigos  missionários,  e  os  aetnaesiiabftantes,  affir- 
mam  que  o  solo  pôde  produzir  figos,  laranjas,  uvas, 
bananas,  cannas  d*aa0ncar«  olífeira^i  algodão,  tabaco 
e  cereaes. 

£  iníBcil  encontrar  no  mundo  terra  itiais  Hea  ^  mais 
fértil  do  que  a  que  fica  nos  talles  de  S.  Joaquim  e 
da  5acramenlo»  e  a  que  cerca  a  babia  de  S.  Fran- 
cisco. 

O  valle  da  Sacramento  lem  mais  de  cem  i^gnas  de 
eKCensdo.  Nelle  se  encontram  muitos  beis,  maétoa  ea^ 
vallos  selvagens*  etc. 

O  salmão  apparece  em  muita  abundância  nos  grandes 
rios. 

Jfiiia»  á^ovro.  ^*6abe-«a  da  existência. das  mmas  des- 
ée  o  sectibi  XVl.  Ha  muito  que  #s  americanos  de  norte 
invejavam  a  posse  doeste  paU,  tentador  já  pela  sua  pe^ 
slçao,  ainda  mesmo  antes  de  se  conhecer  a  sua  riqueza 
mineral. 

Em  1846,  quando  começou  a  guerra  entre  os  ame- 
ricanos e  a  gente  do  México,  dirigiram-se  aquellcs  logo 
para  a  Califórnia,  e  apoderàram-se  de  Mente-rey,  em 
quanto  o  general  Taylor  se  encaminhava  para  Vera- 
Craz. 

A  guerra  não  toí  longa,  e  os  mexicanos  deram-se  por 
satisfeitos  quando  poderam  terminar  a  guerra,  abando- 
nando aos  vencedores  o  Novo^Kexiee  e  a  Oilí fornia,  pelo 
tratado  ^  il  de  fevereiro  de  1848. 

Os  terrenos,  em  que  ba  ouro.  occupam  uma.exlea- 
slo  de  150  léguas,  do  norte  ao  meiordia,  e  de  6iÓ  lé- 
guas de  Teste  a  oeste.  Acha-se  ouro  nas  nascentes,  no 
leito  dos  rios  e  sobre  as  montanhas. 

lOs  legares  em  que  o  ouro  abunda  são  cobertos  por 
«ima  ierra  amarellada.  que  contém  ferro 

O  ouro  fino  encontra-se  por  baixo  das  nascentes  de 
agua,  em  palhetas;  mais  para  cima  apparece  sempre 
mais  volumoso.  .Abunda  nas  fendas  das  rochas  e  nos 
leitos  seccos  das  torrentes.  Ha  vèas  metalieas,  que  atra- 
vessam toda  a  espessura  de  muitas  rochas,  em  diversas 
direcções. 

Ê  impossível  apreciar,  pelo  cálculo,  a  extensão  dos 
depoailQS  d^onro  da  Califórnia. 

PraUí,  plaUnOf  fa$rcur%o  e  pérolas^ — Encoatra-se  na 
Califórnia  cinabre  excelfente,  em  abundância,  que  dá, 
pelii  díítiUaçfo,  mais  de  40  f  de  mercúrio.  A  Califór- 
nia possue  também  prata,  platina  e  pérolas,  cuja  abun- 
dância é  ineontestavel .  Os  viajantes,  desde  o  século  XVI, 
lem.XiUado  sempre  da  bellesa  das  pérolas»  que  servem 
d^ornato  ao  pescoço  e  aos  braços  dos  índios  do  littoral. 
Agora,  tendo  os  indios  abandonado  acosta,  devem exis« 
tir  bdas  pérolas  accumuladas. 

tro  camiolios  eondoeem  á  CaUfomia^^e  primeiro  por 
ClNgres  e  Panamá ;  o  segundo  por  Vera^ms,  lieÀ:o 
e  Aeapsico ;  e  terceiro  pela  Nova  Orleis,  pelas  mo»* 
tinhas ;  o  qãartev  mais  lango,  mais  seguro,  menos' iif- 
•eil  e  mati  económico,  é  o  de  Cabo  de  Hem* 

Por  Chagret=:S6hé-se  o  rio  de  Chagres  até  Cruces 


'ou  Cruces  ou  Gorgena  (80  milbes),,  em  pirogas  e§^ 
treKas  eanduzidas  por  índios :  vae-se  depois  a  pé  ou 
.a  cavallo  até  Panamá,  que  está  a  20  milhas  de  dis» 
tancia. 

O  clima  de  Chagres  é  um  do$  mais  perigosos  e  pes- 
tíferos para  os  europeus.  As  cliuvas  contínuas,  a  par 
diurna  tempecgtava  de  8li^,  aMe«i  •««  iiewpoa  díne, 

A«  margens  do  rjo  tf  o  Sf  ides.  ferigos^M»  9<fif99ám 
s6  por  croeodilQf  «  outros  ammaes  fereaes^ 

00  outro  lador,  Panamá»  granate  e  beUa  oidaAe^  é  áo« 
feliiEmeau,  pela  eaiar  e  pela^dMura,  terra  emiq^teiHili^ 
se  devem  demorar  os  europeus. 

Bar  V£m*€iruzx^BA  mekn  Ae  lrant|M>rte  lente  a  dif- 
ficil.elé  ae  Meiieo^  e  de  Já  pana  Aeapntc^  ( seria  este 
caminho  o  mais  cómmodo,  se  não  o  infestassem  ladften 
e  assassinos. 

Pfla  iVom  OryM::^íí  preciso  atrarfisssr  desertos, 
pântanos,  rios,  sem  achar  pousada,  e  errando  frequen- 
tes veses,  por  fiiHa  de  direcçâe.  Tem  mbrrtdo  nuíita 
gente  nesta  viagem  trabalhosa  e  di0bih 

Pdo  €tibo  âê  JiòmsKBinbaroarse  em  anu  perto  de 
França  oa  de  Inglaten^,  por  exem^,  e  vae-se  direr 
otamente  desembarcar  no  Sacramento,  no  meie  das  nA' 
nas  d^ouro,  sem  que  seja  preciso  atravessar  regiões  em* 
pestadas,  sem  que  o  viajante  se  nrrisque  a  meraer  da 
fome,  de  íèbre^  ou  assassíaade  pelos  malfeitor^. 

Em  quanto  se  não  estabelecer  um  canal,  ou  um  ca- 
minlio  de  ÍMrro,  no  fsUimo  de  Panamá,  todos  devem  pee*- 
ferir  a  viagem  pelo  Cabo  de  Horn. 

De  eotno  todos  podem  ter  a  tua  parte  do  ouro  da  Cúr 
lifomia,  tem  tair  de  ca«a.«— Para  fazer  fortuna  na  Ca* 
lliomia  não  é  necessário  cavar  a  terra  para  extrahir 
ouro,  nem  \t  á  pf  sca  para  obter  pérolas.  A  popalaçie 
d'este  pais,  sobilaSMute  tranH>Iantada  p«ffa.:lá,  precisa 
de  tudo*  O  negocio  consiste,  pois,  em  fornecer  vestoap 
rio  próprio  para  o  clima,  utensiliòs,  instrumentos,  re- 
médios, alimentos  de  certas  classes,  viobos,  etc.  etc. 
Ê  para  isto  que  se  podem  com  vantagem  organisar  com- 
panhias. 


Tlieatro  de  U.  Charlou* 

Sabbaoo,  2  do  corrente,  teve  logar  o  beaMsficio  de  Monte- 
pio Philarmonico,  com  o  Maebeih.  O  theatro  esteve  cheio; 
a  opera  correu  excellentemente ;  os  inlervallos  fofam 
preencUdes  com  dois  panos  a  dais,  e  e odi  um  andaide 
e  rmdó  de  Sarvois,  executado  no  Violoncello  pelo  jovan 
professor  Guilherme  António  Cossoul,  que  recebeu  ge- 
raes  applausos  pelo  primor  e  delicado  gasto  com  que 
tocou.  Pena  foi,  que  o  sr.  Cossoul  não  escondesse  uma 
peça  maia  agradável,  ou  esoripu  sMire  BotKros  mais 
conhecidos;  porque  a  que  nos  fes  ouvir,  sendo  aliis 
de  grande  mérito,  achámo-la  todavia  mais  própria  para 
ser  tocada  em  uma  academia,  ou  em  uma  reunião  de 
verdadeiros  entendedores. 

O  eéleire  rebequista,  esr^  Vicente  Bianehi,  de  quem 
Miámos  em  mndaa  nossos  números  aaleríores,  ebegen 
a  esta  capital,  o  4  psuvavel  que  já  ao  domingo  paaii 
mos  eufl-lo  em  8.  Carlos^ 

A  lUba  ée  v.  Biancfai  lambem  elMgou,  e  te  toda 
e  esperança  de  q«e  eanie  a  epera~  jé  fUhtt  4a  Jlt0. 
m/enlto.  ^ 
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'ACABAM  de  faier  em  Paris  curiosas  e  importantes  expe- 
riências com  o  telegrapho  eléctrico,  em  um  circuito  fe- 
chado de  cento  e  quarenta  léguas.  Na  presença  do  uma 
commissio  nomeada  pela  Assembléa  Legislativa,  trans- 
mittíram-se  e  imprimiram-se  oitenta  e  duas  letras  pofi 
minuto. 

Os  ensaios  de  telegraphia  acústica,  com  tambor  ou 
peças,  deram  também  resultados  extremamente  satisfa- 
tórios. 

muminaçfto  e  aq[ueeiiiieiito  das  casas. 

Entre  as  descobertas  recentes  deve  registar-se,  como 
digna  da  maior  attenção,  o  meio  simples  e  económico 
de  decomp^  a  agua,  descoberto  pelo  americano  Henry 
Paine.  Com  auxilio  de  uma  força  egual  a  j|õ  ^^  cavallo» 
▼apor,  sem  bateria  galvânica,  sem  metaes  e  sem  ácidos, 
conseguiu  a  extracção  dé  200  pés  cúbicos  de  bydroge* 
nio;  e  100  de  oxigénio,  por  hora.  Esta  quantidade  de 
gaz,  cuja  extracção  é  baratíssima,  di,  pela  combustão. 


calor  suflSciente  para  aquecer  uma  casa  durante  lâ  boras« 
e  luz  para  alimentar  300  bicos,  pelo  espaço  de  10  horas. 
Asseguram,  diz  a  Stmaine,  que  este  invento  foi  já 
submettido  por  seis  mexes  á  experiência  da  illaminaçio 
das  casas.  O  inventor  obteve  privilegio  para  os  seus  for- 
nos e  fogões  de  vapor. 


BIBUOGRAPHIA. 

UçdBS  DB  OBiauOA,  pelo  sr.  Pimentel,  lente  da  Escholi 
Poljrteciínica. — LIÇÕES  OE  PHTSiOAt  pelo  lente  de  phjsÍGa 
da  mesm  i  escbola.  —  X.IQÔE8  DE  AX.aEBBik  Elebcestab 
(Principio»,  equações  do  I."  e  «."grau),  pelo  sr.  João  Ferreiía 
Campos,  lente  da  I  .*■  cadeira  da  mesma  Eschola. 

Acham-se  estas  obras  á  venda,  em  Lisl>oa,  na  loja  do«  tn. 
Bertninds,  aos  Martjres;  e  na  loja  do  sr.  Lavado,  rua  An- 
gusta,  n.**  8.     . 

lil^-ros  de  Missa. 

Na  loja  do  sr.  Lavado  se  encontra  uma  cotleoçSo  ezoelleste 
de  Itvpos  de  missa,  por  preços  modÍQos.  Nesta  loja  se  aaticfai 
promptamente  a  qnaesquer  encommendas  de  livros  ou  jomaes. 

EXPLICAÇÃO   DO  NUMERO  ANTECEDENTE: 
Charada — Arcádio. 

AVISOs 

Nas  semanaa  seguintes  publicar- se-ha  o  final  da  Peccadora,  do  formato  da  Revislaf  que  será 
distribtiidQ  na  conformidade  do  que  se  anoupciou  do  n.''  26  d'e8ie  volume. 

Terminando  o  segundo  volume  da  Retistá  Popular,  a  empreza  agradeça  sínoerMieQte  n,  ge« 
tierosa  protecção  que  recebeu  do  público,  e  espera  continuar  a  merecè-la,  empregando  todos  os  es- 
forços para  satisfazer  ós  exigências  juntas  dos  leitores  d'esle  jornal. 

A  publicação  do  terceiro  volume  ha^de  começar  no  princípio  d* Abril. 

Durante  o  mez  de  março,  os  srs.  correspondentes  terão  a  bondade  de  enviar  o  saldo  4e  suas 
contas,  e  as  novas  relaçOes  de  assignantes,  para  que  a  escripturaçâo  e  a  remessa  nunca  deixem  de 
ser  regulares. 

PREÇOS  DA  ASSIGNATtRA 

Por  anno  —  960;  por  semestre  —  480  réis.  Também  se  asstgna,  por.anno,  pagando  âO  réis 
no  acto  da  entrega  de  cada  número. 

Por  anno — pata  os  assignantes  annuaes  ia  Illuslraçao  Françeza  —  720  réis.     .    . 

Recebem-se  assignaturas,  em  Lisboa,  na  loja  do  sr.  Lavado,  e  no  escriptorio  da  administração, 
rua  de  S.  Bento,  n.*  114.  —  No  Porto,  unicamente  na  íoja  do  sr.  Maré,  praça  de  D.  Pedro. — 
Nas  outras  terras  recebem  as  assignaturas,  os  srs.  correspondentes,  cujos  nomes  foram  publicados 
no  n.?  19  da  Jtevieta. 

(h  ars.  assignantes»  que  qaiíerem  deíxan  Ide  o  ser,  terão  a  bondade  de  cooimumoar  a  aua 
resoltiçfio  aos  srs.  corresponJenles  da  Revista  Popular  para  se  suspender  immediatamente  a  remessa 
das  folhas.  I 


Tenda  aOhilda  ao'eaoriptoriò  da  Hmste  muitos  froêpectos  ét  novas  publicações,  deolava«se  que,  durante 
o  leraeko  volume^  inserir-Wbão  uaioameote  os  proepe^tos  de  obms  pert«ne»tes  i  Empreaa  da  Bwitía  Popnkw. 
-AwMmeiar-flH^ão  convenientemente  as  àbroê  puíUcadoi,  sendo,  porjém,  para  este  ef^^iíOpXomhçãcíndiepenemcH 
a  remessa  de  um  exemplar^  pelo  menos,  ^aca  o  esoriptonio.  As  resiricções>  que  fazemoi  wo  devem  ter  mal 
.laoUiídas.  Todos  sabem  que  reina  hoje  uma  espeeie  dp  mania,  qae  le^ra  toda  a  genta  a  publicar  alguma  cansa, 
ainda  que  aãa  seja  senão  um  pros^cto.  A  Btiíuta  eotverter-se-ia  otum  jortial  d'aDnHQCÍor<  jMt  a  Bmirata  nio 
tomasse  a  resolução,  que  acima  fica  enunciada,  .    ,        ,    •  Digitizeçiby  vjOC 
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ROHABÍCE. 


i^eciulora. 

XVIII. 

(CoBliBvaflo.) 


Armando  eslava  sobre  brasas ;  aquella  sceqa  irrkava-* 
lhe  os  nervos»  tanto  ou  mais  do  qae  teria  feito  um  ata- 
que serio,  e  quasí  que  desejava  que  se  entrasse  no  obje* 
Oto  principal  daqpwlla.  conferencia*-* o  casamento  de 
Fiorencia. 

O  sr.  Cláudio,  esse»  que  o  espiava  de  tempos  a  tem- 
pos, e  parecia  folgar  com  sua  raiva  mal  soffrida,  estava 
bem  longe  de  explicar  todo  o  seu  pensamento  na  res- 
posta qae  dera  a  Robertina. 

Pelo  que  respeita,  por^m,  á  pergunta  em  si  mesma» 
é  inútil  explicarmos  o  interesse  que  elle  tinha  em  cada 
vez  se  introduzir  mais  em  casa  do  barão  d'0&ser. 

— *Ora»  tomou  elle»  está  o  nosso  negocio  concluido 
nesta  parte ;  estou  em  minha  casa . . .  e  recebo  agora  a 
sua  visita ;  não  podem  imaginar  o  prazer  que  ella  me 
causa.  Hei-de  fazer  algumas  mudanças  nesta  minha  pe- 
quena propriedade ;  d' este  aposento»  dividido  ao  meio 
por  um  tabique»  faço  eu  sala»  e  quarto  de  cama. . .  Hei- 
de  abrir  a  entrada  principal  para  o  jardim»  do  lado  da 
porta  da  rua  de  Provença. .  •  Querida  prima,  espero  qtté 
me  entregue  as  chaves  dessa  porta»  que  d'hoje  &ai  diante 
só  a  mim  servirão. . . 

—  £u  lh'as  entregarei. 

— 'V.  ex.*  tem  moita  bondade!. «.  O  meu  criado 
vae  morar  para  o  segundo  andar;  este  pôde  ser  con- 
templado na  mesa  .dos  criados ...  e  eu  jantarei  com 
V.  ex." ;  acham  que  convém  isto»  ou  não  ? 

—  Porque  não  ha-de  convir!  respondeu  Robertina, 
— Ah!   barão»  exclamou  Rembrés»  se  não  fosse  a 

sr/  barpneza»  tínhamos  hoje  questão  por  força.  Ê  um 
semsaborão»  para  não  dizer  mais. .  •  Mas  que  não  lhe 
perdoarei  eu  em  attenção  á  minha  querida  prima?  Tor- 
nemos agora»  se  lhe  parece»  ao  meu  próximo  casa- 
mento. . .  A  menina  d'Osser  está  já  prevenida?  . 

—  Ainda  não»  replicou  Robertina. 

— É  necessário  preveni-la. . .  Confesso  que  estou  com 
immensa  curiosidade  de  saber  o  effeito  que  faz  no  sen 
coraçãosinho  essa  declaração. .  •  Diga-me»  minha  que- 
rida senhora»  não  me  dirijo  ao  nosso  barão,  que  está 
com  uns  olhos  que  parece  querer  devorar-me ;  quanto 
tempo  julga  V.  ex.'  que  podem  dnrar  estes  preliminar 
res?... 

— Isso  depende  de  minha  civihada»  sr.  Rembrés. . . 

-«Como  assim,  minha  bóa  amiga  !>  •  •  quero  di^er» 
minha  querida  senhora ! . . .  Barão»  desculpe . .  •  Tal- 
vez que  cheguemos  a  este  po^to  de  doce  familiaridade 
depois  do  meu  casamento.  • .  Vamos  adeante. .  • 
.  — Creio  que  não  podia  esperar  que  nos  recorresse- 
ntos  a  outros  meios»  senão  aos  da  influencia  moral.  •  • 
tomou  friamente  Robertina. 

—  Ê  verdade»  é  l  interrompeu  Rembrés,  olhando  para 

Robertina  com  um  modo  desconfiado ;  sei  muito  bem, 

que  no  systema»  que  felizmente  nos  rege»  nãò  se  pôde 

obrigar  uma  rapariga  a  casar  contra  sua  vootudei .  •  Ê 
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uma  falta,  que  o  flnidenl^  ]0gi5lador  algum  dia  reme- 
diará ;  mas  a  inflttencia  moríd . .  •  creio  qae  ma*  «h 
tende?... 

—  Desculpe-me»  mas  nao  podia  cnsr. ... 
—Sim.!  é  isso . . .  mas  a  influeoria  moral. . .  Barão» 

veja  se  me  vale  l 

Operava-sie  jioderosa  reacção  no  espirito  de  Arman- 
do ;  á  sua  cólera  snccedéra  um  abatimento  inerte»  quasi 
estúpido,  em  que  o  vimos  mergulhado,  najMÚte  do  baile, 
em  seguida  á  acena  entre  Rembrés  e  os  srs.  Vemier  e 
de  Pons.  Tinha  a  cabeça  inclinada  para  o  peito.  Eslaia 
immovel»  e  tinha  os  olhos  pregados  no  fogão. 

Nem  parecia  ter  ouvido  as  últimas,  palavras  de  Rem- 
brés. 

—  O  nosso  barão  decididamente  está  amuado  comi- 
go. .  •  Tratemos»  pob».  sós. . .  Somos  sósinhos. . .  Dizia 
ett  que  a  influencia  moral  é  uma  phrase  de  muito  bom 
estylo»  e  que  comporta  a  maior  elasticidade. . .  Percebe» 
me  agora  mettior? 

—  Não,  senhor. 

— £u  lenho  uma  paciência  «xemplar,  graças  a  Deos ; 
e  a  paciência  é  fácil  ao  pkrofessor»  quando  dá  lição  a 
uma  tão  gentil  alMnna. . .  Queria  eu  dizer,  que  os  con- 
selhos ...  os  rogos ...  um  ameaçosinho  a  tempo»  mes» 
mo ...  e  também  certos  artificios  oratórios»  que  os  to- 
los chemam  mentiras»  £uem  parte  integrante  d'es8e 
todo  precioso»  que  v.  ex.*  baptisou  com  o  nome  de  í»» 
fUtmda  moral , . . 

— Kei-de  kser  o  que  é  lícito  £uer««e,  disse  Rober- 
4ina  com  firmeza. 

— Não  é  muito,  tomou  Rembrés,  franzindo  leve- 
mente os  sobrolhos.  £  necessário  mais  alguma  cousa. 

Robertina  conscrvou^se  citeda. 

—  Ê  necessário  que  diga»  tomou  o  ex-banqueiro^— 
Sr.  Fulano,  atdei  de  um  mex,  minha  ctmhada  êerá  sua 
mulher, .  • 

Um  leve  tremor  agitou  as  pálpebras  da  baroneza^ 
Estiveram  qoasi  a  rebentar-lhe  as  lagrimas*  £  que  o 
supi^iclo  prokmgavft^se.  lias  a  sua  alma  enérgica  sus- 
tentou ainda  com  firmeza  aqoelle  impete  da  angústia; 
Os  olhos  conservaram^se-lhe  enxutos.  Teve  a  coragem 
de  sorrir-se. 

— Aconselha-la-hei»  respondeu  ella»  rogar-lhe-hei.  •  • 
e  se  fór  necessário»  hei-de  ameaça-la. . . 

—  E  se  convier  uma  pequena  mentira?.  • .  pergun- 
tou o  implacável  Cláudio. 

— Já  menti  uma  vez»  murmurou  a  baronesa  curvan* 
do  a  nobre  eabeça ;  mentirei  segunda  vez. 
O  Rembrés  esfregou  as  mãos  de  satisfeito. 

—  Isso  é  que  é  fallar  com  juizo!  disse  elle.  Ahl 
rico  barão,  foi  uma  idéa  magnifica  a  sua,  de  inieiar  a 
baroneza  nos  nossos  negócios! . . .  Vejo  que  nos  have- 
mos de  enteivier  ás  mil  maravalhas»  e  a  noêta  família 
ha-de  ser  a  pérola  daf  familias* 

—  Senhora  baroneza,  o  jantar  está  na  mesa»  disse 
um  criado»  abrindo  a  porta* 

Rembrés  olhou  para  o  relógio. 

—  Já  é  hora  de  jantiMrl  exidamou — na  companhia 
de  ▼.  ex.*  08  dias  passam  n'um  momento. .  •  Quer  fa- 
zer-me  a  honra  de  aceeitw  a  minha  mão?  ^ 

Robertina»  que  se  erguera»  deu-lhe  a  mao.  Ambos 
se  dirigirem  para  a  galeria.  Armando  segui-os  lenta- 
mente» e  aos  bordas»  PQ19<^eMv^  homem  embríe- 
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'  QtttDdo  pissoni  enl  freolé  éé^ntaibsrcspeihos  do  fa^ 
Unete  azidt  ferki4he.a  tisUi  a*  sna.figarat  reflectida. 

£  recuou  aterrado. 

Depois  cbegoo^^e  jyra  d  eapalbo : ' 

^^^Sou  eít,  mnrBNíroil ;  sov  «m !  .Demria  querer-me 
xoatar  quando  era  homem . . .  agora . . «      ' 
.  --*B  baleu  eém  os  punhos  cerrad«ii  na  testa* 

n^Sfíu.  boraam!  disse  com  voz  estridente;  •-  cfuero 
ser  hememt... 

'  fiíafiielle  momento  chegsn-lbe  aos^nvidos  o  echo  ée 
nm  lisinho  ^sécco  do  sr.Clasdio. 

Estremeceu»,  e  conron  a  cabeça. 

-><-  Homtm !  < « .  balhucâou,  contnniaBdo  ntadiinal- 
mente  a  andar ;  um  homem  não  tem  medo ...  e  eu  te- 
nho medo  1 « . . 

-^  Minha  cíquinha»  diiia  entretanto  Rembrés,  hm 
muito  tempo  que  dqo  jantemos  juntos .  •  4  e  esta  cir«« 
cmastancia.  deve  recordar^lhe  Moiay,  \e  a  nossa  lua  de 
mel. . .  Ah  !  minha  querida,  não  sei  como  lhe  hei^e 
exprimir  a  minha  admiração. . .  Sabe  ha?er-se  de  uma 
maneura  quaai  mâagroaa  com  os  seos  dois  maridos; 
Va  digna  de  ser  minha  mulher! 

O  sarcasmo  la  sempre  enrolvido  em  todas  as  {^rasea 
de  Aembr^  > 

Mas  o  seu  pobre  coração»  espedaçado  «torturado^ 
tinba  necessidade  de  desafogar.  A  só  vista  de  Flore»- 
au»  que  a  espetava  na  sala,  fea  o  quq  não  tinham  po* 
dido  fazer  quantos  tormentos  desde  a  véspera  passara. 
Robertina  largou  a  não  deRembrés»  e  atirou-'se^  a  cho- 
rar, ao  pescoço  da  menina  d'Osser. 

-Qne  tens,  minha  irmã?  perguntou  Florencia  as- 


— -  Ê  de  alegria . . .  diaitt  o  «c  Glsodio. 
*'^— Estou  uma  doudinha^  aeudi»  ^Roberthia,  force- 
jando por  8orrir«^e— choro  sem  saber  ^iiesiBO  porque  ! 

£  em  quanto  dizia  estas  palavras,  senlia-se  desfkllo^ 
oer».Florendifa  levbu-apara  uma  cadeira,  ibeio^esmaia- 
da»  o  começou  de  fazer-Ihe  aa  maiiores  meiguices. 

-^Isto  não  ha^de  ser  nada, . murmurava  Robertina; 
en  olo  sinto  coitsa  alguma.  1 . 

Rembrés  tirou  os  ocirioa  do  ealojo»  e  contemplava 
com  attenção  o  grupo  delicioso  daquellas  duas  mu^ 
iberos. 

-— Ê  bello,  realmente,  rosnou  eUe-^  morena  e  lou- 
ra. •  •  Os.musulmanos  são  uns  maganões  de  bom  gosto, 
digam  o  que  disserem,  se  asmatfaères  dos  seoa  harènè 
tiverem  metade  da  formosura  destas  mink». .  • 

Apontou  então  i  potta  o  barão»  com  o  rosto- descom- 
posto, e  como  pasmado. 

Rembrés  tornou  a  metter  com  soc^'  os  ooulor  na 
algibwa.     . 

— Ora  pois,  querido  bário!  disse  elle  ríisonho.  V»- 
maa,  minhas  senhoras ...  o  que  importa  agora  é  n€ò 
deixar  esfriar  o  jantar. . . 

XÍX. 

EH   TàMtLlk.  >    ' 

FtOBENCu  não  desconfiava  do  cousa  algvma,  mas  a  sua 
viva  alegria  eomo  que  se  achava  eomprimida  por  uma 
certa  lúgubre  influencia,  que  pairava  por  sdbre  a  mesa 
e  os  commensaes.  O  Armando,  depois  do  santar-se,  nio 
mostrava  no  seu  porte  cousa  que  revelasse  precisamente 


o  seu  estado  de  prostraçã»  moral.  Robortina,  mais  fode 
que  nunca,  depois  do  «oiio  -momento  de  fraqueza  t 
que  o  seu  esforço  cedera,  não  mostrava  no  formoso  sem- 
blante as  preoccopações  que  lhe  despedaçavam  o  cora- 
ção. Rembrés,  flnalmenle,- modifief  ndo  um  pouco  a  soa 
táctica,  abandonara,  em  honra  da  sua  noiva,  aqoella 
sua  demasiada  franqueza  de  maneiras,  e  aquella  ponti- 
nha de  sarcasmo,  que  lhe  resumbrava  da  sua  mesma 
bonhomia. 

Estava  obsequiador,  affavel,  docemente  alegre ;  c 
usava  com  moderação  d^esses  gafanteiot  safados,  ipie, 
pela  s«a  experiência  e  finura,  safbía  que  não-  podiam 
agradar  a  Florencia. 

Finalmente  desempenhava  coní  perfeição  o  seu  papel^ 
e  seria  mesmo  duvidoso,  que  um  verdadeiro  primo  ét 
província  o  fizesse  com  mais  naturalidade. 

Florencia  sentia-se  atlrarfda  para  clle  por  sua  honesta 
franqueza  e  risonho  porte.  Perdoava4he  até  o  vicio  pa* 
trio  da  pronúncia  e  as  argelit^as  das  orelhas,  trata»* 
do-o  por  pHmo  com  a  melhor  vontade  do  mundo. 

Apeiar  destas  disposições  exteriores  não  foi  posnvel 
travar  durante  o  jantar  uiÈa  conversação  seguida  e  aid» 
mada.  O  sr.  Cláudio  e  Florescia  sustentavam-na'  qnaai 
sósinbos,  ajndadosi  4M)m  largos  intervallos,  pela  baro» 
neza,  que  parecia  mesmo  não  ter  aquelle  espirito  qat 
todos  lhe  conheciam,  pois  q«rando  se  dirígíaift  a  eHa, 
respondia  com  palavras  banaes,  e  como  distraída.  Oba# 
rão,  esse,  guardava  profondo  silencio. 

Rembrés,  com  quanto  muito  entretido  conr  a  menín 
d.'Osser,  olhava  de  vei  em  quando  com  ura  ar  descon- 
fiado para  Robertina ;  era  esta  o  seu  único  adversaria 
digno  de  o  ser ;  só  a  cila  receava,  mas  receava-«  muito, 
apezar  do  estreito  circulo  era  <ioe  a  encerram. 

Adivinhava  o  trabalho  de  espirito  que  absorvia  a1>a- 
roneza  naquelle  momento,  senão  o  resultado  doesse  tr»* 
balho«  Sabia  que  ella  fazia  uma  enérgica  appeflaçia 
para  todos  os  recursos  do  seu*  g^nío,  e  que,  vencida, 
tentava  ergiier-«e  debaixo  do  Joelho,  que  lhe  apertav« 
o  peito. 

O  sorriso  éster íotypado  na  formosa  bóeca  de  Rober» 
tina  não  o  enganava.  Conhecia  a  sua  fdrça  d'alma,  • 
aterravam  vé-la  pensar  daquelle  modo: 

Robertina  meditava  com  efltito.  Reflectia  profnid»> 
mente,  com  quanto,  por  um  esforço  desesperado,  con- 
seguisse conservar  uma  certa  appareneia  de  tranquila 
lidade,  que  illudiría  outro  qualquer  que  não  fòsse  Rem- 
brés. Havia ^oas  horas  que  a  situação  caminhava  a  pa9> 
SOS:  de  -gigante  para  o  oeu  desfeixo'  Até  então  esperin 
que  as  cousas  seguissem  seu  ordinário  curso,  e  que  te* 
ria,  pelo  menos,  um  dia  para  se  preparar.  Rembrés. 
porém,  pela  prudente  ^celeridade  do  «eu  ataque,  BSíh 
díra-lhe  esta  esperança.  -    • 

'  YoMra  áeargia,  da  oceasiio  em  que  ainda  naoi»- 
dia  ter  sido  já  restabelecida  a  ordem,  ameaçada  pek 
scena  do  tiaile.  Apertava  a*  praça,  como  um  habi)  ge- 
neral, aproveitando  a  brecha,  e'nio  consentindo  ao  ini- 
migo descanço  para  levantar  novas  trincheiras. 

Por  outra,  deitava  a  mão  á  pcèsa,  de  improriso,  t 
estava  realmente  a  ponto  de  a  arrebatar  por  surpresa. 
E  Robertina  não  tinha  plano.  Nada  podéra  combinar 
ainda  para  se  sustentar  na  sua  decidida  Tentado  de  pro- 
teger e  pelejar ;  Tia-se  já  obsidiada  pelo  ataque,  antas 
de  haver  tomado  as  suas  medidas,  antes  mesmo  de  sa- 
ber que  medidas  deveria- tomar.         .^  - 
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àé^^Hhêe  96mbã.  Esptn»  «Igais»  cousa  é»  bário 
"  mm  lonenra. 
Em  quanto  forcejava  por  eonservar-ce  risonha^  a  im 
4m  esQOQdar  o  trabiHiar  d^sau  pemamanto^  em  ^anto 
presidia  ao  jantar,  o  seu  espirito  que  estava  bem  loo- 
fe  <le  quanto  se  passam  em  tomo  delia»  gastàva-se- 
Iho  em  esforços  contínuos..  UaM  mttHidio  de  idéas 
ammitoavain-se-lbe  coiiltisanent*  no  cérebro  fstígaé». 
A  cada  instante  a  imagínaçio  reprtsenta?»4fae  um  ea^ 
nuib»  por  onde  sair  daqaeUe  airot  embaraço.  E  tÊtím 
Isveqiava  por  .esconder  a. sua  passagem  ak^rta^  come 
ftccra  para  esconder  o  seu  martírio.  Poique  via  ictos 
adtta  «a  olbos  do  Rembrés^  e  era  mbter,  pnmeiro  que 
tudo,  interpor  um  espesso  Téu  entre  o  seu  olhar  e  os 
segredos  da  sua  alma^ 

Mas»  depois»  vinba  a  rtiexio^  e  sujeitando  a  «na 
seiera  aiudyse  o  plano. reeèm-coeoetNdoí  via  surgir  de 
ioda  a  parte  otetaculas  iuiprasistos»  sumecoaos,  insu«- 
^acavaiSk. 

Cerrava^se-lbe  então  «  coração*  Era*lhe  mísler  rom- 
per com  as  suas  esperanças  e  alegrias»  pensar,  meditar 
m  recair  eas  suas  pungenlas  perplaxi^es. 

£  diante  delia  eslava  aquella  pobre  creança  qÉe  ssvw 
ria,  e  que  tratava  de  divertir-se,  desemáosa,  sem  saber 
qiie  estava  como  debruçada  peca  um  abyísmo. 
^  Estava  também  um  homem»  assoberbado  pela  ées- 
graça,  como  anaiqeiledo  pela  própria  fraqueia,  incapaz 
de  resistência,  vencido  quasi. 

&  eram  seu  marido»  e  sua  irmi,  as  suas  únicas  afiei- 
Hies  neste  mando ! 

Voff  amor  delle  e.deUa»  bms  por  amor  delle  prin- 
cipalmente, procurava  Rc^rtiua  luclar  com  a  maior 
«aei^Hu  -     • 

Um  moBseoto  bowre  em  que  um  estremecimento  de 

alegria  lhe  percorreu  as  vèas ;  julgou  adiar  a  salvaçio. 

Sra-  uma  idéa  simples  e  de  ImíI  esecuçío. 

á.  ameaça  que  pesava  sobre  Armando  ^  era  França 

tinha  força  ;  porque  não  se  poderia  fugir  para  o  estraiH 

geiro? 

Eembrés  era  vigilante,  mas  o  barão  era  rico,  c  cora 
<raro  illude-se  toda  a  vigilância  possivel.  A  BMxima 
parte  da  fortuna  de  Armaedo  consistia  em  valores;  pos- 
suía muito  poucos  fundos  públicos,  por  consequência 
mui  pequena  parle  do  seu  liaver  podia  sacriicar  na  soa 
fuga.  Florencia  mesoM)  não  estava  esposta  a  esta  perda. 
£  depois,  que  importava  essa  perda,  ainda  que  im- 
portante fosse?  Quem  não  pagaaía  por  daplo»  quádru- 
plo preço,  a  certeza  de  escapar  á  atroz  dominação  do 
falsario? 

Esta  idéa  tomou-lbe  iia  inteiramenie  e  espirite»  qne 
custou  muito  a  conter-se  que  não  raanifKtaase  clara- 
oiente  a  sua  alegria.  Gondderou  Floteoeia,  considerou 
Acuando  saivo.  Humedecerem-se-lbe  os  dVbm,  e  sen- 
tiu que  lhe  subiam  ao  rosto  inflamraadas  cdres. 
.  Ifeis  sobreveiu-lbe  outra  idée,  que  lhe  atravessou  o 
o>ração  como  a  folha  gelada  de  um  punhal. 

Fugindo  rompia  as  tréguas.  Fugindo,  la  arrostar  com 
<^  Eembrés.  £  a  fuga  não  alterava  a  influeneiaqneesle 
tinha  sobre  ella ! 

^ma  palan^,  uma  caria»  para  qualquer  logar  qne  o 
V.  d'Osser  se  retirasse»  podia  s^he  enviada,  e  íul^ 
^aa-la  como  um  raio. 

Fugir,  ora  revelar  o  seu  trtsle  passado,  era  appare*- 
ter  aos  olhos  d«  barão  com  Iodas  as  infâmias»  que  e 


Aeaso^  fassa  .pesác:aMce  elUw  Bra  rasgar  o  véu»  è  -dizer 
ao  barão,  pela  bócca  implacável  de  Rembrés :  *-«» Jh^ 
voimmúlkír,  smííaaàmnmMêrd9mii9^,fUêémm-for'' 
fado  f^igidú  é99^ffaléi. 

Era  treear  e  amor  de  Arumnde  paio  seu'4esprésn.e 
pelo  seu  ódio!. . . 

Em  presença  dexuUro  qualquer  perigo,  linbaiRobe»» 
tina  forças  na  sua  energia ;  mas  pmna  o  afkçebníÉBaa 
é  essencial. a  esperança»  «  wo  amor  de  ârmuÉle  éifue 
Eeberiina  pnnba  toda  m  sua  esperança.  Padia  tnde  paM 
conservar  o  seu  amor.  A  ió  idéa  de  o  perder  fiUeei»* 
lhe  a  coragem»  .e  i  soa  fkça*  toi«av»>se  em  fraqueza. 
. .  Recuou  perante  esse  suprem»  tacrlfieio»  e  o  seu  sol- 
frimento  mais  atroz  o  tomava  o  remono»  porque  vfe 
que  era  um  obstáculo  á  salvaçio  de  Florencia  «  de  Ar- 
mando. 

Entretanto  eslava  quasi  terminado  o  jantar.  E  Ro- 
berlina,  quanto  mais  se  aprennunra  esse  termo,  tanis 
mais  desesperadamente  appellavu  para  a  sua  intelHgeu^ 
cia»  porque  preida  que  o  Remlirés,  cenlinuando^  Uá  kua 
táctica  rápida,  havia  de  travar  a  aceio  nessa  mesma 
noite. 

Proseguia  alegremente  a  conversação  entre  Florencia 
e  oet-lianqueiro,'com  quem  evidenítemenle  sympatfaí* 
seva  a  donteila ;  as  palavras  e  as  phrases  daqoella  coa^ 
versaçãe  snsurravam  em  tomo  dos  ouvidos  de  Rober^ 
tina,  que  todavia  lhe  não  prestava  atteuçAo. 

Acabava  de  servir-sé  a  Mremem.  Robertlna  conti- 
nuava profundamente  absorvida.  Udia  riseda  de  Fkrc»* 
cia,  como  que  a  acordou  sobresaltada» 

O  sr.  Cláudio  também  ria  a  bom  rir ;  quem»  porém, 
o  <d>servasse  attentaoKOte,  veria  que  aquella  alegria  era 
um  tanto  despeitosa. 

Rohartina  não  podia  fazer  outra  cousa  aenie  acom- 
panha-los na  sua  hilaridade,,  sob  pena  de  provar  que 
estaVa  muito  fora  do  caso,  como  se  costuma  dizer.  E 
forcejou  por  sorrir  também.. 

-—Meu  qumrido  primo,  disse  Florencia,  respondendo 
á  pergunta  que  provocara  a  sua  hilaridade— eu  sou 
menor,  como  sabe,  e  tutelada. . .  Dirija-se  a  meu  Ir- 
mão. . . 

—  Oxalá,  minha  formosa  prima,  que  o  negocio  de^ 
pendesse  unicamente  do  nosso  barão ! . . . 

Roberlina  adivinhou  que  o  Cláudio,  mesmo  em  con^ 
versa,  acabava  de  fallar  em  casamento.  E  getoo-se-Uis 
o  riso  nos  lábios. 

—  Querida  baroneza,  disse  Rembrés,  tenha  dó  de 
mim ;  veja  se  me  pode  valer. 

Roberlina  balbuciou: 

—  Deixemo'-nos  dessa  brincadeira,  exclamou  a  don«^ 
zela,  fazendo-se  muito  corada — faltemos  em  cousas  s^ 
rias. . .  Porque  não  quiz  hontem  dançar  comigo,  raen 
primo? 

Rembrés  ensaiara  um  perigoso  cnmprimento,  quando 
o  barão  empurrou  o  prato  que  tinha  diante  de  si,  em 
que  não  tocara,  e  se  ergueu. 

Bnrante  o  jantar  nio  abrira  a  bdcca.  Passou  a  mão 
pela  testa»  e  òlheu  para  o  ex-banqueiro  com  um  ar  per- 
turbado. 

•^  Oue  lem,  primo  ?  perguntou  este  rbm  iodififerença . 

—  Oh !  disse  Armando  com  voz  prp|iioda— -sinto  qns 
é  mister  maiarnue! ...  ^igitized  by  GOQQie 

A  baronesa  cea^vimitt  o  peito  para  aíopV  um  ge- 
mido«  Armando  dirigân^ee  para  a  porta. 
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— Idfa  fnmã^  ^wr  Mmr-<e  4*  Mrtro  aca  bfaç»t 

FUrcacia  jyraM^ff  grar íitiBwirff <  eudMtmfw- 
9$nm  á  mêB^  hrmmàê  wqÊãU  pmfo^  ^  è  tmm  • 
0fmkêí$  éã  — íi»  hm§miã,  t  da  hiãíêmàlímtáêát. 
a  csasfcraar  alg«M  MWlaf »  ácpau  Fio- 
M  JíDiíf  if  ao  piwiB 

B«Bbré»  e  a  baroMm  ficaras  9^  ao  pé  do  lb^« 

—Efliq^ofaMata  ao  jantar,  aaígMha?  pugartoo 
Oaiidio,  €«  ^{«aato  oa  dedoa  afcb  da  ifíai  d'0»<r 
étmâéíêvêm  t^bre  o  téeUào  do  pií— ifi ;  estos  cooraa* 
cMo  de  qae  prorwata  algtna  »eío  de  hta^ám  a  eie- 
evçio  do  WÊem  pppjecto  de  tmmmcko, .  * 

-^BtÊhmf  refposdev  ftobertÍBa  jmaUnão  ã§  wAoê^ 
9m  mtfme  de  Deoa^  teaba  cooipaixão  daqvella  creaaça ! 
Ve|a  eow>  é  íelíf . . « 

— £  liada,  aeadía  Claadio,  Mitestanéo  o»  ocaloa  para 
of  bdloi  boailMOf  de  FloreDCÍa,  avio  cobertoa  apeoas 
pelof  aoneíi  loftradof  de  setia  negrof  cabellof ;  se  eoo» 
lísÉa,  miúbã  rUã,  eom  t§§ã  afinação  lamnríenla,  acre- 
ditarei  que  tem  cinmef , , . 

— P6de  efcamecer  de  mim,  p6de  ínsoltarHne ! . « . 
mas,  por  Deof ,  Ibe  peço , . . 

'^Bíãto  l  bravo !  braro  l  exclamoa  Renbréf,  baten- 
do as  palmas ;  canta  optimaniente,  íormoM  prnaa ! . .  • 
Maia  «ma  modinha! 

Florencia,  qae  acabara  de  cantar  orna  ária,  Toltoo  a 
deliciosa  cabeça,  e  inclinando-se  a  sorrir : 

—  Ê  mnílo  lisongeiro,  primo,  replicou  —  entretanto 
ett  Ibe  tfio  cantar  ontra  consa. 

Rembrés  arrastou  a  cadeira  como  para  se  aproximar 
do  piaono,  mas,  oa  realidade,  para  ficar  mais  perto  da 
baroneza^ 

Florencía  começou  a  preludiar. 

—  Receio  muito,  pela  senhora  . ,  •  tomou  o  ex-ban- 
queiro  em  toz  baixa » . .  que  tenha  a  ídéa,  louca  de 
certo,  de  resistir-me* 

— "Soi  que  estou  cm  sen  poder,  respondeu  Rober- 
tina,  e  não  só  eu,  senio  aquelles  que  amo. . .  Resistir- 
Ibe,  de  feito,  é  uma  loucura ;  mas  também  é  loucura  da 
»na  parte  exigir  roais  do  que  é  possireL 

—  Sim?. . .  e  depois? 

Robertina  lançou  um  olhar  maternal  para  Florencia, 
cuja  Tox  se  casava,  suave  e  pura,  com  os  brilhantes  ar- 
pejos  do  pianno. 

—  Florencia  tem  cem  mil  francos  de  renda,  disse  a 
flnal  • .  •  dou-lh*os. 

—  E  quer  que  tome  o  dinhehro  e  a  deixe  a  ella,  não 
é  f  erdado  ? . . .  Ah !  ciosa,  ciosa !  Ê  inútil  essa  sua  idéa, 
minha  rica . . .  todo  o  meu  empenho  é  casar*  01*-^     ' 


^Ibe 


— Gon  que  cnCio,  Minha  rka,  |á  ^ 
papei,  pensa  que  o  qne  eo  represcalo  é 
veir  È  freêco,  mo  tem  dárida  ! ...  ia 
bei  de  jantar  com  o  marido  de  nmi 
e  ío\  essa  mesma  mnlher  qne  me  ia  . 
pel, . .  For  consequência,  ba-de  petâiniiH 
pague  na  mesma  moeda ! 

— Oh !  resignar-me-het  a  ser  castigada  por  «ma  des- 
graça de  que  sou  cansa  imocente ;  mas  Fkwcscía,  qae 
lhe  lex  ella? 

—  Bramssima,  siçmrma!  exclaason  Readbrés  cbIIa* 
siasmado;  nunca  ouvi  cantar  assim!  Por  qnca  é,  ou- 
tra modai^nha. 

— O  primo  é  insadarel !  disse  a  donxella,  muôIo  ale- 
gre por  se  ver  applaodida. 

Que  os  applausos,  são  como  o  ouro,  recebeaa-ae  ceai 
praxer,  tenham  de  que  mio  vierem. 

—Exactamente;  sou  insaciável,  repUeon  o  sr.  Cláu- 
dio. Não  me  farto  de  a  ouvir  e  admirar. 

O  preludiar  do  pianno  o  interrompeu. 

—  Certefico-lhe,  continuou,  dirígindo-se  a  Roberliaa. 
certefico-lhe,  que  não  lhe  ha-de  custar  muíCo  a  resol- 
vè-la.  A  impressão  que  lhe  eu  cansei,  posso  dixè-lo  scfl 
basofia,  íoi  muito  fiivoravei. . .  Vamos,  fiica-se  mais  coo* 
descendente. . .  Promette-me  obter  o  seu  consentimento 
dentro  d'oma  hora? 

— Já  lhe  disse,  respondeu  a  baronexa,  que  na  hor- 
rível situação  em  que  me  vejo,  posso  descer  ao  em- 
prego de  meios  que  detesto,  e  cujo  só  pensamento  aie 
despedaça  o  coração .  • .  mas  se  esses  meios  nio  fiiraii 
suficientes . . . 

Tanto  peíor  para  a  senhora.  Esta  manhi  empregoo 
uma  phrase  que  tinha  smi  merecimento.  Fallava  de  ta* 
fmtneia;  eu  tomei  a  liberdade  de  desenvolver  as  sos* 
idéas  a  similhante  respeito ;  e  por  meio  da  ta/faeMeúi 
^""^nlp  entendida  como  eu  a  entendo,  é  impossivel  qo^ 
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SOffra  éíffim  desaire.  Se  tòdaria  nada  con9egUTr  ...  en- 
tão, não  sei;  o  que  posso  dicer-lhe,  porém,  é  que  — 
peior  para  a  senhora. 

•  ié-lpeíbr  para  o  sr.  tífaudto  tambeni! . . .  murmu- 
rda  ftobertina;  fictando  em  Rembrés  um  olhar  pene- 
ilhote. 

— Para  mim?  acudiu  o  ev-banquciro  furioso.  E  ac- 
crescenCbu  com  ^toi  sècca  e  estridente  -.  Senhora  Rem- 
blpés,  olhe  que  teiu  tocar  nó  fogo. . .  lá  lhe  disse,  que 
O^ameaço  na  soa  bócca  irríla-me  os  nerTus . . .  não  está 
•mars  nú'  minha  mão. . .  Depois  proseguíu,  c^im  o  seu 
imbitual  sorriso :  — e«pliqaera<»'-nos  sem  azedume... 
illsaé  peht  fora  fkim?. . .  E  tem  rasão,  fmrque  lhe 
l^Fomettò,  p^fqbe  lhe  Jdro,  que  amda  que  ou  cuide  de 
saltar  com  a  mina,  hei-de  lanrar-lhe  o  fbgo. . .  Que 
-qf^ièi'^  áquelles  hespaiiboes  legaram  um  pouco  do  iseu 
ânimo  vingativo  a  nós  outros  os  flamengos. . .  E,  á  fó 
de  quem  sou,  digo-lbe  que  havia  de  experimentar  certo 
contentamento,  víngando-me  ao  mesmo  tempo  da  se- 
lÉiorti,  er  d'esi6  pobre  rapaz,  que  a  senhora  fez  meu 
successor. . .  Não  me  acredita,  talvez? ... 

—  Sei  que  não  ha-de*  preferir  a  estéril  vingança  que 
lhe  ofiRí^recem^ .  • .  di^e  Robertina,-  conthiuando  a  ob- 
serta^lo. 

Rembrés  teve  um'  accesso  de  irrcfsistivel  cólera,  e 
ai^ftoa  a  mão  de  Robertma  p6r  tal  modo,  que  esta  sol- 
iOQ  vm  gemido. 

«^Senhora,  murmurou  cokn  oâ  dentes  cerrados;  não 
tenho  nafta  que  lhe  responder. . .  Dissesse  o  que  dís- 
ftctoer  havia  de  cuidar  que  mentia. . .  Sou  homem  pru- 
dente e  de.  negocio. . .  Devo  preferir  cem  mil  francos 
de  renda,  a  uma  vingança  que  só  me  renderia  as  ga- 
lés..,  Venceu ! 
'    Ergueo-se  e  apontou  para  o  mostrador  da  pêndula. 

-—Multo  bem!  Incte — deve  Inctar!  Mas  se  dentro 
em  meia  hora  Florencia  não  consentir  em  ser  minha 
mulher,  trema  ! . . . 

-  Fttzilavam-lhe  os  olhos  sinistramente;  e  lia-se-lhe 
nelles  olna  expres^  de  furor  tão  concentrado,  que  Ro- 
iiertina  tapou  a  cara,  aterrada. 

Florencia  continuava  a  cantar  com  a  sua  voz  fresca 
e  suave. 

Quando  concluiu,  nenhuma  voz  se  levantou  para  a 
applaudir. 

Quando  a  última  nota  do  íitomello  cessou  de  vibrar, 
o  mesmo  silencio . . . 

-  -*- Então!  primo,  disse  a  donzella,  onde  estão  essas 
suas  mãos?. . .  Acabou-se-lhc  o  italiano? . . . 

Kaéa  de  resposta. 

Florencia  voltou  a  cabeça ;  o  sr.  Cláudio  tinha  des- 
apparecido. 

Ao  pé  do  fogão  estava  só  Robertina,  que  escondia  o 
t^sto  entre  as  mãos»  e  de  cujo  peito  se  soltavam  como 
penosos  gemidos. 

Florencia  correu  para  sua  cunhada,  afflícta. 

Naquellc  momento  teve  como  a  tardia  intuição  de 
lodos  08  symptomas  de  desgraça,  que  desde  a  véspera 
a  obsidiavam.  Apertou-se-lhe  o  coração  no  peito ;  e  nem 
feve  ânimo  para  fazer  uma  pergunta  sequer. 

-^ Minha  irmã  1 . . .  minha  irmã !  . . .  disse  ella  a  fi- 
nal, fazendo  um  esforço  —  porque  me  deixavas  estar 
alegre  e  risonha? 

Robertina  descobriu  o  semblante,  em  que  se  lia  o 
martyrio  da  pobre  mulher,  com  caracteres  de  fogo. 


— Minha  irmã. . .  minha  bóa  irmã,  que  tens,  repe- 
tiu Florencia. 

A  baroneza  mirou  tudo  em  roda,  depois  (ictou  os 
olhos  no  relógio. 

—  Já  cá  nâo  está!  murmurou  ella  estremecendo  — 
e  apenas  me  resta  um  quarto  d^hora ! . . 


XX. 

BOA  NOITB  !  * 

Florencia  esperava,  maravilhada  e  como  que  subjuga- 
da pela  consciência  de  uma  grande  desgraça. 

Agora  se  recordava  da  perturbação  cm  que  findara 
o  baile,  o  «*ir  abatido  de  seu  irmão,  as  lagrimas  que 
surprehendérá  nos  olhos  de  Robertina. 

Esta  parecia  querer  dirigir-se-lhe.  Florencia  não  ou- 
sava interroga-la. 

Assim  estiveram,  por  espaço  de  alguns  minutos,  em 
frente  uma  da  outra,  immoveis  c  silenciosas.  A  fmal, 
Robertina,  fazendo  um  violento  esforço  sobre  si  mes- 
ma, obrigou  Florencia  a  senta r-se  na  cadeira,  que  Rem- 
'brés  abandonara,  e  díssc-Ihe  com  voz  mal  segura : 

—  Minha  irmã . . .  não  ha  razão  para  te  assustares  : 
não  é  triste  a  notícia  que  eu  tenho  a  dáMe . . . 

—  Oh  !  tanto  melhor  !  acudiu  Florencia  ;*  cuidei . . . 
mas  falia,  Robertina,  que  cslou  anceada,  sem  saber 
porque ... 

—  Eu  vou  fallar,  minha  irmã.  .  .  ó  mister  que  cu 
falle .  . .  ouve-me  ...  * 

E  inclinando  a  cabeça  para  o  peilo,  murmurou ; 

—  Oh !  mew  Deos  I  meu  Deos  I . . .  matae-me,  que  não 
posso  soffrer  tanto  I . .  . 

—  Em  nome  do  céu,  que  tens?  perguntou  Florencia. 

—  Não  tenho  nada  .  . .  minha  irmã  . . .  é  que  me  vejo 
obrigada  a  dizer-te. . .  Oh  !  sim',  por  amftr  de  Arman- 
do.. .  de  Armando,  principalmente. .  .  Esse  parente, 
minha  pobre  Florencia.  . .  Esse  sr.  Cláudio    . . 

E  interrompeu-se  novamente.  Eslava  premies  a  dcs- 
fallecer. 

No  momento  de  impor  áquella  donzella  que  amava, 
um  sacrifício  horrível,  revoltava-se-lhe  energicamente 
o  coração.  Não  podia. 

Dizemos  impar,  porque  ella  sabia  avaliar  a  grandeza 
de  ânimo  de  sua  cunhada.  E  tinha  a  certeza,  que  tão 
depressa  mostrasse  o  grande  risco  que  Armando  corria, 
sem  mais  explicações,  se  sujeitaria  a  casar  com  um 
velho. 

Florencia,  com  effeito,  chegaria  mesmo  a  resistir  fran- 
camente á  vontade  de  um  tutor,  mas,  para  salvar  um 
irmão,  faria  o  mais  penoso  sacrifício. 

Robertina  nem  ânimo  tinha  para  continuar.  Invocava 
o  nome  de  Armando ;  mas,  na  sua  elevada  c  generosa 
alma,  este  talísman  perdia  toda  a  influencia  na  occa- 
sião  em  que  ia  envenenar  o  futuro  de  uma  irmã  que- 
rida. . . 

—  Então,  disse  Florencia,  vendo  que  a  baroneza  não 
proseguia ;  que  tens  a  dizer-mc  a  respeito  do  sr.  Cláu- 
dio I . . .  Elle  tem  cara  de  bom  homem,  ^  creio  que 
nos  estima  a  todos. 

•»  Armando . . .  salvar  Armand((1)Q^|izia  comsigo 
Robertina,  quero  salvar  Armando ! . .  • 
A  donzella,  pallida  como  ella,  e  cada  vez  mais  ^n« 
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ceada,  traTou-lbe  das  nãos»  qoq  apertou  eotre  as  suas, 
e  dis^Ihe  com  tox  doce. 

—  Minha  irmã,  por  quem  és»  peço-te  que  tenfaafi  dó 
de  mim! 

•-^Dó  de  tip  Florencia! . . .  disse  como  allvcíuada, 
oh !  e  quem  terá  dó  delle? . . .  Não  sabes . . .  meu  Deos ! 
salvar  um  é  matar  o  outro. . .  Dize-me,  não  tens  amor 
ao  senhor  de  Pons  ? . .  • 

— Tu  bem  sabes  que  o.  amo,  minha  irmã  . . . 

—  Sim . . .  mas  preferes  teu  irmão  a  esse  estranho, 
Florencia. 

—  Meu  irmãu  ! . . .  balbuciou  a  donzella  ;  mas  por- 
que m'o  perguntas  ? . . , 

—  Ouve>me,  pois ! . .  •  Vês  que  o  tempo  yóa,  e  os 
minutos  passam  como  segundos . .  •  nem  julgues  que 
esse  homem  ameaça  em  vão  I . . .  Ê  capa^  de  pôr  por 
obra  o  que  disser ! 

—  Mas...  minha  amiga!  exclamou  Florencia,  ex- 
plíca-te ! 

Levantou-se  o  seio  de  Robertina,  Tremeram-lhe  as 
pálpebras,  e  duas  lagrimas  rolaraip-Ihe  vagarosamente 
pelas  faces. 

—  Como  és  formosa,  disse  como  n'um  extasis,  quanto 
devias  ser  amada,  e  que  felizes  dias  não  se  te  antolha- 
vam no  futuro ! ...  Os  teus  bellos  olhos  negros  não  sa- 
bem chorar. . .  Oh !  minha  irmã,  depressa  se  aprende 
a  chorar . . . 

Deu  meia  hora  no  relógio. 

Robertina  estremeceu  toda,  puxou  Florencia  para  si, 
e  apertou-a  convulsamenle  nos  braços,  olhando  para  a 
porta,  como  aterrada. 

A  porta  girou  lentamente  nos  gonzos^  e  apparcceu  ao 
liminar  o  semblante  do  sr.  Cláudio ;  mas  este  não  en- 
trou, e  disse,  com  um  modo  de  excellente  familia- 
ridade, que  o  constituía  a  jóia  dos  primos  de  pro- 
víncia : 

—  Relias  priminhas,  pozcram  emGm  termo  ao  meu 
exilio?     * 

Robertina  empurrou  Florencia  com  uma  espécie  de 
grosseria. 

£  a  sua  physionomia  mudou;  os  (rlhos  formosíssi- 
mos tornaram  á  costumada  expressão  de  serenidade,  e 
os  músculos  distendidos  da  breve  bôcca  desenharam  de 
novo  as  puras  linhas  de  um  sorriso. 

—  Ainda  não,  respondeu  a  Rembrés,  com  voz  firme ; 
rogo-Ihe  me  conceda  mais  cinco  minutos . . . 

—  Com  todo  o  gosto  !  disse  o  ex-banqueiro,  tornan- 
do immed latamente  a  fechar  a  porta. 

Tudo  isto  causava  em  Florencia  um  sentimento  de 
admiração  difBcil  de  descrever. 

—  Assenta-te,  minha  irmã,  d isse-lhe  Robertina ;  eu 
não  estou  doida,  e  vou  desde  já  dizer-te  o  que  desejo. 
Peço-te  que  me  prestes  toda  a  attcncão,  porque  nos  não 
sobra  tempo  para  entrar  em  minuciosas  explicações. 

O  ar  tranquillo  e  firmic  das  suas  últimas  palavras 
contrastava  tào  singularmente  com  a  sua  recente  des- 
ordem, que  Florencia  nem  sequer  se  lembrou  de  a  in-. 
terromper.    . 

—  Minha  irmã,  tornou  Robertina,  em  primeiro  logar 
peço-te  que  te  esqueças  dessas  desvairadas  palavras, 
que  me  escaparam. . .  Ando  sempre,  como  sabes,  n*um 
estado  de  soffrimeqto.  habitual,  c  o  espirito  alhèa-o  al- 
gumas >ezes  a  febre* .  •  Nenhum  perigo  nos  ameaça, 
nem  a  ti,  nem  a  mim,  nem  a  pessoa  alguma  que  nos 


seja  cara . . «  socega,  poi^  e  perd^ft^mof^o*  âb 
receios  que  te  inspirei. 

—  Entretanto . . . 

—  Peço-te  que  me  nio  iolerrompas, .. 
estão  contados. . .  e  por  isso  te  vo«  41z«r  ji  o  o^juclP 
da  nossa  conferencia :  O  teu  parente,  o  sr.  Claudia, 
pediu  a  tua  mão  a  meu  marido» 

—«-Não  é  possivel ! . . .  exclamoa  a  dqasaUa. 

—  Tudo  qjianto  to  yoq  diíer  é  mUita  aerioi,  wUk 
im^ã :  Armando,  por  motivos  parUcularas,  não  fUêm- 
gar  o  seu  assentimento  a  «ssa  disparatada.  iaiiiã«... 
pois  de^e  grandes .  * .  finezaa  ao  sr.  Claadio. .  •  -tan 
bem  sentido  nisto,  Florencia,  para  que  «  poapesy  m 
attenção  me»mo  a  Armando,  na  ceoforeacia  ^pM  wm 
tor  com  elle. 

— ^Com  quem  ?  perguntou  FUrencia ;  aim  a  ar;  Oaa- 
dio  ? . . . 

— Sim,  minha  irmã.. 

—  Não  sei  para  que? 

—  Peço-to  eu,  pede-te  teu  irmão  4|w  te* não»' 
guês ... 

—  Mas,  erallm,  dize-oie .  •  • 

'  — Já  o  ouviste,  Floreacia,  temos  apenas  cioeo  mi^ 
mitos ;  resta  m-nos  só  dois . . .  não  me  interrompaii  O 
sr.  Cláudio  ha-de  dirigir-to  o  seu.  pedida . .  • 

— £  sou  obrigada  a  conceder-lh'o  ?  disae  Flofcaelfc 

—  Ê  necessário  que  tenhas  prudência. . »  £  i 
rio  que  te  lembres,  que  o  bário  d'Oaaer  tem  o  i 
de  todos  os  interesses  em  obsequiar  esae  parenlt..* 
mas . .  •  mas  é  preciso  que  to  previnas  lambem  ceiM 
certos  meios,  que  o  sr.  Cláudio  talvez  eippveg^ie  fm 
to  subjugar  pelo  coração. 

—  Creio  que  não  suppões  que  eu  o  ame  f 

—  Não  supponho;  mas  receio  que  se  eito  aknpade 
estrategemas ...  de  que . . .  coníesse . . « 4»  se«  oaradar 
e  precedentos  o  tomam  capaz. 

—  Conhéce-lo? 

—  Sim. . .  se  elle  to  quizer  aterrar, . .  o«  daMB^i 
entonder  que  exerce  em  Armando  mysteriose  poder.  .• 
e  que  a  tua  recusa  o  expõe  a  grandes  periges . .  •  qv 
sei  eu  ? . . .  Não  o  acréditos . . .  rejeita  a  sua  mie,  pura 
e  simplesmente. . .  Mas  que  elle  não  perceba  que  fislt 
prevenida ;  ahi  é  que  está  o  perigo. . , 

—  Que  perigo? 

—  Deu  a  hora. . .  em  nome  de  teu  ârnúio,  em  1e« 
mesmo  nome,  te  peço  que  não  irrites  aqoeile  homem; 
não  lhe  opponhas  s&ão  a  inércia  de  uma  obstiaada  H* 
cusa. 

—  Posso  entrar,  disse  o  sr.  Cláudio,  apontmrfa  * 
porta,  no  praso  preOxo. 

—  Pôde  entrar,  respondeu  Robertina. 
Rembrés,  dirigindo-se  para  as  4uas  damas,  temau : 

—  Querida  baroneza,  ser-me*ha  permittido  alimeniar 
alguma  esperança? 

Robertina  ergueu-se,  cortejou-o  e  replicou : 

— Fiz  o  meu  dever  —  o  resultado  poderá  sabé-lo  da 
bócca  de  minha  cunhada. 

Rembrés  mirou^a  de  revés,  em  quanto  ella  sereiírava« 
depois  sentou-se  ao  pé  de  Florencia,  que,  vermelha  alé 
ás  alvas  dos  olhos,  se  conservava  iromovel^  como  int^' 
riçada  na  sua  cadeira. 

Robertina  passou  ao  quarto  próximo,  e  para  não  eair 
teve  de  se  encostar  á  parede. 

Acabava  de  aíTrontar  a  cóleca  de  Rembrés ;  aoatave 
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de  descol^hr  ao  mesmo  tempo  o  seu  peito  e  o  de  seu 
iMrido ;  q«e  espenria  ella  ? 

Haviam-Bt  decidido  os  impulsos  do  seu  generoso 
isstincto,  prevenindo  Florencia  contra  Rembrés,  apezar 
de-tl»»  rc^vido  ceder. 

Ainda  lhe  restava  um  meio,  que  era  o  próprio  inte- 
resse de  Rembrés ;  mas  a  baroneza  naquelle  momento 
de-amgAslia  êò  tíu  o  peTigo< 

Conseguindo  sentar-se  n'um  canapé,  abi  se  conser- 
^ét»,  com  os  olhos  tetos,  a  cabeça  inclinada  para  o  peho, 
como  o  escravo  que  acaba  de  deitar  o  ibgo  á  mina,  e 
que,  não  podendo  ÍVigir,  espera  a  morte  com  a  explosão. 

Bembrès,  esse,  esfregando  as  mãos  em  guisa  de  exór- 
dio o«  precao4{io  oratória,  disse,  depois  de  lhe  cessar 
UHB  pequeno-  aeeesso  de  tosse,  calculado  para  fingir  um 
embaraço,  que  de  certo  não  experimentava? 
-  <^-^  Minha  querida  senhora !  não  pede  imaginar  a  im- 
paciência em  que  eu  estava  por  falíar  a  sós  com  v.  ex.* 

Florencia,  do  turbada,  não  respondeu.  £  estava  linda 
aftsim.  O  Rembrés  conlemplou-a  com  um  paternal  aor- 
ríM,  e  •  sna  seremdade  pareceu  tomar-se  cada  vez 
mais  profonda,  e  o  seu  semblante  tomou  uma  expreo- 
siò  de  benevolência  e  cordialidade. 

—  Por  minha  fé,  disse,  depois  de  alguns  minutos  de 
silencio— -que  fiz  muito  bem  em  vir  a  Paris,  minha 
formosa  prima. . .  Uma  pérola  d'este  preço  não  se  en- 
GÓBlra  na  província ! . . .  FâHemos  no  que  imporia . . . 
creio  que  a  sr.*  baroneza  deve  ter  prevtnido  v.  ex.*  do 
objecto  da  nossa  conferencia;  podemos^  pois,  abfarc- 
vlar  os  preliminarei. . .  Consente  v.  ex.*,  sem  muita  re- 
pugnância, em  fazer  a  minha  felicidade? 

•  Rembréí)  fex  uma  paus»,  esperando  a  resposta  da 
d^nzella.  E^ta  oonservou«se  calada. 

---  Bem  !  bem !  murmurou  o  ex-rb«iqueíro  sem  per* 
der  aqutHes  seus  modos  galhofeiros ;  sei  que  é  de  ne- 
cessidade conceder  uma  certa  mõraí<triã  a  esse  deUeãdo 
^MMldr,  que  é  o  mais  precioso  encanto  de  uma  menina. . . 
Pense,  pois,  v.-ex.*  á  sua  vontade ;  eu  não  tenho  pressa. 

£  repoltreou-se  na  sua  cadeira,  cruzou  as  pernas 
uma  sébre  a  outra,  como  quem  estava  resolvido  a  es- 
perar. O  desconcerto  de  Florencia  augmentava  a  olhos 
Ttstõs.  O  sr»  Cláudio  fitigiu  não  o  perceber. 

Ao  cabo  de  três  minutos,  cndireilou-se,  e  disse : 

—  Creio  que  dei  tempo  sufficí ente . . .  agora  permitia- 
me  V.  ex.*,  que  repita  o  meu  humilde  pedido . . .  con- 
sente, sem  grande  diííiculdade,  em  constituir-me  o  mais 
lelii  homem  dô  mundo. 

Florencia  balbuciou  um  não  inintelligivel. 

-^O  que?...  tornou  Cláudio,  deveras  espantado; 
«postaria  dez  hiizes,  em  como  tinha  ouvido  mal ! 

Esta  pbrase  referia^se  á  baroneza,  ao  encargo  que 
esta  tomara,  e  á  promessa  que  lhe  fizera  de  obter  o 
consentimento  de  Florencia.  Esta  considerou-a  natu- 
rsdmente  como  um  desafdgo  de  fatuidade  singela  e  gros- 
seira. O  Cláudio  agora  inspirava-lhe  aversão  tanto  maior 
quanto  mais  disposta  estava  a  votar-Ihe  sincera  omi- 
iáde.  E^se  homem,  também  a  enganara  indignamente. 
Apresenlára-se  com  o  exterior  mais  amável;  havía-o 
tomado  por  uhi  d'estes  primos  velhos,  condescenden- 
tes, galho^ros,  que  fnuito  agradam  ás  raparigas.  E 
&s  que  de  repente  conhecia,  que  debaixo  daquella  af> 
Irahente  apparencia  se  escondia  traiçoeiramente  um  ma- 
rido? 

—  Senhor,  disse  com  tob  trémula  ao  principio,  mas 


que  se  la  tornando  mais  firme,  á  proporção  que  Mia- 
va ;  comprebendò  à  sua  surpreza ...  a  honra  qué  sé 
dignava  fazer-me,  merecia  outro  acolhimento  de  certo  ;^ 
alBanço-lhe«  porém,  qué  ouviu  perTértamente. 

— Ah!  exclauiuu  Rembrés,  que,  comtudo,  nio  se 
mostrou  muito  desapontado : 

•^Peco-tte  encarecidamente  me  desculpe,  contittutti^ 
Florencia,  levantattdo-sé,'eit  não  podia. . . 

Rembrés  compelliu-á  docemente  a  senHar-^ede novo, 
e  acudiu  oém  voz  ainda  mais  meliffu^ : 

«-*  Desculpo,  formosa  prima,  desculpo  todo ;  más  poi^ 
que  se  retira  Ião  cedo  ? . . .  £  dar  á  minha  ilerroia  umu 
forma  demasiadamente  c^ruel. . .  Converseihos  mais  um 
pedaço ...  no  nosso  casamento. . .  Nem  por  is90  Hefi- 
mos  corapromettidos. 

—  Na  situação  em  que  nos  acháino^ . . .  acudiu  Plo^ 
rencia. 

—  Nio  fanemos  nisso,  replicou  Rembrés,  dn  minhu 
formosa  prima  posso  soffrer  ludo  sem  me  queixar;  e 
depois,  devo  confessa-lo,  a  despeito  de  mim  me^me, 
ainda  alimento  uma  ténue  èsperançíaj 

— ^  Ê  por  isso  mesmo  que  eu  me  devo  retirar. 

—  Deixe-se  disso,  prima. . .  Soeegue  a  sua  modeo^ 
tia. . .  Sem  mudar  do  assumpto,  con^ersareflKos  em  os 
nossos  negócios,  deixando  de  parte  e  amor. . .  £  enl 
primeiro  logar,  foliemos  com  ftwiqueza :  a  prima  ha^e 
ser  minha  mulher. 

—  Senhor ! . . .  exclamou  a  donceRa  escandalisada, 
e  ao  mesmo  tempo  tomada  de  terror. 

—  S  um  negodo  este  decidido  por  mim  mesmo,  pro« 
seguiu  o  ex-banqueiro  com  ar  indifferente*;  logo  a  prf» 
meira  vez  que  a  vi,  disse  comigo :  £=  Ahi  está  uma  B^ 
nina,  que  me  convém  a  todos  oé  respeitos.  •  .=sfoHo- 
lhe  cdm  o  coraição  nas  mãos . . .  e  bem  aobe  que  os  ho-» 
mens  da  minha  edade  costumam  pesar  as  expressõèl 
que  proferem. 

Florencia  julgou  que  o  Rembrés  não  estava  em  seu 
juizo  perfeito,  tão  extraordlnariu  e  disparatada  mes^íiié 
lhe  parecia  aquella  confiança  que  elle  ostentava.  Ten- 
tou segunda  vez  retirar-se ;  e  segunda  tez  Rembrés  â 
segurou,  obrigando-a  a  sentar-se,  }á  deveras  encolert* 
sada. 

— Então,  formosa  prima,  eMio,  acudiu  Rerabrét; 
cuja  bonbomia  era  lio  exàggerada,  que  faria  desespe* 
rar  um  santo — assim  não  vomos  bem !  lias  para  ^ue 
nos  havemos  de  estar  a  mortificar. . .  Demais,  quem  quer 
os  fias  quer  os  meios. . .  E  eu  não  posso  casa^  ooaa  i 
minha  prima,  sem  ao  menos  a  previnir. . . 

—  Mas  isto  é  intolerável!  exclamou  Florescia «*-«e 
pela  éltima  tez  lhe  repito. . . 

— Por  quem  é,  não  continue,  prima. ..  Eu  possuo 
um  talisman,  que  estou  certo  ha-de  acabar  ^om  os  seui 
rigores. . .  Confesso  que  muito  me  Itsongearia  nio  ter 
de  o  empregar. . .  Mas  nestes  easos  tudo  deve  ser  pei^ 
miMido. 

G  Cláudio  aproximou  a  sua  cadeira.  Florencia  re> 
coou  a  sua,  e  olhou  inquieta  para  o  cordão  da  campaf^ 
nha,  que,  infolizmente  estava  fóra  do  seu  akance. 

—  Entretanto,  proseguiu  o  sr.  Clandfo  com  voz  muiM 
branda -^desejara  não  me  servir  do  meu  talisman  se»- 
não  na  última  extremidade. . .  Convém,  pois,  que  noa 
expliquemos  com  toda  a  franqueza. . .  Terei  eu  a  des- 
graça de  lhe  desagradar  ao  ponto  de  idspirar-lhe,  eitt 
tão  pouco  tempo,  uma  aversão  mortal?   ^ 
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-^liâo  lenho  que  lhe  responder,  disse  Florencia» 
em  quanto  conservar  nesse  terreno  a  questão. 
.  — Muito  bem. . .  é  uma  cpnfissão  tacita  que  t.  ex/ 
faz  ...  e  que  muito  me  lisongêa . . .  porque  poderia  res- 
ponder-roe,  que  eu  lhe  desagradava  sobieranamente . . . 
o  que  seria  para  mim  um  grande  desgosto.  • .  Pela  amá- 
vel resposta  de  v.  ex.*,  é  evidente,  porém,  que  lhe  sou, 
pelo  menos,  indiíferente. . .  A  recusa  vem,  pois,  de  se 
inreferir  um  outro.  • .  A  prima  é  amante . . . 

—  Realmente,  senhor,  replicou  Florencía,  vermelha 
*de  cólera  e  de  confusão — não  sei  em  que  isso  lhe  pôde 
interessar. . .  Por  não  querer  unir-me  ao  senhor,  não 
se  segue  que  esteja  promettida  a  outro . .  • 

.  — •  Eh  !  eh  ! . . .  acudiu  o  ex-banqueiro  • . .  não  sei . .  • 
não  sei . . .  mas  o  que  é  certo,  querida  prima,  é  que 
a  noite  passada  tive  de  prestar  o  meu  apoio  ao  barão 
d'Osser  para  expulsar  um  pobre  rapaz,  que  porfiava  em 
lazer  a  corte  a  v.  ex.*  com  demasiada  assiduidade. 

—  Não  o  percebo,  disse  Florencia,  com  a  voz  alte- 
rada. 

— Pode  ser. . .  entretanto  explicar-me-hei,  por  con-r 
descender  unicamente  com  os  desejos  de  uma  formosa 
mulher. . .  Refiro-me  ao  sr.  Luciano  de  Pons. 

— *£  gaba-se  de  o  ter  expulso  das  salas  de  meu  ir- 
pão?  disse  a  donzella  com  admirável  sangue-frio. 
.  —-Não  me  gabo  de  cousa  alguma,  minha  rica,  conto 
simplesmente  o  que  se  passou. 

Os4abios  de  Florencia,  comprimido?  pelp  derradeiro 
esforço  da  sua  vontade,  qua  era  obedecer  até  ao  fim  ás 
recommeodações  de  Robertina,  entreabriram-s^lhe  a 
seu  pezar,  e.  deixaram  soltar  estas  palavras  impregna- 
iia^  todas  de  profundo  desprèso : 
_  «^0  senhor,  ttMite. 

-  'Aenbrés  curvc^a^se  até  ao  t^hão,  e  fúpóúâêíír^sor-' 
rípdo :     >     . 

— Bem  se  vè  que  o  ama  ! 

<^.ç41era  de  Flore&pia,  longamente  contida,  arreben- 
iovUhe  depois  desta  ultima  phrase. 
^ ;.,,:_  O  senhor  que  falia  em  expulsar,  exclamou  ella, 
fláia  inimediatamente,  ou  chamarei  os  lacaios  de  meu 
iffnão  para  o  porem  na  rua  á  força. .  •  Ê  uma  infâmia 
e  uma  cobardia  aproveítar-se  da  sua  edade,  e  d 'esse 
9eu  tfil  ou  qual  parentesco,  para  insultar  um  senhora. 
Saia,  já  jhê  disse ! . . .  mentiu  quando  disse :  =  Es- 
pulsei  Q  senhor  de  Pons . . « =0  senhor  de  Pons  não  se 
expulsa  assim,  e  se  elle  aqui  estivesse  não  teria  tanta 
audácia^ ! 

—  Ma3  não  está,  formosíssima  prima,  disse  Rembrés, 
com  o  seu  tenaz  sorriso ;  quanto  aos  lacaios  de  seu  ir- 
mão . . .  isso . . .  emfim,  não  deitemos  peçonha  nas  cou- 
8iis,  nem  estreemos  a  .nossa  doce  união  com  discussões 
ociosas  ? . . .  Para  restabelecer  a  paz  immediatamente, 
«  acabar  com  a  sua  resistência  por  uma  vez,  não  tenho 
^ea  o  m^u  talísman?  .... 

— Adivinho  o  que  ha-de  ser  o  tal  talísman,'  replicou 
Floreniçii^  .  com  desprèso . .  •  é  alguma  ameaça  men- 
tida. 

%  não  coi^inuou,  de  aterrada,  pela  repentina  meta- 
jnorphpse  que  se  apoderara  da  physionpmia  do  sr.  Clau- 
iiip.  Haviamrse-lhe  de  feito  crispado  os  sobr'olhos,  e 
os  olhos  fuzila vam-lhe  cppi^o  dois  carbúnculos. 
>  — Previniram^na ! . . .  disse  com  voz  estridente ;  mas 
ai  delia i. ai  da  senhora! 

—  Nada  receio,  respondeu  a  donzella. 


— Nada !  repetiu  Rembrés,  que  a  observava 'com  um 
olhar  ardente;  c  se  lhe  eu  disser,  que  tenho  na  minha 
mão  o  repouso  do  barão  e  da  baroneza  d'Osser? 

—  Não  o  acredito,  replicou  Florencia. 

—  £  se  lhe  cu  disser,  proseguiu  Rembrés,  que  te* 
nho  na  mão  a  vida  de  seu  irmão  ? 

—  A  sua  vida ! . . .  murmurou  Florencia. 

—  A  sua  vida  1  repetiu  Rembrés  emphaticamente* 
Florencia  ergueu-se, 

— Não  acreditarei,  respondeu ;  e  agora,  senhor,  baeta 
de  embustes,  e  não  tente  dcmorar-me. .. 
O  ex-banqueiro  também  se  erguera. 

—  Formosa  prima,  disse  com  ar  tão  risonho,  que  pt^ 
recia  não  ter  havido  nada  com  elle-— eu  retiro-me  já. 

Inclinou-se  profundamente,  beijou-lhe  a  mao»  e  «o 
retirar-se  ainda  disse : 

^-  Espero  que  nos  intendamos  melhor  n'outra  coca- 
sião. 

Florencia  ficou  sósinha,  e  como  fulminada. 

Rembrés  fechou  para  si  a  porta  da  sala. 

No  aposento  próximo  eslava  ainda  a  baroneza  no  mas* 
mo  logar  em  que  a  deixámos,  assentada  no  canapé. 

Rembrés,  porque  havia  pouca  luz  naquelle  aposento, 
não  a  viu  logo. 

.  — A. minha  amada  prima  e  senhora  deve  de  estar 
por  aqui  perto ;  vou  pagar-lbe  a  minha  vida . .  • 

Percorreu  o  quarto  com  os  olhos,  até  que  a  desco- 
briu immovel  no  canapé. 

—  Ah !  ah !  não  o  dizia  eu ! 

E  dirígiii-se  para  Robertina,  e  travou-lhe  da  mio« 
que  apertou  ternamente. 

—  Bòa  /loite,  minha  qperida,  disse— durma  hesu . . 
pregou-me  esta  noite  uma  peça  com  muito  espirita  •  •  • 
BãiorttiaqaaranMU^iaris^o.*^*^..         ,   .,^. 

—  O.qué?  exclaniou  a  pobre  Rpjbertína— pois  terá 
compaixão  de  mim  ?  < .  ^. 

—  De  certo,  minha  querida . . .  e  por  isso  nip  a  hei* 
de  fazer  eslar  em  dúvida  muito  tempo.  •  •  Amanhã,  sa- 
berá o  barão  tudo. .... 

Robertina  caiu  sobre  o  canapé,  sem  sentidos. 
O  sr.  Cláudio,  já  ao  pé  da  porta,  repetiu  : 

—  Bôa  noite . . .  hei-de.  estimar  que  durma  bem  1  •  •  • 

XXL 

No  dia  seguinte  não  appareceu  Rembrés  no  palácio 
d'Osser ;  mas  comtudo,não  pozpor  obc^.a  ameaça  que 
fizera  a  Robertina.  A  noite  não  é  dos  peiores  conselhei- 
ros ;  Cláudio  não  havia  mister  dos  conselhos  da  noite. 
Proferindo  a  ameaça,  sabia  que  não  tinha  de  a  exe- 
cutar.   ,  .. 

Entretanto  não  estava  resolvido  a  de$i^if^4p  seu  pro- 
pósito. Rembrés  era  mais  teimoso  ain^a  4o  que  sag^z; 
não  se  considerava  vencido  de  um  primeiro  revés,  e 
pretendia  tentar  novamente  fortuna. 

Era,  como  já  dissemos,  um  tractante,  que  estava  ta- 
lhado para  homepi  de  bem.  Tinha  para  elle  irresistí- 
veis attr activos  a  vida  socegada  do  casamento.  Queria 
deixar  larga  descendência,  ser  rico,  considerado,  e  co- 
nhecido por  isso  tudo  . . . 

Tinha,  além  disso,  mil  razõps  para  preferir  Floren- 
cia a  outra  qualquer  mulher.  Em  primeiro  logar  ella 
era  formosa,  o  que  nunca  pôde. ser  indifieriçnte.  Em 
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Aegimdo  logar,  era  rica,  e  isso  é  o  principal.  Em  ter- 
ceiro logar,  esse  casamento  era  uma  vingança  que  exer- 
cia contra  a  pobre  Robertína,  e  também  contra  o  ba- 
rão, de  quem  tinha  talvez  ciúme,  e  que  detestava  ins- 
tiDclivamenle.  Emflm,  fazendo  parte  da  familia  d'Os- 
^er,  impunha-lbe  necessariamente  o  seu  passado,  e  não 
tinha  que  se  occuUar,  ou  que  se  constranger. 

Por  isso  nâo  estava  resolvido  a  perder,  por  uma  im- 
prudência, tão  grandes  vantagens. 

Robertina  passou  todo  aquelle  dia  em  horríveis  tran- 
ces. A  cada  momento  parecia-lhe  ouvir  os  passos  de 
Rembrés,  vindo  revelar  a  seu  marido  o  seu  segredo,  e 
a  infâmia  apparente  do  seu  procedimento.  A  imagina- 
ção flgurava-lhc  com  tremendas  cores  a  indignação  de 
Armando»  que  se  julgaria  victima  de  uma  odiosa  in- 
triga, e  que  a  consideraria  a  ella  como  uma  aventu- 
reira, que  especuUra  com  a  sua  formosura  para  alcan- 
çar um  nome  e  uma  fortuna. 

Embora  protestaria  estar  innocente,  e  jnlgar-se  viuva. 
Ha  cousas  que  podem  ser  verdadeiras,  mas  a  que  se 
não  presta  fé  facilmente. 

£  depois,  admittindo  mesmo  que  na  epocha  de  seu 
casamento  tivesse  a  convicção  de  ser  viuva,  pelo  menos 
sabia  que  era  viuva  de  um  forçado  dai  galei. 

Calar-se,  nesta  excepcional  circumstancia,  é  mentir 
e  enganar. 

£  enganara  seu  marido,  calando-se.  £  enganára-o 
pelas  suas  palavras,  attribuindo-se  uma  origem  extra- 
Dba,  e  um  nome  que  não  era  o  seu. 

Enganar  Armando !  Era  certo  na  realidade  uma  accu- 
sacão  injusta,  porque  Robertina  repeilíra  muito  tempo  ' 
energicamente  as  pretençôes  do  barão  d'Osser.  Apezar 
4I0  amor  que  lhe  tinha,  resistira  ás  suas  instantes  súp- 
plicas,  e  se  a  final  cedera,  fdra  porque  o  amor  correra 
um  véu  sobre  a  rectidão  quasi  austera  do  seu  caracter, 
e  porque  considerando-se  pura  em  presença  de  Deos, 
julgara  poder  abrir  mão  d' um  passado  funesto,  renas- 
cer para  uma  vida  nova,  e  não  acceitar  a  solidariedade 
de  uma  vergonha  que  lhe  não  cabia. 

Robertina  parecia-lhe  já  ouvir  o  sorrir  diabólico  do 
forçado  a  escarnecer  da  dolorosa  surpreza  do  barão. 
Via  os  olhos  incendidos  de  seu  marido  fictarem-se  nella, 
terriveis.  A  defeza  era  impossivel  ?  Robertina  tinha  a 
convicção  do  que  se  veria  obrigada  a  curvar  a  fronte 
ante  aquella  suprema  tortura. 

Talvez  fosse  melhor  previnir  Armando.  Por  dez  ve- 
ses  esteve  resolvida  a  deitar-se  aos  pés  de  seu  marido, 
e  confessar-lhe  tudo.  Mas  tinha  padecido  tanto !  dese- 
jara poupar-se  a  essa  vergonha,  ao  menos !  E  depois  a 
confissão  não  se  podia  dizer  voluntária.  A  franqueza 
tardia  de  Robertina  não  havia  de  ser  com  razão  attri- 
buida  á  presença  do  homem,  que  tinha  direitos  sagra- 
dos sobre  ella,  e  vontade  de  a  desgraçar  ? 

Resolveu,  pois,  esperar,  decidida  a  fugir,  a  desappa- 
recer  para  bem  longe,  á  primeira  palavra  de  accusação. 

Rembrés  não  deu  signal  de  si.  Encerrou-se  na  sua 
fenda  como  Achilles  irritado. 

No  segundo  dia  não  o  viram  tão  pouco. 
.  Robertina  respirou ;  entretanto  não  se  deixou  illudir 
por  alguma  lisongeira  esperança ;  bem  sabia  ella  que 
o  Rembrés  não  era  homem  que  gastasse  a  sua  cólera 
.Ii'uma  força  ridkula.  Rembrés  meditava  de  certo  em 
alguma  diabólica  manha ;  e  por  se  demorar»  nem  por 
isso  devia  de  ser  menos  terrível  a  exp)osãa, 
TO&.  II.— Maaço  23. 


Neste  primeiro  dia«  Armando  tão  possuído  estava  do 
sentimento  de  apalhia  melancholica,  que  não  pergun- 
tou o  que  se  havia  passado.  Yergava-o  o  peso  dos  seus 
receios,  e  a  consciência  da  própria  fraqueza^  No  dia 
seguinte  disse-lhe  Robertina  o  que  tivera  logar.  Ar* 
mando  pareceu  ficar  satisfeito  com  o  proceder  de  Flo- 
rencia. 

Talvez  que  elle  de  feito  ficasse  contente,  porque  o 
seu  coração  era  generoso,  e  podia  momentaneamente 
tomar-se  do  enthusiasmo  e  da  coragem. 

£  talvez  que  elle  se  não  atrevesse  a  manifestar  os 
receios,  que  o  agitavam,  envergonhando-«e  de  desco- 
brir toda  a  sua  miséria. 

A  datar  d 'este  momento  a  apathia  mudou-se-lhe  em 
febre,  porque  o  perigo,  que  um  momento  desviara,  con- 
tinuava suspenso  por  sobre  a  sua  cabeça.  A  sua  ancie- 
dade  e  aíilícção  era  egual,  pelo  menos,  á  de  Robertina. 

Em  quanto  Rembrés  introduzia  a  perturbação  na  fa- 
milia d'Osser,  levava  elle  a  vida  mais  socegada  do 
mundo.  O  ódio  que  tinha  aos  seus  vuinhoi  não  chegava 
ao  ponto  de  despresar  a  sua  hospitalidade.  Vários  ta- 
pesseiros,  metamorphoseavam,  a  seu  gosto,  o  estimado 
gabinete  de  Robertina.  Elle,  com  as  mãos  atraz  dai 
costas,  dirigia  os  trabalhos,  dando  de  vez  em  quando 
a  sua  opinião,  como  homem  que  estudara  o  confortável ^ 
e  devaaára  até  certo  ponto  os  segredos  do  bem-estar 
material.  Quando  o  tomavam  os  seus  accessos  periódi- 
cos de  somno,  estirava-se  no  sophá  de  Robertina;  e  de 
certo  havia  de  ter  sonhos  muito  agradáveis,  como,  por 
exemplo,  que  era  bachá,  e  que  tinha  em  seu  harém 
três  dúzias  de  formosas  raparigas,  todas  com  cem  mil 
francos  de  rendimento,  etc. 

Havia  quatro  dias  feitos  que  pedira  a  mão  de  Flo- 
rencia.  Os  tapesseiros  tinham  acabado  o  seu  trabalho» 
transformando  o  temploiinho  n'um  aposento,  pouco  es« 
paçoso  sim,  mas  commodo.  Rembrés,  nestes  quatro  dias» 
não  pozera  o  seu  pé  no  palácio  d'Osser. 

O  que  fizera,  sim,  fora  iaccar  sobre  o  barão  uma 
ordem  de  trezentos  Inízes,  que  foi  satisfeita,  como  era 
de  suppdr,  sem  nenhuma  dificuldade. 

Rembrés  estava  deveras  aborrecido.  Por  mais  que 
parafuioiie  nos  meios  que  empregaria  para  vencer  a 
resistência  que  encontrara,  sem  recorrer  á  última  ex- 
tremidade, não  lhe  lembravam. 

Era  quasi  uma  hora  da  tarde.  Rembrés,  que  acabava 
de  tomar  a  sua  chávena  de  café  no  botequim  do  largo 
das  Fontes,  passeava,  pensativo,  pelas  ruas,  a  fazer  ho* 
ras  para  ir  jantar. 

Ê  raríssimo  não  serem  productivos  estes  passeios  ocio- 
sos e  lentos  para  quem  anda  em  procura  de  uma  ídéa. 
O  tumulto  da  via-pública,  que,  á  primeira  vista,  se 
considera  inconciliável  com  o  trabalho  intellectual,  é» 
pelo  contrário,  fecundissimo  em  inspirações. 

Um  dramaturgo  ou  um  diplomático,  que  andar  uma 
légua  em  Paris  sem  ser  pizado  por  alguns  omnibui,  poda 
contar  que  não  perdeu  o  seu  tempo. 

Rembrés  ia  com  aquella  feliz  indifferença  do  justo, 
acotovelando  uns  e  outros,  como  se  contasse  com  o  seu 
excellente  semblante  para  desarmar  a  cólera  de  algum 
menos-sofirido.  Assim  galgou  as  ruas  que  encastoavam 
o  ríco  palácio  real  Q'um  monturo  delama,  habitado,  e 
voltou  para  o  lado  do  Banco.  D'ahi  descea  de^cuidoio 
até  á  calçada  de  Santo  Eustaquio« 

Estava-lbe  a  germinar  m  espirito  uma  idéa.  Cláudio 
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parou  em  frente  dt  egreja,  e  esfiregou  as  mios.  í  por- 
que reconhecera  a  fiicbada  aniardlenla,  que  ficara  em 
íirente  do  estabeleeimento  Ikterario  de  Popelín. 

Voltoo-se  presto,  e  deu  com  os  olhos  na  iauneosa 
^la  do  GeloMia. 

«^-Isto  é  om  bom  agouro ;  e  demais^  nSo  estou  «mito 
longe  de  tratar  o  negocio  por  meio  de  correspondeo- 
e!a^. . .  Entremos,  pois,  em  casa  de  Pepelin. 

Empurrou  a  porta  earunchosa  da  baiúca.  O  Gdoitia, 
que  estava  a  aparar  uma  penna,  nSo  ergneu  os  olhos; 
mas  aceelerou  o  seu  processo  aparatorío»  e  com  o  ca- 
nirete  minguado  pelo  continuo  amolar,  ítt  saltar,  uma 
apoz  outra,  cinco  ou  seis  lascas  da  pemia,  e  aparoo- 
Ibe  o  bico,  levando-a  acima  da  unha  do  dedo  poUegar. 

Feito  isto  o  GMfmia  pegou  n'um  folha  de  papel  bran- 
co, correu  a  penna  nova  pelos  beiços,  molhon-a  depoÍ6 
em  tinta,  e  collocou-se  em  altitude. 

— Depois?. . .  disse,  empregando  a  fórmula  sacra- 
mental de  amanuense  público* 

Rembrés  estava  de  bom  humor ;  e  dictoa  d'um  jaeto, 
com  uma  voa  muito  aflautada : 

—  «Meu  querido  avd,  fòço  esta  para  o  informar  do 
estado  da  minha  saúde,  que  é  óptimo,  segundo  me  pe- 
diu na  sua  última,  que  me  trouxe  o  tio  Giraud,  que 
Teiu  a  Paris  para  requerer  uma  licença  de  poddjo,  que 
espera  estabelecer  no  local  que  lhe  indiquei,  ao  pé  do 
ministério. . . » 

O  Oelesia  escrevia  sem  cessar.  Tremia-lhe  a  mio  de 
cançada.  Gemia,  e  uma  gota  de  suor  veiu  a  final  cair 
em  cima  do  papel,  interrompendo  a  começada  Imha. 

Rembrés  lambem  se  interrompeu,  desatando  ás  gar- 
galhadas. 

O  Geloxia  deu  um  pulo  no  móxo,  e  voltoo-se  irado. 

—  Pouca  vergonha!  —  ia  elle  a  diter,  quando,  ao 
reconhecer  Cláudio,  lhe  desappareeeu  toda  a  cólera : 

— Tenha  bons  dias,  pátrio ;  mas  a  brincadeira  é  que 
me  não  agradou  muito. 

— Se  tu  te  visses,  Popelin,  havias  de  rir  como  eu  ri, 
respondeu  o  ex-banqueiro ;  como  vaesT 

—  Vou  andando,  assim,  assim . .  4  Perdi  uma  folha 
de  papel ! 

£  em  quanto  diiia  isto,  limpava  o  Popelin,  com  um 
formidável  lenço  de  riscado,  o  suor  que  lhe  escorria 
abundante  da  testa.  Rembrés  tomou  posse  do  móio,  que 
pertencia  ao  domínio  públko,  e  sentou*^. 

—  Popelin,  que  fiaeste  com  os  teus  dex  luiiesT  per- 
guntou elle. 

—  Ah  I  patrão,  respondeu  o  Gelosia  satisfeito,  en»- 
preguei-os . . .  e  empreguei-os  muito  bem ! 

—  Com  que  juro,  Popelin  f 

—Qual  juro,  era  rendimento  vitalício.'. .  estava  no 
meu  direito,  porque  não  tenho  herdeiros. 

—  Isso  é  verdade. . .  mas  em  que  os  empregaste T 
Popelin  esfiregou  as  mios,  e  coçou  a  barba  debaixo 

de  sua  enorme  pala  verde. 

—  N'uma  bóa  casa,  patrão,  respondeu  elle — B'uma 
casa  que  conhece  muito  bem . « •  no  café  da  prtça  das 
Fontes. 

•—Tiveste  «ma  idéa  singular,  PopèUnl 

— Foi  uma  idéa  óptima ...  eu  lhe  digo.  Des  luiics 
são  quatrocentas  meias  chávenas  e  tanto ,  • .  mas  traba- 
lhei . . .  aposto  que  não  adivinha  o  que  oètive ! » . . 

— Não  adivinho,  disse  o  sr.  Claudi». 

«^  Quinhtfiftaft  raeiu  chávenas,  patcio !  vinte  e  cinco 


por  cento ! . . .  lavrou-se  um  termosínho ...  em  dopll- 
cado,  para  mais  segurança,  ete.  etc. 

—  Ê  soberbo,  Popelin  1 

<^^Ah!  exclaipou  o  Geioxia*  £  ao  patrão  é  que  em 
devo  toda  isto.  Tenho  café,  aguardeaU  e  a  EtíreUa  se- 
guras por  um  anno,  quatro  mezes,  uma  semana  e  òíiA& 
dias  . . .  poi^ue,  accrescentou  com  voz  mais  lumída— 
porque  já  gastei  cinco  meias  chávenas. 

—  Ê  a  centessima  parte  da  tua  fortuna  acudiu  o  sr. 
Cláudio. 

—  £  cinco  copos  de  aguai-ardente,  concluiu  o  Gw^o- 
jría  suspirando ;  mas  não  fatiemos  mais  nisso.  Entris^ 
teço  quando  me  lembro  que  daqui  a  um  anno,  quatro 
metes,  uma  semana  e  dois  dia&,  bei-de  ter  acabado 
com  a  minha  fortuna. . .  Ó  pátrio,  posso-lhe  prestar 
para  alguma  cousa  ? 

— >  Podes  de  certo ;  dá-me  papel,  e  o  mais  que  é  ne- 
cessário para  escrever. 

Popelin  escolheu  uma  folha  do  melhor  papel  que  ti- 
i&a,  e  uma  penna  nova,  e  deu-lh'os. 

Naquelle  dia  abundava  de  eloquência : 

—  Sempre  ha  gen^e  muito  felia !  tomou.  Por  exem- 
plo, aquelle  toodeiro  da  rua  Coqoillière ...  a  loja  tem 
portas  para  duas  ruas.  Vive  enfrascado  em  assucar  e 
café . . .  tem  agua^rdente  ás  pipas,  e  para  embrulhar 
os  queijos  serve-se  de  números  antigos  da  EstrHlaJ . . . 
Que  faria  este  homem  para  merecer  tanto  deDeos ! . . . 

Popelin  derreara  a  cabeça  para  trás  para  contemplar 
o  céu  por  baixo  da  sua  pala.  O  aeu  systema  completo 
de  óculos,  escondia-lhe  naquelle  momento  a  pupilla 
ioflammada,  e  estas  úUimas  palavras  tinham  para  elle 
todo  o  valor  de  uma  blasphemia. 

Acontecia  isto  mesmo,  sempre  que  o  Popelin,  ambi- 
cioso despeitado,  dava  largas  aos  sem  inúteis  desejos. 
Debaixo  da  pala  verde  do  Crêloxia  escondia-se  uma  pai- 
xão violenta.  Aquelle  homem,  simples  apparentemente, 
elevava  as  suas  aspirações  até  á  posição  de  um  fen- 
deiro ! . . . 

O  sr.  Cláudio,  entretanto,  lançara  algumas  linhas 
rapidamente  no  papel. 

—  Quem  sabe  o  que  o  futuro  te  reserva  l  disse  elle ; 
em  todas  as  edades  se  pôde  fazer  fortuna . . .  dá-me  ou- 
tra folha  limpa. 

Popelin  obedeceu.  Rembrés,  pouoo  satisfeito  com  o 
seu  trabalho,  de  certo,  acabava  de  rasgar  em  mil  boc- 
eadinhos  a  começada  carta. 

*— A  propósito,  tornou :  recordas«tev  como  deves,  das 
instrucçõer  que  redigi  ? 

—  Seí-as  na  ponta  da  língua ;  veja  se  são  assim :  -^ 
«Guardar  fielmente  o  depósito  que  me  foi  confiado;  00 
caso  de  morte  violenta,  eu  de  remiágraçãp  nas  ffttlii, 
mandar  a  carta  maior,  detmixo.  ée  um  sobscripto,  ao 
barão  d^Osser ;  e  a  maás  pequeâa  ao  prefeito  da  pi^ 
cia ;  no  caso  de  morte  natural,  ou  de  mdcidio,  mandar, 
pelo  contrário,  a  pequena  ao  barão  d'Oaaer,  e  a  grande 
a  sua  legitima  esposa,  todo  ao  palácio  da  ma  Chamcbat, 
em  que  residem  ambos. » 

—  Ê  isso,  disse  lissaSxés  éislraido* 

E»  indiaando-se  sobre  o  papel,  tomou  a  começar 
«ma  oarla^ 

Popelin,  que  não  comprdbendla  como  se  podesse  es- 
crever outra  cousa,  que  nie  ttssem  as  idéaa  de  outro, 
levantava,  com  ^  duas  mãos,  a  pala»  para  o  admirar 
mais  á  sua  Tonlfde.  ^ 
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— Ah !  pátrio,  disse  a  final,  faz  gosto  ver  correr  as- 
ann  vina  Ik^a  penaa  sobre  papdi  beau  i»anco« 

Rembrés  rasgou  a  stgnâda  cada»  oomo  £iera  á  prí* 
«Bira. 

A  .voz  do  <Mona  alieroit*se-4ba»  de  iaror»  e  niiir^ 
murou  : 

-•*-*Ó  paiiio»  otòe  ^ue  o  fiapd  custa  nirílo  dinhairo. 

*-^  Tu  bem  sabes,  que  eu  costumo  pagar  generosa* 
mente^  disse  Rembrés ;  son  OMiito  capaz  de  te  deixar 
psn  um  èeoto  de  naias  chávenas. 

—-Oh!  oh!  acudiu  Popelin,  apreseataado  um  ca«- 
deroo  sfltcíro-^ Tenha  mitarnae  itmitas  Tezes . . .  não 
íêz  idéa,  patiâo,  deoamo  presa  a  sua  campanfaia. « . « 
Mas  tambôn  quando  o  não  vejo,  nem  por  ino  deixo  de 
4er  uMieias  suas. 

—  Como,  perguntoo  Rembrés. 

-—Pelo  cale  da  praça  das  Fontes;* foliasse  alH  mui- 
ta» -neses  no  patnk». . .  Coiaea^mmU  para  aqsi . . .  €a^ 
taem-^iund  paia  acolá. . .  ChamaaiHUia  o>  Ca$aeB^aml^ 
ah!  abl  ahi 

—  Os  endiabrados  dos  jogadores  de  demM  põem  a]« 
4iBiíha9  a;  U»ia  a  gesto,  diise  Glaudio,  réndo^  Sabes  «o- 
mo  te  lá  chamam^  PopèlíBf 

Popelin  pareceu  não  gostar  desta  pergunta,  com  qa^ota 
a  soa  phyBioaomia  eslhresae  a  abrigo  de  qoahpier  in- 
Tieaftigação,  porque  apenas  se  lhe  Tia  a  ponta  da  baitia. 

*•—  CbamanFme  Papelm,  teplieau ;  e  nunca  ninguém 
se  atrereo  a  pòr-nm  nenhuma  akanfaa  I . . « 

— *Pois  enganas^  de  meio  a  meio,  Piopelin. 

— rNão  posso  aereditàr,  tomou  o  pobre  do  homem) 
cosn  anciedade,  não  posso  acreditar  qne  D'um  eotaba- 
lecinieoto  ém  que  o  dono  me  cevt^,  e  os  meço»  me 
laiem  tanta  festa  w 

— Poia  6  ahi  aMOBK)  que  te  chamam  o  Geloxlal 

Popelin  ficou  um  momento  eomo  fulminado  péla  ri^ 
dículo  daquela  groteaoa  alcunha. 

Depois  levantou-se  u*um  transporte  de  indignaçio,  c 
fez  em  pedaços  a  pala  verde,  o  que  perantttu  que  aquelia 
lealdade  extraordinária  e  mysteriosa,  que  descrevemos 
em  um  dos  capitulos  d 'este  romance,  fdsse  illunanada 
pelos  raios  do  sol. 

—^Gtloxia  i . . .  repelia  eom  toz  profonda ;  e  porque 
me  chamam  Geloxia? , . .  Que  ha  de  commnm  entre 
Popelin  e  uma  gelozê  ? . . .  É  uma  infâmia ! . . .  e  uma 
4oéice ! .  , .  não  acha,,  patrão?  pois  ca  pareço-me  lá  eom 
uma  gelozia? 

Era  muito  p^a  Ter  or  desespero  daquelle  pobre  ho- 
mem, que  se  via  assim  votado  a  um  ridíealo  atroz  pelo 
espirito  mordaz  a  implacável  dos  jogadores  de  dommió. 

Rembrés  arvepeoèrâh-se  tanto  do  mal  que  fizera  aa 
Popelin,  como  das  ai^gústias  qne  causava  a  Armando  e 
a  Rofaertioa- 

-—Dás  alguns,  ares,  dás,  contínnou,  sorrindo;  e  pa- 
rece-me  que  ainda  és  mais  feio,  meu  amigo. 

Os  olhos  de  Popelin  fuzilaram-lhe  por  detraz  do  se« 
systema  de  óculos,  único  obstáculo,  que  os  separava 
agora  da  luz. 

— Ifuko  bem!  disse  todo  afogueado,  muito  bom! 
retirarei  os  meus  fundos  daquelle  miserável  botequma; 
também  o  cale  lá  não  á  das  oMlbores. . .  a  agtta*ar- 
dente  tão  pouco . . .  e  a  JSitrelIa^  pnoso  mailo  bem  kMa 
n'0Btra  partu. .  ^  Núnea  mais  lá  ponho  o  meu  p6^ 

—  Mas,  á  Popdin,  olha  que  tu  estás  Hgado  ainda  por 
um  anno,  quatro  mezes  e  dois  dias !  tornou  o  Glandéoii 


*— Lá  isso  é  verdade :  r^pUcouo  amanuense,  qne  se 
deixou  cair  para  cima  du  móxo,  procurando  em  tòmo 
de  si  a  pala  rasgada.  Mas  ha  uma  obrigação»  em  du- 
plicadoí  o  passada  na  devida  forma!  • .  •  Chamarenwne 
Gelosia !  ii|o  se  dá  maior  desaforo. 

Rembrés,  a  quein  não  divertia  mnito  a  cboradeira^ 
aandoo-o  calar,  é  curvou-sa  de  noKO  a/ôbro  o  papeí. 

£ia  o  ^ue  dia  esoroveu ; 

cMioba  quisrida  amiga: 

a  RefleoU  racilhor.  £  vejo  que  o  casamento  como  o  eu 
desejava  é  impossível ;  i)aas  tomar-se^me-la  inioppor^ 
tavel  viver  em  França*  depois  de  haver  nutrido  tão  nri- 
Ibanto  o  doce  esperança, 

«Vou  tttpatriar-mo.  Estou  que  esta  noticia  Ibo  ba-áe 
causar  algum  desgosto  4  porque  as  oossas  relações  re- 
começavam de  ser  tão  intimas  cosao  loram  em  outro 
tempo. . . » 

— -  M9  meltm  se  eUa  6  capaz  de  mostrar  esta  carta 
ao  oMrido,  disse  Cláudio  á  parle. 

—  Chamarem-me  Gelozia!  rosnou  o  Popelin. 
Rembrés  ccsAinuott : 

€  Antes  de  abandonar  a  França^  desejo  realisar  a  le- 
tra que  tehho  noutra  o  barão  d'Osser«  £m  consequên- 
cia, rogo-lhe  qne  venha  esta  noite,  ás  onze  horas,  a 
minba  caso,  sósinba, 

cSabe  perfeitamente,  minba  rica»  quo,  neste  logar, 
a  palavra  rogo  tem  a  significação  de  ^paero, 

«Esta  noite,  pois,  meu  amor,  faltaremos  neste nfigo> 
oio,  e  no  que  oceorrer. 

«O  seu  outro  marido 

Rembrés  tornou  a  kr  a  carta,  e  fechou-a. 

*- Veremos  como  se  safa  desta  agora,  disse  comsigo 
o  es-banqueiro.  Toma,  accrescentou  em  voz  alta,  ati- 
rando com  um  Ittâ  para  cima  da  mesa* 

-«Obrigado,  patrão,  muroMirou  melancholicamente 
o  Popelia. 

-— Onve,  tomou  Rftmbrés,  é  possível . . .  é  provável 
qoe  precise  de  ti  em  pouco  tempo ;  talvez  amanhã.  Eu 
to  escveverei , . .  é  preciso  qoe  estejas  prompto. 

—  Sim,  patrão. 
— Adeos»  amigo. 
-^Adeos,  patrão. 

Popelin  encostou  os  cotorelos  á  mesa,  e  poc-se  a  me- 
ditar profundamente ;  á  final,  ergueu  a  cabeça  e  mur- 
murou: 

—  Sim. . .  ainda  que  eu  cuide  do  perder  quatrocen- 
tas noventa  e  cinco  meias  chávenas . .  •  e  a  agua-ar- 
dente . . .  nunca  mais  porei  o  meu  pé  n'um  logar  onde 
me  chamam  o  Gelozia ! 

Rembrés,  continuava  seu  caminho,  e  repetia,  esfre- 
gando as  mãos : 

—Veremos  eomo  se  eUa  safa  agora  dasta ! 


PBE 


lEXII. 

ou  I 


CâA. 


SáVtiií  qualvo  dias,  como  já  dissemos,  qfit  o  ex-ban- 
queiro  não  apparecia  no  palaoio  d'Osser.  Entrava  e  saia 
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pela  porta  do  jardim»  que  deitava  para  a  rua  de  Pro- 
vença. 

Para  mais  claramente  mostrar  o  sen  descontentamento 
mandara  pregar  as  dnas  portas,  qoe  davam  para  a  ga- 
leria de  vidraças,  que  era  como  a  communicaçâo  entre 
o  templosinho  e  as  salas  do  palácio. 

De  modo  que  o  gabinete  de  Rembrés  c  a  habitação 
da  familia  d'Osser  eram  agora  distinclos  e  separados. 

A  vida  da  pobre  Robertina  era  um  verdadeiro  e  con- 
tinuado supplicio.  Além  do  terror  que  a  anceava,  encon- 
trava-se  entre  o  desespero  apathico  do  barão,  e  a  des- 
confiança da  menina  d'Osser. 

Florencia,  de  feito,  exigira  certas  explicações.  Po- 
día-lh'as  Robertina  dar?  A  donzella,  que  era  mui  pre- 
cipitada em  seus  juízos,  afflicta,  cerrou  o  coração  para 
a  sua  melhor  amiga,  e  affastou-se  delia. 

Robertina  não  via  em  torno  de  si,  nem  um  apeio, 
nem  uma  consolação. 

E  entretanto  não  a  viam  snccumbir.  A  energia  da  sua 
alma  arrostava,  inabalável,  a  fraqueza  da  sua  consti- 
tuição physica.  Ninguém  lhe  podia  suppòr  alteração  no- 
tável. 

Pelas  quatro  horas  da  tarde,  a  criada  grave  de  Ro- 
bertina, entregou-lhe  a  carta  escripta  por  Cláudio  na 
loja  do  Popclín,  carta  em  que  o  ex-banqueiro,  como  já 
dissemos,  convidava  a  baroneza  para  uma  conferencia 
nocturna. 

Robertina  leu  a  carta.  Fez-se  muito  pallida,  juntou 
as  mãos,  e  como  que  se  lhe  soltou  do  peito  um  gemido 
de  suprema  agonia. 

Queimou  a  carta. 

Até  ao  jantar  conservou-se  sdsinha  em  seu  quarto, 
immovel,  com  os  olhos  fictos,  subjugada  pela  atroz  von- 
tade do  forçado. 

Ao  jantar,  a  que  compareceu  como  de  costume,  era 
a  menos  triste,  e  Armando  sentiu-se,  mais  de  uma  vez, 
roviver  pelo  contacto  da  sua  doce  alegria. 

Pelas  dez  horas  da  noite  relirou-se  ao  seu  quarto. 
Por  cima  do  fogão  estava  pendurado  o  retrato  de  Ar- 
mando, que  haviam  tirado  do  gabinete  azul,  logo  que 
o  Cláudio  ahi  se  installára.  Robertina  metteu-o  no  seio. 

Assenlou-se  depois  em  frente  do  fogão  apagado.  Fa- 
zia muito  frio.  Ora  tremia  agitada  por  um  calefrio  gla- 
cial, ora  uma  onda  de  fogo  lhe  percorria  as  vêas,  e 
gotas  de  suor  lhe  salpicavam  a  testa.  Lá  fora  estava 
um  tempo  horrivel ;  a  lua.  a  espaços,  vinha  allumiar 
as  arvores  do  jardim,  cujas  folhas,  cobertas  de  neve 
de  um  lado,  e  negras  do  outro,  se  agitavam  lentamente 
ao  sopro  do  vento. 

Depois,  quando  alguma  nuvem  opaca  a  encobria,  tudo 
recaía  nas  trevas,  salvo  algumas  linhas  de  neve  phos- 
phorescentes  e  pálidas,  que  corriam  mysteriosaménle 
ao  longo  dos  troncos  das  arvores. 

Robertina  levantava  os  olhos,  de  minuto  a  minuto, 
para  o  relógio. 

Deram  onze  horas ;  Robertina  fechou  a  porta  do  quarto 
por  dentro.  Foi  a  um  escaninho  particular  da  sua  se- 
cretária^  e  tirou  delle  um  objecto  que  se  assimilhava  a 
uma  meada  de  seda.  Era  a  escada  que  lhe  servira  para 
sair  do  palácio,  naquella  noite  em  que  seu  marido  a 
seguira  até  á  passagem  S.  Roque. 

Ao  darem  as  onze  e  meia,  desemmaranhou  a  escada 
de  seda,  e  abriu  a  janella  devagarinho.  Esta  janella  es- 
tava a  dez  pés  ao  nivel  do  terreno. 


O  vento  gelado  vein  açoutar-lhe  o  rosto,  e  despren- 
der-lhe  os  compridos  eabellos  louros,  que  lhe  descii* 
ram  sobre  os  hombrês,  pudicamente  cobertos. 

A  lua  illuminava-lhe  completamente  o  seu  paUida 
e  trágico  semblante.  *^  Era  formosa  como  a  dór  dos 
poetas. 

Segurou  a  escada  aos  varões  de  ferro  da  saccada,  e 
depois  tomou  dentro  para  pôr  um  amplo  chaiie»  e  um 
chapéu,  com  um  espesso  véu  preto. 

Um  momento  depois  batia  á  porta  do  pavilhão,  mab 
arredada  do  jardim. 

O  criado  que  lh'a  veiu  abrir  estava  de  certo  previ- 
nido.  Inclinou-se  respeitosamente  perante  a  baroneza, 
que  nem  sequer  abriu  a  bôcca,  fè-la  atravessar  a  ante^ 
camará,  e  depois  abriu-lhe  a  porta  do  aposento  do  ex- 
banqueiro. 

Este  aposento  era  ainda  o  delicioso  retiro  de  Rober- 
tina. Os  moveis  não  haviam  sido  mudados  ;  a  dififerença 
consistia  em  a  carteira  do  Rembrés  tomar  o  centro  do 
quarto,  e  uma  alcova  improvisada  occupar  todo  o  foin 
do,  que  dava  para  o  lado  do  palácio. 

Dos  dois  lados  da  chaminié  viam-se  ainda  as  duas 
bergérêê  azues,  em  que  Robertina  e  Armando  tantas  ve- 
zes se  haviam  assentado. 

N'uma  delias  estava  o  Cláudio  muito  bem  repoltreado. 

Por  detraz  delle  estava  uma  comprida  mesa,  coberta 
de  diíferentes  eguarias,  entre  as  quaes,  perdòem-nos  ea- 
tes  pormenores,  que  téem  talvez  sua  importância,  es- 
tava uma  formosa  couve  vulgar,  com  as  suas  falhas  fres* 
cas  e  ainda  húmidas.  Ao  pé  da  couve  havia  um  gran- 
de sacco  de  passas. 

Viam-se  também  muitas  garrafas  de  vários  e  precw* 
SOS  vinhos;  e  para  que  a  significação  daquella  mesa 
não  admitisse  dúvida,  viam-se  egualmente  um  pão  e 
dois  talheres,  um  ao  pé  do  outro. 

A  final  de  contas,  o  que  alli  havia  de  anormal  era 
só  a  couve  crua,  eguaria  que  não  é  de  uso  figurar  nas 
céas  anacreonlicas. 

Robertina,  tão  commovida  estava,  que  não  deu  fé  de 
cousa  alguma. 

Depois  de  a  haver  conduzido,  o  criado  retirára-se. 

Cláudio  levantou-se,  travou  da  mão  da  baroneza,  le- 
vou-a  até  uma  das  cadeiras,  e  disse : 

—  É  exactissima,  minha  bóa  amiga,  acceite  os  meus 
sinceros  agradeeimentos.  —  Como  vae  a  sua  preciosa 
saúde  ? 

— Tenho  passado  bem,  respondeu  Robertina. 

—  Tanto  melhor,  minha  bóa  amiga,  tanto  melhor! 
havemos  de  juntos  passar  deliciosos  momentos. . .  Em 
consciência  devia-me  esta  indemnisação,  pois  que  fa- 
lhou aquella  da  passagem  S.  Roque,  por  culpa  do  meu 
amável  collega. . .  Ah !  minha  bóa  amiga,  sinto-me  não 
sei  como . . .  está  tão  presente  ao  meu  coração  aquelle 
bello  tempo  da  nossa  lua  de  mel ! . . .  Depois  (aliare- 
mos a  esse  respeito. 

E  em  logar  de  ir  assentar-se  na  cadeira,  foi  para  ao 
pé  da  sua  carteira. 

—  Queira  dar-me  licença-* cu  oão  me  demorarei 
muito  tempo. . . 

Robertina  ouviu  a  penna  a  correr  sobre  o  papel,  por 
espaço  de  alguns  segundos. 

—  Bem!  disse  elle;  seria  um  louco  se  gastasse  o 
tempo  em  escrever  longas  cartajC  tendo  tanto  e  tanto 
em  que  o  aproveitar.        ^^^  ^^  ^^         ^ 
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Em  quanto  fechava  uma  cartinha,  ergaea  a  cabeça 
e  contemplou  Robertina. 

•^  Havia  quatro  annos»  disse  com  satisfação  não  fin- 
gida, que  me  eu  tinha  assentado  a  uma  bóa  carteira 
de  páu  santo,  com  os  seus  repartimentos  competentes, 
gavetas,  fechadura  de  segurança  e  segredo ! . . .  Não 
imagina  de  certo  a  satisfação  que  se  experimenta  quan- 
do se  possuem  de  novo  bens  que  se  hão  perdido. . . 
Mas  um  bem  havia,  cuja  perda  eu  sentia  mais  que  ou- 
tra qualquer,  que  quantas  soffrèra. . .  Não  preciso  no- 
mea-lp. . «  Uma  viuvtx  de  quatro  annc» ! .  • . 

Lacrou  a  carta,  e  poi-lhe  o  sobrescripto  em  dois  ras- 
gos de  penna. 

—  Agora  outra!  disse. 

Mas  antes  de  começar  esta  outra  epistola,  contem- 
plou muito  fie  to  a  baronesa. 

No  semblante  de  Robertina  não  se  conhecia  a  me- 
nor alteração. 

— >  Aposto,  minha  amiga,  que  lhe  havia  melter  algum 
aiedo  aqnella  minha  carta  ! 

—  Oh!  sim,  murmurou  Robertina»  estremecendo  — 
jÉerrou-me  bastante . . .  fez-me  muito  mal ! . . . 

— *  Louquinha !  exclamou  Rembrés,  louquinha ! . . . 
e  que  receava,  meu  Deos !  pois  conhcce-me  tão  pouco 
até  acreditar  que  a  quero  prejudicar,  por  qualquer  mo- 
do que  seja — graciosamente  l . . .  Não,  não,  minha  ri- 
cd,  eu  não  sou  capaz  disso ! . . .  Ainda  mais,  tomei  cm 
seu  favor  certas  disposições,  no  caso  de  morte,  de  sorte 
que,  quando  morrer,  pela  vontade  de  Deos  ou  pela  mi- 
nha—  que  aquelle  ratão  do  Popelin  não  cessa  de  me 
azoinar  os  ouvidos  com  a  palavra  stdcidio  —  quando  eu 
morrer,  digo,  assim  a  minha  bóa  amiga,  como  o  nosso 
estimadíssimo  barão,  ficam  a  coberto  de  qualquer  pe- 
rigo. . .  £  verdade,  que  góso  de  uma  feliz  saúde ;  não 
tenho  a  menor  tenção  de  recorrer  á  perigosa  extremi- 
dade de  um  suicidio. 

O  sr.  Cláudio  abaixou  a  cabeça,  continuou  a  escre- 
ver, e  disse,  como  se  faltasse  comsígo  mesmo : 

»-  Ora !  ora !  Pois  eu  havia  de  fazer  mal  á  minha 
bóa  amiga,  sem  ter  nisso  interesse ! . . .  Não  é  esse  o 

meu  caracter Ê  certo,  que  a  sr.'  me  pregou  uma 

peçasinha,  na  realidade  galante...  não  me  admirou, 
porque  não  era  provável  que  visse  com  bons  olhos  um 
dos  seus  maridos  casar  com  sua  cunhada. . .  £  mis- 
ter ser  justo;  este  sentimento  é  mui  natural,  e,  com  a 
mão  na  consciência  digo,  que  nem  por  isso  lhe  quero 
mal. 

Calou-se ;  e  a  penna  continuou  de  correr  sobre  o 
papel. 

G>mo  sempre  acontece  em  similhantcs  círcumstan- 
cias,  a  firmeza  de  Robertina  gastava-se-lhe  de  não  com- 
bater, e  toda  a  energia  da  sua  alma  perdia-se-lhc  na 
hiacção. 

Demais  aquella  alegria  de  Rembrés  tinha  para  ella 
uma  significação  sinistra.  Yia-se  alli,  sósinha,  indefeza 
e  opprimida  pelo  sentimento  de  um  perigo  inevitável  — 
perigo  mysterioso  ainda,  e  cuja  natureza  nem  mesmo 
queria  adivinhar. 

Ora,  quem  não  sabe  o  horrível  effeito  daquella  for- 
çada inércia,  em  presença  do  perigo  ? !  quem  não  sabe 
que  a  espera  prolongada  de  um  mal  sem  remédio  é  mil 
vezes  peior  que  o  próprio  mal,  e  faz  vergar  a  mais  ro- 
busta coragem?!. .. 

— Prompto ! . . .  disse  Rembrés,  acabando  a  carta  ; 


consegui  expedir  o  correio  desta  noite,  e  podemos  con- 
versar á  nossa  vontade. . .  José  ? 

O  criado  appareceu  quasi  ímmediatamente.  Rober- 
tina, que  tinha  o  véu  levantado,  tentou  atira-lo  para  a 
cara,  mas  o  blonde  embaraçou-se  nos  alfinetes  do  cha- 
péu ;  Robertina  apenas  teve  tempo  de  levantar-se,  e  ir 
esconder-sc  atraz  das  cortinas  da  alcova. 

—  Bom  agouro,  disse  Rembrés ;  aquelle  caminho  não 
o  esqueceu  ella ! . . .  José,  fazem  de  ti  um  personagem, 
e  fogem  de  ti  como  se  fosses  alguém, . .  Mas  também, 
parece-rae  que  conheces  perfeitamente  a  linda  pombi- 
nha assustada . . . 

Cláudio  fez  uma  breve  pausa.  Robertina  estremecia 
debaixo  da  cortina  de  seda. 

—  Não  tenha  medo,  minha  rica,  tornou  Rembrés,. 
não  hei-de  dizer  o  seu  nome  ao  José. . .  Ah  !  ah !  benk 
vontade  tinha  o  pobre  rapnz  de  o  saber !  . . .  José,  con- 
tinuou, dirigind(j-se  ao  criado — vae  buscar  os  doia  fo-- 
gareiros  e  as  duas  caçaroUas  que  compraste  —  anda! 

José  saiu,  e  voltou  logo  com  dois  fogareiros  peque» 
nos,  com  a  sua  caçarola  em  cima,  nova  em  folha,  cada 
um. 

—  Ah !  foram  mui  bem  escolhidos !  disse  Rembrés ; 
tu,  José,  és  um  moço  de  habilidade.  Anda,  chega  para 
cá,  que  a  minha  bella  está  a  impacientar-se. . .  Aqui 
tens  uma  carta. . .  o  nome  está  no  sobrescripto . . .  vae 
já  levá-la,  e  entrega-a  em  mão  própria  ...  se  a  pesisoa,^ 
a  quem  vae  dirigida,  estiver  deitada,  faze-a  levantar . . . 
entendes  ? 

—  Sim,  senhor. 

—  Esfoutra  ha-de  te  dar  mais  um  boccado  de  tra- 
balho, porque  o  cstabelecimente  do  Popelin,  a  estas  ho- 
ras, está  de  certo  fechado. .  •  Baterás  á  porta,  primeiro 
devagar . . .  depois  mais  Corte . . .  que  elle  tem  o  somno 
muito  pesado ! . . .  se  apezar  d 'isto  não  ouvir,  ou  fin- 
gir que  não  ouve,  então  mette  o  braço  por  um  dos  cai- 
xilhos de  papel,  que  ornam  o  seu  estabelecimento,  até 
lhe  dar  cora  o  braço,  ou  com  a  orelha,  e  depois  saco- 
de-o  quanto  te  parecer,  até  o  homem  acordar. . .  A  loja 
é  pequeníssima,  podes  chegar-lhe  facilmente . . .  depois 
de  o  acordares,  dá-Ihe  as  desculpas  que  te  occorrerem, 
e  dize-lhe,  com  todo  o  respeito  : — Sr.  Popelin,  o  par- 
irão manda  faxer  oi  $eu§  eumprimentoi ,  —  E  entrega-lhe 
em  seguida  a  minha  carta. .  .  percebeste? 

—  Sim,  senhor. 

—  Agora,  alegra-te,  que  te  dou  licença  para  ficar 
fora  esta  noite ;  aqui  tens  dez  francos ;  arranja-te  como 
poderes ;  mas  amanhã  quero  que  estejas  aqui,  sem  falta, 
ás  sete  horas  e  meia ...  a  porta  de  meu  quarto  ha-de 
estar  fechada  por  dentro . . .  tens  ahi  a  outra  chave? 

O  José  apalpou  a  algibeira,  e  fez  um  signal  affirma- 
tivo. 

— Tu  deves-te  collocar  na  ante-camara  até  ás  oito 
horas ...  ás  oito  horas  hão-de  chegar  as  visitas ...  a 
primeira  é  a  pessoa  a  quem  se  dirige  a  minha  primeira 
carta,  e  uma  senhora  muito  formosa . . .  então?  acudiu» 
voltando-se  para  a  alcova  —  rogo-lhe  que  se  não  impa- 
ciente ;  estou  a  concluir . . .  e  uma  senhora  mtrfto  for- 
mosa, continuou,  dirigindo-se  ao  José;  finalmente,  a 
terceira  visita  é  um  pobre  homem,  com  uma  cara  me- 
donha, mas  de  quem  eu  não  consinto  que  tu  te  rias 
alto  . . .  é  o  meu  amigo  Popelin . . .  deves  esperar  até 
que  estejam  todos  reunidos . .  •  então  abrirás  a  miDha 
porta,  e  os  introduzirá^.  ^ 


432 


BJSYISTA    POPULAJL 


£fla  pacto  da»  instrueções  fora  proferida  em  voa  ban 
xa ;  de  forma  que  Robertiiia  só  podara  perceber  algiH 
ttas  palavras  iaôladas. 

— Creio  que  não  falta  nada  . . «  nao  falta,  nao. . . 
Afora,  mtu  José.  vae-te  e  di^erie-te. 

O  sr.  Ciaodio  jeg«ki  o  eriodo,  e  fecboa  &  poria  á 
chave,  como  tmha  dito. 

•—  Pobre  rapaz  1  repticon,  dirigiiido-fie  para  a  alcova. 
Az  bem  em  Ibe  dar  Ikoiça  por  esta  noito. . . 

E  travando  da  mio  de  BAbertína,  para  a  reconduzir 
4  soa  cadeira,  accreseentou : 

— Não  acha,  minha  amiga,  que  é  bois  q««itodos  se 
ideTÍrtam?... 

xxm. 

A   POMÉ. 

Bsniâs  sabia  kitroduzir  nas  phrases,  apparentemente 
.mtàh  insigmllcantes,  terríveis  ameaças.  Roberiina  estre- 
mecera quando  d  ouivlra  pronunciar  estos  palavras :  — 
Jt  èom  que  tadot  êe  devirJtawL  . . 

Seguindo-o  para  o  lado  do  fogão,  pela  primeira  tez 
xqparou  na  nussa  posta. 

Ferirani-lhe  também  a  vista  os  dois  fogareiros,  por- 
que Gáudio  se  vira  obrigado  a  enipurra4o6  cos  o  pé, 
para  Ibe  dar  logar  na  cadeira. 

fim  terror  pungente  e  d«  m^  eapeâe  lh£  aasoaioQ 
ao  espírito. 

—  Senhor,  disse,  encetando  a  conversação,  convidou- 
me  para  vir  a  sua  casa,  a  fím  de  tratarmos  um  oegocio 
importante. . .  iQueira  marcar  a  cifra  que  pretendo . . . 
bem  sabe  que  lb'a  nio  podámos  recusar. 

- — Ó  minha  rica,  fallon  met»o  come  a  mulher  de 
«m  banqueiro !  disse  Clandio,  em  logar  de  reapooder. 
£n  ée  cierto  me  não  espigaria  tiocathegorkameBle: 
marear  a  €ifra . . .  é  exactamenie  o  termo. . .  £,  com 
efeito,  nés  bffveaaos  de  marctr  essa  cifra;  ba  liempo 
para  tudo.. .  dc^toía... 

Nio  coAchiátt ;  mas  arrastoa  a  <^aée•ra,  «quecsoonèia 
a  mesa,  e  apoaAoo  fMtia  esla  a  Roèertiiia,  oom  «n  gesto 
«ompiacente  e  risonho. 

A  baMeera  voltoa  os  o^hos  para  o  oalro  lado,  e  ap- 
peíUando  para  toda  a  saa  finaeza,  abalada  já,  diaae  con- 
sigo: 

— Tae-sc . . .  é  a  última  tortura  . . . 

**-Âb !  êh\  dhl  acudiu  ftemfarés;  gosto  de  lhe  ver 
voUar  esses  lindos  olhos ...  o  que  abana  muito  a  «ia 
intall^^cia. . .  EaHretanto,  aposto  q»e  não  adiviaha  de 
prompto  a  idóa  que  ea  tenho  na  mente. . 

-^Com  excepção  de  ama  única  eoasa,  balbuciou  a 
baroneza,  eerrando-se-lhe  as  pálpebras,  a  sen  pezar, 
estou  prompta  para  tudo. 

Rembrés  seatou^sa  na  tua  cadeira,  a  rir,  «  replicou  : 

— Isso  não  é  bontia,  minha  amiga;  para  que  ba^de 
fazer  uma  excepção  ?  deserta  á*esae  modo  certas  ds^ 
sejos . . .  oaas,  tornemos  é  minha  idéa. . .  Ab  I  querida 
Robertiiia  ! ...  era  assim  q«e  a  eu  chamava  em  entro 
tempo;  lembra^^e?. . .  Feliz  tempo  aquelle  \  Nio  M» 
laz  impressio  esta  lembrança?. . .  aãu?. . .  aio  é  poa^ 
sivel,  pois  que  o  seu  ioterasae  é  íazer-me  acreditar 
que  Uido  esqueceu ! 

Interroflipau-se.  Uma  nuvem  da  meiaaeholia,  Gngida 
ou  réfll,  Ibô  perpassou  pela  fronte,  e  prosegoim : 

—  Embora  ! . . .  Eu  tenho  uma  cxceUfinte  memoria. 


meamria  que  bastava  a  nós  ambos nada  esque- 
ci!  Parece-me  que  vejo  ajada  a  minha  RobertÍBa, 

amaote  e  teraa,  dispensar  a  sea  velho  nurido — que«ii- 
tão  tinha  um  só »-^  quanto  uella  havia  de  graciosa  for- 
mosura, de  encantos  e  ée  mocidade. . .  Eca  eila  fe- 
liz? . . .  não  sei.  Mas  ea? . « ^  oh  l  eo,  uão  o  podia  aer 
mais! 

A  baroneza  escotava-e  immovd,  com  os  olhe»  bai- 
xos, e  muito  pailida. 

Rembr^  endireiton-se  aa  cadeira,  a  a  pbjaionaooia* 
assombrada  de  tristeza,  iUnminoa-se^hc  de  xepente. 

— Muito  fdiz !  repetiu — feliz  como  eu  nuoca  t>  es- 
perava ser. . .  Nesta  hora,  em  que  lhe  eu  faUo,  vevoir 
ve-me  o  peito  um  turbilhão  de  dieliciosas  recordações  : 
ontre  essas  recordações,  bta  uma  que  brilha  entre  todas, 
como  uma  jóia  de  inestimável  preço. . .  deve  lè^la  et- 
quecido,  coaao  eaqaeoea  tado  o  mais,  talvez;  porque 
o  seu  espirito  superior  não  é  dos  que  possam  deímocap- 
40  ena  os  pormenores  mais  commfuas  da  vida  daaMeti- 
ca . . .  mas  eu,  não  sou  poeta  —  prefiro  «m  das  nosaas 
risonhos  quadros  iamengos,  a  essas  obras  da  Itália, 
que  os  lolos  adoram  de  joeâios. . .  Crótto  mais  de  me 
folgasio  a  beber  eenreja  e  a  Israar,  em  campMíbia  da 
sua  frescalhoaa  e  rubicunda  mulher,  do  ifue  de  wm 
monge  livide,  de  negro  «capuz ;  ou  mesaao  de  una  pa- 
gem, de  cinturinha  apertada,  a  tocar  B'um  bandolim, 
debaíj;»  da  janeiia  de  uma  phtysica  castellã. . «  Se  nit 
«ente  do  mesmo  nado,  é  porqpie  não  nasceu  na  noaae 
Flandres. 

FcE-se  um  breve  sileacia,  e  depeís  «  e£4MBqueira 
prosegnia,  com  um  agradável  sorriso : 

—  Minha  báa  amiga,  de  certo  aãa  adivinha  quaiacía 
a  recordação  a  que  wkt  refira ...  se  o  adivinhane  do^ 
va^lhe  usa  dooef 

—  A  faltar  a  yerdade,  respondeu  Robertsaa  em  «os 
baixa,  e  sem  levantar  os  olhos  —  eu  oecupo-me  da  obja* 
<:to  da  miain  visita,  e  não  das  recordações,  quaesfuer 
que  sejam,  de  «m  passado,  que  eu  iatgára  de  poder 
esquece. . . 

—  Tem  razão,  tem  mnita  razio. . .  entre  nós  amba$ 
b»  a  imprudência  que  conmetteu,  e  suas  cousequeu- 
das,  persoBificadas,  n'um  certo  snigeito  medrosa, 
uma  galinha,  a  quem  por  esse  mondo  chamam  o  ' 
d^Osser. ..  Kão  faUessos  nesse  magnifico  fidalgo . . .  é 
UBM  diversão  demasiadamente  penosa  ao  meu  doce  phan- 
iaeiar. . .  Ora  veja — fez-use  perder  cento  por  cento  dai 
minhas  illusões ...  ao  menos  aproveitemo'-nos  do  qoe 
ainda  nos  resta.  Lembra-se,  minha  bôa  amiga,  conti- 
nuou, olhando  para  um  dos  fogareiros,  Icmbra-sa  d» 
uoia  pequena  viagemzita,  que  nés  fizemos  juntos,  15 
dias  depois  do  nosso  casamento;  mesmo  no  meio  da 
lua  de  mel  ? . . .  Era  dia  de  feira  em  Purees.  Partimoi 
n'uma  carriola  ambos  para  ir  ver  a  festa.  Muito  nos  di- 
vertimos. À  volta,  a  Ires  quartos  de  legva  de  Motey, 

fomos  surprehendidas  por  am  vendaval nas  que 

vendaval  \ 

-*-£  verdade !  disse  invotuntariamente  Bobertina. 

—  Viva  o  vendaval!  que  lhe  despertou  a  memoria! 
exclamou  Rembrés :  —  a  nossa  carriola  era  descober- 
ta.. .  reeolhemo'^nos  para  uma  herdade.  Também  se 
lembra  d'Í6to  ? 

—  Si»,  senhor. 

—  Bravo!  hravUsimo!  A  herdade  era  de  ganie po- 
bríssima, mas  o  temporal  cootiauava. « .  Tinhanma^uma 
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§9m%  deforaote,  e  na  herdade  nada  haTÍa  feito ;  Ibi  e»» 
tio  que  a  minha  bda  amiga  descalçou  as  l«Tas>  e  te . . . 
rec^rda-se  agora? 

Roberlina  beskivo. 

Rcmbrés  levantou-se,  e  c«m,itma  compnncçao  subln 
nemente  eomtc»,  se  não  fdra  o  terror  qoe  obsidiaiFa 
toda  esta  scena,  IraTW  da  couve  Terdey  e  do  saceo  de 
passas. 

—  Pes.  ..fes. ..  «mafor^S*  mas  queima.  ..nanh 
ca  tão  diliciosa  cousa  comi,  e  que.  tão  bem  me  sou- 
besse l 

Robevtina  oIIhmi  para  elle,  espantada,  porqve  pro4^ 
rira  estas  palavras  com  verdadeira  comraoçã(K 

—  Se  soubesse  eomo  estava  formosa,  replicou  entàv- 
sãmsmado-— se  soubesse  a  toíiBita  graça  com  que  pre- 
benebía  tão  vulgares  fonceões  l  £u  estava  como  arro- 
bado em  prazer . . .  como  doudo ! . . .  Sim,  sim !  é  esta 
«  recordação  que,  em  mim,  eclipsa  todas  as  outras ! 
Foi  alli,  naquella  miserável  herdade,  que  se  passaram 
os  mais  doces  instantes  da  minha  vida ! 

Rembrés  como  que  tinha  fogo  nos  «lhos.  Pot  muito 
extraordinário  que  pareça  ao  leitor  o  sentimento  que  o 
anrraava,  este  sentimeuto,  enérgico  e  verdadeiro,  exal- 
çava até  ao  enthusiasmo  a  sua  habitual  iadtfferença. 
£  proseguitt  com  voz  profunda,  eontemplaudo  Roberlina 
oom  um  olhar  ardente : 

— O  meu  desejo  é  tomar  a  encontrar  essa  felicidade 
qve  perdi ;  é  vè-la  como  eu  a  via,  admira4a,  ama-la, 
enlouquecer  d 'amor,  mesmo ... 

—  £  foi  para  me  dizer  isso,  cpe  me  mandou  cha^- 
mar?  disse  a  baroneza. 

Toda  a  paixão  é  descooQada  em  emcesso.  O  forço- 
^_cuja  alna  temperada  de  bronze,  soffireria  em 
qualquer  outro  momento  toda  a.  espécie  de  aUrofita — 
nesta  occasião  sentiu  no  peho  como  uma  funda  picada. 
Grisparam-se-lhe  os  sobr' olhos,  incenderam-se-lbe  as 
papillas  sinistramente;  endireitou-se,  e  o  mais  peque- 
na vestígio  de  commoção  desappareceup>lbe  do  sem- 
blante. 

—  Mandei  chamar  a  sr.*  Rembrés,.  tespoadeu  elle 
seccamente — para  isto,  e  para  muitas  outras  cousas. . . 
Zomba  da  minha  fraqueza,  pois  bem...  e  taoio  me- 
lhor f—*  porque  me  animo  a  dizer-lhe,  que  nem  Indo  o 
que  tenho  na  mente  é  de  de  natureza  tão  simples. 

Interrompeu-ie  o  espaço  de  um  segundo;  quando 
proseguiu,  a  sua  voz  tinha  uma  inflexão  incisiva  e 
cruel. 

—  Nio,  não,  disse.  Em  tudo  isto  o  que  me  apraz 
mais,  é  contemplar  a  sr.'  baronesa  d'Osser,  que  é  uma 
senhora  nobre,  segundo  a  opinião  do  mondo,  subjugada 
pela  minha  vontade . . .  mas,  subjugada  ao  ponto  de  se 
abaixar  a  tocar  nas  cinzas  do  meu  fogão ! . . . 

Interrompeu-se  novamente,  e  continuou  com  intona^ 
ção  sarcástica. 

-«Aprai-mel  apraz-me  estar  n'uma  bella  cadeira, 
eom  uma  perna  em  cima  da  outra,  eu,  o  fugido  dos 
galés,  em  quanto  a  sr.*  baronesa  »  emprega.  • .  nami-* 
nba  cosinha. 

£  acoentuou  fortemente  a  palavra  eotMa,  como  se 

^  A  poré  é  um  manjar  popular  é  favorito  na  Flandres  fran* 
ceuíj  e  em  todo  o  littoral  do  rio  Lji.  Compde<«e  de  couve, 
leite  e  pamn  Kio  podémo»  afiançar  le  etta  eguaria  teu  ou 
n&o  Qjn  gAato  mnito  agradável. 


quizesse  esmagar  Robertina  debaixo  do  prosaTsmo  de- 
gradante desta  extravagante  vingança. 

— Apra»-me,  aocrescentou  em  voe  forte,  e  apra»-mu 
mvilo :  porque  sou  um  ÍDrçado,  e  sou  o  senhor,  a  se^ 
nhor»  é  uma  grande  fidalga,  e  é  a  escrava. . .  Ouvennef 

—  Sim»  senhor,  replicot»  Roberlina  docemente;  eu 
estou  ás  suas  ordens. 

Cláudio  aeúdfn  ímmed  latamente»  eom  o  sew  modo  ha- 
bHual. 

—  Aqui  tem  tudo-  quanto  é  necessário;  e  êesá»  ji 
agradeço  a  sua  benévola  condescendedcia. « .  Soec^^, 
não  perderemos  nem  um  minuto  por  isso . . .  e  a  poré 
não  ha-de  evitar  que  (hllemos  nos  nossos  negocioiv.^ 
Mas,  dè-me  Fieença,  que  eu  mre  ponha  á  minha  voatau 
de. . .  Estamos  em  nossa  casa ! 

Deu  uma  volta  em  roda  da  carteira,  abriu  a  porta 
do  seu  guarda-roupa,  e  envergou  um  amplo  chambre-; 
depois,  veíu  assentar-se  em  frente  êt  Robertina.. 

£sta  tinha  tirado  o  chapéu,  e  ajoeftára  ao  pé^duium 
dos  fogareiros. 

Cláudio  eneesCon  os  pés  na  grado  d^  i^gio,  assestou 
os  óculos,  o  contempfou-a  encantado^  > 

Talvez  nos  censurem  por  abusar  das  comparações- ti- 
radas das  relações  de  faraiHa,  mas  é  que  este  Rembrés, 
tinha  uma  apparencfa  tão  honesCa,  que,  quem  os  vtsse 
ambos,  Robertina  de  joelhos,  Rembrés  a  contempla-la 
com  intima  felicidade,  diria  que  era  uma  Antigono  pr^ 
parando  a  refeição  de  setr  velho  pae . . . 

Ifos  se  o  es-banq«erro,  para  empregarmos  suas  pn»» 
prias  expressões,  grupara  as  suas  r^ecordações  em  um 
quadro  da  esehola  flamenga,  e oonsenára  no  pensamento 
a  imagem  de  Robertina,  sob  as  grosseiras  fórmas  deru- 
bicundd  aMeau,  titofaa  de  se  alterar  um  pouco  esla  disK 
posição  mental.  Robertina  era  formosa  como  elle  a  quo- 
ria,  mas  era  tan»bem  magestosa  e  neère,  m^mo  a  des- 
empenhar tão  rudes  lavores.  Uma  lentidão  aMiva  acom- 
panhava cada  um  de  seus  movimemos.  O  seu  semblante 
sereno,  apenas  Mie  refleelía  muito  ao  loage  a  Iristem 
d 'alma ;  e  a  fronte  eingia-Ih'a  eomo  uma  auréola  do  se- 
vera resignação^. 

Nunca  no  esplendor  dos  saraus,  aqueRa  fronte  se  e«^ 
guèra  eom  tal  magestade ;  nunca  aqoelles  olhos  tinham 
olhado,  mais  serenamente,  e  eom  mais  brilhante  seio- 
tillar. 

Dir-se-fa  que  uma  luz  celestial  alumiava  aquelle  roslo 
de  santa. 

£  certo  que  ninguém,  ao  seu  aspecto,  esperlmenlaria 
senão  um  sentimento  de  admiração  sem  reserva.  Instin- 
ctivamente  e  sem  esforço,  os  olhos  isolariam  aquella  oi- 
traordinaria  formosura  dos  aprestes  vulgarissimos  que 
a  rodeavam ;  e  o  enthusiasmo  excitado  por  esta  radiante 
visio,  nem  sequer  daria  logav  á  humilhante  piedade. 

Que  importa  a  moldura  a  um  quadro  de  grande  pif- 
ço?  Um  fundo  escuro  ainda  faz  remir  mais  &rmosa- 
nwnte  o  limpido  «elempajar  do  diamante ;  e  por  ventuta 
é  menos  brilhante,  ou  menos  linda  a  rosa,  porque  nas- 
ceu e  vive  em  algema  pobre  Janella  de  pobre  opora- 
rio?... 

O  sr^  Chiudio  era  um  grande  philoiopho.  Bmia  qm- 
náus  ao  próprio  Epicuro,  suppondo  mesmo  que  estetyfo 
antigo  do  stmualismo  lógico  nio  tenha  sido  calumniado 
nos  provérbios.  Neste  momento  parecia  saborear  a  soa 
alegria,  como  gastronomo  que  reflecte.  Não  se  Hartava 
de  mirar  a  baronesa,  •  as  feições  dilatavaoi-se  de  a  ver. 
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Durou  isto  alguns  minutos. 

^>-^Dra  pois,  replicou  mudando  de  tom;  fallemos  um 
pouco  nos  nossos  negócios. .  •  Ouça-me,  mas  sem  se 
perturbar  no  seu  trabalho. .  •  £m  primeiro  logar,  qfue- 
ro  pedir-lhe  desculpa  de  uma  mentirasinha  que  conti- 
nha a  minha  última  carta. . .  £u  não  tenho  a  mais  pe- 
quena idéa  de  me  expatriar. 

Robertina  fez  um  movimento,  e  levantou  os  olhos. 

Tome  sentido  !  disse  precipitadamente  o  sr.  Clau- 

♦<lio ;  olhe  que  acontece  alguma ! . .  •  Pedi-lhe  que  me 
ouvisse,  mas  ao  mesmo  tempo  que  não  se  perturbasse. . . 
Deita  um  cheiro  delicioso  a  nossa  poré;  qualquer  des- 
cuido póde-no-la  deitar  a  perder. . .  Como  ia  dizendo, 
o  exílio  não  é  do  meu  caracter. . .  Eu  amo  Paris,  amo 
a  França,  amo  a  sr.'  baroneza,  amo  a  menina  d'Osser. . . 
£  até  creio  que  não  posso  odiar  esse  pobre  rapaz  do 

barão. 

Então  devo  accreditar  que  não  renunciou  a  posse 

de  minha  cunhada?  perguntou  Robertina. 

Não  ha  dúvida,  deve  acreditar  isso,  minha  que- 
rida. A  Florenciasinha  convem-me ;  e  á  falta  da  senhora, 
^ue  é  a  jóia  das  mulheres,  conlentar-me-hei  com  ella. 

Mas,  disse  Robertina,  levanlando-se ;  Florencia 

nunca  ha-de  consentir  em  similhanlc  cousa. 

Olhe  a  poré!  acudiu  o  Cláudio;  não  se  distraia 

assim  desse  modo , . .  sabe,  como  eu,  o  mal  que  d'ahi 
pôde  resultar !  Basta  um  quarto  de  segundo  para  quei- 
mar àporé!  Quanto  ao  consentimento  de  sua  cunhada, 
esse  virá.  Diga-me :  aquella  menina  deve  de  ama-la  mui 
«stremecidamente,  e  ao  barão? 

Como  a  nós  amámos,  respondeu  Robertina. 

E  a  senhora  estima-a  muito?  Ê  delicioso . . ,  Não 

ha  nada  que  mais  alegria  me  cause,  de  que  ouvir  di- 
ser :  =  È  uma  menina  excellente  aquella,  e  iem  um  co- 
ração bem  formado . .  •  =  isto  junto  a  cem  mil  francos 
de  rendimento . . .  digo-lbe  que  é  magnifico. . .  Ah !  mi- 
nha amiga,  nunca  me  ha-de  esquecer  esta  noite,  como 
nunca  me  esqueceu  a  que  passámos  na  herdade !  A  se- 
nhora é  ainda  tão'  formosa  como  era  n'outro  tempo ;  a 
poré  promette  ficar  saborosíssima ;  e  para  nada  faltar, 
junta-se  o  utíl  ao  agradável . .  •  porque  emfim,  eu  vou, 
pouco  a  pouco,  adiantando  o  meu  negocio.  Com  o  es- 
pírito que  lhe  eu  conheço,  certo  que  ha-de  ter  adivi- 
nhado que  formei  um  plano,  e  deve  de  estar  anciosa 
por  o  saber.  Tem  razão ...  o  meu  plano  é  soberbo, 
e  longamente  meditado ;  é  uma  obrasinha  prima ! 

Rembrés  pareceu  reflectir  um  momento. 

Quando  quiz  tomar  de  novo  a  palavra,  distenderam- 
ae-lhe  de  repente  os  músculos  das  faces,  e  o  sorriso 
gelou-se-lhe  nos  lábios,  tornando  de  novo  a  despontar, 
é  verdade,  mas  menos  natural,  e  como  contrafeito. 

Depois  entreabriu-se-lhe  a  bocca  n*um  bocejo,  facil- 
mente comprimido. 

—  Máu !  murmurou  elle,  antes  de  uma  hora  estarei 
a  dormir ;  sinto-o.  Ê  diabólico ;  porque  úão  queria  per- 
der um  minuto  desta  preciosa  noite.  Mas  uma  hora  é 
hastante  para  lhe  desenvolver  todo  o  meu  plano . . .  e 
demais,  temos  por  nossa  a  noite  inteira,  que  nunca  dur- 
mo mais  de  duas  horas.  Descnlpe-me . .  •  esta  interru- 
pção. 

E  descerraram-se-lhe  os  lábios  n'um  segundo  bocejo 
ainda  mais  forte  que  o  primeiro. 

-*  Diabo !  diabo !  disse ;  o  somno  vem  mais  depressa 
do  que  eu  pensava . .  *  Não  importa,  eu  a  vou  pór  ao 


facto  do  negocio,  para  que  medite  no  meu  plano,  em 
quanto  eu  dormir,  apreciando  devidamente  todo  o  seu 
alcance.  E  agora,  não  posso  deixar  de  felicitar-me  pelas 
cautellas  que  tenho  tomado.  Sabe  de  que  eu  quero  fal- 
lar?. . .  Ê  do  testamento  e  da  carta  do  barão,  deposi- 
tados em  mão  segura. . .  Eslas  cautellas  é  qiue  tornam 
deliciosa  a  minha  presente  situação ! . . .  Se;  com  eflei- 
to,  não  soubesse  que  eslava  bem  convencida  de  qu« 
qualquer  tentativa  da  sua  parte,  legal  ou  extra-legak . . 

—  Ah  !  senhor . . , 

— Perroilta-me,  minha  querida  amiga . .  .  isto  não  são 
bagatellas. . .  Com  uma  só  palavra  podia  ferrar  comigo 
na  cadeia ! . .  •  Em  consequência,  porém,  das  cautellas 
tomadas,  nada  tenho  a  receiar. . .  Posso  adormecer  a 
seu  lado,  como  um  pae  ao  pé  de  sua  filha.  •  •  Se  me 
atacassem,  havia  de  defender-me . .  .  vigiará  o  meu  re- 
pousar ! 

A  cabeça  descaíu-lhe  para  traz  sobre  as  costas  da  ca- 
deira. 

—  É  a  pura  verdade,  murmurou  semi-cerrando  os 
olhos ;  sou-lhe  necessário»  indispensável. 

E  ria. 

O  desespero  mais  profundo  esmagava  o  coração  da 
pobre  Robertina. 

—  Sim,  sim,  tomou  Cláudio  com  a  beatitude  inno- 
cente  do  homem  que  adormece — vae  vigiar-me  como 
um  thesóuro  precioso. . .  E  que  agradáveis  sonhos  que 
eu  não  hei-de  ter ! . . .  mas  o  plano,  o  diacho  do  f^- 
no^ . .  Entretanto . . .  olhe  ! . . .  escrevi  duas  cartas . . . 
sim . . .  sabe  a  quem  ? . . . 

E,  endireitando-se  de  súbito,  conseguiu  afugentar  o 
somno  por  alguns  momentos. 

—  A  quem?  proseguiu  com  voz  embaraçada.  A  pri- 
meira át>  barão. . .  Digo<^lfae  nessa  carta,  que  ni|ba  t 
minha  casa,  amanhã,  ás  oito  da  manhã,  com  sua  irmã, 
antes  de  eu  partir. . .  ah  !  ah  1  ah  !  também  a  elle  man- 
dei dizer  que  partia  ! . . .  E  ha-de  vir  muito  satisfeito 
o  pobre  barão ! . . .  Antes  de  partir,  é  multo  natural 
querer-mc  eu  despedir  da  menina  d'Osser . . .  sim»  é 
muito  natural. . .  Nessa  carta  rogo  ao  querido  barão, 
que  a  traga  também  á  senhora  comsigo. . .  A  ouèra  carta 
é  dirigida  ao  meu  amigo  Popclin. . .  Sabe  quem  é  oPo- 
pelin?  é  o  depositário. . .  Escrevi,  recommendando-lhe 
que  viesse  previnido  com  o  testamento  e  o  authogra- 
pho. . .  Creio  que  ha-de  ir  percebendo? 

—  Não,  senhor,  respondeu  Robertina  com  a  toz  al- 
terada. 

—O  barão,  continuou  Rembrés,  é  evidente  que  não 
tem  outro  remédio  senão  obedecer-me. .  •  Vae  ao  seu 
quarto,  e  não  a  encontra . . . 

—  Como  ! . . .  exclamou  a  baroneza  aterrada. 

—  Não  ha  nada  mais  natural,  replicou  o  Cláudio  com 
todo  o  sangue-frio. 

—  Então  pretende  obrigar-me  a  estar  aqui  ? 

—  Pois  que  pensava?  Ouça-me  com  attenção,  minha 
bella ;  se  continua  a  ínterromper-me,  como  até  aqui,  não 
tenho  tempo . . .  e  adormeço. 

—  Mas,  senhor!  disse  Robertina  supplicante — é  im- 
possível que  pretenda  slmilhante  cousa . . .  não  chega 
a  sua  vingança  a  tanto ! . . .  Quer-me  apresentar  des- 
honrada,  em  face  de  meu  marido ! . . . 

— De  que  marido  falia?...  acudiu  Rembrés,  mi- 
rando-a  com  um  olhar  cynico — de  que  marido  falia? 
Somos  dois . . .  Hoje  pertence-me  a  minha  vex! ,,. 
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o  fUNDb  DO  C&UX; 

Estas  éltiroas  palavras  de  Rémbrés  revelaram  a  Rober- 
thift  toda  a  ettcnsio  da  sua  desgraça.  Viu-se  abando- 
iM<hi  porbéos  e  pelos  homens,  á  onercê  de  um  faci- 
nora,  qae  nao  comprehendia  o  que  era  compaHio.  De 
xntk  fiilpe  mediu  o  horror  desesperado  da  sua  sitnadão. 
•  A  s«a  alma,  habituadla  â  ííoffrer,  mo  )^e  resiàtír  a 
esiê  gélfe  terrível.  t 

Um  frio  mortal  percorreo-lhe  as  vèas.  Vcrgaram-Ihe 
os  joelhos*  E  ca(u  inerte  no  |>a?imento. 

Na  sttB  ^uéda  fez  tremer  o  f  igarèfrò,  e  o  taso  que 
conlioha  a  par^»  oscilfou,  e  quebrou-se. 

ffembrés  et^gnéu-se  d'um  pirto,  como  se  recdt)essc  o 
cliè(|^  de  «ma  maehiba  eléctrica.  Actuelle  homem  po- 
dia adormecer  rfeonho  ao  pé  de  uma  mrilher  assassi- 
nada, mas  a  idáa  de  ver* destruídos  todos  o^seus  pla- 
nos, Uo  laboHòsimenfte  combinadol,  gdivmisou-lhe  ^o- 
dérosamente  o  torpor. 

Pdde  tèr-se  flmc  em  pé,  akida,  t  murmurou  com 
ar  de  qikem  estava  sentido  r 

— 1^0  só  a  mina  aconl^e,^  ó  minha  amiguinha,  6 
fieéfessarío  mais  algum  cuidado ! ...  Se  tinha  desejo  de 
cafr  . . .  porque  não  caiu  n'le^ultà  pdrie  ! ... 

£  inclínou-se  para  os  fragmentos  da  frigídetrinha. 

<— Que  desgraça,  proseguíu  elle ;  isto  é  intolerável. 

Fof  então  que  reparou,  queRòberlina  nao  se  levan- 
tava, e  voliando-sè  para  ella,  mi)rrmurou* 

«-^Yàmos,  yamos;  eu  nao  estou  lá  niuito  contente; 
maa  èèifim,  iaso  nib  era^  métivo  para  desmair.  Levante- 
ce ;  vamos . . .  dè-me  a  ^à  mão . '. .  que  consegui  dò- 
aRiíar  um  pouco  o  somnio. . .  Tam^m  nSo  admira,  uma 
cousa  destas  era  para  acordar  úth  morto  ! 

Rébertina  nSo  tinha  pe^dldtí  bs  síéntldbs,  mas  estava 
eooio  fôlminada  de  terror. 

Rembrés  conseguiu  levanta-la,  e  a  sentou  t^a  cadeira. 

«-^Is^o  não  é  nada,  disse,  sentando-se  também;  a 
perda,  porém»  da  poré  é  irremediável. . .  Ora  vamos! 
proseguíu,  soltando  um  tremendo  soluço,  cortado  por 
ara  bocejo  fbrmidavel  —  esqueçamos  este  pequeno  inci- 
dente ! . . .  O  que  é  qtie  eu  estava  'a  dizer  ? . . .  Ah  !  sim 
foi  a  f^oposito  do  seu  es^Kinto,  por  éu  avançar  que  o 
nosso  barão  a  não  encontraria  ámanbã,  no  seu  quarto. 
A  cousa  é  muito  simples ....  ?fão  pôde  estar  no  seu 
quarto,  porqiie  ha-de  estar  aqui. . .  Resta-lhe,  se  o  ne- 
gocio se  concluir  amigavelmente,  como  espero,  expli- 
car a  sua  presença  no  meu  aposeíito ...  o  que  é  mui 
focil ...  eu  a  ajudarei,  se  fór  necessário. . .  You-lhe  fl- 
gurar  a  scena,  minha  bda  amiga  :  — '-  O  barão,  nao  a 
aacontrando  em  seu  quarto,  resolve-se  a  vir  só  com 
Florencia.  Pazem-n'òs  esperar  nà  minha  ante-camara 
I  até  éfaegar  o  Popelin,  que  sé  não  deve  demorar  muild. 
1  Popettn  foi  escrevente  de  tabellião  quarenta  annos. . . 
^  £  a  pontualidade  personalisada. . .  AJpenai  chega  o  Po- 

SeTfD,  Joèé  abre  a  porta,  e  foi  entrar  todos.  O  barão 
i  cotai  os  olhos  na  senhora ... 
«psp^úto  geral!. . . 

-—«Que  fazeis  aqui?  diz  o  nosso  bar9o  indignado, 
«Deve  de  ser  uma  scena  eminentemente  cómica !  e 
q^Bte  ponto  começa  elle  a  -percebei  o  motivo  porqu€(  a 
.  ^  ed<^DtVára  á  senhora  no  seu  quarto. 

«A'  minha  amiguinha  não  responde ;  o  pobre  diabo 
TPft.  U.— Maiço  30. 


db  barão  triute  o  sbbi^óllio;  Florencia  nem  qner  acres 

díUr  o  qué  vè.  '    ^  .'  "^\    '- 

«No  momento  em  que  o  barão  vae  a  abnr  alMleca 

para  dizer  mais  alguma  íblice,  adianto-me  eu,  intcr- 

Tompo-o  com  toda  a  affabílidadé,  e  digo:  '     ' " 

—  «Silencio,  qyerido  sr.  barSo!  " 

«ETÍe  ha-dc  querer  replicar,  c  cu  repito  ^  , 

—7  «  Silencio ! » 

Rembrés' 'a<iompanhou  esta  última  palavra  ^e  um&ri^ 
sada  estridente  e  cruel.  ' 

A  baroneza  estremece^  t^úemente ;  foi  como  p  ajQor- 
dar.  ,.'•?! 

Até  então  o  ex-bauqneiro  ferfra  de  algum  inoido  puj^ 
cadáver.  :      •    _ . 

' — lá  pódé  calcular  o»  effcítò,  proseguíu  o  forçadç 
triufriphantc ;  Florencia  cnião  conhecera  qii^  foi  qu^* 
a  enganou;  se /ui  eu,  que  lhe  disse:  — O. òarão  «na^ 
mulher  tenho-os  ein  meu  poder;  —  oii  se  foí  a  senhora, 
que  lhe  afiirmou  o  contrário. . .  Que  concluo  de  i^do 
irtò?        ' 

-^Concluo  que  <?síou  perdida  !  Jisse  RoLertioa  coro 
voz  profunda;  perdida  sem  o  podirr  salvar  I 

—  Minha- Hca,  lá  nessas  miudezas  não  eiUro  eu. ,  ^ 
O  que  é  evidente  é  que  acha  magnifico  t*  meu  plano, ,  - 
Isso  me  biísta,-  t)orque  Icnbo  a  mai^jr  Cunfíançt  no  sea 
gosto. . .  Já  me  disse  que  Fbicticia  os  amava  estreme- 
cidatfénte, ,  á  sr.*  bartmcza  e  ao  sr.  barão.  Pois  etla  ó 
que  bsí-de  decidir  a  contenda  a  meu  favor.  . .  Com  effei- 
to,  depois  daquella  scena  preliminar,  quo  deve  de  ser 
soberba,  tomo  eu  a  palavra,  c  da  maneira  mais  termi- 
nante possível,  declartí .  .  *  qtie  enisle,  entre  nm  tres, 
um  segredo  trágico ...  um  grfttide  segredo,  que  pesa 
sobre  o  barão  e  sobre  a  ban^nexa  d'Osscr,  (principal- 
mente. . .  Florencia  aiuda  quer  duvidar, . .  Resiste 

adivinhe  o  que  eu  knciono  fazer  para  que  cila  se  re- 
solva? 

Robertina  estava  sentada  na  cadeira,  na  posição  tOk 
que  o  Rembrés  a  collocára.  Tinha  as  duas  mãos  crii-^ 
zadas  sobre  os  joelhos,  c  os  olhos  abertos  e  como  pas- 
mados.      , 

Xão  se  buliu,  ainda  mesmo  depois  da  pergunl,i^  do 
ex-banqueiro ;  mas  o  seu  olhar  Gxou-se,  e  deixou  de  s^^, 
vago  como  até  ai  li. 

—  Para  convencer  Florencia,  tomou  o  falsariõ— ^dj* 
rijo-me  á  senhora,  e  depois  ao  barão,  e  convido-õs  ^ 
que  me  desmintam,  se  podem... 

Tremeram  as  pálpebras  ao  Rembrés ;  a  voz  embara** 
çou-se-lhe  de  povo. 

—  Ab  !  este  maldito  somno  L  , ,  se  a  minba  amiguin 
nha,  accrescentou  com  ínlunacao  paLhelica,  mo  iizcs«i> 
outra  poré,  em  quanto  cu  durmo t...  Fica  etílcndjdt;^. 
que  não  .me  hão-dc  desmentir, . ,  alias,  o  Popelto  á%^ 
empenhará  as  suas  ín^riicçoes . . .  e  eu  declararei  tu* 
do! . .  .  Oh !  mas  é  Inútil  estarmos  ahí  com  supposí» 
ções  loucas;  a  senhora  de  certo  me  não  desmente,»^. 
Nesta  hypothése,  volt  o- me  para  sua  cunhada»  e  digo*' 
lhe,  com  toda  a  aflabilidade: 

—  Querida  priminha,  não  ignora  os  sentimentos  que 
lhe  eu  consagro ;  vè  que  tenho  em  minhas  mãos  uma 
arma  terrível,  de  que  a  sua  recusa  me  compellirja  % 
fazer  4iso. . .  Depende  de  v.  e%^  salvar  ou  perder  4ÍSPi^ 
les  que  ama! . .«  ^        ^,    C^ r^r  -i  -^ 

—  Senhor ! . . .  esçulc-Wf f  í  %itAU\  hà^imeul 

—  Que  quer  que  a  pobre  menina  façat, .  •  raplito» 


m 
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escrevente  de  tabellião,  lavra  um  te^n^illb^ ifixon- 
lral;^>  4iuqgi#co.,.* 

<^Seiibo^l  .,k ,,  tenha.  CQV^paixMl,;excl«inoo;  ies{uei:e 
alguns  dias. « ^  Direi  t«dQ  a  mu  giar^dp,.,  ..Qei^çu,,. 
Deíxe-me  o  amor  de  iucaando  5 . .  ^ .     ^ ;      : 

O  ex-banqueira  Ceiuni  gesta  d^.a^spr4$iqv,'e.t»ic^cdoQ 
longamente.    '  *         ,.!, 

—  Se  fiissei;:  tudo«  flober^na,  então  q]ue  b^L-det  eu 
diz'erf.7.  Essa  sUa  idéa  acho-a  tristiasimal 

A  baronez2|»  anniquila(^a«  p4de  apcx^a^.repetír  a,çu6to: 
-^Wec^acle,  sèrihòr  !  piedade  ! . . . 
Rembrés  encostou  a  cabeça  i&  CQSta^  d^  <^a4eifif ,  e 
tjéti^òn  os  ófhos,  murmurando ; 

—  Popelin  lá  se  achará . . .  par^  fazer  o  resf  ectivo 
tbàtrdctoi ..'. /Nao  se  impaciente ! . ....  Ópeq  somnoimo 
et)ftunia^'^ár^^r  mais  de  duas  hora^ . ...  qus^ido.  acjorr 
tfdlr  tios  ttídèi;nni saremos  do  tempo  perdido»...* 

£  itdor^mèceu  inteiramente. 

fiobertffia  bonservou-se  diante  delle  de  joelhos,  com^s 
braços  esleodidoa,  e  3  cabeça  ÍDclinadíi  .para?P<JtiW,bro. 
"•' Esmagava-lhe  o  coração  uma  dor  níròí.        ,.,  .  , 

íí\h  estava  alll,  ao  cabo  de  tantos  esf^çp;s,,9ide  tão 
fundo  padecer,  vencida,  pisada  aos  péi/     '     ','    . 

Fâra  inuli!  o  doloroso  trabalhar  daquelUty  V^f»i)a.M 
Quinze  dias;  tudo  se  conspirava  contra  eUa^., 

Armando  la  saber  tudo.  A  mão  terriyej  dj^,  um,  ^0^ 
Item  infame  a  ia  apresentar  a  seu  marido,,  djãç^onradar^ 
á  sca  marido,  qoc  era  a  sua  esperança^,  Q^^eii; futuro  a 
a.  sua  vida  1 . . . 

'  K  ésté  horroroso  sup^Ticm  nemí.séqueV  podíçt,  ^lyar 
Fh>itnci^ ;  porq^ue  aquerícrliómem  não  dQsjstiria  diai  sjaa 

|I05SC.  ' 

'  'Quabta«.  e  qiiántas  desgraçai  Robertina  o^o  acarre-. 
tara  lái^çlfa' família,  que^  todavia  tão  ei^tremacjlampnle 
anfaVa?    '      • 

Cláudio  dormia..  O  seu  pé.rqcava.o  yestidp  da  victi- 
íá^.  fi  a.sufi  píhrsionomia  serena  q. risonha  realisava pjro- 
saicàmetítè  a  'íaéa  qúe  sç  forma  do  somno  cio  justo. 
^  ttobertibá  esteve  por  algum  tempo  como  anniquila- 
d^.  Nem  contava  com  a  sua  dôr ;  as  suas  faculdades 
^tdiiim^e  i^á  prosltàçãò  de  uçaá  longa  agqpía.  Tudo 
a  quts  acaUâmos  de  dizer  não  se  lhe  representava  bem. 
claramçnle  ao  seu  espirito  allucinadò.  Estava  ré^lizida 
a  tnna  ápathlà  desesperada,  que  se  assimilharia  á  morte» 
s«,  dè  tempos  a  tempos,  nao.  sentisse  iio  coraçãq  como 
um  punhal  ardente  a  devassar*the  a  funda  chaga. 

Era  alguiiia  phase  nova  da  sua  situação,  que.suhi^a* 
mente  se  lhe  representaya  á  mente.  £  tudo  isto,  não 
íl^i^  tjaáiii  qtiè  aUgmentar  òseu  martyriq,  pois  que,  de 
ttiSvl^  òs  t!ádDS«,  não  via  senão  úmà.  muralha  cerrada,  de 
tbrftíraa  V  de  íimeaças.  i     .    ^     ^ 

Este  estado  durou  um  quarto  de  %ora ;/ sobrevefur 
lhe  depois. a  febre.  Epodia-se  ob.<crvarp  á.ine^idaque 
o  sangue  lhe  subia  ás  faces  macilentas,  o  dçsj^eQt^  me- 
Umórphosear-se-lhí;  cm  violento  desespero^        ' ,'  . 

Noã  lábios  do  61 -ba Isqueiro,  brinaava  uni  ^orriso  d^e 
felicidade. 

'  "Bbbérfíhk  éslorceu-s6  pelo  pavimento^,  sioi^apdji)  g^ 
láMô^  pfoAindos.     '   * 

JJfc  rebente  ergtieu-ysefltí  pè.*',      ,     ,    V  " 
'  Wííàf  íãdã]  bíâis  pimgeúte  què  todas  ás  outras,^  ^^^^ 
calar  08  seus  outros  soíTrimento^.  Ê  (fue  sé  recôjraára 
de  qtiíé*ò^'dli(iiidríò  havisi  da  ebi  ÍVeve  acordar.' 


Cláudio,  esse  algoz  daxi&pnha  mascara,  ia  acordar 
dentro  de  duas  horas.  Algumas  das  suas  palavras,  cujo 
sentido  revelava  um  infame  uUfaje,  acudiram  á  menio- 
ria  de  Robertina. 

poi|iQ9en(G|i*a$,,  com  pr^qidiBi^-a&i. 
•  V,q\\  como.  a  azeite  a  farv^  dos  inqiusidorea  4€i  Mm- 
^anfa^  aticadq  aa  peita  ,éo  padecente».  Ját  na  tm  da 
sita  ag|9^i^.,    .  .    .  , 

Rebertipa^  de  pér  Csom  4  Oiabfíça  erecta,  o  peito  op* 
gttulq,.paEf(eu,cif^sGArFçoii^aquelte  supvasra  goipa  fi 
contemplou  Onal  mente  o  ex-banqueji^o  pom  «m  4ilhar 
4^.^ey(^^va/  odia.  profuai^o,.  sem  limites. 

A  mulher  graoi^i^.e  Iragtí  desappacecèia,  coiaalbe 
d^eaapp^recèça  a-ideçura  da^  f^çpes  hairmoBÍOftas  apa- 
ras. Era  uma  forn^suia  ameagadtfra^e  tvrif^»  lãoicr- 
rivel,  que  faria  tcemer  mesiao  um  hamem.  esforsadi. 

Era  uma  eóler^  lã&  grauFifi  e  tãai,ande«ta»,  qqept- 
rante  nenhum  obstaculp,  ainda  mesmor  peciaiiC^  ibb  c2íí> 
me«  recuaria  o*  sau  furiosa  imf^to. 

Ora  a  hoaneii^  qua  alíi  dpf mia^nquillo,  era  .«^unfea 
objecto  dessa  cólera.  Era  só  o  Rembcés»  quan..  pasa 
qualquer  ladq,,  qve  se  e)la  virasse.  Iber^oppqBka»  cioix) 
um  obstáculo  implacável,  a  fertilidade  do  se^  pasiado4 
Morta  eUe«  Robt«r<tina,  Armando,  Floi«nGÍa.ao(»da]aiii 
como  de  um  pesadelo ;  reapp^ireciarlba  a  fiolici^ade-ipia 
haviam  perdido,  a^o  seu4,(3uturQ.eQnuívieado».affiguraM^ 
se  djO  novo  radeaote !     . 

É  eUe  dormia» 

U9^  em  torno  daquelle  sonmo  haiia  fortissina  vb- 
ralha  contra  a  qii^l.  &e  despfodaçái^a  toda  a.  so^  oiSlQfa* 
e  q^só.9  loacu^atenjLariaa^cac.  Á.pnijdencia^QrRem- 
hx^h  acordado^,  gfu^da^va,  fi|iial.&eQtíQelia.vigílaiileutâ 
inhabilidade  do. Rembrés, ad^icmi^cidaM 

Era  ínvulneraveU  A  pat^ienciai^o  beroismoi,  <i.mnWM 
crime  eram  intQÍi:^entp  ÍDmt^is> : 

Rpl^erUAa  cont^^çoiplQU-Qi ppr  espa^> daalgpBs awi- 
tos,  e  depois  curvou-se  ao  sentMn^ta.  da  wa  al^solim 
dependência.  -  , 

O  raio  dQ  Corça,  (^^  Ihoi  UtvniiaárA  iim.  moniíBi:^  e 
seml)]ante„,^xtinguii|u^e*|be«,  E  r^acaút.nQ^  maif  Umà» 
d.esesp(èra>,.  ... 

Por  espaço  de  uma.  hora  bif^touf,.  gamal^i^uia.  e  Tear* 

Jcida,  sob  o  enormfi  peso  da  ma  desgra^^..  3ería,  paia 

iquem  assistisse  àquele  drama^  exlr^ordjuiarip.  em  am 

;caladb  horror,,, ^mespectaic^tpifttriosa  e.tQrri?elpbi0r- 

jvar  as.  torturasf  ininitas  daqueÚa  creaivff^.tãp  admira* 

jvelmente  holU  e,  aobreiM  a.  qUi^m  cf^da  minuta  pamaia 

'um  s^culo^  Q.  çntretanta^  lamentai  es&et  ujiauto  paa* 

sada,  porqui^  o  tempo.  volv^a-Tf^.fapidP».  ^.a.hor)rd» 

' acordar  aproximava-se^  .>  :  , 

I     Mais  de  úm^.vçz  lhe  acudiu  ao  pausam^u^  .malar- 

se ;  a  morte  çra  um  as]flo  seguro^ 

i     Robertina  efacbrjstã-  £iilrets^nto,-;Qiaqu^li<e  moapenia» 

jem  que  tudo  era  ^G$oTàem  e.lr^vaj»  n^  ^2^,a)iBa  e^na 

iseu  fora.çãp„  a  voz.da  reljgjão.pao  podia. fazec-se  oioiiro 

Era.com  cobiça, aj^ixonadia..:qiia  eXla  mirtTa^.oiaai^ 

de  que  podia.  s,ervfr-^,  contra  si  mesipa^  Mas  a  altiujt* 

nerosídade  de  sua  alma,  que  eu  como  um  Wgo  )u^ 

Itincto,  bastou  a  contè-la.  Armando  a  I^Iq^uçu  totm- 

jviyiamrJbe^  Mati^r-se  eca  .fugfr.sai^andouanfio.|aíiiiclSN 

*que.  amava  UQ  maia  exteemo  pe^is!)^!  era.abiiniiiiDfce 

,s^u  posto,  c.salvai;-síij^óyiíbar  ..i  .  .      .,       •■   . 

I  ^  Pela  última  yoa  ((ç^viou  ,ps  .olhos,  da;^  m^a^.çii|M(|pi^ 

1q  ,l*BipçÍ?f  H  2tÇP»  tftoya  ik^u^  9!^^  r^utap»»  • 


o;,    n',^,^l. 
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aCflrMtt^^^AcbMàiiié»  no  fundo.da  qual-vtibhéáin^ien- 
tamenle  de  consumir-se  dm  troços i4lt  leni»..    .. 

Tirou  então  idte  seio  o  Totrataide  ÀrauiÉfto/^riie  le- 
vara comsige,  ooBO  «BI  taliBman  centra  o»  ferigo»  pro- 
vareis daqoetk  nohe.  &  cunltnpkiu  i^foelias  feires 
adoradas» <4|ue  eram'»  syoibclo  da >sm |>erdléa  felici- 
4àáe«  Empregara,  daranleitfin  anoo  iqoe  era  cauda, 
toda  a  poesia  deuina  iraagiweã»  ferlU,  ena  «ngraoie^ 
oer  ^Armando  a  «eus  preprioa^  olhoe.  £  coai  iaso-  o  seu 
a«ôr  creacôrade (poiil»v 

(Iara  Rolfterlina,  quejvlgafailié^ralitil-eseverainerile, 
qualquer  pessoa  extranha,  .Ârnatido^era  qvasiam  Deos 
O  amor  cercava-o  como  de  «roa' aureola*   • 

£  naqnelle  momeulo  a  «ua  iaBagem  appareeeo  á  po> 
bre  mulher  como  a  derradeira  delicia  do  perdido  pa- 
raia»,  O  a^^oetnto  em  qwe  se  aeàai«  tor««-se4he  na 
imagínaçio  em  o  santuário  da  sua  feliejd«ie  eonrjugal. 
Foi  ainda  o  gabinete  o  theatro  «discreto  de  largas  edo- 
e€9  conversações,  de  âgenuae'  e  sairtai  esperanças  de 
família. . . 

Robeiinia  te^ve  um  moMettto  -de  verdadeira  illusão. 
Estava  na  sua  èngire,  diant»  da  sua  ch^miué.  A<»re- 
ditou. .  . 

Mas  os  seus  olho»  qae  procuratani'  Armaiido/  deacai- 
ram  sobre  o  semblairte  do  Rembrés, -do  implacaftei /or- 
ando, quo  «IH  é  subatiluia. 

fintão  apertou  contra  o  peito  o. retrato,  cabriu-o^de 
beijos,  como  se  quizesse  entrepór  a  sua  tertturã  entre 
Armando  e  os  insultos  do  cruel  inimigo.  Esq«eccu-sc 
de  si;  na <a«ig6étía diurna sdparaçiio  inevitável  n&ofezia 
eargo  seuio  da  afDtmio  delie. 

Ergueram-se^lhe  os  olhos  para  o  céu,  inundados  de 
sublimes  lagrimas.  Do  fundo  da  sua  miséria,  tev€  ain- 
da Jòrça  de  murmurar  uma  prete,  e  nio  fíH  por  sua 
tenção,  nus  por  Armando. 

•  Â  oração  refrigera  nuíias  veaes,  mas  é  «a  oração  se- 
rena que  8^  do  eeraçio  aos  t«bi«s,  e  dos  lábias  a 
Deos,  no  recolhimento  dos  sentidos  e  do  pensamefito. 
Para  èena  orar>  é  mister  asaar  «ómentei  não  ter  ^io ; 
que  o  odâo-noseiBtasis  dinrinos  da  oração,  è  como  uma 
nota  falsa  no metoda»piir0sbarrmoniasd'uma's]fmpbonia. ' 
•  JtfflBbtfés  estava  aUí,  ao  pé  delia»  Etn  vãò  ftobtrtina 
ptocuratv»  recolher  o  seu  cspirit#  e  repellir  tod«  o  sen- 
timento, do  éólera.  Rembvés  estava  alli,  Rembrés,  o 
homem  que  lhe  arrancava  o  amarde  Armando  ! ... 

£  esquecé-áo  era  ca*sa  tanto  mats  ímpossivel,  quanto 
mab  estrondoso. «  desaaocegada  se  ia  taraatido  o  somoo 
do  Cláudio,  que  se  agitava  na  sua  cadeira,  e  reaplrava 
diffisilmente*    .:    .     ' 

Jtobertina.  vau  naquellea  movimentos  rep«ntino9  nm 
symptoma  terni»e)  ét  proaimo  acordar^  '£n  breve  es-( 
iariâ^  i  mta^oè  do  fabario  1. 

£rav  inútil  o  orar«  Desorientada  peie  terror  dn  aua. 
situação,  só  os  imptfos  de  nélera  Jhe  oonservavim  ain-; 
da  alguma  èníergia. 

Ao  >mesmo  tempo,  como  sa  a  naturem  phyticaoe-, 
deste  fs|0m  a  poder  de  labto  .lofirimentov  resedftiu-o 
primeiro  acceasú  de  uma  espécie  de  vertigem.  Pesa^-, 
^Q  â  cabeça ;  a  £rotlle«qneÍBM?a4iie;  .  vnAarani«s)s-lhei 
<»  olbes.: 

^^  aignns  jainatos  nio.sa.fèE  bargo  d' este  mal  ex-; 
tenio^!  que  a  não  podia  distrair  dajoa  angúâtia  moral.: 
Has.  o  .mal  augmeatiiMi  rapidamente.  Parecia«4itt  que  oa 
objectos  lhe  dançavam  em  iócaov,  e  q«e  a  eadieira  ení 


quaieiítaral  raasaÉtadn,  bahiuçara  nomo  unrnatio  áf(lu- 
tado-pel^s.ondai. . 

Cláudio,  esse,  gemia«  meamo  adormit-,  elevara  at 
dnas  mios  ao  pescoço.  • 

Robértmaf  petísou  que  o  calor  «ra>d«flÉaiiado  no  ifoiártoi 
que  as  recatas  obras  tinfaom  tomado  emfníetadt  êà^êm* 
tro.  Acercuu-se  do  fogão,  e  piíxandu-tMui  n^i9iai|nolav 
conseguiu  fecha-lo  hérmcUieamente.  ><  .   k  '  m 

fifas  tim  logar  de  experimentar  allivioy  sen(intne>ciÉn- 
balea^  na  própria  cadeira.  O  pulmão  íktígada^  comofqno 
que  Jb'o  esmagava  um  pèao  enormei  O  ar  paiecib  l<uv 
nar-se  opaco  em  torno  delia. 

'  íRobeitlina  espantada,  quasi  a  desfaileefr,  percomeu 
o  •qaarte  com  ob  oilios,  e  descobriu  immediaiamtnteno 
pé  da  cabeça  de  Cláudio,  um  dos  fogarenrott,  cujo  mo»* 
1^  continuava: de  ardar^  y.  •      ..,.) «/ 

Bercebeu  todo  então*  o:  som  atlender  nriaisi  qileiaos 
impulsos  do  se«  eor«çio,oorren  pata  o'Claodin,  e^ia^ 
CQdiaM)'€em  toda  a  fi^ça*  r       *>:;.« 

Mas  estes  accessos  de  somno  nervoso  sio'viH*d|idei»> 
ras-tobargias;  ..'>>-  .j.'i 

Cláudio  Rembrés  não  acordou.  .*">:     - 

A  barooetfa  ia  a  perder  as  fóroas.  Tckitou  dirígíè-se 
para  uma  das  janellas,  na  intenção  de  quebraram (vi» 
dro.'  E  ícauinliavli  a  catibaleal*,  scgnpándfHm  «os  èao- 
veis,  c  sentíndo  Caltatwlbe  o  «hão  debaixo  dos  pés;^  . 

Ao  meio-  do  «poacnto  solftravtou^se^he.-é  pesae^t  os 
olhoa^volvoram-se-^lbo  nas  orbitas  ^  dcscai|«m4be  d^ 
braços,  eM)«orpoosdlloav  procutródo^eqniiibrav-se.'* 

Sentia-se  prestes  a  desfallecer.  «  i  *  '  ví 

Mas  nàquelle  mesmo  momento  a'vida  reflofir^lhemom 
uma  espécie  de  vtolencia,' Voltoti^se.  Os  wévs  oAhaá  ât- 
ctafanHseseguidomeiítetno  foga^irO'ieínfi<sdÉiblaBlnmrf> 
Toxado  do  falsarío.       '      ' 

E  a  fronte  ilhMíinoi^aedè  orna  imnssnsa  esperançm 

Alguns*  passas  somente  a  separavam  da  paríft  exta«- 
riior,  à)ém  da  qual  estava  o  ar  livre  ea  vida^ .  * 

Pronunciou  o  nome  derFloroÉcia  no  íatinm  d'atmiK 
Apertou  o  retraio  de  Armando  contra  ò  peito  cmtio  mte 
mãe  que  prologe  t  salvai  seu  filho.  A  «naadnlicwral  >f(Bv 
mosura  resplendia  de  enthusiasmo  a  d«4«ni|anM(paixià. 

-^Mett  Deos,  ^murmurou;  correndo  ptra  éportd — 
tende  oompaixih^  Vie  mim  ! . . «  Nlo  por  mim,;  ■lástpm' 
eNe,  mas  pela  po%re  FMrencia!  "  '  J)     - '  *  • 
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O  BARÃO  d^OsBor  nio. pregou  óRm  toda  aqnMa  ntiite. 
José  entregára-lho,  na  tespera  á  nséte^  a  earta^do-sr. 
Cláudio,  que  o  convidarva  para  o  dia.aégnfníe^éilbito 
horas  da  maubã^*  e  á  tiarenc»  «  Floptneta^  '  ' 

Isto  annoneiata  manifestamente  alcpann^niirii  daa- 
graça.  ■  '  -'.     «•  <...<-_ 

Esteve- vinte- i»eiies  qn^si  reaoltiéo  a*  praourarsua 
mulher,  e  minorar  ao  menos  a  stta  inqutetaçís  repar- 
tindo^. Maa^pcbsando  que  RdbeHina  «^tavn  a  dortnir, 
e  que,  provavelmente,  esquecia  por  alguns  instantes  os 
seus  desgostos,  teve  veif^nha  de  lí  mesmo,  loeaásegoiu 
vencer  o  seu  egoístico  pensamento. 

Alevontod^se  mnito  -antes  de  «maidiecer.  Ardia  em 
íebre;  O  seu  corebre  p^rturbaídarepresenHava-UleesIsn- 
nhas  cousas.  .         :    t::  j 
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Jul^u  irer  até,  pelas  quatro  horas  d»  madrugada,  á 
pallida  claridade  da  lua,  uma  Qgura  escura  perpassar 
pelas  compridas  ruas  do  jardim. 

Esta  espécie  de  phaDtasma,  que  se  destacara  ao  fun-^ 
fjLo  l)raiico  da  reKa  coberta  de  neve^  saíra  áo  lado  do 
pavillião»  em  t]ue  habitava  Rembrés,  «  dtcigira^se  para 
9  torpo  prÍBcipal  do  palácio. 

O  barão  receou  ter  endoudecido. 

£  começou  a  medir  a  largos  passos  o  aposento»  para 
•  esquecer  o  que  elle  chamava  uma  visão  singular.  Quan* 
éo  Toltott  á  janella,  as  nuvens  toldavam  a  lua  como  um 
véu;  já  não  viu  nenhum  phantasma. 

Às  seis  horas  e  meia  da  manhã»  não  podendo  conter 
a  sua  anciosa  impaciência,  saiu  e  foi  bater  a  porta  do 
quarto  de  Robertina.  Rohertina  não  respondeu. 

Armando  quiz  fazer  girar  o  botão ;  mas  a  porta  es- 
lava fechada  por  dentro.  Bateu  com  mais  ídrça;  ao 
eabo  de  alguns  minutos  abriu-se  a  porta  a  final,  'e  Ro- 
<i>ertina  appareceu  aos  olhos  de  seu  marido. vestida  com 
mm  penteador  branco. 

Estava  tão  pallida,  que  o  barão  recuou  aterrado. 

—  Entra,  disse  ella. 

Armando  obedeceu,  contemplando-a  surprehendido 
e  anceado. 

Antes  de  proferir  algdma  palavra,  travou-lhe  a  baro- 
.  neza  da  mio,  que  •apertou  ao  peito  com  força. 

Este  aperto  produziu  em  Armando  um  efTeito  penoso. 
As  mãos  que  seguravam  a  sua  pareciam  de  mármore, 
e  o  contalcijo  -do  peito  derramara-lhe  por  todo  o  corpo 
um  frio  glacial. 

Mas  este  extraordinário  frio,  e  esta  pallidez,  eram 
liada  á  vista  da  mudança  que  se  operara  na  physio- 
nomta  de  Robertina.  As  suas  feições  eram  ainda  admi- 
ravelmente harmoniosas  e  bellas ;  e  comtodo  não  pare- 
cia a  mesma  Havia  naqueHa  formosura,  ainda  ha  pouco 
tão  radiante,  como  um  véu,  como  uma  nuvem.  Àquel- 
les  olhos  tão  brilhantes,  faltava  a  animação,  faltava  a 
vida.  Aquella  fronte  tinha  a  immobilidade  funobre  do 
alabastro.  Aquella  bdcca  Ulhada  para  o  sorrir  doce  e 
jngeduo,  tinha  o  aspecto  duramente  pronunciado  de  lá- 
bios insculpidos  em  pedra. 

Dir-8e«ia  que,  a  morte  tocara  com  a  ponta  da  aza 
aquella  perfeita  creatura,  roubando-lhe  os  encantos  in- 
herente^á  vida,  e  dciíando-lhe  a  beileza  fria  das  es- 
tatuas. . . 

Ella  conduzira  Armando  até  ao  canapé,  no  qual  este 
se  assentou.  A  baraneza  ficou  em  pé.  * 

—  Em  nome  do  céu,  disse  o  barão,  cada  vez  mais 
assustado  —  que  tens,  Robertina? 

Robertina  contemplou-o  ficto,  e  murmurou : 

— Amo-te,  Armando,  amo-te  muito! 

Havia  vim  doloroso  contraste  entre  estas  palavras  e 
a  voz  que  a  proferia,  voz  que  também  uão  era  a  mes- 
ma, que  parecia  pertencer  a  um  outro  mundo. 

—  Sei  avaliar  o  amor  que  me  votas,  tornou  Arman- 
do ;  porém,  por  quem  és,  te  peço,  que  me  digas  se  sen- 
tes algum  iacómmodo ! 

A  baconeza  encostou-se  ao  pé  do  leito,  e  estreme- 
«eUà 

•«Agora  não,  respondeu  ella ;  mas  esíta  noite. .  •  esta 
noite,  soíTri  muito ! 

•— :Sempre  me  fizeste  ter  um  medo !  disse  o  barão, 
tomand]o  aquella  resposta  ao  pé  da  letra;  felizmente 
estás  melhor?  ...  não  estás? . . . 


-í-  Oh !  sim . .  t  replicou  Robertina,  cigos  olboe»  sr 
illuminaram  de  um  vago  ciarão.     . 

Depois  abaixou-os  de  repente,  e  balbuciou  :  • 
.  — *  Amo4^,  Armando,  oh !  amo-te.  muito  i 

—  Foi  a  febre  de  certo . . .  disse  o  barão, 

E  pensou  que  não  valia  a  pena  fallar  mai»  a'Ba» 
indisposição  passageira.  A  carta  do  Rembrés,  é-jfue  ell» 
considerava  como  uma  cousa  muito  séria. 

—  Estimo  tanto  mais  saber  que  vaes  melhor»  «pianta 
conto  comtigo  para  me  ajudares  n'um  oegiaeio  diffi- 
cil . .  •  e  cujos  resultados  me  inspiram  a  mmr  afliic-- 
ção.  Creio  que  adivinhas. . . 

—  Não!  acudiu  Robertina. 

—  Ê  uma  conferencia  a  que  fui  convidado. .  •  .feio 
sr.  Cláudio. 

A  baroneza  estremeceu  ao  ouvir  aquelle  nouns,  a 
curvou  a  cabeça. 

—  O  sr.  Cláudio,  proseguíu  Armando,  pediuriae  ifae 
fôsse  hoje  ao  seu  quarto  comtigo,  e  com  minha  íruiã. 
ás  oito  horas . . . 

—  Eu  não  vou  t  murmurou  baixinho  a  barooeu,  i^ja 
voa  cavernosa  exprimia  um  certo  horror. 

Ao  mesmo  tempo,  ergueu  os  olhos,  e  fictou-os  QM.de 
Armando,  que  a  contemplava  espantado. 

—  Sim ! . . .  sim !  replicou  ;  sim . . .  irei» 
Armando  travou-lhe  da  mão  para  a  beijar. 

—  Eu  t'o  agradeço,  disse ;  mas.  •  •  contava  também 
comtigo  para  resolver  Florencia. 

—  Eu  a  resolverei. 

Armando  era  d'estes  homens,  qjue  julgam.ier  ganho 
uma  victoria  quando  conseguem  carregar  sobre  os  Iwh»- 
bros  dos  outros  com  grande  parte  do  peso  doa  aeu&  cui- 
dados. 

-^  Ês  o  meu  anjo  bom !  exclamou  quasi  alegre.  Que- 
res agora  que  chame  a  tua  criada  particular? 

Robertina  fez  um  signal  affirmativo« 

O  barão  puxou  pelo  cordão  da  campainha,  e  reti- 
rou-se. 

Uma  hora  depois  abriu-sc  a  porta  do  palácio  d'Os- 
ser,  que  dava  para  o  jardim.  O  barão,  sua  mulher  e 
Florencia  desceram  os  degraus,  brancos  de.  neve. 

Armando  ia  muito  pallido.  O  seu  semblante  remlava 
o  desgasto  e  a  irresolução.  Florencia  parecia  como  admi- 
rada e  inquieta,  e  de  vez  em  quando  olhava,  ora  para 
seu  irmão,  ora  para  sua  cunhada. 

Robertina  ia  vestida  de  preto.  O  seu  rosto,  de  um 
branco  alabastrino,  conservava  o  seu  aspecto  triste  e 
severo. 

Nolavam-se,  no  gelo  que  cobria  as  ruas  do  jardim, 
duas  linhas  traçadas  por  passos  de  mulher,  na  direc- 
ção do  pavilhão  para  a  fachada  do  palácio. 

Nem  o  barão,  nem  Florencia  repararam  para  esla  eir- 
cumstancia.  Só  Robertina  a  notou. . .  £  encostou-se  com 
mais  força  ao  braço  de  seu  marido. 

Faltavam  poucos  minutos  para  as  oito  horas,  quando 
passaram  o  liminar  do  gabinete  azul.  José,  em  cumpri- 
mento das  ordens  de  Rembrés,  apontou-lhes  para  as  ca- 
deiras, e  ficou  de  pé  á  porta  do  jardim. 

Robertina  assentou-se  entre  Florencia  e  o  barão,  em 
frente  mesmo  da  porta  do  quarto  de  cama  de  Cláudio. 
Dir^se-la  que  aquella  visinhança  exercia  84bre  ella  uma 
espécie  de  dolorosa  iRfloencia.  Porque,  apezar  de  ter  os 
olhos  fitos  para  o  chão,  a  espaços  uma  força  occulta 
lh'os  hziã  erguer  para  a  temida  porta* 
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Pass«raiii-se  cinco  minalis  n^am  oomp]€tOí.^«ncio. 
-Oimram-6e  dar  oito  horas*  | 

.Ainda  bem  ii3o  tinham  acabado  da  dar  aa  boraa,  re-^ 
soava  a  campainha  da  porta  do  jaiHlim.  Joté  abriui.  Era' 
o  Popelin,  com  a  sua  velha  casaca  preta,  ;aa  snas  cal- 
.^s  nauito  curtas»  e  uma  pala  inteiramente  nova.  - 

Mas  quando  vtu  Robertina  e  Fioreneia,  a  physieno-. 
mia  do  pobre  homem — ou  antes  a  barba  ««-^exprimiu 
o  maior  embaraço.  Ellc  não  estiva  costumado  a  con- 
templar, a  formosura  de  tão  perto,  e  o  próprio  Hypo- 
tito  não  .0  excedia  em  pudor:  A  barba  tomou  a  cér  de 
Câjolo;  tez  nra  cumprimento  araito  d^astrado,  e  por 
pouco  que  não  comprumctten  a  segarança  do  seu  sys- 
lema  de  óculos,  tão  ataiantado  estava. 

—  São  exactamente  oito  horas,  disse ;  creic  qne  me 
não  flz  esperar ! . .  • 

-— O  sr. ,  perguntou  o  barão,  pôde. dízer-me  qual  é  o 
objecto  desta  reunião? 

— •  A  carta  que  me  escreveu  o  sr.  Cláudio,  replicou 
<^  Gelosia,  não  me  fallava  senão  n'uns  certos  papeis»  e 
marca va-me  as  oito  horas  em  ponto. 

—  Isso,  disse  José,  já  v.  ex/*  o  saberiam,  se  eu  não 
tivesse  perdido  esta  maldita  chave.  .<•  O  sr.  Cláudio  ti- 
nha-me  dito  que  os  introduzisse  em  seu  quarto,  quando 
estivessem  todos  três  reunidos . . .  que  elle  não  me  fal- 
lou  na  sr/  baroneza. . .  Mas,  mil  raios  me  partam,  se 
eu  sei  onde  mettí  o  demónio  da  chave ! 

«^Lavo  as  minhas  mãos  áisaò,  murmurou  Popelin; 
eu  cheguei  ás  oito  em  ponta! 

— '^tou  capaz  de  bater  á  porta,  disse  José;  se  o 
«r.  Cláudio  se  zangar,  paciência. 

E  bateu,  de  feito. 

Não  se  ouvia  o  mais  pequeno  motim* 

—  Não  haverá  talvez  remédio  senão  mandar  chamar 
-o  serralheiro,  tomeu  José  ;  talvez  esteja  a  dormir. . . 
mas  é  célebre!  eu  creio  que  a  senhofj^que  lá*  estava 
dentro  ainda  não  saiu ! 

Robertina  estremeceu. 

José  bateu  segunda  vez,  sem  alguia  resultado ;  de-» 
ípois;  como  acontece  sempre  em  similhantes  circumstan* 
cias,  puxando  com  modo  indifToreute  pelo  botão,  a  porta 
abriu-se  logo. 

— ^Ora  vejam!  disse -«não  estava  fechada;  entrem 
meus  senhores  e  senhoras,  accrescentou,  encostando-se 
i  parede. 

Fioreneia  deu  o  braço  a  seu  irmão,  e  entraram  pri« 
Hieiro.. Robertina  seg^iu^os.  O  Gelozia  foi  o  úUtimo. 

Os  raios  de  um  sol  de  inverno  penetravam  por  duas 
janellas. 

Rembrés  continuava  na  mesma  posição  em  que  o  nós 
deixámos.  Tinha  a  cabeça  inclinada  para  as  costas  da 
cadeira,  ifas  não  sorria  já. 

Robertina,  apenas  entrou,  deixou  passar  o  Popelin 
^diante,  encostára-se  a  uma  das  hombreiras  da  porta» 
e  fictára  os  olhos  no  pavimento.  Não  queria  ver. 
—  Dorme,  disse  o  barão. 

-^Que  cheiro  tão  exquisito !  murmurou  a  donzella; 
saíamos»  meu  irmão . .  •  não  estou  aqui  bem . .  • 

O  próprio  barão  sentia-se  suffocado.  O  Gelosia  havia 
já  resguardado  a  bócca  com  o  formidável  lenço  de  al- 
godão de  quadros. 

E  avançou,  sósinho,  até  ao  pé  de  Rembrés,  em  quanto 
os  outros  recuavam  para  a  porta.  Yiram-no  examinar 
^uccessivamente  a  janella,  o  fogão  e  o  fogareiro.  De« 


pois  vohár«^  para  os  oincumstantes,  e  dizer ^qnasi  ri- 
sonha: 
— Já  sei  o  que  foi» . .  o  patrão  8uicido«-*se l 
Ottviu-^e  um  grito  de  geral  sur preza.  Fioreneia  cor- 
reu aterrada  para  a  aate-camara.  José,  pelo  contrário^ 
correu  para  seu  amo,  atravessou  rápido  o  quarto»  e 
quelHrou  alguns  vidros  com  o  murro  fechado. 

O  barão  escancarou  os  olhos  de  admirado.  Não.  po- 
dia crer  o  que  seus  olhos  viam ;  parecia-lhe  a  todo  o 
momento  que  elle  ia  de  novo  acordar. 

Robertina  foi  cair  n'uma  cadeira  ao  lado  da  porta, 
e  cobriu  o  rosto  com  as  mãos. 
José  tomou  o  pulso  a  seu  amo,  e  disse : 
— -  Não  ha  dúvida ;  está  morto. 
-* Morto!  repetiu  o  barão. 

—Eh!  eh!  eh!  acudiu  o  Gdozia^  eu  adiyinhet^ 
logo ! 

— Tinha  tomado  todas  as  suas  precauçõos  muttoJiem 
tomadas»  prosègttiu  o  José;  vê,  aqui  está  o  fogareiro 
exactamente  por  debaixo  da  cabeça. 

—  E  fechou  o  fogão,  accrescentou  Popelin.  Não  ti- 
nha reparado?!  Sim,  sim,  é  um  suicidiow.  um  sui- 
cídio em  íiirma,  que  provavelmente  hei-de  ler  na  Ee- 
irellã. 

— -  Neste  caso,  disse  o  José,  nada  mais  resta  do  que 
chamar  o  commissario.  Suas  ex.**  servirão  de  testt- 
munhas. 
£  saiu. 

Armando  adiantou-se  até  ao  meio  do  quarto»  e  con- 
templou Rembrés  com  o  gesto  de  receio,  que  deve  de 
experimentar  o  caçador  junto  do  cadaTer  de  um. tigre, 
cujas  garras  lhe  rasgaram  as  carnes. 

Uma  alegria  immensa,  que  não  sabia  ainda  explicar, 
illuminava^lhe  o  semblante;  sentia-se  livre  do  peso  enor- 
me que  lhe  afogava  o  coração.  Já  o  não  cingia  a  cadéa 
do  forçado;  a  mão  que  lhe  apertava  o  pescoço  era 
gelada  já,  e  o  ar  dilatava-lhe  o  peito. 

E  esta  alegria  tocava  quasi  o  delirio.  Quizera  rir, 
quizera  soltar  expressões  de  triumpho;  o  instincto  da 
decência  mundana  o  conteve  em  presença  e  tão  perto 
daquelle  cadáver. 

£  o  seu  rosto,  havia  pouca  transtornado,  exprimia 
enérgica lóente  quanto  ia  lá  por  dentro. 

Mas  o  seu  transporte  extinguiu-se-lhe  de  súbito ;  as 
feições  empallideceram-lhe,  e  o  seu  olhar, ^que  de  novo 
se  fictou  em  Rembrés,  revelava  toda  a  anciedade  do 
terror. 
Vinham  de  lembrar-lhe  as  ameaças  do  Cláudio. 
A  carta !  a  carta  accusadora ! . . .  aquella  carta  tinha 
ainda  a  força  de  o  malar  *. 

E  a  cabeça  descafu-lhe  para  o  peito. 
Quem  visse  o  barão  e  Robertina  nessa  occasião,  di- 
ria que  eram  dois  ternos  filhos,  junto  do  leito  fúnebre 
de  um  pae  adorado. 

Popelin,  esse,  não  parecia  dar  fé  do  que  se  passava ; 
depois  de  haver  examinado  minuciosamente  o  fogareiro 
e  o  fogão,  aproximou-se  para  uma  das  janellas,  mur- 
murando : 

—  Não  é  bom  dizer,  que  se  não  ha-de  proceder  de 
uma  maneira  determinada.  Aqui  está  o  patrão  que  ju- 
rava aos  seus  deuses»  que  nunca  sq  suicidaria. .  •  Acon- 
tece a  todos  isto. .  •  £  agora  percebo  o  motivo  por  que 
elle  me  mandou  chamar. . .  Atlenção. . .  Nada  de  me 
I  atrapalhar,  que  $pu  Proa  especiç  dç  (estamenteirç, 
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